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DU і  9e SIÈCLE

E m C L O P Ê D I E  D’A G R I C U L T U R E  P R A T I Q U E

TOME V

ENCYCLOPÉDIE D’HOBTICULTURE



DIVISION DE L’OUVRAGE:

T om e 1er —  A g ric u ltu re  p ro p rem en t d ite .
2 e —  C u ltu res  industrie lles e t A n im aux  dom estiques.
3 e —  A rts  agricoles.
4e —  A g ric u ltu re  fo restiè re , É ta n g s , A d m in istra tion  e t L ég isla tion  rural® . 
5 e —  H o rtic u ltu re . T rav au x  du m ois p o u r chaque cu ltu re  spéciale.

LISTE DES COLLABORATEURS

A NTOINE (de Roville), professeur à l’Institu t agricole de 
Roville (M eurthe).

AUDOU1N, M em bre de la section d’agriculture  de l’Aca
dém ie des Sciences.

BAILLY, des Sociétés d ’agriculture  e t d’horticu lture.
BEAUVAIS (Em ile), m agnanier, aux bergeries de Sénart 

(Seine-et-Oise).
BELLA, d irecteur de l’In s titu t agricole de Grignon (Seine- 

et-Oise).
B ER LÈ ZE (l’abbé), des Sociétés d ’agriculture et d ’h o rti

culture.
BIERNA K l, cultivateur, ancien ministre de l’in térieur en 

Pologne.
BIXIQ (Alexandre), docteur en médecine.
BONAFOUS, directeur du Jardin botanique de Turin , cor

respondant de l’Académie des Sciences.
BOULEY, professeur à l’Ecole vétérinaire d’Alfort.
CHAPELAIN (Octave de), propriétaire-cultivateur dans la 

Lozère.
COLLIGNON, vétérinaire.
DA1ÜLLY, cultivateur à T rappes (Seine-et-Oise), des Sociétés 

d ’agriculture  et d’horticu lture  de Paris.
D EBONNAIRE D E  G IF , conseiller d ’E ta t, m embre de la 

Société d’agriculture.
BEBY, de la Société d ’agriculture, propriétaire-cultivateur 

dans le Loir-et-Cher.
FEBURLER, des Sociétés d’agriculture et d’horticulture de 

Paris.
GASPARIN (comte de), pair de France, m em bre de la sec
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m inistre de l’in térieur e t de l’agriculture.

GOURLEER, architecte des Travaux-Publics de Paris.
GROG N IER, professeur à l’Ecole vétérinaire de Lyon.
H ERC ELIN ' (l’abbé), supérieur général de la T rappe, près 

M ortagne (Orne).
H ER IC A R T D E  T H U R Y  (vicom te), de l’Académie des 

Sciences, président des Sociétés d’agriculture e t d’horti
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ciété d ’agriculture.
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tu t e t de la Société centrale d ’agriculture , cultivateur 
dans le Gard, etc.

H U ER N E D E  PO M M EU SE, de la Société d’agriculture.
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.ïА Ш ІЕ  SA IN T -H IL A IR E , de la Société d ’agriculture.
LABBE, des Sociétés d ’agriculture  et d’horticu ltu re.
LA D O Ü C ETT TE , député, des Sociétés d’agricult. et d’ho-'t.
CH. LAHÉRARD, à Bourbonne (Haute-M arne).
LASSAIGNE, professeur à l’École royale d ’Alfort.
LEBLANC, professeur au Conservatoire des arts  e t m é

tiers.
LEC LERC-TH O U IN  (Oscar), secrétaire général de la So
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toire des Arts et Métiers.
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M ICHAUT, correspondant de l’Académie des Sciences, 

m em bre de la Société d’agriculture.
M O L A R D ,de l’Académie des Sciences et de la Société d’a 
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tu re  e t d ’horticu lture.
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O D O LA N T DESNOS, au teur de plusieurs ouvrages sur lea 
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SY L V E ST R E  (de), de la section d ’agriculture de l’Acadé
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T E S S IE R , de la section d’agriculture de l’Académie des 
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V ILM O RIN , correspondant de l’Académie des Sciences, dea 
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V IR E Y , ancien député, de la Société d’agriculture, etc.
YSABEAU, jard in ier-m araîcher à Saint-M andé.
Y V A RT, inspecteur général des écoles vétérinaires, m em 

bre de la Société d’agricu ltu re .
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CONTENANT LES MEILLEURES MÉTHODES DE CULTURE USITÉES EN FRANCE ET A L’ÉTRANGER;
LES PROCÉDÉS PRATIQUES PROPRES A GUIDER LE FERMIER, LE RÉGISSEUR ET LE PROPRIÉTAIRE 

DANS L’EXPLOITATION D'UN DOMAINE RURAL;
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L’ÉCONOMIE, L’ORGANISATION ET LA DIRECTION D’UN DOMAINE RURAL;

LA LÉGISLATION APPLIQUÉE A L’AGRICULTURE;
TOUT CE QUI A RAPPORT AU POTAGER, AU PARTERRE, AUX SERRES, AUX JARDINS PAYSAGERS; 

L’INDICATION DES TRAVAUX DE CHAQUE MOIS POUR TOUTES LES CULTURES SPÉCIALES.
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Â l ’ép o q u e  o ù  p a r u t  la  M a iso n  ru s tiq u e ,  v iv e m e n t f r a p p é s  d e  l ’im m e n se  é te n d u e  d es 
m a t iè r e s  à t r a i t e r ,  n o u s  a v io n s  ré s o lu  d e  n e  n o u s  p r é o c c u p e r  d ’a u c u n  o b je t  q u i le u r  
fû t é t r a n g e r .  I l n o u s  e û t  s e m b lé  té m é ra i r e  d e  d é p a s s e r  le s  lim i te s  d é jà  si v a s te s  d u  c a d re  
d e  l ’o u v ra g e  p r im i t iv e m e n t  c o n ç u  e t  d ’a jo u te r  à  la  m a sse  d e s  t r a v a u x  q u e  so n  e x é c u 
tio n  n o u s  im p o s a i t .  T e ls  f u r e n t  n o s  m o tifs  p o u r  n o u s  b o r n e r  e x c lu s iv e m e n t a u x  m a 
t iè r e s  d u  r e s s o r t  d e  l ’a g r ic u l tu r e  p r o p r e m e n t  d i t e ,  s a n s  a b o r d e r  n i  l ’h o r t i c u l tu r e ,  n i 
l ’é c o n o m ie  d o m e s tiq u e . M ais , le s  v œ u x  u n a n im e m e n t e x p r im é s  p a r  n o s  a b o n n é s  n e  
t a r d è r e n t  p a s  à  n o u s  c o n v a in c re  q u e  n o u s  a v io n s  la is sé  d a n s  n o t r e  p u b lic a t io n  u n e  
la c u n e  q u ’il d e v e n a i t  in d is p e n s a b le  d e  r e m p l i r .  E n  e ffe t, le s  p r o p r ié ta i r e s  d e  t e r r e s ,  
g r a n d e s  ou  p e t i te s ,  le s  c u l t iv a te u r s  d e  to u t  é ta g e ,  to u s  c e u x  en fin  q u i t r o u v e n t  d a n s  la  
M a iso n  ru s tiq u e  le u r  g u id e  h a b i tu e l ,  o n t  o u  p e u v e n t  a v o ir  u n  j a r d i n  g r a n d  o u  p e t i t ;  
p r e s q u e  to u s  fo n t d u  j a r d in a g e  le u r  p r in c ip a l  d é la s s e m e n t ; s ’ils  s o n t  à  p r o x im i té  d ’u n  
m a r c h é ,  ils  p e u v e n t  t r o u v e r  d a n s  le s  d iv e r s e s  c u l tu r e s  ja r d in i è r e s  u n e  re s s o u rc e  im 
p o r t a n t e ;  la  M a iso n  r u s tiq u e  d u  X Î X e siècle  d e v a i t  d o n c  ê t r e  c o m p lé té e  p a r  u n  t r a i t é  
d ’h o r t i c u l tu r e .  L ’o p p o r tu n i t é  d ’u n  t r a i t é  d ’é c o n o m ie  d o m e s tiq u e  n ’e s t  p a s  m o in s  é v i
d e n te  ; ta n d is  q u ’en  A n g le te r r e  e t  e n  A lle m a g n e  d e s  o u v ra g e s  s p é c ia u x  s u r  c e t te  m a t iè r e  
m e t te n t  e n t r e  le s  m a in s  d e  to u t  le  m o n d e  le s  m o y e n s  le  m ie u x  a p p r o p r ié s  à to u te s  le s  
c o n d it io n s  p o u r  r e n d r e  la  v ie  in t é r i e u r e  d e  c h a q u e  m é n a g e  a u s s i c o n fo r ta b le  q u e  ses  
r e s s o u rc e s  !e p e r m e t t e n t ,  e n  F r a n c e ,  c e u x  q u i s o u v e n t n e  d e m a n d e r a ie n t  p a s  m ie u x  
q u e  d e  s o r t i r  d ’u n e  r o u t in e  d o n t  ils  s e n te n t  to u s  le s  in c o n v é n ie n ts  c h e r c h e n t  e n  v a in  
u n  g u id e  p o u r  le s  d i r ig e r .

L e  c a d r e  d u  l iv r e  c o n s a c r é  à  l ’h o r t i c u l tu r e  é ta i t  t r a c é  d ’a v a n c e  p a r  le s  b e so in s  d e  
c e u x  p o u r  le s q u e ls  n o u s  d e v io n s  l ’é c r i r e  : c ’e s t le  j a r d in a g e  p r i s  a u  p o in t  d e  v u e  de  
so n  c o n ta c t  a v e c  l ’a g r i c u l tu r e  d o n t  il n ’e s t  q u ’u n e  d é r iv a t io n ,  p u is q u ’il a ,  com m e 
e lle , p o u r  b u t  d e  t i r e r  p a r t i  d u  so l. Q u ic o n q u e , co m m e n o u s , a  p a r c o u r u  la  F ra n c e  à  
p ie d  e t  d a n s  to u s  le s s e n s ,  p o u r  e n  é tu d ie r  l ’a g r i c u l t u r e ,  p o u r  c o n n a î t r e  à  fo n d  le s  c o n 
d i t io n s  d iv e r s e s  d e s  p o p u la t io n s  r u r a le s ,  d e m e u re  f r a p p é  d e s  in c a lc u la b le s  r e s s o u rc e s  
q u e  l ’h a b i t a n t  d e s  c a m p a g n e s  la is s e  p e r d r e .  Q ue l a c c ro is s e m e n t d e  b i e n - ê t r e  u n e  
fa m ille  d e  p a u v re s  c u l t iv a te u r s  n e  p o u r r a i t - e l l e  p a s  t r o u v e r ,  p a r  e x e m p le , d a n s  le s  
f r u i ts  d ’u n  v e r g e r ,  m êm e  d e  p e u  d ’é te n d u e ,  fa c ile  à  c r é e r  co m m e le  d é s e r t  d e  B a r-  
b e a u -B ru n e t  ^  av ec  p e u  ou  p o in t  d e  f r a i s ,  m a is  a v e c  u n e  v o lo n té  fe rm e  e t  u n  t r a 
v a il  p e r s é \ é r a n t !  L a  c o n so m m a tio n  d e s  f r u i t s ,  s u r to u t  c e lle  d e s  b o n s  f r u i t s ,  e s t  
p r e s q u e  n u lle  d a n s  p lu s ie u r s  d e  n o s  d é p a r t e m e n t s ;  ce  n e  s o n t  p a s  le s  a c h e te u r s  q u i 
m a n q u e n t ,  c e  s o n t  le s  p ro d u i ts .  N o u s en  d i r o n s  a u ta n t  d e s  lé g u m e s , e t  b ie n  so u v e n t

( l )  V oir Journa l ď  A g ricu ltu re  pratique, t .  IV , p . 4 t0 .
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d e s  f le u rs . N o u s a v o n s  v u  c h a q u e  a n n é e  à  M a rs e il le , à  l ’é p o q u e  d e s  p ro c e s s io n s  q u i  se  
s u c c è d e n t  p e n d a n t  q u in z e  jo u r s ,  le s  f le u rs  le s  p lu s  c o m m u n e s  se  p a y e r  p o u r  a in s i  d i r e  
a u  p o id s  d e  l ’o r ;  i l  n ’y  e n  a v a i t  p a s  s u r  le  m a r c h é  la  d ix iè m e  p a r t i e  d e  ce  q u ’o n  en  
a u r a i t  p u  d é b i t e r  a v e c  a v a n ta g e .  C ’est, d o n c  r é p o n d r e  à  u n  b e so in  ré e l  e t  v iv e m e n t  
s e n t i  d e s  p o p u la t io n s  r u r a le s ,  q u e  d e  p la c e r  so u s  le u r s  y e u x ,  à  la  s u i te  d e  l ’o u v ra g e  le  
p lu s  c o m p le t e t  le  p lu s  a v a n c é  s u r  l ’a g r i c u l tu r e j  l ’e x p o s é  d e s  p ro c é d é s  d e  l ’h o r t i c u l 
tu r e  q u i p e u v e n t  s i  f a c i le m e n t  a u g m e n te r  le u r  s i s a n c e ,  e n  m ê m e  te m p s  q u ’ils  in f lu e n t 
p a r  u n  e n c h a în e m e n t  n a tu r e l  s u r  l ’a m é l io r a t io n  d u  ré g im e  a l im e n ta i r e  d e s  p o p u la 
t io n s  u r b a i n e s ;  c ’e s t  p a r  c o n s é q u e n t  à  c e t te  p a r t i e  d e  l ’h o r t i c u l tu r e  s i é m in e m m e n t 
u ti le  q u e  n o u s  a v o n s  c o n s a c r é  le  p lu s  d ’e sp a c e  e t  d o n n é  le s  p lu s  la r g e s  d é v e lo p p e m e n ts .  
E n  t r a i t a n t  d e  la  c u l tu r e  d e s  p la n te s  d ’o r n e m e n t ,  n o u s  a v o n s  e u  é g a le m e n t  é g a r d  à  
la  p o s i t io n  d u  p lu s  g r a n d  n o m b r e  d e  n o s  l e c te u r s .  L e  g o û t  d e  l ’h o r t i c u l tu r e  e s t  e n  
p r o g r è s  p a r m i  n o u s ;  le  n o m b r e  d e s  p r o p r ié ta i r e s  r ic h e s  q u i s ’a d o n n e n t  à  la  c u l tu r e  
d e s  v é g é ta u x  e x o tiq u e s  a u g m e n te  r a p id e m e n t  ; le s  o r a n g e r ie s  e t  le s  s e r r e s  s o n t  m u l
t ip l ié e s  d e  to u s  c ô té s  a v e c  la  p lu s  lo u a b le  é m u la t io n . N é a n m o in s , u n e  s t a t i s t iq u e  e x a c te  
d e  n o s  r ic h e s s e s  h o r t ic o le s  n o u s  m o n t r e r a i t  p lu s  d ’o r a n g e r ie s  q u e  d e  s e r r e s ,  p lu s  d e  
s e r r e s  te m p é ré e s  q u e  d e  s e r r e s  c h a u d e s ;  p a r m i  le s  p la n t e s  q u ’e lle s  r e n f e r m e n t ,  le s  
p lu s  r a r e s ,  c e lle s  d o n t  le  p r ix  e s t  le  p lu s  é le v é , s 'y  t r o u v e r a i e n t  à  p e in e  p a r  e x c e p t io n  ; 
n o u s  y  v e r r io n s  a u  c o n t r a i r e  le s  j a r d in s  o r n é s  s e u le m e n t d ’u n  p a r t e r r e  d e v e n i r  p r e s 
q u e  a u ss i n o m b r e u x  q u e  le s  h a b i t a t i o n s  r u r a l e s ;  n o u s  a p p e lo n s  d e  to u s  n o s  v œ u x  le  
jo u r  o ù  c h a q u e  c h a u m iè re  e n  F r a n c e  a u r a  s a  p la te - b a n d e  d e  f le u rs . Q ue l ’o n  c o m p a re  
l ’é ta t  m o r a l  d e s  p o p u la t io n s  p a r m i  le s q u e lle s  le  c h e f  d e  fa m il le  c o n s a c r e  h a b i tu e l l e m e n t  
à  l ’iv r o g n e r ie  le  j o u r  d u  re p o s ,  a v e c  c e lle s  o ù , a a  s o r t i r  d e  l ’é g lis e  d u  v i l la g e ,  i l  d o n n e  
le  r e s te  d e  so n  d im a n c h e  à  se s  f le u rs ,  sa  p lu s  d o u s e  p a s s io n ,  s o u rc e  d ’é c h a n g e s  d e  b o n s  
offices a v e c  se s  v o is in s  ; il  y  a  là  to u t  u n  p u is s a n t  sy s tè m e  d e  c iv i l i s a t io n  p o u r  le s  c a m 
p a g n e s ;  n o u s  p o u r r io n s  c i t e r  d a n s  le s  p lu s  â p re s  r é g io n s  d e l à  F r a n c e  d e s  c u ré s  d e  
c a m p a g n e  q u i ,  p r ê c h a n t  d ’e x e m p le , o n t  o p p o s é , a v e c  le  su c c è s  le  p lu s  é c la ta n t ,  le  ja r d in  
a u  cabaret. P u is s io n s -n o u s  a v o ir  à n o u s  f é l ic i te r  d ’a v o i r ,  n o u s  a u s s i ,  c o n t r ib u é  à  
p r o p a g e r  ce  g o û t  s i n a tu r e l ,  s i p a r f a i t e m e n t  ей  h a r m o n ie  a v e c  la  v ie  h a b i tu e l le  d u  
p e u p le  d e s  c a m p a g n e s , c e t t e  s o u rc e  d e  p la i s i r  q u i t e n d  à r e n d r e  le s  p a y s a n s  à  la  fo is  
m e i l le u r s  e t  p lu s  h e u re u x  ! A in s i , s a n s  n é g lig e r  a u c u n e  p a r t i e  d e  l ’h o r t i c u l tu r e ,  n o u s  
av o n s  p a r t ic u l iè r e m e n t  in s is té  s u r  c e lle s  q u i to u c h e n t  le  p lu s  in t im e m e n t  a u x  in t é r ê t s  
d u  p lu s  g r a n d  n o m b r e  d e  n o s  le c te u r s ,  s u r  le s  o b je ts  q u i n o u s  o n t  p a r u  d e  n a tu r e  à  
c o n c o u r i r  a u  b u t  co m m u n  d e  to u te s  le s  b r a n c h e s  d e  l ’a g r i c u l tu r e  : a m é l io r e r  la  c o n 
d i t i o n  m a té r ie l le  e t  m o ra le  d u  p e u p le  d e s  c a m p a g n e s .

C ’e s t  d a n s  le  m ê m e  e s p r i t  q u e  n o u s  a v o n s  c o n s a c r é  u n  lo n g  c h a p i t r e  a u x  j a r d i n s  
p a y s a g e r s ,  c e t  o rn e m e n t  p r iv i lé g ié  d e s  c h â te a u x .  L a  c a m p a g n e  d o i t  d e v e n i r l e  s é jo u r  
h a b i tu e l  d e s  g r a n d s  p r o p r ié ta i r e s  ; c e u x  q u i p o s s è d e n t  le  so l d o iv e n t  v iv r e  au  m ilie u  
d e  c e u x  q u i l ’e x p lo i te n t  a fin  d ’a p p r e n d r e  à s ’a im e r  le s  u n s  le s  a u t r e s ,  e n  t r a v a i l l a n t  
e n s e m b le  à t i r e r  d e  la  t e r r e ,  s e lo n  la  p a r o le  d e  D ie u , to u s  le s  t r é s o r s  p ro m is  à l ’u n io n  
d e  la  fo r c e  e t  d e  l ’in te l l ig e n c e .
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CHAPITRE Ier. —  C h o i x  e t  n a t u r e  d e s  t e r b a i n s .

S e c t i o n  I re . —  Choix du terrain.

I l a rrive  bien rarem en t au ja rd in ie r d ’avoir 
à choisir l’em placem ent su r lequel il doit é ta
b lir u n  nouveau  jard inage  ; le plus souvent ii 
n e  peu t que con tinuer ce q u ’il trouve créé d ’a 
vance ; toute la  latitude qui lui est laissée dans 
ce cas consiste à  pouvo ir d is trib u e r à son gré , 
su r un  te r ra in  donné, les divisions de son ja r 
d in , afin d ’en ap p ro p rie r le m ieux possible c h a 
que pa rtie  e t chaque exposition à la  n a tu re  des 
p lan tes qui do iven t y  cro ître .

L orsque, su r une te rre  d ’une assez grande 
é tendue, on p eu t assigner à volonté la place 
d’u n  ja rd in  nouveau , on se déterm inera  moins 
encore par la qualité  de la superficie que par 
la  profondeur de la  couche de te rre  arable. 
On regardera  toujours une terre  m édiocre, 
m ais profonde, comm e préférable à  une te rre  
beaucoup m eilleure, m ais d ’une m oindre épais
seur. L a prem ière se p rê te ra  presque tou jours 
facilem ent aux  am éliorations que nécessite un 
bon ja rd in ag e  ; la  seconde s’épuisera p rom pte
m ent et n ’offrira aucun m oyen de subsistance 
aux végétaux  qui pénètren t assez profondém ent 
dans le sol.

On p ren d ra  aussi en grande considération  
deux objets essen tie ls , l ’exposition du te rra in  
et la  prox im ité  des eaux. Les m eilleures expo
sitions sont celles du  sud et de l’est. En suppo
san t qu ’on ait le choix en tre  plusieurs te rra in s  
en pen te , on préférera celui qui fera face au  midi

ou à l o rien t, q u an d  m êm e il ne sera it pas tou t 
à  fait d’aussi bonne qualité que celu i qui regarde 
l’ouest ou le nord . Si, com m e il a rrive  à  beau
coup de p roprié ta ires , on ne peu t enclore de 
m urs q u ’une partie  du ja rd in  et q u ’on se borne à 
ferm er le surplus p a r une haie , l’on p lace ra  la  
m uraille  de m anière à se p ro cu re r un  espalier 
au midi, e t des p lates-bandes à. la  mêm e ex 
position , p roportionnellem ent à la h au teu r 
du  m u r.

Nous avons vu , il y  a  peu d ’années, dans le 
départem ent d’In d re -e t-L o ire , une m aison de 
cam pagne très ag réab le , récem m ent constru ite , 
abandonnée p a r  le p ro p rié ta ire , et vendue beau
coup au-dessous de sa valeur réelle, parce  que 
le ja rd in  m anquait d’eau. On avait en touré de 
m urs l’espace destiné au  ja rd in ag e , et l’on s’é
ta it occupé to u t d’abord  d ’y étab lir un  pa rte rre  
et un  po tager, sans songer à creuser un puits. 
Q uand le besoin d ’eau se fit sen tir, on en trep rit 
inutilem ent des fouilles su r plusieurs points ; 
l’eau ne se tro u v a  qu’à plus de 30 m ètres, 
et en quan tité  tout-à-fait. insuffisante. Les oublis 
de ce genre son t plus fréquents qu ’on ne  p o u r
ra it le cro ire , quand il s’agit de form er un  nou
veau ja rd in  su r un  te rra in  consacré précédem 
m ent à un  au tre  genre de cu ltu re . Le prem ier 
soin do it être, dans ce cas, de s’in fo rm er de la 
p ro fondeur de l’eau, ce que les pu its  du  voisi
nage peuvent indiquer p a r approxim ation . La 
présence d’une source ou le passage d ’un ru is
seau pou rron t être  aussi des motifs déterm inants 
su r le choix de l ’em placem ent destiné à un ja r  
dinage de quelque im portance.
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M oyens de reconnaître  [es qualités du  sol.

La physique, la bo tanique e t la  chim ie fo u r
nissen t toutes les tro is des procédés d ’a p p ré 
ciation  pour la  n a tu re  des te r ra in s  destinés 
au  jard inage  ; les procédés chim iques sont 
les plus sûrs de tous , m ais ra rem en t ils sont 
à la  portée du ja rd in ie r. L a  bo tan ique lui offre 
des indications plus en  ra p p o r t avec les n o 
tions qui lui so n t indispensables et fam ilières; 
enfin les inductions q u ’il peu t tire r  des q u a 
lités physiques du  sol sont tellem ent simples 
qu 'il n’a" pas besoin d ’être  physicien pour en 
p ro fite r .

A. P ropriétés physiques du  sol. — On peut 
reconna ître  les p ropriétés physiques des sols à 
l’aide de procédés fort peu com pliqués et qui, 
sans donner des résu lta ts  to u t à  fait rigoureux , 
fou rn issen t cependant des notions très ap p ro x i
m atives.

L a  ténacité  de la te r re  et sa p ropriété  de de
v en ir plus ou m oins p lastique  , lorsqu’elle est 
pé trie  avec de l’e a u , indique la presence de 
l’a rg ile ; tou te  te rre  peu argileuse en ap p a 
ren ce , parce  que l’alum ine y  est mêlée à d ’a u 
tres su b s tan ces , peu t être  considérée com m e 
te rre  forte lorsque, pétrie en pâte m olle, essuyée 
à  l’a ir libre et cu ite  au f e u , elle donne une 
b rique de bonne consistance. L a te r re  forte ou 
argileuse est toujours douce au toucher ; celle 
où le sable domine est rude  et possède la p ro 
prié té  de ra y e r le verre .

, L a présence des oxydes m étailiqnes se reco n 
n a ît facilem ent à deux indices ce rta in s : la cou
leur et la  m aigreur de la végéta tion . En géné
ral le sol cultivable ne contient guère d ’autre 
oxyde en quan tité  no tab le  que l’oxyde de fer ; il 
com m unique au sol une couleur jau n e  ou rouge.

Le g o û t indique la  présence du  sel dans la 
te rre  ; elle se reconna ît aussi à  la n a tu re  sa
lée de l’eau qui a séjourné su r u n  pareil sol. 
Le soufre se m anifeste p a r son odeur lo rsqu ’on 
p ro jette  su r u n  fer rouge la te rre  qui en con
tien t.

I l  im porte souvent au ja rd in ie r de connaître  
la  capacité  du  sol pour ab so rber l’h u m id ité ; 
elle s’évalue com parativem ent p a r le procédé 
su iv an t, d ’une exécution facile. Au milieu d ’un 
bocal de verre  rem pli de la  te rre  à essayer, on 
plonge u n  tube de verre  dans une position ver
tic a le , excédan t d ’un  décim ètre environ  le 
bord su p érieu r du  bocal. On verse ensuite dans 
le tube une quan tité  d’eau  déterm inée, et l’on 
calcule avec une  m ontre  à secondes le tem ps 
que l’eau m et à rem on ter du  fond du  tube à la 
surface de la te r re  du b o c a l, effet qui se p rodu it 
tou jours en vertu  du poids de l’eau , m ais dans 
u n  tem ps plus ou m oins long. Le m êm e essai, 
renouvelé  de la même m anière  su r  u n  au tre  
sol, donne le rappo rt de leu r p roprié té  absor
b an te .

B. Végétation na ture lle . — Nous réunissons 
ci-dessous en tableaux les plantes qui c ro is
sen t le p lus souvent su r certa ins sols d ’une n a 
tu re  déterm inée, et dont la  présence est une

ind ication  assez positive pour que le ja rd in ie r 
doive y  avo ir égard .

R apport des plantes sauvages avec les éléments 
du sol.

S O L  C A L C A IR E ..  SO L  A R G IL E U X .

V éronique, p lusieurs es- Tussilage (p a s-d ’âne),
pèces. A rgen tine .

G allium , jau n e  e t b lanc. P igam on.
G rém ii. Jo n c .
A ném one pulsatille . Saponaire.

S a h l ľ 0 i n - S O I, S IL IC E U X .
Clém atite.
V io rne . A rénaire .
Berbéris ép ine-v inette . V ipérine .

H ern ia ire .
Spergule.

Les données de ce tab leau  ne son t que de 
sim ples indications ; les p lan tes les plus con
c luan tes sont, pou r le sol calcaire, le sainfoin 
qui naturellem ent ne c ro it pas bien  su r u n  sol 
dépourvu  de c h a u x , et pou r le sol arg ileux le 
tussilage qu’on ne  rencon tre  sauvage que sur 
les te rra in s  où l’argile dom ine.

N ous c royons inutile  d ’étendre  ces données 
aux  sols ferrug ineux , salins e t m arécageux  
q u i , de mêm e que la te r re  dite de b ru y ère , on t 
une végéta tion  très d is tinc te , mais qui d ’ailleurs 
se reconnaissen t au  p rem ier coup d ’œil p a r des 
carac tè res  ex térieurs trè s  faciles à d iscerner.

C. E ssa i chim ique des terra in s . — R ien de 
p lus com pliqué que l’analyse exacte  des d ivers 
genres de te rra in s  p ropres à  la végéta tion , soit 
à  cause de la n a tu re  fugitive de p lusieurs des 
élém ents qui les com posent, soit parce  que 
pendan t l’opération  il se form e des com binai 
sons, p rodu its  de l’opération  elle-m êm e, et 
qu ’il est très difficile de d is tinguer de ceux que 
le sol con tena it prim itivem ent.

L orsque l’ho rticu lteu r désire une  analyse 
exacte du  sol soum is à sa cu ltu re , ce qu i est 
presque toujours un  objet de curiosité  p lu tô t 
que d ’u tilité , il n ’a rien  de m ieux à faire que de 
s’adresser à  cet effet à  un  pharm acien  de son 
vo isinage; s’il possède lui-m êm e les connais
sances chim iques n écessa ire s , ce qui se re n 
con tre  b ien ra rem en t, il au ra  encore besoin de 
recourir au pharm acien  pour les appareils e t 
les réactifs. M ais, s’il veut se bo rner à connaître  
des qualités chim iques du  sol ce qu ’il lui im 
porte  le p lus d ’en savo ir, il ne lui faut d ’au tres 
appareils qu ’un fourneau de te rre  cuite e t quel
ques fioles, n i d’au tres  réactifs qu’un  peu d’eau 
de savon e t quelques acides. L ’objet le  plus 
utile  est une bonne balance, susceptible de p e 
ser avec une exactitude suffisante 500 g ra m ., 
e t d ’ê tre  sensible àj> m illigram m es.

Supposons, p a r exem ple, qu’on veuille r e 
connaître  la quantité  de calcaire contenue dans 
un  te rra in . Après avo ir pesé exactem ent et sé
parém ent 250 gram m es de te rre  e t 500 gram m es 
d ’acide hydroch lo rique , on les a joute l’un  à 
l’au tre  p a r  petites po rtions en rem uan t le m é
lange avec un  tube  de v e rre ; il se dégage une 
grande quan tité  de gaz acide carbonique. L o rs
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que le dégagem ent de gaz a  cessé, on  pèse de 
nouveau , et l’on note exactem ent la  d im inution 
du  poids. 17 gram m es de gaz corresponden t 
assez exactem en t à 40 gram m es de ca rb o n a te  
de chaux  ; a insi, dans le cas où le m élange a u 
ra i t  perdu , après l’o p é ra tio n , 17 gram m es de 
son poids to ta l, on p o u rra it en conclure q u ’il 
con tena it av an t l’expérience 40 gram m es de 
carbonate  de chaux  su r 250  gram m es, soit 160 
gram m es p a r k ilogr. Ce résu lta t n ’est pas r i 
goureusem ent e x a c t, p a rce  qu ’il s’est dégagé 
avec l’acide carbonique une plus ou m oins 
g rande quan tité  de vapeu r d ’eau ; m ais il suflit 
pou r la  connaissance approxim ative d o n t l ’h o r
ticu lteu r a  besoin.

L ’eau sa tu rée  de savon  s’em pare, après un  
q u a rt d ’heure d ’ébullition , de toute l’alum ine 
contenue dans le sol, sans a ttaq u e r le ca rb o 
na te  de chaux  qui peu t s’y  ren co n tre r. L a  te rre  
pesée sèche, av an t e t après l’opération , donne 
tou jou rs p a r  approxim ation  la  p ropo rtion  de 
l’alum ine avec ses au tres principes co n sti
tu a n ts .

Q uant au x  substances végétales et anim ales 
en  décom position qu i constituen t la  p artie  la 
p lus riche  de to u te  espèce de te r ra in  e t qui 
fo rm en t la base de sa  fécondité, leu r q u an tité  
re la tive  se reconnaît p a r  l’action  d u  feu.

L a  te rre  exposée p endan t un  q u a rt d’heu re  à  
la cha leu r rouge perd la p resque to ta lité  de ses 
p rincipes p rovenan t de débris d ’an im aux  e t de 
végétaux ; la  d im inution  du  poids en  fa it con
n a ître  la p ropo rtion . Si pendan t l’opération  la 
te rre  soum ise à  l’expérience a  exhalé une forte 
odeur de graillon ou de plum es b rû lées , c ’est 
que les m atières anim ales s’y  tro u v a ien t en 
grande abondance; si, san srép an d re  une odeur 
particu lière , elle a b rû lé  avec une belle flam m e 
b leu â tre , c’est qu 'elle con tena it beaucoup de 

. débris végétaux.
O n vo it com bien il est facile d ’acquérir par 

des procédés trè s  simples une  connaissance 
suffisante de la constitu tion  chim ique du  soi ; 
c 'e s t to u t ce qu ’il fau t à l ’ho rticu lteu r ; le reste  
est du  dom aine de fa sc ience; le ja rd in ie r, en 
cas de besoin, do it re co u rir  aux  hom m es spé
ciaux lorsqu’il c ro it avo ir in té rê t à  en savoir 
davantage.

S e c t i o n  I I . — Culture jardin ière florissante sur  
un sol défavorable.

N ous ne pouvons tro p  le répéter : il n ’y  a  pas 
de soi absolum ent rebelle à  l ’h o rticu ltu re . A u
cune dém onstration  ne v au t u n  exem ple, su r to u t 
lo rsqu’il réu n it tou tes les conditions qu i p eu 
ven t la  rend re  plus frappan te  ; te l est celui des 
ja rd in s  célèbres de la  M eilleraie, ja rd in s fondés 
p a r  les religieux de la T rappe dans des conditions 
tellem ent déiavorables que tous les obstacles y  
sem blaient accum ulés comme à  dessein. Nous 
avons visité  la  M eilleraie avan t e t depuis le sé
jo u r  des trapp istes ; nous êa rio n s  c ra in t d ’être  
accusés d ’exagéra tion  si nous avions décrit 
sous le charm e d ’une adm iration  dont on ne

peu t se défendre, des tra v a u x  don t le résu lta t 
tien t d u  prodige. Nos lecteurs nous sau ron t gré 
de la  publication  de la le ttre  su ivan te  que nous 
devons à  l’obligeance de M. l ’abbé de la- T rappe. 
Que tous les am is de l’ho rticu ltu re  m éditent cet 
exem ple ; qu’ils réfléchissent à  ce rev en u  de 8  
à 10 mille fr. créé su r u n  te rra in  de 9 h ec t. en 
quelques années d’un  trav a il b ien  d ir ig é ; ils se 
conva inc ron t de cette vérité  que, mêm e com m e 
spéculation , p a rto u t où le débit est assuré, rien  
n ’égale l ’h o rticu ltu re  sous le rappor' ¿ 5»? p ro 
d u its  , e t que pour l’hom m e favorisé d¿ la  fo r
tu n e  , il n ’est pas de p lus doux délassem ent, 
quel que soit le sol où la m ain  de l’hom m e puisse 
av o ir à  solliciter les faveurs de la  féconde na
tu re .

LETTRE DE M. L’ABBÉ DE LA TRAPPE.

La T rap p e , 27  jan v ie r 18 4 1 .

M onsieur,

Je  serais h eu reu x  de pouvoir fa ire  quelque 
chose qu i vous soit agréab le  ou utile. C’est 
pourquoi, conform ém ent au  désir exprim é dans 
la  le ttre  que vous m’avez fait l’honneu r de 
m ’é c r ire , je  v iens vous donner quelques r e n 
seignem ents su r les ja rd in s  de la  M eilleraie, 
leur orig ine, leu r c réa tio n , leu r cu ltu re  e t leurs 
p rodu its . J ’ai recueilli ces détails de la  bouche 
m êm e du  frère  Sim on, convers de l’abbaye de 
la  M eilleraie, actuellem ent no tre  ja rd in ie r. C’est 
lu i qu i a créé les ja rd in s  don t il s’ag it et qu i les 
a soignés pendan t longues années.

L es trapp istes a rriv è ren t à  la  M eilleraie en 
1817. Ils n ’y  tro u v èren t qu’un ja rd in  d ’environ 
u n  h ec ta re  ; pou r lui donner une étendue qui 
e st m ain ten an t de neu f h e c ta re s , y  com pris la 
pép in ière , il a  fallu  p rend re  du  te rra in  su r des 
carrières , su r une forêt et su r des prés. Mais la 
n a tu re  n ’a  guère fourn i que l ’em placem ent et 
l’exposition du  m idi (car le sol é ta it très m au 
vais) , le trav a il e t l ’industrie  de l’hom m e ont 
fa it le  res te . Sur le v ersan t d ’un  roc d ’ardoises 
la  p rem ière  couche de te rre  é ta it d ’abord  très 
légère, devenait arg ileuse en  descendant, et 
enfin  glaiseuse. Le so u s -so l é ta it un  m élange 
com pacte de c a illo u x ,d ’argile et de sable. C’est 
su r celte  prem ière base que des b ras  réunis, des 
efforts com binés, un  trav a il im mense, une ac ti
v ité  e t une patience qu’aucun  obstacle n ’a pu 
a rrê te r, son t parvenus à  asseoir ces magnifiques 
e t fertiles ja rd in s  qui on t fait l’adm iration  de 
toute la  F rance .

A près avo ir un  peu nivelé le te rra in , on l ’a 
en touré  de m urs hau ts  d ’environ 3 m è tre s , le 
long desquels on a  tracé  des p lates - bandes 
larges de 2  m ètres, s’éca rtan t en cela des règles 
ord inaires en faveur des espaliers. C’est dans 
le mêm e but qu’on a défoncé ces p lates-bandes 
p a r tranchées, à  1 m ètre  de profondeur. L a  
m auvaise te rre  de la  couche fossile é ta it jetée 
dans les a llé e s , e t la  te rre  végétale de celle-ci 
réunie è la  bonne te rre  des plates bandes, où
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l’on p la n ta it ensuite les arb res qu i devaien t 
cou v rir les m urs.

L es g randes allées où devaien t passer les voi
tu res  on t été tracées à  2 ra,70 de la rg eu r, et les 
petites qu i coupent les carrés n ’avaien t qu ’u n  
m ètre  de largeu r. Toute la te r re  végétale a  été 
m ise en gros billens dans les c a rrés , et le sous- 
sol a  été défoncé à  u n  dem i-m ètre  de profon
d eu r ; les pierres e t le sable on t été enlevés pour 
faire des chem ins au to u r de l’a b b a y e , et enfin 
les te rres végéta les o n t é té rem ises à  leu r place ; 
m ais tous les ans av an t l’h iv e r on a eu soin de 
les re lever en gros billons, p o u r les exposer à 
l’action de l’a ir  et de la  gelée. C’est le m eilleur 
m oyen qu’on a  tro u v é  p o u r les am eublir. Ce 
qui est à  rem arq u er, c’est qu ’on ne se servait 
de pelles pour les labours que pou r les p lates- 
bandes, c ’est-à -d ire  su r les racines des a rb re s ; 
p a rto u t ailleurs on em ployait la  houe à  deux 
dents, et ces den ts é taien t d ’une longueur e x tra 
ord inaire  (un dem i-m ètre). Cet in s trum en t p a ru t 
dabord  trè s  difficile à  m an ier, m ais on en  p r it 
une telle hab itude qu’on en faisait to u t ce qu ’on 
voulait. N ous nous en servons aussi m a in te 
n a n t ic i , e t nous trouvons qu’il n ’y  a  pas de 
com paraison  à é tablir en tre  le labour fa it avec 
la  pelle et celui de la  houe à  longues den ts, qui 
est b ien  supérieu r, e t m êm e plus facile quand 
il s’ag it, après l ’h iv e r, d ’é tend re  la  te r re  qui 
a v a it été m ise en b illons à la  fin  de l’autom ne.

Q uant à  l’engrais, on  a  acquis p a r  l’ex p é 
rience , à  la  M eilleraie, la  certitude  que le fum ier 
o rd ina ire  p rodu isait peu  d ’effet pou r les légu
m es ; aussi on n ’em ployait dans les ja rd in s  que 
du  te rreau  com posé de vase d’étang, de feuilles 
d ’a rb res, de gazons, de te rres  légères prises 
su r  les ca rriè res , de joncs pourris  e td e b ru y e re s  
m ises à p o u rr ir  dans les basses-cours, de fu 
m iers des écuries et enfin de cendres de forges 
vieilles de p lusieurs siècles. O n faisait de to u t 
cela u n  énorm e tas q u i , placé p rès d ’une fosse 
où  venaien t se décharger des u rines et des m a
tiè res féca les , en é ta it tous les jo u rs  arrosé  ; 
on  le rem uait aussi 3 ou 4 fois dans une année, 
p o u r opérer u n  m élange plus exact. V oilà l’en 
g ra is  don t on  s’est tou jou rs servi pou r p lan te r 
e t ensem encer les ja rd in s . P o u r l’ir rig a tio n , on 
a  fa it ven ir l ’eau  de l’étang p a r  des can au x , 
dans de vastes bassins dispersés de tous côtés. 
O utre  ces canaux  qui apporten t les eaux  de l’é
tan g , une quan tité  d ’au tres canaux  sillonnentles 
ja rd in s  en  tous s e n s , afin  de recevo ir les eaux 
pluviales et de les je te r  dans les au tres  canaux , 
sans qu’elles puissen t séjourner dans les ja r 
dins. Le frère  Simon reg ard e  cette  p récau tion  
comme essentielle po u r la san té  des arb res et la 
conservation des sucs fertilisan ts. U ne au tre  
p récau tion  qu’on a  prise  p o u r les arbres c’est 
d ’év iter de bêcher p rofondém ent su r leurs r a 
cines. Les p la te s -b a n d es  des grandes allées 
son t garnies de poiriers q u ’on  a  eu soin de 
p lan te r très jeunes et p e ti ts , po u r m ieux les 
d iriger en pyram ides. U n cordon de chasselas 
règne le long des allées, à  0“ ,65 des arb res. 
T out a  réussi d’une m anière p rodigieuse; les

p rodu its  des ja rd in s  de la  M eilleraie on t été 
é to n n a n ts , ju sq u ’au  m om ent des persécutions 
que ce tte  m aison a  éprouvées en 1832. Q uoique 
négligés depuis ce tem ps-là, les ja rd in s  son t en
core  s i p roductifs que, l’année dern ière , les 
relig ieux en on t r e t i r é ,  après leu r consom m a
tion , ju sq u ’à  8 ,0 0 0  fr . de la  vente des légum es 
et des fru its . N otre frère  Simon lira  avec p la i
s ir, com m e m oi, vo tre  T ra ile  d ’horticu ltu re . 
Excusez la p réc ip ita tion  de m a le ttre  et veuil
lez b ien  recevoir l’assu rance  de m es respec
tueux sentim ents,

F . J o s e p h - M a r i e  ,
A bbé de la T rap p e .

CHAPITRE I I .  —  E n g e a i s  e t  a m e n d e m e n ts .

S e c t io n  I re . —  E ngrais.

Nous croyons superflu  de rép é te r ici une 
théorie des engra is qui a  été développée dans 
n o tre  tom e I er, e t que les p rogrès de la  science 
physiologique ren d ra ien t b ien tô t in co m p lè te , 
quand  mêm e nous pourrions lui consacrer a s
sez d’espace pou r l ’exposer avec précision dans 
son é tat actuel. Personne ne conteste  la  nécessité 
de n o u rr ir  le sol p a r des engrais p roportionnés 
aux  productions qu’on en exige ; c’est le seul 
po in t de la  théorie  des engrais su r lequel to u t 
le m onde est d’accord ; c’est aussi le seul qu ’il 
im porte  au  ja rd in ie r de ne jam ais perd re  de vue. 
Souvent la te r re  n ’est p o u r lui q u ’un  support 
donné au  fum ier q u i, ш й ,  fait v ivre  les plantes 
qu’il lui confie. Quelle que soit la  richesse d u  sol 
qu’il cu ltive , le ja rd in ie r n’a  jam ais tro p  de fu 
m ier ; s’il travaille  su r u n  sol m aig re , il n ’a  ja 
m ais assez d ’engrais ; sans fum ier, il n ’est pas 
pour lui de b o n  te r ra in  ; avec du  fum ier, il n ’en 
est pas de m auvais. Ce n ’est point en ja rd in ag e  
qu’il fau t s’a rrê te r  à  la  dépense occasionnée p a r  
ce t objet de prem ière  nécessité ; en  d ern ie r ré 
su lta t, il n ’est pas p o u r le ja rd in ie r d ’avance 
plus p roductive .

Les engrais don t nous allons passer en revue 
les p rincipales espèces peuven t ê tre , ju sq u ’à  u n  
ce rta in  po in t, suppléés ¿es uns p a r  les au tre s . 
Il ne fau d ra it pas se laisser dé to u rn e r du  des
sein d ’en trep rendre  une cu ltu re  ja rd in iè re , faute 
d ’un  engrais évidem m ent m ieux app rop rié  que 
to u t au tre  à  la  n a tu re  du  so l, m ais qu ’on ne  
p o u rra it se p ro cu re r dans une localité d é te r 
m inée. Ce qu i im porte, c ’est d’avo ir du  fum ier 
en  abondance ; cette prem ière  condition rem 
plie, il est facile d’ap lan ir bien  des obstacles.

§ I e r . —  E ngrais  végétal.

O n ne peu t d ire au  ja rd in ie r ce qu’on d it au 
ferm ier : faites vos fum iers chez vous ; si vous 
en  m anquez, c’est v o tre  faute. Le ja rd in ie r , qui 
to u t au  plus emploie une ou deux bêtes de tra it , 
n e  peu t ob ten ir chez lu i la  vingtièm e partie  des 
fum iers don t il a  besoin. L o rsq u ’il lui est diffi-
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eile de se p ro cu re r en q u an tité  suffisante les 
engra is plus ou m oins anim alisés, il peu t tire r  
un  g rand  pa rti de l’engrais végéta l, avec si peu 
de dépense que souvent il n ’a  à débourser que 
sa  p e in e , m onnaie don t il ne doit jam ais se 
m on tre r économe.

L e sol le p lus stérile n o u rr it tou jours une ou 
p lusieurs espèces de p lan tes don t la  substance 
décom posée fou rn it un  engrais susceptible, dans 
h ien d es  circonstances, de ten ir lieu des engrais 
an im aux . T outes les fois que le ja rd in ie r  peu t 
ram asser dans son voisinage des p lan tes fra î
ches, n ’im porte lesquelles, e t les enfouir av an t 
qu’elles a ien t eu le tem ps de perd re  à l’a ir  libre 
leu r hum idité na tu re lle , il donne à sa  te rre  un  
engra is su r les propriétés duquel nous ne pou
vons tro p  in s is te r, ca r on n ’en a  pas apprécié 
ju sq u ’ici la puissance q u an t à la  végéta tion  des 
p lan tes de ja rd in . Nous avons v u  fréquem m ent, 
d ans de g rands ja rd in s  anglais, faucher, sans 
les u tilise r, les longues herbes aquatiques qui 
g arn issen t le bord  des pièces d ’eau ; ces herbes 
g rossièrem ent haebées avec le tran ch an t de la 
bêche, et enfouies, so it dans les p lanches du 
p o tager, so it dans les p lates-bandes du  p a r 
te r re , pouvaien t ê tre  utilisées comm e engrais 
d ans des te rra in s  trè s  secs, leur effet su r la  vé
g é ta tio n  au ra it m êm e su rpassé celui du fum ier.

L orsqu’un  te r ra in  neuf est destiné au ja rd i
nag e , on ne peu t lui donner, dans ce b u t, de 
p répara tion  p lus u tile  que de le défoncer, d ’y  se
m er à l’autom ne du colza assez serré , et d ’en
fouir ces plantes p a r u n  bon labou r à  la bêche 
à  0 m,30 de pro fondeur, au  m om ent où leurs 
p rem ières fleurs com m encent à  s ’o u v rir, vers 
la  fin d ’avril. N on-seulem ent le sol y  gagnera  
u n  engrais qui le disposera à recevoir tou te  es
pèce de cu ltu re  ja rd in iè re , m ais encore il sera  
délivré de tous les insectes don t il pouvait être  
infesté, no tam m ent des vers b lancs ou tu rcs , 
p o u r qui l’âcreté  particu lière  au  suc des p lan tes 
crucifères en décom position est u n  m oyen de 
destruction  infaillible. I l est à  rem arq u er que 
ces plantes se dé tru isen t trè s  p rom ptem ent dans 
le sol, e t qu ’en b êchan t quinze jo u rs  ou tro is  
sem aines après les avo ir en terrées, on n ’en re 
tro u v era  pas de trace .

L o rsqu ’on ne v eu t app liquer ce t engra is vé
géta l qu ’à u n  te r ra in d e  peu d’étendue, on peu t, 
si l’on se trouve à po rtée  des bords d ’une r i 
v ière , d’u n  é tang  ou d ’u n  m arais, fa ire  r a 
m asser au prin tem ps des cardam ines et des 
sisym bres en fleu r ; ces crucifères, très com 
m unes, feront le même effet que le colza; on 
n ’o m ettra  pas de les couper avec la bêche en les 
enfouissant. Les végétaux enfouis à  l’é ta t frais 
constituen t l’engrais végéta l p u r  p roprem ent 
d it ; ils conviennent aussi b ien au  ja rd in  fru i
tie r  qu ’au  po tager et au  p a rte rre . Les a rb res  
fru itie rs et la vigne épuisés p a r  l’âge, ou fa ti
gués p a r une production  su rab o n d an te , r e 
p ren d ro n t, g râce  à ce t engrais, une v igueu r 
nouvelle. Q uand mêm e ces végétaux au ra ien t 
c rû  sur le sol dans lequel ils doivent ê tre  en 
fouis, leu r effet n ’en sera  pas m oins sensible,

parce qu’il s’app liquera, non à  la couche su 
perficielle au x  dépens de laquelle ils au ron t 
vécu, m ais à la couche p lus profonde en  con
ta c t avec les racines des arb res don t on voudra 
augm enter ou renouveler les m oyens d’alim en
ta tion .

Une récolte de m aïs ou de lup ins, obtenue 
en tre  les rangs d ’une p lan tation  d ’arb res fru i
tie rs  en quenouille ou dans la  p la te -bande  au  
pied d ’un  espalier, pou r être arrachée au  m o
m ent de sa floraison et en terrée tou te  fra îche 
su r les rac ines des a rb res , influe puissam m ent 
su r leu r fructification e t contribue à prolonger 
le u r  existence. Elle n ’a jam ais , comme les en 
grais m êlés de m atières anim ales en décom po
sition, l’inconvénient fo rt g rave d ’a lté re r plus 
ou m oins la  délicatesse et la  saveur du  fruit. 
Cette fum ure, qu ’on peu t renouveler tous les 
deux ou tro is  ans dans le ja rd in  fru itie r sans 
effrite r la  surface du sol, pourvu  que les plantes 
destinées à être enfouies ne v iennent point à 
g raine, ne coûte réellem ent qu ’un  peu de se
m ence et de m ain-d’œ uvre ; ses bons effets sont 
confirm és p a r l’expérience , quoique l’usage 
n ’en soit pas aussi répandu  qu’il devra it l’être.

Nous renvoyons à l’artic le  des com posts les 
engrais à base végétale, te l que l’engrais Jau f 
fre t et l’engra is  D u b o u rg ; ces p réparations 
ay a n t pour p rincipe ac tif la  chaux  vive mêlée 
aux  végétaux  en décom position, nous p a ra is 
sent so rtir  de la classe des engrais végétaux , et 
mêm e de celle des engrais p roprem ent d its, 
pou r re n tre r  dans celle des com posts. Nous 
ajou terons q u e , parm i les plantes sauvages 
q u ’on p eu t le plus facilem ent se p ro cu rer en 
grande quan tité  le genêt, l’ajonc et les h e r
bages aquatiques sont les plus actives ; il suf
fira  de les couper grossièrem ent en leur la is
san t encore 0 m,30 à 0m,40 , et de les en te rre r 
im m édiatem ent.

§ I I .  —  Engrais anim alisés.

De tous les engrais ay a n t pour base des 
substances anim ales, il n 'en  est pas de plus r i
ches en principes actifs que le no ir anim al e t la 
poudre tte .

N o ir  an im a l. —  Cet engrais ay an t pour base 
les résidus de la clarification des sirops dans 
les raffineries, p o u rra it ê tre  d’une grande utilité 
pou r le ja rd in ag e , quoique peu de jard in iers s’en 
serven t ju sq u ’à p résen t, e t qu ’il reste exclusive
m en t appliqué à  la  g rande culture. Dans tous 
les te rra in s froids et argileux, ou m aigres sans 
ê tre  excessivem ent secs, l’effet du no ir anim al 
dépassera  l’effet de toute au tre  fum ure. Les 
p lan tes crucifères, choux, choufleurs, navets , 
ru ta b a g a s , et les légum es-racines ap p artenan t 
à d’au tres  fam illes, tels que la  b e tte rave  et le 
scorsonère, p rendron t u n  développem ent r a 
pide, sans rien  perdre de leur qualité, sous l ’in
fluence d ’une quantité  m êm e très m édiocre de 
no ir animal.

Cet engrais possède, comme la  poudrette  et 
tous les engrais pu lvéru len ts en général, l’avan
tage d ’occuper peu d ’espace et de pouvoir être
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em ployé u tilem ent à faible dose. L ’économ ie sur 
les frais de tran sp o rt compense et au -de là  le 
p rix  élevé de ces eng ra is ; cela est v ra i su rto u t 
dans les cu ltu res ja rd in ières, où tous les t r a n s 
p o rts  se font dans des b rouettes ou des ho ttes, 
p a r  des ouvriers, le ja rd in  po tag e r é tan t in ter
d it aux charre ttes et aux  bêtes de som m e.

§ I I I .  —  P oudrette .

L a poudrette se rt encore plus exclusivem ent 
que le no ir anim al à la g rande cu ltu re  ; elle est 
p ou rtan t susceptib le d’être  utilisée au  même 
degré pour le ja rd in ag e , c a r si son énergie n ’é
gale pas celle du  no ir anim al, elle coûte b eau 
coup m oins cher. Elle s'applique aux  mêmes 
p lan tes e t active la végéta tion  de tou tes les 
plantes potagères en général. Toutefois, il im 
porte de faire observer que ce tte  substance fe r
tilisan te , même quand elle est rédu ite  à l’é ta t 
le plus inodore, com m unique une saveur peu 
agréable aux  p rodu its  les p lus délicats du po
tager, spécialem ent aux fraises et aux salades 
de tou te  espèce. Em ployée, à  la  cu ltu re  de 
l’oignon, des choux et des légum es-racines, elle 
n ’en a  poin t a ltéré le goût d’une m an ière  a p 
préciable ; du m oins les consom m ateurs ne s’en 
sont pas m ontrés m écontents. Il n ’est pas dou
teux  que, dans les localités où le fum ier est 
d’une cherté  excessive, le ja rd in ie r ne  trouve 
beaucoup  de bénélice à le rem placer p a r  la 
poudrette pour tou tes les cu ltu res à  qui ce t en
grais conv ien t; m ais si les consom m ateurs en 
son t in s tru its , il p o u rra  risquer d ’en éloi
g ner un  g rand  nom bre, quoique la m oitié au  
m oins du pain qui se m ange à  P aris  provienne 
de blé venu aux  dépens de cette m êm e pou
d re tte  dont personne cependant n ’ignore l’o r i
gine.

§ IV . —  F u m ier d 'écu rie .

L ’engrais obtenu dans les écuries e t les é ta- 
bles, p a r  le m élange des déjections des anim aux 
avec les végétaux qu ’on leur donne pour li
tiè re , est singulièrem ent modifié par la ferm en
ta tion  qui tend  à le convertir en une m asse h o 
m ogène don t il n ’est plus possible à  la  fin de 
d is tinguer les élém ents. Les d ivers degrés de 
ferm en ta tion  p lus ou m oins avancée m odifient 
d u  to u t au  to u t les propriétés de ces engrais et 
leu r effet su r  la végétation ; le ja rd in ie r, dans 
scs cu ltu res  v a rié e s , peu t u tiliser tou tes les es
pèces d ’eng ra is à tous les degrés possibles de 
ferm entation . O n désigne plus spécialem ent 
sous le nom  de fum ier d ’écurie celui qui p ro 
vient des chevaux , et aussi celui de l’âne e t du 
m ulet, plus com m uns que les chevaux dans nos 
départem ents du m id i; le fum ier des bêtes à 
co rnes est désigné sous le nom  de fum ier d ’é- 
t able.

L e fum ier d ’écurie peu t rem placer à lu i seul 
tous les a u tre s ; il est ém inem m ent p ro p re  à  la 
construction  de toute espèce de couches ; il est 
le seul convenable pour les couches à  cham p i
gnons. Sa p ropriété  la plus précieuse, celle qui 
le fait préférer à  to u t au tre  p a r les ja rd in ie rs ,

c ’est la  facilité avec laquelle on peu t a r rê te r  et 
ré tab lir pour a insi d ire  à volonté sa ferm enta
tion  en le m ain tenan t sec ou hum ide. L a  cul
tu re  m araîchère , si perfectionnée aux  environs 
de P a ris , emploie une  grande quan tité  de ce 
fum ier à  l’é ta t de paille brisée, légèrem ent im 
prégnée d ’u rine  ; on en fait le tr iage  au  moment 
où on l’enlève ; la  p a rtie  la p lus avancée en dé
com position est séparée de la litière  ou fum ier 
long. Ce dern ie r est disposé en ta s  m odérém ent 
pressés su r un  em placem ent sec, aé ré  et décou
ve rt. A m oins que les pluies et les fortes ch a 
leurs ne sc succèdent longtem ps sans in te rru p 
tion , le fum ier d ’écurie  se conserve ainsi p lu 
sieurs mois e t ne pa ra ît pas sub ir d ’a lté ra tion  
sensible. V eut-on le faire e n tre r en ferm en ta
tio n ?  Il suffit pou r cela de l’a rro se r e t de le 
com prim er fo rtem en t; il s’échauffe e t ferm ente 
presque à l’in s tan t m êm e.

B eaucoup de ja rd in ie rs  tro u v en t le fum ier 
d ’écurie tro p  chaud pou r les te rra in s  natu re lle
m ent arides e t b rû lan ts  qu i con tiennent des 
substances calcaires en  abondance. Ce préjugé 
ne se ra it fondé que dans le cas où le fum ier d ’é 
curie d ev ra it ê tre  constam m ent em ployé sous la 
même form e e t dans le mêm e é ta t;  m ais rien 
n ’est p lus facile au  con tra ire  q u ed e  le m odifier 
conform ém ent au  te r ra in  où il doit ê tre  enfoui, 
en le la issan t ferm en ter p lus ou m oins. Tout, 
engrais trop  chaud  fin ira  p a r deven ir á  la  lon
gue aussi froid que possible, puisque le term e de 
la  ferm entation  de tous les fum iers quels qu ’ils 
soient les laisse à  l’é ta t de te rreau , le plus froid 
de tous les engrais. Ceci ne signifie pas que 
nous considérons le fum ier d ’écurie com m e le 
m eilleur pou r les te rra in s  riches en  calcaire , à 
la  fois chauds et arides ; le fum ier des bêtes à 
cornes convient sans doute beaucoup m ieux 
dans u n  sol de cette n a tu re ; m ais si, pou r un  
ja rd in ag e  établi dans u n  pare il te rra in  l’on n ’a 
que du  fum ier d’écurie à  sa disposition, ce ja r 
dinage n ’en p o u rra  pas m oins p ro sp é re ra  l’aide 
de ce seul engrais, p ou rvu  qu’on sache le laisser 
fe rm en ter convenablem ent, e t ne l’em ployer 
que dans l’é ta t le m ieux approprié  à  celu i de la 
te rre  qu ’il est appelé à  fertiliser.

U n m oyen sû r et p rom pt d’ac tiver la  fer
m entation  d u  fum ier d ’écurie lo rsqu’on est 
pressé de s’en se rv ir, c’est de défaire les tas 
après les avo ir hum ectés e t com prim és, e t de 
les refaire  quand  le fum ier a p ris  l’a ir  pendan t 
une heure ou deux. Le fum ier est aussi avancé 
au bou t de quelques jo u rs  q u ’il l ’eû t été au  
bout de plus d ’u n  mois sans cette m an ipu la tion . 
D ans un  sol natu re llem en t com pacte e t froid 
où l’arg ile dom ine, le ja rd in ie r ne peu t em 
p loyer de m eilleur engrais que le fum ier d’écu
rie , en ay a n t soin de l’enfouir longtem ps av an t 
q u ’il a it a tte in t le te rm e de sa  ferm entation , et 
de saisir, pour cela, l’in s tan t où il sera parv en u  
h son  p lus g rand  degré de cha leu r.

L e fum ier d ’écurie est sujet plus que to u t 
au tre  à s’échauffer en  été au  po in t de p rendre 
feu. L orsqu’on s’en aperço it à  tem ps, il n’y  a 
d ’au tre  rem ède que de m ouiller largem ent et
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de dém olir aass itô t les tas pour ne les recon
s tru ire  que quand le fum ier se ra  refro id i e t sé
ché . Ces acciden ts, heureusem ent assez ra res , 
ne  peuvent a rr iv e r que quand  le fum ier est 
am oncelé en trop  g randes m asses.

§ Y . —  F um ier d ’é tab le.

Cet engrais est celui que les ja rd in ie rs  em - 
p lo ien tle  m oins, parce  que n ’é tan t jam ais aussi 
ac tif que celui d ’écurie, et n’im prim ant pas au 
ta n t de rap id ité  à la végéta tion , il leu r est m oins 
av an ta g eu x ; il est cependant des te rra in s où 
sans cet engrais on ne sau ra it é tab lir un  bon 
jard inage  : tels sont les te rra in s  calcaires, gyp- 
seux , sab lonneux , m anquan t de consistance , 
e t susceptib les de s ’échauffer au  po in t de r e n 
d re  tou te  cu ltu re  ja rd in iè re  impossible en dépit 
des plus larges arrosages. Le fum ier d ’étable in 
tro d u it dans ces te rra in s une grande quan tité  
d ’hum us qui leu r donne du corps et de la v i
g u e u r; il leu r fau t en ou tre  ajou ter dans le 
même b u t p lusieurs substances qui ren tren t 
dans la classe des am endem ents (voyez  Am en
dem ents, p. 17 ).

L a cu ltu re  en g rand  de tou te  espèce de lé
gum es com m uns s’accom m ode fo rt bien du fu
m ier d ’étable dans p resque tous les te r ra in s ; il 
n ’en est pas de même des p roductions les plus 
délicates du ja rd in  p o tag e r; les fraisiers e t les 
m elons on t particu lièrem ent besoin de fum ier 

® de cheval, ou, à  son défau t, de fum ier de m ou
ton  ; l’engrais p rovenan t des bêtes à  cornes ne 
leu r suffirait pas s’il é ta it em ployé seul.

§ Y I. —  F um ier de b e rg e rie .

Ce fum ier p rov ien t des m outons et des chè
v res ; on le considère comme u n  engrais chaud, 
très susceptible, à  défaut de fum ier d ’écurie, 
de rem édier aux  inconvénien ts du  fum ier d ’é ta 
b le ; u n  m élange de ces deux fum iers p a r  p a r
ties égales p o u rra  suppléer très convenable
m en t au m anque de fum ier d ’écurie, e t p roduire 
à  peu p rès les mêmes effets po u r tou tes les cul
tu res  ja rd in iè re s , à  l’exception  toutefois des 
couches à cham pignons qui ne peuven t réussir 
qu ’avec du fum ier de c h e v a l, d 'ân e  ou de m u
let ; ces deux dern iers, p lus ra res dans la F rance  
cen tra le , sont les m eilleurs pour ce tte  cu ltu re . 
L e fum ier de lapin, qui du reste  n ’existe jam ais 
q u ’en petite  quan tité , jo u it deś mêm es p rop rié 
tés que le fum ier de bergerie.

§ VIT. —  Colom bine.

Les déjections des pigeons e t celles des a u 
tres oiseaux de basse-cour sont l’engrais le plus 
ac tif don t puisse disposer la  cu ltu re  ja rd in iè re . 
Mêlée à d’au tres fum iers à trè s  pe tite  d o s e , la 
colom bine produit des effets très rem arquab les, 
p rincipalem en t sur les plantes cucurb itacées. 
M alheureusem ent la m ajeure p artie  de ce t en 
grais, si p récieux  et déjà si ra re  p a r  lui-m êm e, 
se perd  p a r  négligence; dans la p lu p a rt des 
ferm es, le colom bier et le poulailler, qui de
v ra ien t ê tre  nettoyés une fois ou deux p a r  se
m a in e , le son t à  peine deux fois par an , sans

parle r de ceux qu’on ne netto ie  jam ais. Nous 
engageons vivem ent tou t ja rd in ie r soigneux de 
ses in térêts à s ’a rran g e r avec les ferm iers de 
son voisinage pour enlever lui-m ême de tem ps 
en tem ps la colom bine qui se perd  inaperçue 
dans la g rande culture. La colom bine se con
serve à  l’é ta t pu lvéru len t ; on  l’emploie sou
ven t délayée dans l’eau dont on a rro se  les 
plantes lorsqu’on désire h â te r leu r cro issance; 
il ne fau t en faire usage qu’avec p récau tio n ; 
beaucoup de plantes ne peuvent la supporter 
sans m élange ; pour la leu r appliquer on l’a f
faib lit en la m êlant avec de bonne terre  de j a r 
d in passée à  la  claie.

§ V III . —  F um ier de po rc .

Nous n ’avons jam ais p u  nous rendre com pte 
des m otifs pou r lesquels les tra ités de ja rd i
nage les plus accrédités conseillent de ne point 
em ployer dans la cu ltu re  ja rd in iè re  l’engrais 
de p o rc , qu ’on assure être  très fro id  et capable 
de fa ire  m o u rir  les p lan tes . Nous pouvons affir
m er, d ’ap rès une foule d ’expériences faites en 
F rance  et en Belgique avec cet engrais pu r, que 
c’est u n  p réjugé. Il est peu de ja rd in ie rs de 
profession qui n ’éièvent u n  cochon pour la p ro
v ision de leur m énage ; ils peuven t en toute sû
re té  en em ployer le fum ier comm e celui d ’é ta 
b le; nous l’avons tou jours trouvé plus ac tif que 
le fum ier des bêtes à cornes dans les te rrains 
froids et lents à  p roduire . L a  m anière la  plus 
avantageuse de l’u tiliser pou r le ja rd inage  est 
de le m êler avec du fum ier d ’écurie ou de b e r
gerie.

§ IX . —  Issues des villes.

Les ja rd in ie rs des environs de P aris  sont 
généralem ent prévenus contre  l’emploi des 
engrais ram assés dans les rues ; il est certain  
que les boues de P a ris , où ta n t de substances 
de to u te  n a tu re  sont en décom position, ex
halan t une  odeur fétide, odeur su i gèneris, 
e t des plus révo ltan tes, peuvent donner lieu 
de cra ind re  une altéra tion  sensible dans la  sa
v eu r de quelques p roduits obtenus au m oyen 
de ce t engra is d on t on connaît d ’ailleurs la 
puissance fertilisan te , e t dont l ’usage est très 
répandu , soit pou r la cu ltu re  des céréales, soit 
pou r la cu ltu re  en p lein  cham p des légumes 
com m uns ; on ne peu t donc blâm er la  circon
spection  des m ara îchers  à  cet égard. Mais les 
ressources analogues que peu t se procurer dans 
les départem ents le ja rd in ie r placé à proxim ité 
d ’une ville ou même d ’une simple bourgade 
n ’ont pas les mêmes inconvénients. Les jo u rs  de 
m arché, p a r  exem ple, la  place publique d ’un 
bou rg  ou d ’une petite ville est encom brée de 
débris vég é tau x ; on peut les u tiliser sans 
c ra in te ; il n ’y  a souvent d ’au tre  peine à  p ren 
d re  que celle de les ram asser. C hacun s’en rap 
p o rte ra  su r ce point a u x  circonstances locales 
e t à  ses propres observations, et l’on se gardera  
b ien de nég lig e ru n  m oyen d ’accro ître  presque 
sans frais la  fertilité du  sol consacré à la cul
tu re  ja rd in iè re , chaque fois qu’on p o u rra  utili-
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ser dans ce b u t u n  engrais quel q u ’il s o i t , et 
q u ’on le ju g e ra  susceptible d ’activer la  végéta
tion  sans nu ire  à  la qualité des produits.

§ X . —  Engrais liquides.

O n donne ce nom  aux liquides trè s  co rro m 
pus qu i, comme le ju s  de fum ier, p a r  exem ple, 
sont troublés par u n  m élange de m atières a n i
m ales en décom position, et peuven t m ettre  ces 
m atières en co n tac t avec les racines des plantes 
au  pied desquelles on les répand  sous form e 
d ’arrosage  ; on conna ît en ag ricu ltu re , sous le 
nom  de p u r in , l’engrais liquide provenan t des 
tas de fum ier d ’étable ou d ’écurie ; on l’utilise 
p rinc ipalem en t pour la cu ltu re  en g ran d  des 
p lan tes  tex tiles et tinctoria les ; l’expérience a  
p rouvé que cet engrais répandu  en trop  grande 
q u an tité  su r les p ra iries na tu re lles et artificiel
les donne aux fourrages une saveur désagréa
ble, telle que le bé tail répugne à  les m anger ; à 
p lus fo rte  ra ison  devra it-on  cra indre  un  effet 
sem blab ledans la cu ltu re  ja rd in iè re . Les plantes 
de p a rte rre  se trouvera ien t très b lende l’engrais 
liquide, quelques-unes prendra ien t mêm e sous 
son influence un développem ent ex trao rd inaire ; 
m ais l’odeur infecte de cet engrais en in te rd it 
l’usage aussi b ien dans le p a rte rre  que dans le 
po tager. Le ja rd in ie r ne p o u rra  s’en serv ir que 
lo rsqu’il s’ag ira  de h a te r ía  décom position d’une 
g rande  m asse de substances végétales, pou r se 
p ro cu rer p rom ptem ent une abondante provision 
de te rreau . Le purin  le p lus infect p e rd ra  dans 
cet emploi tous ses inconvén ien ts ; le te rreau  
végétal p rovenan t de son action  comm e fer
m ent ne conservera  aucune odeur, et ne p o u rra  
com m uniquer aux  végétaux  aucune m auvaise 
qualité .

§ X I .  —  T erreau .

Le ja rd in ie r de profession, cu ltivan t aux  
portes d ’une grande ville, ne  m anque jam ais de 
te r re a u ; les m araîchers des environs de P aris 
en  sont souvent encom brés; ils le vendent à 
bas p rix  aux  ferm iers qui le répanden t su r leurs 
p ra iries. Il en sera  de m êm e p arto u t où l’on 
su iv ra  la  cu ltu re  artificielle p a r  le m oyen des 
couches dont le fum ier, au  b o u t de deux ans 
to u t au p lu s , est rédu it en te r re a u , et doit être 
renouvelé . Si l’on n ’en tre tien t q u ’u n  trop  petit 
nom bre de couches, comme il a rriv e  à tous ceux 
qui su ivent principalem ent la  cu ltu re  naturelle , 
la  disette de te rreau  se fera souvent sen tir ; 
c’est une c irconstance  tou jours fâcheuse, car 
le te rreau  est de tous les engrais le plus n é 
cessaire dans un  ja rd in , e t le plus difficile à 
rem placer. Cette considération  seule devrait 
engager tou t h o rticu lteu r, ja loux  de la bonne 
te n u e  de son ja rd in , à faire au tan t de couches 

ue cela lui est possible ; m ais dans beaucoup de 
épartem ents le mot seul de couche effraie, et 

l’on recule devant la dépense.
L e m eilleur te rreau ,ce lu i qui réu n it au  plus 

h a u t degré les qualités propres à  l’hum us le plus 
r ich e , s’obtien t en m ettan t à p a rt les ex c ré 
m ents des bêtes à  cornes, sans m élange de li

tiè re , et en les la issan t d ’une annee a l’au tre  
achever lentem ent leu r ferm en tation . On con 
çoit que ce te rreau  rev en an t à u n  p rix  élevé ne 
peu t jam ais être  fo rt abondan t. Chaque ja rd i
n ie r fera bien d ’en av o ir  tou jours une certa ine  
quantité  à  sa d isposition ; semées dans ce te r 
reau , les plantes annuelles don t la  fleur est sus
ceptible de doubler d onneron t beaucoup de 
fleurs doubles ; les renoncu les et les aném ones 
s’y développeront dans to u te  leu r beau té  ; le 
p lan  de choufleurs y  pu isera  une  v igueur qui 
doublera  le volum e de ses p rodu its .

L e te rreau  com m un, p rodu it de la  décom po
sition com plète des fu m ie rs , n ’oflre pas de 
carac tères qui perm etten t de reconnaître  de 
quel genre de fum ier il p rov ien t ; tous donnen t 
u n  te rreau  à  peu p rès hom ogène quand  il n ’y 
reste  plus d’élém ents de ferm entation  ; aussi, le 
te rreau , quelle qu ’en soit l’orig ine, se conserve- 
t-il indéfin im ent, sans sub ir d’a lté ra tion  nou  
velie. Les carac tères du  bon  te rreau  de cou 
ches rom pues sont d ’être  n o ir , doux au  toucher 
et aussi égal dans tou tes ses parties  que s’il ava it 
é té passé à la  claie ; il ne  do it exhale r aucune 
m auvaise odeur ; aucun  débris reconnaissab le  
de m atière  végétale ne doit s’y  ren co n tre r. Au 
res te , quand  on achète  du  te r re a u , l’on n ’a pas 
à  c ra ind re  de falsifications, p a r  la  raison  tou te  
simple que to u t ce qu ’on p o u rra it y  m êler pou r 
l’a lté re r coû te ra it p lus que le te rreau  lui- 
m êm e.

C’est dans le te rreau  de couches rom pues 
que les semis de tou te  espèce, destinés au  rep i
quage , réussissen t le m ieux ; si le te rra in  est 
chaud  et léger, il est bon de rép an d re  une  po i
gnée de ce te rreau  dans ch acu n  des trous ou 
potelots où l’on sème des pois, des h a r ic o ts , ou 
d ’au tres p lan tes légum ineuses; le te rreau  ne  
convien t pas comm e engrais pour les te rra in s  
froids. Quelle que soit la  destination  des cou
ches, elles doiven t tou jours ê tre  recouvertes de 
p lusieurs centim ètres de bon te rreau .

On emploie aussi pou r le ja rd in ag e  le te rreau  
purem en t végéta l ; il p rov ien t le plus souvent 
des feuilles em ployées dans la construc tion  des 
couches auxquelles elles p ro cu ren t une ch a le u r 
plus constan te  et plus du rab le  que celle du 
fum ier. On p répare  u n  te rreau  doué des 
mêmes propriétés, en en tassan t des végétaux  
frais qu ’on arrose avec du  ju s  de fum ier ou p u 
rin . Il fau t avo ir soin d ’o u v rir p lusieurs ib is le 
tas et de l ’a rro ser p o u r le refa ire  im m édiate
m e n t; cette m anipulation  accélère la  décom 
position des m atières végétales.

Les ja rd in ie rs  qui cultiven t dans les env irons 
d’Amiens les te rra in s  fertiles nom m és h o r til-  
lons, ont coutum e de je te r  dans u n  fossé à  dem i 
plein d ’eau les feuilles e t trognons de ch o u x , 
e t en général tous les débris végétaux  p rove
n an t de [’habillage  de leurs légum es. Ce fossé, 
dont on re tou rne  le con tenu  de tem ps en tem ps, 
est curé  chaque année à la  fin de l’h iv er ; on 
laisse les m atières achever de se m û rir  p a r  
l’effet des gelées et des d é g e ls , et l’on o b tien t 
ainsi une bonne provision d ’excellent te r re a u
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de n a tu re  purem ent végétale. Cette pratique 
n ’a d ’au tre  inconvénien t que la m auvaise odeur 
des plantes pourries dans i’eau  croupie ; on doit 
donc ne la  m ettre  en  usage que le p lus loin 
possible des hab ita tions.

S e c t io n  I I .  — Amendements.

L a distinction  en tre  le sens des m ots engrais 
e t am endem ents n ’est pas déterm inée avec une 
précision b ien  rigoureuse . O n com prend g én é
ralem ent sous le nom  d ’am endem ents les sub
stances m inérales qu i, com m e les te rres  ra p 
po rtées , le sable, les m arnes et la c h au x , m o
difient le sol, m ais sans se rv ir à  l’a lim entation  
des p lan tes. Les cendres, la d ia r rè e , la suie et 
le p lâ tre  figu ren t dans les tra ités  de ja rd inage  
comm e des am endem ents, quoique le sens rigou
reux de ce term e ne leu r soit pas applicable. 
En effet, ces su b s tan ces , exerçan t une action 
d irecte su r la végéta tion  tout en modifiant le sol, 
son t à la fois des engrais et des am endem ents.

C’est su rto u t lorsqu’on en trep rend  u n  ja rd i
nage su r un  te r ra in  em ployé précédem m ent à 
d’au tres  cu ltu res , et qu’au  bout d’un an  ou deux 
de cu ltu re  ja rd in iè re  on a  reconnu  les am élio
ra tions que réclam e la  n a tu re  d u  sol, qu’il im 
porte  d’avoir recours aux am endem ents. Le 
ja rd inage  a  pour effet de d én a tu re r entièrem ent 
la  te rre  et d ’en accro ître  indifférem m ent la r i 
chesse; les ja rd in ie rs  au to u r de P a ris  disent 
qu ’il fau t sep t ans pou r faire un  bon  m arais, 
parce  q u ’au  b ou t de ce tem ps le te r ra in  doit 
avo ir reçu  ta n t d’engrais et d ’am endem ents di
v e rs  qu ’il doit ê tre  p a rv en u  à  son plus h au t 
degré de fertilité po ss ib le , et n ’avo ir p lus be
soin que d ’être en tre tenu .

§ I e r . —  T erres  rap p o rtées.

L o rsq u e , p o u r c réer u n  ja r d in , on est dans 
la  nécessité d’effectuer des rem blais e t des d é 
blais, ce qu i a  lieu trè s  fréq u em m en t, on doit 
exam iner, pour les u tiliser, les te rres  qui, m ê
lées à  d’a u tr e s , son t susceptibles d ’en co rriger 
les défauts. U ne veine de sable, p a r  exemple, 
se rv ira  à  d im inuer la  ténac ité  d ’u n  sol trop  
abondan t en  a rg ile ; des schistes a lum ineux, 
grossièrem ent pu lvérisés , seron t mêlés à u n  sol 
sablonneux ou léger, pou r lui donner du corps, 
en  d im inuan t sa  tro p  g rande porosité.

A ux environs, et mêm e souvent dans l’in té 
rieu r de P a ris , on laisse perd re  tous les jo u rs  
des quan tités considérables de te rre s  excellen
tes q u i , sans au tre  dépense que des frais de 
tran sp o rt inévitables dans tous les c a s , p o u r
ra ien t serv ir à  changer en de bons ja rd in s  des 
te rra in s  qu’on s’obstine à cu ltiver, quoiqu’ils 
se re fu sen t, pou r ainsi d ire , à  tou te  végéta tion .

11 n ’y  a pas , pour le ja rd in a g e , de m eilleur 
am endem ent en  ce genre que la te rre  qui a 
longtem ps supporté  des piles de bois à b rû ler, 
e t qu’on enlève lorsqu’un  chan tier cède la place 
à dès constructions. C’est au  ja rd in ie r à  avoir 
l’œ il constam m ent ouvert su r les ressources 
semblables qui peuvent se trouver à sa portée.

§ I I .  —  M arne.

Toutes les fois que la m a r n e , cette  substance 
précieuse à  l’emploi de laquelle les plaines de 
la  Beauce doivent en grande partie  leur rép u 
ta tio n  de fertilité , se trouve à la portée du ja r 
d in ier, il fera b ien de m arn e r son po tager au 
m oins une fois tous les qua tre  ans, à  m oins que 
le sol n ’en soit excessivem ent léger, ou très 
chargé de principes calcaires. Les effets de la  
m arne  su r la te rre  franche de ja rd in  sont très 
rem arquab les, su rto u t quant à la végétation 
des légum es-racines. L a  grande culture em 
ploie la  m arne  telle qu ’elle so rt de la ca rriè re  ; 
p o u r le ja rd in ag e , il vau t m ieux la  m élanger 
avec p a rtie  égale de bonne te rre , en ay an t soin 
de la  d iv iser le plus exactem ent possible. Le 
m arnage dispense au  m oins d ’une fum ure dans 
la  g rande cu ltu re  ; m ais le ja rd in ie r n ’en don
n e ra  pas m oins à  la  te rre  récem m ent m arnée 
sa ra tio n  habituelle d’engrais approprié  à  sa 
na tu re .

§ I I I .  —  Chaux.

P o u r les te rre s  argileuses e t froides, il n ’y  a 
pas de m eilleur am endem ent que la  chaux . 
N éanm oins, comme son emploi à  trop  forte  dose 
à  la fois peu t donner à  la  végéta tion  une  sur- 
excita tion  que bien des plantes on t de la peine 
à su p p o r te r , il ne fau t donner un  chaulage 
abondan t que lo rsq u ’on é tab lit u n  jard inage  en 
te rre  forte , où l’argile dom ine ; dans la s u i te , 
si l’on ju g e  nécessaire  de renouveler cet am en
dem ent, on rép an d ra  la chaux  su r  le te rra in , 
non pas pu re  e t en  grande quantité , m ais à 
faible dose, m élangée avec de la te r re  ou du 
fum ier, de façon à m odérer son action  d irecte 
su r les racines des végétaux.

Aucune dose ne peu t être  indiquée avec p ré 
cision , to u t dépend de la qualité du te r ra in ; 
nous pensons que la te r re  la  p lus froide ne doit 
pas recevoir au-delà  de 30 litres de chaux par 
a re , po u r un  prem ier chaulage à fond, e t qu’on 
ne doit pas dépasser dans la  suite 10 à 15 lit. 
p a r  a re , com m e dose d ’en tre tien  ; c a r il est à 
rem arquer que, p a r l’effet de la v ég é ta tio n , la 
c h a u x , mêm e quand on en a em ployé des quan 
tités considérab les, d ispara ît d’année en année 
dans les te rra in s  argileux, au  po in t qu ’on en 
re tro u v e  à peine des traces au  bout de quel
ques années, comm e nous avons eu lieu de nous 
en assu re r souvent p a r  l’analyse.

§ IV . —  P lâ tre .

Quoique cet am endem ent soit essentiellem ent 
du re sso rt de la g rande culture, néanm oins, 
dans quelques cas particuliers, le ja rd in ie r est 
heu reux  de pouvoir y  avo ir recou rs. Si, p ar 
exem ple, dans un  ja rd in  paysager, des tapis de 
gazon ne peuvent être  établis qu ’à force de 
te rres  rapportées à g rands frais, e t que souvent 
mêm e, après bien des dépenses, on ne parv ien t 
pas à obtenir cette belle verd u re  uniform e qui 
en fait to u t le charm e, on doit renoncer à se
m er des g ram inées, e t se con ten ter d ’un  gazon
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de petit trèfle  blanc. Quelque m auvais que soit 
le te r ra in , ce trèfle , d on t la verdu re  est celle 
qu i approche le p lu s 'de  la beau té  de celle des 
g ra m in é e s , y  réussira  p arfa item en t, pourvu  
q u ’on y  répande du p lâtre  en poudre  au  p rin 
tem ps et à  l’autom ne , et q u ’on a it soin de  le 
to n d re  très fréquem m ent ou de le faire b rou te r 
p a r  de jeunes ag n e a u x , c a r les m outons ou les 
chèvres po u rra ien t en  déraciner une p a r tie , 
su rtou t dans les te rra in s  sab lonneux  e t très lé 
gers.

§  "V. ■—  Suie.

L a suie est u n  am endem ent d ’au tan t plus 
p récieux  p o u r le ja rd in ie r, q u ’elle d é tru it une 
g rande partie  des insectes nuisib les à  la végé
ta tio n . Il ne faut en faire usage qu’à faible dose; 
le m eilleur procédé consiste à la dé laye r dans 
l’eau  , comm e la colom bine , po u r la répandre  
sous form e d ’arrosage . D ans les années très 
sèches, où les pucerons se m ultip lien t en nom 
bre prodig ieux  su r les p lan tes et les arbustes 
du  p a rte rre , notam m ent su r les rosiers, la suie 
délayée dans l’eau suffit pou r les en délivrer. 
Si l ’on dispose d’une assez g rande quan tité  de 
su ie , on ob tiendra  de trè s  bons effets de son 
m élange à  hau te  dose avec les te rres  b lanches 
où dom ine soit la  craie, soit l’argile b lanchâ tre  
utilisée pou r la fab rica tion  de la faïence. L a 
suie est un  des am endem ents les p lus efficaces 
q u ’on puisse em ployer pour am éliorer ces te r 
ra in s  ; on s’en procure  tou jours aisém ent quand  
on est à  proxim ité  d ’une ville.

§ Y I. —  C endres e t charrée .

T outes les espèces de cen d res , quelle q u ’en 
soit l’orig ine, sont utiles au  ja rd in ie r; toutes 
son t susceptibles d ’ê tre  em ployées à des doses 
différentes, dans tous les te rra in s , quel qu’en 
soit la  n a tu re . C’est ainsi qu’en  B elg ique , soit 
p o u r la g rande cu ltu re , soit pour le ja rd inage , 
on ne laisse pas perd re  u n  atom e de cendres 
de hou ille ; en H ollande, en B re ta g n e , on tire 
p arti des cendres de tou rbe  ; en Allem agne, en 
F ra n c e , on apprécie la  v ertu  fertilisante des 
cendres des végétaux. Considérées comme 
am endem ent, les cendres peuvent se répandre  
su r  tou te  espèce de te r r a in , à  la dose de Ю à 
1 2  litres p a r a re  ; la potasse, qu’elles con tien 
n en t toujours en grande q u an tité , active pu is
sam m ent la  végéta tion , ce qui ne doit pas em 
pêcher de donner au  soi la  fum ure  ord inaire  
dans le ja rd in  potager.

Les cendres sont quelquefois d ’un effet trop  
excitant dans les te rra in s  très chauds ; on leur 
préfère dans ce cas la charrée , ou les cendres 
ay an t servi à  couler la  lessive, e t ne con tenan t 
presque plus de parties  salines. A ux environs 
de P aris les jard in iers o n t une au tre  raison 
pour préférer la charrée au x  cendres neuves ; 
les cendres très recherchées pou r les buande
ries sont achetées à un prix  assez élevé p a r  les 
blanchisseuses qui ne peuvent s’en passer ; elles 
les revendent ensuite a très bas p rix  à l’é ta t de 
charrée.

Ces deux am endem ents conv iennen t su rtou t 
aux  plantes qui, com m e d isen t les ja rd in ie rs , 
n ’aim ent pas le fum ier, c’est-à-d ire  qu ’elles ne 
p ro spèren t pas dans une te rre  tro p  récem m ent 
e t trop  abondam m ent fum ée. Tels sont en p a r 
ticulier les pois de tou te  espèce et un  g rand  
nom bre de plantes de p a r te r re ;  on ne doit cu l
tiver ces plantes que sur u n  sol resté  deux ans 
au moins sans recevo ir de fum ier. Le m eilleur 
m oyen d ’em ployer les cendres dans ce cas con
siste à  les déposer dans la te r re  à petite dose, 
en même tem ps que la sem ence. L a  charrée  
doit être  em ployee sèche, bien  pu lvérisée , en 
quan tité  tro is  ou q u a tre  fois plus g rande  que 
les cendres neuves.

§ V II .  —  Composts.

Ce te rm e, d ’orig ine anglaise, m ais adopté p a r  
les agronom es et les ja rd in ie rs  français, désigne 
des m élanges de te rres ,, d ’engrais et de diffé
ren tes substances don t la réun ion  est jugée  
favorable à telle ou telle espèce de cu ltu re  
spéciale. L a  ch au x , mêlée aux boues p rovenan t 
du curage des m ares et des fossés, form e au  
bout d ’une année de ferm en ta tion  lente u n  
com post très usité en ag ricu ltu re , et que le 
ja rd in ag e  peu t égalem ent u tiliser. L a chaux , 
mêlée aux  végétaux  secs ou frais en m onceaux 
arrosés avec une lessive alca line, donne un  
com post dont le ja rd in ie r peu t tire r  le plus 
g ran d  p a r t i ,  pou rvu  qu’il lui laisse accom plir 
le cou rs en tier de sa ferm en ta tion  : c’est l’en
grais Jau ffre t et celui du général D ubourg. U n 
m élange de gazons, de te rre  franche et de 
chaux , modifié p a r la ferm entation  de ses élé
m ents in tim em ent incorporés Jes uns aux  a u 
tre s , peu t se rv ir à  défaut de te rreau  pour cou
v rir les couches à  melons (voyez Melons, Cul
tu re  n a tu re lle ) . Les com posts les plus u tiles au  
ja rd in ie r son t la  te rre  à  o ranger et la  te r re  
de b ru y è re  artificielle.

A. Terre à oranger. —  L ’o ranger, dans son 
p ays n a ta l, s’accom m ode de tou te  so rte  de te r
ra in s ; la  chaleu r du  clim at corrige les défauts 
du  so l, e t perm et à ce t a rb re  de végéter dans 
une te r re  q u i , sous la  tem péra tu re  du  cen tre  
de la F rance , ne sau ra it plus lui co nven ir; on 
a donc cherché  à lui p ro cu rer artificiellem ent 
u n  sol à  la fois substantiel pour lui offrir une  
n o u rr itu re  su ffisan te , léger, pour liv re r u n  
accès facile à  la chaleu r du  soleil, et po reux  
pour laisser écouler l’eau superflue des a r ro sa 
ges ; c a r l’o ranger, plus que tou t au tre  a rb re  ou 
a rb u ste , est su je tà  périr par la p o u rr itu re  quand  
l’eau séjourne sur ses racines ; elle ne doit qu ’y 
passer pour les ra fra îch ir.

Le com post le plus convenable pou r les o ra n 
gers est form é de cinq  parties de te rre  franche, 
deux parties de fum iers d ’écurie à  dem i con
sum é, et trois parties de te rreau  végétal p rove
n a n t, soit de feuilles, soit de végétaux frais d é 
composés à l’aide du  ju s  de fum ier ou pu rin . Si 
l ’on m anque de ces élém ents, on peut en tasser 
des gazons p a r  lits avec une petite  quan tité  de 
chaux  vive, et em ployer ce compost au bout
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d’un  an , en le m êlant avec de bonne te rre  de 
b ru y ère  dans la  p roportion  d ’une p a rtie  de 
cette te rre  pou r tro is parties du  com post de 
chaux et de gazon.

Ces m élanges doiv'ent ê tre  parfa item en t h o 
m ogènes; il serait dangereux  de les em ployer 
avan t que ceux  de leurs élém ents qui en sont 
susceptibles n ’eussen t en tièrem ent accom pli 
leur ferm entation . T outes les p lan tes d ’o ran g e
rie  végètent bien dans ces com posts, quoiqu’à 
vrai d ire p lusieurs d ’en tre  elles, no tam m ent les 
cam élias e t les pélargonium , pu issen t fo rt b ien 
se con ten ter de la te r re  franche ou te rre  n o r
m ale, telle qu ’on la  trouve dans tous les ja rd in s  
bien  cultivés.

On a c ru  longtem ps que l’o ranger et les a u 
tres p lantes d’o rangerie  ne pouvaien t se passer 
d’une te rre  con tenan t une douzaine d ’ing ré
dients différents q u ’on laissait vieillir ensem ble 
pendant tro is longues années; m ais, au  b o u t de 
ce tem ps, tous les engrais am algam és dans ce 
com post é ta ien t devenus du  te rreau  qu’il eû t 
été beaucoup plus co u rt de prendre  to u t fait 
dès le début ; c’est pourquoi nous nous abstien 
drons de donner la  recette de l’ancienne te rre  
d ’oranger, recette reconnue de nos jo u rs  non  
m oins rid icule qu’inutile.

B. Terre de bruyère factice. —  R ien ne peu t 
rem placer exactem ent la  bonne te rre  de b ruyère  
pou r les plantes et a rbustes qui ne peuvent s ’en 
passer. Le sable siliceux et le te rreau  végétal 
son t les p rinc ipaux  élém ents constitutifs de la 
te rre  de b ru y è re ; on  essaie donc de l’im iter en 
fo rm an t u n  com post de ces deux substances 
m élangées p a r  parties égales. P o u r que l’im ita
tion  fû t com plète, il faud ra it que le te rreau  em 
ployé v în t de la  décom position des mêmes 
plantes qu i on t fourni le te rreau  m êlé n a tu re l
lem ent à  la te r re  de b ru y è re  ; m ais c’est une 
condition im possible à rem p lir. Si le ja rd in ie r 
ava it à sa proxim ité u n  sol couvert de b ruyères 
q u ’il lui fû t possible de recueillir pou r les con 
v e rtir en te r re a u , il p o u rra it à  plus forte ra ison  
p ren d re  tou te  faite la  te r re  où croissent ces 
p lantes.

Q uant aux  ja rd in ie rs  à  qui m anque cette  res
source , nous leu r conseillons de faire usage 
d ’u n  procédé qui nous a  constam m ent réussi 
dans un  can ton  de la Belgique où la  te rre  de 
b ruyère  nous au ra it coûté un p rix  excessive
m en t élevé à cause de la  difficulté des tran s
ports. Des ajoncs (u le x  acu lea ta ), sem és su r 
un assez m auvais te r ra in , y  p riren t en une  a n 
née un grand développem ent. A l’exem ple de 
ce qui se p ratique pour la g rande cu ltu re  en  
B retagne, ces ajoncs coupés en pleine fleu r, au  
m ilieu de l’h iver, fu ren t étendus dans u n  ch e 
m in c reux  et hum ide où ils fu ren t b ien tô t t r i
tu rés p a r le passage du  bétail et des chario ts ; 
il en résulta une masse assez hom ogène de te r 
reau  n o ir ;  l’ulex, quoique très coriace en a p 
parence , se décompose rapidem ent et com plète
m ent.V ers la lin  de m ars, ce te r re a u , relevé en 
ta s  et re to u rn é  pour en opérer la  dessiccation , 
fut passé à  la  claie ; on en mêla tro is parties

avec une p artie  de sable p u r p rovenan t de dé
bris de grès pilés. Les plantes de te rre  d« 
b ru y è re , qu’on n ’ava it pu  faire végéter d’une 
m anière satisfaisante dans le com post o rd inai
rem ent employé pou r ten ir  lieu de la te rre  de 
b ru y ère  naturelle, réussiren t trè s  bien dans ce 
m élange, le terreau  d’ajonc se rap p ro ch an t à 
beaucoup d ’égards du te rreau  de bruyère .

Nous engageons donc les jard in iers à suivre 
ce' p rocédé quand ils m anqueront de te rre  de 
b ru y ère  ; la graine d’ajonc est à  bas p rix  ; elle 
réussit p a rto u t, et l’on peu t toujours disposer 
p o u r elle d ’un  coin de m auvaise terre .

Nous renvoyons les au tres composts, d’un 
usage m oins général dans les ja rd in s, aux arti
cles des cu ltures spéciales qui les em ploient 
exclusivem ent (voyez  A nanas et P lantes deco l- 
lec tio n ) .

CHAPITRE Ш . —  P r o c é d é s  d ’i r r i g a t i o i v .

S e c t io n  F e . —  Irr ig a tio n  naturelle et arrosage 
à la m ain.

P a rto u t où le ja rd inage  est en honneur, les 
arrosages son t la  base de la cu ltu re  ja rd in iè re  
D ans nos départem ents m érid ionaux , on n'e fait 
guère  de jard inage  que là où des sources abon
dantes perm etten t de p ra tiq u e r l’irriga tion  na
tu re lle . Il est fo rt heureux que la n a tu re  y  ait 
p ou rvu  en do tan t ces contrées d’innom brables 
filets d ’eau vive so rtan t du pied des m ontagnes, 
comm e l’irriga tion  de la plaine de P erp ignan  
en offre u n  rem arquab le  exem ple ; faute de 
cette  ressource, il est probable que les ja rd i
n iers du  midi de la F rance  renoncera ien t à leur 
industrie , la  chaleu r du clim at ren d an t trop  
pénible le trav a il de l’arroso ir.

L ’irriga tion  natu re lle , telle qu’on la p ratique 
aux environs de Perpignan, de M arseille et des 
p rincipales villes du m id i, est excessivem ent 
sim ple; elle consiste à  d iv iser le po tager єй 
p lanches fo rt é tro ites, don t la te rre  est relevée 
su r les deux bords e t légèrem ent creusée au 
m ilieu, fig. 1. C hacune de ces planches est

Fié'- 1.

séparée p a r  u n  in tervalle  de 0m,30 à 0 m,40 for
m an t une r ig o le , fig . 2 ,  bouchée seulem ent

Fig- 2.

à  l’une de ses ex trém ité s , en sorte que l’en
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en tran t dans la p rem ière rigole au som m et de 
la  pen te  du  te r ra in , circule en tre  tou tes les 
p lanches et les im bibe d 'hum idité sans donner 
au  ja rd in ie r d ’au tre  fatigue que celle de bou
ch e r et de déboucher la  prem ière ouvertu re .

L es rigoles destinées à  l’a rro sage  des te rres  
p a r  im bibition, comme nous venons de l’ind i
q u e r, se tranchen t to u t sim plem ent dans le sol, 
san s au tre  p répara tion  que d’u n ir  les parois à  
la  bêche et de le u r  donner u n  angle suffisant 
p o u r p réven ir les éboulem ents trop  fréquents, 
ca r il ne fau t pas songer à les em pêcher d ’une 
m anière  absolue. Ces rigoles ex igen t un  en tre 
tien  con tinuel ; celles qu i ne serven t qu ’à  r e 
te n ir  et tran sp o rte r  les eaux  pou r les m ettre  à 
la  po rtée  du ja rd in ie r, qui les rép an d  su r ses 
c a rré s  au  m oyen d ’une pelle ou d’une écope, 
se nom m ent rigoles de tra n sp o rt; un  rev ê te 
m en t en m açonnerie, au cim ent de chaux e t de 
b riques piléês, ou sim plem ent en  te r re  glaise 
b a ttu e , en assu re  la durée en  év itan t les frais 
d ’en tretien . Souvent les deux systèm es de r i 
goles sont com binés; c’est ce qui a  lieu tou tes 
les fois que l ’eau , pour a rr iv e r aux  p lanches 
q u ’elle doit im biber, traverse  des parties du 
ja rd in  qui n ’on t pas besoin d ’arrosage . D ans ce 
dern ier cas, on peu t encore faire usage de r i
goles couvertes ; elles consistent en conduits de 
b riques, soit rec tangu la ires, soit triangu la ires . 
Si le*sous-sol n ’est pas perm éable, ou qu’on a it 
à  sa portée de l’argile de bonne qualité , on ne 
couvre en briques ou en p ierres p lates que la 
p a rtie  supérieure. On peu t, lorsque la pen te  du 
te r ra in  le perm et, donner au x  rigoles cachées 
assez de profondeur sous te rre  po u r perm ettre  
de les conduire en  ligne dro ite  à  trav e rs  le j a r 
d in , sans en déranger l’o rdonnance.

Les hortillons d’Amiens, qu’il fau t toujours 
c iter en  prem ière ligne com m e modèles d ’une 
bonne cu ltu re  ja rd in iè re , sont séparés en tre  
eux  p a r de petits canaux , où l’eau  dérivée de 
la  Somme circule en tou te  saison. Le procédé 
d ’irrig a tio n  est des plus simples ; le seul in s tru 
m en t usité  est une pelle de form e allongée, telle 
que l’em ploient les F lam ands pou r leu rs b lan 
chisseries de toiles, fig . 3. Nous avons souvent

Fig. 3.

adm iré  la dex térité  avec laquelle les ja rd in ie rs  
d’Amiens en lèvent l’eau  avec leu r pelle à long 
m anche, et la  fon t re tom ber sous form e de 
pluie sur les p lanches de leurs po tagers.

Mais ces avan tages précieux  don t la n a tu re  
a doté quelques localités particu lièrem en t favo
risées, ne sont pas le pa rtag e  de tous les te r
ra in s occupés p a r la  cu ltu re  ja rd in iè re . P aris , 
ce cen tre  d’une consom m ation si prodigieuse, 
se passerait de légumes si ceux qui figu ren t en 
si g randes masses sur ses m archés ne devaient 
c ro ître  q u ’au m oyen des irriga tions naturelles.

L ’arrosage  à  la m ain ne supplée aux  ir r ig a 

tions natu re lles qu’au m oyen du  trav a il le plus 
op in iâ tre  ; les m araîchers des env irons de P aris  
ne se lassent pas, sous u n  soleil b rû la n t, d ’en 
tre ten ir  tou jours hum ide une te r re  tou jours a l
térée  ; ils trava illen t en  été 16 heures su r 24, 
et ils en passen t au  moins 10  l’arroso ir à la m ain . 
V eut-on  se form er une idée de la quan tité  d ’eau 
nécessaire au  sol calcaire des environs de Paris?  
Voici à  ce sujet des données exactes, ca r celui 
qui éc rit cet artic le  connaît p a r un  long usage 
le poids et la  contenance des arroso irs : chaque 
a rro so ir con tien t 1 2  litres d ’eau ; ta n t que dure  
la  sécheresse, le sol est a rrosé  à ra ison  de 3 a r 
rosoirs p a r m ètre  ca rré . I l  reço it donc tous les 
jo u rs  36 litres d ’eau p a r  m ètre  de superficie, 
ou 36 hectolitres p a r are . Quelques cu ltu res 
particu lières en exigent b ien davan tage . N ous 
ne portons pas à  la  Halle de P a ris  u n  seul p o 
tiro n  qui n ’a it absorbé en quelques sem aines 
1 ,2 0 0  litres d ’eau , ou 1 0 0  arroso irs de 12  li
tres . C’est au  p rix  de ces incroyables fatigues 
que nous obtenons une incroyab le  production  
d ’u n  sol don t la  m ajeure partie , située p a rto u t 
a illeu rs, e t cu ltivée de toute au tre  m an ière , ne 
ren d ra it pas les frais de cu ltu re  ; m ais avec de 
l’eau e t du  fum ier, peu im porte, pour ainsi d ire, 
la  n a tu re  d u  sol ; d’ailleurs, avec le tem ps, nous  
fa isons le sol là  où il m anque.

Ces p ropo rtions sera ien t évidem m ent trop  
fortes pou r u n  sol arg ileux  et p o u rr issan t; l’ir
riga tion  ne sau ra it ê tre  tro p  abondan te  su r les 
te rre s  ca lcaires , gypseuses ou c ray eu ses; elle 
do it être m odérée su r les te rre s  riches en a lu 
m ine, e t p lus abondan tes su r celles où le sable 
dom ine. Le ja rd in ie r am ateu r, qu i n ’est point 
obligé de m énager ses ressources, se rég le ra , 
p o u r les arrosages, un iquem ent su r la n a tu re  
de son te r ra in . Le ja rd in ie r m arch an d , tra v a il
la n t tou jours les yeux  tou rnés vers le m arché, 
sau ra  p ropo rtionner ses dépenses aux  béné
fices qu’elles peuven t p rodu ire , e t ne débour
sera pas 5 fr. de m a in -d ’œ uvre  p o u r faire 
c ro ître  un  po tiron  q u ’il au ra it de la  peine à 
vend re  1 fr. 50 c.

Afin d’év iter les répétitions inu tiles , nous 
renvoyons au  chap itre  des In s trum en ts  de j a r 
dinage la. descrip tion  des différents arroso irs 
don t le ja rd in ie r se se rt po u r d is tribuer l’eau 
dans les différentes parties de son dom aine. 
N ous donnerons seulem ent ici les procédés gé
n é rau x  d’irrig a tio n  artificielle à l’usage du  ja r 
d in ier.

M anivelle  d u  m araîcher. —  P arm i les m a
chines plus ou m oins com pliquées qui se rven t 
à élever l’eau p o u r la m ettre-à la portée de l’a r 
roso ir, nous m entionnerons en p rem ier lieu la  
m anivelle du m araîcher, respectable p a r  ses 
longs services d u ran t cinq siècles l’an tiqu ité  
prouvée ; nous pensons m êm e que son orig ine 
est beaucoup plus ancienne. L a  pièce p rin c i
pale de cette m achine consiste dans u n  tam bour 
au to u r duquel s’enroule un  câble qui fait m on
te r  et descendre deux  barriques qu i vont cher
cher l’eau dans un  puits. Ce tam bour A, fig . 4, 
e s t supporté  p a r  u n  a rb re  В , de 4 m ètres de
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Fig. 4 .
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h au teu r , auquel est fixé u n  tim on d ’attelage 
avec un palonnier pou r le cheval em ployé à  ce 
travail. D eux roues, o rd inairem ent des roues 
de derrière  de d iligences, séparées en tre  elles 
p a r  u n  in tervalle de l m,30, supporten t exté
rieu rem en t de légers m on tan ts en bo is ; leurs 
m oyeux sont traversés par l’a rb re  qui leur sert 
d ’axe fixe, en sorte  qu’elles peuven t to u rn e r, 
non pas su r  lu i, mais avec lu i. Q uatre m on
tan ts  C, a jou ten t à  la solidité de cet appareil. 
L’extrém ité inférieure de l ’a rb re .D , est taillée 
en pointe et garn ie  en  fer ; elle tou rne sur un  
g ros pieu enfoncé à fleur de te rre  et d on t la 
surface concave est égalem ent ferrée. L a  grande 
pièce de charpen te  qui m ain tien t l’a rb re  dans 
une position vertica le , doit avo ir 9 m ètres de 
long ; les ja rd in ie rs  des départem ents qui vou
d ra ien t faire constru ire  une m anivelle d ’après 
no tre  dessin doivent observer que cette pièce 
fo rt longue, et qui supporte tou t l’effort du t r a 
vail de Ta m achine, ne doit po in t ê tre  traversée 
p a r l’a rb re , ce qui n u ira it trop  à sa solidité ; le 
som m et de l’arb re  est fixé à la face postérieure  
de la g rande pièce au m oyen d ’une pièce ac 
cessoire en bois, fo rtem ent boulonnée en E. 
T ou t le reste  de l’appareil se com prend p a r 
l’inspection  de la figure. O n donne le nom  de 
jum elles aux  deux pièces qui supporten t les 
poulies F  ; la poulie de dro ite  do it toujours être 
placée à  0 m ,2 0  plus h au t que celle de gauche.

Les terrasses G, su r lesquelles repose tou te  ' 
la  ch arpen te , peuvent ê tre  rem placées p a r une 
légère m açonnerie, dans les pays où le bois est 
ra re  e t cher. A P aris , une m anivelle toute m on- 
tée^ av ec  terrasses en charpen te , coûte 300 fr. ; 
le câble et les deux to n n e a u x , quand  le puits 
n ’excède pas 15 m ètres de p rofondeur, peuvent 
coûter 150 fr .; c ’est donc une dépense de 450 
fr. Le jeu de cette m achine est tellem ent simple 
q u ’elle fatigue peu et dure fort longtem ps sans 
en tra în e r de frais d’entretien . Q uand la dispo
sition du local le perm et, on la rend encore 
plus durable en  la couvran t d ’un  hangar.

L es puits destinés au  service d ’une m anivelle 
doivent toujours être  creusés dans la p artie  la 
plus élevée du te rra in . Des tonneaux cerclés en 
fer, goudronnés en dedans et en dehors, pour 
prolonger leu r durée, son t enterrés, le long des
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p la tes-bandes, et doivent dépasser de 0 m ,2 0  
la  surface du sol. Ces tonneaux  com m uniquent 
en tre  eux (¡ід .  5) p a r des tu y au x  de te rre  cuite

Fig. s .

ou de grès,.soudés l’u n  à l’au tre  avec du bitum e 
ou du m astic de fon tain ier. Le p rem ier to n 
neau  est placé p rès du  pu its , en sorte que l’ou
vrier chargé de v ider les barriques rem ontées 
p a r la m anivelle les vide d irec tem en t dans ce 
tonneau , en leu r faisant faire la bascule su r la 
m argelle du  puits.

Le c h e v a l, o rd inairem ent aveugle , qui fait 
to u rn e r la m an ivelle , con trac te  b ientôt l’hab i
tude de s’a rrê te r  de lui-m êm e quand  il sen t que 
la barrique  pleine est a rrivée à l’orifice du  pu its; 
la  secousse de la barrique  vide replacée au - 
dessus du puits, l’av ertit de rep a rtir . Le n o m 
b re  des tonneaux , et la d istance à laquelle il 
convien t de les en te rre r ne peuvent être  dé te r
minés ; tout dépend de la n a tu re  du  te rra in . ■

L a fig. 5 rep résen te  leu r disposition e t celle 
des tu y au x  dans la te rre  ; pou r ne pas gêner la 
cu ltu re , on a soin que le passage des tuyaux  se 
trouve toujours au-dessous d ’un  sentier.

Yoilà le systèm e le plus usité  e t le moins coû
teux  ; nous ne devons po u rtan t pas dissim uler ses 
inconvénients don t le plus g rave consiste dans 
la nécessité de faire passer l’eau  dans tous les 
tonneaux  in term éd ia ires pour la faire a rr iv e r 
au  plus éloigné ; il fau t en effet que chaque to n 
neau  se rem plisse ju sq u ’au niveau de l’orifice 
du conduit qui le met en com m unication avec 
les su ivan ts pour que ceux-ci puissent com 
m encer à s’emplir.. Si p a r  suite du  tassem ent 
du  sol fraîchem ent rem ué, ou par tou te  au tre  
cause im prévue, un conduit v ient à  se b riser 
ou à se détacher, les tonneaux , à p a rtir  de la 
ru p tu re , ne peuvent plus ê tre  rem plis. O n peut 
à la vérité , au m oyen d’un bouchon de bois 
entouré de linge ou d ’étoupe, ferm er l’orifice 
du conduit ; m ais ou tre  qu 'il est assez gênant 
de plonger le bras dans l’eau ju squ ’à l’aisselle

t . v . — з
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pou r a ller p lacer ces bo u ch o n s, on com prend 
com bien ce procédé d’ob tu ra tion  est iolidèle. 
T outes ces considérations on t conduit M . Mo
reau , l’u n  de nos plus habiles m ara îchers , à 
substituer à ce mode de rem plissage des to n 
neaux , un conduit con tinu  qui règne le long de 
chaque rangée de tonneaux  sans les trav e rse r ; 
chaque tonneau séparém ent com m unique avec 
ce conduit au  m oyen d ’u n  tu y au  en grès en 
form e de T  auquel est soudé un  aju tage en 
plom b avec sa cannelle de cuivre. L ’eau pu i
sée dans le pu its  A et versée dans le prem ier 
tonneau  В circule d’elle-même dans le conduit 
principal e t perm et de n ’em plir, à volonté, que le 
aom dre de tonneaux  en rap p o rt avec les besoins 
du  service. L a fig. 5 ůís m ontre  la disposition de

Fig. 5 bis.

to u t ce systèm e ; les dim ensions de la figure 
n ’a y a n t pas perm is d’ind iquer les cannelles à  
chaque tonneau , nous a*/ m s représen té  séparé
m en t le tonneau  a  avec ш  cannelle b a insi que 
la cavité carrée  qui perm et de la m anoeuvrer ; 
ce tte  cav ité  se recouvre d’une p lanche mobile.

Ces appareils de tu y au x  et de tonneaux  se r
vent aussi dans le cas 'où  la proxim ité d ’une r i
vière ou d ’une pièce d ’eau perm et de se passer 
du pu its  e t de la  m anivelle. Il suffit alors de 
faire a rr iv e r  l’eau  dans le prem ier tonneau , par 
le m oyen d’une pom pe à  m ain  (fig. 46). L o rs 
que le puits n ’est pas tro p  profond, on peut 
aussi utiliser la  pom pe à  vo lant plom bé, qui 
donne u n  cou ran t d ’eau con tinu  de Gm,20 de 
tranche, e t fatigue m oins le trava illeu r.

L e  tonneau employé à l’arrosage  des places 
publiques et des prom enades p o u rra it, avec de 
légères m odifica tions, rendre de g rands se r
vices au  ja rd inage  ; nous en trerons d’au tan t 
plus volontiers dans quelques détails à  cet 
égard, que des ten tatives heureuses ne nous

p erm etten t pas de dou ter des avan tages du 
tonneau  su r l’arro so ir , dans une foule de c ir
constances.

Le tonneau  o rd inaire  d ’a rro sag e , fig. 6 , n ’a
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pas besoin d ’être  modifié ; il suffit d’élarg ir 
son encadrem ent et d ’allonger l’essieu de ses 
roues de façon à ce que les roues et les b ra n 
cards correspondent exactem ent aux  sentiers 
laissés libres des deux côtés des planches du 
potager. Chaque b rancard  est poussé p a r  un 
hom m e; la  m arche plus ou moins rap ide  de 
ces deux ouvriers modifie à volonté la quan tité  
d ’eau répandue, ce qui perm et d’en rég le r, avec 
la plus grande p réc is ion , la d is tribu tion  su r le 
sol cu ltivé. Ce mode d’arrosage  ne convient 
pas h tous les genres de c u ltu re ; les plantes 
fo rt écartées les unes des au tres , comm e les po 
tirons et les a rtich au ts , se tro u v en t m ieux d ’ê tre  
arrosés individuellem ent, pied par p ied ; mais il 
convien t particu lièrem en t aux  légum es plantés 
ou semés très serrés, et qui occupent u n  g rand  
espace de te r ra in , comm e l’o g non , le poireau, 
la caro tte , le scorsonère, l’oseille, les épinards, 
les harico ts nains.

L a  différence des fra is e t des résu lta ts  sera  
rendue plus sensible par les calculs su ivan ts.

U n ouvrier de force o rd in a ire , trav a illan t 
dix heures p a r  jo u r  à m o u ille r , com m e disent 
les m ara îchers, peu t, quand les tonneaux  son t 
convenablem ent espacés, rem plir e t v ider deux 
arroso irs  par m inute, ce qui donne par heure 
de trav a il 120 arroso irs  de 12 litres , ou 1,440 
litres, e t pour une journée de dix heures,4 4 ,4 0 0  
litres , résu lta t que b ien des ja rd in ie rs  de d ép ar
tem ents reg ard ero n t comm e fabuleux . Que 
d ira ien t-ils donc s’ils voyaien t les plus fo rts  et 
les plus actifs de nos ouvriers répandre  su r le 
te rra in  q u a tre  arroso irs à  la m inute , ou 2 ,880  li
tre s  d ’eau par heu re?  A la vérité, ils ne sou tien 
d ra ien t pas un tel trav a il tou te  une jou rnée .

D eux hom m es robustes suffisent p o u r pous
ser devan t eux un  tonneau  con tenan t 1 ,2 0 0  lit. 
d’eau ; le trav a il n ’est pénible qu’en com m en
ç a n t, m ais le poids a llan t constam m ent en di 
m in u a n t, et le tra je t à  pa rco u rir ne pouvan t 
jam ais  ê tre  que fort co u rt, pu isqu ’à raison  de 
36 lit. p a r m ètre carré , 1 ,200 lit. ne  do iven t 
m ouiller qu’une superficie de 33m,33 , deux 
hom m es peuvent le sou ten ir tou te  une jou rnée  
sans excéder leurs forces, et mêm e avec moins 
de fatigue que s’ils po rta ien t l’a rro so ir pen  
d a n t le même tem ps. I l r j  fau t po u r rem plir 
le tonneau  que le je u  de deux pom pes à m ain , 
puisant dans une des fu tailles en terrées, que 
la m anivelle rem plit incessam m ent. Supposons
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ue cette opération  dure cinq m inutes, e t que 
ix  au tres  soient nécessaires pou r v ider et r a 

m ener le tonneau d’arrosage , l’irrigatiou  sera 
de 4,800 litres par heure-, elle donnera donc 
pour 10 heures de trav a il 48 ,000 litres d ’eau, 
au lieu de 28,800 que deux ouvriers au ra ien t 
pu rép an d re  avec l’arroso ir.

Une différence de 19,200 litres d ’eau rép an 
due en plus p a r  chaque journée  de travail du 
tonneau  d ’arrosage, représen te  bien au -delà  de 
l ’in té rê t de son p rix  d’achat, en y  a jou tan t les 
frais d’en tretien . C’est par ce procédé que les 
cu ltivateurs de la  F landre occidentale (B el
g ique) répanden t avec une égalité parfaite  l’en
grais liquide destiné à leurs adm irables cu l
tures de plantes textiles.

L ’arrosage  à  la m ain  est absolum ent im pra
ticable sur u n  te rra in  d ’une grande étendue, si 
ce te rra in , comm e celui de nos m arais, exige 
une grande quantité  d ’eau fréquem m ent renou 
velée. P renons pour exemple l’un  des plus 
g rands jard in s de F rance  , celui de M. R atier, 
près de Nem ours ; il n’a pas m oins , de 12 hec
tares de superficie. Quel capital ne faudrait-il 
pas dépenser en p u it s , m anivelles, to n n e a u x , 
tu y au x  et arroso irs  pour m ettre  l’eau sur tous 
les points à  la  portée du ja rd in ie r?  Quels énor
mes frais de m ain-d’œ uvre dans les années de 
sécheresse !

Supposons que les allées et les sentiers ré 
duisent la  superficie cultivée à  10  h e c ta re s , et 
que la  m oitié seulem ent soit consacrée à la 
cu ltu re  m araîchère. Le sol é tan t à  peu près de 
même n a tu re  que celui des environs de Paris, 
exigerait, à ra ison  de 36 litres d’eau p a r m ètre 
ca rré , 360,000 litres par h e c t . , et pou r 5 hect.
1 ,800,000 litres d ’eau par jo u r  ; ce serait la  be
sogne de 125 ouvriers, en adm ettan t, ce qui 
n’est p a s ,. qu’ils soient aussi bien exercés dans 
le G âtinais qu’à P aris.

Pour a tte indre au mêm e résu lta t, au m oyen 
des tonneaux  d’irriga tion , il ne fau t n i futailles 
en te rré e s , n i tu y a u x , ni m anivelles ; quelques 
pom pes d ’une grande puissance exécuteront 
cette partie  de la besogne à m oins de frais et avec 
une économie de tem ps considérable. Chaque 
to n n e a u , conduit par deux  hom m es, pouvant 
répandre  par jo u r 48 ,000  lit. d’eau , 38 tonneaux 
et 76 hom m es suffiront pour a rro ser 5 hecta res, 
à  ra ison  ,de 36 lit. p a r m ètre ca rré . Le prix  
moyen des jou rnées é tan t de 2 fr. dans le Gâ
tin a is , c’est une économ ie de 98 fr. p a r  jo u r 
su r la  m ain-d’œ u v re , somme de beaucoup su 
périeu re  à  l’in térêt du capital représen té  p a r  la 
valeur des tonneaux , en y  a jou tan t leu r dépé
rissem ent et leur entretien .

N ous ne sommes entrés dans tous ces déve
loppem ents que pour faire m ieux resso rtir  les 
avantages d’u n  m oyen d’irriga tion  peu usité ; 
loin de Paris, le prix  des produits de la cu ltu re  
jard in ière  ne couv rira it pas de tels frais d ’a r
rosage ; aux portes de P aris , les terres con
sacrées au  ja rd inage  sont si divisées, les cu l
tu res  si variées, que rien  n ’y  peu t ten ir lieu de 
l’arrosage à  la m ain.

L a cu ltu re  en g rand  des légumes com m uns, 
culture essentiellem ent ja rd in ière  et très déve
loppée dans le  voisinage des g randes villes, 
peu t au con traire  tire r  un très g rand  parti du 
tonneau  d’a rro sag e , substitué à  l’arroso ir. 
A insi, dans la plaine des V ertu s , qui approvi
sionne P aris  d’ognons, de po ireaux  e t de sco r
sonères, ces légum es périssent souvent dans les 
longues sécheresses ; le canal Saint-Denis coupe 
tou te  cette  plaine ; l’eau est donc à la po rtée  
de presque tous les ja rd in ie rs qui la cu ltiven t; 
s’ils ne s’en servent pas, c’est que leurs cham ps 
sont trop  vastes et les frais d ’arrosage à  la m ain 
trop  considérables. Avec quelques tonneaux 
qu’ils pourraien t posséder en com m un e t em
ployer chacun  à leur tou r, les récoltes seraient 
e t plus abondantes et plus assu rées; ce serait 
une dépense trè s  productive.

L a  verdu re  perpétuelle des gazons dans Les 
g rands ja rd in s  paysagers d ’A ngleterre est en
tre tenue au m oyen d’un tonneau  qu’accom pa
gne ordinairem ent u n  rouleau de fer pour af
ferm ir le sol ; on peu t y  a tte le r un  cheval, parce 
que ses pas ne sau ra ien t nu ire  au  gazon ; au  
lieu du  tuyau  d’échappem ent horizon tal, le to n 
neau  d ’arrosage anglais (fig. 7 ) est m uni à  sa

face postérieure  d’un  tu y au  de cu ir , term ine 
p a r  une pom m e d ’arroso ir qu’un  ouvrier tien t 
à  la  m ain, po u r répandre  l’eau  à volonté.

Des tu y au x  sem blables, term inés de la-même 
m anière, servent à a rro se r les p a rte rres  et les 
gazons des jard ins publics de P aris  ; iis com 
m uniquent non  à des tonneaux , m ais à  des ré 
servoirs alim entés par des pompes. Lès très r i 
ches p ropriéta ires peuvent seuls reco u rir à  ce 
mode d’arrosage, le m eilleur, le plus comm ode, 
m ais aussi le plus dispendieux de tous. La. 
pom pe à main ren d ra  des services analogues à 
beaucoup m eilleur m arché ; en tra ita n t des in 
strum en ts de ja rd inage , nous la décrirons sous 
toutes les form es applicables à la culture j a r 
dinière.

CHAPITRE IV . —  I n s t r u m e n t s  d e  і л к о ш а о е

S e c t io n  P ° .  —  Instruments servant à façonne 
le sol.

§ Ier. —  Bêches.

Ce n ’est pas sans motifs que nous p '^çons 
en  prem ière ligne la bêche, plus ancienne m t- 
ê tre  que la ch a rru e . L a  perfection  des la iu rs
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im porte  tellem ent au  jard inage  q u ’on ne sau 
ra it d o nner trop  d ’atten tion  au choix des in 
stru m en ts  destinés à façonner le sol ; les plus 
chers son t presque toujours les p lus économ i
ques ; ils du ren t plus longtem ps, ils font plus 
de besogne et elle est m ieux exécutée. Le j a r 
d in ier tient à  sa, bêche com m e le so ldat à  son 
fu sil; il réform e à  re g re t une vieille bêche à 
laquelle il est accoutum é. U ne bonne bêche, 
dont le fer est b ien  co rroyé  d’acier, sans être  
trem pé tro p  sec, peu t d u re r nom bre d’années. 
On ne peu t assigner de dim ensions invariables 
à la bêche du  ja rd in ie r ; c ’est à lui de la choi
s ir p roportionnée à  sa force et à  la profondeur 
du  sol qu ’elle est destinée à re to u rn er.

A. Bêche com mune. ■—  P our façonner un sol 
léger, cultivé depuis longtem ps en ja rd in  et 
parfaitem ent am eubli p a r  des labours précé
dents , la  bêche p late , d ro i te , légèrem ent t r a 
pezoide, m ais presque quadrangu la ire  (fiq. 8),

Fig. S, 9.

est la  plus facile à  m anier. Si la  te r re  est un  
peu forte  et sujette  à se d u rc ir, ou qu’elle con
tienne des p ierres, il est-bon que le tran ch an t 
de la bêche, au lieu d ’une ligne d ro ite , présente 
une courbe (fig. 9) ; les angles deviennent alors 
des espèces de crochets qui sont souvent fo rt 
u tiles.

B. Bêche belge ou  flam ande. —  L a  bêche 
dont on se sert com m uném ent en  F land re  et 
qui se re trouve en B retagne, est légèrem ent 
courbée dans Je sens de sa longueur, et aussi 
large du  bas que d u  h au t ; les F lam ands lui 
donnen t o rd inairem ent un  m anche un  peu 
S u r b é  p a r  le bas {fig. 10) et les B retons, un

Fig. 10,

Fi fifi. 11.

m anche d ro it, com m e celu i de la  bêche com 
m une. L a  bêche flam ande est nécessaire pour 
trav a ille r les te rre s  peu consistantes qui n ’a d 
hèren t p o in t au  fer de l’in s tru m en t, en sorte 
que la m otte  de te r re  enlevée retom be le plus 
souvent au fond de la jauge  sans avoir été re 
tou rnée . La courbure du  fer de bêche est des
tinée  à  p are r à  cet inconvénien t en re ten an t la 
te rre  le tem ps nécessaire  po u r que l’ouvrier 
soulève sa bêche et la re to u rn e .

_ Ces tro is formes de bêches son t les plus u s i
tées ; elles réunissent entre elles tro is  les qua
lités qu ’exige un  bon labourage, e t réponden t 
aux  modifications que le sol peu t ép rouver p a r  
les varia tions de la  tem péra tu re . L e  même sol, 
à l’époque où il doit être  labouré, n ’offre pas

toujours le même degré de résistance. Si la 
saison est sèche, une te rre  lég è re , semblable 
alors à de la cendre, ne pou rra  être  bien labou
rée qu’avec la bêche f lam an d e , à  fer courbe ; 
cette même te r re , après des pluies prolongées, 
devenue lourde et suffisam m ent consistan te , se 
travaille ra  très bien avec la bêche com m une; 
enfin, si elle se trouve, comme il a rrive  sou
ven t , hum ectée à  la surface p a r une p lu ie  de 
peu de durée, m ais sèche et du re  par-dessous, 
la bêche droite à tra n c h a n t courbe l’entam era 
plus facilem ent et ren d ra  le labour plus n arfa it.

Les A nglais em ploient en o u tr e , principale
m ent pou r lever des gazons, une bêche en forme 
d ’écusson, à m an ch e trè s  courbé, dont la. fig. l ï  
m ontre  le profil, A la lam e vue de face, e t В la 
po ignée; nous croyons la houe à  lam e large 
(fig. 16) préférable. Quiconque a v u  dans nos 
forêts avec quelle nette té  et quehe prom ptitude 
ce t in strum en t, dans les m ains des ch a rb o n 
n iers, taille et enlève les gazonsb ien  tranchés et 
tous d ’égales d im ensions, dont ils recouvren t 
leu rs fourneaux  ou louées, doit ê tre  convaincu 
de sa supério rité  ; les gazons, au  lieu d ’avoir 
leurs bo rds coupés à  angles dro its, com m e des 
briques {fig. 12 ) , sont dans ce cas am incis par 
les bo rds, de m anière à  s’em boîter parfaitem ent 
les uns dans les au tres f/îÿ. 13).

Fig. 12, is.

Fig. 14, 15.

O n range assez im proprem en t, parm i les bê
ch es , la fourche et le tr id en t à dents plates 
{fig. 14 et 15). Ces in s trum en ts ne labourent 

po in t le sol selon le v ra i sens 
du m ot labourer, pu isqu’ils ne 
le re to u rn en t p as ; ils servent 
seulem ent à l’am eublir à  une 
certa ine  p rofondeur. On les em
ploie avec avan tage  pou r r a 
fra îch ir des planches d’asper
ges, des p lates-bandes de p a r 
te rre  ou des p lan tations de r o 

siers; ils ont l’avan tage d’ag ir sans endom m ager 
les rac ines le long desquelles leurs den ts peu
ven t g lisser sans les entam er.

§ I I .  —  Houes e t p ioches.

L a houe, p roprem ent d ite  {fig. 16), est sou- 

Fig. 16,

vent confondue avec les d ivers genres de p io
ches et de b inettes à  lam e large ; la  différence 
essentielle consiste dans la  form e du fe r et celle 
de la douille. La houe est un  vrai fer de bêche,
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légèrem ent co u rb é , dont la douille, qui n ’est 
q u ’un simple anneau p lat, est fabriquée de m a
n ière  à  s’ajuster avec u n  m anche de 0 m,75 , 
égalem ent re c o u rb é , fo rm an t avec le fer un 
angle de 45 à 50 degrés. Les fig . 16 à 19 rep ré
sen ten t les diverses m odifications de la houe, 
dont le fer peu t être soit un triang le  {fig. 18), 
soit une fourche à deux dents plates, aiguës {fig. 
19), ou carrées {fig. 17). Sous cette dernière 
form e, la houe à deux dents plates est connue 
dans to u t le m idi de la F rance  sous le nom de 
B éch a rd ;  depuis quelques années les religieux 
de la T rappe en on t in trodu it l’usage dans 
l’ouest. P our façonner le te rra in  à  la houe, l’ou
v rie r se tien t courbé très p rès de t e r r e , et t r a 
vaille en avançan t -, il re je tte  derriè re  lui la 
te rre  rem uée. L a houe convient parfaitem ent 
pour les labours superficiels ; c’eśt un  in s tru 
m en t trè s  expéditif, m ais il fau t pou r cela que 
l’ouvrier con trac te  l’habitude de travailler plié 
en deux , genre de  fatigue auquel beaucoup de 
jard in iers on t peine à s ’accoutum er.

§ I I I .  —  Pioches.

A. L a  pioche à lam e large rem plit à  peu près 
le même b u t que la houe. Son m anche, long 
d’un m ètre e t u n  peu courbé {fig. 2 0 ) ,  perm et

F i g .  2 0 ,  2 2 ,  2 Í .

à  l’ouv rie r de trav a ille r dans une situation  
un  peu moins g ê n a n te , m ais le labour n ’est 
jam ais aussi p a rfa it; ce genre  de pioche est 
principalem ent utile pour faire les trous des
tinés à  la  p lan ta tion  des pom m es de te rre  et 
aux  sem is de harico ts. L a  pioche o rd inaire , ou 
pioche p rop rem en t d ite, nom m ée tranche  dans 
to u t l’ouest de la F rance , est form ée d ’un fer 
long  et é tro it , u n  peu courbé vers son ex tré 
m ité tran ch an te  ; l’au tre  bou t se term ine par 
une douille très fo r te , à  laquelle est adapté  un  
m anche dro it, long de lm ,3 3 , fo rm an t un angle 
d ro it avec le fer (^<7. 2 1 ).

B. Pioche p iém ontaise. ■—• L a  douille de cette 
pioche {fig. 2 2 ), est au  m ilieu du fer, dont une 
extrém ité est sem blable à  celle de la pioche 
com m une, et l’au tre  term inée en pointe ; c’est 
u n  des instrum ents les plus m aniables et les plus 
comm odes dans tou te  espèce de te rra in s.

C. P ic . —  Le pic {fig . 2 3 ) est em m anché 
com m e la pioche piém ontaise ; m ais son 1er plus 
é tro it est long d ’u n  m ètre au m oins, ce qui rend 
l’in s tru m en t très pesan t, et d’une force pou r 
ainsi d ire irrésistib le , pour en tam er le sol le 
plus du r. Q uoique le pic soit u n  instrum en t de 
terrassier p lu tô t que de ja rd in ie r, il est cepen

dan t indispensable p o u r presque tous les défon- 
cem ents et pour le creusem ent des trous desti
nés à  des p lan tations d’arbres dans un  sol com 
pacte , que la pioche a ttao u era it difficilem ent.

23 .

D . H ouetle  {fig. 24). —  In s tru m en t léger et 
fo rt com m ode, plus usité  des am ateurs que des 
ja rd in ie rs , qui lui p réfèren t celui que représente 
la  fig. 25.

E. B ine tte  ou Serfouette {fig. 25). —  Il n ’est 

Fig. 27, 28 , 2 6 , 25 .

pas d’instrum ent que le ja rd in ie r a u  pius con
stam m ent en tre  les m ains ; ses dim ensions peu
vent être  très variées, la forme re s ta n tla  mêm e. 
H est indispensable d ’en avoir au m oins deux , 
l’une don t le fer, y  com pris la longueur des 
den ts , n ’au ra  que 0 m,25 ; l’au tre , dont le fer 
pourra  avoir une longueur de 0 '”,40, avec une 
largeur proportionnée , se rv ira  aux binages 
profonds, ainsi qu ’à-Tracer les rayons pour se
m er en lignes des pois et des harico ts.

F . Sarclo ir belge {fig. 26). —  C’est une très 
petite  b inette  don t la partie  fourchue a reçu 
une troisièm e den t, et don t le m anche tourné 
ne doit pas avo ir plus d e 0 m,40. Cet in strum en t 
est préférable au  sarclo ir français, espèce de 
truelle  courbe, à bords tran ch an ts , rep résen té  
de profil fig. 27 et de face fig. 28 , qui p eu t a 
la vérité expédier plus de besogne, m ais avec 
le g rave  inconvénient de re tran ch e r des racines 
que le sarc lo ir belge a rrache  sans les ro m p re  ; 
ce d ern ie r sarclo ir do it donc ê tre  préféré tou t es 
les fois qu ’il s’ag it de n e ttoyer un sol infesté de 
plantes vivacés dont la m oindre racine suffi t a 
les rep roduire , telles que le chiendent, le liser on 
et la petite patience.

§ IV . — Râteaux.

A. Le ja rd in ie r doit avo ir un  assortim ent 
de râ teaux , les uns légers, petits e t à den ts ser
rées, ne servant que su r les couches ou sur les 
plates-bandes recouvertes de te rreau ; les autres 
plus g rands, plus lourds et à dents plus ou 
moins écartées, son t adaptés à  tous les genres 
de façons que le sol du  ja rd in  p e u t recevoir
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L e s /ід. 29 , ВО et 31 rep résen ten t les râ teau x  les 
plus usités pou r la cu ltu re  jard in ière .

Fig. 29 , 3 1 , 30.

Fíg. 32.

В. R â te a u  - B ine tte . — U ne lam e de b inette 
o rd inaire  est adaptée à ce râ teau  su r le p ro lon
gem ent de son m anche ; elle sert à  dérac iner 
les m auvaises h e rb e s , quand  il s’en  trouve au 
m om ent où l’on fait usage du  râ teau  ; pou r évi
ter de se baisser, on a rrach e  ord inairem ent ces 
rac ines avec la dernière den t d’une des ex tré 
m ités du  râ teau  ; ce qui m et prom ptem ent cet 
in s trum en t hors de service. Le râ teau -b in e tte  
re to u rn é  (fiff. 32) fait la même opération  sans 
en recevo ir aucun  domm age ; c ’est une h eu 
reuse innovation  dont l’usage ne peu t m anquer 
de deven ir général.

§  Y . —  R atissoires e t sarcloirs.

A .L esa llé e sd es ja rd in sd ’ag rém en ton tbeso in  
d’ê tre  ratissées fréquem m ent d u ran t la  belle sai
so n , su rto u t quand  elles ne son t point sablées, 
pa rce  qu’alors les ven ts y  déposent des sem en- 
ees de m auvaises h e rb e s , don t la végétation  
fin ira it p a r  changer les allées en pelouses. 
L ’emploi des ratissoires à la m ain serait trop  
le n te t tro p  coûteux pour les parcs et les grands 
jard in s ; on leur prél'ère dans ce cas la cha rru e - 
ratisso ire  ( f y .  33), dont le m an iem ent est si 

Fíg. 33.

facile qu ’un ouv rie r peu t avec ce t in s tru m en touvrier
faire à lui seul la  besogne de p lusieurs.

Les fiff. 34 e t 35 rep résen ten t les ra tisso ires 
Fíg. 34.

à  la  m ain les plus en usage. La ra tisso ire  dont

on se se rt en la tira n t à  soi (fiff. 34), quoique 
la m oins expéditive, est la  m eilleure quand  la 
sécheresse a  du rc i les a llées; les au tres (fiff. 35 
et 36) se poussent en  av an t ; elles conviennent 
m ieux quand  le sol est ram olli p a r  l’hum idité.

A vant de faire  usage des unes ou des au tres, 
il est bon d’enlever d ’abord  isolém ent dans les 
allées les p lan tes v ivaces, à racines profondes, 
qui peuven t s’y  ren co n tre r ; on emploie à  cet 
effet une petite  ra tisso ire , représentée.de face 
fiff. 37, et de profil fiff. 38 particulièrem ent

F/g. 36,

Fíg. 38.

propre a cette besogne. Ic i ra tisso ire  o rd inaire , 
en coupan t ces plantes au  collet de la r a c in e , 
ne ferait que leu r donner u t'e  disposition no u 
velle à repousser plus touffues et plus vigou
reuses au b ou t de quelques jou rs .

Les opérations du ra tissage  et du  sarclage 
ay a n t en tre  elles la  plus g rande analog ie , nous 
plaçons ici quelques in strum en ts appropriés au 
sarc lage , dans certa in s cas particu liers.

B. Le sarclo ir espagnol (fiff. 39) pénètre  fa-

F ig .a , 40 , 39 .

cilem ent dans u n  sol du rci p a r la  sécheresse, et 
se p rê te  par sa form e au  sarclage des cu ltu res 
où les plantes se tro u v en t trè s  rapprochées. La 
fit/. 40 représen te  une m odification de ce t in- 
tr u m e n t, consistan t dans la  p lus grande force 
donnée à sa tige c o u rb e , et dans la réduction  
des dim ensions du  fer de lance qui la te rm ine . 
L ’un  et l’au tre  reço iven t, selon le besoin, des 
m anches plus ou m oins longs, d ro its ou tou rnés.

Le crochet (fiff. 41) n ’est encore qu’un d i
m inu tif du  sarc lo ir espagno l; son  principal 
usage est de b iner dans la se rre  la  te r re  des 
pots e t des caisses de petites dim ensions.

s  7 1 .  —  Fourches .

L ’emploi des fourche» po u r dép lacer e t t r a 
vailler les fum iers, rend  ces in s trum en ts  ind is
pensables au ja rd in ie r. L a  m eilleure fourche 
p o u r le m aniem ent des fum iers e t la co n stru c 
tion  des couches, est le tr id en t à, den ts coudées 
(fiff. 42). On emploie aussi u n  au tre  tr id e n t à 
den ts courtes et recourbées p o u r ra fra îch ir la 
superficie d ’un  te r ra in  su r lequel une croûte 
s’est form ée p a r  l’effet de la sécheresse succé
d an t à des pluies violentes (fiff. 43). La fourche
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en bois à tro is b r a s , susceptibles de s ’écartèr 
à  volonté au m oyen d’une b ranche de fer qui 
lui se rt de régu la teu r, est très u tile  pour m ar
q uer les rayons su r le sol av an t de p lan te r, 
sans déplacer le cordeau  p lus d ’une  fois pour 
tro is raies parallèles (fig. 44).

F/g. 44 , 45 , 43, 4 2 .

Le crochet à  fum ier (fig. 45) est une fourche 
à deux dents, fo rm an t u n  angle d ro it avec son 
m anche.

S e c t io n  IL  — Instrum ents d’arrosage.

L ’eau e s t , après le fum ier, la base de toute 
bonne cu ltu re  ja rd in iè re  ; les in s trum en ts se r
van t à la  d istribuer aux  végétaux sont d’une 
hau te  im portance pour le ja rd in ie r. Nous 
avonsdécrit la  m anivelle des m araîchers, p. 17. 
Cette manivelle nous semble l’u n  des appareils 
les plus simples et les plus comm odes pou r ex 
tra ire  l’eau des pu its  ; mais cet appareil n ’est 
pas admissible dans les ja rd in s  d ’agrém ent. 
Nous nous abstiendrons de décrire  ici les d i
verses sortes de norias ou de chaînes sans fin 
garnies de g o d e ts , destinées à en ten ir l ie u , 
on les trouve figurées et décrites, 1.1 ,  p . 251; 
elles sont tou tes, sans exception, très chères et 
très difficiles à m anier ; nous en citerons un  
exem ple. L ’un  de ces appareils, m onté chez un  
p rop rié ta ire , dans une com m une des environs 
de P aris , après lui avo ir coûté 1,600 fr. à  é ta 
b lir, exige pou r fonctionner une telle dépense 
de forces que l’eau lui rev ien t à plus de 2  fr. 
l’hecto litre , rien  que p o u r a rr iv e r aux to n 
neaux , et sans com pter le salaire des ouvriers 
qui v iennent y  rem plir leurs arroso irs.

Les pom pes son t, de tous les in strum en ts 
d’a rro sa g e , les plus propres a rem placer dans 
les ja rd in s d ’agrém ent, sans les dénarer, les 
manivelles et les norias. "

§ 1e r . —  Pom pes.

L ’emploi des pompes su p p o se , dans un. ja r 
d in , soit un  cou ran t d ’eau v ive , so it un  ré se r
voir alim enté p a r un co u ran t, soit enfin un  ou 
p lusieurs puits qui ne tarissen t pas. Quelle que 
soit la  pom pe que l’on se propose d ’em ployer, 
il fau t presque toujours disposer dans le p a r
terre  et le po tager une série de tonneaux  en
te rrés , com m uniquant en tre  eux p a r  des tu y au x  
en te rre  c u ite , ainsi que nous l’avons indiqué, 
p. 17. L’une des extrém ités de cette série doit

se tro u v er assez p rès de Sa prise d’eau pour 
pouvoir ê tre  alim entée par le je t de la pompe. 
L orsque cette condition  se trouve rem plie , la 
pompe ordinaire , à  dem eure, est la plus solide 
et la plus durable ; elle est tellem ent vulgaire 
que nous nous abstenons de la figurer.

Lorsque l’eau doit être  puisée dans u n  bassin  
ou une pièce d’eau, sur les bords de laquelle la 
pompe à dem eure produ ira it un effet désagréa
ble à la  vue, on peut la rem placer p a r m e  
pom pe portative (fig. 46).

Fig-. 4 6 .

M ais le ja rd in  qu 'on  se propose d ’arroser 
peu t ê tre  séparé de la riv ière  où l’eau doit être 
puisée, par des accidents de te rra in  qui rendent 
difficile l’emploi des tu y au x  plongeant d irecte
m ent dans cette  riv ière . On peu t alors se se r
v ir avec avan tage  de la pompe le  M. Dietz (fig. 
47). Le je t de la pompe D ietz, la p lus po rtative

Fig. 47.

;THIEDAUI.T

de toutes les pom pes lançan tes, peu t franchir 
un  espace de 30 m ètres. Supposons un  jardin 
dépourvu  d’eau , séparé d ’une riv ière  nav iga
ble par une berge et un  chem in de hallage, 
a y a n t ensem ble une la rg eu r de 25 m ètres. Le 
prem ier tonneau  de la série destinée à l’a r ro 
sage de .ce ja rd in , p o u rra  être rem pli p a r le 
je t de la pom pe Dietz ; ce je t décrira  une p a ra 
bole au-dessus du chem in , sans qu’il soit né
cessaire d ’y poser m om entaném ent des tuyaux  
qui gênera ien t la circulation  et seraient mis 
p rom ptem ent hors de service.

L a  pom pe Dietz peu t encore être utilisée 
pù n r l’arrosage  d irect des p lanches dans un 
ja rd in  qui possède une pièce d’eau. D ans ce cas 
on peu t rem placer les tonneaux en terrés par 
des tu y au x  flexibles, tels que ceux qui se rven t 
à l’arrosage dans les ja rd in s  publics de Paris. 
A la vérité, ces tu y au x , pou r u n .trè s  grand 
ja rd in , coûtent fort cher et ex igent des frais 
d’en tretien  considérab les, m ais ils épargnent 
les neuf dixièmes de la m ain -d ’œ uvre, en sorte 
qu ’il y  a p resque com pensation.

La pompe-Dietz a su r toutes les autres fiavan-
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tage ď ex iger très peu de force pour fonction
n er; constru ite  dans de petites dim ensions, elle 
peu t ê tre  m anœ uvrée par un enfant et donner 
2 ,b92  litres p a r  heure, soit pour une journée 
de 8  heures 20,736 litres; dans ses plus g ra n 
des dim ensions, m anœ uvrée p a r  u n  hom m e 
ro b u s te , elle peut donner ju sq u ’à 7 ,932 litres 
par heure, soit 79,320 litres pou r 10 heures.

L ’inspection de la  fig . 48 m ontre  suffisam -

t fg .  48 , ■ 49 .

m ent l’usage de la pom pe ord inaire  à m ain . L a 
gerbe d’arroso ir qui la term ine peu t être rem 
placée p a r u n  tu y au  surm onté d’une plaque de 
cuivre (fig. 49) ; l’e a u , en glissant su r cette p la
que, retom be en pluie trè s  divisée.

Les différentes parties du tu y au  se dém on
te n t ;  leur form e et leu r longueur peuven t v a 
rie r  à l’infini ; comm e ils s’em boîtent l’un dans 
l’au tre , on p eu t à volonté changer la  d irection  
du jet. L ’a ttache  en fil de fer ten an t au  second 
coude sert à  l’assu jettir à  un  obstacle fixe, un  
a rb re  ou u n  p iquet, p a r  exem ple, sans gêner les 
m ouvem ents du trav a illeu r, comme le ferait 
une a ttache  fixée au corps de pompe.

L a pom pe, don t la  fig. 50 m ontre  le corps et
% .  50 , 61.

: j

canism e in té rieu r est le même que celui du cly- 
so ir ; il est dû au  même inven teu r.

L a con tinu ité  du  je t de ce tte  pom pe est due 
au  double cylindre qui se rt d ’enveloppe au 
corps de pom pe; l’eau dont s’em plit l’in te r
valle con tre  l’un  et l’au tre  cylindre suffit à  ali
m en ter le je t, en év itan t l’in terrup tion  qui a lieu 
dans les pom pes ordinaires pendant le va -e t- 
vient du p iston .

L a seringue à gerbe, don t la fig. 52 m ontre  
le corps et la fig. 53 le p iston , est un  d im inutif

Fig. 52 .

Fig-, 53.

de la pom pe à m a in ; c’est cette pom pe rédu ite  
à sa  plus simple expression. Son principal em 
ploi consiste à ra fra îch ir le feuillage des arbres 
et a rbustes dans la serre  et l’o rangerie .

§ I I . —  A rrosoirs.

L a form e française des arroso irs (fig . 54 )

la juj. 51 la coupe, est à je t continu  ; son m é-

Fiff. 55,

convient p articu lièrem en t à  la  cu ltu re  m a ra î
chère  ; la gerbe la r g e , percée de tro u s assez 
g ran d s , laisse échapper l’eau sous form e d ’une 
grosse pluie.

L ’arro so ir à  côtés p lats, de M. A ndré L eroy  
(fig. 56 bis), est, en raison  de sa form e, p lus fa-

. 5 6  bis.

cile à tran sp o rte r que les arroso irs de form e a r 
ro n d ie ; la  disposition de l’anse ren d , à poids 
égal, la charge  plus légère que celle de l’a rro 
so ir o rd in a ire ,/ù /.  54) Celui de M. A. L eroy  
n ’est pas sujet comm e celui-ci à  se v ider en 
p a rtie  av an t d’a rr iv e r à sa destination .

D ’autres form es d ’arroso irs conviennent 
m ieux aux plantes plus délicates que les p lantes 
potagères, don t une partie  po u rra it à  la  rigueu r 
ê tre  arrosée avec un seau sans avo ir beaucoup 
à  en souffrir. L ’arro so ir anglais, pou r les végé
taux  de pleine te r re , perm et de m ieux modifier
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la d istribu tion  de l’eau, à cause de la forme 
aniatie et de la situation  horizontale de ¿a  
gerbe (fig. 55).

L ’arro so ir anglais pou r les serres (fig. 56) 
réu n it les deux conditions essentielles de r é 
pandre  l’eau  sous form e d’une pluie ex trêm e
m ent fine, et de po rter à une assez grande d is
ta n c e , ce qui le rend fo rt utile dans les serres 
ou la circu lation  est souvent difficile.

S e c t io n  III. — Instrum ents de transport.

Nous croyons inutile  de rep résen ter ici les 
différents genres de b rouettes, de hottes et ae 
civières ; ces ustensiles, d ’une u tilité  incontes 
table dans les ja rd ins, son t si connus qu’il suf
fit de les indiquer ; ils sont d ’ailleurs figurés 
dans no tre  tome prem ier,

Le g rand  chario t, ou diable à  tran sp o rte r  les

Fif.  57.

orangers (fig . 5 7 ) , fu t inventé à R o u en , sous 
le règne de Louis XIV, par un  pépiniériste 
nom m é V allet ; il -sert à  m ettre  en place les 
orangers dans les allées des parcs ou des grands 
ja rd in s  qu’ils doivent o rner pendan t la  belle 
saison ; son usage est nécessairem ent très borné 
su rto u t en F rance, où les g rands ja rd in s  paysa

Fir. 60, 59,.

gers ne sont pas nom breux. L ’avan tage de ce 
chario t est de n ’av o ir pas d ’essieu com m un 
aux  roues de derriè re  , de sorte que to u t l’ap 
pare il em brasse la caisse et la saisit pour la dé
poser à  sa place sans d é ranger l’a rb re  de sa 
position verticale.

Nous devons aussi m entionner l’appareil de 
58.

Saul (fig . 58, 59 et 60), pour enlever et tra n s 
p lan te r les arb res ; quelques très riches p ro 
p rié ta ires peuvent seuls avo ir occasion d ’en 
faire usage.

L a  pièce détachée (fig. 59) s’adapte  à la pièce 
sem blable (fig. 60) au m oyen des tring les m o
biles C, qui se déplacent à vo lon té; lorsque la 
te rre  est très légère, on peut couvrir ces t r in 
gles de p lanches su r lesquelles repose la m otte 
ten an t à la racine de l’a rb re  a rraché  ; au  m oyen 
de cette précau tion , la m otte qu ’il im porte de 
conserver entière ne risque pas de s’ém ietter 
pendan t le tran spo rt.

Un chario t à b ra s ,  fondé sur le même 
p rin c ip e , est beaucoup plus usité pour le dé
placem ent des caisses d’arbustes de m oyennes

H O R T I C U L T U R E ,

d im en sio n s, n ’excédant pas le poids dé 120 
à 150 kilogram m es. L a fig . 61 m ontre com

K?. 61.

m ent il p rend  et m et en place les caisses,
t . v .  4
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qiw se tro u v en t chargées et déchargées pour 
ainsi d ire  d’elles-mêmes, sans exposer à aucun  
acciden t les ouvriers ni les arbustes. C e u x -c i 
n’y  conservent pas constam m ent leur situa tion  
verticale  ; m ais le volum e e t le poids de leu r 
tê te  é tan t m oindres que celui des g rands o ra n 
gers, il n ’en résulte au cu n  inconvénien t.

S e c t io n  IV. — Instrum ents servant à la ta ille  
des arbres.

§ I e r . -— Serpettes.

Il est bon d ’avo ir deux  ou tro is  serpettes de 
différentes g randeurs. Quoique depuis quelques 
années le sécateur, inven té  p a r M. B ertrand  de 
M olleville, a it détrôné la serpette , il y  a encore 
une foule de cas où cet in s trum en t ne peu t être 
rem placé. Les serpettes à  m anche rude  sont 
préférab les à celles dont le m anche est poli, 
parce  que ces dern ières glissent dans la m ain 
e t renden t la  taille moins assurée. L a  fig . 62 
rep résen te  la form e la plus convenable pour 
les lam esde serpettes, qu i ne doivent jam ais être 
trop  courbées vers la  pointe. P ou r tou tes les 
tailles délicates et m inutieuses qui exigent de la 
précision , la serpette  est p référable au  sécateur.

§  I I .  —  S é c a te u r s .  .

Cet in s trum en t, au jourd’hui très répandu , 
est beaucoup plus expéditif que la serpette , mais 
il m énage m oins les arb res don t il endom m age 
souvent l’éCorce. On rend  ce t inconvénien t 
m oins g rave en ten an t constam m ent le tra n 
chan t de la lam e tou rné  en  dehors ; a in s i, dans 
la taille d’un  a rb re  en quenouille ou en plein 
ven t, la lam e du  sécateu r, de quelque côté 
qu’on o p è re , ne reg a rd e ra  jam ais le tronc  ; 
dans la taille d’un  espalier elle ne  reg a rd e ra  
jam ais la  m uraille . L a fig. 63 représen te  le sé-

Fig. 64 , ' 6 5 ,  63 , 62.

ca teu r o rd inaire  ; pour em pêcher qu’il ne glisse 
dans la m ain , on passeo rd in a irem en tu n  anneau  
de cuir dans un  tro u  que do it avo ir à cet effet 
la b ranche qui porte  la  lam e ou le croissant du 
sécateur.

Le renflem ent qui te rm ine  les b ranches du 
sécateu r, représenté fig. 64, perm et de se p a s
ser de cet anneau, qui gêne dans certa ins cas 
l’emploi de cet in strum en t.

L orsqu’il s’ag it de re tran ch e r des b ranches 
assez fortes hors de la portée de la m ain , on

emploie un sécateur plus g ran d  , don t les bras 
se  te rm inen t par deux longues poignées en Bois 
{fig. 65). Ce sécateur p rend  alors le nom 
d ’éb rancho ir.

§ I I I .  —  Serpe.

R ien de plus connu que ce t in s tru m e n t, il 
fau t le choisir fo rt épais du dos, e t d ’une très 
bonne trem pe ; la  m eilleure form e de serpe est 
représen tée fig . 6 6 .

§ IV . —  C roissant.

C’est une espèce de serpe à lam e trè s  courbe, 
m unie d ’un talon à sa b a se ; la fig . 67 repré-

Fig. 66, 67, 70, 69, 68.

1:

sente le cro issan t à  m anche’co u rt ; on l’emploie 
aussi trè s  fréquem m ent avec un  m anche long 
de plusieurs m ètres , pou r élaguer de grands 
a rb res, sans m onter dessus n i se se rv ir d’une 
échelle.

§ V . —  Émoncîoirs.

L ’ém ondoir connu et em ployé de tou te  an ti
qu ité  en Belgique, a  passé de ce pays en H ol
lande, et de là  en  A m érique, d’où on nous le 
rapporte  com m e une chose toute nouvelle. Cet 
in s trum en t est préférable à  tous les au tres pour 
l’ém ondage et l’élagage des g rands a rb res . Sa 
form e la plus simple e t la plus an tique  {fig . 6 8 ) 
est celle d’u n  ciseau trè s  fo rt, à tran ch an t très 
acéré , m uni d ’une douille à laquelle s’adapte un 
m anche plus ou m oins long ; on peu t lui donner 
3 ou 4 m ètres en cas de besoin. Tous lesém on- 
doirs s’em ploient com m e le ciseau, en frappant 
su r le bou t d u  m anche, pou r faire pén é tre r le 
tra n c h a n t dans le bois. L’ém ondoir a ttaque  les 
b ranches par-dessous, de sorte  qu’il ne risque 
jam ais de les faire écla ter à  leu r po in t de jonc
tion , ce qu’il est quelquefois très difficile d ’év i
te r  lorsqu’il fau t frapper dessus avec la serpe 
ou le cro issan t ; en  outre, il s’in tro d u it facile
m ent dans l’in térieu r des tê tes de pom m iers ou 
d’au tres arbres très touffus, ou il est difficile 
de faire agir la serpette , ou mêm e le sécateu r à 
longs m anches.

L ’ém ondoir à lam e carrée  {fig . 69) entam e 
plus facilem ent les grosses b ranches. L ’émon- 
d o ir -se rp e  (/Jÿ. 70 ) réu n it l ’effet de ces deux 
in strum en ts; la lam e courbe qu’il po rte  su r un 
de ses côtés n u it beaucoup  à la solidité de son 
tran ch an t supérieu r qui, pou r ce tte  ra ison , 
•s’ébrèche b ien plus aisém ent que celui de l’é-
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m ondoir simple ; pou r les bois très du rs on doit 
donc p référer les ém ondoirs représen tés fig . 68  
et 69.

g  V I. —  S c ie s .

Le ja rd in ie r doit en avoir un  asso rtim en t de 
différentes dim ensions, depuis le simple cou
teau-scie (fig. 71) ju sq u ’à la  forte scie à  m an-

F ig .lZ ,  72 , 75 , 74 , 71.

I

che évidé {fig- 72), capable de couper les g ro s
ses b ranches des plus g rands arbres forestiers. 
Le m arteau-scie réun issan t les avantages de 
ces deux instrum en ts , com m ence à être  fo rt en 
usage {fig. 73).

g  V I I .  —  Cisailles.

Les cisailles vues de face fig . 74 et de p ro 
fil fig . 75 serven t à  ém onder les haies et les 
a rbustes qu i, su r le bord  des massifs, dans le 
ja rd in  paysager, fin iraien t p a r  envah ir les a l
lées, si l’on n ’ava it soin de les a rrê te r  en les 
tondan t tous les prin tem ps.

S e c t i o n  V. — Greffoirs.

La fig. 76 représente le greffo ir com m un

Fi«-. 78, . 79, 77 , 76.

pour 1& greffe en écusson ; la lam e de ce g re f
foir doit se ferm er comme celle d ’un couteau de 
poche.

A. G reffo ir à  repoussoir. —  Il ne diffère du 
précédent que par la faculté de faire re n tre r  la 
lam e dans le m anche ; ce qui en rend  l’usage 
plus comm ode {fig. 77).

. B. G reffo ir-M ad io l. •—  D ans ce greffoir {fig. 
78), la spatu le  qui se rt à lever l’écusson, au lieu 
d’être d’ivoire e t ajustée à  l’extrém ité du m an 
che, est d’argen t et soudée à  la lame du greffoir.

C. G reffo ir en fente. —  La fig. 79 m ontre  le

greffoir le plus com m ode et le plus usité pour 
la greffe en fente. L a  fente se comm ence avec 
la partie  tra n c h a n te , seule partie  dé. l’in s tru 
m ent qui soit nécessairem ent en ac ie r, tou t le 
reste est en fer ; on l ’élarg it avec la spatule, 
pour in troduire la greffe. Cet in s tru m en t est 
su rto u t précieux lorsqu’il s’ag it de greffer sur 
p lusieurs b ranches des cerisiers ou des po i
rie rs  recépés dans toute leu r force.

D. G reffo ir-N oisette. —  Cet in strum en t est 
exclusivem ent destiné à la  g re ffe , d ite  à  la 
Pontoise ; il exécute sur le su jet l’entaille tr ia n 
gulaire  p ropre à  ce genre de greffe, soit en 
poussant de bas en haut, la  lam e droite A. {fig.

Fig. 85 , S3. 80.

86Fig. У 84 8 1

80 ) ,  soit en tira n t de h au t en bas la lame ren 
versée В {fig . 8 1 ). Le greffo ir -  Noisette doit 
donc avo ir ses deux lam es de rechange ; elles 
s’adap ten t au m anche ( fig . 83) au m oyen d’une 
vis de pression. Les mêmes lames servent, à  

tailler la  greffe ( fig. 82) ; il faut beaucoup d ’a 
dresse et d ’habitude pour lui donner l’angle 
convenable et faire en  sorte  qu’elle s’ajuste 
exactem ent dans l’entaille du  sujet ( fig. 8 4 ) , 
Les in strum en ts représen tés fig. 85 , 86  con
couren t à  l’opération  de la greffe, en ce qu’ils 
enlèvent exac tem en t, et d ’un seul coup, des 
anneaux  d ’écorce pou r la greffe en anneau .

S e c t i o n  V I .  — Instrum ents pour la  destruction 
des an im aux nuisibles.

g I .  —  E c h e n i l lo i r s .

Le bu t de ces instrum ents est d ’atte indre les
F ig .  8 8 , 87.

é-J  J>.
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nids de chenilles placés hors de la  portée de la 
m ain , e t de les enlever avec le bout- de branche 
qu i les po rte , sans cou rir le risque, en les la is
san t to m b e r, de disperser les chenilles dans le 
feuillage de l’a rb re ; telle est la destination  
spéciale de l’a rrê t en cuivre fixé à la p a rtie  in 
férieure de la douille {fig. 87).

L a fig . 88  rep résen te  u n  au tre  échenillo ir 
que sa construction  rend  plus facile à em ployer 
dans les a rb res  à feuillage trè s  touffu, là où 
celui que rep résen te  la  fig . 87 sera it trop  d if
ficile à  m anœ uvrer.

§ I I .  —  B m etie pour dé tru ire  les vers b lancs.

L ’inven teu r de cet in strum en t, rep résen té  de 
face fig. 89 et de profil fig. 90, lui a  donné 
t r è s ‘im proprem ent le nom  de b inette, quo iqu’il 
n ’a it aucune analogie avec la b inette  o rd inaire  ; 
c’est d ’ailleurs un  outil fo rt u tile , jo ignan t à 
l’avan tage  de rem p lir très b ien son bu t, celui 
de donner en ou tre  au  sol une excellente p ré 
p ara tion .

§ II I . —  P ince à p ren d re  les taupes.

R ien n ’est plus usité  que cette  p ince rep ré 
sentée fig. 9 1 .Les pièges in d iq u é s /% . 92 e t9 3 ,

Fig. 96,

son t aussi très recom m andables, quoique les 

Fig. 89 , 93.
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Fig. 90 , 9 2 ,

taup iers préfèren t l’usage de la p ince, qui est 
p lus facile à m anœ uvrer e t rem plit son but 
p eu t-ê tre  plus sûrem ent.

L a fig. 92 ne m ontre  que la m oitié du cy lin 
d re  en bois blanc , ren ferm an t le piège ; on y 
a ttache  l’au tre  dem i-cylindre avec u n  lien so
lide, av an t de le p lacer en te rre , su r le passage 
p résum é de la  taupe.

Les fig . 95 e t 97 rep résen ten t dans deux 
positions différentes un  au tre  genre de piège 
dont l’inspection suffit pour fa ire  com prendre 
le m écanism e. I l en est de mêm e du  trébuchet 
com m un ou 4 de ch iffre , fig. 96 ; il p e u t , en 
va rian t ses p roportions, serv ir à  p rend re  des 
ra ts , des lo irs, des belettes et d’au tres anim aux 
nuisibles au jard inage.

L o u d o n , dans son Encyclopédie du  ja r d i 
nage, indique, en tre  au tres in strum en ts indis
pensables dans u n  ja rd in , deux pièges à p ren 
dre des hom m es (m a n -tra p ). Le prem ier tue 
raide ; c’est, d it L oudon, un  objet de prem ière  
nécessité (absolu tely  necessary) dans les j a r 
d ins placés près des grandes villes; le se
cond nom m é piège charitab le  p a r les A ng la is, 
com parativem ent avec l’au tre , ne fait que 
casser la  jam be : tous deux son t fo rt en usage 
aux environs de L ondres. En B elgique, on se 
contente de p lace r en évidence des écriteaux  
pour avertir de se m éfier des pièges à loups qui 
n ’existent pas. N ous ne connaissons que l’An
gleterre qui possède e t emploie pour la co n ser
v a ro n  des produits du ja rd inage  un  genre de 
piège exclusivem ent destiné à dé tru ire  des 
hom m es. Celui qui donne inév itab lem ent la 
m ort à  ceux qui s’y laissent p rendre  est le plus 
fréquem m ent u sité ; les Anglais le nom m ent

com m on m a n -tra p  ; celui qui estropie seule
m en t est regardé comme p h ilan th ro p iq u e ; il 
donne aux  p rop rié ta ires , qui s’en  conten ten t, 
une rép u ta tio n  d’hum anité  ; on le nom m e h u 
m a n  m a n -tra p .

Nous nous abstenons de donner à  nos lec
teu rs la  descrip tion  de ces inven tions vraim ent 
anglaises, qui ne nous sem blent pas, com m e à 
M. L oudon , d'absolue nécessité dans un  jard in  
b ien  tenu . Afin de n’étre  pas soupçonnés d ’exa
géra tion , nous renvoyons nos lecteurs au texte 
anglais , pag . 555 , parag raphes 2321 , 2322 
et 2323.

S e c t io n  VII. —  Abris.

§ I e r . —  Paillassons.

Les ustensiles com pris sous ce titre  forment 
la  p artie  la  plus dispendieuse, m ais aussi la plus 
utile  du m obilier du  ja rd in ie r ; sans eux, aucune 
cu ltu re  forcée n ’est possible. Le plus simple de 
tous les abris est le paillasson du  m ara îcher. La 
fig. 98 rep résen tan t son cadre, la  fig . 99 la corde 
vue séparém ent, et la  fig. 1 0 0  la  navette , m on
tren t com m ent il se fabrique. On p o u rra it don
n e r aux paillassons une longueu r indéterm inée; 
mais, pour l’usage, il est plus comm ode de ne 
pas excéder deux à  tro is m ètres. Les services
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Pig. 98.

Pig. 100, 99.

rendus au  ja rd in ag e  p a r  les paillassons sont 
innom brables. A ttachés à une longue trav erse , 
su p p o rtan t de d istance en d istance des dem i- 
cercles de tonneau  {fig . 1 0 1 ), ils servent à cou-

Fig 104, 103, 102.

Fig. 101.
v rir , sans les froisser, des pois, des harico ts, 
des salades, et toutes sortes de plantes potagè
res hâtives ou tard ives.

Un ab ri de paillassons du  mêm e genre, mais 
p lan té  dans le sol p a r deux m ontan ts verticaux  
( f ig . 1 0 2 ) ,  form e pou r les jeunes arbres et les 
a rbustes délicats une excellente’protection  con
tre  les vents froids et la grêle. On form e aussi 
d’excellents abris avec des tiges de m aïs ou des 
roseaux jo in ts ensemble p a r un  procédé sem 
blable, ou sim plem ent, lorsque la grosseur des 
tiges le perm et, traversées par un  b rin  de fi
celle, au  m oyen de trous qu’on perce v is-à-v is 
l ’un de l’au tre . Ce procédé est spécialem ent 
utile  dans les contrées m érid ionales, où la paille 
entière, p ropre à  la confection des paillassons, 
m anque to ta lem en t, parce  que le blé n ’é tan t 
jam ais b a ttu  au  fléau, mais dépiqué sous les 
pieds des chevaux  et des m ulets, les pailles sont 
tr itu rées  et à peu près perdues.

§ I I .  —  A bris d’osier e t de te rre  cu ite .

Après les paillassons, les abris d ’osier en 
ouvrages de vannerie , quoique m oins fréquem 
m ent employés, ne sont pas m oins utiles. La 
% . 103 m ontre une sorte de cage d ’osier dont

la porte, en  s’o u v ran t,d o n n e  de l’a ir a  lap lan te  
qui s’en trouve protégée. L a même construc
tion , sans porte ni chapiteau , fig. 104, est aussi 
fo rt utile , de même que le con tre-so l en terre  
cu ite , fig. 105.

§ I I I .  —  Châssis.

Les meilleurs des ab ris , parce qu’ils adm etten t 
la  lum ière en in tercep tan t le vent, la grêle et la 
p lu ie , et en conservan t la chaleur, ce sont les 
ab ris  vitrés. Le plus im portan t, pour la cu ltu re  
ja rd in iè re , c’est le châssis, fig. 106 ,107  et 108.

Fig. 106.

L ’inspection de ces figures en m ontre toutes 
les dispositions ; les parties essentielles sont les 
crém aillères (A, fig. 106)e tlesgou ttières(B , fig. 
107). L orsqu’on fait faire des châssis neufs, il 

Fig. 107, 108.
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faut les exam iner atten tivem ent pou r s’assurer, 
av an t de les recevoir, qu’il ne s’y  trouve ni fen
tes ni trous, et s’il y en a , quelque petits  qu ’ils 
p u issen t être  , on doit s’em presser de les faire 
boucher avec de bon m astic. Un châssis en bois 
de chêne, garn i de ses tro is panneaux  v itrés, 
coûte à P a ris  100 f r . , et il ne couvre qu’un 
espace de 3 m ètres de lo n g , sur l m,32 de large, 
soit 3m,96 carrés. Les châssis peuvent durer 
fort longtem ps s’ils sont bien constru its  et qu ’on 
ait soin de leur donner tous les ans une couche 
de pein ture grise à l’huile. Il faut placer les 
panneaux  à couvert, en piles, quand on ne s’en 
se rt pas ; la  g rande chaleur les dégrade bien 
plus prom ptem ent que l’hum idité.

L orsqu’on ne s’adonne pas à la cu ltu re  des 
plantes potagères de grande prim eur, on p eu t 
rem placer le verre  p a r du calicot endu it d’une 
solution de gomme élastique (caoutchouc), ou 
mêm e par un simple papier huilé. Comme dans 
ce cas la charge supportée p a r le châssis est des 
plus légères, on peu t le faire en bois blanc et le 
rendre  ainsi très peu dispendieux ; toutefois, 
pour les châssis garnis en toile ou en pap ier, 
la form e cin trée, fig. 109, est la plus favorable 
à leur conservation ; c’est celle q u ’on t adoptée
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les cu ltiva teu rs de m elons en plein cham p en 
N orm andie, pour élever le p lan t, et, ils s’en 
tro u v en t trè s  bien. II ne fau t pas oublier la

Fig. 109.

corde retenue par un  croche t (A fig. 109); faute 
de cette p récau tion , le p rem ier coup de ven t 
un  peu fo rt ne m anquera it pas d’em porter le 
châssis.

§ IV . —  Cloches.

Les plus solides de toutes les cloches à  l’u 
sage des ja rd in ie rs , se nom m ent »em'raes {fig . 
110). Le fer e t le plom b qui en form ent la

Fig. 112.

ІI
113, 111 ,

charpen te  leu r donnent une solidité b ien  supé
rieu re  à celle des cloches en verre  d ’une seule 
pièce {fig. í  1 1 ) ; m ais une cloche en verre  coûte 
1 fr. ; on p e u t m êm e, quand  on en p rend  des 
centa ines à  la fois, ob ten ir une d im inution de 
quelques centim es. L a  m oindre verrine  coûte 
5 fr. ; peu de m araîchers seraient assez riches 
pour rem placer p a r  des verrines les m illiers de 
cloches qui leu r sont indispensables.

D ans les ja rd in s  d ’ag rém en t, où il ne faut 
qu ’un petit nom bre de c loches, les verrines 
sont préférables ; elles résisten t m ieux à la grêle; 
elles peuven t aisém ent se rép a re r lorsqu’un  de 
leurs ca rreaux  de v itre  v ien t à  se b riser ; la clo
che de v e rre , une fois cassée, ne v au t plus rien. 
L e B o n  J a rd in ie r  indique, comm e p ropre  à 
raccom m oder les cloches cassées, un  m astic de 
blanc de céruse et d ’ huile de lin. Ce m astic 
p rend  en effet trè s  bien su r  le verre  ; toutefois, 
les cloches ainsi réparées sont trè s  peu solides ; 
leur maniem ent dem anderait de la p a rt des ou 
v riers des précautions qu ’on ne peu t ra ison 
nablem ent en attendre ; elles en tra înera ien t 
d ’ailleurs une perte de tem ps b ien  plus coûteuse 
que l’ach a t de cloches neuves ; une  cloche cas
sée doit donc ê tre  considérée com m e perdue 
pour le ja rd in ier.

§ V . —  Cloches économ iques.

P o u r la  cu ltu re  ord inaire  des plantes p o ta 
gères, e t mêm e pour celle des m elons qu i ne 
son t pas de grande prim eur, les cloches en c a 
licot gom m é ou en  papier huilé sont très écono
m iques. On p répare  à  cet effet une charpen te  
en osier et en iil de fer {fig. 1 1 2 ) ;  on prend  
pour m oule, soit u n  b loc de bois, soit u n  seau 
renversé , soit un  pan ier de g ran d eu r conve
nable ; il fau t laisser au som m et une boucle en 
fil de fer pour la  facilité du service. L a fig .  113 
m ontre  une  de ces cloches term inée ; les pieds 
serven t à la re ten ir en s’enfonçant dans la 
te rre  , sa légèreté la ren d an t trè s  susceptible 
d ’ê tre  em portée p a r  le vent.

Ces cloches recouvertes en calicot gom m é 
peuven t s’é tab lir à 25 c e n t . , façon com prise ; 
recouvertes en pap ier, elles ne coûten t que 15 
c e n t . , e t peuvent d u re r  deux ans. L a  c h a r
pente du re  nom bre d’années lorsqu’on en a soin; 
on la recouvre en calicot gom m é pour 15 c e n t., 
et en pap ier huilé pour 8 cent, environ .

Aux environs de H onfleur on rem place les 
cloches p a r un  procédé encore plus simple et 
m oins dispendieux, don t on p o u rra it tire r  p arti 
même sous le clim at de P aris . On fixe to u t sim 
p lem ent en  te rre  deux baguettes d’osier, qu ’on 
recourbe  en arcades, se cro isan t au-dessus de 
la p lante qu’on veu t g a ran tir  {fig. 114). On je tte

Fig. 115, 114.

par-dessus une feuille de pap ier huilé ou un  
m orceau de calicot gommé, qu ’o n assu je ttitav ec  
des p ierres {fig. 115). L o rsqu ’on applique ce 
systèm e d ’ab ris  à des planches entières de p lan 
tes cultivées en lignes, les arcades de baguettes 
form ent une sorte  de galerie continue {fig. 116)

№ . 1 1 6 ,  117.

O n couvre ces a rc a d e s , soit en calicot gom m é, 
soit avec des paillassons. L a  fig. 117 m ontre  
ces paillassons à demi déroulés derrière  les p lan 
tes, de m anière  à  leur fo rm er une sorte d ’es
palier trè s  favorable à la  concen tra tion  de la 
chaleur.

S e c t io n  VIH. — Cueilloirs.

§ i er.
Ces in s trum en ts sont destinés à cueillir, sans 

les endom m ager, e t sans avo ir recours aux  
éche lles , les fru its  placés hors de la  portée d e  
la main.
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A. C ueillo ir-vo lan t. — Sa form e justifie sou  
nom  ■ la queue du fru it se p ren d  en tre  deux de 
ses m on tan ts , et se détache p a r u n  léger effort, 
sans exposer le fru it à tom ber p a r  te rre  et à 
s 'éc rase r (ßg. 118).

B. Cueilloir-G obelet. —  C’est un  godet en 
tôle, don t les bo rds sont dentés en sc ie ; il 
e st spécialem ent destiné à cueillir, sans le se
cours d ’une échelle’, le ra isin  des treilles éle
vées, telles que celles qui couren t en cordon 
su r le som m et d’un m ur d ’espalier. O n passe 
le cueilloir sous la g rap p e , p u is , p a r u n  léger 
m ouvem ent dem i-circu laire , on fro tte  la  tige 
sur le bo rd  du g o d e t, ce qui suffit pour la 
couper (ß g . 119).

Fig. 120, 119, 118.

С. C ueillo ir à  c is e a u x . — L e fru it coupé 
p a r deux lam es de ciseaux qu’une ficelle fait 
ag ir à vo lon té , est reçu  dans un  pan ier placé 
au-dessous ( /h /. 1 2 0 ).

B . C ueillo ir à  ß le is .— Son m écanism e assez 
com pliqué rend  ce cueilloir fo rt c h e r ;  son 
principal m érite  consiste à  év iter au fru it toute 
espèce de fro tte m e n t, e t à  conserver, p a r  
exem ple, aux p runes vio lettes, cet enduit b lan 
châ tre  qu ’on nom m e fleur ( ß g . 1 2 1 ).

121.Fig. 123 , 122,

E. C ueilloir à  branches. — Il est, comm e le 
p récédent, com pliqué et ch e r; il ne peut serv ir 
que pour les fru its  don t la tige offre une prise 
suffisante, comme le raisin  et quelques espèces

de poires ; on l ’emploie aussi dans la serre  et 
l’orangerie pou r cueillir des fleurs que la m ain 
ne sau ra it a tte ind re  (ß g .  1 2 2 ).

Les trois p rem iers de ces in strum ents sont 
d’un p rix  peu élevé, à la portée de tous les j a r 
diniers ;. les deux dern iers ne conviennent 
qu’aux  riches am ateurs.

On range im proprem ent parm i les cueilloirs 
u n  crochet adapté à u n  très long m anche 
( f ig .  123 ), destiné , non pas à cueillir, m ais à 
faire tom ber les noix , les am andes et les c h â 
taignes, fru its  que .leur chute ne sau ra it en 
dom m ager. L ’usage de cet instrum ent devrait 
être  substitué p a rto u t à celui de la gaule 
qui m utile indignem ent les n oyers , les am an
diers et les châta igniers.

Le crochet se rt aussi pou r abaisser les b ran - 
. ches flexibles des a rb r e s , et m ettre  les fru its à 

la  portée de la  main.

S e c t i o n  ÍX . —  Transplantoirs.

§ Xer.
Le plus simple de tous les tran sp lan to irs  est 

une  truelle  à  bords tran ch an ts  représentée 
de face fig. 124 et de profil fig . 125, dont on

Fig. 127, 128, 1 2 6 ,  1 2 5 ,  1 2 4 .

$

il

se se rt pour couper la te r re  to u t au tou r.de  la 
p lan te  à tran sp lan te r et pouvoir l’enlever en 
m otte sans d éranger ses racines. Q uand la 
te rre  offre.une consistance suffisante, ce mode 
très expéditif de tran sp lan ta tion  réussit p a r
faitem ent.

A. T ra n sp la n to ir  à branches. —  Les deux 
dem i-cy lindres don t il est formé (fig. 126) 
en tren t en  te rre  en em brassan t le pourtour de 
la p lan te ; ils doivent être  en tôle forfè, b ien  
tran ch an ts  à leurs bords inférieurs. 11 fau t 
avo ir soin de ne pas enlever l’instrum ent tro  p 
d ro it, sans quoi la m otte de te rre  p o u rra it g lis
ser et faire m anquer l’opération. Le même 
instrum en t est plus facile à m anier quand  les 
dem i-cylindres sont d’une form e légèrem ent 
conique, un  peu plus étro its  du bas que du 
h a u t.

B. T ra n sp la n to ir  forestier. —  Quoique cet 
in strum en t soit particu lièrem en t en usage dans 
les forêts nour le repeuplem ent des clairières,
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au m oyen des jeunes arbres levés en m otte, il 
peut néanm oins rendre de grands services dans 
les ja rd in s . C’est une bêcbe à fer dem i-cylin
drique { fig . 127) ou presque com plètem ent 
cylindrique, comme on le vo it dans la 128. 
Avec le prem ier on donne deux coups v is-à-v is 
l’un de l’au tre  pour détacher la m otte de te r re ; 
avec le second, après avo ir enfoncé le fer, on 
lui im prime à  d ro ite  ou à  gauche un  m ouve
m ent pour achever de couper la  m otte  e t pou
voir l’en lever sans la rom pre,

C. T ra n sp la n to ir  à  cylindre. ■— Cet in s tru 
m ent est le tran sp lan to ir proprem ent d i t ;  il 
est presque seul em ployé p a r les fleuristes ; sa 
construction  perm et de s’en serv ir pour lever 
en m otte tou te  sorte  de plantes en fleu r, e t spé
cialem ent des plantes bulbeuses, sans troub ler 
leur végétation. Il se compose de deux cylin
dres em boîtés l’un dans l’au tre , la  fig. 129 re -

Ficr. 132, 129.
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présente sa form e ex térieure  ; sa coupe; fig. 130, 
indique la m anière de s’en se rv ir; le bord  in 
férieur du  cy lindre ex térieur est coupan t; on 
l’enfonce en te rre  en appuyan t sur les anses, il 
détache la m otte tou t au tou r de la p lante et l’en
lève d’un seul m orceau; le cy lindre in térieur, 
muni d’un rebord  à son extrém ité inférieure, sert 
à  repousser la m otte et à la faire descendre sans 
secousse dans la nouvelle place qu’on lui a 
préparée.

Quelquefois le second cylindre est rem placé 
p a r  un  instrum ent nomm é repoussoir ( /ù/. 13 1 ), 
don t l’usage est exactem ent le même.

L orsque la plante levée en m otte doit ê tre  
tran sp o rtée  à une certaine d istance, on em pê
che la te rre  de se détacher de dessous les r a 
cines en posan t le transp lan to ir tou t chargé 
sur un  p lateau à rebord (fig . 132) qu’on ôte au 
moment de la  mise en place.

Le transp lan to ir est plus facile à  m anier 
lorsqu’il se compose de deux pièces dem i-cy
lindriques, jointes p a r deux charn ières, dont 
l’une esU naintenue p a r une tige en fer à de
m eure, l’autre par une tige m obile m unie d ’un 
anneau pour l’enlever à volonté ( f ig .  133).

Au m om ent de la  transp lan ta tion , le c y lin 
dre  ainsi constru it peut s’en tr’o uv rir et se sé

p a re r de la m otte pour ê tre  re tiré  de te rre , sans 
qu ’on emploie ni le repoussoir, n i le second 
cy lindre du transp lan to ir représen té  fig. 130.

En N orm andie, où ces deux tran sp lan to irs  
sont très u s ité s , m ais exclusivem ent pour la 
culture du melon, on les conna ît sous le nom  
de lève-m elon.

S e c t io n  X. — Pois et caisses.

§  I e r . —  P ots.

Dans les pays où le goû t des fleurs est plus 
répandu  qu’en F ran ce , on donne de plus g ran 
des dim ensions aux  pots à  fleu rs, p ro p o rtio n 
nellem ent au  développem ent des p lan tes qui 
doivent y  végé te r; les résu lta ts  de cette m é
thode constam m ent suivie en A ngleterre e t en 
Belgique m on tren t suffisam m ent ses av an ta 
ges. Les racines des plantes se tro u v en t fo rt 
bien des p roportions représentées (fig. 1 3 4 ) ,

f iÿ .  141, 137, 134. .

% .  140, 1 3 9 ,  1 3 6 .

quelle que soit la  g ran d eu r absolue des pots à 
fleu rs ; on voit que ce modèle, presque aussi 
large en bas qu ’en h a u t ,  est beaucoup plus 
profond que nos po ts à fleurs o rd inairem en t 
en usage.

Les pots don t le fond se term ine in térieu re
m ent p a r une surface hém isphérique son t les 
plus favorables à l’écoulem ent de l’eau pour les 
végétaux don t les racines redou ten t u n  excès 
d ’hum idité. La fig. 136 représente la coupe 
d ’un de ces po ts, et la  fig. 135 le mêm e pot 
renversé pour rendre visibles deux canaux  cro i
sés à angle d ro it et creusés dans l’épaisseur du 
pot qui sillonnent le fond.

Les pots de deux pièces solidem ent jo in tes 
ensem ble par des fils de ier (fig . 137) son t in 
dispensables aux plantes qui souffrent b eau 
coup par le rem potage. On détache aisém ent 
les deux parties de ces po ts, sans donner le 
m oindre ébranlem ent aux  rac ines; la m otte de 
terre , replacée dans un po t plus g ran d , est e n 
tourée de terre  nouvelle, sans in terrom pre  n i 
troubler sa végétation

Le pot à m arco tter, d’inven tion  belge, est 
fort utile  pou r obtenir des m arcottes d ’œillets
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à  hau te  tig e ; la fente latérale (fig. 138) sert à 
in trodu ire  la b ra n c h e ; l’oreille percée sert à 
suspendre le po t au tu teu r de la p lante. Les 
dim ensions ordinaires de ces pots ne dépassent 
pas 0 ,08  d’ouvertu re , et 0 ,1 0  de profondeur.

§ I I .  —  Caissos.

Les petites caisses ordinaires ne se dém on
ten t pas ; les dim ensions des arbustes qu ’on y  
élève perm etten t toujours de leur appliquer le 
même procédé de rem potage qu’aux plantes 
qui végèten t dans des pots.

Les g randes caisses (fig . 139, 140, 141) 
sont destinées aux arbustes de g randes d im en
sions ; on voit com m ent les côtés se déplacent 
pour le renouvellem ent de la te rre  épuisée, et 
pour le changem ent des caisses devenues in 
suffisantes.

§ I I I .  —  Échelles.

Le service des espaliers se fa it avec une 
échelle simple ordinaire dont to u t le monde 
connaît la form e et l’usage ; il en est de même 
du m arche-p ied  et de l’échelle double.

L ’échelle-brouette  offre une com binaison 
trè s  simple et très ingénieuse de ces deux in 
s tru m en ts ; elle fa it to u r à to u r, selon le b e 
soin, l’office de brouette  { fig . 142), d’échelle 
simple ( f ig .  143) et d’échelle double (fig . 144).

Fig. 145. 144.

Fig. 143 , 142.

D ans les vergers où se tro u v en t de très 
g rands a rb res  à fru it, on peut en o u tre  avo ir 
besoin  de la g rande échelle rep résen tée  (fig. 
145); m ais elle a le g rave inconvén ien t d ’être  
fo rt peu m aniable.

§ V I. —  Treillages.

Bien que, p rès des g randes villes, l’a r t  du 
tre illageu r soit l’objet d ’une profession sépa
rée, tou t-à -fa it é trangère au ja rd in ag e , n éan 
m oins, dans les localités isolées où l’on peut 
ép rouver quelques difficultés à se p ro cu re r des 
ouvriers, il peut être utile de savoir soi-m êm e 
faire un treillage ou en d iriger l’exécution.

P arto u t où il existe une forêt, on trouve a i
sém ent des bûcherons sachan t faire des la ttes ; 
ils ta illeron t égalem ent bien des b rins de tre il
lage, en leu r donnan t les dim ensions. Le tre il
lage o rd inaire , en cœ ur de chêne, a  0 ,03 d ’é
paisseur su r 0,04 de largeur. L a figure 146

H O R T I C U L T U R E .

représen te  le banc du tre illageu r, au m oyen 
duquel on peu t red resse r à  volonté les b rins 
qui s’éloignent trop  de la ligne d ro ite ; on les 
façonne au m oyen du p laneur (fig. 1 48 ); les

Fig. 148, 147.

Fig. 146.

pinces à a ttach e r le fil de fer, représen tées fig. 
147, peuvent serv ir à une foule d’au tres usages.

T IT R E  II . — C u l t u r e .

CHAPITRE I0r. —  C o u c h e s  , b a c h e s  e t  s e r r e s  a
F O R C E R  ( f O R C TN G -H O Ü Se ) .

S e c t i o n  і гє. —  Couches.

L ’horticu ltu re  ne borne pas ses soins aux 
végétaux que chaque clim at accorde aux h ab i
tan ts  des diverses régions du g lobe; elle sait 
en ou tre  donner aux contrées les m oins favo 
risées de la n a tu re  les p roductions des clim ats 
les plus doux ; elle sait su rtou t p ro longer, pour 
les pays où les hivers sont longs et rigoureux , 
la récolte des produ its  sensibles à l’action du 
froid ; enfin , elle p a rv ien t, en h â ta n t av an t le 
prin tem ps les prem iers efforts de la végéta tion , 
à rendre  susceptibles de fructifier sous l’in 
fluence du soleil d ’été un  g rand  nom bre de 
plantes, qui, sans cette  p récau tion , ne tro u v e
ra ien t pas, sous les clim ats sep ten trionaux  ou 
même tem pérés, assez de beaux jo u rs  pour 
m ontrer leurs fleurs et m û rir leurs fru its  : tels 
son t les objets p rinc ipaux  de la  cu ltu re  a r ti
ficielle. On com prend sous ce titre  tous les p ro 
cédés de cu ltu re  qui, ne po u v an t s’accom plir 
en pleine te rre  à  l’a ir  lib re , nécessitent l’emploi 
des couches, bâches, orangeries.

Les établissem ents publics destinés à l’étude 
de la bo tan ique, possèdent seuls en F rance 
tous les appareils que réclam e la culture a r t i
ficielle; les ja rd in s  de quelques riches p a rticu 
liers, so it am ateurs, soit spéculateurs, v iennent 
dans l’ordre  de leur im portance, im m édiatem ent 
après ceux que l’É ta t en tre tien t.

Le nom bre des orangeries l’em porte sur.celui 
des serres tem pérées, plus nom breuses elles- 
mêmes que les serres chaudes-sèches et les ser
res chaudes-hum ides. Ces dern ières,nécessa ires 
seulem ent à quelques fam illes de p lan tes des 
trop iques d’un prix  très élevé, son t assez com 
m unes chez les riches am ateu rs de Belgique et 
d ’A ngleterre, m ais très ra res  en F rance.

Les couches o ffrent des avan tages si nom 
breux et si variés que leu r usage devra it être

T .  v .  —  в
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u n iv erse l; nous n ’en sommes pas encore là en 
F ran ce , m ais depuis tren te  ans nous avons vu  
doubler le nom bre des ho rticu lteu rs qui s’adon
n en t à la cu ltu re  artificielle, et elle fa it de jo u r 
en jo u r de nouveaux progrès.

§ Ie r . —  Des couches eu  général.

L a chaleur e t l’hum id ité  son t les deux p r in 
cipes essentiels de la  vie végé ta le ; lorsqu’à 
l ’effet de ces deux  élém ents se jo in t l’action 
d’un  sol formé de te rreau  pur, ou seulem ent r i
che en substances p ropres à développer la  vé
g é ta tio n , elle dépasse to u t ce qu ’on p o u rra it en 
a tten d re  en pleine te r re ; a joutez-у  des m oyens 
artificiels de m ain ten ir les plantes à l’abri des 
varia tions de la tem péra tu re  ex térieu re , e t, dans 
la  saison la plus rigoureuse, vous pourrez ob
ten ir  des produ its  végétaux capables de riv a 
liser avec ceux de la belle saison : telle est la 
théo rie  des couches, tels sont les principes qui 
doiven t en rég le r l ’emploi. Les m atières ani
m ales et végétales dont elles se com posent, é tan t 
en ferm entation , donnent de la  chaleur et de la 
vapeu r hum ide, ca r sans hum id ité , pas de fer
m en ta tion ; les caisses en bois don t on les en
tou re  et. les châssis v itrés qui les recouvren t, con
cen tren t la  chaleu r en  excluant l’influence de 
l’a ir  du dehors, tandis que la te rre  norm ale ou le 
te rreau  dont on g a rn it leu r surface offre aux 
p lan tes le m ilieu le plus favorab le  à leur r a 
pide développem ent. Les usages des couches 
varien t à l’infini ; en ind iquan t la construction  
de chaque espèce de couches, nous donnerons 
u n  aperçu  des p rincipaux  m oyens de les u ti
liser ; elles ren tre n t tou tes dans tro is d iv isions, 
com prenan t les couches ch a u d e s , tièdes et 
sourdes.

§ I I .  —  Couches chaudes.

Ce sont les plus utiles de tou tes les couches. 
En A ngleterre  e t en Ita lie , où leu r usage est 
trè s  fréquent, on n ’en connaît presque pas d ’au 
tre s , et les h o rticu lteu rs  de ces deux pays n ’on t 
qu ’une expression en  chaque langue pou r le 
m ot couche; ces expressions, trad u ite s  litté ra 
lem en t, signifient l i t- c h a u d ,  en italien  letto 
caldo, en anglais hot-bed.

U ne couche chaude est form ée un iquem en t 
de fum ier de cheval pris à  l’instan t où on l’e n 
lève de l’écurie. N ous avons déjà eu l’occasion 
de s igna le r les avan tages de ce fum ier su r tout 
au tre  pour le ja rd in ag e , avan tages qui consis
ten t su rto u t dans la  p roprié té  de suspendre et 
de rep rend re  à  volonté sa  ferm entation  d’un 
mom ent à  l’au tre , selon q u ’on le tien t sec ou 
mouillé. (F o ir  p . 10, § ІУ . ) Si le fum ier don t 
on dispose au  m om ent de fo rm er la  couche est 
anciennem ent tiré  de l’écurie, et q u ’il a it été 
conservé au sec, il suffira d ’o u v rir le tas, de 
le m ouiller et de le refaire aussitô t, pour que la 
ferm entation  s’y  manifeste.

On constru it les couches chaudes de deux 
m an ières , lu n e  p a r lits successifs posés sur 
tou te  1 étendue que la couche doit occuper:

l’au tre  en com m ençant p a r p lacer à une ex tré 
m ité de la couche tou te  l’épaisseur de fum ier 
qu’elle do itrecev o ir, et con tinuant ainsi à re c u -  
lons. Cette m éthode est m oins bonne, m ais plus 
expéditive. Les m araîchers des env irons de P a 
ris constru isen t leurs couches avec une ra re  h a 
bileté ; ils n ’y  em ploient que du  fum ier presque 
sec, mais ils l’a rro sen t im m édiatem ent,après que 
la couche est elevée à sa h au teu r , av an t de lui 
donner sa couvertu re  de te r re  ou de te rreau . 
P endant qu’ils vident leurs arrosoirs su r le fu - 
miei-, ils le com prim ent en dansan t dessus avec 
une régu larité  parfaite , en sorte  q u ’on ne  sau 
ra it tro u v er dans leurs couches des p lus g ra n 
des dim ensions aucune p artie  plus ou m oins 
foulée que le reste ; on obtient ainsi l’égalité de 
ferm en tation , condition de laquelle dépend p rin  
cipalem ent la bonne confection des couches.

O n donne ord inairem ent aux  couches chau 
des, de 0 m,65 à u n  m ètre  de h a u te u r , une la r 
geu r variab le  de 0m,80 à  l m,32 , et une lon
g ueu r in d é te rm in ée , mais qu i est ra rem en t 
au-dessous de 2 m,65 . Les p lus étro ites ay an t 
0m,65 de h au teu r et 0 m,80 de la rgeu r son t des
tinées à donner les récoltes forcées les plus 
précoces ; leurs dim ensions m oindres perm et
ten t d ’y faire  p énétrer plus facilem ent la cha
leur p a r l’action  des réchauds. O n nom m e 
réchauds ou réchaufs une  certa ine  q u an tité  de 
fum ier en pleine ferm en ta tion  don t on envi
ronne une couche quand  sa chaleu r p rop re  
com m ence à baisser. Peu  de cu ltu res forcées 
s’accom plissent assez p rom ptem ent su r couche 
chaude pour q u ’il soit possible de les m ener à 
bien  sans être  obligé de pro longer la  cu ltu re  
artificielle à l’aide des réchauds.

Les couches les plus larges, a y a n t un  m ètre  
de h au teu r su r une la rg eu r de l m,32 , s’éch au f
fent et su rto u t se réchau ffen t p lus difficile 
m e n t , m ais elles conserven t plus longtem ps 
leu r chaleur. D ans la construc tion  de tou te  
espèce de couches, on ne dépasse pas la  la rg eu r 
de l m,32 , afin que les b ra s  d’u n  hom m e de 
taille  ord inaire  pu issen t aisém ent a tte in d re  tous 
les po in ts d é  la  surface de la  couche.

O n donne en général aux  couches chaudes 
une cou v ertu re  de bon te rreau  qui varie  de 
0m,16 à 0 m,2 0  d ’épaisseur ; le m eilleur est ce 
lui qui p rov ien t d ’anciennes couches rom pues. 
Cette épaisseur peu t ê tre  de beaucoup  aug 
m entée, selon la na tu re  des plantes qui do iven t 
y  végéter ; q uand  ces plantes do ivent y  v ivre 
longtem ps, on mêle le te rreau  avec p artie  égale 
de. bonne te rre  de ja rd in  ; dans le cas con tra ire , 
le te rreau  p u r est p référable.

Les couches chaudes son t souvent garn ies 
d ’un rebord en paille ; on réserve à  cet effet les 
portions les plus longues du  fum ier de la co u 
ch e ; on les replie su r elles-m êm es en faisan t 
ren tre r dans l’in té rieu r de la  couche les ex tré 
m ités des pailles, de m anière à n’en rien la isser 
pendre au d eh o rs ; les couches ainsi disposées 
se nom m ent couches bordées.

Cet arrangem en t est bon  en lu i-m êm e quan t 
à l’effet de la couche su r la  végéta tion ; seule-
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m en t il la rend m oins accessible à l’action  des 
réchauds lorsqu’elle devient nécessaire.

On en toure o rd inairem ent les couches ch au 
des d’une caisse en bois que les ja rd in ie rs  nom 
m ent c o ffr e  ( f ig .  149). Le coffre est p lus élevé

Fi g . 149.

derrière  que d ev an t, afin  que l’eau ne  séjourne 
pas su r le chàssis qu’il est destiné à suppo rter. 
Ses dim ensions les plus com m uném ent en usage 
va rien t depuis 0 m, 16 ju sq u ’à 0 m,25 su r le de
van t, et de 0m,25 à 0m,32 su r le derriè re . Ces 
hau teu rs son t loin de co rrespondre à celle du 
fum ier de la couche ; mais il en coû tera it trop  
pour donner aux coffres de telles d im ensions; 
on a soin, so it d ’en te rre r la couche en p artie , 
soit de relever la te rre  en talus tou t au to u r, 
afin que le coffre placé su r le ta lus dépasse le 
bord  supérieu r de la couche. Le coffre se bâ tit 
tou jours en  bois blanc ; s’il é ta it en chêne, la 
cha leu r des réchauds p o u rra it difficilem ent le 
pénétrer. ( P ou r les châssis v itré s , ou g a rn is  en 
toile gom m ée et en pap ier hu ilé , voir A b r i s , 
p . 80.)

•
§. I I I w і гг-r* C o u c h e s  t iè d e s .

Les principes qui doiven t p résider à la con
stru c tio n  des couches tièdes sont les mêmes 
que pou r les couches chaudes, elles se tra v a il
len t exactem ent p a r les mêm es procédés. L eur 
différence essentielle consiste dans les élém ents 
don t on les constru it. Le fum ier d ’écurie con
vient seul, à l’exclusion de to u t au tre , pou r les 
couches chaudes; à peine pourrait- on , à défaut 
de fum ier dé cheval, y  em ployer celui d ’âne ou 
de m ulet. Les couches tièdes, au con tra ire , ad
m etten t toute espèce dé fum iers m élangés ; les 
plus usités sont ceux d ech ev a i, de vache e t de 
m outon  p a r  portions égales ; tous tro is  réunis 
n ’en tren t que pou r la m oitié ou to u t au plus pour 
les deux tiers dans la  com position de la couche ; 
le reste  est form é de feuilles, so it sèches, soit 
ram assées au  m om ent de leu r ch u te , c e  qui est 
préférab le .

M algré le nom  que reçoivent ces couches, une 
ferm entation  très active y développe assez so u 
vent une chaleu r très in tense ; c’est ce q u ia  
lieu principalem ent lorsque le fum ier, au m o
m ent où on l’a employé, se tro u v a it, ou trop  
hum ide, ou trop  riche en m atières anim ales. Il 
fau t dans ce cas, avan t de rien  confier à la cou
che tiède, lui laisser, selon l’expression reçue, 
je te r  so n  feu .  C’est un  re ta rd  souvent très p ré 
judiciable au ja rd in ie r ; on doit le p réven ir en 
choisissant p o u r la construction  des couches 
tièdes des fum iers où la paille dom ine su r les 
m atières anim ales, et en  év itan t de leur donner 
une hum idité su rabondan te . On revêt les cou 
ches tièdes de la  mêm e épaisseur de te rreau

que les couches chaudes ; les mêmes coffres et 
les mêmes châssis v itrés s’appliquent aux  unes 
et aux  autres.

Les feuilles qui en tren t dans la com position 
des couches tièdes prolongent la  durée de leur 
ch a leu r; on peut au  besoin leur appliquer des 
réchauds, m ais avec beaucoup de p ru d en ce ; 
ca r il ne faut pas perdre de vue que les racines 
des plantes élevées du ran t la  prem ière période 
de leur croissance, dans un  m ilieu d’une tem 
péra tu re  modérée, supportera ien t difficilement 
u n  Brusque passage dans u n  m ilieu beaucoup 
plus chaud .

§ IV . —  Couches sourdes.

On ne doit a ttend re  de ces couches qu ’une 
cha leu r sourde, de trè s  peu supérieure à celle 
de la te r re  au  m om ent où on les dresse ; cette 
cha leu r se m ain tien t longtem ps, m ais on ne peut 
la  renouveler à l’aide des réchauds. Le fum ier 
q u ’on emploie à la construction  des couches 
sourdes est toujours à demi consom m é ; dans les 
ja rd in s  où la cu ltu re  forcée occupe un  très 
g ran d  espace, ce fum ier n ’est le plus souvent 
que celui des couches chaudes et tièdes qu’on 
dém onte lorsque les cu ltu res  auxquelles on les 
destinait son t term inées.

T andis que le fum ier des couches chaudes et 
tièdes n’ag it pou r ainsi d ire qu 'ind irectem ent 
su r la  végétation  en p laçan t les racines des 
plantes dans un  milieu échauffé, et leurs feuilles 
dans une atm osphère artificiellem ent préservée 
du  froid, le fum ier des couches sourdes, déjà 
passé en grande pa rtie  à l’é ta t de te rreau , ag it 
directem ent, comm e alim ent, su r la végéta tion  
des plantes cultivées ; c’est le ca rac tè re  d is tin c
tif  de ces sortes de couches.

On co nstru it tou jours les couches sourdes 
dans une fosse creusée en te r re  à la  p rofondeur 
de 0m,50 à 0 m,60 ; leurs dim ensions ord inaires 
sont 0 m,70 d ’épaisseur, l m,32 de la rg eu r, et 
une longueur variab le  à volonté ; elles n’excè
den t guère que de 0 m,1 0  le n iveau du sol; on 
les recouvre  avec de la te rre  de ja rd in  disposée 

і en ta lus su r les côtés, et légèrem ent bombée 
vers le m ilieu ; elles ne reço iven t ni coffres ni 
châssis v itrés ; leu r p rinc ipal emploi consiste à 
te rm in er en plein a ir la  cu ltu re  des melons 
com m encée su r couche chaude ou tiède. N éan
m oins elles peuvent hâ te r la croissance de 
beaucoup de p lan tes potagères, et prolonger la 
durée des végétaux  sensibles aux  prem iers 
froids. A cet effet on les couvre pendan t la 
n u it, soit au p rin tem ps, soit à l’au tom ne, avec 
un  ab ri de paillassons fixés à des m orceaux de 
cercles de tonneau  m aintenus p a r une b a rre  
horizontale (v o ir  A bris , fig. 101).

§ V . —  Couches économ iques;

Il n’y  a pas ďe ja rd in , p e tit ou grand , quelle 
que soit la fortune de celui qui le cu ltive, où il 
ne doive se trouver une place réservée pour une 
ou p lusieurs couches de chaque espèce. Ceux 
qu’a rrê te ra it la  dépense d ’une couche chaude 
ou tiède, parce  qu’elle exige un  coffre en bois
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et un  châssis v itré , peuvent se bo rner aux  cou
ches sourdes ; la  dépense pour celles-ci se r é 
du it pou r ainsi dire à la  m ain -d ’œ u v re ; quand 
la couche sourde est épuisée, le fum ier devenu du 
te rreau  peu t rendre presque a u ta n t de services 
qu ’à son prem ier é ta t. C’est u n  préjugé trop  
généralem ent répandu  de cro ire  que la con
struction  et la conduite  des couches son t des 
choses difficiles, com pliquées, qui ne peuvent 
réussir.que p a r les soins d’un ja rd in ie r de p ro 
fession.

A ux env irons des villes où il est possible de, 
se p ro cu re r à un  prix  m odéré de grandes q u an 
tités de fum ier d ’écurie , et de vendre a v a n ta 
geusem ent les p rodu its  du ja rd in ag e , b ien des 
ja rd in ie rs  trouven t leur com pte à  couvrir de 
couches la presque to talité  de leu r te r ra in ; la 
qualité du sol devient dans ce cas to u t-à -fa it 
indifférente, les plantes po tagères ne devant 
vivre qu’aux  dépens du fu m ie r , du te rreau  et 
des com posts appropriés à leu r n a tu re .

Ce genre de cu ltu re  devra it être beaucoup 
plus répandu , au profit du consom m ateur 
comm e à celui du  p roducteu r, et il pa iera it 
largem en t les avances qu’il exige; m ais le plus 
souvent la  m ise dehors nécessaire pour se 
m on ter en coffres et ch âss is , pour avoir du  
verre, selon l’expression des m araîchers, dé
passe les facultés du ja rd in ie r ; les châssis en 
m enuiserie, couverts de toile gommée ou de 
pap ier h u ilé , son t encore beaucoup plus coû
teux  que le procédé très économ ique que nous 
allons ind iquer pou r y  suppléer.

On choisit des b rins de co tterets droits et 
b ien formés ; on les fend dans leur longueu r, et 
on les scie en deux parties égales, ce qui donne 
pour chaque b rin  q u a tre  m orceaux ; on taille 
en poin te une de leu rs ex trém ités. D ans les 
p ay s vignobles où le bois est à bas p r ix , de 
v ieux  échalas taillés à la longueur convenable 
peuven t être  em ployés avec trè s  peu de dé
pense.

L ’em placem ent destiné à la couche {fig. 150)
Fig. 150.

est en tou ré  de ces d em i-p iq u e ts , à 0 m,40 de 
d istance les uns des au tres ; ils do ivent p ré 
sen ter a lte rnativem en t en dehors une face 
plane et une face convexe. Ceux de la ligne de 
devant sont sa illan ts en dehors de 0 m,60 , et 
enfoncés en te rre  de 0m,5 0 , de sorte  qu ’en e n 
levant à l’in térieur du  parallé log ram e 0 m ,2 0  de 
te r re , les piquets res ten t encore en terrés à  une 
profondeur de 0m,30. L a  ligne de derriè re  doit 
av o ir de plus que celle de dev an t hors de te rre , 
0 m,l0 .  On forme avec de la litière sèche ou de 
la paille brisée des bourrelets analogues à ceux  
don t on se se rt pour em pailler les a rb res  sen
sibles au  froid, ou pour em baller des vases fra 
giles ; on enlace ces bourrelets ou cordons de

paille entre les piquets, en les passan t tou r à 
to u r en dedans et en d eh o rs ; il en résulte une 
sorte  de caisse ouverte  dans laquelle on établit 
la couche. I l faut avoir soin de donner à la 
couche ainsi constru ite  une largeur d ’au  m oins 
l m,50, afin de pouvoir p lacer in térieu rem en t 
tout au to u r une g arn itu re  de fum ier long su s
ceptible d’être enlevée à volon té , et rem placée 
p a r  des réchauds s’ils deviennent nécessaires, 
ca r il se ra it im possible de les faire ag ir  si on 
les plaçait à  l’ex té rieu r de la couche.

L a couche revêtue de te rre  ou de te rreau  se 
recouvre  d ’un ch âss is (Jig. 151), fo rm é to u ts im -

Fig. 151.

plem ent de lattes ou de bouts de treillage cro i
sés, assem blés p a r des clous, et recouverts, soit 
de pap ier huilé, soit de calicot gommé.

D ans les pays où la paille est ra re  et chère , 
on peu t rem placer les bourrelets de paille p a r 
des b ranches de g e n ê t , en choisissant les plus 
longues et les m oins ligneuses et les com prim ant 
avec force du h a u t en bas.

Sans doute, on ne  peu t, avec un  sem blable 
appareil, ob ten ir sans exception tous les p ro 
duits que donne une couche chaude ou tiède 
m unie d ’un  châssis v itré  su r un, coffre en bois ; 
m ais on en ob tiendra certa inem en t les plus im 
p o rtan ts  tels que du  p lan t de m elon semé en 
ja n v ie r, des harico ts v e rts  et des pois de g rande 
p rim eu r, e t des asperges vertes forcées tou t 
l’h iver. L a  dépense d ’une couche économ ique 
selon le procédé que nous venons d ’ind iquer 
s’élève à peine au  dixièm e de celle que nécessite 
une couche avec coffre en m enuiserie et ch âs
sis v itré .

L e local assigné aux  couches dans le ja rd in  
doit tou jours être ab rité  p a r u n  m ur à l’expo
sition  du  m idi. L orsqu’on réu n it les tro is  genres 
de couches, on place les couches chaudes le 
plus p rès possible de la  m uraille  , les tièdes ou 
second rang  et les sourdes en troisièm e ligne. 
On laisse o rd inairem ent en tre  les lignesde cou 
ches un  espace de 0 m,40, destiné tou t à la fois 
à  se rv ir de passage et à recevoir les réchauds 
selon le besoin. E n tre  p lusieurs rangées de cou
ches de la mêm e espèce, cette  d istance est suf
fisante ; m ais en tre  la dern ière  ligne d ’une 
espèce et la prem ière ligne de l’a u tre , il faut 
laisser au  m oins 0m,60 ; sans cette p récau tion , 
le réchaud placé en tre  les deux lignes agit avec 
la même énergie sur deux couches dans des con
ditions d ifféren tes, ce qui d o nnera it lieu fort 
souvent à des pertes  considérables.

§ V I. —  C ouches à cham pignons.

L a construction  et la  conduite des couches 
exclusivem ent destinées à  la rep roduction  des 
cham pignons diffèrent tellem ent de celles des 
au tres couches que nous avons dû  les décrire 
séparém ent ; la  cu ltu re  du cham pignon sur



TITRE II . COUCHES, BACHES ET FORCING-HOUSE. ЗТ
couches form e d ’ailleurs une b ranche très im 
po rtan te  de l’industrie  m araîchère  aux  envi
ro n s des g randes villes.

Le fum ier d ’écurie dans lequel les m atières 
anim ales surabonden t et qu’on en tre tien t dans 
u n  é ta t de m oiteur sans excès d’hum idité , est 
disposé à s’agglom érer p a r  p laques ou pelotons 
couverts de m oisissure b lanchâ tre  ; c ’est ce 
qu ’on nom m e : prendre  le b lanc. T out fum ier 
qu i a pris le b lanc est p ropre  à la  p roduction  
des cham pignons. Le fum ier d ’âne est celui de 
tous qui p rend  le b lanc  avec le plus de facilité, 
pu is le fum ier de m ulet ; le fum ier de cheval ne 
v ien t qu’en troisièm e ligne ; s’il est le plus 
usité , c’est parce qu’il est beaucoup plus com 
m un  que les deux au tres.

P o u r disposer ce fum ier à p rend re  le b lanc, 
on le dépose en tas irrégu lie rs  dans une cave 
hum ide ; c’est le procédé le plus simple qu ’on 
puisse em ployer pour p réparer les élém ents 
d ’une bonne couche à cham pignons. Yoici ce 
que d it à ce sujet M. P irolle :

« Je  tiens du h asa rd  le p rocédé su ivan t : Du 
fum ier b ien  choisi avait été tran spo rté  en no
vem bre dans une cave ; il y  resta  ju sq u ’à la fin 
de fév rier ; il éta it m oisi, et tou t blanc. I l fut 
répandu  à 0 m,1 0  d ’épaisseur su r le fum ier 
ch au d , foulé et piétiné, d ’une couche couverte 
ensuite  de 0 m, 16 de te rreau . P en d an t tro is mois 
et p lus, cette couche a  donné une quan tité  
prodigieuse de cham pignons. »

Nous ajou terons que nous avons répété  l’ex
périence avec encore m oins de cérém onie. Le 
fum ier enferm é dans la  cave fu t dressé à la 
même placé en couches de 0m,80 de la rgeu r, et 
0 m,60 de h au teu r , dès qu’il eu t b ien pris le 
b la n c ; il ne fu t que m édiocrem ent pressé et 
recouvert de 0 m, l 0  de te r re a u ; la couche se 
co u v rit de cham pignons au  bou t de quelques 
jou rs. La p roduction  s’é tan t ralen tie  après deux 
mois d ’une abondance ex trao rd in a ire , la couche 
fu t arrosée avec de l’eau fraîche dans laquelle 
on avait lavé des cham pignons frais, coupés 
p a r m orceaux  ; la  récolte recom m ença et se 
soutin t pendan t plus de 5 mois. N ous avons 
mis ce procédé en p ra tique  pendan t 5 ans ; il 
nous a constam m ent réussi les 4 prem ières 
années; mais à la 5°, tou tes les c irconstances 
é tan t exactem ent les mêm es, il n ’est pas venu 
de cham pignons, sans que nous ayons pu  en 
déterm iner la cause.

Ceci explique pourquoi les ja rd in ie rs  m a r
chands, au  lieu de ce m oyen si sim ple, m ais 
qui n’est pas tou jours s û r , s’en tiennent au 
procédé su ivan t , com pliqué et dispendieux , 
m ais qui réussit toujours.

Il fau t d ’abord  se p rocu rer du fum ier de ch e
vaux nou rris  au sec, et dont la litière au lieu 
d ’ê tre  renouvelée tous les jo u rs , se rt toute une 
sem aine en la re to u rn an t ; ce fum ier form é en 
m ajeure partie  de cro ttin , est fortem ent imbibé 
d ’u rin e , condition essentielle pour le succès des 
couches à cham pignons. On a soin d ’enlever 
hors de ce fum ier to u t ce qui pourra it s’y 
trouver de foin ou de paille sèche ; puis on le

dispose en tas réguliers d ’u n  m ètre  de largeur 
su r 0m,60 de h au teu r ; c e s ta s  doivent être for
tem ent foulés en m arch an t d essu s, puis aban
donnés à eux-m êm es pendan t quinze jou rs ; 
on ne doit les hum ecte r que dans le cas où la 
tem pératu re sera it constam m ent chaude et 
sèche; alors seulem ent on les m ouillera , mais 
m odérém ent.

Au bou t de ce tem ps on ouvre les tas , on 
en  m élange intim em ent toutes les parties, et on 
les reform e au ss itô t, en observant de rep o rte r 
au  cen tre  des tas les portions m oins décom 
posées qui se tro u v a ien t à l’extérieur. Après 
cette  seconde façon, h u it jo u rs  suffisent pour 
que le fum ier soit au  po in t où on le désire, 
c’est-à-d ire  g ra s , onc tueux , et parfaitem ent 
hom ogène dans toutes ses parties  ; alors on le 
d re s se , non pas en couches précisém ent, m ais 
en petites meules term inées en form e de to it, 
ay an t à leu r base 0 m,80 de largeu r, su r une 
h au teu r de 0 m,55 (fig. 152). Nous ne saurions
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donner d ’indications précises pou r reconnaître  
avec certitude  que le fum ier est a rrivé  ju ste  au 
po in t convenable pou r être mis en m eule ; la  
présence de l’eau est tou jours un indice défavo
rab le , et l’on juge  en général le fum ier p ropre 
à ia  p roduction  des cham pignons lo rsqu’il est, 
selon l’expression  reçue, bien gras  dans toutes 
ses parties.

Les couches en plein a ir  réussissent si diffi
cilem ent que nous conseillerons toujours de les 
é tab lir soit dans une cave , soit dans u n  cellier 
parfaitem ent obscur et exem pt de couran ts d’air. 
Les couches ainsi placées et disposées p ro d u i
ra ien t p resque tou jours d’elles-m êm es des 
cham pignons en abondance ; m ais pou r ne rien  
donner au  hasard , on les g arn it de distance en 
d istance de petits m orceaux d’une substance 
particu lière  qu’on nom m e b lanc  de cham pi
gnons. Les n a tu ra lis tes  ne sau ra ien t expliquer 
pourquoi ni com m ent cette substance b lanchâ
tre  et filam enteuse qu’on recueille sur les cou
ches épuisées qui on t fourni beaucoup de cham
pignons, possède la p roprié té  d’en faire naître  
de nouveaux ; le fait est qu’après avoir inséré 
dans l ’épaisseur des flancs de la couche de 
petits fragm ents de b lancd isposésen  échiquier, 
à  0m,16 les uns des au tre s , de façon à affleurer 
la surface, les cham pignons ne ta rd en t pas à 
s’y m on trer. L o rsqu ’on se trouve dans une 
localité où il est difficile et dispendieux de se 
p ro cu re r du blanc de cham pignons, on obtient 
à  peu près les mêmes résu lta ts  en  coupant 
m enu des cham pignons récem m ent cueillis et 
les lavan t dans de l’eau fraîche qu’on répand  
bien égalem ent su r tou tes les parties  de la su r
face des couches, au m oyen d’un arroso ir à 
pomme percé de trous très fins.

Les couches établies en plein a ir reçoivent une
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co u v ertu re  de litière sèche qu’on nom m e che
m ise, qu ’on déplace pou r cueillir les ch am p i
g n o n s ; m ais, ainsi que nous l’avons d it, ces 
couches m anquen t si souvent leu r effet , que 
l ’usage en est généralem ent abandonné.

L a  m eilleure couche à  cham pignons se ra it 
b ien tô t épuisée si l’on en réco lta it les p roduits 
sans précau tion  ; il fau t faire to u rn e r  a d ro ite 
m en t chaque cham pignpn  su r lui-m êm e et su r 
sa base pour le dé tacher sans d é ranger le blanc 
auquel il adhère  et qu i doit donner naissance à 
ses successeurs.

S e c t i o n  II. — Lâches.

L es bâches son t de véritables serres dans de 
petites p ro p o rtio n s ; elles en tiennen t lieu pour 
les am ateu rs  d ’horticu ltu re  à qui leu r fortune 
ne perm et pas la dépense d ’une serre . On 
donne tou jours à la m açonnerie des bâches la 
form e du  cadre  en bois destiné à po rte r le 
châssis v itré des couches chaudes (voy. Cou
ches, fig. 149). Les m oindres dim ensions qu’on 
donne aux  bâches sont six m ètres de long sur 
tro is de large; on en constru it de beaucoup plus 

randes. Le sol de la  bâche doit être  plus bas 
e 0m,50 à 0m ,6Ô que celui qui l’environne. 

L es m urs inégaux  de devant et de derriè re  ont 
au  m oins une h au teu r suffisante pou r qu ’un 
hom m e de taille m oyenne, placé dans la bâche, 
puisse se ten ir debout à  égale distance de l’un 
e t de l’a u tre , sans que sa tête touche au v itrage 
(fig. 155). Ce v itrage  est fixé p a r une c h a r
n ière au m ur d u  fond et ne peu t se soulever 
que p a r-d ev an t, au  m oyen d ’un  support à c ré 
m aillère ; c’est su rto u t en quoi il diffère de celui 
des co u ch es , qui se soulève des deux côtés à 
volonté. Du res te , les ra inu res qui m ain tiennen t 
chaque panneau  du v itrage d o iv e n t, comm e

Íiour les cou ch es,ê tre  creusées en g o u ttiè rep o u r 
’écoulem ent des eaux de pluie. La bâche r e 

ço it au  besoin une chaleu r supplém entaire au 
m oyen  d’un fourneau  A (fig. 153) don t les

Fig. 153.

tu y au x  ponc tués co u ren t sous te rre  à l’in térieu r 
de labâche. On p lace l’ouvertu reB de ce fourneau 
dans un re tran ch em en t séparé du reste  de la 
bâche , afin que la fum ée ne puisse y  p énétrer ; 
ce tte  disposition offre en o u tre  l’avan tage  d ’une 
double porte, ce qui évite tou te  chance d’in tro 
duction  subite de l’air fro id  du dehors. On peu t 
aussi chauffer les bâches au  m oyen  de la  va
p e u r ;  dans ce c a s ,  le fourneau et la  ch au 
dière sont établis au dehors.

P lusieurs cylindres à pou lies, sem blables en

У
to u t à ceux qui suppo rten t les sto res dans les 
ap p artem en ts , et susceptibles de tou rner com m e 
eux au  m oyen de cordons fixés à leurs ex tré 
m ité s , soutiennent des toiles qu ’on étend  à 
volonté su r les v itrages de la bâche  quand  on 
c ra in t pou r les p lan tes l’effet d ’un  soleil trop  
a rden t. Q uand même les dim ensions de la b â 
che p erm ettra ien t de faire cette toile d ’une seule 
pièce, il se ra it préférab le  de la p a rtag e r en tre  
p lusieurs cylindres , afin de pouvoir om brager 
à volonté une p a rtie  seulem ent de l’in té rieu r 
de la bâche.

D ans les bâches les plus é tro ite s , il n ’y  a 
qu’un  seul com partim en t, d e rriè re  lequel co u rt 
un  sen tier F pour le service ; un dresso ir fixé au 
m u r du fond perm et d ’y p lacer une rangée  de 
p lan tes en po ts (fig . 154).

Fig. 154, 155.

D ans la  p lu p a rt des bâches il y  a deux com 
p artim en ts  séparés p a r un sen tier (fig. 155). 
.Des m urs de refend, en m açonnerie légère, sou
tiennen t ces deux p lates-bandes qui son t o rd i
n a irem en t des c o u c h e s , soit de t a n , soit de 
fum ier. Les tu y au x  T destinés à chauffer la  b â 
che couren t sous le sen tier qui est reco u v ert 
en p lanches, dans l’une comme dans l’au tre  
construc tion .

Les bâches se m odifient à  ce rta in s égards, 
selon leu r destina tion . Celles qu’on consacre  
exclusivem ent à  la cu ltu re  des ananas son t d is
posées comm e le rep résen te  la figure 156. Les

F/#. 156.

ananas ne pouvan t jam ais av o ir tro p  chaud , il 
est avan tageux  d ’étab lir u n  tu y au  de cha leu r 
sous chacun  des deux sentiers à  d ro ite  e t à 
gauche de la tannée qui con tien t ces plantes 
dans des pots. On p eu t m êm e, pouf ob ten ir une 
chaleur plus fo rte , faire régner un  tu y au  de 
chaleu r T  su r le  m ur an té r ieu r .

On place à l’exposition  de l’est de préférence 
à toute a u t r e , les bâches que les pépiniéristes-
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de profession destinen t à m u ltip lie r , soit de 
m arco tte s , soit de boutures , certa ines plantes 
qu i s’en racinen t plus facilem ent quand  on les 
préserve de fac tio n  diçecte des rayons solaires. 
Pour les m arcottes des g rands végétaux  , on 
n’établit po in t de couches dans l’in té rieu r de la 
bâche; les souches-m ères y  son t en pleine te rre , 
dans le sol convenablem ent p réparé .

Quelle que soit la destination  de la bâche, on 
peu t toujours faire courir su r le m ur du fond 
u n  cordon de v igne pris su r une vigne p lantée au 
dehors ; on en réco ltera  le ra is in  5 ou 6 se
m aines avan t celui des espèces les p lus précoces 
à  l’a ir libre.

S e c t i o n  111. — Serres à forcer. {Forcing-house.)

Sous le c lim at de P aris et au  sud de ce c li
m at, la  v igne et le pêcher m ûrissen t parfa ite 
m ent leu r fru it dans les années o rd in a ire s; à 
peine leur arrive-t-il tous les dix ans de ne pas 
m û rir du to u t, et tous les tro is  ou quatre  ans 
de n ’a rr iv e r qu ’à une m aturité  im parfa ite . Les 
années 1840 et 1842 sont des exem ples du m axi
m um  de qualité que la pêche et le ra isin  puis
sen t acquérir sous le clim at de P aris . Mais, à 
quelques m yriam ètres seulem ent au nord  de la 
capitale, la m atu ra tion  du raisin  et de la pêche 
com m ence à  être  de plus en plus difficile ; su r 
no tre  fron tière  du nord , on ne connaît guère ce 
que c’est que du v ra i chasselas, à  moins qu ’on 
ne fa i t  fait ven ir de Fontainebleau  ; les pêches 
réussissent m ieux, bien qu’il a rriv e  souvent aux 
prem ières gelées de frapper les pêches tard ives 
av an t qu ’elles so ient devenues m angeables. 
P o u r se faire une  idée de ce que la cultu re  
forcée du raisin  peu t rap p o rte r dans ces c ir 
constances, nous nous bornerons à rappeler un  
fait cité par M, le com te L elieur, dans la P o- 
m one française. M. V an G aert, à A nvers (Bel 
gique) récolte annuellem ent de 500 à 600 kilogr. 
de ra isin  de F ran k en th a l dans une se rre  de 
29m,33 de long su r 8 m ètres de large et 10 de 
h au teu r . Ce ra is in  se vend tou jours à  un  prix  
très é le v é , dans u n  pays où une grappe de 
ra isin  m û r est une cu riosité  gastronom ique.

Ces faits nous engagent à  com pléter la  des-

Fig. 157.

crip tion  des applications de la  chaled r a rtifi
cielle aux cu ltu res fo rcée s , en y  jo ignan t la  
descrip tion  de quelques-unes des constructions 
employées en A ngleterre sous le nom  de serres 
à forcer {forcing-house).

L a serre  dont on vo it le plan {fig. 157) e t la  
coupe {fig. 158) est la plus favorable de toutes

Fig. 158.

A

pour fo rcer la vigne. Les ceps se p lan ten t soit en 
dehors , au m idi, en av an t du m ur A, soit à l’in 
té rieu r, près du même m ur. L a serre  est chauffée 
p a ru n th e rm o s ip h o n ,F , (fig. 157) ; elle po u rra it 
ne com prendre que l’espace renferm é en tre  le 
m ur A et le m ur G ; dans ce c a s , la chaudière  
et son fourneau  seraient placés en dehors sous 
u n  h a n g a r ; mais le plus souvent on u tilise la 
surface nord  du  m u r G, en lui fa isan t sou ten ir 
un  to it en appentis reposan t su r u n  au tre  m ur 
parallèle H (fig. 158) ; on établit dans l’in tervalle 
qui les sépare ce que les A nglais nom m ent une 
serre  à  cham pignons (m ushroom s-house). Les 
couches à cham pignons 1 1 son t disposées su r 
des dressoirs en m açonnerie légère, don t la fig. 
158 m ontre  la disposition. Elles sont séparées 
p a r le passage D. L a  chaudière  В (fig. 157) 
chauffe la serre à  la vigne ; la  chaud iè re  С 
chauffe la serre  aux  cham pignons. On vo it en E 
(fig . 158) les ven tilateurs destinés à in trodu ire  
l’a ir du dehors , selon le beso in ; le treillage J est 
établi parallè lem ent au  v itrag e , le plus près 
possible de ce lu i-c i, pou r que la vigne palissée 
dessus ne perde rien  des influences bienfaisan
tes de la lum ière et de la chaleu r so laires, in 
dépendam m ent de la  chaleu r artificielle.

L a se rre  destinée à fo rcer les pêches diffère 
un  peu  de la précédente. Q uand elle doit être 
chauffée p a r un seul foyer, on ne peut guère 
lui donner au-delà de 12 m ètres de long su r 3 de 
large  et 4 de h au t ; m ais ces dim ensions peu 
ven t va rie r selon le plus ou m oins de précocité 
des réco ltes qu ’on se propose d ’obtenir. P ou r 
les pêches de g rande p rim eur, la serre  ne peut 
avo ir au-delà de 8  à 9 m ètres de long sur 2 m,50 
de la rge , tand is q u ’on peu t sans inconvénien t 
lui donner ju sq u ’à 16 m ètres de long si l’on 
veu t se b o rn e r à hâ te r seulem ent de quelques 
sem aines le cours ordinaire de la végéta tion  n a 
tu relle  du  pêcher. La /tÿ 159 rep résen te  la 
coupe, et la fig. 160 le plan d’une se rre  à 
forcer les pêches. Comme dans la  serre  à vigne, 
le m ur de devant D ( fig . 159) est m uni d ’o u 
vertures que la  coupe n ’indique pas, po u r lais
ser passer les souches des pêchers q u i vivent
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aux dépens du  sol de la p late-bande rég n an t 
.e long de la serre, au sud ; ce m ur supporte  les 
châssis vitrés. On voit dans la serre  deux tr e il
lages, l’un , placé le teng du m ur du fond E 
{fig . 159), l’au tre  B 'inc linésu r le devan t de la

F ig .  159 ,

serre  ; un passage est laissé entre les deux 
pour le service.

Le p lan  {fig. 160) m ontre  la disposition du

■

D

tube du therm osiphon  A A qui rev ien t su r lu i- 
même, et celle de la chaudière  В placée à l’exté
rieu r.

C H A P IT R E  II .  —  O r a n g e r i e  e t  s e r r e s .

S e c t io n  l re. —  Orangeňe.

Quelques au teu rs désignent l’o rangerie sous 
le nom  de serre fro ide , parce qu’en effet elle 
conv ien t à une foule de végétaux  au tres que 
ceux de la famille des o rangers. Mais le m ot 
serre  possède une acception qui lui est p ro p re ; 
il désigne un  local où les plantes végètent en 
toute saison, et qui, p a r  conséquent, reço it par 
des v itrages la plus g rande somme possible de 
lum ière ex térieure.

L ’o rangerie  est u n  local exclusivem ent ré 
servé à la conservation , pendan t l’h iver, des 
plantes ,quel les q u ’elles so ien t, dont la végéta tion  
est dans cette  saison to talem ent in terrom pue, 
et qui, pour cette  ra iso n , peuvent se passer de 
lum ière, à tel point que pour un très g rand  
nom bre d’am ateurs peu favorisés de la fo rtune, 
l’orangerie est rep résen tée  to u t sim plem ent par 
une  cave ; or, pourvu  que cette cave ne soit 
pas excessivem ent hum ide, les p lan tes d ’o ran 
gerie s’y m aintiennent sans p a ra ître  en souffrir 
d’une m anière sensible. Il est b ien  entendu que 
nous ne désignons pas sous le nom  de plantes 
d ’orangerie celles qui sont sujettes à végéter
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pendan t l’h iver : telles que les pe la rg o n iu m  et 
une foule d ’au tres. Nom m er l’o rangerie  serre 
fro ide , ce se ra it donc d éna tu re r en tièrem ent la 
signification  du mot serre.

L ’orangerie devra it avoir des fenêtres aux  
tro is expositions du m idi, de l’est et de l’ouest; 
m ais le plus souvent elle n ’en a qu ’au m idi. 
P lusieurs au teu rs recom m andent de faire ces 
fenêtres doub les , e t de g a rn ir en pap ier 
huilé le châssis in té rieu r; cet usage, suivi gé
néralem ent en A ngleterre, ne nous sem ble pas 
nécessaire en F ran ce ; les fenêtres de l’orange
rie peuven t être sim ples, pourvu  que la m enui
serie en soit assez soignée pou r ne laisser pé
n é tre r aucun  cou ran t d’air, et pou r perm ettre  
d obtenir au besoin une clô ture herm étique.

Une orangerie bien  constru ite  est peu p ro 
fonde p a r  rap p o rt à sa lo n g u eu r; sa hau teu r 
dépasse d’au m oins 0 m,15 le som m et des plan
tes les plus élevées qui do ivent y  sé jo u rn e r; 
elle doit ê tre  aussi d ’un  accès facile et m unie 
d une porte  doub le , assez large pour que les 
arbustes ne soient point froissés en y e n tran t.

On doit avo ir ég a rd , en c réan t une o rangerie , 
non pas aux dim ensions actuelles des plantes, 
m ais à celles qu ’elles doivent a t te in d re , sous 
peine de les voir en peu d ’années s ’étouffer les 
unes les au tres.

_ Le gouvernem ent de l’o rangerie est des plus 
sim ples; il suffit de la p réserver de la gelée, et 
de donner de l’a ir depuis le m atin  ju sq u ’à tro is 
heures de l’après m idi, tou tes les fois que la 
tem pératu re  ne descend pas au-dessous de zéro; 
en règle générale, il fait tou jours assez chaud  
dans l’o rangerie  quand il n ’y gèle pas.

P resque toutes les orangeries ont un  poêle; 
il v au t m ieux que ce poêle soit placé à l’ex té
r ie u r, dans la c ra in te  que les arbustes trop  
voisins souffren t de la chaleu r. On ne do it, 
dans tous les cas, le chauffer qu ’avec les plus 
g rands m énagem ents; une tem péra tu re  de quel
ques degrés seulem ent trop  élevée, peu t d é te r
m iner les p lan tes d’orangerie  à en tre r en végé
ta tion  ; dès lors, les pousses formées dans un 
local où elles m anquent nécessairem ent de lu 
m iè re , s 'é tio len t, et l’on ne peut espérer de 
voir l’été su ivan t les plantes rev ê tir leu r p a ru re .

On ne sau ra it m ettre  trop  de prudence dans 
la  d is tribu tion  de l’eau aux p lan tes d’o range
rie  ; il ne faut leur en donner qu’une ou deux 
fois pendant l’h iv er; p lusieurs genres, no tam 
m ent les oléandres et les g renad ie rs , peuvent 
s’en passer to u t-à -fa it, de l’autom ne au p rin 
tem ps. U n léger excès d’hum idité  pendan t l’hi
ver, en en tre ten an t chez ces arbustes une sorte  
de m ouvem ent languissant de végéta tion , ta n 
dis qu’il leur faudrait un  repos absolu, les prive 
au  re to u r du prin tem ps de la v igueur néces
sa ire , et le plus souvent il ne faut pas a ttrib u e r 
à une au tre  cause la difficulté q u ’on éprouve 
fréquem m ent à ob ten ir leur floraison av a n t la 
fin des beaux jou rs.

La génération  actuelle a vu s’opérer une ré 
volution com plète dans le régim e de l’o range
rie. A vant l’expédition  du capitaine B au d in ,

H O RTICU LTU RE.
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qui date  des prem ières années de ее sièc le , 
l’o rangerie ne contenait guère que quatre  ou 
cinq genres de p lan tes; les o rangers form aient 
le fond de la popu la tion ; puis quelques c itron 
niers, m yrtes , la u r ie r s - ro s e s  et g ren ad ie rs : 
rien de plus. Ces végétaux , sous !e clim at de 
Paris, se passaient parfaitem ent de feu en h i
ver, pourvu  que le sol de l’orangerie  fût d ’un 
m ètre env iron  plus bas que le sol en v iro n n an t; 
cela suffisait pour m ain ten ir dans l’orangerie 
une atm osphère toujours hum ide très favora
ble à  la san té  des végétaux ; l’o rangerie  du 
Ja rd in  des P lantes à  P a r is , constru ite  d ’après 
ce principe, n ’éta it jam ais chauffée. De nos 
jo u rs , to u t ce systèm e est changé ; les orangers, 
c itro n n ie rs , m y r te s , g renadiers et lauriers- 
roses sont relégués dans les ja rd in s  publics et 
dans les g rands jard ins d ’un petit nom bre de 
ch â teau x ; hors de là, les géranium s, les pe lar
gonium , les cam élias , les ont mis en fu ite ; en 
ou tre , les plantes de la N ouvelle-H ollande se 
son t vu lgarisées; on peu t avoir à  des prix  m o
dérés des eucalyp tus, des m élaleucas, des m é- 
tro sydéros ; on les préfère aux  orangers. Mais 
la tem pératu re  de l’orangerie  ne leur convient 
p lu s ; quelques degrés de plus leur sont néces
saires en h iver ; ils ne peuvent se passer de feu 
comm e les plantes d’orangerie p roprem ent d i
tes ; l’a ir et la lum ière que l’orangerie pou rra it 
leu r fourn ir seraient insuffisants. L ’orangerie  
tend  à se transfo rm er en se rre  tem pérée; à P a ris , 
chez lesjard in iers de profession, c ’est déjà fait.

Le principal p roduit des o rangers possédés 
p a r les ja rd in ie rs  consista it encore, il y a 30 
ans, dans la fleu r, ou pour m ieux d ire , dans les 
pétales de la fleu r, que les d is tilla teurs et les 
confiseurs acheta ien t à  un prix raisonnable . 
A ujourd’h u i, l’eau de fleurs d ’o ranger nous 
v ient du m idi, à  si bas p rix  et en si g rande q u an 
tité , que les pétales de fleurs d ’o rangers réco l
tés à P aris  sont tombés de 6 fr. à  2 fr. 50 c. 
le kilogr. Il n ’y a pius m oyen de com pter su r 
la  vente de ce p roduit pour couv rir les frais de 
l’o rangerie  ; ü y  a nécessité de recourir aux 
fleurs en possession de la faveur du public 
su rtou t aux genres cam élia, géran ium  et pe lar
gonium . Ces plantes ne m euren t pas dans l’o
ran g e rie , mais elles y  languissent. Les cam é- 
lias y  perdent leurs feuilles et presque tous 
leurs boutons; leur floraison si précieuse, 
a v o rte ; les géranium s et les pelargonium s, 
quoique moins m altra ités, n ’atte ignen t jam ais 
dans l’o rangerie  cet é ta t parfait de floraison 
où les fleurs bien développées, égalem ent r é 
parties en tre  toutes les b ranches, donnent à la 
p lan te  tou t entière l’aspect d’un élégant bou
quet. Le ja rd in ie r de profession n ’a donc pas 
pu faire au trem en t que de substituer à l’o ra n 
gerie la serre  tem pérée. Q uant à l’am ateur qui 
ne cherche que. son agrém ent et la décoration  
de son ja rd in , il peu t, à défaut d ’un local spé
cial, se faire une o rangerie  d ’une pièce quel 
conque au rez-de-chaussée, dont il est toujours 
facile d’abaisser le sol ; dans ce cas, il s’en tient 
exclusivem ent aux plantes d ’orangerie ; pour
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les au tres , il n ’en re tire ra it que la con tra rié té  
de les voir languir et périr.

L ’orange parv ien t à  parfaite  m a tu rité , non- 
seulem ent sous le clim at de P a ris , m ais sous le 
ciel brum eux de l’Ecosse ; il suffit pou r cela de 
cu ltiver l’o ranger en pleine te rre , en espalier, 
le long du m ur, form ant le fond d ’une serre  telle 
que celle que nous avons représentée, fig. 155, 
page 159 .On voit depuis longues années de très 
beaux o rangers tra ités de cette m an iè re , à  
P aris , dans le ja rd in  de M. Fion. M. P a trick  
Neill, ho rticu lteu r écossais, affirme avoir vu 
dans une serre  à p rim eurs du  com té de La
n a rk  un o ranger en espalier occupant un 
espace de plus de 24 m ètres carrés ; il était, 
d it-il, to u t chargé d ’oranges parfaitem ent m û
res ; nous pensons qu’un P ortugais, ou même 
un  P rovençal, n’au ra it pas été su r ce po in t de 
l’avis de M'. P a trick  Neill.

S e c t io n  11. —  Serres.

§  I e r . —  D e s  s e r r e s  e n  g é n é r a l .

Une serre , quelle que soit sa destina tion , est 
un local dans la construction  duquel і 1 n ’en tre  de 
m açonnerie que la quan tité  absolum ent ind is
pensable. Le plus souvent, la serre  n ’a  qu ’un 
seul m ur dirigé de l’est à l’ouest ; le to it en 
appen tis , la façade an té rieu re  et les deux facades 
la térales sont en v itrages. Ce mode de construc
tion est avan tageux  pour le coup d ’œil ; il per 
m et de p lacer les plus g rands végétaux au fond 
et les au tres  en av an t, p a r ran g  de taille ; il 
laisse aux  végétaux g rim pants un  espalier spa
cieux ; son principal inconvénient consiste à  
p riv er d’un  côté les plus g rands végétaux du 
con tac t d irec t de la lum ière, ce qui force à les 
ten ir en caisses pour pouvoir les re to u rn er, et 
n u it tou jours plus ou m oins à leur végétation.

Depuis quelques années on co n stru it b eau 
coup de serres à  deux versan ts , ce qui perm et 
une m eilleure d is tribu tion  de la lum ière; dans,ce 
cas, il n’y a presque pas besoin de m açonnerie.

D ans les très g randes serres les supports des 
v itrages devra ien t être  entièrem ent form és de 
fer à  l’exclusion de toute au tre  m atière  ; le fer 
offre su r le bois l’avan tage d’enlever moins de 
place au passage de la lum ière et d’être  beau
coup plus durable. Le bois em ployé dans la 
construction  des serres é tan t constam m ent en 
con tac t avec une atm osphère toujours tiède et 
hum ide , se détério ré  très rapidem ent, quelque 
soin qu ’on prenne de le peindre ; puis les in 
sectes s’y m etten t et accélèrent sa destruction . 
L a m oindre crevasse dans le bois se rt de refuge 
à  une foule d ’insectes nuisibles aux  plantes ; 
ils y  m ultip lient à l’aise sans que lep lu s  souven t 
la  v ig ilancedu  ja rd in ie r puisse s ’en apercevoir; 
le fer n ’a aucun  de ces inconvénients.

D ivers procédés on t été proposés pour p ré 
server d’une destruction  trop  prom pte les bois 
employés à  la charpen te  des se rres; tous sont 
dangereux , soit pour la san té  des plantes, soit, 
ce qui est beaucoup plus g rave , pour la san té  des 
ja rd in ie rs  : nous en citerons un exemple récent,
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U n grand  seigneur anglais faisant constru ire  
une vaste  serre  en charpente, s’avisa d ’en laire 
trem p e r tou tes les pièces dans une solu tion  de 
d eu to -ch lo ru re  de m ercure (sublim é co rrosif); 
on lui avait enseigné ce p réservatif con tre  les 
ravages des insectes. Dès qu ’on eut rem pli cette 
se rre  de plantes et qu’il fa llu t la chauffer, son 
a tm osphère se rem plit de v apeu rs  m ercurielles; 
les plantes jau n iren t et p é riren t ; le ja rd in ie r 
e t l’un de ses aides tom bèren t m alades e t m ou
ru re n t ; tou s ceux qui avaient travaillé  dans la 
serre fu ren t plus ou  m oins a ttaqués ; on se hâ ta  
d e là  dém olir e t de la reco n s tru ire  en fer.

§  I I .  —  S e r r e  t e m p é r é e .

Si la  construction  d ’une serre  tem pérée 
n ’é ta it beaucoup plus dispendieuse que celle 
d ’une orangerie , nous d irions aux  am ateurs 
d ’horticu ltu re  : N’ayez pas d ’o ra n g e r ie s , ne 
faites constru ire  que des serres. En effet, on 
p eu t poser en principe, comm e ľ a  fait avec 
beaucoup de sagacité M. Vilm orin, que toutes 
les plantes d ’o rangerie  réussissent b ien et même 
m ieux en serre  tem pérée, à cause de la grande 
lum ière q u ’elles y  tro u v en t, e t que, p a r une 
ra ison  con tra ire , les plantes de serre  tem pérée 
ne  peuven t réu ssir en o rangerie , faute de lu 
m ière suffisante à leur végéta tion  ou à  leur 
en tre tien .

Mais une serre  tem pérée exige un local cons
tru it exprès, et qui ne peu t recevoir d’au tre  
destina tion , tand is qu ’une pièce au  rez-de- 
chaussée dont on élarg it les fenêtres, ou une 
sim ple rem ise à laquelle on adap te  une façade 
v itrée , peuven t im prov iser une o rangerie . L a 
serre  tem pérée se constru it à  un ou deux v e r
san ts. D ans lep rem ier cas, elle rep rodu it exac
tem en t su r de plus grandes dim ensions le 
dessin que nous avons donné de la bâche à 
double p late-bande (fig. 155) ; dans le second, 
elle con tien t deux plates-bandes séparées par 
u n  sentier (fig . 1 61 ), ou qua tre  plates-bandes

Fig. .1.6 -1-

e t tro is  sen tiers ( fig . 162). Les serres à deux
Fig. 162.
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versan ts de grandes dim ensions sont o rd ina i
rem en t couronnées p a r une galerie destinée à 
faciliter la  m anœ uvre des toiles et des paillas
sons, qu’il se ra it trop  incom m ode de faire 
m onter et descendre sans cette disposition 
{fig . 1 63 ). I l fau t dans ce cas, donner à la

Fig. 163.

ch arpen te , so it en bois soit en fer, une solidité 
suffisante pour suppo rte r au besoin un  ou plu
sieurs ouvriers.

§ ЇЙ . —  V itrages.

Lę choix du  verre  pou r le vitrage des serres 
est un  objet de prem ière  im portance q u an t à  la 
san té  des p lan tes ; l’économ ie su r ce p o in t 
sera it b ientôt dispendieuse, pu isqu’elle occa
sionnerait la perte d ’u n g ra n d  nom bre de végé
taux  D 'ailleurs, la  se rre  qui est la p lu p a rt du 
tem ps un  objet d ’ag rém en t, n ’offre plus rien  
d’agréable po u r le véritab le  am ateu r d ’h o rti
cu ltu re , dès qu’il y  voit les plantes lan g u ir  et 
c ro ître  pour ainsi d ire  à reg re t. C’est ce qui ne 
peu t m anquer d ’a rr iv e r à  celles qui, dans leu r 
pays n a ta l, v iven t sous l’influence de la plus 
écla tan te  lum ière, lorsque dans la serre  elles ne 
son t éclairées q u ’à trav e rs  du  v e rre  com m un 
d’une te in te  verdâtre , au lieu de verre  blanc 
don t la transparence  parfa ite  , doit ê tre  en tre 
tenue par la plus m inutieuse p ropre té . Il n e fau t 
jam ais perdre de vue ce principe essentiel que 
tou t le tra v a il d u  ja r d in ie r  dans la serre a  
p o u r  but de p la cer  a u ta n t que passible les 
p la n tes  dans les mêmes conditions d 'existence  
que leur o ffra it leu r  clim at n a tu re l ; o r , parm i 
ces co n d itio n s , il n ’en est pas de plus im por
tan te  que l’abondance de la lum ière.

Les ca rreau x  de v itre  se placent o rd ina ire 
m en t en recouvrem ent les uns su r les au tres, 
depuis 5 millim ètres ju sq u ’à 0 nl,02 ; celte  d e r
nière la rgeur est la plus usitée p a r  les v itrie rs , 
p robablem ent parce  qu’elle exige l’emploi d ’un 
plus grand nom bre de ca rreau x . Un reco u v re 
m ent su r une aussi g rande largeur a deux in 
convénients trè s  g raves. D’abord  l’h u m id ité , 
en vertu  de la capillarité , séjourne constam m ent 
en h iver en tre  les parties des deux  carreaux  
qui se recouv ren t; qu ’il surv ienne u n  froid un 
peu vif. la tem péra tu re  de l’in té rieu r de la serre  
n ’em pêchera pas cette  hum idité  de geler, ce 
qui faii fréquem m ent éc la ter le verre . Ensuite, 
sans s’a rrê te r  à ce p rem ier inconvénien t, il est 
impossible d ’em pêcher que la poussière n e p é  
nètre en tre  les deux ca rreau x , et com m e on ne 

і sau ra it l’en faire so r tir , elle form e en peu de
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tem ps, le long du  v itrage , des bandes opaques 
tellem ent nuisibles à l’in troduction  de1 la lu 
m ière dane la serre , qu’il n ’y  au ra it sous ce 
rappo rt aucun  désavantage à m astiquer les ca r
reaux . Quand le m astic n ’a pas plus de 5 à 6 
m illim ètres de largeur, l’effet n ’en est point 
désagréable à l’œil. On peu t néanm oins p référer 
le v itrage en recouvrem en t, p o u rv u  que la por- 
îion  recouverte  n ’excède pas en la rgeu r ľ  épais
seur  du  verre  em ployé, c ’e s t-à -d ire  de 3 à  4 
m illim ètres. Il est difficile, à  la  vérité , d ’obtenir 
des vitriers ce degré de précision ; mais en ne 
se se rv an t que des plus habiles ouvriers et su r
veillant assidûm ent leu r tra v a il ,  on peu t en 
ven ir à bout.

L e 'v itrag e  ainsi exécuté n ’est pas seulem ent 
le plus agréable à  la vue et le plus favorable à 
l’in troduction  de la lum ière dans la se rre ; il 
est encore le plus économ ique pou r la conser
vation  du  v e rre ,' car les v itrages des serres 
son t ra rem en t endom m agés par d’autres causes 
que la congélation  de l’eau contenue entre 
deux ca rreau x , lorsque leu r recouvrem ent dé
passe la la rgeu r de 3 à 4 m illim ètres, et cette 
chance de destruction  é tan t éca rtée , les au tres 
son t p resque nulles.

Q uand on préfère, pour plus de solidité, plom 
ber les v itrages des serres, il n ’y faut em ployer 
que des lam es de plom b qui ne dépassent pas 
l’épaisseur d’une feuille de pap ier à dessiner, 
afín  de ne pas su rcharger la charpen te . La m eil
leure disposition de ces feuilles est représen tée 
( f ig .  164 e t 1 6 5 ); elle p rév ien t parfa item en t

Fig. 164, 165.

l ’in troduction  de l’hum id ité  en tre  les ca rreaux  
superposés.

On emploie p o u r m astiquer les v itrages des 
serres trois espèces de com positions. La plus 
simple est une pâte molle form ée de blanc de 
plom b avec de l’huile de lin c ru e ; elle est la 
plus durab le  de to u tes , parce  qu’il se form e à 
sa surface un enduit, oléagineux qui la conserve, 
m ais elle a le défaut d’ê tre  fo rt lente à sécher.

L a seconde est une pâte  plus consistan te , 
faite de blanc de plomb et d ’huile de lin cu ite ; 
elle est sujette à  se fendre, su rto u t quand  elle 
n ’a pas été appliquée avec assez de soin.

L a troisièm e est form ée de b lanc de plom b et 
de sable p a r parties égales avec de l’huile de 
lin  cuite ; elle est fo rt solide et du re  très long
tem ps ; m ais sa  ténacité rend les répara tions 
difficiles quand il y  a  des carreaux  de v itre  à 
rem ettre .

L orsqu’on doit em ployer l’un  ou l’au tre  de 
ces m astics, il est bon  dé les p rép a re r plusieurs 
jours d’avance ; les substances qui les com po
sen t ne sau ra ien t ê tre  incorporées avec trop  de 
soin.

§ IY . —  Plates-bandès.

Les plates-bandes de la serre  doivent être 
soutenues p a r de légers m urs en m açonnerie  ou 
par des appuis en p lanches placés su r cham p. 
Ce dern ier encaissem ent est le m eilleur pou r 
les végé taux , m ais il est le m oins durab le  et 
nécessite un  en tretien  continuel, ce qui fait sou
ven t p référer les appuis en m açonnerie  ; dans ce 
cas, on ne doit leur donner que i’épaisseur rigou 
reusem ent nécessaire.

§ V . —  D allage.

Les sentiers se paven t en carreaux  de terre  
cuite ou en p lanches. Les p lanches valent mieux 
en ce qu ’on peu t m énager en tre  elles des in te r
valles à  peine visibles et très favorables a u  
passage de la chaleur transm ise p a r  les tuyaux  
qu i couren t ordinairem ent sous les sen tiers. 
Les p laques de schiste , dans les pays où 
cette p ierre  lam elleuse est abondante, rem plis
sen t parfaitem ent le mêm e objet. Quelques 
contrées de la F rance , no tam m ent la B retagne, 
possèdent des carriè res de ces schistes qui se 
lèvent en plaques tellem ent sem blables à des 
p lanches, qu’à quelques pas de distance, il est 
im possible de ne pas s’y  m éprendre. Ce genre 
de dallage pou r les serres es»t excellent, en ce 
qu ’il rend trè s  prom ptem ent p a r  évaporation 
l’hum idité à l’a tm osphère de la  serre , lorsqu’il 
est nécessaire de répandre  de l’eau dans les 
sentiers pour obvier aux  inconvénients d ’un 
excès de sécheresse. Les p lanches et les c a r
reau x  de te rre  cu ite  re tiennen t l’eau  et renden t 
l’évaporation  beaucoup plus lente.

§ V I. —  G ouvernem ent de la serre  : tem péra tu re .

L a serre  tem pérée do it être  m ain tenue à une 
tem péra tu re  d’au m oins q u a tre  ou cinq  degrés 
a u -d e s su s  de zéro pendan t les plus g rands 
froids. I l n’est p as  u tile  , comm e le conseillent 
quelques au teu rs , d’élever de tem ps en tem ps 
la tem péra tu re  ju squ ’à 8 ou 10  deg rés ; il vaut 
beaucoup m ieux la m ain ten ir à peu près égale, 
de novem bre à la fin de février. Sous l’in lluence 
d ’une tem péra tu re  tro p  douce, la  p lu p art des 
p lantes de serre  tem pérée en tre ra ien t en sève 
à  une époque où le ciel des contrées de l’E u
rope cen trale  est o rd inairem ent som bre et né
buleux ; elles m anqueraien t de la lum ière né
cessaire à la beau té  de leur floraison ; il vaut 

donc m ieux dans cette  saison re ta rd e r la vé
gétation  que l’ac tiver. Mais dès les prem iers 
beaux jo u rs  que le mois de m ars am ène, quoi
qu’ils doivent ê tre  suivis sous no tre  clim at d ’un  
ou p lusieurs re tou rs d ’h iver, on ne risque rien  
de donner à la  serre  tem pérée la chaleu r né
cessaire pou r que toutes les plantes en tren t en 
sève; seulem ent, il fau t veiller avec soin à  ce 
qu’une fois com m encée, leu r végétation  ne soit 
plus in te rro m p u e; c’est au ja rd in ie r ex p én - 
m enté à régler la  ten lpéra tu re  de m anière  à 
en tre ten ir dans la  serre  tem pérée cette  richesse 
de floraison et ce luxe  de verdure, qui en font 
to u t le charm e.
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Ce qui précède ne  s’adresse qu ’aux  am ateurs 
d ’h o rtic u ltu re ; ceux qui s’y liv ren t par spécu 
lation , ay an t un  au tre  but, em ploient d ’au tres 
m oyens. P o u r n ’en citer qu ’un  exem ple, le 
genre cam élia, appartenan t essentiellem ent à 
la  serre  tem pérée, ne veut point ê tre  hâ té  dans 
sa floraison pour la  donner avec tou te  la  p e r
fection que les am ateu rs en attenden t ; il suffit 
que les cam élias aien t assez d’a ir  e t de lum ière 
pou r que leurs boutons tiennen t et se dévelop
pent len tem en t; la tem péra tu re  m oyenne de 4 
a 5 degrés leu r suffit to u t l’h iver. Mais le j a r 
d in ier fleuriste des g randes villes, trouvan t un  
g rand  profit à  vendre les fleurs de cam élia d u 
ra n t la saison des bals, s ’arrange  de m anière  à 
en  avo ir en abondance à cette époque, sans 
s’a rrê te r  à un peu m oins de perfection dans la 
floraison, seule considération qui doive diriger 
les soins du  véritable am ateu r. Celui-ci ne force 
en h iver que des p lan tes peu précieuses, parm i 
les bulbeuses, des jac in thes , des am ary llis, des 
lachénalia, puis aussi quelques héliotropes et 
d ’au tres plantes odoriférantes, afin que la serre 
soit tou jours ornée et parfum ée ; mais quan t 
aux plantes de collection auxquelles il a ttache 
réellem ent du prix , il ne doit jam ais chercher 
qu’à en ob ten ir la  flo raison  la plus parfaite  
possible.

§ T H . —  A rrosages.

L orsque la serre  tem pérée est tou te  garn ie  de 
dressoirs ( fig . 166), disposition indispensable

Pig. tes.

si l’on ne cultive que des plantes de petites 
d im en sio n s, il fau t a rro ser fréquem m ent les 
po ts placés sur les rangs su p érieu rs ; ca r les 
p lan tes ainsi étagées les unes au-dessus des 
au tre s  laissen t évaporer beaucoup plus rap ide
m ent leu r hum id ité  que lorsque les pots sont 
placés dans les plates-bandes, tous à  la même 
h a u te u r ; on se se rt à  cet effet d’un a rro so ir à 
gerbe plate percée de trous excessivem ent fins 
(fig . 6 6 ). L ’eau ne doit leur a rr iv e r que sous 
form e d ’u n  b rou illard  très d iv is é , de m anière 
à  ra f ra îc h ir  le feuillage sans m ouiller la te rre .

L es p lan tes à feuilles épaisses qui tran sp iren t 
d ifficilem ent, on t besoin en o u tre , une fois ou 
deux dans le co u ran t de l’h iver, que leur feuil
lage soit hum ecté  e t essuyé feuille à feuille; cette 
opération  con tribue puissam m ent à leu r bonne 
san té . Il ne faut a rro se r les p lan tes de se rre  
tem pérée à i’é tat de repos que quand  la te rre  
des pots est tou t-à-fa it desséchée; a lo rs on 
les tra ite  exactem ent com m e nous l’avons re 
com m andé pour les plantes d ’o ran g erie ; un  ou 
deux arrosages sullisent d u ran t tou te  la saison

d’hiver. Mais dès qu’on s’aperço it qu ’une plante 
com m ence à  vouloir végéter, il fau t l’arroser, 
d’abord  m odérém ent, puis ensuite plus ou 
moins, selon sa n a tu re  et la  force particulière 
de chaque individu. C’est u n  principe général 
qui n ’adm et pas d’exception, de s’absten ir d ’a r
ro ser les p lantes qui ne végètent pas, et d ’a r
roser, quelle que soit lasa ison , celles dont la sève 
se m et en  m ouvem ent ; ce p rincipe doit être 
appliqué .comme règle invariab le  dans tous les 
genres de serres tem pérées ou chaudes.

L ’heure la plus convenable pour a rro ser les 
plantes de se rre  tem pérée lo rsqu’ elles en ont 
besoin en h iv e r, est en tre  9 e t 11 heures du 
m a tin ; si on les a rro sa it dans l’ap rès-m id i, la 
trop  grande fra îcheur de la te r re  p endan t la 
n u it ne ta rd e ra it pas à les faire lan g u ir et ja u 
n ir ;  il faut qu’avan t la n u it ,  l’eau  de l’a r ro 
sage a it p rodu it son effet et se so it dissipée en 
partie  par l’évaporation .

D u ran t la belle saison que les p lan tes de serre 
tem pérée passent en partie  en plein a ir , on ne 
doit les a rro ser que le p lus ta rd  possible dans 
l’ap rès-m id i, afin  qu ’elles a ien t tou te  la nuit 
p o u r se ra fra îch ir. Si l’on a rro se  le m atin  
d ’une jo u rn ée  chaude, la te r re  est desséchée 
trop  rap idem ent pour que les plantes a ien t eu 
le tem ps de p ro fiter de l’hum id ité .

§ V III .  —  T aille .

L a saison convenable pour ta ille r les plantes 
de serre  tem pérée se pro longe depuis la fin de 
décem bre jusque vers le 15 du mois de m ai ; le 
p rincipe don t il ne fau t pas s’éca rte r, c’est que 
la taille ne doit point su rp ren d re  les plantes 
dans le cours de leu r pleine végéta tion , mais 
que, pou r ê tre  faite avec avan tage , elle doit 
avo ir lieu av an t la  sève, ou au  m oins dans un 
m om ent de repos. L in s ta n t favoraoie dif
fère pour chaque genre de p lan tes; parm i les 
plantes du  mêm e genre , et de la même espèce, 
il varie encore selon l’é ta t de chaque sujet ; 
c’est à ľ  expérience du  pra tic ien  à en ju g e r ;  en 
thèse générale , la  taille ta rd iv e  est tou jours n u i
sible aux  p lan tes ; c’est une opération  pour la 
quelle il n ’y a jam ais beaucoup d ’inconvénients 
à  se h â te r.

§ IX . —  Semis.

Les prem iers jo u rs  de février so n t l ’époque 
la plus favorable aux semis qui se font en  serre 
tem pérée; les jeunes plantes on t ainsi devant 
elles toute la  belle saison p o u r se fo rtifier à 
l’a ir libre, av an t d ’avo ir u n  h iver à suppor
ter. Les g raines trè s  m enues com m e celles de 
rhododendrons, d ’a z a léa s , d’an d ro m èd es , et 
quelques au tres, do iven t être  semées en  terre  
de b ruyère dès le com m encem ent de ja n v ie r ; 
si l’on a ttendait ju s q u ’au  p rin tem ps, les jeunes 
plantes ne pourra ien t rés is te r aux chaleurs de 
l’é té. On doit les m ettre  en p o taussitô t qu ’on les 
juge assez fortes pour suppo rte r la tran sp lan 
tation.

§ X . —  B outures.

L ’a r t  de m ultip lier les plantes p a r le m oyen
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des bou tu res reço it chaque jo u r  de nouveaux  
perfectionnem ents, g râce  auxquels les végétaux 
de serre  tem pérée dev iennent à la portée de 
tous les am ateurs. P ou r ne p a rle r que d ’un 
genre , on sait com bien les cac tus autrefois les 
plus ra res  sont devenus de nos jo u rs  com m uns 
et à bas prix ; on m ultiplie m ain tenan t les es
pèces les plus recherchées pour leur adm irable 
floraison en coupant p a r tranches les tiges 
qui font en mêm e tem ps l’office de feuilles, et 
sem ant ces tranches dans une terre  convena
blem ent p rép a rée ; chacune d’elles p roduit une 
nouvelle p lante qui réussit parfaitem ent avec 
les soins nécessaires. M. N eum ann a obtenu ré 
cem m ent des boutures de p lan tes très coriaces 
et d’une reprise difficile, en p lan tan t, non  des 
tiges ni mêm e des feuilles entières avec leur 
pédoncule, m ais des portions de feuilles cou
pées transversalem ent. On com m ence seule
m ent-à  reconna ître , dans la  p ra tiq u e , ce p rin 
cipe que toute partie  , v ivante d ’u n  végétal est 
susceptible de le rep rodu ire  p a r bou tu res.

On réserve o rd inairem ent u n  local séparé 
pour les boutures don t l’em placem ent occa
sionnerait un vide dans la se r re ; ce local peu t 
être  exposé au  n o rd -e s t; les bou tu res, dans la 
p lu p art des cas, n ’on t pas besoin de l’action  
d irecte  des rayons solaires, pourvu  que d’ail
leurs la lum ière ne leu r m anque pas. Un g rand  
nom bre de bou tu res veulent être  faites à ľ é -  
touffée, c’est-à-d ire  tqu’on les recouvre d ’une 
cloche ju sq u ’à ce qu’elles aien t rep ris  racine. 
D ans le com partim ent destiné aux boutures, 
soit dansla  serre  tem pérée , soit dans une petite 
serre  additionnelle, il do it y  avoir tro is subdi
visions. L a prem ière con tien t du tan  humide 
pour recevoir sous cloche les boutures qui ex i
gent une tem péra tu re  élevée; la seconde con
tient du  ta n  sec po u r celles qui dem andent un  
m ilieu u n  peu moins échauffé ; la troisièm e e n 
fin est rem plie de te rreau  pour recevo ir, non 
pas en pots comme les deux précédentes, mais 
en pleine te r re , les boutures des g rands végé
taux  qui n ’ont pas besoin de ch a leu r; c’est 
aussi dans celte troisièm e subdivision que se 
font les boutures des plantes d ’orangerie.

L a saison pour faire les boutures de chaque 
espèce de p lantes est nécessairem ent très va
riable ; néanm oins on ne peu t faire de boutures 
avec, espoir de succès plus tô t que la fin de d é 
cem bre, et plus ta rd  que le com m encem ent 
d’av ril. Quelques végétaux ligneux et sous-li- 
gneux ne peuvent s’enraciner que dans du 
te r re a u ; c’est donc dans du  te rreau  qu’il faut 
p lacer leurs bou tu res; toutes les au tres se p la 
cent avec plus d’avantage dans du sable frais ; 
lorsqu’on les arrache  pour les m ettre  en po ts, 
le sable n ’adhère point à leurs racines et ne 
peu t les endom m ager comme il n’arriv e  que 
trop  souvent aux  boutures faites dans la  te rre  
ou le terreau .

L a  te rre  de b ru y è re  convient égalem ent pour 
un  g rand  nom bre d’espèces, pourvu qu’on ne la 
laisse pas devenir tro p  com pacte.

Dès que les bou tu res son t sufisam m ent en 

racinées, il faut se h â te r de les m ettre  en pot, 
en se servan t des pots les p lus petits où les 
p lantes puissent v iv re , sauf à les rem poter plus 
ta rd , afin d ’éviter l’allongem ent excessif des 
racines. Les boutures mises en pots do iven t 
être  placées sous cloche ju sq u ’à ce qu ’elles a ie n t 
com plètem ent repris racine ; on les om brag e 
d ’abord  avec des paillassons, et on les a cco u 
tum e p a r degrés au  contact de l’a ir et de I 
lum ière.

II fau t ra b a ttre  très jeunes et tailler fort 
courtes les plantes obtenues de boutures qu’on 
destine à form er des têtes touffues ; si l’on a t
tend trop  ta rd , on a  alors à rab a ttre  des b ran 
ches déjà grosses don t les cica triees choquent 
la vue et déparen t la p lante.

§ X I . —  R em potage.

C’est dans tou te  espèce de serres et d ’o ran 
geries l’opération  la plus im portan te  et la plus 
délicate. Elle a pour bu t, soit de donner des 
pots plus g rands aux végétaux  dont la c ro is
sance nécessite un  plus g rand  espace, soit de 
renouveler la te rre  dans les pots où elle est 
épuisée. Bien peu d’am ateurs saven t se p ré s e r
ver de la faute d’entasser dans une serre  trop 
petite un  trop  g rand  nom bre de plantes ; leurs 
serres sont alors encom brées de végétaux qui 
languissent faute d’a ir et d ’e sp a c e , au lieu 
d ’être  décorées d ’un choix jud icieux  de plantes 
proportionnées à la place qu ’on peut ra isonna 
blem ent consacrer à chacune d ’elles. D ans ce 
dern ier cas, beaucoup de végétaux v ivant dans 
des caisses ou des pots suffisam m ent spacieux, 
peuvent y  passer p lusieurs années sans avoir 
besoin d ’en changer.

De quelque m anière qu ’on s’y  prenne, il y  a 
toujours un grand  nom bre de p lantes à rem 
po ter ' chaque année dans la  serre  tem pérée, 
parce qu ’on abso rbera it en pu re  perte une place 
précieuse pour d ’au tres destinations, si l’on 
donnait de prim e abord  à une p lan te  qui doit 
doubler ou trip ler de g ran d eu r, tou te  la te rre  
dont elle au ra  besoin quand elle se ra  dans toute 
sa force.

L e p rin tem ps est la  véritable saison pour 
changer les plantes de po ts ; il fau t, comme 
pou r la taille, épier le m om ent favorable con
form ém ent à  la na tu re  et à  la san té  de chaque 
plante, ce qui est tou jours facile avec un  peu 
d’hab itude , su r to u t lo rsqu’on n ’a point encom 
bré la serre  d ’une trop  grande confusion d 
plantes d iverses. L es p lan tes jeunes ou délica
tes doivent être rem potées les p rem ières; on 
rafra îch it en mêm e tem ps leurs racines, on re 
tranche  tou t le bois m ort ou les b ranches en
dom m agées et on rem et les p lantes en place 
dans la serre  où elles au ro n t encore le tem ps 
de form er de nouvelles racines av an t l’époque 
où elles peuvent être placées en plein air.

Mais dans les g rands établissem ents dirigés 
p a rd e s  spéculateurs, il est presque toujours im 
possible d ’entre p rend re  ce trav a il au  prin tem ps, 
époque où les ja rd in ie rs  sont le plus occupés ; 
on diffère donc en générai ju sq u ’à l ’autom ne,
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to u te n  reconnaissan t les avantages des rem po
tages de prin tem ps su r ceux d ’a rriè re  saison. 
À ce tte  époque on peut sans inconvénien t ro 
g n er les racines d’un certa in  nom bre de plantes 
afin de les faire ten ir d an s des pots de plus 
petites dim ensions et de pouvo ir en ren tre r 
pendan t l’hiver un  plus g ran d  nom bre dans un 
espace donné ; m ais dans ce cas, il fau t un se
cond rem potage au  prin tem ps p o u r que ces 
p lantes pu issen t végéte r convenablem ent pen
d an t la belle saison. B eaucoup d ’am ateurs ne 
d isposan t que d’un  local borné tra iten t ainsi les 
pelargonium s e t les géran ium s et se donnent 
la satisfaction  d ’en avoir le double de ce que 
leu r se rre  peut en ad m e ttre ; quoique ces p lan
tes puissen t v ivre et fleu rir p a r  ce p rocédé, il 
n’est pas douteux qu’elles ne fussent beaucoup 
plus belles si elles avaien t tou te  l’année l’e s 
pace qui leu r est nécessaire.

§ X I I .  —  C onduite générale des plantes de serre 
tem pérée.

Nous avons d it, en p a rlan t des v itrages, 
com bien l’abondance  de la lum ière dans les 
serres influe su r la san té  des plantes ; le re 
nouvellem ent de l’a ir  n ’est pas m oins im por
ta n t. E n h iver, il faut, selon le besoin , lever un 
ou p lusieurs panneaux  à la partie  supérieure 
du  v itrage , tan t que la  tem péra tu re  ne des
cend  pas au-dessous de 5 à  6 degrés. Cette 
v en tila tion  doit se donner dans la m atinée. S’il 
su rv ien t un  ray o n  de soleil qui échauffe l’a t
m osphère , on referm e les panneaux  pour 
enferm er l’a ir  tiède qui s’y conserve assez 
longtem ps à  la mêm e tem pératu re . A près des 
pluies ou des b rou illards prolongés, lorsqu’il a 
été im possible d ’em pêcher l’in troduc tion  dans 
la  serre  d ’une hum idité  froide, il fau t se h â te r 
de la dissiper en allum ant un  peu de feu eS ou
v ra n t les panneaux  supérieu rs ; on saisit poul
ies referm er le m om ent où l’a ir  est tiède et des
séché.

Les plantes de serre  tem pérée do iven t, com 
me celles d ’orangerie , passer en plein a ir une 
pa rtie  de la  belle saison. L ’époque convenable 
pou r les so r tir  varie  selon les années ; il ne fau t 
se rég le r que su r l’é ta t de la tem péra tu re , sans 
égard à aucune considération  d ’usage; il en est 
de m êm e p o u r le m om ent de leur ren trée . En 
g én é ra l, il v au t m ieux mille fois les so rtir  u n  
peu plus ta rd  et les re n tre r  u n  peu plus tôt que 
de les com prom ettre  en  les exposan t à une 
tem p éra tu re  don t elles au ra ien t à souffrir. On 
ne do it so rtir  les p lan tes de la serre  tem pérée 
que p a r un  tem ps hum ide e t c o u v e rt; une 
petite  pluie douce, accom pagnée de calm e, est 
la condition de tem p éra tu re  la  p lus favorable 
po u r ce déplacem ent. O n choisit pou r les 
g ran d s végétaux de se rre  tem pérée un  local 
ab rité  au tan t que possible p a r un  m ur ou par 
de g rands arbres con tre  les ven ts  d ’ouest qui 
régnen t le plus souvent en  été ; d u  res te , leurs 
dim ensions obligent à les laisser à la garde  de 
D ieu, car il sera it impossible de les m ieux g a 
ra n tir . Il n ’en est pas de mêm e des p lan tes  de

m oyenne taille, et â  plus forte  raison  de celles 
de petites dim ensions. L ’espace qui leu r est ré 
servé peu t, sans nuire en rien  au coup d’œil, 
être divisé en p lates-bandes aux q u a tre  coins 
desquelles de légers m ontan ts en  fer réun is par 
des traverses très m inces e tà  peine visibles lors
q u ’on les pein t en v e rt, pe rm ettron t de les pré
server p a r une toile des ravages de la grêle ou 
même des pluies violentes qui gâ ten t en un m o
m ent une foule de plantes délicates. L a  fig . 167

FIs'. 167.

m ontre  cette disposition. I l n ’est pas d ’am ateur 
d’h o rticu ltu re  ni de ja rd in ie r spécu la teu r qui 
doive reg re tte r  une dépense aussi nécessaire 
lo rsqu’il la  com pare à la chance de perd re  en 
quelques m inutes le fru it d es  soins et des av an 
ces de p lusieurs années.

Les qua tre  fiches A, A , A, A, fig . 167, sont 
destinées à en tre r dans qua tre  œ illets percés 
dans l’étoffe de la ten te , de m anière  à la m ain 
ten ir  en place ; les bases B, B, B , B, se rven t à 
recevo ir q u a tre  cordons dans le mêm e bu t ; la  
ten te  peu t au  besoin ê tre  placée en quelques 
secondes.

N ous em pruntons à l’excellent ouvrage de 
M. R obert S w eet ( the B o ta n ic a l C u ltiva to r), 
la descrip tion  su ivan te  d ’une des se rres les 
m ieux organisées de la G rande-B retagne ; les 
am ateurs e t m êm e les p ra tic iens y  pu iseron t 
d ’utiles enseignem ents. L ’a u teu r ava it é té long
tem ps em ployé dans ce tte  serre  comm e garçon  
ja rd in ie r.

« Nous pouvons c ite r  com m e une se rre  dont 
la beau té  se m ain tien t sans a lté ra tion  p a r  des 
soins éclairés depuis nom bre d ’années, celle 
des ja rd in s  de M. A ngerstein de W oodlands, 
près de B lakheath, confiée àM . D avid S té w a rt, 
habile et ingénieux pratic ien .

“ Quelques g rands cam élias y  son t plantés 
en pleine te r r e ,  contre des p iliers, de m anière 
à ne pouvoir nu ire  en rien  aux  au tres p lantes. 
D’au tres  piliers son t g a rn is  de p lantes grim 
pantes égalem ent en pleine te rre , couvertes de 
fleurs p resqu’en toute saison. D ans d ’au tres 
parties  de la serre  on a  in tro d u it du dehors des 
cordons de vigne qu i donnen t tous les ans une 
récolte abondan te  d’excellent ra isin .

“ L a collection consiste en un  cho ix  des 
plantes les plus nouvelles de la  Chine, de la  
Nouvelle-Hollande e t du  cap de B onne-Espé
rance . On y  voit en tre  au tre s  une réun ion  des 
plus belles b ru y è re s ; elles y  o n t a tte in t u n  dé
veloppem ent su rp re n a n t; elles se couv ren t en 
toute saison de la  floraison la  plus m agn ifi
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que ; quelques-unes, telles que les ericas arbo
rea, versicolor, vestita , et quelques au tres , on t 
a tte in t la taille d ’un a rb re  ordinaire . L’erica 
arborea  est un  arb re  si robuste , que p lusieurs 
de ses b ranches peuven t supporter le poids 
d ’un hom m e ; tou tes les au tres plantes végè
ten t dans des proportions analogues.

« T outes les plantes de cette  se rre , à l’ex
ception de celles que nous avons dit ê tre  p la
cées en pleine te rre , son t dans des pots p ro 
portionnés à leu r ta ille ; chacune d’elles a reçu 
la te rre  qui lui est p ropre. O n la renouvelle en 
généra l tous les ans ; ce trava il est enlevé le 
p lus rap idem en t possible au prin tem ps ; to u t le 
m onde s’y m et ; u n  ouvrier est spécialem ent 
chargé de casser des tessons de poterie et de 
les disposer au  fond des pots ; quand  l’égout- 
tem en t de la te rre  est ainsi a s s u ré , les racines 
n ’on t rien' à cra ind re  d’u n  excès d ’hum id ité  ; 
cette partie  de l’opération  est tra itée  avec des 
soins to u t spéciaux.

«< Les sen tiers de cette serre  son t dallés en 
larges p ierres plates. Les p la te s-b an d es , au  
lieu de tannée , con tiennent du  sable fin ; les 
pots y  sont plongés ju sq u ’au  bord . Les g rands 
végétaux on t leurs places réservées ; les au tres 
sont disposés p a r ran g  de taille; les plantes 
très ra re s  ou qui son t m om entaném ent en 
pleine fleu r on t une  p lace à p a rt, comm e p a r
ticu lièrem ent dignes d’atten tion . Les feuillages 
la rg es et é tro its son t artistem ent entrem êlés ; 
les é r ic a s , les géraniées et les au ran tiacées 
sont g roupés p a r  genres ; les au tres plantes sont 
disposées, non pas m éthodiquem ent, m ais dans 
le b u t de p rodu ire  l’effet le p lus agréable pos
sible. O n a soin de dép lacer celles que les 
p rogrès de leu r croissance on t rendues trop  
g randes pou r la place q u ’elles occupent. U n 
soin m inutieux  à tailler chaque p lante au m o
m en t le plus opportun , en tre tien t dans toutes 
les parties de la serre  une floraison continuel
lem ent renouvelée.

<■ En été, il ne res te  dans la  se rre  que les 
p lan tes en pleine te r re ; la  serre  n ’est pas pour 
cela dégarn ie  ; on y  place, comm e dans une in
firm erie, les plantes de serre  chaude qui s’y  
refont p rom ptem ent, en  même tem ps qu’elles 
con tribuen t à  l’o rner. »

§ X I Í I .  —  Serres chaudes

On distingue parm i ce genre de serres les 
serres chaudes-sèches et les serres chaudes-hu- 
m ides, T oute serre chaude a besoin d ’une atm o
sphère plus ou m oins hum ide, la chaleu r sèche 
ne pouvan t convenir qu’à u n  très petit nom bre 
de p lan tes des contrées in te rtrop ica les; m ais 
les plantes de serre  chaude-hum ide ex igent un 
excès d ’hum idité qui n u ira it à la  p lupart des 
au tres ; elles on t donc besoin d ’un  local séparé. 
Cest ce qui fait d ire à M. L ind ley , célèbre p ro 
fesseur anglais d ’horticu ltu re , que les plantes 
in tertrop icales, pour être  convenablem ent tr a i
tées , dem andent au  m oins quatre  serres ch au 
des, don t chacune doit ê tre  appropriée à la na
tu re  de certaines tribus de végétaux exotiques.

M. L indley  a u ra it dû  conseiller en même tem ps 
à tous les horticu lteu rs d’avo ir 1 0 0 ,0 0 0  fr. de 
revenu. L ’arrangem en t qu ’il recom m ande est 
incontestablem ent le m eilleu r; seulem ent il est 
im p ra ticab le , excepté dans les g rands étab lis
sem ents p u b lic s , et chez les am ateu rs m illion
naires dont on au ra it'p e in e  à  ré u n ir  une cen
taine en E urope, hors de la G rande-B retagne. 
L a  dépense de deux serres chaudes, l’une sè
c h e , l’au tre  hum ide, est déjà hors de la portée 
du plus g rand  nom bre des am ateu rs; elle fait 
néanm oins partie  obligée de to u t établissem ent 
d’ho rticu ltu re  de quelque im portance , destiné 
au  com m erce des plantes exotiques.

À. —  Serre chaude-sèche.

C onstruction. —  La p lupart des co n stru c
tions indiquées po u r les serres tem pérées 
conviennent pour les serres chaudes ; quand  on 
veu t se bo rner à la cu ltu re  des plantes de pe
tites dim ensions, dont il existe une assez grande 
varié té  pour form er des collections très dignes 
des soins de l’am ateu r , une bâche bien con
stru ite  peu t ê tre  suffisante ; beaucoup de serres 
chaudes ne son t pas au tre  chose que des bâches 
{fig . 154 et 155).

L orsque la serre chaude doit recevo ir de très 
g rands végétaux , des m usas, des œ leïs, de 
g randes cycadées, on peu t adopter le modèle 
rep résen té  /»#. 168.

Fig. 168.

m

e

L a  serre  chaude ne peu t jam ais être con 
stru ite  su r d ’aussi g randes dim ensions que la 
serre  tem p érée , à cause de la difficulté qu’on 
au ra it à  la chauffer instantaném ent selon le 
besoin. Sous le c lim at variable des contrées de 
l’Europe cen tra le , le therm om ètre descend fré
quem m ent en quelques heures d ’un g rand  nom 
b re  de degrés; il faut aussitôt chauffer la serre  
sans perd re .de  tem ps; c’est l’affaire d’un m o
m en t lorsqu’elle est de g ran d eu r m o y en n e ; 
lorsqu’elle est trop  g rande , b ien  des plantes 
précieuses peuvent avo ir reçu  une a tte in te  
m ortelle avan t que l’a ir  se tro u v e  suffisam m ent 
échauffé.
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Si l’on peu t avoir plusieurs serres chaudes- 
sèches, au  lieu de les constru ire  à la su ite les 
unes des au tres , il vaut m ieux, quand le local 
le perm et, les accoupler dans le  ̂sens de leu r 
longueur ; elles sont alors séparées seulem ent
p a r  u n  v i t r a g e . A u Jard in d esp lan tes ,àP aris ,p lu 
sieurs serres ay an t été constru ites ainsi succes
sivem ent, on a tro u v é  que l’air échauffé dans, 
une seule d’en tre  elles pouvait p ro cu re r une 
chaleur suffisante aux au tre s , sans augm enter 
d’une m an ière  sensible la dépense en com bus
tible.

Б .  —  Gouvernement de. la serre chaude.

Tem pera ture, ven tila tion . —  Le therm om è
tre  ne doit jam ais descendre dans la  serre  
chaude a u -d e s s o u s  de 15 degrés centig rades 
en h iver, la n u it com m e le jour. Quand la tem 
péra tu re  dépasse 2 0  degrés il fau t donner de 
l ’a ir ; mais la  chaleu r artificielle doit être  m é
nagée de façon à ce qu ’il ne soit jam ais néces
saire de laisser p éné tre r dans la sè rre  l’a ir  froid 
de la nu it. L orsque la serre  est échauffée par 
le procédé o rd in a ire , et que les pots qui con 
tiennen t les p lan tes son t plongés dans le ta n , il 
fau t avo ir soin de ne pas trop  chauffer le fond 
de la tannée , ce qui endom m agerait les racines 
des plantes ; un peu de fum ier chaud  placé dans 
le fond de la p la te -b an d e  suffira pou r y  m ain 
ten ir la  tem péra tu re  nécessa ire ; on couv rira  
ce fum ier d ’une couche de g rav ie r e t d ’une 
au tre  de sable fin, de  so rte  que les pots y  pu is
sent être en tièrem ent plongés. D epuis quelques 
a n n é e s , l’usage de rem placer ces m atériaux  
p a r  de la m ousse hum ide qui conserve long
tem ps une tem p éra tu re  trè s  égale et con tribue 
en même tem ps à la beau té  du coup d’œil, se 
répand  dans toutes les localités où il est pos
sible de s’en p ro cu re r une quan tité  suffisante. 
Elle a su r la tannée  et le fum ier l’avan tage de 
ne  point engendrer de vers. P ou r peu qu’en 
a rro san t les plantes on hum ecte la  tan n ée , les 
vers s’y  m ultip lient à  l’infini et pénètren t dans 
les pots p a r l’o u vertu re  du fond. Ce n ’est pas 
que ces an im aux  nu isen t d irec tem en t aux 
p lan tes  dont ils ne peuvent a ttaq u e r aucune 
partie  ; m ais, lo rsqu’elles sont délicates, ils d é 
ran g en t leurs racines en trav e rsan t du  h au t en 
bas la te rre  des p o ts , et il n ’en fau t pas d av an 
tage po u r les faire périr.

On peut Aussi poser sim plem ent les pots d e 
bout su r une couche trè s  m ince de sahle re 
couverte de m ousse. D ans ce c a s , les po ts ne 
reçoivent aucun  m oyen particu lie r d ’échauffe- 
m ent, ils partic ipen t seulem ent à  la tem péra tu re  
générale de la serre . Cette m éthode est la plus 
conforme à la n a tu re  des p lan tes de serre 
chaude.

D ans tous les c a s , la tannée  est inu tile  lo rs
que la serre  chaude est ch au ffée , soit p a r  la 
v a p e u r , soit par l’eau b o u illan te , au  m oyen 
du th e rm o sip h o n , dont l’emploi devient p lus

com m un de jo u r  en jo u r . Alors, les plantes sont 
en partie  en pleine te rre  et en partie  dans des 
pots disposés su r des dressoirs. Il ne faut pas 
m ettre  en pleine terre  dans la se rre  chaude les 
g rands végétaux susceptibles de s 'em porter  et 
d ’étou fferles p e tits ; ils pourra ien t p rendre  un  
accroissem ent tel q u ’on en se ra it fort em b ar
rassé , et qu’on ne po u rra it plus les rem ettre  
en pots saris risq u e r de les faire périr. En p ro 
po rtionnan t à leu r v igueur les pots ou les cais
ses , on est beaucoup  m ieux à m êm e de rég le r 
leu r végétation.

L o rsqu ’on renouvelle l’a ir de la serre  chaude, 
ce doit ê tre  toujours dans la m a tin é e , par un 
beau tem ps, quand  le soleil est dans tou te  sa 
fo rce ; on renferm e dans la serre  l’a ir ex térieu r 
échauffé p a r les ray o n s du soleil, en  abaissant 
les ven tila teu rs longtem ps avan t la fra îch eu r du 
soir.

G. —  Soins généraux.

C’est su rtou t pou r les plantes de serre  chaude, 
sèche qu’il im porte  de donner les soins les plus 
a tten tifs à l’opération  du rem potage ; le choix 
d& la te rre  appropriée à  chaque genre de p lan te  
est de la plus g rande im portance  ; pour quel
ques-unes des plus délicates, à qui le rem po
tage p o u rra it ê tre  fu n es te , on se con ten tera  
d ’enlever to u t au to u r du po t in té rieu rem en t le 
plus de te rre  possible sans endom m ager les r a 
cines, et on la rem placera  p a r de la te r re  sem 
blable, m ais neuve.

On reconnaît tous les jo u rs  l'abus de laisser, 
selon l’ancien  p ré jugé , la  m ajeure partie  des 
p lantes de se rre  chaude-sèche renferm ées p en 
d an t toute la belle saison ; les qua tre  cinquièm es 
au  m oins de ces plantes peuven t re s te r tous les 
ans tro is ou qua tre  mois dehors sans inconvé
n ien t; celles qui ne po u rra ien t supporter ce dé
placem ent seron t m isesm om entaném en tdans la 
serre  tem pérée et dans l’o rangerie , qu ’on tien 
d ra  ouvertes aussi souvent que l’é ta t de l’a t 
m osphère p o u rra  le perm ettre .

Les plantes de serre  chaude, é tan t encore plus 
précieuses que les p lan tes de se rre  tem pérée, 
réc lam en t encore plus im périeusem ent l ’ab ri 
d’une tente à  l’approche des orages (v o ir  Serre 
tem p érée , fig. 167) pendan t qu’on les tien t en 
plein air.

L a seringue à boule percée de trous très fins, 
ou la pom pe à m ain  term inée  de la mêm e m a
n iè re , sont indispensables dans la se rre  chaude- 
sèche pour en tre ten ir la fra îch eu r du  feuillage 
des plantes et les débarrasser de la poussière 
qui s’y  in trodu it tou jours, quelques precau tions 
qu ’on prenne pour s’en  p réserver. Dès que 
l’hygrom ètre  en indiquera la nécessité , on ne 
m anquera pas de répand re  aussi p a r  le même 
m oyen de l’eau dans les sentiers, pour en tre 
ten ir dans l ’atm osphère de la serre  un  degré 
suffisant d’hum id ité .

Lorsque les insectes se m ultip lient dans la 
serre , des fum igations de tabac  sont le m eilleur 
m oyen de les faire d ispara ître  ; lorsque ces fu 
m igations seron t jugées nécessaires, il faudra
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éloigner m om entaném ent de la serre  chaude- 
séche les plantes en fleur dont les couleurs pou r
ra ien t ê tre  altérées p a r cette  opération .

D . —  Serre chaude-humide.

Les plantes orchidées et épidendrées offrent 
des modes de végéta tion  tellem ent variés, te l
lem ent différents de la végétation  de tou tes les 
au tres p lan tes, qu ’elles sont devenues, su rto u t 
depuis quelques années, l’objet du  goût p a rti
cu lier d’un  g rand  nom bre d ’am ateurs d’h o rti
c u ltu re ; un  jard in ier-fleu riste  est même re 
gardé comm e ne connaissan t qu ’im parfa ite
m ent sa profession, lorsqu’il n ’én tend  pas la 
cu ltu re  des orchidées.

L a  serre  chaude-hum ide est spécialem ent 
consacrée à  ces plantes. Sa tem péra tu re  ne 
doit jam ais descendre au-dessous de 15 degrés 
centigrades pendant les nuits d’h iver, et doit 
être  m aintenue presque constam m ent en tre  2 0  
et 30 degrés. U n réservoir est o rdinairem ent 
placé dans la  serre  mêm e, afin que les feuilles 
et les tiges des plantes puissent toujours être 
hum ectées avec de l’eau à la même tem pérature  
que l’a ir  qui les environne. Les sentiers de la 
serre reçoivent au  m oins tro is fois p a r jo u r  une 
abondante aspersion d ’eau , pour ten ir l’a tm o
sphère de la serre  chaude-hum ide chargée de 
la p lus grande somme d’hum idité possible.

Les plantes de serre  chaude-hum ide végè
ten t beaucoup plus aux  dépens de l’atm osphère 
qu’aux  dépens du sol dans lequel son t plantées 
leu rs racines. Q u elques-ép ftk^ réès peuven t se 
passer absolum ent de te rre  ; on  les a ttache  sim
p lem ent à la m uraille , ce qui ne les empêche 
pas de cro ître  et de fleurir. P resque tou tes, 
dans leu r pays n a ta l, v iven t comme plantes 
parasites, soit su r des arb res à demi pourris 
au  sein de forêts épaisses situées au  fond des 
vallées les plus hum ides des régions in te rtro 
picales, soit su r des rochers couverts de mousse 
et om bragés d ’arb res épais. Les procédés de 
cultu re  qu ’on leur applique doivent tendre à 
les rapp rocher le plus possible de ces condi
tions. Comme les plantes de serre  chaude-hu
mide naissen t naturellem ent dans les contrées 
les plus m alsaines de la te rre  hab itab le , le sé
jo u r de cette serre doit être et est effectivem ent 
très m alsain pour les ja rd in iers. On ne doit ja 
mais franch ir le cab inet se rvan t d’anticham bre 
à la serre  chaude-hum ide, pour so rtir au  de
hors, sans endosser un  vêtem ent chaud appro 
prié à la saison, comme préservatif con tre  les 
fâcheux effets d ’une énorm e différence de tem 
pérature .

L ’excès de la lum ière solaire est souvent très 
nuisible aux  plantes de serre  chaude-hum ide ; 
des toiles, et au  besoin des paillassons, doivent 
être constam m ent disposés pour pouvo ir co u 
vrir à  volonté les v itrages ; on peu t même sans 
inconvénient, d u ran t tou te  la belle saison, re n 
dre les ca rreau x  de v itre  à demi opaques, au 
moyen d’une couche de blanc.

A ucune p lante de serre  chaude-sèche ne re 
doute plus que celles de la serre  chaude-hu-
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mide le con tac t de l’eau pour ses racines ; on 
ne sau ra it p rendre  à ce t égard  trop  de p récau
tions. En A ngleterre, où cette  cu ltu re  est p o r
tée au plus hau t degré de perfection , l’on em 
plit jusqu’aux deux tie rs  avec des tessons de 
poterie brisés les pots destinés à  ces plantes ; 
souvent même on dispose ces tessons en p y 
ram ide, depuis le fond du pot jusqu’à quelques 
centim ètres au-dessous des rhizom es ou faus
ses bulbes des orchidées , m éthode qu’on ne 
peut trop  recom m ander, surtou t pour le p ré
cieux genre des uncidium , dont la floraison 
égale en éclat les ailes des plus b rillan ts p a 
pillons don t elle imite les form es.

Bien peu de plantes de serre chaude-hum ide 
végètent dans du te rreau  ou dans de la  te rre  ; 
les unes on t besoin de bois po u rri, soit pur, 
soit m élangé avec de la tourbe fibreuse en 
fragm ents de la g ro sseu rď u n e  noix ; les autres 
veulent sim plem ent enfoncer leurs suçoirs dans 
des m orceaux de bois à demi décom posés, 
d ’au tres enfin, comme nous l’avons dit, sont 
sim plem ent suspendues à  la m uraille , sans être 
en con tac t avec la te rre  ou rien  qui en tienne 
lieu. P o u r celles qu i sont en pots, l’emploi de 
la  tannée est très convenable.

P arm i les épidendrées, la  vanille, dont les 
siliques parfum ées sont si précieuses à la gas
tronom ie, occupe tou jours une grande place 
dans la serre  chaude-hum ide. Les procédés de 
cette cultu re , portés au Ja rd in  des plantes à leur 
p lu sh a u tp o in td eperfec tion ,donnent a ses p ro 
duits une saveur et une odeur en to u t sem bla
bles à  celles de la vanille du  Nouveau-M onde ; 
cette cu ltu re  peu t, lorsqu’elle est p ratiquée un 
peu en g rand , couvrir en partie  les frais con
sidérables qu ’e n tra în e n t, et l’en tre tien  de la 
serre  chaude-hum ide,etl’acquisitiondes plantes 
don t elle est o rnée, plantes qui sont presque 
toutes d ’un  p rix  excessivem ent élevé. Nous 
consacrerons plus loin un  artic le  spécial à la 
cu ltu re  de la vanille dans la  serre  ch au d e -h u 
mide.

S e c t io n  III. — Chaleur artificielle.

Nous avons indiqué com m ent les m atières 
anim ales e t végétales en décom position p ro 
duisent une p artie  de la  chaleur artificielle dont 
l’ho rticu ltu re  a besoin pour les d ivers genres 
de cu ltu re  forcée. ( Voyez C ouches.) Toutes les 
plantes de serre  réc lam en t en outre le secours 
d ’une atm osphère artificiellem ent échauffée. 
L orsque les pots qui contiennent les plantes 
sont plongés dans la  tannée , ils reçoivent l’effet 
de ces deux m oyens combinés. T rois agents 
sont em ployés au  chauffage des serres : 1° l’eau  
à  l’é ta t liqu ide; 2 U la vapeur d’eau ; 3° l’a ir 
chaud . L ’ord re  selon lequel nous nous en o c 
cuperons est celui de leur m érite  respectif par 
rap p o rt à leur effet su r les végétaux , et aux 
avantages généraux que l’ho rticu ltu re  peu t a t 
tendre de leu r em ploi. Ces tro is agents sont 
échauffés p a r tro is genres de com bustibles : le 
bois, le charbon  de te rre  et la tourbe
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g  рт_ —  T herm osip lion .

De tous les m oyens proposés ju sq u ’à p resen t 
po u r p roduire  la chaleur artificielle  appropriée 
aux  besoins de l’h o rticu ltu re , il n ’en  est point 
qu i nous semble su p é r ie u r , n i m êm e égal à 
l’emploi de l’eau chaude dans l’appareil nom m é 
therm osiphon, inven té  en F ran ce  vers le com 
m encem ent de ce siècle p a r  M. B onnem ain, sa 
v an t recom m andab le , m ort com m e beaucoup 
d’au tres , oublié e t dans la m isère.

T ou t le m onde sa it com m ent s’échauffent 
les m asses liquides auxquelles on applique la 
chaleu r p a r  un  point quelconque de leur su r
face inférieure. La couche liquide la plus rap 
prochée du  foyer, devenue p a r la présence 
d ’une plus g rande quan tité  de calorique plus 
légère que le reste  de la m asse, traverse  cette 
m asse, gagne la p a rtie  supérieu re  et est rem 
placée p a r  la p artie  la p lus fro id e , qui devient 
a  son  to u r  la  plus chaude ; il s’é tab lit ainsi des 
couran ts ascendants chauds et des couran ts 
descendants f ro id s , ju sq u ’à ce que to u t le l i 
quide soit parvenu  à  la  même tem péra tu re  : 
telle est la théorie  du therm osiphon . L ’ap- 
yareil consiste en une chaudière surm ontée 
de  tu y au x  repliés su r eux-m êm es, comme le re 
présente la figure 169 ; le tout doit être  rem pli

Fig. 169.

#  E

d ’eau  le plus exactem ent possible, et h erm éti
quem ent ferm é. A m esure que l’eau de la  c h a u 
dière В s’échauffe, elle gagne par le tube D les 
p a rtie s  supérieures de l’appareil, s’y refro id it, 
redescend dans la chaudière  p a r le tube G pour 
rem placer l’eau qui s’élève à chaque m om ent, 
e t é tab lit ainsi une c ircu lation  non in te rro m 
pue ta n t qu’on en tre tien t le foyer A ; on doit le 
m énager de m anière à ce que l’eau se m aintienne 
au tan t que possible à  quelques degrés au -des
sous de l’ébullition ; la  mêm e eau peut se rv ir 
indéfinim ent. L ’appareil se rem plit p a r  l’a ju 
tage en en tonnoir E.

A ucun appareil destiné au  mêm e service ne 
dépense m oins de com bustib le. A m oins d’ac - 
ciderits qui sortent to u t-à -fa it de la classe des 
prévisions o rdinaires, le therm osiphon, conve
nab lem ent établi, dure au-delà de la vie de ce
lui qui l’a fait m onter.

Son unique défaut est de ne pouvoir p a re r 
aux froids subits et im prévus, parce  qu ’il lui

fau t au  m oins une heu re  pou r que son effet 
utile se fasse sen tir, tandis que les tu y au x  o r
d inaires, rem plis d’a ir c h a u d , peuven t élever 
en hu it à  dix m inutes de 15 à 20 degrés la  tem 
p éra tu re  de la se rre ; m ais aussi, le refroidisse
m ent subit est m oins à c ra ind re  avec le th e r
m osiphon qu i conserve sa chaleur bien des 
heures après que le feu  est étein t sous la ch au 
dière, et donne ainsi au  ja rd in ie r une sécurité  
qu ’il ne peu t avoir au  mêm e degré , même quand  
sa serre  est chauffée p a r la vapeur.

Le therm osiphon n ’occasionne dans la serre  
aucun  dérangem ent, parce  qu ’il n ’exige aucun  
en tre tien . Les tu y au x  de chaleur en  fonte, en 
briques, ou en te rre  cuite, se rem plissent de 
suie mêlée de cendres q u ’il fau t enlever assez 
fréquem m ent. Qu’il se form e une crevasse à  la 
soudure de deux tu y au x , la fum ée e t la  pous
sière s 'in trodu isen t dans la serre  e t nécessiten t 
l ’envahissem ent de la  serre  p a r les ouvriers, 
fléau plus à c ra ind re  que les deux au tres en 
semble : rien  de to u t cela ne  peu t avo ir lieu 
avec le therm osiphon.

Quelques ouvrages très répandus e t ju s te 
m ent investis de la confiance des h o rticu lteu rs , 
m etten t au ran g  des avan tages du  therm osi
phon  celui de donner une chaleur hum ide. On 
lit dans le B on  J a rd in ie r , page 116 : « Cet a p 
pareil p roduit une chaleu r hum ide  plus favo
rable aux  plantes que celle des poêles » ; e t plus 
loin, page 117 : “ U n second avan tage  du  th e r
m osiphon su r les poêles, c ’est que sa chaleur 
est hum ide, b ienfaisante pour les p lantes, ta n 
dis q u ’on reproche à celle des poêles de les des
sécher, de nu ire  à leur perfection, ce qui oblige 
à les bassiner, à les a rro ser plus souvent, et à 
leu r donner des bains de vapeur. >•

L ’h o rticu lteu r qui se fie ra it su r ce tte  a sse r
tion pou r se dispenser de donner à l’atm osphère 
de la serre  chauffée p a r le therm osiphon  le d e 
gré  d ’hum idité nécessaire à ses p lan tes, tom be
ra it  dans une e rreu r qui p o u rra it lui être  fort 
préjudiciable.

Le calorique, principe de la chaleu r, ne peut 
ê tre  par lui-m ême ni sec, n i hum ide. Mais l’a t
m osphère su r laquelle il ag it peu t être  chargée 
d’une grande quantité  de vapeu r d ’eau, e t l’on 
d it alors que la chaleu r est humide^ comm e on 
d it une chaleu r sèche lorsque l’air échauffé ne 
contien t pas de vapeur. Les tu y au x  pleins de 
vapeur d’eau, non plus que ceux du  th erm o 
siphon pleins d ’eau bouillante, ne la issen t pas 
échapper dans l’atm osphère de la  se rre  un  atom e 
d ’hum idité. Cette a tm osphère devient sèche ou 
hum ide par des causes indépendantes du  m oyen 
e m p h y é  pour ¡’échauffer; la chaleu r in tense et 
instan tanée  du poêle p rodu it une plus forte 
év ap o ra tio n , non parce q u ’elle est sèche, m ais 
parce qu’elle est rap ide e t élevée; celle du 
therm osiphon, to u t aussi sèche que la prem ière, 
mais plus douce, occasionne m oins d’évapora
tion.

Tels sont les p rincipes, tels sont les faits. 
Nous les rétablissons, non  p o u r in firm er en rien 
l’opinion favorable que les h o rticu lteu rs  mo-



TITRE I I . 0  RANG ЕВ I F- FT SFRR'ES". 51

dernes on t en général des bons effets du  th e r
m osiphon, mais pou r leu r épargner les suites 
fâcheuses d’une e rreu r m atérielle.

F ra is  d 'établissem ent et d ’entretien .

Les détails su ivants su r la  construction  d ’un 
ther.m osiphon, em pruntés aux A nnales de la 
Société d ’ho rticu ltu re , donneront une idée pré
cise des frais que peu t en tra în er cet appareil.

Le fourneau est co nstru it en débris de tu iles, 
liés ensem ble par u n  m ortier composé de deux  
volum es égaux de te rre  franche et de cro ttin  
de c h e v a l, avec suffisante quan tité  d ’eau. Ce 
m o rtie r, dont la  recette  est due à M. Poiteau , 
convient particu lièrem ent à la construction  des 
fourneaux des se r re s , en ce q u e , .n’étan t pas 
sujet à se fendre, il ne livre jam ais passage à la 
fum ée. Les tu y au x  en fer galvanisé on t 0m,07 
de d iam ètre , et une longueur to tale  de 84 m è - 
tres. L ’appareil, mis en p lace , a  coûté 200 fr. 
répartis  ainsi qu’il su it :

C h a u d i è r e ....................................................................  S2 f .  »
T uyaux, 84  m ètres, à 1 f. 20  c. le m ètre 100
S o u d u r e ................................ ........................................  6  »
M ain -d ’œ u v re .................................................. 42 »

T otal égal  2 0 0

L a  tourbe é tan t à très bas p rix  dans les en 
v irons de L aon (Aisne), où cet appareil est é ta 
bli, il n ’a jam ais ex igé , pendant les jou rnées 
les p lus froides de l’h iv e r, au-delà de 6 6  cen t, 
de com bustible en 24 h e u re s , et en m oyenne 
40 cent.

U n bon feu de tou rbe  allum é vers 10 heures 
du soir sous la chaudière porte  la tem péra tu re  
de la  serre  à  17 ou 18 d eg ré s , et celle de la 
bâche à 28 ou 32 ; le lendem ain m atin , à  6  h e u 
re s ,  la  tem péra tu re  est encore de 10  à  12  de
grés dans la serre , et de 24 à 26 dans la bâche. 
Les ananas végètent fo rt bien dans la serre  ainsi 
échauffée ; on y a rem placé la tannée p a r des 
dressoirs au-dessous desquels sont disposés les 
tu y au x  du therm osiphon ; une légère couche de 
paille, recouverte  de mousse pressée en tre  les 
pots , dissim ule ces d ressoirs et le vide qui se 
trouve au-dessous; des bouts de tu y au x  en 
te rre  c u i te , recouverts habituellem ent d ’une 
p ie rre  plate  qui les ferm e ex ac tem en t, tiennent 
lieu de bouches de chaleur.

Le therm osiphon , outre son emploi dans les 
s e r re s , peu t encore rendre à la  cu ltu re  m ara î
chère  d’im portan ts services ; l’expérience a été 
faite et couronnée du  succès le plus com plet, 

. dans le jard in  po tager du château  de Versailles, 
où u n  g rand  nom bre de couches sont chauffées 
depuis p lusieurs années par le therm osiphon. 
U n des ja rd in ie rs  les plus distingués de P aris , 
M. G ontier, en a  fait récem m ent l’application à 
la cu ltu re  forcée sous châssis, principalem ent à 
celle des harico ts verts  de grande p rim eur. 
N’ay an t point à  c ra in d re , grâce au therm osi
phon , le p rom pt refroidissem ent des couches 
et l’excès d’hum idité si souvent funeste aux  h a 
rico ts , il peut com m encer à sem er en novem bre

et réco lter sans in te rrup tion  pendan t to u t l’h i
ver, ju squ ’à l’époque oîi les p roduits de pleine 
te rre  paraissen t su r le m arché.

Aucun appareil de chauffage n ’est m oins dif
ficile à gouverner que le tberm osiphon , po u r 
en obtenir une chaleur constam m ent uniform e. 
N ul doute qu’il ne doive être appliqué inces
sam m ent sur une très grande échelle à la cu l
tu re  forcée des légum es et des au tres p roduits 
de l’industrie m a ra îc h è re , particulièrem ent 
aux fraises et aux  m elons, ainsi qu’à forcer sous 
châssis les fleurs dont les g randes villes offrent 
le débouché certa in  pendant to u t l ’hiver.

Une couche chaude de l m,32 de large sur 
une longueur de 3m,32, emploie au  moins deux 
charretées de fum ier qui coûte actuellem ent 
(1843) à P aris 14 fr. la-charretée. Les réchauds 
nécessaires à cette  couche pendant sa durée 
abso rben t la mêm e quan tité  de fum ier, parce  
qu’ils doivent être  p lusieurs fois renouvelés ; la 
mise dehors est donc, pour le fum ier seulem ent, 
de 56 fr. ; m ais la dépense réelle peu t se rédu ire  
à 44 f r . , parce que le fum ier de la couche dé
m ontée, de même que celui qui a  été em ployé 
en réchauds, peu t encore se rv ir, et représen te  
une valeu r d’environ  1 2  fr.

P aris  renferm e environ  40,000 chevaux  de 
luxe ou de trava il, dont l’industrie m araîchère 
utilise les fum iers. Chaque cheval p rodu it par 
an  de 20 à  30 charre tées de fum ier, en m oyenne 
25, donnant un  to ta l de 1 million de charre tées, 
rep résen tan t une valeur de quatorze m illions  
que paie aux  riches de  P aris l’industrie  m a
raîchère .

Le therm osiphon , appliqué au  chauffage des 
couches , perm et de supprim er le fum ier, ex 
cepté quand il se rt d’alim ent aux  végétaux ; ce 
serait une économ ie de m oitié , c’est-à-d ire  de 
sept m illions pour la cultu re  m araîchère des en
virons de P aris. L a cu ltu re  forcée en p a rticu 
lier p o u rra it économ iser les cinq sixièm es du 
fum ier qu’elle emploie.

La substitu tion  du therm osiphon  au  fum ier 
dans cette cu ltu re  rab a tte ra it les prétentions 
réellem ent exagérées de ceux qui, dans l’é ta t 
actuel des choses , rançonnen t les m araîchers 
pou r cet artic le  indispensable à  leu r industrie . 
A P aris , depuis quelques années, les personnes 
riches, qui seules on t des chevaux  de luxe, font 
en tre r en com pte pour les gages de leurs do
m estiques, le fum ier de leurs chevaux. La di
m inution du p rix  des fum iers ne po rtera it donc 
préjudice qu’à 'ceu x  qui peuvent le mieux sup
porter cette p e r te , e t to u rn era it au profit des 
plus laborieux de tous ceux qui se liv ren t à 
l’h o rticu ltu re , su r quelque point que ce soit, du 
globe habitab le . L ’agriculture p o u rra it alors 
profiter du  surp lus des engrais qu ’elle ne peu t 
ache te r aux  p rix  actuels.

Le therm osiphon ne peu t s’appliquer conve
nablem ent aux serres de g randes dim ensions 
que lorsqu’il est chauffé au  m oyen de deux 
foyers ; c’est un  em barras et un g rave  incon
vénient. U n h o rticu lteu r des environs de B ath , 
en A ngleterre, a  com biné fo rt ingénieusem ent
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les p ropriétés du  therm osiphon avec celles de 
la  vapeu r pour le chauffage des serres ; en se 
se rvan t d ’un  seul foyer, il profite à la fois de la 
p rom ptitude avec laquelle la vapeur com m u
n ique la chaleur, et de la  ténac ité  de l’eau pour 
re ten ir sa tem pérature.

On fait passer à cet effet, dans le tube du 
therm osiphon A {¡ig. 170), u n  au tre  tube  plus

Fig. 170.
A E

petit В , qu ’on rem plit à volonté de v a p e u r; 
dans ce cas, le therm osiphon n ’a pas besoin de 
chaudière , et il suffit d ’un  très pe tit appareil 
pour produire  la petite quan tité  de vapeur né
cessaire pour échauffer l’eau du therm osiphon. 
Cette eau , mise en con tac t su r toute l’étendue 
des tubes avec le tube plein de vapeur échauf
fée, se trouve en quelques instan ts à la même 
tem péra tu re , qu ’elle conserve aussi longtem ps 
que si elle ava it été d irectem ent échauffée par 
l’action  de p lusieurs foyers.

L a form e e t les dim ensions des chaudières 
destinées à chauffer d irectem ent l’eau du  th e r
m osiphon, peuvent varie r à l’infini. Les fig  A l  \ 
et 172 rep résen ten t la coupe verticale des deux 
appareils les plus économ iques usités à cet ef
fet en A ngleterre. D ans la figure 171, la c h a u -  

f ig .  171.

dière A est disposée de m anière a ce que sa 
pa rtie  supérieu re  affleure le n iveau  du sol ; elle 
se continue p a r  des tubes que la coupe ne p e r
m et pas d’apercevoir. L a  form e du foyer per 
m et à la flam m e d ’échauffer p resque toutes ses 
surfaces à la fois en très peu de temps.

D ans la figure 172, la  chaudière  présente

comme la précédente beaucoup de surface et très 
peu d ’épaisseur. L’eau chaude sort p a r le tube В 
e t  l’eau froide ren tre  par le tu b e  A, ju sq u ’à ce 
que tou te  la masse arrive  à  la mêm e tem p éra 
tu re  ; ces tubes reçoivent pour p a rco u rir, en les

échauffan t, les serres, les bâches ou les cou
ches, toute sorte de modifications dans leur 
form e et leurs dim ensions, selon l’usage auquel 
on les destine.

§ I I .  —  Chauffage des serres par la vapeu r.

Ce m oyen de chauffage pou r les serres reçoit 
très peu d’applications en F ran ce ; après l ’a p 
pareil destiné au chauffage des serres au  Ja rd in  
du R oi, à  Paris , nous ne pouvons citer que le 
vaste  et beau ja rd in  de M. Chaisne fils, à L yon, 
qui utilise la vapeur pour chauffer des se rres , 
après l ’avoir fait se rv ir comm e force m otrice 
dans une m achine pour élever l’eau nécessaire 
aux  arrosages du po tager. En A ngleterre , la 
vapeur com m ence a  céder la place au  therm o- 
siphon, d o n ila  supériorité  est p a rto u t reconnue 
pour les serres d’une étendue m édiocre. L ’ap 
pareil à  vapeur convien t en effet presque ex 
clusivem ent à des serres im m enses, telles qu’il 
ne s’en trouve guère qu ’en A ngleterre et en 
R ussie, soit qu’elles consistent en u n  seul b â ti
m en t, soit qu ’elles se trouven t réparties en tre  
p lusieurs constructions contiguës. N ul au tre  
m oyen ne sau ra it tran sm ettre  aussi rapidem ent 
e t conserver aussi longtem ps une  chaleur égale. 
Les tuyaux  conducteurs de la vapeur ne peu
vent dépasser la chaleur de 80° cen tig ., m ais 
ils peuven t l’a tte ind re  très égalem ent su r une 
longueur indéterm inée, quand  mêm e ils a u 
ra ien t un développem ent de 500 à 1,000 m ètres; 
et su r une si g rande étenûue, on n ’a pas à 

, c ra ind re , com m e avec les tu y au x  pleins d’a ir 
échauffé, de grandes différences de tem péra
tu re  ; celle des tuyaux  à vapeur est la  m êm e, à 
quelque distance que ce soit du foyer et de la 
chaudière.

U ne seule chaudière à  vapeur suffit donc 
pou r chauffer une série de serres, quelque 
grandes qu’on les suppose. L a  vapeur, dans ce 
cas, offre de plus une économie notable en 
com bustible e t en m ain -d ’œ uvre, à  laquelle il 
fau t a jou ter la  solidité et la p rop re té  de l’ap -' 
pareil ; le ja rd in ie r, au  heu  d ’avoir à s’occuper 
de douze foyers, et quelquefois d’un plus g rand  
nom bre, n ’en a  qu’un seul à  gouverner ; il n ’est 
pas obligé d’avoir en douze endroits différents 
du charbon , des cendres, et d ’au tres  objets 
aussi peu agréables à la vue ; au lieu de douze 
tu y au x  de chem inée il n’en a  q u ’un seul, et s’il 
est constru it d’après le systèm e fum ivore, ce 
peut être  un  p ilastre  ou une colonne exem pte 
de fumée, con tribuan t au  con tra ire  à  l’orne
m ent des ja rd in s . Les tubes de l’appareil à  va
peur p rennen t moins de place que les tuyaux  
de chaleu r des foyers o rd in a ire s; ils n ’on t ja 
mais besoin d ’être  nettoyés. L a  vapeur in tro 
duite seulem ent pendan t quelques heures dans 
la serre  y  d é tru it très p rom ptem ent les in 
sectes.

Le seul désavantage que présente l ’appareil 
pour le chauffage des serres au  m oyen de la 
v apeu r, c’est d ’ê tre  un  peu m oins économique 
que le therm osiphon . I l est v ra i que quelque
fois, dans les se rres chauffées p a r la vapeu r,

§Ü
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les plantes s’étiolent et ies fru its m anquen t de 
sav eu r; m ais partou t où nous avons observé 
ces accidents en pareil cas, ils nous ont tou
jo u rs  p a ru  ten ir à quelque procédé défectueux 
de culture ou à la négligence des ja rd in ie rs , 
p lu tô t qu’à l’effet du chauffage à la vapeur.

Les chaudières pour la production de la va
peur destinée au chauffage des serres se cons
tru isen t o rdinairem ent en tôle de fer ; quelques- 
unes, p a r une recherche de luxe, sont en cui
vre  ; elles ne possèdent aucun  avantage su r les 
chaudières de fer. Les dim ensions de ces chau
dières sont o rdinairem ent calculées d’après la 
surface des v itrages de la  serre . Un h o rticu l
te u r  anglais, d ’une expérience consom m ée en 
cette m atiè re , indique les p roportions sui
vantes :.

Serre à  forcer les p rim eurs : 1 m ètre carré  de 
surface du fond de la chaudière pour 135 m ètres 
carrés de v itrages. Serre tem pérée : 1 m ètre 
pour 2 0 0  m ètres de v itrages.

On ajoute à ces p roportions de 10 à 15 pour 
1 0 0  lorsque la serre  est m al vitrée et située à 
une m auvaise exposition. Les tu y au x  à vapeur 
sont en fer ou en cu iv re , comme les chaudières 
qu’ils accom pagnent. O n a essayé à  plusieurs 
reprises en A ngleterre et en F rance  de leur 
substituer des tuyaux  en te rre  cu ite , fo rt usités 
à ce t effet en H ollande; m ais tou jours on a été 
a rrê té  par la difficulté d’em pêcher les pertes de 
vapeur par les jo in tu res  de ces tuyaux .

Les figures 173 et 174 rep résen ten t les d ispo
sitions d ’un appareil de chauffage à la vapeur 
selon le modèle le plus usité  en A ngleterre ; 
le fond de la chaudière est de forme concave; 
c’est celle qui s’adapte  le m ieux au foyer fum i
vore don t nous donnons ci-dessous la descrip 
tion. (V o ir  F o y e rs ,/»7. 179). L a couche pro
fonde, d’environ  0 m ,80, repose sur une cham bre 
voûtée A (fig . 173) don t la voûte n ’a qu’une bri-

Fig. 173.

que d ’épaisseur. Le foyer Б envoie un  conduit de 
chaleu r qui règne tou t le long de la cham bre A ; 
cette cham bre est en mêm e tem ps tenue pleine 
de vap eu r au m oyen de la chaudière С et de son 
tuyau  dont l’ouvertu re  est en D. Les conduits E , 
o rd inairem ent bouchés, servent à in troduire  
au besoin la vapeur dans l’atm osphère de la 
serre . Le conduit F  se rt à laisser échapper la 
vapeur superflue quand les deux conduits E 
sont fermés. D ans cet appareil, de l’invention 
de M. M ac-M urtrie , l’air chaud mêlé de fumée
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contribue avec la vapeu r à  échauffer le dessous 
de la couche.

Le p lan ( f ig . 174) m on tre  ïa  d isposition des 
tu y au x  de chaleur G, p a r ta n t du  foyer B.

Fig. 174.

De toutes les m anières d ’app liquer la  vapeur 
au  chauffage des serres, il n ’en est pas de 
m oins dispendieuse que la su ivan te , publiée il y  
a quelques années dans les transactions de la 
Société d’h o rticu ltu re  d’Ecosse ; elle consiste à  
m ettre  la vapeur en con tac t avec u n  h t de 
p ierres brisées. R ien  n ’est plus simple que ce 
procédé. On donne au  lit de p ierres A A 
( f i g . - t f b )  l’épaisseur o rd inaire  des couches de

Fig. 175.

ig

ta n  ou de fum ier ; les fragm ents de p ierre  do i
ven t avoir de 0 m,08 à 0 m, l 6 de d iam ètre ; les 
m eilleurs de tous sont des cailloux arrondis 
lo rsqu’on en a à sa p o rtée ; ils sont m oins sujets 
que toute«autre espèce de p ierres à  se couvrir 
de m ousse, et ils laissent en tre  eux de plus 
g rands intervalles. Le tu y au  à vapeur В en tre  
p a r une extrém ité de Га bâche rem plie de 
p ierres, et ressort par l’extrém ité opposée ; il 
est percé de trous disposés su r deux lignes, à 
des distances égales de chaque cô té , pour d is
tr ib u e r régulièrem ent la vapeur à to u t le ta s  de 
p ierres. Les dim ensions de ce tube sont indif
feren tes; plus il est g rand , plus l’effet de la 
vapeur sur les pierres est rapide ; m ais quel que 
soit son d iam ètre, cet effet est toujours le m êm e, 
sau f la prom ptitude.

On s’aperçoit qu’on a donné assez de vapeur 
quand elle cess de se condenser en hum idité



5 4  H O RTICU LTU RE. l i v r e  v m

su r les cailloux parce qu ’ils se son t m is à ia 
m êm e tem péra tu re  ; alors l’excès de vapeu r se 
fait jo u r  à trav ers  la terre  dont les p ierres sont 
recouvertes. Le point de sa tu ra tio n  peu t aussi 
ê tre  indiqué par la soupape de sûreté  de la 
chaudière à vapeur:

D uran t le froid le plus sévère, la  vapeur ne 
doit être in troduite  p o u r chauffer les pierres 
qu’une fois en 24  heures ; quand  le tem ps est 
doux, il suffit de l’in trodu ire  une fois en deux 
ou tro is jo u rs . Si l’on considère quelle d im in u 
tion de frais ce p rocédé p rocu re , tan t p a r les 
plus petites dim ensions des tubes que p a r la 
m oindre dépense en com bustible, le fourneau 
n ’é tan t allum é q u ’une fois tous les deux jou rs 
en m oyenne pendan t tou t l'h iver, ce qui 
exem pte le ja rd in ie r de to u t trav a il de n u i t , 
on sera  convaincu de sa supériorité sur to u t 
au tre  mode d’application de la  vapeur au 
chauffage des serres.

§ I I I .  —  Chauffage des serres par l’a ir chaud.

Ce procédé que nous donnons en troisièm e 
ligne comm e é tan t le plus défectueux, est néan
m oins le plus usité  de tous pour p rocu rer aux  
serres une chaleu r artificielle. L ’appareil con 
siste en  un  foyer ou poêle proportionné à la 
g ran d eu r de la se rre ; l’a ir chaud mêlé de fu 
mée circule dans les tu y au x  com m uniquant à 
ce foyer, et disposés de m anière à  chauffer con
venablem ent toutes les parties de la serre . L o rs
que ces tu y au x  on t une grande é tendue , il se
ra i t  im possible d’y déterm iner un  tirage  suffi
san t sans le secoürs d ’un fourneau d ’appel, o r
d inairem ent en tôle de fer, placé à l’extrém ité 
de la serre  opposée à celle où est établi le foyer; 
le m oindre feu c la ir, en tre ten u  pour un  m o 
m ent, occasionne u n  cou ran t d ’a ir qui perm et 
au  feu du foyer de s’allum er.

L es m eilleurs tuyaux  pour ce t usage sont les 
conduits constru its en briques cim entées avec 
de bon m ortier dans lequel le p lâ tre , comm e trop 
sujet à  se crevasser, ne doit en tre r ni à l’ex té
rieu r, n i à d’in té rieu r. L orsqu’on ne doit é ta
b lir qu’une ligne de tu y au x , on peut leur d o n 
n e r  une largeur de Qm,25 su r 0Ш,40 de h a u 
teu r . Ces dim ensions peuvent être  de beaucoup 
rédu ites  lorsqu’on double la ligne des conduits 
en les faisant reven ir su r eux-m êm es ; dans ce 
c a s , deux lignes de conduits é tro its font plus 
d ’effet qu ’une seule ligne de conduit^ su r des 
proportions doubles.

D ans une se rre  peu spacieuse, les Conduits 
de chaleu r, quelque forme qu’on leu r donne, 
p a rtan t d ’une ex trém ité  de la  serre , su ivent, 
sans le toucher im m édiatem ent, le m ur de de
van t, et rev iennen t le long du m ur opposé ; ou 
bien ils sont disposés à p lat su r le sol, et recou
verts  de planches se rv an t de passage, com m e le 
représen te  la coupe de la  bâche à deux p la tes- 
bandes (fig. 155).

P our ne pas nuire au coup d ’œ il, les tuyaux  
sont le plus souvent dissim ulés p a r un  lam bris 
en planche ; lorsqu’ils régnent le long d ’u n  m ur 
dans la serre, une tablette  placée au-dessus re 

çoit les plantes en pots qui réc lam en t l’app li
cation  im m édiate de la  chaleur. On les fait 
aussi quelquefois passer dans l’in té rieu r des bâ 
ches quand  les végétaux  qu’elles con tiennent 
peuvent le su p p o rte r; mais lo rsqu’ils passent 
à trav ers  la tannée , on doit p rendre  beaucoup 
de p récau tions p o u r n ’y  pas m ettre  le feu.

Les tu y au x  en te r re  cuite  seraient économ i
ques et excellents sans la difficulté de souder 
exactem ent leurs jo in tu re s ; nous avons indiqué 
à l’occasion du  therm osiphon , le m eilleur m or
tie r approprié  à cet usage. I l ne fau t pas c ra in 
dre  de les faire en tre r p lu tô t p lus que m oins 
les uns dans les au tres (fig. 176).

Fig. 177 , 176.

Les conduits rec tangu la ires (fig. 177) sont 
constru its  en  briques m açonnées à  chaux  et à 
cim ent, Souvent la  partie  supérieure  est rem 
placée de distance en d istance, ou mêm e dans 
tou te  sa longueur, p a r  des plaques de fonte de 
f e r , q u ’on déplace à volonté po u r les ne ttoyer. 
Tel est en effet le g rand  inconvénien t de ce 
m ode de chauffage pour les serres ; quelques 
p récau tions qu ’on, puisse p ren d re , il y laisse 
tou jours p éné tre r plus ou m oins la poussière et 
la  fum ée, et quand  il s’ag it de n e ttoyer les 
tuyaux  il cause beaucoup d ’em barras  en ob li
gean t presque tou jours à évacuer en tièrem ent 
la  serre . .

L ’h o rticu lteu r n ’a  pas tou jou rs la  faculté de 
faire constru ire  selon ses vues la serre  dans 
laquelle il doit cu ltiver, soit que, ja rd in ie r de 
profession, il rep renne un  établissem ent déjà 
m onté, soit que, sim ple am ateur,, il tro u v e , en 
achetan t une p ro p rié té , la  se rre  déjà con
stru ite.

Le systèm e de chauffage p a r  l’a ir chaud, 
qu ’on trouve le plus com m uném ent é tab li, p eu t, 
dans ce cas, recevo ir avec très peu d’em barras 
et de dépense une heureuse m odification, sou
v e n t mise en usage en  A ng leterre . On laisse 
subsister les conduits rectangu la ires m açonnés 
en briques (fig . 177 et A A f ig .  178); o n le s re m -

Fig. 178.

A

plit, de cailloux, de p ierres ou de briques con
cassées B. U n tube à vapeur G de quelques cen
tim ètres de d iam ètre  regne to u t le long de ces 
conduits ; il est percé de trous de d istance en 
distance pou r répand re  la vapeur en tre  les 
pierres qui, une fois échauffées, m aintiennent 
dans la serre  une tem p éra tu re  égale et durable,
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très préférable à celle des conduits ordinaires 
chauffés p a r l’a ir mêlé de fum ée, n ’occasion
n an t n i ram onages, ni répara tions, et possé
d an t en ou tre  la précieuse faculté de charger 
à  volonté l’atm osphère de la serre  d ’une b ien 
faisante vapeur d’eau , m énagée selon les be
soins de la végétation .

g IV . —  Foyers : emploi du com bustible.

L a form e o rd inaire  des foyers pour le chauf
fage des serres est tellem ent vulgaire qu ’il se
ra it superflu  de la décrire. I l  faut apporter le 
p lus g ran d  soin au choix des m atériaux  afin 
d’év iter les rép ara tio n s; les végétaux d ’une 
serre , ceux d’une serre  chaude su rto u t, sont 
perdus si, pendant les froids rigoureux , le foyer 
qui doit leur fourn ir la  chaleur est ho rs  de 
serv ice, ne fû t-ce  que pour une dem i-journée. 
On ne doit em ployer à  la construction  du loyer 
que des briques ré frac ta ires , qui ne soient pas 
sujettes à  se déform er ou à se v itrifier p a r l’a c 
tion du feu. Cette action  est peu violente et dé
tério re  peu les foyers, lorsqu’on n ’y  brûle que 
du bois ou de la  tourbe. Mais quand on y  em 
ploie du  charbon  de te r re , ils se détru isen t 
beaucoup plus vite.

Le charbon  de terre  n ’est o rd inairem ent em 
ployé au chauffage des serres que sous la  forme 
de coke, ou de houille carbonisée dont on a 
e x tra it le gaz hydrogène carboné; dans cet état, 
il ne p roduit point ou presque point de fum ée. 
Nous donnons ici ta figure d ’un  foyer que les 
Anglais nom m ent fum ivore ( fig . 179); sa con-

Fig. 180, 179.

struction  perm et d ’y  b rû le r de la  houille telle 
qu’elle sort de ta m ine, parce  que le gaz y  est 
consum é av an t de s’échapper p a r 1a chem inée. 
Ce fourneau est dû à Ж  W itty . L a  figure 179 
m ontre  sa coupe verticale. Le feu est in tro d u it 
p ar la  porte  a , dont 1a form e représentée sépa
rém en t (fig . 180) perm et de s’en serv ir comme 
d’une pelle pou r le tran sp o rt du com bustible 
allum é ou non, qui descend jusqu’à ta grille с 
le long d’un plan incliné. La seconde porte  b 
se rt à rég ler l’activité du feu su r la g r illé e . 
Une fois le tirage établi, la flamm e tendan t tou 
jou rs à s’élever, tou t le, charbon  qui reste su r 
le plan incliné p rend  feu en même tem ps ; de 
cette m anière , toutes les fois qu ’on charge le 
fourneau avec de nouveau charbon, to u t le 
gaz qu’il con tien t s’en échappe et brûle, et il 
n ’arrive à la grille que réduit à l’é ta t de coke. 
Ce fourneau , indépendam m ent de l’avantage 
qu’il possède de consum er sa p ropre fum ée, ce

qui n ’est po in t sans im portance  dans un ja rd in  
d ’agrém ent, perm et en outre u n e  grande éco
nom ie de com bustible.

De quelque m anière que soient constru its les 
fourneaux  ou foyers pour le chauffage d irect 
de l’a ir  destiné à échauffer les serres, ou pour 
les chaudières à  vapeur e t les therm osiphons, 
c’est une règle générale de n ’en  jam ais p lacer 
l’ouvertu re  dans 1a serre ; elle doit se tro u v er 
dans u n  cabinet servan t d’anticham bre à la 
serre  qui, comme nous l’avons indiqué pou r 
les bâches, ne peu t sans cette p récaûtion  ê tre  
p réservée de tou te  in troduction  de la fum ée et 
de l’a ir froid du dehors.

Beaucoup d ’am ateurs, pour ne pas déranger 
la sym étrie  de leurs serres et ne pas nu ire  au 
coup d ’œil qu’elles p résen ten t du  dehors, p la
cent à  l’in térieur le fourneau  d ’appel ; le ja rd i
n ie r fleu ris te  de profession ne doit poin t s’a r 
rê te r à  une considération  sem blab le ; fa isan t 
passer av an t to u t la végéta tion  de ses plantes, 
il doit tou jours placer le fourneau d’appel à 
l’ex térieu r, en choisissant toutefois la  place où 
il offusque le m oins la  vue.

En résum é, le therm osiphon, p o u r les serres 
petites et m oyennes, l’em porte su r 1a vapeu r et 
l’a ir chaud.

L a vapeur est p resque seule applicable aux  
serres très vastes.

L ’a ir chaud  mêlé de fumée d ev ra it être p a r
to u t rem placé par le therm osiphon .

L a tou rbe est le chauffage le m eilleur et le 
m oins coûteux dans les pays où on peut a isé 
m en t s’en p rocurer.

L a houille carbonisée, ou coke, est préférable 
au  bois par son bas p rix . '

L a houille non carbonisée est plus av an ta 
geuse que le coke ; mais elle use rapidem ent les 
fourneaux .

L e bois est, pou r le chauffage des serres, le 
com bustible le plus coû teux  et le plus incom 
mode.

T ITR E II I . —  C u l t u r e  d e s  v é g é t a u x

L IG N E U X .

CHAPITRE Ier. —  P é p i n i è r e s  , p r i n c i p e s
GÉNÉRAUX.

Nous avons tra ité , au com m encem ent du 
quatrièm e volum e, des pépinières considérées 
dans leurs rappo rts avec ['économie forestière 
et la grande cu ltu re  ; le nouveau point de vue 
sous lequel nous envisageons l’établissem ent et 
la  conduite des pépinières exclusivem ent d es
tinées aux arbres et arbustes du  dom aine de 
l’ho rticu ltu re , nous oblige à en tre r dans des 
détails beaucoup plus é tendus; nous ren v e r
rons le lecteur à ľ  artiche Pépinière, tom e IV , 
pages l reet suivantes, toutes les fois qu’il y au 
ra it  lieu à des répétitions, soit pou r le texte, 
soit pou r les figures.

La m ultiplication des végétaux ligneux v i-
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vaces, cu ltivés dans nos ja rd in s , soit pou r leurs 
fru its , soit pour la beauté de leurs fleurs ou de 
leu r feuillage, est l’objet spécial de la profession 
du  pépiniériste, l’une des plus im portan tes de cel
les qui se ra ttachen t aux différentes b ranches de 
l’horticu ltu re . Des pépiniéristes, en très petit 
nom bre, cultivent la plus g rande  partiedes arbres 
e t arbustes à l’usage des ja rd in s ; le plus g rand  
nom bre s’en tien t à une  Spécialité, déterm inée, 
soit par la n a tu re  du  sol, soit p a r la facilité du 
p lacem ent d ’un genre particu lier de p roduits. 
Ainsi la N orm andie e t la B retagne on t leurs 
pépin ières d ’arb res  fru itie rs destinés à produire 
les fru its  à c id re ; la P rovence a ses pépinières 
d ’oliviers et d ’orangers, tand is qu’aux environs 
de P aris  on trouve des pépinières où les arbres 
et arbustes de toute espèce, cro issan t en pleine 
te r re  sous le c lim at de la F rance  cen trale , sont 
offerts aux  am ateu rs d’ho rticu ltu re  dans tou te  
la  perfection  que peuvent leur donner les soins 
les p lus assidus e t les plus intelligents.

A près avo ir esquissé les principes généraux  
qu i régissent toute cette b ranche de l’ho rticu l
tu re , nous indiquerons séparém en tles détails re
latifs aux pépinières d ’arbres à fr u i t ,  et ceux qui 
ne  concernen t que l’éducation  en pépinière  des 
arbres et arbustes d ’ornem ent

S e c t i o n  I r e . —  C hoix et préparation du terrain.

L orsqu ’on crée une pépinière de quelque 
étendue, il doit presque tou jours s’y  rencon tre r 
d iverses n a tu res  de te rra in s  ; on ne  doit reg a r
d e r comm e absolum ent im propres à  l’étab lis
sem ent d ’une pépinière que les te rres com pactes 
e t a rides, form ées d’argile pu re  ou de craie sans 
m élange ; hors ces deux conditions qu i se re n 
co n tren t ra rem en t p a rto u t où le déb it des p ro 
du its  est assu ré , une pép in ière  peu t être  form ée 
avec avan tage . Ceci s’applique aussi bien  aux 
trav au x  du  ja rd in ie r-m arch an d  qu’à ceux du 
p ro p rié ta ire  qu i, ay an t à c réer ou sim plem ent 
à en tre ten ir de vastes p lantations quelle qu’en 
so it la  na tu re , tro u v era  tou jours de l’avantage 
à  jo in d re  une pépinière à son dom aine. N on-seu
lem ent une te rre  riche e t féconde, de prem ière 
q u a li té , ne doit po in t être  préférée p o u r une 
pép in ière , m ais encore elle doit être considérée 
com m e essentiellem ent im propre à cette desti
n a tio n . Il en est des a rb res  com m e des anim aux ; 
s’il est v ra i que dans la jeunesse une alim enta
tion  convenable leur assure  un  bon tem péra
m en t, il n ’est pas m oins certa in  qu ’un  a rb re  
élevé en pépinière dans u n  sol trop  fertile et 
transp lan té  ensuite  dans u n  te rra in  m oins riche 
pour y  te rm in er sa cro issance, langu ira , de 
même qu’un cheval n o u rr i dans son prem ier 
âge avec trop  de recherche  et d ’abondance , 
do it dépérir dès qu’il se ra  m is à un  régim e 
m oins substantiel. P o u r les arb res à fru its  à 
n o yaux  une te rre  de fertilité  m oyenne, légère, 
peu com pacte; pour les a rb res  à fru its  à pépins, 
une terre  franche et profonde de 0m,40 à 0m,50, 
sont les plus convenables. Si la te r re  avait 
des dispositions à re ten ir l’e a u , elle devrait

ê tre  assainie p a r des rigoles d ’égouttem ent, et 
am endée avec du sable fin et des cendres de 
houille. D ans tous les c a s , il im porte qu ’elle 
soit défoncée aussi profondém ent que le perm et 
l’épaisseur de la couche de te rre  végétale. Ce 
défoncem ent ne sau ra it être opéré avec trop  de 
so in ; to u t en d iv isan t la 'te r re , on la netto ie  le 
plus com plètem ent possible des p ierres de trop 
grosses dim ensions, et des racines de p lan tes 
v ivaces, telles que le ch ienden t, le liseron et 
les différentes espèces de p a tien ce , qui s’é ten 
den t avec une  inoroyable rap id ité  et dévoren t 
la  substance des jeunes a rb res. D ans un  trav a il 
de cette n a tu re , nous ne  pouvons trop  le répé
te r , il y  a économ ie à  ne pas m énager la  m ain- 
d’œ uvre ; ca r rien  n ’est plus désagréable et 
plus dispendieux en même te m p s , que de 
voir percer, à  trav ers  les sem is, des pousses 
de racines v ivaces qui tu en t le jeune p lan t si 
on les laisse, et qui p o u rtan t ne peuvent s’a r 
rach e r qu’en d é tru isan t une p artie  des sujets 
obtenus de sem is avec beaucoup de peine e t de 
dépense.

Le sol, ainsi p rép aré  est divisé ей com parti 
m ents dont les uns, destinés aux  prem iers se
m is, sont choisis dans le m eilleur te rra in  dont 
on dispose, et les au tres , réservés p o u r les r e 
piquages et tran sp lan ta tions, son t cultivés en 
légum es avec une fum ure m odérée, ju squ ’à ce 
que les semis a ien t p rodu it assez de p lans pour 
les rem plir.

Un te rra in  légèrem ent incliné au  sud et à 
l’est, ab rité  du côté du  nord , m ais à une ce r
ta ine  d istance de l’ab ri, est le p lus favorable à 
l’établissem ent d ’une pépinière. U n te rra in  trop  
un i ne p ou rra it aussi facilem ent qu ’une surface 
un  peu accidentée, réu n ir, à proxim ité les uns 
des au tres , des sols de n a tu re  diverse.

Les planches destinées aux  sem is peuven t 
être am endées selon le besoin avec une ce r
ta ine  quan tité  de m arne  ou de ch au x ; jam ais 
elles ne do ivent recevoir une fum ure d ’engrais 
récen t d’étable ou d ’écurie , im m édiatem ent 
av an t les sem is. L orsqu’on ju g e  à p ropos de 
faire a lte rn e r su r ces p lanches les sem is d’a r 
bres e t d ’arbustes avec une cu ltu re  de légu
m es, dans le bu t d ’appliquer à cette culture 
in tercalée une  fum ure suffisante pour ré tab lir  
la  te rre  que le p lan t fatigue beaucoup, il faut 
choisir les genres de légum es qui ne laissent 
pas de traces après eux, et exclure ceux qui, 
comme les pom m es de te r re  et les topinam bours, 
ne peuvent jam ais être  récoltés avec assez de 
soin pour qu ’il ne reste pas en te rre  quelques 
tubercu les dont, l’année su ivan te , la  végétation  
dérange celle des sem is.

L a  cu ltu re  d ’une pépinière  n ’exige aucun  
bâtim ent qui lui soit spécialem ent consacré , si 
ce n ’est un  h an g ar pour m ettre  les instrum ents 
de trava il à l’a b r i , et u n  cabinet pou r la 
conservation des sem ences. D ans une pépinière 
com plète, il est bon d’avoir u n  certa in  nom bre 
de cloches et quelques châssis pou r les semis 
et les bou tu res qui réussissent mal en plein a ir 
et en pleine te rre . Un b a ss in , lorsqu’on dispose
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d’un filet d’eau vive, est fo rt utile pour 1 a rro 
sage du jeune p lant du ran t les ch a leu rs; sou
vent, faute de cette facilité, on laisse p é rir une 
partie  du p lan t trop  faible pour résister à la  
sécheresse.

Quelques pépiniéristes laissent subsister, au 
і milieu des com partim ents occupés p a r les se
mis ou les repiquages, de g rands arb res de 
toute espèce, soit que, les ay an t trouvés tous 
venus, ils n ’aien t pas voulu les sacrifier, soit 
q u ’ils se soient développés depuis la form ation 
de la pépinière ; cette  p ratique dont les incon
vénients peuvent céder en partie  à  des soins 
m ultipliés et à  la bonne n a tu re  du sol, est to u 
jou rs condamnable.,; le p lan t doit, occuper sans 
partage les ca rrés  de la pépinière où tou t ce 
qui tend  à  le p river d ’a ir et de lum ière, ou à 
d ispu ter à  ses racines la  substance que le sol 
doit leu r fou rn ir, ne peu t qu’être préjudiciable 
à sa végétation. Si l’étendue du  te rra in  p e r
m ettait de n ’en consacrer qu’un cinquièm e aux 
semis de la pépinière, et de les changer de 
place tous les cinq ans, ce genre d ’assolem ent 
serait préférable à to u t a u tre ; m ais, le plus 
souvent, il est im praticable. On doit alors 
chercher à  ob ten ir des résu lta ts analogues à 
ceux de cet assolem ent, en transposan t aussi 
souvent que possible les semis et les repiqua- 

es, sans toutefois consacrer jam ais aux  semis, 
ans cette ro ta tion , les portions de te rra in  de 

qualité  trop  in férieure, sur lesquelles ils ne 
pou rra ien t réussir. Une clô ture  de m urailles 
est presque indispensable à la sûreté d’une pé
pinière, où l’invasion d’un lièvre ou d ’un lapin 
en h iver cause d ’incalculables dégâts. On sait 
que ces anim aux rongen t l’écorce des jeunes 
sujets pour qui leurs m orsures peu ven t être  m or
telles.O n ne peu t donc s’abstenir d ’en tou rer de 
m urs une pépinière que lorsqu’elle est protégée 
soit p a r une riv ière , soit p a r un fossé profond 
et plein d ’eau. Les haies, même lorsqu’elles 
sont épaisses et serrées, n ’arrê ten t pas toujours 
les lièvres et les lapins qui saven t très bien 
terrer paivdessous. Les haies conviennent au 
con traire  fort bien pour séparer les g randes d i
visions in térieures d’une vaste pépinière.

Les semis, les m arco ttes et les boutures sont 
les trois p rincipaux m oyens de se p ro cu re r les 
sujets qui, au bout d’un  certa in  tem ps passé 
dans la pépinière, deviennent susceptibles d’ê
tre  greffés quand cette opération leur est n é 
cessaire, ou d’être mis en place tels que les a 
fait c ro ître  la n a tu re  secondée p a r le trava il 
de l’horticu lteu r.

S e c t i o n  II. —  Semis.

§ I e r . —  Choix des semences.

Les sem is d’arb res et d ’arbustes ont pou r 
bu t tro is objets principaux  : propagation  des 
meilleures espèces; am élioration des espèces 
déjà possédées ; conquête d’espèces ou de v a 
rie tés nouvelles.

Le choix des sem ences exerce sur ces trois 
points essentiels des travaux  du pépiniériste

une influence souveraine, principalem ent en ce 
qui concerne les arbres fru itiers.

Tous les fru its q u ’on po u rra it nom m er do
mestiques on t été tellem ent modifiés et amé
liorés de m anière ou d ’au tre , q u ’il ne leur 
reste plus aucune ressem blance avec ce qu’ils 
on t été dans l’origine. Qui reconna îtra it dans 
la  prunelle sauvage Vaïeule de toutes nos p ru 
nes vertes, jaunes et violettes? ou dans l’insi
pide pomm e sauvage l’aïeule des reinettes et 
des pépins d’or? On ne peut plus trouver la 
m oindre analogie en tre  une délicieuse poire de 
beurré  don t la chair est si succulente, si riche, 
si fondante , et le type  p rim itif de la poire sau 
vage, du re , p ierreuse , astringen te , dédaignée 
même des oiseaux et du  bétail. Tel est le r é 
su lta t des soins patients et persévéran ts de la 
cu ltu re . L ’action  lente e t continue des eaux 
n ’use pas plus sûrem ent les pierres les plus d u 
res, que le trav a il raisonné de l’homm e ne peu t, 
aidé du tem ps, forcer la na tu re  à se p loyer à ses 
goûts et à  ses besoins. Les races , une lois modi
fiées, se continuen t identiques, tan t qu’elles re
çoivent des soins ; abandonnées à elles-mêmes, 
elles re tou rnen t b ientô t à l’é ta t sauvage.

Nous ignorons absolum ent p a r quels moyens 
une prem ière tendance à se modifier a  été don
née aux  p lantes usuelles ; cette tendance au 
changem ent dans les types créés prim itivem ent 
p a r la n a tu re  existe à un degré rem arquable 
dans une foule d’espèces ; on peut donc adm et
tre  en fait une disposition générale dans tous 
les êtres à dévier de leur ty p e  natu rel p a r  la 
cultu re  ; nulle p a r t cette disposition n ’est plus 
p rononcée que chez ceux que l’hom m e a su 
plier à la dom esticité ; le chien et les oiseaux 
de basse-cour sont à cet égard , dans le règne 
a n im a l, ce que sont dans le règne végétal les 
fru its  cultivés. L’ho rticu lteu r possède deux 
m oyens principaux  de développer cette dispo
sition des végétaux à form er des variétés.. Le 
prem ier et le plus simple, c’est de choisir con
stam m ent pour les semis les g raines des espèces 
et variétés les p lusperfectionnées, et de réserver 
pour cet usage les individus les plus parfaits de 
chaque variété . Les qualités du fru it sont con
centrées dans l’em bryon de la g raine parvenue 
à  sa parfaite  m atu rité  ; com m ent ces qualités 
se tran sm etten t -  elles ainsi de génération  en 
généra tion?  Nous l’ign o ro n s; nous savons seu
lem ent qu’elles se transm etten t.

De deux pom m es de la même espèce, cueillies 
su r  deux espaliers, l’u n  au nord , l’au tre  au 
m idi, la prem ière sera la  moins sucrée ; les pé
pins du fru it le moins capable de form er du 
sucre  tiendron t de la nature  un pouvoir m oins 
g rand  pour faire produire à leur postérité  des 
fru its  sucrés. Le ja rd in ie r qui désire ob ten ir 
par les semis l’am élioration des variétés doit 
d’abord , par tous les m oyens en son pouvoir, 
les stim uler à donner les fru its  les meilleurs 
qu’elles soient capables de produ ire , pour sem er 
ensuite les pépins ou noyaux  de ces fru its .

U n m oyen plus efficace d ’ob ten ir des variétés 
nouvelles, c ’est de féconder le stigm ate d’une
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espèce avec le pollen d ’une a n tre ; il en résulte 
le p lus souvent une variété in term édiaire. Le 
m ode selon lequel s’opère ce croisem ent est 
des plus curieux. Le pollen , ou poussière fé
condante , contenue dans les bourses des é ta
mines. est composé de très petits globules creux  
dont l’in térieur est rem pli d ’un  fluide dans le
quel nagent des particu les d o n t la form e varie 
du sphéroïde à l’ovale , et qu i possèdent visible
ment la faculté de se m ouvoir spontaném ent, 
com m e on p eu t s’en assu rer en les observant 
au  m icroscope. Le s tigm ate ,ex trém ité  du pistil 
ou organe fém inin, est form é d’un tissu  très 
lâ ch e , don t les pores ou passages in tercellu 
laires on t u n  d iam ètre plüs g rand  que celui des 
atom es m ouvants du pollen. Q uand un g ra in  
de pollen v ien t en  contact avec le stigm ate, son 
enveloppe se b r ise , et il verse son contenu  su r 
le tissu lâche du  stigm ate. Les particu les m ou
vantes descendent à travers le tissu du stile, 
quelquefois une à  une , quelquefois p lusieurs 
ensem ble, selon l’espace qu’elles trouven t ; elles 
a rr iv e n t, par des conduits que la n a tu re  a  des
tinés à cet usage, ju sq u ’à une petite ouvertu re  
qui existe dans les tégum ents de L’ovule destiné 
à .deven ir une sem ence. D éposée dans cette  ou
v e r tu re , la  particu le  s’en ü e , g rand ît par de
grés, se sépare en radicule et cotylédons, et 
finalem ent devient un  em bryon duquel, quand 
la sem ence m ûre  se ra  confiée à la  te r re , un  

.nouvel a rb re  doit so rtir.
L ’action  du pollen su r le stigm ate, et p a r  suite 

su r la sem ence, é tan t telle que nous venons de 
la décrire , il s’ensu it nécessairem ent que, dans 
tous les cas de c ro isem en t, la varié té  nouvelle 
participera de l’ind iv idu  mâle qui a u ra  fourni 
le pollen e t de l’ind iv idu  femelle fécondé. Cet 
effet très sensible dans les cro isem ents en tre  
des espèces d istinctes a tou jours l ie u , quoique 
d’une m anière m oins sensible, pour les variétés 
am éliorées de longue m ain  ; c’est ce qu’il ne faut 
jam ais perdre de vue dans la  p ratique.

Les limites dans lesquelles ces effets peuven t 
se p roduire  sont assez étroites. L a  fertilisation 
est nulle ou très ra re  en tre  deux  espèces, à 
m oins qu’elles n ’offrent en tre  elles les plus 
g rands rappo rts ; les sem ences p rovenan t de ce 
croisem ent son t s té r ile s , ou si elles son t fer
tiles , c’est pour re to u rn e r à  l’une des deux es
pèces don t elles dériven t. Tel est sans doute le 
m otif pou r lequel nous n ’avons pas d ’in term é
d iaire  en tre  la  poire et la  pom m e, le coing et 
la po ire , la  p ru n e  e t la  cerise, la groseille à 
grappes et la groseille à m aquereau . Mais les 
variétés  se cro isen t a isém en t, et leurs produits 
dépassent souvent la fertilité de leurs au teu rs . 
Il suffit d’en c ite r pou r exem ple les nom breu
ses variétés de poires obtenues en Belgique de
puis tren te  ans p a r  le cro isem ent en tre  des v a 
rié tés peu productives ; leur descendance égale 
ou dépasse la fécondité des m eilleurs arb res  
fru itiers de nos jard ins.

Tels son t les principes qui doivent d iriger le 
pépiniériste dans le choix des sem ences. Ces 
p rincipes son t en général ra rem en t appliqués ;

nous les avons c ru s d ’a u tan t plus dignes de 
tnou ver* place ici, qu ’ils on t a ttiré  l’a ttention  
tou te  spéciale des hom m es les plus distingués 
dans cette  b ranche de l’ho rticu ltu re . Les no
tions qui p récèdent sont ex traites en grande 
partie  des ouvrages du  célèbre professeur a n 
glais L indley.

§ I I . — Semences d ’arbres e t d 'a rbustes classés selon 
l’époque de leu r m aturité .

A . —  Cones,
Espèces. Epoque de la œatunité

P in  sy lvestre .  ......................  N ovem bre.
P m  à p ignons .. . . . . . . . . . .  D écem bre.
P in  w e im ou th ,  .......... , . . .  O ctobre .
P in  cem b ro . . . . . . . . . . . .  N ovem bre.
Sapin épi céa . . . . . . . . . . . . .  O ctobre .
Sapin b a u m ie r .....................    Septem bre.
M élèze (5  v a r ié té s )  , D écem bre.
C èdre du  L iban ........................ M ars.
G enévrier de "Virginie . . .  . Décem bre.
Cyprès (2  v a rié té s ) .............. J an v ie r.
T h u y a  (2  varié tés)................. N ovem bre.

U n g ran d  nom bre de conifères ne se culti
ven t po in t en  pépinière, soit parce  que ces a r 
bres rep rennen t trop  difficilem ent, soit parce  
qu ’il est tou jou rs facile d ’en p rendre du p lan t 
dans les bois où ils se sèm ent d’eux-mêmes. On 
peu t réco lter les cônes depuis le m om ent in d i
qué comme leu r époque de m atu rité , ju sq u ’au 
mois d ’av ril de l’année su ivante ; m ais s’ils sont 
récoltés de bonne heure, les g raines en valen t 
m ieux. Au m om ent d’en faire usage, on les sé
pare  en les exposant à la chaleur m odérée d’une 
étuve ; les écailles du  cône s’ouv ren t et lais
sen t échapper les sem ences.

Les cônes du cèdre du L iban  ne do iven t point 
ê tre  chauffés ; on les conserve une année en 
tière av an t de les o u v rir , ce qu ’on fa it au  m oyen 
d’une lam e de fer, m ais avec p récau tion . Cet 
a rb re , le p lus p récieux  de tous les conifères 
pour la  durée et l’inco rrup tib ilité  de son bois, 
a u ra  b ien tô t d isparu  de ses m ontagnes n a ta 
les p a r  l’incurie  des hab itan ts du pays ; les pé
piniéristes et les am ateurs on t pris soin d ’en 
conserver et d’en p ropager la race p rès de 
s’éteindre. On le sème dans une te rre  très m eu
b le , soit en pots,^soit en p lates-bandes, à  l’ex 
position du midi ; les sem ences doivent être  peu 
recouvertes. Le p lan t du cèdre ne  form e jam ais 
de bons arb res lo rsqu’il a  passé plus de deux 
ans en pépinière; celui qu ’on élève dans des 
pots suffisam m ent profonds, et qu ’on transp lan te  
ensuite en m otte, est tou jours le m eilleur ; ce 
mode de semis doit être  préféré p a r  ceux qui 
n’en on t pas u n  trop  g ran d  nom bre à  la  fois. 
Les autres varié tés de cèdre, et toutes les v a 
riétés de cyprès, se tra ite n t comm e le cèdre du 
L iban . Tous ces sem is aim ent une position om
bragée.

B. —  Glands j  amandes, noix, noisettes, châtai- 
gneSa, etc.

Espèces. Époque de la maturità
C h ê n e -y e u s e .. . . . . . . . . . . . . . . . .  N ovem bre.
C hêne-liége.  ................  N ovem bre.
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Espèces. Époque de la maturité.
Chêne écarlate.........  Novembre.
Chêne Rouvre et lous les au

tres chênes d’Europe. . .  Décembre.
Châlaignier..............  Novembre..
Frêne.......................  Novembre.
Hêtre.................................. Septembre et octobre.
Marronnier d’Inde.. . . . . . .  Octobre.
Platane occidental....  Décembre.
Erable, faux platane etautres Octobre.,
Noyer (3 variétés).............  Septembreetoctobre.
Noisetier-aveline............. . Octobre.
Amandier  ........ Septembre.,
Bouleau...................  Novembre.
Staphiléa.................... Octobre.

Toutes les sem ences de cette  section peuvent 
ê tre  semées à l’é ta t fra is ; on ne doit faire sé
cher que celles qui doivent être  envoyées au  
loin. Si le c lim at ou d ’au tres m otifs ne perm et
ten t pas de les sem er im m édiatem ent, mais 
q u ’on ne les destine pas à voyager, il n ’y  a pas 
de m eilleur m ode de conservation  que de les 
disposer p a r lits a lte rna tifs , recouverts de sable 
fin mêlé de cendres tam isées ; c’est ce qu ’on 
nomm e stratifier les semences. P a r ce procédé, 
quoiqu’elles ne soient point desséchées, leur 
végétation  dem eure comme endorm ie ju sq u ’au 
mom ent où l’on veu t s’en serv ir.

Les glands, m arrons d’Inde, m arrons, ch â
taignes. am andes, noix et no isettes,,se  sèm ent 
en lignes à la fin de février ; ces sem ences sont 
peu  difficiles su r la qualité du sol ; cependant 
elles réussissent m ieux dans une te r re  fran ch e , 
m ais bien am eublie, que dans u n  sol trop  léger. 
Elles do iven t être en terrées à la  profondeur de 
Qm,04 ou 0m,05.

Les semis de frênes se font en sol léger 'e t 
frais dans une situation  très découverte; on 
les recouvre de 0m,02 ou 0m,03 de terre  tou t au 
plus.

Le sycom ore et le hê tre , dont le p lan t est 
trè s  sensible à  l’action du froid, ne se sèm ent 
pas av a n t la fin de m ars ou les prem iers jou rs 
d’av ril, en te rre  légère , sablonneuse, à 0 m,02 
de profondeur.

Les indications se rap p o rten t un iquem ent 
aux  semis en pépinière ; les chênes, les châta i
gniers, les hêtres susceptibles de form er, pa r 
le m oyen des sem is, de vastes forêls, sont sou
mis dans ce cas à un  tra item en t différent. 
( V oir tom e IY , page 68. )

G. —  Fi'uits et baies à noyaux*
Espèces. Époque de la malurité'.

Prunier.  ........... . Octobre.
Abricotier................ Août, septembre.
Pêcher. . . . . . . . . .   .............  .Août, septembre;
Cerisier ... . . Juillet.
Laurier.............................. Novembre.
Laurier-cerise.................... Septembre.
Néflier....................: ..........  Décembre.
Sorbier des'oiseleurs  Août.
Sorbier pinnaliiide   . Octobre.
Sorbier terminal................  Novembre.
Aubépine............................  Octobre.
Alisier  ................ . Novembre.
Houx........................... Novembre..

Espèces. ‘ Epoque de la matariiA
Alalerne....................... Octobre
Nerprun.. , . .    ...........Seplembiß.
Daphné.   ........... Juin.
"Vi orme...............................  Juin.
Phylliréa.  ................. .. Février.
Rosiers................................ Octobre.

Le mois de février tou t en tier, et pou r quel
ques variétés les prem iers jou rs de m ars, sont 
les époques les plus convenables pour les semis 
des noyaux  de cette section. Il en est qui, 
comme le néflier, se sèm ent ra rem en t, parce 
qu’il leur faut deux années pou r lever, et que 
d ’ailleurs on les m ultiplie facilem ent par d’au 
tre s  m oyens. L ’aubépine et le houx , très usités 
l ’u n  et l’au tre  p o u r clô ture , se sèm ent en lignes 
à 0 m,18 de distance entre elles, à  0 m,03 ou 
0m,04 de p ro fondeu r; il est bon de passer le 
rouleau par-dessus les sem is, ta n t pour que la 
sem ence soit bien recouverte  que pour raffer
m ir le sol, condition favorable au  p lan t d’a u 
bépine et de houx. La mêm e précau tion  doit 
ê tre  recom m andée pour les sem is de ces deux 
graines en place. On ne doit pas m anquer de 
les préserver p a r un abri quelconque de l’action 
d irecte des rayons solaires pendan t les ardeurs 
de l’été auxquelles le jeune  p lan t ne peu t r é 
sister s’il n ’est om bragé.

D . —  Fruits, baies et capsules contenant des pépins.
Espèces. Epoque 3c la maturité

Poirier................................. Octobre.
Pommier.............................  Octobre.
Cognassier. . r ..................  Novembre.
Ÿigne...................    . Octobre.
Cornouiller...............с . . . . .  Octobre.
Berberis épine-vinette.. . . .  Septembre.
Sureau.  .................  Septembre.
Chèvrefeuille, .л . . . . . . .  Août.
Jasmin.. . .   ...................... Octobre,
Troène......................... .. Octobre.
Tilleul.. .................  Novembre.

Les pépins, auxquels la profession de pépi
niériste  doit son nom , sont de tous les genres 
de sem ences le plus im portan t dans les pépi
n ières d’arb res fru itie rs ; on p lante en effet bien 
plus d ’arbres fru itie rs à pépins que d’arbres 
fru itie rs à noyaux , les usages des fru its  à 
n o yaux  é tan t beaucoup plus limités.

Les sem is de pépins on t besoin d’être p ré 
servés de la chaleu r e t de la  sécheresse par 
quelques abris pendan t le prem ier été que le 
jeune p lan t passe en pleine te rre . Ces abris sont 
d’un effet plus certain  quand les planches sont 
dirigées de l’est à l’ouest, que quand leur d i
rection  est du nord  au sud, disposilion facile 
à p rend re , et qui n ’est pas sans influence su r 
le bon résu lta t des semis de pépins.

E . —  Arbres et arbustes à  semences légumineuses*
EàpèceSi Epoque de la maturité.

Baguenaudier....................  Octobre.
Robinia, faux acacia. . . . .  Novembre.
Cytise.. .  ........... .. . Octobre.
Glédilzia; fèvier de. la Chine Novembre.
Cercis siliquastrum.. . . . . . . .  Novembre.
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T outes les sem ences légum ineuses peuvent 
ê tre  semées en février, en te rre  sablonneuse et 
légère, m ais profonde, parce que, d u ran t leu r 
p rem ier âge, les racines du jeune p lan t p én è 
tr e n t plus avan t dans le sol que celles des a r 
b res et arbustes des sectionsprécédentes. Les se
m ences légum ineuses m anquen t ra rem en t de 
lever, en sorte que le p lan t se trouve exposé à 
périr si les semis sont trop  serrés ; elles doivent 
donc être suffisam m ent espacées en tre  elles, 
afin de ne pas se nu ire  ; il ne faut pas les en 
te r re r à  plus de  0m,02 de profondeur. L ’épo
que critique  pour le p lan t provenant des se
m ences de cette section est le mois d’aoû t, ou, 
comm e disent les ja rd in iers, la  sève d ’août. Il 
a rriv e  assez souvent que le p lan t des sem ences 
légum ineuses, bien levé au  prin tem ps, perd  ses 
feuilles en ju ille t et n ’a pas la force d ’asp irer 
la  sève d ’août ; on prév ien t ces accidents en s a 
c rifian t, sans h ésite r, une partie  du plant levé, 
lorsqu’il p ara ît trop  serré , e t en donnan t à  ce 
lui qu ’on laisse en place plusieurs binages dans 
les mois de ju in  et de ju ille t.

F — Arbres et arbustes à petites semences molles.

Espèces. Époque de la mplimlé.

O rm e...........................................  Ju in .
A u ç e ...........................................  N ovem bre.
P e u p lie r.....................................  M ai.
S aule............................................  J u in .
Sy ringa .......................................  O ctobre.
Ciste.............................................  S eptem bre.
R hus Cotinus...........................  Ju ille t.

Les sem ences de cette section é tan t m ûres de 
très bonne heure , peuvent être  semées aussitô t 
q u ’on les réco lte ; livrées à elles-m êmes, sans 
cu ltu re , elles donnent déjà du p lan t trè s  vi
goureux av an t l’h iver. On doit su ivre cette iii- 
dication  de la n a tu re , excepté pour les variétés 
sensibles au froid, d o n tq n  re ta rd e ra  les semis 
ju squ ’au prin tem ps de l’année suivante. Ces 
sem ences veulent tou t au  plus être  recouvertes 
d ’un  ou deux centim ètres de te rre .

§ I I I .  —  O bservations sïir les semis de pépins e t de 
noyaux.

Les sem is sont le m eilleur de tous les modes 
de reproduction  des arb res  et arbustes fru itie rs 
en pépinière; les au tres m odes son t inférieurs 
sous tous les ra p p o r ts ; des m otifs d ’économie 
de tem ps et d ’a rg en t peuven t seuls les faire 
p ré fé re r dans beaucoup de circonstances, bien 
que ceux-là  même qui les adopten t ne contes
ten t pas la  supério rité  des sem is. Mais tous 
ceux pour qui nous écrivons ne cultiven t pas 
dans des conditions iden tiques; il en est beau
coup pour qui les considérations d ’a rg en t ne 
sont que secondaires, e t qui, véritables am a
teu rs , tiennent su rto u t à faire le m ieux possi
ble ; ceux-là ne balanceron t pas à sem er cons
tam m ent, même au-delà de leurs besoins, car 
c ’est seulem ent ainsi qu’on peut, soit conquérir 
de nouveaux fru its , soit perfectionner les an 
ciens, source de continuelles jouissances pou r 
l’h o rticu lteu r. Nous croyons donc devoir ajou

te r  quelques conseils au x  observations qui 
précèdent.

A. —  Pépins.

Le plus g rand  nom bre des sujets de poiriers 
et pom m iers, livrés au com m erce p a r les pép i
n iéristes, ne prov ien t pas de semis ; les poi
riers destinés à  être conduits en espalier ou 
en quenouille son t greffés su r cognassier; 
les sujets de cognassier pour greffer s’ob 
tiennent de vieilles souches (il y  en a de plus 
que séculaires ) qui n’on t pas d’au tres fonc
tions que de fo u rn ir constam m ent des re je 
tons qu’on leur enlève à m esure qu’ils se dé
veloppent pour les rep iquer en pépinière et 
les cu ltiver ju squ ’au m om ent de les g re ffe r; 
on nom m e ces vieilles souches des mères. On 
conçoit quelle différence de v igueur et de durée 
doit ex ister en tre  ces sujets donnés p a r des sou
ches depuis si longtem ps épuisées, et ceux que 
donneraien t des semis de pépins; c’est la  vie 
qui s’étein t, com parée à la vie qui com m ence. 
L ’am ateur et même le pépiniériste m archand , 
s’il com prend bien ses in térêts, doivent donc 
sem er chaque année des pépins de coings, 
choisis parm i ceux des plus beaux  fru its des 
plus belles variétés. Les jeunes sujets cra ignen t 
peu le froid, il est d ’ailleurs facile de les en 
préserver p a r une légère couvertu re  de paille ; 
les semis peuvent donc sans inconvén ien t se. 
faire en au tom ne, aussitô t que les coings sont 
arrivés à parfaite  m atu rité . P our les localités 
exposées à des h ivers rigoureux , on fera  bien, 
a u tan t que possible, de conserver les coings 
entiers ju sq u ’au prin tem ps, e t de sem er les p é 
pins im m édiatem ent au  so rtir du fru it. Les su 
je ts  re ta rd e ro n t d ’u n  an  ou deux sur ceux que 
donnent les souches-m ères ; ce n ’est réellem ent 
un  inconvénien t que po u r le pépiniériste qui 
com m ence; au bout de quelques années, il s’é
tab lit une ro ta tion  qui perm et d ’avoir toujours 
assez de sujets à greffer pour les besoins de 
l’établissem ent, et ces sujets sont de beaucoup 
supérieurs à  ceux des souches-m ères. P ou r les 
varié tés en g rand  nom bre qui rep rennen t diffi
cilem ent su r cognassier e t ne form ent jam ais 
p a r ce procédé que des arbres défectueux, nous 
recom m andons de sem er une grande provision 
d ’ép ine-b lanche, su r laquelle tous les poiriers 
sans exception donnent, p a r la  greffe, des arb res 
de la plus belle venue et de laplus grande durée.

Q uant aux pom m iers, rien  ne peu t ju sq u ’à 
présent rem placer, pour les a rb res  nains, les 
douca in s ,e t les parad is ; ce son t encore les m eil
leurs sujets pour les arbres qu’on se propose de 
ta ille r en quenouilles peu élevées ou bien en 
con tre-espalier, à l m,30 ou l m,50  au plus de 
h a u te u r ; à la vérité  ils d u ren t peu , m ais ils 
produisent p rom ptem ent et ne s’em porten t ja 
mais. P ou r tous les arbres en grandes que
nouilles, en g rands espaliers et à  hau te  tige ou 
en plein-vent, les sujets obtenus de sem is sont 
préférables.

On ne sème guère que les pépins des poires 
et pommes qui on t servi à faire du  cidre ; ces.
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pépins p roviennent d ’arbres greffés ■ beaucoup 
d’en tre  eux donneraien t des fru its de très bonne 
qualité  sans le secours de la greffe ; le pépinié
riste  consent rarem en t à en courir la chance ,, 
à  cause de la perte de tem ps qu’il au ra it à  sup
porter dans un espoir qui serait souvent déçu. 
L ’am ateur, au con tra ire , doit laisser po rter 
fruit à  tous les sujets qui dès la prem ière an 
née se m on treron t exem pts d ’épines et m unis 
d ’un feuillage large et b ien  fourni. Les arbres 
qu’on ne greffe pas sont à la  fois p lus p roduc
tifs et plus durables que les au tres. On obtien
d ra it bien plus souvent des sujets de ce genre 
si l’on avait soin de ne sem er que les pépins 
des fru its à couteau  les p lus recherchés. Le 
pépiniériste qui opère su r une grande échelle 
ne peu t user de ce procédé, il lu i fau t trop  de 
pépins ; il ne peu t les dem ander q u ’au m arc de 
cidre. L ’am ateur, dont les semis sont plus b o r
nés peu t avo ir recours, à peu de frais, à  un 
m oyen fort simple que nous indiquons pour en 
avoir longtem ps fait usage avec succès en Bel
gique et en France . D uran t la saison des fru its , 
on s’entend avec les garçons de service d’un 
ou p lusieurs re s tau ra teu rs  ou m aîtres d’bôtels 
de la ville la plus vo isine; on leur rem et deux 
sacs, l’un pour les pépins, l’au tre  po u r les 
noyaux ; toutes les sem aines, m oyennant une 
très légère ré tribu tion , on reçoit de cette m a
nière une bonne provision de pépins et de noyaux 
qui, recueillis sur les assiettes de dessert, p ro 
viennent tous des m eilleurs fru its.

D ans le Rom oie, can ton  du  départem en t de 
l’E ure, en possession de tem ps im m ém orial de 
fou rn ir aux pépiniéristes des environs de P aris 
des sujets pour être greffés, on a soin de m ettre  
à p a r t  les fruits les plus beaux et les plus sains, 
récoltés à cet effet su r les arbres à c id re ; on 
laisse ces fru its en tas pendan t v ingt-cinq à 
tren te  jou rs , après quoi ils sont écrasés et 
pressés, mais m odérém ent; les pépins sont sé-

Îmrés du m arc par le lavage. En B retagne, dans 
e M orbihan et dans U le-etV ilaine, on ''sèm e 

sans choix les pépins pris dans le m arc de c i
d re ; la différence de qualité  dans les sujets est 
telle que la plus grande partie  de ces dern iers 
semis io it être  rejetée comm e fre tin .

B. —  N oyaux.

On les sème souvent entiers, soit au p r in 
tem ps, soit à  l’au tom ne-en  général on se con 
ten te  de les stra tifie r dans du sable frais, p a r 
lits alternatifs pendant l’h iv e r , afin  de p répa
re r par une sorte de ram ollissem ent, l’ouver
tu re  de l’enveloppe ligneuse, ou noyau  p ropre
m en t dit. Ce mode d ’opérer peu t être continué 
sans inconvénient pour les noix, les pêches, les 
brugnons et les alberges, dont les noyaux  sont 
disposés naturellem ent à s’o u v rir; les noyaux  
d ’abrico ts, les am andes à coque dure, les osse
lets de nèfles, les noyaux  d ’olives, enfin tous 
ceux que l’excessive dureté de leur enveloppe 
rend  difficiles à germ er, doivent être  cassés 
pour qu’on n’en sème que les am andes. Le seul 
inconvénient qui en résulte  c’est de m ultip lier

pour les sem ences les chances de destruction 
p a r les m ulots et les insectes ; cet inconvénient 
est plus que com pensé p a r la rapidité de la 
germ ination. D epuis quelques années, l’a tten 
tion  des pépiniéristes de nos départem ents du 
midi a  été appelée sur les avantages que p ré 
sente la  m éthode des semis pour la m ultiplica
tion des oliviers; les semis de noyaux  en tiers, 
quoique lessivés avec soin, réussissaient ra re 
m en t à  cause de la  dureté  des noyaux ; u n  p ro 
p rié ta ire  du départem ent du Y ar, M. M artelly  
m em bre du comice agricole de Toulon, a  in 
venté récem m ent un  casse-noyaux au  m oyen 
duquel il m et à n u  l’am ande de l’olive sans 
s’exposer à écraser le geçme, ce qui a lieu le 
plus souvent quand on se sert d ’un m arteau . 
D ésorm ais, le m idi de la  F rance  renoncera  à 
peupler ses pépinières de sujets pris au pied de 
souches séculaires ; et ces pépinières ne liv re
ron t plus à l’ag ricu ltu re  que des sujets de semis 
supérieurs aux  anciens sous tous les  rapports.

Le tem ps que les jeunes sujets doivent pas
ser en place av an t de sub ir une prem ière tran s
p lan tation  varie  selon les espèces; il v au t m ieux 
avancer cette opération  que la re ta rd e r ; il su f
fit que les sujets soient assez forts pour que la 
reprise  semble assurée. Nous regardons comme 
une très m auvaise p ratique de sem er trop  serré; 
c ’est le m oyen de n ’ob ten ir que des sujets dé
biles qu i, dans la  su ite, on t souvent b ien de la 
peine à se refaire . Tous les tra ités recom m an
dent de couper le pivot ou racine principale de 
chaque sujet au  mom etff te tran sp lan ta tion , 
pour le con tra ind re  à  ém ettre  des racines la 
térales en plus g rand  nom bre; il fau t, pour 
cette opération  délicate, avo ir égard à la v i
gueur du p lan t, et re tran ch er seulem ent l’ex
trém ité  des sujets qu i sem blent m oins forts que 
les autres. On désigne sous le nom  de fre tin  
to u t le p lan t faible et m al venu qui ne peut 
supporter le rep iquage; sous peine de rem 
plir la pépinière de sujets languissants et ch é
tifs, il faut, sans balancer, re je ter com m e fre 
tin  tou t ce qui n ’offre pas des gages suffisants 
de vie et de v igueur.

S e c t io n  I I I .  — Marcottes et boutures.

§ I e r . —  M arcottes.

Les procédés du  m arco ttage  peuvent être 
modifiés de mille m anières, mais tous reposent 
su r ce principe : forcer une branche à s’enraci 
n e r, sans la séparer de la souche-m ère, ju sq u ’a 
ce qu’elle soit en é ta t de v ivre p a r elle-même.

A. — Marcotte simple.

L e m arco ttage  le plus simple de tous, /iÿ . 181,
Fig. 181.
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consiste à  courber de hau t en bas une des b ran 
ches les plus rapprochées du so l, de m anière à  
la  faire en tre r dans une petite  fosse creusée à 
ce t effet ; puis on relève l’ex trém ité  de la  b ra n 
che au-dessus de la surface du s o l, en lui lais
san t seulem ent un ou deux  yeux  à découvert. 
L a  fosse est alors rem p lie  de te rre  et l’o p é ra 
tion  est livrée à elle-m êm e. Q uand la sève se 
m et en m ouvem ent il se form e d ’abord  près des 
yeux en terrés .un léger bourre le t duquel pa rten t 
b ientôt des ra c in e s , de sorte que la m arco tte  
v it à  la fois aux dépens de la souche - m ère et 
aux dépens du sol. Ce procédé est nécessaire
m en t lim ité dans son em plo i: d ’une p a r t , il ne 
p eu t s’appliquer qu’au x  b ranches inférieures 
des arb res ; de l’au tre  , il exige de la p a r t des 
b ranches un  certa in  degré de longueur et de 
flex ib ilité ; enfin , pou r qu ’il réussisse , il fau t- 
que la  sève descendante so it assez abondante 
po u r fo u rn ir à  la p roduction  des racines et p e r
cer l’écorce de la b ranche m arco ttée . Q uand 
on opère su r une p lante sarm enteuse, on peu t 
en te rre r une branche assez longue qu’on fait 
alternativem ent so rtir de te rre  et re n tre r  ; une 
seule b ranche donne dans ce cas p lusieu rs su
jets en rac in és ; on la  nom m e m arco tte  en a r 
ceaux .

P o u r se p ro cu re r à la  fois un  g rand  nom bre 
de sujets des espèces qui rejettent facilem ent, 
on sacrifie u n  arb re  qu’on coupe au  n iveau  du 
so l; on recouvre  la souche de bonne te r re , ap 
propriée à  sa n a tu r e , et on la force ainsi à p ro 
du ire  une foulé de re je tons qui s’en rac inen t et 
deviennent a u ta n t de m arco ttes. Les ja rd in ie rs 
nom m ent cette opération  m arcottage p a r  cépée; 
ce n ’est en  réalité  qu ’une m arcotte sim ple.

B. —  Marcotte chinoise.

Les Chinois o n t u n  au tre  procédé p lus expé
ditif, qui se rap p o rte  aussi en  principe à la m a r
cotte  simple. Au lieu de m arco tter séparém ent 
un  jeu n e  ram eau  destiné à donner naissance à u n  
seul su jet, ils couchent une branche to u t entière 
[fig. 182 )av ec  ses ram eau x ,q u ’ils assujettissent

Fig. 182.

H O R TIC U LTU R E. l i v r e  v in .

doit recevoir dans nos pépinières de nom breuses 
applications.

C. —  Marcotte incisée.

Tous les procédés destinés à  con tra ind re  a 
s’en raciner les végétaux  rebelles au  m arco t
tage sim ple, on t pour b u t de les isoler partie l 
lem ent de la souche-m ère , et de b a rre r  le pas
sage à  la  sève descendante. O n p ra tique  à  cet 
effet d ivers genres d’incisions tran sv e rsa le s; 
les unes, superficielles, n ’en tam ent que l’écorce; 
les au tre s , plus profondes, pénè tren t ju sq u ’à la 
m oitié de l’épaisseur de la  b ran ch e  ; d ’au tres 
encore, sans pénétrer aussi av an t, fon t le tou r 
de la  b ran ch e  ; dans ce cas, elles ne font qu’ef
fleu re r l’écorce à la partie  su p é r ie u re , tand is 
qn’au-dessous le bois se tro u v e  plus ou m oins 
entam é. Q uand les incisions sont profondes, on 
place en tre  les deux parties incisées de petites 
chevilles de bois (fig . 1 8 3 ) ; on les divise 

184, 183.

p ar u n  nom bre  suffisant de crochets, le tou t 
disposé horizontalem ent dans une sorte  de fosse 
p la te , trè s  peu profonde ; ce couchage s’opère 
avan t la  sève du p rin tem ps. Q uand l’a rb re  entre 
en végéta tion , chaque œil pousse son bourgeon  
qu i s’élève verticalem ent ; on recouvre  alors de 
quelques centim ètres tou te  la  b ran ch e  couchée, 
en  ay an t soin de l’a rro se r, e t su rto u t de la  
pailler ; chaque œil, avan t la  fin de l’été, s’est 
fa it sa provision  de racines, de sorte  qu ’on pos
sède au tan t de sujets enracinés de différentes 
g randeurs qu’il s’est trouvé d’y eu x  su r les r a 
m eaux de la  branche couchée. Ce m ode de 
m arco ttag e , depuis longtemps en usage à A ngers,

en

ou tre  p a r des fentes longitudinales m aintenues 
de mêm e p a r des chevilles ; tous ces m oyens 
m ultip lien t les chances d ’ém ission de rac ines, 
que p o u rtan t avec to u t cela on n ’ob tien t pas 
toujours ; c’est le cas de recou rir à l’am p u ta 
tion  e t à  l’incision annu laire .

B . —  Marcotte par amputation.

L ’incision doit en tam er au  m oins la m oitié 
de l’épaisseur de la b ranche ; la  partie détachée 
en av an t, au lieu d ’être  m ain tenue à distance 
p a r une  cheville, est re tranchée  tou t-à -fa it ; les 
racines so rten t du  bo rd  supérieu r de la  plaie 
( fig .  184).

E .. —  Marcotte par incision annulaire.

U n habile ho rticu lteu r ang la is , M. K nigh t, 
cherchan t à m ultip lier de m arco ttes des arb res 
fo rt difficiles à s’e n ra c in e r , im agina de ferm er 
à la  sève descendante le re to u r vers la souche- 
m ère , au  m oyen d ’u n  anneau d’écorce enlevé 
à la base de la b ranche m arcottée ; en u n  mois 
il ob tin t des racines de m arcottes qui avaient 
résisté à  tous les au tres procédés ( voir t .  IV , 
fig. 5 , p . 5 .). O n p eu t souvent substituer avec 
avan tage à ce genre d’incision une sim ple liga
tu re  ; pour les végétaux  trè s  souples, on obtient 
le mêm e résu lta t en to rd a n t plus ou m oins la  
p artie  de la  m arco tte  couverte  de terre

L’époque du m arcottage influe beaucoup sur 
la réussite ; en général, on m arco tte  les arb res 
à feuilles caduques pen d an t que la sève som 
meille enco re , et les a rb res  à  feuilles pers is tan 
tes (lau rie rs , ro sages, aza lées, androm êdes, 
arbousiers) pen d an t que la- sève est en pleine 
activ ité ; dans ce cas, il est ra re  que ces d e r 
n iers ne soient pas en racinés dès le m ilieu de 
l’été ; il fau t les séparer aussitô t de la souche- 
m ère, avec des soins convenables; ils doivent 
fleurir au prin tem ps su ivan t
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P arm i les végétaux qu’il est avan tageux  de 
m ultiplier au m oyen du m arco ttage, plusieurs 
ont une assez grande valeur pour qu’on ne 
puisse les sacrifier en les coupan t au  pied pour 
en faire des m ères. 11 en résulte que le petit 
nom bre de b ranches disponibles pour faire 
des m arco ttes est p lacé tro p  h au t su r la  tige 
pour être couché en te rre  : d’ailleurs la te rre  
m anque le plus souvent, ces arb res ou arbustes 
se tro u v an t dans des pots ou des caisses de p e 
tites dim ensions. On adapte dans ce cas à la 
b ranche qu’il s’ag it de m arco tte r u n  po t fendu 
su r le côté, pour donner passage à la b ra n d ie  
(v o ir  R osiers) ; si, en raison de ses dim ensions, 
la  b ranche exige un  plus g rand  volum e de 
te r r e , on a recours à  u n  cylindre ouv ran t à 
charn ière , qui perm et d ’in trodu ire  les b ranches 
de toute g rosseur, et de donner au tan t de te rre  
qu’il est nécessaire.

§ I I .  —  B outures.

Ce m oyen de rep ro d u c tio n , presque égal en 
puissance aux semis qu ’il rem place dans bien 
des cas avec av a n ta g e , a  été longtem ps appli
qué seulem ent à  un  pe tit nom bre d’arb res  d ’une 
reprise  très facile, tels que les saules e t les peu 
pliers. A m esure que la physiologie végétale est 
devenue fam ilière à  u n  plus g rand  nom bre de 
ja rd in ie rs , on a m ieux senti l’im portance de ce 
fait général : que la vie vèg'étale est répandue  
dans toutes les parties des vég é ta u x;  e t que 
toutes, ou presque toutes les parties d’un  végétal 

euvent donner naissance à un  végétal sem - 
lable. Tel est le principe qui rég it cette  partie  

de l’ho rticu ltu re , celle de tou tes qui a fait, et 
fait encore de nos jo u rs , le plus de progrès.

U ne bou tu re  est une b ranche ou une partie  
quelconque d ’un végétal mise en te rre  au  m o
m en t d’en tre r en végéta tion  , pou r la  solliciter 
à  s’enraciner. On obtient des boutures de sim 
ples feuilles m unies de leu r pétiole ; on a vu 
récem m ent, en tre  les m ains de l’habile M. N eu
m ann , une feuille, coupée en deux dans le sens 
de sa la rgeu r, ém ettre  des rac ines au bas de 
sa  nervu re  principale ainsi divisée, et produire  
u n  végétal parfa it. Des p lan tes g rasses , des 
cactus chez qui les feuilles et la tige son t une 
seule et même chose, se m ultip lient p a r de sim 
ples tranches transversales de leur substance con
fiées à  la te rre . Enfin, quoique les arbres à bois 
tend re  et à feuillage caduc très abondant soient 
de tous les végétaux ceux qu i rep rennen t le 
plus facilem ent de bouture , il n ’est point d’arbre  
à feuilles p ers is tan tes , quelque d u r que soit 
son b o is , qui ne puisse ê tre  m ultiplié de bou
tu re  p a r des soins dirigés avec intelligence. 
P o u r b ien  com prendre toute l’im portance de ce 
m oyen de p ro p ag a tio n , il suffit de considérer 
le g ran d  nom bre des végétaux exotiques dont 
les g raines ne m ûrissent pas sous no tre  clim at, 
même dans la se r re ; et le nom bre non moins 
g rand  des arbres dont les g raines, fertiles ou non, 
ne donneraien t qu’après plusieurs années des su 
je ts  égaux en v igueur à ceux qu’on peut obtenir 
im m édiatem ent de bou tu re  en nom bre indéfini.

A. —  Bouture simple; préparation.

L ’époque à laquelle il convien t de détacher 
des arb res et arbustes les ram eaux-destinés à 
serv ir de b o u tu re s , varie  selon les espèces et 
les clim ats; en principe, on ne doit laisser que 
le m oins d ’in terva lle  possible en tre  le m om ent 
où l’on coupe les boutures e t celui où on les 
p lan te . Les boutures d’arbres et arbustes à 
feuilles caduques doivent être coupées petv  
d an t le repos de la  sève, le plus près possible 
du m om ent où elle va  en trer en m ouve
m ent. N éanm oins, lo rsqu’il s’agit de grandes 
plan tations en pépinières, on est souvent con
tra in t de s’y p rend re  d’avance, parce  que 
ce travail coïncide o rd inairem ent avec beau
coup d ’au tres ; alors on a ttache p a r paquets 
les plants de chaque espèce, e t on les conserve 
placés dans une situation  vertica le , la  base 
en terrée  à quelques centim ètres de profon
deur dans du  sable fra is, ju sq u ’au m om ent où 
on les p lante. Les boutures de saule p leu reu r, 
de frêne, e t de tous les arb res et a rbustes qui 
aim ent le voisinage des eaux , peuvent se con 
server dans l’eau, pourvu  qu’on  les préserve 
de la gelée. Les ouvriers qui m etten t les bou
tu res en bottes doivent être surveillés avec soin, 
afin qu’ils les p lacent toutes dans le même sens; 
s’il s’en trouvait de renversées, on en perd ra it 
infailliblem ent u n  grand  nom bre. Les boutures 
de saules et de peupliers destinées à  être  p lan 
tées au bo rd  de l’eau, peuvent ê tre  prises sur 
de grosses b ranches, vieilles de plusieurs a n 
nées ; elles n ’en rep rennen t pas m oins bien ; on 
peut m êm e, sans inconvénien t, leur laisser les 
ram eaux  de leur ex trém ité  supérieure  ; ils for
m eront la tête du  nouvel arb re  : c ’est ce q u ’on 
nom m e b o n lm ep a rp la n ço n s , espèce de bouture 
sim ple, usitée p rincipalem ent pou r les p lan ta 
tions à dem eure. O n préfère dans les pépinières 
des boutures d ’un an , b ien  aoûtées ; ces boutu
res donnent des sujets plus uniform es, plus fa
ciles à d iriger, e t d ’une plus belle venue, cè 
qui compense bien un  re ta rd  d’un an ou deux 
dans leur croissance. L a longueur à  donner aux 
boutures ne peu t être  déterm inée avec p réc i
sion, elle varie  selon les espèces; elle doit se 
rég ler d ’après le nom bre des yeux ; il ne doit 
pas y  avoir m oins de tro is ou qua tre  yeux en 
te rre , e t de deux yeux  hors de terre .

Les bou tu res les plus longues sont les m eil
leu res; elles on t plus de chances pour s’en ra 
ciner ; elles p rép a ren t des sujets plus vigoureux; 
m ais, pou r les espèces qu ’il est difficile de se 
p rocu rer, le pépiniériste n ’hésitera pas à p lanter 
m êm e des boutures très courtes, à  deux yeux 
en te r re  et un  seul hors de te r re ; seulem ent, 
elles ex igen t un  peu plus de soins. On doit re s 
pecter dans les boutures le bouton  term inal, 
souvent très développé et peu adhéren t, à  l’épo
que où l’on prend la bou tu re  su r l’a rb re  ; toutes 
les variétés du peuplier sont dans ce cas ; la 
perte du bouton term inal leu r est trè s  p ré ju 
diciable. Quelques pépiniéristes sont dans l’u
sage, pour certaines esoèces don t la reprise es-
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plus in ce rta in e , de détacher les boutures de 
l’a rb re , non  pas en  les co u p an t, mais en  les 
a rra c h a n t de h au t en bas ; la b ranche em porte 
dans ce cas avec elle un bourrelet de tissu cel
lu laire  favorable à la production  des racines, 
îîo u s  ne saurions approuver ce procédé très 
usité cependant, et connu  sous le nom  de bou
ture à talon  (v o ir tom e IY , page 6 , fig. 6 ) ;  
c’est, à notre avis, gâ te r p a r pure paresse les 
arbres qu’on soum et à  ce tra item en t b ru ta l. On 
arrive  d ’ailleurs au m êm e résu lta t par le p ro 
cédé su ivan t.

B. —  Bouture à bourrelet.

L a b ranche  qu’on se propose d’utiliser comme 
Bouture reçoit à sa base, un  an  d’avance , soit 
une forte ligature  en fil de fer, soit une incision 
ann u la ire ; il se form e au-dessus u n  bourrelet 
qui donne à  la bou tu re , m ise en pépinière l’an 
née su ivan te , des chances de reprise égales à 
celles des boutures à talon. Les boutures à bour
re le t se détachent de l’a rb re  avan t l’h iv e r; 
on laisse de 0 ю,5 à 0 m ,6  au-dessous du b o u r
re le t, sans rien  re tran ch e r à la  partie  su p é 
rieu re  de la b ranche qu ’on en te rre  provisoire
m ent en cet é ta t;  il suffit de la p réserver de la 
geléet Au prin tem ps, on rab a t la  b ranche à cinq 
ou six yeux  -, on supprim e to u t le bois laissé 
au-dessous du  bourre le t, et l’on m et définitive
m ent la bou tu re  en place dans la pépinière. Ces 
diverses m anipu lations son t sans doute m oins 
expéditives que l’opération  d’arracher, au  m o
m en t de les p lan ter, de simples boutures à talon  ; 
mais elles conservent les arbres-m ères que l’a r 
rachage des bou tu res à ta lon  m utile et d é tru it 
en peu de tem ps ; d’ailleurs, la  reprise  des su 
jets est bien  plus assurée au m oyen des b o u r
relets provoqués p a r liga tu re  ou p a r  incision 
ann u la ire . Il est bien en tendu  que ce m oyen ne 
doit être  appliqué qu’aux  végétaux  qui se re 
fusent à  s’en rac iner p a r bouture  simple.

C. —  Bouture à crosselte.

T ou t arb re  ou arbuste  soum is à la  taille an 
nuelle po rte  les cica trices des tailles de chaque 
année ; on nom m e crosselte la courbure que 
déterm ine à l’endro it de la ta ille  le je t de l’année 
su ivan te . P a r exem ple, lo rsqu’on taille pour 
b o u tu re  un  sarm en t de v igne, on re tran ch e  les 
nœ uds supérieurs don t le bois n ’est pas bien 
aou té  ; si l’on ne p rend  au-dessous de ces nœ uds 
que le bois de l’a n n é e , la  bouture  est droite 
dans tou te  sa longueur ; si on p re n d ’le bois de 
deu x , ou mêm e de tro is sèves, la b o u tu re , 
longue dans ce cas d ’un  m ètre et mêm e au-delà, 
po rtera  une crosselte à  son extrém ité inférieure. 
Plusieurs a rb res  et arbustes rep rennen t mieux 
de cette m anière que de tou te  au tre  ; on les 
m ultiplie au m oyen des bou tu res à crossette.

D ans la grande cu ltu re , la m ajeure partie  des 
v ignes de nos départem ents du  midi se plante 
p a r boutures à crossette, confiées à des défon- 
cem ents de 0m,50 à 0m,60 de profondeur. La 
pépinière adm et aussi les boutures à  crossette 
principalem ent pour diverses varié tés de vignes

de groseilliers à g rappes et de rosiers ; elles 
se font sur un  sol préalablem ent dé fo n cé , dans 
des rigoles ou petites fosses de 0 m,15 à 0 m,ž0  
seulem ent de p rofondeur, rem plies, soit de 
bonne te rre  no rm ale , soit de te rre  de b ruyère . 
Cette dern ière  est préférable quand on est 
pressé ; les racines des boutures à crossette 
s’y  form ent plus rap idem ent que dans tou te  
au tre  te rre , pourvu  qu’on ait soin d’y  en tre ten ir 
une hum idité suffisante. «•

D. —  Bouture à ľ  étouffée.

Ce mode de bou tu re  est p rincipalem ent des
tiné  à la p ropagation  des plantes de serre  et 
d ’orangerie  ; cependant, le pépiniériste est sou
ven t forcé d’y  avoir recours pour les végétaux 
à feuilles persistantes qui résisten t aux  p rocé
dés ordinaires de bouture à  l’a ir libre ; il est 
fondé su r ce p rincipe que la tran sp ira tio n  des 
plantes les épuise et les fait p é rir si elles ne 
peuven t pu iser dans la te rre  p a r leurs racines 
les m oyens d ’y  suppléer. Les boutures des a r 
bres à feuilles caduques n ’o n t point à souffrir 
de cet inconvénient ; confiées à la te rre  au  m o
m ent où leu r vie végétale est suspendue, elles 
ne recom m encent à  tran sp ire r qu ’au m oyen 
des feuilles nouvelles q u ’elles développent seu
lem ent après avo ir poussé de jeunes rac ines. 
Les boutures d’a rb res  à feuilles persistantes 
son t au  con tra ire  m unies à leur ex trém ité  su
périeure  d’un  bouquet de feuilles vivaces ; la 
vie végétale n ’y  est jam ais in terrom pue ; expo
sées à l’a ir lib re , elles perden t continuellem ent 
p a r  la  tra n sp ira tio n , de sorte  q u e , pou r peu 
que les racines ta rden t à se form er, le sujet 
m eurt. Sous la cloche, l’a ir  ne se renouvelan t 
pas, la  tran sp ira tion  est presque nulle ; il faut 
seulem ent se méfier d ’un  excès d ’hum idité dans 
l’atm osphère de la  cloche, inconvénien t facile 
à év iter avec u n  peu de soin. Les, bou tu res à 
l’élouffée se fon t o rd inairem ent en  te rre  de 
b ru y ère  dans des te rrines recouvertes d’une 
cloche de v e r r e , assez basse pour laisser très 
peu d’espace vide au-dessus du som m et de la 
bouture . On peu t aussi se se rv ir avec avan tage 
d ’une vieille couche épuisée, passée à l’é ta t de 
te rreau  ; quand même cette couche se ra it g a r
nie de son v itrag e , il n ’en faudrait pas m oins 
des cloches sur les bou tu res, qu i, dans ce cas, 
au ra ien t une double p ro tection . Les ram eaux  
destinés aux boutures sous cloche doivent être 
dégarn is de feuilles à  leur p artie  in férieu re ; il 
ne faut pas détacher ces feuilles, mais les cou
per à quelques m illim ètres de leur base. Dès 
qu’on reconnaît au m ouvem ent de la végéta
tion que les boutures sont enracinées, on leur 
rend  l’a ir par degrés et l’on achève de les éle 
ver à  l’a ir libre.

En dehors de ces m oyens de propagation 
d ’un  usage g é n é ra l, nous devons en signale 
deux au tres, dont l’un  peu t, dans des circón 
stances exceptionnelles, fou rn ir un g rand  nom  
bre d’excellents sujets à la  pép in ière; l’au tre  
b ien p lu s pu issan t encore, a  besoin d’ê tre  sane 
tiOTOé par le tem ps e t l’expérience.
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E. —  Boutures de racines.

Les tronçons de racines d ’u n  a rb re  jeune  et 
v igoureux  é tan t en terrés à une très petite  p ro 
fondeur, donnen t une grande quan tité  de d ra 
geons ; ce sont des boutures de racines. En 
Belgique, où l’on sème beaucoup de pépins de 
fru its  à c o u te a u , les sujets francs n ’ont pas 
toujours besoin d ’être  greffés; très souvent, 
leur fru it est égal ou supérieu r à celui qui leur 
a donné naissance. Ces arbres ont un  défaut 
qui tien t à la fertilité  et à la p rofondeur du sol 
où ils sont o rd inairem ent plantés à dem eure ; 
ils son t très sujets à  s’em porter et se m etten t 
très ta rd  et trè s  difficilem ent à fru it. Il n ’y a 
dans ce cas qu’un seul rem ède ; c’est de r e 
tran ch e r une ou p lusieurs racines, en choisis
san t de préférence celles qui co rrespondent 
aux  b ranches de l’a rb re  les plus rem arquables 
p a r un  excès de v igueur. C’est a lo rs, su rtou t, 
qu ’il est facile et avan tageux  de p ra tiq u er les 
boutures de rac ines. On donne aux  tronçons 
une longueur de 0 m,15 a 0 m,20 ; il faut les 
en te rre r dans une position légèrem ent incli
née, le gros bout dirigé vers le bas e t l’au tre  
ex trém ité  à fleur de te rre . Il nous est a rrivé  très 
fréquem m ent d’en obtenir des sujets don t le 
fru it é ta it parfait, sans avo ir besoin de recou
r ir  à la greffe ; en tou t cas, les francs  obtenus 
pai ce procédé son t de prem ière qualité ; ils 
gagnent facilem ent u n  an  pou r la greffe su r les 
au tres sujets de la pépinière.

F . —  Boutures semées.

M algré des progrès récents que nous avons 
eu occasion de signaler, l’a r t  de m ultip lier de 
bou tu re  les végétaux ligneux est encore peu 
avancé. Des essais trop  nouveaux  pou r q u ’on 
puisse regarder les ré su lta ts  comme acquis à 
l’h o rtic u ltu re , tenden t à généraliser un  mode 
de bouture  très expéditif qui rem placerait tous 
les au tres dans la pépinière si le tem ps venait 
à  confirm er ses avan tages. T outes les parties 
suffisam m ent aoûtées d’un  bourgeon de l’an 
née sont coupées p a r pe tits  tronçons m unis 
seulem ent chacun  d’un seul œ il; on les sème 
en rigoles, en te rre  très légère, au m om ent de 
la  sève du prin tem ps, en ay a n t soin de ten ir  le 
sol suffisam m ent hum ide ; une exposition om 
bragée au nord est préférable à toute autre. 
Les yeux deviennent des b o u rg e o n s , tandis

u ’au-dessous d’eux la partie  correspondante
e l’écorce émet un paquet de racines. Ce pro

cédé n ’a été ju squ ’ici expérim enté que su r un 
petit nom bre d’espèces ; nous le m entionnons 
seulem ent pour engager les am ateurs de l’h o r
ticu ltu re  à en renouveler les essais su r le plus 
g ran d  nom bre d’espèces possible et à  ten ir le 
public au cou ran t des résu lta ts . Pour en com 
prendre toute l’im p o rtan ce , il suffit de co n si- 
ilérer com bien de tem ps fa it perdre la nécessité 
de greffer, nécessité q u ’on év iterait en m ulti
p lian t ainsi de bou tu re , en nom bre illim ité, des 
a rbres don t le fru it ou la fleur se rep ro d u ira it 
identique avec celu i de l’arb re  sur lequel au-
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ra ien t été pris les bourgeons. Nous ajouterons, 
en faveur de ce mode de m ultip lica tion  des vé
gétaux ligneux, le fait su ivan t, observé en 1840 
p a r M. Ridolfi, don t le nom  suffit pour donner 
à son observation le carac tère  de l’au then tic ité .

« L ’A m érique, dit M. R ido lfi, dem andait à 
cette  époque des millions de plants de m ûrie r 
m ulticaule. Quelque facile qu’il soit de le m u l
tip lier de m arco tte  et de greffe, tous ces m oyens 
é taien t trop  lents pour satisfaire aux  dem andes; 
les semis étaient un procédé peu sû r, parce que 
cette varié té  est sujette à dégénérer. Dès les 
prem iers jo u rs  du p rin tem ps, MM. B ournier et 
D avid, pépiniéristes à T u rin , firen t couper rez- 
te rre  tous les m ûriers m ulticaules qu 'ils avaient 
en pépinière ; toutes les pousses de ces m ûriers 
fu ren t coupées elles-m êmes en tronçons ay an t 
chacun  deux ou tro is yeux  ; des sillons conve
nablem ent espacés fu ren t tracés dans un  cham p, 
puis rem plis de b o a  fum ier. Les boutures y 
furen t déposées comm e des sem ences ; elles fu 
ren t soigneusem ent recouvertes , et le sol fut 
m aintenu frais p a r des arrosages fréquen ts. En 
peu de tem ps, il so rtit de te rre  des m illions  
de pe tits  m ûriers. Je  les ai vu s  form ant un 
fourré  presque im pénétrable ; j ’avais peine à 
passer en tre  les files dont les cim es s’élevaient 
bien  au-dessus de m a tê te . »

Ce résu lta t nous semble tou t-à -fa it con 
c luan t.

S e c t i o n  IV. — Greffb.

T outes les greffes, quelle q u ’en soit la forme,, 
reposent sur un  seul et même p rincipe: faire 
v ivre un  végétal aux  dépens d ’un au tre , en 
m ettan t en com m unication  leurs vaisseaux sé- 
veux. U n végétai greffé su r u n  a u tr e ,  com 
mence u n  mode particu lier d’existence ; une 
partie  de sa n o u rr itu re  est prise pour lui dans 
la te rre  par les racines et les organes circu la
toires du sujet ; il p rend  le reste par ses feuilles, 
dans l’a tm osphère . Cette transm ission  d’exis
tence a pour agent un ique la  sève, liquide très 
d ifférent d ’un végétal à  un  au tre  ; elle ne peut 
avo ir lieu qu ’en tre  des végétaux  dont les sucs 
et les o rganes vascu laires offrent entre eux une 
grande analogie. Sans cette p a r t ic u la r ité , la 
greffe serait pour ainsi dire illim itée, tandis 
q u ’elle est en réalité  renferm ée dans des bornes 
assez étroites. L a greffe réussit bien  entre les 
sous-varié tés et variétés d’une même espèce ; 
en tre  les espèces d’un  même genre, on observe 
déjà de fréquentes répugnances qui deviennent 
des an tipath ies complètes entre des genres en 
apparence très voisins. C’est ainsi q u e , dans 
nos pépinières, on n ’a  pas, ju sq u ’à présen t, 
vaincu d ’une m anière durable la répugnance  
que m on tren t l’un pour l’au tre  le po irier et le 
pom m ier; c’est une voie encore peu explorée, 
où il reste beaucoup à  découv rir.

On a regardé longtem ps la soudure  des écor
ces comme l’accom plissem ent de la rep rise  de 
la  greffe ; une observation  plus a tten tive  a fait 
connaître  que cette  soudure est la conséquence

T. V. — a
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de ta rep rise , m ais non la reprise  elle-m êm e. 
Le végétal est réellem ent greffé quand  le b o u r
geon qu’on lui a confié com m ence à  se n o u rr ir  
des sucs qu’il lui tran sm et, non  p a r  l’écorce, 
m ais par l’aubier, p artie  de sa substance placée 
im m édiatem ent sous l’écorce. C ette tran sm is
sion n ’est possible que quand  la vie végéta le 
est de p art et d ’au tre  dans sa  plus grande ac
tiv ité , aux  deux époques de la  sève de p rin 
tem ps et de la  sève d’aoû t. On peu t cependant 
greffer à  to u te  au tre  époque de l’année ; c’est 
le p rocédé le p lus avan tageux  e t le plus com 
m ode quand  on opère su r un très g rand  nom 
b re  de sujets à  la  fois ; on  m et alors en con tac t 
la  greffe et le su jet dans un  é ta t de sommeil ; 
au  m om ent du réveil de la  végéta tion , ils sont 
dans les conditions les .plus favorables p o u r la 
transm ission  de la sève, et la  greffe rep rend  
presque toujours.

.Mille causes peuven t influer su r le succès de 
la greffe. A vant de les passer en revue, rap p e
lons aux  horticu lteu rs la nécessité  d ’avoir con
stam m ent p résen t à  l ’esprit le b u t q u ’ils se 
p roposent d ’a tte ind re . S’ils n ’on t en vue que 
de greffer le m ieux possible, c’est-à -d ire  d ’a 
v o ir en résu lta t les a rb res  les p lus beaux , les 
m ieux form és et les plus p roductifs , sans s’em
b a rra sse r d’u n  peu  de re ta rd  dans la  m ise à 
fru it, ils veilleron t avec l’a tten tion  la plus sou
tenue à bien  p ro po rtionner la force des greffes 
H celle des sujets, en p a rta n t de ce p rincipe 
ju ’un  su jet v igoureux , n o u rrissan t très bien 
ane greffé délicate, p eu t fin ir p a r  en  faire un  
bon  arbre,; m ais qu’un  sujet langu issan t, avec 
la  m eilleure greffe possib le, ne  fera  jam ais 
q u ’un a rb re  chétif. L a  greffe em porte avec 
elle les défauts des a rb res  su r lesquels on la 
p r e n d , de m êm e que leu rs qualités ; s i , p a r 
exem ple, le fru it en est p ie rreux  ou su jet à ce 

e rce r, le fru it de l’a rb re  greffé au ra  les m êm es 
éfauts. Le pépiniériste m arch an d , à  qui le 

pub lic  s’adresse de confiance, est plus obligé 
que to u t au tre  à cueillir lu i-m êm e ses greffes, 
ou d u  m oins à  n ’en recevoir que de m ains p a r
faitem ent sû res. Que de soins! en effet, quelle 
p a tie n c e 1 quelle longue atten te  en tre  le m o
m en t où  le pepin  est confié à  la  te r re  et celui 
o ù , après avo ir été cu ltivé , greffé, mis en pla
ce, l’a rb re  m ontre  son p rem ier fru it!  Et quel 
tr is te  désappo in tem en t, lo rsqu’au  lieu de ce 
qu’on a tten d a it, on ne trouve qu’un  fru it c re - 
rassé, roca illeux , ou b ien  fade et sans saveur ! 
Fout est à  recom m encer, il faut greffer, de n o u 
veau. D ans u n e  pa rtie  de nos départem ents à 
eidre, les p rop rié ta ires on t ép rouvé si souvent 
ее désagrém ent, q u ’ils se déciden t p resque to u 
jours à sub ir u n  re ta rd  de p lusieurs années en 
ne p lan tan t que des a rb res  non  greffés, qu’ils 
greffent en su ite , ou font g reffer sous leu rs 
veu x . 4

Le p ép in ié ris te , placé dans un  p ay s  où la 
cu ltu re  des a rb res  fruitiers p o u r la p roduc tion  
du c id re  est une des plus im portan tes , ne doit 
greffer que su r f r a n c , en  choisissant to u jo u rs , 
suit nour prendre les greffes, soit pour les ao-

p liquer, les sujets les p lus robustes ; concilier 
la p roduction  du fru it avec la ru s tic ité  e t la 
d u rée  des a rb re s , telle est la  d irection  qui lui 
est. indiquée. S’il est placé près d ’une grande 
ville, s’il a po u r clients habituels des ja rd in ie rs  
de profession qui, grevés d’u n  loyer trè s  élevé, 
on t in té rê t en p lan tan t des arbres à  ce q u ’ils ne 
ta rd en t pas à se m ettre  à  fru it, ou b ien encore 
des p roprié ta ires jo u issan t d ’un très petit ja rd in  
où les arb res g rands et forts ne  sau ra ien t être  
adm is, il greffe su r cognassier les poires les plus 
hâtives et les plus avantageuses ; il greffe force 
doucains, force p a ra d is ; il fait su r p ru n ie r  tou 
tes ses greffes de fru its à noyaux . De mêm e l ’a 
m ateu r célibataire , pressé de jo u ir , ne p rocé
dera  pas en g re lïan t comm e le père de fam ille 
qu i, trava illan t plus pour ses enfants que pour 
lui-m êm e, a su rto u t é g a rd à la  durée des sujets.

Parm i les causes qui peuvent faire échouer 
la  greffe, la p lus com m une est le défau t de p ro 
p o rtion  en tre  la  vigueur de végéta tion  d u  sujet 
greffé et du  ram eau  inséré  sur le su jet. T rop de 
force dans le su jet am ène à  la greffe trop  de 
n o u rr itu re  à la  fois ; les ja rd in ie rs  d isen t dans 
ce cas que le su jet a noyé sa greffe, expression 
très ju s te , puisque c’est ľ affluence du  liquide 
séveux qui a causé sa m ort. Si c’est au  con tra ire  
la greffe qui dépasse le su jet en v igueur, eile 
péril d ’inan ition , parce qu’elle ne reço it du sujet 
qu ’une alim entation  insuffisante. Quelquefois 
des pertes de ce genre résu lten t d ’une  d isp ro 
p o rtion , non  pas constan te , m ais m om enta
n ée ; c’est ce qui a lieu quand , au m om ent de 
l’opéra tion , l’un des deux végétaux  est b eau 
coup plus avancé que l’au tre  dans le dévelop
pem ent de sa vie végétale. En généra l, il est 
bon que l’avance soit p lu tô t du  côté du sujet 
que du  côté de la greffe ; c a r  si celle-ci é ta it en 
pleine v é g é ta tio n , comm e elle ne  peu t tout 
d ’u n  coup vivre aux  dépens d u  sujet, il y  au 
ra it  un tem ps d ’a rrê t qu i lui se ra it funeste. 
Telle est la  ra ison  p o u r laquelle on détache 
d’avance de leur a rb re  les ram eaux  pou r gref
fer ; on les tien t au  fra is , à l’om bre, la  base 
en te rrée  dans d u  sable ou de la  te rre  légère
m ent hum ide, dans le b u t de p ro longer leur 
som m eil et de ne les m ettre  en con tac t avec les 
su jets que lorsque la végéta tion  de ceu x -c i a pris 
assez d ’avance pou r ê tre  en é ta t de n o u rr ir  
abondam m ent les greffes.

§ I e r . —- N om enclatu re.

A ndré T houin  est le seul a u teu r de ce siècle 
qui a it donné une m onographie des greffes gé
néra lem en t adoptées en F ran ce  et hors de F  rance. 
M ais tou tes les connaissances hum aines ont 
cela de com m un, qu ’elles ne s’a rrê te n t p a s ; on 
peu t saisir au passage leu r é ta t à  une époque 
déterm inée : le len d em a in , le livre est incom 
p le t; il l’est mêm e quelquefois av an t d ’ê tre  im 
prim é. L orsque M. le p rofesseur Leclerc- 
T houin  d o n n a , en 1827, une  seconde édition 
de la M onographie  des G reffes, dans l’édition 
com plète des œ uvres de son o n c le , il y  avait 
déjà a jouté p lusieurs greffes nouvelles, qu i рог-
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ta ien t le to tal des greffes connues à cette épo- 
ue à 124. Nous ne  serions point en peine d’en 
écrire  plus de 200, tou tes différentes les unes 

des au tres , si nous voulions donner to u t ce qui 
se fait ou s’est fait quelque p a rt en ce genre à 
no tre  connaissance. Mais de tou t cela qu’y a - t-  
il de réellem ent applicab le? Une vingtaine de 
procédés, et parm i ces v ing t, cinq ou six seule
m en t son t d ’un  usage fréquen t pou r la  p ra tique  
jou rnalière . Le reste  com prend ,so it des expé
riences plus ou m oins utiles au p rogrès de la 
physiologie végétale, soit des procédés su ran 
nés , ap p artenan t à  l’h isto ire  de l ’ho rticu ltu re .

L a classification adoptée par A ndré Thouin 
a  pour base unique la n a tu re  des procédés. 
M .le com te Giorgio Gallesio (Pom onü ita liana), 
fait observer avec beaucoup de raison  ce que 
cette  division présente d ’a rb itra ire  et même 
d ’opposé en  certa in  cas aux actes de la vie vé
gétale pendan t la reprise de la  greffe. T ou t en 
partag ean t l’opinion du  sav an t agronom e I ta 
lien , nous croyons que tous les ja rd in ie rs  nous 
sau ro n t g ré  de conserver une classification g é 
néralem ent adm ise, non-seulem ent en F rance , 
m ais dans presque tou te  l’E urope.

G R E F F E S  C L A SSÉES SELO N  L A  M ÉT H O D E 
D ’A N D R É  T H O U IN  

(4 sections, í6 séries).

Sections.
par approche ou en approche

I par scions.  ..........
і par gemma.............
, herbacées...............

Séries.
sur tiges.  .........
sur branches.. . . . . .
sur racines. ..........
de fruits................. .
de fruits ét de fleurs
eu fente.................

і en couronne...........
en ramilles.............

' de côté.  ............. ..
, par et sur; racines. .
[ en écusson   .
I en flûte............... ..

4e SECTION". / Ullitiges  ...............
Greffes \ omnitiges...............

herbacées j multitigés.   ..........
des végétaux\non ligneux. . . . . .

§ If. — Greffes en approche.

Cette greffe a été indiquée aux  hom m es p a r 
ta n a tu re ; il est probable qu’elle a d o n n é  l’idée 
de toutes les au tres. I l a rriv e  assez souvent 
dans les forêts que deux arb res c ro issan t à 
proxim ité l’un  de l ’au tre  se fro tten t au  po in t 
de con tac t, u sen t réciproquem ent leu r écorce, 
et finissent p a r se souder l’un à  l’au tre  pour 
vivre d’une vie à  la fois com m une et d is tincte , 
puisque chacun  des deux conserve ses racines : 
telle est la  plus simple des greffes en approche.

A . —  Greffe Magon.

Dès la plus hau te  an tiau ité , les Phénicieos

avaien t rem arqué  cette p roprié té  des arb res de 
rep rend re  l’un su r l’a u tre ; ils en faisaient l’ap
plication à_leurs arb res  fru itiers, notam m ent 
au  châta igner et à  l’o liv ier ; les Grecs et les 
R om ains su ivaient à  leur exem ple ce procédé 
négligé de nos jo u rs , m ais respectab le  p a r  les 
longs services qu’il a rendus à l’hum an ité  pen
d an t b ien  des siècles. P lusieurs sujets de même 
espèce étaient plantés dans la même fosse ; ch a
cun  d ’eux  é ta it dépouillé d’une lanière d’éco r- 
ce, puis tou tes les plaies é ta ien t mises en con 
tac t et m aintenues p a r une bonne ligature. Il 
en résu lta it des a rb res  beaucoup plus forts et 
plus durab les que chaque su je t ne l’eût été s’il 
ava it vécu isolém ent. O n a ttrib u e  l’invention 
de cette greffe 185) au  C arthaginois Ma-

Fig. 186, 185.

gon , qui n ’en é ta it p robablem ent que le p ro 
p ag a teu r. Les C arthaginois la rép an d iren t en 
Espagne e t en Sicile où elle fu t longtem ps p r a 
tiquée ; les célèbres châta igners du m ont E tna 
et les énorm es oliviers d’Espagne do iven t à ce 
procédé leu r longévité séculaire et leu rs d i
m ensions colossales.

B. — Greffe Diane,

L a mêm e greffe s’opère aussi fréquem m ent 
dans les bois, sans l’in terven tion  de l’hom m e, 
en tre  deux  tiges flexibles qui s’en rou len t en 
spirale l ’une su r P au tre ; les ja rd in ie rs  en font 
quelquefois usage dans les ja rd in s  paysagers : 
elle est connue sous le nom  de greife D iane 
(fig . 186).

De tous les a rb res  de l’Europe tem pérée, le 
cornouiller (co rn u s  sangu inea )  est celui qui 
se p rê te  avec le p lus 'de  facilité à  :1a greffe par 
approche. D ans la  Belgique w allonne et dans 
le no rd  de la  F ran ce , on en compose des clô
tu res  e t des berceaux  qui finissent p a r être 
to u t d ’une pièce, c a r  pa rto u t où les tiges se 
ren co n tren t, so it en long, soit en travers , elles 
s’un issen t l’une à l’au tre . Nous connaissons à 
Visé (p rov ince  de Liège, Belgique) un  im m ense 
berceau de cornouillers dont on a re tran ch é  tou 
tes les souches m oins tro is, une au  m ilieu , les 
au tres  aux  deux  extrém ités de la  dem i-circon
férence décrite  par la  base du  b e rceau ; sa v é 
gétation  n ’en a point été a lté rée ; il continue à 
se cou v rir de fleurs et de fru its . Ces exem ples 
m o n tren t le p a rti qu ’on p o u rra it t i re r  de la 
greffe en approche ra rem en t p ra tiquée  dans 
nos iard ins. Tous les a rb res  ne s’v  p rê te n t’pas
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d’aussi bonne volonté que le co rn o u ille r; il 
fau t les a ider p a r divers m oyens d o n t nous in 
d iquerons les plus usuels.

C. —  Greffe Sy lva in .

On pratique sur le tro n c  de deux jeunes a r 
b re s  plantés à p rox im ité  l’un  de l’au tre  deux 
entailles qui se co rresponden t, et l’on jo in t par 
une ligature les plaies qui ne ta rd e n t pas à  se 
souder. L a  figure 187 m ontre  l’application  de

Fig. 188, 187.

li

cette grelle à la  décoration  ru s tique  d’une porte 
de ja rd in ;  la n a tu re  opère très souvent dans les 
bois des greffes de ce genre.

D. —  Greffe hym en.

C’est la greffe M agon p ra tiquée  su r deux in 
dividus, l’un  m âle, l’au tre  fem elle, d ’u n  a rb re  
dioïque ; elle en diffère seulem ent en ce que, 
pou r m ultip lier les chances de rep rise , on ajoute 
à l’enlèvem ent de l’écorce une entaille longitu 
dinale su r les parties  en con tac t.

E . —  G reffe cauchoise.

Les ven ts  violents qui soufflent souvent sur 
la p artie  du  départem en t de la Seine-Inférieure 
connue sous le nom  de P ays de Caux, enlèvent 
quelquefois la  tête de jeunes arb res  à fru it en 
p lein rappo rt, e t causen t des vides dans les 
vergers . P o u r rem édier à ces acciden ts, on 
tran sp lan te  à côté de l’a rb re  m utilé  A (fig. 188) 
un sujet greffé très v igoureux  В ; quand  sa re 
prise  est assurée on insère sa tête dans une en
taille  p ra tiquée  en form e de coin, sur la  tê te  
rom pue de l’a rb re , p réalab lem ent taillée en 
b iais, et parée avec une lam e bien tran ch an te . 
L a  p a rtie  greffée du sujet В doit être  taillée de 
m anière à s’ajuster parfaitem ent dans l’entaille. 
Quand la greffe a rep ris , on supprim e le tro n c  
du sujet B, et l’on d irige la greffe de façon à 
refaire p rom p tem en t la  tê te  de l’a rb re  endom 
m agé A.

F . —  G reffe liozier.

Elle consiste à greffer, p a r le procédé de la 
greffe Sylvain, tous les points de con tac t des 
bourgeons de deux b ranches-m ères, à m esure 
qu’ils se rencon tren t, en fo rm an t des losanges 
qui dev iennent plus nom breux d’année en a n 
née. Le cornouiller, conduit de cette  m an ière , 
se  greffe tou t seul, ainsi que nous l’avons d it ;

le pom m ier peut form er p a r ce procédé d’excel
lentes haies fru itiè res , p ropres su rto u t à sépa
re r  les divisions in térieu res d ’un verger ou d ’un  
g rand  ja rd in ; m ais é tan t m oins disposé à r e 
p re n d re , il fau t a ider la soudure en en levant 
l ’écorce et une petite  lam e de bois aux  b ra n 
ches qui se to u ch en t, comme le m on tre  la 
fig. 189.

G . —  Greffe Forsyth.

Fit;. 190,  191,  189.

Les au tres  greffes en approche son t en 
core m oins en usage que celles qui p récèden t, 
lesquelles se p ra tiq u en t elles - m êm es très 
ra rem en t en F r a n c e , à l’exception de la 
greffe cauchoise, assez fréquente dans le pays 
dont elle porte  le nom . L a greffe en ap p ro 
che peu t cependant rend re  des services réels 
dans les bosquets et les vergers, comm e m oyen 
p rom pt et efficace de rem placem ent. Une 
b ranche d é tru ite  p a r m aladie ou p a r  acci
den t, n ’a pas seulem ent l’inconvénien t de dé
form er u n  bel a rb re ;  elle a encore celu i, bien 
au trem en t g rave , de d é ranger l’équilibre de la 
sève en la fo rçan t à  se p o rte r plus d ’un côté 
que de l’au tre  c’est alors le cas de reco u rir à 
la  greffe en approche pour in sérer à  la place 
vide un  des ram eaux  du  même a rb re , selon le 
procédé de la  greffe F o rsy th , représen té  ( fig . 
190), et très fréquem m ent em ployé en A ngle
te rre . La fig. 191 m ontre  séparém ent la tige  de 
l’a rb re  et la  b ranche à g re ffe r, avec les deux 
plaies qu i do iven t se recouv rir.

C’est encore p a r des procédés analogues, 
susceptibles d’être  modifiés à  l’in fin i, q u ’on 
peu t rend re  à  u n  a rb re  un  ou p lusieurs troncs 
nouveaux quand  le sien est en d o m m ag é , et 
qu ’on tien t à conserver sa cim e encore vivace. 
Les au tres greffes par approche de rac ines, de 
fru its  et de fleurs, toutes fondées su r le p r in 
cipe des greffes M agon et Sylvain , son t des opé
ra tions de pure curiosité , sans aucune u tilité  
réelle.

§ I I I .  —  G reffe p a r  scions.

Les divers procédés de greffe p a r approche 
conserven t à la greffe et au sujet leu r existence 
séparée pendan t le tem ps de l’opération  ; sou 
ven t m êm e, après la reprise  de la greffe, celle- 
ci conserve ses rac ines et sa vie p rop re , tou t 
en partic ip an t à celle du  su jet. L a greffe par 
scions ne p eu t se p ra tiq u e r qu ’avec des greffes
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détachées de l’arb re  qui les a n o u rr ie s ; ces gref
fes, ju sq u ’à la reprise , n ’ex isten t q u 'au x  dé
pens du sujet ; elles v iven t ensuite à  la fois par 
le su jet et p a r les élém ents que leu r feuillage 
puise dans l’a tm osphère. P arm i les d ivers p ro 
cédés de la greffe p a r  scions, le plus utile  se 
nom m e greffe en fente. I l exige la suppression 
de la tête du  su jet, pour que tou te  la sève tou rne  
au  profit de la greffe, don t la  force do it être 
p roportionnée à  celle du  sujet. On a cru  long
tem ps ne pouvoir la p ra tiq u e r qu’au prin tem ps, 
à  la  sève m on tan te ; on sait au jourd ’hui qu ’on 
peu t g reffer en fente, avec a u ta n t de chances 
de su c c è s , pendan t le repos de la sève. ( V oir  
Greffe au  coin du  feu .) Les anciens conna is
saient et p ra tiqua ien t la greffe en  fente sim ple ; 
A tticus la  recom m ande pour greffer la vigne 
sauvage. C onstantin  César p ré tendait com m u
n iquer au ra is in  des propriétés particu lières 
en greffan t la vigne en fènte ap rès avoir en
levé la moelle du sujet pou r lui substituer des 
cou leu rs, des arom ates ou divers m édicam ents ; 
il p rouvait seulem ent p a r là sa profonde igno
rance  des prem iers élém ents de la physiologie 
végétale.

Dans le midi de la  F ran ce , le m ot greffer 
s’applique exclusivem ent à la greffe en len te ; 
les ja rd in ie rs  de ce pays ne reg a rd en t point la 
greffe en écusson com m e une greffe, et si l’on 
emploie en  leu r pa rlan t le m ot greffer à  la place 
d ’écussonner, ils ne vous com prennent pas.

L a  greffe’ en couronne p ara ît ê tre  l’une des 
p lus anciennem ent pratiquées ; T héophraste  et 
P line en font m ention. D ans nos départem ents 
de l’ouest, où le poirier est cultivé en grand  pour 
la  p roduction  des fru its  à c idre, concurrem 
m ent avec le pom m ier, on est dans l’usage de 
recéper, pour les ra jeu n ir , les arb res épuisés 
de vieillesse ; on greife en couronne, exactem ent 
d ’après le procédé de P line, les grosses branches 
qui ne ta rd en t pas à  se couv rir de ram eaux  
jeunes et productifs . L a greffe de côté, décrite  
p a r T érence, é ta it aussi connue de l’an tiqu ité , 
m ais p ra tiquée  très im parfa item ent en in séran t 
un  ram eau  dans un  tro u  fa it avec une ta r iè re . 
Nous décrirons les plus utiles des d ivers p ro 
cédés de greffe en  scions.

A. — Greffe Allions.

Insertion  dans le su jet (fig . 192), fendu par

Fig. 196, 195, ‘ 194, 1 9 3 , 1 9 2 .

le m ilieu, d ’une greffe ( fig . 193) m unie de tro is 
yeux au m oins, et taillée pa r son ex trém ité  infé
rieu re  en lam e de cou teau . D ans cette  greffe, la

coupe est horizontale ; le su jet est presque tou 
jo u rs  plus gros que la greffe; dans ce cas, au 
lieu de l’in sérer au m ilieu, on le rapproche d ’un 
des bords de la fente, afin de faire coïncider les 
coupures des deux écorces, comm e le m ontre  la 
figure 194. La greffe se ra it au  co n tra ire  insérée 
dans le m ilieu de la fente du  sujet s’ils é taien t 
tous les deux de même grosseur. L a  greffe A t
ticus est ém inem m ent propre à la  v igne et aux 
sujets dans lesquels la greffe doit être  en terrée  ; 
sa solidité la rend  égalem ent p ropre à greffer 
des a rb res  à  fru its  à  hau te  tige.

A ucune greffe en fente ne rep rend ra it si on 
laissait les parties coupées, soit du  su jet, soit 
de la greffe, exposées au con tac t desséchant de 
l’a ir ;  on bouche avec soin !a fente, et l’on re 
couvre la jo in ture avec différents endu its , dont 
nous indiquerons les plus usités.

O nguent de Sa in t-F iacre . —  O n pé trit avec 
u n  peu d’eau une p artie  de te rre  forte et 
une p artie  de bouse de vache, de m anière à 
en faire une pâte  de bonne consistance; il 
ne faut pas que la te r re  em ployée so it trop  
argileuse ; elle se c revassera it en séchant, et 
l’effet désiré sera it m anqué. Ce m élange, fo rt 
s im p le , qu ’on peut se p ro cu rer p arto u t et en 
tou t tem ps, nous p a ra ît b ien préférable aux  
com positions plus com pliquées qu’on emploie à 
sa p lace ; c’est toujours lui que p ré fè ren t les 
vieux pratic iens ; il justifie  la prédilection  qu’on 
lui acco rde ; ses usages m ultipliés on t p o rté  nos 
pères à le consacrer au sain t p a tro n  du  ja rd i
nage  dans tou te  la ch ré tien té .

Cire à greffer. —  L a  m eilleure est celle dont 
M iller donne la recette  ; elle est form ée de té 
rében th ine , de cire jau n e  et de résine par p a r
ties égales ; elle partage , avec tou tes les com 
positions analogues, l’inconvénient très g rave  
de ne pouvoir s’em ployer q u ’au m oyen de la 
chaleur. L ’application , sur la greffe, de ce t en 
duit, seulem ent un peu trop  chaud , peu t la faire
p é r i l . — Greffe à l'anglaise.

L ’inspection  de la figure 195 m ontre  la m a 
nière de p ra tiq u e r cette  greffé, la plus solide de 
tou tes ; elle est principalem ent applicable aux  
sujets d’un p e tit d iam è tre , a b o is  très d u r. La 
difficulté consiste à ta ille r le bas de la greffe 
assez adro item ent pour qu ’elle puisse s’ajuster 
dans la taille du su je t; ce procédé n ’est p ra ti
cable que lorsque Іа greffe et le sujet ont le 
m êm e d iam ètre.

M iller indique une greffe du même genre, 
m oins difficile et p resque aussi solide , qu’il 
nom m e greffe en langue d’oiseau ; A ndréT hou in  
lui a donné le nom  du savant ja rd in ie r ang la is, 
qui ne s’enp ré tenda it pas l’inven teu r ; il im porte 
au  succès de cette greffe (fig . 196) que le c ran  
et la coche du sujet destiné à le recevoir s’em 
boîtent exac tem en t,résu lta t plus facile à  obtenir 
p a r la  greffe M iller que p a r la greffe anglaise. 
Les pépiniéristes anglais greffent constam m ent 
de cette m anière les arb res  à  fru its à hau te  tige, 
exposés à des ven ts v io lents ; elle est aussi en 
usage dans nos départem en ts de l’ouest ; elle
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exige, com m e la  greffe ang la ise , que le d ia 
m ètre  du sujet et celui de la  greffe soient é g a u x , 
ce qui re s tre in t ses applications.

C. —  Greffe Lee.

Quelques arbres et a rbustes délicats ne p eu 
vent, sans p é rir , su p p o rte r la  fente dans le sens 
lu  canal m édullaire qu i occupe le cen tre  de 
leurs tiges. O n les greffe en fente sans endom 
m ager leu r cen tre , au  m oyen d ’une entaille 
triangu la ire  ( ¡ig. 197 ) destinée à recevoir la

Pig. 203 , 202 , 201, 200 , 19Я, 198, В 197.

greffe taillée en coin tr ian g u la ire  B. Les deux 
pièces ne s’a justen t b ien que lo rsqu’elles ont 
é té façonnées tou tes les deux au  m oyen  d’un 
greffoir fait exprès (®oir In s tru m en ts  de ja rd i
nage, fig. 80). Ce procédé adm et des greffes d’un  
d iam ètre  beaucoup plus p e tit que celui du sujet;

Cette greffe , p ratiquée sur de jeunes o ra n 
gers ou c itronn ie rs , exactem ent de la  mêm e 
m an iè re , m ais en  em p lo y an t.p o u r greffe un 
ram eau  qu i conserve sa tête, est connue des 
jard in iers sous le nom  de greffe à la Pontoise.

I ) . —  Greffe L a  Quintinie.

Cette greffe ( fig. 198) adm et q u a tre  ram eaux  
qui peuven t ê tre  tous qua tre  de varié tés diffé
ren te s , aux qua tre  extrém ités de deux  fentes qui 
se cro isen t en passan t p a r le cen tre  du sujet coupé 
horizontalem ent. Elle n ’est p raticable que su r 
les sujets d’uñe grande v igueur dont on veut 
changer ou varier l’espèce; les sujets délicats ne 
p o u rra ien t la supporter ; la mêm e greffe, avec 
deux ram eaux  seulem ent aux deux bouts d’une 
seule fente, se nom m e greffe Palladius (fig . 
199). P ou r ces deux greffes, le ram eau  se taille 
e t s’insère ■ dans le su jet comm e pour la greffe 
A tticusq  fig . 1 92 ),

E „ —  G reffe P line.

Ce procédé a  trav e rsé  les siècles sans a lté ra 
tio n ; il se p ra tiq u e  encore au jou rd ’hui dans 
nos vergers de.N orm andie et de B retagne ex ac
tem ent com m e du tem ps de P line , qui n ’en  éta it 
pas l’inven teur ; il en parle  com m e d ’une opé
ra tio n  usitée de tem ps im m ém orial. L a  greffe 
Pline. ( f g .  200) s’applique aux  m êm es sujets 
que la greffe La Q uintinie, avec cette  différence 
q u ’au  lieu de fendre le bois d u  su je t, on insère 
seulem ent la greffe ( fig . 2 0 1 ) en tre  son aub ier 
et son  écorce soulevée. P our peu que l’écorce 
m anque de souplesse, elle se fend sans qu ’il en 
résulte aucun  m al ; on enduit les greffes avec

l’onguent de Sain t-F iacre , et on les m ain tien t 
au  m oyen d’une ligature.

F . —  G reffe Théoplu'aste.

L a  greffe Théophraste  est la mêm e que la 
greffe P lin e ; la  seule différence, qui n ’en est 
réellem ent pas u n e , consiste à fendre l’écorce 
pou r placer les greffes, effet qui se p rodu it p res 
que tou jours de lui-m êm e dans le p rocédé de la 
greffe Pline. Le c ran  ou rebord  laissé à la greffe 
(fig. 2 0 1 ) est indispensable pour lui d o n n er su r 
le sujet un  po in t d ’appui sans lequel elle m an 
quera it de solidité.

G . —  G reffe Liébauh.

L a greffe P line, p ra tiquée  au collet de la r a 
cine d ’un  a rb re  récepé au  n iveau  du sol, fou r
n it un  g rand  nom bre de sujets p ropres à être 
m arco ttés, et qu i n’on t plus besoin d’ê tre  g re f
fés de nouveau  ; on désigne, sous le nom  de 
greffe L iéb a u lt, cette  m anière  de greffer trè s  en 
usage au  seizième siècle, m ain tenan t peu p ra 
tiquée; on en peu t ob ten ir de très bons résu l
ta ts  pou r la  m ultip lication  des bonnes e sp èces, 
m ais il ne faut g reffer ainsi que des arb res 
très v igoureux , cro issan t dans un  sol trè s  fe r 
tile , sans quoi l’on  n ’en ob tiendra it que des su 
je ts  languissan ts et de peu de durée.

Les greffes P line, T héophraste  et L iébau lt sont 
les p lus u tiles d’en tre  les greffes d ites en têtes 
ou en couronne. T outes ces greffes ex igen t la 
suppression de la  tê te  du  sujet ; les greffes dites 
de côté conserven t au  con tra ire  le su je t tel 
qu ’il est, sans aucun  re tran ch em en t; elles ser
ven t su rto u t à rem placer une  b ranche  néces
saire su r u n  a rb re  déjà v ie u x , dont la  disposi
tion ne. se p rê te  pas au  rem placem ent p a r  la 
greffe F o rsy th  en approche (ß g . 190), et don t 
ľ  écorce raboteuse ren d  im praticab les les diffé
ren tes greffés en écusson.

H . —  Greffe Richard.

C’e s tu n  ram eau  taillé  en biseau très prolonge, 
inséré  dans une  fente p ra tiquée  en biais dans le 
tronc  d 'u n  arb re  (fig. 2 0 2 ) dégarn i d ’un  côté.P lus 
la greffe ( /« 7. 203) est coupée m ince , m oins elle 
nécessite ď  écartem en t en tre  les deux bords de 
la  fente , plus elle offre de chances de succès. 
Cette g re ffe , p ra tiquée  sur des sauvageons v i
goureux , m ais jeunes, au m oyen de branches à 
f r u i t , chargées de boutons to u t form és, hâ te  la  
fruclilica tion  des s u je ts , m ais elle ne réu ssit 
pas tou jou rs; on la nom m e, dans ce cas, greffe  
g ir a rd in ;  elle ne diffère de la greffe R ichard  
que parce  que celle - ci emploie des r a m e a u x  
d ans le b u t de rép a re r un  a rb re  dégarn i, et 
que la greffe G irard in  emploie des branches d 
f r u i t ,  dans le bu t d ’accélérer l’époque de p ro 
duction  chez le sujet.

Les différents genres de greffe en fente peu
vent s’appliquer su r les rac ines des végétaux 
aussi bien que su r la tige e t les b ranches ; on 
peut, a u s s i , dans ce rta in s  c a s , se se rv ir pour 
greffer d ’u n  bou t de rac ine  au  lieu d’u n  ra 
m eau ; m ais com m e ces circonstances ne chan-
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gen t r ien  à la n a tu ie  de l’o p é ra tio n , et que 
les procédés resten t les m êm es, nous croyons 
inu tile  d’en recom m encer la  descrip tion  ; nous 
aurons occasion d’y  reven ir en tra ita n t de 
quelques cu ltu res particu lières (v o ir  P ivo ines, 
e t D ahlias.

§ IV . —  G reffe p a r  gemma.

Les pépiniéristes et ja rd in ie rs  de profession 
font beaucoup plus d ’usage des d iverses greffes 
p a r  gem m a que de celles qui p récèdent, et cela 
p a r deux raisons essentielles : d ’a b o r d , elles 
son t trè s  expéditives ; u n  bon greffeu r, en une 
heu re  de te m p s , en peut faire de 50 à 120, se
lon le plus o u  m oins de facilité que p résen ten t 
les sujets, et aussi selon le mode d’opérer ; puis, 
leu r perte  n ’en tra în e  jam ais celle du  su jet ; il 
est toujours possible de les recom m encer, parce  
que le sujet conserve sa  tê te  ju sq u ’à ce qu ’on 
soit certa in  de la reprise de la greffe ; il y  a 
donc, en faveur des greffes p a r gem m a, de 
justes motifs de préférence. Ces grelles rem p la
ceraien t tou tes les au tres si elles n ’exigeaient 
dans le sujet u n e  écorce lisse e t exem pte de 
ge rçu res; dès que l’écorce a p ris  un  caractère  
ligneux et un  aspect rabo teux , elle cesse d’être  
p ropre à  recevoir la greffe par gem m a ; c’est la 
seule considération  qui en borne l’usage. T outes 
ces greffes sont com prises dans deux divisions : 
dans la prem ière se rangen t tou tes celles qui 
n ’adm etten t qu’un  seul œil ou gem m a, dans la 
seconde tou tes celles qu ien  adm etten t plusieurs. 
Les greffés de la p rem ière de ces deux divisions 
son t nom m ées, p a r  les ja rd in iers, greffes en 
écusson, parce que la form e d ’écusson ou de 
bouclier est celle qu’on donne le plus com m u
ném ent au  m orceau  d ’écorce p o rtan t l’œil d es
tiné à ê tre  greffé ; celles de la seconde division 
sont connues sous les nom s de. greffe en flûte, 
en  sifflet, en ch a lu m eau , e tc. On voit par les 
écrits de X énophon que les anciens connais
saien t la greffe p a r gem m a, bien  qu’elle ne fût 
pratiquée p a r  eux que ra rem en t, et p a r u n  p ro 
cédé assez im parfait.

Les écussons p o rtan t l’œil ou gem m a destiné 
à être greffé, se p rennen t su r des bourgeons 
de l’année qu’on a eu soin de p incer à leu r ex 
trém ité  pour les forcer à m û rir com plètem ent 
leu r bois. Lorsque les arb res su r lesquels on 
p rend  ces bourgeons se tro u v en t à prox im ité  
des sujets à g reffer, il ne fau t les couper qu ’en 
p roportion  des besoins ; les yeux  ne doivent 
ê tre  enlevés qu ’au m om ent de s’en serv ir ; plus 
l’opération  est m ence rap id em en t, plus le su c 
cès en  est assuré ; il fau t que l 'écusson passe 
im m édiatem ent de sa  b ranche native su r le 
su je t; nous ne pouvons que condam ner la p ra 
tique de certa ins pépiniéristes qui, pour avoir 
plus tô t fa it, p réparen t à  la fois u n  g ran d  nom 
bre ď  écussons et les tiennen t dans Teau en  a t
tendant le m om ent de les p lacer, ce qui ne 
peu t que les affaiblir. L orsqu’on doit faire 
voyager les b ranches à  écussons, on les pique 
dans une boule de terre  glaise hum ectée, on les 
emballe avec des herbes fraîches ou des feuilles

vertes, enfin, 'on p rend  toutes les précautions 
possibles pou r p rev en ir le u r  dessèchem ent; 
car les yeux  des écussons pris  su r des b ranches 
desséchées ou seulem ent flé tries, .ont très peu 
de chances de succès. C’est encore dans le 
mêm e b u t qu ’on supprim e les feuilles de ces 
ra m e a u x , en  laissant toutefois subsister leur 
pétiole ou queue, nécessaire pou r faciliter la 
pose des écussons ; les feuilles sont les p rinc i
paux organes de la tran sp ira tion  des p lan tas ; 
leu r suppression  ra len tit l’évaporation  des l i 
quides con tenus dans le ram eau  et lui perm et 
de re s te r plus longtem ps à l’é ta t frais. Tous les 
yeux  d ’un  bourgeon  ne son t pas égalem ent 
bons pour ê tre  em ployés à ia  greffe en écusson; 
les yeux  de l’ex trém ité  supérieure  ne sont pas 
assez com plètem ent form és ; ils tiennen t d’ail
leurs à une portion  de bois qui est encore à 
demi herb acée ; ceux de la p a rtie  in férieure, 
a y a n t reçu  m oins de n o u rr itu re  que les au tres , 
ne son t pas assez v igoureux  ; on ne doit lever 
po u r écusson que les yeux de la partie  in te r
m édiaire.

Les greffes p a r  gem m a se fon t à  œ il p o u s 
san t ou à œil dorm ant ; ces expressions indi
quen t le mode de végéta tion  de l’œ il qu i, dans 
le p rem ier cas, com m ence à devenir un  b o u r
geon , puis u n  ra m e a u , dans le co u ran t de la 
saison où il est greffé, et dans le second cas, 
reste  engourd i ju sq u ’au prin tem ps de l’année 
su ivan te , bien  que la greffe a it rep ris  et que 
l’écusson soit soudé au  sujet. On greffe à  œil 
p oussan t depuis la fin d’avril ju sq u ’au 15 ju il
le t; il v au t m ieux p rend re  l’avance et greffer 
p endan t le p le in  de la saison que d’en a ttend re  
la fin. O n peu t ju g e r du  succès de la  greffe au  
b ou t de dix ou quinze jo u rs  ; d ’une p a r t , l’œil 
com m ence à se développer, de l’au tre , la queue 
de la feuille se dessèche e t tom be d’elle-même ; 
si elle se flé trit sans se d é tacher, la greffe est 
m anquée. On greffe à œil d o rm an t dans le 
co u ran t du mois d ’août ; le ré su lta t n ’est bien 
connu  q u ’au  p r in te m p s , quand  l’œ il qui est 
res té  endorm i ju sq u ’alors en tre  en végéta tion .

A . —  Greffe Lenorm and.

O n vo it, p a r  l’inspection  de la рід. 204
Fig. 204.

de quelle m anière il fau t inciser l’écorce pour 
en lever avec l’œïl une petite  lam e de l’aubier 
su r lequel il repose. Cet aubier en lu i-m êm e  

' ne se rt à  r ie n ; si, p a r  une entaille m al faite,
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to u te  la face in terne  de l’écusson se tro u v a it 
garn ie  d ’aub ier, la greffe ne p ren d ra it pas ; ca r, 
a insi que nous l’avons d it, ce n ’est jam a is  l’a u 
b ier ni le bois de la greffe qui rep rennen t ; c’est 
l ’écorce in térieu re  ou liber, qui reço it la sève 
d e  l’aubier du sujet et la tran sm et à l’œil ou 
gem m a ;  toutes les greffes im aginables reposent 
su r ce principe unique. L ’œil tien t à l’aub ier 
p a r s o n  centre ou co rcu lu m ;  la conservation  
du corculum  est indispensable à la greffe; c’est 
lui qui do it fo rm er à lui to u t seul l’a rb re  n o u 
veau. O r, il a rrive  assez souvent, pour quelques 
espèces délicates, qu’en enlevant tou t l’aubier 
au  m oyen d’un in s trum en t mal affilé, on a r r a 
che le corculum . L ’œil alors se trouve v ide, 
quo iqu’il soit difficile de s’en apercevoir, parce 
que son aspect ex térieu r n ’a pas ch angé ; la 
reprise  des yeux vides est im possible. C’est pour 
cette ra ison  q u e ,'d an s  les g randes pépinières, 
où l’on doit faire exécu ter rap idem ent des m il
liers de greffes p a r des m ains plus ou moins 
m aladroites ou négligentes, on donne la p réfé
rence  à la greffe L enorm and ou greffe à œil 
boisé ( f ig . 205 et 2 0 6 ) , qui conserve une por-

Fig. 206, 205.

tion  d’aub ier au-dessous de l’œ il; la  partie  boi
sée ne doit jam ais être de plus du tiers de la face 
in terne  de Î’écusson (fig . 2 0 6 ).

L’écusson é tan t p rê t ,  on p répare la place 
pou r le recevoir en faisant su r l’écorce du sujet 
une incision en form e de T (fig . 205), don t la 
plus grande longueur do it dépasser de quelques 
m illim ètres celle de l’écusson. Il im porte qu ’elle 
so it faite avec un in s trum en t b ien  tra n c h a n t, 
et qu ’elle ne  pénètre  pas plus av an t que l’épais
seu r de l’écorce q u ’on soulève des deux côtés 
avec l’ivoire du greffoir ; c’est la p artie  déli
ca te  de l’opération  ; quelque atten tion  qu’on y 
appo rte , il est difficile de ne pas endom m ager 
p lus ou m oins la surface de l’aubier su r laquelle 
do it reposer l’écusson. Le bou t de pétiole qui 
adhère à  celui-ci perm et de l’insérer facilem ent 
sous les deux côtés de l’écorce soulevée ; après 
quoi, on ra b a t ces deux bords, et on assujettir 
la  greffe au  moyen d ’une ligature .

L ’opéra tion  qu’on v ient de décrire  est la 
m êm e p o u r toutes les greffes en écusson. Poul
ies a rb res  sujets à  la gom m e, on pra tique  l’in 
cision en T  renversé  ; c’est aussi la form e d ’in 
cision la plus usitée dans le midi pour écus- 
sonner les o rangers et c itronn iers. L es arb res  
qu ’on destine à ê tre  conduits en espalier peuvent 
recevoir en même tem ps deux greffes en regard  
l’une de l’au tre , afin que les deux branches- 
m ères se trouven t form ées à la fois ; on gagne 
une  année par ce procédé don t il ne fau t se 
se rv ir que pour les sujets très robustes. C’est 
ce qu’on nom m e la greffe D escem et; elle ne 
diffère en rien  de la greffe L enorm and.

L a  greffe en écusson à œil d o rm a n t, très 
usitée à Y itry , porte  aussi le nom  de greffe Yi- 
try ,b ie n  que la m anière dont elle s’opère n ’offre 
aucune particu larité .

Q uand la greffe en écusson à œil poussant 
ou à  œil do rm an t ne réussit pas, la faute en est 
presque toujours au  corcu lum  de l’œil qui s’est 
trouvé plus ou m oins endom m agé. On évite ce 
danger p a r la greffe L enorm and qui nous sem 
ble dans ce cas préférable aux  au tre s  du  même 
genre. M ais, quand  il s’ag it de lever un  écusson 
su r une lige d ’un  très pe tit d iam ètre , elle offre 
beaucoup de d ifficu ltés; on a  recou rs  alors au 
procédé su ivan t. Après avo ir cerné avec la 
pointe d’une lam e bien affilée, le con tou r de 
l’écusson, on détache sa  p artie  supérieu re  dans 
laquelle on insère  un  crin  ou un fil de soie 
(fig . 2 0 7 ), don t les deux bou ts sont a ttachés à

Fig. 208, 207.

un  bou ton  du  gilet de celui qui o p è re ; il lui 
suffit d ’éloigner la b ranche  e t de recu le r la 
po itrine pour que l’écusson se trouve détaché 
avec le corculum  de l’œil parfaitem ent in tac t. 
L a  figure 208 m ontre  l’écusson posé et lig a 
turé.

■ L es greffes en écusson rep rennen t aussi bien 
et souvent m ieux su r le jeune  bois du su jet que 
su r sa tige p rincipale ; quand  on se propose 
d ’opérer ainsi, il fau t s’y p rend re  d’avance pour 
ne conserver des ram eaux  fo rm an t la tê te  du 
sujet que celui qui do it recevoir la greffe. Le 
re tran ch em en t de p lusieurs ram eaux  trouble  
tou jours la m arche de la végétation du su je t; il 
fau t laisser en tre  cette  taille et la  greffe assez 
d’in te rva lle  p o u r que la vie végétale a it repris 
son cours régulier. La tête du sujet se supprim e 
en  en tie r, au n iveau de la greffe, dès que celle- 
ci est décidém ent entrée en végéta tion  ; m ais 
si l’on a greffé su r une seule b ran ch e , on ne 
la supprim e d ’abord que partie llem ent, en la is
san t au  bas quelques yeux qu’on nom m e xjeux 
d ’appel, pa rce  que leur destination  est d ’a p 
peler vers l’œil de l’écusson la sève du sujet ; 
il im porte de surveiller les yeux  d’appel pour 
qu ’ils ne s’em porten t pas aux  dépens de la 
greffe, ce qu’il est aisé d’év iter en les p inçan t 
dès qu’on rem arque en eux une disposition à 
ab so rber trop  de n o u rr itu re . T ous les b o u r 
geons qui peuvent su rv en ir su r la tige au -des
sous de l’écusson do iven t être  supprim és à  m e
sure qu’ils se m on tren t.

B. — Greffe Sikler.

L a greffe en écusson, telle qu ’elle v ien t d’être 
décrite , se p ra tique  à œil poussan t su r racine
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avec au tan t de facilité que sur tig e ; dans ce 
cas, on laisse o rd inairem en t subsister la  feuille 
{fig . 2091 dans l’aisselle de laquelle l’œil a  pris

Fig, 209.

aissance, afin de lui donner plus de m oyens 
J ’a ttire r  à  lui la sève. Les écussons destinés à 
être posés sur racines do ivent avoir de m oin
dres dim ensions que les au tres , su rto u t en la r
g e u r ; les racines souffrent plus difficilem ent 
que les tiges le soulèvem ent de l’écorce don t 
le déplacem ent est tou jours en ra ison  de la la r
geur de l’écusson ; cette  greffe, assez fréquem 
m ent em ployée en A llem agne, se nom m e greffe 
Sikler.

G. —  Greffe Ansióle.

Ce procédé peu t être considère com m e le 
plus ingénieux q u ’on ait jam ais im aginé pour 
la greffe en écusson. On lève avec les p récau 
tions o rd inaires un  écusson qu’on taille de form e 
carrée (/ù?. 2 1 0 ), on pose cet écusson su r l’é-

Fig. 213, 210.

Fig. 214, 2 1 2 , 211

coree de la tige, afin  de trace r sa largeur exacte 
avec la pointe d’un canif, ce qui donne une en
taille horizontale de la g ran d eu r convenable. 
Aux deux extrém ités de. cette entaille, on 
pra tique  deux autres entailles de deux  ou tro is 
m illim ètres, dans le sens v e rtica l; elles suffisent 
pou r qu ’on puisse dé tacher le bord  supérieur 
de l’écorce qui recouvre la partie  de l’aubier des
tinée à recevoir la greffe ; en a tt ira n t à soi ce r e 
bord  d’une m ain, tandis que l’au tre  m ain tien t 
l’écusson tou t p rê t, on découvre l’aubier en dé
ch iran t l’écorce, ju s te  au tan t qu ’il le fau t pour 
pouvoir appliquer l’écusson qui repose ainsi 
su r un  aubier parfaitem ent in ta c t, puisqu’on 
n ’y  a porté  a tte in te  avec au cu n  in strum en t.

L ’écusson placé se trouverait recouvert en en
tie r  par l’écorce soulevée, si l ’on n ’avait soin 
de raccou rc ir l’écorce de m anière  à laisser l’œil 
à  découvert, comme le m ontre  la fig. 211. Cette 
greffe n ’est pas beaucoup plus longue à  p ra t i
quer que la greffe L enorm and; elle est à tous 
égards la m eilleure et la plus sû re  pour tous 
les sujets, sans exception , susceptibles de re 
cevoir la greffe en écusson à œil poussant ou à  
œil d o rm an t; nous n ’en connaissons pas qui lui 
soit préférab le . P our la ligature et les soins u lté 
rieu rs , elle ne diffère pas des au tres greffes en 
écusson. L ’on a peine à concevoir com m ent 
M. Charles P etit-H uguen in  a pu  se laisser a t 
tr ib u e r, dans V A lm anach du  B on  J a rd in ie r , 
l’invention  d ’un procédé excellent, sans doute, 
m ais vieux de plus de v in g t siècles. ( Voir les 
figures du B o n  Ja rd in ie r , planche XYI q ua te r, 
fig . 1 ,2 ,  3 , 1 et S .)

D . —  G reffe p a r  p lu sieurs gemma.

Ce genre de greffe ne convien t q u ’à un  petit 
nom bre de végétaux  ; parm i nos arbres fru i
tie rs , le n o y er, le ch â ta ig n ie r , le figuier et le 
m ûrie r son t les seuls auxquels il soit p a rticu 
lièrem ent applicable, b ien que tou tes, ou p re s 
que toutes les variétés de ces arb res  puissent 
égalem ent recevoir les greffes en fente ou en 
écusson. L a plus usitée des greffes p a r plusieurs 
gem m a est connue des pépiniéristes sous les 
noms de greffe en flû te , en sifflet, en chalum eau 
ou en anneau  ; elle consiste dans l’application 
su r Paubier du sujet d ’un  anneau ou tube d’é- 
corce m uni de p lusieurs y eu x ; ses p rinc ipaux  
avantages sont une g rande  solidité pour les 
sujets à hau te  tige su r lesquels on la p ra tique  
le 'p lu s  souvent, et la form ation  rapide de la 
tê te  au m oyen de deux ou plusieurs bourgeons 
développés à la  fois sur l’anneau greffeu r. Yoici 
le procédé le plus en usage. L a tè te  du sujet 
é tan t supprim ée, on divise son écorce en p lu 
sieurs lanières qu ’on détache par en h a u t , 
comm e le m ontre  la. fig. 2 1 2 ; on recouvre  la 
p artie  dénudée du sujet au  m oyen d’un tube 
cy lindrique d’ècorce, rep ré sen té /tÿ . 213, en 
levé su r un  ram eau  d ’un  an , appartenan t à l’es
pèce qu’on veut m ultiplier p a r la greffe. Les 
lanières d’écorce soňt ensuite replacées, mais 
de m anière  à laisser à  découvert les yeux de la 
greffe. L a liga tu re  et l’enduit, qui m ain tiennent 
le to u t, do ivent aussi laisser les yeux à l’a ir 
lib re . Cette greffe n ’est possible que dans^ le 
plein de la  sève ; pour peu que l’écorce adhère 
au  ram eau  greffeur, le corcu lum  se dé tache , 
les yeux  son t vides, et la greffe m anque. Elle 
n ’exige pas que la greffe et le su jet soient du 
mêm e d iam ètre ; si l’anneau est trop  large, on 
le fend, et l’on en supprim e ce qu’il a de trop  
pou r l’a juster su r le sujet ; s’il est tro p  petit, 
on le fend encore, et l’on supplée à son insuf
fisance p a r un m orceau de, l’écorce mêm e du 
su jet réservé à cet effet. Les im m enses c h â ta i
gneraies du L im ousin, du B ugey, des Cévennes, 
de la B asse-Prqvence et de la B retagne, sont 
peuplées de sujets greffés par ce procédé, quand
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ils son t greffés •, c a r le plus souvent, en  B re ta 
gne et en L im ousin, on ne les greffe pas du 
tou t. Ce n’est que depuis quelques années qu’on 
com m ence à se se rv ir, en  F ran ce , du  procédé 
su iv an t, préférable à  . tous égards, pu isqu’il 
respecte la tête du su jet et n ’en tra îne  po in t 
3& perte quand la greffé n ’a pas réussi.

E e —  Greffe Jefferson .

L’anneau  d ’écorce destiné à la greffe est en
levé le p rem ier, puis fendu , et posé su r l’écorce 
du sujet pour ê tre  m esuré. S’il est trop  petit, ce 
qu i a  lieu le p lus souven t, on coupe en su ivan t 
exactem en t ses bo rds l’écorce du su je t, de 
so rte  qu’on est ce rta in  d ’avance d ’avo ir réservé 
juste  ce q u ’il fau t de son écorce po u r ne pas 
la isser de v ide ; s’il est d ’un d iam ètre  égal à 
celui du  su je t, ou plus g ran d , la coupure c ir 
cu la ire  de l’écorce se fa it toujours le long de 
ses bords, afin que l’anneau  enlevé soit exacte
m en t rem placé p a r l’anneau  greffeur. Cette 

reffe, très usitée en A m érique, se rt à échanger 
es greffes en tre  deux arb res, tous deux  de 

bonne espèce.

F . —  G reffe p a r  copulaùon.

Ce genre de greffe nous v ien t, com m e le pré^- 
céden t, des A nglo-A m éricains. Il consiste à ap 
pliquer l’une su r l’au tre  les faces de la greffe 
et du  su je t, taillées de m anière  à s’ajuster exac
tem ent ; les yeux ne peuven t pas tou jours s’y 
ren co n tre r dans le nom bre rep résen té  su r la 
figure 2 1 4 ; plus il est possible de conserver 
d ’yeux , p lus la réussite est ce rta in e . O n voit 
que cette greffe do it être  p ra tiquée  au  n iveau 
de te r re ; elle peu t m êm e, sans inconvénien t, 
ê tre  en terrée  ju sq u ’à la  m oitié de la  longueur 
de la ligne de jonction .

§ Y . —  G reffe herbacée  ou  à  la T schudy.

L ’ho rticu ltu re  a  décerné , avec justice , à la 
greffe herbacée, le nom  du  baron  de T schudy, 
qui, sans en être  l’inven teu r, s’était co n stam 
m en t appliqué à m ultip lier, étendre et popula
rise r ses app lications. Sans lui, il est probable 
que  n ous ne verrions pas les pins sy lvestres de 
la  fo rê t de Fontainebleau convertis  en pins L a ri
c io  d ’une si m agnifique végéta tion , bien que 
la greffe herbacée  des a rb res  conifères fû t p ra 
tiquée  de tous tem ps en Belgique4, et mêm e en 

F ran ce  ; m ais son usage n ’éta it pas répandu , et 
p ersonne n ’av a it songé, av an t M. de T schudy , 
à greffer p a r ce m oyen  les végétaux  annuels ou 
b isannuels don t les tiges ne dev iennent jam ais 
li gneuses.

L a greffe herbacée n ’est en elle-même qu ’une 
im itation des procédés de la  n a tu re  ; lo rsqu’une 
feuille ou une tige verte  v ien t à ê tre  brisée ou 
la c é ré e , la cicatrice se fait p rom ptem ent p a r  
con tinua tion  de la végéta tion ; il é ta it n a tu re l, 
en voyan t une c ica trisation  si p rom pte , d ’en 
espérer une non moins prom pte des parties v e r
tes des végétaux appliquées l’une su r l’a u tre .

R em arquons que dans tous les procédés de 
greffe an térieu rem en t p ra tiq u és, il ne se passe 
pas au tre  chose ; la  soudure a lieu en tre  les p a r 
ties vertes ou herbacées de la greffe et du sujet ; 
to u t ce qui est ligneux ne rep rend  pas. Si nous 
avons recom m andé de ne p rend re  que su r du 
bois bien aoûté les ram eaux  pou r la greffe 
par scions ; si pour la greffe p a r  gem m a nous 
avons rappelé la nécessité de ne lever les écus
sons ou les anneaux  que su r du bois com plète
m ent m û r, ce n ’est pas en raison de la  n a tu re  
même de ce bois ; c’est p o u r que les parties h e r
bacées mises en con tac t soient en é ta t de su p 
po rte r le dép lacem ent, d’asp irer la sève, de la 
tran sm e ttre , de con tinuer enfin la  vie végétale. 
M. de T schudy  ava it donc raison de considérer 
son mode favori de greffe com m e susceptible 
des applications les plus variées; nous ne p en 
sons pas qu ’il soit destiné à  re s te r dans le c e r
cle assez é tro it dont il n ’est pas so rti ju sq u ’à 
présen t ; dans les se r re s , la  greffe herbacée, 
pou r les végétaux  exotiques dev ien t de p lus en 
plus fréquente  ; si elle est m oins usitée q u ’elle 
ne dev ra it l’ê tre  dans les pép in ières , c’est qu ’elle 
exige des soins et des p récau tions q u ’il est très, 
difficile d ’ob ten ir des ouvriers aux  m ains des
quels il faut bien  les confier dès qu ’on opère 
un peu en g ra n d ; c’est u n  obstacle sans 
doute, m ais il n’est pas insurm ontab le . P o u r se 
convaincre de la supério rité  de la greffe h e r
bacée su r toutes les au tres  et de la possibilité 
d ’en généraliser les usages, il suffit de consi
d é re r que, p a r cette g reffe , ce n ’est plus une 
m ince lisière qui se soude à une au tre  ; c’est 
p a r  la to talité  de leurs surfaces m ises en co n tac t 
que les végétaux  s’incorporen t et que la vie v é 
gétale  se pro longedu  sujet à la greffe ; la com m u
nau té  d’existence est donc, p a r la greffe h e rb a 
cée, aussi com plète q u ’elle peu t l’ê tre  ; c’est pour 
cette  ra ison  qu’elle ne laisse, pour ainsi d ire , 
point de tra ce  ex térieu re , tan d is  que la place 
où u n  a rb re  a été greffé de toute au tre  m anière  
est tou jours apparen te  su r son écorce.

§ Y I. —  G reffe h e r b a c é e  d e s  im i t ig e s .

M. dé T schudy désigne sous le nom  d ’un iti- 
ges les v égé taux  qu i s’accro issen t par une tige 
un ique  dans le sens de leu r h a u te u r ; tels sont 
les arb res résineux  conifères ; su r tous ces a r 
bres, la greffe s’applique au  bourgeon te rm ina l. 
Il faut observer que ce bourgeon  n ’est suscep
tible d ’être greffé avec succès que quand  il est 
parvenu .env iron  aux  deux tie rs  de son déve
loppem ent; la greffe peu t ê tre  posée, so it en 
supprim an t le bourgeon te rm in a l, so it en le 
conservan t. D ans le p rem ier cas, après avo ir e n 
levé les. feuilles à la place où l’on doit greffer, 
on coupe horizon talem ent la tête du sujet 
( fig . 215), et l’on pra tique  su r la surface am 
putée une entaille à  angle re n tra n t, dans la 
quelle se loge le bas de la greffe (fig . 2 1 6 ) ,  
taillé à cet effet en angle saillan t. Ce mode 
d ’opérer suppose les d iam ètres égaux  de p art 
et d ’au tre , c irconstance  qui se rencon tre  fort 
souvent parce  que la greffé et le sujet ne peu-
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теп! ê tre  l’une com m e l’au tre  que des bourgeons 
term inaux .

F ig .  2 1 6 ,  2 1 5 .

D ans le second cas, on dégarn it seulem ent 
de feuilles la  place qui doit recevoir la  greffe, 
e t au  lieu de la re tra n c h e r , on y  p ra tique  une 
entaille la té ra le , comm e pour la greffe R ichard  ; 
le bas de la greffe se taille de la même m anière. 
Q uand le bourgeon greffé en tre  en végéta tion , 
on re tran ch e  celui du sujet. Le procédé de la 
greffe Lée, p a r entaille trian g u la ire  au  m oyen 
du greffo ir Noisette (v o ir  In s tru m en ts  de ja r 
dinage, fig . 80), peu t aussi s’app liquer à  la 
greffe herbacée des un itiges. Cette greffe est 
peu  usitée dans les pépinières, où les arbres 
conifères ne son t jam ais très nom breux . Ces 
a rb re s , en raison  de leu r m ode de végéta tion  
et de la form e de leurs racines, v iennent to u 
jou rs beaucoup m ieux quand ils ne sont pas 
tran sp lan tés , de sorte  que, pou r la  décoration 
des parcs et ja rd in s 'p ay sag e rs , on préfère avec 
raison sem er et-greffer en place. Q uelques es
pèces précieuses, telles que les giléad et les cè
d res , se sèm ent en pots e t se p lan ten t en m otte 
sans en souffrir, pourvu  qu’on les transp lan te  
assez jeunes. Q uoique su r les espèces rustiques, 
telles que les pins sy lvestres ou m aritim es, la 
greffe réussisse tou jours à  l’a ir lib re , les espèces 
plus délicates qu ’on élève en pépinière on t be- 

. soin d ’être étouffées sous cloche ou sous châs- 
I sis pour préven ir leu r dessèchem ent ; un  g rand  
j nom bre d ’espèces se' contente d’un  simple sac 

de papier h u ilé , ra ttach é  sur le su jet au -des- 
J sous de la g relle. Les ligatures ne doivent po in t 

j  être  trop  serrées ; comme on opère su r des 
і  parties vertes, et par conséquent m olles, on ne 
j  sau ra it p rend re  à  cet égard trop  de précau tions.

Toutes les espèces e t'varié tés de conifères ne 
se  greffent pas indifférem m ent les unes su r les 
a n tre s ; en général, le plus ou moins d ’analogie 
m t r e  les feuilles est le carac tè re  qui répond  le 
p lu s ^exactem ent aux  chances de perte  ou de 
aaccès de la greffe herbacée. Le mélèze des 
Alpes est de tous les arb res conifères de nos 
elim ats celui qui se p rê te  le m ieux à recevoir 
la  greffe du cèdre du L iban , qui se développe 
très lentem ent et court risque de m ourir jeune 
quand on l’élève franc  de p ied .

Les greffes herbacées sur arbres conifères, 
une fois qu ’elles on t rep ris , n’on t plus besoin

que d’ê tre  surveillées pour em pêcher le d éve
loppem ent des bourgeons la té rau x , qui fini
ra ien t par absorber tou te  la sève. P endan t deux 
ans de suite, on doit p incer ces bourgeons à 
m esure qu’ils se m on tren t ; l’a rb re  p eu t être 
ensuite abandonné à  lui-m êm e.

§ V I I .  —  Greffe herbacée d e s  v é g é ta u x  o m u it ig e s  
et m ultitiges.

L a prem ière de ces deux dénom inations s’a p 
plique, selon M. de T schudy, aux a rb re s  ou 
arbustes qui n ’on t point de tige principale ,dans 
ce sens que tous les bourgeons donnent des 
ram eaux  à peu près égaux  en v igueur et de di
m ensions égales, si on les abandonne à leur 
lib re  développem ent; tels son t, sous le clim at 
de l’Europe tem pérée ; la  v ig n e , le chèv re
feuille, le jasm in  ; ces végétaux peuvent re ce 
voir la  greffe herbacée su r toutes leurs tiges, 
ce qui justifie leu r désignation .

Les m ultitiges s o n t ,  selon le systèm e de 
M. de T schudy  p a r  rap p o rt à  la greffe, ceux 
chez lesquels un certa in  nom bre  de branches 
p rincipales se développent à peu p rès égale
m en t, tandis que tou tes les' au tres leur res ten t 
inférieures en force et en volum e ; la greffe 
herbacée s’applique aux  bourgeons term inaux  
de ces b ranches considérées comme des tiges, 
c’e s t-à -d ire  comm e u n  tronc divisé. Le no y er, 
le châta ign ier, le pom m ier, à  p a rt ir  du po in t où 
leurs b ranches se d iv isent, en offrent des exem 
ples.

P o u r ces deux classes de végétaux, la greffe 
herbacée repose su r le mêm e principe et se 
p ra tique  p a r  le même procédé ; c ’est une fente 
la té ra le , p ra tiquée  dans l’aisselle d ’un œil ou 
gem m a, su r la p artie  encore verte et herbacée 
d ’un  ra m e a u , pou r recevoir une greffe dans 
le mêm e é ta t de végéta tion ; la p ro fondeur de 
la  fente et la  taille de la greffe doivent être 
com binées de m anière à ce que leu rs  deux bou
tons se tro u v en t su r la  mêm e ligne. Les détails 
su ivan ts, puisés dans le tra ité  de M. de T schu
dy , m ettron t chacun  à même d ’opérer en .toute 
sû reté  ; cette  greffe ne p eu t m anquer que faute 
de soin et d’atten tion  chez celui qui la p ratique. 
Elle se fait tou jours-au  p rin tem ps, à-œ il pous
san t ; tou t son espoir repose su r le bouton  à 
côté duquel elle doit être insérée, et su r la 
feuille qui l’accom pagne ; si p a r m aladresse le 
bou ton  ou la feuille sont détachés, la  greffe 
herbacée échoue nécessairem ent.

P our p rovoquer su r un  sujet de n o y er de 
0m,20 à 0m,25 de circonférence des pousses 
p ropres à  recevoir la greffe herbacée, on lui 
coupe la tête en m ars ; avan t la fin de m ai, il 
doit avo ir donné plusieurs je ts dont on ré se rv e  
u n  ou deux , selon la vigueur de l’a rb re , p o u r 
ê tre  greffés. On coupe la tige à greffer à 0m,0¿ 
a u -d e s su s  de l’insertion  du pédoncule de h. 
cinquièm e feuille, en com ptan t à p a r tir  de  
bouton  te rm ina l; on peu t aussi, quand  le r .v  
m eau p ara ît assez gros, et qu’on tien t à  greťfi ř 
le p lus h au t possible, faire ce re tran ch em en t ;■ 
la mêm e distance de la troisièm e feuille. Si l'on
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observe atten tivem ent l’aisselle de cette ieuille, 
on y reconnaît deux yeux ou gem m a ; l’o n  très 
ap p a ren t, l’au tre  à  peine visible, destiné à  se 
développer plus ta rd  ; le plus développé se 
nom m e œil d ’h iver  ; l’au tre  est l’œil ou bouton  
d’été. C’est entre ces deux  yeux  qu’on pratique 
une incision en fente oblique, qui do it s’a rrê te r 
au centre du sujet-, sa p ro fondeur, qu ’on ne 
peut déterm iner avec précision , doit p énétrer 
à  0m,03 ou 0 m,05 au-dessous de l’aisselle de la 
feuille. C’est dans ce tte  fente qu’on insère la 
greffe ; celle-ci consiste en un  scion très co u rt, 
m uni d’un  bon œil et de la  feuille qui l’accom 
pagne, le tou t exactem ent de la même longueur 
que le chicot réservé su r le su jet au-dessus de 
ses yeux . Le bouquet term inal du sujet é tan t 
supprim é, c’est sa  feuille qui devient le centre 
de la vie végétale ; c’est elle qui doit l’en tre te 
n ir  jusqu’à ce qu ’il y  a it en tre  la greffe et le 
sujet com m encem ent d’une vie com m une; c ’est 
la nou rrice  de la greffe. On liga tu re  avec m é
nagem ent ; le fil de laine est préférable à tou t 
au tre  en raison de son élasticité. Q uand le d ia 
m ètre  de la tige et celui du  sujet sont égaux , la 
greffe herbacée telle que nous venons de l’in 
diquer est infaillible. S’il est impossible de sa
tisfaire à ce tte  condition, et que le su jet soit 
beaucoup plus gros que la g reffe , on opère 
exactem ent de m êm e; seulem ent, au lieu d ’une 
greffe, on en place deux, de chaque côté du 
sujet.

M alheureusem ent po u r la p ropagation  de la 
greffe herbacée , elle ne pa rtag e  pas avec les 
au tre s  l’avantage qu ’elles ont de pouvoir être 
im puném ent abandonnées à  elles-m êm es, sau f 
u n  peu de surveillance su r les ligatures pour 
qu ’elles ne form ent pas de bourre le t ; des soins 
continuels son t nécessaires pou r en assurer le 
succès. Le cinquièm e jo u r , on supprim e le 
bourgeon d’été placé dans l’aisselle de la feuille 
du sujet aw-dessMS de la greffe; cinq au tres jou rs 
plus ta rd , on re tran ch e  les bords des qua tre  
i'euilles du su jet, au-dessous de la greffe, en  ne 
la issan t subsister que leu r côte du m ilieu ; on 
supprim e en même tem ps les yeux ou gem m a 
qui accom pagnent ces feuilles. Dix jo u rs  ap rès , 
il fau t v is ite r les aisselles des feuilles inférieures 
à la greffe, e t, s’il s’y  est développé de nouveaux 
y e u x , les supprim er. Ces d ivers re tranchem en ts 
on t pour bu t de forcer la  sève à se d iriger sur 
la  greffe, non  pas de m anière  à la n o y er, ce 
qui a rr iv e ra it s ’ils é ta ien t opérés sans p récau 
tion, m ais en p ro po rtionnan t la n o u rritu re  au 
développem ent p rogressif de l’œil de la greffe. 
11 est tem p s, à  la  mêm e époque, c’est-à-d ire  
v ing t jo u rs  après que la greffe a  é té posée, de 
supprim er aussi les bords de la  feuille n o u r
rice ; la greffe peu t désorm ais se passer de son 
secours. Au trentièm e jo u r  elle en tre  en  végé
tation ; il faut la déshabiller, c’e s t-à -d ire  en 
lever la ligature qui n ’est p lus nécessaire , puis 
la  rhab ille r aussitôt, c’e st-à -d ire  l ’envelopper 
avec du pap ier, et ligaturer p ar-dessus, en lais
san t, bien entendu, l’œil à découvert. Cette 
grelle  ainsi gouvernée est infaillible, et cela

su r des su jets de n a tu re  en tièrem ent différente 
pu isqu’elle est égalem ent p ropre  à greffer, par 
exem ple, le cerisier et l’ho rtensia . P o u r ces 
deux arbres, au  lieu d ’em ployer pou r greffe un 
scion étêté, il vau t m ieux se se rv ir d’une pousse 
avec son œil term inal. L orsqu’on ag it su r des 
sujets très délicats, te ls que des azaléas ou des 
rhododendrum s, il est u tile , q uand  le soleil est 
trop  a rd en t, de co u v rir  m om entaném ent le 
scion avec une feuille roulée sim plem ent a u 
tou r.

Les scions pour la greffe herbacée, comme 
pour toute au tre  greffe, on t besoin, en généra l, 
d ’ê tre  tran sp o rtés  le p lus rap idem en t possible 
du  sujet qui les a. n ou rris  su r celui qui doit les 
recevo ir; néanm oins, il est utile  p o u r quelques 
espèces dont les yeux  sont sujets à pousser trop  
prom ptem ent, de les couper dès le mois de fé
v rie r ; on les conserve au fra is ; le lieu le plus 
convenable est une g lacière quand  on en  a une 
à sa disposition ; les greffes p o u rra ien t s’y  con 
se rv e r p lusieurs années dans un  é ta t d’engour
dissem ent, sans perd re  leur faculté de rep rend re  
s’ils son t posés en tem ps convenable.

§ Y II I .  —  G reffe herbacée des végétaux non ligneux .

C’est un  objet de curiosité  p lu tô t que d ’u 
tilité  dans le ja rd in ag e  en plein a ir  ; ce n’est à 
p roprem en t p arle r que dans la  se rre  qu ’elle 
peu t rend re  de g rands services pou r des p lan 
tes exotiques très difficiles à  greffer p a r tou t 
au tre  m oyen. Elle se fait, comme celle des om- 
nitiges et m ultitiges, dans l’aisselle d ’une feuille, 
à côté d’un  bourgeon ; la  mollesse des tiges 
oblige à  lig a tu re r avec beaucoup de p récau 
tion. On greffe ainsi non-seulem ent des scions 
ou ram eaux , m ais de jeunes fru its  qui 
n ’en parv iennen t pas m oins à leu r parfa ite  m a
tu rité . Le m elon se greffe su r la c itrou ille , le 
concom bre et la bryone ; la tom ate su r la m o
relle, la pom m e de te r re  et tou tes les grandes 
solanées ; dans ce dern ier cas, ni la récolte des 
tom ates n i celle des pom m es de te rre  ne sont 
dim inuées, soit en qualité, soit en q u an tité . Cette 
expérience est souven t répétée avec avan tage 
par des ja rd in ie rs  qui ne disposent que d ’un très 
pe tit local où l’espace est p récieux  ; ils on t deux 
récoltes à la même place.

En opéran t la greffe herbacée su r des végé
taux  qu i ne son t point destinés à deven ir li
gneux, on ne p eu t réussir q u ’en se servant 
d’une lam e très tran ch an te  p o u r p rép a re r la 
greffe et le sujet; la lam e du  m eilleur rasoir 
est à  peine assez affilée pou r cet usage ; si peu 
qu ’elle soit ém oussée, c’en est assez pour faire 
m anquer la greffe.

Ainsi que nous l’avons d it en co m m en çan t, 
tou tes ces greffes, parm i lesquelles nous avons 
c ru  devoir d écrire  celles qui de loin en loin 
peuvent être  utiles au  pép in iériste , son t ra re 
m ent em ployées ; il fau t excepter la greffe Le- 
norm and  en écusson à  œil poussan t, la greffe 
V itry  en écusson à œil do rm an t, la greffe en 
fente sim ple (greffe A tticus), et la greffe en 
flû te ou en siffle t; on n’en connaît p resque pas
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d ’au tres dans les pépinières d’arb res à fru it.
N ous devons faire ob serv erq u e  pas unede ces 

greffes n ’est in trinsèquem ent la m eilleure pour 
l’objet auquel on l’applique. P o u r greffer en 
écusson à œil poussant et à œ il do rm an t, les 
greffes L enorm and et V itry  sont inférieures 
sous tous les rappo rts au  procédé de la greffe 
A ristote, plus facile à exécuter, en même tem ps 
qu’il est aussi plus sû r et plus solide, pu isqu’il 
ne  risque pas d ’endom m ager l’aub ier du sujet; 
il n ’a  con tre  lui que d ’être  trop  ancien  et trop  
peu  rép an d u ; les d iverses greffes en fente se
ra ien t rem placées avec avan tage p a r la greffe 
p a r  copulation , qui m et en contac t de plus 
grandes surfaces susceptibles de soudure ; la 
greffe Jefferson vau t m ieux que la greffe en 
flûte ord inaire  et répond  aux  m êm es usages ; 
il y  au ra it aussi lieu, dans bien des c a s , de lui 
substituer avec avan tage la greffe herbacée à 
la T schudy . Beaucoup d’h o rticu lteu rs  p a r ta 
gen t à ce su jet n o tre  conviction  ; m ais, dans 
les pépinières, la coutum e l’em porte ; les ou
v rie rs  tiennent trop  aux  anciens procédés, et 
ils on t trop de m oyens de faire échouer les 
nouveaux . Nous avons néanm oins à signaler 
une im portan te  innovation  récem m ent in tro 
duite dans Part de greffer, et déjà générale
m ent en usage dans les pépinières de nos d é 
partem ents du  midi ; c ’est la greffe a u  coin du  
feu  ou su r  les genoux , qui ne constitue point 
un .p rocédé  à part, m ais une application  m eil
leure des procédés de greffe en fente, en écus
son et p a r  copulation . Il est évident qu ’on 
opère m ieux étan t assis à  son aise au coin de 
son feu, ay an t près de soi su r une table les 
su jets, les greffes et les instrum en ts nécessai
res , que quand  il faut greffer dehors, à ge
noux  su r la te rre  hum ide, exposé au ven t ou 
à la pluie. Yoici ce qu ’écrivait à ce su jet il y  a 
quelques années, M. Y an M ons.de L ouvain , 
connu  pou r avoir peu d ’égaux en E urope pour 
la  cu ltu re  des arb res à fru its  :

« Le chancre du  bout des b ranches et le 
cancer de la tige qui a ttaquen t si fréquem m ent 
le po irier et le pom m ier greffés, su r to u t lorsque 
su r l’arb re  en sève on exerce une taille de 
rapprochem ent, d ’am putation  ou d ’abaisse
m ent, dépendent en grande partie  de ce qu’on 
pose leur greffe su r des sujets en sève ou prêts 
a  en tre r en sève, e t que l’opération  oblige de 
rab a ttre  to u t près du so l; le sujet acqu ie rt une 
concentration  de vie, et la vie de la greffe est 
suspendue ; on sent aisém ent ce que cette dif
férence de condition peut p rodu ire . «

« L a  greffe du poirier sur franc et celle du 
pom m ier su r parad is doivent être exécutées 
su r des sujets levés de Ierre ; on opère su r ses 
genoux. Le poirier est greffé p a r copulation , le 
pom m ier est greffé en fente ; on rabat le sujet 
jusqu’àOm,05 au-dessus de la naissance des ra 
cines. Les sujets doivent avoir été levés de te rre  
e t m is en jauge av an t la saison des gelées. On 
peut com m encer à greffer dès la  suspension 
des gelées, et con tinuer jusqu’en  mai. A moins 
d ’acciden t, aucune greffe ne m anque à la r e 

prise, et la consolidation est si prom pte que 
b ien tô t les traces de la plaie d isparaissent. Le 
b ien consiste en ce que l'é ta t de sou ffrance  est 
com m un a u x  d eu x  p a r tie s ;  la vie végétale est 
suspendue dans le sujet comm e dans la greffe : 
si le su jet est sans branches, il est aussi, à peu 
de choses près, sans rac ines; pou r faire  déve
lopper les yeux de la greffe, des racines courtes 
se m etten t plus tô t à pousser que des racines 
longues ; u n  fo rt appareil de racines n ’est pas 
mis ho rs d ’équilibre avec un appareil nu l de 
b ran ch es ; enfin, les deux p a ria s  se relèvent 
ensemble de leu r la n g u eu r com m une, e t le su 
je t n ’envoie pas à la  greffe plus de sève que 
celle-ci n ’en peu t assim iler. U ne fois reprise, 
la  greffe m arche p lus rap idem ent q u ’une au
tr e ;  elle subdivise son bois en raison de ce 
qu’elle pousse de courtes et nom breuses rac i
nes, et bien souvent, au bou t de l’année, on a 
u n  a rb re  fait qui, l’année su ivan te  ou la se
conde année, porte déjà fru it. »

§ IX . —  Résum é.

A vant de clore ce c h ap itre , résum ons les 
principes généraux  qui do iven t p rés ider à la 
c réa tio n  d’une pépinière.

E m p la cem en t.— Le plus convenable est une 
p laine légèrem ent inclinée, à  l’ab ri des vents 
violents de l’ouest et du n o rd ; tout local peu t 
ê tre  rendu  p ropre  à l’établissem ent d ’une p é 
p in ière , au m oyen des b rise-ven ts ou ab ris  a r 
tificiels.

Q ualité  du  s o l .— Le sol doit être  un  peu  
m oins fertile que celui où les arb res  seron t 
p lantés à dem eure. Le pép iniériste ne pouvan t 
savoir d’avance où ses a rb res  iron t quand  il les 
vendra, ne doit pas p référer le sol le plus riche 
possible; s’il en a de p lusieurs qualités, il doit, 
à  l’époque des ventes, avo ir égard  à ces d iffé
rences, p a r  rap p o rt au  sol don t disposent les 
acheteu rs.

'Semis. — Us doivent tou jours ê tre , p référa- 
b lem ent à tout au tre  m oyen, la  base du repeu
p lem ent de la pép in ière , pour ob ten ir des v a 
riétés nouvelles, régénérer les anciennes, ou 
seulem ent pou r se p ro cu rer des sujets toujours 
m eilleurs que ceux qu’on obtient par m arcotte. 
Il vau t m ieux sem er en lignes qu ’à la volée, à 
m oins que, com m e dans le R om ois, on ne 
doive ensem encer en  pépins de très g rands 
espaces. Le sol, su rto u t s’il est léger, doit 
ê tre  rafferm i par-dessus les semis au moyen 
d ’un rou leau , ou m ieux d ’une planche qui p e r-

F tf.  219, 217.
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m ette de m odifier la pression à  volonté. Les 
figures 217, 218 et 219 m ontren t les p lanches 
généra lem en t employées en Belgique p o u r cet 
u sage , et la m anière de s’en se rv ir en avançan t 
de côté.

Sen tiers et p lanches. —  Si le sol est a rg ileux , 
les sentiers qui doiven t séparer les p lanches de 
la  pépinière seron t de quelques centim ètres 
plus bas que ces p lanches ; ils seron t au  con
tra ire  un  peu plus-élevés si le sol est léger et 
facilem ent perm éable ; la  la rg eu r des planches 
et celle des sen tiers se ron t com binées de m a
n iè re  à ce qu?on puisse sa rc le r sans ê tre  forcé 
de fou ler la  te rre  des sem is.

A rrosages. •— Q uand les sem is e t le jeune 
p lan t au ro n t besoin d’arrosages, une eau tro u 
ble ou mêm e bourbeuse sera la m eilleure pour 
eux. Les arrosages serven t à p réserver les se
m is des effets désastreux  de la sécheresse de 
p rin tem ps (h â le  de m ars ) et des g randes cha
leu rs de l’été ; on les donne au  prin tem ps le 
m a tin  e t en été le soir, m ais jam ais sans abso
lue nécessité . D ans le m idi, lo rsqu’on achète des 
oliviers ou des m ûriers pou r les p lan te r, on a 
soin de s’assu rer qu ’ils n’on t point été arrosés 
en p é p in iè re -, s’ils l’avaien t é té , et qu’ils fus
sent plantés à  dem eure dans un  sol d’ailleurs 
convenable, m ais dépourvu  de m oyens d ’ir r i 
ga tion , on les p e rd ra it p resque tous.

Sarclages. — Quelque em barrassé que soit le 
te rra in  p a r la m auvaise herbe , on ne com m ence 
à  sarc ler que quand le p lan t est assez fort pour 
ne pas en souffrir ; to u t ébran lem ent donné à 
sa racine p endan t la p rem ière période de sa 
croissance peu t lui ê tre  m ortel.

A rrachage. —  Chaque fois que le p lan t do it 
être a rrach é  pou r être  rep iqué , m is en p lace en 
pépinière et enfin vendu , l’a rrach ag e  doit tou 
jours se fa ire  à ja u g e  ouverte , c’est-à -d ire  que 
l’on creuse en av an t du  p rem ier r a n g , assez 
p rofondém ent pou r ê tre  assuré de p rend re  les 
dern ières rac ines en dessous, e t ne pas avoir à 
c ra ind re  d ’a rra c h e r leurs ex trém ités en les en 
lev an t; l’opération  ne sau ra it ê tre  m enée trop  
rapidem ent.

H abillage  des tiges et des ra c in e s .— Il ne 
fau t pas re tran ch e r au  tro n c  du p lan t ses ra 
m eaux  in férieu rs à l ’époque du rep iquage ; ces 
ram eau x , qu i seron t supprim és plus ta rd , sont 
nécessaires pou r appeler et re ten ir  la  sève, 
d onner de la  force au  tronc  et l’em pêcher de 
s’em porter p a r en hau t. M oins on touche aux 
rac ines soit au  p rem ier rep iquage, soit à la 
tran sp lan ta tio n  défin itive en pépinière, plus 
l’arb re  est assu ré  d’une bonne végétation  ; il ne 
faut couper que les rac ines pourries ou endom 
m agées, et dans ce cas couper très net. Au pre
m ier repiquage, on p ince , m ais avec réserve, 
le bou t du pivot des fru itie rs, p rincipalem ent 
de ceux qui p roviennent de pépins.

E sp a cem en t.— Le p lan t en pépinière  ne doit 
point être  gêné; plus le sol est fertile , plus il 
faut de place aux  racines pou r s’étendre . On 
do it reg a rd e r les distances ci-dessous indiquées 
com m e u n  m in im u m .

Arbres à f r u i t s  à pépins.
, , Dialance 
Arbree* des lignes.

Diet, dea arbiea 
dans les lignee.

PoiriefiT hau tes t ig e s ..  . . . . 0 ,7 0 0 ,6 0
Pom m iers id . . . .  . . . 0 ,7 0 0 ,6 0
P o ir ie rs , 2 e g ra n d e u r. . .  . 0 ,8 0 0 ,8 0
Pom m iers, id ................... 0 ,8 0 0 ,6 0
Cognassiers en racinés ........... 0 ,8 0 0 ,6 0
Doucains ïd .................... 0 ,6 5 0 ,5 0
Paradis id ................. . 0 ,6 0 0 ,5 0

A rbres à f r u i t s  
P ru n iers  p o u r p ê c h e rs . . . .

à noyau. 
0 ,8 0 0 ,6 0

A m andiers id .................... 0 ,8 0 0 ,6 0
P ru n iers  p o u r eux-m êm es.. 0 ,7 0 0 ,4 0
P ru n iers  p o u r ab ric o tie rs .. 0 ,7 0 0 ,5 0
A bricotiers pour eux-m êm es 0 ,8 0 0 ,6 0
C erisiers ..................................... 0 , 6 0 0 ,5 0

On indique un  plus g rand  espace pou r les 
po iriers et pom m iers de seconde g ra n d eu r  que 
po u r ceux de prem ière g ra n d eu r ,  pa rce  que 
les prem iers destinés à ê tre  conduits dans la 
suite en quenouille ou .pyram ide, on t besoin, 
pour être  d irigés dans ce sens, après av o ir été 
greffés, de com m encer à  étendre leurs b ra n 
ches in fé rie u re s , e t p ren n en t p a r  conséquent 
plus de place que les sujets greffés à h au te  tige 
dans la pépinière.

C H A P IT R E  II .  — Pépinières d’arbres fruitiers.

Se c t io n  I re . —  Considérations générales.

Bien qu ’il se trouve dans les différentes r é 
gions d e là  F ran ce  u n e h e u re u se d iv e rs ité desoís 
et de clim ats, les a rb res  à  fru its  élevés en  pé
pin ière  sous le c lim at de P a ris  conv iennen t à 
tou te  cette partie  de son te rrito ire , qui s ’étend 
de la fron tière  du n o rd  ju sq u ’à la  L oire, et des 
côtes de la  M anche aux  m ontagnes du Ju ra . Sur 
tou te  cette  é tendue, le po irier et le pom m ier 
tiennen t le p rem ier ra n g  parm i les a rb re s  à 
fru its  à  pépins ; le pêcher et l’ab rico tier sont les 
m eilleurs des fru its à  noyaux  ; la  v igne, exclue 
seulem ent d ’une lisière assez étro ite  au  no rd  e t 
à  l’ouest, m ais p resque p arto u t cultivable en 
espalier, tien t peu  de p lace dans les pép in ières , 
chacun po u v an t trop  facilem ent la  m ultip lier 
de greffe ou de b o u tu re ; le p ru n ie r , l’a m a n 
dier, le cerisier, et de loin en lo in , le cognas
sier, le néflie r, le co rm ier, le m û rie r n o ir  et 
le figuier y  son t aussi élevés po u r leu rs fruits, 
p u is , de grandes pépin ières de noyers et de 
châta ign iers alim enten t les vastes p lan ta tions 
de ces deux a rb res , p a rto u t où la réco lte  de 
leu r fru it form e une des p rincipales ressources 
de la population . Comme on le vo it, le cercle 
des espèces est assez bo rné , b ien  que celui des 
variétés et des sous-varié tés soit illim ité ; les 
au tres arb res  à  fru its  son t exclusivem ent ré se r
vés à nos départem en ts m érid ionaux ; ils occu
pent la seconde classe des pépinières d’a rb res  
fru itie rs ; nous les envisagerons séparém ent.

Nous avons d it que le sol p ropre à l’élève en
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pépinière des arb res  fru itie rs à pépins diffère 
essentiellem ent de celui que réclam ent les a r 
bres fru itie rs à  noyaux  ; en principe, les am en
dem ents, su rto u t la m arne , la  ch au x , les te rre s  
ca lcaires et le p lâ tre , peuven t co rriger le p re 
m ier de ces deux genres de sol, et le ram ener 
îusq'u’à un  certa in  point dans les conditions du 
second, m ais sans réc ip rocité . Ainsi, dans une 
pépinière où les poiriers et pom m iers p rospè
re n t, on p eu t d isposer un  coin p rop re  à l’élève 
du  pêcher, de l’ab rico tie r, du cerisier ; m ais, si 
la  n a tu re  du te r ra in  est spécialem ent favorable 
a c e s  a rb res , il serait inutile d ’en trep rend re  d ’y 
faire p rospérer les a rb res  à fru its  à pépins.

Aux environs de P a ris , bien peu d a rb res  à 
fru its  son t cultivés dans la  même pépinière d e 
puis leu r naissance ju sq u ’au  m om ent de la 
ven te  ; cette besogne se pa rtag e  d ’une m anière 
analogue à ce qui se p ra tique  ailleurs pour 
l’élève du bé ta il; c’est une excellente m éthode, 
en ce q u ’elle perm et au  pépiniériste de re n tre r  
p lus v ite  dans ses avances et de donner plus de 
soins a la p a rtie  de l’élevage don t il est chargé ; 
l’ache teu r n ’au ra it rien  à y  perdre  si parm i les 
égra in s, ou su jets de p é p in s , le pépiniériste 
n ’adm etta it que des sujets de p rem ier choix, 
ceux que dans le com m erce on désigne sous le 
nom s de ba liv eau x ; m ais p a r  une avidité con
dam nable , beaucoup de pépiniéristes préfèren t 
a ch e te r à bas prix  les égrains de deuxièm e ou 
troisièm e choix, qui devra ien t ê tre  rebu tés. A 
force de soins et de fum ier, ils donnent à ces 
a rb res  défectueux une assez bonne apparence 
pou r ten te r les acheteu rs, et peuplent ainsi nos 
ja rd in s  d’arb res  débiles qui ne peuven t n i du
r e r a i  récom penser pa r des récoltes abondantes 
les trav au x  du ja rd in ie r.

L a  nécessité de choisir les su jets s’applique 
égalem ent aux  doucains, paradis et cognassiers 
élevés de m arco tte  ; ceux que fourn issen t des 
souches-m ères épuisées p a r  une longue p ro 
duction do iven t ê tre  rejetés. Q uant aux sujets 
obtenus de sem is dans la mêm e pépinière où ils 
doivent achever de c ro ître  ju sq u ’à ce q u ’ils 
soient greffés et m is en place, il fau t tou jours 

'ré se rv e r à p a r t les plus beaux , ceux don t l’a p 
parence  ex térieure  se rapp roche  le p lus des 
bonnes espèces connues, afin de vérifier leur 
fru it. I l ne s’ag it pas d ’attendre  quinze ou dix- 
h u it ans u n  fru it qui speut-être au  bou t de ce 
tem ps n ’au ra it aucune v a leu r; voici com m ent 
on procède. Sur un  sujet de semis de deux ans, 
on lève u n  écusson qu ’on tran spo rte  su r co
gnassier si c’est un  po irier, e t su r parad is si 
c’est un  pom m ier ; en deux ans, le fru it se m on
tre  su r la  greffe tel q u ’il doit être  sur le sujet, 
lequel n ’é tan t encore âgé que de qua tre  ans, 
p eu t être greffé lui-m ême s’il est m auvais, et 
m is en place s’il est bon. I l est bien entendu 
que les essais de ce genre ne sau raien t ê tre  p ra 
tiqués su r une grande échelle p a r  le pépinié
ris te  m archand  ; il peut cependan t, comme on 
le vo it, ob ten ir ainsi, dans un  tem ps assez court, 
des v a rié té s , so it n o u v e lles , soit am éliorées. 
Tous les v ra is am ateurs de l’ho rticu ltu re  dé

p lo ren t la  dégénérescence rap ide  de nos meil
leurs fru its  ; elle est te lle  de nos jou rs, qu’un 
hom m e de tren te  ans reco n n a ît à  peine dans 
les deux genres, po irie r e t p ru n ie r p rincipale
m en t, les fru its qu’il a connus dans son enl'ance- 
C’est à ceux, qu’une position aisée ren d  indiffé
ren ts  au  résu lta t p é c u n ia ire , qu ’il ap p artien t 
su rto u t de régénére r nos vergers p a r les sem is; 
ce ne sont pas d’ailleurs des essais trè s  d ispen
d ieux , ils n ’exigent que de la persévérance.

L orsque, parm i les p lan ts repiqués, quelques- 
uns para issen t langu issan ts, il ne fau t pas h é 
siter.à les sacrifier. D ans les pép in ières, où les 
sujets on t tou jours trop  peu d ’espace, si l’un 
d ’en tre  eux v ien t à  ê tre  enlevé ou à pé rir, ses 
voisins s’em pressent d ’allonger leurs racines 
pou r recueillir sa succession , de sorte que 
p o u r peu qu ’on ta rd e  à  lui donner un  rem pla
çan t, les rac ines faibles de celui-ci a y a n t à se 
défendre contre  les racines fortes de ses con
cu rren ts , ne p rennen t jam ais  le dessus; il vau t 
m ieux en p ren d re  son p a rti, et laisser subsister 
un  vide, quand p a r négligence on ne s’y  est pas 
p ris à tem ps pou r le rem plir.

L a greffe est, après les sem is, l’opération  la 
plus im portan te  dans la pépin ière ; nous en 
avons décrit les d ivers p rocédés en ind iquan t 
ceux qui, pour les a rb res  à  fru its , nous sem blent 
m érite r une préférence exclusive. O n greffe le 
plus jeune possible les su jets destinés à re c e 
voir le pêcher, l’ab rico tier e t le p ru n ie r ; beau
coup de sujets son t bons à greffer dès la p re 
m ière an n é e ; tous doivent être  greffés à la 
seconde ; si à  cet âge ils n ’avaien t pas la force 
de suppo rte r la  greife, ils dev ra ien t être  re je tés. 
On greffe aussi très jeunes les po iriers et pom 
m iers qui doivent être  conduits en  corbeille, en 
quenouille, en py ram ide , ou form er des a rb res  
n a in s , mais on laisse c ro ître  ju sq u ?à T â g e  de 
tro is ou quatre  ans les sujets destinés à  form er 
des a rb res  en plein ven t à  hau te  lige.

Les espèces désignées dans la  liste ci-dessous 
ne réussissent jam ais b ien  su r cognassier, ou 
d u  m oins, elles n ’y  son t jam ais  suffisam m ent 
p roduc tives; on ne p eu t les greffer que su r 
franc  ou su r  épine b lanche ; la  p lupart réussi
ra ien t égalem ent su r néflier ; elles y  seraient 
trè s  durables ; m ais cette greffe est peu en usage, 
à cause de la difficulté de m ultip lier les sujets de 
néflier, so it de s sm ence, soit de m arco tte ; les os
selets de néflier n e  lèvent que la seconde année, 
e t quelquefois à  la tro isièm e; on peut aussi 
g reifSr les poiriers su r des francs de corm ier.

Catillac (ou cotillani).
Poire  d ’une livre.
Poire de tonneau .
Im périale .

! Royale d ’h iver.
G rande B re tagne.

R oussette d ’Anjou.
Poire d ’épargne.
Poire  de la M adelaine. 
B eurré  gris.

D’au tres varié tés, quoique suffisam m ent p ro 
ductives su r co gnass ie r, se greffent m ieux su r
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franc , quand  on n ’est pas trop  pressé de les 
m ettre  à  fru it, parce qu’elles on t une tendance 
prononcée à form er des arb res très g rands et 
trè s  durab les, tendance neu tralisée p a r la na~ 
tu re  du cognassier ; ce sont p rincipalem en t les 
su ivan tes :

¡"Virgouleuse.
B on-ch ré tien  d ’hiver. 
Crassane (ou crésane).

Poire de Colm ar.

Combien ne se ra it- il pas préférable de ne j a 
m ais g reffer ni le po irier ni le pom m ier, de 
peup ler exclusivem ent nos vergers d’arb res 
francs de pied, obtenus soit de sem is, soit de 
bou tu res?  On néglige to ta lem en t ce dern ier 
mode de m ultiplication pou r les a rb res  à fru its , 
tand is qu ’on le perfectionne de mille m anières 
po u r les arb res  et arbustes d ’ornem ent. Nous 
som mes convaincus qu ’on tro u v era it a u tan t de 
facilité que d’avan tages à  b o u tu re r le pom m ier 
et le poirier, si l’on voulait s’en occuper sé 
rieusem ent. D’après quelques essais encore trop  
récen ts pou r offrir des résu lta ts  certa ins , nous 
som m es portés à cro ire  que les bou tu res de 
poirier et de pom m ier p ra tiquées avec des b o u r
geons de l’année en costière , garn ie  de te rreau , 
b ien  exposée, m ais om bragée, rep ren d ra ien t 
aisém ent ; tran sp lan té  en autom ne en pépinière, 
ce p lan t sera it ensuite condu it com m e le p lan t 
de sem is, sau f la greffe, don t iľ  n ’au ra it pas 
besoin.

Le procédé de b o u tu re  à l’étouffée, usité 
dans les serres pour la m ultip lica tion  des a r 
bustes d ’o rnem ent, réussira it, sans aucun  doute , 
pour la m ultip lication  des a rb res  à  f ru it, comm e 
le p ro u v en t les expériences de M. B ertin  (de 
V ersailles) su r les boutures de p o ir ie r; m ais il 
exige ta n t de frais e t des soins si m inutieux , 
q u ’il lui fau d ra it recevoir de g randes m odifica
tions av an t qu ’il p û t fa ire  concurrence aux 
procédés plus simples actuellem ent en posses
sion d ’a lim en ter nos pépinières.

S e c t io n  I I .  —  Conduite des sujets enpépinière.

P endan t les deux prem ières années, le p lan t ne 
veut que des sarclages et binages assez fréquents 
pou r que le sol soit ten u  constam m ent p ropre ; 
il ne fau t a rro se r q u ’en cas d ’excessive séche
resse, quand  on peut c ra ind re  qu ’il n ’en résulte 
la perte des su je ts; à m oins d ’un été excep tion
nel, ce danger ne se p résen tera  pas si la  su r
face de la te r re  est am eublie par des b inages 
réitérés ; il faut que la te rre  puisse absorber et 
transm ettre  au x  rac ines des jeunes arb res  la 
rosée de la n u it, qu i ne leu r p a rv ien t jam ais  
quand on a  laissé se fo rm er à  sa surface  une 
croû te  im perm éable. I l fau t av o ir  p ra tiq u é  
l’ho rticu ltu re  dans le m idi, su r des pen tes ou il 
ne p leut jam ais en é té , où l’eau ne  p o u rra it 
a rr iv e r  que par un déluge un iverse l, pour se 
faire une idée des ressources que peu t o ffrir le 
b inage comm e m oyen de com battre  les effets 
de la sécheresse. Au second p rin tem ps qui su it

le rep iquage du p lant en pépinière, on ne doit 
pas a tten d re  que la sève soit en m ouvem ent 
pou r donner à  la to talité  des sujets leur p re 
m ière taille ; elle consiste à les recéper au 
n iveau  du sol qui reçoit en même tem ps un 
labour superficiel. Cette opération  d é tru it l’é
quilibre en tre  les racines restées entières et la 
tige, m om entaném ent rédu ite  à rien . Aussitôt 
que la sève com m ence л m on ter, tou te  l’éner
gie v ita le  de l’a rb re  est em ployée à  rétablir 
p rom ptem ent l’équilibre ; les tiges nouvelles, 
don t on a provoqué p a r là le développem ent, 
sont plus belles, plus élancées, p lus vivaces 
que celles qu’elles rem placen t. Chaque pied en 
fourn it toujours p lu s ieu rs ; on choisit la plus vi
goureuse et l’on supprim e les au tres au mois de 
ju in .

§  I e r . —  S u j e l s  p o u r  h a u t e  l i g e .

Les sujets à hau te  tige se form ent pour 
ainsi d ire to u t seu ls ; il n ’y a qu’à laisser 
leu r bourgeon te rm ina l s’é lancer v ertica le
m en t, form er sa  flèche, com m e disen t les pé
p iniéristes. Le seul soin à p re n d re , c’est de 
p incer de très bonne heure les bourgeons laté
ra u x , afin qu’ils ne d é tou rnen t pas à leur p ro 
fit une p a r t de la n o u rr itu re  qu’on a in té rê t à 
d iriger de préférence su r la  flèche. D’ailleurs, 
les bourgeons la té raux , lo rsqu’on re ta rd e  leur 
suppression, grossissent très vite ; quand  il fau t 
les re tran ch e r p lus ta rd , il en résu lte  su r le 
tronc  du  sujet des plaies nuisib les à la cro is
sance et désagréables à l’œil. En supp rim an t les 
bourgeons p inces, ce qui doit se faire en oc
tob re , à  la  chute  des feu illes, il faut év iter de 
ta ille r trop  près du tro n c ; il im porte su rto u t de 
couper bien parallè lem ent à l’axe du t r o n c , 
pou r que l’écorce recouvre facilem ent et égale
m ent les cica trices. L ’effet n a tu re l de cette taille 
continuée tous les ans est de donner à la flèche 
une  force telle qu ’elle fait dessécher et périr 
les b ranches laissées à  dessein de distance 
en d istance vers le bas de la tige, dans le but 
de la  faire grossir en y appelan t la sève. A me
sure qu’on les voit dépérir, on les ra b a t d ’abord  
à 0 ,“ 10, puis on les supprim e to u t-à -fa it . Si 
ces d ivers soins ont été donnés en tem ps oppor 
tu n  et avec in telligence, les arb res  livrés au 
com m erce n ’offrent ni nœ uds n i défauts ; leur 
tronc  dro it, recouvert d’une écorce lisse, atteste  
leur santé v igoureuse.

Cette m anière d ’élever les ég ra ins en pépi
n ière s ’applique égalem ent au x  pom m iers et 
aux  poiriers à hau te  tige; seulem ent, comm e le 
tro n c  de po irier n ’a pas la mêm e tendance que 
celui du pom m ier à p rendre  du co rps, on lui 
laisse un  plus g rand  nom bre de branches la té 
ra les ou brindilles, afin  de favoriser son gros
sissem ent. D ans un sol convenable, les égrains 
son t bons à  vendre au  bou t de q u a tre  ans ; ils 
peuvent encore a tten d re  deux ans dans la pé
pinière sans beaucoup sou ffrir; passé la  sep 
tième année , s’ils ne  son t pas enlevés, ils dé
périssent, L es égrains ne sont pas o rd ina ire 
m ent greffés en p ép in iè re , on les m et en place,
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après leu r avoir coupé la tê te  à  2m,50 au-dessus 
du  sol ; ils y  resten t deux ou tro is  ans av an t 
d’ê tre  greffés ; la  greffe, quand  elle réussit, ne 
m on tre  son fru it qu ’au bout de p lusieurs a n 
nées. On voit combien il s’est écoulé de tem ps 
depuis le sem is du pépin jusqu’à la récolte du 
p rem ier fru it, et com bien il se ra it à  désirer de 
pouvoir, en élevant des sujets de b o u tu re , g a 
gner au  m oins, su r des délais si longs, les deux 
ou tro is ans que fait perd re  la  greffe.

Les arb res de plein v en t à hau te  tige, une 
fois élevés, so rten t du dom aine de l’h o rticu l
tu re ; exclusivem ent destinés à form er des ali
gnem ents le long des chem ins ou au to u r des 
pièces de te rre  dans les g randes exploitations, 
ils ne son t greffés qu ’en fru its  à  c id re ; nous 
reviendrons su r les avan tages qu ’on trouve 
à  tra ite r  de m êm e les fru its à  cou teau  en réu 
n issan t de g rands arb res dans de vastes enclos 
sem blables aux  m a zu res  de N orm andie et aux  
p rairies arborées de Belgique. (V o ir  V ergers 
agrestes, t .  I I ,  p . 145).

§ 1 1 . — Sujets p o u r pyram ides, quenouilles, vases e t 
espaliers. і

Ces arb res sont exclusivem ent d u  dom aine 
de l’h o rtic u ltu re ; leu r existence comm ence 
et s’achève en tre  les m ains du  ja rd in ie r. On ne 
doit po in t leu r m énager la  d is tan ce ; plus ils 
au ro n t d ’espace en pépinière, m ieux ils v ien
d ron t ; il im porte égalem ent de ne pas les p lan
te r pêle-m êle, comm e le font p resque tous les 
pépiniéristes m archands ; chez eux , un sujet n ’a 
po in t d ’avance une destina tion  déterm inée; se
lon qu’il se m ontre  robuste  ou délicat, on le 
p répare  u ltérieu rem ent pou r telle ou telle fo r
me ; c’est une coutum e funeste con tre  laquelle 
nous ne pouvons trop  fortem ent nous élever ; 
chaque form e doit avoir sa division à part, 
sans quoi, les arb res p réparés p o u r une form e 
qui p rend  beaucoup d ’espace étouffent les p lus 
petits en leur ô tan t l’a ir et le soleil.

Selon l’usage o rd inaire , on  laisse le p lan t se 
form er deux  ans en  pépinière sans au tre  soin 
que de ten ir le sol ne ttoyé . O n recèpe au  p rin 
tem ps de la seconde année pour p rovoquer l’é
m ission du bourgeon sur lequel on greffera en 
écusson à  œil do rm an t un  ou deux  ans plus 
ta rd . U n am ateur peu t aussi a tten d re  le som 
meil de la végétation, lever tous les jeunes 
p lan ts en h iver, les greffer p a r copulation a u  
coin d u  feu , e t les rem ettre  en place. D ans ce 
cas , on greffe aussi près que possible du  collet 
des rac ines, afin que la greffe reprise  soit à 
m oitié en terrée p a r  la mise en place définitive 
[voir G reffe,/îÿ . 214). L orsque la tige produite 
par la greffe possède une v igueur suffisante, on 
la ra b a t à  0 m32 de la g re ffe , pour favoriser le 
développem ent de ses y eu x  in férieurs ; ils se
ront la  base de la charpente  du jeune a rb re , et 
perm ettron t de le conduire  à volonté selon la 
forme qu’ on lui destine. Nous insistons su r la 
nécessité de ne jam ais poser sur les poiriers 
francs ainsi élevés en pépinière des greffes p r i
ses su r des arbres greffés su r cognassier. Qu’on

ne s’effraie pas de la force ex trao rd inaire  des 
greffes franches de pied  posées sur des poiriers 
égalem ent francs de pied ; c’est le gage d ’une 
longue durée et d ’une fertilité  soutenue. « Quel
ques ja rd in ie rs ignoran ts, d it M. L elieu r, se 
p la ind ron t peu t-être  de cette  v igueur don t ils ne 
sau ro n t pas tire r p a rt i;  il y  a  tou jours m oyen 
de l’em ployer à  produire des récoltes abon
dan tes , to u t en  laissan t les arb res p ren d re  l’en 
tie r développem ent don t ils sont susceptibles, 
ou en les re s tre ig n an t dans les lim ites possi
b les, m ais tou jou rs en produisan t d ’abondantes 
récoltes. »

§ Ш . —  Sujets de cognassier p ou r po irier.

Nous avons exprim é n o tre  opinion su r la 
p référence que m ériten t les sujets francs de poi
r ie r , com parés aux  sujets de cognassier; m u t 
avons insisté su r la nécessité de sem er au  moin, 
des pépins choisis de cognassiers des bonnet 
espèces, si l’on tien t à g reffer su r cognassier. 
Les avantages apparen ts du  cognassier feron t 
encore longtem ps p révalo ir son  em ploi su r 
celui des sujets francs. Le po irier greffé su r co - 
gnassier se m et vite à fru it et rappo rte  beau
coup quand  le cognassier greffé est robuste et 
bien p o r ta n t; m ais b ien tô t il s’épuise, le fru it 
devient de plus en p lus ra re  et p ie rreux , l’a r 
b re  se dégarn it du  som m et, e t il n’y  a pas de 
soins de,culture qui puissent le ré tab lir. Il n ’est 
réellem ent à sa place que dans les trè s  pe
tits  ja rd in s où l’espace m anque, ou bien en 
core, dans les ja rd in s  qu ’un  locataire  p lante 
pour la durée de son bail, et dont les arbres, 
pourvu  qu’ils rap p o rten t to u t de su ite , peuvent 
ê tre  prom ptem ent épuisés sans p o rte r  préjudice 
au  locataire  qu i est en d ro it, av an t de p a rtir , 
de les assom m er, selon l’expression adm ise.

S ignaler une coutum e v ic ieuse , ce n ’est m al
heureusem ent point en assu rer la p rom pte abo
lition . L es pépiniéristes même les plus éclairés, 
sont forcés de greffer beaucoup de po iriers sur 
cognassier, parce  que , d’une p a r t ,  on leu r en 
dem ande beaucoup , et que de l’a u tre , ils se
ra ien t forcés dé faire p ay e r plus cher les sujets 
greffés su r franc  qu i, pour cette seule raison, 
ne trouvera ien t pas d’acheteurs. Voici com 
m ent on peu t gouverner le cognassier en pépi
n ière , pour en ob ten ir les sujets le moins d é 
fectueux possible. I l fau t d’abord  lui accorder 
beaucoup d’espace et a ttendre , pour le greffer, 
qu ’il soit solidem ent fixé dans le sol p a r  de 
nom breuses et fortes racines. Ensuite, au  lieu 
de greffer selon l’o rd inaire  en écusson à œil 
do rm an t, en ju ille t pour le p run ier et l’a b ric o 
tie r, et pour les au tres arbres fin aoû t de l’annéil 
qui su it celle du repiquage, on a tten d ra  l’h iv er 
pour greffer de la même maniéYe, m ais au  co in  
du feu, p a r le procédé de la greffe A ristote, ou 
à écusson ca rré , celle de tou tes les greffes qui 
endom m age le m oins l’aub ier, et perm et d ’es
pérer la  plus prom pte soudure de la greffe au  
sujet. On ne balancera  pas à re ta rd e r  d ’un  a n 1 
cette opération  pou r les sujets qui ne  para î
tra ien t pas suffisam m ent robustes. L ’année

H O R T IC U L T U R E , X. Y . —  !
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d’après, la  greffe sera rabattue e t conduite 
p o u r être  préparée à p rodu ire  des branches 
la té ra le s  inférieures, comme si c’éta it u n  sujet 
greffé su r franc.

§  IV . -— Sujets d ’aubép ine e t de corm ier p o u r po irier.

On multiplie ra rem en t l’aubépine de semis 
dans le b u t d’en ob ten ir des sujets propres à 
recevoir la  greffe du po irier, L orsqu’o n  sème, 
c’est en p lace , po u r créer une baie v ive ; le plus 
souvent m êm e pou r ce t usage on  ne sème pas 
l’a u b é p in e , on m et en place le p lan t sauvage 
a rrach é  dans les bois. Nous engageons les pé
p in iéristes qui se liv ren t à l’élève en g ran d  du 
po irie r à consacrer toujours un  carré  aux  
sem is d’aubépine. Les sujets trop  faibles pou r 
recevo ir des grefiés de p o ir ie r  se vendron t tou
jo u rs  avan tageusem ent pou r p lan tations de 
haies ; quelques - un s p o u rro n t aussi recevoir 
des greffes de d ivers alisiers, sorbiers et n é 
fliers, qui rep ren n en t très b ien  su r ce genre de 
sujets. Le poirier greffé su r aubépine offre à 
peu p rès les mêmes avan tages, quant à la taille , 
que la greffe su r cognassier ; sa m ise à fru it est 
seulem ent u n  peu  plus ta rd iv e  , m ais tou jours 
plus p rom pte que quand  il est greffé su r franc. 
On greffe b ien  ra rem en t le po irier su r c o r
m ier ; cette greffe ne  convien t que pour les a r 
bres en plein v en t, à hau te  tige ; les ra re s  exem 
ples de cette  greffe, que nous avons eu occasion 
d ’observer en A njou, en P oitou  e t en P rovence, 
é ta ien t rem arquables p a r  leur fertilité. N ous 
saisirons cette occasion pour exprim er nos r e 
f r e ts  de l’abandon  coupable où nous laissons 
ľ’éteindre u n  de nos m eilleurs arb res  indigènes, 
le  corm ier. Il n ’y  a pas de bois com parable au 
sien pour le ch arro n n ag e ; son fru it agréable 
donne une boisson égale au m eilleur c idre ; il 
se con ten te  des plus m édiocres te rra in s  ; nu l ne 
résiste m ieux que lui aux  plus longues séche- 
:: esses. N ous l’avons vu  dans le Y ar, cro issant 
en tre  des roches g ran itiques, fructifier et con 
se rv e r la  fra îcheu r de sa verdure  sous une tem 
p éra tu re  plus q u ’a fr ic a in e , ap rès cinq m ois de 
.pécheresse con tinue. M ais n o tre  siècle est 
égoïste ; il a peu r de faire quelque chose pour 
íes généra tions à v en ir ; le corm ier a le to r t 
im pardonnable  de cro ître  len tem ent et de v ivre 
des siècles. Nous le recom m andons aux  pépi
n iéristes com m e essentiellem ent p ropre  à re ce 
vo ir la greffe du  po irie r, p a rto u t où cet a rb re  
doit v iv re  dans u n  sol m édiocre, exposé à  souf
fr ir  de la  sécheresse e t d ’une tro p  hau te  tem 
p éra tu re .

§ Y . —  Sujets de  doucain  et de paradis pour pom m ier.

L e doucain possède rée llem en t, p o u r le 
pom m ier, tous les av an tages en vue desquels 
on greffe le po irier su r  cognassier, sans avoir 
aucun  des défauts-de ce t a rb re ,  c a r le doucain  
est lui-même u n  pom m ier franc  de p ied , qui se 
perpétue  par ses p é p in s , m ais il est naturelle
m en t prom pt à p roduire et peu développé dans 
ea taille. Le p lan t de doucain , ob tenu  de m a r
cotte, est toujours inférieur à celui que donne

ra ien t les sem is ; i l  peut néanm oins fou rn ir des 
sujets de bonne qualité, pourvu  que les souches- 
m ères ne soient pas épuisées p a r  une tro p  lon
gue production  ; ces sujets se p rê ten t m erve il
leusem ent à la. taille en pyram ide , quenouille , 
vase et espalier. On les garde deux ans en pé
pin ière com m e les sujets du  cognassier, pu is on 
les greffe en écusson à œil d o rm an t ; la  greffe 
au coin du feu est la  m eilleure et la  plus solide ; 
le peu de tem ps qu’elle sem ble faire perd re  est 
plus que com pensé par la  m eilleure végétation 
des a rb res  greffés. Les p rincipes pou r la con
duite du po irie r en pépinière s’app liquent ég a
lem ent au  pom m ier ; pour l’un  comme pour 
l’au tre , il s’agît d e  faire  développer les b o u r
geons in férieurs, et d ’em pêcher la sève de se 
p o rte r  exclusivem ent vers le h au t de l’a rb re .

Les p lus belles pommes cfe dessert se cueil
len t su r les sujets de pa rad is , qu’on greffe de 
p référence en espèces de choix parm i les plus 
beaux  fru its  à couteau . I l faut les greffer très 
jeunes et dès q u ’ils m o n tren t une v igueur suffi
san te , en su iv an t, si on veut, le procédé de la 
greffe au coin du feu. Si les parad is du ren t peu, 
iis p rodu isen t en abondance de beaux  fru its : 
le parad is est essentiellem ent l’a rb re  des petits 
ja rd in s . IÍ est bon de le p la n te ra  dem eure dans 
les deux années qui su iven t celle où il a  été 
greffé. Il n ’est pas nécessaire de lui fo rm er en 
pépinière une tige principale; on l’élève en petit 
vase ou en buisson, il p rodu it beaucoup sous 
cette  form e, m ais fa m eilleure sera it celle em 
ployée p a r M. Jam ain , en quenouille su r doucio , 
de cette  m anière il se défend mêm e dans les 
te rra in s  secs, bien qu’en général le pom m ier 
préféré un  sol frais et substantiel. Cette form e 
est des p lus agréables et donne des fru its  en 
grande quantité  et de très bonne qualité.

§ V I . —  Sujets d ’am and ier e t de p ru n ie rp o u r  p êch er.

L ’am andier e t le pêcher son t, au  fond, le 
m êm e arb re  ; la ch a ir savoureuse de la  pêche 
n ’est que le b rou  de l’am ande am élioré p a r la 
cu lla re  ; l’am and ier est donc, de tous les sujets 
su r lesquels le pêcher p eu t ê tre  greffé, celui 
qui offre avec lui le p lus d’analogie. C ependant, 
en dépit d’une .foule de différences des plus 
s a illa n te s , le p ru n ie r prend la greffe du pêcher 
aussi facilem ent que l’am and ier ; le choix  en tre  
ces deux genres de sujets semble to u t-à -fa it in 
différent q u an t à la qualité  du  fru it, su r lequel 
il ne sem ble pas qu’il influe d’une m an ière  a p 
préciable. L ’am ande douce , à  coque d u r e , est 
semée com m uném ent p o u r ob ten ir des sujets 
destinés à recevoir la  greffe du  p êcher; il fau t 
y  jo ind re  quelques am andes am ères pour les es
pèces qui rep ren n en t m al su r l’am and ier doux. 
Les noyaux  de p runes de D am as et de S ain t-Ju 
lien sont p référés p o u r le m êm e usage à ceux 
des au tres espèces. Le choix en tre  les sujets 
d’am andier et ceux  de p ru n ie r est dé term iné 
p a r la n a tu re  du  te r ra in . Les racines de l’am an 
di'er sont fo rtes; elles p én è tren t profondém ent 
dans le sol ; elles s ’accom m odent de presque 
tous les te rra in s  ■- l’am and ier réu ssit partou t, ?
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moins que ses racines ne ren co n tren t u n  sous- 
sol de tu f  ou d ’argile, où elles ne sau ra ien t v i
vre. Les racines du  p ru n ie r ne p longent pas ; 
elles s’étendent en to u t sens, à  peu de d istance 
au -d esso u s  de la surface du sol ; les su jets de 
p run ie r do iven t être  préférés p o u r m ultip lier le 
pêcher dans u n  sol peu profond , à  u n  sous-sol 
čie tu f  ou d ’argile. Le pépiniériste, don t la  clien- 
telle est assez é te n d u e , doit tou jours ê tre  m uni 
de pêchers greffes su r am andier et su r p ru n ie r, 
comm e le font ceux de Y itry  (Seine), chez les
quels on v ien t de très loin ache te r des arb res 
élevés avec beaucoup de soins et d ’intelligence.

Le p run ie r se greffe tou jours quelques jo u rs  
plus tô t que l’am andier ; l’un et l ’au tre  sont 
écussonnés à œil do rm an t, du  15 aoû t au  15 
septem bre. O n greffe l’am and ier la  prem ière 
année de sa m ise en pép in iè re ; le p ru n ie r do it 
y  passer deux ans av an t d ’ê tre  greffé.

E n Belgique, on  greffe trè s  fréquem m ent le 
pêcher su r lui-m êm e ; les sem is de noyaux  de 
choix rep rodu isen t très souvent leu r fru it, e t 
n ’on t pas besoin d ’être  greffés ; on laisse donc 
un g ran d  nom bre de sujets m o n tre r leu r fruit 
av an t de les greffer ; m ais au  lieu de les co n 
server en place en  pépinière, on les p lan te  a 
l’espalier; si le fru it ne v a u t rien , les sujets, 
ay a n t acquis beaucoup  de force e t n e  devan t 
p lus ê tre  tran sp lan tés , peuven t supporter deux 
greffes, une de chaque cô té , p o u r fo rm er en 
mêm e tem ps les deux  b ranches principales de 
la  charpen te . ïi  fau t observer q u ’en Belgique 
on donne aux  m urs de clô tu re , constru its  en 
briques, plus d’élévation que nous n ’en d o n 
nons généralem ent aux  n ô tre s ; les pêchers 
pierre ites, nom  q u ’on donne au x  sujets francs 
de p ied, on t tou jours plus de v igueur que les 
au tres , et co uv ren t plus v ite  une  g rande  surface 
d’espalier. Au rebours de ce qui se p ra tique  en 
F rance , on réserve  le h a u t de l’espalier pour 
le pêcher, qu ’on greffe à hau te  tige  su r p ru n ie r, 
quand le m u r est décidém ent trop  h a u t pour 
qu’il puisse le g a rn ir  en  to talité  ; la  p artie  in 
férieure est garn ie  dans ce cas d ’abrico tiers 
conduits de m an ière  à  ne pas gêner les p ê 
chers.

L orsque la greffe a rep ris , on ra b a t le su jet 
à  0 m,08 ou 0 m ,1 0  au-dessus de l’écusson ; on 
supprim e su r le  chicot laissé au  sujet tous les 
yeux , à  l’exception d ’un  seul à  son ex trém ité  
supérieu re , près de la  coupure ; ce t œil est ré 
servé com m e œil d ’appel. I l  fau t le su rveiller 
de très p rès pour em pêcher qu’il ne s’em porte, 
et l’a r rê te r  p a r  des p incem ents successifs ; il 
n ’est là  que pour em pêcher le chicot laissé au- 
dessus de la  greffe de m ourir, afin que , quand  
on le supprim era , la  c ica trisa tion  s’opère p lus 
facilem ent sans nu ire  à ia  greffe. Le po in t le plus 
délicat de la conduite  du  pêcher greffé en  pép i
nière, c’est de m énager les yeux  placés au  bas de 
la pousse de la greffe ; il fau t em pêcher leur 
développem ent an tic ipé. Ces y eu x , su r lesquels 
repose tou t l ’espoir du ja rd in ie r pou r form er 
la charpen te  de l’a rb re  en e sp a lie r , peuvent 
p a rtir  av an t le tem ps lo rsqu’il a rriv e  à la greife

un  accident, une ru p tu re , une sim ple courbure , 
ou b ien lo rsqu ’on supprim e à  con tre-tem ps les 
bourgeons de sa p artie  su p érieu re , ce qu i fait 
refluer la sève vers le bas, et p rovoque le dé
veloppem ent in tem pestif des y eu x  de ce tte  p a r
tie. I l im porte  que la greffe so it assu je ttie  de 
m anière à éprouver le m oins d ’éb ran lem en t 
possible; dans les prem iers m ois, elle adhère  
faiblem ent au  sujet, e t p o u rra it aisém ent ê tre  
décollée.

Les espèces ci-dessous indiquées veu len t ê tre  
greffées spécialem ent su r des su jets ď am ande 
am ère :

bourd ine  ou roya le , 
p o u rp re  el hâtive, 
rouge de la  M adelaine . 
v io le tte  hâtive  (p e tite  e t grosse), 
violette tard ive.

. L es pêches de C hevreuse e t les pêches à peau 
lisse (b ru g n o n s), p ré fè ren t les su jets de p ru n ie r 
de Sain t-Ju lien  à ceux de D am as.

Le pêcher ne se greffe p as  tou jou rs en p ép i
n ière  ; lo rsqu ’on n ’est pas p ressé, on laisse le 
su jet s’en raciner au pied de l’espalier av an t de 
le greffer ; l’a rb re  est o rd inairem en t p lus vi
gou reux  e t plus durab le  que s’il ava it sub i la  
tran sp lan ta tio n  après av o ir été greffé.

§ V II .  —  Sujets de p ru n ie r e t d’ab rico tie r p our ab rico tier;

T rois v arié tés d ’abrico tier ; l’ab rico t de H ol- ' 
lande , l’ab rico t-pêche et Falberge, se rep ro 
duisent sem blables à  elles-m êm es p a r  le semis 
de noyaux. Les n oyaux  de toutes les varié tés 
donnen t des fru its  différents de ceux qui les 
on t p roduits, mais m angeables ; ce qui fait dire 
avec ra ison  à M. L elieur qu ’il n ’y a  pas d’a 
bricot sauvage. L’ab rico tier se greffe soit su r 
lui-m êm e, soit su r p ru n ie r; les sujets de sem is 
de gros dam as no ir son t les m eilleurs, parm i 
ceux  de p ru n ie r, p o u r recevo ir la  greffe de 
l’ab rico tie r, m ais les sujets de n oyaux  d ’ab ri
cots leur son t tou jours préférables. Ils se g re f
fent de la mêm e m anière  que les. su jets de pê
cher et réclam ent les m êm es soins en pépinière. 
Ceux q u ’on greflè à-haute tige pou r form er des 
a rb res  en  plein ven t o n t besoin d ’être  solide 
m ent fixés à de forts tu teu rs , ju sq u ’à ce que la 
greflè so it bien attachée . L ’inconstance de 
no tre  clim at ren d  les récoltes d ’ab rico ts incer
ta ines su r les arb res à  h au te  tige; il en résulte 
q u ’on cu ltive de plus en  plus l’ab rico tier en 
espalier, b ien que son fru it so it toujours de 
beaucoup  inférieur à celui des arbres en plein 
ven t. O n greffe aussi fréquem m ent l’ab rico tie r 
à  0 m,30  de te rre  p o u r le conduire en v ase ; 
ce tte  form e réu n it aux  avantages du plein ven t, 
q u an t à la qualité  du fru it, celui de faire  profi
te r  plus facilem ent l’a rb re  d ’u n  ab ri n a tu re l ou 
artificiel qu i préserve du  fro id  sa  fleu r tro p  
p ré c o c e , souvent d é tru ite  p a r les gelées du 
p rin tem ps. Les ab rico tiers p o u r espalier d o i
ven t ê tre  greffés à  quelques cen tim ètres au -  
dessus d u  sol e t su r p ru n ie r-c e r is e t te , a r 
bre qui a peu de v igueu r, m ais une longue

Pêcbe <
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§ V i l i .  —  Sujels de p ru n ie r p ou r p ru n ie r.

Bien que la greffe du p ru n ie r réussisse sur 
l’am and ier, le pêcher et l’ab rico tie r, c’est su r 
lü i-m êm e que ce t a rb re  se greffe avec le p lus 
<fV vantages. Sa m ultip lication  p a r  sem is de 
IKÇ. ;ux est si p rom pte et si facile, qu ’on s’étonne 
q efy ie  n ’ait pas fa it renoncer à  l’usage de 
g rad e r le p ru n ie r su r ses d rageons, nom m és 
pétrasses ou p é te reaux . Ces d rageons, toujours 
in férieu rs a u x  sujets francs ob tenus de noyaux , 
on t l’inconvén ien t de p roduire  eux-m êm es une 
m u ltitude  de rejetons don t on ne peu t se dé
b a rra sse r , c a r  ils repoussent à m esure qu’on 
les re tran ch e , ce qui épuise l’a rb re  au d é tr i
m en t de la  p roduction  du  fru it. Les sujets de 
n o y au  n ’on t jam ais ce défau t q uand  ils p ro 
v ien n en t de fru its  p ris  su r des arb res francs de 
p ied ou greffés su r franc . L e p run ie r à  hau te  
tige  pour p lein  v en t passe deux ans en pépi
n ière av an t de recevoir la  greffe ; on pose su r 
le su jet deux greffes en écusson à œil d o rm a n t , 

g ag n e r du  tem ps su r la  fo rm ation  de la 
èh arp en te  de l’a rb re . Comme le p ru n ie r se p rê te  
égalem ent b ien  à la  greffe en  fen te , les sujets 
qu i n ’on t pas p ris  la  greffe en écusson ne sont 
pas perdus -, on les greffe en fente à  la  sève du 
prin tem ps su ivan t. P arm i les espèces d on t le 
fru it, réservé  pour faire des p runeaux , ne se 
m ange pas frais, le quetsch ier don t la p rune  est 
vu lgairem ent nom m ée couache n ’a pas besoin 
d’être  greffé ; ses n o yaux  et ses d rageons la 
rep rodu isen t sem blable à  e lle-m êm e. L es p ru 
niers greffés ne doivent pas re s te r p lus de deux 
ans dans la  pépinière  après avo ir été greffés. 
Les sujets à  hau te  tige p rovenan t du  gros d a 
m as se greffent m ieux en place qu ’en pépinière, 
m ais ils ne  do iven t jam ais ê tre  greffés avan t 
d ’être b ien a ttachés au  sol p a r  de nouvelles 
racines.

L a  greffe du  p ru n ie r su r le p runellie r donne 
des arb res na ins qu’on peu t m ain ten ir dans les 
plus p e tites  dim ensions 5 ils s’élèvent dans des 
pots qu i figu ren t au  dessert su r la tab le , à  l’épo- 
tjue de la m atu rité  du fru it et que les convives 
ont le p la isir de cueillir eux-m êmes. L a m ira 
belle, la  re ine-c laude, et la  p rune  de m onsieur, 
se p rê ten t à ce genre de greffe, don t u n  pépinié
riste  p lacé à portée d ’une grande ville peu t tire r 
un  bon p a rti. L a  greffe du  p ru n ie r su r le p ru 
nellier n ’influe ni su r le volum e ni su r la  qua
lité du  fru it ; il garde les carac tères de son es
pèce, com m e su r les arbres les plus forts.

L a  rég én éra tio n  de nos bonnes espèces de 
p runes p a r  les semis est u rgen te; nous n ’avons 
presque plus de bonnes p runes de dessert. Des 
essais com m encés à la pépinière de V ersailles 
n’ont pas été continués. Les pépiniéristes peu
ven t d’au tan t m ieux s’y  liv re r que ces fru its a r
riv en t à leu r perfection  en tro is généra tions, 
e t qu ’au m oyen de la greffe il est possible de 
vérifier leur fru it longtem ps av an t l ’époque où 
ils com m enceraient à rap p o rte r. M. Jam ain  a 
ainsi obtenu tro is nouvelles e t excellentes va
riétés.

§ IX . —  Sujets de m erisier e t de m alialeb pour cerisier.

On n ’élève guère en pépinière que des m eri
siers p o u r les cerisiers à  hau tes tiges, et des 
m ahaleb ou Sainte - L ucie pour les a rb res  de 
petites dim ensions. Quelques espèces se rep ro 
duisent de n o yaux  et de drageons ; elles n ’ont 
pas besoin d’être  g re ffées, en tre  au tres  la  va
rié té  hâ tive , connue sous le nom  de cerise de 
p ied. O n se p rocu re  des arb res tout-à-fait nains 
en greffan t le cerisier su r le ragoum în ier ; la  
cerise anglaise est celle de tou tes qui se p rê te  le 
m ieux à  cette greffe, parce  q u ’elle reste  très 
p roductive  sous les plus petites dim ensions 
possibles. L es cerisiers greffés su r  le ragoum i- 
n ier s’élèvent dans des pots et fon t l’o rnem ent 
des tables de dessert quand  ils son t chargés de 
fru its  m ûrs. L a greffe du  cerisier su r ses d ra 
geons, quoique assez usitée , offre les mêmes in 
convénients que nous avons signalés pou r Se 
p ru n ie r. O n greffe tou te  espèce de cerisiers en 
écusson à œ il d o rm a n t, vers la  fin de ju i l l e t , 
ou en fente à la sève du p rin tem ps, après qu’ils 
on t passé deux  ans en pépinière. U ne fois 
g re f fé s , ils ne do ivent pas a tten d re  au-delà  de 
deux  ans leu r mise en p lace définitive.

§ X . —  De quelques sujets peu  employés.

L es d ivers genres de su jets don t nous venons 
de passer en revue la  cu ltu re  son t les p rin c i
paux  hôtes de la  pép in ière  dans toutes les co n 
trées de la F ran ce , au  nord  de la L o ire  ; ra re 
m ent ils se tro u v en t tous réun is  dans le  même 
local ; chaque pép in iériste  consulte à cet égard  
la  n a tu re  de son te rra in  et les chances de p la 
cem ent. Il doit en ou tre  ten ir en ré se rv e , comme 
a sso rtim e n t, des sujets ra rem en t d e m a n d é s , 
don t nous ind iquerons les p rin c ip au x .

Л . —  Cognassier.
P arm i ceux q u ’il élève po u r recevoir la  greffe 

du po irie r, le pép in iériste en greffe tou jours 
quelques-uns su r eux-m êm es, afin d’avo ir un  
p lus g ran d  nom bre de varié tés pour les ache
teu rs. Ces arbres sont ra rem en t dem andés ; l’u
sage économ ique des coings se borne à  la p ré 
p ara tion  d ’u n  sirop , d’une pâte et d ’une gelée.

B. — N éflier.

On greffe su r épine blanche les deux  variétés 
de néflier à  gros fru it, dont l’une, la  m eilleure 
des deux, n ’a po in t d’osselets. A ucun arb re  de 
nos clim ats n ’exige m oins d eso in s  e t n ’est plus 
rustique que le néflier. Si on greffe su r co
gnassier et po irier, il du re  m oins longtem ps, 
m ais le fru it est m eilleur et p lus gros.

C. —  Cormier.

I l ne figure p resque nulle p a r t dans nos 
pépinières, m alg ré  les qualités qui le recom 
m anden t. Nous ne cra ignons pas de nous ré 
pé te r en rap p e lan t ici les avan tages que les 
sujets de corm ier obtenus de semis peu v en t of
fr ir  pou r recevo ir la  greffe du poirier destiné a 
v ivre dans des localités exposées à la  seche- 
resse e t à  des chaleurs prolongées; ces sujets
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se gouvernen t com m e les ég ra in s ; ils son t plus 
lents à c ro ître , m ais beaucoup plus durab les.

D . —  F igu ier.

Les d iverses varié tés de figuiers n ’occupent 
un  g rand  espace que dans les pépin ières du 
midi de la F rance . On les m ultiplie de bou tu res 
et de m arco ttes qui n ’on t pas besoin d ’ê tre  
greffées. L a  m arco tte  simple ou re c o u c h a g e , 
sans incision n i liga tu re , est le seul procédé de 
m ultip lication  usité  des ja rd in ie rs  d ’A rgenteuil 
qui tiren t un si bon parti de la  cu ltu re  du  figuier 
pour la consom m ation de Paris.

Nous avons considéré séparém ent la  cu ltu re  
en pépinière du  n o y er et du  châ ta ign ie r, a rb res 
q u i, une fois hors de la pép in ière , so rten t du 
dom aine de l’ho rticu ltu re , mais que le pépinié
riste  peu t m ultip lier avec av an tag e  quand  il est 
assuré du placem ent (voir t  . I I ,  p. 130 et su iv .).

Nous renvoyons au  mêm e volum e p o u r la 
m ultip lication  en pépinière de l’olivier et du 
m ûrier, cpnsidérée com m e cu ltu re  industrie lle .

Q uoique le fru it du m ûrie r no ir so it excel
lent à no tre  avis, et que cet a rb re  doive re n tre r  
dans la  classe des arb res  fru itie rs p ropres à 
no tre  clim at, il est peu apprécié et très peu ré
pandu . Aux env irons de P a ris  les vieux m û
rie rs  noirs on t été d é tru its  p a r les dern iers h i
vers rigoureux  , e t n ’on t po in t été rem placés. 
O n le reproduit par m arcotte et par semis ; il peu t 
aussi ê tre  greffé su r tous les au tres  m ûriers.

Nous devons une m ention particu lière  à  quel
ques a rb res  à fru its , p ropres aux  pépinières du 
midi de la  F rance .

§ X I. —  De quelques a rb re s  fru itie rs  du m idi de ta 
France .

A . —  F igu ier.

Cet a rb re  précieux n ’est po in t aussi m ul
tiplié qu ’il d ev ra it l’ê tre  dans le m idi de la 
F rance  , où l’usage de son f r u i t , au  lieu de se 
bo rner à quelques sem aines de l’é té ,  se p ro 
longe tou te  l’année. Sur to u t n o tre  litto ra l de 
la M éditerranée, la  figue b lanche, qui ne  se 
m ange q u ’après av o ir été séchée au  soleil, p o u r
ra i t  être  T ob je t d ’un  com m erce trè s  é tendu ; 
m ais le midi de la F rance  sem ble ne pas se dou
te r  des ressources que peu t lui offrir l’extension 
de la cu ltu re  des fru its  p ropres à son adm irab le  
clim at. Nous n ’y  connaissons po in t de pépinière 
où  l’on s’occupe de conserver, de p ropager ou 
d’am éliorer les bonnes espèces de figuier. 
Les p roprié ta ires du  V ar, qu i veu len t fo rm er 
de grandes p lan ta tions de figuier à  fru it blanc 
n ’en tro u v en t point à  ache te r ; nous en con 
naissons qu i sont forcés de com m encer p a r les 
élever chez eux en pépinière, ce qui recule très 
loin les prem iers produits. Le figuier se m u lti
plie en pépinière p a r boutures et m arco ttes qui 
rep rennen t très facilem ent, e t p a r drageons qui 
n ’o n t pas besoin d ’ê tre  enracinés pou r form er 
en  trè s  peu  de tem ps des sujets v igoureux ; il 
suffit de les enlever avec u n  ta lon  ou fragm ent 
de la  souche-m ère. Les d rageons sont toujours

nom breux  au  pied des a rb res  des bonnes es
pèces, ta n t q u ’ils ne se son t pas form és u n  tronc 
assez fort pou r absorber tou te  leu r sève. Ceux 
qu’on juge  à  propos de greffer p o u r en changer 
l’espèce se greffent m ieux  en p lace q u ’en pé
p inière. Il ne faut pas les la isser vieillir en pé
pinière ; ceux qu’on tran sp lan te  trop  v ieux re 
prennen t péniblem ent. Le figuier se conten te  
du  plus m auvais te r ra in ; il b rave  les p lus lon 
gues sécheresses e t fructifie même en tre  des 
p ierres ; m ais il ne fau t pas le faire passer d’u n  
sol fertile  et fra is dans un te rra in  aride e t in 
g ra t ; la te r re  de qualité m éd io c re , p lu tô t sè
che q u ’hum ide, est la plus convenable pour 
é tab lir une pépinière de figuiers dans le midi 
de la F rance .

Б .  —  Oranger.

L ’o ran g e r , le c itronn ie r e t tous les au tres 
arb res  de cette fam ille, se m ultip lien t p a r semis 
de pépins ou p a r boutures ; aucun  a rb re  ne 
se p rête  p lus aisém ent que l’o ranger à  ce d e r
n ier m ode de rep roduction  : une feuille, un  
sim ple fragm ent de feuille, est susceptible de 
s’en raciner. On sèm e, com m e é tan t d’une crois
sance plus rap ide , les pépins des oranges b ig ar- 
rades, don t le ju s  aigre et am er se rt d’assaison
n em en t; aussi, en conserve-t-on  tou jours quel
ques pieds francs. L es au tres son t greffés très 
jeu n es; il suffit qu’ils aient a tte in t la  g rosseur 
d ’un  tu y au  de plum e. Les pépiniéristes du 
m idi, qui tiennen t aux  anciens usages, laissent 
le p lan t d ’o ranger deven ir assez gros en pépi
n ière pour pouvoir ê tre  écussonné à œil pous
sa n t; la greffe L efaucheux e t la  greffe à  la  
Pontoise son t préférables pou r l’o ranger et tous 
les arb res de la même famille. O n ne greffe pas 
les sujets obtenus de bo u tu re  des bonnes es
pèces.

C’est une hon te  p o u r n o tre  h o rticu ltu re , 
qu ’il nous faille recevoir de Gênes et de Nice, 
chaque année, une quan tité  de sujets greffés 
d’o rangers e t de c itro n n ie rs , expédiés pour 
P aris  et le no rd  de la F rance _ tand is que les 
pép in iéristes de la basse P rovence , p lacés dans 
les mêm es conditions de sol et de c lim a t, se 
laissent dérober ce tteclien telle . A H yères (Y ar), 
nous avons vu  p lusieurs fois les pépinières d ’o
ran g ers  et de c itronn iers en pleine te rre , ra 
vagées p a r des gelées accom pagnées de vents 
glacés du  n o rd -ouest; chaque fois que ces dés
astres se sont renouvelés à n o tre  connaissance, 
ils au ra ien t pu  ê tre  em pêchés. Les Génois ne 
sont pas plus exem pts que les P rovençaux  des 
ravages du terrib le  m istral (v en t du no rd - 
ouest) ; m ais ils savent en p réserver leu r p lan t 
d’o rangers, su r to u t en em pêchant que la gelée 
ne le su rp renne en pleine sève : il est sans 
exem ple qu ’un  oranger, jeu n e  ou v ieux , ait 
gelé s’il n ’éta it en sève. En 1841, les o rangers 
de P rovence fu ren t frappés d’une gelée très 
vive , quoiqu’elle n ’a it pas d u ré  plus d’une 
heure. Tous ceux qui se tro u v a ien t en fleurs 
ou en boutons on t plus ou m oins souffert : le 
lendem ain de ce sin istre , on voyait su r le même
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a rb re  des b ranches grillées com m e si le feu y  
ava it passé : c’étaient celles qui se trouva ien t 
chargées de fleurs et de boutons, et d ’au tres 
d ans leu r é ta t n a tu re l : c’éta ien t les m oins avan 
cées en végétation . On doit donc conduire le 
p lan t d’o ranger en pleine te r re  de m anière  à 
ra len tir  le plus possible la  végéta tion  pour l’é
poque où les gelées peuven t ê tre  à  c ra in d re  ; 
le moyen le plus sim ple, c’est d ’en tre ten ir le 
sol m euble, m ais sec, pen d an t tou te  la saison 
fro id e , e t de ca lcu ler l’époque de la taille de 
façon à  ne  pas exposer aux  in tem péries de cette 
saison des pousses trop  récem m ent formées. 
A joutons que les ja rd in ie rs  du m id i, com ptan t 
tro p  su r leu r clim at, négligent l’emploi des abris, 
qui leu r son t souvent inu tiles, à  la  v érité , m ais 
fon t l’absence leu r fait faute e t ru ine  leu rs p é 
p in ières au  m om ent du  besoin.

C . —  Grenadier.

L e g renad ie r, liv ré  à  lui-m ême dans son 
p ay s n a ta l, pousse une  infinité de drageons 
qui se rven t à  le m u ltip lie r; il se rep rodu it 
aussi trè s  facilem ent de semis. Sous le clim at 
qui lui c o n v ie n t, il n ’est pas d’arb re  qu i exige 
m oins de soins de cu ltu re  ; on p rend  rarem en t 
la  peine de l’élever en pépinière. I l s’en trouve 
cependan t quelques-uns chez les pépiniéristes 
des environs de T ou lon ; m ais sa  destination  la 
p lus fréquen te  est de form er des baies de c lô 
tu re . Q uand on greffe les bonnes espèces de 
g renad ie r, on prend po u r sujets les pieds francs 
d eg ren ad ie r à fru its  aig res; on les greffe en ten te  
aussi jeunes que possible, soit en p lace , soit en 
p ép in iè re ; m ais la  greffe en p lace est la  plus 
sû re  et la  m eilleure.

D . —  Pistachier.

Le p rix  tou jours élevé des am andes p is ta 
ches à peau  rouge e t à  ch a ir v e rte , les plus 
délicates de tou tes les am andes connues, de
v ra i t encourager les ja rd in ie rs  du m idi de la 
F ran ce  à m ultip lier le p is tach ier, d on t on re n 
con tre  à peine quelques pieds isolés dans leurs 
ja rd in s. Cet a rb re  se greffe m ieux su r le lentis- 
que et le  té réb in the  que sur lu i-m êm e; il résiste 
alors beaucoup m ieux au  froid, auquel il est 
très sensible : le lentisque et le té réb in the  sont 
l’un  et l’au tre  très faciles à m ultip lier de graine, 
com m e sujets p ropres à recevoir la greffé 
d u  p is tach ier. Les collines incultes du  dépar
tem ent du  Y ar son t couvertes de lentisques 
inutiles q u ’il se ra it aisé de co n v ertir  p a r la 
greffe en p is tach iers très p roductifs . Le p is ta
chier est d io ïq ue ; il fau t p lacer à portée des 
individus femelles quelques m âles pou r les f é 
conder; on peu t m ê m e , en faisant choix des 
sujets lés plus forts, leu r donner su r deux b ran 
ches deux greffes, mâle e t femelle. Il est bon 
de rappeler que le p is tach ier greffé su r lentisque 
et su r téréb in the fleurit e t fructifie abondam 
m ent en pleine te r re e n  espalier, sous le c lim a t 
de P a r is ;  et l’expérience prouve que ses am an 
des ne le cèdent en rien à celles qui nous v ien 
nen t de l’O rien t. A ucune au tre  cu ltu re  ne sau

ra it être  plus avantageuse le long d ’un m u r en 
plein m idi, trop  chaud  pour la  v igne, le pêcher 
et l’ab rico tier : il fau d ra it seulem ent av o ir la 
patience de l’é tab lir, m ais on en se ra it am ple
m en t dédom m agé. Le tronc  d u  p is tach ier en 
espalier, sous le c lim at de P a ris , a besoin d ’être 
empaillé pendant l’h iv e r ; ses racines ne souf
frent du froid qu ’a u tan t qu’il les su rp rend  b ru s
quem ent à la, suite de g randes pluies qui au 
ra ien t laissé la  te rre  excessivem ent hum ide, 
inconvénient don t il est tou jours facile de les 
g aran tir .

E . —  J u ju b ie r .

C’est encore u n  des a rb re s  à  fru its  don t il 
est le plus à  souhaiter que la cu ltu re  se p ro 
page dans nos départem ents m érid ionaux. 
D ans le V a r, le ju jub ier v ien t p a r to u t; il f ru c 
tifie dans les m auvais te rra in s  com m e dans 
les bons ; seulem ent, si le sol lui conv ien t, il 
devient u n  bel a rb re  de 10  à 12  m ètres de 
h a u te u r ; dans le cas c o n tra ire , il reste  à la 
hau teu r d ’u n  g ran d  a rb u s te , 3 à 4 m ètres. Le 
ju ju b ie r ne  ta rd e ra  pas à d isp ara ître  des parties 
de n o tre  te rrito ire  où sa cu lto re  se ra it le plus 
a v an ta g eu se ; les vieux ju jub ie rs  m euren t de 
vieillesse e t ils ne son t pas rem placés. L es r a 
cines de cet a rb re  passen t pour épuiser le sol ; 
m ais rien  ne se ra it p lus aisé que de le b an n ir 
des cham ps cultivés et de le faire  se rv ir à  u ti
liser les te rra in s  incu ltes , si vastes dans toute 
la  basse Provence  ; il y v ien d ra it tou t seul. Les 
ju jubes (en p rovençal tchitchoulo) son t suscep
tibles, é tan t séchés au  soleil, de devenir u n  ob
je t  de com m erce comm e les da ttes et les figues. 
Le ju jub ie r se m ultiplie facilem ent de sem is et 
de b o u tu res ; il n ’a  pas besoin d’ê tre  greffé, sa 
cro issance est rap id e ; un  pép in iériste  du midi 
qui s’occuperait de le m ulti plier, fera it une bonne 
spéculation . N ous ne pensons pas que le fruit, 
du  ju ju b ie r  puisse m û rir  sous le clim at de P aris  ; 
nous l’avons vu  fructifier et m û rir p a rfa ite 
m ent son fru it dans un  ja rd in  p rès d’Amboise 
(Ind re-e t-L o ire ) ; il y  en av a it p lusieurs beaux 
pieds en  espalier à l’exposition du  m idi.

F . —  Caroubier.

On m on tre , pour ainsi d ire , comm e des cu 
riosités, les caroub iers en b ien  pe tit nom bre, 
vénérables par leu r an tiqu ité , qui subsistent 
encore su r quelques points de n o tre  litto ra l de 
la M éditerranée ; c’est p o u rtan t, ap rès le cèdre 
du  L iban , l’a rb re  don t le bois m érite  le m ieux 
le nom  d’incorrup tib le . Son fru it, longue silique 
rem plie d’une pulpe ag réab le  au  goût, con tien t 
des g raines au  m oyen desquelles il sera it facile 
de le m ultip lier. Sous le c lim at qui lui co n 
v ien t , il n ’exige aucun  soin p a rticu lie r; il n ’a 
pas besoin d ’ê tre  greffé.

G . —  Avelliuier,,

L a ru s tic ité  de ce t a rb re , à  qui tous les 
te rra in s c o n v ie n n e n t, et l’abondance de son 
fru it au jou rd ’hui très rech erch é  dans le com 
m erce , o n t appelé su r lui l ’a tten tion  des pé



T I T R E  Ш . PÉPIN IÈRES D’ARBRES FR U ITIER S. m

piniéristes du  m idi qui depuis quelques a n 
nées lui consacren t de g rands espaces. O n le 
multiplie exclusivem ent, au  m oyen de ses d ra 
geons toujours trè s  nom breux . Us s’élèvent 
presque seuls en pépinière  ; ils c ra ignen t seu
lem ent, d u ra n t leu rs p rem ières années, l’excès 
d e là  sécheresse qu’ils b rav en t quand  ils on t pris 
le dessus; on les greffe en flû te  ou en  fente, en  pé- 
p in iè re ,à 2  ouS.ans; ilsp eu v en tê tre  m is en p lace 
l’année qu i su it celle où ils on t reçu  la greffe.

H . —  Amandier.

Les sujets d ’am and ier à fru it d o u x , à  coque 
d u re  e t à  coque te n d re , connu sous le nom  
d ’am ande p rincesse , disparaissent; des pép i
nières de nos départem ents m érid ionaux . 
Quoique le clim at ne paraisse pas av o ir sen
siblem ent c h a n g é , l’am andier en P rovence a  
po u r ainsi d ire  cessé d ’être  p roductif. Le pro- 
verbe d it : A m andier fleuri en fév rie r, se ré 
colte sans p an ie r. Ce n ’est p lus m ain ten an t en 
fév rier, c’est dès la fin de jan v ie r que l ’am andier 
fleu rit en P rovence , et quoiqu’il y  gèle à  peine 
su r le li t to ra l , le v en t sec e t froid du  nord- 
ouest (m istral), qui règne en  ce tte  saison, p e r
m et ra rem en t à la fleu r de nouer. O n a proposé 
de considérer désorm ais l’am andier com m e a r
b re  forestier et de le soum ettre tous les tro is ou 
q u a tre  ans à  la taille, pour p rovoquer l’émission 
de b ranches p ropres à faire des fagots, com m e 
le saule et les tê ta rd s  de peuplier. Le peu  de 
fru it qu ’on p o u rra it avo ir accidentellem ent 
dans l’in tervalle  ne coû te ra it r ien , la  ren te  du 
sol é tan t payée p a r  les fagots. Nous ne  m en
tionnons ici ce t a rb re  que pou r engager les p é 
piniéristes du m id i, ja lo u x  de se d is tinguer 
dans leu r p ro fess io n , à  essayer par les cro ise
m en ts hybrides de c réer une  varié té  qui fleu 
risse seulem ent 15 ou 20 jou rs p lus ta rd . Celui 
qu i p o u rra it do ter la P rovence  d ’un  am andier 
ta rd if  au ra it bien m érité  de nos contrées m é
rid ionales, où l’on renonce généralem ent à  la 
cu ltu re  d’un a rb re  qu i ne rap p o rte  plus que par 
hasard .

C H A P IT R E  H I . — PÉPim ÈBES d ’a r b r e s  e t  d ’a r 
b u s t e s  d ’o r n e m e n t .

Après avo ir donné aux  pépinières d ’a rb res  
fru itie rs  la  p rem ière e t la principale p lace , qui 
leu r ap partien t en ra ison  de leu r im portance 
économ ique, nous avons à nous occuper de la 
cu ltu re  en  pépinière des a rb re s  e t a rbustes  
d ’o rnem en t. O n peut considérer à  la  rigueu r 
com m e a rb res  d’ornem ent dans le v ra i sens du 
m ot, les a rb res  forestiers et les a rb res  d ’aligne
m en t qui tous peuven t concourir à  la  décora
tion  des g rands ja rd in s  paysagers. N éanm oins, 
p o u r ceux  qui se cu ltiven t p rincipalem en t 
comm e arb res  forestiers dans le b u t d ’utiliser 
leu r bois, nous renvoyons à  ce qu i a é té d itd e  
leu r cu ltu re  en  pépinière dans le 4° vol. p. l re 
e t su ivantes.

Le pép iniériste placé à  portée d’une grande 
ville, don t les environs son t décorés d’un g rand  
nom bre de ja rd in s  paysagers do it, pour se ten ir 
en m esure de fou rn ir au x  dem andes des nom 
b reu x  am ateurs de cette p a rtie  si in téressan te  
de l’ho rticu ltu re , réu n ir dans sa pépinière, si
no n  la to ta lité , du  m oins la m ajeure p artie  des 
gen res , espèces e t varié tés p ropres au  clim at 
sous lequel il cu ltive. Nous avons divisé ces vé
gétaux  p a r  groupes formés d’arb res et a rbustes 
q u i , b ien  q u ’ap p arten an t à  des genre? I'\s ou 
m oins éloignés les un s des au tres , ¿o tân ique- 
m en t p a rlan t, do ivent se tro u v er ensem ble 
dan s la pép in ière , parce  qu’ils se m ultiplient 
p a r  les m êm es procédés, q u ’ils réc lam en t les 
m êm es soins de cu ltu re , et se plaisent dans les 
mêm es te rra in s. Classés de cette  m anière, les 
a rb res  e t a rbustes d’ornem ent form ent dans la  
pép in iè re  six  divisions principales.

Arbres et arbustes :
4° De te rre  de b ruyère}
2 ° A feuilles p e rs is tan tes ;
5 °  A  fleurs odo ran tes;
4° A im ant le b o rd  des eaux ;
5 °  A tiges sarm enteuses ou  grim pantes;
6° Arbustes de collection.

§ I e r . —  A rbres e t arbustes de te rre  de  b ruyère .

L es végétaux  com pris dans ce groupe po u r
ra ien t, pou r la  p lupart, v ivre et c ro ître  ju sq u ’à 
u n  ce rta in  po in t sans le secours de la  te rre  de 
b ru y ère  ; m ais ils on t pou r cette te rre  une telle 
prédilection , que quand le pépin iériste ne peu t 
se p ro cu re r de la  te rre  de b ru y ère  na tu re lle , il 
doit, pour cu ltiver ces végétaux  avec succès, 
leu r d o nner les com posts qui en rep rodu isen t 
le m ieux les p roprié tés {vo ir  C om posts, 
p. 14).

Nous donnons ici en lav eu r des am ateu rs 
auxquels il se ra it trop  difficile de se p ro cu rer 
de la  te r re  de b ru y è re , la  rece tte  su ivan te  due 
à M. V ibert, qui en recom m ande l’usage pour 
les rosiers B engale o,i N oisette  cu ltivés en pots; 
elle peu t se rv ir p o u r h iendes végétaux  de te rre  
de b ruyère  :

T errea u  consom m é...................  s 0 litres.
Sable fin siliceux........................  10
P o u d re tte   ...................  8
Bonne te rre  à b lé ...................... 20

On passe tou tes ces substances au  crible fin , 
ap rès  les av o ir m élangées exactem ent. O n  
a jou te  au m élange, m ais seulem ent au  m om ent 
de s’en  se rv ir, quinze litres de mousse séchée 
au  fou r e t hachée aussi fin que possible.

L a  décom position trè s  lente de la  mousse 
s’oppose au principal inconvénient des com 
posts destinés à  rem placer la terre  de b ru y è re , 
défaut qui consiste à devenir excessivem ent 
com pactes, pou r peu q u ’on néglige de les a r 
roser.

Les arb res  et a rbustes de te r re  de b ru y ère  
passen t l’h iver d e h o rs , m oyennan t quelques 
p récau tions; ils son t p a r conséquent tous de 
pleine te rre . En Belgique, nous les avons vus,
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avec de simples couvertures de p a ille , r é 
sister à des froids de 2 0 ° à 2 2 ° soutenus pen 
d an t des mois entiers ; ils sont, en elfet b eau 
coup plus robustes qu ’on ne le c ro it géné
ralem ent en F rance  où l’on n ’a pas encore 
renoncé com plètem ent à  les tra ite r  com m e des 
plantes de serre  tem pérée. Le pépiniériste, en 
leur réservan t les p laces les m ieux abritées du 
terra in  dont il d ispose, p eu t les élever en plein 
a ir ;  ils n ’en suppo rte ron t que m ieux la pleine 
terre  lo rsqu’ils passeron t de la  pépinière dans 
les bosquets des acheteurs. Les so u s-a rb ris
seaux  de la g racieuse famille des rosages t ie n 
n en t le prem ier ran g  parm i les végétaux de 
te r re  de b ruyère  ; quelques-uns seulem ent peu 
v en t a tte ind re  aux proportions des a rb res  de 
tro isièm e grandeur. Ils se m ultip lient difficile
m en t de bou tu re  ; p lusieurs ne m ûrissen t que 
ra rem en t leurs g raines sous le c lim at de P aris ; 
le m arco ttage est pou r ces dern iers le m ode de 
m ultip lication  le plus facile et le plus usité . On 
m arco tte  les rosages au p rin tem ps; lisse ra ien t 
fo rt len ts à s’en rac iner si les m arco ttes n ’étaient 
incisées (voir  M arcottes, p. 62).

Les sem ences de tous les rosages é tan t fo rt 
petites ne lèvent p o in t quand  elles son t trop  
profondém ent en te rrée s ; les cotylédons, chan
gés en feuilles sém inales p a r la germ ination  , 
n ’on t pas la force de soulever une couche trop  
épaisse de te r re , quelque légère qu’elle soit; on 
se borne à les reco u v rir de deux à tro is m illi
m ètres de te r re  de b ruyère  ou de sable fin , ta 
misés par-dessus. Ces sem ences é tan t fo rt d u 
res , il fau t p o u r solliciter leur germ ination  une 
tem péra tu re  douce, accom pagnée d ’une h u m i
dité constante ; les pluies violentes qu i tassent 
la te rre  et les coups de soleil qui la  durcissen t 
leu r seraien t égalem ent funestes. P o u r les en 
p réserver, on les sème dans des terrines qu’on 
peut re n tre r  à  l’ab ri ou exposer à  l’a ir , selon 
le besoin. L’époque des semis n ’est pas la même 
pou r tous les genres ; les g raines des kalm ias se 
sèm ent aussitô t q u ’elles on t a tte in t leu r m atu 
r i t é ,  vers la fin de l’au tom ne; on est forcé de 
les re n tre r  dans la  serre  tem pérée p endan t 
l’h iv e r, po u r les rep iquer en plein a ir  au  p rin 
tem ps de l’année su ivan te . Les g raines de rh o - 
dodendrum s peuven t à  volonté se sem er, soit 
à  l’au tom ne, so it au  prin tem ps. Les h o rticu l
teu rs  Belges e t A nglais sèm ent beaucoup de 
rhododendrum s ; les prem iers en  possèdent une 
m ultitude de varié tés , fru it de leurs sem is, 
nouvellem ent in trodu ites en F rance  et peu ré 
pandues dans nos ja rd in s . I l  suffit de m ention
n e r le m agnifique rhododendrum  en a rb re  à 
fleur blanche, qui a fleu ri p o u r la  prem ière 
fois en France en 1833 dans le ja rd in  de M. N oi
sette , à  P aris. A la v é rité , ces arbustes à  fleurs 
s i  variées ne sont pas tous des varié tés con 
stan tes  susceptibles de se pe rp é tu e r p a r leurs 
sem ences ; la p lupart, de mêm e que les roses, 
n e  se p ropagen t que de greffe ou de m arco tte . 
L es graines de rhododendrum s son t, de toutes 
les g raines d ’arbustes de te rre  de b ruyère , 
celles qui lèvent le plus difficilem ent ; si pen 

dant le trav a il de la germ ination  elles m anquent 
d’hum idité  seulem ent d u ran t quelques heu res , 
elles périssen t. Le procédé su ivan t, bien connu  
des pépiniéristes et des v ra is  am ateu rs , est à  la 
fois le plus facile et le p lus sû r pour en tre ten ir 
les g raines de rhododendrum  dans un  m ilieu 
tou jours égalem ent h um ide , nécessaire à  leur 
germ ination . On sème dans une te rrin e  (A, fig . 
2 2 0 ) dont lefond  est percé d ’u n  tro u  de quelques

Fig. 220.

cen tim ètres de d iam ètre . On place cette  te rrin e  
dans une seconde te rrin e  p lus grande В con
ten an t assez d ’eau p o u r que la p rem ière y  so it 
plongée u n  peu au-dessous du n iveau  de la 
te rre  qui con tien t les sem ences de rhododen
d ru m ; l’eau, en vertu  de la cap illa rité , s’élève 
p a r im bibition  dans la  te rre  de la te rrin e  A, et 
m ain tien t les sem ences dans un  é ta t constam 
m en t hum ide, condition presque im possible à 
rem plir au  m oyen de l’a rro so ir, parce qu ’à 
m oins de tasser trop  fo rtem en t la te rre , o n  ne 
pou rra it lui donner que très peu d ’eau à la fois, 
en so rte  qu’il y  au ra it tou jours des m om ents 
où elle se tro u v era it presque sèche. O n tra ite  
de la même m anière  les semis d ’azaléas don t 
on possède des cen ta ines de va rié té s , toutes 
ob tenues de sem is en Belgique, où ce beau 
genre est fo rt recherché  des am ateu rs ; ces v a 
rié tés se ra tta c h e n t toutes à deux souches p ri
m itives, l’une à  feuilles caduques, d o n t tous les 
descendants supporten t la pleine te rre , l’au tre  
à feuilles p ersistan tes, dont la  postérité  ne peu t 
so rtir de l’orangerie  ou de la  se rre  tem pérée. 
L es androm èdes se tra ite n t comm e les rhodo 
d end rum s; il leu r fau t seulem ent encore p lus 
d ’hum idité  pou r lev e r; les variétés d ’andro - 
mède son t fo rt nom breuses ; les lé d u m s , fo rt 
joli genre de la mêm e fam ille, se m ultip lient 
p resque tous p a r les reje tons qu’ils produisen t 
en abondance ; ils sont tous de pleine te rre .

Quel que soit le procédé de m ultip lication  
em ployé pou r l’ob ten ir, le p lan t de tous ces a r 
bustes ne peu t so rtir de la  te rre  de b ru y ère  ; 
on le repique o rd inairem ent deux fois, à  u n  an  
d ’in tervalle. P resque tous ces végétaux on t 
beaucoup à souffrir de la tran sp lan ta tio n  ; aussi 
son t-ils le plus souvent levés en m otte pou r as
su re r leu r reprise . L ’usage de les rep iquer 
dans des pots p résen te  beaucoup d ’inconvé
nients, su rtou t en ce qu’il gêne les rac ines qui 
a im en t à s’étendre lib rem en t en  tous sens; en  
Belgique on évite ce tte  d ifficulté p a r  le procédé 
su ivan t. Le p lan t est rep iqué , tou jours en te rre  
de b ru y è re , dans des pan iers de g ran d eu r c o n 
venable, fabriqués grossièrem en t, soit en  osier 
b run  , soit en  bois de saule fendu L o rsque le 
p lan t est devenu  assez fo rt pour ê tre  vendu , 
l’acheteu r enlève avec le sujet le panier dans
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lequel il a  été élevé-, le p an ie r, en achevan t de 
p o u rrir en te rre  , fou rn it u n  excellent alim ent 
aux rac ines du sujet q u i , p a r  ce m oyen , se re s
sen t à peine de la tran sp lan ta tio n .

§ I I .  —  A rbres e ta rb u sles  à feuilles persislantes.

Les végétaux  de ce groupe sont com pris dans 
deux divisions : la  prem ière  est form ée d’a r 
bres et a rbustes ap p arten an t à  la fam ille des 
lau rie rs , ou aux  fam illes qu i o ffren t avec les 
lauriers plus ou m oins d’analog ie ; la seconde 
ne contien t que des conifères.

Les lauriers  e t tous les genres analogues se 
m ultip lien t de sem ences en te rre  légère; on 
sème les baies entières dès qu ’elles son t m ûres ; 
le p lan t, qui peu t être rep iqué  très jeune  sans 
inconvénien t, doit passer son prem ier h iver 
dans l’o rangerie  B eaucoup d ’arbustes ap p a r
ten an t à  la fam ille des lau riers ne c ra indra ien t 
pas en pleine te rre  le froid des h ivers o rd inaires 
sous le clim at de P aris , quoiqu’on les range en 
core parm i les végétaux d ’orangerie. Quelques- 
uns, comm e le lau rie r  noble, ou lau rie r d ’Apol
lon, se sèm ent ra rem en t, parce  qu ’ils donnent 
une quan tité  de rejetons qui suffit pour les 
m ultip lier. On m ultiplie égalem ent p a r le semis 
de leurs baies fraîches p lusieurs au tres a rb u s
tes com pris p a r les ja rd in ie rs parm i les lau riers, 
bien q u ’ils appartiennen t bo laniquem ent à d’au 
tre s  fam illes. Tel est en particu lie r le lau rier- 
thym , dont les sem ences m ûres, dans le midi 
de la F ran ce , germ en t presque aussitô t qu ’elles 
sont tom bées à te rre  ; de so rte  q u ’on trouve 
toujours dans les bosquets de lau rie rs-thym  
une m ultitude de p lants p rovenan t de semis 
natu re ls. D’au tres arbustes de ce groupe ne peu 
ven t se m ultip lier que de  b o u tu re , soit parce 
que leurs g raines ne m ûrissen t pas b ien  en E u
rope, soit parce qu ’ils ne fructiiien t p as ; te l est 
spécialem ent l’aucuba du Jap o n , rem arquab le  
par ses feuilles lisses, panachées de jau n e  ; l’E u 
rope n ’en possède ju sq u ’à p résen t que des in 
dividus femelles. H eureusem ent, cet a rbuste  est 
très facile-à m ultip lier de boutures et de m a r
cottes qui se font au  p rin tem ps en bonne te rre  
un peu fra îch e ; elles s’en rac inen t très a isé 
m ent.

Nous devons une m ention p a rticu liè re  à l’a r 
bousier, le plus g racieux  des arbustes d ’o rn e 
m ent dont la  n a tu re  a doté si libéralem ent nos 
départem ents m éridionaux. R ien n’égale la 
beauté de l’arbousier com m un {arbu lus unedo) 
lo rsqu’il porte à la  fois ses jo lies fleurs, p re s
que sem blables à celles des kalm ias, et ses fru its  
ae  tou tes les nuances de ve rt, de jau n e  et de 
rouge, ju sq u ’au cram oisi le plus foncé, resso r
tan t sur son feuillage lu s tré , soutenu p a r des 
pédoncules pourpres. Sous le c lim at de Paris , 
il sem ble végéter m isérablem ent ; ceux qu’on 
élève en ca isse a u Ja rd in d e sp la n te s ,à P a ris , sont 
à pe ine  reconnaissables pour qui a vu l’a rb o u 
sier dans son pays n a ta l. Cela tien t à la  m a
n ière dont on le m ultiplie de semences ti
rées d ’A ngleterre , où elles on t été obtenues 
en se rre  tem pérée; l’arbuste  est to talem ent dé-

;énéré. Si l’on faisait v en ir du  Midi le p lan t 
[’arbousier, comm e on tire  de Niee et même 
le Gênes le p lan t tout form é d ’o ranger et de 

c itro n n ie r, on p o u rra it, nous n ’en doutons 
pas, obtenir sous le c lim at de P aris  des a rb o u 
siers qu i, sans cesser d ’ap p arten ir à  l’o range
rie , conserveraien t leur beauté natu re lle . Nous 
avons cru  devoir signaler ce m oyen aux pépi
n ié ris te s; c’est p resque une conquête à faire. 
Q uant à ob ten ir des variétés rustiques d ’a r
bousier, capables de supporter la pleine te rre  
sous le c lim at de P a ris , on le p eu t en sem ant 
de proche en p roche, vers le nord , la graine 
des arbousiers de P rovence, puis celle de leur 
postérité . Peu d ’arbustes en E urope son t plus 
dignes que les arbousiers de so rtir de l’oubli et 
de l’abandon  où les laissent les ho rticu lteu rs .

D ans le mêm e g roupe, les m agnoliers su p 
p o rten t b ien la pleine te rre  sous le clim at de 
P a ris , avec fo rt peu de soins de cu ltu re . Le 
m agnolia  g ra n d iflo ra , susceptible de deven ir 
un  a rb re  de dix à  douze m ètres de h a u t dans 
une position ab ritée  et un  sol convenable, se 
m ultiplie de sem ences mises en te r re , dès 
qu ’elles on t a tte in t leu r m atu rité . T outes les 
te rre s , excepté celles qui sont trop  arg ileuses, 
conviennent au  m agnolia. Ses g ra ines, semées 
à Paris , donnen t des individus de plus en plus 
robustes. On peu t le reg a rd e r comm e acquis à 
la pleine te rre . Le jeune  p lan t se repique en 
po ts ; on le ren tre  dans l’orangerie  pendan t ses 
deux prem iers h ivers, après quoi, m oyennan t 
un  léger ab ri de paille au to u r du tronc , il ne 
c ra in t plus rien  du froid sous le c lim at de 
P aris . I l fau t donner au  jeune p lan t des pots 
assez spacieux p o u r qu ’il y  puisse fo rm er de 
bonnes racines ; on le rep lan te  avec la te r re  du 
po t, sans b rise r la  m otte.

Les conifères fo rm an t à eux seuls la  seconde 
d iv ision  des a rb res  et arbustes d’ornem ent à 
feuillage p ers is tan t, on t pou r le pép in iériste  
un  défaut essentiel qui ne perm et pas de leu r 
acco rder u n  g ran d  em placem ent; ils souffrent 
difficilem ent la tran sp lan ta tio n  ; quelque soin 
q u ’on en p renne, ils langu issen t toujours pen
d an t u n  an ou deux ap rès ê tre  sortis de la pé
p in ière  ; aussi beaucoup d ’am ateurs p ré fè ren t- 
ils, pour fo rm erdes massifs dans les g rands j a r 
d ins paysagers, les sem is en p lace , m alg ré le 
tem ps qu’ils font nécessairem ent perdre. Le p ép i
n iériste ne doit donc sem er, parm i les conifères, 
que les arb res  e t arbustes les plus faciles à faire 
rep ren d re  parm i ceux  qui lui sont le plus so u 
ven t dem andés. On sème en pots, en te rre  p lu 
tô t légère que fo rte ; les pots pour les sem is de 
conifères doivent être plus profonds que larges, 
ces arb res  n ’a y a n t qu ’une principale  rac ine  
p ivotante. A m oins d ’absolue nécessité  po u r des 
espèces ra res  dont il ne peu t se p ro cu re r la 
graine, le pépiniériste ne m ultip liera jam ais les 
conifères que de sem is, b ien  que p lusieu rs es
pèces pu issen t être bou tu rées e t m arco ttées ; 
m ais les sujets ob tenus p a r  ces procédés ne va 
lent jam ais ceux qu’on obtien t de graine. Quel
ques espèces de conifères doivent être  multi-
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pliées en assez g rand  nom bre, non  po u r elles- 
m êm es, m ais pour recevoir les greffes dê 
certa in s genres qui v iennent m ieux greffés que 
francs de pied. On sème p rincipalem ent des 
mélèzes pour greffer p lusieurs variétés de cè
d re , et des épicéas pour greffer des g iléad ; on 
se se rt exclusivem ent, p o u r  les conifères, de la 
greffe herbacée à  laT sch u d y  (vo ir  Greffes). Les 
cèdres e t les a rau ca ria s  sont les arb res les plus 
in téressan ts et les p lus recherchés des'conifères ; 
parm i ces de rn ie rs , su rto u t, il y  a b ien  des 
conquêtes à faire  pou r les pép in iéristes; ces 
arb res passent leu rs p rem iers h ivers dans l’o 
rangerie  ou la serre  tem pérée.

Les cèdres du  L iban  qu’on se propose d’éle- 
ver francs de p ied se sèm ent e n te r re  de b ru y è re , 
au p rin tem ps, à  l’époque où les g raines m ûres 
se détachent facilem ent des cônes qui les con
tiennent. L e jeune p lan t doit ê tre  élevé au 

ran d  a ir  to u t l’été, mais à  l’om bre ; il c ra in t 
eaucoup les coups de soleil ; on le rep ique au  

prin tem ps de l’année qui su it celle où il a  été 
semé.

§ I I I .  —  A rbustes d ’o rnem en t à fleurs odorantes.

Le p rem ier ran g  ap p a rtien d ra it de d ro it au 
rosier dans ce groupe, s’il ne lui rev en a it, à 
plus ju s te  titre , parm i les arbustes de collection.

Après la rose, l’odeur la p lus agréable a p p a r
tien t, à no tre  avis, à  la fleu r du calycan thus, 
trop  peu répandu  dans nos ja rd in s . Les arbustes 
de ce genre on t con tre  eux l’aspect, peu g ra 
cieux de leur fleu r, bien  racheté  cependant par 
son parfum . Les pépiniéristes doivent acco rder 
la p référence au  calycanthus du  Jap o n  et à ses 
v a r ié té s , don t les fleurs sont plus belles, avec 
une odeur aussi agréable que celles du ca ly can 
thus de V irginie.

Les ca lycanthus  don t la  graine ne m ûrit 
guère en  E urope, se m ultip lien t seulem ent de 
rejetons et de m arco ttes ; encore ce dern ier pro
cédé est-il peu sû r e t fo rt lo n g , puisqu’on n ’a 
pu , ju sq u ’à p résen t, décider les m arco ttes de 
ca lycan thus à  s’en raciner av an t leur seconde 
année. On m arco tte  le calycan thus en te rre  de 
b ru y è re ; les sujets enracinés se con ten ten t de 
toute espèce de te rre  de ja rd in . Us supportent, 
b ien l’h iver en pleine t e r r e , p ou rvu  que leur 
position  soit ab ritée ; leu r cro issance , assez 
lente, a  besoin d ’être  activée p a r  des arrosages 
de bouillon de fum ier (eau  dans laquelle on a 
fait infuser du  cro ttin  de m outon).

Los ja sm in s , en généra l, peu difficiles sur le 
choix du  te r ra in , se m ultip lient de bouture  avec 
la  p lus g ran d e  facilité. O n les bou tu re  àu p rin 
tem ps en te rre  légère o rd in a ire ; il fau t les a r 
roser fréquem m ent et leur donner une position 
om bragée quoique aérée. Les lilas  se m ultiplient 
de leurs re je tons, tou jou rs su rabondan ts , et de 
leurs graines qu’il fau t sem er aussitô t qu ’elles 
son t m û res; car elles perden t plus p rom pte
m ent que beaucoup d’au tres leurs facultés ger- 
m inatives. Les B elges, fo rt am ateu rs de ce 
beau  genre, en possèdent une foule de variétés 
toutes fo r t odorantes ; leurs efforts sont p r in 

cipalem ent dirigés vers l’acquisition d ’un lilas 
à fleur rouge qu’ils n ’on t po in t encore obtenu 
quoiqu’on trouve su r leurs catalogues un lilas 
qualifié de ru b errim a . Les lilas v iennen t p a r 
to u t, m ais ils ne p rennen t u n  accroissem ent ra 
pide et ne développent toute la beau té  de leur 
fleur que dans une  te rre  à  la fois riche e t fraîche. 
On peu t les gard er longtem ps en pépinière  et 
les tran sp lan te r fo rt gros ; ils rep rennen t à  tout 
âge.

§ IV . —  A rbres e t arbustes d ’o rnem ent a im ant le  bord  
des eaux .

Ces arb res possèdent au  suprêm e degré la 
propriété  de se m ultiplier de bou tu re , sans tou
tefois se refuser aux  au tres m oyens de p ro p a 
gation  p a r  greffe, semis et m arco tte . O n peu t 
b o u tu re r de grosses b ranches de tous les arb res 
de ce groupe, m ais su rto u t des genres sa u le  e t  
p eu p lie r;  ces bou tu res p ren n en t le nom  de 
p lançons. Elles on t l’avan tage  de faire gagner 
du tem ps ; toutefois, le pépiniériste doit to u 
jo u rs  considérer le placem ent des végétaux 
don t il rem plit sa pépinière ; l’espace lui m anque 
bientôt si, dans les te rra in s  hum ides don t il dis

ose, il propage en trop  g ran d  nom bre des a r 
res qu i, s’il ne p eu t s’en débarrasser, devien

d ron t énorm es en pép in ière . C’est pourquo i le 
mode de m ultip lication  p a r plançons  est p lu tô t 
à l’usage des p roprié ta ires qui p lantent en place, 
qu ’à celui des pépiniéristes. Les a rb res  à r a 
m eaux p en d an ts , vu lgairem en t nom m és p leu 
reu rs , sont les p lus in téressan ts de ce groupe. 
L e saule p leu reu r  n ’exige  aucun  so in p a rtic u -  
lie r ; il v ien t p a rto u t où il y  a de l’eau, il p rend  
de lui-m êm e les form es les plus g racieuses. Le 
frêne p le u re u r  a besoin d ’être  d irigé pour p re n 
dre la form e de parasol sous laquelle il réu n it 
l ’utile à l’agréable. On sème o rd inairem en t en 
pépinière des graines de frêne com m un pour 
ob ten ir des sujets su r lesquels on greffe à deux 
ans les deux v arié tés du frêne p leu reu r et h o 
rizontal. En B elg ique, on préfère ob ten ir ces 
frênes francs de pied , de gra ine  ou de bou tu re , 
ce qui donne tou jours des sujets plus robustes 
que les su jets greffés. Dès la seconde année., 
après qu’ils on t reçu  la greffe, ces arb res  doi
ven t ê tre  p réparés, au m oyen de cerceaux , à ia  
form e qu’ils doivent a v o ir , sans quoi leurs 
b ranches descendraient irrégu lièrem en t vers le 
sol et l’on ne p o u rra it p lacer un  siège sous leur 
om brage, b u t p rincipal pour lequel ces a rb res  
son t cultivés. Ces soins sont encore p lus n é 
cessaires au sophora p le u re u r , le plus g rac ieux  
des arbres inc linés; s’il é ta it liv ré  à  lu i-m êm e, 
ses ¡tranches redescendra ien t en se co llan t, 
pour ainsi d ire , con tre  le tro n c , et il dev iendrait 
im possible de leu r faire p rendre  une m eilleure 
direction . L o rsqu ’il est bien p réparé en pépi 
n iè r e , le sophora p leu reu r form e de lui-m êm e 
u n  cabinet de verdu re  im p én é trab le , qu ’il est 
aisé de rend re  parfaitem ent cylindrique. L o rs
qu’on greffe le sophora p leu reu r su r le sophora 
com m un, il im porte de le greffer le plus h a u t 
possible ; on fera  donc filer d ro it les sophora
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destinés à recevo ir des greffes de sophora p leu 
reu r. T outes les greffes de ce groupe se fon t en 
écusson, à  œil poussant (vo ir  Greffes).

§ V . —  Arbustes à tiges grim pantes.

Parm i les végétaux  de ce g roupe, les uns, 
cdmm e le lie rre , la  v igne-vierge et lab ig n o n e  
de V irg in ie, possèdent la faculté d ’ém ettre , tou t 
le long de leu rs tiges sarm enteuses, des racines 
qu i s’im plan ten t dans to u t ce qui se rt de su p 
p o rt à  ces tiges ; les au tres  s’enroulen t en spirale 
Je long des supports cy lind riques, m ais sans s’y 
a tta ch e r. Le lierre com m un  ne se m ultiplie 
po in t en  pép in ière  ; il est trop  facile de s’en  p ro 
cu re r du  p lan t à l’é ta t sauvage. Le lierre ď  I r 
lande, à  feuilles plus la rges et d ’un plus bel 
effet, et le lierre panaché  à  feuilles tachées de 
jau n e , se p ropagen t par éclats et séparation  des 
tiges en rac inées; ils rep ren n en t p artou t. L a  
vigne  vierge  se p rê te  à tous les m oyens de m ul
tip lication ; tous les te rra in s  lui conviennent, 
elle veu t être  mise en place très jeu n e  ; du reste, 
elle n ’a jam ais une  grande valeu r, parce que 
sa fleu r est insignifiante et qu ’on peu t em ployer 
au même usage d ’au tre s  plantes qui lui sont p ré 
férables, soit par lab eau té  de leu rsfleu rs, comm e 
la bignone de V irg in ie , soit p a r leu r odeur 
su av e , comm e la c lém atite  odoran te .

L a  bignone de V irg in ie  se m ultiplie p rin c i
palem ent p a r la sépara tion  des je ts  nom breux 
dont les v ieux  pieds sont garn is; il fau t les éclater 
avec une portion  de racine ; on peut aussi ob
te n ir  cette p lan te  de g ra ines qui m etten t deux 
ans à lever (quand  elles lèvent) et de bou tu res 
faites avec du  bois de deux  ans, celui des 
pousses de l’année n ’é tan t jam ais suffisam m ent 
aoû té  p o u r s’en raciner.

Les clém atites son t faciles à m ultip lier p a r  la  
d iv ision  de leurs racines tubercu leuses. Les va
rié tés recherchées, particu lièrem en t la  v arié té  à 
fleur bleue presque no ire , t rès répandue  en Bèlgi - 
■que, se m ultip lient de greffe en  fente su r la clém a
tite à feuille crépue et su r la c lém atite  odoran te .

Le chèvre feu ille , dont les v arié tés exotiques 
ne l’em porten t en rien  su r le chèvrefeuille in 
d igène qu i décore nos bois et nos haies à l’é ta t 
sau v ag e , se m ultiplie aisém ent de b o u tu re ; 
tous les sols lui conviennent. On doit m ultip lier 
su rto u t en pépinière le chèvrefeuille perpé
tue l qui fleu rit to u t l’h iv er dans une position 
ab ritée . L e chèvrefeuille n ’est g rim p an t qu’a u 
tan t qu ’on l’abandonne à  lu i-m êm e; taillé de 
bonne heu re  en pép in ière , il forme facilem ent 
une tê te  su r une seule tig e ; sa  floraison est 
dans ce cas plus du rab le  et plus abondan te , et 
il se p rête  mieux à  la décora tion  des pa rte rre s . 
On peu t le conserver indéfinim ent en pépinière ; 
il se tran sp lan te  à  to u t âge.

§ V I. —  A rbusles de collection.

L a  m arche  progressive de l’h o rticu ltu re  en 
E rance  tend  à m ultip lier les collections de p lan 
te s ,  d’arb res et d ’a rb u s tes , objets de ta n t de 
soins сЬег tous nos voisins ; en effet, b ien  des 
genres n ’on t été portés à  leu r dern ier degré de

perfection que parce  qu ’un  g ran d  nom bre d ’a 
m ateu rs s’en son t exclusivem ent occupés et en 
on t obtenu des varié tés assez nom breuses pour 
pouvoir en fo rm er des collections. Le prem ier 
ran g , parm i les arbustes de collection, ne peu t 
être d isputé au rosier , don t la  fleu r est et sera 
toujours la  reine des fleurs.

A. —  Rosiers.

Nous n ’avons à considérer ici que la p artie  
de la cu ltu re  du  ro s ie r, qui est du dom aine du 
pépiniériste. Il est v ra i que, comm e le rosier 
peu t se tran sp lan te r p resque à  to u t âge, la p lu
p a rt des ache teu rs p réfèren t le p rendre tout 
form é dans la  pép in iè re , de sorte  que le pépi
niériste doit le condu ire  depuis sa naissance 
ju sq u ’à son en tier développem ent ; néanm oins, 
nous au rons à reven ir plus ta rd  su r les collec
tions de rosiers et su r l’emploi du rosier comme 
arbuste  d’ornem ent pour la décoration  des p a r
te rres  et des massifs dans les ja rd in s  paysagers.

1. M ultiplication.

Les rosiers peuvent se m ultiplier de sem is, 
de g re ffe s , de m arco ttes et de boutures. Les 
sem is sont principalem ent destinés à faire n a î
tre  des varié tés nouvelles ; la greffe sert à  p ro 
pager les varié tés qui s’en rac inen t difficile
m ent, et à créer des rosiers à hau te  tige, dont 
la  tê te  peu t être  ornée de p lusieurs roses diffé
ren tes ; les m arco ttes m ultip lient rap idem ent 
les espèces qui donnen t peu  de re je tons ; enfin 
les bou tu res son t le m oyen de m ultip lication  le 
plus efficace pou r les roses rem ontan tes du B en
gale et de la  Chine

2. Semis.

Les rosiers à fleurs sim ples son t les seuls 
don t toutes les fleu rs donnen t un  fru it con
ten an t des gra ines fertiles ; les roses semi- 
doubles son t souvent fe r tile s , e t m ê m e , parm i 
les roses d o u b le s , ou presque doubles, il s’en 
tro u v e  de tem ps à au tre  quelqu’une qui donne 
des graines fertiles. Ces dern ières sont celles 
qu’on sème avec le p lus d ’espoir d ’obtenir de 
belles varié tés ; d ans tous les cas, on est certa in  
que le p lan t ob tenu  de leu r g ra ine  rep ro d u ira  
la m ère , ou donnera  des fleurs doubles ; mais 
la ra re té  de ces graines ne perm et jam ais d ’en 
form er en pépinière  des sem is u n  peu im por
ta n ts . On est forcé de s’en ten ir principalem ent 
aux sem is de g ra ines p rovenan t de roses sem i- 
doubles ; le p lan t de ces graines donne fréquem 
m ent des fleurs plus doubles que leurs m ères. 
Enfin , on sème des graines de rosier à fleurs 
simples , dans le bu t de se p ro cu rer des ég lan 
tiers v igoureux , destinés à  recevoir des greffes 
d’èspèees de choix ; ce dern ier procédé est ex 
cessivem ent lent, e t, pour cette ra iso n ,p e u  usité 
dans les pépinières.

Les cynorrhodons des rosiers, quelle qu ’en soit 
l’espèce, se réco lten t dès qu ’ils o n t a tte in t leu r 
com plète m a tu r i té , ce qui a  lieu depuis la  fin 
de septem bre p o u r les p lu s p réco ces , jusque 
vers le m ilieu de novem bre pou r les varié tés les
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plus tard ives. O n p eu t séparer les g raines et 
les sem er im m édiatem ent ; elles m etten t un  an  
à germ er. On peut aussi conserver les g ra ines 
dans du sable fin ju sq u ’à la fin de l’h iver, et les 
sem er dès les prem iers beaux jo u rs  du p rin 
tem ps. En A ngleterre on p réfère  souvent con
server les cynorrhodons ju sq u ’au  p rin tem ps, 
su r des dressoirs, dans une cave ou u n  cellier ; 
peu im porte que ces fru its  se g â ten t et se m o i
sissent, les g ra ines n ’en son t point a lté rées; en 
février on en e x tra it les g ra ines p a r le lavage; 
on les sèm e aussitô t : elles lèvent en m ai et ju in ; 
quelques-unes seulem ent ne lèven t que l’année 
su ivan te . Le m oyen le plus certa in  d’obtenir 
des variétés de rosier, c’est comme pour toutes 
les au tres  phanérogam es, de re tran ch e r les éta
m ines des fleurs avan t l’époque de la féconda
tion  naturelle , et de féconder artificiellem ent 
leurs pistils avec le pollen des étam ines des 
variétés don t on espère p a r ce croisem ent ob
ten ir des hybrides. Pour les roses, ce procédé 
est peu en usage ; il est d ’ailleurs difficile à p ra 
tiq u e r, parce  que les roses à féconder co n tien 
n en t tou jours un g rand  nom bre ď  étam ines c a 
chées dans les pétales, et que rien  n ’est plus 
facile que d ’en oublier quelques-unes. On p ré 
fère o rd inairem en t p lan te r à  portée les uns des 
au tres  les rosiers porte-graines , choisis parm i 
les varié tés les plus recherchées, et s’en rem et
tre  au hasard  du soin d’opérer des croisem ents. 
En Ita lie , le célèbre am ateur de roses, V illaresi, 
en sem ant des graines récoltées su r des rosiers 
du  B engale, plantés pêle-mêle avec les plus 
beaux  rosiers des varié tés eu ropéennes, a  ob 
tenu de m agnifiques variétés.

U n des m oyens les plus fréquem m ent usités 
pour favoriser les cro isem ents hybrides entre 
ies roses, consiste à p lan te r p rès l’un de l’au tre  
au  pied d ’u n  m u r , les rosiers qu’on v eu t cro i
ser ; on les palisse en espalier en en tre laçan t 
leurs b ranches les unes dans les au tres, de sorte 
que q uand  les fleurs s’o u v re n t, elles sont pour 
ainsi dire en con tac t im m édiat.

On sème les g raines de rosier, soit en te r 
rine-, soit en pleine te rre , à  l’om bre , dans un  
sol à  la  ibis fertile  et léger, tel que se ra it u n  
m élange de sable fin et de bon te rreau , par 
pa rtie s  égales ; les semis ne doivent être  recou
v e rts  que de quelques centim ètres de te rre  ; 
to u tes  les g raines n ’é tan t pas de la  même g ros
seu r, do iven t être  en terrées plus ou moins p ro 
fondém ent en p ropo rtion  de leur volum e ; le 
sol do it ê tre  m ain tenu  frais p a r des arrosages 
etdes abris, ju sq u ’à ce que le p lan t a it a tte in t la 
hau teu r de 0 m,20 à 0 m,25. Le p lan t est repiqué 
en ligne dès les prem iers beau x  jou rs du  p rin 
tem ps de l’année su iv a n te ; on repique o rd i
nairem ent à 0 ra,30 en tous sens ; les A nglais 
rep iquent une seconde fois la  seconde année , 
opération  qui ne nous semble po in t nécessaire 
quand  on a semé dans un  sol convenable. Le 
p lan t de rosier obtenu de sem is reste  en place, 
en p é p in iè re , ju squ ’à ce qu’il a it m ontré  sa 
fleu r ; quelques rosiers seulem ent fleurissent à 
tro is  ans presque tous à  quatre  an s, et les plus

tard ifs la  cinquièm e année. L a rose du Bengale 
e t quelques variétés de roses de Chine fon t ex
ception ; leurs g ra in e s , semées en fév rier ou en 
m a rs , lèvent en  très peu* de tem ps ; les sujets 
qui rep rodu isen t l’espèce pure fleurissent p re s
que tous dès le mois de ju ille t de la m êm e a n 
née ; ceux qui on t été modifiés p a r le cro ise
m ent ne fleu rissen t que l ’année suivante.

3. Greffe.

La greffe ne donne jam ais des sujets aussi 
v igoureux que ceux q u ’on ob tien t, francs de 
p ie d , de semis ou de m arco tte  ; le véritab le  
am ateu r , s’il tien t à  conserver sans altéra tion  
ses variétés les plus précieuses, au ra  donc soin 
de les avoir toujours franches de p ied, indépen
dam m ent des sujets greffés. On greffe su r églan
t ie r ;  on a peine à  com prendre com m ent la 
race des églantiers subsiste encore en F ran ce  , 
quand  on considère le nom bre réellem ent p ro 
digieux de sujets d’églantier enlevés tous les 
ans à  nos bois et à nos ha ies ; aussi com m en
cen t-ils  à devenir ra res  et chers.

Les sujets d ’églan tier sauvage m anquen t fo rt 
souvent à la rep rise  , su rto u t lorsqu’ils on t à 
suppo rte r un prem ier prin tem ps trè s  sec après 
leu r mise en place en pépinière pour y  être  
greffés ; d’ailleurs ils p roviennent p resque tous 
de souches très vieilles , conséquem m ent épui
sées , don t les rejetons ne peuven t avo ir b eau 
coup de vigueur ; c’est en partie  à, cette  c ir
constance qu’il fau t a ttr ib u e r  la perte  d ’un  si 
g rand  nom bre de rosiers greffés, que les soins les 
m ieux dirigés ne peuvent em pêcher de languir 
et de m ourir quelques années après qu’ils son t 
sortis de la pépinière. L ’a tten tion  du pépinié
riste  doit donc se po rte r su r ce po in t essentiel, 
afin qu ’il n ’adm ette que des sujets qu ’il puisse 
liv rer aux acheteu rs en tou te  sécurilé . Nous 
avons d it pou r quel m otif le pépiniériste peu t 
difficilem ent recou rir aux  semis pour se p ro 
cu re r le g rand  nom bre d’églantiers qui lui sont 
indispensables. Le procédé le plus avan tageux  
consiste à  consacrer un  carré  de bonne te rre  à 
recevoir des souches v igoureuses d ’églantier 
auxquelles on ne m énage n i les soins de cu l
tu re  ni les engrais, et qui donnent une foule 
de beaux rejetons pendan t plusieurs années; 
on les renouvelle quand  elles com m encent à  
s’affaiblir. P lusieurs pépiniéristes on t déjà fait 
usage de ce m oyen et s’en sont très bien tro u 
vés. C’est une e rreu r de cro ire  que, pour assu rer 
la reprise  des sujets ou p rovoquer la pousse des 
re je to n s, il soit nécessaire de conserver aux 
souches de longues et fortes racines ; ces sou
ches deviennent quelquefois énorm es ; il y  a 
quelques années on appo rta  , p a r curiosité  , à  
M. Y ibert.une  souche d ’ég lan tier qui pesait plus 
de 50 kilogr. Les rac ines trop  grosses, p a r c o n 
séquent trop  vieilles, conservées aux églantiers 
qu ’on plante en pépinière, ne ta rd en t pas à  
p o u rr ir, ce qui en tra îne  la perte des su je ts; les 
je ts  v igoureux d ’ég lan tier peuvent m êm e, à la  
rig u eu r, se p lan te r avec un  simple ta lon , ils ne 
m anquent pas de s’en raciner. T outes les parties
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de racine re tranchées au m oyen de la scie doi
v en t être parées avec la se rp e tte ; la s c ie , tout 
indispensable qu’elle est, n ’en est pas m oins un 
in s tru m en t d e s tru c teu r qui déchire les tissus et 
Causerait infailliblem ent la m ort des souches et 
des rac ines, si p a rto u t où la scie a passé, la  ser
pette  ne venait im m édiatem ent u n ir et ra fra îch ir 
les plaies ; celles qu’on fait aux b ranches p rin c i
pales et au tronc , en re tran ch an t la tê te , doivent 
être recouvertes avec de l’onguent de Saint- 
F iacre ou de la cire  à greffe.

L ’églantier de force o rd inaire  passe deux 
ans en pepiniere av an t d ’ê tre  bon à greffer.

D ivers motifs très plausibles ren d ro n t to u 
jou rs les rosiers greffés à. hau te  tige un  objet 
de p réd ilection  pou r les am ateurs de ce genre 
adm irab le ; les rosiers ainsi greffés sont les 
plus faciles de tous à so igner et à disposer sans 
confusion en lignes dans les carrés qui leur 
sont spécialem ent consacrés; ensuite, c’est de 
toutes les form es qu’on peu t leur donner celle 
sous laquelle ils se p rê ten t le m ieux à. concou
rir à  la décoration  d’un  p a rte rre , sans nu ire  à 
la  culture des plantes annuelles ou v ivaces à 
basses tiges ou en touffes ; enfin , pour ce  der
n ier ob je t, rien  n ’est plus agréable à l’œil qu’une 
volum ineuse tê te  de rosier de m oyenne h a u 
teu r p o rtan t h u it à  dix varié tés de roses qui 
toutes d iffèrent de volum e, de forme et de cou
leu r. L’ég lan tier se greffe d ’o rd inaire  à une 
hau teu r qui varie  de l m,S0 à .2 m ètres; on peut 
le g reffer à la  h au teu r de q u a tre  à cinq  m ètres ; 
on voit des rosiers greffés à  cette h au teu r , à 
T rian o n , à la M alm aison et au  Ja rd in d es  p la n te s , 
à P aris . I l y  a  des rosiers de quinze cà v ingt 
m ètres ; ce sont des rosiers g rim pan ts, qui m on
te n t pou r ainsi d ire indéfin im ent, tan t qu’ils 
tro u v en t un  appu i; on ne les a rrê te  qu ’en ra i
son de la difficulté qu ’on au ra it à les ta ille r. 
O n les greffe a quelques centim ètres de te rre , 
afin d ’avoir une  pyram ide de fleurs du  h au t en 
bas. On cite parm i les plus beaux  qui soient en 
E urope, les rosiers m ontan ts du ja rd in  public 
d ’E dim bourg ; ils sont palissés.à des peupliers 
dégarn is de b ranches jusque to u t près de leur 
som m et. Ces ro siers , très com m uns en Belgi
que , ne sont po in t assez répandus en F rance  ; 
on en tro u v e  ra rem en t de to u t form és en pé
pin ière.

T outes les varié tés de rosier se greffent en 
écusson au p rin tem ps, à œil poussan t, ou à 
l’a rr iè re -sa iso n , à œil d o rm a n t; c’est su rto u t 
p o u r  les greffes de rosiers d’espèces délicates 
qu’il im porte de veiller avec beaucoup d ’a tten 
tion  à  ne pas v id er  l’œil en  levant les écussons 
qu i sont nécessairem ent fo rt pe tits  ; le m eilleur 
p rocédé consiste à ce rn e r l’écusson et. à le dé
ta ch e r au  m oyen  d’u n  c r in , comm e le rep ré 
sente la  fig . 207. On pose o rd inairem en t deux 
écussons en  reg a rd  l’un  de l’au tre  su r les sujets 
v igoureux , afin  que leur tê te  soit plus tô t fo r
mée ; un  seul écusson bien venan t p ro d u it le 
même effet p resque aussi prom ptem ent. Q uand 
le sujet n ’est que d ’une force m édiocre, il ne 
fau t poser qu’u n  écusson,

L a  greffe en écusson à  œil do rm an t est celle 
qui offre le plus de chances de succès. On pea t 
greffer à volonté, soit su r une ou plusieurs 
h ranches de la pousse p récédente , soit su r le 
tronc  même du sujet d ’ég lan tier, ce qu i, dans 
la p ra tiq u e ,e s t préférable. P lusieurs yeux  d ’ap 
pel doivent être  laissés au-dessus des écussons, 
ta n t pour a ttire r  vers eux la sève que pour 
em pêcher les chicots de m ourir et d ’en tra în er 
la perte des écussons. Quelques écussons, p o 
sés à  œil do rm an t sans yeux  d ’appel, peuvent 
réussir p a r hasard  ; mais en général, tou t écus
son placé dans ces conditions se dessèche et 
m eu rt. Les yeux  d’appel doivent être  pinces 
une ou p lusieurs fois, selon leu r plus ou moins 
de dispositions à s ’em porter ; ils poussent to u 
jo u rs  suffisam m ent, pourvu q u ’ils ne m eurent 
pas ; s’ils p renaien t trop  de force, l’œil de l’é 
cusson ne p o u rra it se développer.

On voit, p a r les anciens tra ités d’h o rticu l
tu re  an té rieu rs à la R évolution, que la greffe 
du rosier su r ég lan tier, décrite  dès 1778, était 
trè s  anciennem ent connue, m ais peu pratiquée.

Les ja rd in ie rs  hollandais ont eu les prem iers 
l’idée heureuse de form er des collections de ro 
siers à hau te  tige greffés su r églantier ; à celle 
époque la Hollande faisait p artie  de l’em pire 
français ; les com m unications entre les ja rd i
n iers des deux pays é taien t continuelles ; les 
prem ières collections de rosiers greffés su r 
églan tier fu ren t comm encées, à P a ris , en 1803, 
Cette m éthode ne passa que beaucoup plus tard  
en A ngleterre , où les pépiniéristes français p la 
cen t encore au jou rd ’hui u n  g rand  nom bre de 
rosiers ainsi greffés ; les am ateurs anglais p ré 
fèrent les rosiers greffés et form és en F rance  à 
ceux qu’on élève en pépinière dans leur p ropre 
pays; les nô tres valent m ieux en effet, parce 
que l’églan tier sauvage est plus robuste  en 
F  rance q u ’en A ngleterre ; ce seul artic le  d’h o rti
cultu re  est l’objet d’un com m erce d’exportation  
fort im portan t.

4.  —  Marcottes.

Ce m oyen de m ultiplication ne s’applique 
plus aux rosiers de collection que dans quelques 
circonstances exceptionnelles. Il est quelquefois 
nécessaire de m arco tte r des rosiers de collec
tion ap p a rten an t à des variétés de p rix  qui re 
p ren n en t difficilem ent de bou tu re , lorsqu’on

Fig. 2 21 .
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c ra in t de les perd re  et qu ’on m anque de su jets 
disponibles po u r recevoir la greffe. D ans ce cas, 
on assu je ttit à  un  piquet de h au teu r convenable 
u n  p o t à m arco tter ouvert la té ra lem en t; A,
( jig . 2 2 1 ) la  b ranche ay an t été incisée, est in tro 
du ite  dans la fente du pot qu’on rem plit de te rre  
mêlée de te rreau , m ain tenue fraîche p a r  de fré 
quents arrosages. Afin d ’év iter la  trop  prom pte 
évaporation , on reco u v re  de m ousse la surface 
de la te rre  du po t. Ce procédé est en to u t sem
blable au  m ode de m arco ttage  usité pour m ul
tiplier les belles v arié tés  (d’œillet flam and {voir  
Q Eillets).

Le m arco ttage  est encore fort usité pour la 
m ultip lication  des rosiers qu ’on veu t élever en 
buissons destinés à l’ornem ent des massifs et 
des p a rte rre s . I l  y  a quelques années ce m a r
co ttage se faisait à  l’au to m n e; on recouchait à 
ce t effet du jeune bois de l’été p récéden t; quel
quefois m êm e on  a tten d a it ju sq u ’au prin tem ps 
de l’année suivan te . A ujourd’hu i, l’on a reconnu  
que les m arco ttes du mêm e bois, recouchées au 
m om ent où les rosiers com m encent à fleu rir , 
époque variable selon les espèces, s’enracinen t 
av an t l’h iver, ce qui fa it g agner une année . 
Lorsque les b ranches recouchées on t une  lon
gueur suffisante, on  p eu t m arco tte r la p artie  
saillante et obtenir ainsi d ’u n  seul je t deux m ar
cottes à la suite l’une de l’au tre . On accélère la 
form ation des rac ines chez les sujets lents a 
s’en raciner, en incisan t la m arco tte  e t m ain te
n a n t les deux parties écartées au  m oyen d ’une 
petite  chevilledebois (« o ir  M arco tte s ,/¡<7.1 8 3 ). 
Quelques variétés resten t en te rre  ju sq u ’à l’au 
tom ne de l’année su ivan te  avan t de s’en rac in e r, 
m ais presque tou tes peuvent être  levées la p re 
m ière année ; on les repique en pépinière  comme 
du p lan t de mêm e force ob tenu  de sem is. Les 
rosiers de m arco tte  fleurissen t l’année où on 
les sépare de la  souche-m ère. L ’opération  du 
m arco ttage  fatigue beaucoup les souches-mères; 
à  l’époque où l’on sèvre les m arco ttes, il faut 

: d o nner aux  m ères les m oyens de se refa ire  en 
fum an t abondam m ent la  te rre  où elles v iven t, 
avec du te rreau  à dem i passé, p ro v en an t de 
couches rom pues.

5 . —  Boutures.

I l n ’est pas dou teux  que ce m ode de m ulti
p lica tion  ne puisse rem placer à lui seul tous les 
au tres ; la facilité de m ultip lier les rosiers par 
d ’au tres  m oyens a em pêché les horticu lteu rs 
de chercher à perfectionner les m oyens d’obte
n ir  de bou tu re  les belles v arié tés  de rosiers de 
collection qui se p rê ten t difficilem ent aux  p ro 
cédés ord inaires. O n ne m ultiplie de bou tu re  
que les rosiers de Bengale et quelques rosiers 
de la  Chine. Ces bou tu res se font sous châssis, 
dans un  m élange de sable fin et de te rreau  ; 
elles n ’exigent aucun  soin p a rticu lie r; elles 
s’en racinen t avec une étonnan te  facilité. O n 
m ultiplie de cette m anière le rosier com m un 
d u  Bengale, m oins pour lui-m êm e que comm e 
su je t particu lièrem en t propre à  recevo ir les 
greffes de tous les rosiers rem ontan ts  qu ’on

d istingue en rosiers bifères, fleu rissan t deux 
fois en un  an , et perpétuels, des quatre  saisons 
ou de tous les m ois, parce  que leu rs fleurs se 
succèden t du  prin tem ps à  l’h iver. Jam ais ces 
greffes ne réussissen t b ien su r sujets d ’églan
tie r  ; celles même qui rep rennen t le m ieux ne 
sau ra ien t v ivre longtem ps ; la  végéta tion  de la 
greffe diffère trop  essentiellem ent de celle du 
sujet, l’ég lan tier n ’étan t pas rem o n ta n t;  elles 
réussissen t trè s  b ien  au con tra ire , e t se m ain 
tiennent d u ran t longues années lo rsqu’on les 
pose su r des sujets de rosier du  Bengale francs 
de p ied, obtenus de semis ou de boutures. Ce 
rosier é tan t essentiellem ent rem o n tan t, c ’est-à- 
d ire  tou jours en sève hors le tem ps des fortes 
gelées, sa végéta tion  s’accorde trè s  b ien  avec 
celle de toutes les variétés dont la vie végétale 
su it une m arche sem blable.

Q uelques variétés délicates de rosiers du  Ben
gale et de la  Chine, parm i celles qui suppo rten t 
difficilem ent Ja pleine te r re , s’élèvent de p ré 
férence dans des po ts, en te rre  de b ruyère  ; pour 
celles qui redou ten t le plus un  excès d ’hum idité , 
on em ploie le sable siliceux p u r p a r  le procédé 
su ivan t, trè s  usité en A ngleterre et en Hollande. 
O n rem plit les pots de te rre  de b ru y è re  ju s 
qu’à  la  ligne A B  (fig . 2 2 1  bis)-, on pose de-

Fiÿ. 22! iis.

b ou t su r la  te r re  légèrem ent tassée un  cylindre 
de bois d e 0 m,10 de h au teu r su r 25 m illim ètres 
de d iam ètre ; un bou t de m anche à balai est 
excellent pour ce t usage. On continue à rem 
plir le pot de te r re  de b ru y ère  qu’on tasse au to u r 
du cy lind re  de bois ; puis on re tire  ce cy lind re  
e t on rem plit de sable p u r  l’espace q u ’il laisse 
vide. C’est dans ce sable qu ’on rep ique les jeu 
nes sujets de rosiers obtenus de b o u tu re . A m e
sure que leurs rac ines se fortifient et s’é tenden t, 
elles pénètren t dans la te r re  de b ru y ère  où elles 
tro u v en t une n o u rr itu re  convenable.

B .—  Pivoines arborescentes.

Les pivoines com m unes, que les ja rd in ie rs  
désignent sous le nom  de p ivoines h e rb acée s , 
son t au  nom bre des p lan tes les m ieux acclim a
tées en E urope e t les plus rustiques parm i les 
p lantes de p a rte rre . On ne considère comm e 
plantes de collection que les pivoines a rb o re s 
cen tes ou à  tiges ligneuses ; il y a quelques an 
nées e n c o re , les am ateu rs donna ien t peu d ’a t 
ten tion  à ce m agnifique a rb u s te , don t on ne 
possédait que tro is  espèces in trodu ites de la 
Chine en F rance  en 1803. M ais depuis qu’on les 
a reconnues susceptibles de donner par les 
cro isem ents hyb rides u n  nom bre infini de va
rié tés, depuis que les semis intelligents e t p e r
sévérants de M. H is, don t le nom  se ra tta ch e  à 
la p ropagation  de ce beau genre en F rance , on t
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introduit dans nos p arte rres  tan t de belles p i
voines, rem arquab les, les unes p a r leurs form es, 
d ’au tres p a r  leu r odeur, tou tes p a r la m agn i
ficence de leu r flo ra ison , les h o rtic u lte u rs , 
am ateurs ou co m m erçan ts , se son t em pressés 
de m ultip lier les pivoines a rb o re scen te s , et il 
n’est plus perm is à  u n  pép iniériste qui s’occupe 
des arbustes d ^ rn e m e n t, de ne  pas leu r acco r
der une large place parm i les arbustes de col
lection , im m édiatem ent au-dessous des ro siers . 
Les p ivoines arborescen tes se g reffent avec la 
p lus g rande facilité su r les tubercu les de la pi
voine herbacée  o rd inaire . Ces greffes se font 
au  p rin tem ps ; elles passen t ľ é ť é  en plein a ir , 
m ais elles on t besoin de passer leu r prem ier 
h iver en o rangerie  ; les pivoines ligneuses sont 
d’ailleurs p a r  elles-m êmes des p lan tes suscep
tibles de passer parfa item en t l’h iver en pleine 
te rre  sous le clim at de l’E urope tem pérée, avec 
le sim ple secours d’une légère couvertu re  p e n 
d an t les g rands froids. O n peu t aussi les m u l
tiplier de m arco tte ; m ais elles o ffrent, sous ce 
rap p o rt, une  particu la rité  très digne dé rem ar
que. Les m arco ttes  couchées au printem ps, avec 
ou sans incision, form ent p rom ptem ent des 
racines fibreuses en assez g ran d  n o m b re ; si, 
com ptant su r ces rac ines, on sè rre  les m arcottes 
en les considéran t comm e enracinées, et q u ’on 
les cu ltive  ä p a r t en leur donnan t d’ailleurs tous 
les soins possibles et le sol le plus convenable, 
elles m eu ren t. C’est qu ’en effet la  p rem ière an 
née elles ne son t enracinées q u ’à m oitié ; les 
rac ines, d ’abord  fib reuses ,son t destinées à de
venir charnues et à  dem i tuberculeuses ; elles 
ne passen t à ce t é ta t p arfa it que la seconde 
année , après le couchage des m arco ttes ; elles ne 
peuven t deven ir charnues que ta n t qu’elles ne 
son t pas séparées de la p lan te -m ère  et q u ’elles 
v iven t en pa rtie  à ses dépens. On ne  doit donc 
les sevrer  qu’à  deux a n s , b ien qu’au bout de 
six m ois elles aien t poussé beaucoup de racines.

Les croisem ents h y b rid e s , pou r obtenir des 
graines susceptibles de donner des varié tés , 
ont p resque tou jours pour base la pivoine Mou- 
tan , c’est-à-d ire  qu ’on réserve les sujets les plus 
beaux de cette pivoine com m e p o rte -g ra in es, 
après avo ir fécondé leurs pistils avec le pollen 
des étam ines de variétés différentes. L es  graines 
se sèm ent au  p rin te m p s , à  bonne ex p o sitio n , 
m ais à  l’om bre, dans une te rre  p lu tô t su b stan 
tielle que lég ère ; elles doivent, ê tre  recouvertes 
de deux ou trois centim ètres au  p lus de bon 
te rreau , ou m ieux , de fum ier cou rt trè s  con
sommé. Le jeune p lan t pousse avec v ig u eu r; 
il ne c ra in t qu’un  excès d’hum idité . En général, 
la pivoine n ’a besoin d’eau que p endan t la  durée 
de la flo ra ison ; ho rs de là , il ne fau t l’a rro se r 
que quand  la sécheresse tro p  prolongée com 
prom et son existence. Les jeunes pivoines m et
ten t o rd inairem en t h u it ans à  m o n tre r leur 
fleur ; on p eu t h â te r  la  floraison des espèces 
nouvelles qu’on est tou jou rsp resséde  connaître , 
en  les g reffen t su r tubercu les d ’au tres espèces ; 
dans ce cas, elles fleurissen t deux ou tro is ans 
plus tô t

C, —  De quelques, au tres arbustes de collection ,

Plusieurs au tres arbustes de collection sont 
appréciés et recherchés des am ateu rs avec non  
m oins de goût et de soins que les rosiers e t les 
pivoines arborescentes ; tels sont en particulier 
les ericas et les cam élias. Mais com m e les p re 
m ières appartiennen t à la serre  chaude e t les 
seconds à  la se rre  tem pérée, tous deux so rten t 
du  dom aine d u  pépiniériste p roprem en t d it. 
Nous tra ite ro n s  séparém ent ailleurs de la cu l
tu re  de ces deux genres in téressants.

Aux environs de P aris  et des g randes villes, 
les pépiniéristes spécialem ent occupés de la 
m ultip lication  des arb res fru itie rs son t dans 
l’usage de m ultip lier égalem ent u n  assez g rand  
nom bre d ’arb res  et d ’arbustes d ’ornem ent p a r 
m i les genres e t espèces les plus rustiques et 
les plus fréquem m ent dem andés ; c’est ainsi que 
des semis assez étendus de rob in ias, de cytises, 
de lila s , de seringa  et d ’au tres a rb res  ou a r 
bustes d ’ornem ent de mêm e valeu r, se ren 
co n tren t parm i les pépinières si renom m ées 
de V itry -aux -A rb res . Les a rb res  fru itie rs à 
fleu r double fo rm en t, dans ces pép in ières, la 
transition  des arb res à fru it aux  arb res d ’orne
m ent. Q uelques-uns son t de la plus ra re  beauté , 
principalem ent le cerisier et le pêcher, au jo u r
d’hu i peu recherchés des am ateu rs , auxquels 
ils se recom m anden t p o u rtan t à l’égal de ceux 
qu’on leu r préfère. Les v ieux habitués des ja r 
d ins publics de P aris  se souviennent encore 
de les avo ir vus décorés de pêchers na in s  à 
fleur double, d on t les dern iers, m orts récem 
m en t de vieillesse aux  T uileries, n ’ont po in t été 
rem placés ; leur fleu r, d ’une nuance adm irable, 
p récédan t po u r ainsi d ire tou te  au tre  flo raison , 
signalait le re to u r du  p rin tem ps. Les arb res  
fru itie rs à fleu r double on t d ro it en F rance  à 
une p lace d istinguée dans les bosquets et les 
p a rte rre s  ; on en trouve tou jours quelques-uns 
dans les pépinières b ien  a sso rtie s , bien q u ’ils 
soient ra rem en t dem andés.

CHAPITRE IV .— T a î l l e  e t  c o n d u i t e  d e s  a i î b b e s
FRU ITIERS.

L orsqu’on a  parco u ru  les vergers des Belges, 
des A llem ands, des Anglais, cu ltivés dans des 
conditions de sol et de clim at généralem ent 
m oins favorables qu ’en  F rance, on s’étonne et 
l’on s’afflige de v o ir chez nous, sauf de bien 
ra re s  exceptions, les a rb res  à fru it tellem ent 
négligés que des régions tou t entières n ’offrent 
pas u n  seul fru it m angeable, tand is que dans 
d ’au tre s , les arb res à  fru it son t m utilés plutôt- 
que taillés, ou b ien , ce qui ne v au t pas m ieux , 
abandonnés à eux-m êm es. L a  p roduc tion  abon
dan te , le volum e et la  saveur du fru it, son t, si 
l’on peu t s’exprim er ainsi, le ré su lta t d’un sy s
tèm e hygiénique im posé p a r  l’hom m e aux  arb res  
fru itie rs ; la greffe, qui le force à  v ivre su r un 
au tre  arb re  souvent d’un  tem péram en t con



96 H OR TIC U LTU R E. LI VRE VI H.

tra ire , est une in terversion des lois naturelles. 
L ’hom m e, pour u tiliser les végétaux , modifie la 
n a tu re  ; la n a tu re  tend constam m ent à rep rend re  
ses d ro its , à  diriger la végéta tion , non pas vers la 
satisfaction des goûts et des besoins de l’hom m e, 
m ais vers la conservation  des individus, et la 
perpétu ité  des races ; les végétaux  appropriés 
à nos usages, les a rb res  fru itiers s u r to u t , ne 
peuvent donc pas ê tre  abandonnés à eux -m ê
mes ; de là , la  nécessité  de ta iller  e t de conduire  
les arb res fru itie rs.

Les principes de la taille , appropriée à  cha
que espèce d’arb res  fru itiers, reposen t su r le 
m ode de végétation  qui lui est propre. Q uoi
qu’un  tra ité  de jard inage  ne soit point un  livre 
de physiologie végétale, nous avons c ru  devoir 
ap p u y er nos conseils de l’exposé des principes 
su r lesquels ils sont fondés ; nous l’avons fait 
avec d ’au tan t plus deso in s que nos conseils d if
fèren t sous p lusieurs rap p o rts  essentiels de ceux 
qu’on t donné nos devanciers. Nous regardons 
la  taille et la conduite des a rb res  fru itie rs 
com m e des objets tellem ent im portan ts dans la 
p ra tique  de l’ho rticu ltu re , que nous les isolons 
entièrem ent du chapitre consacré à la p lan ta 
tion  et à l’en tre tien  des v e rg e r s , que nous 
tra ite ro n s  séparém en t (v o ir Ja rd in  fru itier).

Se c t io n  I re . — Taille et conduite du pêcher-, 
principes généraux.

§ Ie r . —  V égétation natu relle .

L a taille e t la  conduite  p ropres à  chaque es
pèce d’arb re  fru itie r ne peuvent avo ir qu’une 
seule base rationnelle : l’étude de son mode 
particu lie r de végéta tion . P lusieurs p a rticu la 
rités propres au pêcher étab lissen t des diffé
rences im portan tes en tre  sa m anière de végéter 
e t celle des au tres  a rb re s  à fru it. P ou r nous en 
form er une ju s te  idée, considérons d ’abord  ce 
que dev iendra it un pêcher greffé, puis livré à 
lui-m êm e. P endan t les deux ou trois prem ières 
années, il poussera des b ranches vigoureuses, 
plus ou m oins divergentes, don t les ram eaux 
supérieurs , à l’exclusion des au tres, fin iron t 
p a r  se charger de fleurs et de fru its to u t en con
tin u a n t à  s’allonger. Si après la prem ière  ré 
colte nous exam inons les parties de ces ram eaux  
qui a u ro n t porté  fru it l’année précédente, nous 
n ’y  trouverons ni bourgeon, ni bouton à fru it; 
nous verrons tou te  la sève se p o rte r vers le h au t 
des b ranches , don t le bas se tro u v era  dégarni 
p o u r  tou jours. D ans une b ranche  de pêcher, 
la  partie  qui a  porté  fru it n ’en p o rte ra  plus ja 
m ais, quelle que soit la durée de l’a rb re , c ’est la 
loi dom inante e t invariable de sa végétation . Au 
bout de quelques années, il n’a plus à nous m on
tre r  que des bouquets de ram eaux  verts  suppor
tés par des m ontan ts aussi dépouillés, aussi com
plètem ent ñ u sq u e  desm anches à  balai. Tel se
ra i t  d o n c l’aspectd’un pêcher en espalier q u ’on 
se bo rn era it à palisser con tre  un m ur, et qui se
ra i t  ensuite abandonné au  cours n a tu re l de sa 
végé ta tion ; il s’élancerait vers le h au t de la 
m uraille  qu’il dépasserait presque tou jours ; sa

pa rtie  supérieure se co u v rira it seule de feuil
lage, et po rte ra it cà  et là quelques fru its  ; le 
bas n ’offrirait que des b ranches lisses, en tiè re 
m ent nues, sans apparence de fru it, n i même 
de feuillage.

Ces faits constatés, il en re sso rt ce principe, 
que tou te  b ranche de pêcher ay a n t po rté  des 
fru its  ou seulem ent des fleurs, ne po u v an t plus 
jam ais en p o rte r, doit être  supprim ée, e t que 
pou r pouvoir espérer une succession de récoltes 
annuelles, il fau t p rovoquer la form ation a n 
nuelle  des b ranches à fru it. Il en résu lte  aussi 
la nécessité de com battre  constam m ent le pen
ch an t du pêcher à lancer sa sève vers ses r a 
m eaux supérieu rs , au détrim en t des au tre s , et 
de le fo rcer à la d is tribuer égalem ent dans tou
tes ses parties, afin d’y p rodu ire  des b ranches 
à fru it en rem placem ent de celles qui, chaque 
année , deviennent im productives après avoir 
po rté  une seule récolte.

Une au tre  particu la rité  p ropre  au pêcher 
n ’est pas m oins digne de n o tre  a tten tion . Les 
yeux  à bois ou à fru it ex is tan t su r une b ra n 
che de pêcher se développent tous, sans excep
tion , à l’époque où il com m ence à végéter ; il 
est donc im possible de com pter, p o u r les rem 
placem ents, su r les yeux  qui p o u rra ien t se 
m ontrer plus ta rd  ; l’existence de ces yeux  la 
ten ts, si précieux  pour d ’au tres espèces d ’arbres 
fru itiers, est incom patible avec le mode de vé
gétation  du pêcher ; c’est sur la b ran ch e  à fru it 
de l’année, et parm i les yeux à bois de cette 
b ranche , qu ’il fau t chercher les m oyens de la 
rem placer pour l’année su iv an te ; il n ’y  a pas 
d ’au tre  ressource. Les arb res francs obtenus de 
n o y au x  on t seuls la faculté de se ra jeu n ir  quel- ‘ 
quefois p a r des yeux  la ten ts qui percen t le 
tronc  ou les grosses b ranchés supprim ées ; m ais 
cette chance n ’existe même pas pou r les p ê 
chers greffés qui garn issen t nos espaliers.

R em arquons en ou tre  q u e , tand is que chez 
beaucoup d ’au tres  a rb res , la sève ép rouve au 
m ilieu de la saison un  tem ps d ’a rrê t qui perm et 
de d is tinguer la sève d’aoû t de celle du p r in 
tem ps, chez le p êch er, la sève ne suspend pas 
un in s tan t son ac tiv ité , depuis les prem iers 
jo u rs  du prin tem ps ju sq u ’à l’entrée de l’h iver.

T out le systèm e de la taille du  pêcher repose 
su r ces observations. Nous ne pouvons m ieux 
faire re sso rtir  la  nécessité de su rveiller sans 
cesse l’équilibre de la sève en tre  toutes les p a r 
ties du pêcher, qu’en c itan t ces paroles si 
justes et si vraies de M. L elieur.

« L a sève peut ê tre  considérée comm e un 
to rren t qu ’il est aisé de m ain ten ir dans le lit 
que la n a tu re  ou la m ain de l’hom m e lui a tracé  ; 
iljfau t seulem ent se po rte r à  tem ps aux  endro its 
où elle veu t faire ir ru p tio n , la p rév en ir, ob s
tru e r les passages, en m êm e tem ps q u ’on lui 
laisse dans le voisinage assez de canaux  libres 
pour s’écouler ; alors elle po rte ra  l’abondance 
et la vie dans ces mêm es canaux qu ’elle eût 
abandonnés, et qu i se fussent desséchés si on 
lui eût laissé la liberté de s ’en fray e r de nou
veaux selon son caprice. »
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§ H . _  P rincipes de la (aille du pêcher.

L ’effet im m édiat du  re tran ch em en t d ’une 
portion d ’un ram eau  de pêcher, c’est de faire 
affluer la sève su r l’œil le plus voisin  de la 
taille A {fíg- 222), et successivem ent su r tous

Fig. 223 , 222.

les yeux placés au-dessous, de sorte  que, si l’on 
veut les conserver tous, ils c ro îtro n t inégale
m ent en proportion  de leur éloignem ent de la 
ta ille , le prem ier dépassan t en v igueur tous les 
au tre s , comme le représente la fig. 223.

P lus on se hâte  de tailler dès les prem iers 
sym ptôm es du m ouvem ent de la sève, plus les 
bourgeons développés p a r suite de la taille vé
gètent avec force ; de là cette règle générale : 
h â te r la taille des arb res délicats pour en ob te
n ir de bonnes pousses; re ta rd e r la taille des 
a rb res  trop  forts, pour les em pêcher de s’em 
porter. U n a rb re  faible taillé ta rd  ne fournit 
pas assez de branches de rem p lacem en t; un  
a rb re  fo rt, taillé trop  tô t, donne trop  de bour
geons à  bois, et si ces bourgeons fleurissen t 
l’année d ’ensuite, la sève se tro u v an t detournée 
au  p ro lit du  jeune bois, ils ne re tiendron t pas 
leur fru it.

L’œil b ien conform é su r lequel une branche 
a été taillée peut dépasser en force cette  même 
b ranche dans le cou ran t de l’a n n é e ; l’œil d é 
licat donne, dans les mêmes c irconstances, une 
b ranche plus faible que celle su r laquelle il s’est 
développé.

Ces effets invariab les de la taille su r les yeux 
du  pêcher donnent un  m oyen assuré de rég u 
la rise r la d is tribu tion  de sa sève et de ren d re  
égales deux  branches inégales destinées à se 
fa ire  équilibre.

U ne b ranche  à  bo is , ra b a ttu e  su r un  b o u ton  
à  fru it, ne g ran d it p lu s ; aussi l’on ne do it j a 
m ais ta ille r su r un  bouton  à Jfru it s’il n ’est a c 
com pagné d ’un  œ il à bois, c a r  la b ranche  ne 
c o n tin u e ra it pas à se développer e t po u rra it 
p é rir , tand is qu ’une b ranche à  bois ra b a ttu e  
su r un  bourgeon  à bois chargé  de bons yeux 
perm et à la sève de prendre  son cours vers les 
bourgeons p lacés en  dessous, si l’on a  soin de 
p incer ceux qui po u rra ien t se tro u v e r en dessus.

Q uelques ja rd in ie rs  recom m andent de ta ille r 
le pêcher trè s  co u rt ; d’au tre s  c ro ien t la taille 
longue préférable ; nous nous som m es tou jours 
bien tro u v é  dans la  p ra tique  d’une taille longue 
sur les suje ts fort s, e t cou rte  su r les sujets faibles, 
d’ap rès cette  rem arque  si ju s te  de M . L elieur ; 
«U ne taille trop  courte  donne lieu à  des gour
m ands; une taille  trop  allongée m et to u t à  fru it, 
a rrê te  l ’a rb re  et l’épuise. »

S O R T I  C U L T U R E .

A Liège (B e lg iq u e), les religieux du m agni
fique m onastère de S a in t-L a u re n t récoltaient, 
dans leur enclos parfaitem ent exposé, des p ê 
ches égales à celles de M ontreu il; la fertilité 
du  sol e t l’hum idité du clim at rendan t leurs 
a rb res  trè s  vigoureux, ils les taillaient toujours 
très long, trad ition  qui s’e :t conservée dans 
ce pays, où l’on peut adm irer des espaliers de 
p êchers , dignes de rivaliser avec ce que la 
F ran ce  offre de plus parfait dans le même genre. 

Toutes les fois que par une taille peu ju d i
cieuse on provoque la naissance de parties qui 
ne seront bonnes qu’à supprim er, on nu it au 
développem ent et à la bonne san té  du pêcher; il 
est évident que la force em ployée à form er ces 
parties inutiles a  été dépensée en pure perte . 
Supposons la b ranche A , fig. 224, taillée en В ,

224.

lorsque après le p rem ier m ouvem ent de la  sève 
to u s le sy e u x  С С Use seron t ouverts , ils ne p o u r
ro n t subsister tous sans faire confusion ; toute 
la sève em ployée à  les con v ertir  en bourgeons 
sera donc de la sève p e rd u e , q u ’il a u ra it été 
possib led’u tiliser pour l’accroissem ent de l’a rb re  
e t la production  du fru it. C’est ce qui au ra it eu 
lieu si la taille eû t été effectuée, com m e le re 
présente la fig. 225 , su r le dern ier œ il A, seul 
nécessaire p o u r donner naissance à la branche 
de rem placem ent.

P arm i les yeux  trè s  nom breux don t les r a 
m eaux du pêcher sont couverts au m om ent de 
la ta ille , celui su r lequel do it se fixer constam 
m ent l’a tten tion  du ja rd in ie r, c’est l’œil inférieur 
placé près du talon de chaque branche à fru it. 
Si cette b ran ch e  reçoit une taille tro p  longue en 
vue d ’obtenir une abondan te  récolte , son œil 
in férieur ne se développera p as ; il n ’y  aura 
rien  pour la rem placer l’année su ivan te  ; elle 
laissera  su r l’espalier un  vide souvent trè s  d if
ficile à  rem plir. C ependan t, certa ines variétés 
de pêcher ne donnent leur fru it que vers l’ex
trém ité  supérieure  de la b ranche fruitière qu ’on 
est forcé de ta ille r long , sous peine de n ’avoir 
pas de fru it. D ans ce c a s , on supprim e au - 
dessous des boutons à  fru it, A À A (fig. 226),

Fig. 226.

Fig. 227.

tous les yeu x  à bois (В В B B ), excepté l’œ il €  
qu’on réserve pour le rem placem ent de la bran-

T. v .  — 13



98 H O R TIC U LTU R E. L ïV U E  V i l i

che à fru it. Cette suppression des yeux a peine 
o uverts  se nomm e aveuglem ent. La fi g. 227 
m ontre  ľ é la td e  la branche après ia taille et la 
suppression  des yeux éborgnés. P a r ce m oyen, 
cette  b ran ch e , en dépit d ’une taille longue, 
laisse encore à l’œil du talon assez de sève pour 
qu’il devienne une bonne b ranche de rem p la
cem ent.

Noos ne pouvons tro p  le répé te r, si l’on veut 
avoir un espalier garn i de pêchers bien por
ta n ts ,  durables et p ro d u c tifs , il ne faut jam ais 
ta ille r les b ranches à  fru it trop  longues , ni les 
b ranches à bois trop  cou rtes , m ais d iriger toute 
son atten tion  vers le rem placem ent régulier des 
b ran ch es à  fru it et la croissance régulière des 
b ran ch es à  bois. F aire  na ître  e t g ran d ir les 
bourgeons à  la base des b ranches à fruit pour 
pouvo ir, sans dégarn ir l’a rb re , ta iller ces b ra n 
ches sur ce bourgeon , c’est là le principe es
sentiel de la taille des branches fruitières du 
pêcher en espalier. A joutons q u ’une av id ité  mal 
en tendue ru ine les arb res , p ar une taille trop  
longue des branches à fru it, et que moins on 
laisse subsister de boutons à fleur su r une b r a n 
che, plus on donne de force à l’œil duquel doit 
so rtir le bourgeon destiné à la rem placer.

L a  branche à  fru it se taille tou jours su r un 
œil à bois, souvent accom pagné d ’un bouton à 
f r u i t , en sorte  que la fleur se trouve précédée 
d’un  bourgeon qui s’allonge en avan t du fru it ; 
cet œil fait pour le fru it le même effet que pro 
du it su r la greffe l’œil réservé su r le sujet ; c’est 
u n  véritable œ il d 'a p p e l , qui a ttire  la sève 
vers le fru it; faute de cet œ i l , la b ranche fru i
tière taillée su r u n  œil à f r u i t , sans œil à bois, 
se dessèche e t m eu rt ju sq u ’au  p rem ier œil à 
bois, cet œil a ttire  à  lui la sève e t la re tien t à 
son p ro f it;  les fru its  m ûrissen t parfois sur ces 
b ran ch es , m ais ils son t de m édiocre qualité.

§ III. —  B ran d ies  du  p êch er en e sp a lie r : nom enclatu re.

A vant de passer ou tre  aux  détails de la taille , 
il est nécessaire de classer ses branches selon 
le vocabula ire  en u sage  parm i les ja rd in ie rs .

A. —  2 Y u n c .

A m oins que le pêcher en espalier ne soit 
conduit su r une seule tige d ro ite , m ontan i jus- 

u’au haut du m ur, il n ’a de tro n c , p roprem ent 
it, que 0 Ш,30 à 0 m,40, à p a rtir  du sol, ju sq u ’à 

la prem ière b ifurcation  de ses b ranches p rinci- 
a le s ; le tronc  ( fig . 228) est souvent même 
eaucoup plus cou rt.

A l  A A

228, 230.

B . B ranches-m ères,

Les m éthodes les plus usitées pour conduire

le pêcher en espalier n ’adm etten t que deux 
b ranches-m ères; elles se rv en t de base à toute 
la charpen te  et donnent naissance à ses m em 
bres (fig . 229).

C. —  M em bres.

Ces b ranches (A A A  A , fig . 230), presque 
égales en grosseur aux branches-m ères qu i les 
po rten t, com plètent la charpen te  du  pêcher.

D . — В  l'anche s  à bois.

L eur principal emploi consiste à  prolonger 
les diverses parties de la ch a rp en te , sans con
courir pour leur p ropre com pte à la fructifi
cation  du pêcher; les extrém ités des b ran ch es- 
m ères et celles de chacun  des m em bres sont 
des b ranches à  bois, su r lesquelles il ne se ren - 
eoni re pas de boutons à fleur, comm e le m ontre  
la fig. 231.

Fig. 232.

Fig. 231.

E . —  B o u rg eo n s.

On désigne sous ce nom  tous les scions d ’un 
pêcher, nés d ’un œil à bois, en tre  le prin tem ps 
et l’au tom ne; tous les bourgeons de l’année 
seron t des b ranches à fru it l’année su ivan te  
{ fig . 232).

F . —  B o u rg e o n s  a n tic ipés.

Ces bourgeons, que les ja rd in ie rs  de M on- 
treuil nom m ent red ru g eo n s, naissent su r d ’au 
tres bourgeons; ils n ’au ra ien t dû se développer 
qu’au prin tem ps de l’année su iv an te ; m ais, par 
un excès de v igueur du bourgeon su r lequel ils 
se sont développés, ils n ’on t pas p u  do rm ir 
ju sq u e -là  e t se sont ouverts av an t le tem ps, ce 
qui ju stifie  le nom  qu’on leu r a donné (A , 
fig . 233).

Fig. 233.
A

G . —  G o u rm a n d s , ou  b ranches g o u rm a n d es

1 L es gourm ands , ou branches gourm andes, 
sont des b ranches à  Kms a n u  en a t t i r a n t  à  elles
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plus que leu r p a rt légitim e de la  s è v e , affa
m ent le pêcher et le font dépérir quand  on les 
laisse s’em porter sans y  m ettre  obstacle; mais 
comm e rien n’est plus facile que de s’opposer à 
leu r accroissem ent, on  n ’en  voit jam ais su r un  
espalier b ien tenu .

H . —  B ra n ch es  à f r u i t .

T ous les bourgeons de l’a n n é e , m êm e les 
bourgeons anticipés, quand on  les a laissé sub
s is te r , dev iennent des b ranches à fru it ; en tre  
les d ivers m em bres de la ch arp en te  d’un espa
lier en bon é ta t, il ne doit y  av o ir que des b ran 
ches à fru it (fig. 234).

Fig. 235 , 234.

I .  —  B ra n ch es  de rem p lacem en t.

Il est dans la n a tu re  des b ranches à fru it du 
pêcher, ainsi que nous l’avons d it, de ne po rter 
fru it q u ’une seule fois à la même place, de sorte 
q u e , si on les laissait se p ro longer, tou te  leur 
p artie  inférieure  res te ra it dégarn ie  de fleurs et 
de feuillage. Les branches de rem placem ent 
obv ien t à cet inconvén ien t; on les m énage de 
m anière  à n ’avo ir jam ais su r u n  pêcher une 
b ran ch e  à fruii de plus de 18 à 2 0  m ois,-qu’on 
supprim e après qu ’elle a donné sa récolte. On 
désigne quelquefois sous le nom de co u rso n s  ou 
b ra n c h e s  c o u rso n n e s  , les b ranches su r les-

?[uelles naissent chaque année les b ranches à 
ru it et leurs b ranches de rem placem ent ; mais 

ce nom  do it ê tre  réservé  pour la  v igne [voir 
V igne).

J . —  B o u q u e ts  o u  cochonnets.

Ce sont les plus précieuses des productions 
fru itiè res du p êch e r; ces peiites b ranches su r 
lesquelles naissent en généra l les plus beaux 
fru its  de chaque a r b r e , y son t tou jours en 
tro p  petit nom bre; elles se d istinguent p a r le u r  
œil te rm in a i, q u i , au lieu de donner naissance 
à  un bourgeon de p ro lo n g em en t, form e se'ule- 
m en t une rosette de feuilles (fig . 235).

§  I V .  —  C o u p e  : e m p l o i  d e s  i n s t r u m e n t s .

L a se rp e tte  (/rÿ 62), le sécateu r (/îÿ. 6 3 à 6 5 ) , 
e t quelquefois, pour le re tranchem en t des gros
ses b ran ch es , la scie à  m ain ( f i g .  72), son t les 
seuls in s trum en ts  nécessaires pour la taille du 
pêcher. Une bonne se rpe tte , bien affilée, est 
tou jours le m eilleur de tous les outils p o u rc e tte  
o p é ra tio n ; sa supério rité  su r le secateu r est 
incontestab le  ; tout l’avan tage du sécateur con 
siste dans la plus prom pte expedition de la b e 
sogne; aussi ne do it-on  l’em ployer qu’en cas 
d ’absolue nécessité , q uand  le tem os presse et

qu ’il n ’y a pas m oyen de s’en passer. Indépen
dam m ent de la coupure , le sécateu r exerce sur 
la  b ranche une pression qui l’endom m age to u 
jo u rs  p lus ou moins. Q uand on est force de re 
cou rir au sécateur pour la taille du pêcher, il 
faut avoir plusieurs de ces in s tru m en ts  de re
change, afin qu’ils soient fréquem m ent rep a s
sés ; plus ils coupent, moins ils nuisent aux a r
bres. Les scies de différentes g randeurs pour l a  
suppression des m em bres m orts ou endom m a
gés sont plus nuisibles encore que le sécateu r, 
quo iqu’on soit forcé de s’en serv ir ; elles ne 
coupent qu’en déch iran t les tissu s ; leur action 
ne peut m anquer d’être funeste au pêcher, si 
l’on ne se hâte d ’en préven ir les fâcheux effets. 
Le m eilleur m oyen , c’est de ne pas lais-er p ren 
d re l’a ir à la plaie faite par la scie, m ais de la  
p a r e r  sans retard  avec une serpette  bien tra n 
c h a n te , et de la reco u v rir aussitôt d ’onguent 
de S ain t-F iacre ou de cire à greffer ( v o i r  p 69). 
T oute contusion ou déch iru re  faite, pendant la 
taille, su r l’éeorce du pêcher par la m aladresse 
du ja rd in ie r peut occasionner à l’arb re  des 
b lessures m ortelles. La surface des coupes do it, 
a u tan t que possible, reg a rd e r la surface du 
m ur.

Le sens dans lequel la coupe est e 'feetuée 
exerce une grande influence sur la san té  du 
pêcher ; la serpette  agit tous les ans su r tous les 
ram eaux  à fru it et à bois; il en résulte des cen
taines de plaies qu i, selon leur plus ou m oins 
d’obliquité, peuvent différer de plus d ’un tiers 
pour l’étendue de leurs surfaces. On com prend 
quelle action doit avo ir su r m ute l’économ ie 
du pêcher une si grande étendue de plaies vives 
exposées à l’action de l’a ir , e t leur plus ou 
m oins prom pte cica trisa tion . P lus la coupe est 
oblique, plus la plaie est g ra n d e , sa d istance 
de l’œil et son obliquité sont déterm inées par la 
force du ram eau  re tran ch é  ; il ne faut pas qu ’il 
reste  au dessus de l’œil un  chicot de bois m ort 
qui, ne pouvan t être recouvert par l’éeorce, 
nécessiterait une seconde plaie l’année su i
v a n te ; c’est, ce qui a  lieu quand la coupe est 
trop  éloignée de l’œil. Lorsque l'obliquité de la  
coupe prolonge la plaie ju sque derrière  l’œil, 
la sève qui doit le n o u rr ir  s’évapore à son dé
trim en t. L a fig . 236 m ontre  la d istance et

Fig. 236.

l’obliquité convenables p o u r une b ranche  à 
fru it de grosseur m oyenne.

A l’aide de ces ind ications et d’un peu d ’h a 
b itude. il est aisé d ’opérer convenablem ent.
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g  Y .  —  C o n d u i t e  e t  t a i l l e  d u  p ê c h e r  e n  p l e i n  
r a p p o r t .

Afin de donner à nos explications toute la 
précision qu ’exige leur im portance, nous indi
quons séparém ent la m arche à su ivre  pour 
ta iller et conduire en espalier un pêcher tou t 
form é, en plein rappo rt, et les mêmes opéra
tions pour un jeune pêcher récem m ent p lanté, 
susceptib le p a r conséquent de prendre toutes 
les formes qu’on peut vouloir lui donner.

Quel que soit le nom bre des arb res qu’il d i
rige , le ja rd in ie r n’est jam ais excusable de se 
la isser gagner par le tem ps; la besogne doit 
tou jours ê tre  réglée de m anière que chaque 
chose se fasse en son tem ps. La p lupart des 
ja rd in ie rs  taillent le pêcher tro p  ta rd  ; ils a t
tendent ordinairem ent qu’il soit en pleine fleur, 
coutum e vicieuse qui en tra îne  p lusieu rsg raves 
inconvénien ts. D 'abord l’œil à bois é tan t déjà 
a llongé et la fleu r épanouie, la coupe, néces
sa irem en t gênée, est tou jours trop  éloignée de 
l’œ il, et laisse presque tou jours un ch ico t; s’il 
v eu t néanm oins la faire à sa véritable place, le 
ja rd in ie r cou rt risque de d é tacher, soit la fleur, 
soit le bourgeon, et bien souvent tous les deux ; 
pu is , il est év ident que la sève em ployée au 
p rofit des bourgeons supprim és pouvait l’être 
au  profil des bourgeons conservés, en  ta illan t 
a v a n t que ni les uns ni les au tres  ne se fussent 
développés; les bourgeons conservés en a u 
ra ien t eu d ’au tan t plus de v igueur, et l’a rb re  
tout en tier au ra it eu plus de m oyens pou r nouer 
son fru it et le re ten ir . Nous avons déjà signalé 
la  propension naturelle du pêcher à po rter 
toute sa sève vers le h au t de ses b ran ch es; en 
ta illan t de bonne beure, on l’em pêche d ’obéir à 
ce penchan t, on p rév ien t un excès de v igueur 
dans la partie  supérieure de l’a rb re  et un  affai
blissem ent fâcheux dans ses branches infé
rieu res. O n doit donc reg a rd e r comm e une 
règle qui ne souffre pas d’exception, la défense 
de ta ille r le pêcher pendan t le p lein  de la sève. 
D ès q u ’un léger gonflem ent des boutons ind i
que le réveil de la végétation, ce q u i , sous le 
clim at de P a ris , a  lieu d ’o rd inaire  au  com m en
cem ent de février, plus tô t ou plus ta rd  en ra i
son de l’exposition plus ou m oins m éridionale 
de l’espalier, ile s t tem ps de se m ettre  à l’œ uvre ; 
m ais si l’é ta t de la tem péra tu re  donne lieu de 
c ra in d re  un re to u r  d ’h iver, ou si les pêchers 
ont eu à  souffrir d ’un  froid très in tense, on peu t, 
sans inconvénien t, re ta rd e r le com m encem ent 
de la taille d ’une dizaine de jo u rs . L a taille 
faite av an t la floraison quand  les yeux à bois 
com m encent à peine à p a r t ir ,  est expéditive, 
parce que rien ne gêne le ja rd in ie r pour couper 
aussi près qu'il est nécessaire de l’œil su r lequel 
chaque branche est rab a ttu e , sans laisser au - 
dessus de l’œil ce que tes ja rd in ie rs  nom m ent 
nn onglet, c ’est-à-d ire  une portion du ram eau  
su p érieu r. Les ja rd in ie rs ne savent pas le to r t 
q u ’ils font au pêcher en espalier, et com bien de 
m aladies ils peuvent occasionnera  ses b ranches 
en les io rçan t de renferm er sous leur écorce vi

van te  le bois m ort de l’onglet ; p lus la coupe est 
rapprochée  de l’œ il, p lus l’ecorce a de facilité 
po u r la recouvrir.

A vant tou t, on ôte toutes les a ttaches qui re 
tiennen t le pêcher fixé, so it au tre illage, soit 
im m édiatem ent à  la surface du m ur : c’est ce 
qu ’on nom m e dépalisser. L ’opération de la 
taille doit être  précédée de la toilette de l’a rb re ; 
son écorce doit ê tre  nettoyée, tan t à  l’ex té rieu r 
que du côté du m ur ; celu i-ci, de même que le 
treillage, reçoit la mêm e inspection de p ro p re té , 
on recherche  avec la plus g rande attention , 
pour les d é tru ire , les insectes ou les œufs d’in 
sectes qui peuvent s’y tro u v er logés. Cela fait, 
on considère d ’abord  les m em bres sym étriques 
du pêcher, ceux qui se corresponden t de chaque 
côté du tronc . S’il se trouve des b ranches p lus 
faibles ou plus fortes que celles en reg ard  des
quelles elles sont placées, on se pénètre  de la  
nécessité d’une taille longue pour les faibles et 
cou rte  pou r les fortes. U n au tre  m oyen de ré ta 
blir l’équilibre ne do it point être  négligé ; lo rs
que la différence de v igueur est sensible dans 
l’ensem ble d ’un côté d ’un pêcher p a r rap p o rt à  
l’au tre  cô té , on éloigne les b ran ch es du côté 
fort de la situa tion  verticale , a u ta n t que la 
chose est possible, sans risquer de les fa ire  
éc la te r; les b ranches du côté faible son t au  
con tra ire  redressées pou r les rap p ro ch e r p lus 
ou moins de la situa tion  verticale  ; ce sim ple 
déplacem ent p o rte  la sève avec plus d’abon
dance dans les b ranches redressées et ne ta rde  
pas à les ren d re  aussi fortes que celles a u x 
quelles elles do iven t faire équilibre ; parvenues 
à  ce p o in t , les unes et les au tres  seron t rep la
cées dans leur position prim itive. Le soin de 
m a in ten ir l’équilibre en tre  les m em bres du  pê
cher est le prem ier don t on s’occupe en  co m 
m ençant la taille ; la b ran ch e  à bois qui term ine 
chaque m em bre e t se rt à  le p ro longer, sera  te 
nue plus cou rte  ou p lus longue que celle du 
m em bre co rrespondan t, selon le degré de vi
g ueu r de chaque m em bre. On procède ensuite 
à l’exam en des branches à fru it de l’année p ré 
cédente ; elles son t rab a ttu es  su r leurs b ra n 
ches de rem placem en t; celles-ci sont taillées en 
proportion  de leu r force avec d’a u ta n t plus de 
soins et d ’a tten tio n  qu’elles seules doivent p o r
te r to u te  la  récolte de l’année . On ne laisse 
jam ais subsister une branche à fru it qui n ’a que 
des fleu rs, sans yeux  à  b o is ; ses fleurs noue
ra ien t peut-être, m ais n ’ay an t pas de bourgeons 
d’appel pour a tt ire r  la  sève de leur cô té , elles 
ne re tiendra ien t pas leu r fru it ; on les re tran 
che d’o rd inaire  en to ta lité , au  n iveau  de la 
b ranche qui les porte  ; si cependant il se r e n 
con tre  près du  ta lon  u n  œil à bois, quelque 
faible qu ’il paraisse, on peu t ra b a ttre  su r ce t 
œil dans l’espoir d’en o b ten ir un bourgeon de 
rem placem ent. Nous devons insister su r la  n é 
cessité de sacrifier à  la ta ille  une p artie  des 
fleurs et de se co n ten te r d ’une récolte modérée, 
p lu tô t que de fa tiguer e t d e  ru in e r les pêchers 
p ar une p roduction  su rab o n d an te ; les fru its  
m oins nom breux  seron t m eilleurs, e t l’ensem-
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ble des p rodu its , pris su r p lusieurs récoltes, 
sera  plus avan tageux .

Les bourgeons anticipés de l’année précé
dente  seront tenus constam m ent plus courts 
que le reste des branches à fru its  ; le but de la 
taille à  leur égard n ’est pas ta n t d’en ob ten ir 
du  fru it im m édia tem en t, que de leu r faire dé
velopper de bons bourgeons in férieurs qui d e 
v iendront les b ranches à  fru it les plus p roduc
tives po u r l’année suivante.

O n n ’a ttend  pas to u jo u rs , pour tailler les 
b ranches qui ont porté i'ruit, le re to u r du som 
meil de la végétation ; lorsque l’œil situé au  ta 
lon de ces b ranches, et destiné à devenir b ran 
che de rem placem ent, n ’annonce pas une grande 
v igueur, on peu t, aussitô t ap rès la récolte du 
fru it, rab a ttre  la branche sur cet œ il, alin  qu ’il 
profite du  reste  de la bonne saison pour s’a l
longer et se fortifier. Cette taille anticipée des 
b ranches dépouillées de leur fruit n ’est av an ta 
geuse que pour les pêchers à fru it précoce qui 
donnen t leur récolte à une époque où la sève 
peu t encore rester en activité pendant plusieurs 
mois ; elle se ra it inutile aux  pêchers d on t le 
fru it n’est m ûr que dans le cou ran t de septem 
b re . C ependant, si les pêchers à fru it ta rd if 
n ’on t pas re tenu  leur fru it, on n ’a ttend  pas 
plus lard  que le m ilieu de l’été pour rab a ttre  
su r l’œil ini'érieur devenu bourgeon de rem pla
cem en t; la b ranche , n ’a y a n t pas de fruit« à 
n o u rr ir , envoie trop  de n o u rritu re  au bourgeon 
term inal, et l’on perd  deux récoltes de su ite , si 
l’on ne sait faire to u rn e r la sève au pro lil du 
bourgeon de rem placem ent.

La taille q u ’on est quelquefois forcé d’opérer 
su r le pêcher, au plus fort de sa végétation , se 
nom m e rapprochem ent en v e r t;  elle a pour but 
d ’em pêcher les ram eaux  h bois de s’em porter ; 
ceux qui sont dans ce cas ont le plus souvent 
p lusieurs bourgeons anticipés, su r l’un desquels 
on les rab a t. Le rapp rochem en t en v ert est 
toujours nuisible au  pêcher. On va voir com 
ment on peu t s’en  d ispenser au  m oyen du  p in 
cem ent.

A . —  P in cem en t.

L orsqu’on taille  une  des branches p rinc ipa
les d ’un pêcher, p a r exem ple, une branche de 
p rolongem ent d’un de ses m em bres, les yeux 
placés au dessous de la coupe é tan t tous des 
yeux à  bois, dev iendraien t en peu de tem ps des 
bourgeons si on les laissait c ro ître  en liberté  ; 
l’affluence de la sève aux ex trém ités supérieures 
du pêcher est telle que pas un  de ces bourgeons 
ne dev iendra it b ranche à fru it; tous se form e
ra ien t en branches à  bois, et com m e il serait 
impossible d’em ployer u tilem ent toutes ces 
b ranches à l’accroissem ent de l’a rb re ,  on sera it 
obligé de p ra tiq u er un rapprochem ent en vert, 
soit en les re tran ch an t to u t-à -fa it , soit en les 
ra b a tta n t su r un de leurs yeux inférieurs, ou le 
plus souvent su r un bourgeon anticipé. L ’arb re  
au ra it à  en souffrir pou r deux m otifs : d’abord , 
ce sera it com m ettre  la  faute que nous avons 
déjà signalée, de laisser la sève se perd re  à p ro 

du ire  des ram eaux  qu’il faut tou t aussitôt sup
prim er . ensuite les plaies nom breuses faites à  
un a rb re  en pleine végéta tion  occasionneraient 
par evaporation  une énorm e perte de sève. Le 
m oyen d’échapper à la nécessité  de ces tailles 
désastreuses, c’est le pincem ent.

Un bourgeon provenant d ’un œil abo is trè s  vi
goureux  e t t rès bien placé pour recevoir la sève, 
peut deven ir rapidem ent une branche à bois su
perflue, ou même une branche gourm ande, to u t 
com m e il peut devenir une précieuse branche 
à f ru it ;  c’est ce que le ja rd in ie r expérim enté 
sa it p révoir longtem ps d’avance, en observant 
le point d’insertion  du bourgeon sur le r a 
meau qui le porte , point connu sous le nom 
ď em p a ltem en l. Si ce tte  base du bourgeon est 
épaisse et forte, il ne faut pas laisser cro ître  le 
bourgeon ; si elle est m ince et peu développée, 
le danger est m o ind re ; dans tous les cas, le 
bourgeon qui doit être pincé ne peut être  pincé 
tro p  tôt. Un au tre  signe auquel il faut donner 
beaucoup d ’atten tion , c ’est le plus ou m oins de 
développem ent des yeux su r le bourgeon lu i- 
même. Un bourgeon, dès q u ’il est parvenu  à la 
longueur de 0 rau6 à 0 m08, et q u ’il s’est garni 
de feuilles, con tien t dans les aisselles de ses 
feuilles des rudim ents d’yeux d ’abord  très peu 
ap p aren ts , mais faciles à d istinguer du m om ent 
où le bourgeon dépasse la longueur d ’un ou 
deux décim ètres. Si à cette  époque de son ex i
stence on pince son ex trém ité  ou q u ’on la ro 
gne avec l’ongle du pouce, l’œil le plus rap 
proché de l’extrém ité pincée prend , presque 
sans in te rru p tio n , lap iace  de l’œil term inal; la 
même q u an tité  de sève qui au ra it été absorbée 
par le prem ier est absorbée par lesecond ; il n ’en 
est, pour ainsi d ire , ni plus ni moins, et le bu t de 
l’opération  est m anqué. Mais si l’on pince l’œil 
term inal a va n t  la form ation des yeux  dans les 
aisselles des feuilles, la végétation  du bourgeon 
pincé est in terrom pue pendan t quelque tem ps ; 
la sève se présente bien comme précédem m ent 
à l’extrém ité du bourgeon ; m ais là, ne tro u 
van t pas d ’issue pour passer ou tre  au prolon
gem ent du ram eau , elle s’en re tourne , sau f une 
petite portion qui reste pour n o u rr ir  et fortifier 
l’œil le plus rapproché du p incem ent. L’em pat
tem en t, ne donnant plus passage à une aussi 
g rande abondance de sèv e , s’a rrê te  dans sa 
croissance ; la sève tou rne  au  profit des b ra n 
ches utiles q u ’elle au ra it négligées pour se por
te r vers le ram eau  pincé. Q uand l’œil supplé
m entaire  est form é, il rappelle à lui la sève et 
rep a rt souvent avec ta n t de force, qu’un nou
veau p incem ent devient nécessaire. Celte opé
ra tion  bien conduite , a pour résu lta t définitif 
de rédu ire  la force de végétation du ram eau à 
ce que le ja rd in ie r veu t qu ’elle so it;  le bour
g eo n , affaibli p a r  le p in cem en t, se couvre 
d ’yeux à fleurs et devient b ranche à  fru it, de 
b ranche à bois ou branche gourm ande qu’il 
au ra it pu dev en ir: tel est le b u t du p incem ent; 
tels en sont les effets.

Le résu lta t le plus u tile  du pincem ent est, 
com m e on le vo it, de faciliter la  d istribution
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la plus égale possible de la sève en tre  tou tes les 
pa rtie s  du pêcher, en év itan t la naissance et le 
développem ent des branches gourm andes, sans 
re c o u r ir  à la taille pendant la végéta tion , ou 
rapprochem ent en vert. Tout le succès du pin
cem ent depend de la m anière d ’apprécier la 
v igueur du bourgeon, pour en conclure ce qu’il 
va devenir s ’il e^t livré à lu i-m êm e; le ja r d i 
n ie r al lentil ne peu t s’y m ép ren d re ; les b o u r
geons des pêchers q u ’il gouverne, é tan t pinces 
au moment convenable, ne s’em porten t jam ais 
sans sa perm ission. Le ja rd in ie r négligent est 
souvent é tonné, au bout de quelques jo u rs , de 
tro u v e r une branche toute formée là où il n’a 
vait vu qu’un bourgeon na issan t, dont il ne 
p re v o \a it pas l’av en ir; il se trouve alors con
tra in t d’opérer un rapprochem ent en vert qu ’il 
au ra it évité par un pincem ent fait à propos.

Le p incem ent du bout d’un bourgeon qui 
n ’a point encore de consistance ligneuse se fait 
en long, en tre  les do ig ts, su r une longueur 
d ’un ou de deux centim ètres, comm e le rep ré
sente la /iff- 237.

Fig. 238, 237.

Si le bout du  bourgeon n ’est pas com plète
m ent h e rb a c é , ou le rogne avec l’ongle du 
pouce {ftg. 238).

B. —  E  bo u rg eo n n em en t.

L es veux e t les bourgeons du pêcher naissent 
sans ord re  régu lier su r tous les points de ses 
ram eaux  ; la conduite du pêcher en espalier ne 
perm et pas de les conserver to u s ; ceux qui 
na issen t con tre  le m ur doivent être nécessai
rem ent supprim és, de même que ceux qui, p la 
cés su r la lace an térieu re  du ram eau , s’a v an 
cen t en saillie au  dehors. Parm i les bourgeons 
b ien placés, ceux de la p artie  supérieure d ’un 
ram eau  ont tou jours plus de force que ceux de 
la pa rtie  in férieu re ; cela tien t à la n a tu re  même 
du pêcher dont tou tes les parties tenden t à 
p ren d re  une d irection  verticale dès qu ’elles en 
on t la liberté. A insi, à la sim ple inspection de la 
b ranche A {/ід. 239), on conna ît d ’avance que

Fig. 239 , 240.

И В В

l’œil B, dans un  tem ps donné, au ra  p rodu it un

bourgeon supérieu r en force et en longueur au 
bourgeon produit p a r l’œil C, p a rce la  seul que 
le ram eau A étan t palissé presque horizontale
m en t, l’œil B, placé à sa partie  su p é rieu re , 
peut sans obstacle s’élancer selon la vert ¡cale, et 
que l’œil C, quoique d ’égale force, placé à  sa 
partie  inférieure, sera forcé de faire un détou r 
pour reven ir à la verticale. C’est au ja rd in ie r 
à ca lcu ler le vide qui lui reste  à rem plir su r 
l’espalier, les ressources que p résen ten t à  ce t 
effet les m em bres inférieurs et s u p é re u rs ,  et la 
force qu’il convien t de laisser p rendre  en con
séquence à l’un ou à l’au tre  de ces deux bou r
geons. Q uant à ceux qui sem blent placés trop  
en a rriè re  vers le m ur, mais qui po u rra ien t être 
utilisés pou r un vide à  rem plir, on ne do it pas 
se hâ te r de les condam ner, parce qu’assez sou
v en t le ram eau éprouve une sorte  de to rsion  
naturelle  su r lui-m êm e, qui ram ène dans une 
position favorable des bourgeons mai placés à 
l’époque de la reprise  du palissage.

On nom m e êbourgeonnem ent à sec, ou ébor
gnage à sec, la suppression  des yeux encore 
endorm is, au com m encem ent de février. Cette 
o p éra tion , é tendue à tous les ram eaux d ’un  
pêcher, lui sera it funeste, en occasionnan t un  
tro p  g ran d  nom bre de plaies p a r où la sève 
p o u rra it se p e rd re ; on la p ra tique  seulem ent 
su r  les b ranches à fru it des espèces qui po r
ten t leurs Heurs à leu r ex trém ité  su p é rieu re , 
ce qui ne perm et pas de les ta iller assez co u rt 
pou r donner au bourgeon de rem placem ent la 
force dont il a besoin ; ho rs ce cas, on laisse 
s’o u v rir  tous les yeux ; p u is , dès q u ’ils o n t 
0 m,02 à 0 Ш,03 , on rogne avec l ’ongle ceux qu i 
ne  do iven t pas ê tre  conservés, en leur laissan t 
deux  ou tro is feuilles in férieures. Ces feuilles, 
qui con tinuen t à végéter, m ais sans donner 
naissance à  de nouveaux  yeux , favorisen t sans 
déperdition  de sève la c ica trisa tion  des plaies.

Ce prem ier êbourgeonnem ent ne s’opère que 
su r les b ranches à fruit de l’annee, peu de 
tem ps après la reprise de la végéta tion . Mais 
b ien tô t, les a rb res  v igoureux , su rtou t s ’ils on t 
été taillés tro p  co u rt, se couv ren t de bourgeons 
chargés eux-m êm es de bourgeons anticipés. Il 
faut surveiller ces dern iers bourgeons et su p 
p rim er, dès leu r naissance, ceux qui se tro u 
vent devan t e t d errière  les ram eaux  de prolon
gem ent , en leur laissant un petit talon de 
0 m,pi)3 ou 0m,004 de longueur pour év ite r des 
épanchem ents de gomme. Il fau t ensuite a tte n 
d re  pour éc la irc ir les bourgeons destinés à  
faire des p roductions fru itiè res et qui sont 
placés en dessus ou en dessous des b ran ch es , 
q u ’ils aient 0 m,15 à 0m,2 0 ; alors on les espace 
de 0 m,1 2  à  0m, l 4 ,  en a y a n t soin qu ’ils ne 
soient pas d iam étra lem en t opposés parce que 
ceux qui seraien t en dessus p rend ra ien t tou te  
la to rce. P lus t a r d , lorsque les bourgeons 
anticipés réservés p o u r b ranches à  fruit on t 
a tte in t 0 m, 15 à 0 m.25 , on les pince au -dessus 
de leu r troisièm e feuille. On ne s’occupe pas 
de ceux qui son t p lacés à l’ex trém ite  des b ran 
ches j ils a m u sen t la  sève e t em pêchent le
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développerapntd’un plus grand  nom bre d ’yeux.
L e pincem ent et l’ébourgeonnem ent son 

pou r la conduite  du pêcher en espalier dem  
m oyens qui se com p lèten t; on n ’a  jam ais fini 
de p incer ni d’ébourgeonner du prin tem ps à 
l’au tom ne, parce que d u ran t cet in te rva lle  la 
végéta tion  du pêcher ne se ra len tit pas, en sorte 
q u ’il y  a tou jours des bourgeons à surveiller.

L a  m éthode d’ébourgeonnem ent que nous 
venons de décrire  est la m eilleure, elle est 
due à  M. L elieur. A M ontreuil, chaque j a r 
d in ie r a  ta n t d ’a rb res  à go u v ern er le tem ps 
e ť la  m ain d’œ uvre  on t une si g rande  valeur, 
qu ’on supprim e en une seule fois par un éliour- 
geonnem ent général, à  sec, tous les yeux  mal 
p lacés; puis on laisse les au tres  s’allonger à 
leu r fan taisie  et se cha rg e r de bourgeons an ti
cipés qu ’on réd u it dans de justes lim ites par un 
rapprochem ent généra l en v e rt, au milieu de 
l’été. Cette p ra tique  fatigue les a rb re s  et nuit 
à  leu r du rée  e t à la qualité du fru it. Si le dom 
m age est peu sensible à M ontreuil, à cause de 
la bonne qualité  du sol et de la perfection des 
au tres  soins de cu ltu re , l’avan tage  n ’en reste 
pas m oins à la m éthode de M. Lelieur.

L ’ébourgeonnem ent, ainsi p ra tiq u é , perm et 
d ’échapper au m oins en p artie  à la  nécessité de 
la  taille  d’é té ; s’il reste  quelques b ranches à 
soum ettre  au rapp rochem em en t en  vert, opéra
tion  don t nous avons signalé les inconvénien ts, 
il fau t a ttend re  que les fru its aien t acquis pres
que tou te  leu r g rosseur ; c’est l’époque où la 
sève du  pêcher est le m oins active.

C. —  Palissage,

L es p rincipes du  palissage son t les m êm es, 
soit q u ’il s’exécute su r un  tre illage, soit q u ’il se 
fasse d irec tem en t su r la surface nue d ’un m ur 
rev ê tu  d ’un  enduit assez solide pour ten ir  les 
c lo u s , m éthodes don t nous d iscu terons plus 
ta rd  les avan tages o ir  Ja rd in  fru itie r) . L ’o 
p é ra tion  en elle-m êm e est des plus sim ples; 
c ’est une de celles que les femmes peuvent le 
plus aisém ent p ra tiq u e r, com m e elles le font à 
M ontreu il, avec a u ta n t d ’agilité que d ’adresse, 
en  év itan t de p ren d re  les feuilles dans les liens, 
de se rre r trop  fo rtem ent le bois tendre , et de 
cro iser les b ranches l’une, su r l’au tre . Q uand 
les au tres  opérations de la conduite  du pêcher 
en  espalier on t été faites p a r un ja rd in ie r ex
périm en té , le palissage n’est plus q u ’une beso
gne toute tracée, qui s ’expédie très lestem ent.

N ous avons d it com bien il im porte à  la bonne 
san té  du pêcher, e t p a r su ite à l’abondance et à 
la  bonne qualité de ses fru its , de m ain ten ir en 
tre  tou tes ses parties un équilibre constan t, qui 
ne perm ette  àau cu n e  de ses b ranches d’abso rber 
au  dé trim en t des au tres plus de n o u rr itu re  q u ’il 
ne lui en rev ien t. Quelque soin qu’il y m ette , un 
ja rd in ie r a tou jou rs quelque pêcher qu i s’em 
p o rte  plus d ’u n  côté que de l’au tre . O u tre  les 
m oyens déjà indiqués pou r s’y opposer, le p a 
lissage offre une  ressource. En m ain tenan t les 
b ranches dans une position plus ou m oins gê
née, il ra len tit leu r développem ent à  te l point

que, pour do nner plus de v igueur au côté faible 
d ’un pêcher en espalier, il suffit bien souvent 
de le dépalisser. L a figure 240 m ontre com 
m ent le depalissage se com bine avec le re t/eS ' 
sèment que nous avons déjà conseillé; la partie 
dépalissee, ou tre  qu ’elle est dans une position 
plus rapprochée de la vertica le , reço it l’a ir de 
tous côtes, et la lum ière sur le som m et de ses 
pousses term inales, ce qui favorise leur p rom pt 
accroissem ent. Ici se présente un inconvénient 
auquel il im porte d’obvier dès le p rincipe ; la  
partie  dépalissée de l’a rb re  A ([ig. 240), n ’é
tan t plus retenue au m ur, est attirée  en av an t 
p a r la  force végétative de ses bourgeons; obéis
san t à cette im pulsion, elle se to rd ; bientôt elle 
se trouvera it tellem ent déform ée qu’on risque 
ra il de la rom pre si l’on voulait la rem ettre  à 
sa place à l’espalier. Il faut donc p lan ter en 
te rre  a 0 ,ni20 ou 0 ,,n25 en av an t du m ur, 
quelques perches BBB auxquelles la ch ar
pente du pêcher est assujettie. De cette m a
nière, cette  partie  de l’a rb re  reçoit assez d ’a ir 
su r ses deux surfaces et occupe une position 
assez favorable pour égaler bientôt celle qui est 
restée palissée à la m uraille, sans que ses m em 
bres se déforment au  point de ne plus pouvoir 
rep ren d re  à l'espalier leur position prim itive.

Rien n’est plus con tra ire  à  la lionne con
duite du pêcher en espalier que de palisser d’un 
bout à l’au tre  tous les a rb res  en une seule fois 
et pour toute la saison ; le palissage, comm e 
le p incem ent, comme l’ebourgeonnem ent, doit 
su ivre  la m arche de la végéta tion , et ne peut 
être considere comme fini, tan t que le pêcher 
végète; il ne faut pas cesser de surveiller la 
croissance des bourgeons, et de les palisser, 
selon le besoin. Ce n’est pas que nous p ré ten 
dions b lâm er le ja rd  n ier, alors que su rchargé  
de besogne il la fa it, non pas le m ieux possi
li.e, mais seulem ent le mieux qu’il lui est pos
sible. C’est à celui qui en trep rend  de décrire 
les règles et les procédés du jard inage  à dém on
tre r la m anière d’opérer avec toute la perfec
tion que com porte l’é ta t actuel de l’ho rticu l
tu re ; c’est à chacun  ensuite à s’y conform er 
plus ou m oins, selon les exigences de sa posi
tion. Q uant au ja rd in ie r d ’une habitation  b o u r
geoise, qui n ’a point à se p réoccuper des frais 
et pour qui le profil n ’est q u ’un but secondaire, 
rien ne peut le dispenser de se conform er exac
tem ent aux  principes qu ’il sait être les m eil
leurs.

Les deux principes essentiels d ’un bon p a 
lissage sont :

I o M aintenir constam m ent les branches-m è- 
res et les m em bres de la charpente  en lignes 
pa rfa item en t droites, quel que soit d’ailleurs 
leur écartem en t et l’angle que ces branches 
form ent en tre  elles.

2" Incliner les bourgeons de la p artie  supé
rieure  de la branche, de m anière à les rappro 
ch e r,a u ta n t que possible, de ce tte  b ran ch e , et 
palisser ses bourgeons in férieurs de m anière à 
les éloigner le m oins possible de la verticale.

Les bourgeons supérieu rs В В В de la branche
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(fig. 2-41), p rend ra ien t trop  de force s’ils
Fig. 241.

é taien t palissés selon les lignes verlicales ponc
tuées; en les in c linan t, oń m odère leur végé
ta tion . Les bourgeons inférieurs С С С ne pousse
ra ien t pas assez vigoureusem ent pour taire 
équilibre aux bourgeons B, s’ils étaient palis
sés selon la ligne horizontale. En les m ain te
n a n t dans une situation  moins gênée, on favo
rise  leur accroissem ent qui devient facilem ent 
égal à celui des bourgeons supérieurs B.

§ v i. — Conduite d’un jeune pêcher.

U ne fois les d istances m arquées et les sujets 
mis en place (vo ir  J a rd in  f r u i t i e r ) , il faut a r 
rê te r  d ’avance la form e qu’ on se propose de 
leu r donner à m esure qu ’ils c ro îtron t ; ce point 
décidé, on com m ence, dès la  prem ière ta ille , à 
d iriger les jeunes pêchers vers cette forme. Le 
ja rd in ie r doit les façonner à  sa volonté à toutes 
les phases de leur existence, et non pas su ivre 
les caprices de leur végétation , au lieu de la ré 
g ler à son gré . Le choix d ’une form e peut être 
influencé par plusieurs considérations dont les 
p rincipales sont la h au teu rd es  m urs, leur expo
sition, et la n a tu re  des espèces dont on se pro
pose de g a rn ir l’espalier ; il fau t aussi avo ir égard 
à  la fertilité  du sol qui fait p rend re  aux arbres 
p lus ou m oiusde  développem ent N ous pensons 
que les formes que nous allons ind iquer sont les 
m eilleures ; toutes se p rê ten t à  l’application ré 
gulière  des principes rationnels de la  taille et de 
la conduite du pêcher en espalier.

A . —  Forme eu V  ouvert.

C’est la plus comm ode de toutes pour la taille , 
et la  plus facile à é tab lir ; m ais elle laisse perdre 
une g rande  partie  du m ur, parce  qu’elle ne peut 
co u v rir l’espalier ni en tre  les b ras  du V , ni au- 
dessous des m em bres in férieurs ( fig . 2 4 2 ) .

Flg. 242.

T.

B, —  Forme à la Dumontier,

Cette forme convien t su rtou t pour cou
v r ir  de g rands espaces avec un pe tit nom bre 
de sujets. Un p ropriéta ire  dont le te rra in  est 
décidém ent con traire  à la cu ltu re  du pêcher ne 
peut mieux faire que d’adop ter cette  fo rm e; 
au moyen d ’un seul su jet p lanté dans un  trou  
rem pli de bonne te rre  rap p o rtée , il peu t garn ir 
15à 16 m ètres d ’espalier su r 3 ,m50 à 4m de hau 
teu r; lep êchercondu it à la D um outier(/ig '. 243)

Fig. 243 .

ттгвлиит]

peu t co u v rir, dans l’espace de 9 ans, 7 à 8 
m ètres de chaque côté. C’est, pou r la même 
ra ison , la form e qui convient le mieux aux te r 
ra in s  très fertiles où le pêcher est susceptible 
de p rend re  de très g randes dim ensions ; elle 
laisse pendan t plusieurs années une grande 
p artie  du m ur sans em plo i; c’est son défaut 
capital.

Les prem iers pêchers sous cette form e on t 
été établis dans les -ja rd in s  de V ersailles p a r 
M. D um outier lu i-m êm e, sous la d irection  de 
M. L elieur ; ils on t été longtem ps les plus beaux 
de leur espèce qui fussent en F rance . En a tten 
d an t la croissance des pêchers à la D um outier, 
on p lan te  dans les in tervalles d ’au tre s  arb res 
fru itie rs  très hâtifs q u ’on supprim e quand  les 
pêchers à la D um outier on t aquis to u t leu r d é 
veloppem ent.

C. —  Forme carrée.
Il n ’en est pas de m eilleure pou r couv rir 

prom ptem ent et en to ta lité  la  surface d ’un  es
p a lie r; m ais elle est dangereuse à cause de la 
position verticale  que p rennen t forcém ent les 
m em bres de l’in té rieu r du V, АЛ (¡Ід. 244) ; ces

Fig. 244.
A A

m em bres sont toujours p rê ts à  s’em porter aux 
dépens des au tres . D ans un  ja rd in  qui nous a 
longtem ps ap p a rten u , à  S ain te-W alburge p rès 
Liège (B elg ique), nous avons été forcé de re 
noncer à Cette form e qui nous avait séduit d ’a 
bord ; la fertilité  du sol rendait les pêchers trop
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difficiles à gouverner sous cette form e ; il é ta it 
impossible de se rendre  m aître  des b ranches 
qui cro issaien t verticalem ent.

D . —  Forme en cordons.

Cette m anière de conduire le pêcher (fig. 245)
Fig. 245.

est nouvelle ; elle n ’a pas encore en  sa faveur la 
sanction  d ’une bien longue expérience. Nous 
la croyons b o n n e , sous tous les  rap p o rts , à 
l’exception d ’un seu l; elle place les b ranches à 
fru it qui naissent à  la partie  in férieure des 
b ran ch es , dans une position peu favorable à 
leu r accroissem ent, tandis que celles de la 
p artie  supérieu re  tendent à  s’em porter.

E . —  Forme en palm elle à double tige.

Cette form e {fig . 246) e s t , à  no tre  a v is , la
Fig. 246.

m eilleure de to u te s ; elle ne laisse aucun  vide 
su r  l’espalier ; elle couvre p rom ptem ent et éga
lem ent toutes les parties du m ur ; elle n ’adm et

Íioint de m em bres vertica lem en t p lacés; tout 
’espace en tre  les deux branches-m ères peut 

ê tre  rem pli par des b ran ch es à  fru it. M ais cette  
m éthode exige les plus g rands so in s; c a r il 
se ra it difficile, pour ne pas d ire  im possible, 
de rem p lacer les b ranches principales.

F . —  Forme en U.

Cette form e {fig. 247) est une m odification de 
la p récéden te , m ais plus lente  à é tab lir.

§ V II. — Taille  d ’un jeu n e  pêch er.

O n peu t g a rn ir  un  espalier, soit de pêchers 
to u t greffés pris dans la pépinière, soit de sau 
vageons de pêcher, de p ru n ie r ou d ’am and ier. 
L es ra isons qu i peu v en t dé te rm iner le choix

Fig. 247.

A A

p o u r une p lan ta tion  neuve seront exposées ail
leurs ( r o i r  Ja rd in  f ru itie r) . L orsqu’on plante 
en espalier des sauvageons qu ’on se propose de 
greffer la n n é e  suivan te , il im porte de ne pas 
les négliger pendant cette  prem ière année, qui 
doit avo ir une influence décisive su r leur v égé
tation  u ltérieure . A près les avo ir ra b a itu s  à la 
hau teu r de 0 m,30 à  0 m,35 au-dessus du sol, la 
face de la coupe é tan t tournée vers le m ur, on 
doit s’app liquer à favoriser la croissance de la 
flèche ou tige principale, et celle de qua tre  bour
geons la té rau x , deux de chaque côté, de façon 
à ce que le su je t, à la fin de l’autom ne de” sa 
p rem ière annee, offre à peu près la forme r e 
présen tée fig. 248. Ces bourgeons ne co n tr i-

249 ,

hu ero n t po in t à  form er le pêcher, puisqu’ils 
do ivent ê tre  supprim és après la reprise de la 
g reffe; ils n’en seront pas moins soignés et su r
veillés de m anière à m aintenir en tre  eux le plus 
parfa it équilibre de végétation . U ne faut pas 
oublier les rac ines, dont l’accroissem ent sou
te r ra in  suit celui des d iverses parties extérieu
res du jeune  a rb re ;  si le ja rd in ie r laisse les 
bourgeons du sauvageon s’em porter d 'un  c ô té , 
les racines chargées de le n o u rrir c ro îtro n t de 
ce côté dans la mêm e proportion. Q uand le 
su jet sera g reffé , ce côté, pourvu de racines 
plus fortes que celles de l’au tre , tendra  tou jours 
à le dépasser, ce qui rendra l’égale d is tribu tion  
de la sève en tre  eux très d iff  n ie  à é tab lir.

Si l’on se propose de conduire le pêcher en 
cordons su r une seule tige, il recev ra  au mois 
d ’août un seul écusson; il lu i en faut deux, un de 
chaque côté, pour toutes les au tres  form es. Les 
pousses des deux écussons seron t m aintenues
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dans la p lus parfaite  égaillé ; le p incem ent, l’é- 
bourgeonnem ent, le palissage seront em ployés 
a c e t  effet, selon le besoin : l’avenir du sujet en dé
pend . Les yeux les plus im portan ts des ram eaux 
ob tenus des deux greffes sont ceux de leu r partie 
inférieure  qui doivent, l’an n éed ’ensuite, fo u rn ir 
les élém ents de la charpen te  de l’a rb re  ; il est 
essentiel que ces yeux  ne s’ouvren t pas avan t 
le  tem ps. Lorsqu’on ne donne pas assez d ’a t 
tention  à la conduite  du pêcher pendant la p re 
mière année ap rès la greffe il a rrive  assez sou
ven t q u ’une des deux branches a ttire  à elle 
tou te  la sève, e t laisse l’au tre  dans un é tat de 
végéta tion  faillie et languissant C’est un in co n 
vén ien t con tre  lequel il faut se ten ir en garde, 
ca r le mal est sans rem ède à cet âge du pêcher ; 
on ne peut que supprim er la b ranche faible, re 
d resser l’au tre , et la rab a ttre  su r deux yeux 
p o u r recom m encer la cha rp en te ; c’est une an 
née perdue pour la croissance du pêcher.

Les soins et la taille que réclam e le pêcher 
pour prendre la form e d ’un  V ouvert (f.g . 242), 
son t les mêmes pour la conduite à la D um on
tie r et sous forme carrée  pendant les prem ières 
années de sa croissance. Après avo ir supprim é 
le chicot A (/h?. 249) et recouvert la plaie avec de 
l’onguent de S aint-F iacre ou de la cire à  greffer, 
il est tem ps de tailler les deux branches-m ères 
dans le bu t de faire développer les yeux qui 
doiven t con tinuer leur prolongem ent. 11 serait 
possible, à la rig u eu r, de ne pas les ta ille r du 
to u t ; il y a des ja rd in ie rs  qui n ’y  to u ch en t ja 
mais, et qui les laissent s’allonger en tou te  li
berté. P a r cette  m éthode, les deux b ran ch es- 
mères et les m em bres qui doivent so rtir  de ces 
b ranches parv iennen t très prom ptem ent à la 
longueur qu’ils doivent a v o ir ;  m ais ils resten t 
grêles, effilés, peu garn is de branches à fru it 
pendant plusieurs années. Le prem ier fru it est 
m oins beau que celui des pêchers soum is à la 
taille. Tels sont les défauts de cette m éthode : 
en voici les avan tages La sève, livrée à elle- 
même, allonge ou tre  m esure les b ranches m ères 
e t les m em bres du pêcher; m ais b ien tô t elle se 
m odère d’elle-m êm e ; le pêcher cesse pour ainsi 
d ire de s ’allonger par ses ex trém ités; la ch a r-

Ítente g rossit, le sb ran ch esà fru it se m ultip lient ; 
e fru it de vient plus abondan t et de m eilleure qua

lité . Au to tal, on n’a éprouvé qu’un re ta rd  dont 
on est dédom m agé. Les principes p récédem 
m en t énoncés pour la taille tro u v en t d ’ailleurs 
leu r app lication  su r les b ranches à fru it; l’a r 
bre se gouverne  p a r le p incem ent, l’ébourgeon- 
nem enl e t le palissage, selon la  m éthode o r
d inaire.

Si au lieu de la isser c ro ître  en liberté  les 
bourgeons de prolongem ent, on se décide à  les 
tailler, comme on le fait presque tou jours, il 
fau t donner une g rande a tten tion  aux yeux su r 
lesquels on les rab a t. L a longueur de la taille 
ne peu t être fixée avec précision ; elle peut v a 
rie r de 0 m,40 à 0m,50. 11 ne faut pas cra ind re  
de ta ille r un peu plus court quand, p a rc e  m oyen, 
on peut rab a ttre  sur deux yeux bien p lacés et 
d ’égale force de chaque côté ; les y e i r  de de

van t de la branche sont les m eilleurs ; s’il ne 
s’eo tro u v e  pas deux qui se co rresponden t, on 
ta ille  sur deux yeux de dessous. Le jeune  a rb re  
se trouve alors dans l’é ta t que rep résen te  la 
/ід. 250. Plus ta rd , on pince les bourgeons nés 
des yeux an té rieu rs et p o sté rieu rs , pou r ne 
laisser cro ître  que les yeux  la téraux , encore 
est-il nécessaire de les m ain ten ir so igneuse
m ent dans de justes bornes par le p incem ent et 
le palissage. Parm i les bourgeons à n a ître  de 
ces yeux, on favorise de préférence les deux 
bourgeons co rrespondan ts (A A, fig. 251), dont

Fig. 252 , 251.

chacun doit com m encer un  des m em bres in 
férieurs de la charpen te . Ni ces m em bres, ni les 
branches-m ères ne do iven t être dans l’orig ine 
palissés à la place qu’ils occuperont plus ta rd  ; 
on aide à  leur p rom pt accroissem ent en  les 
palissan t le plus près possible de la ligne 
vertica le : ce n’est que successivem ent qu’on 
écarte  ces b ranches les années su iv an tes , mais 
tou jours sans les faire dév ier de la ligne d ro ite . 
Les coudes form és par la taille des b ranches de 
prolongem ent disparaissen t d’eux-m êmes quand 
on a soin de ten ir les jeunes pousses palissées, 
sans toutefois trop  les co n tra in d re  ; au trem en t 
elles se to rd ra ien t pour se p o rte r en avan t, et 
elles restera ien t déform ées pour tou jours.

Le pêcher, deux ans après avoir été greffé, 
au ra , com m e le représen te  la fig . 252, deux 
branches m ères déjà fortes, AA, et deux m em 
bres inférieurs bien développés, BB. Si la végé
ta tion  de la p rem ière annee a été bien d irigée, 
les deux côtés de l’a rb re  devron t o ffrir la plus 
parfaite  égalité, la sym étrie  la plus régu liè re ; 
le nom bre des pousses p rodu ites p a r  les yeux  
des b ranches-m ères, e t celui des bourgeons a n 
tic ipés nés su r les deux m em bres, d ev ro n t se 
balancer exac tem en t; la  p rincipale  c ica trice  с 
doit avo ir d isparu .

L a taille de cette année diffère essentielle
m ent de celle de l’année précédente. Après avo ir 
raccourci les b ranches de prolongem ent selon 
leu r force, tou jours dans le bu t de les m ain ten ir 
aussi égales que possible, on s’occupera p r in 
cipalem ent des bourgeons an tic ipés de la d e r 
nière pousse; ce sont eux qui doivent com 
m encer à fou rn ir des b ranches à fruit. D ans ce 
bu t, on les rab a t su r un , deux ou trois yeux , 
selon leur v igueur et leu r position, en obser
v an t qu ’il fau t tou jours laisser plus d ’yeux  aux
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bourgeons a  a  a  a  du  bas de l’arb re  (fig . 253),
Fig. 253.

qu’aux bourgeons b b b b  d e là  partie  supérieure. 
Cette taille se nom m e taille en c ro ch e t, parce  
que les bourgeons rab a ttu s  p rès de leur talon 
form ent en effet une sorte  de c ro ch e t ; ce sont 
les yeux laissés su r ces crochets qui dev iendront 
les b ranches destinées à  p o rte r les p rem iers 
fru its.

On ne laissera jam ais  subsister su r les b o u r
geons de l’année  deux bourgeons anticipés p la
cés en  regard  l’un  de l’a u tre ;  c’est une loi gé
nérale qu i s’applique à  tou tes les p roductions 
fruitières du p êch er; les b ranches à fru itdo i vent 
a lte rner le plus régu lièrem ent possible su r  les 
branches principales, sans jam ais être  opposées 
l’une à l’au tre .

T out bourgeon qui m enace de s’em porter, 
soit en dedans du V formé p a r les deux b ra n -  
ches-m ères, soit au  dehors ou su r les m em bres 
in férieurs, doit ê tre  pincé ou rogné dès q u ’on 
s’en aperço it.

L ’arb re  parvenu  à la troisièm e année après la 
greffe, s’il do it ê tre  condu it en Y ouvert su r 
deux m em bres de chaque côté, n ’a plus besoin 
que d’ê tre  con tinué selon les mêmes principes.

S’il doit recevoir la form e carrée  {fig. 244), 
on fera n a ître  et développer com plètem ent les 
m em bres in férieu rs av an t de laisser cro ître  
aucun de ceux qui doivent rem plir l’in té rieu r 
du Y. P arm i c e u x -c i, les m em bres AA, qu’on 
ne peut se dispenser de laisser cro ître  dans une 
situation  vertica le , seront form és les dern iers 
de tôus , afin que la supério rité  de force acquise 
par les au tres  parties de la charpen te  y  a ttire  la 
sève et empêche les branches verticales de s’em
po rte r, ce qui cependant au ra  toujours lieu, plus 
ou m oins, en dépit de toutes les précautions.

L a  form e à la D um outier {fig . 243) , qui 
ne peu t ê tre  com plète q u 'au  boui de n eu f ans, 
s’obtient par la taille d irigée d ’après les mêmes 
errem ents; le point principal consiste à  bien 
choisir la place où doit com m encer chaque b i
furcation , afin d ’y favoriser le développem ent 
d’un bon œil par tous les procédés ci-dessus in 
diqués, au m oyen du pincem ent et du palissage.

P o u r donner au  pêcher la form e en cordons 
[fig- 245), on p e u t , com m e pour tou tes les 
autres form es, s’absten ir de tailler et laisser le 
je t de la greffe s’a llo n g e ra  sa fantaisie. La hau 
teu r à laquelle chacun  des cordons d o it être  
établi é tan t d’avance  déterm inée, à m esure que 
l’a rb re  avance  en âge, on réserve un  bon œil 
pour form er successivem ent chaque co rdon ,

en se conform ant du res te  aux principes que 
nous avons exposés. Si l’on se décide pour la 
taille de la pousse term inale , il faut la rab a ttre  
su r u n  bon œil, à 0œ.50 de te r re :  l’œil placé 
im m édiatem ent au-dessous de celui q u i, par 
cette  taille, sera devenu l’œil term inal, sera ré 
servé pour form er le prem ier cordon à d ro ite . 
Les au tres  cordons s’obtiendront de bourgeons 
nés à quelque distance au-dessous de l’œil te r 
m inai ou de prolongem ent, afin que ces deux 
pousses ne soient pas obligées de se d ispu te r, 
pou r ainsi d ire , la sève dont elles ont besoin.

N ous ne  sau rions app rouver le conseil donné 
p a r  plusieurs au teu rs de suppléer par des écus
sons au défaut d ’un œil bien placé, pour en o b 
ten ir un  cordon ; tou t ja rd in ie r a tten tif á p ro 
fiter des ressources que présente la végétation 
d ’un  a rb re  b ien p o rtan t sau ra  tou jou rs bien 
m aîtriser celle du pêcher, de m anière à faire 
développer un bon œil à la place où le cordon 
doit être  établi ; en supposan t q u ’il dût y avo ir 
une différence de d istance de quelques cen ti
m ètres d’u n  cordon  à l’au tre , un dérangem ent 
aussi léger dans la sym étrie  ne serait point à 
com parer avec les m auvaises chances d ’une 
greffe, qu i, si elle m anque, fait perdre un  an 
to u t en tier p o u r la  form ation  d’un co rdon , et 
dérange l’économ ie de la végéta tion  dans tou t 
le pêcher.

Les yeux  p o u r les bourgeons de prolonge
m en t des cordons sont toujours choisis, a u tan t 
que possible, su r  le devant des tiges. La taille 
des b ran ch es-c ro cb e tssu it sa m arche régulière, 
com m e pour les pêchers condu its  sous toute 
au tre  form e ; rien ne sera négligé pour p rovo
quer de la p a r t des bourgeons inférieurs des 
cordons une  végéta tion  égale à celle des bou r
geons supérieurs des mêmes branches, toujours 
disposés à a ttire r  la sève de leur cô té , au d é tr i
m ent des au tres. O n au ra  soin, une fois l’arb re  
form é, d ’en tre ten ir le long de la tige p rinc i
pale { fig . 245 ) quelques branches à fruit dans 
l’in tervalle d’u n  cordon à l’au tre . Si. par acc i
den t ou m a la d ie , les pêchers voisins DD, dont 
les cordons a lternen t avec ceux de l’arb re  A, 
venaien t à  p érir, il serait facile de faire ouvrir 
su r chacune des branches à fru it réservées un 
bon œil à bois, su r lequel on la raba ttra i! pour 
form er un cordon supp lém en ta ire ; l’a rb re  alors 
d ev iend ra it tel que le représen te  la fig. 254.

Fig. 554.

D ans la  fig . 245 , nous a v o n s , à  dessein,
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ind iqué seulem ent la place des cordons fournis 
p a r  les arb res DD, afin de rend re  plus saisis- 
sable à l’œil l’ensem ble de la form e de l’arb re  A. 
C’est par le même m otif que , d an s  les au tres 
figures relatives à la taille et à la conduite  du 
pêcher, nous avons rep résen té  les b ranches à 
Iru it moins rapprochées qu ’elles ne doivent 
l’être en réalité  ; le b u t de ces figures est m oins 
de calquer la n a tu re  avec une exactitude  r i
goureuse que de ren d re  claire et sensible la d is 
position des b ranches les unes par rap p o rt aux 
au tres.

L a  taille et la conduite  du pêcher en pal- 
m ette , su r double tige [fig 246), est, pendant 
les deux prem ières années, celle du pêcher en 
V o u v ert, avec cette  seule différence qu’on 
n ’incline les b ranches-m ères ni à  dro ite ni à 
g au ch e ; la très petite  la rg e u r , de 0 m,30 à 
0m,40, qu ’on laisse en tre  elles, est rem plie dans 
la  su ite  par des b ranches à fru it. Les m em bres 
de droite et de gauche s’établissent à 0 m,45 ou 
0 m,50  de d istance l’un de l’a u tre , à  m esure 
que l’a rb re  g rand it. Il v au t mieux suppo rte r 
une légère perte  de surface dans le haut et le 
bas de l’espalier, que de donner aux m em bres 
du  pêcher une position  trop  rapprochée de la 
ligne horizontale; l’inclinaison, telle que nous 
l’avons représen tée su r la  figure 246, nous p a 
ra ît  préférable à un  angle p a r trop  o uvert, qui 
rep ro d u it en p artie  les inconvénien ts de la 
taille en cordons, q u an t au  défaut de v igueur 
des bourgeons situés à la partie  in férieure des 
p rincipaux  m em bres de la charpen te .

P o u r obtenir la forme en U {fig . 247), la  d i
rection  est la même, sau f le coude que form ent 
les deux b ranches-m ères. D ans to u s les cas, il 
ne faut jam ais laisser en tre  les b ranches de l’U 
plus d ’espace que ne peuvent en  reco u v rir des 
branches à fru it de v igueur m oyenne dirigées 
comme le m ontre  cette figure. Lorsque l’U est 
trop  large, on est obligé, pour g a rn ir  le vide 
in té rieu r, de donner aux  b ranches à fruit une 
d irection  trop  près de la ligne horizontale , ce

ui n u it à leur végétation et, p a r su ite, à  l’abon-
an ced u  fru it ainsi qu ’à  sa qualité.

§ V II I .  —  R ajeunissem ent d 'un  vieux p êch er.

D ans les ja rd in s  don t les p roduits son t d e s
tinés au  m arché, la vie du pêcher en  espalier 
n ’est jam ais bien longue; tant qu’il v it, on lui 
dem ande to u t ce qu ’il peut p ro d u ire ; il est donc 
p rom p tem en t ru in é , et ru iné  sans ressources. 
A u ssi, loin de perd re  du tem ps à essayer de 
p ro file r de quelques b ranches gourm andes 
pou r refaire un a rb re  en cet é ta t, vau t-il beau
coup m ieux le sacrifier et en p lan te r un  nou
veau, en ay an t soin de renouveler la te rre  dans 
laquelle il do it végéte r. U n ’en est pas de même 
dans le ja rd in  d ’un am ateu r qui tien t souvent et 
avec raison à conserver un vieil a rb re  dont le 
fru it a gagné en qualité  avec l’âge, av an tag e  
dont on n ’est pas dédom m agé p a r l’abondance 
du  fru it quand le bénéfice n ’est pas le bu t p r in 
cipal de la cu ltu re . 11 cherche à p ro longer 
l’ex istence du  pêcher épuisé en p ro voquan t,

p a r  des ravalem en ts su r un  bourgeon inférieur 
disposé à  s’em porter, la naissance d ’une bran 
che gourm ande, qui dev ien t prom ptem ent une 
pièce fondam entale de la charpen te  rajeunie. 
Si l’on tient à la du rée  de ces nouvelles b ran 
ches, refaites su r u n  vieux pêcher, il fau t, su r
tout d u ran t les prem ières années, les m énager 
p a r une taille co u rte  des b ranches à fru it, et 
supprim er mêm e une partie  du fruit noué pour 
ne laisser qu’une dem i-réco lte ; nous avons vu 
des arb res  ainsi réparés et m énagés d u re r  au
tan t que de jeunes p lan ta tions.

§ IX . —  P êcher en p le in  vent.

Les fru its du pêcher en plein ven t sous le 
clim at de P aris ont si peu de valeur qu’on n ’en 
p rend aucun  so in ; les a rb re s  qui sont des su
je ts  de noyau non greffés ne sont jam ais  tail
lé s ; à  peine les debarrasse-t-on  du bois m ort. 
Une cu ltu re  m ieux en tendue dans les localités 
b ien abritées pou rra it faire produire des fruits 
excellents au pêcher en plein vent ( m 'r  Ja rd in  
f ru itie r) . Il fau t dans ce but greffer le pêcher 
su r franc , à  0 m,50 ou 0 m.60 de te rre , le main
ten ir bas su r sa tige, et l’éc la ircir pa r l’élagage 
des branches in térieures qui font confusion. 
Des p lan tations de ce genre , étab lies à l’abri 
d ’un rideau de th u y as  ou de cyprès, les arbres 
é tan t conduits en vase su r q u a tre  b ranches, 
bien dégagés au cen tre  et tra ités de façon à 
em pêcher une des b ranches de s’em porte r aux  
dépens des au tre s , d u ren t de 40 à 50 ans et 
peuven t donner constam m ent d’abondantes ré 
coltes.

S e c t io n  II. — Taille et conduite de la  vigne.

' § 1e r . —  V égétation na tu re lle  de la vigne.

L es principes qui d irigen t la taille  et la con
du ite  de la vigne offrent la plus g rande an a lo 
gie avec ceux que nous venons d’exposer pour 
la taille e t la conduite  du p ê c h e r;c e tte  considé
ra tio n  basée su r la p ratique nous engage à placer 
ici les préceptes de l’a r t  de d iriger les treilles, 
quoique dans l’ord re  na tu re l il eût fallu tra ite r 
a ’abord de l’ab rico tier, du  p run ie r et des a u 
tres arb res  à  fru its  à  noyau . C’est qu’en effet, 
pou r celui qui com prend bien la conduite e t la 
taille du pêcher en espalier, l’app lication  des 
mêmes principes à  la form ation d ’une treille 
n ’offre plus aucune difficulté ( pour la v igne en 
g rande  cu ltu re , vo ir  t. I I ,  p. 9 5 ) .

L a  ta ille  de la vigne conduite  en espalier 
dans le bu t d ’ob ten ir du ra is in  de table a cela 
de com m un avec celle d u  pêcher que, dans l’une 
comm e dans l’a u t r e , le problèm e à résoudre 
consiste à  faire développer su r  la p artie  infé
rieure  de la b ranche  à  fruit le bourgeon  destiné 
à la rem placer.

C onsidérons, ainsi que nous l’avons fait pour 
le p êcher, le m ode particu lier de végétation 
p ropre à la vigne. Un fait principal dom ine tous 
les au tre s , c ’est la form ation sim ultanée du 
fruit et du  bois qui le po rte . Sur tous les arbres 
à fru it ( la  v igne ex c e p té e ) , la b ran ch e  existe
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d’abo rd , issue d’un  œil désigné sous le nom 
d’œil à bois; puis, su r cette b ra n d ie  naissen t 
des yeux , les uns à bots, les au tres a fru it. Ces 
dern iers se rencon tren t, soit su r du buis de la 
dernière sève, soit su r du vieux bo is; mais to u 
jo u rs  la b ranche à fru it préexiste  à  tout bouton 
à  fleu r, à toute production  fru itière . Dans la 
vigne, le même œil est en même tem ps à bois et 
à  fru it. L’œil de ia v igne , connu dans toute la 
F ran ce  sous le nom de bo u rre , à cause de l’es
pèce de duvet qui le recouvre à l’ex térieu r, 
con tien t toujours ensem ble bois et fru it. Il n’y 
a de raisin  que sur le bois de l’an n ée ; au  ré
veil de la v égé ta tion , la g rappe et le sarm en t 
qui doit la po rter poussent ensem ble Quand la 
sève est trop  abondante , elle s ’épanche en en
tier à  form er du bo is; dans ce cas, les jeunes 
grappes naissantes ou lames avorten t ; elles 
tou rnen t en vrilles  ou longs filam ents qui s’a c 
crochen t à  tous les corps env ironnan ts, et 
aident la vigne à g rim per partout où elle trouve 
u n  point d ’appui. Il n ’est pas rare  dans le midi 
de la F rance de voir ainsi des sarm en ts de v i
gne s’em porter et c ro ître  en quelques mois de 7 
à 8  m ètres ; ils sont alors p resque toujours s té 
riles, ou bien le peu de raisin  qu’ils po rten t est 
de m auvaise qualité. Tous les yeux d’une vigne 
bien taillée s’ouvren t au prin tem ps ; les yeux du 
talon ne resten t endorm is que su r les sarm en ts 
m al taillés, ou su r ceux qui ne l’ont pas été du 
tou t. La bourre  n ’est jam ais solitaire ; elle a 
pou r accom pagnem ent obligé le sous-œ il, soit 
sim ple, soit double, ressource qui sem ble m é
nagée p a r la n a tu re  po u r le cas où la bou rre  au 
ra it péri par une gelée de p rin tem ps ; le sous- 
œil ta rem place alors, et souvent avec avan
tag e ; parti plus ta rd  que la bou rre , il n ’a pu 
être  a tte in t par le fro id ; c ’est ce qui explique 
l’abondance d’une récolte de raisin  ap rès une 
gelee qui a d é tru it les bou rres, phénom ène 
dont nos vignobles offrent de fréquen ts exem 
ples.

N otons encore u n  fait qui découle en q u e l
que sorte du p rem ier, que nous avons signalé ; 
le ra isin  ne peut a tte ind re  sa parfaite m atu rité  
tan t que le bois qu i le porte n ’est q u ’im parfa i
tem ent aoû té  ; le bois et le ra isin , comm e disent 
les v ignerons, m ûrissen t ensem ble; si le bois 
n ’est pas m û r , le ra isin  ne peut m û rir. L ’ex a 
m en de ces faits je tte  un grand  jo u r  su r le mode 
de cu ltu re  e t de d irection  le m ieux approprié  
à la  v igne ; à  considérer le mode de végétation 
de la v igne, on voit que , livree à elle-m êm e, 
elle ne p rodu ira it rien  ou presque r ie n , les soins 
de l’homm e lui son t indispensables ; elle l'en  
récom pense largem ent. F aire  c ro ître  et m û rir 
de bonne heure le bois pour que le ra isin  arriv e  
a  m atu rité  av an t la m auvaise saison ; em pêcher 
un excès de force végétative de d é to u rn e r la 
sève du  ra isin  au  profit exclusif du b o is ; tels 
sont les deux points p rinc ipaux  que le ja rd in ie r 
ne doit pas perd re  de v u e , et qui doivent le 
gu ider dans la m anière  de conduire la v igne en 
espalier. C’est pou r avo ir parfaitem ent connu 
e t apprécié  ces faits, e t pou r y avo ir conform é

leur m éthode, que les ja rd in ie rs  de T hom ery 
son t parvenus à produire  un ra isin  sans égal 
en F rance comm e raisin  de table. Ni l’a ir, ni 
l’exposition, ni le sol n’on t dans tou t le can ton  
qui produit le chasselas d it de Fontaineb leau , 
r ien  de particu lièrem ent favorable à la cu ltu re  
de la vigne en tre ille ; p a rto u t ailleurs, les 
mêmes soins p rodu ira ien t sans doute les mêmes 
résu lta ts. Le but de la cu ltu re  de la vigne en 
espalier n ’est pas d ’avo ir le plus de raisin pos
sible, d’une m anière absolue., mais le plus pos
sible de bon raisin ; ni le ja rd in ie r qui vend 
ses p rodu its  ni le ja rd in ie r am a teu rn ’ont in térêt 
à sacrifier la qualité à la quan tité , puisqu’un 
k ilogram m e de bon raisin  en vau t deux ou trois 
de ra isin  m édiocre.

§ I I .  —  M ultiplication de la vigne

Les diverses variétés de vigne ne se rep ro 
duisent pas identiques par leurs p ép in s ; il est 
probable que des sem is répétés et suivis avec 
persévérance donnera ien t, p a r les croisem ents 
h yb rides, des variétés précieuses propres à rem 
placer une partie de celles que nous cultivons 
p o u rla  tab le , et su rto u t à p e rm e ttreà  la cu ltu re  
de la vigne en treille  de s’étendre  aux contrées 
qui, com m e le nord  de la France et une partie de 
la Belgique, ne connaissent en fait de raisin  que 
du verjus, faute de posséder des variétés à la 
fois bonnes et précoces, ca r nos raisins très p ré 
coces sont de qualité  m édiocre Un des plus 
honorables soutiens de Ih o r ti i’u ltu re  en F rance , 
¡VI. V ibert (de M aine-et -L oire), a com m encé à 
ce sujet des expériences don t le succès est dé
siré p a r tous les ja rd in ie rs  et tous les v ig n e
rons.

On élève rarem ent la vigne en pépinière, a  
m oins que ce ne soit dans le but de form er des 
collections. U ne bonne m anière d ’é tab lir une 
p lan ta tion  en espalier, c’est de p lan te r des bou
tu res de bonne espèce ; les p lan ts enracinés ob
tenus de m arco tte  donnent une jouissance plus 
prom pte.

§ I I I .  —  Choix e t p réparation  du  te rra in  : plantations.

U ne te rre  à la  fois fraîche et fertile donne à 
la vigne une rap id ité  de cro issance, un luxe 
de végéta tion , une abondance de produ its , dont 
aucune au tre  p lan te  cultivée n ’app roche ; mais 
le ra isin  est sans saveur. S’il ap p a rtien t à  une 
varié té  recherchée, il perd  les qualités recom - 
m andables de cette v arié té . L a vraie te rre  à 
ra isin  do it ê tre  parfaitem ent égouttée, propre 
à  re ten ir , non  pas l’hum idité, m ais la chaleur. 
L orsqu’elle est froide et com pacte, il lau t l’a 
m ender avec du sable, de la te rre  sablonneuse 
et quelques p lâ tras concassés av an t d ’y p lan ter 
la  vigne au pied de l’espalier.

On choisit pour boutures des sarm en ts de 
0 m,b 0  à  0 m,80 de longueur, en leur la issan t au 
talon une crossette de bois de deux  ans. La 
longueur des sarm en ts p lantés n ’est po in t, au 
reste, ce qui im porte le p lu s ; ils peuvent p a r
faitem ent reprendre avec deux  ou tro is yeux 
seulem ent en te r re , p o u rv u  qu ’ils aien t deux
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bons y pú x ho rs  de te rre  II n ’est pas nécessaire 
de les enfoncer verticalem ent dans le so l; il 
suffit de les é tendre dans une rigole de 0m,25 
de p rofondeur, pourvu que le sol soit bon  et 
profondém ent défoncé, et que les rac ines, à 
m esure q u ’elles naissen t à la place des yeux  
en te rré s , s’étendent en liberté. A P a ris , les 
boutures de vigne se m etten t en place à 
la  fin de m ars. Les accidents heu reu x  que 
peut p résen ter un  cep de v ig n e , q u an t à  la  
grosseur ou à la p récocité du raisin , se p e r
pétuen t par ses b o u 'u re s ;  le choix des su 
je ts  est donc trè s  im portan t. On greffe aussi 
la  vigne pour que la jou issance ne soit pas 
in te rro m p u e . A b o rd eau x , on greffe pou r 
ra jeu n ir  les pieds trop  v ieux, ou pour modi
fier les esp ces. On obtien t ainsi les plus
beaux ré su lta ts , c a r  un vignoble peu t ê tre , 
à  peu de frais, renouvelé en en tier ou p a r -  
tieltem em  ; il p rodu it déjà beaucoup dès la 
seconde an n ée , et est en plein rap p o rt dès la  
tro isièm e. La durée des nouveaux ceps diffère 
peu de celle des p lan ts cultivés d ’après la m é
thode o rd in a ire , e t ,  q u an t à la qualité des 
p roduits, ils p résentent tous les av an tages o f
ferts p;.r les vieilles vignes. L o rsq u ’un cep a 
été greffe à l’espalier, il faut ten ir la greffe bien 
couverte  pour q u ’elle puisse rés iste r aux  effets 
pern icieux  de l’évaporation  et de la chaleu r.

On plante presque p artou t la v igne au  pied 
de l’espalier com m e to u t au tre  a rb re  à  f ru it ;  
la  m éthode de T hom ery  est bien préférable. 
L es bou tu res ne se p lacent pas au  pied du  
m ur, mais à l m ,32 en av an t du m u r, d an s la  
pla te-bande. On ouvre à ce t effet une rigole 
(A, fi g  256) de 0 m,50 de large su r 0m,30  de

]% . 266 .

pro fondeur On y place les bou tu res, parallèle
m ent au (lied de ¡a m uraille , de so rte  que , pou r 
faire a rr iv e r  la bou tu re  b su r le point C d u m u r 
d ’espalier, il faut laisser so rtir  son ex trém ité  su
périeu re  vis-à-vis de ce point dont elle est éloi
gnée de 1"‘ à l m,32 au m om ent de sa mise en 
place. On se g a rd e ra  de com bler entièrem ent 
la rigole A; il suffit que les boutures y  soient 
recouvertes de 0m, ! 5 de te r re  mêlée de fum ier 
bien consom m é. Si cette  rigole é ta it rem plie, 
il se form erait des rac in es vers le po in t I) de 
la  bouture В Mais lo rsqu’au bout de tro is ans 
cette bouture au ra  fourni un sa rm en t p ropre  à 
ê tre  conduit vers le m ur au point C, il fau d ra  
o u v rir une seconde rigole à angle d ro it avec 
la prem ière, a llan t du pied de la bou tu re  vers 
la m uraille , pou r etendre le sarm en t dans cette

rigo le  en laissant so r tir  seulem ent son ex tré 
m ité  supérieure. I l ne fau t donc pas q u ’à cette 
époque il se trouve des rac ines en D, ce qui 
em pêcherait le recouchage du sarm en t dans le 
sens selon lequel il do it être  conduit.

L a  p lan tation  des bou tu res doit être  calculée 
de m anière à  ce que les ceps a rr iv és  au  m ur y  
so ient à  0 m,55 l’un de l’au tre , si le m ur est assez 
élevé pour recevo ir cinq  ran g s de co rdons, et 
à 0 m,6 6  si l’on n’en peu t p lacer p lus de quatre . 
L orsque la n a tu re  du sol ne perm et pas de p lan
te r les ceps aussi p rès les uns des au tres , on peut 
doubler les d istances indiquées, et p lan te r de la 
m êm e m anière , dans les in tervalles, un  nom bre 
égal de ceps, m ais de l’au tre  côté de la m uraille. 
Les sarm ents destinés à g a rn ir  le m ur du côté le 
m ieux exposé seron t in trodu its  p a r des tro u s ou
verts  pou r leur liv rer passage, e t lem u r se tr o u 
vera  com plètem ent couvert. Ce rapp rochem en t 
des ceps, qui force leurs rac ines à se m êler, pou r 
ainsi d ire , les unes dans les au tres , n ’est possible 
qu’a u tan t que des engrais appropriés à  la n a 
tu re  de la vigne lui fournissent tous les ans une 
n o u rr itu re  substantielle . La v igne ainsi plantée 
ne  s’em porte jam ais ; sa végétation  annuelle 
com m ence et fin it de très bonne heu re  ; ajou
tez-y  l’application  raisonnée d’une taille réglée 
su r le p rincipe de l’égale d is tribu tion  de la 
sève dans toutes les parties de la v igne, vous 
aurez l’explication de la supério rité  des p ro 
du its des treilles de T hom ery , p rodu its  qui ne 
son t égalés nulle p a rt ailleurs, m ais qui peu
ven t l’être en se conform ant aux  mêm es p rin 
cipes.

On ne p eu t ra isonnablem ent objecter à  ce 
m ode de p lan tation  que le tem ps qu’il fait perdre. 
E videm m ent un  locataire, à  moins qu’il n ’a it un 
très long bail, ne peu t tro u v e r son com pte à 
étab lir une treille  qui com m encera seulem ent à 
co u v rir le m u r au  m om ent où il se tro u v e ra  
m enacé d’av o ir un successeur ; mais le p ro p rié 
ta ire  su r qui ce m otif n ’a pas de prise ne do it 
pas c ra in d re  de re ta rd e r ses prem ières réco ltes 
pour su ivre une m éthode qui lui fera am ple 
m ent regagner le tem ps perdu . On voit {fig, 257)

la disposition des rac ines d’un .cep  to u t form é, 
palissé su r l’espalier.

§ IV . —  F orm ation  de la tige e t  des cordons.

La vigne n ’a rr iv e  au p iedde l’espalier qu ’a 
près tro is  années de cu ltu re , quand ce son t des 
bou tu res, et deux années quand ce son t des 
m a rco tte s ; elle y  a rr iv e  sous form e de p ro v in  
à l’époque où elle est en  é ta t de m o n tre r son
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prem ier fru it. Le provin  est taillé su r tro is ou 
q u a tre  yeux don t chacun peut po rter fru it. I l 
se ra it im pruden t de laisser subsister tou tes les 
g rappes qui s’y m on tren t pour la prem ière fois ; 
ce sera it fatiguer le cep et com prom ettre  son 
a v e n ir ; on en re tran ch e  p lus ou m oins, selon 
la force du sujet à l'époque où les g rains de 
raisin  ont acquis la g rosseur d ’un pois.

Q uand la vendange est précoce, on peut ta il
ler im m édiatem ent après l’enlèvem ent du  rai
s in ; dans le cas c o n tra ire , on rem et cette opé
ra tio n  au mois de février de l’année su ivan te , 
ce qui est préférable sous le clim at de P a ris  : 
c’est une règ le  générale à laquelle on doit se 
conform er d u ra n t toute l’existence de la vigne. 
On ne p rofitera  pas, pour l'allongem ent de la 
tige, de tou te  sa croissance de l’année ; on la 

s ra b a ttra  au  con tra ire  le plus près possible de la 
naissance de son bourgeon in férieur. P endan t 
la  végétation  de l’année su ivan te , on se g a r
dera  bien de supp rim er les yeux  oui na îtron t 
le long de la tige, dans le but de favoriser ex
clusivem ent sa croissance en h a u te u r ; le bois de 
la v igne ne dev ien t robuste  qu ’en raison des 
bourgeons q u ’on lui laisse pour y  re ten ir une 
p a rtie  de la sève ; ces bourgeons ne rîüisenl en 
rien  au  bourgeon de prolongem ent de la tige , 
p o u rv u  qu’on les em pêche de s’em porter, et 
rien  n ’est p lus facile au m oyen de plusieurs pin
cem ents répétés selon le besoin. A la fin de la

F ier ,J, l0 .

seconde année après l’a rrivée  du cep au pied 
de l’espalier, on peut com m encer à p réparer le 
prem ier cordon au m oyen d ’un bourgeon dou
ble qui donne deux sarm ents à d iriger en sens 
con tra ire  à une hau teu r déterm inée d ’avance 
su r le m ur. Le prem ier cordon in férieu r s’éta
blit o rd inairem ent à 0 ln,32 d e h a u te u r . Quelque 
fois, à  défaut d’un bourgeon convenable , l’opé
ra tio n  se trouve encore re tardée d ’une an n é e ; 
on ra b a t su r l’œil qui se trouve le plus ra p p ro 
ché au-dessous de la h au teu r à laquelle le co r
don doit ê tre  é tab li; cette  taille ne manque, ja
m ais de p rovoquer la naissance des deux b o u r
geons dont on a besoin.

Les tiges des au tres  ceps se ta illen t d’après 
le même principe, su r l’œil le plus près de la  
h au teu r où doit com m encer le co rd o n ; m ais, au  
fieu de laisser chacune de ces tiges g rand ir en 
liberté et parven ir d ’un seul je t à la place que 
son cordon doit occuper, on a u ra  soin de ne 
l’y  laisser a rr iv e r  que peu à peu. Le tem ps que 
les ceps m ettron t à  faire ce tra je t ne sera pas 
en tièrem ent perdu ; chacun  d ’eux p o rte ra  tous 
les ans une quan tité  m odérée de très beau ra i
sin . Les bras ou cordons seront form és avec 
la mêm e p rudence ; ils m ettron t toujours plu
sieurs années à a tte ind re  la to ta lité  de leur 
longueur, qui ne dépassera pas l m,32 de ch a 
que côté, de sorte  que, quand  les qua tre  co r
dons seront établis, iis o ffriront l’aspect repré-

258.

senté figure 258. P o u r év ite r la  confusion et 
ren d re  leur position re lative plus facile à  sai
sir, nous avons c ru  devo ir ne rep résen te r qu ’un 
cep de chaque c o rd o n ; on  se figu rera  facile
m en t l’espaiier en tièrem ent couvert de cordons 
sem blables.

O n ne conservera  pas la to ta lité  des b o u r
geons à  demi fo rm és; on réservera  seulem ent, 
su r le dessus du  cordon , un  certa in  nom bre 
d’y eu x , de m anière à  ce qu ’ils soient à peu près 
régu lièrem en t espacés en tre  eux de 0 m, l 6  à 
0m,20 tou t le long du  cordon . Les au tres  se
ron t m énagés pour a ttire r  la sève su r le co r
don et fortifier a u ta n t que possible ce tte  partie  
essentielle du  cep ; on les a rrê te ra  successive
m ent p a r  des pincem ents ré itérés, pour fin ir par 
les supprim er en tièrem en t. Les bourgeons con
servés, raba ttu s  chaque année  cotnme des b ra n 

ches fru itiè res de pêcher, su r un œil de rem 
placem ent, dev iendron t ce que les ja rd in ie rs 
nom m ent desco«,rsons. Au bout dequelques an 
nées les cou rsons, auxquels on est obligé de 
laisser tous les ans un talon qui porte les b o u r
geons à fru it, espoir de la récolte su ivan te , se 
trouvera ien t assez, allongés pour laisser en tre  
eux et le cordon un vide aussi désagréable à la 
vue que préjudiciable à la production du ra is in ; 
l’a tten tion  du ja rd in ie r se po rtera  su r les bo u r
geons adventifs qui sortent assez fréquem m ent 
du talon des coursons. En les ra b a tta n t sur 
ces bourgeons chaque fois que l’occasion s’en 
présen te , on les ra jeun it assez à tem ps po u r 
p réven ir leur allongem ent excessif.

R ednite à ces principes, la taille de la vigne 
en espalier n 'a  plus rien  de com pliqué, rien  de 
difficile. T andis que, selon la m éthode ordì-
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n a ire , le ja rd in ie r doit rester en délibération , 
sa  se rpe tte  à la m ain, avant, d ’av o ir exam iné 
com m ent il convien t de ta iller ou de conduire  
u n  sa rm en t, cette hésitation n ’est p lus possible, 
p a r  la m éthode d e T h o m e ry ; la besogne est 
tou te  tracée; il n ’y  a plus qu’une m arche  cer
ta ine et régulière à su iv re , sans s’en éca rte r, 
pou r a tte indre  le bu t de tou te  taille  rationnelle, 
c ’est-à -d ire  pour concilier la  bonne qualité  et 
l ’abondance du  fru it avec la conservation  des 
ceps et l’égale rép a rtitio n  de la sève dans toutes 
leu rs parties. Si, p a r  ce tte  m éthode, l’espalier 
de v igne est lent à  se couvrir, il fau t considé
re r  q u ’une fois établi, il n ’en est point d ’aussi 
p roduc tif, c a r les coursons se tro u v en t répartis  
av ec  une égalité parfa ite  su r les cordons qui 
co u v ren t le m ur en en tie r, sans y  laisser aucun  
vide. L a  m éthode o rd ina ire  donne plus tôt une 
pleine récolte et couvre  plus tô t le m u r; mais, 
com m e on a laissé les cordons s’étendre à  leur 
g ré  e t s’allonger ou tre  m esure, les coursons y  
so n t d ispersés çà et là ; de g rands espaces ne 
produisen t r ie n ; la  sève se p o rtan t toujours 
au x  ex trém ités, abandonne ou laisse langu ir 
les points in te rm éd ia ires; le cep ay a n t tro p  de 
b ranches, et par conséquent trop  de fru its à ali
m en ter, ne peu t jam ais donner que des p ro 
du its  m édiocres; ta n t de désavantages font 
p lus que com penser une légère perte  de tem ps, 
il n ’y  a  m êm e pas lieu de d iscu te r la supério
rité  de la taille à  la T hom ery , elle est trop  évi
den te . Q uoique ces procédés soient connus et 
p ra tiqués depuis bien des années, il n e  fau t 
pas s’é tonner q u ’ils so ient à  peine sortis des 
tro is  ou q u a tre  com m unes où se récolte le ra i
sin vendu à  P aris  sous le nom  de chasselas de 
Fon taineb leau , puisque les ja rd in ie rs  les plus 
écla irés c ro ien t ce tte  m an ière  de ta ille r et de 
conduire la vigne p ro p re  exclusivem ent à ce 
can to n , d on t le sol e t l’exposition sont à leurs 
yeux  les seules causes réelles de la qualité  su 
périeu re  de leur chasselas. M. L elieur a v ic 
to rieusem ent com battu  ce p ré ju g é , qui doit 
f in ir par tom ber devant des expériences après 
lesquelles le doute n ’est plus perm is.

L a con tex tu re  du bois de la v igne diffère es
sentiellem ent de celle du bois des au tres  a rb res  
fru ;tiers; elle n ’a  presque pas d ’aub ie r apparen t; 
le cen tre  des sarm en ts à re tra n c h e r  chaque an 
née  est occupé p a r  u n  large canal m édulla ire  
qui ne supporte  pas le con tac t de. l’a ir  a tm osphé
riq u e . A insi, tand is qu ’une b ran ch e  de pom 
m ier, p a r  exem ple, rab a ttu e  to u t p rès d ’un oeil 
à  bois, se prolonge p a r  le développem ent de cet 
œ il, sans ép ro u v er d ’au tre  dom m age qu ’une 
p laie p rom ptem ent c ica trisée quand  la coupe a 
été bien faite, le sa rm en t de la v igne, ra b a ttu  
to u t près de sa b o u rre , m eu rt su r  une certa ine  
longueur et déterm ine la m ort de la b o u rre  elle- 
m êm e. O n voit com bien il im porte  de la isser 
n n e  d istance suffisante en tre  la  bou rre  e t la 
coupe ; cette  distance peu t ê tre  sans in co n v é
n ien t de 0 m,03, et ne  do it pas ê tre  m oins de 
0 m,02. P ar ce m oyen, si la coupe, faite  avec le 
p lu s de soin, avec la  lam e la m ieux affilée, ne

peu t em pêcher le con tac t de la  moelle et de 
l’a tm osphère de fa ire  m o u rir une longueur de 
0 m,0 l et quelquefois 0 m,0 2  du sa rm e n t, du 
m oins la m ort n ’a rr iv e  pas ju s q u ’à l’œ il, et la 
végéta tion  de la  v igne n ’en est pas troublée.

§  V . —  É bourgeonnem ent.

Les p rincipes de l’ébourgeonnem ent de la 
vigne sont les m êm es que ceux de l’ébourgeon
nem ent du pêcher ; dans l’un com m e dans 
l’au tre  de ces deux  végétaux , on ne doit laisser 
de bourgeons que ce que le sujet peut ra iso n 
nablem ent en n o u r r ir ,  on doit bien se g a rd e r 
su rto u t d’ex iger de la v igne, p a r  une av id ité  
inconsidérée , des récoltes tro p  ab o n d an te s , 
prises au x  dépens des récoltes à v en ir ; le d éve
loppem ent des bourgeons de rem placem ent est, 
pour la v igne comm e pour le p êcher, l’objet es
sen tie l de l ébourgeonnem ent. Cette opération  
doit ê tre  reprise à  p lusieurs fois, d ’abord  q uand  
les bourgeons on t acquis une longueur de 0 m, 15 
à 0 Ш,2 0 , puis, successivem ent, à m esure que 
l’é ta t de la végéta tion  en  fait sen tir le besoin. 
Seulem ent il fau t cesser pendan t tou t le tem ps 
que la v igne est en fleurs dans la c ra in te  de faire 
couler le raisin en lui envoyan t trop  de sève. 
Les vignes taillées e t conduites à  la T hom ery  
on t rarem en t besoin d ’être  ébourgeonnées ; la  
sève est si égalem ent d is tribuée , et le nom bre  
des bourres su r les coursons est en ra p p o r t si 
exact avec la v igueur de chaque cep , que l’é 
qu ilib re  se m ain tien t de lui-m êm e. Q uand l’é
bourgeonnem ent est jugé nécessaire  pou r une 
vigne en espalier à la T hom ery , on ne supprim e 
jam ais le bourgeon  en  to talité ; on lui laisse un 
talon m uni de sa d ern ière  feu ille ; ce ta lon  ne 
se re tran ch e  q u ’à la taille d ’h iver. In d ép en 
dam m ent des bourgeons, il n a ît dans l’aisselle 
des feuilles de petits sarm en ts , qui son t, à  p ro 
prem ent parler, les bourgeons an tic ipés  de la 
v ig n e ; les ja rd in ie rs  les désignent sous le nom  
ď  ailerons ou en tre -feu illes  ; ils do iven t ê tre  
supprim és à m esure qu ’ils se m on tren t. D ans 
les prem iers tem ps de leu r croissance, ils adhè
re n t fort peu au  sarm en t qui les porte  ; il su f
fit de les tire r  de h a u t en  bas pour les d é tacher. 
Il sera  tou jours m ieux de les p incer en  leur 
la issan t une feuille au  talon.

On surveille avec la mêm e a tten tion  la cro is
sance des vrilles ou longs filam ents de la  v i
gne qui, s’accrochan t en sp irale  aux b ran ch es 
qu ’ils peuvent a tte in d re , fin ira ien t, s’ils é ta ien t 
livrés à  eux-m êm es, p a r fa ire  de la  v igne une 
m asse végéta le  im pénétrable. Ils on t, en  o u tre , 
l’inconvénient beaucoup plus g rav e  de d é to u r
n e r à leur profit la sève destinée à l’alim en ta tion  
du ra isin  q u ’ils exposent à cou ler. Les vrilles de 
même que les bourgeons ne se supprim en t pas 
au  ni veau de l’écorce ; il est bon  de leu r laisser 
un  talon de quelques m illim ètres de longueur.

§ VI. — Pincement.

Si l’on  ab an d o n n a it à leu r végéta tion  n a tu 
relle les bourgeons conservés su r une v igne  ré 
gulièrem ent conduite, ils ne ta rd e ra ie n t p as  à
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s’allonger ou tre  m esure ; presque m us dépas
seraien t en s ’élevant vers le haut de l’espalier 
l’espace de 0 m50 laissé en tre  chaque co rd o n ; 
ils ira ien t par conséquent s’entrem êler dans les 
bourgeons du cordon im m édiatem ent supérieur 
à celui auquel appartiennen t les coursons qui 
les p o rte n t; ils absorberaien t plus de sève qu’il 
ne leur en rev ien t; les yeux  inférieurs, espoir 
de la réco lte  su ivan te , ne pou rra ien t acquérir 
assez de v igueur pour deven ir de bons bou r
geons de rem placem ent : c’est à tous ces in 
convénients qu ’on rem édie au m oyen du 
pincem ent. L’usage des cu ltiva teu rs de Tho- 
m ery  est de com pter les yeux  à pa rtir  du bas 
du  bourgeon , et de le p incer au  huitièm e ou 
neuvièm e œil. Nous pensons que com m e la d is 
tance  en tre  les yeux  peut ê tre  fo rt variable et 
que leur nom bre n ’a ici aucune im portance 
réelle, il vau t m ieux prendre  pour base l’a l
longem ent des bourgeons et p incer uniform é
m en t au niveau du cordon supérieu r, c’est-à- 
dire àO” ,50, ceux qu idépassen t cette  longueur; 
q u an t aux bourgeons qui se sont trouvés trop  
faibles pour s’allonger de 0 'n,50, on les pince 
selon leu r force, dans le bu t de favoriser les 
yeu x  de rem placem ent qu’ils po rten t à  leur 
rtase. Le p incem ent p rodu it encore un au tre  
résu lta t non m oins im p o rta n t; il perm et de 
con ten ir les bourgeons situés aux  extrém ités 
des b ras et disposés à s’em porter aux dépens 
des a u tre s ; il suffit de les p incer à  plusieurs 
reprises pou r que l’équilibre de la végétation 
ne soit point dérangé . On n’a ttend  pas pour 
eOumettre la vigne au  p incem ent qu’elle soit 
a rrivée  au  m ur d ’espalier, et Cju’elle y ait pris 
la  form e définitive rep résen tée  ( ^ . 2 5 7 ) ;on  
com m ence à la p incer au 1 2 e ou 13e œil, dès la 
troisièm e année après qu ’elle a  subi l’opération  
du  couchage.

§ V II .  —  Palissage.

Cette opération  n’a pas su r la  végéta tion  
de la v igne la même influence que su r celle 
du  p êch er; les sarm en ts peuvent ê tre  in 
clinés dans tou tes les d irec tions, sans que 
leur force ou leur fertilité  en paraisse  modifiée 
d ’une m anière appréciab le; le palissage de la 
vigne n ’exige donc que quelques précautions 
pou r ne pas rom pre les bourgeons, toujours 
assez fragiles ta n t que leu r bois n ’est pas com 
p lètem ent aoûté.

S e c t io n  Ш . — Taille et conduite de l’abricotier.

§ Ie r . —  V égétation natu relle .

L a végétation natu re lle  de l’ab rico tie r offre 
avec celle du pêcher un  con traste  frappant. 
Tandis que le pêcher, livré à lu i-m êm e, se dé
pouille toujours du bas et pousse toute sa sève 
vers le hau t de ses b ranches dont la partie  in 
férieure reste pour tou jours nue et degarn ie , 
l’abrico tier suit une m arche inverse ; c’est to u 
jou rs par le som met que m euren t ses b ranches 
rem placées par le développem ent de leurs 
bourgeons inférieurs, et, cela, pour ainsi d ire ,
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à perpétu ité , c a r  la vie de l’ab rico tier est fo rt 
longue, su rtou t quand  il est franc de pied ; 
nous connaissons mêm e dans quelques jard ins 
des environs de P aris des abrico tiers très vieux, 
encore v igoureux et p roductifs bien qu’ils 
soient greffés, et qu ’ils n ’aien t jam ais été ta il
lés. Si l ’on recherche avec soin' la cause de ce 
phénom ène, on rem arque en p rem ier lieu un  
fait très fréquent dans les années favo rab les; 
les yeux à bois des pousses de l’année s’o u v ren t 
à la seconde sève ; ils poussent des je ts tou jou rs 
délicats en raison de l’époque tard ive à laquelle 
ils se développent ; ces je ts  ne peuvent ja m a is  
m û rir leur bois avan t les prem ières gelees qui 
a rrê te n t la sèv e ; su rp ris .p a r le froid dans un  
é ta t encore herbacé, ils m euren t et font m ourir 
quelquefois ju sq u ’à la base la b ranche qui les 
p o rte ; les yeux qui s’o u v ren t à la base de cette 
branche ne m anquent pas de la rem placer. 
L’observation  de ce p rem ier fait m ontre  com 
bien il serait absurde de donner pou r base à la  
taille de l’ab rico tier les p rincipes qui rég issen t 
celle du pêcher, la végétation de ces deux a r 
bres é tan t essentiellem ent d ifférente. O n voit 
aussi par là vers quel but doit ê tre  dirigée la  
conduite générale de l’ab rico tier ; il s’agit p rin 
cipalem ent de préven ir la végétation  anticipée 
des yeux supérieu rs du bourgeon de l’année , la  
m ort fréquente de ces bourgeons n ’ay a n t pas 
d’au tre  cause que la m ort inév itab le’ des jets 
im parfaitem ent aoûtés p rodu its  ta rd ivem en t 
par les yeux voisins de leu r pousse term inale . 
Les ram eaux  de l’ab rico tier, même quand ce 
développem ent p rém atu ré  des yeux  supérieu rs 
n ’a pas eu lieu, m euren t souvent p a r leur ex 
trém ité  supérieure ; c’est toujours par là que 
périssent les ram eaux épuisés. R em arquons en 
core comme un fait p ropre à la végétation de 
l’ab rico tier, que la m ort des ram eaux , quelle 
q u ’en soit la cause, va toujours de hau t en bas, 
et s’a rrê te  plus difficilem ent que dans tou t au tre  
a rb re  fru itie r; si la partie m orte  est re tranchée  
seulem ent un peu trop  co u rt, la b ranche m eurt 
au-dessous de la coupe. L ’ab rico tier est de tous 
les a rb res  à fru its à  noyau  le plus su jet à la 
gom m e, m aladie qui troub le  le cours de la vé
gétation  et en trave  la libre circulation de la 
sève ; aussi la pousse de l’ab rico tier est-elle ex
cessivem ent capricieuse ; tan tô t il donne des 
je ts  de l m,50, tan tô t, sans cause apparente, il 
pousse péniblem ent des je ts  de quelques déci
m ètres.

Les faits que nous venons d ’exposer doivent 
tou jours être présents à la mém oire du ja r d i 
n ie r ; la taille e t la conduite rationnelles de 
l’ab rico tier son t basées sur la  connaissance de 
ces faits.

§  I I .  •—  C a r a c t è r e s  d e s  b r a n c h e s .

Les branches de l’ab rico tier, considérées sous 
le rappo rt de la p roduction  du fru it, son t en 
même tem ps à fru it et à  bois, c’est-à-d ire  que 
les yeux à bois y  son t mêlés sans régu larité  
a u x  yeux à  fru it ; les uns e t les au tres, pris 
dans leur ensem ble, son t disposés dans l’ordre

T .  Y . —  i s
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alterne  ; ils reposen t su r un  support trè s  sail
la n t, su rto u t ceux qui appartiennen t à la pousse 
te rm in a le , comme on le voit su r la  b ranche  A 
[ fig .  .259). Les yeux su r les bourgeons d’ab ri-

Fig. 259.

cotier sont tou jou rs très rapprochés ; ils le son t 
su r to u t su r les pe tites lam bourdes, p roductions 
fru itières représentées en В , même figure. On 
vo it dans l’une et l’au tre  de ces deux branches 
que les yeux à. fru its sont tan tô t sim ples, tan tô t 
doubles ou m ultiples ; les boutons de fleurs s’y 
form ent in térieu rem en t pendant le cours de la 
végéta tion  annuelle p o u r  s’o u v rir au  prin tem ps 
su ivan t.

L ’abondance excessive de la gom m e dans l’a
b rico tie r le range dans la classe des a rb res , qui, 
comme disent les ja rd in iers, n 'a im en t pa s le 
fer, et veu len tc tre  tai liés le m oinspossible ; à l’ex
ception des b ranches qui m euren t p a r accident 
ou m aladie, il ne faut re tran ch er aucune grosse 
b ran ch e  à  l’ab rico tier ; le p incem ent et l’ébour- 
geonnem ent doiven t suffire pour d iriger la vé
géta tion  de l’abrico tier de m anière à  ce qu’il 
ne soit jam ais nécessaire de lui supprim er de 
grosses b ranches bien p o rtan tes ; les b ranches 
malades se re tran ch en t le plus loin possible 
іш-dessous de la partie  endom m agée; la  plaie 
doit ê tre  im m édiatem ent couverte  d’onguent 
de Sain t-F iacre  ou de cire à  gre ffe r; m oins 
elle p rend l’a ir , m oins l’épanchem ent de la 
gom m e est à  c ra ind re , et m ieux on obtient la 
c ica trisation . Ces suppressions ne doivent j a 
m ais se faire hors le tem ps du repos de la sève , 
l’abrico tier veut ê tre  taillé de très bonne heure. 
Les b ranches à fru it de l’ab rico tier se taillent 
su r un  de leurs yeux à bois in férieurs, qui d e 
vient leur bourgeon de rem placem en t; il faut 
d o nner beaucoup d 'a tten tion  à  m ain ten ir pai
la  taille  le plus parfait équilibre de végétation 
en tre  toutes les parties de l’ab rico tier. L o rs
qu’au  bout d ’un certain  nom bre d ’années les 
b ranches-m ères d ’un ab rico tie r son t dégar- 
iiies et épuisées, bien qu’elles n ’offrent aucun  
,-igne de m ort p rochaine, l’a rb re  doit être re -  
řép é ; il offre su r le pêcher cet avan tage que 
tandis que le pêcher une fois épuisé n ’est plus 
bon q u ’à être  rem p lace , l’ab rico tier recépè 
donne tou jours  du jeune  bois, quel que soit son 
Âge. On peu t voir l’un  des exem ples les 
plus rem arquables de ce rajeunissem ent per
pétuel de l’ab rico tier le long du m ur en te r 
rasse qui soutient la chaussée de P aris à  V in
cennes. Cette chaussée a été constru ite  il y a 
plus d’un siècle; les .abricotiers dont elle est 
Çarnie au  sud-ouest on t é té plantés à la m êm e 
epoque ; partou t où !«s ja rd in s n ’on t pas été 
rem placés p a r des icon struct tons., ils subsistent 
encore : tous on t été rajeunis b ien des fo is; il

en est qui couvren t p lus de 60 m ètres ca rrés  
de surface et qu i, en ra ison  de l’exposition et 
de l’excellente qualité  du so l , se ch argen t.de  
fru its  presque tous les ans.

§  I I I .  —  A brico tie r en  espalier.

Les au teu rs les plus accrédités qui ont écrit 
su r la  taille des arb res fru itie rs son t unanim es 
pour re je ter l’ab rico tie r parm i les a rb re s  de 
p le in -ven t, et pou r b lâm er sa cu ltu re  en  espa
lie r; nous ne saurions être  de leu r avis. I l est 
b ien  v ra i, comm e le d it avec raison  M. L e- 
lieur, que l ’ab rico t m û rit ra rem en t b ien  en 
espalier,, et que même quand  il y  m û rit le 
m ieux, son fru it n ’acquie rt jam ais le degré de 
saveur .qu’il do it au c o n ta c té e  l’a ir  dans toutes 
les d irections sur les arb res  en p le in -ven t ; 
ainsi l’am ateu r de fru its se co n ten te ra  de quel
ques ab rico tiers en espalier, p ris  parm i les es
pèces les plus précoces. Mais le ja rd in ie r de 
profession regardera  toujours la  cu ltu re  de l’a 
brico tier en espalier comm e l’une  des p lu s  p ro 
ductives  qui puisse u tilise r ses m urs .à bonne 
exposition. L ’ab rico t m anque au to u r de P aris 
d ’une m anière  absolue; on en fait ven ir à  
grands frais du B ourbonnais et de l ’A uvergne ; 
il n ’est donc p as v ra i, comm e le d it le B on  J a r 
d in ier ,цхіе l'abricoi ne m érite pas ¡’honneur de 
l’espalier. Sous le rap p o rt du bénéfice, nous d i
ro n s , nous, que pas un a rb re  fru itie r, sans en 
excepter le pêcher, ne le m érite m ieux que lui, 
puisque pas un n ’est plus productif. Nous avons 
dû appeler su r ces considerations l’a tten tion  
des ja rd in ie rs , et justifier d’avance les détails 
dans lesquels nous croyons utile d ’en tre r re la 
tivem ent à  la taille et à la conduite de l ’ab rico 
tie r en espalier.

L ’ab rico tie r se p lante o rd inairem en t tout 
greffé, un an après avoir reçu  la greffe. Les su 
je ts francs de pied lors qu ’on les obtien t de 
semis aussi bons et aussi p roductifs que les a r 
bres greffés ou non  don t ils p rov iennent, sont 
préférables aux sujets greffés. L ’a rb re , planté 
de bonne heu re  à  l’a rriè re -sa iso n , se taille de 
trè s  bonne heu re  au  prin tem ps ; l’époque ne 
peut être  précisée; elle dépend entièrem ent de 
l’é ta t de la végéta tion  qui tien t à l’é ta t de 1s 
te m p é ra tu re ; on -se règle su r ce principe que 
l’abrico tier doit ê tre  taillé avan t la reprise  de la 
végé ta tion , dont il fau t épier les prem iers 
sym ptôm es pou r les devancer. La prem ière 
taille consiste à  rab a ttre  la tige à 0 m,25 du sol. 
On surveille les bourgeons qui naissent et 
qui croissent en très peu de tem ps. L orsqu’ils 
on t a tte in t une longueur de quelques cen ti
m ètres, ce qui a lieu d’o rd inaire  eu avril sous 
le clim at de P a ris , on a rrê te  le choix des bour
geons à  conserver pou r é tab lir la ch a rp en te  de- 
l’a rb re ; on les p rend a u tan t que possible vis-à- 
vis l’un de l’au tre  ; le r.estedes hou rge«>ns est sup - 
prim é. Dès que l’un des deux para it plus ou 
moins fo rt que l’au tre , il fa u t se hâ te r de r e 
courir au p incem ent ou au palissage pour c o n 
server en tre  eux la p lu s  parfaite égalité ; il n ’y  
a p a s d ’ineonvénien t, tan t qu ’ils se com portent
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bien, à  les laisser c ro ître  en tou te  liberté . Au 
p rem ier palissage on peut laisser les deux 
bourgeons dans leu r position naturelle  qui s’é
loigne peu de la verticale et qui laisse par con
séquent en tre  eux fort peu d’espace.

Au prin tem ps de l ’année su ivante , le  chicot 
est rab a ttu  au  n iveau de ľ  écorce ; il s’agit en
suite de ta iller les deux m em bres comm encés 
l ’année précédente. Le bu t de cette  taille doit 
être  de faire o u v rir le plus d ’yeux  possible, afin 
de p rép a re r en mêm e tem ps la form ation de la 
charpen te  et la mise à  fru it de l’abrico tier. 
D ans ce b u t, on laisse aux  m em bres environ 
0 ,m25 à p a rtir  de leu r insertion  sur le tronc  ; 
la  coupe doit ê tre  tou rnée vers le m ur et r e 
couverte  im m édiatem ent comme nous l’avons 
recom m andé. Les deux yeux qui s’ou v ren t la 
téralem ent le plus près de la coupe son t les 
plus im portan ts  p o u r le ja rd in ie r, puisque ce 
son t eux qui con tinuen t la charpen te  ; on laisse 
subsister tous les au tres , quel que soit leur 
nom bre , à  l’exception seulem ent de ceux  qui 
son t placés en a rr iè re , en tre  la b ranche et le 
m u r . Il n ’est po in t à cra ind re  que les b o u r
geons p rovenan t de ces yeux  s’em porten t, .si 
l’on a  soin de fa voriser la croissance des bour
geons de prolongem ent ; ceux-ci dé to u rn ero n t 
tou jours à leu r pro lit presque toute la sève ; ils 
dev iendron t av an t la fin de la saison qua tre  
m em bres bien form és ; il fau t com m encer à  les 
éloigner de la v e rtic a le , m ais avec m odération . 
L es au tres  bourgeons seront devenus dans le 
mêm e tem ps des b ranches à fru it, c’est-à-d ire , 
que quelques boutons à fru it se seron t form és 
parm i leurs yeux  à  bois, tand is que les b ran 
ches de p rolongem ent n ’au ro n t que des yeux  à 
bois. Les yeux  an té rieu rs  p rennen t n a tu re lle 
m ent m oins d e  croissance que les yeux  la té 
ra u x ;  leurs bourgeons s’a rrê ten t o rd in a ire 
m en t à 0 'n,08 ou 0 m ,1 0  de longueu r; dans ce 
cas on  les laisse tels q u ’ils sont ; ce sont eux 
qui p o rte ro n t les p rem iers ab rico ts. Les b o u r
geons p rovenan t des yeux  la té raux  sont p in 
ces selon le besoin, afin de m ain ten ir dans tou 
tes les parties de l’a rb re  l’équilibre le plus p a r
fa it possible. A la fin de la deuxièm e année 
après la mise en place à l’espalier, l’a rb re  doit 
p résen ter les dispositions que m ontre la fig. 260.

Fig. 260.

toutes plus ou m oins b ranches à fru it; les pe
tites b ranches an té rieu res  DD sont chargées 
presque uniquem ent de boutons à ileu r. L a taille 
de l’année su ivan te  se règle su r les mêmes 
p rincipes; les qua tre  m em bres do iven t être  r a 
battus chacun su r un  bon œil à bois, au tan t 
que possible à la même hau teu r, à 0 m,50 ou même 
0 ,n,60 de leur point de départ de l’année p récé
dente . La longueur de cette taille doit ê tre  d é 
term inée bien m oins par la v igueur des m em bres 
qui on t o rd inairem ent p lus de force qu ’il ne leur 
en faut pour se pro longer, que p a r le nom bre et 
la d isposition des yeux  don t ils sont garnis. Ces 
yeux sont quelquefois assez éloignés les uns 
des au tres dans ces jeunes b ran ch es; puis, si 
p ar une taille trop  longue on en laisse un trop 
g ran d  nom bre, ils ne s’ouvren t pas tous ; il en 
résulte alors des vides qu’on ne peut plus rem 
plir. Il vau t beaucoup-m ieux re ta rd e r  le p la isir 
de voir l’espalier prom ptem ent couvert, et ne 
laisser à la taille de la  seconde année que le 
nom bre d ’yeux en rap p o rt avec le développe
m ent régu lier du  jeune a rb re  qui d ’ailleurs se 
m ettra  d ’a u tan t plus vite a  fru it qu’il sera 
moins force dans sa croissance. L ’ébourgeon- 
nem ent devient cette  année tout- à-fa it indis
pensable à deux reprises différentes, la  p re 
m ière à la fin d ’av ril, pour supprim er les b o u r
geons superflus ou mal placés, et la seconde 
au  mois d’août, quand on p e u t ju g e r l’action 
de la seconde sève su r les bourgeons anticipés. 
Les pincem ents se font en p roportion  du déve
loppem ent des bourgeons conservés; il y a des 
années où cette partie  de la  besogne du ja r d i 
n ier est presque nulle, et d’au tres  où elle exige 
de lui des soins continuels. On peut sans cra in te  
laisser l’ab rico tier p rendre de g randes d im en 
sions; ses b ranches à fru it res ten t o rd in a ire 
m en t p roductives pendan t six à hu it a n s ; on a 
donc to u t le tem ps de leur p rép a re r des b ra n 
ches de rem placem ent, à m esure qu ’on p révo it 
leur décadence. Les vieux abrico tiers recépés 
donnen t souvent une quan tité  de bois dont on 
p o u rra it ê tre  em barrassé si l’on n ’avait soin 
d’ébourgeonner à  tem ps et de d iriger la sève 
vers les ram eaux  destinés à lui c réer une no u 
velle charpen te . Q uoique m oins souple que le 
pêcher, l’ab rico tier se prête cependan t à beau
coup de form es d ifféren tes; la form e en éven 
tail {fig. 261) est la  plus usitée.

Fig. 261.

L es m em bres AA l’em porten t de beaucoup en 
g ro sseu r et en v igueu r su r les au tres p ro d u c
tions de l’année; les b ranches la térales BB sont On peut sans inconvén ien t laisser à Fabrico-
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tie r, s u m om ent au  palissage, un  certa in  nom bre 
de je ts  en av an t des b ranches p rin c ip a le s , 
pou rvu  qu’ils ne dépassent p a s 0 m,08 à 0 m, 1 0 ; 
ce son t tou jours ceux qui po rten t les p lus 
beaux  et les m eilleurs fru its ; ils rep résen 
te n t to u t à  fait pour l’ab rico tier les bouquets 
du  pêcher qui sont aussi su r  ce t a rb re  les p ro 
ductions fruitières les plus précieuses. Ces je ts, 
ta n t qu’ils n ’a tte ignen t pas au-delà  de la lon
gueur désignée ci-dessus, ne doivent point être 
taillés; on ne taille pas davan tage  les lam bour
des ou branches frui tières latérales qui s’a rrê ten t 
d ’elles-mêmes à 0m,20 ou 0 m, 25 de longueur; 
les au tres se ta illen t p lus ou m oins longues en 
ra ison  de leur force relative e t du nom bre 
d ’yeux  à fleur dont on les voit chargées. On 
rep roche  à l’ab rico tier de se p rê te r mal à la 
conduite  en espalier, parce q u ’il se dégarn it 
p rom ptem ent du bas et laisse de place en place 
des vides nom breux dépourvus de p roductions 
fru itiè res ; on peut ju g e r p a r  ce qui précède si 
ce reproche est m érité ; on ne doit s’en p ren 
d re  q u ’à la négligence du ja rd in ie r lo rsqu’un  
a rb re  aussi docile que l’ab rico tie r, aussi prom pt 
â re je ter du bois jeune  et fertile p a rto u t où il 
est convenablem ent taillé , laisse des vides im 
productifs su r le m ur d ’espalier.

§ IY . —  A bricotier en p le in -ven t.

L ’abrico tier en p lein-vent n ’exige pas moins 
de soins que l’ab rico tier en espalier, lorsqu’on 
veut en obtenir des récoltes abondantes et a s
su re r la longue durée des sujets. Après l’avoir 
greffé à la h au teu r de deux m ètres, on lui form e, 
d ’après les p rincipes que nous venons d ’ex p o 
ser, quatre  m em bres p rincipaux don t on dirige 
la végéta tion  par le p incem ent et l’ébourgeon- 
uem ent. P en d an t les deux ou tro is prem ières 
années, il est bon de palisser ces branches au 
m oyen d’un cerceau , afin de les m ain ten ir à 
égales d istances en tre  elles ; on au ra  soin à la 
taille de ne pas laisser l’in térieu r de la tê te  
ainsi form ée s’encom brer de b ranches super- 
dues; on p rév iendra la perte des branches 
épuisées en les rab a ttan t dès que leur fertilité 
com m encera à d im inuer ; on surveillera  toutes 
les productions fru itières pou r leur m énager 
des branches de rem placem ent. L ’abrico tier en 
plein-vent se ra jeun it et renouvelle sa charpen te  
aussi facilem ent que l’ab rico tier en espalier ; 
il veu t ê tre  débarrassé avec encore plus de soin 
des b ranches m ortes ou m alades, parce que la 
position presque verticale du jeune bois y  
rend la p ropagation  du m al bien plus rapide 
que dans les b ranches de l’ab rico tier en espa
lier don t la position se rapp roche tou jours 
beaucoup plus de la ligne horizon tale . D ans les 
pays exposés aux  vents v io len ts, on conduit 
souvent l’abrico tier en corbeille ou en vase, 
après l’avoir greffé tou t près de te rre . D ans ce 
cas, on le taille exactem ent com m e nous v e 
nons de l’indiquer pour l’ab rico tier en plein- 
ven t à hau te  tige, en ay an t soin seulem ent de 
ne pas lui la isserprendre un trop  g rand  déve- 
àappem ent, afin qu’il puisse ê tre  plus facile- i

m en t p ro tège p a r une haie ou p a r  un  ab ri 
quelconque contre  le ven t dom inan t, seul bu t 
q u ’on se propose d’a tte ind re  en donnan t cette 
forme à l’abrico tier.

S e c t io n  IV .  — Taille et conduite du prunier.

§ I 0 r. —• V égétation natu relle .

Si toutes les fleurs du  p ru n ie r venaien t à  
bien, l’a rb re  ne p o u rra it n o u rr ir  tous ses fru its , 
tan t sa floraison est abondan te ; sa végéta tion  
naturelle offre cette  p articu la rité  que les bou
tons à  fleur s’y  form ent d ’eux-m êm es su r toute 
la  longueur des branches à  fru it {fig . 2 6 2 ) ,

Fig. 262.

sans qu’il soit jam ais nécessaire de provoquer 
p a r la taille le changem ent des yeux  à  bois 
en boutons à f ru it ,  com m e on le fait pou r 
le po irier et le pom m ier, qui, sans cette p ré 
cau tio n , seraien t trè s  peu productifs . Si l’on 
ajoute à cette propriété  na tu re lle  des yeux du 
p ru n ie r celle de form er sans aucun  secours a r 
tificiel une tête gracieuse où les. b ranches son t 
distribuées souvent avec a u ta n t de régu larité  
que si le ja rd in ie r avait mis tou t son savo ir- 
faire à les disposer p a r le palissage, on do it en 
conclure  que le p ru n ie r sous le double rap p o rt 
de la production e t de la form e, est de tous nos 
arb res  à  fru it celui qui à le m oins besoin d ’être  
taillé. En effet, le p ru n ie r en plein-vent à hau te  
tige, form e qu ’on lui donne le plus souvent, ne 
se taille p resque point. Le ja rd in ie r, après l’a 
voir établi su r qua tre  m em bres, comm e nous 
l’avons indiqué pou r l’ab rico tier, peu t le laisser 
aller ; il n ’a  pl us q u ’à le d éb a rrasse r du bois m o r t , 
et à supprim er au  besoin les bourgeons qui 
m enaceraient de s’em porte r en branches gou r
m andes. Si la suppression  d ’une b ran ch e  g o u r
m ande ou la m ort d ’une bonne b ranche laisse 
un vide dans la tête du p ru n ie r , il suffit de 
ta ille r su r un bon œil à  bois deux ou iro is des 
bourgeons de l’année les plus voisins du vide 
à rem p lir; il en résu lte ra  des bifurcations qui 
ne ta rd e ro n t point à p roduire  l’effet désiré.

§ II . —  P ru n ier en espalier.

L a p rune , quelle que soit son espèce, m ûrit 
p lu s tô tà  l’espalier qu ’en p le in -v en t; elle est 
sous ce rap p o r t le co n tra ire  de l’ab rico t, qui 
po u rtan t offre avec la p rune  de nom breuses 
analogies. Les ja rd in ie rs  de profession cu lti
vent peu la p rune  en e sp a lie r , ils trouven t un 
meilleur emploi de leurs m urs bien exposés, en 
les garn issan t de pêchers et d’abrico tiers. Ce
pendant, on obtient un  p rix  fort avantageux  
des belles p runes précoces récoltées sur les a r 
bres en espalier : la reine-claude et la m irabelle 
sont les prunes les plus recherchées et les plus 
avan tageuses pour le ja rd in ie r. L ’am ateu r ne 
doit point dédaigner de leu r consacrer une p a r 
tie de ses m urs au m idi s’il tien t à  les réco lter
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de bonne heu re , et au  nord -ouest s’il veu t p ro 
longer sa jouissance. L a conduite du prun ier en 
espalier diffère peu de celle de l’ab rico tier ; 
seulem ent , les b ranches à  fru it é tan t en 
g rand  nom bre  su r le p ru n ie r en espalier, et 
constituan t p resqu’à elles seules les productions 
fru itiè res , on peu t sans inconvénient m ultiplier 
les m em bres plus que dans l’espalier d ’ab rico 
tie r , et- laisser conséquem m ent un peu m oins 
d’in tervalle en tre  elles. L a fig. 263 m ontre  la

Fig. 263.

form e la plus convenable sous laquelle le p ru 
n ie r puisse être  conduit en espalier ; c’est une 
form e en éventail un peu se rré ; on peu t laisser 
p rend re  aux  m em bres AA une longueur indé
fin ie, p o u rv u  qu’on m ain tienne l’égalité de vé- 

é ta tion  en tre  les deux côtés qui se co rrespon- 
en t. Les bouquets du pêcher sont, comm e 

nous l ’avons vu , te rm inés p a r un  œil à  bois qui 
ne donne que des feuilles et ne se p rolonge 
p as ; les bouquets du p run ie r, bien qu’ils offrent 
exactem en t la même disposition, et que leur 
œil à  bois te rm inal ne s’ouvre  d’abord  qu’en 
feu ille s , d u ren t néanm oins p lusieurs années, 
pendan t lesquelles ils deviennent successive
m en t des brindilles , puis des b ranches , q u ’il 
est nécessaire de rab a ttre  su r un  œil à bois. 
Les p roductions fru itières du p ru n ie r sont fe r
tiles comm e celles de l’ab rico tier pendan t six 
ou  hu it ans ; on pou rvo it à leu r rem placem ent 
dès que leu r fert ilité dim inue. Toute petite b ra n 
che ou brindille  В placée su r le devan t d’une 
b ranche p rincipale  de l’espalier peut ê tre  co n 
vertie  en un bouquet; il suffit pour cela de la 
ra b a ttre  très co u rt; on la tra ite  ensuite comme 
les au tres  bouquets form és naturellem ent.

L e p ru n ie r se p rête égalem ent bien à p rendre  
à  l’espalier la forme en palm ette à tige simple 
(uoîV P êcher, fig. 245), et en plein-vent, la form e 
en quenouille ou pyram ide ( w i r  P o irier, fig . 
278 ). Ces dernières form es son t celles sous les
quelles on  condu it les p ru n ie rs  nains élevés 
dans des pots et forcés dans la serre  pour figu
re r  au  dessert à  l’époque de la m a tu rité  des 
fru its , qui ne perden t rien  de leur volum e ni de 
leu r qualité , quelque petits  que soient les a r 
b res qui les po rten t. Il n’est po in t d ’am ateu r 
ay an t une serre  qui ne puisse, avec quelques 
soins, et p resque sans dépense, donner ce t o r
nem ent à  ses desserts.

S e c t io n  V . —  Taille et conduite du cerisier.

§ I e r . —  V égétalion  natu re lle .

Le cerisier a  encore m oins besoin  que le p ru 

n ie r d ’être  ta illé . La taille , su r quelque a rb re  
qu’on opère, a  pour b u t de donner au sujet une 
forme convenable et de provoquer sa mise à  
fru it. Le cerisier se m et à fru it de lu i-m êm e, e t 
prend naturellem ent la form e qui convien t te 
mieux à son mode de végéta tion  ; com m e il est 
encore plus sujet à la gom m e que l’ab rico tier 
et le p ru n ie r, il cra in t le fer  com m e ces deux  
arb res, et ne doit ê tre  privé de ses grosses b ran 
ches q u ’en cas d’absolue nécessité. L orsqu’on 
l’élève en p le in -ven t, une  fois que sa tê te  est 
com m encée su r qua tre  bonnes branches, il n ’y  
a plus à s’en o ccu p er; tou te  b ranche m orte ou 
endom m agée peu t ê tre  rem placée par le déve
loppem ent des yeux  qui ne m anquen t jam ais 
de pe rce r l’écorce, quel que soit l’âge du  bois.

§ I I .  -— C erisier en espalier.

Les cerisiers d’espèces précoces se p lan ten t 
avec a v a n ta g e a  l’espa lie r; ils y  son t d ’une 
fertilité  p rod ig ieuse ; leur p roduit n ’est guère  
m oins lu cra tif  que celui d ’un bon espalier de 
pêcher ou d’ab rico tie r. R ien  n ’est plus agréable 
à conduire qu’un espalier de ce ris ie rs ; ces a r 
bres sont d ’une docilité parfaite  : leurs je ts, 
longs et souples, peuvent ê tre  palissés trè s  près 
les uns des au tres, de sorte  que le m ur est p a r
faitem ent couvert en très peu de tem ps ; on 
n ’a point à  c ra in d re , comm e pour le pêcher, 
que les b ranches palissées dans une situation  
verticale  s’em porten t aux  dépens du reste  de 
l’a rb re  ; rien ne s’oppose à ce que le cerisier en 
espalier soit conduit avec la plps régulière  
sym étrie. Les yeux à fleurs du cerisier m etten t 
tro is ans à  se form er ; mais une fois la mise à 
fru it bien établie, ils se succèdent sans in te r
ru p tio n , et donnent tous les ans. Les p ro d u c 
tions fru itiè res du cerisie r sont des lam bourdes 
{fig . 2 6 4 ) , dont la  taille  p révient le prolonge-

Fig. 264.

m ent fexcessif ; on en provoque le rem place
m ent av an t qu’elles so ient épuisées. Les c e ri
siers nains , greffés su r m ahaleb, cultivés en 
pots, se conduisent d ’ord inaire  en quenouille; 
cette  form e n ’offre d’au tre  avantage que celui 
d é te n ir  peu de place su r la ta b le o ù  ces cerisiers 
sont destinés à figurer au  dessert avec leurs 
fru its m ûrs ; le cerisier ne se plaît pas sous 
cette  form e, trop  co n tra ire  à sa libre végétation.

S e c t io n  VI. — Taille et conduite du poirier.

§ 1e r . —  V égétation na tu re lle .

L es a rb res  à fru its à pépins, m oins c ap ri
cieux que les arbres fru itie rs à no y au , q u an t à 
la régu larité  des réco ltes , sont beaucoup plus 
lents à se m ettre  à fru it;  livrés à eux-m êmes, 
ils s’y m ettra ien t fort ta rd  ou même ils ne s’y 
m ettra ien t pas du tou t ; les bons fru its à pépins 
sont, plus que tous les au tres , des conquêtes de 
l’industrie hum aine, conquêtes que l’homme ne 
peu t conserver q u ’à force de soins. Le poirier
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est, p a r  le nom bre, la variété et les qualités p ré 
cieuses de ses fru its , le p rem ier d’en tre  nos 
a rb res  fru itie rs à pépins. A vant de nous occu
per des m oyens d ’en obtenir p a r la taille des 
récoltes rég u liè re s , abondantes et du rab les, 
nous devons étudier son mode particu lie r de 
végétation .

Toute branche de po irier se term ine p a r  un

œil à bois ; ce t œil s’ouvre au p rin tem ps pour 
form er un ram eau  sem blable en to u t à  celui 
qui l’a p o rté ; la b ranche, livrée à  elle-même, 
continue à c ro ître  ainsi p a rd o n  ex trém ité  su
périeure. Tous les yeux des pousses de chaque 
année sont à bois sans exception. Suivons s u r  
un ram eau de tro is ans {fíg 265) la destinée de 
ces y eu x , en com m ençant p a r les dern iers. Les

Fig. 265

tra its  AA divisent la b ranche  en tro is sections, 
1 , 2 ,  3, don t chacune représen te  le p roduit 
d ’une année de végéta tion . Les yeux de la tr o i
sièm e section n ’ont subi que des modifications 
peu  apparen tes dans le cours annuel de la végé
ta tion ; q u d leq u e  so itleu r destinée u ltérieu re , ils 
ne rep résen ten t pour le m om ent que des yeux 
à bois. Ceux de la deuxièrüe section sont plus 
sensiblem ent modifiés ; nous n’en voyons cepen
dant pas un qui soit devenu bouton à fru it ; quel
ques-uns seulem ent so n t en tra in  de le deve
n ir , transfo rm ation  très lente chez le poirier. 
De p lu s , nous rem arquons vers le hau t de la 
seconde section p lusieurs p roductions BBß, en 
to u t sem blables à  la prem ière section, sauf les 
d im ensions ; ce son t des yeux à bois qui se sont 
ouverts en bourgeons; iis sont situés im m édia
tem ent au-dessous de l’o rig ine de la troisièm e 
section ; ils su ivaien t av an t son développem ent 
l’œil term inal, duquel cette  section est sortie . 
Au-dessous de ces bourgeons, nous trouvons, 
su r la deuxièm e section, des yeux plus avancés 
v ers l’é ta t fertile ; plus bas, la place des yeux 
in férieurs est à  peine visible ; ils ne se sont point 
o u v e rts ; ils ex isten t cependant, m ais dans un 
é ta t de som meil végéta l; la sève , a ttirée  trop 
pu issam m ent p a r tes bourgeons situés au des
sus d ’eux , a passé à côté d’eux sans qu ’ils aient 
p u  en profiter. Les d e rn ie rs , placés to u t près 
du  ta lo n , sont to u t-à -fa it oblitérés. Ceux de 
la  prem ière section on t suivi exactem ent la 
m êm e m arche , seulem ent, comm e ils ont v é 
gété  u n  an de plus, les bourgeons sont plus 
forts et peuven t avo ir déjà eux-m êmes des 
bourgeons développés ; les yeux fertiles, sont

(lus avancés vers le m om ent où ils p o rte ron t 
;urs prem ières fleu rs, bien que ce m om ent ne 

Boit point encore venu . Enfin le bas de la 
branche est com plètem ent n u ; on n ’y distingue 
au cu n  des yeux in férieurs, qu i, lorsque cette 
section  était encore à  l’é ta t de bourgeon, se 
voyaien t aussi apparen ts que ceux dont est 
garn ie  la troisièm e section dans tou te  sa lon
gueu r. Tels sont les faits qui s’offrent à nous 
au prem ier aspect. U n exam en plus a tten tif 
nous fera reconnaître , à  côté de tou t œil à bois 
ou à f r u i t , un  sous-œ il, souvent très peu d is

tin c t, m ais très v ivace , et qui dev ien t un  bou r
geon v igoureux en fort peu de tem p s , lorsque 
son com pagnon vient à périr ou à être r e tra n 
ché. Cette ressource précieuse d ’un sous-œ il 
do rm an t, q u ’on peut tou jours éveiller à  vo
lonté, n ’existe que dans tes a rb res  à fru its  à pé
pins. Ces a rb res  on t encore une au tre  ressource; 
les yeux du talon ne son t oblitérés q u ’en ap 
p a ren ce ; ils sont toujours prêts à pe rce r l’é- 
corce. O n peu t tou jours com pter su r eux lors
que, p a r une taille c o u rte , on force la  sève à 
se po rte r de leur côté.

A près avo ir vérifié cette  m arche  constan te  
de la végétation du poirier; nous som mes en 
é ta t d é ju g e r  en quoi elle co n tra rie  nos vues 
d irigées vers la p roduction  du fru it, e t nous 
pouvons en trev o ir p a r  quels m oyens il nous 
sera facile de favoriser 1e développem ent des 
productions fru itières ; nous n ’en voyons en 
core aucune bien form ée su r la b ranche  que 
nous venons d ’é tud ier {¡iy, 265) ; ce tte  b ranche 
est trop  jeune.

§ I I .  —  Productions fru itiè res.

Les boutons à fru it m etten t souvent plus 
de q u a tre  ans à  passer de l’é ta t de boutons 
à bois à celui de p roduction  fru itiè re . La 
fig . 266 représen te  un bouton  à  fru it parvenu

Fig. 268 , 270.

Fig. 266 ,  ̂ 267 , 269.

à  sa perfection et p rê t à  s’o u v rir. Les rides 
de son support sont tes traces laissées p a r 
tes pétioles des feuilles qui l’ont protégé pen
dant le cours de son existence, e t sans les
quelles il n ’au ra it pu a ttire r  la sève nécessaire 
à son accroissem ent. T out œil à bois, quelle que 
soit sa place sur 1e poirier, peut, dans des c ir-, 
constances données, deven ir un bouton à fru it; 
s’il n ’est poin t oblitéré comm e ceux du bas des 
ram eaux , s’il ne  s’ouvre point en bourgeon



T IT E E  I I I . TA ILLE ET CONDUITE DES ARBRES FRUITIERS. 119

com m e les yeux  voisins de l’oeil term inal, il 
grossit peu à peu, p ren an t fous les ans une ou 
deux feuilles de plus que l’année précédente, 
feuilles dont la base du bouton  to u t formé con
serve la trace . L ’œil qui doit fleu rir au  bout 
d ’un  an  porte  de cinq à sept feuilles.

L es bourses (/Ù7.. 267) son t des productions 
fru itiè res qui naissen t à  la  place d ’un bouton, 
soit q u ’il a it porté  fru it, soit qu ’il se so it ouvert 
en fleu rs s teriles; elles se co u v ren t d 'y e u x , 
qu i se changen t tous en boutons à fru it : les 
yeux dont se ch arg en t les bourses son t dus 
aux  feuilles qu i les on t nourris dans leurs a is
selles. Les bourses ne naissen t que su r une 
b ranche  qu i a m ontré  ses prem ières fleurs.

Les lam bourdes {fig. 268) son t des b ranches 
à fru it  qu i naissen t su r des bourses, soit n a tu 
rellem ent, soit par su ite  d ’une taille ay an t pour 
b u t de p rovoquer leu r développem ent; leur 
longueur varie  de 0 m,05 à  0m,50; elles se cou
v ren t d ’yeux à fru it su r tou te  leu r lo n g u eu r; 
elles peuven t être  p rovoquées, p a r ia ta ille , à 
fo u rn ir des ram eaux  en cas de besoin.

L es dard s {fig. 269) do iven t leu r nom  à la 
form e pointue dé l’œil qui les te rm in e ; cet œil 
dev ien t tou jours un  œil à f ru it ;  il ne sau ra it 
donc s’allonger. Il se p résente parfois, dès la 
prem ière  année , sous la form e d’un  bouton  a r 
rondi (/?</.270), qu i fleu rit au  bou t d ’un  an  
ou deux ; alors il p rend le nom  de d ard  co u 
ronné . Le d a rd  du poirier est dépourvu  de 
rides c ircu la ires à  sa b a se , parce  qu 'il n ’a 
po in t été protégé, comm e la bourse , p a r  des 
feuilles tom bées successivem ent г  il se d év e 
loppe p a rto u t, la m eilleure m anière de le tra ite r  
lo rsqu’il n ’est pas couronné, est de le rab a ttre  
con tre  les sous-yeux  de sa  base. A lors de ces 
sous-yeux so rten t des b rin ď lle s , rosettes, e tc ., 
q u i,a t t i r a n t la  sève su r la b ranche, lu i donnen t 
b ien tô t de la force, et d ’excellentes p ro d u c 
tions fru itiè res . I l ne dépasse pas 0 m,07 et 
n ’a  souven t que 0 m,020 à  0 ra,025 de long.

L es brind illes (jig. 271) d iffèren t d es lam -
Fig;. 271.

bourdes en ce qu ’elles son t tou jours plus m in
ces, p lus grêles e t m oins,garn ies d’yeux dans 
leu r lo n g u eu r;'e lles  na issen t, non pas com m e 
les lam bourdes, sur les bourses, m ais su r les 
ram eaux  qui n’ont po in t subi de re tran ch e 
m en t à  la taille. Q uand leu r naissance n ’a 
p o in t é té p ro v o q u ée , elles n ’offrent poin t de 
rides à  la base; elles en ont au  con tra ire  un  
bourrelet bien m arqué, lorsque, disposées dans 
l’origine à  devenir des boutons à fru it, la taille 
du ram eau  qui les porte a fa it refluer ia sève 
vers elles et leur a perm is de se p ro longer; 
dans ce dern ier c a s , elles son t toujours plus 
productives que les brindilles développées spon
taném ent ; leurs yeux  à fru it m etten t m oins 
de tem ps à se form er.

Telles sont les productions fru itières du po i

r ie r  ; les plus précieuses son t, sans con tred it, 
les bourses, quelquefois réunies en assez g rand  
nom bre ; elles p résen ten t alors l ’aspect rep ré
senté fig . 272. L es arb res  qu i con tiennen t le

Fig. 272:.

plus g rand  nom bre de p roductions fru itières 
de ce genre ne sont p o u rtan t pas tou jours les 
plus fe rtiles ; souvent un a rb re ,  p rès de sa fin, 
se couvre d ’une m ultitude de bourses ainsi 
groupées, don t les boutons fleurissen t, mais ne 
p o rten t point de f ru it;  pour que les fleurs 
nouen t, que le fru it tienne et qu ’il puisse a rr i
ver à parfaite m atu rité , il fau t qu ’u n  certa in  
nom bre de lam bourdes parm i les b o u rse s , et 
de brindilles parm i les ram eaux , attirent, su r 
les boutons à fleur l a ^ v e ,  faute de laquelle la  
floraison est to u jo u rs* é r ile .

§ lit. —  T aille .

Le b u t de la  taille  se m ontre à nous m ain te 
n an t c la ir e t d is tin c t; il s’ag it de fo rcer les 
ram eaux  à  se co u v rir de p roductions fruitières 
su r tou te  leur étendue, de m ain ten ir parm i ces 

: produclions assez de lam bourdes et de b rin 
dilles pou r a ttire r  la sève vers les fleurs et le 
fru it, afin  de prolonger les ram eaux , m éthodi
quem ent, p rudem m ent, ay an t soin q u ’ils crois
sent en grosseur en même tem ps q u ’en lon 
gu eu r, et que la sève ne se perde pas à produire 
une confusion de branches inutiles.

L a  taille du  poirier peut ê tre  considérée in 
dépendam m ent de ia forme à donner à l’a rb re , 
objet don t nous parlerons plus bas. Les p rin 
cipes de la taille s’app liquent à toulès les for
mes q u ’on peut donner au poirier, soit en es
palier, so it en p lein-vent. Si nous nous repo r
tons au  ram eau  de tro is ans représenté (fig . 
2 6 5 ) , tel que la n a tu re  ľ a  fait c ro ître  sans le 
secours de la taille, nous rem arquons d’abord 
com bien les productions destinées à porter fruit 
y  son t ra res  et peu développées; la faute en 
est au prolongem ent excessif du bourgeon ter
m inal et au  développem ent trop  rapide des 
bourgeons latéraux  im m édiatem ent au-dessous 
de la naissance de chaque svet ion; ces pousses; 
on t fait l’office de branches gourm andes; elles, 
n’on t presque rien  laissé pour les yeux à fru it. 
Si chaque pousse eû t été contenue par une 
taille ra isonnée, et que le bourgeon te rm in a l 
eû t été raccourci à 0 m, l 0 ou 0 m,1 5 de son point 
de d épart, tous les yeux situés au -dessous en 
au ra ien t p ro lité ; à  la vérité , les yeux les plus 
voisins de la ta ille , plus favorisés que les a u 
tres, au;aient, eu plus de pente à s 'em p o rte r ; 
m ais, arrê tés p a r des p incem ents donnés a  pro
p o s, ils au ra ien t form é la base de branches
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p roductives dans. la suite, ou bien ceux qu’on 
au ra it dû supprim er, é tan t coupés à quelques 
m illim ètres au-dessous de leur insertion , a u 
ra ien t donné naissance, par le développem ent 
u lté rieu r de leur œil inférieur, à des p roduc
tions fruitières. Q uant aux yeux placés au-des
sous des bourgeons, favorisés dans leu r c ro is
sance p a r la taille du  bourgeon  term inal e t le

p incem ent des bourgeons la té rau x  les plus voi
sins de la coupe, ils se seraien t ouverts  les uns 
en b rind illes, les au tres en boutons à fleurs, 
destinés à  devenir l’origine de bourses nom breu
ses. du sein desquelles de robustes lam bourdes 
n ’auraien t pu m anquerde  so rtiru lté rieu rem en t. 
L ’application  de ce systèm e pendant tro is ans 
a u ra it m is la  b ranche  dans l’é ta t rep résen té

Fie. 273

fig. 273; la com paraison de ce ram eau  avec 
celui que représen te  la fíg . 265, rend  sensibles 
les effets de la taille su r le développem ent des 
p roductions fru itiè res du poirier.

O n voit com bien est simple la taille du poi
r ie r  réduite à ces principes ; nous n ’avons parlé 
n i des branches gourm andes, ni des branches 
chiffonnes; ces p roductions m onstrueuses ne 
peuven t na ître  su r le poirier que par l’incurie  
du ja rd in ie r. S’il surveille ses a rb re s  avec assez 
de soin pour ta ille r et pinqgr tou jours à  propos, 
il n ’au ra  point à s’occuper des branches gou r
m andes et ch iffonnes; il en  au ra  p révenu  la 
naissance.

O bservons su r la  f g .  273 l’é ta t particu lier 
de chaque section. Les bourgeons superflus 
taillés à quatre  ou cinq m illim ètres de leu r in 
se rtion  sont convertis, les uns en dards AA, les 
au tres  en  brindilles BB; les boutons inférieurs 
so n t tous à f r u i t ;  tel est l’é ta t de la deuxièm e 
section . N ous voyons aussi beaucoup d ’yeux  à 
fru it su r la p rem ière section: les brind illes doi
v en t av o ir été cassées aux  po in ts CC pour h â te r 
leu r m ise à  fru it ; les sim ples boulons à fru it 
qu i dev iendron t des bourses, et les dard s qui 
se co u v riro n t d é b o u to n s  à fru it, g arn issen t de 
d is tance  en d istance la p rem ière section. En 
av an çan t en âge, ils p rendron t successivem ent, 
e t sans le secours de la taille, la form e des

Î»reductions fru itières de la prem ière section ; 
a troisièm e section est sem blable à  la  t r o i

sièm e du ram eau  non taillé { f g .  265 ) ; elle n ’a 
que  des yeux à bois. C haque section est, p ar 
r a p p o r t  à l’ensem ble, plus grosse et plus courte 
dans la branche taillée, parce qu ’on n’a pas 
laissé la sève s’épuiser à p roduire  des bourgeons 
superflus . L a com paraison en tre  la b ranche 
de po irier taillée ( f g .  273), et la même b ran 
che non taillée ( f g .  265), rend évidente l’a p 
plication des principes de la taille du po irier et 
les effets de ce tte  ta ille ; le ja rd in ie r  doit to u 
jou rs se repo rte r à  la p rem ière de ces deux 
b ranches , afin de lui com parer les b ranches

3u ’il est occupé à ta ille r ; p a r  là les e rreu rs  
evienoent pour ainsi d ire im possibles.

L es branches qui on t po rté  fru it pendant 
p lusieurs années se fatiguent d’abord  par leurs 
sections inférieures. Dès qu’on s’en aperço it, 
en  com m ence p a r les soulager en sacrifian t à la 
taille une p artie  des bourses, afin d ’y  p ro v o 

quer la na issance de quelques lam bourdes qui 
p u is se n t, en a tt ira n t et re ten an t la sève, em 
pêcher le bas des branches de se dégarn ir. U ne 
agglom ération de bo u rses , rep résen tées f g .  272, 
est alors éclaircie p a r  une taille en A et en В ; 
cette taille lui fait re je te r deux lam bourdes qu i 
la m etten t dans l’é ta t que rep résen te  la  f g .  274. 
Ces lam bourdes rab a ttu es  su r un  œil à  bois, 
dev iendraien t au  besoin des b ran ch es  n o u 
velles ; on voit en CC la place des boutons qui 
ont porté  fruit à la dern ière  récolte. Q uand ces 
m oyens ne suffisent plus, et que la b ran ch e  est 
décidém ent épuisée, on la rab a t plus ou m oins 
p rès du tro n c  ou de la b ranche-m ère à laquelle 
elle appartien t, selon les exigences de la form e 
de l’a rb re , en -calcu lan t d ’av an ce  la place que 
v o n t occuper les bourgeons plus ou  m oins v i
g ou reux , p rovoqués p a r  la  taille .

Fig. 274.

A insi, en résum an t les principes de la taille

bourgeons te rm inaux  ou de pro longem ent e n 
viron  au tiers de leur longueur acquise en une 
année, afin de forcer à s’o u v rir  les yeux  infé
rieu rs à la coupe ; 2 ° que parm i ces dern iers 
yeux  on racco u rc it ceux qui sont devenus des 
brindilles pour faire ouvrir leurs yeux  en bou
tons à fruit ; 3° qu ’on supprim e le bois inutile de 
l’année à quelques m illim ètres seulem ent de 
l’insertion  des 3 ra m e a u x , p o u r ob ten ir du  
dern ie r œil une production fru itiè re ; 4° enfin, 
que la vie des productions fruitières se p ro 
longe au  m oyen des dard s ou des lam bourdes, 
et que le ravalem ent est la  seule ressource pou r 
ra jeun ir les b ranches don t les p roductions 
fru itières son t épuisées.

§ IV . —  P incem en t.

Le pincem ent qu i com m ence en avril e t m ai, 
lorsque les bourgeons on t de 0 m,04 à 0 ,n,08 
de longueur et q u ’ils sont encore à l’é ta t her
bacé, n ’a  pas m oins d ’im portance que la taille
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pour la  mise à fru it et la durée du  poirier.
L e p incem ent n ’a pas seulem ent pour objet 

le raccourc issem ent d’une pousse trop  longue, 
com m e nous l ’avons déjà dit pou r le pêcher ; il 
a  l’avan tage  inappréciable de changer le m ou
vem ent de la séve, d ’en ré tab lir l’équilibre, de 
la  faire passer au profit des bourgeons qui 
son t nécessaires à la form ation et à la bonne 
direction  de l’a r b r e , et à  faire développer en 
bou tons à fru its les yeux  des parties consacrées.

Enfin le p incem ent débarrasse  l’a rb re  des 
bourgeons inutiles qui em pêcheraient la pé
n é tra tio n  et la c ircu la tion  dans l’in té rieu r de 
l’a rb re , de la lum ière e t de l’a ir  si u tiles au dé
veloppem ent et à la qualité  des fru its . Les 
bourgeons qui doivent su rto u t ê tre  surveillés 
e t sub ir le p incem ent, son t ceux qui se trouven t 
s u r  la partie  supérieu re  des b ranches. S i, pour 
a rr iv e r  à ce b u t, l’on s’av isa it d’em ployer la 
taille au lieu du p incem ent, l’œil placé au -d es
sous de la coupe s’ouv rira it et se développerait 
si vite en bourgeon que l’in terrup tion  de la 
séve sera it à peine sensib le, en so rte  que l’effet 
désiré se ra it m anqué. Q uant à  l’ébourgeon- 
nem ent, il n ’y  a pas à  s’en occuper lorsqu’on 
a p incé  à propos ; les bourgeons pincés peuven t 
re s te rsan s in co n v én ien tju sq u ’à la taille d ’h iver.

§ V . — C h arg em en te t déchargem en t.

L orsqu’un po irie r v igoureux  ouvre trop  
d’yeux  en bourgeons à bois au-dessous de la 
ta ille  de chaque bourgeon  de prolongem ent, on 
doit p rév o ir que le bourgeon  p rovenan t de 
chacun  de ces yeux  a u ra  la m êm e disposition  
l’année su ivan te  ; si donc on taillait à  quelques 
m illim ètres de leur insertion , dans le bu t d ’en 
ob ten ir des productions fru itiè res , il n ’en r é 
su lte ra it qu ’une confusion de bois in u tile , 
p a rc e  que l’œil inférieur de chaque ta lon , par 
u n  excès de sève, n’ouv rira it q u ’en bourgeon 
à bo is ; a lo rs, il faudra it reco u rir à  l’ébour- 
geonnem ent. P our échapper à cette  nécessité , 
on donne à tous les bourgeons à la taille  d ’h iver 
une taille plus ou m oins longue. L’effet d ’uue 
taille longue su r les a rb res  fru itie rs  à noyau 
est, com m e nous l’avons vu , de m ettre  tou t 
d ’un  coup to u t à  fru it, e t de ru in e r p rom pte
m en t les a rb res , com m e le font trop  souvent les 
locataires vers la fin de leu r bail. L’effet d ’une 
taille longue su r les a rb res  à fru its à  pépins est 
de provoquer la form ation  d’une m ultitude de 
p roductions fru itières (d a rd s  et b rind illes) qui 
fruc tifieron t plus ta rd  ; la sève trouve  une issue 
dans ces p roductions, et ne donne plus lieu à 
une confusion de bourgeons qui rend ra it l’é- 
bourgeonnem ent inévitable. Cette m anière  de 
tailler les po iriers se nom m e charger, parce 
qu’en effet on les oblige à se ch a rg e r d’une 
quantité  de b ranches à fru it de beaucoup s u 
périeu re  à celle qu ’a u ra it pu p rovoquer la taille 
o rd inaire . Nous répétons qu’on ne doit charger 
ainsi que les po iriers excessivem ent v igoureux . 
L e chargem en ld 'un  po irier au m oyen d ’une taille 
longue doit être  général ; il m anque son bu t s’il 
est app liqué à  une b ranche en particu lier ; il

fau t ch a rg e r un a rb re  su r tou tes ses b ranches 
s’il en a besoin, ou lui d o nner la taille ordinaire .

On nom m e par opposition déchargem ent d’un 
po irier la suppression d ’une partie  des p roduc
tions fru itières : c’est l’opération  don t nous 
avons indiqué (a nécessité pour faire n a ître  des 
lam bourdes parm i les bourses, et du jeune  bois 
su r les b ranches qui com m encent à se dégarn ir. 
La coupe toujours faite avec une lam e d ’un 
tran ch an t parfait doit ê tre , comme le m ontre  la 
fig- 275, opposée à l’œ il, c’est-à-d ire  que l’in 
s trum en t tran ch an t ne doit jam ais appuyer que 
su r la face de la b ranche en  regard  de celle 
qui supoorte l’œil su r lequel on raba t ; il faut 
en  ou tre  que la coupe ait assez de pente pour 
que la pluie ne puisse sé jou rner su r la surface 
coupée. L a petite portion  de bois qui reste en
tre  la coupe et l’œil qui lui fait face est nom 
mée p a r les ja rd in ie rs  onglet ou ergot (A , fig. 
275 ) ; elle ne do it pas dépasser la longueur de

Fig. 275.

2 à  5 m illim ètres; dans ces lim ites, sa longueur 
se règle su r la grosseur du  ram eau  coupé. 
Comme le po irier n ’est point g om m eux , on 
s’abstient de couv rir les plaies ; c’est u n  to rt. 
L’exposition de la plaie à  l’air, quoique moins 
funeste pour cet a rb re  que pou r les arbres à 
gom m e, n’en cause pas m oins un  mal très réel.

Souvent au  lieu de couper les d a rd se t les brin
dilles qu’on veut racco u rc ir, on se contente de 
les casser ; dans ce cas, la plaie é tan t plus lente 
à se c ica trise r, la sève est détournée pour plus 
longtem ps vers le bas de la b ranche cassée, et 
jes boutons à fru it profiten t davan tage .

§ V I .  —  P o ir ie rs  conduits en  espalier.

L ’ensem ble des données que nous venons 
d’exposer et qui s’appliquen t à tou tes les for
mes sous lesquelles il est possible de conduire 
le po irier, fa it déjà p ressen tir com m ent il est 
possible de faire n a ître  à volonté su r un jeune 
sujet les b ranches nécessaires pour é tab lir sa 
charpen te  en espaliea. Les prem ières sections 
de ses m em bres son t données p a r les bour
geons qui so rten t en nom bre toujours plus que 
suffisant, lo rsqu’on rab a t la greffe sur les huit 
ou dix yeux  in fé rieu rs; les bifurcations s’o b 
tiennen t de m êm e, im m édiatem ent au-dessous 
de la taille des pousses term inales ; on les favo
rise  en p inçan t les bourgeons à bois in fé rieu rs. 
T ro is form es sont principalem ent en  usage : la 
palm ette à  tige simple, la palm ette à  double 
tige, e t l’éventail.

A. —  Palmette simple et double.

Nous renvoyons aux figures du pêcher pour le 
po irier à palm ette simple et double; la forme e tla  
direction sont les mêmes ; l’espace à laisser en
tre  chaque m em bre latéral est de 0m,3 0 à 0 m,40, 
selon les espèces. En le rédu isan t à  0 m, l6 ,  on
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ob tien t une m asse de bois p resque com pacte; 
q u an d  les m em bres ont u n  peu g ro s s i, il ne 
reste  plus de place pou r les brindilles e t les 
lam bourdes ; les productions fru itières se b o r
nen t donc à de simples bourses, qui, trop  m ul
tipliées, ru inen t l’a rb re , et qu ’il faut écla ircir 
de tem ps en tem ps au  détrim en t de la produc-, 
tion. La flèche de la palm etie à tige sim ple se 
prolonge successivem ent p a r  la  taille su r un  
œil an té rieu r b ien placé, de m anière à  présen
te r , lorsqu’elle a a tte in t toute sa hau teu r, une 
ligne parfa item en t d ro ite . Les m em bres ou co r
dons latérau-x, une fois com m encés, sont exac
tem en t dans le même cas que la branche re 
présen tée isolém ent {fvg. 273); ils se g o uver
nen t comm e nous l’avons expliqué ; l’on a  soin 
de p incer de très bonne heure les bourgeons 
mal placés su r les b ranches; on les supprim e 
to talem ent à la taille d’hiver.

I l en est de même des m em bres de la palm ette 
à  double tig e ; les deux branches-m ères obte
nues, soit de deux écussons, soit de deux yeux 
d ’une seule greffé, sont redressées peu a peu et 
se p rê ten t avec la plus grande facilité à  p ren 
d re  la form e du pêcher de même m odèle, re 
p ré s e n té / 5 . 247.

Fig. 276.

B . —  Poirier en éventail.

Le po irier en éventail (fig. 276) se conduit 
un  peu différem m ent. On laisse pousser lib re
m en t le je t de la greffe ju sq u ’à la fin de l’é té ; 
on le pince alors à  son som m et pour qu ’une 
p artie  de la sève d’août concoure à la form ation 
des yeux in férieurs. Si quelques-uns s’étaient 
ouverts en bourgeons, on les p incerait de très 
bonne h e u re , pour les supprim er to talem ent 
plus ta rd . A la taille, le jet de la greffe est r a 
battu  à 0 m,4Ô ou 0'm,50 du sol; cette distance 
varie selon l’écartem en t des yeux qui diffère 
d’une espèce à l’a u tre , m ais il ne peu t être  
m oindre de 0 m,40. Il im porte qu ’il se déve- 
loppe le plus g rand  nom bre de bourgeons pos
sible, afin qu ’après avoir supprim é ceux des 
faces an térieu re  et p o s té rieu re , il en reste en 
core qua tre  ou cinq de chaque côté pour com 
m encer tous à la fois les m em bres de la c h a r
pente. Si tous ces bourgeons étaien t li vrés à  eux- 
m êm es, le bourgeon term inal et les deux b o u r

geons les plus rapprochés de lui de chaque côté 
a ttire ra ien t à eux presque tou te  la sève; les 
m em bres inférieure  c ro îtra ien t faiblem ent et 
re s te ra ien t tou te  leur vie plus faibles que les 
au tre s , c a r, bien que la position verticale fa
vorise m oins la cro issance des branches du 
po irier que celle du  pêcher, elle n ’en a pas 
moins, quoique à un m oindre degré, l’inconvé
nient très réel de développer les b ran ch és  v e r1 
ticales au  préjudice des branches plus ra p 
prochées de la situation  horizontale. On favo
risera  donc les bourgeons in fé rie u rs , so it en 
les palissant les dern iers, soit en les m ain tenan t 
en avan t du m ur. La fig. 240 m ontre  l’applica
tion  de ce procédé’aux. b ranches d’un p êch er; 
en même tem ps on palissera de très bonne heure, 
e t même on p incera au besoin le bourgeon  te rm i
nal et ses plus proches voisins’, afin de les re ta r
der. A m esure que les u n s e t les au tres s’allon
g e ro n t, ils seron t palissés en lignes très droites, 
à des distances égales en tre  elles, com m e les 
rayons d’u n  éventail. U ne1 fois co m m en cés, 
ces m em bres se con tinueron t, tou jouraen  lignes 
d ro ites, comm e la b ranche représentée fig . 276. 
L’a rb re  te rm in é , parvenu  à  son en tier dé
veloppem ent, p résen te ra  l’aspect indiqué par 
la  fig . 277. On peu t aussi condu ire  le p o i-

Fig. 277.

r ie re n  éventail sur deux b ranches-m ères m u
n ies chacune d ’a u tan t de b ifu rca tions q u ’il en 
fau t pou r g a rn ir l’espalier, en p renan t à peu 
p rès pour modèle le pêcher taillé à la Dumou- 
tie r (fig . 243). La m arche que nous avons 
tracée é tan t fondée su r le cours n a tu re l de la 
végétation du poirier et le ja rd in ie r  pouvant to u 
jo u rs , d’après ces indications, p révo ir le résu l
ta t certa in  de chaque coup de se rp e tte , il con 
du ira  les espaliers de po irier sans hésita tion , 
une fois qu ’il au ra  a rrê té  dans sa pensée la 
forme qu’il veut leu r donner. Il y a un dem i- 
siècle, tous les ja rd in s  fru itie rs é ta ien t rem plis 
d’arb res en év en ta il, p lan tés en a rriè re  des 
p lates-bandes du  po tager sans être  appuyés 
con tre  un  m u r , n i même con tre  un treillage, 
c’est ce que l’on appela it un  con tre-espalier ;, le 
poirier, le pom m ier, le p ru n ie r et le cerisie r, se 
p rê ta ien t facilem ent à ce mode de c u ltu re ;  les 
ja rd in ie rs  m odernes s’en serven t moins souvent 
que ceux d ’au trefo is, quoique les fru its  obtenus 
des arb res conduits de cette m anière  soient abon
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dants e t  ď  excellente q u a li té , particu lièrem en t 
ceux du  poirier. L a  conduite  du poirier en 
éventail sans espalier est la même que celle du 
poirier en éventail su r le m u r; on a soin seu le
m ent de m énager des productions fru itières des 
deux côtés des branches.

§ V II .  —  P o irie rs  conduits en  pyram ides,,quenouilles-, 
vases e t girandoles.

A . —  Poirier en pyramide ou cône.

L a form e en pyram ide est la plus p roductive 
de tou tes celles qu ’on peut donner au poirier 
lo rsqu ’il n ’est pas possible de lui laisser p ren 
d re  librem ent sa form e na tu re lle , en se bornan t 
à lu i é tab lir un tronc  solide e t d ro it, su r franc , 
et à  l’élaguer de tem ps en tem ps pour l’em pê
ch e r de p roduire  tro p  de bois, to u t en avançan t 
l’époque de la mise à fru it. M alheureusem ent, 
ce tte  façon de gouverner le poirier n’est pos
sible que dans les g rands vergers , où l’espace 
ne  m anque pas;, de plus, les poiriers en plein- 
v en t v iven t à la vérité  fo rt longtem ps , su rtou t 
lo rsqu’ils son t francs de pied ; mais ils font a t 
tend re  bien des années leur p rem ier fru it. On 
ra p p ro c h e , au tan t que possib le , le po irier des. 
conditions d’un arb re  en p le in -v en t, en le con 
du isan t sous la forme pyram idale . Comme dans 
le p le in -v en t, le fru it reçoit de tous les côtés 
l’a ir  e t la lum ière ; l’a rb re  ay an t m oins de g ro s
ses b ranches à n o u rr ir , quand même il ne sera it 
p asg re lïé  su r cognassier, se met p lus vite à fru it; 
puis, lo rsqu’on a  soin de ne pas laisser prendre 
аш . ßeches des pyram ides trop  d’élévation , on 
n’est pas exposé , com m e avec les arb res  en 
p le in -ven t, à  perd re  p a r une bourrasque une 
partie de la récolte p resque m ûre , lorsque les 
poires, tom bant de trop  hau t, se m eu rtrissen t 
ou s’écrasent dans leur chu te .

M. L elieur défin it très bien la conduite du 
o irier en p y ra m id e , en d isan t que chaque 
ranche  la téra le  doit être  insérée su r le tronc, 

com m e les m arches d ’un escalier en spirale le 
sont su r la colonne cen tra le  qui les supporte , 
de façon à ce que pas une de ces b ranches ne 
se trouve d ’à-plom b au-dessus d’une autre.

L a  tige ou. flèche, conduite  aussi dro ite  que 
poss ib le , ne doit ê tre  prolongée que successi
vem ent ; lorsque ses yeux sont de force inégale, 
il ne faut pas c ra ind re  de la raba ttre  un peu 
c o u r t , su rtou t aux  deux prem ières ta illes, si 
p a rc e  m oyen on peut ta iller su r un œil vigou
reux qui la continue en ligne d ro i te , sans c ica 
trice apparen te . Il vau t beaucoup m ieu x , dans 
tous les cas, re ta rder le prolongem ent de la flè
che que de le h â te r; la sève au ra  toujours assez 
et trop  de pente à se po rte r vers le hau t de l’a r 
b re ; le point im portan t, c’est de la  forcer au tan t 
que possible à se po rter vers le bas, en ne per
dan t pas de vue que l’a rb re , livré à lui-m êm e, 
n ’a u ra it poin t de b ranches in férieures; il n 'a u -  
ra i tq u ’un tronc  dro it, sans b ranches ju squ ’à une 
hau teu r déterm inée e tsu p p o rtan t une tête ram i 
fiée; il s’agit donc, par la ta ille , de con trarier 
la n a tu re  e t de la co n tra in d re  à  donner au poi

rie r  en pyram ide une forme au tre  que sa form e 
naturelle . La taille de la  flèche fait o u v rir tous 
les yeux qui sont au -dessous; on favorise de 
préférence ceux du bas de la tig e , en p inçan t 
successivem ent, pour m odérer leur v igueur, les 
bourgeons les plus voisins de la ta ille ; la p re 
m ière assise des bras inférieurs doit en  contenir, 
six ou sept ; le moins éloigné du sol doit en  ê tre  
à 0m,32. Nous tom berions nécessairem ent dans 
des répétitions superflues en su ivan t pas à p as 
le développement, progressif de la flèche et des 
diverses assises de ses mem bres la té rau x ; toutes 
ces b ran ch es , considérées individuellem ent,, 
n’ont rien  à nous m ontrer dans leur croissance 
que nous n ’ayons déjà observé en détail su r le 
ram eau  représen té  fig. 273 ; c’est tou jours à lui 
q u ’il en fau t reven ir pour la taille e t la conduite 
du poirier qu i, sous quelque forme que ce.soit, 
ne. sau ra it produire  que les mêmes phénom ènes. 
Si les places des ram eaux  la téraux  sont choisies 
avec, d iscernem ent, on n ’éprouvera aucune dif
ficulté à leur faire p rendre  une d irection  ra p 
prochée de l’ho rizon ta le , p a rtan t de l’axe du 
tro n c , à  angle presque d r o i t , comme le ra y o n  
d’un cylindre dont cet axe occuperait le cen tre;, 
le besoin de chercher l 'a ir  et la  lum ière les 
poussera d ’eux-m êm es dans celte d irec tion ; 
if n ’y a  que su r les pyram ides sous le ra p 
p o rt de la  taille et du  p incem ent, qu ’on ob
serve des bourgeons p a rta n t des ram eaux 
in férieu rs dans une d irection  rapprochée 
de la verticale. Les pyram ides plantées dans 
des lieux très découverts poussent toujours un. 
peu plus du côté du midi que du côté du n o rd ; 
on doit s’opposer par la taille et le p incem ent à 
ce q u ’il en résulte un dérangem ent d’équilibre 
dans la d is tribu tion  de la sève. L a  ßg.21%  mon

Fig.' 278.

tre  la disposition des branches su r un  po irier en 
pyram ide régulièrem ent taillé.

J Chaque branche la térale  en  pa rticu lie r est 
soum ise à la même disposition à se dég a rn ir du 
bas, et à po rter la v igueur de la sève vers l’ex 
trém ité  la plus éloignée du tronc . Il fau t donc, 
su r une échelle plus rédu ite , em ployer à leur 
égard  les m oyens don t on a fait usage pour
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forcer le tronc  à se g a rn ir  de b ranches p a r  le 
bas. L’un  des moyens le plus fréquem m ent en 
usage pour re ta rd e r la végéta tion , soit de la 
flèche qui continue le tro n c , soit de la pousse 
term inale  qui prolonge une b ranche la téra le , 
consiste à détru ire  l’œil de leur ex trém ité  su p é
rieu re  au m om ent où il en tre  en végétation . 
P endant le tem ps tou]ours assez long que l’un 
des sous-yeux  de l’œil supprim é doit em ployer 
à le rem p lacer pou r p ro longer la b ranche , la 
sève ne  tro u v a n t pas d ’issue de ce c ô té , 
to u rn e  au profit des yeux situés plus bas, et 
aide puissam m ent à m ain ten ir les b ranches 
b ien  garnies vers le bas de bourgeons à  bois et 
de p roductions fruitières.

Б . —  Poirier en quenouille.

L a form e en quenouille a  été longtem ps, et 
e st encore, pour beaucoup d’am ateurs peu éclai
rés , la form e de prédilection  adoptée pour le 
po irier. P resque tous les pépiniéristes p répa
ren t leurs arb res pour cette fo rm e; ils y  tro u 
van t ce t avantage, que les b ranches inférieures 
on t de trè s  bonne heure des productions fru i
tiè res très développées qui fla tten t les acheteu rs, 
charm és de ce qu 'ils reg a rd en t comm e un signe 
de fécondité précoce. Ces a rb res  en effet se m et
te n t très v ite  à fru it lorsqu’on  les conduit en 
quenou ille ; m ais l’excès des productions frui
tiè res dans le prem ier âge ne perm et pas que 
l ’a rb re  se form e de bonnes et vigoureuses ra 
cines, m alheur qui, dans la su ite, ne peut j a 
m ais ê tre  rép a re . Au bout de quelques années 
d ’une trop  précoce et trop abondante  p roduc
tio n , les a rb re s  épuisés languissen t, et comm e 
ils son t d ’une p a rt trop  jeunes pour pé rir, de 
l’au tre  tro p  fatigués et trop  m al enracinés pour 
se refaire , le ja rd in ie r , nou rrissan t toujours 
l’espoir de les rép a re r, les conserve en les to u r
m en tan t de mille m anières pour les forcer à se 
rem ettre  à  f ru it, sans jam ais en ven ir à bout. 
N ous im iterons donc la réserve de M. D albret, 
qui, b lâm ant d ’une m anière absolue la form e 
en quenouille pou r le poirier, s 'ab stien t de la 
d écrire , se con ten tan t d ’exposer, ainsi que nous 
venons de le faire, les motifs qui le po rten t à 
la condam ner. La P om one F rança ise  ne parle

foin t de la quenouille pour les mêmes raisons; 
au to rité  de deux horticu lteu rs du m érite  de 

M. le com te Lelieur et de M. D albret doit su f
fire pour nous justifier. Q uant à ceux de nos 
lecteurs qu i, ay a n t acheté  pour g a rn ir  leurs 
ja rd in s fru itie rs , des a rb res  disposes pour être  
conduits en quenouille , les au ra ien t com m encé 
sous cette  form e défectueuse, nous n ’avons 
qu’un conseil à  leur d o n n er; c ’est d ’en faire des 
pyram ides. Voici com m ent cette  tran sfo rm a
tion  peut s’opérer.

11 faut com m encer p a r  sacrifier, sans b a lan 
ce r, toutes les p roductions fru itiè res chargées 
de boutons à fru it, quelque p a rt qu’elles soient 
p lacées; c’est du bois vigoureux et non du 
fru it que le poirier doit p rodu ire  pendan t les 
prem ières années de sa form ation . Du dévelop
pem ent de la charpen te  dépend celui des ra c i

nes qui, si elles ne se form ent pas d u ra n t le 
p rem ier âge de l’a rb re ,n e  vau d ro n t jam ais  rien. 
O n re tranche ensuite tous les bourgeons de la 
parlie  supérieure  de l’a rb re , et com m e toute la 
sève se po rtan t de ce côté ne m anquera  pas de 
leur susciter b ientôt des rem p laçan ts, on les 
a rrê te ra  p a r le p incem ent à m esure qu’ils se 
développeront. On ta ille ra  de mêm e très court 
les branches établies im m édiatem ent au-dessous 
des bourgeons supérieurs , et si quelqu’une de 
ces b ranches para ît trop  rapprochée  de celles du 
bas qu’il faut faire cro ître  à to u t p rix , on n ’hé 
site rà  pas à la supprim er. Q uant aux branches 
in férieu res, qui ne devaien t ê tre  pour la forme 
en quenouille que de courtes p roductions fru i
tières, leu r rapprochem ent su r un œil à  bois 
co ïncidan t avec le tra item en t que nous venons 
d ’indiquer pour les b ranches et bourgeons su 
périeu rs, ne m anquera pas de leur faire donner, 
soit des bourgeons, soit des lam bourdes sus
ceptibles p a r une seconde taille de donner des 
bourgeons. C’est ainsi q u ’en su ivan t du reste 
la m arche  tracée  p o u r les poiriers conduits en 
pyram ide dès le m om ent de leur mise en place, 
on au ra  au bout de quelques années des arbres 
régu liers, à  la fois fertiles et durab les.

G. —  Poirier en vase.

A près les détails dans lesquels nous venons 
d’e n tre r su r la conduite  du po irie r sous diffé
ren tes fo rm es, quelques m ots suffiront pour 
faire com prendre com m ent on peut lui donner 
la form e de vase ou corbeille qui réu n it à  peu 
près les mêmes avan tages que celle en éventail 
sans espalier. Le sujet de deux ans de greffe 
rab a ttu  su r un  bon œil à 0 ra,30 ou 0 m,35 du 
sol, pousse des je ts  nom breux  dont les deux 
m eilleurs sont choisis pour base de la  c h a r 
pente. L ’année  su ivan te , on rab a t ces deux 
m em bres p rincipaux à 0 m,20 ou 0 m,25 de leur 
na issance. P arm i les bourgeons qu’ils dévelop
pent, on  en choisit tro is su r chacun des deux 
m em bres ; on laisse les m em bres se p rolonger 
par un  des tro is bourgeons qui doit dom iner 
les deux  a u tre s ; le com m encem ent d u  vase 
s’étab lit ainsi su r six pousses, don t deux p r in 
cipales p o rlen t chacune deux bourgeons. A 
l’époque du palissage, ces six pousses, d on t les 
q u a tre  secondaires et les deux principales d o i
vent être égales en tre  elles si elles on t é té bien 
conduites p a r des pincem ents jud ic ieux , son t 
assujetties su r deux cercles de bois, le supé
rieu r un peu plus g rand  que l’inférieur (fig.  
27 9). L es années su ivantes, les branches-m ères

Fig. 279.
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con tinuent leu r p ro longem ent; on a soin, à 
m esure q u ’elles s’élèvent, de leur faire p o rte r, 
a insi qu ’aux  qua tre  m em bres inférieurs, a u tan t 
de ram ifications ou b ifurcations qu ’il est n é 
cessaire pou r que le vase soit garni ju sq u ’au 
som m et. C hacune des b ranches qui le com po
sen t ay an t été o rig inairem en t palissée pendant 
q u ’elle é ta it encore souple et flexible, a  pris 
sans peine sa place su r le vase ; il faut toujours 
se re p o r te r , pour leu r taille et leur développe
m en t successif, à  la b ranche  de poirier re p ré 
sentée fig- 273. Les ja rd in ie rs  n ’aim ent pas la 
form e en vase, qui perm et difficilem ent de ta il
ler les a rb re s  en dedans ; ils préfèren t de beau
coup les pyram ides, qui son t en effet à tous 
égards les m eilleurs de tous les poiriers, bien 
en tendu  ap rès les p lein -ven t.

D. —  Poirier en girandole»

O n donne quelquefois au  poirier la form e dite 
en g irando le , représen tée (fig . 2 8 0 ) ; c’est une 

Fig. 280.

véritable py ram ide in terrom pue p a r  des in te r
valles dégarn is. La m anière de l’é tab lir ne d if
fère en  rien  du procédé que nous avons décrit 
po u r la form ation des p y ram id es; on a  soin 
seulem ent de supprim er tous les bourgeons qui 
p o u rra ien t na ître  su r les parties de la fli ehe 
qui doivent devenir su r le tronc  des in tervalles 
vides. Q uelques espèces de poiriers, dont le fru it 
a  besoin de beaucoup d’a ir et de lum ière pour 
parv en ir à parfaite  mat u rite , se conduisent sous 
ce tte  form e m oins usitée qu ’elle ne devrait 
l 'ê tre  si l’on en app réc ia it m ieux les avan tages. 
Cette fo rm e, de mêm e que la py ram ide , ne 
p eu t se m ain ten ir q u ’en su rveillan t av ec  un 
soin extrêm e l’équilibre de la sève; ainsi, toutes 
les b ranches trop  vigoureuses qui sem bleraient 
disposées à s’em porter seron t taillées court, su r 
u n  œil inférieur peu développé ; toutes les b ra n 
ches m inces et délicates seront taillées long  su r 
leu r m eilleur œil. La sève, tro u v an t issue dans 
p lusieurs yeux bien conform és, s’y po rte ra  de 
préférence, et ren d ra  biem ôi ces b ranches fai
bles capables de faire équilibre aux  ram eaux  
plus forts ra b a ttu s  su r un œil fa ib le; tout d é 
pend de l’observation rigoureuse de ce précepte 
(v o ir  Ja rd in  fru itie r) .

§ V II I .  —  Ri‘cé|>age e t restau ration  d’un  v ieux poirier.

I l n ’y a aucun  profit réel à user les a rb res

ju sq u ’au bout. On peut b ien , p endan t un  tem ps 
plus ou moins long, p ro longer leur âge fertile 
en renouvelan t les ram eaux fa tigués; m ais, en 
définitive, ces ra jeun issem ents on t un term e : la 
sève finit par ne plus tro u v er de passage dans 
les ram eaux  épuisés ; les rac ines, affaiblies p a r  
l’âge, ne peuvent plus envoyer une seve suf
fisante à la charpen te  à  demi desséchée; les 
ex trém ités m euren t les prem ières ; la vie se 
re tire  peu à peu vers la partie  inférieure de 
l’a rb re  qui finit par m ourir. Longtem ps av an t 
sa fin, il n’a plus la force de produire : s’il fleurit 
encore , la fleu r ne noue pas, ou s’il en noue 
quelqu’une, le fru it tom be avan t m aturité . Quel
quefois, quand  le sol est bon et que l’arb re  ap 
p a rtien t à  une espèce vigoureuse, les yeux qui 
som m eillaient à  la base des b ranches s’ouvren t 
en bourgeons ; c’est un effort de la n a tu re  vers 
la rénovation  du poirier ; le ja rd in ie r doit su i
vre cette indication. Dès q u ’un poirier donne 
des signes évidents de décadence, il faut, sans 
balancer, quelle que soit sa forme, le recéper. On 
nom m e recépage un  ravalem ent sur le tronc 
ou su r les b ra n c h e s -m è re s , qui ne laisse à 
l’a rb re  rien  de sa vieille charpen te . Voyons 
de quelle m anière on peut lui en form er une 
nouvelle. Si la  te rre  est très fertile et que le 
po irier a it été recépé dans un  âge qui lui laisse 
encore de la v ig u e u r , il suffira d ’unir avec la 
serpette ou le p laneu r les plaies des am pu ta
tions, et de les recouv rir d ’onguent de Saint- 
F iacre  ou de cire à greffer. Dès que la sève 
en tre ra  en m ouvem ent, les racines n ’ay an t plus 
à n o u rr ir  que les yeux la ten ts , leur enverron t 
une telle abondance de sève qu ’il en résu ltera  
des bourgeons v igoureux , lesquels se m ettron t 
p rom ptem ent en équilibre avec les racines ; il 
n’y a u ra  plus dès lors qu’à tra ite r  ces bou r
geons exactem ent comme ceux d’un  jeune a r
bre , selon la forme qu’on lui d estine ; l’arbre  
se refera  prom ptem ent. Q uand les choses se 
passent a insi, la besogne est fort sim ple; la 
place laissée vide par le recépage du  vieil a rb re  
est bien plus tôt rem plie que si l’on eût mis un 
jeune  a rb re  à la place de l’ancien. En général, 
à  moins de changer le sol, ce qui dans une 
grande plantation  est toujours très dispendieux 
et quelquefois im possible, rien  n’est plus dif
ficile que de faire pousser d’une m anière sa tis
faisante un  jeune a rb re  dans la te rre  où un 
au tre  a rb re  de la même espèce vient d ’achever 
le cours en tier de sa végétation . Mais, le plus 
souvent, le recépage tel que nous venons de 
l’ind iquer, ne réussit p a s : les bourgeons pro- 
venant d ’yeux longtem ps endorm is n ’on t pas 
une v igueur suffisante ; après avo ir langui 
quelque tem ps, ils se dessèchent et m euren t. Si 
l’on  a rrache  un  de ces poiriers qu ’on au ra it 
ainsi essayé de ra jeun ir, on voit que les jeunes 
ra m e a u x , avant de m ourir, ont essayé d ’en 
voyer dans le sol de jeunes rac ines, et qu’ils 
sont m orts dans ce travail trop  fort pou r eux , 
sans pouvoir l’accom plir. Si l’on sacrifie un  des 
arb res dont le recépage a réussi, l’on peu t su i
vre  les traces visibles de la form ation des ra -
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cines p a r les b ranches ra jeunies; la  vie de l’a r 
b re  n ’est restau rée  que parce qu’il s ’est refait 
des racines en rapport avec sa nouvelle c h a r
pen te . Q uant aux vieilles racines, elles se dé
tru isen t, et leurs débris décom posés serven t 
de n o u rritu re  aux jeunes racines .: telle est la 
m arche du rajeunissem ent du poirier. Ainsi, 
au bout de quelques années, il ne reste plus 
rien  du vieil a rb re , n i racines ni b ranches; lâ 
souche seule su r laquelle on a recépé subsiste 
comme souvenir de l’a rb re  renouvelé. R ien  ne 
m on tre  m ieux que ce fa it in téressan t et peu 
connu  la nécessité de m ain ten ir l’équilibre en
tr e  les d iverses parties  d ’un  a rb re ; car to u 
tes les fois qu ’un arbre s’em porte d ’un  côté, 
les rac ines correspondantes s’em porten t de 
mêm e sous te r re ;  on a beau ensuite rap p ro 
cher et ro gner les b ranches gourm andes, on 
n ’Ôte rien à la force des racines qui tendent 
tou jours à envoyer plus de sève au côté qui les 
a form ées. En un m o t, si les racines font les 
b ran ch es , les b ranches font les racines.

O n vient de voir cpae quand on s ’en rem et à 
la  fertilité du sol et à  la v igueur <de l ’a rb re , du 
soin de lui refaire à la fois une charpen te  et des 
racines, lessuccès du recépage est ¡très aven tu ré ; 
le p lus souvent, l’opération  est m anquee. On 
est au  con tra ire  certa in  du succès lorsque, au 
lieu de laisser la  souche développer en bo u r
geons ses yeux la ten ts , on pra tique  su r  le tronc  
ou les grosses b ranches ¡recépées la  greffe en 
couronne (voir  greffe, fig. 200 ). On place dans 
ce cas a u ta n t de greffes que la  circonférence 
du  tronc  recépé em com porte ; il n ’en fau t pas 
m oins de six su r une b ranche-m ère  de 0 Ш,08 de 
d iam ètre. Dès que ces greffes on t rep ris  , elles 
poussent avec une énergie ex trao rd ina ire , parce  
q u ’elles on t pou r se n o u rr ir  toute la sève que 
leu r envoie u n  systèm e de racines to u t formé 
e t encore vivace. M a is , peu  à  peu , les greffes 
qui son t de véritab les bou tu res su r bois p ro 
longent, sous l’écorce, des racines q u i , p lon
gean t dans le sol, dé term inen t successivem ent 
la m ort de toutes les vieilles racines. L ’arbre  
renouvelé com plètem ent a plus de force qu ’un 
jeune su jet ; ce sont plusieurs boutures vigou
reuses qui, se soudant l’une à l’au tre  par leurs 
racines, m etten t en com m un leur énergie vitale.. 
De toutes ces greffes on n’en laisse pousser que 
ce qu ’il en faut pour ré tab lir la charpen te  du 
p o ir ie r ; les au tre s , conservées d ’abord  pour 
a tt ire r  la sève , m ais p incées pour a rrê te r  leur 
cro issance , son t supprim ées p lu s  ta rd , lorsque 
celles don t o n  a besoin ont décidém ent p ris  le 
dessus.

Nous ne sau rions assigner de lim ites à  la 
durée des arb res  ra jeun is p a r le recépage ; nous 
en connaissons en B elgique, où ce systèm e est 
p ra tiqué  de tou te  an tiqu ité , qui ont été recépés 
au  moins quatre  fois, et qui so n t certainem ent 
p lus que séculaires ; ils p ara issen t fo rt en e tat 
de supporter encore au m oins un renouvelle
m ent. Dans les contrées de l’o u e s t , où la cu l
tu re  des a rb res  fru itie rs pour la production  
d u  c id re  est considérée comme un  objet de la

plus hau te  im portance ,c ’esttoujours par le rap
prochement, suivi de la greffe en c o u ro n n e , que 
les a rb res  épuisés, soit pom m iers, soit poiriers, 
sont rajeunis ; cette coutum e est générale dans 
la  B eauce, la N orm andie et la B re tagne ; elle 
para it s ’y être  perpétuée depuis les R om ains, qui 
la connaissaient. Les au teu rs anglais so n t una
nim es pour conseiller le rajeunissem ent partiel 
des vieux poiriers ; selon R ogers, dont les ou
vrages su r la cu ltu re  des a rb res  à fru it son t très 
estim és dans toute la  G rande - B re ta g n e , l’opé
ra tio n  doit d u re r q u a tre  a n s ; on re tran ch e  
chaque année le q u a r t de la charpen te  qu ’on 
renouvelle p a r  la greffe en couronne. Les A n
g lais tro u v en t dans l’emploi de ¡cette m éthode 
u n  avantage réel, en ce que les récoltes ne sont 
pas in terrom pues. Il est probable que les suc 
ces q u ’ils eu ob tiennent son t dus à la n a tu re  
du sol et du clim at de la  G rande - B retagne. 
Nous avons fait p lusieurs fois, en F rance  et en 
B elg ique, l’essai du renouvellem ent p a rtie l du 
po irier ; le ré su lta t a  été constam m ent inférieur 
à celui du rajeun issem ent généra l p a r u n  recé 
page com plet.

S e c t i o n  Vit. —  Taille et conduite du pom m ier.

§ I e r . —■ V égëtution natu re lle .

L a végéta tion  natu re lle  du  pom m ier est de 
to u t point sem blable à  «elle du p o ir ie r ; comme 
lu i ,  le pom m ier ne développe au som m et de 
chaque section de ses b ranches que des b o u r 
geons à  bo is ; comme lu i , il  ne  donne ses p ro 
ductions fru itières que sur la p artie  in term é 
d iaire de chaque sec tion , en tre  le som m et qui 
ne porte  que du bois et le bas qui ne porte 
r ie n , parce que ses yeux sont endorm is ou 
oblitérés. T out ce que nous avons d it des p ro 
ductions fru itières du po irie r, lam bourdes, 
d ard s , bourses, ¡bouquets, s’applique mot pour 
m ot aux productions fru itières du pom m ier. L a 
taille de ces deux arb res repose donc su r des 
principes absolum ent identiques, et nous avons 
peu d ’espace à accorder à  ia  taille et à la con 
duite du pom m ier, après ce que nous avons d it 
du p o ir ie r; en un  m o t, les titres de ces deux 
sections po u rra ien t être  transposés sans in co n 
vénient. Nous croyons donc devoir nous abste
n ir de rep rodu ire  , dans de nouvelles figures, 
les b ran ch esà  f ru itc t les ram eaux  du .pom m ier; 
l’inspection des figures analogues po u r le poi 
rie r  suffit pou r s’en form er une idée exacte.

§ I I . —  Pom m iers na ins.

Les pom m iers greffés su r franc e t su r dou- 
cain, se taillent et se conduisent en plein ven t, 
en pyram ide, en vase e t en espalier, comm e les 
poiriers de m êm e form e; ils on t seu lem ent 
m oins de propension à s’élever et beaucoup 
p lusde  souplesse, ce qui tien t à la n a tu re  m oins 
rigide de ¡l’écorce et à la plus g rande abon
dance du liber. C’est pour cette ra ison  que 
deux branches de pom m ier croisées l’une sur 
l’a u tr e , soit qu ’elles ap partiennen t au mêm e 
a rb re , soit qu’elles v iven t su r des arb res diffé-
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re n ts ,  s’anastom osent inév itab lem en t, et cela 
pour ainsi dire à to u t âge, ce qui rend  le p o m 
m ier très p ropre à la greffe en ap p ro c h e , dont 
nous avons do n n é , pou r le pom m ier, l’une des 
p lus u tiles applications (vo ir  'Greffe, fig  189). 
L a  seule form e qui m érite une m ention spéciale, 
pa rce  qu’elle est particu lière  au pom m ier, c’est 
celle de buisson nain  <{fig. 281). Ce buisson se

Fig, 281 .

prépare su r deux b ranches dont chacune porte 
tro is  yeux bien co n fo rm és, comme le poirier 
en v a se , form e que le pom m ier su r doucain 
prend  égalem ent avec la plus grande facilité. 
Mais com m e il est dans la n a tu re  des sujets de 
parad is de ne jam ais form er qu ’une petite q u an 
tité  de racines presque à fleur de t e r r e , ils ne 
sau ra ien t ê tre  en é ta t de n o u rr ir  une tê te  aussi 
forte que celle q u ’exige la forme en v ase ; les 
tro is y eu x  de chaque m em bre son t donc m ain 
tenus à peu près à la même hau teu r ; l’a rb re , à 
aucune epoque de son ex is ten ce , ne doit s’éle
ver au-delà  d ’un  m ètre 50 cen t. Les pom m iers 
su r  p a ra d is , o u , com m e disent les ja rd in ie rs 
p a r  ab rév ia tion , les pom m iers-paradis, ont pour 
m érite  essentiel de se m ettre  à fru it im m édiate
m en t et de po rter les plus beaux fru its  de leur 
espèce (voir  Ja rd in  fru itie r) . Les pom m iers ne 
se p rê ten t p o in t, comm e le po irier, au  ra jeu 
nissem ent p a r recépage, pas plus les a rb res  sur 
franc  e t doucain  que les p o m m ie rs -p a ra d is ; 
m ais com m e ils m euren t o rd inairem en t p a r 
p arties , en conservan t toujours une portion , ou 
to u t à-fait saine, ou du  m oins plus vivace que 
le reste , ils se m ain tiennen t longtem ps par le 
rajeun issem ent pa rtie l. Les pom m iers-paradis 
n ’on t jam ais une  longévité bien g ran d e , défaut 
la rgem en t com pensé p a r leu r é tonnante  ferti
lité e t la p rom ptitude  de leu r mise à f ru it;  ils 
m o n tren t tou jou rs à  deux an s leu r prem ier 
f ru i t ;  à  tro is a n s , c’est-à-d ire  tro is  ans après 
leu r mise en p lace , ils son t en plein rap p o rt. 
D ans la p lupart des ja rd in s  f ru it ie rs , les pom 
m iers-paradis ne m euren t avan t le tem ps que 
parce  que le ja rd in ie r n ’a presque jam ais le

Fig.
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fo is  d e s  y e u x  à  b o is  e t  d e s  y e u x  à  f r u i t ’; le s  u n s
e t  les au tres on t é té form és pendan t l’année 
dans l’aisselle des feuilles ; l’œil term inal est

courage de leur re tran ch e r une p artie  des b o u 
tons à fruit pour leur faire pousser de bonnes 
branches à  bois; ceux qui saven t se contenter 
d ’une p roduction  m odérée, en ra p p o r t avec la 
force des sujets, n ’y perdent rien , ca r les arbres 
du ren t plus longtem ps et les fru its  plus beaux 
ont plus de valeur. Les b ran eh esq u i, su r le pom 
m ier-pa rad is , exigent lors de là  taille la p rinc i
pale a tten tion  d u ja rd in ie r, sont les brindilles et 
les lam bourdes. Les brindilles du pom m ier, 
tou jours term inées p a r  un bouton à fru it, ne se 
ta illen t pas av an t que ce bouton n 'a it produit 
une réco lte ; on les ra b a t ensuite su r un bon 
œil, dans le seul bu t de m ain ten ir la production 
des fru its le plus près possible des branches 
principales ; plus le fru it na ît loin de ces b ran 
ches, m oins il doit av o ir  de volum e et de qua
lité. Les lam bourdes n ’ont jam ais besoin d ’être  
raba ttues  sur leu r œil in té rieu r; ay an t pris 
naissance su r une bourse, elles ne peuvent don
n er, quand  on les ta ille , que des ram eaux de 
dim ensions m o y en n es , tou jours plus disposés 
que les au tres d e  m êm e force à se ch a rg e r de 
boutons à fru it. P o u r to u s les au tres details de 
la taille  et de la conduite du pom m ier, nous ne 
pouvons que nous.en ré fé re r à ce que nous avons 
d it de la  taille et de la  conduite du  poirier.

S e c t i o n  V III. —  Taille et conduite du groseillier.

§ 1e r . —  V égétation  na tu re lle .

Groseillier à grappe.

L e groseillier à grappe est un arb risseau  tel
lem ent fertile , qu ’on lui fait ra rem en t l’honneur 
d é ra iso n n e r  sa taille , a ttendu  que, de quelque 
m anière qu’on legouverne , il rappo rte  toujours ; 
il peu t cependant y avo ir d’énorm es différences 
dans la  quan tité  et la qualité des produits, selon 
la m anière don t le groseillier a été tra ité . D ans 
quelques com m unes voisines de P a r i s , la  cu l
tu re  du groseillier, menée de front avec celle 
des arb res fru itie rs en plein-vent à hau te  tige, 
su r le mêm e te r ra in , donne des produits fort 
im portan ts avec la plus grande régularité . La 
groseille est un si bon fruit quand , par la cu l
tu re , on sait la conduire à  sa perfection ; elle 
se vend d ’ailleurs tou jours avec tan t d ’avan
tages, que nous croyons devoir ind iqher ici les 
m oyens très simples de l’obtenir en abon
dance et de prem ière qualité.

Considérons d ’abord le mode de végétation 
du groseillier. A l’époque de lachute  desfeuilles, 
le bourgeon de l ’année , A (fig. 282), porte à  la

282.
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to u jo u r s  à bois. Les sections В et С de la même 
branche nous m o n tren t des g roupes d’yeux 
presque tous à fru it;  ils son t plus inom breux sur
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la  section  В que su r la  section A ; ils le son t 
plus encore su r la section C. Q uant à la section 
D , il est facile de voir qu ’ils on t été su r cette 
p a rtie  de la branche en aussi g rand  nom bre que 
su r celle qui la précède im m édia tem en t; mais 
elle a commencé à se dég arn ir. P lus b a s , la 
section E qui a passé p a r  tous les é ta ts  rep ré 
sentés par l’é ta t ac tue l des sections supérieures , 
et qui était à la f inde  la prem ière  année de son 
existence u n  bourgeon  sem blable de to u t point 
à  la section A , est to talem ent dégarn ie  d’yeux ; 
c’est une section  épuisée qui ne peut plus se 
rem e ttre  à f ru it;  seulem ent, il en pou rra  so rtir  
quelque bourgeon adventif, su r lequel on pour 
ra it la rab a ttre  dans le bu t de la ra jeu n ir . 
L ’exam en des différentes sections d e c e tte b ra n -  
che nous m ontre  clairem ent la m arche  de la 
végéta tion  du groseillier à g rappe. Les boutons 
à fru it s’y façonnent dans les aisselles des 
feuilles p endan t la prem ière année de l’exis
tence du b ou rgeon ; d u ra n t la seconde année, 
le bourgeon  term inal prolonge la b ran ch e  et 
com m ence une nouvelle section. Le bois de 
deux ans a  form é, toujours à l’abri des pétioles 
des feuilles , des yeux  groupés en assez g rand  
nom bre, su rto u t vers le bas de cette  section . I l 
en est de mêm e du  bois de tro is  ans ; c’est sur 
lui que la récolte p rom et d ’être  le plus abon 
dan te . I l y  a  encore beaucoup de bons yeux 
su r le bois de qua tre  an s ; mais comm e l’a 
bondance des fru its  qu ’il p o rta it quand  il était 
comm e celui qui le p récède, à sa  troisièm e an 
née, s’est opposée à la naissance des feuilles, il 
n ’a rien  laissé pour l’année su iv a n te , il est 
ép u isé ; ca r, pou r les ram eaux  du groseillier à 
g ra p p e , on peu t poser com m e une règle qu i 
n ’adm et p o in t d ’exception : P a s  de fe u i l le s , 
pas de fr u it .

§ I I . —  T a ille  e t ravalem ent.

L a connaissance de ces fa its m ontre  le bu t 
de la  taille  et de la conduite  du groseillier ; p ro 
longer les tiges a u ta n t que possible en lignes 
d ro ites, les rem placer p a r u n  bourgeon sorti 
d’une des sections inférieures quand  ce b o u r
geon peu t ê tre  provoqué à so rtir , sinon les sa
crifie r à  la cinquièm e ou au  plus ta rd  à  la 
sixièm e année de leu r existence. En effet, p a r
venues à  cet âge, les tiges du groseillier o n t en
core deux sections en plein rappo rt ; m ais elles 
en on t deux épuisées, une  trop  jeune pour p ro 
du ire , et une au tre  don t les p rodu its  son t en 
core faibles. Si l'on  conservait cette b ranche  
pour a tten d re  la  pleine mise à fru it des sections 
supérieures, on n ’y  gagnera it rien , parce  que, 
d’une p a rt, les pousses annuelles d im inuen t con
sidérablem ent de longueur en s’élo ignant de la 
souche, et que de l’au tre , elles po rten t un  m oins 
grand nom bre déb o u to n s à fru it. C’est donc le 
m om ent de les ra b a ttre  ou de les sacrifier. Les 
tiges du groseillier n ’ont pas tou jours su r leurs 
sections inférieures un bon bourgeon de rem 
placem ent sur lequel on puisse les rab a ttre , et 
le ravalem ent de la branche ne provoque pas 
toujours la naissance de ce bourgeon ; c’est par

ce m otif que dans les p lan tations de groseilliers, 
les cu ltiva teu rs qui tra ite n t cet a rbuste  en 
grande cu ltu re , au lieu de le p lan ter p a r  pieds 
isolés comme on le fait daus quelques ja rd in s , 
po u r lui étab lir une tê te , form e à laquelle il se 
p rête  avec beaucoup de docilité, p lan ten t trois 
ou qua tre  groseilliers ensem ble dans la même 
fosse; su r ce nom bre, il s’en trouve toujours 
assez qui donnen t des bourgeons inférieurs, 
pour que la touffe, sans cesser d ’ê tre  p ro d u c 
tive, ne soit jam ais dégarnie.

P endan t la saison de la m atu rité  des g ro 
seilles, la population  ouvrière  de P a ris  se porte 
en foule le d im anche et mêm e le lundi vers les 
com m unes peuplées de gu inguettes où le g ro 
seillier à  grappe se trarte  en g rande cu ltu re  pour 
la consom m ation de la cap ita le , et on v o it sou
ven t le soir reven ir des m illiers de fem mes et 
d’enfants p o rtan t à la  m ain de grosses b ra n 
ches de groseillier garnies de leur fru it m û r. Ce 
sont des b ranches qu i, à la taille p rochaine , de
v ra ien t être  supprim ées com m e ay an t fait leur 
tem p s; elles se vendent de 5 à 15 cen tim es; 
celles qui avaien t des bourgeons de rem place
m ent on t été rab a ttu e s  su r ces bourgeons, qui 
p a r  ce m oyen profiten t d ’a u tan t m ieux de la 
dern ière  sève ; on ne rem arque point que les 
groseilliers souffrent de cette taille donnée au 
m om ent de la m atu rité  des fru its ; cependan t, 
ho rs ce cas exceptionnel ju su lié  p a r un  m otif 
d’in té rê t, il vau t m ieux ta ille r en  h iv e r , pen 
d an t le repos de la sève.

L a  taille qui su it im m édiatem ent la p lan ta 
tion  consiste à rab a ttre  su r tro is ou q u a tre  bons 
yeux qui donneron t naissance à a u la n td e  b ra n 
ches destinées à parcou rir les phases que nous 
venons de décrire . Afin d ’assu rer aux bour
geons qui so rtiro n t de ces yeux une végétation 
v igoureuse on supprim e avec soin tous les 
yeux qui pou rra ien t exister su r la souche au- 
dessous des tro is qui su ivent la taille, ou qui 
v iendra ien t à s’y développer pins ta rd . Les 
bourgeons de prolongem ent qui do ivent chaque 
année form er successivem ent les sections de 
chaque b ranche  ne doivent point ê tre  livrés à 
leu r végétation  na tu re lle ; il ne faud ra it même 
pas les ta iller trop  long, pour ne pas donner 
trop  d’élévation au groseillier tou t form é, et 
aussi po u r éviter d ’avoir dans chaque section 
un tro p  long espace vide de boutons à fruit.

L orsqu’une branche forme la sixièm e pousse 
et q u ’on p révo it la nécessité de son rava le 
m ent pour la rem placer par un bourgeon in fé
rieu r, on ne laisse pas la sève se perd re  dans 
les deux sections supérieures qui ne sont pas 
destinées à v iv re ; dès que la floraison est t e r 
m inée et que le fru it est noué, on taille dans le 
bois de deux ans, un ou deux cen tim ètres au- 
dessus de la g rappe la plus rapprochée du h a u t; 
le fru it de cette b ranche  q u ’on n ’a aucun  in té 
rê t à m énager puisqu’elle est condam née, p ro 
fite de cette  suppression ; elle sert aussi à  p ré 
p a re r le bourgeon de rem placem ent.

Les ind ications qui précèdent se rap p o rten t 
exclusivem ent au groseillier à g rappe, à fru it
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rouge, cou leu r de c h a ir ,  e t b lan c ; les au tres 
espèces de groseillier on t une végéta tion  dif
féren te  e t dem andent d ’au tres  soins, quoiqu’en 
F ran ce  on soit dans l’hab itude  de ne leu r en 
d onner aucun .

A . —  G roseillier à f r u i t  noir, cassis.

Ce groseillier végète to u t au trem en t que le 
g roseillier com m un à g ra p p e ; les yeux  à fru it 
ex isten t to u t form és su r le bois de l’année ; tous 
les yeux  son t à  fru it excepté le te rm inal d ’un  
b ou t à  l’au tre  du bourgeon. Les b ranches du 
cassis son t épuisées à la quatrièm e année ;e lles  
fourn issen t à volon té  des bourgeons de rem 
p lacem en t: elles n ’ont pas besoin d ’ê tre  ra c 
courcies com m e celles du groseillier com m un ; 
on  p eu t les liv re r au  cou rs n a tu re l de leu r vé
géta tion .

B. — G roseillier épineux.

L ’em ploi des fru its v e rts  d ece  groseillier pou r 
l’assaisonnem ent du  m aquereau  lui a  fa it don
n e r  le surnom  de groseillier à m aquereau , sous 
lequel il est connu  dans nos ja rd in s . Sa végéta
tion  su it la  même m arche que celle du  cassis ; 
l’œil te rm inal est seul à  bois ; tous les yeux  le 
long du bourgeon  de l ’année sont des yeux  à 
fru it, quelquefois doubles, le plus souvent 
sim ples. Q uand l’ex trém ité  des ram eaux  trè s  
flexibles de cet a rb risseau  a rrive  à te rre , elle 
s’y  en racine p o u r peu qu’elle y  ren co n tre  u n  
peu d’hum idité . L a m ultitude de je ts  épineux 
chargés de fru its  que ce groseillier pousse dans 
tous les sens quand il est liv ré  à  lu i-m êm e , 
rend  sa  touffe im pénétrab le , ce qui n u it à  la 
qualité du  fru it en le p riv an t d’a ir et de lu 
m ière, et occasionne la perte  d ’une partie  de 
la réco lte  q u ’il dev ien t im possible de cueillir. 
Les branches qu i on t fructifié pendan t tro is  ans 
on t besoin d ’être rajeunies ; les touffes doivent 
tou jours ê tre  élaguées pour que la m ain  pénè
tre  sans p iqû re  dans leu r in té rieu r.

S e c t i o n  IX. —  Taille et conduite du framboisier.

§ I e r . — V é g é ta t i o n  n a tu r e l l e .

L e bois du  fram boisier est à  peine du  bois ; 
son canal m édulla ire , très large p a r  rap p o rt à ia  
g ro sseu r des tig es , occupe plus de la  m oitié 
de leu r d iam è tre ; aussi le fram boisier quoiqu’il 
puisse dépasser la  h a u te u r de deux m ètres, 
n ’est-il en effet qu’u n  sous-arb risseau . Ses d ra 
geons p rennen t en  un  a n  toute la longueur 
qu’ils doivent av o ir; l’année d ’ensuite ils fleu
rissen t, fruc tifien t et m euren t. I l ne  res te  de 
v ivan t qu ’une souche garn ie  de nom breuses 
rac ines tra çan te s ; le fram boisier se continue 
a insi d ’am îée en année p a r ses d rageons to u 
jo u rs  su rabondan ts ; rien  ne peu t em pêcher le 
fram boisier de deux ans de m ourir.

Telle est la  m arche invariable de la  végéta
tion d u  fram boisier. L es productions fru itières 
son t des brind illes ordinairem ent fort courtes, 
quoique dans des c irconstances très favorables, 
elles puissent a tte indre  une longueur de 0 m,15
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à  0 m,2 0  ; elles na issen t tou jou rs dans les ais
selles des feuilles, com m e le m ontre  la  fig. 2 8 3 ;

Fig. 283.

tous les yeux  du fram boisier sont à fruit. Le 
fram boisier p résen te  en ou tre  u n  phénom ène 
très rem arquable  et qu i lui est p ropre, il peut 
donner des fru its su r une  tige encore herbacée; 
son bois, pour po rte r fru it, n ’a pas besoin d ’être 
a o û té ; il fait exception à la règle qui veu t que 
le bois et le fru it m ûrissen t ensem ble, e t qu’il 
ne puisse se tro u v er des bou tons à. fru it que su r 
du bois parfa item en t m ûr.

§  I I .  —  T a i l l e  e t  é la g a g e .

L a taille est nécessaire au fram boisier pou r 
faire n a ître  les fru its  su r la partie  de la tige la 
plus capable de les p o rte r  et de les n o u rr ir  ; 
s’ils n ’é taien t po in t ta illés, les je ts  de l’année 
ne fleu rira ien t q u ’à leu r ex trém ité  supérieure; 
les y eu x  d u  bas et m êm e ceux du m ilieu de la 
tige ne s’ouv rira ien t p as ; le fru it, à  l’époque 
de la  m a tu rité , ay an t fort peu d ’adhérence à 
son suppo rt, se ra it p resque en tièrem ent p erd u . 

Je  m oindre balancem ent suffisant pou r le d é ta 
cher. Si l’on donnait au  con tra ire  une taille 
trop  courte , le fram boisier ne fleu rira it que du  
bas de sa tige ; le fru it trop  près de te rre  se ra it 
sali p a r le rejaillissem ent de la p lu ie; il im porte 
donc de fa ire  ouvrir et fructifier de préférence 
les yeux le plus favorablem ent placés. On taille 
le fram boisier à l m,30 du so l; les tiges les 
plus fortes peuven t se tailler à l m,50 et les plus 
faibles à un  m ètre  seulem ent. L orsque l’é iat de 
la  tem pérature  fait c ra ind re  des gelées tardives, 
on peu t différer la  taille  du fram boisier ju sq u ’à 
l’époque où les reprises du  froid ne sont plus à 
c ra in d re ; le fram boisier ne gèle jam ais que p a r 
le som m et des tiges; la taille enlève la partie  
endom m agée. I l  ne fau t cependant recourir à 
ce procédé qu’en cas de nécessité ; une taille 
ta rd iv e  fatigue beaucoup les souches de fram 
bo is ie rs ; on s’en aperço it à la faiblesse des r e 
je tons et à  la  d im inution des produits de l’a n 
née su ivan te . Il est rem arquable que le fram 
boisier gèle assez fréquem m ent en F rance , ta n 
dis qu’en Laponie, son pays nata l, il ne  gèle 
jam ais . C’est qu ’en Laponie, quoiqu’il gèle h u it 
m ois de l’a n n é e , une fois le dégel venu, le froid 
ne rep rend  plus ju sq u ’à la  fin de la saison ; le 
fram boisier supporte im puném ent le. froid le 
plus in tense quand il ne végète pas ; m ais une 
fois en tré  en végéta tion , quelques degrés de 
froid détru isen t tous les yeux  ouverts.

Les souches de fram boisiers sera ien t prom p
tem ent épuisées si l’on lajssait fruc tifie r tous

T .  V .  —  1 7
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les je ts  de chaque année; le fru it se ra it petit et 
de m aü'vaise qualité ; pour l’ob ten ir dans tou te  
sa  perfection , il ne fau t laisser à  chaque sou
che qu’une quantité  m odérée de pousses a n 
nuelles ; les je ts  doivent ê tre  écla ircis de m a
n ière  à n ’en laisser que q u a tre  ou cinq  au p lus 
su r les plus fortes souches e t deux  ou tro is  su r 
les autres.

§ I I I .  —  Fram bo isie r des A lpes.

Cette v arié té  peu  cultivée porte  le nom  de 
fram boisier des q u a tre  saisons, bien qu’elle ne 
p roduise  que deux  fois l’année ; elle n’est ce
p e n d an t pas rem on tan te  dans le v ra i sens du 
m o t; seulem ent les je ts  de l’année , qui dans le 
fram boisier com m un ne fleurissent que Tannée 
su ivan te , devancent dans cette espèce l’époque 
habituelle de la  floraison du fram boisier ; les 
yeux du  som m et s’o u v ren t en brindilles et p o r
ten t fru it av an t l ’h iver qui les su rp ren d  to u 
jo u rs  chargés de fleurs. On les racco u rc it à  la 
longueu r ci-dessus indiquée dès que leur végé
ta tio n  p a ra ît suspendue; ils p o rten t une  se
conde réco lte  au  prin tem ps et m euren t aussitô t 
après avo ir donné leu r fru it plus p e tit, m ais 
p lus parfum é que la  grosse fram boise rouge et 
jau n e  des ja rd in s .

§ IV , —  A rb res  fru itie rs  qu’on ne taille  pas.

Nous avons à dessein re jeté  à  la  fin de ce 
chap itre  les arb res à  fru it, soit à  no y au x , soit 
a pépins qu’on ne taille po in t e t qu’il suffit d ’a 
bandonner à leu r végétation na tu re lle  en les 
d ébarrassan t du bois m ort; ce sont l ’am and ier, 
le cognassier, le néflier et le noisetier.

L ’am and ier végète absolum ent com m e le pê
ch er ; lo rsqu’on l’élève en espalier p o u r en  ob
ten ir des fru its précoces destinés à être m angés 
v e rts , on  le condu it exactem ent d ’après les 
p rinc ipes que nous avons indiqués po u r le pê
ch e r. Ces deux a rb res  sont d ’ailleurs tellem ent 
iden tiques au  fond., qu’il n ’est pas ra re  de voir 
les fru its  de  l’am and ier-princesse racco u rc ir 
leu r n o y au , a rro n d ir  leu r pulpe, e t p résen ter 
tous les ca rac tè res  d ’une véritab le  pêche. L ’a 
m and ie r en p le in -ven t ne se ta ille  p o in t; on se 
b o rne  à  lui enlever le l'o is m ort.

L e cognassier ne peu ^ê ire  ta illé , p a r  la  ra i
son qu’il fleurit exclusivem ent p a r  l’extrém ité 
des b ranches dont l’œil te rm inal se façonne 
en œ il à fru it accom pagné d ’un  sous-œil à  bois ; 
il form e sa tête de lui-m êm e et a  rarem en t b e 
soin d’être  éclairci.

L e néflier fleu rit com m e le cognassier e t ne 
se taille poin t, pour la  mêm e ra ison .

Le noisetier n ’a besoin que d ’ê tre  débarrassé 
tous les ans des d rageons don t les souches 
s’en tourent chaque année pendan t tou t le cours 
de leu r existence. L ’enlèvem ent des d rageons 
suffit pour forcer la sève à se po rte r su r la tige 
principale  qui forme naturellem ent sa tê te  sans 
av o ir besoin d’être taillée ; liv ré  à  lu i m êm e, le 
noisetier c ro îtra it en buisson, com m e le co u 
d rie r dans les bois, mais il sera it moins fertile .

C H A P IT R E  V. — J a r d i n  f k ü i t i e b .

N ous avons considéré les arb res à fru it de
puis leu r naissance jusqu’à  leur déclin ; nourj 
avons passé en revue les soins qu’ils réclam ent 
aux  diverses phases de leu r existence, en y  
com prenan t les m oyens de renouveler ceux qui 
son t susceptibles d ’être  ra jeunis. D ans to u t ce 
qui précède, nous avons dû ne  v o ir que des 
arb res isolés, envisagés sous tous leu rs  aspects 
en  ra p p o r t avec l ’ho rticu ltu re . I l nous reste  à 
les in trodu ire  d an s les ja rd in s  : c’est le su je t de 
ce chap itre .

Les arb res fru itie rs , dans la p lu p a rt des j a r 
dins, son t rarem en t l ’objet d’une cu ltu re  spé
cia le ; on ne leu r consacre po in t un  local sé
p a ré ; les plates-bandes du po tager sont garnies 
d’arb res  fru itiers conduits en py ram ides, q u e l
quefois en éventail ; les m urs à bonne exposi
tion sont couverts d ’arb res  en espalier. Àjoutez- 
y  un c a rré  de pom m iers-parad is, c’est to u t ce 
qu’on accorde aux  a rb res  fru itie rs . P o u r nous, 
dans le double b u t de ne  rien  om ettre  dans 
cette p artie  de l’ho rticu ltu re , e t  d’év ite r to u t ce 
qui po u rra it dé tou rner vers d ’au tres  objets l’a t
ten tion  du  lec teu r, nous en tendrons tou jours 
p a r ja r d in  fr u it ie r  u n  local exclusivem ent des
tiné aux  a rb res  à  fru it, e t où, p a r  conséquent, 
to u t est subordonné à leu r cu ltu re .

Nous au rons d ’abord  à nous occuper des 
vergers proprem en t d its, com prenant sous ce 
nom  les jardins,, tro p  ra re s  en F rance , où les 
a rb res  à fru it à couteau sont conduits en  p lein- 
ven t, à hau te  tige , su r un  sol o rd inairem en t 
g azo n n é ; iis peuven t ê tre  pro tégés p a r une  
sim ple haie vive ; les m u rs ne leur serv ira ien t 
que de c lô tu re ; l’om bre projetée p a r les têtes 
des a rb res  ren d ra it les m urailles inutiles comm e 
espalier. (P o u r  les vergers agrestes plantés 
d’a rb res  fru itie rs à  cidre, vo ir  tom e I I ,  p . 145).

Les ja r d in s  fru itie rs  proprem ent d its , m oins 
étendus quoique pouvant être  aussi productifs 
que les vergers, son t peuplés d ’arb res  conduits 
en pyram ide, en vase et en  éventa il ; les m urs 
don t ils sont enclos peuvent recevo ir des es
paliers.

Les ja r d in s  à  la M o n lreu ü , coupés de d is
tance en d istance p a r des m urs garn is  d ’espa
liers, appelleront ensuite n o tre  a tten tion . Us 
au ro n t à nous m on trer to u t ce que l ’industrie 
horticole peu t ob ten ir de p rodu its  p a r  la cu l
tu re  la m ieux raisonnée, appliquée aux arbres 
à fru it en espalier. N ous tra ite ro n s  séparém ent 
de la cu ltu re  forcée des a rb res  à  f ru i t ,  soit 
dans les serres, soit sous des v itrages m obiles.

S e c t i o n  I r e . —  V erger.

§  I e r . —  C h o ix  e t  p r é p a r a t i o n  du sol.

A . —  C hoix du  sol.

T oute bonne te r re  à b lé  p eu t p rodu ire  de 
bons fru its  ; ce  d icton  populaire est d’une v é 
r ité  incontestab le . Le m eilleur sol pour les ar
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bres à  fru its  à  pepius est une te rre  à b lé  où le 
ca lca ire  n ’est p o in t abondant.; le m eilleur sol 
p o u r les a rb res  à  fru its  à n o y au x  est une  terre  
à  blé trè s  riche  en calcaire. І 1 ne fau t point es
p é re r de bons fru its  à  pépins des arb res  plantés 
dans une te r re  où dom ine le sulfate de chaux 
ou gypse ( p lâ tre )  ; les te rra in s gypseux au con
tra ire  sont essentiellem ent p ropres à tous les 
arb res à fru its  à  no y au x . Telles son t les consi
dérations générales qui do iven t p résider au 
choix  du  sol pou r l’établissem ent d ’un  verger. 
M ais, en dehors de ces n a tu res  de te rra in s  pour 
ainsi d ire priv ilégiés, on p eu t, avec quelques 
soins, ob ten ir de très bons fru its  des te rra in s  
p lus m édiocres, en s ’appuyan t, pou r le choix 
des espèces, su r les p rinc ipes que nous venons 
d ’énoncer. Les te rres  alum ineuses et celles où 
la  silice dom ine, quoique im propres à la cu ltu re  
des céréales, peuven t fo rt bien  n o u rr ir  des a r 
b res fru itie rs trè s  p roductifs . Le sous-sol exerce 
su r la  végéta tion  de ces a rb res  une influence 
au  m oins aussi g ran d e  que la qualité  du sol. 
A ucun a rb re  à  f ru i t ,  soit à  pépins, soit à 
noyaux , ne résiste  n i à l’excès de l’hum id ité , 
ni à  l ’excès de la  sécheresse ; il est donc a b 
su rde de p lan te r u n  verger dans une te r re , as
sez bonne d ’a illeurs, m ais dont le sous-sol r e 
ten an t l’eau est po u rrissan t en h iv e r et b rû lan t 
en été. C’est p resque la seule n a tu re  de sol q u f 
soit absolum ent im propre à  la végéta tion  des 
a rb res  fru itiers. L es A nglais , chez qui des te r 
ra in s  sem blables se ren co n tren t fréquem m ent, 
m ais qui ne c ra ignen t pas la  dépense quand  il 
s’ag it de lu tte r  con tre  la n a tu re , établissent un 
p avage  à un m ètre sous te rre , au-dessous de la 
p lace que chaque a rb re  doit occuper, rem plis
sen t le tro u  de bonne te r re , et p lan ten t par là- 
dessus. O n conçoit que ce m oyen de triom pher 
de l’hum id ité  du  sous-sol ne sau ra it être  à 
l’usage de celui qui p lan te  des arb res dans l’e s
po ir d ’en p o rte r u n  jo u r  les fru its  au  m arché. 
Il y  a un au tre  m oyen de préserver les racines 
des arb res fru itie rs de l’influence pernicieuse 
d’un sous-sol peu favorable : c’est d ’em pêcher 
ces rac ines d ’y p én é tre r ; il ne fau t pour cela 
que deux  choses : ne pas to u ch er au  sous-sol, 
e t ren d re  la couche supérieure si bonne, si fer
tile, que les rac in es, tou jours a ttirées de p ré 
férence vers la  m eilleure te rre , au  lieu  d’aller 
ch e rch e r le tu f  pou r y  p é rir , s’é tendent en to u t 
sens à peu de d istance au-dessous de la surface 
du sol, dans sa  couche supérieure .

B . —  Exposition.

T outes les expositions peuven t conven ir à 
l ’établissem ent d ’un  verger, mêm e celle du n o rd , 
p o u rv u  q u ’on fasse choix  d ’espèces con v en a
b les. L a  m eilleure exposition  est celle du  sud- 
est pou r toute la partie  de la  F rance  où les vents 
d ’ouest rég n en t habituellem ent et soufflent avec 
v iolence aux  équinoxes; tous les départem ents 
voisins des côtes de la M anche et de l’O céan 
so n t dans ce cas. D ans l’est de la F ran ce , l’ex
position  sud-ouest est préférée avec raison - Les 
pen tes b ien  exposées, quelle que soit leur ra p i

d ité, conviennent aux arb res  fru itiers, pourvu 
que le sol soit de bonne qualité. L o rsqu ’on p lante 
u n  verger à l’exposition  du  n o rd  ou à celle du 
nord -est, il fau t le peupler exclusivem ent des 
espèces qui fleurissent ta rd , afin que les b o u 
to n s n ’aient point à  su p p o rte r l’effet p e rn i
cieux des vents fro id s , aux  approches de la 
floraison.

G. —  Préparation du  sol.

L a te rre  où l’on se propose de p lan te r un 
verger do it être  am eublie p a r un  labour p ro 
fond, et fum ée largem ent un  ou deux ans d ’a 
vance. Les rac ines des arb res  fru itiers n ’a i
m en t pas le fum ier frais en ferm en ta tion , tel 
qu ’on le tire  de l’étable ou de l’écurie pour l’em 
p loyer d irectem ent à une cu ltu re  de céréales 
ou de légum es. L orsqu’on fume im m édiatem ent 
a v an t de p lan te r, il fau t que ce soit avec du 
fum ier trè s  consom m é, m is d’avance en tas 
pou r cet usage. Si l’on n ’a à sa  disposition que 
du fum ier très chaud  comm e celui d ’écurie ou 
de bergerie, dans la cra in te  que, même à un é ta t 
de décom position très avancé, il ne nuise aux 
racines fibreuses (c h e v e lu ) , il est bon de le 
m élanger avec deux parties  de terre  fraîche de 
mature argileuse; la  poussière ou la houe des
séchée des rou tes à  la M ac -A d am  convient 
b ien aussi p o u r ces m élanges. Nous l’indiquons 
d ’a u ta n t p lus volontiers qu’on s’en se rt très 
rarem en t en  F ra n c e , b ien qu’elle so it très 
em ployée en A ngleterre, en A llem agne et en 
Reigique. Sous tous les au tres ra p p o r ts , il 
fau t considérer la  te rre  d ’un verger comm e 
celle d ’un ja rd in  p o ta g e r , et la  tra ite r  en con
séquence; lo rsqu’elle n ’indique pas de traces 
de ch au x , en faisant effervescence avec les 
acides, il n ’y  a pas d’inconvénient à lui don
n e r  u n  chaulage ou u n  m arnage m odéré, a  la 
dose de 10  à  1 2  m ètres cubes p a r hectare , 
p ou rvu  que ces substances soient b ien  pulvé
risées, et m élangées le plus exactem ent possi
ble avec la couche superficielle du sol, sans être 
en terrées trop  profondém ent. U ne dose m é
diocre de sable siliceux ( 1 0 à l 5  m ètres cubes 
p a r h ec ta re ) p rodu it un  excellent effet su r un 
sol com pacte, de n a tu re  argileuse. Si le clim at 
e t les circonstances locales font p référer les 
fru its  à  noyaux  aux fru its à pépins, les am en
dem ents calcaires, su rto u t le sulfate de chaux, 
soit c ru , soit calciné (p lâ tre )-, pourron t être 
em ployés à hau te  dose dans les terres qui en 
seraien t dépourvues. I l fau t ajou ter à ces p ré 
para tions l’établissem ent d ’un nom bre suffisant 
de fossés et de rigoles d ’égouttem ent, p o u r peu 
que le sol m ontre  de disposition à re ten ir l’eau, 
d isposition , q u i, si elle n ’est com battue par 
des soins in telligents, cause infailliblem ent la 
p erte  des arb res  à  fru it quels qu ’ils soient.

D . —  Déjonccments.

Les opinions sont très divisées q u an t aux 
défoncem ents. T ous les anciens au teu rs qui 
on t écrit su r la  cu ltu re  des arb res fru itiers, 
soit en F rance , soit à  l’é tran g er, et le plus grani'
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nom bre des au teu rs m odernes, on t insisté su r la 
nécessité de défoncer le plus profondém ent pos
sible la to talité  du te rra in  destiné à  recevoir 
une p lan tation  d’arbres fru itie rs ; m ais les a u 
teu rs les plus accrédités parm i les m odernes, 
particulièrem ent A bercrom bie, R ogers, Neill, 
L oudon, qui font au to r ité  en A ngleterre , où 
la cu ltu re  des arb res fru itie rs est portée à un 
très hau t degré de perfection , re je tten t les dé- 
foncem ents p ro fo n d s , com m e plus nuisibles 
qu ’utiles. U ne longue p ra tique  nous force à 
nous ra n g e r  com plètem ent à cette dernière opi
n ion. Un bon labour à  la ch a rru e , suivi d’une 
façon convenablem ent soignée à la bêche, ne 
dépassan t pas 0 ln,25 à  0 m,30, p roduit en  ré 
su lta t des effets évidem m ent meilleurs qu’un 
défoncem ent à la pioche à 0 m,40 ou 0 n\ 5 0 ,  
tels qu’on en donnait au trefo is à la to talité  du 
te rra in  destiné à  une p lan tation  ď arb res  fru i
tie rs. Il est bien en tendu  que nous parlons ici 
uniquem ent de l’ensem ble du verger ; la place 
occupée par les trous ne peu t se passer d ’un 
deßtucenient, quoique m oins profond qu’on n ’a 
coutum e de le p ra tiquer.

E. —  T ro u s , tranchées, distances.

Les trous ne  sau ra ien t être creusés trop  long
tem ps d ’avance ; plus la te r re  des trous reste 
exposée aux influences atm osphériques, m ieux 
elle ag it su r la végétation  des jeunes a rb res. Il 
est inutile de donner aux trous plus d ’un  m ètre 
de p ro fondeu r; en péné tran t plus av an t dans 
le sol, on ne fait que solliciter les racines à s’en 
foncer; o r, l’expérience dém ontre que plus les 
racines, au lieu de plonger dans la  te rre , s’éten
den t horizontalem ent dans la  couche supé
rieure  , plus les arb res  son t vigoureux e t p ro 
ductifs. Si le lecteur se reporte- à  ce que nous 
avons dit du tra item en t des arb res fru itiers en 
g én é ra l, il v e rra  qu’en su ivan t nos conseils, 
jam ais le ja rd in ie r n ’au ra  lieu de se p laindre 
d’un excès d efo rce  dans les arbres fru itiers, 
puisqu’il ne tien t qu’à lui de faire se rv ir cette 
force exubéran te  à h  production  du fru it. 
M ais, dans l’ancien sy stèm e, la taille des a r 
bres éta it conduite de telle sorte  que le ja r d i 
n ier ne savait que faire d ’un arb re  trop  v igou
reux ; il cherchait donc à l’em pêcher de déve
lopper cette richesse de végéta tion  qu’une taille 
rai sonnée ne laisse jam ais deven ir em barras
san te . Ces m otifs, quoiqu’ils ne fussent pas ex 
plicitem ent énoncés, étaient la  véritable cause 
des recom m andations des anciens a u te u r s , tan t 
sur la nécessité  des défoncem ents que su r celle 
de donner aux  tro u s ,  pour les p lan ta tions, la 
plus g rande pro fondeur possible. Nous n ’hési
tons p as , qu an t à  n o u s , à reconnaître  que des 
trous d e 0 iu,80, et mêm e de 0 m,60, sont très 
suffisants quand le sous-sol est, ou très hum ide, 
ou d 'une n a tu re  com plètem ent stérile . 11 a rriv e  
assez souvent qu’un  p rop rié ta ire  aisé, ne vou
lan t pas se p river des plaisirs que p rocu re  un  
verger, b ien que la te rre  don t il dispose soit 
absolum ent im propre à la cultu re  des a rb res  à 
fru it, ne recule pas devant la dépense néces

saire pour rem plir les trous de bonne te rre  ra p 
p o rtée ; dans ce cas, nous lui conseillons de d is
poser cette te rre  végétale, p lu tô t en  étendue 
qu’en é p a is se u r .. A in s i, tou tes choses égales 
d’a illeu rs , u n  a rb re  à fru it végétera  mieux 
dans 4 m ètres cubes de te rre , rem plissan t un 
tro u  d’u n  m ètre  de p rofondeur et de 2  m ètres 
de c ô té , que dans un  tro u  de même surface, 
cuban t 6 m ètres de la mêm e te rre , su r une p ro 
fondeur de l m,50. Nous indiquons la p ro fon
d eu r d’un m ètre , comm e un m a x im u m  qu ’on 
n ’a presque jam ais in térê t à  dépasser ; le plus 
souvent il vau t mieux que les trous aien t plus 
d’ouvertu re  et moins de p rofondeur. O n donne 
ord inairem ent aux  trous la form e carrée  ; c 'est 
la m oins rationnelle  de tou tes ; une form e c ir 
culaire convient m ieux au libre développem ent 
des racines et m e t , avec une dépense égale de 
m ain-d’œ uvre, un  plus g rand  espace à  leu r d is
position.

Si la  végéta tion  de l’a rb re  est régulièrem ent 
conduite , ses rac ines , bien que dans un  trou  
carré , n ’en  p ren d ro n t pas m oins une disposi
tion c ircu la ire ; les angles, qu i on t coûté le 
plus de tem ps à façonner, et qu i augm enten t 
beaucoup le p rix  dé la m ain  - d ’œ uvre , sont à 
peu p rès en pure  perte , comm e le m on tre  la 
ftg . 284 ; les racines ne p ren n en t jam ais d’elles-
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mêmes une disposition carrée que quand  les 
trous trop  p e ti ts , creusés dans un sol hum ide, 
sont com m e des caisses, don t elles ne peuven t 
so rtir ; m ais , même dans ce cas , elles sera ien t 
m ieux dans un tro u  circulaire de g ran d eu r 
équivalente. Toutefois, les trous ne son t pas ce 
qu’il y  a de m ieux pou r les p lan ta tions d’arb res 
fru itiers. L orsqu’on n ’est point a rrê té  p a r  les 
considérations d’économ ie, il est de beaucoup 
préférable d ’o u v rir  des tranchées con tinues, de 
0 m,80 à 1 m ètre ¿ e  profondeur et 2  m ètres de 
la rg e , su r tou te  la ligne que les arb res  doivent 
occuper. Ces tranchées s’ouv ren t en re je tan t 
su r les berges tou te  la te rre  à dro ite et à g au 
ch e ; on r e t i r e , pendan t ce tte  opéra tion , les 
p ierres trop  grosses et les vieilles racines v i
vaces qui peuven t s’y  ren co n tre r ; les p ierres 
qui ne dépassent pas la g rosseur du  p o in g , à  
m oins qu ’elles ne so ient trop  abondantes, ne 
doivent point être rejetées en dehors ; on en for
m era un  lit au fond de la tran ch ée  ; il se ra  bon, 
s’il est possible , d’y  m êler quelques p lâ tras  ou 
décom bres de dém olitions grossièrem ent con
cassés ; ces débris son t su r to u t efficaces quand  
ils p rov iennen t de bâtim ents anciennem ent ha
bités, parce  q u e , dans ce cas, ils sont toujours 
im prégnés d’une plus ou moins g rande quantité
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de sous-n itra te  de potasse (salpêtre). D ans tous 
les cas, ils se rven t, ainsi que les p ierres, à  a s
su re r l’égouttem ent des eaux de pluie su rabon 
dantes. Les p ie rres de plus petites dim ensions 
ne doivent po in t être séparées de la  couche de 
te rre  où les arb res  seron t p lan tés, excepté lors
que cette te r re  est p a r  trop  g raveleuse; si le 
sol argileux éta it passé à la claie, il dev iendrait 
pendan t les sécheresses si d u r  et com pacte , 
que la pluie le pén é tre ra it difficilem ent, et que 
les influences atm osphériques ne sau raien t a r 
river ju sq u ’aux racines des arbres.

L es arb res  fru itie rs en p le in -ven t, a  hau te  
tige, dont se com pose u n  verger, se p lan ten t à 
des d istances variables qui ne doivent pas dé
passer 12  m ètres en tou t sens, et ne  peuvent être 
m oindres de 10 m ètres. Ces arb res doivent v ivre 
au m oins 4 ans av an t de m on trer leur prem ier 
f r u i t , en supposan t qu’on les p lante to u t g ref
fés ; si l’on p lan te  des égrains ou sauvageons, 
il fau t a tten d re  2 ou 3 ans de plus. D ans les 
c irconstances les plus fav o rab le s , les arbres 
d ’un  verger ne donnen t que des récoltes de peu 
de v a le u r , ju sq u ’à leur huitièm e  ou dixièm e  
année , à d a te r de la p lan tation  ; ils ne sont en 
plein rap p o rt qu ’à qu inze a n s ;  ils continuent à 
cro ître  en g randeu r et en fertilité ju sq u ’à trente 
a n s ;  to u t cela est b ien long. P our ne pas a t
ten d re  si longtem ps le p rix  de sa peine et la 
ren trée  de ses avances, le ja rd in ie r a recours à 
p lusieurs m oyens. D’abord , il p lan te  en tre  les 
a rb res  à  hau te  tige des lignes alternatives d’a r 
bres en  pyram ides ou en vases, et d ’arbres 
na ins, q u i, après 2  ou 3 ans de p lan ta tion , 
com m encent à rap p o rte r. Comme il n ’y a pas 
de raison  p o u r les m énager, on les ta ille  de 
m anière  à leur faire p roduire  le plus de fru it 
possib le; à  S a n s ,  les a rb res  na ins son t épui
sés ; en les supprim an t, on dégage d ’a u tan t les 
p le in -ven ts qui sont déjà fo rts ; 4 ou 5 ans plus 
ta rd , c ’est le to u r des arbres de m oyenne taille , 
les p lein-vents re s ten t alors définitivem ent en 
possession du sol. C’est su rto u t lorsqu’on fait 
usage de ce m o y e n , que les tranchées con ti
nues son t p référables aux  trous. En supposant 
une distance de 12  m ètres entre chaque a rb re  
en p le in -v e n t, il peu t y  avo ir dans l’in tervalle 
u n  a rb re  en pyram ide e t deux a rb res  na ins. 
L ’arb re  en py ram ide, com m e l’a rb re  en plein- 
v en t, réclam e un tro u  de 2  m ètres de côté, su r 
0 m,80  à 1 m ètre de p ro fo n d eu r; les arbres 
na ins veu len t chacun  u n  tro u  d’un m ètre  carré; 
a in s i , pour la p lan ta tion  dans des trous, on 
au ra  rem ué en tour 14 m ètres cubes de te rre s , 
et pou r la p lan ta tion  en tran ch ée  on en au ra  
déplacé 24 . La dépense est plus fo rte , m ais le 
p ro d u it e s t  plus g rand  et plus durable.

Le second m oyen de reco u v re r les avances 
faites pou r la p lan tation  d’un verger, sans a t
tendre la  m ise à  fru it des a rb res , consiste à 
cu ltiv er en ja rd in  po tager le sol en tre  les lignes, 
ce qui suppose qu ’on n ’a p lanté que des arb res 
en p lein -ven t. D ans ce c a s , comme d ’une p a rt 
le fum ier chaud  appliqué aux  cu ltu res ja rd i
nières endom m agerait les racines des jeunes

arb res , et que de l’au tre  les récoltes de légumes 
leu r enlèveraient une  portion  de leu r n o u rr i
tu re , on laisse au p ied de chaque a rb re  un es
pace v ide qu’on a soin d ’en tre ten ir constam 
m ent net de m auvaises h e rb es , et d on t on r a 
fra îch it la  surface p a r de fréquen ts binages, 
Cet espace doit être d ’un m ètre de cô té , la p re 
mière année, de l m,50 la  seconde, de 2  m ètres 
la troisièm e ; les cu ltu res jard in ières ne  doivent 
jam ais se p ro longer au-delà  de la  quatrièm e ou 
cinquièm e année , après quoi le sol est converti 
en p ra irie  naturelle  à  perpétu ité , l'espace de 
2  m ètres carrés re s ta n t tou jours libre au pied 
de chaque a rb re .

§  I I .  —  C h o ix  d e s  a r b r e s  e n  p é p in i è r e ,  a r r a c h a g e .

Nous ne rev iendrons pas su r ce que nous 
avons d i t , rela tivem ent au  choix des ég ra ins, 
lorsqu’on veu t greffer en place les arb res  dans 
le verger , après 2 ou 3 ans de p lan tation  (voir 
Pépinière).

Il fau t v isiter au moins deux fois dans la pé- 
ipinière les a rb res  qu ’on se propose de p lan ter 
to u t greffés : la prem ière visite doit avo ir lieu 
un peu av an t la chu te  des feuilles; la seconde 
aussitô t que les arb res sont dépouillés. A la 
prem ière visite , on exam ine soigneusem ent la 
qualité du sol de la. pépinière , pour la  com pa
re r  à  celle du sol du verger projeté. A m érite 
égal, les a rb res  venus dans une te rre  moins 
bonne que celle qu’on leur destine, sont préféra 
bles aux sujets élevés dans une te rre  de qualit- 
supérieure. On tien t no te  des arbres qui se dé 
pouillent de leurs feuilles avan t les au tres dt 
même force apparente  et de même espèce : c’est 
toujours un  signe de faiblesse dans les racines ; 
tous ceux qu i, bien que robustes en apparence, 
au ron t perdu les feuilles de leurs pousses te rm i
nales avan t celles des branches inférieures , 
doivent être  rejetés ; l’arb re  qui se dépouille du 
h au t plus tô t que du  bas m anque de tem péra
m ent.

A la seconde visite, les sujets com plètem ent 
dépouillés laisseront m ieux v o ir leurs im p er
fections. On cherche d ’abord les traces, s’il en 
existe , d’une ou plusieurs greffes m anquees ; 
on voit aussi com m ent et combien de fois l’a r 
b re  a  été taillé depuis qu’il a reçu  la greffe. 
Les sujets qu i n ’on t pas pris la greffe du pre
m ier coup à m oins qu ’ils n ’offrent d ’ailleurs 
des m arques évidentes de v igueur et de santé , 
ne doivent po in t ê tre  eboisis. On passe ensuite 
à l’exam en.des productions fruitières. En géné
ra l , to u t a rb re  à fru it, soit à pépins, soit à 
noyaux , si dans la pépinière, il est trop  avancé 
vers l’époque de sa fructification , ne sera  j a 
m ais un  bon arb re  dans le verger ; les a rb res  à 
fru its  à p é p in s , s’ils ont en pépinière des bo u 
tons à fru it en abondance, ne peuven t que lan
guir dans le verger, quelque soin qu ’on en 
prenne. C’est ce que savent très bien les hommes 
du m étier ; m ais la p lu p art du tem ps l’acheteui- 
inexpérim enté est au co n tra ire  séduit par ces 
m arques de fécondité précoce, et le pépiniériste 
fait valo ir comm e une qualité  ce qu’il sait bien
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être  u n  d é fa u t, afin  de se débarrasser des su 
je ts m édiocres. C’est du bois e t non  d ù T ru it 
que l’a rb re  doit avoir p ro d u it en pépinière et 
cju’il doit con tinuer à  p rodu ire  d u ra n t les p re 
m ières années qui su iven t sa  p lan ta tion  ; le 
fru it venant en son te m p s , su r des b ranches 
robustes et bien form ées, se ra  plus beau  e t plus 
abondant ; on ob tiendra  ainsi des récoltes d u 
rables e t soutenues. L ’a rb re  qui m ontre  son 
fru it en pép in iè re , après quelques récoltes p ré 
m atu rées , cesse b ien tô t de produire , et ne pou rra  
p lus se rem ettre  à fru it. Ceci doit su rtou t s’en 
tend re  des a rb res  à fru its  à pépins à hau te  
tige , destinés à  être  cultivés en p lein -ven t dans 
le verger.

L orsque les choix  son t arrê tés, il im porte de 
surveiller deux opérations essentielles, l’a rra 
chage et le tran sp o rt des a rb res  de la pépinière 
dans le verger. Un tem ps hum ide et d o u x , 
m ais c o u v e rt , est le plus favorable; il fau t se 
g a rd e r d ’a rra c h e r e t d ’enlever les arb res  par 
u n  tem ps sec et fro id , sous l’influence des vents 
glacés du nord  ou du  n o rd -est. O n doit veiller 
à ce que les sujets so ient a rrach és d ja u g e  o u 
verte , c’est-à -d ire  à ce que l’ouv rie r enlève, en 
av an t du  prem ier ran g  des jeunes a rb res , assez 
de te rre  pour p rend re  leurs racines en dessous, 
sans couper leu rs  ex trém ités, e t po u r pouvoir 
les en lever sans leur faire  éprouver aucune se
cousse. U ne g ratification , accordée à l’ouvrier 
p o u r q u ’il donne à cette  p artie  de son trav a il 
toute l’a tten tio n  nécessa ire , est de l’a rg en t très 
b ien  dépensé. L ’écorce des su jets doit ê tre  
m énagée lo rsqu’on les a ttach e  en paquets pour 
les ch a rg e r su r la  charre tte  ; chaque écorchure 
qu ’elle reço it peu t deven ir l’orig ine d ’une p laie 
dangereuse. orien ta tion  des sujets, utile pour 
tous les a rb res , est su rto u t nécessaire pou r les a r  ■ 
b res du verger, qui au ro n t bien des années à pas
ser exposés à tous les v e n ts , av an t d’être devenus 
assez forts pour pouvoir se p rê te r réc ip roque
m ent un  peu d ’abri ; le côté du  tronc  tou rné vers 
le n o rd  dans la pépinière sera  noté par une m ar
que (la m eilleure est u n  léger tra it de pinceau 
avec du blanc de p lom b), afin qu’on puisse lui 
do n n er, lors de sa p lan tation  définitive, une 
situation  de to u t po in t analogue à  celle à la 
quelle il est hab itué . II fa u t, d isent les ja r d i 
niers, que l’a rb re  ne s’aperçoive pas qu’il a 
changé de place. D ans ce b u t, on effectue le 
plus rap idem ent possible le passage de la pé
pin ière  au  v e rg e r ; les trous ou tranchées étan t 
prê ts à l’av a n c e , et le choix des a rb res  a rrê té , 
on a soin de n ’en lever à  la fois que ce qu’il est 
possible de p lan ter im m édiatem ent, sau f à faire 
un plus g rand  nom bre  de voyages à la pép i
nière. P lusieurs au teu rs  conseillent de m ettre  
les arbres en jau g e  dans de bon te r r e a u , pom 
ne les p lan ter qu’au  p r in te m p s , un peu av an t 
la  reprise  de la végéta tion  ; c e tte  p ra tique  peu t 
être u tile , par exception, pou r quelques arb res  
à  fru its  précoces, o rig inaires du  m id i, q u ’on 
désire  ab rite r du froid pen d an tl’h iv e r, afin  que,

І lian tes au  p rin te m p s , ils p rennen t pen d an t 
’é té la  force nécessaire pour résister au  froid

de l’h iver su iv a n t; m ais, en généra l, on ne  
d o it reg a rd e r la  m ise en jau g e  des sujets des
tinés au  verger que com m e une ressource  don t 
il ne fau t u se r qu’en cas de nécessité , par exem 
ple quand  on est su rp ris  p a r un froid v if au  
m ilieu de la p lan ta tion  ; ho rs cette  c irconstance  
toute excep tionnelle , m oins il y  a d ’intervalle 
en tre  l’a rrach ag e  et la  mise en  place des a rb res , 
p lus la  rep rise  en est assurée.

§ I I I .  —  H abillage des racines.

L orsque nous reconnaissons la nécessité d’ex
poser quelques notions de physiologie végétale, 
indispensables à l’intelligence des principes su r 
lesquels est fondée la p ra tique  ra tionnelle  du 
ja rd in ag e , nous les plaçons p rès des opérations 
auxquelles elles se rap p o rten t, afin  que le lec
te u r  saisisse m ieux leurs liens de re la tion . Nous 
croyons les notions suivantes sur le mode de 
fo rm ation  et d ’action  des r a c in e s , d ignes de 
tou te  l’a tten tio n  des am ateu rs  de la  cu ltu re  des 
a rb res  à  fru it.

L orsqu’une sem ence d ’un a rb re  quelconque 
com m ence à  germ er, le germ e (em bryon), av an t 
de rien  em prun te r à  la  te r re , envoie vers le sol 
une petite  racine (radicule) qui s’y im plan te  en 
v e rtu  de l ’énergie v ita le  qui lui est p ro p re . En 
même te m p s , la p a rtie  supérieu re  du  germ e 
s’allonge en sens con tra ire , em portan t avec elle 
les cotylédons de la sem ence ; c’est le com m en
cem ent du tronc . Si, p a r  une  cause quelconque, 
le h au t du germ e v ien t à ê tre  d é t r u i t , la  rad i
cule m eu rt ; dans les p rem iers tem ps de leu r 
existence ces deux parties ne  peuvent v iv re  que 
l’une p a r l’au tre . L a n o u rr itu re  qui se rt à  leu r 
accroissem ent n ’est po in t encore tirée  du  de
hors ; po u r que la rad icu le , devenue rac in e , et 
la  tige m unie de ses p rem ières feuilles, com 
m encent à pu iser des alim ents , l’une dans îa 
te rre , l’au tre  dans l’atm osphère , il fau t qu ’elles 
se soient d ’abord  incorporé la substance des 
lobes de la  sem ence (cotylédons), passés à l’é ta t 
de feuilles sém inales; ces feuilles une fois épu i
sées se dessèchent et tom ben t. Ju sq u ’ic i, que 
s’est-il passé dans la  végétation de ce jeune 
a rb re  ? L a  rac ine  ne s ’est form ée que p a r  des 
cou ran ts descendants, p a r  lesquels le germ e 
lui envoyait sa  p a rt de la substance des feuilles 
sém inales. Ces feuilles n ’ex istan t plus, la rac ine , 
qui se subdivise et s’é te n d , p rend  m ain ten an t 
dans la te rre  un  liquide (sève) qu ’elle envoie à  
la tige p a r des cou ran ts ascendan ts. Celle-ci, 
après en avo ir absorbé ce qu i lui convien t pour 
son p ropre acc ro issem en t, renvoie le surp lus à 
la racine par des co u ran ts  descendants non in 
terrom pus. A insi, les rac ines ne  se form ent pas 
p a r  elles-m êm es; elles do iven t leu r accro isse
m ent à la  substance que leur tran sm etten t la 
tige et ses ram ifications ; с  est pourquoi, comm e 
nous l’avons déjà fait re m a rq u e r , une branche 
qui s’em porte, si on la  liv re  à  elle-m êm e, tr a n s 
m et aux  rac ines qui lu i corresponden t un  e x 
cès de n o u rr itu re  qui ne  ta rd e  pas à  augm en ter 
dans la m êm e p roportion  leu r force d’asp ira 
tion et leu r volum e. U ne fois cet échange de
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substance  étal) І і en tre  les racines et la  tige , il 
n ’est p lus in terrom pu  ta n t que dure  l’existence 
de l’a rb re  ; en h iver, il est seulem ent ra len ti ; 
le peu de sève que les rac ines envoien t aux 
branches dans ce tte  saison est em ployé à n o u r
r ir  les y e u x , à  leu r donner la force nécessaire 
pou r qu’ils puissent s’o uv rir au  prin tem ps et 
devenir soit des fleurs, soit des bourgeons ; telle 
est la  m arche  invariab le  de la  végéta tion  des 
racines.

L a  faculté abso rban te  des rac ines réside dans 
les ex trém ités de leurs subdivisions les plus 
déliées ; elles sont m unies d’o rganes p a rticu 
liers, nom m és spongioles, ou petites éponges, 
parce  que , com m e les éponges, ces organes 
s’im bibent de tou te  substance  liquide placée à 
leur portée  ; ce tte  partie  des racines est molle 
et n ’a pas encore d ’épiderm e im perm éable; 
q uand  elle passe en v iellissant à l’é ta t ligneux , 
elle n ’absorbe plus rien  p a r  elle-m êm e, elle ne 
se rt plus que de passage aux liquides absorbés 
p a r  les spongioles et transm is à  la tige ainsi 
q u ’à ses ram ifications, ju sq u ’au som m et des 
plus hau tes b ranches des plus g rands a rb res .

Ce qui précède suffit pou r faire  com prendre 
toute l’im portance du  rô le que joue  dans la vie 
végétale la pa rtie  fibreuse des racines des a r 
b res , connue sous le nom  de chevelu, don t 
toutes les ex trém ités sont des spongioles.

R evenons aux  arb res qu ’il s’ag it de p lan ter 
dans le verger. Q uelque soin qu ’on ait pris de 
m énager les racines à  l’a rrach ag e , il suffit que 
Farbre soit déplacé pour que les fonctions des 
spongioles soient in te rro m p u es; une fois in 
terrom pues, ces fonctions ne rep ren n en t point 
leu r c o u rs ; il fau t que l’a rb re  form e de jeunes 
rac ines term inées p a r  des spongioles nouvelles, 
pour que le cours de la vie végétale soit com 
plètem ent ré tab li. L a  ra ison  pou r laquelle nous 
avons p ris  ta n t de m énagem ents po u r enlever 
le su je t, dans la c ra in te  d ’endom m ager ses 
ra c in e s , c’est que les racines blessées ou ro m 
pues violem m ent dev iennen t par cela seul moins 
propres à  donner naissance à de nouvelles r a 
cines ; ca r il im porte  à l’aven ir de l’a rb re  q u ’il 
y  a it le m oins d’in terrup tion  possible dans la 
c ircu la tion  de la sève, et que par conséquent 
l’a rb re  p lan té  so it b ien tô t m uni d ’un  nouveau 
systèm e de jeunes racines fibreuses pourvues 
de nom breuses spongioles ; l’a rb re  v it p a r  elles 
principalem ent.

N ous voici donc écla irés, p a r  des faits nom 
breux  et certains , su r la m arche à su iv re  dans 
l’hab illage des racines au m om ent de la p lan 
ta tio n  ; nous connaissons le bu t de ce tte  opé
ra tion , nous en prévoyons les conséquences 
avec certitude . D’abord , il faut supp rim er to u 
tes les parties  des racines endom m agées ou 
m alades ; nous savons que de ces parties  il ne 
peu t n a ître  aucune racine utile  à la reprise  de 
l’a rb re  ; il en est de mêm e des ex trém ités des 
principales racines qu i, m algré tou tes les p ré 
cau tions qu’on a  p u  p ren d re , on t toujours plus 
ou m oins souffert. I l résu lte  aussi de ce qui 
précède, qu ’il im porte  de tran ch er dans la p a r

tie des racines la plus saíne e t la  plus vivace, 
afin qu ’il s’y form e p rom ptem ent des racines 
nouvelles. L a  nécessité de couper n e t avec une 
lam e bien affilée n ’est pas moins évidente ; les 
plaies déchirées p a r un  tran ch an t ém oussé 
s’opposeraient à cet accroissem ent rap ide  qui 
est le b u t même du  re tranchem ent. Q uant à la 
longueur à laisser aux  racines am putées, elle 
dépend en tièrem ent de la force relative du su
je t et de celle des racines. Autrefois on ne  con
naissa it po in t de m ilieu ; les uns posai:” .t su r 
un b illo t les rac ines de l ’a rb re , et là, à g rands 
coups de se rp e , ils coupaien t to u t , sans di • 
stinc tion , au n iveau  du tro n c ; les sujets les 
plus robustes résista ien t seuls à  une m utilation  
pareille , encore étaien t-ils longtem ps à se r é 
tab lir d’un  tra item en t aussi sau v ag e ; quelques 
ja rd in ie rs , au con traire , ro gna ien t à peine le 
pe tit bou t des p lus longues racines. Q uant à 
cette  dern ière  m éthode, les expériences de 
M. L elieur ne laissent au cu n  doute su r ses 
fâcheux ré su lta ts , faciles à p révo ir d’après le 
m ode bien connu de végétation  des racines, 
Les arb res objets de ces expériences avaient 
été a rrachés dans les pépinières dépendantes 
des ja rd in s  de la couronne, avec des soins m i
nu tieux  ; aucune racine n ’avait été ni blessée 
n i endom m agée , aucun  effort n ’avait été em
ployé pou r enlever les sujets avan t que toutes 
leurs racines fussent entièrem ent détachées du 
so l; et p o u rtan t, d it M. L elieu r, ces arbres 
n ’o n t jam ais végété convenab lem ent, ils on t 
été dépassés p a r  les a rb res  de même force 
p lan tés à  côté d ’eux après que leurs racines 
avaien t été raccourcies aux endro its d ’où l’on 
pouvait espérer le plus de jeunes racines et de 
spongioles. Ces résu lta ts  sont d’a u ta n t plus dé
cisifs, qu ’ils on t été constam m ent les mêmes 
dans une série d’essais com paratifs renouvelés 
pendan t v ing t-c inq  ans.

D ans l’usage hab itue l des p ra tic iens éclairés, 
on laisse à l’a rb re  assez de rac ines pour qu’é- 
ta n t posé su r le sol il puisse s’y  ten ir  debout, 
ce qui suppose une égale quantité  de bonnes 
rac ines à peu près d’égale force dans toutes les 
d irections. Cela suffit, si l’on considère que ces 
tronçons am putés ne seron t plus que les sup
po rts des racines à venir, véritab lem ent c h a r
gées de prendre dans le sol la n o u rritu re  de 
l’a rb re  ; si ces supports étaient trop  longs, les 
spongioles n a îtra ien t su r eux trop loin  du 
tro n c  q u ’elles doivent n o u rr ir  ; la sève ay an t 
à p a rco u rir un trop  long tra je t serait aspirée 
avec m oins de force, et la  san té  de l’a rb re  en 
se ra it com prom ise.

On ne peu t ap po rte r trop  de soins à  l’hab il
lage des ra c in e s ; il n ’en est pas de ce tte  opé
ra tio n  comm e de la taille des b ranches qu i, m al 
faite une année, p eu t plus ou m oins se rép a re r 
les années suivantes ; u n e  fois l’a rb re  p lanté, 
les racines dev iennent ce q u ’elles peuven t. Les 
conséquences d ’une taille m al faite ne se voient 
pas d irec tem en t, on les présum e seulem ent 
d ’après la langueur de l’a rb re , m ais on ne peu 
y  rem édier.
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g IV .  — Planta tion.

I l ne  re s te  plus qu’à m ettre  en p lace l’a rb re  
ainsi p rép a ré , en ay an t égard  à  l’o rien ta tion  
du  tro n c . O n brasse avec la  te r re  du  tro u  une 
brouettée  de fum ier très consom m é, po u r cha
que pied d ’a rb re  ; on rem plit le trou  de ce m é
lange, ju sq u ’à ce q u e , l’a rb re  é tan t posé à sa 
place, le collet des rac ines se trouve à 0 m08 ou 
0m10 au -dessous du  n iveau  du  sol. A vant de 
reco u v rir de  te rre  les racines de l’a rb re , on les 
plonge dans un  baquet rem pli d ’un  m élange de 
bouse de v ach e  et de te r re  franche délayées 
avec assez d’eau p o u r form er une bouillie 
c la ire . N ous ne sau rions trop  insister su r cette 
p ra tiq u e  tro p  souvent négligée ; elle influe 
pu issam m ent su r la reprise  des sujets. On 
achève alo rs de rem p lir le tro u , en a y a n t soin 
de faire  en tre r la  te r re  dans les in tervalles des 
rac ines, de façon à  ce qu’il n ’y reste  pas de 
v ide ; u n  peu de te rreau , lo rsqu’on peu t s’en 
p ro cu re r, p rodu it un  excellent effet. On tasse 
m odérém ent la  te r re  su r les rac ines, en ap 
p u y an t dessus to u t au to u r avec le ta lon . L a 
te rre , fraîchem en t rem uée et fum ée, é tan t p lus 
vo lum ineuse qu’elle ne doit l’être  quand  elle 
a u ra  pris  son assiette , cette  c irconstance , jo in te 
au volum e des rac ines, form e tou jours au tou r 
du  tro n c  u n  léger ta lus qui plus ta rd  s’affaisse 
de lu i-m êm e e t rev ien t à  peu près de n iveau 
avec  le sol en v iro n n an t ; la  coupe du  te rra in  
(fig . 285) m ontre la  d isposition la plus conve-

Fig. 285.

nable de ce ta lu s  ; elle consiste su rto u t à  laisser 
au to u r du  tro n c  u n  léger enfoncem ent c ircu 
la ire , en form e de bassin , destiné à faciliter les 
a rro sa g e s , si, p a r su ite  d’une longue séche
resse, il devenait nécessaire d’y  avo ir recours. 
D ans les pays découverts, exposés à des vents 
v io len ts, il est bon  de donner aux  jeunes arbres 
deux et quelquefois tro is tu teu rs , ce qui n ’em 
pêche pas d ’en to u re r le tronc  avec des ronces 
ou des épines, pou r p réserver leu r écorce de 
to u t accident. L orsque le verg er est dans une 
situa tion  ab ritée , u n  seul tu teu r suffit à  ch a
que p ied d’a rb re  ; il fau t p rend re  garde, en 
p laçan t les tu te u r s , de blesser les racines. L a 
fig . 286 m ontre  u n  a rb re  assujetti à  deux tu -

Fig. 286.

t e a r s  p la c é s  a s se z  lo in  d e  lu i  p o u r  n e  p a s  o f

fenser ses racines. L ’usage de b rû le r à  la  su r
face l’ex trém ité  des tu teu rs  qui doit séjourner 
en te rre  les rend plus solides et plus durables. 
Les liens qui re tiennen t l’a rb re  assu je tti aux 
tu teu rs  ne doivent être n i assez serrés pou r le 
gêner, ni assez lâches p o u r risquer de n u ire  à 
l’écorce p a r  le fro ttem ent ; dans ce b u t, de bons 
liens de paille to rdue , tels qu ’on les emploie 
dans les vergers de la  Belgique, son t p ré iëra- 
bles à  des b ranches d’osier.

L ’époque la p lus favorable p o u r p lan te r les 
arb res fru itie rs est un  po in t de la  science h o r- 
ticu ltu ra le  su r lequel les a u teu rs  et les p ra t i 
ciens d iffèrent d’opinion. Les uns p lan ten t le 
p lus p rès possible de la rep rise  de la  v égé ta 
tion , p a r conséquent au  p rin tem ps, p lus tô t ou 
p lus ta rd , selon le p lus ou m oins de précocité 
des espèces ; les au tres  p lan ten t indifférem 
m ent d u ran t to u t le som meil de la  végéta tion  ; 
d ’au tres  enfin  pensen t q u ’on ne sau ra it p lan te r 
trop  tô t, et qu ’auss itô t que la chute  des feuilles 
annonce le som m eil de la  vég é ta tio n , il est 
tem ps de p lan te r les a rb re s  à fru it. Nous som 
mes en tièrem ent de leu r av is. En p rin c ip e , 
l’a rb re  qui a  le tem ps av an t les g ran d s froids ' 
de com m encer à fo rm er ses racines, en profi
ta n t d’un  reste  d ’a rriè re -sa iso n , est m ieux d is
posé à végéte r au  prin tem ps de l’année su i
van te  que l’a rb re  a rrach é  e t p lanté au  m o
m en t où le trav a il de la  végéta tion  va  reco m 
m encer. C’est donc, à  n o tre  avis, une  règle 
générale qu i, po u r les contrées m éridionales et 
tem pérées de la  F ran ce , y  com pris le c lim at 
de P aris , ne souffre pas d ’exception. D ans le 
n o rd  de la  F ra n c e , p rincipalem en t dans le 
n o rd -es t, où les h ivers son t souvent très rigou
reu x , les jeunes arb res on t quelquefois ta n t  à 
souffrir du froid, qu ’il peu t ê tre  p référab le  de 
les la isser en pépinière ju sq u ’au  prin tem ps ; 
dans ce cas, on se hâte  de p lan te r aussitô t après 
les fortes gelées, en saisissan t u n  in tervalle  fa 
vorab le , lo rsqu’à la su ite d ’un  dégel la te r re  
s’est ressuyée et rafferm ie ; ca r, s’il fallait a t 
tendre  la c lô tu re  définitive de l ’h iver, qui se 
prolonge le p lus souven t ju sq u ’en a v r i l , on 
p lan te ra it beaucoup trop  ta rd . Nous ajouterons 
qu’en B elgique, il nous est a rriv é  bien des fois 
de p lan te r des arbres fru itie rs au  mois de n o 
vem bre, con tra irem en t à  l’usage du  p a y s , et 
que les a rb res , après avoir essuyé p lusieurs 
mois de gelées de 15 à  20", on t végété  au 
prin tem ps avec p lus de v ig u eu r que d ’au tres 
mis en place au  mois de m ars. N ous devons 
donc considérer le mois de novem bre com m e f- 
le plus convenable de tous pou r p lan te r l e s ! 
a rb res  à fru it ; on peu t p lan te r dès la fin  d ’o c 
tob re  les arb res d ’espèces précoces qui p e r 
d en t leurs feuilles de bonne heu re  ; c a r , dès 
q u ’un  a rb re  a  p erdu  ses feu ille s , c’est que sa 
végéta tion  est engou rd ie ; il n ’y a pas d ’incon 
vén ien t à le dép lacer.

§ Y . —  Soins généraux .

Les a rb res  du  v e rg e r réc lam en t peu de soins 
en tre  l’époque de la p lan ta tio n  et celle de leur
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mise à  ir a it  ; si les racines on t été bien p rép a 
rées , leu r végéta tion  peu t ê tre  à peu près li
vrée à elle-m ême. N ous avons vu com m ent ils 
veulent ê tre  conduits pour favoriser la  fo rm a
tion de leu r tê te . Les pom m iers et la  p lupart 
des poiriers fo rm en t leu r tê te  na tu re llem en t ; 
le ja rd in ie r n ’a besoin de s’en m êler que pou r 
supprim er les bourgeons su rabondan ts  qui fe
ra ien t confusion , e t ten ir  tou jours l’in té rieu r 
assez dégagé po u r que l’a ir y  puisse c ircu le r 
librem ent. Les arb res à fru its  à noyaux  ne sont 
pas tous aussi dociles; les cerisiers, p a rticu liè 
rem en t, o n t besoin d ’être  aidés {tour p rendre  
une bonne form e ; s’ils ne sont dès l ’orig ine 
conduits su r tro is ou q u a tre  b ranches tenues à 
d istance convenable au m oyen d’un  petit c e r
ceau , les cerisiers à fru it i'erme, ay an t leurs 
b rariches natu re llem en t red ressées, poussent 
en dro ite  ligne une flèche peu garn ie  qui p rend 
en  peu d ’années une élévation  telle qu ’il faut 
une  échelle de couv reu r p o u r a ller chercher 
les cerises., au risque de se rom pre le cou. Cet 
excès de v igueu r, rép a rti en tre  tro is ou quatre  
bonnes b ranches dont on favorise les ram ifica
tions, n ’a pas d ’inconvénien t ; les arb res n ’en 
son t que plus productifs .

Les A nglais, dans le b u t de faciliter l ’en tre 
tien  des a rb res  et la  récolte du fru it, ne  la is
sen t jam ais p rendre  aux  poiriers de leurs v e r
gers plus d ’élévation qu’aux pom m iers ; ils ont 
soin pour cela de form er au jeune  a rb re  cinq 
ou six b ranches d ’égale force, en tre  lesquelles 
la  sève se p a r ta g e ; ces b ranches, placées dès 
l’origine dans des d irections d ivergentes, ne 
p ren n en t jam ais une très g rande élévation.

Tous les arb res du  verger, quelle qu’en soit 
l’espèce, veulent être  débarrassés soigneuse
m ent des d rageons qu’ils re je tten t du  pied et 
des pousses qu i percen t le bois au-dessous de 
la greffe. Ces p o u sse s , enlevées av an t d ’être  
passées à  l ’é ta t ligneux , ne laissent pas de 
trace  ; m ais si l’a rb re  ap partien t à  une espèce 
don t le bois est su jet à  la gom m e, et q u ’on 
ta rd e  assez à  enlever les pousses du sujet pour 
ê tre  forcé de reco u rir à  l’em ploi de la  serpette 
tand is que l’a rb re  est en pleine sève, il en peut 
résu lte r u n  écoulem ent de gom m e, et p a r  suite 
une plaie très p réjudiciable à  l’a rb re . Q uand 
ces accidents on t l i e u , c’est tou jours p a r la 
faute du ja rd in ie r.

L a  m eilleure m anière d ’u tiliser le sol d’un 
verger, lorsque les arb res  on t pris assez de 
force pou r qu’il ne soit plus possible d ’y con ti
n uer les cu ltures ja rd in iè res , c’est, comm e nous 
l’avons d it, de le convertir  en p ra irie  na tu re lle .
I l im porte que cette p ra irie  soit m ain tenue 
exem pte de plantes à racines p iv o tan te s ; ia 
ca ro tte  sauvage, la cen tau rée , la chicorée, les 
patiences et tou tes les espèces de chardons en 
do iven t ê tre  soigneusem ent exclues ; tou tes ces 
p lan tes, ou tre  qu’elles nu isen t à  la  qualité du 
fourrage , p longent dans le sol assez av an t pour 
ren co n tre r les rac ines des a rb res  à fru it et leu r 
d ispu ter leu r n o u rr itu re . On doit à  cet effet 
im iter la sagacité  des Belges et des H ollandais

qui u tilisent, po u r n e tto y e r leu rs p ra iries, l ’in 
stinc t vorace du  cochon. Les p ra ir ie s  arborées 
de la Belgique offrent des tapis d ’un  v e rt aussi 
uniform e que celui du bou ling rin  du p arc  le 
m ieux tenu ; c ’est qu ’après y  avo ir fait paître 
les vaches, puis les m outons qui tondent l’herbe 
de très p rès , on y  lâche des po rcs qu ’on a 
laissé jeû n e r à dessein; ceux-ci a rrach en t avec 
plus de soin que le ja rd in ie r le plus a tten tif  
tou tes les racines p iv o ta n te s , sans en laisser 
une seule.

L a te rre  au pied des arbres ne doit recevoir 
que des b inages superficiels, donnés avec des 
in strum ents à den ts ém oussées, pour n e p a s  
b lesser les rac ines. Quelques personnes sont 
encore dans l’usage de fum er de tem ps en tem ps 
le pied des arb res à fru it du verger parvenus à 
tou te  leur grosseur. N ous leur ferons observer, 
selon la rem arque du  professeur anglais L ind
ley , que c’est à  peu près com m e si elles p ré 
tendaien t n o u rr ir  u n  hom m e en lui m ettan t 
des alim ents sous la p lante des pieds. L ’arb re , 
on ne peu t trop  le répéter, ne se n o u rr it que 
p a r les extrém ités  de ses racines ; les racines 
n ’on t po in t de spongioles près de leur insertion  
su r le tro n c  de l 'a rb re ;  elles ne peuvent donc 
p ro fiter du fum ier qu’on en terre  ho rs de la 
portée de leurs spongioles. C ependant, une cou
ve rtu re  de fum ier long , ou bien, à défaut de 
fum ier, une couche épaisse de feuilles sèches 
ou de litière , est u tile  aux  a rb res  fru itiers de 
tou t âge, en h iv er pou r d im inuer l’action  du 
fro id , et en été pou r conserver à la te rre  un  
peu de fra îcheu r. L a  véritable m anière de fu
m er les a rb res  d ’un verger, c ’est de donner 
tous les deux ou tro is ans à  toute la p ra irie  
une bonne couvertu re  de fum ier à demi con 
som mé ; l’eau des pluies, en délayan t les p a r 
ties solubles de l’engrais, les fera pénétrer dans 
le sol, et les racines des arbres en prendron* 
leu r pa rt. Si l’on juge  nécessaire de fum er uft. 
a rb re  fatigué p a r une production  d e fru its  trop  
ab o n d an te , il fau t en te rre r le fum ier, par un  
labou r superficiel, dans un  espace circu laire  
plus ou m oins large en raison  de la grosseur 
de l’a rb re , én com m ençant à 1 m ètre ou même 
à l m50 de d istance, à p a r tir  de sa base. Le fu
m ier de p o rc , pourvu  q u ’il a it je té  son feu  et 
q u ’il ne soit plus en ferm entation , est celui de 
tous qui refait le plus prom ptem ent les arbres 
fru itie rs m alades ou fatigués.

L orsque les a rb res  du verger ont a tte in t seu
lem ent la m oitié de leu r grosseur, il fau t pour 
les ta ille r, s’il en  est besoin , en faire le to u r 
au  m oyen d’une échelle double ; le plus sou
ven t on se contente d ’appuyer su r les p lus fo r
tes b ranches une échelle sim ple. De quelque 
facon q u ’on s’y prenne, on d é tru it ainsi inév i
tablem ent beaucoup de productions fru itiè res , 
su rto u t dans les arb res à fru its à pépins dont 
les boutons à fru it son t placés su r des supports 
très fragiles. Il vaut beaucoup m ieux, lorsqu’il 
ne s’agit que de supprim er des branches m or
tes, m alades ou superflues, qu ’il est facile de 
d is tinguer du  p ied de l’a rb re , se se rv ir de
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ľ a n  de« deux instrum ents représen tés fig. 68 
e t 69 ; ces instrum ents peuvent s’ad ap te r à 
des m anches aussi longs qu’il est n écessa ire ; 
en  appliquant leur tra n c h a n t su r le talon  de 
la b ranche à ¿supprimer, il suffit de frapper avec 
un  maillet su r le bou t de ce m anche pou r cou
per la b ranche aussi n e t qu’avec la serpette la 
mieux affilée ; p a r  ce p rocédé, l’a rb re  se trouve 
convenablem ent élagué, sans qu ’un  seul de ses 
boutons a it été dé taché . On a. lieu de s’étonner 
que cette excellente m é th o d e , connue e t r e 
com m andée p a r  tous les bons au teu rs , soit si 
peu  usitée en F ran ce ; elle est généralem ent en 
usage en A ng le te rre , en Belgique et en Alle
m agne ; on cro it qu ’elle a été orig inairem ent 
pratiquée dans les vergers de l’A m érique sep
ten trionale .

Les a rb res, une fois qu’ils com m encent à 
ra p p o r te r , veu len t être  tous les ans visités et 
nettoyés de tou te  b ranche m orte ou mal placée ; 
ces b ranches se coupent au n iveau des b ran 
ches latérales auxquelles on ne touche jam ais ; 
on les laisse pousser en toute liberté . Q uelque
fois les p roductions fru itières se m ontren t en 
si g rand  nom bre, qu’il fau t en supprim er une 
p artie  ; on re tran ch e  alors de préférence celles 
qu i sont placées le m o ins favorablem ent pour 
m û rir  leur fru it. O n ne doit tailler les a rb res  
fru itie rs qu ’en h iv e r , pendant le repos de la 
sève. Si toutefois on c ra in t de se tro u v er en 
re ta rd , on com m ence tou jours par les a rb res  à 
fru its  à  noyaux  ; ces arb res  é tan t sujets à la 
gom m e souffrent plus que les arb res fru itie rs à 
pep insd ’une taille ta rd iv e ,q u i co ïnciderait avec 
le prem ier m ouvem ent de la sève de prin tem ps. 
P arm i les a rb res  du  verger, les m oins v igou
reux de chaque espèce se ta illen t aussitô t après 
la  chu te  des feuilles -, les arb res du  v erg er n ’ont 
besoin que d ’une légère taille de rafraîchisse
m ent tous les ans, e t d’une taille à  fond tous les 
tro is  o u .q u a tre  ans. L orsqu’on ne laisse pas 
trop  vieillir les b ranches des arb res  du verger 
e t qu’on a soin de pourvoir à leur rem place
m en t par du jeune bois,, longtem ps av an t qu’el
les soient épuisées, les récoltes-sont plus égales, 
le fru it est plus beau et de m eilleure qualité.

Du m om ent où les arb res fru itie rs on t te r 
m iné leur c ro issan ce , et quelquefois même 
beaucoup  plus tô t, leur écorce se gerce en tout 
sen s ; les fentes se rven t d ’ab ri aux in sec tes; 
les portions d’écorces m ortes et à  dem i déta
chées se pourrissen t par-dessous et nuisent à 
ra san ié  de l’a rb re . I l est bon d ’en d ébarrasser 
le tronc et les b ranches p rincipales en les fro t
ta n t avec le dos d’une serpe, avec assez de m é
nagem ents pour ne pas a ttaq u e r ľécorce vive 
e t le bois. Cette opération  do it se faire un peu 
av a n t la reprise de la végéta tion  au prin tem ps ; 
on  choisit un  tem ps hum ide e t co uvert. C’est 
aussi le m om ent d’enlever les m ousses e t li
chens qu i.s’attachen t aux arbres dans les lieux 
hum ides. L orsque p a r négligence on a laissé 
ce tte  végétation parasite  envahir ľéco rce  des 
a rb re s , le m oyen le plus p rom pt de les n e t
to y e r consiste à les enduire de lait de chaux  I

avec un gros pinceau de bad igeonneur ; la  
chaux étein te, délayée dans l’eau , n ’ay a n t au 
cune consistance, n ’adhère point à  la surface 
du  tro n c  et des grosses b ranches ; les a lte rn a 
tives de tem ps sec et pluvieux la font p rom 
ptem ent d isp a ra ître ; elle entraîne en tom bant 
les lichens et les m ousses, en  même temps qu’elle 
se rt à la  destruction  des larves d ’insectes.

U n a rb re  languissan t, lorsqu’il n ’a pas plus 
de cinq  ou six ans de p lan ta tion , peu t ê tre  a r 
raché  en novem bre ou décem bre sans inconvé
nien t. On le tra ite  alors exactem ent com m e s’il 
so rta it de la pépinière  ; on visite avec soin les 
racines pour en re tran ch e r les parties endom 
m agées qui sont o rd inairem ent la cause de son 
é ta t m alad if ; on taille les b ranches assez cou rt 
pour les m ettre  en harm onie avec les racines 
raccourcies ; la te rre  du  tro u  est rem aniée à 
fond et renouvelée au besoin ; on s’assure  s’il 
n ’existe pas dans le sous-sol quelque infiltration  
qui au ra it causé la p o u rritu re  des rac ines, et 
l’on a soin d ’y  p o rte r rem ède, au  m oyen d ’un  
lit de g rav ie r et de p lâ tras. L ’a rb re  est ensuite 
rem is en p lace ; on redouble de soins envers 
lui pour qu’il regagne le tem ps perdu .

L o rsqu ’un jeune a rb re  pousse inégalem ent 
avec une v igueur désordonnée, c’est le plus 
souvent parce  qu ’une de ses rac ines, p a r  une 
cause acciden te lle , p a r  exem ple, quand  elle 
rencon tre  une veine de te rra in  plus fertile  que 
le reste du sol, a g rand i ou tre  m esure, ce qui a 
forcé les b ranches qui lui corresponden t à  en 
faii e au tan t. D ans ce cas, on déchausse l’a rb re  
pendan t l’h iver, et on m e tà  découvert les p rin 
cipales racines ; celles qui ont causé le désordre 
sont re tran ch ées, et p a r des am endem ents con
venables on em pêche que celles qui p ren d ro n t 
leur place fassent le mêm e effet.

L a récolte des fru its  des arb res  du  verger 
doit se faire avec tou tes les p récau tions néces
saires pou r ne pas nu ire  aux  boutons à fru it, 
espoir de la  récolte p rochaine . Les fru its à 
no yaux  ex igent sous ce rap p o rt m oins d ’a tten 
tion , parce que les yeux à ir a it  sont peu déve
loppés à  l’époque de la récolte. Mais les fru its  à  
pépins veu len t ê tre  cueillis avec les plus g rands 
m énagem ents, par la raison que leu r pédoncule 
est entouré à sa  base de boutons qui son t ou 
seron t des productions fru itiè res , et qui, à  cause 
de la na tu re  fragile de leurs suppo rts , se dé ta  
client au m oindre choc. Le m om ent favorable 
pour la  réco lte  n’est indiqué p a r  la  parfaite  
m atu rité  du  fru it que pour les fru its à noyaux  ; 
plusieurs varié tés de fru its  à pép ins d’été son t 
m eilleurs lo rsqu’on  les cueille u n  peu  av an t 
leur m atu rité  com plète, pou r les laisser ache
ver de m û rir su r une  p lanche ; tous les fru its  
d ’h iver sont dans ce cas.

On ne p eu t ind iquer que d ’une m anière  gé
nérale les espèces de fru its  convenables pour 
créer un verger ; chacun  se décidera d ’après 
les c irconstances locales de sol, d ’exposition e t 
de tem péra tu re  ; le ja rd in ie r de profession p lan 
te ra  de préférence les a rb res  dont le fru it lui 
prom et un  débit plus p rofitable. Nous donne
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rons a la fin de ce chap itre  des listes détaillées 
des a rb res  à ir a i t  susceptibles d ’ê tre  cultivés 
dans les v e rg e rs , sous le c lim at des différentes 
régions de la F ran ce . D isons dès à  p résen t que 
presque tous les fru its à  pépins qu ’on récolte 
su r des py ram ides p o u rra ien t ê tre  récoltés en 
bien  plus g rande abondance su r des arb res en 
p le in -ven t dans les v erg ers , absolum ent comm e 
les fru its  à c idre ; les fru its  à cou teau  ne sont 
en général ra re s  et chers que parce  q u ’un p ré 
jugé que les dém onstra tions de l’expérience 
dev ra ien t av o ir fait d isp a ra ître , em pêche la 
p lu p a rt des cu ltiva teu rs  de greffer en espèces 
de choix des arb res de prem ière  force, don t un  
seul parvenu  à tou te  sa croissance en v erra it au 
m arché a u ta n t de beaux et bons fru its  que to u 
tes les py ram ides d ’u n  ja rd in .

§ V I .  —  V ergers d ’arb res  à fruits à noyaux.

T out ce que nous avons d it p récédem m ent 
su r les vergers  s’applique à tous les arb res  à 
fru it, sans d istinction  ; nous devons com pléter 
ces no tions par quelques observations su r la 
fo rm ation  d ’u n  v erg er exclusivem ent peuplé 
d’a rb res  à fru its  à  noyaux .

T ro is p rincipales espèces d ’a rb res  à fru its  à 
n o y au x  peuplen t les vergers des contrées tem 
pérées de laF ra n c e  : le cerisie r, le p ru n ie r et l’a 
b rico tier. Au nord du  bassin  de la Seine l’abrico
tie r porte  si ra rem en t en plein-vent que dans tous 
les départem ents, en tre  P aris et la  fron tière  du 
no rd , on ne rencon tre  l’ab rico tier en plein-vent 
que dans quelques localités privilégiées , dont 
le sol et l’exposition  sont spécialem ent favo
rab les  à sa fructification . Le cerisier et le p ru 
n ie r, b ien  qu’ils so ie n t, comm e l’ab rico tier, 
orig inaires de l’A sie-M ineure, son t fertiles en 
p le in -ven t ju sq u ’en R ussie, p a r la seule raison 
qu’ils en tren t en végétation  plus ta rd  que l’a
b rico tie r, et que lo rsqu’ils son t en fleur, les 
gelées ta rd ives peuven t bien ra rem en t les a t
te ind re  , mêm e dans les pays d u  n o rd . C’est 
uniquem ent en ra ison  de sa floraison trop  h â 
tive que l’ab rico tie r noue ra rem en t son fru it ; 
il lu i fau t, en effet, pou r cela une tem péra tu re  de 
p rin tem ps pou r ainsi d ire  exceptionnelle.

D ans la  vallée de la  L oire  et au  sud de cette 
vallée, les vergers  d ’a rb res  à fru its  à  noyaux  
sont p rincipalem ent peuplés d’abrico tiers et 
d’alberg iers ; l’am and ier com m ence à s’y m on
tre r  ; les p run ie rs  et les cerisiers d ’espèces à 
fleur p récoce, y  rem placen t les espèces ta rd ives 
des vergers du  no rd  ; les pêchers y  prospèren t 
en pleine te rre , m ais ce son t les espèces don t le 
fru it adhère  au noyau  et don t la ch a ir blanche 
ou ja u n e  a  beaucoup de consistance ; la  peau 
de ces fru its  ne se détache pas à l’époque de la 
m a tu rité  comm e celle des pêches obtenues à l’es
pa lie r sous le c lim at de Paris . Enfin, dans les 
vergers des bo rds de la M éditerranée, le pêcher 
et le b rug n o n ier dom inent dans les vergers, à 
cô té  de l’am and ier et du g ren ad ie r; ils y  a t
te ignen t les dim ensions de nos pom m iers et 
de nos po iriers en p le in -ven t, partou t où il est 
possible de les a rro se r en été ; ca r aucun a rb re

à fru it, excepté le figu ier, ne  résiste sans le se
cours de l’irriga tion  à la sécheresse des étés de 
Provence. Des vergers spéciaux  sont consa
crés aux  arb res de la fam ille des au ran tiacées, 
o rangers, citronniers et leu rs v a rié té s ; ces a r 
bres y  son t tra ités en grande cu ltu re  e t sont 
l’objet d’une branche im portan te  de l’horticu l
tu re  du  midi de la F rance (voir tom e II , p . 68).

A vant de p lan te r un  verger d ’a rb res  fru i
tie rs  à noyaux  , il fau t arrê ter le choix des es
pèces et dé term iner l’espace à laisser à chaque 
pied d ’arb re . Les plus forts n’exigent point au- 
delà de 10 m ètres en to u t sens; h u it m ètres 
suffisent aux arb res de dim ensions m oyennes; 
les cerisiers greffés à  dem i-tiges, tels qu’on en 
p lan te  beaucoup dans les te rres  légères aux en
v iro n s de P a r i s , n ’ex igent pas au-delà  de 6 
m ètres ; on ne leur en donne souvent pas plus 
de q u a tr e , m ais cette d istance est tro p  petite.

L ’ab rico tier est comme le pom m ier, disposé 
à é tendre  p resque horizontalem ent les b ranches 
de sa tête. Les p run ie rs  p ren n en t d’eux-m êm es 
une form e un peu m oins évasée , à  l’exception 
des reines-claudes, dont les têtes s ’étalent à peu 
près com m e celles de l ’abrico tier, ce qui tien t 
su rto u t à la  pesan teu r du  f r u i t , parce  que ces 
arb res ch arg en t beaucoup dans les années 
abondantes, de sorte  que les b ranches, forcées 
de s’inc liner sous la ch a rg e , ne  rep ren n en t 
point après la récolte leu r position prim itive et 
s’éloignent de p lus en plus de la verticale à 
m esure que l’arb re  avance en âge. Les cerisiers, 
considérés p a r  rap p o rt à  leu r form e et à  l’es
pace qu’il convien t de leu r acco rder dans le 
ve rg e r, re n tre n t dans deux divisions d istinctes. 
Les arb res de la prem ière ont pour type  le m e
risier sauvage à fru it n o ir ; livrés à  eux-m êm es, 
ils se ram ifieraien t fort peu et s’élèveraien t r a 
pidem ent à la  hau teu r de 15 à 18 m ètres. 
A rrêtés dans leu r croissance p a r les m oyens 
que nous avons ind iqués, leurs b ranches n ’en 
conserven t pas m oins une disposition à m on
te r  qui rend  tou jours leurs têtes peu évasées ; 
ces b ranches sont grosses et fortes p a r  rappo rt 
à  leur longueur -, elles p lient difficilem ent sous 
la charge  du fru it, quelle que soit l’abondance de 
la réco lte  ; s’il su rv ien t un  g ran d  v en tà  l’époque 
où elles sont très chargées de fru its  m ûrs ou 
presque m û rs , elles cassent au  lieu de plier. 
Cette considération  doit engager à réserver à  
ces a rb res , ainsi qu ’aux  abrico tiers, les parties 
les m ieux abritées du  verger. Les fru its des 
cerisiers à b ranches fortes et redressées sont 
en général doux et à  chair ferme (guignes , b i
g a rreau x , cerises anglaises).

Les cerisiers de la seconde division p o rten t 
en général des fru its aigres à cha ir molle (ce
rises proprem ent d ites); leurs b ranches souples 
et m inces fléchissent aisém ent sous le poids 
du fru it et du  feuillage; leu r t ro n c , au lieu de 
m onter d ro it, se ram ifie na tu re llem en t à p a rtir  
de la greffe; il leu r fau t dans le verger plus 
d ’espace qu’aux cerisie rs de la  prem ière d iv i
sion.

Les vergers de pêchers en p le in -ven t peuvent
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être d ’un produ it très avantageux , mêm e sous 
le c lim at de P a ris ; en faisant choix d ’une si
tu a tio n  favorable , il est possible , l’expérience 
le p rouve, d’obtenir des pêchers en p lein-vent 
des f ru its , sinon égaux en qualité à ceux des 
pêchers en espalier, du m oins qu i en diffèrent 
très peu. Dans ce b u t, il ne  faut p lan te r que les 
espèces qui fleurissen t ta r d ;  les sujets do iven t 
ê tre  ou francs de pied, p ro v en an t des noyaux 
des plus belles pêches de chaque espèce, ou 
greffés sur fran c , à 0 m,50 de te rre . On forme 
leu r tê te  su r qua tre  b ranches bien espacées ; on 
a soin qu ’elle s’évase convenab lem ent, qu’elle 
ne  p renne pas tro p  d’élévation et que les b ran 
ches in térieu res ne form ent point confusion

Í tour laisser p a rto u t un  libre accès à l’a ir et à 
a lum ière . Ces vergers réussissent p arfa ite 

m en t q u a n d , dans une position naturellem ent 
abritée , telle que le pied d’un  coteau reg a rd an t 
le sud ou le su d -e s t, on pro tège en ou tre  les 
pêchers par des lignes de th u y as ou de cyprès, 
ou p a r des haies vives de l m,50 à 2 m ètres d’é 
lévation. Le pêcher en p lein-vent, ne conserve 
la qualité de son fru it que lo rsqu’on a soin de ne 
pas le fa tiguer par une production  excessive, et 
qu ’on ne lui laisse tous les ans qu’une récolte 
m odérée, p roportionnée  à la force des sujets.

§ VII. —  C lôtures.

L es haies r iv e s  épineuses son t les m eilleures 
des clôtures pou r les vergers. L orsque dans les 
in tervalles des arbres en p le in -ven t on ne plante 
que des poiriers su r cognassier et des pom m iers 
su rd o u ca in  , ces clôtures peuvent ê tre  établies 
par la voie des semis ; la  len teu r de ce procédé 
est dans ce cas sans inconvénien t ; les p rem iers 
fru its  des arb res  en pyram ide les plus précoces 
ne para issen t pas av an t la  quatrièm e année 
après la p lan tation  ; on a to u t le tem ps de lais
ser cro ître  la  haie ; elle devient de plus en plus 
défensive à m esure que les arb res  deviennent 
plus productifs. Q uand les arb res  en plein-vent 
seron t en plein r a p p o r t , la  haie parvenue de
puis longtem ps à  toute sa croissance vaud ra  
com m e clô ture  la  m eilleure m uraille. M ais si 
dans les in tervalles des arb res en p lein-vent, 
p lantés à 12 m ètres les uns des au tre s , en tou t 
sens, on a  créé des lignes p rovisoires de pom - 
m iérs-parad is ou de groseilliers qui rap p o rten t 
au  bou t de deux ans , ou hien s i , en a ttendan t 
le fru it des a rb res  en p le in -ven t, on emploie le 
sol du verger à des cu ltu res ja rd in iè res, il vaut 
m ieux form er la  haie p a r p lan tation  que par 
sem is; le v erg er se ra  ferm é deux ans plus tôt. 
Les haies d ’aubép ine , de houx et de ro b in ia , 
soit sem ées, soit p la n té e s , son t les m eilleures 
de toutes comm e haies défensives. L’églantier, 
qui, lorsqu’il est seul, végète trop  inégalem ent 
pour form er de bonnes haies , p rodu it un  bon 
effet lorsqu’on en mêle quelques pieds de d is
tance  en d istance, parm i les au tres  essences 
épineuses. Ces haies doivent être  tondues deux 
fois par an , de m anière à les m ain ten ir sous la 
form e que représen te  la /ід. 287. Cette form e 
est celle de toutes qui s’accorde le m ieux avec

Fig. 2S7,

la défense du ve rg e r, en occupan t le m oins de 
te rra in  possible. D ans la Belgique xvallone et 
dans le no rd-est d e la  F ra n c e , on p lan te  b eau 
coup de haies en cornouiller {cornussanguinea)-, 
elles ont l’avan tage de fo rm eravec  le tem ps une 
clô tu re  trè s  solide, parce  que les tiges se g re f
fent na turellem ent en approche à  tous leurs 
points de con tac t les unes su r les a u tre s ; m ais 
n ’é tan t point épineuses, elles sont faciles à  fran 
ch ir. Les haies de charm e ou ch a rm ille s , fo rt 
en usage autrefois pou r enclore les ja rd in s  et 
les v e rg e r s , ont le défaut de s’a rrê te r  difficile
m ent à la hau teu r voulue et d ’étendre au loin 
leurs rac ines, ce qui fait perd re  une trop  grande 
la rgeu r de te r ra in . Les haies d’arbustes de sim 
ple ornem ent ne son t point en usage au to u r des 
v e rg e rs ; tou tefo is, il ex iste-à  no tre  connais 
san ee , dans la com m une de la V alette (V ar), 
un verger enclos p a r une haie de rosiers du 
Bengale , régu lièrem ent taillés à  la  h au teu r de 
l m,30. Cette haie longe la  g rande rou te  su r une 
étendue de p rès de 100 m etres, et bien qu’elle 
soit toute l’année en proie aux  dévastations des 
passan ts e t à  celles de p lusieurs cen ta ines dé 
mille m outons tran sh u m an s , su r le passage 
desquels elle est m alheureusem ent p lacée , 
elle subsiste depuis plus de 30 ans. Cet exem 
ple m on tre  les services que le ro s ie rd u  Bengale 
peu t rend re  comme c lô tu re  dans nos d ép a rte 
m ents du  m idi.

§ v in .  — Frais .

N ous ne p o u v o n s, à  m oins de m ultiplier les 
calculs à  l’in f in i, donner des indications p ré 
cises que pour une localité spéciale ; nous ch o i
sissons les conditions ord inaires de la cu ltu re  
des a rb res  à  fru it dans l’un des départem en ts 
qui avoisinent P a ris ; chacun  p o u rra  com parer 
nos ch iffres , don t nous garan tissons l’ex ac ti
tude, avec ce qui existe dans chaque localité . 
Nous nous proposons p rincipalem ent de faire 
com prendre, par ces chiffres, aux propriéta ires 
placés à  portée de P aris ou d ’une g rande ville, 
quels avantages ils peuvent obtenir d ’une b ran 
che de cu ltu re  au jourd ’hui trop  négligée ; nous 
voulons leu r faire toucher au  doigt ces a v an 
tages , au tan t dans leu r p ropre in té rê t que dans 
celui du public. N ous considérons à  p a r t les 
fra is et p roduits des vergers d’arb res  à  fru its à  
pép ins; nous répétons les ca lcu ls analogues 
pour les vergers d ’a rb res  à  fru its à  noyaux .

A. — F rais d’établissement d ’u n  verger d ’arbres
à f r u i t s  à pépins.

Lorsque le sol est trè s  fertile et de n a tu re  a 
faire p résum er que les arb res y  p ren d ro n t un
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très g rand  développem ent, on ne p eu t leur 
donner m oins de 12 m ètres d ’espace en tout 
sens. U ne d istance de 10 m ètres est suffisante 
quand  le sol est un  peu m oins fe r tile , su rtou t 
si l’on p lante plus de poiriers q u ed e  pom m iers, 
ces dern iers é tan t plus portés que les poiriers à 
étendre horizontalem ent les b ranches de leu r 
tête ; nous exam inerons séparém en t ces deux 
conditions pour un  verger d ’un  hecta re  :
P oiriers e t pom m iers en p le in -v e n t, à  12

m ètres en tou t sens, 64  à 1 fr . 9,5 c. . . 8 o f » 
Pom m iers greffés su r paradis, i , S 4 ô à 5 0 c . . 770 »
U n labour à  la c h a rru e .............................  25  »
U ne seconde façon à la bêche, à 4 f. par a r e . .  100 »
Fum ier 10 m ètres cubes, à 12 f r . ,  transport

e t épandage c o m p r is .............................. 120 »
Façon des tranchées e t p lan ta tio n ..........  300  »
T erreau  p ou r les p lan ta tions, 3 m ètres cubes

à 5 f r ........................ - . . . .  о   23 »
Piquets p ou r tu teu rs , 12 8, à 2 par plein-vent,

pose com prise, à 30 с     58 40

T otal . . . .  1 ,458  40

E n p o rtan t le to ta l des dépenses à 1,500 f r ., 
nous croyons être  très près de la vérité . Les 
pom m iers-parad is sont plantés à deux m ètres 
en to u t sens les uns des a u tre s , espace plus 
que suffisant p o u r ces arbres qui on t peu de 
racines ; il reste  au to u r de chaque pied d’a rb re  
en plein ven t un  espace, libre de h u it m ètres 
en tou t sens ; c ’est ce que représen te  la [iq. 288 ;

Fig. 288.
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on a laissé tout au to u r du  verger, en tre  la haie 
BB e t le prem ier ran g  de pom m iers-paradis, 
une largeur de qua tre  m ètres CC pour la c ircu 
lation  ; c’est aussi pour se rv ir de dégagem ent 
que deux  allées de q u a tre  m ètres de large DD 
trav e rsen t le verger, en se coupant à angle 
d ro it au  po in t A qui occupe le cen tre  de quatre  
carrés sem blables qu’il eût été inutile de 
rep rodu ire  ici. Au bout de huit ou dix ans, les 
pom m iers-paradis, épuisés ou non, seront su p 
prim és ; le sol recev ra  une bonne fum ure d ’en
g ra is bien consom m é e tse ra  converti en p ra irie  
natu re lle  pour dem eurer en cet é ta t à perpétuité. 
L es pom m iers-paradis ne com m enceront à pro
duire  qu’à deux ans ; on au ra  donc à  supporter.

ayan t de rien  réco lter, ou tre  les avances por
tées au  com pte p récédent : л

Loyer de 2 ans, à 160 fr. ľh e c la re ,  impôts
comP™    320' .

Intérêts  de 1,500 fr .,  à S o / o ,  en 2 a n s   t s o  ,
C e  q u i ,  j o i n t  à  la  s o m m e  r o n d e  d e  1 ,B 0 0  f r .

précédemment déboursée, c i   1 , 5 0 0  »

Donne p ou r  le tota l de  la mise d e h o r s . . . .  . 1 ,9 7 0  »

Somme qu ’en ra ison des frais imprévus, on
p eu t  p o r te r  à   2 , 0 0 0  »

Si le degré u n  peu m oindre de fertilité du 
sol engage à d onner seulem ent aux arbres 
10 m ètres de d istance en to u t sens (fig. 289),

F ig .  2 8 9 .

j |  _!

on ne p o u rra  point rem plir les intervalles p a r  
des lignes de pom m iers-parad is; cette na tu re  
de sol é tan t présum ée plus favorable au p o irie r, 
on p lan te ra  à égale distance, en tre  deux lignes 
d ’a rb res  en p le in -v e n t, une ligne de poiriers 
greffés su r cognassier, espacés en tre  eux de 
5 m ètres dans les lignes, et a lte rna tivem en t, 
une ligne de pom m iers greffés su r doucain , 
à  la même distance. Nous n ’avons rep ré
senté ici qu’un des qua tre  com partim ents du 
verger, d istribué comme dans l’exemple p ré 
cédent ; ch acu n  d’eux se ra  en touré d ’une ligne 
de buissons de groseilliers, à 2“ ,50 l’un de 
l’au tre . On au ra  donc, dans cette supposition, 
100 a rb res  en p le in -ven t, 144 poiriers en py ra
mide greffés su r cognassier, 90 pom m iers gref
fés su r doucain et 288 touffes de groseillier. 
L ’espace laissé libre au to u r du verger au ra  
2 m,50 de large ; les allées de dégagem ent au 
ro n t une la rgeu r de 5 m ètres :

Poiriers et pom m iers en plein-vent* à 10 mè
tres en to u t sens, 1 0 0  arbres à 1 fr. 2 3  c.

P oiriers su r cognassier, 1 4 4  arbres à 75 e. .
Pom m iers su r doucains, 90  arbres à 7 5  c . . .
G roseilliers, 288 touffes à 50  c .........................
E ngrais, façons et frais divers, comme ci-dessus 
2 0 0  tu teu rs , à 2 p a r ple in-vent, à 5 0  c., pose 

co m p rise   .................................................

125f
108

67
144
370

60

50

T o t a l . . . 1 , 0 7 4  3 0

On sera trè s  près de la vérité  en adop tan t le 
chiffre rond  de 1,100 fr. p o u r le to ta l des pre
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m iers déboursés; comme la p rem ière récolte ne 
p o u rra  ê tre  espérée avan t la  quatrièm e année , 
il faud ra  ajou ter à cette som m e:

Loyer de 4 ans, à 60 f r . ,  im pôts c o m p r is . . . 6 4 0 e »
In té rê ts  à  S o /o  de 1 ,1 0 0  f r . ,  p endan t 4 ans 220  »

S 6 0

Ce qui, jo in t aux  déboursés précéden ts  m on
tan t à ................................ .. .....................................  1,1 0 0 e »

D onne pou r la  dépense to ta le  avan t toute  ré 
colte ........................................................................  1 ,9 6 0  ■>

Q ue nous porterons en  raison des cas im
p révus , à ................................................................  2 ,0 0 0  »

A in s i, dans les deux  suppositions que nous

venons d ’exam iner, on p e u t , avec une avance 
de 2 ,000  f r .,  in térê ts com pris, c rée r u n  verger 
d ’u n  hectarû .

B. —  Frais d'établissement d ’u n  verger d ’arbres 
à f r u i t s  à n oyaux.

Le te r ra in  que nous supposons d’u n  hec ta re  
peu t être  disposé com m e p o u r un  v erg er d ’a r 
b res à fru its  à pépins ; deux grandes allées de 
six m ètres de la rge , se coupant à angle d ro it, 
le p artag en t en qua tre  com partim ents égaux ; 
une allée de tro is  m ètres de large règne le long 
de la haie , en  dehors de ces com partim ents. Le 
carré  A (jig. 290) reço it v ing t-c inq  ab rico tiers

Fio-. 2 9 0 .
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en p le in -ven t, à  d ix  m ètres en to u t sens les 
uns des au tre s; un  ca rré  sem blable, que nous 
avons ju g é  inu tile  de rep résen te r, est occupé 
p a r v ing t-c inq  cerisiers à b ranches flexibles, 
espacés com m e les ab rico tie rs ; le ca rré  R est 
p lan té  en cerisiers à  b ranches droites ; il en 
peu t adm ettre  tren te -s ix , espacés entre eux de 
h u it m ètres en to u t sens. D ans un. ca rré  sem 
blable son t p lan tés tren te-six  p run iers espacés 
comm e les cerisiers à  b ranches droites.

D ans les in tervalles des lignes d’a rb res  en

[>Iein-vent des carres A, on p eu t p lan te r deux 
ignés de g roseilliers à  deux m ètres l’une de 

l’au tre  ; les touffes de groseillier son t à  deux 
m ètres dans les lignes. Les in tervalles des a r 
b res en p le in-vent dans les carrés В ne peuvent 
ad m ettre  qu ’un  seul rang  de groseilliers, à  deux 
m ètres de distance dans les lignes ; u n  ran g  de 
groseilliers à la  même d istance les uns des a u 
tres en toure  les q u a tre  ca rrés , ce qui donne 
un  to ta l de 1 ,240  touffes de groseillier.

25 abricotiers en plein-vent, à 1 fr. 50 c , . . 57f 50
61 cerisiers en plein-vent, à I fi'. 25 c. . . .  76 »
86 pruniers à 1 fr. 25 с .. . . . .     45 »
1,240 touffes de groseillier à 50 c   620 »
Engrais, façons et frais divers  600 »
844 tuteurs à 30 c., pose comprise  73 »

Total des déboursés.. .  . I,4Si 50

Soit, somme ronde  ................   1 ,500  50

L es cerisiers e t les groseilliers com m encent

à p o rte r fru it à deux a n s ; il faut donc a jou ter
aux  déboursés :

D eux ans de lo y e r d ’un  hectare, à  1 4 0  fr.«
im pôts com pris ..........................................     2 8 0 f »

In té rê ts  de і ,3 0 0  fr. à  5  0 /0 , p ou r deux ans. 130 »

E n s e m b le . . . .  450  »

C elte somme jo in te  aux déboursés précédents
m ontan t à   ...............  1 ,3 0 0  »

D onne un  total d e .............................  1 ,9 3 0  »

O u, somme r o n d e ....................................................  2 ,0 0 0  »

Nous devons une m ention  p a rticu liè re  aux  
vergers plantés uniquem ent en cerisiers greffés 
à dem i-tige, à  l m,50  de te rre , espacés à  six 
m ètres en to u t sens. Un hec ta re  ainsi p lan té  
contient seize lignes de seize arb res chacune, 
soit 256 cerisiers ; il reste  en  dehors de la  p lan 
ta tion  un  espace libre de tro is  m ètres de large 
le long de la haie. Les in tervalles peuvent ad 
m ettre  des lignes sim ples de groseillier à  deux 
m ètres en to u t sens, ce qui, en la issan t pour 
le service deux allées à  angle d ro i t ,  donne
1.140 touffes de groseillier.

256 cerisiers à d em i-lige , à 1 f r    . . .  2 5 6 e »
1.140  touffes de groseillier à 50 c .....................  570  »
Eugrais, façons e t frais com m e ci-dessus . .  . 6 0 0  r.

T o t a l . . , .  1 , 4 2 6  »

Soit, somme ro n d e ........................... A  reporter. ¡ ,5 0 0  •>
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Les a rb res  à  ce tte  h au te u r  n ’on t pas besoin de 
tu teu rs . R e p o r t . . .  1 , 8 0 0

E n a jou tan t deux ans de loyer e t les in té rê ts  
des déboursés p endan t deux  a n s ? m on tan t 
ensem ble à   ...................................... 4 3 0 1 »

O n trouve  un to ta l d e ...........................  ..............  1 ,950  »

S oit, somme ro n d e ...................................................  2 ,0 0 0  »

Nous a rriv o n s, com m e on le voit, au  même ■ 
chiffre pou r tous les genres de vergers  d ’arb res 
à  fru its  à  pépins ou à noyaux .

§IX . — ProoHiils.

.Le sol du  verger, lo rsqu’en a tten d an t la  mise 
a ïru it  des a rb res  en p le in -ven t on le cultive 
en ja rd in  p o tager, donne des p rodu its  im por
tan ts , dont nous n ’avons po in t à  nous occuper 
ic i, pou r ne pas m ultip lier les chiffres sans n é 
cessité {v o ir  J a rd in  p o tag e r) . Nous devons 
seulem ent re ch e rch e r quels sont les p rodu its  
des vergers d on t nous avons évalué les frais 
sous q u a tre  conditions différentes :

1 ° V ergers  d’arbres à fru its  à pépins en p le in -v en t e t 
; 1 й pom m iers-parad is;

2 °  V ergers d ’arbres à fru its  à pépins, en  p le in -v en t e t 
en  pyram ides;

5°  V ergers d’a rbres à fru its  à noyaux e t  de groseilliers ; 
4° V ergers de cerisiers et de groseilliers.

1° Les p roduits sont nu ls la prem ière  année : 
les parad is m o n tren t leu r fru it après leur se
conde feu ille ; cette  prem ière récolte est peu 
im portan te  ; nous ne la portons point en com pte, 
afin  de ne pas avo ir non  plus à  com pter les 
frais d ’en tre tien  qu’elle couvre et au-delà. Dès la 
troisièm e année , les parad is son t en plein r a p 
p o rt; ch acu n  de ces petits a rb res peu t donner, 
année  com m une, dix fru its  qui valent de 5 à 
10 c. E n  p o rta n t le p ro d u it annuel de chaque 
pom m ier-parad is à 60 с ., nous sommes au -des
sous de la m oyenne, c a r beaucoup d’arb res  p ro 
du isen t p lus d’un franc  p a r an. Le com pte de ce 
verger donnera  à la  fin de la cinquièm e année 
après la  p lan ta tio n  les ré su lta ts  su ivan ts :

F ru its  de 1 ,8 4 0  pom m iers-paradis à 60 c.
p a r  an, récoltes des 5 e 4 e e t 60 années . . 2 ,7 72r »

A. déduire  : loye r, im positions e t in té rê ts  com 
m e au  com pte des fra is , à 260  fr . par an, 
p o u r trois a n s ....................................................... 780  »

Bénéfice n e t ................    1 ,9 9 2  »

Ces rece ttes ba lancen t à h u it francs p rès les 
dépenses, de sorte que le p rop rié ta ire  a u ra  créé, 
su r u n  hec ta re  de te r ra in , avec un  déboursé 
de 2 ,000  f r . , q u ’il au ra  recouvré  in tégralem ent, 
y  com pris les in té rê ts, u n  revenu  po rté , pou r 
la  cinquièm e année à 564 f r ., ou, som me ronde, 
550 f r .,  en déduisan t de la  recette  annuelle ,
m o n tan t à 924 f r .,
L o y er, im positions et in té rê ts .............................  2 6 0 f »
Frais de cu ltu re  e t d ’e n tre tie n .  ......................  100 »

Т о т л ь . . . .  360  r>

Jf'usqu ic i, íes arbres en p lein -ven t qui, doi
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vent fin ir p a r re s te r seuls en possession du te r 
ra in , n ’on t encore rien  p ro d u it, ou le peu  de 
fru its qu’ils ont pu donner ne peu t ê tre  porté 
en com pie. A p a rtir  de la  sixièm e an n ée , les 
p roduits de ces arb res c ro îtro n t rap idem en t, 
celui des pom m iers-paradis re s ta n t tou jours le 
même ; les frais n ’au ro n t point d ’augm entation  
à  sub ir, de sorte que jusqu’à la  dixièm e année  le 
revenu  n e t ne cessera pas de s’acrco ître . Puis le 
m om ent v iendra où les arbres en p lein-vent, 
parv en u s à leu r dixièm e année, rappo rtan t déjà, 
année com m une, 5 fr. p a r  an , exigeront la sup
pression d ’une p a rtie  des pom m iers-paradis. 
En en a rra c h a n t deux lignes su r tro is , dans 
l’in té rieu r des carrés , et conservan t les lignes 
ex té rieu res , il en re s te ra  p rov iso irem ent 800 
qui donneron t, à 60 c. p a r  a rb re , 480 fr. ; le 
com pte de la d ixièm e année donnera  p a r con
séquent :

F ru its  des a rb re s  en p le in -v e n t, à  S fr . par
a r b r e ...........................................................................   3 2 0 e »

F ru its  des parad is  à  6 0  c. p a r a r b r e .............. 4 S 0  »

T o t a l . . . .  8 0 0  л
A  déd u ire  : frais, com m e c i-dessus ...................  3 6 0 f -

I l  r e s te ,  de revenu n e t  pour la  1 0 e  a n n é e . . 4 4 0  »

Mais ce tte  d im inution  m om entanée du re 
ven u , causée p a r  la  suppression d’une portion  
des parad is, se ra  b ien tô t com pensée p a r l’ac
cro issem ent rap ide  du  p ro d u it des a rb res  en 
p lein -vent qu i, une fois m is à  f ru it, c ro îtro n t 
en fertilité  chaque année . A quinze ans, quand  
les dern ières lignes de pom m iers-paradis seront 
supprim ées, les 'p le in -ven ts p o u rro n t donner 
chacun  de 200 à  300 poires ou pomm es valan t 
de 5 à  10 c. la pièce, p ro d u it q u i, lorsque les 
arb res  seron t dans toute leu r force, vers l’âge 
de vingt-cinq à  tren te  ans, p o u rra  facilem ent 
être  doublé. De p lus, la  suppression de tous les 
pom m iers-parad is au ra  perm is de convertir le 
sol du verger en p ra irie  pouvan t donner an 
nuellem ent 3 ,000 kilogr. de foin à  100 fr. les
1,000 kilogr. Le com pte de la  quinzièm e année 
donnera  p a r  conséquent :

F r u i U l e s a r b r e s e n p l e i n - v e u l , à 2 0  f r . p a r a r b r e  1 ,2 8 0 -  » 
F o i n ,  3 , 0 0 0  k i t .  à  1 .00  f r .  le s  1 , 0 0 0  k i l   3 0 0  »

T o t a l . . . . . .  i , S S 0  »
A d é d u ire : frais, comme ci-dessus. . . . . . . .  5 0 0  •

I l  resle  de bénéfice n e t     1 ,220  »

Les bonnes années com pensant les m a u 
vaises, on au ra  un  revenu  m oyen de 1,000 fr, 
p a r  an , tous frais déduits. Il faut observer que 
nous avons porté en dépense l’en tre tien  du ver 
ger pour 100 fr. p a r  a n ;  une fois les paradis 
supprim és, l’en tre tien  devient pou r ainsi d ire  
to u t-à -fa it nu l. L a  p ra irie , fum ée en couver
tu re  tous les deux ou tro is ans, se m ain tien t 
en  bon é ta t, et les a rb res  en p le in -ven t, conve
nablem ent soignés, peuven t v ivre un siècle. ^

Nous devons appeler l’a tten tion  des propriér 
ta ires sur une au tre  considération non moins 
im portante: c’est l’augm entation  du capitai

JA R D ÍN  f r u i t i e r .
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foncier. N ous supposons l’em placem ent du  ver
g e r acheté comme terre  de prem ière qualité  
su r le pied de 3 p. 100; é tan t loué 1 5 0 lr . ,  im 
p ô ts  à charge du locataire, il au ra  pu  co û te r
5 ,000  fr. Parvenu  à u n  rev en u  n e t de 550 fr. 
dès la troisième année, ce te r ra in  au ra  presque 
doublé de valeur. Supposons en effet qu’il soit 
loué 300 fr ., ce qu i, en ra ison  des p ro d u its , se
ra it un loyer ra isonnab le , il v au d ra it, au  tau x  
de 3 p. 100, 10,000 fr . P ou r to u t p roprié ta ire  
possédant u n  te r ra in  dans des conditions favo
rab les , e t a ssu ré , soit de louer à  un  p rix  av an 
tageux  le verger en ra p p o rt, soit d’en vendre 
aisém ent les p ro d u its , il n’y a pas de m eilleure 
spéculation . A joutons que le père  de fam ille, 
trav a illan t pour ses enfants au tan t que pour 
lu i-m êm e, peu t, dans ces circonstances, leur 
c rée r à b ien  peu de frais u n  cap ita l ce rta in , 
que le tem ps, en développant la  fécondité des 
a rb res , ne fait qu’augm enter d’année en année.

2° Les p roduits de ces vergers sont nu ls pen 
d an t la prem ière et la seconde année. Les g ro 
seilliers sont en plein rap p o rt tro is ans après 
la  p lan ta tion . L eur p ro d u it, com m e celui des 
pom m iers-paradis dans le com pte précéden t, 
n ’est pas susceptible d ’augm en ta tion  ; il devient 
to u t d’un  coup à peu  p rès ce qu ’il doit être  
dans la  su ite . Chaque touffe de groseillier peu t 
donner annuellem ent 2 k ilogr. de groseilles, ce 
qu i, p o u r 288 touffes,, donne u n  to ta l de 576 
k ilogr. de groseilles va lan t, au  p rix  m oyen de 
30 c. le k ilo g r., 172 fr. 80 c. Nous n ’avons point 
po rté  en com pte le peu de groseilles qu ’on a  dû 
réco lter la seconde an n ée ; cette  réco lte , peu 
im portan te , couvre les fra is , d ’ailleurs très m i
nim es, de la taille des a rb res  pendan t les deux 
prem ières années. L es arb res  fru itie rs  en plein- 
ven t feron t encore a tten d re  leu r p rem ier fru it 
p lusieurs années ; les arb res fru itie rs  en p y ra 
m ides donneron t à  cinq  ans leur prem ière  ré 
colte. A la fin de la cinquièm e année, le com pte 
de ce verger p résen te ra  les résu lta ts  su ivan ts :

F ru its  des groseilliers p en d an t 3 ans, à 172 fr.
p a r  a n .................................................................... . S l6 f »

F ru its  des pyram ides, à 60 c. p a r a rb re . . . .  140 40

T o t a l .  . .  6 8 6  4 0

Avances d ’après le  com pte des fra is    2 , 0 0 0  »

D ifférence des dépenses e t des rece ttes   1 ,3 4 3  60

Les fra is annuels s’élèvent, d’après le com pte 
p récéden t, à  :

L oyer, im pôts e t in té rê ts  des avances  2 6 0 f »
E u tre tien     4 00 »

T o t a l   36 0  »

Mais il fau t p o rte r  en  recette  u n  au tre  p ro 
du it dont nous n ’avons pas fa it m ention. Toute 
la  partie  du verger qui n ’est pas occupée p a r 
l.es arb res à  fruit et les chem ins, est convertie 
en pra irie . Les arbres et les chem ins occupent 
S ,230 m ètres carrés ainsi rép artis  ;

A rbres en p le in -v e n t, à  4  m étras carrés par
a rb re .........................................................................  400™

A rbres en pyram ides à 2 m ètres 2 8  c   SSS
G roseilliers à u n  m ètre  carré  p a r to u ffe . . . .  288
C h e m in s ..................  .................................................  987

T o t a l . . . .  2 ,230

Cette som me, re tranchée  des 10 .000 m ètres 
ca rrés  que contien t u n 'h e c ta re , laisse a la p ro 
duction  du  fourrage 7 ,760  m ètres ca rrés  dont 
on p eu t évaluer le p rodu it à 2 ,000  k ilogr. de 
foin v a lan t, à  100 fr. les 1,000 k ilo g r., 20Ö fr. 
Cette récolte a dû  com m encer la troisièm e an  
née ; il faut donc a jou te r aux  recettes p récé
den tes :

Foin  des 3°, 4 e et 5e années, à 260  fr. par an . 6 0 0 f » 
Ce qui po rte  le to ta l des recettes au  bou t de

5 ans à       1 ,265  40

A cette  époque, le p rop rié ta ire , au  m oyen 
d ’une avance de .2,000 f r .,  don t il a u ra  re co u 
v ré  p lus de la  m oitié, indépendam m ent des in 
té rê ts , au ra  créé, su r un  te r ra in  d ’un  hec ta re , 
u n  revenu  n e t de 252 f r .,  revenu  encore peu 
considérable, mais qui tous les ans s’accro îtra  
dans une trè s  forte p ropo rtion , les frais re s tan t 
les mêmes ; on en ju g e ra  en  je ta n t les yeux sur 
le relevé su iv an t :

S I X I È M E  А Я Я І Е .

G roseilles, com m e c i - d e s s u s ............................... І 7 2 >  »

F ru its  des pyram ides, à  I  fr . 2 0  e. p a r a rb re . 2 S 0  S o

F ru its  des plein-vents, à  8 0  c. p a r a r b r e . . . 8 0  »

F o in , comme c i - d e s s u s   2 0 0  »

T o t a l . . .  7 3 2  SO

S E P T I È M E  A K N É E .

G roseilles   1 7 2  ' »

F ru its  des pyram ides, à 2 fr. 80 c. p a r a rb re  588 »
F ru its  des p le in -v e n ts , à I f r . 80 c. p a r a rb re . 1 6 0  з
F o in   20 0  »

T o t a l  . . . .  1 , 1 0 7  »

H U I T I È M E  A N N É E .

G ro se ille s ...................................................................... 1 '1 2
F ru its  des pyram ides, à 3 f. 80 c. p a r a rb re .  S19 »
F ru its  des p le in -v en ts , à 2 f r . 8 0  c. p a r a rb re . 250  »
F o in ..................................................................  260  »

T o t a l . . . .  1 , 4 4 1  »

Le p ro d u it du verger est destiné à  s’aug 
m enter encore ; les a rb res  en pyram ides q u ’on 
ne m énage pas pu isqu’ils do ivent être su p p ri
m és à 15 ans, donnent de plus en plus ; les a r 
b res en p le in -ven t, une fois qu’ils se m etten t à 
fru it, a rr iv en t, après 10 ans de p lan ta tion , a un  
p rodu itde  5 fr. p a r an , et les frais n ’augm enten t 
pas d’un  centim e. E n ten an t com pte seulem ent 
des récoltes réalisées p endan t les 8 prem ières 
a n n ées , nous trouvons un  to ta l de 4 ,546  fr. 
Nous n’avons à  déduire  de cette somme que 
les frais pour loyer, im positions, in térêts et en
tre tien  pendan t les 4 dern ières années ; pour 
les 4 prem ières ces fra is  on t été po rtés  en 
com pte ; ils font pa rtie  des avances don t le to tal 
se m onte, pou r ces 4 ans, à 2 ,000  fr. C’est à



Т Ш ЇЕ  Ш . JA RD IN  FR U IT IE R . 145

ra ison  de 360 fr. p ar a n , comme ci-dessus, 
1 ,440 fr. qu i, re tranchés de 4,546 f i . , laissent 
comm e p rodu it n e t ,  3 ,106 fr. Cette som m e, 
rép artie  en tre  les 8 années qui se son t écoulées 
depuis la p lantation  , donne u n  revenu  m oyen 
de 388 fr. 25 c. , ou somme ronde , 380 fr.

Q uant au  revenu actuel du ve rg e r, il est de 
1,400 fr. ; à 10 ans il dépassera 1,500 fr. pour 
a tte ind re  2 ,000  fr. lo rsqu’à l’âge de 25 ou 30 
a n s , les arb res en p le in -ven t, restés seuls dans 
le verger, au ro n t a tte in t leur plus g rand  degré 
de fertilité .

En app liquan t à ce. verger l’observation que 
nous avons faite sur le p rem ier, quan t à l’a c 
croissem ent d u  capital foncier, nous tro u v e 
rons qu’une p ropriété  rap p o rtan t au  p rop rié-, 
ta ire  qui l’exploite lui-même 1,500 fr. de re 
venu n e t ,  p eu t être  louée 800 fr. , en laissant 
au  locataire une juste  p a rt des p ro d u its , les 
fra is é tan t p resque nu ls, ce qu i, au tau x  de 
З p . 100, lui assigne une valeu r de 26,600 fr.

3“ Les explications données pour les 2 p re 
m iers genres de verger nous perm ettron t d’a b ré 
ger le com pte du 3e. Ce com pte, 6 ans après la 
p lan ta tio n , p résen tera  les résu lta ts  su ivan ts :

Ire et 2 e années, pas de produits.

T R O I S I È M E  À N I T É E .

G r o s e i l l i e r s ,  1 , 2 4 0  to u f f e s  d o n n e r o n t  à  r a i -  
s o n d e  2  k i l .  d e  g r o s e i l le s  p a r  t o u f f e ? 2 ,4 8 0
k i l . ,  à  3 0  c .  l e  k i l ...............................................................  7 4 4 f »

6 1  c e r i s i e r s ,  2  k i l ,  p a r  a r b r e ,  1 2 2  k i l .  à  2 5  c .  3 0  5 0

T o t a l   7 7 4  5 0

Les abrico tiers et les p run iers ne p o rten t pas 
encore.

Q U A T R I È M E  A N N É E .

G r o s e i l l i e r s ,  c o m m e  c i - d e s s u s .........................................  7 4 4 f »
6 1  c e r i s ie r s  à  3  k i l .  à  2 5  c ................................................. 4 5  7 5
P r e m i e r  f r u i t  d e s  p r u n ie r s  e t  a b r i c o t i e r s ,  à

6 0  c .  p a r  a r b r e ......................................................................  3 0  5 0

T o t a l . . . .  8 2 0  2 5

C I N Q U I È M E  A N N É E .

G r o s e i l l i e r s ....................................................................................  7 4 4  »
C e r is ie r s ,  à  1 f r .  2  5 c .  p a r  a r b r e .............................  7 6  2 5
P r u n ie r s  e t  a b r i c o t i e r s ,  à  1 f r .  p a r  a r b r e .  . . 6 1  »

T o t Ax . . . .  8 8 1  2 3

S I X I È M E  A N N É E .

G r o s e i l l i e r s .   ...............................................................   7 4 4  л
C e r is ie r s ,  à  2  f r .  p a r  a r b r e ...............................................  1 2 2  »
P r u n i e r s  e t  a b r i c o t i e r s  à  1 f r .  5 0  c .  p a r  a r b r e .  9 1  5 0

T o t a l . . . .  9 5 7  5 0

L a  recette  totale s’élève p o u r les 6 prem ières 
années à la  somme de 3,433 fr. 50 c. , don t il 
fau t re tran ch e r pour les frais annuels des 4 
dern ières années seu lem en t, à 360 fr. p a r a n , 
com m e pour les comptes précédents , 1,440 fr. 
I l reste de p rodu it ne t 1,993 fr. 50 c.- 

Cette d ern ière  som me, répartie  en tre  les six 
ans écoulés depuis la p lan tation  du verger, 
donne pour revenu  net 332 fr. 25 c. , soit, 
somme ronde 300 fr. p a r an. Les arb res en
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plein - ven t avancen t vers leu r maximum 
de fécondité ; le revenu  cro ît rap id em en t, 
ju sq u ’à ce que chaque a rb re  en  plein-vent 
donne en m oyenne 10 fr. p a r an , résu lta t a u 
quel tous les arbres doivent a rr iv e r en tre  la 12me 
et la 15me année. Si les arbres à fru its  à noyau 
ne rappo rten t jam ais au tan t que les arb res à 
fru its  à pép in s , ils font a ttendre m oitié m oins 
leu r complète mise à  fru it ; ils ont en ou tre  cet 
avan tage , que leurs racines occupant m oins 
d ’espace, on peu t m aintenir à perpétuité les 
groseilliers qui seuls donnent un  revenu im por
tan t. Quinze ans après la p la n ta tio n , les p ro 
du its  annuels de ce verger p o u rron t être  :

G roseilles   744'f »
F ru its  des a rb res  en  p le in -v en t, à 10 fr. p ar

a r b r e   1 ,220  »

T o t a l .  . . .  1 , 9 6 4  n 
D éduction  faite des fra is , m ontant à   360 »

Il restera  de revenu  n e t........................................  1 604  »

Comme ces récoltes sont plus sujettes à  m an
quer que celles des a rb res  à fru its à pépins, 
nous ne com pterons en m oyenne que 1,000 fr. 
de revenu  pour ce verger, parvenu  à  son plus 
h au t degré de fertilité . Ce p rodu it suppose une 
valeur locative de 600 f r . , et une valeu r fon
cière de 20 ,000  fr.

4° Les p roduits de ce verger ne peuvent exac
tem en t se déduire des com ptes des au tres v e r
gers. Le principal avan tage  de ce genre de 
p lantations c ’est de s’accom m oder d’un terra in  
de m édiocre qualité, où les au tres ne pourra ien t 
p rospérer ; le loyer et les frais son t m oins éle
vés et les produits m oins considérables. Les 
ceris ie rs , très rapprochés les uns des au tres , 
ne p ren n en t jam ais un g rand  développem ent ; 
quand  ils son t en plein rap p o rt, ils donnent 
moitié m oins que les arb res en plein-vent du  
verger n° 3 , mais ils a rriv en t beaucoup plus tô t 
à leu r m axim um  de fécondité. Les groseilliers, 
plus ou m oins gênés par l’ombre des c e ris ie rs , 
sont aussi m oins productifs que ceux des ver
gers dont nous venons d’exam iner les comptes. 
A six ans, les cerisiers greffés à dem i-tige sont 
en plein rappo rt.

1™ et 2me années, produits nuls.

T R O I S I È M E  A N N É E .

G roseilliers, 1 ,1 4 0  louffes, donnan t 45 c.
p a r  t o u f f e ........................................................................ • 5 1 3 f »

C e r i s i e r s ,  2 5 6 ,  à  1 f r  p a r  a r b r e ................. 2 5 6  »

T o t a l . .  . 7 6 9  *

Q U A T R I È M E  A N N É E .

G r o s e i l l i e r s .................................................................... 3 1 3  ”
C e r is ie r s ,  à 1 f r .  5 0  c .  p a r  a r b r e ........  3 8  4  »

T o t a l . . . .  8 9 7  в

C I N Q U I E M E  A N N É E .

G ro s e i l l i e r s     5 1 3  »
C e r is ie rs  à  2 f r .  5 0  c .  p a r  a r b r e ........  5 1 2  «

T o t a l . . . .  1 , 0 2 5  «

T . Y . —  19
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S I X I E M E  A N N É E .

G roseilliers....................... °   813  ”
C erisiers, à 2 fr. par arb re . .     640  »

T o t a l  . . . .  1 , 1 5 3  »

C e s  receltes additionnées d onnen t un  to ta l de . 3 ,9 0 4  »

Le terrain é tan t de qualité  m édiocre, sa va
leur locative, a v a n t la création  du  ve rg e r, n ’é
ta it que de 140 f r . , im pôts com pris ; les frais à
déduire se rédu isen t donc à :
L oyer e t im pôts pour і  ans................  S60f »
In té rê ts  de 2 ,0 0 0  fr . à 8 0/0  pou r 4 ans. . 400  »
Frais de cu ltu re ...................................... .......... 150 »

T o t a l  . . . .  1 ,  H  0  »

Les recettes, déduction  faite de cette  som m e, 
s’élèvent à  2 ,794 fr.
Ces recettes  réparties en tre  six ans écoulés de 

puis la p lan ta tion  du  v erger, fo rm ent un  
revenu net annuel d e   46!>E ”

S o it, somme r o n d e .................. ..............................  ”

A 10 ans les arb res de ce verger on t a tte in t 
le m axim um  de production  qu’ils ne doivent pas 
dépasser ; les cerisiers peuvent donner 4 fr. 
p a r an  : les groseilliers donnen t tou jours les 
mêm es p roduits ; la  m eilleure récolte qu ’on 
puisse a ttendre  d’un  verg er sem blable est donc
de :
G roseilles......................................................................  S 1 3 f »
C e r ise s ...............................................................................1 ,0 2 4  »

Т о т л ь   1 ,8 3 7  »

E t ,  déduction fa ite  de 3 9 0  f r . de fra is . . . . 1 , 1 4 7  »

Soit, somme r o n d e .................................................  1 , 1 0 0  »

En m oyenne, les bonnes années com pensant 
les m auvaises, ce verger, en plein ra p p o rt, ne 
p eu t donner au-delà  de 900 fr. de p rodu it ne t, 
ce qui suppose une valeu r locative de 500 f r . , 
et une  va leu r foncière de 16,600 fr.

§ S .  —  Choix des espèces.

L a  p lus dép lorab le  confusion règne dans la  
nom enclature  des fru its  en F rance  ; des ré u 
nions de ja rd in ie rs  qui o u v rira ien t en tre  eux 
une  correspondance suivie, et se com m unique
ra ien t les fru its de chaque ré g io n , pou rra ien t 
seules, avec beaucoup de tem ps et de travail, 
ré tab lir  la synonym ie et perm ettre  à l’am ateur 
de se reconna ître  avec certitude  dans les c a ta 
logues du  com m erce , tand is qu’au jourd’h u i , 
grâce à l’a rb itra ire  de la nom enclature , l’am a
teur éloigné des pépinières fait souvent venir 
à grands frais ce q u ’il a déjà, ou b ien le co n 
tra ire  de ce qu ’il a  dem andé. I l n ’est pas en 
notre pouvoir de rem édier à  u n  tel désordre : 
forcés de nous déterm iner, nous adoptons les 
nom s le plus généralem ent reçus ; to u t ce que 
nous pouvons garan tir à  nos lecteurs, c’est que 
nos indications sur les qualités des fru its  et l’é 
poque de leur m atu rité  sont de la  p lu s sc ru p u 
leuse exactitude.

A . —  F ru its  à pépins.

N ous n ’avons po in t la p ré ten tion  de donner 
des catalogues com plets des fru its  à  pépins d i
gnes d’être cultivés dans les v erg ers; nous nous 
bornons à  ind iquer, avec des rem arques su r 
chaque série, les espèces don t on p eu t com poser- 
un  verger irrép rochable, où les p lein-vents doi
ven t re s te r définitivem ent m aîtres du te rra in .

1. P o ir ie rs  en p le in - v e n t , espèces précoces^

N om s des espèces* E poque
de la m atu rité  des fruits

P e tit m uscat (d ît 7 en gueu le). . . )
P e t i t - S a in t - J e a n ..................................................., . .
G ro s-S a in t-Jean  (m u sc a tR o b e rt) . . (  Ш e Ju ,n *
D e u x - tê te s ...............................................   )
P e tite  b la n q u e t te ..................................... \
Grosse b lan q u e tte ......................  I
B lanquette à longue q u eu e ................... f
E pargne (beau  p résent, cuisse m a - > fin de ju ille t.

d a m e ) .................................... 1 /
R ousselet b â t i f . . .  ............................ I
M a d e le in e ................................................... J

T outes ces poires son t m édiocres, à l’excep
tion du  rousselet h â tif, le m eilleur de tou te  cette  
s é r ie , po ire  ra re  en F ran ce  e t m oins bonne 
qu’en Belgique, où elle est très rech e rch ée ; les 
am ateurs qui désiren t l ’avo ir franche d ’espèce 
doivent s’en p ro cu re r des greffés de Belgique ; 
la  m eilleure variété  est celle qu ’on trouve  dans 
tous les ja rd in s  de la vallée de la Meuse, depuis 
D înan t ju squ ’à M aestrich t ; elle y  est connue 
sous son v ra i nom  de R ousselet d ’été ou hâtif. 
A près e lle , la  m eilleure de cette série est la 
poire d’épargne, belle et bonne quand elle est 
prise  à son po in t, mais elle n ’a qu ’un m om ent. 
L es au tres conviennent p lu tô t au ja rd in ie r  de 
profession qu’à l’am ateu r, parce  que les arbres 
de ces espèces ch arg en t beaucoup et que leu r 
fru it, bien que m édiocre, se vend très b ien, p a r 
cela seul qu ’il précède d’un  g rand  mois tou tes 
les au tres poires. Il ne do it p a s y  avo ir dans u n  
verger d’un hecta re  plus d ’un a rb re  de chacune 
de ces espèces ; un seul des deux  S a in t-Jean , et 
une  seule des tro is b lanquettes perm etten t de se 
passer des au tres variétés de leur espèce, pour 
laisser la  place à  de m eilleures poires. L es poi
res com prises dans le tableau ci-dessous su iven t 
im m édiatem ent les précédentes sous le rap p o r t 
de la  précocité ; elles leur sont de beaucoup su
périeures en q ua lité ; les arb res ch arg en t un 
peu m oins, tou te  p roportion  gardée , et si la 
vente des fru its  ne peu t ê tre  faite au  m om ent 
o pportun , les poires ne peuven t se gard er seu
lem ent 24 heures ap rès leu r parfaite  m atu rité . 
Le ja rd in ie r p ruden t doit donc se régler su r le 
débit présum é et ne pas s’encom brer d ’une trop  
g ran d e  quan tité  de fru its  excellents, m ais dont 
chacun n ’a  pas plus de 10 ou 15 jo u rs  pou r être 
m angé à  son point, et peu t ê tre  considéré comm e 
perdu  le lendem ain  du  jo u r où il est m û r , s’il n ’a 
pu être  vendu .



« T R E  Ш . JA RD IN  FR U ITIER . Í 4 7

Nome dee espèces. Ep.oque 
de la maturité des fruits.

Belle de Bruxelles........................du 15 août au 1er sept.
Bon-chrétien d’été, Gratiole, fin d’août.

(Gracioli des Italiens.)
Bon-chrétien turc ou d’Orient. Idem.
Bon-chrétien William. . . . .  Idem.
Doyenné d’été............................ Idem.
Beurré d’été  .............................. fin d’août et septembre.
Beurré de Morfonlaine . . . .  Idem. Idem.
Beurré magnifique (poire melon  ̂ Idem, Idem.

A l’exception de la d e rn iè re , qui est p lu tô t 
belle que bonne, tou tes les au tres sont excel
lentes ; le bon-chré tien  d ’été l’em porte su r to u 
tes les au tres  ; il convient su rtou t en  p lein-ven t 
dans les vergers au  sud de la  L oire  ; sous le 
c lim at de P a ris , l’a rb re  v ien t trè s  bien et son 
fru it est p a rfa it ; mais il fleu rit peu  et ne donne 
pas tous les ans. Sur le litto ra l de la M éditer- 
I anée, de Toulon à A ntibes, et en  Italie  ju sq u ’à 
L ivourne , dans les vergers de la cô te , ce  p o i
rie r  est p resque seul cultivé en p lein-vent.

2 .  P o ires  d 'a u lo m n e .

Noma île» espèces. Epoque
de la maturité des fruits.

Capiaumont. . . .
gris...................

: ro u x ................. ...
galeux ou erolté . .

Beurrés l de Beaumont . . .
1 d’Angoulême „ . . 
f d’Angleterre. . . .
ď A maul is..............

і Spence..................
/ de St.-Michel, ou 
1 d’automne. . . .

Doyenné / Seutelet..................
j musqué . . . . . .  octobre et novembre.
( calebasse.............. septembre et octobre.

Mouille-bouche verte-longue. . octobre.
Mouille-bouche panachée (cu

lotte de Suisse)  ..................octobre.
Sieulle.......................................octobre et novembre.
Messire-Jean............................ octobre..
Sanguine d’Ita lie ..................... septembre.

T outes les variétés de b eu rré  veu len t être  d é 
tachées de l’arb re  au  m om ent où elles qu itten t 
facilem ent la  b ra n c h e ; au trem en t, le m oindre 
ven i les fa it tom ber, elles se m eu rtrissen t et 
perden t beaucoup  de leu r v a le u r : elles achè
ven t de m û rir  sur les dresso irs du fru itie r. L eu r 
peau contien t un  principe astrin g en t peu agréa- 
b le a u  g o û t; on ne les m ange pas sans enlever 
la peau. T outes les poires de doyenné se m an 
gent avec la peau, qui est excessivem ent m ince 
e t qui con tien t un arom e p articu lie r, de sorte 
que ceux  qui pèlent ces poires pour les m anger 
pe rd en t le m eilleur; ce sont de toutes les poires 
celles qui son t le m oins sujettes à  ces concré 
tions de silice si désagréables à ren co n tre r sous 
la  den t. Ces concrétions abondent trop  souvent 
dans la  po ire  de m essire-Jean , qui sans cela se
ra it beaucoup  plus recherchée ; elle est la  m eil
leu re  de tou tes pou r la p réparation  du raisiné. 
L e doyenné-calebasse, l’une des m eilleures po i
res qu i ex is ten t, n ’est guère connu hors de la 
Belgique, son pays n a ta l;  la  variété  la plus p a r 

septem bre.
septem bre e t octobre.

Idem. Idem.
Idem. Idem,

sep tem bre.
septem bre.
septem bre e t octobre.

Idem. Idem.
octobre e t novem bre.

octobre .
octobre.

faite existe dans les ja rd in s  qui environnent 
M alines (B elgique). L a m ouille-bouche rayée  
ou culotte de Suisse, espèce excellente, m ais 
peu productive, est p resque abandonnée pour 
cette raison. La poire sieulle est une des m eil
leures acquisitions récentes de nos vergers. L a 
poire sanguine d’Ita lie , dont la  ch a ir  est m a r
brée de rouge, est p lus curieuse que b o n n e ; 
sous le c lim at de P aris , elle p roduit ra rem en t, 
parce  que sa  floraison est trop  précoce.

3 . P o ire s  d 'h iver .

Nome des espèces«

d ’H ardam pout 
(goulu  m orceau). 

B eu rré  ( de M alines .
d’À rem berg  
R aneé. . .  . 

D oyenné d’h iv e r . . . .
Saint-G erm ain . . . . .
C rassane ou cresane. .  . 
Chaum ontel. . . . . . .
B ergam otte  de Pâques. .

Epoque 
de la maturité des fruits.

de décem bre en mars.
décem bre.
janvier.
février.
de jan v ie r en  avril, 
de novem bre en mars, 
de novem bre en janv ier, 
de décem bre en m ars, 
de décem bre en  avril, 
de ja n v ie r  en ju ille t, 
décem bre e t jan v ie r, 
février e t mars.

„  j d ’h iv e r .  . . .

cinľlľen  ď Espag™  • •
[ Jaspe . . . . .

L ’époque indiquée pour la  m atu rité  des fru its 
désigne la durée du  tem ps pendan t lequel cha
que fru it peut être  m angé dans tou te  sa perfec
tion ; quelques fruits du ren t beaucoup plus long
tem ps que nous ne l’ind iquons; m ais, sans être 
gâ tés , ils ont perdu  toute leur saveur.

Toutes les poires com prises dans les listes 
qui p récèdent se m angent crues ; les espèces 
suivantes se m angent crues, m ais elles son t 
m eilleures lo rsqu’elles son t cuites, et on les ré 
serve ordinairem ent pou r cet u sag e ; on leur 
fa it aussi sub ir une prépara tion  qui les conver
ti t à  l’é ta t de poires tapées.

Epoqun 
de la maturité dos fruits, 

de janv ier en  avril, 
de décem bre en m ars, 
de janv ie r en avril, 
de décem bre en mars. 

Idem. Idem.
Idem. Idem.

4. P o ires  m eilleu res  cu ites q u e  crues.

Nome des espèce».

M artin  s e c ...............................
Roussel et de R eim s. . . .
Bergam otte de la  Pentecôte.
V an M ons . . . .  . . . .
L éon  L e c le rc ...........................
D uchesse de B erry  d’h iv e r  .

T outes ces poires, lorsqu’on  veut les m anger 
c u ite s , doivent ê tre  employées un  peu avan t 
leu r m atu rité . P resque toutes se conservent au- 
delà des époques indiquées sur les listes ; mais 
passé ces époques elles perden t leu r goût, se 
flé trissen t et n ’on t plus aucune valeur. L a liste 
su ivante contien t les m eilleures d ’entre les po i
res qui ne peuven t être  m angées crues.

5. P o ire s  à  cu ire .

Noms des espèces.

Franc R ea l..................
C atillac ou cotillard .
I m p é r i a le ..................
D ’une liv re . . . . . 
De to n n eau .................

Epoque 
de la maturilé des fruits.

. de novem bre  en  m ars.

. de décem bre en  avril.
, de janv ier en  avril.
. de ja n v ie r  en  m ai.

Idem. Idem.
De C haptaî   Idem. Idem.
R oyale .................................................  Idem. Idem.
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Avec quelques soins, la p lu p art de ces poires 
se conserven t d’une année à l’au tre  sans se 
rid e r n i s’a ltérer en apparence ; m ais passé le 
mois de mai elles deviennent pâteuses et n ’ont 
plus de saveur. L ’excessive du re té  de ces po i
res au m om ent où on les cueille fa it qu’on s’y 
prend d’ordinaire avec très p e u d e s o in ,e tc ’est 
à  to r t ;  l’effet des con tusions, peu  visible d’a 
bord, ne tarde  pas à se m anifester ; les poires 
se gâ ten t p récisém ent au  m om ent où elles se
ra ien t vendues avec le p lus d’avantages. Les 
poires d ’autom ne et les poires d ’h iver, tan t 
celles qui se m angen t crues que celles qui ne 
peuven t être  m angées que cuites, constituen t 
la  p artie  la  plus riche de la récolte du  verger; 
pa rm i ces po ires, le beurré , le b o n -c h ré tie n , 
le sa in t-germ ain  et la crassane doivent être  les 
plus nom breuses ; tou tes ces poires se cueillent 
un  peu av a n t leur m atu rité  ; elles offrent l’a 
van tage de m û rir, non  pas tou tes à  la fo is , 
comm e les poires d ’été, m ais successivem ent, 
selon l’âge des branches qui les on t portées et 
leu r exposition plus ou m oins m éridionale. Cette 
pa rticu la rité  est égalem ent précieuse pour l’a 
m a teu r qui jo u it de ses fru its  pendan t tou t l’h i
ver, et p o u r le ja rd in ie r de profession qui vend 
quand  il veu t, et ne se trouve jam ais , pou r cette 
partie  de sa ré c o lte , à  la d iscrétion  des ach e 
teurs.

L es a rb res  de la dern ière  liste (poires à  cuire) 
ch a rg en t beaucoup et tiennent beaucoup de 
place ; ils doivent être exclus des vergers où 
l ’on n ’accorde que 10 m ètres en to u t sens à 
chaque pied d’arb re  ; ce n ’est pas trop  pou r 
eux d ’une d istance de 12 m ètres en to u t sens 
d ’un a rb re  à l’au tre .

Nous avons donné (p ag e  79) la  liste  des es
pèces qui ne v iennent pas b ien  su r sujets de 
cognassier ; tou tes les poires à cuire sont plus 
ou m oins dans ce cas. N ous croyons inutile  de 
d resser des listes séparées des espèces greffées 
su r cognassier, qu’on peut p lan te r p rovisoire
m en t entre les lignes d ’arb res en p le in -ven t ; à 
l’exception  de celles qui on t été signalées comme 
se re fu san t à v ivre su r des sujets de cognassier, 
tou tes les espèces de poirier peuvent s’élever 
ind istinctem ent en p le in -ven t et en pyram ide, 
ainsi qu ’en vase ou co rbeille ; on peu t do n c , 
q u an t au  choix des espèces, ê tre  guidé p a r  les 
considérations que nous venons d ’exposer.

6. P o m m es h â tiv e s .

Noms des espèces. , . Epoquer  de la maturile de« fruit»«

R am bouľ d ’é té .................................... août e t septem bre.
Pom m e-fram boise, aoû t e t sep tem bre.
Pomme de n e i g e .............................. août e t sep tem bre.
Calville d’é t é ......................  . . .  fin de ju ille t.
Passe-pom m e ro u g e , . . . .  août.

Toutes ces pom m es sont m édiocres, à l’ex 
ception de la pom m e-fram boise et de la pomm e 
de neige, parfaites l’une et l’au tre , m ais qui 
on t le to r t de paraître  à  une époque où les bons 
fru its  de toute espèce sont dans leur plus grande 
abondance ; ces fru its sont d’ailleurs com m e

tous les fru its précoces, ils ne  se g arden t pas ; 
on doit donc p lan ter fort peu d ’arbres apparte
n a n t aux  espèces hâtives.

7. Pommes d’hiver.
Nom» des espèces . , r •.1 de la malunte des fruits

^ І blanc, ou à côtes. . de décembre en avril.Calville { m • і і(rouge d hiver. . . de novembre.en mars.
franche...................d’octobre en octobre,
blanche..................de décembre en avril.
grise...................... de janvier en janvier.
dorée..................... de décembre en avril.

Reinette ( rou?e.............................nûvembre en mars.
pepin d’or............. de novembre en mars.
d’Angleterre. . . .  de décembre en mars, 
de Bretagne rouge, d’octobre en janvier, 
de Portugal. . . .  de janvier en avril.
Ли Ganad» . . . .  de novembre en mars.

L a  liste su ivante ne con tien t que des p o m 
mes plus recherchées p o u r leu r beau té  que pou r 
leu r bonne qualité :

Noms des espèces. , , Epoque _
1 de la maturile des fruii».

Pomme d’ap i.............................de novembre en mars.
D’Astrakan ou transparente . . de février en avril.
D’Eve (monstrueuse).............. de février en mai.
Joséphine.................................. d’octobre en janvier.
Azérolly....................................de novembre en mai.
Des quatre goûts..................... d’octobre en décembre.

8. Pommes meilleures cuites que crues.
Noms des espèces« , , Epoquer  de la maturile des fruits.

Rambour d’hiver.................   . décembre et janvier.
Belle fleur................................ de novembre à janvier.
Châtaignier............................. de décembre en mars.
Court-pendu (kapendu). . . . de décemb. en décemb.
Pomme d'érable.........................décembre et janvier.
Pomme de fer............................ de novemb. en novemb.

Les m eilleures espèces pour greffer su r p a ra 
dis, sont les calville et les plus grosses d ’en tre  
les re in e tte s , particu lièrem en t celles d ’A ngle
te rre  et du  C anada.

Q uelques-unes des pom m es que nous avons 
indiquées comm e pouvan t se conserver d ’une 
année à l’a u tr e , d u ren t souven t p lusieurs a n 
nées; m ais les plus d u rab le s , après une année 
révolue, res ten t sans saveur. Les pomm es de 
fer se conserven t ju sq u ’à tro is a n s ;  m ais elles 
son t d’une qualité trè s  inférieure. L a  re inette  
grise réu n it à  une très longue durée une saveu r 
fine et délicate ; elle supporte-de longs tra je ts  
par m er sans éprouver d ’altéra tion .

B. — Fruits à noyaux.
L a nom enclature des fru its à  noyau  n ’offre 

pas p lus de certitude  et de régu la rité  que celle 
des fru its à  pép ins; ce que nous avons d it des 
p rem iers doit s’entendre égalem ent des seconds.

1. Pêchers.

Nous n ’avons po in t fa it fig u re r le pécher 
dans le com pte des frais et des p rodu its  d ’un 
verger sous le c lim at de P a r i s , parce que l’en 
trée  du  verg er lui est in terd ite ; néanm oins, 
comm e dans quelques localités favorables on 
peu t ob ten ir des p rodu its  trè s  avan tageux  d’un
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verger de pêchers en p le in -v en t, nous devons 
ind iquer les espèces les p lus convenables pour 
ce genre de p lan ta tion . Ce so n t, de préférence 
à  toutes les a u tr e s , les pêches à floraison ta r 
dive qui c ra ig n en t m oins que les pêches p ré 
coces Faction  funeste des dern iers froids.

P e c h e s  en p le in -v e n t  (íom í le c lim a t de  P a r i s )

Noms des espèces. , . л e •,r do la maturité des fruits.

Belle de Yitry . .  ..................du 15 sept, au 15 octob.
Bourdine de Narbonne.................fin de septembre.
Téton de Vénus........................... fin de sept, et octobre.
Pourprée tardive....................octobre.
de la Toussaint......................... fin d’octobre.

2 . A b rico tie rs .

Noms des espèces. , . Epoque _
r de la maturité des fruits.

Abricot bâtif (abricotin) . . . fin de juin, et juillet.
Abricot commun....................fin de juillet.
Abricot de Hollande................ fin de juillet.
Abricot de Portugal................ 15 août.
Abricol-Al berge.................... Idem.
Alberge Moutgamet................. Idem.
Abricot-Pêche........................fin d’août.
Abricot royal (nouveau). . . . idem.
Abricot Pourret (nouveau). . . Idem.
Abricot N oor........................... fin de juillet.

M . L elieur conseille de s’en te n ira u  seul a b ri
co t Noor, le m eilleur de to u s ; cet ab rico t est en 
effet excellent, m ais iln ’a  qu’un  m om ent, et tous 
ses fru its  m ûrissen t à la fois. P ou r lê ja rd in ie r de 
p ro fe ss io n , le m eilleur de tous est l’abrico t 
com m unj auquel il peut associer dans le verger 
u n  ou deux pieds d ’ab rico tier hâ tif et quelques 
abricots-pêches. L ’alberge est très peu p ro 
ductive au nord  de la L oire ; ce ,fru it n ’est à sa 
place , sous le clim at de P aris , que dans le ver
g e r de l’am ateur.

Les am andes de tous ces ab rico ts sont am è
r e s ;  l’ab rico tier de H ollande est le seul qui 
donne des fru its  à  am ande douce.

3. P ru n iers .

Nome des espèces

B.eine-claude verte  . . . .  
R eine-claude v io lette  . . .
M onsieur h â t i f ......................
J au n e  hâ tive  (de Catalogne)
M irabelle ...................................
D ouble-m irabe lle  (d rap  d’or) 
P ru n e  d ’Altesse (im périale). 
P e rd rig o n  (d e  B riguoles). .

Epoque 
de la maturité des fruits.

du 1 5 août au  10 sept.
fin d’aoû t.
fin de ju ille t.«
du  1er au  15 ju ille t.
du  1er au  15 ao û t.
Idem .
f in  d ’a o u t .
août.

Cette liste ne con tien t que des fru its  de ta 
ble ; les vergers dont nous nous occupons ici 
n ’en com porten t pas d’au tre s . Les p run iers, 
d on t les fru its  son t exclusivem ent destinés à 
fa ire  des p ru n e a u x , ren tren t dans la g rande 
cu ltu re . P arm i les prunes de la liste p récéden te, 
la jau n e  h â tiv e , la p rune  d’altesse et la p rune 
p a ’d rigon , quoique fort bonnes à l’é ta t fra is, 
font aussi d ’excellents p runeaux  ; les au tres 
espèces son t exclusivem ent des fruits de table.

4 , C erisiers.

Nom» de» espèce». , . Epoque ^
r  de la maturité лев fruits

Montmorency.............................. juillet.
Gros gobet (courte queue). . . juillet.
Grosse précoce de Chàlenay . . fin de juin.
Grosse lardive (de la Madeleine) fin dejuillet.
Royale................................... fin de juin.
Cerise de pied........................fin dejuillet.

T outes ces espèces sont des cerises propre- 
m en t d ite s , à  fru it plus ou moins acide, plus 
rond qu’allongé , à cha ir molle et dem i-trans
paren te . L a  cerise de M ontm orency ne se re n 
contre plus que dans les vergers a ’am ateurs; 
les ja rd in ie rs  de profession y on t renoncé ainsi 
qu ’à la belle de Choisy, parce que ces arbres 
ch a rg en t trop  peu ; ce son t cependant les deux 
cerises les plus parfaites qui existent.

L a  cerise de pied est préférée à toutes les 
au tres  p o u r form er les vergers de cerisiers et 
de g roseilliers; l’a rb re  qui la porte  ne se greffe 
pas et reste toujours fort pe tit ; c’est un  usage 
que nous rapportons sans l’app rouver, ca r cette 
cerise, qui à la vérité  charge  b eau co u p , est de 
qualité m édiocre.

G u ig n iers  et B ig a r re a u tie r s .

Noms des espèces. , .r de la maltinte des fruits.
Cerise-guigne (anglaise)  du 1er juin au 1er août.
Pelile guigne rose précoce. . . .  15 juin (15 mai dans le

midi).
Grosse guigne noire (maûricaude) fin de juin.
Gros bigarreau rouge...............fin dejuillet.
Gros cœuret..............................  août.

Les fru its de tous ces arb res o n t la  cha ir 
ferme et opaque; le m eilleur de cette  série est 
la  cerise an g la ise , qui jo in t à une saveur très 
délicate la propriété  précieuse de fleu rir ta rd , 
len tem en t, et de m û rir son fru it successive
m ent dans l’ordre  de l’âge des b ra n c h e s , de 
so rte  que sur les a rb res  tou t fo rm és , on a des 
fru its m ûrs à cueillir pendan t d eu x  m ois. Ces 
m otifs la font p référer à toute au tre  en Belgique, 
où elle est devenue m eilleure que dans son pays 
n a ta l, l’A ngleterre. A L ièg e , on la nomme en 
patois w allon  tempe et ta rd  (précoce et ta rd ive); 
en effet, lo rsqu’elle est à  bonne exposition, elle 
est la  prem ière et la dernière sur le m arché, ce 
qui en rend  les p rodu its  fo rt avantageux . On 
en p lante beaucoup au to u r de P aris depuis 
quelques années ; l’a rb re  se m et vite à  fru it, il 
est très fertile.

S e c t i o n  I L  —  З а г а т  fru itie r .

§ 1er. — Distribution.

Le ja rd in  fru itie r diffère essentiellem ent du 
verger en ce qu ’il n’adm et pas d ’arb res  à fru its 
à  pépins au tres quedes vases et des p y ram id es; 
les p lein-vents à hau te  tige en sont "exclus, a  
l’exception de quelques a rb res  à fru its  à noyaux  
qui ne réussissent pas sous tou te  au tre  forme. 
I l doit être  ferm é de m urs destinés à recevoir 
des espaliers. Les no tions qui p récèdent sur le
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choix et la p rép a raťo n  du  te rra in , le choix des 
a rb re s  en  p ép in iè re , l’habillage des rac ines et 
la p lan ta tion  dans le verger s’app liquen t au  
ja rd in  i'ruitier nous r ’avons po in t à les r é 
péter.

A moins que le sol n ’en soit absolum ent im 
propre à la végétation des arb res à fru its  à 
noyaux , le jard in  fru itie r doit tou jou rs avo ir l’un 
de ses com partim ents occupé p a r  quelques ab ri
co tiers, p run ie rs  et cerisiers en p lein-vent. Le 
surp lus est rem pli, m oitié p a r les poiriers, m oi
tié p a r  les pom m iers. Les poiriers sont conduits 
en pyram ides et en vases, p a r lignes a lte rn a ti
ves. Q uelques a rb res  des espèces orig inaires du 
m idi son t taillés en girandoles ; ces arb res sont 
espacés en tre  eux de 5 m ètres en to u t sens. Le 
com partim ent consacré aux  pom m iers est oc-

Fig.

cupé m oitié par des pom m iers greffés su r dou- 
cain  et conduits en p y ra m id e , m oitié p a r  des 
pom m iers-paradis. Les pom m iers en pyram ide 
occupan t moins d ’espace que les po iriers , peu 
ven t être  plantés à 4 m ètres en tou t sens ; les 
pom m iers-paradis peuvent se co n ten te r d ’un  
espace de l m,50 en tou t sens dans un  trè s  bon 
te rra in  ; dans un  te r ra in  o rd in a ire , il leur fau t 
2 m ètres. Cet espacem ent nous sem ble le m eil
leu r dans la p ra tique , pour toute espèce de sol. 
L a partie  du ja rd in  im itie r  rem plie p a r  les 
pom m iers est désignée dans son ensem ble sous 
le nom  de N orm andie. Le sol du ja rd in  fru itie r 
ne devant pas être gazonné, on le divise, pour 
la  facilité du service, en p lates-bandes séparées 
p a r des sentiers. T oute cette  d is tribu tion  du 
ja rd in  fru itie r, est indiquée d an slep lan , /г</. 291.

2 9 1 .

L a form e de ce ja rd in  n ’é tan t pas rec tan g u 
la ire  , les com partim ents irrégu liers sont occu
pés p a r  des p lan ta tions de pom m iers-paradis, 
de groseilliers AA et de fram boisiers B. Les 
p la tes-bandes du ja rd in  fru itie r peuvent être 
en tourées de bordures de fraisiers, non  pas en 
vue d ’y  réco lter des fraises, m ais pour p ré se r
ver les jeunes rac ines des arb res  à fru it des 
ravages du v e r b la n c .. Ce v e r a une telle p réd i
lection po u r les racines du fra isier, q ue , tan t 
qu ’il en trouve à sa portée , il est a ttiré  vers 
elles et respecte celles des arb res. Les m eilleurs 
fra is ie rs  pour cet usage sont les c a p ro n s , dont 
les rac ines sont très volum ineuses. Comme ces 
fra isie rs ne rem on ten t pas et qu’ils ne donnent 
p a r  conséquen t qu’urne réco lte , aussitô t après 
cette réco lte  on peu t a rra c h e r tous les pieds qui 
para issen t souffran ts et d é tru ire  les vers blancs 
occupés à ro n g er leu r rac ine . Ces fraisiers sont 
si robustes , qu’à m oins que le v e r  b lanc n ’en 
a it dévoré la racine ju sq u ’au  co llet, ils ne m eu
ren t pas.

Nous avons conseillé de p lan te r, en tre  les 
lignes des arbres fru itiers en p le in -ven t du v e r
g e r, des lignes alternatives de pom m iers greffés 
siir doucain et de poiriers greffés su r cognas
s ie r, a rb res  destinés à être conduits en vases ou 
corbeilles et en pyram ides. A l’exception d ’un

petit nom bre d ’espèces, nous devons insister 
ici de nouveau  su r la nécessité d ’exclure du 
ja rd in  fru itie r les poiriers greffés su r cognas
sier. Ce c o n se il, nous ne l’ignorons p a s , est 
con tra ire  à la p ra tique  de la p lupart des ja rd i
niers ; on ne tr o u v e , p o u r les form es en vase 
et en  p y ram id e , dans les pép in ières , que des 
a rb re s  greffés su r cognassier. Mais , appuyés 
su r l’au to rité  de M. L elieur, dont une longue 
p ra tique  personnelle nous a  mis à  mêm e de 
vérifier les assertions, nous sommes convaincus 
de la supériorité  des arb res greffés su r franc , et 
nous désirons faire pa rtag e r cette  conviction  à 
nos lecteurs. D ans ce b u t, nous ajou terons que! 
ques développem ents à ce que nous avons déjà 
d it su r le même sujet en tra ita n t des pépinières.

En A ngleterre , on sème p o u r su jets propres 
à recevo ir la greffe de toute espèce de poires, 
les pépins de la bergam otte  d ’été et ceux de la 
poire de W indso r (beurré  d ’A ngleterre). « L a 
v igueur re la tive des su je ts, d it J . R ogers, peu t 
influer su r la végétation  des greffes et le déve
loppem ent u lté rieu r des arb res  de p rem ière, 
deuxièm e ou troisièm e g randeu r. Il est p ro b a
b le , a jou te  ce t au teu r, que les sujets obtenus 
des pépins du  petit m uscat a u ra ie n t, à  peu de 
chose p rès , l’effet des su jets de cognassier pou r 
modérer la végétation des poiriers et h â te r  leur
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m ise à fru it sans en avoir les inconvénients. »
L es poiriers greffés su r épine b lanche, e t, 

dans certa in  cas, su r corm ier, sont préférables 
à ceux greffés su r cognassier. I l n ’y  a  d’excep
tion  que pour les ja rd in s  placés dans des con 
ditions de sol e t d’exposition  tellem ent favo
rables , que le plus m auvais a rb re  est pour 
ainsi d ire forcé d’y fructifie r. Qu’on suive 
exactem ent nos in s tru c tio n s , qu ’on accorde à 
chaque arb re  assez d’espace pour son libre d é 
veloppem ent; q u ’on lui laisse assez de bois 
pou r absorber toute sa sève, qu ’on ne cherche  
p o in t, p a r  une avidité m al en ten d u e , à  lui 
faire devancer l’époque n a tu re lle  d esa  fruclifi-- 
ca tion , e t l’on au ra  en peu d’années des p y ra 
m ides e t des corbeilles franches de p ie d , plus 
robustes, plus durables et d e u x  fo is p lus p ro 
ductives que les a rb res  des mêm es espèces g ref
fés su r  cognassier.

§ I I .  —  E spaliers.

N ous avons décrit précédem m ent la  m a
n ière  de ta iller et de conduire  les arb res fru i
tie rs  en espalier, ainsi que la p lan ta tio n , la 
taille  et la conduite de la  v igne à  la  T hom ery  ; 
il nous reste  à  exposer le m ode de co n stru c 
tion  des m urs d ’espalier, les d ivers genres de 
tre illages, les d ivers procédés de palissage, le 
choix des espèces et les détails de la p lan ta tion  
des arb res  au  pied du  m u r. Nous n ’avons à 
nous occuper ici que des m urs d ’espalier p ro 
p res à  se rv ir de clô ture  au  ja rd in  fru itie r; 
nous décrirons séparém ent les au tres genres 
d ’espalier en tra ita n t des ja rd in s  à  la M ontreuil 
et de la  cu ltu re  forcée des arb res fru itie rs en 
espalier.

L e ja rd in  fru itie r p eu t n ’être  en touré  de 
m urs qu’au  n o r d , à  l’est et à  l’ouest ; le côté 
sud peu t être pro tégé p a r  une sim ple haie à 
h au teu r d’appui qui, donnan tm oins d ’om brage, 
fera perd re  m oins de te rra in . Si le ja rd in  n’est 
pas exactem ent orien té  vers les q u a tre  points 
c a rd in au x , on a soin de n ’en tou rer de m urs 
a u e  les côtés dont l’exposition perm et de les 
co u v rir  d ’a rb res  en espalier. Les m urs au  midi, 
au  su d -sud -ouest et au sud-sud-est, faisant face 
au  n o rd , au n o rd -n o rd -e s t et au n o rd -n o rd - 
ouest, ne sont pas seulem ent in u tile s ; ils p r i
vent en ou tre  une p a rtie  du ja rd in  fru itie r de 
l’influence d irec te  des rayons solaires. N éan
moins une m uraille de peu d ’étendue, à  une 
exposition plus ou m oins sep ten trionale , n ’est 
pas sans u tilité  dans le ja rd in  fru itie r; on y 
p lante à  l’espalier les a rb res  dont on désire r e 
ta rd e r la  fructification dans le b u t d ’en p ro 
longer la  récolte.

L es au teu rs  anglais considèrent la  p ro tec
tion accordée aux  arb res fru itie rs en espalier 
p a r une m uraille à bonne exposition, comm e 
l’équivalent de sept degrés de latitude m éri
d ionale ; ifs en donnent pour exem ple la  cu l
ture de la v igne en espalier aux  environs de 
L ondres ; les espèces qui réussissent le m ieux 
flans cette  p artie  de l’A ngleterre son t celles qui 
fructifien t en plein a ir aux  environs de B or

deaux, situés à sept degrés de latitude au  sud 
de L ondres.

En A n g le te rre , com m e dans les régions 
tem pérées de la F ran ce , on a  longtem ps con
sidéré l’exposition du plein m idi comm e la 
m eilleure de to u tes; on est au jou rd ’hu i bien 
revenu  de ce préjugé; les a rb res  en espalier au 
plein m idi sont souvent grillés p a r la chaleu r 
excessive des rayons solaires au m ilieu du 
jo u r ;  ces ray o n s cessent de les échauffer de 
très bonne heu re  dans l’après-m idi ; les m urs 
légèrem ent inclinés au  sud-est ou au sud ouest 
sont donc réellem ent m eilleurs, et lorsqu’on a 
le choix , c’est l’exposition qu’on adopte géné
ra lem en t.

Á . —  H auteur des m urs.

L a  h au teu r des m urs p eu t v arie r en tre  3 et 
4 m ètres ; elle se règle su r l’étendue du ja rd in  
fru itie r ; un petit ja rd in  entouré de hautes m u
railles est som bre et d ’un  aspect désagréab le; 
si sa forme est celle d ’un rectangle  très allongé, 
la  h au teu r des deux m urs parallèles des côtés 
les plus longs ne pou rra  dépasser 3 m ètres ; 
s’il est ca rré  et de g randeu r m oyenne (4 0  à  
50 a r e s ) ,  des m urs de 3m,50 seron t d’une 
h a u te u r bien proportionnée à  son étendue ; 
s’il dépasse 50 a r e s , on p o u rra  donner aux  
m urailles de clô ture 4 m ètres de h au teu r. Les 
ja rd in ie rs  anglais ne donnen t pas la  même élé
vation  aux m urs de tous les côtés du ja rd in  ; le 
m u r du n o rd , don t l’espalier fait face au m id i , 
a  d ’o rd inaire  0 m,50 ou 0 ю,60 de plus p e  les 
au tre s  ; c’est une coutum e dont nous ne pou
vons que conseiller l’adoption , non pas pour le 
no rd  d ’une m anière absolue, m ais pour le côté 
qui correspond aux  ven ts qui régnen t le plus 
habituellem ent aux deux époques de la flo ra i
son et de la m atu rité  des fru its . T out le monde 
conna ît la m auvaise répu ta tion  de la lune d’a 
v ril, surnom m ée en F rance  la lune rousse, 
pa rce  que sous l’influence des ven ts  du nord - 
no rd -ouest qui rég n en t à  cette époque, les pé
tales des fleurs des pom m iers, des poiriers, des 
p run iers et des cerisiers, changen t du blanc au 
ro u x  ; cette considération  doit engager les p ro 
p rié ta ires  à élever davan tage  les m urs du ja r 
d in  fru itie r dans la d irection  des vents que les 
ja rd in ie rs  nom m ent les vents ro u x .

E n Belgique et en A ngleterre on utilise 
comm e espaliers des m urs bien exposés qui 
n ’ont pas plus de 2 m ètres ou 2 m,32 de h a u t ; 
les pêches et les b rugnons y réussissent très 
b ien ; on p eu t aussi couvrir ces m urs de vignes, 
de figuiers et de cerisie rs; mais l’ab rico tier, le 
p ru n ie r et le po irier, ce dernier s u r to u t , ex i
gen t plus d ’espace ; lorsqu’on les tien t palissés 
su r des m urs aussi bas, ils sont lents à  se 
m ettre  à fru it et ne chargen t jam ais beaucoup. 
Les au teu rs anglais p réconisent les m urs très 
bas pour toute espèce d’espalier; un  espalier 
de 20 m ètres de long su r 2  de h a u t,  dit 
J .  Rogers, donne plus de fru its , tou tes choses 
égales d ’ailleurs q u ’u n  espalier de m êm e su r
face ay an t 4 m ètres de h a u t su r 10 de long.
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Mais cela tien t en grande partie, comm e l’ex
plique cet au teu r, à ce que le ja rd in ie r soigne 
toujours m ieux l’espalier plus bas, par cela 
seul que toutes les parties de ses arb res  sont 
m ieux à sa portée, tandis qu ’il perd  souvent de 
vue des soins urgents à donner aux parties des 
a rbres qui garn issen t le h au t d ’un  m ur trop  
élevé ; en p rin c ip e , les m urs trop  bas n ’on t 
donc réellem ent pas l’av an tag e  que les Anglais 
leur a ttribuen t.

B . —  Choix des m a tériaux.

Le choix des m atériaux  pour la construction  
des m u rs est d ’une grande im portance ; les meil
leu rs m urs sont ceux qui exigent le m oins de ré 
para tion  ; les m açons in trodu its  dans le ja rd in  
fru itie r pou r rép arer un  m ur dégradé sont es
sentiellem ent destructeu rs. C’est pou r cette 
.raison qu’on do it préférer les briques, p a rtou t 
où il est possible de s’en p ro cu re r, aux pierres 
grossièrem ent taillées (m o ę jlo n s), générale
m en t en usage au tou r de Paris. Il ne faut pas 
ép a rg n e r la la rgeu r et la p rofondeur aux  fon
d a tio n s, su rtou t quand le sous-sol n ’est pas 
des plus solides. Quelques arêtes en p ierres 
de taille, de distance en d istance, ren d en t les 
m urs plus durables lo rsqu ’ils sont constru its  
en briques. Ce genre de construction  n ’exige 
pas u n  enduit continu  sur tou te  la  surface du 
m u r ; il suffit de re p ra td re  les jo in ts avec de 
bon cim ent pour boucher tous les in terstices où 
les insectes pourra ien t se loger. Les m urs en 
moellons ne peuvent se passer d ’un enduit 
con tinu  assez solide pou r recevoir, sans se dé
tache r ni se fendre, les crochets pou r ten ir le 
treillage ou les clous p o u r le palissage au  m ur. 
En Belgique pn place d ’avance , en constru isan t 
la m uraille , soit des crochets, soit des os de 
pied de m outon cuits qui d u ren t a u tan t que le 
fer. On les dispose d’o rd inaire  de quatre  en 
qua tre  rangs de b riq u es; ils sont espacés entre 
eux dans les lignes de 0 m,50 à 0 m,60, comme 
le m ontre  la fii/. 292. Ces d istances sont celles

iïg-, 292.
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qui se p rê ten t le m ieux au  mode de palissage 
usité  en  Belgique ; nous le décrirons en  détail 
(v o ir  T re illag es).

G. —  Chaperons.

Les m urs destinés à recevoir des espaliers 
doivent être m unis d ’u n  chaperon  à  leur partie  
supérieure. Les Anglais re je tten t l’emploi des 
chaperons perm anents ; ils les reg a rd en t comme 
nuisibles pendant l’été, et en e ffe t, sous leur 
clim at, les arbres en espaliers n ’ont jam ais , 
d u ra n t la belle saison, trop  de cha leu r ni de 
lum ière ; les auteurs anglais sont unanim es

Eour donner la préférence aux chaperons m o
des q u ’on enlève aussitôt que les froids ne

sont plus à  cra ind re . En F rance , dans les d é 
partem ents au nord  de P aris, l’usage anglais 
des chaperons tem poraires offre des avantages 
réels su r celui des chaperons perm anents ; m ais 
sous un  ciel moins som bre, sous un  clim at 
m oins hum ide, il est nécessaire, à no tre  avis, 
que le m u r d ’espalier a it un  chaperon à  d e 
m eure (fig . 293) form é de tuiles en recouv re-

Fig. 293.
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m ent m aintenues par une faîtière  ; ce chape
ron  n’a pas besoin d’être  saillant de plus de 
0m,25 à 0 m,30 en av an t de la surface du m ur 
dans les espaliers o rd inaires. Si l’on doit y 
a jou ter une couvertu re  tem poraire , on p lan te  au- 
dessous du som m et du m u r, dans la m açonne
rie  , des m ontan ts quelquefois en fer (fig. 294),

Fig. 294.

le plus souvent en bois ( fig . 2 9 5 ), su r lesquels
Fig. 295 .

on é tab lit des paillassons, au m om ent où leu r 
p ro tec tion  peu t être  utile ( v o ir  Ja rd in s à la 
M on treu il). L a principale u tilité  des chape
rons perm anen ts en tuiles consiste à éloigner 
les eaux pluviales du feuillage et du fru it en 
é t é , et de la souche de l’arb re  en tou te  saison.

On avait im ag iné , il y  a quelques années, 
en A ngleterre, de co n stru ire  pour se rv ir d ’espa
lier des m urs form és de m ontan ts en fonte de 
fer, établis su r des dés en p ie rre  et croisés p a r 
de légères traverses de fer forgé ; l’in tervalle 
éta it rem pli par des plaques de p ierres plates 
ou d’ardoises ; on ava it même proposé de les 
form er de carreaux  de v itres comm e des fenê
tr e s ;  cette inven tion  n ’a pas eu de su ite , bien 
que l’inven teur se fu t m uni d ’un  brevet.

D . ■—  Treillages.

Les treillages les plus usités son t formés 
de m ontan ts croisés à angles d ro its, p a r des 
traverses horizontales, de m anière à form er 
des rectangles ou m ailles  , de 0 ra,22 de large, 
sur 0m,25 de h au teu r ; les brins de treillage on t 
0 m,0 l d ’épaisseur et 0 m,027 de la rg e ; ils son t
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fixés les uns sur les au tres p a r des a ttaches en 
fll de fer à  tous leurs points d’in tersection . 
P o u r le palissage de la vigne à la  T hom ery , 
des m ontan ts de bois de 0 ,n,(M ou 0m,05 de 
large, s u r 0 m,0 l5  d 'épaisseur, sont placés p e r
pendiculairem ent à côté de chaque cep de v i
g n e , c’est-à -d ire  à 0 m,55 ou à  0 m,66 l’u n  de 
l’au tre , selon l’espacem ent des ceps. Ces m on
tan ts  sont coupés à angle d ro it p a r des t r a 
verses en bois de treillage o rd inaire , disposés 
horizontalem ent à 0m,25 les uns des au tres. La 
fig. 258 (pag. 111) m ontre  cette disposition et 
la m anière don t la v igne est palissée su r ce 
genre de treillage.

En Belgique, on rem place le treillage destiné 
au  palissage des arb res en espalier, p a r une 
m éthode sim ple, économ ique, facile à p ra tiquer 
p a rto u t ; nous croyons devoir la faire con
n a ître  en détail D’a b o rd , en règle générale, 
un  m u r constru it en briques et garn i de jeunes 
arb res fru itie rs ne reço it, l’année de la p lan 
ta tion  , n i tre illa g e , ni rien  qui doive en tenir 
lieu. On a  soin seu lem en t, comme nous l’avons 
indiqué, de p lan ter dans le m u r, en le con
s tru isan t, des crochets de fer ou des os de 
pieds de m outon , p a r  lignes régulières. Quand 
les arbres com m encent à  avo ir besoin d ’être 
palissés , on forme avec une simple baguette  
souple, un ou deux dem i-cercles concentriques, 
proportionnés à la g ran d eu r de l’a rb re  qui se 
palisse dessus sans difficulté. Le nom bre des 
dem i-cercles s’accro ît d’année en an n ée , en 
proportion  de la croissance de l’a rb re  ; les c ro 
chets ou les os de pieds de m outon servent à les 
assu jettir. Si les arb res sont conduits en pal- 
m ette , les baguettes sont posées ho rizon ta le
m ent su r les mêmes supports ; le treillage g ra n 
d it avec l’arb re  et l’on n ’a point à  suppo rter, 
en pu re  p e rte , des avances tou jours très lou r
des pour un  ja rd in  fru itier seulem ent de 50 
ares. Les baguettes employées à cet effet hont 
des tiges de cournouiller (cornus sangu inea ) , 
dépouillées de leur écorce, comme l’osier pour 
les ouvrages de vannerie . Ce b o isa  la fois sou
ple et d u r comme de la c o rn e , em ployé seul à 
faire des flèches, av an t les arm es à feu, résiste 
très longtem ps à l’action de l’air. L ’usage en 
est général dans la Belgique w allonne. De très 
g rands b o is , dans les provinces de L uxem 
b o u rg , de Liège, de N am ur et du  H ainau t, 
p lan tés uniquem ent de cette  essence, se cou 
pen t tous les trois ou q u a tre  ans , et rappo r
ten t p lus que les m eilleurs taillis. Il n ’est pas 
u n  can ton  du te rrito ire  français où l’on ne 
pu isse , à très peu de frais, é tab lir u n  bois de 
cornouiller. En Belgique , les baguettes de co r
nouiller se vendent par paquets sem blables à 
des bottes d’osier; elles on t de 3 m,50 à  5 m ètres 
de long. P o u r le palissage des arb res en éven
ta il de g randes d im ensions, on emploie deux 
ou tro is baguettes à  form er un dem i-cercle . Le 
m êm e effet peu t être obtenu avec de gros b rins 
d ’osier ; seu lem en t, ce bois dure m oins en 
plein a ir  que le cornouiller.

Les avantages de ce m ode de palissage (fig.

296) sont incontestables ; aucun  treillage ne peut

Fig. 296.

supporter la  com paraison avec les baguettes de 
cornouiller. Les avances qu ’il exige sont p res
que nulles ; les frais ne deviennent sensibles 
que quand les arb res peuvent déjà les rem bour
ser par leurs prem ières récoltes. La surface 
cy lindrique  et naturellem ent polie des ba
guettes ne peut serv ir de re tra ite  aux insectes 
nuisibles, tou jours si nom breux  entre les brins 
de treillage et le m u r . Mais l’avantage essen
tiel des baguettes, c’est que, sans déranger l’a r 
b re  , on peu t les ô ter, les rem e ttre  ou les re m 
placer à volonté, à toutes les époques de la v é 
gétation  , tand is que pour ne tto y e r la surface 
postérieure du treillage p la t, ou pour lu i don
n e r une couche de pein ture au prin tem ps, il 
fau t dépalisser tou t l’espalier , précisém ent au 
m om ent où les yeux  qui com m encent à s’ou- 
v rir se détachent au  m oindre con tac t. Il ne 
m anque à la m éthode belge, pou r devenir d ’un 
usage général, que d ’être  plus connue. U n se
mis de noyaux  de cornouiller donne à 4 ans 
une prem ière coupe ; les souches d u ren t des 
siècles ; nous citerons à ce sujet le bois de Cor- 
nillon , com m une d ’A ngleur, près Liège , qui , 
d ’après des titres  au then tiques , est en essence 
de c o rn o u ille r , depuis le tem ps de C harlem a
gne. P our le treillage o rd inaire  en cœ ur de 
c h ê n e , oh a beau faire choix de bois de la 
m eilleure qualité , on a beau  le recouv rir de p lu 
sieurs couches de pein tu re  , on est à peu près 
certa in  q u ’av an t que les jeunes arb res soient 
assez g rands pour couv rir seulem ent la moitié 
de l’espa lie r, le tre illage sera  pourri. Le bois 
de chêne, exposé aux  alternatives de tem péra
tu re  fro id e , chaude , sèche ou hum ide, se dé
je tte  , se to rd , en tra îne  avec lui les crochets 
qui le m ain tiennen t, et se détache du m ur ; il 
faut à tou t m om ent le r é p a r e r , ce qui ne peut 
se faire sans exposer les arb res de l’espalier à 
toute sorte  d’accidents. Le treillage n ’a réelle
m ent en sa faveur que la coutum e et le coup 
d’œil. U n p roprié ta ire  qui n ’a pas de motifs 
pour reg a rd e r de trop  près à la dépense est 
fla tté  de voir au tou r de son ja rd in , de création  
récente , un  m ur bien blanc, garn i d ’un  tre il
lage to u t neuf, peint en v e r t , en a tten d an t la  
verdure  des arb res ; m ais cette  pe tite  sa tisfac
tion  est le seul avan tage qu’il en puisse espé- 

! re r . A joutons qu ’un bon tre illage , bien so lide, 
; est une échelle en perm anence pour le passage 

des voleurs. Le ja rd in ie r am ateu r et le ja rd i
n ier de profession, do iven t donc b an n ir des
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espaliers du ja rd in  fru itier le treillage o rd i
na ire . S’ils ne 'peuven tse  p rocu rer des baguettes 
de cornou iller, de coudrier ou même d ’osier 
pou r le palissage selon la m éthode belge, ils 
peuven t toujours adopter le palissage su r fil de 
fe r , aujourd 'hui fort usité en A ngleterre  et en 
A llem agne; il com m ence aussi à  se répand re  
en F rance. On étab lit à  ce t effet des m ontan ts 
espacés en tre  eux  de 1 m ètre  , e t percés de 
trous pour le passage des fils de fer ; ces tro u s 
doivent ê tre  à 0 ю,25 ou 0m,30 l’un  de l’au tre  
sur les m on tan ts . O n fa it faire au  fil de fer u n  
tou r su r lu i-m êm e à son passage p a r  les trous 
des m o n tan ts  y com m e le m on tre  la fig. 297,

Fiff. 297.

pou r lui donner plus de solidité. I l  est bon, 
lorsqu’on établit un  sem blable tre illage , de la is
ser le fil de fer se reco u v rir d’une couche de 
rouille  p a r l’effet de la  rosée des nu its  ; on 
donne alors p a r-d essu s ce tte  rouille une ou 
deux couches d’huile de lin  bouillante ; il en 
résulte une pein tu re  presque ina ltérab le . L a 
m eilleure g rosseur pou r le  fil de fer destiné à 
ce t usage est de 0m,002 de d iam ètre. En Angle
te r re  on assu je ttit le treillage en  fil de fer au 
m oyen de fo rts  clous, don t la tê te  est un  p e tit 
anneau .

Le fil de fe r  est ce rta inem en t p référab le  au 
treillage p la t o rd inaire  ; il offre, en tre  au tres 
avan tages, celui de pouvoir s’é tab lir partie lle 
m en t à m esure que les a rb res  g rand issen t ; 
to u te fo is , l’élasticité du fil de fer occasionne 
au x  espaliers u n  balancem ent préjudiciable 
aux  jeunes branches don t l ’écorce encore ten 
d re  souffre d u  fro ttem en t continuel con tre  le 
fe r , parce  que sa surface polie ne perm et pas 
de donner aux  a ttaches assez de fixité. On d i
m inue ce t inconvénien t en p laçan t les m ontan ts 
ou les a ttaches p o u r le fil de fer à  des d istances 
p lu s rapprochées ; celle d ’un  m è tre , que nous 
ind iquons, doit ê tre  regardée comme u n  m ax i
m um  q u ’il ne fau t pas dépasser.

E . —  Palissage à la loque.

L orsque la n a tu re  des m atériaux  em ployés à 
la constru c tio n  des m urs e t celle des enduits 
dont ils son t revê tu s perm et d’y  fixer des clous 
sans les dég rad e r, on peu t se passer de toute 
espèce de tre illage  et palisser d irectem ent su r 
le m ur. Il y  a dans ce genre de trav a il deux 
écueils à éviter ; le p lus dangereux  c’est la d é 
gradation  du crépissage des m u rs , lequel, b ien  
que de très bonne qualité , se fend ra it et se dé
ta c h e ra it p a r plaques , si l’on n ’usait de b eau 
coup de précau tions pour enfoncer les clous ; le 
se c o n d , c ’est le défaut d’adhérence des clous 
dans le m ur, qui ne perm et pas de com pter su r

le palissage et laisse à to u t moment, des b ranches 
dépalissées. Aux environs de P aris , le crép is
sage à  chaux , sable et p lâ tre , le m oins ch e r et 
le plus usité , ne se détache pas aisém ent, pou rvu  
qu ’on n ’emploie pas de trop  gros clous ; m ais 
com m e on ne peu t les enfoncer qu ’à 0m,01 ou 
0 m,02 au p lus, ils n’au ra ien t aucune solidité 
sans le secours des chiffons de laine. Voici 
com m ent on les emploie : les ja rd in ie rs  se p ro 
cu ren t à  trè s  bas p r ix , chez les ta illeu rs, des 
rognures de d rap  ; pendan t les jo u rs  où le m a u 
vais tem ps re tien t la  famille à la  m aison, les 
fem mes et les enfants découpent tous ces m o r
ceaux de d rap  en  petites bandes de 0 m,03 à 
0m,04 de large, su r 0m,05 à 0m,06 de long, les 
bouts é tan t rognés à angle d ro it. Au m om ent 
du palissage, le ja rd in ie r enveloppe dans une 
de ces logues la  b ranche q u ’il s’ag it de fixer au 
m u r ;  il en réun it les deux bouts, qu ’il pose, 
pliés l’un  su r l’au tre , su r  la  p lace où le clou 
doit être  p lanté ; le clou trav e rse  d’abo rd  la 
double épaisseur de la  loque, ce qui am o rtit le 
coup et m énage le crép issage du  m u r ; pu is, le 
clou ne pénètre  dans le m u r qu’en en tra în an t 
avec lui dans le tro u  où il se loge une  partie  
de l’étoffe de laine. B ien tô t l ’hum idité , que la 
laine a tt ire , fait rouiller la p artie  du clou qui est 
enfoncée dans le m u r ; la  rouille  hum ide p énè tre  
la  loque et l’enduit du m u r, de sorte  que le clou 
s’y trouve comm e scellé. Tels sont les a v a n ta 
ges du palissage à la loque ( fig. 298) f telle est

Fig. 298 .

la  cause de sa g rande solid ité. N ous avons fait 
des recherches inutiles po u r découv rir l’inven 
te u r  de ce mode de palissage, aussi sim ple q u ’é
conom ique ; nous savons seulem ent q u ’il é ta it 
connu sous Louis XIV, et qu’il ne passa it pas 
po u r nouveau à la fin du d ix -sep tièm e siècle. 
Le palissage à la  loque est c irco n sc rit dans un 
rayon  de quelques m yriam ètres  au to u r de P a 
ris ; nous le recom m andons com m e v en an t im  
m édiatem ent après le pa lissage su r baguettes 
selon la m éthode belge. Il n ’y a  pas de mode 
de palissage plus économ ique que ce lu i-là  ; 
sous ce rapport^  nous souhaitons que l’usage 
puisse s’en ré p a n d re ; il y  a p lu s de petites 
bourses que de g randes.

F. —  Choix des espèces p o u r  espalier.

Le ja rd in ie r de profession do it fa ire  cho ix , 
pou r g a rn ir  ses espaliers, des espèces don t le 
fru it peu t ê tre  vendu  avec le p lus d ’a v a n ta g e s , 
à m oins que le sol ne s’y refuse abso lum ent, le 
pêcher est tou jours, près d ’une ville, l’a rb re , à
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to u t p rend re , le p lus profitable en e sp a lie r , en 
y  joignant, quelques abrico ts-pêches, une ou 
deux varié tés de cerises précoces et quelques 
poires hâ tives de p rem ier choix , il a  l’espalier 
le m ieux garn i dans son in té rê t. L e ja rd in ie r 
am ateu r, guidé p a r  d’au tres co n s id é ra tio n s , 
cherche à réu n ir le plus g ran d  nom bre possible 
de bonnes espèces, dans le b u t d’avoir une suc
cession no n  in te rrom pue  des m eilleurs fru its . 
Nous p lacerons donc ici une liste raisonnée des 
a rb res  à fru it, so it à  pépins, soit à  no y au x , qui 
peuven t être  plantés en  espalier ; chacun  cho i
s ira , d ’ap rès sa situa tion , la n a tu re  de son te r 
ra in  et le bu t de sa cultu re .

A ,  —  Fruits à  noyaux pour espalier.

P&CHES.

Les espèces les m eilleures pou r la vente sont 
celles qui jo ignen t une grande fertilité  au x  av an 
tages d ’une belle form e et d ’une co loration  fla t
teuse •, à fertilité  égale , on doit donner la  p ré 
férence aux  espèces qui rap p o rten t égalem ent 
to u s les ans et qui, so it en raison de leu r flo
ra ison  ta rd iv e , soit p a r  leur tem péram ent, c ra i
gn en t moins que les au tres les re tou rs  d ’h iver, 
si redoutables à tous les pêchers en général. 
Ces considérations rédu isen t dans d’étro ites li
m ites les choix du ja rd in ie r qui cultive pou r le 
m a rc h é ; à  M on treu il, surnom m é à si ju s te  
ti tre  M o n treu il-aux -P êches, on ne p lan te  que 
q u a tre  espèces, les p lus avantageuses de tou tes 
sous le clim at de P aris .

1. Grosse mignonne.

O n conna ît aussi ce tte  pêche sous les nom s 
de belle Bausse et de pêche vineuse. Le nom  de 
belle Baussè est celu i d ’un ja rd in ie r qui a  ob
tenu  de semis la grosse-m ignonne dans toute la 
pu re té  de son type prim itif, type  a ltéré  à  tel 
point que chezdes pépiniéristes, on n ’obtenait 
plus sous ce nom  que des sous-variétés de qua
lité fo rt in férieure. L a  grosse-m ignonne est une 
des variétés les plus anciennem ent perfection
nées; nous ferons observer toutefois que ce 
m ot ne doit pas se p rendre dans le sens d ’une 
an tiqu ité  bien recu lée . Sous le règne de H en
ri IY , on ne connaissa it pas en F rance  de pê
ches sem blables à  celles qu ’ont obtenues les 
ja rd in iers de M ontreuil u n  dem i-siècle  plus 
ta rd  ; les meilleures pêches p o u r la  tab le  de ce 
p rince  venaien t de Corbeil : c’é taien t des pavies 
à cha ir ferme adhérente  au  noyau , espèce qui 
ne m û rit qu ’im parfaitem ent sous le c lim at de 
Paris. A L iège, les religieux du m onastère  de 
S ain t-L au ren t avaien t créé une excellente va
riété de g rosse-m ignonne hâtive qu i s’est p e r
pétuée en Belgique sous le nom  de triom phe 
de S a in t-L au ren t ; elle est très p roductive  et 
m érite  d’être  propagée en F rance. L a grosse- 
m ignonne m û rit dans le mois d ’aoû t, du  10 au  
20 , selon l’é ta t de la tem pérature.

O n p e u t p lan te r à  côté de la  grosse-m ignonne 
qui m érité  la  m eilleure p a r t de l’espalier, quel
ques pieds de m ignonne-hâtive presque aussi

bonne mais m oins p ro d u c tiv e ; elle m ûrit dans 
les prem iers jo u rs  d ’a o û t; m ais comme elle 
fleurit de très bonne heu re , sa réco lte  m anque 
assez souvent. L a  g rosse-m ignonne et la m i
gnonne-hâtive  sont au nom bre des pêches qui, 
dans une situation  co n v en ab le , réussissen t le 
m ieux en p lein-vent.

2. Peche bourdine.

Cette pêche est une des m eilleures parm i les 
pêches ta rd iv es ; le fru it est gros et le noyau 
fort petit ; il m û r it vers le milieu de septem bre ; 
il réussit en p le in -v en t m ieux encore que là 
g rosse-m ignonne.

3. Pêche Madeleine à то je u n es  fleurs, ou Madeleine 
tardive

Elle m û rit quinze jo u rs  p lus ta rd  que la 
bourd ine à  laquelle elle ressemble beaucoup 
pou r le g o û t; c ’est parm i les pêchers à fru it ta r 
d if  celui auquel il faut laisser le m oins de bois 
si l ’on veut que le fru it soit beau  et de bonne 
qualité ; l ’a rb re  charge beaucoup, m ais il ne 
faut lui laisser q u ’une quan tité  m odérée de fruits.

4 . Pèche de Chevreuse tardive.

Elle est meilleure que les deux précédentes, 
e t produ it davantage ; comme ses fleurs ne s ’ou- 
v ren t jam ais toutes à la fois, le fru it m û rit suc
cessivem ent depuis le 20 septem bre ju squ ’au 
10 octobre.

Ce choix est parfaitem ent calculé pour avoir 
des pêches à vendre sans in terrup tion  depuis 
le com m encem ent d ’aoû t ju sque vers le m ilieu 
d ’octobre. I l y  a  quelques années, on cultivait 
beaucoup, aux  environs de P a ris , l’avant-pêche 
b lanche , fru it m édiocre qui n ’avait en sa fa 
veur que sa p récocité ; il m ûrit en ju ille t, à 
bonne exposition. Mais comm e sa production  
est trè s  capricieuse et qu’il a  réellem ent peu 
de valeu r, les ja rd in ie rs  de M ontreuil y  ont 
renoncé.

Sur u n  m u r de longueur suffisante pour a d 
m ettre  douze pêchers, les q u a tre  espèces de 
choix que préfèren t les ja rd in ie rs  de M ontreuil 
son t p lantées dans la p roportion  su ivante :

G rosse m ignonne (belle  B ausse).................  6
Pêche b o u rd in e  .................................... 2
M adeleine à m oyennes fleu rs ......................  1
C hevreuse ta rd iv e ....................................      5

T o ta l ........................     12

Mais l’espalier d ’u n  ja rd in  d ’am ateur peut 
et doit offrir plus de varié té . Le tableau sui
v a n t contien t les nom s des m eilleures pêches 
divisées en deux classes; la prem ière com prend 
les fru its  d on t la peau recouverte de duvet s’en
lève aisém ent. A l’époque de la p arfa ite  m a tu 
rité  , tou tes les pêches de cette classe q u u len l 
le noyau ; leu r ch a ir est fondante e t de peu de 
consistance. L a  seconde classe ne co n tien t que 
des fru its  à ch a ir ferm e adhéren te  a u  noyau .
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P R E M I È R E  CL A SS E .

Noms dee espèces. Epoque de la maturité des fruits.
Avant-pêche rouge (de Troyes). 1er août.
Avanl-pêche blanche  15 juillet.
Grosse mignonne (belle Bausse). 10 août.
Triomphe de Saint-Laurent ( de

Belgique).  ...............  1S août.
Tineuse de Fromentin..............  15 août.
Pêche Desse.......................... fin de juillet.
Pourprée hâtive............. .. fin de juillet.
Belle beauté............................... fin d’août.
Belle de Paris (ou de Malte). . .  fin d’août et septembre. 
Belle de Ті try (ou admirable). . 1 5' septembre.
Pêche Sieulle............................. 1S septembre.
Madeleine à moyennes fleurs. . fin de septembre. 
Madeleine de Courson (ou pay

s a n n e ) . . . . ..........................  1er septembre.
Chevreuse hâtive  ......... 1er septembres
(Ihevreuse tardive...................... du 20 septembre au 10

octobre.
Chancelière...............................  15 septembre.
Galande (ou Bellegarde)... . . .  1er septembre.
Bonrdine...................................  15 septembre.
Téfon de Ténus....................... fin de septembre.
Pêche royale................. ............  de la fin de septembre au

15 octobre.
Pè^he abricotée ( admirable

jaune).................................... 15 octobre.
Àlberge jaune............................  fin d’août.

Q uelques pêches de cette  classe tro u v en t 
place su r l’espalier de l’am ateu r uniquem ent 
com m e objets de cu riosité  ; telles sont en p a r 
ticu lie r: l ° l a  pêche-card inale  de F urstem berg , 
beau  fru it, don t la cha ir rouge de sang est m ar
b rée  à l’in térieur com m e celle d’une betterave; 
2° la  n ivette , ou veloutée ta rd iv e , gros fru it 
vert-foncé , d ’un côté, violet de l’au tre , qui 
m û rit d ifficilem ent; 3° la pèche à  feuilles de 
saule, qui ne p rend  de cou leu r qu ’à la T ous
sain t e t ne  m û rit que dans les prem iers jou rs 
de novem bre quand elle m ûrit, ce qui, sous le 
c lim at de P aris , lui arrive  rarem en t. L a pêche- 
card inale  n ’est pour ainsi d ire pas m angeable 
c rue  ; elle ne se m ange qu’en com pote ; la feuille 
de saule, dans les années où la belle saison se 
p ro lo n g e , p rocure  à l’am ateu r l’ag rém en t d ’oi- 
ir ir  à ses am is d ’assez bonnes pêches cueillie^ 
su r l’a rb re  après la T oussain t.

L a m eilleure et la  plus précieuse de tou te  la 
liste précédente, sans excepter la grosse m i
gnonne, est la pêche-galande,qu i doit son su r
nom  de bellegarde à sa rustic ité . D ans les a n 
nées pluvieuses où toutes les au tres pêches, 
su r to u t aux approches de leu r m atu rité , sont 
plus ou m oins endom m agées, la pêche-galande 
est aussi belle que p a r  le tem ps le plus favo
rab le ; l’absence ou la ra re té  du soleil ne l’em 
pêche point de se co lo re r; sa fleu r résiste à  de 
petites gelées; nous l’avons vu nouer b ien 
souvent alors que les au tres  varié tés ge la ien t 
su r le même espalier; elle réu n it à toutes ces 
qualités précieuses une floraison prolongée qui 
rend  la récolte de ses fru its  successive comm e 
celle des fru its de la  C hevreuse ta rd ive . On a 
lieu de s’étonner qu’elle ne soit pas p lus cu l
tivée ; M ontreuil et Bagnolet com m encent à l’a 

dop ter en concurrence avec la belle Bausse ■ 
nous lu i devions une  m ention  particu lière .

D E U X IÈ M E  CLASSE.

N om s des espèces. E p o q u e de la m a tu rile  des fruits.

P a v ie  M a d e l e in e  d u  1 0  a u  3 0  s e p t e m b r e .
P a v ie  d e  P o m p o n n e ...........................  4 5  o c to b r e .
P a v ie  j a u n e  o u  a lb e r g e  j a u n e .  . 2  5 s e p t e m b r e .
P a v ie  t a r d i v e  d u  4 0  a u  2 0  n o v e m b r e .

L a Pavie de Pom ponne est la  plus volum i
neuse et la plus belle des pêches tard ives ; il n ’est' 
pas ra re  d ’en voir qui dépassent la g rosseur des 
deux poings. Sous le c lim at de P a ris , elle n ’a t
te in t pas su r l’a rb re  sa parfa ite  m atu rité  av an t 
les p rem ières gelées b lanches ; dans les années 
o rd inaires, on est forcé de la cueillir à  m oitié 
m ûre et de la laisser m û rir dans le fru itie r; 
quand  il su rv ien t des froids précoces, on en 
perd la plus g rande partie  ; on ne  peu t la  m an 
ger dans tou te  sa perfection que de loin en 
loin, quand on est favorisé d ’une prolongation  
ex trao rd in a ire  de la belle saison. Telles sont 
les ra isons qui renden t cette pêche si ra re  sur 
les espaliers des ja rd in s  au  n o rd  de la L oire ; 
dans le m idi, l’a rb re  en p lein-vent est très ro 
buste  e t charge beaucoup, ses récoltes ne  m an
quent presque jam ais, cc qui tien t à  sa floraison 
tard ive. L a Pavie jau n e , ou alberge jau n e , sous 
le nom  de perséque ou pességue, dom ine dans 
tous les vergers de la B asse-P rovence où elle est 
exclusivem ent de p le in -ven t ; sous le c lim at de 
P a ris , il lui fau t l’espalier au  plein m idi, ainsi 
qu’à toutes les pavies, encore ne  m ûrissen t elles 
que très im parfa item ent ; la  ta rd ive  ne  m ûrit 
presque jam ais.

Les A nglais cu ltiven t les pavies avec des 
soins particu liers , dans les serres à fo rce r; ils 
donnen t le nom  de pavies à  tou tes les pêches 
don t la chair adhère au  noyau .

5. Brugnons.

Ce fru it diffère si essentiellem ent de la  pêche 
sous les rappo rts  du goût, de la form e et de la 
cou leu r, q u ’on a peine à com prendre com m ent 
il a p u  recevo ir la dénom ination  de pêche à 
peau lisse, et être  incorporé sous ce nom  p a r
mi les pêches. Il est à  rem arq u er que c.ette e r 
reu r est le fait des pom ologistes, ca r p a rto u t 
où le b rugnon  est cultivé, jam ais les ja rd in ie rs  
ne se sont avisés de le nom m er au trem en t que 
brugnon  ; il n ’a pas d ’au tre  nom  en T ou ra ine , 
où il est aussi com m un que la pêche, soit en 
p le in -ven t, soit à  l’espalier. Ce nom  prévaut 
égalem ent en B elgique et en Allem agne. L e ■ 
ja rd in ie rs  anglais désignent tous les brugnons 
sous le nom de nectarines, nom  qui pein t le cas 
qu’ils en font-; c’est en effet u n  des fru its qu ’ils 
estim ent le plus, et ils ne conçoivent pas com 
m ent nos au teu rs en on t fait une pêche. P eu t-  
être est-ce to u t sim plem ent parce  que les livres 
de pomologie se font à  P aris  où les b rugnons 
sont à peine connus. Quel que soit n o tre  respect 
pour les décisions des au teu rs  qui font au to rité  
en pom ologie, nous ne pouvons adm ettre  les 
brugnons parm i les pêches. B olaniquem ent p a r
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lan t, c ’est bien à peu près le même arb re , m ais 
ce n ’est pas le mêm e fru it.

Noms des espèces. Epoque de la maturité des fruits.
Brugnon jaune  (pêchejaune  lisse) fin d ’octobre.
Brugnon blanc (pêche D esprés). 1S août.
Brugnon rouge (pêche ce rise ). . fin d ’août.
B r u g n o n  v io le t  h â t i f   d u  1 e r  a u  1 5  s e p t e m b r e .
Gros b r u g n o n  v i o l e t   d u  1 5  a u  5 0  s e p t e m b r e .
Brugnon m u s q u é  fin d e  s e p te m b r e .

Les espèces de b rugnons sont b ien plus va
riées en A ngleterre qu ’en F rance  ; l’une des 
m eilleures a été obtenue p a r M .Fair-C hild, habile 
ja rd in ie r des environs de L ondres ; elle porte  
son nom  dans les catalogues anglais ; c’est un 
b rugnon  presque entièrem ent rond , jaune  du 
côté du m u r, rouge du  côté qui reçoit le soleil; 
ce f ru it ,  très hâ tif, et qui m û rira it très bien à 
l’espalier au  m idi, sous le c lim at de P a ris , m é
ri te ra it  d’ê tre  propagé. Le fru it de tous les 
b rugnons n ’est bon  qu’au tan t qu’il est venu 
près de te rre  et près du tronc  ; si l’a rb re , d ’ail
leurs peu disposé à s’étendre , est conduit su r 
une trop  grande surface, le fru it du hau t et ce 
lui des extrém ités des m em bres la téraux  sera 
toujours inférieur à  celui du  reste  de l’arbre . 
Cette observation que nous avons eu occasion 
de répéter constam m ent pendant 15 ans, lo rs
que nous cultivions les brugnons en espalier en 
Belgique, fa it p référer le b rugnon  à tou t « a tre  
fru it pour g a rn ir  en espalier les m urs bien ex
posés, m ais peu élevés, ou bien la p artie  infé
rieu re  d’un g rand  m ur dont le h au t est occupé 
p a r des poiriers ou des pêchers greffés à hau te  
tige. On ne greffe les brugnons que su r p ru 
n ier. Les A nglais cultivent exc lu s ivem en t, 
pour recevoir la greffe du b rugnon , une v a 
riété de grosse prune jaune  allongée qu’ils nom 
m ent pear-p lum  (p rune-po ire), dont le fru it ne 
se m ange pas. Nous donnons ici en faveur des 
am ateurs qui pourraien t désirer de les in tro 
du ire  en F rance la liste des m eilleurs brugnons 
anglais et italiens peu répandus ou to talem ent 
inconnus su r nos espaliers.

F a ir-ch ild  précoce (A ngleterre) ; ce b rugnon  
est très p roductif; sa cha ir est ja u n e , et quitte 
le noyau ; il m û rit dans les prem iers jo u rs  du 
mois d ’août.

D utilly  (A ngleterre) ; rouge foncé au  so le il, 
v e r t cla ir du côté du  m ur. Le fru it m ûrit vers 
le 15 ao û t; il est de p rem ière qua lité , m ais 
su je t à tom ber si l’on n ’a soin de donner p e n 
d a n t les longues sécheresses u n  peu d ’eau au 
pied de l’arbre  q u i, comm e le fa ir-ch ild , 
charge  excessivem ent.

B rugnon  d ’Italie. Il m û rit à la fin de sep
tem b re ; sa chair est jau n e  et sa peau jau n e  et 
rouge comm e celle du fair-child ; m ais la pulpe 
adhère  au n o y au ; les Anglais lui donnen t le 
nom  de n ec la r in e-b ru g n o n ; il ne faut pas le 
confondre avec le su ivan t qui en diffère es
sentiellem ent p a r  le g o û t, la qualité et l’ex té
rieu r.

B rugnon  de Gênes. Son fru it ne m û rit qu ’en 
oc to b re ; le fru it m û r reste  ve rt, avec seule

m ent quelques stries rouges du côté exposé au 
soleil; il ne vau t pas les p récéden ts, mais sa 
rustic ité  et la  m atu rité  tard ive du fru it qui 
succède à tous les au tres lui m ériten t une place 
à l’espalier de l’am ateur. Les catalogues an 
glais contiennent plus de 100 variétés de b ru 
gnons don t une v ingtaine de trè s  bonne q u a 
lité,

6. A brico ts .

N ous avons donné pour les abricotiers en 
p le in -ven t la liste des m eilleurs abrico ts; ces 
fru its à l’espalier sont plus régulièrem ent abon
dan ts , m ais m oins délicats, moins colorés, et 
au to ta l m oins bons que ceux des arbres en 
p le in -v en t. L ’am ateur ne leu r accorde donc 
qu’une place très res tre in te  su r ses m urs bien 
exposés, en donnan t la préférence à 'I ’abricot- 
pêche. Le ja rd in ie r de profession peut au  c o n 
tra ire , si le placem ent du fru it est assuré, 
p lan ter presque au tan t d’abricotiers que de pê
chers en  espalier.

Noms des espèces. Epoque de la iriatariíé des fruits.
A bricot b lan c ...................................... fin de ju ille t.
A bricot de P ro v en c e .......................fin de ju ille t.
R oyal-O range ...................................  du i о au  15 ju ille t.
A bricot aveline .................................. 15 août.
A bricot ro m a in ......................................du 15 août au I er sep

tem bre.
A bricot m oorpark ................................. du  15 aoû t au 15 sep

tem bre.
A bricot m u sch ...................................... 15 ju ille t.

I ,’abrico t m usch m û rit difficilem ent même à 
l’espalier le m ieux exposé; son fruit est plus 
cu rieux  que b o n ; il offre cette p a rticu la rité  
que sa chair d ’un beau jaune  est assez tra n sp a 
ren te  à l’époque de sa m atu rité  pour q u ’on 
puisse d istinguer au  trav e rs  le noyau qu’elle 
renferm e.

Nous appelons l’atten tion  des horticu lteu rs 
français su r l’ab rico t roya l-o range , le m eilleur 
des abrico ts précoces. En choisissant pour 
p rend re  des greffes les sujets les plus hâtifs, 
et donnant tou jours à cet a rb re  la m eilleure 
place de l’espalier, on a rr iv e ra it trè s  p rom pte
m ent à lui com m uniquer le même degré de 
précocité qui fait tou t le m érite de l’abrico tin , 
e t cette espèce, réellem ent de peu de valeur, 
d isp a ra îtra it de nos espaliers. L ’ab rico t royal- 
o range est très p ro d u c tif , l’arb re  se m et très 
v ite à fru it. Il a  besoin de beaucoup „d’espace; 
le fru it le m eilleur est tou jours celui des ex tré
m ités des branches les plus éloignées du tronc . 
L ’exposition qui lu i convien t le m ieux est celle 
du sud-sud-est.

L ’ab rico t rom ain  porte  aussi le nom  d ’a b r i
co t de B ruxelles, parce qu ’il/est très com m un 
su r les espaliers dans toute la B elg ique; les 
A nglais le nom m ent ab rico t de T u rq u ie  ou 
d ’A lger. I l a  beaucoup de g o û t, m ais peu  de 
ju s  ; c’est un  des meilleurs à confire.

L ’abrico t m oorpark , o rig inaire  de H ollande, 
est celui de tous que les A nglais p ré fè ren t; il 
ressem ble beaucoup à l’ab rico t-pêche, il se met 
lentem ent à fru it et ne  charge  jam ais beaucoup,
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mais il c ra in t m oins que les au tres les gelées de 
p rin tem ps, e t, quelque défavorable que soit la 
sa ison , il m ûrit toujours assez pou r ê tre  m an 
geable. Ces deux qualités le recom m andent 
aux  jard in iers qui cu ltiven t les a rb res  à fru it 
en espalier au  nord  du bassin  de la Seine.

7. P ru n e s ,

On ne cultive guère en  F ran ce  à  l’espalier que 
les p runes de re ine-c laude, de m irabelle et de 
m onsieur; l’am ateu r peu t y  jo ind re  la précoce 
de T ours et la  ta rd iv e  de R oche-C orbon  p o u r 
avo ir su r la  table les prem ières e t les dern ières 
prunes. N ous recom m andons com m e curiosité  la 
p rune  bifère qui donne une prem ière récolte vers 
le 15 ju ille t, et une seconde réco lte  souvent aussi 
abondante que la prem ière à la  fin de septem 
bre . A la vérité  ce fru it n ’est pas trè s  bon, m ais 
nous le croyons très susceptible d ’être  am é
lioré p a r  des cro isem ents ju d ic ieu x ; on c rée
ra it  a insi une varié té  rem ontan te  d igne d ’être  
cultivée pou r la qualité de son fru it comm e 
po u r la singu larité  de sa végéta tion . L a  p rune 
de B rignolles, p rès de s’éteindre dans son pays 
n a ta l, n ’est connue dans le nord  de la F rance  
que sous la  form e de p ru n eau x  ; c’est en ou tre  
un excellen t fru it de dessert qui m û rira it très 
b ien  à l’espalier à  bonne exposition sous le cli
m at de P aris .

8 . Cerises.

L a m eilleure de tou tes les cerises p o u r l’es
palier est la belle cerise royale  h â tiv e , don t la 
varié té  la  plus parfaite  est connue en A ngle
terre  sous le nom  de M a y -D u k e ; c ’est la même 
que nous avons signalée comme su rpassan t tou
tes les au tres  p o u r l’abondance et la  qualité de 
son fru it et par la  p rop rié té  précieuse de m û rir 
successivem ent , ce qui rend  cette  cerise à la 
ibis précoce et ta rd iv e , la p rem ière et la d e r
n ière . Le doyen des a rb res  de cette  espèce 
existe en espalier, à  l’exposition du  m idi, dans 
le ja rd in  de la résidence royale de R ichem ond, 
en  A ng le te rre ; il a été p lanté sous le règne de 
Georges Г 1', vers l’année 1 7 2 0 ..Son f ru it ,  qui 
passe pour le plus parfait de son e sp è c e , est 
exclusivem ent réservé pou r la table royale  ; il 
est d ’étiquette  que le souverain  en m ange au 
d essert le jo u r de sa fête (b ien  en tendu  quand 
elle tom be en été). J .  R ogers a consigné dans 
son T ra ité  de la cu ltu re  des A rbres à  fru its  le 
ré c it des soins qu’on p renait pour conserver les 
fru its  de ce cerisie r su r l’a rb r e , ju sq u ’à la fête 
an n iv ersa ire  du  roi Georges IV , qui éta it né le 
12 du  m ois d’aoû t ; on faisait g a rd e r la récolte 
à vue p a r  une escouade de garçons ja rd in ie rs , 
pour la défendre des oiseaux ; m alheur à celui 
des gardiens qu i au ra it cédé à la  ten ta tio n  d’en 
goûter !

Le cerisier de R ichem ond est depuis plus 
d u n  dem i-siècle, en tièrem ent creux  en dedans; 
il ne reste plus, pour é tablir la com m unication 
en tre  le tronc  et les racines, qu’un  peu  de bois 
v ivan t et d écorce du côté de la m uraille . I l ne 
pousse que bien peu de bois tous les an s , m ais

il est toujours fertile, e t son fru it n ’a rien  perdu  
de sa qualité.

U ne varié té  nouvelle, obtenue il y  a  quel
ques années en A ngleterre , p a r  la  fécondation 
artificielle des fleurs du b ig a rreau  avec le 
pollen de la royale hâtive , y  est fo rt estim ée ; 
on la cultive exclusivem ent à ľespalier ; son 
fru it a  le volum e des plus gros b ig a r re a u x , 
avec la couleur et le goût, de la cerise anglaise 
(M ay-D uke).

Nous avons d it, en tra ita n t de la  taille des 
a rb res , avec quelle facilité le cerisier se conduit 
en espalier; ni le ja rd in ie r de profession, ni 
l’am ateu r de f ru i ts , n ’on t in té rê t à  p lan te r à 
l’espalier d’au tres  varié tés que les deux p récé 
dentes, les plus précoces de tou tes ; les au tres , 
venan t à m atu rité  au m ilieu de la saison des 
fru its , n ’on t pas besoin du secours de l’espalier 
p o u r h â te r  la  récolte.

B. —  Fruits à pépins pou r espalier,

1. P oires.

P resque tou tes les poires de tab le , de p re 
m ière  qualité , com prises dans les listes que nous 
avons dressées pou r le ve rg e r, s’obtiennent en 
core m eilleures à l’espalier. Mais com m e on a 
tou jours tro p  peu  de p lace su r les m urs bien 
exposés pou r les pêches, les b rugnons, les a b r i
cots e t les au tres fru its  à  n o y au x , l’on accorde 
ra rem en t les situations les plus favorables sur 
l’espalier aux  fru its  à  pépins qu ’il est facile 
d ’obtenir en abondance su r les arb res  en plein- 
v en t, en vase ou en pyram ide. O n doit en effet 
se faire une loi de n ’adm ettre  à l’espalier que 
les poires qui m ûrissen t m al en p le in -v e n t, 
parce  q u ’elles son t o rig inaires du  midi ; on peu t 
aussi g a rn ir  de poiriers trè s  productifs la s u r 
face la m oins b ien exposée des m u rs  don t l’a u 
tre  côté est couvert de pêchers et d’ab rico tiers ; 
il n ’y  a  que le n o rd -n o rd -e s t et le plein nord  
qui leur so ient décidém ent con tra ires . L a liste 
su ivan te  contient les espèces qui conv iennen t le 
m ieux  pou r espalier à  tou te  exposition, sous le 
c lim at de la F ra n c e , de la  fron tiè re  du nord  
ju sq u ’au bassin  de la L oire.

Poires d'été. Poires d'hiver.
Poire  d’épargne. S a in t-G erm ain .
Grosse b lanquette . C rassane ou crésane.
G ratio le  ou g racio ti, C haum ontel.
B eurré  d ’élé B o n -c h ré tie n  d ’h iver.
B eurré  d ’A vranches (bonne- Colm ar.

Louise). P asse-Colmar.
B eu rré  gris. M arie-L ouise .

2 . P o m m es .

C’est ' de tous les fru its  celui qui a  le moins 
besoin du  secours de l’espalier. Le pom m ier 
convien t m ieux que le po irier pou r g a rn ir  avec 
avantage les faces m al exposées des m urs d’es
p a lie r; il peut ê tre  productif, même aux  plus 
m auvaises expositions, quoique dans ce cas ses 
fru its  so ient m oins bons que ceux de mêm e es
pèce , récoltés su r les pom m iers-paradis. Le 
ja rd in ier de profession ne p lan te  point de pom 
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miers en espalier ; l’am ateu r doit au  con traire  
ré se rv e r un  pan  de m u r à une exposition  un 
peu m érid ionale pou r av o ir de bonne h eu re , et 
dans tou te  leur p e rfec tio n , la  pom m e de neige 
e t la  pom m e fram boise. Sous le c lim at de P aris, 
ia pom m e d ’api, la plus jolie de tou tes, quoique 
de qualité  m éd io c re , ne p a rv ien t à  to u te  sa 
beauté que sur un  espalier au sud-est.

§  I I I .  —  P l a n l a t i o n .

Les détails dans lesquels nous som mes en 
tré s  su r le choix en pépinière des a rb res  des
tinés au  verger, l’a rrachage de ces a rb res, et 
l’habillage de leurs racines, s’app liquent éga
lem ent aux  arb res destinés à  g a rn ir  l’espalier 
du ja rd in  fru itie r. Le tableau ci-dessous ind i
que la  m oyenne des d istances pour les d iverses 
espèces d ’arb res  à fruits-, ces d istances ne  sont 
pas abso lues; il y  a dans les pêchers e lle s  ab ri
cotiers des arb res qu i, p ren an t beaucoup plus de 
développem ent que les au tre s , ex igen t beau
coup plus d ’espace ; m ais, en g é n é ra l, on peu t 
s’en ten ir aux  espacem ents que nous indiquons.

Pêchers.

P our la fórm e à la  D u m o u tie r  10  à 12  met.
P ou r toutes les au tres fo rm es .

Brugnons.

S u r les m urs de m oins de 2 m . de h au te u r.
S u r les m urs de p lus de 2 m . de h au teu r.

Abricotiers.

S ur les m urs de m oins de 4 m . de h a u t.
S ur les m urs de plus de 4 m ètres. . .  . . .
Le roya l-o range  et le m o o rp a rk ..............

Pruniers et cerisiers.

M êm e espacem ent que pou r lès abricotiers.

Poiriers.

Les espèces les plus v igoureuses..............
Les mêmes en éventail sur des m urs très

h a u ts ..............................................................
Les espèces les moins v igoureuses...........

Pommiers.

S ur les m urs de moins de 3 m . de h a u t.  7 à 8
Sur les m urs de plus de 3 m . de h a u te u r .  6 à 7

P our le creusem ent des trous, ces d istances
doivent s’en tendre du  m ilieu de chaque trou .

§ Х У , —  P répara tion  d u  sol e t mise en place des arbres 
en espalier.

Le succès d ’une p lan ta tion  d’arb res  en espa
lier est soumis à ta n t de chances co n tra ires , 

u ’il doit ê tre  p réparé de longue m ain ; la  m oin- 
re  négligence suffit pour le com prom ettre . Les 

arb res en espalier sont dans une situation  tou t- 
à -fa it con tre  n a tu re ; leurs racines on t d errière  
elles les fondations du m ur qui ne leur laissent 
pou rs’étendre que la moitié seulem ent de l’espace 
circu laire  na turellem ent occupé p a r  les racines 
des a rb res  en p lein -vent. La gêne qui en résulte 
ne  peu t ê tre  com pensée que p a r  l’a r t du ja rd i
n ier. Ce n ’est pas tro p  d ’un an  d ’avance pour

am ender le sol en  le défonçant et l’exposant à  
l’air. Nous ne  saurions trop  insister sur l’op
portun ité  des tranchées continues substituées 
aux  trous pour la p lantation  des arb res au  pied 
du  m ur d’espalier. Le peu d ’argen t qu ’on dé
pense de plus en m ain-d’œ uvre est b ien tô t r e 
gagné par la plus prom pte mise à fru it des 
arb res et par leur plus g rande fertilité . Au 
m om ent où l’on ouvre les tran ch ées . c’e s t-à - 
d ire un  an av an t l’époque de la p lan tation , on 
incorpore à la te rre  une forte fumure d’engrais 
bien consom m é, dans la  proportion d’une 
b rouettée  de fum ier pour deux mètres cubes de 
te r re  déplacée; p a r ce m o y en , le fum ier, au 
m om ent où il se trouve en  con tac t avec les ra
cines des arbres, a  épuisé toute sa ferm entation; 
il est égalem ent ré p a r ti dans toute la plate- 
bande en avan t de l’espalier ; ¡1 rend la te rre  de 
cette p late-bande aussi favorable que possible 
à la bonne végéta tion  des a rb res. Le sable fin 
qu ’il convient d’a jou ter comm e am endem ent 
au x  terres tro p  com pactes, la chaux , le plâtre, 
l’argile dont les te rres  trop  légères on t besoin, 
doivent aussi être  mêlés un  an  d ’avance à la 
te rre  des tranchées. La largeur de la tranchée 
ne peu t être m oindre d e l “ ,50 , la m eilleure lar
geu r m oyenne est de 2 m ètres. Nous avons dé
du it précédem m ent les raisons pour lesquelles 
le défoncem ent ne do it pas dépasser la profon
deur d ’un m ètre. L orsque le sous-sol est un 
tu f  to u t-à -ià it stérile ou bien une couche de 
te rre  glaise im perm éable à l’eau , une couche 
de 0m,08 ou 0“ ,10 deg ros g rav ie r ou dép lâ tra s  
est indispensable pou r l’égouttem ent de la 
te rre .

Ce qui précède ne doit s’entendre que d’une 
te rre  neuve  qui n ’a  point encore n o u rri d ’a r 
b res du  même genre que ceux dont on sepropose 
de g a rn ir l’espalier ; lorsqu’il s’ag it au con tra ire  
de rep lan te r un espalier don t les arb res sont 
u sé s , on doit être bien convaincu qu’il n ’y  a 
ni m ain-d’œ u v re , n i en g ra is , n i am endem ent 
quelconque qui puisse y  faire végéter conve
nablem ent les mêmes espèces d’arbres fru itiers : 
ce se ra it de la peine et de l’a rgen t perdus ; la 
te rre  de la  p late-bande do it êlre renouvelée. 
Cette opération n ’est pas en réalité  aussi lon
gue et aussi coûteuse q u ’on pourrait se le figu
re r ;  on ouvre dans le c a rré  du ja rd in  faisant 
face à  l’espalier, le plus près possible pour écono
m iser les tran sp o rts , une tran h eée  de même la r 
geur que celle de la  p la te-bande à laquelle elle 
doit être  parallèle. A m esure qu’une brouettée 
de te rre  est re tirée  d ’une de ces deux tranchées, 
elle rem place une brouettée de l’autre, et com m e 
elles on t toutes deux la même profondeur,'il ne 
reste pas de v id e a  com bler ; seulem ent, com m e 
la te rre  de la p la te-bande, une ibis la  p lan ta 
tion établie, doit avo ir une assez forte pen te  en 
a v a n t , à p a rtir  du pied du  m ur, et que ni le 
fum ier n i les am endem ents ajoutés ne sau ra ien t 
augm enter d ’une quan tité  suffisante le volume 
des terres rem u ées , on ne p o u rra  se dispenser 
d ’un léger rechargem en t de te rre  rapportée au 
m om ent de la p lan tation . Ce rechargem ent ne

4  à  s

6  à  7 
S à  6

8  à  1 0
6 à 8 
2 m . d ép lu s.

1 0  à  1 2  m e t .  

8  à  10
7 à  8
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d o it pas excéder 0m,10 d ’épaisseur sur la to ta 
lité de la  surface de la p late-bande ; ainsi, pou r 
u n  espalier de 200 m ètres de développem ent, 
em brassan t les deux côtés b ien exposés d’un 
ja rd in  fruitier d ’un hec ta re  de superficie, le r e 
chargem ent de la p la te-bande de 2 m ètres de 
large n ’exigera pas p lus de 40 tom bereaux  de 
te rre  d’un m ètre cube c h a c u n , dépense légère 
si on la com pare aux  avan tages qu ’elle p ro 
cure.

Au m om ent de la mise en  place des arbres, 
on ne p e rd ra  pas de vue le tassem ent que la 
te rre  fra îchem ent rem uée doit éprouver au 
bou t d’un certa in  tem ps. Les te rre s  légères 
s’affaissent dans une plus forte  p roportion  que 
les te rres  fortes ; m ais dans tous les cas, il y  a 
affaissem ent inévitable du sol ; il en résulte que 
l’a rb re  p lan té , par exem ple, à 0 m,l0  au-dessous 
de la naissance des rac in es, se tro u v era  p a r le 
fait enfoncé à  O 'M S ou même à 0m,20 un  mois 
ou deux plus ta rd  ; c’est ce qu’il faut p révo ir en 
p lan tan t. A l’exception  de nos plus habiles p ra 
ticiens, le plus g rand  nom bre des ja rd in ie rs  en 
F rance  en terre  tro p  profondém ent les racines 
des arbres en espalier. D ans les te rres  légères, 
le dom m age qui en résu lte  est peu considérable ; 
mais dans les te rre s  fortes et sous un  clim at 
h u m id e , il n ’en fau t pas davantage pour faire 
languir et dépérir tou te  une p lan ta tion , su rtou t 
lorsque les pêchers y  sont en m ajorité . Les a r
b res plantés trop  profondém ent sont sujets au 
chancre et à tou te  so rte  de m aladies qui p ro 
viennent de ce que leurs racines sont trop  loin 
de la surface du sol pou r que les influences a t
m osphériques leu r p arv iennen t d irectem ent. 
L ’arrangem ent des rac ines est la partie  la plus 
délicate de la p lan tation  ; les racines so u p les , 
comme sont celles du pêcher, du b rugnon ier, 
du p run ie r e t de l’ab rico tie r, ou celles des su 
je ts  qui leur servent de su p p o rts , doivent être 
disposées égalem ent à droite et à  g auche , de 
façon à ce qu’aucune racine ne prenne sa d i
rection  vers le m ur et que pas une des p rinc i
pales ne se dirige en a v a n t , d irection  dans la 
quelle elle ren co n tre ra it b ien tô t le bord  an té 
rieu r de la tranchée . Tous les au teu rs recom 
m andent de ne point en te rre r la greffe des 
a rb res  en e sp a lie r; nous sommes de leur avis 
q u an t aux pêchers et à  tous les arbres à  fru its 
à  no y au x , tous plus ou m oins su jets à la gomme ; 
p o u r les fru its à pépins, la greffe peu t ê tre  en 
te rrée  sans inconvénien t lorsque l ’a rb re  a été 
greffé p a r copulation  à quelques centim ètres de 
te rre . D ans ce c a s , la partie  en te rrée  de la 
greffe fait l’effet d ’une bou tu re  ; elle s’enracine 
en peu de te m p s , ce qui donne à l’a rb re  une 
énergie de végéta tion  ex trao rd ina ire . Ce p ro 
cédé est donc particu lièrem en t convenable 
pour les arbres qui doivent g a rn ir  des m urs très 
élevés et qu’on se propose de conduire  sous des 
form es qui perm etten t de leu r laisser p rendre  
beaucoup d’extension.

Les arbres ne doivent point être  plantés trop  
près de l’espalier; une distance de 0 m,20 ou 
mêm e de 0m,25 en avant du m ur, est la  plus

convenable; la tige dans son jeune âge reço it 
l’a ir  de tous les côtés e t les racines sont moins 
con trariées p a r le voisinage du  m ur.

L orsqu’on plante à  l’au tom ne, il n ’est pas 
nécessaire de m ouiller les rac ines au  m om ent 
de la mise en p lace ; m ais si l’on p lan te  au 
prin tem ps et que le hâle de m ars se soit fait 
sen tir de bonne heu re , il fau t à deux  ou trois 
reprises donner de 8 à 10 litres d ’eau à chaque 
pied d ’arbre  afin d ’accélérer la  rep rise  des r a 
cines.

§ У . —«Soins généraux .

L ’espalier est la  p a rtie  du  ja rd in  fru itie r qui 
p rocure le plus d’ag rém en t au ja rd in ie r am a
teu r, et celle q u irap p o rte  le plus au ja rd in ie r de 
profession; c’est aussi celle qui exige les soins 
les plus assidus. Nous ne craignons pas de nous 
répé te r en  rap p e lan t aux  h o rticu lteu rs  qu ’i l  y  
a tou jours de l ’ouvrage à l’espalier, et que 
pour ta iller, palisser, pincer, la  besogne ne 
doit jam ais ê tre  considérée comm e finie.

L a  p late-bande dans laquelle v iven t les a r 
bres en espalier ne do it jam ais être labourée, à 
p roprem ent pa rle r ; les rac in es des a rb res, s’y 
tro u v an t pour ainsi d ire à fleu r de te rre , au 
ra ien t trop  à souffrir du  con tac t du  fer de la 
bêche. Mais de fréquents binages, donnés avec 
précaution  chaque fois que la sécheresse suc
cédant à des pluies violentes & scellé la surface 
du  sol, sont indispensables ; ces b inages se don
nen t avec précau tion  au  m oyen d ’une fourche 
à den ts p la te s , don t les bords sont ém oussés ; 
ils ne doiven t pas p éné tre r à plus de 0 m,05 
ou 0m,06 au  dessous de la surface du  so l; les 
m ottes de te r re  sont brisées au fu r et à  m esure 
avec le côté de l’in strum en t ; on a soin de co n 
server à la  p la te-bande son inclinaison en 
av an t. Il e st essentiel à la san té  des arb res que 
la p late-bande ne nourrisse  jam ais aucune es
pèce de p lan tes, soit sauvage, soit cultivée ; les 
binages doivent donc être  assez fréquents pour 
d é tru ire  les m auvaises herbes qui dans un sol 
souvent rem ué et ne ttoyé  cessent b ientôt de se 
m on tre r. U n b inage est nécessaire tou tes les 
fois que la cu ltu re  des a rb res  a forcé le ja rd i
n ie r à fouler la  te rre  de la p la te-hande, soit 
p o u r la taille, soit pour le palissage; les m au 
vais effets de ce tassem ent inévitable son t fo rt 
affaiblis quand le ja rd in ie r p rend  la  précautioti 
de p lacer sous ses pieds une  p lanche m ince 
pendan t to u t le tem ps q u ’il passe à  trava ille r à 
l’espalier. Ces soins son t su rto u t nécessaires 
aux  plates-bandes des espaliers plantés de pê 
chers ; il ne faut pas oublier que depuis les p re 
m iers beaux jo u rs  du  prin tem ps ju sq u ’à la 
chu te  des feuilles, cet a rb re  est tou jours  en 
sève, et que p a r  conséquent il ne peu t, sans en 
souffrir beaucoup , ê tre  privé d u ran t to u t cet 
in tervalle des influences atm osphériques su r ses 
racines qui n ’on t point de tem ps de repos du 
prin tem ps à  l’h iver.

Il ne faud ra it, s’il é ta it possible, jam ais fu 
m er les arb res  en espalier au trem en t qu’avec 
du  te rreau . Aux environs de P aris  on peur
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presque en tou t tem ps se p rocurer à 5 ir .  le 
m ètre  cube du terreau  de couches rom pues, 
parce que les m araîchers ne peuvent utiliser 
to u t le te rreau  de leurs couches épuisées ; p a r
tou t où l’on peut s’en procurer, c’est le m eil
leu r de tous les engrais pou r en tre ten ir la fe r
tilité  du sol où v ivent les arb res à fru it de 
toute espèce en espalier. L ’am ateur éloigné 
de P aris  doit rése rver pour cette destination  
la plus g rande partie  du terreau  provenant de 
ses vieilles couches. L orsqu’il y  a nécessité de 
recourir au fum ier, et qu’on ne peut se le p ro 
c u re r assez longtem ps d ’avance pour le laisser 
parven ir presque à l’é ta t de te rreau , il faut se 
bo rner à ľé tend re  en couvertu re  su r la plate- 
bande après la récolte des fru its ; on lui laisse 
ainsi passer l’h iver et on l’enfouit au  printem ps 
p a r  Une façon superficielle donnée à la plate- 
bande après la taille des arb res. Nous croyons 
devoir insister su r le to r t irréparab le  qu’on 
fa it aux arb res en espalier en chargean t leurs 
rac in es de fum ier à demi consom mé. L ’arb re  se 
m et to u t d ’un  coup à  pousser de tous côtés des 
b ranches inégales qu’il fau t réd u ire ; ces r e 
tranchem ents opérés pendant la pleine végéta-- 
tion de l’arbre  renden t le fru it petit et de qualité 
m édiocre, et les récoltes s’en ressentent p lu 
sieurs années de suite. M. Lelieur cite l’exem 
ple d’un ja rd in ie r qu i, ay an t à sa disposition 
une grande quantité  de fum ier p rovenan t d ’un 
cham p voisin, c ru t faire m erveille en fum ant 
avec profusion ses arbres en espalier, a jou tan t 
à cette faute celle de tailler aussi court que s’ils 
n ’avaient point été fum és. Ces arb res, qüi de
puis dix ans de plan tation  n ’avaien t jam ais m on
tré  la m oindre apparence de gom m e, en furen t 
couverts dès le mois de ju in : l’espalier fut gâté 
pour longtem ps et ne rep rit que bien des a n 
nées plus ta rd  sa fertilité et sa  belle végétation.

T ant que la production  du fru it et la  lon
gueur des pousses annuelles, sont ce qu’elles 
doivent être d ’après l’âge des arbres, il ne faut 
pas fum er l’espalier, à moins qu’on ne dispose de 
boue d ’étang desséchée ou de terre  limoneuse 
déposée par le débordem ent d’une riv ière  ; ces 
am endem ents, les m eilleurs de tous pour les 
arbres en espalier, peuvent être  donnés en tou t 
tem ps, de même que les rechargem ents dé te rre  
neuve. D ans ce cas, on enlève quelques cen ti
m ètres de terre  su r toute la surface de la plate- 
bande ; on en forme des tas de distance en d is
tance , et à  m esure qu’on les enlève on les rem 
place par une égale quan tité  de boue desséchée, 
de lim on ou de terre  neu ve qu’on incorpore avec 
le sol par une légère façon avec la fourche à 
dents plates.

Les pêchers et les brugnoniers sont les seuls 
d’en tre  les arbres à  fru its en espalier qui p u is
sent avo ir besoin d’être arrosés pendant les 
grandes chaleu rs; les autres arbres dont les 
racines sont p lus fortes et plongent plus av an t 
dans le sol, ne souffrent de la sécheresse que 
dans les années d ’une tem pératu re  to u t-à -fa it 
exceptionnelle, encore est-il très ra re  qu’ils en 
m eurent.

HoaTicüLTuai.

L orsqu’on a trop  attendu  pour arroser les 
pêchers souffrant par suite de la sécheresse 
pendant les chaleurs de l’été, c’est une faute 
dont il fau t subir les conséquences ; il n ’y  a pas 
de rem ède ; des accidents de cette  n a tu re  n ’a r
riven t jam ais aux espaliers gouvernés p a r  un  
ja rd in ie r soigneux qui rem ue assez souvent la 
te rre  au pied des arbres pour reconnaître  quand 
elle est sur le poin t d’être tout-à-fait desséchée ; 
c’est le m om ent où, sans attendre que le feuil
lage s’affaisse et se flétrisse, il est tem ps de 
donner soir et m atin  à chaque pied d’arb re  de 
six à h u it litres d ’eau. L a partie  de la p late- 
bande sous laquelle couren t les racines des ar
bres en espalier doit être  couverte à  cette épo
que, soit de pa ille , soit de litière sèche, tan t 
pour em pêcher les arrosages de tasser trop  for
tem ent la  surface du sol, que pou r p réven ir 
une trop  prom pte évaporation . En a rro san t les 
pêchers, on ne doit pas perdre de vue que l’eau 
est essentiellem ent nécessaire aux extrém ités 
des racines les plus éloignées du tronc . A insi, 
un jeune arb re  peu t être  suffisam m ent arrosé 
p a r l’eau versée dans u n  creux  circu laire  au
tour de sa base; m ais, pour un  arb re  assez 
vieux, dont les racines se son t em parées du 
te rra in  env ironnant, ce mode d ’arrosage ne 
suffit plus ; l’eau n ’a rrivera it pas à sa vérita
ble destination , c’est-à-d ire  au  chevelu  des r a 
cines et à ses spongioles. C’est pour cela que 
nous avons p rescrit de donner à la plate-bande 
une pente inclinée en av an t; on creuse au bord  
an térieu r de la p late-bande une petite rigole 
parallèle au  m ur d ’espalier ; on prolonge les 
deux extrém ités de cette rigole en rem ontan t 
de 0m,30 ou 0 т ,40 vers le m ur, puis l’on verse 
l’eau à l’aide de l’arroso ir, au  som m et de la 
p la te -b an d e , c’est-à-dire au pied du  m ur. En 
vertu  de la pente du te rra in , l’eau descend vers 
la rigole qui reçoit to u t ce qui n ’a pas été ab 
sorbé par la partie  supérieure du te rra in  ; cette  
quantité  d ’eau , qui forme toujours la  plus grande 
partie  de l’eau répandue, est, à  p roprem ent p a r
ler, la  p art des spongioles.

On n ’a point encore suffisam m ent éclairci la 
raison physiologique pour laquelle l’eau versée 
pendant les fortes clialeurs au  pied d’un  pê
ch er déjà frappé par la  sécheresse, loin de ra 
n im er la végétation, ne fait que h â te r sa perte. 
M. L elieur s’est assuré, en p longeant un  th e r
m om ètre dans la te rre  au pied d’un pêcher flétri 
qui avait été copieusem ent arrosé , que cet a rro
sage déterm inait dans le sol une élévation con
sidérable de tem péra tu re  ; nous pensons que la 
te rre  observée par M. Lelieur devait con ten ir 
des élém ents ferm entescibles à la présence des
quels la production  de la chaleur doit ê tre  a t 
tr ib u é e , chaleur qui a pu être  une cause de 
destruction  pour les racines du pêcher ; mais 
un  fait qui se reproduit constam m ent dans toute 
espèce de te rra in  est trop  général pour n’avoir 
pas aussi des causes générales qui m éritent 
d ’être étudiées. Il n ’en est pas m oins certa in  
que l’eau donnée trop  ta rd  aux  pêchers en es
palier, loin de con tribuer à les sauver, ne peut 

T . v .  —  21
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qu’accélérer leur destruction ; une fois l’a rb re  
a ttaq u é , la sève arrê tée , le feuillage flé tri, il 
n ’y a rien  à faire ; le pêcher doit être  abandonné 
à  lu i-m êm e; il ne m eurt pas to u jo u rs , m ais on 
n e  peut rien pour l’aider à en reven ir. Nous 
avons dû insister sur ce fa it, parce  qu ’il est de 
n a tu re  à faire sen tir au  ja rd in ie r la nécessité 
de veiller su r ses a rb re s , et de p réven ir des ac
cidents qui ne p o u rra ien t p lus ê tre  réparés.

T ant que d u ren t les chaleu rs de l’été, rien 
n’est plus sa lu ta ire  pou r le pêcher en espalier 
que de ra fra îch ir toute sa surface par des on
dées de pluie factices, données avec une pompe 
à  m a in , m unie d’une boule d ’a rro so ir ; cette 
opération  doit avoir lieu avan t le lever ou après 
le coucher du soleil.

Bien peu de jard in iers en gouvernan t leurs 
arb res en  espalier, au ro n t égard  au conseil 
qu ’il nous reste  à leu r donner; nous les enga
geons à  sacrifier, sans ba lan ce r, une partie de 
la  récolte, lorsque le fru it est trop  abondant ; 
au fond, ce n ’est pour ainsi d ire paś un  sacri
fice ; on ne gagne rien  à laisser venir à bien  
tous les fru its d’un a rb re  trop  chargé  ; à  la v é 
rité , la récolte est plus considérable en q u an 
tité , mais l’infériorité des produits rend  le bé
néfice presque n u l, et bien souvent les récoltes 
su ivan tes sont compromises pour p lusieurs an 
nées. Les cerisiers et les arb res à fru its à  pé
pins se dépouillent d’eux-m êm es du fru it su r
abondan t ; il n ’y  a  jam ais dé fru its à ô ter au 
cerisier ; il est b ien rarem en t nécessaire d’é- 
c la irc ir les fru its du poirier ou ceux du pom 
m ier. L a nécessité de supprim er une partie  des 
fru its  à dem i form és du pêcher, du b rugnon ier, 
de l’ab rico tier et du p run ie r, résulte  de la n a 
tu re  de leurs p roductions fru itiè res , dont les 
plus fertiles sont, com m e on l’a  vu , en  tra ita n t 
de la  taille de ces a rb res , des dards ou bou
quets et des lam bourdes. Ces b ran ch es , to u 
jo u rs  fo rt petites, sont souvent chargées de hu it 
ou dix fru its  pressés les uns con tre  les au tres, 
qui se d ispu ten t la  n o u rr itu re , de sorte  que pas 
u n  ne peut a tte indre  la perfection de son es
pèce à l’époque de sa m atu rité . Après la sup
pression d ’une partie  du  fru it, ce qui reste  doit 
se tro u v er ré p a r ti le plus égalem ent possible 
en tre  les b ranches de l’espalier qu i se corres
pondent.

§ V I. —  C ontre-espaliers et éventails.

On désigne sous le n'om de contre-espalier 
les a rb res  en éventail don t on g a rn it le bord  
ex térieu r d ’une p la te-bande, en ligne parallèle 
à u n  m ur d ’espalier. L a p la te -bande  ne peu t 
dans ce cas av o ir m oins de 2m,50 ; une  largeur 
de tro is m ètres est la  plus convenable pour que 
l’ombre du contre-espalier ne nuise poin t à l’es
palier, et qu’ils n ’aien t point à souffrir réc ip ro 
quem ent du voisinage de leu rs racines ; les a r 
b res du contre-espalier ne do ivent pas dépasser 
a  h au teu r de li» ,70. L a  v igne et tous les a r 

b res a I r u i t , soit à pépins soit à  no y au x , peu 
v en t etre  cultivés en contre -  espalier ; mais 
le  poirier, le pomm ier et le p run ie r son t ceux

qui, sous cette form e et dans cette  situation , 
réussissent le m ieux. On fait choix d’arbres v i
goureux greffés su r f ra n c , susceptibles p a r 
conséquent de prendre  une très g rande ex ten 
sion à droite e t à gauche ; p a r  ce m oyen, un. 
pe tit nom bre d’arbres suffit pou r que le contre- 
espalier soit com plètem ent g a rn i , sauf les in 
tervalles m énagés pour le service de l’espalier.

D uran t to u t le dern ier siècle, en F ran ce , en 
Allem agne, en Belgique et en A ngleterre , on 
p lan ta it beaucoup d ’a rb résfru itie rs  en éventail, 
disposés par lignes parallèles. Ces lignes, espa
cées en tre  elles de 4 à 5 m è tre s , é taien t di
rigées de l’est à  l’ouest; elles se servaien t l’une 
à l’au tre  d ’abri et de brise-vent. Cette m anière 
de p lan te r les ja rd in s  fru itie rs est passée de 
m ode en  F rance , b ien  qu’elle convienne mieux 
que toute au tre  aux ja rd in s  de peu d ’étendue ; 
elle est encore très p ra tiquée  en A n g le te rre , 
su rto u t dans les com tés du  sud. Les éventails 
veulent être soutenus pendant leurs prem ières 
années ; on emploie à  cet effet, com m e pour les 
arb res en espalier, soit un  treillage m ain tenu  
p a r des p iquets, soit du  fil de fer fixé à des tiges 
de fer percées que suppo rten t des dés en p ierre 
ou des p ieux enfoncés dans le sol ju sq u ’à fleur 
de te r re . Les ja rd in s  ainsi plantés on t u n  
aspect p ropre  et régu lier qui f la tte  l’œil, su r
to u t à l’époque où les deux côtés des a rb res , 
conduits et taillés exactem ent comm e des e s 
paliers, sont couverts de fru its  m ûrs. Les tre il
lages ne serven t que quelques années pendan t 
la form ation de la charpen te  ; celle-ci, une  fois 
établie, se soutient d ’elle-m êm e. Les ja rd in ie rs  
anglais donnent de préférence à  leurs a rb res  en 
éventail la  form e de palm ette  sim ple, su r une 
seule tige, avec des cordons la té raux  à angle 
d ro it en nom bre suffisant. La form e en palm ette 
double nous sem ble préférable parce  qu ’elle 
perm et de supprim er plus tô t les treillages ; la 
charpen te  de l’arb re  sous cette  form e ayan t 
na turellem ent p lus de solidité.

M. Loudon cite comm e l’u n  des plus beaux 
qui existe en A ngleterre u n  pom m ier en éven
ta il qui n ’a pas m oins de 81 m ètres d ’une ex
trém ité  à l’au tre  5 il a été p lanté en 1786 ; il est 
d’une é tonnan te  fe rtilité ; le p ro p rié ta ire  le 
laisse a ller p a r curiosité  ; sa cro issance ne  sem  
ble pas près de s’a rrê te r.

§ V II. —  Frais e t p rodu its.

Les calculs don t nous avons donné les ré su l
ta ts  pour les arb res en pyram ide et les p arad is  
provisoirem ent p lan tés dans le verger, nous 
dispensen t d ’en tre r dans de g rands détails au 
su jet des frais e t p rodu its  du  ja rd in  fru itie r, 
puisqu’il est facile, en les p ren an t pou r base, 
d ’a rr iv e r pour ce genre de ja rd in s  à des résu l
ta ts  analogues. N ous donnerons, en p a rlan t des 
ja rd in s  à  la M ontreu il, le p rodu it des espaliers. 
Les lignes de poiriers et de pom m iers en p y ra 
mide peuven t a lte rn e r avec des lignes d ’arbres 
conduits en vase ou corbeille, com m e on  le 
voya it dans l’école des arbres fru itie rs récem 
m ent a rrach és au J a rd in  des Plantes ; h  v au t
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mieux quand on adopte ces deux form es, p lan ter 
les vases et les pyram ides a lte rnativem en t dans 
les lignes, de façon à ce que n i les arb res ni les 
vases ne se trouven t v is-à-v is les uns des a u 
tre s ; on évite p a r ce m oyen l’encom brem ent 
causé p a r la trop grande la rg eu r des vases 
parvenus à toute leur croissance.

Nous ne term inerons pas ce chap itre  sans 
rappeler aux  jard in iers la nécessité de m énager 
les a rb res  en pyram ide plantés à  dem eure dans 
le ja rd in  fru itie r, p rincipalem ent quand  ils 
com m encent à se m ettre  à fru it;  le p rodu it de 
ces arb res a rriv e ra  donc aux  chiffres que nous 
avons posés, m ais il y  a rr iv e ra  un  peu plus 
ta rd  que celui des mêmes arb res dans le v e r
g e r ; ces a rb res , ne devant pas d u re r , ont été 
taillés en conséquence.

L orsque le ja rd in  fru itier est consacré ex 
clusivem ent aux pom m iers-paradis, un  enclos 
de 50 ares de superficie peu t recevoir 2,178 
p ieds d ’a rb re  à  1IU,5Q les uns des au tres en 
to u t sens. Les allées et la  p late-bande néces
saire  aux  espaliers occupent environ u n  sixième 
de la surface to tale du  te rra in , ce qui réd u it le 
nom bre des pom m iers-parad is à  1,800 ; dès 
la  deuxièm e année après la p lan tation  ils d o n 
n e n t, année com m une, un  p rodu it b ru t m oyen 
de 60 c. ch aq u e , soit pour 1,800 arbres, 1,080 fr ., 
sans com pter le p roduit de 150 m ètres de m urs 
garn is d ’arb res en espalier. Q uant aux  frais 
d’ach a t et de p lan tation  des a rb res , ils form ent 
d ’après le tabi eau que nous avons donné, p . 142, 
un  to tal d e l  ,000 f. pour 50 ares ; les frais annuels 
de taille , de cu ltu re  et d ’en tre tien  s’élèvent, y  
com pris les in térê ts des avances, à la somme 
de 180 fr. ; c’est donc u n  revenu  net de 900 fr. 
créé su r un dem i-hectare  de te r ra in  au m oyen 
d’une avance de 1,000 fr. Les parad is donnent 
tous les tro is ans d ’une m anière à peu près ré 
gulière une récolte ex trao rd inaire  ; la  moyenne 
que nous posons est au-dessous de fa réalité. 
Nous souhaitons que beaucoup de propriéta ires 
aux  environs de P aris  et des g randes villes v é ri
fient par expérience l’exactitude de nos chiffres.

§ V III .  —  M aladies des a rb res fru itie rs .

Les arb res  à  fru its à  noyau  sont sujets à  des 
m aladies difiérentes de celles qu i a ttaquen t les 
arb res à fru its à pépins ; les principales m ala
dies des arb res  à fru its à noyau  sont la 
gomm e, le b lanc , le rouge et la cloque ; les 
deux dernières sont particulières au pêcher. 
Les arb res à fru its à 'p ép in s sont p a rticu liè re 
m ent sujets à  deux affections, le chancre  et le 
charbon .

L e pêcher est de tous les arb res à fru its  à 
noyau le plus sujet aux  diverses m aladies 
propres à  cette  classe d’arb res  fru itiers.

■à- — Maladies des arbres à fru its  à noyau.
1. G om m e,

L a présence de la gom m e dans les arb res à 
Iru its à  noyau n ’est pas toujours un  sym ptôm e 
de m alad ie ; ces a rb re s , m alades ou non, sé

crè ten t naturellem ent de la gom m e. Cette sé
crétion  ne dev ien t pou r eux une m aladie que 
quand il y  a  engorgem ent. Le p ru n ie r et le ce
risier dont l’écorce est douée d ’une certaine 
soup lesse , se débarrassen t d’eux-m êm es de la 
gomme lorsqu’elle est su rabondan te  chez eux ; 
leur écorce se fend pou r lui liv rer passage. 11 
n ’en est pas de même du pêcher et de l’ab rico 
tie r ; la gomm e s’accum ule souvent sous leu r 
écorce du re  et rig id e ; ces engorgem ents gom 
m eux se m anifestent pendant toute la durée du 
m ouvem ent de la sève q u i, chez ces arb res, 
n’est jam ais ralen tie  du prin tem ps à  l’h iver, 
quoique sa m arche soit fo rt inégale. Lorsque la 
sève du pêcher m onte avec une fougue ex traor
dinaire , on rem arque su r l ’écorce des branches 
des taches livides reco u v ran t de légers gonfle
m ents peu apparen ts. Si l’on appuie le doigt 
su r les pa rtie s  gonflées, on reconnaît au  to u 
cher la présence d ’un  am as de suc gom m eux 
ex travasé  qui grossit rapidem ent. Le m al qui 
po u rra it en résu lte r est prévenu p a r de légères 
incisions pratiquées en long, soit su r  les côtés 
de la b ranche, soit sur la face postérieure qui 
regarde le m u r; il ne fau t inciser qu’avec 
beaucoup de précau tions pour ne pas p éné tre r 
plus av an t que l’épaisseur de l’écorce. L ’af- 
iluence de la gom m e passée à l’é ta t de m aladie 
est souvent la suite des contusions faites à  ľ é -  
corce des jeunes a rb res , soit en les a rra c h a n t, 
soit en les tran sp o rtan t sans p récau tions de la 
pépinière au lieu où ils doivent être plantés à 
dem eure. Son prem ier effet est de faire périr 
p a r le bas les b ranches attaquées qui se dégar
nissent de productions fru itières ; les ram eaux  
d ’un an  perdent de même p a r  la gomm e leurs 
yeux  inférieurs. En se rep o rtan t aux  principes 
que nous avons exposés pour la taille du pê
cher, on com prendra com bien il est im portan t 
de p réven ir l’invasion de la gom m e don t la su r
abondance d é tru it les yeux  faute desquels on 
ne  peu t espérer de bonnes b ranches de rem 
placem ent. L a gomme n ’a ttaque  en général que 
les pêchers qu’on n ’a pas eu soin d ’inciser à 
tem ps, e t ceux chez qui elle est une m aladie 
constitu tive, p ro v en an t so it d’un noyau , soit 
d’une greffe pris su r un  a rb re  a tte in t de la 
gom m e; cette m aladie peu t aussi, comme nous 
l ’avons vu , p rovenir d ’une fum ure donnée mal 
à propos avec de l’engra is  en ferm entation .

2. Blanc.

L a physiologie végéta le  n ’est po in t encore 
parvenue à rend re  com pte d ’une m anière p lei
nem ent satisfaisante des diverses affections 
m aladives des a rb res  fru itie rs ; celle que les 
ja rd in ie rs  connaissent sous le nom  de blanc  ou 
m eunier, se m anifeste sous la form e d ’une sorte  
d ’efflorescence b lanchâ tre . Le b lanc com m ence 
toujours p a r se m on trer su r l’ex trém ité  supé
rieu re  des jeunes bourgeons; puis il descend 
le plus souvent tou t le long des ra m e a u x , ju s 
qu’à leur insertion  su r la b ranche principale . 
L e blanc a rrê te  d ’abord  to u t co u rt le m ou
vem ent de la végétation du pêcher; ses fru its ,
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s’il en reste  quelques-uns sur les b ranches les 
m oins endom m agées, se couvren t de taches qui 
les renden t pâteux et am ers. L ’exposition in 
flue pu issam m en t, sinon su r la m aladie en 
elle-même , au  m oins su r son in tensité . L ’ex- 
position de l’ouest est sous ce rap p o rt préférable 
a  celle de l’est ; M. L e lieu r cite l’exem ple d’un  
pêcher palissé su r u n  p ilier ca rré  ; les b ra n 
ches exposées à  l’est é ta ien t en proie au b lanc , 
dont on voyait à peine quelques traces su r les 
b ranches palissées à l’exposition du couchant. 
On nq connaît m alheureusem ent point de re 
m ède con tre  le blanc ; cette  m aladie se tr a n s 
m et p a r  la greffe et pa r les sem ences. Les pê
chers  de la M adeleine et leurs variétés passen t 
pour être  plus sujets au blanc que les au tres ; 
nous avons cependant observé b ien des fois ce 
fléau  su r des pêchers d’espèces d iffé ren tes , en 
A llem agne , en Belgique et dans le nord  de la 
F rance .

3. Rouge.

Quelques espèces de pêchers, p a rticu liè re 
m en t celles qui p o rten t les pêches royales et les 
pêches adm irables, son t sujettes à cette affec
tion , qui se m anifeste p a r une cou leu r d’u n  rouge 
v if, passan t au  rouge obscur trè s  foncé, su r 
l’écorce des b ran ch es  m alades ; cette  coloration 
est b ien tô t suivie de leur m ort quelquefois in 
stan tanée  , au m om ent où ils son t chargés de 
fru its p rê ts  à  m û rir. Quelquefois les arb res ré 
sisten t au  rouge u n  an ou deux, pendan t les
quels ils végètent avec une g rande énergie e t  
p o rten t même des fru its  assez nom breux , mais 
détestables, et qui ne conserven t aucun  des ca
ractères de leur espèce. Dès lo rs , comm e le 
rouge e s t, ainsi que le b lanc  , une m aladie in 
curab le  , il fau t rem placer su r-le-cham p le pê
cher m alade ; on ne fe ra it que perd re  inu tile
m ent u n  tem ps préc ieux  en essayant de le r e 
faire.

4. Cloque.

L a  science des physio logistes n ’a pas mieux 
déterm iné les causes de cette m aladie que celles 
du  b lanc  et du ro u g e ; m ais l’a r t  du jard in ier 
peu t du  m oins en p réven ir e t en rép a re r en p a r
tie les ravages. L a  cloque est regardée, p a r  les 
u n s , comm e u n  sim ple acciden t causé p a r le 
troub le  de la  végéta tion  du  pêcher, à  la  suite 

, des b rusques varia tions de la  tem p éra tu re  a t
m osphérique ; les au tre s  la  reg a rd en t comme 
une  m alad ie  constitu tive  comm e le b la n c , c a 
pable , de m êm e que cette affection, de se tra n s
m ettre  p a r  les sem is et la  greffe ; dans ce tte  h y 
pothèse , le tem ps co n tra ire  ne se ra it qu ’une 
des causes d é te rm in an tes  de l’invasion du mal 
dont l’a rb re  p o rte ra it le germ e en lui-même. 
Quoi qu’il en soit, la  cloque se m ontre  toujours 
en  prem ier lieu aux  ex trém ités des bourgeons 
de l’a n n é e , quand  ils o n t été frappés p a r des 
p lu ies froides, accom pagnées de ven ts g la c é s , 
succédan t à plusieurs jou rs d ’une tem péra tu re  
hum ide et tiède. On voit trè s  souvent un  arb re  
p ro tégé p a r  un  ab ri qu i n ’en g a ran tit qu ’une

partie , rester sain dans la partie  ab ritée , tand is 
que le côté découvert est en proie à la cloque. 
L ’utilité des chaperons, perm anents ou tem 
poraires {jig . 293 et 294), comm e préservatifs 
de la .cloque, ne sau ra it donc être révoquée en 
doute. La c loque , de même que le b la n c , a r  
réte to u t cou rt le m ouvem ent de la sève; les 
bourgeons attaqués de la cloque cessent de s’al 
longer ; ils se b o u rso u flen t, se con tournen t et 
perden t leurs feuilles. T an t que le m al ne s’est 
po in t a rrê té  de lu i-m êm e , il se ra it inutile et 
même dangereux  de ta iller ces bourgeons a u -  
dessous de la p artie  a tta q u é e , dans l’espoir d ’en 
obtenir de bonnes pousses. Q uand la cloq ue cesse 
de s’étendre et qu ’on reconna ît su r les bo u r
geons endom m agés les prem iers sym ptôm es de 
la reprise  de la végéta tion , c ’est le m om ent 
qu’il fau t saisir p o u r ra b a ttre  ces bourgeons 
su r un  bon œil. Si la  saison n ’est pas trop  avan
cée, cette taille p o u rra  do nner naissance, av an t 
la fin de la belle sa iso n , à  des bourgeons p ro 
ductifs po u r l’année su ivan te  ; m ais la durée 
du  mal se prolonge quelquefois si av an t dans 
l’été, que le bourgeon  rab a ttu  n ’a  pas le tem ps 
de se refa ire  av an t la  chu te  des feuilles. D ans 
le p rem ier cas , le m al causé p a r la cloque est 
à  peu près ré p a ré ; dans le second, l’a rb re  est 
beaucoup p lus sérieusem ent endom m agé ; on 
peu t reg a rd e r comme perdue la réco lte  de l’a n 
née su ivan te  ; les bourgeons a ttaqués ne p e u 
ven t plus être  ra b a ttu s  q u ’à la taille d ’h iver, 
ils n ’on t p a r conséquent pas de b ranches de 
rem placem ent, et la flo raison  est presque nulle.

B. —  Maladies des arbres ci fru its  à pépins.

1. C hancre .

Cette m aladie peu t ê tre  une affection consti
tu tive  des a rb re s , ou b ien  ľeffet accidentel de 
la  p iqûre d ’u n  insecte. (V o ir  insectes nuisibles 
aux  a rb rês  à  fru it) . Ces deux espèces de chan
cre  a ttaq u en t le pom m ier plus souvent que le 
p o irie r; parm i les pom m iers les arb res  greffés 
su r  parad is sont p lu s sujets au chancre  que les 
arb res  greffés su r douçains ; les différentes va
rié tés de calville son t plus souvent a ttaquées du 
chancre  que les au tre s  espèces de pom m iers. 
Le chancre  constitu tif p rov ien t tou jours d ’une 
faiblesse organique ; c ’est une dégénérescence 
des tissus engendrée p a r  l’altéra tion  des sucs 
contenus dans les vaisseaux  de l’a rb re  ; il en r é 
su lte  des u lcères qui gagnen t de p roche en  p ro 
che si l’on ne se hâte  de les a rrê te r  en re tra n 
chan t ju squ ’au v if tou te  la p artie  endom m agée; 
il n ’y a  pas d’au tre  rem ède Les plaies do ivent 
ê tre  im m édiatem ent recouvertes de cire  à  g re f
fer ou d’onguent de Sain t-F iacre . L e chancre  
a ttaq u e  presque tou jours les racines av a n t de 
se m o n tre r su r les parties ex térieures des 
a rb res; c’est ce qu i a  lieu su rto u t lo rsque cette 
m aladie est occasionnée p a r  la n a tu re  im per
m éable du  sous-sol qui m ain tien t les rac ines 
dans u n  m ilieu constam m ent hum ide. O n na  
peu t dou ter que l’hum idité constan te  n ’e n 
gendre le chancre , lorsqu’on vo it ce tte  grave
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maladie d isparaître  par le seul fait de la tran s- 
plan tation  des arbres d ’u n  sol bas et m aréca
geux dans une te rre  saine et aérée. D’ailleurs 
on voit souvent des arbres p rovenan t des 
mêmes sem ences, élevés dans les mêmes pépi
nières , d ’âge et de force absolum ent sem bla
bles, dont les uns plantés dans un  te rra in  m al 
égoutté se couvren t de chancres, tand is que les 
au tres, dans un em placem ent convenable, re s 
tent parfaitem ent sains. On peu t donc m ettre  
au  prem ier ran g  des m oyens de p réven ir l’in 
vasion du chancre dans le verger et le ja rd in  
fru itie r, l’assainissem ent du sol par un  nom bre 
suffisant de rigoles e t de tranchées. Lorsque 
l’a rb re  a ttaqué  du chancre n ’a pas plus de cin'q 
à  six ans de p lan ta tio n , on peu t l’a rrach e r, re 
tran ch e r toutes les racines attaquées, racco u r
cir les branches pour les m ettre  en rap p o rt avec 
le volum e des racines, e t rem ettre  l’a rb re  en 
place, im m édiatem ent après avo ir am endé ou 
même renouvelé la te rre  du trou  ; si l’a rb re  est 
plus âgé, on se contente de le déchausser pour 
m ettre  à  nu  les plaies des racines qu’on re tra n 
che sans d éranger l’a rb re . Lorsque le sol est 
bon ei q u ’il reste  à  l’a rb re  une v igueur suffi
sante, les plaies ne ta rd en t pas à  se cicatriser.

2. C harbon.

Cette m aladie ne devrait pas exister puis
qu’elle ne p rovient que de la m auvaise qualité 
des sujets élevés en pépinière, et de l’inégalité 
d ’énergie végétative du  sujet et de la  greffe. 
Les arbres qui en sont a tte in ts se dépouillent 
de très bonne heure de leurs feuilles en com 
m ençant p a r le som m et ; leurs pousses te rm i
nales se dessèchent et deviennent noires comme 
si le feu y ava it passé ; le m al est sans rem ède ; 
ce sont des a rb res  qu’il fau t se b â te r de rem 
p lace r; m ais jam ais le charbon  n ’envahit une 
plan tation  d’arbres fru itiers , quand les arbres 
en on t été choisis avec soin et mis en place dans 
un  é ta t de san té  v igoureuse; le pépiniériste au 
quel on s’adresse se m ontre  indigne de con- 
aance s’il livre à l’acheteu r des arb res p o rtan t 
en eux le germ e de cette m aladie, ca r il lui est 
im possible de l’ignorer. Nous rappelons à ce 
sujet les conseils que nous avons donnés pour 
le choix des arbres dans la pépinière ( Voir 
page 133).

G. —  In sec te s  n u is ib les  a u x  arbres à  f r u i t .

Le nom bre des insectes qui a ttaquen t de m a
n ière ou d ’au tre  Pecoree, le feuillage ou les 
fru its  des arb res de nos vergers est si g rand  
que si nous voulions tous les décrire , nous sor
tirions des lim ites dans lesquelles nous sommes 
forcés de nous restre ind re . D ’ailleurs ce travail, 
aussi com plet que possible, n ’au ra it d ’in térê t 
que sous le rappo rt de l’histoire naturelle  ; les 
moyens de préservation  ou de destruction  sont 
ou très insuffisants, ou to u t-à -fa it nu ls. Que 
faire contre des millions d’anim aux dont les uns 
nous échappent au  m oyen de leurs ailes, et 
dont les autres se dérobent même à la vue par 
leurs couleurs obscures et leu r excessive .peti

tesse. En nous b o rn an t à décrire  ceux des in 
sectes contre lesquels il est possible de défen
dre les arbres de nos ja rd in s  fru itiers, nous 
croyons rem plir les obligations que nous nous 
sommes imposées v is-à-v is des ho rticu lteu rs .

1. T ig re .

Les ja rd in ie rs désignent sous ce nom  deux  
insectes du genre Ungís détachés p a r les en to 
m ologistes m odernes du genre cim ex  (punaise). 
M. D albret dans son tra ité  de la taille des a r 
b res fru itiers indique une troisième espèce de 
tig re  qui n ’existe réellem ent pas; il a  pris pour 
une espèce d istincte le tingis à  son dernier 
é ta t de développem ent. Ces insectes sont si pe
tits qu’il est fort difficile de les d istinguer sur 
ľ  écorce du pêcher et du poirier qu ’ils a tta 
quent de préférence. Le fait le plus rem arqua
ble de lêu r mode d’existence, c’est leu r é ta t de 
parfaite  im m obilité pendant la plus g rande p a r
tie de leur vie ; ils s 'a ttach en t à l’écorce des a r 
bres, toujours dans le sens longitudinal, et ils 
resten t là des mois en tiers, occupés à sucer la 
substance de l’arb re  auquel ils occasionnent 
des plaies dangereuses qui ont l’apparence de 
blessures ou m eurtrissures causées par des con
tusions. M. D albret com pare avec raison l’es
pèce la p lus com m une de tigre à  une petite 
graine de reine-m arguerite  ; ce t insecte en a 
la  forme et la couleur. On ne peu t essayer de 
le dé tru ire  que pendant son é ta t d ’apparen te  
immobilité ; une fois que ia jeune génération  
des tigres ou tingis s’est répandue sur les feuilles 
de l’a rb re  pour en dévorer la substance, il n ’y 
a  plus de rem ède. Il sem ble alors que le pêcher 
o u lep o irie r en proie aux ra v a g e s» )  tig re  so ita t- 
te in t d ’une m aladie particulière; en peu de jours, 
on voit toutes ses feuilles don t le parenchym e 
v ert (chlorophylle) a  été com plètem ent sucé 
par les tigres, changer de couleur, sans tou te 
fois se dé tacher. R ien n ’est plus triste  pour 
l’œ il du ja rd in ie r que cette d isparition  subite 
de la  verdure  dans le ja rd in  fru itie r. On d it 
alors com m uném ent que les a rb res  sont 
frappés de la  grise, e t beaucoup de jard in iers 
sont encore convaincus que la grise est une 
m aladie du  po irier et du  pêcher. P lusieurs au 
teu rs  conseillent le recépage et le  rajeunisse
m en t des arbres p a r  la  greffe en couronne 
c’est u n  rem ède vio lent, p ire  que le mal, ei 
don t nous ne saurions conseiller l’emploi que 
quand , après avoir épuisé tous les moyens de 
se déliv rer du tigre, il repara ît plusieurs an 
nées de suite et p rive le ja rd in ier de tou t es
poir de récolte. A lors, il faut en effet recéper, 
puis greffer im m édiatem ent en co u ronne , en 
ayan t bien soin de b rû ler sans re ta rd  ju sq u ’au 
dern ier vestige des b ranches re tranchées. Mais 
la p lu p art du tem ps, une  taille un peu plus 
courte qu’à l’ordinaire et u n  nettoyage à fond 
de l’écorce des arb res un  peu av an t le départ 
de la sève du  prin tem ps, font d ispara ître  le 
tigre. Les arbres peuvent être ne ttoyés soit avec 
un  lait de chaux  très c la ir , soit avec divers li
quides appropriés à  cet usage, dont nous don-
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nons ci-dessous les recettes les m eilleures et 
les plus usitées.

Lessive de blanchisseuse (ou eau sim p le). 4 litres.
Savon n o ir (savon de po tasse )................... 500 g r.
Chaux vive  1 k il.

L a quantité de chaux  peu t v a rie r selon sa 
qualité; toutes les espèces de chaux ne se dé
litent pas avec la mêm e consistance ; il fau t que 
le. liquide a it la  consistance du  lait de chaux 
des badigeonneurs.

C O M PO SITIO N  D E M . T A T IN .

Savon de po tasse ..............................................  1к500
C ham pignons écrasés......................................  і
Е яи .................................... » .................................  30 litres .

t ) n  m et ces ingréd ien ts mêlés dans un  ton
neau ; l’on p rend  d’au tre  p a rt :

F le u r  de soufre.......................   1*000
E a u ..................................................   30 litres.

O n fait bouillir dans l’eau la fleu r de soufre 
enferm ée dans u n  nouet m ain tenu  p a r un 
poids au  fond de la chaudière . Après v ing t m i
nu tes d ’ébullition , on mêle ce  liquide au  p re 
m ier. Il s’y établit b ien tô t une  ferm entation  p u 
trid e  qui se m anifeste p a r une odeur infecte ; 
p lus cette  odeur est fo rte , plus la com position 
est efficace pour la  destruc tion  des insectes ; 
on  doit la p rép a re r longtem ps d’avance pour 
qu’elle acquière en vieillissant plus de fétidité. 
On peut l’em ployer au pinceau su r les arb res 
dépouillés de feuilles ; on peut aussi la  rép an 
dre sur les feuilles des a rb res, au  m oyen d ’une 
pom pe cà gerbe d ’a rro so ir percée de trous très 
fins. On borne le plus souvent l’usage de ce li
quide au nettoyage des plantes précieuses dans 
la  serre  e t l’o ran g erie ; son p rix  de rev ien t 
n ’est pas tellem ent élevé, que le ja rd in ie r ja loux  
de conserver ses arb res ne puisse y  recourir 
p o u r les déliv rer des a ttaques du tig re . Q uand 
le tig re  est assez m ultiplié pour occasionner la  
g r is e , les pertes causées par ses ravages son t 
h o rs  de toute proportion  avec la dépense que 
nécessite l’emploi du  liquide de M. T atin . On 
p eu t substituer dans cette  recette  les cham 
pignons sauvages aux  cham pignons cultivés ; 
les plus vénéneux  sont aussi bons que ceux  des 
espèces m angeables.

L ’huile de lin et l’essence de térében th ine 
étendues au  pinceau sont des rem èdes fort ef
ficaces, m ais fo rt c h e rs , applicables seulem ent 
aux  ja rd in s  de peu d’étendue où l’on n ’a qu ’un  
petit nom bre d’arbres à préserver.

M. L elieur assure quMl s’est b ien  trouvé 
d’un  m élange d’eau et d’acide sulfurique em 
ployé en lo tion  p o u r la destruction  du tig re ; il 
ne précise pas la dose d ’acide ; nous pensons 

u’on ne peu t, sans danger pou r les bourgeons, 
épasser la proportion  de j-jô s° it un  h ire  d’a

cide sulfurique pour 800 hecto litres d ’eau ; il 
nous semble douteux qu’ainsi délayé l’acide 
sulfurique puisse opérer la destruc tion  com 
plète  du  tigre sur l’ecorce des arb res. A joutons 
que, d’après no tre  p ropre expérience à l’ex 

ception du liquide de M. T atin  qu’on peu t em
ployer plusieurs fois de suite sans a ltérer le 
feuillage des a rb res, to u t liquide acide ou a l
calin , assez énergique pour ag ir  su r le corps 
du tigre, opère bien plus sû rem en t encore la 
destruction  du feuillage, et fa it aux  arb res un 
to rt bien plus g rave  que celui que les tigres 
auraien t pu faire.

Les personnes placées à portée d ’une usine 
de gaz pour l’éclairage peuven t se p ro cu rer à  
très bas prix de l’eau saturée de gaz hydrogène; 
cette eau, employée pure pour laver les b ran 
ches des arb res pendant le repos de la végéta
tion , ou leur feuillage pendant l’été, est excel
lente pour la destruction  du tigre ; elle en tre  
aussi dans la com position su ivante qui s’app li
que au  pinceau.

Eau hydrogénée    18 lit.
F leu r de so u fre .....................    S 0 0  g r .
Savon de potasse.  ......................................... 5 k il.

On mêle ces substances à  froid, et on les fait 
fondre su r un  feu d oux ; le liquide s’emploie 
refroidi.

T an t de recettes , d it M. L oudon , on t été 
proposées p a r d ivers au teu rs pour la destruc
tion des insectes nuisibles aux  arb res à fru it, 
qu ’on a lieu de s’étonner que leurs races sub
sistent encore. C’est que pas une de ces recettes 
n ’est applicable assez en g rand  pou r opérer une 
destruction  com plète de l’ennem i contre  lequel 
on les emploie, et que cet ennem i se rep rodu it 
avec une prodigieuse rap id ité .

2. Kermès.

Cet in secte , plus connu  des ja rd in ie rs  sous 
le nomdepMMcwse, app a rtien t au  genre coccus. 
De même que le tig re , il passe une partie  deson 
existence dans un  é ta t d’im m obilité, collé sur 
l’écorce de l’a rb re  qu’il suce et dé tru it en y  oc
casionnant des plaies fo rt préjudiciables à  sa 
santé. On détru it difficilem ent le kerm ès en 
fro ttan t les b ranches avec une brosse ; cet in 
secte adhère avec tan t de force qu’il fau t, poni
le dé tacher, fro tte r de m anière à endom m ager 
l’écorce au  détrim ent de l’arbre . L ’emploi des 
liquides dont nous avons donné la rece tte , su r
tou t celui de l’eau hydrogénée, est le seul 
m oyen qu’on puisse m ettre  en usage avec quel
que espoir de succès pour la d e s tru c tio n d u k e r- 
mès. La petite fourm i, qu ’on a  d’ailleurs des 
raisons pour détru ire  à cause des ravages 
qu’elle exerce dans les ja rd in s , est l’ennem i le 
plus redoutable du  kerm ès. L orsque cet insecte 
suce les jeunes branches du pêcher en pleine 
végéta tion , il leur fa it exsuder un  suc b run , 
sucré, sem blable à du  caram el, dont les fo u r
mis son t fort av ides ; a ttirées p a r ce ré g a l, 
elles enlèvent en mêm e tem ps les œufs des k e r
mès qu i, par une loi singulière de l’o rganisa
tion de cet a n im a l, ne sont jam ais pondus ; les 
petits n ’éclosent qu ’après la  m ort de leur m ère, 
dans son corps desséché qui leur sert de de
m eure, ju sq u ’à ce q u ’ils soient assez développés 
pour en  so rtir . Les œufs de kerm ès son t d’ane
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petitesse e x trê m e , ils sont à peine visibles à 
i’œ il nu , sous la  forme d’une poussière ro u 
geâtre  très divisée. C’est à cette destruction  
des œufs de kerm ès par les fourm is qu’on doit 
d ’en être  délivré, souvent pour p lusieurs a n 
nées, parce qu’à l’époque où elle a lieu, les 
m âles et la p lupart des femelles sont m orts. Il 
nous est a rrivé  b ien des fois de tran sp o rte r au 
pied d’un pêcher a ttaqué  des kerm ès une fo u r
m ilière que nous avions l’ingratitude de dé
tru ire  après qu ’elle ava it fait d ispara ître  les 
œufs de kerm ès.

3 . P u cero n s.

P arm i les insectes ennem is des a rb res  à 
fru it, les pucerons sont, sinon les plus red o u 
tab les, au  m oins les plus nom breux, s’il est 
v ra i, comm e le p ré tendait R éaum ur qu’u n  pu
ceron  puisse avoir en cinq générations seule
m en t 5 ,904 ,900 ,000  descendants, et que dans 
le cours d ’une année dix générations de cet in 
secte puissent se succéder. O n ne peu t ten ter 
d ’a rrê te r  cette prodigieuse m ultip lication  que 
su r les arb res  en  espalier; ceux qui a ttaquen t 
les a rb res  en p le in -ven t son t si nom breux , les 
fentes de ľ  écorce e t les surfaces des feuilles leur 
offrent ta n t de re tra ites , que les lavages et les 
aspersions en épargnen t toujours quelques-uns ; 
c’en est assez pour qu’en peu de jou rs l’arb re  en 
soit de nouveau  tou t couvert. Il n ’en est pas de 
mêm e su r l’espalier; l’étendue d’espalier occu
pée p a r chaque a rb re  en particu lier peu t être 
soigneusem ent close avec u n  d rap  qu’on a soin 
de m ouiller pour le rendre plus im perm éable à 
la  fum ée ; on in tro d u it alors en tre  le d rap  et le 
m ur u n  réchaud  o rd inaire  rem pli de charbons 
allum és sur lesquels on je tte  p lusieurs poignées 
de tabac  à fum er; le plus fo rt est le m eilleur. 
L a  fum ée caustique du tabac  m aintenue p e n 
d an t une dem i-heure, d é tru it com plètem ent les 
pucerons qui n’ont con tre  elle aucun lieu de 
refuge. Ce procédé est sû r ; m ais on com prend 
com bien il est dispendieux et difficile à  p ra ti-  

u e r lo rsqu’il s’ag it de déliv rer des pucerons 
es centa ines de pêchers couv ran t plusieurs k i

lom ètres de m urs d’espalier, tels q u ’on en voit 
à  M ontreuil et dans les com m unes voisines. On 
ne peu t alors recourir qu ’aux aspersions avec 
l’un des liquides caustiques in d iq u ésp lu sh àu t

De toutes les variétés du puceron la plus re 
doutab le  est le puceron surnom m é par les na
tu ralistes lan iger  ou porte-la ine, à cause d ’une 
so rte  de duvet blanc très fin dont il se recou
v re  ; duvet qui p ara ît être fabriqué en com m un 
p a r  ces pucerons, comm e les toiles dont s’en 
veloppent certaines tr ibus de chenilles. P a r
to u t où des groupes de pucerons lanigères s’é
tab lissen t su r l’écorce d’un pom m ier, leurs p i
qûres produisen t des tum eurs qui dégénèrent 
en ulcères en to u t semblables au chancre  cons
titu tif  que nous avons décrit. Les ravages du 
puceron  lanigère son t sans rem ède su r les 
g rands pom m iers en p lein-vent du verger; elles 
en tra înen t fort souvent la perte des arbres. 
Mais su r les pom m iers greffés su r parad is et

même sur douçain, on peu t parven ir à les en
lever à m esure qu’ils se m on tren t, parce qu’ils 
v ivent toujours par groupes, sans jam ais se 
d isperser. Les plaies p roduites p a r  ces insectes 
doivent être  tra itées exactem ent com m e des 
chancres.

4 . C h en ille s  e t v e rs .

I l n ’y  a réellem eut que les a rb res  en  espa
lier, en pyram ide, en vase et en buisson qui 
puissent être  échenillés avec quelque succès. 
Les chenilles les plus faciles à  détru ire  sont 
celles dont les œ ufs, enveloppés d ’un enduit 
g lu tineux , son t collés sous form e d’anneaux 
au to u r des jeunes b ranches des arbres. Toutes 
ces b ranches , à la taille d ’h iver, doivent pas
ser l’une après l’au tre  sous les yeux  du ja rd i
n ie r ; il peut, avec un  peu d ’atten tion , aperce
v o ir et enlever, les anneaux  d’œufs de che
n illes ; ceux qui lui au ra ien t échappé éclosent 
sous l’influence des prem ières chaleurs du p rin 
tem ps, avan t que le feuillage des a rb res  fru i
tie rs se soit assez développé pou r les dérober à 
la vue; ces chenilles son t donc les plus aisées 
à  dé tru ire . Q uant à celles qu i a ttaquen t les a r -  
b re sen  p le in -ven t, il est p resque impossible d’a t
te ind re leurs œ ufs, et fort difficile de d é tru ire  
les chenilles écloses ; on ne  prend  le plus sou
vent que les chenilles processionnelles, v u lga i
rem en t nom m ées livrées, qui se filent une sorte 
d ’enveloppe analogue à une forte toile d’a ra i
gn ée , sous laquelle elles s’ab riten t en com m un.

Nous ne m entionnerons les vers qui a tta 
quent les fru its que pour nous b o rn e r à cons
ta te r  l’im possibilité de les d é tru ire ; la p lu p art 
de ces vers naissen t d ’un  œ uf solitaire déposé 
par une m ouche dans l’ovaire peu de tem ps 
après la  fécondation qui l’a transform é en fru it ; 
le fru it a ttaqué  n’en p a rco u rt pas m oins le plus 
souvent toutes les phases de son développem ent; 
la p résencedu  ver con tribue seulem ent à le fa ire  
m ûrir e t tom ber u n  peu p lus tô t que les fru its  
sains : c’est u n  m al sans rem ède.

U n au tre  ver particu lier au  pom m ier se loge 
dans les boutons à fru it ou à  bois, d’o rd ina ire  
dans les plus g ro s ; l’œ uf de ce ver est déposé 
par un  trè s  petit insecte, soit au som m et, so it  à 
la base du  bou ton ; le m al qu ’il fait à l’a rb re  ne 
se borne pas à la perte de l’œil a ttaq u é ; il en 
résulte tou jours une p laie qui, lo rsqu’on la n é 
glige, devient un  véritab le  ch an c re ; il n’y  a  
d ’au tre  rem ède que de ra b a ttre  la b ranche sur 
un bon œ il au-dessous du  bouton  endom m agé.

5. H a n n e to n s .

N ous avons d it com bien les a ttaques des vers 
b lancs ou tu rc s  ( larves du  han n e to n ) son t fu 
nestes aux  racines des jeunes arb res ;■ on les 
en préserve ju sq u ’à un  certa in  point en p la n 
tan t le long des p la tes-bandes du ja rd m  fru itie r 
des bordures de fraisier, ainsi que nous l’avons 
recom m andé ; mais dans les années où les h an 
netons pullu lent, ce m oyen est très insuffisant : 
c’est un  mal qu’il faut se b o rn e r à  déplorer, sans 
pouvoir en a rrê te r  les ravages.
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6. Perce-oreilles.

L es fru its  m ûrs de toute espèce sont la proie 
des perce-oreilles qui m ultip lient facilem ent su r 
les m urs d ’espalier don t la  m açonnerie  laisse 
dans le crépissage des fentes et des crevasses 
où ils trouven t un  asile. Ces insectes on t une 
prédilection m arquée pou r la corne du pied 
des anim aux de boucherie. O n en d é tru it une 
g rande quan tité  en suspendan t de d istance en 
d istance quelques-unes de ces cornes le long 
de l’espalier ; les perce-oreilles ne m anquent pas 
de s’y  ré u n ir  tous les so irs; il faut les enlever 
dès le po in t du jo u r , avan t qu’ils se soient d is
persés de nouveau  su r l’espalier.

T ous les au tres insectes, m alheureusem ent 
trop  nom breux , qui a ttaquen t de m anière ou 
d ’au tre  les arbres fru itie rs, tels que la py ra le  
de la v igne, le bom bix caya, le charançon  et 
une foule d’au tre s , sont des ennem is con tre  les
quels, ju sq u ’à p résen t, l’hom m e ne peut rien. 
Nous ne pouvons qu’engager les amis de l’h o r
ticu ltu re  à étud ier les m œ urs et les allures de 
ces insectes, seul m oyen d ’a rr iv e r un  jo u r à la 
découverte des m oyens d ’en a rrê te r  la m ulti
plication. L ’un des plus efficaces de ces m oyens, 
quand  la science au ra  fait assez de progrès pour 
en étendre les applications, c’est d’opposer aux 
espèces nuisibles les espèces voraces qui v ivent 
à  leurs dépens. Ainsi le carabe  v e rt-d o ré , 
connu sous le nom  de ja rd in iè re , fait une guerre 
à  m ort aux  fourm is; ainsi le jo li insecte que 
to u t le m onde connaît sous le nom  de bête à 
B o n -D ieu , d é tru it les tig res et les pucerons sans 
a ttaq u e r lui-m êm e aucun  végétal, puisque son 
instinct le p o rte  à se n o u rr ir  exclusivem ent d’in 
sectes. C’est une voie encore très peu explorée 
où nous ne doutons pas qu’il n’y a it à faire de 
nom breuses et utiles découvertes, telle que se
ra i t  celle d ’un procédé de propagation  prom pte 
et certa ine  des insectes qui peuvent serv ir à  la 
d estruction  des espèces nuisibles. Nous nous 
abstenons, p a r respect pour le public, de r e 
p rodu ire  ici les recettes pour d é tru ire  un  à un 
des anim aux don t il existe des m illions à la fois; 
il en  est dont la naïveté rappelle le g ra in  de sei 
à  m ettre  su r la  queue de l’oiseau pour le p ren 
d re  v ivan t, et qui n ’en son t pas m oins constam 
m ent rep rodu ites dans les ouvrages en  posses
sion de la  faveur du public horticole.

S e c t io n  I I I .  — Jard ins à la M ontreuil.

Il n ’existe en aucun  lieu du  m onde civilisé 
d e 'c u ltu re  d’arb res  à  fru its  en  espalier con 
duite avec au tan t d’intelligence e t de perfection 
q u e  celle de M ontreuil. L a  description dé- 
! aillée des procédés suivis p a r les ja rd in ie rs  
i e  M ontreuil, et l ’exposé des résu lta ts qui r é 
com pensent leurs trav au x , nous sem blent le 
com plém ent indispensable du  tableau que nous 
avons tracé  de la cu ltu re  des arb res  fru itiers. 
N ous serions heureux de penser qu ’il nous a 
é té  donné de contribuer à en répandre  le goût 
en  en vu lgarisan t les principes et les procédés.

Nous désignons sous le nom  de ja rd in s à la 
M ontreuil des ja rd in s  fru itiers exclusivem ent 
consacrés à la cu ltu re  des arb res à fru its  en es
palier.

§ 1e r . •—  C onstruction des m urs.

Les ja rd in s  de M ontreuil sont coupés de dis
tance en d istance su r tou te  leur surface p a r des 
m urs qui n ’on t pas d’au tre  destination  que celle 
de supporter des espaliers ; .ces m urs, dans les 
enclos les m ieux tenus, sont a  douze m ètres les 
uns des au tres. Ils sont constru its  avec beau
coup d’économ ie en moellons que fourn it le sol ; 
on leu r donne un  enduit de p lâtre  su r leurs 
deux surfaces qui sont o rd inairem en t utilisées 
toutes les deux. L ’épaisseur de ces m urs est de 
0m,32 e t leu r hau teu r de 3 m ètres à 3m,5 0 ; ils 
reposent su r des fondations de 0 ю,40 à 0m,50 
de profondeur. Le m ètre  couran t de ces m urs 
ne coûte, à M ontreu il, crépissage com pris, 
que 15 f r . ,  m algré  le p rix  élevé de la m ain - 
d ’œ uvre aux  environs ae P a ris . Il y a p robable
m ent en F rance  b ien peu de localités où il soit 
possible d ’étab lir pou r ce p rix  des m urs aussi 
parfaitem ent appropriés à la cu ltu re  des a rb res  
en espalier, parce  qu’a M ontreuil, il n ’y  a a u 
cun  tran sp o rt à  pay er ; la  p ierre , la  chaux  et le 
p là tre se tro u v e n tsu rle  lieum êm eoù  ils doivent 
ê tre  em ployés. Les ja rd in ie rs  de M ontreuil ne 
donnent aucune couleur à leurs m urailles ; m ais 
comme le palissage à  la loque exige l’emploi 
d ’un nom bre prodigieux de clous qui dégradent 
p rom ptem ent le crépissage, on est forcé de le 
renouveler souven t; il a rrive  rarem en t que le 
crépissage à p lâ tre , qui est d ’un  blanc parfa it au 
m om ent où il v ient d ’être  posé, a it eu le tem ps de 
perdre  sa b lancheur lorsqu’il devient nécessaire 
de le rép a re r ; de cette façon, les espaliers repo
sen t toujours sur des m urs trèsb lancs, quoiqu’on 
ne songe point à les faire b lan ch ir à dessein. 
Les m urs des ja rd in s  de M ontreuil sont coupés 
de quinze en quinze m ètres par des pans de 
m urs à  angle d ro it avec la m uraille p rinc ipale ; 
ces m urs, constru its  des mêmes matériaux, ayant 
la même h au teu r et la  mêm e épaisseur ; leu r 
longueur n ’excède pas la la rg eu r de la p la te - 
bande, la rgeur qui est ordinairem ent de 2m,50. 
Les m urs de clô ture de chaque proprié té  son t 
constru its  avec plus de solidité en raison  de 
leu r destination  ; on leu r donne ord inairem en t 
quatre  m ètres de h au teu r et 0 m,40 d ’épaisseur ; 
les fondations on t 0 m,50 à 0 m,60 de profon
d eu r, selon le plus ou m oins de solidité du sous- 
sol. L a direction  générale des m urs d ’espalier 
des ja rd in s  de M ontreuil varie à l’infin i; les 
ja rd in ie rs  de cette  com m une son t convaincus 
qu ’à M onlreuil on peu t ob ten ir en abondance 
d euonnes pêches à tou te  exposition ; e n ’p rin 
cipe c’est une e rreu r, mais ce n ’en est po in t 
une à M ontreuil don t les ja rd in s, ainsi que ceux 
des com m unes voisines, s’étendent au  bas et 
su r la pente d ’une série de coteaux inclinés du 
sud-sud-est au sud-sud-ouest, et su r  une g rande 
longueur, au plein midi. Cette c irconstance lo
cale, jo in te  à la n a tu re  d’un sol. à la fois riche,
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léger et très chargé de sulfate de chaux , p e r 
met en effet de faire réussir le pêcher à toute 
exposition ; mais le mêm e succès ne pou rra it 
être espéré ailleurs, en  l’absence de l’une ou 
l’au tre  de ces conditions.

Le plus g rand  nom bre des m urs est d irigé 
du sud au  nord , faisant face à l’est et à  l’ouest ; 
les m urs ainsi exposés sont garn is de pêchers 
des deux côtés ; quelques-uns sont dirigés de 
l’est à l’ouest, faisant face au  sud et au  n o rd ; 
le côté su d e s t  seul garn i de pêchers; n éan 
m oins, il y  a à M ontreuil un  certa in  nom bre 
de pêchers exposés au plein n o rd , dont le fru it 
ne nous a jam ais p a ru  de qualité  sensiblem ent 
inférieure à celui des pêchers m ieux exposés ; 
seulem ent il m ûrit plus ta rd , et les fleurs sont 
plus souvent détru ites par la gelée. Tous ces 
m urs, quelle que soit leur d irection , é ta ien t en 
core, il y  a tren te  ans, garn is de chaperons
d’après le systèm e représen té  fig. 2 9 4 ; ces
chaperons recevaien t au besoin une couvertu re  
tem poraire de paillassons. O n a renoncé pres
que en tièrem ent à cette coutum e depuis q u ’on 
a  reconnu  qu’à M ontreuil, elle favorisait la 
m ultiplication des in sec tes, particu lièrem en t 
celle d ’une espèce de v e r fo rt nuisible au  pê
c h e r , et qu’on nom m e à M ontreuil véro ou 
v erreau . Tous les m urs de construction  ré 
cente son t garn is de chaperons en p lâtre  qui
v a rien t de 0m,10 à 0 ,n,15 de saillie en de
hors de l’aplom b du m ur. Ce ch an g em en t, 
fondé su r une raison  toute locale, la rap ide 
m ultip lication  des insectes, due à  la présence 
d ’un  si g rand  nom bre de m urs très près les uns 
des au tres , n ’infirm e en rien  ce que nous avons 
d it de l’u tilité  des d ivers genres de chaperons 
don t l’usage est sans inconvénient pou r les 
m urs qui serven t à la fois de clô ture et d ’es
palier.

Nous ferons connaître  le  mode de construc
tion  des m urs de M ontreuil ; chacun en voyan t 
avec quelle sagacité les ja rd in ie rs  de cette com
m une, savent tire r  parti des ressources locales, 
p ou rra  reg a rd e r au tou r de lu i pou r ag ir d’une 
m anière, sinon sem blable, du  m oins analogue. 
Peu d ’entre eux constru isen t la  to ta lité  des 
m urs à  chaux  et à sable ; l’usage le plus général 
est d’em ployer tou t sim plem ent comm e m or
tier la te rre  retirée du  fossé qui reço it les fon
dations. Mais comm e le m ur ainsi m açonné 
dans son entier m anquera it de solidité, on lui 
substitue un  bon m ortier à  base de p lâ tre , sur 
une la rg eu r d’un  m ètre, de deux en deux m è
tres de distance ; de sorte que su r tro is m ètres 
de longueur de m ur, deux  sont m açonnés en 
simple te rre  et le troisièm e en т о г І іе Л е  plâtre. 
Ces in tervalles, plus solides que le res te , se 
nom m ent, à M ontreuil, des chaînes. Les m urs 
ainsi établis avec leurs chaperons de p lâ tre , 
res ten t sans enduit pendan t deux ans. L o rs
qu’au bout de ce tem ps les pêchers ont be
soin d ’être palissés, on comm ence à  crép ir les 
m urs p a r le bas ; on augm ente le crépissage 
d’année en année, de sorte  qu’il gagne le hau t 
du m ur en même tem ps que les pêchers. Cette

pratique est fondée su r deux considérations, 
l’une d ’économ ie, l’au tre  de solidité. L ’écono
mie est très im portan te  ; il est tel p roprié ta ire  
à  M ontreuil à  qui le crépissage de c inq  ou six 
mille m ètres de m urs o ffrant une superficie de 
tren te  à  trente-six  mille m ètres carrés su r leurs 
deux surfaces, coû terait un  cap ita l considéra
ble qu’il n ’est pas obligé d’avancer au  m om ent 
de la p lan ta tion , et qu’il n ’avance ensuite p a r
tiellem ent qu’à une époque où il en est pour 
ainsi d ire im m édiatem ent rem boursé p a r les 
récoltes. Q uant à  la so lid ité , celle des m urs 
ne perd  rien  p a r le re ta rd  qu’on met à les 
crép ir, la partie  inférieure é tan t toujours cré
pie la  prem ière, et la partie  supérieure é tan t 
protégée par la saillie du chaperon ; mais la 
solidité du crépissage p erd ra it beaucoup à a t
tend re  cinq ou six ans que les pêchers fussent 
assez grands po u r cou v rir tou te  la surface des 
m urs ; les clous pour le palissage à la  loque 
tiennent beaucoup m ieux dans un  enduit r é 
cen t. L’enduit de p lâ tre  est le m eilleur; il doit 
être préféré à tou t au tre  lorsque, comme à 
M ontreuil, il n ’est pas plus dispendieux ; on lui 
donne tren te-c inq  millim ètres d’épaisseur.

L a Pom one frança ise  indique u n  mode de 
bâtisse économ ique praticable p a rto u t, et d ’au 
tan t p lu s .d igne  d ’être  connu, que la dépense 
nécessitée p a r  la  construction  des m urs d’es
palier est la cause principale qu i rend  si ra res  
en F ran ce  les applications des procédés de cu l
tu re  du pêcher usités à M ontreuil, m algré leurs 
avan tages évidents. On établit d ’abord  les fon
dations comm e pou r un  m ur o rd ina ire ; on 
peu t seulem ent leu r donner un peu m oins de 
profondeur. O n les élève ju sq u ’à 0m,25 au-des
sus du niveau du  sol, puis on pose dessus des 
moules en bois comme pour le pisé ou le bé
ton . Ces m oules sont rem plis de p ierres g ros
sièrem ent brisées par-dessus lesquelles on coule 
du p lâtre liquide en  quan tité  suffisante pou r 
rem plir tous les in terstices. L a form e des m oules 
doit être telle que le m ur se trouve un  peu plus 
m ince à sa partie  supérieure que vers le bas. 
C’est u n  véritable béton à p lâ tre . M. L elieur 
assure  que le m èlre couran t d ’un  m u r ainsi 
constru it, ay a n t 2 “ ,65 de hau teu r, ne coûte pas 
plus de 6 fr. 50 c. à  7 f r ., ce qui m et le m ètre 
ca rré  de superficie de ce m ur de 2 fr. 45 c. à 
2 fr. 60 c ., p rix  trè s  m odique, o ffran t en outre 
une économ ie im portan te  sur le crépissage, ca r 
les m urs ainsi constru its  n ’on t besoin que d ’être 
légèrem ent rep ris  dans les in tervalles peu nom 
breux  qui re s ten t dégarnis de plâtre lo rsqu’on 
re tire  les moules.

L a construction  des m urs selon la m éthode 
des ja rd in ie rs  de M ontreuil est-elle la m eilleure 
d ’une m anière  absolue? Non sans do u te ; m ais 
elle est la meilleure dans les c irconstances où 
ils opèrent, et c’est en ce point que nous c o n 
seillons de les im iter.

Nous p laçons ic i, po u r n ’y  plus rev en ir, 
quelques observations su r les m urs d ’espalier 
et leurs ch ap e ro n s , qui com pléteront to u t ce 
que nous avons à d ire à ce sujet.
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L es Anglais qui, a  l’exception des pom m es et 
de quelques espèces de poires, ne réco lten t pour 
a insi d ire  pas un fru it passable hors de l’espa
lier, et qui consacren t aux  m eilleures espèces 
de pom m iers une p artie  de leurs m urs à bonne 
exposition, apporten t à  la cu ltu re  des arbres 
en espalier des soins to u t spéciaux. Ils ont 
fait une m ultitude d ’essais p o u r a rr iv e r à la 
m eilleure d irec tion  possible des m urs d ’es
p a lie r; les u n s , po tir m ultip lier les surfaces et 
v a rie r les aspects, ont élevé des m urs en lignes 
flexueuses; d ’au tres  en zigzag, ou sous toute 
so rte  de p lans b izarres ; tous ces p lans on t été 
b ien tô t abandonnés pou r en reven ir, comm e à 
M ontreuil, aux  m urs en lignes dro ites, les plus 
favorables de tous à  la  d is tribu tion  de la ch a 
leu r solaire su r la  surface de l’espalier. Les 
m u rs en lignes flexueuses ou brisées offren t, 
dans les pays sujets comm e l’A ngleterre à des 
coups de ven t violents don t hors des contrées 
m aritim es on ne peu t se faire une idée, un  in 
convénien t qui seul suffirait pour les faire 
p ro sc rire ; le ven t frappe avec ta n t de fu reu r 
su r les surfaces qui lui font obstacle que, ni 
fleu rs , ni fru its , n i feuilles m êm e ne sau raien t 
lui rés iste r ; dans les essais ten tés en A ngleterre, 
il y  a eu des arb res devenus en plein été aussi 
nus qu’à Noël. Nous rappelons ces essais pour 
engager les ja rd in ie rs qui font constru ire  des 
m urs pour les garn ir d’espaliers, àav o ir égard  au 
v en t le plus habituellem ent rég n an t aux épo 
ques de la floraison et de la m atu rité  des fru its ; 
les m urs des ja rd in s  à la M ontreuil do ivent lais 
ser en tre  eux u n  libre passage à la tem pête qui 
ne doit frapper que su r les surfaces des pans de 
m u r à  angle d ro it avec les lignes p rincipales.

N ous connaissons près de Lille (N o rd )  de 
vastes ja rd in s  fru itie rs  établis sous la d irection 
deM . d eR o u v ro y , am ateu r d istingué de ¡’h o r
ticu ltu re . La p artie  de ces ja rd in s  consacrée 
aux espaliers a la form e d ’un, vaste dem i-cercle, 
don t l’a rc  fait face au  plein midi ; tous les m urs 
son t des dem i-cercles concentriques, de sorte 
qu ’ils p résen ten t successivem ent toutes les ex-

f tositions possibles. Les pêchers n ’occupent que 
es expositions plus ou m oins m éridionales ; le 

reste  est g arn i de tou te  sorte d ’arb res fru itiers, 
parm i lesquels les poiriers sont en m ajorité. 
Cet exemple ne  p eu t guère être im ité que p a r 
de riches am ateurs ; à m érite  égal, les m urs en 
lignes d roites pour espalier sont toujours les 
p lus économ iques à constru ire .

L es personnes que les considérations d’éco
nom ie n ’a rrê ten t pas, se trouveron t bien de 
donner aux  chaperons perm anen ts en tuiles 
{fig . 2 9 3 ) u n  épais crépissage en  dessous, de 
façon à faire d ispara ître  les jo in ts et les saillies 
sous une surface plane ; c’est le m eilleur m oyen 
d’en bann ir les insectes qu i, sans cette p récau 
tion , s’y établissent, et son t trè s  difficiles à  dé
loger.

§ I I . —  A bris.

Les chaperons et les pans de m u r à  angle 
d ro it avec l’espalier sont des abris fo rt utiles,

m ais souvent insuffisants. Sous le clim at de 
P a ris , les arbres en espalier à  floraison p ré 
coce, très sensibles aux  froids de printem ps 
e t fréquem m ent ravagés p a r la  grêle qu i ac
com pagne les giboulées de m ars , réclam ent 
en ou tre  d’au tres  m oyens de pro tection . Long
tem ps on n ’a connu, à  M ontreuil com m e ail
leurs, d’au tre  ab ri pou r les pêchers en fleurs 
que de longs rideaux  de paillassons attachés 
latéralem ent les uns aux  au tres, et fixés à la 
partie  la plus saillante des chaperons. Ce genre 
d ’ab ri, pour p rodu ire  de bons résu lta ts , veu t 
être em ployé avec des soins m inutieux ; pour 
peu qu’il ne soit pas m ain tenu  avec assez de 
solidité, et que les paillassons dérangés p a r un 
coup de ven t v iennent à frapper con tre  les a r 
bres en espalier, ils font tom ber en quelques 
secondes plus de fleurs que la gelée n ’en au 
ra it  pu d é tru ire . En ou tre , en raison  de leur 
épaisseur, les paillassons ont l’inconvénien t de 
re ten ir  trop  de chaleur ; sous l’influence de 
cette cha leu r les bourgeons s’a llongent et s’a t
ten d rissen t; lo rsqu’ensuite on les expose à l’a ir 
lib re , le m oindre changem ent b rusque de tem 
p éra tu re  les endom m age beaucoup plus que 
ceux des arb res  qui n’on t po in t été ab rités. On 
évite une p artie  de ces inconvénients en sub 
s titu an t aux  paillassons des toiles qu ’on fait 
m onter ou descendre au  m oyen de cordes qui 
m etten t en m ouvem ent des cy lind res su r les
quels les to iles son t enroulées. M ais, au  to t a l , 
ces m oyens, dans la cu ltu re  en g rand , son t in 
applicables. Il ne fau t pas qu’un ja rd in  à la 
M ontreuil a it une b ien g rande étendue pou r 
que l’emploi des toiles, et mêm e celui des pail
lassons, en tra îne  des frais énorm es ; il y  a dans 
M ontreuil tel ja rd in ie r qui cultive 6 ,000 m ètres 
d ’espalier ; pour les ab rite r  sous des toiles seu 
lem ent d ’un cô té , il lui en faudra it 18,000 m è
tres q u i , au p rix  très m odéré de 60 c. le m ètre, 
ex igeraien t une mise dehors de 10,800 f r . ,  
dépense qu’en raison  des cordes , des poulies , 
des cylindres et de leur m ise en place, on peu t 
hard im en t po rter à  12,000 fr. On n ’abrite  sous 
des toiles à M ontreuil que quelques-uns des 
pêchers les p lus délicats , et c’est en effet to u t 
ce que peu t se perm ettre  le ja rd in ie r de p ro 
fession, qui ne veu t pas se ru in e r. Q uant au 
ja rd in ie r am ateu r, s’il a  50 ares de ja rd in  à la 
M ontreuil, il pou rra  avo ir, y  com pris les m urs 
de c lô tu re , un  développem ent d 'espalier de près 
de 600 m ètres ; s’il en consacre  seulem ent le 
cinquièm e aux  pêchers d’espèces précoces, les 
seuls auxquels les toiles soient réellem ent fort 
u tiles , il lui faudra 360 m ètres de toile qui 
pou rron t lui coû ter, pose com prise, 240 fr . ; 
cette dépense, pour u n  objet qui exige peu 
d ’en tretien  e t qui peut d u re r fort longtem ps, 
n ’est pas exorb itan te . On ne jte u t trop  recom 
m ander d ’ô ter les toiles dès que la tem péra tu re  
le perm et ; du  m om ent où elles ne son t plus 
nécessaires con tre  la  gelée, elles sont nuisib les, 
c a r  les fleurs des arbres ont encore plus besoin 
du  con tac t de l’air et de la lum ière qu ’elles 
n ’on t peur du froid et de la grêle.
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E n A ngleterre et en Écosse, p a rto u t où il est 
possible de se p rocurer en abondance des éla- 
gages d’arb res  conifères et des feuilles de fou
gère, on s’en se rt pour ab rite r les arb res en 
espalier. Des branches de pin sont coupées d’a 
vance ; on a soin avan t qu’elles se so ient d u r
cies en se d e sséch an t, de les com prim er fo rte
m ent sous des p lanches chargées de grosses 
p ierres , dans le double bu t de les ap la tir et 
de les em pêcher de perdre  leurs feuilles q u i , 
p a r une dessiccation lente, sous le poids qui les 
com prim e , g arden t leu r adhérence à la b ran 
che, mais qui tom beraient si elles se dessé
chaien t prom ptem ent à  l’a ir  libre. La m anière 
la  plus simple et la  plus usitée d’em ployer 
comm e ab ri, soit les branches de pin, soit la 
fougère , consiste à passer leu r extrém ité infé
rieu re  en tre  le m ur e t les b ranches de l’arb re  
qu’on veu t g a ran tir  du froid ; on en form e des 
rangées par é tages,de  telle sorte que l’a rb re  en 
soit parfaitem ent couvert. Cette couvertu re  une 
fois établie su r l’espalier, après qu’il a été taillé, 
ne peu t plus s’en lever ; il fau t la laisser ju sq u ’à 
ce que l’époque des gelées soit passée. L o rs
qu’on l’enlève il est impossible , quelque soin 
q u ’on m ette à cette opération  , de ne pas déta
cher un  g ran d  nom bre de fleurs et de bou r
geons ; en ou tre , l’a rb re  souffre tellem ent de 
cette charge qu ’on lui impose au m om ent où il 
va  en tre r en végétation, que le fru it en est to u 
jo u rs  pe tit et m édiocre, au  to tal, on n ’y gagne 
pas g rand  chose ; il eût valu presque au tan t 
la isser les fleurs courir la chance d ’être  gelées ; 
néanm oins cette m éthode, usitée de tou te  an ti
qu ité  en Suède et enD anem arck , d’où elle a été 
im portée dans les Iles B ritan n iq u es, est d’un 
usage trè s  fréquen t dans tou te  ľ  Écosse et le 
n o rd  de l’A ngleterre. En voici une a u t r e , plus 
perfec tionnée , presque aussi économ ique, et 
don t nous conseillons l’adoption à  tous les am a
teu rs  placés à portée des landes ou des forêts 
où la fougère et les ram illes de pin ne coûtent 
que la  peine de les p rendre. O n form e avec des 
perches, grossièrem ent façonnées, des cadres ou 
châssis A, fig. 299, de la  h au teu r des arbres à 
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pro téger. On assu je ttit à  leurs traversesB B B  les 
branches de pin ou les paquets de fougères С 
attachés l’un à l’au tre  par u n  lien quelconque, 
et form ant des espèces de guirlandes telles qu ’on 
en voit à  la porte des herboristes ; seu lem en t, 
il ne doit pas res te r de vide entre les touffes de 
fougere ou les b ranches de pin. Quand tou t le 
chassis est ga rn i, on  le pose debout devan t l’es

palier, en lui do n n an t u n  peu  de pente en avan t; 
la partie  supérieure  s’appuie su r le bord du 
chaperon du m ur, comme le représen te  la fig. ¡ 
300. On assujettit les châssis le p lus solidem ent ! 
possible, pour qu ’ils ne soient pas renversés [ 
p a r les ven ts violents qui régnen t souvent dans 
la saison où l’abri des châssis est utile au x  es
paliers. Les châssis on t l’avantage de se d é 
placer à vo lon té; ta n t qu’on ne c ra in t ni grêle 
ni ge lée , on les ôte tous les m atins ; l’espalier 
n ’est couvert que pendan t la nu it. Ces châssis 
coû ten t fo rt peu, d u ren t plusieurs an n ées , et 
renden t un  bon service dans les pays du nord, 
où ils on t été inventés. L ’effet le plus précieux 
de cet ab ri est de re ta rd e r souvent de plus d’un 
mois la floraison des a rb res  en espalier, sans 
que l’époque de la m atu rité  des fru its  en soit 
sensiblem ent re ta rd é e , parce  que les arb res 
venan t à fleu rir dans une saison où la tem pé
ra tu re  leu r est tout-à-fait favorable , leur fru it 
a b ien tô t regagné le tem ps perdu .

§ I I I .  —  Détails de cu ltu re .

Les jard in iers de M ontreuil accorden t en 
général très peu d’espace à leurs a rb re s ; sans 
l’excellence du  s o l , de l’exposition et des p ro 
cédés de c u l tu r e , des arb res qui n ’on t en 
m oyenne pas p lus de 4 ou 5 m ètres de l’u n  à 
l’au tre  ne sau ra ien t p rospérer. M ais il fau t 
considérer que les pêchers de M ontreuil ne sont 
p a s , en général, destinés à une bien  longue 
existence ; on aim e m ieux avo ir souvent à  les 
renouveler que de prolonger leu r du rée , ce qui 
serait facile en leu r accordan t plus d ’espace et 
en les m énagean t davan tage. Le pêcher est 
préféré à  tous les au tres  arb res  dans les ja r 
dins de M ontreuil ; néanm oins, les ja rd in iers, 
ne s’en tê ten t pas à cu ltiver le pêcher lorsqu’if  
ne v ient qu ’à m oitié b ien. Il y  a déjà bien des 
parties du te rrito ire  de la com m une de M on
treu il qui sont fatiguées de n o u rr ir  des pêchers ; 
on s’en  aperço it à  la  langueur des arb res r é 
cem m ent p la n té s , b ien  qu’on a it rem pli toutes 
les conditions qui pouvaient faire espérer qu ’ils 
végéteraien t v igoureusem ent. P a rto u t où l’on 
peut c ra ind re  un  m écom pte de ce g en re , on 
p lan te  les pêchers à 8 m ètres l’un  de l’au tre , et 
l’on rem plit les in tervalles avec des po iriers à 
fru it p récoce , des cerisiers hâtifs et quel
ques abrico tiers choisis parm i ceux qui se m et
ten t le plus vite à fru it. Si les pêchers viennent 
b ien, on hâ te  par tous les m oyens possibles la 
mise à fru it des au tres arbres, on les assom m e, 
comm e disent les ja rd in ie rs , et du m om ent où 
ils gênent les pêchers, on les supprim e. Cette 
m éthode pruefente peut être  proposée p o u r 
exem ple, dans tous les cas où le succès cľune 
plan tation  récen te  de pêchers en espalier peu t 
être d o u te u x , su rtou t quand de vieux pêchers 
son t m orts à  la  place où l’on en p lante de je u 
nes ; s’ils ne réussissent pas, on les supprim e et 
l’on a d ’au tres arbres to u t form és pou r les rem 
placer. Nous n ’avons rien  à d ire de nouveau 
su r la m anière d on t les espaliers de M ontreuii
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sont taillés et conduits. C’est pou r ainsi dire 
au  p ied des espaliers de M ontreuil que nous 
avons d écrit la  taille du pêcher en espalier sous 
toutes les formes. Ce n ’est pas que les ja rd i
niers de M ontreuil su ivent exactem ent tous les 
procédés que nous avons indiqués. Ainsi que 
nous avons eu déjà l’occasion de le fa ire  obser
v e r , nous som ipes dans l’obligation de tra c e r 
le tableau de ce qu i peu t se faire de m ieux en 
horticu ltu re  dans u n  sens absolu ; dans la p ra 
tique , chacun  est forcé de se renferm er dans 
les lim ites d u  m ieux possible. C’est ce que font 
les ja rd in ie rs  de M ontreuil. Ceux qui n ’ont pas 
un  très g ran d  nom bre de pêchers à conduire 
m etten t à leu r besogne u n  soin et une perfec
tion don t on n ’a point d ’idée ailleurs ; les b o u r
geons pinces à tem ps, palissés ap ro p o s , visités 
tous les jo u rs , se façonnent avec une.docilité 
parfaite sous les doigts du ja rd in ie r ; tou tes les 
b ranches à fru it disposées en ord re  a lte rn e  de 
chaque côte des ram eaux  , palissées à des d is
tances égales, p résen ten t la  disposition d ’une 
arête de p o is so n , term e p a r  lequel on désigne 
à M ontreuil un palissage b ien exécuté.

Les ja rd in ie rs  surchargés de b eso g n e , b ien  
que guidés p a r  les mêm es p rin c ip e s , les appli
quent m oins rigoureusem ent ; disons cepen
dan t que, dans nos départem ents du c e n tre ,u n  
espalier de pêcher ten u  com m e le plus négligé 
de ceux  de M ontreuil sera it encore un  m odèle, 
une curiosité  citée à p lusieurs m yriam ètres à 
la ronde.

A M o n treu il, les p lates-bandes au  pied des 
espaliers son t tenues constam m ent propres ; 
on n ’y  cultive aucune p lante po tagère ; on n ’y 
laisse c ro ître  aucune p lan te  sauvage. S i , dans 
quelques endro its particu lièrem en t favorables, 
on sèm e quelques rangées de pois de prim eur, 
ces lignes n ’app rochen t jam ais de plus de 0 m,50 
du p ied de l ’espa lie r; les p lates-bandes sont 
d’ailleurs couvertes ď u n e  couche de terreau  
assez épaisse pou r que les pois v iven t aux  dé
pens de cette couche, sans nu ire  aux  pêchers. 
P our plus de m énagem ents, cette cu ltu re  n ’a 
jam ais lieu deux ans de suite à  la même place. 
On ne ren co n tre  nulle p a r t à  M ontreuil, su r la 
partie  supérieu re  des m urs destinés au  pêcher 
en espalier, de ces cordons de v igne que m ain
tiennent au-dessus de leurs pêchers nom bre de 
p ro p rié ta ire s , b ien  que les tra ités  les plus ré 
pandus , d ’accord avec les m eilleurs p raticiens, 
so ient unan im es pou r b lâm er ce t usage. L ’a ir 
do it c ircu le r librem ent entre le dessous des 
chaperons et le som m et des b ranches des arbres 
ЄП espa lie r; la  vigne, lo rsqu’on la cultive pou r 
la  p roduction  du ra is in  de ta b le , m érite bien 
q u ’on lui consacre exclusivem ent une partie  de 
m ur en espalier don t elle doit co uv rir, non pas 
le sommet se u le m e n t, m ais tou te  la surface 
(voir  Treilles à  la T hom ery , p . 175).

Les femmes p ren n en t une p art très active à 
la  cultu re  du pêcher en espalier dans les j a r 
dins cle M ontreuil; nous connaissons de jeunes 
et très jolies personnes qui, si on les laissait 
faire , tailleraien t et conduiraient les arb res

to u t aussi bien que leurs pères, dont elles sui
vent journellem ent les trav au x  depuis leur en
fance. Nous avons d it la  p a r t qu’elles p rennent 
au  palissage du pêcher ; il nous reste  à parler 
des opérations don t elles son t exclusivem ent 
chargées; il y  en a deux principales : l’effeuil
lage et la  récolte des fru its . L ’effeuillage se fait 
au  m om ent où les pêches son t parvenues à 
toute leu r g ro sseu r; donné plus tô t, il fa tigue
ra it les arb res  à  qui l’abondance de leur feuil
lage est nécessaire pou r achever de bien nou r 
r i r  leur fru it. Nous avons souvent adm iré avec 
com bien de prestesse e t de d iscernem ent les 
femmes de M o n treu il, chargées dé ce t r a v a i l , 
enlèvent ou écarten t les feuilles qui couv ren t 
les fru its. A M o n treu il, on ne se hâte  jam ais 
d’effeuiller ; on sait quel to r t ferait aux  arbres 
un  effeuillage p rém a tu ré ; d ’ailleurs, il suffit 
de quelques jo u rs  d ’un  tem ps favorable pour 
que les pêches p re n n e n t, sous l’influence d i
rec te  des rayons solaires, la  couleur qui leur 
eût m anqué si l’on n ’ava it eu soin d’éclaircir 
le feuillage. L a P om one frança ise  conseille 
d ’effeuiller quinze jo u rs  av an t leu r m atu rité  les 
pêchers à fru it très rouge ; à  M o n tre u il, les 
pêches aussi parfaites que leu r espèce le com 
porte  sont souven t cueillies ap rès ê tre  restées 
8 ou 10 jo u rs  seulem ent exposées au soleil. 
L orsqu’on a  in té rê t à  p ro longer la  ré c o lte , on 
ne découvre les pêches que successivem ent ; 
on découvre au  con tra ire  toutes à  la  fois les 
pêches d’espèces hâtives don t le p rix  dépend 
en grande partie  de leur précocité. Les feuilles 
ne do iven t po in t être arrachées ; ce sera it dé
tru ire  l’œil qu ’elles nourrissen t dans leur ais
selle, œil qui p eu t po rte r fru it l’année su ivan te; 
on les coupe, so it avec une petite  serpette , soit 
avec l’ongle du  pouce', en la issan t subsister le 
pé tio le , e t , s’il est possible, une po rtio n  de la 
feuille ; p lus on en laisse, m oins l’effeuillage est 
préjudiciable aux  yeux , qui p o u rtan t on t to u 
jo u rs  plus ou m oins à en souffrir. Ces m énage
ments. ne sont em ployés que pou r les b ranches 
qui doivent ê tre  conservées à  la taille; q u an t à 
celles qui doivent être su p p rim ées, s’il y  a  lieu 
de les effeuiller, on enlève leurs feuilles sans 
cérém onie, ce qui abrège d’a u tan t l’opération . 
C’est pour ce m otif q u ’il im porte que l’effeuil
lage ne soit point confié à des m ains inhabiles 
qui pourra ien t d é tru ire  to u t l’espoir de la ré 
colte à  ven ir.

Les fem m es de M ontreuil on t u n  a r t  to u t 
particu lier pour ju g e r à  la  vue de la m atu rité  des 
pêches e t les cueillir sans les fro isser, en les 
faisant to u rn e r su r elles-m êmes, ce qui perm et 
de les dé tacher sans donner aucune secousse à 
l’a rb re  et sans faire tom ber celles qui les avo i- 
sinen t. On n’a ttend  jam ais la com plète m atu  
rité  des pêches pour les cueillir ; elles son t ainsi 
plus faciles à  tra n sp o r te r ; d ’ailleurs, lo rsqu 'e l
les sont tou t-à-fa it m ûres, elles ne peuvent sup
po rte r l’opération  du brossage q u i , si elle ne 
con tribue pas à rendre  les pêches m eilleures, 
m et à découvert, en enlevant leu r duvet, l ’éclat 
de leu r couleur appétissante. Chaque pêche est
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prise délicatem ent et frottee tegèrem ent avec 
une brosse douce avan t d ’être enveloppée 
d’une i'emlle de vigne, exem pte d ’h u m id ité , et 
déposée dans le pan ier pour être portée au 
m arché . Le duvet de la pêche est d’une n a tu re  
caustique ; il serait dangereux à  resp ire r ; les 
femmes qui brossent les pêches on t soin de se 
p lacer dans un  couran t d ’a ir ; le duvet qui 
s’a ttache  inévitablem ent à leurs m ains y  cause 
des dém angeaisons trè s  vives. On ne peu t que 
louer la  dex térité  avec laquelle un  fru it si déli
ca t est emballé dans les feuilles de vignes et si 
b ien  assu jetti, sans p o u rtan t ép rouver aucun  
fro issem en t, qu ’il suppo rte ra it, dit M. L elieur, 
un  voyage de p lus ieurs  jo u rs . Cette partie  de 
l ’éloge est peut-être exagérée, m ais il est c e r
ta in  q u ’il v ient à  la halle, de P aris  des pêches 
cueillies et emballées à ia  m anière  deM ontreu il, 
qui, après un  tra je t de 2  m yriam ètres , sont 
aussi fraîches que si l’acheteu r les détachait 
lui-m êm e de l’espalier.

S e c t io n  IV . —  F ra is et produits des ja rd in s
de M ontreuü.

§ I er. —  F ra is .

L e te rra in  présum é p ropre  à la cu ltu re  du 
pêcher est fo rt ch er à M ontreuil et aux  env i
rons ; nous disons j i r m m é ,  car il n ’y a  jam ais 
de certitude à cet ég a rd ; celui qui fait l’ac 
quisition d’un  te rra in  dans le bu t d ’y  élever des 
m urs et d’y  p lan ter des pêchers, ne sait jam ais 
d’avance d ’une m anière certa ine  si son projet 
réu ssira  ; il a rriv e  très so u v e n t, p a r des c ir
constances qu ’il est impossible de p révo ir, que 
le pêcher ne prospère pas là où tout sem blait 
devoir faire espérer de ce t a rb re  une riche v é 
gétation  et une fructification  abondante . Dans 
ce cas , la  dépense des m urs d’espalier n ’est 
pas p erdue ; mais il faut les p lan ter à n e u f , en 
ab rico tiers, cerisiers et poiriers des m eilleures 
espèces ; c’est bien du tem ps perdu pendant le
quel les in térêts des sommes avancées p o u r les 
co n stru c tio n s , l’achat du te r ra in  et la p lan ta 
tion  des pêchers, couren t en pure perte . C’est 
pou r cette raison que beaucoup de p ropriéta ires 
p lan ten t entre deux pêchers un au tre  arb re  à 
fru it, sauf à l’a rrach e r si les pêchers v iennent 
à souha it; p ar ce procédé, on s’expose sans 
doute à  perdre les frais d ’achat e t de cu ltu re  
des arbres qu’il faud ra  supprim er av an t leur 
mise à fru it ; m ais si ce sont les pêchers qui 
doivent être su p p rim és , l’espalier se trouve 
g arn i sans perte de tem ps. Cette végéta tion  ca
pricieuse du p ê c h e r , cette im possibilité de 
com pter su r le succès d’une p lan ta tion  faite 
dans les conditions en apparence les plus fa 
vorables, ôte une partie  de leur va leu r aux  
te rra in s voisins de M ontreuil, où l ’on se p ro 
pose de cu ltiver le pêcher en e sp a lie r; cette 
v a leu r se règle su r l’é ta t des pêchers voisins , 
don t la vigueur est pour l’acquéreu r la  plus 
forte garan tie  de succès.

U n hectare de te rra in  dans de bonnes condi
tions, nu  et sans clô tu re , m ais ren ferm an t dans

le sous-sol la p ierre à b â tir ,v a u t environ  6,000 fr- 
au  m om ent où nous écrivons (18J3). La con
struction  des m urs est le p rincipal artic le  de 
dépense pour l ’é tablissem ent d ’un  ja rd in  fru i
tier à  la M ontreuil. Les m archés pour ces 
constructions se passen t à d iverses conditions ; 
l’arrangem ent le plus simple e t le plus usité 
consiste à donner à l’en trep reneur une somme 
déterm inée par m ètre couran t ; cette  somme 
est en ce m om ent de 15 fr. pour des m urs de 
3 m ètres de h au teu r , chaperons co m p ris , 
ay an t 2m,70 sous chaperon  ; le p ropriéta ire  n ’a 
dans ce cas à s’em barrasser de rien  ; l’achat de 
la  chaux , du p lâ tre , des tuiles pour le chape
ron , l’ex trac tiçn  de la p ierre , le crépissage des 
m urs, to u t regarde  l’en trep reneur ; il est même 
chargé du tran sp o rt et de l’approche des m até
riaux . Quoique ce p rix  soit extrêm em ent m o
dique, les p ropriéta ires qui on t des chevaux  et 
des charre ttes nous ont assuré qu ’ils trouvaien t 
encore de l’économ ie à  se charger des tran s
ports et à  fourn ir la  chaux, le p lâ tre  et la 
tu ile ; dans ce cas, ils ne paient que 9 fr. le 
m ètre cou ran t, pourvu  toutefois que la pierre 
se trouve sur le te r ra in ; mais c’est ce qui a 
lieu partou t sur le te rrito ire  des tro is ou quatre  
com m unes qui su ivent la  cu ltu re  de M ontreuil. 
Le calcul des p roprié ta ires qui p rennen t ce se
cond a rrangem en t n ’est ju s te  que parce  qu’ils 
font l’approche des m atériaux  en h iver, épo
que où leurs chevaux  res tera ien t à l’écurie. 
P o u r ne pas m ultiplier inu tilem ent les chiffres, 
nous prenons pou r base le p rix  de 15 fr. le 
m ètre co u ran t, à  forfait.

Un hecta re  de ja rd in  à la  M ontreuil exige ;

1° M urs de clô ture de 4 m ètres de h a u te u r . . .  40 0  k l
2° M urs in té rieurs , à 12  m . de d istance, 3

m ètres de h a u te u r .................................... 800
3° C ontreforts à angle d ro it avec les m urs

d ’espalier...............   200

Les m urs de clô tu re , p lus élevés et plus 
épais que les m u rs  in té rieu rs , coû ten t 25 fr. le 
m ètre  c o u ra n t, to u t co m p ris , ce qui donne 
pour la  dépense to ta le  :

Q uatre  cents m ètres de m urs de c lô ture ,
à 23 f r ...................................................................  10 ,000

H uit cents m ètres de m urs ín te r .,  à 15 f .  . . 1 2 ,000
C ontreforts, comme les m urs de c lô ture ,

20 0  m è tre s .........................................................  3,000

T o t a l ...................................  2 5 , 0 0 0

Les m urs c o n s tru its , il s’ag it de les garn ir 
d’arb res en  espalier. Les m urs de clô ture ne 
peuvent être p lan tés que d’un côté, quelle que 
so it leur exposition ; ils peuvent recevo ir q u a 
tre-vingts pieds d ’arb res à 5 m ètres les uns 
des au tres . Les m urs in térieu rs peuven t ê tre  
plantés des deux  cô tés ; nous ferons o b se r
v e r à ce su jet que les ja rd in ie rs  d eM o n treu il 
n’on t, avec raison , aucun  égard  à la sym étrie , 
non plus qu ’à la direction  des m u rs  de c lô tu re ; 
ils ne cherchen t que l’exposition la  plus fcivo- 
rab le , de sorte que le p lus souvent leu rs lignes
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de m urs in térieu rs ont des longueurs inégales 
(fig. 301), parce  qu’elles ne sont pas parallèles

¡g. 301.Fig.

aux  m urs de clô ture . 800m èt. de m urs in térieurs 
garn is d’a rb res  des deux cô tés, à 5 m ètres les 
uns des au tres  , ex igent 320 pieds d’a rb r e s , 
nom bre que nous portons sans exagération  à 
350, parce  qu’on utilise p resque tou jours la 
p artie  bien exposée des con tre fo rts , en p lan 
tan t u n  a rb re  dans l’angle que le con trefort 
forme avec le m u r , afin de pouvoir palisser 
une de ses ailes su r le con trefo rt, e t l’au tre  sur 
le m u r . I l faut donc en to u t, pour un ja rd in  de 
1 h e c ta re , 430 pieds d’arb res qui à ra ison  
de 1 fr. 25 la pièce, coû ten t 537 fr 50. Les 
frais de tran sp o rt et de mise en place, l’achat 
du te rreau  et les au tres  m enus frais, occasion
nen t une dépense d ’environ  75 c. p a r  a rb re , 
soit pour 430 a rb res , 322 fr. 50. En réun issan t 
ces dépenses, on trouve  que 1 h ec ta re  de ja r 
din à laM o n treu il, to u t p lan té , a  coûté :

A chat du  te r r a in   6 ,0 0 0  f
C onstruction des m u rs ...........................................  2 S ,0 0 0
A chat e t p lan ta tion  des a rb re s .......................... 860

T o t a l ..............  5 1 ,8 6 0

ou , som me ro n d e , 32 ,000 fr.
Il fau t a jou ter à cette  som me les in té rê ts  ju s 

qu’à l’époque de la mise à fru it, ainsi que les 
frais de cu ltu re . A 5 ans, les arbres é tan t en 
p lein  rap p o rt, le ja rd in  d ’un hec ta re , à  la  Mon- 
treu il, a u ra  coûté :

P rem iers  frais, com m e c i-dessus .........................  3 2 ,0 0 ( /f
In té rê ts  p en d an t six a n s ,  à 5 p. 1 0 0 ................ 9 ,6 0 0
Im positions ................................................................. 600
Frais de cu ltu re , clous, recrépissage, e tc .  . .  з , eoo

T o t a l .............. 4 3 ,8 0 0

Nous évaluons les frais comme si tou te  la 
m ain-d’œ uvre devait être  p ay ée , m ais c’est ce 
qui n’a jam ais lieu ; ce qui fa it la  richesse des 
jard in iers de M ontreuil, c’est que, de même que 
tous ceux qui v ivent du ja rd in ag e  aux  environs 
de P a ris , ils se m arien t jeunes, elèvent de nom 
breuses familles et font p resque toute leur be
sogne p a r eux-m êm es, avec plus de soin, d’ac
tiv ité  et d ’économie que s’ils la faisaient faire

p a r des ouvriers a gages ou a la jo u rnée . Comme 
nous exprim ions à  l’u n  de ces habiles p ra ti
ciens notre étonnem ent su r la rap id ité  et la  
perfection de son trav a il, qui ne laissait pas 
prise à la plus légère critique : « C’est que ce 
sont mes arbres, nous répondit-il ; nous nous 
connaissons ; je  les ta illerais les yeux ferm és ; 
quand je  vais en jou rnée  pou r des ja rd in s  bou r
geois , si je  veux faire aussi b ie n , il faut que 
j ’aille m oitié m oins vite. »

Ces frais énorm es dev iendraien t b ien  plus 
légers si l’on adop ta it pa rto u t où ceia est pos
sible le mode de construction  en béton à p lâ tre  
ou à chaux , selon les localités, tel que l’indique 
M. L e lieu r; le m ètre co u ran t de ce m ur ne 
coû tan t que 7 f r . , il y  a u r a i t , su r ce seul a r
ticle, une économie de 14,000 f r . , et unę r é 
duction  p roportionnelle  dans les in térêts.

§ I I .  —  P ro d u its .
•

Un espalier en plein rappo rt donne de 15 à 
20 pêches p a r m ètre  ca rré  , ce qui, po u r un  
ja rd in  d ’un hecta re , p résen tan t, y  com pris les 
m urs de clô ture , une surface d’espaliers de
7.000 m ètres, donnerait de 105,000 à  140,000 
pêches. Mais ce nom bre est exagéré , d’abord  
parce que la forme carrée  et la forme en .pal- 
m ette à double tige, les seules qui ne laissent 
presque point de vide su r l’espalier, ne le cou 
v ren t jam ais com plètem ent vers le b a s ; en 
suite parce  que sur u n  si g ran d  nom bre d ’a r 
bres, il est impossible que tous p roduisen t éga
lem ent et sou tiennent leurs récoltes tous les  ans 
sans in te rru p tio n . En p o rtan t la m oyenne à
80.000 pêches pour un  h e c ta re , nous croyons 
être  fort près de la réalité  ; sans doute, il y  au ra  
des années où ce chiffre se ra  de beaucoup dé
passé ; cet excédant de production  com pénseles 
m auvaises années. L es pêches se vendent en 
m oyenne, année com m une, 80 fr. le mille ; il y  
a des pêches vendues 18 fr. la douzaine, et 
d ’au tres  3 c. la pièce ; so it, 30 fr. le mille. U ne 
m oyenne de 80 fr. donne pour le p ro d u it b ru t 
d ’un  hectare  6 ,400 fr.

L a  com ptabilité est une chose to talem ent 
é trangère  aux  ja rd in ie rs  de M ontreuil ; le m ot 
et la chose leur sont égalem ent inconnus ; on 
ne do it donc po in t a ttend re  de nous des chif
fres p récis, d ’une exactitude  irrép rochab le  ; en 
tab lan t su r ceux que nous venons de poser, on 
trouve qu’un  p rop rié ta ire  ay a n t dépensé en  six 
an s , y  com pris les in térê ts des p rem iers f ra is , 
une somme d’env iron  56,000 f r . , don t les r é 
coltes des 3e, 4‘ et 5e années lui on t fait re 
couv rer un  c inqu ièm e, a créé sur un  terra in  
d’un hecta re , avec u n  déboursé réel qui n ’ex
cède pas en to u t 36 ,800 f r . , un  revenu b ru t de 
6 à  7,000 fr. , revenu  qui lui perm et de loue 
le ja rd in  en cet é ta t, de 3 à 4 ,000 f r . , en  lais 
san t encore au locataire  un  bénéfice suffisant. 
L a va leu r foncière du  sol a  passé de 6 ,000  à
70.000 fr. dans l’espace de 4 ans. N ous ne 
com ptons le capital que su r le taux  de 5 p. 100, 
en raison des frais d’en tre tien  des m urs , dont 
le p rop rié ta ire  supporte sa p a rt. Un chef de fa
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mille qui loue a ces conditions deux hecta res 
de ja rd in s v it dans l ’aisance e t fait des écono
mies qui lui donnent la perspective assurée 
d’être p roprié ta ire  à son to u r , et lui perm etten t 
de voir a rr iv e r sans effroi la vieillesse; c’est 
plus que ne peuvent p rom ettre  et ten ir à l’a r t i
san laborieux  des villes la  p lu p art des profes
sions industrielles.

S e c t io n  IV .  —  Treilles à la Thomery.

§ I e r . —  C onstruction  des m urs.

L a d is tribu tion  générale d’un  enclos destiné 
à la  cu ltu re  des treilles à la T hom ery , est la 
même que celle d’un  ja rd in  à la M ontreuil ; les 
m urs in té rieu rs y  sont de mêm e disposés en 
lignes parallèles en tre  elles, à  12 m ètres les uns 
des au tres ; la d irection  de ces lignes est celle 
qui donne l’exposition la plus favorable, sans 
égard  à  la d irection  des m urs de c lô tu re ; les 
con treforts usités à  M ontreuil, comme brise- 
ven ts, ne sont poin t en usage à Thom ery. Dans 
la p lupart des enclos on adopte, comm e à M on
t r e u i l , la  d irection  du no rd  au  sud, faisant 
face à l’est e t à l’ouest, pour pouvoir utiliser les 
deux côtés de l’espalier ; m ais les ja rd in ie rs qui 
tiennent à donner à leurs p roduits toute la per
fection don t ils sont suscep tib les, constru isen t 
leurs m urs in té rieu rs de l’est à  l’o u e s t, faisant 
face au  sud et au n o rd  ; le m eilleur chasselas 
est tou jours celui qui se récolte à l’exposition 
du plein midi. P a r  cette d is tribu tion  on prend 

- une des surfaces de l’espalier pour la cu ltu re  de 
la v igne ; le côté du no rd  peu t néanm oins être 
g arn i de poiriers et de pom m iers.

Les m urs destinés à  recevoir les treilles en 
espaliers n ’ont pas plus de 2 m,15 de hau teu r ; 
les m urs de clô ture ont 2 ,n,70 . Les chaperons 
sont en tuile ; ils on t une saillie de 0 m,30 de 
chaque côté du  m ur. Le p lâ tre  é tan t m oins 
com m un à T hom ery  qu’à M ontreuil, ces m urs 
sont crépis avec u n  m ortier de chaux  et b lan
chis avec u n  la it de chaux  lorsque le crépis
sage est sec ; on a  soin de renouveler ce bad i
geonnage aussi souvent qu’il est nécessaire ; le 
crépissage est en tre tenu  avec des soins m inu
tieux . Nous avons décrit le treillage le m ieux 
adap té  au  palissage des treilles à  la  T hom çry 
(voir  pag. I l l ,  fig. 258 ).

A M ontreuil, les arb res devan t ê tre  plantés 
au  pied du m ur d ’espalier, il fau t nécessaire
m ent que la construction  du m ur précède la 
p lan ta tio n ; à T hom ery , la vigne étan t plantée 
en av an t du m ur, on la laisse végéter pendant 
tro is ans av an t de s’occuper d ’élever les m u 
railles qui doivent la soutenir ; on épargne ainsi 
les in térê ts d ’un capita l im portan t q u ’il sera it 
inutile de débourser au m om ent où l’on plante 
la  vigne ; on ne constru it les m urs que quand 
la vigne a rrive  à  la place que le m ur doit oc
cuper.

§ II. — Contre-espaliers.

L ’in tervalle de 12 m ètres d ’u n  m ur à l’au tre  
reçoit plusieurs rangées de contre-espaliers; la

prem ière rangée s’établit à  2  m ètres de l’espa
lie r; les au tres se su iven t en lignes parallèles, à 
2m,50 ded istance les unes des au tre s . Ces contre- 
espaliers sont o rd inairem ent form és d ’un  simple 
treillage en  tou t sem blable à celui de l’espalier, 
m ain tenu  par des piquets de d istance en d is
tance . L a prom ptitude avec laquelle ces tre il
lages se détériorent et les frais continuels qu’en
tra în e  leur renouvellem ent, on t engagé depuis 
quelques années les ja rd in iers de T hom ery  à 
leu r substituer des m ontan ts en fer, soudés 
dans des grès de form e prism atique ; ces m on
tan ts  percés de trous, supporten t des fils de fer 
disposés comme le m ontre la fig. 297 ; quoique 
l’établissem ent d’un  contre-espalier ainsi cons
tru it  coûte le double du p rix  d ’u n  treillage-en 
bois, sa durée et sa solidité le renden t réelle
m ent économ ique ; il offre d ’ailleurs pour la  
conduite des cordons de vigne les mêmes faci
lités que le contre-espalier en treillage. Quel
quefois, mais ra rem en t, la prem ière rangée de 
contre-espalier la plus rapprochée  de l’espalier 
est un m ur véritab le , en m açonnerie très lé
gère de 0m,20 d’épaisseur tou t au plus et de 
l m,l6  de hau teu r; cette h au teu r doit ê tre  con
sidérée comme un  m axim um  qui ne p o u rra it 
être  dépassé sans n u ire  à  l’espalier. Les con tre- 
espaliers ainsi constru its adm etten t deux rangs 
de cordons de v igne dont les p roduits peuvent 
ê tre  égaux à ceux de l’espalier ; le chaperon  du 
con tre -espa lie r est à  u n  seul v ersan t.

L ’in tervalle en tre  les lignes d e  co n tre -esp a
liers est rem pli p a r  des rangées de ceps de vi
gne cultivés isolém ent, comm e dans les vigno
bles. Il résulte de ce systèm e de cu ltu re  tro is  
qualités de chasselas ; le m eilleur est le p rodu it 
des espaliers ; les con tre-espaliers donnent le 
raisin  de seconde qualité ; les ceps isolés don
n en t la troisièm e qualité. Les ja rd in ie rs  qui 

.com prennent le m ieux leurs in térêts ne m êlent 
pas ces tro is sortes de chasselas ; ils les ven
dent séparém ent ; le plus g rand  nom bre g a r
n it le fond des pan iers avec le ra is in  de tro i
sième qualité.

§ I I I .  —  Soins généraux.

L es détails dans lesquels nous som mes enr  
tré s  en tra ita n t de la conduite et de la  taille 
de la v igne à la T hom ery  (v o ir  p . 110 ) nous 
la issen t peu de chose à  a jo u te r; néanm oins ce 
su jet est d ’une telle im portance, il est si rare  de 
ren co n tre r du bon chasselas h o rs  des com m u
nes voisines de F  on ta ineb leau , que nous croyons 
ne devoir rien  om ettre  de ce qui peut aider nos 
lec teu rs à obtenir les mêmes résultats.

Ainsi que nous l’avons conseillé pour le p ê 
ch e r, nous insistons su r la nécessité de d ég a r
n ir  la treille à  l’époque du prem ier palissage, 
en ne lui conservan t qu’une quantité  de ra is in  
en p roportion  avec sa force e t son étendue ; les 
g rappes conservées gagnent en qualité plus que 
l’équivalent des grappes sacrifiées. L orsque le 
ra isin  approche, de sa m atu rité , il fau t é ca rte r 
ou re tran ch er les feuilles qui s’opposent à  l’ac
tion  d irec te  des rav o n s solaires su r les grappes ;
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il fau t beaucoup de discernem ent pou r ne dé
couvrir que les grappes assez avancées, ce 
qu’on reconnaît à la dem i-transparence  des 
g rains ; les raisins découverts trop  tôt sont ex 
posés à ê tre 'g rillé s ; ceux qu’on découvre trop  
ta rd , quoique bien m ûrs, res ten t v erts , et son t 
moins avan tageux  pou r la v en te ; ils son t en 
outre réellem ent m oins bons que les raisins do
rés p a r le soleil.

L’épam prem ent, à  T hom ery  et aux  env i
rons, est confié aux  femmes ; l’expérience leu r 
a trè s  bien enseigné le m om ent opportun ; elles 
s ’y  rep ren n en t ordinairem ent à tro is fois diffé
ren te s , pa rce  que toutes les g rappes d’une 
treille ne m ûrissent jam ais en même tem ps ; on 
fe ra it beaucoup de to rt à la v igne en enlevant 
avec les feuilles les pétioles qui les supporten t ; 
la feuille doit être  coupée à  la naissance de la 
queue ; celle-ci reste a ttachée à  la b ranche e t 
continue à  n o u rr ir  dans son aisselle l’œil ou 
bourgeon qui doit s’o u v rir l’année suivante. 
C’est encore des femmes de T hom ery q u ’il faut 
p rendre  leçon po u r l’em ballage et l ’a rran g e
m ent du raisin  dans les pan iers. L a  fougère 
(p teris a q u ilin a )  qui se rt à  cet em ballage est 
récoltée avec beaucoup de so in ; dans les a n 
nées où le ra isin  est très abondan t, les femmes 
et les enfants de T hom ery  vont quelquefois 
à la fougère, comm e on d it dans le pays, à  3 et 
4 m yriam ètres de d istance. P ou r que la fougère 
ait le degré de souplesse co n v en ab le , on enlève 
les plus grosses t ig e s , et l’on a ttache  le reste 
p a r paquets’q u ’on fait sécher à m oitié à l’a ir 
libre ; en cet é ta t, la fougère est très élastique, 
elle prévient le tassem en t du ra isin  dans les 
paniers, m ieux que ne p o u rra it le faire la paille 
ou le foin.

Nous ne sau rio n s 'tro p  le répéter, la  perfec
tion du chasselas récolté sur les treilles de T ho
m ery  e t des environs ne peu t ê tre  a ttribuée  à 
aucune circonstance particu lière  de sol, de cli
m a t, ou d ’exposition ; elle est entièrem ent due 
aux  soins que les industrieux  h ab itan ts  de T ho
m ery  donnent à leurs vignes, soins com para
bles à ceux  que les ja rd in ie rs  de M ontreuil 
p ren n en t de leurs pêchers. L ’indigne verjus 
d o n t , à  l’exception des années ex trao rd in a ire 
m en t favorables, les rues de la capitale sont 
inondées pou r la  consom m ation du peuple qui 
ne connaît pas d’au tre  ra isin , p o u rra it être  
rem placé, pour le même prix , p a r du  ra isin  a n a 
logue à celui de Fontainebleau, si les procédés 
de cu ltu re  en  usage à T hom ery  pouvaien t être 
généralem ent adoptés p a r  ceux qui cultiven t 
le ra is in  de table. Le p roduit des treilles de 
T hom ery  ne pe rd ra it à  ce changem ent rien  de 
sa valeur actuelle ; ce chasselas d ’élite serait 
toujours réservé p o u r la table du riche ; mais 
du moins, le peuple pourra it connaître  u n  ra i
sin  mangeable au  lieu de ce fru it a igre et m al
sain , qui cause tan t de fièvres et de dyssen te- 
ries souvent m ortelles. T out le m onde ne peu t 
pas, sans doute, aborder la dépense des m urs à 
la T hom ery ; mais il n ’est pas de ja rd in ie r, pas 
m êm e de simple v igneron qui ne puisse faire

les frais d’un con tre-espalier, soit en treillage, 
soit en fil de fer, su r lequel il p o u rra it p ra ti
quer la cultu re  à la  T hom ery ; il ne lui en coû
tera it pas beaucoup plus que pour les échalas 
dont il est hab itué  à se se rv ir ; cela suffirait 
pou r rend re  le bon ra isin  tellem ent abondant 
su r le m arché que le m auvais n ’oserait s’y p ré 
senter ; les v ignerons insoucian ts seraien t alors 
con tra in ts  à so rtir de leur rou tine , ou b ien  à se 
con ten ter de faire de leu r verjus d u  v in  de Su- 
resne.

§ IV . —  F rais  e t p ro d u its .

Д. — Frais.

L a  construction  des m urs est à  T hom ery , 
comme à M ontreuil, le p rinc ipal artic le  de de
pense. Un enclos d ’un  hec ta re  exige 400 m ètres 
île m urs de clô ture , 800 m ètres de m urs in té 
rieu rs , et 3 ,200m de con tre -espa lie r; chaque 
in tervalle  en tre  deux lignes de m urs adm et qua
tre  rangées de contre-espaliers.

Les frais d’établissem ent d’un  enclos d ’un 
hec ta re  consacré  à  la cu ltu re  des treilles à la 
T hom ery  peuvent être  représen tés p a r  a p 
p roxim ation  p a r les chiffres su ivan ts :
M urs de clô ture de 2 m,7 0  de h au teu r, 400

m è t r e s  à  1 5  f r   6 , 0 0 0  f
M urs in té rieu rs  de 2 ,1 5  de h a u teu r, 800 m.

à 13 f r ........................................................  1 0 ,4 0 0
C ontre-espa lie r en  fil de fer, 3 ,200  m ètres

à 1 fr . 50 с ...........................................................  4 ,8 0 0
A c h a t  d u  t e r r a i n ................................................................  4 , 0 0 0
Fum ier e t m ain-d’œ u v re ......................................  8 0 0

T o t a l ....................  2 6 , 0 0 0 f

L a  p lan ta tion  se fa isan t tou jours de bou tu re , 
l ’a ch a t du  p lan t n ’est pas porté  en com pte. 
L es prism es de grès su p p o rtan t les m ontan ts 
en fer sont placés à l m,7 0 1 esu n sd es  a u tre s ; ils 
coû ten t à  T hom ery  to u t ferrés 1 fr. pièce ; le p rix  
du m ètre  co u ra n t’peut va rie r selon la grosseur 
du  fil de fer qu ’on em ploie, artic le  dont le p rix  est 
lui-m êm e très variab le , selon la d istance où 
l’on se tro u v e  des lieux de fab rication . L o rs
q u ’on se con ten te  d ’un  treillage en  bois sou
ten u  p a r  des piquets, la  dépense n ’est que de 
75 c. le m ètre  co u ran t, ce qui réd u it dans ce 
cas le to tal de la dépense à 23 ,600  fr.

D ans le com pte de cette  cu ltu re , il n ’y  a 
point lieu de ten ir  com pte des in té rê ts  pour les 
tro is p rem ières années, puisque les avances 
p endan t ces tro is  ans se rédu isen t au  loyer du  
te r ra in  et à  la  m ain -d ’œ uvre. L a vigne à la 
T hom ery  ne couvre la to talité  des m urs q u ’à 
sept ans. A cette époque, un  enclos d ’un  h ec
ta re  don t les m u rs in té rieu rs  faisant face au 
levan t et au  couchan t sont utilisés des deux 
côtés, p résen te  une surface de 4 ,520m d’espa
lier, et 3 ,712 m ètres de contre-espalier. Il a 
coûté pou r p arven ir à  cet é ta t :
A chat du  te rra in ...................................................... 4 ,0 0 0
P lan ta tion  e t en tre tien  p endan t tro is a n s . . . 1,&>0
In té rê ts  du  p rix  d ’a ch a t, à 5 p. t o o ..............  6Ď0

A reooH er  6 ,2 0 0
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Repon...........
Frais d ’étab lissem en t. des m urs e t c o n tre -

e s p a l i e r s ............................................................................
E n t r e t i e n  p e n d a n t  q u a t r e  a n s ; a  4 0 0  f .  p a r  a n .
In té rê ts  à 5 p . 100 des avances an té rieu res,

e n  q u a t r e  a n s ................................................................
» •

T o t a l ..................

B . —  Produits.

A p a rtir  du m om ent Où la  vigne a tte in t le 
pied de l’espalier, elle donne des produits qui 
ne peuven t être  évalués avec précision, mais 
qui von t en augm entan t ju squ ’à ce qu’à l’àge 
de sept ans elle couvre tou t l ’espalier. D ans 
l’in tervalle , les contre-espaliers e t les ceps iso
lés on t aussi com m encé à p ro d u ire ; on peu t, 
sans exagéra tion , po rter ces d ivers produits 
pour qua tre  ans au q u a rt des sommes avancées 
qui, au  m om ent où l’enclos est en plein r a p 
port, se tro u v en t, p a r ces ren trées, rédu ites à  la 
somme de 26 ,000 fr.

Le p rodu it b ru t des tre illes peu t être  rep ré 
senté p a r  les 'ch ilïres su ivants :
E spaliers .............. Chasselas, l re q u a lité ..  . . 8 ,0 0 0  k
C ontre-espa lie rs  I d , ,  2 e q u a lité .j . .  6 ,000
Ceps isolés  Id .,  3 e q u a l i t é . . . .  2 , 0 0 0

T o t a l . . . . . .  і  6 ,0 0 0

V alant au  p rix  moyen de 40 c. le k i l   6 ,4 0 0 r

Ce p ro d u it b ru t perm et au p rop rié ta ire  d ’en 
obtenir un  p rix  de location de 3,500 fr. en la is
san t une ju s te  p a r t de bénéfice au fe rm ie r; la  
valeur foncière de sa p ropriété  a  été portée en 
sept ans, de 4 ,000  fr. à  70 mille francs, en ne 
la com ptant qu’au  taux  de 5 0/0, pour les m ê
mes ra isons qui nous ont fait adop ter ce chif
fre comm e base de l’évaluation de la valeur 
foncière des ja rd in s  à la  M ontreuil.

Nous ferons observer .en te rm in an t qu’un 
propriéta ire  de m oyenne fortune peu t, avec une 
avance qui ne  dépasse pas ses facultés, tro u v er 
dans la cu ltu re  du  chasselas à  la T hom ery , 
seulem ent en  con tre-espalier, une ressource 
très im portan te  qui lui p e rm ettra it de se liv re r, 
sans s’obérer, à son goût pou r les cu ltu res de 
pur ag rém ent. Nous citerons parm i les faits à  . 
no tre  connaissance personnelle, u n  ja rd in  d’un 
peu moins de 66 ares, au G rand M ontrouge ; ce 
ja rd in  cultivé p a r M. R oboam , israélite  p as
sionné pour le ja rd inage , est occupé en en tier 
par des lignes de con tre-espaliers de treilles à 
la T hom ery ; M. R oboam  nous assure q u ’il en 
ob tien t année com m une 2,400 fr ., et souven t
3,000 fr. de revenu n e t; il est v ra i qu’il est à 
la porte  de P aris et qu’on vient lui acheter sur 
la treille  même son chasselas, qui ne le cède en 
rien à celui de Fontainebleau de seconde qua
lité, obtenu su r les contre-espaliers.

Nous donnons ici la  liste des m eilleures espè
ces de vignes qui peuvent être cultivées en treille 
pour la  table. I l  n’y  a pas de meilleure vigne 
sous le clim at de P aris que le chasselas de Fon
taineb leau ; nous pou rrions ajouter qu ’il n ’en 
existe nulle p art ailleurs, єй aucun  pays du
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monde, qui soit com parable à  ce chasselas 
comme raisin  de tab le , sans excepter les qua
lités les plus sucrées et les p lus renom m ées de 
la  P rovence, de l’Espagne e t de l’Ita lie . Ainsi, 
le ja rd in ie r de profession n ’en doit point ad 
m ettre  d ’au tre  sur ses tre illes; au cu n e  ne  lui 
sera it plus profitable. L ’am ateu r, guidé par 
d’au tres  considérations, peu t d ésirer ré u n ir  
su r.ses espaliers les m eilleures varié tés de rai 
sin de table au tre  que le chasselas ; il pourra., 
choisir dans la liste suivante :

de Fontaineb leau , le  m eilleur de ions, 
violet ( du  P iém ont), 
n o ir (d u  m idi de la  France), 
rose ( du  Piém ont), 
pe tit h â tif .
doré (d e  Cham pagne), 
rouge 
m usqué.
b lanc , ou  de F ron tignan . 
rouge.
d’A lexandrie, 
verdal du  Languedoc, 
colom ban de Provence, 
de C orin the b lanc, 
de C orin the violet, 
de F ranken  thaï, 
co rn ichon .

Tous ces raisins son t d ’au tan t m eilleurs qu ’on 
les place à  une m eilleure exposition ; le verdal 
ne m ûrit pas tous les ans sous le c lim at de P a 
ris ; les deux co rin thes sont dans le mêm e c a s , 
le ra isin  cornichon est plus curieux que bon en 
lu i-m êm e. Il en  est de même des varié tés très 
hâtives don t les plus fréquem m ent cultivées 
sont les deux varié tés de la M adeleine, le blanc 
et le n o ir , qu i, à  p a r t leu r précocité , n ’on t in 
trin sèquem en t aucune valeur.

L a  collection du Luxem bourg à  P aris , qui 
est loin d ’être  com plète, com pte plus de 500 va
rié tés de ra is in  m angeables.

S e c t io n  V. — Culture forcée des arbres à fruit.

L a cu ltu re  forcée des a rb res  à  fru it est p a r
ticu lièrem ent avan tageuse dans le no rd  de la 
F ran ce  et chez nos voisins de Belgique et d’Al
lem agne; on ne con n a îtra it pas ce que c’est 
qu ’une pêche, u n  ab rico t ou une grappe de 
ra isin  en H ollande e t dans le nord  de l’Angle
te rre , si l’on n ’y  consacrait à  la  cu ltu re  de ces 
fru its  de g randes serres {forc ing-houses) dont 
nous avons donné les m odèles (voir page 39). 
Ces fru its  pa ięn t d’ailleurs largem ent les frais 
de leu r cu ltu re  forcée.

Sous le c lim at de P a ris , la  cu ltu re  forcée des 
arb res  à  fru it n ’offre, comme spéculation, que 
de m édiocres avan tages; aussi n ’y est-elle pas 
p ratiquée su r une bien grande échelle. On force 
principalem ent des pêchers en espalier, au 
m oyen de châssis mobiles établis tem poraire
m en t; on force en même tem ps, entre le châssis 
et le m ur d ’espalier, des arb res  nains en pots 
(pruniers et cerisiers). Ces deux cu ltu res se 
conduisent sim ultaném ent.

Les arbres à  fru it ne son t forcés, à  propre« 
x. v .  — ss

6 , 2 0 0
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R a is in . . .
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m ent parler, que lorsqu’on les co n tra in t à  don
n e r  leurs fru its à une époque très différente de 
celle de leu r m atu rité  na tu re lle ; on ne peu t 
donc forcer, dans le vrai sens d u  m ot, que les 
a rb res  cultivés, soit dans des bâches, soit dans 
les serrer à forcer. L es pêchers en espalier, de
v a n t lesquels on p lace des châssis teu rporabes; 
sont seulem ent h â lé s ;  leu rs fru its , au  lieu d ’être 
d é sa iso n n è s  com m e ils le son t p a r  la  cu ltu re  
en serre  chaude, son t sim plem ent des prim eurs 
qui, qu an t à la qualité, ne le cèdent en rien 
aux pêches de saison , parce  que le soleil a con
trib u é  plus que la chaleu r artificielle à leu r 
m atu rité .

§ I e r . —  F ru its  à  noyaux h â lé s  à  l ’espalier.

Ce procédé n ’est guère applique, près de P a 
ris, qu ’aux pêchers choisis parm i les espèces 
les plus précoces. O n fixe à cet effet, au m oyen 
de cram pons scellés dans le m ur, un  nom bre 
suffisant de châssis v itrés à la  partie  supérieure 
de l’espalier. L ’extrém ité inférieure de ces 
châssis repose su r une bordure  en p lanches, 
sem blable au  bord an té rieu r du cadre  d ’une 
jouche ; cette b o rdu re  est établie à 2 m ètres en 
¿van t du  m ur. Les châssis v itrés sont en outre 
soutenue p a r des m ontan ts en bois p a rtan t du 
p ied du m ur, dans une  situation  inclinée. La 
fi9- 302 m ontre la  disposition de cet appareil.

Fig. 302 .

L es deux  o uvertu res  la téra les sont bouchées 
so igneusem ent avec des cloisons de p lanches, 
revêtues de doubles paillassons, de m anière à 
exclu re  la tem péra tu re  ex térieure . O n ne m et 
les châssis devant l’espalier de pêcher qu’à la 
fin de fév rier ou dans les prem iers jo u rs  de 
m ars , aussitô t après avo ir taillé les pêchers et 
façonné la te r re  de la  plate -  bande. Un four
neau  po rta tif , ou u n  poêle de te rre , est placé 
au  d eh o rs ; les tu y a u x , rem plis d ’a ir chaud  
m êlé de fum ée, son t disposés le long de l’appui 
a n té r ieu r des ch â ss is , le plus loin possible des 
a rb res , et parallè lem ent au m ur d ’espalier. On 
n ’allum e le fou rneau  que quand la tem péra tu re  
l ’exige ; on soulève les châssis chaque fois que 
le soleil do n n e ; on évité p a r-d e s su s  to u t les 
coups de feu, c’est-à -d ire  les élévations subites 
de tem p é ra tu re , suivies de refro id issem ent; 
rien  n’est: plus funeste aux  a rb res  hâtés que ces 
b rusques changem ents. L esbou rgeons à bois et 
les boutons à fleur s,’ouvren t p ro m p tem en t, et 
com m e les fleurs n’ont rien  à c ra ind re  du  m au- 
vais tem ps, elles nouent p resque tou tes ; en 
m êm e tem ps les insectes, particu lièrem en t les

pucerons, m ultiplient avec une prodigieuse ra 
pidité ; c’est le cas d ’em ployer con tre  eux les 
fum igations de tabac , renouvelées aussi sou
vent qu’on s’aperçoit de la présence de ces in
nom brables ennerrus ; il est bon aussi de p lacer de 
distance en distance des fioles.pleines d ’eau miel
lée, polir a ttire r et détru ire .les fóŁmmis qui pullo» 
len t toujours au  pied des espaliers hâtés. P lus 
ta rd , on écla ircit les fru its  su rabondan ts, e t 
l’on tra ite  du  reste  le pêcher p a r  le p incem ent 
et le p a lissag e , comm e les espaliers à  l’a ir  
libre. Dès le 15 m ai, les châssis v itrés doivent 
rester ouverts tou te  la  jo u rn ée  ; au  com m en
cem ent de ju in  on les ôte tou t-à -fa it, pou r que 
le soleil .achève de m û rir les pêches quion a 
soin de d é c o u v r ir , en en levant les feuilles su
perflues.

Les pêchers recouverts de châssis on t besoin 
d ’arrosages m odérés, su rtou t pendan t le mois 
qui précède la m atu rité  des fru its , parce que leurs 
racines sont privées, p a r  la présence des châs
sis, de l ’influence des pluies et des rosées ; il 
leu r fau t, p a r  la  mêm e ra is o n , dès aspersions 
générales plus fréquentes qu’aux  pêchers à  l ’a ir 
lib re . L ’eau don t on se sert pou r ces deux opé
ra tions doit être  restée en tre  les châssis et le 
m u r d’esp a lie r , assez longtem ps pour s’ê tre  
mise à  la  tem péra tu re  de l’a ir  renferm é dans 
cet espace.

Les pêches hâtées a rriven t su r le m arché  en
viron trois sem aines a v a n t les fru its  les plus 
précoces des m eilleurs espaliers à  l’a ir  lib re ; 
cela suffit pour que leur p rix  dédom m age am 
plem ent le ja rd in ie r des frais de ce mode de 
cu ltu re . Les pêchers hâ tés , loin d’en souffrir, 
ne s’en p o rten t que m ieux ; on p e u t , sans in
convénient, les h â te r  ainsi p lusieurs années de 
suite.

§ I I .  —  C erisiers e t p ru n ie rs  nains hâ tés.

A l’époque où l’on m et en place les châssis 
devan t l’espalier, on peu t p lacer en tre  le m ur 
e t le v itrage une rangée de cerisiers et de p ru 
niers na in s  en pots ; ces arb res n ’exigent, pou r 
ainsi d ire , d’au tre  soin que quelques arrosages 
de tem ps à au tre  : ils profiten t de la tem péra
tu re  en tre tenue pou r les pêchers, de so rte  qu’ils 
devancent d ’u n  mois l’époque natu re lle  de la  
m a tu rité  de leurs fru its . Si l’on dispose d’une 
serre , on y  po rte  les a rb res  nains les plus a v a n 
cés, afin d’accélérer la  form ation des fru its 
com m encés à l’ab ri du châssis p lacé devant 
l’espalier. Comme les pots qui co n tiennen t ces 
arb res ne peuven t ê tre  placés que très p res des 
tuyaux  de c h a le u r , il a rr iv e  assez souvent 
qu ’on en perd  q u e lq u e s -u n s  si l’on chauffe le 
poêle un peu trop  fo rt pendan t le jo u r , e t q u ’il 
survienne ensuite une n u it très froide ; la  p ré 
sence des arb res  nains en pots est donc u n  m o
tif  de plus pou r redoubler de soins dans la  co n 
duite du fou rneau ; d ’a illeu rs , ces a rb res  é tan t 
un  objet de fantaisie qui se paie tou jours fort 
c h e r , va len t la  peine qu’on ne m énage rien  
pour les am ener à b ien , et assu rer leu r fru c ti
fication  précoce.
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§ I I I .  —  V igne hâ tée  à l'espalier.

L es dispositions des châssis sont les mêmes 
que po u r h â te r les pêchers en espalier (voir fig. 
302 ). Us doivent être mis en place devan t les 
treilles dès le 15 février, p lu tô t avan t qu ’après, 

"  dès que la vigne a reçu  la taille et les façons 
qu’elle recev ra it si son fru it devait m û rir  à l’a ir 
libre. Le tra item en t u ltérieu r de la  vigne sous 
le châssis est d’ailleurs exactem ent le même 
que celui des treilles livrées au cours o rdinaire 
de leu r végétation . L a vigne hâtée p a r ce p ro 
cédé doit être  fréquem m ent arrosée et bas
sinée, mêm e pendant la floraison, avec de l’eau 
mise à la même tem péra tu re  que l’a ir env iron
nan t ; les châssis ne doivent être  soulevés 
qu’avec beaucoup de p récau tio n s , et p a r un 
tem ps tout-à-fait favorable ; habituellem ent on 
ne renouvelle l’a ir que p a r  les deux extrém ités 
de la p a rtie  couverte de l’espalier. On n’enlève 
jam ais les châssis, mêm e aux  approches de la 
m atu rité  du ra is in  ; on les soulève pendan t le 
jo u r ; ils sont tenus constam m ent ferm és pen 
d an t la n u it. Il sera it dangereux  de laisser trop  
de fru it aux  vignes hâtées à l’espalier, qui 
chargen t toujours beaucoup ; on ren d  le g rain  
plus gros et les grappes plus belles en ô tan t avec 
d iscernem ent une partie  des grains de chaque 
g rappe , lo rsqu’ils son t à dem i formés.

L ’espace libre entre la treille et le devan t du 
châssis peu t se rv ir à fo rcer des arb res  nains 
en p o t s , ou des fraisiers égalem ent en pots, 
dont les fru its  son t, dans ce cas, de grande p ri
m eur.

§ I T .  —  A rb res  à fru it forcés dans la  se rre .

Bien peu de ja rd in ie rs  en F rance  forcent les 
fru its  p a r  spécu la tion ; c’est une b ranche de 
l ’h o rticu ltu re  qui ten d  à  devenir de m oins en 
m oins avan tageuse  aux  environs de P a r i s , les 
lignes de chem ins de fer ne  peuven t m anquer 
de m ettre , dans u n  aven ir très p rochain , les 
fru its  du  m idi aux portes de la  capitale. Mais 
beaucoup de riches p roprié ta ires a im ent à  vo ir 
figu rer sur leu r table  des fru its  obtenus artifi
ciellem ent hors de leu r saison. C’est en leur 
faveur que nous exposons ici la  m éthode a n 
glaise po u r forcer dans la serre  les a rb res  fru i
tiers, m éthode suivie de po in t en poin t en Hol
lande, en A llem agne, et ju sq u ’ au  fond de la 
Russie.

Les A nglais ne forcent jam ais p lusieu rs es
pèces d ’a rb res  à  fru it dans la même serre  ; ils 
on t une serre  à p a r t pour chaque espèce ; un  
établissem ent bien m onté doit avo ir : I o la serre 
à  la  vigne {vinery) ; 2“ la  serre  aux  pêchers 
peach-house) ; 3° la se rre  aux  cerises {cherry- 
house) ; A° la  serre  aux figues (fig-house). P ou r 

• la  construction et les dim ensions de la serre  a n 
glaise à  forcer les arb res à fru it {forcing- 
hom e). Y o irp . 39, fig. 157 et 158.

A . —  Vigne.

_ T andis que les riches p ropriéta ires anglais 
a im ent à se faire honneu r d’une vaste serre  à

forcer, don t l’in té rieu r puisse serv ir de lieu de 
prom enade , le ja rd in ie r de profession a soin 
de diviser sa serre  en  p lusieurs com partim ents 
séparés, de dim ensions m oyennes, don t chacun 
est échauffé par un  foyer. Cette disposition 
perm et de g raduer la  tem p éra tu re  et de rég ler 
la végéta tion  de telle sorte  que le p ra tic ien  
habile puisse avo ir du  raisin  à cueillir, depuis 
les prem iers jou rs de mai ju squ ’a la  fin  de dé
cem bre.

Le m ur an té rieu r de la  serre est ord inaire
m en t percé d ’arcades ou d ’ouvertu res qui per
m etten t aux  racines de la vigne plantée à l’in té
rieu r de s’étendre au  dehors dans la plate-bande 
qui règne le long de la serre , plate-bande dont 
le sol doit être riche , p rofond , exem pt d’un  ex
cès d’hum id ité , et convenablem ent engraissé 
ou am endé selon les exigences de cette  cul
tu re . Quelquefois on p lante les ceps au  dehors 
et on les fait passer p a r  les ouvertu res du  m ur 
an té rieu r pou r les in trodu ire  dans la se rre ; 
mais le p rem ier m ode de p lan tation  est p réfé
rable ; il est le plus généralem ent usité  en A n
g le terre . L es treilles son t palissées su r des 
lattes fixées au-dessous des châssis à 0 m,30 de 
d istance l’une de l’au tre  ; p a r  ce m oyen elles ne 
perden t rien  de l’influence de la lum ière ex té
rieu re . E n général, le défaut de lum ière suffi
sante est le g rand  obstacle au  succès de la cu l
tu re  forcée des arb res  à  fru it en A ngleterre, 
en H ollande et même dans le nord  de la F ran ce ; 
on peut bien rég ler la  tem péra tu re  de la serre  ; 
m ais on n ’a pas le soleil à  com m andem ent, et 
s’il reste  caché plusieurs jo u rs  de suite à l’épo
que où le ra is in  forcé approche de sa  m aturité ,, 
le ra isin  m anque de couleur e t de saveur.

Afin de gagner du  tem ps, on élève d’avance 
en po ts , pendan t deux ou tro is an s, des b o u 
tu res de vigne qu ’on p lan te  en m otte  dans la 
se rre  à forcer ; il faut deux ceps p a r châssis de 
l m,32 de large. Nous renvoyons pour le choix 
des espèces à  nos observations su r le même su 
je t à la  suite de la  cu ltu re  des treilles à la Tho- 
m ery . T outes les bonnes varié tés de raisin  
peuven t être forcées. En A ngleterre , on donne 
une préférence presque exclusive à  n o tre  chas
selas de F on taineb leau  que les ja rd in ie rs  an 
glais nom m ent m uscad ine . E n B elgique et en 
H ollande, on force de préférence le ra is in  de 
F ranken thal, espèce peu connue en F rance , qui 
offre su r tou tes les au tres  l’av an tag e  de donner 
un  ra isin  doux  et très m angeable longtem ps 
av an t qu’il a it a tte in t sa parfaite  m atu rité , de 
sorte  que le ja rd in ie r m archand  n ’a jam ais rien  
à  perd re  avec le F ranken tha l, quand même il 
ne p arv ien t pas à l’ob ten ir com plètem ent m ûr 
dans la serre . Ce raisin  n ’est cultivé en F rance 
que dans nos départem ents du nord  e t du  nord - 
est ; il y  en a peu d ’aussi bons lorsqu’il peu t 
parven ir à son point de m atu rité .

Les ceps tran sp lan tés  en  m otte  peu v en t r e 
p rendre en toute saison ; toutefois le prin tem ps 
et l’autom ne sont les deux époques les plus fa
vorables pour la mise en p lace des ceps dans la 
serre ; il ne fau t pas que les racines soient trop
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profondém ent enterrées ; plus elles couren t près 
de la  surface du sol, plus la  m atu rité  du ra isin  
est précoce. P our la taille et la  conduite  de la 
v igne dans la  serre , les m eilleurs au teu rs a n 
glais m odernes, L oudon, P a tr ick  N eill, R ogers, 
renvo ien t à la Pom one frança ise , e t recon
naissent la supério rité  de la m éthode de T ho- 
m ery  que les plus habiles p ratic iens adoptent 
aujourd’hui en A n g le te rre , à  l’exclusion des 
m éthodes an té rieu rem en t usitées. Toutefois ils 
n ’on t pas su ju sq u ’à p résen t se défendre de 
donner aux  b ra s  de leurs vignes une longueur 
dém esurée, quelquefois 3 à  4 m ètres de ch a
que côté de la  tige;, ils dérogent ainsi en un 
po in t trè s  essentiel à  la  m éthode de T hom ery 
q u ’ils suivent en tou t le reste . Le v ra i ja r d i
n ie r, d it P a trick  Neill , aim e toujours m ieux 
voir sa treille  chargée d ’un  nom bre m odéré de 
très belles g rap p es , que de la voir su rchargée 
de petites g rappes dont les g rains ne  peuvent 
acquérir ni volum e n i saveur.

On com m ence en jan v ie r à chaufferies serres 
à fo rcer la  vigne. D ans les prem iers te m p s , la 
tem péra tu re  ne doit pas dépasser 10 degrés 
le m atin  èt le soir. On la porte  successivem ent 
à 15 degrés quand  les lam es se m o n tre n t, 
et ju sq u ’à 18 degrés q uand  la v igne est en* 
fleurs. T an t qu’on en tre tien t cette tem péra tu re , 
il fau t que l’atm osphère de la serre  soit m ain 
tenue constam m ent très chargée de vapeur. O n 
cesse d ’in trodu ire  la vapeur dès que le ra isin  
com m ence à  prendre couleur ; c’est aussi le 
m om ent de donner à la serre  le p lus d’a ir possi
ble pendan t le jo u r . Le com partim ent consacré 
a la vigne la plus précoce est chauffé sans in 
te rru p tio n  jo u r  et n u it; celui dont le  raisin  
doit m û rir le dern ie r n ’a  besoin que d’être 
Chauffé de tem ps en tem ps pour m odérer la 
végétation  de la  v igne, et am ener la  m aturité  
du  raisin  à l’époque où on la désire.

L a  récolte est d ’un peu m oins de 2 k ilogr. 
p a r  m ètre  ca rré  d e  tre illage, comm e celle du 
chasselas su r espalier à  l’a ir libre.

On peu t avec beaucoup m oins de frais obte
n ir  des résu lta ts  à peu près sem blables en  fo r
çan t, ou comm e disent les ja rd in ie rs , en ch a u f
fa n t la v igne, non  pas dans une se r re , mais 
sim plem ent sous une bâche. Ce qui détourne 
beaucoup d’am ateurs de l’emploi de ce p ro 
cédé, c’est qu’il fau t p rép a re r cinq ans d ’a-, 
vanee les ceps destinés à ê tre  ainsi forcés ;' 
voici com m ent l’opération  do it être conduite. 
Les vignes p lantées d ’abord  en lignes à 3 m è
tres l’une de l ’au tre , et à  2  m ètres dans les li
gnes, res ten t en cet é ta t pendan t 3 ans. A cet 
âge on les provigne de façon à é tab lir p a r les 
provins une ligne in term édiaire  form ée de 
ceps à 2 m étrés les uns des au tres . Q uand ces 
provins sont sevrés, on a des rangées de ceps à 
l m,50 les uns des autres ; les ceps sont espacés 
en tre  eux de 2 m ètres dans les lignes.

On conduit ces vignes su r de légers treillages 
qui ne dépassent pas 'la  h au teu r d ’un  m è tre ; 
quand  elles sont form ées, à  l’âge de cinq ans, 
elles doivent rep résen ter exactem ent les ceps

inférieurs de la  trem e  a  ta T hom ery , chaque 
cep ayan t deux b ras la té rau x  parfaitem ent 
égaux, disposés horizontalem ent et bien garn is 
de coursons, espacés de 0 m,16 entre eux sur 
les cordons. C’est alors seulem ent qu ’il est 
tem ps de songer à  forcer la vigne. On pose p a r
dessus des coffres de 3 m ètres de long sur 
l m,50 de la rg e ; le plus g rand  côté de ces co f
fres doit se tro u v er im m édiatem ent derrière  le- 
treillage qui sou tien t la  v igne, dont un  seul cep 
est enferm é dans chaque coffre ; le g rand  côté 
est élevé d ’un  m ètre  comm e le treillage ; le 
petit côté est élevé seulem ent de 0m,32. Les 
châssis v itrés qui recouv ren t le coffre ont 
l m,3.2 de large su r l m,50 de lo n g : il en faut 
deux sem blables pou r chaque coffre.

I l est essentiel de ne pas em ployer à  la  con
s truc tion  des coffres d’au tres m até riaux  que du 
bois blanc, afin  de les rendre aussi perm éables 
que possible à la chaleur des réchauds de fu 
m ier dont on les entoure extérieurem ent ; ces 
réchauds se p lacent dans des rigoles de 0m,50 
de large su r 0m,32 de profondeur. La vigne 
est en ou tre  échauffée p a r des tuyaux  de ch a
leu r, ou mieux- p a r  u n  therm osiphon  , don t le 
foyer est au dehors. On constru it en zinc des 
appareils de chauffage à l’eau chaude, qui peu
v en t échauffer neuf co ffres , et ne co û ten t pas, 
to u t placés, au-delà  de J50 fr.

L a  vigne se conduit sous les bâches comme 
dans la serre  à forcer ; le ra is in  y  m û rit seule
m ent un  peu plus ta rd  ; si l’on n ’a pas soin de 
donner, pendan t les beaux  jou rs , assez d’a ir 
pou r dissiper l’hum idité su rabondante  à  l’in té 
rieu r des bâches, le ra isin  a beaucoup de peine 
à y  m û rir  ; m ais c’est u n  inconvénien t don t il 
dépend du ja rd in ie r de se g a ran tir .

B . —  Pêchers.

Les serres à  forcer les pêchers diffèrent des 
serres à  forcer la  v igne, en ce que les arb res y 
son t le plus souvent tra ités en espalier, su r le 
m ur du fond ; néanm oins, on palisse aussi fo rt 
souvent le pêcher su r u n  treillage fixé à la face 
in térieu re  du châssis v itré  de la serre , ce qui 
m et les fru its , aux  approches de leu r m atu rité , 
dans les conditions les plus favorables p o u r ne 
rien  perd re  des influences bienfaisantes de la 
lum ière, ex térieure. P a trick  Neill s’élève avec 
raison  con tre  la coutum e des riches p ro p rié 
ta ires anglais qui font constru ire  à g rands frais 
des s e r re s , où to u t est sacrifié au  coup d ’œil ; 
elles serven t, à  la  vérité, de décoration  à leurs 
ja rd in s, m ais ils ne sau ra ien t y  obtenir une 
bonne pêche. Le mêm e au teu r conseille à ses 
com patrio tes d’im iter l ’exem ple des H ollandais 
qui, dans des conditions de clim at encore plus 
défavorables qu’en A n g le te rre , obtiennent de 
bien m eilleures pêches p a r la cu ltu re  forcée, 
non dans des se rre s , m ais dans de simples bâ
ches, chauffées en p artie  p a r le fum ier, en p a r 
tie par des tu y au x  de c h a le u r , p a r le procédé 
que nous avons d écrit en détail, pou r forcer la 
vigne. “ Ces bâches, d it- il, n ’on t rien  d’agréa
ble à l’œil ; m ais elles rem plissent le b u t de leur
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construction , elles renferm ent des a rb res  vigou
reux , chargés d’excellents fru its .

On comm ence à chauffer la  serre  à forcer 
le pêcher vers le 15 février ; si cependant on 
p ratique cette cu ltu re  en g rand  , dans p lu 
sieurs serres séparées, celles qui contiennent 
les pêchers les plus précoces peuven t com 
m encer un  mois plus tô t à  recevoir la chaleu r 
artificielle. L a tem pératu re  est m aintenue 
pendant quelques jo u rs  à  10 degrés, pou r être 
po rtée  successivem ent à 15 degrés. Q uand les 
a rb res  sont en pleine fleur, on com m ence à in 
trodu ire  un  peu de vapeu r dans la serre , opéra
tion  qu’on renouvelle de tem ps en tem ps, ju s 
qu’à ce que le fru it soit b ien  form é; si la  serre  
n’est p o in t chauffée p a r  la  vap eu r, on se con 
ten te  d’a rro ser fréquem m ent le feuillage des 
a rb res  avec de l’eau dégourdie , que la tem pé
ra tu re  de la serre  ne ta rd e  pas à  convertir en 
vapeu r. L orsque, p a r accident, l’a ir de la serre  
se trouve to u t à coup tellem ent sec que les a r 
bres pu issen t en soulfrir, ce d on t on est averti 
p a r  l’hy g ro m ètre , on  fait prom ptem ent roug ir 
une pelle, ou le p rem ier m orceau  de fer qu ’on 
peut avoir sous la m ain , et l’on p rodu it in s tan 
taném ent, en v ersan t de l’eau  dessus p a r  pe
tites po rtions, a u tan t de vapeu r que l’é ta t de 
l’atm osphère de la serre  en exige.

Q uand le noyau  est form é dans le f ru it ,  il 
est tem ps de p o rte r la  tem pératu re  de la  serre  
à  15 d eg ré s ; on p eu t dès lors donner de 
l’a ir  chaque fois que le tem ps est favorable. 
A p a rtir  de la fin d ’av ril, il ne  fau t plus que 
trè s  peu de f e u , pendan t le jo u r , dans la serre 
à  forcer les pêch ers ; on chauffe le so ir, pour 
m aintenir une bonne tem péra tu re  d u ran t la  
nu it, et le m atin  av an t que le soleil se fasse 
sen tir.

Les pêchers forcés dans la serre  son t fo rt 
sujets aux  a ttaques du blanc  ou m eun ier , 
quand  on néglige de leu r donner de l’air et 
qu’on n ’a pas soin de m ain ten ir dans la serre  
la p lus rigoureuse p rop re té .

Nous ferons observer aux  ja rd in ie rs français 
combien ils on t to r t de négliger, dans les serres 
à fo rcer, la cu ltu re  des arbres à fru it des ré 
gions trop icales. E n A ngleterre , une serre  à 
forcer le pêcher, gouvernée com m e nous v e 
nons de l’ind iquer, sans au tres soins que ceux 
qu’exige la cultu re  forcée du pêcher, donne en 
même tem ps des fru its  de jam bos, ceux de di
verses passiflores, des bananes, des m angues, 
des goyaves, et v ing t au tres  v a rié té s 'd e  fru its  
connus à peine de nom  de nos ja rd in ie rs; ces 
fruits, nous le répétons, ne sont pas plus diffi
ciles à  ob ten ir que les pêches forcées ; il ne se
ra it pas non plus fort difficile d ’y  accoutum er 
les consom m ateurs, si nous savions, comm e les 
jard in iers anglais, faire ven ir ces fru its presque 
aussi bons que dans leu r pays natal.

G. —  Cerisiers,

La serre à forcer les cerisiers ne diffère de la 
serre à forcer le pêcher que parce que le de
vant est occupé par des dressoirs su r  lesquels on

place p lusieurs rangées de pots contenan t des 
fraisiers dont on force les fru its en  même tem ps 
que les cerises. Les cerisiers sont palissés sur 
le m ur du fond ; on com m ence à les chauffer 
au m ois de ja n v ie r ; ils n ’exigent pas une tem 
péra tu re  aussi élevée que celle que réc lam en t les 
pêchers. Q uand le fru it approche de sa m a tu 
r ité  , on m ain tien t l’atm osphère de la serre  à la 
tem péra tu re  de 18 d eg ré s , le plus égalem ent 
possible. L a cerise royale anglaise est celle qu ’on 
préfère pour forcer. Ses fru its paraissen t sur la  
table des riches , conjoin tem ent avec les fraises 
forcées, du 1er m ars  à  la fin d’avril.

D . —  Figues.

Ce fru it n ’est pas assez recherché  en F rance 
pour qu ’on lui consacre une se rre  à  forcer ; il 
n ’en est pas de mêm e en A ngleterre, où le ja r 
din ro y a l de K ew  con tien t une se rre  de seize 
m ètres de lo n g , exclusivem ent rem plie de fi
guiers forcés. L a  végétation  des figu iers dans 
ces se rres est conduite  de m anière  à  les p lacer 
au tan t que possible dans les conditions de tem 
p é ra tu re  de leu r pays n a ta l ; p a r ce m oyen, on 
obtient une prem ière réco lte  au  p rin tem ps et 
une seconde à l’autom ne. L e figuier ne se taille 
point ; la  tem p éra tu re  de la serre  à fo rcer le 
figuier est celle de la serre  à fo rcer le pêcher. 
On se contente le p lus souvent de p lacer dans 
la  serre  de la vigne ou dans celle des pêchers 
quelques figu iers, o rd inairem ent dans des pots. 
L a figue b lanche et la  petite figue de M arseille 
sont celles que les A nglais forcent de p réfé
rence. P a trick  Neill assure que les figuiers forcés 
dans la  serre  de K ew  peuven t p roduire  dans 
les bonnes années, p o u r les desserts des tables 
de la  c o u r , 50 pan iers de figues au  p rin tem ps, 
et 150 à  l’au to m n e ; quoiqu’il-ne désigne pas la 
g randeu r des p a n ie r s , ce chiffre de 200 p a 
n iers , pour une serre  de seize m ètres de long, 
indique une p roduction  très abondan te .

T IT R E  IV . —  Cu l tu r e  d e s  v ég éta u x  
c o m e s t ib l e s .

Le voyageu r qui voit pou r la  p rem ière fois 
les ja rd in s  potagers des environs de P a r is , 
quand  mêm e il se ra it to talem ent é tranger au  
ja rd in ag e , ne peu t s’em pêcher d ’adm irer la  
ra re  perfection  de leu rs cu ltures ; ce sont en 
effet, sous tous les rap p o rts , des ja rd in s  m o
dèles. A yan t été o rig inairem ent établis su r des 
m arais déssechés, ils en on t conservé le nom  ; 
là point de rou tine , po in t de préjugés ; un  p ro 
cédé nouveau  est-il reconnu av an tag eu x  dans 
la p ra tiq u e ?  on l’adopte to u t a u ss itô t; une 
plante cultivée peut-elle être rem placée p a r une 
au tre  varié té  m eilleure? on ne balance po in t à 
l’abandonner. Le m ot cu ltu re  m araîchère  
exprim e donc ce que l’on connaît en F rance, 
nous pourrions dire en E urope, de plus perfec
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tionné en  fa it de procédés applicables à  cette  
b ranche  essentielle de l’h o rticu ltu re .

A van t de tra ite r  en détail des diverses parties 
de la  culture m araîchère, donnons une idée de 
ses principes gén érau x , p rincipes qu i son t de 
véritables lois pou r to u t bon ja rd in ie r. Le plus 
im portant de tous , c’est la  p rod igalité  en l'ait 
d’engrais et d’arrosages ; le po tager a rarem en t 
trop d ’eau ; il n ’a jam ais assez de fum ier. C’est 
en su iv an t ce tte  règle invariab le  que des te r 
ra in s  stériles en eux-m êm es, et qui partou t 
ailleurs n ’au ra ien t été jugés dignes d’aucune 
espèce de cu ltu re , sont devenus avec le tem ps 
les m ara is  les plus p roductifs des environs de 
P a ris  ; c’est une expérience que la créa tion  de 
nouvelles cu ltu res m araîchères confirm e chaque 
année.

Le second principe , non  m oins im portan t, 
c’est de ne pas s’e n tê te ra  co n tin u e ru n e  cu ltu re  
qu i ne  p rospère  pas. Ainsi le m ara îcher, même 
quand  il ne cultive pas de p rim eurs, a  toujours 
su r couches sourdes ou su r p la te -bande  exposée 
au  m idi, du p lan t to u t p rê t p o u r rem placer celui 
qu i, selon l’expression reçu e , ne tra va ille  pas 
bien. I l y  a  en effet, pour qui n ’épargne pas sa 
peine, plus de p ro fit à  sacrifier to u t de suite une 
p lanche de légum es a tte in ts  p a r  la  g e lée , la 
grêle, les insectes, ou qui languissent pour une 
cause quelconque, qu’à s’obstiner à vouloir la 
ré tab lir, p o u r n ’en ob ten ir que des p rodu its  de 
qualité  inférieure.

L a  prévoyance  est la  qualité la plus néces
saire au  m ara îch e r dans sa  cu ltu re  ; aucun 
acciden t ne doit le p ren d re  au dépourvu  ; 
aucun revers  de tem p éra tu re  ne  doit l’em pêcher 
de rem placer une récolte d é tru ite  ou détério rée, 
p a r  une au tre  que ses soins am èneron t à bien .

L e m ara îch e r „sait choisir le m om ent précis 
qui convien t p o u rch aq u e  p artie  de son trav a il; 
il p rend  ses dispositions de m anière à pouvoir 
fa ire  chaque chose en son tem ps. C’est ainsi 
que, pou r les salades, p a r exem ple, il combine 
les semis de m anière à  ce que les repiquages 
tom bent dans un  m om ent où toute au tre  beso
gne p eu t ê tre  laissée pou r celle-là ; en un  m ot, 
il fa it en  sorte  que ce qui ne  p eu t a ttend re  se 
fasse d’u rgence , sans p o u rtan t laisser en  souf
france aucune au tre  p artie  de son travail.

L e m ara îcher ne p rend  jam ais u n  te rra in  
tro p  é tendu  re lativem en t à ses facultés. O n ne 
com pte guère  p a r  hecta res dans la  cultu re  m a
ra îchère ; u n  m arais de 66 ares (d e u x  arpen ts 
de P aris  ) est déjà d’une grande étendue ; il 
n ’exige pas m oins de 12 à 15 mille francs pour 
ê tre  m is com plètem ent en va leu r et rendre tou t 
ce qu ’il est susceptib le de p roduire . Mais il est 
presque sans exem ple que le m ara îcher s’em 
barque dans une  opération  qu ’il ne p ou rra it 
m ener à bien ; si les fonds lui m anquent, il aim e 
m ieux n ’avoir po in t de verre , c’est-à -d ire  se 
passer de cloches et de chàssis, hors du simple 
nécessaire , s’;ibstqnir de tou te  cu ltu re  forcée, 
et se bo rner à  la culture natu re lle , m ais p o u 
vo ir la  conduire  dans tou te  sa  perfection.

T ou t ce que nous avons à d ire su r la cu ltu re

des légum es est em prun té aux  excellentes p ra 
tiques usitées dans les m arais des environs de 
P aris . Nous indiquerons séparém ent les cu ltu res 
qui, sous des clim ats différents, ex igent d’au tres 
procédés. L ’exposé com plet de la cu ltu re  m a
raîchère exige seulem ent deux divisions : la ' 
prem ière com prend  les cu ltu res na tu re lle s ,q a ì  
font a rr iv e r les ré co lte sà  l’époque vo u lu ep a r la 
n a tu re ; laseconde com prend les cu ltures forcées 
ay a n t p o u r b u t d ’ac tiv e r la végéta tion  de 
m anière à faire devancer aux p rodu its  l’époque 
natu re lle  de leu r m a tu rité .

CHAPITRE Ier. —  C u l t u r e s  n a t u r e l l e s .

S e c t io n  Ire. — Légumes proprement dits.

D ans le sens rigo u reu x  du  m ot légum e, les 
n a tu ra lis tes  com prennent seulem ent la form e 
particu lière  de quelques fructifications don t les 
pois et le s 'h a rico ts  sont les types les plus con
nus ; les p lan tes qui les p roduisen t son t pou r 
cette raison  nom m ées p a r  les bo tan istes plantes 
légum ineuses. Selon son acception  o rd ina ire , le 
m ot légum e désigne tou te  espèce de p jan te  de 
ja rd in  p ropre à  la n o u rr itu re  de l’hom m e, soit 
en to ta lité , suit en p a rtie ; c’est dans le second 
sens que nous em ployons cette expression.

Afin d’ev iter la  confusion en tre  des cu ltures 
trè s  différentes, nous indiquons séparém en t la 
cu ltu re  des légum es proprem ent d its , e t la  cu l
tu re  des plantes potagères don t la racine seule 
est com estible, et que p a r  ce m otif nous dési
gnons sous le nom  de legum es-racines.

Q uant à la  place que nous avons assignée à 
chaque p lan te  en p a rticu lie r, nous avons cons
tam m en t donné la p rio rité  aux  plus im portan tes 
com m e alim ents, sans avo ir égard  aux  classifi
cations de la science.

§ I e r . —  C houx .

Le chou est le  légum e européen p a r  excel
lence ; tous les au tres  sont m odernes en com pa
ra ison  de celui-là. O n sait que Rom e se passa 
de m édecins d u ran t q u a tre  siècles ; le chou fut 
pendan t cette longue période le m édicam ent 
universel, et il ne p a ra ît pas qu ’il m o u rû t alors 
plus de m alades que quand  les m édecins et les 
pharm aciens pu llu lèren t dans la cap itale  du  
m onde. Les nom breuses varié tés de légum es 
don t l’h o rticu ltu re  s’est successivem ent en ri
chie n ’ont rien  la it p e rd re  au chou de son im 
p o rta n c e ; l’abondance, le bas p rix  et su rtou t 
la  ra re  sa lubrité  de ses p rodu its  lui m ériten t 
encore le p rem ier ran g  dans nos potagers.

À. — Travaux préparatoires.

T ous les te rra in s  conviennent au  chou ; il 
n ’y  a guère que dans le sable siliceux p u r qu’il 
refuse de cro ître  ; à  l’aide d ’une g rande ab o n 
dance de fum ier, certaines terres sablonneuses 
peuvent même produire  d ’excellents choux d ’ar- 
rière-saison. Le succès de cette cu ltu re  se ra  cer
ta in  dans le sol le plus sablonneux possible, si 
l ’on peu t l’am ender avec de l’argile ou de la  boue
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de m are e t d’étang en suffisante quan tité  ; il 
fau t que celte boue a it été exposée depuis un 
an  à  l’a ir  libre, desséchée et pulvérisée , pour 
pouvoir s’incorporer parfaitem ent avec le sable. 
' Nous p lacerons ici une observation  qui nous 
a toujours p a ru  dans la p ra tique  d ’une très 
hau te  im portance, re la tivem ent à  fiemploi des 
am endem ents et des fum iers. Ces précieux 
m oyens de féconder le sol sont très souvent 
em ployés en pure  perte  dans la cu ltu re  ja rd i
n ière. Supposons que, pour am ender lO ares de 
te rre  sablonneuse destinée à la cu ltu re  du  chou, 
l’on dispose de 3 m ètres cubes de boue dessé
chée. Si on la répand  en poudre su r tou te  la 
surface du sol, il est de tou te  évidence que le 
sable n ’en recev ra  p artou t qu’une p roportion  
très m inim e, et que la racine p ivotante  du chou 
ne pourra  pas en re tire r  un  g ran d  avan tage. 
Mais si, après avo ir labouré convenablem ent le 
sol, on indique p a r de légers rayons croisés la 
place du  p lan t de chou, e t que l’am endem ent 
soit ré p a r ti exclusivem ent en tre  ces places, 
chaque chou végétera  dans un m élange où 
l’argile se trouvera  en bien plus forte p ropor
tion ; la différence de produ its  dans les deux 
cas sera telle que la m ain -d ’œ uvre se trouvera  
largem ent payée. 10 ares reçoivent 4,000 choux, 
espacés de 50 centim ètres en to u t sens ; chaque 
pied de chou p o u rra  donc profiter de plus de T 
décim ètres cubes d ’am endem ent enfoui à une 
profondeur proportionnée à la longueur de la 
racine. Il en est de même de l’emploi des engrais; 
d’autres légum es, les artich au ts  par exem ple, se 
p lan ten t à  80 centim ètres ou même un  m ètre 
de d istance en to u t sens ; on conçoit combien 
d ’engrais se trouvera  perdu pour le u r  végéta
tion , si au  lieude le leu rapp liquerd irec tem en t, 
on le répand  su r tou te  la surface du te rra in , 
comm e s’il s’ag issait d ’y sem er une céréale. 
Cette fum ure générale ne  convient réellem ent 
que pou r les plantes potagères très rapprochées 
les unes des au tres comme les ognons, les por
reaux , les caro ttes ou les scorsonères.

L e  fum ier d ’étab le  est le m eilleur pou r la 
cu ltu re  du chou dans tou te  espèce de te rra in  ; 
néanm oins le fum ier d ’écurie p o u rra  en ten ir  
lieu si le sol est arg ileux , froid et lent à  p ro 
du ire . D ans tous les cas, il ne faut pas songer 
à  obtenir une récolte de choux seulem ent 
passable sans fum ier, à  m oins que ce ne soit 
su r le sol en tièrem ent n e u £ d ’u n  défrichem ent 
ré cen t, ou sur la boue d’une m are ou d’un  étang 
am endée à l’a ir libre p e n d a n t , au  m oins une 
année, et am eublie par plusieurs labours à la 
bêche, donnés avec soin. Les choux peuvent 
acquérir u n  volum e énorm e quand  on les p lante 
dans cètte  boue pure sans m élange d ’au tre  
te rre , et que l’eau ne leur m anque pas. L e.sol 
destiné à la cu ltu re  des choux doit recevo ir au 
m oins deux bons labours don t l’un  au  m oins 
do it être donné à la bêche. Ceci ne doit s’e n 
tendre  que de la  cu ltu re  du  chou en g ran d  , 
soit en plein cham p, soit dans un ja rd in  très 
spacieux  ; dans les ja rd in s  o rd in a ire s , une 
cu ltu re  succédant continuellem ent à l’au tre , le

sol b ien am eubli pour la  p lan te  qui a  précédé 
le chou, n ’a  besoin que d ’u n  seul labour, 
pourvu  qu’il soit profond et que les m ottes 
soient parfaitem ent rom pues; c a r  si la racine 
p ivo tan te  du  chou rencon tre  une m otte  dure 
qu’elle ne puisse p e rc e r , le chou languit et 
m eurt très p rom ptem ent.

Les p lanches de choux peuven t ê tre  lab o u 
rées à p la t quand  on n ’a pas à redou ter u n  ex 
cès d ’hum id ité , c a r le chou est sujet à  la p o u r
ritu re  lorsque l ’eau  séjourne su r s*  r ¿cine. 
Q uand le sous-sol n ’est point perm éanie, et que 
les pluies sem blent devoir être  très abondantes, 
on  doit façonner le sol en ta lus de 0 ,50 de base, 
don t la  f i ‘g. 303 m ontre  le  profil.

Fig. 303 .

L a  pente de ces ta lu s  d o i t , a u ta n t que le 
perm et la nécessité de favoriser l’écoulem ent 
des eaux , être inclinée au  m idi ; le p lan t de 
chou se place vers le milieu de cette pente. La 
neige, p lus à c ra ind re  pour le chou que le froid 
le plus rigoureux , se tro u v e  a rrê tée  par la 
pente opposée, parce  qu ’elle est o rd inairem en t 
am enée p a r le ven t du  nord .

E. —  Choix de la graine.

L orsqu’on ne peu t élever des po rte-g ra ines 
e t réco lter soi - niêm e de la sem ence p arfa ite 
m ent franche d ’espèce, on ne doit pas regarder 
au prix  pou r s’en p ro cu rer de prem ière qualité  
en s ’ad ressan t aux  m aisons de com m erce ju s te 
m en t investies de la confiance des h o rtic u l
teu rs. La bonne graine de chou est d’une tein te 
uniform e, presque no ire  ; si elle est inégale et 
qu’il s’y trouve beaucoup de g rains d’un brun- 
rougeâtre  , c ’est qu’elle a  été récoltée av an t sa 
p ariâ ite  m a tu rité  ; dans ce  cas, elle lèverait 
fo rt inégalem ent. Le même inconvénien t sera it 
à  c ra ind re  si la g raine é ta it ridée à sa surface, 
quoique de la nuance convenab le ; il fau t la 
cho is ir pleine et lisse.

C. —  Sem is.

O n s’est beaucoup  occupé de nos jo u rs  de la 
destruction  d ’un insecte nom m é a ltise , tique, 
ou puce de te rre , ennem i principal des semis de 
tou tes les plantes c rucifères , et des semis de 
choux  en particu lie r. Selon quelques n a tu ra 
listes, les œufs de l’altise adhèren t au  tissu  de 
l’enveloppe qui recouvre  la  graine des c ru c i
fè res; ils éclosent au  m om ent même où la 
g ra ine  lève, e t les jeunes insectes se tro u v en t 
to u t portés pou r dévorer les feuilles sém inales 
don t ils sont très avides.

Quelque a tten tion  que nous ayons apportée 
dans nos observations m icroscop iques,d ’abord  
en Belgique e t plus ta rd  en F ran ce , nous n ’a 
vons jam ais pu  nous assurer personnellem ent 
de la présence des œufs d ’altise à la surface des 
g raines de c ru c ifè re s ; nous som mes loin ce
p endan t de do u te r des ré su lta ts  des .observa
tions su r lesquelles ce tte  opinion est fondée. Il
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est ce rta in  que nous avons v u  l’altise p a ra ître  
to u t à  coup su r un  te rra in  occupé p a r  un  semis 
de choux , te rra in  où jam ais l’altise  ne s’éta it 
m ontrée. Il sera donc p ru d en t de laisser tre m 
p er pendan t 24 heures la  g ra ine  de chou dans 
une forte saum ure, ou dans une solution alcaline 
concentrée av an t de la confier à  la te rre  -, quo i
que cette p récau tion  soit souven t inu tile , nous 
la  recom m andons pa rce  qu’elle n ’en tra îne  n i 
g rand  em barras  n i g rande dépense.

O n sèm e o rd ina irem en t les choux à la volée, 
en p la te  -  bande b ien  fumée ; on choisit à  cet 
effet u n  te r ra in  u n  peu fra is et om bragé parm i 
le  m eilleur d o n t on puisse disposer. Ces semis 
o n t, com m e on v ien t de le vo ir, u n  ennem i re 
doutab le  dans l’altise ; il n ’est pas ra re  que cet 
insecte les détru ise  entièrem ent sans q u ’il soit 
possible de l’em pêcher. O n a  conseillé comme 
m oyen de ‘destruction  de l ’altise la  fumée 
d’herbes fra îches ; ce rem ède est en réalité  
p ire  que le m a l;  cette fum ée, mêlée d’une 
grande quan tité  de vapeu r d ’eau à  une hau te  
tem péra tu re , tue le p lan t de choux encore plus 
efficacem ent que l’altise . O n ne peu t reco u rir à 
ce m oyen que lo rsqu’on est décidé à  sacrifier 
u n  sem is qu ’on désespère de pouvoir ré tab lir. 
D ans ce cas, il fau t disposer le long de la p late- 
bande de pe tits  tas de paille ou de branches sè
ches places au-dessus du  v en t ; on les recouvre 
avec des herbes fra îchem ent arrachées, puis 
on  y  m et le feu. L a  fum ée en couran t su r le sol 
tu e  tou tes les altises. Dès que l ’opération  est 
term inée, on p eu t donner u n  léger labour à  la 
houe, et sem er de nouveau  à la m êm e place ; 
l’altise ne rep a ra îtra  pas. Cette expérience que 
nous avons m ain tes fois renouvelée tend  à 
p rouver que les œufs de l’altise ne son t pas 
tou jours adhéren ts aux  sem ences des plantes 
crucifères. D u r e s te , ce m oyen de destruction  
n ’est pas s û r ,  il occasionne une grande perte  
de tem ps, et il double la  dépense en sem ence e t 
m ain -d ’œ uvre . Le seul m oyen réellem ent p ra 
ticab le  , sinon de p réven ir lés ravages de l’al- 
tise , au  m oins d’en neu tra liser l’e ffe t, c’est de 
fa ire  végéter le p lan t de chou très rap idem en t. 
D ès que ce p lan t est à  sa quatrièm e feuille, il 
n ’a p lus rien  à cra ind re  ; les m andibules de 
ľa ltise  n’on t plus la  force de l’entam er. Le 
m eilleur procédé po u r une quan tité  m édiocre 
de p la n t consistera toujours à fa ire  les semis 
su r  couche sourde ra rem en t l’altise envahit 
les couches; d’ailleurs, en supposant qu’elle s’y  
m on tre , le p lan t s’y  développe si p rom ptem ent 
q u ’on s’aperço it à peine des ravages de l’altise. 
P ou r les cu ltu res  très étendues où les semis sur 
couche sourde son t im praticab les, on ob tien t à 
peu p rès les m êm es résu lta ts  p a r  le procédé 
su ivan t don t une  longue p ra tique  nous perm et 
de ga ran tir l’efficacité.

L e sol qu’on se propose d’ensem encer en 
choux  est labouré profondém ent, mais sans re 
cevoir de fum ier. O n ouvre ensuite avec la 
b in e tte  large ou la h o u e , des sillons espacés 
en tre  eux de 0®,33, profonds de 0m ,25, et 
larges de 0 m,33. On rem plit ces sillons presque

ju sq u ’au bo rd  avec de bon  fum ier q u ’on foule 
légèrem ent, et qu ’on recouvre de quelques cen
tim ètres de te r re ;  puis l’on sème par-deśsus, 
assez serré . Il suffit alors d ’ab a ttre  la crête des 
sillons et d’égaliser le sol au  râ teau  pour en
te r re r  la  sem ence. Si le fum ier a été enfoui 
pendan t qu ’il é ta it .en ferm entation , les choux 
lèveront ‘au bou t de 5 à six jo u r s ;  l’âltise 
p o u rra  s’y  m ettre  et en d é tru ire  quelques-uns, 
m ais b ien tô t le p lan t ay an t sa  rac ine  dans le 
fum ier sera devenu assez fort pour b rav e r l’a l
tise qui d isp a ra îtra , m orte p robablem ent de 
faim .

Ce m ode de sem is offre encore un  au tre  
avan tage non  m oins im p o rtan t; c’est que le 
p lan t y  cro ît inégalem ent, en sorte  qu ’on en 
tro u v e  de bon à  p rend re  pendan t 5 à 6 se
m aines ; on n ’est pas alors forcé de p récip iter 
les p lan ta tions, qu i ne peuven t se faire to u t à  la 
fois. Le p lan t a insi ob tenu  em porte à sa rac ine , 
quand  on l’a rrach e  avec p récau tion , une petite 
po rtion  de fum ier qui contribue puissam m ent 
à  sa  reprise  e t à sa rap ide  végéta tion  d u ra n t le 
p rem ier â g e , époque de sa croissance de la
quelle dépend en tièrem ent le succès de cette 
cu ltu re .

D . —  Repiquage.

A l’approche d ’u n  h iv er qu i s’annonce 
com m e devan t être rigou reux , au  lieu de m ettre  
le p lan t en place à  l’a rr iè re -sa iso n , on le rep i
que en pépinière à 0m,08 de d istance en p la te - 
bande bien  ab ritée . On dispose desram es à pois 
de m anière  à  pouvoir g a ra n tir  le p lan t de 
choux  de la neige ou des froids excessifs en 
é tendan t su r ces ram es des paillassons. Ce 
p lan t profite peu pendan t l’h iver. Si, con tre  les 
p révisions du ja rd in ie r, l’h iv er se tro u v a it être  
doux et que le p lan t p r î t  tro p  d’accroissem ent, 
on n ’a tten d ra it pas le p rin tem ps pou r le m ettre  
en p lace . D ans le cas co n tra ire , on gagne tou
jo u rs  p a r  ce tte  p récau tion  le tem ps qu’il fa u 
d ra it perd re  à a tten d re  le p lan t p rovenu  des se  
mis de p rin tem ps, et l’on évite une perte  im 
p o rtan te  en m ain -d ’œ uvre  à l’autom ne.

E . —  Plantation.

L a p lan ta tion  des c h o u x , lo rsqu’ils sont 
l’objet d’une cu ltu re  de quelque étendue, est 
tellem ent im portan te  que tous les dçtails de 
cette opération  ex igent im périeusem ent l’œil 
du  m aître . I l doit veiller av an t to u t à  ce que 
l ’a rrach ag e  suive constam m ent la p lan ta tion , 
de façon à la isser le p lan t ho rs de te rre  le 
m oins 'de  tem ps possible, pour qu’il ne soit pas 
flé tri quand  on le m et en place. Le p lan t semé 
en p lanches à  la  volée a  besoin plus que tou t 
au tre  d’ê tre  a rrach é  avec so in ; ses rac ines ont 
souvent ren co n tré  en te r re  des m ottes dures 
q u ’elles on t bien pu  p e rce r, mais qui les rom 
p en t quand  on les a rrache  sans précau tion .

L e p lan to ir o rd ina ire  à m anche c o u rb e , è 
po in te  souvent garn ie  de fer, est à  peu p rès le 
p lus m auvais in strum en t qu’on puisse em 
p loyer, et l’on n ’en emploie pas d ’au tre . I l n ’y
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a que la g rande rustic ité  des plantes pou r les
quelles on s’en se rt qui puisse expliquer com 
m ent il peu t encore, tel qu ’il est, ren d re  d ’assez 
bons services. Il tasse fortem ent la  te r re  au tou r 
de la racine qui se trouve avo ir à percer u n  sol 
rendu com pacte, précisém ent à la place où il 
serait, le plus nécessaire qu’il fû t parfaitem ent 
am eubli.

L orsqu’on doit exécuter de g randes p lan ta- 
' lions, il fau t, ou tre  celui qui a rrache  le p lan t et 

’apporte  su r le te r ra in , u n  bon ouvrier servi 
p a r deux enfants. Le prem ier enfant passe dans 
les lignes avec le p lan to ir a  deux b ranches ; il 
fa it deux  trous à la  fois, sans avoir besoin de 
m esurer les in tervalles avec une jauge ; le se
cond enfant porte  une brassée de p lan ts don t il 
dépose u n  p ied v is-à-v is de chaque tro u  ; l’ou
v rie r les su it et achève la mise en  place.

L a principale p récau tion  à  p rend re  dans cette 
dernière partie  de l’opération  consiste à m ain
ten ir la racine parfaitem ent d ro ite  dans le trou  
ouvert par le p lan to ir ; si elle se tro u v a it r e 
pliée sur e lle-m êm e, la reprise  sera it m oins 
c e r ta in e , ou bien le p lan t ne ferait que lan
g u ir , sans pouvoir végéter convenablem ent, 
quelles que soient d’ailleurs la  fertilité  du  sol et 
la  bonne qualité des engrais.

A m oins que les choux  n ’aien t été plantés par 
un tem ps p luv ieux , il fau t les a rro se r im m é
diatem ent. L orsqu’on en a  seulem ent un  carré  
de peu d’étendue, on peu t donner ce prem ier 
arrosage avec de l’eau dans laquelle ôn au ra  
d ’avance délayé du fum ier cou rt : c’est un  
m oyen  assuré de h â te r  la végéta tion  des choux .

L a  d istance en tre  les lignes de choux varie 
de 0 m,40 pour les plus petites espèces, ju sq u ’à 
1 m ètre pour les plus volum ineuses ; on leur 
donne dans les lignes des d istances sem blables ; 
la  p lan ta tion  en quinconce donne, po u r des 
d istances égales, plus d ’aisance au  développe
m ent des choux.

F. — Détails de culture.

Les choux se sèm ent et se p lan ten t à  deux 
époques, au  p rin tem ps et à  l ’a rrière-sa ison .

C houx de p rin tem ps. T outes les variétés à 
feuilles p lus ou m oins cloquees ou frisées se 
sèm ent au  prin tem ps, depuis fév rier ju sq u ’en 
m a i, de sorte que les choux semés les dern iers 
ne sont bons à cueillir qu ’en décem bre et ja n 
v ier. On pou rra it les sem er en au tom ne, et ils 
v iendraien t à b ien comm e les choux  cabus, 
quoique un  peu plus ta rd  ; m ais on p e rd ra it ainsi 
l’avan tage  qu ’ils possèdent par-dessus tous les 
a u tre s  choux de résister au  froid, et mêm e de 
devenir plus tendres et m eilleurs après qu ’ils 
ont éprouvé l’effet des prem ières gelées sé
rieuses.

; _ Les choux à  feuilles cloquees po rten t en gé
né ra l le nom  de choux de M ilan ; en Belgique, 
on les nom m e avec plus de raison  des savoie, 
puisque c’est de la Savoie qu’ils para issen t 
s’être répanous en F ran ce , en Ita lie  e t en Alle
m agne. Deux varié tés son t plus cultivées que 
les au tres en F rance ; ce sont le m ilan com m un

et le m ilan des V ertus, ou chou frisé d’Alle
m agne.

L e m ila n  com m un  pom m e très lentem ent ; 
ses pom m es son t petites et ses feuilles trè s  clo
quees; sa rustic ité  est si g rande , qu ’il continue 
à grossir sous l’influence d ’un froid de plusieurs 
degrés au-dessous de zéro ; c’est son principal 
m érite.

L e  m ila n  des V ertus est le plus avan tageux  
de tous pour le ja rd in ie r m archand  ; il tie n t le 
m ilieu en tre  les choux à feuilles cloquees et les 
cabus dont il a  le volume, avec une saveur plus 
délicate. On ne doit pas le sem er plus ta rd  que 
la prem ière quinzaine d ’avril.

On sème de mêm e au  prin tem ps le chou pré- 
coce d 'U lm , le p anca lier  de T oura ine  et le m i
lan  n a in ,  dont la  pom m e se forme rez -te rre .

L e chou à je ts ,  ou sp ru y t de B ru x e lle s , ■ 
occupe chaque année p lus d ’espace dans nos 
po tagers ; les semis de ce chou com m encent au  
p rin tem ps, pour se con tinuer ju sq u ’en été, afin 
de fo u rn ir à la consom m ation d ’h iv e r ; les d e r
n iers semis doivent être les plus abondants ; ce 
sont les plus avan tageux  p o u r le ja rd in ie r. Le 
chou sp ru y t résiste au froid m ieux encore que 
les m ilans des varié tés les plus rustiques ; les 
je ts  repoussen t, quelque fro id  qu’il fasse, à me
sure qu ’on les enlève. O n n ’a pas réussi ju sq u ’à 
p résen t à obtenir le chou sp ru y t parfa item en t 
franc  d’espèce au m oyen  de sa graine récoltée 
en F ran ce  ; on est tou jours dans la nécessité  de 
faire v en ir la  sem ence de la Belgique, son pays 
n a ta l.

Toutes les varié tés de choux peuven t pom 
m er su r sem is en  place. L orsqu’on p ra tique  les 
semis su r fum ier en rayons , com m e nous l’a 
vons indiqué , on p eu t en laisser quelques-uns 
convenablem ent espacés, ils pom m eront comm e 
les au tres. L’usage de les tran sp lan te r est fondé 
p rincipalem en t su r l’im possibilité d’év iter par 
le semis en place la perle  d ’une grande quan tité  
de sem ence.

Les p lan tations de choux  de prin tem ps se 
règ len t sur l’époque des semis successifs ; dans 
les te rra in s  secs, et où de vastes p lan tations ne 
p o u rra ien t être  facilem ent arrosées , il est bon 
de p lan te r assez tô t po u r que le p lan t ne soit 
pas su rp ris  p a r les chaleurs de l’été av an t d’a 
vo ir acquis la force de leur résister.

C houx d 'au tom ne. Les choux d ’a rriè re  - sa i
son , ou à  feuilles lis s e s , aussi désignés en 
g énéra l sous le nom  de choux cabus, se sèm ent 
depuis la fin  de ju ille t ju sq u ’au  15 septem bre. 
D eux variétés l’em porten t su r toutes les au tres, 
ce sont le chou blanc d 'A lsace, aussi nom m é 
chou à choucroute  et chou q u in ta l, et le chou  
blanc de B retagne ou chou n a n ta is , qui pe ut 
dans les bons te rra in s  égaler le chou d ’A lsace , 
avec l’avantage de réussir dans des te rra in s  
m édiocres où le chou d ’Alsace ne v ien d ra it pas. 
Son défaut est de ne pas rés iste r a u x  fortes ge
lées.

On sème à la  mêm e époque le chou b lanc  de 
B onneu il, ou de S a in t-D en is , le gros cabus de 
H ollande  et le chou tra p u  de B runsw ick .
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Ces variétés sont les seules cultivées parm i 
les calm s, et, sous le rap p o rt du p rodu it, les 
seules qui m éritent de l’ê tre  ; quelques au tres , 
comm e le chou conique de P o m éra n ie , p o u r
ro n t devenir com m unes ; elles ne sont encore 
que des objets de curiosité  et ne figu ren t p o in t 
su r les m archés.

Chou rouge. Ce chou n ’est guère usité  à Pa
ris et au  sud de P aris , que comm e m édica
m ent ; mais, dans les départem ents du N ord et 
du Pas-de-C ala is, il se m ange aussi com m uné
m ent que le chou b lanc  d ’A lsace , dont il n ’est 
qu’une varié té  ; sa cu ltu re  est exactem ent la 
m êm e que celle du  chou hlanc. D ans le nord  
de la  F rance , de même qu’en Belgique e t en 
A ngleterre , on sème beaucoup de choux rouges 
au  mois d ’aoû t, pou r pouvoir rep iquer le p lan t 
en a u to m n e , e t liv rer les choux  à la, consom 
m ation  à la 'fin  de l’h iv e r , époque de l’année où 
ce chou est p rincipalem en t em ployé comme 
salade, soit seul, soit avec des endives ou sca
roles, et des betteraves rouges cu ites au  four ; 
on  le m ange c ru , coupé p a r tranches très m in
ces, assaisonné de v inaigre, de sel e t de beu rre  
fo n d u , au  lieu d ’huile ; c’est u n  m ets auquel il 
faut ê tre  accoutum é. En A ngleterre , on cultive 
de p référence un  chou rouge n a in , de couleur 
pourp re  trè s  foncée, qu ’on fait confire dans le 
v inaig re , et qu ’on se rt en ho rs-d ’œ uvre su r 
toutes les tab les, comm e des cornichons.

Chou ve r t, non  pom m é. Ces choux sont peu 
cultivés en F ra n c e , excepté dans l’ouest ; ils 
on t pour carac tè re  de n’ê tre  bons à m anger 
que quand  ils on t été a ttend ris  p a r les gelées, 
et de ne jam ais pom m er, de quelque m anière 
qu’on les cultive ; ce son t des sous-variétés du 
chou b ranchu  du  P o ito u , du  chou cav a lie r , 
m oellier, caule t et au tre s , cultivées p rincipale
m en t pour la n o u rr itu re  des bêtes à cornes. Les 
A nglais font aussi un  cas particu lie r du chou 
v e rt; ils en cultiven'! seize varié tés , don t la plus 
estim ée est le chou  v e r t d ’Ecosse. On la sème 
au  prin tem ps et en été, de m anière  à pouvoir 
rep iq u e r le p lan t successivem ent, p o u r avo ir 
des choux  verts hons à  c o u p e r , depuis les p re 
m ières gelées ju sq u ’à la fin de l’h iver.

Les choux  d’autom ne se sèm ent quelquefois 
au  prin tem ps ; m ais comme les semis faits dans 
cette  saison îfont a rr iv e r  les produits à une 
époque où leur v a leu r vénale est m oindre de 
près de m oitié, à cause de l’abondance et du 
bas p rix  des au tres  lég u m es, on ne doit sem er 
des choux  d ’autom ne au prin tem ps que quand 
l’h iver a  d é tru it le p lan t mis en place ou en 
pépinière  à l’a rr iè re -sa iso n , inconvén ien t q u ’il 
est p resque tou jours possible d ’éviter avec un  
peu de soin.

S i , p a r exem ple, après avo ir planté su r un 
labour à p la t, on voit les vents se fixer au no rd  
et à  l’est, de trè s  bonne heu re  en décem bre, 
signe à peu près ce rta in  d’un  h iver abondan t 
en n e ig e , il est encore tem ps de form er des 
ta lus d errière  les lignes de c h o u x , p o u r les 
g a ra n tir  du  côté du nord  et em pêcher la neige 
de s’accum uler à leur pied et sur leurs feuilles,

ce qui leur sera it bien p lus funeste que les plus 
rudes gelées. Avec cette  p récaution , et celle de 
ten ir en to u t é ta t de cause le pied des choux 
bien garn i de fum ier, il a rrivera  à peine une 
fois en v ing t ans qu’On soit forcé de sem er des 
choux cabus en février et m ars, pou r ten ir  lieu 
du p lan t d ’arrière-saison .

On sème aussi en septem bre toutes les va
riétés de choux précoces à pomm e allongée-; 
les p rincipales variétés son t, le chou d ’York,\&  
chou p a in  de sucre  , le cœ ur de b œ u f  et le m i
lan  à pom m e longue. I l im porte de faire ces 
se m is , soit su r couche sourde , soit su r fu
m ier en rayons, et non  pas à  la  volée, si l’on 
veu t en re tire r  u n  bénéfice im portan t ; de la 
force du p lan t dépend la précocité  des produits, 
qui seule déterm ine leu r va leu r vénale. I l fau t 
que leu r végétation  s o i t , sinon com plète, au 
m oins assez avancée en  av ril et m ai, pou r 
qu’ils puissen t p a ra ître  sur le m arché  à demi 
pommés, av an t la  grande abondance des légu
mes frais de tou te  espèce au  p rin tem ps. I l est 
très v ra i que les choux hâtifs vendus à  cette 
époque ne valent rien , n ’ay an t au  lieu de pomm e 
que quelques feuilles centrales à peine ferm ées ; 
m ais, tels qu’ils sont, ils tro u v en t des acheteu rs 
à u n  trè s  bon p rix , e t c ’est to u t ce qu’il fau t au 
ja rd in ie r m archand  in téressé à  rend re  le plus 
tô t possible son te rra in  libre pou r d ’au tres  cu l
tu res .

Peu de consom m ateurs saven t que les choux 
d’Y ork , pain de sucre et cœ ur de bœ uf sont 
p référables sous le rap p o rt de la  saveur à tou tes 
les au tres  espèces, quand on les laisse pom m er 
com plètem ent. L e chou d’Y ork , le m eilleur de 
tous, form e une tête perite, m ais serrée, plus 
tend re  et p lus délicate que celle de pas u n  des 
choux le plus com m uném ent livrés à  la  con
som m ation. O n ne les vend jam ais en cet é ta t ; 
le ja rd in ie r p e rd ra it tro p  à  leur laisser long : 
tem ps occuper le sol ; d ’ailleurs, des choux 
d ’u n  si pe tit volum e ne  po u rra ien t être  prisés et 
payés convenablem ent que par u n  très pe tit 
nom bre de connaisseurs. Mais tou t ja rd in ie r 
am ateu r qui veut savoir ce que c ’est qu’u n  
chou pom m é de tou te  prem ière qualité , doit 
p lan te r du chou d ’Y ork fran c  d’espèce, et le 
laisser pom m er pou r le m anger à la  fin de ju in .

Nous devons une m ention p a rticu liè re  à deux 
espèces de chou , l’une et l’au tre  égalem ent 
employées comm e légum es p a r  les C hinois, 
le pê-tsa i, e t le pak-chdï.

Le p ê -tsa i, plus spécialem ent nom m é chou 
de la Chine, connu depuis b ien des années en 
E urope, n ’est devenu com m undans nos ja rd in s 
po tagers que depuis peu de tem ps p a r les soins 
des m issionnaires français. Au prem ier aspect 
on le p ren d ra it p lu tô t pour une salade que 
p o u ru n  chou ;safeu ille , d ’ailleurs très variab le , 
a  d ’o rd inaire  la form e, la consistance et le vert- 
blond de la la itue-rom aine . C’est sous tous les 
rappo rts  u n  des m eilleures légum es connus, 
beaucoup plus convenable aux estom acs déli
cats que nos m eilleurs espèces de choux. Le 
pê-tsa i a  trè s  peu de racines ; il pivote moins
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que les choux d ’Europe ; il peu t réussir dans 
les te rra ins les plus légers ;u n e  couche de te rre  
végétale de 0 m,08 à 0 m,10 1ui su ff it: telles 
sont les principales qualités qui le recom m an
den t. N éanm oins, le pê-tsâ i n ’a  po in t encore 
pris place parm i les cu ltures m araîchères, pour 
p lusieurs m otifs qui l’en éloigneront encore 
longtem ps selon tou te  apparence. D’abord le 
pê-tsai n ’a presque paś de consistance ; à l’épo
que où il doit èire  repiqué, les racines ne sont 
que de simples filam ents, les feuilles sont m oins 
solides que celles de la rom aine cultivée sous 
châssis, le tou t est si fragile que pour peu 
qu’on y  touche sans p récau tion , l’on ne peut 
m anquer d’écraser la  plante en la rep iquan t. 
E nsuite, il est très difficile de le décider à 
pom m er ; nous avons toujours éprouvé plus de 
facilité à fa irep o m m erlep lan td ep ê -tsa i p rove
n an t de g raines de 2 ans, bien qu’il nous a it été 
impossible d’em pêcher le plus g rand  nom bre 
des pieds de m onter. Le m ode de cu ltu re  qui 
convient le m ieux  au  pê-tsai, est de point en 
point celui que les m araîchers su ivent pour la 
cu ltu re  en g ran d  de la laitue-rom aine ( vo ir  
L aitue).

Le pak-choï est aussi u n  chou, bo tan ique- 
m ent p arlan t ; comm e légum e, la  grosseur de 
ses côtes blanches et tendres et l’aspect de ses 
feuilles lisses, lu isantes, d ’un  très beau ve rt, 
lui donnent la  plus grande ressem blance avec 
la carde-poirée de nos ja rd in s . Sa cu ltu re  est la 
même que celle du pê-tsai ; il a , comm e ce lé 
g um e, une disposition à  m onter qu ’il est tres 
difficile de com battre.

Les p lan tations de choux , quelle qu’en soit 
l’espèce, doivent ê tre  visitées peu de tem ps 
après leu r reprise ; il ne fau t pas balancer à sa 
crifie r ceux qui ne végètent pas convenable
m ent ; on doit tou jours avoir du p lan t en 
réserve à cet effet. Les choux plantés à la fin 
de septem bre ou dans le cou ran t d ’octobre ne 
réclam ent plus de soins particu liers ju sq u ’au 
p rin tem ps ; ils passen t o rd inairem ent très bien 
l’h iver en pleine te rre , à  m oins que les neiges 
ne soient très abondantes, et q u ’il ne survienne 
u n  trop  grand  nom bre de gelées e t de dégels 
successifs. D ans ce cas, l’eau de la neige fon
due s’in trodu it en tre  les feuilles qui en v iron 
nen t la pomme du chou , et lo rsqu’elle n ’est 
qu ’à dem i form ée, elle ne peut résister à l’ac
tion de cette eau convertie en glace à  plusieurs 
reprises ; c’est du reste  une circonstance qui se 
p résente ra rem en t sous le c lim atde  P aris  ; lors
qu’elle a lieu, il n ’y a  pas de rem ède ; tous les 
choux  assez avancés pour pouvoir être vendus 
un p rix  quelconque, doivent être su r-le-cham p 
portés au m arché ; le reste  est perdu . On voit 
com bien ilim porte , à to u t événem ent, de p lan ter 
de bonne heure, et de faire avancer le plus 
possible la végéta tion  des choux aussitô t après 
leur p lantation , afin qu’ ils aient au  m oins une 
certaine valeur, s’il a rriv a it q u ’un h iv er désas
treu x  obligeât à essayer d ’en  tire r  p arti avan t 
leu r en tier développem ent.

Les choux en tièrem ent pomm és sont plus

difficilem ent a tte in ts p a r la  gelée ; cependant la 
neige fondue et gelée successivem ent leur est 
quelquefois funeste. L a  perte  est peu considé
rab le  quand le ja rd in ie r est assez à portée d ’une 
grande ville pour tro u v er im m édiatem ent le 
débit de ses choux. Ils doivent ê tre  arrachés 
deux jo u rs  d ’avance ; on les fait dégeler len te
m ent sous un  hangar ou dans une cave, puis 
on les porte aussitô t au m arché. Le consom m a
teu r n e ’tro u v era  aucune différence appréciable 
en tré  ces choux  et ceux que la gelée n ’au ra it 
pas a tte in ts, pourvu  qu’il ne les garde pas au - 
delà de deux ou tro is  jo u rs , ca r ils tom beraient 
alors infailliblem ent en pu tréfaction .

Au p rin tem ps, les choux doivent être binés 
dès les prem iers beaux  jou rs , pour que le sol 
profite des rayons du soleil; il faut ensuite b i
ner les carrés de choux aussi souvent que l’é ta t 
de la saison le fera ju g e r  nécessaire ju sq u ’à la 
récolte. En général, pour le chou comme pour 
beaucoup d ’au tres cu ltu res, u n  binage dans la 
saison sèche v au t plusieurs arrosages. D eux 
carrés de choux placés côte à côte don t un  
seu lse rab in ép résen te ro n t, après unesècheresse 
op in iâtre , une différence de valeu r de 50 pour 
cen t. L a  cu ltu re  en g rand  des choux pou r la 
consom m ation de P aris  ne perm et pas les a rro 
sages ; en 1840, B onneuil, A ubervilliers et le 
B ourget, qui con tribuen t le p lus à l’approvi
sionnem ent de P aris  p o u r ce genre de légum e, 
ont perdu presque tous leurs choux p a r  la 
sécheresse du prin tem ps ; ceux-là  seuls qui ont 
reçu  plusieurs binages on t résisté à l ’action 
desséchante des vents d ’est,que les au tres n ’on t 
pas pu supporter.

G . —  Conservation.

L orsqu’on ne cultive pas les choux assez en 
g rand  pour faire de leu r conservation  l’objet 
d ’une spéculation  p endan t l’h iv e r, on p eu t se 
bo rner à a rrach e r les choux à l’approche des 
p rem iers fro ids, vers la fin de novem bre ou 
dans le cou ran t de décem bre, et à  les rep lan ter 
côte à côte, inclinés au  m idi, dans des jauges 
ou fosses peu p ro fo n d es , de sorte  que le som 
m et des pom m es se trouve au niveau du sol ; 
on les laissera découverts ta n t que la tem péra
tu re  le pe rm e ttra ; on les g a ra n tira  de l’atte in te  
des g rands froids, avec des paillassons ou de la 
litière . Il ne fau t pas com pter su r l’effet de ce 
procédé au-delà  des prem iers jo u rs  de janv ier ; 
il est im possible d ’em pêcher l’infiltration de 
l’hum idité dans le sol, et par conséquent la 
p o u rritu re  des choux  ; on au ra it to r t cepen
d an t de reg a rd e r comme perdus les choux don t 
les feuilles extérieures seraient pourries ; le 
chou présen te  cette  particu la rité  que le cœ ur 
ne con trac te  aucune saveur désagréab le , quand 
m êm e ses feuilles ex térieures son t en p u tré 
faction.

Si l’on veut tire r  de la conservation  des choux 
to u t le parti possible e t ne pas com m encer la 
vente de la provision réservée av an t lév rie r et 
m ars, voici, en tre  d ivers m oyens proposés, ce
lui qu’une  constante expérience en F rance et



1 8 8 H ORTICULTURE. LIVRE V III.

en Belgique nous perm et de recom m ander 
com m e le plus avantageux.

D ans le couran t du mois d’octobre, on fait 
cho ix  d ’un are de te rra in  dans la partie  la plus 
saine du potager ; au cen tre  de ce te rra in  on 
p lante une perche effilée et charbonnée à  son 
extrém ité inférieure ; elle ne doit pas excéder de 
plus de tro is m ètres le n iveau  du sol ; quatre  a u 
tres perches plantées aux  qua tre  coins du  carré  
sont inclinées de m anière à  se ra tta ch e r à la 
perche d u  m ilieu. O n g a rn it les in tervalles avec 
u n  tre illage form é de to u t ce qu’on peu t avoir 
de v ieux  échalas ou de vieilles la ttes de reb u t -, 
il suffit que le to u t p résente assez de solidité 
pou r pouvoir p o rte r des paillassons ; l’o uver
tu re  doit être  placée du  côté du m idi {fig. 304).

Fig. 304. -

Quelle que soit la  tem péra tu re , le te r ra in  
ainsi couvert se ra  parfa item en t sec, longtem ps 
a v an t la  saison convenable, p o u r y  p lacer les 
choux en réserve. Ce m om ent venu, on trace  
dans l’in té rieu r de la  réserve deux  sentiers qui 
se cro isen t à angle dro it pou r faciliter la  c ircu 
lation  ; le reste  de l’espace est occupé p a r  les 
choux . On ouvre u n  p rem ier sillon dans lequel 
on place, non  pas dro its, m ais dans une posi
tion  inclinée, les choux arrachés avec toutes 
leurs rac ines ; les têtes do iven t se to ucher, mais 
sans ê tre  trop  serrées ; il ne fau t leur ô ter 
qu’une p artie  des feuilles ex térieures. E n creu 
san t le second sillon, la  te rre  rejetée couvre les 
racines du prem ier ra n g , et ainsi des au tres.

U ne réserve  de 10 m ètres en to u t sens, ainsi 
rem plie, peu t recevo ir 1,600 choux , chaque 
tê te  de chou pouvan t occuper u n  ca rré  de 
0 m,25 de côté, et chaque m ètre  ca rré  con te 
n a n t 16 carrés sem blab les; m ais, déduction  
faite de l’espace pris  pour les sentiers, ce nom 
b re  se réd u it à  1 ,500. Les choux, au  m om ent 
de les m ettre  en réserve , valen t, année com - 

, m uhe, de 5 à 7 с. la pièce, m oyenne 6 c. ; con
servés ju sq u ’en fév rier e t m ars, ils ne  seron t 
pas vendus m oins de 15 à 25 c . , m oyenne 20  c. ; 
c’est une va leu r de 90 fr. convertie  en une v a 
leur de 300 fr. On vo it q u ’il y  a  beaucoup de 
latitude laissée au  chap itre  des accidents.

L orsqu’on peu t conserver p lusieurs ares de 
te rra in  à ce mode de conservation , on donne à  
la réserve la forme d’u n  to it, en donnan t aux 
perches la  disposition que représen te  la fig. 305.

L a  réserve écpnomique d on t nous donnons 
ici le modèle, offre a très peu de frais au  j a r 
d in ier les m oyens de se m énager des recettes

Fig. 305.

pour une époque de l’année où il n ’a  presque 
f lu s  r ien  à  po rte r au  m arché  ; elle n ’en traîne 
pas de mise dehors considérable, e t laisse le 
te r ra in  libre au  m om ent où il doit ê tre  mis en 
cultu re  ; elle s’applique avec le même avantage 
à la conservation  de p lusieurs au tres espèces 
de légum es. D uran t les fortes gelées, il est p ru 
den t de form er to u t au to u r, ex térieurem ent, un 
talus de litière de 0m,50 de h au teu r , et de dou
bler la  couvertu re  d u  côté du  n o rd .

H . —  F rais e t  produits.

L orsque le chou est cu ltivé en grande cul
tu re  en plein cham p, ses fra is e t ses p roduits 
d iffèrent essentiellem ent de ceux de sa cu ltu re  
ja rd in iè re  p rop rem en t d ite. D ans le p rem ier 
cas, le te rra in  lui est consacré  exclusivem ent 
tou te  l’année ; dans le seco n d , il se mêle à 
d ’au tres cu ltu res, ou b ien  il leu r succède, ce 
qui com plique la  com ptabilité  re la tivem ent à 
cette p roduction , considérée séparém ent.

Les choux p récoces, dans la cu ltu re  m ara î
chère , s’allient ord inairem ent aux fra isiers de 
prem ière année {voir F raisiers). L oin de souf
fr ir  de ce voisinage, la  fraisière ne s’en trouvera  
que m ieux pen d an t l’h iver. Supposons 30 ares 
a insi cultivés ; chaque p lanche de fraisiers lon- 
guq de 10 m ètres, large de l m,40 , pou rra  rece
voir tro is rangées de choux p réco ces , de 20 
choux  chacune, soit 60 choux. U n a re  com pre
n a n t six p lanches sem blables, 30 ares recevron t 
10,800 choux , susceptibles, s’ils v iennent b ien, 
d’être  vendus de 5 à  10 c. la  pièce, m oyenne 8 c . ,  
soit, pou r 10,800 choux, 864 fr. Cette rece tte  
im portan te  n ’ô te ra  r ien  aux  produ its  des fra i
siers, car elle se ra  réalisée av an t l’époque où la 
p résence des choux p o u rra it ê tre  nuisib le au  
développem ent des fraises. L a mêm e opération  
se répète  avec le même avantage su r  les p lan 
ches de fraisiers de troisièm e année qui doivent 
être dé tru its  après avo ir donné leur troisièm e 
récolte. L es frais à déduire  de ces p roduits sont 
difficiles à  évaluer. P resque tous, ho rs le p rix  
du p lan t et la m ain-d’œ uvre pour la p lan ta tion  
des choux , p o u rra ien t, à  la rig u eu r, être  portés 
au  com pte de la cu ltu re  des fraisiers ; car, en 
supposant qu ’on n ’y  mêle pas de choux, cette 
cultu re  n ’exige n i m oins de fum ier, n i moins 
de frais de tou te  espèce.

Y o ic i, p a r approxim ation , la  p a r t de ces 
frais qui nous sem ble pouvoir ê tre  a ttribuée  
aux choux précoces.

Sur le  lo y e r   45  £
S ur la m ain-d’œ u v re .................................................  1 2 0
Fiant.  ....................................    5 4

s i ł
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Cette somme re tranchée  du produit b ru t indiqué 
ci-dessus laisse 645 francs de bénéfice n e t. Ce 
chiffre est p lu tô t en-deçà qu’au-delà du  béné
fice réel ; ainsi, p a r exem ple, le ja rd in ie r achète 
rarem en t du  p lan t de choux ; quand il l’élève 
lui-m êm e, il ne lui coûte presque rien . Nous 
l’avons com pté au p rix  o rd inaire  de vente, 50 
c. le cen t, ou 1/2 centim e la pièce, p rix  évi
dem m ent trop  élevé pour le ja rd in ie r.

Le chou ne  se prête à sa rep roduction  fré
quente su r le même sol qu’à la  condition qu’on 
lui prod iguera les m eilleurs en g ra is . En p renan t 
la précau tion  de p lanter la  seconde récolte dans 
les in tervalles des rangées de la  p rem ière, on 
peu t p lan ter des choux deux fois dans une a n 
née suc le même sol ; voici, dans ce c a s ,le n ia x i-  
mum  de p roduction  d’u n  hecta re  de trè s  bon 
terra in .

F R A IS .

L oyer e t im positions.................... * .......................... 500
T ren te  m ètres cubes ď  engrais, à e f r .  l e m . c .  240
L abour et p la n ta tio n .................................................. 160
P lan t..................................... ............. .............................  2 3 °

950

P R O D U IT S .

PR E M IÈ R E  R É C O L T E .

D eux cents rangées de clioux de 200  chacune, 
à 0 m,50 de distance, donnen t 4 0 ,0 0 0  choux, 
à 5 c. la pièce..........................................................  2 ,000

SECONDE R É C O L T E .

C ent rangées de choux de 100 chacune , à  1 
m è tre  de distance, d o n n en t 1 0 ,0 0 0  choux, 
à 8 c la  p ièce ..........  ...............................  800

2 ,800
F rais comme ci-dessus. . . .  950

Bénéfice n e t ............................ 1 , 8 6 0

Ces chiffres, nous ne pouvons trop  le répéter, 
ne peuvent ê tre  que des approxim ations ; il 
n’y à p eu t-ê tre  pas une seule des vastes cu l
tu res de choux qui approv isionnent P aris  de ce 
légume, dont il soit tenu  une exacte com pta
bilité ; m ais nous som mes certains de n ’avoir 
po in t exagéré les p roduits. L orsqu’un  te rra in  
ne donne qu’une récolte de choux , les produits 
sont encore à  peu près les m êm es, parce  que 
les choux n ’occupent pas le te rra in  toute l’an 
née, et qu’ils son t rem placés p a r une au tre  
récolte aussi avantageuse.

§ I I . —  Clioufleur.

N osjard ins potagers on t peu de produits aussi 
sains que le choutleur ; sa culture, égalem ent 
profitable au  ja rd in ie r m archand  et agréable 
au  ja rd in ie r am ateu r, réussit toujours avec un 
peu de soin ; l’ignorance des bons procédés, et 
su rto u t la  c ra in te  de p rendre un  peu plus de 
peine qu’on n’en prend  d’ordinaire pour la 
cultu re  potagère loin des g randes villes, sont les 
seules causes des m écom ptes de beaucoup de 
jard in iers des départem ents, qui pensent qu’en 
laisant venir la  graine de ehou lleu r de P aris ou

de H ollande, et la  tra ita n t comm e de la graine 
de chou, ils doivent avoir des pom m es sembla
bles à  celles qu’ob tiennent nos laborieux m a
raîchers.

A. —  Choix de l'a graine.

L orsqu’on se propose -de réco lter la  g raine 
de choufieur, il faut faire choix des plus belles 
pom m es, et p rendre dans celles-ci les p lu s 
b lanches, portées su r les tiges les plus courtes. 
O n n ’oubliera pas-de ne laisser à proxim ité des 
porte-graines aucune au tre  espèce ou variété 
de chou en fleu r, c a r  le choufieur est très sus
ceptible de croisem ent. L ep rem ie r effet de tout 
croisem ent du choufieur avec u n  au tre  chou, 
c’est de le rend re  su jet à  Ъогдпег, m ot qui ex
prim e la division et le développem ent séparé 
des boulons, à  l’époque où ils devra ien t form er 
la pomm e du choufieur. L a  g ra ine , don t les 
oiseaux et particu lièrem en t les linots  sont fo rt 
avides, ne doit être  écossée que quand  elle est 
parfaitem ent m ûre ; mais dès que les sHiques 
on t acquis une cou leu r jau n â tre , il n ’y  a pas 
d’inconvénien t à  a rrach e r les pieds avec p ré 
cau tion , et à  les tran sp o rte r en un  lieu abrité  où, 
pourvu qu’on leu r garn isse la rac ine  de terre  
ou de sable u n  p eu fra is , ils achèveron tde  m ûrir 
leu r graine to u t aussi com plètem ent qu’en 
plein a ir et avec plus de sécurité .

La gra ine  de choufieur dans le com m erce est 
tou jours d ’un p rix  élevé ; m ais com m e on n ’en 
emploie jam ais une g rande quan tité  à la fois, on 
ne doit pas reg a rd e r au  p rix  pour l ’avoir de 
prem ière qualité. C’est d ’ailleurs une des graines 
potagères qu ’on doit acheter de confiance, ca r 
rien  ne la d istingue de celle des au tres  choux  ; 
la  cou leur d ’un  no ir lu isant est l’indice d ’une 
m atu rité  complète.

Le choufieur, botaniquem ent p a r la n t, n ’a 
paś de variétés, n i de so u s-v a rié té s;il n ’est lui- 
même qu’un  accident, sans carac tères bo tan i
ques qui lui soient p ropres, à l’exception de ses 
pomm es de fleurs étiolées qui constituen t la 
partie  com estible. On distingue dans la  cu ltu re  
m araîchère  les choufleurs à pom m e tendre, 
dem i-dure et dure.

I o Le choufieur à pom m e tendre  est le plus 
facile de tous à  c u lt iv e r , il lui faut peu de tem ps 
pour form er sa pom m e; il est peu difficile su r la 
qualité du te rra in  ; m ais, dans la cu ltu re  m a
ra îchère  on lui préfère les au tres variétés , 
parce  que sa pomm e, toujours peu serrée, est 
très sujette  à  s’o u v rir, ce qui lui ôte toute va
leu r pour la  vente. L a p lante est petite ; ses 
feuilles sont plus étro ites que celles des au tres 
choufleurs; le choufieur à  pomm e tendre con
vien t particu lièrem en t aux ja rd in s bourgeois

2° L e choufieur à pomme dem i-dure est le 
plus cultivé, e t, à to u t p rendre, le m eilleur de 
to u s ; la p lan te  est forte, à  feuilles larges et 
longues, un peu lente à form er sa pom m e q u i, 
p a r  com pensation, se m ain tien t plus longtem ps 
que celle du choufieur tendre , et acqu ie rt par 
une bonne culture un plus gros volum e.

3° Le choufieur à pom m e du re  est le moins
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cultivé dans les m arais des environs de Paris , 
parce  q u ’il occupe trop  longtem ps le te r ra in  ; 
il est d ’une lenteur désespérante à form er sa 
pom m e qui,une fois form ée, devient plus grosse, 
p lu s blanche et plus ferm e que celle du chou- 
flęu r dem i-dur. D ans les ja rd in s  bourgeois-, on 
p ian te  toujours quelques choufleurs du rs 
d ’arriè re -sa ison  ; ils succèdent à tous les autres 
et résisten t b ien  au x  prem iers fro ids, mêm e en 
plein air.

B . —  Semis.

L a  bouse de vaches, sans m élange de litière, 
est p o u r le choufleur, d u ran t la prem ière p é 
riode de sa croissance, le plus favorable de tous 
les engrais. Les m araîchers des env irons de 
P aris  n ’en font po in t usage parce  que leurs 
au tres cu ltu res la issen t tou jours assez d’espace 
lib re  su r de vieilles couches épuisées qui font 
le m êm e effet pour les sem is de choufleurs. I l 
n ’en est pas de même dans les départem en ts, où 
b ien des am ateurs qui font la dépense de 2  ou 
3 couches sont regardés p a r leurs voisins 
com m e des prodigues en tra in  de se ru iner.

D ans les pays où les bêtes à  cornes sont en 
g ran d  nom bre , il est aisé de ram asser, soit 
dans les étables, soit su r les pâturages, quel
ques brouettées de bouse qu’il est bon  de laisser 
sécher à l’a ir , afin de la  pu lvériser g rossière
m ent avan t de l’em ployer. T rois brouettées 
suffisent pou r une p lanche de 4 m ètres de long 
su r  un  m ètre 50 de la rge , espace pou r lequel 
16 gram m es de graine sont plus que suffisants. 
Les sem is, quan t à  la distance des rayons e t à 
la  p rép ara tio n  du  te r ra in , se font exactem ent 
com m e les semis de choux  en  rayons, avec cette 
seule différence que la bouse y  rem place le fu 
m ier, et que les ray o n s en  do iven t ê tre  rem 
plis, de m anière  à ce qu ’on  en puisse recouv rir 
trè s  légèrem ent la  g ra ine  en ra b a tta n t la  te rre  
de la  crête  des sillons ; cette g ra ine  ne doit pas 
ê tre  foulée (vo ir  Choux). L orsqu’on sème sur 
couche sourde ou su r p la te-bande garn ie  de 
0 m,10 de bon te r re a u , Ü fau t sem er à la volée, 
le  p lus égalem ent possible ; la quan tité  de graine 
est la  mêm e que pou r le semis en rayons sur 
bouse de vache. L ’altise n ’est pas m oins avide 
des cotylédons du choufleur que de ceux de tous 
les au tre s  choux ; nous avons dit, en tra ita n t de 
la  cu ltu re  du chou, ce que nous pensons des 
m oyens de dé tru ire  cet insecte qui m ultiplie 
avec une prodigieuse rap id iié . Les semis en 
sont d ’a u ta n t m oins endom m agés que la végé
ta tio n  du  p lan t est plus rapide-; les sem is en 
ray o n s  su r bouse de vache équ ivalen t, pour la 
p rom p titude  de la végéta tion , à  ceux qu’on fait 
sur les m eilleures couches où l’on puisse sem er 
la  g raine de choufleur.

On sème le choufleur à 3 époques principales. 
Les prem iers sem is on t lieu à  la  fin de février 
ou au comm encement de m ars ; ce soni les plus 
avan tageux , mais le p lan t, quoique ab rité , est 
quelquefois dé tru it p a r les gelées ta rd iv e s ; les 
choufleurs de ce prem ier sem is se cueillent 
en  au tom ne. Les seconds sem is se font à  la fin

de m ai, pour donner leu r pom m e à la  fin de 
l’au tom ne; ils on t con tre  eux les chaleu rs p ré 
coces, qui p o u rtan t ne leu r sont pas funestes 
quand on se donne la peine de les a rro se r suffis 
sam m ent. On sèm e une  troisièm e fois du  15 au 
25 du mois d ’août pou r se p ro cu re r le p lan t 
destiné à passer l’h iver ; les pom m es p rovenan t 
de ce dern ier semis se réco lten t les prem ières au 
com m encem ent de l’été de l’armée suivante.

C. —  Repiquage.

Le p lan t de choufleur passe ra rem en t de la 
p la te -bande  su r laquelle il est né, à  la  place 
qu’il doit occuper ju sq u ’à son en tier dévelop
pem ent , sans avo ir été m is quelque tem ps en 
pépinière , opération  qui con tribue d an s tous 
les cas au succès de sa cu ltu re . Le p lan t des
tiné à  passer l’h iver en  pleine te rre  se repique 
en p la te -b an d e  à l’exposition du m jdi ; il lu i 
fau t p lu tô t du  te rreau  que du fum ier, afin qu ’il 
ne soit pas su rp ris  p a r  le froid dans u n  é ta t 
trop  avancé de v é g é ta tio n , auquel cas il se ra it 
exposé à fondre  et à périr. O n plante o rd inai
rem en t p a r groupes très rapp rochés les chou
fleurs repiqués pou r q u ’ils puissent recevo ir 
l’ab ri d ’une cloche de v e rre ; il vau t m ieux ne 
les a b rite r  qu ’avec des paillassons et leu r don
n e r  un  peu plus d’espace. Le m eilleur mode 
de conservation  du  p lan t consiste à  le rep i
quer dans la bâche économ ique , en ay an t soin 
de la découvrir la  n u it com m e le jo u r , tan t 
qu ’il ne gèle pas , ca r le p lan t est trè s  su jet à  
s’étioler faute d’a ir (vo ir  B âche économ ique). 
Les au tres rep iquages ont lieu quand  le p lan t 
a  a tte in t la  h au teu r de 0 m,12 à 0 'n ,15 ; le p lan t 
qu ’on se propose de rep iquer ainsi au  p rin 
tem ps doit recevo ir trè s  peu d ’eau ju sq u ’au 
m om ent du  rep iquage, e t être  ensuite fréquem 
m ent arrosé  ta n t qu ’il reste en pépinière ; il se 
repique, en  lignes, à  0Ш,10 en to u t sens.

D . —  Plantation»

L a  p lu p a rt des choufleurs qui se m an g en t à 
P a ris  son t m is en place su r couche ; c ’est le 
m oyen le plus fréquen t d ’u tiliser les couches 
après qu’elles ont donné une récolte de m elons 
ou d ’au tres  p roduits qui les laissent lib res de 
bonne heure (voir  C ulture forcée). L a te rre  qui 
convien t aux  choux convien t égalem ent aux 
choufleurs plantés en pleine te r re  ; ils se d is
posen t en qu inconce , à 0 m,50 dans les lignes 
espacées en tre  elles de 0 m,40. De quelque m a
n ière  que le p lan t a it été élevé, il faut l’a rrach e r 
de m anière à  ce qu ’il em porte à sa  rac ine  le 
plus possible de fum ier ou de te rreau  ; la rap i
dité  de la p lan ta tion  en assure le succès. К 
m oins que le tem ps ne soit excessivem ent h u 
mide , on donne un  léger arrosage pou r a tta 
cher la  rac ine  du p lan t à la  te r re ; puis on laisse 
le p lan t m anquer d ’eau pendan t une quinzaine 
de jo u rs . L ’expérience a  dém ontré qu’après 
avo ir ainsi langui quelque te m p s , il donnait 
plus p rom ptem en t des pom m es de m eilleure 

I qua lité , et qu’il é ta it m oins su jet à  borgner
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qae si on l’a rro sa it largem ent aussitô t après 
l’avo ir mis en place.

E , •—  D étails de culture..

L es choufleurs dem andent des arrosages 
d ’a u ta n t plus abondants que la form ation  de 
fears pom m es est plus avancée ; vers la fin , ils 
ne peuvent en  recevoir m oins de deux p a r  
j o u r , et si la  tem péra tu re  est chaude ou 
très sèche , il leu r en fau t b ien  tro is ou q ua tre . 
D ans ces arrosages, l’eau ne  doit po in t être 
versée su r la pom m e, qu ’il fau t égalem ent p ré 
server de la  pluie et du soleil; dans ce but 
on la  couvre avec une feuille prise su r sa tige. 
On peu t laisser les choufleurs découverts la 
n u i t , à  m oins que le tem ps ne  soit à  la pluie ; 
de ces p récautions dépend en grande partie  
le succès de cette cu ltu re . L orsque, p a r  des 
causes quelconques, la  végéta tion  du choufleur 
se trouve re ta rd ée  à ľ  a rrière-sa ison  , ou que 
l’h iver devance son époque o rd in a ire , ce qui 
n ’est pas ra re  sous le clim at inconstan t de la 
F rance  cen trale , il est facile de hâ te r la  fo rm a
tion  des pom m es de choufleur en déchaussan t 
chaque p ied pour lui donner une poignée de 
n o ir anim al, q u ’on recouvre de te rre  en tassan t 
légèrem ent ; il fau t dans ce cas a rro se r plus 
largem ent que de coutum e.

F. — Conservation.

Les p lan tations de choufleur doivent avoir 
été calculées de m anière à  ce qu ’en novem bre 
il y  a it des p lanches prêtes à être  réco ltées , et 
d’au tres à peu près à  m oitié de leu r végétation ; 
c’est la  provision d’hiver. Les choufleurs en 
tièrem ent m ûrs se conservent bien p endan t un  
mois ou d e u x , posés sim plem ent sur des ta 
b lettes ou dressoirs dans u n  lieu b ien  sec, où 
ils ne  puissent ê tre  a tte in ts p a r  la gelée. On 
peut aussi les suspendre, la  tête en bas, à  des 
clous disposés de m anière à g a rn ir  les d res
soirs dessus et dessous. D ans tous les c a s , on 
coupe la tige le p lus près possible du  collet de 
la  racine , et l’on re tran ch e  les feuilles en leur 
laissan t 0 m,08 de la côte qui les supporte. L o rs
qu’on veut les vendre ou les em ployer, il fa u t, 
u n  jo u r ou deux d’avance, faire trem per les 
tiges dans l’eau ju sq u ’à la  naissance de la 
pom m e ; ils sont alors presque aussi bons qu’au 
m om ent de la ré c o lte , pourvu  qu’on les con 
somme im m édiatem ent ; car s’ils a ttenden t seu 
lem ent 48 h e u re s , ils fondent en cuisant et ne 
laissen t qu’un paquet de filam ents dont il est 
im possible de tire r  aucun  parti. C’est ce qui 
a rr iv e ra it infailliblem ent p a r suite d ’une co n 
servation  trop  prolongée. Les ch o u fleu rs , au 
bout d’un  tem ps plus ou m oins lo n g , devien
nent hors d’é ta t de rep rendre  leur fra îcheur, 
et res ten t nécessairem ent filandreux. Comme 
rien  ne l’annonce au  dehors, l’acheteur peu t 
aisém ent y  être  tro m p é , m ais il n ’est trom pé 
qu’une fois, et le ja rd in ie r qui se respecte doit, 
même dans son in térê t, s’absten ir d’une fraude 
si coupable.

Les choufleurs dont les pom m es sont à-demi

formées s’enlèvent av an t les prem iers fro id s , 
soit en m o tte , soit avec le plus de te rre  possi
ble à la racine ; on les dégarn it de feuilles et on 
les dispose côte à  côte dans la réserve  écono
m ique, absolum ent comme les choux ( voir 
Choux, co n se rv a tio n ). Us con tinuent de g ros
s ir, sans toutefois a tte ind re  au  volum e qu’ils 
au ra ien t acquis en su iv an t le cours o rd inaire  de 
leu r végé ta tion ; mais comme ils d u re ro n t bien 
plus av an t dans l’h iver que ceux qu’on a cueil
lis à parfa ite  m a tu r i té , ils se vendent toujours 
un  bon  p rix , et son t une  ressource précieuse 
pour l’am ateu r d ’ho rticu ltu re . Les jard in iers 
anglais ne rep iquen t pas les choufleurs qu’ils 
se proposent de conserver pen d an t l’h iver, ils 
les sèm ent en place à bonne exposition , dans 
les p rem iers jo u rs  de ju ille t, à  0m,3S en tou t 
s e n s , e t les a rro sen t m odérém ent pou r obtenir 
les prem ières pomm es à  la fin de sep tem bre; 
c’est tou jours le choufleur à pom m e tendre 
qu ’ils cu ltiven t de cette  m anière . Y ers le p re 
m ier novem bre les pommes de ces choufleurs 
on t a tte in t leur développem ent com plet ; on les 
dépouille de leurs grosses feuilles ; ils son t en
suite levés en m otte avec le plus de te rre  pos
sible, et placés à l’ab ri dans un  lieu où ils ne 
puissent être a tte in ts p a r  la gelée ; le plus sou
vent dans une cave exem pte d’hum idité. Nous 
ne pensons pas q u ’il soit nécessaire  de s’abste
n ir  de rep iquer les choufleurs sem és en  ju ille t 
pour a rr iv e r  au  mêm e résu lta t ; la  tran sp lan ta 
tion  qui hâ te  la form ation des tê tes ne peut 
ê tre  au con tra ire  que favorab le .

G . —  F rais et produits.

L a  cu ltu re  des choufleurs offre tou jours d e ' 
trè s  g rands bénéfices quand elle est.b ien  con
du ite  ; les frais et les p roduits sont trè s  d if
ficiles à  bien apprécier dans les environs de 
P aris, parce que ra rem en t u n  te rra in  leu r est 
consacré en en tier et p endan t tou te  l’année , 
ce qui com plique les com ptes du loyer et du 
fum ier. On p lan te  les choufleurs à 0m,5 0 en  
to u t sen s ; u n  are  de te r ra in  en reço it par 
conséquent 20 lignes de 20 c h a c u n e , soit 
400 pieds de choufleurs. Le p rix  est à  P aris 
excessivem ent v a riab le , de 10 à 60 c .;  quel
quefois un  beau  choufleur forcé, de grande 
p rim eur, se vend ju sq u ’à 1 fr. 50 c. Une 
m oyenne de 30 c. approche beaucoup de la vé
rité  comm e p rix  de vente po u r les jardiniers 
qui, ne co n sac ran t à la  cu ltu re  du choufleur 
q u ’un  espace borné , les ob tiennent tous dans 
leu r plus g rande perfection . U n are  de chou
fleurs donne donc 120 fr. de p roduit b ru t r é a 
lisé au m ilieu de la belle saison , lorsque le sol 
peu t encore p o rte r, soit une seconde récolte de 
choufleurs, soit une  ou deux au tres  récoltes 
d’une va leu r égale. Les frais son t, p a r  ap p ro x i
m ation :

Loyer...............
Fumier............
Maia-cľceuvre.,•

T qtaj. .  , Г c .  60

9fr.
2 3
2 3
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à déduire  de 120 fr. de p rodu it b r u t , res te  
p o u r bénéfice net, 60 fr. p a r a re , ou po u r 33 
a res  (ancien arpen t de Paris) 1,980 fr. Les cul
tu res  successives peuven t donner dans la même 
année un profit aussi considérable que celu i des 
choufleurs ; on vo it com bien il est avan tageux  
de faire en tre r ce légum e dans la ro ta tion  des 
cu ltu res m araîchères de pleine te rre .

§ I I I .  —  Brocolis.

L e b ro co li, v a rié té  de chou qui offre avec le 
choufleur la' p lus g rande analogie, n ’en  est 
qu ’une sous-variété.. Considéré comme légum e, 
il oet p référab le  au  choufleur sous le double 
ra p p o r t de la délicatesse et du  volum e de ses 
tê tes. Le brocoli, o rig inaire d ’Ita lie , est peu 
cultivé en F ran ce , non  pas que sa cu ltu re  offre 
p lus de difficulté que celle du choufleur, mais 
parce  q u ’il est m oins généralem ent apprécié 
des consom m ateurs au  goû t desquels le ja rd i
n ie r de profession est obligé de se conform er. 
O n p eu t lui appliquer de tou t po in t les p rocé
dés de cu ltu re  que nous indiquons pou r le 
choufleur, en lui rése rvan t dans le po tag e r la 
situa tion  la  m ieux ab ritée  e t l’exposition la 
p lus m érid ionale ; il se conserve pendan t 
l ’h iv er de la  m êm e m anière  que le chou et le 
choufleur quand  il est to u t form é à  l’époque 
des p rem iers froids ; m ais u n  g ran d  nom bre 
d’espèces n ’achèvent de form er leu r tê te  qu ’au 
p rin tem ps de l’année qui su it celle où elles on t 
été sem ées. L es brocolis les moins avancés à 
l’en trée de l’h iver doivent ê tre  levés en m otte 
avec le plus de te rre  possible ; on creuse à la 
m êm e place u n  trou  assez profond p o u r que la 
p lan te  dégarn ie  de ses feuilles inférieures y  
puisse ten ir  à  l’a is e , en laissant seulem ent au 
dehors la tê te  q u ’on a soin de cou v rir de litière 
sèche pen d an t les gelées. Les brocolis ainsi 
tra ités végèten t len tem en t pendan t l’h iver, et 
te rm inen t leu r cro issance  au  prin tem ps.

U n habile ja rd in ie r anglais, M. W ood  , qui 
pendan t 14 ans s ’est occupé spécialem ent de 
la cu ltu re  du  b ro c o li, a  reconnu  que le m eil
leu r engra is pou r cette  p lante consiste dans un  
m élange de sable de m er et de cro ttin  de ch e 
val. Les ja rd in ie rs  éloignés de la  m er rem pla
cen t facilem ent le sable de m er p a r du sablón 
fin arrosé  d ’eau salée.

Le brocoli peu t être cu ltivé sans tran sp lan 
ta tion , p a r  semis en place. A cet effet on m ar
que les p laces comme pour une p lan ta tion , à 
0m,65 de distance en to u t sens, et à  un  m ètre 
pour les deux  espèces les p lus volum ineuses. 
O n sèm e q u a tre  g raines à chaque place pour 
ne conserver que le pied le p lus v igoureux , 
qu’on tra ite  d u  reste  comm e du p lan t tra n s 
planté.

Les A nglais, trè s  am ateu rs de brocolis, en 
ont un g rand  nom bre de varié tés , toutes déri
vées du blanc et du violet p a r des croisem ents 
hybrides, soit accidentels, so it artificiels. Les 
am ateurs de cet excellent légum e, trop  peu  ap 
précié en F rance, nous sau ron t gré  de leu r in 
diquer les meilleures espèces de brocolis cu l

tivées en A ngleterre  ; il e st facile de s’en pro 
cu rer de la  g ra ine  à P a ris . Le b roco li, avec des 
soins convenables, peu t réu ssir p a rto u t en 
F ra n c e ; au sud de la  L o ire , il réu ss it m ieux 
que le choufleur.

I o B rocoli pourpre  d 'au tom ne . Sa tê te  est 
d ’un v ert mêlé de violet ; on le sème en m ai ; il 
donne successivem ent ses tê tes depuis la  fin 
d’aoû t ju sq u ’au com m encem ent de décem bre.

2° B roco li p o urpre  h â tif. I l s’élève à près 
d ’un  m è tre ; il donne, o u tre  sa tê te  p rincipale , 
de petites têtes la téra les dans les aisselles des 
feuilles qui son t com m e les fleurs d ’un  v ert 
c la ir mêlé de violet.

3° B roco li pourpre n a in . C’est le p lus len t 
à  cro ître  de tous les brocolis ; il ne fin it de 
form er sa  tê te  qu ’en av ril et m ai de l’année qui 
su it celle où il a  été sem é ; la p lan te  to u t en
tière  n ’a pas plus de 0 m,32 de h a u te u r ; la 
pom m e qui affecte une form e presque con i
que est assez grosse e t d’un  goût délicat.

4° B roco li v e r t à  tête serrée. Sa tête ne  d e 
v ient jam ais trè s  g ro sse ; elle est d’un  beau 
v e rt ; elle m ûrit en jan v ie r et février.

5° B roco li ja u n e  sou fre . I l se sème en avril 
pour donner ses têtes au  mois d’avril de l’année 
su ivan te . Les ja rd in ie rs  anglais le d is tinguent 
en tre  les meilleurs.

6° B roco li à  grosse tête. On le sème en  m ars 
pou r ob ten ir sa tê te  à la même époque de l’an 
née su ivan te . Ce brocoli pousse avec beaucoup 
de v igueur ; les pieds doivent ê tre  espacés à un 
m ètre  les uns des au tres  en to u t sens.

7° B roco li de P ortsm ou th . C’est le plus gros 
des brocolis connus ; les têtes on t souvent ju s 
q u ’à 0m,65 de c ircon férence; il doit être 
com m e le p récédent, espacé à 1 m ètre.

8° B rocoli à  bractées. M. K night, célèbre 
h o rticu lteu r ang lais, a  obtenu récem m ent cette 
belle v a rié té ; chaque ram ification  de sa tête est 
protégée p a r  une  b rac tée  qui se ra b a t p a r 
dessus et la  couvre presque en entier.

9° B roco li de B a n em a rck  ou de Sibérie. 
E xcellente v arié té  ta rd iv e . I l sera it à  désirer 
que la  cu ltu re  de ce brocoli se répand it dans le 
no rd  de la F ran ce ; elle résiste parfaitem ent en 
p lein  a ir , sans aucun  abri, aux  h ivers les plus 
rudes du  c lim at de la G rande-B retagne ; ses 
têtes, d’un  v e rt pâle, ne le cèdent en rien  pour 
le volum e et la qualité  à  celles des au tres  b ro 
colis.

§ IV . —  Pois.

L a  cu ltu re  des pois, m êm e aux  environs des 
villes qu i abso rben t d ’énorm es quantités de 
pois v erts , est une des m oins lucratives pour 
le ja rd in ie r de profession ; il est probable q u ’elle 
se ra it depuis longtem ps abandonnée, si ce lé 
gum e ne possédait au  plus h au t degré la faculté 
de c ro ître  et de fructifier sans aucune espèce 
d’engrais. Les pois cultivés avec une  dose de 
fum ier d ’écurie sem blable à  celle qu’exigent 
les au tres  légum es, poussent de larges feuilles, 
des tiges d’une longueur dém esurée, et donnent 
à peine quelques fleurs stériles pou r la p lupart;
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c’est donc le m eilleur p rodu it pou r lequel on 
puisse u tiliser les te rra in s qu’il est impossible 
de fum er. P aris ne do it qu’à cette seule c ir
constance les millions de litres de pois verts 
liv rés chaque année à  sa consom m ation.

Parm i les diverses espèces de pois qui son t 
l’objet de la cu ltu re  ja rd in iè re , le p lus g rand  
nom bre est cultivé exclusivem ent pour sa graine 
à dem i form ée; quelques-unes sont cultivées à 
la  fois pou r leu r g ra ine  et p o u r la  cosse qu i la 
renferm e ; celle-ci é tan t dépourvue de p a rch e 
m in in té rieu r, est m angeable, e t donne aux pois 
qui la  produisen t le nom  de m ange-tou t. Enfin, 
deux ou tFC's variétés ne son t cultivées que 
pour leu r g ïv n e  en tièrem ent m û re ; m ais ces 
dern ières sont p lu tô t l’objet de la  g rande cu l
tu re  que de la cu ltu re  jard in ière .

A. —  Pois à écosser.

1. P ois de M a rly .  Si le goû t public ne de 
vait pas être le seul a rb itre  de la qualité d ’un  
m ets, nous d irions que le m eilleur de tous les 
pois à écosser, quan t à la finesse de la  saveur 
e t à  l’abondance des p rodu its , est le pois de 
M arly , à  g randes ram es, espèce tard ive  qui 
n ’est p resque consom m ée que p a r le p e u p le , 
a ttendu  qu’elle v ien t su r les m archés à une 
époque où les pois son t à  si bas p rix  que les 
riches les dédaignent.

2. P ois M ich a u x . Cette espèce, que nous 
m ettons seulem ent au  second ra n g , se place 
ord inairem ent en p rem ière lig n e ; la  varié té

Îirécoce à  ram es constitue à p roprem en t parler 
e p e tit pois de P aris . N ous ne connaissons à 

ce pois d’au tre  défauts que sa propension à con
tra c te r  une am ertum e peu agréable quand  il 
est cultivé p lusieurs années de su ite dans le 
m êm e te rra in , su r to u t si ce te r ra in  n ’est pas de 
prem ière  qualité ; m ais convenablem ent cultivé 
et in te rca lé  en tre  d ’au tres  cu ltu res, il est excel
len t. Le M ichaux nain  de H ollande, trè s  re 
cherché  com m e précoce, p ro d u it fort peu.

3. P ois de C lam art. C’est le m eilleur d ’en tre  
les pois tard ifs après le pois de M arly . C’est 
celui qu ’il fau t sem er lo rsqu ’on désire p ro lon
ger les récoltes p a r les semis les plus tard ifs.

4. P ois de K n igh t ou ridé , im porté d ’A ngle
te r re ,  en 1 8 i0 , p a r M. Y ilm orin. Ce pois est 
ta rd if  et très p roduc tif; il est excellent, quoi
que u n  peu g ro s , ce qu i lui n u it pou r la vente. 
C’est une des varié tés les plus précieuses pou r 
les am ateurs com m e p o u r les cu ltiva teu rs , ca r 
il v ient facilem ent e t p rodu it beaucoup ; il en  
ex iste  u n e  v arié té  à  g ra ins verts .

5. P ois P rince-A lbert, im porté  d’A ngleterre 
par M. B ossin, en 1842. I l est n a in  et p lus p ré 
coce de 7 à 8 jo u rs  que tous les au tres  pois.

B. —  Pois m ange-tout.

_ &a saveur et les qualités de tou tes les v a 
rié tés de pois sans parchem in  différent peu 
en tre  e lles; le b lanc à  g randes cosses est le 
m eilleur pou r la  pleine te r re ; nous recom 
m andons su rtou t l’excellente varié té  connue à 
N antes sous le nom  de fo i s  sans 'parche, et le
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tu rc  ou couronné don t les gousses son t d’une 
exquise délicatesse.

C. —  Pois à écosser secs.

P o u r to u te  la F rance  sep ten trionale  e t cen 
tra le , le gros pois v e rt no rm and  à trè s  g randes 
ram es est celui qui p rodu it le plus en sec ; il  est 
presque le seul em ployé à  la p rép ara tio n  des 
la rm es de légum es cuits. D ans nos départem ents 
du  m idi, ce pois ne résiste  pas à la sécheresse ; il 
est rem placé p a r  le pois m o n tan t de Provence, 
don t le g ra in  trè s  gros est assez b o n , quoique 
m oins délicat que le pois v e rt ou garvance .

Le pois chiche , connu  aussi dans le m idi sous 
le nom  de pois po in tu , en  ra ison  de sa form e, 
est u n  des p lus recherchés pou r m anger en sec ; 
on l ’emploie aussi réd u it en farine ; il ne ram e 
po in t et diffère beaucoup des a u tre s  p lan tes du 
m êm e genre ; il constitue une espèce bo tan ique 
d istincte  du  p o is ; co n tra irem en t aux  au tres 
pois, il ne réu ssit qu ’avec beaucoup d’engra is.

Les espèces que nous venons d ’ind iquer sont 
les seules qui nous sem blent m érite r d ’ê tre  cul
tivées ; toutefois, le ja rd in ie r, pou r se confor
m er au goû t des consom m ateurs, est souvent 
forcé d’adop ter des varié tés de pois peu recom - 
m andables en elles-m êm es. C’est ainsi qu ’u n  
de nos confrères, p lacé p rès d ’une petite ville 
du  M orbihan , fu t to u t désappoin té , il y  a quel
ques années, de ne pas tro u v er d ’acheteu rs p o u r 
d ’excellents pois M ichaux don t il avait fa it ven ir 
la  g ra ine  de P aris . Les palais peu délicats des 
consom m ateurs b re tons n ’en apprécia ien t n u l
lem ent le m érite ; ils p référa ien t des pois du rs 
et coriaces, gros com m e des balles de p is to le t; 
les au tres , d isaien t-ils, fondaien t en  cu isan t, e t 
il ne re s ta it rien  à m anger.

D . —  Choix de la graine.

P eu  de sem ences son t p lus exposées que les 
pois secs aux  atteintes des bruches, su rto u t dans 
les espèces de choix ; m ais ces insectes ne  s’en  
p ren n en t o rd in a irem en t qu’aux  co ty lédons, en 
respec tan t le germ e qui est apparem m ent moins, 
de leu r goût, en so rte  q u ’on a u ra it to r t  de r e 
je te r  com m e im propres à ê tre  sem és les pois 
percés p a r les vers ; la  p lu p a rt du  tem ps ils 
lèvent to u t aussi bien  que ceux  qui n ’on t point 
été a ttaqués. Le m eilleur m oyen de conserver 
aux  pois leu r faculté germ inative , c’est de ne 
les écosser qu ’au  m om ent de les sem er, et de 
g ard er les cosses pleines étendues sur u n  p lan 
ch er parfa item en t sec.

E . —  Préparation du  sol.

A ucun te r ra in  ne  convien t m ieux  aux  pois 
q u ’u n  sol en tièrem en t neuf, soit q u ’il a it  été 
récem m ent défriché , soit que pen d an t p lusieu rs 
années il n ’a it porté  aucune réco lte . N ous avons 
d it com bien une fum ure d’engra is récen t d’é- 
table ou d ’écurie  est con tra ire  à la fruc tif ica 
tion  des pois ; quand  le sol sem ble tro p  m aig re , 
le seul engrais qui in flue d’une m am ere  efficace 
sur la p roduction  des p o is , est le te rreau  de 
feuilles m ortes ou to u t au tre  te rreau  de na tu re  

T . v .  —  з а
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p u rem en t végétale, appliqué soit seul, soit en  
m élange avec des cendres de bois, de tou rbe 
ou de bouille.

Les cendres de tou te  espèce, m ais p rin c ip a 
lem ent les cendres de bois, conviennent très 
bien aux pois e t ac tiv en t leu r végéta tion  avec 
beaucoup d ’énergie. Le m eilleur m oyen de les 
em ployer à ce tte  cu ltu re  consiste à  les rép an 
d re  su r le sol après qu’il a  reçu  deux façons à 
la  bêche ; on en te rre  alors les cendres p a r  un 
léger hersage  au  râ teau , et l’on sème im m édia
tem en t. M ais, po u r opérer de cette m anière , il 
fau t posséder une assez grande quan tité  de 
c e n d re s , car, pour en ob ten ir un  résu lta t sen 
sible, il n ’en faut pas m oins de 15 à 20 litres 
p a r  are . Si l’on n ’en a qu’une quan tité  m édio
cre  à sa d isposition, il v au t m ieux ne  pas r é 
p an d re  les cendres su r to u t le te rra in  et les ré 
se rv e r po u r les appliquer su r la  sem ence au  
m om ent de la recouvrir. D ans les pays exposés 
à des pluies su rabondan tes, on assure  l’égou t- 
tem en t du  sol destiné à  la  cu ltu re  des pois, en 
le fo rm an t en gros billons don t on creuse légè
rem en t la  crête pou r y  sem er des lignes de pois ; 
dans le m id i, au con tra ire , on façonne tou te  la 
surface du  sol en rigo les, au  fond desquelles on 
sèm e, afin de m ieux p rése rv e r les pois des ef
fets de la  sécheresse.

F . —  Sem is.

O n sème les p o is , soit en lignes espacées 
en tre  elles de 0 m, l6  à 0'“,32, selon les espèces, 
soit p a r  touffes espacées dans des propor-- 
tions analogues. L a  prem ière m éthode convien t 
m ieux aux  pois nains qui n ’on t pas besoin d ’ê
tre  ram és ; la  seconde s’applique de préférence 
au x  pois à  ram es. D ans les localités où l’excès 
de l’hum idité est à  c ra in d re , les sem is en lignes 
v a len t m ieux pou r tou tes les espèces, ram ées 
ou n on , parce  qu ’il s’é tab lit tou jours en tre  les 
lignes des couran ts d’a ir  qui facilitent l’évapo
ra tio n . O n a soin de donner aux  lignes la  d i
rec tio n  la  plus conform e à celle des ven ts qui 
régnen t o rd inairem en t dans la  con trée. Les 
pois de tou te  espèce do iven t au con tra ire  être 
sem és p a r  touffes p lu tô t qu’en lignes, dans les 
lieux où l’on c ra in t l’excès de la  sécheresse. Les 
touffes conservent m ieux l’hum idité au pied des 
p lan tes réun ies p lusieurs ensem ble. D ans ce 
b u t, on fa it les trous p lus profonds qu’il n ’est 
nécessa ire , pou r qu ’après avo ir recouvert suf
fisam m ent les pois, il reste un  rebord  saillan t 
qu i puisse se rv ir à  b u tte r  les pois quand ils on t 
a tte in t la h a u te u r  de 0 ,n,10 . P a r ce m oyen , la 
rac ine  est p réservée le plus longtem ps possible 
des effets du  m anque  d ’hum idité.

Sous le c lim at de P aris , on sème les prem iers 
pois, vers le 25 novem bre , su r p late-bande ou 
costière bien ab ritée , à l’exposition du m idi ; on 
les nomm e vulgairem ent pois de Sain te-C athe- 
rin e . Le pois de H ollande et le pois M ichaux à 
ram es sont les m eilleures espèces p o u r jes se
m is destinés à  passer l’h iver en pleine te r re  ; la 
seconde de ces deux espèces nous a toujours 
p a ru , qu an t au p rodu it, préférable à la p re

m ière. Les pois de Sainte-C atherine gèlent tou 
jo u rs  pendan t l’h iver, m ais non  pas ju sq u ’à la 
racine ; dès les prem iers beaux  jo u rs  de la  fin 
de février, deux tiges la térales rem placen t de 
chaque côté la  tige principale a tte in te  p a r  la 
gelée. Excepté dans quelques localités p riv ilé
giées, ces tiges son t tou jours peu productives; 
c’est une cu ltu re  d ’am ateu r, sur les p rodu its  de 
laquelle le ja rd in ie r de profession ne peu t pas 
com pter.

Les seconds sem is, presque aussi aven turés 
que les prem iers, se font dans les prem iers 
jo u rs  de février ; on les nom m e com m uné
m ent pois de la C handeleur. On y  emploie les 
mêm es espèces que pour les sem is de la Sainte- 
C atherine ; ils o n t en général un  peu p lus de 
chances de succès que les prem iers. Comme 
p rim eu r, leurs p rodu its  ne sont guère devancés 
p a r  ceux  des au tres que de quelques jours-, après 
un  h iver doux ; quand  l ’h iv er a été rigou reux , 
les seconds semis rem placen t les p rem iers qui 
sont en tièrem ent perdus.

Ces époques ne son t que de sim ples in d ica 
tions peu  précises ; il a rr iv e  souvent à Paris 
que les froids les plus rudes v iennent en février ; 
nous avons vu  b ien des fois la  Seine prise  p e n 
d an t ce mois ju s tifie r le p roverbe  : A  la  Chan
deleur, g rande dou leur . D ans ce cas, on ne 
p eu t sem er les p rem iers pois en  pleine terre  
qu’à  la  fin de février.

L ’époque la plus générale des sem is de pois 
en pleine te rre , à  tou te  exposition, com m ence 
à  la fin de m ars et du re  ju squ ’à la fin d’avril 
(de la  S ain t-Joseph  à  la  Saint-M arc). O n peut 
con tin u er à sem er des pois de quinze en quinze 
jo u rs , pendan t to u t l’é té , en ay a n t soin de r é 
se rver les pois de C lam art, de K night, de M arly 
p o u r les dern iers sem is. L es au tres espèces lè
ven t, poussent et mêm e fleurissen t aussi b ien  à 
l’a rriè re -sa ison  qu’au  p r in te m p s , m ais leurs 
fleurs sont p resque tou tes stériles. Les pois, 
même ceux des espèces ta rd iv e s , ne  peuvent 
être  semés plus ta rd  que la fin  de ju ille t, encore 
ceux qu’on sème dans la dern ière  sem aine de ce 
mois son t-ils fo rt exposés : les nu its  froides de 
l’a rriè re -sa iso n , m êm e lo rsqu ’il ne gèle pas, 
suffisent pour a rrê te r  la  fécondation  des fleurs 
et ren d re  nulle la réco lte  des pois confiés trop 
ta rd  à la  pleine te rre .

G. —  D étails de cu lture .

L a p rem ière  p a rtie  de la  cu ltu re  des pois est 
la p lus im p o rtan te ; quand  ils on t été semés 
convenablem ent dans u n  sol b ien préparé , le 
succès en est certa in . Les pois de tou te  espèce 
on t besoin d ’un  b inage lorsqu’ils a tte ignen t la 
hau teu r de 0m, l0  à d m,15 ; avan t de les biner, 
si le sol est m aig re  et que la végétation semble 
langu issan te , on  p eu t leu r donner au  pied un 
peu de te rreau  ou de cendres q u ’on en te rre  par 
le b inage Les pois na ins veulent ê tre  binés 
deux fois à quinze ou v ingt jo u rs  d’intervalle. 
Les pois à  ram es n e  peuvent guère ê tre  binés 
qu ’une fois, parce  que les ram es une fois p la 
cées s’opposent aux binages successifs.
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On doit p in cer  les pois des prem iers se
mis quand  ils sont en fleurs, afin d’en hâ te r 
la  fructification . Cette opération  consiste à en 
lever les som m ités des tiges pour les em pêcher 
de s’em porter, et faire to u rn e r toute la sève au  
p rofit des fleurs développées les p rem ières à la

Îiartie  inférieure, des p lan tes. On dim inue ainsi 
a p roduction , m ais on gagne du tem ps, e t c’est 

beaucoup quand  on cultive pou r les m archés 
des g randes villes. A Paris , il n ’est pas ra re  de 
vo ir les pois vendus 5 et 6 fr. le litre le lundi, 
ne valo ir que 50- à  60 c. le sam edi de la même 
sem aine ; les p rem iers a rrivés on t donc un  im 
mense a v a n ta g e , e t l’abondance des produits 
n ’est plus, dans ce cas, qu’une considération  
d ’une im portance to u t-à -fa it secondaire.

L orsqu’on veut cu ltiver sans ram es des pois 
destinés à ê tre  rapiés, on peut y  suppléer ju s 
qu ’à  u n  certa in  point en  couchant sur le sol les 
tiges lo rsqu’elles com m encent à  f leu rir ; leur 
ex trém ité  se relève d’elle-m êm e; elle se so u 
tien t m ieux e t p ro d u it davan tage  que si la 
p lan te  n ’avait po in t été couchée. II suffit po u r 
cela de m ain ten ir les pois avec des bouts de 
la ttes ou de treillage. Ce m ode de cu ltu re  ne 
p eu t être  recom m andé; lorsqu’on m anque de ra 
m es, il ne faut cultiver que des pois na ins ; nous 
l’indiquons seulem ent comme u n  m oyen de ren 
d re  l’absence de ram es m oins désavantageuse.

Les ja rd in ie rs qui emploient, à  la réco lte  des 
pois, des fem mes à la jo u rnée , do iven t veiller 
avec soin à  ce qu’elles ne  dérac inen t pas íes 
p lantes qui adhèren t fo rt peu  au  sol à  cette 
époque de leu r végéta tion .

H . — Fi'ais e t produits.

F R A IS .

L o c a t io n  d e  33 a re s ,  à  300 f r .  l’hectare. . . .  lOOf
S e m e n c e s ,  1 0 0  l i t r e s  à  SO с ................................................. 9 0
C e n d r e s ............................................... ....................... ................... ВО
M ain -d ’œ u v re .................................................................... 120

T o t a l .....................  3 6 0

L ’artic le  m ain -d ’œ uvre com prend  les l a 
bou rs , les b inages e t la  récolte. P ou r les pois à 
ram es, il fau t a jou ter environ  60 f r . ,  m ontan t 
de l’in té rê t et du dépérissem ent des ram es, ce 
qu i po rte  le to ta l des fra is  à 420 fr.

P R O D U IT S .

O n ne peu t guère ob ten ir de 33 ares de bon 
te r ra in  au-delà de 1,200 litres de pois écossés 
vendus en pleine saison de 40 à  50 с., m oyenne 
4 5  с .; c’est un  p ro d u it to ta l de 540 f r ., qu i ne 
dépasse les fra is de cu ltu re  des pois à  ram es que 
de 120 f r . ,  ce qui ne laisse q u ’un  bénéfice net 
t r è s  in certa in  et très m inim e pour le ja rd in ie r. 
I l  a rr iv e  trè s  souvent qu ’on ob tien t à  peine de 
33 ares 800 à 900 litres, les frais re s tan t les 
m êm es. T ou t l’espoir d ’un  profit quelconque 
réside un iquem ent dans le p rix  élevé qu ’on 
peu t ob ten ir des 50 ou 60 prem iers litres de la 
réco lte , susceptibles d’être  vendus depuis 6 ju s 
q u ’à  3 f r ., en m oyenne 5 f r .  50 c . , soit 275 fr.;

m ais c’est u n  profit des p lus aléatoires. Ainsi 
que nous l’avons d î t ,  la cu ltu re  des pois en 
g ran d  ne pa ie ra it pas ses fra is  si elle n ’u tilisait 
des te rra in s m om entaném ent im propres, faute 
d’engra is, à d’au tres cu ltu res ; elle offre aussi 
l’avan tage d ’une récolte réalisée assez tô t pour 
ê tre  suivie d’une au tre  plus p roductive avan t 
la  fin de la  saison. D ans la g rande cu ltu re , les 
fra is son t d im inués de 50 fr. parce qu ’on n ’em 
ploie po in t de cendres; le sol est aussi ra re 
m en t loué su r le pied de 300 fr. l’hectare . M al
g ré  to u t cela , il re s te  su r la cu ltu re  des pois 
en pleine te r re  trè s  peu  de bénéfice réel (vo ir  
C ulture forcée).

§ V . —  Fèves.

L es fèves sont p.eu cultivées dans les ja rd in s 
du n o rd  et du  cen tre  de la F ran ce  ; à  P aris, ce 
légum e ne  figure su r les bonnes tables que 
com m e p rim eu r ; il est d u  reste classé parm i les 
légum es com m uns tra ités en g rande  culture. 
D ans to u t le midi de la  F ran ce  les fèves sont, au  
con tra ire , l ’un  des légum es les plus recherchés ; 
néanm oins nous n ’avons rencon tré  presque 
p a rto u t dans les ja rd in s  du  m idi, que la v a 
rié té  de fève cultivée au x  environs de P aris  
sous le nom  de fève de m arais ; p lusieurs au tres 
fèves seraien t cependan t p référables à la fève 
de m arais pou r l’usage qu ’en  font les m érid io
n a u x  qui les m angent crues, sans au cu n  assai
sonnem ent. En A ngleterre, où les fèves se m an
gent cuites, comm e à P aris , on cu ltive p lusieurs 
variétés de ce légum e ; on estim e particu lière
m en t les fèves p récoces, e t, p arm i celles-ci, 
celles dont le g ra in  reste  p e tit et l’enveloppe 
tendre  assez longtem ps pou r qu’on en puisse 
jo u ir  à l’é ta t frais pendant six sem aines.

A . —  Choix des espèces.

I l  do it être  dé term iné  d ’après le goût des 
consom m ateurs quand  on cu ltive po u r le m a r
ché ; nous n ’avons à indiquer ici que les espèces 
jard in ières.

1. F ève d eM a za g a n , ou de P o rtu g a l. L enom  
de cette fève est celui d’un  pe tit établissem ent 
que possédaient autrefois les P o rtuga is su r la 
côte d’A frique, p rès du  détro it de G ilbraltar. La 
fève de M azagan reste  tou jours petite ; c’est la 
plus précoce e t en  mêm e tem ps la  m eilleure de 
toutes. En A ngleterre, elle perd  en  quelques 
générations sa précocité; les re la tions fréquentes 
en tre  l ’A ngleterre e t le P o rtu g a l perm etten t de 
renouveler la  sem ence en la tira n t de son pays 
natal.

2 . Fève verte  de Gênes. Elle est seulem ent 
u n  peu m oins précoce e t un  peu plus grosse que 
la  p récéden te  ; c’est une des m eilleures à  m a n 
ger c ru es ; elle est peu p roductive, chaque sili
que ne con tenan t au  plus que 3 fèves, e t bien 
souvent deux seulem ent.

3. Fève verte de la Chine. Elle diffère peu, 
q u an t au  g o û t, de la  fève de Gênes, m ais elle 
est très ta rd iv e .L a  fève verte  d e là  C hine reste  
toujours d’un  beau  v e rt, mêm e quand  elle est 
m ûre et sèche, couleur qu ’elle conserve en cui-
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s a n t , dans une te rre  fertile  elle est très p ro 
ductive.

4. Fève à fleurs rouges. Elle se recom m ande 
p a r  sa précocité ; sa saveu r particu lière , très 
prononcée, n ’est pas du  goû t de to u t le m onde ; 
lesA nglais, qui p o u rta n tib n t g ran d  c a sd ece tte  
fève, l’on t surnom m ée avec ra iso n  ea r ly -asper, 
âpre et précoce.

5. F ève de W indsor. Elle est connue en 
F ran ce  sous le nom  de fève à  longues cosses. 
D ans la cu ltu re  en g rand , elle m érite une p ré - 
férence exclusive, parce qu’elle est aussi bonne 
e t d ’un  tie rs  plus p roductive que la fève de m a
ra is , qu ’on lui préfère sans au tre  m otif que 
l’hab itude .

6. F ève en éven ta il. G’est la  p lus petite de 
toutes les fèves et l’une des m eilleures. Elle ne 
dépasse jam ais  la h a u te u r de 0 m,15 à 0 m,20  ; 
elle pousse du pied des tiges la térales qui a tte i
g nen t presque la h au teu r de la  tige p rinc ipale , 
et donnen t à l’ensem ble de la p lante la form e à 
laquelle d ie  doit son nom . Cette fève n ’est 
po in t assez productive p o u r le ja rd in ie r de pro
fession ; le ja rd in ie r am ateu r ne peu t en  choisir 
une  plus agréab le  au  goû t e t p lus curieuse par 
son aspect b izarre  ; elle est la  plus avantageuse 
à  forcer sans châssis com m e g rande p rim eur.

B. — Détails de culture.

L a  fève, quelle q u ’en soit l’espèce, a  besoin de 
beaucoup d ’espace; si elle est semée trop  serrée, 
et que l’a ir ne circule pas lib rem ent au to u r de 
chaque p lan te , elle s’allonge ou tre  m esure, elle 
fleurit trè s  peu, et ses fleurs ne tiennen t pas, de 
rorte qu ’o n n ’o b tien tq u ’une récolte de fourrage , 
flans la cu ltu re  ja rd in iè re , on sème p a r touiïes 
à 0 m,25 de d istance dans un  sens et 0 m,50 dans 
l’au tre  ; les espèces naines précoces on t besoin, 
p o u rè tre  productives,de presque au tan t d’espace 
que les plus g randes. O n sème en novem bre les 
fèves précoces, au  pied d’un espalier au plein 
m id i; il suffit de les ab rite r sous des paillassons 
p endan t les fortes gelées. Si T onne sème q u ’un 
ran g  ou deux très près du m u r, il suffit pour 
les a b rite r  d ’un  seul ran g  de paillassons 
appuyés con tre  le m u r, com m e le m ontre  la 
/ù/.HOS 6 .;s id a n s  la  c ra in te  de nu ire  aux  a r-

Fi g. 305 bis.

bres en espalier, on  sèm e les fèves plus près du 
bord  de la p la te -bande , on les couvre pendan t 
les gelées sous deux ran g s  de paillassons, d is
posés com m e le représen te  la fig . 306. Ce

Fiÿ. 306 .

genre d 'ab ri est le plus facile de tous à p lacer et

à déplacer au besoin ; a creraut de paillassons, on 
peut em ployer des ram es à  pois su r lesquelles 
on je tte  de la  litière  sèche pendan t les froids 
rigou reux .

Les som m ités des fèves do iven t ê tre  pincées 
au  m om ent de la flo raison  pou r em pêcher fa 
fleur de couler; l’im possibilité de p ra tiq u e rce tte  
opération  dans la g rande cu ltu re  explique la 
différence énorm e du  p ro d u it des fèves traitées 
en p lein  cham p, comm e tou te  au tre  récolte 
agricole, et des fèves cu ltivées dans les ja rd in s .

En A ng le te rre , on fait souvent m arch e r de 
fron t la  cu ltu re  des fèves et celle des pommes 
de te r re  ja rd in iè res  su r le mêm e te r ra in ;  dans 
ce cas on donne aux lignes de pom m es de terre  
un  m ètre  de d is tance ; les lignes de fèves s’é ta 
b lissent au m ilieu de cet in te rva lle , non p a r  se
m is, m ais par rep iquage ; les ja rd in ie rs  anglais 
considèren t la fève com m e aussi facile à tra n s 
p lan ter que le chou. En F ran ce , les pe tits  cu l
tiv a teu rs , dans leurs cu ltu res de pom m es de 
terre  en plein cham p in terca len t souvent aussi 
des fèves sem ées en général dans le mêm e trou 
et en même tem ps que les tubercu les.

P ou r les vrais a m a te u rs , les fèves tard ives 
on t a u tan t de p rix  que les précoces ; on les 
rend  aussi tard ives que possible en  coupan t au 
n iveau  du  sol toute la p lante au  m om ent où elle 
com m ence à  fleu rir . Si Ton a  soin ensu ite  de 
l’a rro se r largem en t pendant les c h a le u rs , 1? 
p lante reform e prom ptem ent des tiges qui iru c ti 
fient à  Tarrière-saison ; ce tra item en t peu t s’a p 
pliquer avec succès à  toutes les espèces de fèves 
p o u rv u  que la suppression des p rem ières tiges 
so it faite assez tô t p o u r la isser aux secondes le 
tem ps de porter fru it. L a  p lupart des variétés 
précoces peuven t n ’être re tran ch ées q u ’après 
avo ir donné en vert une prem ière  réco lte ; si 
l’au tom ne se prolonge, on peu t espérer en n o 
vem bre une seconde récolte égale à la  prem ière.

§ V I. —  H arico t.

L a cu ltu re  de ce légum e, in tro d u it depuis la 
p lus hau te  an tiq u ité , de l’Inde  son pays natal, 
dans le m idi de l’E urope, est une des p lus p ro 
ductives de tou tes celles que peu t p ra tiq u e r un 
ja rd in ie r. Aux portes d ’une g rande  ville, les 
siliques à dem i form ées, si connues sous le nom 
de harico ts verts , obtenues p resque tou te  Tan
née par la  cu ltu re  artific ie lle , son t p o u r l’hor- 
ticu lteu r-m arch an d  la plus avan tageuse  et la 
m oins aven tu reuse  des prim eurs ; dans les lieux 
éloignés des g ran d s cen tres  de consom m ation, 
le g ra in  réco lté  sec est d ’une conservation  fa
cile ; il se tran sp o rte  aisém ent e t trouve partou t 
des acheteurs. P eu  de plantes légum ineuses ont 
été plus d iversem ent modifiées p a r la  cu ltu re ; 
chaque g rande division de n o tre  sol possède sa 
v arié té  de prédilection  qui dégénère p lus ou 
m oins en se dép laçan t. Nous ind iquerons les 
principales, en  g ro u p an t séparém en t les h a ri
cots don t on  recherche  particu lièrem en t le 
g ra in , soit, fra is , soit sec, ceux qui se m angent 
seulem ent en ve rt, et ceux  dont la cosse restant 
verte et tend re  ju sq u ’au m om ent où le grain
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est entièrem ent form é, sont appelés m an g e 
tout.

A. — Haricots à écosser.

1. H arico t de Soissons. Nous devons placer 
en prem ière ligne le harico t de Soissons ; ce 
n ’est pas une  variété d istincte , c ’est le harico t 
blanc com m un à g rain  p lat. M ais, à Soissons, 
une cultu re  très soignée, dans un  sol très fa
vorab le , a po rté  le harico t à son plus g rand  
degré de perfection; en sorte que, p a rto u t a il
leurs, la  même v arié té , quoique très bonne, est 
inférieure au véritable harico t de Soissons. On 
cultive dans l’Aisne les deux variétés du harico t 
blanc com m un, l’une à  très g randes ram es, 
l’au tre  na ine  et très basse ; la prem ière est de 
leaucoup la m eilleure.

2. H arico t sabre. 11 doit son nom  à la forme 
e t à la  longueur de ses cosses qui a tte ignen t 
souvent la longueur de 0 m,25 à  0 m,30. On en 
connaît deux varié tés , l'une  à g randes ram es, 
l’au tre  naine. L eurs produits sont égalem ent 
bons, mais le harico t sabre nain  offre l’incon
vénient fort g rave de ne pas soutenir ses cosses, 
qui, en raison de leur longueur, tra în en t su r le 
sol et y  pourrissen t, pour peu qu’il soit hum ide; 
on ne peut donc le cu ltiver avec succès que sur 
un  sol parfaitem ent sain. Le h a rico t sabre à 
g randes ram es est au  m oins égal au harico t de 
Soissons, quoiqu’il ne soit pas aussi estim é. En 
Belgique et dans le nord  de la F rance , on coupe 
en m inces lanières ses siliques avan t que le 
g rain  n ’y soit fo rm é; elles se m angen t ainsi, 
soit fraîches, soit conservées avec du se l; c’est 
une ressource précieuse pour l’h iver.

3. H arico t b lanc d ’E spagne. Ce harico t, le 
plus p roductif de tous, quoiqu’il ne soit pas le 
plus délicat, a con tre  lui sa susceptibilité à  l’é
g a rd  du m oindre froid qui le fait périr en un  
in s tan t, et la  nécessité où l’on est de lui donner 
de très fortes ram es, ce qu i rend  sa cu ltu re  très 
coûteuse. N éanm oins, mêm e sous le c lim at de 
P aris , sa cu ltu re  offre de g rands avan tages; 
son g ra in  trè s  volum ineux est trè s  convenable 
pou r la p répara tion  des farines de légum es 
cu its don t l’usage devient de jo u r en jo u r plus 
com m un.

4. H arico t gris rayé. T out l’ouest ne con
na ît presque pas d’au tre  h a ric o t; on l’y  nom m e 
pois gars. Quoique peu p ro d u c tif , il convient 
au  clim at de ces contrées et au  carac tè re  des 
h ab itan ts , en ce qu’il v ien t presque sans cul
tu re , dans des circonstances ou tou t au tre  h a 
ricot refuserait de cro ître .

5. H arico t flageolet. Ce harico t de six se
m aines, ou n a in  h â tif  de L aon , est d’une cu l
tu re  très facile et fo rt recherche á  ju s te  titre  
pour être m angé en grain  vert. ІІ conserve 
bien m ieux que le Soissons ses excellentes qua
lités , lorsqu’on le change de sol ; les te rres lé
gèrem ent calcaires lui sont très favorables.

Les m eilleures variétés de harico ts a ecosser, 
après ceux qui p récèden t, son t le flageolet des 
environs de Paris , le gris de Bagnolet le rouge 
d’O rléans, le rouge de Suisse, le ventre-de-bi

che, connu dans l’ouest sous le nom  de pois de 
savon , le b lanc d’Amérique et le m ohaw k.

В. —• Haricots verts.

T ous les h a r ic o ts , à  l’exception de ceux 
d’Espagne et du Pérou  dont la cosse est recou
verte  d’une peau chagrinée, peuven t être  m an 
gés en v e rt, de même que tous les harico ts verts  
peuven t être  consom més en sec; m ais quelques 
espèces sont plus spécialem ent recherchées 
pour la  délicatesse de leurs siliques vertes.

1. H a rico t n a in  de H ollande. Les jard in iers 
des environs de P aris  ne cu ltiven t presque pas 
d’au tre  varié té  pour g rande  p rim eu r ; ils ont 
reconnu  qu’à égalité de frais et de soins, ce h a 
rico t devance toujours les au tres de 8 à 10 jou rs ,

2. H arico t nègre de T o ura ine . Ce harico t 
na in , aussi bon que le p récéd en tp o u rc tre  m angé 
en vert, est m oins hâtif. 11 fau t le cueillir très 
fin ; il perd une p a rtie  de ses qualités lo rsqu’on 
laisse p rendre aux siliques vertes trop  de dé
veloppem ent.

3. H arico t n a in  ja u n e  du C anada. Il se re 
com m ande p a r l’absence des filam ents et de la 
m em brane in térieu re  ou du parchem in  qui se 
rencon tre  dans les siliques des au tres  espèces 
quand  le g ra in  com m ence à s’y  form er.

C. —  Haricots mange-tout.

1. H arico t prudhom m e  ou predom m e. C’est 
le m ange-tou t le plus com plètem ent digne de ce 
nom  ; ses siliques re s ten t tend res e t charnues 
ju sq u ’au p a ria it développem ent de la graine 
qui d ’ailleurs, récoltée sèche, réu n it toutes les 
qualités des m eilleurs h a ric o ts , m ais on lui 
donne ra rem en t cette destination . En Belgique, 
on en cultive une excellente varié té  sous le 
nom  de harico t princesse.

2. H arico t rouge de P rague. P resque aussi 
p roductif, m ais m oins délicat que le p récéden t, 
l’un  et l’au tre  ne réussissen t b ien  que dans un 
sol très riche et fra is ; en te rre  sèche et m aigre 
ils donnent peu et dev iennent coriaces.

3. H arico t L a faye tte . In tro d u it à P a ris , en 
1845, par M. E. Lefèvre, on cro it qu ’il avait 
été envoyé d ’A m érique au  général L afayette. 
N ous ne connaissons pas de harico t aussi avan 
tageux  pour les cu ltu res ja rd in iè res  de la cam 
p ag n e ; sa gousse, large de 2 doigts et longue 
de 0m,20, est ex trêm em ent p late , d’un vert 
très in tense, p resque sans filam ent et très ten
dre. Le produit de chaque pied est considé
rable, il ram e très h au t ; le p rodu it en g ra in  est 
m édiocre : c’est donc uniquem ent comme 
m ange-tout qu’il fau t le cultiver.

4. H arico t translucide. In tro d u it aussi à 
P aris  par le même cu ltiva teu r, nous le recom 
m andons à  tous les vrais am ateu rs  com m e d i
gne de figu rer dans les potagers les plus re 
cherches. O n ne doit le m anger que lorsque sa 
gousse a acquis tou t son développem ent : elle 
est alors ro n d e , très c h a rn u e , c a ssan te , d’une 
belle couleur jaune  beu rre  fra is ; en  cu isan t, 
elle devient b lanchâ tre , ce qui est u n  inconvé
n ien t pour la vue, mais lorsqu’on la m ange, on
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la  trouve d’un  moelleux sans égal et jam ais 
accom pagné de ce goût de vert qui gâ te  sou
ven t l’agrém ent des au tres varié tés . I l ne fau t 
pas la sem er de bonne h eu re , ca r elle c ra in t le 
froid. Son g rain  est bon  en  sec.

Cette liste p o u rra it être  beaucoup plus nom 
breuse ; nous c royons devoir nous b o rn e r aux 
espèces et varié tés réellem ent dignes d’être 
cultivées. L es harico ts de L im a e t du  Cap ne 
peuvent occuper une grande place dans nos 
jard ins, tan t qu’on n’en a u ra  pas obtenu p a r  la 
cu ltu re  une varié té  m oins sensible au  fro id ; il 
leu r fau t un  espalier en plein m idi, même dans 
le cen tre  de la F rance , ils ne réussissent en 
plein cham p que dans le m 'd i.

Haricots à très grandes rames.

d ’Espagne b lanc  e t -violet, 
de Soissons. 
sabre.
p r u d h o m m e .
L a f a y e t te ,  
t r a n s lu c i d e .

Haricots à rames moyennes.

Í rouge  de P rague .
H arico t <. savon , ou  ven tre -d e -b ich e .

( r iz .

Haricots nains.

nain  de H ollande, 
flageolet.
nègre  de T ouraine.
nain  jau n e  du  Canada ( l e  plus na in  des 

harico ts), 
gris rayé  (pois gars de B retagne), 
b lanc d ’A m érique.
M ohaw k.
n o ir  de Belgique (le plus précoce des ha 

rico ts).

C U L T U R E  DU  H A R IC O T .

D. — Préparation du sol.

U n ou  deux labou rs p répara to ires  et u n e  fu 
m ure com posée d’engrais bien consom m é su f
fisent au  h a rico t lo rsque le sol,est de bonne 
qualité  ; s’il est m aigre ou trop  com pacte , c’est 
une  excellente p récau tion  que de façonner en 
g ros billons, av an t l’h iver, la  te r re "q u ’on se 
propose d’ensem encer en 'haricots au  prin tem ps. 
Le h a rico t peut occuper 3 ou 4 ans de suite le 
m êm e sol, sans que la  quan tité  et la  qualité  de 
ses p rodu its  so ient altérées.

E . —  Semis.

I l n ’est po in t ind ifféren t, com m e l’on t assuré 
quelques a u teu rs , de sem er le h arico t en  touffes 
ou en lignes. L a  prem ière m éthode, conservant 
mieux l’hum id ité  du  sol, est préférable p a rto u t 
où le clim at et la n a tu re  du  te r ra in  font redou te r 
une trop rap ide év ap o ra tio n ; en  Belgique et en 
H ollande, où l’hum idité est tou jours su rab o n 
dan te  au point que quelquefois la fleur du h a 
rico t ne peu t n o u e r , on favorise l’évaporation  
p a r  les semis en lignes.

L es sem is par touffes se p ra tiq u en t dans des

fosses disposées en quinconce. On place dans 
chaque trou , profond de 0 Ш, 10, depuis 3 jusqu’à 
7 harico ts, selon la v igueur des espèces ; ch a
que tro u  est rem pli de la te rre  prise dans celui 
qui le su it. L’espace en tre  les lignes de trous 
varie  de 0m,16 à 0 m,32 . L o rsqu ’on ne dispose 
que d ’une petite quan tité  d’engrais pour la cul
tu re  du harico t, on peu t se d ispenser de fum er 
la  te rre  en la lab o u ran t, et rése rver l’engrais 
pour le placer dans les trous, en mêm e temps 
que les harico ts au  m om ent des sem is. À défaut 
de bon fum ier, la  cendre de bois, mêm e en très 
petite quan tité  p rodu it su r la végéta tion  des 
harico ts u n  effet très énergique. Les cendres de 
tou rbe , et même celles de houille, grossièrem ent 
tam isées, sont égalem ent u tiles, quoique à un 
m oindre d eg ré ; on les applique directem ent 
su r la g ra ine  av an t de la  recouv rir de te rre .

Voici le m eilleur procédé pour les semis de 
harico ts  en plate-bande au  pied des m urs d’es
palier à  l’exposition du m idi. On sait que le 
m oindre froid ta rd if  d é tru it les harico ts, qui ne 
suppo rten t pas la tem péra tu re  inférieure  àzèro ; 
il a rriv e  donc trè s  souvent que les semis trop 
hâtifs sont faits en p u re  p erte . Afin d ’obvier à 
cet inconvénien t, on rép an d  su r le sommet 
d ’u n  tas de fum ier quelques cen tim ètres de bon 
te rreau  ; l’on  y  sèm e les harico ts  trè s  p rès les 
un s des au tres, et l’on hum ecte légèrem ent ; en 
peu de jo u rs  les harico ts  lèven t. Si le tem ps se 
m on tre  p ropice, quelques arrosages favorisent 
F action ' de la c o u c h e , les ha rico ts  p rennen t 
leurs prem ières feuilles en très peu de jou rs. Ils 
son t alors bons à  rep iquer en p lace , en  lignes, 
à  bonne exposition. M ais si l ’é ta t de la saison 
fait c ra ind re  quelques gelées, on s’abstien t d ’a r
ro ser les semis de ha rico ts  et on les recouvre 
de quelques centim ètres de litiè re  sèche. Ils 
b rav en t en cet é ta t une gelée de 2 ou 3 de
g rés ; leur végéta tion  est en quelque sorte  sus
pendue ; au  p rem ier beau  tem ps on la ranim e 
en u n  m om ent en  découvran t et a rro san t à 
propos. L es ha rico ts , ainsi rep iqués, devancent 
tou jours ceux qu’on sème en place dans les 
m êm es conditions. Ce procédé, très sim ple, 
évite tou te  chance de p erd re  la sem ence p a r  une 
gelée im prévue, sans occasionner au cu n  re ta rd  
préjudiciable à la ven te  des p rodu its . L ’époque 
des p rem iers sem is de h arico ts  en pleine terre 
varie  selon la tem p éra tu re  ; on p eu t regarder 
la  sem ence com m e perdue lo rsque le harico t, 
so rti de te r re , peu t ê tre  a tte in t p a r  une gelée 
b lanche. O n peu t ensuite  sem er to u t l ’é té , de 
15 en 15 jours,-ju squ’au  mois d ’aoû t. Les semis 
d ’aoû t ne donnen t que d u  h a rico t vert.

F . —  Détails de culture.

Les ha rico ts  de tou te  espèce doivent ê tre  bi
nés dès qu ’ils on t p ris  leu r quatrièm e feuille, 
ou même plus tô t, si la te rre  a  été b a ttu e  par 
les p lu ie s , puis du rc ie  p a r  la sécheresse. Les 
v arié tés m on tan tes reçoivent alors leu rs ram es; 
si l’année s’annonce com m e devan t ê tre  plutôt 
hum ide que sèche, et que la végéta tion  des ha 
rico ts sem ble langu ir, on fera b ien de répandre
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au pied de chaque touffe u n  peu de cendre ou 
de bon terreau  s e c , qu ’on recouv rira  par un 
léger bu ttage. Cette opération  doit ê tre  faite 
avec g rand  soin, ca r, une  fois les ram es mises 
en place, il est difficile de la  renouveler.

D ans les pays exposés aux  vents v io lents, on 
incline les ram es, au lieu de les p lan te r v erti
ca lem en t, et l ’on ajoute à leu r solidité en les 
c ro isan t et les lian t deux à  deux p rès de leu r 
som m et, comm e le représen te  la  fig. 306 bis. Il

Fig. 3 0 6  bis.

est bon de charbonner les ram es p a r l’ex trém ité  
qui doit séjourner en te rre , afin  d’en prolonger 
la durée, l e s  perches de chêne et de hê tre  son t 
les m eilleures pour les harico ts  de g randes d i
m ensions; elles ne doivent pas avo ir m oins de 
2 m ètres à  2 m,50 hors de te rre .

Les harico ts na ins veu len t ê tre  b inés au  
m oins deux  fo is , et tro is ou q u a tre  fois quand  
la sécheresse se prolonge e t q u ’il est im possible 
de les arroser. Nous ne pouvons trop  insister 
su r ce fait trop  peu apprécié  des horticu lteu rs , 
que les binages ré itérés suppléent ju sq u ’à un  
certa in  point au  défaut d ’eau. On ne peu t n ie r  
qu’une te rre  absolum ent desséchée ne soit im 
propre à tou te  espèce de végétation ; m ais c’est 
un  préjugé de cro ire  q u ’en rem uan t fréquem 
m ent sa surface on augm ente les effets p ern i
cieux de la sécheresse; L ’expérience prouve au  
con tra ire  que les racines des p lan te s , su r to u t 
celles qui, comme les racines du h a rico t, ne 
pénétren t pas très av an t dans le sol, souffrent 
moins de la p riva tion  d ’eau, lo rsqu’on ne p e r
m et pas à la surface du sol de se d u rc ir  et 
qu’on donne accès aux  influences a tm osphéri
ques toujours si puissantes su r toute espèce de 
végétation. A insi, dans un  sol sec e t qui n ’a 
pas été b iné , les racines son t comme étrang lées 
à leu r co lle t; la plante dévient m alade; les 
feuilles qui dev ra ien t lui puiser sa p rincipale 
nou rritu re  dans l’a tm osphère , sont troublées 
dans leu rs fonctions p a r l’é ta t m alad if des ra 
cines ; il en résulte  trop  souvent la m ort du 
végétal, dé tru it b ien  m oins par la  sécheresse 
en elle-même que p a r  le défaut des soins de 
cu ltu re , destines à en  com battre  et à  en a tté 
nuer les fâcheux effets.

L a  fleur du  h a rico t est fo rt peu  adhéren te  ; 
elle se détache a isém ent, su rto u t quand la 
p lante a  souffert de la  sécheresse. I l  im porte 
donc beaucoup de ne pas lui im prim er de trop 
fortes secousses p endan t la  réco lte  d u  h a ri
co t v e r t , récolte qu ’on com m ence quand  la 
p lante est encore chargée de fleu rs. Les fem m es 
chargées de ce soin aux  environs de P aris  
laissen t c ro ître  pou r cet usage l’ongle de leu r 
pouce, en sorte  qu ’elles coupent n e t le suppo rt 
du  h a rico t v e rt, sans ébran ler la p lu c ie . Ces 
détails ne do ivent po in t sem bler m inutieux , 
ca r les p roduits peuven t ê tre  dim inués de p lus 
de m oitié, à  fra is égaux, faute de précautions 
suffisantes dans la  m anière  de les récolter.

D ans nos départem en ts m érid ionaux  où les 
h arico ts  font constam m ent p artie  de la n o u rr i
tu re  des h ab itan ts  des cam pagnes, des essais 
suivis d ’un  plein succès on t dém ontré  la possi
b ilité  de cu ltiver très en g ran d  les harico ts 
d’E spâgne, de L im a e t du Cap, don t les racines 
son t vivaces. I l suffit de les fyulter après la 
récolte, et de les p réserver de la  gelée avec de 
la litière ou des feuilles sèches ; les rejetons 
q u ’elles p roduisen t au  prin tem ps son t aussi 
p roductifs  que les harico ts sem és chaque a n 
née ; il y  a  économ ie de m ain -d ’œ uvre, e t l’on 
épargne la  sem ence. P o u r répéter cette  expé
rience sous le c lim at de P a ris , il fau t a rrach e r 
à l’arrière-sa ison  les racines d esh arico ts  vivaces 
après avo ir re tran ch é  les tiges desséchées, les 
conserver à la cave dans du  sable fra is , les 
rep lan te r à la  fin d ’av ril, et leu r donner du  
reste  les mêm es soins qu’exigent les harico ts 
annuels.

G. — Frais.

Ils son t peu considérables lo rsqu’on tra ite  le 
h a rico t e n  g ran d e  cu ltu re , et qu ’on laisse au  
ciel le soin de l’a rro ser, m ais aussi, les produits 
son t rédu its  dans une p roportion  équivalente.

1. H arico ts n a in s non  arrosés. Nous les sup
posons assez p rès d’une ville po u r pouvoir être  
vendus en p artie  en v e r t ,  en p a rtie  en grain  
frais écossé e t le su rp lus en s e c , ainsi que cela 
se p ra tique  dans les villages à  quelque d is
tance  de la  capitale ; voiçi p a r approxim ation  
les frais p o u r 33 ares ( un  a rp en t de P aris , an 
cienne m esure) :

Location du  te rra in , à  raison de 50 0  fr , i’h e c l .  ІОО?
D eux labours, don t u n  à la  b ê c h e .  .....................  >40
F u m ier e t cen d res ....................................................... 120
Sem ence, un  h ec to litre . .  ...................................  40
Semie e t b inages .......................................................... 40
R éco lte ............................................................................  60

T o t a l ..................... 4 0 0

2. H arico ts  n a in s arrosés. Ce m ode de cu l
tu re  n ’est avan tageux  qu’au x  p o rtes  d’une 
g rande ville ; la  p resque to ta lité  des p rodu its  se 
vend en v e rt ; ra rem en t on  en ren co n tre  plus 
de 8 ou 10 ares tra ité s  de ce tte  m an iè re  dans 
u n  seul ja rd in .
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L ocation  du  te rra in  (3 3  a re s ) ..............................  100
D eux labours à la bêche ...........................................  60
F u m ier e t cend res.......................................................  160
Sem ences........................................................................  60
Sem is e t b inages.  ....................................................  60
A rro sag es ........................................................................ l s 6
R éco lte ............................................................................  100

T o t a l . . . . . .  680

3. H a rico ts  à  ram es en grande cu lture .
Loyer de 33  a rc s, à to o  fr . l’h e c ta re .................  33
T ro is  labours à la c h a r ru e ......................................  30
E n g ra is ............................................................................. 60
Sem ences.......................................................................... 40
Sem is e t b in ag es ..........................................................  30
In té rê t des ram es .......................................................... 140
R éco lte  e t b a ttag e ....................................................... S0

T o t a l ..............  383

L ’artic le  de 140 fr. pour l’in térê t des ram es 
a besoin d’explication . 33 ares reçoivent à ra i
son de 400 ram es p a r are  à 0 m,50  de distance 
en  to u t sens, 13,200 ram es qui à 5 fr. le cent, 
v a len t environ 560 f r ., don t l ’in térê t à  5 0/0 
donne seulem ent 28 fr. M ais il fau t a jou ter à 
cette som me un  cinquièm e du cap ita l, les ram es 
ne pouvan t d u re r  au-delà de 5 ans ; le dépé
rissem ent annuel est donc de 112fr. qu i, ajoutés 
a  28 francs, va leu r de l’in té rê t du prix  d ’acha t 
des ram es, donnen t 140 fr. N ous avons supposé 
les ram es de chêne ou de h ê tre , à 2 m,60 de lon
gueu r.

H. —  Produits.

Le p rix  du  h a rico t v ert varie  souvent à 
P aris  de p lus de m oitié d ’une année à l’au tre . 
D epuis quelques années seulem ent, l’usage 
s’est é tab lid e  vendre ce légum e au  poids, ce qui 
facilite l’évalua tion  des p rodu its . E n 1839, les 
h arico ts  verts  se son t vendus à  la halle 25 c. le 
kilogr. : en 1840, ils ont v a lu  50 c. Nous ne 
parlons n i des ha rico ts  v e rts  de p rim eu r, ni 
des dern iers récoltés, p resque aussi chers à  la 
fin  d’octobre q u ’au  p rin tem ps, m ais de ceux 
qu i se son t vendus p a r g randes m asses en pleine 
saison. Une m oyenne calculée su r les six  d e r
n ières années donne 35 c. le kilogram m e.

1. H arico ts  n a in s  non arrosés. Un a re  peu t 
ren d re  dans une année de fertilité ord inaire  
50 k il. de harico ts verts  à  35 c .,s o i t  17 fr. 50 ; 
8 litres de ha rico ts  écossés fra is à 25 c ., soit 
2 f r . ,  e t 2  litres de haricots secs à 40 c ., soit 
80 c. C’est u n  p ro d u it to ta l de 20 fr. 30 c . , p a r 
are , soit p o u r 33 a re s , 669 fr. 90 c.

Les fra is  ci-dessus évalués à  400 fr. laissent 
un  bénéfice n e t de 269 fr. 90 c. pour 33 ares ; 
c ’est env iron  su r le pied de 900 fr. de bénéfice
n e t p a r hec ta re .

2. H arico ts na in s arrosés.

І veris, 80 k il.  p a r are , à 33 c. le  k i l .  2 8 f »
écossés fia is , 13  lilres à 25  c . le  l i l .  3 75

secs, 4 litres  à 40  c. le l i t r e ....................  Ì 60

T o t a l  des produ its d ’un  a re .  33  35
C’est pour 33 ares 1,100 fr. 55 c. ; déduction

faite des frais m on tan t à 680 f r . , il reste 
420 fr. de bénéfice ne t. Ce serait 1,261 fr. par 
h ecta re . E n ou tre , cette cu ltu re  com m ence ta rd  
et fin it de bonne h e u re ; en sorte  qu ’elle est 
précédée et suivie d ’au tres  récoltes accessoires 
trè s  productives.

3. H arico ts à ram es en grande cu ltu re . Le 
p rodu it d’un  hecta re , lorsque la saison est fa
vorable, varie de 20 à 30 hectolitres. L es p rix  
sont très variables : en 1843, l’hec to litre  de 
bons h arico ts  de Soissons valait à Paris de 60 
à  80 fr. ; habituellem ent il vau t de 45 à 50 fr. 
Nous pensons être fo rt près de la  vérité  en 
évaluant le p rodu it m oyen d ’un  h ec ta re  à 
900 fr. ; les frais m on tan t à 383 f r . ,  il res te  
donc 517 fr. de bénéfice n e t, etc.

g V I  bis. —  D oliques.

Les doliques (dolichos) form ent un  genre de 
légum ineuses très voisin du h a ric o t; ils lui re s 
sem blent , presque à s’y  m é p re n d re , p a r  le 
feuillage, la  fleur, la gousse et la form e du 
g ra in ; ils servent au  même usage culinaire. 
L eur cultu re  est assez difficile sous le clim at 
de P aris , m ais ils réussissent bien  dans le Midi. 
En P rovence, on cu ltive le dolique à onglet ou 
à œil no ir sous les nom s de m ongette  et bon
nette, e t l’on en tire  u n  bon  produit.

Les am ateurs des pays m oins chauds ne peu
vent se dispenser d ’avo ir au  m oins le dolique  
à  longues gousses don t le légum e, e x trao rd i
nairem en t lo n g , est une véritab le  curiosité ; il 
se m ange en v ert et peu t du  reste  m û rir  à P aris 
si on le fait g rim per con tre  u n  m u r b ien ex 
posé. On le désigne vu lgairem en t sous le nom  
de harico t-asperge. L a  cu ltu re  des doliques 
réussit tou jours lo rsqu’on les avance su r cou
che e t qu ’on les rep ique selon la m éthode ind i
quée, page 98, p o u r le harico t.

§ V II . —  E p in ard s , T e tragone , A rroche.

Peu de p lan tes po tagères sont plus rustiques 
que l’épinard  com m un. Des plantes a lim en
ta ires cultivées dans le po tager, c’est la seule 
don t les fleurs m âles et les fleurs femelles n a is 
sen t su r des pieds séparés. L a  cu ltu re  de l’ép i
n a rd  a  pou r bu t d ’obtenir des feuilles larges 
et succu len tes, et de re ta rd e r l’époque de sa 
fructifica tion , ou, com m e d isen t les ja rd in ie rs , 
d ’em pêeher les ép inards de m onter ; ce qu i est 
toujours fo rt difficile, et mêm e im possible, 
lorsque l’été est sec et chaud .

L ’épinard  a l’avan tage  de fou rn ir à nos c u i
sines u n  légum e fra is , à une époque de l’année 
où il n ’y  en a p resque pas d ’au tre  ; sous ce r a p 
p o rt, les sem is d ’au tom ne, d on t les p rodu its  se 
réco lten t to u t l’h iver, son t les p lus utiles au 
ja rd in ie r. Lorsque ces sem is son t levés, et que 
l’épinard  m ontre  sa quatrièm e feuille, em paille , 
c’e s t-à -d ire  on couvre le sol de litière ou de 
fum ier long, afin de d im inuer l’action du  froid 
su r les racines des p lan tes et de rend re  leur 
végéta tion  plus active pendan t l’h iver. Les 
feuilles exposées à l’a ir p rennent après les fortes 
gelées toute l’apparence ex térieu re de plantes
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détru ites p a r  le froid ; elles se flé trissen t, chan 
gen t de couleur et acquièren t une dem i-tran s
parence, indice ordinaire de l’action  funeste 
du froid su r les feuilles des au tres p lan te s ; 
elles ne sont cependant pas gelées. On leur rend  
le u r  aspect na tu re l en les faisant trem per une 
heure ou deux dans de l’eau à quelques degrés 
seulem ent au-dessus de zéro ; on les étale en 
suite su r de la paille pou r les faire sécher, ou 
p lu tô t ressuyer  avan t de les po rte r au m arché . 
Les épinards ainsi tra ités  sont plus verts  et beau
coup m eilleurs que ceux qu’on au ra it cueillis 
p a r  une forte gelée, sans p rend re  aucune p ré 
caution pour les faire dégeler. Les tro is p r in 
cipales varié tés d’épinards cultivées dans les 
ja rd in s  sont l’ép inard  à feuille ro n d e /o u  plu tô t 
ém oussée, et l’épinard  à feuilles aiguës tr ia n 
gulaires ; on connaît sous le nom  d ’ép inard  de 
Hollande ou de F landre, une varié té  de l’épinard  
tr iangu la ire  à feuilles plus larges; on la  sème très 
clair. L ’épinard  d ’Esquerm es, à feuille de laitue, 
est une sous-varié té  de l’épinard  de F landre.

L ’épinard  a pour succédanée la te tragone, 
p lante de la N ouvelle-Zélande, au jourd’hui très 
com m une dans nos ja rd in s où elle tend  à rem 
placer l’ép inard , au m oins p endan t l’été ; elle le 
rem place avec d ’au tan t p lus d’avantage qu’elle 
a le goût et la cou leur de l’é p in a rd , et m onte 
plus difficilem ent; sa tige n ’est pas dressée, 
elle pousse des touffes trè s  vigoureuses qui s’é
ta len t au loin et repoussen t à  m esure qu ’on les 
coupe, toujours tendres, m algré les chaleurs les 
plus arden tes, pourvu  qu’on arrose . On la sème 
à dem eure su r une vieille couche ; un  seul pied 
peu t couvrir un  m ètre  carré  de surface. O n 
peu t aussi la  sem er dans des tro u s rem plis de 
te rreau  et espacés de 0m-,50. Les prem iers froids 
la  dé tru isen t. P ou r la  consom m ation , on cueille 
l’extrém ité des b ranches avec les feuilles.

On m ange quelquefois comme des épinards 
les feuilles de l’arroche  ou belle-dam e, p lante 
peu cultivée et peu digne de l’ê tre , don t l’usage 
principal se borne à adoucir la  tro p  grande 
acidité de l’oseille pendan t l’été ; l’arroche  se 
cultive com m e l’épinard .

§ V III .  —  O seille.

Les feuilles d’oseille cuites et hachées comme 
les é p in a rd s , sont u n  alim ent végéta l trè s  sa 
lubre. Les sous-variétés de l’oseille sont peu 
tranchées qu an t aux  carac tères ex térieu rs ; on 
préfère  à P aris l’oseille de Belleville, à  large 
feuille et peu acide. Elle est sujette  à  dégénérer 
de g ra ine , mais elle garde ses qualités spéciales 
quand  on la  m ultiplie seulem ent p a r  séparation  
des racines. Aucune p lante potagère n ’est plus 
rustique que l’oseille, et n ’exige m oins de soins 
de cu ltu re  : les gelées ra len tissen t sa  végéta tion  
sans l’a rrê te r com plètem ent; ses feuilles ne 
gèlent pas.

O n comm ence à  cu ltiver en Suisse l’oseille 
des neiges, don t les propriétés sem blent ê tre  les 
mêmes que celles de l’oseille des ja rd in s , avec 
cette différence qu’elle pousse même sous la neige 
avec presque au tan t d’énergie qu ’au prin tem ps.

§ IX . —  B elle  ou po irée .

Cette p lan te  est si peu  em ployée, elle lient 
ord inairem ent si peu  de place dans les ja rd in s , 
où elle est seulem ent cultivée com m e accom 
pagnem ent de l’oseille don t elle adouc it l’aci
d ité , que nous nous serions abstenus d ’en faire 
m ention si elle n ’était l’une de celles don t il 
serait le plus à  souhaiter que la cu ltu re  s’é ten 
d ît assez po u r q u ’elle fît partie  des alim ents o r
d inaires du peuple des villes. L a poirée à g ros- 
sescô tes, ou carde-po irée , p eu t, pa r sa rustic ité  
et la  facilité de sa cu ltu re , fo u rn ir à trè s  bas 
p rix  u n  alim ent sain  et agréable, trè s  usité en 
F ranche-C om tée t en  A ngleterre où elle est su r
nommée ¥asperge des p a uvres . Les côtes sé
parées du reste de la feuille et liées par paquets 
comm e des bottes d’asperge, se m angent de la 
même m anière, se p rêten t aux mêm es assaisonne
m ents, et coû ten t cinq ou six fois m oins cher. L a 
bette  à cô tes , ou carde-poirée, v ien t parto u t,san s 
au tres soins de cu ltu re  que quelques arrosages 
pendant l’é té ; lo rsqu ’on  p rend  là  précau tion  
de couvrir les plantes de litière sèche av a n t les 
p rem iers fro ids, on peu t en m anger pendan t 
to u t l’hiver.

§ X . —  O gnon.

L ’histo ire ne  fait m ention  d’aucune cu ltu re  
ja rd in iè re  dans laquelle l’ognon ne figure pas 
au prem ier ra n g , dès la  p lus hau te  a n tiq u ité ; 
l’E critu re  a consacré  la rép u ta tio n  m éritée des 
ognons d’É gyp te , si reg re tté s  des Israé lites . Le 
clim at des pays chauds convien t m ieux à l’ognon 
que celui des con trées sep ten trionales ; en  ac 
quérant. une m a tu r i t i  p lus parfaite, il perd  en 
grande p artie  ce tte  âcreté  qui provoque les 
larm es e t ren d  son goût peu agréable lo rsqu’il 
est m angé cru . En Ita lie , en Espagne, e t même 
dans le m idi de la  F rance , on peu t peler et cou
p e r des ognons sans p leu rer, et les m anger c ru s  
sans répugnance.

L ’ognon a p rodu it p a r  la  cu ltu re  u n  très 
g ran d  nom bre de variétés, don t les plus cu lti
vées son t, dans les pays tem pérés, le b lanc, le 
rouge e t le ja u n e ; ce dern ier, plus facile à con 
serv er, est préféré  p a r la  p lu p a rt des h o rticu l
teu rs  ; il occupe des cham ps d ’une très g rande 
étendue dans le voisinage de tou tes nos g ran 
des villes. P resque tou tes les espèces d’ognons 
se m ultip lient exclusivem ent de graine ; l’ognon 
bulbifere se m ultiplie en ou tre  p a r les bulbilles 
cro issan t le long de sa  tig e , et l’ognon-patate  
p ro d u it à  sa  base, lo rsqu ’il est b u tté , u n  très 
g ran d  nom bre de cayeux . M alheureusem 'ent, 
ces deux ognons ne peuven t acquérir tou tes 
leu rs qualités que dans les pays chauds ; dans la  
F rance  cen trale , et à  plus forte ra ison  dans le 
no rd  de l’Europe, ils ne donnen t que des p ro 
du its  in férieurs en  qualité  à  ceux des au tre s  es
pèces.

h .  —  Semis.

L ’ognon, quelle qu ’en soit l’espèce, en tre  de 
lui-m êm e en végéta tion , so it au  p rin tem ps, soit
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m êm e en  h iver lorsque les fro ids ta rd e n t à se 
faire sen tir. Il faut dans ce cas p lan te r ceux 
q u 'o n  destine à serv ir de porte-graines,, dès 
q u ’ils com m encent à  végéter, sans quoi ils s’é
pu isera ien t, et ne pou rra ien t fruc tifie r au  p rin 
tem ps su ivan t. On les p lan te  en bonne te r re  de 
ja rd in , douce, m euble et fum ée l’année p récé 
dente; ils se p lacen t à  0™,32 en  tous sens, en 
lignes parallèles. U ne couvertu re  de litière sè
che est nécessaire p o u r les g a ran tir  de la gelée. 
L orsqu’il règn e des vents violents à l’époque où 
leu r g ra ine  approche de sa m atu rité , il faut sou
te n ir  p a r des tu teu rs  les tiges fistuleuses, sans 
quoi la  g ra ine  serait perdue. Elle se conserve 
très b ien un  an  dans ses capsules ; il est bon de 
ne pas ta rd e r  plus de deux ans à s’en  se rv ir, 
quoiqu’elle puisse conserver p endan t tro is ans 
sa faculté germ inative.

Le. sol b ien  labouré et su rto u t débarrassé 
soigneusem ent des p ierres et des cailloux qui 
peuven t s’y  ren co n tre r, est ra tissé  et divisé en 
p lanches, après qu ’on l’a laissé se tasser pendan t 
une hu ita ine  de jou rs . Quelques ho rticu lteu rs 
fum ent im m édiatem ent av an t de sem er, m ais 
nous croyons qu’il v au t m ieux que la  te r re  a it 
déjà p rodu it une réco lte  su r la  fum ure  av an t 
de recevo ir un  sem is d’ognon. E n A ngleterre, 
il existe aux  environs d’Hexhavn, de vastes 
cham ps consacrés à  la  cu ltu re  de l ’ognon ; on 
étend  le fum ier très consom m é su r la surface 
du  sol am eubli par un  labou r donné avec beau
coup de soin, on sème su r le fu m ie r, et l’on 
recouvre  la g ra ine  en  rép an d an t dessus, à  la  
m ain , de la te r re  prise dans les sen tiers qui sé 
p a ren t les p lanches. Cette cu ltu re  offre cela de 
particu lie r que le mêm e sol p ro d u it sans in te r
rup tio n  pendan t v in g t ans et p lus des récoltes 
d’ognon don t la  dern ière  n ’offre pas de diffé
rence  sensible avec la  prem ière . Les ja rd in ie rs 
anglais don t cette  cu ltu re  est la  p rincipale oc
cupation  reg a rd en t com m e le m eilleur de tous 
les engra is, quand  ils peuven t s’èn  p ro cu re r, le 
sang  de boucherie , mêlé à de la  chaux  vive avec 
une petite  quan tité  de te rre  franche ; ce m élange 
p réparé  un  an  d ’avance , s’emploie en poudre 
trè s  sèche, répandue en  mêm e tem ps que là 
g ra ine  ; il a  p erdu  au  b o u t de ce tem ps toute 
odeur am m oniacale. Us font aussi un  usage 
fréquen t d ’un  com post de gazons entassés avec 
des lits de chaux  et conservés u n  an  avan t 
d ’ê tre  em ployés.

L a  q u an tité  de sem ence à  em ployer p a r  are  
v arie  selon les espèces et aussi en ra ison  de 
l’usage auquel on destine l’ognon. L orsqu’il doit 
ê tre  en  p a rtie  ou en to talité  consom m é avan t 
d ’avoir a tte in t tou te  sa  g ro sseu r, il faut sem er 
deux fois plus se rré  que quand  l ’ognon doit 
achever tou te  sa  cro issance  sans avo ir besoin 
d ’être éclairci.

Aux environs de P aris , on sème a ra ison  de 
30 gram m es de graine p a r p lanche de 10 m ètres 
de long, sur l m,32 de la r g e , toutes les espèces 
d ’ognon d’h iver, et de 60 gram m es de graine 
p o u r les planches des mêmes dim ensions en 
sem encées en ognon b lan c , dont la m oitié

s’a rrache  pour ê tre  vendue à  dem i form ée vers 
le m ilieu de l’été.

Quelque soin qu’on  apporte  à sem er l’ognon, 
il ne lève jam ais assez égalem ent po u r qu ’on 
ne soit pas forcé d’éc la irc ir le p lan t au  m oins 
une fois, quelle qu ’en soit la  destination . U n 
h o rticu lteu r des environs d ’O rléans (L o ire t), 
M. N ouvellon, a  trouvé m oyen le p rem ier de 
p are r à  ce t inconvénient en  sem ant la g ra ine  
d ’ognon tellem ent serrée qu ’il est im possible 
aux  bulbes de se développer ; devenus gros 
comm e des pois, ils cessent de cro ître  ; ils son t 
alors a rrach és e t conservés au  sec po u r être  
em ployés com m e p lan t l’année su ivan te  ; on les 
p lan te  en rayons àO m,i6  ou 0m20 de d istance 
en tou t sens, selon la g rosseur des espèces ; ils 
donnen t des récoltes abondantes et plus assu 
rées que celles qu’on obtient des sem is o rd i
na ires. D ans la  cu ltu re  en g ran d  de l’ognon, 
les p rem iers éclaircis peuven t ê tre  u tilisés 
exactem en t de la mêm e m anière que les 
pe tits  bulbes obtenus p a r le  p rocédé de M. Nou- 
vellon.

B. —  D étails de cu lture .

L ’ognon, sous le c lim at de P a ris , ne se re 
pique pas ; d an s le m idi de la  F rance  on ne 
sème o rd inairem ent qu ’en pépinière pour re p i
q uer en lignes à  0 ,m20 en to u t sens ; il résiste 
bien à la  sécheresse et dev ien t fo rt gros quand  
le sol lui est favorable. I l  a rr iv e  trè s  souvent 
sous u n  clim at hum ide et fro id  et dans un  sol 
len t à  p rodu ire , que la  m auvaise saison s u r 
p rend  l’ognon encore ve rt, en pleine végétation . 
S’il é ta it récolté dans cet é ta t, il né p o u rra it se 
conserver, inconvénien t d ’a u ta n t plus fâcheux 
que la  principale  consom m ation  de ce légum e 
a lieu pendan t l’h iver. On hâte  sa m a tu rité  en 
to rd an t les feuilles pou r en a rrê te r  la  végéta tion . 
Cette opération  se fait à la  m ain  dans les c u l
tu res  de peu d ’étendue ; dans la g rande cul
tu re , ce se ra it une  besogne in term inable ; on la 
fait m oins b ien  à  la  v érité , m ais plus vite e t à 
m oindres frais, au  m oyen  d’un  rou leau  de bois 
léger, ou m êm etou t sim plem ent, d’une fu taille  
v ide qu’on prom ène su r les planches d’ognon. 
Ce mode de cu ltu re  p ra tiqué  aux  environs de 
P aris, l’est aussi sur une très g rande échelle 
•près de G uérande ( L o ire -In fé rieu re  ) dans un 
sol riche  quoique mêlé de sable ; l’ognon y 
acqu ie rt une qualité  même supérieure  à celle 
de l’ognon des environs de P aris . L a conserva
tion  de l’ognon est assez difficile à  la  suite 
d’un été p lu v ieu x ; il m oisit, se ram o llit, et 
en tre  prom ptem ent en décom position. Le meil
leu r m oyen p o u r le g ard er le plus longtem ps 
possible consiste à le suspendre p a r ses fanes 
tressées en bo ttes, et accrochées p a r des clous 
à  une perche placée perpendicu lairem ent dans 
un  lieu sec et bien aéré  ; les ja rd in ie rs  de Gué
rande qui en tenden t fo rt bien la conservation 
de l ’ognon, ay a n t à  lu tte r con tre  le c lim at le 
plus hum ide de l’Europe, n ’em ploient pas d’autre 
procédé, et ils approvisionnent pendan t l’hiver 
les deux départem ents du M orbihan .et de la
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L oire-ïn férieu rc  su r les lim ites desquels leurs 
ja rd in s se tro u v en t placés.

C. —  Frais.

L a cu ltu re  de l’ognon exige beaucoup de 
m ain-d’œ uvre et n ’est pas toujours avan tageuse 
parce  que trè s  souvent, sous le c lim at de P aris , 
m algré  tous les soins possibles, la  réco lte  m an 

ne, soit p a r la sécheresse, soit p a rle s  a ttaques 
es insectes ; puis, une récolte abondan te  se 

perd  aux  tro is q uarts  p a r la  p o u rritu re  dans les 
ren iers, avan t le m om ent de pouvoir ê tre  v en 
ue . M algré tous ces d ésav an tag es, la  cultu re  

de l’ognon peut se con tinuer avec bénéfice, les 
bonnes années com pensant les m auvaises ; m ais 
elle ru in e ra it le cu ltiva teu r qui s’y  liv rera it 
exclusivem ent, s’il m anquait des ressources 
nécessaires pou r en suppo rte r les revers inévi
tab les. T out cela rend  le p ro d u it net de la cul
tu re  de l’ognon fort difficile à dé term iner ; nous 
ne donnons donc les chiffres ci-dessous que 
comm e approxim atifs ; les frais et p roduits sont 
ceux d ’une année favorable ; il est cla ir que 
les fra is doivent être doublés e t les p rodu its  
rédu its  de m oitié lorsque su r deux années, il y  
en  a  une  m auvaise.

Location d 'tm  hectare  de te r r e ..............................  3O0£
F u m ie r  ..............................................................  1 5 0
M a in -d ’œ uvre ............................................................... 2 5 0
F rais  accessoires...........................................................  5 0

Т о т ы , .............. Î5 0

Ce dern ie r artic le  com prend le loyer du local 
destiné à la conservation  des ognons pendant 
l’h iver, et les au tres  m enues dépenses qui s’y 
ra tta ch en t. L a  m ain -d ’œ uvre est grossie p a r 
les soins de surveillance et l’arrangem en t pour 
la ven te , ca r il n ’y  a que les p lus petits ognons 
qui se venden t au  décalitre  ; les au tres doivent 
être  triés et parés pou r p a ra ître  su r le m arché , 
soit v erts , soit secs.

Г). —  Produits.

L ’ognon b lanc , semé assez serré  pour être  
éclairci lo rsqu’il a  a tte in t la  m oitié de sa  g ro s
seu r, donne un  p ro d u it à  peu près ce rta in , 
parce  qu ’il se rt d ’assaisonnem ent obligé aux 
petits  pois don t on sait que la consom m ation 
est énorm e. Mais il ne p eu t être  ainsi tra ité  que 
dans la petite  cu ltu re , parce qu’il exige trop  de 
soins et de m a in -d ’œ uvre pou r a rr iv e r  «pré
cisém ent au  m om ent convenable p o u r être  
vendu  avec avan tage. U n are  de te rra in  ainsi 
em ployé peu t produire  environ  60 boites 
d’ognon blanc à demi grosseur, don t le p rix  ne 
descend pas au-dessous de 25 c. la  botte et va 
souvent à  50 c. En 1840, il ne s’en est pas 
vendu à P aris  au-dessous de 40 c. En p ren an t 
30 c. pou r m oyenne, cette p rem ière rece tte  est 
de 18 fr. ; l’ognon qu’on laisse achever sa  c ro is
sance peu t valo ir de 20 à  30 f r ., m oyenne 
25 fr. : un  are  au ra  donc p rodu it 43 fr. ; ce 
sera it su r le pied de 4 ,300  fr. l’h ec ta re ; mais 
dans la cu ltu re  p a r hecta res, on ne peut pas 
lom pter su r plus de '2 ,500 fr. de p rodu it b ru t

pour tro is ans dont une bonne , une m édiocre et 
une m auvaise année, la  m oyenne ne peut guère 
s’élever au -d e là  de 1,800 fr. q u i,  déduction 
faite de 75Ó fr. de frais qui son t à  peu près les 
mêmes tous les ans, laisse u n  bénéfice n e t de 
1,050 fr. pour un  hecta re  de te r re  consacré  à i a  
cu ltu re  de l’ognon.

§  X I .  —  P o i r e a u  o u  porreau

P aris  e t les au tres g randes villes consom  
m en t des qu an tités  énorm es de poireaux ; ce, 
légum e, dont le goû t ne plaît pas à  beaucoup 
de palais délicats , offre au  peuple l’avan tage 
d’une saveur forte et généralem ent recherchée 
qu ’une petite quan tité  de p o ire a u x , tou jou rs à 
bas p rix , com m unique à ia  soupe, ce m ets dont 
personne en F ran ce  ne p eu t se passer. L a  cul
tu re  du po ireau  est sim ple, facile, peu coû
teuse, e t su jette  à peu  de chances de perte ; les 
gelées o rd in a ire s , sous le c lim at de P aris  , ne 
l’endom m agent pas sensiblem ent, de so rte  que 
sa  conservation  n ’exige presque n i soins ni 
dépense , e t que le p rix  du po ireau  ne dev ien t 
jam ais trè s  élevé, si ce n ’est dans les h ivers  
très rigoureux  e t trè s  prolongés. T ous ces 
avan tages ju stifien t suffisam m ent l’espace con 
sidérable consacré à la cu ltu re  du po ireau  dans 
les plaines au no rd  de P a ris  ; on en  trouve là  
des cham ps de p lusieurs h ec ta res , sans que 
jam ais il en résu lte  aucun  encom brem ent de 
p rodu its  su r le m arché .

Le poireau  est b isannue l, c’es t-à -d ire  q u ’il 
ne m onte en gra ine  que la deuxièm e année de 
sa cro issance ; m ais comm e ce sont seulem ent 
les tiges qu 'on  em plo ie , il n ’a pas l’inconvé
n ien t des au tres  plantes b isannuelles qui occu
pen t trop  longtem ps le sol ; on en ob tien t mêm e 
facilem ent deux récoltes successives dans le 
cours d ’une année.

A . —  Semis.

Les pieds réservés po u r porte-g ra ines au 
prin tem ps de leu r seconde année doivent être  
mis dans une te r re  fe r tile , m ais fumée seule
m ent de l’année précédente. Quelques jo u rs  
av an t la  parfaite  m a tu rité  des g raines , on 
cueille les têtes du poireau , que l’on conserve 
au  sec, sans les ég ren e r, si ce n ’est au  m om ent 
d ’em ployer les sem ences qui achèvent de mûri? 
dans leu rs capsules et s 'y  conservent m ieux 
que de tou te  au tre  m anière. Au-delà J e  deux 
ans, une g rande partie  de la  graine de poireau  
ne lève pas.

O n sèm e en  lignes, d istantes en tre  elles de 
0m,08 seulem ent ; il n ’y  a aucun  inconvén ien t 
à  sem er très serré  pour m énager l’espace. L a 
croissance du p lan t est beaucoup plus rapide 
lo rsqu’on répand  su r la g ra ine , av an t de la  re 
couv rir de te rre , u n  peu de cendres de bois 
ou même de c h a m e  ay a n t servi à  faire la les
sive.

B . —  Préparation d u  sol.

U ne te r re  fertile  et substan tie lle  est néçes- 
saire au  po ireau  p o u r qu’il p renne to u t son dé
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veloppem ent ; mais il est souvent avan tageux  
de le cu ltiver, même en te rre  légère, sau f à 
l ’ob ten ir moins g ro s , lorsque le débit est assuré  
à un  p rix  convenable ; c’est au  ja rd in ie r cà t r a 
vailler, comme disent les m araîchers de Paris,
« les y e u x  tournés vers la  halle  ». Le poireau, 
de même que tou tes les p lantes b u lb eu se s , 
cra in t le con tac t des fum iers en ferm en tation , 
su rtou t lo rsqu ’ils son t fortem ent im bibés d ’u
rine de béta il : le dégagem ent du gaz am m o
niac est. funeste à tou te  cette tribu  de végé
tau x . Telle est la  ra ison  qui fait considérer 
com m e pern icieux  pour le poireau l’engrais 
d’étable toujours très hum ide, tand is que le fu
m ier plus sec des chevaux  et des bêtes à laine 
ne lui fait aucun  to r t. D ans la cu ltu re  ja rd i
n ière , où les récoltes se succèdent sans in te r
rup tion  , il est toujours facile de laisser passer 
su r une cu ltu re  précédente l’effet du fum ier 
frais ; si l’on est obligé de fum er im m édiatem ent 
av an t de p lan ter le po ireau , on ne donne à cette 
p lante que du te r re a u , ou au moins du fum ier 
très consom m é. On a  pu vo ir dans la le ttre  de 
M. le supérieu r de la T ra p p e , insérée dans la 
prem ière p artie  de cet ouvrage ( v o ir  N otions 
p ré lim inaires), com bien les habiles ho rticu l
teu rs qui on t créé les adm irables ja rd in s  de L a 
M eiileraie tro u v en t l’engrais exclusivem ent 
form é de débris végétaux , supérieur à tous les 
engrais trop  anim alisés pour les cultures ja rd i
n ières. P rès des g randes villes, on ne peu t ap
pliquer ce principe d’une vérité  évidente, parce 
que les cu ltu res de pleine te rre  v ivent des restes 
des cu ltu res  forcées, lesquelles ne peuven t être  
alim entées que p a r les fum iers anim alisés, seuls 
propres à  la  construction  des couches ; on s’en 
rapproche cependant p a r  le g ran d  nom bre 
d ’usages auxquels s’emploie le te rreau  dans le 
quel les principes anim alisés on t p resque dis
p a ru  ; m ais, dans les localités plus iso lée s , 
l’engrais p rovenan t des végétaux  décom posés 
peu t ê tre  p réparé  en grande quan tité  et app li
qué presque seul au x  cu ltu res m araîchères. 
Cet eng ra is , donné en abondance au poireau , 
p eu t en doubler les produits.

C. —  Plantation.

Le p lan t du  po ireau  doit être a rrach é  et 
p a ré  à  m esure que le ja rd in ie r le m et en place, 
ce qu i n ’offre aucune difficulté pour celui qui 
sème lui- mêm e la g ra ine  de poireau, à portée 
du  te r ra in  destiné à recevoir les p lan tations. 
L o rsqu ’on l’a c h è te , il fa u t, sous peine de p e r
dre  son a rg e n t , choisir le p lan t fraîchem ent 
arraché  et le p lan te r im m édiatem ent. Les r a 
cines fibreuses son t ra c c o u rc ie s , et les feuilles 
supérieures rognées b rin  à b r in ;  cette partie  
de l’opération exige déjà une dépense considé
rab le  en m ain -d ’œ uvre. En effet, le po ireau  se 
p lan te  par lignes parallè les, à  0 m,l0  de d istance 
en  to u t sens ; a in s i, une p lanche de 10 m ètres 
de lo n g , sur l m,40 de la r g e , en reço it 1 ,400 ; 
u n  a re  com prenant six p lanches sem blables 
en  exige 8 ,400 , et il n ’en fau t pas m oins de
840 ,000  pour p lan ter un  hectare . U n tem ps

hum ide et couvert est le plus favorable à  ce 
trav a il ; à moins qu’il ne soit décidém ent à  la 
plu ie, il faut a ttach e r le p lan t à la te rre  p a r 
quelques arrosages. Il n’a plus besoin ensu ite , 
ju sq u ’à la récolte, que de p lusieurs sarclages et 
binages superficiels pou r m ain ten ir la p ropreté 
des planches, et d ’un peu  d ’eau s’il su rv ien t de 
grandes sécheresses. Le p o ire a u , tra ité  en 
grande c u ltu re , ne p eu t presque pas être  a r -  L 
rosé ; il est v ra i que le développem ent de ses 
feuilles donne en cette  saison au  sol u n  om
brage qui s’oppose en pa rtie  à l’évaporation  ; 
le poireau  périt ra rem en t p a r  la sécheresse. 
Les ja rd in ie rs  qui ne consacren t au poireau 
qu’une petite  é tendue de te rra in  peuvent aisé
m ent en obtenir deux réceltes-par an , m ais ra 
rem en t elles se succèdent su r le même te r ra in ; 
on sèm e à différentes époques, en ay an t égard 
au  tem ps où l’on  prévoit que le te r ra in  sera 
libre en tre  deux  cu ltu res  d ’au tres légum es.

D. —  Fi'ais.

Le poireau é ta n t , comme le chou et les au tres 
légum es co m m u n s, tra ité  en grande cu ltu re  
pour la consom m ation de P aris , on a des don
nées précises seulem ent su r la com ptabilité  de 
ce genre de cu ltu re ; c a r, pour les planches de 
po ireaux  qui tiennen t leu r place parm i tou te  
sorte  d’au tres légumes dans les ja rd in s-m a ra î-  
chers , il est im possible d ’évaluer avec quelque 
certitude les frais de cu ltu re .

L ocation  d ’un  h ec tare  de te r r a in ......................... 3 0 0 1
P l a n t ................................................................................................ l o o
F u m ie r ...............................................• ........................... 200
M ain -d ’œ u v re ..................................................  soo

T o t a l ................. 1 , 1 0 0

E . —  Produits.

840,000  p o ireau x , divisés en 33,000 bo ttes 
de 25 c h a c u n e , vendues en moyenne 10 c. la 
pièce, donnen t de p rodu it b ru t 3 ,380 fr. ; après 
avo ir soldé le com pte des fra is c i-dessus, m on
tan t à  1,100 f r . , il reste  de bénéfice n e t 2 ,2 0 0 fr. 
po u r un  hec ta re  de te rra in  de prem ière qualité 
cultivé en po ireaux .

L’artic le  m ain-d’œ uvre p o rté  à 500 fr. p eu t 
sem bler u n  peu élevé ; m ais nous pensons q u ’il 
en coû te  cette  somme-, soit 5 fr. p a r a re , en  
nous basan t su r le tem ps o rd inairem ent em 
ployé p a r les habiles ouvriers des env irons de 
P aris pou r p rép a re r le p la n t , le m ettre  en 
place , a rrach e r le po ireau  parv en u  à  m a tu rité  
e t le soigner ju sq u ’au  m om ent de la vente.

E n re tran ch an t des p roduits 200 fr. p o u r les 
18 à  20 ,000  po ireaux qui peuven t m anquer 
accidentellem ent dans les 600 planches d ’un  
h e c ta re , il reste  encore environ  2 ,000  fr. de 
p rodu it net.

Au m om ent où nous écrivons (fév rie r 1843) 
le poireau de grande cu ltu re  se vend à la halle  
de P aris  de 30 à 40 c. la botte , e t le po ireau  
des m araîchers, de qualité supérieure  , de 50 à  
60 c. ; m ais il ne s’en vend à ce p rix  que de 
petites quan tités . Le p ro d u it d’un  hecta re
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.vendu su r ce pied donnerait pou r la g rande 
cu ltu re  11,500 f r . , et pour la cu ltu re  m ara î
chère  18,150 fr. de p roduit b ru t ;  m ais cette 
cherté  ne se p résente que rarem ent, et ne se 
prolonge jam ais pendan t plus de 10 ou 15 
joiors.

§ X II .  —  Ail.

L a cu ltu re  de l’ail n ’a pas une grande im 
portance dans le nord  de la F rance , où, de 
même qu ’en A ngleterre et en Belgique, on ne 
fait usage de l’ail que comme assaisonnem ent, 
et tou jours en très petite quantité  ; il n’en est 
pas de mêm e dans nos départem ents du midi, 
où , de même qu’en Espagne et en Italie , l’ail fait 
partie  essentielle et indispensable de la n o u rr i
ture du  peuple Sa cu ltu re  est la  même que celle 
de l’ognon ; il se p la ît dans les mêm es te rra in s, 
se p lan te  et se récolte aux  mêmes époques.

L ’ail ne se rep rodu it pas o rd inairem ent de 
sem ences, même dans les pays où il est tra ité  
en grande cu ltu re  ; on se contente de séparer 
les caïeux dont la réunion, sous une seule tu 
n ique , p rend  l’apparence d ’un ognon ; ces 
eaïeux tiennen t lieu de p lan t; on les m et en 
place au mois d ’a v r i l , sous le clim at de P aris , 
et dès le mois de février dans le m idi de la 
F rance.

L ’ail se p lante en lig n es , à O m,15 en to u t 
sen s , dans les te rres m éd io cres , et à  0 m,20 
dans les te rres  très fertiles, où les plantes pous
sent avec plus de vigueur.

On connaît, sous le nom  de rocam bo le , une 
v arié té  d ’ail orig inaire  du  Danem a rd e , im pro
p rem ent nom m ée ail d ’E sp ag n e , a y a n t pour 
carac tè re  p ropre de produire  le long de sa tige 
des bulbilles dans les aisselles des feuilles ; ces 
bulbilles peuven t ê tre  em ployés com m e p la n t , 
de mêm e que les caïeux ; la cu ltu re  de la ro 
cam bole est la  mêm e que celle de l’ail ; on l’em 
ploie aux  mêm es usages.

§ Х Ш . —  Echalote.

O n cultive en F rance deux v arié tés d ’écha
lote : l’une, orig inaire du  no rd  de l’Europe, 
fleu rit de bonne heure et donne des graines 
fertiles ; l’au tre  , orig inaire  de la P a le s tin e , 
fleu rit ta rd  et donne ra rem en t de bonnes g ra i
nes ; on la m ultiplie, comm e l ’ail, p a r  la  sépa
ra tio n  des caïeux. L ’échalote est une p lan te  
p lus délicate que l’ail ; les caïeux , s’ils son t un 
peu trop  en te rrés, sont sujets à  p o u rrir ; ils 
doivent être  plantés p resqu ’à fleur de terre  
dans u n  sol p lu tô t sec qu ’h u m id e , à l’exposi
tion  du m idi. Du res te , les procédés de cu ltu re  
et les usages de l’échalote son t les mêm es que 
ceux de l’ail.

§ XIV. — Ciboule et civette.

L a ciboule est un véritable ognon ; son goû t et 
ses p ropriétés alim entaires sont exactem ent les 
m êm es que celles de l’ognon, L a  cu ltu re  de la 
ciboule est très avantageuse au x  environs des 
grandes^villes, où elle est em ployée pendan t 
to u t l’été comm e assaisonnem ent. L a ciboule de

m ande la mêm e n a tu re  de te r ra in  que l’ognon; 
on la m ultiplie de g ra ine  semée une prem ière 
fois à la fin de fév rier, e t une seconde fois à la  
fin de ju i l le t , sous le c lim at de P aris  ; dans le 
m idi, les semis de ciboule peuvent se faire beau
coup plus tô t. Le p lan t se m et en  p lace six se
m aines env iron  après qu’il est levé ; la  distance 
e st de 0 m,15 en to u t sens - on p lan te  o rd in a i
rem ent deux plants à la même p la c e , dans le 
b u t de forcer les feuilles à  s’allonger, cette  p a r 
tie de la ciboule é tan t utilisée p resque en en tier 
comm e le bu lbe. T ro is espèces de ciboule sont 
généralem ent cultivées ; la  ciboule co m m u n e , 
la blanche h â tiv e , u n  peu plus p e ti te , et la  ci
boule, dite vivace, qui ta ie  beaucoup et donne 
ra rem en t des g ra ines fertiles ; on la m ultiplie 
p a r la sépara tion  de ses caïeux.

La civette ou c ibou le tte , aussi connue sous 
le nom  ď a p p é t i l , n ’est cu ltivée que pour se r
v ir d ’assaisonnem ent à la  salade ; on en plante 
quelques touffes dans le po tager, en  bo rdure  
le long des p la tes-bandes; elles se m ultip lient 
p a r séparation . La c ivette  est la  plus petite des 
plantes alliacées cultivées dans le po tager ; ce 
n ’est qu’une varié té  na ine  de la ciboule , don t 
elle a le goût e t les p ropriétés.

§ X V . —  Asperges.

L ’asperge se ren co n tre  à l’é ta t sauvage en 
Sicile , en I t a l ie , et dans tou te  la  p a rtie  de la 
Basse - P rovence  com prise en tre  la m er et les 
m o n tag n es , de Toulon à A ntibes ; elle se p la ît 
de préférence su r les bords incultes des ru is
seaux e t des rav in s. L ’asperge sauvage ne 
dépasse pas la  g rosseur d’un tu y au  de p lum e, 
m ais elle s’élève aussi h a u t , et mêm e plus 
h a u t que l’asperge cultivée ; son goût est plus 
re le v é , e t incom parablem ent plus délicat que 
celui des m eilleures asperges de nos ja rd in s .

L ’asperge ne se m ange pas p a rto u t au  même 
point de végétation  ; en B elg ique , et dans tou t 
le nord  de l’A llem agne, on n ’a ttend  pas que 
l’asperge sorte  de te rre  et qu ’elle con trac te  p a r 
son exposition à l’a ir une couleur verte  ou vio
lette ; dès que le soulèvem ent de la  te rre  in d i
que la place d’une asperge prête à so rtir , on 
va  la ch erch er sous terre  , en la  coupant avec 
p récau tion  le plus près possible du  collet de la 
ra c in e ; elle est alors entièrem ent b lan ch e , 
te n d r e , m angeable presque en  en tier, mais 
d ’une saveur peu  prononcée. Il faut beaucoup 
d’adresse et d ’h ab itu d e , en  réco ltan t les a s 
perges de cette m an ière , pour ne pas b lesser 
les griffes e t couper les asperges du même pied, 
qui sont à m oitié ch e m in , en tre  la griffe e t la  
surface du sol. L a  récolte des asperges hors de 
te rre  évite cette  chance de perte . _

Les p roduits de l’asperge cultivée son t te lle
m ent a v a n ta g e u x , sa durée prolongée p a r  des 
soins bien dirigés offre des bénéfices si c e r 
ta ins, qu ’on a  lieu de s’é tonner du  peu d’espace 
qu’elle occupe en g é n é ra l , et. spécialem ent du  
peu d’extension que sa cu ltu re  a  prise aux  en
virons de Paris, don t l’approvisionnem ent en 
asperges se tire  en g rande p a rtie  des environs
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d ’O rléans (Loiret). La cause en est un iquem ent 
dans les fra is et les avances nécessaires p o u r 
la  fo rm ation  des planches d ’asperges , avances 
dans lesquelles on ne peut com m encer à  re n 
tr e r  qu ’au  bou t de tro is ou q u a tre  ans. N éan
m oins, il n ’y a pas en ja rd in ag e  d’avances m ieux 
em ployées, comm e nous le dém ontrerons en 
tra ita n t des fra is  et p rodu its  de la cu ltu re  de 
l ’asperge.

Le mode le p lus av an tag eu x  de form er les 
p lanches d ’asperges consiste dans les semis en 
p lace ; n éan m o in s , com m e on gagne deux ans 
sp r l’époque des prem ières ré c o lte s , en se se r
v a n t de p lan t élevé en  p ép in iè re , ou pris dans 
des planches en plein ra p p o rt, ce dern ie r p ro 
cédé est encore fort en  usage. L a p a rtie  essen
tielle de l’asp e rg e , pap r a p p o r ta  sa cu ltu re , 
consiste dans son tu b e rcu le , nom m é griffe  p ar 
les ja rd in ie rs ; la  griffe est composée d ’un 
g ran d  nom bre de ram ifications d iv e rg e n te s , 
cy lindriques, obtuses à  leu r ex trém ité  et p o u r
vues d’un nom breux chevelu qui seul constitue, 
à p rop rem en t p a rle r, les racines de la p lan te  ; 
ces ram ifications se nom m ent do ig ts .L es  g rif
fes d ’asperge on t u n  m ode de végéta tion  qui 
leu r est p ropre  ; à  quelque profondeur qu ’elles 
soient e n te r ré e s , elles ten d en t constam m ent à 
se rap p ro ch er de la  su rface  du  sol, com m e s i , 
s’ap p u y an t su r les ex trém ités obtuses de leurs 
do ig ts, elles se soulevaient p a r u n  effort volon
ta ire . Si l’on exam ine a tten tiv em en t la cause 
de ce phénom ène, on  v e rra  qu ’il p rov ien t to u t 
en tier de la m anière don t les doigts de la griffe 
se renouvellen t. Ces doigts m eu ren t en  p artie  
tous les ans ; ils se v iden t e t ne la issen t su b 
sister q u ’une peau  sem blale à une p artie  d ’in 
testin , espèce de sac qui ne ta rd e  pas lui-m êm e 
à se d é tru ire . L es doigts vides son t rem placés 
chaque année  p a r  de jeunes doigts p a rta n t du 
bas des tiges, im m édiatem ent au-dessus de celui 
qui v ient de m ourir. Ce seul fait explique com 
m en t la  griffe , si elle n ’était constam m ent re 
chargée  de te rre  e t de fum ier, so rtira it de te rre ; 
elle a u ra it su rto u t à  souffrir du  vide form é 
sous le co lle t ou p la te a u , p a r  la  destruction  
successive des doigts inférieurs. C’est su r la  
connaissance de ces faits que son t basés les 
p rinc ipes de la cu ltu re  de l’asperge.

A. — Préparation du terrain.

L es sem is d ’asperge en pép in ière  réussissen t 
p a rfa item en t en bonne te r re  de ja rd in  , sans 
au tre  p rép a ra tio n  q u ’un  bon labour à  l’au 
tom ne et u n  au tre  au p rin tem p s , avec une 
bonne fum ure d ’engra is d ’écurie ou d’étable, 
selon la n a tu re  de la  te rre . Les sem is en place 
exigent au  co n tra ire  les mêmes prépara tions 
du  sol que les p lan ta tions des griffes qui on t 
passé deux ans en pépinière ; nous devons donc 
d ’abord  faire connaître  ces tra v a u x  p ré p a ra 
to ires.

L e sol destiné à  la cu ltu re  de l’asperge doit 
ê tre  défoncé en autom ne à  la p ro fondeur de 
0 m 65 à  0 m,70 ; on enlève tou te  la te rre  et on 
»  passe à  la  claie, ca r aucune p ie rre  ne doit y

■rester; cette opération  de crib lage  n ’es t pas 
nécessaire quand le sol est très doux et ne con
tien t que quelques p ierres faciles à  enlever 
pendan t qu ’on travaille  les défoncem ents. Le 
fond des fosses, rendu  aussi un i que p o ss ib ly  
est garn i d ’un  lit de g rav ier, mêlé de m enus 
branchages b risés , épais de 0 m,05 . O n ne doit 
se dispenser de cette p récau tion  que dans un 
sol naturellem ent très s a in , e t sous u n  clim at 
peu sujet à  un  excès d’hum idité , tou jours fu 
neste aux  planches d’asperges. P ar-dessus ce 
lit de g rav ie r et de branchages, on en étend 
un  second de bon fum ier d’écurie , à  dem i con 
som m é, épais de 0m, 82, fortem ent com prim é. 
C’est su r ce deuxièm e lit de fum ier qu ’on place 
la te rre  criblée destinée à recevo ir, soit les se
m is, soit les p lantations d’asperges. L ’excédant 
de la  te r re  non  em ployée reste  en ados des 
deux  côtés de la planche ; c’est u n  inconvé
n ien t pour les sem is, ca r les jeunes asperges, 
lo rsqu’elles so rten t de te rre , n ’on t jam ais trop  
d ’a ir et de lum ière ; pou r en d im inuer les fâ
cheux  effets, on doit la isser en tre  chaque p la n 
che d ’a sp e rg e s , ou tre  le s e n t ie r , une au tre  
p lanche de mêm e la rg eu r, su r laquelle on re 
je tte  la  te r re  enlevée qu’on y  rép an d  selon le 
besoin. De cette m anière , la  te r re , répartie  sur 
une grande surface, ne form e po in t d ’ados et 
ne  donne point d ’om brage.

L e procédé que nous venons de d écrire  est, à 
no tre  avis , e t d’ap rès une longue expérience, 
le plus ra tionnel. B eaucoup de ja rd in ie rs  son t 
encore dans l’usage de défoncer le sol à 1 m ètre 
et d ’y enfouir 0m,66 d,e fum ier av a n t d’y  cu l
tiv e r des asperges ; des fosses si profondes et 
une si g rande quantité  d’engrais ne son t au tre  
chose que de l’a rgen t et du travail dépensés en 
p u re  p erte . Les griffes d ’asperge ne  s’enfon
cent po in t perpend icu lairem en t dans le so l;  
elles p longent dans une position  in c lin ée , qui 
donne à leu r ensem ble l’apparence  d’un  en ton 
no ir renversé  , m ais trè s  évasé , ca r les doigts 
s’éca rten t peu  de la situation  horizon tale . Il est 
donc inu tile  de p lacer au -dessous une épais
seu r de fum ier avec lequel les griffes ne sont 
jam ais en con tac t, et qui p a r  conséquent ne 
contribue en rien  à la  végéta tion  des asperges. 
Il suffit qu ’il s’en trouve assez pou r que les fila
m ents ou racines fibreuses, p o rta n t des griffes, 
puissen t y  p longer e t y  tro u v e r une n o u rritu re  
convenable. L a  la rg eu r des p lanches ne doit 
pas excéder l m,3 2 , de m anière  à ce q u e , pou r 
cueillir les a sp e rg e s , on ne  soit jam ais obligé 
de poser les pieds su r la p lanche don t le sol ne 
do it 'pas être  foulé. En g é n é ra l , les fosses doi
v en t être calculées de m an ière  à ce q u e , les se
m is ou p lan tations é tan t term inés, leu r niveau 
soit encore à 0m,10 au-dessous  du sentier.

E n A ngleterre, dans les environs de L ondres, 
où la cu ltu re  de l’asperge occupe des cen ta ines 
d ’hectares et où il n ’est pas ra re  de v o ir un 
seul ja rd in ie r consacrer 50 ou 60- h ecta res à  
cette c u ltu re , on p répare  le te rra in  comme 
nous venons de l’ind iquer, avec cette  seule d if
férence nue les fosses sont com blées dès la  p re 
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m ière année ju squ ’au niveau du  s o l , de sorte 
q u e , p a r  les rechargem ents suceessifs, elles fi
n issen t .p ar p rendre une form e bom bée, plus 
élevée que le n iveau  des sentiers de serv ice 
m énagés to u t à  l’entour.

On ne doit pas c ro ire , d’ap rès ce qu i p ré 
cède, q u ’il soit impossible d’obtenir de très 
bonnes asperges sans epiployer des procédés 
de p répara tion  du  sol aussi dispendieux ; en 
L o rra in e , principalem ent aux environs de 
N a n c i, ori se contente de labourer p rofondé
m en t le sol et de lui donner une bonne fum ure ; 
les produits de l’asperge violette, seule cultivée 
dans cette partie  de la  F rance , n ’en son t pas 
m oins satisfaisants. M ais, près des grandes 
villes, les fosses garn ies de fum ier donnent une 
nlus g rande quantité  de grosses a sp e rg es , pour 
lesquelles on trouve  toujours des acheteu rs ; ce 
m ode de p répara tion  du  sol doit ê tre  préféré.

Tout sol fertile , à  m oins qu’il ne contienne 
une trop  grande quan tité  de p ierres e t de cail
loux , est p ropre à  la  cultu re  des asperges. 
L ’opinion qui exclu t cette cu ltu re  des te rre s  
fortes et com pactes est u n  pu r p ré jugé; seule
m ent u n  sol de cette n a tu re  doit être  m élangé 
avec une forte p roportion  de bon te rreau . P ou r 
ob ten ir de belles asperges dans une  te rre  forte , 
il fau t la diviser à l’autom ne en billons de 0m,40 
d ’élévation, su r 0"‘,50 de large, afin que l’action 
des gelées e t des dégels pendan t l’h iver con tri
bue à l’am eublir. Au prin tem ps su iv a n t, on 
p répare  les fosses comm e ci-dessus, au  m om ent 
des semis ou des p lan tations.

B. —  Choix de la graine.

L orsqu’on se propose de réco lter soi -  même 
la  g ra ine  destinée aux  semis, on réserve les 
asperges les p lus belles et les m ieux formées 
parm i celles qui so rten t de te rre  les p rem ières. 
Comme rien  ne d istingue des au tres celles qui 
ne  doivent p o rte r que des fleurs mâles et p a r 
conséquent s té rile s , on doit en laisser p lu tô t 
p lus que m oins, afin de n ’en pas m anquer. Les 
prem ières asperges on t su r celles qui so rten t 
plus ta rd , l’avan tage d ’un plus long espace de 
tem ps p o u r m û rir leu r g ra ine . Les baies se r é 
co lten t en n o v e m b re , ou à la  fin d ’octobre, 
lorsque la tem péra tu re  a  été longtem ps douce 
à  l’arrière-saison. Dès qu’elles sont cueillies, on 
les m et trem per p e n d an t 12 ou 15 jo u rs  dans 
de l’eau , pou r que leu r pulpe s’y  décom pose ; 
on les lave ensuite à g rande  eau , et on les laisse 
sécher dans un  lieu bien aéré  ; elles conserven t 
plusieurs années leur faculté germ inative.

C. —  Semis en pépinière.

O n sème les asperges en m ars et a v r i l , su r 
u n  sol riche et léger, fortem ent fu m é , so it à  la 
volée, soit en lignes; la  seconde m éthode est la 
m eilleure, non pas quan t à ia  végétation du p lan t 
qu i réussit bien dans tous les cas, m ais parce 
qu ’elle perm et d’enlever plus facilem ent les grif
fes sans les endom m ager. Les g raines doivent 
î t r e  espacées dans les lignes de 0 ,n,08 à 0m,10 
«nviron, les lignes é tan t à  0“ ,16 les unes

des autres ; de cette m anière , si l’on emploie 
un  peu plus de te rra in , les griffes peuvent s’é
tendre  à l’aise ; lorsqu’on les a rrach e , elles ne 
sont point enchevêtrées les unes dans les au tres, 
e t l’on n ’est point exposé à b rise r leurs doigts, 
ce qui leu r fait toujours un  to r t considérable.

Les sem is n ’on t besoin que de sarclages fré 
quen ts ; il ne fau t les a rroser qu ’en  cas de sé
cheresses très prolongées. S i , à  l’époque des 
p rem iers sarclages, on trouve des graines r e s 
tées à  découvert, il est encore tem ps de les re 
couvrir de t e r r e , elles ne ta rd e ro n t pas à re
gagner les au tres. L a  g ra ine  d ’asperges doit 
ê tre  trè s  peu couverte  ; le m eilleur procédé, 
lorsqu’on dispose d ’une quan tité  suffisante 
de te rreau , consiste à en rép an d re  quelques 
cen tim ètres su r la g ra ine  déposée dans les 
ray o n s , sans ra b a ttre  la te rre  par-dessus.

D. — Semis en place.

L a m éthode des sem is en p lace com m ence à 
se substituer à celle des p lan tations de griftés 
p a rto u t où l’asperge est cultivée en g r a n d , en 
H o llan d e , en A ngleterre  et en F rance . I l est 
év ident que, p o u r nos ja rd in ie rs , don t les res
sources sont beaucoup plus bornées que celles 
de nos voisins , u n  procédé qu i dim inue les 
avances presque de m oitié do it con tribuer 
puissam m ent à  étendre la  cu ltu re  des asperges ; 
son seul défau t c’est de faire a tten d re  4 ans les 
prem ières ren trées. Aussi, to u t am ateu r pYessé 
de jo u ir, e t ne voulan t cu ltiv er l ’asperge que 
pou r les besoins de son m énage , p ré fé re ra  tou
jo u rs  avec ra ison  les p lan ta tions don t on com 
m ence à réco lter les p rodu its  au  bou t de deux 
ans.

Le sól é tan t disposé convenab lem ent, dans 
les prem iers jo u rs  d ’a v r i l , on trace  s u r  les 
p lan ch e s , de l m,40 de la rg e u r ,  tro is  ray o n s , 
le p rem ier au m ilieu de la p lanche , les deux 
au tres  à  0m,25 des bo rds de chaque côté. Les 
sem ences y  sont déposées à Qm,50 l’une de 
l’au tre , en  échiquier. O n les recouvre  en rép an  
d an t du te r reau  p a r-d e s su s , com m e po u r les 
semis en pépinière. L orsqu’on sème deux g ra i
nes à chaque place, au  lieu d ’une, afin  de lais
ser en place seulem ent la p lan te  la p lus v igou
re u s e , il ne fau t pas les sem er trop  près l’une 
de l’a u tr e , afin de pouvoir enlever celle qu’on 
su p p r im e , sans endom m ager la griffe con
servée ; m ais com m e on ne sait jam ais d’avance 
laquelle des deux g ra ines donnera  le m eilleur 
p lan t, et q u ’on ne peu t p a r  conséquent sup 
p rim er toutes les doubles du même c ô té , il en 
résulte dans les lignes une  irrégu la rité  d ’espa
cem ent qui peut devenir, très préjudiciable au x  
asperges, quand  leu rs griffes on t p ris  to u t leur 
développem ent. L orsqu’on est sû r de la g ra ine  
qu’on em p lo ie , il v au t m ieux ne m ettre  qu ’une 
seule sem ence à  chaque p lace , sauf à rem plir 
les vides au  m oyen du p lan t élevé en pépinière. 
Les griffes supprim ées dans les sem is à  de
m eure son t utilisées pou r les p lan ta tions après 
avoir été élevées en pépinière pen d an t deux- 
ans.
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E . —  Plantation.

Les griffes de deux ans p rovenan t des sem is 
en pépinière doivent être  p référées pour les 
p lan ta tions d’asperges ; celles de tro is ans sont 
plus sujettes à  m an q u er, parce  que les doigts 
des asperges se son t tellem ent allongés qu’il est 
presque im possible de n’en po in t casser une 
partie , soit en les a rra c h a n t, soit en  les p lan 
tan t. Ces deux  parties de l’opération  doivent 
au tan t que possible ê tre  conduites à  la fois; le 
succès est d’a u tan t plus assuré que la griffe 
passe m oins de tem ps exposée à  l’action de l’a ir. 
O n p lan te  avec les mêm es chances de réussite , 
so it en  au tom ne, vers la fin  de septem bre, soit 
en  m ars  et même en février, p o u r les départe
m ents au  sud de la  L oire. En A ng le terre , le 
clim at, p lus hum ide que le n ô tr e ,  ne perm et 
pas de p lan te r en au tom ne. *

Les soins donnés à  la p lan tation  des griffes 
sont le po in t le plus essentiel de tou te  la cu l
tu re  de l’asperge. Après avo ir tracé  les lignes 
su r  le sol bien p réparé , et m arqué su r les lignes 
la  place de chaque g riffe , on y  dépose une 
bonne poignée de te rreau  ou de très bonne 
te rre  de ja rd in  , de m anière à form er une pe
tite  ém inence de form e conique. O n pose sur 
cette  ém inence-le p lateau  de la griffe, don t les 
doigts étalés en to u t sens, de façon à ne pas 
se cro iser, sont ainsi placés dans leu r position 
la  p lus natu relle . On se h â te  de recouv rir la 
griffe avec une ou deux poignées de te rre , afin 
q u ’elle ne souffre pas du  hâle  ; quand  toutes lès 
griffes son t placées , on achève de charger la 
p lanche p o u r que le som m et des griffes soit 
reco u v ert de 0 Ш,05 à 0 m,08 d’épaisseur. Ce 

' p rocédé , qui dem ande seulem ent un  peu d’a t
ten tion  , évite la  p lu p art des chances de des
tru c tio n  des griffes qui périssent p resque to u 
jou rs lorsque , placées horizon talem ent tou t à 
p l a t , il se form e un  vide sous leu r p la teau  et 
que leurs doigts fragiles, forcés de céder au 
poids de la te rre  don t on les re c o u v re , sans 
être  soutenus par-dessous, se rom pen t au  point 
de leu r in sertion  su r le p lateau .

F . *—  D étails de culture.

Les p rem iers fra is é tan t faits, il n ’y  a  pas 
de cu ltu re  m oins dispendieuse et plus facile que 
celle de l ’asperge : elle ne dem ande qu’un  léger 
b inage donné au  p rin tem ps, avec une fourche 
à  dents recourbées, et d ’assez bonne heure pour 
ne  pas endom m ager les pousses sous te r re , une 
fum ure par-dessus ce binage , étendue su r les 
planches sans l’e n te rre r, une au tre  en  au tom ne, 
après qu ’on a re tran ch é  les tiges des asperges 
montées, e t des rechargem en ts de te r re  pou r 
m ain ten ir la  h au te u r  des p lan ch e s , à  m esure 
que le fum ier p lacé au fond des fosses s’affaisse 
en se décom posant. L a  récolte exige de grandes 
précau tions dans les pays où , comm e en Bel
gique ét en Hollande, on va chercher l’asperge 
en te r re  dès que sa tê te  com m ence à fendre le 
s o l , afin  de l’avoir parfaitem ent b lan ch e , sans 
quoi elle ne tro u v era it pas d’acheteu rs. M ais en

F ran ce , où  elle dépasse le sol de p lusieurs cen
tim ètres, avan t d’être  récoltée, il est aisé de la 
couper entre deux te rre s  sans a tte ind re  le pla
teau  ni endom m ager les pousses qui sont à 
m oitié chem in, en tre  le p lateau  et l’ex térieu r.

D ans nos départem ents m é r id io n a u x , on 
donne quelques légers arrosages aux planches 
d ’asperges à la suite des g randes sécheresses 
qui fera ien t périr les griffes si elles y  res ta ien t 
trop  longtem ps exposées ; dans le cen tre  e t le 
no rd  de la F ran ce , les asperges n ’on t jam ais 
besoin d ’être  arrosées.

G . —  Culture de l ’asperge en terre fo r te .

N ous donnons ici, en  détail, la  cu ltu re  des 
asperges en  te rre  forte et com pacte, telle q u ’elle 
est p ratiquée avec u n  succès rem arquable  , p ar 
M. M ichel, habile h o rticu lteu r des environs 
d ’Aix (B o u ch es-d u -R h ô n e). Les ja rd in ie rs  qui 
cu ltiven t dans des conditions analogues ne  peu
v en t m ieux faire que d’im iter les procédés su i
vis p a r M. Michel.

Le sol, préalab lem ent défoncé en autom ne est 
mis en gros billons p o u r qu’il puisse p ro fiter de 
l’action  des gelées et des dégels ; au  prin tem ps il 
se trouve trè s  bien am eubli ; on-établit les fosses 
en fév rie r; elles on t env iron  0m,50 de profon
deur ; elles reço ivent 0 m,32 de fum ier de breb is, 
im bibé d’engrais liquide, et son t ensuite com 
blées jusqu’au n iveau  d u  sol. Les griffes y  sont 
placées en lignes séparées en tre  elles p a r  des 
in tervalles de 1 m è tre , et à 0 m,32 de d istance 
dans les lignes. Cet a r ra n g e m e n t,. qui donne 
tro p  d ’espace dans un  sens et trop  peu dans 
l’a u tre , est nécessaire pou r la suite de la  cu l
tu re . Au mois d’octobre on répand  0 m,25 de 
te rreau  ou de fum ier trè s  consom m é, seulem ent 
su r  les lignes des p lan tations, su r une largeur 
deO m,32 . On ouvre alors une  rigo le  à égale 
d istance de deux lignes parallè les, et on en re
je tte  la  te rre  su r le te rreau  don t on v ien t de 
ch a rg e r les asperges ; il ne faut donner à cette 
rigole que 0m,32 de large et n ’y p rend re  que '  
la  te rre  exactem ent nécessaire pou r en te rre r le 
te r r e a u , parce  que les mêm es rechargem ents 
de te rreau  et de te rre  doivent se renouveler 
chaque année à  la mêm e époque, de sorte  qu’au 
b o u t de quelques années il se sera  form é ainsi, 
su r les asperges, des ados ou billons séparés 
p a r  des rigoles, d isposition  inverse  de celle 
qu’on su it en te rre  o rd inaire . Les asperges 
ainsi tra itées en te rre  com pacte son t fo rt belles; 
elles du ren t env iron  10 ans en bon rap p o rt. 
O n peu t en prolonger la du rée en  les m éna
g ean t, c’est-à -d ire  en laissant m onter une p a r
tie de la récolte. C’est une p récau tion  que, dans 
tous les c a s ,  nous recom m andons aux ja r d i 
niers ja loux  de leu rs  véritables in térê ts . M. M i
chel ne p lante de cette  m anière que des griffes 
de 3 ans ; il com m ence à réco lter dès la  seconde 
année.

H . —  C ulture de l ’asperge dans les alignes.

D ans quelques com m unes au sud d u  d ép ar
tem ent de la Seine, et su r une g rande partie
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des co teaux qui bo rden t la  Loire dans les en 
v irons d’O rléans (L oiret), la  cu ltu re  de l’a s 
perge en plein cham p s’allie avec celle de la  
v igne p a r un  procédé très simple, très av an ta 
geux , et don t la  p ratique p rendra it une grande 
ex tension sans la  difficulté de se p ro cu rer les 
engra is  qu ’il exige.

L e sol destiné à cette  double cu ltu re  est dé
foncé à  1 m ètre s’il est possible, sinon, aussi p ro
fondém ent que le perm et l’é ta t du  sous-sol. Ces 
défoncem ents se fon t, soit avec deux  charrues 
qu i se su ivent, so it avec la houe à deux longues 
dents. On façonne les planches à l’o rd inaire , en 
leu r donnant une largeur de l m,40 et la issan t, 
en tre  chaque p lanche, des sentiers de 0 m,40 su r 
lesquels on laisse en  ados une  p a rtie  de la 
te rre  des planches pour la  leu r ren d re  les an - 
nés suivantes, en so rte  que les p lanches se 
tro u v en t à environ  0 m, 16 a u -d e sso u s  du  n i
veau  du sol en v ironnan t. Les asperges s’y p lan 
ten t à  la  profondeur de 0 m,25, en échiquier, 
su r  tro is lignes , à  la  distance d ’environ 
0,n,50 dans les ran g s  et en tre  les rangs . Cette 
p a rtie  de la  besogne term inée, on p lan te  la v i
gne le long d’u n  des côtés de la  p lanche seule
m en t, soit de bou tu res , soit de plantes en rac i
nées, espacées en tre  elles de 1 m ètre , ou même 
de l m,32. Cette p lan ta tion  se fait dans l’angle 
de la planche e t du  sentier, de m anière à laisser 
la  libre disposition des ados pou r rech a rg e r les 
planches d ’asperges; le sol ainsi em ployé ne 
reço it point de fum ier. Dès la seconde année 
on lu i rend  quelques centim ètres de te r re  prise 
su r  les ados. L a  troisièm e année les ados do i
v en t avo ir d is p a ru ; la  vigne com m ence à 
avo ir besoin ď  échalas. L a  quatrièm e année on 
enlève avec une  petite  houe p la te , à  bo rd  bien 
affilé, tou te  la  surface des p lanches d ’asperges, 
àO m,lO  d ’épa isseu r; cette  te rre  s’entasse dans 
les in tervalles des planches. Si l’h iver s’annonce 
com m e devan t ê tre  doux , on donne cette façon 
dès la  fin de décem bre ; si l’on c ra in t un  h iver 
rigou reux , on  a ttend  la  fin  de fév rier. A ussitôt 
l ’opération  te rm in ée , soit en h iv e r, so it au 
p rin tem ps, on  rem place la te r re  enlevée p a r 
une égale quan tité  de bon fum ier, so it d ’é tab le , 
soit d ’écurie, m ais ab ondan t en  m atières an i
males e t débarrassé  de litière lo n g u e , non  dé
composée ; c’est la  p artie  la  plus dispendieuse de 
tou te  cette cu ltu re . Tous les ans, au  mois d’oc
tobre ou  vers le 1er n o v e m b re , on  re je tte  p a r
dessus le fum ier la  te r re  enlevée avan t la fu
m u re ; tous les ans on la déplace de nouveau  
pour fum er. Les asperges ainsi tra itées  du ren t 
16 ans , don t 12 en plein rap p o rt. Au bou t de 
ce te m p s , elles com m encent à s ’éc la irc ir ; dès 
lors, comm e elles ne rap p o rte ra ien t plus la  v a 
leu r du  fum ier don t elles on t reçu  pendant 13 
ou 14 ans une  abondan te  ra tion  an n u e lle , on 
cesse de leu r en donner et de s’occuper de leur 
c u ltu re ; elles d u ren t encore souvent 8 à 10 
ans avan t de d ispara ître  to u t-à -fa it . On re 
porte toute l’a tten tion  su r les v ignes, qu i, co n 
venablem ent tra itées , on t comm encé à  produire  
à 3 ans et son t dans toute leur v igueur ; on les

H O R T IC U L T U R E .

provigne dans tou tes les d irec tions, à  travers 
les asperges, de m anière à  avo ir en 3 ou 4 ans 
une v igne pleine, où les ceps sont espacés de 
0m,50 en to u t sens.

Q uand cette jeune v igne est en plein rap  
port, il n ’y  a  plus d’asperges. C ependant, nous 
en connaissons dans la com m une de  "Vitry, ou 
chaque année au  p rin tem ps on a  réco lté  des 
asperges dans des vignes si vieilles, q u ’il a 
fallu fin ir par les a rracher ; personne ne se sou
ven a it d ’y  avo ir vu  p lan te r les asperges.

D ans le départem en t de la Seine, comme 
dans celui du  L o ire t, la  cu ltu re  de l’asperge 
dans les vignes se ra tta c h e  à une particu larité  
des m œ urs de famille que nous croyons bonne 
à faire connaître . A la naissance d ’un  garçon , 
on consacre 33 ou 66 ares de te rra in  (1 ou 2 
arpents) à  cette  double cu ltu re  ; c’est la p art 
de l’en fan t; il s’élève sur le p rodu it dont l’ex 
cédan t est m is de côté po u r l’é tab lir. P arvenu  
à l’âge de 20 ans, il trouve une bonne vigne 
pleine , avec quelques restes d ’asperges , à l’é
poque où ses b ras on t acquis tou te  leur v igueur 
p o u r la b ien  travailler.

L e proverbe dit que , p a r  celte cu ltu re  , u n  
arpen t élève u n  hommé.

I .  —  Frais.

Nous avons exposé les m otifs p o u r lesquels 
l’asperge ne  do it pas, à  n o tre  sens, ê tre  cu l
tivée en p lanches contiguës les unes aux  au 
tre s . I l  nous sem ble en effet p ré fé rab le , su r
to u t pour les sem is en p lace , de faire  su ivre  
une p lanche d ’asperges d ’une p lanche consa
crée à d ’au tres cultu res. De cette  m an iè re , 
n o n -seu lem e n t la te rre  n ’est poin t accum ulée 
dans d ’étro its in tervalles en ados élevés qui 
in te rcep ten t l’a ir  et la  lum ière, m ais encore on 
double le tem ps pendan t lequel le même sol 
peu t ê tre  utilisé pour cette  cu ltu re . L a te r re  qui 
a  p rodu it des asperges dont la du rée varie  de 
15 à 30 ans, cesse de pouvoir en p roduire  pen 
d an t un  tem ps qu’on ne peu t fixer à m oins 
de 12 ou 15 années. Nous avons v u , près de 
E rie-sur-M arne, une grande cu ltu re  d’asperges, 
parfaitem ent condu ite , échouer com plètem ent, 
parce  que le ja rd in ie r qui la d irigeait ignora it 
que le mêm e te rra in  avait po rté  pendan t 25 ans 
des p lan ta tions d ’asp erg es, dé tru ites depuis 
11 ans lorsqu’il les recom m ença. Si toutes les 
p lanches se touchen t et qu ’elles occupent la 
to ta lité  du s o l , la  cu ltu re  une fois épuisée ne 
peu t plus être  renouvelée à la  même époque ; 
si elles n ’en occupent que la  m oitié , on p e u t, 
lorsqu’on les d é tru it, les refaire dans les in te r
valles et con tinuer ainsi à perpétu ité .

Les calculs que nous donnons ci-dessous pou r 
un  hecta re  de te rra in  s’appliquent donc en 
réa lité  à deux hecta res de superficie , don t les 
p lanches d ’asperges co uv ren t seu lem ent la 
m oitié.

Les tro is principaux  objets de dépense pour 
l’établissem ent d’une cu ltu re  d ’asperges so n t: 
le loyer du  s o l , la  m ain -d ’œ uvre et le fum ier ; 
leurs p rix  va rien t tellem ent d ’un  lieu à  u n  au tre .

T . V . —  27
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qu’il est impossible d’é tab lir une m oyenne qui 
n ’au ra it pas de sens concluant. N ous d o n n e
ro n s  ces prix pour tro is cu ltu res: l’u n e , aux 
p o rtes  de P aris ; l’a u tre , dans l’arrondissem ent 
de M ontdidier (Som m e); la  tro isièm e, p rès de 
N ancy ( M eurthe). C hacun p o u rra  les m odifier 
selon les c irconstances locales de sa situa tion . 
Nous indiquerons aussi les frais com paratifs 
des p lanches établies p a r  p lan ta tion  de griffes 
élevées en  pépinière, et p a r semis en  place.

C U L T U R E  D ’A S P E R G E S  P R È S  P A R IS .

P R E M IÈ R E  A N N ÉE.

L oyer d ’u n  h e c t a r e   300  f .
F u m ie r    1 ,800  »
M a in -d 'œ u v re   600  »
Griffes d 'a sp e rg es     45 0  »

T o t a l ...........................S , 1 5 0  »

D E U X IÈ M E  A N N É E .

L o y e r   3 00  «
F u m ie r  2 0 0  »
M ain -d 'œ u v re   40  »

T o t a l .......................  S 4 0  »

La dépense totale sera donc à  la.fin de  la se
conde année , d e ..................................   . . . . 3 ,690  »

Somm e à laquelle  il fau t a jou ter, p ou r les in 
té rê ts  à 5 p . 100 de 3 ,1 5 0  fr . . . . . .  . 157 50

T o t a l ..........................  3 , 8  4 7  5 0

Cette som me a été réellem ent dépensée en
deux  ans, av an t la réalisa tion  d ’aucun p rodu it. 
Les années suivantes res te ron t grevées pen 
d an t to u t le cours de la cu ltu re , de l’in té rê t à 
5 p. 100 des frais des deux prem ières années, 
c ’est-à -d ire  de 192 fr . 25 с. Les frais annuels 
seron t donc, pendan t 12 ans :

L o y e r ................................... • • •    3 00  »
F u m ie r   20 0  .
M a in -d ’œ uvre............................................................. So .
In té rê ts ........................................................................... 1 9 2 5 0

T o t a l   7 4 2  50

L a  m a in - d ’œ uvre est augm entée de 10 f r . , 
à  cause du tem ps em ployé nécessairem ent à 
cueillir et a rra n g e r  les p roduits ; on p eu t ex
p rim er les frais annuels- p a r  le chiffre de 750 fr. 
à  cause des faux fra is , com m e liens d ’osier 
p o u r les bo ttes d ’asperges , tran sp o rt au  m a r
ché  e t au tres  dépenses m inim es qui p o u rtan t 
doivent être  com ptées. Au bout de 14 ans, don t 
12 seulem ent au ro n t donné des réco ltes , on 
au ra  dépensé une  som me to tale de 13,597 fr. 
50 c.

N ous avons vu des cu ltu res d ’asperges c o n 
tinuées, sans d im inution sensible dans la q u a 
lité ni dans la q u an tité  des p ro d u its , depuis

řlus de 30 ans ; m ais c’éta it dans des ja rd in s  où 
on ne dem andait aux p lanches d ’asperges que 

la consom m ation d’un  m énage, et où la récolte 
s’a rrê ta it dès la fin de m ai. A A ubervilliers, la 
du rée  m oyenne est de 12 à  14 a n s , y  com pris 
les deux  prem ières années im productives.

L es sem is en place réduisent les dépenses dé 
la première année, et par conséquent les in té
rêts des avances pendant les 14 années sui
vantes ; les frais sont représentés par les chif
fres su ivants :

P R E M IE R E  A N N É E .

L o y e r .................. ......................................................... 3 0 0 p »
F u m ier  1 ,800  »
M ain -d ’œ uvre ‘ . . . . 4 0 0  я
S e m e n c e .......................................................................................................  25  я

T o t a l ........................... 2 ,5 2 5  я

D E U X IÈ M E  A N N É E .

L o y er..............................................................................  300  я
F u m ie r...........................................................................  2 0 0  »
M a in -d ’œ uvre.............................................................  40  .
In té rê ts  de 2 ,5 2 8  f r . ,  à  5 p . 1 0 0 .....................  126  25

T o t a l ..................  666  28

T R O IS IÈ M E  A N N É E .

L o y e r ............................................................................  3 0 0  я
F u m ier ..............................................................................................................  200  я

M ain -d ’œ uvre.............................................................  40 .
In té rê ts  de  3 ,1 9 1  f r .  25  c .,  à 5 p .  1 0 0 . . . 159 55

T o t a l ..................  6 99 55

A insi les frais des tro is années qui p recedent 
la p rem ière réco lte  s’élèvent ensem ble à  la 
som me de 3 ,890 fr . 80 c . , don t les in té rê ts  à 
5 p . 100 g rèv en t les 12 années su ivan tes, le 
cours en tier de la  cu ltu re  é tan t dans ce cas de 
15 ans. L es fra is  annuels son t donc pendan t 
12 ans exprim és p a r les chiffres su ivan ts :
L oyer............................................................................... 3 0 0  я
F um ier.  ...................................................... 2 0 0  я
M a in -d ’œ uvre .............................................................  80 я
In té rê ts ..........................................................................  1 9 4  80

T o t a l . . . . .  74 4  5 0

En p o rta n t ce tte  somme à 750 f r . ,  comme 
dans le com pte p récéden t, on tro u v e  une dé
pense to ta le  de 12,824 fr. 80 c. , au  lieu de 
13,597 fr. 50 c. Cette différence est en  réalité 
plus considérab le; p lusieurs articles pourra ien t 
ê tre  supprim és ou réd u its , comm e la semence 
qu’on récolte o rd inairem en t so i-m êm e, et le 
fum ier qu ’on p rend  souvent su r des couches 
démolies, où il a  rendu  plus que sa valeur'; on 
peu t donc être  assu ré  de ne  tro u v e r aucun 
m écom pte en ag issan t d ’ap rès nos calculs.

CU LTU R E D ’A S P E R G E S  P R È S  M O N T D ID IE R .

P R E M IÈ R E  A N N É E .

L oyer d ’un  h e c t a r e ...............................  I S O f -
F u m ie r...........................................................................  6 00  я
M a in -d ’œ uvre .............................................................  50 0  •
G riffes d’asperges ......................................................  300  я

T o t a l .  . . . .  1 , 5 5 0  '

D E U X IE M E  A N N É E .

L o y e r ............................................................................. 1 8 0  я
F u m ier .  ........................................................... 1 2 0  »
M ain -d ’œ u v re ................................................................... 30 •
In té rê ts  de 1 ,5 8 0  f r . ,  à 5 p .  100 . . . . .  77  50

T o t a l   3 7 7  8 0
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T R O I S I È M E  A N N É E .

L o y e r ...................................................................
F u m ie r ...............................................................
Main-d'œuvre...........................
Intérêts de 1,827 Гг. 50 с., à 5 p. too

T o t a l . .

Cette d e rn iè re  so m m e  de 401 fr. 35 c. r e p r é 
s e n te  d onc  la  dép en se  a n n u e l l e  p e n d a n t  t o u t l e  
c o u r s  de la  c u l tu re ,  de sor te  q u ’a u  b o u t  de  14 
an s ,  la  so m m e  to ta le  des frais  e s lde6 ,643f .  70 c.

L a  c u l tu re  à  laque l le  n o u s  avons -em prun té  
les  chiffres c i -d essu s  a  été é tab lie  p a r  p l a n t a 
t io n ;  si elle l ’e û t  été  p a r  sem is ,  le s  f ra is  a u 
r a i e n t  été  d im in u é s  de  4 à 500 fr. E n  ré a l i té ,  
il  n ’a p a s  été d é p en sé  p a r  h e c ta re  a u ta n t  que  
n o u s  l ’avons  i n d iq u é ;  le  fu m ie r  e t  les griffes 
d ’a sp e rg e s  so n t  p o r té s  en  c o m p te  c o m m e  s’ils 
a v a ie n t  été  a ch e té s  aux  p r ix  du  p a y s ;  m a is  les 
griffes é ta ie n t  é levées en  p é p in iè re ,  e t  le fu 
m ie r  p r o d u i t  en  p a r t i e  d a n s  l ’exp lo i ta t io n ,  ce 
q u i  r e n d a i t  l a  so m m e  des fra is  [ .beaucoup 
m o in s  é levée  q u e  celle  à  laq u e l le  n o u s  avons  
c r u  d e v o ir  les  p o r t e r ;  n o u s  su p p o so n s  ceux  
q u i  v o u d r a ie n t  o p é r e r  d’ap rès  n o s  chiffres, 
ob l igés  de t o u t  ache te r .

11 exis te  à  n o t r e  co n n a is s an c e ,  dans  les  e n 
v i ro n s  de L o n d res ,  de  g r a n d e s  c u l tu re s  d’as
p e rg es  d es t inées  a l’a p p r o y is io n n e m e n t  de cette  
c a p i t a l e ;  c h a c u n e  d 'e lles  occupe  e n  m o y e n n e  
50 h e c ta re s ;  q u e lq u e s -u n e s  s o n tb e a u c o u p  p lus  
é te n d u e s  Le fu m ie r  e t  la  m a i n - d ’œ u v r e  son t  
c e r t a in e m e n t  p lu s  ch e rs  a L o n d res  q u ’à  Pa ris ,  
q u ’on  ju g e  de  l a  m a s se  de cap i tau x  d o n t  l ’h o r 
t i c u l tu r e  d ispose  d a n s  ce pays .  Si o n  la  com 
p a r e  à  l ’ex igu ï té  des  r e s so u rc e s  de  n o s  h o r t i 
c u l t e u r s ,  on  n e  s’é to n n e ra  p as  de la  ch e r té  des 
asp e rg e s  à  P a r i s  e t  d u  p e u  de t e r r a in  co n sacré  
à  l e u r  c u l tu re ,  c o m p a r a t iv e m e n t  a u x  beso ins .  
Ce n ’est  p o in t  à  u n  cap i ta l is te  f raç n a is  q u ’un 
j a r d i n i e r  fe ra  c o m p r e n d r e  q u ’u n e  a v an ce  de
300,000 f r . ,  im p ro d u c t iv e  p e n d a n t  2 a n s ,  d e -  
v i e n d r a i t u n e s o u r c e  d e f o r t u n e p o u r l u i  c o m m e  
p o u r  le  t r a v a i l l e u r  c h a rg é  de la  fa ire  va lo ir .

D an s  l a  c u l tu r e  de l ’a s p e rg e ,  telle  q u e  n o u s  
v e n o n s  de  la  d é c r i re ,  to u s  les  t r a v a u x  s’ex écu 
t e n t  à  b ra s ;  sa n s  le  s e c o u rs  de  la  h e r s e  n i  de la  
c h a r r u e .  Dans l a  M eurthe,  i l  exis te  d ’assez 
g ra n d e s  c u l tu r e s  d ’asperges ,  p rè s  d e  N a n c y ;  
e lles o n t  é té  é tab l ie s  s u r  des l a b o u r s  p ro fo n d s  à 
la  c h a r r u e ,  su iv is  de h e rsag e s  ; le  sol a  é té  l a r 
g e m e n t  fu m é ,  m a is  sa n s  a u c u n  d é p la c e m e n t  de 
t e r re ,  r e m p la c é e  p a r  u n  l i t  de  fu m ie r .  Les as -  

■ p e rg e s  y  v i e n n e n t  fo r tb e l le s .  Cette m é th o d e  est 
fo r t  é c o n o m iq u e ;  le s  f ra is  i n d iq u é s  d a n s  un  
ex ce l le n t  t r a v a i l  de  M. Chail lon , a n c ie n  j a r d i 
n i e r  de M. R o th sc h i ld ,  a u jo u r d ’h u i  j a r d i n i e r -  

j  m a r a îc h e r  p rè s  N ancy ,  n e  se m o n te n t ,  p a r  
1 h e c ta re ,  q u ’au x  so m m es  c i-dessous e x p r im é e s  :

PREMIÈ RE ANNÉE.

Loyer ďun hectare.......................................   Ю0Г »
F u m i e r .................................................................. 4   390 d
M a in - d ’œ u v r e ................................ ..........................................  510 »
G rifťe* o b te n u e s  e n  p é p in i è r e   25 n

T o t a l   i 30i5 »

DEUXIÈME ANNÉE.

Loyer....................................................  ioof »
F u m ie r ...........................................................................   so »
Main-d’œuvre......................................................... зо »
In té rê ts ........................................................  : 51 25

T o t a l . . . . . . . . .  23 i  25

Cette d e r n iè r e  s o m m e ,  p o r tée  à  240 fr. p o u r  
le s  a n n é e s  su iv a n te s ,  a cause  des  f ra i s  de r é 
colte  e t  de  v e n te ,  do n n e  p a r  a p p ro x im a t io n  
4,400 fr .  de  fra is  p o u r  to u t  le  co u rs  de la  c u l 
t u r e ,  so m m e  t rè s  d i f fé ren te  du  to ta l  des f ra is  
p r é c é d e m m e n t  in d iq u é s .  Mais, c o m m e  on  le 
v e r r a  p a r  le s  p r o d u i t s ,  ce t te  m é th o d e  é co n o 
m iq u e  es t  celle  p a r  l a q u e l le  le s  a sp e rg e s  r e 
v i e n n e n t  le p lu s  c h e r  a u  c u l t i v a t e u r ;  ce qu i  
n ’e m p ê c h e  p as  q u ’elle  n e  so i t  p r a t i q u é e  avec  
a v an tag e  p a r  ce lu i  d o n t  les  r e s so u rc e s  n e  l u i  
p e r m e t t e n t  p a s  d ’en  a d o p te r  u n e  m e i l l e u r e ;  en  
h o r t i c u l tu r e  c o m m e  en  to u te  a u t r e  in d u s t r i e ,  
les  bénéf ice s  so n t  p r o p o r t io n n é s  a u x  av an ces  
auss i  b ien  q u ’à  l ’in te l l ig e n ce  e t  a  l ’ac t iv ité  d u  
t ra v a i l l e u r .

J.  — Produits.

A v an t  de  r e c h e r c h e r  le  p r o d u i t  en  a r g e n t  
d ’u n  h e c t a r e  cu lt iv é  en  a sp e rg e s ,  c o n s id é ro n s  
d ’ab o rd  la  q u a n t i t é  d’a sp e rg e s  q u ’on p e u t  r é 
co lte r  a n n u e l l e m e n t  d a n s  u n  h e c ta re .

L ’e s p a c e m e n t  qu i  n o u s . s e m b le  le p lu s  c o n 
v e n ab le  c o m p o r te  60 griffes p a r  p la n c h e s  de 
10 m è t r e s  de lo n g  s u r i “ ,40 de la rg e  ; u n  are  
c o n t ie n t  6 p la n c h e s  s e m b la b le s ,  s o i t 360 griffes;  
1 h e c ta re  en  r e ç o i t  d o n c  36,000. L’a sp e rg e  
v io le t te  o rd in a i r e  d o n n e  de 25 à  30 j e t s  p a r  
griffe;  il en  f a u t  la i s s e r '  à  la  fin de  la  sa ison  
e n v i ro n  u n  c in q u iè m e :  c’es t  d onc  u n e  réco l te  
de 20 a sp e rg e s  p a r  griffe. Un h e c ta re  d o n n e ,  
d ’ap rè s  cet te  b a se ,  720,000 asperges .  Un q u a r t  
de  ce n o m b r e ,  so i t  180,000, so n t  de p r e m iè r e  
g ro sseu r ;  e lles se d iv is en t  en  b o t te s ,  d o n t  c h a 
c u n e  c o n t i e n t  en  m o y e n n e  75 a sperges ;  Le 
s u r p lu s ,  so it  540,000 se d iv ise  en  b o t te s ,  d o n t  
c h a c u n e  e n  c o n t i e n t  e n v i ro n  u n  c en t ,  t a n t  
m o y e n n e s  q u e  p e t i te s  ; b e a u c o u p  de bo t tes ,  for
m ée s  d’a sp e rg e s  de m o y e n n e  g ro s s e u r ,  n ’en  
o n t  q u e  80 ; m a is  les  p e t i te s ,  v e n d u e s  p o u r  ê tre  
m a n g é e s  aux petits pois, o n t  s o u v e n t  p lu s  de 
120 b r i n s  à  l a  b o t te .  Un h e c t a r e  r e n d  d onc  a n 
n u e l l e m e n t  2,400 b o t te s  de  g rosses  asperges,  
e t  5,400 b o t te s  d ’a sp e rg e s  p e t i te s  et m o y en n e s .

Ces p r o d u i t s  s o n t  ceux  des  c u l tu re s  des e n 
v i r o n s  de P a r i s  e t  de  l ’a r r o n d i s s e m e n t  de Mon t- 
d id ie r ,  c o n d u i te s  l ’u n e  e t  l ’a u tr e  d ’a p rè s  le 
m ê m e  sy s tèm e .

L o r s q u ’on cu l t iv e  e x c lu s iv e m e n t  l a  gròsse  
a sp e rg e  de  H o l lande  ou de Gand, q u i  n e  p r o 
d u i t  q u e  des j e t s  de  p re m iè re  g r o s s e u r ,  p a rc e  
q u ’on  do i t  l a i s s e r  m o n te r  to u s  le s  p e t i t s ,  le 
n o m b r e  des griffes n ’est  p lu s  q u e  de 45 p a r  
p l a n c h e s ,  so i t  270 p a r  a re  e t  27,000 p a r  h e c 
ta re .  C h aq u e  griffe  rie d o n n e  en  m o y e n n e  que  
12 a s p e rg e s ;  u n  h e c t a r e  en  p r o d u i t  d o n c  s e u 
l e m e n t  324,000, q u i .  d iv isées  p a r  b o t te s  de 
75 b r in s ,  d o n n e n t  u n  to ta l  de 4,200 bottes,  au
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lieu de 7 ,800 ; mais la valeur de chaque bo tte  
est plus considérable et il n ’y  a pas de diffé
rence  b ien sensible.

D ans la culture telle qu’on la p ra tique  aux 
environs de N ancy, le nom bre des griffes é tan t 
le même, on ne peu t en espérer plus de 8 à  10 
je ts  par g riffe , en m oyenne 9 ; un  h ec ta re  en 
p roduit donc 324,000 ; m ais au  lieu d’un q u art 
en prem ière g rosseur, on en obtien t to u t au 
plus un sixièm e, soit 54 ,000 , fo rm ant 720 b o t
tes ; les 270,000 asp e rg es,p e tite s  ou m oyennes, 
fo rm en t 2 ,700 b o tte s ; m ais comme les petites 
y  so n t en  m ajorité  , la  valeur vénale n ’en est 
jam ais très élevée. M. Chaillon porte  de 800 fr. 
à  í  ,000 fr. le. p roduit b ru t d ’un hectare , ce qui, 
p o u r 3 ,420 bottes, donne u n  p rix  m oyen de 30 
à 32 c. ; quoique les p rix  de N ancy  et ceux  de 
P a ris  soient très différents, il est év ident qu ’une 
m oyenne aussi basse suppose une proportion  
très faible de grosses asperges. En résum é, nous 
trouvons po u r ré su lta t de la  cu ltu re  des a s 
perges les p roduits su iv an ts , com m e m oyenne 
du rendem ent d ’un hec ta re  :

PARIS e t M ONTDIDIER. Botta
« ar hec tare .

A sperge v io le lle .. . .  í  gr0SSeS' ■■■■■■■••■•1 ° (m oyennes e t p e t i te s . .  5 ,4 0 0
A sperge de G and, grosses....................................... 4 ,2 0 0

NANCY.

Asperge v io le tte .. .  . j grosses.............................. 720
I m oyennes e t p e tite s . . 2 ,7 0 0

La. valeur de ces p roduits en  a rg en t est d if
ficile à  é tab lir avec précision . Les asperges p ré 
coces sont toujours £t P a ris  d ’un p rix  élevé; les 
grosses asperges ne descendent jam ais  au-des
sous d ’un fr. ; les petites descendent très ra r e 
m en t au-dessous de 40 c . E n considérant le 
nom bre des grosses asperges p roportionnelle
m en t aux petites et m oyennes, un  p rix  com m un 
de 60 c. nous semble très rapproché de la vérité.

7 .800  bottes à 60 c. form ent une recette a n 
nuelle de 4 ,680  fr . , pendan t douze ans, soit 
56 ,160  fr. '

Les asperges cultivées près de M ontdidier 
son t vendues à Amiens, à  A bbeville, et dans les 
au tre s  villes des en v iro n s; il n ’en v ient point à 
P a ris . Des calculs établis comm e ci-dessus nous 
p o rte n t à cro ire  que le p rix  m oyen ob tenu  du 
c u ltiv a teu r doit être fo rt p rès de 40 c.

7 .800  bo ttes à 40 c. , form ent une recette  
annuelle  de 3 ,120  f r . , p endan t douze a n s , soit 
37 ,440  fr.

L e p rix  m oyen  de 30 c. la  b o tte , ob tenu  à 
N ancy , donne pou r 3 ,420 bo ttes, 1,026 fr. de 
recette  annuelle , so it pou r 12 ans 12,312 fr.

M ettan t en re g a rd  les fra is e t les p rodu its , 
on trouve que les cap itaux  avancés pou r ces 
tro is cu ltures ont donné les bénéfices indiqués 
dans le tableau ci-dessous :

CULTURE PRÈS PARIS.
P rodu its   ..................................................................  5 G , I 9 0 f  .
F rais , in té rê ts  com pris........................................  1 5 , 5 9 7  5 0

B én é fice .......................................  4 2 , 5 9 2  50

CULTURE PRÈS MONTDIDIER.

Produ its .............................   5 7 ,4 4 0  f *
F r a i s ........................................................................  6 ,6 4 3  70

Bénéfice. ................................ ... 5 0 ,7 0 6  50

CULTURE PRÈS NANCY.

Produits. 
Frais. . .

1 2 ,5 1 2  » 
4 ,4 0 0  »

Bénéfice........................ .... 7 ,9 1 2  »

§ X V I. —  A rtichau t.

Ce légum e est u n  de ceux qu i, sous le clim at 
de P aris et du cen tre  de la F rance , ex igent le 
plus de soins, de frais et de m a in -d ’œ uvre, 
tandis que sous le clim at du m idi, il c ro ît pout 
ainsi d ire tou t seul : nous indiquerons les deux 
m éthodes. L’artichau t est d’une digestion facile 
et d ’u n  goût généralem ent recherché  ; les deux 
variétés principales que distingue seulem ent la 
form e de leurs feuilles calicinales jou issen t des 
mêmes proprié tés; l’une et l’au tre  tiennent p a r
to u t u n e  g rande  place dans le ja rd in  po tager, 
et se p rê ten t à  la g rande  cu ltu re  en plein cham p 
avec beaucoup de facilité.

A . —  Multiplication.

L ’a rtich au t se m ultip lie , soit de g ra ine , soit 
de d rageons que les ja rd in ie rs  nom m ent œ ille
tons. Le dern ier m ode de m ultip lication  est le 
m eilleur à tous égards, tan t à cause de la plus 
forte végétation du p lan t p ro v en an t d ’œilletons, 
q u ’en raison du re ta rd  que les sem is occasion
n en t dans la réco lte ; mais, dans les contrées 
sujettes à des h ivers trè s  longs, to u r à  to u r 
froids et hum ides, l’a rtich au t est exposé à tan t 
d’accidents q u ’on est quelquefois heu reu x  d ’a
voir recours aux  semis.

1. Sem is. —  Les tê tes d ’a rtich au t dont on se 
propose de réco lter la  g ra in e  pour la sem er 
doivent être  choisies parm i les plus belles de 
chaque espèce ; lorsque la fleu r com m ence à 
s’o u v rir e t que les fleurons du  cen tre  ont acquis 
une belle couleur v io lette , on to rd  la tige de 
m anière  à donner au  calice une  situation  re n 
versée qui m et la graine à l’ab ri du bec des oi
seaux , particu lièrem en t des chardonnere ts  qui 
en  son t fo rt avides. Les po rte -g ra in es ne  doi
ven t avo ir qu’une seule tête ; tou tes les pous
ses la térales sont supprim ées avec soin à m e
sure qu’elles se m on tren t. L a  g ra ine  d ’a rtichau t 
se sème à  la  fin d ’avril ou dans la prem ière se
m aine de m ai, selon l’é ta t de la tem péra tu re , 
soit en  place, soit en  pép in ière; les semis en 
p lace sont les m eilleu rs; il faut sem er tro is  ou 
qua tre  g ra ines, à  0m,08 de d is tance , en tr ia n 
gle ou en c a rré ;  la m eilleure d istance est celle 
d’un  m ètre en to u t sens en tre  le m ilieu de cha
que semis p articu lie r; si le sol est très favo ra
ble, et les engra is abondan ts , comm e au x  en 
v irons de P a ris , on  peu t donner aux  rangées 
de semis un m ètre  dans un  sens et 0 m,50  dans 
l’au tre .

Les sem is en pépinière, soit en lignes, soit à
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a volée,  n e  p e u v e n t  avo ir  q u e lq u e  c h a n c e  de 
succès  q u e  d a n s  u n  sol léger ,  m ê lée  de fu m ie r  
t rè s  c o n so m m é ,  e t  r e c o u v e r t  à  la  su rface  de 
0m,10 de b o n  t e r r e a u .  La g ra in e  est  déposée  
d a n s  le  t e r r e a u  a la  p ro fo n d eu r  de 0“‘,05; elle 
do i t  ê t re  u n  p e u  c o m p r im é e ; -q u e lq u e s  a r ro s a 
ges  lu i  so n t  n éce ssa i re s  q u a n d  le tem p s  est  très-  
sec  a v a n t  le  m o m e n t  où  elle so r t  de  t e r r e ;  elle 
m e t  de  v in g t  a  t r e n t e  j o u r s  a  lever .  Le g ra n d  
in c o n v é n ie n t  des sem is ,  c’est  q u ’ils n e  r e p r o 
d u i s e n t  p a s  les  espèces  f ran c h e s  ; l e u r s  feu il les  
d e v ie n n e n t  so u v e n t  lo n g u e s  e t  g rê les ,  a rm é e s  
de p iq u a n t s  a u x  e x tr é m i té s  de l eu r s  d iv is io n s ;  
le s  j a r d in i e r s  d ise n t  d a n s  ce cas q u e  l ’a r t i c h a u t  
file  e t  q u ’il tourne au chardon. Dès q u ’on s’en  
aperçoit ' ,  i l  fau t  sa n s  r e ta r d  s u p p r im e r  les p ieds  
q u i  tournent au chardon, p a rc e  q u ’é ta n t  to u 
j o u r s  b e a u c o u p  p lu s  fo r ts  q u e  les a u tre s ,  i ls  n e  
p o u r r a i e n t  m a n q u e r  de  les  é touffer  e t  de  les  
fa ire  p é r i r .  Dans les  se m is  en p lace,  on  p e u t  
c h o is i r  dès q u e le s fe u i l l e s  o n t  acqu is  s e u le m e n t  
0m,10 de l o n g u e u r ;  on  co n se rv e  le  p ied  le p lu s  
fo r t ,  p o u rv u  tou te fo is  q u e  les feu il les  ne  m o n 
t r e n t  p o in t  u n  c o m m e n c e m e n t  d ’é p in e s , a u q u e l
cas ,  le p ie d  le  p lu s  fa ib le ,  m a i s  sa n s  p iq u a n t s ,  
d ev ra i t  ê tre  p ré fé ré .  Le p la n  élevé en  p é p i 
n i è r e  se m e t  en  p lace  a  la fin du  m o is  d’aoû t ,  
p o u r  d o n n e r  u n e  réco l te  de  b o n n e  h e u r e  en 
j u i n  de  l ’a n n é e  su iv an te .

2. Œ illetons. —  Les t e r r e s  cu l t iv ab les  de. 
to u te  la  F r a n c e  su f f i ra ien t  à  p e in e  a  e m p lo y e r  
les  œ i l le to n s  d’a r t i c h a u t  q u ’on su p p r im e  c h a 
q u e  an née ,  s’i ls  d e v a ie n t  ê tre  p lan té s  en  to ta l i té ;  
r i e n  n ’e m p ê c h e .d o n c  d ’a p p o r te r  le p lu s  g ra n d  
so in  d a n s  le .choix  des  œ i l le to n s ,  e t  d a n s  la  m a 
n iè re  de le s  s é p a re r  de  la  p la n te -m è r e ,  q u i  n e  
d o i t  en  c o n se rv e r  q u e  d eux  ou t ro is  ; n o u s  p e n 
so n s  q u ’en  g é n é ra l ,  il  n e  f a u t  p a s e n  la i s s e r  p lu s  
de  d e u x  e t  q u ’on n e  doit  en  la i s s e r  t ro is  q u ’a u x  
p ied s  les  p lu s  v ig o u re u x ;  i l  ' n ’y a  d ’a i l leu rs  
a u c u n  in c o n v é n i e n t  à  n ’e n  p as  c o n se rv e r  d a 
v an tag e  ; a cc ro î t re  la  q u a n t i t é  des p r o d u i t s  a u x  
d é p e n s  de l e u r  qu a l i té  e s t  u n e  m é th o d e  v ic ieuse  
q u i  ne  d o n n e  en  d e r n ie r  r é s u l t a t  a u c u n  b é n é 
fice rée l .

Les œ i l le to n s  d e s t in é s  à  ê tre  p la n té s  d o iv en t  
ê t re  cho is is  sa ins ,  d ro i ts ,  c h a r n u s  e t  p o u r v u s  
de  j e u n e s  r a c i n e s ;  o n  le s  d é tach e  de la  t ige- 
m è r e  en  les  t i r a n t  d u  h a u t  en  b as ,  de m a n iè r e  a 
l a i s s e r  t o u jo u r s  u n  ta lo n  q u i  d o n n e r a  b i e n 
tô t  n a is s a n c e  à des r a c in e s  n o u v e l le s ;  le  p l a n t  
p o u r v u  d’un b o n  t a lo n  r e p r e n d  so u v e n t  sans  
r a c in es .  Les œ i l le to n s  le s  p lu s  fo r ts  en  a p p a 
r e n c e ,  m a is  d o n t le s  feu il les  s o n t  co r iaces  e t l e s  
r a c in e s  p r e s q u e  l ig n e u se s ,  d o iv en t  ê tre  r e je té s ;  
ils ne  d o n n e r a i e n t ,  s u r  des t iges  h a u te s  e t fo r t e s ,  
q u e  des a r t i c h a u t s  m a l  co n fo rm é s ,  pe t i ts ,  d u r s ,  
e t  de n u l l e  v a le u r .

B. — Préparation du terrain.

Le sol d e s t in é  a u x  p la n ta t io n s  d ’a r t i c h a u t  
do i t  ê tre  l a b o u r é  p ro f o n d é m e n t  e t  fu m é  sa n s  
p a rc im o n ie ,  c a r  c’est ,  c o m m e  d isen t  les  j a r d i 
n i e r s ,  u n e  p l a n t e  d o n t  le s  ra c in e s  mangent 
b e a u c o u p .  L o r sq u ’on  d e s t in e  à  cette  c u l tu r e

u n  t e r r a in  q u i  n ’a  p as  en co re  é té  cu lt ivé  en 
j a r d in a g e ,  il  es t  b o n  de le d é fo n ce r  u n  an  d’a 
van ce  a  la  p r o f o n d e u r  de  O“, 40, e t  de lu i  fa ire  
p ro d u i r e  avec u n e  d e m i - f u m u re  u n e  ré co l te  
q u e lc o n q u e ;  l ’a r t i c h a u t  n e  r é u s s i t  j a m a i s  b ie n  
s u r  u n  sol neu f ,  p a s  m ê m e  s u r  u n e  p r a i r i e  r o m 
p u e .  D ans  les  co n tré es  s e p te n t r io n a le s ,  la  d is 
po s i t ion  q u e  n o u s  av o n s  r e c o m m a n d é e  p o u r  
les  p la n ta t io n s  de  ch o u x  d’h iv e r  est  ex ce l le n te  
p o u r  les  a r t i c h a u t s ,  e t  p ré fé ra b le  aux  p l a n t a 
t io n s  a p la t  {voir C houx ,  fig . 303). Dans les  
p a y s  m é r i d i o n a u x ,  on  f a ço n n e  le  sol en p l a n 
c hes  é tro i tes  avec  des r ig o le s  d ’a r ro sag e ,  d is
p o s i t io n  r e p ré s e n t é e  fig . 1 e t  2 {voir p a g e  15).

C. — Plantation.

On p l a n t e  le s  a r t i c h a u t s ,  so i t  a u  p r i n t e m p s ,  
so it  e n  a u to m n e ,  q u a n d  le  p l a n t  p r o v i e n t  d ’œ il
l e to n s ,  e t  en a u to m n e  s e u l e m e n t  l o r s q u ’il p r o 
v ie n t  de sem is .  La t e m p é r a t u r e  e t  la  n a tu r e  d u  
so l d o iv en t  s e r v i r  de rè g le  à  ce t  é g a rd ;  n é a n 
m o in s ,  les p la n ta t io n s  de  p r i n t e m p s  n o d s  ont 
t o u jo u r s  p a r u  p ré fé ra b le s  q u a n t  à  la  b e a u té  
des  p r o d u i t s ;  elles o n t  de p lu s  l ’a v a n ta g e  d ’é
v i te r  les  v id es  q u e  l ’h iv e r  la isse  t o u jo u r s  d a n s  
les  r a n g s  des p l a n t a t i o n s  d ’a u to m n e ;  m a i s  
ce l les-c i  d o n n e n td e s  p r o d u i t s  u n  peu  p lu s  h â 
tifs . D ans  la  F r a n c e  c e n t ra le ,  o n  p l a n t e  g é n é 
r a l e m e n t  à u n  m è t r e  eu  to u t  se n s  ; n o u s  c ro y o n s  
cet te  d is tan  ce t ro p  g r a n d e ;  d ’a u t r e s  p l a n t e n t  à  
u n  m è t r e  d a n s  u n  se n s  e t  à  0m,50 d a n s  l ’a u t r e ;  
n o u s  c ro y o n s  la  d is tan c e  de 0",80 en  to u s  se n s  
d e b e a u c o u p p r é f é r a b l e . L a p r e m i è r e  d o n n e  p a r  
h e c ta re  10,000 p ieds ,  la  se c o n d e  20,000, la  
t ro is iè m e  15,625. Un sol de  fe rt i l i té  o rd in a i r e ,  
c o n v e n a b le m e n t d é f o n c é , a m e n d é e t f u m é ,p e u t  
r e c e v o i r c e d e r n i e r  n o m b r e d e  p i e d s d ’a r t i c h a u t  
p a r  h e c ta re ,  e t  d o n n e r  u n e  ré co l te  de  q u a l i té  
s e n s ib l e m e n t  égale  â  celle  q u e  p r o d u i r a i e n t
10,000 p ied s  s u r  le  m ê m e  sol à  u n  m è t r e  en  
to u t  sens .  B eau co u p  de j a r d i n i e r s  so n t  e n c o re  
d a n s  l’usag e  d é p l a n t e r  d e u x  p ie d s  au  l ieu  d ’u n ,  
il q u e lq u e s  c e n t im è t r e s  l ’u n  de l ’a u t r e  ; l a  g ro s 
s e u r  des a r t i c h a u t s  en  e s t  t e l l e m e n t  d im in u é e ,  
q u ’il  y  a p e r te  rée l le  a  s u iv re  cet te  m é th o d e  ; les 
in c o n v é n ie n t s  en  so n t  p e u  se n s ib le s  s u r  u n  sol 
p a r t i c u l i è r e m e n t  fa v o ra b le  e t  e n g ra i s s é  avec 
p ro d ig a l i té ;  le s  m ê m e s  r e s so u rc e s  m ie u x  e m 
p lo y ées  d o n n e r a i e n t  des r é su l ta t s  e n c o re  p lu s  
a v a n ta g e u x .  On do i t  a s s u r e r  la  r e p r i s e  d u  
p l a n t  p a r  de  b o n s  a r ro s a g e s  r e n o u v e lé s  u n e  ou  
deux  fois p a r  j o u r ,  se lon  la  t e m p é r a t u r e ,  j u s 
q u ’il ce q u e  le s  feu il les  n o u v e l le s  a n n o n c e n t  la  
fo rm a t io n  des j e u n e s  ra c in es .  E n  A ng le te r re ,  on  
d o n n e  au x  r a n g s  d ’a r t i c h a u t s  l m,32 d’i n t e r 
v a l le ;  le s  p ied s  y s o n t  espacés  e n t r e  eux  de 
0m,60; i l  y  en  a  p a r  c o n s é q u e n t  12,250 p a r  
h e c t a r e ;  m a i s  on  cu lt ive  les in te r v a l l e s ;  ce l te  
m é th o d e  n ’a r i e n  q u i  doive la  fa ire  p r é f é r e r  à  
celle  q u ’on s u i t  en  F r a n c e .  D an s  n o s  d é p a r t e 
m e n ts  d u  m id i ,  l a  c u l tu r e  de l ’a r t i c h a u t  s’a ll ie  
avec celle  d u  m e lo n  en  p le in e  t e r r e ,  l o r s q u ’on 
d ispose  d’u n e  q u a n t i t é  d’e a u  su ff isan te ;  les 
p la n c h e s  so n t  sé p a ré e s  p a r  d e s  r ig o le s  d’a r r o 
sa g e ;  e lles  o n t  o r d i n a i r e m e n t  l m,40 de l a rg e u r ,
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m a is  les  a r t i c h a u t s  n ’en  o c c u p e n t  q u ’u n e  p a r 
t i e ;  le s  p ied s  so n t  e spacés  e n t r e  eu x  de 0m,75.

Б. — Details de culture.

Les a r t i c h a u t s  n ’o n t  r é e l l e m e n t  b e so in  d ’a r 
rosag es  q u ’a u  m o m e n t  de  l e u r  p l a n ta t io n ,  et 
25 ou  30 j o u r s  a v a n t  le  d é v e lo p p e m e n t  des 
p o m m e s .  On c o n ç o i t  q u e  cet te  p a r t i e  de  l e u r  
c u l tu r e  d e v ie n t  e x c e s s iv e m e n t  d isp e n d ie u se  
l o r s q u ’o n  l a  p r a t i q u e  s u r  u n e  t r è s - g ra n d e  
é ch e l le ,  c o m m e  d a n s  les  p la in e s  a u  n o r d  de 
P a r i s ,  e t  d a n s  ce l les  des e n v i ro n s  de  Laon 
(Aisne); a u ss i ,  les j a r d i n i e r s  d o n t  la  c u l tu r e  de 
l ’a r t i c h a u t  e s t  l a  p r in c ip a le  i n d u s t r i e  en l a i s 
sen t- i ls  l a m a j e u r e  p a r t i e v e n i r  se lo n  q u ’il p la î t  
à  Dieu  de le s  a r ro s e r ,  r e p o r t a n t  s u r  u n e  p o r 
t io n  s e u l e m e n t  la  m a in - d ’œ u v r e  d o n t  i ls  d isp o 
se n t .  De ce t te  m a n iè re ,  i ls  o n t  u n e  q u a n t i t é  
l im i té e  de  t r è s  b e a u x  a r t i c h a u t s ,  e t  q u e lq u e fo is  
u n e  ré co l te  p a ssa b le  d ’a r t i c h a u t s  m é d io c re s ;  
q u e lq u e fo is  au ss i ,  q u a n d la  t e m p é r a t u r e  e s t  t rès  
sèch e ,  c o m m e  elle  ľ a  été  en  1840 e t  en  1842, 
l a  ré co l te  e s t  p r e s q u e  n u l le  p a r to u t  o ù  l ’a r r o 
s o i r  n ’a  p o in t  pa ssé .  I l  f a u t  c o n v e n i r  au ss i  que  
ce  n ’e s t  p a s  u n e  p e t i te  b e so g n e  q u e  de m o u i l l e r  
a  fo n d  d e u x  fois p a r  j o u r ,  à  r a i s o n  de 12 l i t re s ,  
a  c h a q u e  fois, l e s  12 à 15,000 p ied s  d ’a r t i c h a u t s  
q u i  c o u v r e n t  u n  h e c t a r e  de  t e r r e ;  p e n d a n t  u n  
m o is  e n v iro n  q u e  d u r e  l a  sa iso n  des  a r ro sag e s  
p o u r  l’a r t i c h a u t ,  u n  h e c t a r e  n ’a b so rb e  pas 
m o in s  de  3,600 h e c to l i t r e s  p a r  jo u r ,  soit ,  p o u r  
30 a r ro s a g e s ,  l ’é n o r m e  q u a n t i t é  de  10,800,000 
l i t r e s  d ’e a u ;  e t  b ien  des j a r d i n i e r s  de  Gonesse ,  
d u  B o u rg e t  e t  des c o m m u n e s  v o is in es ,  e n  o n t  
'plusieurs hectares !

L’a r t i c h a u t  v égète  fo r t  i n é g a l e m e n t ;  cette  
c i r c o n s ta n c e  c o n t r ib u e  a  r e n d r e  sa  c u l tu r e  en  
g r a n d  a v a n ta g e u se ,  p a rc e  q u ’e lle  évite  l ’e n 
c o m b r e m e n t  d ’u n e  ré co l te  a r r i v a n t  to u te  à  la  
fois. P o u r  l a  r é c o l te  de  p r i n te m p s ,  r i e n  n ’est  
p lu s  p ro f i tab le  a u  j a r d in i e r .  O n d o i t r e t r a n c h e r ,  
le  p lu s  p rè s  p o ss ib le  de  t e r r e ,  le s  t iges  q u i  o n t  
d o n n é  l e u r  p o m m e ,  e t n e p a s  p e r m e t t r e  q u e  les 
p o m m e s  a ccesso ires ,  o r d i n a i r e m e n t  p e u  d éve
lo p p é e s  l o r s q u ’on co u p e  la  p re m iè re ,  a ch è v e n t  
l e u r  c ro is s a n c e  co m p lè te ,  ce q u i  é p u is e r a i t  la  
p l a n t e .  Ces p o m m e s  s o n t  v e n d u e s  a  m o it ié  de 
l e u r  g ro s s e u r ,  p o u r  ê tre  m a n g é e s  c ru e s  sous  le 
n o m  artichauts à lapoivrade. L o r s q u ’o n  v e u t  
o b t e n i r  de  c h a q u e  p ied  u n e  s e u l e p o m m e  auss i  
v o l u m i n e u s e  q u e  p o ss ib le ,  ce  q u i  e s t  le  p lu s  
a v a n ta g e u x  p o u r  les  a r t i c h a u t s  a r ro sé s ,  on  r e 
t r a n c h e  to u te s l e s  p o m m e s  accesso ires  a  m e s u r e  
q u ’e lles  se m o n t r e n t .  On les la i sse  a u  c o n t ra i r e  
d e v e n i r  au ss i  g ro s s e s  q u e  le  sol e t  l a  v ig u e u r  
de  la  p l a n t e  le  p e r m e t t e n t ,  l o r s q u ’o n  se p ro 
pose  de  s u p p r i m e r  u n  c a r r é  d ’a r t i c h a u t s  q u i  a  
fa it  son  t e m p s .  L ’a r t i c h a u t  p o u r r a i t  d u r e r  u n  
g ra n d  n o m b r e  d’a n n é e s ;  m a is  au  b o u t  de  tro is  
an s ,  l a  q u a li té  des p r o d u i t s  d im in u e  te l l e m e n t ,  
q u ’il v a u t  m ie u x  r e n o u v e l e r  la  p la n ta t io n  ; il 
y  a  m ê m e  b e au c o u p  de t e r r a in s  où  l ’a r t i c h a u t  
d é g é n è re  ap rès  d eux  h iv e r s  e t  v e u t  ê tre  r a 
j e u n i .

P o u r  la  réco l te  d ’a u to m n e ,  l ’in é g a l i t é  de  la

vég é ta t io n  des a r t i c h a u t s  expose  u n e  p a r t i e  des 
t è te s  a ê tre  su r p r i s e  p a r  les  p r e m ie r s  f ro id s  
a v a n t  d ’ê tre  assez d év eloppée  p o u r  p o u v o i r  
p a r a î t r e  s u r  le  m a r c h é .  D ans  ce cas ,  on  co u p e  
les t iges  p rès  de t e r r e  e t  on  les  p o r te  à  l ’a b r i ,  
so it  so u s  u n  h a n g a r ,  so i t  d a n s  la  r é s e rv e  éco 
n o m iq u e ;  les t iges  s o n t  p lo n g ée s  d a n s  du  sab le  
frais ,  à  la  p r o f o n d e u r  de  0"',25; l ’a r t i c h a u t  
c o n t in u e  à  g ro ss ir ,  s a n s  tou te fo is  d e v e n i r  tel  
q u ’il a u r a i t  été  en  p le in e  t e r r e  p a r  u n  t e m p s  
favorab le .  En  d é c e m b re  e t  j a n v ie r ,  le s  tè tes  de  
g r o s s e u r  m é d io c re  se v e n d e n t  f a c i le m e n t  a  u n  
b o n  p r ix ;  le j a r d i n i e r  a m a t e u r  n e  d o i t  pas  n é 
g l ig e r  ce m o y e n  de p r o lo n g e r  l a  c o n so m m a t io n  
d ’u n  l é g u m e  fra is  à  l ’é p o q u e  de l ’a n n é e  où  l ’on 
e s t  p re sq u e  r é d u i t  a u x  l é g u m e s  secs.  Les a r t i 
c h a u t s  a in s i  t r a i t é s  r e s t e n t  f ra is  p e n d a n t  50 à 
60 j o u r s ;  p lu s  t a rd ,  l e u r s  feu il les  c a l ic in a le s  se 
r a ie r a i e n t  de b r u n ,  é t  la  p a r t i e  m a n g e a b le  de
v i e n d r a i t  cor iace ,  ce q u i  ô te ra i t  a u x  a r t i c h a u t s  
to u te  l e u r  v a le u r .  Au m o is  d ’oc tob re ,  on s u p 
p r im e  d a n s  les  p ied s  de t ro is  a n s  d es t in é s  a  ê tre  
a r ra c h é s  to u s  les  œ i l le to n s  d é fec tu eu x ,  afin 
q u e  le s  b o n s  p ro f i te n t  seu ls  des d e r n ie r s  b e au x  
j o u r s ;  on  a p a r  ce m o y en  d u  p l a n t  de  p r e m iè r e  
q u a l i té  p o u r  les p la n t a t i o n s  d u  p r i n t e m p s  su i 
v a n t .

A l ’a p p ro c h e  des p r e m ie r s  f ro ids ,  il f a u t  s’oc
c u p e r  de  b u t t e r  les  a r t i c h a u t s  q u i  o n t  so u v e n t  
b ie n  m o in s  à  souffr ir  du  fro id  en  l u i - m ê m e  q u e  
des p ré c a u t io n s  p r i se s  sa n s  d i s c e r n e m e n t  p o u r  
les  en p ré se rv e r .  La gelée  n e  fa it  p a s  u n  to r t  
se n s ib le  à l ’a r t i c h a u t ,  t a n t  q u ’e lle  n ’a t t e in t  p a s  
ses rac ines .  L ’o p é ra t io n  d u  b u t ta g e  a  p o u r  b u t  
de  m e t t r e  u n e  p lu s  g r a n d e  é p a i s s e u r  de  t e r r e  
e n t r e  les  r a c in e s  de l ’a r t i c h a u t  et l ’a i r  e x té r ie u r .  
E lle  r e m p l i t  p a r fa i t e m e n t  ce t  o b je t  q u a n d  le 
b u t ta g e  es t  d o n n é  p a r  u n  t e m p s  sec ,  la  t e r re  
é ta n t  su f f i s a m m e n t  é g o u t té e ;  l a  ge lée  p é n è t r e  
d ’a u t a n t  m o in s  a v a n t  d a n s  la  t e r r e ,  q u ’elle  la 
t ro u v e  m o in s  h u m id e .  Mais le  b u t ta g e  seu l  ne 
suffit pas  a l a  c o n se rv a t io n  des p ied s  d’a r t i c h a u t  
p e n d a n t  l ’h iv e r ;  i l  f a u t  e n c o re  p r é s e r v e r  les 
f e u il le s  d e l à  ge lée  e t  de  l a  p o u r r i tu r e .  A cet 
effet, on  le s  r a c c o u r c i t  en  n e  l a i s s a n t  e n t iè re s  
q u e  celles d u  c e n t re ,  e t  on  le s  r e c o u v re  soit  de 
p a i l le  sè c h e ,  soit de  feu il les  m o r te s  q u ’on dé 
p lac e  to u te s  le s  fois q u e  le  t e m p s  le  p e rm e t .  
Dès le m o is  de fév rie r ,  il f a u t  d é c o u v r i r  les  a r 
t ic h a u ts  la  n u i t  c o m m e  le j o u r ,  t a n t  q u ’il ne 
gèle  p a s ,  sous  p e in e  d ’en  p e r d r e  le s  t ro is  q u a r ts  
p a r  l a  p o u r r i tu r e .  On n e  s a u r a i t  a p p o r t e r  t rop  
de so in  a  év i te r ,  e n  b u t t a n t  le s  a r t i c h a u t s ,  de 
l a i s s e r  p é n é t r e r  de la  t e r r e ,  so i t  e n t r e  les  côtes 
des g rosses  fe u i l le s ,  so i t  s u r  les  fe u il le s  du 
c e n t r e .

Au p r in te m p s ,  l o r s q u ’o n  œ i l le to n n e  le s  a r t i 
c h a u t s ,  i l  f a u t  m e n e r  l ’o p é ra t io n  t r è s -v i t e ,  dé
c h a u s s e r  le p ied ,  ô te r  le s  œ i l le to n s  e n  en  la is 
s a n t  s e u l e m e n t  u n  ou deux ,  p r i s  p a r m i  les m ei l 
l e u r s ,  e t  r e m e t t r e  la  t e r r e  e n  p lace  ; t o u t  ce la  ne 
d e m a n d e  p a s  p lu s  de  25 à 30 s e c o n d es  lo rsque  
2 j a r d i n i e r s  o p è r e n t  à  la  fois s u r  le m ê m e  pied, 
ce q u i  e s t  n é ce s sa i r e ,  s u r to u t  q u a n d  o n  œ i l le 
to n n e  les  a r t i c h a u t s  p e n d a n t  le  h â le  de  m ars .
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Si le s  a r t i c h a u t s  s e m b le n t  sou ff r i r  de  la  sé
ch ere sse ,  il  n e  f a u t  p a s  c r a in d r e  d e le s  a r ro s e r  
en  m a rs ,  q u a n d  m ê m e  le c l im a t  fe ra i t  a p p r é 
h e n d e r  des  ge lées  ta rd iv e s ;  d a n s  ce  d e r n ie r  
cas , o n  a u g m e n te r a  l a  c o u v e r tu re  de  m a n iè re  
à  e m p ê c h e r  la  ge lée  d’a t te in d re  les  ra c in es .

On vo i t  c o m b ie n  de m a in -d ’œ u v re  exige  la  
c o n se rv a t io n  des  a r t i c h a u t s  e n  h i v e r ;  ces p r o 
cédés  so n t  p r e s q u e  im p ra t ic a b le s  d a n s  l a  c u l 
tu r e  e n  g r a n d .  A la  su i te  des  h iv e r s  lo n g s  et 
r u d e s ,  les a r t i c h a u t s  en  p le in  c h a m p ,  q u o iq u e  
b u t t é s  e t  co u v er ts ,  m e u r e n t  p r e s q u e  to u s ,  so i t  
p a rc e  q u e  les  c o u v e r tu re s  n ’o n t  p a s  assez  d ’é 
p a is s e u r ,  so i t  p a rc e  q u e  les  feu il les  d u  coeur, 
t r o p  lo n g te m p s  c o u v er tes ,  s’é t io len t  e t  p o u r r i s 
sen t .  Mais d a n s  u n  c a r r é  de  j a r d i n  de  d im e n 
s ions  m o y e n n e s ,  i l  e s t  faci le  de  d o n n e r  à  q u e l 
ques  c e n ta in e s  de  p ied s  d ’a r t i c h a u t  to u s  les  
so in s  q u ’ils  r é c la m e n t .  R i e n n ’e s t p lu s  n u i s ib le  
a u x  a r t i c h a u t s  q u e  de  les  c o u v r i r  avec  d u  f u 
m i e r  en  f e rm e n ta t io n ;  l a  l i t i è re  sèch e ,  la  pa il le  
e t  les  feu i l le s ,  s u r t o u t  cel les  de  c h â ta ig n ie r ,  
p lu s  faci les  q u e  le s  a u t r e s  à  d é p la ce r  sa n s  les  
d isp e rse r ,  d o iv e n t  seu les  ê tre  m is e s  e n  c o n tac t  
avec  le  c œ u r  de  l ’a r t i c h a u t ;  si l ’o n  se  s e r t  de 
f u m ie r ,  ce n e  d o i t  ê t re  q u e  p o u r  r e c o u v r i r  les 
r a c in e s ;  s’il  to u c h e  a u x  feu il les ,  il  n e  p e u t  que  
fa ire  p o u r r i r  l a  p la n te .

P o u r  l a  c u l tu r e  d ’a r t i c h a u t s  l im i té e  a  u n  p e 
t i t  n o m b r e  de  p ieds ,  i l y  a  u n  p ro céd é  p lu s  s im 
p le  e t  p lu s  s û r ,  m a i s  im p r a t i c a b l e  e n  g ra n d .  
On en lève  à  l ’a u to m n e  les  a r t i c h a u t s  avec 
to u te s  l e u r s  ra c in e s ,  e t  on  le s  p la n te  d a n s  de 
l a  t e r r e  sèche  d a n s  u n e  cave  q u i  n e  so i t  p a s  
t ro p  h u m id e .  Il n ’y  a  p lu s  à  s’e n  o c c u p e r  j u s 
q u ’a u  p r in te m p s .  Dès q u e  les  ge lées  n e  so n t  
p lu s  à  c r a in d re ,  on  r e m e t  le s  a r t i c h a u t s  en  p lace  
après,  le s  a v o ir  o e i l le to n n és , on  l e u r  g a r n i t  le 
p i e d  de b o n  f u m ie r  e t  l ’o n  a r ro s e  l a r g e m e n t .  
L a  réco l te  de  ces a r t i c h a u t s  d e v an c e  de q u in ze  
j o u r s  au  m o in s  celle  des  a r t i c h a u t s  q u i  o n t  
pa ssé  l ’h i v e r  e n  p le in e  t e r r e .  Les j a r d i n i e r s  
m a r a îc h e r s  d e s  e n v i ro n s  de  P a r i s ,  q u ’u n e  lo n 
g u e  h a b i tu d e  d ’o b se rv a t io n  m e t  à  m ê m e  de 
p r é v o i r  les  h iv e r s  r i g o u r e u x ,  se m é n a g e n t  p a r  
ce  p ro c éd é  u n e  p ro v is io n  p ré c ieu s e  d ’œ il le to n s  
q u i  q u e lq u e fo is ,  ap rè s  u n  r u d e  h iv e r ,  s o n tp a y é s  
40 e t  50 f r .  le  m il le  à  ceu x  q u i  o n t  p u  e n  c o n 
se rv e r ,  de so r te  q u e ,  p o u r  g a r n i r  u n  h e c ta re ,  
le p l a n t  seu l  o c ca s io n n e  u n e  d é p e n s e  de  700 à 
800 fr.

D an s  le s  c o n tré e s  m é r id io n a le s ,  l ’a r t i c h a u t  
n ’a  b e so in  p o u r  p a s s e r  l ’h iv e r  q u e  d’u n  léger  
b u t ta g e  q u ’on  dé fa i t  a u  p r in te m p s .  La  m a n iè r e  
d’œ i l le to n n e r  e s t  l a  m ê m e  ; l ’a r ro s a g e  a u  m o y e n  
des  r igo les  se d o n n e  p a r  i m b ib i t i o n  à  t r è s - p e u  
de f r a i s ;  la  c u l tu r e  de  l ’a r t i c h a u t  e s t  d onc  
b e a u c o u p  p lu s  facile  d a n s  le  m id i  q u e  d a n s  le  
c e n t r e  e t  le  n o r d  de la  F r a n c e ;  m a i s  auss i ,  
e l le  n ’e s tp ra t i c a b le  q u e l a  où  l ’on  d ispose  d ’u n e  
assez g r a n d e  q u a n t i t é  d ’e a u  v ive,  ce q u i  n ’est  
p a s  n é ce ssa i re  sous  u n  c l im a t  m o in s  exposé  
a u x  t e r r ib le s  séc h e re sse s  de  n o s  d é p a r te m e n ts  
m é r id io n a u x .  Le p r i n t e m p s  es t  o r d in a i r e m e n t  
s i  s e c  d a n s  l e  Var e t  l e s  B o u c h e s -d u -R h ô n e ,

q u e  le s  œ i l le to n s  m is  en  p lac e  sa n s  ê tre  b ien  
e n ra c in é s  d ’a v an ce  p é r i r a i e n t  p r e s q u e  tous. 
On les  p lan te  a  0m,!0  le s  u n s  des  a u t r e s  d ans  
d e s c a r r é s c o u p é s d e r ig o le s  q u ’on  r e m p l i t  d’eau  
d eux  fois p a r  j o u r  ; e n  m o in s  de  15 j o u r s ,  les  
œ i l le to n s  a in s i  t r a i té s  o n t  p o u ssé  de  fo r tes  r a 
c in e s ;  i ls  p e u v e n t  a lo rs  ê tre  m is  e n  p lac e  e t  
r é s i s t e r  à  l a  séch e re sse .  Ce p ro c éd é  e s t  p r i n c i 
p a le m e n t  e n  u sa g e  â H yères ,  où  l a  c u l tu r e  de  
l ’a r t i c h a u t  o c cu p e  p lu s  de  150 h e c ta re s  de  
te r re s .

L es  feu il les  de  l ’a r t i c h a u t  l iées  et b lan c h ie s  
c o m m e  les  c a rd o n s ,  le s  r e m p la c e n t  avec a v a n 
tage  a u  g o û t  de  b e a u c o u p  d’a m a t e u r s ;  l e u r  sa
v e u r  e s t  s e u l e m e n t  u n  p e u  p lu s  fo r te  (vo ir  Car
dons). La f leu r  d 'a r t i c h a u t  est  la  m e i l l e u r e  de 
t o u te s l e s  p r é s u r e s ;  e lle  n e  c o m m u n i q u e  a u c u n  
m a u v a i s  g o û t  au  f ro m a g e ;  e lle  est  p ré fé ra b le  
so u s  to u s  les  r a p p o r t s  à  la  p r é s u r e  o rd in a i r e .  
On fe ra  b ien ,  à  la  c a m p a g n e ,  d’e n  r é s e r v e r  to u 
j o u r s  u n e  p ro v is io n  p o u r  ce t  usage .

E. — Frais et produits.

FRAIS.

Nous le s  a v o n s  c a lcu lé s  p o u r  u n e  c u l t u r e  
c o n t in u é e  p e n d a n t  t ro is  a n s ,  d u ré e  o rd in a i r e  
des  p l a n t a t i o n s  d ’a r t i c h a u t s .

Loyer et impositioňs.......................................... sòct
60 mètres cubes d’engrais, à 8 fr. le m. cube. . . 480
Achat du plan....................................................  250
Main-d’œuvre................................................... soo
Paille et feuilles pour abris................................  loo

T o t a l .......................................  і , 4 з о

D E U X I È M E  A N N É E .

Loyer et impositions  ........................  300
28 mètres cubes d’engrais..  ...........................  200
Main-d’œuvre....................................................  200
P a i l l e  e t  f e u i l l e s .  - • • • 100

T o t a l ....................................... 800

TROISIÈME ANNÉE.

Frais é g a u x  à  ceux de la deuxième année  800

T o t a l  des frais pour trois ans. 3,030

P lu s i e u r s  a r t ic le s  a u r a i e n t  p u  ê tre  ou  s u p 
p r im é s  ou d im in u é s ;  te ls  so n t  l’a c h a t  du  p l a n t  
q u e  le  p lu s  s o u v e n t  on  n ’a ch è te  p as  : n o u s  le 
p o r to n s  a u  p r ix  d u  m a r c h é  a u x  f leu rs  à  Par is ,  
e n  1843; les  feu il les  q u i  n e  c o û te n t  r i e n  à i a  
c a m p a g n e ;  la  p a i l le  p o u r  c o u v e r tu re ,  q u i  se r t  
p lu s i e u r s  a n n é e s  de  su i te  ; n o u s  les  p o r to n s  en  
c o m p te  p o u r  c o m p e n s e r  m il le  faux frais q u ’on  
n e  p e u t  é v a lu e r ,  e t  q u i  g ro s s is s e n t  t o u jo u r s  
d ’u n e  m a n i è r e  i m p r é v u e ,  le s  f ra is  de  c u l tu re  
c a lcu lé s  d’avance .

P R O D U IT S .

Un h e c t a r e  de  t e r r e  re ço i t ,  c o m m e  o n  l ’a  vu ,  
e n  m o y e n n e ,  15,000 p ied s  d ’a r t i c h a u t .  S u p 
p o so n s  q u ’il e n  m a n q u e  1,000, r e s t e n t  14,000. 
C h aq u e  p ie d  p e u t  d o n n e r ,  so i t  u n e  grosse



2 1 6 H O RTICU LTU RE. LIVRE V III.

pom m e et deux m oyennes, soit deux m oyennes 
et tro is  ou qua tre  petites. Le p rix  m oyen est 
trè s  difficile à déterm iner. A P a r is , les a r t i
ch au ts  les plus gros et les plus précoces se 
venden t aux revendeurs de 20 ä 30 centim es 
la  p ièce; le paquet de 8 à 10 a rtich au ts  à la 
poivrade v a u t, en p rim eu r, de 40 à  50 c. En 
pleine saison , les gros valent de 10 à 15 с .;  
les m oyens, de 5 à 10 c. ; les paquets de petits 
a rtic h a u ts , de 10 à 15 c. Les dern iers a r t i 
chau ts e t ceux que l’on conserve pou r être 
vendus en h iv e r , dépassent quelquefois le p rix  
des plus précoces. D ’après ces d o n n ées , une 
m oyenne de 30 c. p a r pied n ’est pas trop  éle
vée pour le p roduit annuel des cu ltu res d’a r 
tic h a u t qui approv isionnent P aris . 14,000 
pieds d ’a rtich au t à  30 c ., po rten t le p rodu it 
b ru t  d ’u n  hecta re  à 4 ,200  fr. Ce p rodu it doit 
être  dim inué de 800 fr. pour la p rem ière a n 
née, en raison  du  nom bre de pieds qui ne m on
ten t pas. Le p roduit b ru t des tro is années au 
b o u t desquelles on d é tru it les p lan ta tions d’a r 
tich au t peu t donc s’élever approxim ativem ent 
à 11,800 fr. Nous pou rrions c ite r telle cu ltu re  
de 33 ares (un a rpen t de P a ris ) , qui a p roduit
2 ,000  fr. p a r  an -, telle au tre  cultu re  de 16 ares, 
qu i a  donné en un  an 1 ,200 fr. Ce se ra it su r 
le pied de 6,000 fr. et de 7 ,200  fr. p a r  an  par 
hec ta re , ou pou r tro is  ans, 1 8 ,0 0 0 à 21,000 fr. 
O n conçoit aisém ent que les p roduits d ’une 
cu ltu re  de p lusieu rs hectar.es ne  peuvent se 
com parer à ceux d’une petite  cu ltu re , où cha
que pied est soigné individuellem ent comme 
une p lan te  de collection ; c’est l’h isto ire  des 
m écom ptes qui su iven t tous les calculs basés 
su r des essais en petit.

Le ja rd in ie r qu i consacre u n  hec ta re  de te rre  
à la cu ltu re  de l’a r t ic h a u t , en soigne o rd inai
rem en t de son m ieux 16 a re s ;  le p ro d u it de 
ce tte  p artie  de son cham p lui rappo rte , à moins 
de revers ex trao rd ina ires , de 800 fr. à 1,000 fr. : 
m oyenne, 900 fr. p a r an , et pour tro is ans, 
2 ,700  fr. C’est le plus ce rta in  cl® sa récolte. Les 
a rtich au ts  des 84 ares res tan t , g s e  ou point a rro 
sés en été, ra rem en t d éco u v e rtsë l recouverts à 
p ropos en  h iv e r , ne lui donneront pas tous les 
ans u n  p rodu it b ru t aussi élevé que celui de 16 
a re s tra ité e s  avec tous les soins nécessaires. U ne 
bonne année com pensant une m auvaise , cha
que p ied de ces 84 ares donnera en m oyenne 
10 c. p a r  an , soit pour 11,760 pieds, 1 ,170 f r ., 
et p o u r tro is  a n s , 3 ,510 fr. q u i, ajoutés à la 
ľecette de 2 ,700  fr. obtenue des 16 ares bien 
soignés, po rte  le p rodu it b ru t to tal à  6 ,210  fr., 
mêm e en faisan t au  ch ap itre  des accidents une 
très large part. N ous ne  portons poin t en re 
cette les oeilletons, qu i on t souv n t à  P aris  une 
valeur considérable. L es pieds d ’a rtich au t 
ay an t souffert cette année (1842) par la séche
resse et les pucerons, le p lan t ne p eu t va lo ir, 
au prin tem ps de 1843, m oins de 2 fr. le cen t, 
et il n ’y en au ra  pas pou r tous les am ateu rs .

E n résum é , nous trouvons o u r p rodu it n e t 
d’un hecta re  d’artichau ts tra ités  selon la  m a
nière ordinairem ent en usage au to u r de P a ris ,

la  différence en tre  3 ,030  fr. de frais et 6,210 fr. 
de rece tte , soit 3 ,180 fr. En nom bres ronds, 
c’est 3,000 fri de frais et 6 ,000 fr. de recette 
b ru te  en tro is ans ; soit 1 ,000 fr. de p ro d u it net 
p a r an p a r hectare.

§ XVII. — Cardons

Les côtes blanchies de cette p la n te , don t la 
saveur a  beaucoup de rap p o rts  avec celle de 
l’a r t ic h a u t, ne sont pas assez généralem ent 
goûtées pour que la consom m ation  en  soit fort 
étendue ; les cardons ne peuven t donc occuper 
qu’u n  espace très lim ité dans le p o tager du 
ja rd in ie r de profession. Q uatre espèces sont 
p rincipalem ent cu ltivées: le ca rd o n  d’E s p a 
gne , le cardon  de T o u r s , le cardon  à côtes 
rouges e t le cardon  inerm e ou à  côtes p leines. 
Ce dern ie r est le m eilleur à tous égards ; il est, 
comme son nom  l’ind ique, to u t-à -fa it sans 
p iquants e t presque dépourvu  de fils in té 
rieu rs , tou jours désagréables à rencon tre r dans 
les côtes des cardons des au tres  espèces. Il est 
à désirer que le cardon  inerm e soit substitué 
dans la cu ltu re  au  cardon  de T ours qu ’on lui 
préfère généralem ent ; ce cardon  n ’offre su r le 
cardon  inerm e aucun  a v an ta g e ; les p iquants 
dont il est arm é causen t souvent aux  ja rd in ie rs  
des blessures très lentes à g uérir. O n ne m ul
tiplie le ca rdon  que de sem ences, tellem ent 
sem blables à celles de l’a r t ic h a u t, q u ’il fau t 
beaucoup d’habitude pour ne pas les confondre. 
Ces sem ences se réco lten t comm e celles de l’a r 
tichau t, su r des fleurs don t on a eu soin d’in 
cliner la tige en la  to rd an t, afin qu’elles soient 
tou rnées vers la te rre  , p o u r les p réserv er de 
la  pluie qui p o u rr it souvent la  g ra ine  quand  
on les laisse dans leur situation  na tu re lle . Le 
cardon  se sème en place, comme l’a rtich au t, 
dans les m êm es conditions e t à  la mêm e dis
tan ce  en tre  chaque pied ; on accélère sa crois
sance p a r des arrosem ents d ’au tan t plus abon
dan ts que l’été est plus chaud . V ers le m ilieu 
de ju in , le cardon  n ’a  encore poussé q u e d e s  
feuilles souvent longues de l m,50 à 2m -, c’est à 
ce m om ent de sa végéta tion  qu’il faut l’a rrê te r 
po u r le rend re  p ropre à l’usage auquel on le 
destine. A cet effet, on réun it les feuilles par 
leu r som m et au m oyen d ’un  lien de paille to r
due , san s tro p  les com prim er. On enveloppe 
ensuite toute la p lante , m ain tenue dans une 
position  vertica le , d ’une chem ise de paille lon
gue, placée dans son sens n a tu re l, les épis vers 
le h au t -, p lusieurs a ttaches en paille m ain tien 
n en t cette  couvertu re . On b u tte  ensuite la terre  
au to u r du  p ie d , ce qui recouvre  de 0m,05 à 
0m,06 de te rre  l’ex trém ité  inférieure de la paille 
et l’em pêche d ’ê tre  déplacée p a r  le ven t.

Le cardon ainsi couvert b lan ch it et s’étiole 
d’a u tan t plus vite e t plus com plètem ent, que 
son enveloppe de paille est plus épaisse. I l  ne 
faut lier les cardons que successiv em en t, en 
donnan t à leurs chemises de paille des épais
seurs différentes. Cette précau tion  est trè s  né
cessaire pour que les cardons ne blanchissent 
pas tous à la fois ; c a r, une fois b lanchis, ils ne
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resten t p a sen  cet é ta t;  ils pourrissen t trè s  r a 
pidem ent s’ils ne sont consom m és, et, comme 
nous l’avons d i t ,  la consom m ation en est très 
lim itée. A l’entrée de l’h iver, on enferm e dans 
une cave sèche ou dans la réserve économ ique 
quelques touffes de cardons qu’on a eu soin de 
sem er assez ta rd  pour qu’ils soient bons à lier 
vers la fin d’Octobre; c’est la  p rovision d’h iver. 
On se garde h iende lier les pieds qu’on destine 
à po rte r graine l’année su ivante ; on les tra ite  
comm e des pieds d’artich au t.

§ X V III . —  Céleri.

Nos voisins de l’est et d u  no rd  font plus de 
c a sq u e  nous de cet excellent légum e, don t les 
p ropriétés digestives ne son t pas assez géné
ralem ent appréciées en F rance . A P a r is , le 
céleri n ’est guère employé que comm e assai
sonnem ent accessoire dans la  soupe grasse et 
la  sa lade , ce qui ne perm et pas à sa cu ltu re  
d’occuper un g rand  espace. N éanm oins, depuis 
quelques années, la  consom m ation du céleri 
tend  à s’accro ître , su rto u t depuis l’in troduction  
en F rance  d’une excellente espèce connue de 
tou te  ancienneté en A llem agne sous le nom  de 
cé le ri-rave .

Le céleri est une des productions indigènes 
de no tre  sol ; on le trouve à l’é tat sauvage dans 
les parties hum ideset m arécageuses des d ép ar
tem ents des B ouches-du-R hône et d u V a r ;  la 
n a tu re  l’avait doué de toutes les p ropriétés qui 
le renden t utile comme alim ent. D u jeune p lan t 
de céleri sauvage, tran spo rté  dans les ja rd in s  
e t cultivé comm e le p lan t obtenu de sem is, 
n ’en diffère pas essentiellem ent. Sur tou t le 
litto ra l français de la M éd ite rranée , le céleri 
sauvage est si bien a p p ré c ié , que les paysans 
p rovençaux le  nom m ent p a r excellence la  bonne 
herbe.

A . —  Semis.

L a récolte de la  graine de céleri n ’exige a u 
cun soin p articu lie r, et n ’est poin t su je tte , 
comm e beaucoup d ’au tres , à dégénérer par le 
croisem ent, parce que cette plante a peu de va
rié té s ; néanm oins, on fera bien de ne pas p la 
cer les porte-graines du cé leri-rave trop  près 
de ceux du céleri co m m u n , qui po u rra ien t les 
faire dégénérer. On sème les prem iers céleris 
su r couche sous châssis, à  la  fin de fév rier et 
dans les prem iers jou rs de m a rs ; les prem iers 
sem is en pleine terre  se font en avril et peuven t 
ê tre  continués ju sq u ’en ju in . L a gra ine  do it 
être fo rt peu recouverte  ; il fau t en tre ten ir su r 
les semis une hum idité constante p a r  de fré 
quents arrosages, m êm e av an t que le  p lan t ne 
comm ence à se m on tre r, sans quoi la  g ra ine  ne 
lèverait pas.

E. —  Préparation du sol.

L a n a tu re  du te rra in  su r lequel le céleri c ro ît 
naturellem ent indique pou r sa  cu ltu re  u n  sol 
fe rtile , profond et h u m id e , ou très largem ent 
a rro sé  s’il se p rête trop  facilem ent à l’évapo
ra tio n . Quelle que soit sa constitu tion , on doit

le défoncer à la p ro fondeur de 0 m,60 et le fu 
m er sans parcim onie avec du  fum ier à dem i 
consom m é. O n laisse le sol ainsi rem ué se ra s 
seoir pendant, une sem aine ou deu x ; puis on 
ouvre des fosses larges de l m,40 et profondes 
de 0 m,50 ; la  te rre  qu’on en e x tra it est déposée 
en ados su r les deux bords.

G. —  Plantation.

L a p rép a ra tio n  du  te rra in  en fosses, telle 
uenous l’avons indiquée, est destinée au  m ode 
e p lan ta tion  qui réu n it le m ieux les conditions 

essentielles de p roduction  et d’économie ; cha
que fosse reço it tro is  rangs , l’un  au m ilieu, les 
deux autres" à 0ra,32 de chaque côté. Les p re
m iers sem is su r couche donnent dans les p re 
m iers jo u rs  de ju in  du p lan t bon à  m ettre  en 
place ; les au tres sem is fourn issen t à  des p lan 
ta tions successives qui se p ro longen t ju sq u ’en 
a u to m n e , de so rte  qu ’on peu t jo u ir  de cette  
p roduction  presque tou te  l’année.

D ans les ja rd in s  de peu d ’étendue destinés 
seulem ent à une p roduction  re s tre in te , on ob 
tien t le céleri plus prom ptem ent et p lus b e a u , 
en p lan tan t les ran g s sans fo sse , su r un  sol 
b ien en g ra issé , à la  d istance de 0m,80 ; mais 
ce m ode de p lan tation  , quoique préférable en  
lu i-m êm e, ne sera it pas assez avan tageux  pou r 
le ja rd in ie r de profession.

D . —  Détails de culture.

L e céleri dem ande beaucoup  d ’eau à  toutes 
les époques de sa  cro issance ; lo rsqu’il est m is 
en  place p a r u n  tem ps sec et c h a u d , il ne lui 
fau t pas m oins de tro is ou qua tre  arrosages par 
jo u r ;  plus il est m ouillé, plus il a tte in t p rom p
tem ent la longueur de 0 m,30 à  0 m,40 . P a r 
venu  à  cette d im ension , on a ttache  tou tes 
les feuilles de chaque p lante avec u n  lien de 
jo n c  ou de paille ; on com m ence alors l’opéra
tion  essentielle de cette  cu ltu re , qui consiste à 
bu tter  le céleri en lu i ren d an t la  te r re  p r i s e , 
soit su r les ados, so it dans les in tervalles des 
lignes lo rsqu’elles sont suffisam m ent espacées. 
Le bu ttage  ne  doit la isser à découvert que 
l’ex trém ité  supérieure  des feu illes; la  te r re  
mêlée de fum ier ne  tarde  pas à  ac tiver la  v é 
gé ta tio n , de sorte  qu’au  bou t de h u it jo u rs  un  
second b u ttage  devient nécessaire  ; il est suivi 
d ’u n  troisièm e h u it jou rs plus ta rd , après quoi 
le céleri est bon à  récolter. Le sol peut être to u t 
aussitô t disposé pou r recevo ir une nouvelle 
p lan ta tion  qui réu ss ira  com m e la p rem ière. Le 
céleri réco lté  le d ern ie r en autom ne se con 
serve très b ien à  la cave dans du sable ira is  
pendan t l’h iver. L a  cu ltu re  du cé le ri-rave  est la  
m êm e, à  l’exception des bu ttages d on t il n ’a 
pas besoin, parce que la partie  com estible c o n 
siste dans le collet de la racine, ten d re  e t volu
m ineux p a r  lui-m ême sans ê tre  bu tté .

E . —  Frais et produits.

L a cu ltu re  du  céleri n ’a  pas assez d ’im p o r
tance  et n ’occupe pas le sol assez constam m ent 
pour que son com pte puisse être  b ien exacte
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m ent é tab li, su rtou t quan t aux  fra is ; le  p lan t 
s’élève su r des couches qui on t serv i av an t et 
qu i se rven t après à une ioule d’au tre s  usages ; 
le fum ier mis dans les fosses de céleri n ’est pas 
épuisé par cette récolte ; on ne lui consacre  pas 
non  plus des jou rnées entières de t r a v a il , si ce 
n ’est quelquefois à l’époque des labou rs et des 
p lan tations ; les évaluations, même approxim a
tives, sont donc trè s  difficiles à  é tablir.

Q uant aux  p ro d u its , u n  a re  de te rra in  peut 
recevoir en  ju in , dans 5 fosses, 15 rangées 
de céleri de 30 p lan tes chacune, soit 450 pieds, 
vendus de 5 à  10 centim es la pièce à  leur m a
tu r i té ;  c’est un  produ it b ru t de 30 à  35 fr . p o u r 
une  réco lte  qui se renouvelle au  m oins deux 
fois dans une saison et qui a  déjà é té précédée 
d ’une ou p lusieurs au tres récoltes de plantes 
po tagères p lus ou m oins p roductives.

§ X IX . —  L aitues.

I l  n ’existe aucun  pays .dans le m onde où il 
se consom m e a u ta n t de salades qu ’en F ra n c e , 
u n  d icton populaire assure que le so ldat f ra n 
çais ne réclam e pou r n o u rr itu re  que deux cho
ses : soupe et sa lade. P arm i les salades , la la i
tue tien t sans con tred it le p rem ier ra n g . L a la i
tu e  n ’est connue en  F rance  que depuis le règne 
de F rançois I er; les p rem ières g raines de laitue 
sem ées "en F ran ce  ava ien t été envoyées de 
R om e à P a ris , au card inal d ’E strées, p a r  R abe
lais, vers Fan 1540 ; les le ttres de R abelais en 
font fo i; en 1562 la  la itue fu t in trodu ite  en 
A ngleterre ; av an t la  fin du seizième siècle elle 
é ta it com m une dans tou te  l’Europe.

A . —  Choix des espèces.

A ucune p lan te  po tagère n ’a varié  par la  cu l
tu re  a u ta n t que la  laitue. Le choix des espèces 
à cu ltiver doit ê tre  déterm iné en p artie  p a r  la  
n a tu re  d u  te r r a in , en p a rtie  p a r  le bu t dans 
lequel on cultive. T ou tes les laitues m onten t 
v ite  et pom m ent difficilem ent dans les sols 
chauds, trop  secs et trop  légers ; dans les te rres 
fo rtes et froides, elles poussent avec une  len
te u r  désespérante. Le ja rd in ie r m archand  fait 
choix des espèces les plus avantageuses pour la 
ven te  : ce son t tou jours celles dont la  végéta
tion rap ide  laisse le te rra in  le plus tô t libre 
p o u r d ’au tre s  cu ltu res. Les listes su ivantes in 
d iquen t les m eilleures v arié tés de laitues, clas
sées sous les rap p o rts  qu i doivent le plus in 
fluer su r le  choix du  ja rd in ie r.

L a itu es à pom m es rondes [laitues proprem ent dices').

LAITUES DE Р агаТ Е Ы Г З.

i d a u p h m e .................................. g ra ine  no ire .
co rdon  ro u g e ............................ g raine b lanche.

p e tite  b londe  (m onte  v ite). id.

Ces tro is v arié tés o n t tou tes p lu s ou m oins le 
défaut de m onter très souvent av an t d ’avo ir 
form é leu r pomme, ou très peu de tem ps après 
l’avo ir form ée ; ce que les ja rd in ie rs  exprim ent 
en  d isant qu ’elles ne tiennent pas. L a  prem iere

est de beaucoup la m eilleure sous ce rapport 
les Anglais ne cu ltivent presque pas d’autre 
laitue de printemps.

LA ITU ES D E T E .

iblonde de Yersailles. . . . graine blanche.
turque graine noire.

de Gênes.........................  ¿d.

Ces tro is variétés sont les laitues d ’été par 
excellence; toutes tro is fo rm ent des pom m es à 
la  fois grosses et tendres, qui se font très vite 
e t m ontent trè s  d ifficilem ent; elles sont donc 
les plus avantageuses pou r le ja rd in ie r-m ar
chand . On cultive aussi dans les m arais les 
espèces suivantes parm i les laitues d’été :

í blonde de Berni.................graine noire.
і — royale........  id.

T • I — tra p u e ..................graine blanche.L a itu e .... _  de^ alte.....  й .
! ■— de Batavia . . . .  id.
! chou de Batavia. ; . . . id.

Ces deux dernières laitues d’été deviennent 
énorm es, m ais leu r saveur est peu recherchée, 
légèrem ent am ère ; elles ne sont réellem ent bon
nes qu’à ê tre  cultivées en  plein cham p, comme 
cela se p ra tique  en A ngleterre , en Belgique et 
dans le no rd  de la F rance , pou r la n o u rr itu re  des 
porcs qui en  sont très avides ; aussi, ap rès avo ir 
eu u n  m om ent de vogue ex trao rd inaire , ces deux  
laitues ont-elles été bannies des ja rd in s  pou r res
te r  dans le dom ainelde la  g rande cu ltu re . D ans 
les te rra in s  m éd iocres , su rto u t lo rsqu ’on  veu t 
avo ir de la  laitue m angeable sans se donner 
beaucoup  de peine, on peu t choisir la laitue 
rousse de H ollande, la  plus rustique  de tou tes, 
et la  laitue blonde paresseuse , qui po u rra it se 
nom m er aussi la itue  des p a re s se u x , puisque, 
sans aucune espèce de s o in , livrée à sa  végé

ta tio n  natu re lle , elle fin it toujours p a r  pom m er.

LA IT U E S D ’H IV E R .

І de la Passion. . . . . . .  graine blanche.
morine............................. id.

crêpe, ou petite crêpe. . . id.
Petite laitue noire.....................................graine noire.

Ces laitues n ’on t d ’au tre  m érite  que leu r très 
g ran d e  ru s tic i té , qui leu r perm et, m oyennan t 
quelques a b r is , de passer l’h iv er en pleine 
te r re , dans une  p late  -  bande à bonne exposi
tio n , et de pom m er de très bonne heu re  au 
p rin tem ps. Elles conv iennen t spécialem ent 

com m e laitues de g rande p rim eur su r couche , 
sous cloche ou châssis [voir C ultures forcées).
Les m araîchers nom m ent la itues à  couper 
celles qu’on sème fo rt épais, pou r les coupei 
au  collet de la rac ine , dès qu ’elles on t leu r qua 
trièm e feuille. T outes les laitues, sans d istinc
tion , peuven t ê tre  tra itées ainsi. Deux variétés 
la  laitue-chicorée et la  la itu e -ép in a rd , son t en 
ou tre  particu lièrem en t propres à cette destina
tio n ; la  la itue - ép inard  repousse d u  pied et 
peu t ê tre  coupée p lusieurs fois.
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Laitues à formes allongées {laitues romaines).

! v e r t e  h â t i v e ,  d e  p r i n t e m p s  e t  d ’é t é .

v e r t e  m a r a î c h è r e ,  d ’é t é .

g r i s e  m a r a î c h è r e  ( l a  p l u s  g r o s s e  c o n n u e ) .
r o u g e  d ’h i v e r ,  p e u  s e n s i b l e  a u  f r o i d .

a l p h a n g e ,  à  f e u i l l e s  é p a i s s e s .

b l o n d e  m a r a î c h è r e .
b l o n d e  d e  B r u n o y .

T outes ces rom aines son t bonnes e t m ériten t 
d’être cultivées ; les plus avantageuses sont la  
rom aine verte  m araîchère  d’été e t la  g rise - 
m ara ichère  , qu i est d’été et d ’a rriè re  -  saison. 
L es Anglais cu ltiven t p lusieurs varié tés de ro 
m aine, égales en bonté  aux  n ô tres , m ais peu 
connues en  F ran ce  ; la  b rune  de H am bourg et 
la rom aine de K ensington son t les deux m eil
leures.

N ous devons une m ention  spéciale à  la  ro 
m aine à feuille d ’a r t ic h a u t , vulgarisée p a r  
M. M athieu de D om basle ; elle est tend re  et 
fo rt bonne ; elle devient fo rt grosse lorsqu’on 
a soin de la lie r de bonne heu re  ; elle résiste  
b ien aux  prem ières gelées b lanches, de sorte  
qu’on  p eu t en m anger fo r t ta rd  en  a u to m n e , 
avan tage  que ne  possèdent pas les au tres ro 
m aines d ’été. On la m ange aussi, cuite.

B. — Semis et repiquages.

Les laitues, quelle qu’en  soit l’espèce, se sè
m ent en bonne te rre  de jard in , p lu tô t légère que 
forte ; la  g ra ine  doit être fo rt peu  recouverte , 
su rto u t si la te r re  est ta n t soit peu  arg ileuse . 
O n sème à  la volée, très clair, à m oins que la 
laitue ne soit destinée à être coupée à  sa  qua
trièm e feuille.

Les laitues à  pomm e ronde n ’on t pas néces
sairem ent besoin d ’être repiquées ; elles pom 
m ent très b ien  en  place com m e on le voit par 
celles qu’on laisse de d istance en d istance su r 
la planche où les laitues on t é té semées en pé
pin ière , et qui ne p résen ten t aucune différence 
avec les laitues transp lan tées. L e plus souvent, 
les laitues ne se sèm ent po in t en  pép in iè re ; on 
se con ten te  de m êler u n  peu de gra ine  de laitue 
dans les sem is d’ognon ; quand  le p lan t est bon 
à rep iq u e r, on l’éc la ircit en en la issan t seulem ent 
çà  e t là  quelques pieds qui pom m ent sans nu ire  
beaucoup aux ognons, su rto u t quand  on a  soin 
de faire  choix  des espèces qu i cro issen t v ite  et 
ne font pas de trop  grosses pom m es ; elles sont 
enlevées de trop  bonne heure  pou r gêner la  vé
géta tion  des ognons. Les laitues se p lan ten t en 
quinconce, les plus grosses à 0m,40 , les m oyen
nes à  0 m,30 , et les plus petites à  0m,20 les unes 
des au tres. L a  principale  p récau tion  à prendre  
consiste à  év iter de tasser trop  fortem ent la 
te rre  ; la  rac ine  p ivotante  de la laitue v eu t p lon
ger facilem ent dans un sol penetrable ; m oins 
elle trouve d erésistance , plus la  végétation de 
la p lante est vigoureuse et rap ide. C’est pou r la 
m êm e raison qu ’on a soin de p a ille r  les p lan 
ches de laitue avec de la litière sèche ou du 
fum ier long, pour em pêcher l’eau des arrosages 
de ren d re  la te rre  trop  com pacte.

L esla itues  de prin tem ps se sèm ent en ,m ars, 
pour ê tre  repiquées en  av ril ; les laitues d ’été se 
sèm ent depuis le 15 av ril ju sq u ’à la  fin de ju i l
let, pou r se succéder sans in te rru p tio n  et don
n er tout l’été du p lan t bon à rep iquer, à  m esure 
qu’on récolte les laitues pom m ées; le s la itu e s  
d ’h iver se sèm ent à tro is  ou qua tre  reprises 
en tre  le 15 ao û t et le 15 sep tem bre , p o u r être  
tran sp lan tées  avan t la Toussaint e t passer l’h i
v e r en p lace ; on les recouvre de paillassons ou 
de litière  pendan t les g rands froids q u ’elles sup
p o rten t b ien , sous le c lim at de P a ris , dans une 
position  a b rité e ; en  g én é ra l,le s  dernières se
m ées et p a r  conséquent les dernières repiquées, 
o n t p lus de chances pour résister que les laitues 
qu i, m ises en place trop  tô t, son t surprises p a r 
le froid dans un é ta t trop  avancé de végéta tion .

L a  la itue  à  couper, qu i ne se repique pas, se 
sème au  m oisde ja n v ie r, su r couche sous châs
sis. Q uand l’h iver n ’est pas rig ou reux , on peu t 
sem er dès le m ois de décem bre, su r  couche 
sourde, dans la  bâche  économ ique. Au p rin 
tem ps on recom m ence les sem is en plein a ir  su r 
plate-bande recouverte  de te r re a u ; on p eu t les 
con tinuer pendan t to u t l’été, de 15 en 15 jou rs .

C. — Détails de culture.

L a  laitue mise en p lace à l’arrière-saison n ’a 
besoin que d’un  peu d ’ab ri d u ran t les plus m au
vais jo u rs  de l’h iver, et d ’un  peu d ’eau pendan t 
les p rem ières sécheresses de prin tem ps. L a  r a 
cine de laitue est, après la  rac in e  de fraisier, 
celle que les tu rcs  ou vers b lancs (larves d u  
hanneton) a ttaq u en t le plus volontiers. L e m al 
est sans rem ède pou r les laitues d ’h iver, pa rce  
qu’à l ’époque de leu r mise en  p lace , les vers 
b lancs se tien n en t dans le sous-sol à une p ro 
fondeur telle qu’on ne peu t les y  aller ch e rch e r. 
M ais quand  on façonne le te rra in  au  p rin tem ps 
p o u r recevo ir du  p lan t de laitues d ’été, les vers 
b lancs qui se tien n en t à  cette époque de l’année 
beaucoup plus près de la surface du  sol dev ien
n en t trè s  visibles, pàrce  que leu r couleur t r a n 
che su r le b ru n  foncé de la te rre  de ja rd in  ; on 
peu t donc, avec u n  peu d’a ttén tion , en dé tru ire  
au  m oins la  p lus g rande p artie . P lus ta rd , 
si l ’on v o it u n e  laitue langu ir e t se flé trir 
p resque su b item en t, il ne  fau t pas hésiter à 
l’a r ra c h e r  ; on trouve presque tou jours le ver 
b lanc  occupé à ro n g er sa rac ine . Quelques 
arro sages, d’a u ta n t p lus fréquents que les la i
tues son t p lus avancées dans leur végéta
tion , ren d en t les pom m es p lus blanches et 
plus ten d res; les sarclages son t inutiles, que le 
te r ra in  a it été ou non  paillé au  m om ent de la 
p lan ta tio n ; les laitues p lantées aux  d istances 
que nous indiquons s’em parent du te rra in  as
sez prom ptem ent po u r étouffer ton te  au tre  vé
gétation .

D. — Culture maraîchère de la laitue romaine.

L es procédés usités p a r  les m araîchers des 
environs de Paris pour la cu ltu re  de la rom aine, 
dont la capitale et ses faubourgs consom m ent 
des millions tous les ans, sont p eu  connus et
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peu  pra tiqués ailleurs; nous en devons à  nos 
lec teu rs la description ab régée; les ja rd in ie rs  
qu i cu ltiven t à portée des villes industrie lles 
ou des villes de garn ison  ne  peuven t faire 
m ieux que de les m ettre  en p ra tique  ; la  salade 
de rom aine est celle que le soldat et l ’ouvrier 
p réfèrent à tou tes les au tres.

Cette cu ltu re  p o u rra it à la  r ig u eu r p rend re  
place parm i les cu ltu res forcées ; m ais comme 
elle se term ine tou jou rs en plein a ir ,b ie n  qu’elle 
se com m ence avec le secours des m oyens a r t i 
ficiels d ’accélérer la  végéta tion , nous croyons 
pouvo ir la p lacer ici, sans déroger à  no tre  plan.

Les sem is de rom aines d ’h iver se font en 
tro is  fois, à  cinq jo u rs  d ’in tervalle , en com 
m ençan t au Á et fin issant au 15 du mois d ’oc
to b re ; ce n ’est pas qu’on s’a ttache à  ces dates 
précises avec une exactitude superstitieuse ; 
c ’est un iquem ent parce  que, presque tou jours, 
sous le c lim at de P a ris , ces époques coïncident 
avec une tem péra tu re  convenable. Q uant à la 
d ivision des semis en tro is fois différentes, elle 
est fondée sur le nom bre réellem ent prodigieux 
de rom aines que chaque m ara îcher au ra it à  r e 
p iquer à la fois, s’il sem ait to u t le mêm e jo u r ; 
ca r le p lan t de rom aine p a rv en u  au  po in t de 
cro issance qui perm et de J e  rep iquer, ne peu t 
pas a tte n d re ; to u t le succès u lté rieu r de cette 
cu ltu re  est fondé su r le tac t infaillible qui fait 
reconna ître  au m araîcher le m om ent précis où 
il convient de rep iquer la rom aine, opération  
qui doit être  enlevée le plus rap idem en t pos
sible.

On n ’emploie po u r ce mode de cu ltu re  que 
deux  varié tés de rom aine, la  v erte  h â tiv e , et la 
grosse rom aine grise. Quelque bonne que puisse 
ê tre  la qualité de la  te rre  où l’on doit sem er la 
rom aine en octobre, il fau t tou jours lui in co r
po rer m oitié de son volum e de bon te r reau  de 
couches rom pues; p o u r une planche de 1 0 mè
tre s  de long sur u n  m ètre 30 de large, la  cou
che végéta le , é tan t supposée de 0m,50 d’épais
seu r, il fau t env iron  tro is m ètres cubes de te r 
re a u , qu’on ne laisse poin t é tendu su r la s u r 
face du sol labouré; on le répand  au  con traire  
le p lus égalem ent possible av an t le labou r, puis 
on le m élange exactem ent avec la couche vé
gétale  en la labouran t. La p lanche ainsi p rép a 
rée est garn ie  d ’au tan t de cloches de verre  
q u ’elle en peu t recevo ir; on sème sous ces clo
ches, m édiocrem ent se rré ; la rom aine verte  
peu t être  sans g rand  inconvénient semée un  
peu m oins c la ir que la rom aine grise. L a graine 
se recouvre  très légèrem ent d’un peu de te rre  
m êlée de te rreau , tam isée p ar-dessus; les clo
ches son t replacées à m esure su r les espaces 
sem és; on a  soin que leurs bords en tren t de 
quelques m illim ètres dans le sol pour p réven ir 
l’évaporation . Le p lan t lève au  bout de quatre  
ou cinq jo u rs ; il c ra in t les coups de soleil; on 
doit avoir soin de l’en p réserver en  couv ran t 
au  besoin les cloches avec des paillassons. On 
peut ordinairem ent com m encer à rep iquer le 
p lan t de rom aine dix ou douze jou rs ap rès q u ’il 
a été semé ; cette opération est la partie  la  plus |

délicate de la cu ltu re  de la  rom aine d ’h iver ; les 
m ains adroites des fem mes et des enfants la 
p ra tiquen t avec plus de succès que les doigts 
rudes des hom m es ; ca r rien  n ’est m oins résis
ta n t et plus fragile que le p lan t de rom aine o b 
ten u  sous cloche, lo rsqu’on l’a rrache  pour le 
rep iquer, sept ou h u it jou rs seulem ent après 
qu ’il est sorti de te rre .

Les repiquages se font comm e les semis, 
sous cloche, sur une te rre  p réparée  de la même 
m an ière ; on a  soin de donner aux  planches un 
peu de pente au  m idi. Si l’on c ra in t les a tta 
ques des taupes-grillons (cou rtiliè res), on en
lève toute la te r re  de la  p lanche, com m e s’il 
s’agissait d 'o u v rir  une fosse pou r une p lan ta tion  
d ’asperges ; on ga rn it le fond et les côtés avec 
de v ieux paillassons, e t l’on replace la te rre  
qu ’on laisse se rasseoir u n  jo u r  ou deux, pour 
év iter que le p lan t ne se trouve déchaussé p a r 
le tassem ent qu’éprouve toujours naturellem ent 
u n  sol ainsi rem ué.

Il y  a d ’o rd inaire  de 1,000 à 1,200 p lan ts de 
rom aine à p rend re  sous une cloche ; on peut 
calcu ler su r cette  base l’espace qu’exigent les 
rep iquages. Le p lan t se repique en lignes, en 
éch iqu ier, à  env iron  0 m,04 de d istance ; chaque 
cloche conserve u n  espace c ircu la ire  vide d’en
v iron  0™,05 to u t au to u r de son bo rd  in térieu r; 
elle peu t adm ettre  30 plants repiqués. On com pte 
ordinairemfent su r 36 cloches pour recevoir le 
p lan t repiqué d’une clochée de sem is. Les trous 
pou r le repiquage se font avec le doigt, en évi
ta n t sur tou tes choses de tasser trop  fortem ent 
la  te rre  et de froisser le p lan t et sa rac ine  qui 
n ’on t presque pas de consistance ; il im porte 
que chaque tro u  soit assez profond pour que la 
rac ine  ne s’y  trouve pas repliée à  son ex trém ité  
inférieure . Les rep iquages p a r  ce procédé p eu 
ven t se faire aussi b ien sous châssis que sous 
cloche ; m ais si l’on rep iqua it de cette m anière 
du  p lan t élevé en  p lein  a i r , il ne p o u rra it m an
quer d ’y  langu ir et d ’être  a ttaqué  d’une m ala 
die particu liè re , connue des ja rd in ie rs  sous le 
nom  de blanc, ou m eun ier . I l  fau t que le p lan t 
de rom aine rep iqué sous châssis ou sous clo
che a it com m encé sa végéta tion  dans les m ê
mes conditions.

Les soins à  donner au  p lan t rep iqué se b o r
n en t à cou v rir les cloches de paillassons ou de 
litière  longue qu’on déplace pendan t le jou r, 
ta n t qu ’il ne gèle que m odérém ent. SI le froid 
devient plus vif, ce t ab ri ne suffit p lus ; il faut 
rem plir les in tervalles des cloches avec de bon 
fum ier d’écurie, qu ’on re tire  aussitô t que le 
tem ps se radoucit, pou r le rep lacer en  cas de 
besoin.

Le p lan t de rom aine ne  souffre pas sensible
m ent du défaut d ’a ir  sous la  cloche tan t qu ’il 
n ’a pas p ris l’a ir, e t c’est ce qu ’on a soin d ’é 
v ite r  ta n t que la  chose est possible ; m ais il 
a rriv e  assez souvent que le mois de décem bre 
étan t doux et hum ide, le p lan t p rend  u n  accrois
sem ent tel, sous les cloches, qu’il ne saurait 
a tten d re  le mois de m ars, époque à laquelle il 
doit ê tre  confié sans ab ri à  la pleine te r re  ; on
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est forcé dans ce cas de l’endurc ir peu  à peu 
en soulevant le bord  des cloches du côté du 
m id i, afin d’y  la isser p énétrer l’a ir ex térieu r 
chaque fois que le tem ps le perm et. C’est une 
trè s  g rande augm entation  de m ain -d ’œ u v re , 
c a r  une fois qu’on a  comm encé à  soulever les 
cloches p a r  le beau tem ps, il fau t c o n tin u e r , 
sous peine de voir le p lan t fondre  et dépérir.

A m esure que la saison avance, l’in té rieu r 
des cloches se trouve naturellem ent dégarn i 
p a r  l’enlèvem ent successif du  p lan t qu’on tran s
p lan te  à différentes époques, soit sous cloches, 
so it sous châssis, sur couche froide, tiède ou 
chaude, afin d ’en avoir une suite de récoltes 
non  in terrom pue. O n p lante o rd inairem ent 
q u a tre  p lants de rom aine sous une cloche. La 
rom aine sous cloche ou sous châssis ne p o u rra it 
pas se ferm er, ou, comme disent les m araîchers, 
se coiffer  d ’elle-m êm e ; on la lie avec u n  brin  
de jo n c  lorsque sa végéta tion  est.assez avancée.

L a  laitue gotte et la  petite laitue crêpe peu 
v en t être  soum ises exactem ent au  même tra ite 
m ent que la rom aine ; on en  p lante égalem ent 
quatre  pieds sous une cloche ; on y peut a jou ter 
une rom aine au  milieu.

Le p lan t de rom aine élevé sous cloche peu t 
ê tre  risqué dès la fin de décem bre en plein a ir  à 
bonne exposition; il réussit quelquefois, mais 
c’est une p a rtie  de la  récolte sur laquelle on ne 
peut com pter ; le reste  se p lan te  d’abord  dans 
les plates-bandes les m ieux abritées, puis dans 
tous les carrés du m arais, depuis le 15 février 
ju sq u ’au  15 avril. On ne doit pas négliger, pour 
ces dernières p lan tations, de découvrir to u t-à -  
fa it le p lan t p lusieurs jou rs à  l’avance, en ô tan t 
les cloches d’abord  le jo u r , ensuite jo u r et nu it.

L es semis sur couche sourde découverte, 
puis su r simple p la te-bande à  l’a ir  libre, com 
m encés en m ars , et renouvelés à dix ou quinze 
jours d’in tervalle , fournissent du p lan t p o u r ' 
con tinuer la cu ltu re  de la rom aine en été quand 
le p lan t élevé sous cloches est épuisé.

P resque toutes les rom aines se ferm ent d ’elles- 
mêmes ; m ais com m e pou r le m araîcher le tem ps 
v au t de l’a rg en t, il n ’a ttend  pas que les rom ai
nes soient coiffées naturellem ent ; il leur donne 
un  et quelquefois deux liens de jonc , qui for
cen t leurs feuilles in térieures à b lanch ir et h â 
ten t le m om ent où elles pou rron t p a ra ître  su r le 
m arché , en cédant la  place à d ’au tres cultures.

Si l’on tien t à conserver pu res les bonnes 
qualités de laitues à  pom m es rondes et de lai
tues ro m a in es , on réservera pour p o rte -  
g raines les plus beaux échantillons, en choisis
san t ceux qui se co iffen t le plus vite, sans avoir 
besoin d ’être  liés ; on leu r donnera de tem ps en 
tem ps quelques arrosages avec du  jus de fum ier 
étendu d ’eau. De toutes les g raines, la g raine 
de laitue est celle don t les oiseaux sont le plus 
avides ; elle est particulièrem ent du goût des 
chardonnerets con tre  lesquels il est assez diffi- 
c ilede  la  défendre. O n peut, sans inconvénient, 
u n  peu  av an t la  m atu rité  com plète des graines, 
lever les pieds en m o tte , les tran sp lan ter au pied 
d’un m ur, e t p lacer a u -d ev an t des b ranches

d ’arbres (bourrées) qui, sans les om brager tróp  
fortem ent, em pêchent les oiseaux d’y  arriver.

Nous avons eu recours, pou r l’exposé de la 
cu ltu re  m araîchère de la rom aine, à l’excellent 
trav a il de M. Poiteau  sur le même sujet, publié 
dans le Jo u rn a l ď  A g ricu ltu re  p ra tiq u e , tome 
III, p . 57.

E . —  F rais et produits.

Les frais de la cu ltu re  de la laitue sont comme 
ceux  de toutes les cultures m araîchères, com 
pliqués de frais relatifs à  d ’autres cultures, 
p o u r le fum ier, la  m ain  d’œ uvre, l’usage des 
cloches et des châssis, de telle sorte qu’il estpres- 
que im possible de les déterm iner exactem ent. 
L a  laitue à  pomm e ronde dem ande le mêm e sol 
e t la  même quantité  d’engrais que l’ognon, à  la  
cu ltu re  duquel elle est souven t associée. Les 
fra is p o u r d ix  ares de te rra in  son t donc à  peu 
près rep résen tés p a r  les chiffres su ivan ts :

L oyer sur ie pied de 500  fr . l’h e c ta re .................... 30
F u m ier e t te r re a u .......................................................  2 0 0
M ain -d ’œ uvre .......................................   60
Frais accessoires................................................   60

3 o 0

Ces frais pour dix ares sem blent énorm es, 
puisqu’ils ne s’élèvent pas àm o ins de 4,500 fr. 
p o u r u n  hec ta re , si l’on com ptait p a r  hectares 
dans la  cu ltu re  m araîchère. Ils ne sont cepen
d an t pas exagérés, si l’on songe que dix ares 
de te r ra in  adm etten t 1,500 cloches (15,000 
p a r  hecta re), ou 700 m ètres couran ts de châssis 
v itré s , rep résen tan t u n  capital don t il fau t p o r
te r en com pte, non-seu lem en t l’in térê t, mais 
aussi le dépérissem ent. I l  est v ra i que les clo
ches et les châssis, de même que le fum ier et le 
te r re a u , servent dans le cours d ’une année à  
p lusieurs cu ltu res; il est très difficile d’assigner 
à chacune la p a rt des Irais qu ’elle doit réelle
m en t suppo rter. Le m ara îcher d ’ailleurs ne s’en 
m et nu llem en t en peine; il lui suffit de savoir 
en gros à  la lin  de l’année ce qu’il a  dépensé, et 
ce qui lui reste, quand  il lui reste quelque chose.

Dix ares de te rre  sont divisées en 80 p lanches, 
don t chacune adm et en m oyenne 90 pieds de 
laitue, soit pour les 80 planches 7 ,200 , rédu its  
à 7 ,000 p a r  celles qui ne v iennent pas à bien. 
D ans les six mois que du re  la g rande consom 
m ation  de ce genre de salades à P a ris , la  p lan
ta tion  se renouvelle tro is fois ; on a donc 21,000  
laitues su r 10 ares de te rra in  ; c’est su r le pied 
de:210,000 p a rh e c ta ie ,  quantité  qui peu t être  
po rtée  à 280,000  si l’on continue à cu ltiver le 
m êm e te rra in  de la  même m anière pendan t 
tou te  la  saison ; m ais c ’est ce qui ne se fait pres
que jam ais, le sol é tan t occupé p a r  d ’au tres 
p roduits non m oins avantageux .

S I , 000  laitues ou rom aines, à 2 c. l / a  v a le n t . . S 2S f

Ce produ it est donc sur le pied de 5 ,250  fr. 
p a r h ec ta re , ce qui laisse , tous frais dédu its, 
1,750 fr. de p rodu it n e t; m ais cette  somme ne
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rep résen te  pas la  to talité  du  bénéfice ob tenu  
su r  les produits d ’un hec ta re  de te rra in  cultivé 
en  la i tu e , puisque cette  cu ltu re  n ’occupe le 
te rra in  que pendant six m ois de l’année.

§ X X . —  C hicorée.

L a chicorée cu ltivée p résen te  deux espèces 
tellement, d is tinctes, que beaucoup d e ja rd in ie rs  
les reg ard en t comm e des plantes fo rt éloignées 

. l’une de l’a u tr e ,  quoique botan iquem ent p a r 
lan t, elles so ient trè s  rapp rochées; l’une porte 
le nom  de chicorée p roprem ent d i te ,  l’au tre  
celu i d e sc a ró le . D ans le nord  de la F ra n c e , de 
m êm e que dans la Belgique w a llo n n e , la  scarole 
est connue sous le nom  d ’endive. Ces deux  
plantes se m angent c rues, en salade, ou cuites, 
apprêtées com m e des ép inards; en F rance , on 
fa it cuire de préférence la chicorée, quoique la 
scarole  soit égalem ent bonne lorsqu’elle est cuite. 
P eu  de p lan tes potagères son t aussi salubres 
que la chicorée ; elle possède natu re llem en t une 
saveu r am ère très forte dans la  'chicorée sau 
vage , à  peine sensible dans la chicorée cultivée, 
su rto u t lo rsqu’on en m ange seulem ent le cœ ur 
étio lét don t la cu ltu re  a fa it p resque com plète
m en t d ispara ître  l’am ertum e.

A. — Choix des espèces.

L a  ch icorée frisée, cu ltivée dans les ja rd in s , 
offre tro is  varié tés p rincipales :

L a chicorée de M eau x , longtem ps cultivée 
seule au to u r de P aris  ;

L a chicorée d’Ita lie , qu i rem place au jou r
d ’hui la  prem ière ;

L a  chicorée rouennaise  ou co rne de ce rf , 
m oins répandue que les deux au tres.

En su b s titu an t, dans la cu ltu re  en g ra n d , la  
chicorée d’Ita lie  à  la  chicorée de M eau x , les 
m ara îch ers  des environs de P a ris  ont fa it p reuve 
de discernem ent ; le m érite de ces deux variétés, 
q u an t au  goû t et à  la  g rosseur des têtes, est à 
peu p rès éga l; m ais la chicorée de M eaux, se
m ée de bonne heu re  au  p rin tem ps, m onte sou
v en t en g ra ine  sans vouloir pom m er, tand is 
que la chicorée d ’Ita lie , à  quelque époque qu’on 
la  sèm e, ne m onte pas ; c’est un  avan tage  in 
appréciab le  dans la cu ltu re  m araîchère. L a ch i
corée rouennaise est, comm e celle de M eaux, 
trè s  su jette  à m onter. Il ne fau t pas sem er la 
g ra in e  de chicorée nouvellem ent réco ltée , le 
p la n t p ro v en an t de ces sem is au ra it deux  fois 
p lus de d isposition  à m on ter que celui qu ’on 
o b tien t en sem ant la g raine conservée pendan t 
tro is ou q u a tre  ans. O n cro it com m uném ent 
que la g ra ine  de chicorée frisée ne conserve 
pas au -delà  de six ans sa  faculté germ inative ; 
m u s  en avons sem é très souvent de beaucoup 
plus ancienne , don t pas une n ’a  m anqué. L a 
même observation  s’applique à la  g ra ine  de 
scarole. O n cultive p rincipalem en t deux  v a rié 
tés de scarole ; l’u n e , connue sous le nom  de 
g rande sca ro le , taie beaucoup  et donne des 
pom m es tres volum ineuses : c’est la p lus rép an 
due ; l’au tre  qui porte le nom  de scarole ronde , 
est aussi b o n n e , mais u n  peu plus petite  que

la  prem ière, su r laquelle elle a  l’avan tage d’une 
végétation un  peu plus rap ide . D epuis quelques 
années, M. M arin a obtenu une excellente v a 
rié té  de scarole, don t la  fleu r est b lanche ; les 
fleurs des au tres scaroles et celles de toutes les 
chicorées cultivées son t bleues com m e celles 
de la  chicorée sauvage dont tou tes ces plantes 
ne son t que des varié tés perfectionnées p a r  la 
cu ltu re . On connaît aussi dans les ja rd in s  d ’a
m ateu rs une scaroleblonde, à feuilles très larges, 
dite à feuilles de laitue ; elle ne se recom m ande 
p a r aucune qualité spéciale ; sa  délicatesse e t sa 
p rom ptitude  à  p o u rr ir  la  font exclu re  avec 
raison des cu ltu res  m araîchères.

B. — D étails de culture.

L a  graine de chicorée veu t ê tre  fo rt peu  r e 
co u v erte ; to u t ce qui est en te rré  u n  peu  trop  
profondém ent ne lève pas. On sèm e cla ir en 
p late-bande située dans la p artie  la plus décou
ve rte  et la m ieux  aérée du  ja rd in  po tager. L o rs 
q u ’on veu t sem er de bonne heure  au  p rin tem ps, 
on ne p eu t em ployer que de la  g ra ine  de chi
corée d ’Ita lie  ; on ne  peu t sem er la  chicorée 
de M eaux a v a n t le mois de m ai, sous peine de 
la  voir m onter en g ra ine  e t se refuser absolu
m ent à  pom m er. L es sem is en p leine te r re  se 
con tinuen t to u t l’é té ; les p lus av an tag eu x  sont 
ceux qui se fon t les dern iers pendan t le mois 
d ’aoû t ; le p lan t qui en provien t do n n an t ses 
pom m es à une époque où il n ’y  a plus ni laitues 
rondes ni rom aines pou r salades, se vend  plus 
facilem ent e t à  un  p rix  plus élevé. O n peut 
laisser su r  les planches des sem is un  nom bre 
suffisant de pieds de chicorée po u r les g a rn ir  ; 
ces pieds fo rm eron t des tê tes aussi fortes que 
celles des pieds tran sp lan tés . (P our les semis 
su r  couches, vo ir C ultures forcées.)

On tran sp lan te  le p lan t de chicorée environ 
u n  m ois après q u ’il est levé; s’il a  été bien 
tra ité , il doit avo ir à  cet âge de 0 m,l0  à 0 m,15 
de hau teu r. L a  chicorée se p lante en quinconce 
à  0 m,35 en to u t sens ; lorsque le te r ra in  est 
p a il lé , sa végéta tion  est rap ide. Cette plante 
dem ande beaucoup d’eau ju sq u ’au  m om ent où 
les touffes sem blent assez fortes pou r ê tre  liées. 
O n réu n it toutes les feuilles ex térieures étalées 
su r le sol et on les a ttache  avec u n  b rin  de 
jo n c , de m anière à  renferm er les feuilles inté
rieu res; il leu r fau t 12 à 15 jo u rs  pou r blanchir. 
I l ne faut lier la chicorée que p a r u n  tem ps sec; 
si l ’on renferm e de l’hum id ité  dans les touffes, 
elles pourrissen t infailliblem ent. Les arrosages 
don t la  chicorée a  besoin, ap rès ê tre  lié e , doi
v en t se donner au  pied  des plantes avec le bec 
de l’arro so ir p rivé  de sa  gerbe : si les têtes 
é ta ien t mouillées in té r ie u re m e n t, com m e il 
a rr iv e  quelquefois ap rès de fortes p lu ie s , elles 
p o u rr ira ien t. L orsque les prem iers fro ids p ré
coces su rp ren n en t les chicorées dans u n  état 
très a v a n c é , on se contente de les couv rir d_e 
paillassons ; m ais si leurs têtes ne  son t qu’à 
demi ferm ées, com m e la  gelée les p ren an t en 
ce t é ta t les d é tru ira it en quelques j o u r s , voici 
com m ent on  p rév ien t cette  p e rte : tou tes les
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chicorées son t liées, quel que soit leu r volum e, 
puis arrachées et posées la tê te  en bas su r la 
p lace où elles on t végété . A moins qu’il ne su r
vienne une série de tem ps froids et p luv ieux , 
les chicorées b lanchissen t très bien dans cette 
position ; les têtes sont moins fortes, mais aussi 
te n d re s , et au  to ta l aussi bonnes que si elles 
ava ien t achevé de se form er dans leu r position 
natu relle . Les chicorées et les scaroles d’a rrière- 
saison se conserven t très bien dans la  réserve 
économ ique. L es procédés de culture de la 
chicorée s’appliquent, sans aucune différence, 
à  la  scarole.

C. —  Chicorée sauvage.

Cette p lan te , telle que la n a tu re  la  p rodu it, 
telle que la g rande cultu re  l’obtient en m asses 
pour fourrage ou pour convertir sa racine en 
café indigène, est adm ise dans la  cu ltu re  m a
ra îchère . Lorsqu’on désire la  m anger v e r te , 
comm e salade de prin tem ps et d ’é té , on la 
sème très serré  pour la couper comme la petite 
la itue , lorsque ses feuilles on t 0 m,Q5 o u 0 m,06 
de longueur ; elle form e en ce t é ta t une  excel
lente  salade , un peu am ère, mais saine et agréable 
quand on y mêle des tranches de betterave cuite 
au  four. Cette salade est fort recherchée des 
P arisiens au  prin tem ps ; c’est pour les gens du 
peuple une sorte  de m édicam ent au tan t qu’un 
alim ent.

L e second usage de la  chicorée consiste à  la 
convertir en barbe de capucin , nom  sous lequel 
on désigne les longues feuilles étiolées de la 
chicorée sauvage, obtenues par divers procédés 
qu i m ériten t d’être co n n u s, ca r cette  feuille 
constitue la p lus salubre et la m oins coûteuse 
des salades d ’h iver. Il s’en fait tous les h ivers 
à  P aris une énorm e consom m ation; elle s’allie 
fo rt b ien à la m âche et à  la b e tterave  cuite. 
Les ja rd in ie rs  de M ontreuil et de B agnolet, les 
m ieux placés de tous pour cette cu ltu re , louent 
à assez bons prix  les plus m auvais te rra in s des 
env irons, spécialem ent les parties graveleuses 
de la plaine qui s’étend en tre  M o n treu il, Y in- 
eennes et Saint-M andé. Ils y  sèm ent au  p rin 
temps de la chicorée sauvage; ces sem is se 
font très épais, et assez ta rd  pour que la ch i
corée ne m onte pas. En novem bre , soit au 
com m encem ent, soit à  la fin du m o isv selon 
l’é ta t de la te m p é ra tu re , on a rrache  avec soin 
tou tes les plantes avec leurs racines ; ces r a 
cines sont en général simples et d ro ite s , l’é
paisseur des semis ne leur ayan t pas laissé 
d ’espace pour s’étendre et se ram ifier. A lors, 
hom m es, femmes et enfants p rennen t chaque 
p lan te  une à u n e , et supprim ent toutes les 
feu illes, excepté la feuille cen trale  naissante 
qu’il im porte de re sp ec te r; cette opération  se 
fa it avec une prom ptitude et une dextérité  m er
veilleuses ; chaque trava illeu r, à m esure qu’il 
a  effeuillé une p lan te , la  pose à côté de lui de 
m anière  à form er u n  tas où toutes les racines 
son t disposées dans le même sens. Q uand tou t 
est effeuillé , on en forme des bottes d’environ  
0m,20 de diam ètre.
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Des couches de fum ier chaud  on t été p ré 
parées d’avance dans des caves ou dans de 
vastes ca rriè res abandonnées où elles occupent 
un  espace considérable à l’ab ri de la  lum ière et 
de l’a ir  ex térieu r ; les bottes de chicorée sau 
vage sont plantées debout dans ces couches, 
très, près les unes des autres. Au bout de q u e l
ques jo u rs , la chicorée pousse des feuilles p a r
faitem ent b lan ch es , longues, m inces , dem i- 
tran sp a ren tes ; quand elles on t a tte in t la  lon
g ueu r de 0 m,15 à 0 m,20 , on re tire  les racines 
de la couche e t on les netto ie pour la  ven te . 
Afin de ne pas avo ir à  vendre toute la  récolte 
à la fois, on dresse les couches l’une après l’au 
tre  et l’on a rrache  la chicorée successivem ent, 
de m anière à en  avoir à vendre tou t l’h iver.

Ce procédé se ra it excessivem ent coû teux  
pour d ’au tres  que ceux qui l’em plo ien t; m ais 
le fum ier des couches qui ont donné cette ré 
colte se rt ensuite, soit pour des couches à cham - 
p ig n o n s , soit pour d ’au tres  cu ltu res forcées. 
Q uant à la m ain -d ’œ u v re , cette cu ltu re  v ien t 
à l’époque où les m araîchers son t le m oins 
pressés de besogne ; ils sont d’ailleurs les gens 
du monde qui regarden t le m oins à leu r .peine.

Les ja rd in ie rs qu i cu ltiven t dans d’au tres  
conditions peuvent se bo rner au procédé sui
van t , moins coûteux et m oins com pliqué. Les 
pieds de chicorée p réparés com m e ci-dessus, 
son t étendus dans une position  ho rizon ta le , 
tous du  même cô té ; on les recouvre de lits a l
te rnatifs de te rre  légèrem ent h u m id e , en  la is 
sant seulem ent le collet de la rac ine  à  décou
vert. Ces lits doivent ê tre  établis comme les 
couches, dans des caves ou des sou terrains 
parfaitem entobscurs, à l’abri des couran ts d ’a ir  
Les pousses nouvelles ne ta rd e ro n t pas à se 
m on trer.

A Paris, la  chicorée ne donne qu’une récolte, 
parce que l’usage veu t qu’on vende la barbe 
de capucin avec ses ra c in e s ; les acheteu rs la 
préfèrent en cet é ta t. Si l’on ne consom me pas 
en une fois la to talité  des feu illes, le surplus 
g ardan t ses racines se conserve frais deux ou 
tro is  jo u r s , avantage qu’on p e rd ra it en ach e
tan t les feuilles sans les rac ines, quoique les 
racines soient sans usage. Mais si l’on peut 
debiler les feuilles séparém ent, on ob tien t deux 
ou irois récoltes successives des mêmes racines 
q u ’il suffit de laisser en place sans les déranger. 
L’est ce que font les m arins dans les voyages 
de long cours, afin d’avoir de tem ps en tem ps 
un peu de salade à d is tribuer aux équipages. 
L a chicorée d isposée , comme on vient de le 
voir, avec des lits de te rre  , est placée à fond 
de cale dans des caisses sans couvercle, posées 
su r le flanc (fig. 307).

Fig. 307.
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S’il s’ag it d ’obtenir ce p rodu it en petite  quan 
tité  pou r la consom m ation d’une seule fam ille, 
on dispose tou t sim plem ent dans u n  coin de 
cave quelques cercles de tonneau  posés su r des 
lits de terre  de ja rd in . Les p lan ts  de chicorée y 
son t placés de telle so rte  que tous les collets des 
racines soient en dehors des cercles, et tou tes 
les racines en dedans. O n em pile à hau teu r 
d ’hom m e les couches successives de racines et 
de te r re  : la réco lte  se fa it tous les hu it jou rs, 
très co m m o d ém en t, sans déranger les cercles
(fig- 3083.

Fig. 308.

Des soins jud ic ieux  de cu ltu re  et une série 
de sem is effectués avec les g raines des plantes 
les plus développées, on t fa it ob ten ir àM . J a c -  
qu in  (de P aris) une variété de chicorée sauvage 
rem arquab le  p a r  le volum e ex trao rd ina ire  de 
ses touffes et l ’am pleur de son feuillage ; il est 
p robab le  q u e , tra itée  p a r  l’un  des procédés 
décrits  c i-d e ssu s , elle d o nnera it en h iv e r une 
excellente salade de feuilles étiolées.

§ X X I . —  D ent-de-L ion  (P isse n lit) .

D epuis quelques années, cette  p lan te  recher
chée de tou t tem ps à  l’é ta t sauvage comm e sa
lade de p rin te m p s , est l’objet de soins de cu l
tu re  qui peuven t faire espérer de la voir figurer 
p arm i nos salades les p lus salubres. O n avait 
rem arqué  que les m eilleurs pissenlits sauvages 

' é ta ien t ceux  don t les tau p es , dans leu r trava il 
s o u te rra in , av a ien t reco u v ert le cœ ur d ’u n  et 
quelquefois de deux décim ètres de te r re ;  des 
p issenlits sem és à dessein et reco u v erts  d ’une 
couche de 0m,20 de te r re  légère au  m om ent de 
leu r en trée  en végéta tion , on t donné des feuilles 
longues, m inces, b lanches, analogues à la barbe 
de capucin . P ou r les avoir en ce t é ta t, il fau t, 
dès que la pointe des feuilles se m on tre  au  de
h o rs , les couper en tre  deux te rres . Nous ne 
doutons pas qu’en choisissan t tou jours les g ra i
nes des plus beaux échantillons et les sem aąt 
dans le te rra in  le plus favorable, on n ’obtienne 
du  dent-de-lion rechargé  de te rre  au prin tem ps 
u n e  salade aussi bonne et m oins em barrassan te  
à  fa ire  c ro ître  que la chicorée barbe de capucin . 
L a  saveu r de ces deux salades, que nous avons 
goûtées co m p a ra tiv em en t, est à  peu  près la 
m êm e ; celle du pissenlit étiolé est cependant un 
peu  m oins am ère .

§ X X II .  —  C resson de fon ta ine .

On connaît la  sa lub rité  p roverb iale  du  c res
son de fontaine que les revendeuses colporten t 
au  printem ps dans les rues de P aris  en l’a n 
n onçan t sous son an tique  su rnom , la  san té  du  
corps. L a consom m ation tou jou rs cro issan te  de 
cette  p la n te , qu’on s’est con ten té  longtem ps de 
cueillir à  l’é ta t sauvage dans les b a s s in s  d e s

sources et le lit des ru is se a u x , a fa it na ître  
l’idée de la soum ettre en g ran d  à une cu ltu re  
régu liè re , idée mise d ’abord  à exécution  en 
Allem agne. A ujourd’h u i, de vastes cressonières 
assu ren t l’approvisionnem ent de la cap ita le ; 
nous avons fait connaître  les procédés de la 
cu ltu re  du cresson établie depuis 1811 à  Saint- 
L éonard  près Senlis (O ise), p a r M. C ardon , 
m aire  de cette com m une (uo irtom e I I ,  p . 160). 
Cette culture so rt p a r  son im portance et l’é
tendue de te rra in  qu ’elle occupe , du dom aine 
du ja rd in ag e . Elle p eu t cependan t ê tre  imitée 
en petit, p a rto u t où le m oindre fliet d ’eau peut 
ê tre  conduit dans u n  fossé don t on égalise le 
fond qu’on recouvre  de 0 m,05 de bon te rreau . 
Les p lants de cresson posés sim plem ent à plat 
su r le fond de ce fossé, s’y  en racineron t d ’eux- 
m êm es. Il faut p rend re  garde d ’in trodu ire  dans 
les p lan tations de cresson de fontaine le sium  
n o d iflo ru m , p lan te  dangereuse qui ressemble 
beaucoup au  cresson.

§ X X II I .  —  M âche.

L a m âche {volerianella) indigène en Europe, 
est une  petite  p lan te  annuelle très usitée  en 
F ran ce  comm e salade ; en  A ngleterre  on la 
m ange aussi cuite, hachée comm e des épinards. 
D ans le no rd  de la F ran ce  on la nom m e dou
cette ; la varié té  a larges feuilles, la seule q u ’on 
rencon tre  dans les ja rd in s  de tou te  la Belgique 
w a llo n n e ,y  est connue sous le nom  ä 'oreille de 
lièvre. D eux v arié tés  de m âches son t cultivées 
dans nos ja rd in s , la m âche com m une et la  m â
che d’Ita lie , don t les feuilles son t plus larges 
et d’un  v e rt m oins foncé. L a  sem ence de m â
che est la  plus m enue des graines potagères ; il 
fau t avo ir soin, p o u r la  réco lter, de secouer sur 
u n  linge, sans les a rra c h e r , les tiges de la plante 
encore v erte , c a r les g raines m ûrissen t succes
sivem ent. P lus t a r d , on a rrach e  avec p récau
tion les porte-graines qu’on laisse sécher à l’om
b re  dans u n  lieu u n  peu fra is ; on les secoue de 
nouveau  pour ob ten ir le reste  de leurs graines, 
dont on perd  tou jou rs , de quelque manière 
qu’on s’y  p re n n e , la  plus g rande  partie . Cette 
g ra ine , perdue ou d ispersée p a r le ven t, se 
conserve très b ien  en te r re  d ’une année à  l’au
tre  , aussi est-on assu ré  de re tro u v e r à perpé
tu ité  des m âches dans u n  ja rd in  où quelques 
pieds on t une fois p o rté  g raine. Les semences 
de m âches conserven t pendan t b ien  des années 
leu r faculté germ inative.

On peu t sem er des m âches tous les 15 jours, 
du  prin tem ps à  l’au tom ne, à la  volée, parmi 
d’au tre s  cu ltu res, quand  on n ’en v eu t qu ’une 
petite  quan tité , ou séparém ent quand on les 
cultive pour le m arché  ; elles n ’exigeût du  reste 
aucune qualité p a rticu liè re  de te r ra in , aucun 
soin spécial de cu ltu re . Les sem is du  mois 
d ’aoû t donnent des m âches à cueillir succes
sivem ent to u t l’h iv e r. Les m âches possèdent 
au  suprêm e degré la p rop rié té  de résister au 
froid ; les plus fortes gelées in terrom pen t leur 
végéta tion , m ais elles rep a rten t à chaque dégel. 
Le nom  de cette  salade indique la n a tu re  un
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peu coriace de ses feuilles quand elle cro ît sans 
soin su r un te rra in  m édiocre ; elle est au con
tra ire  tendre  et excellente lorsqu’elle végète su r 
un  bon te r ra in , avec le fum ier et les arrosages 
que réclam ent toutes les autres salades.

§ X X IV . —  R aiponce.

Les feuilles et la racine de cette jolie p lante 
b isannuelle, indigène en Europe, sont excel
lentes en salade. En A ngleterre, où l’on en fait 
un  cas particu lier, la  raiponce p a ra ît en outre 
comme h o rs -d ’œ uvre su r les m eilleures tables, 
à  côté des petites raves et des rad is. La ra i
ponce , semée trop  tô t au printem ps, m onterait 
en graine à l’autom ne, et périra it im m édiate
m ent après ; on ne doit pas com m encer à sem er 
avan t ju ille t; on continue ensuite, de 15 jo u rs  
en 15 jou rs, ju sq u ’à la fin d’aoû t. Les racines 
et les feuilles naissantes form ent une excellente 
salade de printem ps. L a graine de raiponce n ’a 
pas besoin d ’être  enterrée ; il suffit de l’a tta 
cher à la te rre  par un léger arrosage. O n ac 
corde rarem en t un local séparé à  la cu ltu re  de 
la raiponce ; on l’associe à  celle des au tres 
p lantes potagères ; elle profite des engrais et 
des arrosages q u in e  lui sont pas exclusivem ent 
destinés. Semée sur une vieille couche, la ra i
ponce est plus tendre et meilleure qu’en pleine 
te r re , pourvu qu’on l’y  sème assez ta rd  pour 
q u ’elle ne m onte pas av an t la  fin de l’autom ne.

§ X X V . —  P e rs il.

De toutes les plantes potagères employées 
comme assaisonnem ent, le persil est la  plus 
usitée ; il m érite donc une place spéciale dans 
le ja rd in  potager. D uran t tou te  la belle saison, 
on se contente d ’en avoir quelques bordures 
qu i p rofitent p a r  contre-coup des arrosages 
destinés à d’autres cultu res. Mais en h iver, son 
p rix  est quelquefois si élevé sur les m archés de 
P aris , que peu de produits da cette saison sont 
plus avan tageux  pour le ja rd in ie r. P o u r avoir 
en h iver de belles récoltes de p e r s il , on sème, 
p lu tô t c la ir que serré , dans la seconde q u in 
zaine de ju ille t, en te r ra in  léger, qu ’on arrose 
de tem ps en tem ps ; le persil reste souvent plus 
de 40 jou rs en te rre  sans lever. On soigne ces 
p lanches au  m oyen d’u n  bon p a illis  et d ’a r ro 
sages fré q u e n ts , ju squ ’à l’approche des p re 
m iers froids. On les couvre alors pendant la 
n u it avec des paillassons ou de la litière longue 
q u ’on enlève pendant le jo u r  quand  il ne gèle 
pas, et même la nu it lorsque le tem ps est déci
dém ent doux et hum ide. 11 fau t avoir soin, 
quand on cueille le persil en h iver, de ne pas 
enlever les feuilles trop  petites, ce qui empêche
ra it les au tres de repousser. Nous avons vu 
souvent, pendant les hivers rigoureux, le persil 
payé à  la halle de P aris à un p rix  équ ivalen t à 
celui des légum es les plus chers de cette sa ison , 
et trois ou quatre  fois plus élevé que celui des 
épinards ou de l’oseille, eu égard  à  l’étendue 
com parative du te rra in  consacré à sa cu ltu re .

Le persil com m un, dont les feuilles sont su p 
portées su r de très longs pétioles, n ’a en sa fa-
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veur que sa grande rustic ité  ; le persil à  feuille 
frisée et le persil à larges feuilles, dont la sa 
veur est la mêm e, lui sera ien t préférés s’ils 
n ’étaient beaucoup plus délicats et plus sensi
bles au froid. D’ailleurs ce sont de simples sous- 
varié tés , dont la g raine rep rodu it souvent le 
persil com m un. La seule espèce réellem ent 
d istincte  est le persil à grosse rac ine , don t la  
racine charnue, peu employée en F ran ce , si ce 
n ’est sur no tre  fron tière  du nord , est fo rt usitée 
en Belgique et en H ollande , comme assaison
nem ent indispensable pour le poisson.

T outes les varié tés de persil sont b isan 
nuelles ; les pieds qu’on destine à porter graine 
doiven t être  mis à  p a rt à  l’autom ne et soignés 
pendan t l’h iver, su rlo u t s’ils appartiennen t aux 
sous-varietés sujettes à  dégénérer. En coupant 
fréquem m ent les feuilles du persil ord inaire  et 
lui do n n an t de l’eau en abondance pendant les 
chaleurs de l’été, on peu t le m ain ten ir p lu
sieurs années e t l’em pêcher de m onter ; mais 
une fois qu’il a porté  graine il m eurt.

§ XXVI. —  C erfeuil.

Cette p lante annuelle, indigène en Europe, 
c ro ît p a r to u t , presque sans soins de cu ltu re  ; 
elle m onte en graine très facilem ent ; il faut la 
sem er en été tous les 15 jo u rs  si l’on veut jo u ir 
sans in te rrup tion  de ses feuilles, très usitées 
comm e fourn itu re  de salade. D ans quelques 
parties de l’est de la F ra n c e , principalem ent 
dans les Vosges et la  Haute-Saône, on ne m ange 
jam ais la soupe grasse en été sans y  m êler une 
dose de cerfeuil cru , haché , suffisante pour la 
rendre toute verte. Les sem ences du cerfeuil 
doivent être fort peu recouvertes ; elles lèvent 
au  bout de quelques jou rs.

On connaît dans les ja rd in s une variété  de 
cerfeuil à feuilles frisées , qui dégénère encore 
plus facilem ent que le persil fr isé ; lo rsqu’on 
veut la conserver, il fau t choisir les graines 
des sujets les plus étoffés et les sem er très c la ir 
à p a r t , dans u n  endroit om bragé , le plus loin 
possible des p lanches de cerfeuil com m un. Le 
cerfeuil et le persi і ,e confondent souvent avec 
la petite ciguë (œ ihusa  c y n a p iu m )  q u i , lors
qu’elle est peu développée, ressem ble b eau 
coup à ces deux plantes ; ses feuilles sont seu
lem ent plus aiguës, et d ’un v e rt plus foncé ; la 
petite  ciguë est un  poison très dangereux  ; les 
p lanches de ce rfe u il, com m e celles de p e r s i l , 
d o iv e n t, pour ce tte  ra is o n , ê tre  sarclées avec 
un  soin m inutieux .

§ XXXII. — Pourpier.

L a  c u is in e , et par une conséquence n é 
cessaire, le ja rd in ag e , ont presque en tièrem en t 
abandonné cette plante que nous ne m en tion 
nons que pour mém oire. Sous Louis X IV , le 
pourp ier fig u ra it comm e légum e cuit ou comm e 
salade, sur les m eilleures tab les; les deux salades 
du d îner décrit p a r Boileau se com posaient :

L ’une de p o u rp ie r jaune , e t l’au tre  d ’herbes fades,

ce qui semble indiquer que le pourp ier commun 
t . v .  —  s a
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(p o rtu laca  o lereaca) dont la  feuille est v e rte , 
é ta it regardée comme préférable au  pourp ier 
do ré  (portulaca sativa), le seul qu ’on rencon tre  
encore dans quelques ja rd in s . Le pou rp ie r est 
cependant enlui-m êm e'un fo rtb o n  légum e, aussi 
sain  qu’agréable lorsqu’on le m ange cu it à l’étu- 
vée, bien que, com m e salade, il ne soit pas du 
goût de tou t le m onde. En Belgique et su r toute 
no tre  fron tière  du  n o rd , on cultive beaucoup 
le pourp ier doré ; 11 form e la base d ’un potage 
trè s  connu  dans to u t le nord  de la F rance  sous 
le nom  de soupe verte. Le pourp ier com m un 
est passé à l’é ta t de m auvaise herbe dans tous 
les ja rd in s  où il a été cu ltiv é ; sa graine très 
fine conserve indéfinim ent dans le sol sa faculté 
germ inative, ce qui le rend indestructib le . On 
ne sème le pou rp ie r doré qu ’au mois de m ai ; la 
plus petite gelée le fait p é r ir ; il n’exige aucun  
soin spécial de c u ltu re ; la terre, légère lui c o n 
vien t m ieux que la te rre  forte.

S e c t io n  IL — Légumes-racines.

§ I e r . —  Carottes.

P arm i les légum es-racines, la ca ro tte  tien t jr  
juste  titre  le p rem ier ran g  , ta n t pour son goût 
agréable que pou r son extrêm e sa lubrité  comme 
alim ent. P endant quatre  siècles Rome n ’a pas eu 
d ’au tre  m édicam ent que le chou ; il ne serait 
p e u t- ê t r e  pas plus difficile de m ain ten ir la 
santé publique sans au tre  secours que celui de 
la caro tte .

L a cu ltu re  a  p rodu it u n  g rand  nom bre de 
variétés de caro ttes ; des essais récem m ent 
renouvelés p rouven t que la caro tte  sauvage 
p e u t, selon les te rra in s  et le mode de cu ltu re , 
redeven ir sem blable à la  p lu p a rt des variétés 
cultivées. N ous n ’avons pas à nous occuper de 
celles qu i, comm e la jaune  du Palatina!, la rouge 
et la blanche de F la n d re , la blanche à collet 
v e r t , sont traitées en grande cu ltu re  pour la 
n o u rritu re  du bétail. Les F lam ands partagen t 
avec leur bétail leur provision de caro ttes ; ils 
on t un  goût si prononcé pou r leurs excel
lentes caro ttes crues, que personne ne résiste 
à  la ten ta tion  d ’en a rrach e r quelques-unes en 
passan t le long d ’un cham p. Le ferm ier, lors
qu’il sème des corottes p rès d’un  ch em in , d it 
tou r à to u r , en je ta n t chaque poignée de graine : 
« Voilà pour moi, voilà pour les passan ts. »

L a  m eilleure des caro ttes ja rd in ières est la 
toupie de H ollande. Les m araîchers de P aris 
en ont créé une sous-variété très supérieure 
même à son type  orig inel ; ils apporten t le plus 
g rand  soin à n ’en  pas lalser a lté re r la g ra in e , 
qu i ne ta rd e ra it pas à dégénérer en d ’autres 
mains. Cette g ra ine  n ’ex iste  pas dans le com 
merce, on ne peu t se la p ro cu rer qu ’en s 'ad res
sant aux m araîchers. Après la p ré céd en te , les 
meilleures caro ttes ja rd in iè res  sont la jau n e , 
la  blanche de B re te u il, cou rte  et ram assée, 
obtuse par le bout. On a prôné nouvellem ent la 
caro tte  violette d’Espagne à  cha ir jaune  ; nous 
lui avons reconnu , sous le clim at de P aris , deux 
défauts qui s’opposeront longtem ps à  sa cu ltu re

en g rand  : elle ne se garde pas et elle est très 
difficile sur le choix du  te rra in  ; m ais elle peut 
devenir précieuse po u r le m idi ; elle est tendre 
et trè s  sucrée.

A . —  Choix de la graine, preparation d u  sol.

A ucun caractère  ex té rieu r n ’annonce avec 
quelque certitude depuis com bien de tem ps la 

rainé de carotte a été récoltée ; on ne peut 
one l’ache te r que de confiance ; passé quatre 

. ans, elle ne lève plus. L orsqu’on la sem e au  bout 
d’u n  an  seu lem en t, elle leve à  la vérité , mais 
de bisanuelle. la p lan te  devient annuelle, et en 
conséquence elle m onte des la  fin de son p re
m ier é t é , ce qui rend  les racines ligneuses et 
sans valeu r. Le ja rd in ie r ne p eu t ê tre  p arfa ite 
m en t en sûreté con tre  l’u n  ou l’au tre  de ces 
deux inconvénien ts qu’en réco ltan t lui-mêm.: 
la  g raine de caro tte  qu’il se propose de sem er.

D eux bons labours à la bêche et une bonne 
fum ure sont nécessaires pour les semis de ca
ro ttes. Les légum es-racines en général et les ca 
ro ttes en particu lie r dem andent l’engrais le 
plus anim alisé possible. L orsqu’on ne peu t leur 
donner qu’un  engrais où les substances végé
tales dom inent, nous conseillons, d ’apres no tre  
p rop re  expé rien ce , d’y m êler une petite  quan
tité  de no ir anim al, qu ’on peu t se p ro cu rer p res
que p arto u t -, la m eilleure m anière de l’em 
ployer consiste à en saupoudrer le fum ier étendu 
sur le sol, au  m om ent de l’enfouir à la bêche ; on 
trou  vera une énorm e différence dans les produits 
obtenus avec ou sans addition  de n o ir anim al.

B. — Semis.

L a gra ine  de c a ro t te , su rto u t celle des es- 
peces les plus délicates, est tres sujette  à nu iler , 
c’est-à-dire q u ’après avoir levé, les jeunes p lan
tes se flé trissen t et m euren t sans cause appa
ren te . O n ne doit donc pas c ra ind re  de sem er 
très serré  , sau f à éc la irc ir plus ta rd  ; ce q u i , 
dans tous les cas, est inév itab le , la  n a tu re  et la 
conform ation  de cette  g raine ne perm ettan t ja 
m ais, même à la m ain la p lus exercée, de rendre 
des semis assez parfa its  pour qu’il n ’y a it plus 
à  y  re toucher. L a graine, dans son é tat na turel, 
est entourée de cils tres nom breux qui s’ac
crochent en tre  eux et em pêchent de répandre 
régulièrem ent la sem ence ; aussi les ja rd in ie rs 
ont-ils soin de la fro tte r fo rt e t longtem ps dans 
la m ain  pour b rise r les petits crochets et d é 
tru ire  tou te  agglom ération . P ou r ceux qui n ’ont 
pas une grande hab itude de ce genre de sem is, 
nous conseillons, comm e excellente, la pratique 
de m êler la graine avec partie  égale en volume, 
de sable fin ou de te rre  sèche pulvérisée. On 
seme la caro tte  en p la c e , à  la  volée ; il fau t ré 
couv rir très légèrem en t’ la  sem ence et arroser 
même av an t qu ’elle ne com m ence à lever, pour 
en h â te r la  g e rm in a tio n , parce que beaucoup 
d ’insectes en son t avides ; quand  elle séjourne 
trop  longtem ps en  te rre  av an t de lever , il n ’en 
reste presque p lu s ; to u t est dévoré. On peut 
aussi sem er en lignes dont la d istance varie  se- 

¡ lou le volume des espèces, de O’M S  à 0 ,n,25 ;
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mais dans ce cas, it  est difficile d ’em pêcher 
qu’en p lusieurs endroits les semis ne  soient 
beaucoup trop  serrés dans le ray o n , ce qui rend  
plus difficile l’opération  de ľ  éclaircissage.

Le m eilleur de tous les procédés pour re 
couvrir la  g ra ine  de carottes, c’est de répandre  
par-dessus de bon te rreau , à  0m,02 ou 0m,03 
d ’épaisseur ; m ais on n ’en a  pas toujours à sa 
disposition. D ans ce cas, un  peu  de bonne terre  
franche de ja rd in , répandue le p lus égalem ent 
possible su r la graine de caro ttes , p rodu it à 
peu près le même effet. On com m ence les se
mis de caro ttes dès le mois de février, su r plate- 
bande bien abritée à l’exposition du  m id i; on 
continue les mois su ivants jusqu’en ju in  ; les 
prem iers et les dern iers sem is sont principale
m ent destinés à donner des caro ttes qui se con
som m ent à m oitié de leu r g rosseur. On sème 
aussi dès la fin du mois d’aoû t des caro ttes qui 
doivent passer l’h iver en te rre  pour donner une 
récolte de bonne heure au prin tem ps. Cette m é
thode est excellente quand  le clim at ne fait 
po in t appréhender des froids excessifs, c a r la 
ca ro tte ,'p o u rv u  qu’elle ait acquisassez defo rce  
av an t l’h iver, ne cra in t pas les gelées o rd ina i
res sous le clim at de Paris. I l est bon de donner 
aux  planches de caro ttes semées av an t l ’h iver, 
une couvertu re  de fum ier long, m oins pour les 
p réserver du froid qu’elles pou rra ien t suppor
te r  sans cette p récau tion , que pour ac tiv er au 
prin tem ps leur végéta tion , et rend re  la prem ière 
récolte plus h â tiv e , ce q u i, p rès des g randes 
villes, influe beaucoup su r les p rix .

C. —  Détails de culture.

Les quinze jo u rs  qui su ivent la  levée de la 
gra ine  de ca ro tte  son t l’époque critique pour 
ce tte  cu ltu re  ; le jeune  p lan t est souvent dé tru it 
p resque én en tier p a r une petite espèce d ’a ra i
gnée qu i m ultip lie p rod ig ieusem en t, su rtou t 
dans les. te rra in s  où le calcaire dom ine. Les 
entom ologistes ren d ra ien t un  g ran d  service a u  
jard inage , s’ils tro u v a ien t un  procédé sû r et 
facile de la  d é tru ire . On en dim inue les ravages 
au  m oyen d ’arrosages fréquen ts avec de l’eau 
dégourdie au soleil, ou m ieux, mise à une tem 
p é ra tu re  douce en la faisant séjourner dans la 
se rre , quand  on en  a une à sa disposition.

Il fau t se hâ te r d ’éc la irc ir les sem is de ca 
ro ttes  qui en  on t besoin , sans a ttendre  que le 
p lan t enlevé soit assez gros pou r pouvoir être  
vendu ; le p lan t a rrach é , mêm e très jeune , peu t 
être repiqué dans les endroits trop  clairs. Il 
reprend aisém ent, pourvu  que la racine ait été 
enlevée sans se rom pre et q u ’en la  m ettan t en 
place on ne  replie pas su r elle-m ême son ex 
trém ité  inférieure, ce qui l’em pêcherait de p ro 
fiter. L a difficulté d’échapper à ces deux incon
vénients est la  seule qui s’oppose à  la cu ltu re  
de la caro tte  p a r le m oyen du rep iq u ag e , p ro 
cédé qui sera it sans cela beaucoup plus avan 
tageux que les semis en p lace ; m ais il ne peut 
réussir que par des soins trop  m inutieux  , qui 
occasionneraient une trop  g rande  dépense en 
m ain-d’œ uvre.

as?

Dans la cu ltu re  m araîchère , la  ca ro tte  toupie 
de Hollande ne reste  jam ais en te rre  ju squ ’à ce 
qu’elle a it acquis to u t son volum e ; on la vend 
par bottes, lo rsqu’elle est parvenue à  la m oitié 
ou aux tro is quarts  de sa grosseur. Les au tres 
espèces destinées à devenir très vo lum ineuses, 
sont éclaircies successivem ent à qua tre  ou cinq 
reprises différentes. Celles qu’on enlève ainsi 
pour faire place au x  autres peuvent déjà pa
ra ître  su r le m arché, en concurrence avec les 
toupies de H o llande, quoiqu’elles soient d ’un  
goû t moins délicat.

L a conservation  des caro ttes d u ran t l’hiver 
est très fa c ile , p ou rvu  qu’on les p réserve des 
a tte in tes de l’hum idité dans une cave ou dans 
la réserve  économ ique. Si l’h iver est très doux, 
com m e cela a  lieu très souvent sous le clim at 
de P a ris , les ca ro ttes poussent à la fin de dé
cem bre ou dans le cou ran t de jan v ie r des feuilles 
étiolées qui fin iraien t p a r rendre les racines 
coriaces et de nulle valeur ; il ne fau t pas h é 
site r, dans ce cas, à défaire les tas ou les silos et 
à  re tran ch e r le collet de tou tes les racines qui 
com m encent à végéter. D ans des silos b ien 
constru its , sem blables à  ceux  où l’on conserve- 
les pomm es de te rre , les caro ttes ja rd in iè res  peu
ven t se garder d’une ąnnee à l’au tre  sansép rou - 
v e r aucune a lté ra tion . L a  caro tte  tou te  form ée 
a de nom breux  ennem is; les v e rs , les m ille- 
pieds et p lusieurs espèces d ’insectes ap tè re s , 
l’a ttaq u en t avan t l ’époque de l’a rrachage et 
défient tous ies procédés de destruction  qu’on 
p o u rra it essayer con tre  eux. L a  larve d’un in 
secte diptère ronge aussi fort souvent le collet 
des racines de ce tte  plante. Cet insecte n ’est à 
cra ind re  que pour les récoltes de caro ttes p ré 
coces ; les caro ttes tard ives n ’en sont jam ais 
a ttaquées, parce qu ’à l’époque où leurs racines 
com m encent à g rossir, l’insecte qui s’en nou r
rit a subi sadern iè re  transfo rm ation  et est passé 
depuis longtem ps à l’é ta t de m ouche.

O n conserve o rd inairem ent les porte-graines 
dans une jau g e  à  p a rt, po u r les m ettre  en  place 
au  prin tem ps vers la  fin  de fév rier, à  0",50  de 
d istance en to u t sens. Les m araîchers des en 
virons de P aris  et les cu ltiva teu rs de la vallée 
de Saint- Chéron, spécialem ent adonnés à la cul
tu re  de d iverses g raines p o ta g è re s , m ettent 
actuellem ent en place av an t l’h iv er les carottes 
destinées à po rte r g r a in e , avec la seule pré
caution  de les cou v rir d u ra n t les fortes gelées; 
elles souffrent m oins que dans les jauges ou à 
la  c a v e , et donnent de la  g raine de m eilleure 
qualité . I l ne  fau t réco lter que la graine des 
principales om belles de chaque t ig e , quand  on 
tien t à  conserver chaque espèce ou varié té  de 
caro tte  dans tou te  sa pureté.

D . —-  Frais et produits.

FRAIS.
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S em ence............................................     S
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Ces frais sont moindres en réa lité , ta n t parce 
que le ja rd in ie r récolte lui-m êm e la  g ra ine  de 
ca ro tte  dont il a besoin, que parce  que l’engrais 
a  déjà servi avan t d’être  appliqué aux  carottes 
qu’on sème rarem ent su r une  fum ure neuve. 
Q uant au loyer, quoique ce soit su r le p ied de 
1,000 fr. l’h e c ta re , il n ’y  a pas d ’e x a g é ra tio n , 
parce que. nous n ’en tendons évaluer ici que la 
culture de la ca ro tte  p rin tan iè re , à  laquelle il 
fau t et le m eilleur sol e t la m eilleure exposi
tion.

P R O D U IT S .

Le g rand  avan tage  de cette c u ltu re , sous le 
rap p o rt de son p rodu it en a rgen t, consiste dans 
la p récocité. L ’évaluation  en est pou r ainsi dire 
im possib le , tan t les p rix  sont variables ; nous 
donnerons comm e m axim um  de production  ra 
rem en t dépassé, m ais assez souvent a tte in t, le 
p rodu it d ’un a re  dans no tre  p ropre cu ltu re , à 
Saint-M andé, en 1840. U ne p lanche de 10 m è
tres de long su r l m,32 de large, ensem encée en 
février, a donné successivem ent, depuis le 20 mai 
ju squ ’à la  fin de ju in , 30 bottes de caro ttes  dont 
5 on t été vendues 1 fr. 50 c .,  12, 1 f r ., et les 
au tres  depuis 30 ju sq u ’à 80 c. la  b o tte , en 
m o y e n n e , 55 c. Le to tal du  produ it de cette 
seule p lanche, très bien placée à  l’ab ri du m ur 
en te rrasse  du cours de V incennes , a  donc été 
en  1840 de 26 fr . 65 c. U n are  con tenan t 6 
p lanches sem blables a dû donner, dans les m ê 
mes circonstances, 159 fr. 90 c. Un hecta re  de 
la même cu ltu re  au ra it ren d u  15,990 fr . qu i, 
déduction  faite de 5 ,000 fr. de frais à 50 fr. p ar 
are , laissent 10,990 fr. de bénéfice net. M ais, 
dans ce genre de cu ltu re , on ne com pte pas p a r  
h ec ta re ; celui qui en a  plus de deux ou tro is 
ares à  la fo is , en a t r o p , en raison  de la m ain - 
d ’œ pvre  in term inable qu’il fau t dépenser pou r 
éc la irc ir, sarcler, a rro ser, cueillir, hab iller et 
vendre les caro ttes p rin tan ières.

Le p rix  dépend chaque année de l’é ta t des 
cu ltu res de petits  pois; quand ce légum e m an 
que au to u r de P a r i s , la  caro tte  le rem place. 
Les m araîchers saven t très b ien p révo ir, d ’a 
près la tem pérature  , une  récolte de petits  pois 
abondan te  ou m éd io c re , e t rég ler leurs semis 
de caro ttes en conséquence. En 1840, il n ’y a 
p resque  pas eu de petits pois au to u r de P aris . 
P a r to u t ailleurs et dans les années ordinaires, 
c’est tou jours une trè s  bonne cu ltu re  qui laisse 
au  m ilieu de la saison la place libre pour une ou 
mêm e deux récoltes d ’au tres légum es.

§ I I .  —  Salsifis e t scorsonère.

L a cu ltu re  de ces deux racines est la  mêm e, 
ainsi que leur usage alim entaire. Elles offrent 
une particu la rité  qui ne se rep rodu it dans au 
cun au!re légum e-racine; elles res ten t tendres 
et continuem  à g rossir sans se dessécher après 
une prem ière floraison, e t n ’a tte ig n en t leu r dé
veloppem ent complet qu’après avo ir porté 
g ra ine  deux fois de suite.

D epuis 25 à  30 ans, les cu ltu res m araîchères 
qui approvisionnent de légum es P aris et nos

grandes villes ôu n o rd , de l’ouest et du  centre, 
jusques et y  com pris L yon , on t adopté le sco r
sonère à l’exclusion du  sa ls if is , non  pas qu’il 
lui soit supérieur en q u a li té , m ais parce qu ’a 
vec des soins convenables, le scorsonère peu t 
donner des racines assez grosses p o u r être 
vendues dès la prem ière  a n n é e , tandis que le 
salsifis ne peu t réellem ent être vendu que la 
seconde année de sa cu ltu re . Nous croyons utile 
de faire connaître  ici l’excellente coutum e des 
revendeuses de légum es à L yon  et dans les 
autres g randes villes du m id i; elles liv ren t aux 
consom m ateurs les salsifis et les scorsonères 
to u t épluchés, ra tisses, lavés, prêts à ê tre  cu its; 
elles n ’y p erd en t rien , puisque le tem ps qu’elles 
y  em ploient se passera it toujours à a tten d re  les , 
chalands dans l’inaction  ; le consom m ateur y 
gagne, ou tre  un  tem ps précieux, l’avan tage  de 
ne point acheter les racines gâtées. Quiconque 
étab lira it cet usage à P aris y  tro u v era it assu
rém en t son com pte. C’est de cette  m anière 
seulem ent que la classe ouvrière de L y o n , si 
nom breuse e t si occupée, peut p ro fiter de ce 
légum e dont ta n t de m énages se p riven t à Paris, 
faute de tem ps nécessaire pour le p répare r.

A. —  Préparation d u  sol, choix de la graine.

U ne te rre  légère , fum ée seulem ent l’année 
précédente avec un  engrais riche en substances 
anim ales , convien t particu lièrem ent au  salsifis 
et au scorsonère ; il leu r faut un labour profond, 
su rto u t au dern ie r, lorsqu’on ne veut lui laisser 
occuper le sol que pendan t une seule saison.

L a  graine de ces deux plantes est une de 
celles qui conservent le m oins longtem ps la fa
culté germ inative et qui la perden t le plus faci
lem en t; la graine de deux ans est rarem ent 
bonne ; dans celle d’un a n ,  on peu t toujours 
com pter su r un cinquièm e et quelquefois sur un 
q u a rt de g ra ine  stérile qui ne lève pas. Pour 
en ju g e r à peu p rès , on coupe transversalem ent 
une v ingtaine de ces sem ences vers le milieu 
de leu r longueur et l’on com pte celles dans les
quelles le germ e est apparen t. Q uant à l’âge 
qu’elles peuvent avo ir, nu l ca rac tè re  certa in  ne 
perm et de l’apprécier.

Б . —  Sem is; détails de culture .

L orsqu ’on peu t consacrer au  salsifis ou scor
sonère un  te r ra in  d ’une assez g ran d e  étendue 
et dont le p rix  de location n ’est pas trop  élevé, 
on sème très épais au prin tem ps afin qu ’à  l’au
tom ne de la prem ière année il se trouve environ 
la m oitié des racines assez grosses p o u r être 
récoltées. L es au tres con tinuen t à profiter ju s
qu’à l’année su ivan te . Si l’on sème dans le but 
de to u t réco lte r dès la prem ière année , ce qui 
est le plus avan tageux  dans les te rra in s très 
ch e rs , p rès des grandes v illes , il fau t semer 
beaucoup plus c lair. Les semis en ligne sont 
préférables aux sem is à la volée , cette graine 
é tan t du  nom bre dé celles q u ’il est le p lus facile 
de rępandre  uniform ém ent. D ans u n  bon sol 
convenablem ent p ré p a ré , on peu t ne laisser 
que 0™,15 de d istance en tre  chaque îigne; il
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en faut un peu plus dans une terre  m édiocre. 
On sème depuis les prem iers jou rs de février 
ju squ’à la fin d’av ril; les semis les plus avan 
tageux  sont ceux qu’on fait vers le m ilieu de 
m ars: Une fois que la graine lève , elle n ’exige 
presque plus de soins de cu ltu re ; sa végétation  
devient prom ptem ent assez vigoureuse pour 
s’em parer totalem ent du sol et étouffer la m au
vaise herbe. L orsque le printem ps est sec , on 
est souvent forcé d ’a rroser plusieurs fois les 
semis qui ne lèveraient pas s’ils n ’é taien t a r 
rosés.

Le salsiiis et le scorsonère peuvent res te r 
tou t l’hiver en te rre  sans inconvénient ; leur 
racine ne gèle pas, pourvu  qu’on a it soin, cha
que fois q u ’on en a rrache  en h iver, de n ’y  point 
laisser çà et là des vides et d ’enlever par ordre 
les rangées de racines qui se su ivent. ■

C. —  Frais et produits.

L a cultu re  du scorsonère est plus a v a n ta 
geuse dans une terre  de fertilité m oyenne et 
d ’un prix m odéré , que dans les te rres de pre
m ière qualité qui se louent près des villes à des 
p rix  exorb itan ts. D ans ces c irco n stan ces, les 
frais répondent à peu près aux chiffres su ivan ts :
L o c a t io n  d e  3 5  a r e s  (  a r p e n t  d e  P a r i s ) ,  p o u r
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P rodu its  : env iron  3,000 b o tte s , vendues en 
m oyenne au  p rix  ac tue l, 25 c. la p iè c e , soit 
750 ir. qu i, déduction faite de 220 fr. de frais, 
laissent 530 fr. de bénéfice net pour deux ans 
ou 265 fr. p ar année. La culture de ce légum e 
est en réalité  plus avantageuse que ce chiffre 
ne sem ble l’ind iquer, tan t parce que le p roduit 
se réalise souvent en entier dès la prem ière 
année, que parce qu’elle laisse le te r ra in  libre 
de bonne heure la seconde année et qu ’elle 
exige peu de m ain-d’œ uvre. Elle offre de plus 
très peu de chances de perte  e t peu t se tra ite r  
fo rt en g ran d  sans q u ’on ait à  cra ind re  l’encom 
brem ent des produits dont le débit est assuré 
dans les villes pendant l’h iver.

§ I I I .  —  Navets.

Il n’est pas de p lan te  po tagère plus facilem ent 
et p lus profondém ent modifiée que le nav e t par 
le sol et le clim at. A l’exception de q u a tre  ou 
cinq varié tés réelles et persistan tes, les diffé
rentes sortes de navets changent de facon à 
deven ir m éconnaissables, d ’un lieu à  u n  au tre , 
e t ne se reproduisent pas identiques par leurs 
sem ences. On ne peut regarder comm e des v a 
riétés véritables que le blanc allongé, le navet 
à collet rose du P a la t in a t, le navet no ir d’Al
sace, le gris de M origny, le jaune de H ollande, 
le jau n e  long des E ta ts -U n is , récem m ent im
porté d ’Amérique, et le tu rneps ou rabioule du 
L im ousin, qui constitue une espèce to n t-à -fà it 
d is im ele , ¡..qu.-i'f s- п л іае і.си . tu.... L.- a..

vets dont la  form e se rapproche plus ou moins 
de celle d’un ognon. Les au tres navets ne sont, 
a proprem ent parier, pas mêm e des sous-va
riétés ; ce sont to u t sim plem ent des produits 
accidentels d’une localité particu lière  ou d ’un  
mode spécial de culture ; aussi les désigne-t-on  
avec raison par le nom des lieux où ils on t été 
obtenus et conservés, mais don t ils ne peuvent 
so rtir sans a lté ra tion . Tels s o n t , aux environs 
de P a r is , le navet de E erneuse , le plus doux 
des navets à chair ferm e, et le navet de Claire- 
fon ta ine , le m eilleur des navets a chair fon
dan te  ; ni l’un  n i l’au tre  ne persisten t hors des 
te rrito ires  de Eerneuse et de C lairefontaine ; 
encore le navet de Eerneuse n ’est-il déjà plus 
ce que nous l’avons vu il y  a tren te  ans. O n a 
cherché à  l’ob ten ir p lus volum ineux et il a  dé
généré.

A. —  Choix de la gra ine .

On doit a tten d re  la  g raine de navets au 
m oins deux ans av an t de s’en serv ir. L o rs
qu’on la sème l’année qui su it im m édiatem ent 
celle où elle a été réco ltée , les navets m onten t 
e t n ’a tte ignen t pas leu r grosseur o rd inaire . 
C’est que le navet n ’est réellem ent pas une 
p lan te  natu re llem en t bisannuelle ; il ne le de
v ien t que par la  précau tion  que p rennen t les 
cu ltivateurs de le sem er a ľ  a rrière-sa ison , afin 
de po rte r l’effort de la  végéta tion  su r la rac ine , 
seule partie  utile de la  p lan te . S’il est semé au 
p rin tem p s, il redevient annuel et m onte av an t 
d ’avo ir form é sa ra c in e , quel que soit l’âge de 
la g ra in e ; cependan t, la g ra ine  du nave t long 
blanc à  collet ro se , semée de bonne heure au 
p rin tem ps, dorme quelquefois de bons nave ts . 
Il est donc très im portant pour cette  cu ltu re  de 
s’assu rer de l’âge de la graine ; les carac tè res 
ex térieurs ne l’ind iquent point avec ce rtitude .

B . —  Préparation du  soi; semis.

Les terres fortes ne  conviennent po in t au 
navet ; il ne p rospère que dans un  sol léger et 
sablonneux ; il peu t c ro ître  dans du sable sili
ceux presque pur et même y devenir excellent; 
m ais alors il lu i faut une bonne fum ure d ’en
grais substantiel. Les terres où le nave t cro ît de 
préférence n ’ont pas besoin de labours m ulti
pliés et profonds ; un  seul lab o u r suivi d ’un 
hersage leur suffit.

C —  Détail de culture

Le nave t est u n  légum e trop com m un pour 
que le ja rd in ie r lui consacre des soins assidus; 
une fois sem é, il ne veut plus qu’être éc la irci; 
il d é tru it ordinairem ent de lu i-m êm e les m au
vaises herbes qui l’env ironnent, ce qui dispense 
de le sarc ler, à m oins que, dans le b u t de l’ob
ten ir très gros, on ne l’a it seme fort c la ir. Le 
navet p a ra ît ra rem en t dans le jard in  p o tag e r; 
il est du dom aine de la g rande cu ltu re . Ceux 
qu’on destine à l’approvisionnem ent de P aris  
sont l’objet d’une cu ltu re  à  p a rt, sans mélange 
avpc d ’au tres légum es. Lorsque les m araîchers
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les dern ières sem aines de beaux jou rs qui p ré 
cèdent la m auvaise saison ; le sol a déjà p rodu it 
largem ent de quoi payer les labours, l’engrais 
e t le lo y er; il ne reste au com pte des navets 
qu ’un  peu de m ain-d’œ uvre pour sem er, écla ir
c ir  et récolter ; le tou t ne compose que des 
fractions de jou rnées de trav a il. C’est un  p ro 
du it qui, comme les dern iers épinards, rapporte  
peu, mais ne coûte presque rien .

Le n av e t p o ssèd e , à l’exclusion de tous les 
au tres légum es-racines, la  p ropriété  très re 
m arquable de ne pas se détério rer pendant 
l’h iv er, après avo ir poussé des je ts étiolés qu ’on 
utilise com m e alim ent en A ng le te rre , quoique 
ce so it, à  no tre  a v is , u n  m ets détestable. On 
sait que la pomme de te rre  et la  ca ro tte , après 
qu’elles on t p rodu it des pousses étiolées dans 
les caves où on les garde en h iver, perdent 
toutes leurs qualités a lim entaires ; le navet, au 
con tra ire , n ’en est p o in t sensiblem ent a lté ré ; 
sa conservation  n ’offre de difficulté que sous le 
rap p o r t de l’hum id ité , dont les attein tes le font 
p o u rr ir  plus prom ptem ent que les au tres légu
m es-racines.

D . —  Frais et produits.

À C lairefontaine, don t p resque to u t le sol sa 
b lonneux est consacré aux  n a v e ts , 50 ares de 
te rra in  (a rp en t de B eauce, g rande m esure) sont 
loués 36 fr. ; les frais de sem ences, labours, 
engra is et récolte, ne dépassent pas 100 fr. ; 
la  principale dépense en m ain-d’œ uvre consiste 
dans le tem ps perdu  pou r conduire, les navets à 
Paris , dont C lairefôniaine est éloigné de 5 my- 
riam è tres; le 'to u t ne dépasse jam ais 150 fr.

On peu t récolter, su r 50 a res , 1,500 bottes 
de navets vendues au x  revendeuses à raison de 
15 à 20 c. la bo tte . C’est un  produ it de 225 à 
Б00 f r ., qu i, déduction  faite des frais, ne laisse 
pas plus de 100 à 150 fr. de bénéfice net.

§ IV . —  Scolym e d ’Espagne.

Cette p lan te  a tous les carac teres ex térieu rs 
d ’un c h a rd o n ; elle est connue dans tout le m idi 
de la F ran ce , et particu lièrem ent aux environs 
de M ontpellier, sous le nom  de cardouille . De
puis quelques années seu lem en t, on a  songé à 
l ’in trodu ire  dans les ja rd in s  comm e succédanée 
du  salsifis et du  sco rsonère ; m ais ses p ro 
priétés a lim entaires sont connues et utilisées de 
toute an tiqu ité . L a racine sauvage du scolyme 
d’E spagne, dépouillée de son cen tre  ligneux et 
s o r ia c e , se vend par paquets sur les m archés 
de nos villes du  m id i; ce cen tre  ligneux dim i
nue e t finit p a r  d isp ara ître  par la  cu ltu re . Aux 
environs de Toulon (V ar), nous avons eu sou
vent occasion de m anger des racines de sco- 
ïyme cultivée ; elles nous on t p a ru  égales aux 
salsifis et aux  scorsonères, lorsque la plante 
avait cru dans u n  te rra in  frais ou arrosé  pen 
dan t l’é té ; la racine du scolym e venu dans une 
te rre  graveleuse et sèche conserve , du m oins 
dans le midi, une saveur forte, peu agréab le , et 
une consistance fibreuse et coriace. Le scolym e 
vient égalem ent bien p arto u t avec de l’eau.

On sème le scolym e en m ai et ju in  ; semé 
plus tô t, il monte im m édiatem ent, et sa racine 
n ’est plus m angeable ; cependant, mêm e dans 
le m idi, toutes les plantes ne m onten t pas la 
prem ière année ; les g raines récoltées su r les 
pieds qui ne porten t g ra ine  qu ’au bout de deux 
ans ne peuvent m anquer de donner naissance à 
des plantes régulièrem ent bisannuelles, tandis 
que, dans son é tat actuel, une planche de sco
lym e contien t toujours des pieds annuels en 
m ajorité , u n  assez g rand  nom bre de pieds b is 
annuels, et enfin des pieds vivaces. L a cultu re  
du scolym e d ’Espagne est la  même que celle 
du salsifis et du  scorsonère, sau f l’époque des 
sem is , parce que les g raines confiées trop  tô t 
à  la  te rre  donnent presque toutes des plantes 
annuelles, qui m ontent en graine avan t d 'avo ir 
form é des racines m angeables.

■Le scolym e d’Espagne préfère à to u t au tre  
sol une te rre  légère et profonde ; mais il peu t 
égalem ent b ien réussir dans une te rre  forte , 
pourvu  qu’il soit abondam m ent arrosé pendant 
l’été. Quoique ce légum e soit une production  
des pays chauds,.il ne c ra in t pas les hivers 
ord inaires sous le clim at de P a ris ; il suffit de 
le couv rir de litière pendan t les p lus g rands 
fro ids; il est facile de p révoir que, lorsqu’il se 
sera  m ultiplié assez longtem ps p a r  ses g ra ines 
récoltées dans nos départem ents sep ten trio 
naux  , il dev iendra to u t aussi ru s tiq u e  que le 
scorsonère qui, comm e lui, nous est venu d ’E s
pagne, et qui po u rtan t passe l’h iver en te rre  
sans être  altère p a r la  gelée. L a Société royale  
d’h o rticu ltu re  en tre tien t, depuis deux ans, unê 
p lanche de scolym e dans son ja rd in  d’essai au 
L uxem bourg ; les plantes sont devenues très 
v igoureuses, m ais la tig e , tou te  hérissée d ’a i
guillons très p iquants, nous a paru  fort difficile 
à m anier et les ja rd in ie rs  n ’y touchaient qu’avec 
répugnance. L es cuisin ières, du  res te , ne con- 
sen tira ien t pas vo lontiers à ache te r une racine 
don t la p répara tion  est d ’une longueur déses
péran te  et qu i, pour le goût, ne  surpasse pas 
le salsifis. Il fau d ra it que la cu ltu re  p roduisît 
une varié té  com plètem ent com estible pour que 
ce légum e p û t être  généralem ent accepté à 
P aris . Q uelques-uns des au teu rs qui on t écrit 
su r la cultu re  du scolym e d ’Espagne recom 
m andent de le sem er en lignes espacées en tre  
elles de 0 m,50, et de l’éc la irc ir ensuite de m a
nière à  ce que les plantes se trouven t à  0m,25 
l’une de l’au tre  dans les lignes. U n tel espace
m en t, dans une bonne te rre  o rd inaire  de j a r 
d in , a  pour ré su lta t de faire  c ro ître  des rac ines 
longues et grosses com m e des panais'; elles ne 
son t jam ais aussi délicates que lo rsqu’en se
m an t plus serré  on ne perm et pas aux racines 
de dépasser le volinne ord inaire  des salsifis. 
D ans ce b u t, il fau t sem er, soit en lignes, soit 
à  la  volée, assez cla ir pou r que le p lan t se dé
veloppe p rom ptem en t; quinze ou v ing t jou rs 
après qu ’il est le v é , on l’écla irc it pour que 
chaque p lante a it seulem ent un  espace de 0 m,20 
en tous sens. Le scolym e d’Espagne n ’est pas 
encore aussi répandu  dans nos ja rd in s  q u ’il
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m érite de l’être. Nous avons vu  dans le midi les 
m édecins l’ordonner aux  co nva lescen ts , qui 
s’en trouvaien t fort bien.

Quelques essais, dans le bu t de s 'a ssu re r de 
la  conservation des racines du scolym e, ont 
donné des résu lta ts satisfaisants; des caisses 
on t été rem plies de bottes de ces racines avec 
un  peu. de sable frais ; les racines ont très bien 
supporté une assez longue traversée pendan t la 
saison la plus défavorable de l’année 1841.

§ Y . —  Fenouil.

Les feuilles et les tiges de cette p lante m eu
re n t tous les ans après avo ir fleuri et porté 

‘g ra ine ; la racine seule est vivace. Le fenouil 
est orig inaire  d ’Espagne, mais natu ra lisé  de 
tem ps im m ém orial dans le m idi de la F rance, 
où il se rencon tre  dans tous les lieux incultes. 
Il cro ît égalem ent dans tou te  espèce de te rra in s , 
même au m ilieu des p ierres, mais il ne prend 
to u t son développem ent que dans une te rre  p ro 
fonde et substantielle. Le fenouil infeste souvent 
les prairies de la Basse-Provence, au bord  de la 
M éditerranée,'au  point de donner à leur foin une 
forte odeur d ’anis, qui en dim inue beaucoup la 
valeu r. On le recherche dans tous nos départe
m ents du m idi pour la n o u rritu re  des lap ins; 
il donne à leur chair une saveur fort agréable,

L a cu ltu re  du fenouil est fo rt sim ple; il se 
sème au prin tem ps, aussitô t après les gelées, et 
se transp lan te  un  mois plus ta rd , en te rre  o rd i
n aire  de ja rd in  ; plus elle est fraîche et profonde, 
plus le fenouil y  prospère. On ne cultive guère 
le fenouil en F rance que pour ses g ra ines, qui 
sont employées à quelques usages dom estiques 
et fo rt usitées dans la m édecine vétérinaire . 
E n Italie, on m ange les tiges du  fenouil coupées 
avan t la floraison. Plus la p lante a été arrosée, 
p lus ses tiges sont grosses et charnues. Elles 
peuven t se m anger apprêtées comme les c a r
dons ; les Italiens les p rép a ren t comme du m a
caroni, avec du from age parm esan . Les Anglais 
font serv ir les feuilles de fenouil hachées à 
l’assaisonnem ent de certa ins poissons; ils les 
em ploient aussi comme fourn itu re  de salade. 
De quelque m anière qu’on veuille app rê te r les 
tiges df fenouil, il faut toujours com m encer par 
les faire b lanch ir dans l’eau bouillante et p a r 
je te r  la prem ière eau, pour leu r enlever l’excès 
de saveur arom atique qui les rend  désagréables 
à beaucoup de personnes en F rance . C’est tou 
jou rs un  alim ent trè s  échauffan t, dont l’usage 
fréquen t sera it nuisible aux  estom acs qui n ’y 
sont point accoutum és.

Nous avons voulu nous assu rer si le fenouil 
cultivé en Italie  comme p lante fou rragère  con
stitua it une espèce ou une varié té  différente 
du fenouil sauvage. Les deux graines semées 
com parativem ent ont donné des p lantes sans 
différence appréciable.

V I. —  R adis.

Les différentes variétés de radis se rangen t 
en deux divisions n a tu re lle s , dont l’une com 
p rend  les radis p roprem ent d its dont la  racine

a  la form e du tu rneps, l’au tre  les petites raves 
dont la racine a  la  form e du nave t long. Les 
rad is et les petites raves son t originaires de la 
Chine, d’où ils on t été apportés en Europe à 
la fin du m oyen-âge; on a des traces de leur 
cu ltu re  en A ngleterre dès l’année 1584, époque 
à laquelle leur in troduction  en Europe n ’est pas 
représentée comme récente. Les principales 
varié tés de radis cultivées en F rance son t le 
rose com m un, le blanc com m un, le blanc hâtif 
de H ollande, le rose demi-long de Metz, le v io 
le t et le jaune  à cha ir b lanche, assez ra re  dans 
nos jard ins. Le rose com m un est le plus géné
ralem ent préféré ; le rose dem i-long de Metz est 
trè s  répandu  depuis quelques années.

Le radis est peu difficile sur le choix du te r 
ra in  ; un. sol ferm e et un peu frais est celui qui 
lui convient le m ieux. L orsqu’on le sème en 
te rre  légère, il est bon de com prim er fortem ent 
le sol en y  passan t le rouleau ; si l’on n ’opère 
que su r un  te rra in  de peu d’étendue, on peut 
se con ten ter de le p ié tin e r  le plus égalem ent 
possible avan t d ’y répandre  la g raine de radis 
qui doit être  très légèrem ent recouverte . On 
sème des-radis tous les h u it jours pendan t la 
belle saison, à  p a rtir  du mois de m ars ; il ne faut 
leur m énager ni le fum ier n i les arrosages si l’on 
tien t à les avoir tendres et p leins; leur qualité 
dépend su rtou t de la rap id ité  de leur croissance. 
Les semis d ’été doivent être  faits dans u n  en
d ro it om bragé ; les radis trop exposés au soleil 
d ’été se fendent vers la base et se v ident à  l’in 
térieur ; en cet é ta t ils ne son t plus m angeables.

Les principales sous-variétés de la petite rave 
sont la rose, la blanche et la violette ; une te rre  
légère leur convient m ieux qu’aux rad is ; le sol 
où on les sème n ’a pas besoin d ’être  com prim é.

L a  dernière réco lte  des rad is et des raves 
sem és en autom ne peu t être  arrachée  et mise 
en jauge pour passer l’hiver ; ils se conservent 
fo rt bien par ce p rocédé , m oyennant une lé
gère couvertu re  pendan t les g rands froids. En 
A ngleterre, on les placé à la cave dans du sable 
frais. Mais en F rance, les rad is sont toujours à 
si bas prix  en h iv e r 'e t il est toujours si facile 
de les forcer en toute saison, qu ’ils ne valent 
pas la peine qu’on p ren d ra it à  les conserver. 
(Voir C ultures forcées.)

Les Anglais on t longtem ps fait usage des 
jeunes feuilles de radis cuites apprêtées comme 
des ép in a rd s; ils les m angent encore crues en 
salade, soit seules, soit mêlées à des mâches ou 
à du  cresson. Us tiren t aussi parti des g raines 
vertes du rad is ; elles sont confites au vinaigre 
avec leurs cosses à  demi formées ; on les em 
ploie en cet é ta t comm e des câpres.

Les m issionnaires français ont in trodu it r é 
cem m ent de la Chine un  gros radis violet de la 
grosseur des navets longs ord inaires ; ce radis 
est excellent ; il se m ange cru  ou cu it, apprêté  
comme les navets. I l convien t pou r les semis 
d’autom ne. En 1839, le capitaine Geoffroy a 
aussi rapporté  de Chine un  excellent radis 
d’autom ne désigné sous le nom de rad is blanc 
à  feuilles longues. Sa rac ine  tourne prom pte
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m ent et ressem ble à  une toupie ren v ersée ; la 
feuille est presque entière, étro ite  et allongée, 
la  cha ir fine et légèrem ent p iquante. Le radis 
rose d ’h iver, du même pays, propagé par l’abbé 
Voisin, a les qualités du radis no ir com m un, 
m ais plus perfectionnées ; il devient moins gros. 
Nous recom m andons très spécialem ent ces deux 
dernières espèces aux  am ateurs.

On désigne im proprem en t sous les nom s de 
radis n o ir , radis g ris , gros radis ou rad is d’h i
ver, le ra ifo rt cultivé, grosse racine qui se garde 
aisém ent tou t l’h iver dans du sable frais. On 
m ange les ra ifo rts  crus comme les radis dont 
ils on t le g o û t; ils ne conviennent qu’aux esto
m acs robustes. Le raifort cultivé ne doit pas 
ê tre  semé av an t le mois de ju in  ; semé plus tô t, 
il m onterait en g raine et sa rac ine  ne serait

Îilus m angeable. Les semis ne peuvent se pro- 
onger au-delà  du mois d’août ; sem é plus ta rd , 

le ra ifo rt n ’au ra it pas le tem ps de form er sa 
rac ine  avan t l’h iver.

Il ne faut pas confondre les diverses variétés 
du raifort cultivé, avec le ra ifort sauvage, à ra 
cine longue, jaune  au dehors, b lanche à l’in té
rieu r, d ’une saveur très âcre , qui cependant est 
du  goût de quelques am ateu rs et se rencon tre  
dans quelques ja rd in s ; le ra ifo rt sauvage se 
p la ît su r le bord d ’u n  fossé traversé  p a r un  
filet d ’eau vive. On l’emploie r â p é , rédu it en 
p u lp e , avec du v in a ig re , pour rem placer la 
m ou tarde; aussi porte-t-il dans le nord et l’est 
de la F rance  les noms dem ou tarde  ď  A llem agne  
et de m outarde  de capucin .

§ V II .  —  Panais.

Les usages de ce légume sont asse/ restre in ts 
en F rance  ; on en fait encore une assez grande 
consom m ation en B re tagne , où le panais s’a c 
comm ode à l’étuvée comm e la caro tte . Aux 
environs de P a ris , le panais est fort peu cu l
tivé , parce  qu’on le fait seulem ent serv ir à 
donner du goût au bouillon gras. Cependant 
le pana is , lo rsqu’il n’est encore que de la g ro s
seur du do ig t, n ’a pas cette  saveur fortem ent 
arom atique  et excessivem ent sucrée qu’il con
tra c te  en vieillissant et que peu de personnes 
tro u v en t de leu r g o û t; il n’a pas à ce t âge un 
goû t beaucoup plus fort que la c a ro tte ; il e s t, 
com m e la caro tte , salubre et de facile digestion.

L es sem ences de panais ne sont pas tou jours 
fertiles ; on doit, pour celte ra ison , sem er épais, 
sau f à  écla ircir plus ta rd . L a graine ne doit 
pas ê tre  trop  profondém ent en te rrée ; il faut 
cependant qu ’elle soit exactem ent recouverte , 
sans quoi elle ne lève p as ; le meilleur mode de 
sem is, pou r éc h a p p e ra  cet inconvénien t, con
siste à sem er en rigoles de 0m,03 de p rofon
deur, qu ’on rem plit de bon terreau .

Les meilleurs panais cultivés v iennent des 
îles de Jersey et G uernesey ; les ja rd in ie rs  a n 
glais ne m anquent jam ais de tire r de ces îles la 
graine de panais dont ils on t besoin. On cultive 
dans ces îles le panais lo n g , le seul générale
m ent répandu en F rance, deux au tres variétés 
longues, le panais coquin  et le panais de L is 

bonne , e t une variété  courte  qui a la forme et 
le volume de la carotte-toupie de H ollande. 
Cette dernière est la meilleure de toutes quand 
on se propose de m anger les panais à  demi 
form és. Nous engageons les am ateu rs français 
à en essayer la cultu re  ; ils au ron t u n  bon  lé
gum e de plus dans leurs jard ins.

L e panais long de Guernesey parv ien t quel
quefois à la longueur de l m,3 3 ; on en voit 
souvent du poids de 2 kil. à 2 kil. 500 gr. 
L orsqu’on veu t obtenir des panais de ce poids 
et de ce v o lu m e , il faut les sem er dans u n  sol 
r i c h e , profond et b ien défoncé. Les sem is se 
font dans les prem iers jou rs de m ars ; on éc la ir
c it six sem aines a p rè s , pou r laisser les plantes 
espacées entre elles de Ôm,10 à 0 Ш,15 dans les 
lignes. L indley conseille de laisser au  p rem ier 
éclaircissage deux plantes à chaque place et 
d’en supprim er une  lorsque, sans avo ir toute 
sa grosseur, elle peut po u rtan t déjà être utilisée.

Le panais cultivé a sans doute pour origine 
le panais sauvage. Des essais récen ts on t fait 
connaître  la possibilité d ’obtenir des graines du 
panais sauvage des racines m angeables. Les 
g raines de panais sauvage sem ées au mois d ’août 
avaien t déjà donné, au mois de m ars de l’année 
su ivan te , des racines don t la récolte s’est p ro
longée ju squ ’au  mois de m ai. Cette nouvelle 
variété p a ra ît avo ir la p roprié té  rem arquable 
de con tinuer sa  végétation  p endan t l’h iver, de 
m anière à perm ettre  à la p lan te  semée très ta rd  
de form er ses racines' en dépit du froid. Ces 
faits ne  reposent encore que sur u n  trop  petit 
nom bre d ’expériences ; ils ont besoin d’être vé
rifiés.

§ V III . —  Pommes de Ie rre .

Quoique la pomme de te rre  appartienne  es
sentiellem ent à la g rande c u ltu re , une place 
doit cependant lu i être réservée dans le ja rd in  
p o tag e r; nous n ’avons à  nous occuper ici que 
de la cu ltu re  des espèces de pommes de te rre  
que nous nom m erons jard in ières. R arem ent 
ceux qui cultiven t la pomm e de te rre  en plein 
cham p lui accorden t assez de soins pour l’ob
ten ir m ûre de très bonne heure. C ependan t, 
comme les prem ières pomm es de te rre  se ven 
dent tou jours très b ie n , ils appo rten t au  m a r
ché des tubercules à  demi m û r s , qui ne  son t 
pas tou jours sans danger pour la san té  publique. 
La cultu re  ja rd in iè re  de la pomme de te rre  a 
pour bu t de p a re r à  cet inconvén ien t; com m e 
emploi du sol, elle ne peut o ffrir quelque av an 
tag e  qu’au tan t qu’elle donne les p roduits les 
plus précoces possibles. Le ja rd in ie r fait choix, 
pour cette raison, des varié tés les plus hâtives, 
et il ne néglige rien pour en accélérer la  vé
gétation . Les pommes de te rre  jard in ières les 
plus hâtives sont, dans l’ordre de leur précocité:

La naine hàlive .
L a m arjo lin  {kidney early des A nglais).
La pom m e de terre pelil-œ il {pink eye).
La shaw.
Le do ig t de dame.
La fine hâtive.
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On peut aussi p lan te r de bonne heure pour 
succéder aux  précédentes comm e pomme de 
te rre  d ’été, la pomm e de terre  aux y e u x  bleus, 
de B elgique, la m eilleure de tou tes; elle est 
m ûre  au m ilieu de juillet.

Les am ateurs qui tiennent à avoir tou t l’h iver 
p o u r la table les m eilleures pom m es de te rre  
possibles, doivent accorder tous les soins de la 
cu ltu re  ja rd in iè re  aux  tro is espèces ci-dessous, 
tou tes tro is égalem ent bonnes :

J au n e  p la te  de H ollande, d ite  langue de bœuf.
V ilelotle ou v idelotle de P aris .
C ornichon de te rre , ou corne de chèvre de Belgique.

L a naine h â tiv e , la  m arjo lin  et le doigt de 
dam e, on t su r  tou tes les au tres l’avan tage d’oc
cuper très peu d ’e sp ace , de p rend re  peu de 
développem ent et de pouvoir śe p lan te r très 
serrées , soit en tou ffes, selon l ’usage des en 
virons de P a ris , soit en lignes, selon l’usage 
d ’A ngleterre.

P ou r ob ten ir des pom m es de te r re  m ûres de 
très bonne heure, on plante des tubercu les en 
tiers dans du  te r re a u , sur couche tiède, à fleur 
de te r re ,  et l’on pose des cloches par-dessus. 
Les je ts  nom breux que ces tubercules donnent 
en quelques jou rs, sont détachés et traités 
comm e des boutures. On les m et en place à 
bonne ex p o sitio n , dans une position presque 
horizontale qui ne laisse dehors que l’ex tré 
m ité su p érieu re ; le reste  est recouvert seule
m ent de quelques centim ètres de te rre . Le sol 
où l’on p lante ces boutures ne doit poin t avo ir 
été récem m ent fumé ; les p rodu its , m oins abon
dants que ceux q u ’on obtiendrait su r une fu 
m ure récen te , seron t beaucoup plus hâtifs, par 
conséquent plus avan tageux  pou r la vente. De 
plus, ils a tte ind ron t prom ptem ent leur parfaite 
m atu rité  ; ils n ’au ron t po in t cette  saveur v i- 
reuse qu ’on rem arque chez 'tou tes les pomm es 
de te rre  livrées trop  tô t à la consom m ation ; 
ils p o u rro n t aisém ent p a ra ître  su r le m arché 
depuis la fin de mai ju sq u ’à la fin de ju in .

Les Anglais font u n  cas particu lie r des pom 
mes de terre  récem m ent récoltées ; ils les p ré 
fèren t de beaucoup, pou r l’usage de la cuisine, 
aux  espèces d’arrière-sa ison  conservées pour 
la consom m ation d ’h iver. Voici p a r  quel p ro 
cédé ils se p rocu ren t tou t l’h iver des pomm es 
de te rre  à l ’é ta t frais.

On choisit de très gros tubercules réservés 
à dessein parm i ceux des espèces les plus p ré 
coces; on les en terre  à  la profondeur de l m,50 , 
dans une te rre  parfaitem ent sèche , à l’ab ri de 
toute infiltration d ’h u m id ité ; on foule fo rte
m ent la te rre  pour ô ter to u t accès à l’a ir  ex
té rieu r et em pêcher les pomm es de te rre  en
fouies d’en tre r en végétation. Vers le milieu de 
ju ille t de l’année su ivan te , on déterre  ces tu 
bercules et on leu r ôte à chacun  tous leurs 
y eu x , à l’exception d ’un  seul réservé à égale 
distance des deux extrém ités. On les p lante en 
cet é ta t dans une te rre  p lu tô t sèche qu’hum ide, 
dans une plate-bande à l’exposition' du m idi ; 
cette p late-bande ne doit poin t être fum ée. On

a soin que l’œil unique laissé à  chaque tu b e r
cule soit tourné en dessus; ils se p lacen t, se
lon leur volum e, à 0m,20 ou 0m,25 les uns des 
autres , à quelques centim ètres seulem ent de 
profondeur. A m esure que la tige se développe, 
on doit la bu tte r solidem ent, ca r sa végétation 
est rap ide, et si le ven t lad é tru isa it , l’opération  
sera it m anquee. Vers la fin d’octobre , les je u 
nes tubercules au ro n t déjà la grosseur d ’un 
œ uf de pigeon. Il n’y au ra  plus qu’à couv rir les 
p lantes de litière longue et plus ta rd  de fum ier 
chaud  pour les p réserver des gelées. Les tu 
bercules con tinueront à g ro ss ir ; on pourra  les 
réco lter successivem ent tou t l’h iv e r; ils auron t 
exactem ent le même goû t que les pomm es de 
te rre  précoces récoltées dans leu r saison n a 
turelle.

D ans les com tés du sud de l’A ng le terre , on 
sème les pomm es de te r re  précoces à l’a rriè re - 
saisoiï, à  la  même époque que les céréales d ’h i
v e r; on les couvre comme des a rtichau ts  pen
d an t la m auvaise saison ; elles passent ainsi 
fort b ien l’h iver ; leurs tubercu les sont m ûrs 
dès les p rem iersjo u rs  de m ai. Le c lim at du sud 
de l’A ngleterre est à peu p rès celui de la vallée 
de la Loire ; à  p a rtir  de cette vallée, il n ’est 
pas douteux que dans tous nos départem ents 
m érid ionaux la pomm e de te rre  ne puisse être  
tra itée  de la même m anière dans les ja rd in s .

En P ro v e n c e , on a reconnu  par expérience 
la possib ilitéd ’o b ten ird an sle s  te rres arrosables 
deux récoltes de pom m es de te rre  précoces 
dans la mêm e an n ée , en sem ant im m édiate
m ent les .tubercules récoltés au mois de ju in . 
(P our la  cu ltu re  en g rand  de la pomm e de te rre , 
voir tom e I , page 425.)

§ IX . —  O xalis crenata.

Les Péruviens cu ltiven t de tou te  antiquité 
ì’oxa lis  crenata  comm e p lan te  a lim en ta ire ; 
ses feuilles, d ’une acid ité  ag réab le , très peu 
différente de celle de l’oseille, se m angent de la 
même m anière et quelquefois aussi en salade, 
m ais avec de l’huile et du sel seulem ent, sans 
addition  de v inaig re  ; ses tubercu les se m an
gent apprêtés com m e des pommes de te rre .

H o x a lis  crenata , quoique déjà parfaitem ent 
naturalisée en Europe, n’a pas encore pris dans 
nos potagers la place qui lui rev iendra  peu t- 
ê tre  un jo u r ;  on n ’a pas le dern ier m ot de cette 
cu ltu re . Ce qui perm et d’en a tten d re  beaucoup 
dans l’aven ir, c’est sa disposition naturelle à 
dévier de son ty p e  p rim itif , disposition q u i , 
lorsqu’on p o u rra  la m ultiplier de ses g raines 
m ûries en E urope, doit donner lieu à de nom 
breuses varié tésparm i lesquelles il s’en tro u v era  
sans doute chez qui d isparaîtron t les défauts de 
celle qu’on connaît actuellem ent dans nos ja r  
dins.

On plante Yoxalis crenata  à  un  m ètre  de 
distance en to u t sens , en te rre  légère , m ais 
substan tie lle , exem pte au tan t que possible de 
p ierres et de g rav ier. D ans les départem en ts au 
sud de la vallée de la L o ire , on peu t la m ettre 
en place au prin tem ps aussitô t que les gelées ne
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sem blent p lus à c ra ind re ; au  no rd  de cette 
vallée, il vau t m ieux l’avancer en ia p laçan t 
su r couche tiède, vers le m ilieu de m ars ; 
com m e on ne pourra it la  p lan te r à  dem eure à 
l’a ir libre avan t le mois de m ai, les tubercu les, 
très lents à se fo rm er, sera ien t su rp ris  p a r le 
froid, et la récolte sera it nulle. L es tubercu les 
hâtés su r couche donnen t une m ultitude de 
tiges qu’on p eu t dé tacher pour les p lan ter 
iso lém en t, com m e des boutures. A m esure 
qu ’elles se ra m if ie n t, il fau t les é tendre su r le 
sol e t les ch a rg e r de t e r r e , en ne laissant de
hors que l’ex trém ité  de chaque pousse; elles se 
red ressen t en con tinuan t à cro ître  dans des 
d irec tions divergentes ; on continue à les b u tte r 
de 15 en  15 jo u rs ,ju sq u ’à la fin du  mois d’août. 
Alors la plante emploie sa sève à form er ses 
tubercu les et ses tiges ne s’allongent presque 
plus. C’est pou r pouvoir recevoir ces bu ttages 
ré itérés que cette  p lan te , d ’abord  fort petite , 
a besoin d’un si g rand espace ; si le sol lui est 
favorable , to u t le te rra in  finira p a r être cou
vert de buttes coniques se to u ch an t p a r ia base 
et pleines de tubercules à 'o xa lis  crenata . On 
en ob tien t com m uném ent de 500 à  600 pour 
un  ; ce tte  production  ex trao rd inaire  peu t, dans 
des c irconstances particulièrem ent favorables, 
ê tre  portée ju squ ’à 1,800 fois la sem ence ; aussi, 
dans la g rande cu ltu re  , V oxalis crenata  peut- 
elle ê tre  appelée à rendre de très g rands ser
vices, si l’on peu t parven ir à  créer une varié té  
dont les tubercules soient plus g ro s , p lus p ré 
coces, et qui exige m oins de m ain-d’œ uvre 
pou r sa culture.

Considérée comme légum e-racine, Voxalis  
crena taesi un  tubercule aussi bon et aussi salubre 
que la pomm e de te rre  dont il s’éloigne p a r  une 
saveur particu lière , m ais agréab le . Ceux qui 
trouven t son acid ité trop  prononcée peuvent 
le faire d ’abord  b lanchir dans l’eau bouillante 
pour l’en débarrasser. Les tubercu les A’oxa lis  
с ге я а іа  peuven t recevoir a u tan t d ’assaisonne
m ents divers que la pomm e de te rre . La cou
leu r des tubercules à ’oxa lis  crenata  n ’est pas

Íte rsis tan te ; souvent, après av o ir semé seu- 
em ent des tubercules jaunes, cou leur nankin , 

on en trouve à la récolte un g rand  nom bre 
de parfaitem ent b lancs; ils ne d iffèrent en rien 
des jaunes quan t à la qualité.

Comme les tubercu les (Voxalis crenata  ne 
com m encent à se form er en te rre  que fort ta rd  
en au tom ne, il est bon de les y  laisser le plus 
longtem ps possible ; ta n t que l’é tat de la  tem 
p é ra tu re  ne donne pas lieu de cra ind re  de fortes 
gelées, ils profiten t dans le sol. U ne fois a r r a 
chés, ils se conserven t aisém ent dans une cave 
saine, si on a  soin de les s tra tifie r dans du  sa 
ble sec ; ils passen t ainsi très b ien l’h iver sans 
altération .

§ X . —  T opinam bour.

L orsqu’on a goûté sans p révention  cet ex 
cellent tubercule, analogue pour le goû t aux  
fonds d ’a rtichau ts avec lesquels un  aveugle, 
jugean t seulem ent d’après la sav eu r, p o u rra it

facilem ent les confondre, on s’étonne que son 
usage soit si peu  répandu . Le top inam bour p a 
ra ît en assez g rande quantité  au prin tem ps sur 
les m archés des petites villes de la B asse-Pro- 
vence; il s’y  vend com m uném ent au  p rix  très 
m odique de 10 à  15 c. le k ilogr. ; il n ’est acheté 
que p a r les pauvres gens.

Un m otif, assez plausible du  res te , fait ex
clure cette p lante de beaucoup de ja rd in s ;  
c’est la difficulté de s’en débarrasser ; une  fois 
qu ’elle s’est em parée du te rra in , il semble que 
ce soit à perpétu ité  ; le m oindre frag m en t de 
tubercule  suffit pour la  rep rodu ire  ; rien  n ’égale 
l’énergie et la  ténacité  de sa  végétation . La 
cu ltu re  du topinam bour est la  même que celle 
de la pomme de te rre  ; si l’on peu t lui accorder 
u n  bon  te r ra in  largem ent fum é, il p eu t donner 
d ’énorm es produ its; livré à lui-m êm e, sans soins 
de cultu re , dans le co in  le plus stérile du  ja r 
din, il v iendra tou jours, et donnera une réco lte  
passable, là où nulle au tre  p lan te  utile ne sau
ra it végéter. N ous avons dû  m en tionner le to 
p inam bour à cause de toutes ses qualités recom - 
m andables comme p lan te  po tagère, et parce 
qu ’il nous sem ble m ériter une p lace parm i nos 
légum es-racines ; du reste , de mêm e que la 
pom m e de te rre , c’est une p lan te  essentielle
m ent p ropre à la grande cu ltu re  pou r les u sa 
ges industriels et l’alim entation  du bétail. Q uoi
que le top inam bour soit o rig inaire  du B résil, on 
ne connaît pas de racine plus com plètem ent 
insensible que la sienne aux  gelées, quelle que 
soit leu r intensité ; l’on n  ’a donc po in t à se 
préoccuper de sa conservation  pendan t l’h iver ; 
on la laisse en place pou r l’a rra c h e r au m om ent 
de s’en  se rv ir. L a  p lante p a ra ît fort disposée à 
v a rie r p a r  la cu ltu re  ; on  en possède déjà quel
ques varié tés don t la  cha ir est jau n e  ou d’un  
blanc tira n t su r le jau n e  ; elles on t été obtenues 
de sem is par M. Y ilm orin. Ces sem is, poursuivis 
avec p e rsévérance , feraien t probablem ent a c 
q u érir une  varié té  à  tubercu les plus gros que 
ceux  du top inam bour co m m u n ,'e t exem pts de 
cette  persistance qui est un  des p rincipaux  obs
tacles à  la p ropagation  de sa cu ltu re .

( P ou r la  cu ltu re  en g rand  du  top inam bour, 
voir tom e Г г, page 451. )

§ X I . —  B etterave .

De même que la pom m e de te r re  e t le to p i
nam b o u r, la be tterave  est une p lan te  de grande  
cultu re  ; nous n’avons à tra ite r  ici que des e s
pèces ja rd in iè res, e t de leu r cu ltu re  dans h 
ja rd in  po tager. O n cultive dans les ja rd in s  p o u r 
l’usage alim entaire quatre  varié tés de bette
rav e , la grosse rouge com m une, la petite rouge 
de C astelnaudary , la jau n e  com m une et la jaune  
de C astelnaudary  ; la seconde et la quatrièm e, 
m oins volum ineuses que la p rem ière et la tro i
sième, on t une saveur beaucoup plus délicate ; 
elles m ériten t une préférence exclusive comme 
légum es-racines. On sème les be tteraves en pé- 

inière, su r couche sourde, ou su r p late-bande 
ien garn ie  de terreau , à  bonne exposition, 

depuis le 15 avril ju squ ’à la fin de m ai ; sem ée
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trop tô t, la  be tterave  m onte et sa racine est 
perdue. Elle n ’exige aucun  soin particu lier de 
cu ltu re  et n ’est pas difficile su r le choix du te r
ra in  ; toute bonne te rre  de ja rd in  lui convient. 
D ans les contrées m aritim es, un peu de vase 
de m er desséchée et pulvérisée est un  excellent 
am endem ent pour le te rra in  où l’on doit p lan ter 
des betteraves. I l  est bon  de les rep iquer très 
jeunes, les grosses espèces à .0 m 50 les unes des 
au tre s , et les plus petites à 0 m 35 en to u t sens, 
en év itan t avec soin de re tou rner dans le trou  le 
bou t de la  jeune racine sur lui-m êm e. U ne fois 
rep rise , la  betterave n ’exige plus que quelques 
binages. A moins d’absolue uccessité, il ne faut 
po in t a rro ser la b e tterave  qu’on destine à la 
p rovision  d ’hiver, elle se conserverait diffici
lem ent ; les deux variétés rouge et jau n e  de 
C astelnaudary  conviennent su rtou t dans les 
te rra in s légers; elles supporten t facilem ent la 
sécheresse et sont de très bonne garde, pourvu  
qu 'on  les conserve à  l ’ab ri de l’hum idité.

On m ange la be tterave  cuite  au fou r, mêlée 
avec différentes salades d’h iv e r ; elle est aussi 
fo rt usitée com m e légume dans l’ouest de la 
F rance , où l’on est d a n s l’usage de l’assaisonner 
avec beaucoup d’ognon ; c’est un  alim ent très 
salubre.

(P o u r  la  cu ltu re  en g rand  de la be tterave  
cham pêtre , vo ir tome I I ,  page 37. )

S e c t io n  I ï I .  — Culture desplantes potagères 
à fru its comestibles.

§ 1e r . —  C itrouille  ou potiron.

Peu de fru its o ffrent u n  plus g ran d  nom bre 
de varié tés et sous-varié tés que la  citrouille ; 
dans la  g rande cu ltu re , à p a rt ir  de la vallée de 
la  L oire  en s’avançan t vers le m idi, la  citrouille 
est d’une grande ressource comm e n o u rritu re  
pour les bêtes bovines ; sous le clim at de P aris  
on ne  la cultive que comm e fru it alim entaire 
pour la n o u rritu re  de l’hom m e. L ’espèce la plus 
cultivée aux environs de P aris , est la grosse 
citrouille jaune  , o rig inaire  d’A m érique ; elle 
peut acq u érir un  volum e énorm e; elle a tte in t 
fréquem m ent dans nos m arais le poids de 100 
kilogr. Depuis quelques années, on a  substitué 
à la citrou ille  p resque sphérique la citrouille 
de form e aplatie, connue sous le nom  de boule 
de S ia m ;  elle a les mêm es qualités que la ci
trouille sphérique , avec l’avan tage  de se con
server plus lo n g tem p s, parce  qu ’en raison  
de sa fo rm e , elle n ’a  presque pas de vide in 
térieur.

L a nom enclature  des citrouilles ou p o tiro n s , 
nommés courges dans le m idi, est assez m al 
é tab lie ; le s 'v a rié té s  les plus recom m andables 
so n t, outre la grosse jaune  sphérique e t la 
boule de Siam :

Io L a courge messinèze , à  peau b la n c h â tre , 
unie, à  chair rouge ;

2° L a  courge m uscade, en forme de p o ire , à 
peau ja u n â tre , lisse, à  chair couleur de sang : 
L’une et l’autre n’ont presque pas de vide in té

rieu r, m ais elles ne dépassent pas le double du 
volume d’un gros melon canta loup ;

3° L a grosse courge b lanche , p resque aussi 
grosse que la jaune  des environs de P a ris , m ais 
vide en dedans, et p a r conséquent peu profi
tab le ;

4° L a  grosse v erte , à  peau lisse, souvent 
m arb rée  de v ert plus c la i r , u n  peu m oins vide 
que la précédente ;

5° L a  verte à  côtes, l’une des plus su c ré e s , 
em ployée dans son pays n a ta l fia  H ongrie) à 
la  fabrication  du  sucre .

C hacune de ces citrouilles a de nom breuses 
sous-variétés ; celles des n 05 1, 2 et 5 , sont de 
beaucoup préférables à la  grosse citrouille 
jau n e ; quiconque a m angé de ces courges frites 
à  la m anière provençale, ne peu t se fig u rer que 
ce soit le même fru it. Cultivées sous le clim at 
de P aris , avec des soins convenables, l’expé
rience. prouve qu’elles ne dégénèren t pas', si 
elles sont exclues des cu ltu res m araîchères, 
c ’est un iquem ent en raison de leu r volum e trop 
petit et de leur p rodu it ho rs  de p roportion  avec 
les conditions sous lesquelles cultivent les m a 
ra îchers des environs de P a r is ; en les in d i
quan t, nous avons c ru  rend re  service aux am a
teurs q u i , n ’é tan t po in t a rrêtés par les mêmes 
co n sid é ra tio n s , peuvent tro u v er dans la cul
tu re  des bonnes courges du  m idi, don t il est 
facile de se p ro cu rer la g ra in e , d ’abondantes 
ressources p o u r varie r leurs alim ents végétaux 
pendan t l’h iver. T outes ces citrouilles se con
serven t parfaitem ent ; il fau t les cueillir un peu 
av an t leu r parfaite  m a tu rité , av an t que leur 
feuillage n ’ait com m encé à  se flé trir .

Toutes les courges se cultivent p a r les mêmes 
procédés. Ces p lan tes, com m e toutes celles de 
la famille des cuCurbitacées, son t constituées 
de telle sorte que leurs racines ne craignent 
pas le contac t im m édiat du  fum ier en pleine 
ferm entation , qui ferait p o u rr ir  ou m ourir d ’in 
digestion ta n t d’au tres plantes potagères. On 
p o u rra it donc , sans inconvénien t, les sem er à 
même le fum ier, et c’est ce que font beaucoup 
de m araîchers lo rsqu’ils on t un  tas de fum ier 
qui ne doit pas ê tre  employé av an t le tem ps 
qu’exige la  végéta tion  des citrouilles ; elles y  
dev iennent m onstrueuses.

On sème les citrouilles en p lace , dans des 
fosses de 0 m,50 de d iam ètre, sur 0m,40 de p ro 
fondeur, dont le fond est g arn i de 0m,30 de 
bon fum ier fortem ent com prim é, recouvert de 
0m,05 à 0m,08 de te rreau . Chaque trou  reçoit 
deux ou tro is g raines ; on  ne laisse subsister 
que le pied qui semble le plus vigoureux. On 
donne ord inairem ent deux tailles à la citrouille : 
la  prem ière, pour la faire ram ifier, consiste à  
supprim er la pousse term inale, quand la p lante 
a environ 0m, 30 de longueur ; la seconde, pour 
a rrê te r  sa  croissance et forcer la sève à se po r
te r  vers le fru it, consiste à supprim er la p artie  
supérieure de chaque tige sur laquelle il y  a  u n  
fru it noué ; cette suppression doit laisser au 
m oins une tige de Om,40 au-dessus de chaque 
fru it. L orsqu’on tien t à  ob ten ir les plus grosses
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citrouilles possibles, on ne provoque po in t la 
ram ification  des plantes; on ne leur laisse c ro î
tre  qu ’une seule tige, à laquelle on ne laisse 
qu ’u n  seul fruit ; dans la cu ltu re  o rd inaire , 
chaque pied porte deux tiges et deux fru its . 
A ucune plante potagère n ’exige des arrosages 
aussi fréquents et aussi abondan ts que la ci
trouille; ce n ’est qu’à force d’eau qu’on peut 
h â te r assez sa  végéta tion  p o u r que les fru its 
soient m ûrs au m om ent des prem ières gelées ; 
av an t de les re n tre r , il est bon, lorsque le tem ps 
est sec, de la isser les citrouilles achever de 
m û rir au  soleil.

Le plus souvent, au  lieu d ’attendre  i’époque 
où il est possible de sem er les citrouilles en pla
ce, on les sème en pots dès le mois de m ars ; 
les pots son t en terrés dans une couche tiède 
recouverte  d’un  châssis ; quand  la  'saison lui 
perm et de supporter le plein air, le p lan t est 
déjà to u t form é ; il gagne ainsi deux mois sur 
les citrou illes semées en place. Le p lan t de ci
trou ille , mêm e lorsqu’on le transp lan te  avec 
tou te  la te rre  d u p o t dans lequel i la  c rû , souf
fre toujours plus ou moins au  m om ent de sa 
m ise en place ; on a eu soin de l’accoutum er 
au  plein a ir plusieurs jo u rs  d’avance ; la  tra n s
p lan ta tion  doit se faire par u n  tem ps couvert, 
m ieux le soir que le m atin . Si le tem ps est beau, 
on p lace au-dessus de chaque p lan t tro is  b a 
guettes réunies p a r  le som m et, comm e le m on
tre  la fig . 309 ; on je tte , en cas de besoin, sur

Fig. 3 1 0 , 309.

ces baguettes u n  m orceau  de vieux paillasson, 
qui do it, sans reco u v rir le p lan t en entier, 
l’om brager seulem ent, en lui laissant le contac t 
de l’a ir  dont il a  besoin, L a fig. 310 m ontre  
cette  disposition.

Le m ode de cu ltu re  que nous venons de dé
crire s’applique detous points aux  plantes de la 
même fam ille dont les fru its , dans la prem ière 
tériode de leur cro issance, seraient tous ali- 
nentaires, si nous voulions en faire usage. Il 
■n est de mêm e, pou r le dire en passan t, des 

'fru itssu p erflu s  que nous re tranchons aux  pieds 
de citrouille trop  ch a rg és ; ces jeunes fru its , de 
la g rosseur d ’un m elon o rd inaire , pourra ien t 
être  utilisés de la même m anière que les con
com bres, dont ils on t à peu près la saveur.

L a  seule varié té  de petite taille assez com 
m uném ent cu ltivée aux environs de P aris  est 
le G iraum on, plus connu  des m araîchers sous 
le nom de bonnet tu rc , parce  que son fru it of
fre une ressem blance grossière avec u n  tu rb an  
fig- 311. U est fo rt sucré  et de très bon goût 
quand  il parv ien t à  parfaite m atu rité , ce qui 
lui a rriv e ra it rarem en t sous le clim at de P aris , 
si l ’on  ne prenait la p récau tion  de l’avancer en 
élevant le p lan t sur couche.

Parm i les espèces de courges g rim pan tes, les 
plus dignes d’être  cultivées, sont les suivantes, 
don t le fru it ne se m ange pas :

Courge congourde, ou gourde de  pèlerin  { ß g .  S U ) .  
Courge massue, à fru it très  allongé ( f g .  3 1 3 ) .
Courge calebasse (J ig .  3 1 4 ) .

Fig. 313.

Fig. 314, 312, 311.

T outes ces courges on t besoin d’ê tre  r a 
mées ; la dern ière , qui peu t acquérir dans des 
conditions favorables u n  volum e énorm e, doit 
être conduite en espalier le long d ’u n  m u r et 
solidem ent assujettie , sans quoi le poids du 
fru it dé tachera it et rom prait la  tige qui n ’a 
jam ais beaucoup de consistance. On p ratique 
au  som m et de toutes ces courges une ouver
tu re  qui perm et d’y in trodu ire  u n  instrum ent 
quelconque pou r les v ider e t les n e ttoyer à 
l’in té rieu r; elles re tien n en t très b ien les liqui
des ; elles tiennen t lieu de boîtes et de tiro irs 
pour conserver tou te  sorte  de graines ja rd i
nières qui y  sont parfaitem ent à i’ab ri de l’hu 
m idité et des attein tes des souris.

§ I I .  —  Concom bres e t cornichons.

L a cu ltu re  de ce fru it, o rig inaire  d’Asie, 
est encore la même que celle de la  citrouille ; 
comm e il m û rit plus vite, le concom bre peut 
se sem er un peu plus ta rd  que la citrouille, 
m ais tou jours de la mêm e m anière , dans des 
trous rem plis de fum ier com prim é et recouvert 
de te rreau . Ce n ’est guère que dans nos dépar
tem ents au  sud de la L oire que le concom bre 
est cultivé en  g ran d  dans les ja rd in s , et qu’il 
fait partie  des alim ents les p lus usités ; sous le 
clim at de P a ris , sa consom m ation est très li
m itée. Les concom bres ne supporten t pas tous 
la pleine terre  ; p lusieurs espèces ne sauraient 
donner leur fru it p a r  la cu ltu re  natu re lle , on 
est forcé de les sem er et de les élever p lus d ’à 
m oitié su r couche av an t de les risquer en plein 
a ir . Les concom bres qui suppo rten t le mieux 
la pleine te rre  son t :

Le concom bre blanc long.
Le blanc hâtif.
L e  gros blanc de form e ram assée.
Le h â tif  de H ollande, to u rn a n t du  b lanc au  jaune  en 

m ûrissant.
Le concom bre serpent.
Le cornichon.

Les tro is p rem ières espèces son t les plus ré
p an d u es; on  cu ltiv e , en ou tre , m ais plutôt 
com m e curiosité  que pour l’usage alim entaire, 
quelques varié tés , à très petits fru its , propres
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seulement à  être confits dans le v inaigre, telles 
sont :

Le concom bre à bouque!, d it de R ussie, très hâtif.
Le concom bre arada, à fru it hérissé.
Le concom bre du Liban.

(Pour les concom bres de p rim eu r, voir C ultures forcées.)

Le seul de tous ces concom bres qui a it réel- 
îem ent une grande im portance, en raison de 
Tespace qu’on lui consacre et des bénéfices de 
sa cultu re , c’est le cornichon. A la rigueu r, 
to u t concom bre a commencé p a r  être  co rn i
chon ; le fru it v e rt de toutes les espèces de 
concom bres peut être  cueilli fort jeune, lors
qu’il est seulem ent de la grosseur du petit doigt, 
et être  confit au  v inaigre . Mais l’espèce, p a r 
ticulièrem ent réservée pour cet usage à cause 
de son goû t délicat et de sa belle nuance verte , 
porte spécialem ent le nom  de cornichon. Le 
cornichon se sème toujours en placemen pleine 
te rre , dans des trous pleins de fum ier recou
v e rt de terreau  ; il serait im prudent de h a sa r
der ces semis avan t le m ilieu de m ai, la m oin 
dre gelée blanche pouvant dé tru ire  sans re 
mède la p lante nouvellem ent levée. Les co rn i
chons sont d ’au tan t meilleurs qu’ils sont cueillis

Í »lus jeu n es ; il fau t m ettre beaucoup de soin à 
a récolte, qui dure plusieurs m ois; pour ne pas 

trop  endom m ager les plantes, les cornichons 
doivent être cueillis à la  naissance de leur 
pédoncule.

A près le pe tit concom bre ve rt, le plus usité 
comm e corn ichon , le concom bre serpen t est 
celui qui convient le m ieux pour ê tre  tra ité  de 
la  m êm e m anière ; l’un et l’au tre  veulent beau
coup d ’eau pendan t tou t le cours de leur végé
ta tio n ; c ’est le point essentiel de cette cultu re  
qu i, bien conduite, peu t être très productive. 
P ou r obtenir la graine de toutes les espèces de 
concom bres parfaitem ent m ûre, il faut laisser 
p o u rr ir  su r place quelques uns des plus beaux 
fru its , et ne réco lter la  g ra ine  que quand  la 
pulpe est p resque entièrem ent détruite-. L a 
graine de concom bres conserve p lusieurs an 
nées sa faculté germ inative.

§ I I I .  —  M elon.

Nous avons m ain tenu , pour nous conform er 
à l’usage adopté p a r les ja rd in ie rs , et aussi 
pour év iter de créer un term e nouveau , la  d is
tinction  adm ise en tre  la  cu ltu re  naturelle  
d e  melon et sa cu ltu re  forcée. Il n ’y a pas 
de cu ltu re  naturelle du  melon en F rance  ; pour 
obtenir le fru it de cette p lan te  dans toute la 
perfection  qu’il est susceptible d ’a c q u e r ir , il 
fui faut toujours des soins qui constituen t rée l
lem en t une cu ltu re  artificielle. Il est v ra i que, 
dans beaucoup de départem ents, ces soins sont 
entièrem ent négligés ; m ais alors les résu lta ts 
sont tels, qu’un  au teu r m oderne, M. de P lancy , 
a eu ra ison  de dire : “ Q uand on dem ande à 
nos ja rd in ie rs  des melons ou des conseils, ils 
les donnent aussi m auvais les uns que les 
au tres. »

Nous donnerons la cu ltu re  forcée du me
lon avec tous les procédés p ropres à en faire 
avancer la fructification . (V oir C ultures fo r
cées.)

Nous donnerons, sous le nom  de cu ltu re  
naturelle  du m elon, celle que chacun  peut p ra 
tiq u e r , quelque limitée que soit l’étendue de 
son ja rd in  et de ses ressources; cu ltu re  
n’ay an t pas pour bu t d’obtenir des melons m ûrs 
avan t l’époque qui doit en am ener na turelle
m ent la m atu rité . Nous y  joindrons les p rocé
dés de la cu ltu re  dite de pleine te rre , parce 
qu’elle occupe des cham ps d ’une grande éten
due ; mais nous ferons observer au lecteur que, 
même pour ce genre de cu ltu re , les racines de 
la p lante ne devra ien t ja m a is  se tro u v e r en 
co n tac t avec le sol; elles ne devra ien t végéter 
que dans le fum ier.

A. —  T ra va u x  préparatoires.

Le ja rd in ie r doit consacrer aux  melons deux 
couches : l'une chaude, l’au tre  sourde  (v o ir 
Couches). L eur étendue est p roportionnelle à 
la  quan tité  de m elons qu ’on se propose d ’ob
ten ir ; dans tous les cas, la  couche chaude ne 
doit pas dépasser le q u a rt des dim ensions de 
la couche sourde.

Il est quelquefois assez d iffic ile , loin des 
grandes villes, dans les localités éloignées des 
g rands établissem ents d ’h o rtic u ltu re , de se 
p rocurer du te rreau  de  bonne qualité en quan 
tité  suffisante pour couv rir les couches à me
lons. Cet em barras n ’existe jam ais que pour les 
deux prem ières années; ca r au bout de ce tem ps, 
les prem ières couches, devan t ê tre  dém ontées, 
fournissent une provision  de te rreau  qui se 
renouvelle constam m ent de la même m anière. 
Le te rreau  ne doit pas être  em ployé pu r ; il 
fau t le m élanger, ou, selon l’expression reçue, 
le couper avec partie  égale de bonne te rre  de 
ja rd in  passée au  crible.

A défaut de te rreau , voici com m ent on peu t 
en p réparer artificiellem ent, en ay an t soin de 
s’y  p rend re  six mois d ’avance. On enlève su r 
le bord des chem ins et le long des haies des 
gazons qui ne doivent pas avo ir plus de 0 m,08 
à 0 m,10 d ’épaisseu r; on les stratifié en lits 
de 0m,30 avec toutes les m auvaises herbes 
qu’un  jardin  de quelque étendue ou un  cham p 
occupé par une récolte sarclée fournissent to u 
jo u rs  abondam m ent à l’é ta t frais. Chaque lit 
doit ê tre  recouvert de débris de chaux qui 
coû ten t m eilleur m arché que la chaux en p ie r
res , et produisen t le même effet, pourvu qu’ils 
soient assez récen ts pour conserver leur cau s
ticité , ce don t il est facile de s’a ssu rer av an t 
de s’en serv ir. Le lit de chaux peut avo ir 0 m,04 
à 0 m,0o d ’épaisseur, plutôt plus que m oins, 
l’excès n ’é tan t pas à cra ind re . On donne au  
tas un  volum e p roportionné au  besoin p ré 
sum é de te r re a u ; on le term ine p a r  u n  d ern ie r 
lit de gazons plus épais que les a u tre s , le tou t 
doit avoir la  form e d ’un to it a rro n d i au  som 
met. Après avo ir abandonné à elle-m êm e l’ac
tion de la chaux  su r les m atières végétales
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pendan t quinze à vingt jo u rs , on dém onte le 
ta s  ; on en mélange exactem ent tou tes les p a r- , 
ties, en repo rtan t vers le cen tre  to u t ce qui 
sem ble moins avancé en  décom position; s i la  
tem péra tu re  est sèche, il est bon  d’hum ecter 
légèrem ent ; puis, le tas est reconstru it et liv ré  
de nouveau à la réac tion  lente de ses élém ents 
ju squ ’au m om ent où on l’em ploie. Il suffit alors 
de passer le te rreau  artificiel à  la claie, et de 
le m élanger p a r  p a rtie  égale avec du fum ier à 
dem i consom m é, qui ne doit pas être trop  im 
b ib é  d’u rine  de bétail. M. le m arquis de Cham - 
b ra y  donne cette  recette  dans son T raité  de la 
cu ltu re  du  m e lo n ;  dans la p ra tique , nous nous 
som m es tou jours b ien  trouvés d ’a jou ter à ce 
m élange, au inom ent d ’en g a rn ir la  coucfie, une 
assez forte dose de colom bine sèche en poudre, 
p ro v en an t du nettoyage du  colom bier et du 
poulailler. Le m elon, de même, que les au tres 
cu cu rb itacées , ne c ra in t nullem ent l’action  d i
rec te  des engrais les plus chauds ; la  colom bine 
est celui de tous qui semble convenir le m ieux 
à sa  végétation . A près que le fum ier de la cou
che a  é té hum ecté , et foulé de m an ière  à  p ré 
sen ter une  surface aussi unie que possible, il 
doit être  recouvert de ce m élange à l’épaisseur 
de 0 m,18 ou  0 m,20.

B . —  Choix de la graine.

L orsqu’on m ange u n  bon m elon, parfa ite 
m en t à son point de m a tu rité , réu n issan t to u 
tes les qualités q u ’on dem ande à  l’espèce ou à 
la varié té  qui convien t le m ieux au  pays, ou à 
celle q u ’on préfère, soit comm e la plus m a r
chande, so it comm e la plus agréable au  goût, 
on ne sau ra it m ieux faire, pour s’assurer du 
tlan t exactem ent sem blable, que d ’en  recueil- 
ir  la. g ra ine  e t de la laisser sécher à  l’om bre. 

Ce n  est pas à d ire pou r cela que tous les pieds 
ob tenus de ces sem ences d onneron t des fru its 
p a rfa item en t identiques avec celui qui les au ra  
p ro d u ite s; souvent la rep roduction  du m elon 
offre de singulières anom alies. Il ne fau t donc 
pas trop  se hâ te r d’accuser de négligence les 
m archands de g raines à qui l’on s’est adressé

fiour avo ir telle ou telle v arié té , lorsque toutes 
es sem ences ne donnent pas les produits qu’on 

en  a tten d a it ; c’est une particu la rité  inhéren te  
à la  n a tu re  du  m elon, com m e nous en avons 
fait m ille fois l’expérience. Cette considération  
doit engager à sem er tou jours p lus de graines 

u ’il n ’est nécessa ire ; avec un  peu d ’habitude 
’observation , on reconna îtra  sans peine, dans 

la form e e t la  nuance  des prem ières feuilles.du 
p lan t, des différences qui son t tou jours l’a n 
nonce de différences encore plus prononcées 
dans le fru it ; ces pieds, fussent-ils les p lus v i-  
g o u reu x , do iven t ê tre  supprim és, si l’on tien t 
a m ain ten ir la  p u re té  d ’une variété p a rticu - 
li ère. C’est ainsi qu ’en  agissent les m araîchers 
d e s  environs de P aris  p o u r leurs canta loups si 
j  u stem en t regardés comme égaux aux  m eilleurs 
qu i se m angent à R om e, leu r p ay s n a ta l;  les 
cu ltiva teu rs norm ands en font a u ta n t p o u r la 
varié té  qui porte le nom de H onfleur, v arié té  si

bien appropriée au goû t des consom m ateurs 
anglais auxquels elle est destinée.

Les procédés indiqués dans les tra ités  de 
jard inage  pour d is tinguer la  g raine bonne ou 
m auvaise, soit au poids, soit p a r l’essai dans 
l’eau, les sem ences qui su rnagen t é tan t suppo
sées défectueuses, son t tous ou puérils, ou il
lusoires. L a graine de m elon, pourvu  qu’elle 
n ’ait pas été exposée à une tem péra tu re  trop 
élevée qu i, en faisant ran c ir  l’nuile q u ’elle con
tien t, en au ra it endom m agé le germ e, lève très 
b ien après dix ans et plus de conservation , et 
le p lan t q u ’elle donne n ’a pas dégénéré. Le p ré 
ju g é  qui v eu t qu ’on garde cette graine au  moins 
tro is ans av an t de l’em ployer, n ’est pas m ieux 
fondé en  ra ison  ; laissez p o u rrir en  place un 
melon d’arrière-sa ison , ses graines lèveront au 
prin tem ps suivant ; il n ’est pas ra re  dans le 
midi de voir du p lan t ainsi obtenu acciden tel
lem ent, se rv ir pou r la g rande cu ltu re , et don
n e r des m elons supérieu rs en qualité à ceux 
qui p rov iennen t de g raine conservée tro is ans.

Le seul indice à  peu près sû r de la bonté de 
la  g ra ine  de m elon, c’est son épaisseur; lors
qu ’elle est trop  plate e t semble vide à  l’in té 
rie u r, il est très probable qu ’elle ne v au t rien , 
e t que le germ e e t les cotylédons en é tan t des
séchés, cette g ra ine  ne lèvera it pas.

G. —  Semis.

Trois m éthodes son t généralem ent en usage 
pour sem er les m elons su r couche ; toutes trois 
on t leu rs avan tages ; nous indiquerons les c ir
constances qui peuven t faire p référer l’une ou 
l’au tre . Le procédé le plus généralem ent em
ployé par les ja rd in ie rs  de profession comm e le 
plus expéditif et le plus économ ique, consiste à 
sem er tou t sim plem ent su r la couche chaude, 
dans le te rreau  qui la  recouvre , à  quelques cen
tim ètres de p ro fondeur. Q uant à la  distance, 
elle est déterm inée p a r  le mode de tran sp lan ta 
tion qu’on se propose d’em ployer plus ta rd . Si 
l’on do it faire usage des in s trum en ts nom m és 
tra nsp lan to ir  et lè v e -m e lo n , ( v o ir  ces m ots 
au ch ap itre  des In s tru m en ts  de ja rd in a g e ) , il 
est nécessa ire , p o u r pouvoir s’en se rv ir avec 
facilité , de laisser en tre  les semis un certa in  es
pace ; on comm ence donc p a r  p rend re  su r le 
te rreau  l ’em preinte de la  base dii cy lindre  de 
fer-b lanc fo rm an t le corps de l’in s trum en t, et 
l’on fait au tan t de semis de tro is  ou qua tre  
g raines chacun , que la couche p eu t recevoir de 
ces em preintes c ircu laires, en laissant cinq  à  
six centim ètres d’in tervalle  en tre  chacune 
d’elles. L a  distance peu t ê tre  un  peu m oindre, 
quand  on sème dans l’in ten tion  de lever le p lan t 
avec la truelle  de ja rd in ie r, p o u r le tra n s
p lan te r.

L a  seconde m éthode non  m oins usitée, con
siste à  sem er en pots, deux ou tro is graines 
dans chaque po t. Le fond du  pot, m uni de son 
o u vertu re  o rd ina ire , doit être garni à  l’in térieur 
d’un  m orceau  de tuile arrond i, pour faciliter le 
dépotage. On en terre  les pots bord à  bord  dans 
la couche, jusqu’à l’époque de la tran sp lan ta 
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tion. Une partie  des ja rd in ie rs des environs de 
P aris , e t p resque tous ceux de la N orm andie, 
sont dans l’usage de sem er ainsi.

L a troisièm e m éthode, un  peu plus m inu
tieuse à p ra tiq u e r, est su rtou t à l’usage du  ja r 
d in ier am ateur ; elle serait difficilem ent appli
cable à une grande cu ltu re , quoique, sous tous 
les au tres rapports, elle l’em porte sur les m é
thodes précédentes. O n taille à  ce t effet des 

azons c a rré s , 0 m,10 de côté su r 0 m,055 
’épaisseu r, dans les racines de ces gazons 

re to u rn é s , on pra tique  avec une serpette 
bien  tran ch an te  une ouvertu re  en form e d ’en
tonno ir, qu i doit pénétrer jusqu’aux  tig es , 
afin qu’elle puisse p lus ta rd  laisser égoutter 
l’eau des arrosages. Les gazons ainsi p réparés 
sont rem plis de te rreau  et en terrés dans' celui 
de la  couche de m anière  à ce q u ’il les recouvre 
à  quelques centim ètres d ’épaisseur; on y  sème 
alors la  g raine de m elon, comm e si elle é ta it 
semée en pots, selon la seconde m éthode. Les 
parties végétales de ces m ottes de gazon fo r
m ent en se décom posant, indépendam m ent de 
la  te rre  à  m elon, une excellente n o u rritu re  pour 
les jeunes p lan te s ; elles a ttiren t à elles les r a 
cines la térales qui deviennent p lus fortes aux 
dépens du p ivot cen tra l ; l’influence salu taire 
de cette action  se fa it sen tir pendan t to u t le 
cours de la  végéta tion  du m elon.

Quel que soit le mode de sem is que l’on ait 
adopté, il fau t avo ir soin de p lacer la pointe de 
chaque sem ence dirigée vers le bas, pour en 
faciliter la germ ination  ; il en est de même des 
graines de tou tes les p lan tes cucurb itacées.

D . —  Trails p lan ta tion .

Les tro is m anières de sem er que nous venons 
de décrire correspondent à tro is m anières de 
tran sp lan te r ; tou tes tro is ont pour bu t et. pour 
condition  essentielle de déranger e t mêm e de 
secouer le m oins possible la jeune  p lan te , en la 
tran sp o rtan t de la couche chaude su r la cou 
che sourde, en  sorte que l’action  de ses racines 
ne soit n i troublée ni suspendue. R ien ne rem 
plit m ieux ce bu t que l’emploi du tran sp lan to ir 
ou, à  son défau t, celui du  lève-m elon, qui n’est 
qu’un  tran sp lan to ir simplifié. I l  ne faut pour 
s’en  se rv ir avec succès q u ’un  peu d ’adresse qui 
s’acqu ie rt en une seule leçon.

L a tran sp lan ta tio n  des p lan tes semées en po t 
est la plus facile de tou tes. On place le pot 
dans la paum e de la m ain gauche de m anière 
à  ce que l’axe du pot occupe une position h o 
rizon tale; avec la  m ain  dro ite , on in trodu it un 
petit b â to n  dans le fond du po t, on pousse la 
tu ile  qui en bouchait l’ouvertu re , et la. te rre  se 
tro u v an t ainsi détachée d ’un  seul coup, le m e
lon est tran sp lan té  en m otte sans éprouver le 
m oindre dérangem ent.

L orsque les semis on t été faits dans des g a 
zons, il faut que la m ain plonge avec dextérité  
dans le te rreau , pour soulever le gazon sans 
ébran ler les racines du p lant. Avec un  peu 
d 'hab itude , ce m oyen réussit aussi bien que les 
a u tre s ; d ’ailleurs, si quelques pieds se trouven t

un  peu dérangés, ils au ro n t p lus de v igueur 
pour se refaire que ceux qui p rov iendron t des 
au tres modes de semis.

Une quatrièm e m éthode em ployée su rtou t 
p a r les ja rd in ie rs de profession consiste à tr a n 
cher avec la truelle to u t au to u r du p lan t le te r
reau  m aintenu suffisam m ent hum ide, et à  en 
lever la m otte ainsi form ée, avec le mêm e ins
tru m en t. U n m aladroit p e rd ra it une p a rtie  de 
son p lan t en essayant cette m éthode ; quand  
on en possède l’hab itude , elle est très e ip é d i-  
tiv e ; elle ne s’applique qu’au p lan t semé à nu  
su r le te rreau  dé la couche chaude.

L a tran sp lan ta tio n  n’est pas toujours néces
saire ; il y  a des sem is en place qui réussissent 
b ien , m ais ils ne  do iven t ê tre  faits que dans le 
couran t du m ois de m ai.

Les trous destinés à recevo ir les melons 
transp lan tés su r la couche sourde doivent être 
p rê ts d’avance ; chaque pied sera  arrosé m odé
rém en t une fois ou deux ; le plus souvent un  
seul arrosage suffit ; l’eau  ne doit être  versée 
qu’avec beaucoup de p récau tions, et jam ais  r é 
pandue sur le cœ ur de la jeune  p lan te  ; il faut 
a rro ser tou t au to u r, à  une certa ine  d istance du 
collet des racines.

L a  d istance pou r le rep iquage varie  selon le 
développem ent p rop re  à chaque espèce de m e
lon , elle peu t aussi varie r selon l’espace don t 
on dispose. L orsqu’on peu t é tendre les couches 
à  vo lon té , il est bon de donner aux  espèces les 
p lus v igoureuses 1 m ètre 25 c. en tous sens, et 
un  m ètre  seulem ent à celles qui s’étendent u n  
peu  m oins.

E. —  E poques des semis et transplantations.

D ans la cu ltu re  naturelle du m elon, le tem ps 
convenable pour ces deux opérations est très 
variable ď  une année à l’a u tre , la  tem péra tu re  
seule en décide. Les semis se' fa isan t toujours 
su r couche chaude ab ritée , on p o u rra it sem er 
de très bonne heure au  prin tem ps, m ais il y  
au ra it plus de perte  que de profit. Le p lan t ne 
pouvan t être risqué su r la couche sourde que 
quand  les intem péries des saisons qu ’il ne peut 
suppo rte r ne sont plus à  c ra ind re , il arrive  
quand  on sème trop  tô t, qu ’il reste trop long
tem ps su r la  couche ch au d e ; alors les pieds 
s’allongent ou tre  m esure, ils deviennent lan 
guissan ts et presque incapables de supporter la 
tran sp lan ta tion . Si cependan t on les tra n s
plante en ce t é ta t, leur fructification , déjà très 
ta rd ive  dans les circonstances les plus favora
bles, sera  tellem ent re ta rdée  que les fru its p o u r
ro n t très b ien  a rr iv e r  à l’époque où leu r m atu 
rité  est impossible.

L a  tran sp lan ta tion  doit se faire env iron  tro is 
sem aines ap rès que la g ra ine  est so rtie  de te rre ; 
m ais quand  le tem ps est défavorable ou que le 
p lan t p a ra ît encore trop délicat, on peu t diffé
re r  cette opération  d ’une sem aine ou deux sans 
g rand  inconvénien t. L a  tran sp lan ta tio n  pour 
la culture natu re lle  pêu t être  considérée comme 
faite en tem ps convenable, ta n t que pou r l’ef
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fectuer on n ’a  pas différé plus ta rd  que la  fin 
du mois de mai.

F . —  T a ille  d u  melon.

Nous ne sommes plus au tem ps où chaque 
jard in ier faisait un secret des notions que le 
hasard ou l’expérience pouvait lui avo ir fait 
acquérir. L ’a rt de ta iller les melons est presque 
devenu de nos jo u rs  l’a r t de ne pas les tailler. 
Les ja rd in ie rs  les plus expérim entés reconnais
sent au jou rd ’hui l’inutilité de ces rognures per
pétuelles qui n ’aboutissent qu’à développer 
une foule de branches se cro isan t dans tous les 
sens et n ’a jou ten t rien  ni à l’abondance du  fru it 
ni à  sa qualité, fait dont to u t ja rd in ie r exem pt 
de préjugés peut se convaincre par la p ratique. 
N ous prendrons donc, en ce point comm e en 
tou t le r e s te , la science où elle en  est de nos 
jo u rs , et nous donnerons en p rem ier lieu la 
taille qui nous semble la plus rationnelle dans 
l’é ta t avancé de no tre  horticu ltu re .

Í . Taille moderne.

De toutes les opérations de la ta ille , la plus 
nécessaire est celle de Yétêtement, p a r laquelle 
on supprim e la tige p rovenan t directem ent du 
germ e d e là  g raine et sortie  la prem ière d’en tre  
les cotylédons. Cette tige livrée à elle-même 
absorbera it toute la v igueur de la p lante et ne 
so u ffrira it, pour ainsi d i r e , aucune branche 
accessoire ; elle fructifierait, mais très ta rd , et 
jam ais ses fru its n ’au ra ien t ni le volum e ni la 
qualité des m elons p roduits p a r les branches 
la térales. Ce re tranchem ent peu t avo ir lieu sur 
la p lan te  très jeune, même av an t sa tran sp lan 
ta tio n , ce qui a toujours lieu quand la saison 
con traire  force le ja rd in ie r à laisser g ran d ir le 
p lan t plus qu ’il ne le voudrait sur la couche 
chaude. Il v au t m ieux, sous tous les rapports, 
ne faire cette prem ière taille qu ’après que la 
reprise de la p lan te  est com plète et que le dé
veloppem ent de nouvelles feuilles m ontre  
qu’elle est en pleine végétation.

Cette suppression opérée , on p o u rra  laisser 
la p lan te  croître et s’étendre, sans la gêner en 
rien , et a ttendre  pour la tailler de nouveau que 
les fru its  soient non-seu lem ent n o u é s , mais 
encore assez développés pour perm ettre  de d is
tin g u er aisém ent ceux qui annoncent la végé
tation  la plus v igoureuse. Ce choix fa it, on 
a rrê te  la branche à fruit à deux nœ uds au -des
sus du  m elon conservé. Si l’on veu t que ces 
fru its aien t tou te  la qualité désirab le , il n ’en 
faut laisser que tro is ou quatre  sur les pieds les 
plus fo r ts , deux ou tro is su r ceux d’une force 
m oyenne et un seul su r les plus faib les, quelle 
q u ’en soit l’espèce. D ans le cas o ù , cu ltivan t 
pour la vente, on devra it tend re  vers une p ro 
duction plus abondante , il vaudra it m ieux en 
core accorder m oins d ’espace à chaque pied de 
melon que de lui laisser plus de fru its  q u ’il n ’en 
peu t convenablem ent n o u rr ir ;  la qualité du 
fru it en serait moins détériorée.

A m esure que la végéta tion  développe de 
nouvelles b ranches à fru it il fau t les su p p ri

m er ; ces b rąnches ne cessent entièrem ent de 
se m ontrer que quand les melons réservés sont 
devenus assez fo rts  pou r a ttire r  à eux toute la 
sève. Chaque plaie causée par la suppression 
d’une branche doit être im m édiatem ent sau 
poudrée de terreau  b ien sec pour en accélérer 
la c icatrisation .

Telle e s t, pour le m elon , la taille la  plus 
sim ple; elle n ’exige ni longues études ni su r 
veillance perpétuelle ; chaque jo u r  elle fait de 
nouveaux prosély tes parm i l'es cu ltivateurs 
m araîchers, et tou t le m onde est d ’accord  sur 
ce po in t, que jam ais P aris n ’a été approvisionné 
en m elons de qualité plus parfaite .

2. T a illé  a n c ien n e .

Beaucoup de ja rd in ie rs tiennen t encore pour 
l’ancienne m éthode; des ouvrages assez récents 
ont même été consacrés à la préconiser ; nous 
croyons donc ne pouvoir nous dispenser de la 
décrire  som m airem ent.

Après l’é têtem ent te l que nous l’avons in d i
qué, il se développe deux branches la téra les; 
ces b ranches sont taillées au-dessus de leur 
second nœ ud, dès qu’elles ont m ontré leur c in 
quièm e feuille. Chacune d’e lle s , ainsi arrêtée 
dans sa c ro issan ce , en produ it deux autres 
q u ’on laisse cro ître  de même ju sq u ’au  déve
loppem ent de leur cinquièm e feuille ; on les ra 
b a t encore su r leur second n œ u d , et chacune 
d’elles donne encore, ses deux b ranches la té 
ra les, en sorte que le nom bre total des b ranches 
qui se bo rnait à  deux à la p rem ière ta ille , est 
de 4 après la seconde et de 8 après la tro i
sième. O n continue ainsi ju sq u ’à une cinquiè
me ta ille , après laquelle on n ’a pas m oins de 
32 branches. Alors seulem ent, on choisit, parm i 
les fru its déjà assez g ro s , ceux q u ’on juge à 
propos de conserver, et l’on sacrifie les autres 
avec les b ranches qui les porten t. En ré su lta t, 
il ne reste tou jours que le nom bre nécessaire 
de b ranches à fru it ; to u t ce qui survient plus 
ta rd  est su p p rim é , comme dans la taille m o
d e rn e ; on ne voit donc pas la nécessité d’une 
si g rande com plication de besogne pour a rriv e r 
à un bu t qu’on peut a tteindre bien plus sim ple
m ent.

G . —  Boutures.

A l’époque de la taille du m elon, si la saison 
n ’est pas trop av a n c é e , on peu t u tiliser les 
b ranches re tranchées et s’en serv ir pour m ulti
plier le p lan t au  m oyen des bou tu res. Il ne faut 
p o u rtan t u ser de ce procédé qu’après avoir ca l
culé s’il reste encore assez de beaux jo u rs  pour 
qu’on puisse espérer de réco lte r les fru its de ces 
boutures.

D ans ce c a s , on supprim e les feuilles infé
rieures et les boutons de fleurs qui les accom 
pag n en t; p u is , on p lan te  les boutures dans le 
te rreau  de la couche., non  pas d ro i te s , mais 
dans une position légèrem ent inclinée; il ne 
faut laisser q u ’un œil au  d eho rs ; en sept ou 
h u it jo u rs , elles sont parfaitem ent enracinées. 
O n p o u rra it tra ite r  ces bou tu res comm e le
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plant venu de sem ence et les lever en m otte 
pour les tran sp lan te r ; m ais il vau t beaucoup 
m ieux les faire en place, su r la couche sou rde; 
elles y  réussissent très bien. Une fois q u ’elles 
on t rep ris , on les tra ite  pour le reste  de leur 
cu ltu re  exactem ent comme on tra ite  le p lant 
après sa transp lan ta tion .

H . —  D étails de culture.

Il ne suffit pas au melon d’être sem é en te r 
reau  bien p réparé  à  l’époque la plus convena
ble, rep iqué en place avec précau tion  et taillé 
conform ém ent à sa n a tu re ; il lui fau t encore 
des soins jou rnaliers desquels dépend en tiè re 
m ent la  qualité du  fru it. On p e u t, en s’abste 
n a n t de la p lupart de ces s o in s , obtenir des 
melons en mêm e nom bre et d ’aussi belle a p p a 
rence que par la bonne cu ltu re ; seu lem ent, ils 
seron t fades et v ides, tand is que dans les au 
tres la pulpe abondante  et parfum ée ne laissera 
libre à  l’in térieu r que la place occupée p a r les 
sem ences.

Du m om ent où les sem ences sont confiées à 
la couche, soit à  nu , soit en p o t, soit en g a 
zon , il faut ten ir le châssis constam m ent fermé 
ju sq u ’au  m om ent où les co ty léd o n s , -portant 
avec eux leu r enveloppe, soulèvent le te rreau . 
Si le tem ps est b e a u , com m e il arrive  souvent 
au  com m encem ent de m a rs , on donnera un 
peu d’a ir en soulevant légèrem ent le châssis 
en tie r, ou m ieux en ouv ran t un ca rreau  mobile, 
lo rsqu’on s’est m énagé ce ttq ,fac ilité . A p a rtir  
de ce jo u r , si les châssis son t v itrés , on les 
essu iera  soigneusem ent tous les deux jo u rs  
pou r le m oins, afin d ’enlever l’hum idité qui s’y 
condense ; si elle tom bait en gouttes sur le p lan 
récem m ent levé, elle le ferait fondre  et périr.

Si le te rreau  devient tro p  sec , on bassinera 
légèrem ent la couche avec de l’eau dégourdie 
au soleil, mêlée d’un  peu de colom bine. Il faut 
être très sobre d’arrosages à l’égard du p lan t 
de melon ; pendant toute la durée de sa végé
tation  , cette p lante c ra in t l’eau surabondante  
beaucoup plus que la sécheresse.

Q uand le p lan t com m encera à  m on trer sa 
seconde feu ille , on rechargera  la couche tou t 
en tière  avec de bon te rreau , afin que les jeunes 

ieds de melon en soient rechaussés ju sq u ’à la 
au teu r des cotylédons ou feuilles sém inales. 

Il est bon de ne pas opérer ce rechaussem ent 
trop tô t, dû -t-ondépenser plus de te rreau  et de 
m ain-d’œ uvre en s’y p ren an t un  peu plus tard  ; 
le p lan t ne  pou rra  qu ’y  gagner. Peu de jo u rs  
a p rè s , il est bon à être mis en place.

A près la tran sp lan ta tion , on laissera les m e
lons rep rend re  à couvert, sous cloche , et quand 
ie soleil sera  trop  p iq u an t, on é tendra su r les 
cloches des paillassons ou de la litière. Cette 
seconde opération  est inutile dans le cas où le 
tem ps se m aintient chaud  et couvert ; m ais ces 
conditions de tem péra tu re  se rencon tren t r a 
rem ent au mois de m ai sous le clim at de P a ris . 
Dès que les melons son t bien  noués, ou, comme 
disent les ja rd in ie rs , b ien a ttachés, les b ranches 
étant sorties de tous côtés de dessous les c io -
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ches , on pourra  sans inconvénien t laisser les 
plantes et leurs fru its  à l’a ir  l ib re , sauf le cas 
d’un été qui se ra it excessivem ent pluvieux ; 
m ais alors, de quelque façon q u ’on les cultive, 
les m elons ne vaudron t rien . O n tien d ra  to u 
jo u rs  à portée des planches de m elon de vieux 
paillassons qu’on puisse je te r rap idem ent p a r
dessus si l’on é ta it m enacé d’un o rag e ; c a r tout 
orage peut ê tre  accom pagné de grêle, e t la moin 
d re  grêle peu t endom m ager les tiges du m elon 
au poin t de faire p é rir le fru it presqu’au m o 
m en t de la récolte. A p a rtir  de l’enlèvem ent 
des c lo ch es, les a rro sages seron t donnés en 
co u ran t et en ten an t l’a rro so ir aussi élevé que 
possible, pour p rodu ire  l’équivalen t d’une pluie 
très divisée. L ’eau , ainsi que nous l’avons déjà 
d i t ,  a u ra  été d’avance exposée au  so leil, c ir
constance qui é tablit seule une d is tinc tion  en
tre  le v ra i sens des m ots bassinage  et arrosage  
qui son t quelquefois em ployés indifférem m ent 
l’un pou r l’au tre .

Nous n’avons pas ind iquédans ce qui précède 
le choix à faire en tre  les cloches e t les châssis 
garn is soit de v e rre , soit de papier ou de ca li
cot im bibés d ’huile, pour la prem ière partie  de 
la cu ltu re  du m elon; elle réussit égalem ent 
b ien , même su r une grande échelle , p a r  l’un 
ou l’au tre  de ces deux m oyens. Presque tous les 
melons de H onfleur v iennent sous du pap ier 
huilé ; tous ceux des environs de P aris  v iennent 
sous verre ; les uns ne sont en rien  m eilleurs 
que les au tre s . Nous conseillerons tou jours au  
ja rd in ie r  de profession qui cultive p o u r la 
vente, de préférer le verre lorsqu’il peu t s ’en 
p rocu rer. Les panneaux.vitrés on t l’avan tage  de 
ne pas se renouveler fréquem m ent et d’exiger 
peu de frais d’en tre tien ; il en est de même des 
cloches. Le pap ier, quoique en N orm andie on le 
fasse serv ir deux ans de su ite , n ’est réellem ent 
bon que pour un an  ; le calicot p eu t d u re r trois 
ans s’il est de bonne qualité. Ces m atières con
v iennen t su rto u t au ja rd in ie r am ateu r qui peu t 
s’occuper lui-m ême pendan t l’h iver à en cou 
v rir  ses cloches e t ses châssis et qui sait les ten ir 
en bon é ta t à très peu de frais. (V o ir  In s tru 
m ents de jard inage . )

Q uand le fru it approche de sa m a tu rité , une 
tu ile , ou m ieux une  petite p lanche passée en tre  
la  couche et le m elon, l’em pêche de m û rir trop  
inégalem ent. On p e u t , lo rsqu’il est très volu
m in e u x , sans d o nner une to rsion  trop  forte à 
la tige, exposer successivem ent plusieurs côtés 
du m elon à  la chaleur d irecte  du soleil.

P lusieurs variétés de melons n ’annoncen t 
leu r m a tu rité  que p a r  l’odeur qu’ils rép an d en t ; 
la p lupart des canta loups en m ûrissan t resten t 
d ’un  vert pâle ; quand  ils jaun issen t, c’est q u ’ils 
sont trop  m ûrs. Les sucrins d ’A ngers e t plu 
sieurs a u tre s , res ten t d ’un vert trè s  foncé ju s 
qu ’à ce qu ’ils tom bent en co rrup tion  lo rsqu’on 
les abandonne à eux-m êm es. L’in s ta n t de la 
m atu rité  doit être  saisi à point nom m é, c a r il 
passe très vite. En T o u ra in e , on cueille de p ré 
férence les m elons entam és p a r les chats qui ne 
leur font jam ais  de bien g randes blessures, mais 

T . v ,  —  З і
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иі goû ten t a n  peu à  tous les m eilleurs fru its  
.e. la  m elom ère , sans jam ais s’y  trom per.

X. —  C ulture d u  melon en pleine terre.

Cette culture a tou jours po u r po in t de d é 
p a rt la cu ltu re  artificielle su r couche c h a u d e , 
au moins pour élever le p lan t. A près la t r a n s 
p lan ta tion , l’em ploi des cloches est encore né
cessaire ; les m elons en plein cham p comm e su r 
couche so u rd e , ne peuven t ê tre  abandonnés 
à eux-m êm es en  p lein  a ir que quand  ils ont 
acqu is to u te  leur force. L a  cu ltu re  des m elons 
en N orm andie, cu ltu re  si ju stem en t renom m ée, 
offre l’équ ivalen t d ’une cu ltu re  su r couche 
sourde. On com m ence p a r fo rm er le p lan t sur 
couche chaude couverte, et q uand  on le m et en 
p lace en plein cham p, à l’aide du tran sp lan to ir 
et du lève-m elon, c’est dans des fosses rem plies 
de 50 à 60 cen tim ètres de bon fum ier garni de 
te rreau .

Q uelques cu ltiva teu rs de cette  p artie  de la 
F rance  sèm ent le m elon en p lace ; ils ne p e u 
ven t, dans ce cas, com m encer leurs sem is que 
fort av an t dans le m ois de m a i, quand  il n ’y  a 
plus aucun  re to u r de froids ta rd ifs à  redou ter. 
Ces sem is, pro tégés p a r des cloches, sont t r a i
tés p o u r la ta ille , les soins et la  conduite gé
nérale  dé leu r cu ltu re , conform ém ent aux  p rin 
cipes que nous avons exposés.

D ans le m idi de la  F rance , à  p a r t ir  de L yon , 
on cultive le m elon en  plein cham p et réelle
m ent en pleine te r re , c’est-à -d ire  qu’ap rès avoir 
élevé le p lan t su r couche c h a u d e , on le confie 
à  des sillons profonds en te r re  légère fortem ent 
fum ée ou bien à des tro u s  circu laires pleins 
de fum ier recouvert de la  te rre  du cham p. 
O n ne donne ensuite aux  m elons aucun  a r ro 
sage, ho rs les cas d ’excessive sécheresse, en 
supposan t que l’eau soit à  po rtée  et que la 
m a in -d ’œ uvre ne soit pas à trop  h au t p rix . On 
se d ispense aussi de les ta ille r, sau f le re tra n 
chem en t du  p rem ier je t  et quelques, suppres
sions su r les b ranches à  fru it. C’est ainsi qu ’on 
en  use en D auphiné et en  P ro v en ce , ainsi 
q u ’en R oussillon et dans ; out le B as-L angue- 
d o c ; m ais dans tous nos départem ents du m idi, 
m êm e en y  com prenant les v ille s , on trouve 
d ifficilem ent un  ach e teu r pour les m elons qui 
dépassen t le p rix  de 50 c. ; il e st n a tu re l que 
les ja rd in ie rs  tiennen t peu  à la  qualité  e t que 
la cu ltu re  tende un iquem ent vers la  p lus grande 
p ro duc tion  possible. En effet, la  consom m ation 
est im m ense ; à  la v é r i té , tous ces m elons ne 
valen t rien . Le m eilleur ne  suppo rte ra it aucune 
com paraison avec ceux  qu’une cu ltu re  plus 
soignée sait ob ten ir dans des con trées beaucoup 
moins favorisées sous le ra p p o r t du  c lim a t, 
spécialem ent-aux environs de Paris .

De tous ces faits nous p a ra ît  résu lter ce que 
nous regardons comm e u n  axiom e de ja rd in ag e  
pour la culture du m elon, savo ir, que la te r re  
a  m eilleure et la mieux fum ée ne suffit pas à 
la vegeta tion  du m elo n , e t q u e , pou r d o n 
n e r de bons fru its , il faut qu ’il a it constam 

m ent le pied échauffé p a r  les engrais les plus 
actifs.

J .  —  Conservation des melons.

L a cultu re  naturelle  du m elon , m êm e lo rs
q u ’elle a le m ieux réussi,laisse tou jours beaucoup 
à  d ésirer sous un rap p o rt essentiel ; les fru its 
v iennent ta rd  et l’on a bien  peu de tem ps à en 
jo u ir. Les chaleurs du  mois d’a o û t, pendan t 
lesquelles le m elon bien  m û r est un  alim ent 
aussi sain qu’ag réab le , son t passées lorsque 
com m ence la récolte du m elon ob tenu  p a r  ce 
mode de cu ltu re  ; il est ra r e  que ce tte  récolte 
puisse se p ro longer au-delà  des p rem iers jou rs 
d’o c to b re ; ainsi, sous le c lim at de P a ris , lo rs
qu’on tra ite  le m elon de cette  m an ière , on n ’en 
peut m anger que pendant environ qua tre  à  cinq 
sem aines, et cela à  une époque où la. tem péra
tu re  m oins élevée en ren d  la consom m ation 
m oins utile. C’est là sans doute  u n  inconvén ien t 
des plus g raves ; les départem en ts du m idi n ’en 
ressen ten t point les e ffe ts , m ais pour ceux du 
cen tre  et du nord , ils son t assez sensibles, pou r 
donner, indépendam m ent de la m ode et du  bon 
to n , une  valeur réelle aux  p roduits plus p ré 
coces de la cu ltu re  forcée. P a r com pensation , 
lés melons p rovenant, de la cu ltu re  natu re lle , 
a rr iv a n t les dern ie rs  à ľ a rriè re -sa iso n , sont les 
m eilleurs de tous pour la  p rov ision  d’h iver.

I l est bon d ’observer q u e , dans les pays 
tem pérés ou froids, les personnes aisées passan t 
en  h iver la plus grande partie  de leu r tem ps au  
coin du feu, on t aussi g ran d  besoin des fru its  
ra fra îch issan ts  en h iver q u ’en plein été ; le ja r 
d in ie r cu ltiv an t à  prox im ité  d ’une g rande ville 
peu t donc se ten ir  p o u r assuré de vendre a i
sém ent, et à  u n  p rix  a v an ta g eu x , les m elons 
qu’il au ra  su  conserver p o u r les déb iter à cette  
époque. P arm i les d ivers m odes de conserva
tion usités ou p roposés, nous en indiquerons 
tro is  qu i n ous sem blent tous m érite r, sous d if
féren ts rap p o rts , l’a tten tion  des ja rd in ie rs .

1. P ro c é d é  p ro ven ça l p o u r  conserver les m elons.

Nous donnons à ce m oyen  de conserver les 
m elons le nom  de procédé p ro v e n ç a l, parce  
que nous l’avons vu  p ra tiq u e r en P rovence; 
toutefo is, nous ne pou rrions affirm er qu ’il soit 
o rig inaire  de cette contrée.

L es m elons do iven t ê tre  cueillis u n  peu av an t 
leu r com plète m a tu rité ; on leu r laisse un  bout 
de tige de quelques cen tim ètres de longueur 
qui se rt à  les suspendre  à  la place où ils do i
v en t passer l’h iver. Des clous à crochet fixés 
aux  pièces de charpen te  dans un  g ren ie r, con
v iennent trè s  b ien pour cet usage dans les pays 
o ù , com m e en P ro v en ce , les gelées sont ra res  
et de peu de durée . Chaque m elon ainsi su s 
pendu  est revê tu  d ’une enveloppe de paille 
a ttachée  d ’abord  au to u r de la tige , puis retenue 
p a r un  nœ ud de ficelle à  la partie  in férieure, de 
m anière  à p réserver du  co n tac t de l’a ir  toutes 
les parties du m elon.

Ce procédé ne fa it que re ta rd e r la m atu rité  
du m elon ; p lu s l’enveloppede paille estépaisse ,
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plus le m elon parv iend ra  prom ptem ent à son 
point de m atu rité  pa rfa ite , après quoi il com 
m encerait à se gâter. Les m elons empaillés 
doivent dune être  visités trè s  souvent p o u r être 
livrés à la consom m ation à m esure qu’ils m û 
rissent. Sous le c lim at de P aris, ils ne  von t pas 
beaucoup au-delà  du  mois de ja n v ie r ; on a 
to u t le mois de décem bre pou r les vend re  avec 
au tan t d’avantages que ceux qu’on obtient à la 
m êm e époque p a r la  cu ltu re  forcée en  serre  
chaude, et ils leu r sont évidem m ent de b eau 
coup préférables.

Le mode de conservation  des m elons dans la 
paille peu t se p ra tiq u e r su r une grande échelle 
sans beaucoup de frais et d’em barras ; dans les 
con trées exposées à des h ivers longs et r ig o u 
reu x , il a  l’inconvén ien t d ’ex iger un  trè s  g rand  
local p réservé  de la gelée,,Condition quelquefois 
très difficile à  rem plir.

2 .. P ro céd é  suisse.,

On place dans le fond d ’une caisse carrée , en 
bois b lan c , de dim ensions convenab les, un lit 
de feuilles sèches de pêcher, de 5 à 6 cen ti
m ètres d’épaisseur, su r lequel on dispose les 
m elons de m anière  à ce q u ’ils ne se touchen t 
po in t en tre  eux  et q u ’ils ne so ien t p o in t en 
c o n tac t avec les parois de la caisse.. O n rem plit 
avec les mêm es feuilles les in terstices que laisse 
cet a rran g em en t, et l’on en recouvre  les m e
lons de m anière  à ce qu ’il ne res te  au cu n  vide 
dans la  c a is se , sans tro p  fouler les feuilles. Il 
se form e dans la caisse , ferm ée h e rm étique
m ent , une atm osphère mêlée d ’acide h yd ro - 
cyanique en v a p e u r; il est probable que cette 
a tm osphère s’oppose à la ferm en ta tion  qui doit 
am ener à l’a ir  libre la m atu rité  du  m elon. Si 
l’on tro u v a it quelque difficulté à se p ro cu rer 
des feuilles de pêcher en  quan tité  suffisante, 
cet a rb re  n’é tan t pas aussi com m un q u ’il de
v ra it l’ê tre , on p o u rra , dans nos départem en ts 
du m idi, les rem placer p a r  des feuilles d ’am an 
d ier.

Quoique la  rece tte  que nous rep rodu isons 
recom m ande d ’em ployer des caisses, nous pen
sons que dés tonneaux  plus faciles à  ferm er 
exactem ent, sera ien t préférab les.

3. P ro c é d é  i ta l ie n .

Ce procédé consiste à ren ferm er les m elons 
dans des cendres séparées, p a r  le tam isage, 
des fragm ents de b raise  qui y  son t o rd in a ire 
m ent mêlés ; dans la  p ra tique , il exige quelques 
précau tions desquelles dépend en tièrem en t le 
succès.

Les cendres doivent ê tre  p a rfa item en t sè
c h e s ; le con tra ire  a rriv e  souvent, lorsque les 
cendres con tiennen t beaucoup de sous-carbo 
n a te  de po tasse, sel qui s’y  trouve tou jours en 
plus ou m oins grande quan tité , et qui a ttire  
puissam m ent l’hum idité a tm osphérique. D ans 
les localités voisines des g rands établissem ents 
de buanderie , on fera bien de préférer aux cen- 
d'res neuves les cendres lessivées (d ia rrèe ) qui 
ne con tiennent p resque p lus de potasse.

On choisit des futailles en bon  état,, pou r 
qu’elles ne pu issen t donner aucun  accès à l’a ir 
extérieur. Les feuillettes son t p référables aux 
g rands to n n eau x ; les m elons en p lu s petit 
nom bre s’y  conservent m ieux , e t si quelque 
cause accidentelle in trodu it la p o u rr itu re  dans 
une p iè c e , la  perte  est m oitié m oins consi
dérable.

Le fond de chaque futaille est garn i d’un  lit 
de cendres de 0 m,0 8 à  0m,10 d’épaisseur. On y  
pose une prem ière rangée de m elons, ex ac te 
m en t débarrassés de tou te  hum idité extérieure, 
et q u ’on a brossés p o u r déloger les insectes qui 
po u rra ien t s’être  cachés dans les rugosités de 
leu r écorce. Les m elons doivent laisser entre 
eux et le bois de la futaille un  espace de 0 m,04 
à  0 m,05 ; ils doivent être  séparés en tre  eux pat
le même in tervalle . On continue à tam iser dés 
cendres par-dessus les m elons, jusqu’à ce 
q u ’elles les recouv ren t, à  l ’épaisseur de 0 m,08 
o u O 'V O .

P our é tab lir u n  second r a n g , il est bon de 
fixer dans la fu taille , au  m oyen de petits  ta s
seaux , soit des bouts de la tte  disposés en c ro ix , 
soit des claies d ’osier à  claire-voie, si l’on veu t 
en faire la  dépense ; on évite p a r  là de faire 
suppo rte r aux  m elons des rangées inférieures 
le poids de tou tes celles qu ’on place' au -dessus. 
T ous les rangs é tan t établis de mêm e ju sq u ’à 
l’orifice de la pièce, on term ine p a r  une couche 
de cendres, on ferme la futaille et on la co n 
serve dans un  lieu sec, à l’ab ri de la gelée.

On a proposé de rem placer les cendres p a r 
du son ou de la sciure de bois ; m a isd ’une p a r t , ' 
ces substances m oins divisées que la cend re , 
adm etten t plus d’a ir  en tre  leurs frag m en ts , de 
l’au tre  elles son t su jettes à  s’échauffer, le son 
su rto u t. Le sable et la te rre  pulvérisée qui p o u r
ra ie n t suppléer au x  cendres on t p o u r défaut 
essentiel leu r trop  grande pesan teur.

Q uand on entam e cette réserve, il faut rem 
placer p a r  une égale quan tité  de cendres cha
que m elon qu’on enlève , ju sq u ’à ce que toute 
une rangée soit ôtée ; on abaisse alors le dessus 
de la  fu ta ille  , e t comm e en  raison de la forme 
du  tonneau , ce couvercle  se trouve insuffisant 
pourrecouvrircom plétem en t la rangée su ivan te , 
on rép an d  to u t au to u r des cendres disposées 
en ta lu s, de 0m,15 à 0n,,20 de h au teu r . Chaque 
couche est successivem ent tra itée  de la même 
m anière.

C’est faute d’avo ir p ris  tou tes les précautions 
que nous venons de décrire  so m m airem en t, 
que beaucoup  d’expérim entateurs négligents 
ch a rg ean t souvent des dom estiques insoucian ts 
de soins qu’ils devra ien t p rend re  eux-m êm es, 
on t discrédité  ce mode de conservation , parce  
qu ’il ne leur a pas réussi. Nous pouvons affirm er 
q u e , p ra tiqué  de point en point com m e nous 
l’indiquons, il réu ssira  tou jours.

On peu t conserver p a r le mêm e procédé- des 
oeufs, et des fru its  à  pépins de to u te  espèce.

K.. —  Frais et produits.

Les frais de la  cu ltu re  des m elons, so it n a ta -
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relie, so it artificielle, sont tou jours trè s  élevés, 
et les p roduits en sont toujours soum is à b eau 
coup de chances défavorables; c ’est cependant, 
à  tou t p rendre , l’une des b ranches les p lus lu 
cratives de l’industrie  m araîchère . Nous tâche
ro n s d ’en évaluer les bénéfices pour un are  de 
te rra in , supposé dans le voisinage de P aris .

F R A IS .

Nous pensons qu’ils peuvent, ê tre  assez exac
tem en t rep résen tés p a r  les chiffres su ivan ts :
L o y e r , à raisou de 1 ,000  fr . l’h e c ta re   1 0 f
F u m ie r  e t te r re a u .......................................................  133
M ain -d ’œ u v re ............................................  45

188

Essayons de ju stifie r ces chiffres. U n are  de 
superficie doit, pour la cu ltu re  na tu re lle  du 
m elon , ê tre  divisé en 6 p lan ch e s , a y a n t ch a
cune une la rgeu r de l m,33, su r une longueur de 
1 0 m è tre s ; ces p lanches son t séparées p a r des 
sen tie rsd e  0“,4 0 d e  la rg eu r ; la facilité du  ser
vice exige en ou tre  un sen tier de la mêm e la r
g eu r, coupan t les au tres  à angle d ro it, à égale 
d istance des deux extrém ités de la p lanche.

L es 6 grandes p lanches se trouven t ainsi 
subdivisées en 12 petites, don t chacune, pour 
ê tre  convertie  en une couche sourde, emploie 
une  charrą tee  de fum ier, va lan t au p rix  actue l 
(1843) la  .somme de 14 fr. Mais il n’est pas 
nécessaire  d ’em ployer aux  couches sourdes du 
fum ier neuf (vo ir  Couches). Le fum ier dont on 
se s e r t,  ay a n t déjà été utilisé, et pouvan t l’être  
encore à l’é ta t de te r re a u , cet artic le  n ’excé
d e ra  pas, pou r chaque planche, 20 f r . , e t pour 
les 6 p lanches, 120 fr. Le te rreau  nécessaire 
po u r les reco u v rir peu t ê tre  évalué à 6 fr.

On ne "peut p o rte r au  com pte de la cu ltu re  
natu re lle  des m elons la dépense de la couche 
ch aude , qui n ’est em ployée que tem porairem ent 
à n o u rr ir  le p lan t. Une seule couche chaude 
suffit pou r fo u rn ir du p lan t à u n  are  de te r 
ra in  en  couches sourdes ; la couche chaude 
coûte environ 35 fr. à é ta b lir ; en raison du 
tem ps p endan t lequel elle est occupée p a r  le 
p lant de m elons, on ne peu t m ettre  à sa charge 
au -de là  du  cinquièm e de ce tte  som m e, soit 
7 fr .

L a  sem ence ne peu t ê tre  évaluée; le plus 
souven t elle ne coûte rien du  to u t La m ain- 
d ’œ uvre  est l’artic le  le plus difficile à b ien a p 
p réc ie r ; le ca rac tè re  p ropre  de la cu ltu re  m a
ra îch ère  c’est de passer incessam m ent d ’un 
objet à u n  a u tre , en ne consacran t à  chacun  
que des fragm ents de jou rnée , A la fin du m ois, 
le m ara îch e r com paran t à  la to talité  de la be
sogne faite les jo u rn ées q u ’il a payées , p o u r
ra it à peine a r r iv e r  à é tab lir le com pte exact 
de la m ain -d ’œ uvre pour chaque produ it ; ce 
calcul d’ailleurs ne lui se rv ira it à  rien , et il n ’y 
en a pas un  qui songe à  y  perd re  son tem p s; 
voici cependant quelques données.

A P aris  , il n’y a  pas une jou rnée  d ’ouvrier 
ja rd in ie r qui coûte m oins de 3 fr. ; on donne 
o rd ina irem en t 2 Ir. et la n o u rr itu re  aux  ou

LI VRE V fill.

vriers employés soit au  mois, soit à la sem aine. 
Les soldats qui trav a illen t passagèrem ent r e 
çoivent 20 et 25 c. p a r h e u re , selon leu r a c ti
vité ; s’ils travaillen t plus de 6 heu res , ils on t 
d ro it à un dem i-litre de v in . U n a rp e n t, com 
posé de 33,33 ares , ou du tiers de 1 hec ta re , 
coûte en m oyenne, p o u r tou te  sorte  de cu ltu res 
m araîchères, env iron  500 jou rnées à 3 f r . , 
soit 1,500 fr. C’est à peu près par are  15 jo u r
n ées, soit 45 fr. ; m ais les ja rd in ie rs , don t le 
te rra in  n ’est pas fo rt é tendu , font eux-m êm es 
la m ajeure partie  du  trav a il que réclam e la cul
tu re  du m elon, et com m e ils ne tiennen t jam ais  
com pte de leur p ropre  peine, tous ceux qui sont 
dans ce cas, s’ils tena ien t une com ptab ilité , ne 
porte ra ien t rien  au  com pte de m ain -d ’œ uvre 
pou r cet a rtic le .

L es couches sourdes p euven t d u re r deux 
ans ; la m ajeure p artie  des frais ne se reproduit 
pas la seconde année pour laquelle la dépense 
se borne aux  chiffres su ivan ts :

L o y e r ...............................................................................................  1 0 f
T e rre a u   ...............................................................  g
M a in -d ’œ uvre ...................................................... .. . .  4 5

61
L a  dépense to tale des deux années s’élevant 

à 249 fr. , chaque année n ’est g revée que de la 
m oitié de cette  som m e, soit 124 fr . 50 с

P R O D U IT S .

R ien n ’est p lus variab le  que le p rix  des m e
lons , sans parle r des années pluvieuses et fro i
des, où ils ne valen t r ien  et ne tro u v en t point 
d ’acheteu rs ; nos chiffres ne son t que des à 
peu près :
9 6  m e lo n s  à  1 f r .  5 0 ^ c .  l a  p i è c e ................................
e t  p o u r  d e u x  r é c o l te s  ............................................  2 8 8

D’où il ré su lte ra it c la irem ent que le m araî
cher a u ra it donné sa  peine presque po u r rien  ; 
u n  bénéfice de 39 fr. p ar an , re p re se n ta n ta  
peine l’in té rê t de ses avances et l’en tre tien  de 
son m atérie l ; et p o u rtan t il y  a  u n  profit réel 
beaucoup plus considérable ; en voici l’exp lica
tion :

Les 12 com partim ents de couches com pris 
dans u n  a re  ne  donnent réellem ent que 96 m e
lons p a r  a n ; déjà m êm e, chez la p lu p art des 
ja rd in ie rs , ils n ’en  donnent que 48, c a r on s’est 
ap e rçu  de l’am élioration  sensible qu ’apporte  
dans la qualité du fru it la suppression de tous 
les m elons, à  l’exception d ’un  seul p a r p ied , et 
il n ’est pas douteux  que tous les m araîchers 
ne su iven t incessam m ent cette m éthode , l’es
p rit de rou tine leu r é tan t to talem ent é tranger.

M ais la couche sourde a été établie dès le 
m ois de m a rs ; elle n ’est pas restée inoccupée 
ju sq u ’au  m om ent où elle a  reçu les m elons ; 
longtem ps av an t l’époque de la récolte des me
lons, du  p lan t de choux ou de choufleurs, p ré 
paré  d ’avance, est m is en place et com m ence à 
c ro ître  p endan t que les melons finissent de 
m û rir . Sans e n tre r dans des détails rep roduits

HORTICULTURE.
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ailleurs, nous pensons que ces produ its  acces
soires ne sauraien t donner m oins de 80 fr. par 
are, tous frais particu lie rs dédu its, ce qui porte  
la recette  annuelle à 224 fr. , so it, pour 2 ans, 
448 f r . , do n n an t sur 249 fr. de dépenses un 
excédan t de 199 f r . , ou pour u n  a rp en t de 
33 ares, un  bénéfice net de 6,567 fr.

Nous le répétons, tous ces chiffres ne sont 
que des approxim ations, qu i toutefois ne p e u 
ven t s’éca rte r  beaucoup de la réa lité  su r une 
période de p lusieurs années ; m ais il y  a sou
ven t des différences de plus de m oitié d ’une 
année à l’au tre .

II ne fau t pas p e rd re  de vue que la cu ltu re  
na tu re lle  du  m elon est le m ode le m oins lu c ra 
tif d ’ob ten ir ce t excellent fru it ; si les m a ra î
chers  la  p ra t iq u e n t, c’est que d ’une p a rt elle 
fait suite à  la  cu ltu re  artificielle ou forcée, 
don t les p rodu its  son t épuisés de bonne heure, 
et que de l’a u t r e , elle en tre  com m e élém ent 
p rinc ipa l dans un  systèm e de ro ta tio n  de cu l
tu res  su r couches sou rdes, qu i perm et d ’u tili
ser ces couches tou te  l’année , sans in te rru p 
tion.

Ce qui précède d o it s’en tend re  exclusive
m ent de la cu ltu re  m araîchère des env irons de 
P aris  ; le ja rd in ie r  am a teu r, s’il a  un  cheval et 
qu’il n ’achète pas le fum ier nécessaire aux  cou 
ches, ob tiend ra , en  soignant lu i-m êm e ses m e
lons , une récolte p lus que suffisante po u r la 
consom m ation de sa  m aison, sans au tres  frais 
que ceux  de p rem ier é tablissem ent des châssis 
e t des c loches, dépense qui se ra  très légère s’il 
rem place le verre  p a r du pap ier huilé ou du 
calicot g o m m é, selon la  m éthode de H onfîeur 
( vo ir  In s trum en ts  de ja rd in ag e). D ans le cas 
où il ach è te ra it le fum ier, rien  ne l’em pêche
ra it de su iv re  l’exem ple du ja rd in ie r  m arch an d , 
en ob tenant su r les couches une foule d ’au tres  
p roduils don t la v a le u r , quoiqu’elle ne doive 
pas ê tre  réalisée en  a rg e n t , n ’en se ra it pas 
m oins une com pensation  trè s  réelle des frais, 
et p e rm e ttra it de m anger de trè s  bons melons 
à très bon m arché. Supposons qu’il consacre à 
cet objet 6 p lan ch e s , occupan t 50 cen tiares de 
superficie, la dépense évaluée com m e ci-dessus 
s e ra , pour deux ans , de 124 fr. 50 c. En re 
tra n c h a n t de cette  som me 80 f r . , va leu r des 
p roduits au tres que les m elons, il reste  à  la 
charge  de cette  cultu re  44 fr. 50 c. à rép a rtir  
en tre  96 m elo n s, ce qu i les m et au  tau x  très 
m odique de 46 c. la  pièce ; ils rev iend ron t à 
92 c. si, pou r les avoir plus beaux et m eilleurs, 
on se contente d ’en laisser u n  seul su r chaque 
pied.

D ans les localités éloignées de P aris  e t des 
grandes villes, la  dépense p ou rra  ê tre  dim inuée 
de m oitié, en raison  de la m oindre va leu r des 
terra in s, et du  prix  m oins élevé des fum iers.

Aux environs de M arseille, où la cu ltu re  n a 
turelle des m elons est très su iv ie , le p rix  d ’un 
are  de te r ra in  p ropre à cette  cu ltu re  est de 
8 fr. 80 c . , su r le pied de 880 fr. l’hecta re . La 
m ain -  d ’œ uvre n ’est pas trè s  d ispend ieuse , 
parce  que tous les arrosages se donnent par

in filtra tion , au  m oyen  de rigoles où l’eau c ir
cule entre les p lanches. Les couches sourdes 
sont rem placées p a r  des trous rem plis de fu 
m ier recouvert de te rreau  , où l’on tran sp lan te  
les m elons élevés sous châssis ; la  dépense en 
fum ier est donc assez faible. Q uoiqu’on ne  
puisse évaluer tous ces frais avec ex ac titude , 
parce  que les ja rd in ie rs  de M arseille ne s’oc
cupen t pas p lus de com ptabilité que les m ara î
chers de P a ris  , nous pensons que les chiffres 
su ivan ts  app ro ch en t beaucoup de la  vérité  :

L o y e r ............................................................................................  8 f 8Q
E n g ra is .........................................................................  80  »
M a i n - d 'œ u v r e ........................................................................... 2 0  •

78  80

Les m elons n e  son t pas cultivés à p a rt ; les 
p lanches don t ils occupent le milieu su r un seul 
ran g  n o u rrissen t en o u tre  des deux côtés deux 
rangées de salades ou de légum es d ivers, selon 
la saison. Le produ it de ces cu ltu res peu t ê tre  
évalué à 40 fr. p a r an  ; il reste  38 fr. 80 c . , à  
la charge  de 96 m elons, ou mêm e de 144 , ca r 
à M arseille on laisse souvent 3 melons à chaque 
pied. D ans la p rem ière su p p o s itio n , 96 m elons 
rev iennen t à  41 c . ,  et dans la seco n d e , 144 
m elons rev iennent à 27 c. On en vend beau
coup à  M arseille, au  p rix  de 25 à 30 c. ; ils 
sont venus presque sans soins et sans fum ier ; 
à la vérité , ils ne valent rien  du  tou t. Les 
bons melons, inférieurs p o u rtan t au x  can ta loups 
de Paris , se venden t de 40 à 60 c. en m o y en n e , 
ca r, dans la p rim eur, iis valent ju sq u ’à 1 fr. 
On a  donc pou r le p rodu it d ’un  a re  :
L é g u m e s  e t  s a la d e s ...................................................................... 4 0  f »
9 6  m e lo n s  à  6 0  c . j  o u  1 4 4  à  4 0  c ................................... 5 7  6 0

9 7  6 0

Les recettes excédant les dépenses de 19 fr. 
60 c. p o u r u n  are  de te r ra in , c’est pou r un  a r 
pen t de P aris  (33 a res ), env iron  612 fr. de 
bénéfice net.

Quoique la cu ltu re  soit d ifférente et la  m ain- 
d’œ uvre  m oins m énagée, les résu lta ts  son t à 
peu près les mêmes pour la cu ltu re  du m elon 
en N orm andie. Des calculs analogues à ceux 
qui p récèdent donnen t 80 fr. 50 c. de f r a i s , 
et environ  100 fr. de recette  p a r  a re , soit 19 fr. 
50 c. de bénéfice net.

On voit que, m algré l’élévation des frais et 
l’incertitude  des rece ttes , il n ’y a pas de cu l
tu re  qui so it, a to u t  p rend re , aussi p roductive, 
e t il fau t bien qu’il en soit ainsi, c a r elle ne 
peu t jam ais être  pratiquée que sur une petite  
é tendue de te rra in  ; les soins constan ts q u ’elle 
exige ne sera ien t pas suffisamment récom pensés 
p a r  de m oindres bénéfices, et cette  cu ltu re  se
ra it abandonnée.

§ IV . —  M elon d’h iver.

Les melons d ’h iv e r , connus aussi sous ie 
nom  de m elons d ’ea u , parce qu ’en effet leur 
cha ir se résout p resque en en tier dans une eau 
plus ou m oins sucrée, o n t des p roprié tés to ta-
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lem ent d ilféreutes de celles des m elons cu lti
vés sous le nom de canta loups ou de m elons 
b rodés; on ne les cultive que dans nos dépar
tem en ts  les plus m érid ionaux , su r le  litto ra l 
de la M éditerranée. Us se d is tinguen t ex té 
rieurem ent par une écorce lisse, o rd inairem ent 
verte , ou b igarrée de v ert foncé et de v ert c lair; 
leu r cha ir est ou rouge ou d’un blanc v erd â
tr e ;  leur saveur très sucrée, m ais un peu fade; 
ils son t dépourvus d ’odeur. Ces melons se r e 
com m andent p a r  deux qualités précieuses : 
d ’une p a r t , ils se conservent très facilem ent, et 
son t po u r ce tte  raison réservés pou r la con 
som m ation  d’h iv e r ; de l’au tre , ils ne sont pas 
fiévreux comm e les au tres variétés de m elons ; 
on peu t en m anger im puném ent des quan tités 
illim itées, sans s’exposer ni à la fièvre ni même 
à une sim ple indigestion ; dans la B asse-Pro- 
vence, les enfants en m angen t pou r ainsi dire 
to u te  la jou rnée  ; il est sans exem ple que p e r
sonne en ait jam ais été incom m odé. Les P ro 
vençaux  disent proverbialem ent : que c’est 
plu tô t boire que m anger.

Ces deux  considérations peuven t faire dési
re r  que la cu ltu re  des m elons d ’h iver se propage 
sous le c lim at de P a r is ; avec des soins conve
nab les elle y  réu ssira it aussi bien qu’en Pro- 
Vence. A ucun m elon d’h iver ne v au t a ssu ré
m en t ni le can ta loup , ni même le m elon brodé, 
au jo u rd ’hu i ban n i des ja rd in s par le canta loup  ; 
m ais c ’est quelque chose d ’avoir en été des 
m elons qui désa ltèren t sans donner la  fièvre, 
e t d ’en prolonger la consom m ation ju squ ’à la 
fin de février.

L es espèces cultivées en F ran ce  sont :
I o Le melon d ’h iver p roprem ent d it, ou m e

lon  de C avaiilon , du nom  des ja rd in s  de Ca- 
vaillon qui en approvisionnent to u t le midi de 
la  F rance ju sq u ’à L yon  ; la ch a ir est d ’un blanc 
v e rd â tre  ;

2° Le melon de M alte à ch a ir ro u g e ;
3° Le melon de M alte à ch a ir b lanche ;
4° Le m elon d’h iver à cha ir rouge, le plus 

difficile de fous à  faire fructifie r, mêm e dans le 
m idi, où il est ra re  p o u r cette raison ;

5° Le m elon du Pérou  ;
6° Le m elon-m uscade des É tats-U nis ;
7° Le m elon d’O dessa, o rig inaire  de Perse ; 

très gros, rayé  de vert et de jaune .
L es tro is  prem ières espèces son t seules gé

néra lem en t cultivées ; la  prem ière  est la  p lus 
¡ répandue.

P ou r o b ten ir sous le c lim at de P aris  de bons 
m elons d hiver, il fau t les sem er dès la fin de 
décem bre, ou au plus ta rd  dans les prem iers 
jours de jan v ie r su r couche chaude; dès que le 
plant m ontre  sa q u a tr ;¿me feuille, il est bon à 
repiquer. Les repiquage... peuven t se faire éga
lem ent bien, soit à  même la couche, soit dans 
des pots qu’on en terre  ju sq u ’au bord dans la 
co uche ; cette dern ière  m éthode est préférable, 
parce que les melons d ’h iver souffrent m oins à 
j’époque de leu r mise en place défin itive, quand 
ils peuvent être transplantés avec tou te  la te rre  
du  po t où ils o n t été r.-oinoés, B ans, l’un et

l’au tre  cas, la te rre  où ces m elons son t rep i
qués doit recevoir une bonne poignée de co
lom bine en poudre; il est bon de délayer aussi 
de tem ps en tem ps un peu de colom bine dans 
l’eau dont on se sert pou r les a rro se r. On les 
m et en place vers le 15 mai, en leur réservant 
l’exposition la plus chaude de to u t le ja rd in ;  
comme les plantes p rennen t beaucoup de dé
veloppem ent, il leur fau t beaucoup  d ’espace ; 
on ne p eu t leu r donner m oins de 2 m ètres d’in 
tervalle en tre  chaque pied su r une plate-bande 
d’un m ètre 40 de large. On les taille com m e les 
cantaloups sur deux branches, puis on les laisse 
a lle r; on p o u rra it égalem ent se d ispenser de 
les ta ille r, m ais ils se ram ifiera ien t m oins et 
sera ien t m oins productifs . N ous avons insisté 
su r la  nécessité de ne laisser à  chaque p ied de 
m elon can ta loup  qu’un  ou deux fru its au plus, si 
l’on tien t à les avo ir dans toute leu r perfection  ; 
on peu t, au co n tra ire , laisser aux m elons d’h iv e r 
tous les fr u its  qu i n o u en t, sans qu ’il en résulte 
aucune d im inution appréciable ni dans leur 
grosseur ni dans leur qua lité ; il suffit d’a rrê te r  
les b ranches à fru it à  deux yeux  au-dessus du 
dern ier fru it noué.

Les engra is les p lus chauds, tels que la co 
lom bine, o u , à  son défaut, le cro ttin  de lap in , 
de chèvre ou de m outon, do ivent ê tre  p ro d i
gués au x  m elons d’h iv e r, ainsi que les a r ro sa 
ges qu i ne sau ra ien t ê tre  trop  abondants. Ce 
n ’est pas que ces m elons ne résisten t parfa ite
m ent à  la sécheresse; ils la suppo rten t mêm e 
beaucoup m ieux que toutes les au tres qualités 
de m elons, m ais leur fru it est d ’a u tan t plus 
g ros et d ’au tan t m eilleur qu’ils ont été m ieux 
arrosés. A Cavaiilon, les ja rd in s  où l’on tra ite  
ce tte  cu ltu re  en  g rand -son t, non  pas arrosés, 

«mais subm ergés, et cela aussi souvent q u ’il est 
nécessaire pou r que le sol, sous un soleil a r 
den t, soit m ain tenu  constam m ent hum ide.

§ I V  b i s .  —  P a s tè q u e .

L a pastèque, ou courge-pastèque, est une 
véritab le  co u rg e ; c’est elle qui m érite  rée lle 
m en t le nom  de m elon d ’eau. Elle ressem ble 
beaucoup , par sa form e et par les qualités de
sa pu lp e , aux m elons d’h iver dont elle se d is
tingue p a r  son volum e souven t énorm e e t p a r 
ses grosses graines no ires ou rouges contenues 
dans une ch a ir ro u g e , très aqueuse, dem i tran s
paren te . O n la cultive com m e le m elon d ’eau.

§ У .  — 'T o m a t e ,  o u  p o m m e  d ’a m o u r .

Cette, p la n te , o rig inaire  du M exique, est 
annuelle et très,sensib le au fro id ; il suffit d ’une 
n u it très fra îche pour la faire périr, même 
quand  le therm om ètre  ne descend pas à zéro. 
D ans presque toute la F rance , ses fru its  ni" 
serven t que d ’assaisonnem ent. ; aussi la cu ltu re  
en est bornée. D ans le m idi et en Ita lie , les to 
m ates, frites dans l’huile avec des ognons, sont 
un  mets très com m un, qui fait partie  en été des 
alim ents hab ituels du  peuple D ans ces con
trée s , on ne cultive en grand que deux  espèces 
de.tom ^es- : la rouge et la jaune  à gros fru it.
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A P aris , on cultive en  ou tre  la rouge h â tive  à 
feuilles légèrem ent crispées; c’est la  m eilleure 
p o u r grande p rim eur (voir C ultures forcées). 
Les tom ates à  fru it peu volum ineux , la petite 
jaune , la  petite rouge, la tom ate-po ire  et la  to 
m ate-cerise , n ’on t aucune, p ropriété  p a rtic u 
lière qui les recom m ande ; elles ne son t que de 
p u re  curiosité ; leur goût ne diffère en rien  de 
celui des au tre s  tom ates à gros fru it. D ans le 
m idi, les tom ates cultivées en  p lein  cham p, 
presque sans soins de cu ltu re , donnent to u 
jou rs à  l’arriè re -sa ison , lo rsqu’elles ont souf
fe rt de la  sécheresse, une dern ière  récolte de 
fru its  peu développés qui ressem blent parfa ite
m en t aux tom ates à petit f ru it;  leurs graines, 
com m e nous nous en sommes assurés, donnent 
des p lan tes qu i, convenablem ent tra itées , p o r
ten t des tom ates aussi grosses que Leur espèce 
le com porte ; les sous-varié tés de tom ates nous 
on t toujours paru  avoir une très g rande p ro 
pension à  varie r par la cu ltu re , q u an t à la form e 
du  f ru it;  elles p o u rra ien t bien n ’être  pas au tre  
chose que de simples accidents.

L es tom ates pou rra ien t ra rem en t parv en ir à 
parfaite m atu rité  en pleine te rre , sous le c lim at 
de P a ris , sans le secours des couches su r les
quelles on les fa it lever dès le m ois de fév rie r, 
pour ê tre  mises en pleine te r re  à  bonne expo
sition vers le 15 du  mois de m ai. L a  place qui 
.convient le m ieux aux  tom ates est le pied d’un 
m u r d’espalier au plein m idi ; m ais com m e la 
tom ate est une p lan te  fort avide, et qu’elle fe
ra i t  u n  to r t considérable aux  a rb re s  à fru it 
don t un  m ur d ’espalier b ien  exposé est o rd i
nairem en t couvert, il ne fau t acco rder aux  to 
m ates u n  tel em placem ent q u ’avec précau tion , 
c ’est-à -d ire  en les p lan tan t à  égale d istance 
en tre  deux  a rb res , ou bien  en  av an t su r le 
b o rd  de la p la te -b an d e . D ans tous les cas, on 
a u ra  soin de lever le p lan t en m o tte , e t de 
donner à  chaque pied une bonne quan tité  de 
fum ier à demi consonftné. L a d istance en tre  
chaque pied  doit être  au  m oins de 0 m,40. A 
P aris , on est dans l’usage de palisser les tom a
tes su r des bouts de treillages, ou m ieux su r le 
m ur lo rsqu’il y  a m oyen ; on p o u rra it éga le 
m ent, en  d o n n an t à ¡a te rre  un  bon  p u illis , 
suffisam m ent épais pou r conserver la p ropre té  
du  fru it, laisser les tiges co u rir su r le sol, sans 
que la m a tu rité  soit re ta rdée  ; on effeuille lo rs
que le fru it com m ence à  se colorer.

O n supprim e les ex trém ités des tiges quand 
elles p o rten t un  ¡assez g ran d  nom bre de fruits 
bien noués ; si elles co n tin u a ien t à  cro ître  et à 
f leu rir , le fru it ferm e tard ivem en t ne m û rira it 
pas, et le fru it  noué le p rem ier sera it moins 
beau . Q uand la m auvaise saison su rp rend  les 
tom ates à peu près formées, m ais non  colorées, 
Offl.peut les dé tacher de la p lan te , en leu r lais
san t à  chacune u n  bout de tige de quelques 
cen tim ètres de longueur, les déposer su r des 
dressoirs dans une serre  tem pérée et les p ré - 
server^d’un  excès d’h u m id ité ; elles achèveron t 
d ’y  m ûrir, et ne p résen teron t que bien peu  de 
différence avec les tom ates orai achèvent en

plein a ir su r leu r tige leu r m a tu ra tion  com 
p lè te ; ce procédé est fo rt usité  en A ngleterre; 
il p o u rra it l’ê tre  égalem ent sous le c lim at de 
P aris ; ce sera it le m oyen de p ro longer de plus 
d ’un  mois l’usage des tom ates.

La tom ate rep rend  su r la pom m e de te rre  
p a r la greffe herbacée avec une telle facilité 
qu ’il sem ble que ce soit la  même plante. Cette 
greffe doit se faire, pour que l’expérience ré u s
sisse, à une époque qui laisse à ia  tom ate, dont 
elle re ta rd e  un  peu la  végéta tion , le tem ps de 
m û rir  ses fruits. Ce n ’est qu ’un objet de cu rio 
sité qui peu t cependant ê tre  utile dans un  très 
p e tit ja rd in  où l’on p eu t ainsi ob ten ir deux 
récoltes à la mêm e place , l’une de tom ates, 
l’au tre  de pomm es de te r re ;  c a r la récolte des 
tubercu les n ’est en rien  d im inuée p a r  la  p ro 
duction  des tom ates.

§ V I. —  A uberg ine  ou m elongène.

Cette p lan te  annuelle , o rig inaire  d ’Afrique, 
donne un  fru it oblong, d ’un  violet obscur, qui, 
dans le m idi, se m ange coupé p a r  tranches et 
fr it dans l’hu ile ; c’est un alim ent indigeste 
dont peu d’estom acs s’accom m odent ; on le voit 
quelquefois figurer su r les m archés à P aris , 
m ais tou jours en très petite quan tité . On m ange 
aussi une varié té  à  fru it b lanc, ay an t la g ros
seur et la form e d ’un œ u f.d e  poule. Ce fru it, 
encore plus indigeste que l’aubergine violette, 
con tien t un  p rincipe vireux qui en  fait un 
véritable poison, quoique peu v io len t; aussi 
l’aubergine à fru it b la n c , égalem ent connue 
sous le nom  d'herbe a u x  œ ufs, est-elle p lu tô t 
cultivée comm e curiosité que pou r l’usage a li
m entaire .

L a  culture de ces deux plantes est la  mêm e 
que celle de la to m a te ; seulem ent, sous le c li
m at de P a ris , il est p ru d en t de rep iquer chaque 
pied séparém ent dans un  po t de g ran d eu r suf
fisante, afin de pouvoir les re n tre r  en  cas de 
m auvais tem ps à l’arrière-sa ison , c a r le m oin
d re  froid les fera it périr,

§ V U . —  Fraisie r.

A. —  T ra v a u x  préparatoire s.

L e te r ra in  où l’on se propose d’étab lir une 
fraisière doit être  découvert, à  l’exposition du 
sud ou de l’est. Q uant à  sa  n a tu re , toutes lés 
variétés ne prospèren t pas dans le même sol. 
Le plus g rand  nom bre recherche une terre  
riche e t substan tie lle , p lu tô t légère que Ігор 
com pacte ; une ou deux variétés, p a r exception , 
dem andent une te rre  forte, avec peu d ’engrais 
et beaucoup d ’hum idité; quelques au tres  n e  se 
plaisent que dans les schistes feuilletés alum i
neux en decom position.

Nous indiquerons en prem ier lieu la cu ltu re  
des espèces qui donnent p lusieurs récoltes à la 
suite les unes des au tre s , et que pour ce tte  ra i
son les ja rd in ie rs  on t nom m ées perpétuelles ou 
rem ontantes. Les procédés généraux  de cette 
cultu re  s’appliquent à tous les fraisiers. Nous 
donnerons séparém ent les indications qui cou-
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cernen t la  cu ltu re  de quelques espèces qui exi
gen t des soins spéciaux.

L e te rra in  doit être p réparé  p a r un bon la 
bo u r à la bêche et une fum ure abondante  en 
fum ier d ’écurie à demi consom m é; cette  façon 
doit précéder la p lan tation  de quinze jo u rs  pour 
le m oins On donne aux p lanches une  largeur 
de l m,30 et aux  sen tiers qui les séparen t, 0 Ш,40 
à La cra in te  de perd re  du te rra in  ne
d o it jam ais  engager le ja rd in ie r  à donner aux 
planches plus de largeur ; il faut qu’étan t placé 
sur le bo rd , son bras a tteigne aisém ent au m i
lieu , sans q u ’il soit obligé de poser le pied su r 
la fraisière ; ca r, si la cu ltu re  est b ien conduite 
et que le sol lui so it favorable, les fraisiers, 
même en supposant qu ’on enlève les coulants à 
m esure qu’ils se fo rm ent, do iven t couv rir la 
te rre  de façon à ce qu ’on ne puisse y m archer 
sans les endom m ager.

P endan t ces travaux  préalables, il fau t r e 
ch erch er avec le plus g rand  soin les vers blancs 
ou tu rc s , destinés à devenir des h an n e to n s ; la 
racine du fra isier est celle que ces anim aux 
destruc teu rs p réfèren t à  tou te  au tre  ; il leur 
arrive  assez souvent de d é tru ire  com plètem ent 
des fraisières d ’une g rande  étendue. L orsqu’on 
ne cultive que quelques planches de fraisiers

f»our la consom m ation d ’un  m énage, on se dé
ivre à coup sû r des tu rcs  en défonçant le sol 

à 0 m,40 , et garn issan t le fond de la fosse avec 
0m,0 8 à 0 ,m10de feuilles sèches de châta ign ier, 
de p la tane  ou de sycom ore ; les prem ières sont 
les m eilleures ; toute espèce de feuilles autres que 
celles que nous indiquons ne se ra it pas assez 
coriace pour rem plir le but q u ’on se propose 
d’atte ind re . Les vers blancs son t dans l’usage, 
pour év iter le froid, de s’enfoncer en te rre  aussi 
avan t qu ’ils tro u v en t du sol penetrab le . Au 
re to u r de la belle saison, ils se rapp rochen t de 
la surface du  sol pour chercher les racines 
don t ils se n o u rrissen t ; s’ils ren co n tren t un 
obstacle qu’ils ne puissent f r a n c h ir , il faut 
qu’ils périssen t. Ce procédé est sû r, m ais im
pra ticab le  su r une grande échelle. 11 en est un 
au tre  d ’un succès non m oins assu ré , don t nous 
conseillons l’emploi aux  ja rd in ie rs  de profes
sion qui cu ltiven t le fra isier en g ra n d , lorsque 
le g rand  nom bre des hannetons leu r donnera 
lieu de c ra ind re  une m ultiplication ex trao rd i
na ire  des vers blancs pou r l’année su ivan te . Il 
s’ag it seu lem ent de sem er dès que les chaleurs 
du m ois d ’aoû t son t passées, du  colza assez 
cla ir p o u r que les plantes av an t l’h iver aien t 
déjà pris un développem ent considérable ; alors 
on les e n te rre ra  soigneusem ent par un bon la 
bour à  u n  fer de bêche de pro fondeur, et tous 
les vers b lancs p é riro n t. Le suc âcre  du colza 
frais en décom position tue rap idem ent les vers 
blancs, comme nous nous en som mes souvent 
assurés par des expériences directes.

Quant aux lom brics ou vers de te rre , bien 
que plusieurs tra ités de jard inage  en conseil
len t la destruction  dans les fra isiers, nous p en 
sons que cette  opération sera it de la  peine in 
u tile , d ’abord , parce  que les vers na issan ls .

toujours cent fois p lus nom breux que les vers 
to u t form és, échapperaien t à l’a tten tion  la plus 
scrupu leuse; ensuite, parce  que les lom brics 
ne nu isen t en rien  à la végéta tion  du fra isier, 
pu isqu’ils n ’a ttaq u en t aucune substance végé
tale.

Il est ra re  que la  sécheresse se fasse sen tir à 
l’époque où l’on p lan te  les fraisiers ; si la  te rre  
ne se trouva it pas assez hum ide, on la m ouille
ra it légèrem ent, non  pas au  m om ent de p lan te r, 
m ais v in g t-q u a tre  heures aup arav an t.

B . —  Choix du plani de fra isier .

1. P la n t  de sem ence.

On doit reg re tte r  que les ja rd in ie rs  am ateu rs 
ne m ultip lien t pas davan tage  les sem is de frai
siers ; il est p robable q u ’ils m odifieraient essen
tiellem ent p lusieurs des variétés actuellem ent 
cultivées, et qu ’ils- p b u rra ien t, soit en ob ten ir 
de nouvelles, soit rendre rem ontantes quelques- 
unes de celles qui ne' produisen t q u ’une récolte 
p a r  an . I! est rem arquab le  en effet que le long 
catalogue des fraises n ’offre que q u a tre  variétés 
rem ontan tes, encore pou rra ien t-e lles en réalité 
se rédu ire  à deux. L a ra re té  des semis a pour 
cause principale  la facilité de m ultip lier à v o 
lonté, en les m ain tenan t parfaitem ent pu res , les 
varié tés de fraisiers, au m oyen des je ts  produits 
par leurs fils ou cou lan ts, ou par le déchirage- 
des touffes des deux espèces qui ne tracen t 
pas. L es semis peuvent se faire indistinctem ent 
en autom ne et au  p rin tem ps. Dans le pre
m ier cas, ie p lant doit passer l’h iver sans être 
rep lan té . Si l’on ne veut pas ob ten ir une très 
g ran d e  q u an tité  de p lan t, on peut sem er en 
te rrin e , à  l’om bre; il faut a rro ser au m oins 
une fois tous les jo u rs  ju sq u ’à ce que la g raine 
soit levée. U ne bònne te r re  franche , mêlée de 
moitié de te rreau , convient parfa item en t à  ces 
sem is. P lusieurs pratic iens conseillent , pou r se 
p ro cu rer de la g ra ine  de fraisier de bonne qua
lité, d ’écraser le fru it bien m ûr dans un  peu 
d ’eau , et de recueillir les sem ences ainsi lavées. 
Nous croyons qu’à l’exception des espèces à 
fruit trè s  ch a rn u , com m e les caprons et les 
ananas, il v au t m ieux laisser sécher à l’om bre, 
mais à une tem pératu re  assez élevée, le fru it 
tou t en tie r, don t on détache ensuite les sem en
ces ; elles reçoivent dans ce cas un  com plém ent 
de m a tu rité  qui fait qu ’on n ’en trouve pour 
ainsi d ire  pas une seule qui ne lève, ce qui n ’a 
pas lieu p a r  l’emploi de la m éthode de lavage.

Le p lan t p rovenan t de sem is faits au  -prin
tem ps peu t ê tre  tran sp lan té  très jeune  sans in 
co n vén ien t; celui qu i p rov ien t de sem is d’a u 
tom ne est tou jours plus fo r t, parce qu ’il a  passé 
l’h iver av an t d ’ê tre  tran sp lan té ; il fau t donc 
sem er beaucoup p lus c la ir à  l’autom ne qu’au 
prin tem ps.

2. P la n t  de c o u la n ts  et d e  souches-m ères.

L orsqu’on se propose de p rend re  du p lan t 
dans une p lanche de fraisiers tra çan ts , on en 
lève, à  m esure qu ’ils se m ontrent,"tous les cou
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lan ts, jusque vers le m ilieu de ju ille t. On ôte 
dans le cou ran t du mois d’août, après les plus 
fortes chaleurs, le paillis don t le sol avait, été 
ju sq u ’alors recouvert, et on laisse trace r les 
fraisiers, en les a rro san t largem ent. Dès la fin 
de septem bre, les coulants on t p rodu it une 
g rande  quan tité  de jeune p lan t bon  à être  rep i
qu é ; souvent m êm e, la  fraise des Alpes des 
q u a tre  saisons donne, dans l’espace de cinq à 
six sem aines, des rejetons qui s’en rac in en t, 
fleurissent et po rten t l'ruit com m e la souche dont 
ils prov iennent. Il ne faut pas les enlever tous 
ind istinctem ent, à  moins qu ’on n ’a it une très 
g rande p lan ta tion  à faire et que l’espace con 
sacré  à la production  du p lan t ne soit un 
peu trop  bo rn é ; on doit p référer ceux qui sont 
nés le plus près de leur pied cen tra l, et re je ter 
com m e moins b ien disposés pour une fruc tif i
cation  abondante  ceux qui naissent à l’au tre  
ex trém ité  des coulan ts. Ceci doit s’en tendre de 
tou tes les fraises traçan tes , sans exception.

L orsque la p lan tation  doit être re tardée  ju s 
qu’au p rin tem ps de l’année su ivan te , on laisse 
subsister tous les coulants sans y toucher, ju s 
q u ’au  m om ent de les rep iquer en place ; dans 
ce cas, il est bon de rép an d re  su r la  planche 
quelques centim ètres de bon te rreau  ; le p lan t 
en recev ra  plus de force pour rés iste r à l’h iver.

C. —  Transplantation.

L e p lan t, a rrach é  avec précau tion  après une 
bonne pluie ou un  a rro sage  équivalent, doit 
être im m édiatem ent rep lan té , sans qu ’on laisse 
ses racines se flé trir  p a r le con tac t de l’air. On le 
débarrasse  soigneusem ent de toutes les feuilles 
jaunes ou p o u rries; on ne lu i en laisse ordi
n airem en t que d e u x , y  com pris celle du 
c œ u r; toutes les au tres son t re tran ch ées ; il 
faut aussi raccou rc ir les fibres des racines 
lo rsqu ’elles dépassen t 0m,05 à 0m,06. La né
cessité de cette dern ière  p répara tion  résulte de 
la c ra in te  que les racines trop  longues ne se 
re to u rn en t dans le trou  pra tiqué  p a r  le p lan 
to ir, acciden t très fréquen t qui fait souvent 
périr une partie  du p lan t. Les racines, suf
fisam m ent raccourc ies, ne ta rd en t pas à en 
produire  de nouvelles qui assu ren t la reprise  
du  p lan t en le rendan t m oins susceptible de se 
soulever hors de te rre  p a r l’effet des gelées et 
des dégels successifs. Le fraisier, de même que 
p lusieurs au tres plantes, s’il n ’est pas bien a t
taché à  la te rre  par ses racines à l’époque des 
petites gelées suivies de dégels au p rin tem ps, 
est su jet à so rtir de te r re , com m e si quelque 
force inconnue le repoussait par-dessous ; il 
im porte donc que le sol soit rendu  facilem ent 
pene trab le  par un bon labour, et que les ra c i
nes, au  m om ent de la tran sp lan ta tio n , res tan t 
parfaitem ent dro ites, comme nous l’avons d it, 
donnen t prom ptem ent naissance à un  nouveau  
chevelu. L a  d istance pour les fraisiers de petite 
d im ension est de 0 m,33 ; pour les g randes e s 
pèces, elle peu t être  portée ju sq u ’à 0 IU,50 en 
tous sens ; le p lan t doit être  disposé en qu in 
conce.

D . —  Epoque des semis et plantations.

On peu t sem er et p lan ter le fra is ie r, soit au 
p rin tem ps, soit à  l’au tom ne, e t ob ten ir de ces 
deux m éthodes des résu lta ts  égalem ent satisfai
sants. L orsque l’h iver s’annonce comm e devan t 
ê tre  rigou reux , et qu’on n ’a pas de pu issan ts 
m otifs pour désirer de se hâter, on doit r e ta r 
der le sem is ju squ ’au  prin tem ps, pou r tr a n s 
p lan te r en au tom ne. Lorsque le p lant de semis 
est p réparé  d ’avance ou q u ’on se propose d’em
ployer du p lan t p rovenan t de coulants, les m ê
mes considérations doivent dé term iner le choix 
en tre  le p rin tem ps et l’au tom ne. L a p lantation  
d’autom ne peut faire gagner une année aux 
espèces qui ne rem on ten t pas ; il leur arrive  
souvent, lorsqu’on les p lante au p rin tem ps, de 
ne rien  donner, non-seulem ent la prem ière a n 
née, mais encore la seconde, et de ne m on trer 
leu r fru it que la troisièm e an n ée , en sorte 
qu’elles occupent le te rra in  deux ans et dem i 
sans rien  p roduire . É tan t p lantées à  l’au tom ne,' 
elles donnen t très peu de chose au prin tem ps 
suivant, sau f quelques exceptions que nous si
gnalerons, m ais elles donnen t à coup sû r une 
pleine récolte l’année d’ensuite ; elles n ’on t donc 
occupé le te rra in  que d ix -h u it mois in u tile 
m ent ; c’est une considération  im portan te  pour 
é tab lir le p rix  de rev ien t de leurs p rodu its .

On ne do it donc pas sem er et p lan te r à  la 
mêm e époque toutes les espèces de fraisiers. En 
thèse générale, l’autom ne est p référable au p rin 
tem ps pou r p lan ter les fraisiers qui ne rem on
ten t pas.

Les fraisiers rem ontan ts sont si fertiles qu’on 
s’aperço it à peine d ’une différence appréciable  
en tre  fe p rodu it définitii des p lan tations faites 
soit au prin tem ps, soit en autom ne. Quelques 
ja rd in ie rs  des environs de P aris  on t l’h ab i
tude de p lan ter leurs fra isiers des 4 saisons 
en autom ne, en tre  les rangs des choux d ’Y ork 
les plus précoces. Ces choux , arrachés et ven
dus longtem ps avan t qu ’ils a ien t form é leur 
pomme (voir Choux), donnent un produ it avan
tageux , et ne nu isen t en rien  aux fraisiers. 
P endan t les mois de m ars et d ’avril, si le p rin 
tem ps a  été froid et ta rd if, comm e il l’est d ’or 
d inaire  sous le clim at de P a ris , il fau t être j a r 
d in ier et avoir p lanté soi-même les fraisiers 
pour les re tro u v er dans les planches de choux, 
ta n t ils sont languissants et chétifs; mais, dès 
que les choux son t enlevés, les fraisiers cou 
v ren t to u t le sol en quelques sem aines, et don
nen t du fru it avec profusion.

Les p lan ta tions de fraisiers au p rin tem ps se 
font en avril. Il n ’y a aucun avan tage  à les faire 
plus tô t. Le p lan t mis en place à  l’en trée de 
la bonne saison profile im m éd ia tem en t, o u ,  
comm e disen t les ja rd in ie rs  : I l  p a r t  tou t de 
su ite , et ne reste point à langu ir. 11 donne 
quelques sem aines plus ta rd  que le p lant d ’au 
tom ne; en récom pense il p rodu it davan tage  à 
ľ  arriè re -sa ison , et le ré su lta t est le m êm e.

Le p rin tem ps est plus favorable que l’au 
tom ne à la reprise  du p lan t p rovenan t aes sou-
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ches de fraisiers dépourvues de coulants. D ans 
ce c a s , on choisit pour les déch irer le m om ent 
où la  végétation com m ence à y  développer les 
prem ières feuilles nouvelles. I l ne fau t pas 
c ra ind re  de m ettre  en p lace le p lan t de ces 
sortes de fraisiers, quand 'm êm e il n ’au ra it p res
que pas de racines détachées d u  talon ; l a r e -  
prise est assurée , po u rv u  que la  tran sp lan ta 
tion a it lieu im m éd ia tem en t, et en te rre  suffi
sam m ent arrosée .

E . —  Détails de cullare.

L e fra is ie r, indépendam m ent de l’excellence 
de son fru it, pou r lequel il est le plus généra
lem ent c u lt iv é , est en ou tre  un  objet de cu rio 
sité , une p lante de collection. Les A nglais et 
les Belges p o rten t le goût de cette  cu ltu re  
beaucoup  plus loin que les ja rd in ie rs  du res te  
de l’E urope. L ’une des collections les plus com 
plètes que nous connaissions en ce genre est 
celle de M. G arn ier, ja rd in ie r-fleu riste  à  Sainte 
W alb u rg e , près L iège, en Belgique.

En France , et p rincipalem ent aux environs 
de P a ris , la fraise des Alpes rem o n tan te , con
nue  sous le nom  de fraise des 4 sa iso n s , a  tu é  
po u r ainsi d ire  tou tes les au tres. Elle est la  
prem ière , comm e précoce, et la dern ière  comm e 
ta rd iv e  ; elle l’em porte su r tou tes les fraises,.,en 
sav eu r et en  parfum  ; aucune ne  résiste m ieux 
au  c lim at et ne se m ain tien t m ieux sans dégé
n é re r  ; a joutons à  tous ces avan tages sa fécon
dité  prodigieuse, et nous n e  serons pas su rp ris  
de n ’en rencon t rer presque pas d ’au tre  s u r  les 
tables les plus som ptueuses comm e su r les plus 
m odestes.

Le b u t que le ja rd in ie r se propose doit beau
coup in f lu e r  su r le mode de cu ltu re  q u ’il co n 
v ien t d’appliquer aux  fra is ie rs ; nous croyons 
devoir nous a ttach e r su rto u t à décrire  les p ro 
cédés de la cu ltu re  la  plus p ro d u c tiv e , sans 
om ettre  d’ind iquer ensuite ceux qu i ne peuvent 
que co n trib u e r à varie r les jouissances du  ja r 
d in ier-am ateu r.

A ussitôt après la  rep risé  du  p lan t, quelle qu ’en 
soit l’espèce, il faut, av an t de. lui donner les 
p rem iers arrosages don t il a  to u jo u rs  besoin, 
p a ille r  les p lanches de fraisier , dans le double 
b u t d ’y m ain ten ir une fra îcheu r nécessaire à la 
végéta tion , et d’ob ten irle  fru it dans un te l é ta t 
de p ro p re té  qu ’on n ’ait pas besoin de le laver au 
m om ent de le se rv ir, ce qui lui ôte tou jours 
u n e  p a rtie  de sa  valeu r. Le paiilis le plus co n 
venable se fait avec du  fum ier long ; les a r r o 
sages font p én é tre r dans la te r re  tou tes les 
parties solubles et fertilisan tes de ce fum ier ; la 
paille brisée qui res te  su r le so-1 form e une ex 
cellente couvertu re . O n a u ra  soin de ne pas 
laisser les cœ urs du  jeu n e  p lan t engagés sous 
le  paiilis ; ils ne  ta rd e ra ie n t pas à p rend re  
le d essu s, m ais ils au ra ien t beaucoup  à en 
souffrir.

L orsqu’on m anque de fum ier lo n g , du 
chaum e récem m ent a rrach é , des herbes sèches, 
de la m ousse , si la proxim ité d ’une forêt p e r
met de s’en approvisionner en quan tité  suffi

s a n te ,  peuvent fo rm er d’excellents paiilis ; 
chaque ja rd in ie r se décidera  d ’après les re s
sources à sa d isp o sitio n , m ais d an s  aucun  cas 
le sol de la fraisière ne peu t se passer d’une 
couvertu re  quelconque, si l’on v eu t avo ir de 
bonnes fraises en  abondance.

Les fils ou coulants se m on tren t en mêm e 
tem ps que les ham pes ou tiges à fleurs. L o rs
qu’on tien t à la  p rem ière  réco lte , on re tran ch e  
les coulants à m esure qu’ils se m on tren t, et 
l’on favorise le développem ent des fleurs ei 
des fru its  par des arrosages fréquents. On peu! 
m ouiller les fraisiers en p lein  soleil, pourvu  
q u ’on m ouille largem ent; ils n ’en p ro fiten t que 
m ieux.

Si l’on se propose, en  sacrifian t la prem ière  
récolte, d’en obtenir de très riches à  l’a rriè re - 
saison , il fau t laisser se développer les co u 
lan ts ainsi que les p rem ières fleu rs ; pu is , au 
m om ent de la pleine floraison, on coupera  à 
quelques cen tim ètres au  n iveau  du  sol tou te  la 
p lan te , coulants, fleurs et feuilles. On donnera 
tou t aussitô t un  bon a rro sage , et l’on c o n ti
n u e ra  à tra ite r  com m e les au tres p lanches de 
fra isiers celles qu ’on a u ra  soum ises à  cette 
opération . Il leu r faut o rd inairem en t de six se
m aines à deux m ois pour rev en ir au  po in t où 
elles é ta ien t quand  elles o n t été tondues ; alors 
elles res ten t couvertes de fleu rs  e t de fru its  
qui se succèdent avec profusion ju sq u ’aux  p re 
m ières gelées.

Il ne fau t jam ais com pter su r  la pluie pour 
se d ispenser d ’a rro se r les fra isiers ; les vieux 
ja rd in ie rs  d isent que le fra isier aim e mieux 
boire l’eau  du  p u its  que l'eau  du  ciel. En ef
fet, dans les années où les pluies d ’été sont f r é 
quentes , les f ra is ie rs , quoique b ien  m oins 
m ouillés qu’ils ne l’au ra ien t été Avec l ’a r ro 
soir, jau n issen t e t  ne donnen t que des fru its  
sans saveur. D ans les in tervalles des p lu ies, le 
ja rd in ie r doit fo rcer les arrosages ; il n ’a pas 
d ’au tre  m oyen  de com battre  l’effet pern icieux  
de la pluie en été su r les fra isiers.

Q uelques jo u rs  après u n  o rage ,-un  ja rd in ie r 
expérim enté  peu t affirm er, sans risque  de se 
trom per, en voyant deux p lanches de fraisiers, 
que l’une était sèche et l’au tre  m ouillée a u  m o
m ent où élles o n t tou tes deux reçu la pluie ; 
leu r aspect est très d ifféren t ; leürs p roduits 
ne le seron t pas m oins d u ra n t le res te  de la 
saison. Il est très probable que ce 'singu lie r e f
fet est d û  à  la g rande  quan tité  d’élec tricité  dont 
est chargée  pendan t l’été l’eau des pluies d ’o 
rage . I l im porte donc de m ouiller copieusem ent 
les fra isiers, lorsqu’on est m enacé p a r  l’appro  
che des nuées orageuses.

L a  m anière  de cueillir les fraises influe 
beaucoup su r la du rée  e t l’abondance des r é 
coltes. Chaque ham pe porte  plus ou m oins de 
fleurs qui se ch an g en t en fraises et m ûrissen t 
l ’une ap rès l’a u tre ;  quand  les fru its  p rovenan t 
des prem ières fleu rs son t m ûrs, il y a su r la 
mêm e tige des fleurs e t des fru its eùcore verts. 
Si l’on enlève le fru it sans couper son  su p p o rt, 
comme la  cuisinière le fait souvent dans les
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ja rd ins b o u rg eo is , pour s’épargner la  peine 
d ’éplucher les fraises, on donne, à la v é rité , 
peu d ’ébranlem ent à la p lan te , m ais le support 
q u ’on y  laisse en tra în e  souvent, en se dessé
chan t, la perle de toutes les fleurs et de tous 
les fru its portés p a r  la mêm e tige. On. peut 
p rend re  m odèle su r la  p rom ptitude  et la  dex 
té rité  des fem mes chargées de ce trav a il déli
ca t aux  environs de P aris . 11 peu t y  avo ir m o i
tié de différence  dans les p rodu its  de. deux 
fraisières de m êm e é tendue^cu ltivées du  reste 
avec les mêm es soins, dont l’une sera récoltée 
m alad ro item en t, et l’au tre  p a r des m ains exer
cées.

C’est à la fin  d ’octobre , dans les années o r 
d in a ire s , q u ’on enlève les dern iers coulants 
p rodu its  p a r les fraisiers d ’u n  a n ;  ces fra isiers 
passen t l’h iver en ce t é ta t, sans au tres  soins de 
cu ltu re . A u prin tem ps on donne un  bon b i
nage , par-dessus lequel on renouvelle le pail- 
lis, et l’on recom m ence la mêm e cu ltu re  que 
l’année  p récéden te. A près la  récolte des d e r
n ières fra ises de la seconde année, on a rrach e  
tous les fra isiers, et l’on donne au  te rra in  une. 
au tre  destination , c a r  il n e  faut pas recom 
m encer im m édiatem ent une nouvelle fraisière 
sur le mêm e em placem ent où l’on v ien t d ’en 
d é tru ire  une ancienne; il est bon de laisser 
au .m oins' deux ans le sol se délasser p a r  d ’a u 
tres cu ltu res.

Quelques ja rd in ie rs  la issen t subsister tro is 
ans les fraises rem ontan tes ; il vau t m ieux les 
d é tru ire  après deux  étés. L a  tro isièm e récolte 
peu t b ien  quelquefois être  aussi abondan te  que 
les deux  au tres  su r u n  sol et dans des c irco n 
stances particu lièrem en t fav o rab les; m ais, en 
général, ou risque de ne pas réco lter la  tro i
sièm e année de quoi cou v rir les frais de cu l
tu re .

L es p lanches de fraisiers qu ’on se propose 
de d é tru ire  parce  qu’elles on t fait leu r tem ps, 
sont celles à qui on laisse ord inairem en t p ro 
du ire  en autom ne le p lan t don t on a  besoin. 
Comme elles son t encore dans tou te  leu r v i
g ueu r après cette p roduction , on peu t achever 
de les épuiser en pro longean t leu r fructifica
tion  au  m oyen de quelques ab ris. Le plus sim 
ple de tous se donne avec des paillassons. Dès 
q u ’on a a rraché  le p lan t e t'en levé  tous les cou
lan ts , on p lan te  en tre  les rangées de fraisiers 
deux  rangs de piquets qui ne doivent pas avoir 
plus de 0m,18 à 0 ,n,20 hors de te r re ;  ces p i
quets sont espacés en tre  eux de 0m,50. On en 
to u re  chaque planche d ’un gros bourre le t de 
paille  solidem ent tordue. Dès que les prem ières 
gelées b lanches se font sen tir, on répand  un  
peu de bon fum ier en tre  les rangs des fraisiers 

. p ar-dessus le paillis, et on couvre les planches 
: tous les so irs a \ ec les paillassons. L es b o u rre 
lets de paille disposés to u t à  l’en tour, et les 
p iquets dans l’in té rieu r des planches, sou tien
n e n t les paillassons e t les em pêchent de fro is
ser les fraisiers. De cette m anière, à  m oins 
qu’il ne su rv ienne de fortes gelées en novem 
b re , ce qui est ra re  sous le c lim at de P a ris , on

peut con tinuer à cueillir des fraises ju sque fort 
av an t dans lé m ois.de décem bre, avec la saule 
p récau tion  de placer et de dép lacer les paillas- - 
sons, selon le besoin. Les fraises obtenues par 
ce procédé sont peu colorées, fo rt acides, et 
de peu de valeur réelle, mais elles se venden t 
très bien, à  cause de leu r ra re té . B eaucoup de 
ja rd in ie rs  tro u v en t cependant p lus de bénéfice 
à d é tru ire  dès le mois d’octobre les planches 
de fraisiers de deux a n s , pour consacrer 
im m édiatem ent le te rra in  à d ’au tres cu l
tu res.

Nous avons ind iqué l’emploi des paillassons 
com m e le plus économ ique; le succès serait 
encore p lus certa in  en se se rv an t de châssis 
v itrés posés su r les p lanches de fraisiers à i’é- 
poque des p rem iers froids. (V o ir  C ultures fo r
cées. )

F . —  CuUures particulières de quelques fraisiers.

.1, B u isso n  de  GaiUon.

Les fru its  de ce tte  varié té  son t tellem ent 
sem blables à ceux de la fraise des Alpes des 
q u a tre  saisons que , lorsqu’ils sont cueillis, il 
est impossible d ’y  rem arquer la m oindre diffé
rence  ; c ’est exactem ent la  même fraise ; seu 
lem ent la  p lan te  qui la  p roduit n ’a pas de cou 
lan ts. Ce fra isie r, lo rsqu’on le cu ltive en p lan 
ches, exige précisém ent les mêmes soins que 
celui des qua tre  saisons ; il fleurit un  peu plus 
ta rd  au prin tem ps et se p rê te  m ieux que tout 
au tre  aux  procédés indiqués pour ob ten ir des 
fraises ju sq u ’à l’a rrivée  des g rands froids. Mais 
on lui donne ra rem en t une  au tre  destination  
que celle de se rv ir, com m e bo rdu re , à g a rn ir  
les p lates-bandes le long des allées. D ans ce 
cas, on se dispense de le p a ille r ; son feuillage 
trè s  touffu sou tien t les tiges chargées de fruit 
et em pêche les fraises de toucher la te rre . Ce
pendan t, après les arrosages ou  les pluies v io 
lentes, quelques pieds on t été couchés; b eau 
coup de fraises chargées de te rre  ou de sable 
ne peuvent p a ra ître  su r la table  avec cette 
fra îcheu r qui d istingue les fraises cueillies sur 
u n  paillis et servies sans avoir besoin d ’être 
lavées,

O n rem éd iera it à ce t inconvénient si l’on 
ava it soin, com m e le font quelquesjiab iles ja r 
d in iers, de p lan te r le buisson de Gaillon en 
bordure, au fond d ’un large sillon de SO centi 
m ètres au m oins, ouvert à  la  houe sur le bord 
de la p la te-bande. L a  form e évasée de ce sil
lon perm et d ’y p lacer u n  paillis à dem eure, 
aussi bien que su r une planche de fraisiers. Si 
la  bordure en p ara ît un peu moins agréable à 
la vue , c’est ce dont le ja rd in ie r-m ara îch e r 
ne se m et point en peine. Q uant au ja rd in ie r 
am ateu r, il peut avec un  peu plus de dépense 
rem placer la  paille p a r la mousse ; l’aspect d e ' 
ses bordures n ’au ra  plus rien  de choquan t, en 
les supposant m êm e placées au b o rd  des p la 
tes-bandes d’un p a rte rre , et il p o u rra  en m an
g e r les fru its sans les dépouiller p a r  le lavage 
d’une  nartiq  de leurs précieuses qualités. Ajou-
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ions que le buisson de Gaillon, s’il n’est point 
•paillé de manière ou d’autre, risque de brûler, 
en dépit de tous les arrosages, et de laisser des 
vides qui nuisent au coup d’œil bien plus en
core que la vue de la paille ou du fumier.

Les fraisiers de cette variété doivent être 
déchirés tous les deux ans et renouvelés au 
moyen des nombreux rejetons fournis par 
leurs souches. Si l’on attendait jusqu’à la troi
sième année, les touffes seraient devenues tel
lement serrées que les jets sortant du milieu 
s’étioleraient comme des cœurs de salade, et 
finiraient par pourrir, sans donner aucune ré
colte.

La distance ordinaire pour les plantations 
en bordure est de 0m,30; lorsqu’on les rajeu
nit, il faut avoir grand soin de disposer le 
nouveau plant dans les intervalles des places 
occupées par les pieds qu’on vient de détruire; 
quelques baguettes plantées dans le sillon 
serviront de guides pour les premiers plants ; 
les autres se trouveront à leur place si l’on 
conserve exactement la distance. On ne doit 
pas oublier de les fumer et de les arroser lar
gement, si l’on ne veut pas que leur fruit dé
génère.

2 . F ra is ie r  de M onlreuil ou de M onllhérf.

La culture de ce fraisier est la même que 
celle du fraisier des Alpes des quatre saisons; 
mais pour que son fruit développe les formes 
bizarres et le volume extraordinaire qui déter
minent sa valeur sur le marché, il faut en re
nouveler fréquemment le plant en le tirant 
directement du territoire de Montlhéry, où 
cette variété a été originairement obtenue par 
la culture de là fraise des bois. Il est probable 
que la beauté de la fraise de Montreuil est due 
surtout à ce que les jardiniers de ce village sa
crifient le fruit de la première année, en laissant 
la plante acquérir une grande vigueur sans la 
pousser à la production ; ils ne commencent à ré
colter réellement qu’à la seconde année, et leurs 
fraisiers, en durant trois ans, ne leur donnent 
que deux récoltes. Le plant peut servira trois 
renouvellements sans dégénérer, dans l’espace 
de neuf ans; les jardiniers les plus soigneux ne 
l’emploient à cet usage que deux fois en six ans, 
après quoi ils achètent de nouveau plant à 
Montlhéry.

La fraise de Montreuil est remontante, mais 
après qu’elle a donné ses premiers fruits re
cherches pour leur beauté remarquable, ceux 
des pousses suivantes ne sont plus que des frai
ses de bois, ayant à peu près le volume et la sa
veur de la fraise des quatre saisons, et con
servant la forme globuleuse, marque de leur 
origine.

Nous ne doutons pas que, dans bien des lo
calités,̂  les jardiniers amateurs ne puissent par
venir à rendre par la culture la fraise des 
bois égale à la fraise de Montreuil ; ces essais 
auront d’autant plus de chances de succès qu’ils 
seront tentés dans un sol plus chargé de calcaire; 
celui des environs deMontlhéry contient beau

coup de carbonate de chaux, et celui de Mon
treuil est un humus mêlé de gypse ou sulfate de 
chaux (pierre à plâtre). C’est aussi dans un sol 
analogue qu’on devra cultiver le plant tiré di
rectement de son pays natal, afin d’en obtenir 
des fruits qui ne soient point sujets à dégé
nérer.

3. F ra is ie r  wallons écarlate.

La fraise écarlate de Yirginie est probablement 
la souche originaire de la wall one écarlate qui 
n’est mentionnée dans aucun catalogue, parce 
que les Belges écrivent fort peu et se conten
tent de très bien cultiver. Ce fraisier transporté 
de temps immémorial sur les coteaux schisteux 
des provinces de Liège et de Namur (Belgi
que), y a modifié la couleur, le parfum et même 
la production de son fruit, au point que nous ne 
craignons pas de le proclamer la meilleure des 
fraises qui ne remontent pas. Une terre forte, 
argileuse, amendée avec de l’engrais très con
sommé, tel qu’est celui des couches démontées, 
avant qu’il soit passé tout-à-fait à l’élat de ter
reau, lui convient mieux que toute autre ; mais 
cette fraise s’accommode de toute espèce de ter
rain. Sayégétation est si puissante, et elle s’at
tache si solidement au sol parses nombreuses et 
fortes racines, qu’on l’emploie comme le meil
leur des gazons pour empêcher l’éboulement des 
terrains schisteux en pente rapide ; dans ce cas 
on la laisse filer en liberté sans toucher à ses 
coulants; elle n’en est pas moins productive, 
parce que les jeunes pieds finissent toujours par 
étouffer les anciens, et se perpétuent ainsi sans 
qu’il soit besoin de les rajeunir. Nous avons ob
servé maintes fois des plantations très ancien
nes de ce fraisier, faites, non point en vue d’en 
obtenir du fruit, mais uniquement comme ga
zon ; les fraises avaient diminué de volume sans 
dégénérer sous les autres rapports; la produc
tion était toujours très abondante.

On voit combien il serait à désirer que la 
culturedecette variété se propageât en France; 
elle est inconnue aux environs de Paris. Le 
fraisier wallon écarlate doit être planté en sep
tembre; la récolte est déjà très abondante au 
printemps suivant; placée abonne exposition, 
cette fraise peut être très précoce. Les hampes 
ou tiges à fruit sont basses et le fruit est très pe
sant; il faut, pour cette raison, que le paillissoit 
plus épais que celui qu’on donne à la fraise des 
quatre saisons; le paillis serait inutile si on lais
sait pousser tous les coulants; ils couvriraient 
bientôt le sol ; mais ce serait aux dépens de la 
qualité et de la quantité des fruits.

Le fraisier Wallon écarlate, bien qu’il ne re
monte pas, donne d’excellents produits qui se 
succèdent pendant six semaines; c’est à peu 
près le double de la durée des autres espèces 
non remontantes. Il ne craint ni l’ombre des 
grands arbres, ni l’exposition du nord ; seule
ment, dans ces circonstances, sa récolte sera 
plus tardive.

Ce fraisier partage, avec tous ceux qui ne re
montent pas, le défaut d’occuper inutilement le
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sol pendant un peu plus de dix mois sur douze. 
Pour obvier à cet inconvénient, on peut aussitôt 
après la récolte arracher les neuf dixièmes des 
fraisiers; le dixième restant suffira pour four 
nir plus de plant qu’on ne saurait en employer, 
et le sol restera immédiatement libre pour 
d’autres cultures. Ce procédé que nous avons 
souvent mis nous-même en pratique ne donne 
qu’une seule récolte, et il oblige à renouveler 
les plantations tous les ans, mais les autres pro
duits qu’on obtient surde même sol pendant le 
restede l’année forment une compensation plus 
que suffisante. Dans les localités où le sol est 
moins précieux, on peut ne sacrifier les planches 
que tous les deux ans; la seconde récolte sera 
plus abondante que la première, pourvu qu’on 
ait eu soin d’enlever les coulants.

L’abondance des coulants s’oppose à ce que 
к  fraisier wallon écarlate soit employé comme 
bordure; si l’on négligeait seulement pendant 
quinze joursde les ôter, ils couvriraient de leurs 
rejetons les allées et les plates-bandes. Les jar
diniers qui ne craindront pas ce léger surcroît 
de main d’œuvre pourront maintenir ces bor
dures cinq ou six ans, et même plus ; leurs pro
duits n’auront pas sensiblement diminué. Nous 
les avons vus résister mieux que toute autre 
variété aux étés les plus secs sans aucun arro
sage.

Ces trois exemples de culture suffisent pour 
traiter convenablement la culture naturelle de 
toutes les variétés de fraisier. Nous avons in
sisté spécialement sur la culture du fraisier des 
Alpes des quatre saisons, parce que sa fraise est 
et doit rester en possession presque exclusi vedes 
marchés; ce que nous avons dit de la fraise xval- 
lone écarlate s’applique à toutes les fraises non 
remontantes, notamment aux caprons et aux 
ananas. Les jardiniers-maraîchers en ont pres
que abandonné la culture, parce qu’elles récla
ment des soins et des frais toute l'année pom
ne produire qu’tme fois Van. Il y en a même 
plusieurs espèces qui ne donnent aucune ré
colte la première année; ces variétés rentrent 
dans le domaine du jardinier-amateur.

Nous consignons ici une observation que 
nous n’avons trouvée dans aucun traité. Toutes 
les espèces de fraisier craignent singulièrement 
le voisinagede l’hélianthe, vulgairement nommé 
soleil; un seul pied de cette plante peut, même 
à une certaine distance, tuer plusieurs rangées 
de fraisier. Lorsqu’on veut par une expérience 
directe, que nous avons souvent répétée, mettre 
ce fait en évidence, on plante un pied de soleil 
au milieu de la fraisière; il est bientôt entouré 
d’un cercle entièrement vide.

G . —  Procédé anglais pour obtenir des recolles de 
fruits des espèces de fraisiers le pais souvent stériles.

Plusieurs espèces de fraisiers qui figurent 
dans beaucoup de collections produisent un 
grand nombre de pieds stériles que les jardi
niers nomment plantes mâles. Persuadés que 
ces plantes sont réellement mâles, ils croient 
nécessaire d’en conserver au moins une partie

pour féconder les autres. Or, ces plantes étant 
stériles, n’ayant par conséquent pas de fruit à 
nourrir, poussent une quantité surabondante 
de coulants qui s’emparent promptement de 
tout le terrain aux dépens des plantes fertiles, 
et bientôt ces dernières se trouvent anéanties.

Il y a quelques années, M. Lindley, profes
seur et célèbre horticulteur anglais, mit en 
pleine terre quelques pieds de fraisiers d’une 
variété que les Anglaisnomment haut-bois, fort 
sujette à cet inconvénient. Soupçonnant qu’il 
s’en trouverait plusieurs de stériles, il n’y laissa 
se développer aucun coulant la première année, 
ayant soin de les retrancher dès qu’ils se mon
traient. La seconde année, cinq plantes sur six 
se trouvèrent stériles ; elles furent toutes sacri
fiées, et la plante fertile demeura seule en pos
session du sol. A mesure que les coulants de 
cette plante étaient suffisamment enracinés, on 
les plantait dans une plate bande séparée; ils 
donnèrent une récolte des plus abondantes ; tous 
les coulants qu’ils produisirent à leur tour fu
rent fertiles. Quelques-unes des plus belles 
fraises provenant de la plante-mère furent 
choisies pour porte-graines ; leur semence 
donna, comme on pouvait s’y attendre, des 
plantes, les unes stériles, les autres fertiles. 
Toutes les plantes stériles furent supprimées; 
M. Lindley ne conserva parmi les plantes fer
tiles que celles dont le fruit réunissait au plus 
haut degré toutes les qualités propres à leur 
espèce, Leurs coulants, traités comme on 
vient de l’indiquer, donnèrent une excellente 
récolte-, tous les coulants, sans exception, ne 
produisirent que des pieds fertiles.

Il demeure donc prouvé que, dans la culture 
des fraisiers de. cette espèce, on doit arracher 
tous les pieds stériles et ne prendre des cou
lants que. sur les pieds fertiles. Par ce procédé 
très simple, on pourra cultiver avec autant de 
succès que les autres, et même faire figurer sur 
les marchés des villes, plusieurs variétés de frai
siers négligées précédemment parce qu’il s’y 
rencontrait trop peu de plantes productives.

H. — Frais el produits.

Un propriétaire de la commune de Saint- 
Mandé, voulant connaître à peu près le pro
duit de la culture du fraisier des quatre saisons, 
fit, en 1838, l’expérience suivante :

U n  a re  de te r r a in ,  e x a c te m e n t m esu ré  et 
d iv isé  en  s ix  p lan c h es , p o r ta i t  m ille p ieds de 
fra is ie r  à  le u r  seconde  an n ée  ; l’h iv e r ne  les 
a v a i t  p o in t e n d o m m a g é s , e t ils a v a ie n t a u  
p r in te m p s  la p lu s  belle  a p p a re n ce . Les ira is , 
e x a c te m e n t n o té s , d o n n è re n t les c h iffre s  su i
v a n ts  :

L o c a t io n  d u  t e r r a i n ......................................................  .  • С 1
F u m i e r ...................................................................................   4 2
P l a n t .  ................................................................................ 2 0
M a in - d ’œ u v r e ........................................................................... 4 5

T o t v l .....................  S I 2
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pliqué : il se compose essentiellement de cent 
arrosages,, dont chacun employait le quart 
d’une journée d’ouvrier à 3 ir., soit. 75 %.,,et 
de quatre-vingt-deux cueilles, dont chacune 
employait une demi-journée de femme, payée 
1 fr. 50 c., par jour, soit 61 fr. 50 c. ; le surplus 
est pour les sarclages,, et aussi pour quelques 
menus, frais, tels que le transport et l’achat des 
paniers ou cagcrons.

L e  p ro d u it f u t  é v a lu é  e n  a r g e n t    5 S 3 f 6 0
F r a i s ,  c o m m e  c i - d e s s u s .  . ................................ ..... 2 1 2  »

D ifférence, ou bénéfice n e t .  181 60

La r é c o l te ,  d o n t  u n e  p a r tie  se u lem en t fu t  
ré a lisée  e n  a rg e n t ,  e t le re s te  co n so m m é à la  
m a iso n , se co m p o sa it de  six  c e n t  c in q u a n te -s ix . 
G agerons de fra ise s  d o n t les p r ix ,  c o m p a ré s  à 
ceu x  de la h a lle , d o n n è re n t  en m o y en n e  60 c,, 
n o n  com m e p rix  p a y é  p a r  les c o n so m m a teu rs , 
m ais  co m m e re p ré se n ta n t  ce q u e  le  ja rd in ie r  
a u ra i t  re ç u  des re v e n d e u rs  a u x q u e ls  il v end  
h a b itu e lle m e n t se s  p ro d u its .

Cette culture ne fut contrariée ni. par le ver 
blanc, ni par les orages ; le local bien abrité 
permit d’obtenir une partie des fraises en pri
meur ; elle, fut donc faite dans les circonstances 
les. plus favorables; étant d’ailleurs conduite 
avec les soins les plus minutieux,, ses résultats 
peuvent passer pour un maximum de produc
tion rarement atteint, et jamais, dépassé. Un 
hectare de fraisiers dans les mêmes conditions 
aurait rendu 65,600 cagerons de fraises,, va
lant 39,360 fr., et réprésentant un produit net,, 
tous frais déduits, de 18,160 fr

L’expérimentateur n’étant pas jardinier de 
profession, ne pouvait en croire ses yeux ; nous 
avons cité ce fait pour montrer comment cette 
culture, qui exige des frais excessifs, peut néan
moins récompenser le jardinier qui n’y consa
cre qu’une étendue de terrain, n’excédant pas 
quelques ares de superficie, car tout change 
dès qu’on étend cette culture à plus d’un demi- 
arpent de Paris, -valant 16 ares 66 centiares. 
Dans ce cas, il est impossible d’obtenir une 
fraisière également productive sur tous les 
points.; il y en a toujours une partie en souf
france ; la destruction du ver blanc devient 
beaucoup plus difficile, et les chances de perte 
sont, inévitables, les frais restant les mêmes. 
Quoique dans les communes de Montreuil, Ba- 
gnolct, Fontenay, et dans celles des environs, 
le fraisier occupe près de 200 hectares, il est 
rare qu’un seul jardinier en, ait un hectare à la 
fois. Dès que la fraisière dépasse 33 ares 33 (1 
arpent de Paris), on abandonne au ciel le soin 
de l’arroser quand il lui plaira; on réserve pour 
Une partie seulement les arrosages, ce qui di
minue les frais et les produits. Nous allons in- 
iiquer les uns et les autres par approximation.

Dans une culture aussi soignée que celle de 
l’expérience que nous venons de décrire, les 
frais de la première année sont augmentés du 
prix du plant et de celui de la main-d’œuvre 
pour plantation, ce qui les porte à la somme de

.240 fr. environ,, somme qui serait plus consi
dérable s’il ne fallait défalquer une partie de la 
main-d’œuvre,les cueilles étantmoins fréquen- 
tes,et moins abondantes que durant la seconde am 
née. Appliquant la même considération à la troi
sième année, nous poserons les chiffres suivants.

F R A IS .

P r e m iè re ,  a n n é e .   .......................................... ., .  .. 2 4 0  £ »
D e u x iè m e  i d ........................      2 1 2
Troisièm e id .     188 »

F rais des tro is a n n é e s . . .  6 4 0  »

Cette somme, répartie entre les trois, années 
que doit durer la fraisière, donne 213 fr. 33 c.
par année.

PRODDÏTS.

P rem ière  an n ée .  .............   . ................... 3 3 6 f 4 0
Deuxièm e i d . . . . .  Л  . . . . . . . . . . . . . . . . .  39.3 6 0
T roisièm e i d . .        2 9 0  »

P rodu it des tro is an n ée s . .  . 1 ,0 2 0  »

Soit, pour chaque année. 340 fr. de produit 
brut, et 126 fr. 67 c. de bénéfice net, représen
tant 12,667 fr, pour un hectare. Nous sommes 
certain qu’en réunissant les- produits de plu
sieurs petites fraisières de 8 à 10 ares chacune , 
pour composer le: produit d’un hectare,.on. irait 
même au-delà de cette somme, dans quelques 
années:particulièrement favorables.

Dans la culture en grand les résultats sont 
bien différents : souvent, comme cela est arrivé 
cette année (1842), la. sécheresse fait périr tous 
les fraisiers qu’on ne peut arroser ; cette plante 
est sujette à des maladies dont on ignore- la 
causeples vents d’est au printemps la- font 
jaunir.et languir ; alors presque toutes les fleurs 
avortent, et la récolte est nulle. En tenant 
compte de toutes: ces considérations, nous trou
vons, par approximation, les chiffres suivants::

F R A IS .

Loeation ď im  a re  de le rra in  p o u r tro is a n s . , ,  9 e;
F u m ie r . . . . . . . . . .  . .  . . .  . . . . . . .  c . . 6 0

P la n t e t m a in -d ’œuvre^.. . . . . . . . . t . . . . . . .  . 2 7 0

T o t a l  p o u r  tro is a n s* . . 3 3 9

P R O D U IT S .

P rem ière  an n ée . . . . .  .y. . . . . .  • .  . . і . . . . . .  130
D euxièm e ici. . . . .  . . . .  . . . . . . . .  . .  . . . .  1 7 0  '
Troisièm e id .  , . .  . . . . . . . . .  92

T o t a l .  . . . . . .  3 9 2

D ifference ou  bénéfice n e t p o u r trois a n s ., S 3

Le produit d’un hectare n’est, dans ce cas que 
de 5,300 fr. pour trois ans, ou 1,776 fr. par 
année ; mais il y faut ajouter le prix d’une ré
colte de choux ďYorck obtenue la première 
année, à raison de 360 choux par are,, vendus 
de 5 à 10 c. avant la première floraison des 
fraises, moyenne 8 c., soit 28 fr. 80 c., ce qui 
porte la recette totale, à. 8,180 fr.,.et la recette 
annuelle à 2,726 fr.

Tels sont, à défaut d’une exacte comptabi-
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lité presque impossible à obtenir, les produits 
de la culture du fraisier des quatre saisons aux 
environs de Paris ; elle n’est réellement tres 
profitable que quand on peut lui consacrer tous 
les soins et tous les frais qu’elle réclame, ее 
qui ne peut avoir lieu que sur un espace borné.

Pour les eaprons. les ananas et tous les frai
siers qui ne remontent pas, le produit est en
core plus faible, à moins qu’on ne prenne le 
parti de n’en jouir qu’une seule année, et d’en 
arracher les neuf dixièmes pour disposer du 
reste du terrain, ainsi que nous l’avons con
seillé. Dans la première supposition, c’est-à- 
dire en laissant la totalité de la fraisière en 
place pendant trois années, on ne pourra lui 
consacrer, comme on le fait en Belgique, que 
des terrains de peu de valeur, et il n’y aura 
pas beaucoup de main-d’œuvre à y dépenser, 
si ce n’est pour la plantation et les récoltes. 
Quelques espèces durent pour ainsi dire indé
finiment, mais leur durée moyenne ne doit pas 
dépasser celle des fraises remontantes, quand on 
veut en obtenir des produits satisfaisants; les 
frais et produits répondent alors à peu près aux
ch iffre s  c i-d e sso u s  :

F R A ÏS .

L o c a t io n  d ’u n  a r e  d e  t e r r a i n  p o u r  î r o i s  a n s . . 6 E »
F u m i e r   5 0  »
M a i n - d ’œ u v r e   6 0  »

Т о т л ь  d e s  f r a i s  p o u r  t r o i s  a n s . . . .. 9 6  »

P IîO B U IT S .

i Te a n n é e ,  6  c u e i l l e s  à  S c a g e r o n s  à  6 0  c .  2 8  8 0
2 e —  1 2  c u e i l le s  à  1 0  c a g e r o n s  à  6 0  с . 7*2 »
3 e  —  S c u e i l le s  à  8  c a g e r o n s  à  6 0  c .  3 8  4 0

13.9 ' 2 0

D i f f é r e n c e ,  o u  b é n é f ic e  n e t  p a r  a re  4 3  2 0

o u  p o u r  u n  h e c t a r e    4 , 3 0 0  »

Ce qui revient à,  une recette.annuelle de, . .  . 1,433 33

Mais en adoptant un meilleur mode de cul
ture, et donnant, dès la première année, aux 
fraisiers qui ne remontent pas le fumier et les 
arrosages dont iis ont besoin pour produire im
médiatement une bonne récolte, on arrivera
aux chiffres su ivan ts :

FRAIS.

L ocation d u  te r ra in ...................... ..........................  1 f я
F u m i e r . .       7 я
M ain d ’œ u v re ........................................ ...  . . . .  60 »

68  я

PR O D U IT S .

AS cueilles à 12 cagerons à 60 c . . . . . . .  t o s  я

D ifférence,.ou bénéfice n e t ....................  48 я

ou pou r un h e c ta re ,  en  une seule a n n é e . . . . 4 ,8 0 0  я

H ne faut pas perdre de vue que les neuf 
dixièmes du terrain restant libres aussitôt après

la récolte, sont utilisés le reste de l’année pour 
d’autres produits; c’est ce qui réduit les chif
fres du loyerde la terre et du fumier.

S e c t i o n  IV . —1 De diverses plantes potagères:

Avant d’aborder la culture forcée des plan
tes potagères, nous devons mentionner celle 
de quelques végétaux que leurs propriétés spé. 
ciales et leurs usages restreints ne nous oní 
pas permis de classer dans les divisions précé
dentes. Les unes sont principalement employées 
comme assaisonnement, de la salade; elles 
sont connues des jardiniers sous le nom de 
f o u r n i tu r e s  de sa la d e -,,  les autres, par leur 
odeur pénétrante, éloignent du linge et des vê
tements les insectes nuisibles, ou bien elles 
peuvent, être confites au sucre; ce sont les 
p la n te s  a r o m a t iq u e s ;  d’autres, enfin, pren
nent rang parmi les: plantes m é d ic in a le s  qui, 
totalement exemptes de danger, sont, pour 
cette raison, du domaine delà médecine do
mestique.

§. Ier. —  F o u r n i t u r e s  d e  s a la d e .

À. — Cresson alénoïs.

Cette plante, dont le véritable nom estpas^ 
serage ( le p id iu m  s a t i v u m ) ,  mais dont le pre
mier nom est le plus usité, est annuelle et d’une 
croissance très rapide. Le cresson alénois ou 
passerage est regardé avec juste titre- comme 
la meilleure, de toutes les pilantes employées 
comme fourniture de salade. Il relève par son 
goût prononcé, mais agréable, la saveur tou
jours un peu fade des premières salades de 
printemps,, obtenues par la culture forcée ; il 
aide puissamment, à  la digestion; l’usage ha
bituel de cette plante est très utile à  la santé. 
C’est celte communauté de propriétés qui, 
jointe à une certaine analogie de saveur, fait 
ranger le passerage parmi les c r e ss o n s ,  bien 
qu’il soit, botaniquement parlant, assez éloigné 
du cresson véritable (cresson de fontaine).

On ne cultive guère en France dans les po
tagers qu’une seule espèce de passerage, le 
cresson alénois commun ; on en connaît cepen
dant trois autres espèces : le passerage doré, 
le passerage à  feuilles frisées et le passerage à 
larges feuilles.: Les Anglais, qui font souvent 
usage de cette plante, en ont deux variétés 
de plus qu’ils nomment passerage de Norman
die : l’une à  larges feuilles, l’autre à feuilles 
frisées; toutes possèdent le» mêmes .propriétés.

Le cresson alénois n’est bon qu’autant que 
sa feuille est cueillie fort jeune. Souvent en été, 
dix ou douze, jours après qu’il est levé, il monte; 
puis il lleurit, et porte graine avec une in 
croyable rapidité ; une fois monté, il ne vaut 
plus rien. Il faut donc te semer tous, les huit 
jours, en petite- quantité- h la fois, depuis, les 
premiers jours de mars, en plate-bande bien 
exposée-. En été, il Lui faut beaucoup d'eau ; 
plus il est arrosé, plus il reste tendu et déli
cat ; La sécheresse fe rend fort et coriace.
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В. —  Estragon.

Cette plante, originaire de Sibérie, est vi
vace; elle ne dure guère que 4 ou 5 ans, lors
qu’on lui laisse accomplir le cours naturel de 
sa végétation; mais lorsqu’on l’empêche de fleu
rir, en supprimant à mesure qu’elles croissent 
les tiges florales, seule partie usitée de la plante, 
elle peut durer indéfiniment. On peut multi
plier l’estragon de graine semée en mars, en 
plate-bande exposée au midi ; mais comme l’es
tragon n’est pas sujet à dégénérer, il vaut 
mieux se contenter de séparer les touffes à 
l’automne', et de les planter en bordure à bonne 
exposition; car l’estragon, en dépit de son ori
gine boréale, est devenu en Europe assez sen
sible aux froids tardifs qui rendent les prin
temps si funestes à un grand nombre de nos 
plantes cultivées. Tous les terrains convien
nent à l’estragon, à l’exception seulement des 
terres trop compactes et trop humides.

C. —  Perce-pierre ou passe-pierre 
(criihmum mariümum).

L’usage de cette plante est de nos jours pres
que entièrement abandonné, quoiqu’elle se re
commande, par des propriétés salubres, très 
réelles, et par une saveur agréable. Elle ne pa
raît presque plus sur nos marchés ; on ne la 
rencontre que rarement dans les jardins de 
quelques amateurs. Nous nous souvenons en
core du temps, où, durant la saison des corni
chons, on entendait crier dans les rues de 
Paris par les revendeurs ambulants : passe- 
pierre à confire; la passe-pierre, confite au 
vinaigre avec les cornichons, forme un excel
lent hors-d’œuvre ; elle communique un très 
bon goût ajix cornichons. Dans tout le nord de 
la Grande-Bretagne et dans toute la partie ma
ritime de la Bretagne française, la perce-pierre, 
nommée aussi passe-pierre, ou herbe de Saint- 
Pierre, croît naturellement entre les rochers, 
sur le hord de la mer ; les jeunes gens mettent 
souvent une sorte d’amour-propre à s’exposer 
aux plus grands dangers pour aller cueillir la 
perce-pierre sur des pentes rapides qui sur
plombent l’Océan.

La perce-pierre ne peut être cultivée avec 
succès que dans un sol sablonneux, très léger ; 
la place qui lui convient le mieux est le pied 
d’un vieux mur assez dégradé pour qu’elle 
puisse implanter dans les crevasses ses nom
breuses et fortes racines. On la sème au prin
temps; elle n’exige aucun soin particulier de 
culture; mais jamais la perce-pierre cultivée 
ne vaut la passe-pierre sauvage récoltée sur les 
rochers des bords de l’Océan.

D .—  Pimprenelle (poterium sanguisorba).

Si cette plante n’était pas particulièrement du 
goût des lapins domestiques, pour l’usage des
uele elle est principalement cultivée, elle aurait 
isparu denos jardins et serait abandonnée; ce 

serait dommage, car bien que sa saveur ne soit 
pas du goût de tout le monde, elle n’est pas sans

utilité comme fourniture de salade: ses pro
priétés astringentes corrigent les propriétés 
trop laxatives de la laitue pendant les fortes 
chaleurs. On ignore assez généralement que la 
racine de la pimprenelle peut être utilisée 
comme légume-racine, ainsi que cela se prati
que chez les peuples du nord de l’Asie ; c’est, 
du reste, un mets assez médiocre, quoique très 
salubre. La pimprenelle se sème en bordures ; 
lorsqu’on veut l’employer comme fourniture de 
salade, on la maintient tendre, en ayant soin 
de l’arroser et de la couper assez souvent pour 
l’empêcher de monter. On la multiplie aussi 
par séparation des touffes à l’arrière-saisôn. 
Tous les terrains lui conviennent. Elle est si 
peu difficile, sous ce dernier rapport, que, dans 
la grande culture, elle offre une ressource pré
cieuse pour convertir les terrains les plus in
grats en bons pâturages pour les bêtes à laine.

E. —  Chenilleïle ei limaçon.

Plusieurs petites plantes légumineuses appar
tenant aux genres scorpiurus et medicago, in
digènes des contrées méridionales et tempérées 
de l’Europe, ont leur fruit ou silique conformé à 
peu près comme la chenille verte qui ronge les 
choux et les salades. Ces siliques vertes, quel
quefois contournées en spirale comme un ver 
roulé sur lui-même, offrant aussi quelque ana
logie avec un petit limaçon, n’ont qu’une sa
veur herbacée qui n’ajoute rien au goût d’une 
salade; elles n’y paraissent que comme curio
sité pour laisser croire aux personnes délica
tes qu’elles ont mordu dans une chenille ; leur 
seul mérite est d’être parfaitement innocentes. 
Elles se multiplient de graine; toute bonne 
terre de jardin leur convient; comme les plan
tes’ qui les portent sont rampantes, elles ontbe- 
soin de beaucoup d’espace; ce n’est pas trop 
de 0m,30 à 0m,40 entre chaque touffe.

F. —  Capucine et bourrache.

Les fleurs de capucine et les fleurs de bour
rache, les secondes ordinairement posées dans 
les premières, forment un très bel ornement, 
et ce qui vaut mieux un excellent assaisonne
ment pour les salades d’été. Ni la capucine ni 
la bourrache ne sont culti vées dans les jardins 
potagers pour cet usage ; l’une a sa place dans 
le parterre, l’autre a la sienne dans le compar
timent réservé pour les plantes médicinales, 
nous avons dû seulement les mentionner ici, 
parce qu’elles sont réellement au nombre des 
meilleures fournitures desalades (voir P a r Ierre 
et Plantes médicinales).

G. —  Fournitures sauvages.

On emploie encore comme fourniture de sa
lade quelques plantes trop communes pour va
loir la peine d’être cultivées; les plus usitées 
sont : la roquette qui se plaît dans tous les 
lieux incultes, sur les terrains secs ; la véroni
que b e c c a b u n g a ,^  on rencontre avec le cres
son dans tous les ruisseaux, et le plantain 
corne de cerf, qui se trouve partout. Le petit
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nombre de personnes à qui plaît le goût de cette 
dernière fourniture, et qui désirent la manger 
plus tendre qu'elle ne l’est à l’état sauvage ,̂ en 
récoltent la graine et la sèment en terre légère; 
la plante ne devient tendre que par des arrosa
ges multipliés.

§ I I .  —  Plantes arom atiques.

A. — Lavande, thym, hyssope, romarin, marjolaine 
et sarriette.

Ces plantes, pour la plupart, n’ont pas assez 
d’importance pour qu’on leur accorde dans le 
potager un compartiment séparé; on les obtient 
en quantité plus que suifisante pour les usages 
auxquels elles soqt propres, en les cultivant en 
bordures autour des compartiments du pota
ger. Celles de ces plantes qui appartiennent à 
la famille botanique des labiées (lavande, thym, 
basilic) demandent une terre légère et une ex
position chaude. La lavande réussit parfaite
ment en bordure en avant de la plate-bande 
qui règne le long d’un mur d’espalier. Le thym 
vient à toute exposition et dans toute sorte de 
terrains ; c’est la plus rustique des plantes aro
matiques indigènes. On ne le multipiie, ainsi 
que la lavande, que par la séparation des touf
fes. La lavande reprend difficilement sans ra
cines; le thym, au contraire, s’enracine tou
jours lorsqu’on le recouche au printemps dans 
une rigole de 0m,15 de profondeur; les plan
tes doivent y être disposées en ligne continue, 
sans intervalles entre elles ; il ne faut pas leur 
laisser plus de 0m05 hors de terre. Le thym 
et la lavande s’emploient en assez grandes 
quantités : le thym pour les bains aromatiques, 
la lavande pour la préparation de plusieurs 
genres de parfumerie ; il peut donc être avan
tageux de cultiver ces deux plantes aromati
ques en assez grande quantité, lorsqu’on est 
assuré d’en avoir le placement. La lavande est 
ta meilleure des plantes aromatiques de pleine 
terre pour la conservation du linge et des vê
tements dans les armoires. On emploie aussi 
pour le même usage plusieurs plantes qui, dans 
les départements au sud de la Loire, sont de 
pleine terre : telles sont en particulier le ro
marin et l’hyssope. Sur notre frontière méri
dionale, ces plantes existent en si grande abon
dance dans les terrains incultes, qu’on ne 
prend pas la peine de les introduire dans les 
jardins.

Nous mentionnerons ici pour mémoire le 
basilic etl’aurone ou armoise citronnelle, plan
tes qui sont essentiellement du domaine du 
jard in  sur la fenêtre, du moins sous le climat 
de la France centrale et septentrionale, dont 
elles ne peuvent supporter les hivers ; on ne 
les rencontre, en pleine terre, que dans nos 
départements les plus méridionaux; elles veu
lent une terre légère, et ne redoutent pas la 
sécheresse même très prolongée.

La marjolaine et la sarriette, dont la culture 
est la même que celle des plantes précédentes, 
sont principalement cultivées comme assaison-

n O R T J C U L T U R K .

nement. Dans le nord de la France, iln’yapour 
ainsi dire aucun mets de viande de cochon qui 
ne soit assaisonné de marjolaine, usage égale
ment suivi en Belgique, en Hollande et dans 
une partie de l’Allemagne; aussi n’y a-t-il pas 
de jardin où l’on ne rencontre quelques touf
fes de marjolaine. Sous le climat de Paris, la 
sarriette est l’assaisonnement obligé des fèves 
de marais ; elle est cultivée exclusivement pour 
cet usage, et toujours en très petite quantité.

B. —  Angélique, anis, cumin, coriandre.

L’arome répandu dans toutes les parties de 
ces plantes, ainsi que dans leurs semences, est 
accompagné d’une saveur agréable, dont les 
confiseurs savent tirer parti ; tout le monde 
connaît l’angélique confite de Châteaubriand, 
et les dragées d’anis de Yerdun.

L’angéiique croît naturellement dans les ter
rains humides, fertiles et ombragés, de nos dé
partements du sud et du sud-ouest; elle est 
bisannuelle ou tout au plus trisannuelle, lors
qu’on lui permet de suivre le cours naturel de 
sa végétation; mais comme elle est principale
ment cultivée pour ses tiges à demi développéeL 
que les confiseurs emploient, l’enlèvement de 
ces tiges avant la floraison permet à l’angéli
que de durer plusieurs années; une fois.qu’elle 
a fleuri et porté graine, elle meurt. La culture 
de l’angélique est des plus simples ; à Chateau
briand, l’angélique employée par les confiseurs 
vient avec peu ou point de soins de culture 
dans les fossés de la ville. Le point essentiel de 
cette culture, c’est que l’eau ne manque pas 
à la plante pendant l’été; si elle souffre de la 
sécheresse, ou même si elle ne végète pas dans 
un sol constamment humide, ses tiges, bien 
qu’on ait soin de les cueillir très jeunes, sont 
minces, dures, coriaces, et remplies de fila
ments semblables à des ficelles ; en cet état, les 
confiseurs les rejettent avec raison. Uangéli- 
que de bonne qualité se vend avantageusement 
aux confiseurs ; il ne faut pas laisser prendre 
aux tiges trop de développement avant de les 
couper; elles se cueillent ordinairement au- 
dessus de la première gaîne, avant que les 
boutons de la fleur ne commencent à se mon
trer.

On sème l’angélique à la fin de juillet, aussi
tôt que la graine est mûre; on pourrait aussi 
la semer au printemps; mais d’une part, la 
graine perd très vite sa faculté germinative, 
de l’autre on gagne un an sur .la croissance 
de la plante en la semant en été. La graine doit 
être arrosée constamment en terre, ou bien elle 
ne lève pas. On repique le plant fort jeune, 
en ligne, à 0m60 l’un de l’autre. En Angleterre, 
où cette culture est fort bien conduite, on ne 
transplante l’angélique que sur le bord d’un 
ruisseau ou d’un fossé parcouru par un filet 
d’eau courante. Les tiges sont bonnes à couper 
au mois de mai de la seconde année, quand 
on a semé en été, et seulement à la même épo
que de la troisième année, quand on a semé 
au printemps.

T . V . —  а г
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L’anis, cultivé seulement pour sa graine dont 

tout le monde connaît les usages dans la parfu
merie ainsi que dans la préparation des bon
bons et des liqueurs, se traite à peu près comme 
ľangélique, mais il n’a pas besoin d’autant d’hu
midité, bien qu’il réclame des arrosages très 
fréquents pendant les chaleurs. La coriandre, 
dont les graines beaucoup plus grosses que 
celles de l’anis ont à peu près la même odeur 
avec une saveur beaucoup plus sucrée, réclame 
une exposition plus chaude et mieux abritée ; 
cette plante, originaire de l’Asie, craint le froid 
et supporte bien la sécheresse. La coriandre 
veut une terre légère et profonde ; les graines 
se récoltent en septembre,

§ I I I .  — Plantes m édicinales.

Nous sommes de ceux qui croient qu’il faut 
laisser la médecine au médecin, et recourir, 
dans tous les cas de maladie sérieuse, aux hom
mes qui ont fait de l’art de guérir l’étude de 
toute leur vie; rien ne nous semble plus dan
gereux que la simple présence dans les jardins 
de ces plantes douées de propriétés médicinales 
tellement énergiques que, même à faible dose, 
elles peuvent empoisonner, et que le médecin 
expérimenté n’y a recours qu’avec une extrême 
prudence. Nous n’avons donc rien à dire des 
plantes narcotiques ou vireuses, telles que la 
belladone, la jusquiame, la ciguë ; nous pen
sons que le propriétaire, qui n’est ni médecin, 
ni pharmacien, commet une haute impru
dence, une faute grave, en les admettant dans 
son jardin, où elles peuvent causer les accidents 
les plus fâcheux. Le plus grand nombre.des 
plantes médicinales dont l’usage est sans dan
ger , se rencontre partout en France dans les 
lieux incultes, malheureusement trop communs 
et trop étendus dans tous nos départements ; 
ainsi l’on trouve toujours sous sa main, parmi 
les plantes emollient es, la mauve, la pariétaire; 
parmi les dépuratifs, la bardane, la patience ; 
parmi les amers, la petite centaurée, la gen
tiane. On doit se méfier, à l’égal des poisons, 
des plantes purgatives de nos climats, telles que 
la mercuriale et la gratiole ; une purgation trop 
forte ou prise à contre temps, est un véritable 
empoisonnement passager, dont les consé
quences sont souvent très sérieuses.

On voit combien est borné le nombre des 
plantes médicinales dont la présence dans un 
carré annexé au potager nous semble sans in
convénient ; ces plantes varient nécessairement 
selon les localités ; elles varient surtout en rai
son du nombre des espèces sauvages usitées en 
médecine, que chacun peut trouver dans les 
lieux incultes voisins de sa demeure, et qu’il 
est par conséquent inutile de cultiver.

Sous le climat de Paris, nous pensons qu’on 
fera prudemment de s’en tenir à la liste sui
vante :

Plantes à fle u rs  pectorales,

T a o ie t t e  ( d e  P a r m e ,  d e s  q u a t r e  s a i s o n s ) .
B ouillon  blanc.

Plantes amères (tiges ou racines).

A bsinthe.
Gentiane (h e rb e  à la gro lle).
P e tite  cenlaurée.

Ces deux dernières sont pour ainsi dire in
dispensables quand on ne peut les trouver en 
abondance à sa portée, à l’état sauvage.

Plantes odorantes antispasmodiques.

M enthe poivrée. (L es  m enthes sauvages sont aussi
e f f ic a c e s .)

M étisse, ou, à son défaut, dracocéphale.
S à u g e .
Camomille rom aine .
V alériane officinale.

Plantes purgatives.
R h ubarbe  e t rhapontic .
B rionne.

Plantes astringentes.

B istorte.
T o r m e n t in e .

Quelques plantes médicinales, telles que la 
camomille romaine et le pavot blanc, figurent 
aussi dans le parterre, comme plantes d’orne
ment., Plusieurs arbustes de bosquet fournis
sent aussi des fleurs utiles en médecine, comme 
le sureau; des baies purgatives, comme le ner
prun ; des fruits rafraîchissants, comme le ber
berís (épine-vinette) ; ou des fruits astringents, 
comme le rosier ; tous ces produits récoltés en 
temps utile fournissent, sans déparer ni le bos
quet ni le parterre, un supplément aux pro
duits du jardin des plantes médicinales.

( Pour la culture en grand de quelques plan
tes médicinales, vo ir  t. II, p. 56 et suiv. )

R É S U M É .

Nous terminerons ici la liste des plantes po
tagères dont la culture naturelle en pleine terre 
présente assez de particularités pour exiger des 
indications spéciales ; il nous reste à exposer 
dans un ordre analoguelesnotions de la culture 
artificielle des plantes potagères qui, sous le 
climat de la France, n’accomplissent pas le 
cours entier de leur végétation, si l’art du jar
dinier ne les y contraint, ce qu’exprime parfai
tement le terme usuel des maraîchers de Pa
ris : Forcer les plantes. Avant d’aborder cette 
section importante du jardinage, nous croyons 
utile de résumer ici, sans craindre de nous ré
péter, quelques préceptes essentiels déjà ex
primés, mais non pas réunis, dans le trava,:' 
précédent.

La loi générale qui préside aux assolements 
s’applique au jardinage de même qu’à la grande 
culture, quoique d ’u n e  manière moins absblut 
Supposons, pour achever de bien faire com
prendre le mode de cette application, un jardin- 
maraîcher créé sur un sol neuf, dans toutes 
les circonstances les plus favorables pour la 
qualité du terrain, l’eau, les clôtures et l’ex
position ; admettons encore que toutes les par-
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ties en soient également fertiles, également 
propres à recevoir les couches pour la culture 
artificielle. Ces conditions se trouvent à peu 
prés complètement réunies dans plusieurs ma
rais de la vallée de Fécamp, entre Saint-Mandé 
et Rercy ; nous avons particulièrement en vue 
l’enclos qu’exploitent chacun par moitié avec 
une rare habileté, MM. Deberg et Dulac fils. 
Les couches, dans de telles circonstances, sont 
la base de l’assolement; il est quadriennal si 
elles occupent le quart du terrain; il est de 
cinq ou six ans si les couches occupent un es
pace moins étendu. Elles doivent, en principe, 
couvrir successivement toutes les parties du 
jardin, soit qu’on les détruise chaque année, 
soit qu’on juge convenable de conserver plus 
d’un an des couches usées, comme nous le di
rons en traitant des cultures artificielles. Il 
n’est pas toujours possible de suivre cette 
marche quant au déplacement des couches; 
très souvent les dispositions du sol ne laissent 
pas le choix et ne permettent pas de changer 
la place des couches une fois qu’elles sont éta
blies. Le terrain que ne couvrent pas les cou
ches ne peut être soumis rigoureusement à une 
rotation réguijère des cultures, à cause de la 
nécessité de se conformer aux besoins de la 
consommation qui ne sont pas les mêmes cha
que année. Ainsi, les salades, les fraises, les 
melons couvrent les trois quarts de nos marais 
durant les étés secs et chauds ; un été pluvieux 
et froid les fait presque disparaître. Mais il n’en 
est pas du sol d’un jardin potager comme d’un 
champ qui reçoit à peine ou tout juste la dose 
d’engrais qu’il lui faut pour porter une récolte, 
et qui l’épuise, pour peu que la même culture y 
soit continuée un peu trop longtemps ; dans le 
potager, la terre n’est pour ainsi dire qu’ac
cessoire; si elle est bonne, tant mieux, les ré
coltes n’en seront que meilleures ; fût-elle mé
diocre ou même mauvaise, les légumes y croî
tront toujours, moyennant une dose d’engrais 
suffisante. En jardinage, l’engrais est tout : 
bien des plantes, surtout parmi les cucurbita- 
cées, melons, cornichons, concombres, ci
trouilles, ne se trouvent jamais en contact avec 
le sol, dont, par conséquent, la qualité importe 
peu à leurs racines.

La principale considération qui doive diri
ger le jardinier-maraîcher quant à l’emploi de 
son terrain, c’est celle du mode de végétation 
de certaines plantes qui ne peuvent revenir 
fréquemment à la même place, en raison de 
leur nature épuisante, et plus encore à cause 
des sécrétions qu’elles laissent dans le sol. 
L’asperge est la plus exigeante des plantes à cet 
égard ; après avoir occupé le sol pendant 12 
ou 15 ans, elle n’y peut revenir qu’au bout 
d’un intervalle de temps de même durée ; nous 
avons dit comment on obvie à cet inconvénient 
en séparant les planches d’asperges par des 
espaces de mêmes dimensions, occupés par 
d’autres cultures, et plantés en asperges quand 
les premières sont usées, ce qui donne un as
solement perpétuel.

La fraisière doit, après ses trois ans révolus, 
quitter le sol pour trois ans, et le parcourir en 
entier en neuf ans, s’il lui est propre dans 
toutes ses parties. Les pois trop longtemps 
portés par la même terre deviennent amers et 
durs, comme il est arrivé aux pois autrefois 
excellents, aujourd’hui dégénérés de Champi- 
gny (Seine); Clamart,Meudon, Marly,conser
vent, en suivant scrupuleusement le précepte 
de ne faire revenir les pois que tous les trois 
ou quatre ans à la même place, la réputation 
méritée de leurs pois, les meilleurs des envi
rons de Paris. L’artichaut, après ses trois ans 
de culture, veut une année d’intervalle. Lé sal
sifis et le scorsonère, après deux ans de durée, 
veulent également un an de quelque autre cul
ture pour ne pas dégénérer.

Les autres légumes reviennent sans incon
vénient tous les ans sur le même terrain con
venablement engraissé; quelques-uns, entre 
autres le haricot, semblent même plus produc
tifs quand ils ont été continués à la même 
place plusieurs années de suite. Ces cultures 
peuvent donc se passer d’assolement, et se con
tinuer sans interruption à perpétuité. C’est ce 
qu’on observe autour de Paris dans la petite 
culture maraîchère comme dans la grande cul
ture des légumes communs. Grâce à l’abon
dance des engrais, Bonneuil, Aubervilliers et 
les Yertus produisent à perpétuité, sans dégé
nérescence, leurs choux et leurs ognons, les 
meilleurs de ceux qui se cultivent pour la con
sommation de la capitale. Il en est de même 
des salades, objet d’un si prodigieux débit; elles 
reviennent tous les ans à la même place sans 
altération sensible depuis le règne de Fran
çois Ier; mais cela n’est possible qu’à force 
d’engrais. Nous l’avons dit, il faut le répéter, 
le potager n’a jamais trop d’engrais ; presque 
toujours il en a trop peu. Si le sol porte trois 
récoltes dans l’année, il faut qu’il soit fumé 
trois fois; hors de cette loi, point de jardin po
tager.

Bien des amateurs économes hausseront les 
épaules à cette recommandation, en se prome
nant avec satisfaction au milieu de leurs plan
ches maigrement fumées une fois par an,et qui

ourlant se couvrent d’une végétation passa
le. Mais aux yeux du vrai jardinier, ce n’est 

point un potager, qu’un enclos ou les légumes 
font à peine en six mois ce qu’ils peuvent faire 
en six semaines, et dont il ne sort quedes pro
duits bons uniquement à exercer la patience de 
la cuisinière et à faire renchérir les combusti
bles.

Le maraîcher n’a pas toujours le choix des 
fumiers ; près des grandes villes, les boues et 
le fumier d’écurie sont à sa portée en grande 
abondance. Pour les localités moins favorisées 
sous ce rapport, nous rappelons au jardinier 
que les légumineuses proprement dites, pois, 
fèves, haricots, préfèrent aux engrais trop ani 
malisés ceux dont les végétaux sont la base ; 
les cendres de bois sont particulièrement utiles 
aux pois de toute espèce; l’engrais provena®
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de végétaux décomposés, soit seul, soit en com
post avec la chaux, est le plus actif pour toute 
espèce de plantes potagères. Les jardiniers pla
cés à portée d’une huilerie, peuvent tirer un 
grand parti des tourteaux de colza réduits en 
poudre, engrais purement végétal.

Après les engrais et presque au même degré, 
l’eau est la hase de la culture maraîchère. Le 
jardinier des pays chauds et secs ne perdra pas 
de vue que biner fréquemment le sol, c’est 
l’arroser, car c’est le rendre accessible aux in
fluences de l’air et de la rosée des nuits qui ne 
profite point aux racines des plantes quand 
une croûte dure et impénétrable les en sépare. 
Quand il peut arroser à son gré, qu’il n’oublie 
pas Аєpailler le sol, pour ne pas le durcir, mais 
surtout qu’il se souvienne qu’en été il vaut 
mieux ne pas arroser du tout que d’arroser 
avec parcimonie.

CHAPITRE II. — C u l t u r e  f o r c é e  d e s  v é g é t a u x  
c o m e s t i b l e s .

L’horticulteur, avec un peu d’argent et 
beaucoup de soins, ne connaît point de mauvais 
climat, point de mauvaise saison. La culture 
forcée des plantes potagères a pour but de faire 
arriver leurs produits à maturité, soit avant, 
soit après l’époque fixée par la nature ; elle 
rend possibles des récoltes qui, sans son se
cours, seraient interdites aux climats froids ou 
tempérés. Longtemps elle a constitué une 
branche d’industrie importante et lucrative aux 
«avirons des grandes villes ; elle tend à perdre 
Je jour en jour de son importance industrielle, 
a cause de l’établissement des voies rapides de 
communication ; nous voyons approcher le 
moment où Paris recevra directement les pro
duits du midi de la France à plus bas prix que 
les maraîchers parisiens ne peuvent les obtenir 
artificiellement. Dès aujourd’hui, la remonte du 
Rhône étant assurée en trois jours par lès bateaux 
à vapeur, les melons d’hiver de Cavaiilon et 
les cantaloups des en virons de Marseillepeu vent 
être rendus à Paris en 6 jours pour 45 à 50 c. la 
pièce ; ils coûtent, pris sur place, de 50 à 60 с.; 
ils ne reviennent donc pas à plus d’un franc, 
rendus à Paris, sauf les déchets et les accidents 
lu voyage ; les bons cantaloups de primeur 
coûtent le double, non pas au consommateur, 
mais au maraîcher parisien. Du jour où un che
min de fer existera seulement de Paris à Châ- 
lons-sur-Saône, il n’y aura plus d’avantage à 
cultiver les melons de primeur aux environs de 
Paris. Mais il restera toujours pour le jardinier- 
amateur le plaisir que peut lui procurer la cul
ture forcée des plantes potagères, plaisir très 
vif et très réel, puisqu’il n’est autre que celui 
de ia difficulté vaincue, du travail couronné de 
succès; nous croyons donc devoir donner à 
cette partie de l’horticulture autant de déve
loppements que si l’industrie lucrative dont

elle a été si longtemps la base n’était pas déjà 
à demi ruinée aux environs de Paris.

Les couches sont la base indispensable de 
toute culture forcée ; nous avons indiqué leur 
construction, et tout ce qui tient aux divers 
procédés pour y entretenir la chaleur (voir 
Couches). Nous nous bornons à rappeler ici 
aux horticulteurs placés dans des circonstances 
où il leur serait difficile de se procurer du fu
mier d’écurie en abondance à un prix raison
nable, le parti qu’ils peuvent tirer du thermo
siphon qui donne, avec beaucoup d’économie, 
une chaleur très égale et très facile à régler.

S e c t i o n  F e . — Légumes proprement dits.

§ I e r . —  A sperges.

Plusieurs maraîchers des environs de Paris 
font de la culture forcée des asperges leur prin
cipale industrie pendant l’hiver. Cette culture 
exige d’énormes avances ; elle n’emploie que 
des griffes de trois ans élevées dans ce but 
sans aucun bénéfice jusqu’au moment de les 
forcer, et qui reviennent toujours à un prix très 
élevé, soitqu’onlescultive d’avance, soit qu’on 
les achète toutes forméesau momentde s’en ser
vir. Dans le premier cas, on dispose les griffes 
de manière à ce qu’elles occupent le moins d’es
pace possible, sans cependant se nuire récipro
quement assez pour nepas atteindre leur gros
seur ordinaire. Dans le second, toutes les griffes 
doivent se toucher; les asperges deviennent 
alors minces, effilées, vertes dans toute leur 
longueur, et néanmoins tendres et de fort bon 
goût; elles ne peuvent être mangées que pré
parées de la manière connue en cuisine sous 
le nom A'asperges aux petits pois. Cette diffé
rence dans les produits de la culture forcée de 
l’asperge en hiver nécessite deux procédés di
vers qui doivent être décrits séparément.

A. —  Asperges forcées blanches.

Il faut s’y prendre 4 ans d ’avance si l’on met 
en place du plant de 2 ans, et 5 ans d’avance 
si l’on procède par la voie des semis en place. 
L’asperge, cultivée d’après la méthode ordi
naire jusqu’à ce qu’elle ait atteint toute sa 
grosseur, a dû, seulement dans le principe, 
être disposée en planches de grandeur conve
nable pour recevoir des cadres ou coffres gar
nis de châssis vitrés; ces planches sont espa
cées entre elles par des passages de 0m,60 de 
large, destinés à recevoir des réchauds. Le mi
lieu de l’hiver étant le moment le plus favora
ble pour vendre les asperges blanches, forcées, 
l’on calcule en conséquence le commencement 
de l’opération, qui dure de 30 à 40 jours depuis 
le placement des châssis jusqu’à la dernière 
coupe d’asperges. La valeur des produits, à 
part leur précocité, dépend surtout de la lon
gueur des pousses; il est donc essentiel de 
charger de terre les planches immédiatement 
avant de les forcer. On emploie à cet usage 
la terre des sentiers qu’on défonce à 0m,50 au
tour de chaque planche pour y placer les ré-
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chaufs comme autour d’une couche chaude 
ordinaire; quand le sol a de la consistance et 
qu’il n’est pas de nature à s’échauffer très ra
pidement, cette profondeur peut être dépassée 
sans inconvénient. Il ne s’agit plus que de ré
pandre sur toute la surface de la planche d’as
perges 0m,16 de bon fumier qui ne soit ni trop 
sec ni trop humide, et de placer sur le tout les 
coffres et les châssis. Quand il ne survient pas 
de froid excessif, on peut attendre les premiè
res pousses dix ou douze jours après la mise en 
place des châssis; on ôte alors le fumier qui 
garnit le dessus de la plante, et l’on surveille 
les réchaufs pour les remanier ou même les re
faire à neuf, car l’essentiel, c’est que la tempé
rature ne baisse pas une fois que les asperges 
ont commencé à donner.

Bien qu’elles soient connues sous la désigna
tion (^asperges blanches, il ne faudrait pas of
frir aux amateurs parisiens des asperges for
cées tout-à-fait blanches; ils n’en voudraient 
pas. On a soin en conséquence de ménager, 
entre le châssis vitré et la surface de la cou
che, un espace suffisant pour que l’asperge, 
après être sortie de terre, y prenne un certain 
accroissement et s’y colore en violet clair ti
rant plus ou moins sur le vert, quand l’état de 
l’atmosphère a permis de retirer fréquemment 
les paillassons dont les vitrages restent cou
verts pendant les grands froids. Dans le dépar
tement du Nord, de même qu’en Belgique et 
en Hollande, on mange l’asperge parfaitement 
blanche, sans aucune nuance de vert ou de 
violet, tant celie qu’on force en hiver que celle 
qui se récolte en pleine terre au printemps. 
Dès que la terre en se soulevant, indique la 
présence d’une pousse d’asperge à fleur de 
terre, on va l’y chercher au moyen d’un cou
teau dont la longueur est calculée pour ne pas 
atteindre le collet des griffes.

La culture forcée de l’asperge blanche serait 
ruineuse et disparaîtrait de tous les jardins à 
l’exception de ceux des riches, si les griffes 
étaient tout-à-fait perdues après avoir été 
chauffées; elles peuvent se remettre par une 
bonne fumure et une année de repos; toute
fois, elles ne reviennent à leur produit ordi
naire qu’avec beaucoup de peines et de soins ; 
très souvent les planches sont tellement dé 
peuplées qu’il faut les détruire. On ne doit 
donc pas s’étonner du prix quelquefois exorbi
tant des asperges blanches forcées en hiver ; 
indépendamment du fumier et de la main- 
d’œuvre, ce produit doit représenter en quel
ques semaines la valeur des récoltes de cinq 
années, dont quatre de préparation et une de 
repos. Telle est la marche suivie aux environs 
de Paris ; il faut toute l’habileté de nos many 
chers pour pouvoir réaliser quelquefois de très 
grands bénéfices ; mais il leur arrive assez sou
vent de ne pas faire leurs frais, meme en ven
dant 18 et 20 francs une botte de soixante à 
soixante-dix grosses asperges.

Un autre procédé, bien moins dispendieux 
et qui rend les chances de perte presque nulles,

consiste à forcer sur place de vieilles planches 
d’asperges qui touchent au terme de leur vé
gétation et sont à demi épuisées. On les traite 
comme nous venons de l’indiquer en rempla
çant les châssis vitrés par des claies, oq par 
des châssis recouverts, soit de papier huilé, soit 
de toile de coton gommée. Les produits ne sont 
jamais tout-à-fait égaux en qualité à ceux 
d’une culture forcée régulière ; ils ne parais
sent pas non plus sur le marché juste au mo
ment le plus favorable pour la vente ; mais ils 
ont coûté si peu, qu’il y a plus que compensa 
tion. Nous engageons, d’après notre propre 
expérience, les jardiniers dont les planches 
d’asperges sont presque épuisées à user de ce 
moyen d’en utiliser la destruction, alors qu’en 
prolongeant leur existence, ils n’en obtien
draient plus que des produits insignifiants.

B. — Asperges vertes forcées.

On plante les .griffes sur des couches chau
des ordinaires au moment où leur premier feu 
est passé; les griffes doivent avoir trois ou qua
tre ans; celles de quatre ans sont les meilleu
res. On les dispose l’une contre l’autre pour 
qu’en se soutenant mutuellement, leurs doigts 
se trouvent dans une position presque droite, 
ayant seulement leur extrémité inférieure po
sée sur la couche; les collets des griffes sont 
séparés de la surface de la couche par un es
pace vide qu’on remplit en faisant couler en
tre les doigts des griffes de bon terreau gras 
en suffisante quantité; les collets doivent res
ter à découvert. Cela fait, on pose les châssis 
et l’on entretient avec soin la chaleur de la 
couche ; les asperges commencent à pousser 
dès les premiers jours, aussi leur végétation 
s’épuise-t-elle très promptement. Ceux qui se 
livrent en grand à ce genre de culture forcée 
doivent planter successivement au moins trois 
ou quatre fois dans le courant de l’hiver.

G. — Procédés anglais.

Les Anglais pratiquent fort en grand la cul
ture forcée des plantes comestibles ; les pro
duits de ce genre de culture trouvent de nom
breux acheteurs en Angleterre, où toutes les 
richesses sont concentrées dans un petit nom
bre de mains, de sorte qu’il n’y a, pour ainsi 
dire, que de grands propriétaires. Én outre, la 
nature du climat dans tout le nord de la 
Grande-Bretagne est telle que, sans le secours 
de la culture forcée, on y jouirait à peine pen
dant quelques semaines des produits les plus 
communs de nos jardins potagers. Les procédés 
anglais pour la culture forcée de végétaux co
mestibles sont consignés dans un grand nom
bre d’ouvrages fort répandus; ces procédés 
sont imités en Belgique, en Hollande, en Alle
magne, en Russie ; il importe donc de les faire 
connaître. Ce n’est pas qu’en général, les jar
diniers anglais fassent mus ce rapport mieux 
que les nôtres, mais ils font autrement, parce 
qu’ils sont placés dans d’autres conditions; leur
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exemple peut être profitable à ceux qui se 
trouvent dans des conditions analogues.

Pour forcer l’asperge, les Anglais préfèrent 
la chaleur de la vapeur ou celle du thermosi
phon, et l’emploi des bâches maçonnées en bri
ques à celles des simples couches recouvertes 
de châssis. Us ont raison, car en dernier résul
tat, ces procédés coûtent moins et donnent des 
produits plus réguliers et plus certains avec 
moins d’embarras; mais pour les imiter en ce 
point, il faut disposer de fonds considérables ; 
or on sait que les fonds sont le côté faible du 
jardinage français. Les griffes sont placées, soit 
dans du fumier, soit dans du tan, quelquefois 
dans un mélange de tan et de fumier par par
ties égales ; le tan qu’on emploie à cet usage 
doit être à demi usé ; sa chaleur doit être 
complètement apaisée. Souvent aussi l’on 
construit avec de bon fumier le dessous de 
la couche, et avec du vieux tan la partie supé
rieure, sur une épaisseur de 0m,30 à 0m,40. Si 
l’on fait usage de fumier seul, ou bien d’un 
mélange de fumier et de feuilles, il faut que la 
fermentation soit calmée, et que la plus forte 
chaleur soit dissipée. Dans ce cas, on réserve 
les portions les plus sèches et les plus divisées 
pour former le dessus de la couche. Enfin, un 
autre moyen fort en usage consiste à planter 
les griffes d'asperges dans du tan qui a déjà 
servi à élever du plant d’ananas de première 
année, et qui ne donne plus aucune chaleur ; 
on applique aux côtés de cette tannée la cha
leur de la vapeur ou du thermosiphon.

Les auteurs anglais ne sont pas d’accord sur 
l’âge que doivent avoir les griffés d’asperges 
pour être forcées avec le plus d’avantages; les 
uns préfèrent les griffes de deux ou trois ans ; 
d’autres ne forcent que des griffes de quatre 
ans au moins et de huit ans au plus, qui ont 
déjà donné en pleine ferre une ou plusieurs ré
coltes. Nous pensons que l’asperge parvenue à 
toute sa croissance, à l’âge de trois ou quatre 
ans, est au point le plus convenable pour don
ner par la culture forcée un grand nombre de 
jets vigoureux ; mais si l’on a à sa disposition, 
à un prix modéré, des griffes un peu plus 
âgées, pourvu qu’elles ne soient point épui
sées, on peut en espérer des produits satisfai
sants.

On commence l’opération dans la première 
semaine de novembre pour obtenir les premiers 
produits à Noël, époque de réjouissance et de 
bonne chère chez les Anglais. La température 
est portée d’abord à 10 degrés ; elle doit ne pas 
dépasser 16 degrés, et être maintenue le plus 
également possible ; le succès de cette culture 
en dépend ; un seul moment de refroidissement 
subit ou bien un coup de chaleur trop vif suffit 
pour tout perdre ; c’est ce qui rend si commode 
la chaleur essentiellement égale et durable du 
thermosiphon. On donne de l’air, non-seule
ment pour laisser dissiper l’humidité surabon
dante, mais aussi pour colorer les asperges à 
mesure qu’elles poussent. Quelques arrosages 
modérés rendent à la couche seulement autant

d’humidité que la chaleur lui en enlève par 
évaporation.

Les jardiniers anglais n’emploient pas le cou
teau pour récolter les asperges forcées ; dès 
qu’elles ont de0m,06 à 0Ш,08 hors de terre, ils 
écartent le terreau tout autour, font glisser 
leurs doigts le long de la tige jusqu’au collet 
de la racine, et détachent la base de l’asperge 
en la tordant; par ce moyen, ils ne risquent 
pas d’endommager les asperges naissantes, 
voisines de celles qu’ils enlèvent.

En lui donnant les soins convenables, une 
bâche de 9 à 10 mètres de long sur l m,40 de 
large, peut fournir assez d’asperges pour la con
sommation d’une famille depuis Noël jusqu’au 
printemps. On ne la charge d’abord qu’à moi
tié; la seconde partie, qui a servi d’abord à 
d'autres cultures, reçoit les griffes d’asperges 
assez à temps pour que ses produits succè
dent sans interruption à ceux de la première 
partie.

Les jardiniers anglais qui forcent les asper
ges sur couche ordinaire couverte d’un simple 
châssis , suivent exactement le procédé en 
usage à Paris, tel que nous l’avons indiqué.

§ I I .  —  H aricots verts.

C’est principalement vers la culture forcée 
de cet excellent légume qu’est dirigée l’indus
trie des maraîchers spécialement occupés de la 
culture des primeurs aux environs de Paris. 
Ce n’est pas seulement, comme on pourrait le 
croire, un objet de pure gastronomie ; le ha
ricot vert est considéré avec raison comme le 
plus facile à digérer de tous les légumes frais ; 
les médecins l’ordonnent souvent en hiver aux 
personnes convalescentes ou valétudinaires 
assez riches pour le payer. Nous avons dit 
comment, au moyen de quelques abris peu dis
pendieux, il est facile de prolonger à peu de 
irais les récoltes tardives de haricot vert, jus
qu’à l’arrivée des premiers froids: les mêmes 
moyens servent à hâter au printemps les pre
mières récoltes de pleine terre. Il reste néan
moins un long intervalle pendant lequel le ha
ricot vert ne peut être demandé qu’à la culture 
forcée.

Pour forcer le haricot vert, on ne peut se
mer en place, la végétation serait trop lente ; 
il faut semer très serré, en pépinière sur cou
che chaude, dès les premiers jours de janvier. 
L’usage le plus généralement suivi est de ne 
semer qu’après le 15 janvier; beaucoup de 
jardiniers sont encore persuadés que les semis 
ne réussiraient pas avant cette époque recom
mandée dans les traités les plus répandus ; 
c’est un pur préjugé. Quand par l’état de la 
saison et l’espoir d’une vente avantageuse le 
jardinier croit avoir intérêt à gagner du temps, 
il peut sans crainte, sous le climat de Paris, se
mer dès le commencement de janvier le hari
cot nain de Hollande et le haricot flageolet. 
Le nain de Hollande est un peu plus précoce; le 
flageolet est plus robuste et sujet à moins d’ac
cidents- Quand les deux premières feuilles sont
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bien formées, c’est-à-dire trois ou quatre jours 
après la levée, le liaricot est bon à repiquer ; 
en tardant davantage, on perd du temps in
utilement. Le plant de haricot craint les cou
ches trop chaudes, un coup de l'eu suffit pour 
le faire jaunir et griller ; il faut maintenir en
suite à une bonne température la couche où le 
plant a été mis en place à demeure. On repique 
par touffes de quatre plants ; ces touffes sont 
disposées en lignes espacées entre elles de 
0m,33; on laisse 0“ , 16 seulement d’intervalle 
entre les touffes dans les lignes. Il faut bassi
ner légèrement avec de l’eau dégourdie pour 
assurer la reprise ; on doit donner de l’air au
tant que la température le permet, principale
ment pendant la floraison. La fructification 
peut être hâtée en forçant les tiges à se cou
cher, au moyen de bouts de lattes ou de treil
lage. L’effet de ce procédé est peu sensible sur 
le vrai haricot nain de Hollande qui reste tou
jours très près de terre; il n’est réellement 
utile que pour le haricot flageolet qui s’élève 
davantage. Les premiers produits peuvent être 
récoltés au bout de trente-cinq à quarante 
jours. Les semis des premiers jours de janvier 
peuvent donner des produits pour la vente vers 
le milieu de février. Les prix sont très varia
bles d’une année à l’autre; dans le cours d’un 
hiver ordinaire, ils varient le plus souvent de
puis 25 et 30 francs jusqu’à 5 et 6 francs le 
kilogramme ; au total, il y a rarement à perdre 
sur cette culture forcée qui, bien conduite, n’a 
contre elle aucune chance défavorable.

En Angleterre, le plus souvent, la culture 
forcée des haricots se pratique dans le même 
local que celle des ananas ; le haricot est une 
plante de l’Inde ; quoique parfaitement accli
maté, il ne craint pas une température élevée, 
telle que la veulent les ananas. Lorsqu’on lui 
consacre un local séparé, les couches sont dis
posées comme celles qu’on destine aux as
perges; elles peuvent sans inconvénient être 
un peu plus chaudes; au début une température 
de 15 degrés, portée ensuite et maintenue en
tre 18 et 20 degrés, est la plus convenable. Le 
dessus de la couche doit être recouvert de 
bonne terre légère de jardin, celle de toutes 
que les haricots préfèrent ; on sème comme à 
Paris, en pépinière, pour repiquer en lignes 
espacées entre elles de 0m35 ; les haricots sont 
à 0m08 l’un de l’autre dans les lignes. Le reste 
de la culture est le même qu’en France; seu
lement, dès que les haricots verts commen
cent à donner, on n’arrose plus les plantes que 
tous les deux jours; l’arrosage suit immédia
tement la récolte qui se fait de même à un jour 
d’intervalle.

Le haricot souffre difficilement la transplan
tation quand on la pratique à un état de végéta
tion trop avancé ; les Anglais, pour cette rai
son, sèment en pots (trois haricots dans cha
que pot),au commencement du printemps; ces 
pots restent enterrés dans la couche, ou placés 
sur les dressoirs de la serre à forcer, jusqu’à 
ce que, dans le courant de mai, la température

soit assez douce pour permettre de risquer les 
haricots en plein air. On les met alors en place 
avec toute la terre des pots, sans briser la 
motte; ils supportent fort bien par ce moyen 
la transplantation qui, sans cette précaution, 
leur serait funeste ; leurs produits devancent; 
de quinze jours ceux des haricots les plus 
précoces qu’on puisse obtenir en pleine 
terre.

§ I I I .  —  Pois verts.

La culture forcée des pois, de même que toutes 
les cultures qui ne couvrent pas leurs frais, 
est interdite au jardinier-marchand ; il doit 
s’en tenir aux procédés que nous avons indi
qués pour hâter autant que possible au prin
temps la fructification des pois en pleine terre; 
mais pour l’amateur qui peut en faire la dé
pense, rien n’est plus agréable que d’obtenir, 
au cœur de l’hiver, le plus délicat de nos légu
mes frais. Les petits pois forcés sont toujours 
de beaucoup supérieurs aux petits pois conser
vés, quelle que soit la perfection à laquelle on a 
porté de nos jours l’art de préparer les conser
ves alimentaires.

La meilleure place pour établir des couches 
à forcer les pois est sans contredit l’intérieur 
d’une serre bien aérée, ou d’une bâche ; mais 
rarement on peut leur consacrer un-semblable 
emplacement réservé pour d’autres destina
tions. On force les pois sur des couches chau
des ordinaires, avec la seule précaution de leur 
donner peu d’épaisseur, afin qu’elles ne soient 
pas sujettes aux coups de feu.

Les premiers semis peuvent commencer dès 
la fin de novembre et se continuer de dix en 
dix jours jusqu’à la fin de janvier ; ceux qu’on 
fait vers le 15 décembre sont ceux qui ont le 
plus de chances de succès. La couche pour les 
semis doit être garnie à sa surface de 0m,l0 
de bonne terre franche de jardin ; le terreau ne 
convient pas pour cet usage. Il faut semer as
sez clair, afin que le plant prenne de la force 
en pépinière, car il supporte le repiquage plus 
difficilement que le haricot. Dès qu’il atteint la 
hauteur de 0Ш,06 à 0m,08, il est bon à mettre 
en place. La couche destinée au repiquage des 
pois ne doit être que tiède ; on doit la charger 
de bonne terre très meuble et pas trop grasse, 
sans la ménager. L’usage ordinaire est de don
ner au revêtement en terre 0m,20 d’épaisseur. 
Il arrive assez souvent que les fibres des raci
nes, attirées par la chaleur de la couche, ren
contrent le fumier. Dès qu’elles y ont touché, 
les pois s’emportent et ne peuvent plus pro
duire que du feuillage ; ou bien, si la couche 
est un peu chaude, ils grillent et meurent; 
dans l’un et l’autre cas il n’y a pas de récolte. 
Il est donc plus sûr de recouvrir la couche de 
0m,25 à 0m30 de bonne terre; on peut alors 
sans crainte repiquer les pois en donnant à la 
racine la situation verticale qui lui est natu
relle, au lieu de l’incliner plus ou moins, ce 
qui retarde la croissance du plant. On repique 
deux plants côte à côte, en lignes espacées
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entre elles de 0m,20 ; on peut ne laisser que 
0m,10 de distance entre chaque touffe de deux 
plants. Quand les pois ont 0Ш,20 de hauteur, 
il est temps de les coucher en posant sur le 
bas des tiges des bouts de lattes, comme nous 
l’avons recommandé pour les haricots verts. 
Il faut veiller à ce qu’au moment du couchage, 
la terre de la couche ne contienne pas trop 
d’humidité. Cette pratique exécutée au mo
ment convenable, n’a pas seulement pour effet 
de hâter la floraison ; son but principal est de 
déterminer • l’émission de tiges latérales, sou
vent plus productives que la tige du milieu ; 
elle a donc une grande influence sur la récolte. 
Dès que la partie supérieure des tiges s’est re
dressée d’elle même, il faut retirer les lattes; 
l’effet qu’on en attendait est produit; c’est or
dinairement l’affaire de quatre ou cinq jours ; 
pendant tout, ce temps, si la température est 
douce, il faut tenir les châssis ouverts pendant 
le jour. On ne peut se dispenser découcher 
les tiges des pois forcés, que lorsqu’on sème 
sur couche des pois très nains, disposés à taller 
naturellement. Chaque tige de pois ne doit 
produire que trois ou quatre fleurs ; aussitôt 
qu’elles sont suffisamment épanouies, on sup-
Îirime les pousses supérieures, afin de forcer 
es premières fleurs à nouer ; sans cette pré

caution, elles couleraient; la récolte n’en se
rait que plus abondante, parce que d’autres 
fleurs fertiles en bien plus grand nombre ne 
tarderaient pas à leur succéder; mais le but 
de l’opération serait manqué.

En Angleterre, les pois se forcent ordinaire
ment dans la plate-bande qui règne au pied de 
l’espalier, dans la serre à forcer les cerisiers 
(cherry-house) ; les pois profitent de la tem
pérature calculée pour la végétation forcée des 
cerisiers! Quand on leur accorde une bâche 
séparée, on attache une grande importance à 
graduer la température en chauffant plus ou 
moins selon le besoin. On donne en commen
çant de 8 à 10 degrés qu’on porte successive
ment à 12, puis à 15 quand les pois entrent 
en fleurs, ou enfin à 18 et 20 degrés quand les 
cosses commencent à s’emplir; ce procédé 
rend la végétation des pois très rapide ; les ar
rosages doivent être donnés en proportion de 
l’élévation de la température.

On force exactement de la même manière 
les fèves de marais ; elles ne produisent pres
que rien si, au moment de la floraison, l’on 
n’a pas soin d’enlever les sommités pour forcer 
les fleurs inférieures à nouer.

La meilleure de toutes les variétés de fèves 
our la culture forcée est la fève en éventail, 
ont le grain ne grossit pas et dont la plante 

reste toujours basse, en donnant deux ou plu
sieurs tiges latérales.

§ IV . —  C ham pignons.

La culture du champignon, à l’exception 
des environs de Paris et de quelques grandes 
villes , est très peu pratiquée en France ; elle 
offre cependant de très grands avantages au

jardinier de profession , et une production non 
moins agréable qu’utile au jardinier-amateur.

Nous essaierons de combattre ici des pré
ventions trop répandues contre l’usage d’une 
substance alimentaire généralement suspecte, 
et non sans motif, eu égard aux accidents aux
quels elle a fréquemment donné lieu. Les na
turalistes modernes s’accordent pour placer les 
champignons sur la limite entre le règne végé
tal et le règne animal, mais plus près du règne 
animal. En effet, leur substance est très azotée: 
cuits dans l’eau, leur bouillon offre tous les 
caractères et jusqu’à l’odeur d’osmazôme des 
bouillons de viande les plus concentrés. Les 
champignons, quant à leur effet alimentaire, 
se comportent exactement comme les substan
ces animales ; ils rassasient promptement et 
ne peuvent être pris qu’en médiocre quantité, 
comparativement aux autres aliments végé
taux. Pris au moment convenable de leur dé
veloppement, ils ne peuvent faire aucun mal ; 
ils sont seulement dans le cas de tous les mets 
très nourrissants ; ils donnent de violentes in
digestions lorsqu’on en mange trop à la fois.

Mais, le même champignon qui, cueilli en 
temps utile, n’aurait offert qu’un aliment salu
bre , cueilli quelques heures trop tard devient 
un poison. On sait combien est malsaine toute 
viande seulement un peu trop mortifiée ; les 
champignons cessent en fort peu de temps d’ê
tre mangeables et passent très rapidement à 
une putréfaction complète.

Il est trop vrai d’ailleurs que les trois espèces 
de champignons sauvages bons à manger sous 
le climat de Paris et dans toute la France, 
le midi excepté, le champignon comestible 
(fig. 315), le champignon (fig. 316) et le 

F ig .  3 1 5 ,  3 1 6 .

mousseron {fig- 317), ressem blent, a s’y  m é -
F ig .  3 1 7 ,  3 1 7  b is .

prendre, à des espèces très dangereuses; il n’est
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pas moins vrai que les cebs (fig .B il bis) elles 
oronges , si communs dans le midi, où tout le 
monde en mange impunément, sont mortels 
sous le climat de Paris. Pour n’en citer qu’un 
exemple trop célèbre, nous rappellerons la mort 
funeste du cardinal Caprara,. légat du Saint- 
Siège pour le Concordat sous l’empire. Ce pré
lat ramassa des oronges dans le bois de Vin
cennes ; en dépit de toutes les représentations, 
il voulut absolument les manger, disant que 
les Français laissaient perdre, par préjugé, les 
mets les plus délicats ; il en mourut, ainsi que 
le cuisinier italien qui les avait apprêtés ; mais 
tout danger disparaît en s’en tenant aux cham
pignons de couches, caries couches ne peuvent 
produire que des champignons comestibles, et 
aucune autre espèce ne saurait y croître. Les 
champignons cultivés sont exempts de toute 
espèce de danger, pourvu qu’ils soient cueillis 
et employés frais, c’est-à-dire avant que leur 
chapeau ne se soit étalé, et tandis que les bords 
en sont encore repliés en dedans ; il n’y a donc 
aucune comparaison à faire entre les champi
gnons sauvages et les champignons cultivés. 
Les premiers n’ont sur les autres qu’un seul 
avantage, immense, à la vérité, aux yeux de 
bien des gens : ils ne coûtent que la peine de 
les ramasser ; mais, d’une part, ils ne donnent 
en tout que pendant 4 ou 5 semaines par an; de 
l’autre, ils peuvent être mêlés à des champi
gnons nuisibles ; les autres sont tous bons et 
donnent toute l’année.

D ans plusieurs grandes villes, entre autres 
à Nantes (Loire-Inl'érieure), les accidents cau
sés par les m auvais cham pignons étaient d e 
venus si fréquents depuis quelques années, que 
l’autorité a dû préposer un pharm acien à leur 
inspection , opération longue et délicate, qui 
m algré toute l’expérience de l’inspecteur, peut 
encore laisser échapper quelques cham pignons 
vénéneux.

Détails de cu ltu re .

Les couches disposées comme nous l’avons 
indiqué {voir Couches), ont surtout besoin 
d’être tenues à l’abri du contact de l’air et de 
la lumière. Des celliers parfaitement obscurs, 
de grandes caves très saines, ou d’anciennes 
carrières abandonnées, exemptes d’humidité, 
sont les emplacements les plus convenables pour 
cette culture.

L ’obstacle p rin c ip a l, loin de'Paris, consiste  
dans la cherté du blanc de cham pignon, et 
dans la difficulté de s’en procurer de bonne 
qualité. Nous avons décrit le procédé que M. Pi- 
rolle donne com m e le tenant du hasard; on peut 
toujours faire prendre ainsi le blanc n aturelle
m ent à de bon fumier de c h e v a l, d’âne ou de 
m ulet, et en obtenir d’excellents cham pignons 
en abondance. On doit apporter beaucoup de 
soin dans la cueillette des cham pignons sur la 
couche ; on est certain d’arrêter la production  
si l ’on ne sait pas détacher légèrem ent le pied 
du cham pignon , ende faisant tourner sur lu i- 
même, sans déranger le blanc duquel il est

sorti, et qui doit donner naissance à ses suc 
cesseurs.

II faut aux couches à champignons très peu 
d’humidité et une température aussi égale que 
possible, qui ne doit pas dépasser 12 degrés 
centigr., ni descendre au-dessous de 10 degrés. 
Les Anglais attachent beaucoup d’importance 
à la culture des champignons, pratiquée chez eux 
sur une très grande échelle. Nous croyons utile 
de faire connaître quelques uns des procédés 
recommandés par les horticulteurs les plus dis
tingués de cette nation pour la production ar
tificielle et la conservation du blanc de cham
pignon.

M. Nicol recommande un procédé usité long
temps avant lui par Miller, et consigné dans 
son Dictionnaire du jardinage ; il consiste à 
former les couches, moitié de pur crottin de 
cheval, moitié de terre légère, par lits de 0m,10 
à 0m,15 d’épaisseur, sans y mettre le blanc; les 
couches se transforment elles-mêmes en une 
masse de blanc, et donnent une année entière, 
quelquefois même deux ans de suite; mais elles 
sont lentes à produire, et il faut les attendre 
plusieurs mois. On n’obtiendrait aucun résultat 
si on y employait du crottin d’animaux nourris 
au vert ; il ne viendrait pas de champignons. 
M. Nicol affirme avoir appris cette particula
rité à ses dépens.

M. Wales emploie un mélange de deux parties 
de fumier de vaches, une partie de fumier de 
mouton et une de fumier de cheval. Ces sub
stances, exactement divisées et passées à la 
claie, sont mises en tas de forme conique dans 
un lieu sec d’une température de 10 à 12 de
grés ; le blanc s’y met quelquefois en trois se
maines; quelquefois, surtout pendant l’hiver, 
il se fait attendre deux mois et demi. Le blanc 
ainsi obtenu est supérieur à celui qu’on ramasse 
au pied des champignons sauvages, ou sur les 
couches épuisées. Le temps le plus convenable 
pour cette préparation est le mois de mars, 
avant que les animaux n’aient commencé à re
cevoir une partie de leur ration en fourrage 
vert.

M. Mac Phail construit des briques analo
gues pour la forme et le volume aux briques à 
bâtir, en se servant d’un mélange de fumier 
de vache, de mouton et de cheval, par parties 
égales, avec une partie de feuilles de fougère 
sèche brisée, et une quantité d’eau suffisante 
pour donner au mélange la consistance voulue. 
Les briques étant façonnées, on pratique dans 
chacune d’elles un trou dans lequel on place 
un fragment de blanc de champignon qu’on re
couvre avec le morceau enlevé pour faire le trou; 
les briques sont ensuite placées en tas, mais de 
manière à laisser entre elles un peu d’espace 
pour la circulation de l’air; en peu de temps, 
chaque brique devient une masse de blanc qu’on 
peut employer aussitôt pour garnir des couches 
à champignons.

Quoique celte singulière substance soit fort 
délicate de sa nature, et qu’un rien la fasse 
périr, néanmoins elle peut conserver pendant



H ORTICULTURE. LIVRE V IH

plusieurs années son énergie productive, pourvu 
qu’on la tienne en réserve dans un lieu bien 
sec. J’avais laissé par mégarde, dit Miller, près 
du fourneau de ma serre, une grande quantité 
de blanc de champignons; il y était devenu 
tellement sec que je le regardais comme en
tièrement perdu ; j’essayai de m’en servir ; je 
le trouvai plus productit que tout autre.

Les horticulteurs allemands ont emprunté 
des Russes l’usage de faire venir en hiver des 
champignons en serre chaude. On utilise à cet 
effet les places obscures et libres dans la serre, 
sans nuire au coup d’œil. On y dispose sur des 
dressoirs des caisses longues et profondes ; du 
reste, le procédé de culture et la couche pour 
obtenir des champignons sont les mêmes qu’en 
France. Quelquefois, en Angleterre et en Alle
magne, on consacre à la culture des champi
gnons un local construit exclusivement pour 
cette destination ; outre les couches posées à 
terre, il en contient un grand nombre d’autres 
sur des dressoirs, par étages (vo ir  Serre à 
forcer, jig. 158, page 39).

Champignon effilé (agaricu? attenuatm ). —- 
Ce champignon, d'un goût presque aussi agréa
ble que le champignon comestible ordinaire, est 
supporté par un pédoncule long et mince au
quel il doit son nom. Les champs cultivés, spé
cialement ceux qui ont reçu leur fumure l’année 
précédente, en sont littéralement couverts 
après la moisson, en Bretagne et dans tout 
l’ouest de la France, où on le connaît sous le 
nom très impropre de petit potiron; nous 
n’avons jamais vu qu’il ait donné lieu à aucun 
accident. On peut l’obtenir artificiellement par 
un moyen très simple ; il consiste à enterrer à 
quelques centimètres de profondeur, dans une 
situation horizontale, en terre légère, des ron
delles de bois vert de peuplier, depuis la fin 
d’août jusqu’au milieu du mois d’octobre. Si le 
temps était excessivement sec, il faudrait ar
roser légèrement.

Morille (fig. 318).— On n’en a point essayé la
Fig. 318 .

culture, quoiqu’elle offre tout autant de chances 
de succès que celle des champignons; nous ne 
pouvons qu’engager les amateurs à des essais 
sur couche, avec plus d’humidité qu’on n’en I

donne aux champignons. On pourrait employer 
les germes fibreux ramassés au pied des mo
rilles sauvages pendant le mois de juin. L'En
cyclopédie d ’horticulture de Loudon cite, mais 
sans aucun détail, un jardinier, M. Lightfoot, 
qui aurait obtenu des morilles de semences; les 
morilles n’ont point de semences ; peut-être en 
pourrait-on semer des fragments ; ce serait en
richir nos jardins d’un produit toujours cher, 
et justement recherché.

S e c t i o n  II. •—  Légumes-racines et salades.

Cette partie de la culture forcée des végé
taux comestibles est très négligée en France, 
bien que peu de jardiniers s’en occupent sé
rieusement; et pourtant, ceux qui s’y livrent 
aux environs de Paris, obtiennent des iégumes- 
racines forcés, en hiver, un prix très avanta
geux ; on ne force guère, aux environs de Paris, 
que deux légumes-racines, la pomme de terre 
et la carotte.

§  I Gr. —  P o m m e  d e  t e r r e .

On doit préférer, pour la culture forcée, la 
marjolin, ou l’une des variétés les plus précoces 
des pommes de terre jardinières. On les plante 
séparément, vers le milieu de janvier, dans des 
pots remplis au tiers de leur hauteur avec de 
bonne terre légère ; puis on achève de remplir 
les pots jusqu’à ce que les tubercules soient 
seulement recouverts de quelques centimètres 
de la même terre. Ces pots sont placés soit dans 
une couche chaude, soit sur des dressoirs, dans 
une serre à forcer. A la fin de février, les pom
mes de terre qu’on a eu soin d’arroser modé
rément selon le besoin, sont levées en motte, 
et transplantées dans une couche préparée 
comme pour forcer l’asperge ; on les met en 
place à 0m,30 de distance, en tout sens ; il faut 
avoir soin de leur donner de l’air aussi souvent 
que la température le permet. Les tubercules 
sont bons à récolter en mars et avril ; ils suc
cèdent à ceux qu’on obtient des pommes de 
terre profondément enterrées, pour les empê
cher de végéter au printemps, puis déterrées et 
plantées en pleine terre à l’air libre, vers la fin 
de juillet ( voir Pomme de terre, culture natu
relle, page 232).

Le procédé suivant peut être pratiqué à pen  
de frais par ceux qui cultivent d’autres pri
meurs dans une bâche ou une serre à forcer. 
Une pousse de pomme de'terre détachée du tu
bercule est plantée au fond d’un pot de grandes 
dimensions, aux trois quarts vide, dans une 
bonne terre légère de jardin, convenablement 
arrosée. A mesure que la plante s’allonge, on 
remet de temps en temps de nouvelle terre dans 
le pot, jusqu’à ce qu’il soit plein, en laissant 
dehors seulement l’extrémite supérieure de la 
plante. Ce procédé réussit particulièrement 
quand les pommes de terre ainsi cultivées sont 
placées dans une serre spacieuse à forcer des 
arbres à fruits, parce que les plantes ont besoin 

de beaucoup d’air quand elles sont en pleine
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végétation. En renouvelant successivement les 
plantations, on peut jouir des produits pendant 
tout l’hiver, du 15 janvier au 15 mars

Il arrive assez souvent, quand on conserve 
des pommes de terredans du sable frais, qu’elles 
s’y enracinent, et donnent naissance à de pe
tits tubercules qui sont quelquefois vendus 
comme des produits de la culture forcée; c’est 
une fraude difficile à reconnaître. Les petites 
pommes de terre ainsi obtenues ne valent rien, 
et ne sont mangeables qu’autant qu’on les em
ploie immédiatement ; elles ne peuvent se con
server au-delà de quelques jours.

§ I I .  —  C aro tte .

On sème les carottes sur couche tiède à la 
fin de décembre, en ménageant la chaleur dans 
les premiers temps pour la porter successive
ment de 10 à 18 degrés. On éclaircit de très 
bonne heure, et l’on entretient une humidité 
suffisante en donnant de l’air de temps en 
temps. Les carottes ainsi traitées ne sont pas 
destinées à devenir plus grosses que le petit 
doigt ; elles se vendent à/tet état à des prix tel
lement avantageux, qué peu d’autres cultures 
forcées sont plus profitables. En semant suc
cessivement à quatre reprises différentes, a dix 
jours d’intervalle, on prolonge la récolte des 
carottes forcées jusqu’à celle des premières 
carottes précoces de pleine terre. La carotte 
toupie de Hollande est celle de toutes qui se 
prête le mieux à la culture forcée.

On peut forcer exactement de la même ma
nière des panais qui se mangent très jeunes, 
comme les carottes, des radis et des petites 
raves. Pour les radis, on couvre la couche, non 
pas avec du terreau, mais avec de bonne terre 
de jardin, plutôt forte que légère ; le petit radis 
rose, et le rose demi-long de Metz sont les meil
leurs pour la culture forcée.

§ I I I .  —  C apucine tubéreuse  {iropœ lum  tuberosum).

La culture de ce tubercule se commence sur 
couche et s’achève en pleine terre ; il n’aurait 
pas le temps de se. former sous le climat de 
Paris si l’on ne hâtait sur couche tiède la vé
gétation de la plante, afin d’en obtenir des 
pousses nombreuses dont chacune peut deve
nir une bouture qu’on repique en place, à 
bonne exposition, dès que les gelées ne sont 
plus à craindre. Les tiges doivent être buttées 
à plusieurs reprises, à mesure qu’elles s’allon
gent ; elles donnent par ce procédé un grand 
nombre de tubercules. Leur saveur est forte et 
piquante, accompagnée d’une odeur musquée 
qui ne plaît pas en général aux palais euro
péens ; cependant, plusieurs peuples de l’Amé
rique du Sud font de ces tubercules leur nour
riture habituelle; on sait d’ailleurs combien les 
végétaux alimentaires peuvent être profondé
ment modifiés par la culture. Les tubercules de 
la capucine tubéreuse ont sur tous les autres 
tubercules alimentaires l’avantage de se con
server d’une année à l’autre, sans s’altérer, sans 
se flétrir, et de ne point germer comme la

pomme de terre; il suffit de les garantir de la 
gelée. En commençant de très bonne heure la 
culture forcée de la capucine tubéreuse, au plus 
tard vers la fin de janvier, on est à peu près 
sûr d’avoir des fleurs au milieu de l’été ; ces 
fleurs ont dans ce cas toutes les chances pour 
donner des graines fertiles dont on peut espérer 
des variétés, comme onen a obtenu en si grand 
nombre de la pomme de terre.

M. Hamon, jardinier en chef du Jardin des 
plantes de Lyon, qui s’est particulièrement oc
cupé en dernier lieu de la culture du tropœlum 
tuberosum, regarde cette plante comme très 
facile à cultiver, très productive, très propre 
à rendre d’importants services, soit dans la 
grande culture, soit dans la culture jardinière. 
On objecte, dit M. Hamon, que c’est une plante 
des régions intertropicales; mais il en est de 
même de la pomme de terre et du haricot, que 
cependant nos paysans et nos jardiniers ne 
songent point à abandonner.

§ I T .  —  B atate .

Nous adoptons ce nom traduit de l’espagnol 
(batatas); les Espagnols l’avaient emprunté à 
la langue des naturels de l’Amérique méridio
nale. On désigne si souvent sous le nom de 
patate  la pomme de terre et ses variétés, qu’il 
nous a semblé nécessaire d’appliquer exclusive
ment le nom de batate au tubercule du convol
vulus batatas.

La. destinée de cette plante est assez remar
quable. Introduite en Europe depuis plus de 
trois siècles, elle y a d’abord joui d’une grande 
réputation comme objet de gastronomie ; on lui 
attribuait, en outre, des propriétés médicales 
imaginaires. Tombée depuis dans l’oubli, la 
batate, dont la saveur est agréable quoiqu’elle 
soit un peu trop sucrée au goût de quelques per
sonnes, commence à être accueillie avec un peu 
plus de faveur; cependant, la consommation 
de ses tubercules fait peu de progrès et ne sem
ble pas destinée à devenir jamais fort étendue, 
au moins sous le climat de Paris. La batate 
peut donner, par la culture forcée, des tuber
cules bons à être cueillis depuis le 15 juin jus
qu’à l’entrée de l’hiver.

Pour obtenir des bâtâtes de primeur, il faut 
commencer à forcer la plante sur couche tiède 
dès la fin de février ; on continue les plantations 
de quinze en quinze jours, jusqu’à la fin d’avril. 
On recouvre de 0m,04 ou Ôm,,05 de bon terreau 
une couche tiède ordinaire, sur laquelle on 
pose les tubercules à plat, très près les uns des 
autres, en ayant soin toutefois qu’ils ne se 
touchent pas; on couvre ensuite de 0m,06 à 
0m,08 de terreau les tubercules ainsi disposés. 
Ils ne tardent.'pas à émettre une multitude de 
jets dont chacun est déjà garni de racines qui 
lui sont propres, moins de quinze jours après 
qu’ils ont dépassé le niveau de la couche; ces 
jets sont traités comme du plant enraciné. Si la 
saison est assez avancée pour qu’il soit possible 
de les mettre en place en plein air, dans une 
nlate-bande bien exposée, on leur donne depuis
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0m,50 jusqu’à 0m,80 d’espace en tout sens, se
lon le volume que doivent acquérir les plantes 
et leurs tubercules, volume très variable d’une 
espèce à l’aulre. Un large espacement est tou
jours nécessaire à la batate pour pouvoir butter 
les rameaux qui courent dans toutes les direc
tions sur le sol, opération qui se fait à deux ou 
trois reprises différentes. Les produits, dans ce 
cas, sont beaucoup plus abondants que quand 
les pieds sont plantés très près les uns des au
tres, et que les tiges ne sont pas buttées.

Les bâtâtes de primeur, qu’on a commencé 
de très bonne heure à forcer sur couches, ne 
peuvent être mises en place que sur couche, 
afin d’y terminer le cours entier de leur végé
tation ; ce sont celles qui ont le plus de chances 
pour donner des fleurs et des graines fertiles. 
La batate, au moment où on la transplante, a 
besoin d’être garantie contre les rayons solaires 
par un châssis recouvert d’un paillasson, lors
qu’elle est sur couche, et par un abri tempo
raire semblable à celui qu’on donne en pareil 
cas aux citrouilles lorsqu’elles sont en pleine 
terre ( voir page 236, fig. 309 et 310). La ba
tate veut beaucoup d’eau à toutes les époques 
de sa végétation.

Les tubercules, au moment de la récolte, 
doivent, si le temps le permet, rester quelque 
temps à l’air et au soleil, pour dissiper une 
partie de leur eau de végétation; ils en sont 
plus faciles à conserver. Les tubercules des 
bâtâtes de primeur ne se récoltent pas tous à la 
fois ; comme ils ne se développent que succes
sivement, on les met à découvert en écartant 
la terre avec précaution, et l’on enlève seule
ment ceux qui sont bons à être cueillis, ce qui 
ne nuit pas au développement ultérieur de ceux 
qui restent.

On conserve les tubercules de batate dans 
clu sable fin ou dans de la terre bien sèche 
passée au crible ; il est bon que la température 
du lieu où on les garde se maintienne le plus 
également possible à 8 ou 10 degrés; moins 
elle varie, mieux les bâtâtes se conservent.

Dans le midi de la France et dans quelques
{larties de l’Italie, particulièrement en Toscane, 
a batate commence à prendre rang parmi les 

végétaux de grande culture pour la nourriture 
des hommes et celle des animaux. (Pour la 
culture en grand de la batate dans les pays 
méridionaux de l’Europe, voir Journal d ’agri- 
cullure pratique, t. Y, p. 217.)

§ V .  —  S a l a d i s .

Si l’on se reporte à ce que nous avons dit 
(page 219) de la culture naturelle des salades 
qui se commence sur couche sous cloche ou châs
sis, pour se terminer en pleine terre à l’air libre, 
on verra que nous avons peu de chose à ajou
ter relativement à leur culture forcée. En effet, 
il suffit de semer et de repiquer d’assez bonne 
heure en octobre et novembre, pour que le plant 
mis en place sous cloche ou sous châssis, sur 
couche tiède, v termine sa croissance avant le 
printemps, et donne des salades dont les récoltes

rejoignent celles des salades de pleine terre. La 
laitue crêpe et la romaine verte sont les meil
leures pour la culture forcée; elles ont cela de 
particulier qu’elles parviennent à toute leur 
grosseur sans avoir jamais reçu d’air, à aucune 
époque de leur existence ; aussi ce procédé est-il 
nommé par les jardiniers culture à l ’étouffée.

S e c t io n  III. —  Plantes à fru its comestibles.

La nature n’offre à l’homme aucune produc
tion qui l’emporte sur les fruits comestibles- 
Nous avons dit comment on peut prolonger la 
jouissance des fruits des arbres par la culture 
forcée (wir Culture forcée des arbres fruitiers) ; 
c’est encore aux procédés artificiels qu’il faut 
recourir pour obtenir dans toute leur perfection 
et dans toutes les saisons de l’année les fruits 
des plantes, parmi lesquels se trouvent les deux 
plus délicieux produits alimentaires du règne 
végétal, l’ananas des régions tropicales, et la 
fraise des pays tempérés.

§ 1e r . —  A nanas.

Le fruit de cette plante est sans contestation 
le meilleur de tous ceux que la nature prodigue 
à l’homme dans les contrées intertropicales. 
L’horticulture est assez perfectionnée pour per
mettre d’obtenir ce fruit parfaitement mûr en 
Europe, quoiqu’il ne puisse être comparé avec 
celui des plantes'venues sur leur sol natal. La 
consommation des ananas est fort étendue dans 
les pays riches; bien que la production aug
mente d’année en année, on ne remarque pas 
une baisse de prix considérable ; la culture des 
ananas est et sera longtemps encore une des 
plus productives aux environs des grandes 
villes.

L’ananas, étant originaire des contrées les 
plus chaudes de l’ancien et du nouveau conti 
nent, exige en Europe un plus haut degré de 
chaleur artificielle que toute autre plante cul
tivée pour ses fruits. Cette circonstance a donné 
lieu à une erreur encore trop généralement ac
créditée, qui fait regarder l’ananas comme une 
plante délicate et difficile à cultiver. Il n’y a 
pas longtemps encore, il ne fallait pas parler 
en France de cultiver l’ananas sans avoir, sinon 
une serre chaude, au moins une bâche con
struite et chauffée à grands frais pour ce seul 
objet. Aujourd’hui, tout horticulteur sait que 
ce fruit incomparable n’a nullement besoin 
du secours d’un foyer pour croître et mûrir; 
une couche chaude avec une bonne tannée 
lui suffit. L’ananas, pour parvenir à parfaite 
maturité, n’est pas plus difficile à élever que 
le concombre de primeur, dit un auteur an
glais ; il est moins sujet aux attaques des in
sectes que le pêcher ; les insectes, lorsqu’ils l’at
taquent, lui font moins de tort que les chenilles 
n’en font au chou, le plus commun de nos lé
gumes ; ses chances de destruction sont donc 
excessivement réduites, et sa culture, bien di
rigée, réussit constamment. Parmi les espèces 
les plus avantageuses à cultiver., les plus pré-
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coces sont celles que les Anglais nomment la 
reine, et la reine moscovite, peu connues en 
France, où on Іеиг préfère comme hâtif l’ana
nas de Cayenne sans épines; pour le volume, 
il faut choisir l’ananas de la Trinité et le vio
let d’Antigoa; lorsqu’on tient plus à la gros
seur qu’à la finesse du fruit, c’est l’ananas d’O- 
laïti et le blanc de la Providence qui doivent 
être préférés ; enfin, si l’on ne cultive qu’une 
espèce pour la vente, il n’en est pas qui réu
nisse les conditions de volume et de qualité à 
un degré plus parfait que l’ananas violet d’An
tigoa; cette espèce et celle que les Anglais 
nomment blak-Jamaïca, donnent les ananas 
les meilleurs et les plus parfumés.

A . —  Préparation de la terre p o u r  les ananas.

On forme un mélange intimement incorporé 
de deux parties de terre normale ; une partie 
de terre de bruyère, une partie de terreau et 
une partie de fumier gras. Ce compost doit 
être tenu à l’abri et préparé six mois d’avance; 
néanmoins, en cas de presse, on n’est pas in- 
tispensablement obligé d’attendre aussi long
temps, pourvu que l’on multiplie les façons à 
ta bêche.

Les Anglais font usage d’un autre mélange 
moins dispendieux en ce qu’il n’exige pas de 
terre de bruyère que, dans certaines localités, 
on ne peut se procurer qu’à grands frais.

Au mois d’avril ou de mai, on lève sur une 
pelouse, dont le sol doit être une terre forte 
et substantielle, des gazons épais seulement 
je 0 m,05 à О'^Об; les meilleurs de tous sont 
ceux qui reposent sur un sol d’un brun rou
geâtre. On les étend, le vert ,en dessous, dans 
une pâture où l’on conduit fréquemment les 
moutons, afin qu’ils soient bien pénétrés d’u
rine et mêlés d’excréments. A la fin de l’été, 
on met en tas tous ces gazons bien hachés avec 
te tranchant de la bêche, et incorporés de ma 
nière à former un tout bien homogène. Une 
fois ou deux chaque mois, on retourne les tas, 
et on leur donne une façon à la bêche. Au bout 
de six mois, la terre ainsi préparée est bonne 
à employer; elle n’en vaut que mieux lorsqu’il 
est possible de la laisser vieillir d’une année à 
l’autre; on doit se garder de la passer à la 
claie, elle deviendrait trop compacte. Cette 
terre n’est jamais employée pure. Pour les jeu
nes plantes, trois parties sont incorporées avec 
une partie de terreau de feuilles de chêne pour
ries et une demi-partie de sable grossier ; pour 
les plantes prêtes à donner leur fruit, les pro
portions sont trois parties de terre et deux de 
terreau auxquelles on ajoute un vingtième en 
volume de suie de cheminée. Ces composts se 
font toujours plusieurs mois d’avance; ils doi
vent être travaillés à plusieurs reprises pour se 
trouver parfaitement homogènes au moment 
où l’on a besoin de s’en servir.

Les jardiniers français commettent généra
lement la faute de donner aux ananas une terre 
trop peu substantielle; ils y trouvent, à la vérité, 
i’avantage d’une fructification plus prompte,

mais les fruits sont d’une qualité inférieure, 
soit pour le goût, soit pour le volume. Les An
glais commettent la faute contraire, en don
nant aux ananas une terre trop forte; les 
plantes y prennent une vigueur excessive qui 
tourne presque toute au profit des feuilles, et 
retarde la fructification. Aussi, Speechly, celui 
de tous les auteurs anglais qui s’est le plus 
spécialement occupé de la culture des ananas, 
recommande-t-il comme un précepte essentiel 
de proportionner la dose de sable à la nature 
de la terre des gazons. Lorsque cette terre est 
un sol léger, le sable est inutile. Toutefois cet 
habile praticien préfère un sol plutôt trop léger 
que trop fort, parce que, dans une terre de cette 
nature, les jeunes plantes peuvent gagner une 
année sur le temps nécessaire à leur fructifica
tion.

B . —  C hoix d u  p lant.

L’ananas produit rarement en Europe des 
semences assez mûres pour servir à sa multi
plication ; mais la nature y a pourvu en don
nant à cette plante, outre un grand nombre 
d’œilletons qui naissent du bas de la lige, une 
touffe de feuilles surmontant le fruit, et sus
ceptible de donner naissance à une plante nou
velle; cette touffe est connue des horticulteurs 
sous le nom de couronne. Les couronnes sont 
aussi bonnes que les œilletons, pourvu qu’on 
ne plante que celles qui ont une vigueur suffi
sante; la seule indication qu’on puisse donner 
à cet égard est prise de la base delà couronne, 
nommée talon par les jardiniers ; toute cou
ronne dont le talon n’a pas au moins 0m,20 de 
circonférence doit être rejetée. Les œilletons 
sont considérés comme d’autant meilleurs qu’ils 
se sont formés plus haut sur la tige le long de 
laquelle ils naissent ordinairement; l’expérience 
prouve que ceux qui partent de la naissance 
des racines donnent rarement de bonnes plan
tes. Lorsqu’on détache la couronne du fruit ou 
les œilletons de la tige, comme toutes les par
ties de l’ananas sont charnues et très succu
lentes, le talon du plant est toujours extrême
ment humide; s’il était planté dans cet état, il 
ne manquerait pas de pourrir en terre, et ne 
pousserait point de racines. Il faut donc, après 
avoir coupé net le bas du plant avec une lame 
bien tranchante, laisser ensuite la plaie se ci
catriser pendant huit jours au moins avant de 
planter. Le plant d’ananas supporterait même 
un délai d’un mois et plus. Lorsqu’on veut 
former une nouvelle plantation d’ananas, il faut 
choisir l’époque de l’année où il s’en consomme 
le plus, soit au cœur de l’été pour les glaces, 
soit en hiver dans la saison des réunions et des 
soirées ; on peut alors, en s’entendant avec 
quelques glaciers ou confiseurs, se procurer 
à très peu de frais des couronnes; on n’en rece
vra qu’une petite quantité à la fois; mais s’il 
faut un mois ou deux pour compléter le nom
bre qu’on désire, on verra que les premieres 
cueillies ne végéteront pas moins bien que les 
autres.
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Oq doit l’introduction de la culture de l’ana
nas en Europe à un horticulteur de Leyde en 
Hollande, M. Le Court, français d’origine, 
qui fît venir des Antilles les premiers plants 
d’ananas, empaquetés dans de la mousse ; il 
continua longtemps à fàire ainsi traverser (’At
lantique au plani d’ananas, sans qu’il parût en 
souffrir, bien que la navigation d’Amérique en 
Europe fût dans ce temps-là beaucoup plus 
lente que de nos jours.

Les fins amateurs d’ananas qui tiennent à 
conserver pures leurs variétés, rejettent, comme 
mélangées de plusieurs espèces qu’on ne peut 
distinguer avant la venue du fruit, les cou
ronnes vendues par les consommateurs; il est 
certain que la reproduction par les œilletons 
des plantes dont on a vu le fruit n’est pas su
jette à cet inconvénient.

C. y— Plantation.

L’ananas est une plante triennale qui ne donne 
son fruit que la troisième année, sans cepen
dant employer trois années révolues pour son 
entier développement. La culture des ananas de 
variétés très hâtives peut être menée à bien en 
dix-neuf mois ; c’est son terme le plus court ; 
elle dure ordinairement deux années compre
nant la seconde tout entière, six mois de la 
première et six de la troisième. Les trois épo
ques de la croissance de l’ananas obligent à 
diviser en trois compartiments l’espace consa
cré à sa culture. Dans le premier, il est placé, 
comme en pépinière, dans des pots ayant 0m,l0 
à 0m,15 de diamètre, et 0m,18 à 0m,20 de pro
fondeur ; ces pots ont dans le fond deux ou 
trois fentes pour l’égouttement de l’eau; ils 
sont remplis de gros sable à 0m,03 ou 0m,<)4 de 
hauteur ; le reste est occupé par la terre dont 
nous avons donné la composition. L’on y place 
le plant à 0m,03 ou 0m,04 de profondeur, en 
ayant soin, pour mieux assurer la reprise, de 
retrancher toutes les petites feuilles du bas en
vironnant le talon. Nous ne saurions trop re
commander de bien s’assurer au moment de la 
plantation que le talon et les coupures sont 
parfaitement cicatrisés, sans quoi la reprise du 
plant est presque impossible. Il ne faut pas 
placer les pots indistinctement dans la bâche ; 
les plants les plus forts doivent être mis en 
arrière, et les plus faibles sur le devant. Il est 
avantageux de tenir le vitrage de la bâche aux 
ananas de première année aussi bas que possi
ble, sans qu’il puisse néanmoins toucher aux 
plantes.

Les ananas passent sur la seconde division 
la majeure partie de la seconde année ; ils ne 
passent à la troisième que quand ils montrent 
leur fruit.

Nous l’avons dit, et nous devons le répéter 
ici, l’ananas peut croître, prospérer et mûrir 
parfaitement sur une couche chaude ordinaire ; 
elle lui suffit, sans autre chaleur artificielle à 
tous les âges de sa croissance; on la fait, pour 
cet usage, aussi chaude que possible, en par
tant de ce principe que l’ananas ne peut jamais

avoir trop chaud sur la couche, et qu’au-des
sous de 25 degrés centigrades il ne peut que 
languir.

Lorsqu’on n’emploie pas d’autre chaleur que 
celle du fumier, il est bon de renouveler très 
souvent les réchauds, et d’avoir toujours une 
bâche disponible pour le moment où la cou
che épuisée doit être démontée et refaite à 
neuf. Il en est de même de la tannée qui ne 
garde guère au-delà de trois mois une chaleur 
suffisante pour les ananas. On combine le plus 
souvent ces deux moyens en échauffant par la 
vapeur la bâche aux ananas, et les tenant plon
gés dans une couche de tan dont la fermenta
tion lente est par elle-même une source de cha
leur. La température de la bâche aux ananas 
ne doit jamais tomber au-dessous de 25 degrés 
la nuit comme le jour ; il faut autant que pos
sible la maintenir à 30 degrés; la plante sup
porte très bien 10 degrés de plus. Lorsqu’on 
peut entretenir cette chaleur dans la bâche au 
moyen des conduits remplis de pierres échauf
fées par la vapeur, ou de couches de pierres 
sur lesquelles reposent les pots contenant les 
ananas, la tannée peut être remplacée par de 
la mousse entassée entre les pots. Sans la diffi
culté de se procurer partout de la mousse en 
quantité suffisante, la tannée serait supprimée 
presque partout. On a proposé récemment en 
Angleterre de substituer au tan le son, et spé
cialement le son d’avoine, très abondant en 
Ecosse, où le gruau d’avoine forme la base de 
la nourriture d’une grande partie de la popula
tion. Il n’est pas douteux que le son en fer
mentation ne doive produire une chaleur élevée 
et durable, mais il doit être excessivement fa
vorable à la production de toute espèce d’in
sectes. Les feuilles de chêne, surtout si on 
les ramasse au moment de leur chute, lors
qu’elles n’ont encore subi que peu d’altération, 
sont à tous égards le meilleur élément de cha
leur artificielle pour les couches destinées aux 
ananas.

D . —  D étails de culture .

Les ananas ne se plantent pas forcément 
dans des pots ; on peut leur faire passer un an 
dans le terreau de la bâche, ils n’en auront que 
plus de vigueur. Les ananas passent d’ordi
naire un an, et jamais moins de 10 mois, dans 
la bâche pépinière. Il n’est pas nécessaire 
d’attendre, comme on le fait pour d’autres cul
tures, que la couche récemment établie ait jeté 
son feu; on peut y mettre immédiatement les 
pots d’ananas, eût-elle de 40 à 45 degrés, le 
plant ne s’enracinerait que plus facilement. 
Après l’avoir légèrement bassiné avec de l’eau 
à la température de la bâche, il faut le laisser 
dans un repos parfait, à l’abri de l’air et d’une 
trop vive lumière, jusqu’à ce que les feuilles en 
se développant annoncent que les racines sont 
formées. L’abondante vapeur humide et chaude 
qui s’exhale de la couche au moment de sa plus 
forte fermentation, étant concentrée sous le 
vitrage , est singulièrement favorable à la vé
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gétation des ananas durant leur premier âge. 
On les arrose ensuite selon le besoin et on leur 
donne de l'air quand la température du dehors 
le permet. Il est bon pendant les nuits d’hi
ver de couvrir les vitrages avec des toiles main
tenues par des cylindres afin de pouvoir, au 
moyen de deux cordes, les faire descendre ou 
monter à volonté. Les arrosages peuvent être 
donnés avec beaucoup de ménagements pen
dant toute la durée de la culture des ananas, 
pourvu qu’on bassine fréquemment les feuilles, 
sans humecter la terre, et qu’on entretienne 
dans l’atmosphère de la bâche une humidité 
chaude, indispensable à la végétation de cette 
plante. La plupart des auteurs recommandent 
un arrosage par semaine, en automne et au 
printemps, et deux par semaine en été ; nous 
ne connaissons rien de plus défectueux que ces 
prescriptions générales ; chaque plante végète 
à sa manière ; il faut les surveiller pour leur 
donner à boire selon leur soif et non pas avoir 
des jours d’arrosage pour toutes les plantes 
altérées ou non. Le principe général que nous 
avons posé en parlant des arrosages dans l’oran
gerie et les serres, s’applique dans toute sa ri
gueur à la culture des ananas ; dès que la vé
gétation devient stationnaire, il faut cesser 
d’arroser. Les plantes n’ont rien à gagner à la 
prolongation forcée de leur végétation par un 
excès de chaleur dans la bâche, il vaut mieux 
lui laisser suivre son cours naturel. Les An
glais donnent à leu-rs ananas, dès la reprise de 
leur végétation au printemps, des arrosages 
nutritifs avec un engrais liquide consistant en 
colombine mêlée de crottin de,daim, délayés 
dans de l’eau. Ce dernier article indique assez 
que le plus grand nombre des cultures d’ananas 
en Angleterre est établi chez les très grands 
seigneurs, dont les parcs sont peuplés de daims. 
En France , le crottin de chèvre ou de mouton 
peut parfaitement s’unir à la colombine dé
layée dans l’eau, pour former un excellent en
grais liquide à l’usage des ananas. Nos jardi
niers se garderaient bien, pour la plupart, de 
nourrir aussi fortement leurs plantes ; elles en 
seraient trop retardées; aussi jamais, ou bien 
rarement, voyons-nous sur nos tables ces ma
gnifiques ananas que savent faire croître les 
horticulteurs anglais qui n’en récoltent presque 
aucun, quelle que soit l’espèce , avant la troi
sième année.

De toutes les opérations de la culture de l’a
nanas, la plus importante pour arriver à un 
bon résultat est celle du rempotage. L’ananas 
partage avec quelques autres végétaux la fa
culté de remplacer chaque année par de nou
velles racines celles de l’année précédente, qui
{»érissent d’elles-mêmes à mesure que les autres 
eur succèdent. Lorsque l’ananas a rempli de 

ses racines le premier pot dans lequel il a été 
planté, sa croissance serait entravée si on ne 
se hâtait de lui donner un pot plus grand; 
toutefois il ne faut pas dans l’opération du rem
potage, lui donner un pot de trop grandes di
mensions ; les racines, en se développant outre

mesure, ne feraient que retarder la fructifica
tion. En Angleterre, on se contente, avant de 
rempoter les plantes, de retrancher seulement 
les racines altérées et vieillies, en conservant 
soigneusement les nouvelles ; en France , on 
suit généralement la méthode du rempotage à 
nu, c’est-à-dire qu’on retranche toutes les ra
cines, jeunes ou vieilles, et qu’on laisse à la 
force végétative de la plante le soin d’en refaire 
d’autres. Cette pratique ne paraît pas avoir de 
grands inconvénients lorsque du reste la cul
ture est bien conduite. Au lieu du gravier qu’on 
avait dû mettre au fond des premiers pots pour 
l’égouttement, il vaut mieux, dans le même 
but, garnir les pots avec des fragments d’os 
brisés , par-dessus lesquels on pose les ananas 
dans la terre convenablement préparée. Les 
os attirent les racines de l’ananas qui puise une 
alimentation très substantielle dans la décom
position lente de la gélatine.

Le même retranchement de la totalité des 
racines se répète à chaque rempotage, princi
palement lorsqu’on a fait passer aux plantes 
une partie de la seconde année en pleine terre, 
soit dans la bâche aux ananas, soit en plate- 
bande dans le jardin, sous un vitrage, au pied 
d’un mur, à l’exposition du midi. Dans ce der
nier cas, les racines sont devenues si longues 
qu’il ne faut pas songer à les faire entrer dans 
un pot; ii n’est pas non plus possible de les 
rogner ; la moindre coupure leur est monelle 
et elles se refont très difficilement ; il faut donc 
les enlever en totalité. Si l’on disposait d’un 
espace suffisant dans une bonne serre chaude , 
il n’est pas douteux qu’on n’obtînt des ananas 
beaucoup plus beaux et meilleurs en leur lais
sant achever en pleine terre la dernière année 
de leur végétation. Nous avons vu pratiquer 
ce procédé en Belgique, avec le plus grand 
succès.

L’ananas a pour ennemi principal une sorte 
de punaise blanchâtre, que les jardiniers nom
ment pou. Miller dit que cet insecte, inconnu 
dans les serres à l’époque où les ananas furent 
importés pour la première fois en Europe, y 
est venu avec les premiers plants d’ananas ap
portés d’Amérique en Hollande. L’infusion de 
tabac est le meilleur moyen de s’en débarras
ser. Dans ce cas, on dépote les plantes, on se
coue le terreau adhérent aux racines, on rat 
tache.les feuilles ensemble , mais sans les pres 
ser, et l’on plonge le tout dans un baquet plein 
de cette infusion. A la température de 30 à 35 
degrés, elles peuvent y séjourner sans incon
vénient pendant 8 à 10 minutes. On les sus
pend ensuite la tête en bas, pour les laisser 
égoutter; puis on les replante, et les insectes 
sont ordinairement détruits. Bien peu de nos 
plantes de serre les plus vigoureuses résiste
raient à une pareille opération ; l’ananas ne 
paraît pas en souffrir tant qu’il n’a pas encore 
montré son fruit.

Quand le fruit de l’ananas est cueilli, la cul
ture de la plante n’est pas encore entièrement 
terminée ; il faut, si l’on veut en obtenir du
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plant de bonne qualité, retrancher tous les 
œilletons, à l’exception de deux ou trois, cou
per la tige au-dessus du dernier œilleton, et 
donner quelques arrosages ; en peu de temps le 
plant est bon à être employé. Cette dernière 
opération est tres importante, car elle peut faire 
gagner plusieurs mois à la fructification des 
ananas.

E. —  F ra is e t p ro d u its .

FR A IS .

Les frais de cette culture sont presque tou
jours fort élevés, en raison du temps et du lo
cal qu’il faut lui consacrer. Nous avons dit que 
les ananas exigeaient trois compartiments, 
l’un pour la bâche-pépinière, l’autre pour les 
plantes de seconde année, le troisième pour 
les plantes à fruit. Comme chaque année les 
plantes acquièrent un volume plus considé
rable, la seconde bâche doit être plus grande 
que la première, et la troisième plus grande 
que la seconde1, non toutefois dans les propor
tions que les ananas rendraient nécessaires, s’ils 
croissaient tous de la même manière ; mais lors 
même qu’on ne cultive qu’une seule espèce, les 
œilletons n’ayant pas tous la même vigueur 
végètent fort inégalement ; c’est un avantage 
pour le jardinier qui pourrait être embarrassé 
d’un trop grand nombre de fruits à vendre à 
la fois, et n’aurait dans ce cas d’autre ressource 
que de les retarder en abaissant la température 
de la troisième bâche, ce qui non-seulement 
nuit à la qualité du fruit, mais encore peut en 
faire perdre une partie. Heureusement ces fruits 
précieux viennent l’un après l’autre, de sorte 
que le local n’a pas besoin de correspondre 
exactement pour la 3e année au volume des 
plantes faites, comparé à celui des œilletons 
récemment plantés.

Nous supposerons en premier lieu que la 
culture des ananas est conduite par le moyen 
du thermosiphon, et que la bâche-pépinière 
ayant à l’interieur un développement de 10 mè
tres de long sur 3 mètres delarge, peutrecevoirà 
l’aise 450 ananas. Le local.pourra consister, 
soit en trois bâches séparées, soit en une seule 
construction à trois compartiments, isolés par 
des cloisons vitrées. Dans le premier cas, la se
conde bâche aura 13 mètres de long et la troi
sième 16 mètres ; dans le deuxième cas, l’en
semble des trois compartiments aura un déve
loppement de 39 mètres de long, la largeur étant 
■'•oujours de 3 mètres

Deux thermosiphons semblables à celui dont 
nous avons donné la description {v o ir  Chaleur 
artificielle, Thermosiphon), suffisent pour 
chauffer un semblable local. Deux foyers, brû
lant en moyenne pour 40 c. de tourbe par jour, 
peuvent coûter, à 80 c. par jour pendant six 
mois, 144 f r . , mais comme on ne peut pas se 
procurer partout de la tourbe, et que tout autre 
combustible est d’un prix beaucoup plus élevé, 
cette dépense sera presque partout de 180 fr. 
par an, et pour deux ans , durée ordinaire de

la culture des ananas, 360 fr. On peut ne pas 
tenir compte du plant qu’on se réserve ordinai
rement dans la vente des fruits ; d’ailleurs cette 
culture une fois établie, on a toujours des œil
letons à jeter. Les pots, dont il faut trois assor
timents au moins, la colombine, qu’on n’a pas 
toujours gratuitement, la terre d’ananas, le tan 
ou la mousse, et d’autres menues dépenses de 
détail, peuvent s’élever ensemble à environ 
60 fr.

Le jardinier qui n’aurait toute l’année que 
ses ananas à soigner, se croiserait les bras les 
trois quarts du temps, mais il lui faudrait des 
aides à l’époque des plantations et à celle des 
rempotages. Nous croyons être fort près de la 
réalité en admettant que le cours complet de la 
culture des ananas, telle que nous la supposons, 
demande 80 journées entières, prises par frac
tions, et valant, à raison de 3 fr. par jour, 
240 fr.

Il faut ajouter à ces diverses dépenses l’en
tretien et le loyer des bâches, ainsi que l’inté
rêt des 400 francs dépensés pour établir les 
thermosiphons, dont nous ne comptons pas les 
frais d’entretien , parce qu’ils n’ont presque 
jamais besoin de réparations.

Toutes ces dépenses réunies donnent les chif
fres suivants :
C h a u f fa g e ......................................... ............................................  3 6 0 f
M a in - d ’œ u v r e ...........................................................................  2 4 0
F rais d iv e rs ....................................................................  60
Loyer des serres ............................................................ 300
In té rê ts  du  p rix  du  th e rm o sip h o n  ...........  20

T o t a l ..............  980

P R O D U IT S .

460  ananas à 5 fr. la p ièce ...................................... 2 ,2 5 0

D ifférence, ou bénéfice n ą t . . .  1 ,270

Chaque ananas obtenu par ce procédé re
vient à un peu moins de 2 francs 18 centimes. 
Le total du capital employé, en supposant les 
bâches construites exprès, se trouve, par ap
proximation, de 5,000 francs; il a donc pro
duit un intérêt de 25 fr. 40 cent, pour cent 
en deux ans, ou 12 fr. 70 cent, par année. 
D’après la manière ordinaire de compter, ce 
bénéfice de 12 fr. 70 cent, pour cent étant con
sidéré comme le salaire du travail du produc
teur, le prix des journées devrait être retran
ché de la somme des dépenses, ce qui porterait 
le bénéfice à 1,510 fr., soit 15 fr. 10 cent, pour 
cent d’intérêt annuel du capital.

Mais ce bénéfice est en réalité -beaucoup 
plus considérable, soit parce que les ananas les 
plus beaux et les plus précoces sont vendus de 
10 à 15 francs et quelquefois davantage, soit 
parce que, indépendamment des ananas, les 
bâches contiennent des fraisiers ou des fleurs 
forcées en pots placés sur des dressoirs, dont 
les produits obtenus presque sans frais parti
culiers viennent en déduction des. frais de cul
ture des ananas.

Lorsqu’on chauffe les bâches par le procédé
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économique de la vapeur combinée avec l’em
ploi des pierres concassées recouvertes de 
mousse, les frais d’établissement sont à peu 
près les mêmes que ceux du thermosiphon; 
mais comme on n’a besoin que d’un seul foyer, 
et qu’on l’allume plus rarement que les deux 
foyers du thêrmosiphon dans l’exemple précé
dent, on trouve sur le chauffage une économie 
de 200 francs, et sur la main-d’œuvre, pour la 
même raison, une réduction de 60 francs, ce 
qui porte la dépense totale à 720 francs au lieu 
de 980, la recette restant la même ; dans ce 
cas, le bénéfice net se trouve porté à 1,530 fr.

Il ne faut pas oublier que ces chiffres sont 
de simples approximations ; la culture de l’a
nanas, une fois en train, il s’établit un roule
ment qui ne laisse jamais vide aucun des trois 
compartiments, de telle sorte que, si le pre
mier contient 450 ananas, il peut, dans le 
cours d’une année, en fournir aux bâches sui
vantes trois ou quatre fois autant ; le jardinier, 
après la première période de sa culture, c’est- 
à-dire dès la troisième année, aura -presque 
toujours des ananas à vendre ; il en vendra 
plus ou moins, selon son habileté à les faire 
croître et la qualité des espèces cultivées dans 
ses bâches ; mais il n’y a pas d’exagération à. 
admettre que sa troisième bâche se videra au 
moins deux fois dans le cours d’une année, et 
qu’en réalité, il aura vendu par an, non pas 
450, mais 900 ou 1,000 ananas. Sans doute, il 
faut tenir compte du chapitre des accidents, 
quoique cette culture bien conduite en ait réel
lement fort peu à redouter.

Nous avons choisi le compte d’une culture 
d’ananas durant la première période de deux 
ans, pour montrer les dépenses qu’elle néces
site; mais, pour les périodes subséquentes, les 
produits sont nécessairement beaucoup plus 
élevés que pour la première.

Nous donnerons, ën faveur des amateurs qui 
ne disposent que de ressources limitées, le prix 
de revient de 40 ananas, nombre bien suffisant 
pour la consommation d’un ménage, et qu’on 
peut obtenir parfaitement mûrs au moyen de 
la modique dépense de 110 francs répartie 
ainsi qu’ii suit ; il est bien entendu que la 
main-d’œuvre ne doit pas figurer dans ce 
compte, le plaisir de cultiver soi-même cette 
ambroisie végétale devrait plutôt compter 
parmi les bénéfices de sa culture.
T rois couches chaudes avec leu rs  ré c h a u d s . . .  7 S f
T e rre , pois, colom bine, e le ............................................ S
In térê ts  des châssis v itrés........................................  30

T o t a l ................. H O

Les couches et leurs réchauds absorbent au 
moins pour 150 francs de fumier; mais comme, 
après avoir servi à cet usage, le fumier qui 
doit être renouvelé fréquemment a encore au 
moins la moitié de sa valeur, la dépense se ré
duit en effet à 75 francs.

Il arrive très souvent que le propriétaire, s’il 
habite la campagne, possède un cheval, et ne

H O R T I C U L T U R E .

doit pas acheter le fumier; dans ce cas, la dé 
pense se réduit presque à rien, puisqu’il n’y a 
de déboursés réels en argent que le capital des 

. châssis vitrés, et 5 francs de menus frais. 
Ajoutons qu’il en est de l’amateur comme du 
jardinier de profession lorsqu’il continue sa 
culture ; les frais pour les années qui suivent 
les deux premières vont en décroissant, et les 
produits peuvent aisément être doublés ; les 
prix que nous donnons sont d’ailleurs ceux 
de Paris, beaucoup trop élevés pour les dépar 
tements.

Que l’amateur d’horticulture peu favorisé 
de la fortune ne dédaigne point, quand il est 
placé près d’une grande ville, la riche culture 
de quelques bâches d’ananas. Ce travail, qui 
ne sera pour lui qu’un délassement, lui per 
mettra de peupler sa serre des plus belles 
plantes exotiques, sans grossir son modeste 
budget.

§ I I .  —  Fraisier.

La fraise est si généralement estimée que le 
soin de l’obtenir hors du temps où elle peut 
être récoltée en pleine terre, fait partie essen
tielle de la besogne du jardinier qui s’occupe 
de culture forcée; on récolte les dernières frai
ses à l’air libre, en octobre; celles de l’année 
suivante ne sont mûres qu’au mois de juin ; 
c’est durant cet intervalle que la fraise doit 
être forcée. L’opération dure de 60 à 70 jours, 
depuis le moment où les fraisiers entrent dans 
la serre, jusqu’à la récolte des premiers fruits. 
On peut, à la rigueur, commencer à forcer le 
fraisier dès le 15 octobre, mais le succès est 
très aventuré; rarement on obtient de très 
bons résultats de la culture forcée du fraisier, 
lorsqu’on commence avant le mois de janvier ; 
plus on commence près de l’équinoxe de prin
temps , plus les produits sont abondants et 
délicats; on doit être approvisionné de frai
siers mis d’avance en pots et prêts à être for
cés, pour pouvoir regarnir la serre de vingt en 
vingt jours, jusqu’au 15 mars. Les fraisiers 
qu’on commence à forcer en mars sont tou
jours les plus productifs ; leur fruit est beau
coup meilleur que celui des fraisiers forcés 
pendant l’hiver

A . —  Préparation du  p la m

Les fraisiers qu’on se propose de forcer doi
vent être mis en pots longtemps d’avance ; le 
jardinier qui n’a point à se préoccuper des 
considérations de temps, d’espace et d’argent, 
met tous les ans au printemps dans des pots 
de grandeur convenable, des fraisiers qu’il doit 
forcer l’hiver suivant ; c’est la meilleure mé
thode, c’est-à-dire celle qui donne les produits 
les plus beaux et les plus certains. On choisit 
du plant de coulants de l’année précédente, 
sain et vigoureux; on met de trois à cinq plants 
dans un pot de 0m,16 de profondeur surOm,16 
de diamètre à sa partie supérieure; la terre 
dont on remplit les pots doit être la plus fer
tile dont on dispose ; on la débarrasse avec le

T . V . —  3 5
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plus grand soin des vers et des larves d’insectes 
nuisibles qui peuvent s’y rencontrer. Le plant 
veut être attaché à la terre par un bon arro
sage au moment de sa mise en pot. On enterre 
les pots dans une plate-bande bien exposée; on 
arrose souvent et largement ; les boutons des 
fleurs sont supprimés ainsi que les coulants à 
mesure qu’ils se montrent.

Le jardinier qui doit forcer les fraisiers dans 
le but d’en vendre les produits ne met le plant 
en pot qu’au mois de juillet ou d’août, soit 
qu’il se serve de plant de coulants de l’année, 
soit qu’il mette en pot des fraisiers de deux ans 
qui ont déjà porté une récolte ; dans les deux 
cas, le résultat est à peu près le même. Lors
que la saison de forcer est commencée, le 
plant destiné à être forcé le dernier doit at
tendre son tour sous châssis, dans une situa
tion seulement assez abritée pour qu’il ne souf
fre pas du froid; il importe qu’il n’ait pas 
assez chaud nour entrer prématurément en vé
gétation.

B. —  D étails de culture .

Le fraisier peut être forcé à une très haute 
température ; c’est ce qui a lieu lorsque le jar
dinier qui s’adonne particulièrement à la cul
ture de l’ananas, garnit la serre aux ananas de 
dressoirs qu’il couvre de pots de fraisiers. Les 
fraises ne sont dans ce cas qu’un produit ac
cessoire, auquel on.ne peut, bien entendu, sa
crifier la sante des ananas, considérés comme 
le produit principal. La plupart des fraisiers 
ainsi chauffés avec excès portent très peu de 
fleurs; mais comme leur culture ne cause aussi 
que très peu de dépense et de peine, on se con
tente du peu de fraises qu’on en obtient. Lors
qu’on accorde aux fraisiers un local spécial, 
ce qu’on doit faire quand on veut en forcer une 
bonne quantité, il ne faut leur donner en com
mençant que 10 degrés; au moment de la flo
raison, on porte la température à 15 degrés 
maintenus pendant la formation du fruit. Si 
l’on fait marcher de front la culture des frai
siers et celle des ananas, ř'n peut porter dans 
la serre aux ananas les fra iers dont les fruits 
sont à moitié de leur grosseur ; une haute tem
pérature- en accélère la maturité.

Trois espèces sont essentiellement propres à 
la culture forcée ; leurs produits se succèdent 
dans la serre comme ils se succèdent naturel
lement en pleine terre à l’air libre, ce sont :

Io La fraise des Alpes des quatre saisons; la 
variété dépourvue de coulants (buisson de Gail- 
iOn) est la meilleure.

2° La fraise écarlate ; la meilleure est fe
riate de Virginie.
3° La fraise ananas ; le gros capron com

mun est le plus avantageux.
Les fraisiers forcés doivent être fréquem

ment arrosés; on ne doit, lorsqu’ils sont en 
fleurs, les arroser qu’au collet de la racine; 
l’eau répandue sur les feuilles et les fleurs di
minue sensiblement les produits. Après la ré
colte, les pots contenant les fraisiers qui ont

été forcés se placent en terre, dans une posi
tion ombragée ; en leur donnant les soins né
cessaires, ils peuvent être forcés une seconde 
fois et donner l’hiver suivant une seconde ré
colte aussi abondante que la première.

§ I I I .  —  M elon.

Le melon est, ainsi que le fait observer 
M. Lindley, la seule plante annuelle cultivée 
dans les jardins qui donne un fruit mangeable 
et même assez bon, à l’état sauvage, c’est-à- 
dire tel qu’il croît dans son pays natal (Asie- 
Mineure), sans avoir été modifié par la culture. 
Par compensation, le melon est de toutes les 
plantes de sa tribu (cucurbitacées) celle qui 
croît le plus lentement, de quelque manière 
qu’on s’y prenne pour hâter sa croissance. 
Ainsi le concombre, plante très voisine du me
lon, botaniquement parlant, peut donner son 
fruit mûr par la culture forcée 50 et même 45 
jours après avoir été semé ; les melons les plus 
hâtifs, forcés dans les circonstances les plus 
favorables mettent toujours au moins de 75 à 
80 jours avant de donner des fruits mûrs. Mais 
cette durée de la végétation du melon peut 
être de beaucoup augmentée par l’époque à la
quelle on a commencé leur culture forcée. Le 
minimum de 75 jours ne s’obtient que pour les 
melons semés en mars, aux approches de l’é- 
quinoxe, époque à partir de laquelle les jeunes 
plantes peuvent profiter des longs jours et de 
la vive lumière qui leur auraient manqué en 
hiver¡ Quand on force des melons à partir de 
décembre, il leur faut de 110 à 120 jours pour 
donner des fruits mûrs ; si l’on commence à la 
fin de janvier, il faut de 90 à 100 jours. Les 
melons semés à ces deux époques ne valent 
pas ceux qu’on commence à forcer un mois 
plus tard, à la fin de février; ils ne les devan
cent pas de plus de 8 à 10 jours, mais cette dif
férence en donne une très importante sur les 
prix. Les melons forcés encore plus .tard, du 
20 mars au 1er juin, sont les meilleurs de tous; 
mais ils ne sont pas de grande primeur, parce 
qu’ils ne devancent pas d’assez loin les melons 
de pleine terre.

Ainsi que nous l’avons déjà fait observer, on 
ne mangerait pas un seul melon mûr eą France, 
excepté sur notre extrême frontière du midi, 
si l’on ne hâtait sur couche les melons destinés 
à terminer leur croissance en pleine terre. Les 
procédés que nous avons décrits en traitant de 
la culture naturelle du melon sont les mêmes 
pour la culture forcée ; nous n’avons rien à  
ajouter à ce que nous avons dit des-méthodes 
de transplantation et de taille du melon. (Voir 
culture naturelle, page 237 et suivantes.)

Pour la culture forcée, les semis en pot soni 
préférables aux semis à même la couche qu 
exigent plus tard un repiquage en pot, puis un- 
transplantation. Les jardiniers anglais suivent 
constammentcettedernière méthode recomman
dée par tous leurs auteurs qui seraient fort 
embarrassés de la justifier. On enterre les pots 
iusau’au bord dans la couche ; lorsqu’ils ont
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besoin d’être arrosés, on les bassine avec de 
Feau dégourdie dans laquelle on a délayé un 
peu de colombine en poudre pour activer leur 
végétation. Pendant la première période de leur 
croissance, depuis les semisjusqu’au moment où 
le fruit est bien noué, les melons forcés veu
lent une température de 16 à 18 degrés, et 
plus tard 18 à 25 degrés, en augmentant pro
gressivement jusqu’à l’époque de la maturité 
des fruits ; on ne peut trop recommander de 
n’arroser les melons forcés qu’avec beaucoup 
de prudence, et seulement pour éviter une sé
cheresse absolue; rien ne nuit plus aux melons 
forcés que des arrosages trop abondants.

Les jardiniers anglais obtiennent de leurs 
melons forcés deux récoltes de suite, et la se
conde de ces deux récoltes est souvent meil
leure que la première. Cette méthode s’appli
que surtout avec avantage aux melons dont les 
fruits ont mûri dans la première quinzaine de 
juin. Aussitôt que le fruit est cueilli, on taille 
court pour provoquer deux pousses latérales 
qu’on taille elles-mêmes quelques jours plus 
tard, ce qui donne en tout quatre bonnes pous
ses. On renouvelle alors avec précaution le 
terreau du dessus de la couche autour de cha
que plante qu’on arrose largement jusqu’au 
moment de la floraison, après qu'oi l’on n’a plus 
•qu’à traiter ces melons comme du plant de se
mis qui serait parvenu au même état de végé
tation. Quand les nuits deviennent fraîches, on 
couvre les châssis de paillassons ; on donne de 
l’air, tant que la température le permet, et de 
l’ombre pendant les journées de grande cha
leur, et l’on obtient des melons mûrs vers la 
fin de septembre , quelquefois plus tôt. En 
France, ce procédé n’est pas suivi, et il mérite 
peu de l’être, si ce n’est sur notre frontière du 
nord. Partout ailleurs les melons ainsi obtenus, 
quoique très bons sans aucun doute, se trou
veraient en concurrence avec la grande abon
dance des melons obtenus en pleine terre par 
la culture naturelle. En Angleterre, au con
traire, on ne cultive pas de melons autrement 
que par la culture forcée, par conséquent les 
fruits de la seconde récolte se placent avec 
presque autant d’avantages que ceux de la pre
mière.

§ ІУ. —  Concombre.

La consommation du concombre en France 
n’est pas très étendue, si ce n’est dans nos dé
partements du midi où la douceur de la tem  ̂
pérature et la brièveté des hivers permettent 
d’en jouir très longtemps sans recourir aux 
procédés de la culture forcée Sous le climat de 
Paris il n’en est pas tout-à-fait de même ; mais 
si les concombres étaient aussi généralement 
recherchés à Paris qu’ils le sont, par exemple, 
en Angleterre, rien ne serait plus facile que 
d’en avoir presque toute l’année.

A. la fin de janvier et dans les premiers jours 
de_ février, on sème sur une couche chaude, 
préparée comme pour les melons, les con
combres de grande primeur. Lorsqu’on tient à

avoir des récoltes qui se succèdent sans inter
ruption, on continue de semer de 15 en 15 
jours, jusqu’au printemps. Plus les jours allon
gent , plus on avance vers le beau temps, et 
plus la végétation des concombres forcés est 
rapide. Les premiers semés ne mettent pas 
moins de 60 à 70 jours pour donner leur fruit; 
les derniers donnent des fruits bons à être 
cueillis mûrs en 40 ou 50 jours.

Les concombres se multi plient également bien 
de. boutures ; il faut les planter dans le terreau 
de la couche, dans une position très oblique, et 
les couvrir d’une cloche jusqu’à ce qu’ils aienŕ 
repris, puis les accoutumer peu à peu au con
tact de Pair, et les traiter ensuite comme du 
plant de semis.

Le concombre forcé veut 14 à 15 degrés la 
nuit, et 16 à 17 degrés pendant le jour jusqu’à 
l’époque de sa floraison; on peut alors aug
menter graduellement la chaleur pour la porter 
à 20 degrés, et l’y maintenir avec beaucoup 
d’égalité au moyen de réchaufs placés à cet 
effet sur les côtés de la couche (voir Couches, 
p. 34). Les concombres sont bons à êtrecueillis 
de 15 à 20 jours après que le fruit est noué.

§ V . —  Tomates et piment

La facilité de conserver pour la consomma 
tion d’hiver le suc exprimé à froid des tomates 
mûres à l’arrière-saison donne peu d’intérêt 
à la culture forcée de ce fruit, culture qui 
n’offre du reste aucune difficulté. Au lieu de 
semer au printemps, comme on le fait pour 
avancer les tomates qui doivent achever de 
croître et de fructifier en plein air, on sème 
dès la fin de janvier, et l’on transplante de 
bonne heure sur couche tiède. Une tempéra
ture de 10 à 12 degrés suffit jusqu’aux appro
ches de la maturité du fruit ; on peut alors la 
porter à 15 ou 16 degrés. Les tomates forcées 
n’ont pas assez de valeur pour trouver place 
dans la serre à forcer ou les haches du jardi
nier de profession ; elles ne peuvent être qu’un 
objet d’agrément pour le jardinier amateur.

Les piments ou poivrons, dont le fruit, d’une 
saveur poivréetrèsprononcée, s’emploie comme 
assaisonnement, ne sont cultivés en grand que 
dans le midi où l’on en connaît 3 ou 4 variétés 
qui toutes ont des propriétés identiques. Sous le 
climat de Paris on nepeut obtenir ce fruit que sur 
couches, exactement comme les tomates. On 
voit quelquefois figurer comme plante d’orne
ment sur le marché aux fleurs, à Paris, des 
piments chargés de leurs fruits mûrs d’un beau 
rouge ; ces fruits séchés au soleil s’emploient 
comme épice, mais toujours en très petite 
quantité.

Liste des produits qu'on peut obtenir chaque mois
d'un jardin fruitier et potager bien tenu, sous
le climat de Paris.

Les listes suivantes constituent une sorte de 
calendrier approprié au jardin fruitier et au 
potager inutile sans doute au jardinier qui sait
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son métier, mais fort utile à tout amateur, à 
tout propriétaire qui veut n’être pas tout-à- 
fait à la discrétion de son jardinier, et connaî
tre d’avance quelles sont les productions que 
celui-ci doit savoir lui fournir successivement, 
sauf le chapitre des accidents et des mécomptes 
causés par les intempéries des saisons. Nous 
considérons, pour plus d’ordre et de clarté, 
comme appartenant à chaque mois de l’année, 
les produits qui, récoltés durant les mois anté
rieurs, peuvent avoir été conservés, et être 
livrés à la consommation aux époques que nous 
indiquons.

J a n v ie r .

a. Plantes de pleine terre, à l’état frais.
Chou d’Alsace, de Milan, chou rouge, chou vert, 

spruyt de Bruxelles, épinards, oseille, persil, poirée^ 
bette, poireaux, mâches.

b. Plantes fraîches, sur couches, sous châssis.
Laitue, chicorée, céleri, cresson alénois, radis roses, 

petites raves, radis noirs (raifort), champignons.

c. Produits conservés frais.
Carottes, navets, pommes de terre, topinambours, 

oxalis, panais, betteraves, salsifis, scorsonères, sco- 
lymes d’Espagne, artichauts, choufleurs, brocolis.

d. Produits conservés secs.
Haricots, fèves, pois, lentilles, ognons, ail, échalot- 

tes, coriandre, anis, fenouil.

e. Plantes et fleurs sèches.
Thim , sauge, marjolaine, mélisse, camomille romaine, 

fleurs pectorales.

f. Fruits.
Pommes, poires, coings, nèfles, raisin, amandes, noix, 

noisettes, châtaignes.
Quelques grappes de raisin, prunes, cerises du

nord, et groseilles, peuvent avoir été conservées jus
qu’à celte époque sur la branche qui les a nourries, et
paraître au dessert à l’état frais.

g. Produits forcés.
Haricots verts, pommes de terre, salades, radis.
Ananas, melons d’hiver, raisin, fraises, oranges, gre

nades, et autres fruits des tropiques peu répandus, 
qui se forcent comme l’orange (jambos ou jamrose, 
mangue, banane, goyave, etc.), batate.

Février.

Pour les lettres a, b, d, e, mêmes produits 
qu’en janvier.

c. Produits conservés frais.
Les artichauts, choufleurs et brocolis conservés sont 

épuisés ; le reste comme en janvier.

f. Fruits.
Poires, pommes, nèfles, coings, raisins conservés, 

amandes, noix, châtaignes.

g. Produits forcés.
Mômes produits qu’en janvier ; asperges forcées.

Mars.

Mêmes produits qu’en février; mais les espèces de 
fruits conservés frais dans le fruitier deviennent 
moins nombreuses
II  fau t a jou ter aux  fru its  fo rcésles p rem ie rs  concom

b re s ; les fraises e t le ra is in  forcés do iven t d onner en
abondance.

Avril.

a.  P lantes fraîches de pleine terre.
Les choux pommés, y compris les choux rouges, sont 

épuisés} il ne reste en pleine terre que les spruyts, 
ou choux de Bruxelles, et quelques choux verts. Les 
premiers choux d’York et cœurs-de-boeuf sont bons 
à  être cueillis à  la fin d’avril. Radis et petites raves.

f. Fruits.
Poires, pommes, les dernières grappes de raisin, noix, 

noisettes, amandes.

g. Produits forcés.
Mêmes produits qu’en mars, auxquels il faut ajouter 

les premiers melons forcés. Les haricots verts, les 
pois et les fèves forcés doivent être en pleine ré 
coite; prunes et cerises sur arbres nains en pots; 
le reste comme ci-dessus.

Mal.

a.  Produits frais de pleine terre.
Choux d’York, premiers choux blancs pommés, chou

fleurs, brocolis, premiers pois verts sur les costiè- 
res bien exposées, radis et petites raves, salades de 
toute espèce, asperges en pleine récolte, petits 
ognons, ciboules, civette, fournitures de salade de 
toute espèce.

e. P lantes et fleurs arom atiques et m édici
nales.

Sauge, m en th e , m arjo la ine, m élisse , fleurs pectorales 
à l’é ta t frais.

f.  Fruits.
Derniers produits du fruitier.

g.  Produits forcés.
Haricots verts et en grains frais, concombres, ananas, 

melons, fraises, pèches, figues, cerises, groseilles, 
prunes.

Juin.

a.  P lan tes fraîches de pleine terre.
Toutes les espèces de choux d’été, de choufleurs et 

de brocolis ; haricots verts, et à la fin du mois ha
ricots en grains ; pois verts, fèves de toute espèce ; 
carottes, turneps, radis ; pommes de terre nouvelles; 
épinards, tetragone, oseille, arroche, bettes; asper
ges ; artichauts précoces ; salades de toute espèce et 
fournitures de salades ; ognons, ciboules et civettes, 
à  l’état frais.

b.  Plantes fraîches sur couches.
Champignons.

c et d.  L es produits conservés secs et f r a is  sont 
à peu près épuisés.



t i t r e  IV . CULTURE FORCEE DES VEGETAUX COMESTIBLES. 277

e. Plantes et fleurs aromatiques et médici
nales.

Angélique pour confire ; fleurs et plantes du mois 
précédent, à l’état frais; on commence à les sécher 
pour l'hiver.

f. Fruits.
Premières cerises précoces à l’espalier au commence

ment du mois ; pleine récolte de cerises à la fin du 
mois; fraises, groseilles, framboises; le fruitier 
n’offre plus que les fruits àcoque ligneuse (noix, 
noisettes, amandes).

g. Produits forcés.
Les mêmes que pour le mois précédent; de plus, abri

cots.

Juillet.

a .e tb . Plantes fraîches de pleine terre et de 
couches.

Tous les produits du mois précédent, moins les asper
ges qui sont épuisées ; cornichons nouveaux; céleri.

c et d. Les produits conservés frais sont épui
sés ; les produits en grains secs pour la 
consommation d’hiver (pois, fèves, hari
cots) commencent à se renouveler.

e. Plantes et fleurs aromatiques et médici
nales.

Comme le mois précédent.

f. Fruits.
Pêches, brugnons, abricots, prunes précoces, premières 

poires d’été, premières pommes précoces, dernières 
cerises, groseilles, framboises, fraises, melons et 
concombres.

Dans le fruitier, fruits à coque ligneuse.

g Produits forcés.
Les mêmes que ceux du mois précédent.

Aotât.

а. Plantes fraîches de pleine terre.
T o u s  le s  p r o d u i t s  d u  m o is  p r é c é d e n t  ; d e  p lu s ,  t o p in a m 

b o u r s ,  b e t t e r a v e s  j a u n e  e t  r o u g e ,  s a ls i f is ,  s c o rs o 
n è r e ,  s c o ly m c , a i l ,  o g n o n s ,  é c h a lo t te s ,  c a r d o n s ,  c i 
t r o u i l l e s  e t  g i r a u m o n s ,  t o m a te s  e t  a u b e r g i n e s .

б. Plantes fraîches sur couches.
Champignons.

c et d. Sans usage à cause de la grande abon
dance des produits frais ; récolte de légu
mes secs pour la provision d’hiver.

e. Récolte et conservation de plantes aroma
tiques et médicinales.

f. Fruits
Pommes, poires, prunes, pêches, brugnons, abricots, 

figues, groseilles, fraises, framboises ; amandes fraî
ches, noix pour cerneaux, noisettes fraîches; me
lons, fraises, framboises.

g. Produits forcés.
Balates nouvelles ; ananas, raisin, figues ; oranges, ci

trons, grenades ; goyaves et fruits des tropiques en 
abondance.

Septembre.

a. Plantes fraîches de pleine terre.
Tous les produits du mois précédent ; céleri-rave.

b. Plantes fraîches sur couches.
Champignons.

c. d et e. Comme le mois précédent.
f. Fruits.

Tous ceux du mois précédent, moins les variétés pré
coces épuisées ; raisin blanc et noir.

g. Produits forcés.
Tous ceux du mois précédent.

Octobre.

a. Plantes fraîches de pleine terre.
Choux pommés, choux de Milan, choufleurs, brocolis, 

derniers pois verts d’arrière-saison, derniers hari
cots frais en grains, haricots verts ; pommes de terre, 
topinambour, oxalis crenata, carottes, navets, pa
nais, salsifis, scorsonère, scolyme, artichauts, car
dons, céleri, céleri-rave ; ail, ognons, poireaux, 
échalottes; dernières salades de pleine terre ; four
nitures de salades; mâches et raiponces.

b. Plantes fraîches sur couches.
Champignons.

c Produits conservés frais.
Citrouilles, giraumons; pommes de terre et tous les 

légumes racines.

d. .Produits conservés secs.
Haricots, pois, fèves, et tous les légumes secs ; graines 

aroiriatiques (anis, fenouil, coriandre).

e. Plantes et fleurs sèches.
Toutes les plantes aromatiques et médicinales récol

tées en été.

f. Fruits.
Pommes, poires, coings, nèfles, amandes, noix et noi

settes fraîches ; premières châtaignes ; dernières 
pêches d’automne à l’espalier, quelques pêches de 
plein-vent; prunes et abricots d’espèces tardives, à 
l’exposition du nord ; figues, groseilles, fraises, der
nières framboises; raisins blancs en-pleine récolte; 

-derniers melons de plein air.

g. Produits forcés.
Ananas, grenades; fruits des tropiques; bâtâtes.

4ov4‘ftabre.

à. Plantes fraîches de pleine terre.
Toutes celles du mois précédent; premiers choux 

spruyts; épinards, oseille, persil.

6. Plantes fraîches sur couches.
Champignons.

c. Produits conservés frais.
Tous ceux du mois précédent; plus, choux, choufleurs, 

brocolis, chicorée, scarole.
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d. Produits conservés socs.
Tous ceux.'du mois précédent.

e. Plantes et fleurs sèches.
Toutes ies plantes aromatiques et médicinales récol

tées en été.

f .  F ru its .
Pommes, poires, coings, nefles, amandes, noix, noi

settes, clnUaignes; dernières groseilles en plein air; 
cerises de novembre (curiosité); raisins conservés 
sur le sarment ; melons conservés

g. Produits forcés.
Ananas; premières salades et premiers radis forcés, 

bâtâtes.

. ff lécem lss re -

a. Plantes fraîches de pleine terre.
Choux d’Alsace, chou de Milan, chou rouge, chou 

vert, chou spruyt de Bruxelles (en pleine récolte); 
épinards, oseille, persil, poireaux, mâches.

b. Plantes fraîches sur couches.
Champignons, salades, radis, petites raves.

c. Produits conservés frais.
Tous ceux du mois précédent.

d. Produits conservés secs,
Tous ceux du mois précédent.

e. Plantes et fleurs sèches.
Toutes les plantes aromatiques et médicinales récol

tées en été.

f. Fruits.
Pommes, poires, coings, nèfles ; châtaignes; amandes, 

noix, noisettes ; raisin conservé sur le cep, groseilles 
empaillées ; melons empaillés.

g Produits forcés.
Ananas, melons d’hiver, bâtâtes.

TITRE V . —  C u l t u r e  b e s  v é g é t a u x  
d ’o r n e m e n t .

CHAPITRE Ier. —  F l o r i c u l t u r e .

S e c t i o n  I re . —  Fleurs de pleine terre.

§ Ie r . — P a rte r re . C hoix du  local ; p répara tion  du  te rra in .

Nous donnerons à cette partie de notre tra
vail autant de développement que le permet le 
cadre dans lequel nous sommes forcés de nous 
renfermer. Les jardins paysagers, avec leurs 
dépendances d’orangeries et deserres chaudes 
et tempérées, ne sont accessibles qu’à un bien 
petit nombre d’amateurs, tandis qu’un parterre 
s’improvise sur une surface de quelques mètres 
de terrain ; celui qui dispose seulement de 3 ou 
4 ares, et qui peut leur consacrer une dépense 
annuelle de 100 à 200 fr ., aura certainement,

avec un peu de peine, qu’on peut regarder 
comme le plus agréable des délassements, un 
parterre aussi beau, aussi riche de fleurs de 
pleine terre que le possesseur d’un parc de 100 
hectares, entretenu par une dépense annuelle 
de 40 à 50,000 fr ., comme on'le voit fréquem
ment en Angleterre.

Le mot parterre ne signifie en effet, dans sa 
véritable acception, qu’une ou plusieurs plates- 
bandes garnies toute l’année des fleurs qu’a
mène chaque saison. L’heureux climat de la 
France , sur tous les points de notre territoire, 
est tellement favorable à toute espèce de végé
tation , que partout l’établissement d’un par
terre est une chose aussi facile qu’agréable ; 
seulement les départements du midi ont à souf- 
fřir une moindre interruption de jouissances, 
en raison de la brièveté des hivers. L’on ne 
choisit ordinairement l’emplacement d’un par
terre que lorsqu’il est à créer, près d’une habi
tation récemment construite ; mais, comme il 
n’exige aucune disposition spéciale qui rende 
le sol qu’il occupe impropre à toute autre des
tination , il peut toujours être déplacé, ce qui 
donne à cet égard une assez grande latitude.

La nature du sol et celle du climat doivent 
influer sur le choix ; en général, on place le 
parterre mieux au nord qu’au midi des bâti
ments habités,; la raison en est simple. Les 
fleurs ont presque toutes une disposition natu
relle à incliner leur corolle vers le soleil, dont 
plusieurs suivent très exactement la marche 
sur l’horizon. Supposez le parterre au sud de la 
maison à la décoration de laquelle il doit con
courir, on ne verra jamais des fenêtres de la 
maison que ïenvers des fleurs, tandis que s’il 
est au nord elles tourneront vers les fenêtres 
toute leur parure. Si cette condition ne peut 
être remplie, le parterre doit être mis à l’est 
ou à l’ouest de la maison, afin que les fleurs 
montrent leur corolle , sinon de face , au moins 
de trois quarts. Toutes les formes peuvent être 
données aux planches du parterre, selon son 
étendue et le goût de celui qui le dessine ; néan
moins, quelques plates-bandes rectangulaires, 
dirigées autant que possible de l’est à l’ouest, 
seront réservées pour les plantes qui, présen
tant dans le même genre un grand nombre 
d’espèces , ou dans la même espèce un grand 
nombre de variétés, se cultivent par séries, et 
portent spécialement le nom de fleurs de col
lection.

En général, la forme à donner aux plates- 
bandes du parterre est subordonnée au point 
de vue sous lequel ces plates-bandes doivent 
être vues le plus habituellement ; elles ne doi
vent jamais, quelle que soit cette forme, avoir 
une largeur telle que les plantes y fassent con
fusion.

La plus grande dépense pour la création d’un 
parterre, comme pour celle de toutes les autres 
parties du jardin, consiste dans l’amélioration 
du sol. Très souvent la qualité de la terre n’est 
pas prise en assez grande considération lors
qu’on bâtit une maison de campagne ; la vue,
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le paysage , la proximité d’une propriété , dé
terminent le choix de l’emplacement, puis, 
quand la maison est bâtie on songe au jardin , 
et l’on reconnaît la plupart du temps que le ter
rain ne se prête pas au jardinage. Alors, vien
nent les défoncements, les remblais, les terres 
rapportées; nul ne sait où de telles dépenses le 
conduiront lorsqu’il entre dans cette voie, même 
pour un terrain de peu d’étendue. Une faute que 

і nous avons vu se renouveler presque toujours, 
augmente encore des frais déjà très considé- 

! rabies ; on répand la terre rapportée sur toute 
і la surface du parterre, puis on en dessine les 
allées ; il en résulte que le sol des allées, dont 
la qualité est évidemment indifférente , reçoit 
autant de bonne terre que tout le reste. Il faut 
marquer avec des piquets la place des plates- 
bandes, en extraire, pour consolider le sol des 
allées, les pierres ou la terre trop compacte, et 
reporter sur la place que doivent occuper les 
fleurs, toute la terre de bonne qualité dont on 
peut disposer. Cette observation est beaucoup 
plus importante encore pour le parterre que 
pour le potager, car dans celui-ci on ne laisse 
que les allées et les sentiers nécessaires au ser
vice, tandis que le parterre est essentiellement 
un lieu de promenade auquel il faut de larges 
ailées.

Lorsque le parterre peut être orné d’un bas
sin alimenté par un filet d’eau vive, cet embel
lissement facilite beaucoup la culture ; pour 
les parterres qui n’ont pas cet avantage, quel
ques tonneaux enterrés , comme nous l’avons 
indiqué pour le potager (voir Arrosage), sont 
indispensables. En les tenant constamment 
remplis bord à bord, loin de nuire au coup 
d’œil, ils font au contraire un effet très agréa
ble lorsqu’on a soin de les entourer d’un gazon 
toujours vert, mêlé d’iris , de glayeuls et d’au
tres plantes amies de l’humidité, munies de 
larges feuilles qui dissimulent les bords des 
tonneaux.

Une couche sourde est nécessaire pour four
nir toute l’année au parterre le plant de fleurs 
dont il a besoin, mais quand un potager est 
joint au parterre, la place naturelle de cette 
couche est à la suite des autres, dans le pota
ger ; sinon , il faut la placer dans le lieu le 
moins apparent du parterre.

En Angleterre et en Belgique , on suit à l’é
gard des parterres un usage moins générale
ment répandu en France ; il consiste à donner 
dans les jardins paysagers un très large déve
loppement au parterre, et à en faire, pour ainsi 
dire profiter le public, en le plaçant dans une 
situation qui le rende visible du dehors. Tous 
les voyageurs qui ont parcouru la route de 
Bruxelles à Malines, pendant l’été , savent 
qu’elle doit à cette attention de la part des pro
priétaires, l’aspect d’un jardin de 25 kilomètres; 
nous citerons , entre autres, la propriété de 
M. le baron de Wellens, à Troisfontaines, qui 
fait jouir les passants d’un parterre de 2 mètres 
de large, parallèle à la grande route, sur une 
longueur de 200 mètres. Il est vrai tiu’en An

gleterre, comme en Belgique, il se passe rare
ment, même au cœur de l’été, plusieurs jours 
de suite sans pluie, ce qui exempte les jardins 
du fléau destructeur de cette poussière calcaire 
si préjudiciable à nos fleurs quand le parterre 
est trop voisin d’une grande route.

§ II. —  Bordures.

La place au parterre étant choisie , dessinée 
et amendée selon le besoin, il faut s’occuper de 
le garmr. Le premier objet auquel on doit son
ger, c’est à se procurer des bordures pour les 
compartiments. L’antique buis nain , jadis en 
possession exclusive de soutenir les plates- 
bandes bizarrement dessinées des jardins pri
vés et publics, s’harmonisait assez bien avec la 
tristesse monotone de leurs longues lignes 
droites ; on le retrouverait à peine dans quel
ques jardins de châteaux habités par d’anciennes 
familles à idées surannées en horticulture. Dans 
les parterres de quelque étendue on préfère à 
toute autre bordure le gazon, fréquemment ar
rosé et tondu très court toutes les semaines, en 
été , pour qu’il ne vienne jamais à graine , ce 
qui emplirait les plates-bandes de mauvaises 
herbes. Pour les parterres de dimensions bor
nées , on emploie de préférence les bordures à 
fleurs , soit annuelles, soit vivaces ; les der
nières ont de plus que les autres l’avantage de 
soutenir la terre en toute saison, ce qui n’est 
pas sans importance dans les jardins sablés 
dont les allées ne sont pas très larges ; le peu 
de terre qui descend perpétuellement des plates- 
bandes dans ces allées, finit par envahir le sa
ble et par en rendre l’effet presque inutile, 
quant à la propreté.

A . —  Bordures vivaces.

Les plantes propres à servir de bordures, 
soit vivaces, soit annuelles, sont nécessaire
ment peu nombreuses; lesprincipales conditions 
qu’elles doivent réunir sont : Io une touffe ser
rée qui puisse constituer des lignes parfaite
ment pleines; 2° une verdure agréable, persis
tant après l’époque de la floraison ; 3° une flo
raison suffisamment prolongée; 4° destiges'ou 
hampes qui ne s’élèvent pas assez pour mas
quer les fleurs derrière elles dans la plate- 
bande. Chaque horticulteur doit choisir , selon 
la localité, les plantes qui rentrent le mieux dans 
les conditions que nous venons d’énoncer. Nous 
indiquons ici quelques - unes des plus usitées; 
leur mode de culture fera juger , par analogie , 
de celui que réclament les autres.

i .  T h y m .

On peut, à volonté, planter les bordures de 
thym (fig. 318 ô.,soit au printemps, soit en au
tomne; mais à l’exception des contrées exposées 
à des hivers très rigoureux, la plantation en 
automne est la plus avantageuse, parce que les 
racines étant formées avant l’époque des grands 
froids, la plante peut au printemps faire servir 
toute son énergie vitale à la production des 
fleurs.
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Pour créer une bordure de thym, ou la ra
jeunir , si le sol et l’exposition sont convena
bles, il ne faut pas s’occuper des racines, mais 
choisir les touffes, enracinées ou non, qui pré
sentent la végétation la plus vigoureuse et les 
planter inclinées dans un sillon de 0m,20 à 
0m,25 de profondeur, en laissant seulement 
dépasser la partie supérieure des tiges, à la 
longueur de 0m,05. Ce mode de plantation sans 
racines est un véritable bouturage, qui n’exige 
d’autre précaution que delle de tasser forte
ment la terre sur les tiges enterrées. Lorsqu’on 
n’est pas dans l’intention d’utiliser les produits 
de ces bordures, et qu’on ne cherche pas par 
conséquent à leur donner le plus grand déve
loppement possible, il est bon de les planter 
très serrées; le thym reprend toujours, car sa 
force végétative est très grande ; planté trop 
épais, il donne des tiges moins hautes, ce qui 
vaut mieux pour les plantes de la plate-bande. 
Lorsque le thym est tondu très court dès les 
premiers jours du printemps, ses tiges à fleurs 
poussent plus nombreuses et plus fournies. Il 
ne faut jamais attendre plus de trois ans pour 
arracher et rajeunir les bordures de thym.

2. OEillet m ignardise.

De même que le thym, l’œillet - nain, connu 
des jardiniers sous le nom de mignonette ou 
m ignardise, peut être planté sans racines, et 
donner des bordures parfaitement fournies ; il 
est seulement un peu plus difficile sur la qua
lité du terrain. Il ne doit pas non plus être 
planté tout-à-fait aussi épais, parce qu’il taie 
beaucoup. Du reste, il est rustique et supporte 
également bien les froids rigoureux et les sé
cheresses prolongées. Sa fleur, dont tout le 
monde aime l’odeur, analogue à celle du gé- 
rofle, dure plus d’un mois. Elle est plus durable 
encore, lorsque les touffes, étant assez épaisses, 
bordent une plate-bande dirigée de l’est à 
l’ouest; dans ce cas, les boutons exposés au 
midi s’ouvrent près de 15 jours avant les au
tres; la floraison, pour Ľensemble, est plus pro
longée.

La meilleure variété d’œillet-mignardise pour 
bordure porte une fleur d’un rose clair, elle est 
semi-double et faiblement couronnée, c’est-à- 
dire marquée au centre d’une tache seulement 
un peu plus foncée que le reste de la corolle 
' fig- 319). Les fleurs de cette variété ont l’a
vantage, comme bordures, de résister parfai
tement aux pluies d’orages, et de former de 
¿elles lignes sans interruption. La variété du 
même œillet à fleur très double, à fond blanc, 
touronnée de pourpre foncé, est incontestable

ment plus belle ; mais pour bordure, elle a l’in 
convenient grave de donner des fleurs trop 
lourdes pour leurs tiges, que la moindre averse 
suffit pour coucher et salir ; puis elles sont tou
jours moins nombreuses que les fleurs de l’œü- 
let-nain, semi-double.

3. B e llit.

Cette petite plante, plus connue sous le nom 
de pâquerette a fleur pleine (fig. 320), se plaît
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surtout dans les terrains frais, qui lui convien
nent particulièrement ; une touffe peu volumi
neuse suffit pour une grande longueur de bor
dure, parce qu’on peut la diviser presque à 
l’infini, chaque pied enraciné, si petit qu'il 
soit, devenant rapidement une grosse touffe 
qui se couvre de fleurs pendant près de six se
maines ; il ne faut la planter qu’au printemps, 
pendant les premiers beaux jours du mois de 
mars. Il faut observer principalement dans 
cette opération l’état des racines fibreuses ; lors
qu’elles ne sont pas saines, les pieds, même vi
goureux en apparence , ne reprennent pas, ce 
qui produit des vides dans la bordure. Les bor
dures de bellis doivent être renouvelées tous les 
deux ans; elles pourraient durer bien plus 
longtemps, mais à mesure que les touffes s’é
tendent, les fleurs dégénèrent.

Parmi les bordures vivaces que chacun peut 
se procurer partout, à aussi peu de frais que les 
précédentes, les plus agréables sont les prime
vères et les violettes simples et doubles, spécia
lement la simple remontante, qu’on peut, avec 
des soins de culture très faciles, obtenir en 
fleurs pendant dix mois de l’année.

4 . Ârènaire  ou sabline de M ahon.

Rien de plus délicat et de plus gracieux qne 
cette petite plante avec sa verdure d’émeraude 
rehaussée par le blanc d’argent de ses fleurs 
(fig. 321). Jusqu’ici, elle n’a guère été employée 
qu’en raison de la rapidité avec laquelle elle 
s’étend, presque sans le secours d’aucune terre 
végétale ; aussi sert-elle avec avantage, dans 
les jardins paysagers, à masquer ou à dé
corer de belles taches de verdure, des pans de 
rocher. M. Fion, dans son jardin d’hiver, en a 
formé des bordures d’un très bon effet. Le sable 
et la terre de bruyère dans laquelle le sable 
domine, lui conviennent de préférence aux 
autres sols ; elle peut donc former de char
mantes bordures là où les autres fleurs propres 
à cet usage auraient beaucoup de peine a 
croître ; son seul inconvénient paraît être dans 
la force de sa végétation qui lui fait en peu de
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tem ps envah ir a n  g rand  esp ace , m ais il est fa
cile de la  restre ind re  en  ro g n an t les bordures 
chaque fois qu’on les trouve trop  larges, comm e 
on le fait pou r les bo rdu res  de gazon.

B. —  Bordures annuelles.

Ces bordures son t de simple d éco ra tio n , elles 
n 'o n t point, comm e les précédentes, l’avantage 
d e  sou ten ir tou te  fa n n e e  les bords des p lates- 
b andes du p a rte rre  ; m ais elles on t celui de 
p ouvoir se succéder et de donner ainsi dans 
l’ année p lusieurs floraisons. Lorsque les plates- 
b an d es  son t très larges, comm e elles le sont 
to u jo u rs  quand  le p a rte rre  fa it p artie  d ’un  
g ra n d  ja rd in  paysager, on peu t, en  a rriè re  de 
la bordure  vivacé, sem er à p lusieurs reprises 
une bo rdu re  annuelle , qu ’on a rrach e  pou r r e 
nouveler le sem is dès que ses fleurs sont flétries. 
P eu  de fleurs rem plissent m ieux cet objet que la 
pe tite  hespéride m aritim e, p lus connue sous le 
nom  de giroflée de M ahon (fig. 3 22 ); elle est

Fig. 323 , 322.

annuelle, m ais rem o n tan te , c’est-à-d ire suscep
tib le  de refleu rir peu  de tem ps après sa p re 
m ière floraison, s i ,  dès que celle-ci est passée, 
on a  soin de la tondre  im m édiatem ent et de 
l’a rro se r selon le besoin. Les semis peuvent 
ê tre  renouvelés tro is fois dans l ’an n é e ; ceux 
d ’au tom ne, destinés à  fleu rir au  prin tem ps, ne 
périssen t que dans les hivers très rigoureux.

L a  cu ltu re  des bo rdures vivaces s’allie avec 
celle des bordures annuelles, quand  on emploie 
les crocus comm e bordures (vo ir  P lantes de 
collection).

Les crocus (fig.. 323) donnent leu r fleu r dès 
les p rem iers jo u rs  du  p rin tem ps, et ne po rten t 
q u ’un  feuillage peu apparen t, presque filiforme; 
on sème d errière  eux  une b o rdu re  annuelle, de 
m anière  à pouvo ir, sans la  d éranger, re t ire r  de 
te r re  en tem ps convenable les bulbes de crocus.

S e c t i o n  H. — Plantes d'ornement.

Ce term e qui com prend à la r ig u eu r tous les 
végétaux  cultivés pou r la beauté de leu rs fleurs 
ou de leu r feuillage, ne s’applique, selon l’usage 
des ja rd in ie rs , qu ’aux  plantes de pleine t e r r e , 
qui peuven t figurer comm e ornem ent dans 
nos jard ins. A p a r t toute division scientifique, 
ces plantes peuvent être rangées en deux g ra n 
des classes, [esp ian tes de parterre  p roprem ent 
dites, c’est-à -d ire  toutes les plantes d’ornem ent 
de pleine te rre , à  l’exclusion des plantes de col
lection, et les p lantes de collection, c’est-à-d ire  
tou tes les p k n te s  d ’ornem ent de pleine te r re , 
d o n t les espèces et les v a rié té s , sont l’objet

d’une cu ltu re  à  p a r t , sans m élange avec d’au tres 
fleurs.

§ Ie r . —  M ultip lication  des p lantes de  pa rte rre .

Les m oyens les p lus usités pou r m ultiplier 
les plantes de pa rte rre  sont : les sem is, les bou
tu re s ,  les m arcottes, la  séparation  des re je tons 
e t l’écla t des racines.

Á . —  Sem is.

C’est le m ode le plus simple et le p lus usité  , 
pa rce  qu’il est le m oins dispendieux. Les am a
teu rs  qui ne  réco lten t pas eux-m êm es toutes les 
g raines de fleurs que réclam e l’entretien  de 
leu r p a rte rre , do ivent appo rter une grande a t
ten tion  dans le choix des g raines ach e tées, et 
ne point c raindre de s’adresser aux  m archands 
les p lu s sû rs , quand  même ils devra ien t p ay e r 
un  peu plus cher ; c a r de tous les petits co n tre - 
tem ps'qui co n tra rien t la bonne tenue d ’un p a r 
te rre  , il n ’en est pas de plus désagréable que 
celui qui résu lte  d ’un sem is de graines dont on 
a ttend  inutilem ent la  végéta tion .

Les semis qu i ne réussissent poin t en  place, 
se l'ont m ieux su r couche sourde que su r le sol 
le m ieux am endé. O n peu t rése rv er à ce t effet 
une couche usée dans le po tager, ou, à défaut 
de cette  ressource, en te rre r une ch arre tée  de fu
m ier à demi consom mé, à 0m,32 de pro fondeur, 
le b ien  fouler jusqu’à  fleur de te rre  et le cou 
v rir  d e O m,15 de bon  te rreau . L es sem is de 
plantes annuelles su r cou'ches o n t su rtou t l ’a 
van tage  d ’en h â te r et d ’en prolonger la  flo ra i
son, de sorte qu’on peut jo u ir  plus d’un  mois 
d ’une fleu r q u i , livrée à  sa. végétation n a tu 
relle, ne  d u re ra it pas plus de h u it jou rs.

L e changem ent b rusque et com plet de r é 
gime ne n u it pas m oins au x  p lan tes qu ’aux  
an im aux . U ne balsam ine, p a r exem ple, tra n s 
portée peu de tem ps avan t sa  f lo ra iso n , d’u n  
m ilieu très n o u rr is s a n t, comm e le te rreau  
d ’une couche sourde, dans u n  sol pauv re  et 
d u r , en  supposan t qu’elle n ’y  périsse p a s , n ’y 
donnera  qu’un  feuillage m aigre e t des fleurs 
chétives. Le p lan t de toutes les fleurs annuel
les, élevé su r couche, do it recevo ir, au  m o
m en t de la tran sp lan ta tio n , une bonne poignée 
de fum ier ou de te rreau  à chaque pied, il fau t 
en ou tre , en l’en levant avec précau tion , con
server au tou r du  chevelu de la racine une por
tion  du te rreau  de la couche.

Les sem is en place des plantes annuelles qui 
ne supporten t pas le repiquage, telles que le

convolvulus tr ico lo r ou belle de jo u r  (fig. 324),
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ľ ip o m ée , belle de nuit {fig . 3 2 5 ) , les pavots 
annuels {fig. 326), les lavateres {fig. 327) et des 

327 , 326.

centaines d’a u tr e s , doiven t tou jours ê tre  fa its, 
selon les e sp èce s , soit su r te r re a u , so it su r fu 
m ier, recouvert de bonne te rré .

B . —  Boutures.

Ce m oyen, qui p o u rra it ê tre  em ployé su r une 
trè s  g rande echelle, le sera it en  efïet, si les 
au tres n ’éta ien t à la fois plus sûrs e t plus fa 
ciles. D ans l’é ta t ac tue l de l’h o r t ic u l tu re , l’on 
ne m ultiplie guère de bou tu res que quelques 
p lan tes annuelles et b isannuelles à fleurs dou
b les, qu ’on ne  sera it pas certa in  d’ob ten ir dou
bles de gra ine  ; les bou tu res de p lan tes vivaces 
réussissen t m oins aisém ent. L es p lan tes qu ’on 
bou tu re  le plus com m uném ent, sont la lychnidè 
de Chalcédoine {fig. 3 2 8 ) , cro ix  de M alte

Fig. 328 , 329.

double des ja rd in ie rs , en ju in , la giroflée r a 
m eau d ’or, b rune  et pourpre {fig. 329) en m ai, 
quelques m athioles {fig. 330), et d’au tres  plan-

Fig. 330.

g én é ra l, les bou tu res do iven t ê tre  prises su r 
les ram eaux  les p lus v ig o u re u x , dans le m o
m ent de leur p lus fo rte  végétation.

C . —  Marcottes.

Les m arcottes réussissen t p rincipalem ent sur 
les plantes à  tiges articu lées, comm e la sapon- 
naire {fig. 331), l’œ illet {fig. 3 32 ), et quelques

Fig. 331, 332 .

au tres . Le. renflem ent des tiges donne très a i
sém ent naissance aux  rac ines dont la form ation 
peu t encore ê tre  favorisée p a r  une incision peu 
profonde, p ra tiquée  à  la partie  inférieure d’une 
ou de deux articu la tions. P arm i les plantes de 
p a rte rre  on ne m arco tte  guère que les œ illets 
et quelques lychnis. Le m arco ttage  des œ illets 
est trè s  facile e t réu ssit tou jou rs  avec u n  peu 
de soin. O n déchausse c ircu lairem en t la p lante- 
m ère à quelques centim ètres de p ro fo n d eu r, 
su r un  ray o n  variable en proportion  de laT on- 
g u eu r des tiges à m arco tte r ; on étale chacune 
d ’elles séparém en t, en  les débarrassan t des 
feuilles p lus ou m oins endom m agées, e t l’on 
re tran ch e  l’ex trém ité  des feuilles destinées à  
re s te r en dehors ; on assu je ttit les m arco ttes au 
m oyen de petites crossettes de bois, e t l’on 
bu tte  la te rre  par-dessus, en la p ressan t légère
m ent. P o u r les variétés à  tiges m inces, com m e 
l’œillet de C ondé, l’incision n ’est pas néces 
s a ire ; elle n ’est indispensable que pou r les 
œ illets à  tige forte et d u re , com m e l’œ illet p ro 
lifère à  fond b lanc. L a condition principale à 
rem plir pou r ob ten ir des m arco ttes bien e n ra 
cinées, c’est de m ain ten ir la portion  de la tig e , 
d’où doivent n a ître  les rac ines, dans une  posi
tion plus basse que celle de leu r in sertion  sur 
la plante-m ère {fig. 333). Si cette  portion  res-

Fig. 333.

tes analogues. On place dans des pots celles ta it dans une position  h o rizo n ta le , la n o u rr i-  
qui doivent ê tre  ren trées pendan t l’h iver. E n I tu re  a rr iv e ra it trop  facilem ent de la  p lante-
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m ère à  la m a rc o tte , e t rien  ne la  so lliciterait à 
ch erch er dans l’ém ission de rac ines nouvelles 
des m oyens d ’existence qu i lu i soient p rop res. 
U n crochet en bois m ain tien t chaque m arco tte  
dans la position convenable. Nous n ’en tendons

f)oint pa rle r ici des œ illets de collection e t de 
a m anière  de les m arco tte r  (voir  P lan tes de 

collection).

D . —  Separation des rejetons.

Toutes les plantes tra çan te s , telles que les 
potentilles (fuj. 3 34 ), les achillées (fig. 335) et

Fig. 335, 334.

quelques renonculées ( ^ . 3 3 6 ) ,  se p rê ten t

Fig. 337, 336.

d ’elles-mêmes à  ce m ode de rep roduction . Les 
rejetons ou slolones son t séparés, soit au  p rin 
tem ps , soit à  l’au tom ne ; ils peuven t l’ê tre  en 
été  avec le mêm e succès, m oyennan t des a r ro 
sages abondan ts . Ces p lan tes son t en général 
tou jours trop  disposées à s’é ten d re , de sorte 
que l’on est dans la nécessité, chaque année, 
de ra jeun ir les touffes en en re tra n c h a n t le su 
perflu  , sans quoi elles envah ira ien t p ro m p te 
m en t to u t le p a rte rre .

E. —  E cla t des racines.

Ce m ode ť® m ultip lication  s’applique à une 
foule de p lantes vivaces d ’u n  très bel effet dans 
les p la tes-bandes. O n enlève tou te  la  to u f fe , 
so it au  p rin tem ps, soit à  l’au to m n e, et l’on en 

1 form e deux  touffes égales, en d éch iran t le col
le t de la rac ine , m ais de m anière à ce q u ’il 
reste  suffisam m ent de chevelu de chaque côté; 
l’on peu t aussi, tran ch e r la  touffe p a r  le m i
lieu , soit avec u n  co u tea u , soit avec le tr a n 
ch an t de la bêche. Les acon its , les asters 
(fia- З В 7 І , les polém onium  (fig. 3 38 ), les phlox

Fig. 339

(fig. 339) et les delph in ium  vivaces (fig. 340)

peuven t être  a insi dédoublés tous les ans, sans 
qu’à l’époque de la  floraison il en résu lte  dans 
le volum e des touffes une d im inution sens ib le , 
ta n t l’activ ité  de leu r végéta tion  est p rom pte à 
rep rodu ire  l’équivalent de la  p a rtie  enlevée.

§ I I I .  ■—  C hoix des plantes de p a rte rre .

L ’horticu lteu r, su rto u t quand ses ressources 
lui perm etten t de se do n n er, pendan t tou te  l’an 
née, un  p a rte rre  aussi com plètem ent garn i que 
le com porte  le c lim at sous .lequel il cu ltive, 
do it d ir ig e r to u te  son a tten tion  vers le choix et 
la succession des p lantes de p a rte rre  de façon 
à co u v rir  ses p la te s -b a n d es  pendan t chaque 
saison de l’année des fleurs le m ieux assorties, 
sous les deux rap p o rts  essentiels des d im en 
sions et des couleurs.

A . —  Dimensions^

Lorsque la p la te-bande est accessible des 
deux côtés, les plantes les p lus élevées doivent 
en occuper le m ilieu , et si l’étendue de la 
plate-bande adm et p lusieurs rangées pa ra llè le s ,, 
on dispose les fleu rs par rang  de ta ille , en p la 
çan t les m oins élevées vers les bords. Si la 
p la te-bande n ’est accessible que d’un seul cô té , 
les fleurs seron t en am p h ith é â tre , les plus 
hau tes occupan t le bord  le p lu s éloigné de l’a l
lée. L orsque les p la tes-bandes ne son t pas rec
tangulaires , la  ra ideu r des lignes d ro ites et la 
sym étrie des espacem ents égaux ne sont pas 
nécessaires à  la  beau té  du  coup d ’œ il ; on ne 
doit avoir égard  qu ’à la végéta tion  présum ée
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des p lan tes poor leu r accorder à  chacune un  
espace te l qu ’il n ’y  ait dans le p a rte rre  n i vide, 
n i confusion.

L a  fig . 3 4 1 , rep résen tan t la  coupe d ’une

Fig. 341.

p la te -bande  occupée p a r  des ileu rs  de hau teu rs  
d iv e r se s , fa it suffisam m ent com prendre le 
p a rti qu ’on peu t tire r  p o u r la bonne ordon
nan ce  d ’u n  p a rte rre  des différences de déve
loppem ent en tre  les p lan tes appelées à  le dé
co rer.

O n suppose que cette p la te -b a n d e , adossée 
à  u n  m assif , ne doit ê tre  vue que d’u n  côté ; 
nous n ’y avons a d m is , com m e exem ple, que 
des plantes annuelles, et parm i celles-ci, les 
plantes qu ’on peu t p a rto u t se p ro cu re r avec le 
m oins de peines et de dépenses.

A . P ersicaire .
B. N ico tiane  (tab ac ) .
C . H élian the  (so le il m oyen).
D . Amarante.
E . T agète (œ ille t d’In d e , p asse-ve lou rs).
F . L upin  à fleur b leue.

B. — Couleurs

L a floraison de p rin tem ps e t celle d’é té , lais
sen t tou te  la titude  au ja rd in ie r pou r asso rtir et 
m arie r les cou leurs des fleurs dont la  variété 
double l’effet dans le p a rte rre  ; à  la  floraison 
d ’au tom ne, les fleurs jaunes son t en telle m a
jo rité , qu ’on do it m énager avec le plus g rand  
soin celles qui p résen ten t d’au tres couleurs. Les 
p lus com m unes, tels que les liserons e t mêm e 
les harico ts à  g rappes, d ’un  rouge vif, ne sont 
po in t à  dédaigner ; des sem is tard ifs, qui ne 
son t po in t destinés à po rte r g ra ine , rem plissent 
ce t objet ju sq u ’aux prem ières gelées. O n peu t 
aussi em ployer dans le même b u t, quand  la 
la rg eu r des p lates-bandes le p e r m e t , q u e lq u e s

arbustes q u i ,  com m e certa in s chèvrefeuilles 
{fig. 342), refleu rissen t à  l’arrière-saison..

Fig. 342.

C . —  Classement des plantes de parterre.

Les tra ité s  anglais d’h o rticu ltu re  a ttach en t 
une g rande  im portance  au  classem ent des 
p lantes de p a rte rre , re lativem ent à  leur cu ltu re . 
Nous ne pouvons qu’engager chaque h o rticu l
te u r , selon sa localité e t les ressources don t il 
d ispose, à se fo rm e r , pour son p rop re  usage, 
u n  tab leau  des plantes qu ’il peu t in trodu ire  
successivem ent dans son p a rte rre , en les clas
san t selon la m éthode an g la ise , p a r  h a u te u r s , 
p a r  c o u le u rs , et p a r  époques de floraison. On 
peu t au ss i, po u r év iter la  confasion , d iv iser 
les piantesele p a rte rre  en v ivaces, bisannuelles, 
annuelles, e t m ettre  à p a rt celles qui o ffren t 
des carac tè res sp é c ia u x , com m e les plantes 
b u lb e u se s , ou celles qui on t une destination  
p a rticu liè re , comm e les p lan tes aquatiques. 
Ces tab leau x , don t nous donnons c i-ap rès 
quelques modèles, peuven t être  dressés ou m o
difiés p endan t la  m orte  saison, et se rv ir de 
règle au  ja rd in ie r p o u r tou te  l’année , en re n 
d an t im possible de sa p a r t l’oubli d ’aucun  des 
m oyens d’em bellissem ent don t son p a rte rre  est 
suscep tib le; nous en recom m andons l’usage 
avec instance. Ceux que nous donnons sont 
dressés pou r le c lim at de P aris  ; ils peuvent 
se rv ir pour tou te  la  p artie  de la F ran ce  qui 
s’étend depuis la  fron tière  de Belgique ju sq u ’à 
la  L oire . N ous n ’avons pas p ré tendu  les rend re  
com plets ; c h a c u n , selon sa  lo ca lité , rem plira  
facilem ent les p rincipales lacunes.
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P L A N T E S  V I V A C E S  DE P A R T E R R E .
Floraison de février et mars.
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HAUTEUR DES PLANTES.

DE 0 m,05  A 0 m,1 5 . DE 0m,1 5  A 0m,3 2 . DE 0 m,0 5  A 0m,1 5 . DE 0 m,1 5  A 0 m,3 2 .

Bellis pâquerette {fuj. 320). 
Hépatique [ficj. 343). 
Primevère.
Saxifrage {(ig. 344).

FL E U R S RO UG ES.
Arabide rose.
Tussilage odorant (fig. 343). 
Violette de Kroker.

FL E U R S BLA N CH ES.
Arabide (plusieurs variétés). 
Corydale.
Potentine.
Tussilage (2 variétés). 
Valériane.

Bellis pâquerette.
H épath ique.
Hellébore (/¡g. 346).
Mandragore.
Potentine (fig. 334).
Primevère double.
Violette simple et double.

FLEU R S V E R T E S .
Adoxa moscliatellina. I  Hellébore vert.

HAUTEUR DES PLANTES.

FL E U R S JA U N ES.

Anémone à  fleurs de renoncule.
Ficaire.
Iris jaune.
Potentine.
Tussilage á feuilles panachées.

Adonis de printemps.
Anémone palmée (fig. 347). 
Corydale jaune.
Potentine.
Primevère ( plusieurs variétés).

F L E U R S B LE U E S.
Hépatique (plusieurs variétés). 
Gentiane acaule (fig. 348). 
Véronique (2 variétés).

Anémone des Apennins. 
Iris pumila.
Véronique.
Violette simple e t double.

F L E U R S D E P L U SIE U R S  CO ULEU RS.

Bellis panachée.
Violette tricolore (pensée).

I Auricule (plusieurs variétés). 
I Pardanthus de la Chine.

Floraison d’avril.

HAUTEUR DES PLANTES.

DE 0 ,0 5  A 0 ,1 5 . DE 0 ,1 5  A 0 ,2 5 . DE 0 ,2 5  A 0 ,5 0 .

Corydales à longues 
fleurs (fig. 349).

Phlox subulé (3 va
riétés).

Primevère ( 6 espè
ces).

Iris à tiges basses. 
Prim evère (2 var.). 
Tussilage.
Violette.

FLEU R S RO U G ES.

Cortuse de m athio- Ancolie du  Canada 
le. (/гд.350).

Phlox soyeux ( 3 va - Gyroselle.
riétés). Aspérule.

Prim evère (3 espè- Lychnis visqueux, 
ces). Saxifrage (2 espèc.).

FLEU R S PO U R P R E S .

Pulsatille (fig. 331). Jusquiame d’Orient. 
Cardamine double. Iris.
Gyroseile. Pulmonaire.
Iris (4 espèces).

Gentiane. 
Globulaire. 
Soldanelle (3 espè

ces) (fig. 3S3).

F L E U R S B LE U E S,
Myosotis. 
Pulmonaire azur 

(fig. SS2).
Phlox.

Pulsatille.
Iris du Népaul.
Polémoine.
Pulmonaire.
Sauge (2 espèces).

HAUTEUR DES PLANTES.

DE 0 ,0 5  A 0 ,1 5 . DE 0 ,1 5  A 0 ,2 5 .  DE 0 ,2 5  A 0 ,50 .

Draba (3 espèces). 
Onosma.
Auricule (3 variétés) 
Renoncule (3 espè

ces).
Violette à  grandes 

fleurs.
Pensée jaune.

FL E U R S JA U N ES.

Adonis des Apennins 
(fig. 354).

Algshun, corbeille 
d’or.

Anémone (3 var.). 
Onosma (3 espèces). 
Primevère. 
Renoncule.

Alyssum (2 espèces). 
Phalangère(/ig.355). 
Ancolie.
Chélidoine.
Doronic ( з  espè

ces) (fig. 356).

FLEU R S BLA N CHES.

Arabide des Alpes. 
Arénaire de print. 
Bellis.
Prim evère. 
Saxifrageliv.^.ûST) 
Soldanelle, 
pigamon à feuilles 

d’anémone s. e t d. 
Violette odorante.

Anémone (S  espè
ces).

Cardamine (2 espè
ces).

Jeffersonia (/¡g. 358).
Parrya, (2 espèces).
Phlox nivea.
Primevère (2  espè

ces).

Aspérule.
Gyroselle.
Iris de Swert. 
Mandrage. 
Pulmonaire. 
Tussilage.
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Anthyllide (fig. 559). 
Arénaire.
Aspérule ď  Arcadie. 
Epimèdè (fig. 560). 
Srodium.
Géranium (5 espèces). 
Lychnis.
Orchis.
Phlox à feuilles épaisses. 
Prim evère (5 espèces). 
Saponaire ocyraoïde. 
Silene sans tige.

Bugle ram pante (variété) 
Anémone.
Anthyllide.
Muguet (variété).
OEillet:
Gyroselle.
Erigéron.
Lamie rugueuse.
Phlox (Ss espèces). 
Pulmonaire.
Tradescance ( v a rié té , 

fig. 561).
Valeriane i

FLEURS ROUGES.
Ancolie du Canada. . 
Aster.
Chrysanthème (fig. 562). 
Dentelaire (2 espèces ,/2^, 

565).
Œ illet, fig. 552.
Benoîte du Chili. 
Géranium.
Pivoine (7 espèces, fig.

564).
Phlox.
Pulmonaire à grandes fl. 
Saxifrage (4 espèces).

Chcerophyilum rose. 
Géranium. (2 espèces). 
Lychnis (2 espèces). 
Pivoine (8 espèces e t plu

sieurs variétés). 
Bistorte (fig. 565). 
Consoude de Bohême. 
Silène de Virginié.

Géranium à feuille ďané- 
mone.

Hespéride ( 5 espèces 
doubles).

Mauve (2 espèces).
Ononis (2 espèces).
Pivoine (2 espèces e t plu

sieurs variétés).
Pavot à  bractées (fig. 

566).
Valeriane (2 eapèw j.
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Alyssum (2 espèces). 
Epervière (-2 espèces). 
Lysimaque (2  espèces, 

fig. 567).
Polentine.
Renoncule (2 espèces). 
Saxifrage (5 espèces).

Antliyllide (2 espèces)'. 
Astragale (2espèces, fig. 

568).
Cheirante (quarantain). 
Iris.
Potentille (5 espèces). 
Renoncule (4 espèces).

FLEURS JAUNES.
Corydale.
Benoîte (5 espèces). 
Renoncule (5 espèces et 

pl. variétés doubles). 
Potentine.

Arnica ( 2 espèces, fig.
369).

Asphodèle.
Chélidoine(fleur double). 
Doronic (3 esp., fig. 570). 
Renoncule (2 espèces à 

fleur double).

Doronic (2 espèces). 
Sauge.
Consoude.
Pigamon (3 espèces).

Androsace (2 esp., f. 424). 
Anémone.
Arénaire.
Muguet (simple e t dou.). 
OEillet.
Draba (5 espèces).
Epi mède.
Irébide.
Iris naine.
Saxifrage.
Silène.

Campanule (2 espèces, 
fig. 375).

Gentiane.
Phlox penché. 
Polemoine.
Véronique.

Anémone (5 espèces). 
Anthyllide (2 espèces). 
Arubis (4 espèces). 
Aspérule odorante. 
Astrance (fig. 571). 
Campanule.
OEillet.
Ibéride.
Tussilage.

FLEURS BLANCHES.
Aclée (fig. 572). 
Anémone (2 espèces). 
Campanule (4 espèces). 
Gypsophile.
Oro be
Phalangère fleur de lys. 
Reniciale (2 espèces à 

fleurs doubles).
Sauge.
Saxifrage.
Pigamon.
Tradescance (2 espèces).

Ancolie.
Phlox de la Caroline. 
Tradescance (2 espèces). 
Véronique (5 espèces).

FLEURS BLEUES.
Campanule (5 espèces), 
iris (4 espèces).
Lupin (5 espèces). 
Nepéta.
Polémoine.
Véronique (4 espèces.)

Asphodèle (fig, 575). 
OEillet.
Géranium.
Iris (2 espèces).
Orobe.
Pivoine (5 variétés). 
Phalangère rameuse. 
Polémoine (2 espèces). 
Sceau de Salomon. 
Valériane (fig. 574).

Ancolie (nombr. variét.).
Géranium (5 espèces sim

ples e t doubles).
Iris (4 espèces).
Sauge (5 espèces). 
Véronique (5 espèces).

Actée.
Asphodèle ram euse. 
Lupin.
Mauve.
Pélunia.
Sauge argentée. 
Pigamon (2 espèces). 
Spirée (simp, et double). 
Valériane.

Iris (5 espèces).
Lupin (2 espèces). 
Sauge (5 espèces). 
Consoude (5 espèces).
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Antennaria Alpina [fig. 
576).

Aspérule (3 variétés, fig.
377).

Pyrole.
Sempervivum (3 varié

tés, fig. 378).
Silene acaule.
Slaticće.

Bugle (4 variétés). 
Campanule (4 variétés). 
Globulaire (3 variétés). 
Houstone bleue ( fin. 

383).
Polémoine (2 variétés), 
polygala am er [fig.SSB). 
Pulmonaire (2 variétés). 
Véronique (4 variétés).

Anthyllis {3 variétés). 
Circé [fig. 379). 
Clinopode (2 variétés). 
Dianthus 3 variétés, fia. 

380).
Silène de Pensylvánie. 
Véronique du Caucase.

Astérocéphale (3  varié
tés).

Campanule (7 variétés).
Dracocéphale d’Autriche.
Hormin des Pytéuées 

(ftg. 387).
Scutellaire ( 3 variétés, 

fig. 388).
Sauge à grandes fleurs.
Véronique (2 variétés).

FLEURS ROUGES.
Achillee à feuille d’asple- 

nium.
Bétoine à grandes fleurs.
Coronille
E c h iu m .
Génen du Chili.
Lychnis (4 variétés). 
Tencrinium multiflore.

FLEURS BLEUES.
Adénophore (3 variétés, 

fig. 389). 
Astérocéphale (3 varié

tés).
Campanule (3 variétés). 
Commélme [fig. 590). 
Géranium (S variétés). 
Phacéiie bipinnée(f. 391) 
Sauge (2 variétés). 
Véronique (7 variétés).

Muflier (4 variétés). 
Ancoiie.
Calystégie (2  variétés, 

fig. 381).
Dictame.
D ig i ta le .
Géranium (4 variétés). 
Sauge.
Stachys.

Aconit (plus, variétés). 
Ancoiie (2 variétés). 
Delphinium (plusieurs va

riétés).
Iris (2 variétés). 
Phyteuma (2 variétés). 
Polémoine (2 variétés). 
Sauge (3 variétés).

Aconit napel. 
Convolvulus scammonèe 

(fig. 582).
Digitale (2 variétés). 
Monarde (5 variétés, fin.

383). a 
Pigamon (2 variétés). 
Valériane (3 variétés./ïe

384).

Aconit (plusieurs varié
tés).

Campanule (Svariétés).
Clématite à feuilles en

tières.
Delphinium (plusieurs va

riétés).
Lupin polyphille.
Echinops épineus [fig.

F ig . 376,

385, 388, 389, 390.
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Alétris dorée [fig. 393). 
Anémone palmée ( fi 

348).
Soluria.
Coronille Ibérique [fig. 

394).
Gnaphalium immortelle. 
Hypoxis [fig. 393). 
Ophiogon du Japon [fig. 

396).
Potentine (S variétés). 
Saxifrage (3 variétés). 
Sedum (2 variétés). 
Sidérite {fig. 397). 
Uvulaire [fig. 398).

Achillèe (4 variétés). 
Alysson.
Asclépiade tubéreuse. 
Phyteuma (fig. 399). 
Caltha à fleur double. 
OEnothère (4 variétés). 
Gnosmodium [fig. 400). 
Trolle d’Europe e t d ’A

mérique.

Fig. 391,

396 ,

F L E U R S  J A U N E S .

Aconit (plusieurs varié
tés) .

Aralie.
Astragale.
Buphtalme (fig. 401). 
Corydale.
Eschscholtzia (2 variétés, 

fig. 402).
Emérôcâlle (2 variétés). 
Orabe (4 variétés). 
Pigamon (2 Variétés). 
Trigonelle [fig. 403). 
Grémii d’Orient [fig. 404).

Aconit (plusieurs varié
tés).

Asphodèle (2 variétés). 
Astragale (7 variétés). 
Buplèvre [fig. 408). 
Céphalaire lisse. 
Cinéraire [fig. 406). 
üoronic d’Oi'ient. 
Emérocalé (3 variétés). 
OEnothère.
Sauge glutineuse.

Aconit (plusieurs varié
tés).

Balsamile (2 variétés, fig 
407).

Cinéraire (2 variétés). 
Gentiane.
Lysimaque (3 variétés). 
Tanaisie (2 variétés). 
Pigamon (plusieurs va

riétés)

Ш

394, 397,

401,

K O Ä T IC U L T U R B .

403. «04, <05, i.i06. 407.
T . N . —  37
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Campanule.
Ceraste (з variétés). 
Dryas (5 variétés, fin.

408).
Galax (fig. 409). 
Œ nolhère (2 variétés,/¡g. 

4t0).
Pyrole (3 variétés). 
Télépliium.

Anacyclus (fig. 411). 
Aném one.
Arénaire (2 variétés). 
Corydale.
Gypsophile (fig. 412). 
Onobrychis (fig. 415). 
Peltaria (fig. Ш ).

,:№  0 ,3 0  A 0 ,5 0 . DE 0 ,5 0  A 0 ,6 5 . 0 ,6 5  ET AU-DESSUS.

F L E U R S  BLANCHES.
Arum taché.
Campanule à  feuille d’al- 

liaire.
Céraste (a variétés). 
Julienne.
Iris de Florence (fig, 

413).
QEnothera speciosa. 
Alkekenge (fig. 416). 
Spirée reine des prés. 
Pigamon (2 variétés, fig. 

417).

Apoeyn p  variétés, fig.
418).

Asclépiade.
Cynauchusn.
Dictame.
Phyleuma en épis. 
Pyrètre à grandes fleurs. 
Sanicle (fig. 419).
Spirée ulmaire (fig. 420).

Aconit leucanlhêm e. 
A sphodèle ram euse . 
C lém atite (plusieurs va

riétés) .
Lupin polyphille. 
Monarde.
Pigamon (3 variétés).

ЇГГЯЕ V. FLORICU LTU RE.

P L A N T E S  B I S A N N U E L L E S .

FLEU R S RO UG ES.

Acynos pata \îaus.
OEillel de la Chine [fig. 421). 

de Montpellier, 
pubescent.

Silène spalulée [figA^l).
rubella.

Agrostèrnme double. 
Lavatóre bisannuelle. 
Mathiole de Tartarie.
Muflier (5 variétés) [fig. 423). 
Hespérido bipennée. 
Centaurée romaine. 
Cynoglose.
Sauge étalée.
Allhéa rose.
Digitale pourprée.

FL E U R S BLANCHES.

Ibéride naine
ù feuilles de lin. 

Androsace (4 var.) [fig. 424 
Arabide (2 variétés).
Sedum (2 variétés).
Konigia (2 variétés). 
Campanule moyenne.
Silène d’Italie.
Lunaire blanche (fig. 425). 
Hespéride blanche.
Sauge blanche.

FLEU R S JA U N E S .

OEnothère (3var.) [fig. 426). 
Souci.
Corydale dorée.
Palrinia coronata (/îg. 427). 
Réséda phyleum a.
Vésicaire sinuée.
Andryale roncinée (fig. 428). 
Cérinthe (fig. 429). 
Jusquiame pâle.
Calliopsis d’Alkinson. 
Crépide bisannuelle. 
Verbascum macranthum .

FLEU RS B L E U E S.

Campanule en épis. 
Lobélia brûlante. 
Campanule de Sibérie. 
Mauve de Crète.
Trachélie bleue (fig. 430). 
Anchuse paniculée. 
Cynoglose bicolore. 
Delphinium staphisaigre. 
Verbena (fig. 431).
Vicia bisannuelle.

4 2 7 ,

4 2 8 ,
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Euloca m ultiflore, 
C en lran lhus  [(ig. 432). 
Seneçon élégan t.
Convolvulus de S ibérie. 
A n tirrhynu ra  (muflier). 
G laucium  {fig. 435).
Œ ille t pro lifère .
E ro d iu m  in c a rn a t ßg.  454). 
N icotiane (labac)
M alope ä  g r .  fleu rs, [ßg. 435). 
A m aran the .
P olygonum  ď  O rient.

C am panule.
C larkia.
O m phalade [ßg. 45G). 
D atura.
Gilia.
L avatère .
Mauve frisée.
Pavot som nifère.

Alyssum (corbeille d ’o r). 
Capucine.
L inaire.
Œ n o  Chère.
Souci.
Méliiot d ’inde.
T agèle  ro se  d ’Inde. 
K étm ie m usquée .
Celsia (/гд. 457). 
H élianthe (soleil). 
R udbekia.

V erveine gentille.
A stragale  [ßg. 438),
Cléone de P o rtugal (ßg. 439). 
A m éthyste (ßg. 449).
Nigelle.
Sauge.
Delphinium.
C am panule .
Méliiot b leu .
Nolane (ßg. 441).
N ém ophile (ßg. 442).
Lupin bleu.
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Nous croyons inutile  de pousser plus loin ces 
exem ples ; ce qui précède doit suffire pour 
m ettre  les horticu lteu rs à même de form er des 
tableaux analogues pou r tou te  l’année. Les a r 
bustes, de jo u r  en  jo u r plus n o m b reu x , cu lti
vés pour leurs fleu rs, doivent trouver p lace su r 
ces listes.

Nos lecteurs rem arqueron t que nous avons 
indiqué comme p ropres à g a rn ir le p a r te r re , 
p lusieurs fleurs sauvages qui n ’y  figuren t point 
o rd in a irem en t, e t quelques plantes de te rre  dé 
b ruyère . Les prem ières, telles que la n a tu re  les 
a faites, nous sem blent au  m oins égales à beau
coup de fleurs obtenues p a r  la cu ltu re  ; elles 
sont d ’ailleurs susceptibles de gagner beaucoup 
p a r  les soins du  ja rd in ie r. Q uan t au x  secon
des, quoique les p lan tes de te r re  de b ru y è re  
exigent quelques soins particu liers, et q u ’elles 
soient l’objet d ’une cu ltu re  à  p a r t ,  on peu t 
néanm oins les m êler a u x  au tres  plantes de 
p a rte rre , su r to u t lorsqu’on n ’en a  pas un  assez 
g rand  nom bre pour en rem plir un  com par
tim ent séparé. D ans ce cas, il suffit de les 
p lan te r dans une m anne d’osier, rem plie de 
terre  de b ru y è re , et en terrée  dans la  p late- 
bande ; on peu t aussi, en leu r donnan t à ch a 
cune un  espace de g ran d eu r suffisante plein de 
te rre  de b ru y è re , se dispenser d’y  jo ind re  u n  
p an ie r ; nous avons eu fréquem m ent occasion 
de rem arquer que les rac ines des plantes de 
te rre  de b ru y è re  ainsi c u ltiv é e s , se rep lia ien t 
su r elles-m êm es, p lu tô t que de p éné tre r dans la 
te rre  de la p la te-bande quand elle ne  leu r con
venait pas. L a p rincipale  u tilité  du  pan ier con
siste dans le te rreau  qu’il fou rn it en se décom 
posant au  bou t de quelques années.

S ectiom II. — Plantes de collection.

Les fleurs de ces p lan tes son t celles de toutes 
qui donnen t aux  am ateurs d ’ho rticu ltu re  le plus 
de jouissances ; dans b ien  des p ays, no tam m ent 
en B elgique et en  H ollande, on ne donne le 
nom  d ’am ateurs , en ho rticu ltu re , qu’à ceux qui 
s’occupent exclusivem ent des p lan tes de collec
tion . Ces p lan tes on t tou tes, quoiqu’à des d e 
grés d ifférents, le défaut essentiel de coû ter 
fort cher. Toutefois, com m e il y  a  plus de pe
tites bourses que de g randes , nous donnerons 
à la su ite de cet a rtic le  les m oyens q u ’un  am a
teu r dont les m oyens son t bornés p eu t m ettre  
en usage pou r se fô'rmer à  peu de frais de fort 
belles planches de tou te  espèce de plantes de 
collection.

Les plantes don t nous allons décrire  la cu l
tu re  son t de pleine te rre  et n ’on t besoin n i des 
serres n i de l’o rangerie  pou r passer la  m auvaise 
saison.

§ t8r. —  Tulipes.

La passion des tu lipes, si l’on peu t em ployer 
cette  expression, ne subsiste plus qu ’en Hol
lande e t en Belgique. Le goût exclusif professé 
longtem ps p o u r cette  fleur en F rance , en  Alle
m agne e t en A ngleterre, s’est graduellem ent

affaibli à  m esure que s’est acc ru  le nom bre des 
végétaux exotiques in trodu its  en E urope, et que 
se son t vulgarisés les p rocédés de cu ltu re  de 
ces végétaux  ; beaucoup d ’am ateu rs p réfèren t 
au jou rd ’hu i, la  dépense é tan t la  m êm e, une 
serre  garn ie  de plantes qui se succèden t en 
fleurs p resque toûte l’a n n é e , à  une  collection 
de tulipes don t on ne jou it qu ’une fois p a r an . 
Telle est la  ra ison  principale pour laquelle le 
p rix  jad is  excessif dés tulipes a considérab le
m en t baissé e t doit baisser encore. E n A ngle
te rre , une collection de 700 tulipes de choix 
qui coû ta it encore il y  a  v ing t ans 6,250 fr. 
ne coûte plus actuellem ent (1843) que 2,500 fr. 
En H ollande, une  collection sem blable, un  peu 
m oins nom breuse, m ais plus riche en  beaux 
échantillons, vau t encore cíe 3 ,8 0 0 fr. à-4,200 fr. 
P ou r le m om ent, les p lus belles collections, les 
p lu s estim ées des am ateu rs , sont m oins n o m 
breuses en  H ollande qu’en Belgique où elles 
n ’on t pas de p rix  déterm iné, parce que presque 
tou tes ap p artien n en t à  de riches am ateu rs qui 
ne voudraien t vendre  à  au cu n  prix . A P a ris , les 
collections de tu lipes à  la disposition d u  com 
m erce, peu in férieures à celles de B elgique, v a 
len t encore de 4 à 500 fr. le cen t, en m élange; 
il y  a  des varié tés très ra re s  don t un  seul ognon 
se paie de 3 à  500 fr.

I l existe des collections de 2 ,000  ognons et 
plus, m ais, quoi qu ’en d isent ceux qui les possè
d en t, elles con tiennen t des répétitions ; le nom 
bre  des varié tés ne  dépasse pas 800, e t mêm e, 
on peu t d ire  q u ’au-delà  de 600 il fau t faire de 
cette  cu ltu re  sa p rincipale  occupation pour r e 
connaître  des différences réellem ent im p ercep 
tibles.

À p a r t  toute p a s s io n , la  réun ion  de 600 
fleurs tou tes d ifféren tes, avec leurs n u a n 
ces v ives, d ’une richesse incom parab le , est 
réellem ent une des plus belles p roductions du  
régne végétal. I l  ne m anque à  la tu lipe que 
l’o d eu r; elle a  l’éclat des cou leurs, l’élégance 
des form es e t la  durée de la  floraison ; elle y  
jo in t au  p lus h a u t degré la  persistance dans la  
form e, la  taille  et la  cou leu r, et quoique pour 
se m a in ten ir dans tou te  la perfection que les 
am ateu rs en ex igen t, elle réclam e des soins 
assidus, la  tu lipe n ’en est pas m oins une p lan te  
v igoureuse, peu difficile su r le c lim at et la qua
lité  du  so l; nous pouvons rap p o rte r à ce sujet 
une expérience d irecte .

U n jeune p ay san  de la p rovince de Liège 
(Belgique), trav a illa it comm e m anœ uvre dans 
le ja rd in  d’un  château dont le p roprié ta ire  é ta it 
u n  riche  am ateu r de tulipes. I l tro u v a  m oyen  
de so u stra ire  de très petits caïeux négligés 
com m e sans valeu r, et s’am usa à  les p lan ter 
dans u n  coin du  ja rd in  de son p e re , dans un  
sol m aigre et m al cultivé. E n quelques années, 
il eut tou te  la  collection ; les ognons g rossiren t, 
leurs fleurs se form èren t e t dev in ren t d’une 
beau té  rem arquable, quoique fort inégales, sans 
aucune espèce de soin , sans mêm e recevoir de 
couvertu re  en h iv er ; à  la  vérité , le coin de 
te rre  où elles végéta ien t é ta it passablem ent
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й )гіІе  du  côté du  nord . Cette co llection , acquise 
p o u r quelques pièces de cinq  francs p a r u n  con
na isseu r, est devenue en tre  ses m ains, p a r  une 
bonne cultu re  à laquelle nous avons nous-m ê- 
me partic ipé, l’une des p lus belles de tou te  la 
Belgique. Q uoique les ognons eussent souffert 
pendan t b ien des années, ils se son t p rom pte
m ent refaits e t on t a tte in t presque tous leu r 
plus g ran d e  perfection .

On peu t conclu re  de ce fa it que la tu lipe est 
une p lan te  essentiellem ent robuste , ru stique , 
capab le  de su rv iv re  à  beaucoup d’acciden ts 
que ne  su p p o rten t pas d ’au tres  végétaux  plus 
v igoureux  en apparence . L a  fig. 443 rep ré -

Fig. 443.

sen te  deux tu lipes réu n issan t les conditions 
exigées des am ateu rs .

A . — M ultiplication.

L a tu lipe  se m ultip lie  de g raines et de caïeux. 
Les gra ines ne  rep rodu isen t pas constam m ent 
les m êm es nuances dans les fleurs des ognons 
qu i en  p ro v ien n en t; néanm oins, il n ’est pas 
indifférent de sem er la  g raine de telle ou telle 
fleu r ; on  ne peu t a tten d re  quelque succès que 
des sem is de g ra ines récoltées su r des plantes 
don t les fleu rs avaien t le  bas des pétales et 
l’onglet d ’un  blanc très p u r. Les caïeux, au 
co n tra ire , donnen t tou jou rs des fleurs de tou t 
p o in t pareilles à celles des ognons su r lesquels ils 
so n t nés. M algré cette perpétu ité  dans la su c 
cession des qualités de la fleu r, les différences 
en tre  ces fleurs ne constituen t po in t aux  yeux 
des n a tu ra lis tes  de véritables varié tés : tou tes, 
sans d is tin c tio n , ap p artien n en t au genre tu 
lip a , e t à  la  v arié té  gesneriana; les mille nom s 
qu’elles p o rten t dans les collections son t exclu 
sivem ent du re sso rt de l’h o rticu ltu re . U n  fait 
très rem arquab le , et qu i ne  nous pa ra ît pas suf
fisam m ent étudié, c’est le peu d ’influence que 
la fécondation réc ip roque p a ra ît exercer su r les 
tu lipes ; comm e elles fleu rissen t tou tes à la fois 
e t trè s  près les unes des au tre s , il sera it im pos
sible que cette  com m unication  eû t lieu  chaque 
année  sans qu’on en signalâ t d’effet sensible 
su r les p rodu its  de leurs g ra ines.

li. —  Sem is.

Il im porte de la isser p arfa item en t m û rir la 
graine dans sa capsu le  av a n t de la réco lte r ; au 
risque d ’en  p erd re  une partie , on do it a ttend re  
que la capsule soit devenue de cou leu r b rune , 
et qu’elle com m ence à s’o u v rir d ’elle-m êm e, 
seul signe certa in  d’une com plète m atu rité . On 
sème au p rin tem ps, en  p la te-bande de te rre  lé 
gère mêlée avec m oitié de te rreau  de deux  ans ; 
celui qu i p rov ien t d u  fum ier de vaches est le 
m eilleur ; le fum ier de cheval et son te rreau  
son t con tra ires à  la tu lipe à tou tes Jes époques 
de son ex istence. A la  fin de l’é té , on  laisse 
com plètem ent dessécher la  te rre  où l’on a semé 
les tu lipes, on la passe au crib le fin, et l’on en 
sépare ainsi les jeunes bulbes qu ’on tra ite  en 
suite com m e les caïeux. En généra l, les semis 
en te rrin e  on t plus de chances de succès que 
ceux qu’on  fait en pleine te rre , parce qu ’il est 
plus facile de p réserver les jeunes plantes d ’un 
excès de chaleu r ou d’hum idité qu i leur n u ira it 
égalem ent.

Les tu lipes obtenues de g ra ines ne m o n tren t 
leur fleur que la quatrièm e ou la cinquièm e 
année. Cette fleu r est, dès la  p rem ière fois 
qu ’elle s’épanouit , to u t ce qu ’elle do it être  sous 
le rap p o rt de la  h au teu r de sa  tige et du déve
loppem ent de sa  corolle ; si elle est trop  basse, - 
tro p  petite , ou m a l conform ée, il n ’y a  pas de re 
mède, elle re s te ra  telle tou te  sa v ie , et elle n’est, 
bonne qu’à ê tre  supprim ée. Mais il n ’en est pas de 
même sous le ra p p o r t de la co u leu r; ses n u a n 
ces confuses pendan t les p rem ières années, de
v ien n en t enfin  nettes e t v ives, en  sorte  qu ’on 
doit conserver les fleu rs d ’une belle form e, 
portées su r  des tiges é lancées, avec l’espoir 
fondé de les vo ir deven ir un  jo u r  toutes dignes 
d’en tre r dans la  collection de l’am ateu r le plus 
difficile.

C. —  Caïeux.

L a cu ltu re  des caïeux de tu lipes a su r les 
sem is l’avan tage  de d o n n er des résu lta ts  c e r
ta ins et connus d ’avance. On ne  doit considérer 
com m e m û rs et bons à m ettre  en pépinière 
que les caïeux  q u i, quel que soit leu r volum e, 
se d é tachen t facilem ent de l’ognon. Cette sé 
p ara tion  a  lieu à  l’époque où l ’on dé te rre  les 
ognons ap rès  leu r flo ra ison . On les p lan te  dans 
la mêm e te rre  don t nous donnerons la  p rép a 
ra tio n  pou r les plantes parfa ites ; la  d istance 
et la p ro fondeur se m esu ren t d ’après la g ro s
seu r des ca ïeux . E n H ollande et en Belgique, 
où l’on change de place les tulipes à  fleurs tous 
les ans ou  tous les deux  ans au  plus ta rd , on 
ré se rv e , pour élever les c a ïe u x , la planche 
que les tulipes v iennen t de q u itte r  ; ils s’y dé
veloppent rap id em en t. I l ne fau t les a rro ser 
que quand une sécheresse très prolongée co ïn
cide avec le m om ent de leu r prem ière  végéta 
tion , c a r p lus ta rd  la  sécheresse ne  leu r est 
que favorab le . O n ne doit em ployer, pou r les 
co u v rir pendan t l’h iver, que de la litière ex trê 
m em ent sèche ; on peut les d écouv rir de très
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bonne heure au  prin tem ps ; ils son t insensibles 
aux  petites gelées. O n donne o rd inairem en t à 
la  p late-bande qu i reço it les caïeux en  pép i
n ière une form e bom bée, afin de faciliter l’é- 
gou ttem en t qu i, dans les années pluvieuses, 
leu r est indispensable.

D. — Préparation d u  terrain.

L a tu lipe , com m e nous l’avons d it, e st peu  
difficile su r la qualité  du sol ; celui qu ’elle p ré 
fère est u n  sol substan tie l m ais sain , ce q u ’ex
prim e fo rt b ien le p roverbe  flam and : « T oute 
te rre  qui p rodu it de bon from ent peu t produire  
de bonnes tu lipes. » L ’em placem ent do it ê tre  
choisi dans le lieu le plus aéré  de to u t le ja r 
d in. D ans son p ay s n a ta l, la  tu lipe ne  se re n 
contre  à  l’é ta t sauvage que dans des lieux  dé
couverts . Q uelques h o rticu lteu rs , lorsque le 
sol de leu r ja rd in  leu r sem ble suffisam m ent 
favorab le , y  p lan ten t to u t sim plem ent leurs 
ognons de tulipe, sans aucun  am endem ent ; ils 
p ro fiten t des sécheresses de l ’été pour pu lvéri
ser et passer au  crib le  la te r re  qu i doit re ce 
v o ir les tu lipes ; du res te , ils l’em ploient sans 
m élange. Ce p rocédé, le plus sim ple de tous, 
ne  réussit com plètem ent que su r u n  te rra in  
particu lièrem ent p ropre à cette  cu ltu re ; en 
H ollande et en Belgique, où le sol est ce rta in e 
m ent le m eilleur que l’on puisse désirer pour 
les plantes bulbeuses, on le p répare  de la m a
n ière su ivante. On com m ence p a r  défoncer les 
p lanches à  0m,50 de p ro fo n d eu r, puis on en
lève to u te  la  te r re  q u ’on dépose en ados su r le 
bord  de la  fosse, au  m oins six m ois à l’avance. 
Cette te rre  est passée à la  claie p o u r en séparer 
exactem ent tou tes les p ierres ; on a soin en
suite de la rem u er fréquem m ent à la  bêche 
av an t de s’en serv ir. Les fosses so n t rem plies 
au  m oins 15 jo u rs  av an t le m om ent choisi pou r 
la p lan ta tion  qui, sous le clim at de P a ris , ne 
do it pas se faire plus ta rd  que le 10  novem bre, 
m ieux av an t la  T oussa in t, à m oins que l’hum i
dité de la  tem p éra tu re  ne  s’y  oppose. Les 
fosses reço iven t d ’abord  une couche de te rre  
d ’environ  0 m,2 0  d ’épa isseu r; si le sol n’é ta it 
pas parfaitem ent sa in , quelques débris de b ran 
chages étendus sous ce tte  prem ière  couche de 
te rre  ne p o u rra ien t qu ’a ssu re r l’égouttem ent. 
O n form e ensuite un m élange de te r re  e t de 
te rreau  p a r parties égales, e t l’on en rem plit la  
fosse à l’épaisseur de 0 m,40. E nfin , par-dessus 
ce second lit, on en donne u n  troisièm e de 
te rre  sem blable à  celle du  fond, épais seule
m ent de 0 m,05. Comme la fosse n ’ava it que 
0m,50 de profondeur, ces tro is  lits successifs 
dépassent de beaucoup ses bords ; c’est po u r 
cette ra ison  q u ’on les m et en place 15 jou rs 
d ’avance , afin qu ’ils éprouvent un  tassem ent 
qui ne rende plus les bo rds de la planche su 
périeu rs en h au teu r au  sol de l’allée que de 
quelques centim ètres ; une bo rd u re  de p ierres 
p lates ou de gazon prév ien t les éboulem ents ; 
le gazon a l’inconvénien t de serv ir de re tra ite  
aux  insectes et aux lim aces qui peuvent nu ire  
aux  bulbes des tulipes.

B eaucoup d’am ateu rs  d ’h o rticu ltu re  re g a r
den t tou te  espèce d ’engra is com m e funeste aux  
tu lipes ; c’est u n  p ré jugé  fondé cependant sur 
u n  fait, m ais su r u n  fait m al observé.

L es plantes bulbeuses d ’o rn em en t, tu lipes, 
jac in th es , crocus, ly s , fritilla ires, m eu ren t très 
p rom ptem ent sous l’influence de l’am m oniaque; 
on peu t s’en  a ssu rer p a r  des expériences d ire c 
tes. T ou t fum ier fra is , mêlé d ’u rine  de bétail, 
co n ten an t des sels à base d ’am m oniaque, a p 
pliqué su r  les bulbes, les fait p é rir. Si, p a r  
exem ple, p o u r co u v rir pendan t l’h iv e r une 
p lanche de tu lipes ou de jac in thes, on emploie 
de la  litière trop  fo rtem en t im prégnée d’urine 
de bétail, e t qu ’on laisse les pluies en tra îner 
les sels am m oniacaux  jusque su r les bulbes, on 
en  perd ra  certa inem ent u n  g ran d  nom bre, et 
tous, sans exception , se ro n t p lu s ou m oins en 
dom m agés. Mais il ne  s’ensu it pas que la cu l
tu re  de ces p lan tes ne  com porte  la  p résence 
dans le sol d ’aucune espèce d ’eng ra is ; les r a 
cines fibreuses des bulbes on t au  con tra ire  à  
souffrir dans un  sol m aigre  qui se d u rc it et ne 
leu r offre pas une a lim en ta tion  suffisante. Le 
fum ier, a y a n t épuisé sa  ferm en ta tion  pou r 
passer à  l’é ta t de te r re a u , rem plit parfa item en t 
cet objet. Le te rreau  p rovenan t du  fum ier de 
vaches est le m eilleu r; on do it le conserver 
tro is ans av an t de s’en se rv ir ; il ne fau t l’em 
p loyer que presque sec ; il est alors d ’une grande 
utilité au x  tulipes don t il ac tive  la végéta tion  
d ’une m anière  très sensible.

E. — Plantation»

A vant de p lan te r les ognons de tu lipe , on 
doit les passer tous exactem en t en revue pour 
re je te r ceux  qui po u rra ien t ê tre  endom m agés, 
ce qu ’on reco n n a ît à  leur ram ollissem ent e t à  
une légère m oisissure qu i se m anifeste au to u r 
du  p la teau . Q uan t au  choix des bulbes, pour 
en  faire l’acquisition , il ne peu t ê tre  fa it que de 
confiance ; tel ognon ra re  v au t p lusieurs pièces 
d ’or et ne diffère en  rien  de tel au tre  qui v au t 
30 centim es. O n recom m ande néanm oins de 
p référer les bulbes de form e allongée term inés 
p a r  une pointe b ien p rononcée, à  ceux qui 
sont ram assés et comm e ap la tis ; toutefois, 
c’est une ind ication  très peu précise. On p re s 
c rit aussi de re je te r ceux  qui on t perdu leur 
tun ique b rune  ex térieu re  ; cette  pellicule est si 
m ince e t si peu adhéren te  qu ’elle se brise  et 
tom be en fragm ents au m oindre contac t ; des 
ognons parfa item en t sains peuvent en ê tre  d é 
pouillés en to u t ou en p artie  sans avo ir rien  
perdu  de leu r va leu r. Les tra ités anglais d’h o r
ticu ltu re  conseillent d ’enlever ce tte  tun ique  au 
m om ent de la p lan ta tio n ; nous c royons cette  
p ra tique  to u t-à -fa it indifférente.

En F ran ce  comm e en B elgique, on  ne d is
pose les tulipes que su r cinq ran g s , à  2 0  cen ti
m ètres les uns des au tres, ce qui exige une la r
geur totale de l m,25 , y  com pris les deux  bords. 
En A ngleterre et en  H ollande, on form e les 
planches de sept rangées avec le m êm e espa- 

' cem ent, m ais seulem ent pou r les collections
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très nom breuses ; dans ce cas, il est nécessaire 
que la p lanche soit accessible des deux côtés. 
Ces deux  m odes de p lan ta tion  réc lam en t ch a 
cun  une m anière d ifférente de disposer les 
p lantes.

P ou r les p lan ta tions su r c inq  ra n g s ,  on 
donne au bord  de la p lanche le p lus éloigné de 
l’allée, 8  à  10  cen tim ètres d ’élévation  de plus 
qu ’au bo rd  a n té r ieu r , ce qu i donne à la p lan 
che, du cô té  d u  sp ec ta teu r, une légère incli
naison très favorab le  à l’effet des tulipes qui se 
tro u v e n t en am phithéâtpe au  m om ent de la 
floraison ; l’on a  soin en ou tre  de réserver les 
fleurs les plus élevées pou r les dern iers rangs 
e t de p lan te r les p lus petites en  prem ière 
ligne.

P o u r les p lan ta tions su r sept ra n g s , on 
donne à la  surface de la  p lanche une form e 
bom hée, en  ré se rv an t p o u r le rang  du  m ilieu 
les fleurs les plus hau tes . L ’on ne p eu t alors 
en b ien v o ir que la m oitié à la fois ; m a is , en 
to u rn an t au to u r de la  p lanche, on  vo it à  p lus 
petite  d istance le ran g  le p lus élevé don t l’o b 
se rv a teu r, dans la  p lan ta tion  su r cinq  rangs, 
est à  l m,2 5 , tand is qu ’il n ’en est qu’à 0 m,70 
dans la  p lan ta tio n  su r sept ran g s . Toutefois le 
prem ier de ces deux  a rrangem en ts  est tou jours 
celui qu i donne à la  floraison le p lus riche coup 
d ’œil. U n am ateu r ang la is  a  inven té  pou r la 
p lan ta tion  des tu lipes su r sept rangs un  in s tru 
m en t en hois qu’il nom m e strike {fig . 4 4 4 ) ,

Fig. 444'.

Fig. 445.

Íju’on p o u rra it app liquer, en lui do n n an t une 
orm e ap la tie , à la  p lan ta tion  su r cinq rangs 

{ fig .  445). L a  longueur de l’instrum en t, m oins 
les deux poignées, est de l m,60  dans le p re 
m ier cas, et de l m,25 dans le second; les ra i
n u res m arq u en t d ’un seul coup la place des 
rangées de bulbes, e t renden t la  courbe ou le 
p lan  incliné d’une régularité  parfa ite .

On do it a u ta n t que possible choisir un tem ps 
couvert, m ais sec, p o u r p lan ter les ognons de 
tu lipes. Les places é tan t m arquées, on y pose 
chaque ognon en ap p u y an t légèrem ent, ca r il 
im porte que les rac ines, en so rtan t du b o u rre 
let qui en toure  le p la teau , ne ren co n tren t pas 
une te rre  trop  foulée. On verse ensuite  su r 
chaque ognon une ou deux poignées de te rre  
sablonneuse sèche, de m an ière  à ce q u ’il se 
trouve totalem ent caché dans une petite  bu tte  
de form e con ique; ce tte  p récau tio n  est très 
nécessaire pour la conservation  des bulbes 
q u ’elle preserve de beaucoup de m aladies. On 
achève ensuite  de charger la  p lanche en y  r é 
pandan t de la te rre  sans déranger les ognons.

de m anière à ce que les p lus gros en  aient 
0 m ,1 0  e t les p lus petits au  m oins 0 m,0 8  au - 
dessus de leur p artie  supérieure . L a  plantation  
term inée, on peu t passer le strike  sur la p la n 
che, du côté dépourvu  de crans, afin de ré g u 
lariser sa  surface. Si la  p lanche est bom bée, le 
m ilieu ne do it pas avo ir au -delà  de 0 m,16 au - 
dessus des bo rds ; si elle est inclinée, le bo rd  
an té rieu r doit ê tre  de 0 “ , 10  p lus bas que le 
bord  opposé.

F. — D étails de culture .

L es tulipes ne souffrent sensiblem ent que 
pendan t les h ivers p luv ieux , lo rsqu ’on n ’a pas 
soin de les p réserver d ’un  excès d ’hum idité 
qu ’elles red o u ten t par-dessus to u t ; il ne  fau t 
les cou v rir que d u ran t les très g ran d s  fro ids, 
soit avec de la litière  bien sèche, soit avec de 
v ieux paillassons ; à  cet effet on g a rn it la p lan 
che avec des b ranchages pour que la couvertu re  
ne touche pas im m édiatem ent à la te r re . Cette 
co uvertu re , on ne peu t tro p  le rép é te r, n u it  
aux  tu lipes dès qu ’elle ne leu r est plus néces
sa ire , et si l ’on n ’av a it pas soin de ľ  ô te r et de 
la rem ettre  selon le besoin, il v au d ra it m ieux 
ne pas couv rir les tulipes du to u t ; l’im pression 
d ’un  fro id  m odéré est plus utile que nuisible 
aux  ognons de tu lipe pen d an t l’hiver.

A la fin de fév rie r tou tes les tulipes m on
tren t plus ou m oins leu r prem ière feuille. La 
pâleu r de leu r verd u re  et la m aig reu r de leur 
végéta tion  ind iquen t dès lors suffisam m ent 
celles qui on t souffert de l’h iver et qui sont 
a tte in tes de p o u rr itu re . I l  fau t to u t aussitô t les 
en lever à l’aide du  tran sp lan to ir (v o ir  In s tru 
m ents de ja rd inage , fig. 130), supprim er avec 
une lame bien tran ch an te  la pa rtie  endom m agée 
de l’ognon, et laisser la  plaie se c ica trise r à  l’a ir  
lib re . Cette opération  ne  peu t se fa ire  que par 
une jou rnée  trè s  sèche, d u ra n t ce que l ’on 
nom m e généralem ent le liâle de m ars. Des ac 
cidents sem blables on t tou jours lieu  chaque 
h iver même dans les collections les m ieux soi
gnées; pour év iter les vides qui po u rra ien t en 
résu lte r dans la p lanche au  m om ent de la flo 
ra ison , on p lante tou jours à p a r t une réserve 
proportionnée au  nom bre to ta l des bu lbes; 
l’usage bien d irigé du tran sp lan to ir perm et de 
rem placer les plantes m alades p a r d ’au tres 
bien po rtan tes  et de ten ir  constam m ent la 
p lanche au  com plet. Dès que les plaies des 
ognons m alades son t cica trisées, on rep lan te  
ces ognons dans la réserve  à  la place de ceux 
qui sont venus les rem placer dans la  p lanche de 
tulipes. Si p a r l’effet du bâle de m ars la te rre  
se recouvre d ’une croû te  du re , un  léger binage 
à 0m,05 ou 0 m,06 de profondeur, donné avec 
précau tion , favorise la végéta tion  des tulipes 
e t con tribue à assu re r la beau té  de leur florai
son. Il ne fau t laisser recevoir aux tulipes qu’une 
ou deux ondées de p rin tem ps ; elles n ’on t du 
restepasbeso in  d ’arrosages artificiels. Il est donc 
utile de p lacer de bonne heu re  su r la planche 
le châssis destiné à recevo ir une ten te  pendant 
la floraison. On peut ainsi leur m énager selon
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le besoin ľeau  du  ciel, en observan t de m a in 
ten ir tou jours la te rre  p lu tô t sèche qu’hum ide. 
Sous le clim at de P aris  la tem péra tu re  toujours 
fo rt inconstan te  au  p rin tem ps est sujette à  des 
re tou rs  de gelée très dangereux  po u r toute 
espèce de végéta tion . Les tulipes en souffrent 
su rto u t lorsque la gelée, succédant b ru sq u e 
m ent à la  p lu ie , su rp rend  rem plis d ’eau les 
cornets form és p a r les féuilles naissan tes au 
fond desquels repose le bouton  de la fleu r. Les 
vra is am ateu rs ne c ra ignen t p a s , po u r p réve
n ir les accidents qui en résu lten t, de pom per 
cette hum id ité , soit avec u n  m orceau d ’éponge, 
soit avec une petite seringue; le second de ces 
deux procédés, quoiqu’un  peu m oins expéditif 
que le p rem ier, est le plus com m ode. A la fin 
d ’av ril beaucoup de tu lipes sont en f le u r ; il 
est tem ps de poser la ten te  su r le châssis sans 
a ttend re  la  pleine floraison. L ’on ne do it bais
ser la  ten te  que pendan t les pluies d ’orages et 
lo rsqu’un  soleil très v if exige un  ab ri m om en
tané , encore d o it-il être donné avec d iscerne
m ent. Les pluies violentes ab a ttra ien t et dé
tru ira ien t les tulipes ; il fau t donc les en  p r é 
se rver d ’une m anière  absolue, ce qu’on fa it en 
ba issan t la ten te  ju squ ’à  te rre  de tous les cô
tés. L es pluies m odérées qui leu r n u ira ien t 
aussi, quoiqu’à u n  m oindre degré , n ’exigent 
pas une c lô tu re  aussi com plète ; la  toile ne doit 
descendre ju sq u ’à te r re  que du  côté où souffle 
le vent ; l’au tre  côté doit la isser au  m oins a n  
m ètre  en tre  le sol et le bas de la toile ; afin de 
la isser en tre r l’a ir don t les tu lipes ne sauraient; 
se passer. L’effet nuisib le  du  soleil consiste 
d’une p a r t  à  a lté re r les nuances des tulipes, de 
l ’au tre  à hâ te r l’épanouissem ent e t la  chu te  des 
pétales que l’am ateu r cherche  au  con tra ire  à 
re ten ir  le plus longtem ps possible. M ais sans le 
secours de l’a ir et de la  lum ière, les tulipes ne 
sau ra ien t acquérir ni leu r com plet développe
m ent, n i le plus g ran d  écla t de leurs nuances. 
Q uand le tem ps est beau , la  ten te  ne doit j a 
m ais être  abaissée p lus qu’il n ’est nécessaire 
pour p réserver les tu lipes du  con tac t d irec t des 
rayons solaires; dès q u ’ilso n tp e rd u  de leu r force, 
il t'aut la  re lever p o u r faire p ro fiter les fleurs 
de l’a ir  chaud  e t de la  lum ière don t elles ont 
besoin. Les tulipes peuven t, sans en  souffrir, 
conserver la ten te  p endan t tro is sem aines au 
m oins, et ne pas recevoir d ’eau pendan t to u t le 
tem ps de leur floraison.

Quelques tu lipes d’ailleurs fo rt belles sont 
sujettes à ce que les am ateu rs nom m ent des ca
prices ; elles ne fleurissen t pas p endan t une a n 
née , ou bien elles ne donnen t p endan t deux 
années que des fleurs défectueuses. L’est le cas 
de reco u rir à  la  réserve au m oyen du  tra n s
p lanto ir ; les tulipes peuvent avec un  peu d ’a 
dresse être  déplacées en pleine fleur sans en 
souffrir. D u reste  les caprices des ognons ne 
sont jam ais du rab les, e t'le s  années su ivan tes 
ils se rem etten t à donner d 'aussi belles fleurs 
q u ’au p arav an t.

L a ten te  ne doit être  ôtée que quand les p é 
tales com m encent à tom ber, ce qui a lieu d’o r 

d inaire 12 ou 15 jo u rs  après la  pleine fleur. On 
ne laisse p o rte r graine q u ’au pe tit nom bre d’o- 
gnons don t on veut u tiliser la sem ence; les 
capsules des au tres doivent être  enlevées pour 
ne pas fatiguer inutilem ent les ognons.

L ’enlèvem ent des ognons est une opération 
fort-im portante pour la  conservation  et l’en tre 
tien des collections. R etiré de te rre  av an t le 
m om ent, co n v en ab le , l’ognon devient flasque 
e t dépérit: il ne donne que des fleurs in sign i
fiantes pendan t p lusieurs années; re tiré  trop  
fa rd , son suc s’épaissit; il donne à la fleur de 
l’année su ivante trop  de m atière colorante, les 
nuances se b rou illen t, la fleur est altérée pour 
longtem ps et ne se rem et qu’avec peine. I l fau t 
cho isir, comme pou r la p lan ta tion , u n  tem ps 
co u v e rt, m ais sec , et saisir le m om ent où les 
feuilles com m encent à jau n ir sans être dessé
chées. Comme il est presque impossible que 
tous les ognons de tulipes aien t végété avec une 
égalité parfa ite , on laisse en place ceux qui ne 
sem blent po in t assez avancés lo rsqu’on re tire  
de te rre  le plus g ran d  nom bre.

Les ognons de tulipes de collection se con 
serven t dans des casiers don t le devan t est à 
claire-voie pou r faciliter la  c ircu la tion  de l’a ir  
et p réven ir la  m oisissure. Ces casiers sont n u 
m éro tés; chaque ognon y  rep rend  tous les ans 
la place qu’indique son num éro d’ord re  jo in t sul
la liste générale à  sa  désignation  particu lière , 
de sorte  qu’à l’époque de la p la n ta tio n , il est 
facile de les rem ettre  dans l’ordre  convenable 
pour faire le m ieux resso rtir leurs avantages.

On cultive aussi, non pas en collection, mais 
com m e plantes isolées, quelques au tres tulipes 
qui sont des espèces distinctes ; nous citerons : 
1° la  tu lipe sauvage, à fleurs jau n e  tend re , trè s  
doubles et fo rt belles ; 2° la tulipe duc de Thol 
ou tu lipe odorante, à  fleurs rouge vif, bordées 
de jau n e  à  la pointe. Cette charm ante espèce 
naine exhale un  parfum  très agréable ; elle est 
très recherchée pour p lan te r dans les pots ou 
jard in ières dont on orne les appartem ents.

§ I I .  —  Jac in lhes .

L es varié tés de jac in th es sont encore plus 
a rb itra ire s  et plus difficiles à d istinguer que 
celles de tulipes ; tou tes appartiennen t au genre 
h iac in th u s et à l’espèce orientalis. Du tem ps de 
la plus g rande  vogue de cette jolie fleur, vers 
le m ilieu du dern ier s ièc le , les catalogues im 
prim és alors tous les ans en Hollande et en 
A ngleterre po rta ien t plus de 2 ,000 nom s; ils 
n’en  con tiennent pas au jourd ’hui plus de 400. 
Il y  a  eu des exem ples d ’ognons vendus en 
H ollande 4,200 fr . A ujourd’h u i , les m êm es 
causes que nous avons signalées en p a rlan t de 
la  tu lipe on t influé sur la cu ltu re  de la ja c in th e , 
Peu d ’ognons parm i les plus ra re s  se vendent 
en H ollande plus de 200 fr. ; on p eu t acquérir 
à  H arlem , te rre  classique de cette  cu ltu re , de 
très belles collections au  prix  m oyen  de 300 fr. 
le cent. Les collections o rd in a ire s , déjà d’une 
beauté rem arquable , se p a ien t en ce m om ent à 
H arlem  d e .60 fr. à  80 fr. le  cen t. A P aris , elles
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valen í de 100 a 120 fr. Quoique la jac in th e  
sim ple b leue, jau n e , rouge e t b lanche , a it une 
v a leu r réelle à cause du  nom bre  de ses fleurs 
et de son odeur suave, elle est exclue de la 
p lu p a rt des collections qui n ’adm etten t que les 
jac in thes sem i-doubles et doubles.

Longtem ps on n ’a cu ltivé que la  jac in th e  
sim ple; un  H ollandais, P e te r V o erh e lm ,o b tin t 
vers 1710 la p rem ière  jac in th e  à fleu r double.

L a jac in the  n’a  su r  la  tu lipe que l’avan tage 
de l’odeur ; du  res te , ses nuances sont b eau 
coup m oins v a riée s ; les jau n es su rtou t sont 
fo rt peu nom breuses, de sorte  que, dans une 
planche de ja c in th e s , tro is couleurs seulem ent 
dom inent, le rouge, le bleu  et le b lanc. L a  ja 
c in the  est plus difficile que la tulipe su r la  q u a 
lité du sol ; une particu larité  tro p  souvent mise 
en oubli par les h o r t ic u l te u rs , a  fait fréquem 
m en t échouer la cu ltu re  de la  jac in th e  sans 
cause connue : c’est que cette  p lan te  est de 
celles qui ne peuvent s’éloigner de la m er  à p lus 
d ’une certa ine  d istance sans d égénérer, parce  
qu ’il n ’y a pas de soins de cu ltu re  qui puissent 
suppléer à l’atm osphère particu lière  aux  con 
trées m aritim es, à  l’a ir  de la m er. C’est ainsi 
qu ’en A ngleterre, dès q u ’on s’écarte des cô tes , 
les ognons de jac in the  finissent p a r  p é rir en 4 
ou 5 a n s , et ne d u ren t jam ais au -d e là , même à 
L ondres, qui n ’est pas bien éloigné de la M an
che. E n Belgique, pays to u t p la t, que les vents 
de m er balaient sans o b s ta c le , la  jac in the  est 
encore très belle e t d u re  de 15 à  20 a n s , ju s 
que dans la vallée de la Meuse, à 140 kilom , de 
la m er, en ligne d ire c te ; en H ollande, la  j a 
c in the  v it p rès d ’un  siècle sans dégénérer. L a  
ficj. 446 rep résen te  une jac in th e  sem i-double, 
digne de figu rer dans une collection d ’am ateu r.

Fiff. 446.

A. — Multiplication; semis.

La ja c in th e , de m êm e que la tu l ip e , se m u l
tiplie de sem ences et de caïeux ; comme la  tu 
lipe, elle donne des varié tés p a r  les sem ences et 
se perpétue identique p a r  les caïeux. L e but 
des semis é tan t d’ob ten ir des varié tés doubles, 
les g raines des jac in thes semi- doubles son t p ré 
férables à  celles des fleurs to u t-à -ià it sim ples. 
Il fau t a tten d re  la parfaite  m atu rité  de la g ra ine

qui se reconnaît à  sa  couleur d’un  no ir très 
fonce. On sèm e, soit en o c to b re , soit au com 
m encem ent de m a r s , p resque à fleur de t e r r e , 
dans des terrines profondes, rem plies de vieux 
terreau  mêlé de sab le , p a r  parties égales. On 
ne donne aucun au tre  soin à  ces semis, que 
de les p réserver, soit du  fro id , so it de la  pluie, 
en  ren tran t les te rrin e s  au  besoin. Le jeune 
p lan t ne doit jam ais ê tre  arrosé. L orsque sa 
feuille s’est séchée d ’e lle -m êm e, on recharge  
les te rrines de quelques centim ètres de te rreau  
et l’on n ’y touche p lu s , ju sq u ’à l’année su i
van te . A près la chu te  des secondes feuilles, on 
déterre  les bulbes qu’on tra ite  ensuite de to u t 
point comm e les caïeux.

Quelques-uns des ognons ob tenus de semis 
fleurissen t la  quatrièm e année ; on peu t com p
te r  su r la  m oitié des fleurs pou r la  cinquièm e 
a n n é e , et su r la  to talité  pou r la  sixièm e ; il se 
trouve toujours parm i ces prem ières fleurs des 
sim ples, des sem i-doubles et des doubles. C’est 
a lo rs seulem ent que l’espoir du ja rd in ie r  se 
trouve com blé ou désappointé. On regarde  les 
sem is de jac in th es de collection comm e cou 
ronnés d ’un  plein succès , lorsqu’à l ’époque de 
la floraison l’on possède encore la m oitié des 
p lantes qu i on t le v é , et que parm i les plantes 
qui fleu rissen t il s’en tro u v e , su r  cinq cents, 
une seule  digne de figu rer dans la collection de 
l’am ateu r. Ceci ne v eu t pas d ire  qu’on en doive 
je te r  4 9 9 ; seu lem en t, celles qui ne sont pas 
simples font double em ploi, en ne  rep rodu isan t 
que celles qu’on possède déjà , et c’est beaucoup 
d ’en av o ir , su r cinq c e n ts , une  seule rée lle
m en t nouvelle.

B. — C aïeux.

O n les p la n te , soit au  com m encem ent d ’oc
tobre , soit im m édiatem ent après q u ’ils on t été 
séparés des ognons ; les c irconstances de lo ca 
lité et de tem péra tu re  déterm inent le choix à 
fa ire  en tre  ces deux époques. O n les tra ite  u l
térieu rem en t com m e les ognons p a rfa its ;  il 
fa u t avo ir soin de ne les re co u v rir  qu ’en p ro 
p o rtio n  de leu r g rosseur. D ans les pays éloi
gnés de la m er, où la jac in th e  de collection 
dégénère e t m eurt en quelques années, il fau t 
avo ir la  p récau tion  d ’élever tou jours assez de 
caïeux pou r qu ’ils rem p lacen t les ognons épui
sés. Q uant à la p roduction  des ca ïeu x , il suffit 
p o u r la  p rovoquer d ’en te rre r très peu  profon
dém ent les ognons ; ceux  qu’on  recouvre  d ’une 
épaisseur de 0 m,08 à 0 m, 1 0 , n ’en produisen t 
po in t ou presque po in t.

C. — Preparation du  terrain.

Les H ollandais font une sorte  de secre t de 
leur te r re  à  ja c in th e s , m ais ils en d ivu lgue
ra ien t la  com position qu’elle ne donnera it pas 
le m oyen de les égaler dans la  cu ltu re  de cette 
p lan te , puisque avec leur recette  ils ne peuvent 
donner l’a ir  de leur p a y s , prem ière base de 
leurs succès. C hacun peu t m odifier cette com 
position, conform ém ent à la n a tu re  du sol dont 
il d isp o se , en p a rta n t de ce p rinc ipe , que, plus
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la  tem péra tu re  est hum ide, plus la  jac in th e  
réclam e u n  sol lég e r, qu i s’égoutte facilem ent. 
Voici les p roportions le plus généralem ent em 
ployées en H ollande et en A ngleterre ; elles 
son t applicables à  un sol substan tie l e t riche, 
quoique léger, pour u n  sol com pacte e t a rg i
leux, la p roportion  du sable peu t être  augm en
tée avec avan tage.

D . —  Terre à jacin the.

T e rre  franche de j a r d i n   4 parties.
S ab le ..........................    4
T erreau  de fum ier de vaches. . . 3
Feuilles p o u rr ie s ...............................  і

T o t a l ....................  1 2

O n ne peu t faire en tre r dans ce com post les 
feuilles de châta ign ier, de noyer, et les au tre s  
feuilles trop  d u res  qui se décom posent diffici
lem ent ; les feuilles de tilleul, d ’orm e, de bo u 
leau, son t les m eilleures pou r Cet usage ; les 
H ollandais y  em ploient la  feuille de tilleul à 
l’exclusion de toute au tre  ; elle ne doit pas ê tre  
entièrem ent réduite en te rreau  au m om ent où 
l’on s’en se rt. Le te rreau  de fum ier de vaches 
doit avo ir deux ans au  m oins ; s’il en a tro is , il 
n ’en v au t que m ieux. Ces substances b ien in 
corporées ensem ble son t préparées au  m oins 
six mois d’avance et mises à l’abri sous u n  h an 
g a r ; le mélange conserve ses propriétés p endan t 
six ou sept ans. En H ollande, on n ’y  cultive ja 
m ais les jac in thes n i la  prem ière année, ni deux  
ans de suite. On com m ence p a r  lui faire je te r  
son prem ier feu su r  une cu ltu re  d ’iris, de jo n 
quilles e t de narcisses, cu ltu re  qu i a lte rn e  en 
suite tous les deux ans avec celle des jac in thes. 
L e défoncem ent de la p lanche se fait au  mois 
de septem bre quinze jo u rs  avan t la  p lan ta tion ; 
on enlève la te r re  ju sq u ’à 0m,32 seulem ent, et 
on la rem place p a r  le com post auquel on donne 
au m oins 0 m,08 ou 0 m , 1 0  d’élévation au -dessus 
du  bo rd  de la p lan ch e ; le  tassem ent qu ’il 
éprouve réd u it son élévation  à 0 ,n,04 ou 0m,05 
au  m om ent d ’y  p lacer les ognons de jac in thes. 
L a  forme convexe ou inclinée se donne ré g u 
lièrem ent à  l'a ide du  strike, com m e pour les 
p lanches de tu lipes

En Belgique, dans la p rov ince de L iège, on 
obtien t de trè s  belles jac in thes de collection 
avec un  com post form é de tro is parties de te r 
reau  de fum ier de vache, deux parties de te rre  
de b ru y è re  et une p artie  de te rreau  de feuilles ; 
il doit ê tre , comm e celui de la recette  ho llan 
daise, p rép aré  six m ois à  l’avance.

E . —  P lanta tion ,

Les bulbes de jac in lh e , com m e tous les a u 
tres bulbes, on t beaucoup à souffrir lo rsqu’ils 
ne son t pas plantés au  m om ent convenable. Il 
n ’en est pas d ’un bulbe comm e d ’une gra ine  ou 
com m e de certa in s tubercules dont l’action vé
géta tive  est in terrom pue ta n t qu’ils ne sont pas 
p lan tés; le bulbe, p lan té  ou non, pousse quand  
son tem ps est venu ; s’il a ttend  trop  longtem ps 
la te r re  dont il a beso in , il s ’épuise et m eurt ;

s’il est planté trop  tô t, il est su rp ris  par l’h iver 
en pleine végéta tion  et m eu rt égalem ent.

Sous le clim at de P aris , l’époque de la p lan 
tation , vaviab.e selon la tem p éra tu re , s’étend 
du 20 septem bre au 10 ou 15 octobre. Elle ne 
peut avoir lieu dans tous les cas que su r  un soi 
m odérém ent hum ide ; si des pluies prolongées 
m enaçaien t de causer un  re ta rd  très p ré ju d i
ciable aux  ognons, il faudrait couv rir les p lan  
ches de paillassons jetés par-dessus des dem i- 
cerceaux fichés en te rre  p a r les deux bou ts , 
espèce d’a rcade  sous laquelle il s’établit un  
co u ran t d’a ir qui dessèche très prom ptem ent le 
sol ; on choisit ensuite une belle journée pour 
effectuer la p lan tation .

Les jac in thes se p lan ten t le plus com m uné
m ent en p lanche p late , inclinée vers le bord  de 
l’allée, su r qua tre  ou cinq rangs, à  0 ,m16 les 
uns des au tres ; les bulbes son t à  la même d is
tance en tre  eux dans les rangs. L ’exposition du 
midi est très favorable aux  ognons de jac in th e ; 
c’est celle qu’on leu r donne ordinairem ent. 
Dans ce cas, il faut p lacer chaque ognon, non 
point à p lat su r la p lanche , ce qui i'erait p en 
cher son axe en a v a n t, ho rs de la vertica le , 
m ais u n  peu en a rriè re , comm e le m ontre  la 
fig . 447. O n les recouvre  ensuite en rép an d an t

Fig. 447.

le com post par-dessus avec p récau tion  ; p a r  ce 
m oyen le p lateau  de l’ognon se trouve m ieux 
exposé aux  influences favorables du  soleil pen
d an t les p rem iers beaux  jo u rs  de p rin tem ps. 
Les ognons de ja c in th e , classés et num éro tés 
comm e ceux  de tulipe, se p lacen t au tan t que 
possible a lternativem en t, un  b lanc , un  bleu et 
un  rouge ; les jau n es  font suite aux séries b lan 
ches, e t les p anachés aux  séries de la  couleur 
qui form e leur fond.

F. —  Détails de culture.

L es ognons de ja c in th e , une fois plantés, ont 
beaucoup d ’ennem is; les m ulots, les lim aces et 
une foule d ’insectes destruc teu rs en son t p a r
ticu lièrem ent avides ; on ne peut les en p rése r
ver que p a r  une surveillance continuelle. Le 
m eilleur rem ède con tre  les lim aces consiste 
dans un  lit d ’écailles d’hu îtres  grossièrem ent 
concassées; les lam es coupantes des débris 
d ’écailles sont difficilem ent franchies p a r les li
m aces, su rto u t quand les bords de la  planche 
son t soutenus p a r des bordures en p ie rres  pla
tes qui em pêchent ces débris d’être  en  p a rtie  
en tra înés dans l’allée. Les ognons de jac in th e  
sont plus sensibles au froid que ceux  de tu l i
pes ; il n ’y  a pas d ’inconvén ien t à les couv rir 
de bonne heure, pourvu  que ce soit avec de la 
litière parfa item en t sèche ; encore est-il p ru 
dent de la sou ten ir su r des ram es à pois, afin 
qu ’elle ne touche pas le sol, c a r  le peu  de sub 
stances am m oniacales, don t la litière  n ’est ja -
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m ais en tièrem en t exem pte, peu t faire aux j a 
c in thes u n  to rt irréparab le . L orsque le froid 
a tte in t les ognons de jac in th e , ce qui a rriv e  
quelquefois en dépit de tou tes les p récau tions 
dans les hivers très r ig o u re u x , il p rodu it su r 
c e s . bulbes un  effet très singu lier ; dès le p re 
m ier dégel la fleu r so rt de l’ognon ; m ais quelle 
fleu r?  A peine s’é lève-t-e lle  d ’un  décim ètre au - 
dessus du sol ; l’odeur et la  cou leu r ne sont 
pas m oins altérées 5 pu is l ’ognon gelé est a t
te in t de p o u rr itu re  e t m eu rt. 11 est souvent très 
difficile d ’év ite r de tels désastres parce  qu’une 
co u v ertu re  tro p  chaude, telle qu ’il la  faud ra it 
po u r év ite r l’effet de la gelée d u ra n t un  h iv er 
trè s  rig ou reux , a u ra it un  au tre  inconvén ien t; 
elle ferait p a r t ir  les jacin thes en h iv e r ; alors 
feuilles et fleurs s’étio leraien t av an t la  saison 
de la floraison natu relle , et l’on n ’y  gagnera it 
rien .

M ais l’ognon de ja c in th e , mêm e gelé, même 
à m oitié p o u rr i, n ’est jam ais en tièrem ent perdu , 
la  vie se réfugie dans le dern ie r fragm ent de 
tunique qui n ’est pas encore décom posé; si 
l’ognon ne se ré tab lit pas, il donne au  m oins 
des caïeux qui le rem placen t au  bou t de quel
ques années. I l ne  fau t donc jam ais je te r  un  
ognon de ja c in th e , quelque endom m agé q u ’il 
p a ra isse ; nous en avons eu de très p réc ieu x f 
a ttaqués p a r le cœ ur au  po in t de ne conserver 
que quelques-unes des tuniques ex térieures 
après l’enlèvem ent de la p artie  a tte in te  de 
p o u rritu re  ; p lusieurs, tra ités  comme nous l ’a 
vons indiqué p o u r les ognons de tu lipe, se sont 
en tièrem en t refaits ; les au tres on t donné des 
caïeux en g rand  nom bre. Quelquefois l’ognon, 
très sain au  m om ent de la p lan tation  se sépare 
en deux sans cause apparen te , et ne fleurit pas ; 
il n ’y  a  pas de rem ede; il n ’est plus bon qu’à 
p rodu ire  des caïeux. U ne réserve nom breuse 
en tre tenue p a r  une cu ltu re  de caïeux en nom 
b re  suffisant est indispensable p o u r qu ’il n ’y 
a it p as  de vides dans la p lanche de jac in thes de 
collection.

L a  jac in th e  com m ence à fleu rir sous le cli
m at de P aris  au  com m encem ent d ’a v ril , et b eau 
coup plus tô t dans les années où le prin tem ps 
est h â tif ; en 1843, il n ’é ta it plus question  des 
jac in thes avan t la  fln d ’av ril ; la  tem péra tu re  
est encore très variable à cette époque ; les g e 
lées b lanches et les giboulées mêlées de neige 
e t de grêle son t fréquentes. On en préserve  les 
jac in thes au m oyen d ’une ten te  ; elles suppor
ten t sans p a ra ître  en souffrir une gelée de deux 
degrés ; ce n ’est pas la p lante développée, mais 
seulem ent le bulbe qui est sensible au froid ; 
jam ais à  la fin  d’av ril le froid n ’est assez intense 
pour p énétrer ju sq u ’à l’ognon, su rtou t quand  la 
te rre  est préservée d ’un  excès d 'hum id ité . Les 
plus belles jac in thes, parfa item en t d o u b le s , 
quoique m unies d’une ham pe assez volum i
neuse, ne peuvent cependant se sou ten ir sans 
appui ; on plante à  cet effet près de chaque 
ognon de petits tu te u rs , pein ts en vert pou r ne 
pas nu ire  au coup d’œ il; on recom m ande en 
général de les lier à ces tu teu rs  avec des brins

de grosse la ine verte ; nous avons vu en Rel- 
gique les plus belles collections m aintenues p a r 
des cercles de fil de fer pein ts en v e rt, fixés aux 
tu teu rs , sans qu’il en résu ltâ t le m oindre in 
convénient. Les fleurs ne p o u rra ien t en souf
fr ir  que dans le cas où, la p lanche n ’é tan t pas 
suffisam m ent ab ritée , elles se ra ien t souvent et 
fortem ent agitées p a r  le ven t ; elles ép rouve
ra ien t alors u n  fro ttem en t v io lent con tre  le fil 
de fe r ; ce t inconvénien t est toujours facile à 
prévenir. L a beau té  de la floraison et la conser
vation  des collections de jac in thes dépendent en 
grande partie  d e là  m anière de tra ite r  les ognons 
depuis la fin de leu r flo raison  ju sq u ’au  m o
m en t de les p lan te r de nouveau . L a m éthode 
hollandaise, adoptée p a r  tous les am ateu rs les 
plus expérim entés en  A ngleterre et en Belgi
que, consiste à laisser m û rir les ognons su r le 
te rra in  pendan t tro is sem aines au lieu de les 
faire sécher à  l’a ir libre. Voici com m ent on 
conduit cette  im portan te  opération . Dès que les 
feuilles com m encent à  ja u n ir , ce qui a lieu 
15 ou 2 0  jo u rs  après la floraison, on re tranche 
avec une lam e bien affilée tou te  la  p lante, 
feuilles et tige , à  quelques centim ètres au- 
dessus de la naissance du bulbe, puis on ľ a r -  
rache  avec toutes ses rac ines fibreuses qu ’on 
débarrasse de toute la  te rre  qu ’elles re tiennen t. 
On pose ensuite chaque bulbe à côté de la 
p lace où il a  fleuri, de m anière à ce qu ’il p ré 
sente sa pointe au  no rd  et son  p la teau  au sud. 
O n rép an d  su r chaque ognon de la te rre  
sablonneuse très sèche, de m anière  à en fo r
m er un  cône qui le recouvre com plètem ent ; 
il reste 18 à  20 jo u rs  dans ce t é ta t. La planche 
d u ra n t ce tem ps est abritée  seulem ent au tan t 
qu ’il le fau t pou r p réven ir l’effet des pluies et 
des ray o n s d ’u n  soleil trop  a rd en t ; du  reste  
elle ne sau ra it être  trop  aérée. On enlève ensuite 
les fibres qui se son t com plètem ent séchées, et 
l ’on place l’ognon dans le casier ap rès l’avoir 
débarrassé de ses caïeux et nettoyé soigneu
sem ent. L a p lu p a rt des am ateurs enveloppent 
chaque bulbe séparém ent dans une feuille de 
pap ier. Nous n ’avons jam ais trouvé ce t usage 
utile ; les bulbes à découvert dans leurs cases 
son t plus facilem ent visités ; le con tac t de l’a ir 
sec ne sau ra it leu r être nuisible. Ils se conser
ven t aussi très bien dans du sable fin très sec ; 
m ais si au  m om ent où ils y  son t placés quelque 
ognon se trouve a tte in t d ’une plaie peu ap p a 
ren te , elle a tou t le tem ps de s’é tendre, et sou
vent l’ognon p ou rri fa it p o u rr ir  ses voisins 
av an t q u ’on s’en soit aperçu  ; la conservation  à 
découvert nous a  tou jou rs sem blé la meilleure 
dans la p ra tique .

Quelques h o rticu lteu rs  tra ite n t encore les 
ognons de jac in th e  p a r  u n  au tre  procédé. 
Après la flo raison  ils laissent la  ten te  su r la 
planche ju sq u ’à ce que la te rre  en soit com plè
tem ent desséchée . Les fibres des bulbes ainsi 
que les feuilles et les fleurs passées ne ta rd en t 
pas à se dessécher aussi. Alors seulem ent les 
bulbes son t enlevés, ne ttoyés e t conservés 
comm e on v ien t de l’ind iquer. Cette m éthode
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é p a rg n e  q u e lq u e s  so in s , m a is  e lle  e s t to u jo u rs  
d a n g e re u se  en  ce q u ’e lle  p e u t  la is s e r  g ra n d ir  
le s  p la ie s  des o g n o n s  e n d o m m a g és  q u i a u ra ie n t  
d û  s u b ir  m i r e t r a n c h e m e n t  im m é d ia t.  La j a 
c in th e  e st u n e  si b e lle  f le u r , e lle  ré co m p en se  
s i la rg e m e n t le s  so in s  d u  j a r d in ie r  q u ’il n e  d o it 
p a s  le s  lu i  m é n a g e r  avec  tro p  de  p a rc im o n ie  ; 
n o u s  c o n se illo n s  d o n c  de su iv re  la  m é th o d e  
h o lla n d a is e  de  p ré fé re n c e  à  to u te  a u tre .

§ Ш . — Renoncules.

C ette p la n te  e s t ,  c o m m e  les  p ré c é d e n te s , o r i
g in a ire  d ’A sie, m a is  p lu s  a n c ie n n e m e n t im p o r 
tée  en  E u ro p e . On a  d es t ra c e s  de sa  c u ltu re  en  
A n g le te rre  dès la  fin  d u  se iz ièm e  siècle . L es 
v a r ié té s  de c e tte  f le u r  so n t  in n o m b ra b le s ,  m a is  
p e u  p ré c ise s  e t  d iffic iles à  c la s se r  a u tre m e n t 
q u e  p a r  des d iv is io n s  a rb i t r a i r e s  e t v a r ia b le s . 
Des c a ta lo g u e s , im p r im é s  en  A n g le te rre  v e rs  
1790, p o r te n t  p lu s  de 2,0000 n o m s de re n o n c u le s  
d o n t  on  r e t ro u v e ra i t  d iff ic ile m e n t la  tra c e  a u 
jo u r d ’h u i .  L es c o lle c tio n s  de re n o n c u le s ,  b ien  
m o in s  c o û te u se s  q u e  celles  de tu lip e s  e t  de j a 
c in th e s , n e  s o n t  p a s  m o in s  a g ré a b le s  p o u r  l ’é
c la t  e t la  v a r ié té  des n u a n c e s  q u ’e lle s  re p ro d u i
s e n t  p re sq u e  to u te s  a  l ’ex ce p tio n  du  b le u  fran c ; 
u n e  r e n o n c u le  p a r fa i te m e n t  b le u e  s e ra i t  sa n s  
p r ix ;  m a is  e lle  n ’a  ja m a is  é té  o b ten u e . C ette 
f le u r  offre u n e  p a r t ic u la r i té  fo r t  s in g u liè re ;  
lo r s q u ’elle  e s t p a r fa i te m e n t d o u b le , e lle  n e  de
v ie n t  p a s  p o u r  ce la  s té r ile  d ’u n e  m a n iè re  a b 
so lu e  ; le s  a n th è re s  se u le s  s o n to b lité ré e s  e t  co n 
v e r tie s  en  p é ta le s  ; le s  o rg a n e s  fe m e lle s  s u b s is 
te n t  avec  l e u r  p ro p r ié té  p ro d u c tiv e . Si l ’on 
fè c o n d e a r t if ic ie l le m e n tc e s  o rg a n e s  en  se c o u a n t 
a u -d e s s u s  le  p o lle n  d es  f leu rs  se m i-d o u b le s  qu i 
to u te s  so n t  c o m p lè te s  e t fe r t i le s , on  o b tie n t des 
g ra in e s  q u i d o n n e n t  le s  p lu s  b e lle s  v a r ié té s . Ce 
m o y en  d e  v a r ie r  le s  c o u le u rs  e t  le s  d im e n s io n s  
des re n o n c u le s  n ’e s t  c o n n u  e t p ra tiq u é  que  
d e p u is  v in g t  a n s  e n v iro n  ; il p e rm e t  a l ’a m a te u r  
so ig n e u x  d e  se p ro c u re r ,  p o u r  a in s i  d ire  in d é 
f in im e n t, des v a r ié té s  n o u v e lle s .

L a r e n o n c u le  n a î t  d ’u n  tu b e rc u le  q u e  le s  j a r 
d in ie rs  n o m m e n t  g riffe  ; i l  p a r ta g e  av ec  le s  g r if 
fes d ’a sp e rg e s  la  p ro p r ié té  d e  se so u le v e r  s p o n 
ta n é m e n t  p o u r  se  ra p p ro c h e r  de la  su rfa c e  de 
la  te r r e  e t  de  se r a je u n ir  e n  fo rm a n t to u s  les 
a n s  d e  n o u v e a u x  doigts à  la  p la c e  d es a n c ie n s  
q u i d e v ie n n e n t  v id es  e t  d isp a ra is s e n t .  L a  v ie 
v ég é ta le  so m m e ille  p e n d a n t  u n  te m p s  in d é fin i 
d a n s  le s  g riffes d e s  r e n o n c u le s ;  s i  on  le s  c o n 
se rv e  u n  a n  o u  m ê m e  d e u x  a n s  s a n s  le s  p la n te r ,  
e lle s  n e  p o u s s e n t  p o in t  d ’e lle s -m ê m e s  co m m e 
les  o g n o n s; lo r s q u ’e n su ite  on  le s  r e m e t  e n te r r e ,  
l e u r  f lo ra iso n  e st p lu s  b e lle  e t p lu s  a b o n d a n te  
q u e  si e lle s  a v a ie n t f le u r i  to u s le s  a n s ;  a u ss i,  
le s  n o m m e -t-o n  g riffes rep o sées  S o u v e n til  le u r  
a r r iv e  de  se  re p o s e r  d ’e lle s-m êm es ; a p rè s  a v o ir  
d o n n é  u n e  p ro fu s io n  de b e lle s  f leu rs  d a n s  to u te  
le u r  p e r fe c tio n , l ’an n é e  su iv a n te , o u  b ie n  e lles 
n e  m o n te n t  p a s , o u  b ien  e lles n e  d o n n e n t  que  
q u e lq u e s  f leu rs  in s ig n if ia n te s  ; m a is  u n  an  
a p r è s , e lle s  re f le u r is s e n t  a u ss i b r i lla n te s  
q u ’a u p a ra v a n t .  L es c o lle c tio n s  d e  b e lle s  griffes

de re n o n c u le s  ne  so n t  p a s  d ’u n  p r ix  excessif. 
E n  B e lg iq u e , e lle s  n e  d é p a s se n t  p a s  30 fr. le  
c en t, p re m ie r  c h o ix ; on  e n  a  de  fo r t  b e lle s  à  
25 e t m êm e  à 20 fr. A P a r i s ,  e lle s  v a le n t  de 
40 à 50 f r . le c e n t e t s o n t  m o in s  b e lle s  q u e  celles 
de B e lg iq u e  so u s le  d o u b le  r a p p o r t  de  la  v a 
r ié té ,  des n u a n c e s  e t d u  v o lu m e  des fleu rs .

Les r e n o n c u le s  se m u lt ip lie n t  de se m en c es  
p r ise s  s u r  le s  f leu rs  se m i-d o u b le s  e t s u r  les d o u 
b le s  d o n t  le s  o v a ire s  o n t  é té  a r tif ic ie lle m e n t 
féco n d és  ; le s  se m is  n e  re p ro d u is e n t  p a s  les 
v a r ié té s  ; on  n e  p e u t  le s  p e rp é tu e r  avec c e r t i 
tu d e  q u e  p a r  la  s é p a ra t io n  des je u n e s  griffes 
q u i se  fo rm e n t  c h a q u e  a n n é e  a u to u r  des a n 
c ie n n es .

A. — Semis.

L a g ra in e  de r e n o n c u le  e s t  s o u v e n t  s té r ile  ; 
le s  g ra in e s  féco n d es  p o r te n t  v e rs  le  b a s  u n e  
p e tite  m a rq u e  b ie n  c o n n u e  des ja rd in ie r s  f leu 
r is te s . S i, en  p r e n a n t  u n e  p in c é e  de g ra in e s  
q u ’o n  é ta le  s u r  u n  m o rc e a u  de p a p ie r  b lan c , 
c e tte  m a rq u e  e s t a p p a re n te  s u r  le  p lu s  g ra n d  
n o m b re  des se m en c es , on  d o it s e m e r  très c la ir ,  
c a r  e lle s  lè v e ro n t  p re sq u e  to u te s ;  d a n s  le  cas 
c o n tra ire ,  on  d o it s e m e r  t r è s  se r ré . Les se m is  
se fo n t, se lo n  la  m é th o d e  o rd in a ire ,  so it  en 
a o û t, so f te n  o c to b re , en  p le in e s  t e r r e s  ou  e n  t e r 
r in e s  p ro fo n d es . L a seco n d e  é p o q u e  e s t  la  
m e il le u re , c a r d a n s  to u s  le s  cas le s  re n o n c u le s  
n e  lè v e n t  q u ’e n  n o v e m b re , q u a n d  m ê m e  on  e n 
t r e t ie n d r a i t  l a  te r r e  c o n s ta m m e n t  h u m id e ;  le s  
se m is  p ré m a tu ré s  n e  fo n t d onc  q u e  d o n n e r  au x  
g ra in e s  p lu s  de c h a n c e s  d ’ê tre  d é tru i te s  en  te rre  
p a r  le s  in se c te s . L a g ra in e  d e  re n o n c u le  e s t 
t r è s  le n te  à  g e rm e r ;  i l  n e  f a u t  la  re c o u v r ir  q u e  
fo r t  lé g è re m e n t, e n  s a u p o u d ra n t  av ec  d e  bon 
t e r r e a u  u n  p e u  fra is  la  p la te -b a n d e  s u r  la q u e lle  
o n  le s  a  ré p a n d u e s .  U n e  fo is sem ées , ces g ra i
n e s  n e  d o iv e n t p a s  r e s te r  à  sec  j u s q u ’a u  m o 
m e n t où  e lle s  lè v e n t ;  q u o iq u e  l’excès de l ’h u 
m id ité  l e u r  so it c o n tr a ir e ,  n é a n m o in s , co m m e 
le  t ra v a il  de la  g e rm in a tio n  e s t fo r t  le n t ,  si 
p e n d a n t  q u ’il s’a c c o m p lit  il e s t in te r ro m p u  p a r  
la  s é c h e r e s s e , le  g e rm e  n a is s a n t  p é r i t  : c’est 
c e tte  c irc o n s ta n c e  seu le  q u i fa it  le  p lu s  so u v e n t 
é c h o u e r  le s  se m is  des re n o n c u le s .

L o rsq u ’o n  p la c e  d a n s  l ’o ra n g e r ie  o u  d a n s  la  
s e r r e  te m p é ré e  le s  te r r in e s  où  l ’on  sèm e  les  re 
n o n c u le s , on  p e u t  sa n s  in c o n v é n ie n t  d iffé re r les 
se m is  j u s q u ’en  ja n v ie r .  C eux  d e  p le in e  te r re  
d o iv e n t ê tre  c o u v e rts  p e n d a n t  le s  g ra n d s  fro id s 
avec  de  b o n n e  l i t iè r e ;  i ls  n e  c ra ig n e n t  p a s , 
c o m m e  le s  p la n te s  b u lb e u s e s , le  c o n ta c t des 
m a tiè re s  a n im a le s  e n  d éco m p o sitio n . L es se m is  
de  r e n o n c u le s  a in s i t r a i té s ,  d o n n e n t  le u r  f leu r 
de  la  seco n d e  à  la  q u a tr iè m e  a n n é e  ; c’e s t-a -d ire  
a u  p lu s  ta r d  a p rè s  tro is  a n s  ré v o lu s . L o rsq u e  
le  te m p s  n ’a p a s  é té  trè s  fa v o ra b le  e t  q u e  les 
je u n e s  p la n te s  o n t  p o u ssé  fa ib le m e n t a u  p r i n 
tem p s , il h e  fa u t  p a s  y  to u c h e r ,  m a is  s e u le m e n t 
e n le v e r  le s  feu ille s  d e ssé ch é e s  e t r é p a n d re  0m,03 
de b o n  te r r e a u  p a r -d e s s u s  e t  l e u r  la is s e r  p a s se r  
l ’h iv e r  en  p le in e  t e r r e ,  s a u f  a  le s  p ré s e rv e r  des 
a tte in te s  de  la  g e lée .
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N ous devons à l’obligeance de M. B o sse î, 
am ateu r passionné de cette cu ltu re , p o u r la 
quelle  il est renom m é en tre  les h o rticu lteu rs  de 
L iège (Belgique), la  com m unication  d ’un  au tre  
m ode de semis au m oyen duquel les renoncules 
a tte ig n e n t, dans le cours d ’une année , tou te  
leur perfection. I l consiste à sem er en te rrin e  
dans de la bouse de v a c h e , recueillie dans la  
saison où le hétail est n o u rr i au  ve rt. O n laisse 
cette bouse se dessécher de m anière  à  ce qu ’elle 
se rédu ise en poud re , qu ’on passe au crible 
g rossier ; pu is on l’hum ecte légèrem ent au  m o
m en t des sem is et l’on continue à la  ten ir h u 
m ide p a r  des a rro sages donnés avec un  arroso ir 
à  boule trè s  fine, pour év iter le tassem ent. Les 
g ra ines semées au  com m encem ent de m ai lèvent 
à  la fin du mêm e m ois. Dès qu’on reconna ît 
que le jeune  p lan t a  suspendu sa végétation  et 
que ses feuilles jaun issen t en  autom ne, on porte  
les te rrin e s à l’ab ri pour que le sol où elles ont 
vécu se dessèche com plètem ent, après quoi on 
le passe au crible fin pou r en séparer les griffes 
qui consistent en deux ou tro is lobes fo rt petits 
avec quelque'sfilam entsim perceptib les. A um ois 
d ’octobre,on  lesp lan te  séparém ent dans d ’au tres 
te rrines p lus g randes ou dans des caisses qu ’on 
place dans l’o ran g e rie , le p lan t rep iqué  doit 
être espacé en p ropo rtion  de sa g rosseur. Au lieu 
de bouse de vache sans m élange, on leu r donne 
à l ’époque de cette p rem ière tran sp lan ta tio n  un 
m élange de celle où les sem is on t été faits au 
prin tem ps et de bonne te rre  franche de ja rd in  
p a r  parties égales. Elles y  p ro fiten t si rap id e 
m ent, qu ’au p rin tem ps su ivan t leu r flo raison , 
comme nous en avons souvent été tém oin , égale 
ou même surpasse celle des griffes de p lusieurs 
années.

R ien n ’est plus variab le  n i plus inégal que 
la flo raison  des renoncu les ; àu n e fo u le  de  fleurs 
p arfa ites , succède u n  pe tit nom bre de fleurs 
ch é tiv es; la  griffe qu i a servi de p o rte -g ra ine  
est p lusieurs années sans donner de bonnes 
ileu rs ; en o u tre , sans cause apparen te , les re
noncules, com m e nous l’avons d it, se reposen t 
un ou deux  ans de suite. Il en résu lte ra it des 
vides nom breux  dans les p lanches de ren o n 
cules, sans la  facilité que donnen t les sem is de 
te n ir  tou jours en réserve  u n  assortim ent de 
griffes jeunes et v igoureuses don t la  floraison 
est assu rée , pou r rem placer dans la  p lanche les 
griffes don t on se méfie ou qu’on v eu t la isser 
se reposer.

B. —  Jeu n es griffes .

Elles son t pour les renoncules ce que les 
caïeux sont pou r les plantes bulbeuses ; il fau t 
les sépare r avec p récau tion  des p lan tes-m ères 
qui, en pe rd an t u n  ou p lusieu rs de leurs tu b er
cules, reçoivent une b lessure souvent m ortelle. 
L orsqu’une varié té  p récieuse et ra re  n ’a donné 
que peu de jeunes griffes e t qu ’on c ra in t de la 
pe rd re , on peut, au m oyen d ’une lam e de can if 
bien  affilée, séparer l’un de l’au tre  les yeux  de 
la griffe-m ère. P ourvu  que chacun de ces yeux 
conserve deux on trois doiâts, il form era une

plante nouvelle , m ais qui ne fleu rira  qu’une 
année plus ta rd . L es griffes séparées se tra iten t 
u ltérieurem ent com m e celles qu’on obtien t p a r 
les semis

C. —  Préparation du terrain.

De toutes les plantes de collection, la renon 
cule est celle sur la floraison de laquelle la  p ré 
paration  du sol exerce le p lus d ’influence. L a 
ra ison  en est dans le mode de végéta tion  de cette 
plante, don t les filam ents p a r ta n t de la griffe, 
von t ch erch er à p lu s  d ’u n  m ètre  de p rofondeur 
leu r n o u rr itu re  en p longeant perpend icu la ire
m ent tan t qu’ils ne trouven t pas d’obstacle. L a  
fo rc e , le volum e e t la  beau té  des f le u r s , sont 
tou jours en ra ison  directe  de la  n o u rr itu re  
donnée à ces fibres qui s’a rrê ten t q uand  elles 
ren co n tren t un  sol im pénétrab le , ou langu is
sen t dès q u ’elles on t a tte in t la  m auvaise t e r r e , 
quand  m êm e les griffes au ra ien t sous elles 
0 m,32 ou 0 m,50 de te rre  de p rem ière qualité.

L a  cu ltu re  des renoncules exige donc le dé- 
foncem ent du  sol à  un  m ètre  de p ro fondeur 
pour le m oins. L a  te rre  do it ê tre  débarrassée 
seulem ent des plus grosses p ierres et am eublie 
par p lusieurs labours soignés à la  bêche ; m ais 
il ne fau t pas qu’elle soit passée à  la c la ie , 
comm e le font quelques am ateu rs ; elle éprouve 
alors u n  tassem ent qui la  rend tro p  com pacte , 
et les renoncules n ’y p rennen t jam ais to u t leu r 
développem ent. Les renoncules n ’ex igent point 
un  com post particu lie r ; une bonne te r re  n o r
male de ja rd in , fortem ent fum ée avec du fum ier 
de vache et dècheva l p a r  égale portion , l’un  et 
l’au tre  à  demi décom posés, m ais non  tou t-à-fa it 
rédu its  en  te rreau , leu r suffit sans au tre  sub 
stance . L orsque la te r re  est trop  com pacte pai 
un  excès d ’a rg ile , une petite  quan tité  de sable 
fin qui ne doit jam ais dépasser u n  huitièm e de 
la to ta lité  de la te r re  évaluée en m ètres cubes, 
ne peu t q u ’ê tre  utile  à  la  bonne végétation des 
renoncules. L e dern ier lab o u r doit p récéder de 
10 ou 15 jo u rs  la p lan ta tion  des renoncu les; 
sans cette  p récau tion , la  te r re , venan t à se ta s
ser après avo ir re ç u  les ren o n c u le s , p o u rra it 
co n tra rie r  leu r végétation . Le p arfa it égoutte- 
m en t du sol est une condition  indispensable de 
cette  cu ltu re  ; s’il re tien t l’e a u , les griffes y  
pourrissen t si com plètem ent, qu ’à peine en re 
trouve-t-on les débris. Si l ’on n ’av a it à sa  d is
position q u ’une te rre  m arneuse ou c ray eu se , 
absolum ent im propre à  la végétation  des r e 
noncules, on  p o u rra it em ployer le te rreau  de 
gazon p réparé  en  levant, dans une bonne p ra i
rie  ou su r une  pelouse de bonne n a tu r e , des 
gazons épais de 0 m,16. Ces gazons, hachés avec 
le tran ch an t de la  b êch e , et tenus constam 
m ent hum ides pendant un  m ois ou d e u x , d o i
v en t être  fréquem m ent re tou rnés et préparés 
six m ois av an t le m om ent de s’en serv ir. 
On emploie le te rreau  de gazons en m élange 
avec partie  égale de fum ier de vache très co n 
som m é; il p erm et de cu ltiver p a rto u t les r e 
noncu les qui réussissen t très bien dans ce soi 
artificiel.
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D . —  Plantation.

L 'e iïe t d ’une planche de renoncules dépend en 
grande partie  du m élange des variétés don t on 
peu t asso rtir les couleurs de m anière  à en faire 
v a lo ir tou t le charm e. Les plus estim ées sont 
celles de couleur fon cée , jo ig n an t à ce m érite 
celui d ’une form e régulière et d’un  d iam ètre  
qui ne doit pas ê tre  m oindre de 0 m,05. Les 
am ateu rs a tta c h e n t un g ran d  p rix  aux  varié tés 
d on t la fleur d ’u n  b run -v io le t con traste  v ive
m ent avec le v e r t-c la ir  de son feuillage et avec 
les fleurs à fond c la ir ; on  en  obtien t qu i, vues 
à quelque d istance, pa ra issen t p resque noires. 
L a jig . 448 m ontre  une renoncu le  de collection 
.semi-double de form e régulière.

Fig. 448.

Les renoncules ay a n t besoin d’arrosages mo
dérés, m ais p resque co n tin u e ls , on ne peu t 
donner au x  p lanches une inclinaison sem blable 
à  celle des p lanches de tu lipes et de ja c in th e s ; 
l’eau  des arrosages y  sera it trop  inégalem ent 
r é p a r t ie , e t il se ra it trop  difiicile d ’em pêcher 
qu ’elle n ’en tra înâ t con tinuellem ent la  te rre  
vers le bas. On dresse donc les planches à p lat, 
au n iveau  du  sol. Beaucoup d ’insectes recher
chen t e t dévo ren t en  te rre  les tubercu les des 
renoncules ; c’est tou jours une bonne p récau 
tion  de les faire trem per pendan t quelques h eu 
res, au  m om ent de les p lan te r, en se se rv an t 
pou r cet usage d ’une eau  mêlée de suie de che
m inée , don t l’am ertum e éloigne les insectes. 
Les lignes se tra c e n t à des distances égales, de 
0 m,1 0  en tre  elles ; les griffes se p lan ten t dans 
les lignes, à  des d istances p roportionnées à  la 
force qu ’elles do ivent acq u éfir en végétan t ; si 
tou tes éta ien t égalem ent espacées, la  planche 
serait trop  rem plie en certa ins end ro its , et dé
garn ie  dans d’au tres . En B elgique, les am a
teu rs de renoncules ne  m anquent jam ais , en 
p lan tan t les g r if fe s , de s’assu rer q u ’il ne reste 
point de v ide au-dessous, circonstance qui serait 
très préjud iciab le  à  l’émission des fibres don t la 
p lan te  do it t i re r  sa  n o u rr itu re . Le m eilleur 
m oyen p o u r ob ten ir ce ré su lta t avec certitude , 
consiste à  poser chaque griffe sur une petite 
b u tte  de te rreau , avan t de la  recouvrir.

On recouvre les griffes de renoncules en r é 

pan d an t p a r-d e s su s  0m.04 ou 0m.05 de te rre  
m ise en réserve a  cet effet.

L’u n  des p lu s p récieux  avantages des collec
tions de renoncu les, c’est de pouvoir ê tre  p lan 
tées a différentes rep rise s , ce qu i le u r  perm et 

' de succéder pendan t p resque tou te  la  belle  sa i
son aux p lan tes de collection dont la  floraison 
est épuisée. N éanm oins, les p lus belles fleurs 
son t tou jou rs  celles qu i p rov iennen t des p la n 
ta tions faites en octobre, et préservées du froid 
pen d an t l’h iver.

La seconde p lan ta tio n  se fait en avril, qnand 
les gelées ne  son t p lus a c ra ind re . On p eu t con
tin u e r  à p lan te r en m ai e t ju in , p o u r avo ir des 
fleurs ju sq u ’en au tom ne; ces p lan ta tions ta r 
dives ré u ss iro n t tou tes égalem ent b ien , pourvu  
q u ’on les arrose  très-souvent, en le u r  do n n an t 
peu d’eau à la  fois.

E. — Bétails de culture.

Les ren o n cu les , p lan tées en  octobre, com
m en cen t à se m o n tre r ho rs de te rre  en novem 
b re . Au lieu  de rép an d re  sim p lem en t de la  l i 
tiè re  par-dessus p en d an t les g e lées , il vaut 
m ieux se se rv ir tie bou ts de cerceaux  ou de 
ram es à  pois, supportan t de v ieux paillassons ; 
non  que le con tac t de la  litière  nu ise au x  renon 
cules com m e aux  tu lipes et aux  jac in thes , m ais 
parce  qu ’il est p lus facile p a r  ce procédé de les 
co u v rir  et de les découv rir au  besoin ; en p a r 
ta n t de ce p rin c ip e , qu ’elles n ’on t jam ais trop  
d ’a ir , et que la couvertu re  leu r est p réjud i
ciable du m om ent où elle cesse d’être  néces
saire . A l’époque de la floraison, il ne fau t pas 
a ttend re  que les fleurs soient en tièrem en t flé
tr ies  pour les r e t r a n c h e r , afin de favoriser le 
développem ent des fleurs successives. On ne 
doit enlever qu’avec beaucoup de précau tions 
les griffes don t les feuilles jau n issen t et se des
sèchent ; la  m eilleure m éthode consiste à la is
se r b ien essuyer la  te r re  p a r  u n  tem ps couvert, 
e t à  la  sou lever le long de chaque rangée de 
griffes, de m anière  à  ne pas toucher avec la 
bêche l’ex trém ité  inférieure  des tubercu les ; on 
ém iette ensuite la  te r re  doucem ent en tre  les 
m ains, on m et à  p a r t  les jeunes griffes récem 
m ent p roduites, et l’on re tran ch e  avec soin des 
anciennes tou tes les parties a ttaquées ou en 
dom m agées. O n leu r donne ensuite  un  léger 
lavage dans u n  pan ie r à  c la ire  - voie, puis on 
les laisse sécher à l’om bre av an t de les enfer
m er dans les tiro irs  destinés à  leur co n serv a
tion. L ’usage le plus généra l est de les conser
ver p a r  séries de c o u le u rs , afin de pouvoir les 
m élanger à volonté à l’époque des p lan tations.

Les renoncules p o rte -g ra ines, soit sem i-dou
bles , soit d o u b le s , artificiellem ent fécondées, 
se p lan ten t à p a r t ,  parce  qu ’elles ne doiven t 
pas recevo ir d ’eau à p a rtir  du  m om ent de leur 
pleine floraison, tand is que celles de la  co llec
tion do iven t être  arrosées légèrem ent une ou 
deux fois p a r  jo u r , tan t qu’elles so n t en fleur.

§ IV . —  A nám ones.

La cu ltu re  de cette p lan te  diffère peu de celle
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de la renoncule que nous venons de d écrire  en 
détail. L es griffes d ’aném ones, p lu s fortes que 
celles de renoncules, veu len t être  plus espacées 
dans les lignes, et plus profondém ent enterrées. 
De même que la renoncule , l’aném one produit 
une quan tité  de racines filam enteuses qui s’en
foncent dans le sol en ligne perpendiculaire ; on 
ne peut en espérer une belle floraison si le sol, 
p réparé  com m e pour les renoncules, n ’a pour le 
m oins l m,25 de profondeur. Les catalogues les 
p lus récen ts , im prim és en A ngleterre, ne don
n e n t point au -d e là  de 74 variétés d ’aném ones ; 
nous c royons qu’il en existe au m oins le dou
ble , trè s  faciles à d is tin g u e r , parées des plus 
v ives cou leu rs, mais négligées parce qu ’elles 
son t passées de m ode. Ces variétés se perpé
tu en t p a r  la  séparation  des griffes ; on en ob
tien t de nouvelles au  m oyen de sem is. L a fig. 
449 peut donner une  idée des conditions de

Fig. 449.

form e et de régu la rité  exigées dans les aném o
nes de collection.

On sème la graine d ’aném one au mois d ’août ; 
lo rsqu’elle lè v e , ce n ’est jam ais av an t deux 
m ois e t d e m i, et mêm e tro is m o is , depuis le 
m om ent des semis ; très souvent elle passe l’h i
v e r en te rre  et ne lève qu’au prin tem ps de l’a n 
née su ivan te . On ne  peu t obtenir de g raine 
que des fleu rs sim ples ; les doubles ne sont telles 
que p a r  la  conversion des organes femelles en 
pétales, et la  fécondation artificielle est im pos
sible. Les sem is donnen t tou jours u n  assez 
g ran d  nom bre  de fleurs doubles. L a  gra ine  
d ’aném one est revêtue d ’un  duvet qui rend  les 
sem is fo rt difficiles a b ien exécu te r ; quand 
elle n ’est pas bien rép a rtie  su r  la  surface du 
te r ra in , le jeune  p lant m anque d 'espace pour le 
développem ent de ses racines. O n obvie à  cet 
inconvénien t en fro ttan t longtem ps en tre  les 
doigts la  graine d ’aném one, m êlée à  du sable 
lin  ; elle perd  p a r  cette tr itu ra tio n  to u t son du
vet, et se sème alors com m e toute au tre  graine.

L’anémone se sèm e m ieux en te rrines et en 
ca isse s , qu’en pleine t e r r e , m oins dans le bu t 
d’assu rer le succès des sem is que po u r ne  pas 
p erd re  une partie  des griffes v ierges. Quoique 
destinées à devenir très volum ineuses, elles

sont à la fin de leu r p rem ier été encore plus 
petites que celles des renoncules ; lorsqu’on les 
sème en te r r in e s , le crib le les sépare sans en 
laisser perdre  au c u n e ; semées en pleine te rre , 
il s’en perd  tou jours une p a rtie . Les soins gé
n érau x  de ;culture son t les m êm es que p o u r la 
renoncule ; on peu t éga lem en t, en p lan tan t à 
p lusieurs rep rises , ob ten ir des floraisons suc
cessives p endan t près de tro is m ois. Les co l
lections d ’aném ones son t d ’un effet très riche 
dans le p a r te rre , à  cause du  volum e des fleurs 
e t de î’écia t de leu rs nuances. E n A ng le te rre , 
les griffes d’aném ones de collection sont encore 
d’u n  p rix  assez é levé ; en F rance  , sans être  
m oins belles, elles son t à la  portée de tou tes 
les bourses.

§ V. — OEillet.

Cette p la n te , de to u t tem ps rec h e rc h é e , et 
l’une des plus anciennem ent cultivées pou r l’o r
nem en t des p a rte rre s  en Europe , passe pour 
ê tre  orig inaire  d ’A frique. Sa cu ltu re  en F rance 
est devenue en quelque so rte  h is to rique , en 
se rv an t de délassem ent au g ran d  Condé, p en 
d an t sa captiv ité  dans le donjon de Y incennes. 
A vant la  R évolution  on m on tra it encore dans les 
fossés de cette  forteresse des œ illets issus en ligne 
d irec te  de ceux que le g ran d  Condé y  cu ltiva it 
de ses p rop res  m a in s , sous la  m inorité  de 
Louis X IY. L ’œillet se recom m ande p a r  la 
beau té  des c o u le u rs , l’élégance de la  fo rm e , et 
su r to u t p a r  la délicatesse de son parfum . 
Comme p lan te  de co llec tion , il se recom m ande 
p a ru n e  g ran d e  varié té  de teintes; il n ’existe pas 
d ’œ illets franchem ent bleus, quoiqu’on en pos
sède u n  g ran d  nom bre de toutes les nuances, 
violettes e t ardoises , qui se rap p ro ch en t p lus 
ou m oins du b leu . En A ngleterre , où le goût 
des œ illets est très répandu , parce  que cette  cu l
tu re  est considérée comm e de bon to n , et p la ît 
spécialem ent aux  dam es de qualité , on a des 
cata logues de plus de 350 espèces ou variétés 
d ’œillets , divisés p a r  classes que grossissent 
chaque année les fleurs nouvelles obtenues раї- 
les sem is. E n F ran ce , la  cu ltu re  des œ illets, 
m ise en oubli pendan t assez longtem ps, rep rend  
fav eu r ; la mode, qui exerce son influence capri
cieuse su r le goût des fleurs com m e su r toutes 
les choses de g o û t, adm et actuellem ent dans les 
collections d ’œ illets d’am ateu r tou tes les fleurs 
réellem ent belles et b ien  conform ées, qui en 
éta ien t exclues autrefois.

Q uoique le p rix  des œillets d ’am ateu r soit 
m oins éleve que celui des tu lipes et des jac in 
th es , quelques varié tés se vendent encore assez 
souvent fo rt cher. En 1838 , nous avons vu 
o ffrir 300 fr. d ’un seul pied d ’œ ille t, b izarre- 
p o u rp re , récem m ent obtenu de graine.

Les varié tés d’œ illets de collection son t beau
coup plus fugitives que celles de toutes les au 
tres fleurs de collection. Elles ne se perpétuen t 
pas de sem ence ; les boutures et m arco ttes re 
produ isen t le plus souvent, m ais non pas con 
stam m ent e t avec c e rt itu d e , les fleurs de leur 
plante-m ère ; enfin, les soins de cu ltu re  les plus
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m inutieux  n ’em pêchent pas tou jours les plus 
beaux  œ illets de dégénérer sans cause c o n n u e , 
et l’on ne pa rv ien t pas tou jours à  les ré tab lir  
de m arco ttes ou de b o u tu res; c’est donc de 
toutes les cu ltu res de plantes de collection de 
pleine te rre  celle qu i exige les soins les p lus a t
ten tifs et les p lus constan ts : c’est une  des ra i
sons qui do iven t en rend re  le goût plus durab le .

L ’œillet de collection, p a r  excellence, a  été 
longtem ps exclusivem ent l’œ illet flam and , 
sem i-double, à fleu r de g ran d eu r m oyenne ; les 
pétales doivent avoir leurs bords parfaitem ent 
en tie rs , retroussés avec élégance, p o rta n t sur u n  
fond parfa item en t p u r, blanc ou rose , m a isp ré - 
férablem ent d ’un  b lanc  de la it, des lignes lon
gitudinales d’une ou p lusieurs couleurs ne ttes 
et tranchées. Les collections d’œillets flam ands 
ne son t jam ais trè s  nom breuses, parce  qu’elles 
n ’adm etten t pas les œ illets à  pétales dentelés ; 
au  c o n tra ire , les collections qu i adm etten t 
tou tes les belles varié tés peuven t con ten ir des 
centa ines de fleu rs différentes.

A. —  Multiplication,

i .  Semis.

Les œ illets de collection semi-doubles don
nen t des graines fertiles, m ais en pe tit nom bre ; 
ces g raines sont tou jours fo rt chères. E n Bel
gique , la  bonne g ra ine  de véritab le  œ illet fla 
m and v au t 1 fr. la  g ra ine  ; il est v ra i qu’il s’en 
vend fort p eu ; la  cu ltu re  des œ ille ts , dans ce 
pays, est en tre  les m ains d ’un  certa in  nom bre 
d ’am ateurs aisés qui échangen t en tre  eux  les 
sem ences q u ’ils réco lten t et en liv ren t b ien  peu 
au  com m erce. Les œ illets obtenus de sem is, 
lo rsqu’ils réun issen t les conditions exigées pour 
en tre r dans une collection d ’am ateu r, valent 
m ieux que les bou tu res e t m arco ttes ; ils son t 
m oins sujets à dégénérer. Les A nglais, qui sè 
m ent beaucoup  d’œ ille ts , tire n t la  g ra in e , soit 
de S u isse , soit de T ienne en A utriche ; elle 
voyage et conserve p lusieurs années ses facultés 
germ inatives, p ou rvu  qu’on la tienne dans des 
flacons trè s  bien  bouchés. D ans les pays où 
l’autom ne est froid et hum ide, la  graine, m ûre 
en app aren ce , n ’est pas tou jou rs féconde, et 
très souven t elle ne lève pas. Les sem is se font 
dans la p rem ière quinzaine d ’av ril dans des 
pots ou des te rrines qu ’on place en plein a ir 
dans une situa tion  om bragée, m ais b ien  aérée ; 
on peu t aussi sem er en pleine te rre , m ais avec 
moins de chances de succès, parce  que l’œ illet, 
dans son prem ier âge, a  besoin d ’ê tre  p réservé 
d’un  excès de chaleur ou d’hum idité , ce qui est 
p lus facile lorsqu’il est en te rrin e  ou en po t. 
L a te r r e , p o u r les semis d ’œillets , est la même 
que pou r les plantes faites (v o ir  page 306). 
On sèm e aussi avec succès en te rre  franche ou 
en te rre  de b ru y è re , l’une  et l’au tre  mêlées avec 
p a rtie  égale de bon te r re a u . Nous reproduisons, 
com m e excellents à  su ivre  pour les semis en 
g ran d  , les détails du  procédé indiqué p a r 
M. R agonnot-G odefro i, d ans son T ra ité  de la 
cultu re  des œillets.

u O f lT i c j j i .T u a E .

L a te r re ,  égalisée avec s o in , do it être  co m 
prim ée légèrem ent avec une  p lanche ; su r une 
surface parfaitem ent u n ie , il est plus facile de 
vo ir si les sem ences sont répandues b ien  égale
m en t ; elles do ivent ê tre  recouvertes d’un  cen
tim ètre  seulem ent de te rre  tam isée pardessus 
et égalisée avec le dos du  râ teau . O n arren i 
légèrem ent e t à  p lusieurs reprises, po u r év ite r 
de découv rir les g raines et de les déplacer ; on 
étend  ensuite u n  paillasson par-dessus la  p lan 
che en sem en cée , po u r em pêcher la te rre  
de se d u rc ir  et p o u r favoriser la  germ ination  
qui s’obtien t o rd in a irem en t au  bou t de h u it 
jou rs . A ussitôt q u ’on voit la  te r re  soulevée p a r 
les germ es, on enlève les paillassons e t l’on 
donne de tem ps à au tre  au  jeune  p lan t u n  léger 
bassinage avec de l’eau dégourdie au  soleil. 
Dès que le jeu n e  p lan t p rend  sa  sixièm e feuille 
e t qu ’il a tte in t la  h au te u r  de 0 m,07 à  0 m,08 , il 
est bon  à  tran sp lan te r. Le p la n t d ’œillets se 
re p iq u e à 0 m, 1 0 o u 0 m ,1 2  en to u tsen s ; il n ’exige 
d ’autres soins que d ’ê tre  p réservé  des g randes 
pluies et des coups de soleil tro p  a rd en ts  ; il ne 
c ra in t pas en h iver le froid s e c , m êm e très 
intense ; les dégels accom pagnés de verg las et 
suivis im m édiatem ent de gelées, peuven t seuls 
lui ê tre  funestes ; c’est alors seulem ent qu ’il a 
besoin d ’être  g a ra n ti. Mais si l’on r e n t r a l î l?/3 
pots con tenan t le jeune  p lan t d’œ illet danv l’ u* 
rangerie , ou m êm e dans une cham bre habitée, 
quand  la tem p é ra tu re , quoique très f ro id e , ne 
peu t lui ê tre  nuisible, on lui ferait un  to r t con
sidérable. Les œillets de sem is, convenablem ent 
tr a ité s , fleurissent la  seconde a n n é e , c’est-à - 
dire au  b ou t d ’un  an  révolu . O n ob tien t très 
difficilem ent des sem is des variétés réellem ent 
nouvelles ; l’am ateu r qui s’est liv ré  tou te  sa  vie 
à  cette  cu ltu re  est heureux  lo rsq u e , dans to u t 
le cou rs de son ex is ten ce , il a  pu avo ir 5 ou 6 
œillets nouveaux  ; m ais il a  eu tous les ans des 
cen ta ines de très beaux œillets appa rten an t aux  
variétés déjà connues.

2 . M arco ttes e t b o u tu res .

L’œillet de collection n ’est pas ordinairem ent 
d ’une constitu tion  assez v igoureuse pour don
n e r un  g ran d  nom bre de pousses bonnes à  m ar
co tter. L o rsq u ’à la  prem ière  flo raison  des semis.j 
on reconnaît une très bonne fleu r, il fau t pro- 
iite r , po u r la  m ultip lier, des pousses susceptibles 
d ’ê tre  m arco ttées ; la  p lan te  n ’en p o rte ra  jam ais 
plus ta rd  u n  aussi g ran d  nom bre. Les tiges de 
l’œ illet é tan t très fragiles, il est bon de s’abste
n ir  pendan t quelques jo u rs  d ’a rroser lés plantes 
q u ’on se propose de m arco tte r , afin de rendre 
leu rs tiges plus flexibles. Les m arco ttes au  pied 
de la p lante se font dans la te rre  du pot, comm e 
nous l’avons indiqué pour le m arco ttage  des 
plantes de pleine te rre  (v o ir  M a rco tta g e ) . 
B eaucoup de tra ités d ’ho rticu ltu re  recom m an
dent de jo ind re  à l’incisionhorizon tale  des nœuds 
de la tige à  m arco tte r, une au tre  incision lon
gitudinale qui fend ce tte  tige su r une petite  
longueur, ce qui se nom m e m arco tte  à  talon. 
N ous croyons cette p ra tique  plus nuisible qu’u-

T. V —38
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lile ; les su jets fa ib les , au lieu de s’en raciner, 
po u rrissen t et m eurent ; il vau t donc m ieux s’en 
ten ir  à  l’incision horizontale.

Le plus g rand  nom bre des m arco ttes ne se 
fait point dans la  te r re  du  p o t , m ais dans des 
po ts à part, exclusivem ent adap tés à  cet usage 
(fig. 45 0). Les p lan tes d’œillets de co llection , seu-

Fig. 450 .

lem ent âgées de deux ou tro is  ans, ne poussent 
<jue ra rem en t et faiblem ent du pied ; les pousses 
à  m arco tte r sont situées à différentes h au teu rs  
su r la tige ; il fau t les m arco tte r sans les dé
ran g e r . On emploie com m uném ent un  po t de 
très petites d im ensions, m uni d ’une fente la té 
rale ; la  m arco tte  s’y insère, dégarnie de feuilles, 
comme le m o n tre la f ig u re 4 5 0 ;o n  le rem plit en
suite de te r re  à  œ illets, on recouvre de mousse 
sa^ surface et on l’arrose  fréq u em m en t, m ais 
très peu à la fois.

Les v ra is am ateu rs n e  sau ra ien t em ployer 
rien  de plus convenable po u r ce t usage que le 
co rn e t double en zinc ou en plom b lam iné, s’ou- 
v ra n t à  ch arn iè re  {fig. 451). L a  seconde cavité

Fig. 451 .

e tien t constam m ent rem plie d’eau ; une mè
che de c o to n , en v e rtu  de la  cap illa r ité , porte  
à volonté une  hum id ité  suffisante su r la  te r re  
oe la m arco tte .

Quel que soit le m ode de m arco ttage  em 
p loyé, il est bon de séparer les m arco ttes de la 
p lan te-m ère  aussitô t qu ’elles son t enracinées, 
c e q u ia lie u  d ’o rd inaire  au bout de 30 à  40 jou rs ; 
oft s en aperço it à  l’allongem ent des feuilles

cen trales, qui ne recom m encent po in t à  pousser 
av an t la  form ation des nouvelles rac ines. Ce
pendan t beaucoup de pra tic iens ne  sèv ren t les 
m arcottes qu’à  la fin de l’au tom ne, ce qui doit 
fa tiguer beaucoup les plantes-m ères.

L ’époque la m eilleure pour le m arco ttage  est 
celle de la pleine floraison des œ illets. B eau
coup d ’a m a te u rs , p o u r ne  pas n u ire  au  coup 
d ’œil de leu rs  co llections, a ttenden t que les 
œ illets à  m a rco tte r  a ien t passé f le u r ;  m ais 
a lors, leu r végétation  n ’étan t p lus assez ac tive , 
le succès de l’opération  dev ien t trè s  in ce rta in . 
Les m arco ttes enracinées, mises dans des pots 
de dim ensions convenab les , su iven t le tr a ite 
m ent u lté rieu r des plantes parfaites ; elles fleu 
rissen t au  p rin tem ps su ivan t, u n  peu av a n t les 
vieilles p lan tes ; les boutures se font à  la  m êm e 
époque et dans la  m êm e te r re  que les m arco ttes. 
Ce m oyen de m ultip lication  est p référable à  
to u t au tre  po u r les varié tés plus sujettes que 
les au tres  à  dégénérer ; elles doivent ê tre  mises 
en te rre  dans une  situa tion  courbée , de m a
n ière  à ce que la partie  qui doit s’en rac iner se 
tro u v e  placée horizontalem ent.

B . —  Préparation du sol.

E n Belgique, la  te rre  pou r les œ illets est for
mée d’u n  tie rs de te rre  franche norm ale et de 
deux tie rs  de te r reau  b ien  consom m é; on p r é 
pare le m élange bien  incorporé p lusieurs mois 
av an t de s’en  se rv ir. E n A n g le te rre , on com 
pose la te rre  à œ illets de 3 parties de fum ier de 
cheval trè s  consom m é, deux  parties de terre  
franche e t une p artie  de sable fin. Comme on 
la p rép are  un  an  d ’avance, le fum ier q u ’on prend  
o rd inairem en t dans les couches épuisées après 
avo ir p rodu it des concom bres ou des m elons, 
se convertit en te r r e a u , de so rte  que les deux 
recettes rev ien n en t à  peu p rès au  mêm e. Q uant 
au  sab le , nous croyons que dans to u te  te rre  
ta n t soit peu com pacte et arg ileuse, sa  présence 
dans la  p roportion  d ’un  sixièm e ne peu t qu’ê tre  
u tile  aux  œ illets. Il est à  rem arq u er que, quand  
les couleurs d ’u n  œillet se b rou illen t e t s ’a ltè 
ren t, on le ré tab lit quelquefois en le p lan tan t en 
p leine t e r r e , en  te rre  fran ch e  sans fum ier ; 
m ais il ne p o u rra it con tinuer à y  végéte r long
tem ps sans s’a lté re r de nouveau . M. R agonnot- 
G odefro i, habile h o rticu lteu r qu i s’est occupé 
spécialem ent de la  cu ltu re  des œ illets, considère 
une bonne te r re  à blé o rd inaire , argilo-siliceuse, 
facile a d iv ise r, com m e trè s  convenable à  la  
végéta tion  des œ illets.

C. —  D etails de culture .

L es œ illets sem és en  te rrin e s  ou dans des 
pots sont souvent repiqués p endan t la  bonne 
saison en pleine te rre  av an t leu r prem ière flo 
raison  ; on ne m et alors en pots que les plantes 
qui on t donné des fleu rs dignes de figu rer dans 
la  co llection ; les au tre s  serven t à  o rn e r les 
p la tes-bandes du  p a rte rre . Les m arco ttes et les 
bou tu res en racinées, ainsi que les bonnes plantes 
de sem is s se cu ltiven t dans des po ts à  la  con
dition  d’un  rem potage annue l. Beaucoup d’a 
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m ateurs com prom ettent leurs collections en ne 
donnan t aux  œillets que des pots trop  petits  ; 
ces p o ts , su r les d ressoirs où on les dispose 
pendan t la floraison, font u n  m eilleur effet que 
d ’au tres plus g ra n d s , parce  qu ’ils perm etten t 
de rapprocher davantage les f leu rs ; m ais il vau t 
m ieux avoir égard p rincipalem ent à la  conser
vation  des p lan tes. D ans ce b u t, les dim ensions 
les p lus convenables son t 0 m,25 de d iam ètre  à 
l’orifice supérieu r, 0m,16 de d iam ètre  à i a  base 
et 0 " ,2 0  de h au teu r.

L ’époque la p lus convenable pour m ettre  en 
po t les jeunes œ illets qu i on t donné leu r p re 
m ière fleu r e t rem poter les a n c ie n s . est du iO 
au  2 0 m a rs , selon la  tem péra tu re . Les gradins 
en  bois {fig. 452), su r lesquels ces po ts son t ran -

Fig. 452 .

gés, ne  do iven t ê tre  ren tré s  sous un  h a n g a r  ou 
dans une o rangerie  que p a ssag è rem en t, pen
d an t les fortes pluiöß ou les orages qui p o u r
ra ien t les endom m ager; en  to u t au tre  tem ps, 
ils do iven t re s te r dehors ; l’œ illet ne  sau ra it 
av o ir tro p  d’a ir . P o u r p rév en ir la  chu te  des 
pots p a r les coups de ven t, il est bon d ’assu je t
tir  chaque rangée de pots au  m oyen  de deux 
cercles en fil de fer pe in ts en  v e r t , adaptés à 
la  p lanche qui supporte  le g rad in  supérieu r, 
com m ele m on tre  la fig . 452. P o u r rem poterles 
œ illets on les enlève en m otte , en  ay a n t soin de 
ne pas détacher la  te r re  adhéren te  aux  p rin c i
pales racines ; on doit, dans ce b u t, saisir pour 
cette  opération  délicate le m om ent où la  te rre  
des pots est au  degré convenable de consistance, 
plu tô t trop  sèche que tro p  m ouillée. T andis 
qu’on tien t la  m otte dans une position ren v e r
sée , on détache légèrem ent en fro ttan t avec le 
dos d’une lam e de cou teau  une  petite  épaisseur 
de terre  to u t au to u r de la m otte  ; on place en 
suite au  fond du pot assez de te rre  à œ illet pour 
que la m o tte , replacée sans ê tre  brisée, affleure 
le bord  du  pot comme avan t le dépotage ; puis 
on rem plit les vides en  répandan t de la te rre  
neuve to u t au tou r et en pressan t légèrem ent.

On ne laisse po in t aux œillets de collection 
toutes leu rs fleurs ; ils ne doivent en donner 
que 4 ou 5 ch acu n  pou r qu ’elles soient dans 
tou te  leur pfiüifiSîion. L a  tige est tou jours trop

faible pou r les so u ten ir; on  lui donne un tu teu r 
de bois, o rd inairem en t pein t en v e rt; deux ou 
tro is  a ttaches en fil de la iton  trè s  m ince, suffi
sent pou r la  m ain ten ir ; ces a ttach es  ne doivent 
point être assez lâches pou r que la  tige  agitée 
p a r le v en t éprouve des fro ttem en ts qu i pou r
ra ien t l’endom m ager. L’œillet redou te  excessi
vem ent l’excès de l’hum id ité ; il a  besoin de 
trè s  peu  d ’e a u , même pendant les ch a le u rs ; il 
ne  faut jam ais subm erger la  te rre  des p o ts ; il 
fau t seulem ent la  ra fra îch ir Les arrosages doi
ven t d ’ailleurs ê tre  proportionnés à  la  force de 
végéta tion  de chaque p lan te  en particu lier. Les 
œ illets qui langu issen t et ceux  don t on désire 
ob ten ir des pousses nom breuses e t v igoureuses 
pou r pouvoir les m a rco tte r , se tro u v en t très 
bien d ’un liquide form é de 2 0  litres d ’eau  dans 
lequel on a  délayé Ik ilo g . de to u rteau  de colza; 
ce genre de fum ure , c a r c ’est u n  véritab le  en 
g ra is , est trè s  usité  en Belgique et en  A ngleterre

L orsqu’on dép it de tous les soins, une p lante 
d ’œillet en po t végète fa ib lem en t, on do it pour 
lui rend re  la v igueur la m ettre  en pleine te rre  
et supprim er, dès qu’il se m o n tre , le bourgeon 
cen tra l qui doit donner naissance à la tige des
tinée à p o rte r les fleu rs. L a p lan te  n’a y a n t pas 
de fleurs à  n o u rr ir , se repose et se fortifie ; elle 
donne en o u tre  u n  g ran d  nom bre de drageons 
qui perm etten t de la m ultip lier.

B eaucoup d’œillets son t su jets à  u n  incon 
vénient p ro v en an t de l’abondance et de la pe
san teu r des p é ta le s ; le calice ne  po u v an t plus 
les con ten ir, se fend en tre  deux de ses divisions ; 
la  fleu r perd  dans ce cas la rég u la rité  de sa 
form e et dépare la collection; on nom m e crêvards  
les œ illets don t les fleurs on t habituellem ent ce 
défaut. L orsqu’on p révoit qu ’u n  œ illet ne  s ’ou- 
v r ira p a s  b ien , on peu t, quelques jou rs avan t la 
flo ra ison , inciser le calice avec u n  can if en tre  
chacune de ses divisions, en faisan t les incisions 
aussi égales que possible ; elles ne do iven t pas 
pénétrer plus av an t que l’épaisseur du calice. 
S i, m algré  cette o p é ra tio n , l’œ illet se déchire 
e n c o re , on en toure le calice d’une bague en 
la iton  sem blable à  celles qu i re tien n en t la  tige 
fixée au  tu teu r.

L ’œillet en  fleu r a  po u r ennem i l’insecte 
nom m é perce-oreille; pour l’en dé liv re r, on 
suspend le so ir à  chaque tu te u r  u n  ou deux 
ergots de veau , de porc ou de m ou ton ; les per
ce-oreilles ne m anquen t pas de s’y  re tire r à  la 
chute  du jo u r , et il est facile de les dé tru ire .

L ’œ ille t, com m e nous l’avons d i t , a  besoin 
de beaucoup d ’a ir  et ne c ra in t pas le froid sec ; 
il fau t le g a ra n tir  des vents froids et des pluies 
excessives, et le re n tre r  lorsqu 'il y  a apparence  
de neige ou de verglas. Du r e s te , il v au d ra it 
m ieux qu’il fû t exposé to u t l’h iv er aux  in 
tem péries de la  sa ison , que de re s te r  enferm é 
dans une orangerie  qui ne se ra it pas suffisam 
m ent aérée.

L a végétation  de l’œ illet é tan t com plètem ent 
in terrom pue pendan t l’h iv e r, on  ne  lui donne 
d ’eau d u ran t cette saison que la q u an tité  ab so 
lum ent nécessaire  p o u r l’em pêcher de se dessé-
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c h e r com plètem ent. Au re to u r du p rin tem ps, la 
te rre  des pots doit être binée avec p récau tion  

к dès qu ’on s ’aperçoit que les œ illets recom m en
cen t à pousser.

Peu de plantes exigent p lus de soins que 
l’œ illet de collection; les p lus habiles h o rtic u l
te u rs , s’ils n’on t l’hab itude  de ce tte  cu ltu re  
spéciale, y  échouent trè s  souvent. N ous citerons 
l’exemple récen t de la Société d’h o rticu ltu re  de 
L ondres, qui ay an t acqu is une  superbe collec
tion de plus de 300 œ ille ts , les perd it presque 
tous pour les av o ir confiés à  un  ja rd in ie r très 
habile du  res te , m ais qui n ’ava it pas la  p ra tique  
de ce genre particu lie r de cu ltu re .

§ ІУ. —  Crocus.

Cette charm an te  fleu r, trè s  peu cultivée en 
F rance , se recom m ande p o u rtan t p a r  une  foule 
de qualités p récieuses, au prem ier ra n g  des
quelles il fau t p lace r la  facilité de sa  cu ltu re , 
qu i réussit dans tou te  espèce de te rra in s . Elle 
précède, au  p rin tem ps, tou tes les au tres  fleurs 
de collection ; quand  les ognons son t convena
blem ent assortis, ils res ten t en fleurs depuis le 
15 fév rie r ju sque dans les p rem iers jo u rs  d’a 
v ril ; les gelées ta rd ives e t les m auvais tem ps 
n ’a rrê te n t pas leu r végéta tion . On connaît 25 
espèces de crocus, désignées sous des nom s p a r
ticu lie rs ; m ais il en existe u n  b ien  plus g rand  
nom bre  ; et les semis, d o n t on ob tien t la fleur 
au  bou t d ’un  a n , peuven t donner des variétés 
à l’infini. Les p rincipales couleurs son t : le 
jau n e  d’or (crocus de Mœsie, fig . 323), le jaune  
d ’or ray é  de p o u rp re  (crocus de Suze), le jaune  
soufre (crocus soufré), le b lanc  ray é  de p o u r
p re  et de jau n e  (crocus à deux fleurs), e t le v io 
le t-p o u rp re  (crocus de N aples) ; tous ces crocus 
fleurissent au  prin tem ps ; q u a tre  ou c inq  espè
ces fleu rissen t en  au tom ne. Les sem is se font 
aussitô t que la  g ra ine  est m û re , vers la fin d ’a 
v ril ou les p rem iers jo u rs  de m ai.

L a  cu ltu re  des crocus est des p lus simples ; 
on ne  lève les ognons que tous les tro is ans. 
D ans ce t in te rv a lle , chaque ognon a donné assez 
de caïeux pou r pouvoir ê tre  rem placé p a r d ’au- 

i trè s  p rê ts  à  p o rte r  fleu r, pou r peu  qu’il se trouve 
I  endom m agé. L es feuilles trè s  m enues du  cro- 
, eus ne se m o n tren t qu ’après la fleu r. L o rs- 

1 qu’on le place en b o rd u re , ce feuillage , 
p resque inaperçu , perm et de p lacer en seconde 
ligne des sem is de bo rdu res annuelles, après 
que la flo raison  du  crocus est épuisée. En H ol
lande et en B elgique, où l’on cultive beaucoup 
de crocus, ils son t tou jou rs  à  très bas p r ix ; 
aussi en re n c o n tre - t-o n  des collections dans 
presque tous les ja rd in s , où elles réjou issen t la 
vue p a r l’éclat de leu rs  cou leu rs, à  une époque 
où il n ’y  a p resque n i fleurs n i v e rd u re  dans 
les p lates-bandes du  p a rte rre .

§ V . —  Auncule ou oreille d’ours.

C ette jolie fleur, à  laquelle  l’odeur seule m an 
que po u r p rend re  ran g  parm i les p lan tes de 
collection les plus précieuses, est essentielle
m en t la fleu r de l’am ateur peu favorisé de la

fortune. En A ngleterre, où  sa  cu ltu re  est portee 
à un  h au t degré de perfection , les plus belles 
auricules ne se ren co n tren t n i dans les p a rte r
res des riches, n i mêm e chez les ho rticu lteu rs 
de profession ; on va les adm ire r dans le très 
pe tit p a rte rre , ou mêm e tou t sim plem ent su r la 
fenêtre du m odeste logem ent de l’ouv rie r m a
nu factu rier de M anchester et de B irm ingham . 
Il en est de m êm e en Belgique, où le goût des 
fleurs est la  passion e t le p rincipal délassem ent 
de l ’ouv rie r ; g oû t que nous voudrions voir se 
répandre  en  F rance , au  détrim ent des ca rte s  e t 
d u  c a b a re t; nous ne  l’avons rem arq u é , à  b ien 
peu d’exceptions près , que chez les populations 
des départem ents du n o rd  de la  F rance , où les 
m œ urs son t restées belges sous ta n t d’au tres 
rap p o rts .

Les am ateu rs d ’au ricu les son t fo rt difficiles 
à l’égard  des conditions exigées d ’une fleur 
p o u r qu’elle puisse ê tre  adm ise dans la  co llec
tion . L es anciens tra ité s  adm etta ien t q u a tre  
classes d ’au ricu les de collection : les pu res , à 
fleu r d ’une seule cou leu r, les liégeoises à deux 
cou leu rs, les anglaises ou poudrées, e t les dou
bles. A ujourd’hu i les doubles son t en tièrem ent 
exclues, com m e offran t tro p  peu  de varié té  dans 
leu r flo raison ; les pu res , réellem ent m oins belles 
que les deux  au tres , son t peu recherchées, sauf 
u n  p e tit nom bre  de trè s  belles p lan tes; l’in té rê t 
se concen tre  su r les liégeoises e t les ang la ises; 
la  supério rité  des prem ières nous sem ble in 
contestab le . U ne fleur parfaite  d’au ricu le  de 
collection doit m on trer à son cen tre  ses étam ines 
(p a ille ttes) et son p is til (c lo u ) , au n iveau  de 
l’ouv ertu re  du  tube  de la corolle. L a m oitié de 
son d iam ètre doit ê tre  ou d ’un b lanc  m at p u r, 
ou d’un  jau n e  c la ir ; fo re s te , c ’est-à -d ire  le 
b o rd  ex té rieu r, d o it ê tre  d’une couleur foncée, 
veloutée, d im in u an t d ’in tensité  depuis la p a r
tie  qu i touche au  cercle  in té rieu r jau n e  ou blanc, 
ju sq u ’au  lim be qu i d o itto u jo u rs  être  p lus clair. 
L a fig. 452 bis rep résen te  une au ricu le  lié-

Fig-, 4 5 2  bis.

geoise b lanche e t b leue, d igne d en tre r dans 
une collection d ’a m a te u r ; on rem arq u era  la 
force de la  tige florale ; elle doit tou jours être 
telle q u ’au m om ent où tous les fleurons sont 
épanouis, elle puisse en  suppo rte r le po ids sans 
cesser d’ê tre  parfa item en t droite.
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Les auricules se m ultip lient, soit de g raine, 
soit p a r le  déchirage des souches, en la issan t à 
chaque m orceau  une po rtion  des rac in e s ; mais 
le p rem ier m oyen est le m eilleur e t le plus usité . 
On ne doit m ultip lier p a r  sépara tion  que les 
varié tés difficilem ent ou ra rem en t ohtenue&yle 
sem ence ; les séparations se font au  p rin tem ps, 
à l’époque, variab le  d’année en année , de la  r e 
prise  de la végétation .

A. —  Semis.

Le succès des semis d ’auricu les dépend , en 
m ajeure p a rtie , du  choix  de la g ra ine . O n m et 
à  p a rt les sujets qu ’on destine à se rv ir de porte- 
g raines, choisis p arm i les p lan tes jeunes et v i
goureuses, qu i donnen t leu r seconde ou leu r 
troisièm e fleur. Cette sépara tion  a  pour b u t de 
p réven ir les croisem ents accidentels qui doivent 
na tu re llem en t s’opére r en tre  un  g rand  nom bre 
de fleurs épanouies dans le voisinage les unes 
des au tres . Ces croisem ents s’opèrent à volonté, 
en  secouant su r la  fleu r qui doit p o rte r graine 
le pollen des étam ines d’une belle varié té ; on 
p eu t aussi, selon la m éthode anglaise, re tra n 
cher le pistil des fleurs employées à cette fé
condation , afin  de favoriser le développem ent 
des étam ines, ce qui rend le pollen plus ab o n 
d an t, et le succès du  croisem ent plus assuré . 
L a te rre  destinée aux  semis doit avo ir les m ê
mes qualités que celle em ployée pou r les p lan 
tes faites.

L a graine m ûre en  ju in  ou ju ille t se conserve 
dans ses capsules ju sq u ’au  mois de jan v ie r ou 
de février, où elle se sème en terrines, à fleur 
de te rre . Quelques am ateurs, p o u r ne pas s’ex 
poser à  perd re  une partie  de la  g raine, qui ne 
lève pas quand  elle est trop  recouverte , ne la 
couvren t pas du tou t : ils exposent les te rrines 
des semis p endan t quelques m inutes à une pluie 
douce, dont l’eflét suffit pou r en te rre r la g raine 
d’auricule. Il fau t a rro se r m odérém ent ju squ ’au 
m om ent où la graine lève. Le m eilleur m oyen 
consiste à p lacer à côté des te rrines  un  vase 
rem pli d ’eau , a u tan t que possible, dégourdie au 
soleil ; u n  m orceau  d’étoffe épaisse, plongeant 
dans le liquide, est disposé de m anière  à p o r
te r , p a r  l’effet de la  capillarité , une hum idité 
salu taire  su r la  te r re  ensem encée en auricules, 
sans lui fa ire  éprouver aucun  tassem ent. Sans 
toutes ces p récau tions, les sem ences les plus 
délicates, qui son t toujours celles des m eilleu
res varié tés, m etten t deux  ans à lever, ou 
même ne lèvent pas du  tout.

Les sem is, convenablem ent tra ités, lèvent au 
bout d e itro is  sem aines ou u n  m ois. I l ne  faut 
m ettre  les te rrines à l’a ir  que 15 ou 20 jo u rs  
après que le p lan t est levé.

Le p lan t d’au ricu les est très délicat ; lo rsqu’il 
m ontre  sa sixièm e feuille, on le rep ique , en 
te rrines ou en  ca is se s , à  0m,05 de d istance en 
to u t sens. L ’usage ord inaire  est de l’y  laisser 
ju sq u ’à ce que les jeunes p lan tes se to u c h e n t , 
m ais on p eu t devancer ce lte  époque, au m oins 
pour les sujets les p lus v ig o u re u x , ca r tous ne 
végèten t pas égalem ent b ien ; au  second rep i

quage, le p lan t se m et en p o t, à  dem eure.
L ’au ric u le , peu sensible au  fro id , réu ssira it 

aussi bien en pleine te r re  qu’en po ts ; m ais au
cune p lan te  n ’a p lus d ’ennem is : ses feuilles 
épaisses e t tendres, e t ses souches charnues , 
son t u n  m ets de p rédilection  p o u r les lim aces 
et une foule d ’insectes don t il e st im possible de 
les d ébarrasser com plètem ent en p leine te rre . 
L a  cu ltu re  en pots offre de plus cet av an tag e  
qu’on p eu t p rolonger la  floraison en  d ispo
san t les pots à l’ab ri su r le dressoir à œ illets, 
ta n t que les auricu les son t en fleur. Ceux qu i 
ne se son t jam ais liv rés à cette  cu ltu re  ne peu
ven t s’im ag iner à  quel po in t cette  p lan te  bien 
tra itée  p eu t d ifférer d ’elle-m êm e ; on c i t e , 
com m e une r a r e té , une  au ricu le  chargée de 
133 fleu rs, obtenue en A n g le te rre , p a r  u n  j a r 
d in ier nom m é H enri Show , en 1768 ; on trouve 
fréquem m ent en Belgique e t en  F ran ce , à  Lille, 
D ouai, V alenciennes, M aubeuge, des auricu les 
réun issan t su r  u n  seul pied près de 1 0 0  fleu rs, 
p rincipalem ent dans les varié tés bleues. Ces 
mêm es pieds, négligés seulem ent pendan t une 
année , donnent à peine 5 ou 6  fleurs pâles e t 
chétives.

B. —  Preparation da terrain.

Le com post se rv an t de te r re  aux  auricu les 
est assez difficile à b ien  p rép a re r ; souvent on 
se bo rne  à  m êler de bon te r reau  de fum ier de 
vaches avec de la te rre  de b ru y è re , p a r  parties 
égales. Ce m élange, bon  en  lu i-m êm e, est seu 
lem ent u n  peu froid ; les auricules y  v iennen t 
fo rt belles, m ais elles poussen t len tem ent et 
fleurissent ta rd .

On préfère  généralem ent au jo u rd ’hu i le 
com post a n g la is , adopté p a r  les am ateu rs  lié
geois, trè s  cu rieux  de cette  cu ltu re .

C O H P O S T  A N G L A IS  P O U R  LES A U R I C U L E S .

T e rre  de b ru y è re ..     і  partie ,
Bois pourri de sau le ......................................  i
Sable de riv ière  1res f in . . .  '......................... 2
T e rreau  de feuilles.........................................  4
T e rre  franciie de ja rd in ............................... 4
T erreau  de fum ier de vaches...................... 12

24

Les doses de cette recette  do ivent être  prises, 
non  en poids, m ais en volum e. Les ingrédients 
de ce com post doivent être  p lusieu rs mois d’a 
vance m êlés exactem en t et rem ués à  la pelle, à 
p lusieurs reprises, a v a n t de s’en  serv ir.

D ans les pays trè s  hum ides, et froids au 
prin tem ps, com m e l’A ngleterre e t la H ollande, 
on  se trouve  b ien  d’h u m ecter ce com post avec 
du  ju s  de fum ier en  ferm entation , ou avec une 
légère solution de sous-carbonate  d ’am m onia
que, afin d ’ac tiv e r la  végétation  des au ricu les . 
O n ajoute a u ss i, dans le même b u t, au  com 
p o st,-un  peu de cro ttin  de m outons.

C’est donc bien à to r t que quelques p ra tic iens 
sont dans l’usage, d’év iter p o u r l’auricu le , au 
ta n t que p o u r les p lan tes bulbeuses, le con tac t 
de tou t engrais anim alisé, e t de n’em ployer à sa 
cu ltu re  que des engrais de n a tu re  purem ent
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végétale. N o n 'seulem ent ľau ricu le  supporte  la 
p résence des substances am m oniacales, m ais 
encore elles sont trè s  u tiles au  développem ent 
com plet de sa végéta tion .

C. —  Détails de culture.

O n ne cultive généra lem en t en  pleine te rre  
que les auricu les com m unes ; tou tes les variétés 
de collection se cu ltiv en t dans des po ts dont 
les dim ensions o rd inaire s son t 0 m ,2 0  de d ia 
m ètre  à ľo riíic e  su p érieu r; 0 m,15 de d iam ètre  
à la  base , et 0m,25 de p rofondeur. Ces d im en
sions nous on t tou jours semblé un  peu faibles ; 
les auricu les, selon leu r force, se tro u v en t bien 
d’un  peu p lus d ’espace laissé à  leu rs racines.

L ’opération  du  rem po tage , qui ne  doit se 
faire qu ’après la  flo ra iso n , exige beaucoup 
d ’a tten tions e t de soins. O n laisse la  te r re  des 
pots deven ir p resque en tièrem en t sèch e , de 
m anière  à  ce que les p lan tes so ient à  dem i 
flétries ; en  cet é ta t, la m otte  se détache facile
m ent ; il suffit pou r cela de ren v erse r le pot en 
sou tenan t la  te r re ,  e t de lui faire faire u n  to u r 
su r elle-m êm e. Quelle que soit la  g ran d eu r du 
pot, le chevelu des racines de ľau ricu le  le rem 
p lit e n tiè re m e n t, de so rte  que la  m otte  en est 
en tourée , com m e d ’un  réseau . I l ne  fau t r a 
fra îch ir  que l’ex trém ité  des rac ines, lo rsqu’on 
les trouve  dans u n  é ta t parfa item en t sain  ; m ais 
lo rsqu’elles son t plus ou m oins attaquées, il lau t 
re tran ch e r ju sq u ’au  v if  tou te  la p artie  endom 
m agée ; on en ag it de m êm e à l’égard  de la 
souche, qu i form e une espèce de tubercu le  ex 
té r ieu r . O n laisse les plaies se sécher pendan t 
quelques heures à l’a ir  lib re , m ais hors du con
ta c t d irec t des ray o n s so la ires; on  les recouvre  
ensuite avec une com position form ée de cire 
v ierge e t de po ix -résine , p a r  parties égales, 
espèce d’em plâtre  qu i tom be de lu i-m ê m e  
q uand  les plaies son t cica trisées.

Ľ a u r ic u le , à  toutes les époques de sa c ro is
sance, c ra in t plus l’excès de l’hum idité  que ce
lu i de la  sécheresse ; il ne faut l’a rro se r que 
q uand  les feuilles, en se ram o llis san t, en in d i
quen t la  nécessité . C’est p o u r cette raison  que 
beaucoup  de ja rd in ie rs  son t dans l ’usage de 
coucher les pots d ’auricu les dans une position 
h o rizo n ta le ,lo rsq u ’il su rv ien t de fortes ondées; 
il vaut m ieux , dans ce cas, p ren d re  la peine de 
m e ttre  à co u v ert les po ts d’au ricu les en fleurs, 
p a r  l ’eau  su rabondan te  leu r se ra it trè s  nuisible.

§ VI. —  Dahlia.

Cette p lan te  est nouvelle en E urope, com para
tivem ent au x  au tre s  p lan tes de collection, puis
que son im p o rta tio n  du  M exique ne rem onte pas 
au -delà  des dern ières années du  d ix -hu itièm e 
siècle. R etrouvée en 1804, à  l’é ta t sauvage au  
M exique, son pays n a ta l, p a r  M. de H um boldt, 
ее n ’est que depuis cette époque qu’elle est réel- 
fem ent devenue plante de collection , et que les 
h o rticu lteu rs  se sont appliqués à  u tiliser la  p ro 
p rié té  précieuse dont elle jo u it, de d o n n er p a r 
la  cu ltu re  des variétés in n o m b rab le s , tou tes 
faciles à  conserver e t à  p ropager.

I l m anque au  dahlia deux  qualités essen
tielles : l’odeur et la beau té  du  feuillage. I l r a 
chète  ces défauts p a r  la  richesse et la  v arié té  
des nuances, et plus encore p a r la flexibilité de 
sa n a tu re , qu i perm et à  la cu ltu re  d ’en faire 
presque à  volonté une p lan te  naine  ou u n  épais 
buisson de p lusieurs m ètres de h au teu r .

Le nom bre des v a r ié té s , ac tue llem en t ex is
tan tes , m onte à  p lus de 1 ,0 0 0  ; une  telle 
liste, beaucoup tro p  volum ineuse pou r p rend re  
place dans ce t ouvrage , se ra it d ’ailleurs in 
com plète, et p a r conséquent m utile , dès l’année 
prochaine. Les a m a te u rs , ja lo u x  de se form er 
une belle collection , do iven t re co u rir  aux  ca ta 
logues im prim és chaque année p a r  les p rin c i
p aux  ho rticu lteu rs-m archands.

L e p rix  des dah lias n ’est jam ais trè s  é levé , 
les variétés anciennes son t accessibles aux  plus 
m odestes fo r tu n es ; on en  vend à  P aris de 
fo rt belles , su r le m arché aux  f le u rs , de 2 0  à 
60 c. le pied, en  détail. P o u r une collection de 
4 à 500 p lan tes, le p rix  m oyen  est de 30 à 
40 fr. le 100. I l  n ’y  a que les v arié tés n o u 
velles qui, n ’ay a n t qu ’une v a leu r de fantaisie , 
son t payées de 10 à 25 f r ,,  et même au -delà , par
les am ateu rs riches, p ressés de les a jou te r à  leur 
collection ; au  bou t d ’un  an  ou deux , elles r e n 
tre n t dans la  classe des anciennes, et re to m 
ben t au x  mêm es p rix .

Les qualités que les am ateu rs  re ch e rch en t le 
p lus dans la fleu r de dahlias, son t la  p u re té  et 
la  v ivacité  des n u a n c e s , la  rég u la rité  dans la 
d isposition des fleurons et la sphéric ité  parfa ite  
des fleurs. A insi, le volum e des f le u r s , jo in t à 
l ’écla t des nuances, ne suffit pas p o u r fa ire  ad 
m ettre  une p lan te  nouvelle dans les collections 
d ’am ateu r ; il fau t encore que le cen tre  de la 
f leu r ne  soit pas déprim é, ce qu i a rr iv e  le 'p lus 
souven t aux  fleurs très grosses, et que les fleu 
rons ou ligules, im proprem en t nom m és pétales, 
so ient p lacés avec la  sym étrie  la  plus ré g u 
lière . L es fleurs les p lus volum ineuses, lo rs
qu’elles rem plissen t ces conditions, son t les 
plus recherchées ; ce son t aussi les plus diffi 
ciles à ob ten ir. L a fig . 453 m ontre  un  dah lia  à 
fleu r parfaite .

F ig . 4S3.

En aucun pays du m onde, la  passion des
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dahlias n ’est poussée à un  plus h a u t degré qu ’en 
A ngleterre. Les Sociétés d ’h o r tic u l tu re , très 
nom breuses dans ce p ay s , en encou ragen t *e 
goû t p a r de fréquents concours où des p rix  
considérables son t offerts aux  ho rticu lteu rs  
qu i peuveet ob ten ir des varié tés n o u v e lle s , ou 
perfectionner les anciennes. Ces p rix  ne  son t 
pas tou jours décernés à ceux  qu i s’en sont 
rendus les plus dignes p a r des soins assidus, 
couronnés d ’un  plein succès. « T rop  souvent, 
d it M. P a x to n , les concu rren ts de m auvaise 
foi savent co rriger artificiellem ent les défauts 
des fleurs m ises au  concours, en  y  in sé ran t des 
fleurons p a rfa its , à  la place des fleurons dé
fectueux ; ils déroben t ainsi des p rix  qu’ils ne 
m ériten t pas, et leurs fraudes son t trè s  diffici
lem ent reconnues p a r  les juges des concours.

A. Multiplication.

Les dahlias peuven t ê tre  m ultipliés soit dans 
le b u t de con tinuer les variétés o b te n u e s , soit 
dans l’espoir de s’en  p ro cu re r de nouvelles. 
D ans le p rem ier cas, on p ropage cette  p lan te , 
soit de b o u tu re  , soit p a r  la  sépara tion  des tu 
bercules , soit en greffan t su r tubercu les ; tous 
ces procédés m ain tiennen t les varié tés sans a l
té ra tion . Les varié tés nouvelles ne peuven t 
s’ob ten ir que p a r  la  voie des sem is.

1. B o u tu res .

L es tiges de dah lias rep rennen t avec une 
g rande  facilité lo rsqu’elles son t séparées de la 
p lan te-m ère peu de tem ps après leu r naissance ; 
cueillies p lus ta rd , elles peuvent rep ren d re , mais 
avec m oins de certitude. On place ces boutures 
dans les conditions les p lus favorab les, en sa 
crifian t su r couche au  p rin tem ps des tu b e r 
cules qu ’on  épuise en en levant tou tes les tiges 
à m esure qu ’elles se m o n tre n t , et en s’en se r
v a n t p o u r bou tu res. M ais lo rsqu’on c ra in t de 
perd re  une variété  nouvelle ou trè s  ra re , et 
q u ’on désire la  m ultip lier av an t de l’exposer 
aux  chances de destruc tion  que l’h iver am ène 
tou jours avec lu i ,  on utilise com m e b o u 
tures les pousses de l’a n n é e , av an t qu ’elles 
a ien t ressen ti les a tte in tes  des p rem ières ge
lées b lanches de l’autom ne ; c’est su r to u t dans 
ce cas qu ’il convien t de b o u tu re r le  dah lia  à 
l’a rriè re -sa ison .

B o u tu re s  de 'printem ps. —  O n force les 
dahlias au  p rin tem ps su r  une couche tiède 
ord inaire  dans laquelle les feuilles do ivent en
tre r  au  m oins p o u r un  tiers. Sur cette  cou 
ch e , parvenue au degré de chaleu r conve
nable , on étend un  lit de te rreau  m élangé p a r  
parties égales avec du  sable fin  ; quelques dé
bris  d ’écorces et de bois p o u rr i tels q u ’il est 
facile de s ’en p ro cu re r dans le voisinage des 
chan tiers où des piles de bois on t séjourné 
long tem ps, a jou ten t à l’effet de ce m élange ; la 
te rre  norm ale ou le te rreau  p u r  sera ien t trop  
pourrissan ts. Les tubercu les des dahlias sont 
couchés côte à côte p a r lignes parallèles su r la 
couche ainsi p réparée , de façon à en recouv rir 
tou te  la su rface; on les saupoudre ensuite du

même m élange p o u r les reco u v rir com plète
m ent ju squ ’au collet de la  rac ine  qu ’on nom m e 
couronne  ; cette  p a rtie  do it re s te r  à  découvert. 
L a  m eilleure position à donner a u x  tubercules 
pour favoriser l’émission des jeu n es  pousses est 
une situation  inclinée, afin que les je ts , en p re 
n a n t la  d irec tion  verticale qui leu r est naturelle , 
se tro u v en t légèrem ent recourbés à la  base , 
form e favorable à leu r reprise . Q uelques a rro 
sages avec de l’eau sim plem ent dégourdie a c 
célèren t la  végéta tion  des tubercu les; n é a n 
m oins ils do iven t ê tre  donnés avec p ru d en ce ; 
si la  vap eu r condensée à  la surface in terne  du 
v itrag e  qu i recouv re  la  couche semble très 
abondante , il fau t s’absten ir d’arroser.

Les je ts  de dah lia  s’en lèvent avec une p o r
tio n  de la  couronne détachée au  m oyen d ’une 
lam e bien  tran ch an te , dès qu ’ils on t a tte in t la  
h au teu r de 0 m,08 à 0m10. On leu r laisse d é 
passer cette élévation lo rsqu’il s ’ag it d ’une 
p lan te  peu v igoureuse don t on veut un g ran d  
nom bre de sujets; on fait alors de chaque pousse 
deux  b o u tu re s , en  la issan t à chaque bou tu re  
deux yeux  pou r le m oins ; m ais la rep rise  est 
p lus aven tu rée  et le nom bre to ta l des p lants 
enracinés n ’est p as , en dern ier ré su lta t , au g 
m enté de beaucoup p a r ce procédé.

L a m éthode p récédente  de fo rcer les tu b e r
cules de dahlias à  donner un  g ran d  nom bre de 
je ts  propres à  ê tre  em ployés com m e b o u tu re , 
est la  p lus ra tionnelle  et celle qu i offre le plus 
de chances de succès; l’ho rticu lteu r de profes
sion e t l’am ateu r assez riche p o u r posséder tous 
les accessoires d ’une cu ltu re  ja rd in iè re  perfec
tio n n ée , ne  sau ra ien t en em ployer une m eil
leure. Mais à défaut de tou tes ces ressources, 
on ob tiendra  de trè s  bonnes bou tu res en m et
tan t les tubercu les dans des pots d ’une g ran d eu r 
proportionnée à leu r volum e, pleins de te rreau  
mêlé d ’un peu de sable et de débris d’écorces, 
et placés dans une cham bre  m odérém ent chau f
fée, assez p rès des fenêtres p o u r p ro fite r de 
l’influence de la lum ière. O n a u ra  soin de ne 
les jam ais a rro se r avec de l’eau  trop  froide.

Les je ts  ob tenus p a r  l’une ou l’au tre  de ces 
m éthodes, se p lan ten t séparém en t dans de p e 
ti ts  po ts ou godets rem plis, soit de sable p u r, 
soit de te rre  de b ru y è re , afin  de leu r év iter une 
hum idité  su rabondan te  qu i leu r est tou jours 
nuisible. Ces pots son t p lacé s , soit dans une 
couche tiède recouverte  d ’un  châssis, soit dans 
les m êm es conditions que les tubercu les . O n ne 
p e rd ra  jam ais  de vue le principe applicable à 
tou tes les bou tu res des plantes succu len tes , 
savo ir, qu’elles perderai toujours p a r  la tr a n 
sp ira tion  plus qu ’elles ne reçoivent ta n t qu ’elles 
ne  sont pas com plètem ent enracinées ; on év i
te ra  donc de les exposer à  l’ac tion  desséchante 
du  hâle et à  l’influence d irec te  des ray o n s  so 
laires, et elles ne se ron t exposées à l’a ir libre 
que quand  la force de leu r végéta tion  ind iquera  
qu’elles sont en é ta t de le suppo rte r. Jusque-là  
les boutures re s te ro n t c o u v e rte s , soit d’une 
cloche, soit d ’un  châssis. Le plus souvent, poul
ies bou tu res d é lic a te s , on réu n it ces deux
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m oyens; on recouvre  d ’une cloche p lusieurs 
po ts con tenan t chacun une bou tu re  e t en terrés 
ju sq u ’au  bo rd  dans la couche (fig. 454), puis on
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ra b a t le châssis par-dessus la  c lo ch e , ce qui 
donne une double protection  aux  boutures, soit 
con tre  l’évapo ra tion , so it con tre  l ’ac tion  d i
rec te  des ray o n s solaires.

Les tubercu les m is en po t ou su r couches en 
fév rier, donnent au  com m encem ent de m ars des 
pousses bonnes à  fo rm er des b ou tu res  ; il ne fau t 
les r isq u e r en plein a ir  que quand  tou te  cra in te  
de gelée b lanche est évanouie.

L es ja rd in ie rs  m archands ou les am ateu rs  
qui possèdent des collections trè s  nom breuses 
é tan t forcés de m énager l’espace tou jours tro p  
é tro it dans la  se rre  ou sous les châssis, font leurs 
b ou tu res  de dah lias dans des po ts fo rt pe tits , 
ce qu i les m et dans la  nécessité  de leur donner 
des po ts plus g ran d s vers le m ilieu de l ’été po u r 
qu ’ils pu issen t y  com pléter leu r cro issance à 
l’a ir  lib re ; c a r une fois qu ’ils on t p ris  rac in e , 
le sable e t la te r re  de b ru y ère  où ils on t com 
m encé à  végéte r ne  leu r suffisent p lu s ; il leur 
fau t u n  sol p lus substan tie l. On p ra tique  ce 
mode de bou tu rage  du com m encem ent de m ars  
au  15 m a i; les dah lias p ren n en t rac ine  en 20 
jou rs au  m oins e t 40 jo u rs  au  p lus.

L es bou tu res ex igen t des soins continuels, 
so it a v an t, soit ap rès leu r rep rise  ; tous les pots 
ne doivent pas être arrosés à la  fois, tous n ’exi
gen t pas la m êm e q u an tité  d’eau ; l’on en ju g e  
au  plus ou m oins de sécheresse de la te rre  des 
p o ts ; quand  cette  te r re  est trop  h u m ide , l’ex
trém ité  inférieure de la b o u tu re  p o u rr it  et 
n’ém et po in t de racines. L a  couche ne do it avo ir 
qu’une cha leu r m odérée ; lo rsqu’on  emploie la  
chaleu r artificielle  du  th e rm o sip h o n , le sable 
p u r rem place le fum ier avec avan tage  ; les pots 
à  b o u tu res  y  son t plongés ju sq u ’au bord . M al
g ré  la  double p ro tection  d ’une cloche e t d ’un 
châssis p o u r am o rtir  l’effet des ray o n s  d ’u n  
soleil tro p  v if, il fau t encore, pen d an t les jo u r 
nées trè s  ch au d es , étendre su r les châssis des 
toiles ou des paillassons.

L orsque les bou tu res en racinées reço iven t 
des pots p lus g ran d s rem plis non  p lus de sable 
ou de te r re  de b ru y è r e , m ais de bonne te rre  
franche de j a r d in , il ne fau t pas les exposer 
im m édiatem ent à l’a ir  ex té rieu r ; on les replace 
sous le châssis pour leu r d o nner de l’a ir  peu  à 
peu , seulem ent au  m om ent où  leu r végéta tion  
in terrom pue p a r le rem potage  rep ren d  son 
c o u rs , ce don t on s’aperço it à  l’allongem ent 
des pousses term inales.

Les tubercu les épuisés ap rès avo ir fourni 
ainsi sur couche un  g ran d  nom bre de pousses 
p ropres à faire des bou tu res, son t ru inés, ils ne 
peuvent se ré tab lir  p a r  aucun  m oyen.

On sait qu ’une cu ltu re  habile et su rto u t soi
gnée , p e u t , avec le m oindre frag m en t d’un 
végéta l, obtenir u n  ind iv idu  d ’espèce sem blable ; 
avec u n  seul œ il, on peu t rep rodu ire  u n  dahlia. 
Les bou tu res avec un  seul œil se fon t en fen 
d an t une tige  de dahlia m unie de deux y eu x ; 
c a r les yeux  du  dahlia son t toujours disposés 
deux  à deux v is-à-v is l’un  de l’au tre . O n p ra 
tique souvent à  la  base du  ram eau  se rv an t de 
bou tu re  une fente qu i en facilite la  rep rise  
(fig . 455).

F i g .  4 5 5 .

B o u tu re s  d ’au tom ne. —  O n choisit p o u r cet 
usage les pousses la térales de la  tige  p rinc ipale , 
en ré se rv an t leu r ex trém ité  supérieu re  ; elles se 
ta illen t au-dessus du  tro isièm e ou du  quatrièm e 
œ il, en ay a n t égard  à leu r v igueur. Mises en po ts 
sous châssis et tra itées  com m e les p récéden tes, 
elles son t o rd inairem en t b ien en racinées et peu
v en t mêm e fleu rir av an t l’h iv er; il fau t se h â te r 
de les accou tum er graduellem ent à l’a ir l ib r e , 
en p ro fitan t des dern ie rs beaux  jo u rs . Le p lan t 
ainsi ob tenu  p eu t lan g u ir  et m o u rir , s’il n ’a 
pas p ris  assez de force quand  v ien t la  m auvaise 
saison. L a  nécessité  de p ro p ag er des p lan tes 
ra re s  qu ’on c ra in t de ne  pas conserver, doit 
seule faire  p ré fé re r les b o u tu res  d ’autom ne à 
celles de p rin tem ps, dont la  réussite  est beaucoup 
p lus assu rée , e t qui, dans tous les cas, donnen t 
des sujets p lus v igou reux .

2 . S é p a r a tio n  des  tubercules.

L a  m éthode la  p lus ra tionnelle  p o u r d iv iser 
u n  pied de dah lia  en p lusieurs touffes au  m oyen 
de la séparation  de ses tu b e rc u le s , consiste à 
p lan te r le pied to u t en tier dans une  p late-bande 
à l’exposition du  m id i , en la issan t la  couronne 
à  l’a ir lib re  ; on  a ttend  le développem ent des 
jeunes pousses, et dès qu’elles para issen t assez 
d is tinc tes, on  divise le collet de la  p lan te-m ère 
avec une  lam e bien affilée, en la issan t à  chaque 
p o rtio n m u n ied ’u n œ ilau  m o in s ,u n  oup lu s ieu rs  
tubercules. L e plus souvent, on laisse les tu 
bercules à l’a ir  libre su r des d resso irs , ju sq u ’à 
ce q u e , l’époque de la végéta tion  naturelle  
é tan t a rr iv é e , les yeux  se développent d ’eux - 
mêmes e t perm etten t d ’opérer la  sépara tion  
avec d iscernem ent. D ans ce cas, il fau t se h â te r  
de d iv iser les pieds, parce  que les je ts  venus aux  
dépens des tubercu les restés à l’a ir lib re , les 
on t plus ou m oins fa tig u és , ce (qui ne pou rra it



TITRE V. FLO R IC U LTU R E. 313

m anquer d’a lté re r la  beau té  de leu r flo raison , 
si l’on ne se h â ta it de les p lan te r. D u re s te , il 
s’en faut de beaucoup que le d a h lia , tel que l’a 
fait la cu ltu re  m oderne, soit une p lante délicate ; 
sau f sa susceptibilité  à l’égard  du f ro id , c’est 
une p lan te  ru s tiq u e , aussi peu  difficile à  fa ire  
cro ître  que l’hum ble pomme de te rre .

3 . G re ffe  s u r  tubercu les.

Les varié tés délicates ou les individus peu 
v igoureux on t besoin de ce mode de p ropagation  
qu i n ’est réellem ent q u ’une bouture rendue 
plus forte p a r  son insertion  su r u n  tubercu le . 
La greffe ne modifie pas le d ah lia ; les qualités 
du  tubercule  greffé n ’on t aucune influence sen 
sible su r celles de la  p lan te  tou jours p a rfa ite 
m ent sem blable à  celle su r  laquelle la  greffe a 
été p rise. O n réserve donc pour ce t u sage des 
tubercu les de peu de valeur, tels que les semis 
les p roduisent tou jours en  trop  g ran d  nom bre. 
U ne fente p ra tiquée  dans le sens de la  longueur 
du  tubercu le  reço it, au m om ent de la  reprise 
de la  végétation", u n  ram eau  taillé en  coin p a r 
son ex trém ité  inférieure. Les deux pièces sont 
assujetties l’une à  l’au tre  p a r  des liga tu res de 
jo n c  ou de la in e ; le po in t de jo nc tion  est en 
ou tre  m astiqué avec de la te rre  détrem pée. L a  
greffe ainsi préparée est ensuite tra itée  de 
to u t point comm e les ‘bo u tu res; elle ne réussit 
pas constam m ent, su rto u t à  cause de l’inégalité 
de p ression qui s’oppose à la  p rom pte soudure 
des bo rds de la greffe avec le tubercu le . Nous 
croyons qu’u n  in s trum en t p rop re  à  donner au  
bas de la greffe une form e exactem ent sem bla
ble à  celle de la  cav ité  destinée à la  recevoir 
dans la  substance du tubercu le  ren d ra it ce 
genre de greffe d ’u n  succès infaillible. Nous 
avons figuré u n  g relfo ir dans des conditions à 
peu p rès analogues; m ais pou r la  greffe du 
dah lia  su r tu b e rc u le s , il nous sem ble exiger 
quelques perfectionnem ents ( m i r  G reffo irs, 
In s trum en ts  de ja rd in ag e , fig . 80 à  84).

Á l’époque où les dahlias à  fleurs doubles 
é ta ien t encore une ra re té  , la  greffe pou r leu r 
m ultip lication  ava it beaucoup plus d ’im por
tance qu’elle n’en a de nos jo u rs ; elle fu t p ra ti
quée po u r la p rem ière fo is , en 1 8 2 4 , p a r 
M. Blake , h o rticu lteu r anglais. A ujourd’h u i , 
l’on réserve  ce m oyen  pou r p ropager, de con
cert avec les boutures , les espèces précieuses 
et nouvelles pou r lesquelles les h o rticu lteu rs  
m archands ont souvent u n  si g ran d  nom bre 
de dem andes, que tous les modes de m ultip li
cation em ployés à  la  fois sont encore insuffi
san ts.

On peu t greffer en h iv er com m e en été ; dans 
ce cas , on force les tubercules à en tre r en vé
gétation  pou r se p ro cu re r des g re ffe s , en  les 
tra itan t com m e p o u r obtenir des bou tu res. Les 
pousses peuven t ê tre  em ployées pour greffer 
dès qu ’elles on t développé deux paires de 
feuilles.

Les m eilleurs tubercu les pour recevoir la  
greffe son t ceux don t le collet est allongé et

m ince (fig. 456). Il y  a cependan t des dahiias qui
Fig. 456, 457, 458.

1

V
ém etten t des je ts  d ’un  si gros d ia m è tre , qu ’ils 
ne peuven t ê tre  greffés que su r de gros tu b e r
cules de form es ram assées (fig. 457). Les tu b er
cules gros ou petits , su r lesquels on se propose 
de g reffer, ne  doivent ém ettre  ap rès l’opération  
aucun  je t  qui leu r soit p ro p re , je t qu i com pro
m ettra it l’existence du  ram eau  greffé. C’est 
dans le b u t de p réven ir l’émission de ces pousses, 
qu’on re tran ch e  la  tê te  des tubercu les ; la/îg'. 458 
m on tre  la  m anière  de disposer les greffes dans 
la  substance des tubercu les . L es ligatures les 
m eilleures po u r les assu je ttir , sont des liens de 
laine don t l’élastic ité  est d ’a u ta n t p lus a v a n ta 
geuse que le ram eau  greffé g rossit davan tage  ; 
toutefois, les ligatures ne sont pas de rig u eu r : 
nos p lu s habiles h o rticu lteu rs , parm i ceux qui 
fon t leu r spécialité de la  cu ltu re  du  dah lia , ne 
liga tu ren t pas leurs greffes ; ils se con ten ten t de 
p lan te r les tubercu les greffés dans une  te rre  
suffisam m ent com pac te , com prim ée to u t a u 
to u r ; les greffes ne se dérangen t pas.

Nous avons d it que les greffes devaien t avo ir 
q u a tre  feuilles. C hacune de ces feuilles p o rte  un  
œil dans son aisselle ; deux de ces q u a tre  yeux  
son t enferm és dans la substance du  tubercu le  ; 
ces yeux  n ’ou v ren t p a s , ils donnen t naissance 
aux  racines ; les deux au tres constituen t la  no u 
velle p lan te . II im porte  d en e  pas enferm er dans 
le tubercu le  une tro p  g rande longueur de tige 
au-dessous des deux dern ie rs yeux  ; les rac ines 
qui na îtra ien t de ce tte  po rtion  de tige n ’au ra ien t 
jam ais une g rande  v ig u eu r; l’expérience dé
m ontre  que la beauté des fleurs p o u rra it en  ê tre  
altérée. D’ailleurs, ce tte  p artie  de tige superflue 
ne donne pas tou jours naissance à des rac ines; 
quelquefois elle po u rr it et com prom et l’existence 
m êm e de la greffe. L o rsq u ’on a  de pressan ts 
motifs p o u r h â te r  la  reprise  d’une greffe de 
dahlia et éloigner a u ta n t que possible les chances 
défavorab les, on p ra tique  une incision la téra le  
dans to u te  la  longueur d ’u n  tu b e rc u le , et l’on 
adapte  dans l’incision une greffe qui dépasse son 
ex trém ité  in fé rieu red e0 m,0 2 à 0 m,0 3 ; la/î<7.459 
rep résen te  ce tte  disposition. D uran t l’année qu i 
su it la  reprise  de cette  g re ffe , elle form e de 
jeunes tubercu les qui p e rm e tte n t, à  l’a r r iè re -  
saison, de supprim er le tubercu le  su r lequel on 
a  greffé. O n voit à  la p a rtie  A du  ram eau  
greffé u n  œil réservé su r ce ram eau  ; c’est une  
précau tion  essentielle tou tes les fois qu ’on p ra 
tique ce genre de greffe. Supposé que la partie 
supérieure du ram eau  v ienne à pé rir, on dé
couvre le tubercule  de façon à  m ettre  au  jo u r
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l’œ il réservé K i/ ig .  489); cet œ il donne lieu  à

Fiq. 459.

une  p lan te  aussi bonne que celle qu’au ra ien t 
pu  fo u rn ir  les yeux su p é rieu rs ; c’est donc une 
ressource  qu ’il ne fau t jam ais  nég liger.

La greffe donne u n  m oyen p u issan t de m o
difier les d im ensions des p lan tes , sans rien  
changer, du res te , n i à  la  form e n i à la  cou leu r 
des fleurs. E n  1828, qua tre  ans après le p rem ie r 
essai de greffe du dah lia  p a r  M. B lake, la  
m êm e greffe répétée  à Saint-C loud p a r  M. Da
vid, donna  p o u r ré su lta t une  p lan te  sem blable 
de to u t p o in t à celle qu i a v a itfo u ru i la  greffe, 
m ais beaucoup  plu s petite . L’h o rticu ltu re  s’em 
p a ra  aussitô t de celte observation . A ujourd’hui, 
d it dans son excellen t tra ité  de la  cu ltu re  du 
d ah lia , M. A ugustin  L egrand , ce m oyen de ré 
duction  a re cu d e  tels perfec tionnem ents qu ’on 
p eu t réd u ire  à volonté au  tie rs  ou à la  m oitié, 
u n  dah lia  d’une  élévation exagérée, et l ’on jo u it 
égalem en t de toutes ses beau tés. Le procédé le 
p lu s  usité  consiste à ta ille r en bec de flûte le 
bas de la  greffe, en  ayant soin que l ’incision  
p ra tiq u ée  à l’en d ro it où se -tro u v en t deux yeux 
placés en reg a rd  l ’u n  de l ’au tre  enlève l ’un  de 
ces yeu x ; le  ram eau  ainsi ta illé  s’insère  dans 
u n e  en ta ille  de form e et de g ran d eu r conve
nab les , p ra tiquée  su r  le  bo rd  du  tub e rcu le , de 
sorte que l’œ il conservé affleure l ’écorce du 
tu b e rcu le  chargé de n o u r ir  la  greffe, disposi- 
tio n q u e re p ré se n te la /it7.460. Le tu b ercu le  ainsi

Fig. 460.

tra ité  m eu rt assez souvent, m ais après que la 
greffe a rep ris , et il n ’en tra în e  p o in t la  m ort de 
la  greffe; souven t aussi il dev ien t énorm e. 
Dans l ’un et l ’au tre  cas, so it p a r sa m ort, soit 
p a r  la  n o u rr itu re  q u ’il absorbe p o u r g ro ssir , il 
s’oppose a la  fo rm ation  p rom p te  des tu b e rcu les  
p rop res  aux rac ines de la greffe. Ces len teu rs , 
ces entraves d im in u en tle s  d im ensions du  dah lia
greffé, qui n ’en rep résen te  pas m oins exacte
m e n t la  variété dont il e st o rig in a ire .

On p e u t aussi p ra tiq u e r dans la  substance

charnue  du tu b ercu le  [fig. 461) u n e  ouvertu re

Fig. 461.

très voisine de l ’écorce; on in sè re  dans cette 
. ou v ertu re  u n e  greffe de form e convenable (A, 
fig . 461) qu i tie n t pa rfa item en t sans le secours 
d’une  liga tu re .

La greffe a  su r to u t p o u r avan tage sa  g rande 
p rom ptitude com m e m oyen  de rep roduc tion ; 
tand is que la  b o u tu re , a insi que nous l’avons 
dit, em ploie souven t six sem aines p o u r rep ren 
d re , la  greffe en h u it  ou dix jo u rs  p eu t être  
p a rfa item en t en rac inée .

L orsqu’on reço it a  l’arriëre-saison , en  sep
tem bre  ou octobre, u n  dah lia  d is tingué qu’on 
est cu rieux  de rep ro d u ire  trè s  vite, on peu t, 
m êm e a cette époque de l’année , re c o u r ir  a la 
greffe; il fau t, b ien  en ten d u , g a ra n tir  la  p lan te  
des r ig u e u rs  de la  saison . Dès que la  tige com 
m ence à végéte r, on la  p ince  p o u r fo rcer la  
p lan te  a fa ire  to u rn e r  p lu s v ite  sa  sève au  p ro 
fit des tu b ercu les . De cette m an iè re , sans sacri
fier en to ta lité  ou en pa rtie  les tu b e rcu les  de la 
p lan te -m ère  en les fo rçan t en h iv e r po u r en 
o b ten ir des greffes ou des b o u tu res , on a pou r 
le p rin tem p s su iv an t des su je ts  to u t form és, 
don t on p e u t espérer la  p lus riche  floraison.

Une observation  im p o rtan te  a sig n a le r, c’est 
que la  greffe, in sérée  de quelque  m an ière  que 
ce so it dans u n  tu b e rcu le , ne  p eu t p ro d u ire  de 
tu b ercu les  nouveaux  que p a r  un  œ il de la  
greffe. A insi, l ’on p e u t greffer su r  u n  tubercu le  
u n  ram eau  de d ah lia  dépourvu d’yeux à sa 
p a rtie  in fé rie u re  ,e t cette greffe p e u t rep ren d re , 
m ais elle ne  d o n n era  pas de tu b ercu les  capables 
de p e rp é tu e r la  p la n te ; sa  seule u tilité  réelle 
consiste a d o n n er des je ts  p lu s  ou m oins nom 
b reux  qu i, b o u tu rés  ou greffés avec des yeux 
à  le u r  pa rtie  in fé rie u re , d o n n e ro n t des tu b e r
cules v igoureux . Ces secondes greffes ne fleu
r is se n t pas to u jo u rs  dans l ’an n ée ; m ais elles 
donnen t des su je ts trè s  robustes p o u r l ’année 
su ivan te . L’am a teu r qu i ne m énage pas sa 
pe ine  p e u t su iv re  le conseil que nous lu i don
nons ic i de p ré fé re r, a la  sépara tion  des tu b e r
cules, ce m oyen de m a in te n ir  sa  collection en 
ra je u n issa n t les su je ts  tous les ans et abandon- 
n a n tie s  v ieux pieds. Beaucoup d’am ateu rs  doi
v en t a ce procédé la  b eau té  de végétation  qui 
d is tingue leu rs  collections form ées de plantes 
qu i ne sau ra ie n t v ie illir . La greffe p ra tiquée  
avec u n  ram eau  dépou rvu  d’yeux à sa partie  
in fé rieu re , sans bou tons n i b o u rre le t, don t la
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base est aussi éloignée que possib le  des deux 
yeux ou des deux feuilles laissées à sa partie  
supérieu re , p erm et de vo ir fleu rir trè s-p ro m p - 
tem en t u n  dah lia , ce qu i convien t su rto u t au 
com m erce jo u rn a lie r  des fleurs. La base to u t-  
à - fa itn u e d e la g re ffe e s tn o u rr ie p a rle tu b e rc u le  
pen d an t tou te  la  du rée de la  bonne saison, après 
q u o i, n ’ay an t pas trav a illé  p o u r l’aven ir, 
n ’ayan t pas p ro d u it de tubercu les qu i lu i so ient 
p rop res , elle m e u r t, et to u t est d it. A insi s’ex
p lique le bas p rix  de certa in s dah lias, souvent 
très-beaux , m is en ven te  en p le ine  fleur su r  les 
m archés, pen d an t la  saison : ce ne  son t en ré a 
lité  que des p lan tes an nue lles  ; l ’an néerévo lue , 
il n ’en  res te  r ien . Il fau t donc, lo rsq u ’on achète 
des dah lias en pots, fa ire  b ien  a tten tion  au 
collet de la  rac in e , afin de vérifier si e t com 
m en t la  p lan te  a été greffée, p o u r savo ir si on 
achète u n e  p lan te  an n u e lle  ou u n e  p lan te  vi
vace.

B. — Semis.

La fleur du  dah lia  est classée p a r  les b o ta 
n is tes parm i les composées, elle est form ée d’un 
g ran d  nom bre  de fleurs com plètes rassem blées 
dans un  récep tacle  com m un. Les fleurs non 
com posées, les roses, p a r  exem ple, dev ien n en t 
doubles, parce que leu rs  é tam ines ou leu rs  p is
tils , ou leu rs  é tam ines et leu rs  p is tils  s im u lta 
n ém en t se son t convertis  en  p é ta le s ; il n ’en 
e st pas a insi pou r le dah lia . La fleur sim ple du 
d ah lia  con tien t a  son cen tre  un  g ran d  nom 
b re  de très-pe tits  fleurons peu  développés; les 
fleurons de la  c irconférence  ou rayons  ont 
seuls p o u r envelopper leu rs  o rganes sexuels 
u n  carnet ou ligule p lu s  ou m oins g ran d ; la  
form e, la  Couleur, le  nom bre  e t la  d isposi
tion des ligu les constituen t le m érite  des dah 
lias; tous les efforts des h o rticu lteu rs  do ivent 
donc tend re  a favoriser le  développem ent des 
ligules.

On n e  doit la isse r aux dah lias destinés à ser- 
v irde  po rte-graines, que quelques-unes de leu rs
fleurs les p lu s belles et les m ieux fo rm ées; les 
p ieds seron t choisis parm i les m eilleu res varié
tés. Q uoique le d ah lia  ne  se rep rodu ise  po in t 
iden tique  de sem ence, néanm oins on ne  p eu t 
esp érer de bonnes varié tés que des p lan tes déjà 
parvenues pa r la  cu ltu re  à  le u r  p lus h a u t degré 
de perfection . Les p o rte -g ra in es  se p lan ten t 
dans u n e  situa tion  iso lée du  reste  de la  collec
tio n ; on ajoute à  cette  p récau tion  celle d’en - 
ve lopperd ’une gaze ou d ’u n e  m ousseline  très- 
claire les fleurs au  m om en tde  le u r  épanou isse
m en t; on p rév ien t a insi to u t c ro isem en t acci
dentel que p o u rra it causer le  tra n sp o rt du po l
len  des au tres  fleurs p a r le v en t ou p a r les 
insectes. On féconde artific iellem ent les fleurs 
des porte-g ra ines en  secouan t su r le u r  d isque 
épanoui la  poussière  des fleurs des p lus belles 
variétés p rises p a rm i celles d o n ile  m érite  po u r 
la  cou leu r ou la  form e con traste  le p lus vive
m en t avec celu i de la  fleur fécondée. Cette 
opération  se fa it de dix h eu res  a m id i, quand

la rosée est en tièrem ent dissipée. À l’époque de 
la m atu rité  de la g raine, on re je tte  les sem ences 
du  cen tre  qui son t p resque tou jours stériles, et 
celles du  bord  ex té r ieu r; la  f leu r a  d û  res te r 
enveloppée jusqu’à  cette  époque. Recueillies 
p a r un  tem ps sec, les g raines de dah lia  do ivent 
ê tre  séparées im m édiatem ent de leu r coque et 
conservées l’h iv er dans u n  lieu sec sans être  
trop  c h a u d , po u r ê tre  semées en fév rier de 
l’année su ivan te .

Les sem is se fo n t , soit su r couche tiède re 
vêtue de te r re a u  qu’on a  soin de n’hum ecter 
que lég è rem en t, soit en terrines rem plies de 
te rre  légère quoique substan tie lle  ; dans ce d e r
n ie r c a s , on p lace les te rrines  très p rès du v i
trag e  dans la serre  ou de la fenêtre dans l’ap 
p artem en t. Le p lan t se rep ique très jeune  à 
0 m,03 ou 0m,04  en to u t sen s , dans les mêmes 
conditions observées p o u r les sem is ; on doit 
le m ettre  en  pots dès qu ’il a  a tte in t la h au teu r 
de 0m,08 à 0 m,1 0 ; le res te  de sa  cultu re  est 
sem blable à celle du p lan t ob tenu  de bouture  ou 
de greffe su r  tubercu le .

On ne p eu t p ré juger d’avance les qualités 
des fleurs du  d ah lia ; il faut donc a tten d re , pour 
se p rononcer, la  floraison de tous les pieds o b 
tenus de sem is. L orsque ces pieds n efleu rissen t 
pas la  prem ière  année , quelques am ateurs im 
pa tien ts les p lacent en  h iv er dans la  serre 
chaude p o u r les fo rcer à  fleu rir . Ce procédé 
com prom et des fleu rs souvent précieuses don t 
Ses tubercu les peuven t p é rir après avoir donné 
une floraison p rém atu rée  ; il v au t m ieux laisser 
leu r végéta tion  su ivre  son cours n a tu re l. On 
utilise pou r la greffe les tubercu les des sujets 
qu’on ne juge  pas dignes d ’ê tre  conservés.

G. —  Préparation d u  sol.

Le dahlia c ro ît na tu re llem en t auM exique su r 
des p la teaux  élevés dont le sol est léger e t s a 
b lonneux . Quelque modifié que soit le dah lia  par 
la cu ltu re , ce fait p rim itif  do it tou jours ê tre  pris 
en g ran d e  considération  dans les p rocédés à 
em ployer p o u r façonner le te r ra in  q u ’on lui 
destine. L ’expériebce a  p rouvé que le dahlia 
réussit beaucoup m ieux dans u n  sol m aigre  ei 
m édiocrem ent fum é que dans une te rre  trop  
fertile  et tro p  riche . D ans ce d ern ie r c a s , ses 
tubercu les dev iennent énorm es, ses tiges e t son 
feuillage p ren n en t u n  développem ent ex trao r
d inaire ; m a is , de tou te  cette végétation luxu 
rian te , il so rt à peine quelques fleurs dépourvues 
de to u t m érite  e t indignes de figu rer dans la 
collection  du  véritab le  am ateur. Le dah lia  
p lan té  dans u n  sol tou t-à -fa it m aigre et stérile , 
tom be dans l’excès co n tra ire ; ses tiges res ten t 
cou rtes et m inces, son feuillage est peu fourn i ; 
tou te  sa force végétative s ’emploie à p roduire  
une m ultitude de fleurs, m ais d on t chacune est 
peu développée ; il ne peu t acq u érir tou te  sa  per
fection qu’en tre  ces deux extrêm es.

L a  te rre  où l’on se propose de cu ltiver des 
dahlias do it donc ê tre  am enée artificiellem ent 
à  ce point in term éd iaire  ; si elle est fo rte , com 
pacte e t substantielle, il lui fau t une proportion
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assez considérable de sable de riv ière , de feuilles 
à dem i décomposées, de ram illes p ro v en an t de 
la  ton te  des haies, e t d’au tre s  débris végétaux  
don t la pu tréfaction  lente  en tre tien t longtem ps 
le sol dans l’é ta td e  division e t d’am eublissem ent 
qu i suit u n  bon labour. Le fum ier p roprem ent 
d it , et même le te rreau  tro p  g ras et tro p  n u tr itif , 
doivent être  exclus de la  te r re  p réparée  pour 
recevoir une p lan ta tio n  de dah lias, à  m oins que 
cette te r re  ne soit excessivem ent m aig re  et sté
rile  ; encore , dans ce dern ier cas, ne fau d ra it-il 
pas en  ê tre  prodigue.

L a  cu ltu re  du dah lia  peu t p ro sp érer su r tou te  
espèce de sol convenablem ent am endé en se 
conform ant à  ces ind ica tions, et en ch e rch an t 
a u ta n t que possible à p lacer ce tte  p lan te  dans 
les mêmes conditions que su r son sol n a ta l. 
A ucune p lan te  d’o rnem ent n ’est susceptible 
d ’ê tre  aussi p rofondém ent m odifiée p a r  l’in 
fluence de la  te r re  où elle végète ; p lus on d é 
sire d im inuer ses dim ensions et accro ître  le 
nom bre de ses f le u rs , p lus on do it s’appliquer 
à ren d re  le sol m aig re, léger et sab lonneux  ; s’il 
est hum ide, il doit être  parfa item en t assaini p a r 
des rigoles d ’égou ttem en t av an t d ’y  p lan te r les 
dahlias.

U ne situation  p arfa item en t aérée de tous 
c ô té s , suffisam m ent éloignée p a r  ce m otif des 
arbres e t des h ab ita tio n s , p lu tô t en pen te  que 
p la te , p lu tô t à  m i-côte que trop  basse ou trop  
é lev ée , est la  m eilleure à tous é g a rd s , ce qui 
n ’em pêche pas que des collections m agnifiques 
ne p ro sp è ren t dans des positions privées d ’une 
p artie  de ces avan tages. L a  disposition ad o n n e r 
à  la  surface du sol dépend en grande p a rtie  de 
la  m anière don t la collection  doit s’harm oniser 
avec le ja rd in  où elle est p lan tée ; on ne  peu t 
p rescrire  de règle à ce t égard . Si la  te rre  con te 
nait une tro p  g rande quan tité  de grosses p ierres 
ou de cailloux capables d ’endom m ager les t u 
bercules ďes d a h lia s , il faud ra it les enlever et 
les rem placer p a r  de la  te r re  rapportée, appro
p riée  à cette  c u ltu re ; m ais si sa  n a tu re  est com
pac te  e t te n a c e , la  p résence d ’une certa ine  
q u an tité  de g rav ie r ou de p ierres de petites d i
m ensions ne p ro d u it q u ’u n  bon  effet q u an t à 
la  végéta tion  des dahlias.

D . —  P lantation .

L e te rra in  é tan t choisi e t p ré p a ré , on visite 
avec soin les tu b e rc u le s , soit q u ’ils a ien t été 
avancés en pots dans la  serre  tem p érée , soit 
q u ’on se soit b o rné  à a tten d re  l’époque de leur 
végéta tion  natu re lle  p o u r les m ettre  d irec te
m en t en  p leine te r re  à dem eure. D ans to u t le 
no rd  de la F ran ce  de m êm e qu’en B elgique et 
en  A n g le te rre , le p rem ier procédé est le plus 
avan tageux . L a  précocité  des h ivers ferait 
perdre  une p a rtie  des fleu rs surprises p a r  les 
prem ières gelées, si les p lan tes n ’a rr iv a ien t en 
pleine terre  dans u n  é ta t de végétation  qu i leu r 
fa it devancer de p rès d ’un  mois l’époque n a tu 
relle de leur floraison. Sous le c lim at de Paris, 
ce tte  p récau tion  est déjà peu  nécessaire ; à  p a rtir  
de la L oire  jusqu’à nos fron tières m érid ionales,

elle serait tou t-à-fa it inutile . D ans tous les cas, 
il ne fau t confier les dahlias à  la  pleine terre  
que quand tou te  c ra in te  de gelée est évanouie ; 
c a r le nom bre infin i de varié tés de dahlias ob
ten u  p a r les sem is n ’a ju sq u ’à p résen t apporté 
aucune d im inution  sensible dans la délicatesse 
de cette plan te , q u in e  peu t rés iste r au  m oindre 
fro id , b ien q u ’elle so it robuste  et peu délicate 
à beaucoup d’au tres  égards.

Toutes les parties des tubercu les endomm agées 
ou m a lad es ,so n tre tran ch éesav ec  soin ju sq u ’au 
v if ; puis on classe les dahlias p a r  hau teu rs, 
po u r les disposer en a m p h ith é â tre , afin que les 
plus élevés ne m asquent pas les plus petits , et 
p a r  co u leu rs , p o u r pouvoir les m arie r de m a
n ière  à  en faire resso rtir tous les avan tages. 
L ’espacem ent ne doit pas ê tre  m oindre d ’un 
m ètre  en to u t sen s ; la d istance de l m,32 n ’est 
mêm e pas tro p  g rande pou r les p lan tes les plus 
fo rtes. On p lan te  les tubercu les dans des trous, 
en la issan t la  couronne à découvert. L orsque 
le sol et le c lim at son t n a tu re llem en t secs, on 
laisse au to u r de la couronne une  petite  excava
tion  en  cuve tte , sauf à la com bler p a r  un  léger 
b u tta g e , si l’abondance des pluies rend  cette 
p récau tion  nécessaire . Les tu teu rs  destinés à 
sou ten ir les&hautes tiges des g ran d s dahlias 
do iven t ê tre  m is en te rre  en mêm e tem ps que 
les tubercu les ; c’est le m oyen  le plus sûr de ne 
pas blesser les tubercu les , com m e cela n ’arrive  
que trop  souvent quand  les tu teu rs  sont plantés 
seulem ent au  m om ent où les plantes en ont b e 
soin. Quelques h o rticu lteu rs  em ploient ju sq u ’à 
tro is tu te u rs  pou r une seule p lan te  de dahlia de 
prem ière force ; nous pensons q u ’un seul tu teu r 
peu t suffire au x  plantes les plus touffues ; lo rs
qu ’on en donne deux ou tro is à chaque pied, ii 
est im possible que le feuillage du  dah lia  les 
m asque com plètem en t, e t ils nu isen t beaucoup 
au coup d ’œil à l’époque de la flo raison . L es 
riches am ateurs anglais on t adopté pou r les 
dahlias u n  m odèle de tu te u r  en fer ( p j .  462)

Fig. 462 .

auquel, il n 'y  a  rien  à rep ro cn er, si ce n ’est son 
p rix  élevé q u i ,  p o u r une collection u n  peu
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nom breuse, en tra îne  des frais énorm es. Les 
gros fils de fer qu i te rm inen t ses ex trém ités, et 
la  m obilité des b ranches la térales qu’on déplace 
à volonté au  m oyen  de leu rs vis de p re ss io n , 
perm etten t d’assu je ttir chaque tige de fleur, 
sans la  d é ranger de sa position natu re lle , sans 
donner p a r  conséquent aux  plantes cet aspect 
gêné et guindé qui n u it ta n t à leu r beau te  en 
leu r donnan t une certa ine  ressem blance avec 
une botte de céleri.

E . —  D étails de cu lture .

Les dahlias m is en p lace dans un  sol b ien 
p rép a ré , n ’ont besoin d ’être  arrosés que dans 
les cas de g rande sécheresse longtem ps p ro 
longée ; on leu r donne alors u n  peu d’eau, m ieux 
le so ir que le m atin , et l’on cesse dès que l’h u 
m idité de l’atm osphère le perm et. Des arrosages 
trop  fréquents e t trop  abondants n ’altérera ien t 
pas d ’abord  les dahlias d ’une m anière b ien sen
sible ; m ais lo rsqu’après leur floraison il s’ag i
ra it de re tire r  les tubercu les hors de te rre  po u r 
les conserver, leu r substance charnue se tro u 
verait tellem ent aqueuse , qu ’à peine hors de 
te rre  elle com m encerait à  p o u rr ir  et qu ’on p e r
d ra it ainsi presque tou te  la  collection av an t le 
p rin tem ps su ivan t. D ans les te rra in s  trè s  secs, 
su je tsà  se gercer pendan t les g randes chaleu rs, 
on  peu t conserver au pied des dah lias u n  degré 
d ’hum idité suffisant poursed ispenser de les a rro 
se r, en y  déposant une petite quan tité  de fum ier 
d ’étable qu i se rt de couvertu re  e t s’oppose à 
l’évapora tion . Mais cette  p ra tiq u e , hien  que 
bonne en quelques c irco n sta n ces , est toujours 
d an g e reu se , parce  que s’il a rriv e  q u ’elle soit 
insuffisante e t qu’il faille en  v en ir à des a r r o 
sages mêm e trè s  m o d é ré s , l’eau  ven an t à t r a 
ve rse r la  couche Supérieure du  sol trop  fo rte
m en t engraissée p a r  le séjour du  fum ier, po rte  
sur les tubercu les un  excédan t de n o u rr itu re  
don t l’effet inév itab le  est de g â te r en tièrem ent 
là flo ra ison ; la p lan te  alors s’em porte, ses tiges 
et ses feuilles fo rm en t une épaisse touffe sem 
blable à un  gros a rb r isseau ; les fleurs sont ra re s  
et to u t-à -fa it insignifiantes. E n tre  deux d an 
gers, le m oindre nous sem ble encore celui que 
présen ten t les arrosages sim ples, q u ’on peu t 
tou jours rég ler à volonté, tand is qu’on ne peu t 
répondre  , quand  on emploie le fum ier pour se 
dispenser d ’a rro se r , que ce t espoir ne sera  pas 
déçu et qu’iln e  fau d ra  pas recou rir à  l’a rro so ir , 
au"risque de gâ te r la fleu r.

Les tiges de dahlia doivent ê tre  solidem ent 
assujetties à  leurs tu teu rs  p a r des liens de jonc  
qu’il faut v is ite r souvent, su rtou t après de g rands 
vents et des pluies d’o ra g e , pa rce  que l ’inser
tion des tiges su r la couronne est très fragile, 
et qu ’une fois renversée, une tige chargée de 
boutons e t de fleurs est à  peu  près perdue. L ’a r t  
de l’h o rticu lteu r ajoute beaucoup à la beau té  
du dah lia  p a r  une taille  raisonnée q u i , ne lui 
laissant qu ’un  nom bre de tiges en p roportion  
avec sa  force et sa  hau teu r lui fait form er une 
tête élégante où  le feuillage est m énagé pour 
faire va lo ir e t resso rtir la  richesse de la fleur.

O n ne peut espérer une floraison parfaite  en 
laissant développer tous les boutons de chaque 
tige ; il faut supprim er très jeunes ceux  que l’on 
juge superflus; On a so in , p o u r ne  pas déparer 
la p lan te , de couper les pédoncules deuces bou
tons le plus bas possible dans l’aisselle de la 
feuille où  ils on t pris naissance. N ous avons d it 
com m ent p a r  la greffe on peu t m odifier à  v o 
lonté les dim ensions d ’un  dahlia trop  g ran d  et 
trop  tou ffu ; on peu t aussi a rr iv e r au  même 
résu lta t p a r  la  ta ille . A l’époque de la mise en  
place, on  a  soin d ’en te rre r les tubercules assez 
profondém ent pou r que les deux yeux  les plus 
voisins du  collet soient recouverts  de 0m,05 à 
0m,06 de te rre . L ’effet de ce tra item en t doit 
être  de faire  pousser à la p lan te  une forte tige 
p rincipale  e t deux drageons. L a  tige  se taille 
au  n iveau  du sol lo rsqu’elle a  a tte in t la  h a u 
te u r  de 0m,20 à  0 m,25. H uit jo u rs  après cette 
taille , on re tran ch e  de mêm e au  n iveau  de te rre  
l’un des deux  d rageons. Le seul drageon  co n 
servé , affaibli p a r  les deux  pertes successives 
de sève que cause à  la p lan te  une taille opérée 

_ au  m om ent où la sève est dans sa  p lus g rande 
ac tiv ité , ne  dépassera  pas la  h au teu r de l m ,30 
et ne form era po in t une touffe énorm e, comm e 
si la  p lan te  av a it été liv rée au cours n a tu re l de 
sa  végéta tion .

A près la flo raison , il n ’y  a pas d ’inconvénien t 
à  la isser les tiges se fan er sous l’influence des 
prem ières gelées b lanches qui ne sau ra ien t a t
te ind re  les tubercu les . O n les dé terre  après 
avo ir coupé les tiges flé tries, e t on les conserve 
dans d u  Sable sec ou mêm e sim plem ent à dé
couvert, su r des dressoirs, pou rvu  que ce soit 
dans u n  local où n i la  g e lé e , n i l’hum id ité  ne 
puissent les a tte in d re . Q uand les collections 
sont nom breuses, on s’épargne une p a rtie  de la 
besogne pour l’époque de la  p lan ta tion , en  d is
posan t les tubercu les conservés dans l’ordre  
su ivan t lequel ils do iven t ê tre  mis en place.

Le mêm e sol p eu t recevo ir p lusieurs années 
de suite la  collection de d ah lia s , pou rvu  q u ’on 
m arque chaque année la  p lace occupée p a r  les 
tu b e rcu le s , et qu’on les rep lan te  l’année sui 
v an te  dans les in tervalles.

P en d an t le tem ps que les tubercules du dah  
lia passen t en pleine t e r r e , ils on t su rto u t à 
red o u te r les a ttaques des larves du  hanneton , 
connues sous le nom  de tu rcs  ou  vers blancs. 
U n labou r p répara to ire , profond et très soigné, 
p a r  tranches trè s  m in c e s , perm et b ien de dé
tru ire  tous ceux de ces insectes parvenus à l’é ta t 
de vers b lancs ; m ais les jeunes larves peu  dé
veloppées et peu  a p p a re n te s , échappent en 
g ran d  nom bre aux  recherches les p lus actives. 
L e m eilleur m oyen de destruction  pou r ces en 
nem isdu  dahlia , est celu i q u ’indique M .P iro lle  ; 
il consiste à  p lan ter de bonne heure au  p rin 
tem ps , en fraisiers et en la i tu e s , p lan tes dont 
les racines son t recherchées av idem en t p a r  les 
la rves de h a n n e to n , l’espace que les dahlias 
do ivent occuper plus ta rd . A m esure q u ’un  pied 
de laitue ou de fraisier se fane et la n g u it, ou 
l’enlève et l’on tro u v e  les la rves réunies ец
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g ran d  nom bre au to u r de la rac ine  à  demi dé
vorée ; lo rsqu ’ensuite le m om ent est venu  de 
m e ttre  les dahlias en p la c e , on peu t conserver 
de d istance en d istance quelques ran g s de fra i
siers et rep iquer au to u r de chaque dah lia  quel
ques pieds de la itue ; ta n t qu’elles tro u v e ro n t à 
ronger les racines de l’une  ou de l’au tre  de ces 
deux p la n te s , les la rves de han n e to n  n ’a tta 
queron t pas les tubercu les des dahlias.

L a courtiliè re  ou  tau p e -g rillo n , heureuse
m en t m oins com m une, m ais plus destructive 
encore que la la rve  de h an n e to n , est beaucoup 
plus difficile à dé tru ire . E n effet, lorsqu’on doit 
p lan te r une  collection seulem ent de 600 dahlias 
espacés à  u n  m ètre  en to u t sens et que le te rra in  
qu’on leur destine est infesté de courtiliè res , ce 
n ’est pas une petite  besogne que d’essayer de 
l’en débarrasse r. M. P iro lle  indique u n  procédé 
sû r, qu i consiste à e n te rre r des po ts ex ac te 
m ent bouchés p a r le fond su r le parcours des 
galeries sou terra ines que les courtilières se 
c reusen t à  fleur de te rre . P o u r que ces insectes 
tom ben t dans ce genre de p iè g e , il fau t que le 
po t soit en te rré  de façon à  ce que son orifice 
supérieu r so it à  quelques cen tim ètres plus bas 
que le n iveau  du sol. D ans ce b u t , après avo ir 
enfoncé le p o t dans la  t e r r e , à  la p ro fondeur 
co n v en ab le , on le recouvre  d’un  po t de même 
g ran d eu r , en sens inverse ; le sol convenable
m en t hum ecté  pou r lui donner une  consistance 
suffisante, ne s’éboule pas dans le p rem ier pot 
lo rsqu’on re tire  le second. Q uand la cou rtiliè re , 
su ivan t la  galerie , a rr iv e  au piège, elle ne r e n 
con tre  pas l’orifice du po t, qui la fe ra it re c u le r; 
elle y  tom be nécessairem ent e t elle y  tom be 
ra rem en t se u le , p arce  q u e , dans sa  détresse, 
elle appelle ses cam arades à son secou rs , de 
sorte  qu’on en  tro u v e  d ’o rd ina ire  p lusieurs 
dans le mêm e pot. L a  peine qu’exige ce p ro 
cédé ne do it p o in t em pêcher d ’y  avo ir recours 
quand  on est m alheureusem ent forcé de se dé
liv re r des cou rtiliè res ; nous ne pouvons, à  ce 
sujet, que rep rodu ire  les sages paro les de M. P i
rolle : « Celui-la n ’est pas cu ltiv a teu r, pour le
quel tou te  peine n ’est pas légère, p o u rv u  qu ’elle 
réussisse. »

L es perce-oreilles qui m angen t les boutons 
et les fleurs des dah lias, se d é tru isen t au  m oyen 
des sabots de veau  e t de m ou ton , com m e nous 
l’avons déjà ind iqué (vo ir  OEillets). N ous ajou
te rons que, lo rsqu’on a la  p récau tion  d ’em ployer 
ce m oyen  dès le com m encem ent de la  sa iso n , 
en a tta c h a n t les ergo ts ou sabots au x  tu teu rs  
des dah lias, la  destru c tio n  des perce-oreilles est 
com plète longtem ps a v a n t l’époque de la flo 
raison des dah lias.

L ’am ateu r ja lo u x  de la  conservation  de ses 
fleurs do it aussi d o nner activem ent la  chasse 
aux  lim açons qu i s’en p re n n e n t, com m e les 
perce-oreilles, au x  bou tons du  dah lia . Il y  a 
quelques années, M. P iro lle ava it re çu  d’An-

leterre un  dahlia nouveau  d o n t il a tten d a it la
oraison avec im patience; la  p lan te  ne po rta it 

que tro is boutons. P endan t deux n u its  consé
cu tives  , M. Pirolle v it d ispara ître  deux de ces

boutons, dévorés p a r un  lim açon  queles re ch e r
ches les p lu s m in u tieu ses  ne  p u re n t lu i faire 
découvrir; la  tro isièm e n u it , i l  veilla avec de 
la  lum ière  e t p r i t  le  coupable en flag ran t dé lit : 
ce fu t ainsi q u ’il sauva le d e rn ie r  bouton  qui 
alla it su b ir  le so rt des deux au tre s . Nous ra p 
portons ce fait, parce  que les lim açons ne la is -  
sen tp a s  tou jou rs après eux ces traces lu isan tes  
qu i in d iq u en t le u r  passage et q u ’on im pu te  
ainsi très-souvent à d ’au tres causes des ravages 
occasionnés p a r  les seuls lim açons contre  les
quels on ne  sa u ra it déployer trop  de v ig ilance. 
U ne poignée de son, ou m ieux un  peu  de colle 
de pâte , sous de g rands pots en treb â illé s , son t 
u n  p u issan t m oyen d’a ttire r  les lim açons et 
p a r  conséquen t de lés d é tru ire .

S Vit. — Chrysanthème.
Cette belle p lan te  fu t apportée de la  Chine 

en E urope vers 1790. Le ja rd in ag e  eu ropéen  
n ’en posséda long tem ps qu’u n e  seu le  espèce, 
sans v arié tés : la  fleu r p rim itiv e , orig ine de 
tou tes les au tre s , e s ten co re  ac tue llem en t com 
prise  p arm i les p lu s  estim ées; elle est d ’un 
b ru n  p ou rp re  trè s  foncé. Les collections ac
tuelles co n tien n en t des cen ta ines de variétés 
qu i, b ien  que très-persis tan tes, ne son t cepen
d an t pas d is tinguées p a r  des carac tères bo ta
n iques qu i pu issen t les faire adm ettre  com m e 
variétés ré e lle s , sc ien tifiquem en t p a rla n t; 
elles n ’ex is ten t que dans le langage de l 'h o r
ticu ltu re . Ces varié tés , d o n tla  fig . 4G3 ind ique

Fig. 463.

le  p o rt e t la  fo rm e, so n t classées d’après 
le u r  p lu s  ou m oins d ’analogie avec tro is  au 
tre s  f leu rs , la  ren o n cu le , la  re in e -m arg u e 
rite  et le souci, ce qu i donne tro is  séries dans 
lesquelles se ran g en t tou tes les chrysan thèm es 
co n n u es,e t toutes celles qui peuven t être  chaque 
année  conquises p a r  la  cu ltu re . Les ch rysan 
thèm es offrent tou tes les nuances de jau n e , de 
fauve, de rose , de rouge e t de p o u rp re ; les 
tons b leus p u rs  m an q u en t seu ls , ju sq u ’à p ré
sen t ; m ais on a  le b lanc  le p lus p u r , e t le b run
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pou rp re  si foncé que, vu  à  d istance, il semble 
presque no ir.

P eu  de fleurs de collection on t une  floraison 
plus prolongée et plus variée que celle de la 
ch rysan thèm e ; l’élégance de son feuillage et 
l’odeur agréab le  quoique faible que rép an d  
tou te  la p lante a jou ten t encore à  son m érite  ; 
ces qualités ju stifien t le goût des Chinois pou r 
cette  p lante qui figure dans tous leurs ja rd in s: 
c’est leu r fleur de prédilection.

Mais tous ces avan tages son t com pensés p a r 
un  seul d é fau t; la  ch ry san thèm e ne p eu t fleu 
r ir  av an t l’entrée de l’h iv e r; elle a  de tro p  en 
ru s tic ité  ce qui m anque à tan t d’au tres  belles 
plantes d ’ornem ent. L es essais po u r h â te r sa 
floraison n ’on t pas eu ju sq u ’à p résen t beaucoup 
de succès. Il fau t que les p rem ières gelées soient 
venues p o u r que les chrysan thèm es fleurissent, 
et l’observation  dém ontre que quand  p a r  h a 
sard  elles fleu rissen t d’assez bonne heure en 
au tom ne, c’est que l’h iv er do it ê tre  trè s  p ré 
coce. Cette p a rticu la rité  de leu r mode de végé
ta tion  , am ène com m e on le vo it la  floraison 
des chrysan thèm es à  une époque où le p a r
te r re  dépouillé, les arb res nus, et la tem péra
tu re  déjà fro id e , renden t la  p rom enade au ja r 
din trè s  peu a ttra y a n te  ; c’est donc une faible 
ressource pour l’ornem ent d u  p a r te r re ; m ais 
c’en est une très g ran d e  pou r l’o rnem en t de 
l’orangerie . On y  tran spo rte  à l’entrée de l’h i
ver les chrysan thèm es fleuries ou p rès de fleu
r i r ,  qu’on a eu soin de cu ltiver à  cet effet dans 
des pots ; elles in te rrom pen t la m onotonie des 
masses de feuillage dépou rvu  de fleurs que 
présen ten t en h iver les a rb re s  et a rbustes d ’o
rangerie.

A. —  M ultip lica tion .

On m ultiplie les ch rysan thèm es p a r  la voie 
des sem is, dans le b u t de conquérir des variétés 
nouvelles, et de bou tu re  ou p a r  la  séparation  
des touffes, lo rsqu ’on veut sim plem ent conser
ver les v arié tés anciennes.

1. S e m is .

T outes les ch rysan thèm es, mêm e les plus 
doubles, peuvent p o rte r graine ; on ne doit ce
pendant choisir com m e porte-graines que les 
ileurs m édiocrem ent pleines, les seules qui of
fren t des chances certa ines d ’ob ten ir des g raines 
fertiles, quelle que so it leur couleur. On plante 
les porte-g ra ines dans une situation  om bragée, 
et su rto u t ab ritée . Q uoique ces plantes aien t 
absolum ent besoin du  plein a ir  et qu ’elles ne 
puissent p rodu ire  de bonnes g raines dans un  
lieu renferm é, néanm oins les fleurs deviennent 
difficilem ent fécondes lo rsqu’à l’époque de la 
floraison elles ne  resten t pas dans le repos le 
plus parfa it. A près leur avoir choisi une place 
bien ab ritée , telle que l’angle form é p a r  la 
rencon tre  de deux m urailles à bonne exposi
tion, il fau t avo ir soin de les assu jettir à de bons 
tu teu rs auxquels les tiges florales doivent être  
fixées en  p lusieurs end ro its , p rincipalem ent le 
plus près possible de la naissance des fleurs,

fm?

avec des brins de jo n c  ou des fils de laine ra p 
prochés les uns des au tres  .

Les ch rysan thèm es poussen t na turellem ent 
u n  g rand  nom bre de tiges florales ; on n ’en 
laisse subsister qu’une ou deux  su r les po rte- 
g raines ; on re tranche en ou tre  aux  tiges con
servées tous leurs boutons ho rs deux  ou tro is , 
et l’on active la  végétation  de la p lan te  p a r  des 
b inages et des arrosages fréquents.

L a  g ra ine  de ch rysan thèm e doit ê tre  semée 
auss itô t après la réco lte  ; elle peut cependant 
conserver ju sq u ’au  p rin tem ps suivant sa fa 
culté germ ina tive ; m ais les semis qui su ivent 
im m édiatem ent la  récolte de la graine on t plus 
de chances de succès que les sem is de p r in 
tem ps. Le p lan t form e p rom ptem en t de fortes 
ra c in e s , il doit ê tre  rep iqué très jeune  ; on le 
tra ite  ensuite  comm e les plantes tou tes fo r
m ées. L es ch rysan thèm es obtenues de semis 
faits à la  fin de novem bre, garan ties du froid 
dans une o rangerie , m on tren t leu r fleur à la 
fin d ’octobre de l’année su ivan te .

Sous le c lim at de P aris , les chrysanthèm es 
p roduisen t difficilem ent des g raines fertiles; 
cependan t quelques ten ta tiv es, couronnées de 
succès, doivent encourager les am ateu rs . D ans 
la vallée de la  L o ire  e t au  sud de cette  v a llée , 
les ch rysan thèm es donnent des g ra ines fertiles 
aussi facilem ent que toutes les au tres plantes de 
pleine te rre . U n g rand  nom bre des p lus belles 
ch rysan thèm es qu i figu ren t actuellem ent dans 
les collections prov iennen t des sem is persévé
ran ts  de M. de B ois-G iraud , p rofesseur à la 
faculté de dro it de Toulouse. L ’h o rticu ltu re  a  
les mêmes obligations à  M. de C habran , offi
c ier en re tra ite , à B ar-sur-A ube ; le clim at peu  
favorable sous lequel il cultive ajoute à ses con
quêtes le m érite  de la difficulté v a in cu e ; ses 
sem is, quoique m oins souvent heu reu x  que 
ceux de M. de B ois-G iraud à  T oulouse, ont 
p o u rtan t donné assez de résu lta ts  po u r que 
nous soyons au torisés à ran g e r les ch ry san th è 
m es parm i les p lan tes qui peuven t être  m u lti
pliées de graine sous le c lim at de Paris.

2. Boutures.

L a chrysan thèm e présen te  dans son mode 
de végéta tion  un  phénom ène trè s  digne de l’at
ten tion  des physio log istes; les tiges de cette 
p lan te  s’en racinen t à tou t â g e 4, il suffit de les 
p lan te r dans une bonne te r re  de ja rd in  conve
nab lem ent arrosée , et de les om brager de m a
n ière  ou d’au tre  ju sq u ’à ce q u ’elles a ien t pris 
ra c in e ; du  res te , jeunes ou vieilles, herbacées 
ou ligneuses, garn ies seulem ent de feuilles ou 
chargées de boutons de fleurs déjà très avancés, 
les bou tu res de chrysan thèm e s’en rac ineron t 
tou jours; on peu t donc choisir, à  vo lon té , pour 
bou tu res, tou te  espèce de tige de c h ry san th è 
m e. Ce choix n ’est cependan t pas ind ifféren t ; 
p a r un  effet très rem arquable de leu r m anière 
de végéter, ces bou tu res, selon l’é ta t de la tige 
mise en te rre  pour en ob ten ir des racines, don
n en t des plantes destinées à  a tte in d re  des de
grés très d ivers de développem ent, degrés qu’if
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est possible de p révo ir d ’avance. A insi, p a r  un  
procédé d ifférent, l ’h o rticu ltu re  modifie à  son 
g ré  les dim ensions des ch rysan thèm es com m e 
celles des dahlias, et cela , sans app o rte r au cu n  
changem ent à la beau té  de la floraison.

P o u r obtenir des p lan tes très développées, 
de toute la h au teu r que la ch ry san thèm e peu t 
a tte in d re , on p ren d  pou r bou tu res, au  mois de 
m ars, des tiges longues et v igou reuses; on les 
place isolém ent dans des po ts spacieux, rem 
plis de bonne te r re  franche de ja rd in  ; on les 
a rro se  largem en t avec de l’eau dans laquelle 
on a fa it infuser un  peu de bon fum ier; elles 
d o iven t ê tre  dépotées tro is fois dans le cou ran t 
de la  belle saison ; on leu r donne à  chaque fois 
des pots plus g rands, rem plis de la  te r re  la  plus 
substantielle possible.

Si l’on  désire des p lan tes de m oyenne g ra n 
d e u r, on ne  m et les bou tu res en te r re  qu ’au 
m ois de m ai ; on  fa it choix dans ce cas de 
b ranches un  peu m oins fortes ; on ne les change 
que deux  fois de po t dans le cou ran t de l’été, 
et on les arrose m oins largem en t, en se servan t 
d ’eau pu re  pou r cet usage

E nfin lo rsqu’il s’ag it de se p ro cu re r des 
plantes qui ne  doivent pas dépasser la  h au teu r 
de 0m,16 à 0m,20 , on p rend  po u r b o u tu re  des 
ex trém ités de b ran ch es su r lesquelles les b o u 
tons de fleurs son t déjà trè s  ap p aren ts; l ’opé
ra tio n  se fait dans ce cas au  mois d ’aoû t. Ces 
b ou tu res, tra itées du  reste  com m e les p récé
dentes, ne do iven t po in t ê tre  dépotées. Elles 
s’enracinen t trè s  p ro m p tem en t; leu r v ég é ta 
tion  su it son cours rég u lie r; elles fleurissen t 
to u t com m e si elles é ta ien t restées su r la p lan te- 
m ère ; seulem ent, elles ne g rand issen t p lu s ;  
elles re s ten t à la  h au teu r qu’elles ava ien t au  
m om ent de leu r m ise en te rre , sau f le p ro lon 
gem ent o rd inaire  des pédoncules des fleurs. Il 
résu lte  de ces fa its constam m ent rep rodu its  
dans la  p ra tiq u e , que plus les bou tu res de 
ch rysan thèm es son t prises à une  époque ra p 
prochée du  m om ent de leu r floraison, plus leu r 
fo rce végé ta tive  se détourne  du  reste  de la  
p lan te  p o u r se p o rte r su r la  fleu r ; de là  la  d i
versité  de dim ension des p lan tes ob tenues de 
bou tu res prises à d ivers degrés de développe
m en t. Les plantes naines que donnent les tiges 
flo rales bouturées au  mois d ’aoû t son t ém inem 
m en t p rop res à  décorer les appartem en ts, ou 
les o rangeries  e t les serres froides e t tem pé
ré e s , peu spacieuses, encom brées en h iver 
d ’une m u ltitude  d ’au tres  p lan tes dépourvues de 
fleurs.

B. —  D étails de culture.

L es ch rysan thèm es q u ’on n ’élève pas en 
pleine te r re  o n t besoin de pots très g rands , 
rem plis de te r re  trè s  substan tie lle , c a r  ces 
p lantes son t d ’u n  h a u t appé tit ; il leu r fau t des 
arrosages p lus fréquents qu ’à tou te  au tre  p lante 
de collection. Les ch rysan thèm es on t une  d is
position  naturelle  à  pousser une m ultitude  de 
tiges qui, si l’on voulait les la isser tou tes c ro î
tr e , form eraien t des touffes énorm es, m ais ne

p o rte ra ien t que des fleurs chétives et de peu de 
valeu r. On ne  laisse aux  belles p lan tes de co l
lection que deux ou tro is tiges su r chacune des
quelles on re tran ch e  une p a rtie  des boutons à 
fleurs ; les Chinois ne  conserven t le p lus sou 
ven t qu’une seule tige e t deux  ou tro is fleurs à 
leu rs chrysan thèm es ; on ob tien t a insi des bou
tons réservés des fleu rs parfaites. L a  chrysan- 
thèihe cultivée en pleine te rre  et liv rée à  elle- 
m êm e, p o rte ra it des tiges presque ligneuses et 
dev iendra it un  sous-arb risseau , m ais ses fleurs 
dégénérera ien t e t sera ien t m éconnaissables. 
O n re tran ch e  toutes les tiges ap rès la flo ra i
son ; elles son t rem placées p a r  de nom breux 
rejetons qui p o rten t des fleurs l’année su ivan te . 
P o u r m a in ten ir une collection de c h ry san th è 
m es dans tou te  sa perfection , il fau t ren o u 
veler les plantes de bou tu re  de m anière  à  n ’en 
av o ir jam ais de  plus de deux pu tro is an s ; 
celles qu ’on laisse v ivre plus longtem ps d e 
v iennen t trop  volum ineuses, et gênées dans les 
pots, elles finissent p a r  ne p lus donner que des 
fleurs insignifiantes.

Les ch rysan thèm es se recom m andent aux  
am ateu rs peu  favorisés de la fo rtune  ; p a r  la 
m odicité de leu r p r ix ,  au m om ent où nous 
écrivons (1843) elles va len t en  trè s  beau  choix 
de 50 à  100 francs le cen t. L eu r cu ltu re  n ’est 
n i com pliquée, n i d ispend ieuse; elles on t en 
ou tre  un  g ran d  a ttra it po u r le v éritab le  am a
teu r dans la possibilité d ’en conquérir de graine 
une  foule de belles v arié tés qui se perpétuen t 
ensuite de bo u tu re  sans dégénérer.

§ V I I I .  —  Pensées.

O n exige p lusieurs conditions d ’une belle 
pensée pou r q u ’elle puisse ê tre  adm ise dans 
les collections d ’am ateurs . L a  prem ière de 
tou tes, c’est la  form e ; elle do it ê tre  am ple, 
étoffée, e t aussi rapprochée  que possible du 
ro n d  p a rfa it, com m e le m on tre  la fig. 464. Il

Fig. 464.

I l

fau t ensuite que la p artie  cen tra le , qu on 
nom m e vu lgairem en t, le m asque, soit saillante 
e t b ien dessinée; enfin, les am ateu rs recher-
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chent com m e une condition  indispensable, la  
d istribu tion  régulière des couleurs su r les pé
tales in férieurs et la té rau x , les pétales supé
rieu rs é tan t ord inairem en t d’une seule couleur. 
Si tou te  la fleu r est b igarrée , comm e dans la 
fig. 465, elle n ’en est pas m oins reçue , pourvu

Fig-. 465.

que les b ig a rru res  se co rresponden t, et que la 
fleur n’en soit pas plus chargée d ’u n  côté que 
de l’au tre . Les pensées d’une seule nuance  v io 
let foncé, ou bleu très foncé, ap p ro ch an t de la 
nuance  du  velours no ir-b leu , son t égalem ent 
adm ises dans les co llections, p o u rv u  q u ’elles 
réun issen t les conditions exigées, de form e et 
de g ran d eu r.

De toutes les fleurs de co llec tio n , la  pensée 
est celle qu i ré u n it le plus d’avan tages ; elle 
jo in t à  l’élégance des form es, à  l’inünie varié té  
des nuances, le p riv ilège un ique d ’une floraison 
natu re lle  qu i com m ence dès les p rem iers beaux  
jou rs du  p rin tem ps, p o u r ne s’a rrê te r  qu’aux  
prem ières gelées de la fin de l’au tom ne. Si l’on 
y ajoute la  m odicité de son p rix  com parative
m ent à  celui des au tre s  p lan tes de collection, 
et la  facilité de sa  cu ltu re , on a u ra  lieu de s’é
tonner que cette  fleu r charm an te  ne so it pas 
plus com m une dans nos parte rre s .

A. —  Multiplication.

L es pensées se m ultip lien t p a r  la voie des 
semis qu i peu v en t, ou rep ro d u ire  les bonnes 
fleurs déjà connues, avec tou tes les qualités 
qui les font rechercher, ou donner des varié tés 
nouvelles. O n choisit tou jours pou r porte- 
graines les fleurs les plus parfa ites, et su rto u t 
les p lus g randes . L a  réco lte  des g ra ines de
m ande quelque a tten tion . L a  g ra ine , peu de 
temps après sa parfaite  m a tu rité , s’échappe des 
capsules qui s’ou v ren t d’elles-mêmes, et devient 
par cette  c irconstance assez difficile à recue il
lir. On s’est longtem ps con ten té , pou r obvier 
à cet inconvénien t, de coiffer d ’un  petit sac en 
papier les capsules av an t la m a tu rité  de la  
g ra in e , m éthode fo rt incom m ode, qui gênait 
la p lante, e t n ’a tte ig n a it pas tou jours son bu t. 
Une observation  a tten tive  du mode de végéta

tion  de la pensée, a  fa it découv rir récem m ent 
un  m oyen sû r  de réco lter les g ra ines de pensée, 
sans s’assu je ttir  à  des soins si m inu tieux . L a  
tige florale qui porte  la pensée est recourbée 
p a r  le h au t, parce  que les fibres végétales 
qu ’elle renferm e s’allongent plus rap idem en t 
d ’un côté que de l’au tre  ju sq u ’à l’époque de la 
p leine floraison-, m ais du  m om ent où la fleu r 
passe, l’effet con tra ire  a  lieu ; les fibres les p lus 
cou rtes s’a llongent à leu r to u r , et la  tige, de cou r
be qu’elle é ta it, devient droite ; la  capsule que 
po rte  ce tte  tige su it le m ouvem ent; les g raines 
qu’elle con tien t son t com plètem ent m ûres et 
bonnes à  réco lter, du m om ent où  la tige est a r 
rivée  â  une situa tion  parfa item en t verticale  ; 
cette  ind ication  est infaillible. L es capsules 
son t redressées, et p a r  conséquent les g ra ines 
sont m ûres, un  jo u r  ou deux a v a n t que les 
capsules s’o u v ren t e t d ispersen t les g raines 
que leu r couleur b ru n e  ren d  dans ce cas fort 
difficiles à  re tro u v e r su r  le sol env ironnan t ; 
en les réco ltan t d ’avance, ce t inconvénien t est 
évité. Cette observation  est due à M. R agonnot- 
Godefroi, de P a ris , habile horticu lteu r, qui a 
obtenu de nom breux  succès dans la  cu ltu re  des 
pensées de collection.

O n sèm e les g ra ines de pensée à  m esure 
qu ’elles v iennen t à  m a tu rité , depuis la  fin de 
ju in  ju sq u ’à  la  fin d ’août ; la  g ra in e  do it ê tre  
m odérém ent reco u v erte . Le p lan t doit ê tre  re
piqué une  prem ière fois à  u n  m ois, e t une  se 
conde fois à  deux  mois ; ces rep iquages ac ti
v en t sa végéta tion .

Б. —  Détails de culture.

Les pensées se p la isen t m ieux  en  pleine 
te r re  que dans des po ts ; une bonne te rre  o r
d ina ire  leu r suffit. 11 est bon  d ’en lever à  la 
p la te -b an d e  où  l’on cu ltive  les pensées q u e l
ques cen tim ètres de te r re , afin  q u ’elle so it u n  
peu au -dessous du  n iveau du  sol en v iro n n an t ; 
p a r  ce m oyen , l’eau  des arrosages ne  déborde 
pas dans l’allée, e t le sol de la p la te-bande se 
m ain tien t plus longtem ps frais. Si le sol est n a 
tu rellem en t hum ide, cette  p récau tion  dev ien t 
inutile .

§ %. —  Lobelias.

Quel que soit n o tre  respect po u r les bo tan is
te s ,  nos ind ications s’ad ressan t spécialem ent 
aux  h o rtic u lte u rs , nous croyons devoir nous 
conform er à  l’usage général des ja rd in ie rs , sous 
peine de n ’ê tre  pas com pris du p lus g rand  nom 
b r e ,  tou tes les fois que ce t usage s’écarte  des 
d is tinc tions in trodu ites récem m ent p a r les bo 
tan istes, sans être  passées dans la langue du j a r 
d inage. Ce que nous avons à d ire des lobélias et 
de leu r cu ltu re  com prend tou tes les p lan tes 
du genre o rig inairem ent dédié au botan iste  
L obel, quoique to u t récem m ent les botanistes 
en aien t détaché deux groupes p o u r en form er 
les genres rapvM Îium  e t siphocam pilos.

I l n ’existe pas dans la n a tu re  de p lus beau 
rouge que celui des fleurs de lobelia ; beaucoup
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de personnes don t la  vue est delicate ne  peu
v en t fixer longtem ps leurs reg a rd s su r  les lobe
lias fu lg en s  et splendens.

L es p lus belles d ’en tre  les lobelias so n t de 
p leine te r re , pou rvu  qu ’on leu r donne en  h iv er 
une légère co u v ertu re  de litiè re  ou de paille. 
En Belgique, où  ces belles fleu rs se ren co n tren t 
dans tous les ja r d in s , m êm e dans le p lus m o 
deste p a rte rre  du  paysan , com m e la giroflée et 
la ju lienne  en  F ran ce , on ne cultive les lobélias 
que dans des po ts afin  de pouvo ir les re n tre r  en 
h iv er ; il suffit de p lacer ces pots dans u n  lieu 
s e c , où  la  gelée ne  puisse les a tte in d re .

A  —  Multiplication.

Les lobélias p a ra issen t av o ir peu  de disposi
tion à  s’éca rte r de leu rs  types ; les sem is rep ro 
du isen t tou jours l’espèce qui a  fou rn i la graine. 
On n ’a p a s , p a r  co n séq u en t, un in té rê t d irec t 
à p ro p ag er les lobélias p a r  la voie des sem is, e t 
l’on préfère  en F ran ce  la sépara tion  des re je 
tons nom breux  que donnen t tous les ans les 
vieilles p lantes ; on les œ illetonne en o c to b re , 
com m e des a r t ic h a u ts , en  la issan t à chaque 
œ illeton u n  ta lon  en raciné . En A n g le te rre , on 
reg ard e  com m e de m eilleure qualité  le p lan t 
ob tenu  de g ra ine , e t l’on n ’emploie p resque pas 
d ’au tre  m oyen  de m ultip lication  po u r les lobé
lias.

L a  g ra ine  de lobélia se sèm e aussitô t qu’elle 
est m û re , parce  q u ’elle perd  trè s  prom ptem ent 
sa faculté germ inative  ; elle ne lève qu ’au  p rin 
tem ps su iv an t. L es sem is se font en bonne te rre  
légère, m ais riche  ; ils do iven t ê tre  trè s  peu  re 
couverts. L es pots ou te rrin e s dans lesquels on 
a  sem é des lobélias doiven t passer l’h iv er sous 
un châssis fro id  ; on ne doit pas laisscF ïa te rre  
se dessécher. Au p r in te m p s , quand  le jeune  
p lan t est lev é , on  lui donne peu  à  peu  le plein 
a ir  ; il doit ê tre  rep iqué dès qu ’il m ontre  sa tro i
sièm e feuille. On place chaque pied dans u n  pot 
trè s  p e tit ; on  les change de p o t deux  fois pen 
d an t l’é té , en  leu r d o n n an t à  chaque fois des 
pots p lus grands-, ils a tte ignen t ainsi la  force 
de su p p o rte r la  pleine te rre  si l’on ju g e  à  p ro 
pos de les y  p la c e r ; m ais il est tou jours plus 
com m ode de les la isser f leu rir dans des pots 
q u ’on en te rre  dans la  p la te -b an d e , afin q u ’ils 
concou ren t à l’o rnem en t du  p a rte rre .

L es œ illetons séparés des vieilles p lan tes se 
tra ite n t exactem en t com m e le p lan t ob tenu  de 
g ra ine .

B. — Détails de culture.

L es lobélias de to u te  espèce veulent beaucoup 
d’eau depuis l’in s ta n t où les épis des fleurs com
m encent à se m o n tre r ju sq u ’à la  fin de leu r flo
raison qui p eu t d u re r  p lusieu rs m ois, si l’on a 
soin de les p ré se rv e r de l ’action  d irec te  des 
rayons so la ires , en les p laça n t d eh o rs , dans 
une position om bragée. L es espèces su ivan tes 
suppo rten t facilem ent la  pleine te r re  sous le 
clim at de P aris  :

Fi g. 4 6 6 .

/c a rd in a lis  ( /% .  466 ).
I fulgens.
\ splendens.

L o b é l ia s  i g n e a .
і punicea.
Í hybride pourpre.
V syphilitica.

L a p rem ière  est la  p lus ru s tiq u e  e t la plus 
ré p an d u e ; la  d e rn iè re , quoique m oins robuste  
et p lus sensible au  fro id , s’élève trè s  bien sur 
les bo rds des pièces d ’eau et des réservo irs ou 
bassins don t le p a rte rre  est souvent accom pa
gné. L es racines des lobélias stjph ililica  et fu l 
gens ne  son t p o in t su jettes à p o u rr ir  sous l’eau , 
pou rvu  qu’en  h iv e r elles so ient assez recouver
tes p o u r que la gelée ne puisse les a tte in d re  ; 
c a r  si elles ne son t garan ties que p a r  quelques 
cen tim ètres d’eau , et que tou te  l’eau  qui les r e 
couvre  soit g e lé e , elles périssen t. Ces p lan tes 
n ’on t r ien  à red o u te r des gelées d u  p rin tem ps, 
parce  q u ’elles ne  com m encent à e n tre r en vé
gétation  que quand l’eau sous laquelle elles sont 
placées p rend  une tem p éra tu re  d o u c e , ce qui 
n ’a  lieu q u ’à une  époque de l’année où les ge
lées ne son t p lus à  cra indre . L es rac ines des 
lobélias qui v iven t sous l ’eau  se renouvellen t 
d’elles-m êm es p a r  la  form ation des œ illetons 
qu i se g arn issen t de jeunes rac ines à  la  p lace 
des an c ie n n es , m ortes de vétusté .

L es au tre s  lobélias ne v iven t pas au -de là  de 
tro is an s, soit dans les pots, soit en pleine te rre  ; 
quand  on tien t à  conserver chaque espèce dans 
tou te  sa b eau té , il fau t les œ illetonner tous les 
an s, afin d ’avo ir tou jours de jeunes p ieds v igou
reu x , p rê ts à  rem placer les vieilles p lan tesép u i- 
sées; aucune  p lan te  ne  se p rê te  m ieux que les 
lobélias à ce mode de rajeunissem ent.

L orsque les lobélias te rre s tre s  on t passé fleur, 
il ne fau t pas tro p  se h â te r  de re tran ch e r les ti
ges défleuries; les ja rd in ie rs  anglais et belges 
on t g ran d  soin de re tire r  de te r re  les pots des 
lobélias à m esure qu ’elles on t passé fleu r ; ils 
les re n tre n t dans u n  lieu sec, et laissen t m o u rir 
peu à peu les tiges de l’année ; ils ne les re tran 
chen t que quand  elles sont com plètem ent sèches, 
••’est une sage p récau tion  que to u t jardinier pru
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dent do it im iter s’il tien t à  la conservation  de 
ses plantes.

Nous ferons observer à  ce tte  occasion com 
bien il im porte de ne ta ille r p rém atu rém en t, n i 
les lobelias, n i aucune au tre  p lan te  d o n t la  r a 
cine vivace donne naissance tous les ans à des 
tiges annuelles. L a  tige re tranchée , alors q u ’elle 
conserve u n  res te  d ’existence, fa it u n  effort pour 
rev iv re , effort inu tile  qui épuise la  rac ine  e t très 
souvent la fa it p é rir. N ous d irons aussi à  ce su 
jet qu ’il ne fau t pas a ttr ib u e r à  une au tre  cause 
la m ort de beaucoup de rosiers de Bengale et de 
la Chine, qui son t en  réa lité  de se rre  froide, m ais 
qui peuvent ê tre  de p leine te r re , à  la  condition 
qu’on les to n d ra  rez - te rre  tous les ans, et de bien  
couvrir la  souche, com m e on le fait en B elgique. 
Tous ces ro s ie rs  son t, com m e on  sait, p erpé
tuellem ent rem on tan ts ; la  sève n ’y  est jam ais 
com plètem ent en  repos. Si l’on n e  saisit pas 
pour les ta ille r u n  m om ent où le m ouvem ent 
de la sève soit aussi ra len ti que possible, les ch i
cots m euren t au-dessous de la taille  e t e n tra î
n en t la  perte  des rac ines.

Les lobelias, convenablem ent cultivées, peu
ven t a tte ind re  de trè s  fortes d im ensions. Les 
Anglais supprim ent souven t l’épi te rm inal 
av an t la  f lo ra iso n , im m édiatem ent au  - dessus 
de la  dern ière  ram ification . Cette opération  
donne aux  épis la té rau x  une  force de v é g é ta 
tion é tonnante  ; ils fo rm en t une touffe m agn i
fique, chargée de la  p lus riche v ég é ta tio n ; 
leu r rouge é tincelan t co n traste  adm irab lem ent 
avec le b leu-clair des cam panules py ram idales 
p rès desquelles on les p lace dans le p a rte rre , 
pou r fa ire  valoir leu r effet o rnem ental.

Nous classons les lobelias parm i les fleurs de 
co llec tion , pa rce  que ce genre com pte plus de 
150 espèces, dont u n  grand  nom bre ap partien t 
à la serre  chaude e t à  la  se rre  tem pérée ; tou tes 
ces p lan tes son t o rig inaires du  N ouveau- 
M onde, e t particu liè rem en t du M exique.

T outes les lobelias po rten t des fleurs rouges 
ou pou rp res, a l’exception de tro is espèces (éri- 
nus, b icolor e t pubescens), qui donnent des 
fleurs b leues ; ce son t de trè s  jolies petites p lan 
tes de se rre  tem pérée.

§ X I .  —  Iris

Les ir is  ne son t devenues p lan tes de collec
tion que depuis peu d ’années ; p récéd em m en t, 
ce genre ne com ptait qu ’un petit nom bre d’es
pèces e t de v a rié té s , p resque toutes de pleine 
te r r e , p a rm i lesquelles l’iris na ine  et l’iris g e r
m anique , p lantes ro b u s te s , ex igean t peu de 
soins de c u ltu re , sont au  nom bre des fleurs de 
pleine te rre  les plus répandues. M ais depuis 
que p lusieu rs horticu lteu rs d istingués se son t 
adonnés à la  cu ltu re  des iris  et en on t obtenu 
par leurs sem is de nom breuses varié tés qu i se 
re co m m an d en t, les unes p a r la beau té  et les 
dim ensions de leur fleu r, les au tres  p a r  leu r 
odeur fine et recherchée , beaucoup d’am ateurs 
on t p ris  goû t à cette  cu ltu re , e t l’iris a  p ris  
place parm i les p lan tes de collection. M. L e
mon (de Belleville) a concouru  très activem ent
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à augm enter le nom bre des espèces e t varié tés 
d ’i r i s , qu i dépasse déjà  le cniffre  de fOO et 
g rossit enaque année.

L es graines d ’iris se sèm ent aussitô t qu ’elïes 
sont m ûres ; le jeune  p lan t ne m ontre  sa  fleur 
qu’au  b ou t de 3 ou 4 ans. O n sème dans 
l’espoir d ’ob ten ir des v arié tés nouve lles; on 
p ropage les anciennes en  d iv is a n t .a u  p r in 
tem ps les touffes de rac ines tubercu leuses ou 
bulbeuses. U ne te r re  lég è re , pas trop  s u b s ta n 
tielle , am endée avec d u  sable lorsqu’elle est 
tro p  com pacte , e t la rgem en t arrosée, convien t 
pa rfa item en t a u x  ir is  qu i, d u  res te , s’accom 
m odent de presque tous les te rra in s  s’ils ne 
so n t pas trop  secs, e t de tou tes les expositions. 
D ans les départem ents d u  cen tre  de la  F rance , 
les paysans son t dans l’u sa g e , de tem ps im m é
m orial, de g a rn ir  de racines d’iris germ anique 
ou d ’iris na ine , l ’ex té rieu r de la  voû te  de leurs 
fou rs ; ces ra c in e s , p lan tées dans une  couche 
de te r re  souvent fo rt peu épaisse, ne p roduisen t 
que des plantes pem développées don t la  flo ra i
son n ’a  rien  d’égal à ce qu’elle p o u rra it être  
dans de m eilleures conditions ; m ais il est re - 
m arquab leque les ir is , a lnsip lacées, ne m eu ren t 
point et fleurissent, b ien  ou m al, tous les p rin 
tem ps; ce fa it seul a tteste  la  g ran d e  v igueur 
de végé ta tion  des ir is , et leu r rus tic ité .

L es iris de collection ne son t po in t classées 
d ’ap rès des ca rac tè res  bo tan iques invariab les ; 
toutefois , elles se ran g en t dans deux  grandes 
d iv is io n s , fondées su r u n  ca rac tè re  constan t : 
la  p résence ou l’absence de filam ents que les 
ja rd in ie rs  nom m ent b arbe , à  la  partie  infé
rieu re  des pétales. T outes les espèces et variétés 
d ’iris ren tre n t dans la classe des fleurs barbues  
(fig. 467) ou des fleurs sans barbe (fig. 468).

Fíg. 4 6 7 , 468.

Q uand les iris o n t te rm iné  leu r f lo ra iso n , il 
fau t b ien se g ard er de rem uer le sol au to u r des 
touffes à  une certa ine  distance du  collet des 
ra c in e s , c ’est le m om ent où les souches ém et
te n t ,  d ans tou tes les d irections, des racines 
nouve lles, qui p rép aren t la floraison de l’an 
née su ivante ; si elles son t dérangées dans ce 
travail, la  piante n ’a u ra  l’année d ’après qu’une 
floraison avortée.

§ X II .  —  Form ation  économ ique des collections.

Le riche am ateu r est et sera  toujours le

FLO R IC U LTU RE.



324 H O R TIC U LTU R E. L I V R E  V I H .

clien t obligé d u  ja rd in ie r flea riste  ; il veu t, la  
bourse à  la m a in , des jouissances p rom ptes, 
p réparées p a r  le trav a il d ’a u tru i, tra v a il don t 
son arg en t est le légitim e sa la ire . E n in d iq u an t, 
d ’ap rès no tre  p ropre  expérience, les m oyens 
de form er à peu de frais de belles collections 
de plantes d ’o rnem en t de pleine te r re , nous ne 
prétendons pas en g ag er les riches am ateu rs  à 
so rtir de ce tte  vo ie , qui est dans leurs h ab itu 
des , e t q u ’ils su iv en t n a tu re llem en t ; nous re
gre tterions de les en d é to u rn e r, puisque to u t le 
monde y  tro u v e  son com pte.

N ous nous adressons un iquem ent ici aux  
am ateu rs  don t le m odeste budget n ’ad m et pas 
de dépenses ex trao rd inaires ; en su ivan t nos 
a v is , ils p a rv ien d ro n t à  posséder chez eux  ce 
qu ’au trem en t ils ne p o u rra ien t ad m ire r que 
chez les au tre s , e t l’on sa it que ce n ’est pas du 
tou t la  m êm e chose. Q uant au  com m erce des 
fleu rs , il n ’y  p erd ra  rien  ; nous ne connaissons 
personne qu i a it songé à  supp rim er son équ i
page, p a rce  qu’il y  a des oiSnibus.

C’est su r to u t en ho rticu ltu re  qu ’il ap p artien t 
au pau v re  de v iv re  des m iettes échappées de la  
table du riche . Les p lan tes de collections, po s
sédées p a r  des am ateu rs  opulen ts, donnen t ch a 
que année  une m asse de re je tons ou de caïeux 
qui ne  sont pas u tilisés en to talité . Q uand on a 
réservé  les m eilleurs po u r les élever en  pép i
n iè re , dans le bu t de ré p a re r  les pertes p résu - 
m ables et de m a in ten ir les collections au com 
p le t, on je tte  le surp lus. C’est à  l’am ateu r éco
nom e à avo ir l’œil su r les collections de to u t 
genre qu i peuven t ex is ter dans son vo isinage , 
dans la possession d ’am ateu rs  p lus favorisés 
que lui des dons de la fo rtune . C eu x -c i, le p lus 
souvent, se font u n  v ra i p la isir de d is tribuer leu r 
superflu ; quelquefois aussi les ja rd in ie rs  sont au 
torisés à s’en  défaire  ; le léger bénéfice qu ’ils en 
re tire n t ne  p eu t pas rend re  les élém ents d ’une 
collection inaccessibles aux  fo rtunes bornées.

Ce que nous venons de d ire des plantes de 
collection s’applique a  b ien  p lus forte ra ison  à 
tou tes les p lan tes v ivaces d ’o rn e m e n t, don t la 
cro issance rap ide exige des dédoublem ents a n 
nu e ls ; c ’est ainsi que le ja rd in  du  châ teau  peu t 
a lim en te r de son tro p  plein le ja rd in  de la m ai
son de cam pagne ', lequel p eu t ren d re  le mêm e 
serv ice au  ja rd in  de la chaum ière  , c a r  le  goû t 
des fleu rs e t les p laisirs que ce goû t p ro cu re  ne 
son t in te rd its  à  personne.

N ous avons d it à  dessein q u ’on  réun issa it 
ainsi les élém ents d’une co llec tion ; avec un  
sim ple n o y a u , on p a rv ien t facilem ent à se 
com pléter, p o u rv u  que ce n o y au  se com pose 
en en tier d ’espèces de cho ix . Supposons, p a r 
exem ple, qu ’on a it ob tenu , comm e nous venons 
de l’indiquer, une v ing ta ine  seulem ent de caïeux 
de tulipes, parm i lesquelles se tro u v en t 5 ou 6 
échantillons de p rix , tels que le feu ď  A usterlitz 
ou le tom beau de L ouis XVI. E n m ultip lian t uni- 
quem ent ces varié tés tou jours re c h e rc h é e s , on 
peut échanger ses doubles con tre  des centa ines 
de caïeux de tulipes m oins précieuses, m ais 
qui font nom bre.

En app liquan t le mêm e principe au x  jac in thes 
et aux  œ illets, on v e rra  g ro ssir en quelques an 
nées ses collections, e t l ’on  tro u v era  un plaisir 
de plus dans les re la tions tou jours am icales que 
fon t n a ître  les échanges en tre  am ateu rs . La 
voie des sem is, p o u r les p lan tes bulbeuses et 
les œ illets, ne do it pas non  p lus ê tre  nég ligée; 
les riches am ateu rs  sèm ent trè s  peu , pa rce  que, 
com m e nous l’avons d i t , on  obtien t bien ra r e 
m en t des v arié tés rée llem ent nouvelles p a r  ce 
m ode de re p ro d u c tio n , le m oins expéditif de 
tous. I l n ’en est pas de mêm e de celui qui tr a  
vaille à se form er des collections de ces p lantes. 
T oute  bonne fleur, quoique déjà c o n n u e , sans 
valeu r aux  y eu x  de celu i qu i en  possède p lu 
sieu rs échantillons , p eu t être  une  acquisition  
précieuse p o u r la  collection naissan te  ; les se- 
miâ, s’ils donnen t peu de fleurs nouvelles, don
n en t tou jours beaucoup  de bonnes fleurs.

Les sem is son t la  m anière  la  plus économ i
que de c rée r les collections de toutes les p lan tes 
q u i , com m e les ren o n cu le s , les an ém o n es , les 
au ric u le s , et les pensées, m on tren t leurs fleurs 
trè s  p ro m p tem en t; il e st d’ailleurs toujours 
facile de s’en  p ro cu re r des g ra ines. T ou rnefo rt 
rap p o rte  à ce tte  occasion une  petite  superche
rie  don t il ava it été tém oin ; nous la c itons en 
faveu r des dam es qui p o u rra ien t tro u v e r occa 
sion d ’en faire leu r p rofit.

« M . B achelier, g ran d  am ateu r d ’aném ones, 
en av a it u n e  superbe collection q u ’il cu ltiva it 
avec des soins ja lo u x . U n  conseiller au p a rle 
m en t , à  qui il av a it refusé constam m ent des 
sem ences de ses belles a n é m o n e s , ne  pouvan t 
en ob ten ir n i p a r p rières, ni par a rg en t, s’avisa 
de faire  une visite à M. B a c h e lie r , avec quel
ques-uns de ses am is qu i é ta ien t d u  secre t. Il 
so rta it de l’au d ien ce ; il é ta it e n ro b e ,  il av a it 
o rdonné à son laquais, qu i la p o rta it, de la 
laisser tom ber su r la  p lanche des aném ones 
qu’il d ésira it av o ir , e t don t les g ra ines é ta ien t 
m ûres. I l  se p rom ena longtem ps en conversan t 
su r  d ivers o b je ts , e t quand  ils v in ren t auprès 
de la p lanche d ’aném ones, u n  gentilhom m e de 
bonne hum eur com m ença une  h isto ire  qui fixa 
l’a tten tio n  de M. B achelier. Alors J e  laqua is, 
qu i n ’é ta it po in t u n  s o t ,  laissa tra în e r  la robe 
su r  la p lanche ; les sem ences, garn ies de duvet, 
s’y  accrochèren t en g ran d  nom bre  ; le laquais 
la  ram assa  aussitô t, et cacha  sa conquête dans 
u n  pli. L e conseiller, ap rès avo ir p ris  congé, 
se re tira  chez l u i , recueillit avec soin les 
sem ences fo rtem en t a ttachées à  sa r o b r ,  les 
sem a et p a r  ce m oyen  s,e p ro cu ra  de très belles 
fleurs.»

Nous a jou terons qu’une robe u n  peu longue, 
su rto u t si l’étoffe est de laine, p eu t donner les 
mêmes ré s u lta ts , sans le secours d’un  laquais.

S e c t i o n  I Y .  —  P lantes de parterre remarquables 
à divers titres.

§ Ie r . —  Plantes bu lbeuses.

Indépendam m ent des plantes de c o lle c tio n , 
oous devons une  m ention  spéciale à  plusieurs
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séries de plantes de pleine te rre  , p ropres à la 
décoration  du  p a rte rre , afin d’indiquer les soins 
particu liers à  donner à  p lusieurs d ’en tre  e lles , 
et la  m eilleure m anière  de tire r  p a rti de leu r 
effet ornem ental ; nous com m ençons p a r  les 
plantes bulbeuses.

A . —  L is .

Les lis, au  nom bre  dé plus de 20, suppor
tan t parfaitem ent la  pleine te r re  sous le clim at 
de P a ris , jo ig n en t p resque tous au  m érite  d ’une 
floraison riche  et prolongée celui d ’une odeur 
suave ; une bonne te rre  de ja rd in  leu r suffit ; 
si elle est trop  com pacte , et su jette  à  re ten ir 
l’eau , il faut l’am ender avec un  peu  de sable ou 
de te rre  de b ru y è re  av an t d ’y  p lan te r les ognons 
de l i s , q u ’un  excès d ’hum idité  fa it trè s  facile
m ent p o u rr ir . Les espèces les plus recom m an- 
dables sont :

і
L is  à f l e u r s  blanches.

!à longues fleurs, surnom m é trom pette  du  jugem en t, 
du  Japon  { f ig .  40 9 ), d ’un blanc p u r en  dedans, lé

gèrem en t pourpre  en deho rs. 
exim ium , à  floraison ta rd ive , 
magnifique, fond  blanc, lavé de rose, 
blanc com m un.

Lis à f l e u r s  ja u n e s  orangées el rouges.

/o ra n g é  d ’A u trich e .
[ n a in , de cou leu r safranée , flagellé de rouge.
1 tu rb a n , ou de pbm pone, à pétales roulées en dehors.
І  des P yrénées, plus jau n e  que le p récéden t.
Ì  du  C anada.

. /s u p e rb e , le p lus b eau  du  genre [ f lg .  47 0 ).
1 A du K am tschatka, p resque égal au p récéden t.

J tig ré  de la C h in e , fleur rouge-orangée, p iquetée  de
f  no ir.
j m artagón com m un , à fleurs roulées en  dehors..
1 p ro lifè re , ou  lis jau n e  com m un des A lpes.
\ d e  P ensylvánie  ou  de P h iladelph ie .

Fig. 469 , 470.

Tous ces Iis se m ultip lien t p a r  la  sépara tion  
de leurs caïeux. Le lis prolifère, et quelques 
au tres, se m ultip lien t en ou tre  p a r  les bulbilles 
qui naissen t dans les aisselles des feuilles le 
long de la  tige. Ces bulbilles se détachent d ’eux- 
m êm es, e t p rennen t rac ine  dans le sol. On peu t, 
avec des soins co n venab les , les faire fleurir en

deux  ou trois a n s ;  ils rep rodu isen t toujours 
identiquem ent la p lante qui les a portés.

Q uelques lis é tran g ers , particu lièrem en t le 
lis superbe et le lis de P en sy lv án ie , ne p ro s
pèren t que dans la  te r re  de b ru y ère  p u re . Le 
lis du  K am tschatka, m algré le c lim at presque 
polaire de son pays n a ta l , gèle quelquefois 
sous le clim at de P a r i s , ce qu i ne doit point 
é tonner ceux qui savent qu’au K am tschatka, 
l’h iver une fois passé, l’été com m ence aussitô t, 
p resque sans tran s itio n , tandis que pour l’E u 
rope tem pérée , l’h iver n ’est jam ais lin i; les 
froids tard ifs su rp ren n en t les plantes en  pleine 
v ég é ta tio n , et suffisent pou r d é tru ire  même 
celles des clim ats les plus sep ten trionaux .

B. —  Tulipes.

En dehors des co llec tions, p lusieurs tu lipes 
d ’un m érite  réel, indigènes du  m idi de l’E u
rope, doivent p ren d re  place dans le p arte rre . 
Qm ne connaît la jo lie  petite tulipe naine  due 
de T hol, rouge v if bordée de ja u n e  c lair, qui 
fleu rit une des prem ières à l’a ir  lib re , e t donne 
sous châssis ses fleurs si parfum ées, au m ilieu 
de l ’h iv e r?  L es au tre s  tu lipes de pleine te rre  
son t :

(sau v ag e , à  f le u r  j a u n e ;  e lle  d o u b le  fa c ile m e n t 
g a l liq u e , p lu s  p e t i te ,  v e r te  e n  d e h o r s ,  ta c h é e  de 

ro u g e .

d e  C els, j a u u e ,  ro u g e  en  d e h o rs .
T u l i p e / 1 E c lu se  {f ia -  4 7 1 ) ,  ro se  b o rd é e  d e  b l e u ,  1 ] trè s  p e t ite .

J œ il d u  s o le i l, r o u g e - ja u n e  e t  p o u rp re  ; co u le u rs  
! trè s  v ives.
1 tu rq u e  ( tro is  v a r ié té s  d e  d iv e rse s  c o u le u rs ) . 
\b o s s u e l le ,  ja u n e  o u  b la n c h e , ra y é e  d e  ro u g e .

Fig. 4 7 1 .

'  1 Jff

I
T outes ces plantes son t très ru s tiq u es et fa

ciles à  c u ltiv e r; une bonne te rre  o rd in a ire  de 
ja rd in  leu r suffit. On peut laisser les ognons en 
te rre  tou te  l’année, m ais il v au t m ieux , après 
la  floraison, tra ite r  les ognons com m e nous l’a 
vons indiqué pou r ceux des tu lipes de collection, 
e t les rep lan te r av a n t l’h iv er (n o ir P lan tes de 
collection).

C. —  Fridllaires.

T rois espèces de fritilla ires son t adm ises dans 
nos ja rd in s  : la couronne im périale, la plus r é 
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pandue de tou tes , la fr itilla ire  de Perse  e t la  
fritilla ire  de m éléagre ou dam ier.

L a  fritilla ire  couronne im périale (fig. 472)
Fig. 472.

est une trè s  belle p lan te , précieuse dans le p a r
te r re  en  ra ison  de la  précocité de sa floraison. 
On en possède une  douzaine de variétés, tou tes 
de pleine te r re , à fleu r orangée, jau n e  et d iv er
sem ent panachées. U ne bonne te rre  o rd ina ire  
de ja rd in  leu r suffit; elles p euven t se passer 
d ’ab ri pendan t l ’h iver sous le  c lim at de P aris .

L a  fritilla ire  de m éléagre (fig. 473), ou fri- 
Fig. 473.

tilla ire  dam ier, do it son nom  à la  b ig a rru re  de 
sa  corolle o ffran t des rappo rts  avec les  cases d’un 
d am ier et le p lum age de la p in tade (m eleagris). 
L es caïeux  qu i se rv en t o rd inairem en t à la 
m u ltip lie r ne  do iven t ê tre  relevés que tous les 
tro is ans. Cette fr itilla ire  offre u n  g rand  nom 
b re  de varié tés qu i tou tes se ressem blen t p a r 
la  form e e t p a r  la  d isposition  des co u leu rs ; 
elles d iffèren t seu lem ent p a r  les nuances. Elles 
on t assez de pers istance  p o u r se rep rodu ire  
constam m ent de gra ine  aussi b ien  que p a r  leurs 
caïeux, qui fleu rissen t deux ou tro is  ans ap rès  
leu r sépara tion  de la p lan te -m ère .

L a fritillaire de P erse ne p résente avec les 
deux au tres espèces du mêm e genre que des 
rap p o rts  éloignés ; sa fleu r est d’u n  bleu v io 
lacé d ’une nuance trè s  délicate. Elle c ra in t le 
iro id  un  peu plus que les deux  a u tre s , quo i
qu’elle supporte  bien  les h ivers o rd inaires sous

le c lim at de P a ris . O n a soin, p a r  ce m otif, de 
la  eu ltiver dans des pots q u ’on  ren tre  dans l’o
rangerie  ou la  se rre  froide à l’en trée de l’h iver, 
e t qu ’on en te rre  dans la p late-bande au  re to u r 
du p rin tem ps. Le cro isem ent artificiel de la fr i
tilla ire  de P erse  (fig . 474) avec les deux au tres

F¡g. 474.

espèces de fritilla ires donne naissance à  des 
sous-varié tés h y b rides don t on p eu t tou jours 
espérer d ’accro ître  le n o m b re , ce qu i ren d  la 
cu ltu re  de ce genre très digne d ’in té rê t.

§ IV. —  Jacinthes.

Si nous nous conform ions à  la  n om encla tu re  
adoptée p a r  les b o ta n is te s , n ous n ’au rions 
qu ’une seule ja c in th e , la  ja c in th e  étalée, jolie 
fleu r odoran te  d’un  b leu  c lair, a  m en tionner 
ap rès  la  ja c in th e  orien tale  ou de collection , 
don t nous avons d éc rit la  cu ltu re  en détail. 
N ous préférons su iv re  l’usage des ja rd in ie rs  qui 
co n tin u en t à désigner sous le nom  de jac in th es  
les espèces que les bo tan istes on t détachées de 
ce genre po u r en fo rm er le gen re  m u scari.

L a  jac in th e  m usquée est une  p e tite  fleur in 
signifiante, de cou leur indécise, en tre  ja u n e  et 
violet o b scu r; elle n ’est p récieuse que p a r  son 
odeur qu i tien t du  m usc e t de la vanille. Les 
ognons de cette jac in th e  son t trè s  petits et 
to u t-à -fa it ru stiques. U ne b o rdu re  de jac in th e  
m usquée rép an d  dans le p a rte rre  une  odeur 
trè s  suave pendan t près d ’un  mois que dure  sa 
flo raison . Cette p lan te  est peu  difficile su r  le 
choix du  te rra in . On tra ite  les ognons comm e 
ceux de la ja c in th e  orien tale  ; ils se rep lan ten t 
à la  même époque, m ais sans ex iger les mêmes 
soins de cu ltu re .

L a jac in the  m onstrueuse , aussi nom m ée ja 
c in the de Sienne ou lilas de te r re , n ’a  de re m a r
quable que la b izarrerie  de ses fleurs form ées 
de lanières longues et é tro ites , entortillées les 
unes dans les au tres  e t p résen tan t l’aspect d’une 
sorte  de p lum et ébouriffé. Les touffes de cette 
p lan te  fon t u n  bel effet dans le p a rte rre  ; elle est 
aussi ru s tiq u e  que la p récédente.

L a  ja c in th e  à  to u p e t , ou v a c ie t, est une 
p lan te  sauvage indigène dans tou tes les co n 
trées tem pérees de l’E urope. Sa singularité  et 
la  n u an ce  adm irab le  des fleurs b leues qu i for
m en t le som m et de son épi la renden t très d igne
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de p rend re  place dans le p a rte rre  à côté des 
au tres jacin thes. Elle se p la ît d ans tous les te r 
ra ins frais ; sa  floraison est très pro longée ; elle 
n’exige au cu n  soin particu lie r de cu ltu re .

§ Y . —  T ig rid ia .

Cette p lan te , l’une des plus b iza rres  p o u r la  
form e et des plus riches de couleur de toutes 
celles qui peuven t o rn e r en  été nos p a rte rre s , 
a  é té apportée , en 1796, du  M exique, son pays 
n a ta l ; elle a  con tre  elle un  g ra n d  défau t : ses 
fleu rs, réellem ent adm irab les, ne d u ren t que 
quelques heures. En B elgique, où les tigrid ias 
-sont fo rt estim ées, on les p lan te  en m assifs, en 
p laçan tles ognons en  qu inconce , à 0 m,05 les uns 
des au tres  ; com m e les fleurs sont fo rt larges p a r 
ra p p o r t au  volum e to ta l de la p lan te , ces m as
sifs, p endan t c inq  à  six  sem aines que d u re  la 
flo raison  des tig rid ias, on t tous les jo u rs  un  
assez g ran d  nom bre de fleurs ouvertes. L a t i 
g rid ia  p résente un  phénom ène particu lie r dans 
son m ode de végéta tion  : ses fleurs s’ouvren t 
successivem ent, et la  tige qu i les po rte  continue 
à cro ître  et à  p rod u ire  de nouveaux  b o u to n s , 
longtem ps ap rès que les fleurs épanouies les 
p rem ières se son t flé tries ; c’est ce qui explique 
la  longue durée de sa floraison.

Les bulbes de tig rid ia  son t très sensibles au  
fro id ; il ne fau t pas les confier à  la  te r re  av an t 
le m ilieu de m ai sous le c lim at de P a ris . U ne 
bonne te rre  o rd inaire  de ja rd in  leu r su ffit; ils 
c ra ig n en t le fum ier récen t. Si l’on  veu t les cu l
tiver dans un  sol m aigre , ce sol ne doit recevoir 
po u r engra is  que d u  te rreau  très consom m é.

Les tig rid ias o n t une  pen te  natu re lle  à dév ier 
de leu r ty p e  p rim itif ; les caïeux rep rodu isen t 
b ien  l’espèce , m ais la  g ra ine  donne des sous- 
varié tés quelquefois trè s  éloignées de la p lan te  
qui les a  fournies. C’est ainsi qu ’à Lille M. de 
R ouvroy , a  ob tenu  des tig rid ias don t la  fleur, 
d’ailleurs sem blable à  la  tig rid ia  com m une, 
avait douze d ivisions au  lieu de six . O n con
na ît deux espèces d is tinc tes de tig rid ia  qui se 
cro isen t en tre  elles très aisém ent, ainsi que les 
hybrides p ro v en an t de ces croisem ents. I l en 
résu lte  un  nom bre indéterm iné de sous-varié 
tés, don t quelques-unes su rpassen t en m érite  la 
tig rid ia  pavonia  que représen te  la fig. 475, en 

Fig. 475 .

dépit du peu de v a leu r réelle de la  seconde e s

pèce à  fleu r jau n e  {tig rid ia  conchiflora) qui 
se rt de base à  tous ces croisem ents.

Quoique la tig rid ia  conch iflo ra  a it été c o n 
sidérée comm e une espèce p a r  les botanistes, 
elle sem ble n ’ê tre  en effet qu ’une v a rié té  et 
mêm e une varié té  peu p ers is tan te . U n  habile 
ho rticu lteu r, M. Jacques, qui sèm e beaucoup  
de tig rid ias, a  ob tenu  des g raines de la tig rid ia  
conchiflora, en 1842, des tig rid ias pavon ias  et 
d ’au tres  sous-varié tés h y b rid e s , dont une  ad 
m irab le  q u ’il a nom m ée speciosa. Ces succès 
do iven t encou rager les am ateurs à chercher 
p a r  les sem is des so us-varié tés  nouvelles. L a  
gra ine  se sème en te r re  légère aussitô t qu ’elle 
est m ûre  ; les sem is réc lam en t les mêm es soins 
qu’on donne au x  sem is de tu lipes et de ja c in 
thes de collection ; le jeune  p lan t do it ê tre  p ré 
servé  avec soin des a tte in tes des prem iers froids 
auxquels il est trè s  sensible.

§ V I. —  C am panule pyram idale .

L’espèce com m une de cam panule py ram i
dale peu t, lo rsqu’elle est b ien cu ltivée, a tte in 
d re  la h au teu r de plus de 2 m ètres, et se couv rir 
du h a u t en bas d ’une m ultitude  innom brable 
de clochettes d ’u n  bleu légèrem ent violacé qui 
p rodu isen t le p lus b rillan t effet dans le p a r
te r r e ,  depuis le com m encem ent de ju ille t ju s 
qu’à la  fin de septem bre. Cette cam panule est 
v ivace , m ais il lu i a rr iv e  souven t de se ram i
fier, de pousser une énorm e touffe de feuilles, 
et de ne p o rte r  qu ’un  tre s  p e tit nom bre  de 
fleurs quand  on  la cu ltive en  pleine te r re  dans 
un  sol trop  g ras e t tro p  hum ide. Il est plus fa 
cile de donner à  ce tte  p lan te  la  te rre  légère 
qui lui convien t e t de lu i m énager les a rro se
m ents, lo rsqu’on la  cu ltive dans des pots qu ’on 
en te rre  dans la plate-bande du p a rte rre  au m o
m en t de la floraison. L a  fig. 476 rep résen te  le

Fio. 476.

som m et d’une tige de py ram ida le . Cette c a m 
panule se p rê te  facilem ent au x  form es cap ri
cieuses que quelques ja rd in ie rs  a im ent à lui 
faire p rend re  en assu je ttissan t ses tiges florales 
à des baguettes arquées de d iverses m anières •.
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toutefois elle n ’est jam ais si belle que lo rsqu’on 
favorise son p lein  développem ent sous la forme 
parfa item en t dro ite  qui lui est na tu re lle  e t à  
laquelle elle doit son nom .

L es varié tés de cam p a n u le s , tou tes recom - 
m andables p a r  l’élégance de leurs form es et la  
du rée de leu r floraison, son t trè s  nom breuses; 
ce sont des p lan tes ru s tiques , faciles à cu ltiv er 
sous tous les rap p o rts  ; on en  com pte plus de 
seize espèces d is tin c tes , don t les p lus re m a r
quables so n t la  cam panule  élégante et la cam 
panule élevée. C ette dern ière , natu re llem en t 
d ro ite  e t p resque aussi hau te  que la  p y ram i
dale, p o rte  des fleu rs  m oins nom breuses, m ais 
p lus g randes, et d ’une nuance  aussi riche quoi
que u n  peu  plus foncée; elle est récem m ent 
in tro d u ite  dans nos ja rd in s . T outes ces cam 
panules so n t de pleine te r re  sous le c lim at de 
Paris.

g V II .  —  B alsam ine.

P lusieu rs qualités p récieuses ren d en t cette 
jolie p lan te  annuelle indispensable à  nos p a r 
terres ; ou tre  la  richesse e t la  v arié té  de ses 
couleurs uniform es ou  panachées, eiie a plus 
que tou te  au tre  p lan te  annuelle  de pleine terre  
la  faculté de pouvo ir ê tre  avancée aisém ent 
su r couches sous châssis, de m anière à p ro lon 
g er p endan t to u t l’é té sa floraison dans le p a r
te rre . L e p la n t s’élève de g ra in es sem ées à 
d iverses rep rises ; on  le rep ique successive
m e n t , à  m esure que la floraison des au tres  
p lan tes d ’ornem ent passe e t  laisse des v ides à 
rem plir. L a  balsam ine fleu rit ju sq u ’au x  p re 
m ières gelées.

L ’a tten tio n  des am ateu rs  d ’h o rticu ltu re  s’est 
portée depuis peu  su r ce beau  gen re , en rich i 
récem m ent de p lu s ieu rs espèces nouvelles , 
p arm i lesquelles p lu s ieu rs on t des dim ensions 
décuples de celles des balsam ines déjà connues.

§ V H I. —  A ster.

Qui ne  co nna ît l’aste r sinensis sous son nom  
vulgaire de re ine-m arguerite?  Cette jolie p lan te , 
si riche  de flo raison , si variée  de cou leu rs u n i
form es ou panachées, n ’est pas m oins ind is
pensable que la ba lsam ine à l’o rnem en t du 
p a rte rre . Comme elle, on l’avance en la sem ant 
sur couches , afin d ’en  jo u ir  p lus tô t e t p lus 
longtem ps.

Indépendam m en t de la  re in e -m arg u e rite , le 
genre a s te r fo u rn it à  nos p a rte rre s  u n  g rand  
nom bre  d ’espèces e t de varié tés v ivaces pour 
la  p lu p a rt, c’est-à -d ire  à racines v ivaces, don
n an t tous les ans des tiges florales à  la  place 

e celles qu i m eu ren t ap rès  av o ir fleuri. Les 
asters vivaces se con ten ten t de tous les te rra in s , 
même des p lu s m aigres ; iis ré s is ten t à  toutes 
les expositions, m êm e les p lu s défavorab les. 
Placés dans de m eilleures conditions, ils de- 
V iennen t m éconnaissables p a r  l ’am pleur de leurs 
form es et la richesse de leu r flo raison  : ceux  
q u i, en m auvais te rra in , ne fo rm ent q u ’une 
touffe m édiocre de 0m,60 à  0 ra,70, s’élèvent à 
plus de 2 m ètres e t  d e v ie n n e n t  dans un  bon

te r ra in d e  véritables buissons de fleu rs. Toutes 
ces considérations les ren d en t dignes de plus de 
soins qu ’on ne leu r en  accorde en général dans 
nos parte rres . Nous devons a jou te r que les asters 
vivaces fleu rissen t, non  p as 'tous à  la fois, mais 
les uns après-les au tre s , et quelques-uns pendan t 
plus de deux m ois sans in te rru p tio n . T ous les 
asters v ivaces son t de pleine te r re  sous le clim at 
de P a ris ; les p rem ières gelées n ’a rrê te n t mêm e 
pas la floraison des espèces les p lus robustes 
qui fleurissen t ju sq u ’à la fin de décem bre dans 
les p la te-bandes du  p a rte rre , où elles accom 
pagnen t très b ien  les chrysan thèm es de collec
tion  qui sont à  ce tte  époque dans tou te  leur 
beauté . L a  liste su ivan te  ind ique les plus belles 
espèces d ’aste rs  v ivaces, avec l’époque de leur 
floraison.

A oût .

Í' co rd a tas, p e tite  fleur b lan ch e  à étam ines rouges, 
à fleur de be llis , fleur b lanche, 
la tifo liu s, fleu r b leue , 
sibériens, fleu r b leu e  azurée, 
pu n c ta tu s, couleur lilas, fleurs eu  larges om belles. 

. corym bosus, grandes fleurs d ’un  b leu  ro u g eâ tre .

S e p t e m b r e .

¡floribundus, larges fleurs d ’un b lanc p u r. 
blandus, d ’u n  b lanc b leuâ tre , 
cyaneus, b leu  foncé, 
rigidus, lilas clair.

[latens, jo lie  fleu r la rg e , bleu foncé, 
globosus, très  p e tite  fleu r b lan ch e  à é tam ines 

rouges.

O c t o b r e .

i roseus, fleur panachée de rouge, 
de la N ouvelle -A ngle terre , fleur p o u rp re , 
à feuille  de saule, b leu  pâle, 
m u tab ilis , fleurs b lanches d ’ab o rd , to u rn an t au 

rouge.

N o v e m b r e  e t  D é c e m b r e .

Îlacteus, ou altissim us, b lanc, pouvan t dépasser 
2 m , B 0 .

p u rp u reu s , fleurs , d 'u n  v io le t-p o u rp re ,  même 
hau teu r.

g rand iflo rus, belles fleurs d ’un b leu  p u r , m êm e 
h au teu r.

§ IX . —  M antes aquatiques.

U n bassin  n ’est pas m oins agréable qu ’utile 
dans u n  p a rte rre . B eaucoup de p rop rié ta ires  
s’exagèren t la  dépense q u ’en tra în e  l ’établissar 
m ent d ’u n  bassin , se le fig u ran t pavé en p ierres, 
avec des bo rds en m açonnerie  revê tu s de 
p ierres polies ou m êm e de m arb re  b lanc, comm e 
ceux de V ersailles et de Saint-C loud. Des b as
sins ainsi co n stru its  son t d ’un bel effet dans les 
vastes ja rd in s  p u b lic s , où  ils s’harm onisen t 
avec les g randes lignes de l’a rch ite c tu re  des 
pala is. M ais, à  cô té  du  p a rte rre  d ’une  hab ita 
tio n  cham pê tre , un  bassin  ne  do it pas fig u rer 
au tre  chose q u ’u n  é tang  n a tu re l, d ’une g ra n 
deu r p roportionnée  à celle du  ja rd in . U ne cou
che de te rre  glaise bien b a ttu e , d ’une épaisseur 
de 0 m,25 à 0Ш,30 , e t des bords revêtus de g a 
zon valent à ce t effet m ieux que les construe-
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tions en m açonnerie et les revêtem ents de m ar
b re . Ainsi, pour rem plir son double bu t d ’a g ré 
m ent et d ’utilité, le bassin n ’exige pas une très 
grande dépense; il suffit q u ’il retienne l’eau.

Les bords du bassin, lorsque celui-ci est une 
dépendance du  p a rte rre , doivent en ê tre , p o u r 
ainsi d ire , la con tinuation . Les plantes a q u a ti
ques don t on g a rn it les bords du bassin peuvent 
êtx-e plantées dans des pots rem plis d ’une te rre  
convenable; ces pots sont assu jettis dans la 
te rre  glaise qui form e le fond. L ’eau qui les 
recouvre dissim ule cette  disposition p a rtic u 
lièrem ent convenable p o u r les lobélias des e s
pèces qui se p laisen t au bord  de l’eau. On peut 
aussi p lacer ces plantes dans des espèces d’en
caissem ents form és p a r des p ierres et des sco
ries incorporées dans la te r re  glaise. Les m a 
rais , sous le c lim at de l’E urope te m p é ré e , 
nou rrissen t une m u ltitude  de plantes indigènes 
à floraison grac ieuse , telles que la sag itta ire  
(fig  477), i’ho tton ia  palustris {fig. 478), et le

Fig. 477, 478.

butôm e à ombelle (fig. 479) ; tou tes ces plantes 

Fig. 479.

associées aux  lobélias e t au x  au tres  plantes 
aquatiques des con trées lo in taines, con tribuen t 
à  o rn e r les bo rds des bassins jo in ts au  p a rte rre , 
et à  donner à  ces bo rds l’aspect d ’une riche 
p late-bande c ircu la ire , garn ie  de fleurs du p rin 
tem ps à  l’au tom ne.

L a  g ran d eu r et la  form e du  p a rte rre  d é te r
m inen t la  form e et la  g ran d eu r du  bassin  ; de 
ses dim ensions dépend l’adm ission ou le re je t 
des p lan tes telles que les nym phéas qui occu
pent, à  elles seules u n  trè s  g ran d  espace, et 
son t p a r  conséquent déplacées dans les bassins 
dont la surface a  trop  peu d ’étendue. La fig. 480 
donne une idée de la m anière don t peuven t être  
disposés p a r  étage les po ts con tenan t des p lan 
tes qu i se p la isen t sous l’eau à  d iverses p ro 
fondeurs ; ces pots ne do ivent poin t être à des 
p ro fondeurs telles q u ’on soit obligé de m ettre 
la  pièce d ’eau à  sec p o u r les déplacer ou les 
renouveler au besoin.

Fig. 480 .

L a liste su ivan te  com prend les p lan tes aqua
tiques et m arécageuses p rop res  à o rn e r sous le 
clim at de P aris  les bo rds d ’un  bassin  ou d’une 
pièce d’eau.

Hjclrocotylo, fleur rouge.
Calla pa lustris , fleu r jaune  lustrée.
C altha, fleur jau n e  te rn e , en co rne t.
M yosotis, fleu r b leu  de ciel.
Butôme à om belle, fleur rouge pâle  {fìg. 47 9 ). 
A clinoearpe, fleur blanche en étoile.
N ym phéa, large fleu r b lan c h e ; variété doub le , m agni

fique; feuilles très grandes.
V illarsia, fleur ja u n e , forme b iza rre .
Meuyanthe ou trèfle d’eau, fleur blanche.
H ottoûia palustris , p lan te  é légan te , fleur rose, v e rti-  

cillée [ fig .  478).

S ag itta ire , fleu r b la n c h e , feuillage en fer de flèche 
{ fig .  477 ).

¡syph ilitique , fleur rouge, 
fulgens, fleur rouge {fig. 46 6 ). 
de D ortm ann , fleur bleue.

Lysim aque, fleur jau n e , tiges élevées.
Salicaire , fleur rouge en  longs épis.
E p ilo b e , fleurs nom breuses, d ’un  rouge violacé. 
C inéraire des m arais, fleur ja u n e .

v
§ X . —  P lan tes d ’o rnem ent p o u r d ivers usages 

particu lie rs .

Le ja rd in ie r d o it tou jours av o ir p résen les à 
la  pensée toutes les ressources don t il peut d is
poser pour l’ornem ent du  p a rte rre  ; s’il s’y  ren- 
con lre  une ru ine  ou u n  m u r d’un aspect peu



3 3 0 HORTICULTURE. L l V i l E  V i l i .

agréab le  qu’il soit nécessaire de d issim uler, il 
les fera  d ispara ître  sous des rideaux  de v igne 
v ierge, de clém atites, de b ignonia rad icans, 
auxquelles il jo in d ra , si l’exposition  est m éri
dionale, la g lycine de la  Chine e t le jasm in 
blanc, consu ltan t à cet égard  la n a tu re  du  sol 
et la tem péra tu re  locale; s’il dispose d ’un frag 
m ent de rocher, il en  couvrira  les an frac tuosi
tés avec des p lan tes grasses, parm i lesquelles 
la nom breuse tr ib u  des sedum s indigènes lui 
offre une g rande varié té  de fleurs jaunes, b lan 
ches e t roàes. S’il veut g a rn ir  u n  petit espace 
d ’un gazon fleuri, il se souviendra de la ste l
la ire-e t de l’arénaire . E nfin, parm i les plantes 
annuelles dont les sem is b ien m énagés su r cou
che sourde pro longent la  floraison to u t l’été, il 
sera  tou jours m uni de p lan t de coreopsis e t de 
zinnia élégants, de p lusieurs variétés.

Les sem is en  p lace de plantes annuelles d ’o r
nem en t qui ne su p p o rten t pas le rep iquage on t 
aussi leu r u tilité  par la varié té  de riches cou
leu rs que do n n en t p lusieurs de ces p lan tes : 
telles son t su rto u t pour le bleu p u r , la belle de 
jo u r  (convolvu lus tr ic o lo r)-, pour le rouge  et 
le jau n e , la  belle de n u it (mirabilis)-, pour une 
foule de nuances riches e t variées lés pavots 
annuels-, pour l ’odeur, le précieux réséda, que 
rien  ne peu t rem p lacer sous ce rappo rt.

D ans l’é ta t avancé  de l’h o rticu ltu re  en  F ra n 
ce , le  p a rte rre  d ’un  am ateu r aisé ne p eu t se 
passer des p lan tes exo tiques; nous accorde
rons à leu r cu ltu re  l’espace qu ’elles réc lam ent; 
disons dès à  p résen t que tou tes celles de ces 
p lan tes qu i, com m e les verveines, les pe largo
n ium s, les calcéo laires, les c inéra ires, e t mêm e 
beaucoup de cactées, d ’éricas et d ’épacris, sup
p o rten t le plein a ir pendan t une p a rtie  de l’é té , 
peuvent et do iven t ê tre  à cette époque mêlées 
dans les p la tes-bandes du  p a rte rre  avec les 
plantes indigènes. Les po ts en te rrés  ne  p e r
m etten t pas de les d is tinguer des plantes de 
pleine te r re , e t l’on en  jo u it m om entaném ent 
com m e si elles v ivaien t sous leur c lim at n a ta l, 
sans com prom ettre  leu r existence, puisque les 
po ts peu v en t tou jours ê tre  dé terrés et ren tré s  
dans la  se rre , si la  tem p éra tu re  l’exige.

§ X I .  —  A rbustes d ’o rnem ent de p le ine te rre .

N ous avons d it quel p a rti l’on peu t tire r  d ’un  
g ran d  nom bre d ’a rbustes  d ’o rnem ent de pleine 
te r re  p o u r la décoration  des p a rte rre s  à p la tes- 
bandes d ’une certa ine  étendue ; il est facile 
d ’en ju g e r  p a r  ceux qu i figu ren t avec ta n t d’a 
v an tages dans les p a rte rre s  des ja rd in s  publics. 
En A ngleterre , on réserve  dans tous les g rands 
ja rd in s  particu lie rs  un  em placem ent d istinct 
pou r ces a rbustes  ; cet espace prend le nom  de 
shrubbery, m ot p o u r lequel il faud ra it c rée r le 
m ot arbusterie  si l’on  vou la it le trad u ire  en 
français, ca r le m o te t  la  chose q u ’il rep résen te  
nous m anquent égalem ent.

P arm i les arbustes d ’o rnem en t de pleine 
te rre , les uns sont recherchés à cause de la 
b eau té  de leurs fleurs e t l’élégance de leu r 
feu illage, com m e le sureau  à feuille laciniée

(fig. 481); les au tres  à  cause de leur odeur seu 

H » .  4 S I ,  482.

lem ent, com m e le ca lycan thus (/îÿ. 482) ; quel 
q ues-uns à cause de la beau té  de leu rs fleurs, 
com m e le S tew arts ia  p en tag y n a , (fig. 483).

F ig . 4«3.

Ces arbustes son t d is tribués dans des com 
partim en ts d o n t les form es et les dim ensions 
v a rien t selon la  d isposition de l’ensem ble du 
ja rd in . Si l’espace est bo rn é , ils font su ite  au  
p a rte rre  p rop rem en t d it et lu i se rven t d’enca
d rem en t, B eaucoup d ’am ateu rs p réfèren t s’en 
te n ir  au x  a rb u stes , po u r des ja rd in s  de peu 
d’étendue où , en F ra n c e , on a  le m auvais 
goû t d’en tasser su r une surface insuffisante des 
m asses de g rands arb res  qu i s’étouffent ré c i
proquem ent , le to u t afin de pouvoir d ire  d’un 
enclos de quelques ares : m on bosquet, e t s’il 
approche d’u n  h ec ta re  : m on parc .

Si le te r ra in  ne m anque pas, les bosquets 
d’arbustes se rven t très b ien de tran sition  pour 
ra tta ch e r le p a rte rre  au  ja rd in  paysager. Dans 
ce c a s , on place en prem ière ligne les moins 
élevés ; les au tres  les su iven t, p a r  g rada tion  ; 
les p lus h au ts  se confondent avec les massifs 
d ’a rb res  d ’ornem ent disposés dans le mêm e or
d re ,  e t d ’ap rès le mêm e principe. Souvent, 
une  -allée principale est garn ie  des deux côtés 
de massifs d ’arbustes auxquels on donne peu 
d ’épaisseur en leu r faisant su ivre  tous les con 
tours de la p rom enade. Q uand la vue  ne doit point 
ê tre  m asquée, les massifs d’arbustes ne régnent 
que d ’un côté de l’allée p rinc ipale , et ils se dé
tachen t su r une grande pelouse don t l’unifor
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m ité est rom pu з p a r  des groupes d ’a rb res  de 
formes variées.

Н ош  avons aux  arbustes d ’o rnem ent de 
g randes obligations, d it u n  au teu r ang la is, en 
ra ison  de la p a rt d’ag rém en t que leu r p résence 
ajoute à nos bosquets et à  nos ja rd in s . S’ils ne 
po rten t pas de fru its  m angeables, ils n ’en re n 
den t pas m oins, so u sd ’a u tre s ra p p o r ts ,d e  nom 
breux  services. L ’h iv e r, ils ab riten t n o tre  p ro 
m enade; l’été, ils nous p rê ten t leu r om brage; la 
varié té  de fleurs et de feuillages divers que p ré  - 
sente leu r réun ion  form e une décora tion  des 
plus g racieuses, ob tenue avec très peu  de frais, 
et presque sans soins de cu ltu re . Les massifs 
d’arbustes sont, dans un  g ran d  ja rd in , un  objet 
de p rem ière u tilité , soit com m e ab ri, soit en 
m asquant des choses d ’un aspect peu  ag ré a 
ble. Us on t souvent pour objet, soit de décorer 
le lieu qu i se rt le plus souvent de prom enade à 
portée de l’hab ita tio n , soit de conduire pou r 
ainsi d ire à couvert à  u n  po in t de vue qui, pou r 
p rodu ire  tou t son effet, veu t être  dém asqué tou t 
h cou p , sans a voi r été d’avance aperçu  ni dev iné . 
D istribués hab ilem ent, p a r g roupes, pour être 
vus à  d istance, les arbustes concouren t pu is
sam m ent à o rner le paysage ; en u n  m ot, sous 
une foule de rappo rts , ils ne son t pas m oins 
nécessaires qu ’agréables. N ous tradu isons avec 
p laisir ce passage, p o u r m o n tre r à  nos ja rd i
n iers quelle ressource ils nég ligen t en n ’accor
d an t pas aux arbustes d ’o rnem ent de pleine 
te rre  la place qu i leur ap p a rtien t, soit à  la  
suite des fleurs, com m e com plém ent d u  p a r 
terre , soit com m e in term éd iaire  entre le p a r
te rre  et les bosquets du ja rd in  paysager.

Les p lan tes de p a rte rre , m êm e les plantes 
vivaces ou bisannuelles, occupent si peu  d ’es
pace dans le p a rte rre  en h iver, qu’à cette  épo
que de l’année elles son t à peine visibles. Les 
arbustes, au  con tra ire , frappen t la  vue pen
dant tou te  l’année ; il im porte beaucoup , pour 
cette ra ison , d ’in trodu ire  dans les massifs d ’a r 
bustes une  certa ine  quan tité  d ’arbustes to u 
jou rs verts  tels que le lau rie r-tin  (v iburnum )  
fig. 484), et l’alisier (cratœ gus) (fig. 485), qui,

Fíg. 484 , 485.

sans avoir la tristesse des ifs, des cyprès , des 
thuyas et des arb res conifères, conserven t au 
bosquet un peu de verdure  toute l’année. P lus

on avance vers le m idi, plus les arbustes a 
feuilles persistan tes p euven t ê tre  nom breux et 
variés dans les m assifs; les lentisques (fig . 
486), les arbousiers (fig. 487), les oléandres,

Fig. 486, ^ 4 8 7 .

les m yrtes et tou tes les espèces de lauriers 
son t de pleine te rre  dans le Y ar. E n Ita lie , on 
possède un  si g ran d  nom bre d ’arbustes de 
pleine te r re  à  feuilles p e rs is ta n te s , qu ’il y  a 
aux  environs de Rome de très g rands ja rd in s  
p ay sag ers , plantés un iquem ent d ’a rb res  e t d ’a r
bustes de cette  n a tu re , de so rte  que , pour ces 
ja rd in s , quoique le c lim at de R om e ne  soit 
point tou t-à -fa it exem pt de froid, on peu t dire 
q u ’il n’y  a  réellem ent pas d ’h iver; sous le c li
m a t de P a ris , les choix son t nécessairem ent 
beaucoup plus re s tre in ts ; en  A ng le terre , dans 
les massifs d ’a rb u stes , les espèces à  feuilles 
persistan tes son t em ployées en nom bre égal 
avec les espèces à feuilles caduques ; les a rb u s 
tes g rim pan ts  à  tiges sarm enteuses ne son t 
po in t com pris dans ce calcul.

§ X II .  -— A rbustes de te rre  de b ru y ère .

Nous avons d écrit en détail les qualités e t 
les usages de la te r re  de bruyère  et des com 
posts qu i peuvent en te n ir  lieu (voir  C om posts). 
Des expériences récen tes qui n ’on t pas encore 
reçu  la sanction  du tem ps, donnen t lieu d ’es
p é re r q u ’au  moins pour un  g rand  nom bre de 
p lan tes, l’ho rticu ltu re  ne ta rd e ra  poin t à ê tre  
affranchie du  tr ib u t que lui im pose l’ach a t de 
la  te r re  de b ru y è re  qu i, à  P aris , ne coû te  pas 
m oins de 15 fr. le m ètre  cube. O n ne peu t n ier 
néanm oins que la te rre  de b ru y è re  ne s o i t , 
q u an t à p résen t, le m ilieu le plus favorable à  la 
végéta tion  v igoureuse des racines d ’u n  groupe 
nom breux  de plantes e t d ’arbustes, la p lupart 
à  feuilles persistan tes, com pris pou r cette ra i
son p a r  les ja rd in ie rs  sous le nom de p lantes 
de te r re  de b ru y ère .

Cetie te r re  est aussi nécessaire au plus g rand  
nom bre des p lan tes qui v iven t dans la se rre  
tem pérée et la serre  ch au d e ; nous tra ite ro n s  
séparém ent de leu r cu ltu re ; nous n ’en tendons 
p a rle r ici que des p lantes de te rre  de b ru y è re  
qu i suppo rten t l’h iver en plein a ir sous le c li
m at de P aris , e t qui réc lam en t seulem ent quel
ques abris pendan t Ies prem ieres années de leur 
existence.
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Deux g r a n d e s  t r ib u s ,  les  r l io d o d e n d r u m s  et 
les  azalées,  d o m in e n t  d a n s l e s  m ass i fs  de  p lan te s  
de  t e r r e  de b ru y è re .  Le p lu s  g r a n d  n o m b r e  des 
r h o d o d e n d r u m s  es t  de  p le in e  t e r r e  ; les  azalées 
se  p a r ta g e n t  en  d e u x  t r ib u s ,  so u s  le  r a p p o r t  de 
la  ru s t i c i t é .  La  p r e m i è r e  c o m p r e n d  les  azalées 
o r ig in a i r e s  d u  C au case  e t  de  l ’A m é r iq u e ,  qu i  
p e r d e n t  l e u r s  fe u i l le s  e t  r é s i s t e n t  a u  fro id  de 
n o s  h iv e r s  le s  p lu s  r i g o u r e u x ;  la  seco n d e  c o m 
p r e n d  les  aza lée s  o r ig in a i r e s  de  l ’In d e ,  q u i  c o n 
s e r v e n t  l e u r s  fe u i l le s ,  e t  n e  p e u v e n t  so r t i r  de 
la  s e r r e  t e m p é r é e  q u e  p e n d a n t  la  b e l le  sa ison .  
Les r h o d o d e n d r u m s  e t  les  azalées p e u v e n t ü g u -  
r e r  a u  r a n g  des  p l a n t e s  de c o llec t io n ,  t a n t  les 
c r o i s e m e n t s  h y b r i d e s  e t  les  se m is  en o n t  m u l 
t ip l ié  les  v a r ié té s ;  celles d u  s e u l r h o d o d e n d r u m  
a r b o r e u m  a f le u r  r o u g e  e t  a  f leu r  b l a n c h e  so n t  
a u  n o m b r e  de  p lu s  de  150; on  en  p o ssèd e  en 
o u t r e  u n e  v i n g ta in e  d ’a u t r e s  espèces  d o n t  c h a 
c u n e  p e u t  d o n n e r  p a r  l a  f é c o n d a t io n  artif ic ie l le  
u n e  q u a n t i t é  i n d é t e r m i n é e  de v a r ié té s  n o u 
ve lle s .  Les v a r ié té s  d ’aza lées  ne  s o n t  p a s  m o in s  
n o m b r e u s e s  q u e  celles de  r h o d o d e n d r u m s .

(P o u r  les m o y e n s  de  m u l t ip l i c a t io n  des 
p l a n t e s  de  t e r r e  de  b r u y è r e ,  voi)' P é p in iè re s ,  
p a g e  87).

T o u te s  le s  p l a n t e s  de  t e r r e  de  b r u y è r e  exi
g e n t  u n e  s i tu a t io n  o m b ra g é e  ; elles c r a ig n e n t  
e n  été le s  a r d e u r s  d u  sole il  ; les  expos i t ions  d u  
n o rd  e t  d u  l e v a n t  l e u r  c o n v ie n n e n t  m ie u x  que  
ce l les  du  c o u c h a n t  e t  d u  sud.  La  f lo ra ison  de 
ces  p la n te s  c o m m e n c e  dès les  p r e m ie r s  j o u r s  
de  m a r s ,  p a r  des  d a p h n é s ;  elle  se c o n t in u e  en  
a v r i l  e t  m a i  p a r  les  aza lées e t  les  r h o d o d e n 
d r u m s ,  a u x q u e l s  s’a s so c ie n t  les k a lm ia s ,  les 
l é d u m s ,  le s  a n d r o m è d e s ,  q u i  se  s u c c è d e n t  u n e  
p a r t i e  d e l ’été .

B e a u c o u p  d ’a m a t e u r s ,  p r i n c i p a l e m e n t  ceux  
q u i  d i sp o se n t  d ’u n  g r a n d  e space ,  s o n t  d a n s  
l ’u sa g e  de c u l t iv e r  les  p l a n t e s  de  t e r r e  de 
b r u y è r e  p a r  s é r i e s ,  d a n s  des c o m p a r t im e n t s  
s é p a ré s ,  d o n t  c h a c u n  n e  c o n t i e n t  q u e  des  v a 
r ié té s  d ’u n  seu l  g e n r e .  Ces m ass i f s  o n t  l ’i n c o n 
v é n ie n t  de n ’offr ir  q u ’u n e  f lo ra iso n  p a ssa g è re ,  
e t  de  r e s t e r  p a r  c o n s é q u e n t  d é p o u r v u s  de  f leu rs  
p e n d a n t  le s  t ro is  q u a r t s  de  l a  be l le  sa ison .  Dans 
le s  m as s i f s  de  p l a n t e s  de t e r r e  de  b r u y è r e  de 
d iv e r s  g e n r e s ,  les  m é la n g e s  p e u v e n t  d o n n e r  
u n e  su ccess io n  de f leu rs  d e p u i s  le s  p r e m ie r s  
b e a u x  j o u r s  j u s q u ’a la  fin de j u in .

Les p l a n t e s  de  t e r r e  de b r u y è r e  p e u v e n t  fa
c i l e m e n t  ê tre  fo rcées  en  p o ts  d a n s  la  t e r r e ;  on 
o b t ie n t  a in s i  u n  c e r ta in  n o m b r e  de  p la n te s  en  
f leu rs  d o n t  on  e n t e r r e  le s  p o ts  d a n s  la  p la te -  
b a n d e ;  on  le s  r e t i r e  a  m e s u r e  q u e  la  f loraison 
des  m ê m e s  p l a n t e s  en  p le in e  t e r r e  r e n d  l e u r  
p r é s e n c e  in u t i l e .

P a r m i  les  a r b u s t e s  d ’o r n e m e n t  de  t e r re  de 
b r u y è re ,  n o u s  d e v o n s  u n e  m e n t io n  spéc ia le  
a u x  h o r t e n s ia s  a  f leu r  ro se  e t  à  f leu r  b leue .  
L’h o r t e n s ia  ou  h y d r a n g e a ,  i m p o r t é e  en  E u ro p e  
p a r  s i r  G. B anks ,  c é lè b re  n a tu r a l i s t e  a n g la is ,  
v e r s  1788, e s t  o r ig in a i r e  de  la C hine  et d u  J a 
p o n  ; c’e s t ,  d a n s  son  p a y s  n a t a l ,  u n  a r b u s t e  
v é r i t a b le  : ce n ’es t  en  E u r o p e  q u ’u n  so u s  a r b r i s 

se au ,  d o n t  les  t iges  s o n t  à  p e in e  l ig n e u se s .  Il se 
d is t in g u e  des a u t r e s  p la n te s  de t e r r e  de b r u y è re  
p a r  sa  faci l i té  a  s u p p o r t e r  l ’a tm o s p h è r e  épa isse  
e t  c o n ce n tré e  des  l ie u x  h a b i té s ,  c irc o n s ta n c e  
qu i ,  j o in t e  a l ’a b se n c e  d ’o d e u r ,  fa it  de l ’h o r 
ten s ia  u n e  f leu r  d’a p p a r te m e n t .  L ’h o r t e n s ia  se 
m u l t ip l i e  de  b o u tu r e s  fa i tes  avec  de  j e u n e s  
po u sses  de  l ’a n n é e ,  m u n ie s  de  3 noeuds au  
m o in s ;  on  p e u t  a u ss i  m a r c o t t e r  l ’h o r t e n s ia  de 
la  m ê m e m a n iè r e  q u e l ’œ il le t .  Ces d eux  m o y e n s  
c o m b in é s  p e u v e n t  d o n n e r  d u  p l a n t  d o n t  la  flo
ra iso n  h â té e  o u  r e ta r d é e  p ro lo n g e  la  jo u is s a n c e  
de cet te  jo l ie  f leu r  q u i  d u re  p e u  d a n s  t o u t  son 
éclat .  On a  b e a u c o u p  d is se r té  s u r  la  facu l té  
q u e  s e m b le n t  p o sséd e r  c e r ta in s  t e r r a in s  r ic h e s  
e n  oxyde  de  fer,  de d o n n e r  u n e  c o u le u r  b le u e  à 
l a  f leu r  n a tu r e l l e m e n t  ro se  de  l ’h o r t e n s i a ;  il 
e s t  c e r ta in  q u e  M. F in t e lm a n ,  à  P o s td a m ,  a  
l o n g te m p s  ob t en u  des  h o r te n s ia s  à  f leu r  b leue ,  
e n  les  c u l t i v a n t  d a n s  u n e  t e r r e  d ’u n  n o i r  a r 
do isé ,  fo rm é e  de bo is  p o u r r i ,  exposée  à  l ’a i r  e t à  
l ’h u m id i t é  d e p u i s  p lu s  de  100 a n s ,  a u  fond  
d ’u n e  va l lée  o m b r a g é e  e t  o b s c u r e ;  des b o u 
t u r e s  des  m ê m e s  p la n te s  e n  t e r r e  de  b r u y è r e  
o rd in a i r e  n e  d o n n a ie n t  q u e  des  f leurs  roses.  
Des essa is  p lu s  ré ce n ts ,  r e n o u v e lé s  en  F r a n c e ,  
o n t  fa i t  c ro i r e  à  q u e lq u e s  h o r t i c u l t e u r s  q u ’on 
to u c h a i t  a u  m o m e n t  de  p o u v o i r  c h a n g e r  du  
rose  a u  b leu ,  p o u r  a in s i  d i re  à  v o lo n té ,  n o n -  
s e u l e m e n t  le s  f leu rs  de  l ’h o r t e n s ia ,  m a is  u n e  
fou le  d ’a u t r e s  f leu rs  ro se s .  N o u s  a p p e lo n s  se u 
l e m e n t  s u r  ces fa its  l ’a t t e n t io n  des  p e r s o n n e s  
qu i  p o u r r a i e n t  d é s i r e r  d ’e x p é r i m e n t e r  d a n s  le 
b u t  d 'a v a n c e r  l a  so lu t io n  de cet te  q u e s t io n  i n 
t é r e s s a n te  q n i ,  m ê m e  p o u r  l ’h o r t e n s ia ,  n e n o u s  
se m b le  p o in t  r é so lu e .

E n  A n g le te r re ,  c e r ta in e s  t e r r e s  p a r t i c u l i è r e s  
à  q u e lq u e s  lo ca l i té s  o n t  la  r é p u ta t i o n  de p r o 
d u i r e  des  h o r t e n s ia s  à  f leu r  b le u e  ; on  c ite  s u r 
t o u t  le  loam jaune de Hampstead, q u e  les  a m a 
t e u r s  d ’h o r t e n s ia  b le u  fo n t  v e n ir  à  g r a n d s  f ra is  
de  H a m p s te a d  à de  t rè s  g r a n d e s  d is tan c es .  
E n  B re ta g n e ,  q u e lq u e s  t e r r e s  lég è re s  f e r r u g i 
n e u se s  o n t à  cet  é g a r d  la  m ê m e  c é lé b r i t é .N o u s  
r a p p e lo n s  a u x  c u l t i v a t e u r s  d ’h o r t e n s i a  ro se  
qu i  ne  p o u r r a i e n t  se p r o c u r e r  a i s é m e n t  de  la 
t e r r e  de  b r u y è re ,  la  co m p o s i t io n  q u e  les  j a r d i 
n i e r s  an g la is  l u i  s u b s t i t u e n t  avec  u n  succès  
c o n s t a n t  p o u r  ce t te  p l a n t e ,  b i e n  p lu s  cu lt ivée  
en  A n g le te r r e  q u ’e lle  n e  l ’e s t  e n  F r a n c e ;  elle  
e s t  fo rm ée  de 4 p a r t i e s  de b o n n e  t e r r e  f r a n c h e  
de j a r d in ,  4 p a r t i e s  de  t e r r e  de  m a r a i s  de ssé 
c hée  e t  p u lv é r i s é e ,  e t  2 p a r t i e s  de  sab le  f in ;  le 
t o u t  p a r f a i t e m e n t  m é la n g é  lo n g te m p s  a v a n t  de 
s’en  s e rv i r .

La  l is te  su iv a n te  c o n t i e n t  l ’in d ic a t io n  des 
p r in c ip a le s  e sp èces  de  p la n te s  de  t e r r e  de 
b r u y è re ,  c u l t iv a b le s  en  p le in  a i r ,  sous  le c l im a t  
de  P a r i s .

Azalées à feuilles caduques.
Lédums.
Kalmia.
Ehodora.
Daphnés.
Andromèdes.
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R hododendriim s [ fig .  4 8 8 ) .
Asclépiade.
C istes.
V acciüium s.
C alycanthus précox [ f ig .  4 8 2 ) .

§ X I I I .  —  A rbustes d ’ornem ent à floraison rem arquab le .

L ’élégante tr ib u  des rosacées fou rn it à  nos 
ja rd in s  une grande partie  de leur p a ru re  , 
non-seu lem ent p a r les collections de rosiers 
qui lui serven t de t y p e , m ais aussi p a r  une 
foule de genres seco n d a ires , parm i lesquels 
figu ren t au  p rem ier ran g , com m e arbustes , les 
p y ru s , les cydonia , les m espilus, le sc ra tœ g u s, 
dont tous les ans l’ho rticu ltu re  m ultiplie les v a 
riétés.

Les cydon ia  ou cognassiers du J a p o n , sont 
précieux à cause de leur jolie fleur d’u n  rouge 
vif [fig. 489), offrant beaucoup  d ’analogie avec

Fig. 489 .

celle du cam élia sim ple. L a fleu r du  cognassier 
du Jap o n  reste  très longtem ps en b o u ton  av an t 
de s’ép an o u ir ; à  l’époque où les boutons se 
m ontren t, les b ranches son t dégarn ies de feuil
les, et l’ensem ble du ja rd in  ne  m ontre  encore 
que b ien  peu de fleurs ; les buissons touffus du 
cognassier d u  Jap o n , couverts d ’abord  de bou
to n s , puis de fleurs innom brab les, son t d ’un 
très bel effet, su rto u t lo rsqu ’ils se dé tachent 
sur la v erdu re  som bre d’un  m assif de rhodo- 
dendrum s au  feuillage é p a is , dépourvu  de 
fleurs à cette époque. O n possède deux  varié tés 
de cognassier du  J a p o n , l’une à fleur rose, 
l’au tre  rose panachée de b lanc, obtenue il y  a 
quelques années p a r  M. B e rtin , de Versailles. 
L orsqu’on ne dispose que d ’un local trop  borné  
pour consacrer un espace suffisant- aux bu is

sons de cognassier d u  Jap o n , on peut leur a c 
corder u n  coin de m uraille  à bonne exposition; 
ils y  fleu rissen t en espalier 10 ou 15 jo u rs  avan t 
les buissons privés du  m êm e avan tage .

Les pêchers nains, à  fleurs d o u b les , le p ru 
nellier e t l’aubépine à fleu r double, et les riom- 
breuses variétés de l’alisier, son t encore au 
nom bre des plus g racieux  arbustes d ’ornem ent 
de la fam ille des rosacées. L ’aubépine à fleur 
double offre cette  particu larité  rem arq u ab le , 
que la  f le u r , d ’abord  b lanche au m om ent où 
elle s ’o u v re , passe g raduellem ent au  ro s e , e t 
finit p a r ê tre  to u t-à -fa it rouge av an t de s’ef
feuiller ; la varié té  à fleurs roses simples est plus 
éc la tan te  et su rtou t plus gracieuse encore.

Depuis d ix  ans nos ja rd in s  se son t enrichis 
d ’une foule d 'a rbustes d’ornem ent p récieux  à d i
vers titres. Les tam arix , don t les 16 espèces cu l
tivées m ériten t toqtes le surnom  ď  élégants, a c 
cordé à l’une d ’elles, ne sont plus au jou rd ’hu i 
l’o rnem ent exclusif des ja rd in s  de nos d éparte 
m ents m érid ionaux  ; tous réussissent en pleine 
te rre  dans une position ab ritée  sous le climat, 
de P a ris , et si l’h iver a fait p é rir une p a rtie  de 
leurs b ranches, il suffit de les re tran ch e r p o u r 
qu’elles soient prom ptem ent rem placées.

Les groseilliers sanguin  et à fleur de fuchsia , 
lé dern ier m oins répandu  qu’il ne  m érite  de 
l’ê tre , sont des im portations qui da ten t se u le 
m ent de 10 à  12 ans ; rien  n ’est plus g rac ieux  
au  prin tem ps que les épais buissons du  g ro 
seillier sangu in , dont les bou tons, d ’un rouge 
vif, s’ouvren t en grappes de fleurs du plus 
beau  rose, su rto u t lorsqu’ils sont m élangés avec 
l’une des espèces à fleurs jau n es . Les uns et 
les a u tre s  son t très rustiques.

§ X IV . R osiers.

Nous avons décrit en détail la  cu ltu re  des 
rosiers de p le ine-terre  dans la p ép in iè re , les 
m oyens de les m ultip lier p a r  les sem is, la greffe, 
le m arco ttage  et les bou tu res , ainsi que les 
soins qu’ils ex igent av a n t d ’ê tre  en  é ta t de figu
re r dans nos p a rte rre s  au  p rem ier ran g  des a r 
bustes de collection . Nous devons m ain tenan t 
les p rendre  dans cet é ta t, e t les considérer sous 
le po in t de vue de leur effet ornem ental et des 
jouissances que les roses procuren t aux am a
teu rs  de l’ho rticu ltu re , com m e fleurs de col
lection . Afin de ne pas confondre des objets 
en tièrem en t d is tincts, nous nous occuperons 
seulem ent ici des rosiers qu i supporten t la 
p le ine-terre  sous le c lim at de P aris  ; les autres 
tro u v ero n t place parm i les plantes d’o rangerie  
et de serre  tem pérée.

A. —  Choix de l'emplacement.

U ne situa tion  aérée, u n  a ir p u r , qu i se r e 
nouvelle constam m ent, sont plus nécessaires 
aux  rosiers q u ’à tous les au tres  a rb u s te s  d ’o r 
nem en t; quelques-uns de ces arbustes , comm e 
l’ho rtensia , suppo rten t mêm e l’atm osphère 
épaisse et s tag n an te  des lieux h ab ité s ; pou r les 
rosiers cette  a tm osphère est m ortelle. A P a r i s , 
les innom brables rosiers vendus tous les ans
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au  m arché aux  fleurs, pour l’o rnem en t d e s /a r -  
é in s  su r  les fe n ê tre s , v iven t ra rem en t p lus 
d ’une an n ée ; ceux qu’on  essaie de faire  v iv re  
dans les rares ja rd in s  de l’in térieu r de P aris , 
espèce de fonds de pu its  enferm és de tous les 
côtés par des m urs de 25 à 30 m ètres d ’é léva
tion , y  végètent m isérab lem ent et donnen t à 
peine quelques fleu rs, entièrem ent m éconnais
sables. L a  fum ée de charbon  de te rre  est p a r
ticu lièrem ent nuisib le  à  certaines espèces de 
rosiers . A L iège (B elg ique), la  rose d oub le , à 
fleu r jau n e , ne fleu rit pas su r la rive  d ro ite  de 
la  M euse, tous ses boutons av o rten t, et cela 
parce  qu’à l’époque de la floraison des roses , 
les ven ts d ’ouest et de su d -o u e s t, qu i régnen t 
constam m ent, accum ulen t la  fum ée des usines 
de tous les environs au  pied des co teaux  qui 
bo rnen t ce tte  p artie  de la vallée de la  M euse. 
A L ond res, la même cause , naais p lus in tense 
et plus dév e lo p p ée , p rodu it des effets encore 
plus rem arquables su r la végéta tion  des rosiers; 
les rosiers de tou te  espèce fleurissen t m al et 
végèten t p én ib lem en t, non - seulem ent dans 
l’in té rieu r de L ondres, m ais dans u n  ray o n  de 
5 à 6 k ilom ètres au x  env irons ; la  rose jau n e  
double n ’y  a jam ais fleuri à  l’a ir  libre ; la  rose 
re m o n ta n te , l ’une des p lus ru s tiques parm i les 
roses c u lt iv é e s , y  perd  sa faculté précieuse, 
qu i lui a  va lu  le surnom  de rose de tous les 
mois. L o u d o n , dans son E ncyclopédie  du  
Ja rd in a g e ,  pose en  fa it qu’il n ’y a  pas de 
ro s ie r cu ltivé, ou mêm e sau v ag e , qui puisse 
végéter avec v ig u e u r , soit dans l’in té rieu r, 
soit très p rès des g randes v illes, à  cause de la 
fum ée, don t l’a ir  est continuellem ent c h a rg é ; 
il a  su r to u t ra iso n  po u r les g randes villes 
m anufacturières de l’A ngleterre , où il se fait 
une énorm e consom m ation de h o u il le , de 
sorte  que ce qu ’on y  resp ire  peu t à  peine se 
nom m er de l’a ir . Ces faits suffisent pou r dé
m o n tre r qu ’on ne peu t espérer une belle végé
ta tio n  et une floraison p arfa ite  des rosiers p la n 
tés sous l’influence d ’un  a ir  c o n cen -ré , ou 
chargé  de fum ée et de vapeurs m alsaines.

Les rosiers n ’ex igent point u n  sol d ’une n a 
tu re  particu lière  ; une  bonne te r re  franche  de 
’a rd in  leu r suffit.

li. —  A rrangem ent.

Les A nglais excellent dans l’a r t  de faire valo ir, 
p ar u n  mode judicieux de p lan ta tio n , le m érite de 
leurs collections de rosiers. L esol consacré à ces 
collections est d ’o rd inaire , dans les g rands j a r 
d in s , annexé à la  po rtion  d u  p a rte rre  affectée 
aux a rb u stes; nos voisins on t adopté, po u rd és i- 
gner une p lan ta tion  de rosiers, le m ot la tin  ro - 
sa r iu m  qui é ta itconsacré  par Columelle, P line, 
Yirgile, O vide :b iferique  rosaria  Pœsti, d it V ir
gile en parlan t des bosquets de roses bifères de 
Pæ stum . Pourquoi n ’adop terions-nous pas le 
term e roseraie, p a r analogie avec les nom s 
déjà reçus des te rra in s  plantés d’une seule es
pèce d ’a rb res; on d ira it alors roseraie  comm e 
on d it oseraie et châta igneraie , co m m e o n  d i
sa it autrefo is p o m m era ie , sa u ssa ie  et chênaie .

origines de ta n t de nom s p ropres d ’hom m es et 
de lieux ; toutefois, nous ne hasarderons pas 
les prem iers u n  term e n o u v eau ; nous nous 
bornons à  le p roposer aux  h o rticu lteu rs . D o n 
nons une idée des dispositions p rincipales d ’un 
ro sa riu m  anglais.

Les rosiers y  son t plantés p a r  séries ; une 
seule série  avec ses subdivisions, occupe un  
com partim ent à  p a r t ; les rosiers qu i se re s
sem blent le plus son t tou jours placés à côté l’un  
de l’a u t r e , afin  qu ’au  m om ent de la  f lo ra iso n , 
la  différence des roses soit plus facile à  saisir. 
E n  e ffe t, deux roses très peu  d iffé ren tes , vues 
sé p a ré m e n t, loin l’une de l’a u t r e , passeron t 
aisém ent p o u r deux échantillons de ia  mêm e 
fleu r, tand is que, vues côte à  côte, leu rs  diffé
rences , si légères qu’on les suppose, se ron t r e 
m arquées, pou rvu  qu’elles soient réelles.

Q uand les p lan ta tions on t pour b u t p rinc ipal 
de tire r  to u t le p a rti possible de l’effet o rn e 
m ental des ro s ie rs , on les p lante en m élange ; 
les varié tés son t soigneusem ent assorties ; on 
réu n it celles qui o ffrent le p lus d’analogie en tre  
elles p o u r la  taille  e t p o u r le feuillage, tandis 
que leurs fleu rs  p résen ten t des nuances v ive
m en t tranchées. O n évite avec soin, dans ce 
c a s , de m êler les rosiers à trè s  petites fleurs 
avec ceux  don t la  fleur est très développée, c a r, 
ainsi que le rem arque  L o u d o n , l’effet des g ra n 
des roses n ’y  g ag n era it r i e n , celu i des petites 
roses sera it perdu .

On place fréq u em m en t, au  cen tre  du  ro sa
riu m , un  ro ch er artific iel, su r lequel s’é tenden t 
les rosiers à tiges sa rm en teu ïes , qu i ne peuven t 
tro u v e r place parm i les au tre s , en ra iso n  de 
leu r m ode p a rticu lie r de végéta tion . L orsque 
ce tte  ressource m anque, on p eu t isoler cette 
partie  du  ja rd in  p a r  u n  treillage su r lequel on 
palisse les rosiers sa rm en teux  ; ces rosiers fo r
m en t ainsi des haies du  m ilieu desquelles s’élè
ven t de d istance en d istance des rosiers greffés 
su r  ég lan tier à  hau te  tige, ce qu i ajoute b eau 
coup à l’effet o rnem en ta l de ce genre de clô
tu re .

E n B elg ique , les rosiers sarm enteux  , corn 
pris  sous le nom  de rosiers py ram idaux , sont 
plantés séparém ent én m assifs ; chaque pied est 
suppo rté  p a r  une  longue perche  ; il se couvre 
du  h a u t en  bas de fleu rs innom brables qu i se 
succèdent p en d an t 5 à  6 sem aines. Ces fleurs 
son t sem i-doubles, m ais de nuances très va
riées, les unes foncées, les au tres  p resque b lan 
ches ; elles fon t u n  effet très p itto resque dans 
les g rands ja rd in s . Q uand le sol et l’exposition 
leu r co n v ie n n e n t, on  ne p eu t se faire une idée 
du  luxe et de la rap id ité  de leu r végétation.

En F ran ce  et en Belgique, la  p lu p a rt des 
am ateu rs  de rosiers a im ent cet a rbuste  com m e 
les avares a im en t l’a r g e n t , c’est-à -d ire  pour 
lui-m êm e, sans se m ettre  en  peine de l’effet 
p itto resque du  ro sa riu m , par rap p o rt à  l’en
sem ble du  ja rd in . L es rosierè y  son t cultivés 
dans des p la tes-bandes to u tes  d ro i te s , telles 
qu’on e n  vo it au  L uxem bourg  à  P aris , d o n t  
l’ensem ble o c c u p e  u n  e s p a c e  d e  f o rm e  r e c t a n 
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gulaire. I l  résu lte  de ce t a rrangem en t qu 'à  
l’époque de la floraison des roses, l’œil ne sait 
où se reposer ; il fau t oublier l’en sem b le , c ir 
cu ler dans les allées qui séparen t les p lates- 
bandes, et adm irer chaque rose isolém ent l’une 
après l’au tre . On peu t assurém ent donner in 
dividuellem ent aux  roses tou te  l’a tten tion  
qu’elles m é r i te n t , sans sacrifier ainsi l’effet 
pittoresque d ’une partie  du  ja rd in  ; c a r, à l’ex 
ception des espèces rem on tan tes qui n é  sont 
pas les p lus nom breuses, les rosiers ne fleu ris
sent qu ’une fois tous les ans, après quoi l’espace 
occupé p a r la  collection est dépourvu  de fleurs 
pour to u t le reste  de l’année.

Les A nglais a im ent à  donner a u x  p lates- 
bandes de leurs ja rd in s de roses des form es va
riées et p ittoresques ; souvent ils form ent de 
l’ensem ble une so rte  de la b y r in th e , don t les 
p lates-bandes on t assez de la rg eu r pou r a d 
m ettre , sans nu ire  aux  rosiers, une succession 
de fleurs annuelles pendan t tou te  la  belle sai
son. N ous avons vu ce systèm e longtem ps mis 
en p ra tique  avec u n  goût parfait dans le ja rd in  
botanique de N antes, qui possédait, il y  a 15 
ans, l’une des collections de rosiers les plus 
rem arquables qui fussent alors en F rance .

Les fig . 490 et 491 peuven t donner une idée 
de cette m anière  de disposer une p lan tation  de 
ro s ie rs ; les rosiers y  son t plantés su r deux 
rangs qui se c o n t r a r i e n t i  l m,50 l’un  de l’au tre  
dans les lignes, dans des com partim ents larges 
de 2 m ètres, séparés par des sentiers de 0m,80.

D ans la fig . 490, le com partim en t cen tra l est

Fig. 490 .

m .

occupé p a r cinq rosiers p y ram idaux , qui ra m 
pent le long d ’u n  ro ch e r artific ie l; dans la 
üg. 491, le com partim en t du cen tre  est garn i

Fig. 4 9 ! .

de sept rosiers sem blables, d on t le plus élevé 
doit être au point cen tra l de tou te  la p lan tation .

Les rosiers su r ég lan tier à hau tes tiges, a p 
p arten an t à des espèces qui form ent naturelle
m ent des têtes trè s  volum ineuses, peuvent être 
fo rt bien  p lantés, soit seuls, so it p a r petits 
groupes de qua tre  ou cinq au  plus, dans une 
pièce de gazon dont le v ert uniform e fa it re s 
so rtir  leu r m asse fleurie . Les rosiers en buisson 
se p lan ten t avec avan tage en avan t des au tres  
a rb u s tes , su r le bord des massifs d’arbustes 
d’ornem ent, e t dans une situation  analogue 
dans les m assifs du  ja rd in  paysager où les ro 
siers de tou te  g ran d eu r ne  sont jam ais de trop .

C . —  Déiaüs de culture.

P o u r p rodu ire  des fleurs parfaites, les rosiers 
de collection doivent ê tre  taillés avec beaucoup 
de soin, non  dans le bu t de leu r fa ire  po rter le 
plus g ran d  nom bre de fleu rs possible, mais 
pou r ob ten ir seulem ent un  nom bre modéré de 
très belles fleu rs. L e v ieux bois est ra b a ttu  tous 
les ans su r  un  jeune  ram eau  de l’année, qu ’on 
taille lui-m êm e su r un  ou p lusieurs y eu x , en 
raison  du  nom bre de roses qu’il doit donner 
l’année su ivan te . Les rosiers des espèces déli
cates on t souvent beaucoup à  souffrir de la 
taille d’h iver ou de prin tem ps qu’on donne sans 
inconvénien t à  ces deux époques aux  variétés 
plus robustes. R ien  n ’est plus dangereux  que 
de ne ta ille r les rosiers q u ’au  m om ent où leurs 
yeux  com m encent à s’allonger, m éthode v i
cieuse p ra tiquée  p a r  beaucoup de ja rd in ie rs 
ig no ran ts , et qui cause la perte  d’un g rand  
nom bre de rosiers greffés à  hau te  tige. Le mo
m en t le p lus favorable pour ta ille r les rosiers 
délicats, et mêm e toute espèce de rosiers , c ’est 
celui qui su it im m édiatem ent la flo ra ison ; on 
p eu t a lo rs, sans aucun  risque , supprim er le bois 
épuisé et racco u rc ir  au  besoin les jeunes b ra n 
ches qu i v iennent de p o rte r  leu r con tingen t de 
roses ; on  les rab a t tou jours su r un bon œil a c 
com pagné d’une feuille en bon é ta t ; on les laisse 
ainsi p rend re  de la force ju sq u ’au m ois d’o c to 
b re . O n supprim e au  p rin tem ps su ivan t les 
b ranches m alades ou défectueuses dans leur 
form e. En général, lo rsqu’une branche fait co n 
fusion ou qu’elle p rend  une m auvaise direction 
su r u n  rosier b ien  p o rtan t, on peu t sans incon
vénient la  supp rim er quand  mêm e elle n ’offri
ra it po in t à sa  base d ’œil pour la rem p lacer; le 
bois m anque bien ra rem en t d ’ém ettre  plusieurs 
je ts , don t on conserve le m ieux placé.

Q uelques séries de rosiers dans lesquels on 
recherche  la flo raison  la plus abondante  pos
sible, ne se ta illen t pas cju to u t, il suffit de les 
n e ttoyer des b ranches m ortes ou souffran tes, 
e t de supprim er de tem ps en tem ps les ram eaux  
su rabondan ts qui ren d ra ien t les tê tes tro p  
épaisses et trop  volum ineuses. Il y  a  des rosiers 
qui, comm e le rosier à  cen t-feuilles o rd in a ire , 
supporten t très bien au  prin tem ps le re tra n c h e 
m ent de toutes les pousses destinées à fleurir. 
Cette suppression les force à  ém ettre  de nou
veaux цЧе qui f le u r is s e n t  à l’au to m n e; qette
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seconde floraison est souvent p lus belle que 
n’au ra it été la  prem ière. I l ne fau t pas so u 
m ettre  les rosiers deux ans de suite à  ce tr a ite 
m ent qui ne peu t ê tre  appliqué qu’aux sujets les 
plus robustes.

Q uant aux rosiers en buisson qu i font p a rtie  
des massifs dansles ja rd in s  paysagers , il suffit de 
les tond re , sans aucunes cérém onies avec une 
pa ire  de cisailles de ja rd in ie r.

R ien ne dépare  une  collection  de rosiers en 
fleurs com m e la  vue  des calices effeuillés et des 
fleurs fanées; on doit avo ir soin de re tran ch e r 
jo u r p a r  jo u r  les fleurs à m esure qu’elles passent, 
à l’exception  de celles q u ’on réserve pour porte- 
graines.

Les rosiers greffés.à hau te  tige n ’on t jam ais 
une b ien longue ex is tence ; leu r courte  durée 
tien t su rtou t à la g rande d ifférence que p ré 
sente le m ode de végéta tion  des églantiers 
se rv an t de su jets, com parés à  celui des ro 
siers greffés su r ces sujets. II y  a  quaran te  
ans on n ’ava it p a s , comme au jourd ’h u i, le 
goû t des rosiers à hau te  tige ; on cu ltiva it gé
néralem ent cet a rb u ste  en bu issons francs 
de pied ou greffé très p rès de te r re  pou r 
form er un  buisson ; on n ’av a it donc presque ja 
mais l’occasion d ’observer les inconvénients 
que présen te  l’ég lan tier lo rsqu’il se rt de sujet.

Le ro s ie r sauvage pousse natu re llem en t des 
tiges trè s  élevées et qui v iven t fo rt longtem ps; 
m ais il a  une telle v igueur de végéta tion  q u ’il 
p rodu it constam m ent des tiges seco n d a ire s , et 
cette  facu lté  devient p o u r lui u n  besoin im pé
rieux lo rsqu’on lim ite p a r la  greffe le dévelop
pem ent de sa  tige p rincipale . Le nom bre des 
rejetons qui so rten t de la souche augm ente sans 
cesse, m algré  la  surveillance la  plus sc ru p u 
leuse du ja rd in ie r  ; la  tê te  affam ée cesse de 
cro ître  et fin it p a r  périr. En A ngleterre  les h o r
ticu lteu rs  les plus habiles on t tro u v é  le m oyen 
de pro longer la  durée des rosiers greffés su r 
ég lan tier, en les dép lan tan t tous les tro is  ans 
vers le m ilieu de février, av an t la rep rise  de 
la végéta tion . Ce procédé est devenu au jo u r
d ’hu i d’un usage général, voici com m ent on le 
p ra tique . On re tran ch e  avec le plus g rand  soin 
les rac ines endom m agées, on racco u rc it toutes 
les rac ines bien po rtan tes, on supprim e p res
que to u t ce qui peu t ex is te r de chevelu qui se 
tro u v e , à cette  époque de l’existence des ro s ie rs , 
ou n u l, ou presque m o r t; la tête est en  même 
tem ps soum ise à une  taille sévère qui provoque 
une pousse très active ; la  te r re  des tro u s est ou 
renouvelée, ou engraissée avec du  fum ier très 
consom m é ; le rosier ainsi disposé y  est rem is 
en place to u t aussitô t ; l’opération  doit ê tre  con
duite assez rap idem en t p o u r que la rac ine  du 
rosier ne reste  pas exposée à l’a ir  au-delà  du 
tem ps rigoureusem ent indispensable.

P a r ce procédé usité de m êm e en F ran ce  par 
u n  g rand  nom bre d ’habiles p ra tic ien s, les ro 
siers greffés sont to ta lem en t ra jeu n is ; ils p eu 
ven t l’être ainsi tous les tro is an s , à  perpétu ité , 
p a rce  que les souches son t v ivem ent sollicitées 
a  ém ettre  des je ts  v igoureux qui p rodu isen t à

leur tou r de jeunes racines non  m oins robustes; 
aussi voit-on les fleurs des rosiers soum is à  ce 
tra item en t égaler ou su rp asser les fleurs des 
jeunes sujets les m ieux p o rtan ts .

Cette m anière  de ra jeun ir les rosiers épuisés 
n ’est po in t applicable aux  rosiers fran cs de 
pied ; ils se ra jeun issen t d’eux-m êm es fo rt long
tem ps, com m e les ég lan tiers, au m o y en  de pous
ses annuelles qui p erm etten t de supprim er les 
anciennes. Q uand la  fleu r dégénère e t que la 
souche sem ble décidém ent épuisée, il n ’y  a 
d ’au tre  ressource que de la rem p lace r; il y  a 
toujours dans les m assifs u n  peu anciens de ro 
siers francs de pied, u n  ce rta in  nom bre  de per
tes annuelles; ces pertes é tan t p révues, lé ja r 
d in ier do it tou jours av o ir en  pép in ière , assez 
de jeunes rosiers p o u r rem p lacer les m orts.

I l  est tou jours utile de ten ir  en réserve  dans 
des po ts u n  bon nom bre  de rosiers de la  Chine 
et de Bengale, greffés su r ég lan tier, a p p a rte 
n a n t aux  espèces les plus sensibles au  froid. On 
les ren tre  dans la  se rre  fro ide ou l ’o rangerie  
pendan t l ’h iv er ; ils devancen t au  p rin tem ps la 
floraison des rosiers de m êm e espèce qui ont 
passé l’h iv e r dehors ; ils rem placen t ceux qui 
on t pu  succom ber à  la  su ite des h ivers rigou 
reux.

D ans le no rd  de l’A llem agne, les nom breux  
am ateu rs de rosiers greffés à  hau te  tige entou
re n t chaque com partim en t p lan té  de rosiers, 
avec un  double treillage assez se rré , en osier, 
sou tenu  p a r  des p iquets ; les deux  ran g s de ce 
tre illage  son t concentriques, à  u n  décim ètre 
seulem ent l’u n  de l’au tre . O n p lan te  en dedans 
du  tre illage in te rn e  les rosiers g rim pan ts qui 
cra ig n en t le fro id , tels que la  rose Banks et la 
rose Bougainville ; on les palisse su r la surface 
in te rne  de ce tre illage. A l’app roche des p re 
m iers fro ids, on rem plit de feuilles sèches l’in 
te rva lle  en tre  les deux tre illages; chaque m as
sif de rosiers se trouve ainsi p ro tégé p a r  un 
m ur de feu illes, im pénétrable au  froid ; on y 
ajoute l’abri d’un to it m obile form é de perches 
assujetties aux p iquets de l’enceinte; ces perches 
suppo rten t u n  treillage à c la ire-vo ie  et une cou
v e rtu re  de chaum e ou de roseaux . Dès les p re 
m iers beaux  jo u rs , tous ces p réservatifs con tre  
le fro id  son t enlevés pou r rend re  l’a ir  aux  ro 
sie rs , longtem ps avan t q u ’ils recom m encent à 
en tre r en végéta tion .

L es au teu rs  anglais recom m anden t comme 
un  com post très p ropre  à la  végéta tion  des ro
siers u n  m élange p a r parties  égales de bon te r 
re a u , e t de poussière de g rande  rou te  ; ce com
p o s t est aussi u n  trçs bon am endem ent lorsque 
la te r ré  où les rosiers do iven t être p lan tés est 
com pacte e t tro p  argileuse. Cette rece tte  est 
bonne; toutefois elle ne doit ê tre  mise en p ra 
tique q u ’avec beaucoup de réserve e t d’a tten 
tion ; la  poussière des grandes rou tes pavées 
n ’est q u ’u n  m élange de la te r re  des débords 
avec beaucoup  de c ro ttin  tr itu ré  sous les pieds 
des chevaux , et une certa ine  q u an tité  de fer 
p ro v en an t des fers des chevaux  et des roues 
des vo itu res; la poussière des ro u te s  a la Ma
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cadam  diffère d’elle-m êm e selon la n a tu re  des 
roches employées à  l’em pierrem ent ; il est aisé 
de prévoir quelle différence d’action  des é lé
m ents aussi divers peuvent avo ir su r la  végé
ta tion  des rosiers , selon que les p ierres des 
rou tes son t calcaires, granitiques ou siliceuses; 
c ’est ce que le ja rd in ie r doit considérer avec 
soin av an t de s’en serv ir comme am endem ent 
pou r le sol où doivent végéter ses rosiers.

D. —  Cultures particulières de quelques 7'ośiers.

P lusieu rs espèces de roses o n t, indépendam 
m ent de leu r effet o rnem ental, u n  b u t d ’u tilité  
qui m otive leu r cu ltu re  en g rand  aux  environs 
des grandes villes ; telle's sont en particu lie r la 
rose rouge de P rov ins, dont les fleurs sem i- 
doubles, récoltées u n  peu av an t leur com plet 
épanouissem ent, séparées de leur calice, et 
desséchées avec soin, son t très usitées en  m é
decine comme m édicam ent a s tr in g en t, et la 
rose bifère o rd inaire , employée p o u r la d is til
lation  de l’eau de roses et la p répara tion  de 
Father ou huile essentielle de rose, très re 
cherchée des parfum eurs. La distillation des 
roses soit pour l’eau distillée, soit pour l’huile 
essentielle, en absorbe des.quantités énorm es; 
la  p roportion  o rd inaire  est de 3 kil. de pétales 
séparés des calices, pou r deux litres d’eau  d is
tillée.

L ’huile essentielle de rose n ’est contenue 
dans les pétales de cette fleur qu’en très petite  
quan tité  ; les -variétés les plus odorantes ne 
donnent pas au-delà de y —py de leur poids pai
la d istillation ; la rose à cent-feuilles qu o n  d is
tille com m uném ent en F rance  pour ce t usage 
n ’en con tien t jam ais plus de 30 gram m es pour 
100 kil. de pétales ; c’est u n  peu plus de 
A P aris , les parfum eurs et les pharm aciens ne 
saven t jam ais positivem ent à  ce t égard  ce qu’ils 
achè .ten t, parce  que les roses se vendent sans 
être  effeuillées c’est-à -d ire  avec leu rs calices 
qu’il fau t séparer pou r distiller les pétales seuls, 
et don t le poids, très variab le , ne  peu t pas être  
évalué d ’avance avec précision .

L es roses pou r d istiller se venden t à la  halle 
de P aris  p a r  lots du poids m oyen  de 50 k i l . , 
elles on t valu  cette année (1843) 20 fr . les 
50 kil. dans la  p leine saison.

E n A llem agne, on cultive p o u r distiller une 
varié té  de roses connue dans ce pays sous le 
nom  de rose de F ra n c fo rt; c ’est une rose peu 
m éritan te  com m e f le u r , elle est sem i-double ; 
son calice tu rb iné  est très gros p a r ra p p o r t au 
volum e de la fleur qu i s’ouvre m al ; m ais son 
odeur est très forte et elle surpasse tou tes les 
au tres roses p a r l ’abondance de sa flo raison ; 
ces deux qualités on t m otivé son im portation  
en A ngleterre où depuis quelques années la 
rose de F ran c fo rt, peu répandue en  F ran ce  et 
peu d igne 'de  l’ê tre , est cultivée en g ran d  pour 

i la d istillation.
D ans p lusieurs can tons au tou r de P aris , la  

cu ltu re  des rosiers en plein cham p, dans le bu t 
unique d ’en  vendre les fleurs coupées, soit pour 
d istiller, soit p o u r égayer à  peu de frais les ap 

partem ents des P a r is ie n s , occupe de très 
g rands espaces; to u t le  m onde connaît de rép u 
tation  la charm an te  vallée de F on tenay  qu'em 
bellissent les roses-, le village situé au  cen tre  
de cette vallée se d istingue des au tres  com m u
nes du même nom , très nom breuses en  F rance , 
p a r son antique surnom  de F ontenay a u x  roses; 
toutefo is, il n ’y  a pas de rose de F on tenay  p ro 
p rem en t d ite ; on ne cultive su r le te rrito ire  de 
cette com m une que les roses à  cent-feuilles, les 
roses de tous les mois et les roses de P rov ins. 
Une au tre  com m une, celle de P u teaux , possède 
une varié té  de roses qui portejson nom . L à  des 
te rra in s peu fertiles donnen t un revenu  im por
ta n t au m oyen de la cu ltu re  des rosiers qui s’y 
cu ltiven t p a r  longues files con tinues form ant 
des espèces de haies très basses, espacées en tre  
elles de 0m,60 seulem ent; ces rosiers sont r e 
m on tan ts ; il sera it im possible de calcu ler le 
nom bre de roses que peu t donner un hecta re  de 
ce te rra in  ainsi cu ltivé ; u n  habile ja rd in ie r de 
Pu teaux , consulté p a r  nous à  ce su jet, après 
exam en fait avec nous su r  le te rra in , en porte  
le chiffre à  environ  50 p a r m ètre ca rré , ce qui 
fait 500,000 p a r hecta re , évaluation  que nous 
regardons comm e tro p  faible. Ces millions de 
roses von t à  l’alam bic ; la rose de P u teaux  n ’est 
cultivée que pou r ê tre  distillée ; la  rose à cent- 
feuilles se vend p a r  bottes de 100 à  120 envi
ron , du  p rix  m oyen de 40 à  50 centim es, r e 
vendues ensuite en détail p a r  pe tits  bouquets 
de 10 à  12 roses chacun , aux p rix  de 5 à  10 
centim es, p a r  les bouquetières am bulantes ; 
qu ’on juge  par là de l’a rgen t que p eu t rend re  
un hecta re  de rosiers! Aussi les te rres p ropres 
à cette cu ltu re , quoique fort m aigres, ont-elles 
une valeu r élevée; elles se louent à  des prix  
exorb itan ts. Les rosiers ne  les occupent ce
pendan t que 3 à  4 ans, après quoi ils cèden t le 
te rra in  à d ’au tres cu ltu res pour rev en ir aux 
roses au bou t de 3 ou 4 au tres a n n é e s , 
p a r une ro ta tio n  régulière . Le rosier de P u 
teaux  se p rête  m ieux que to u t au tre  à  cette  ro 
ta tion  , parce qu ’il est facile à d é tru ire  ; c’est 
son p rincipal m érite . Au co n tra ire , le rosier 
com m un à cent-feuilles et le rosier rem o n tan t 
ord inaire  (rose des 4 saisons ou de tous les 
m ois), son t p o u r ainsi d ire  indestructib les. 
Lorsque la te rre  en est lasse au  po in t que leur 
floraison dev ien t ra re  e t sans v a leu r, on a beau 
les a rra c h e r; le m oindre filam ent de racine ou
blié en te rre  donne des drageons qui infestent 
le sol pendan t des années, au  g rand  détrim en t 
des au tres cu ltu res  ; la rose de P u teaux  m érite  
donc à cet égard  la préférence don t elle est 
l’objet.

E. —  Classification des rosiers.

R ien n ’est plus variable et p lus a rb itra ire  que 
la nom encla tu re  des rosiers telle que l’on t faite 
les horticu lteu rs m archands dans leu rs ca ta lo 
gues ; il en est à  peu près des nom s donnés aux 
roses com m e de ces figures de cire qui on t été 
to u r à to u r leg ran d  T am erlan  et Ibrah im -P acha; 
la même rose se ra , selon l’époque, l’im pératrice
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Joséphine, !a reine A m élie, on la  duchesse 
. d ’Angoulêm e. Mais, en dehors de ces change

m en ts  capricieux, quelques h o rticu lteu rs  ém i
n en ts , entre au tres M. L ind ley  en A ngleterre , 
et M. V ibert en F ra n c e , on t cherché à  asseoir 
sur des bases réelles une  classification des ro 
siers d’après les ca rac tè res  fixes des principales 
.séries, b ien que ces séries ne réponden t pas à 
des varié tés et des sous-varié tés admises p a r les 
bo tan istes. L’adoption d ’une bonne classifica
tion des rosiers n ’est pas sans im portance; une 
fois les séries adm ises et leurs caractères essen
tiels b ien établis, l’am ateur ne sera plus exposé, 
aussi souvent qu ’il l’est ac tu e llem en t, à faire  
v en ir à g rands frais de fort loin une rose insi
gnifiante, ou bien  une bonne rose qu’il a  déjà 
sous un au tre  nom . P ou r ce m otif, nous croyons 
devoir donner un  aperçu  de la m éthode de clas
sification de M. L indley  et des carac tè res p rin 
cipaux des tr ib u s  de ro siers , selon sa  m éthode.

I «  т ш в и .  —  Rosiers à  fleurs de cistes.

Us doivent leu r nom  à la  ressem blance de 
leu r fleur avec celle des cistes qui, sous le nom  
de m uçugles, décoren t au prin tem ps les collines 
du  m idi de la  F rance . Les fleurs de ces rosiers 
son t sim ples, e t leu rs  pétales plus ou m oins 
échancrées.

Les deux principales espèces de cette  tr ib u  
sont : I o L a rose à  feuille de berberis , rem ar
quable en tre  tou tes p a r  son feu illage  s im p le;  
la fleur est jau n e , les pétales on t une  tache 
p ou rp re  à l’onglet ; ce rosier est ra re  en F rance . 
2° L a  rose H ardy , récem m ent obtenue dans les 
sem is de M. H ard y , au L u x em b o u rg ; ses 
feuilles on t sept folioles. '

I I»  T R IB U . —  Rosiers féroces.

■ Ils m ériten t leu r nom  p a r  le nom bre et la 
force de leu rs aiguillons ; les deux principales 
espèces son t : I o La rose du K am tcha tka , v io 
le tte  sim ple; 2° la rose du  P arnasse , violette 
double.

n i s t r i b u .  —  Rosiers bractéolés.

Ils sont carac térisés par la longueur et le dé
veloppem ent des b ractées qui accom pagnent le 
calice. Les rosiers de cette tribu  réc lam en t une 
position  a b rité e ; leurs fleurs sont doubles, les 
unes b lan ch es , les au tres  carnées. Les deux 
p rincipales son t : I o la rose M arie-L éonida, 
d ’un b lanc  p u r ; 2° la v icto ire-m odeste , à cœ ur 
carn é .

IV e t r i b u . — Rosiers cannelles.

Les carac tè res  de cette  tr ibu  son t peu tra n -  
I chés; elle com prend des fleurs simples, sem i- 

doubles et doubles, isolées et en grappes. Les 
I plus rem arquables sont la rose-soufre, jaune  
: double très pleine, e t la rose B oursault, sem i- 
I double, qui se rt de type  à  tou tes les variétés et 
I sous-variétés de roses pyram idales. Ces ro - 
j siers, en général, ne fon t point partie  des co l

lections et ne se greffent po in t su r ég lan tier ; 
hs sont, p a r  l’am pleur dp 'eues form es et la v i

gueur de leur végéta tion , très propres à  la  d é 
coration  des bosquets dans les g rands jard ins 
paysagers ; ces rosiers ne  se taillen t point.

v s t r i b u .  — • Rosiers p im prenelles.

L eur nom est tiré  de la  ressem blance de leurs 
feuilles à  follioles petits et a rrond is , avec la 
feuille de la. pim preneile ( p o t e r i u m  s a n g u i 
s o r b a ) .  Les roses à  fleurs sim ples, assez nom 
breuses dans cette  tr ib u , son t fo rt jo lies et 
donnent des m illiers de fleurs ; la  p lupart des 
roses pim prenelles son t sem i-doubles et dou
bles ; ces rosiers ne se greffent pas, ils s’élèvent 
en buissons, francs de pied ; il ne fau t les tailler 
qu ’avec beaucoup de m énagem ent p o u r ne pas 
n u ire  à leu r floraison.

L es deux plus belles roses de cette  tr ib u  sont : 
1° la  reine, des pim prenelles, rose tend re , semi- 
double ; 2° la  pim prenelle-H ardy, rose blanche 
très double, rayée  de lignes pourp res, d’un  très 
bel effet quoique peu développée.

v y  т - і ів и .  — Ro,siers à  cen t-feu illes.

C’est la  p lus nom breuse de to u tes  les tr ibus ; 
la  nom enclature en se ra it p lus facile à re ten ir 
si l ’on en eu t com posé au m oins tro is tribus, 
a y an t chacune de nom breuses subdivisions ; 
toutefois, nous la donnons conform ém ent à 
l’usage adopté parm i les am ateurs.de roses. '

Les rosiers cent-feuilles p rop rem en t dits 
com prennent deux divisions : les roses à  calice 
nu , et les roses m ousseuses.

Les roses cent-feuilles, à  calice n u , réu n is
sen t dans la mêm e division des fleurs très diffé
re n te s ; la p lus belle de tou tes, celle qui m érite 
plus que to u t au tre  le nom  de reine.des fleurs, 
po rte  le nom  de rose des pein tres (fig . 492).

Fiff. 492.

T out est rem arquable  dans ce tte  tr ib u , depuis 
la belle rose foncée de N ancy , et l’unique b lan 
che, adm irables de form e et de volum e, ju sq u ’à 
la  petite rose pom pon, la plus élégante des pe
tites roses. Ces rosiers ne fleurissent qu ’une fois, 
m ais leu r floraison est assez prolongée

1. Roses mousseuses. >— Ces roses ne diffé
re n t des précédentes que p a r l’espèce de végé
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tation  en forme de mousse qu i g a rn it la partie  
supérieure des tiges florales aioèi que le calice 
e t ses d iv isions; elles on t d ’ailleurs tous les 
carac tè res des-roses cent-feuilles, à calice nu .

L a rose mousseuse ferrugineuse, à fleur c ra 
moisie (de la  collection du L uxem bourg), et la 
Zoë, dite m ousseuse p a rto u t, sont les plus belles 
de ce tte  division.

2. H ybrides de cent-feuilles. —  Ces rosiers, 
peu  différents des cent-feuilles p roprem en t dits, 
p rov iennen t des croisem ents artificiels ou acc i
dentels des roses cent-feuilles des deux divisions 
précédentes avec toutes sortes d ’au tres rosiers. 
On sait qu’ii n ’y  a pas de rose bleue n i verte ; 
c’est parm i les hybrides de cent-feuilles que se 
rencon tren t les nuances violacées les m oins 
éloignées du bleu. Les plus rem arquables, sous 
ce ra p p o rt, sont : l’A dm iration , d’une- belle 
nuance lilas-foncé, et la  rose L aure  ou rose 
lilas.

3. H ybrides de B elg ique. —  Elles p rov ien
n en t des mêmes croisem ents que celles de la  
d ivision précédente ; mais com m e les h o rticu l
teu rs  belges ont constam m ent choisi pou r les 
croisem enls hybrides les variétés- à  calice a l
longé, ce qui constitue pour eux une  beau té  de 
convention, ils ont donné p a r là aux  rosiers 
hybrides p rovenan t de leurs sem is un carac tère  
p articu lie r qu i en fait une division à  p a rt.

Les fleurs de ces hybrides, au  lieu d ’être 
bom bées ou creuses au  cen tre , sont o rd in a ire 
m en t p lates au  m om ent de leur épanouissem ent 
com plet. L a rose m iro ir des dam es, rose blanche 
à cœ ur carné , e t la rose triom phe de R ouen, 
d ’un  rose vif, sont les p lus parfa ites de cette 
division.

•4, R osiers bifères. —  Ces rosiers, p a r leu r 
mode de végéta tion  et l’abondance de leur flo
raison  deux fois renouvelée, d iffèren t tellem ent 
des cent-feuilles et de leurs hybrides que l’on 
a  peine à concevoir les m otifs pour lesquels on 
les a  classés dans une  subdivision des cen t- 
feuilles. L eurs fleurs, presque tou tes trè s  plei
nes, son t le p lus souvent bom bées au  cen tre . 
L es plus parfaites de cette  d iv ision  son t : la 
rose-A ntinoüs, pourpre foncée t i ra n t su r le v io 
let, de form e très régulière , et la rose f inan 
cière, trè s  bom bée, d ’un rose clair.

5. R osiers rem on tan ts (roses perpétuelles). 
—  L e m érite  p rinc ipal des rosiers com pris 
dans cette division des cen t-feu illes , c’est de 
donner des fleurs pen d an t tou te  la saison. Ces 
fleurs s’ouvren t m oins b ien que celles des au tres 
divisions de la même tr ib u  ; elles sont aussi 
moins pleines et leu rs form es sont, en général, 
m oins régulières, mais la du rée de leu r floraison 
com pense ces légères im perfections que l’h o r
ticu lteu r peu t espérer de faire  d ispara ître  par 
des croisem ents judicieux et des sem is persévé
ra n ts , sans d é tru ire  chez ces rosiers la  précieuse 
activ ité  de végéta tion  en v e rtu  de laquelle 
leurs fleurs se succèdent sans in te rru p tio n , du 
p rin tem ps à l’autom ne.

L a  rose du  ro i, d ’un  rouge vif, et la  rose- 
prlnce - A lb e r t , pourp re  foncé en dedans et

rouge en dehors, sont les p lus belles de cette 
division.

6. R osiers hybrides rem ontan ts. —  Les ro 
siers hybrides qui fleurissent sans in te rrup tion , 
ou seulem ent à  plusieurs rep rises , e t qui p ro 
viennent de croisem ents opérés su r des roses 
cent-feuilles rem o n tan tes , son t rejetés dans 
cette d iv ision , m oins à cause de leur analogie 
en tre  eux que p a r la  difficulté de les classer 
ailleurs. Ces rosiers se d is tinguent des au tres 
rosiers rem ontan ts p a r uu carac tère  qui leur 
est p ropre  : tous leurs ram eaux  sont florifères, 
sans excep tion , de sorte  qu ’ils n ’on t jam ais de 
branche dépourvue de boutons à fleur. L a rose 
com te de P a ris , d’un rouge violacé, à fleur très 
développée, e t la rose coquette de M ontm o
rency , sont les plus estim ées de cette division.

7. R osier de D am as. — h t  ro sier de D am as, 
com pris dans la tr ibu  des cent-feuilles selon la 
m éthode L indley  , la plus généralem ent en 
usage, constitue une espèce d is tin c te  adm ise 
par les bo tan istes (iy sa  damascena)-. Ses c a 
rac tè res distinctifs son t : des ram eaux  de g ra n 
deu r in é g a le , don t les p lus longs on t une 
tendance rem arquable  à se courber en dehors ; 
des sépales (divisions du  calice) trè s  longs et 
réfléchis ; u n  ovaire  oblong qui dev ien t, après 
la  flo raison , un  fru it trè s  allongé. Les prem iers 
rosiers de Dam as para issen t av o ir é té apportés 
de leur pays n a ta l en E urope vers la  fin du  sei
zième siècle.

Les couleurs rose, rouge v if e t c a rn é , d o 
m inent dans les roses de D am as ; il y  en a  aussi 
de pourp re  foncé et d’au tres à fleurs panachées 
su r fond blanc. On rem arque en tre  les plus 
belles de cette division : 1° {’adm irab le  de D a
m as, b lanche bordée de rose ; 2° la belle d ’Au- 
teu il rose très c la ir ; 3° la  ro se -L éd a , fond 
b lan c , panachée de lilas c la ir.

8. R osiers de P rovence. —  C’est à cette d i
vision que com m ence la confusion inex tricab le  
des carac tères, confusion produ ite  p a r les cro i
sem ents hybrides entre les roses cent-feuilles 
des divisions précédentes et ceux  des divisibns 
su ivan tes. Les couleurs b lanc et ta rn é  dom i
n en t dans les roses de cette  division qui pou r
ra it  ê tre  supprim ée puisque les au teu rs qui ont 
tra ité  de la classification des roses ne son t pas 
d ’accord  sur les sous-variétés qui do iven t en 
faire p artie , non plus que sur leu rs ;aractères 
distinctifs. O n distingue, parm i les plus belles: 
1° la b lanche-fleur à fleur bom bée, d’un blanc 
très p u r ;  2° la rose ém erance, d’un blanc ja u 
n â tre , excessivem ent double; 3° la rose-N éron , 
trè s  double, panachée de rouge su r u n  fond 
cram oisi-v io let.

9. R osiers de P ro v in s . —  Cette d ivision est 
la  plus nom breuse de toutes celles de la tribu  
des cen t-feu illes; elle est elle-même pour cette 
ra ison  partagée en deux  sous-d iv isions, dont 
l’une ne com prend que des fleurs à couleur 
unie , l’au tre  que des fleurs panachées. Le type 
p rim itif du rosier de P rov ins, te l qu ’on le c u l
tive encore pour l’usage m édical, donne une 
rose sem i-double ou double m ais peu pleine.
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a ’un rouge foncé tira n t sur le pourpre, à ovaire 
a llongé; l’onglet des pétales est b lanc. L a rose 
de P rov in s est très féconde, faculté qu ’elle a 
transm ise à ses innom brables sous-varié tés 
hybrides. Cette facu lté  d ’en obtenir u n  g rand  
nom bre de graines fertiles est la seule ra ison  
de la préférence que beaucoup d’am ateurs ac 
corden t à  cette ro s e , dont íes sem is son t to u 
jours plus fréquents que ceux des au tres di
visions.

On d istingue en tre  les plus belles parm i les 
p rov ins d ’une seule couleur : 1° la belle de 
M arly , d ’un  rouge v if to u rn an t au  violet ; 2° la 
rose b eau té  parfa ite , pourpre c la ir ;  3° la rose 
L acépède, rose to u rn an t au lilas.

P arm i les roses de P rov ins panachées ou 
ponctuées, on d istingue : I o la  belle  de Fonte- 
n a y , rose, tachée de blanc m a t; 2° la rose 
sp le n d e u r, couleur ru b is -c la ir , m arb rée  de 
b lan c ; 3° la rose re ine-m arguerite , pourpre, 
rayée de b lanc. Cette dernière est aussi nom 
m ée trico lore , surnom  qu’elle justifie p a r  deux 
nuances d istinctes de p o u rp re  su r lesquelles 
tran ch en t des raies d ’un  blanc pur.

v iie t r i b u . —  Rosiers velus.

Leurs tiges se d istinguent p a r  les p iquants 
m inces, raides et serrés qui les garn issen t, le 
calice est visqueux et hérissé de p iquants plus 
fins que ceux de la tige, et ressem blant à des 
poils rudes. Les folioles des feuilles sont ellip ti
ques et obtuses. Le plus g rand  nom bre de ro 
siers velus porte des roses, soit b lanches, soit de 
nuances carnées, et roses trè s  claires. Les fruits 
qui leur succèden t son t fo rt gros et a rrond is. 
Les A nglais les nom m ent roses à fru it en pomme 
[apple bearing). Les plus rem arquables d’en tre  
les roses velues sont : I o la  grande pivoine, 
fleur d 'u n  rose vif, très développée; 2° la  rose 
céieste-blanche, l’une des plus parfaites parm i 
les blanches.

v i n e t r i b u .  — Rosiers Rouilles.

Ces rosiers son t de véritables églan tiers ; ils 
on t po u r carac tères distinctifs des aiguillons 
très recourbés, des folioles rugueuses et des 
pédoncules hérissés de nom breux  p iquan ts très 
f in s ; leurs feuilles, froissées en tre  les doigts, 
exha len t une odeur très prononcée de pomme- 
re inette  m ûre. L eurs fleurs simples les ra p 
p ro ch en t des églantiers p roprem en t d its, ou 
rosiers cynorrhodons, avec lesquels nous p en 
sons q u ’ils p o u rra ien t être  réunis sans in co n 
vénient. T ou t le m onde connaît l’églantine 
jaune  soufre ( la  tou te  ja u n e )  e t l’églantine 
jaune  en  dehors, cou leur de feu en dedans (la 
rose capucine), l’une et l’au tre  trè s  répandues 
dans nos p a rte rre s  et nos bosquets ; elles a p 
partiennen t à  cette  tr ib u . La toute jau n e  donne 
une sous-variété double qu’il ne fau t pas con
fondre avec la cent-feuilles soufre.

Tous les églan tiers de cette tr ibu  peuvent 
recevoir les greffes de tou te  sorte de rosiers, 
m ais le succès est m oins certain  que lo rsqu’on 
opere su r  les églantiers p roprem ent d its , ou

rosiers cynorrhodons, qu i, p o u r cette  raison, 
leu r sont généralem ent p référés.

I X e t r i b u . — Rosiers cynorrhodons.

Ils ne sont cultivés que pour recevoir la 
greffe des au tres  rosiers des espèces les plus 
vigoureuses. L eurs carac tè res  son t suffisam 
m ent connus [voir Pép in ières, p. 92).

X e TR IB U .  —  Rosiers indiens.

Cette nom breuse tr ibu  est partagée  en deua 
divisions que d istingue suffisam m ent l’odeur 
de leurs fleu rs, agréalile et très prononcée dans 
la  p rem ière don t les fleurs p o rten t le nom  de 
ro ses-th é , et faible ou presque nulle dans la 
seconde division don t on connaît les fleurs 
sous le nom  de roses du Bengale. En Chine , 
leu r pays n a ta l, toutes ces roses sont p erp é
tuellem ent rem ontan tes ; l’h iver, sous cet h e u 
reux  clim at, é tan t inconnu , l’on a des roses 
tou te  l’année.

Les rosiers indiens se d istinguent de ceu' 
d’Europe p a r leurs feuilles luisantes en dessus, 
glauques en dessous, et leurs folioles oblon- 
gues, acum inées, à découpures peu profondes. 
Les prem iers rosiers indiens on t été apportés 
en E urope en 1805, p a r un  voyageur anglais, 
Ils  se son t p rom ptem ent répandus dans toute 
l’Europe.

1. Rosiers-lhé. —  T outes les roses-thé sont 
en général de nuances pâles; le p lus g rand  
nom bre offre une form e très évasée, des pé ta 
les g rands et peu se rré s , un  cœ ur v e rt et une 
nuance d ’un b lanc jau n â tre  to u t spécial, dont 
la  rose E lisa sauvage est le ty p e  le m ieux ca
rac té risé . L a  plus odoran te  des roses-thé , dont 
le nom bre, déjà très g ran d , s ’accro ît chaque 
année par des acquisitions nouvelles p rovenan t 
des sem is des a m a te u rs , est la  ro se-G o u b au lt, 
rouge c la ir à centre au ro re , g rande e t belle 
rose très pleine.

2. R osiers-B engale . — Ces rosiers sont si 
connus et si répandus qu’il est inu tile  de dé
c rire  leurs carac tères. L eurs sous-variétés sont 
encore plus nom breuses que celles des rosiers- 
thé. La rose-C els, trè s  florifère, et la  ro se-F ré- 
déric W eber, sont au nom bre des plus belles 
de cette division. On adm et com m e subdivision 
des rosiers du Bengale les rosiers de la  Chine 
à fleu r d ’un rouge éc la tan t, p lus généralem ent 
désignés sous le nom  de Bengale pourp res ou 
sanguins. Ces rosiers son t d’une excessive d é 
licatesse; leurs tiges, à  peine ligneuses et peu 
garn ies de p iq u an ts , ne p ren n en t jam ais une 
grande élévation; les fleu rs, souvent solitaires, 
sont portées su r  de longs pédoncules glabres, 
ainsi que Le calice. Les rosiers de la Chine 
c ra ig n en t le froid plus que les au tres rosiers de 
l’In d e ; ils ne suppo rten t les h ivers sous le c li
m at de P aris  qu ’à la  condition d ’être  rabattus 
p resque rez te r re  e t couverts de litière , de fa
çon à ce que le froid n’atte igne pas leu r racine 
don t le collet donne, du  prin tem ps à  l’autom ne, 
une succession de tiges florifères. En général, 
les roses-thé , les roses de Chine, et les roses
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du Bengale des soas-varié tés les plus délicates, 
sont p lus parfaites quand les rosiers qui les 
p o rten t on t été cultivés dans des pots e t re n 
trés pendant l’h iv er dans l’orangerie ou la serre 
froide. L a rose sanguine et la rose éblouissante 
sont les p lus parfaites des roses de la Chine.

Les rosiers de H n d e  on t p roduit p a r  les cro i
sem ents hybrides une foule de sous-varié tés 
don t on form e une division à p a rt sous le titre  
d ’hybrides du Bengale, quoiqu’elles a ien t entre 
elles très peu de ra p p o r t; le seul ca rac tè re  qui 
leur soit com m un, c’est de ne pas rem onter et 
de ne fleu rir qu’une fois p a r an , encore ce ca 
rac tère  n ’est-il pas absolu.' Ces hybrides sont 
pour la p lu p a rt de nuances foncées rouges et 
pourpres tira n t sur le violet obscur. L a plus re 
m arquable, sous ce ra p p o rt, est la  rose gloire 
des Hellenes, d ’un  p ou rp re  ardoisé, de g ra n 
deur m oyenne , m ais trè s  uouble. O n cite en 
core, dans la même sous-division, le triom phe 
d’Angers d ’un cram oisi é c la ta n t, e t le velours 
ep iscopal, à fleur bom bée , d ’un beau violet 
velouté.

Les ro se s-L aw ren ce , rem arquables p a r leur 
petitesse et la perfection de leurs form es, sont 
pour les Bengale ce que les pom pons son t poul
ies cent-feuilles ; la rose-D ésirée est une des 
plus jolies et des plus petites de cette  sous- 
division.

On adm et e n c o re , sous le nom  de roses de 
B ourbon, une au tre  sous-division de rosiers de 
l’Inde qui renferm e u n  trè s  g rand  nom bre de 
sous-variétés fo rt belles, offrant en tre  elles peu 
d’analogie; les plus rem arquables so n t, dans 
les couleurs foncées, la ro se-P au l-Jo seph , r e 
m ontante, pourpre foncé, et, dans les couleurs 
claires, la jolie rose-P oiteau  d’un  rouge vif, et 
larose-Y eliéda, très double, d’un rose tendre.

3. R osiers-Ń oisette. —  Ces rosiers, si com 
plètement différents de tous les au tres , sont 
classés parm i les hybrides des rosiers de l’Inde, 
par ce m otif qu’ils son t regardés comme obtenus 
orig inairem ent p a r le cro isem ent hybride  de la 
rose du Bengale et de la rose m usquée. Le p re 
mier rosier-N oisette a été apporté  des E ta ts- 
Unis en F rance , en 1814, p a r M. N oisette, frère 
du célèbre ho rticu lteu r auquel il a été dédié.

Les sous-variétés hybrides obtenues en g rand  
nom bre du p rem ier rosier-N oisette , on t con
servé assez de ses caractères généraux  pour ne 
pouvoir être  confondus avec les rosiers d ’a u 
cune au tre  subdiv ision ; il n ’y a pas de tribu  
dont les caractères distinctifs soient plus n e ts , 
plus tranchés et plus persistan ts.

Les roses-N oisettes, petites et trè s  doubles, 
n’ont que peu ou point d’odeur.L es couleurs c la i
res dom inent dans les roses-N oisette; p lusieurs 
se rap p ro ch en t plus ou m oins du  jaune  ; telles 
sont en particu lie r la rose-Cham ois et la rose- 
D esprezdont le fond est jaune , to u rn an t au rose.

Le rosier-N oisette a  pour caractère  essentiel 
la disposition de  ses fleurs par bouquets ou 
groupes très nom breux  su r tous les ram eaux , 
comme le m ontre  la fig. 493 ; dans les rosiers- 
Noisette, il est rare  que tous les ram eaux ne

Fig. 493 .

soien t pas florifères; ils p rennen t, en général, 
de g randes d im ensions, su r to u t lorsqu’ils sont 
conduits en cordons ou palissés en espalier 
con tre  u n  m ur.

On greffe les rosiers du  Bengale sur les 
g randes variétés de rosiers-N oisette ; ces greffes 
réussissen t très bien et donnent des sujets d u 
rab les, parce qu’il y  a  beaucoup d’analogie 
en tre  le mode de végétation des Bengale et ce
lui des N oisette.

X I e T R I B D .  — Rosiers à  sty les soudés.

Cette tr ib u  a pou r sous-divisions les rosiers 
tou jours verts, les rosiers m ultiflores et les ro 
siers m usqués. T ous c ra ignen t le froid et ne 
supporten t bien la pleine terre  qu ’en espalier 
sous le clim at de P aris  ; l’espalier leur est d ’au 
ta n t plus nécessaire, q u ’en général leu rs r a 
m eaux, très allongés et chargés d ’une m ultitude  
de bouquets de petites fleurs très doubles, ont 
peu de soutien . On s’en se rt avec avantage 
pour g a rn ir  des palissades ou des berceaux .

x n e t r i b u . — Rosiers de Banks.

Ils offrent les carac tères des précédents à  un 
plus h au t degré ; leu r force de végéta tion  est 
telle qu’en peu de tem ps ils peuven t couv rir de 
leu rs innom brables tiges sarm enteuses de g ran 
des surfaces de m uraille. Ces rosiers cra ignen t 
les fortes gelées, et ne réussissent qu ’à une ex 
position m éridionale. Les deux principales va. 
riétés de la  rose-B anks sont la blanche, très 
odoran te , et la  jau n e  beu rre  frais dépourvue 
d ’odeur.

L a  m éthode de classification que nous ve
nons d ’ind iquer som m airem ent laisse beaucoup 
à  désirer q u an t à  la désignation des carac tères 
d istinctifs des tribus de rosiers et de leurs p rin 
cipales divisions. Chaque rose en  particu lier 
est, en général, m al décrite , m al définie ; les 
nom s, livrés à l’a rb itra ire  et au  cap rice , fo r
m ent un véritable chaos ; l’am ateu r, qui obtien t 
une variété nouvelle ou qu’il c ro it nouvelle, n ’a 
pas de m oyen assuré ni pour reconnaître  si 
cette rose est déjà dans les collections, n i pour 
la  classer convenablem ent si c’est réellem ent
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one acquisition. On sait que les Hollandais, 
pour conserver la réputation et le prix élevé de 
leurs plantes bulbeuses de collection, avaient 
formé un jury d’horticulteurs expérimentés, au 
jugement desquels toute jacinthe ou tulipe sup
posée nouvelle devait être soumise avant de 
pouvoir figurer dans les collections. Rien ne 
serait plus saĝ e et plus facile que d’appliquer 
cette méthode à la classification des rosiers. II 
existe déjà en France un grand nombre de so
ciétés d’horticulture ; ces sociétés se font ordi
nairement représenter aux congrès scientifiques 
qui ont lieu périodiquement sur divers points 
de la France. Les plus distingués de nos horti
culteurs s’y rencontrent et peuvent aisément 
s’y^concerter pour résoudre les questions de no
menclature. Nous ajouterons que le commerce 
des rosiers en particulier a bien assez d’impor
tance et remue assez d’argent pour mériter 
qu’on s’occupe sérieusement de mettre fin à la 
confusion qui règne dans la classification des 
rosiers ; nous faisons des vœux pour qu’un con
grès d’horticulteurs soit appelé à régler ce point 
et plusieurs autres non moins importants. Dans 
l’espoir que ce vœu ne peut tarder à se réaliser, 
nous nous abstenons de proposer ici une ré
forme qui n’aurait pas assez d’autorité pour 
avoir quelque chance d’être adoptée.

F. — Culture forcée des rosiers.

Les rosiers des variétés bifères et remon
tantes sont ceux qui, par la culture forcée, 
donnent le plus facilement leurs fleurs pendant 
la mauvaise saison ; les roses de ITnde en par
ticulier, lorsqu’on leur donne dans la serre une 
température convenable, ne font en continuant 
à végéter et à fleurir que ce qu’elles feraient 
sous leur climat natal. Le moyen le plus simple, 
usité dans ce but, consiste à couvrir d’un châssis 
vitré, à l’arriére-saison, des rosiers plantés 
d’avance très près les uns des autres pour cette 
destination ; on entoure ces châssis de réchaufs 
dê  fumier qu’on renouvelle quand le thermo
mètre indique que leur chaleur est épuisée, et 
l’on donne de l’air assez souvent pour que les 
rosiers n’aient point à souffrir d’un excès d’hu
midité qui engendrerait la moisissure. Les ro
siers soumis à ce traitement doivent être tenus 
avec la plus grande propreté ; dès qu’on s’aper
çoit qu’ils sont attaqués des pucerons, ce qui 
manque rarement d’avoir lieu, on donne sous 
le châssis une forte fumigation de tabac qui 
détruit ces insectes.

Les rosiers forcés par ce procédé peuvent 
fleurir tout l’hiver, si l’on a soin de ne pas 
placer tous les châssis en même temps, et de 
régler la température sous les châssis de façon 
à ne pas avoir tous les rosiers en fleurs^en 
même temps.

Mais, le plus souvent, les rosiers ne sont 
point forcés dans un local à part ; on en place 
un certain nombre sur les dressoirs de la serre 
tempérée pendant l’hiver, principalement par
mi les groupes de plantes dépourvues de fleurs 
en cette saison. La température de la serre

tempérée, sans autres soins particuliers, suffit 
pour les faire fleurir abondamment tout l’hiver.

En Angleterre, on dédaigne de forcer les ro
siers de l’Inde, parce que leur fleur est trop 
peu odorante; on force de préférence les va
riétés les plus odorantes parmi les roses de Pro
vins. On élève pour cet usage des rosiers de 
Provins qui passent une année entière en pots, 
dans une situation ombragée, avant d’entrer 
dans la serre à forcer. Ils reçoivent peu d’eau 
et peu de soleil, mais beaucoup d’air; leurs, 
pousses sont pincées à mesure qu’elles se mon
trent, afin de les empêcher de fleurir. Les ro
siers ainsi préparés sont introduits dans la serre 
à différentes époques, pour donner une succes
sion de fleurs pendant tout l’hiver. On donne 
à l’atmosphère de la serre à forcer les rosiers 
une température qui ne dépasse pas d’abord 8 
degrés, et qu’on dève de semaine en semaine, 
pour la porter graduellement à 10, 15 et 20 
degrés, chaleur qui doit être maintenue avec le 
plus d’égalité possible, pendant toute la durée 
de la floraison des rosiers forcés.

L’application de ce procédé ne nous semble 
convenir qu’aux riches amateurs; d’une part, il 
ne réussit pas toujours, de l’autre il entraîne 
trop de frais pour être à la portée des horticul
teurs de profession qui veulent forcer les ro
siers dans le but d’en vendre les fleurs coupées 
pendant l’hiver.

S e c t io n  Y. — Plantes d'ornement qui ne suppor
tent pas la pleine terre.

Le goût des plantes réellement belles appar
tenant aux contrées intertropicales est telle
ment répandu, ces plantes sont d’ailleurs de
venues tellement vulgaires, que le nombre des 
serres destinées à leur servir d’abri pendant le 
temps où la température extérieure descend au- 
dessous de zéro, s’accroît de jour en jour; on 
peut même dire qu’au moment où nous écri
vons, il n’y a pas un-propriétaire doué de quel
que aisance qui ne songe à joindre, à son par
terre l’indispensable ornement d’une serre. 
Cette révolution qui s’accomplit actuellement 
en France est accomplie depuis longtemps en 
Angleterre et en Belgique. Nos parterres, dit 
un auteur anglais, nous paraîtraient nus et 
tristes, si parmi les plantes indigènes qui sup
portent nos rudes hivers, ils n’offraient à nos 
regards pendant la belle saison les élégants pe
largoniums et les aimables verveines. Nous 
traiterons en premier lieu des plantes de col
lection qui supportent le plein air en été, mais 
qui réclament l’abri d’une serre pendant l’hi
ver; ces plantes sont, sous le climat de Paris, 
les pelargoniums, les verveines, les cinéraires, 
les calcéolaires et les mézembrianthèmes. .

Les collections de ces plantes formem une 
série a part, en ce qu’elles peuvent toutes végé
ter dans les mêmes conditions de température, 
passer le même temps en plein air, et se con 
server l’hiver dans la même serre, ce qui les 
distingue suffisamment des plantes d’orange
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rie. Ce n’est pas que beaucoup d’amatèurs, 
n’ayant à leur disposition qu’une orangerie, ne 
puissent, en les tenant près des jours, y con
server assez bien les plantes de cette série ; 
mais on ne peut néanmoins les considérer 
comme des plantes d’orangerie, parce qu’elles 
ne sauraient s’y maintenir toutes dans cet état 
de belle et vigoureuse végétation qu’elles con
servent dans une serre appropriée à leur na
ture.

§ I e r . —  Pelargonium s.

Le genre pélargonium a été détaché par les 
botanistes du genre géranium ; la première de 
ces deux dénominations longtemps rejetée des 
jardiniers, est aujourd’hui généralement ad
mise. Le nom donné à ce genre vers 1750, 
par un botaniste allemand nommé Burman, re
poussé d’abord par l’illustre Linné, puis réta
bli de nos jours par l’Héritier, est dérivé d’un 
mot grec qui signifie cigogne ; il est justifié par 
l’analogie de formes que présente avec le bec 
de cet oiseau la capsule conique allongée et 
pointue qui renferme la graine des pelargo
niums.

Les pelargoniums sont au nombre de ces 
plantes qui doivent tant aux soins intelligents 
de l’homme, que l’horticulture a droit d’en être 
fière comme d’une véritable conquête. Il y a sans 
doute de fort beaux pelargoniums sauvages dans 
leur pays natal ; mais aucun n’approche de la 
perfection que la culture a donnée aux variétés 
sans nombre qu’elle a su créer par les croise
ments hybrides. Ces plantes ont besoin plus 
que toute autre des soins les plus assidus. Le 
plus beau pélargonium acheté en pleine santé, 
dans tout le luxe de sa floraison splendide, 
languit et meurt s’il est négligé. Ces plantes li
vrées à elles-mêmes, soit en pots, soit en pleine 
terre, pendant le temps où elles peuvent se 
passer d’un abri, deviennent méconnaissables. 
Si le sol est maigre, elles donnent à peine sur 
de longues tiges grêles, quelques fleurs insigni
fiantes; s’il est au contraire très fertile, elles 
ne poussent que de grosses tiges chargées d’un 
feuillage épais, et ne donnent presque point de 
fleurs.

Les pelargoniums sont presque tous origi
naires des environs du Cap de Bonne-Espé
rance ; plusieurs se rencontrent à l’état sauva
ge dans quelques parties de l’Australie et de la 
Polynésie; enfin on en a trouvé quelques-uns à 
l’ile Sainte-Hélène et dans l’archipel des îles Ca
naries. Le nombre des espèces botaniques sans 
compter les variétés et sous-variétés, est très 
considérable; Decandolle en admettait 369 en 
1824, et Robert Sweetn’en comptait pas moins 
de 730 en 1839. Le nombre des espèces com
merciales est indéfini et varie tous les jours, 
mais l’amateur qui veut se former une collec
tion remarquable doit se montrer très sévère 
dans le choix des espèces et en limiter le nom
bre.

L’odeur des pelargoniums ne réside pas dans 
la fleur constamment inodore chez les pelar

goniums de collection; elle est entièrement 
concentrée dans les feuilles; l’odeur des feuilles 
n’est agréable que chez un petit nombre d'es- 

. pèces dont par compensation, la fleur est à 
peine apparente; les autres exhalent lorsqu’on 
les froisse entre les doigts une odeur forte, 
analogue à celle de la térébenthine, èt décidé
ment mauvaise dans plusieurs espèces. Le goût, 
ou pour mieux dire, le caprice de la mode a fait 
cultiver exclusivement un certain nombre de 
pelargoniums et négliger beaucoup d’autres qui , 
convenablement soignés, ne leur seraient pro
bablement pas inférieurs. Nous ne tenterons 
même pas de donner une idée de la classifica
tion et de la nomenclature toute arbitraire des 
pelargoniums de collection; nous nous bor
nons à souhaiter qu’une réunion d’horticulteurs 
pris parmi ceux dont les noms font autorité, 
pose à cet égard, comme nous le demandons 
pour les rosiers, les bases d’une classification 
méthodique dans laquelle on puisse toujours se 
reconnaître, et qui ne permette pas de faire 
passer une ancienne variété pour une acquisi
tion nouvelle, à la faveur d’un nom nouveau.

Donnons d’abord une idée du genre de serres 
le mieux approprié à la conservation des pelar
goniums. Le temps qu’ils passent dans la serre 
est l’époque critique de leur existence ; les ama
teurs , et à plus forte raison les horticulteurs 
de profession qui en élèvent des collections très 
nombreuses , doivent leur consacrer un local 
spécial s’ils veulent les voir prospérer.

La serre aux pelargoniums doit être exposée 
de manière à commencer à recevoir les.rayons 
solaires à 11 heures; elle doit surtout être par
faitement éclairée; la lumière est tellement né
cessaire aux pelargoniums qu’il semble qu’elle 
soit, selon l’expression de M. Neumann , une 
partie de leur existence.

Si le sol où la serre est construite est sain 
et exempt d’humidité, on peut, sans inconvé
nient , le creuser de manière à  ce que les sen
tiers intérieurs .soient à 0m,70 ou même ù’ùn 
mètre au-dessous du sol environnant; cette dis
position augmente l’espace intérieur en hau
teur, sans accroissement de dépense ; elle con
tribue aussi à rendre la température plus douce 
en hiver dans l’intérieur de la serre, sans le 
secours de la chaleur artificielle. Mais si le sol 
offre la moindre trace d’humidité ou d’infiltra
tion , il ne faut pas hésiter à le remplacer par 
des plâtras, du gravier, ou une terre rapportée 
exempte de toute humidité; dans ce cas, le sol 
de l’interieur de la serre doit être maintenu 
au niveau du sol extérieur. Les serres pour 1er 
pelargoniums se construisent très bien en ap
pentis, à un seul versant ; les côtés peuvent être 
en maçonnerie, mais ils sont mieux en vitrages 
le foyer servant à chauffer la serre au besoil 
doit être placé dans un retranchement séparé, 
servant de vestibule, à l’une des extrémités. Les 
proportions ordinaires d’une serre de ce genre 
sont, pour une longueur de 8 mètres, 3 mètres 
d’élévation et 3m,50 de large.

Les plantes y sout disposées sur des gradins
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dónt la hauteur est calculée de manière à les 
tenir aussi près que possible des vitrages, afin 
qu’elles ne perdent rien de l’influence salutaire 
de la lumière. L’espace libre , peu éclairé, qui 
reste disponible en arrière des gradins le long 
du mur du fond , peut être utilisé pour la con
servation des orangers, lauriers, myrtes, gre
nadiers , oléandres , et de toute cette série de 
plantes et d’arbustes compris sous le nom de 
plantes d’orangerie, plantes dont la végétation 
est interrompue pendant l’hiver, et qui souf
frent peu de l’hivernage dans une situation peu 
éclairée.

A. — M ultiplication.

Les pelargoniums se multiplient de graine et 
de bouture. Les semis ont pour but unique 
d’obtenir des variétés nouvelles ; les boutures 
reprennent avec tant de facilité qu’on n’em
ploie pas d’autre moyen pour propager les es
pèces et variétés anciennes.

On laisse souvent à la nature le soin d’opé
rer des croisements qui ne peuvent manquer 
d’être fréquents entre des centaines de plantes 
fleuries à la fois, et placées près l’une de l’autre 
pendant tout le temps de leur floraison ; on 
peut aussi isoler les plantes et les féconder avec 
le pollen d’espèces choisies, dans l’espoir d’ob
tenir par le semis de leur graine des variétés mo
difiées d’une certaine manière prévue oudésirée.

Lorsqu’on a fait choix de deux variétés entre 
lesquelles on veut opérer un croisement, il faut 
considérer d’abord leur force respective ; la 
plus forte des deux plantes doit être réservée 
pour porte-graine. Au moment où elle est dans 
tout l’éclat de sa floraison, on lui retranche, 
avec les plus grandes précautions, toutes les 
étamines, sans blesser le style. En même temps 
on coupe net et sans déchirure le style de 
la fleur qui doit servir à féconder la première; 
on ne lui laisse que les étamines. Au moment 
où l’on s’aperçoit de leur plein développement, 
on détache la fleur ainsi mutilée on la saisit 
délicatement par le pédoncule, et l’on frotte 
très légèrement les anthères de cette fleur sur 
le style des fleurs de la plante porte - graines, 
en s’assurant qu’il est resté du pollen attaché 
au style de chacune de ces fleurs. On laisse 
toujours plusieurs fleurs aux porte - graines, 
mais on leur en supprime une partie afin de 
concentrer leur action vitale sur les fleurs fé
condées artificiellement. Du moment où la fé
condation artificielle est accomplie, on place les 
porte-graines dans une situation abritée, isolée 
du reste de la collection.

L’heure la plus favorable pour la fécondation 
artificielle des pelargoniums, est entre 11 heures 
et midi ; la température de la serre, au moment 
où l’on opère, ne doit pas descendre au-dessous 
de 25 degrés.

Les capsules qui renferment la graine doi 
vent être visitées fréquemment ; dès qu’elles 
s’entr’ouvrent, on saisit la graine par ses ai
grettes et on l’enlève pour la semer aussitôt, 
a  moins que la floraison ayant été très tardive,

on ne voie devant soi la mauvaise saison ; mais 
les pelargoniums qui fleurissent tard ne sont 
pas choisis d’ordinaire pour porte - graines. 
Toutes les graines récoltées avant le mois 
d’août peuvent être semées immédiatement ; 
celles qu’on récolterait plus tard ne pourraient 
être semées qu’au printemps de l’année suivante.

Les semis se font dans des pots remplis de 
bonne terre légère de jardin, mélangée par 
partie égale avec de la terre de bruyère, l’une 
et l’autre passées au crible, afin qu’il n’y reste 
ni pierre ni débris ligneux qui puissent gêner 
le développement des jeunes racines qui sont 
d’une extrême délicatesse. Il est bon de ne pas 
emplir les pots jusqu’aux bords, afin de pou
voir plus aisément tenir la terre suffisamment 
humide par des arrosages abondants. La graine 
de pelargoniums veut être fort peu recouverte ; 
on se contente de tamiser par-dessus un peu 
de terre de bruyère. Cette graine lève fort in
également ; une partie sort de terre au bout de 
huit jours; puis on en voit lever successive
ment, pendant plusieurs mois ; il n’est pas rare 
que la graine de ; pélargonium lève après être 
restée en terre pendant 18 mois. On enterre 
les pots jusqu’aux bords, dans une couche tiède 
ou même sourde, recouverte d’un châssis vitré, 
afin de pouvoir lui donner à volonté de l’om
bre et de l’air, selon l’état de la température. 
Le jeune plant doit être repiqué tout jeune, dès 
qu’il prend sa troisième feuille ; on le repique 
alors, un à un, dans des pots étroits et pro
fonds , qui lui conviennent mieux que les pots 
trop évasés, ayant peu de profondeur.

Les jeunes pelargoniums, récemment repi
qués, veulent être ombragés sous châssis, jus
qu’à leur parfaite reprise, puis, habitués à Pair 
peu à peu, si la saison le permet, afin que 
leurs tiges herbacées puissent prendre un peu 
de solidité avant Phiver, ce qui contribue puis
samment à la beauté de leur floraison l’année 
suivante. Les pelargoniums montrent presque 
toujours leur fleur au printemps de l’année qui 
suit celle où ils ont été semés ; quelques plantes, 
parmi celles qui lèvent tard, ne fleurissent 
qu’au second printemps. La fig. 494 représente

Fig. 494.
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un pélargonium de collection à fleur de forme 
régulière.

B. —  Boutures.

Les pelargoniums de collection, quels que 
soient les soins qu’on leur donne, ne vivent 
pas au-delà de trois ans sans dégénérer; il est 
donc nécessaire de les renouveler constam
ment de boutures, pour maintenir les collec
tions au complet et dans tout leur éclat. Les 
boutures reprennent en tout temps avec une 
étonnante facilité; les deux époques les plus 
favorables sont les premiers jours du printemps 
et la finde juillet jusqu’à la première quinzaine 
d’août. Plus tard, les boutures n’ayant pas le 
temps de prendre assez de force avant l’hiver, 
auraient beaucoup à en souffrir; elles fleuri
raient mal au printemps suivant, et l’on en 
perdrait une grande partie. Les pelargoniums 
de collection sont soumis, comme nous le di
rons plus bas, à une taille régulière qui four
nit toujours assez de sujets propres à servir de 
boutures. A l’époque du rabattage, on met à 
part les branches les plus saines et les plus vi
goureuses, en terre légèrement humide, dans 
une situation ombragée; elles y restent jusqu’au 
moment de s’en servir. A cette époque, on ra
fraîchit leur extrémité inférieure au moyen 
d’une lame très affilée, et l’on supprime en 
même temps leur pousse terminale, de manière 
a ce que leur longueur totale n’excède pas 
0m,10 à 0m,12. Les boutures se font en bonne 
terre de bruyère ordinaire ; elles ne doivent 
pas être enfoncées de plus de 0m,03. Si les pots 
où elles sont placées peuvent en admettre plu
sieurs, il faut les espacer à 0m,03 ou 0m,04 
l’une de l’autre. On peut placer ces pots dehors, 
à l’ombre ou dans la serre tempérée, égale
ment à l’abri de l’action directe des rayons so
laires ; il suffit ensuite de les arroser de temps 
en temps avec modération ; ces boutures ne 
manquent jamais de s’enraciner.

Lorsqu’on désire hâter la reprise des boutu
res de pelargoniums faites un peu tard, dans le 
mois d’août, afin que leurs pousses soient con
solidées avant l’hiver, on place les pots qui les 
contiennent dans une couche tiède recouverte 
d’un châssis. Cette couche doit être assez rem
plie pour ne laisser entre les pots et le verre du 
châssis qu’un espace de 0m,20 à 0m,25 au plus, 
en sorte que les boutures s’y trouvent très près 
du verre, ce qui dispense d’ajouter au châssis 
la protection d’une cloche. On traite d’ailleurs 
ces boutures, une fois qu’elles sont reprises, 
comme du plant obtenu de graines.

Il arrive assez souvent qu’une variété nou
velle de pélargonium obtenue récemment de se
mis ou bien achetée fort cher à l’étranger, vé
gète faiblement, et ne donne pas assez de pous
ses pour pouvoir être multipliée de boutures. 
On a recours dans ce cas au bouturage des 
feuilles, procédé pratiqué avec tant de succès 
par M. Chauvière, horticulteur, qui s’occupe 
spécialement des pelargoniums. Chaque feuille 
détachée avec son pétiole le plus près possible

de son insertion, mais sans endommager la ti
ge , est plantée isolément dans un petit pot ou 
gociet, de 15 à 20 millimètres seulement de dia
mètre, remplie de terre de bruyère passée au 
crible fin ; le pédoncule ne doit être enfonce 
dans la terre du pot que de 3 ou 4 millimètres. 
Les pots sont enterrés jusqu’au bord dans une 
couche tiède recouverte d’un châssis qui ne 
laisse presque pas d’intervalle entre les feuilles 
bouturéeset le vitrage. Un œil qui devient bien
tôt une jeune pousse ne tarde pas à se montrer 
au bas de chaque pétiole des feuilles bouturées ; 
quand ces pousses prennent leur seconde feuille, 
il est temps de commencer à leur donner de 
l’air peu à peu en soulevant les châssis ; on les 
traite ensuite comme des boutures ordinaires. 
Ce procédé, pour réussir, exige une grande ha
bileté et des soins minutieux. Les boutures de 
feuilles craignent également la sécheresse et un 
excès d’humidité ; il est essentiel de ne les déta
cher de la plante qu’au moment de les mettre 
dans les pots, afin que la surface coupée prenne 
l’air le moins possible. Les pots sont changés à 
mesure qu’ils deviennent trop petits en raison 
de l’accroissement des jeunes plantes.

C. — Détails de culture.

Les pelargoniums, pour donner des fleurs 
parfaites, ont besoin d’une terre appropriée à 
leur végétation ; voici la recette donnée par 
MM. Chauvière et Lemaire dans leur T raité de 
la culture des 'pelargoniums ; elle mérite d’au
tant plus de confiance, que M. Chauvière n’en 
emploie pas d’autre dans son bel établisse
ment, et ses pelargoniums y végètent admira
blement.

T erre  de b ru y ère  sableuse...................... з  parties .
T e rre  franche n o rm a le ...........................  3
T e r r e a u  d e  f e u i l le s ,  t r è s  c o n s o m m é .  3  
P o u d r e t t e  o u  c o lo m b in e ..............................  i

10  parties .

Le mélange de ces substances doit être in
time ; on le prépare longtemps d?avance et l’on 
a soin de le remuer assez souvent avant de 
l’employer. Il ne convient qu’aux plantes que 
nous pourrions nommer adultes, qui ont atteint 
tout leur développement; il serait trop exci
tant pour le jeune plant de semis ou de bou
tures.

Beaucoup de jardiniers retranchent de cette 
recette la poudrette et la colombine ; au Jardin 
des Plantes, oùl’on admire de très beaux pelargo
niums, ces deux ingrédients ne sont jamais 
employés.

La taille est l’opération la plus délicate de la 
culture des pelargoniums. Cette plante, ainsi 
que nous l’avons dit, ne peut être livrée à sa 
végétation naturelle. Si l’on veut en obtenir 
une riche floraison, il faut la restreindre dans 
de justes limites, la forcer à répartir sa sève 
également entre toutes ses branches, et faire 
tourner son énergie vitale au profit de la pro
duction des fleurs.
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Les pelargoniums se façonnent avec une 
rande docilité sous la main du jardinier ; le 
eune plant, soit de semis, soit de bouture, peut 
tre arrêté sans en souffrir à la hauteur qu’on 
ésire lui donner; cette hauteur varie de 0m, 15 
0IU,30 jusqu’à la naissance des tiges; elle se 

calcule d’après la place que les plantes toutes 
formées doivent occuper sur les gradins. On les 
laisse hier droites jusqu’à Ce qu’elles dépassent 
cette élévation de 0m,04 ou 0m,05 ; alors on 
.leur supprime la pousse terminale en laissant 
seulement 2 ou 3 pousses latérales pour formel
la tête; les autres pousses situées plus bas le 
long de la tige sont retranchées, en laissant 
toutefois subsister les feuilles dans l’aisselle 
desquelles elles ont pris naissance, parce que 
la présence de ces feuilles sert à Да fois à don
ner de la force à la tige et à favoriser-la forma
tion des jeunes racines.

L’époque la plus convenable pour tailler les 
pelargoniums est le mois d’août et le commen
cement de septembre; ils sont alors depuis 
longtemps à l’air libre; on a eu.soin trois se
maines ou un mois d’avance de les arroser seu
lement pour les maintenir verts, afin que leurs 
tiges puissent devenir moins aqueuses et plus 
consistantes. Deux conditions sont essentielles 
dans cette opération, l’emploi d’une lame par
faitement affilée et une coupe exactement ho
rizontale. On ne laisse en général aux plantes 
dans toute leur force que trois branches, qua
tre au plus, d’égale force, espacées entre elles 
de manière à donner lieu à une tête de forme 
régulière. Les plus jeunes ne doivent conserver 
que deux branches; quant aux pelargoniums 
de 4 ans et au-delà, auxquels leur force per
mettrait de laisser un plus grand nombre de 
branches, nous pensons qu’ils ne doivent plus 
à cet âge figurer dans la collection, dont les 
vides annuels peuvent toujours être remplis au 
moyen d’une pépinière de jeune plant élevé de 
boutures. Quelques traités conseillent d’utiliser 
pour faire des boutures les vieilles plantes usées, 
dont les touffes très ramifiées peuvent en effet 
fournir beaucoup de boutures; mais comme la 
matière pour cet usage ne manque jamais, 
puisque toute la collection subit une taille gé
nérale tous les ans, nous ne pouvons conseiller 
de bouturer les tiges des vieilles plantes; nous 
sommes d’avis qu’on ne doit au contraire em
ployer pour boutures que les branches prove
nant de la taille des pélargoniumsjeunes et dans 
toute leur force.

Les branches conservées aux pelargoniums 
se taillent sur deux yeux, à partir de leur inser
tion sur la tige principale.

Les pelargoniums ont besoin d’etre changés 
de pots tous les ans, soit pour être placés dans 
des pots plus grands, s’ils sont encore dans 
leur période de croissance, soit pour recevoir 
de nouvelle terre dans le même pot; cette plante, 
en raison de l’activité de sa végétation, épuise 
très vite la terre.

L’opération du rempotage peut suivre im
médiatement celle de la taille ; cependant ä

comme il est avantageux de rempoter les pe
largoniums par un temps pluvieux ou du moins 
couvert, calme et humide, si au moment de 
la taille qui ne peut être retardée sans incon
vénient , la température est chaude et sèche, 
et qu’il règne des vents violents, il vaut mieux 
laisser s’écouler quelques jours pour opérer par 
une journée favorable.

La motte enlevée du pot et tenue dans une 
situation renversée, est d’abord grattée légère
ment pour détacher tout autour une portion de 
l’ancienne terre qui entraîne avec elle un peu 
de racines endommagées ; on coupe net le bout 
des grosses racines qui peuvent alors se trou
ver à découvert. La quantité .d’ancienne terre 
à supprimer ne peut être précisée; on ôte à 
peu près les deux tiers de la motte des plantes 
grandes et vigoureuses, et un tiers seulement 
de celle des plantes plus jeunes ou plus faibles. 
Les pots nouveaux où l’on va replacer les pe
largoniums, ont ordinairement 0m,01 ou 0m,02 
tout au plus de diamètre de plus que les pots 
d’où les plantes viennent d’être retirées. Le 
trou situé au milieu du fond des pots doit être 
bouché avec un morceau de poterie cassée ; il 
ne faudrait pa.s qu’il fût fermé trop herméti
quement ; il doit au contraire laisser filtrer l’eau 
superflue des arrosages. On étend par-dessus 
ce tesson un lit de mousse très mince, légère
ment comprimée, précaution fort utile qui em
pêche l’eau qui s’échappe par l’ouverture infé
rieure des pots d’entraîner avec elle les parties 
nutritives du sol qu’elle tient en suspension. 
Cela fait, on commence à mettre dans les pots 
assez de terre pour que la motte posée dessus 
affleure à . peu près l’orifice supérieur du pot 
qu’on achève de remplir en versant la terre 
pulvérulente, tout autour de la motte; un lé
ger arrosage doit toujours suivre le rempotage 
pour assurer la reprise des plantes.

Si après cette opération il survient des pluies 
trop prolongées, les pelargoniums ne doivent 
pas y rester exposés ; il vaut mieux, dans ce 
cas, les mettre momentanément à couvert que 
de coucher simplement les pots sur le flanc, 
comme le font beaucoup de jardiniers, pour 
empêcher la pluie de les mouiller trop forte
ment.

Quelques anciens jardiniers seulement tien
nent encore à la vieille méthode de ne laisser 
les pelargoniums en plein air qu’au milieu de 
la belle saison; les horticulteurs de nos jours, 
éclairés par l’expérience, savent que ces plantes 
ne donnent une floraison parfaite que lors
qu’elles ont profité de bonne heure de l’air libre 
qui ne leur fait que du bien toutes les fois que 
la température ne descend pas au-dessous de 
zéro.

Les pots contenant les pelargoniums destinés 
à orner le parterre peuvent être enterrés dans 
les plates-bandes dès qu’il a cessé de geler. Ceux 
des pelargoniums de collection qui doivent 
fleurir sur les gradins de la serre sont placés 
dehors, dans une position abritée, depuis la fin 
des gelées iusau’au commencement de leur
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floraison. On les rentre alors pour mieux jouir 
de l’effet de ieurs fleurs réunies et pour rendre 
leur floraison un peu plus durable quelle ne le 
serait en plein air. Les panneaux de la serre 
doivent à cette époque rester ouverts jour et 
nuit.

Quand les fleurs sont passées, on reporte les 
pots au dehors afin que les plantes, taillées et 
rempotées comme no'us l’avons dit, profitent du 
reste de la belle saison pour prendre de la force 
et préparer leurs jeunes pousses à donner l’an
née suivante des fleurs parfaites.

Dans les collections nombreuses, où l’on ne 
craint pas de sacrifier un certain nombre de 
plantes, on peut en réserver quelques-unes 
dans les principales séries, pour hâter ou re
tarder leur floraison, de façon à ce que la serre 
ne soit jamais complètement dépourvue de 
plantes en fleurs. D’ailleurs, la plupart des 
pelargoniums, quoiqu’ils ne soient pas naturel
lement remontants, le deviennent quand on a 
sóin de couper les fleurs à mesure qu’elles se 
passent, sans laisser aux capsules contenant la 
graine le temps de se former. On peut donc 
leur faire donner ainsi une succession de fleurs, 
du printemps à l'automne. Ce traitement ne 
s’applique en général qu’aux plantes épuisées 
qui doivent être remplacées l’année suivante 
et qu’on n’a, par conséquent, aucune raison de 
ménager.

Les pelargoniums sont au nombre des végé
taux chez qui l’action vitale n’est jamais inter
rompue; rien n’est donc plus facile que d’en 
obtenir des fleurs en toute saison par la culture 
forcée : il suffit de placer les plantes qu’on veut 
forcer dans la serre tempérée à l’entrée de 
l’hiver, puis dans la serre chaude au moment 
où elles montrent leurs boutons. Ces plantes 
n’exigent du reste aucun soin particulier; il 
leur faut très peu d’eau tant qu’elles n’ont pas 
de boutons, et des arrosements fréquents lors
qu’elles sont en fleurs. La floraison forcée des 
pelargoniums peut ainsi être obtenue tout l’hi
ver et rejoindre la floraison naturelle du prin
temps; dans ce but, il faut n’introduire les 
plantes que successivement dans la serre à 
forcer, afin d’en avoir toujours quelques-unes 
en fleurs.

Pour retarder les pelargoniums, on sacrifie 
la floraison du printemps en supprimant un 
peu avant l’apparition des boutons les sommi
tés des tiges qui doivent fleurir. Ces tiges 
sont promptement remplacées par d’autres qui 
fleuriront néanmoins, mais d’autant plus tard 
que leurs pousses florales auront été retran
chées à un état plus avancé de végétation. Par 
ce procédé très simple, l’on peut avoir des pe
largoniums en fleur jusqu’à l’entrée de l’hiver; 
les derniers soumis à ce traitement sont encore 
en fleur au moment où les premiers d’entre 
ceux qu’on force dans la serre commencent à 
fleurir. On voit que les pelargoniums peuvent 
aisément donner une suite de fleurs non inter
rompue pendant toute l’année. Ce résultat peut 
être obtenu d’autant plus facilement aue ,

comme on vient de le voir, on peut toujours, 
presque sans frais et avec très-peu de peine, 
avoir en réserve une ample provision de bou- 

.tures dont on sacrifie une partie pour la florai
son forcée ou retardée; c’est un des principaux 
mérites de cette plante comme fleur de collec
tion : il suflirait à lui seul pour justifier la 
faveur toujours croissante dont elle est l’objet.

Il ne nous reste plus qu’a indiquer comment 
.les pelargoniums doivent être traités pendant 
l’hiver. Le point important de cette culture du
rant cette saison, c’est de les empêcher de 
continuer le cours de leur végétation, de les 

«engourdir en quelque sorte, mais sans com
promettre leur vitalité, afin qu’au retour du 
printemps ils puissentfleurir avec toute la per
fection propre à chaque variété. S’ils ont trop 
chaud dans la serre, ils partent à contre-temps; 
leurs tiges a demi étiolées sont sans vigueur 
pour la floraison du printemps. Il ne faut pas 
que la température intérieure de la serre des
cende au-dessous de 4 ou 5 degrés au-dessus 
de zéro; mais il est inutile qu’elle s’élève au- 
delà. L’appareil de chauffage n’est nécessaire 
dans la serre aux pelargoniums que pour les 
cas imprévus, pour les froids intenses ou pro
longés; il. ne sert presque pas dans les hivers 
ordinaires. La serre construite dans les dimen
sions que nous avonsindiquées conserve long
temps d’elle-même, une température douce tant 
que le froid n’est pas très-vif au dehors ; un 
peu de litière sèche, entassée sur le devant 
jusqu’à la naissance du plan incliné, et des pail
lassons étendus sur les vitrages, maintiennent 
cette température si le froid augmente sans 
devenir excessif. Enfin il ne faut recourir au 
foyer qu’au cas d’absolue nécessité, :t dans ce 
cas, chauffer avec le plus de ménagement pos 
sible.

Tant qu’il ne gèle pas, il est bon de donnei 
de l’air en levant les panneaux vitrés pendant 
le jour, afin de prévenir un excès d’humidité. 
Si cependant une suite de temps pluvieux avait 
rendu trop humide l’intérieur de la serre, ce 
dont on s'apercevrait sans peine aux goutte
lettes condensées sur les vitrages et jusque sur 
les feuilles des pelargoniums, il deviendrait 
nécessaire de faire un peu de feu pour chasser 
cette humidité qui ferait jaunir et moisir les 
plantes, et finirait même par compromettre 
leur existence. Lorsqu’on allume le loyer dans 
le but de chasser un excès d’humidité, il faut 
veiller avec le plus grand soin à  ce que le ther
momètre suspendu dans la serre ne monte 
jamais au-delà de 12 degrés, et qu’il n’y reste 
que le temps strictement, indispensable poui 
sécher la serre, sans quoi les pelargoniums, qui 
ne demandent pas mieux que d’être forcés, 
partiraient aussitôt, et leur floraison de prin 
temps serait compromise. Nous ne saurions 
trop insister sur ce point : la chaleur artificielle, 
toutes les fois qu’elle n’est pas nécessaire aux 
pelargoniums, leur est nuisible et quelquefois 
mortelle, parce que, si l’on ne continue pas à 
les chauffer, ce qui les forcerait à fleurir en
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plein hiver, un seul jour de chaleur un peu I 
' trop iorte leur fait émettre des commencements 
de jeunes pousses si délicates que le moindre 
froid les saisit et entraîne souvent la perte de 
toute la plante.

Du reste, comme le fait observer M. Paxton, 
quand il y a dans la serre un excès d’humidité, 
c’est presque toujours la faute du jardinier-, 
l’air extérieur peut être saturé d’humidité pen
dant plusieurs semaines sans que cette humi
dité pénètre dans une serre bien construite et 
bien gouvernée.

Les pelargoniums ne doivent recevoir d’eau 
pendant l’hiver que tout juste ce qu’il faut 
pour les maintenir vivants; de fréquents bi
nages, donnés avec soin à la surface de la 
terre des pots, permettent d’arroser très rare
ment et seulement quand on voit décidément 
les plantes souffrir de la sécheresse. Les arro
sages d’hiver, lorsqu’ils sont nécessaires, ne 
doivent être donnés qu’avec le goulot de l’ar
rosoir privé de sa gerbe; la terre seule doit 
être humectée : l’eau qui rejaillirait sur la tige 
ou sur les feuilles, ne pouvant être en cette 
saison assez rapidement absorbée par l’air en
vironnant, y séjournerait trop longtemps et 
pourrait y occasionner des plaies dangereuses.

» Ce n’est qu’en été que les pelargoniums peu
vent recevoir l’eau sous forme de pluie au 
moyen de la gerbe d’arrosoir; encore faut-il 
s’abstenir de ce procédé d’arrosage quand les 
plantes sont en fleur.

Nous avons puisé une grande partie des no
tions qui précèdent sur la culture des pelar
goniums dans le traité spécial de cette culture 
par M. Paxton, et dans l’ouvrage récemment 
publié su; le même sujet, par MM. Cbauvière 
et Lemaire.

§ I I .  —  Calcéolaires.

Ce joli genre de plantes {fig. 495) connu et
Fig. 495.

classé botamquement depuis 1714, et introduit 
en Europe en 1773, est resté très longtemps 
oublié ; la faveur dont il jouit actuellement ne 
date que de 1830 ; il la mérite surtout par sa 
propension naturelle à donner d’innombrables

variétés de presque toutes les nuances, excepté 
le bleu, faculté qui donne à l’amateur, occupé 
de cette culture, le plaisir toujours très vif d’ob
tenir chaque année dans ses semis des fleurs 
tout-à-fait nouvelles. Les calcéolaires tirent 
leur nom de la formede leur corolle, qui ressem
ble assez à un chausson, conformément à l’éty- 
mologie latine de son nom. La forme de la fleur 
et la disposition des .organes reproducteurs sont 
les seuls caractères communs à toutes les cal
céolaires qui diffèrent entre elles sous tous les 
autres rapports ; les unes sont de très petites 
plantes à feuillage entier et cotonneux, à tiges 
molles, herbacées ; les autres sont des sous-ar
brisseaux ou même des arbustes à tiges sous- 
ligneuses et ligneuses. Elles ne diffèrent pas 
moins entre elles sous le rapport de la durée; 
les unes sont annuelles, les autres vivaces. 
Parmi les calcéolaires de collection,on en compte 
60 qui constituent des espèces reconnues par 
Iqs botanistes ; les autres, au nombre de plus 
de 200, et dont la liste grossit incessamment, 
sont des conquêtes de l’horticulture.

Les calcéolaires sont originaires du Chili et 
du Pérou ; propagées d’abord par les horticul
teurs anglais, elles se sont promptement ré
pandues en France et dans le reste de l’Europe.

A. —  Multiplication

Les calcéolaires se multiplient de graine pour 
obtenir des variétés nouvelles, et de bouture 
pour propager les variétés anciennes. Presque 
toutes les calcéolaires donnent des graines fer
tiles qui ne reproduisent pas constamment la 
plante sur laquelle elles ont été récoltées. Ces 
graines, très peu volumineuses, lèvent diffici
lement pour peu qu’elles soient trop enterrées, 
inconvénient qu’on évite en ne les enterrant 
pas du tout ; on se contente de les semer à la 
surface de la terre, qu’on maintient au degré 
d’hümidité convenable par des bassinages fré
quents. La graine de calcéolaire se sème aussi
tôt qu’elle est récoltée ; elle lève ordinairement 
au bout de 15 jours ; la terre la meilleure pour 
ces semis est la terre de bruyère pure, ou bien 
celle dont nous avons indiqué les éléments 
pour la culture des pelargoniums; toutefois il 
arrive souvent qu’il reste en terre des graines 
qui lèvent beaucoup plus tard ; ceux qui ne 
veulent rien perdre du plant des variétés rares, 
sèment en terrine ; quelquefois des calcéolai
res lèvent successivement pendant six mois et 
plus. Le plant de calcéolaire veut être repiqué 
très jeune ; cette plante , dont les racines sont 
fort délicates, même dans les espèces ligneuses, 
n’aime point à être dérangée, n’importe à quelle 
époque de son existence ; on la repique pour 
cette raison, soit en pleine terre, à la place où 
elle doit fleurir dans la bâche de la serre tem
pérée, soit dans des pots assez petits pour que 
la motte n’ait pas besoin d’être dérangée lors
qu’on la changé de pot pour lui en donner un 
plus grand. La culture à même la bâche donne 
plus aisément des plantes vigoureuses , qui 
fleurissent abondamment ; la culture en pots
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donne plus de facilité pour sortir et rentrer les 
calcéolaires et les faire concourir en été à 
l’ornement du jardin. Le plant repiqué veut être 
entretenu par des bassinages modérés ; il craint 
autant l’excès de l’humidité que la sécheresse. 
Durant l’hiver, les jeunes calcéolaires veulent, 
comme les pelargoniums, le plus de lumière 
possible dans la serre, et une température qui 
ne dépasse pas 10 degrés et ne descende pas 
plus bas que 4 ou 5 au-dessous de 0. Les cal
céolaires anciennes qu’on multiplie de bou
ture reprennent très facilement, pourvu qu’on 
previenile leur dessèchement en empêchant la 
transpiration, jusqu’à ce qu’elles se soient for
mé de jeunes racines : c’est ce qu on nomme 
boutures à ľ étouffée. On place sous une cloche 
plusieurs boutures faites en terre de bruyère 
dans de très petits pots; les bords de cette clo
che doivent entrer en terre de quelques millimè
tres tout autour, afin d’empêcher l’introduction 
de l’air; la couche est en outre recouverte de 
son châssis vitré. Quand les boutures mon
trent quelques feuilles nouvelles, indice cer
tain de leur reprise, on ôte d’abord les cloches 
en tenant le châssis fermé ; puis on soulève par 
degrés les panneaux pour habituer les jeunes 
plantes à l’air ; on les traite ensuite comme le 
plant obtenu de semis. Les espèces de calcéo
laires à tiges ligneuses et sous-ligneuses , sont 
celles qui reprennent le plus facilement de bou
tures; i’époquelaplusconvenablepour commen
cer à les bouturer est la fin d’octobre ; les plan
tes convenablement soignées passent très bien 
l’hiver; elles fleurissent au printemps suivant.

Б. —  Déiails de c u ltu r e . ■

Les calcéolaires croissent naturellement au 
Chili et au Pérou, dans des vallons humides , 
au pied des montagnes; l’humidité et la cha
leur sont donc les deux bases indispensables de 
leur végétation ; lés espèces sous - ligneuses et 
ligneuses veulent un sol riche, tel qu’un mé
lange de bon terreau et de terre de bruyère ; 
ces calcéolaires déploient tout le luxe de leur 
végétation dans la plate-bande où l’on peut les 
laisser tout l’été; leurs fleurs s’y succèdent sans 
interruption jusqu’en automne ; on les rentre à 
la même époque que les pelargoniums. Le rem
potage est pour les calcéolaires une opération 
délicate dont elles ont toujours beaucoup à souf
frir à cause de l’excessive délicatesse de leurs 
racines ; il faut donc ne les changer de pots 
qu’en cas de nécessité, et les déranger le moins 
possible, c’est-à-dire laisser leur motte entière 
en la plaçant dans un pot plus grand , et l’en
tourer dé terre nouvelle.

Aucune plante n’est plus sujette que les cal
céolaires aux attaques des pucerons ; dès qu’on 
remarque sur une seule plante une feuille rou
lée sur elle-même, on doit sans tarder donner 
une abondante fumigation de tabac, renouvelée 
tant que les pucerons n’ont pas complètement 
disparu, car ces insectes détruisent en très peu 
d e  te m p s  les calcéolaires sur lesquelles on leur 
p e rm e t  d e  multiplier e n  liberté.

Les calcéolaires n’ont une valeur élevée que 
lorsque des variétés nouvelles sont offertes aux 
amateurs riches, pressés de les ajouter à leur 
collection ; en Angleterre, à l’époque où paru
rent les premières calcéolaires hybrides, 1832, 
MM.Young(d’Edimbourg), les ont vendues jus
qu’à 50 fr. la pièce (2 liv. steri.) ; à Paris , au 
moment où nous écrivons (1843), une collec
tion de 50 calcéolaires de bon choix, contenant 
beaucoup de nouveautés, vaut de 50 à 60 fr. 
Les nouveautés n’ont pas de valeur déter
minée.

§ 1 1 1 .— V erveines.

Les verveines, indépendamment de leurs ca
ractères botaniques, se partagent, sous le rap
port de l’horticulture, en deux grandes classes, 
dont Tune comprend les verveines à tiges li
gneuses qui sont de jolis sous-arbrisseaux de 
serre tempérée, et les verveines à tiges herba
cées , qui .constituent à proprement parler les 
verveines de collection. Les premières fleuris
sent en épi ; leurs fleurs sont peu développées; 
elles ont une agréable odeur quelquefois répan
due dans toutes ies parties de la plante, comme 
chez la verveine de Miquelon ; les secondes fleu
rissent en corymbe ou en épi serré et touffu ; 
leurs fleurs, plus grandes, sont presque toutes 
inodores, mais elles se succèdent avec profu
sion pendant tout l’été.

Les plus remarquables des verveines herba
cées sont : Io la verveine Melindres, dont les 
graines ont été envoyées en 1826, de Buenos- 
Ayres, à M. Perry, horticulteur anglais qui le 
premier les a introduites en Angleterre, et a 
commencé à mettre les verveines en faveur ; 
2° les verveines à feuilles de chamœdrys, toutes 
plus ou moins odorantes ; 3° lá verveine élé
gante , inodore, recommandable par l’abon
dance de sa floraison ; 4(> la verveine gentille, 
(pulchella) (jig. 496), la plus répandue dans

F ig . 496

les parterres où elle est aussi cu ltivée sous ïe 
nom  de verveine de sabine.

A. — Muhiplicalion.

1 L es verveines se m ultiplient exclusivem ent
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de bouture pour la propagation des variétés 
anciennes ; les semis ont pour but d’obtenir des 
variétés nouvelles. Ces organes reproducteurs 
sont très petits chez les verveines ; il faut beau
coup d’adresse pour enlever, sans blesser le 
pistil, les étamines de la fleur sur laquelle on 
veut opérer un croisement ; malgré la difficulté 
de cette opération, elle réussit toujours avec 
un peu de soin, et les graines de la plante fé
condée artificiellement donnent toujours une 
hybride qui tient des deux plantes employées 
pour le croisement. Si toutes les plantes ainsi 
obtenues étaient admises dans les collections, 
elles seraient innombrables; mais elles ne font, 
pour ainsi dire, qu’y passer.; au bout d’un cer
tain temps, les nouvelles font abandonner les 
anciennes qui passent de mode, ce qui main
tient Tes collections dans des limites raison
nables. La graine se sème en terre de bruyère 
aussilôt après la récolte; elle doit être, ou très 
peu recouverte, ou répandue seulement sur le 
soi qu’on tient constamment humide , comme 
pour les semis des calcéolaires ; elle lève aussi 
fort inégalement; une partie de la graine ne 
sort de terre qu’au bout de plusieurs mois, 
quoique la plus grande partie ne mette pas plus 
de quinze jours pour lever. Du reste, il n’y a 
pas de comparaison à faire entre ces deux plan
tes sous le rapport de la rusticité ; les verveines 
sont fort peu délicates; quelques-unes, comme 
la pulcheila et ses sous-variétés hybrides, vien
nent partout et se contentent de tous les ter
rains. Le plant se repique fort jeune; il doit 
passer l’hiver dans la serre, pour fleurir dehors 
dans le parterre au printemps prochain; il ne 
faut lui donner que des pots tres petits, placés 
près des jours, et fréquemment arrosés.

Les boutures de verveine se font en pleine 
terre, à l’air libre, à la fin d’avril ou de mai, à 
demi-ombre, sans autre précaution que de les 
arroser très souvent. Les boutures de verveine 
faites au printemps ne se repiquent pas ; on met 
seulement les plantes en pots à l’arrière saison 
pour les conserver l’hiver dans l’orangerie où 
elles doivent être traitées comme les plantes ob
tenues de semis ; elles montrent leur fleur pres- 
qu’aussitôt qu’elles sont enracinées. .

В . —  D étails de culture .

■ Les verveines, en général, se comportent 
mal dans les pots ; elles ne doivent y rester que 
le temps nécessaire pour leur hivernage, car 
elles ne supportent pas plus de 4 ou 5 degrés 
de froid en hiver; c’est du moins l’opinion des 
horticulteurs les plus expérimentés à cet égard. 
Toutefois, nous avons lieu de penser que cette 
opinion se modifiera par des essais persévé
rants, et que l’on finira par ranger les verveines 
parmi les plantes de pleine terre annuelles par 
leurs tiges, vivacespar leurs racines, sous le 
climat de Paris, à la seule condition de leur 
donner une situation abritée et de couvrir les 
touffes de iitière sèche pendant l’hiver. Cette 
dernière précaution n’est même pas indispen
sable pour plusieurs espèces pendant les hivers

peurigoureux. Nous avons vu l’hiver dernier les 
touffes de verveine pulcheila qu id éc o ren t  les mas
sifs du Jardin des Plantes supporter presque sans 
couverture 5 degrés de froid, et donner ensuite 
au printemps la plus riche floraison. Cette ver 
veine, dont les tiges rampantes courent dans 
tous les sens et s’enracinent à  chaque articula
tion, donne des centaines de corymbes redres
sés de jolies fleurs écarlates ; il y en a une va
riété à  fleur d’un blanc pur. Une seule bouture 
de celte verveine plantée sur un terrain dé 
couvert, garnit, avant la fin de l’été, un espace 
circulaire de 0m,60 à  0'",70 de rayon ; il faut 
l’arroser avec abondance.; elle vient également 
bien sur la base d’un rocher qu’elle couvre 
complètement, pourvu que la touffe soit plan
tée dans un bon terrain tenu toujours frais par 
des arrosages fréquents.

La floraison de toutes les verveines peut être 
prolongée et rendue plus abondante par l’enlè
vement des premiers boutons à  fleurs dès qu’ils 
commencent à  se montrer; plus tard, pendant 
l’été, en supprimant l’extrémité des principales 
tiges florales, on les oblige à se ramifier et à 
donner un bien plus grand nombre de fleurs. 
La verveine gracieuse en particulier, si on né
gligeait de pincer ses sommités, ne donnerait 
presque que des feuilles.

Toutes les verveines vivaces se dédoublent 
facilement ; le moindre fragment de touffe en
racinée produit en peu de temps une plante 
volumineuse qui fleurit avec profusion.

§ IV . —  C inéraires.

L’attention des horticulteurs ne s’est portée 
que depuis quelques années seulement sur les 
cinéraires, dont l’hybridation a multiplié les 
sous-variétés au point de les élever au rang de 
plantes de collection. La plupart des cinéraires 
de collection n’appartiennent pas, botanique- 
ment parlant, au genre cinéraire ; elles se rap
portent en grande partie au genre senecio, 
genre très nombreux, qui ne peut tarder lui- 
même à être divisé en plusieurs genres secon
daires; ces questions ne sont pas de notre res
sort ; nous nous en tenons au langage des jar
diniers, qui donnent à  toutes les plantes dont 
nous nous occupons le nom de cinéraires.

Le bleu et le violet dominent dans les nuan
ces des cinéraires de collection ; ces nuances se 
distinguent par leur vivacité et leur variété 
graduée pour ainsi dire à l’infini ; on en ob
tient beaucoup dont les rayons extérieurs sont 
de deux couleurs, blancs, bordés de carmin, de 
pourpre ou de violet.

La culture de toutes ces plantes est à peu de 
chose près celle des pelargoniums et des calcéo
laires. Les semis se font, soit sur couche tiède 
dans la serre tempérée, soit en terrines, qu’on 
enterre dans la couche ; ce dernier mode est le 
meilleur, parce que les graines de cinéraires 
lèvent très inégalement; en semant en terrines, 
on ne risque pas de perdre une partie du plant 
comme on y serait exposé en semant à même 
la couche quand celle-ci doit recevoir une autre
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destination. Les variétés anciennes se propa
gent principalement par la division des touffes 
à l’arrière-saison ; elles reprennent aussi très 
facilement de bouture.

Les cinéraires veulent peu d’eau à toutes les 
époques de leur existence ; il ne leur en faut 
presque pas en hiver; elles vivent très bien 
dans des pots qu’on enterre dans les plates- 
bandes du parterre où elles peuvent rester de 
la fin d’avril au 15 octobre; on les rentre 
ensuite dans l’orangerie. II ne faut pas con
server au-delà de deux ou trois ans au plus les 
touffes des cinéraires, dont la fleur dégénère à 
mesure que les plantes vieillissent; on doit tou
jours être muni de jeune plant pour remplacer 
les plantes épaissies. La fig. 497 représente un 
cinéraire de collection.

2'ig. 4 9 7 .

§ V . —  M ézem brianîlièm es.

Le nom de cette plante est formé de deux 
mots grecs qui signifient fleur de midi, quoi
que beaucoup de mézembrianîlièmes ne s’ou- 
vrent que le soir, et que d’autres ne fleurissent 
que pendant la nuit. Les jardiniers les dési
gnent plus généralement souslenomde ficoïdes, 
nom tiré de la ressemblance du fruit de plu
sieurs espèces avec celui du figuier. Aux envi
rons du cap de Bonne-Espérance, les Hotten
tots mangent le fruit du mezembrianthemum • 
edule, fruit assez fade et peu agréable au goût, 
mais qui n’a rien de malfaisant. Quelques me- 
zembrianthèmes sont annuelles et bisannuelles, 
les autres sont vi vaces ; elles se distinguent par 
la succulence de toutes leurs parties et par 
leurs feuilles charnues, dont la substance offre 
beaucoup d’analogie avec celle des feuilles de 
plusieurs sedums. Le sont en général des plantes 
peu délicates qui résistent bien à la sécheresse 
et à la chaleur ; on les voit souvent fleurir sur. 
des rochers entièrement dépourvus de terre 
végétale. Leurs fleurs sont inodores pour la 
plupart ; elles ne sont cultivées que pour la vi
vacité de leurs couleurs rose, feu, jaune, et 
pourpre-clair. Quelques espèces indigènes en 

•Egypte et en Italie, y croissent en grande abon
dance ; on les brûle pour extraire de leurs cen
dres la potasse qu’elles contiennent en grande 
quantité.

A . —  M ultiplication.

La m ézem brianthèm e glaciale et la tricolore,

ou ficoïde annuelle, se multiplient de graines 
semées aussitôt après leur maturité, en bonne 
terre ordinaire de jardin, et repiquées fort jeunes 
dans des pots de grandeur convenable ; il leur 
faut très peu d’eau à toutes les époques de leur 
existence. Les autres espèces, quoiqu’elles puis
sent également donner des graines fertiles, se 
multiplient de boutures qui reprennent très fa
cilement. Il ne faut pas les mettre en terre aus
sitôt après qu’on les a détachées de la tige ; on 
doit laisser la plaie se sécher, ou pour mieux 
dire, se ressuyer à l’air libre, sans quoi les bou
tures pourriraient et ne formeraient pas de ra
cines. Les espèces de ce genre sont1 très nom
breuses; on n’en compte pas moins de 248, 
admises par les botanistes, sans compter les va
riétés. Toutes les variétés de mézembrianthèmes 
donnent en abondance des graines fertiles ; si 
l’on préfère les multiplier de bouture, c’est 
parce que, par ce dernier procédé, on obtient 
plus promptement des sujets vigoureux, d’une 
riche floraison.

Les croisements hybrides ont déjà donné de 
fort belles sous-variétés de mézembrianthèmes ; 
plusieurs hybrides d’une beauté remarquable, 
ont été obtenues au Jardin des Plantes.

B . —  Détails de culture .

La terre qui convient le mieux aux mézem
brianthèmes est un sol léger et graveleux ; les 
espèces à tiges sous-ligneuses craignent plus 
que les autres un excès d’humidité ; il ne faut 
les arroser que pendant qu’elles sont en végé
tation ; il n’y a aucun danger à laisser la terre 
des pots se dessécher complètement pendant 
l’hiver. Plus le sol où végètent ces plantes est 
pauvre et aride, moins elles prennent de déve
loppement, mais aussi, plus leur floraison est 
abondante ; cultivées dans un sol riche, elles 
ne donnent presque que des tiges et des feuilles 
et ne fleurissent presque pas. Elles ont plus à 
souffrir de l’humidité que du froid, et quoi
qu’elles ne puissent être considérées comme de 
pleine-terre, sous le climat de Paris, il en est 
beaucoup qui résisteraient, à l’air libre , à nos 
hivers ordinaires dans une situation abritée. 
Les mézembrianthèmes à tiges sous - ligneuses 
passent très bien la belle saison en pleine-terre; 
on les rentre en hiver dans l’orangerie ; toutes 
les autres, cultivées dans des pots, peuvent être 
sorties un peu plus tôt, et rentrées un peu plus 
tard que les pelargoniums et les calcéolaires.

Les Anglais tirent un très grand parti des 
mézembrianthèmes pour décorer la plate-bande 
qui règne le long du mur antérieur des serres, 
à l’exposition du midi ; ces plantes y sont cul
tivées en pleine-terre, les plus grandes le long 
du mur, et les plus petites sur le devant ; on 
choisit pour cette destination les espèces qui 
contrastent le plus, par la couleur de leur fleur 
et la forme bizarre de leur feuillage, telles que 
les mézembrianthèmes, inclaudens, aurentium, 
deltoïdes, perfoliatum, barbatum, et quelques 
autres. Leur situation en avant de la serre per
met de leur donner très aisément la protection
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temporaire d’un châssis mobile pendant l’hiver, 
châssis qu’on enlève aussitôt que la saison le 
permet. Par ce moyen ces plantes fleurissent 
tout l’été, et plusieurs espèces donnent encore 
des fleurs au milieu de l’hiver.

Les m ézembrianthèmes pomeridianum, noc- 
tiflorum et linguiforme, ne s’ouvrent que le 
soir et ne restent épanouies que pendant la 
nuit, L’une des plus belles plantes du genre mé- 
zembrianthème est la ficoïde aurore (fig. 498),

Fig. 4У8.

dont la nuance indéfinissable, entre pourpre et 
couleur de feu, est d’une vivacité éblouissante.

Les mézembrianthèrnes terminent la série des 
plantes de collection qui, ayant besoin d’abri 
pendant l’hiver, peuvent passer le reste de l’an
née, soit en pleine-terre, soit dans des pots en
terrés dans la plate - bande, et concourir ainsi 
à,la décoration du parterre, comme les plantes 
d’ornement de pleine-terre, sous le climat de 
Paris.

§ V I . —  Camélias.

La culture de cet arbuste n’est point pour les 
amateurs d’horticulture l’objet d’un goût pas
sager soumis au caprice de la mode, comme 
celle de tant d’autres plantes jadis en grande 
faveur, aujourd’hui négligées; la faveur dont 
jouit le camélia est durable, parce qu’elle repose 
sur des qualités réelles, précieuses, et qui ne se 
rencontrent point dans d’autres genres de vé
gétaux d’ornement. Elégance des formes, beauté 
et persistance du feuillage, variété inépuisable 
de nuances et de dimensions dans la corolle, 
magnificence et durée de la floraison, tous ces 
avantages réunis justifient une prédilection qui 
semble avoir déjà résisté à l’épreuve du temps. 
Si le camélia les partage plus ou moins avec 
d’autres fleurs, il en est un qu’il possède en 
propre, et qui n’appartient qu’à lui parmi les 
arbustes de serre tempérée ; il peut fleurir en 
plein hiver, quand la nature est attristée par le 
sommeil delà végétation. La fleur du camélia n’a 
réellement qu’un défaut; elle n’est pas odoran
te. Mais d’une part ce défaut peut être corrigé 
par la culture ; de l’autre il n’est pas sans com
pensation ; c’est lui qui rend la fleur du camé

lia éminemment propre à la décoration de nos 
appartements; une fleur odorante n’y pourrait 
être supportée; supposez, par exemple, l’oranger 
avec ses émanations enivrantes, doué d’une 
floraison aussi variée que celle du camélia, il 
ne pourrait le remplacer dans les lieux habités.

Les seules variétés douées d’une odeur faible, 
mais agréable, sont les camélias myrthifolia, 
Colvillii, picturata, et Nannetiana-alba; leur 
parfum très doux n’est sensible que quand leur 
fleur est exposée à l’action directe des rayons 
solaires : ces camélias peuvent être destinés à 
devenir la souche de toute une tribu de camé
lias à fleurs odorantes. On ne doit désespérer 
d’aucun perfectionnement à introduire dans la 
culture du camélia, lorsque l’on considère te 
point de départ de cette culture et combien 
l’arbuste a dévié de sa souche primitive, et 
cela dans un espace de temps assez court.

Le camélia fut apporté du Japon en Angle
terre en 1739parlepère Camelli, jésuite, qui lui 
donna son nom, II paraît que le père Camelli 
n’importa point en Europe le véritable type 
original du camélia sauvage, arbre de plus de 
30 mètres d'élévation retrouvé plus tard dans 
les forêts du Japon par un voyageur moderne; 
l’Europe ne reçut alors qu’un camélia déjà mo
difié par laculmre dans les jardins des Japon- 
nais. Le camélia dans sa nouveauté fut fort à la 
mode ; il fut promptement importé d’Angleterre 
en France, en Hollande, en Italie, en Alle
magne; il n’y a pas aujourd’hui de serre en 
Europe où l’on ne soit assuré de le rencontrer. 
Quelque temps après, les grandes espérances 
qu’on en avait d’abord conçues s’évanouirent ; 
sa vogue fut arrêtée par la difficulté de le faire 
fructifier, de sorte qu’il resta borné à une seule 
variété à fleur rougę simple, et tomba bientôt 
dans -l’oubli. En 1806, on en reçut de la Chine 
et du Japon plusieurs variétés"nouvelles; les 
importations se renouvelèrent en 1808, 1809 et 
1810; tous ces nouveaux camélias différaient 
essentiellement entre eux ; ils différaient aussi 
beaucoup du premier camélia connu, délaissé 
depuis près d’un demi-siècle; plusieurs d’entre 
eux fructifièrent; nos camélias actuels sont 
leur postérité. Les amis de l’horticulture se 
souviennent avec reconnaissance de cette bran
che de camélia donnée par l’impératrice José
phine au jardinier Tamponnet qui sut si bien la 
mettre à profit. Personne, à cette époque si 
rapprochée de nous, n’aurait osé prédire les 
destinées de cet arbuste déjà acquis à la pleine 
terre dans l’Italie méridionale au moment où 
nous écrivons, et qui probablement avant que 
ce siècle s’achève, ornera les bosquets de toutes 
les contrées tempérées de l’Europe. Le camélia 
est un végétal singulièrement robuste, capable 
de vivre dans toute sorte de terrains, et de sup
porter plusieurs degrés de froid. Ce n'est pas 
que nous donnions à aucun amateur le conseil 
d’en faire l’expérience ; ne pas mourir n’est pas 
vivre; la culture des végétaux d’ornement a 
pour but, non de les empêcher de mourir, mais 
de développer leur parure dans tout son éclat,



TJTÍíE V, FLORICULTORE. 35a

seule récompense des soins de l’horticulteur. La 
fig. 499 représente un camélia de collection.

A . —  Choix de la terre.

Aucune espèce de terre ne convient mieux 
au camélia que la terre de bruyère naturelle, et, 
à son défaut, la terre de bruyère artificielle 
(vo ir  Composts). Cette terre est en effet la 
plus favorable de toutes à la végétal ion de toute 
espèce de fleurs exotiques. Dans les pays où 
cette terre manque, le camélia est cultivé dans 
des terres plus ou moins analogues ; à Venise 
on emploie sans mélange la terre de saule, for
mée de bois pourri et de feuilles mortes dans 
le tronc creux des vieux saules; à Milan, l’on 
se sert de la Ierre de forêt, mélange de sable et 
de terreau de feuilles; à Florence, on donne 
au camélia la terre de châtaignier, mélange de 
terreau de feuilles de cet arbre avec une terre 
légère sablonneuse; enfin, les jardiniers anglais 
préparent pour les camélias un mélange de sa
ble fin de rivière, de terreau de feuilles et de 
terre légère de jardin par parties égales ; tous 
ces mélanges se rapprochent beaucoup de la 
terre de bruyère naturelle qui doit être préférée 
partout où il est possible de s’en procurer. On 
doit l’employer aussi récente que possible, c’est- 
à-dire aussitôt qu’elle a été prise sur les lieux où 
elle se produit ; la seule préparation à lui donner 
consiste à la passer à la claie pour en séparer les 
pierres et le plus gros des mottes et des racines; 
elle retient ainsi une partie de débris végétaux 
qui, en continuant à se décomposer lentement, 
sont très favorables à la santé du camélia; c’est 
donc à tort, à notre avis, que quelques jardiniers 
mettent en tas la terre de bruyère et la laissent 
vieillir deux ou trois ans avant de l’employer 
pour les camélias. Nous avons dit qu’il conve
nait de passer la terre de bruyère à la claie, il 
faudrait bien se garder de la cribler; elle de
viendrait bientôt trop dure, trop compacte, et 
les racines du camélia ne pourraient s’y éten
dre librement. On ne doit cribier la terre de 
bruyère que quand on la destine à recevoir des 
boutures de camélias.

H O R T I C U L T U R E .

B. —  Choix despots et caisses.

Lorsque le camélia dépasse la hauteur d’un 
mètre à un mètre 50 cent., ce qui lui convient 
le mieux, c’est la pleine terre. Les camélias de 
grandes dimensions, pour être cultivés dans 
les conditions les plus favorables à leur crois
sance, devraient donc être en pleine terre dans 
la plate-bande du conservatoire. On peut en 
voir de très beaux dans le jardin d’hiver de 
M. Fion, ils ont acquis en pleine terre une 
beauté peu commune, bien qu’ils soient trai
tés, non dans le but de leur plus grand déve
loppement, mais dans celui d’en obtenir une 
multitude de fleurs destinées à la vente journa
lière pendant la saison des bals et des soirées. 
Mais bien peu d’amateurs peuvent, dans l’état 
actuel de l’horticulture en France, recourir à 
ce procédé qui exige au moins un mètre en tout 
sens pour chaque grand camélia; nos serres 
sont en général trop petites, et l’espace y est 
trop précieux. Les camélias vivent donc pres
que tous dans des caisses ou dans des pots. Les 
caisses ont sur les pots une supériorité incon
testable ; supportées par des pieds qui les isolent 
complètement, elles ne sont point accessibles 
aux vers qui s’introduisent souvent dans les 
pots ; les camélias y sont mieux à tous égards ; 
malheureusement le prix des caisses est telle
ment supérieur à celui des pots, que ces der
niers sont toujours préférés, excepté pour les 
grands camélias quand on ne les met point en 
pleine terre dans la serre. La matière des pots 
n’est point indifférente à la santé des camélias; 
beaucoup de belles dames en perdent fréquem
ment pour avoir voulu les élever dans de pré
cieux vases de porcelaine ou de tôle vernissée, 
ne sachant pas que dans des conditions iden
tiques sous tous les autres rapports, ces mêmes 
arbustes auraient prospéré dans des pots de 
terre cuite valant de 10 à 15 centimes. Les di 
mensions des pots ne peuvent être déterminées 
d’une manière absolue; quand l’espace manque, 
on peut jusqu'à un certain point réduire le vo
lume des pots en en renouvelant fréquemment la. 
terre et se servant pour arrosages de bouillons 
de fumier très substantiels. Il faut à un camélia 
de 0‘”,50dehauteur,une caisse de 0m,20 en tout 
sens ou un pot de grandeur équivalente. Quelles 
que soient les dimensions des pots, le diamètre 
de leur orifice supérieur doit être des quatre 
cinquièmes de leur profondeur, le diamètre du 
fond doit être des quatre cinquièmes de celui 
de l’orifice supérieur, (fig. 500). Les pots trop

Fiÿ. 500.
1 2  5  4

T . V . —  4#
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granas sont plus nuisibles qu’uliles aux camé
lias comme à toute autre espèce de plantes de 
serre ; quand la motte de terre est trop volu
mineuse, il est difficile d’éviter de donner aux 
racines un excès d’humidité qui n’est jamais à 
craindre dans des pots plus petits.

C. — Serre aux  camélias.

Les serres à un seul versant ne conviennent 
point aux camélias ; quelque soin qu’on prenne 
de les retourner fréquemment, l’inégale répar
tition de la lumière les fait toujours pousser 
plus d’un côté que de l’autre; pour peu qu’on 
néglige de les déplacer, ils deviennent sem
blables à ces bouquets placés sur les autels, 
qui, devant être vus seulement par-devant, sont 
totalement dégarnis par-derrière. C’est ce qui 
n’arrive jamais dans une serre à deux versants; 
la lumière plus également distribuée permet au 
camélia d’y prendre naturellement la forme d’un 
arbuste gracieux où les branches, le feuillage 
et les fleurs sont répartis avec la plus élégante 
symétrie.

D. — Rempotage.

On peut rempoter en toute saison lorsqu’il 
s’agit seulement de donner un pot plus grand à 
un camélia qui se trouve à l’étroit ; ce besoin 
de l’arbuste est indiqué par plusieurs symptô
mes évidents; les pousses nouvelles jaunissent, 
les boutons à fleurs se dessèchent et tombent, 
les racines sortent par le trou inférieur du pot; 
alors, en quelque saison de l’année que ce soit, 
il faut rempoter en évitant d’offenser les ra
cines et en laissant à cet effet la motte aussi 
entière que possible. Hors ce cas exceptionnel, 
deux époques sont particulièrement convena
bles pour rempoter.les camélias. La première 
commence aussitôt _que la floraison est termi
née, pour durer jusque vers la fin de mai; la 
seconde commence quand la sève devient sta- 
tionnaire; elle se prolonge jusque vers le 15 
octobre ; on ne peut les déterminer ni l’une ni 
l’autre avec plus de précision ; elles varient se
lon la température, d’une année à l’autre. Les 
camélias peuvent rester trois ans dans les mê
mes pots ; ceux qu’on leur donne au bout de 
ce temps doivent avoir en diamètre et en pro
fondeur, quelques centimètres de plus que les 
précédents. Mais, en suivant constamment cette 
progression pendant toute l’existence des ar
bustes qui peuvent vivre fort longtemps, on ar
riverait à des dimensions colossales; heureu
sement cela n’est pas nécessaire; après 3 ou 4 
rempotages dans des pots toujours plus grands, 
on peut revenir à d’autres de moindres dimen
sions sans nuire sensiblement aux camélias. On 
détache alors entièrement la terre adhérente 
aux racines pour les mettre tout-à-fait à nu; 
on en retranche une bonne partie, puis on lour 
rend aussitôt, le plus rapidement possible, une 
terre plus substantielle que celle qu’on vient de 
leur retirer ; il ne faut pas oublier de réduire 
les branches dans la même proportion. Par ce 
moyen, l’arbuste, sans cesser de se bien porter

et de fleurir abondamment, se maintient dam 
les proportions qu’il ne doit pas dépasser, sous 
peine de laisser envahir la serre par un petit 
nombre de très grands camélias. A chaque 
nouveau rempotage on garnit le fond des pots 
de gros gravier ou, ce qui est préférable, de 
fragments de poterie; la motte, soit qu’on ra
fraîchisse les racines, soit qu’on s’abstienne d’y 
toucher, est toujours entourée de quelques cen
timètres de terre nouvelle.

- E . _—  Ai'i'osages.

Le camélia doué d’un feuillage abondant et 
persistant, perdbeaucoup parla transpiration; 
la terre qui le nourrit doit donc être tenue cons
tamment humide par des arrosages bien ména
gés, car s’ils étaient trop abondants, les raci
nes, ne pouvant absorber à mesure la quantité 
d’eau avec laquelle elies.se trouveraient en con
tact, ne tarderaient pas à pourrir. Il importe 
beaucoup de ne point laisser passer plusieurs 
jours de suite sans arroser les camélias ; faute 
de cette précaution, il arrive assez souvent 
qu’un camélia meurt de sécheresse, bien qu’on 
lui donne de l’eau tous les jours ; c’est qu’il 
avait été précédemment pris par la sécheresse. 
La terre de bruyère en se desséchant devient 
une véritable pierre où les racines du camélia 
sont comme incrustées ; en cet état, elle devient 
imperméable à l’eau; arrosez-la tant que vous 
voudrez, l’eau filtrera le long des parois du 
pot et s’égouttera par le trou inférieur, sans que 
les racines s’èn ressentent. Dès qu’on soup
çonne un tel accident, il faut dépoter sans re
tard, enlever soigneusement toute la terre des
séchée, rafraîchir les racines, et leur donner la 
meilleure terre nouvelle dont on dispose. L’ar
buste doit alors être rabattu très court et placé 
sur une bonne couche tiède sous châssis, où il 
ne tarde pas à se refaire, car il est naturellement 
très robuste et capable de supporter beaucoup 
d’accidents sans périr.

Un excès d’humidité endommage les camé
lias tout autant qu’une sécheresse trop pro
longée ; le premier effet d’un arrosement mal 
ménagé c’est la chute des boutons, accident 
irréparable qui détruit pour une année tout en
tière les espérances de l’horticulteur. Les bou
tons du camélia adhèrent très peu à leur pé
doncule ; il suffit, pour les faire tomber, que 
l’atmosphère de la serre soit un peu trop char
gée de vapeurs humides, quand même la tenfî 
des pots n’aurait pas reçu plus d’eau qu’il re 
lui en revient. La couleur des écailles du calice 
peut faire présager cet accident; lorsqu’elles 
restent verdâtres, on peut juger que la floraison 
se fera régulièrement; si elles jaunissent, le 
bouton, ayant d’ailleurs les apparences de la 
santé, on peut craindre qu’il ne tombe avant de 
fleurir; si elles sont noirâtres, il est à peu prêt 
certain que le bouton ne fleurira pas. Ces in
dications peuvent servir de règle aux acheteurs 
inexpérimentés et leur éviter de grands désap
pointements. On a proposé, comme un moven
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assuré, de prévenir la chute des boutons de 
camélia et de les forcer à fleurir, de les mettre 
en contact prolongé avec des mèches de coton 
plongeant dans un vase rempli d’eau ; ces mè
ches, en vertu de la capillarité, versent sur les 
boutons un arrosage très lent, mais constam
ment entretenu. C’est un procédé pratiqué fré
quemment et avec succès pour arroser certaines 
marcottes suspendues qui ne reprendraient 
point autrement. Il est possible qu’il prévienne, 
dans quelques circonstances particulières, la 
chute des boutons du camélia; il est impratica
ble sur une grande échelle ; nous ne l’indiquons 
que comme pouvant parfois rendre service. 
Ajoutons que, dans une serre bien gouvernée, 
il est rare qu’on ait besoin de chercher un re
mède contre un mal qui, le plus souvent, n’est 
causé que par une culture négligée.

L’eau dont on arrose les camélias ne doit 
être ni trop froide ni trop pure, elle doit surtout 
ne pas être séléniteuse. Une eau de mare un 
peu trouble est la meilleure de toutes; mais il 
ne faut l’employer que quand elle a été assez 
longtemps exposée au sdleil ou chauffée artifi
ciellement, de manière à se trouver à la même 
température que la terre des pots ; cette condi
tion est très importante pour la santé des ar
bustes. Le moyen le plus simple et le plus sûr 
c’est d’avoir à cet effet dans l’intérieur de la 
serre un réservoir proportionné à la quantité 
d’eau qu’exigent les arrosages de plusieurs 
jours ; quand même cette eaû éprouverait un 
commencement de corruption, elle n’en vau
drait que mieux. A part l’inconvénient de sa 
mauvaise odeur, l’eau croupie, loin de nuire 
aux camélias, comme le croient quelques jardi 
niers, leur est bonne et salutaire ; si elle est 
corrompue, c’est parce qu’il s’y est engendré 
une multitude d’animalcules microscopiques 
qui, n’ayant qu’une existence éphémère, s’y 
sont promptement décomposés.

En hiver, c’est-à-dire sous le climat de Pa
ris, du 15 novembre au 1er mars, l’eau ne doit 
jamais être donnée le soir ; l’heure la plus favo
rable est de 9 à 10, dans la matinée. Au prin
temps et en automne, on arrose aussi le matin, 
une demi-heure ou une heure plus tôt qu’en hi
ver ; en été, il ne làut arroser que le soir, après 
le coucher du soleil, afin que l’arbuste en profite 
pendant-la nuit et se trouve mieux prémuni 
contre la chaleur du lendemain. Ces arrosages 
sont indispensables ; ils sont de fondation et ne 
doivent jamais être négligés. Les camélias en 
réclament quelquefois d’autres qui sont indiqués 
par l’état de leur végétation ou par celui de la 
température extérieure. Quelque soin qu’on en 
prenne, il y a toujours quelques malades dans 
une collection un peu nombreuse de camélias; 
on peut aussi considérer comme malades, et 
traiter en conséquence, les arbustes qu’on vient 
de dépoter pour leur donner des pots plus petits 
que ceux où ils vivaient précédemment, et re
trancher une partie de leurs racines. Dans ce 
cas , au lieu d’eau simple, on emploie pour les 
arroser la composition suivante ;

F e u ille s  m o rte s ..  s Icilogr.
F u m ie r  de m o u to n s . . . . . . . . . .  2 0  litre s .
Poudrette   2 0
Colombine..................* ................  so
Vin.......................................   5
E a o ...............................................................i,20O

Ce mélange bien brassé est abandonné à lui- 
même à l’air libre pendant 40 à 50 jours, au 
bout desquels il forme un bouillon très nourris
sant, qu’en raison de sa nature trop substantielle 
et trop excitante il faut administrer aux camé
lias avec de grandes précautions. Les arbustes 
bien portants ne doivent jamais le recevoir dans 
l’intérieur de la serre, mais seulement pendant 
le temps qu’ils doivent passer en plein air, épo
que où, perdant beaucoup plus qu’en tout autre 
temps par la transpiration, un aliment répara
teur leur est salutaire.

Indépendamment des arrosages qu’on vient 
d’indiquer, il faut bassiner fréquemment le 
feuillage des camélias avec de l’eau pure, au 
moyen d’un arrosoir à boule percée de trous 
tres fins. On doit éviter de tasser trop forte
ment la terre des pots en versant dessus sans 
précaution l’eau des arrosages ; elle doit être ré
pandue de près et très doucement.

F. — Soins généraux.

La terre des pots des camélias réclame de fré
quents binages ; ils doivent être donnés avec un 
instrument quelconque à dents obtuses , pour 
ne point offenser les racines ; lorsqu’on néglige 
ce soin, il se forme à la surface de la terre uñe 
croûte verdâtre plus dure que le reste ; cette 
croûte ne doit être conservée que pendant les 
plus fortes chaleurs; alors loin d’être nuisible, 
elle peut contribuer à conserver par-dessous 
une fraîcheur salutaire et s’opposer à l’endur
cissement complet de la motte. Aussitôt après 
l’époque des grandes chaleurs, on a soin d  ̂ la 
briser avec précaution par un bon binage, et de 
biner ensuile assez souvent pour qu’elle ne 
puisse plus se former jusqu’à l’année suivante.

Si les camélias pouvaient toujours être élevés 
dans des conservatoires, ils n’auraient pas be
soin d’être mis en plein air; on peut citer 
comme un modèle en ce genre celui de M. de 
Rouveroy près de Lille (Nord) ; presque tous les 
camélias grands et moyens y sont en pleine 
terre ; les plus petits seulement, vivent dans des 
pots. La maçonnerie est presque nulle; elle se 
réduit aux appuis indispensables pour la char
pente qui supporte les châssis. Les montants 
sont dissimulés par des plantes grimpantes 
qu’on rabat près de terre après leur floraison; 
pendant l’été les châssis, d’abord partiellement 
ouverts, sont enlevés tout-à-fait; les camélias 
se trouvent ainsi tout à la fois en pleine terre 
et en plein air; l’effet désagréable des char 
pentes est masqué par des glycines de Chine, 
desbignonias, des thunbergias et d’autres belles 
plantes sarmenteuses artistemcnt conduites; 
c’est un exemple qui peut être suivi en petit 
comme en grand, et qu’on ne peut trop recom
mander aux véritables amateurs.
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La place que les camélias doivent occuper 
dans le jardin doit toujours être abritée, soit 
naturellement par un mur ou un massif de 
grands arbres, soit spécialement, par un abri 
permanent ou temporaire ; les abris végétaux 
sont les plus agréables et les meilleurs. Si les 
camélias doivent revenir tousles ans à la même 
place, on peut planter pour leur servir d’abri 
un rideau de cyprès ou de thuyas en pleine 
terre; s’ils doivent être changés de place, on 
dispose dans des pots de manière à les protéger, 
des plantes grimpantes à croissance rapide 
qu’on met en place longtemps avant les camé
lias, pour qu’ils trouvent leur abri tout préparé. 
L’aristoloche à larges feuilles et la cobéa sont 
les plantes les plus favorables pour ombrager 
les camélias.

L’époque la plus convenable pour sortir lès 
camélias de la serre ne peut être précisée avec 
exactitude ; elle est variable comme la tempé
rature de chaque année sous le climat de Paris. 
On se repent souvent de les avoir sortis trop 
tôt et l’on n’a jamais à regretter de les avoir 
mis trop tard en plein air. Il faut que la tempé
rature soit extraordinairement propice pour 
qu’on doive sortir les camélias avant le 15 mai. 
Rien n’est plus blâmable que la routine de cer
tains jardiniers qui vident et remplissent leurs 
serres à jour et à heure fixes ; la rentrée des ca
mélias nê doit pas être retardée passé le 15 oc
tobre ; mais, pour peu que les pluies froides de 
l’arrière-saison devancent leur époque ordi
naire, il ne faut pas balancer à rentrer les ca
mélias dès les premiers jours d’octobre, en 
choisissant un beau temps, afin que les feuilles 
soient rentrées parfaitement propres et sèches.

La température ordinaire de la serre froide 
suffit aux camélias ; quelques jardiniers croient 
devoir donner un peu plus de chaleur que de 
coutume aux camélias immédiatement après 
qu’ils viennent d’être rempotés ; nous croyons 
que c’est une erreur ; quelques degrés de 
chaleur de trop font en effet végéter rapi
dement les camélias ; mais leurs pousses allon
gées sont pâles et sans vigueur ; elles sont à 
moitié étiolées. L’époque de l’année où les ca
mélias exigent les soins les plus assidus s’étend 
du commencement de mars au milieu de juin. 
Leur végétation est alors en pleine activité, tout 
leur avenir dépend des soins qu’ils reçoivent 
durant cette période de leur existence. Rien ne 
leur est plus nuisibie en général que l’action di
recte des rayons solaires, du moment où ils 
sont devenus vifs et pénétrants, car en hiver, 
ils ne leur font que du bien. On les en préserve 
au moyen de toiles ou de paillassons étendus 
sur les vitrages, précaution surtout nécessaire 
quand on vient d’arroser les feuilles des camé
lias; car si le soleil les frappe en ce moment, il 
se forme sur les feuilles des taches semblables 
à des brûlures qui les font sécher et tomber. 
Toutes les fois que le temps le permet, il est bon 
d’enlever quelques-uns des panneaux vitrés, 
surtout lorsqu’on approche du moment de 
mettre les camélias en plein air. Un enduit de

blanc ď Espagne mêlé d’un peu de colle délayée 
dans de l’eau suffit pour rendre opaques les 
vitres par lesquelles le soleil pourrait arriver 
directement sur les camélias, lorsque l’on ne juge 
pas nécessaire de supprimer tout-à-fait la lu
miere en abaissant les toiles et les paillassons.

G. — Multiplication ; boutures.

Les variétés de camélia qui reprennent le 
plus facilement de bouture donnent leurs fleurs 
plus promptement que lorsqu’on les propage par 
la greffe ; c’est pour cette raison qu’on emploie 
quelquefois ce procédé de multiplication, quoi
que la greffe soit le moyen le plus usité. Qnchoi 
sit pour boutures de jeunes pousses de l’année 
qu’on dépouille de leùrs feuilles seulement à la 
partie inférieure, en ayant soin de respecter cel
les du sommet. Ces boutures se font en terre de 
bruyère criblée au crible fin, à l’étouffée, soit 
sous cloche, soit simplement sous châssis, 
pourvu que le châssis soit bas et qu’il ferme 
■exactement. La terre, pour ces boutures, doit 
être maintenue plutôt fraîche que trop mouil
lée ; elles craignent le soleil et n’ont pas besoin 
d’une température élevée.

1, Marcottes,

On a rarement recours à ce moyen pour 
multiplier directement les belles variétés de ca
mélias qui viennent beaucoup mieux de greffe, 
mais on s’en sert habituellement pour se pro
curer un grand nombre de sujets destinés à être 
greffés. Dans ce but, on établit, soit en plate- 
bande dans la serre, soit dans une bâche sé
parée à l’exposition de l’est ou du nord, des 
pieds vigoureux de camélia rose simple, des
tinés à faire l’office de mères; on les rabat à 
quelques centimètres au-dessus du sol pour 
provoquer l’émission de rejetons nombreux 
qui, parvenus à une longueur suffisante, re
prennent facilement par le procédé du mar
cottage simple. Tandis qu’ils s’enracinent, la 
souche-mère pousse d’autres jets qui renou
vellent chaque année la provision de marcottes 
pendant un temps indéterminé ; toutefois, il est 
bon de renouveler les mères quand on s’aper
çoit que leur vigueur commence à s’épuiser.

2. G reffe.

Il n’existe pas d’arbre ni d’arbuste connu 
qui reçoive la greffe avec une facilité pareille à 
celle du camélia ; il peut être greffé à tout âge, 
à toute grosseur, et toujours avec un succès 
égal ; la greffe semble même réussir mieux en
core sur les vieux sujets que sur les jeunes; il 
en résulte un grand avantage pour l’amateur 
de ce beau genre. Si son choix a. vieilli par 
suite du grand nombre de variétés nouvelles 
provenant de semis qui sont tous les ans mises 
en circulation, il n’a, pour remettre sa collec
tion au courant de ce qu’il y a de plus nou
veau, qu’à couper la tête aux camélias passés 
de mode, et à les greffer en camélias plus mo
dernes. On sait que ces derniers se maintien
nent longtemps chers, tandis qu’on peut se
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procurer à très peu de frais des greffes pour 
rajeunir toute une collection.

Lorsque la culture du camélia était moins 
pratiquée et moins bien connue, on regardait 
la greffe du camélia comme une opération dif
ficile et d’un succès incertain ; on avait recours 
à divers procédés spéciaux ; on sait aujourd’hui 
que presque tous les moyens connus de grelfer 
peuvent s’appliquer à cet arbuste, pour lequel 
fa greffe Faucheux est la plus usitée. (Voir 
Greffe.)

3. Sem is.

Ce moyen de multiplier les camélias devient 
de jour en jour plus usité ; des soins mieux di
rigés permettent d’espérer des fruits d’espèces 
.ongtemps considérées comme stériles sous 
notre climat. Il n’y a pas de camélias réelle
ment stériles; non-seulement les variétés à 
fleurs simples et semi-doubles, mais même plu
sieurs variétés à fleurs doubles, sont suscep
tibles de fructifier. Celles qui manquent d’éla- 
mines, on peut les féconder artificiellement, 
ou, pour nous servir du terme consacré, les 
hybrider avec le pollen des espèces pourvues 
d’étamines. Un fait nouveau, récemment ob
servé en Angleterre, peut rendre ces croise
ments encore plus fréquents et plus faciles. Un 
jardinier avait reçu d’un confrère du pollen 
d’un cactus cere us", dont il se proposait de fé
conder les fleurs d’un épiphyllum; ces fleurs 
n’étant point encore épanouies, le pollen, plié 
dans un papier, fut conservé sec, d’abord dans 
la poche du gilet du jardinier, puis sur le bord 
d’une cheminée de cuisine. Au bout de quinze 
jours, l’épiphyllum fleurit, et la fécondation 
put être tentée; elle réussit beaucoup mieux 
que si elle eût été faite selon la méthode ordi
naire, avec le pollen récent. La même expé
rience fut répétée avec le même succès entre 
les fleurs de deux rosages placés à environ 
45 kilom, l’un de l’autre. Cette propriété du 
pollen est-elle particulière aux cactus et aux 
rosages, genres bien éloignés l’un de l’autre? 
Se retrouverait-elle dans le pollen du camélia? 
Combien de temps le pollen ainsi conservé 
peut-il garder sa faculté fécondante? Toutes 
ces questions, faciles à résoudre par une série 
d’essais des plus simples, offrent un grand in
térêt. Si le camélia peut être ainsi fécondé, 
voilà la porte ouverte à toute une série d’hy
bridations nouvelles, dont on peut espérer un 
nombre indéfini de nouvelles variétés. Obtenir 
des camélias nouveaux, tel est le but de tous 
les semis; si ce but est rarement atteint, si 
sur mille sujets un seul à peine est jugé digne 
de s’inscrire au catalogue des nouveautés, les 
999 autres sont, ou des reproductions d’espèces 
connues et méritantes, ou d’excellents sujets 
pour recevoir la greffe. Aussi l’émulation pour 
les semis est-elle générale parmi les amateurs 
de camélias.

Dans le midi de l’Europe, beaucoup de ca
mélias sont fertiles; à Milan, à Florence, à 
Naples, on les voit courber leurs branches sous

des centaines de fruits dont les graines sont 
fécondes; aussi est-ce par milliers que se comp
tent les échantillons de camélias dans ce beau 
pays, où il est sur le point de figurer parmi les 
arbres de pleine terre complètement natura
lisés. En France, en Belgique, en Angleterre, 
en Allemagne, les seules espèces dont on puisse 
raisonnablement espérer des graines fécondes 
sont celles qu’on a obtenues en Europe, et spé
cialement dans chaque contrée où il s’agit de 
les faire fructifier. Sous le climat de Paris, les 
meilleurs camélias à élever pour porte-graines 
sont en ce moment (1843) les camélias pinck, 
antonia, pomponia, semi-plena, warrata, punc
tata simplex, dianlhiflora, papaveracea et sta- 
minea; mais parmi les nouvelles variétés h y 
brides, nul doute qu’il ne s’en trouve incessam
ment qui égalent ou surpassent les précédentes 
en fécondité. A Gand (Belgique) de très beaux 
fruits ont été obtenus en 1840 d’un camélia 
carnea.

Les porte-graines doivent être choisis de 
moyen âge et de moyenne taille, bien portants, 
mais sans excès de vigueur; la première chose 
à faire c’est de leur choisir une place parfaite
ment isolée. Les camélias destinés à recevoir la 
fécondation hybride ont besoin, pendant cette 
opération délicate, de beaucoup de lumière et 
de la plus parfaite tranquillité; la moindre se
cousse, le moindre ébranlement, peuvent rendre 
la fécondation impossible. On supprime d’a
vance les étamines qui peuvent exister dans la 
fleur à féconder ; d’une autre part, on doit avoir 
eu soin de hâter la végétation du camélia dont 
les fleurs doivent fournir le pollen, afin qu’elles 
devancent les fleurs à féconder. L’expérience 
prouve que, bien que les étamines de ces der
nières fleurs aient été enlevées, la fécondation 
n’est parfaite qu’autant qu’elle peut avoir lieu 
avanl l’époque où ces étamines auraient rempli 
leurs fonctions si on les avait conservées.

C’est le matin, vers l’heure du lever du soleil, 
que le pollen doit être répandu sur les fleurs de 
camélia. Les uns prennent les fleurs mâles bien 
épanouies et les secouent sur les fleurs à fécon
der; les autres regardent comme plus sûr d’ap
pliquer directement sur les stigmates le pollen 
au moyen d’un pinceau fin. L’un et l’autre pro
cédé peuvent également réussir ; ils doivent être 
répétés plusieurs jours de suite, toujours à la 
même heure. Tant que dure la fécondation, on 
s’abstient de mouiller le feuillage des camt las.

L’hybridation réussit mal d’une fleur simple 
sur une autre fleur simple; elle réussit bien 
d’une fleur semi-double ou double, par le pollen 
d’une fleur simple. Après la fécondation, il est 
bon de retrancher en partie, ou même en tota
lité, les boutons à bois du camélia porte-graines, 
afin que sa sève ne soit pas détournée au préju
dice des fruits.

Le fruit du camélia est un drupe charnu à 
3 lobes; il atteint ordinairement le volume d’une 
noix, et quelquefois celui d’une pomme d’api. 
Sa couleur verte, qui tire d’abord sur le rouge, 
passe au brun à l’époque de la maturité des
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Î¡raines. Il ne fant pas attendre, pour récolter 
es fruits du camélia (fig  501), qu’ils tombent

Flg. 50 t.

d’eux-mêmes ; dès que l’enveloppe charnue for
mant le drupe commence à se fendre, la graine 
est mûre; il faut la recueillir aussitôt, la faire 
sécher à l’ombre, et la semer sans perdre 
de temps; c’est une petite amande très hui
leuse, sujette à rancir promptement et à perdre 
par là sa faculté germinative. On sème en terre 
de bruyère mêlée avec de bon terreau. Le 
jeune plant n’est ni délicat, ni difficile à élever ; 
il faut lui maintenir le pied plutôt frais que trop 
humide, et le préserver soigneusement des 
coups de soleil pendant son premier été.

Nous avons emprunte une grande partie des 
notions qui précèdent à l’excellent traité de 
M. l’abbé Berlèse.

S e c t i o n  VI.— Plantes d'orangerie et de serres.

Le goût des personnes aisées pour les plantes 
exotiques, dont la culture exige l’orangerie ou 
les serres, est en progrès en France; de là la | 
grande extension qu’a prise depuis peu d’années 
le commerce de ces plantes dont plusieurs séries 
importantes sont devenues des collections ; 
telles sont en particulier les cactées et les or
chidées , plantes entièrement différentes du 
règne végétal,. et qui n’ont jamais été en plus 
grande faveur que de nos jours.

Conformément à la marche que nous avons 
suivie pour les autres parties de la floriculture, 
nous donnerons séparément la culture des 
plantes de collection qui appartiennent à l’o
rangerie et aux serres ; nous indiquerons en
suite la culture générale des plantes de toute 
espèce qui peuplent habituellement les divers 
genres de serres.

§ 1e r . —  C u ltu re  des p la n te s  d ’o ra n g e r ie .

Ces plantes, dans l’ordre naturel de leur im
portance pour l’ornement des jardins, viennent 
immédiatement après celles dont nous venons 
de passer en revuela culture ; elles appartien
nent à des familles et à des genres très éloignés 
les uns des autres; elles ont pour caractère 
commun le sommeil complet de leur végéta

tion pendant l’hiver sous notre climat, carac 
tère qui n’est en elles qu’un accident ; ainsi, 
sans aller plus loin vers le sud que notre fron
tière méridionale, sur tout le littoral français 
de la Méditerranée, l’oranger, le citronnier, 
l’arbousier, végètent tout l’hiver et le grena
dier ne perd pas ses feuilles. L’orangerie n’est 
à proprement parler qu’un abri pour l’hiver
nage d’un certain nombre de végétaux, ce que 
les Anglais expriment par le mot c o n s e r v a 
to r y  ; les végétaux ne peuvent en effet que se 
conserver dans l’orangerie ; ils ne peuvent y 
grandir,ils ne peuvent pas davantage s’ymulti- 
plier ; dès que leur végétation reprend son cours 
au retour de la belle saison,ils ont hâte de sor
tir de l’orangerie, ils ont soif de l’air extérieur.

A dépense égale, la serre offre tant d’avan
tages évidents sur l’orangerie, qu’on a lieu de 
s’étonner qu’on n’ait pas encore renoncé à 
construire des. orangeries. Il y a pour cela une 
raison, une seule, mais elle" est d’un grand 
poids, aux yeux de l’amateur riche de l’horti
culture. Toutes les serres ont pour but princi
pal la vie et la santé des plantes exotiques qui 
doivent y végéter ; leur construction est Su
bordonnée à cet objet essentiel ; pour remplir 
cette condition, elle est assujettie à des prin
cipes, à des règles fixes dont on ne peut, s’é
carter ( v o i r  Serres, page 38 et suivantes). L’ar
chitecte chargé de bâtir une serre est fort em
barrassé entre le propriétaire qui veut une 
construction élégante en harmonie avec l’ha
bitation et les jardins qui en dépendent, et le 
jardinier qui s’oppose avec raison à tout ce qui 
pourrait diminuer le bien-être de ses plantes. 
S’agit-il au contraire, de construire utfe oran
gerie, l’architecte a ses coudées franches ; il y 
peut ajuster tout autant d’ornements d’architec
ture qu’on lui en demande, sans que le jardi
nier ait à. se plaindre : telle est la raison qui 
peut seule expliquer pourquoi il y a encore des 
propriétaires qui font const ruire des orangeries. 
Toutefois, l’exemple des horticulteurs de pro
fession qui. ont renoncé aux orangerie depuis 
longtemps doit finir par prévaloir, par ce seul 
motif' que les plantes d’orangerie passent par
faitement l’hiver dans la serre froide ou tempé
rée,. tandis que les plantes de serre végètent 
mal dans l’orangerie.

Le service intérieur d’une orangerie exige 
deux sentiers ou passages, l’un près du mur cia 
fond, l’autre sur le devant. On s’abstient ordi
nairement de placer aucune plante en contact 
immédiat avec le mur du fond de l’orangerie, 
qui conserve toujours plus ou moins d’humi
dité, à moins qu’on n’y ait pourvu au moyen 
d’un enduit hydrofuge. Les Anglais ont à cet 
égard une excellente coutume ; le bâtiment dont 
le devant sert d’orangerie est double ; le mur 
du fond supporte une seconde construction en 
appentis; ce n’est souvent qu’un simple han
gar, mais c’en est assez pour préserver de 
toute humidité le mur du. fond de l’orangerie.

Le premier rang au fond de l’orangerie, à la 
place la plus obscure et la plus éloignée des
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jours, est toujours réservé aux végétaux qui 
perdent leurs feuilles pendant l’hiver, et n’ont 
par conséquent pas besoin de lumière durant 
cette saison. Les autres se placent par rang de 
taille, les plus grands en arrière et les plus pe
tits sur le devant. Les plantes herbacées oc
cupent, sur deux rangs de gradins, toute la 
partie antérieure de l’orangerie, le plus près 
possible des vitrages.

La direction des plantes d’orangerie n’exige 
qu’un peu d’attention ; tant qu’il ne gèle pas, les 
plantes qui conservent leurs feuilles ont besoin 
de beaucoup d’air ; dès qu’il gèle, il faut s’abs
tenir d’arroser hors le cas de nécessité absolue. 
Cette nécessité n’existe réellement que quand la 
terre des caisses et des pots est desséchée jus
qu’au fond, ce dont on peut toujours s’assurer 
au moyen d’une sonde. Quand le froid se fait 
sentir, on ferme les châssis et les volets inté
rieurs, si les fenêtres en sont munies, et l’on 
étend par-dessus des paillassons simples ou 
doubles; on n’a recours au poêle que quand le 
thermomètre descend au-dessous de zéro, en
core ne faut-il chauffer qu’avec les plus grands 
ménagements. A mesure que le temps devient 
plus doux, on laisse les fenêtres ouvertes plus 
longtemps, et l’on finit par les ouvrir même la 
nuit avant l’époque où les plantes d’orangerie 
euvent supporter le plein air, afin de les y 
abituer par degré.
La simple substitution d’un toit en vitrage 

au toit en tuiles ou en ardoises de l’orangerie, 
ajoute beaucoup à son utilité, sans en diminuer 
sensiblement l’effet architectural. L’orangerie 
à toit vitré rentre tout-à-fait dans les condi
tions du genre de serres, nommées par les An
glais , conservatori) ou green-house (maison 
verte, habitation des végétaux toujours verts). 
Les camélias , les pelargoniums et les calcéo- 
laires y trouvent assez, de lumière pour s’y con
server jusqu’à l’époque où ils peuvent être pla
cés à l’air libre. Lorsqu’on juge apropos de 
conserver à l’orangerie son toit en ardoises ou 
en tuiles, on ne peut du moins se dispenser 
d’isoler entièrement ce toit du reste de la cons
truction au moyen d’un plancher ; les plantes 
renfermées l’hiver dans l’orangerie ont alors 
au-dessus d’elles un grenier qui rend l’intérieur 
du bâtiment beaucoup plus sain et moins aisé
ment penetrable au froid extérieur.

À.. — Nériums, lauriers-roses.

Parmi les arbustes d’orangerie nous devons 
une mention particulière aux lauriers-roses 
(nérium), élevés depuis quelques années par 
les amateurs' au rang d’arbustes de collection. 
Les nériums tirent leur nom d’un mot grec qui 
signifie humidité, parce qu’ils se plaisent dans 
les lieux humides et. marécageux; ils sont in
digènes dans tout le midi de l’Europe, à partir 
du midi de la France ; on les retrouve le long 
des rivières et des torrents dans toute l’Asie 
orientale. Les longues racines du nérium-oléan- 
der, laurier-rose ordinaire , racines souvent 
aussi volumineuses que le buisson extérieur,

rendent de grands services dans le midi, en 
prévenant les éboulements sur le bord des eaux 
torrentueuses.

_ Les nériums de collection se divisent en deux 
séries, reconnaissables à un caractère très pro
noncé; les nériums d’Europe , formant la pre
mière série, ont l’entrée du tube de leur co
rolle garni d’un cercle de filaments fort courts ; 
les nériums de l’Inde, formant la seconde sériel 
ont à la même place une frange de longs fila
ments. Les nériums de l’Inde sont odorants ; 
les nériums d’Europe sont à peu près inodores.

Les collections de nériums sont peu répan
dues dans le nord de la France ; elles se re 
commandent par la variété des couleurs et la 
longue durée de la floraison, qui se prolonge 
pendant 3 ou 4 mois, sans le secours de la cul
ture forcée

Les nériums se multiplient de boutures, qui 
reprennent avec une grande facilité, et de se
mis faits au printemps en terrine ou sur cou
che sourde, mais toujours dans la terre à oran
ger, la plus favorable de toutes à la végétation 
des nériums (voir Composts, pag. 14). Les bou
tures faites avec des jeunes pousses s’enra
cinent aisément à l’air libre, dans une position 
ombragée , pourvu que l’eau ne leur manque 
pas ; les boutures de nériums de l’Inde ont be
soin, pour s’enraciner, de la protection d’un 
châssis vitré.

La graine des nériums doit être récoltée un 
peu avant sa complète maturité et conservée 
dans les capsules où elle achève de mûrir. Ces 
capsules très allongées, sont formées de 4 val
ves qui s’ouvrent latéralement, comme celles 
de ľépilobe ; les graines sont munies d’aigrettes 
soyeuses’; le vent les disperserait au loin si l’on 
n’apportait la plus grande attention à les re
cueillir au moment opportun.

Les semis ont déjà fait obtenir dans les aeux 
séries d’Europe et de l’Inde un grand nombre 
de variétés hybrides ; leurs couleurs varient du 
rouge vif au blanc pur, avec toutes les nuances 
intermédiaires de rose ; elles offrent en outre 
de fort beaux tons jaunes, cuivrés et couleur de 
feu. Le plant se repique très jeune dans des 
pots assez profonds pour que ses racines puis
sent s’y développer librement.

Les nériums veulent beaucoup d’eau pen
dant tout le temps où ils sont en végétation; 
mais en hiver, quand leur végétation est inter
rompue , il ne leur faut qu’un ou deux arrosa
ges très modérés pour les empêcher de se^dee- 
sécher complètement. On recommence à les 
arroser peu à peu avant de les mettre en plein 
air , à mesure qu’ils montrent des dispositions 
à recommencer à pousser ; du reste, on les 
traite absolument comme les autres arbustes 
d’orangerie.

Depuis une vingtaine d’années on a neau- 
coup multiplié les nériums rose et carné, à fleur 
double ; ces arbustes, très recherchés du peuple 
de Paris, ont l’avantage de résister longtemps 
à la privation d’air, pourvu qu’ils ne manquent 
pas d’eau et de fleurir bien ou mal tous les ans,
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soit dans la chambre, soit sur un balcon, même 
privé de soleil ; aussi s’en vend-il sur les mar
chés de Paris des quantités prodigieuses. Parmi 
les plus belles variétés des nériums de l’Inde, 
on remarque lenérium odorum, à odeur de vio
lette, le splendens, dont on a obtenu une sous- 
variété panachée de jaune, et le nérium-Ragon- 
not, dont les fleurs semi-doubles et panachées 
de rouge et de blanc sont d’une rare beauté.

Les collections de nériums, déjà fort nom
breuses , le deviennent de plus en plus par les 
acquisitions nouvelles que les semis procurent 
chaque année ; l’une des plus belles et des plus 
complètes qui existent, est celle de la résidence 
de INeuilly.

P.. — Orangers et citronniers.

Ainsi que nous avons eu précédemment oc
casion de le faire observer, le règne des orangers 
est passé, ils ne sont plus qu’un accessoire dans 
la culture des végétaux d’orangerie ; on leur 
préfère avec raison une réunion d’arbustes 
dont les fleurs et le feuillage offrent plus de 
variété en n’exigeant pas plus de soins et de 
dépenses. Néanmoins , dans les grands jardins 
publics, les grands orangers,1 vénérables par 
leur haute antiquité et les souvenirs qui s’y rat
tachent, sont encore, avec juste raison , chers 
aux amis de l’horticulture; beaucoup de châ
teaux conservent et entretiennent leurs garni
tures de vieux orangers, qui paient si large
ment, par l’odeur délicieuse de leurs fleurs, les 
soins qu’on leur accorde.

Quant aux orangers nains, sans rivaux parmi 
les arbustes de leur taille pour la facilité de 
leur culture et des avantages qu’ils réunissent, 
ils seront toujours à la mode.

On cultive douze espèces distinctes d’oran
gers, dont les variétés sont au nombre de plus 
de 100, et pourraient encore s’augmenter si l’on 
s’occupait davantage de leurs croisements ; 
mais peu d’amateurs s’adonnent à ce genre de 
culture, d’autres genres sont en possession de 
la faveur du public.

I .  M u ltip l ic a tio n ,

Nous avons indiqué les procédés de multi
plication en usage dans les pépinières du midi 
pour se procurer du plant d’oranger (voir p. 
85). Les jardiniers - fleuristes de Paris sèment 
dans ce but des pépins de citrons, qu’il est 
aisé de se procurer à bas prix et en grande 
quantité. Ces pépins, semés sur couche chaude, 
lèvent promptement et donnent au bout d’un 
an ou deux , quelquefois au bout de 8 ou 10 
mois, des sujets propres à recevoir la greffe de 
toutes les variétés d’oranger. On laisse prendre 
aux sujets de citronnier plus ou moins de force 
et d’élévation , selon la nature des oranges 
qu’on se propose de greffer dessus ; les oran
gers nains , principalement les charmants pe
tits orangers de la Chine, se greffent à 0m,20 ou 
0m,30 de terre.

2* F. empotage et rencaissement.

Les jardiniers ont en général un préjugé en

faveur des caisses de petites dimensions; ils 
ont raison, sans doute, quant aux orangers qm 
doivent être contenus dans de certaines limites¡ 
à plus forte raison pour les arbres nains ; mais 
s’il s’agit d’orangers de première grandeur, une 
caisse de lm,30 en tous sens, n’est pas trop 
grande pour un oranger de 2m,50 à 3 mètres 
de hauteur ; ceux d’une grandeur un peu 
moindre veulent des.caisses de dimensions re
lativement semblables ; c’est la proportion 
qu’on observe dans les grandes orangeries de 
Paris et de Versailles ; elle a pour elle la sanc
tion d’une longue expérience; il suffit de rap
peler le fameux oranger connu sous le nom de 
connétable, encore plein de vigueur et de santé ; 
il est toujours le plus beau de l’orangerie de 
Versailles, qu’il habite depuis 159 ans ; il date, 
avec certitude, du commencement du quinzième 
siècle. Cet oranger, obtenu de pépins vers 1405, 
à Pampelune, en Navarre, puis envoyé en 
France sous le règne de François Ier, offre tout 
l’intérêt d’un monument historique ; il passe 
pour avoir été compris dans la confiscation des 
biens du connétable de Bourbon.

Les jeunes orangers doivent être dépotés 
tous les ans et rempotés aussitôt, après qu’on 
a visité et rafraîchi leurs racines, si l’on y re
marque quelques parties endommagées ou ma
lades. A mesure qu’ils vieillissent on leur donne 
des caisses au lieu de pots ; puis des caisses de 
plus en plus grandes, qu’on change d’abord 
tous les deux ans, ensuite , au bout de 6 ou 8 
ans seulement. On donne aux grands orangers 
des caisses dont les panneaux s’enlèvent séparé
ment, ce qui permet de visiter facilement leurs 
racines, pour s’assurer si elles sont en bon état 
^voir fig. 138). L’époque la plus favorable pour 
rempoter ou rencaisser les orangers de tout 
âge et de toute espèce, est le commencement 
du mois de mars. (Pour la terre à orangers, voir 
composts, pag. 14.)

En général, dit M. Poiteau, on fait aujour
d’hui toutes les terres plus légères qu’autre
fois, et l’on a raison ; on est obligé d’arroser 
plus souvent, mais les plantes poussent mieux ; 
leurs racines sont moins grosses et plus nom
breuses.

3. Taille.

La taille de l’oranger en pleine terre se borne 
à un élagage nfodéré tous les deux ou trois ans 
et à la suppression des branches gourmandes 
qui détourneraient la sève aux dépens du reste 
de l’arbre ; cette taille a pour but la produc
tion du fruit ; elle sort du domaine de l’horti
culture. La taille de l’oranger chez les jardi- 
niers-fleuristes a pour objet unique la produc
tion des fleurs pour la vente, sans se mettre en 
peine de la régularité de la forme ; elle provoque 
la formation du plus grand nombre possible de 
branches à fruit qu’on se contente d’arrêter par 
le pincement lorsqu’elles menacent de s’empor
ter. Ce n’est que dans les orangeries des jardins 
publics ou dans celles des propriétaires assez 
riches pour ne pas tenir compte du profit, que la
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taille de ľoranger est dirigée vers son véritable 
but, la santé des arbres, leur durée et la régu
larité de leurs formes ; l’oranger s’y prête d’ail
leurs admirablement, il n’y a qu’à seconder la 
nature sans la contraindre, tant cet arbre a de 
dispositions à répartir également sa sève dans 
des branches également espacées. Lorsque les 
orangers sont tout formés, on leur donne tous 
les ans une taille d’entretien qui se borne au 
retranchement des branches mortes ou malades, 
n de celles qui font confusion ; cette taille se 
donne en plein air, au mois de septembre ; 
tous les 4 ou 5 ans on les taille à fond, en sup
primant tout autour des têtes les branches qui 
tendent à faire dépasser aux arbres le volume 
qu’ils doivent avoir, volume proportionné à celui 
des racines, telles que les comporte la quantité 
de terre contenue dans les caisses. Au printemps 
suivant, la tête des orangers taillés à fond se re
fait très promptement, surtout quand on a soin 
de pincer, pour les faire ramifier, les branches 
qui, par leurs bifurcations, peuvent le plus fa
cilement remplir les vides résultant de la taille.

Aucun arbre ne se rajeunit plus facilement 
que l’oranger lorsqu’on veut remplacer par du 
jeune bois des branches épuisées de vieillesse ; 
le rabattage provoque toujours l’émission d’un 
nombre surabondant de jeunes pousses, parmi 
lesquelles on réserve les mieux placées pour 
refaire la tête de l’arbre. On emploie le même 
moyen pour rétablir des orangers souffrants, 
parce qu’ils ont été mal gouvernés. Dans ce 
cas, le siège du mal est presque toujours dans 
les racines; on décaisse l’arbre malade; on 
détache toute la terre adhérente à ses racines, 
dont on retranche toutes les parties attaquées, 
en même temps que la tête est réduite par un 
rabattage sévère sur ses principales branches ; 
puis l’oranger est remis dans la caisse avec de 
nouvelle terre, et il s’y refait à vue d’œil.

Pour des orangers de dimensions moyennes 
qu’il s’agit de remettre en bon état, on peut, 
comme le conseille le Bon Jardinier, après les 
avoir traités comme on vient de le dire, les re
planter, non point dans de la terre à oranger, 
mais dans du terreau pur, à même la bâche 
d’une serre tempérée; ils s’y refont beaucoup 
plus vite ; on les remet plus tard dans leurs 
caisses, en ayant soin, au moment où on les 
retire de la bâche, de leur laisser le plus de ter
reau possible après les racines ; le reste de la 
caisse est rempli avec de la terre à oranger.

4. D èlails de culture.

On sait qu’en général toutes les plantes d’o
rangerie ne veulent presque point d’eau pen
dant le repos de leur végétation; on n’arrose les 
orangers dans l’orangerie que pour les mainte
nir verts ; à mesure que la température s’élève 
et que le moment approche où les orangers 
pourront être placés dehors, on arrose un peu 
plus souvent et plus largement. Les orangers 
ont surtout besoin de beaucoup d’eau pendant 
qu’ils sont en fleurs; on dit communément que 
sur trois arrosages, on doit en donner au moins

un assez abondant pour que l’eau ressorte par 
le fond de la caisse. Mais on ne peut poser de 
règle fixe à ce sujet, pas plus que pour l’époque 
à laquelle il convient de sortir et de rentrer les 
orangers; tout dépend de la température tou
jours très variable d’une année à l’autre sous 
le climat de Paris, Pour éviter de rendre par le 
tassement la terre des caisses d’orangers trop 
compacte, circonstance qui leur est très nui
sible, on en recouvre la surface avecune couche 
épaisse de crottin de cheval -, l’eau passant à 
travers cette couche, s’infiltre sans comprimer 
la terre, et entraîne en outre avec elle, au pro
fit des racines de l’arbre, les parties solubles du 
fumier. Lorsque le temps reste longtemps sec, 
il est bon de donner aux têtes des orangers de 
fréquentes ondées factices, pour rafraîchir leur 
feuillage, .indépendamment des arrosages don
nés à la terre des caisses.

Le collet des racines de l’oranger ne doit pas 
être recouvert de terre; l’influence de l’air sur 
cette partie de l’arbre est favorable à sa bonne 
santé ; on a soin de la laisser à découvert en for
mant tout autour un creux ou bassin circu
laire. Cette disposition offre encore un avantage 
en ce qu’elle fait pénétrer plus sûrement l’eau 
des arrosages au centre de la motte qui souvent, 
faute de cette précaution, peut se dessécher et 
se durcir au point de ne plus pouvoir être péné
trée par l’eau, au grand préjudice des orangers.

Les orangers réussissent très bien en espa
lier le long du mur de fond d’une serre à for
cer; dans cette situatiou, ils peuvent donner 
des fruits à peu près mûrs, non-seulement sous 
le climat de Paris, mais même sous le climat 
humide de la Hollande et sous le climat rigou
reux du nord de l’Écosse.

En Angleterre, les orangers de différentes 
tailles sont souvent cultivés en pleine terre 
dans des serres construites exprès. Les plates- 
bandes de l’intérieur de ces serres sont garnies 
de primevères de Chine, de violettes perpé
tuelles, et d’autres fleurs de petite taille mêlées 
à un gazon qu’on a soin de tondre souvent 
pour qu’il se maintienne toujours très court et 
d’un beau vert. La fig 502 montre la coupe et

F ig. 502.
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la fig. 503 le plan d’une serre de ce genre qui 
Fig. 503.

doit être vitrée de tous les côtés, et n’avoir de 
maçonnerie qu'à hauteur d’appui. On voit dans 
la fig. 502 la disposition des conduits de cha
leur; ces conduits ne doivent donner en hiver 
qu’une température habituelle de 5 à 6 degrés, 
température qui, dans aucun cas.nedoitdépas- 
ser 10 degrés. Une orangerie de cette espèce 
forme un charmant jardin d’hiver.

Les orangers nains, particulièrement les pe
tits orangers de la Chine, dont la fleur est pré
férable à toute autre pour la préparation de 
l’eau de fleur d'oranger, se placent entre les 
grands orangers, près des jours; les orangers 
de grande taille, livrés à leur végétation natu
relle, forment de gracieuses allées couvertes, 
garnies de fleurs presqu’en tout temps; on peut, 
même y récolter quelques fruits mangeables.

La culture des citronniers,cédratiers, limet- 
tiers, et de toutes leurs variétés, se rapporte de 
point en point à celle de l’oranger; tous ces 
arbres-exigent la même terre, la même tempé
rature, la même taille, et les mêmes soins gé
néraux de culture. Ils apportent une agréable 
variété dans les plantations d’orangers en pleine 
terre sous l’abri d’une orangerie vitrée, selon la 
méthode anglaise.

G - —  G renadiers.

Les deux variétés de cet arbre, l’une à fleur 
d’un rouge éclatant, l’autre d’un blanc jau
nâtre , exigent les mêmes soins de culture que 
les orangers; ils veulent seulement être tailiés 
un peu différemment, parce qu’il est dans leur 
nature de ne donner des fleurs que sur l’extré
mité des pousses de l’année; le but de la taille 
est donc de provoquer sur toutes les parties du 
grenadier l’émission de jets annuels assez forts 
pour fleurir, et assez nombreux pour qu’au 
moment de la floraison, les fleurs soient égale
ment réparties sur toutes lesbranches de l’arbre. 
Dans ce but, on supprime annuellement un cer
tain nombre de branches secondaires épuisées; 
elles sont remplacées par de jeunes pousses qui 
fleurissent abondamment; cette taille se donne 
en hiver, pendant le repos de la sève ; l’époque 
la plus convenable est la fin de février. Dans 
les années chaudes et sèches, le grenadier à 
fleur simple donne des fruits à peu près mûrs 
sous te climat de Paris ; il en donne de tout-à- 
fait mûrs et en grande quantité, lorsqu’on te

cultive en espalier sur te mur du fond d’une 
serre à un seul versant, de même que l’o
ranger.

§ I I .  —  Ericas.

Ce joli genre de plantes, que M. Poiteau a si 
bien caractérisé en disant que les éricas sont 
des arbres en m in ia tu re , est en effet composé 
de plantes à tiges ligneuses, même chez tes plus 
petites espèces. Leur nom est dérivé d’un mot 
grec qui signifie fragile, parce qu’en effet, leurs 
tiges très peu succulentes, se cassent facile
ment.

Les éricas ont été longtemps fort négligées de 
l’horticulture qui ne s’attachait point à tirer 
parti de leur effet ornemental; jusqu’à la fin du 
siècle dernier, on n’en connaissait c[ue trois 
ou quatre espèces de petite taille répandues 
dans toutes tes contrées incultes de l’ouest et du 
nord de l’Europe, et une seule espèce de grande 
taille, la bruyère d’Espagne, qui s’élève à 2m,50 
sur les collines du département du Yar. Mais 
depuis que te Cap de Bonne-Espérance est 
tombé entre les mains des Anglais, tes collec
teurs des grands établissements d’horticulture 
ont envoyé en Angleterre des graines des plus 
belles espèces indigènes dans cette partie de 
l’Afrique ; dès lors, les éricas sont devenues des 
plantes dé collection. Le goût de cette culture 
a été tout aussitôt importé en France ; on voyait 
déjà à Paris en 1802 des collections de bruyères 
de plus de 200 espèces ou variétés.

Nous n’insisterons point sur tes services que 
cette jolie, plante rend à l’humanité dans tes 
contrées stériles; nous nous bornerons à rap
peler qu’elle forme à elle seule 1e coucher du 
montagnard écossais et la toiture de sa cabane ; 
Ies abeilles récoltent dans ses fleurs un miel un 
peubrûn, mais très abondant; tes anciens Pietés 
d’Ecosse fabriquaient une sorte de bière avec 
tes jeunes pousses de la bruyère de leur pays, 
usage encore pratiqué de nos jours dans tes îles 
Westernes; enfin les grandes bruyères sont la 
base du chauffage dans la Basse-Provence ; le 
biscuit pour la marine, à Toulon, n’est cuit 
qu’avec des fagots ou fascines, dont la grande 
bruyère d’Espagne forme la base, associée aux 
myrtes et aux arbousiers; ces fascines sont 
liées ordinairement avec des branches flexibles 
de laurier rose.

Le nom de M. Francis Masson, horticulteur 
anglais, se rattache à l’importation en Europe 
des premières bruyères d’Afrique, que cet ex
plorateur zélé alla chercher lui-même aux en
virons du cap de Bonne-Espérance, vers le 
commencement du règne de Georges III. Beau
coup d’éricas sont de magnifiques arbustes 
d’une grande richesse de floraison, et d’un luxe 
étonnant de végétation, lorsqu’on tes cultive 
en pleine terre dans le conservatoire {voir page 
47); d’autres sont remarquables par leur pe
titesse et la délicatesse de leurs formes; toutes 
sont jolies, gracieuses ou bizarres ; plusieurs 
ont une odeur agréable.

L’horticulture française est dépassée parles
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inglaiř. et même par les Belges et les Allemands 
tour la culture des éricas. « Le climat, ou plu
tôt l’atmosphère trop sèche delà France, dit 
àl, Poiteau, ne leur est pas favorable ; on a jugé 
convenable de renoncer à la culture des espèces 
difficiles, et de s’en tenir à celles dont la con
servation est plus facile. »

Quel que soit notre respect pour le vénérable 
doyen de l’horticulture française, nous ne pou
vons être en ce point de son avis; nous pensons 
avec MM. Henderson et Loddiges, juges très 
compétents en cette matière, que la culture des 
éricas de louie espèce, n’est pas plus difficile que 
celle des géraniums seulement, elle exige un 
peu plus de soin et d’attention, et beaucoup plus 
de main-d’œuvre; c’est là le fond de la ques
tion, le nœud de la difficulté. Les éricas n'étant 
point encore en France en assez grande faveur 
*)our être payées à un prix proportionné à la 
peine que donne leqr culture, les horticulteurs- 
marchands les ont. négligées; les amateurs ont 
suivi leur exemple, leur attention se trouvant 
détournée vers, d’autrès genres plus à la mode ; 
mais il ne s’ensuit pas du tout que les éricas 
soient plus difficiles à bien cultiver que les 
plantes que la mode leur préfère. Les éricas 
sont les seules d’entre les plantes exotiques que 
les insectes n’attaquent jamais, ou nresaue ja
mais.

A. — Multiplication.

La graine des diverses espèces d’éricas con
serve très longtemps sa faculté germinative; la 
nature semble avoir destiné cette graine à être 
la provision d’hiver des petits oiseaux chan
teurs, dont plusieurs n’ont souvent pas d’autre 
ressource. Les capsules qui la renferment sont 
construites de manière à ne pas s’ouvrir natu- 
ellement, et à résister fort longtemps aux chocs 

divers auxquelles elles sont exposées, tant leur 
tissu est solide, quoique très mince; la graine 
de bruyère s’y conserve souvent d’une année 
à l’autre, et même plus longtemps. Quelques 
espèces seulement donnent en Europe des 
graines fertiles ;. la graine des autres espèces 
s’obtient chez les marchands de graines qui la 
font récolter au cap de Bonne-Espérance; elle 
arrive ordinairement en Europe durant l’hiver ; 
les semis ont plus de chances de succès quand on 
les remet aux premiers jours de mars. Les 
graines récoltées en Europe se sèment aussitôt 
qu’elles ont atteint leur maturité,, pourvu que 
leur maturité n’ait pas lieu plus tard que la fin 
d’octobre; autrement il vaudrait mieux les 
conserver dans leurs capsules jusqu’au prin
temps suivant, pour les semer à la même époque 
que les graines envoyées d’Afrique. On sème 
dans un mélange de terre de bruyère et de sable 
fin siliceux, par parties égales, légèrement 
tassé; les pots ne doivent pas être remplis jus
qu’au bord. La graine veut être fort peu cou
verte par un peu du même mélange qu’on ta
mise par-dessus ; on l’entretient constamment 
humide par de fréquents bassinages donnés avec 
un arrosoir à boule percée de trous très fins-

Les jardiniers anglais ontcoutume de recouvrir 
d’une cloche et d’un châssis les pots où ils ont 
semé des graines de bruyère ; on rend l’air peu 
à peu au jeune plant à mesure qu’il se montre. 
Lorsque la graine n’est pas trop ancienne
ment récoltée, elle lève presque toute en 6 se
maines. Le plant d’éricas peut être exposé à l’aii 
libre plusieurs heures de la journée, depuis le 
commencement de l’été jusqu’en septembre; il 
est alors bonà être repiqué. Les jeunes plantes 
se repiquent une à une dans des'pots d’un très 
petit diamètre remplis de terre de bruyère pure.

On marcotte rarement les éricas, qui ne se 
prêtent que difficilement à ce procédé de pro
pagation ; les éricas-massonii, retorta , petio- 
lata, sont les moins difficiles à marcotter, en
core ne mettent-elles pas moins de deux ans à 
s’enraciner.

Les éricas peuvent être bouturées en tout, 
temps ; les Anglais, maîtres en cette matière, ne 
mettent les boutures d’éricas en terre qu’au mois 
de juin ; en Allemagne on commence en février, 
pour finir au mois de mai. Les jeunes pousses 
qu’on emploie pour boutures doivent être cou
pées très net et horizontalement; il est important 
pour la reprise qu’elles ne soient ni comprimées 
ni déchirées. La partie inférieure destinée a être 
mise en terre doit être dépouillée de ses feuilles, 
qu’il ne faut point arracher, mais retrancher, 
sbit avec une lame de canif, soit avec des ci
seaux très fins. Les boutures d’éricas se placent 
dans-des pots remplis, soit de terre de bruyère 
sableuse, soit de sable pur ; on enterre ces pots 
dans une couche tiède ; ils sont ensuite recou
verts de cloches par-dessus lesquelles on rabat 
les châssis, jusqu’à ce qu’on reconnaisse à. l’al
longement de la pousse terminale que les bou 
tures sont enracinées. Les boutures d’éricas 
s’enracinent facilement, mais le temps qu’elles 
mettent à former de jeunes racines est très 
variable. Les unes , c’est le plus petit nombre, 
sont enracinées au bout de deux mois ; les 
autres emploient à ce travail depuis trois mois 
jusqu’à un an. Lorsqu’on a mis les boutures en 
terre au mois de juin, on en aun certain nombre 
à repiquer à la fin de septembre ; presque toutes 
les autres pourront être repiquées en mars l’an- 

; née suivante. Dès que ces boutures recom
mencent à grandir, signe assuré de leur re
prise, il faut commencer à leur rendre l’air, 
d’abord au milieu du jour, puis de plus en.plus, 
à mesure que le moment approche où il faudra 
les repiquer. Les boutures repiquées se traitent 
comme le plant obtenu de semis.

B. — Détails de culture.

La terre qui convient le mieux a toute espece 
de bruyère, c’est sans contredit la terre de 
bruyère pure, pourvu qu’elle ne soit pas trop 
compacte, auquel cas il faudrait y ajouter, 
comme le font les Anglais, une certaine dose 
de sable. A défaut de terre de bruyère on peut 
cultiver avec succès les éricas dans un mélange 
de terreau de feuilles passé au crible fin, et de 
sable siliceux , par parties égales. Le sable
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employé pour ces deus mélanges doit être 
choisi parmi ceux qui ne contiennent pas de 
traces d’oxyde de fer, car la plus petite quantité 
de cet oxyde peut faire aux éricas un tort très 
sensible. La même terre ne convient pas à 
toutes les bruyères ; il en est parmi celles du 
cap de Bonne-Espérance, qui croissent naturelle
ment dans des crevasses de rochers presque 
dépourvues de terre ; on doit donner à ces es
pèces une terre plus sableuse, dans des pots 
plus petits que ceux qui conviennent aux autres 
éricas ; en général, toutes les bruyères se con
tentent de pots assez petits, relativement au 
volume des plantes. Elles n’ont pas besoin, 
comme le pensent beaucoup d’horticulteurs en 
France et en Allemagne , d’être fréquemment 
rempotées ; le rempotage n’est nécessaire que 
quand les racines remplissent exactement toute 
la capacité du pot. 'Voici ce que dit à cet égard 
M. Henderson, habile horticulteur écossais, 
qui a cultivé pendant 30 ans la plus belle col
lection d’éricas qui fût en Europe. « Jamais je 
ne donne un nouveau potà une èrica, que celui 
quelle occupe ne soit complètement rempli paí
ses racines ; quand elles se comportent bien, 
il y en a que je ne dérange pas pendant 3 et 
même4ans,etqui, loin d’ensouffrir, fleurissent 
parfaitement. J’ai des pieds d’érica-retorta, 
dont les touffes , très serrées , n’ont pas moins 
de 0”\50 de tour, sur Qm,40 de hauteur ; ces 
plantes sont dans des pots de 0m,15 de dia
mètre ; des pieds d’érica-infundibuliformis qui 
ont 0Ш,80 de tour et 0m,90 de hauteur, et 
d’autres d’érica-pilosa qui n’ont pas moins de 
2 mètres de tour, sur l m,80 de hauteur, vivent 
et prospèrent dans des pots de 0m,25 de dia
mètre ; je ne les dépote que l o u s  les 5 ans ; ils 
végètent avec vigueur et se couvrent de fleurs 
depuis le collet de la racine jusqu’au sommet 
des tiges. » -

Les éricas végètent plus ou moins en tout 
temps ; elles veulent donc être arrosées toute 
l’année, en proportion de leurs besoins, très 
fréquemment et toujours peu à la fois ; il ne 
faut jamais attendre que la terre soit tout-à- 
fait sèche et que les plantes commencent à se 
flétrir. Quand ces accidents arrivent, ce qui 
doit toujours être attribué à la négligence du 
jardinier, il faut se hâter d’enterrer dans une 
couche tiède recouverte d’un châssis les plan
tes qui ont souffert de la sécheresse ; on peut 
aussi les porter dans la serre tempérée, et là les 
arroser largement ; elles ne tarderont point à 
se refaire. Mais si la sécheresse a pris les ra
cines, et qu’elles soient sérieusement attaquées, 
le mal est sans remède; il ne faut pas attribuer 
à une autre cause la mort fréquente des éricas 
cultivées dans des appartements ou confiées à 
des jardiniers peu soigneux.

Les éricas ne sauraient avoir trop d’air et 
trop de lumière. >• Pour moi, dit M. Henderson, 
je lève les vitrages de la serre aux éricas, même 
en hiver, tant qu’il ne gèle pas et que le temps 
est clair;^je laisse le vent souffler dessus tant 
qu il lui plaît, elles ne s’en portent que mieux. »

En effet, partout où croissent les bruyères, 
soit en Europe, soit en Afrique, c'est toujours 
dans des contrées découvertes, exposées pres
que toute l’année aux vents les plus violents ; 
comment pourraient-elles donc supporter la 
privation d’air ?

Les éricas sont d’ailleurs bien moins sensi
bles au froid qu’on ne le pense communément ; 
des expériences faites en Angleterre ont prouvé 
que plusieurs d’enlre elles , entre autres l’èrica- 
persoluta, peuvent demeurer quelque temps 
dans de la terre gelée, sans que leurs racines 
meurent, pourvu qu’on ne les expose pas im
médiatement après à une température élevée , 
et qu’on ait soin de faire dégeler la terre peu à 
peu.

Il ne faut chauffer la serre aux éricas qu’eL 
cas de grand froid, quand les couvertures de 
paillassons et de litière sont jugées insuffisantes 
pour empêcher la gelée d’y pénétrer; le point 
important c’est d’en éloigner l’humidité et d’y 
laisser pénétrer en abondance, en toute saison, 
l’air et la lumière. La jig. 504 représente l’ericf 
grandiflora, l’une des plus belles du genre.

Fig. 504.

Les espèces et variétés d’éricas sont très 
nombreuses ; elles se classent d’après plusieurs 
caractères dont le plus saillant est la disposi
tion des feuilles. La première section comprend 
les éricas à feuilles opposées ; la bruyère com
mune fait partie de cette section, dont la plante 
la plus remarquable est l’érica-iutea ou imbel- 
lis , à rameaux retombants, à fleurs d’un beau 
jaune. Dans la seconde section, les feuilles sont 
ternées, quelquefois quaternées ; l’érica-cine- 
rea, l’une des plus nombreuses du genre, fait 
partie de cette section. La troisième section ne 
comprend que des éricas à feuilles quaternées; 
l’érica-arborea, la plus grande du genre, ap
partient à cette section. Dans la quatrième sec 
lion, les feuilles sont disposées par six ; l’èrica 
formosa, dont les fleurs pourpres sont longues 
de 27 millimètres, est comprise dans cette sec
tion ; elle passe avec raison pour l’une des 
plus belles bruyères connues.

Les éricas de la cinquième section ont Seurs
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feuilles ternées ; leur caractère distinctif est 
tiré de la disposition des étamines dont les an
thères sont dépourvues des poils qui les accom
pagnent dans les espèces précédentes, et ren
fermées le plus souvent dans la corolle. On re
marque dans cette section l’érica-versicolor, 
dont les fleurs sont ordinairement de deux cou
leurs.

Les détails dans lesquels nous sommes entrés 
sur la culture des éricas s’appliquent intégra
lement aux épacris, jolies plantes de la Nou- 
/elle-Zélande, aujourd’hui aussi répandues dans 
nos serres que les éricas. Les épacris, indépen
damment des semis et des boutures qui réussis
sent très bien, se multiplient de marcotte avec 
beaucoup plus de promptitude et de facilité que 
les éricas, auxquelles elles ressemblent beau
coup; la 505 représente l’épacris grandiflora;

Fig. 505.

ses corolles tubulées rouges, terminées par un 
limbe découpé, blanc, liséré de vert, ne le cèdent 
en rien aux bruyères les plus remarquables ; on 
compte dix-huit genres distincts d’épacris, tous 
riches en espèces, sans les variétés dont les se
mis tendent à grossir le nombre. Les épacris, 
comme les bruyères, semblent se plaire beau
coup entre elles ; avec les mêmes soins de cul
ture dans des conditions parfaitement sembla
bles d’ailleurs, les épacris ne prospèrent pas 
lorsqu’on les cultive en mélange avec d’autres 
plantes.

§ III. — Cactées.

Les plantes de la famille des cactées ne res
semblent à celles d’aucune autre famille végé
tale; la singularité de leur aspect et la variété 
de leurs formes bizarres justifient, autant que 
la rare beauté de leur floraison, la faveur tou
jours croissante dont elles sont l’objet. Cette 
faveur est portée en Angleterre à un degré in
connu partout ailleurs ; plusieurs grandes mai
sons d’horticulture de ce pays font rechercher 
dans toutes les contrées encore inexplorées des 
deux hémisphères les cactées nouvelles pour 
les introduire dans les serres d’Europe ; les col
lecteurs de cactées s’exposent à toute sorte

de fatigues et de périls pour conquérir de temps 
en temps une fleur inconnue ; c’est dire assez 
à quels prix élevés reviennent les plantes ré
cemment introduites. Les cactées se prêtent 
très bien aux croisements hybrides auxquels 
on doit déjà un grand nombre de très belles 
variétés dans les plus beaux genres de cette 
famille.

Les cactées, cactus ou cactiers, car les au
teurs les désignent sous ces différents noms, 
ont reçu le nom de cactus ou cactos, d’un na
turaliste grec, Théophraste, qui l’appliquait 
spécialement au cactus-opuntia, dont le fruit 
servait de son temps et sert encore aujourd’hui 
de nourriture aux Siciliens, pendant une partie 
de l’année. On a étendu plus tard cette déno
mination aux plantes , où, comme chez les 
opuntias , la tige et les feuilles ne font qu’un ; 
presque toutes sont armées d’épines, les unes 
molles et inoffensives , les autres dures et pi
quantes, disposées par faisceaux divergents; tel 
est surtout le mélocacte, que Linné nommait 
le hérisson des végétaux.

Le plus grand nombre des cactées habite le 
nouveau continent, où on les rencontre depuis 
le cours supérieur du Missouri, dans l’Amérique 
septentrionale, jusqu’au pays des Patagons, à 
l’extrémité de l’Amérique méridionale. Ces con
trées immenses, encore imparfaitement connues 
et très rarement visitées par les naturalistes, 
doivent contenir bien des cactées inconnues ; 
on pense que nous n’en connaissons pas encore 
tout-à-fait la moitié, bien que les collections 
contiennent environ 600 espèces, et plus de 
100 variétés.

Les botanistes ne sont point d’accord sur la 
classification des cactées , nous devons laisser 
cette discussion aux botanistes; nous ferons 
observer seulement qu’il doit nécessairement 
y avoir beaucoup de provisoire dans la classi
fication régulière d’une famille de plantes dont 
on connaît à peine la moitié; à quoi il faut 
ajouter cette particularité, que, parmi les cac
tées cultivées dans nos collections, il en est 
beaucoup qui n’ont jamais fleuri, et dont par 
conséquent les caractères botaniques fes plus 
importaos n’ont pas pu encore être exactement 
déterminés. Les principales tribus de la fa
mille des cactées sont :

Io Meloeactes. Ces plantes doivent leur nom 
à leur ressemblance avec un melon à côtes ; 
les fleurs naissent au sommet, sur une excrois
sance qui semble une plante greffée sur une 
autre ;

2° Echinocactes. L’ensemble de leurs formes 
est sphérique, ainsi que celle des mélocactes ; 
leurs arêtes très prononcées, sont hérissées 
d’épines, disposées par faisceaux divergents;

3° Mammillaires. Leur forme est arrondie ou 
oblongue; elles sont couvertes de mamelons 
disposés en spirales, et dont chacun porte une 
touffe d’épines ou de poils soyeux ;

4° Cierges (cactus proprement dits). Us se 
distinguent par l’aspect tout particulier de leurs 
tiges anguleuses, droites, souvent simples,
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quelquefois rameuses, avec ou sans faisceaux 
d’épines, mais toujours sans feuilles distinctes 
de la tige ;

5° Epiphyllcs. Les fleurs, comme le nom l’in
dique, naissent sur les feuilles, c’est-à-dire sur 
les bords des tiges aplaties, allongées et décou
pées, qui, superposées les unes aux autres, font 
en même temps ľoííice de feuilles chez ces 
plantes singulières ;

6° Opuntias. La disposition générale de ces 
plantes est la même que celles des épiphylles; 
mais elles s’en distinguent aisément par leur 
plus grande épaisseur et la ressemblance de 
chacune de leurs articulations avec une ra
quette ;

7° Pereskies. Ces plantes, par leurs tiges 
presque ligneuses et leurs feuilles très distinctes, 
s’éloignent beaucoup de toutes les autres cac
tées, auxquelles elles ne se rattachent que par 
des rapports peu saillants,

8° Rhipsalis. La différence de ces plantes 
avec les autres cactées est aussi fort grande ; 
les rhipsalis vivent dans leur pays natal aux 
dépens des grands végétaux, comme le gui 
dans nos forêts.

Les pereskies et les rhipsalis s’écartent essen
tiellement des autres cactées; elles exigent 
d’autres soins de culture, et semblent former 
l’anneau qui rattache la famille des cactées au 
reste de la végétation.

Les mélocactes, dans leur pays natal, attei
gnent quelquefois des dimensions énormes; on 
en voit souvent à la Jamaïque, dont la masse n’a 
pas moins de 0m,75 de hauteur sur 2 ou 3 met. 
de circonférence ; ces plantes ne parviennent 
jamais en Europe à la moitié de cette taille. 
Leur fruit, d’un beau rouge, de lagrosseur d’une 
prune de mirabelle, se mange en Amérique ; 
elles fructifient rarement en Europe. Les chè
vres recherchent les mélocactes, qu’elles savent 
très bien detacher avec leurs cornes, des ro
chers auxquels ils sont fixés par les racines ; 
puis elles les roulent sous leurs pieds pour en 
détacher les piquants qui ne tiennent pas beau
coup , et pouvoir manger le reste sans se bles
ser la bouche.

Quelques cierges ou cactus, proprement 
dits, portent des fruits mangeables dans leur 
pays natal ; tels sont en particulier ceux du 
cactus Répandus. D’autres, tels que les opun
tias , ont une grande importance économique ; 
on sait que la cochenille vient sur un opuntia; 
les fruits d’une autre espèce d’opuntia sont tel
lement sucrés qu’on en peut extraire du sucre 
très pur en grande abondance ; ces deux es
pèces forment des clôtures à la fois fruitières 
et défensives, en Afrique, en Grèce et en Sicile; 
elles réussissent également bien en pleine terre 
à l’air libre, dans nos départements méridio
naux.

Les plus belles plantes d’ornement de la fa
mille des cactées appartiennent au genre cé- 
reus (cierges ou cactus, proprement dits). Le 
règne végétal possède peu de productions aussi 
remarquables que la fleur du céreus- grandi-

florus ; malheureusement ce cactus, comme 
presque tous ses congénères, fleurit pendant la 
nuit, et ses fleurs ne restent ouvertes que pen
dant quelques heures seulement; mais elles 
valent bien la peine qu’on veille pour les ad
mirer ; elles n’ont pas moins de 0m,30 de lon
gueur y compris le calice ; le diamètre de la 
corolle , dont les pétales sont d’un blanc pur, 
dépasse souvent 0m,25; elles commencent à 
s’ouvrir entre 7 et 8 heures du soir; vers 11 
heures elles sont tout-à-fait épanouies ; elles 
s’affaissent entre 3 et 4 heures du matin, et sont 
tout-à-fait flétries avant le jour. Le cactus- 
grandiflorus fleurit en juillet; il a souvent jus
qu’à 7 ou 8 fleurs ouvertes à la fois, et quand 
la plante est vigoureuse, ces fleurs se succèdent 
plusieurs nuits de suite. Elles répandent une 
odeur délicieuse, analogue à celle de la vanille.

Depuis quelques années, rien n’est plus com
mun que le céreus-speciosissimus dont la fleur 
rouge et pourpre n’a pas d’égale dans cette 
famille , quant à l’éclat des couleurs. Plusieurs 
épiphylles en approchent beaucoup, sans toute
fois l’égaler. Le cactus flageliiformis fleurit 
avec une excessive abondance au mois de mai; 
ses fleurs restent ouvertes pendant plusieurs 
jours; ses tiges arrondies et molles, couvertes 
de piquants mous et inoffensifs , ont besoin 
d’être soutenues. Tous ces cactus contribuent 
puissamment à l’ornement des jardins et des 
serres, tant par la richesse de leur floraison 
que par le contraste de leurs formes avec celles 
des autres végétaux.

A . —  M ultiplication.

Tous les cactus se multiplient très aisément 
de boutures ; quelques-uns d’entre eux, surtout 
parmi les opuntias , ont une disposition éton
nante à émettre des racines et à s’attacher au 
sol sur lequel on dépose, même sans l’enterrer, 
le moindre de leurs fragments. Nous avons vu, 
dans le Var, des débris d’opuntias provenant 
de l’élagage de quelques plantes endommagées 
qu’on avait dû tailler pour les rétablir, s’enra
ciner sur les bords d’un torrent, parmi des 
cailloux roulés après avoir été entraînés, pen
dant plus de 20 kilom., par une pluie d’orage, 
et devenir en peu de temps des plantes vigou
reuses; on n’avait pourtant retranché et jeté à 
l’eau que des parties malades sur la reprise des
quelles on n’aurait certes pas dû compter, si 
elles avaient été plantées comme boutures.

On emploie ordinairement pour boutures les | 
extrémités des tiges âgées d’un an , extrémités 
que, dans quelques espèces, on retranche pour 
foncar les plantes à fleurir. Il faut laisser la plaie 
se cicatriser à l’air libre avant de mettre la 
bouture en terre ; faute de cette précaution 
elle pourrirait et ne donnerait pas de racines ; 
ces boutures se font dans des pots, en terre de 
bruyère, sous cloche ou sous châssis; poor les 
espèces délicates provenant des contrées équa
toriales, il est bon d’enterrer les pots dans une 
couche tiède pour faciliter leur reprise.

On multiplie de graines les espèces dont le
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fruit peut mûrir dans nos serres ; elles se prêtent 
très bien aux croisements qui ont déjà donné 
en Angleterre des variétés hybrides. Les cactus 
sont au nombre des plantes dont le pollen, ou_ 
poussière fécondante des étamines,peut être con-" 
servé longtemps sec et employé ensuite avec suc
cès à la fécondation artificielle. Les semis se font 
en terre de bruyère , aussitôt après la maturité 
des graines qui sont quelquefois très lentes à 
lever. Excepté l’espoir d’obtenir des variétés 
hybrides , les amateurs de cactées n’ont d’ail
leurs aucun motif pour les multiplier de graines 
qu’on pourrait obtenir de leur pays natal, le 
moindre fragment bouturé pouvant servir à les 
propager.

В . —  Détails de culture.

Les cactées dont se composent les collections 
d’amateurs sont originaires de climats si divers, 
elles végètent dans des conditions si variées 
sous leur climat natal, qu’on est convaincu, 
dès qu’on essaie de les cultiver et qu’on en 
possède un certain nombre, de la nécessité de 
leur consacrer au moins deux serres, l’une 
chaude, l’autre froide ou tempérée, ou bien 
d’isoler par une cloison deux ou plusieurs par
ties de la même serre, dont chacune est main
tenue à une température différente de celles des 
deux autres. Les cactées, même celles des con
trées équatoriales, qui vivent à une grande élé
vation sur les hautes montagnes, y endurent 
souvent plus de froid qu’elles ne peuvent en 
avoir à souffrir durant les hivers du climat 
tempéré de l’Europe centrale. La même obser
vation s’applique au sol qui leur convient ; les 
unes vivent dans des terres fortes , argileuses, 
sur un sol riche et fertile, d’autres sur des ter-. 
rains arides, entre des crevasses de rochers, où 
il existe à peine des traces de terre végétale ; 
elles puisent toute leur nourriture dans l’at
mosphère; quelques -unes se plaisent dans les 
terrains gypseux; d’autres enfin prospèrent au 
bord de l’océan, dans des terrains fortement 
imprégnés de sel. Et pourtant, ces plantes cul
tivées dans la même terre, soumises à la même 
température , vivent très longtemps et fleuris
sent quelquefois; c’est que peu de plantes pos
sèdent une énergie de vitalité égale à celle des 
cactées ; elles peuvent beaucoup souffrir Sans 
mourir ; mais, comme nous l’avons déjà lait 
observer, ne pas mourir n’est pas vivre ; le but 
de l’horticulture doit être de faire vivre les 
plantes, de leur faire développer tout le luxe de 
leur végétation.

En France et en Angleterre, on traite les 
êaetées comme plantes de serre chaude sèche. 
Les serres où l’on cultive les cactées sont cons
truites à un seul versant, à l’exposition du plein 
midi ; l’on n’y construit point de bâches à l’in
térieur , toutes les cactées y sont dans des pots, 
sur des tablettes ou des gradins qui remplissent 
toute la serre. On donne à toutes les cactées 
indifféremment, une terre composée d’un tiers 
de terre franche et de deux tiers de terre de 
bruyère. En hiver, la température de la serre

aux cactées ne descend pas au-dessous de 10 
degrés, bien que beaucoup de cactées puissent 
supporter une température beaucoup plus 
basse ; mais on pense que plusieurs échino- 
cactes , mélocactes et mammillarias, souffri
raient si le thermomètre de la serre descendait 
au-dessous de 10 degrés. On regarde comme 
très favorables à la santé des cactées pendant 
l’hiver, les émanations du sol; on a soin en con
séquence de ne couvrir le sol de la serre d’au
cun pavé ni plancher, et de poser seulement 
sur les sentiers, soit des grillages plats,.en fonte 
de fer, soi! des cadres à jour en bois. Les serres 
aux cactées doivent être parfaitement saines ; 
l’humidité est mortelle aux cactées pendant 
l’hiver ; on les arrose rarement, depuis le mois 
d’octobre jusqu’au printemps ; on ne les arrose 
fréquemment que quand elles sont en végéta
tion. Il est quelquefois utile de les bassiner 
pour-dégager leur épiderme de la poussière qui 
s’y attache; cette opération doit être faite le 
matin d’une belle journée, afin que l’humidité 
soit promptement séchée et ne séjourne pas sur 
les plantes ; on établit un courant d’air pour 
faciliter l’évaporation.

Les cactées ne sortent de la serre qu’au mi
lieu de l’été, à l’époque des grandes chaleurs; 
les plus délicates n’en sortent jamais ; les autres 
ne sont exposées à i’air libre que dans la situa
tion la mieux abritée. Quelques jours avant de 
les sortir, on les habitue à l’air en les couvrant 
d’une toile pour les préserver des coups de so
leil qu’on regarde comme nuisibles à plusieurs 
d’entre elles.

Les épipbylles et les rhipsalis qui, dans leur 
pays natal, ne vivent qu’à l’ombre des grands 
bois ou en parasites sur des arbres à feuillage 
touffu, ont toujours besoin de protection contre 
l’action directe des rayons solaires..

On rempote les. cactées au printemps, au 
moment de la reprise de leur végétation ; quand 
les racines sont attaquées de pourriture, on les 
retranche en entier, puis on pose la plante sans 
terre, sur une table dans un.lieu sec; elle ne 
tarde pas à émettre de nouvelles racines. Dès 
que ces racines se montrent, on les met en terre 
et l’on commence à donner aux plantes rem
potées des arrosages modérés.

Le traitement que nous venons de décrire 
est celui auquel on soumet les epetées dans les 
serres du Jardin du Roi, où leur végétation est 
très satisfaisante; en Angleterre, la culture des 
cactées est conduite d’après les mêmes erre
ments; mais en Allemagne, on traite les cactées 
d’une manière entièrement opposée, et il ne pa
raît pas qu’elles s’en trouvent moins bien.

Dans un traité publié par les journaux d’hor
ticulture d’Allemagne, et reproduit en français 
par ľ H orticulteur universel, M. le docteur Al. 
Berg, de Berlin, expose son procédé de culture 
et «les résultats qu’il en obtient sous un ciel 
beaucoup plus rigoureux que le climat de 
Londres et de Paris. Cet horticulteur pose d’a
bord en fait que toutes les cactées, quel que soit 
leur climat natal ont forcément une période
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de repos absolu, les unes par le froid, les autres 
par la sécheresse. Celles des pays dans lesquels 
l’ordre des saisons est l’Inverse de ce qu’il est 
en Europe, peuvent être très facilement ame
nées à sommeiller complètement pendant nos 
hivers, et à végéter seulement pendant nos 
étés; elles peuvent en conséquence supporter 
impunément pendant l’hiver une sécheresse 
absolue, et être privées totalement d’humidité, 
sans qu’il en résulte le moindre inconvénient; 
la langueur apparente dont elles sont frappées 
disparaît au printemps du moment où on leur 
rend l’eau dont elles ont besoin seulement pen
dant qu’elles sont en végétation. 11 n’y a d’ex
ception que pour les cactées parasites, dont la 
culture est celle des orchidées (voir Orchidées). 
Par suite du même principe, il ne faut pas don
ner aux cactées originaires des pays tempérés, 
plus de 4 à 6 degrés au-dessus de zéro pendant 
l’hiver, et 3 ou 4 degrés de plus seulement aux 
cactées des pays les plus chauds. Lorsqu’on 
donne à ces plantes en hiver un peu d’humidité 
et une température trop douce, elles continuent 
à végéter à demi, au détriment de leur florai
son l’été suivant. Il y a des mammillaires du 
Mexique et plusieurs échinocactes qui suppor
tent très bien une température beaucoup plus 
basse pendant tout l’hiver;une gelée passa
gère, qui ne se prolonge que quelques heures 
ne leur fait aucun tort, même quand le thermo
mètre descend à plusieurs degrés au-dessous de 
zéro ; plusieurs opuntias passent très bien l’hi
ver en pleine terre sous le climat de Berlin. Les 
cactées en Europe sont en végétation depuis 
avril jusqu’en octobre ; elles veulent alors beau- 
coup'd’eau; il faut les arroser copieusement, 
et plusieurs fois par jour. M. Berg a observé 
que quand les racines des cactées pourrissent en 
été, ce n’est jamais par excès d’humidité, c’est 
par suite des alternatives d’humidité et de sé
cheresse. Souvent après avoir été bien mouil
lées, les racines des cactées en contact avec les 
parois des pots sont frappées d’un coup de cha
leur trop vive qui les surprend dans un milieu 
trop sec ; lorsqu’ensuile on songe à les arroser 
de nouveau, elles pourrissent, ce qui n’aurait 
pas eu lieu si elles avaient été maintenues suffi
samment humides, sans interruption.

Rien ne favorise tant la végétation des cac
tées, suivant M. Berg, que de leur faire passer 
l’été en plein air et en pleine terre; à l’époque 
où elles sortent de la serre pour être mises en 
pleine terre à l’air libre, elles ne font pas d’a
bord de bien rapides progrès ; leur végétation 
n’a pas d’abord, en apparence, la même acti
vité que celle des cactées qui restent dans leurs 
pots dans la serre ; mais c’est qu’elles commen
cent par se fortifier, par devenir en quelque 
sorte ligneuses, ce qu’elles ne font pas dans la 
serre ; un peu plus tard, elles regagnent en peu 
de jours le temps perdu.

M. Berg prépare pour mettre ses cactées en 
pleine terre ce qu’il nomme une couche; c’est 
tout simplement une plate-bande défoncée à 
0Ш,30 de profondeur dans laquelle il place un

lit de plâtras de 0m,15 d’épaisseur, recouvert 
d’une égale épaisseur de boîme terre de jardin, 
sans autre cérémonie. Toutes les cactées y sont 
plantées indistinctement au mois de mai, après 
qu’on a visité soigeusement leurs racines et 
supprimé toutes les parties malades ou endom
magées ; elles forment de nouvelles racines au 
bout de quinze jours. Il faut avoir soin d’étaler 
leurs racines en les plantant, et de leur donner 
relativement à leur grandeur, un espace pro
portionné à leur accroissement présumé, car 
elles deviennent toujours beaucoup plus volu
mineuses en pleine terre que dans des pots. A 
partir du jour où elles sont mises en pleine terre, 
les cactées doivent être arrosées copieusement 
matin et soir, de manière à ce que la terre soit 
saturée d’eau; ces arrosages abondants sont 
continués jusqu’au mois de septembre ; on ne 
donne aux cac'tées, durant tout cet intervalle, 
aucune espèce d’abri, ni contre la pluie, ni 
contre le soleil; elles restent à l’air libre la nuit 
comme le jour. En cet état, elles végètent avec 
une grande énergie ; presque toutes fleurissent ; 
plusieurs donnentdes fruits mûrs et des graines 
fertiles. M. Berg cite une mammillaria longi- 
mamma qui, bien qu’à une exposition peu mé
ridionale, doubla de volume en deux mois et 
demi. Des cactées du Mexique, arrivéesau mois 
d’août, mises sans retard en pleine terre et trai
tées comme les autres, s’enracinèrent aussitôt 
et végétèrent avec vigueur, principalement des 
céreus senilis et des pilocéreus.

Yers le 15 septembre, les cactées sont re
mises dans des pots proportionnés au volume 
des racines qu’il iaut bien se garder de blesser 
en les arrachant. Chaque plante est d’abord 
mise dans son pot vide ; puis on fait couler entre 
les racines de la terre pulvérisée parfaitement 
sèche, qu’on attache aussitôt aux racines par 
un bon arrosage. Il est inutile de placer au 
fond des pots un lit de tessons de poterie ; il 
suffit d’en poser un seul fragment au-dessus de 
l’ouverture du fond dupot. Les pots contenant 
les cactées qui ont passé l’été en pleine terre 
ne sont pas rentrés immédiatement; on laisse 
la terre se ressuyer à l’air libre ; on les rentre 
ensuite, non dans une serre, mais tout simple 
ment dans une chambre bien éclairée, exposée 
au midi ; là les cactées, disposées sur des gra 
dins près des jours, ne reçoivent pas une goutte 
d'eau jusqu’au printemps suivant. Il importe 
que la chambre soit saine et exempte d’humir- 
dité ; on n’y allume un peu de feu que quand 
on le juge nécessaire pour en éloigner la gelée; 
la température ne doit pas s’élever au-delà de 4 
à 8 degrés. Les cactées ainsi traitées se rident et 
prennent un aspect languissant, mais il ne faut 
pas s’en inquiéter. Au printemps, dès qu’on re
marque en elles les premiers symptômes de la 
reprise de leur végétation, on commence par 
les bassiner légèrement avec de l’eau dégourdie 
au soleil, ce qui fait promptement disparaître 
leurs rides et leur aspect fatigué ; on les accou
tume à l’air par degrés ; elles sont arrosées plus 
souvent et plus largement, à mesure que le mo
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ment approche de les remettre en pleine terre 
pour les y traiter comme l’année précédente.

Assurément, cette manière de cultiver les 
cactées choque toutes les idées reçues à l’égard 
de la culture de ces plantes, surtout en ce qui 
concerne la sécheresse absolue de leur terre 
pendant l’hiver; néanmoins elle a pour elle 
le succès, et les horticulteurs les plus éclairés 
en France et en Angleterre, quoiqu’ils suivent 
une autre méthode, doutent depuis longtemps 
que la culture de serre chaude, continuée par 
habitude, soit la meilleure pour les cactées. 
La méthode allemande offre cet avantage im
mense qu’elle met la culture des cactées à la 
portée de tous ceux qui disposent en hiver d’une 
chambre saine et bien éclairée, et en été d’une 
plate-bande de parterre exposée au midi, tandis 
que cette culture, en restant confinée dans la 
serre chaude, n’est permise qu’aux amateurs 
favorisés de la fortune. On sait que les cactées, 
de même que les plantes bulbeuses, entrent en 
végétation au printemps, même quand on ne 
leur donne ni terre ni humidité; il en est qui, 
conservées depuis des années dans une armoire, 
émettent tous les ans des racines qui meurent 
faute d’aliment ; mais les plantes ne meurent 
pas, quoique, bien entendu, elles ne fassent au
cun progrès, et il n’est pas douteux qu’avec des 
soins convenables, ces plantes qui ont tant 
souffert ne soient toujours prêtes à végéter et 
à fleurir : quelle énergie de force vitale !

Ces faits et d’autres de même nature nous : 
donnent lieu de penser que les cactées pour
raient être traitées sous le climat de Paris 
comme elles le sont à Berlin, et se comporter ; 
en pleine terre mieux qu’en pots, dans une 
chambre mieux qu’en serre chaude. C’est dans 
cette conviction que nous avons cru devoir 
décrire en détail le procédé de BI. le docteur 
Berg, pour la culture des cactées.

§ IV. — Orchidées.

Rien de plus bizarre, de plus étrange, de plus 
excent rique sous tous les rapports que les plantes 
de la famille des orchidées ; elles semblent s’é
carter encore plus que les cactées du reste du 
règne végétal. Tout est curieux dans ces sin
gulières productions, et leurs formes, et leurs 
couleurs, et leur mode particulier de végétation; 
plusieurs ont une odeur enivrante plus ou moins 
analogue à celle de la vanille.

Il n’y a pas encore bien des années, la cul
ture des orchidées était le partage exclusif de 
quelques adeptes ; il fallait presque être sorcier 
pour réussir dans cette culture; aujourd’hui, 
l’on n’est pas véritablement horticulteur si l’on 
ne sait faire fleurir les orchidées ; on n’est même 
plus véritablement amateur de fleurs si l’on 
n’attache pas de prix aux admirables plantes de 
cette famille. Elles ont en effet tout l’attrait des 
plus belles plantes des autres genres, et en outre 
celai d’une grande difficulté de culture dont il 
faut triompher, et d’un grand nombre de nou
veautés à acquérir, car il s’en faut de beaucoup 
que l’horticulture européenne soit en possession
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de toutes les orchidées dignes de figurer dans les 
collections. Nous avons dit que les collections 
de cactées comprenaient probablement à peine 
la moitié des cactées existantes ; les collections 
d’orchidées ont encore plus à grossir. Les plus 
belles orchidées sont ce qu’on nomme epiphy
tes, terme qui exprime leur végétation parasite 
sur et aux dépens d’autres végétaux.

Les orchidées epiphytes ne se rencontrent 
que dans les lieux à la fois les plus chauds et 
les plus malsains du globe, au fond des vallées 
les plus écartées des deux continents, où l’air 
stagnant et les exhalaisons marécageuses con
centrent une chaleur humide tellement dange
reuse pour l’homme, qu’il a fallu pour les aller 
chercher dans une pareille situation cette ardeur 
passionnée du naturaliste qui ne calcule ni les 
obstacles ni les dangers. Avant de nous occu
per de la culture des orchidées, nous devrions 
donner un aperçu de leurs principales espèces 
et des bases de leur classification ; mais leur no
menclature est fondée sur des caractèressicom- 
pliqués, qu’il nous faudrait entrer à ce sujet 
dans des détails de pure botanique ; nous (le
vons donc nous borner à  signaler les genres les 
plus remarquables, en renvoyant pour les des
criptions scientifiques aux traités spéciaux.

Oncidium. Ce genre est un des plus bizarres 
parmi les orchidées epiphytes; ľ oncidium altis- 
simum et l’oncidium carthaginiense s’élèvent à 
près d’un mètre de haut ; l’oncidium papilio res
semble, à s’y méprendre, à  plusieurs papillons 
de l’ordre des bombyx ; la fig. 506 représente

Fig. 506.

l’oncidium lindenii, remarquable par la vivacité 
de ses nuances jaune et pourpre.

La floraison des oncidiums est très prolon
gée; mais, par compensation, elle se fait quel
quefois très longtemps attendre; il y a des 
oncidiums, d’ailleurs très bien portants, qui 
restent 3 ou 4 ans sans fleurir. Dans ce cas, on 
ne risque jamais rien de les inonder fréquem
ment de vapeurs tièdes, et de les tenir cons
tamment à une température très élevée ; cela 
seul peut les décider à fleurir. Les pseudo
bulbes ou rhizomes des oncidiums ont une très 
grande énergie de vitalité; quelque flétris 
qu’ils paraissent, il ne faut jamais désespérer 
de les rétablir par des soins convenables.

T . T .  —  47
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Cattlsya (fig. 507). Remarquable entre les
/% .  507.

orchidées par 
jaunes ou violettes.
orchidées par le développement de ses fleundéveloppementle

Dendrobium. Demi-terrestre et demi-épi- 
phyte, ce genre comprend des plantes qui, 
comme le lierre de nos climats, peuvent prendre 
naissance dans le sol, mais qui à mesure qu’elles 
croissent vivent aux dépens des plantes aux
quelles elles s’attachent, la f'uj. 508 représente le

Fig. 508.

dendrobium formosum, d’un blanc pur, mar
que au centre d’une tache couleur de feu.

Slanhopèa. Les Heurs d’une odeur très suave 
naissent sur des hampes pendantes, plus bas 
que le niveau du collet des racines ; on les cul

tive pour cette raison dans des vases suspendus. 
tLes nuances indécises, d’un blanc jaunâtre, de 
1 ensemble de la corolle sont rehaussées par 
des stries d’un pourpre très foncé d’un effet 
admirable. C’est parmi les stanbopéas qu’on 
peut espérer le plus de nouveautés dans la fa
mille des orchidées ; il est probable que les plus 
belles fleurissent encore à l’ombre des forêts 
impenetrables des parties inexplorées du Mexi
que; comme les oncidiums, elles sont très len
tes a fleurir. La fig. 509 représente la stanbo- 
pea calceolata, l’une des plus belles du genre.

Fig. 509.

Brassia .Lesfleursdecegenre,peu nombreux 
en espèces, sont d’un jaune pâle ou d’un vert 
jaunâtre, tachées de brun; elles se recomman-

B rassia . Les fieu rs d e ce genre, p eu nombreux
.4 , ,  ' ______   *   •    * I -  ___

Lesfleursde ce

dent par la bizarrerie de leurs formes. La fig. 
510 représente la brassia maculata.

Fig. 510 .

M axillaria . L’un des plus brillants parmi 
les genres de cette famille, le genre maxillaria 
donne des fleurs à pétales charnus, très déve
loppées et d’une odeur très suave. La fig. 511 
représente la maxillaria d’Harrison.

Fig. 511 .
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A . —  S e rre  a u x  o rch idées.

Les conditions d’existence des orchidées exi
gent une serre qui leur soit, sinon exclusive
m e n t ,  du moins principalement consacrée. Nous 
donnons ici en faveur des amateurs de cette cul
ture deux serres également bonnes dans ce sens 
que toutes les deux remplissent également bien 
leur but, et que les orchidées y croissent aussi 
bien qu’on peut le désirer; elles sont cependant 
l’opposé l’une de l’autre. Dans la construction 
de la première on a eu seulement en vue la pros
périté des orchidées, sans s’arrêter aux consi
dérations d’économie ; dans celle delà seconde, 
on a cherché à obtenir au contraire le meilleur 
résultat aux moindres frais possibles; la pre
mière a été construite à Chatsworth en Angle
terre, l’autre à Paris, dans le jardin de l’Ecole 
de médecine; elles caractérisent assez bien la 
manière de procéder de l’horticulture anglaise, 
comparée à l’horticulture française.

La serre aux orchidées, à Chatsworth, ( f í g .  
5Í2), a 20m de long, et 4m de large. Le mur du

Fig. 512.

fond est élevé de 3m, 50 ; celui du devant n’a que 
0m,75 ; mais comme il est surmonté d’un vitrage 
droit, de 0m,65 de hauteur, le point de départ 
du vitrage incliné est à l m,I0  du sol, ce qui 
donne à ce vitrage une inclinaison de 25 degrés. 
La serre contient à l’intérieur, au lieu des bâ
ches, deux espaces vides maçonnés sur les cô
tés, et recouverts en dalles minces; ces deux 
espaces d’inégale grandeur renferment des con
duits de chaleur AA, qui échauffent leur atmo
sphère particulière; c’est ce qu’on nomme, en 
Angleterre, chambre à air chaud. L’air échauffé 
est introduit dans la serre par les bouches de 
chaleur BB, quis’ou vreht sur le passage régnant 
dans toute la longueur de la serre ; la largeur 
du passage est de l m,20. Les orchidées sont 
placées dans des pots, sur le dessus des cham
bres à air chaud, ou bien elles sont cultivées dans 

, des vases suspendus aux châssis des vitrages, 
h On a utilisé en outre les montants de ces châssis 
ben les faisant servir de support à des orchidées 

a tiges grimpantes. Trois bassins ornés de plan
tes aquatiques contribuent par une évaporation 
continuelle à entretenir une grande humidité 
dans l’atmosphère de cette serre; le plus grand

a 2m,80 de iong sur un metre ae large; il est 
placé au centre de la serre ; les deux autres, un 
peu moins grands, occupent les deux extrémités 
opposées. Une petite bâche règne en avant de 
cette serre, le long de son mur antérieur ; elle 
est destinée aux orchidées de l’Amérique du 
Nord, qui ne supportent pas une température 
aussi élevée que les orchidées des contrées tro
picales; il suffit de leur donner de l’ombre en 
été et une couverture de paillassons en hiver.

La serre aux orchidées, au jardin de l’École 
de médecine de Paris, est construite comme la 
précédente, à un seul versant ; elle est adossée 
à un mur en terrasse très élevé, à l’exposition 
du plein midi. Les orchidées y sont disposées 
en majeure partie sur des bûches de bois de 
chêne, placées les unes horizontalement, au 
milieu de la serre, les autres perpendiculaire- 
njent le long du mur du fond; quelques frag
ments de terre de bruyère tourbeuse garnissent 
la base de leurs pseudo-bulbes , qui sont fixés 
aux bûches par des liens de fil de plomb ; mais 
ces liens deviennent bientôt inutiles, tant les 
orchidées s’attachent fortement au bois par les 
racines qu’elles poussent dans toutes les direc
tions. Quelques autres, principalement des 
stanhopéas, sont suspendues par des fils de fer. 
aux montants des vitrages ; elles vivent dans 
de petits paniers à claire-voie, remplis de frag
ments de terre de bruyère tourbeuse ; la serre 
est échauffée par un thermosiphon. Son extrême 
simplicité contraste vivement avec le luxe de la 
serre anglaise pour les orchidées, plantes qui 
pourtant ne se portent pas plus mal dans la 
serre du jardin de l’École de médecine que 
dans celle de Chatsworth.

B. —  Multiplication.

On ne saurait douter que les orchidées ne se 
multiplient de graines dans leur pays natal, 
c’est la marche uniforme de la nature pour tous 
les végétaux ; mais l’art de l’horticulture n’a 
pas jusqu’à présent utilisé pour les orchidées 
ce moyen de multiplication ; elles ont d’ailleurs 
plus de facilité que beaucoup d’autres à se re
produire par la séparation de leurs parties. Il 
semble que la nature ait voulu par-là compenser 
en quelque sorte la difficulté avec laquelle fonc
tionnent leurs organes reproducteurs, qui don
nent très rarement des semences fertiles, en 
raison de leur conformation différente de ce 
qu’elle est dans les autres plantes phanéro
games.

Quelques horticulteurs anglais, entre autres 
M. R. Brown, auraient, s’il faut les en croire, 
obtenu des graines fertiles des orchidées aussi 
facilement que de toute autre famille de végé
taux ; néanmoins tous les horticulteurs en gé
néral, même les Anglais de bonne foi, convien
nent de cette vérité, que les organes reproduc
teurs de la plupart des orchidées ne sont encore 
que très imparfaitement connus, et qu’on ne 
peut leur fair," porter graine dans nos serres, 
quelque soin qu’on mette à les cultiver.

L es orchidées grim p an tes, à longues tiges
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sarmenteuses, telles que les renanthéra et les 
vanilles, se multiplient en divisant tout simple
ment leurs tiges en plusieurs morceaux garnis 
de racines, selon la nature particulière des 
tiges de ces plantes ; chaque fragment, consi
déré comme une bouture, n’a pas besoin d’être 
mis en terre ; on le suspend dans une situation 
convenable, avec la seule précaution d’entou
rer de mousse son extrémité inférieure ; pourvu 
qu’il soit placé dans une atmosphère suffisam
ment chaude et humide, il végète aussi vigou
reusement que s’il n’eût point été détaché de la 
plante-mère. Les autres genres, tels que les 
oncidiums et les catasetums, sont munis d’or
ganes particuliers, nommés rhizomes ou pseudo- 
bulbes, qui diffèrent des bulbes véritables en 
ce qu’ils ne sont formés ni d’écailles ni de tu
niques. Chacun de ces pseudo-bulbes est ordi
nairement muni à sa base d’un œil ou bour
geon ; il donne naissance à une plante nouvelle 
lorsqu’on le détache pour le planter séparément. 
On doit éviter avec le plus grand soin de mul
tiplier les orchidées avec des pseudo-bulbes 
trop petits ou trop peu vigoureux, comme on 
le fait communément ; on doit choisir au con
traire les meilleurs pseudo - bulbes pour pro
pager les orchidées , tout comme on fait choix 
des meilleurs caïeux pour multiplier les plantes 
bulbeuses. Les pseudo-bulbes détachés se trai
tent de tout point comme les plantes parfaites.

C. —  Détails de culture.

«La première connaissance que doit acquérir 
un cultivateur habile, dit M. Paxton, c’est 
celle des circonstances au milieu desquelles 
chaque espèce de plantes croît naturellement ; 
cette connaissance doit servir de base à sa ma
nière de les cultiver.» Guidé par cette règle fon
damentale , le jardinier donne à ses orchidées 
des situations diverses, conformément à ce 
qu’il sait de leurs habitudes natives. Au Jardin 
du Roi, où cette culture est conduite avec une 
rare perfection , beaucoup d’orchidées sont 
placées dans des pots ou dans des terrines sem
blables à celles qui servent pour les semis; 
d’autres sont fixés par des fils de plomb à des 
branches d’arbres ; la ligature est enveloppée 
de mousse; d’autres erilin sont suspendues en 
l’air, dans des petits paniers en fil de fer, garnis 
de mousse, disposition qui convient particu
lièrement aux slanhopéas, aux érias, à plu
sieurs épidendrums , et au plus grand nombre 
des dendrobiums. Tant que les orchidées sont 
en végétation, la mousse dont leur base est 
garnie doit être entretenue constamment hu
mide.

Les pots et les paniers où l’on place les or
chidées sont remplis de fragments de terre de 
bruyère tourbeuse, de la grosseur d’une noix. 
La fig. 513 représente un de ces paniers rem
pli de mousse et de terre tourbeuse. M. Pax
ton fait remarquer avec raison que la terre 
de bruyère convenable aux orchidées doit 
être employée pour leur culture immédiate
ment après avoir été enlevée sur le terrain:

Fig. 5 13 .

plus elle est récente, meilleure elle est pour cet 
usage. Après avoir coupé les mottes de terre 
de bruyère tourbeuse, de la grosseur néces
saire, on en remplit les pots et les terrines beau 
coup au-delà de leurs bords supérieurs ; ils y 
doivent être disposés en forme de pyramide, 
dépassant l’orifice des pots d’environ les deux 
tiers de leur profondeur ; c’est dans cette pyra
mide qu’on assujettit la plante au moyen d’un 
tuteur qui doit plonger jusqu’au fond du pot. 
Celte sorte d’échafaudage aurait très peu de 
solidité et se dérangerait au moindre choc, si 
les fragments de terre de bruyère n’étaient 
joints les uns aux autres par de petites che
villes de bois qui les traversent dans différentes 
directions.

Ces fragments, ainsi disposés, ne se touchent 
que par un petit nombre de points, et laissent 
entre eux de nombreux intervalles ; les racines 
des orchidées, qui s’emparent bientôt de ces 
espaces vides, s’y trouvent en contact immédiat 
avec l’air chaud, chargé de vapeurs humides, 
qui contribue autant que la terre à leur alimen
tation. Il n’y a pas d’époque fixe pour changer 
la terre des orchidées ; on ne doit pas les déran
ger tant qu’elles sont en végétation ; or, comme 
la marche de leur végétation varie d’une espèce 
à l’autre, il n’y a jamais dans la serre aux orchi
dées comme dans les autres serres, de rempo
tage général. Quand une orchidée a pris dans 
la terre de bruyère, en contact avec ses racines, 
tout ce que cette terre contenait de substances 
nutritives à sa convenance, on reconnaît qu’elle 
a besoin de terre nouvelle au ralentissement de 
sa végétation et à la pâleur de sa verdure ; il 
faut se hâter de le changer de terre, quelle que 
soit la saison. Après cette opération, les orchi
dées ne doivent être arrosées que très sobre
ment pendant un certain temps.

La position que réclament les orchidées doit 
être conforme à leur nature, et surtout à celle 
qu’elles auraient dans les forêts où elles crois
sent à l’état sauvage. C’est ainsi que les orchi
dées epiphytes languissent dans une position 
redressée, tout en recevant d’ailleurs les soins 
les plus judicieux ; elles ne prennent jamais cette% 
position naturellement sur le tronc ou les bran
ches des arbres qui leur servent de support. En
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en recherchant la cause, M. Neumann a recon
nu par une observation attentive que l’eau qui 
séjourne entre les écailles des bourgeons de ces 
orchidées lorsque leur situation est trop droite, 
les empêche de se développer; la nature y 
avait pourvu enles faisant croître naturellement 
dans tme position assez inclinée pour que cette 
humidité nuisible puisse aisément s’égoutter.

Plusieurs orchidées préfèrent à toute espèce 
de terre la mousse à demi décomposée ; la meil
leure mousse pour cet usage appartient au genre 
sphagnum. On en forme des paquets d’un vo
lume en rapport avec celui des plantes ; elles 
ne tardent pas y étendre leurs racines dans 
tous les sens; elles y végètent parfaitement, 
pourvu que la mousse soit maintenue toujours 
humide par de fréquents arrosages. Ce milieu 
singulier convient spécialement aux racines des 
orchidées appartenant aux genres vanda, aëri- 
des, vanille, sarcanthus, saccaiobium, renan- 
thera ; plusieurs épidendrées et quelques onci- 
diums s’en trouvent également bien.

On a longtemps admiré dans la serre du cé
lèbre horticulteur anglais Cattley, une caisse 
peu profonde, de près de dix mètres de long, 
suspendue en l’air par des fils de fer fixés aux 
montants des vitrages, et remplie de toute une 
collection d’orchidées qui y étalaient tout le luxe 
de leur étrange floraison; cette boîte était à de
mi pleine de bois pourri recouvert d’un lit épais 
de mousse verte. Ce système, étendu à toute la 
longueur d’une serre, permettrait d’y loger 
convenablement une collection très nombreuse 
d’orchidées, dans un local très restreint.

§ Y. —  S erre  fro ide, bâche  fro id e , châssis froid.

On nomme, en général, serres froides, toutes 
les serres dans lesquelles il n’est jamais néces
saire de faire du feu. La plus simple des serres 
froides est une bâche qui, réduite à ses plus pe
tites dimensions, n’est plus qu’un châssis froid, 
suffisant cependant pour protéger, contre les 
hivers des contrées tempérées de l’Europe, un 
grand nombre de plantes dignes d’intérêt, qui 
ne supportent pas la pleine terre.

A . —  B â c h e  fr o id e  e t c h â ss is  f r o i d .

Les Anglais, qui font un grand usage de ces 
sortes de bâches, emploient différents procédés 
pour empêcher la gelée d’y pénétrer; le plus 
simple de tous consiste à les entourer tout au
tour d’un fossé profond de 0m,I0 à 0™,50. Ce 
fossé, soit qu’on le laisse vide, soit qu’on le 
remplisse de feuilles ou de litière sèche pendant 
l’hiver, contribue puissamment à préserver de 
la gelée l’intérieur de la bâche. Tous les jardi
niers savent que lorsqu’il gèle dans l’intérieur 
d’une bâche ou d’une serre quelconque, la gelée 
se communique toujours du sol extérieur au 
sol intérieur à travers l’épaisseur des murs. Cet 
effet doit avoir lieu bien plus rarement lorsque 
la couche de terre, placée au dehors et refroidie 
jusqu’au degré de congélation, est en contact 
avec un espace vide ou avec une épaisseur suf
fisante de feuilles et de litière qui conservent

naturellement une température plus élevée.
Le second procédé consiste à construire la 

maçonnerie en deux parties distinctes qui lais
sent entre elles un espace rempli d’air, comme 
le montre la fiq. 514. On conçoit facilement

Vig. 514 .

comment le froid est arrêté par le milieu vide 
de ce genre de maçonnerie ; il est à remarquer, 
en outre, que le vide commençant beaucoup au- 
dessous du niveau du sol, à  une profondeur où 
il ne gèle jamais sous le climat de Paris, rien 
n’empêche les émanations de l’intérieur de la 
terre de se répandre dans cet espace vide et d’y 
maintenir une température de beaucoup supé
rieure à celle de l’air extérieur.

Lorsque le sol est assez sain pour permettre 
de creuser la bâche à une profondeur plus con
sidérable que celle que nous avons indiquée, il 
s’établit dans son intérieur une atmosphère hu
mide et douce, particulièrement favorable à 
certains genres de végétaux. Les nériums qui, 
partout où ils vivent à l’état sauvage, envoient 
leurs racines chercher à une grande profondeur 
un sol humide et frais pendant la sécheresse, et 
qui habitent de préférence le bord des eaux, vé
gètent parfaitement sous le climat de Paris lors
qu’on leur fait passer l’hiver dans une bâche 
froide creusée à près d’un mètre au-dessous du 
niveau du sol environnant. Le châssis qui re
couvre toutes ces bâches de petites dimensions 
est toujours à un seul versant ; il ne doit être 
incliné que de 10 ou 15 degrés tout au plus; ses 
vitrages doivent fermer hermétiquement. Les 
plantes bulbeuses, et spécialement les liiiacéesdu 
cap de Bonne-Espérance, que l’on cultive ordi
nairement dans ce genre de bâche, ont besoin de 
beaucoup de jour; il ne faut les couvrir que 
quand la température extérieure l’exige impé
rieusement, et se hâter de les découvrir toutes 
les fois qu’elle se radoucit; l’intérieur de la bâ
che ne doit contenir ni terre ni tannée. Toutes 
les plantes qui doivent y vivre se cultivent dans 
des pots ; il vaut mieux pour les plantes conte
nues dans ces pots que la terre soit remplacée 
par du sable pur ou par du mâchefer, dans lequel 
les vers et les insectes ne peuvent pas se multi
plier. Les châssis restent ouverts pendant toute 
la belle saison, le jour comme la nuit, à l’ex
ception des jours très pluvieux pendant lesquels 
ils doivent rester fermés, pourne pas exposer les 
plantes bulbeuses aux inconvénients d’une hu
midité excessive. Lorsque l’hiver est très rigou
reux, il devient quelquefois nécessaire de subs
tituer aux feuilles età la litiere sèche des réchaufs 
de bon fumier en pleine fermentation. On re
nouvelle ces réchaufs au besoin, en observant 
seulement qu’ils ne doivent pas produire à Ein-
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térieur de la bâche u ne élévation de température 
de plus de 4 ou 5 degrés au-dessus de zéro.

Les plan tes bulbe uses, cultivées danslabàche 
froide, se rempotent au mois de juillet en terre 
de bruyère pure, plutôt un peu sablonneuse que 
trop compacte. Elles ne veulent en toute saison 
que des arrosages modérées; elles pourraient, 
pour ainsi dire, se passer d’eau d’une manière 
absolue à l’époque où elles ne sont point en 
végétation.

Nous avons reconnu, en parlant de la-culture 
desplantes bulbeuses de collection (jacinthe et 
tulipe),.l’impossibilité d’empêcher ces plantes 
d’entrer envégétationlorsquel’époquenaturelle 
du mouvement de leur sève est arrivée ; on ne 
peut donc retarder la floraison des plantes bul
beuses, mais on peut facilement la hâter en 
donnant de bonne heure, au moyen des ré
chauds, unetempérature douce au châssisfroid, 
et beaucoup d’air, tant qu’il ne gèle pas; ces 
plantes fleurissent par ce moyen dès les pre
miers jours du printemps.

Les genres ixia (fig. 515), gladiolus et lache-
Fig. 515.

nalia, sont ceux auxquels convienile mieux la 
culture que nous venons d’indiquer dans le 
châssis froid.

Б. — Serre froide.'

Toutes les expositions conviennent ala serre 
froide, excepté l’exposition du plein midi, en
core cette dernièreexposition n’a-t-elle d’incon
vénient réel que celui d’obliger â ombrager les 
plantes au moyen des toiles ou des paillassons. 
Elle se construit ordinairementa deux versants, 
l’un et l’autre inclinés de 30 à 40 degrés. Le 
toit n’est pas terminé par un angle, mais par 
une petite plate-forme (A fig. 516) de 0m,60 à 
0Ш,80, qui règne sur son sommet dans toute sa 
longueur; unebalustradeenfer,légèremais so
lide, lui sert de couronnement des deux côtés. 
Cette disposition, qui permet a un ouvrier de 
marcher au besoin sur le sommet de la serre 
pourleservicedestoiles et des paillassons, sup- 
posequ’onlui adonné une assez grande solidité 
pour supporter cette charge. On construit or

dinairement ce genre de serre en bois, en lui 
donnantde distance en distance des arcs-bou
tants, ou j ambes de force en fer. Les jardiniers 
nomment cette construction bâche hollandaise, 
bien qu’actuellementen Hollande on construise 
fort peu de serres de ce modèle. La serre froide, 
fig. 516, est principalement destinée ârecevoir 

Fig. sie.

des plan tes et arbustes en pleine terre dansun sol
appropriéâleur nature: ce sol est ordinairement 
laterredebruyèrepureoumêlée avec moitié de 
bon terreau. Lorsqu’on la construit en fer, au 
lieu d’être angulaire elle peut être, curviligne, 
et rentrer dans la condition de celle dont nous 
avons donné le plan et la coupe (voir fig. 502 
et 503, p. 361) pour la culture des orangers en 
pleine terre. Dans l’un et l’autre cas, elle admet 
les mêmes plantes qui doivent y recevoir les 
mêmes soins de culture; seulement, la serre 
froide en fer laisse plus facilement pénétrer le 
froid extérieur, et certaines variétés délicates 
parmi les plantes de serre froide ne réussissent 
pas dans cette serre aussi bien que lorsque sa 
charpente est en bois. La serre froide est princi
palement destinée aux camélias, aux azalées de 
l’Inde, aux espèces délicatesderhododendrums, 
aux magnoliacées, et a un grand nombre d’ar
bustes des genres voisins,a feuilles persistantes.

Quelques degrés de froid n’endommagent pas 
sensiblement ces végétaux, pourvu néanmoins 
que l’action des petites gelées ne se prolonge 
pas; il vaut toujours mieux ne négliger aucun 
moyen d’empêcher d’une manièreabsolue qu’il 
ne gèle dans la serre froide, en évitant toutefois 
la nécessité d’y allumerdu feu. Tous les moyens 
que nous venons d’indiquer pour les châssis 
froids sont excellents, et peuvent être employés 
dans ce but pour la serre froide. En hiver, les 
deux versants de la serre froide ne sontpas trai
tés de la même manière; le versant, dont l’ex
position estla plusméridionale, n’a besoin que 
d’une couverture de paillassons qu’on ne place 
que quand la gelée vive se fait sentir, et qu’on 
retire aussitôt qu’il ne gèle plus, afin de laisser 
les plantes profiter librement de l’influence sa
lutaire de la lumière ; le côté le plus exposé au 
vent froid reçoit ordinairement une couverture 
de planches" ou de voliges par-dessus un lit 
épais de fenili es sèches. Letoutensemblefornie 
un excellent abri sous lequel la gelée pénètre 
fort difficilement dans la serre froide; mais 
aussi il en résulte une obscurité complète qui
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seraitfaneste aux végétaux de serre froide si elle 
se prolongeait au-delà de trente-cinq à quarante 
jours. Sous le climat de Paris, il est rare que les 
gelées durent aussi longtemps sans interrup
tion. On aura donc grand soin même lorsqu’on 
jugerait imprudent de découvrir le côté exposé 
au froid, d’enlever au moins pendant la journée 
les paillassons du versant opposé. Du moment 
où les fortes gelées ne sont plus à craindre, on 
découvre la serre froide des deux côtés, sauf à 
y replacer les paillassons, s’il survenait des 
froids tardifs qui, sous le climat de Paris, ne 
peuventjamais être bien rigoureux. Ces plantes 
n’ont besoin en toute saison que d’arrosages 
très modérés. Les soins ordinaires de propreté 
et d’entretien leur suffisent ; en un mot, la serre 
froide est celle de toutes qui peut procurer à 
l’amateur le plus d’agrément avec le moins de 
peine et de dépense. Une serre semblable à celle 
dont nous indiquons la construction, mais dou
ble, c’est-à-dire à quatre versants, dont le mi
lieu est supporté par un rang de piliers, couvre 
un assez grand espace pour constituer un très 
beau jardin d’hiver, genre de serre dont le goût 
se répand de plus en plus depuis que les progrès 
de l’horticulture ont fait reconnaître la possibi
lité de cultiver convenablement dans la serre 
froide un grand nombre de végétaux que pen
dant longtemps on n’osait pas laisser sortir de la 
serre tempérée. Lorsqu’on voit les camélias, les 
eucalyptus, et les métrosideros résister en pleine 
terre ainsi que beaucoup de cactées, dans le dé
partement du Yar, pourvu qu’on leur accorde 
une situation abritée, comment douter que ces 
végétaux ne se trouvent encore mieux dans une 
serre froide, où ils ont la même température 
en été, et une protection bien plus efficace en 
hiver? <

Lorsqu’on veut convertir une serre froide en 
serre tempérée, ou même en serre chaude-sè- 
che, en y adaptant un appareil convenable de 
chauffage, il n’y a rien à changer à sa construc
tion ; il suffit de quelques modifications dans 
les distributions intérieures pour placer les bâ
ches et les tablettes destinées à recevoir les 
plantes en pots. Une serre à deux versants ren
tre alors dans toutes les conditions d’une bonne 
serre tempérée ou chaude.

§  V I .  —  S erre  tem pérée.

Les serres tempérées peuvent être construites 
sous toutes sortes de formes, angulaires ou cur
vilignes, à un ou plusieurs versants. Leur char
pente peut être en bois ou en fer ; les plantes y 

euvent être cultivées en pleine terre ou dans 
es pots, dans des bâches, sur des gradins ou 

sur des tablettes. La serre tempéree se prête 
jusqu’à un certain point à l’ornementation ar
chitecturale, et il est toujours possible, sans 
nuire aux plantes, de la construire avec assez 
d’élégance pour qu’elle contribue à la décora
tion du jardin dont elle fait partie. L’exposition 
d’onze heures est celle qui convient le mieux 
à la serre tempérée.

Les plantes de serre tempérée n’exigeant pas

une atmosphère chargée de trop d’humidité, il 
est inutile de creuser le sol de cette serre au- 
dessous du niveau du sol environnant; il est 
bon, au contraire, d’élever le sol de la serre de 
quelques centimètres au-dessus de ce niveau 
dans le cas où l’on pourrait craindre qu’il ne 
fût pas parfaitement sain. La température 
moyenne de la serre tempérée doit être de 10 à 
12 degrés en hiver, et de 20 à 25 en été; elle 
ne doit pas dépasser 30 degrés sous l’influence 
de la plus forte chaleur extérieure. Les plantes 
de serre tempérée ne doivent pas être mises en 
contact avec l’air extérieur toutes les fois que 
le thermomètre placé dehors, à l’ombre et à l’air 
libre, descend au-dessous de 6 degrés. Si,comme 
il arrive quelquefois, la température de l’inté
rieur de la serre se trouve être momentanément 
un peu trop élevée alors que celle du dehors est 
inférieure à 6 degrés, et qu’il soit nécessaire 
d’ouvrir les châssis pour laisser échapper la 
chaleur superflue ou pour faire évaporer un 
excès d’humidité, on ne doit ouvrir que les ven
tilateurs situés à la partie supérieure de la 
serre; on se gardera bien, dans ce cas, d’établir 
aucun courant d’air froid que les plantes de la 
serre tempérée ne pourraient pas supporter. 
On peut, pendant la belle saison, tenir les pan
neaux de la serre constamment ouverts pen
dant le jour; ils pourraient impunément rester 
ouverts pendant la nuit, la plupart du temps, 
sous le climat de Paris ; cependant ce climat est 
tellement variable et sujet à des transitions si 
brusques du chaud au froid, qu’il est toujours 
plus prudent de teñirles châssis fermés pendant 
la nuit.

La serre tempérée admet, en général, toutes 
les plantes originaires de l’Afrique méridionale, 
du Mexique et des parties montagneuses du 
Brésil ; elles ne réclament que des arrosements 
modérés, qui pourraient même être supprimés 
impunément pendant une partie de l’année 
pour celles d’entre ces plantes dont le feuillage 
n’est pas persistant, et dont, par conséquent, la. 
végétation est presque complètement suspendue 
pendant tout l’hiver. Tant que dure la belle 
saison, il faut seringuer fréquemment, autant 
dans le but de maintenir le feuillage parfaite
ment propre que pour le rafraîchir par une hu
midité salutaire. Dans tous les cas, l’eau em
ployée aux arrosages comme aux seringages 
doit toujours être à la température de la serre, 
qui sera munie d’un réservoir où l’eau doit sé
journer assez longtemps avant d’être employée 
pour prendre la température convenable. Quel
ques plantes de serre tempérée exigent des 
soins particuliers de culture; nous entrerons à 
ce sujet dans quelques détails.

La famille des proteącees renferme un grand 
nombre d’espèces remarquables par la beauté 
de leur floraison ; ces plantes ne veulent être 1 
arrosées que graduellement, à l’époque de la 
reprise de la végétation. Toute transition brus
que de la sécheresse à l’humidité, et récipro
quement, peut leur être funeste ; ainsi, aux ap
proches de l’époque où leur végétation est
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pendue, il faut s’y prendre de longue main pour 
diminuer successivement les arrosages; on les 
rend de plus en plus rares et modérés, pour finir 
par ne plus donner aux protéacéesque la quan
tité d’eau strictement nécessaire afin de pré
venir un dessèchement complet. Les protéacées 
ne peuvent rester dans une terre épuisée sans 
commencer immédiatement à dépérir; ce dépé
rissement, dont le jardinier doit surveiller avec 
attention les symptômes, est le seul indice ra
tionnel de la nécessité de les rempoter et de 
leur donner une nouvelle terre. Ces plantes 
sont du nombre de celles qui n’aiment point à 
être dérangées, et qu’il faut s’abstenir de rem
poter tant que cette opération n’est pas absolu
ment nécessaire. Il est probable que l’attention 
continuelle que les protéacées exigent de la 
part do jardinier est la seulecause pour laquelle 
elles sont jusqu’à présent si peu répandues dans 
nos serres; mais ces soins, pour le véritable 
amateur, ne doivent être considérés que comme 
un plaisir de plus ; on en est d’ailleurs ample
ment récompensé par la magnificence de leur 
floraison.

La terre de bruyère sablonneuse, mêlée avec 
un peu de sable de rivière lorsqu’elle paraît 
trop compacte, est celle qui convient le mieux 
aux plantes de la famille des protéacées ; c’est 
celle qui offre le plus de rapports avec le sol 
dans lequel elles croissent naturellement dans 
l’Australie et l’Amérique méridionale , ainsi 
qu’aux environs du cap de Bonne-Espérance.

La serre tempérée a toujours besoin d’un 
certain nombre de plantes grimpantes ou volu- 
biles qui concourent puissamment à sa décora
tion. Lorsqu’on veut les avoir dans toute leur 
beauté, il faut leur ménager un espace où elles 
puissent végéter en pleine terre; leur végéta
tion sera toujours beaucoup plus belle qu’elle 
ne peut l’être lorsqu’on les cultive dans des 
pots. Parmi ces plantes, plusieurs bignoniacées 
se recommandent par la beauté de leur floraison 
et l’élégance de leur feuillage. Le mannetlia 
cordiflora a besoin d’appuis cylindriques au
tour desquels ses tiges volubiles puissent s’en
rouler. Il ne faut pas oublier de suspendre dans 
la serre tempérée quelques-unes de ces plantes 
qui vivent dans un vase ou dans une corbeille 
remplie de bois pourri et d’écorce d’arbre mêlée 
de mousse ; leurs rameaux, chargés de fleurs 
qui retombent avec élégance tout autour du 
vase, produisent le plus brillant effet. Parmi les 
plantes de ce genre, les œschinantus ramosis- 
simuset grandlflorus, plantes récemment intro
duites, sont au nombre des plus dignes d’orner 
la serre tempérée.

Toutes ces plantes craignent en toute saison 
les coups de soleil; elles veulent, par consé
quent, être préservées, au'moyen des toiles, de 
l’action directe des rayons solaires. Cette pro
tection leur est surtout indispensable au mo
ment de la reprise de la végétation.

On peut cultiver dans la serre tempérée 
toutes les protéacées du cap de Bonne-Espé
rance ;

Les plantes du genre bégonia qui croissent 
au Mexique ;

Les passiflores, princeps, kermésinaet édulis;
Tous les aloës;
Toutes les agaves ;
Le plus grand nombre des mélocactes, échi- 

nocactes et mammillaires;
Toutes les péresciacées;
Toutes les broméliacées du Mexique et du 

Cap;
Le thamnus elephantipes ;
Trois espèces d’angelonia.
Les plus belles plantes grimpantes et volu

biles propres à la serre tempérée sont la man- 
nettia cordiflora et nlusieurs esnèces de bigno
niacées.

§ VII. —  S e ire  chaude .

Ce genre de serre est celui qui permet de 
cultiver le plus grand nombre de plantes exo
tiques de grandes dimensions, indigènes dans 
les parties les plus chaudes des contrées tropi
cales. La serre chaude est plus coûteuse à cons
truire et à entretenir que la serre tempérée ; les 
végétaux dont elle est remplie ont en général, 
une valeur plus élevée ; la direction d’une serre 
chaude exige aussi de la part du jardinier plus 
de soins et une connaissance plus approfondie 
des détails les plus délicats de la science horti- 
culturale. Toutes ces raisons réunies expliquent 
suffisamment pourquoi les serres chaudes sont 
rares en France ; néanmoins, beaucoup d’ama
teurs opulents ont pris goût de nos jours à la 
culture des plantes tropicales, et il n’est plus 
permis à un jardinier de bonne maison de ne 
pas savoir gouverner une serre chaude. Ajou
tons en faveur des amateurs moins favorisés de 
la fortune que, pour l’homme retiré des affai
res, qui fait de la culture des fleurs sa principale 
occupation, et qui veut être lui-même son jar
dinier, il n’est ni très coûteux, ni très difficile de 
se donner la jouissance d’une serre chaude de ’ 
moyenne dimension ; et quant à l’acquisition ; 
des végétaux souvent fort chers dont cette serre 1 
doit être garnie, la patience et le travail peu- ' 
vent suppléer à l’argent; tous ces végétaux 
précieux se propagent, les uns de graine, les 
autres de bouture; les graines et les boutures 
s’obtiennent souvent pour rien, toujours à un 
prix modique ; le plaisir de voir croître les 
plantes et la satisfaction de pouvoir les regar
der comme son propre ouvrage , doublent aux 
yeux de l’amateur le prix des végétaux dont à 
force de soins il a réussi en quelques années à 
peupler sa serre chaude.

Toutes les plantes de serre chaude ne peu
vent pas végéter dans les mêmes conditions ; si 
l’on voulait leur donner aussi exactement que 
possible celles de leur pays natal, il faudrait 
au moins quatre serres chaudes séparées, ou, 
comme le font les Anglais, quatre divisions 
dans la même serre, soumises chacune à un 
régime différent. On ne peut se dispenser de 
cultiver les plantes de serre chaude en deux 
grandes séries au moins, l’une comprenant
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celles qui recherchent la chaleur sans humidité, 
ľautre , celles qui se plaisent dans une atmo
sphère à la fois humide et chaude. La première 
de ces deux séries se plaît naturellement dans 
une s e r r e  c h a u d e -sè c h e ,  et la seconde dans une 
se rre  c h a u d e - lv u m id e .

A. —  Serre chaude-sèche.

Elle se construit à l’exposition d’onze heures 
ou à celle du plein midi ; cette dernière expo
sition n’a pas en réalité l’inconvénient qu’on 
lui attribue dans plusieurs traités spéciaux, de 
soumettre les plantes à l’action trop vive des 
rayons solaires qui peuvent les flétrir et même 
les griller. Que la serre soit bâtie à l’exposi
tion d’onze heures ou qu’elle soit au plein midi, 
il est nécessaire, dans un cas comme dans l’au
tre, d’étendre des toiles sur les vitrages pen
dant les grandes chaleurs ; toute la différence 
c’est que la serre, à l’exposition du midi, a be
soin d’être ombragée plus tôt et plus longtemps.

Le mur du fond de la serre chaude-sèche 
doit avoir une grande épaisseur, surtout lors
qu’il est extérieurement exposé à l’air libre, et 
qu’un bâtiment quelconque ne lui est point 
adossé du côté du nord. On donne ordinaire
ment à ce mur une épaisseur de 0m,50 ; il doit 
être construit avec des matériaux essentielle
ment propres à exclure le froid et l’humidité, 
et à retenir la chaleur ; des briques de bonne 
qualité, recouvertes d’un enduit hydrofuge, et 
liées entre elles par un bon mortier de chaux 
hydratée, forment une excellente maçonnerie 
pour les murs de la serre chaude.

La charpente peut être en fer lorsqu’on veut 
lui donner la forme curviligne ; mais on la cons
truit le plus communément en bois. Dans ce 
cas, le vitrage antérieur peut avoir une incli
naison de 50 degrés et même plus, afin que les 
grands végétaux à tiges élancées se trouvent à 
l’aise dans l’intérieur de la serre. Mais comme 
sous une inclinaison semblable il faudrait don
ner au mur du fond une hauteur prodigieuse 
pour que le vitrage puisse finir par le rejoindre, 
on arrête le vitrage à la hauteur convenable,

Fig. 517.

et on le rattache au mur du fond, au moyen 
d’un toit également vitré, incliné seulement de 
15 à 20 degrés, comme on le voit dans la serre 
chaude dont la fig. 511 représente la coupe. Les 
plantes de serre chaude végètent ordinaire
ment dans des pots ou des caisses disposés 
dans des bâches et sur des tablettes ou des gra
dins. Beaucoup de jardiniers sont encore dans 
l’usage de garnir l’intérieur des bâches où les 
pots sont plongés, avec une couche épaisse de 
fumier ou de matières quelconque en fermen
tation, dans le but de faire profiter les plantes 
de la chaleur que cette couche dégage. Cette 
disposition nous semble essentiellement vi
cieuse. Les plantes, dans leur pays natal, ne 
reçoivent pas de chaleur souterraine ; ce n’est 
pas da dedans au dehors, mais bien du dehors 
au dedans, que la terre où elles vivent est 
échauffée. Nous pensons donc que les plantes 
de serre chaude doivent recevoir toute la cha
leur dont elles ont besoin, non du milieu dans 
lequel leurs pots se trouvent plongés, mais ex- 
clusivement de l’atmosphère de la serre, échauf
fée elle-même par un appareil de chauffage arti
ficiel , approprié aux dimensions de la serre.

Les couches de matières en fermentation ont 
en outre ün inconvénient très grave; les ma
tières qui fermentent, telles que le fumier, la 
tannée, ou toute autre substance du même 
genre, diminuent de volume; elles s’affaissent 
sur elles-mêmes, ce qui dérange nécessairement 
les pots; dès que la situation de ceux-ci n’est 
plus parfaitement horizontale, l’eau des arro
sages glisse en partie à leur surface, sans péné
trer dans la terre qu’ils contiennent, de sorte 
que bien des plantes souffrent de la soif, alors 
qu’on croit leurs racines suffisamment humec
tées. Enfin, la chaleur des couches, par cela 
seul qu’elle est le résultat de la fermentation, 
ne saurait être que fort inégale, comparée à la 
marche si sûre et si facile à régler du thermo
siphon, le meilleur de tous les appareils de 
chauffage pour toute espèce de serres.

Les bâches de la serre chaude ne doivent 
être remplies que de bonne terre de jardin dans 
laquelle croissent librement un certain nombre 
de plantes grimpantes qui concourent à l’or
nement de la serre ; ces plantes végètent tou
jours beaucoup mieux en pleine-terre que dans 
des pots. On peut aussi, pour éviter la présence 
des vers de terre, remplir seulement dans la bâ
che un espace suffisant de bonne terre pour les 
plantes grimpantes, et garnir le reste de la bâ
che avec des scories de forge de maréchal (md- 
chefer), dans lesquelles les vers ne peuvent se 
multiplier. Nous devons dire à ce sujet, pour n’y 
plus revenir, qu’il est très vrai et parfaitement 
constaté que les vers de terre (lombrics) ne 
peuvent attaquer directement aucune plante de 
serre ; ils sont même absolument dépourvus 
d’organes propres à cet usage. Mais quand ils 
pénètrent dans les pots, surtout dans ceux de 
petites dimensions où vivent des végétaux dé
licats, ils leur font un tort très réel en en bou
leversant la terre, en dérangeant les racines fi-
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Sinn ing ia

Lobelia .

breases, en s’appropriant les parties nutritives 
du sol qu’ils digèrent, et qui sont leur seule 
nourriture. Les jardiniers ont donc parfaitement 
raison dans leur aversion pour les lombrics, et 
la guerre qu’ils leur font est fondée sur des 
griefs très légitimes.

Une tablette en bon bois de chêne, ayant de 
0m,40 à 0m,50 de large, règne sur le devant de 
la serre, ayant pour appui son mur antérieur. 
Comme cette partie de la serre est toujours la 
moins échauffée, on y place de préférence les 
plantes à floraison brillante qui n’exigent pas 
une très haute température, et qui ne s’élèvent 
pas très haut; telles sont principalement les 
plantes comprises dans la liste suivante :

Lantana (p lusieurs espèces).
A ngelonia salicario ïdes.
G esneria (p lusieurs  espèces), 

h e lle r i.  
velu tina , 
h irsu ta .
Ion g і flora, 
surinam ensis.

Colum nea scandens.
H ibiscus fulgens.
XT . • j peruvianum.
H e h o t r o p m m  j r

r  I g r a n d i i l o r u m .

R u e llia . . j fo™ nsa- 
I v an an s .

M entzelia  h isp id a .

A m aryllis

Ces plantes, les moins sensibles au froid de 
toutes celles qui vivent dans la serre chaude, 
ne doivent pas éprouver pendant les plus grands 
froids une température inférieure à 8 degrés ; 
le maximum de la chaleur qu’elles éprouvent 
en été ne doit pas dépasser 35 degrés. Il est 
presque impossible d’empêcher que, durant les 
fortes gelées, les plantes posées sur la tablette 
de la partie antérieure de la serre chaude n’é
prouvent par moments un refroidissement pas
sager qui fait baisser le thermomètre jusqu’à 7 
et même 6 degrés ; pourvu que ce froid momen
tané ne se prolonge pas, et qu’on s’occupe, aussi
tôt qu’on s’en aperçoit, de le faire cesser, les 
plantes n’en souffrent pas sensiblement ; mais 
s’il se prolongeait, elles ne pourraient le sup
porter.

Tant que dure la belle saison, les plantes de 
serre chaude veulent être arrosées très large
ment, et surtout très souvent ; un arrosage le 
matin et un autre le soir ne sauraient leur suf
fire; il faut, surtout à l’époque des grandes 
chaleurs, visiter les pots plusieurs fois par jour, 
et arroser ceux qui paraîtront en avoir besoin.

ringages fréquents. Lorsqu’ 
ciel, couvert pendant la matinée, s’éclaircir peu 
à peu, lorsque les nuages semblent se fondre en 
s’élevant dans l’atmosphère, on peut être cer
tain que la journée sera chaude et sèche; c’est 
le moment où les plantes de serre chaude veu
lent être seringuées au moins deux fois par

jour, le matin et Le SOI"?, Il fell'observer, quant, 
au seringage du matin, que lorsque le soleil 
donne directement sur les feuilles des plantes ¡ 
de serre chaude, pendant qu’elles sont encore і 
mouillées, ces feuilles sont comme brûlées par 
le double effet d’une chaleur trop vive et du re
froidissement produit par une rapide évapora
tion ; il est donc nécessaire de tenir les serres 
ombragées jusqu’à ce que l’eau des seringages 
se soit peu à peu dissipée, et que le feuillage 
des plantes ait eu le temps de se ressuyer, 
comme disent les jardiniers.

Il n’y a pas d’indication précise pour l’heure 
à..laquelle il convient d’ombrager les serres; 
tout dépend de l’état de la température exté
rieure, qui doit seule servir à cet égard de règle 
pour le jardinier attentif.

La plus grande partie des plantes de serre 
chaude-sèche peuvent être rempotées aussitôt- 
après la fin des grands froids, vers la fin de fé
vrier ou dans les premiers jours de mars. Le 
mouvement de la sève, en quelque sorte sus
pendu chez ces plantes, permet alors de rogner 
sans inconvénient les racines et d’en renouveler 
la terre, soit partiellement, soit en totalité. Quel
ques plantes ne supportent pas ce renouvelle
ment complet de la terre où elles végètent ; on 
ne peut qu’enlever leur motte sans la briser, et 
en retrancher avec beaucoup de prudence les 
parties qui ont été en contact avec les parois du 
pot; puis on replace dans son pot la motte di
minuée, et l’on remplit le vide qui en résulte 
avec de la terre neuve. Ce mode de rempotage 
convient particulièrement aux plantes com
prises dans la liste suivante :

Clusia (to u tes  les espèces),
Chrysophyllum  ( to u te s  les с L 
B orraginées ( p lusieurs espèces).
L au rie rs ,
M yristicées ou  m uscadiers,
C aryophyllus ou gérofles,

Les liliacées de serre chaude supportent bien 
un rempotage complet.tous les ans, mais seu
lement après leur floraison, lorsque les feuilles 
commencent à jaunir. Les crinums n’ont besoin 
d’être rempotés que tous les deux ou trois ans ; 
dans l’intervalle d’un rempotage à l’autre, on 
enlève chaque année une portion de la terre de 
leurs pots, qu’on remplace par de nouvelle 
terre.

Parmi les plantes de serre chaude, les gloxi-, 
nias et les gesnerias, genres très en faveur 
aujourd’hui à cause de la beauté et de la du
rée de leur floraison, exigent quelques soins 
particuliers. Ces plantes prêtèrent en général, 
à  toute autre situation, une position ombragée 
où les rayons du soleil ne les frappent jamais 
directement. A mesure qu’elles approchent de 
l’époque du repos de leur végétation, on les ar
rose de moins en moins; quand elles ont per
du leurs tiges, ce qui a lieu vers la fin d’octo
bre ou dans les premiers jours de novembre, il 
ne leur faut plus que très peu d’eau; mais elles 
ne peuvent cependant supporter une sécheresse

toutes les espèces.
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absolue. On perd souvent dès gloxinias, des 
gesnerias, et aussi des martinias, rien que pour 
avoir négligé trop longtemps de les arroser 
pendant le repos de leur végétation.

Ces plantes doivent être rempotées au prin
temps, dès qu’on s’aperçoit qu’elles vont ren
trer en végétation. La terre qui leur convient 
est un mélange par parties égales de terre lé
gère sablonneuse et de terreau de feuilles. Elles 
ont besoin d’arrosages très-fréquents et très- 
abondants a l’époque où elles commencent à 
émettre leurs tiges florales.

Le même traitement convient aux plantes 
appartenant aux genres caladium, arum et à 
plusieursbégonias,donila base eslformée d’un 
tronc charnu; la mantiziasalvatoria, etlame- 
thonica simplex exigentaussi le même mode de 
culture. Ces plantes ne sont, á proprement par
ler, ni deserre chaude-sèche,nide serrechaude- 
humide; àdéfautde cettedernière serre, ilfaut 
leur donner dans lapremièreles places les plus 
humides pendant l’été.

Les mantizias, les methonicas, les plantes 
appartenant aux genres kempfœria (zédoaire) 
zingiber (gingembre) et quelques plantes du 
genremaranta,neperdent leurs feuilles dansla 
serre chaude que dans le courant de novembre 
et de décembre, et ne recommencent a végéter 
quedanslemois de mars; lesarrosages etl’épo- 
que durempotage decesplantesdoiventêtreré
glés en conséquence dela marche de leur végé
tation.

La liste suivante contient les noms des 
plantes de serre chaude les plus remarquables 
par la richesse de leur floraison.

І augusta.
1 ovala, 
j reginæ.

Strelitzia. . /  major.
j juncea, 
і spatolata.
\  angustifolia. 

tain lense. 
amaDiie. 
wall ich ia num. 
cornm elm i. 
erubescens. 
giganteum.

Poinsetia  pulcherriraa.

S breonii.
splendens.

jacquiniflora.
Ravenala m adagascarieneis.
Carolinea princeps.

M angitera . j indica- 0 ( racem osa.
Euphoria li-tch i.
t . »•«;.. ( cristata.
Justlcia ■ - ¡nodosa .

• Methonica superba.

On peut joindre à cette liste le latania rubra, 
lesdracœnas,lesjatrophacées,les bignoniacées 
en arbre, les jasminées et les capparidées. Les 
plantes de cette dernière famille demandent au 
moins 15 degrés de chaleur; au-dessous de 
cette température, elles dépérissent.

Les expériences récentes de M. Neumann, 
chef des serres au Jardin des Plantes, prouvent 
que toutes les plantes du genre strelitzia qui 
figurenlsurla liste précédente, pourraientéga- 
lement prospérer dans laserre tempérée; elles 
aiment par-dessus tout à vivre dans un air sec 
et chaud, en ayant leurs racines dans une terre 
toujourshumide; elles vivent en effetdansleur 
pays natal le pied dans l’eau et la tête au soleil.

Nous insistons sur le conseil que nous avons 
donné de décorer la serre chaude-sèche au 
moyen des plantes grimpantes qu’on peut faire 
courir le long d’un fil de fer partout où leurs 
guirlandes de fleurs peuvent se déployer sans 
nuire aux autres plantes ; laiiste suivante com
prend les noms des plan tes grimpantes et volu- 
biles qui croissent le mieux dans la serre 
chaude-sèche.

Combreti!m purpureum .
Quisqudlis indica.
Siephanolis floribunda.

/ gran di folia.

¡venusta.
alliaeea.

speciosa.
equinoxialis.
p e i u c u i a i a .
p u r p u r e a .

Lettonia ornata.
Convolvulus nervosos.
Aliaľnanda catharlica.
Ipom æa horsfolliæ.
M imosa scande n s.
Clitoria ternata.
Abrus precatorius.
Passiflora (dix espèces).

Arislolocbia j ¡al¡¡<>sa - 
I in lü b a ta .

Bougainvillea spectabilis.

B. — S e rre  cfiaude-Aumide.

Ce genre de serre convient particulièrement 
aux végétaux des contrées les plus fertiles des 
régions tiopicales, surlouta ceux des contrées 
marécageuses et des vallées des grands fleuves, 
où la réunion d’une température élevée et 
d’une atmosphère humide développe un luxe 
de végétation inconnupartout ailleurs. Aucune 
situation ne convient mieux à la serre chaude- 
humide qu’un mur en terrasse exposé au midi 
ou au sud légèrement sud-est; la masse de terre 
que soutient ce mur contient toujours néces
sairement plus ou moins d’humidité; il en ré
sulte un état permanent de moiteur dans l’at
mosphère de la serre, état spécialement favo
rable a la santé des plantes qui doivent y vivre. 
On ajoute encore au besoin à cette humidité 
en creusant le sol de la serre à quelques déci
mètres au-dessous du sol environnant.

La charpente de la serre humide, lorsqu’on 
la construit en bois, est très-promptement dé
truite, même quand on choisit du cœur de 
chêne de première qualité, tandis qu’une char
pente en fer, revêtue d’une peinture conve
nable, peut durer indéfiniment. Nous avons 
déjà exprimé notre opinion relativement aux
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inconvénients que présente le fer employé à la 
construction des serres ; ces inconvénients 
sont surtout sensibles à l’égard des châssis 
vitrés ; mais rien n’est plus facile que de les 
éviter en associant le bois au fer dans la con
struction de la serre chaude-humide. Il suffit, 
dans ce but, de construire en fer toutes les 
pièces principales de la charpente, et en bois 
le meilleur qu’il soit possible de se procurer 
les châssis destinés à recevoir les vitrages. Par 
ce moyen, les plantes dans l’intérieur de la 
serre n’ont point à souffrir de l’excès d’ombre 
résultant du trop grand volume d’une char
pente en bois qui intercepterait trop de lumière, 
et les vitrages ne risquent pas d’être cassés par 
l’inégalité de dilatation du verre et du fer.

Les châssis de la serre chaude-humide doi
vent être ajustés avec le plus grand soin, afin 
de procurer à l’intérieur de cette serre une 
clôture hermétique; ils doivent tous les ans 
recevoir une ou deux couches de peinture, tant 
pour assurer leur conservation que pour empê
cher qu’il ne s’y établisse quelque fente par 
laquelle un courant d’air froid pourrait s’intro
duire dans la serre. Aussitôt qu’on reconnaît 
l’existence d’une semblable fente, il faut s’em
presser de la boucher avec du mastic. Les 
châssis de la serre chaude-humide exigent, sous 
ce rapport, une surveillance de tous les jours. 
Les bâches doivent être construites en dalles 
minces, d’une grandeur proportionnée à celle 
de la serre et aux dimensions des végétaux 
qu’on se propose d’y cultiver. Les observations 
que nous avons faites relativement à la pro
duction de la chaleur dans les bâches de la 
serre chaude-sèche, au moyen des matières 
animales et végétales en fermentation, s’ap
pliquent également aux bâches de la serre 
chaude-humide; ces bâches n’ont pas besoin 
de chaleur interne; il suffit que les plantes re 
çoivent, par l’intermédiaire de l’atmosphère, 
une chaleur suffisante provenant d’un appareil 
de chauffage convenablement dirigé. La tem
pérature moyenne de la serre chaude-humide 
ne peut pas descendre à moins de 10 degrés ; 
elle ne doit pas non plus dépasser un maximum 
de 30 degrés. Les bâches sont tout simplement 
remplies de terre, sur laquelle sont placés les 
pots dans lesquels vivent les plantes.

Cette disposition serait inutile si la serre 
chaude ne devait contenir que des plantes de 
pleine terre, à qui la température et l’humidité 
de cette serre conviennent en toute saison ; 
mais, comme on l’a vu précédemment, beau
coup de plantes, pour végéter convenablement, 
veulent passer dans la serre chaude-humide 
tout le temps que dure leur état de végétation, 
et dans la serre chaude-sèche l’époque de leur 
sommeil, ce qui n’est possible que pour les 
plantes cultivées dans des pots.

Les pots ne sont pas moins nécessaires pour 
les plantes de petite taille, qu’il faut á cer
taines époques rapprocher des jou rs en les po
sant sur la tablette qui règne le long du vitrage.

H règne quelquefois à S’arrière-saison , dans

les années pluvieuses, un excès d’hümidité 
dans l’atmosphère de la serre chaude - humide. 
Dans ce cas, il ne faut pas craindre de 
faire du feu dès le mois de septembre, pour 
dissiper ces vapeurs surabondantes, quoique 
la température intérieure de la serre ne soit pas 
assez basse pour exiger à cette époque de l’an
née le secours de la chaleur artificielle.

Nous avons vu comment certaines parties de 
la serre chaude-sèche réunissent jusqu’à un 
certain point les conditions d’une serre chaude- 
humide ; il en est de même de la serre chaude- 
humide , dont toutes les parties ne sont pas 
humides au même degré. Cependant, si l’on 
peut, dans de certaines limites, faire d’une serre 
chaude-sèche une assez bonne serre chaude- 
humide , cette dernière serre ne peut jamais 
devenir une bonne serre chaude-sèche ; trop 
de causes dont on ne peut modifier les effets, 
concourent à tenir son atmosphère constam
ment chargée de vapeurs humides. Les parties 
les plus ombragées, où l’air est plus stagnant 
et l’évaporation plus lente que dans le reste de 
la serre, conviennent de préférence à tout 
autre emplacement, aux fougères, aujourd’hui 
fort cultivées comme ornement dans les serres 
chaudes, en raison de la beauté de leur verdure 
et de l’élégance de leur feuillage. Il en est qui 
croissent très bien le long d’un mur humide ; 
tels sont entre autres les polypodiums phymo- 
todes et scandens.

Quelques plantes qui recherchent l’ombre, 
accompagnée de la chaleur humide, peuvent 
très bien servir à tapisser le mur du fond 
de la serre, auquel elles s’accrochent par les 
racines qu’elles émettent en grand nombre le 
long de leurs tiges, comme le lierre de nos cli
mats ; c’est ce que ne manquent pas de faire 
les piper nigrum et bétel, le ficus scandens, et 
la vanilla aromatica , ou planifolia, ainsi que 
la vanilla pomponia. Toutes ces plantes crai
gnent beaucoup le soleil; le renouvellement 
fréquent de l’air ne leur est pas nécessaire 
comme à beaucoup d’autres végétaux ; elles ne 
semblent pas souffrir sensiblement du défaut 
de ventilation ; mais les arrosages et les serin- 
gages doivent leur être prodigués. Il ne faut 
seringuer les plantes de serre chaude - humide 
que lorsque le soleil est déjà assez bas sur l’ho
rizon.

Il n y a pas pour les plantes de la serre 
chaude - humide d’époque de rempotage géné
ral; comme toutes ces plantes végètent avec 
une très grande activité, elles ont bientôt épuisé 
les parties nutritives de la terre de leurs pots ; 
dès qu’on s’en aperçoit au ralentissement de 
leur végétation , on̂  doit remplacer, soit- en 
totalité, soit partiellement, la terre épuisée, en 
usant des mêmes précautions que nous avons 
précédemment indiquées.

La liste suivante contient les noms de quel
ques-unes des plantes exotiques les plus remar
quables parmi celles qui se plaisent dans la 
serre chaude-humide.
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H edychium  <

M aran ta .

igardnerianum . 
flavescens. 
anguslifo lium . 
co ronarium . 
zebrina .

, trú n ca la , 
b ico lo r.

isegüinum .
seguinum  variegatum .

odorum .
violaceum .
m acrophyllum .
rugosum .
sagitlæ folium .

Les plantes de la liste précédente sont à 
feuilles persistantes, ou, si elles perdent leurs 
feuilles, c’est insensiblement, celles qui tom
bent étant remplacées aussitôt par celles qui 
repoussent ; toutes ces plantes, dans une serre 
chaude-humide bien gouvernée, végètent avec 
autant d’activité et de vigueur que dans leur 
pays natal.

Les végétaux de la liste suivante, apparte
nant à la famille des palmiers, les rois du règne 
végétal, ne se plaisent dans la serre chaude-hu
mide qu’autant que l’humidité n’y est point en 
excès.

/"coccínea (b a n a n ie r i.
M usa  j  sap ien tum .

j d i s c o lo r .
\s in e n sis  (b a n a n ie r  n a in ).
{ bihaï.
\  speciosa.

H e lic o n ia . . /  pu lveru len ta .
) psittačóriim .
[ brasiliensis.
( reginæ .

Îreg in æ -m ajo r. 
ovala, 
spatu  lacea 
juncea, 
augusta .

B egonia (to u tes  les espèces à  feuilles p ersistan tes).
B lakea in n e rv ia .

Îutilis.
inerm is.

brom æliæ folia,
reflexa.
sylvestris,
la ti fólia .

L,es plus remarquables d’entre les plantes qui 
se plaisent, en été, dans la serre chaude-hu
mide, mais qui veulent passer l’hiver dans la 
serre chaude-sèche, sont comprises dans la liste 
suivante :

„  . .  . I speciosa.
B arrm gton ia  j aťcu tan?u la (a .

Couroupita Guyanensis.
Cecropia p e lta ta .
Carica popaya.
Coffea arab ica  (cafféier).

Il faut ajouter a cette liste toutes les plantes 
appartenant aux genres psidium, astrapœa, 
pterospermum et combretum.

Les notions qui précèdent sur la culture des

plantes de serre sont puisées en grande partie 
dans le traité des serres par M. Neumann, 
chef des serres au Jardin des Plantes; nous em
pruntons à un excellent article du même 
horticulteur les détails suivants sur la culture 
de la vanille, plante que ses usages économi
ques rendent digne à tous égards de fixer l’at
tention des amis de la culture des plantes exo
tiques.

§ V I I I .  —  Cullui-e d e  la  v an ille .

Peu de plantes sont aussi rustiques et exigent 
moins de soins que la vanille dans son pays na
tal ; l’odeur exquise de ses siliques, objet d’un 
commerce très important, les fait rechercher et 
payer fort cher par les confiseurs, les distilla
teurs et les glaciers ; elle entre aussi, comme 
assaisonnement, dans plusieurs mets sucrés.

A Cayenne, la culture en grand de la vanille 
se pratique tout-à-fait sans cérémonie. « Cette 
plante, dit M. Neumann, ne demande pas de 
grandes avances à ceux qui l’exploitent; il ne 
lui faut ni labour, ni taille, ni échalas; plantée 
sous des bois, dans des ravins très chauds, elle 
pousse avec vigueur sur les guazuma à feuilles 
d’orme et sur tous les arbres à écorce molle et 
spongieuse. »

Pour un horticulteur intelligent, ce seul fait, 
observé sur les lieux par l’habile horticulteur 
qui le rapporte, vaut toute une instruction dé
taillée sur la culture de la vanille ; on voit, en 
effet, que cette plante, sur son sol natal, se dé
veloppe sous les mêmes conditions et dans les 
mêmes localités que les orchidées, à la famille 
desquelles elle appartient; sa place est donc 
toute marquée dans la serre chaude-humide et 
dans la serre aux orchidées pour ceux qui 
s’adonnent à la culture spéciale de cette famille 
de végétaux ; l’ombre, la chaleur et l’humidité 
sont les éléments de son existence. On ne peut 
se faire une idée de sa force de végétation, à 
moins de l’avoir observée ; dans les serres du 
Jardin desPlantes, la vanille pousse des racines 
aériennes qui s’allongent jusqu’à 2  mètres et 
au-delà, cherchant une terre où elles puissent 
s’enfoncer. Ces racines s’accrochent à tout ce 
qu’elles rencontrent, même à du bois couvert 
de peinture; si deux d’entre elles viennent à se 
croiser, elles reprennent l’une sur l’autre.

La vanille se multiplie très aisément de bou
tures faites en terre franche à la fois légère et 
substantielle; elle n’exige, pour se développer 
rapidement, aucun soin particulier de culture; 
il lui faut, comme à toutes les plantes de serre 
chaude-humide, beaucoup d’eau pendant l’été 
et très peu pendant l’hiver, tant que dure le 
sommeil de la végétation. Mais le point impor
tant n’est pas seulement de faire végéter et 
fleurir la plante, on cherche surtout à en obte
nir ces siliques qui portent dans le commerce 
le nom de vanille, comme foute la plante qui 
les produit. La floraison de la vanille est très 
rapide ; les fleurs s’ouvrent l’une après l’autre; 
chacune d’elles ne dure pas au-delà de vingt- 
quatre heures. La conformation particulière
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des organes reproducteurs de la vanille rend 
presque impossible la fécondation naturelle, du 
moins dans la serre, en Europe; or toute fleur 
qui n’a pas été fécondée tombe sans donner 
naissance à une silique, circonstance d’autant 
plus regrettable que les siliques récoltées dans 
les serres, en Europe, ont exactement la même 
odeur et pourraient avoir dans le commerce la 
même valeur que la vanille d’Amérique; pour 
mieux dire, il est impossible de distinguer l’une 
de l’autre. Les fleurs ne produisent des siliques 
que lorsqu’elles ont été artificiellement fécon
dées, opération assez délicate à cause de la 
manière dont ces fleurs s’épanouissent. Si la 
floraison est trop avancée, la fécondation ne 
réussit pas; elle réussit encore moins si la fleur 
n’est ouverte qu’a demi. Après de nombreux 
essais, M. Neumann s’est assuré que l'heure la 
plus favorable pour féconder artificiellement la 
vanille est entre dix heures du matin et midi. 
Les siliques qui succèdent aux fleurs fécondées 
ne sont mûres qu’au bout d’un an; elles sont, 
nous devons le répéter, parfaitement sembla
bles et égales en parfum comme en qualité à la 
meilleure vanille du commerce. A Cayenne, on 
prépare les siliques de vanille par le procédé 
suivant : on les récolte avant leur maturité, 
lorsqu’elles ont acquis tout leur volume et que 
leur couleur passe du vert au jaune ; on les en
file ordinairement douze par douze, comme on 
le fait en Europe pour les haricots verts qu’on se 
propose de faire sécher pour les conserver. Ces 
chapelets de vanille sont trempés quelques ins
tants seulement dans de l’eau en ébullition, 
puis retirés aussitôt et suspendus à des cordes 
dans une chambre où le soleil puisse avoir ac
cès pendant plusieurs heures de (ajournée. Le 
lendemain, toutes ces siliques sont huilées lé- 
gèremeht l’une après l’autre, tant pour en éloi
gner les mouches qui craignent l’huile, que 
pour que les siliques, en perdant leur humi
dité, conservent encore une certaine souplesse. 
Elles perdent, par la dessiccation, environ les 
trois quarts de leur volume ; elles contractent 
en même temps une couleur d’un brun presque 
noir, et leur arome devient beaucoup plus pro
noncé qu’il ne l’était à l’époque de la récolte. 
On les frotte d’huile une dernière fois avant de 
les détacher pour les renfermer dans des pots 
de terre vernissée, où on les conserve jusqu’à 
ce qu’elles soient livrées au commerce.

Ces procédés de préparation n’ont rien que 
de fort simple. Il n’est pas douteux pour nous 
que la culture de la vanille ne soit non-seule
ment possible et facile, mais même très profi
table dans une serre bien dirigée. Les produits 
de cette culture ont toujours une grande va
leur; l’amateur peu favorisé des dons de la 
fortune peut, s’il consacre à la vanille la moitié 
de sa serre chaude-humide, y trouver une res
source suffisante pour peupler l’autre moitié 
des orchidées les plus précieuses.

Les succès obtenus par M. Neumann en fé- 
condant artifieiellement la vanille ne sont point 
un fait isolé; à Liège, M. Morren, professeur

de botanique, a obtenu par le même procédé 
des siliques parfaitement mûres d’une autre 
espèce de vanille; le résultat ne peut donc être 
doutepx. Trois espèces, ou plutôt trois variétés 
de vanille, sont cultivées dans nos serres; leurs 
siliques ont également les qualités exigées de 
la vanille comme produit commerçable. La fig. 
518 représente la vanille à feuilles planes.

Fig. 518 .

§ I X ,  —  P lan tes  aq uatiques  de  serre  chaude.

Bien peu d’amateurs s’adonnent en France 
à la culture des plantes aquatiques de serre 
chaude ; ces plantes se recommandent pourtant 
par la réunion d’un nombre de qualités pré
cieuses dont la première est d’exiger peu de 
soins, et de venir pour ainsi dire toutes seules. 
Les plantes aquatiques, une fois qu’on leur a 
donné la quantité d’eau nécessaire, n’ont plus 
besoin que d’une ventilation fréquente et d’une 
température égale à celle de la serre chaude- 
humide, chaleur qu’il est facile d’entretenir au 
moyen d’un appareil de chauffage approprié à 
l’étendue de la serre. Du reste, il ne leur faut 
ni arrosage, ni nettoyage, ni rempotage, ni 
taille fréquente des tiges et des racines, ni au
cun de ces soins minutieux que réclament tou
tes les autres plantes de serre à divers degrés, 
et qui rendent leur culture si assujettissante 
pour le jardinier. Voici quelques indications 
sur la manière dont on gouverne en Angleterre 
les plantes aquatiques de serre chaude. La serre 
chaude aux plantes aquatiques ne peut avoir 
trop de lumière ; par ce motif, elle se construit 
mieux à deux versants qu’à un seul ; l’inclinai
son des deux versants ne doit pas dépasser 
vingt à vingt-cinq degrés, parce que ces plan
tes ne veulent pas être trop éloignées des vi
trages : elles en seraient trop loin dans une 
serre dont les panneaux seraient inclinés. La 
longueur de cette serre est tout-à-fait arbitraire; 
elle dépend du nombre des plantes qu’on se 
propose d’y cultiver ; la hauteur ne doit pas 
dépasser trois mètres au centre ; les bâches se
ront remplacées par deux bassins séparés par 
un passage. L’eau de ces bassins sert à la fois 
de nourriture aux racines des plantes aquati-
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ques et de support aux feuilles de ces plantes 
qui flottent à la surface de l’eau. On les place 
sous l’eau dans des pots, afin de pouvoir retirer 
de l’eau celles dont les racines sont tubercu
leuses pendant le sommeil de leur végétation et 
les déplacer toutes à volonté à mesure qu’elles 
fleurissent ou que leur floraison est passée. 
Les plus grandes peuvent se placer dans des 
baquets ou dans des pots très évasés. Quant à 
la terre où plongent leurs racines, sa qualité est 
à peu près indifférente aux plantes aquatiques; 
elles tirent toute leur nourriture de l’air et de 
l’eau.

On multiplie ces plantes soit de graine, soit 
par la séparation de leurs racines. Les graines 
de presque toutes les plantes aquatiques de 
serre chaude perdent leur faculté germinative 
très promptement et veulent être semées au 
moment même où on les récolte. La graine du 
nelumbium speciosum peut se conserver 'ong- 
temps et même voyager sans s’altérer, pourvu 
qu’on la conserve dans des bouteilles bien 
bouchées et remplies d’eau. On sème les grai
nes des plantes aquatiques sous l’eau, dans des 
pots ou des baquets remplis de terre; la terre 
des marais est celle qui leur convient le mieux; 
elles lèvent promptement et végètent sans 
soins particuliers. On repique le plant fort 
jeune dans des pots séparés.

Les genres suivants sont, parmi les plantes 
de cette catégorie, ceux qui se propagent le 
mieux de graines : nymphéa, limmocbaris . 
menyanthes, pontederia, nelumbium, apono- 
geton et euryale. On y peut joindre a cause 
de leur intérêt historique et économique, le cy- 
perus papyrus et le riz. Les plantes des genres 
limmocbaris. menyanthes, pontederia et apo- 
nogeton se multiplient en outre très aisément 
par la séparation de leurs racines, opération 
fréquemment nécessitée par leur rapide végé
tation. Les deux derniers genres sont assez 
rustiques; ils supporteraient à la rigueur les 
hivers doux sous le climat de Paris, dans une 
pièce d’eau à l’air libre, quoiqu'il soit toujours 
plus prudent de ne pas les y exposer.

Les plantes du genre nymphéa ont de grosses 
racines tuberculeuses; tous les ans, à la fin 
de l’automne, on examine ces racines, afin de 
séparer les plus petites, qui tiennent lieu de 
plant, pour la multiplication de ces plantes, et 
les plus grosses, qui forment des plantes toutes 
faites devant fleurir l’année suivante. Ces ra
cines se placent dans des pots de grandeur con
venable remplis de terre légère ; on les tient 
presque à sec durant tout l’hiver, dans le but 
deles empêche: de végéter; au printemps, on 
recommence à les arroser largement jusqu’à ce 
que les feuilles se montrent ; alors on place les 
pots au fond de l’eau, près des jou rs; les nym
phéas ainsi traités fleurissent toujours abon
damment.

Par ce motif, les nelumbiums, dont les fleurs 
tuagnifiques peuvent être obtenues en été.lors
qu’on sème la graine au commencement du 
printemps, se multiplient tou jours de semence ;

c’est p resque la  seule des p lan tes aquatiques 
dont les g raines conserven t indéfin im ent leu r 
facu lté  germ inative. O n sèm e en  bonne te rre  
légère, dans des po ts plongés dans l’eau  de 
m anière  à  ce que la  surface de leu r te r re  n ’ait 
au-dessus d ’elle que 0 m,05 à 0 m,08 d’eau m ain 
tenue à  une  bonne tem péra tu re . L e  p lan t doit 
ê tre  rep iqué  trè s  jeune dans des po ts q u ’on 
place au  fond de l’eau ; les feuilles ne  ta rd e n t 
pas à a tte in d re  la  surface du bassin où elles 
s’é tendent horizontalem ent. Peu de plantes 
aquatiques vivaces on t une flo raison  p lus 
prom pte e t u n e  végéta tion  plus rap ide que le 
nelum bium  ; o n  vo it p o u r ainsi d ire pousser 
cette  p lan te  don t la fleu r est souven t ouverte  
m oins de q u a tre  mois ap rès que la g ra in e  a  été 
sem ée.

Il n ’est pas nécessaire d’avo ir une se rre  sem 
blable à celle que nous avons décrite , e t que les 
A nglais nom m ent aquarium , pour cu ltiver avec 
succès les p lus belles d ’en tre  les p lan tes aq u a 
tiques. Elles p ro spèren t égalem ent, soit dans le 
bassin  de la  se rre  chaude, soit mêm e dans des 
baquets de g ran d eu r convenable, en te rré s  dans 
la bâche de la se rre  tem pérée ; elles co n trasten t

Ea r l’am p leu r de le u r  feuillage e t de leurs 
eurs avec les au tre s  végétaux qu i peuplen t les 

serres. L a  liste su ivan te  com prend les plantes 
les p lus dignes d’ê tre  cultivées parm i les p lan 
tes aqua tiques qui ne suppo rten t pas le plein 
a ir  sous le c lim at de P aris.

Plantes aquatiques à f le u rs  bleues.

Noms des plantes. Epoque de la floraison.
Heterenthera reniformis Juillet et août.
Nvmnhea. j cerulea................  De juin en septembre.

1 "1  cyanea.....................  Id.
Herpestris stricta......................  Août.
Nelumbium jamaicense.............De juin en août.
Thalia dealbata    . . Juillet et août.

Î azurea..........'. .  . Id.
dilatata................Mai et juin.

lanceolata. . . . . .  D’août en octobre, 
crassipes..............Septembre et octobre.

Fiantes aquatiques à  f le u rs  blanches.

. , I distachyon Mai et juin.
ponoge on j angust¡f0]¡a D’avril en septembre.

Nymphéa ampla........................ De juin en septembre.
pauciflora............ Juillet et août.

D rosera... acaulis.................  De juin eu août.
pianata...................  Id .

Cephalotus follicularis.............. Juin.
Desmanlbus triquetris............... Juillet et août.
Villarsia indica..........................De juin en septembre.
Victoria regina.......................... Janvier.

Plantes aquatiques à fleurs jaunes.

Limnoeharis plumierii. . . . . . .  De juin en novembre.
Nelumbium luteum.................. De juin en août.
Jussiœa natans  .............  Août et septembre.
Nepenthes pbyllomphbeá Juillet et août.

Plantes aquatiques à fleu rs  rouges.

Euryale ferox   ...................... De juillet en septembre.
Impatiens natans..........................  I d .
Nymphéa rubra............. ..........  Juillet et août.
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La plus admirable des plantes aquatiques est 
sans contredit celle que les botanistes anglais 
ont nommée, en ľhonneur de leur reine, Victo
ria regina. Cette plante fut découverte, en 
1837, par M. Schomburgk, sur la rivière de 
Berbice, dans la Guiane anglaise. Les feuilles 
de cette plante gigantesque n’ont pas moins 
d’un mètre 50 de diamètre dans son pays na
tal ; la fleur est formée de plusieurs centaines 
de pétales passant du blanc pur au rose clair 5 
elle n’a pas moins de 0m,30 à 0m,35 de diamè
tre ; c’est par conséquent la plus grande fleur 
de tout le règne végétal. La culture de cette 
plante est celle de ľeuryale et du nelumbium.

CHAPITRE H . —  J a r d in s  p a y s a g e r s .

S e c t i o n  I r e . —  Notions générales.
Le style des grandes compositions pour les 

jardins, a varié d’âge en âge, comme les idées 
dominantes de chaque siècle. Le moyen-âge 
dédaigna l’art d’orner de vastes espaces pour 
en former des jardins publics ou particuliers 
d’un grand style; en France, les Francs eurent 
bientôt laissé tomber dans l’oubli ce que les 
Romains leur avaient légué de remarquable en 
ce genre, comme dans toutes les branches des 
arts. La chronique nous montre le roi Franc 
Chüdebert allant de son palais à la messe, ma
ritalement avec la reine Ultrogotte, à l’église 
de Saint-Vincent, aujourd’hui Saint-Germain- 
des-Prés, sans sortir de ses jardins. Ce roi ha
bitait l’ancien palais des Thermes de l’empe
reur Julien, palais dont les débris subsistent 
encore rue de La Harpe ; les jardins du palais 
des Thermes s’étendaient donc sur tout l’espace 
compris entre la rue de La Harpe et Saint-Ger- 
main-des-Prés, ayant au nord la Seine pour 
limite. C’était une trace du passage de la gran
deur romaine ; un roi Franc n’aurait certes pas 
eu l’idée d’une création semblable.

Quelques siècles plus tard, le Louvre, rési
dence feodale des rois de France, n’avait pro
bablement pas de jardins ; du moins la chroni
que mentionne en plusieurs passages les vignes 
qui couvraient la rive de la Seine devant le 
Louvre, situation qui aurait dû être naturelle
ment celle du jardin, s’il y avait eu un jardin.

Sous les premiers Valois, l’hôtel Saint-Paul, 
demeure habituelle de ces princes, sur l’empla
cement actuellement occupé par le collège 
Charlemagne, eut de très grands jardins qui 
rejoignaient le bord de la Seine jusque vis-à-vis 
de l’île aux Anguilles, qui fut depuis l’île Lou- 
viers, aujourd’hui réunie à la rive droite de la 
Seine. Les noms des rues du Figuier et de la 
Cerisaie, vestiges historiques des jardins de 
l’hôtel Saint-Paul, rappellent un verger plutôt 
qu’un parc ; les rues du Fauconnier et des Lions 
montrent l’emplacement d’une ménagerie jointe 
au verger royal, objet d’admiration sous le rè
gne du sage roi Charles V.

Les jardins ornés ne commencent en France 
que sous les derniers Valois, à la suite des 
guerres d’Italie, quand nos rois eurent la mal
heureuse idée d’associer les Médicis à leur 
trône. A cette époque, l’Italie avait depuis long
temps de très beaux jardins, où le charme 
naturel des sites était rehaussé par le luxe mer
veilleux de la sculpture et de l’architecture ; 
c’était la tradition des jardins antiques dont 
Rome avait emprunté Part à la Grèce, qui 
l’avait reçu des Orientaux, en le modifiant 
selon son génie. Cette tradition, en Italie, 
n’avait jamais été complètement perdue ; elle 
fut l’origine des jardins symétriques, dont 
l’époque brillante fut en France le long règne 
de Louis XIV.

Les jardins français, ainsi qu’on les nommait 
alors, furent de bon ton dans toute l’Europe, 
surtout en Angleterre, où Charles II en avait 
importé la mode. L’exagération des défauts 
propres à ce genre de jardins fut bientôt portée, 
en Angleterre, jusqu’aux dernières limites de 
l’absurde. Le dégoût très naturel que ces com
positions inspiraient aux hommes de bon sens 
de ce pays, venant à coïncider avec les ambas
sades célèbres des Anglais en Chine, on se mu 
aussitôt à imiter les jardins du céleste empire 
avec la même exagération qu’on avait mise à 
copier les jardins français symétriques ; de là 
les jardins anglais adoptés avec enthousiasme 
par la mode en France.

Aujourd’hui, le mot et la chose commencent 
à passer. Les contemporains anglais, français, 
allemands, adoptent d’un commun accorci le 
terme, très rationnel à notre avis, de jardin 
paysager ; ce terme nous paraît être la seule 
vraie définition des grands jardins ornés de 
notre temps. C’est de ce point de vue que nous 
donnons un aperçu de l’état actuel de cette 
branche de notre horticulture.

Les notions que nous nous proposons d’ex
poser à ce sujet sont puisées en partie dans 
l’excellent traité de M. le chevalier Van Sckell, 
directeur des jardins royaux en Bavière. Ce 
livre, dicté pař le bon sens et le bon goût, est 
le seul sur cette matière qui résume les idées 
et les besoins de notre époque, à l’égard des 
jardins paysagers.

Afin de mieux établir la limite qui sépare le 
style des anciens jardins de celui des jardins 
modernes, et de montrer comment et dans 
quelles proportions nous concevons l’alliance 
des arts et des beautés naturelles pour l’orne
ment de ces compositions, nous ferons voir 
comment le retour à des idées moins exclu
sives s’est opéré dans les jardins de la Grande- 
Bretagne, cette terre classique des parcs et des 
vastes jardins, parce qu’elle est aussi celle des 
fortunes colossales. Dans ce but, nous tradui
sons, en les abrégeant, les passages suivants 
d’un écrit très remarquable publié sur ce sujet, 
en anglais, par M. Hope, il y a vingt-cinq ans.

« C’était la grande mode, il y a quelques an
nées, en Angleterre, de rechercher dans la 
composition des jardins tout ce qui pouvait les
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faire prendre pour des produits de la nature, 
sans le secours de l’art et de l’industrie hu
maine ; la mode d’alors blâmait sans distinction 
toutes traces de la main de l’homme dans le 
dessin d’un parc ou d’un jardin ; elle avait 
surtout proscrit tout ce qui pouvait ressem
bler à une intention de symétrie et de régula
rité. Peut-être, en recherchant mieux qu’on ne 
l’a fait jusqu’à ce jour, le but et la destination 
d’un jardin, trouverait-on peu rationnel de 
renfermer les formes et les ornements des jar
dins dans des règles si strictes et si limitées.

« Quelle fut , dans les temps primitifs, l’ori
gine des jardins? La difficulté d’aller récolter 
à de grandes distances des plantes usuelles et 
cueillir des fruits mangeables sur des arbres 
épars ça et là, parmi un grand nombre de 
plantes"et d’arbres inutiles ou nuisibles, a dû 
probablement donner la première idée d’un 
jardin, en faisant sentir la nécessité de réunir 
près de la demeure de l’homme les végétaux, 
base de sa subsistance. Ce point de départ du 
jardinage est encore, de nos jours, l’objet de 
cette branche importante de l’horticulture con
temporaine, qui a pour but d’approvisionner 
l’office et la table. La portion du jardin chargée 
spécialement de satisfaire, non pas seulement la 
vue, mais encore l’estomac, & dû nécessaire
ment rejeter le désordre et la confusion de la 
simple nature; il a fallu isoler entre eux les vé
gétaux utiles de chaque espèce, après les avoir 
séparés des végétatix inutiles ; il a fallu consa
crer à chaque genre de plantes un espace de 
forme régulière pour lui donner des soins spé
ciaux de culture, conformément à sa nature et 
à son genre d’utilité.

Nous voici conduits à conclure de cet exposé 
de l’origine du jardinage, que l’une des beautés 
les plus réelles parmi celles que nous pourrions 
nommer intellectuelles, c’est celle qui résulte, 
dans toute œuvre de l’art ou de la nature, de 
l’accord parfait, de l’exacte relation entre le 
but proposé et les moyens employés pour at
teindre ce but. De même qu’on peut regarder 
l’opposition des formes et des couleurs comme 
l’un des éléments essentiels de la beauté dans 
les objets qui frappent la vue, de même une 
beauté très réelle résulte de l’opposition entre 
le vague, les lignes mal arrêtées d’un paysage 
dépourvu de symétrie, elles couleurs vives, les 
formes distinctes, la gracieuse mosaïque d’un 
sol soigneusement cultivé par compartiments 
réguliers et symétriques ; il semble que ce soit 
une pierre précieuse qui brille dans un mon
ceau de minéraux bruts, ou mieux, un riche 
tapis étendu sur un coin d’une agreste vallée.

On voit ainsi clairement, qu’au moins dans 
la partie du jardin consacrée aux productions 
utiles, nous pouvons produire accessoirement 
un aspect satisfaisant, non-seulement pour la 
vue, mais aussi pour l’intelligence, sans nous 
astreindre aux formes irrégulières de la nature 
livrée à elle-même.

11 reste maintenant à rechercher s’il vaut 
mieux laisser paraître l’intervention de l’art
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dans le dessin des parties du jardin constituant, 
à proprement parler, le jardin d’agrément1, ou 
dissimuler cette intervention ; dans le dernier 
cas, l’emploi des moyens, artificiels tend à pro
duire des effets susceptibles de plaire aux yeux 
et à l’intelligence, mais seulement en se rap
prochant le plus possible des formes irrégu
lières et indéterminées de la nature entièrement 
libre ; dans la seconde hypothèse, on emploie 
ouvertement, et sans chercher à les masquer 
les ressources de l’art, et l’on fait contraster 
vivement l’irrégularité des lignes du paysage 
naturellement agreste, avec la symétrie des ou
vrages réguliers de l’art humain. Ne perdons 
pas de vue cette vérité, que la symétrie entre 
aussi bien dans le pian des œuvres de la na
ture que dans celui des travaux de l’homme; 
seulement, la nature n’en fait l’application qu’à 
ses plus petits ouvrages, admirables par leur 
régularité; elle cesse de s’y astreindre dès 
qu’elle opère sur des masses plus considérables, 
sur des espaces plus étendus.

Nous avons dit qu’il fallait rechercher dans 
la création du jardin paysager le plaisir des 
yeux et celui de l’intelligence. En effet, l’ab
surde ne saurait satisfaire l’esprit; il choque et 
déplaît partout où il se montre. Or, rienne 
semble plus absurde aux yeux de l’homme de 
bon sens, que ces efforts dispendieux pour imi
ter la nature dans ce qu’elle a de laid et de dés
agréable, tandis, qu’au contraire, l’esprit est 
satisfait à l’aspect des travaux d’art qui, par 
exemple, auront réussi à convertir un aride co
teau dépouillé de végétation en un riant et frais 
paysage. Bien loin d’ajouter à la beauté de son 
œuvre en dissimulant l’intervention de la main de 
l’homme, l’auteur d’une création de ce genre 
n’aurait fait par là, à ce qu’il nous semble, 
qu’en diminuer le prix, en retranchant quelque 
chose du plaisir qu’on éprouve toujours natu
rellement à l’aspect d’une œuvre bien exécutée, 
d’hn travail couronné de succès. Youdrions- 
nous que chacune de nos maisons construites 
en pierre, ressemblât le plus possible à une ca
verne, ou que nos vêtements de laine offrissent 
la plus exacte ressemblance possible avec une 
toison non lavée? Ce serait pourtant l’applica
tion du même principe. Ce n’est pas,à dire que 
nous voudrions que la terre dans nos jardins 
fût toujours et partout disposée enterrasse, que 
l’eau figurât seulement sous forme de jet d’eau, 
que toutes les plantations fussent des avenues 
on des quinconces, pas plus que nous ne pour
rions souffrir à l’Opéra une interminable série 
d’entrechats, de menuets, ou de pas graves.

L’imitation du paysage naturel doit à notre 
avis se réduire à la reproduction de ce que la 
nature offre de véritablement beau, sans entre
prendre de cesmousiruosités extravagantes qui 
n’atteignent qu’au ridicule; car en cherchant 
l’imitation des grandes scènes de désordre, dont 
la beauté tient à cette grandeur qu’il est hors 
du pouvoir de l’homme d’atteindre dans ses 
œuvres, le travail de l’homme dégénère com
plètement en caricature. Sans doute, du seta 

т. v. — ло
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des scènes les plus sauvages de la nature in
culte, il jaillit souvent des effets grands, impo
sants, sublimes ; mais l’art ne doit point aspirer 
à les reproduire.

S’il existe dans quelques parties reculées de 
notre domaine une roche sourcilleuse, un pré
cipice effrayant, un torrent qui gronde, une 
sombre et impénétrable forêt séculaire, c’est 
une faveur de la nature: gardons-nous d’en 
gâter les sublimes impressions en y mêlant les 
conceptions rétrécies de l’art humain : il serait 
là hors de sa place. Mais ce sont là de ces objets 
que nous ne youlons pas avoir constamment 
sous les yeux ; ils perdent tout leur prix en ces
sant de nous impressionner, s’il nous faut, bon 
gré mal gré, les regarder chaque fois que nous 
ouvrons la fenêtre. D’ailleurs, si dans les alen
tours de l’habitation, nous disposons toujours 
d’un espace suffisant pour les ouvrages d’art 
appropriés au jardinage, la place manque évi
demment pour de véritables précipices, pour 
des rochers dignes de ce nom. Ce qui convient 
autour de la maison, c’est un choix judicieux 
de plantes et d’arhustes indigènes ou exotiques, 
dont les fleurs joignent à l’élégance des formes 
l’éclat des couleurs et la suavité de leurs par
fums; la place de ces plantes est là dans des 
pots, dans des caisses comme les orangers, ou 
dans les plates-bandes d’un parterre, comme 
les rosiers et les jacinthes. Comment pourrait- 
on entreprendre de les faire passer pour les 
productions naturelles d’un sol abrupte et tour
menté ? Trouverait-on plus agréable un torrent 
qui se précipite de rocher en rocher à la porte 
de la maison, qu’une paisible rivière bordée de 
fleurs, déployant ses gracieux, contours près 
d’une habitation élégante? Nous concevons 
l’application à la composition du jardin pay
sager du principe de l’imitation de la nature 
inculte, mais nous la concevons seulement dans 
des limites rationnelles; nous rejetons d’une ma
nière absolue l’exclusion de l’art, la loi qu’on 
veut lui imposer de se cacher comme un intrus 
qui n’a que faire dans le dessin et l’ordonnance 
des jardins paysagers. Nous admettons ouverte
ment et de plein droit les objets d’art dans ces 
jardins, comme ornements de détail. La profu
sion de ces objets est là sans doute un luxe de 
très mauvaisgoût;maispourquoi,par exemple, 
verrions-nous avec moins de plaisir le crisial 
d’une source parce qu’il s’échappe d’une urne 
réellement belle en elle-même, pour retomber 
dans un bassin d’un dessin irréprochable? Si 
l’emplacement est bien choisi, si le dessin en 
est élégant et correct, un objet d’art ťeníer- 
mant en lui-même une beauté réelle ne peut de
venir laid et déplaisant, par cela seul qu’il con
court à la décoratio.': ď m  jardin paysager.

Les voyageurs qui n’ont pas fait abstraction 
de leurs propres sensations pour s’en tenir à 
de vaines et étroites théories, ne peuvent re
fuser leur admiration aux jardins suspendus de 
Gênes et aux splendides villas des environs de 
Rome; c’est quelque chose d’admirable, en 
effet, que ce contraste tranché des marbres les

plus riches qui se détachent sur la plus riche 
verdure. Comment ne point admirer ces sta
tues, ces balustrades, ces vases artistement 
entremêlés aux massifs d’arbres verts; ces 
montagnes vues dans l’éloignement, à travers 
les longues colonnades des portiques; ces ran
gées de cactus et d’aloës, étalant le luxe de leur 
végétation dans des vases de granit et de por
phyre, vases aux formes régulières, mais moins 
symétriques, pour ainsi dire, que celles dont la 
nature a paré ces magnifiques végétaux? Et 
qui ne serait frappé des oppositions entre les 
chefs-d’œuvre de l’art et ceux de la nature, se 
prêtant l’un à l’autre un charme de plus par le 
contraste de leur genre de beauté, surtout 
quand ces beautés se déploient sous le ciel de 
l’Italie, dans cette contrée considérée à si juste 
titre comme la première école du vrai beau? 
Mais il faut que le goût, ce sixième sens si dé 
veloppé chez les Italiens, préside à toutes ces 
choses. C’est précisément l’absence de goût 
qui avait fait adopter en Angleterre, avec pas
sion, la symétrie et la régularité dans l’arran
gement de nos jardins, tellement encombrés 
d’objets d’arts de toute sorte, entassés avec 
profusion, sans harmonie avec la nature du 
paysage enviroqnant, qu’à la fin nous nous en 
sommes trouvés rassasiés, rebutés; c’est en
core la même absence de goût qui nous a fait, 
dans ces derniers temps, nous précipiter dans 
l’excès contraire. Repoussant tout vestige de 
l’ancienne régularité des lignes de nos jardins, 
comme on repousse un fantôme dont on a été 
longtemps obsédé, nous avons construit nos 
demeures champêtres dans des sites si peu faits 
pour le séjour de l’homme, qu’elles y semblent 
tombées des nues ; puis, sans prendre plus de 
souci du vrai beau que de l’agrément réel de 
nos maisons de campagne, nous avons rendu 
le paysage, vu de l’habitation dans toutes les 
directions, aussi dépourvu d’harmonie dans 
son ensemble que discordant avec le style ar
chitectural de l’habitation elle-même. Dans 
cette confusion de lignes sinueuses, irrégu
lières, qui serpentent sans but, nous n’avons 
pu déraciner tout-à-fait les traces de l’art; il 
s’y laisse apercevoir, mais sous une forme à la 
lois insipide et ridicule ; le style de ces compo
sitions rappelle ces vers blancs, qui ne sont pas 
de la prose, et sont encore moins de la poésie. 
Est-ce là imiter la nature? La nature a pour 
elle l’espace, l’étendue, la grandeur; dans ses 
plus grandes scènes, elle ne déploie que ces 
vagues, mais inimitables beautés, résultant de 
l’opposition des formes et des couleurs des 
grandes masses. La nature, dans ses plus petits 
ouvrages, dans ce que nous pourrions nommer 
ses œuvres de prédilection, appartenant à cha
que règne, prodigue la régularité, la symétrie, 
dans la disposition des formes et des couleurs. 
Examinez les rayons des paillettes du givre, les 
facettes du cristal, les pétales de la fleur, les 
organes des insectes dans leurs diverses méta
morphoses ; contemplez la figure humaine , ou 
seulement la configuration de l’œil ; partout
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vous serez frappé de la régularité, de la symé
trie, de l’harmonie des œuvres de la nature.

S’il est vrai que l’art ne soit autre chose que 
le développement des règles posées par la na
ture elle-même, il n’est pas vrai que ces règles 
excluent la symétrie, il n’est pas vrai non plus 
quel’étrangetêet le caprice soientdes sourcesde 
beauté réelle pour les jardins paysagers. A 
force de renchérir sur la sauvagerie des sites, 
ne pouvant les mettre en harmonie avec nos 
habitations, ce sont nos demeures champêtres 
que nous voudrons mettre en harmonie avec 
nos parcs ; alors, il n’y aura pas d’autre moyen 
que d’en faire des antres ou des carrières.
§ I e r . —  S cènes n a tu reU e s  p ro p re s  à  e n t r e r  d a n s  la  

co m p o s itio n  d u  ja r d in  p a y sa g e r .

A . —  Exam en du terrain.

Si nous examinons les paysages tels que les 
forme la nature avec une variété infinie sur 
toutes les parties de la surface de notre mère 
commune, la terre, nous reconnaissons dans 
quelques-unes de ces'scènes la nature à peu de 
choses près dans son état primitif; d’autres 
nous la montrent plus ou moins modifiée par 
les diverses révolutions qui ont bouleversé la 
surface du globe à différentes époques ; à peine 
trouve-t-on deux sites qui offrent exactement 
le même caractère.

Le règne végétal contribue pour sa part à 
cette variété, non-seulement par les différences 
énormes qui existent entre les genres et les 
espèces, mais aussi par la répartition des plan
tes entre les différentes contrées. Ainsi, tandis 
que dans les régions boisées, les masses végé
tales sont l’objet le plus apparent du paysage, 
d’autres régions semblent dépourvues de vé
gétaux, et l’aspect de ceux qu’elles contiennent 
se perd dans l’immensité des plaines ou des 
montagnes arides ; le sommet des plus hautes 
montagnes a pourtant sa végétation qui lui est 
propre, mais cette végétation est formée de. 
plantes qui, par leur petitesse, échappent à l’œil 
de l’observateur placé au bas de la montagne, 
et ne concourent point à l’effet du paysage. 
Parmi tous ces objets si différents les uns des 
autres, il n’y a rien dont le jardinier pavsagiste 
ne puisse tirer parti d’une manière quelconque ; 
l’esprit d’observation, le talent de saisir du 
premier coup d’œil les ressources naturelles 
propres à donner du charme à ses composit ions, 
constituent l’une des qualités les plus indispen
sables du jardinier paysagiste ; c’est toujours, 
parmi les talents/ qu’il doit avoir, celui dont il 
lui faut faire preuve avant de songer à en dé
ployer aucun autre. Il faut qu’il se préoccupe 
avant tout de la nécessité de mettre son œuvre 
en harmonie avec les scènes romantiques de la 
nature qui l’environnent.

Ce principe, généralement adopté, établit une 
différence très notable entre la somme de tra
vail et aussi la somme d’argent qu’exige, pour 
une égale étendue de terrain, u n jardi n paysager 
dans le goût moderne, comparé aux anciens

jardins symétriques. Dans l’ancien système, on 
ne pouvait établir que des lignes droites sur 
des surfaces planes; les accidents de terrain, 
trop considérables pour qu’il f&t possible de 
songer à les faire complètement disparaître, 
devaient être convertis en terrasses ; le reste 
du sol était, avec des frais énormes, déblayé 
de tout ce qui pouvait interrompre l’unifortnité 
de sa surface. Or, on sait que dans toute créa
tion de jardins paysagers, la plus grande dé
pense est toujours celle qu’entraînent les déblais 
et les remblais; les autres dépenses ne sont 
rien, comparées à celle-là. De plus, il était im
possible de profiter de manière ou d’autre pour 
les jardins symétriques des arbres qui pouvaient 
se rencontrer d’avance sur le terrain; comme 
on ne pouvait se permettre de sortir des plan
tations en ligne droite, tout arbre hors de 
l’alignement du tracé, quelque regrettable qu’il 
fût d’ailleurs , devait disparaître; et c’était le 
plus grand hasard du monde si tous ne se trou
vaient pas dans le cas d’être supprimés. Le 
jardinier, plus libre, dans ses allures lorsqu’il 
s’agit pour lui de tracer un jardin paysager, 
regarde au contraire les accidents de terrain, 
les pentes, les monticules, les vieux arbres, s’il 
en existe, comme des hasards heureux qui fa
cilitent son travail, et qu’il est heureux d’en
châsser dans sa composition.

B, —  Dimensions des jardins paysagers.

Il y a sans doute des proportions au-dessous 
desquelles un jardin paysager devient ridicule 
de petitesse ; mais c’est une erreur de croire, 
comme quelques auteurs l’ont avancé, qu’il 
faut au jardin paysager un très grand espace, 
comme si la nature ne produisait pas très sou
vent, sans l’intervention de l’homme, des effets 
réellement beaux et pittoresques sur des ter
rains de peu d’étendue. Lorsque la contrée en
vironnante est riche en effets de ce genre, et 
que le jardinier sait combiner ses plans de ma
nière à suppléer à l’espace qui lui manque, en 
faisant concourir à l’ornement du jardin l’as
pect des objets extérieurs, il n’a pas besoin 
d’un grand espace pour réunir les effets les plus 
gracieux que ce genre comporte ; seulement 
il évitera d’entasser sur une surface de moins 
d’un- hectare des scènes qui veulent 1 ou 2  ki
lomètres de développement; il se souviendra 
qu’il est de ces beautés d’un ordre supérieur 
qu’il faut laisser à la nature, et qu’il est hors de 
la puissance de l’homme de reproduire.

G. —  Choix d'objets pittoresques.

Les plus hautes élévations artificielles dans 
un jardin paysager, soit pour rompre l’unifor
mité d’un soť trop peu accidenté, soit pour pro
curer un beau point de vue, ne peuvent guère 
dépasser dix mètres de hauteur perpendicu
laire. Une rivière artificielle est très large quand 
elle a de quinze à vingt mètres de largeur ; un 
lac creusé de main d’homme est immense, et 
coûte des sommes exorbitantes, s’il couvre seu
lement dix à douze hectares. Ni l’un ni l’autre
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de ces deux objets ne peut être trop petit sans 
tomber dans le ridicule ; il y a d’ailleurs des 
moyens, dont nous parlerons ailleurs, d’aug
menter leur étendue apparente par les illusions 
d’optique. Il ne faut point creuser de lac arti
ficiel si l’on ne peut lui accorder une étendue 
d'au moins huit hectares; au-dessous de cette 
étendue, ce ne sera qu’un étang ou une pièce 
d’eau, qui n’exige pas de si larges proportions.

On doit regarder comme les très bienvenus, 
dans le site où l’on doit créer un jardin paysa
ger, les ruisseaux et les cours d’eau de toute 
espèce ; les uns seront dirigés autour des bois 
et des bosquets, tantôt s’éloignant, tantôt se 
rapprochant des allées, ou s’enfonçant sous 
d'impénétrables ombrages ; les autres", s’échap
pant d’entre les masses de rochers, iront par 
un cours paisible et des contours gracieux, 
s’encadrer dans un vallon plein de charmes, où 
leurs bords seront pour ainsi dire masqués 
sous des masses de fleurs offrant la plus bril
lante variété de couleurs et de formes, puis ils 
se perdront dans le lac ou la pièce d’eau qu’ils 
serviront à alimenter; d’autres glisseront sans 
bruit entre des rives ombragées d’arbustes 
hauts et touffus, invitant aux plaisirs du bain, 
de la pêche, ou de la promenade en nacelle ; 
tous ces genres de cours d’eau rentrent dans 
la classe des objets que l’art peut imiter dans 
leurs proportions naturelles, avec une parfaite 
vérité qui permet à peine de reconnaître s’ils 
sont l’ouvrage de l’homme ou celui de la nature; 
ils donnent de la vie et de l’activité aux scènes 
du paysage. Une cascade naturelle est encore 
une bonne fortune dans un jardin paysager ; 
un groupe de saules pleureurs, une urne, sont 
des ornements à leur place près d’une cascade 
naturelle; ils sont un attrait de plus pour le 
promeneur ; ils l’obligent, en quelque sorte, à 
s’y arrêter.

Les bosquets, les~ épais fourrés, les massifs 
d’arbustes florifères, les tapis de verdure des 
prairies naturelles, les vallons émaillés de fleurs, 
les collines aux pentes adoucies, couronnées 
d’arbres et d’arbustes d’ornement, sont encore 
de ces éléments de beauté naturelle que l’art 
peut et doit imiter dans la composition des 
paysages artificiels. Les rochers artificiels ne 
doivent pas non plus en être exclus, bien qu’il 
oit fort difficile de leur donner une apparence 
laturelle ; nous y reviendrons.

Les grottes sont, de tous les objets naturels 
qui peuvent entrer dans un paysage, le plus 
aiificile à imiter d’une manière satisfaisante, 
c’est-à-dire sans trop laisser apercevoir l’imita
tion ; on en voit en Angleterre quelques exemples 
qui font la plus complète illusion ; ces œuvres 
d’art sont toujours excessivement dispendieu
ses. Nous ne parlons point ici de ces grottes 
de marbre, sculpté, ornement des jardins sy
métriques avec leur accompagnement obligé de 
niches et de statues ; c’est là ce que M. Th. Le
clerc, nomme à si juste titre du naturel de con
vention; il ne peut en être question dans les 
jardins paysagers; M. Von Sckel! les carac

térise parfaitement eh leur donnant le nom 
de grottes grotesques.

§ I I .  —  C o n s tru c tio n s  e t  o rn e m e n ts  d ’a rc ln te c tu re .

Quoiqu’un jardin paysager bien composé 
doive satisfaire l’esprit et les yeux sans le 
secours de l’architecture, les ornements d’ar
chitecture employés, avec discernement peu
vent cependant ajouter beaucoup aux ressour
ces dont on peut disposer pour son embellisse
ment ; ils servent d’autant mieux à lui donner 
un caractère déterminé, que lorsqu’ils se ren
contrent dans les paysages naturels, c’est pré
cisément là leur destination, et l’effet qu’ils 
produisent inévitablement. Il faut beaucoup de 
tact et de goût pour que les édifices adaptés à 
la décoration d’un jardin paysager soient dans 
de justes proportions avec son ensemble ; ces 
édifices ne doivent pas non plus être en trop 
grand nombre, ou trop rapprochés les uns des 
autres, faute que peut à peine racheter la per
fection de ce genre d’ornement dans quelques- 
uns des jardins paysagers les plus célèbres de 
l’Europe. Il est inutile de dire que les ruines et 
les monuments de l’antiquité, lorsqu’on est as
sez heureux pour en rencontrer sur son terrain, 
doivent être soigneusement encadrés dans le 
paysage, au sein duquel ils produiront toujours 
les scènes les plus pittoresques.

A. — Temples.

Les temples sur le modèle de ceux que l’an
tiquité païenne consacrait au culte de ses dieux, 
se présentent en première ligne ; c’est là que 
les Grecs et les Romains déployaient tout le 
luxe de leur architecture; c’est là qu’étaient 
employés ces modèles variés de colonnes et de 
pilastres qu’ils ont légués à l’architecture mo
derne. C’est dans ce genre de construction que 
l’œil saisit le mieux l’effet des divers ordres 
d’architecture, parce que rien qui leur soit 
étranger n’attire et ne détourne l’attention de 
l’observateur. Les temples, dans les jardins 
modernes, peuvent être consacrés aux divinités 
que personne ne prend au sérieux, Flore, Pan 
et Pomone; ils le sont aussi très souvent à 
deux divinités dont le culte ne passera pas, 
l’Amour et l’Amitié.

L’architecture romaine diffère peu de celle 
des Grecs ; les ouvrages des Romains se dis
tinguent toutefois par un caractère particulier 
de solidité et de durée. Le style gothique est 
principalement propre aux constructions adap
tées au service des cultes chrétiens ; une cha
pelle privée dans un parc ne peut être conve
nablement construite que dans ce style éminem
ment religieux. Nous ne pouvons que blâmer 
l’introduction dans nos jardins paysagers de 
l’architecture dépourvue de grâce et de goût 
des Chinois ; celle des Arabes et des Hindous 
est moins connue et rarement en usage, quoi
qu’elle soit beaucoup plus digne d’être étudiée 
et imitée.

Le choix de la situation d’un temple n’est 
pas sans importance ; on peut se conformer à
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l’usage des anciens qui construisaient la façade 
de leurs temples à l’orient. Un temple dédié à 
l’Amour ou a quelque autre aimable divinité, 
n’est point a sa place au fond d’un sombre tail
lis, où rien n’invite à l’aller visiter ; il lui faut 
la place la plus gaie et la plus engageante de 
tout le jardin, celle où la nature étale tout le 
luxe de sa parure sur les plantes et les arbustes 
couverts de fleurs, celle où le murmure d’un 
ruisseau semble inviter les oiseaux à animer 
de leurs concerts le bosquet sacré dont le tem
ple est toujours environné. Un temple consacré 
à Bacchus est bien placé, si de son portique la 
vue s’étend sur des vignobles; on peut consa
crer à Cérès un temple dont la situation do
mine de vastes plaines chargées d’épis.

B. —  Obélisques, colonnes, colonnes tronquées.

Les jardins paysagers peuvent emprunter à 
l’architecture égyptienne des obélisques ; indé
pendamment des inscriptions dont on peut cou - 
vrir ses surfaces, un obélisque peut aussi fort 
bien recevoir en Europe son antique destina
tion; les Egyptiens orientaient les angles d’un 
obélisque aux quatre points cardinaux, et s’en 
servaient comme de l’aiguille d’un cadran so
laire. Quelques pierres plates disposées à cet 
effet à des distances convenables sur le sol, 
peuvent marquer le passage de l’ombre de l’obé
lisque aux différentes heures de la journée. La 
place d’un obélisque dans un jardin est sur la 
pente douce d’une colline, ou près des eaux, par 
exemple sur la rive d’un lac, dont la surface 
réfléchit ce monument. Quant aux pyramides 
que Pline nomme des monuments de la folie du 
despotisme, parce que cent mille hommes ont 
été, dit-on, employés pendant vingt ans pour en 
construire une seule, ces constructions, une 
fois qu’elles sortent des proportions colossales 
propres à étonner par leurs masses imposantes, 
n’ont plus aucune valeur architecturale; des 
pyramides en miniature, telles qu’on en voit 
dans quelques grands jardins, ne sont que ri
dicules.

Les colonnes isolées sont plus usitées et d’un 
meilleur effet dans les jardins; elles peuvent 
être surmontées du buste ou de la statue d’un 
personnage historique à la mémoire duquel 
elles sont ordinairement consacrées. Lorsqu’on 
leur donne d’assez grandes proportions, elles 
contiennent un escalier et sont couronnées 
d’une plate-forme entourée d’une rampe ; dans 
ce cas, on les construit sur les points du jardin 
qui dominent la vue la plus étendue ; lorsqu’on 
leur donne cette destination, elles ne peu
vent avoir moins de trois mètres de diamètre, 
afin que l’escalier intérieur puisse avoir une 
largeur suffisante. On dispose aussi avec avan
tage, dans des parties écartées et solitaires du 
jardin paysager, des colonnes tronquées, peu 
élevées, qui supportent, soit des urnes de forme 
antique, soit des bustes de personnages célè
bres.

C. —  Statues.

Les jardins modernes rejettent ce peuple de 
statues dont les jardins symétriques de l’ancien 
style étaient encombrés ; sur les deux côtés 
d’une avenue , sur une place carrée ou circu
laire , au milieu d’une pièce d’eau grande ou 
petite, partout des groupes et des statues étaient 
jugés indispensables ; la nécessité de réunir un 
nombre si prodigieux de statues dans un grand 
jardin faisait que, le plus souvent, on était peu 
difficile sur l’exécution ; la quantité engageait 
à fermer les yeux sur la qualité ; on peut voir, 
à la honte du goût français, un exemple déplo
rable de cette prodigalité de figures (car ce ne 
sont pas des statues) dans l’un des plus beaux 
jardins publics de la capitale , au jardin du 
Luxembourg. S’il est vrai que le médiocre soit 
pire que le mauvais, c’est assurément dans les 
productions des arts; le médiocre est là tout- 
à-fait intolérable; n’ayez point de statues dans 
un jardin, ou, si vous en avez, que ce soit des 
chefs-d’œuvre. Le dieu Pan sur un rocher près 
d’une fontaine, une nymphe qui se baigne dans 
une rivière que surmonte une roche, dans un 
bosquet sous un épais ombrage, un faune épiant 
la nymphe au bain, ces statues et beaucoup 
d’autres en harmonie avec chaque site , s’en
cadrent fort bien dans le jardin paysager, et 
peuvent contribuer à l’embellir ; hors de là , il 
ne faut de statues que dans les temples , et 
comme il n’en faut qu’un très petit nombre, il 
est moins difficile d’exiger en elles un haut de
gré de perfection artistique, que lorsqu’il en 
fallait toute une armée.

D . —  Bâtiments isolés.

Les jardins paysagers admettent encore, en 
nombre proportionné à leur étendue, quelques- 
unes de ces constructions isolées qui peuvent 
recevoir diverses destinations, soit pour un 
salon de lecture, soit pour une salle de bain , 
décorés l’un et l’autre d’ornements analogues 
à leur usage. Les constructions de ce genre, 
destinées seulement à réunir quelques amis pour 
une aimable causerie , rappellent par des in
scriptions ou quelques bas-reliefs leur consé
cration à l’étude , à l’amitié, à la constance. 
Chacun de ces détails mis en sa place, concourt 
à l’effet pittoresque de l’ensemble , mais tou
jours et seulement à la condition que le goût le 
plus épuré préside au choix de l’emplacement, 
au style de l’architecture, et surtout à celui des 
ornements , dont la profusion , dans un jardin 
paysager, est toujours déplacée-

E . —  Chaumière.

Dans un parc d’une grande étendue, on aime 
à rencontrer, au sortir des jardins somptueu 
décorés du luxe des arts, une modeste habita 
tion rustique, dont le toit de chaume et les ac
cessoires champêtres doivent être d’une pro
preté coquette et d’une simplicité soignée, 
rappelant à l’esprit, non la misère contrastant
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avec l’opulence, mais bien le bonheur et, l’ai
sance acquis, bien rarement, hélas! par le tra
vail clans l’humble condition du laboureur; tel 
doit être, à ce qu’il nous semble, le caractère ' 
d’une chaumière véritable dans un parc. Nous 
ajouterons que l’impression en est encore plus 
certaine et plus satisfaisante pour l’esprit comme 
pour les yeux, quand le propriétaire d’un vaste 
jardin paysager établit réellement dans la chau
mière qui contribue à décorer son parc une fa
mille laborieuse dont l’aisance n’est point une 
fiction, et qui peut figurer naturellement le 
bonheur de la vie champêtre.

F . —  ConsLructions diverses ; maison d ’habitation.

Toutes les constructions indispensables, la 
maison du jardinier, les serres, l’orangerie, 
peuvent et doivent servir d’ornement, chacune 
dans le style qui lui est propre ; mais c’est sur
tout la maison d’habitation qui, par le choix 
judicieux de son emplacement et le caractère 
de son architecture, doit être l’ornement prin
cipal du jardin paysager, celui qui, des parties 
les plus reculées, sert de point de vue , celui, 
enfin , vers l’agrément duquel tout l’ensemble 
de la composition doit converger. La place na
turelle d’une maison dans un parc, est au point 
d’où l’on découvre la plus beile vue, à l’abri 
des vents violents qui régnent le plus habituel
lement , à l’exposition du midi dans les pays 
froids et tempérés, à celle du sud-est ou du sud- 
ouest dans les pays chauds, à l’est plein sous 
les climats ardents où le soleil de midi doit être 
évité comme un fléau. La hauteur de ce bâti
ment principal, sa forme , son étendue, son 
caractère enfin, doivent être étudiés selon les 
règles du bon sens et du bon goût, et s’harmo
niser parfaitement avec le paysage. Soyez sûr 
que vous aurez mal choisi la place de votre ha
bitation, si partout ailleurs que sur l’emplace
ment dont vous avez fait choix, une personne 
de goût trouve qu’une autre habitation pourrait 
être à sa place , et cadrer tout aussi bien avec 
l’ensemble du jardin paysager.

G . —  Ruines.

Les ruines produisent un effet très pittores- 
ue, quand leur situation est choisie avec assez 
e discernement pour qu’il semble naturel qu’on 

y ait jadis élevé un édifice actuellement ruiné ; 
elles sont un contre-sens alors qu’on les ren
contre là où rien n’a pu, dans aucun temps , 
justifier l’existence de la construction dont elles 
figurent les vestiges. La grande difficulté con
siste à leur donner une apparence telle qu’elles 
puissent paraître l’ouvrage du temps et non 
celui de l’a r t , ou d’une destruction violente et 
récente. On choisit ordinairement pour con
struire une ruine artificielle des pierres brutes 

ui ont l’air d’avoir été rongées de vétusté; on 
onne aux murs une grande épaisseur, en y 

pratiquant des crevasses et d’autres marques 
extérieures de l’action destructive du temps, 
comme si elles avaient résisté à ses efforts pen
dant des siècles. Il est essentiel qu’à l’aspect

d’une ruine, l’imagination puisse reconstruire 
sans effort l’édifice en son entier, et qu’il ne 
soit pas possible de se méprendre sur ce qu’a 
dû être cet édifice avant de tomber en ruines. 
Les débris de ruines, tels que des fûts et des 
chapiteaux de colonnes ou des fragments de 
corniches qui peuvent être dispersés aux alen
tours, doivent porter le même caractère que 
les parties qu’on suppose restées seules debout ; 
l’illusion cesse à l’instant si l’œil ne retrouve 
pas , pour ainsi dire, la place qu’ont dû occu
per ces débris-dans l’édifice, lorsqu’il subsistait 
en entier; à plus forte raison, il n’y a pas d’il
lusion possible quand on entasse au pied d’une 
ruine des fragments d’architecture ou de sculp
ture en désaccord par leur style ou seulement 
par leurs proportions, avec le bâtiment tel qu’il 
peut être reconstruit par la pensée.

Dans le but de rendre l’illusion aussi com
plète que possible, une ruine artificielle doit 
être construite d’après le plan d’un bâtiment 
complet, et la place de ce qui manque doit être, 
sinon visible distinctement, au moins suffisam
ment accusée sur le terrain. Une précaution 
non moins indispensable, c’est de calculer la 
construction des ruines de manière à ce que 
leur défaut de solidité ne soit qu’apparent, et 
que même quand elles ont l’air prêtes à s’é
crouler sur les passants , on puisse néanmoins 
s’en approcher et pénétrer sans danger au mi
lieu de leurs débris.

C’est seulement quand l’ensemble de la ruine 
est bâti, qu’on s’occupe de donner aux parties 
saillantes et anguleuses, telles que sont les cor
niches, les chambranles des portes et les em
brasures des fenêtres, l’apparence des dégrada
tions causées par l’action lente des siècles. Cette 
apparence est plus naturelle et semble mieux 
causée par le temps lorsqu’on frappe au hasard 
sur ces parties saillantes avec un corps obtus, 
que lorsqu’on a recours au marteau du tailleur 
de pierre ; dans ce dernier cas, il est presque im
possible qu’on ne reconnaisse pas quelque part 
d’une manière évidente les traces de la main de 
l’homme, là où pour conserver l’illusion, il faut 
ne voir que la main du temps.

L’architecte chargé d’élever une ruine fac
tice dans un jardin paysager ne perdra pas de 
vue l’effet que doivent produire leurs débris et 
les signes de leur dégradation, vus à diverses 
distances. La place des ruines artificielles doit 
être éloignée de l’habitation et du centre des 
jardins, autant que possible dans un lieu élevé, 
qu’on puisse apercevoir de loin, dans plusieurs 
directions, et sous plusieurs aspects. Lepaysage, 
aux environs des ruines, doit avoir un carac
tère grave et solennel, ce doit être une solitude 
silencieuse, où nul autre bruit ne se fait en
tendre que celui d’une harpe éolienne, où des 
taillis mêlés de ronces et de broussailles for 
ment un fourré impénétrable, où quelque érable 
antique, quelque chêne séculaire, croissant à 
travers les crevasses des murs tapissés de 
mousse et de lierre, semblent des témoins vi
vants de leur antiquité. C’est dans des lieux
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pareils que l’esprit est tout disposé à accepter 
comme antiques des ruines artificielles ; c’est 
là que ces ruines produisent la plus complète 
illusion.

H . —  P o n ts .

Les formes gracieuses et variées que peuvent 
recevoir les ponts construits sur les cours d’eau 
dont le jardin paysager peut être traversé, 
concourent à sa décoration, dont ils sont une 
partie indispensable. On peut employer à leur 
construction le bois, le fer ou la pierre ; tou
tefois, les culées doivent toujours être en pierre, 
afin que lorsqu’il y a des réparations à faire 
au pont, cette partie plus solide et plus durable 
que le reste, ne soit pas dérangée; car la con
struction des culées d’un pont entraîne forcé
ment la dégradation des rives sur une assez 
grande étendue. Un pont de bois reposant sur 
des culées de pierre de taille pourra être ainsi 
renouvelé bien des fois avant qu’il y ait aucune 
réparation à faire à ses culées.

M. Yon Sckell blâme avec sévérité les ponts 
formés de pièces de bois revêtues de leur écorce, 
laquelle ne tarde guère à se couvrir de mousse 
et à occasionner la pourriture du bois qui garde 
une apparence de solidité, et s’écroule un beau 
jour sous les pieds des promeneurs. Il saisit 
cette occasion pour signaler le ridicule de cer
tains monuments indignes de figurer dans les 
jardins d’un homme de bon sens, et dont la 
seule présence est un indice assuré du défaut 
absolu de goût et de jugement chez le proprié
taire qui leur donne accès parmi les scènes 
d’un jardin paysager. J’ai vu, dit M. Yon Sckell, 
dans un parc dont le propriétaire me faisait les 
honneurs, un ermite logé dans le creux d’un 
chêne colossal ; on n’avait oublié pour l’illusion 
qu’une circonstance : c’était d’éclairer l’inté
rieur de l’arbre creux; il y régnait une obscu
rité telle que l’ermite (qui, du reste, était de 
bois ) n’aurait pu lire le texte sacré.

Plus loin, une tour isolée était consacrée à 
la mémoire du duc de Marlborough, si popu
laire sous le nom de Malbrouck. Une fenêtre 
entr’ouverte laissait entrevoir la duchesse, 
poupée habillée de satin rose, tenant un téles
cope, et s’écriant (comme l’indiquait une in
scription) : <>Je vois venir mon page. » Les 
murs de la tour étaient tapissés d’inscriptions 
reproduisant tout au long la chanson de : M al
brouck s’en va-ť-en guerre.

Dans le même parc, on introduisit M. Yon 
Sckell dans une sorte de trou fort obscur, dont 
l’entrée représentait une arcade tapissée de 
vigne peinte à la détrempe ; il faisait très noir 
dans cette cavité décorée du nom de grotte ; là, 
on présente au visiteur un grand fauteuil muni 
d’un coussin épais ; à peine assis, il se lève ef
frayé, croyant avoir écrasé sous le coussin un 
chat qui pousse des hurlements atroces ; le fau
teuil contenait un appareil destiné à imiter les 
cris d’un chat qu’on écrase ; ingénieuse et pi
quante surprise ménagée par le propriétaire à 
ses hôtes !

De telles niaiseries n’inspirent aux gens sen
sés que du dégoût; elles doivent être bannies 
d’un jardin paysager, où les beautés de la na
ture sont prises au sérieux, où tout est calculé 
pour que la poésie des arts et celle du paysage 
se prêtent un mutuel secours, où rien ne peut 
être admis de toutes ces choses ridicules mar
quées du cachet de la grossièreté, du mauvais 
goût et de la sottise.

S e c t io n  I I .  — Plan sur le papier; ItqM sur 
le terrain.

Nous avons dit à quel point il importe, pou. 
la création d’un jardin paysager, que celui qui 
l’entreprend étudie à fond tous les détails du 
terrain, tous ses accidents, l’effet généra! du 
site, et ce qu’il peut renfermer d’avance d’ob
jets pittoresques à conserver, à encadrer dans 
sa composition, et de ressources naturelles à 
utiliser dans le but de ne rien perdre des beautés 
de tout genre que peut admettre le jardin pro
jeté. Ce, n’est qu’après ces études préliminaires 
qu’il faut songer à arrêter les principales lignes 
d’un plan, d’abord sur le papier, et plus tard 
sur le terrain. Plus ces premières-études au
ront été faites avec soin, plus il sera facile 
d’obtenir tout L’effet désiré de la composition, 
avec le moins possible de frais et de travaux. 
Ce qui grossit outre mesure le chiffre de la df 
pense présumée pour la création d’un jardi- 
paysager, c’est la nécessité de modifier le piai, 
primitivement conçu, de défaire ce qui. avaix 
été fait, parce que dans l’exécution il se ren
contre des obstacles sur lesquels on n’avait pas 
compté; quand on en est là, on ne sait plus où 
les frais s’arrêteront. Mais ces circonstances 
fâcheuses ne se présentent jamais que faute 
d’un examen assez approfondi de la localité; 
on doit avoir tout prévu et préparé avant de 
mettre les ouvriers sur le terrain.

§ I e r. —  Plan su r le papier.

En dessinant le plan d’un jardin paysager en 
projet, il faut, si l’on ne veut agir au hasard, se 
représenter les objets tels qu’ils seront, non pas 
au moment où l’exécution du plan sera termi
née, mais plusieurs années après, quand le tra
vail de la nature aura complété-le travail de 
l’homme, que les arbres et arbustes auront 
grandi et se’ seront mis en rapport avec la 
place qu’on leur accorde; ce sont ces rapports 
auxquels il faut d’avance avoir égard pour ne 
pas tomber dans la suite dans l’un ou l’autre de 
ces deux inconvénients : l’encombrement ou la 
nudité. Quant au premier, il est évident -que 
des bosquets trop près l’un de l’autre, des ar
bres trop rapprochés dans le même bosquet, ne 
paraîtront tels qu’après un assez long espace 
de temps, au bout duquel on peut, à la vérité, 
supprimer les arbres superflus, mais non chan
ger l’ordonnance du jardin sans tout boulever
ser. Si vous avez; mis deux massifs d’arbres 
ou d’arbustes là où le terrain n’en comportait 
qu’un seul, vous pourrez bien éclaircir ia pian-
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talion dans chacun de ces deux massifs, mais 
iis subsisteront tous les deux alors que vous 
aurez reconnu qu’il vaudrait mieux, n’en avoir 
planté qu’un seul dans l’origine. Nous ferons 
encore observer, eu égard à la croissance des 
arbres, toujours trop lente au gré du proprié
taire pressé de les voir grandir, que cette 
croissance est ralentie dans les premières années 
quand les arbres, trop rapprochés, se nuisent 
mutuellement. Le second inconvénient, la nu
dité, peut plus aisément disparaître lorsque le 
temps, par une cause quelconque, ne fait pas 
acquérir aux arbreslesdimensionssur lesquelles 
on avait compté ; il ne s’agit que de replanter 
dans les intervalles. Toutefois, ces repeuple
ments tardifs d’un bosquet trop maigre dans 
l’originene remplissent pas toujours le but qu’on 
se propose en replantant. Parmi les arbres 
comme parmi les hommes, les gros mangent les 
petits ; un jeune arbre, planté tardivement entre 
des arbres déjà forts, trouve la place déjà en 
partie occupée par les racines de ses voisins ; à 
mesure que les siennes s’étendront, il faudra 
qu’elles disputent leur nourriture à celles d’ar
bres beaucoup plus forts que lui, et jamais, pour 
cette raison, l’arbre planté après coup ne re - 
joindra, à moins de soins particuliers, ceux qui 
ont sur lui seulement quelques années d’a
vance.

L’accroissement probable des arbres d’après 
la nature du sol, celle du climat, et celle aussi 
de chaque espèce d’arbre employée dans les 
plantations du jardin paysager, est au nombre 
de ces faits connus d’avance, sur lesquels le 
jardinier expérimenté ne saurait se tromper de 
beaucoup. C’est au moment où il trace son pro
jet sur le papier qu’il doit se figurer ce que sera 
son œuvre dans trente ou quarante ans, afin 
de calculer sa composition dans la prévision 
des divers états par lesquels elle doit passer à 
des époques déterminées. Sans doute il ne faut 
pas sacrifier complètement le présent à l’ave
nir ; mais il faut encore moins sacrifier totale
ment l’avenir au présent, et abuser de la con
fiance d’un propriétaire, en lui livrant des bos
quets en fort bon état, à l’usage de trois ou 
quatre ans, mais qu’il lui faudra refaire dix ans 
plus lard.

Il y a des circonstances où le plan est, pour 
ainsi dire, tout tracé, où l’art ne peutquésuivre 
les indications de la nature ; c’est lorsque la dis
tribution naturelledes eaux, des rochers,des bois 
et des prairies est déjà par elle-même pleine de 
poésie et de charme sans l’intervention de la 
mam de l’homme. Il lui suffit dans ce cas de 
faire inieux ressortir par quelques moyens arti
ficiels les beautés naturelles du site, en démas
quant les objets trop peu apparents, donnant 
une direction plus favorable aux eaux vives, et 
distribuant avec goût les objets d’art; c’est là 
tout ce qu’il peut avoir à indiquer sur le plan, 
ainsi que le tracé des allées et des sentiers ; les 
trois quarts de la besogne sont laits avant 
qu’elle soit commencée. Mais on conçoit com
bien ii est rare d’avoir à créer un jardin paysa

ger dans des circonstances aussi favorables. 
Disons-le toutefois, à la honte d’un grand nom
bre de propriétaires opulents, ce ne sont pas 
les sites pittoresques qui manquent, c’est la vo
lonté de débourser quelque argent pour les 
embellir. Nous avons des départements entiers 
où l’on ne rencontre pas un seul jardin paysa
ger, et où, pour ainsi dire, tout est Jardin dans 
le paysage ; il ne s’agirait que de tirer parti, 
souvent à très peu de frais, des beautés natu
relles de la contrée, beautés qui, faute de goût, 
ne sont pas même remarquées la plupart du 
temps.

§ I I .  —  T racé  su r le te rra in .

Une fois le plan arrêté après des études sé
rieuses et approfondies, il est temps de com
mencer à le mettre à exécution ; il faut d’abord 
en transporter le tracé sur le terrain. Un pre
mier tracé n’est qu’une ébauche incapable de 
donner une idée de ce que sera l’œuvre ache
vée, surtout en raison des mouvements artifi
ciels du terrain, des collines et des vallons arti
ficiels, dont on ne peut que marquer la posi
tion par des piquets, de même qu’il est impos
sible d’indiquer autrement les modifications 
qu’on se propose d’apporter par des déblais et 
des remblais, à l’inclinaison des pentes natu
relles dont le terrain sur lequel on opère peut 
être accidenté.

Des pieux de hauteur suffisante doivent 
indiquer les points culminants des parties du 
terrain qu’il faudra exhausser; ces points et 
ceux qui marquent la profondeur des excava
tions à effectuer seront géométriquement déter
minés, afin que l’ouvrier, agissant seulement 
des bras, ne soit pas exposé à grossir les frais 
par un travail inutile.

Le tracé de la place que doivent occuper les 
bois et les bosquets se fait différemment ; les 
lignes de ce tracé doivent être attaquées avec 
hardiesse sur le terrain, au moyen du bâton 
ferré ; elles ne doivent figurer que les princi
paux contours, sans s’arrêter aux détails ; ce 
premier travail fait, les lignes sont indiquées par 
des piquets éloignés l’un de l’autre de 5 à 6 
mètres ; pour des lignes d’un très grand déve
loppement, ils peuvent même être beaucoup 
plus écartés. Dans l’exécution, on ne perdra pas 
de vue que la nature ne dessine pas les limites 
des forêts et des champs découverts, par des 
lignes nettement arrêtées, mais par des tran
sitions que ne peut représenter une ligne ré
gulière.

Lorsque quelque portion des limites exté
rieures de la forêt semblera, d’après le tracé'sur 
le terrain, trop monotone, et dépourvue d’effet 
pitorresque, on marquera sur divers points 
choisis avec discernement, à_15, 20 ou 30 mè
tres de la lisière du bois, lajplace de divers 
arbres isolés, oü de groupes d’arbres, choisis 
parmi ceux dont la verdure ou plus claire ou 
plus foncée que celle des massifs en avant des
quels ils sont destinés à être vus, permet à leurs 
formes de se dessiner sur ces massifs avec plus
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d’avantages que s’ils étaient de la même nuance. 
En général, la variété des tons dans les masses 
de feuillage qui doivent se détacher les uns sur 
les autres est un objet très important, auquel 
on ne peut se dispenser d’avoir égard dans la 
composition des bosquets qui font partie d’un 
jardin paysager; une trop forte proportion de 
feuillage d’un vert sombre attriste le paysage et 
lui donne une teinte mélancolique ; le vert clair, 
si bien nommé par les peintres vert gai, pro
duit dans le paysage l’effet contraire. On peut 
aussi tirer un très bon parti, sur la lisière d’un 
bosquet, de ces arbres qui, comme le sumac de 
Virginie, sans perdre leur feuillage de très 
bonne heure, prennent dès le mois d’août une 
teinte jaune passant au rouge vif, et conservent 
cette riche nuance jusqu’à ce que leurs feuilles 
tombent à l’entrée de l’hiver.

Nous placerons ici quelques observations sur 
les lignes onduleuses, ces lignes pleines de 
charmes qui se représentent si fréquemment, et 
toujours avec grace, dans les paysages naturels.

La plupart des jeunes jardiniers dépourvus 
d’expérience, dit M. Von Sckell, ne voient au
cune difficulté dans le tracé des lignes ondu
leuses; le compas à la main, ils combinent des 
portions de cercle de manière à reproduire sur 
le terrain une multitude de contours semblables 
à un S majuscule, et croient avoir atteint la 
perfection du genre. Mais, qu’ils étudient la 
nature ; partout où elle nous charme par des 
lignes onduleuses répandues largement à tra
vers les paysages où la main de l’homme n’a 
point passé, elle ne procède pas par des cour
bes géométriques ; elle ne cree pas de portions 
de cercle ; elle apporte dans cette partie de ces 
œuvres cette variété .qui ne permet pas que 
deux grains de sable soient identiquement sem
blables; c’est cette variété, source du pittores
que, qu’il faut savoir imiter dans les lignes on
duleuses qui entrent dans le plan d’un jardin 
paysager.

§ I I I .  —  T racé  des riv ières e t des ru isseaux.

Les rivières dont la largeur approche de 30 
mètres sont rarement admises dans la compo
sition des jardins paysagers, d’abord parce 
qu’elles exigent, pour ne pas dégénérer enma
res d’eau croupie, une masse d’eau vive con
stamment renouvelée dont on ne peut disposer 
que dans des circonstances tout-à-fait excep
tionnelles; ensuite parce qu’il en coûte des 
sommes énormes pour leur creuser un lit d’une 
telle largeur sur une grande étendue. Les lignes 
qui dessinent les bords des rivières artificielles 
d’une grande largeur doivent être tracées har
diment ; elles ne peuvent présenter qu’un pe
tit nombre de détours peu rapprochés les uns 
des autres; les rivières étroites, au contraire, 
peuvent offrir dans leur passage à travers le 
jardin paysager des sinuosités très multipliées. 
Cette règle est fondée sur l’observation de la 
nature ; une masse d’eau d’un certain volume 
ne se laisse pas facilement arrêter par les obs
tacles qu’elle peut rencontrer sur son cours ;

elle les déplace, au contraire, sans beaucoup 
de peine, pour continuer à couler selon la pente 
générale du terrain. Une masse d’eau moins 
importante cède forcément à tous les accidents 
de terrain qu’elle rencontre sur son passage et 
qui l’obligent à multiplier ses détours.

Les rivières d’une médiocre largeßr offr-ent 
donc plus de variété et plus de ressources pour 
la décoration du jardin paysager que n’en peu
vent présenter les rivieres d’une trop grande- 
largeur; mais, grande ou petite Л1 faut une ri
vière dans un jardin paysager, quand ce ne 
serait qu’un ruisseau ; il ne peut pas être dé
pourvu d’eau d’une manière absolue; c’est l’eaa 
qui anime les scènes de paysage artificiel; c’est 
encore l’eau qui attire et qui retient dans le 
jardin paysager les rossignols et toute la tribu 
des oiseaux chanteurs.

Les bords des rivières artificielles doivent 
offrir des pentes adoucies plutôt que des pen
tes abruptes. Les bords escarpés, outre l’incon
vénient très grave de dérober à la vue une 
portion de la largeur de la nappe d’eau, en ont 
un autre bien plus grave en raison des acci
dents nombreux dont ils peuvent être cause. 
Mais quelques roches couronnées d’arbres verts 
à leur sommet, entourées à leur base d’une cein
ture d’arbustes florifères, s’avançant jusque 
dans la rivière artificielle et la forçant à former 
un gracieux détour pour continuer à couler 
plus loin entre des rives dépourvues d’escar
pements, apportent à la fois de la variété et du 
charme dans la décoration du jardin paysager.

Lorsqu’une rivière artificielle ne dépasse pas 
la largeur de deux mètres à deux mètres cin
quante, on peut, vers le milieu de son cours la 
partager en deux bras égaux embrassant un 
espace de forme oblongue, ordinairement con
sacré à un parterre garni de fleurs en toute 
saison. Lorsqu’on adopte cette disposition, il 
ne faut pas que les deux bras de la rivière of
frent en regard l’un de l’autre des sinuosités 
disposées dans le même ordre ; leurs détours 
doivent être distribués avec goût, mais en évi
tant soigneusement une symétrie trop régulière 
qui ne pourrait sembler naturelle. On n’ou
bliera pas de combiner le tracé des allées et 
celui de la rivière artificielle de telle sorte que 
celle-ci soit alternativement visible et cachée, 
tantôt s’éloignant, tantôt se rapprochant des 
allées et des sentiers, et ramenant à chaque dé
tour le promeneur vers une partie de ses bords 
ornée de quelque objet digne de fixer l’atten
tion. Tantôt la rivière disparaîtra sous d’épais 
buissons, tantôt elle se montrera à découvert, 
effetdont la répétition qui prête à un très grand 
nombre de scènes pittoresques, offre un attrait 
particulier, et inspire toujours au promeneur 
le désir de les visiter de nouveau.

§ IV . —  Lacs el pièces d’eau ; illusions d ’op tique .

Les parcs des particuliers ont rarement des 
dimensions assez vastes pour admettre dans 
leur enceinte un véritable lac naturel; la dé
pense nécessaire pour creuser une pièce d’eau
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digne du nom de lac sort d’ailleurs des limites 
d’une fortune privée, fût-ce une énorme for
tune de finance. Lorsqu’un parc aboutit aux 
rives d’unlac naturel, les poitftsdevue vers une 
vaste nappe d’eau ordinairement bornée par des 
accidents de terrain pittoresques et variés doi
vent être ménagés en grand nombre dans la 
distribution du jardin, surtout dans ses parties 
couvertes et ombragées où se trouvent les sta
tions et les lieux de repos.

Quant aux pièces d’eau artificiellement creu
sées dans un parc, lorsqu’elles ont assez d’é
tendue pour figurer un lac, il faut toujours 
qu’un de leurs bords au moins soit découvert 
et permette à la vue d’embrasser un vaste hori
zon. Les autres parties des rives du lac doivent 
être p.arsemées de grands arbres isolés, dispersés 
cà et là avec des touffes de buissons et d’arbus
tes à tiges peu élevées ; quelques fabriques font 
un très bon effet en animant le paysage.

Il arrive très souvent que la pièce d’eau, 
dans un jardin paysager, ne peut pas recevoir 
l’étendue qu’il serait désirable de lui donner. 
C’est alors qu’il faut recourir aux moyens ar
tificiels d’en dissimuler la petitesse par des illu
sions d’optique. La portion des rives de l’étang 
artificiel où l’œil plonge à perte de vue sur un 
horizon découvert doit être tout-à-fait unie, 
basse, et presque au niveau de la surface de 
l’eau, de telle sorte que le spectateur, placé 
dans une barque, sur l’étang, à quelque dis
tance de la rive, ne puisse aisément en discer
ner les limites et soit, par ce moyen, trompé 
sur son étendue , qui doit lui paraître avoir 
bien au-delà de sa grandeur véritable. Lors
qu’on veut produire une illusion complète, 
par rapport à l’étendue véritable d’une pièce 
d’eau ou ďuň étang, il ne faut laisser subsister 
aux alentours, à portée de la vue, aucun de ces 
objets dont les dimensions réelles sont trop 
connues, tels qu’un buisson ou une chaumière; 
il serait trop facile de juger, par comparaison 
avec ces objets, de l’étendue de la surface qu’on 
désire empêcher le spectateur d’apprécier avec 
précision. C’est ainsi qu’un chêne colossal, de 
trente mètres de haut, s’il se trouve au bord d’un 
étang artificiel, dans un parc, fera paraître cet 
étang plus petit qu’il ne l’est en effet. C’est au 
jardinier paysagiste à connaître les ressources 
que les lois de l’optique et de la perspective lui 
offrent pour grandir ou diminuer les objets.

L’optique et la perspective, comme sciences, 
ne peuvent être connues que par des études 
spéciales ; les lois de ces sciences ne sauraient 
trouver place ici; rappelons toutefois quelques- 
unes de ces données, qui, par leur précision et 
leur simplicité, mériteraient d’être vulgaires.

Si les décorations d’un théâtre d’enfants sont 
en proportion avec la taille des acteurs, elles 
feront disparaître leur petitesse aux yeux des 
spectateurs, par cela seul que le spectateur 
manquera d'objets de comparaison ; qu’un 
homme de taille ordinaire vienne à se montrer 
au milieu des enfants sur un théâtre ainsi decoré, 
cet homme vu de la salle fera l’effet d’un géant.

De même, dans un paysage, une petite tour 
placée près d’une grande semble moitié plus pe
tite; de deux ho Ame s, dont l’un est vu près 
d’un vaste palais, l’autre près d’une cabane, à 
la même distance, le premier, quoique de même 
taille, paraîtra beaucoup plus petit que lé se
cond. De même, des figures de grandeur colos
sale , sculptées sur la façade d’un bâtiment, 
l’écrasent et diminuent en apparence ses pro
portions. Le soleil, à son lever ou près de son 
coucher, paraît beaucoup plus grand que lors
qu’il est élevé sur l’horizon, et cela uniquement 
parce que son disque est vu du même coup 
d’œil avec des objets terrestres dont il fait res
sortir la petitesse.

Les illusions de ce genre.sont innombrables ; 
il serait superflu d’en multiplier les exemples ; 
le dessinateur de jardins paysagers doit savoir 
en tirer parti d’une manière judicieuse. Yoici 
quelques points essentiels qui peuvent le guider 
dans cette partie importante de ses opérations.

Un temple de douze à quinze mètres de haut, 
dont la façade est supportée par des colonnes 
de О̂ бО à 0m70 de diamètre, proportions très 
convenables dans un jardin paysager d’une 
étendue médiocre, sera complètement écrasé 
et paraîtra d’une petitesse choquante s’il est 
dominé par de grands arbres ayant près du 
double de sa hauteur. On doit éviter par la 
même raison de planter sur une éminence de 
2m50 à 3 mètres de haut des arbres destinés à 
devenir avec le temps sept ou huit fois plus 
hauts, sous lesquels cette éminence finirait par 
disparaître ; au contraire, la même élévation, 
garnie seulement d’arbrisseaux à fleurs, choisis 
parmi ceux qui ne s’élèvent pas,conservera son 
caractère, et l’œil du spectateur ne perdra rien 
de l’effet qu’elle est appelée à produire dans le 
paysage. ^

En général, les arbres très élevés ou destinés 
à le devenir sont bannis des petits jardins, 
qu’ils tendent à faire paraître encore plus 
petits.

Il est toujours facile de dissimuler par des 
plantations artistement niénagées la clôture 
servant, de limite au jardin paysager ; dans ce 
cas, aucun sentier ne doit régner ni le long, ni 
trop près de cette clôture. Le paysage extérieur 
semble une dépendance, une continuation dès 
bosquets, lorsque ceux-ci ont été dessinés et 
plantés par une main habile, et qu’on n’a né
gligé aucun moyen de grandir pour l’œil du 
spectateur l’étendue véritable du jardin paysa
ger; cette ressource ouvre un champ sans 
limites à l’exercice du talent du dessinateur 
toutes les fois que les jardins à créer se trou
vent encadrés dans une contrée pittoresque.

Le bon sens et le bon goût permettent assu
rément de produire artificiellement des illusions 
d’optique qui trompent sur la distance de la
quelle sont vus les objets, et ne permettent pas 
d’apprécier du premier coup d’œil leurs vraies 
dimensions ; le bon goût est au contraire blessé 
autant que le bon sens par ces façades posti
ches de temples derrière lesquelles il n’v a pas
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de temple, ou par ces ponts figurés sur lesquels 
on ne passe point; ce sont là des illusions qu’il 
n’est pas permis d’admettre dans la composi
tion des jardins paysagers, et qui n’ont d’autre 
caractère que celui du ridicule.

Les rives du lac artificiel doivent être peu 
élevées sur la plus grande partie de leur con
tour ; les avantages de celte disposition sont 
évidents; d’abord, il y a moins de terrea dé
placer, et la dépense, toujours très lourde de 
uelque façon qu’on s’y prenne, est diminuée 
’autant; ensuite les personnes qui se promè

nent en bateau sur le lac lorsque ses bords ont 
peu d’élévation, ne perdent rien de l’aspect du 
paysage, tandis qu’elles n’ en voient rien ou 
presque rien, si les rivages du lac ont seule
ment quelques mètres au-dessus du niveau de 
la surface de l’eau.

Si l’on a profité de la masse considérable de 
terre déplacée par le creusement du lac, et qu’on 
s’en soit servi. pour former une colline artifi
cielle, cette colline devra être assez loin du lac 
et séparée de ses bords par assez d’objets diffé
rents, pour éloigner toute idée de relation en
tre l’un et l’autre ; car si l’aspect de la colline 
rappelle de quelque manière qu’elle est l’ou
vrage de l’homme, et que les matériaux pour 
la former ont été pris à la place occupée par le 
lac, l’un et l’autre cessent aussitôt de faire il
lusion, et il n’est plus possible de les prendre 
pour des ornements naturels du paysage.

Le lac, lorsqu’il vient d’être creusé et que 
l’eau n’y a point encore été amenée, paraît tou
jours avoir beaucoup au-delà de son étendue 
véritable ; une fois rempli d’eau, il paraîtra 
sensiblement diminué. Cet effet d’optique tient 
uniquement à ce que le lac vide offre aux re
gards une surface creuse, concave, surface 
réellement plus grande que ne peut l’être la sur
face plane de l’eau, lorsque le lac en est rem
pli. Rien n’est plus facile que de se laisser 
prendre soi-même à cette illusion, et de se 
trouver désappointé en voyant combien le lac 
qui semblait si grand lorsqu’il était vide, paraît 
rapetissé dès qu’il est plein.

Pour apprécier sans grande- erreur l’effet 
d’un lac avant- d’en commencer le creusement, 
on marque ses contours avec des piquets, puis 
on ouvre d’abord quelques tranchées dans les
quelles on établit au moyen du niveau à bulle 
d’air des lignes de piquets dont le sommet est 
exactement à la même hauteur que doit attein
dre le niveau de l’eau du lac. L’apparence pers
pective de ces lignes de piquets donne une 
idée assez exacte de l’étendue apparente que 
doit avoir le lac terminé et rempli d’eau.

La prise d’eau du lac et son dégorgeoir doi
vent offrir une différence de niveau suffisante 
pour que le lac puisse être aisément mis à.sec, 
soit pour la pêche, soit pour le curage lorsqu’il 
est nécessaire.

S e c t io n  I I I .  — Chemins, allées, sentiers.

Ľ est impossible de marquer d’avance par

des piquets la place des divers genres de che
mins et d’allées nécessaires dans le tracé d’un 
jardin paysager; il y a toujours des mouve
ments artificiels de terrain à produire par des 
déblais et des remblais; les chemins ne peu
vent être définitivement dessinés sur le sol que 
quand ces travaux ont été exécutés. Aucun 
chemin, sentier ou passage n’est l’ouvrage de 
la nature ; tous sont l’ouvrage de l’homme et 
quelquefois celui des animaux. La ligne droite 
est celle que les chemins suivent naturellement 
quand divers genres d’obstacles naturels ne s’y 
opposent pas, ou que le but auquel aboutit le 
chemin n’est pas hors de vue.

Les jardins dans le goût moderne rejettent 
d’une manière absolue les allées en ligne droite; 
c’est à tort chaque fois que des motifs plausi
bles ne rendent pas raison de leurs détours. 
Aussi, les allées tortueuses sans motif sont-elles 
généralement négligées par ceux qui fréquen
tent le jardin; ils coupent au plus court à tra
vers les pièces de gazons, quand la chose est 
possible, plutôt que de s’assujettir à parcourir 
inutilement le double de l’espace nécessaire 
pour se rendre d’un point à un autre. Un che
min étant et ne pouvant être que l’ouvrage de 
l’homme, l’industrie humaine peut s’y montrer 
à découvert; ceux qui traversent le jardin 
paysager doivent être dessinés avec goût et tou
jours avec symétrie, leurs bords restant exac
tement parallèles entre eux sur toute la lon
gueur de leur parcours, quels que soient d’ail
leurs leur forme et le nombre de leurs circuits.

§ Ie r. —■ L arg eu r e t tracé des divers genres d ’allées.

Les allées d’un parc destinées au passage des 
voitures portent le caractère des routes ordi
naires dont elles ont la largeur et la solidité ; 
quand elles ne sont pas en ligne droite ou pres
que droite, elles n’admettent pas de détours 
aussi multipliés que peuvent l’être ceux des 
allées destinées seulement aux promenades à 
pied ; ces détours seraient dangereux dans les 
allées de ce genre, parce qu’ils ne permettraient 
pas aux piétons de voir venir d’assez loin dans 
une direction opposée, les cavaliers et les voi
tures, ce qui pourrait donner lieu à de déplo
rables accidents. Voici la largeur la plus con
venable pour les divers genres d’allées :

Chemins p ou r les v o itu res . . . . . . .  Bm à S"1
Allées pour les piétons s e u le m e n t. . 2 ,S 0  à  і
S e n t ie r s  ................................................. 0 , 9 0  à  1 , 3 0

Les sinuosités trop multipliées dans les allées 
sont fatigantes et n’offrent aucune beauté réelle; 
elles ne sont supportables que dans le tracé des 
senders étroits, qui serpentent ordinairement, 
soit entre des rochers, soit dans les parties les 
moins praticables du jardin paysager, où les 
difficultés du terrain justifient suffisamment les 
détours que fout ces sortes de sentiers.

Une allée de 300 mètres à un kilomètre de 
développement, à travers un vaste parc, a bien 
plus de grâce quand elle se déploie en une
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courbe majestueuse prenant insensiblement 
son changement de direction, que quand elle est 
compliquée d’un grand nombre de détours sans 
objet; son effet pittoresque est nlus agréable 
à Іа vue; il est aussi plus rationnel, plus con
forme au bon sens comme au bon goût, par 
conséquent plus satisfaisant pour l’intelli
gence.

Le tracé des allées d’un jardin paysager est 
plus que toute autre partie du dessin laissé au 
jugement et à l’appréciation du dessinateur ; 
c’est à lui de diriger ses allées vers les objets 
les plus variés, les plus agréables à la vue, les 
plus séduisants pour les promeneurs. Les lignes 
des allées qui montent sur la pente d’un coteau 
ou qui descendent vers un vallon sont moins 
faciles à bien tracer que celles qui rencontrent 
sur leur parcours un terrain tout uni, parfaite
ment nivelé; c’est pour cela que des allées, fort 
belles et fort gracieuses en apparence sur le 
papier, font souvent un si mauvais effet sur le 
terrain; c’est que le papier est une surface 
plane, qui ne peut donner une idée exacte d’un 
terrain accidenté. On ne triomphe de ce genre 
de difficultés que par des essais, des tâtonne
ments répétés jusqu’à ce qu’enfin on s’en tienne 
à un tracé qui semble satisfaisant, qui donne 
aux allées dans leur passage à travers les col
lines et les vallées la direction la plus gracieuse, 
la plus conforme à la nature du terrain. On 
aura égard, en traçant sur le terrain toute es
pèce d’allées, à trois points principaux qu’il est 
essentiel de ne pas perdre de vue : 1° préférer 
aux sinuosités non motivées des courbes pures 
et correctes; 2° à chaque changement de di
rection laisser distinctement voir la raison du 
détour, et justifier sa nécessité; 3° motiver 
l’existence des principales allées par celle des 
objets auxquels elles aboutissent.

Les allées d’un jardin paysager sont des ou
vrages d’art, qui doivent garder leur caractère 
sans jamais emprunter celui des sentiers irré
guliers,tantôtlarges, tantôt étroits,tracés comme 
au hasard à travers les bois , les champs et les 
prairies. Quand leur tracé est bien arrêté, on 
le dessine des deux côtés sur le terrain , dans 
toute la longueur de chaque allée, par une pe
tite rigole de quelques centimètres seulsment 
de profondeur, dans laquelle on répand des se
mences de gazon mêlées de graines de trèfle. 
Dans la suite, la nécessité de tondre fort sou- 

' vent ces gazons, jointe à diverses autres causes 
accidentelles, peut altérer les contours des al
lées et y produire des déviations désagréables à 
la vue ; pour les prévenir, il suffit de planter 
quelques piquets peints de la couleur du sol, 
et enfoncés presque jusqu’à fleur de terre ; 
de cette manière, ils ne sont pas assez ap
parents pour produire un effet disgracieux, 
et ils remplissent le but qu’on s’était proposé 
en permettant d’apercevoir et de rectifier sur- 
le-champ toute déformation du dessin primitif 
des allées. On peut donner à ces piquets un 
écartement de six à dix mètres, le long des 

j grandes allées ; ils doivent être plus rapprochés

les uns des autres quand les allées sont étroites 
et qu’elles font de fréquents détours.

§ I I .  —  Chem ins creux , allées creuses.

On rencontre souvent dans les paysages na
turels des sentiers ou chemins creux , dirigés 
à travers des rochers abrupts ; quelquefois ils 
passent sous la voûte d’une roche percée, soit 
naturellement, soit de main d’homme ; ces sen
tiers doivent être ménagés de telle sorte que, 
dissimulés par les accidents de terrain , ils ne 
permettent pas de distinguer comment un pro
meneur, vu à quelque distance , a pu arriver 
jusqu’à un lieu qui paraît inaccessible. Ce sont 
de ces effets dont on doit profiter quand la dis 
position des lieux s’y prête , mais que l’on a 
bien rarement lieu d’imiter quand les éléments 
n’en existent pas tout disposés d’avance.

Les jardins paysagers peuvent au contraire 
recevoir un embellissement qui n’est point à 
négliger, par la création artificielle d’un autre 
genre d’allées creuses. Ces chemins sont creu
sés dans des parties du terrain où il n’existe 
point de rochers. Les deux pentes qui les en
ferment sont couvertes de toute sorte d’arbus
tes ei d’arbrisseaux à tiges sarmenteuses , tels 
que des chèvrefeuilles et des clématites, aux
quels se joignent d’autres arbustes florifères 
indigènes, l’aubépine, l’églantier, le prunellier, 
le cornouiller; on leur associe une profusion 
de fleurs sauvages des champs et des prairies. 
Du milieu de cette masse de plantes et d’ar
bustes entrelacés les uns dans les autres, et 
qu’on laisse croître en toute liberté sans les 
tailler, s’élève de distance en distance, un pru
nier, un amandier,-un cerisier. Quelquefois 
aussi un érable- sycomore, et quelque autre grand 
arbre forestier croît au milieu de ce fourré ; la 
pente du terrain ne lui permet pas de se for
mer un tronc perpendiculaire ; sa tige et ses 
branches s’inclinent et semblent se balancer 
gracieusement au-dessus du chemin creux.

Les allées creuses ont un genre de beauté 
qui leur est propre; elles ont un caractère con
templatif et solitaire , qui invite aux épanche- 
ments et aux confidences de l’amitié; ce carac
tère tient à ce que les pentes qui les dominent 
cachent à l’œil tout le paysage environnant; ces 
allées doivent, aboutir, s’il est possible, à un 
point d’où la vue peut s’étendre au loin sur un 
paysage qu’on avait à dessein évité dejaisser 
soupçonner au promeneur, avant qu’il fût sorti 
üe l’allée creuse. Ces allées pleines de charmes 
sont de celles dont on ne s’éloigne jamais sans 
se promettre d’y revenir. Nous recommandons 
au jardinier de couvrir leurs deux pentes op
posées de plantes et d’arbustes aussi variés que 
possible, en calculant toutefois leur distance 
d’après la force relative de leur végétation, et 
les dimensions que chacun d’eux, selon sa na
ture, doit atteindre dans la suite, afin que les 
plus petits et les plus délicats ne périssent point 
étouffés par les plus vigoureux.

Quand l’allée creuse se prolonge suffisam
ment , les pentes latérales ne sont pas garnies
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sur toute leur étendue d’un fourré semblable 
de plantes et d’arbustes divers ; de distance en 
distance, les arbustes font place к des groupes 
de grands arbres à tiges élancées, dont les têtes 
se confondent à une grande hauteur au-dessus 
de l’illée ; les rayons du soleil glissant à tra
vers le feuillage et entre les branches de ces 
grands arbres, versent des flots d’une lumière 
vive et dorée sur les touffes d’arbustes , ce qui 
double leur effet pittoresque aux yeux du pro
meneur solitaire.

Les pentes latérales des allées creuses ne 
sauraient avoir une inclinaison de plus de qua
rante-cinq degrés; c’est un maximum qu’elles 
ne doivent pas dépasser si l’on ne veut qu’elles 
soient dégradées à tout moment par de fré
quents éboulements.

Les indications qui précèdent s’appliquent 
seulement aux allées creusées de main d'homme 
sur un sol naturellement dépourvu d’élévations 
et de dépressions, allées où par conséquent tout 
est artificiel.

D’autres allées creuses se rencontrent plus 
fréquemment dans les jardins paysagers , avec 
un caractère romantique dû entièrement à la 
nature. Deux pentes naturelles peu distantes 
l’une de l’autre, gracieusement inclinées et ar
rondies, couvertes d’un gazon fin et irais, om
bragées de groupes de grands arbres formant 
une sorte de bosquet transparent qui laisse 
entrevoir ou deviner la suite du paysage, sont 
séparées par une sorte d’enfoncement qui, sans 
avoir les caractères abrupts d’un ravin , en a 
cependant à peu près la situation. C’est là que 
l’artiste sait faire serpenter une ailée, ou, sui
vant l’espace, un simple sentier, qui devient 
l’une des parties de toute sa composition les 
plus fréquentées des promeneurs, surtout si la 
¡tente en est ménagée de manière à pouvoir 
être ‘gravie sans trop de fatigue.

On doit recommander comme une règle ap
plicable à toute sorte d’allées dans tous les 
genres de jardins paysagers , de ne pas multi
plier à l’excès les allées ni les sentiers ; quand 
un trop grand nombre d’allées coupe trop fré
quemment les massifs d’arbres et les bosquets, 
elles font paraître les plantations maigres et 
morcelées : elles en diminuent par conséquent 
l’effet pittoresque.

C’est principalement par la distribution des 
allées qu’il est possible, comme nous l’avons dit, 
de grandir en apparence un terrain de peu d’é
tendue consacré à un jardin paysager, en dissi
mulant avec soin les clôtures qui ne doivent 
être aperçues d’aucun point, d’aucune des al
lées, grandes ou petites ; les allées ne doivent, 
par conséquent, aboutir ni les unes ni les autres 
aux limites du jardin, et celles qui conduisent 
aux portes n’y doivent arriver que par un dé
tour, afin que la porte ne soit aperçue que 
d’une petite distance ; tout ce qui tend à la faire 
soupçonner détruit toute illusion à l’égard de 
l’étendue réelle du jardin paysager.

Si du côte du jardin règne un coteau qui 
n ’en fait pas partie, et que, comme il arrive

presque toujours, un sentier serpentant „ліг 
la, pente de ce coteau se voie distinctement 
de l’intérieur du jardin, on peut, sans en dé
ranger en rien l’ordonnance, dessiner une ou 
plusieurs des principales allées, de telle sorte 
qu’en vertu des lois de la perspective, elles 
semblent devoir, derrière un massif d’arbres 
et d’arbustes rendu à dessein impénétrable à la 
vue, rejoindre le sentier comme s’il en était la 
continuation; cet artifice très naturel, lors
qu’il est employé avec goût, aide puissamment 
à l’illusion. Nous pourrions citer un grand nom
bre de parcs en Belgique dans lesquels un 
moulin, une maisonnette gracieuse, une cha
pelle isolée, situés hors de l’enceinte du jar
din paysager, s’y rattachent si naturellement 
en apparence, uniquement par la distribution 
des allées combinées avec les sentiers décou
verts au dehors, qu’il laut aller se heurter 
contre une haie ou contre un mur de clôture 
pour se persuader que ces objets extérieurs ne 
font pas partie intégrante du jardin paysager. 
Lorsque le jardin paysager est en lui-même 
assez étendu pour qu’il ne soit pas nécessaire 
de recourir aux moyens artificiels de le faire 
paraître plus grand, il est bon de faire en sorte 
qu’à travers les intervalles entre les massifs et 
les plantations, une allée fréquentée soit visible 
d’une autre allée à quelque distance ; les pro
meneurs, tantôt cachés, tantôt découverts, 
animent le paysage. Cette disposition serait 
blâmable dans un jardin trop peu étendu, parce 
que, dans ce cas, les personnages étant vus de 
trop près, leur taille bien connue servirait de 
point de comparaison, et rendrait plus sail
lant encore le défaut de grandeur et d’espace 
dans l’ensemble de la composition.

Une allée qui gravit la pente d’un coteau 
par des sinuosités calculées pour en adoucir 
la roideur, est surtout agréable, lorsqu’à me
sure qu’on la parcourt on découvre, en appro
chant du sommet du coteau, une partie d’un 
beau paysage dont la vue inspire nécessaire
ment le désir de voir le reste. Quelquefois la 
pente trop rapide ne peut être suffisamment 
adoucie que par des allées en zigzag, avec des 
angles très multipliés; on peut aussi, dans 
quelques passages, recourir à des marches 
d’escalier, soit en pierre, soit en bois de chêne. 
Dans ce cas, chacune de ces marches n’aura pas 
une hauteur de plus de 0m,15 ;'une distance de 
0m,40 à 0m,60 entre chaque marche doit être 
suffisante. Le point de rencontre de deux al
lées ne doit former ni un angle droit, ni à plus 
forte raison un angle obtus ; leurs lignes se 
joindront avec beaucoup plus de grâce si en 
se rencontrant elles ne forment qu’un angle 
plus ou moins aigu.

§ I I I .  —  M éthode de M . Von Sckell.

Nous devons ici faire connaître à nos lec
teurs la méthode employée par M. Yon Sckell 
pour tracer sur le terrain les allées des jardins 
paysagers. Avant de dessiner leurs contours 
par des lignes de piquets, conformément au
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plan le plus détaillé possible, tel qu’il doit avoir 
été tracé d’avance sur le papier, M. Yon 
Sckell détermine par des jalons les points les 
plus saillants, les parties les plus importantes 
du jardin en projet. Il ne faut pas, dans cette 
partie de l’opération, s’astreindre à suivre le 
plan avec une exactitude trop scrupuleuse. 
S’il se trouve dans l’axe d’une allée un arbre 
précieux à conserver, l’allée se dérange pour 
respecter l’arbre ; on modifie de même, si la 
nécessité s’en fait sentir dans l’exécution, le 
tracé des cours d’eau ou de toute autre ligne 
du plan sur le papier. Ce plan ne doit être 
considéré que comme une base d’opérations, 
admettant toutes les modifications qui peuvent 
paraître utiles dans l’application sur le terrain; 
il détermine seulement l'emplacement des dé
tails principaux, tels que lacs, rivières, colli
nes, vallons, temples, ponts et chutes d’eau.

L’Instrument employé par M. Yon Sckell 
pour le tracé des jardins sur le sol, est un bâ
ton cylindrique ferré à son extrémité inférieure, 
long de Ira,80 à 2 mètres, et d’un diamètre 
proportionné à sa longueur. On tient ce bâton 
ferré la.pointe sur le sol, de manière à ce 
qu’elle porte à termà 0m,30 ou 0m,40 en ar
rière de celui qui s’en sert. Au moyen des 
points déterminés d’avance, sur le passage des 
lignes d’après le plan, on peut, en marchant 
droit devant soi, là-tête haute, sans regarder 
en arrière, donner aux lignes toute la grâce 
et à leurs sinuosités tout le naturel désirables. 
L’artiste est suivi de deux ouvriers qui plan
tent des piquets sur les lignes à mesure qu’il 
les indique ; mais il ne faut d’abord que poser 
ces piquets, sans les fixer à demeure, parce 
qu’il peut y avoir lieu plus tard à des rectifi
cations. Lorsqu’il a conduit une ligne jusqu’au 
bout, il revient sur ses pas, et peut déjà, par 
l’aspect des piquets, juger l’effet de son tra
vail ; il le rectifie, s’il y a lieu, et fait marquer 
définitivement les lignes sur le terrain par un 
travail superficiel à la bêche ; les piquets sont 
alors plantés à demeure sur les lignes, à l’ex
ception des lignes provisoires telles que celles 
qui marquent les limites des massifs d’arbres et 
des bosquets.

« Ce procédé, dit M. Yon Sckell, exige sans 
doute un sentiment parfait des beautés natu
relles, développé par la pratique, et une con
naissance approfondie du dessin; mais aussi, 
il l’emporte sur toutes les autres manières de 
tracer, sous le double point de vue de la grâce 
des contours et de l’imitation de la nature ; 
quarante ans de pratique et de succès me per
mettent d’en garantir la supériorité. »

D’après le procédé ordinairement en usage, 
celui qui transporte sur le sol les lignes princi
pales du plan d’un jardin paysager se sert 
d’un bâton ferré de la longueur d’une simple 
canne ; il est par conséquent obligé de marcher 
penché vers fa terre, et de relever de temps en 
temps la tête pour recommencer ensuite à re
garder en marchant la pointe de son bâton ; il 
est impossible qu’il n’en résulte pas de nom

breuses déviations qu’il faut corriger plus tard; 
la méthode de M. Von Sckell permet au con
traire de marcher debout, de promener ses re
gards sur le paysage plàcé devant soi, de les 
arrêter sur le but auquel aboutit la ligne qu’on 
trace, et cela sans interrompre le tracé ; il est 
donc beaucoup plus facile, par ce procédé, de * 
mettre du premier trait le tracé de chaque 
ligne en harmonie avec l’ensemble de la com
position.

On sait qu’en peinture, la correction du 
dessin concourt à la perfection plus encore que 
la vérité du coloris, laquelle ne peut faire ex
cuser les fautes graves du dessin ; de même, la 
correction des lignes importe essentiellement 
à la beauté du jardin paysager, et les incorrect 
tions dans cette partie de la composition ne 
peuvent être rachetées par la beauté des dé
tails.

Nous insistons sur la nécessité de ne pas re
garder en arrière en traçant les allées sur le 
terrain, afin de ne pas "perdre par l’aspect 
d’autres objets, la pureté de la ligne dont on 
est occupé.

Les allées les plus larges peuvent être bom
bées lorsque l’écoulement des eaux l’exige, 
pourvu que la courbe de leur section ne soit 
pas assez forte pour devenir désagréable au 
promeneur. La proportion la plus convenable 
est 0m,l0 d’élévation au milieu pour une allée 
de trois mètres de large, et 0m,15 pour une 
allée large de cinq mètres.

S e c t io n  IV. — Déblais et remblais.

Lorsque le tracé est achevé, le travail doit 
commencer par les déblais et les remblais, par 
ce motif que la terre, les pierres et le sable 
provenant du creusement des lacs, des pièces 
d’eau, des rivières ou des vallons artificiels, 
sont immédiatement conduits là où, d’après le 
plan, ils doivent être utilisés pour combler des 
enfoncements d’un effet peu agréable, donner 
de la solidité aux allées, et former des éléva
tions artificielles. Cette partie du travail est, 
nous l’ayons dit, la plus dispendieuse de toutes 
celles qui se rattachent à la création d’un jar
din paysager ; c’est aussi celle où les' fautes 
commises sont les plus difficiles et les plus 
coûteuses à réparer ; elle exige donc beaucoup 
de réflexion et une surveillance continuelle. 
On aura soin que la place où les matériaux dé
blayés doivent être utilisés soit assignée d’a
vance, afin qu’ils ne soient jamais déposés sur 
une partie du terrain où ils ne pourraient pas 
rester. Une fois les terrassements commencés, 
on regardera le plan comme une règle désor
mais invariable à laquelle on n’apportera plus 
aucune modification ultérieure en ce qui tou
che aux détails qui nécessitent des déplace
ments de terre; ce sont ces changements après 
coup qui grossissent outre mesure les frais de 
ce genre de travaux. Un point très essentiel, 
c’est d’organiser le service des tombereaux par 
les remblais, de manière à ce que les allé?" et
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les venues se suivent sans interruption, et que 
les charretiers ne perdent pas de temps à at
tendre les chargements ; il importe aussi de ré
gler les transports de façon à rendre les trajets 
à parcourir aus§i courts que possible ; car il 
arrive assez souvent que, faute de surveillance, 
des terres qu’on pouvait employer très près du 
lieu d’où on les avait enlevées, sont inutile
ment transportées au loin ; c’est du temps et 
de l’argent dépensés en pure perte.

§ I e r . —  Collines artificielles.

Les cbllines rompent l’uniformité du sol ; 
elles donnent de la variété et du charme au 
paysage -, lorsque leurs formes sont gracieuses, 
elles empruntent un attrait particulier de leur 
situation sur la lisière d’un bois ou bien en 
avant d’un bois à quelque distance ; les masses 
du feuillage servent dans ce cas à faire ressor
tir avec avantage les contours de la colline. On 
éprouve toujours du plaisir à gravir une col
line dont le sommet promet un riche point de 
vue ; une construction ornée, quand elle occu
pe le sommet d’une colline, produit plus d’effet 
quant à la décoration du paysage que lors
qu’elle est placée sur un terrain peu élevé.

Il ne suffit pas qu’une colline élevée de main 
d’homme réunisse les Conditions de forme et de 
situation qui répondent le mieux au but . qu’on 
s’est proposé en ľélevant; il faut encore, et 
c’est là le plus difficile, que sa place soit si bien 
choisie qu’il semble qu’une colline en cet en
droit a dû nécessairement être l’ouvrage de la 
nature. Le sentiment du vrai et du beau est, 
on doit en convenir, la plus sûre des règles.à 
cet égard ; on peut cependant être guidé par 
quelques considérations qu’il n’est pas inutile 
de taire connaître.

Il est impossible qu’une colline artificielle 
soit prise pour un ouvrage de la nature dans 
une vaste plaine uniforme, au milieu d’un can
ton où la nature n’a créé aucune élévation. Si 
cependant on juge à propos d’élever sur un ter
rain uni une colline artificielle, on la placera, 
non pas au centre, mais vers l’une de ses ex
trémités; d’autres monticules de grandeur in
égale, et de simples ondulations de terrain, ser
viront à mettre cette élévation en harmonie 
avec le paysage environnant ; elles lui donne
ront une apparence naturelle que ne pourrait 

' avoir dans une situation semblable une colline 
isolée. Les dimensions de tous ces mouvements 
artificiels d’un sol qui manque naturellement 
de mouvement, doivent être calculées d’après 
l’étendue totale du paysage.

La création d’une colline artificielle rencon
tre dans l’exécution un obstacle difficile à vain
cre; ce n’est pas une de ces opérations que 
puisse accomplir lui-même celui qui en a le 
plan dans la tête ; il faut qu’il fasse agir des 
bras souvent inintelligents, et il sait d’avance 
que pas un de ceux dont il est forcé de se ser
vir n’est accessible au sentiment des beautés 
naturelles d’un paysage, et ne sait distinguer 
■m pli de terrain d’un effet pittoresque, d’une

lignedépourvuedegrâce et denature!. Cet obs
tacle serait presque nul s’il élait possible de 
donner aux ouvriers un plan auquel ils au
raient à se conformer; presque tous les.ou
vriers terrassiers ont l’intelligence d’un pían . 
et savent le mettre à exécution. Mais pour une 
colline à élever de main d’homme, celte res
source manque; le plan ne peut indiquer par 
des lignes des formes en relief; un mât éleve 
au point central marque la hauteur que doi
vent atteindre les remblais ; quant au reste, 
c’est à l’auteur du plan à en assurer le succès 
par une surveillance continuelle ; il ne perdra 
donc point de vue ses ouvriers, et dirigera lui- 
même tous les travaux de terrassement.

Avant de façonner les surfaces d’une colline 
artificielle, et de leur donner les formes les 
plus agréables conformément à leur situation 
et à l’effet qu’on en espère, on considère de 
diverses distances la masse des terres rappor
tées, afin de faire recharger ou rabaisser les 
parties qui sembleraient en avoir besoin ; il est 
bon aussi de laisser reposer quelque temps 
cette masse afin que le tassement s’opère avant 
de donner à la colline artificielle les façons ex
térieures, plantations, tracé des allées et des 
sentiers, constructions ou autres ornements 
que le tassement des terres pourrait déranger 
plus tard, s’il n’avait eu lieu d’avance. Un tem
ple ou toute autre construction élevée sur une 
colline artificielle doit avoir des fondations très 
solides, à une grande profondeur dans le -sol, si 
l’on ne veut s’exposer à le voir s’écrouler d’un 
moment à l’autre.

§ II . •—• V allons artificiels.

Il est inutile d’insister sur le charme des val
lées naturelles ombragées d’arbres touffus, ta
pissées d’un gazon émaillé de fleurs, et traver
sées par le cours sinueux d’une rivière ou d’un 
ruisseau; les jardins paysagers leur doivent, 
comme on sait, leur attrait principal, et il est 
presque indispensable de créer des vallons ar
tificiels lorsqu’on doit composer un jardin pay
sager sur un sol auquel manque ce genre d’or
nement naturel.

L’opération du creusement d’un vallon arti
ficiel doit être menée rapidement ; il ne faut 
pas permettre que les ouvriers attaquent les 
terrassements sur plusieurs points et comme 
au hasard, il pourrait arriver aisément dans ce 
cas que le sol se trouverait en certains endroits 
creusé trop profondément. La meilleure ma
nière de creuser un vallon artificiel, c’est d’at
taquer le creusement par des tranchées trans
versales, ouvertes dans le sens de la largeur du 
vallon; par ce moyen on a toujours devant les 
yeux une ligne concave dont ies moindres ir
régularités sont faciles à apercevoir; on est en 
outre guidé par la coupe du terrain non encore 
attaqué, qui prévient toute erreur sur la pro
fondeur du creusement. La terre des déblais est 
rejetée sur les côtés, de façon à prolonger les 
pentes du vallon artificiel ; il en résulte une 
profondeur double de celle du creusement,
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profondeur qui do it avoir été calculée en con 
séquence et non pas comm e s i , après l’enlè
vem ent des terres, le sol env ironnan t devait 
conserver son niveau prim itif.

U ne forme compassée et régulière est un  dé
faut qui dans un vallon  creusé de m ain  d’hom 
me décèle aussitô t son o rig in e , et s’oppose 
absolum ent à ce qu ’il puisse passer pour l’ou
v rage  de la n a tu re  qui varie à l’infini les formes 
des vallées et les sinuosités des lignes de h au 
teu rs  dont elles sont environnées.

L orsque le sol est naturellem ent hum ide et 
m arécageux , ce qui rend tou t creusem ent im 
possible, les vallons artificiels deviennent beau
coup plus d ispend ieux , parce qu ’ils doivent 
ê tre  form és en entier de terres rapportées p ri
ses souvent à une assez grande d istance. D ans 
ce cas, la te rre  entassée su r le sol non  rem ué 
form e une ligne qu’il faut dissim uler avec soin, 
c a r lorsqu’elle reste  visible, cette ligne est un  
indice frappan t de l’orig ine artificielle du v a l
lon , et tou te  illusion à cet égard cesse d’être 
possible ; des p lan tations et des pièces de gazon 
a rtis tem en t disposées, m asquen t très bien ces 
lignes qu’il im porte de ne laisser apercevoir 
su r aucun point.

N ous devons insister su r la nécessité de rom 
pre, par quelques m ouvem ents artificiels de 
te r ra in , Ifoniform ité m onotone d ’une surface 
tou te  u n ie , réellem ent intolérable dans u n  ja rd in  
p aysager, quelle que soit son étendue; q u ’on ne 
suppose pas qu’il en résulte  toujours nécessai
rem en t d ’énorm es déplacem ents de te rres  qui 
ne  peuven t avoir lieu sans des frais exorb i
ta n ts ; il suffit souvent d ’une ondulation  don t 
la  profondeur to tale  est de m oins d ’un ■ m ètre, 
pour p rodu ire  l’effet désiré ; une tren ta in e  de 
tom bereaux  de te rre  rem uée suffisent pour cela ; 
m ais il fau t que ces déplacem ents soient opérés 
avec d iscernem ent, avec goût, là où ils concou
re n t avec le plus de puissance à  d é tru ire  l’u n i
form ité de la surface, privée de plis et d ’acci
dents de te rra in .

N ous ferons rem arquer ici, comm e un point 
très im portan t, la nécessité de faire resso rtir, 
av an t de songer à lui c réer des form es nou
velles, to u t ce que pouvait avo ir de p itto resque 
la  form e ancienne et p rim itive du  te rra in  sur 
lequel on opère. P a r exem ple, une pente a d o u 
cie et gracieuse dans l’orig ine a été dégradée 
et défoncée par des éboulem ents, ou p a r  les 
ravages des débordem ents d’une riv ière  ; av an t 
de c rée r des collines artificielles p a r  de d is 
pendieux  rem blais, reconstru isez cette pente 
n a tu re lle  p a r  l’im ag in a tio n ; figurez-vous son 
é ta t p rim itif, et rétablissez-le tel q u ’il éta it 
avan t les dégradations qui l’ont rendu  m écon
naissab le . C’est en faisan t d ispara ître  ainsi les 
traces de destruction  p ro v en an t de causes v io
lentes et accidentelles qu ’on peut souvent ré 
tablir l’harm onie dans les diverses parties du 
paysage na tu re l, sans reco u rir à de nouvelles 
c réations; c ’est u n  g ra n d  a r t ,  en tou te  chose, 
que celui de savoir ne rien  perd re  des ressour
ces que nous offre libéralem ent la na tu re .

11 est souvent utile de sacrifier un  ornem ent 
na tu re l, quelle que soit sa va leu r pittoresque, 
lo rsqu’il d é tru it p a r sa p résence dans un  lieu 
quelconque u n  au tre  effet p itto resque d’une 
p lus grande valeur. Ainsi la colline natu re lle  la 
plus g racieuse, le rocher aux  form es les m ieux 
adaptées à l’o rnem ent du paysage env ironnan t, 
seront abaissés ou même supprim és com plète
m ent, s’ils m asquent p a r  leu r position une chute 
d’eau ou quelque g ran d  effet de paysage dont 
la  perte  ne po u rra it être  com pensée p a r  la  co n 
servation  des objets sacrifiés. Nous en disons 
au tan t de tou te  espèce de colline ou d’élévation 
n a tu re lle ; il fau t, av an t d ’en a rrê te r  la  con 
se rva tion , s’a ssu re r, quel que soit leur charm e 
indiv iduel, s’il n ’y  a pas plus à perd re  qu’à g a 
gner à  les m ain ten ir,e t s’il n’y  a  derriè re  elles 
r ien  qui soit plus d igne et plus capable de con 
courir à la décoration  du ja rd in  paysager.

L a présence d’un m arais dans un  ja rd in  
paysager ne peu t être supportée ; u n  ruisseau 
d éc riv an t de nom breux  m éandres en fera écou
le r les eaux stagnan tes; les t erres égouttées doi
vent être  ensuite rechargées des te rres  r a p 
portées sous lesquelles d ispara ît tou te  trace  du 
m arécage prim itif.

L orsqu’il s’ag it de c réer une grande com po
sition  p itto resque su r t un  sol généralem ent 
stérile  e t p auv re , où les p lan tations au ra ien t 
peu de chances de succès, on peu t, après exa
men fait des points les plus fertiles du  sol, y 
p rend re  la bonne terre  qui s’y rencon tre , et en 
rech arg er les parties du ja rd in  q u ’il est ind is
pensable de g a rn ir  de bosquets et de p la n ta 
tions. i l  m ’est a rriv é  souvent, d it M. Yon Sekell, 
de me décider à  creuser un lac ou une vallée 
artificielle , uniquem ent p a r le besoin de re 
ch a rg e r certa ines parties du te rra in  avec de la 
te rre  fertile que je  ne savais où me p ro cu re r 
p a r tou t au tre  m oyen, et faute de laquelle il 
au ra it fallu renoncer à la création  d ’un ja rd in  
paysager. O n ne do it reco u rir à  cet expédient 
qu’au tan t que la n a tu re  et la disposition' du 
paysage env iro n n an t peuvent s’y p rê te r ; mais 
lo rsqu’il réussit, on y  gagne non - seulem ent 
sous le rap p o rt de l’effet p itto resque du lac ou 
du  vallon artificiellem ent creusés, m ais aussi 
sous le rap p o rt non m oins essentiel de la v i
g ueu r de la végéta tion  su r les points peu fe r
tiles de la com position; èa r rien  n e s t  plus 
triste  dans un  ja rd in  paysager que l’aspect de 
ces bosquets d ’a rb res  souffrants dont la végé
ta tion  m isérable accuse un sol im propre à  leur 
n o u rr itu re , su r  lequel ils ne peuven t que lan 
guir quelque tem ps, e t p é rir  av an t d’av o ir a t
te in t la m oitié de leur cro issance.

§ I I I .  •—  C reusem ent des lacs e t pièces d ’eau.

Nous avons d it com bien l’eau est ind ispen
sable pour donner la vie au  paysage ; le refle t 
dans le m iro ir liquide d ’un  lac des objets en 
v iro n n an ts , d iversem ent éclairés aux  diffé
ren tes heures du jo u r , est un  des effets les 
plus p itto resques et les plus agréab les de tous 
ceux  que le ja rd in  paysager peut offrir aux  re-
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g ards des p rom eneu rs . Sous un  au tre  p o in t de 
vue , quoi de p lus agréable pen d an t u n e  belle 
jou rnée  d’été, qu ’une prom enade en  ba teau  su r 
u n  lac parsem é d ’îles, où des m usiciens cachés 
p a r  des massifs d ’arbustes fon t re te n tir  F a ir 
d ’une  harm onieuse sym phon ie?  L ’h iver lu i- 
mêm e qu i d é tru it le charm e de toutes les au tres  
parties  du  ja rd in  p aysager, donne au  lac  un  
a ttra it  d’un au tre  genre, quand  la glace form e 
à la  surface u n  solide c ris ta l su r lequel les p a 
tineurs a im ent à -déployer leu r adresse.

L ’em placem ent de la pièce d ’eau artificielle 
doit ê tre  choisi dans la p artie  la  p lus basse du  
te r ra in , assez loin de l’h ab ita tio n  p o u r qu’on 
n’y  soit p o in t indisposé p a r  l’hum idité e t les 
b rou illards. Toutefois, on ne do it pas négliger 
de p ro fite r d’une dépression  de te r ra in  située à 
m i-côte, lo rsqu’il s’en  ren co n tre  im e.de g ra n 
deu r suffisante, et qu’il y  a  m oyen  d ’y  conduire  
l’eau sans tro p  de d ifficu lté ; le dégorgeoir de 
la p ièce d ’eau  donne lieu, dans cette  situa tion , 
à  une cascade qu i sem ble to u t-à -fa it na tu re lle , 
e t d o n t on p eu t ob ten ir des effets trè s  p it to 
resques.

Quelle que soit l’étendue d’une pièce d ’eau et 
sa  situa tion , elle ne  se ra  jam ais assez p ro fon 
dém ent creusée po u r p résen te r au cu n  danger 
rée l dans le cas du  naufrage  d ’une nacelle c h a r
gée de p rom eneurs, ou de la  ru p tu re  de la g lace 
sous les pieds des p a tineu rs  im pruden ts. P a r  la 
mêm e ra iso n , ses bo rds ne p résen te ro n t nulle 
p a r t  u n e  pen te  ab ru p te  ; ils seron t creusés à  
fond d e -cu v e , la  plus g ran d e  p ro fondeur au  
c en tre , de telle sorte  qu ’u n  enfan t m êm e, venan t 
à  y  tom ber p a r  acc iden t, en puisse être  facile
m en t re tiré .

L ’opération  du creusem ent se condu it d’après 
les m êm es p rincipes que celle d u  creusem ent 
d ’u n  vallon  artificiel, c’e s t-à -d ire  p a r  bandes 
transversales ; pou r faciliter le t r a v a i l , on doit 
tou jours com m encer p a r  déb layer un  espace 
suffisant pou r que les tom bereaux  pu issen t to u r
n e r  e t c ircu ler sans obstacle.

L orsqu’une pièce d ’eau d’une  g rande  étendue 
e s t creusée dans u n  bon te r ra in  e t qu’elle est 
alim entée p a r  l’eau  v ive d ’u n  ru isseau  couvert 
su r  ses deux rives de p lan tes aquatiques, il a r 
rive  assez souvên t que ces p lan tes s’y  m ulti
p lien t -avec excès ; a lo rs, la  surface de l ’eau 
dissim ulée sous leu r feuillage exubéran t, n ’offre 
plus que l ’apparence  d ’u n  m ara is. C’est u n  in 
convénien t sérieux , c a r il d é tru it en  grande 
pa rtie  l’effet p itto resque du  lac  artificiel ; on  ne 
peu t y  rem édier qu’en a y a n t soin de v ider le 
lac  au  m oyen des écluses e t de le rem p lir e n 
suite assez souvent po u r tro u b le r la  végéta tion  
des plantes aquatiques, afin q u ’elles n ’aien t pas 
le tem ps de s’y  m ultiplier. Sur un  bassin  de peu 
d ’étendue, u n  ou deux couples de cygnes qui 
von t avec leu r long col chercher au fond de 
l’eau les jeunes p lan tes à m esure qu ’elles p o u s
sen t, suffisent p o u r en tre ten ir l’eau  constam 
m ent n e tte  de p lan tes sauvages aquatiques.

S e c t i o n  V. — E m plo i des arbres d'ornement 
dans le ja rd in  paysager.

§  1e r . —  D istrihu lion  n a tu re lle  des arb res.

A vant de rech e rch e r la  d is trib u tio n  la  plus 
avan tageuse  dans les d iverses parties du  j a r 
d in  paysager, des espèces nom breuses, d 'a r 
b res d ’o rnem en t qu i suppo rten t la  pleine te r re  
en  h iver sous le clim at des contrées tem pérées 
de l’E urope, je to n s un  coup d ’œil su r cette  d is
tr ib u tio n  dans la n a tu r e , et su r les causes qu i 
la  d é te rm in e n t, sans l’in terven tion  du  trav a il 
de l’hom m e.

L a  n a tu re  a  p a ré  la surface  du  globe d ’un 
luxe  de végéta tion  si riche  e t si varié  qu’il n ’y  a 
pas de p artie  du  ja rd in  pay sag er, quelle que soit 
la  n a tu re  d u  sol su r lequel on  opère, qu i ne 
puisse être  p lantée conform ém ent à  des exem ples 
de te r ra in s  an a lo g u es, p ris  dans la  n a tu re  in 
culte. Souvent elle se p la ît à  co u v rir les flancs 
des m ontagnes p a r  des rideaux  de forêts don t 
l’œ il ne p eu t sonder la som bre p ro fo n d eu r; 
a illeurs, ce son t seulem ent les som m ets, les 
crê tes des é lévations, q u ’elle couronne de g ro u 
pes d’arb res  aux  form es hard ies et élancées, qui 
so lidem ent accrochés aux  in te rs tices  des ro 
chers défient les efforts de l’o u rag an ; p lus lo in , 
ce son t des groupes d’a rb re s , ou des arb res  iso
lés qu i se rven t com m e de déco ra tion  à la  toile 
du  fond d ’un  vaste  p a y sa g e , tan d is  que su r le 
p rem ier p lan , des saules et d ’au tres  arb res  aux  
tiges m inces et souples, o rn en t le bo rd  des eaux  
vives se rp en tan t dans la  vallée.

L a  na tu re  prodigue su r les pen tes des rochers 
le lie rre  et la  clém atite  ; elle a  pou r d éco rer leu rs 
crevasses Ies berberís  et tous les a rbustes  si 
com m uns dans le m idi qui n ’on t besoin que de  
trè s  peu de te r re  po u r végé te r. Les pins et l’in 
nom brab le  fam ille des conifères décoren t n a tu 
rellem ent les h au teu rs  inacc'esibles et les rochers 
ab ru p tes  au  bo rd  des p réc ip ices ; le p la tan e , le 
bouleau, le so rb ier, p a ren t de le u r  v e rd u re  les 
te rra in s in g ra ts  et b rav en t les p lus longues sé
cheresses. Mais la  n a tu re  ne* fa it po in t de p la n 
ta tio n  ; elle ne m ultiplie les végétaux  que par 
leu r sem ence d ispersée p a r  tou tes sortes de 
causes accidentelles ; c’est p o u r cette  ra ison  que 
des can tons fo rt étendus se tro u v e n t occupés 
p a r  une seule espèce, ou , com m e on le d it vul
g airem en t, p a r  une seule essence d ’a rb res  fores
tie rs ; il se tro u v e  ainsi d ’im m enses forêts exclu
sivem ent com posées les unes de chêne, les 
au tre s  de frênes, de hê tre s , de charm es, de 
bouleaux  ou de p in s , sans m élange avec des 
a rb res  ap p arten an t à  d’au tres  espèces. C hacune 
de ces espèces fin it p a r  s’em parer exclusivem ent 
de tous les te rra in s particu liè rem en t favorab les 
à sa  végéta tion  e t p a r  étouffer to u s ceux  qui 
voudra ien t lui d ispu ter la place. En p a rco u ran t 
l’in té rieu r des an tiques forêts où  la m ain  de 
l’hom m e n ’a po in t p é n é tré , on ren co n tre  çà  et 
là  des espaces où l’essence dom inan te  est re m 
placée p a r une  au tre  qu i form e ord inairem ent 
avec elle le plus agréable co n tras te . Si l’on

SQ ftTICÜ L TU ßB , T .  V. —



m . HORTICULTURE. L IV RE V H S .

exam ine a tten tivem en t ces po rtions des forêts 
na tu re lles, on  vo it que le passage d’une espèce 
à  une au tre  ne s’est poin t opéré b rusquem ent 
e t sans tran sitio n . O n n ’y  rencon tre  nulle p a r t 
u n  espace de form e déterm inée ou, p a r  exem ple, 
les chênes fin issent et les hê tres com m encent ; 
on trouve d ’aho rd  quelques chênes parm i les 
hê tres, ou  réc ip roquem en t; pu is u n  peu  plus 
loin, sans lignes ne ttem en t a rrê tées , on ne ren 
con tre  que l’une ou l’au tre  de ces deux espèces 
d ’a rb res . C’est a insi q u ’il fau t p rocéder dans la  
p lan ta tio n  des bois e t des bosquets qu i font p a r
tie du  ja rd in  paysager.

I l  lie fau t pas n o n  plus que les lim ites ex té 
rieu res des bois e t des bosquets plantés de m ain 
d ’hom m e se p résen ten t sous des form es plus 
nettem en t arrêtées que ne l’est, p a r  exem ple, la  
lisière d ’une forêt qu i, en app ro ch an t de ses li
m ites, p résen te  à  la  vue  des a rb res  de p lu s en 
p lus c la ir-sem és, pu is des groupes de m oins en 
m oins nom breux , ju sq u ’à  ce q u ’on se tro u v e  
su r un  te rra in  to u t-à -fa it d écouvert, où quel
ques v ieux  a rb res  seulem ent, épars  çà  et là , 
sem blent les sentinelles avancées de là“forêt. Il 
est essentiel de b ien é tud ier ces exem ples que 
nous donne la  n a tu re , p o u r les rep rodu ire  dans 
la  com position des ja rd in s  paysagers.

§ I I .  —  M an iè re  de g ro u p er les a rb re s  e t  les a rbustes.

I l  est b ien  en tendu  que les principes qu ’on 
v ien t d’exposer ne son t applicables qu’au x  j a r 
d ins paysagers où l’espace ne m anque pas. Les 
lignes indécises, les massifs de form es m al a r 
rêtées , p o rte ra ien t la confusion dans l’o rdon 
nance d ’un  ja rd in  paysager peu é tendu , auquel 
p a r conséquent ces données ne  son t po in t ap 
plicables. Tels so n t su r to u t les bosquets dans 
lesquels chaque p la n ta t io n , considérée isolé
m en t, n ’a pas plus de v ingt à  tre n te  m ètres de 
d iam ètre . Ces m assifs de dim ensions bornées 
qui n ’on t pas la  p ré ten tion  de passer pour des 
bois ou des fo r ê ts , pu isen t leu r effet p itto res
que dans le m élange des a rb res  e t a rb u s te s  de 
d ifféren te  taille  e t de feuillages variés don t on 
a soin de lès com poser. D ans ce tte  alliance des 
ressources de l’a r t  avec celles de la  n a tu r e , il 
ne fau t po in t ag ir  au  h a s a rd ; quelques p rin 
cipes do iven t ê tre  observés.

L es form es pa rticu liè res  de chaque m assif 
do iven t ê tre  assez co rrec tes et en mêm e tem ps 
assez natu re lles po u r q u ’un pein tre  de paysage , 
sans savo ir que ces form es son t l’ouvrage  de 
l ’a r t , puisse les adm ire r en les p ren an t p o u r 
des productions de la n a tu re . Le choix des for
m es des a rb res  e t a rb u s tes  et de leu r feuillage 
doit ê tre  fa it de m anière  à  p rodu ire  l’effet le 
plus p it to re sq u e , p rinc ipalem en t p a r l’h a rm o 
nie des différentes nuances de v e rd u re ; en fin , 
on se g ard era  bien d ’associer dans les m êm es 
massifs des a rb res  don t la force de végéta tion  
se ra it tellem ent d ifférente, que les p lus v igou 
reux  ne pourra ien t m an q u er de tu e r  les p lus 
fa ib le s , ce qui donnera it lieu à des vides to u 
jo u rs  choquants e t désagréables à la vue. En 
d irigean t la  p lan tation  d ’un  ja rd in  pay sag er, le

ja rd in ie r  au ra  tou jours p résen t à  l’esprit le 
double b u t qu’il do it ch erch er à  a tte in d re ; ce 
bu t consiste, d ’une p a rt, à  donner à  chaque es
pèce d ’arb re  la plus riche végéta tion  possible, 
en lui acco rdan t le sol le plus convenable à sa 
n a tu r e , e t d ’au tre  p a r t , à  en ob ten ir l’effet le 
p lus p itto resque en l’a sso c ian t, a u ta n t que sa 
n a tu re  le p e rm e t, aux  végétaux  d on t les for
mes offrent avec les siennes le plus d ’acco rd  
et d’harm on ie . I l  s’ag it de satisfaire  à  la fois le 
pe in tre  paysag iste  qui do it env isager de loin 
et d ’u n  seul coup d’œil l ’ensem ble de la  p lan 
ta tion , et l’am ateu r d ’h o rticu ltu re  qui, en  con
s idéran t de p rès les p lan ta tions , aim e à y  
tro u v e r la réun ion  la  p lus variée  d ’a rb re s  et 
d ’arbustes indigènes et exotiques.

I l im porte  de considérer su r to u t, re la tiv e 
m en t au  cho ix  des a r b r e s , l’é tendue des m as
sifs ; si dans un  com partim en t de quinze à v ing t 
m ètres de large s u r  une longueur é g a le , on 
entasse u n  am algam e de v ing t ou tren te  a rb res  
d ifférents , pris au  h a s a r d , sans égard  à  leu r 
force de végéta tion  n i à  la  taille qu ’ils doivent 
a tte ind re  en v ie illis san t, non  plus q u ’au x  for
mes et aux  nuances d iverses de leu r feuillage, 
quel pein tre  v oud ra it rep rodu ire  u n  assem 
blage aussi c o n fu s , aussi h é té ro g èn e , et quel 
effet p o u r ra it-o n  en  a tten d re  dans le ja rd in  
p a y sa g e r?  C’est ce que M. Yon Sckell nom m e 
avec raison  u n  gâchis d ’arb res ; ce n ’est pas là 
une p lan ta tio n  ra isonnée. L orsque l’espace à  
p lan te r se déploie su r de larges su rface s , c ’est 
a lo rs q u ’on peu t asso rtir  avec goû t les a rb res  
en fo rm an t souven t des m assifs d ’a rb res  sem 
blables , là  où il im porte que leu r cro issance 
ne soit po in t inégale ; on év itera  su rto u t de 
d isperser dans un  bosquet épais quelques a r 
b res isolés, différents de ceux de l’essence d o 
m inan te  , ce  qui p rodu it tou jours u n  effet peu 
ag réab le . C’est ainsi q u ’u n  érab le  ou un  syco
m ore égaré  et com m e p e rd u  parm i des cen 
taines de tilleu ls ou de m arro n n ie rs , excite 
p resque u n  sen tim en t de p itié  p a r  sa  végéta tion  
langu issan te  e t m isérable ; on est d ’abord  tenté  
de le dép lan te r, p o u r le sauver d ’une m o rt p ré 
m aturée.

C haque genre d ’a rb rés  a son carac tè re  qu i 
lu i assigne sa place dans le ja rd in  paysager ; le 
chêne au x  form es ro b u s te s , à  la  cim e large  e t 
a rro n d ie ; l’o rm e au  feuillage foncé, aux- form es 
régu liè res; la  tr ib u  nom breuse des peupliers 
d ’E urope e t d ’A m érique, la  fam ille innom brable  
des conifères au x  form es hard ies e t élancées, 
o n t tous leu r genre de beau té  et leu r destination  
spéciale.

Les a rb res  conifères, m a lg ré  les ressources 
q u ’ils o ffrent p a r  la  v ig u eu r de leu r végétation 
dans des te r ra in s  e t des situations où d ’au tres  
végéte ra ien t à  peine, ne  do iven t ê tre  em ployés 
dans les p lan tations qu ’avec m énagem en te t d is
c ré tion  ; leu rs m asses som bres e t leurs form es 
presque géom étriques, trè s  peu  variées si ce 
n’est dans u n  p e tit n o m b re  d ’espèces, renden t 
leu r aspect tr is te  e t m élancolique. L es sap ins, 
les plus p itto resques de cette tr ib u , ne perden t
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la  ra id eu r de le u r  ram eaux  à angles dro its avec 
le tronc , et ne  dev iennen t rée llem en t p itto 
resques, qu ’à u n  âge trè s-av an cé ; les cèdres 
qu i se ra ien t aussi fo rt p itto resques, c ro issen t 
avec une  le n te u r  si désespéran te , que lo rsq u ’on 
en p lan te  il fau t avo ir en vue l’ag rém en t q u ’ils 
p o u rro n t p ro cu re r à  nos petits-fils. C’es t le cas 
de d ire avec La F ontaine.

Mes arrière-neveux  rae devront cet ombrage.

Ces inconvén ien ts son t n u ls  quand  on p lan te  
des arb res  ap p arten an t à d’au tres  fam illes : la  
la rg eu r et la  varié té  de leu rs  feuilles ren d  le u r  
effe tp itto resque te llem en t su p é rieu r à ce lu ides 
conifères, que le pe in tre  de paysage, lo rsq u ’il a 
le  choix, ne  rep ro d u it jam a is  de préférence su r  
sa  to ile  des. a rb res  de cette d e rn iè re  fam ille. Le 
seul avantage rée l des a rb res  conifères consiste 
dans la  persistance  de le u r  feuillage qu i se 
m a in tie n t épais e t verdoyan t alors que les a r
b res à  feuilles caduques.son t en tièrem en t dé
pouillés.

S’il ne fau t pas p rod iguer les a rb res  à feuilles 
p e rs is tan tes  de la  fam ille des conifères, on peut, 
p a r  com pensation , u se r la rg em en t des re s
sources que p ré sen ten tle s  arb res tou jou rs  verts 
ap p a rten an t à d’a u tre s  fam illes; il est v ra i que 
sous les clim ats tem pérés et sep ten trionaux , le 
nom bre de ces a rb res  capab les de ré s is te r aux 
h ivers  est trè s-lim ité  ; ceuxm êm e qui les. sup 
p o rten t passen t, com m e le la u r ie r , du rang., 
d’a rb res  à ce lu i d’a rbustes  (w ir  A rbustes d’or
nem en ts, page 330).

Les conifères et les au tres  a rb res  à  îeu illes 
pers is tan te s  font u n  très-bon effet lo rsque  p lan 
tés p a r g roupes de cinq, dix ou quinze arb res 
de m êm e espèce ,leu rs m asses som bres on t der
riè re  e lle sp o u rle s  faire re sso rtir les m asses d’un  
v e rt c la ir d’un  bois ou d’un  b o sque t d’a rb res  à 
feu illes caduques.

Les a rb res  qu i s ’associent le  m ieux  en tre  eux

sont ceux dou t le  feuillage offre le  p lus d’an a
logie; a insi le  ro b in ie r (faux acacia), le  frêne, 
le  vern is du  Japon  (a ilan thus glandulosa), le 
so rb ier, le  sum ac et les g leditzia, jo ig n an t la  
varié té  de ta ille  e t de n u an ce  à l’analogie des 
form es, pu isque  tous son t doués de feuilles,p in- 
nées, com posent p a r le u r  réu n io n  des groupes 
fo rtharm on ieusem en tasso rtis .il en est de m êm e 
du cytise (faux ébénier) rapp roché  du p téléa, 
l’un et l’au tre  à feuilles trifo liées; le  h ê tre , le 
charm e, Form e e t le  bouleau von t aussi fo rt 
b ien  à p rox im ité  les uns des au tres, p a r  la  
m êm e ra ison . Cette loi d’analogie convien t aux 
g randes m asses, aux vastes p lan ta tions que 
l ’œ il sa is it au  p re m ie r  aspect, en em brassan t 
d’un  regard  l ’ensem ble d ’u n  ja rd in  paysager. 
Le con traste  en tre  les form es est au  co n tra ire , 
p a r  exception, d’un  effet très-p itto resq u e  dans 
les s itua tions analogues à celles où la  n a tu re  se 
p la ît quelquefois à g rouper une  grande v arié té  
d’arb res  et d’a rb u s te s  d ivers, dans un  trè s -p e 
ti t espace, com m e au  fond d ’un  vallon b ien 
abrité , au  p ied d’un ro ch e r exposé au  sud - 
ouest, où il sem ble que les eaux p luv ia les , les 
ven ts  e t les oiseaux a ien t apporté  de tous cô
tés des g raines d’a rb res  et d’arbustes qu ’on est 
é tonné d’y ren c o n tre r  ensem ble. Telles so n tle s  
d o n n éesp rin c ip a le sq u ico n ce rn en tl’em plo ides 
a rb res  dans la  com position  des ja rd in s  paysa
gers. Un bel a rb re , dans tou te  la  g ran d eu r que 
com porte sa  n a tu re , est une  de ces m erveilles 
de la  création  trop  com m unes p o u r ê tre  adm i
rées com m e elles le m ériten t.

« L’a rb re  considéré en  lu i-m êm e, d it M. L ou
don, est la  p lus noble des créa tu res  inan im ées ; 
il ré u n it tous les genres de beau tés, depuis l’ef
fet im posan t de ses m asses, ju sq u ’aux beautés 
de détail de ses feuilles élégantes ; c’est l’al
lian ce  de la  m ajestueuse  u n ité  et de la  varié té  
illim itée , essence de la  beau té  re la tive . »

L a f ig .  519 m on tre  com m ent l ’aspect d’une

Fig, 5 <9.

construction  insign ifian te  en elle-m êm e, p eu t 
a c q u é r iru n e  va leu r p itto resque, lo rsque  dès a r 
b res g roupés avec a r t en font valo ir le dessin. 
Le bâ tim en t rep résen té  n ’e s tq u ’u n eh ab ita tio n  
de ja rd in ie r  ou de garde-chasse , d’une grande 
s im plic ité ; vue a trav e rs  des massifs d’arbres

qui lu i do n n en t du relief, elle dev ien t de divers 
poin ts d’un ja rd in  paysager u n  ag réab le  po in t 
de vue.

§ III. — Plantations.

La belle végéta tion  des a rb res  et leu r rapide



404 HORTICULTURE. LIVRE V IH .

cro issance  son t des objets tellem ent im portan ts 
p o u r la  b eau té  d u  ja rd in  p ay sag e r que nous 
croyons u tile  d ’en tre r dans quelques déta ils su r 
les soins e t les p récau tions qui p’euvent en  a s
su re r  le succès. U ne p a rtie  seulem ent de ce que 
nous avons d it de la m an iè re  de p lan te r les a r 
b res fru itie rs s’applique au x  a rb re s  d’ornem ent 
qui végèten t d an s des cond itions en tièrem en t 
différentes de celles des a rb re s  frg itie rs.

A. — Â ge et force des sujets.

L a p lu p a rt des p roprié ta ires en F rance  cro ien t 
gagner du  tem ps en p lan tan t de très gros a rb res, 
a y a n t passé p lusieu rs années dans la  pép in ière  ; 
il est c e rta in  que ces su jets déjà  forts p euven t 
rep ren d re  dans un bon  te r r a in , sous l em pire 
de conditions p articu lièrem en t favo rab les, e t 
do n n e r de l ’om brage quelques années p lu s tô t 
que des a rb res  p lan tés beaucoup  p lu s jeunes . 
Les p rom enades de P a ris  en offrent deux  exem 
ples frap p an ts , l’u n  au  bou levard  B ourdon , le 
long d u  g ren ie r de rése rve , l ’a u tre  a u  J a rd in  
du  L uxem bourg , dans la  g ran d e  allée de l’O b
servato ire . L es tilleuls d u  bou levard  B ourdon, 
p lan tés vers 1807, av a ien t peu  profité lo rsqu’on 
1814 ils se rv iren t de p iquets au x  chevaux  des 
Cosaques b ivouaques su r ce bou levard  ; ils e u 
re n t tous le u r  éco rce  p lus ou m oins endom m a
gée ; p lu s ieu rs p é riren t ; ceux qui su rv écu ren t, 
a y a n t p lus ou m oins souffert, ne son t pas de
v enus, à peu  d ’exceptions p rès , ce que do it ê tre  
une  p lan ta tio n  de tilleu ls dans des conditions 
o rd inaires dans le m êm e espace de tem ps ; ces 
tilleu ls n ’o n t jam ais été taillés.

L es m arro n n ie rs  de l’allée de l’O bservato ire  
on t é té  p lan tés à p eu  p rès h  la  m êm e époque. 
N ous n ous souvenons des propos des oisifs té 
m oins de ce tte  p lan ta tion  ; c’é ta it à qu i p réd i
ra i t  la  m o rt p rocha ine  de ces a rb res  qu i ne 
sem blaien t p as  av o ir  m oins de 1 0  à  1 2  an s; peut- 

, ê tre  é ta ien t-ils  p lus âgés, au  m om ent où ils fu 
re n t m is en  p lace ; leu r tê te  av a it été légère
m en t éclaircie, m ais no n  ta illée . Ils lan g u iren t 
longtem ps ; ils n ’o n t jam ais eu  le feuillage aussi 
développé que ceux du  reste  du  ja rd in  ; ils on t 
form é une  m ultitude  de petites b ranches é t peu 
de ram eaux  v ig o u reu x ; néanm oins, ils on t to m  
su rvécu , e t dans leu r é ta t actuel, ils offrent 
une égalité  de végéta tion  trè s  rem arq u ab le ; ils 
n ’on t pas a tte in t des p roportions en  rap p o r t 
avec leu r âge ; ils m o n tren t déjà  une  disposi
tion é v id e n te à se  co u ro n n e r , et ne  sem blent pas 
destinés à v iv re  l ’âge  o rd in a ire  des a rb re s  de 
leu r espèce.

N ous avons cité ces deux  exem ples parce 
qu’ils nous sem blent concluan ts, le dern ie r su r
tout ; l’arb re  souffre tou jours d ’ê tre  p lan té  à 
un âge trop  a v a n c é ; il p eu t rep ren d re , et il re 
prend presque tou jou rs  dans des conditions fa 
vorables de sol e t d ’exposition  ; il a tte in t d iffi
cilem ent la taille  que do iven t av o ir les a rb res  
de son espèce; il ne  v it jam ais n i aussi b ien , n i 
aussi longtem ps que les a rb res  p lan tés p lus 
jeunes.

A l’appui de no tre  opinion su r ce p o in t e s 

sentiel, nous pouvons c ite r celle des au teurs 
ang la is, don t la  com pétence ne  p eu t être  contes
tée  en pareille m atière  ; nous donnerons plus 
bas le résum é de leurs usages re la tivem en t à 
l ’âge des sujets de tou te  espèce pou r la p la n ta 
tion  des ja rd in s  paysagers. N otons à  ce sujet 
que tous les au teu rs  ang la is qu i tra ite n t des 
p lan ta tions les considèren t à  la  fois sous le 
point de vue de l’ag rém en t e t de l’u tilité . T out 
a rb re  q u ’on p lan te  doit en  effet ê tre  aba ttu  
u n  jo u r ,  e t ju sq u ’à  ce qu ’il le so it, ses fo r
m es n ’en  seron t pas m oins p itto resques p a r
ce qu ’en le p lan tan t on a u ra  eu  égard  eux c ir 
constances qu i p euven t co n trib u e r à lu i d o n 
n e r  le plus de va leu r possible à  l’époque où  il 
dev ra  ê tre  abattu . L a  n a tu re  d u  sol e t l’espèce 
des arb res  à  p lan ter, so n t les deux points p r in 
cipaux  qui dé te rm in en t l’âge qu’ils do ivent 
avo ir pou r ê tre  p lan tés avec le p lus de chances 
de succès.

L es a rb re s  ré s ineux , à  feuilles p e rs is tan te s , 
de la fam ille des conifères, rep ren n en t m al, ou 
m êm e ne  rep ren n en t pas du to u t, lo rsqu’on  les 
p lan te  à l’âge de p lus de 4 ans. Ils peu v en t re 
p ren d re  à  4 ans dans u n  sol passable, b ien p ré
paré  p a r  u n  défoncem ent donné en é té , pourvu  
que leu r tronc  n ’ait pas p ris  tro p  de grosseur, 
c a r  s’il dépasse 0 m,03 ou 0 m,04 de. d iam ètre , 
l’a rb re  résineux , n ’eut-il que tro is  ans, ne  re 
p ren d ra  presque jam ais .

Les a rb res  conifères âgés de q u a tre  ans et 
h au ts  seulem ent de 0 ,m 40 à  0 ,m 50, p lan tés 
en  mêm e tem ps que d ’au tre s  a rb res  de mêm e 
espèce âgés de six  à sept an s , h au ts  de 2 m, 50 
à  3 m ètres, les dépasseron t dans l’espace de 
six  à  sept ans, et les la isseron t loin d e rr iè re  eux 
p o u r la  ta ille  e t la  g ro sseu r, p en d an t to u t le 
re s te  de leu r cro issance . L es p rop rié ta ires  qui 
c réen t des ja rd in s  paysagers rép u g n en t en  gé
n é ra l à fo rm er leurs m assifs d ’arb res  conifères 
p a r  la  voie des sem is; ce p rocédé est cepen
d an t à tous égards le plus sû r  et le m eilleur; 
jam ais  u n  p in  tran sp lan té  ne v au d ra  celu i qui 
g ra n d it à  la  place où son p ivo t s’est form é sans 
ê tre  dérangé. O n objecte la perte  de tem ps, et 
c’est en effet u n e  ra ison  plausible ; m ais la 
g ra ine  d ’arb res  résineux  coûte si peu , qu ’il se
ra i t  facile, sans acc ro ître  la  dépense, de com 
biner les deux procédés, en p lan tan t pou r les 
cou v rir im m édiatem ent les te rra in s  ensem encés 
en a rb re s  conifères, sau f à supp rim er p lus ta rd  
les arb res  langu issan ts de la p lan ta tion , quand 
ils se ra ien t dépassés p a r  les a rb re s  v igoureux 
ob tenus de sem ence.

U n g ran d  nom bre  d ’espèces résineuses ou 
au tres  d o n n e n t, p a r les sem is, du p lan t bon à 
ê tre  m is en p lace au  bou t de deux ans. Le m é
lèze, s’il a  reçu  les soins convenables en pép i 
n iè re , est assez fort pou r ê tre  p lan té  à ce t âge. 
Si le sol de la  pépinière est de très bonne q u a 
lité, le p lan t p o u rra  mêm e ê tre  aussi bon  à  la 
fin du  second été que s’il av a it passé d an s la 
pépin ière  ses deux années com plètes.

L e frêne, l’orm e et le sycom ore n ’on t pas b e 
soin de plus d’une année  de p ép in iè re , il leur
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tan t to u t au  p lus deux  an s , quand  le p lan t ne 
sem ble pas très v igoureux .

Le hê tre , le chêne et le ch â ta ig n ie r, si leu r 
p lan t a  été repiqué à un  a n  d an s u n  sol riche 
et p rofond, et qu’ils a ien t ensu ite  passé deux  
ans en pépinière, son t bons à ê tre  m is en place. 
Les principales espèces d ’a rb res  à  feuilles c a 
duques son t dans le mêm e cas.

P lus le sol est riche , p lus il donne de ch an 
ces de succès aux  plan tations d ’a rb res  cu ltivés 
en pépinière assez long tem ps p o u r y  d even ir 
g ran d s  e t forts.

B. —  Epoque des plantations.

Les arb res  d ’o rnem en t se p lan ten t comm e 
les a rb re s  fru itie rs, so it au  p rin tem ps, soit en 
au tom ne. Les p lan tations de p rin tem ps ré u s 
s isse n t b ien  quand  le sol est bon , e t que les 
su jets son t v ig o u reu x ; les p lan ta tio n s  d ’au 
tom ne on t plus de chances de succès quand  la 
te rre  est m édiocre ou décidém ent m auvaise, et 
que les su jets n ’on t pas une  très g ran d e  v i
gueur. Mais la  nécessité  d ’obéir au x  c irco n 
stances, décide b ien  p lus souven t qu’une vo
lonté ra isonnée, du  m om ent où s’exécute une 
p lan ta tion  ; elle p eu t ê tre  faite en tre  la fin d ’oc
tobre e t le com m encem ent d ’av ril, en choisis
san t un  tem ps c o u v e r t , m ais doux  et sans 
pluie. Q uand les p lan ta tions co u v ren t une 
g rande étendue de te r ra in , elles ne doivent pas 
ê tre  faites tou tes à  la fois su r les parties du 
te r ra in  de n a tu re  d iverse ; on p lan te  en décem 
bre ou jan v ie r dans les te rra in s  les plus légers 
e t les plus secs; on ne p lan te  qu’en février ou 
m ars  dans les te rre s  les plus fo rtes, sujettes à 
re ten ir  l’eau  ; nous devons d ire  cependan t que 
les p ra tic iens les plus expérim entés p rép a ren t 
leu r te r ra in  en  décem bre , e t p lan ten t les a r 
b res d’ornem ent au  p rin tem ps ; nous sommes 
en tièrem en t de leur av is ; une p lan ta tion  d ’au
tom ne p eu t réu ssir sans d o u te , et c ’est ce qui 
a  lieu quelquefois; une  p lan ta tion  de prin tem ps 
réussit tou jours. Les conifères se p lan ten t avec 
avan tage  q u an d  le p rin tem ps est déjà assez 
avancé , du  15 au  30 av ril ; il ne faut les laisser 
h o rs  de te rre  que le tem ps indispensable à  l’o
p éra tion  ; on risque de p erd re  to u t le p lan t qui 
n ’est pas m is en p lace dans la jo u rn ée  où il a 
été a rrach é . Q uand le sol est très sec et sab lon
neux , le p lan t conserve très peu  de te r re  à ses 
racines ; dans tous les cas , il faut év ite r soi
gneusem ent d’en  d é tach er la te r re  qui p eu t y  
a d h é re r ; plus les conifères em porten t avec 
elles de leu r te r re  na ta le  a ttachée à  leurs ra c i
nes, plus la  p lan ta tion  a  de chances de succès.

C. —  Diverses manières de planter.

D eux personnes son t o rd ina irem en t em 
ployées à  p lan te r ; l ’une m ain tien t l’a rb re  dans 
la position qu ’il doit avo ir, p endan t que l’au tre  
com ble le tro u , et com prim e la te r re  avec le 
p ied , au to u r du  collet des racines. L ’em ploi de 
deux ouv riers est indispensable quand  on p lan te  
des sujets a y a n t h o rs  de te rre  un  m ètre  ou au- 
delà ; pou r les a rb res  plus pe tits , un seul o u 

v rie r p eu t faire tou te  l ’opération . P our les a r 
bres délicats qu i ex igen t des soins p a rticu litłs , 
on p rend  quelques p récau tio n s qui ne doivent 
jam ais ê tre  négligéë's; telle est su rto u t celle de 
rem uer à  la bêché la  te rre  déposée su r le bord  
des t r o u s , et de la  re to u rn e r com m e du  m or
tie r , avan t d ’en rem plir les tro u s . Telle est en
core la  coutum e de plonger les rac ines des a r 
bres dans une  bouillie liquide form ée de bonne 
te r re  mêlée de bouse de vache délayée dans 
l ’eau .

N ous rappelons ici la  recom m andation que 
nous avons c ru  devoir f a ire , con tra irem en t à 
la  coutum e généralem ent p ra tiquée  de ne pas 
rem uer le sous-sol lo rsqu’il est de n a tu re  à re 
ten ir l’eau , et de ne défoncer q u ’à une profon
d eu r bornée à l ’épaisseur de la couche à  la fois 
penetrab le  et saine ; p a r  le m êm e m otif, les A n
glais son t unan im es po u r b lâm er les trous a u x 
quels on donne tro p  de p ro fondeur, pou r la 
p lan ta tion  des a rb res  d ’o rnem en t comm e pou r 
celle des arb res fru itie rs.

Nous devons faire connaître  la  m éthode ex 
péditive suivie en Écosse pou r les g randes p lan 
ta tio n s ; p a rto u t où le sol est de bonne n a tu re , 
reposan t su r un  sous-sol qu ’il v a u t m ieux ne 
pas e n ta m e r , on p eu t tro u v er beaucoup  d’a 
van tages à  se se rv ir  de la  m éthode écossaise 
po u r p lan te r rap idem en t de g randes surfaces 
dans les ja rd in s  paysagers d ’une g ran d e  é te n 
due. O n donne d’abo rd  à  l ’ensem ble d u  te rra in  
un  défoncem ent généra l à 0 m, 40 ou  0 m, 50 de 
p ro fondeu r; on laisse le  sol se rasseo ir p e n 
d an t quelque tem ps, puis on  m arque  la  place 
des a rb res  à p lan te r. A lors u n  o u v rie r arm é 
d ’une bêche flam ande à lam e très large et b ien 
tran ch an te , donne à  la  place destinée à  chaque 
a rb re  tro is coups b ien  perpend icu la ires, qu i se 
cro isen t com m e le rep résen ten t les lignes de la 
fig . 520, de m an ière  à  figu rer une é to ile , et

Fig. 520.

qui pénè tren t dans le sol de tou te  la longueur 
du  fe r de bêche. Cela fa it, l’ouv rie r donne u n  
quatrièm e coup qu i coupe à  angle  d ro it l’une 
des fentes p récéden tes, précisém ent au  po in t 
o ù l ’a rb re d o itê tr e p la n té ,e n A , f i g .520. A vant 
de re tire r  la  bêche de t e r r e , il a ttire  le m anche 
v ers lu i, ce qu i p ro d u it u n  écartem en t suffisan t 
p o u r y  in trodu ire  les rac ines d u  jeu n e  a rb re  ; 
m ais en mêm e tem ps que la  te r r e  s’écarte  au  
po in t A , íes au tre s  fentes p rodu ites p a r  les 
coups de bêche croisés s’e n lr’o u v re n t égale
m ent ; on y  in tro d u it les rac in es d u  jeune a r
b re ; puis on re tire  la  bêche , e t les fentes se re 
ferm ent d’elles-m êm es. O n recouvre ensuite le
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te r ra in  en v iro n n an t avec des gazons re to u r
nés qu i s’opposent à l’action  desséchan te  de 
l’Sir e t m ain tiennent une  fra îch eu r favorab le  à 
la  rep rise  des arbres.

S e c t i o n  V . — Exem ples de ja rd in s  paysagers 
publics et privés.

Nous avons en  F ran ce  b ien  peu  de ja rd in s  
pub lics; nous n ’en  com ptons pas u n  p a r.ch e f- 
fieu ; la p lu p a rt de ceux qu i o rnen t nos villes 
du  second o rd re  se rven t en môme tem ps à  ré u 
n ir  les p lan tes nécessaires ¡à l’é tude  de la bo 
tan iq u e  ; l ’a rran g em en t de ces p lan tes exclut 
to u te  possibilité de d o nner à  ces ja rd in s  le c a 
rac tè re  p itto resque d ’un  ja rd in  paysager. O n 
peu t d ire  que parm i le p e tit nom bre  de ja rd in s  
publics des g randes villes de F ran ce , il n ’y  en 
a  pas u n  qu i puisse passer p o u r une  véritable 
com position du sty le  p itto resque n a tu re l;  ce 
sty le  sem ble ê tre  exclu  de nos ja rd in s  publics ;

¡'"‘S-

très g ran d e  étendue ; une  vaste  pièce d ’eau cou
v re  une g ran d e  p artie  de sa surface ; c’est son 
p rincipal em bellissem ent, le so l en  é tan t peu  
accidenté. Les au tres  p a rcs  de la  cap ita le  son t 
du m êm e sty le ; celui du  R égen t (R egent’s park ) 
a été fo rt a g ra n d i depuis d ix  an s ; m ais une 
partie  des p lan ta tions est tro p  jeu n e  encore 
po u r p rodu ire  to u t son effe t; le  p a rc  de Green
w ich , su r u n  te r ra in  acciden té , jo u it d ’une vue 
m agnifique ; on y  découvre , d it M. L oudon , une 
pa rtie  seu lem ent des édifices de la  ville de L o n 
dres ; c a r  le res te  est caché  dans une  fumée

Íie rm anen te . Nous nous p laisons à  trad u ire  ici 
es réflexions pleines de sens d u  m êm e au teu r 

su r la  tenue  des ja rd in s  publics en  A ngleterre .
« Les ja rd in s  de K ensing ton  n ’ap p artien n en t

Î>as à p ro p rem en t p a rle r  au  p ub lic ; m ais comm e 
e palais d o n t ils son t une dépendance a  cessé 

depuis longtem ps de serv ir d ’bab ita tio n  a u  sou
v e ra in , le public  en jo u it p a r  to lérance , sous 
certa ines res tric tions ; on  ne  p eu t y  ê tre  ad 
mis en liv rée  ou  sous un  costum e peu  soigné ; 
on n ’y  p eu t e n tre r  avec u n  p aq u e t. Ces re s 
tric tions o n t p u  a v o ir  leu r ra ison  au trefo is, 
m ais elles so n t ind ignes d u  tem ps où  nous vi
vons. Le p a rc  S ain t-Jam es est le p lus ancien  
des ja rd in s  publics de L ondres ; ju sq u ’en 1832 
le public é ta it exclu  de la p lu s grande p a rtie  
de ce p a rc  déjà  fort lim ité ; depuis cette  épo- 

u e , quelques allées sablées ornées de groupes 
’arbustes exotiques son t l iv r é e s  aux  p r o m e 

nons ne discutons po in t ic i u n  fa it qu ’il nous 
suffit de consta ter ; nous y  rev ien d ro n s. D isons 
seulem ent qu ’à  l’exception  des ja rd in s  destinés 
à  ré u n ir  les jo u rs  de fêtes la  population  d ’une 
trè s  grande ville, les ja rd in s  publics nous sem 
blent pouvoir ê tre  to u t aussi bien et m ieux des
sinés dans le sty le  m oderne des ja rd in s  paysa
gers que dans l’ancien  sty le  des ja rd in s  f ra n 
çais, où il ne pouvait e n tre r  que des surfaces 
p lates et des lignes dro ites fo rm an t ce que les 
A nglais nom m ent avec ra ison  des ja rd in s  géo
m étriques (geom etrical gardens). N ous citerons 
deux belles app lica tions du  systèm e p itto resque 
aux  ja rd in s  se rv an t de prom enades publiques, 
l’une en  A ngleterre , l’au tre  en A llem agne.

I l  é ta it n a tu re l que la capitale du  pays où le 
sty le  p ay sag er a  été e t est encore le p lus sou
ven t appliqué à la com position des g rands j a r 
d ins, re çû t la  prem ière  app lication  de ce genre 
de com position  à  la décoration  d’un  ja rd in  p u 
blic. Le p a rc  Sain t-Jam es jig. 521, n ’a pas une

521.

neu rs à  pied. L es é tran g ers  qui v isitent L o n 
dres ne peuven t s’em pêcher de rem arquer que 
to u t dans les ja rd in s publics est sacrifié à  ceux 
qu i on t des chevaux  e t des v o itu res , e t q u ’on 
n ’a p ris  aucune m esure pour qu ’il puisse y  
avo ir u n  peu  d ’a ir , p o u r les p ié tons, les in f ir
mes e t les enfan ts. D ans le  p a rc  du  R égen t il 
n ’y  a  pas une  seule allée sablée, pas une  place 
om bragée, réservée aux  piétons; ils on t à peine 
p o u r s’asseo ir quelques bancs grossiers su r  les 
côtés des allées ou passen t les équipages. De 
to u t ce que ce p a rc  ren ferm e d’ag réab le , frais 
gazons, épais om brages, p a rte rre s  fleuris, le p u 
blic est exclu  p a r  des ba rriè res  e t des portes 
ferm ées. C ependant, au  po in t où la civ ilisation  
est p a rv e n u e , les rich e s , les hau tes classes de 
la  société, d ev ra ien t com prendre que to u t, dans 
les lieux pub lics, ne  do it pas être  sacrifié à leur 
ag rém en t, et qu ’il est de leu r devoir com m e de 
leu r in té rê t de so n g e r au  b ien -ê tre  de toutes 
les classes de la  société. »

Le second exem ple que nous donnerons d ’une 
trè s  belle app lication  du  systèm e pitto resque à 
u n  ja rd in  p u b lic , est le ja rd in  paysager de 
M agdebourg (P r u s s e ) ,  déjà  assez ancien po u r 
que ses a rb re s , aussi variés que le sol e t le cli
m at l’o n t perm is, p rodu isen t to u t leu r effet. Ce 
ja rd in  est si b eau  qu’il est tou jours respecté , 
bien  que les b a rr iè re s , g rilles et b a lu s trad es 
en tre  les fleurs e t les p rom eneurs y  soient e n 
tiè rem en t inconnues. L a ville de M agdebourg
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s  consacré a son ja rd in  public (/ig'. 522) une 
étendue de so ixante h ec ta res , env iron  sept fois 
celle du  Ja rd in  des P lan tes de P a r is ;  30 ,000  
prom eneurs y  c ircu len t sans encom brem ent. 
Le bu t p rinc ipal de cette  com position éta it 
de faire jo u ir  les h ab itan ts  de M agdebourg 
de l’aspect de la  con trée e n v iro n n a n te , où la 
vallée de l’Elbe form e de m agnifiques tab leaux; 
le te rra in  très acciden té  s’y  p rê ta it adm irab le
m en t ; l’a r t  a  su  tire r  le m eilleur p a rti des 
avantages na tu re ls  de la situation . Le ja rd in  
p ay sag er de M agdebourg est une com position 
d igne d ’ê tre  étudiée com m e un  m odèle du 
genre ; on y  ren co n tre  les app lications les plus 
judicieuses de l’em ploi des arb res e t a rbustes le 
long des allées et au  bo rd  des eaux , p o u r en 
faire re sso rtir  les lignes avec tous leurs av an 
tages ; pas u n  massif, pas u n  groupe d ’a rb res  
ou d ’a rb u stes , pas u n  a rb re  isolé., n ’est là sans 
une ra ison  qui justifie sa  présence là p lu tô t 
qu ’a illeurs, pour p rodu ire  un  effet tou jours ca l
culé et tou jours n a tu re l; chaque détail se -ra t- 
tache à . l’ensem ble de la  com position , sans 
rien  perdre  de sa valeu r individuelle. M. L inné , 
au teu r de ce beau plan q u ’il a  su m ettre  à  exé
cu tion  avec ta n t de b o nheu r et de ta len t, n ’a 
pas de rivaux  en E urope dans l’a r t difficile de 

.c rée r des ja rd in s paysagers ; les au teu rs  anglais 
eux-m êm es, c’est to u t d ire , lui ren d en t ce té 
m oignage. Les édifices en  p e tit nom bre  qu i o r
nen t le ja rd in  de M agdebourg so n t décorés avec 
a u ta n t de sim plicité que de bon  goû t ; la  salle 
des festins A (/«7. 522) a pou r dépendance un  j a r 
d in  fru itie r  e t p o tag e r; un  tem ple B, occupe la 
p lace d ’où la  vue dom ine su r leplus riche paysa
ge ; des massifs habilem ent m énagés dissim ulent 
l’aspect pénible des fo rtifications (car ces m er
veilles son t sous le canon  du ro i de P russe); la  vue 
p longe librem ent au co n tra ire  de tou tes les p a r 

ties du  ja rd in  su r le cours m ajestueux  de l’Elbe; 
le dôm e de la g ran d e  église de M agdebourg et 
les p rinc ipaux  édifices de cette  ville sont p ré 
sen tés avec avan tage  dans les in tervalles des 
m assifs ; on a  tiré  le même parti de to u t ce qui 
dans la  con trée  env ironnan te  p ouva it se rv ir de 
pointde vue. L a  riv ière  artificielle С e t les pièces 
d ’eau qui com m uniquent avec elle se rven t aux  
plaisirs de la  prom enade en bateau ; le p o rt D, 
réun it un  g ra n d  nom bre de nacelles élégantes à 
la disposition des p rom eneurs. On peu t reco n 
n a ître , p a r l’inspection  du p lan , le so in , trè s  e s 
sentiel dans u n  ja rd in  p u b lic , que l’a rtis te  a  
p ris  de d isperser la fo u le , en lui o ffran t su r 
des poin ts opposés d ivers bu ts de prom enade 
égalem ent a ttra y a n ts .

Les p lan tations du  ja rd in  public de M agde
b o u rg  Sè d is tinguen t des au tres  du même genre 
p a r  la g rande  varié té  des espèces, les unes d is
posées p a r  g roupes séparés, les au tres  en m é
langes asso rtis avec beaucoup de goût et de 
d iscernem ent ; on n ’y com pte pas m oins de 193 
espèces d istinctes d ’a rb res  e t d’arbustes d ’o r
nem ent, sans com pter les varié tés . Ce ja rd in  
réu n it à  peu près tous les a rb res  et a rbustes 
d’ornem ent qui suppo rten t la p le ine-terre  sous 
le c lim at du  p ay s où il est p lacé . L a  croissance 
et la cu ltu re  d e 'c eu x  de ces arb res récem m ent 
in tro d u its  en  E urope y peu t être étudiée co m 
p ara tiv em en t avec les espèces indigènes, e t co n 
tr ib u e r à  faire adop ter dans les p lan ta tions les 
arb res  o ffran t des avan tages réels. C’est ainsi 
qu’un  b u t d ’utilité très im p o rtan t peu t tou jours 
être a tte in t , sans rien  ô ter a n ch a rm e  des com 
positions de p u r ag rém en t, com m e doit l’être  
un  ja rd in  paysager.

Nous ne  regardons p o in t com m e u n  m alheur 
pou r la  F ran ce  la  division des p roprié tés, suite 
inévitable de l’abolition heureusem ent i révo-
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cable du d ro it d’aînesse ; il en résu lte  l’im pos
sibilité p resque absolue p o u r les dé ten teu rs 
ac tue ls de la p roprié té , d ’en lever d ’im m enses 
te r ra in s  à la p roduc tion  ag rico le , pou r leu r sa 
tisfaction  personnelle  ; les trè s  g ran d s  ja rd in s  
paysagers ne  son t p lus guère  possibles en 
F rance  ; la B a n d e  noire  en a fait des ferm es et

des m étairies ; b ien  peu  de p rop rié ta ires  so n 
gero n t à d é tru ire  ces u tiles créa tions po u r en 
refa ire  des p arcs . M ais, com m e nous l’avons d it, 
on  peu t, dans une  con trée  n atu re llem en t p it to 
resque, ré u n ir  su r un  espace d ’une  étendue limi
tée tous les ag rém en ts que com porten t les j a r 
d ins paysagers. L e ja rd in d o n t la fig. 523 donne

Fig. 523.

p o t a c r e r

le p lan  e s td ’une  contenance d ’environ  six  hec ta 
res, y  com pris le v e rg e r et le po tager. L a  m êm e 
d is tribu tion  p o u rra it ê tre  appliquée à  une  m e
sure beaucoup  m oins é tendue . L a m aison  d ’h a 
b ita tion  A ne  fa it po in t face à la  grille  d ’en trée  
В ; on  l’aperço it seulem ent à  tra v e rs  les a rb res, 
et l’on  y  a rr iv e  p a r  une  allée c ircu la ire ; la  
g rille  ne  se voit po in t de l ’h a b ita tio n , afin de ne 
pas rap p e le r le peu d ’étendue du  ja rd in  p ay sa 
g e r e t d  en recu le r perspectivem ent les lim ites, 
en y  jo ig n an t p o u r le coup d’œil les pa rtie s  les

plus rapp rochées d u  paysage  en v iro n n an t. L a 
riv ière  trav e rse  deux  pièces d ’eau  don t l’une 
est parsem ée de p lusieurs île s ; l’île G est 
réun ie  aux  allées p a r  deux  pon ts rustiques. 
U n belvédère D occupe le po in t le p lus élevé 
de la  colline boisée E ; les bois qui la  te rm inen t 
se confondent perspectivem en t avec ceux  qui 
fo rm en t le fond du paysage . Ce p lan  est ex
t r a i t  du  tra ité  de la  com position des ja rd in s , 
p a r  M . A udot.

COUP D’Œ IL

SUR LE JARDINAGE EN EUROPE
P a rv en u s  au  te rm e de la  p a rtie  d idactique 

de ce t ou v rag e , il nous reste  à  en esqu isser la 
p artie  descrip tive . Que ce m ot n ’a larm e pas le 
lec teu r ; nous n e  lasserons pas son a tten tio n  
en l’appelan t su r  une  in term inab le  série de 
tab leaux  p lus ou m oins incapables de donner 
une ju s te  idée des objets décrits  ; c’est au p u 
blic horticole français que nous nous ad re s
so n s ; n o tre  b u t do it ê tre  de satisfa ire  dans 
le cercle de nos a ttrib u tio n s  ses goû ts , ses dé
sirs  et ses besoins. Le célèbre h o rtic u lte u r  a n 
g lais L oudon, éc riv an t p rinc ipa lem en t pour 
des lo rds qu ’une dépense d ’un ou  deux m il
lions n e  fait pas recu ler dès qu’il s’ag it de sa 

tisfaire  u n  cap rice  sans se p réoccuper des p ro 
lé ta ires qu i v iennen t ex p ire r de besoin à la 
p o rte  de leu rs  p a rcs , L oudon consacre  p lus des 
deux  tie rs  de son  vo lum ineux ouv rage  à m et
tr e  sous les yeux  de son pub lic  la  descrip tion  
et les dessins des ja rd in s  e t des p a rcs  les p lus 
renom m és du  m onde connu  : c ’é ta it pou r son 
liv re  la  p rinc ipa le  cond ition  de succès. Nous 
l’im itons en  ce po in t que, com m e lu i, nous dé
crivons de préférence  to u t ce qui, dans le ja r 
d inage eu ropéen , nous sem ble offrir à  la  majo- 
rité  de nos lecteurs in té rê t et u tilité .

L e ja rd in ag e  p rop rem en t d it , celui qu i a 
p o u r bu t la  p roduction  des v égé taux  u tiles à
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l’hom m e, est né p rim itivem ent là  où de nom - 
brenses populations industrielles o ffraient à  ses 
p roduits děs débouchés av an tag eu x  e t ce rta in s . 
L ’a r t  d ’em bellir les sites n a tu re llem en t p itto 
resques ou de les créer au  beso in , a  p ris  n a is 
sance ià  où des fortunes colossales m etta ien t à  
la  d isposition de leurs possesseurs de vastes 
te rra in s  à  o rn e r et dès som m es illim itées à 
dépenser. L a  cu ltu re  spéciale des p lan tes d ’o r
nem ent a  dû n a ître  avec le goû t des fleurs p a r
to u t où l’opulence m an q u an t, com m e en H ol
lande, d ’espace pou r c rée r des parcs , a  dû  se 
co n ten te r d’une  se rre  e t d’u n  p a rte rre . Le gé
nie de chaque peuple im prim e à  chacune de 
ces c réa tions d iverses u n  cachet particu lie r : 
l’orgueil anglais, la  patience hollandaise, l’ac 
tiv ité  belge, le goû t français, la  paresse espa
gnole, on t leu r re fle t dans les ja rd in s .

L ’an tiqu ité  n ’a  rien  légué au  ja rd in ag e  des 
peuples m odernes ; les parcs  im m enses qui cou
v ra ien t e t affam aient l’Ita lie  du  tem ps des em 
p ereu rs  ne sont pas connus ; à  peine les fouilles 
récen tes dans les ru ines de Pom péï et d’H er- 
culanugi ont-elles fait en trevo ir dans ces d e r
n iers tem ps ce que pouvaien t ê tre  les p a rte rre s  
jo in ts aux  hab ita tions bourgeoises d’une  petite 
ville rom aine sous V espasien. De longs siècles 
de dévastations ava ien t passé su r to u t cela 
quand  les m oines c réèren t au to u r des m onas
tères les p rem iers ja rd in s . P lus ta rd , les ré p u 
bliques m unicipales en I ta lie , en A llem agne, en 
F land re  su r to u t, avec leurs populations com 
pactes d’ouvriers, et leurs pu issan tes fortunes 
com m erciales, ap pe lè ren t au to u r des grandes 
cités l’industrie  du  ja rd in ag e , et c réèren t l’a rt 
d esja rd in s . Nous re tro u v ero n s les tracesd e  cette 
m arche  liée à  la n a tu re  des choses, dans no tre  
excursion  rap ide , p o u r considérer com m e à vol 
d’oiseau les ja rd in s  des d ivers peuples, e t en 
faire connaître  les tra its  essentiels.

HOLLANDE e t  BELGIQUE.

N ous ne com m ençons po in t p a r  la F ran ce  ; 
la  p rio rité  a p p a r t ie n i de d ro it au  pays où J ’a rt 
d u  ja rd in ag e  est p o rté  à son plus h a u t degré de 
perfection . L e  ja rd in a g e , don t il n ’en tre  pas 
dans n o tre  p lan  de tra c e r  ic i l’h is to rique , est 
un  a r t  to u t m oderne. O n connaît la  da te  p ré 
cise de l’èhvoi en F rance  des p rem ières g raines 
de la itues, vers le com m encem ent du  seizième 
siècle ; nos salades actuelles peuven t ê tre  con
sidérées comm e la postérité  de ces laitues ; p re s
que tous nos légum es u n  peu  recherchés ne 
son t pas p lus an c ie n s ; sous C harles IN , le 
chanoine C harron , au teu r d u  liv re  de la  sa 
gesse, les reg ard a it tous com m e des objets de 
luxe, ho rs le chou  e t la  ra ve , p roductions gau 
loises ; on  sait q u ’il résum ait la  sagesse h u 
m aine dans ces deux m onosyllables : p a ix  et 
peu  ; il ava it adopté pou r arm oiries le n a ve t, 
com m e sym bole de la  frugalité .

L a  H ollande, av an t la  g ran d e  révo lu tion  qui 
la constitua en république indépendante, au

seizième siècle, av a itp eu 'd e  ja rd in s; son sol m a
récageux , alors p resque dépou rvu  de grandes 
villes, sem blait peu  p rop re  à l’h o rticu ltu re  ; la 
Belgique était au  co n tra ire  com m e u n  vaste 
ja rd in  plus de deux siècles a u p a ra v a n t; le goût 
du  ja rd inage  y  était général av an t m êm e que 
tou tes ses provinces ne se tro u v assen t réun ies 
sous le scep tre  de la  pu issan te  m aison  de 
B ourgogne. Mais du  m om ent où une  g rande  
p artie  de la  population  riche et éclairée de la  
Belgique, fu y an t le joug  de l’Espagne et les 
persécutions relig ieuses, se fu t réfugiée en H ol
lande avec d ’énorm es cap itaux , les m oindres 
bourgades de ce p ay s d ev in ren t des villes im 
po rtan tes ; les besoins de toutes ces*populations 
urbaines, p lus nom breuses de beaucoup  que les 
populations ru ra le s , et fo rt en  é ta t, g râce  au  
com m erce, de bien p ay er les trav au x  du  ja rd i
n ie r , firen t p rend re  au  ja rd inage  u n  trè s  g ran d  
développem ent. P lus ta rd , tou tes les contrées 
de l’ancien  e t du nouveau  con tinen t où les 
H ollandais en tre tena ien t des rela tions de com 
m erce, d ev in ren t, ainsi que leu rs  nom breuses 
co lon ies, tr ib u ta ires  des ja rd in s  de la H ol
lande, qu i en re ç u re n t une  foule de végétaux  
exotiques répandus au jourd ’hu i dans tou te  
l’E urope. I l é ta it n a tu re l que, sous l’em pire de 
ces c irconstances, la  H ollande dev în t la  te r re  
classique du  ja rd in ag e . O n nom m e encore les 
pois, les choufleurs, les h arico ts  n a in s , et une 
foule d’au tres légum es des v arié tés les p lu s r e 
cherchées, légum es de H ollande, ce pays é tan t 
celui de tous où leu r cu ltu re  a  été po rtée  au  
p lus h au t point de perfection . Ces légum es 
étaien t presque tous venus de B elgique en  
H ollande. E n B elgique de même qu ’en H ol
lande, u n  sol fe rtile , u n  c lim at constam m ent 
hum ide, des g randes villes les unes su r les a u 
tre s , av a ien t, com m e nous l’avons d it, donné 
lieu aux  cu ltu res j ard in ières les p lus flo rissan tes, 
b ien  av an t l’existence de la  H ollande com m e 
é ta t indépendan t.

Considérons dans leu r é ta t p résen t les ja r 
d ins de ces deux con trées n aguère  dépendances 
du  g ra n d  em pire , pu is un  m om ent réunies sous 
le scep tre  de la m aison de N assau. Nous fa i
sons cho ix  pou r donner un  coup d ’œ il aux  ja r 
d in s de la F rise  e t de la  N ord-H ollande, p a r  où 
do it com m encer no tre  excu rs ion , d’u n  de ces 
ra re s  beaux  jo u rs  de la fin de m ai où le soleil 
triom phe pendan t quelques heu res des b ro u il
la rd s constam m ent assis su r la H ollande p e n 
d a n t les tro is  q u a rts  de l’année. Ic i, le c lim at 
est si ru d e  e t l’h iver si long, que les h ab itan ts  
ne  com ptent pas au -de là  de quaran te  beaux  
jo u rs  p a r  an , constituan t à  la  fois le p rin tem ps 
e t l’été : c’est ce tem ps que les ja rd in ie rs  nom 
m ent les six sem aines au x  légum es. A près avo ir 
adm iré l’a r t infini que m e tten t les ja rd in ie rs  à 
triom pher d ’u n  ciel si au stè re , nous donnons 
un coup d ’œil aux  belles serres e t au x  p lanches 
parfa item en t tenues d u  ja rd in  bo tan ique  de 
l’un iversité  de G roningue, nous consacrons une 
m atinée au  p a rc  de la résidence ro y a le  du  Loo, 
don t l’ensem ble a  conservé le sty le  des jard ins
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du  dix-septièm e siècle ; nous y rem arq u o n s ce
p en d an t des bosquets dans le sty le  m oderne, 
dessinés avec beaucoup de goût, deux  fo rt belles 
foptaines et d ’au tres  o rnem en ts de scu lp tu re  
et d ’a rch itec tu re , dignes de la  dem eure d ’un 
prince  écla iré . P u is  nous rep renons le chem in 
de la H ollande p roprem ent d ite , e t nous ne  nous 
arrê tons q u ’aux  portes d ’A m sterdam . Si du  
h a u t d ’un  de ses p rinc ipaux  édifices nous p la
nons su r ce tte  ville im m ense, nous avons peine 
à cro ire  que ses 300,000 h ab itan ts  tiren t les 
légum es don t ils ab so rben t de si énorm es q u a n 
tités , de ces to u t petits com partim ents de v e r
d u re  qu i l’env ironnen t vers le sud . D escendons 
d an s u n  de ces adm irables po tagers ; nous ne 
reverrons les m êm es prodiges de p roduction  
que dans les m arais des env irons de Paris . 
Mais ici, les peines du  ja rd in ie r  ho llandais ne 
sa u ra ien t ê tre  com parées à celles du m ara îch e r 
parisien  ; l’a rro so ir  est inu tile  en H ollande où 
les plu ies son t tou jours su rabondan tes . L ’e n 
g ra is  em ployé avec profusion dans u n  sol déjà 
trè s  rich e , est très chargé  de m atières anim ales, 
c a r  le pays abonde en  fou rrages de tou  te , es
pèce, tan d is  que les pailles e t les au tre s  re s 
sources p o u r la  litiè re  du  béta il y  son t généra
lem ent ra re s  ; on ne vo it pas qu ’il en résu lte  
d ’a lté ra tion  dans la  qualité  des légum es. C’est u n  
exem ple que, dans n o tre  sol b rû lan t, trè s  chargé 
de principes calcaires, nous ne p o u m o n s  im i
te r  ; nos ja rd in s  veu len t au  co n tra ire  des fu 
m iers où les m atières végétales soient en excès 
et qui laissent un  te rreau  presque to u t végéta l 
quand  ils son t a rrivés au  dern ie r term e de leu r 
décom position . Nous ne qu ittons pas A m ster
dam  sans v is ite r les se rres du  ja rd in  bo tan ique, 
afin  d ’y sa luer de trè s  v ieux  pieds de caféier, 
conservés dans ces serres depuis 1690 ; un  seul 
p lan t p ro v en an t des g raines de l’un  de ces ca - 
i'éiers, fu t envoyé d ’A m sterdam  à P aris  en 
1714 ; 12 ans plus ta rd , en 1726, deux  p lan ts , 
p ro v en an t des gra ines de ces caféiers, fu ren t 
envoyés à  la  M artin ique ; to u s les caféiers de 
ce tte  colonie descendent de ces deux  p lan ts. 
E n av an çan t vers le sud , nous verrons près de 
H arlem  e t de L eyde ces célèbres collections de 
tu lipes , de jac in th es , de renoncu les e t d’ané
m ones, don t les p lus belles n ’ap p artien n en t 
po in t au com m erce ; elles fon t les délices de 
quelques riches am ateu rs . Félic itons-nous de 
pouvo ir sans nous ru in e r faire  l’acquisition  de 
ce  que le com m erce a  de p lus ra re  à  nous o f
fr ir  en ce gen re  ; il y  a  60 ans, u n  de ces 
ognons qu i nous co û ten t quelques f r a n c s , 
nous en eû t coû té  2  ou 3 mille. L es reg is 
tres des recettes publiques de la ville d ’A lkm aar 
font foi qu ’en l’année  1637, 120 tu lipes o n t é té 
vendues au  p rofit de l ’hospice des orphelins 
pour la  som m e de 9 ,0 0 0  florins, env iron  20 
mille francs, qu i en  rep résen ta ien t au  m oins 40 
de la m onnaie actuelle, en ra ison  du  p rix  m oyen 
des denrées ; un  seul de ces ognons, nom m é le 
v ice -ro i, avait été p ayé  4,203 flo rin s , p rès 
de 9 ,000  francs, qui en  v au d ra ien t p rès de
20 ,000  de nos jo u rs . D u res te , com m e l’ava it

si v ictorieusem ent dém ontre  dans la  p ratique 
feu n o tre  h ab ile  confrère , M. T rip e t, les H ol
landais n ’o n t d ’av an tag e  su r  nous, q u an t aux 
plantes bu lbeuses, que p a r  le c lim a t; c’est le 
voisinage de la  m er qu i conserve leurs ognons 
indéfinim ent, tan d is  que sous n o tre  c lim at m é
d ite rranéen , les m êm es v égé taux  dégénèren t 
en quelques années et veu len t ê tre  m ain tenus 
p a r  des rajeunissem ents continuels qu i perm et
ten t à  nos collections de riva liser avec celles 
de H ollande, sau f p a r  la  du rée .

Nous ren co n tro n s au  bord  des canaux  et des 
riv ières des b a teaux  chargés de cendres de 
houille ; elles v ien n en t de Belgique ; A nvers, 
G and, B ruxelles, et une foule d ’au tres  villes en 
voien t en  H ollande le superflu  de leu rs cendres 
d on t u n e  p a rtie  seulem ent est em ployée p a r 
l’h o rticu ltu re  e t l’ag ricu ltu re  de la  Belgique. 
Cet am endem ent trè s  ex c itan t, so igneusem ent 
d ébarrassé  des scories à  dem i v itrifiées au x 
quelles il e st tou jours m êlé, est pou r les ja rd i
n ie rs  ho llandais u n  m oyen  pu issan t d’ac tiver 
la  végéta tion .

L es p rodu its  forcés su r couches ou dans la 
se rre  so n t beaucoup  plus ab o n d an ts , tou te  
p ropo rtion  g a rd ée , en  H ollande q u ’en F ra n c e ; 
le goût des fleu rs  y  est particu lièrem en t l’objet 
d ’u n  luxe fo rt élégant. G râce au  ta len t des h o r
ticu lteu rs  , elles y  so n t en  abondance  et à  des 
p rix  assez m odérés en  to u te  saison.

Nous a rriv o n s en  B elgique p a r  A nvers ; les 
po tagers des env irons de ce tte  ville nous offrent 
tous les p rodu its  de  ceux  de H ollande qu i son t 
sem blables à  ceux  des n ô tre s . N ous y  re m a r
querons, en o u tre , de g ran d s  carrés  de choux 
rouges ; leu r cu ltu re  e s t de tou t po in t sem blable 
à celle de nos choux  pom m és. O n en m ange 
une grande p a rtie  c ru s , à  la m anière  de nos sa
lades; m ais, fau te  d ’hu ile , on les assaisonne 
avec du  b eu rre  fondu m êlé de  v inaig re . Comme 
ce m ets se m ange froid, il fau t se h â te r.d e  l’a 
v a le r av a n t que le b eu rre  ne se fige ; la  salade 
de chou  rouge c ru  n ’est réellem ent supportab le  
que pour les palais qu i en on t l’h ab itu d e . N ous 
goûtons à Gand u n  légum e p lus généralem ent 
estim é; c ’est la grosse asperge qu’on n ’ob tien t 
nulle p a r t ailleurs aussi belle et d ’auss i bonne 
qualité . Toutefois, ce n ’est pas à  G and mêm e 
q u ’il fau t m anger l’asperge  de G and, à  m oins 
d ’ê tre  d u  p ays. P o u r les consom m ateurs f ra n 
çais, l’asperge  n ’a  tou te  sa  v a leu r que quand  
elle a  passé au  m oins u n  jo u r hors de te r re , et 
que son ex trém ité  y  est devenue v e rte  ou  v io 
le tte  ; les F lam ands la p réfèren t- b lanche ; ils 
v on t la  ch e rch e r en tre  deux te rre s , av a n t 
qu ’elle se so it colorée p a r  l’influence du soleil ; 
elle est alors plus ten d re , m ais elle a  m oins de 
sav eu r. O n su it la  mêm e m éthode dans tou tes les 
au tres provinces belges.

A B ruxelles, nous ne pouvons oublier de goû
te r  les sp ru y t ou  je ts  de choux, im proprem ent 
nom m és choux de B ruxelles, ca r les m eilleurs 
c ro issen t aux  environs de M alines e t de L o u 
va in . L ’ord re , la régu la rité , l’absence de  toutes 
m auvaises herbes, et une succession non  in te r-
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rom pue de légum es, d is tinguen t les po tagers 
flam ands, dans lesquels l’a rro so ir n ’est pas 
beaucoup plus en usage ni p lus nécessa ire  qu ’en 
H ollande. N éanm oins, chaque ja rd in  a son puits 
toujours peu profond, ca r dans to u te  la Belgi
que, l’eau  se rencon tre  à fleur de te rre . I l n ’est 
encore question  ic i, n i de no rias, n i de m an i
velles po u r élever l’eau ; l’arrosage  p rop rem en t 
d it est inconnu  ; seulem ent, p a r  u n  tem ps très 
sec, on est quelquefois obligé de m ouiller légè
rem en t le p lan t pour a ssu rer sa rep rise , tand is 
q u ’en H ollande, il y  a au con tra ire  le plus sou 
ven t des précau tions à  p rendre  p o u r l’em pê
cher de p o u rr ir  p a r excès d’hum idité.

P lus nous avançons dans la  p a rtie  de la  Bel
gique désignée sous le nom  de P ay s  W allo n , 
s’é levan t p a r  des pen tes de p lus en  plus p ro 
noncées ju sq u ’au  p la teau  des A rdennes, plus 
les ja rd in s  nous offrent d’analogie avec le j a r 
d inage d u  n o rd  et du  cen tre  de la F rance . Ce 
son t à  peu p rès les m êm es légum es, à l’ex 
cep tion  de l ’a rtich au t qui n ’y  figure que r a 
rem en t, quo iqu’il y  so it d ’excellente qualité . 
L ’un des poin ts les plus in téressan ts de cette  
con trée po u r le ja rd inage , c’est la  vallée de la 
M euse, aux  environs de L iège. Les m oines du 
m oyen-âge  l’ava ien t surnom m ée, à  cause de 
sa prodigieuse fertilité , la vallée bén ite  {L i Val- 
B eno ît), nom  qu ’elle a conservé sans altéra tion  
dans le pato is du  pays. O utre  la  popu la tion  de 
Liège, qui com pte au-delà  de 60 ,000  hab itan ts , 
les ja rd in s  de cette  vallée do iven t encore fo u r
n ir  de fru its  et de légum es les 12 à  15 ,000 ou 
vriers de V erviers, ville m anu fac tu riè re  dont 
ils son t séparés p a r  une d istance de 3 m y ria - 
m ètres. V erviers, adm irab lem ent située pour 
l’industrie  à cause de ses innom brab les chu tes 
d ’eau, n ’est d ’ailleurs env ironnée que de co 
teaux  a rides , en tièrem en t rebelles à la  cu ltu re  
ja rd in iè re .

Il n ’existe po in t en  E urope de fem mes d ’une 
constitu tion  plus v igoureuse e t m ieux faites 
p o u r suppo rte r to u te  espèce de fa tigues que les 
ja rd in ières des environs’ de L iège. On désigne 
sous le nom  de B otresses, celles de ces fem mes 
qui fon t le com m erce des légum es ira is. L ’é
tran g e r s’é tonne de les v o ir m a rc h e r lestem ent 
p o rta n t sû r leu r tête, que couvre un  feu tre  à  
larges bords, une  charge capable de faire p loyer 
un  hom m e de force o rd inaire  ; elles von t à V er
viers ou  à Spa d u ra n t la saison des eaux , fa i
san t, a insi chargées, 3 à  4 m yriam ètrés po u r 
réaliser un  m odique bénéfice su r la  vente du 
produit de leu rs ja rd in s . P a rm i ces p rodu its , 
nous d istinguons la belle fraise écarla te  de V ir 
ginie, d’une variété trop  peu connue en F rance; 
les Botresses on t l’a r t  de b a lan cer su r leu r tê te  
leurs pesan ts pan iers avec ta n t d ’adresse, que 
ces fraises a rr iv en t à  V erviers e t  à Spa sans 
avo ir souffert le m oindre froissem ent.

L es d ivers in strum en ts de ja rd in ag e  des H ol
landais et des Belges nous on t offert b ien  peu 
de différence avec ceux  d o n t l’usage nous est 
fam ilier. L a  pelle  ou bêche flam ande m érite  
cependant n o tre  a tten tio n . Sa form e a tteste  à

la fois le d iscernem ent e t la vigueur de ceux 
qui l’em ploient; elle est large e t longue, p ropre 
à donner des labours profonds. A u lieu d’une 
surfoce entièrem ent p late, elle offre une légère 
courbure vers le m ilieu de sa  longueu r {voir 
In s tru m en t de Jard inage). Q uelque peu consis
tan t que soit le sol, quelque poli que soit le fer 
de l’in s trum en t p a r  u n  long service, jam ais  la 
charge  soulevée par le ja rd in ie r ne  retom be 
dans la jauge  sans av o ir été com plètem ent r e 
tou rnée , ce q u i, pour les te rres légères, s’ob 
tien t difficilem ent avec la bêche p la te , su rto u t 
quand  elle est p lus é tro ite  du  bas que du hau t. 
C’est u n  inconvénien t g rave  ; la  te rre  rem uée 
sans être  re tou rnée  laisse constam m ent à  la 
m êm e couche le soin de n o u rr ir  les v égé taux  ; 
un  bon  bêchage ne doit pas seulem ent am eublir 
la  te rre , il doit la  ra jeu n ir . La m anière  de bê
ch e r diffère aussi de la n ô tre  en deux  points 
qu ’il est utile de n o te r. D’abord , le ja rd in ie r 
hollandais ou belge n ’appuie pas le pied su r le 
bord  de sa  bêche pou r la faire e n tre r  dans le 
so l;  il n ’en a  jam ais  besoin, parce  que d ’une 
p a r t , il travaille  une te rre  peu  com pacte en elle- 
m êm e, e t que de l’au tre , ce tte  te r re  est si sou
ven t e t si b ien  rem uée qu’elle n ’a pas le tem ps 
de d u rc ir . P u is , si nous considérons a tten tiv e 
m ent sa  m anière  de bêcher, nous verrons qu ’au 
lieu de soulever de gros blocs de te rre  d ’un  
seul coup , il a  soin de ne p ren d re  à  la  fois 
qu ’une tra n c h e  d’une épaisseur m édiocre q u ’il 
enlève sans effort, et q u ’il place, dans la jau g e , 
en la ren v ersan t sens dessus dessous. Ce mode 
de -labour est trè s  bien adap té  au  ja rd in ag e  
dans u n  sol léger, quoique p o u r une te r re  com 
pacte , il puisse être, u tile , su r to u t po u r les la- 

. bours d ’hiver, de lever de grosses m ottes, q u ’on 
liv re  à l’action  des gelées et des dégels. A lors, 
le v igoureux  coup de ta lon  aidé d ’un  lourd  sa
bo t n ’est pas de trop  pou r faciliter le labour. 
Mais ce cas excepté, la  pelle flam ande l’em 
porte  su r  la  bêche e t le  b u c h e t de la F rance  
cen trale , et la  m anière  flam ande de s’en se r
v ir sans s’a ider d u  pied po u r dép lacer p lus de 
te r re  à la  fois est préférab le  à celle de nos j a r 
d in iers.

U n volum e de descrip tions ne  suffirait pas 
pou r exposer toutes les richesses h o rticu ltu ra le s  
de la Belgique ; presque tou tes ses villes du p re 
m ier e t d u  second o rd re  on t des sociétés de 
F lore  et des expositions périodiques des plus 
ra re s  végétaux.

En 1817, un  voyageu r anglais v is itan t la p e 
tite  villed ’E ngh ien (H ainau t), s’é tonna d’y tro u 
v e r  réun is dans le ja rd in  de M. P arm en tie r, 
alors m aire  de ce tte  ville , une réunion  de p la n 
tes ra re s  plus com plète que ce qu’il y  a v a it 
alors de m ieux en  A ngleterre  ; ce ja rd in  n ’a ce
p endan t guère  plus de 60 ares ; m ais il est p re s 
que en en tie r couvert p a r des serres m agnifiques 
peuplées de p lan tes du  plus g ran d  prix...

L a  seule ville de G and, cen tre  de l’ho rticu l
tu re  belge, possède au -delà  de 400 serres ap 
p a rten an t à  des am ateu rs . Pùen n ’égale la 
beau té  des serres des ja rd in s  publics ; nous ad 
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m irons р аг -'pessus to u t celles de la  Société 
d ’ho rticu ltu re  de B ruxelles; sans d é ranger les 
plantes de leurs dresso irs, ce som ptueux  local 
recouvert en v itrages se r t à  d o nner des bals 
ou 1,500 personnes c ircu len t sans encom bre
m ent.

L a  Société d ’h o rticu ltu re  de B ruxelles est 
une des p lus actives de l’E urope ; disons aussi 
qu ’elle est une  des plus nom breuses et des plus 
riches. C’est en B elgique que les sociétés d ’hor
ticu ltu re  on t p ris  naissance sous le nom  de 
confrérie de Sain te-D oro thée . N ous croyons 
que la confrérie de Sainte-D orothee constituée 
au  m oyen-âge à  Bruxelles, n ’ava it pas de p ré 
cédents ; elle se ra it donc le m odèle e t l’origine 
de tou tes les au tres . Sous la  dom ination  a u tr i
ch ienne, elle com p tait au  nom bre de ses m em 
bres des p rinces, des g ran d s se igneurs, des m a
g is tra ts  e t des a rtis te s  pêle-m êle avec des j a r 
d in iers de profession  q u i, fo rm an t la  m ajorité , 
p ren a ien t d ’ord inaire  dans leurs rango  le doyen 
ou p résiden t de la cîm frérie.

Cette société pacifique céda la  dern ière  de 
tou t es aux  orages révo lu tionnaires ; ses reg istres 
font foi de son existence en  1 7 9 3 ; il y  a  des 
nom s de confrères reçus en 1794 ; cette  date  en 
d it beaucoup  su r le ca rac tè re  e t les m œ urs du 
peuple belge. C’est avec le n oyau  de l’ancienne 
confrérie de Sain te-D orothée, don t les m em bres 
ava ien t con tinué  à se v o ir e t à s’occuper en 
semble d’h o rticu ltu re , que fu t reconstituée en 
1826 su r de larges bases, la  Société d ’h o rticu l
tu re  de B ruxelles. Cette société ne p eu t que 
con tinuer à  p ro spérer à la faveu r de 'a  pa ix , 
sous u n  p rince  am a teu r passionné de l’h o rti
cu ltu re .

A G and, le ja rd in  bo tan ique  récem m ent 
ag ran d i renferm e aussi de trè s  belles serres 
qu i se rven t aux  fêtes périodiques données tous 
les cinq ans sous le nom  de F estiva l, p a r  la  
société d’h o rticu ltu re  de ce tte  ville. L es G an
tois n ’on t p o in t oublié que leu r ja rd in  b o tan i
que eu t po u r fondateu r N apoléon, a lo rs p re 
m ier consul ; ce fu t lui qui en désigna l’em pla
cem en t, e t qu i vou lu t q u ’il se rv ît en  mêm e 
tem ps de p rom enade publique don t la ville de 
Gand é ta it alors dépou rvue ; ce tte  fondation 
rem onte à l’année 1801.

D ans les p a rte rre s , nous re tro u v o n s les m ê
mes collections qu ’en H ollande; à  B ruxelles, à  
L ouvain  e t p rincipalem en t à  L iè g e , nous re n 
co n trons de plus les collections d ’œ illets d ’am a
te u r , nom m és p a r  excellence œ illets flam ands. 
Q uant aux  ja rd in s  anglais de toutes dim ensions, 
depuis celui d u  châ teau  de L aken, ju sq u ’aux  plus 
ch a rm an ts  bosquets en  m in ia tu re , ils son t r é 
pandus dans le B rab an t e t les F land res  avec 
profusion. Les deux rives du  canal de B ruxelles 
à Boom, su r  une longueur de 3 m yriam ètres , 
n’offrent q u ’une  succession de p a rcs  et de j a r 
dins d’ag rém en t. N ous som m es frappés en  pé
n é tra n t dans ces j a rd ins d o n t, p lusieurs sont des
sinés avec u n  goû t p a rfa it, d ’y  re tro u v e r l’em
pre in te  du  carac tè re  belge dans l’a lliance de 
l ’ag réab le  e t de l’utile ; personne m ieux que

les ja rd in ie rs  de ce pays ne sa it t i re r  p a rti des 
localités po u r p lacer à l’ab ri d ’un  pli de te r
ra in  ou d ’un  m assif d ’a rb res  conifères, quel
que a rb re  fru itie r  sensible aux  im pressions du 
froid et au  souffle des vents d’ouest si violents 
en Belgique. C’est ainsi q u ’en reg a rd  de d ivers 
g roupes de rh u s  co tinus, d’acacia  inerm is, de 
mélèzes e t de sum acs de V irg in ie , des com par
tim ents de form e élégante réun issen t les m eil
leures espèces de po iriers , pom m iers, p ru n ie rs , 
cerisiers e t ab rico iiers en  p le in -ven t. R egardez 
sous ces m assifs; le sol y  est caché sous des 
touffes b ien  en tre tenues de m uguet e t de v io 
le ttes de P arm e ; u n  reco in  peu  fréquen té  et 
m al exposé reço it des buissons de fram boisiers ; 
e t les m eilleures v arié tés de fraisiers bo rd en t la 
lisière des bosquets. Le ja rd in ie r d ’une grande 
m aison , e t nous en  connaissons qu i son t des 
hom m es fç r t d istingués, ne  v e u t pas que les 
v is iteurs a ien t besoin de passer p a r  le verger 
pou r adm irer e t g o û te r les m eilleurs fru its  de 
la  saison, p ré ten d an t que les arb res  qu i les p ro 
du isen t, é tan t m is à  leu r p lace , son t d’un  effet 
to u t aussi p itto resque que les a u tre s  dans le 
ja rd in  p aysager. Cela n ’em pêche pas qu ’un 
verger spécial ne  soit jo in t au  p a rc  com m e ac 
cessoire indispensable.

L es ja rd in s  du  duc d’A rem berg  à  Enghien 
co n tiennen t une des p lus belles o rangeries qui 
ex is ten t, en excep tan t celles des palais des sou
vera in s ; elle a  55 m ètres de long su r 9 m ètres 
de la rg e  e t ren ferm e de nom breux  o rangers 
respectables p a r  leu r long âge ; le p lus g ran d  
nom bre dépasse deux siècles ; il y  en  a  qui 
n ’on t pas m oins de 300 ans ; enfin quelques- 
uns des p lus beaux , donnés autrefois p a r  les rois 
d ’E spagne au x  an cêtres du  duc actue l, d a ten t 
au th en tiq u em en t de q u a tre  siècles.

L a  cu ltu re  dés a rb res  fru itie rs m érite  une 
m en tion  particu liè re . Qui ne  se ra it frappé, dans 
le p ay s W a llo n , à  l’aspec t de ces vergers  im 
m enses qu i sous le nom  de p ra irie s  arborées, 
co u v ren t les vallées de la  M euse, de la  Sam bre, 
de l’O urthe  et de leu rs affluents? O n se c ro ira it 
au  cen tre  d ’une g rande p roduc tion  de cidre ; 
m ais les d iverses qualités de b ière son t si 
b onnes e t à si bas p rix  d an s tou te  la  Belgique, 
que le c idre  se v en d ra it difficilem ent. T ous ces 
pom m iers don t le dénom brem en t d o nnera it un  
chiffre  incroyab le , on t une  a u tre  destination . 
L ’espèce la plus généralem ent répandue  est une 
pom m e de belle-fleur, b ien  d igne de son nom  
p a r  les dim ensions de ses corolles pourp rées au 
dehors et d ’u n  b lanc  de neige à- l’in té rieu r. Le 
fru it jo in t au volum e de la  pom m e de rem bour 
les lignes veineuses de la pom m ede châta ign ier; 
il est em ployé de p référence à la  p répara tion  
d ’une so rte  de sa p a , connu  dans tou te  la Bel- 
g ique-W allone  sous le nom  de sirop de pom m es; 
il s’en  fait une  consom m ation  prodig ieuse. Ce 
sirop fait avec  le suc épaissi des pom m es éc ra 
sées auxquelles on  ajoute une petite  q u an tité  de 
ca ro ttes  râpées , se conserve p lusieurs années 
sans a lté ra tion  ; c’est u n  alim en t agréab le  et 
fo rt sain  équ ivalen t à no tre  ra is in é , m ais p ré 
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p aré  avec infinim ent plus de soin et de p ro p re 
té. Nous som mes convaincus que la pom m e de 
belle-fleur w allone, trè s  grosse et trè s  p ro d u c
tive, serait pou r nos vergers de N orm andie une 
excellente acqu isition ; elle est m oins su jette  que 
toute au tre  aux  a ttaques des vers e t à  l’ac tion  
des dern iers froids.

P arm i les p lan tations de pom m iers de belle- 
fleu r, il se trouve toujours quelques pom m iers 
de cou rt-pendu . Cette pom m e plate  com m e un  
ognon et p resque dépourvue de suppo rt, possède 
p a r-d essu s  toute au tre  la faculté p récieuse de 
se g a rd e r u n  an  et mêm e deux sans se r id e r et 
sans rien  perd re  de ses qualités recom m anda- 
bles.

Q uoique nous soyons tro is degrés p lus au  
no rd  que P a ris , tou tes les varié tés d ’au tres 
fru its soit à  noyau  soit à  pépins, ne le cèden t 
guère à celles que P a ris  tire  de ses environs. 
C’est que p a rto u t où u n  pan  de m u r bien ex 
posé p eu t recevoir u n  a rb re  à  f ru it, ü  est u ti
lisé ; c’est ainsi que B ruxelles, M alines, Gand, 
et m êm e A nvers son t fournies à  bas p rix  de 
fru its  excellents parm i lesquels nous recom 
m andons aux  am ateurs français la  poire de ca
lebasse et le beu rré  d’h iver, connu  dans le pays 
w allo n  sous le nom  de goulu-m orceau . T out le 
m onde, conna ît en F rance  les succès ob tenus 
dans la  p ropagation  des a rb res  fru itie rs p a r 
M. Y an-M ons à  L ouvain ; les ja rd in s  du  duc 
d ’A rem berg, à  E nghien, son t aussi l’une des 
pépinières de l’E urope les plus renom m ées pour 
la perfection  des v arié tés q u ’on y  crée f r é 
quem m ent ; il suffit de rappeler le beun 'è  d ’A 
rem berg, au jo u rd ’hu i rép an d u  dans to u te  la 
F ran ce , l’Allem agne et l’A ng le terre ; il so rt des 
pépinières d ’E nghien. Le clim at et le sol du 
H ainau t font de cette  p rov ince , m ais spéciale
m ent des env irons de T o u rnay , le can ton  du 
nord  de l’E urope où les fru its  acqu iè ren t le plus 
de volum e et de sav eu r; on se souvien t q u ’en 
1816, la Société d ’h o rticu ltu re  de G and m ettait 
au concours l’exam en de cette  question  : R e
chercher p o u r quelles causes les poires de toute 
espèce acqu iè ren t aux  environs de T o u rn ay  
plus de volum e, de couleur et de saveur que 
dans to u t le reste  des Pays-Bas? D onnons, av a n t 
de q u itte r la  Belgique, u n  souvenir aux  re li
g ieux du m onastère  de S a in t-L au ren t, à  Liège; 
la  Belgique leu r doit la  belle pêche de Saint- 
L au ren t, soigneusem ent conservée su r sa te r re  
n a ta le  ; ce n ’est pas la  pêche de M o n tre u il, 
sans doute ; m ais c’est presque aussi b ien , et 
pour le c lim at de L iège, c’est u n  to u r  de force. 
Les ja rd in s  de la  Belgique ex po rten t avec a v a n 
tage su r les m archés de L ondres de grandes 
quan tités de fru its d ’une ra re  beau té  ; Gand et 
A nvers on t p lusieurs g rands établissem ents 
d o n t les p rodu its  forcés, ananas, m elons, pê
ches, ab rico ts et ra isin , sont presque en en tier 
vendus à L ondres a  des p rix  con tre  la  m odéra
tion  desquels les p roducteu rs anglais ne peu 
ven t sou ten ir la concurrence.

E n trav e rsan t la  Belgique de l’est à  l’ouest 
p o u r passer le d é tro it e t v is ite r l’A ngleterre,

nous ne trouverons, su r une longueur d ’envi
ro n  25 m yriam ètres de Y erv iers à O stende, pas 
une ferm e, pas une simple chaum ière, qui n ’a it 
son ja rd in  d ’une propre té  coquette , en touré  de 
haies vives d ’aubépine ou de cornou iller, ré g u 
lièrem ent taillées en form e de m urs à  angles 
vifs, à  hau teu r d’appui. Nous aim erions à vo ir 
plus généralem en t adopté en  F rance  ce m ode 
de c lô tu re  suffisant pour p ro téger les p rodu its  
du  ja rd in , sans em pêcher de com m uniquer avec 
les voisins, e t su rto u t sans m anger un  espace 
énorm e, com m e les haies abandonnées à  elles- 
m êm es. D ans les ja rd in s  de chaque p resby tère , 
nous voyons c ro ître  à côté des plus beaux  fru its 
et des m eilleurs légum es quelques plantes m é
dicinales d ’un  usage sa lu ta ire , secours souvent 
u tile  que le paysan  belge est tou jours ce rta in  
de tro u v er chez M. le curé .

GRANDE-BRETAGNE.

Nous voici su r  le sol de la  vieille A ngleterre , 
su r  la  te r re  classique des ja rd in s  paysagers. 
Chaque com té nous en  offre p lusieurs, g rands 
comm e tro is ou qua tre  de nos com m unes de 
d im ensions m oyennes. Les dessinateurs de ces 
ja rd in s , ta illan t en plein d ra p , a y a n t à d iscré
tion  l’espace et l’a rg en t, on t exécu té  de fo rt 
belles choses. L es scènes variées d ’une belle 
n a tu re , la  fra îch eu r incom parable du feuillage 
et des gazons ; le choix  et l’assem blage des a r 
b res e t arbustes les plus p réc ieux , disposés de 
m anière  à fa ire  re sso rtir  tous leu rs av an tag es, 
voilà ce qui nous saisit d ’abord  dans les vastes 
ja rd in s  anglais. N ous adm irons le pa rti que les 
ja rd in ie rs  anglais saven t tire r  des beau tés n a 
tu relles de chaque site , et des m oindres resso u r
ces de chaque localité. D ans ces larges e t belles 
créa tions l’em ploi de l’a r t  ne laisse rien  à dési
re r , si ce n ’est quelquefois q u an t au x  fabriques 
répandues avec plus de profusion et su rch a r
gées de plus d ’ornem ents qu’u n  gou t sévère ne 
l’ex igera it p eu t-ê tre . E n Ecosse e t en  Ir lande , 
con trées m oins favorisées de la n a tu re  que la 
fertile  A n g le te rre , on rencon tre  souvent au tou r 
des parcs  im m enses des g rands seigneurs, de 
g ran d s espaces nus et dépouillés ; la  m isère est 
là  to u t p rès du  luxe le plus splendide ; à  côté 
d ’une se rre  g rande com m e to u t u n  village, il 
n’y a pas de v illage; il y  a  le plus m isérable 
am as de cabanes près desquelles la hu tte  d ’un 
sauvage sem blera it u n  palais. C onnaissant la  
délicatesse de leu rs m aîtres, les ja rd in ie rs  a n 
glais savent, au  m ilieu des contrées ou règ n e  le 
plus affreux  paupérism e, m énager les points 
de vue de m anière  à d issim uler tou t objet p ro 
p re  à b lesser les reg a rd s . Si l’œ il découvre  
quelque pau v re  e t sale chaum ière , c’est de si 
loin que sa la ideur d isp a ra ît; souven t mêm e 
pou r la faire con tribuer à  l’effet p itto resque du  
paysage on l’en toure d’arb res exotiques ; ra re 
m en t on songe à  la ré p a re r  ou à  l’assa in ir.

T out a  été d itsu r  le m érite  des ja rd in s  pay 
sagers de la  G ran d e-B re tag n e ; c’est là q u ’il
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faut aller chercher des m odèles pour les plus 
vastes e t les plus parfaites créa tions en ce gen 
re. Il n ’y a  plus guère en E urope que l’a r is to 
c ra tie  russe qui puisse faire aussi b ien  ou m ieux 
peu t-ê tre , g râce  à ses esclaves don t le trav a il 
ne coûte r ie n ; c’est ce qu ’on  v e rra  sans doute 
quand le sud de la R ussie sera  p lus fréquenté 
¡le la hau te  noblesse ru sse , a ttirée  et re tenue 
ju sq u ’ici dans le n o rd  p a r  le génie m aritim e de 
P ierre-le-G rand  qu i n ’espéra it pas voir la  Mer 
N oire devenir un  lac russe.

A joutons p o u r dern ie r éloge que peu d ’en tre  
les plus beaux  ja rd in s  paysagers d ’A ngleterre 
se ressem blen t ; le voyageur é tran g e r peut en 
v is ite r u n  g ran d  nom bre sans y  ren co n tre r 
l’ennui que cause tou jours l ’uniform ité .

Les g rands ja rd in s  paysagers d ’A ng le terre  
ne  sont pas tous des créations- spéciales ; p lu 
sieurs ne  son t au tre  chose que d ’anciens ja r
d ins géom étriques re s tau rés  à la m oderne, m ais 
conservan t dans quelques-unes de leu rs parties  
des traces de leu r é ta t p récéden t. Tels son t en 
pa rticu lie r les m agnifiques ja rd in s  du duc de 
D evonshire à C h a tsw o rth , et le p arc  non  m oins 
célèbre de C larem ont, p roprié té  d u  ro i des Bel
ges ce d e rn ie r p a rc  a  é té  en tièrem en t refa it 
dans le sty le  p itto resque  sous les y eu x  de ce 
p r in c e ,e t en grande p a rtie  d ’après ses dessins. 
Nous citerons encore le ja rd in  public de la  ville 
de B irm ingham , bien q u ’il soit déparé p a r  q u e l
ques o rnem ents de fo rt m auvais goû t. En 
Ecosse, le p arc  de D uddingston  d’une étendue 
d ’environ  cen t hecta res, est l’un  des plus beaux  
et des m ieux ornés ; il e st su rto u t riche  en  a r 
b res e t a rbustes exotiques cu ltivés en pleine 
te r re  ; des soins m inu tieux  on t été p ris  p o u r les 
p réserver des rigueu rs  du  ru d e  clim at d ’Ecosse 
auquel ils résisten t depuis 1770.

Sous un  au tre  po in t de vue , le ja rd in ag e  appli
qué à la p roduction  des fru its  e t des légum es a 
reçu  de trè s  bonne heure une g rande  ex tension 
en" A ngleterre  e t s’est approprié  l’un  des p re 
m iers les perfectionnem ents inventés en prem ier 
lieu en H ollande, te r re  classique du  ja rd inage  
européen . L ’Irlande, a rrié rée  sous tous les ra p 
po rts à  cause de l’oppression qui pèse su r  elle, 
n ’a qu ’un  très pe tit nom bre de ja rd in s  ; ceux qui 
en to u ren t les châ teaux  des g rands p rop rié ta ires  
anglais m aîtres des p lus belles te rre s  de l’I r 
lande , on t été créés p a r  des ja rd in ie rs  envoyés 
d’A ngleterre , e t dessinés exclusivem ent dans 
le goû t anglais. L e paysan  irlandais est en  gé
néra l trop  m alheureux  pou r songer à  jo in d re  
un ja rd in , quel qu ’il so it, à  sa m isérable ch au 
m ière. E n A ngleterre  e t en Ecosse au  co n tra ire , 
toute chaum ière a  son ja rd in ;  les ferm es de 
quelque im portance  on t tou jours un  trè s  beau 
ja rd in  b ien te n u ; les ferm iers placés à portée 
d’une g rande  ville ne nég ligen t pas, com m e le 
font généralem en t les n ô tres , les avan tages de 
leur situation  ; ils consacren t tou jours un  es
pace considérable à la p roduction  en g ran d  des 
légum es com m uns, sach an t fo rt b ien  que les 
parties de leurs terres qui on t servi pendant 
une année ou deux à ce genre de cu lture, sont

p o u r p lusieurs années les plus propres et les 
m eilleures de tou te  leu r explo ita tion , p o u r ia 
p roduction  des céréales. Nous pourrions c ite r 
p lusieurs ferm iers in telligents qui av an t d ’em 
ployer leu r fum ier à la g rande cu ltu re , u tilisen t 
sa chaleu r po u r fo rcer le long d ’u n  espalier 
g arn i d’un  v itrage  mobile du  ra is in , des pê
ches, des cerises précoces. Q uand la bonne sa i
son a rrive , que le fru it est noué, e t qu ’il peu t, 
g râce  à  la p ro tec tio n  du  châssis, a rr iv e r  en
core assez tô t à  m a tu rité  p o u r p ro cu re r un  bé
néfice très ra isonnab le , ils en lèven t le fum ier 
qui av a it ju sq u ’alors serv i à  h â te r  la  végéta tion  
de ces a rb res  au  m oyen de sa  ch a leu r a r t if i
cielle, e t ils en  d isposent po u r les cu ltu res de 
pom m es de te r re , de betteraves ou  de légum es 
de tou te  so rte , cu ltu re  qu’il est encore  tem ps 
de com m encer à  c e tte  époque.

L e  luxe des serres est ici po rté  à  son plus 
haujt degré de som ptuosité ; il suffit de ra p p e 
ler que de sim ples am ateu rs expédient vers les 
points les plus éloignés et les m oins explorés 
d u  globe, de savan ts na tu ra lis tes  p o u r leu r ra p 
p o rte r  des varié tés nouvelles de végétaux  exo
tiques ; il y  a  tel cac tu s d on t on  p eu t évaluer 
le p rix  à 30 ou 40 m ille francs en ca lcu lan t 
to u t ce que coû te  sa conquête  ; .c a r  ces expé
d itions aven tu reuses ne  son t pas tou jours h eu 
reu se s ; on  v eu t d u  n e u f , n ’en  fû t-il p lus au  
m onde.

Au p rem ier ran g  des plantes de collection, 
d on t on ne  sau ra it tro u v e r ailleurs q u e n  A n
g le te rre  un  aussi g ran d  nom bre de beaux  échan
tillons, considérons d’abord  celles qui ap p a rtien 
n en t à la  se rre  ch aude-hum ide , dont elles ne 
peuven t jam ais  so r tir  : ce so n t p rincipalem ent 
des o rch idées, parm i lesquelles se d is tinguen t 
les oncidium s. Ce gen re , l’u n  des prodiges du 
règne v é g é ta l, a p p ro c h e , en A n g le te rre , du 
p rix  e x trav ag an t payé jad is  en H ollande po u r 
ce rta in s  ognons de tu lipes. N ous avons vu en 
1835, à  L iège (Belgique), en tre  les m ains de 
M. M akoua, am ateu r aussi d is tingué qu’habile 
ho rticu lteu r, tro is p lan tes, qu ’il venait de rece
vo ir d ’A ngleterre , pour le p rix  ex o rb itan t de 
90 liv . s te ri. (2 ,250 fr.) : l’une de ces trois 
p lan tes , qui f leu riren t seulem ent l’année  su i
v an te , é ta it un  oncidium  papilio ; les deux au 
tre s  é taien t des épidendrées très rares.

Ľ  A ngleterre  nous m ontre réun is, dans u n  très 
pe tit espace, des végétaux  d ’u n  p rix  tellem ent 
élevé, qu’une se rre  de 6  m ètres de long su r 4 de 
large  peu t en con ten ir p o u r plus de 3 ,000  liv. 
s te ri. (75 ,000 fr .) . Ces plantes justifient l’espèce 
de passion don t elles son t l’objet p a r  u n  g ran d  
nom bre  d ’avan tages préc ieux , form es b izarres, 
couleurs variées, odeur des plus suaves ; m ais 
p a r  com pensation , il est im possible d ’en jo u ir  
com m e des au tres p lan tes. L a  cha leu r hum ide, 
jo in te  à  l’effet en iv ran t d’un parfum  très fo rt, 
quoique ag réab le , rend  dangereux  u n  séjour de 
p lu s d ’un  q u a rt d’heure dans la se rre  aux  o r 
chidées. I l  sem ble que, mêm e sous leu r clim at 
n a ta l , la  n a tu re  ne les a it pas destinées aux  
p laisirs de l’hom m e : leurs fleurs adm irables ne
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décorent que des lieux tellem ent m alsains qu ’il 
fau t, pou r les y  aller ch e rch e r, le courage  p a s 
sionné du  natu ra liste .

De ces collections p récieuses, p a rtag e  exclu- 
sif'des plus riches am ateu rs , passons a quelques- 
unes de, celles que tou tes les fo rtunes peuven t 
se perm ettre . Nous visitons, à  cet effet, P res ton , 
dans le com té de L ancastre . U ne réun ion  nom 
breuse , com posée en m ajeure partie  de ferm iers 
et de gentilshom m es cam pagnards (coun try - 
gentlemen- ), c ircu le  devant une longue file de 
caisses, con tenan t p lusieurs centaines d ’a rb u s
tes ép ineux , tous a p p a rten an t au  mêm e genre, 
à ¡a m êm e espèce, à la  m êm e v arié té . C hacun 
raisonne su r le plus ou m oins de m érite  des 
échantillons exposés ; on discute  leurs chances 
pour ob ten ir les p rix  offerts aux  sous-variétés 
nouvelles, p rix  trè s  dignes d ’être d isputés, in 
dépendam m ent des m édailles. En app rochan t, 
nous reconnaissons, non  sans su rp rise , le plus 
m odeste et le m oins estim é de nos fru its , l’hum 
ble groseille à m aquereau . I l  n ’y  a qu ’en A n
g leterre  où  il soit possible de s’en  donner une 
ind igestion  en en m angean t p lu s ieu rs centa ines 
dont pas une  ne ressem ble à  l’au tre , et qui p o r
ten t toutes u n  nom  p a rticu lie r. Les différences 
son t, à  la  vérité , fo rt légères, im perceptib les 
m êm e pou r to u t au tre  que pour u n  am ateu r a n 
glais.

L es collections de rosiers, sont ici aussi r i 
ches qu’en  Belgique et en  H ollande ; nous de
vons u n  coup d ’œil à  la  rose blanche à  cœ ur 
couleur de c h a ir , si connue sous le nom  de rose 
d’Y ork , et répandue  dans to u t le reste  de l ’E u
rope. C’est dans son pays n a ta l qu ’il fau t lui 
voir déployer tou te  sa beau té  ; p a rto u t ailleurs, 
quoique fo rt belle encore, elle dégénère plus ou 
m oins. D ans les collections anglaises de ro siers , 
nous cherchons en vain  la  rose jaune-sou fre  à 
cent-feuiiles, si riche de floraison dans la F rance  
cen tra le . Ic i, de mêm e qu’en  Belgique, le rosier 
jaune double pousse tous les ans des ram eaux  
chargés de nom breux  boutons ; m ais pas u n  ne 
s’ouvre  régu liè rem en t; tous se fendent su r le 
côté p o u r ne  donner qu ’une floraison avortée. 
L ’a r t  des h o rticu lteu rs  anglais et belges n ’a pu , 
jusqu’à p résen t, réussir a  rem édier à  cet in co n 
vén ien t, don t la  cause est probablem ent la v a 
p eu r de charbon  de terre-, don t l’a ir  est h a b i
tuellem ent m élangé. N ous avons acqu is la c e r
titude  qu’elle ne  dépend pas d’une p iqûre 
d’insecte. D ans le n o rd  de la F ran ce , ju sque 
vers le bassin  de la S om m e, le rosier jau n e  
double fait égalem ent le désespoir des am ateu rs 
jaloux de posséder la  re ine des fleu rs sous to u 
tes ses paru res.

V oici encore de belles collections de g éra 
nium s e t de pelargonium s d on t les fleurs n ’a u 
ra ien t pas d’égales si elles jo ignaien t une bonne 
odeur à leurs au tres qualités ; puis d ’in n o m b ra 
bles collections de cam élias, d’éricas.deliliacées. 
P lusieurs am ateu rs accorden t exclusivem ent 
leurs soins au x  p lan tes e t arbustes de te r re  de 
bruyère : rhododendrum s, azaléas, kalm ias, 
androm èdes, les uns dans l’orangerie, le  p lus

grand  nom bre en pleine te rre , où ils résisten t 
aux  h ivers les p lus r ig o u re u x , avec la seule 
p récau tion  de les coucher et de les couvrir de 
paille sèche à l’arrière-saison , com m e le font 
pour les figuiers les ja rd in ie rs  d ’A rgenteuiï. 
N ous ne pouvons oublier les collections de f ra i
ses et celles d’ananas, si chères aux  g a s tro n o 
m es. C’est en  A ngleterre qu’il faut ven ir pou r 
g o û te r, en E urope, ce ro i des fru its , sinon tel 
que dans son p ays, du  m oins aussi parfa it q u ’il 
est possible de l’ob ten ir de ce côté de l’A tlanti- 
que, e t n ’en déplaise à nos ho rticu lteu rs , supé
r ieu r à la p lu p art des fru its  du mêm e genre ré 
colté en F rance . T outes les variétés connues 
d ’an an as à  fru it ja u n e  ou v io let son t fréquem 
m ent rassem blées dans la m êm e serre  su r  le sol 
b ritann ique  : on en m ange en tou te  saison , à 
des p rix  proportionnellem ent b ien plus faibles 
qu ’en F rance .

P arcou rons rap idem en t les vergers anglais ; 
nous n ’hésiterons pas à les reconna ître  pour les 
plus beaux  e t les m ieux tenus de l’ancien con ti
nen t. P o u r en  v o ir de sem blables, il faud ra it 
trav e rse r ľ  A tlantique et v is ite r les vergers des 
é ta ts  sep ten trionaux  de l’Union-A m éricaine : 
rien  en E u ro p e , dans le m êm e g e n re , ne peu t 
leu r être  com paré. L a  pom m e, sous tou tes ses 
varié tés, est la re ine des vergers anglais : c’est 
en  effet le fru it q u i, sous le clim at de la G rande- 
P .retagne, a tte in t le p lus com plètem ent sa m a
tu r ité . Les po ires, sans avoir en généra l la  sa
veu r de nos bonnes espèces, son t nom breuses 
et fo rt bonnes. Ce qui place su rto u t les vergers 
anglais au  p rem ier ran g  de ceux d’E urope, c ’est 
leù r o rd re , leu r tenue, leu r cu ltu re , qui ne lais
sen t rien  à  désirer. L a  ta ille  des arb res  fru i
tie rs y  est portée au plus h au t po in t de perfec
tio n ; elle est constam m ent dirigée vers une  
abondan te  p roduc tion  conciliée avec la du rée  
des sujets. O bservons qu’en A ngleterre , on ga
gne  fréquem m ent des v arié tés  nouvelles sans 
jam ais laisser dégénérer les anciennes, tand is 
que nos ja rd in ie rs , plus p a r  avidité que p a r n é 
gligence, poussan t exclusivem ent à  la p roduc
tio n , la issen t d isp ara ître  nos fru its les plus p ré 
cieux. I l suffit de rappe le r la  cerise de M ont
m orency  et la  p ru n e  de B rignolles, qu i, à 
M ontm orency  e t à  B rignolles, ne son t plus que 
des souvenirs. N ous goûterons ici l’excellente 
petite poire de beurré  d’A ngleterre . I l y  a  treni e 
ans à p e ine , les vergers des départem ents qui 
approv isionnen t en fru it la  capitale lui en en 
voya ien t de to u t-à -fa it sem blables à  celles-ci ; 
au jourd’h u i ,  po u r re tro u v e r la  véritable, poire 
d ’A ngleterre , il fau t passer le déiro it. En F ra n 
ce , le peu qu i se vend encore sous le m êm e nom  
n ’est p lus reconnaissab le  : on a tro u v é  cette  
po ire  trop  peu p roductive; elle est p resque ab an 
donnée ; c’est un  fru it perdu  si l ’on ne se hâte  
de le tire r  de nouveau  de son p ay s n a ta l.

Les ja rd in s  po tagers son t nom breux  au x  en 
v irons de L o n d re s ; ils p o rten t, com m e toutes 
les b ranches de l’industrie  ang la ise , u n  cache t 
de g ran d eu r qu ’ils n ’on t dans au cu n  au tre  pays; 
ce n’est qu’aux  env irons de L ondres de Liver-
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pool et des au tres  g randes villes de l ’A ngle
te r re , q u ’on  ren co n tre  des cu ltu res  q u i, un iq u e
m en t pou r p roduire  des légum es destinés à  la  
consom m ation  jo u rn a liè re , couvren t des cen
ta ines d ’hectares, d isposent d ’u n  cap ita l de 3 à
400 ,000  f r . ,  e t occupent p lusieurs centaines 
d ’ouvriers. Au m om ent où  nous écrivons, u n  
déplacem ent qui, tô t ou ta rd  do it s’o p érer de 
mêm e p a rto u t, sous l’em pire  des mêm es causes, 
s’effectue en  A n g le te rre ; les ja rd in ie rs , qu i cul
tiven t en  g ran d  les légum es com m uns po u r les 
m archés de L ondres, von t é tab lir leurs cu ltu res 
à 80 et m êm e 1 0 0  kilom , de cette cap ita le , à 
p o rtée  d ’une ligne de chem in de fer ; ils o n t, p a r 
ce m oyen , des te rres  à trè s  bon m arché  com 
para tiv em en t à leu r va leu r au to u r de L ondres, 
et ils com posent po u r les tran sp o rts  p a r  les lo 
com otives à  des p rix  très m odérés. Aussi une 
baisse trè s  sensible e t très p ro fitab le  au  peuple 
de L ond res s’est déjà  fa it sen tir dans ce genre 
de denrées depuis que ce déplacem ent est com 
m encé. I l  ne  re s te ra  près de L ondres que les 
genres de cu ltu re  don t les p rodu its  on t tou jours 
une va leu r élevée et se tran sp o rten t difficile
m en t, tels que les fra ises et les fram boises, et 
aussi ceux q u i, com m e les an an as, ex igen t des 
constructions im propres à to u t a u tre  usage.

N ous n ’avons pas d’idée en F ran ce  de l’im por
tance de certa in s établissem ents anglais d ’h o r
ticu ltu re  ; nous citerons seulem ent MM. L o d - 
diges, fleuristes et pépiniéristes, don t les opé
ra tions rou len t su r u n  cap ita l de 600,000 fr . ; 
il y  a  quelques années, ce tte  m aison  fo rtem en t 
com prom ise , o b tin t du  gouvernem ent u n  se 
cours de 250 ,000  f r . ,  e t se re leva . Quel est 
en F ran ce  l’établissem ent d ’h o rticu ltu re  q u i, 
m enacé dans son existence, a u ra it seulem ent la 
pensée de s’ad resser au  gouvernem en t?

U n exam en détaillé  des procédés de cu ltu re  
suiv is dans les ja rd in s  po tagers e t dans les p é 
pinières d ’A ngle terre , ne nous m o n tre ra it rien  
de plus p arfa it que ce qu i se p ra tique  en F ra n 
ce; les in s trum en ts  de ja rd in ag e  son t les nô tres 
à  bien  peu  de différence p rè s ;  l 'a r t  de fo rcer 
le s  fru its  e t les p lan tes a lim en ta ires est non  pas 
p réc isém en t p lus perfectionné, m ais p ra tiq u é  
beaucoup  p lus en  g ran d  qu’en F ran ce , parce  
que le nom bre  des consom m ateurs des p roduits 
de la  cu ltu re  forcée est trè s  g rand  en A ngleterre ; 
la  construc tion  des serres de tou te  g ran d eu r y  
est aussi fo rt b ien  en tendue , ainsi que celle des 
d ivers appareils destinés à les chauffer.

L a  seule p lan te  alim entaire  cultivée trè s  en 
g ra n d  p o u r les m archés des grandes villes d ’A n
g le terre  et presque, inconnue en  F rance , c ’est 
la  rh u b arb e . L es côtes succu len tes des feuilles 
de la rh u b arb e  se v enden t p a r pe tites bo ttes et 
se rven t à  g a rn ir  ce tte  prod ig ieuse q u an tité  de 
ta rte s  que consom m ent les A nglais ; ce m ets, 
don t la  saveur se rap p ro ch e  de celui des g ro 
seilles à  m oitié m ûres, est u n  de ceux qu’on  ne 
sau ra it tro u v er ag réab les à  m oins d’y ê tre  h a 
b itué ; les essais ten tés  po u r en in tro d u ire  l’u 
sage  en F rance  n ’ont pas réussi ju sq u ’à p ré 
sen t, m oins encore par la  difficulté d ’h ab ituer

les consom m ateurs à  une  saveu r qui n’a rien  
de m auvais en elle-m êm e, que parce  que no tre  
m anière  de nous n o u rr ir  n ’adm et pas cette 
énorm e absorp tion  de pâtisserie  sucrée, ind is
pensable dans u n  m énage ang la is.

L ’ho rticu ltu re  em ploie en A ngleterre  u n  
nom bre trè s  considérable d ’individus de tou t 
ran g , depuis l’app ren ti qui s’élève ra rem en t au- 
dessus de la condition  de jo u rn a lie r ap rès son 
appren tissage, ju sq u ’aux  chefs des g ran d s é ta 
blissem ents d’h o rticu ltu re  qu i son t o rd in a ire 
m en t des hom m es très d istingués ay an t reçu  
l’éducation  libérale  la p lus é tendue . L a  profes
sion de bo tan iste  voyageu r à la  recherche  des 
p lan tes nouvelles est encore une  de celles qui 
se ra tta ch en t à  l ’h o rticu ltu re  et que l’opinion 
en toure d’une g ran d e  considéra tion  ; p resque 
tous ceux  qui occupen t des chaires de b o tan i
que en A ngleterre  on t com m encé p a r  la  p rofes
sion  de Collecteurs de p la n tes .

Nulle p a rt a illeu rs qu ’en A ng leterre , les p ro 
p rié ta ires  n ’on t un  goût aussi g énéra l p o u r le 
ja rd in ag e . T ou t acq u éreu r d ’u n  dom aine a u 
quel tien t u n  ja rd in , d it M. L oudon, so it que 
ce ja rd in  ren ferm e seu lem ent quelques a res , 
so it qu’il couvre quinze' ou v ing t h ec ta res  de 
superficie, songe d ’abord , en quelque é ta t qu ’il 
le tro u v e , à  y faire des changem ents et des 
em bellissem ents, au  g ran d  profit du ja rd in ag e  et 
des ja rd in ie rs . Le m êm e au teu r rem arque  avec 
raison , que les riches, les hom m es d ’é ta t, les 
pu issan ts du  jo u r , blasés su r toutes les jo u is 
sances, su r  tou tes les sensations, on t cependan t 
encore du  p la isir à  s’occuper de leu rs ja rd in s . 
On tro u v e  dans les le ttre s  du  p rin ce  de L igne 
le passage su ivan t qu i sem ble avo ir été écrit 
p a r  u n  lord  anglais : « A près m es enfan ts et 
deux ou tro is  femmes que j ’aim e ou crois a i
m er à  la folie, m es ja rd in s  son t ce qui m e fait 
le p lus de p la isir au  m onde ; il y  en  a  peu 
d ’auss i beaux . »

B eaucoup de ja rd in ie rs  ang la is, p a rv en u s  à 
force de ta len t e t d ’ac tiv ité  au  poste honorab le  
e t lu c ra tif  de ja rd in ie rs  d ’u n  g ran d  dom aine, 
tom ben t dans une  indolence com plète ; c ’est 
pou r eux u n  canon icat, le term e de leu r am bi
tio n ; ils on t un  second, ch a rg é  d ’avo ir de l’ac 
tiv ité  p o u r eux  ju sq u ’à  ce q u ’il devienne chef 
à  son to u r ; quelques-uns seulem ent on t à  cœ ur 
l’h o n n eu r de le u r  profession e t trav a illen t sans 
relâche à s’y  d is tin g u e r; c eu x -là  tien n en t le 
p rem ier ra n g  p a rm i ceux  qu i h o n o ren t, en 
E urope, la  profession  d ’ho rticu lteu r.

Les appoin tem ents d ’u n  ja rd in ie r en  chef, 
dans une  g rande m aison , ne son t jam ais au - 
dessous de 3 ,0 0 0  f r , p a r  an; souvent ils s’élèvent 
au  double de cette  som m e, sans com pter la 
jou issance  d ’un  lo g em en t, et d ivers au tres  
avan tages. M algré le p rix  élevé des denrées et 
de to u s les objets usuels en A ngleterre , l’espoir 
d’une  telle position  suffit p o u r dé te rm iner des 
jeunes gens in s tru its  e t in telligen ts à  se consa
c re r  à la  profession de ja rd in ie r. M ais pour 
q u ’ils p u issen t a sp ire r à  u n  poste sem blable et 
s’y  m ain ten ir, il ne suffit pas q u ’ils possèdent



COUP D’OEIL SUR LE JARDINAGE EN EUROPE. 417

touie l’industrie  désirable dans leu r é ta t, il faut 
encore que, p a r des études continuelles, ils 
so ient au  couran t de to u s les p rogrès, de tou tes 
les innovations utiles ; il fau t qu’ils so ient en 
é ta t de faire face à  tou tes les difficultés que 
peuvent faire n a ître  les c irconstances.

Les ja rd in s des résidences roya les son t peu 
dignes de l’é ta t avancé  de l ’ho rticu ltu re  en  An
g leterre  ; celu i de W in d so r n’av a it pas m êm e 
de serre  il y  a  quelques années ; les serres à 
H am ptoncourt son t exclusivem ent occupées 
p a r les an an as e t la  cu ltu re  forcée de la v igne ; 
à  K ensing ton , une p a rtie  du  ja rd in  est encore 
cultivée à la  c h a rru e , et il n ’y  a pas de serre  
consacrée aux plantes d ’ornem ent. Les ja rd in s  
de K ew , récem m ent refaits sous la  d irection  
de M. H oockers,très h ab ileh o rticu lteu r, é ta ien t 
encore naguère  dans u n  é ta t d’abandon  déplo
rab le  ; on relève, au  m om ent où nous écrivons, 
les serres qu i tom baien t en  ru ines ; on semble 
p ren d re  peu de soin de ren d re  ces ja rd in s  d i
gnes de l’a tten tio n  du public e t de rem plir leur 
véritab le  destination , qui dev ra it être  de m ettre  
sous les yeux  du  public  des exem ples de l’é ta t 
le p lus avancé de l’h o rticu ltu re  dans tou tes ses 
b ranches . A utrefois les ja rd in ie rs  en chef des 
ja rd in s ro yaux  é taien t consultés comm e des 
o racles, e t leu r opinion faisait loi pou r to u t ce 
qui se ra tta c h e  à leur profession ; au jou rd ’hu i 
ce sont encore des hom m es fort distingués, m ais 
leu r ta len t n ’a  pas lieu de s’exercer, e t le m oin
d re  des ja rd in ie rs  m archands déploie forcém ent 
p lus de connaissances et d ’expérience p ra tique .

H y a peu de ja rd in s  publics en  A ngleterre ; 
il y  a u ra it mêm e absence com plète sans les ja r 
d ins des un iversités e t ceux  des sociétés d ’h o r
ticu ltu re , trè s  nom breuses en  A ng le terre . Ces 
sociétés rem o n ten t à une époque fo rt recu lée 
dans le m oyen-âge ; on su it leu r tra ce  ju sq u ’aq  
m ilieu du  seizième siècle. P en d an t to u t le cours 
du  d ix -sep tièm e, elles donnaien t des fêtes b ril
lan tes, accom pagnées de rep résen ta tions d ra 
m atiques, espèces d ’allégories dans le goû t du 
tem ps. A ujourd’h u i, les plus im portan tes de ces 
sociétés so n t, p o u r l’A n g le te rre , la  Société 
royale  d ’h o rticu ltu re  de L ondres, e t pou r l’E 
cosse la  Société calédonienne.

T outes ces sociétés o n t leu rs expositions pé
riodiques des p rodu its  de l’h o rtic u ltu re ; en ou
tre , tou te  personne, possédant u n  local conve
nable, peu t exposer chez elle des fleu rs que 
chacun  peu t venir adm irer en p ay an t, bien en
tendu . Ces spéculations p riv ée s , ajoutées au x  
expositions placées sous le pa tronage  des so
ciétés d’h o rticu ltu re , ren d en t ces exhibitions 
tellem ent m ultip liées, q u ’un  vo y ag eu r a llan t 
en  A n g le te rre , de ville en  ville, p eu t, selon 
M. P ax to n , en trouver une à  v is ite r pou r chaque 
jo u r  de Vannée.

U n d e rn ie r coup d’œil donné à l’ensem ble du 
ja rd in ag e , dans la G rande-B retagne, nous m on
tre  le luxe des ja rd in s  po rté , chez nos riches 
voisins, à  son p lus h a u t degré de sp lendeu r; 
le goû t de ce luxe y  est généralem ent répandu  
parm i toutes les classes de la  na tion . N ulle p a rt

a illeu rs , nous ne sau rions tro u v er tan t de col
lections de toute so rte  de végétaux . R endons 
justice  au x  serv ices que le g o û t des collections, 
mêm e quand  il dégénère en m anie, ren d  à l’ho r
ticu ltu re  ; celui qui concentre  su r u n  seul genre 
tou tes ses ressources, tous ses efforts, qui s’en 
occupe avec p e rsév é ran ce , exclusivem ent et 
sans d is trac tion , p eu t m ieux que to u t au tre  p e r
fectionner ses procédés, et conquérir des v a r ié 
tés nouvelles, conquêtes pacifiques don t, g râce  
à  la p resse ag rico le , tou te  l’Europe ne  ta rd e  pas 
à p rofiter.

FRANCE.

Nous voici parvenus au  ja rd in ag e  français, 
le plus digne pou r nous d ’un  exam en ap p ro 
fondi.

Si quelque géographe dressa it une  ca rte  de 
F rance  ou les ja rd in s seulem ent sera ien t in d i
qués, que d ’espaces res tera ien t vides ! Que de 
départem en ts où un  bon  ja rd in  e t un  bon j a r 
d in ier son t de ces choses don t on a  seulem ent 
en tendu  p a rle r  sans savo ir p récisém ent ce que 
ce peu t ê tre !  E t p o u rtan t la F ran ce , elle aussi, 
a  ten u  le scep tre  du  ja rd in ag e  : Le N ôtre e t L a 
Ç uintin ie on t é té da. g rands h o m m es, sans 
égaux  de  leu r tem ps. Sans en rep rodu ire  ici 
l ’h is to rique , rappelons-nous seu lem ent ce siècle, 
o ù , pen d an t que la  p e rru q u e  française  fa i
sait le to u r d u  m onde, l’E urope en tie re , l’A n
g le te rre  en tê te , ten a it à  h o nneu r de copier g au 
chem ent nos longues lignes dro ites, si solennel
lem ent en n u y e u se s , nos cascades de rocailles, 
le fa tras m ythologique d en o s  sta tu es, les m as
sifs lugub res de nos ifs, b izarrem en t façonnés, 
les bo rdures non  m oins lugubres de buis na in  d e s 
s in an t les com partim ents de nos p a r te r re s ,tou tes 
choses qui co m posaient l’essence des j a rd ins fran 
çais com m e nous en pouvons ju g e r  p a r les g ra v u 
res du  tem ps. Cet ensem ble, il fau t en  conven ir, 
o ffrait une certa ine  harm onie avec les costum es 
d ’alors : to u t y  sem blait calculé po u r ren d re  
la n a tu re  le m oins na tu re lle  possible. L a  mode 
des ja rd in s  p aysagers  à  l’anglaise com m ençait 
à  fa ire  fu reu r quand  la révolu tion  éclata. P a r 
m i les ja rd in s  de ce g e n re , qui vena ien t d ’être  
créés , b ien peu  su rvécu ren t à  9 3 ; le reste  eu t à 
sou ten ir les form idables a ttaques de la  bande 
no ire . L es g ran d s p rop rié ta ires ne  rep riren t 
goû t aux  ja rd in s paysagers qu’à la paix défini
tiv e ;  le plus g ran d  nom bre  des créations no u 
velles de ce gen re  ne date  que de 1818 et 1819, 
alors que le congrès d ’A ix-la-Chapelle et l’éva
cu a tion  com plète du  sol français p a r  les troupes 
é trangères sem blaient p résager un  long aven ir 
de sécurité . Considérons de ce po in t de vue  les 
tra its  p rinc ipaux  de la physionom ie de nos 
parcs.

Q uelques som bres e t m ajestueuses allées 
d ’a rb res  sécu la ires, ra re s  débris échappés à la 
hache d év asta trice , çà  et là  u n  reste  de terrasse, 
une an tique  charm ille , un bassin , d on t l’eau ré 
fléch it jad is le  te in t fa rd é , la  poudre et les mou-
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d ie s  de nos aïeules, quelque pau v re  sta tu e  ho n 
teuse , le p lus souvent veuve de ses doigts et de 
son nez : c’est tou t ce qu i ra tta c h e  la chaîne 
des tem ps. Mais p resque p a rto u t, ces souvenirs 
m anquent, com m e les tourelles, les ponts-levis 
et les voûtes ogivales, m anquen t à nos m odernes 
châteaux , m aisons de p lâ tre  décorées de nom s 
historiques. Ces vestiges, lo rsqu’ils subsisten t, 
sont enchâssés dans les lignes onduleuses, les 
massifs d ’a rb res  variés et les gazons bien pei
gnés, im ités de l’A ngleterre : l’a rt du  ja rd in ie r 
paysag iste  a  su b ien  souvent en tire r  le p a rti le 
plus a v a n ta g e u x , soit comm e c o n tra s te , soit 
com m e point de vue. En généra l, à  l’exception 
des résidences royales et p rin c iè res , où rien  
n’est épargné, ce qui nous frappe dans une  vue 
d ’ensem ble des parcs e t g ran d s ja rd in s  frança is, 
ce so n t les m arques év identes d ’une p itoyable 
parcim onie. D ans les g randes créa tions h o rti-  
cu ltu rales, de m êm eque dans toutes les créations 
des a r ts , l’économ ie n ’a tte in t qu ’au  rid icu le . Ne 
pouvez-vous supporter une dépense? Ne la  faites 
pas. Ayez, au  lieu d’un  p a rc  m esquin , u n  bon  
potager, un  verger b ien  p lan té , un  joli p a r te rre  
avec ce que v o tre  te r ra in  p eu t adm ettre  d ’a r 
bres exotiques, g roupés avec sim plicité, sans 
profusion ni p ré ten tion  : c’est ce que les hom 
m es de goû t ne  sau ra ien t tro p  répé te r au x  p ro 
p rié ta ires .

O bservons d ’abo rd  au x  alen tou rs de la  
cap itale  ce nom bre presque infini de ja rd in s  
paysagers, dits anglais, qu i, selon l’expression 
de T aim a, sen ten t le renferm é. L à , des n y m 
phes de te r re  cuite  se m iren t dans des lacs de 
la  g ran d eu r d’une table à  m an g er; là , u n  pon t 
de tro is pas de long réu n it les deux  bo rds d ’une 
riv ière factice, encadrée  dans des ro ch ers  de la 
g ro sseu r d ’un  pavé , in cru stés  de scories ram as
sées devan t la  forge du  m aréch a l fe rran t ; to u t 
cela choque à  la  fois le bon goû t et le sens com 
m un , conséquence natu re lle  de ce mal ém inem 
m ent fra n ç a is , la van ité . Cette p a r t  faite  à la  
critique , nous rendons hom m age aux  p ro p rié 
ta ire s , hélas ! b ien  clair-sem és, qu i, secondés p a r  
le ta len t de ja rd in ie rs  habiles, sou tiennen t en 
core en F ran ce  la  g lo ire éclipsée de nos v ieux 
parcs , rem placés p a r  des créa tions p lus confo r
mes à  la  n a tu re .

Q u’il nous soit perm is d ’ém ettre  ic i u n  vœ u' 
p o u r l’aven ir .

L ’idée-m ère des anciens ja rd in s  frança is  ne 
subsiste p lus en  app lica tion  que dans nos p ro 
m enades publiques. Les T uileries e t le L uxem 
bo u rg  son t com m e V ersailles, Saint-C loud et la  
te rrasse  de S a in t-G erm ain , de ces lieux  où 
L ouis N IV  et L ouis XV, avec les seigneurs et 
dames de leu r c o u r, rev ien d ra ien t se p rom ener 
sans y rien  tro u v e r  qu i fû t en  désaccord  avec 
leurs co stum es, ou  qui ch o q u â t les idées du 
b eau , tel qu’on  le concevait de leu r v ivan t. 
R ien  n’est m ieux adapté que ces prom enades 
au x  besoins des nom breuses populations qui 
v iennen t y  resp ire r u n  peu d ’a ir  mêlé de b eau 
coup de poussière ; l’afüuence des p rom eneurs 
éloigne l’en n u i; la  po lice , p rem ier besoin des

foules les jo u rs  de fê te , s’exerce sans peine à 
la  faveur des lignes droites e t des larges d ég a
gem ents. C’est to u t un  systèm e à  conserver, à 
im iter, p a rto u t où des circonstances sem blables 
sont réu n ie s ; c ’est dans ce sens qu ’il faudra 
opérer, lo rsqu’on songera  tô t ou ta rd  à d o te r 
de prom enades e t de ja rd in s  publies nos plus 
grandes cités qui en m anquent. Q uant aux  v il
les du second o rd re , celles su rto u t qui son t n a 
turellem ent le rendez-vous des é tran g ers , là où , 
d ’une p a r t ,  le te r ra in  ne  m anque p a s ,  tand is 
que de l’au tre , on n ’a point à  se p réoccuper de 
la nécessité de m ain ten ir l’o rd re  parm i des m as
ses p lus ou m oins tu rb u le n te s , on p e u t, en 
c réan t des prom enades nouvelles, les en cad re r 
dans le p a y s a g e , et leu r donner le ca rac tè re  
des ja rd in s  p aysagers  : c’est ainsi q u ’A ix-la- 
Chapelle (P russe  rh énane) est en tourée d ’une 
ce in tu re  de bosquets, de gazons et de p a rte rre s , 
dessinés avec le m eilleur goût ; L ouvain  (B el
gique) a  effectué de g ran d s em bellissem ents du 
mêm e genre. P e u t-ê tre  est-ce  là que doivent 
fin ir p a rs e  réfug ier les ja rd in s  paysagers, quand 
la division des fo rtunes a u ra  fondu  ce qui reste  
de nos g rands ja rd in s . Sim plicité confortable 
po u r les particu liers , luxe g randiose po u r le pu 
blic, te l nous sem ble l’av en ir p répare  aux  j a r 
dins en F ran ce  p a r  nos m œ urs e t nos in s titu 
tions.

R eprenons p a r  la  fron tière  du  n o rd  la revue 
d u  ja rd in ag e  français. Sous le rap p o r t du  cli
m a t com m e sous celui des m œ urs, des costum es 
e t du ja rd in ag e , la  Belgique v a  ju squ ’à la Som
m e. Ic i , le caprice d ’un  riche  ne  p eu t plus, 
com m e en A ng le terre , dérober à  la  production  
agrico le  d ’im m enses espaces de te r ra in  fertile  
pou r son ag rém en t personnel. N ous trouvons 
peu ou p o in t de g ran d s ja rd in s  paysagers dans 
les départem en ts form és des anciennes p ro v in 
ces de F land re  et d’A rtois. Mais nous y  adm i
rons le luxe  de végéta tion  des ja rd in s  légu
m iers au to u r  des villes qu i son t, com m e en 
Belgique, les unes su r les au tre s . L es p o p u la
tions industrie lles de cette p a rtie  de la F rance  
son t approvisionnées en fru its  et en légum es à  
des p rix  m odérés, quoique les ja rd in ie rs  de p ro 
fession v iv en t dans une g rande  aisance. R em ar
quons le goû t des fleurs universellem ent ré 
pandu  ju sq u e  chez le p aysan  et l’ouv rie r de 
ce tte  p artie  de la F ra n c e ; p resque tous on t un 
p a rte rre  g arn i de fleurs en to u te  saison ; tous 
les connaissen t aussi bien que les plus fins am a
teu rs , e t saven t parfa item en t les cu ltiver quand 
ils peuven t en avo ir. I l  est v ra i q u e , chez plu 
s ie u r s , ce g o û t dégénère en une  m anie quel 
quefois assez dispendieuse ; m ais le tem ps q u ’il 
passen t à  so igner leu r p a rte rre  n ’est-il pas 
m ieux em ployé là qu’au  cab a re t?  E t s ’ils y  dé
pensen t quelque a rg en t, n ’ont-ils pas de m oins 
l’iv rognerie  avec ses tr is tes  conséquences?

P a rv en u s  au  bord  de la Somme, nous voyons 
sans peine que nous sommes chez un  au tre  peu
ple. L e m auvais é ta t des ja rd in s  justifie le r e 
proche d ’insouciance adressé au P icard  p a r  un  
dicton  p o p u la ire : P ica rd , ta  m aison b rû le!
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Je  m ’en m oque, j ’ai la  clef dans m a poche.
U n m ur de pisé à h au teu r d’appu i tom ban t en 

ru ines, ou b ien  une haie  qu i, n ’a y a n t jam ais  
é té taillée, couvre tro is ou q u a tre  fois plus d ’es
pace qu’elle n ’en d ev ra it ra isonnab lem en t oc
cuper, et n ’en livre pas m oins passage à  la v o 
laille p a r  une quan tité  de trous q u ’on  ne 
songe point à boucher, voilà les clô tures du 
ja rd in  du paysan  picard, q uand  il a  u n  ja rd in  ; 
le p lus souvent, il n ’en a  pas. Quelques choux 
et quelques navets cro issen t com m e il p la ît à 
D ieu dans u n  coin de cham p à côté de sa chau 
m ière. Les an im aux dom estiques en consom 
m ent la  m ajeure partie  ; le  reste  se rt à  la  n o u r
r itu re  de la  fam ille ; si parfois elle goûte  des 
légum es de m eilleure qualité , c’est quand  une 
affaire l’appelle à la ville voisine don t les en v i
ro n s offrent des potagers en  bon  é ta t. D eux 
points de la  P icard ie  m ériten t sous ce rap p o rt 
une m ention  spéciale ,, ce sont les vastes et 
belles cu ltu res  d’asperges des environs de 
M ontdidier, et les hortillons  aux  portes d ’A
m iens. R ien de m ieux ten u  que ces dern ie rs  
ja rd in s don t le nom  est égalem ent p o rté  p a r 
ceux  qui les cu ltiven t. Comme au x  p o rtes  de 
P a r i s , les ho rtillons d ’A m iens devra ien t se 
nom m er m araîchers, puisque ce son t des m a
rais desséchés qui depuis des siècles son t le 
th é â tre  de leu r in dustrie , favorisée p a r  des ca
n au x  é tro its , m ais nav igab les en  to u t tem ps, 
qu i se rven t à la fois de m oyen  d’irr ig a tio n  et 
de tran sp o rt pour les engrais e t les p roduits du 
jard inage . Ne nous étonnons pas de l’étendue 
des h o rtillons, to u t-à -fa it ho rs de p ropo rtion  
avec la consom m ation des h ab itan ts  d ’Amiens. 
Si nous suivons du  regard  le cours de la Som
m e, il ne nous m ontre  p lus de ja rd in s  ju sq u ’à- 
son em bouchure ; il fau t que les ho rtillons a p 
p rov isionnent en légum es A bbeville, Sain t-Y a- 
le ry , ainsi que tous les bou rgs et villages de 
cette populeuse vallée.

Si nous suivons la ligne qu i sépare la  P i
cardie de la  N orm andie et de l’Ile -de-F rance , 
e t ce tte  d ern ière  p rov ince  de la  C ham pagne, 
toutes les contrées au  n o rd -es t de cette  ligne 
on t peu de ja rd in s  à  nous m on trer ; la  m oitié 
de la C ham pagne si connue sous le nom  de 
Pouilleuse, quoique b ien  changée p a r  d ’im 
m enses am éliorations agricoles n ’en est point 
encore aux  ja rd in s  : il y  a absence com plète. 
L ’au tre  m oitié, si b ien  tra itée  p a r  la  n a tu re , 
se ressen t encore, après p lus de 30 ans, du 
passage de nos am is les ennem is; de beaux 
parcs dévastés à ce tte  époque désastreuse 
n ’on t po in t été rep lan tés. De belles prom e
nades à l’est des v ieux rem parts  de Reim s 
sem blent poser la lim ite des ja rd in s  vers le 
nord  de celte  p artie  de la  F rance  ; en  av an çan t 
au n o rd -est dans les A rdennes, nous n ’avons 
plus rien  à v is ite r de digne de n o tre  exam en. 
Ce ne son t pas les ressources qui m anquen t, 
c’est le goû t. R ien  de plus p itto resque en 
F rance  que cette  jolie chaîne des A rdennes avec 
ses pen tes arrond ies, ses belles vallées de la 
ľvleuse & de ses affluents, scs bois si profonds

e t si touffus, ses ru isseaux  dont un si g rand  
nom bre form e une foule de cascades na tu i elles. 
Il sem ble que l ’a r t  du  ja rd in ie r  paysag iste  au 
ra it ici bien peu de chose à faire p o u r produire 
les plus délicieux effets; m ais quo iqu’il ne m an 
que pas de châ teaux  e t de riches p ro p rié ta ires , 
ce t a r t  n ’est point invoqué. U n sim ple sen tier 
g racieusem en t dessiné su r le flanc d ’une colline 
bo isée, quelques g roupes de ces a rb re s  qui 
v iennen t p a rto u t, des cytises, des robin ias, des 
lilas, une cabane ru s tique  au. som m et du  co 
te a u ,  souven t u n  po in t de vue adm irable, 
m oyennan t le léger sacrifice d’u n  dem i-stère 
de bois, voilà de quo i doubler le charm e d’une 
hab ita tion  ru ra le  dans un  pays com m e les A r
dennes. M ais ces em bellissem ents ne  se p résen 
te n t à  l’esprit de personne.

Combien l’ensem ble de n o tre  te rrito ire  se ra it 
em belli si chacun  pensait à  réa lise r les effets 
p roportionnés à  ses m oyens et aux  ressources 
de chaque localité ! C’est ce que nous verrons 
dans quelques parties  de l’A lsace e t de la L o r
ra ine . L a  race germ an ique, plus soigneuse e t 
plus laborieuse que la race  gallo- rom aine , est 
aussi m oins insensible aux  beautés de la  n a 
tu re , plus accessible au  sen tim ent du  beau sous 
to u s les rap p o rts . Les deux  grandes b ranches 
des Vosges en offren t un  rem arquab le  exem 
ple ; su r le revers a lsacien , to u t est p o u r ainsi 
a ire  bosquet e t ja rd in  p ay sag er ; la  m oindre 
chaum ière a son ja rd in e t en bon  é ta t ; su r  le 
revers  lo rra in , l’on ren co n tre  à  peine çà  e t là 
quelques bosquets p o u r le rich e ; des ja rd in s  
pleins d’orties ou de ronces accusen t la  négli
gence du  p auv re . I l fau t excep ter les environs 
des grandes villes, pourvus de beaux po tagers, 
e t en  particu lie r ceux de N ancy , où la cu ltu re  
m araîchère  est trè s  perfectionnée. R evenons à 
l’Ile -d e -F ran ce  : la  banlieue de P aris est digne 
de tou te  no ire  a tten tion . E n app rochan t de la  
cap ita le , un  fait nous frappe tou t d ’abord , c’est 
ce tte  large ce in ture  de te rra in s  qu i ne  son t, à 
p rop rem en t p a r le r , n i ville n i c am p a g n e , 
comm e leurs h ab itan ts  ne  son t n i c itadins ni 
paysans. H âtons-nous, hélas! ay an t q u ’ils d is
para issen t, de d o n n er un coup d ’œil de reg re t 
à  ces m onum ents de l’industrie hortico le  p rê ts  
à  s’effacer po u r fa ire  p lace à  de g igantesques 
fortifications. Sous le rap p o rt du g o û t, ces m ai
sonnettes et leurs parcs  en m in ia tu re  laissent 
sans doute beaucoup à désire r, m ais l’ensem ble, 
vu du  h au t de M ontm artre  ou des collines de 
Fontenay-sous-B ois, ava it peu  de points de 
com paraison en E urope. Evidem m ent, to u t cela 
s’en  va. Le parisien  aisé n’ira  plus ch e rch e r un  
peu d ’om brage e t la  pa ix  des cham ps sous la 
bouche du canon . Si nos prévisions sont ju s te s , 
l’industrie  fu ira  de même le régim e des p laces 
fo rtes, la  population  ouvrière  su iv ra  : l’herbe 
c ro îtra  su r nos places com m e dans le som p
tu eu x  V ersailles. A lors, le m a ra îch e r , lui aussi, 
s’en i r a ,  n ’ay a n t plus personne à n o u rr ir . 
A insi, v ite  à  nous le D ag u erréo ty p e! consta
tons po u r la  g énéra tion  su ivan te  ce qu’é ta it ce 
bean ja rd in  de 09 k ilom ètres de circu it, qui
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d isp ara ît enseveli dans les fossés des bastions 
en  construction .

Y oici d ’abord  M ontreuil avec ses im m enses 
espaliers qui, com m encés "Sbus L ouis X IV , on t 
envahi de proche en proche les deux  tie rs des 
com m unes voisines de C haronne e t de Fon te- 
n a y . C’est ici qu ’il fau t v en ir  pou r se form er 
une juste idée de la perfection  que peu t a tte in 
d re  l’a r t  de ta ille r  e t de conduire les arbres à 
fru its  ; c’est encore ic i que nous pouvons goû
te r  les p lus belles et les m eilleures fraises du 
m onde, quoique nous puissions reg re tte r  de 
n ’en  pas ren co n tre r au  delà de deux ou tro is 
v a rié té s  généralem en t cultivées. Le chasselas, 
peu in férieu r à  celui de Fontaineb leau , étale de 
tou tes p a rts  ses grappes dorées ; ces tro is p ro 
d u its , pêches, fraises e t chasselas, donnen t su r 
le seul te rrito ire  de la  pe tite  com m une de M on
treu il u n  rev en u  égal à  celui de b ien  des a rro n 
dissem ents. T raversons la p laine de V incennes, 
c ’e s t-à -d ire  ce qu i en  res te , e t p a rco u ro n s su r 
les com m unes de B ercy  et Saint-M andé la belle 
vallée de F écam p, la  te r re  classique de la  cu l
tu re  m araîchère , au jou rd ’hu i grevée des se rv i
tudes de l’esplanade d ’une  p lace de guerre . L e 
soleil d ’u n  beau  jo u r  de p rin tem ps nous m ontre  
ce tte  vallée com m e u n  lac  enflam m é : c’est le 
re fle t du soleil su r les millions de cloches e t les 
m illiers de châssis v itrés  sous lesquels cro ît 
to u t ce que la  gastronom ie peu t désirer de plus 
p a rfa it en légum es recherchés e t en  m elons.

L a  connaissance qu ’une expérience de p lu 
sieurs siècles a donnée au x  ja rd in ie rs  de la 
ban lieue du genre spécial de cu ltu re  le m ieux 
app rop rié  à chaque frac tion  de leur te rrito ire , 
a  can tonné  to u t au to u r de P aris  les fru its  et 
les légum es ; le chou, Pognon, le poireau  con
tin u en t à cou v rir la  p laine des V ertu s ; F on- 
te n a y  res te  célèbre p a r  ses roses, A ubervilliers 
p a r  ses asperges, les P rés  S a in t-G ervais p a r 
leu rs groseilles ; les pépin ières de V itry  e t 
V illejuif son t tou jours renom m ées p o u r les 
fru its  à n oyaux  com m e celles de C hâtillon et 
B agnolet p o u r les fru its  à  pépins. Qui p o u r
ra i t  env ie r à to u te  cette  ac tive popu la tion  son 
a isance  au jo u rd ’h u i b ien  d im inuée e t bien com 
p rom ise?  C’est le fru it d ’u n  trav a il de 14 heu 
res p a r  jo u r  en h iv e r, e t 16 heures en é té ; et 
quel trav a il ! I l  n’y  a qu ’une hab itude co n trac 
tée d ’enfance qui puisse y  résister.

Q uelques p articu la rités  de la  cu ltu re  m ara î
chère  so n t dignes d ’in térê t. V oici u n  v ieux  
m ara îcher que nous trouvons occupé à a r r a 
ch er d u  p lan t de ch ou fleu r h â tif  qu ’il je tte  au 
fum ier. Ce p lan t nous sem ble à  nous, ja rd i
n iers vu lga ires , trè s  passab le , e t d ’une venue 
b ien  suffisante p o u r ju stifie r son m a in tien ; 
m ais il n ’en est pas ainsi au x  yeux  du  vieux 
m araîcher ; il n ’hésite pas à  sacrifier ce qui ne 
v ien t qu’à m oitié bien  ; il ne lui fau t que des 
p rodu its  de tou te  prem ière  qualité  ; son indus
tr ie  m anque ra rem en t de les ob ten ir. E n voici 
u n  au tre  qu i p a rco u rt p resque sans s’a rrê te r  le 
bo rd  de ses couches à m elons ; il fa it en  cou
ra n t l’opération  la p lus délicate de ce tte  cu l

tu re , il taille ses m elons avec une  p ro m p ti
tu d e  telle qu ’à  peine pouvons-nous com pren
dre com m ent elle peu t se concilier avec l’exacte  
précision de la besogne où pas u n  coup de ser 
pe tte  n’a  été donné sans m otif.

P o u r p rendre  une  idée d ’un au tre  genre  de 
perfection , fru it d ’études p lus difficiles et p lus 
approfondies, v is itons à l’in té rieu r des b a rr iè 
res, dans le vaste  q u a rtie r  qui sépare le fau 
bourg  du Tem ple du faubourg  Saint-A ntoine, 
quelqu’un de ces beaux  ja rd in s  fleuristes d ir i 
gés p a r des hom m es réellem ent dévoués à  la  
cu ltu re  des végétaux  d ’ornem ent, capables p a r  
leu rs connaissances en  bo tan ique  de ra iso n n er 
leu r trav a il e t d ’étendre  les lim ites de la science. 
N ous ne  sau rions m ieux  choisir que l’é tab lis
sem ent de n o tre  vénérab le  confrère , M. F ion; 
en trons dans son o ran g erie , nous y  pouvons 
cueillir des oranges m ûres su r  ses b eau x  es
paliers en  pleine te rre  sous châssis. N ous p o u 
vons nous p rom ener dans son ja rd in  d ’h iv e r 
au  m ilieu des fleurs sous la ne ige; nous v e r
rions peu t-ê tre  ailleurs m ieux  sous le rap p o rt 
de l’é tendue , m ais n o n  sous celu i de la  perfec
tion .

N ’oublions pas les d ivers m archés au x  fleurs 
de la  c ap ita le ; celu i du  quai D esaix qu i fu t 
longtem ps le seul, est encore le m ieux  a p p ro 
visionné. C’est là  que le pauvre  a rtisan , p o u r 
10 ou  15 centim es, g a rn it de fleurs son hum ble 
fenêtre ; c ’est aussi là que descend de son équi
page la p lus élégante de nos belles dam es pour 
cho isir ce que chaque saison offre de plus re 
cherché dans le dom aine de F lo re ; les gros 
sous son t ici reçus avec a u ta n t de politesse que 
.les pièces de 2 0  fr. Les femmes et les filles des 
ja rd in ie rs  fleuristes venden t elles-m êm es les 
p rodu its  de leu r cu ltu re , sans passer, com m e 
en A ngle terre , p a r  l’in term éd ia ire  des rev en 
deurs qu i ran ço n n en t à  la fois le p ro d u c teu r e t 
l’ach e teu r définitif. Q uelques qu a rtie rs  on t en
core des restes de ja rd in s , objets de convoitise 
p o u r les a rch itec tes  e t les spécu la teu rs, à  l’af
fû t de to u t ce qu i p eu t p o rte r  une co n stru c 
t io n , p o u r achever d ’exclu re  de la  capitale 
tou te  trace  de vie végéta le h o rs  des p ro m en a
des et des ja rd in s  publics.

N ous avons déjà parlé  de ces ja rd in s  ju s te 
m en t enviés p a r  p lusieurs capitales. C’est ici 
le lieu de d ire un m ot du Ja rd in  des P lan tes, sans 
av o ir la p ré ten tio n  de le décrire ; il nous faud ra it 
p lusieurs volum es. L aissons de côté les lon
gues allées a llan t de la riv ière  à l’ancien  Musée 
d ’h is to ire  na tu re lle . N ous ne pouvons que r e 
g re tte r  la décadence e t la m ort p robablem ent 
peu éloignée des tilleuls qui les om bragen t de 
leu rs voûtes déjà  b ien dégarnies. D onnons 
tou te  n o tre  a tten tio n  à  cette portion  du Ja rd in  
du  Roi qui se rt d ’asile à ta n t d ’anim aux d ivers 
d on t chacun  est doté d’un  enclos d ’é légan t 
treillage avec u n  logem ent très confortable. Le 
soin qu ’on a p ris  d ’y  réu n ir , a u ta n t que le p e r
m etta ien t le  sol e t le clim at, les arb res  ap p ar
te n a n t au  p ay s n a ta l de chaque fam ille d ’a n i
m aux , rend  la Vallée suisse  non  m oins rem ar-
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qaable sous le rap p o rt de la bo tan ique , que 
sous celui de la zoologie ; chaque an im al s’y 
trouve en touré de quelques-uns au  m oins des 
végétaux  au  m ilieu desquels il est né , et comm e 
i’a  d it un  poëte :

C h a c u n  d ’eux  y re s p ire  u n  p a r fu m  d e  p a tr ie .

De tous les ja rd in s  de la capitale c ’est le 
Ja rd in d esP lan te sq u ia reçu d ep u is  quelques a n 
nées le plus d’em bellissem ents; les serres n o u 
velles son t à l’ex térieu r des modèles d ’élégance, 
comm e de bonne tenue à l’in térieu r. M ontons 
au laby rin the  récem m ent res tau ré  ; saluons en 
p assan t la tom be modeste de D aubenton, et le 
cèdre du  m ont L iban , le p lus beau  de son es 
pèce en Europe. O n ignore à quelle h au teu r 
cet adm irable végéta! au ra it p u  a tte ind re  sans 
l’accident qu i ľ a  p rivé  de sa cime ; le cèdre ne 
s’élève que par sapousseterm ina le  ; cette  pousse 
re tran ch ée , il ne c ro ît plus q u ’horizontalem ent. 
U n oiseau très ra re  s’é tan t posé su r cette cime 
il y  a  env iron  50 ans, u n  n a tu ra lis te  qui se 
tro u v a it là p a r  m alheur avec son fusil chargé, 
lev isa , l’ab a ttit , et blessa m ortellem ent lapousse 
term inale  du  cèdrè qui dès lo rs s’a rrê ta  dans 
sa  croissance verticale. Ces v ieux végétaux  des
tinés à su rv iv re  à  ta n t de générations et d ’ins
titu tions hum aines sont toujours, aux  yeux du 
ja rd in ie r comm e du n a tu ra lis te , des êtres d i
gnes de vénéra tion . Combien de fois doit être 
renouvelé par la m ort ce cercle de vieillards 
q u ’on p o u rra it nom m er les habitués du  cèdre 
du Ja rd in  des Plantes?

L a petite  coupole de bronze qui le te rm ine  
est d igne du  lieu qu’elle décore ; to u t ce qui 
l’en toure rappelle un  sol consacré à l’étude de 
la n a tu re . R endons hom m age à la sim plicité 
noble des bâtim ents neufs qui con tiennent les 
collections e t la bibliothèque ; ils concilient les 
besoins des sciences avec l’em bellissem ent du 
ja rd in  ; c’est ici, nous ne pouvons trop  le r é 
p é te r, que le luxe splendide d ’une riche a rch i
tec tu re  est to u t à fait à sa place ; rien  ne doit 
être  m énagé quand il est question des études 
publiques. Le Ja r iu  des P lantes term ine d ig n e
m ent P aris  de ce cô té ; l’on reg re tte  seulem ent 
qu ’il soit si voisin de cet indigne m u r d ’octro i, 
d e rn ie r ac te  des ferm iers généraux  d ’odieuse 
m ém oire; il n ’est aussi que trop  voisin des fo r
tifica tions; en ad m ettan t q u ’elles doivent j a 
m ais se rv ir à défendre P a ris , les bom bes des 
assiégean ts éc rasera ien t arb res, serres, o ran 
gerie, m énagerie, bibliothèque e t collections de 
tou t g en re ; il y  en a q u ’on ne re fe ra it jam ais .

Laissons, non  sans re g re t, ces lieux si chers 
à tou t ho rticu lteu r, si précieux à tous les am is 
des sciences naturelles, et ne qu itto n s pas P a 
ris  sans v is ite r en détail les ja rd in s  de la pépi
n ière , au jo u rd ’hui dépendance du  L uxem 
bourg . Si nous n’avons pas l’avan tage de con 
n a ître  le d irec teu r de ce ja rd in  ou de lui être 
recom m andés, nous ne prendrons qu’une idée 
im parfa ite  des richesses horticu ltu ra les q u ’il 
renferm e, en nous b o rn an t à p a rco u rir les a l
lées livrées au public. L a  collection de rosiers

e t la collection de dah lias, l’une et l’au tre  fo rt 
riches et adm irab lem ent cu ltivées, n ’ont a u 
cune valeur, e t ne rep résen ten t rien , vues dans 
u n  trop  g rand  élo ignem ent; impossible pour 
les prom eneurs d’en apprécier le m é rite ; à  
m oins qu’ils n ’aien t p ris  la  p récau tion  de se 
m u n ird ’une lunette d ’approche. H eureusem ent, 
ces collections précieuses sont sous la d irection  
de l’hom m e le plus obligeant de F ran ce , e t 
nous ob tiendrons sans peine l’au to risa tion  de 
les voir de près, to u t en re g re tta n t d ’avoir be
soin de ce tte  au to risa tion .

Nous ne  pouvons oublier la  belle et u tile  co l
lection de p lan ts de v ignes, réu n issan t le plus 
g ran d  nom bre des espèces e t varié tés dignes 
d ’être  cultivées, soit pou r la  cav e , soit pou r la 
table ; nous nous rappelons en  vo y an t l’ex te n 
sion qu’elle p rend  p a r des acquisitions annue l
les, le nom  de C haptal qui la  com m ença sous 
l’em pire, p a r o rd re  de N apoléon.

L ’école des arb res fru itie rs  n ’est pas m oins 
digne de no tre  a tten tio n ; elle con tinue  d igne
m ent l ’œ uvre  jad is  célèbre des C hartreux  qui 
avaien t réun i su r Ce m êm e sol la p lus riche 
collection d ’arb res à fru its  qu i ex is tâ t en E u 
rope av an t la  révolution .

Nous avons m ain ten an t à p a rco u rir la  vaste 
e t fertile vallée de la  Seine, ju sq u ’à  la m er.

E n descendan t la  vallée de la  Seine, nous 
adm irons av an t tou t au  m ilieu des parcs  e t des 
ja rd in s  les plus variés de sty le  et de dessin, i ’ex- 
résidence royale de N euilly, m élange de p lu 
sieurs genres, où dom ine le goû t m oderne, une 
pensée d ’utilité  se fa it jo u r  à  trav ers  tou te  ce tte  
création .

Voici M eudon si riche de son encadrem ent et 
de ses sites p ittoresques, Sain t-Cloud, pour qui 
l’a rt a  beaucoup fa it, m ais m oins que la n a tu re  
et la  m agie des souven irs; u n  léger dé tour 
nous conduit au type des ja rd in s  français du 
g rand  siècle ; nous som mes à Versailles. R ien 
n ’a  été ni changé, ni modifié dans la pensée 
prim itive de cette  large créa tion . Les chevaux  
de N eptune ren iflen t tou jours la mêm e eau 
bourbeuse ; les tr itons c rach en t dans les mêmes 
conques, les ifs é ta len t tristem ent les mêmes 
angles périodiquem ent régularisés p a r  le ciseau 
du  to n d eu r; to u t est resté à  la  mêm e place. Le 
tem ps a fa it sen tir sa bienfaisante influence au  
p a rc  de V ersailles ; ce peuple de sta tues é p a r
pillées o rig inairem ent parm i de jeunes p lan ta 
tions don t Louis X IV , même dans sa vieillesse, 
ne pouvait que p ressen tir les effets p a r l’im a
g ination , se dé tache  au jo u rd ’hu i su r des m as
sifs d ’arb res  séculaires ; leur a sp ec t, dit u n  v o y a 
g eu r anglais, fe ra it m ourir de jo ie  Le N ostre, 
s’il revenait au  m onde pou r les voir.

C’est ici, le prem ier dim anche du  mois de 
m ai, quand  les grandes eaux jo u en t, q uand  des 
m illiers de prom eneurs ne p eu v en t réu ssir à 
form er nulle p a rt l’apparence d’une foule, qu ’il 
est aisé de vo ir d ’un coup d’œil to u t l’avan tage  
de l’ancien sty le des ja rd in s  français comm e 
lieux de prom enade po u r les g randes popula
tions. Amenez dans les ja rd in s  de Versailles
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to u t le peuple de Paris , ce m illion d’ind iv idus 
s’y p rom ènera  sans confusion, sans encom bre
m ent ; l’évidente facilité de rép rim e r d an s ces 
m asses tou te  ten ta tive  de désordre dans u n  p a 
re il local, suffira p o u r y  m a in ten ir l’o rd re  et la 
sécurité . M ais, ce parc  im m ense, créé po u r les 
p laisirs d’un  seul hom m e e t de ses cou rtisans , 
est tou t-à -fa it ho rs de p ropo rtion  avec le nom 
b re  de prom eneurs que V ersailles peu t fou rn ir; 
la  tristesse  e t l’ennui vous saisissent en  présence 
de ces chefs-d ’œ uvre qu i n ’on t pas de specta
te u rs ; V ersailles n ’est supportab le  qu ’avec u n  
ren fo rt de 30 ou 40 mille Parisiens. Nous v isi
tons avec in té rê t l’o rangerie  e t le po tag e r de 
Versailles, ce d ern ie r su r to u t, v éritab le  p o ta 
ger-m odèle ; l’emploi du  therm osiphon  p o u r 
chauffer les couches à p rim eurs y  a été essayé 
pou r la  prem ière fois su r une g rande  échelle 
avec le p lus rem arquab le  succès. Voici le long 
d ’un m agnifique espalier, les a rb res  à fru its  les 
m ieux  conduits de F ran ce , sans faire to r t à  
M ontreuil. Ne passons p as , sans lui acco rd er 
un  coup d ’œ il, d evan t ce jeune  ab rico tie r qui 
n ’a  encore p o rté  que quelques f ru its ;  c’est le 
seul rep résen tan t en F rance  de l’ab rico t de S y 
rie  à am ande douce, envoyé p a r  l’illustre am a
te u r  ang la is, M . B ark e r, de D am as. Saluons en 
lu i l’aïeul p résum é d’une postérité  nom breuse, 
destinée à augm en ter b ien tô t p a r  la  greffe e t 
les sem is les richesses de nos vergers. L a  vraie 
destination  des ja rd in s  po tagers jo in ts  aux  ré 
sidences royales, c ’est de recevo ir a insi, pou r 
les p ro p a g e r , les nouveautés u tiles en h o rti
cu ltu re .

De V ersailles, une excursion  de quelques 
heures s u r  la  gauche nous m ène au  p a rc  de 
D am pierre ; nous rendons hom m age au  goût 
p arfa it de son p ro p rié ta ire  actuel ; tand is qu ’il 
convoque les p rem iers d’en tre  nos a rtistes pou r 
décorer sa  dem eure, il ren d  les ja rd in s  dignes 
des nom breux  v is iteu rs que les chefs-d ’œ uvre 
de nos pein tres e t ‘de nos scu lp teurs les plus c é 
lèbres ne  peuven t m anquer d ’y  a ttire r . Nous 
laissons su r la gauche R am bouillet et M ainte- 
non, répétitions de ce que nous avons déjà  vu; 
nous regagnons à  Sain t-G erm ain  la  vallée de la 
Seine. L ’aspect de Sain t-G erm ain  justifie  a s
sez l’ennui qu’il in sp ira it à  Louis X IV. N éan
m o ins, la vue q u ’on découvre de sa te rra sse  
res te  tou jou rs d igne d ’ad m ira tio n , su rto u t de
puis que le paysage est anim é p a r  la  prem ière 
de nos lignes de chem in de fe r.

Laissons derriè re  nous dans le ray o n  de la 
cap ita le , le R a in cy , Sain t-L eu , C hantilly , Gros- 
bois, E rm enonville, lieux ench an teu rs  si sou
ven t ch an té s , don t les descrip tions son t p arto u t 
et que to u t le m onde a  visités. Ces p a rcs  son t à 
peu près ce que nous avons de m ieux à opposer 
à l’aristocra tique  A ng le terre  ; félicitons la F ra n 
ce de les av o ir ; félicitons-la su rto u t de n ’en  pas 
avo ir davan tage .

Voici devan t nous la  jo lie  petite ville de 
M antes, l'une  des plus gracieuses de tou tes 
celles qui se m iren t dans les eaux  de la Seine, 
au-dessous de P aris . La pom ilation de M antes

est en grande partie  com posée de ja rd in ie rs  ; 
elle con tribue p o u r des quantités notables à 
l’approvisionnem ent de P a ris  en  légum es. Ce 
ne  sont pas tou t-à -fa it les prodiges de la culture 
m araîchère ; le te r ra in  n ’est pas si cher, la dis-, 
tance  ne  perm et pas no n  plus certains p roduits 
trop  délica ts ; c’est un  v aste  espace occupé p a r 
un  ja rd in ag e  fo r t b ien  condu it. Venez ic i, gas
tronom es qui tenez à  savou rer dans tou te  leu r 
fra îcheu r les petits pois les plus exquis du  m on
de connu . N ous pourrions su ivre  ainsi bien  loin 
encore dans tou tes les d irections le ra y o n n e 
m en t du  ja rd in ag e  destiné à com bler le gouffre 
tou jours o u v ert de la consom m ation de P a ris ; 
il est su rto u t sensible le long des vallées qui 
aboutissen t à la Seine, no tam m ent su r l’Oise et 
su r l’A isne, son p rinc ipa l affluent.

E n trons en  N orm and ie  : su r  to u te  ce tte  te r re  
p lan tu reuse , le ja rd in ag e  est en  ho n n eu r, m ais 
c ’est le ja rd in ag e  u tile ; p a rto u t, dans les cinq  
départem en ts de l’an tique  N eustrie , on fa it un 
cas pa rticu lie r de to u t ce qui se m ange. Aussi, 
les m archés de R ouen , de Caen et des au tres  
g randes cités no rm andes, sont-ils au  nom bre 
des m ieux approvisionnés de F ran ce  en légu
m es et en  fru its , pa rm i lesquels dom ine la 
pom m e. N ous voyons em barquer à R ouen  pour 
la  R ussie des caisses de pom m es de re inette  
emballées com m e des o ranges, chacune dans 
sa  feuille de pap ier ; ce fru it seul est l’objet d’un  
com m erce fo rt é tendu . L es vergers no rm ands 
offrent la  p lus g rande analogie avec les vergers 
ang la is, ils m ériten t les m êm es éloges; ce sont 
des deux côtés de la  M anche le m êm e sol, le 
mêm e clim at, les m êm es espèces, e t presque 
les m êm es soins de cu ltu re . N ous voudrions 
pouvo ir é tend re  l’éloge au x  parties  du ja rd in a 
ge offran t un  aspect m oins prosaïque, b ien  que 
nous accord ions un  côté très poétique au x  ch o 
ses v ra im en t u tiles. M ais, à  n o tre  av is , l’un 
n ’exclu t pas l’a u tre . P a r  exem ple, à  côté de ces 
légum es p arfa its , de ces fru its  excellents que 
donnen t en  abondance le ja rd in  e t le v e rg e r de 
la Ferm e no rm ande , pourquoi n’y au ra it-il pas, 
com m e en F land re , une  p la te-bande de fleurs, 
quelque chose qu i rappelle u n  p a rte rre  ? I l  y  
en a , sans doute ; ce n ’est pas une absence com 
plète que nous déplorons; m ais ici, le gout des 
fleurs est ra re , c ’est une  so rte  de s in gu la rité ; 
tand is que su r n o tre  fron tière  du  n o rd , c ’est 
celui qu i néglige les fleurs qui se singularise.

R ouen  nous m on tre  de belles prom enades 
sans p rom eneu rs, un  beau ja rd in  pub lic  fré 
quenté  seulem ent de quelques é tud ian ts , des si
tes enchan teu rs  p o u r les é trangers, vus p a r  les 
h ab itan ts  avec indifférence ; ce sont les sym p
tôm es d’u n  peuple to u t à  son com m erce e t à son 
industrie  ; on  ne  p eu t espérer que chez lui le 
trav a il de l’hom m e s’applique à  beaucoup a jou
te r  aux  beau tés natu re lles de la  con trée ; m ais 
la  n a tu re  a  ta n t fait p o u r elle que le pays tel 
qu’il est, vu  des hau teu rs qui dom inent R ouen , 
représen te  u n  vaste  ja rd in .

L ’indifférence des R ouennais p o u r les c h a r
mes p itto resques de cette belle con trée  se révèle
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par l’absence de ja rd in s  p ay sag ers ; p a r  co m 
pensation, les p a rte rre s  son t très nom breux  au x  
environs de R ouen ; la cu ltu re  des p lan tes de 
collection y  est particu lièrem en t en h o nneu r ; 
Rouen e s t la ville de F rance  qui p eu t se g lo ri
fier des p lus belles collections de dah lias; nous 
en p o u \o n s ju g e r  en v isitan t à ia  lum ière éblouis
san te  de p lusieurs centa ines de becs de gaz la 
salle d ’exposition de la Société d ’ho rticu ltu re  ; 
nous n ’y  verrons pas m oins de 16,000 il. de 
dah lia , don t 2 ,400  on t la p ré ten tion  , peut-être 
u n  peu exagérée , de constituer des varié tés ou 
sous-variétes d istinctes.

Exam inons avec u n  soin p a rticu lie r , to u t 
près de l’em bouchure de la Seine les cu ltu res 
ja rd in ières des environs de H o n fleu r; voici une 
cu ltu re  que nous rencon trons pour la p rem ière 
fois ; ce sont des m elonières de p lusieurs hec
ta res, en pleine te rre . Goûtons au  hasard  un de 
ces can ta loups; nous le trouvons peu inférieur 
aux produ its  de la cu ltu re  savan te  des m ara î
chers parisiens. Nous apprécions ce q u ’il faut 
de soin et de trav a il pour a rr iv e r à  ce ré su lta t 
sous ce ciel b rum eux, sous ce c lim at océanique, 
su r cette  te rre  où le fru it de la vigne refuse de 
m û rir . Le p rix  élevé de tou tes les denrées en 
A ngleterre  perm et au x  m elons de H onfleur de 
p a ra ître  avec avan tage  su r les m archés de l ’au 
tre  côté de la  M anche, en  dép it des frais de 
tran sp o rt et des d ro its d’en trée qu’ils on t à  sup
p o rte r . G râce à ce débouché, la  cu ltu re  du  m e
lon en pleine te rre  se sou tien t e t m êm e s’étend 
aux  environs de H onfleur, su r to u t depuis que 
le calicot rem place le v e rre  p o u r les ab ris  in 
d ispensables au  jeune  p lan t de m elon.

T raversons la  N orm andie en nous d irigean t 
vers la B retagne. Q uelques beaux p a rcs , de 
jolis ja rd in s , de superbes vergers, décoren t 
le paysage  sans in te rru p tio n  ; les M â zu res , 
vastes enclos ren fe rm an t des p lan ta tions de 
pom m iers à cidre ou à c o u te a u , nous rappel
lent tra it  po u r tra it  les prairies arborées de 
la Belgique w allone. Les env irons de Caen et 
ceux de B ayeux  on t en  o u tre  à  nous m on trer 
de très belles cu ltu res  de fleurs de pleine te rre  ; 
les collections d ’aném ones, de renoncules, de 
pensées, d ’au rieu les , de tu lipes e t de jac in th es , 
son t p lus nom breuses su r ce po in t de la F rance  
que p a rto u t a illeu rs ; u n  g rand  nom bre de 
beaux  e t florissan ts établissem ents d ’ho rticu l
tu re  a tte s ten t le goû t généralem ent répandu  
dans ce pays des fleurs et a rbustes d’o rnem ent. 
Nous ne sortons des mêm es cu ltu res que pour 
passer de la p resqu’île du C otentin  dans la p res
qu’île A rm oricaine, l’an tique B retagne , ce pays 
à p a r t ,  que M. M ichellet a  si b ien  carac té risé  
en  exp liquan t p a r  l’âp re té  du sol e t du  clim at 
la rudesse des hab itan ts . Toutefois, ce n ’est pas 
ce qui nous frappe d’abord; nous abordons la 
B retagne p a r  son beau  côté.

D u fond de Ta baie de Saint-M alo ju sq u ’à 
l’ex trém ité  des côtes du n o rd , c’est ce q u ’on 
nom m e la cein ture dorée de la  B retagne ; tou t 
ce litto ra l est fertile  e t b ien  cultivé : c’est p res
que la N orm andie. R em arquons à Roscoff des

cu ltu res spéciales de choufleurs et d’a r t i
chau ts dignes de riva liser avec ce que la  F rance  
offre de m ieux dans le m êm e g en re . Les m ai
sons de N a n te s , qui se liv ren t en  g rand  à  la 
p rép ara tio n  des conserves a lim en ta ires pou r 
les voyages de long co u rs , tiren t de  R oscoff 
une grande partie  de ces légum es, bien que la 
d istance en ligne directe ne so it pas de m oins 
de 20 m yriam ètres . La varié té  d ’a rtich au ts  
cultivée en  B retagne est déjà celle qui se cu l
tive  exclusivem ent dans nos provinces du m idi ; 
ses tê tes son t arrondies ; ses écailles sont collées 
l’une contre  l’au tre  et le plus souvent éehan- 
crées à leu r som m et. E n  av an çan t vers le sud, 
nous ne re tro u v ero n s p lus nu lle  p a r t en F rance  
l’a rtich au t à écailles p o in tu e s , d ivergen tes en 
dehors , connus dans le n o rd  de la F ran ce  sous 
le nom  ď a rtich a u ts  de L aon .

En dehors de sa ce in tu re  dorée, la B retagne 
n ’offre plus que quelques points très clair-sem és, 
dignes de l’a tten tion  de l’ho rticu lteu r. Nous 
devons à B rest une visite au Ja rd in  de la m a
rin e . C’est une pensée de b ien public qui a 
placé à nos p rincipaux  points de com m unica- 
tions m aritim es ces ja rd in s  en tre tenus aux  frais 
de l’E ta t, à  portée de recevoir les végétaux  exo
tiques susceptibles de p rend re  ran g  parm i nos 
plantes u su e lle s , à  quelque titre  que ce s o i t , 
dans u n  b u t d ’utilité ou d ’agrém ent. Ce so n t, 
s’il est perm is d ’em ployer celte  figure, des hô
telleries qui leu r donnent l’hosp italité  su r la 
te r re  de F ran ce . P lusieurs p a rtiro n t d ’ici pour 
faire  leu r to u r de F ran ce  et mêm e d ’E u ro p e , 
avec le tem ps. F orm ons des vœ ux pou r que 
dans tous nos po rts  de m er les ja rd in s  de la 
m arine reçoivent les développem ents don t ils 
on t besoin ; le bu t de l’in stitu tion  n ’est a tte in t 
q u ’à m oitié si l’espace leu r m a n q u e , si l’a rb re  
ou la p lan te  reconnus susceptibles d’être  ap p ro 
p riés à  nos usages et de se m ultip lier sur n o tre  
sol ne so rten t de la  pépinière en assez g ran d  
nom bre p o u r a ssu re r le succès et la durée de 
ces pacifiques conquêtes. De B rest, nous pou
vons à volonté nous d iriger su r N antes ou su r 
R ennes p a r  deux rou tes  roya les; le long de ces 
deux  ro u tes , ce qui dom ine dans le paysage, ce 
son t les landes, ces vastes déserts, fertiles m ais 
incu ltes, à  la  honte  de la F rance . On sen t bien 
q u ’il n ’est pas question ici d ’h o rtic u ltu re ; le 
m ot et la  chose son t généralem ent in co n n u s , 
su r to u t en  ap p ro ch an t de la côte m éridionale 
habitée p a r la  population  celtique sans m élange.

A l’exception  des abords de quelques villes 
com m e Q uim per, L o rien t, V annes, nous ne 
trouvons littéralem ent ni fru its  ni légum es. 
Que de fois nous avons vu vendre au  poids 
(20 et 30 c. le k ilo g r.), su r les m archés de La 
R o ch e-B ern a rd , Ponchâteau  e t S a v e n a y , des 
pom m es et des poires de la g rosseur d ’une noix , 
p rovenan t d ’arb res non  greffés ! Im possible d ’v 
toucher si l’on  n ’est pas né B reton. Le paysan  
breton  préfère la  saveu r de ses choux cavaliers 
et de ses longues raves à  collet v io le t, . n o u rr i
tu re  habituelle de son béta il, à celle des légumes 
plus délicats que sa te rre  fertile et toujours a r 
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rosée p ro d u ira it pou r ainsi d ire  d’elle-m êm e. 
E n 1837, un  paysan  du  pays d’i r m o r ,  de la  
com m une de P en es ta in , ay a n t reçu  en  p résen t 
quelques p lan ts de ch o u fleu rs , les oublia dans 
u n  coin de ja rd in ;  ils y  d ev in ren t superbes. 
A yant eu occasion de î’a iler v o ir , il nous les 
m on tra  com m e une  g ran d e  cu riosité , il n ’en 
avait jam ais  vu  a u p a ra v a n t; il ne  sava it s ’il 
fa lla it'les faire c u ire ;  ils é ta ien t si b lancs et si 
appétissan ts qu ’il av a it essayé de les m anger 
c ru s en  salade : ils lui avaien t p a ru  détestables. 
L es restes de la population  celtique en B retagne 
s’en tien n en t au  chou e t a  la  ra v e , légum es 
gaulois.

L es environs de R ennes nous m on tren t des 
ja rd in s  b ien  tenus, m ais insuffisants p o u r l’a p 
provisionnem ent de ce tte  ville im p o rtan te ; 
elle tire  de fo rt lo in  des fru its  e t des légum es 
facilem ent transportab les .

R ennes possède une belle prom enade e t un 
p e tit nom bre d ’am ateurs zélés de l’ho rticu ltu re . 
Si de ce po in t cen tra l nous planions à  vol d ’oi
seau  su r l ’A rm orique, il ne nous re s te ra it à  vo ir 
que les ja rd in s  de G uérande , p rincipalem ent 
consacrés aux  oignons don t ils fou rn issen t la  
m oitié de la  B re tagne , et de belles collections 
de rosiers dans la  petite ville de C hateaubriand . 
Çà et là  nous ap p a ra îtra ien t, comme des poin ts 
perdus dans une  im m ensité de déserts en tière
m en t n u s, les ja rd in s  de quelques châteaux  avec 
leu rs  som bres com partim ents de b o is , e t les 
p a rte rre s  de quelques curés de cam pagne qu i 
fon t les plus louables m ais le plus souvent les 
p lus inu tiles efforts p o u r p rêch e r d ’exem ple à 
leurs ouailles le g oû t du ja rd in ag e . Ce tr is te  
ensem ble ne fin it qu ’à N antes.

Si nous a rriv o n s à N antes p a r  la  ro u te  roya le  
de B re s t , les landes to u ch en t à  ses po rtes; p a r  
celle de R e n n e s , elles n ’en  sont qu’à  quelques 
k ilom ètres; des deux  cô tés , la  cu ltu re  em piète 
d ’année en  année su r le désert. U n  seul des 
abords de cette  g rande ville p résen te  une  série 
de m aisons de cam pagne e t de ja rd in s  ; c’est le 
cou rs de la  riv ière  d ’E rd re , à  p a r t ir  de la pe tite  
ville de N o rt, lieu de p la isan ce , rendez-vous 
des p rom eneu rs  n an ta is . U n é légan t n av ire  à  
v ap eu r nous condu it de N ort à  N antes en tre  
d eux  lignes de ja rd in s  ; les p lus agréables son t 
g roupés dans le site c h a rm a n t dê L a  Chapelle- 
su r-E rd re . A l’em bouchure de cette riv iè re  dans 
la  L o ire , nous trouvons les ja rd in s  potagers de 
B arb in , que les N antais m on tren t avec o rgueil : 
c ’est seu lem en t une  p reuve de la  v é rité  du  p ro 
verbe  : D ans le royaum e des aveugles, les b o r
gnes son t ro is. L a  tenue des po tagers de B ar
b in  n ’a  r ien  de rem arq u ab le ; leu rs p rodu its  
pèchen t sous deux  po in ts essentiels : qualité  
m édiocre e t q u an tité  insuffisante ; les cen t mille 
h ab itan ts  de ce tte  g ran d e  cité  m anquen t sou
vent des légum es les p lus com m uns e t les plus 
indispensables ; nous c iterons u n  fa it à  l’appu i 
de cette assertion . E n 1836, l’établissem ent 
ag rico le  de G rand -Jouan  réa lisa  des bénéfices 
im p o rtan ts  en envoyan t à  N antes la  m ajeure 
pa rtie  des choux plantés o rig inairem en t pour

les vaches de ses étables. U n beau  m elon est à 
N antes une  chose in co n n u e; nous disons un 
beau; on en  m ange de fo rt bons, m ais très pe
tits  , de l ’espèce connue sous le nom  de sucrin  
vert : elle a  su r toutes les au tres l’av an tag e  de 
n ’ex iger p resque pas de soins de cu ltu re .

N antes, ville plus populeuse e t non  m oins 
com m erçante que R o u en , est, sous le rap p o rt 
de l’h o rticu ltu re , exactem ent l’inverse de la ca
pitale de la N orm and ie ; l’agréable est ici p ré -  
féré à l’u tile ; les po tagers sont m édiocres; le 
goû t ou, pou r m ieux  d ire , la  passion des fleu rs 
y  est générale. C om m ençons p a r  v is ite r le 
m arché  au x  fleu rs ; ceux*de P aris  son t p lus 
vas te s , ils ne  son t pas m ieux  approvisionnés. 
A utour d ’une belle p rom enade om bragée d ’a n 
tiques o rm eaux  et ferm ée d 'une  grille v is-à-v is 
l’élégant édifice de la B ourse, s’é talen t su r  p lu 
sieurs ran g s des fleurs de to u t genre ; les élé
gan tes tr ib u s  des cam é lia s , des p e la rgon ium s, 
des eu ca ly p tu s , des m étrosidéros, des c a c tu s , 
des co ty lédons, des fuchsias, on t là leurs rep ré 
sen tan ts à la portée de tou tes les fo rtu n es; les 
ra re té s , les nouveau tés en h o rtic u ltu re , s’y  
m on tren t plus souven t qu’a illeu rs; nous n ’hési
tons pas à  p lacer le m arché  aux  fleurs de N antes 
im m édiatem ent après ceux de la capitale. Le 
ja rd in  bo tan ique  réc lam e, après le m arché aux  
fleu rs, n o tre  prem ière  v isite . Nous y  ren co n 
tro n s une  collection aussi riche  que bien  tenue 
de rosiers greffés su r épine, et une au tre  de v i
gnes , déjà fo rt n o m b reu se , qu ’il est à  désirer 
de v o ir b ien tô t se com pléter. M ais ce qui frappe 
to u t d ’abord  le v is iteu r ven an t du n o rd , c’est 
ce bel a rb re  isolé au  cen tre  du ja rd in  ; son tronc  
n ’a pas m oins de 50 centim ètres de d iam ètre  à 
2  m ètres au -dessus d u  so l; sa  h a u te u r to tale 
est de p rès de 1 0  m ètres, v in g t personnes son t 
parfa item en t à l’a b ri sous son épais feuillage ; 
il est im possible de com pter ses larges fleurs 
d’un  b lanc de neige : c’est un  m agnolia g ran d i
flo ra . N ous voyons en lu i le doyen de son es
pèce en F ran ce . U ne cen ta ine d’a rb res  sem bla
bles , don t il sem ble le p a tr ia rc h e , fo rm ent à 
dro ite  e t à gauche deux  allées la térales ; on nous 
en fa it rem arq u e r une douzaine qu i on t été 
tran sp lan tés  déjà  v ieux e t fo rt g ros ; leur végé
ta tio n  n ’en  a p o in t souffert. O n a lieu de s’é
tonner, d ’après une expérience si co n c lu an te , 
confirm ée p a r  u n e  si longue série d ’années, de 
ren co n tre r si ra rem en t le m agnolia  g rand iflo ra  
dans les ja rd in s  des départem en ts au  sud de la 
L o ire ; il végète  avec la  plus g rande v ig u eu r; 
il se p rê te  à tou tes les form es que la  taille veu t 
lu i donner, avec une facilité  su rp re n a n te ; ses 
au tre s  av an tages sont assez connus. A la  vé
rité , il c ro ît len tem en t, su rto u t d u ra n t les p re 
m ières années, c ’est son principal défaut. En le 
faisant a lte rn e r avec des a rb res  à  cro issance 
rap id e , il fo rm erait avec le tem ps de belles ave
nues b ien  om bragées, à  l’époque où les p eu 
pliers e t tilleuls se ra ien t bons à  supprim er. 
N antes possède tro is  belles p ro m en ad es , le 
cou rs S a in t-P ie rre , le cours H enri IV  e t la 
Fosse; tou tes tro is  son t p lan tées d ’arb res
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dans un  é ta t déplorable de  vétusté  e t de dépé
rissem en t; on p révo it le  m om ent, très peu 
é lo igné , oû leu r o m b rag e , déjà d é g a rn i, fera 
place à  une nud ité  ab so lue , com m e cela ne 
p eu t ta rd e r à a rriv e r au x  tilleuls des T uileries 
et du J a rd in  des P lantes et au x  sycom ores du 
L uxem bourg . I l eût été fa c ile , en  choisissant 
les espèces qu i supporten t le m ieux le voisinage 
des v ieux a rb res , d ’obtenir des arb res  à  m oitié 
venus p o u r le m om ent où les anciens au ron t 
fait leu r tem ps. L ’acacia in e rm is , qui donne 
ap rès  deux ou tro is ans de p lan ta tion  un om
b rage  to u ffu , est ém inem m ent p ropre  à  serv ir 
a insi d ’a rb re  tran sito ire  ; l’expérience en  a  été 
faite avec un  plein succès en  Belgique, spécia
lem ent su r la  place du  Peuple à  L ouvain . Les 
m agnolias du  ja rd in  bo tan ique  de N antes sont 
une  innovation  h eu reu se , bonne à im iter p a r
to u t où le clim at perm et de so rtir du  cercle si 
re s tre in t des arb res  o rd inairem ent em ployés 
p o u r nos prom enades. I l nous fau d ra it séjour
n e r longtem ps à N antes pou r passer en revue 
tou tes ses richesses ho rticu ltu ra ies . P arm i ses 
é tablissem ents particu lie rs , b o rn o n s -n o u s  à 
m en tionner les riches pépinières du  faubourg  
du  M a rc h ix , e t la  tenue  B runeau  qui se rt de 
prom enade.

R em ontons la  Loire ; le panoram a de ses r i 
ves nous offre un  spectacle unique en  E urope. 
Ju sq u ’aux  fron tières de l’A njou, l’œ il s’arrê te  
encore de d istance en d istance su r d’antiques 
m anoirs qu ’env ironnen t encore des ja rd in s  dans 
l ’ancien  sty le  français, avec de hau tes ch arm il
les e t des terrasses en  m açonnerie. Dès qu ’on 
en tre  en A njou, le nom bre des anciens châteaux  
dim inue; ils son t rem placés p a r  d ’élégantes m ai
sonnettes , nom breuses, p ropres, coquettes, avec 
leu r ja rd in  ou to u t au  m oins u n  p a rte rre  devan t 
la  principale  en trée . Nous voici à A ngers, point 
c en tra l pou r l’h o rticu ltu re  frança ise ; ce que 
nous avons d it du  goû t des N antais po u r les 
fleurs est dépassé par les A ngevins, qui ne sont 
pas d is tra its  p a r les préoccupations du com 
m erce m aritim e. L a section  d ’ho rticu ltu re  de 
la  Société d ’ag ricu ltu re  d’A ngers est une des 
plus active de F rance . Nous assistons à une de 
ses ąeances solennelles ; à  vo ir le nom bre et l’im 
p o rtance  des prix qu ’elle d is tr ib u e , nous po u r
rions nous cro ire  en A ngleterre ; m ais la G ran
de-B retagne ne nous offrirait n i ce soleil, n i cet 
a ir  si tran sp a ren t, n i ce doux clim at, n i cette 
te r re  si r ian te , si g racieusem ent enchaînée à la 
T o u ra in e , le ja rd in  de la  F rance . S aum ur e t 
une série de châteaux , tous ornés de beaux ja r 
d ins, ra tta ch en t l’Anjou à  la T ouraine .

Le nom  de ja rd in  ûe la  F ran ce  est d ignem ent 
porté  p a r la  T ouraine , pourvu  qu’on  ne le so rte  
pas des tro is riches vallées de la L o ire , de l’I n 
d re  et du C her, au-delà desquelles on tro u v e 
ra i t  en T ouraine  de vastes espaces s té rile s , 
peu en harm onie  avec sa répu ta tion . Nulle p art 
en F ran ce  les légum es et les fru its  n ’en tren t 
pour une  si forte p roportion  dans l’a lim en ta
tion  de tou tes les classes de la  société. L es es
paces im m enses consacrés au  ja rd inage  se nom 

m ent v a r a m e s  ; ceux qu i les cultiven t p o rten t 
le nom  de m r a n n ie r s ;  ils jou issen t en général 
d’une heureuse a isance ; l’o rd re  e t la  p ropreté  
la  plus exquise régnen t dans leu rs hab ita tions ; 
ils ne se font point faute de ré se rv e r pour 
leur p ropre consom m ation une ju s te  p a r t  de ce 
que leur ja rd in  p rodu it de plus beau  e t de m eil
leur. P arm i les p roduits les plus recherchés de 
leurs vergers, goûtons particu lièrem en t l’al- 
berge. Cet excellent fru it est resté  com m e can 
tonné en T o u ra in e ; les essais pou r le m u lti
p lier a illeurs n ’on t pas été heureux  ; souhaitons 
qu’ils soient rep ris  et qu’ils réussissent. L’œ il se 
repose avec satisfaction  su r les pan iers de beaux  
fru its  sym étriquem ent disposés p a r les v a ran - 
niers pour être  portés à  la ville; ils on t é té cueil
lis avec ta n t de p récau tion  que le consom m a
teu r les recev ra  aussi frais que s’il les dé tacha it 
lui-m êm e de la b ran ch e . N ous pouvons p lacer 
dans no tre  estim e la population  des v a rann ie rs  
de T ouraine su r la  mêm e ligne que les hortil- 
lons d’A m iens e t les m araîchers de P aris  ; c’est 
la m êm e activ ité  laborieuse, la  mêm e régu larité  
de m œ urs ; jam ais on n ’a  en tendu  d ire  qu ’un  
v a ran n ie r a it com paru  devan t un  tribunal c ri
m inel ou co rrec tio n n e l; rien  n ’est plus ra re  
même que de les voir p la ider au  civil. Ne dé
daignons pas d’en tre r dans quelques boutiques 
de confiseurs de la  ville de T ours. L à , dans la 
saison des fru its , se rassem ble l’élite des p ro 
du its  des vergers de la  T oura ine . Ces fru its , 
sous la  m ain  de l’habile a rtis te  en  sucre , p ren 
nen t une g rande valeur gastronom ique : c’est 
leu r p rincipal débouché. P ou r nous, to u te  sen
sualité à  p a r t ,  nous ne pouvons reg a rd e r que 
com m e une chose utile et louable l’im pôt p ré 
levé su r les jouissances du  riche au  p ro fit du 
laborieux ja rd in ie r et de l’industrieux  confiseur. 
N ous continuons à rem on ter la  L o ire  ju sq u ’à 
O rlé a n s , tou jours accom pagnés, com m e le d it 
M me de Sévigné,des m êm es bosquets à dro ite  e t à  
gauche, e t des mêm es rossignols. Les parcs et les 
ch â teau x  se touchen t sans in te rru p tio n  dans 
les in tervalles des charm an tes  villes d’Amboise, 
Blois et B eaugency ; nous donnons en passant 
un  coup d ’œil à C henonceaux, C éran, M énars : 
il faud ra it to u t c ite r. A rrêtons-nous à O rléans ; 
av a n t de passer la  L oire , nous je te ro n s uri r e 
g a rd  d errière  nous su r l’h o rticu ltu re  des c o n 
trées c e n tra le s , en tre  le bassin  de la  Seine e t 
celui de la  L oire.

A vant de poursu iv re  nos investigations au 
n o rd  de la L o ire , nous avons à  voir le ch â teau  
de la  Source et le phénom ène si frap p an t d ’u n  
fleuve (le L o iret) so r tan t de te rre  assez fo r t 
pour p o rte r  ba teau  im m édiatem ent à sa n a is 
sance. L ’a r t  a  su a jou ter aux  beautés n a tu re l
les du  site les beautés artificielles d ’un  p a rc  d i
gne d ’ê tre  visité pour lui-m êm e. L a  vallée de 
la  L o ire , au x  environs d ’O rléans, nous m ontre  
la singulière alliance du  ja rd in ag e  avec la  cu l
tu re  de la v igne, a lliance que nous ne ren co n 
tre rons p lus en F ran ce , si ce n ’est dans deux ou 
tro is com m unes au x  portes de Paris. Ic i , de 
vastes vignobles son t conduits de fagon à laisser
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en tre  les rangées de ceps l ’espace nécessaire  à 
des c u ltu re s  d ’asperges, source de richesses 
pou r les v ignerons. Ces a sp e rg e s , don t nous 
pouvons apprécier l’excellente sav eu r , ne sont 
pas destinées à la table du  rich e  ; elles n ’a tte i
g n en t jam ais u n  volum e considérable. L eu r a r 
rivée sur le m arché  p e rm e t, d u ra n t la  pleine 
saison, au  peuple de P aris  de connaître  ce t a li
m ent aussi agréable que sa lubre , don t il ne go û 
te ra it jam ais  sans cela . Nous avons cherché à 
savo ir si la  pe tite  asperge  d ’O rléans constituait 
une sous-varié té ; des g ra ines récoltées dans le 
v a l Saint-D enis d ’O rléans nous o n t donné, p a r 
la  cu ltu re  au x  env irons de P aris , de très belles 
asperges, abso lum ent sem blables à  la  grosse as
perge  d ’A ubervilliers. L a n a tu re  m édiocre du  
sol e t le peu de soin q u ’on en p rend  son t donc 
les seules causes de leu r petitesse.

Laissons au  couchan t la  p laine de la  B eauce, 
cet océan d’ép is , ce t inépuisable g ren ie r de la 
c ap ita le ; trav e rso n s , à  l’est, la  p laine m oins 
riche, m ais p lus variée  du G âtinais, où de 
g rands espaces, cu ltivés p a r p lates-bandes exac
tem en t com m e des ja rd in s , o ffrent l’aspect du 
p lus r ian t p a rte rre  : ce sont des cham ps de safran; 
nulle p a r t nous ne  rev e rro n s en F ran ce  ce p ro 
d u it cu ltivé  avec des soins aussi jud ic ieux  et sur 
une aussi g rande  échelle. Yoici la  jolie ville de 
M ontargis, avec son canal bordé de ja rd in s  ; 
nous su ivons, tou jours en tre  des ja rd in s , la 
vallée du  Loing et le cana l du mêm e n o m , qui 
nous conduisen t p a r  N em ours à F on taineb leau , 
ou , su ivan t l’ancienne o rthog raphe , F on ta ine- 
B elle-Eau.

L à , indépendam m ent de la  treille  classique 
de T hom ery , nous passons en  revue les fru its  
à  cou teau  les plus délicats, réun is dans des ver
gers, don t tous les p rodu its  sont destinés à l’ap 
p rov isionnem ent d e là  capitale. N ous voyageons 
sans in te rru p tio n  de ja rd in s  en  ja rd in s  ju sq u ’à 
C orbeil, où nous re trouvons le te rra in  que nous 
avons précédem m ent exploré : ici, une  sta tion  
est nécessaire . N ous traversons la Seine v is -à - 
vis du  bou rg  d ’Essone ; nous n ’avons sous les 
yeux aucune des grandes scènes de la n a tu re , 
n i ro ch e rs , n i lacs, n i m er, n i m ontagnes ; m ais 
u n  de ces g racieux  paysages où les larges p ro -

{m rtions d ’un sol ondulé , que bo rne , à l’ouest, 
a forêt de S énart, couvert p a rto u t ailleurs d’un 

luxe incom parable de végéta tion , a rrosé  p a r  la 
Seine m ajestueuse et la  gentille  riv iè re  d ’E sso
ne, fo rm en t un  ensem ble non  m oins frap p an t, 
non m oins d igne des p inceaux  de l’a rtis te .

E n trons dans l’établissem ent ho rtico le  de 
F ro m o n t; nous lu i devons b ien  une  jo u rn é e ; 
rendons ju s tice  au  goû t parfa it qu i, d issim ulant 
hab ilem ent ses c lô tu res, a  su si b ien  l’encad rer 
dans le paysage que de quelque côté q u ’on 
porte  la v u e , on p eu t cro ire  les sites env iron
n an ts  des dépendances des ja rd in s  de F rom on t ; 
les é trangers , tou jou rs em pressés de les v is iter, 
ne peuvent qu’y p rend re  une idée favorable de 
l’é ta t de l ’ho rticu ltu re  en F ran ce . P lus lo in , au 
sud-ouest, les coquettes vallées de l’Essone et 
pe la  Ja ine  se m on tren t à nous parées d ’une sé

rie  de parcs e t de ja rd in s  du  m eilleur goût.
R evenons su r  nos pas, et re tou rnons à la 

L oire. Yoici Sully , avec  sa  te rrasse  où se p ro 
m enait l’am i de H enri IY , m éd itan t su r la  p ros
périté  publique, à l’om bre d ’une charm ille sé 
culaire qu i subsiste encore : les voyageurs em 
p o rten t com m e des reliques sain tes quelques 
feuilles de ce tte  charm ille. I l fau t savo ir g ré  au 
p roprié ta ire  ac tue l du  p a rc  de Sully de s’être  
appliqué à lui conserver, a u ta n t que possible, 
en le re s ta u ra n t, le  sty le  du tem ps de H enri IV , 
et de p ré fé re r aux  ag rém en ts d ’un  ja rd in  m o
derne  la poésie d ’u n  g ran d  souvenir.

A m esure que nous rem ontons le fleuve , les 
parcs e t les ja rd in s  dev iennent plus ra res  ; nous 
longeons su r la  d ro ite  la  sablonneuse Sologne, 
no n  sans rem arq u er avec satisfaction  que si 
cette  p a rtie  de la  F ran ce  cen tra le  n ’en est pas 
encore à  l’ho rticu ltu re , du  m oins elle s’est dé
pouillée depuis tre n te  ans de son aspect nu , 
stérile  e t désolé ; les deux  tie rs  d u  sol on t été 
défrichés ; la  population  s’est accrue  ; l ’œil n ’est 
p lus a ttr is té  p a r  l’aspect m onotone d’une p laine 
incu lte  à p erte  de vue. R ien  ne devrait nous a t
t i re r  v e rs  cette  plaine.; nous la  traverserons 
cependan t ap rès avo ir passé la L oire au  pont 
de Gien ; nous devons u n  coup d ’œil à  u n  phé
nom ène un ique en F rance .

F aisons une excursion  vers la  forêt de San - 
tra n g e ; ce tte  fo rê t ne ressem ble à aucune  a u 
tre  ; elle n ’est com posée que d ’a rb res  fru itie rs. 
Personne ne p eu t d ire  com m ent ces innom 
brab les pom m iers, poiriers, p ru n ie rs , corm iers 
e t cerisiers, se son t em parés de cette  vaste  é ten
due de te r ra in , com m ent et depuis q uand  ils 
s’y p e rp é tu en t de généra tion  en  génération . 
Q uoique pas u n  de ces a rb res  ne soit greffé, 
nous som m es portés à  cro ire , en go û tan t leurs 
fru its , q u ’ils descendent de su jets o rig in a ire 
m en t greffés ; les p ru n es e t su r to u t les cerises 
son t très m angeables ; il s’en  p erd  une quan tité  
p rodigieuse ; la  plus petite  p a rtie  seulem ent est 
récoltée p a r  les ra re s  hab itan ts des villages vo i
sins, qui tro u v en t à  les vendre, quoique à  bas 
p rix , à  Gien e t à Bourges.

R evenons au  val de L oire, que nous re tro u 
vons au  Bec d ’A llie r; u n  convoi de ba teaux , 
a rrê té  au  confluen t de ce tte  r iv iè re , dans la 
L o ire , a ttire  n o tre  a tten tion  ; il est ch a rg é  de 
pan ie rs a rtis tem en t d isp o sé s , d ’où s’exhale 
une odeur des p lu s agréab les : ce sont des c a r
gaisons de poires e t d’ab rico ts .

D epuis longtem ps, le p rix  du  te rra in , au x  en
v irons de P a ris , est devenu  tellem ent élevé, que 
les ja rd in ie rs  on t dû  forcém ent cho isir en tre  
les d iverses cu ltu res les plus lu c ra tiv e s , sous 
peine de se ru in e r. A p a r t  quelques localités 
p riv ilég iées , com m e M o n treu il, C haronne et 
Fontenay-sous-B ois, on a  renoncé , a u to u r  de 
P a r is , à  la  cu ltu re  de l’ab rico tie r, q u i, m êm e 
en espalier, donne des p rodu its  trop  incerta ins. 
Q uand il fau t p ay e r tous les ans u n  loyer ex o r
b itan t, on ne p eu t laisser le sol occupé p a r  des 
ab rico tie rs  en p lein-vent, qu i, sous le c lim at de 
P a ris , d o n n en t to u t au  p lu s , en m oyenne, une
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récolte en trois a n s , et re s ten t souven t qua tre  
ou  cinq ans sans r ien  produire .

L ’A uvergne e t le Bourbonnais^ dans leu rs val
lées b ien  ab ritées , ont des vergers d ’ab rico tiers 
qu i p o rten t régu lièrem ent tous les ans. Ces v a l
lées approv isionnent P aris  de ce t excellent 
fru it : il y  a tel ab rico t q u i, av an t de p a ra ître  
su r la table  du  riche , n ’a  pas eu m oins de 4 ou 
500 kilom ètres à faire pou r v en ir  se faire m an 
ger à  P a ris . N ous voici à  M oulins, an tique  ca
pitale du  B ourbonnais ; nous pouvons nous y 
régaler de beau fru it à bon  m arché.

U n é tran g e r a rr iv a n t en diligence à M oulins 
un jo u r  de m arché, frappé de la  beau té  des 
poires, des p runes et du  chasselas exposés en 
ven te , donne à  une paysanne une  pièce de 50 
centim es, e t, s’en  rap p o rtan t à  sa  bonne foi, il 
tend la  m ain , c ro y an t em porte r le fru it q u ’il 
vien t d’ach e te r. L a paysanne lui p résen te  une 
m anne d’osier don t u n  âne au ra it eu sa  charge , 
rem plie de fru its  parfaits q u i, rendus à la halle 
de P a r is , au ra ien t peut-être va lu  15 ou 20 fr. 
L’é tran g e r ne pouvait reven ir de sa  su rp rise .

Le ffu it est délicieux e t pour rien  dans ce 
bon  pays de B ourbonnais ; il ne p o u rra  b eau 
coup augm enter de va leu r ju sq u ’à ce que le 
superflu  de la  p roduction  ait pris son cours 
vers P a ris  ; le pays est couvert d ’a rb res  fru i
tiers ; le sol et le clim at ren d en t chaque an 
née ce genre  de réco lte  im m anquable : le bas 
p rix  tien t à  l’abondance de la p roduction . 
Mais p o u r vo ir des a rb res  fru itie rs à  profusion, 
p o u r goû ter des fru its  aussi bons q u ’en T o u 
ra ine  avec plus de v arié té  et en p lus grande 
abondance , en trons dans ce tte  belle et vaste  
con trée  qu i conserve son an tique dénom ination  
de L im agne d’A uvergne. Ic i le p rodu it des a r 
bres fru itie rs n ’est p lus comm e dans le B o u r
bonnais exclusivem ent réserv é  po u r la  con 
som m ation  locale. C lerm ont (P uy-de-D ôm e) 
est une  ville de confiseur. Les excellents p ro 
duits de leu r industrie  gastronom ique s’expor
ten t au  loin ; les ja rd in ie rs  y  tro u v en t le p lace
m ent assu ré  de leu rs fru its  à des p r ix  conve
nables.

Si de C lerm ont nous nous d irigeons d ro it à 
l’ouest vers l’O céan, à  tra v e rs  les m ontagnes 
de l’A uvergne, les forêts du  R ouergue et du 
Q uercy , e t les collines du  L im ousin, nous ne 
trouvons presque pas trace  de ja rd in ag e  av an t 
d ’en tre r dans le P érigo rd  et la  Sain tonge. Une 
fois sortis de la L im agne, à peine quelques re 
coins des vallées de la Corrèze, de la Creuse et 
des affluents de la H aute-Y ienne au ro n t à  nous 
m o n tre r çà et là  quelques ja rd in s  assez m al 
tenus. Lim oges, m alg ré  son im portance , voit 
ra rem en t su r son m arché  de beaux fru its  et des 
légum es recherchés. O n ne ren co n tre  dans la 
H aute-Y ienne qu’un  fru it, la  châ ta igne , et 
qu ’un  légum e, le nave t ; le p roverbe d it en p a 
tois que le JUmousin dem ande seulem ent deux 
choses à  D ieu : la  castagne et la  rab iou le . Le 
sol, il est v ra i, se p rête  peu  au  ja rd in ag e  ; 
néanm oins, avec  u n  clim at hum ide e t tem 
péré, le te rra in  le plus rebelle peu t encore p ro 

du ire , sous la m ain d ’u n  bon ja rd in ie r, de bons 
fru its  et de beaux  légum es.

E n  q u ittan t le L im ousin , les p a rcs , les v e r
gers et les ja rd in s nous avertissen t que nous 
sommes en P érigord  ; p lusieurs parcs  de l’an
cien sty le français s’harm onisen t avec de vieux 
m anoirs seigneuriaux échappés à 93 . Nous 
voici en Saintonge, pays p lan tu reux  où le p ro 
verbe d it qu ’un  hom m e m aigre peu t se m on
t r e r  po u r de l’a rg en t : c’est une cu riosité . Ce 
qui se ra tta ch e  à  la vie m atérielle est ici la  
g rande affaire de to u t le m onde; aussi le ja rd i
nage , dans ses rap p o rts  avec la gastronom ie, 
est-il tra ité  de m ain  de m aître . A la faveur des 
rapides m arées de la  G ironde, les ja rd in ie rs  
sain tongeois peuven t p o rte r à  B ordeaux le su 
perflu  de leurs denrées ; les B ordelais, gens fo rt 
en tendus dans l’a r t  de bien v iv re , fon t avec 
ra ison  u n  cas particu lie r des légum es e t des 
fru its  de la  Saintonge.

Si nous revenons à  C lerm ont (Puy-de-D ôm e), 
no tre  po in t de d ép art, l’est de la F ran ce  que 
nous p a rco u ro n s à  vol d ’oiseau nous m ontre  le 
ja rd in ag e  en  h o nneu r dans la  B ourgogne, la  
Bresse e t la  F ranche-C om té, à  l’exception  des 
contrées m ontagneuses de l’Ain, du D oubs et 
du  J u r a .  L a  spacieuse et riche vallée de la 
Saône s’ouvre  devan t nous com m e un  ja rd in  
de p lus de 300 k ilom ètres du  no rd  au  sud. D ans 
la H aute-Saône, les environs de G ray, dans 
S aône-et-L oire , ceux  de T ou rnus, son t de ces 
lieux don t on  ne  s’éloigne qu’à reg re t quand  
on les a v isités. Les co teaux  verdoyan ts  qui 
fo rm ent u n  vaste  am ph ithéâ tre  au to u r  de T our- 
nus son t parsem és d ’une m ultitude  de m aisons 
de cam pagne tou tes plus gracieuses les unes 
que les au tre s . Les propriétés y  son t trop  d iv i
sées p o u r adm ettre  l’existence des g rands parcs 
e t des vastes ja rd in s  p ay sag ers ; il sem ble que 
tou te  la contrée soit u n  p arc  im m ense où les 
h ab ita tions cham pêtres son t placées com m e 
a u ta n t de fabriques disposées à  dessein p a r  un  
hom m e de g oû t pour em bellir le paysage.

H âtons-nous d’a rr iv e r  â  L y o n , la  seconde 
ville de F ran ce . D ans toutes les d irections nous 
ren co n tro n s aux  approches de L yon  les p re u 
ves de l’im portance que les L yonnais acco r
d en t à  to u tes  les b ranches de l ’h o rticu ltu re . Ic i 
de belles pépinières ren ferm en t les collections 
les p lus riches d ’a rb res  fru itie rs  et d ’a rb res  
d ’o rnem en t ; là , des se rres spacieuses fou rn is
sen t à  l’am ateu r des végétaux  de tous les c li
m a ts ; plus loin, ce son t des cu ltu res exclusives 
de p lan tes de pleine te rre  ; enfin , de vastes po 
tagers capables de g a rn ir  de légum es en tou te  
saison à u n  p rix  m odéré le m arché de la  g rande  
cité  lyonnaise . U n  établissem ent en tre  to u s a 
d ro it a  n o tre  p rem ière visite ; la  cu ltu re  des 
végétaux  exotiques s’y  jo in t à  celle des ananas, 
des p rim eurs de tou te  espèce e t des légum es les 
p lus dé lica ts ; une m achine à v ap eu r élève l’eau 
et la  d istribue à  tou tes les p a rtie s  d’u n  vaste 
enclos. N ous p ou rrions nous cro ire  en Angle 
te rre  chez quelqu’un  de ces capita listes qui ex - 
p lo itent en g rand  p o u r le  m arché  de Londres
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la  fab r ica tio n  des légum es, com m e d ’au tres 
exploitent la  fabrication  des tissus. E n  effet, le 
cap ita l engagé dans ce tte  en trep rise  su ffira it, 
si nous sommes b ien inform és, p o u r m ettre  en 
activ ité  une fabrique du  p rem ier o rdre .

D escendons la vallée d u  R hône. Les bo rds 
de ce fleuve, si escarpés e t si resserrés qu ’en 
bien des endro its ils lu i liv ren t à peine p as
sage, n ’offrent quelque peu de ja rd in ag e  q u ’aux  
approches des villes. V ienne, T ou rnon , V a
lence son t dépourvues de g rands ja rd in s . A 
peu  de d istance de la rive  d ro ite  du  R hône, les 
pépin ières d’A nnonay  m ériten t d ’être  vues. 
Dès qu ’on a  dépassé L yon , on est au  m ilieu des 
populations m érid ionales; les vues d’in té rê t 
dom inen t trop  exclusivem ent tou tes les classes 
de la société, riches ou pauv res ; il nous fau t 
d ire adieu aux  ja rd in s  d ’ag rém en t p roprem en t 
dits. A p a r t u n  trè s  p e tit nom bre  ae  parcs de 
g ran d s seigneurs, d ’ici à  la M éd iterranée, plus 
de ja rd in s  paysagers . De belles m aisons de 
cam pagne, de som ptueux châteaux  se p résen 
ten t en foule su r n o tre  passage, so it au  bord  
du fleuve, soit su r les co teaux  voisins de son 
lit ; ils on t p o u r to u t ja rd in  une  é tro ite  te r 
rasse ; la  v igne , le m û rie r , le f igu ie r, l’olivier 
on t envah i l’espace où d ev ra it ê tre  le ja rd in  ; ce 
qui m anque par-dessus to u t ,  c’est le g oû t des 
cu ltu res de p u r  ag rém en t. Les pépinières d ’A n
n o n ay , com prenan t p lus de cen t h ec ta res  de 
cu ltu re  dans six localités des en v iro n s, o ffrent 
aux  p roprié ta ires et am ateu rs  to u t ce que l’a 
g r ic u ltu re , l’a rb o ricu ltu re  e t la  flo ricu ltu re  
peuvent d ésirer ; une jo u rn ée  entière est indis
pensable p o u r en p a rco u rir  tous les d é ta ils ; 
l’o rd re  le p lus p arfa it y  p rés ide ; les greffes 
son t p réparées dans des écoles classiques don t 
l’iden tité  des espèces et varié tés a  été reconnue.

Nous en trons p a r  le d épartem en t de V au cluse 
su r le te rrito ire  de la  P ro v e n c e ; la  vallée du  
Rhône s ’élarg it ; les ja rd in s  son t m oins ra re s , 
ja rd in s po tagers, b ien  en tendu , c a r de ja rd in s  
d’ag rém en t, il n ’en  est pas question . L es ja rd in s  
po tagers occupent une  grande p a rtie  des te r 
ra in s  susceptib les d ’irrig a tio n . Voici p o u r nous 
quelque chose d ’en tièrem en t nouveau  ; les 
p rocédés du  ja rd in a g e  n ’o n t p resque rien  de 
com m un avec ce qu i se p ra tiq u e  dans le nord  
et le cen tre  de la  F rance . D ’ab o rd , plus d’a rro 
soirs ; on n ’au ra it jam ais fini, s’il fallait en tre 
te n ir  p a r  l’a rro sag e  à  la  m ain  la  fra îch eu r et 
l’hum id ité  dans les ja rd in s  d ’un  p ay s où l’on 
est souven t c inq  mois de su ite  sans avo ir une 
gou tte  de p lu ie , sans v o ir m êm e u n  n u ag e  à 
l’horizon ; pu is , quand  m êm e le tra v a il de l’a r 
rosage à  la  m ain  ne se ra it pas in to lérab le  sous 
ce clim at, la  te r re  se tro u v e ra it trop  tassée ; on 
ne peu t pas n o n  p lus p a ille r  les p la tes-bandes ; 
la  paille est trop  ra re  et tro p  chère. Le ja rd i
nage n ’est possible en  P rovence  que dans les 
te rra in s  n a tu re llem en t assez fra is p o u r se p as
ser d’arrosage, ou dans ceux  su r lesquels on 
peu t faire courir u n  filet d’eau  ; dans tou t le 
m idi de la  F rance , les ja rd in s  ne s’a rro sen t 
que p a r  im bibition. Les légum es, d isen t les ja r 

d in iers p rovençaux , a im ent l’eaw et le fer . En 
effe t, la te r re  im bibée d ’eau , puis soum ise 
à l’action  d ’u n  soleil d é v o ra n t, dev iendrait 
comm e de la  b rique , si elle n ’éta it fréquem 
m ent binée.

L ’instrum en t em ployé à cet usage se nom m e 
bêchard;  c’est une  houe à  deux den ts , à  m an 
che c o u r t ;  on emploie aussi des houes de d i
verses form es e t g randeu rs, qu ’on nom m e ici 
tranches. L a  bêche p late , sous le nom  de liehet 
ou louchet, est aussi en usage , m ais seulem ent 
au prin tem ps ou en autom ne pou r les labours 
p ro fonds; toutes les façons d ’été se donnent 
com m e les b inages, à  la  tran ch e  e t au  bêchard .

Le p rem ier ja rd in  p o tager que nous v is i
tons en  P rovence  ressem ble à  tous ceux que 
nous pou rrions v o ir dans la  su ite ; les pim ents 
ou po iv rons, les tom ates , l’ail, l’ognon, les 
choufleurs e t les a rtich au ts  co uv ren t p resque 
to u t le te r ra in ;  peu de fraises, peu de bonnes 
salades ; po in t d ’asperges, excepté au x  env i
rons d ’Aix (on réco lte  les asperges sauvages, 
excellentes il est v ra i, m ais grosses comme des 
tu y au x  de plum es) ; po in t de p rim eurs , po in t 
d ’an an as, pas u n  m elon supportab le  ; tel est 
l’é ta t du ja rd inage  en P rovence . Les m elons des 
m eilleures espèces, p articu lièrem en t les c an ta 
loups, ne  son t pas recherchés des consom m a
teu rs  p rovençaux  qui p réfèren t généralem ent 
les m elons d ’eau et les pastèques ; ils o n t ra ison , 
dans ce sens qu’ils igno ren t ce que c’est qu ’un 
b o n  m elon. Ces fru its , en généra l, tiennen t peu 
de place dans nos ja rd in s  ; on leu r consacre  de 
g rands espaces en  plein cham p, sans en p re n 
d re  aucun  soin ; il en résu lte  que, m algré  leu r 
bas p rix , ils son t encore assez chers pu isqu’ils 
ne  valen t rien , e t cela sous u n  c lim at où ils 
d ev ra ien t être  les m eilleurs d u  m onde en tie r.

N ous avons à v o ir à  A vignon le ja rd in  de 
l’H ôtel des Invalides ; c’est une  sim ple p rom e
nade om bragée p a r  des p latanes et des orm es ; 
m ais elle est en tourée d ’u n  im m ense berceau  de 
lau rie rs  : l ’a rb re  sym bole de la g lo ire ne sau 
ra it ê tre  m ieux à  sa  place.

A C arpen tras, nous verrons avec u n  v if in 
té rê t la  pépinière départem entale , en re g re tta n t 
de n ’en pas vo ir en F rance  une p a r  d ép a rte 
m en t. D ans celle de Y aucluse, l’oliv ier, source 
de richesse p o u r la  P rovence , est l’objet de 
soins assidus ; on y su it avec persévérance  une 
série  d ’essais déjà encouragés p a r  le succès, 
dans le b u t de rem p lacer les varié tés trop  sen
sibles au  fro id  ou tro p  peu productives, p a r  
d ’au tre s  p lus avan tageuses et m oins exposées 
à  p é rir  dans les h ivers  rigou reux . L e long e s
pace de tem ps que réc lam en t de telles en tre 
prises les rend  im possibles p o u r u n  particu lie r ; 
m ais l’é ta t ne m eu rt pas : nos neveux p ro fite 
ro n t u n  jo u r  de ces conquêtes que nous leu r 
léguerons à com pléter.

P lus loin, en  descendant vers le litto ra l, le 
bou rg  de C availlon, célèbre dans to u t le midi 
de la F ran ce  p a r  sa  population  de ja rd in ie rs , 
nous m on tre  com m e A nnonay, dans ses vastes 
pép in ières , tous les a rb res  utiles que com por-
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ien t son sol e t son clim at, e t poin t d ’arb res  ni 
d’arbustes d’ornem ent qui ne  tro u v era ien t pas 
d’acheteurs. T ous les m érid ionaux  v a n te n t les 
m elons de Cavaillon ; m algré  tou te  n o tre  bonne 
volonté, nous n ’avons jam ais p u  réu ss ir  à  les 
tro u v e r bons : c’est sans doute affaire de goût ; 
nous ne sau rions avoir ra ison  con tre  to u t le 
m onde. Ces m elons on t d ’ailleurs u n  m érite  
incon testab le , celui de se conserver et de se 
tran sp o rte r  facilem ent sans s’a lté re r, de so rte  
q u ’à L y o n , p a r  exem ple, on m ange des melons 
de C availlon, non-seulem ent en  été, m ais mêm e 
pendan t presque to u t l’h iver.

Y oici M arseille avec sa ce in ture de collines 
couronnées p a r des rochers d’un  g ris  uniform e, 
sans végéta tion  ; ces collines on t ju sq u ’à m i- 
côte plus ou m oins de te r re  végéta le : c ’est là 
que to u t bon  bourgeois de M arseille a  sa  m ai
son de cam pagne, sa  bastide, dans la langue 
du p ays. L es bastides innom brables dissém i
nées dans le te rro ir  de M arseille on t tou tes 
leu r ja rd in , g rand  ou pe tit ; les plus g rands ne 
dépassent guère  25 ou 30 ares de superficie ; 
ceux-là  on t de l’eau ; on y  cultive des légum es. 
Les plus petits  on t seulem ent quelques m ètres 
c a rré s  ; deux ou tro is ceps de v igne , u n  figuier, 
un  m û rie r, u n  olivier garn issen t l’é tro it espace 
a tten an t à la bastide : c’est assez pour pouvoir 
d ire : m on ja rd in .N éanm oins,il y  en  a  ta n t et tan t 
de ces pe tits  ja rd in e ts , de ces petites m aison
nettes toutes b lanches, que l’ensemble form e 
u n  aspect agréab le  e t décore b ien le paysage.

N ous en trons dans M arseille le jo u r  de la 
Saint-A ntoine : c’est la foire aux  a rb re s ; nous 
y  voyons exposés en ven te  des m illiers d ’a r 
bres fru itie rs de tou te  espèce, d’innom brables 
lots de m û rie r, peu ou p o in t d’a rb res  et d’a r 
bustes d ’ornem en t, à  peine quelques fleurs de 
p leine te rre  : to u t est donné à l’u tile , rien  à l’a 
gréable.

P arcou rons la  pa rtie  de la  B asse-Provence 
qu i longe le litto ra l de la M éditerranée ; nous 
ne som m es presque p lus en F rance  ; le paysage 
tien t de l’E spagne, de l ’Ita lie , de la  Grèce en 
certa in s en d ro its ; on y  trouve  même quelque
fois un  reflet de l’A frique don t nous sommes à 
peine séparés p a r  deux jou rnées de nav igation . 
Que de choses à  faire en ho rticu ltu re  dans un  
te l p ay s! M alheureusem ent to u t est à  faire. 
P renons un  aperçu  du  peu  de ja rd in ag e  que ce 
vaste  espace peu t avo ir à nous m o n tre r de loin 
en loin. E ntre  M arseille et Toulon, voici le 
bourg  d ’OlliouIes et son défilé p itto resque do
m iné par des rochers que surm onte un  an tique  
m onastère  des Tem pliers. Au fond de ces go r
ges si bien abritées, nous saluons les p rem iers 
o rangers en pleine terre  donnan t en abondance 
des fleurs et des fruits. Ils on t pou r com pa
gnons des figuiers à petit fru it b lanc d ’excel
lente qualité. U n ru isseau qui ne ta r it  po in t en 
été arrose  ces p lan ta tions assez b ien tenues. 
Les fru its  de tou te  espèce que d ev ra it p rodu ire  
cet excellent te r ra in  et qui y  seraien t parfa its , 
ne se font rem arq u er que p a r  leu r absence.

Observons en passant aue si la  culture de

l ’o ranger en p leine te r re  occupe une si é tro ite  
lisière su r no tre  litto ra l de la M éditerranée, 
c’est que cet a rb re  délica t exige, indépendam 
m en t d ’une tem péra tu re  douce en h iv er, p lu 
sieurs au tres  conditions, don t les p rincipales 
son t l ’eau à d iscrétion  en é té , et un  ab ri con tre  
le te rrib le  v en t de m istra l. M arseille n ’est pas 
p lus au  nord  qu’Ollioules ; m ais les bastides 
de M arseille m an q u en t d’eau en été ; elles son t 
en tou t tem ps balayées p a r le m istra l qu i d es
sèche to u t , b rû le  to u t, e t ne perm et pas à 
l’o ranger dé ten ir  en pleine te rre . L ’o ranger, à 
l’abri du  ven t, suppo rte  trè s  b ien  u n  froid de 
p lusieurs degrés, sau f le cas assez ra re  où ce 
froid le su rp ren d  en  pleine fleu r ; encore, dans 
ce c a s , les b ranches fleu ries so n t seules a t 
te in tes , l’a rb re  ne  m eurt pas. Mais que p a r un  
fro id  d ’un  seul degré, l’o ranger, fleu ri ou non , 
soit frappé du  m istra l, il p é rit. Sans cette  p a r
ticu la rité , nous au rions rencon tré  l’o ranger en 
pleine te r re  ju sque  sous la la titude  de L yon.

Le vallon c ircu la ire  de Cujes nous offre les 
p rem iers câp rie rs, don t la cu ltu re  ren tre  dans 
le dom aine du  ja rd in ag e  ; elle est nouvelle po u r 
n o u s ; saisissons-la au  passage dans u n e  p é 
riode de p ro spérité . Les câpres son t plus que 
to u t au tre  p ro d u it cu ltivé  sujets à  de g randes 
varia tions dans leurs p rix  ; ta n tô t ils m o n ten t 
à un  p rix  ex o rb itan t, et chacun  se m et à p lan 
te r  des c â p rie rs ; ta n tô t ils tom ben t à  quelques 
centim es le k ilogram m e, et les câp rie rs  sont 
a rrach és , ce qui relève les p rix  au  bou t de 
quelques années. En ce m om ent, la faveu r don t 
jo u it ce p rodu it p a ra ît p lus durab le  que p a r  le 
passé. L a m édecine a  consta té  et préconisé avec 
raison les câp res comm e le plus pu issan t a n ti
sco rbutique qu’on puisse donner aux m arins 
pou r m a in ten ir leu r san té  pen d an t les voyages 
de long cours . L es lieux  de p roduction  son t 
b o rn és , les dem andes son t fréquen tes; nous 
trouvons beaucoup de ja rd in ie rs  occupés à 
p lan te r d u  c â p rie r ; ils en v e rro n t dès la p re 
m ière année les p rem iers p rodu its  ; les p lan ta 
tions se ron t en plein ra p p o r t au bout de trois 
ans, pour con tin u er à perpétu ité , pourvu  qu’on 
en prenne soin. L a cu ltu re  du câprier, q uand  le 
p lacem ent des p rodu its  est assu ré , offre une 
foule d’av an ta g es ; tous les te rra in s  lui con 
v iennent ; elle réussit mêm e dans les plus a r i
des: puis la  récolte qui se prolonge pendant 
plus de deux m ois, donne aux  femmes et aux  
enfants une occupation  trè s  peu  fatigante et 
bien ré trib u ée ; c’est aussi u n  m oyen d’utiliser 
une partie  du  v in a ig re  don t il se p e rd  tous les 
ans, dans le seul d épartem en t du  Y ar, de quoi 
assaisonner p endan t c inquan te  ans tou tes les 
salades de F rance .

N ous verrons difficilem ent un  câp rie r fleu ri, 
à m oins que le hasard  ne nous en fasse rencon 
tre r  quelque p lante sauvage c ro issan t en tre  les 
fentes d ’un  rocher ou les crevasses d ’une ru in e ; 
le p rodu it utile consiste dans les bou tons des 
fleurs non  épanouies. Le câp rie r  cu ltivé ne 
m ontre  donc presque jam ais sa jolie fleur b la n 
che, assez sem blable, sau f la cou leur, à celle
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du g ran d  hypéricum . O n m ultip lie le câp rie r  
p a r l’écla t de ses racines. E n au tom ne, on re 
tran ch e  les pousses de l’année , et l’on b u tte  la 
souche, qui reste l’h iv e r reco u v erte  de 0 m,25 
à 0 m,30 de te r re ;  on  la déchausse au  p rin 
tem ps. L a  réco lte  du  câp rie r exige beaucoup  
d ’hab itude e t d’a tten tio n  ; l’épine du  câp rie r est 
peu apparen te , m ais trè s  a iguë , e t sa  p iqûre 
est fo rt douloureuse.

De Cujes à  T oulon , le pays offre les beau tés 
natu re lles les plus variées. Qu’un  am ateu r p a 
risien  se ra it h eu reu x , lui qui cro it figu rer des 
ro ch ers  avec des m orceaux  de vieux pavés et 
les scories de la  forge d u  m aréchal, s’il ava it 
au  hou t de sa  p rop rié té  ces belles m asses de 
roches calcaires avec leurs bouquets de chênes 
verts et leurs adm irables po in ts de vue  ! com m e 
il s’em presserait de les ren d re  p a rto u t accessi
bles en y  tra ç a n t des sen tiers aux  g racieux  dé
to u rs! que Üe kiosques é lég a n ts , de bancs 
om bragés, de gro ttes tapissées de ja sm in ! Ic i, 
il ne v ien t à l’idée de personne q u ’on puisse 
tire r  p a rt i  de to u t cela ; le genre d ’agrém en t 
qui en  résu lte ra it ne  se ra it goûté p a r  personne ; 
le sen tim en t du  beau , en fa it d’ho rticu ltu re  et 
de paysage, est to ta lem en t é tran g e r aux  m éri
dionaux. L ’am p h ith éâ tre  de rochers  qu i en v i
ronne T oulon  au  n o r d , quoique beaucoup 
m oins étendu que le te rro ir  de M arseille, n ’est 
pas d ’un  aspect m oins a g ré a b le ; les bastides 
parsem ées su r la  pen te  des collines so n t, en 
général, p lus élégantes et d’u n  m eilleur sty le 
qu ’aux  environs de M arseille ; c’est d ’ailleurs, 
q u an t à  l ’h o rticu ltu re , la mêm e absence de 
plantes d ’o rnem en t, la m êm e m onotonie de cul
tu re s , les mêm es lignes dro ites, les mêrfies te r 
rasses en p ierres sèches, d on t il sera it si facile 
de voiler la nud ité  sous des rid eau x  de plantes 
sarm enteuses à  fleu rs odoran tes.

Le ja rd in  de la  M arine, à  T oulon , ren o u 
velle les reg re ts que nous in sp ira it celui de 
B rest ; il est parfa item en t ten u , il renferm e une 
foule de p lan tes ra re s  ; m ais on y  étouffe, il n ’y  
a pas de quoi s’y re to u rn e r. Q uand on songe à 
la  m arche  suivie p a r  tous les fru its  q u i, depuis 
les R om ains, fon t les délices des pays tem pérés; 
quand  on se rep résen te  les générations succes
sives de pêchers , p ru n ie rs , cerisiers, ab rico 
tie rs , voyagean t de p roche en  proche des bords 
d u  golfe P ersique à ceux de la Baltique et de la 
m er du N ord , com m ent ne pas gém ir en v o y an t 
cette  encein te  de m oins de 50 ares accordée 
com m e à reg re t à  cet établissem ent qui devra it 
et p o u rra it ê tre  le po in t de dép a rt de ta n t de 
conquêtes en h o rtic u ltu re ?  Le cam élia , par 
exem ple, est acquis à l’Ita lie , com m e le ro s ie r 
du Bengale au  reste de l’E urope. N aples a com 
m encé p a r  se l’ap p ro p rie r ; il y  a  p o rté  des 
graines fertiles qui se sont répandues du  pied 
du Yésuve au  bord  du  Pô e t de l’Adige. Ces 
g ra in es, récoltées su r des individus nés en 
Ita lie , sous une la titude peu d ifférente de celle 
de T oulon, y  donnera ien t, à n ’en  pas douter, 
des g ra ines égalem ent fertiles; ce se ra it la sou
che du toute une génération  acclim atée, et le [

cam élia sera it acqu is à l’o rnem en t des ja rd in s  
de to u t le midi de la  F ran ce . Combien de fleurs 
charm an tes , de fru its  p récieux , de p roduits 
utiles en  to u t genre, po u rra ien t su ivre  le mêm e 
chem in ! Il n ’y a u ra it q u ’à voulo ir pou r réa lise r 
des prodiges avec m oins de dépense que n ’en 
causen t les ém olum ents annue ls  d’u n  danseu r 
de l’O péra.

D eux p la tanes e t u n  cyprès devan t la  porte 
d ’une bastide des env irons de Toulon dénotent 
la dem eure d ’u n  p ro p rié ta ire  opulen t ; s’il ne 
l’est pas, ses voisins b lâm en t son luxe e t sa 
p rod iga lité ; s’il tien t à  reco n q u érir leu r estim e, 
il doit sacrifier ces arb res  qu i ne rap p o rten t 
rien .

De T oulon à  Н у ères, une vaste  p laine se dé
rou le  devan t n o u s; c’est le te rrito ire  le plus 
fertile  de to u t le d épartem en t du  Y ar ; il ne lui 
m anque que d’ê tre  plus jud icieusem ent cultivé. 
Cette p la ine , parfa item en t arrosée , couverte  
p a r to u t d ’un sol rich e  e t p rofond , com prend 
les com m unes de L agarde  , L a v a le t te , S o llies, 
C uers, P ierrefeu  et H y ères; elle d ev ra it être  
d’un  b o u t à  l’au tre  consacrée au  ja rd in a g e . Le 
peu de légum es qu’on y  réco lte  est de prem ière 
qu a lité  ; les ognons de L agarde  e t les a rtich au ts  
d ’H yères son t connus d ans to u t le départem en t ; 
T oulon et M arseille offrira ien t aux  p roduits des 
cu ltu res  ja rd in iè res  u n  débouché ce rta in  ; mais 
l’hab itude  l’em p o rte ; la  v ighe  e t l’o liv ier ap 
p o rtés  p a r  les Phocéens son t encore en posses
sion exclusive du sol ; on les cultive à  peu  de 
chose près com m e 500 ans av a n t J .-C .

N ous voici à  H yères, v is -à -v is  des îles Stœ- 
cad es; quelques ja rd in s  po tagers d’u n  très 
g ran d  p ro d u it, quoique assez m al d irigés , des 
vergers  où m an q u en t les m eilleures espèces de 
fru its  à  couteau , des pép in ières m édiocrem ent 
so ig n ées, m o n tren t ce qu ’on p o u rra it faire du 
reste  de ce tte  plaine où  l’eau  vive circu le  toute 
l’année dans une foule de can au x  d ’irriga tion  
à tra v e rs  les com partim en ts d’un so ld e  la plus 
g rande  richesse. L es o rangers n’en occupent 
q u ’une po rtion  b ien  m inim e ; ils y  gè len t quel
quefois, en  dép it de l’ab ri que leu r p rê ten t de 
hau tes collines con tre  le souffle du  m istra l ; 
l’h iv e r de 1841 a  é té  funeste  à p lusieurs p lan 
tations d ’o rangers ; la  riches-se de leurs p rodu its  
d ev ra it p o u rtan t b ien  engager à  les m ultip lier. 
M. F . , p ro p rié ta ire  d’un  v erg er d ’o rangers 
d ’u n  peu  m oins de 3 hec ta res , a  vendu  su r 
pied sa dern ière  réco lte  2 2 ,0 0 0  fra n c s ; quo i
qu’une p a rtie  des oranges a it été b ien tô t après 
frappée p a r  la  gelée, l’a ch e teu r n ’y  a  po in t 
perd u . O n n ’a  po in t m ultip lié  ici l’o ran g er de 
la  Chine don t la  fleu r est la m eilleure p o u r la 
distilla tion  de l’eau  de fleurs d ’o ra n g e r ; à 
peine en  ren co n tro n s-n o u s  quelques ra re s  
échantillons.

Ne cherchons à  H yères e t dans ses environs 
ni p a rcs , n i ja rd in  d ’ag rém en t; les riches p ro 
p rié ta ires  de ce can ton  privilégié p o u rra ien t 
avo ir les plus délicieux bosquets de tou te  la 
F ran ce  ;M . F . a  des m étrosidéros e t des m e- 

1 ia leueas en pleine te r re ;  M. le com te D. de B.
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possède une v ingtaine de palm iers aussi beaux, 
aussi v igoureux  que s’ils c ro issa ien t su r le sol 
Africain ; ils s’élèvent m ajestueusem ent au-des
sus d ’u n  vaste  ca rré  d ’a rtich au ts . En e n tra n t 
dans la ville, la prem ière p rom enade que nous 
rencon trons nous frappe su r to u t p a r l’aspect 
orien ta l des arb res  don t elle est o rnée : ce son t 
des palm iers.

A l’est d ’H yères, les te rra in s  en friche  l’em 
porten t en étendue su r les te rra in s  cultivés ; 
d u s  de ja rd in a g e , ni p o u r le p ro d u i t , n i pour 
l’ag rém ent. Il y  a  lieu de s’étonner que quelques 
am ateurs é trangers n ’aien t pas songé à c rée r 
dans les délicieuses vallées du Gapeau, du  P an - 
sa r t, de la  M aravenne ou de la B ataille, quel
ques ja rd in s  paysagers don t le reste  de la 
F rance  ne  po u rra it offrir l’égal quan t à  la v a 
riété de la  végéta tion . Le long de tous les 
ru isseaux , l’o léandre des deux varié tés , à 
fleurs rose et b lanche , c ro ît avec profusion et 
fleurit tro is  mois sans in te rrup tion  ; le m y rte , le 
lentisque, l’arbousier co uv ren t les collines ; les 
cistes à fleurs b lanches e t v io lettes, sem blables 
à de larges eg lan tines , décoren t les pen tes des 
coteaux dès la  fin de m ars ; le genêt d’E spagne 
parfum e l’a ir  de son odeur délicate. Ces p lantes, 
objet de tan t de soins dans les serres des am a
teu rs  dans les pays sep ten trionaux , son t ici la 
m atière o rd inaire  don t on fa it la litière po u r 
le bétail ; ces arbustes se rv en t à chauffer le 
four.

Ne poussons pas p lus lo in  n o tre  exploration  
de ce côté ; ju sq u ’à la  fron tiè re  du royaum e de 
Sardaigne, nous n ’aurions p lus rien  à  vo ir que 
de vastes fo rêts de pins don t les ra re s  clairières 
sont occupées p a r  de m isérables ham eaux  ; re 
plions-nous su r G rasse, cette gracieuse petite  
ville tou te  peuplée de parfum eurs ; l’odeur du  
jasm in  et de la tubéreuse nous p ren d  à  la gorge 
p lusieurs k ilom ètres av a n t d’y a rr iv e r. L a cam 
pagne de Grasse est un  m agnifique p a rte rre . 
Nous y  rencon trons des p lan ta tio n s im portan tes 
d’o rangers de la  Chine don t le fru it am er se 
confit avan t sa m a tu rité  ; cette  v arié té  est s u r
to u t cu ltivée pou r sa fleu r plus abondante  et 
d’un  parfum  plus délicat que celle des au tres  
o rangers ; l’eau de fleu rs d ’o ran g er est une des 
b ranches p rincipales du  com m erce de G rasse, 
où l’industrie  ac tive des ja rd in ie rs  e t des p a r 
fum eurs en tre tien t une  heureuse  aisance.

Si tou te  la P rovence  ressem blait au  can ton  
de Grasse, elle m érite ra it son an tique  su rnom  ; 
ce sera it réellem ent la  gueuse parfum ée. H â
tons-nous de jou ir du coup d ’œil enchan teu r de 
ces belles cu ltu res et de la p ro spérité  qui en ré 
sulte; to u t cela m enace de d ispara ître ; d ’affreux 
incendies on t changé en roches arides e t nues 
les collines boisées dont les sources arro sa ien t 
les ja rd in s  de G rasse; ces sources, déjà bien 
am oindries, son t destinées à ta r ir  to u t-k -fa it 
très p rochainem en t, pour peu que les incendies 
qui se renouve llen t tous les ans achèvent le 
déboisem ent des h au teu rs  voisines. F ran ch is
sons une  b ranche la térale  des Alpes et p éné
tro n s  dans le D auphiné. Nous pouvons aisém ent

reconnaître  à la  varié té  des cu ltu res, à  la  p ro 
p reté  des hab itations, aux  jolis ja rd in s  qui les en 
tou ren t, que nous ne  sommes plus en Provence. 
T outefois, le ja rd inage , quoique très répandu , 
est loin d ’avoir a tte in t en D auphiné une grande 
perfection. A insi, p a r exem ple, on m ange ra re 
m ent un  bon  melon à  Grenoble , quoique le sol 
e t le clim at soient des plus favorables à ce fru it 
si l’on savait l’y  cultiver. L a  gloire du D auphi
né en fait de ja rd in ag e  est dans ses arb res  fru i
tie rs  ; la  vaste  et belle vallée du G résivaudan 
s ’offre à nous com m e un  immense ve rg e r, com 
parab le  a  ce que nous avons vu de m ieux enee 
genre dans la  T oura ine  e t dans la  L im agne 
dA uvergne .

Deux im m enses con trées, le L anguedoc et la 
G uienne, nous re s ten t à  exp lo re r. Com m en
çons p a r le L anguedoc ; nous y  pénétrons p a r  
le P on t-S a in t-E sp rit; ce que nous devons y  
voir en h o rticu ltu re  sera b ien tô t v isité. N ous 
pouvons laisser à dro ite  la longue chaîne des 
Cévennés ; ses h ab itan ts , bien peu  favorisés de 
la n a tu re , on t assez de peine à  a rra c h e r  au  sol 
de leu rs pauv res vallées les p rodu its  de p re 
m ière nécessité ; l’ho rticu ltu re  y  est inconnue. 
E n trons dans la plaine du  B as-L anguedoc ; elle 
se prolonge à trav e rs  les départem ents du  G ard, 
de l’H érau lt et de l’A ude, ju squ ’au pied des 
b ranches les plus avancées des Pyrénées.

Les procédés e t les in s trum en ts  de ja rd in ag e , 
de mêm e que le systèm e d’irriga tion , sont sem 
blables à ce que nous avons d écrit en ab o rd an t 
l’h o rticu ltu re  m érid ionale. Les environs de 
N îm es, d ’A lès, d ’Uzès e t de quelques villes 
m oins im portan tes on t d ’assez beaux ja r d in s , 
en petit nom bre ; M ontpellier p ’a  que to u t ju s te  
l’établissem ent bo tan ique  indispensable à  sa 
célèbre école de m édecine.

P lus lo in , dans le H aut-L anguedoc, T oulouse 
a  longtem ps dédaigné les avan tages de sa posi
tion  pour l’ho rticu ltu re ; nous aim ons à signaler 
su r ce po in t une  tendance vers le goût d u  j a r 
dinage parm i les p rop rié ta ires aisés ; de beaux  
ja rd in s  paysagers de créa tion  tou te  r é c e n te , e t 
m ieux encore , deux  établissem ents de pépinié
ristes spécialem ent consacrés au x  a rb res  e t a r 
bustes d ’o rnem ent, son tdes sym ptôm es év idents 
de p rogrès.

A u m idi, nous ne pouvons tro u v e r à  reposer 
u n  in s tan t nos regard s qu’au  pied des Pyrénées 
o rien ta les, dans la p laine voisine de P erp ignan , 
assez sem blable à la  p laine d ’H yères; le ja rd i
n age  y  est en p ro g rès ; on  utilise l’eau  vive 
p a rto u t où il y  a  m oyen de la  conduire, tand is 
qu’à une époque encore assez récen te  il s’en 
p e rda it une g ran d e  p artie . Faisons vo lte-face; 
nous au rons devan t nous le bassin  de la  Ga
ronne  avec ses nom breux  a ff lu en ts , vaste  et 
fertile c o n tré e , b ien  plus sem blable au  centre 
et au  n o rd  d e là  F rance, qu an t à  l’h o rticu ltu re , 
que le reste  de nos départem en ts m érid ionaux .

P arm i de g ras pâ tu rages e t des cham ps bien  
cu ltivés , n ous voyons des ja rd in s  po tagers en 
rap p o r t avec les besoins de l a  p o p u l a t i o n , de 

! gracieux p a rte rre s  au to u r d e  c h a q u e  h a b i ta t io n
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r u r a le , enfin  de som ptueux châteaux  où nous 
re tro u v o n s avec bonheur les fra is om brages 
des ja rd in s  paysagers qu i nous ram ènen t j u s 
qu ’aux  portes de B ordeaux . L a  tr is te  et m ono
tone  étendue des landes elles-m êm es, qui tend  
à  changer d ’aspect g râce  aux  louables efforts 
des com pagnies de défrichem en t, nous perm et 
de donner u n  coup d ’œil d’espérance aux  j a r 
dins naissan ts qui b ien tô t von t se développer 
et s’étendre au to u r de l’étang  de Sainte-Eulalie 
et du  bass in  d ’A rcachon. A dm irons en co re , 
av a n t de fran ch ir la  fron tière  d’E spagne , la 
p ro p re té , l’o rd re  et la bonne tenue  des ja rd in s  
si p roductifs  de la B iscaye française . Nous re 
m arquons en tre  les m ains des ja rd in ie rs  b as
q u e s , ou tre  les d ivers in s trum en ts  que nous 
avons déjà vus em ployés dans to u t le m idi, une 
fourche à deux  dents d ro ite s , m unie d ’un  long 
m an ch e , in s tru m en t d ’une hau te  an tiqu ité . Il 
se r t, av a n t la saison des p lu ies, à lever en gros 
blocs le sol d u rc i p a r  la  sécheresse; il vau t 
m ieux pou r cet usage que le béchard  don t on 
ne p eu t se se rv ir que dans une situa tion  trè s  
courbée ; il fa it la  mêm e besogne avec une dé- 

ense de forces beaucoup m oindre . Q uant à la  
ê c h e , il se ra it im possible de s’en se rv ir dans 

les c irconstances où les B asques em ploient la 
fo u rch e ; elle ne p o u rra it en tam er la te r re . 
D ’ailleurs, quand  même le sol des ja rd in s  de la 
B iscaye pou rra it ê tre  travaillé  à la  bêche à  la 
fin de l’é té , cette  façon lui se ra it p lus nuisible 
q u ’utile; le sol m is à l’arrière-sa ison  dans un  é ta t 
m euble et bien d iv isé , puis tassé p a r  les pluies 
v io len tes , se tro u v era it e n s u i te , à  ra ison  de sa 
n a tu re  co m p ac te , en p ire  é ta t que s’il n ’avait 
pas été labou ré  du  to u t. Au co n tra ire , les g ros
ses m ottes levées p a r  la  fou rche  des Basques 
s o n t , ap rès qu ’elles on t subi l’influence de la 
saison p lu v ieu se , parfa item en t disposées pou r 
les sem is du  prin tem ps. L e souven ir to u t récen t 
des ja rd in s de la  B iscaye française  nous ren d ra  
plus frappan te , p a r  le con traste , l’aride  nud ité  et 
l’absence d’ho rticu ltu re  su r p resque to u te  la 
surface de la péninsule espagnole.

Si nous résum ons l ’im pression produ ite  su r 
nous p a r  cet aperçu de l’é ta t de l’h o rticu ltu re  
en  F ran ce , nous avons à  reg re tte r  bien des 
ressources p e rd u es , b ien  des m oyens négligés 
d ’é tend re  p a r le ja rd in ag e  la p roduc tion  des 
denrées nécessaires à la  v ie ,  e t le cercle des 
plus douces jou issances destinées à l’em bellir. 
N éanm oins, su r  bien des po in ts , beaucoup  de 
bons esp rits to u rn e n t leurs vues de ce c ô té ; le 
goû t de l’ho rticu ltu re  n ’a jam ais été p lus ré 
p an d u ; jam ais  plus d’efforis n ’o n t été dirigés 
dans ce sens ; bien qu ’ils ne soient pas tous aussi 
jud icieux  qu’ils p o u rra ien t l’ê tre , l’h o rticu ltu re  
française  ne s’en m ontre  pas m oins fidèle à  sa 
m ission de concourir à  fertiliser e t à  em bellir 
le sol de la  p a trie .

ESPAGNE.

L’aspect général de la péninsule ibérique a 
bien peu de jard ins à nous m ontrer. C’est ce

pendan t le pays de l’E urope où le goû t du  ja r 
d inage d ev ra it ê tre  le p lu s répandu . P o u r les 
r ic h e s , la  n a tu re  accidentée d u  s o l , la  richesse 
natu re lle  du  p a y sa g e , le besoin d ’o m b rag e , de 
fra îcheur et de rep o s , sem blent p rovoquer le 
g oû t des ja rd in s  paysagers ; pou r le p eu p le , le 
besoin d ’une n o u rr itu re  plus végétale qu ’a n i
m ale , sous u n  c lim a t 'b rû la n t ,  d ev ra it avo ir 
donné lieu à  une production  trè s  abondante de 
fru its  e t de légum es. C’est ce qu’avaien t si b ien 
com pris les A rabes; ils avaien t fait u n  ja rd in  de 
la pa rtie  de l’Espagne soum ise à leu r dom ina
tion ; ce qu i reste  des ja rd in s  m auresques à 
G renade n ’a pas de po in t de com paraison dans 
les ja rd in s  créés depuis l’expulsion de la  race 
arabe. C onsidérons les tra its  généraux  du  ja r 
d inage  espagnol.

U ne fois q u ’on  a  franch i les P yrénées, quoi
que les B asques espagnols offrent une analogie 
frappan te  avec les Basques frança is, sous le ra p 
p o rt des m œ urs, du  costum e e t du  langage, on 
reco n n a ît la  v érité  du  proverbe répandu  sur 
tou te  no tre  fron tière  : L es P yrénées son t bien 
hau tes po u r se d o nner la  m ain  p ar-d essu s! 
L ’aversion réc ip roque des B asques espagnols 
et français les uns p o u r les au tres  s’annonce 
déjà p a r  l’aversion  des p rem iers po u r le t r a 
vail. R ien  de p lus négligé que leurs ja rd in s ; 
toutefois ils en on t encore que lques-uns; les 
A sturies et la  Galice n ’en  sont pas non plus to 
ta lem ent d épou rvues; m ais si nous pénétrons 
au  cœ ur de l’Espagne p a r  la  N avarre  e t les 
deux C astilies, n ’y  cherchons pas de ja rd in s . 
Ces plaines à  perte  de vue se co uv ren t à  l’a r 
rière-saison d ’une v erdu re  u n ifo rm e , signe de 
fécondité, don t la végéta tion  n’est po in t in te r
rom pue p a r  un  h iver peu rigou reux  ; au  p rin 
tem ps les m oulons on t achevé de to u t dévo rer ; 
puis v ien t la sécheresse; alors le pays passe du 
v ert au  b ru n . En Castille, du p rin tem ps à l ’au 
to m n e , to u t est b r u n ,  d ’un b ru n  un iform e; les 
chaum ières ra re s  et m isérables constru ites en 
p is é , couvertes en  ch au m e , les vêtem ents et 
ju sq u 'au  te in t des hab itan ts . Ne cherchez pas 
de traces de ja rd in ag e  au to u r de leu rs c h au 
m ières; l’ail e t l’oignon c ru s , leu rs  m ets de 
p réd ilection , leu r son t fournis p a r des m ar
chands am bulan ts qui les ap p o rten t souvent 
de fort lo in ; les ja rd in s  de la  Véga de V alence 
( la  h u e rta  de V alencia) en fou rn issen t une 
p artie  de l’Espagne.

P o u r p rendre une idée de l’é ta t le p lus avancé 
de dégradation  et de dépopulation  de ce beau 
pays, passons d irec tem en t enE stram adure . O b
servons en passan t que cette  v aste  p ro v in c e , 
jad is trè s  peuplée , con tien t au jourd ’hui si peu 
de m onde que lorsque les cortés se sont o ccu 
pées de refondre  les divisions adm in istra tives 
de l’Espagne pou r d o nner à leurs provinces  des 
d im ensions analogues à  celles de nos dép arte 
m ents, ils n ’on t pu é tab lir en E stram adure  que 
d e u x  d ivisions  d ’une im m ense é tendue ; en en 
faisant un  p lus g ran d  n o m b re , les préfets et 
sous-préfets (chefs po litiques) n ’au ra ien t eu 
personne à  adm in istrer.
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Si nous dem andons n o tre  chem in en E stra - 
m adu re , on nous répond  : V ous laisserez tro is 
despoblados à  dro ite et deux  à  gauche, et vous 
traverserez la  g rande rou te  de Badajoz. Q u’est- 
ce qu’u n  despoblado? L a  p lace encore visible 
où il y  a  eu autrefois un  village ; la population  
s’est é te in te , le village est res té  là ; ses ru in e s , 
à  demi cachées sous une végéta tion  sauvage 
trè s  v igoureuse, serven t de renseignem ent pour 
a rr iv e r au  petit nom bre de bourgades et de villes 
encore habitées. O ù chercher les ja rd in s  dans 
u n  te l p a y s?  E n trons dans cette  som bre fo
rê t qu i couvre une  p artie  de la  con trée . A 
l’om bre des hau tes fu ta ies, nous rem arquons 
de singulières ondulations de te rra in , de form e 
rég u liè re ; ce son t les anciens sillons creusés 
p a r  la ch arru e  des A rabes il y  a b ien des siè
cles ; ces chênes an tiques on t eu le tem ps de 
c ro ître  e t de m o u rir de vieillesse, e t la  trace  de 
la ch a rru e  arabe  n ’est po in t effacée sous leur 
om brage sécu laire . Des haies de petits  chênes 
v erts  désignent encore les enclos qui fu ren t des 
ja rd in s ; c’est le seu lso u v en ir qui m on tre  qu’il y  
eu tdes ja rd in sen E stram ad u re ; nous n ’en  re tro u 
vons quelques-uns qu’a u x p o rte sd e  Badajoz. En 
exam inant le trav a il des ja rd in ie rs espagno ls, 
non  pas seulem ent ceux de Badajoz, m ais ceux de 
toute l’E spagne, nous rem arquons la longueur 
des m anches adaptés à  tous leurs in strum en ts 
de ja rd in ag e  ; il en est po u r lesquels cette lon 
gueur est sans in convén ien t; m a is , p a r  exem 
ple , com m ent sa rc le r avec quelque soin en se 
se rv an t d ’un  sa rc lo ir dont le m anche n ’a pas 
m oins d ’u n  m ètre  60 c .?  É videm m ent le t r a 
vail du  sarclage v eu t ê tre  fait de tr è s  près pour 
ê tre  convenablem ent exécuté. M ais l’Espagnol 
c ro ira it m anquer à sa d ignité s’il se baissait 
vers sa  te rre , si riche  et si fertile, pou r la  cu l
tiver ; aussi est-elle couverte  de despoblados, et 
toute l’Espagne ne  sera  b ien tô t qu ’un  despo
blado d ’u n  b o u t à l’au tre , si cela continue.

E t p o u rtan t l’Espagnol n ’est po in t insensible 
au charm e des ja rd in s  ; tou t ja rd in  en terrasse  
au bo rd  d’un  cours d’eau quelconque, d ’où l’on 
découvre une vue ag réab le , se nom m e en espa
gnol carm en  (c h a rm e , chose charm an te). A 
Séville, les bosquets senom m en t délices. A p a rt 
la peine qu’il faut p rend re  po u r les cu ltiver, 
l’E spagnol tro u v e  les ja rd in s  délic ieux ; m ais il 
a  trop  d’au tres choses à  fa ire , en tre  au tres, fu 
m er e t faire la sieste , e t aussi la gu erre  civile.

L ’Espagnol est en  général si m al chez lu i, 
dans sa  cham bre m alpropre et n ue , qu ’il v it le 
plus qu’il peu t dehors ; de là  le g ran d  nom bre 
de prom enades pub liques, don t b ien peu  m é
rite n t le nom de ja rd in s  ; ce son t to u t sim ple
m en t de longues allées d ro ites, o rd inairem en t 
p lantées d ’orm es, comme l’indique leu r nom  
(a la m e d a s ,  allées d’o rm es). Chaque v ille , 
grande ou petite , a  ordinairem ent son alam eda.

Les g rands ja rd in s  jo in ts aux  résidences 
royales de l’E scu ria l, de S ain t-lldefonse, de 
B uen-R etiro , de la  G ran ja , son t exclusivem ent 
dans le goû t du  d ix-sep tièm e siècle ; leurs lon
gues lignes d ro ites de terrasses et d ’allées d ’ifs,

encad ran t de som bres com partim ents de buis, 
s’accordent assez avec le souven ir des généra
tions qu i s’y  sont prom enées en vêtem ents 
som bres e t en fraises sales. I l ne  fau t excepter 
que la résidence d’A ranjuez ; le dessin des ja r  
dins n ’est n i plus varié , ni de m eilleur goû t, et 
les objets d’arts  dont ils sont décorés avec p ro 
fusion ne son t pas m oins m édiocres que dans 
le reste  de l’Espagne ; m ais il y  a  là  to u t a u 
to u r de frais et délicieux om brages, des eaux 
d ’une  adm irable lim pidité, et enfin la  vallée du 
T age, une  des plus belles de l’E urope, et qu ’il 
n ’a pas été possible de défigurer.

L ’abondance des eaux  est aussi le p rincipal 
o rnem ent des ja rd in s  im m enses, ou p lu tô t du 
p a rc  de Saint-lldefonse, don t les allées droites, 
décorées à dro ite  et à  gauche d’un  peuple de 
statues détestab les, n ’on t pas m oins de 3 à 
4 ,000 m ètres de long. T outes les sources du 
pied des m ontagnes voisines on t été am enées à 
Sain t-lldefonse po u r form er une riv iè re  a r t if i
cielle qui, ap rès avo ir alim enté une foule d 
fontaines peu  rem arquables iso lém en t, mf 
agréables dans leu r ensem ble, form e une f  
belle cascade. Les com partim en ts du  p a rc  de 
Saint-lldefonse sont encadrés dans des haies de 
m y rtes  e t de la u r ie rs ; on y  trouve réun is tous 
les genres de décorations que com portait le 
goû t de l’époque à  laquelle ce p a rc  a  été créé, 
tem ples, g ro ttes, lab y rin th e s , p a rte rre s , le tout 
de form es sym étriques et géom étriques, d ’a u 
ta n t plus tristes que ce p a rc  est, com m e celui 
de V ersailles, constam m ent veuf de cette  foule 
qui, seule, p o u rra it l’an im er s’il é ta it liv ré  au 
public et qu ’il se tro u v â t aux  portes d ’une 
grande ville.

P o u r passer en revue ce que l’Espagne offre 
de plus digne d’a tten tion  en  fait de jard ins p a r
ticuliers, il fau t faire le to u r de son litto ra l, de
puis les côtes de la  Catalogne ju sq u ’au-delà  des 
colonnes d’H ercu le ; les villes m aritim es et 
com m erçan tes d’Espagne on t seules une b o u r
geoisie opulente e t éclairée à  qui ses re la tions 
au  dehors on t p u  in sp ire r le goût des choses 
d’ag rém ent en  même tem ps que ses richesses 
lui donnen t le m oyen d e le  satisfaire ; quelques 
très beaux  ja rd in s  ap partiennen t aussi à  la  n o 
blesse e t aux  corpora tions religieuses, d o n t les 
loisirs ne sau ra ien t ê tre  m ieux em ployés qu ’aux 
paisibles tra v a u x  de l’h o rticu ltu re . Voici d’a 
bo rd  B arcelonne avec sa  ce in tu re  de ja rd in s 
a tten an t à des m aisons de cam pagne tou t-à -fa it 
analogues aux  bastides de P rovence ; elles p o r
ten t ici le nom  de torres. L e ja rd in  du  L a 
b y rin th e  jo u it d ’une ju s te  cé léb rité , bien  que 
le dessin en soit sym éťriqup ; m ais ses fontaines 
et ses s ta tu e s , exécutées p a r les m eilleurs a r 
tistes d ’Ita lie , sont de très bon goû t ; les p lan tes 
et les arbustes ra re s , p ropres au  c lim at de la 
Catalogne, s’y tro u v en t g roupés avec a r t  ; ce 
ja rd in , ainsi que deux ou tro is  au tres  p a rm i les
quels il fau t c ite r celui des Pères C apucins, 
donne une idée favorab le  de l’h o rticu ltu re  e s
pagno le ; c’est dom m age que les échantillons 
en soient si ra res . Le ja rd in  des C apucins de
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S arria , p rès B arcelonne, est du sty le  p ay sag e r; 
ses bosquets, plantés p rincipalem ent en cyprès 
et a rb res  conifères à feuillage som bre, son t 
dessinés dans le b u t d ’insp irer le recueillem ent 
et d ’in v ite r aux pensées religieuses ; il est fâ
cheux  que les bons pères a ien t ju g é  à propos 
de les peupler de détestables im ages de sain ts 
de p lâ tre  qu i font plus d ’h o n n eu r à  leu r piété 
qu ’à leu r ta len t po u r la scu lp tu re .

B arcelonne con tien t dans son encein te p lu 
sieurs beaux ja rd in s  ; l’un  des p lus beaux tien t 
à l’hôtel du g o uverneu r (capitaine g é n é ra l) ; il 
est ouvert au  public.

V alence e t  sa  p laine renom m ée dans tou te  
l’E spagne sous le nom  de J a rd in  de V alence, 
on t aussi de fo rt beaux  ja rd in s  à nous m o n tre r; 
nous y  trouvons su rto u t beaucoup de ja rd in s  
fleuristes, e t nous ne som m es pas su rp ris  d ’ap 
p rend re  q u ’à M adrid  e t dans to u t l’in té rieu r de 
l’E spagne, q uand  on veu t u n  bon ja rd in ie r, on 
le fa it ven ir de V alence. De toutes les fleurs 
qui se cu ltiven t avec succès à V alence, l’œillet 
est celu i don t la  cu ltu re  est la  p lus perfec
tionnée . U n voyageur anglais assu re  avo ir vu  
à  V alence des œ illets p a rfa item en t b leus; c’est 
dom m age qu ’il n ’en a it pas rap p o rté  la  g ra ine  
dans son p a y s ; il a  sans doute pris p o u r bleus 
les ardoisés, qui son t p o u rtan t bien éloignés du 
bleu fran c . Nul doute que s’il ex is ta it un œ illet 
réellem ent bleu dans les ja rd in s  de V alence, il 
ne se rép an d ît p rom ptem en t en E urope ; u n  pa
reil œ illet dans sa  nouveau té  n ’a u ra it pas de 
prix.

Mous re trouverons quelques ja rd in s  au to u r 
de M alaga, de C arthagène et d ’A licante ; m ais 
nulle p a r t  nous ne rev erro n s ce tte  p rofusion de 
fleurs de p leine te rre  qui décoren t en tou te  sai
son les ja rd in s  de V alence.

A rrêtons-nous u n  m om ent à  G ibraltar. Voici 
i ’a lam eda que les A nglais on t nom m é le P arad is  
de G ib ra ltar. L ’allée p rincipale  n ’a pas plus d ’un  
kilom ètre  de longueur, m ais elle est coupée p a r  
des allées tran sversa les  p lan tées en figuiers, en 
o rangers , en acacias-ju lib rissins, en  a rb res  
ra re s  de tou te  espèce, e t bordées de chaque 
côté de p a rte rre s  où les fleu rs les p lus belles 
que com porte le c lim a t, p rinc ipalem en t les 
fuchsias, les éricas e t les pe largon ium s, c ro is
sen t en  p leine te rre . T o u t cela sans doute est 
ad m irab le , su rto u t p a r  la s itua tion  de cette 
prom enade en tre  une roche  de 500 m ètres de 
h a u t et l’une des plus belles baies de la  M édi
te rran ée  ; toutefois il e st tr is te  de penser que 
ce ja rd in , l’un  des p lus délicieux de l ’E spagne, 
n ’ap p a rtien t p o in t au x  E spagnols, e t q u ’ils ne 
peuven t s’y  p ro m en er que sous le canon  de 
l’A ngleterre .

A C adix, où l ’espace m anque po u r les ja r 
d ins, nous v isiterons cependant le ja rd in  de 
l’hôpital, où nous v erro n s de fo rt beaux  b an a 
niers en pleine te r re , chargés de fru its  p resque 
aussi bons que dans leu r pays n a ta l.

L a  riche bourgeoisie de Cadix aim e les fleurs 
avec passion ; les p rinc ipaux  négocian ts on t de 
très belles m aisons de cam pagne su r la te rre

ferm e, à P o rt Sain te-M arie e t à  C hiclana. Ces 
ja rd in s  fourn issen t de fru its  e t de fleurs les 
m archés de Cadix ; la  p rovision du  m aître  r é 
servée, le ja rd in ie r vend le res te  à son profit, 
en  donnan t toutefois u n e  p a rt au  p rop rié ta ire . 
E n A ngleterre, aux  env irons de B ristol et de 
L iverpool, ce son t aussi les v illas des n ég o 
cian ts qu i approv isionnent en fleurs, fru its  et 
légum es les m archés de ces deux g randes villes. 
Un de nos am is, qui v is ita it récem m ent l’A n
g le terre  sous le po in t de vue de l’h o rticu ltu re , 
s’étonnait de vo ir ses m arches si bien garn is, 
b ien  que les environs m anquen t presque to tale
m ent de ja rd in s  fleuristes et m ara îch e rs ; il est 
p o u rtan t du  plus m auvais ton  dans ce pays de 
faire vendre  au m arché  le superflu  des p ro 
duits de son ja rd in  ; m ais les fo rtunes y  sont 
trè s  m obiles, et les banquerou tes trè s  fréquen
tes ; il y  a beaucoup d ’expropriations, beaucoup 
de villas à vendre  ou à louer ; d u ra n t les len
teu rs  des liq u id a tio n s, les ja rd in ie rs  venden t les 
p rodu its  des ja rd in s  qu’ils con tinuen t à so igner 
pou r leu r com pte, et il y  en a  assez pou r a li
m en ter en  fleurs, fru its  et légum es ces deux 
villes populeuses. Ce fa it ca rac té ristique  m éri
ta it d ’être  consigné dans no tre  to u r  horticole.

L es m aisons de cam pagne de la baie de Cadix 
on t tou tes des galeries ou de g rands balcons 
co u v erts , d o n t les m on tan ts son t g a rn is  des 
p lan tes ou  arbustes les plus r a re s ;  on trouve 
dans leurs ja rd in s  une profusion  de cactées, de 
m ezem bryanthèm es e t de p lan tes bu lbeuses du 
C ap, cultivées en p leine te rre .

L ’in té rieu r de l’Espagne ava it encore à  nous 
m o n tre r les bosquets d ’o rangers de ľ  A lcazar 
de Séville, e t les nom breuses villas des fau 
bourgs de ce tte  ville renom m ée p a r  sa beau té  
en tre  tou tes les villes d ’E spagne ; nous n ’en 
verrions p lus au jou rd ’hu i que les débris . Peu  
s’en est fallu  qu ’il n ’en  a r r iv â t  a u ta n t au  j a r 
d in  bo tan ique  de M adrid , ce qui eû t été d ’a u 
ta n t p lus reg re ttab le  qu ’il n ’y en  a  pas d’au tre  
su r le te rrito ire  de la m onarch ie  espagnole. Ce 
ja rd in , fondé d ’abo rd  en 1755, à quelque d is
tance de M adrid , fu t tra n sp o rté , en  1788, à  la 
p lace q u ’il occupe actuellem ent sous les m urs 
de la  capitale ; une  élégante grille  de fer le  sé
pare  de la belle prom enade du P rado . Son é ten 
due est de v in g t-h u it fanegadas d ’E spagne, v a 
lan t env iron  v in g t-d eu x  hec ta res . Ce ja rd in  est 
public  l’ap rès-m id i ; c’est le rendez-vous de la 
bonne com pagnie de M adrid  -, to u te  personne 
décem m ent vê tue  y  en tre  lib rem en t. L a m a
tinée est réservée au x  personnes qu i y  v ien 
n e n t é tu d ie r la  bo tan ique  ; elles, do iven t avoir 
des cartes  d’en trée  délivrées p a r  le  professeur 
a ttach é  à  l’établissem ent.

U n singu lier usage ne perm et pas aux  dam es 
d’en tre r dans le ja rd in  bo tan ique de M adrid  la 
tê te  couverte  de leu r m antille  qu’elles q u itten t 
si ra rem en t ; elles son t obligées, en  y  en tra n t, 
de p o rte r  leu r m an tille  su r le b ra s , e t de se 
p rom ener la  tê te  découverte .

T outes les p lan tes m édicinales cu ltivées au 
í ja rd in  bo tan ique  de M adrid sont d istribuées
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gra tu item en t aux  pauv res ; l’adm in is tra tion  de 
ce t établissem ent d istribue aussi g ra tu item en t 
les sem ences de tou te  espèce d ’a rb res, d ’a r 
bustes et de plantes utiles e t d’ornem ent, e t ne 
néglige rien  pou r en p ropager la  cu ltu re .

D ans tou tes nos explorations de l’Espagne, 
nous n ’avons rencon tré  que bien peu  de serres 
dignes de fixer n o tre  a tten tion  ; les cu ltu res 
forcées son t inconnues dans ce pays ; on p rend  
les produits à l’époque où la n a tu re  les envoie, 
bien que su r les p lateaux  élevés du nord  et du  
cen tre  de l’Espagne les h ivers  soient souvent 
assez longs p o u r faire re g re tte r  l’absence de 
beaucoup  de produits de to u t genre qu’il se ra it 
facile de dem ander à  la cu ltu re  forcée ; il est 
v ra i que po u r la p ra tiq u e r avec succès il fau 
d ra it appeler des ja rd in ie rs  du dehors.

Q uand l’Espagne pacifiée se ra  ce qu’elle peu t 
e t do it ê tre , le goû t de l’ho rticu ltu re  ne  p o u rra  
m anquer d ’y m ultip lier les se rres qui p o u rron t 
co n ten ir les v égé taux  de tous les pays du 
globe, sans avo ir besoin, comm e en F rance  et 
dans le n o rd  de l’E urope, d ’une chaleu r artifi
cielle en tre tenue toute l’année. Sous le clim at 
de Seville et de G ibraltar, une  serre  froide est 
l’équivalent d ’une serre  tem pérée à  P a ris  ; elle 
dev ien t serre  chaude p o u r peu  qu ’on y  fasse 
du  feu pendan t la  m auvaise saison.

PORTUGAL.

N otre to u rn ée  en  P o rtu g a l nous m o n tre ra  
des ja rd in s  b ien  au trem en t ra re s  qu ’en Es
pagne. O n nom m e ici q u in ta  ce que les C ata
lans nom m ent torre, et les P rovençaux  bastide. 
Q uelques qu in tas aux environs de L isbonne et 
ď  O porto  on t d ’assez beaux ja rd in s  ; elles ap 
p a rtien n en t à des négocian ts la p lu p a rt é tra n 
gers ; les au tres , sans en  excepter les ja rd in s  
des résidences royales, son t m al tenus e t dé la
b rés ; les finances de ce m alheureux  pays sont 
tro p  obérées, et la  civilisation y  est trop  a rrié rée  
sous tous les rap p o rts , p o u r  que les ja rd in s  
publics ou privés ne se re ssen ten t pas de cette 
décadence générale don t le P o rtu g a l ne sem ble 
pas p rès  de se re lever.

L isbonne a  des serres assez étendues qui 
dépendent de son ja rd in  bo tan ique , m ais to u t 
y  est négligé. A Coïm bre, ville célèbre p a r  son 
un iversité , le  ja rd in  bo tan ique  é ta it, il y  a  
quelques années, to talem ent abandonné. L o rs
q u ’on s’est occupé de le rem ettre  en o rd re , il 
s’est tro u v é  rem pli de très beaux  a rb res  et a r 
bustes d ’A m érique et d’A ustra lie , qu i, livrés à 
eux-m êm es pendan t nom bre d ’années, avaien t 
fini p a r  p rend re  le dessus e t p a r  fo rm er de trè s  
beaux  bosquets; il a  fallu les dégager des 

. ronces et des broussailles d on t ils é ta ien t en 
com brés.

L e sol et le clim at son t adm irab les en P o r
tu g a l; les ja rd in s , si l’on songeait à  en p lan te r, 
se ra ien t les p lus beaux  de l’E urope ; m ais l’ho r
ticu ltu re  est com plètem ent mise en  oubli p ré 
c isém en t là où  elle p o u rra it e t d ev ra it ê tre  le 
p lus florissante.

H âtons-nous de nous em barquer à L isbonne 
p o u r Gênes, afin de p ren d re  un  aperçu de l’é ta t 
de l’ho rticu ltu re  dans la péninsule italique.

ITALIE.

En a rr iv an t à Gênes, mêm e av a n t de débar
quer su r ce p o rt, u n  des plus beaux du m onde, 
nous som mes frappés de la beau té  de ce tte  m a
gnifique ce in ture  de jard in s don t est en tourée  '  
cette  ville, surnom m ée la superbe, et qui, bien 
que déchue de son an tique  sp lendeur,porte  pour
ta n t encore très b ien  ce beau  surnom . Ces ja r 
d ins, vus de p rès , ne pe rd en t rien  de leur ch a r
me ; tou te  villa est un  palais rehaussé  de to u t le 
luxe des a r t s ;  chaque ja rd in , considéré séparé
m ent, offre une  réun ion  de m arb res  adm ira
b lem ent sculptés qui sem blent des m onum ents 
b ien conservés des bons tem ps de l’a r t  an tique. 
L es ja rd in s  de Gênes son t ceux de tou te  l’E u
rope qu i réponden t Je m ieux à l’idée que nous 
pouvons nous form er des jard ins de l’antiquité, 
d ’après les descrip tions parvenues ju sq u ’à 
nous ; il sem ble que ce soit là  que la trad ition  
s’en soit le m ieux conservée.

En pa rco u ran t rap idem ent le nord  de l’Italie 
soum is au  ro i de Sardaigne e t à  la  m aison 
d ’A utriche, nous rem arquons l ’é ta t avancé de 
l’ag ricu ltu re , les g rands établissem ents d ’ho r
ticu ltu re  à peine inférieurs à  ceux de la Grande- 
B retagne, le nom bre des ja rd in s  de tou te  n a 
tu re , depuis la villa du g ran d  se igneur ju s 
q u ’au  m odeste ja rd in  du  paysan . T ou t cet 
ensem ble satisfaisan t po u r le voy ag eu r é tra n 
ger le force de reconna ître  un  peuple laborieux 
e t ja loux , comm e les Belges et les H ollandais, 
d’accro ître  son b ien-être  p a r  le trav a il, de re n 
d re  son chez soi, g rand  ou p e tit, le m eilleur e t 
le plus ag réab le  possible. A ux environs de 
T u rin , nous v isitons avec in té rê t ces im m enses 
pépinières si b ien  p lacées là, dans un  sol frais, 
riche  et profond parfaitem ent arrosé  ; les a r 
b res  u tiles, m û rie rs , o rangers , c itro n n ie rs , et 
tou te  so rte  d ’a rb res  à fru its , y  tien n en t le p re 
m ier ran g  ; néanm oins, il y  a  place aussi pour 
les a rb re s  et a rbustes d ’ornem ent, et b ien que 
cette production  énorm e pour un  petit royaum e 
trouve  en partie  son débouché dans l’e x p o rta 
tion , elle po u rra it se sou ten ir su r u n  pied déjà 
respectab le , rien  q u ’à l ’aide du  m arché  in té 
rieu r. Le goût des fleurs est généra l en P ié 
m ont ; les ja rd in s  de to u t genre y  son t très 
m ultipliés ; les p a rc s  dessinés su r les pentes 
sud et sud-est des Alpes son t d ’une ra re  b eau té ; 
ils o n t, comm e les ja rd in s  de Gênes, m ais dans 
un  au tre  genre , le privilège d ’une vue m agni
fique dans toutes les d irections, e t d ’u n  c lim at 
qui adm et une végéta tion  très variée.

E n L om bard ie , le goût des ja rd in s  p ay sa 
gers est généra l parm i la  rich e  noblesse de ce 
p ays ; toutefois, les com positions de ce genre 
que nous avons à  v is ite r ne  nous satisfon t pas 
tou tes égalem ent. U n g ran d  seigneur des envi
rons de M ilan, dans u n  p a rc  situé au  m ilieu
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d’une p laine, a  voulu  absolum ent avo ir une 
g ro tte  et des rochers , le to u t dans de g randes 
p ropo rtions ; il n ’a rien  trouvé de m ieux qu’un  
échafaudage en charpen te  recouvert de toile 
pe in te , une décoration  d ’opéra. « Cela m e p ro 
cu re  l’avan tage , d isa it-il dern ièrem ent à  u n  
vo y ag eu r de nos am is, de chan g er à  peu de 
frais mes rochers quand  j ’en suis las : il ne s’a 
g it que d ’en faire pe indre d’au tre s . »

P arv en u s au  bord  de l’A driatique, nous y  
trouvons, su r les rives de la B ren ta , les traces 
de l’an tique  splendeur des villas de la noblesse 
vén itienne. E n trons à Venise. Nous ne  devons 
pas nous a tten d re  à  ren co n tre r beaucoup de 
ja rd in s  dans une  cité don t le sol est à  peine d ’un 
ou deux m ètres au-dessus du  niveau de l’eau 
.salée. Nous n ’en sommes que plus agréab lem ent 
su rp ris  en y  tro u v an t un g ran d  nom bre de trè s  
beaux ja rd in s. L ’h o rticu ltu re  fu t de to u t tem ps 
en h o n n eu r à  V enise ; dès le  m ilieu d u  q u a 
torzièm e siècle, les opulen ts V énitiens son
geaien t à c rée r au  m ilieu de leurs lagunes de 
trè s  beaux  ja rd in s  qui subsisten t encore. Nous 
nous étonnons de la v igueur et des dim ensions 
colossales des an tiques p la tanes qui décoren t 
p lusieurs de ces v ieux  ja rd in s  ; la  te rre  où v i
v en t ces a rb res  n ’a nulle p a r t au-delà  d’un 
m ètre  de p ro fondeur ; il faut se rappeler que 
cette  te r re  a été apportée en ba teau  du  con ti
n en t v o is in , e t que l’eau don t on arrose cette p ro 
fusion de belles fleurs qu i nous ch arm en t dans 
les parte rre s  de V enise v ien t aussi du  con ti
n e n t;  un  pon t aqueduc gigan tesque, ouvrage 
ac tuellem ent en construc tion , doit incessam 
m ent ap p o rte r à V enise la  Belle une riv ière  
to u t entière. L es deux p rincipaux  ja rd in s pu 
blics de V enise d a ten t de 1808 ; c’est une c réa 
tion de Napoléon ; les a rb res  des b o sq u e ts , 
su rto u t les a ilan thus (vern is du  Jap o n ), on t 
acquis dans un  in tervalle  de tem ps fort cou rt 
com paré avec la  du rée  de l’existence de ces 
a rb re s , des dim ensions tellem ent colossales, 
qu’on a peine à cro ire  à  la  date  p o u rtan t très 
certa ine  de leu r p lan ta tion . L es ja rd in s  publics 
de Venise peuven t se rv ir de m odèle sous le 
ra p p o r t des sièges, des om brages et de to u t le 
com fort dont est susceptib le un  lieu pub lic  de 
prom enade ; aussi son t-ils trè s  fréquen tés en 
tou te  saison.

O n pense b ien  que le nom bre  des espèces 
d ’a rb res  qui s’accom m odent d ’un  sous-so l 
d ’eau salée ne peut ê tre  que trè s  b o rn é ; on 
trouve au  co n tra ire  dans les ja rd in s  de Venise 
la  plus rich e  v arié té  de plantes e t d ’a rbustes  
d’ornem en t.

De Venise à F lo rence , nous ren co n tro n s p a r
to u t de beaux  e t vastes ja rd in s  ; les vergers  
réun issen t une foule de variétés de fru its incon
nus à la  F ra n c e ; d ’au tres  espèces, qui chez 
nous fructifient ra rem en t e t difficilem ent, don
n en t ici des fru its  tous les an s , e t en  g rande 
abondance. P arm i ces de rn ie rs , nous rem ar
quons la poire que les Ita liens nom m ent g ra c-  
c io l i , nom  qui se reco n n a ît encore dans le m o t  
français graciole ou gratiole : c’est u n  b o n - c h r é 

tien  d’été. En F ran ce  et en  B elgique, on estim e 
beaucoup cette  po ire , aussi belle que bonne, 
qui m ûrit de trè s  bonne h eu re ; m ais elle ne 
fructifie qu ’à l’ab ri des m urs d’espalier. En I ta 
lie, des vergers entiers son t un iquem ent p lan tés 
en poiriers de cette espèce ; ces a rb re s , greffés 
su r franc, dev iennent forts com m e des chênes, 
et poussent avec une  incroyable v igueur.

D ans les po tagers, les légum es son t les m ê
mes que les nô tres. Les brocolis de tou tes les 
nuances sont plus souvent cultivés que les chou- 
fleurs, d o n t ils tiennen t la place ; nous n ’avons 
à  signaler q u ’une seule p lan te , qui chez nous 
ne figure pas comm e légum e su r nos tables : 
c ’est le fenouil doux , don t les côtes et les ra c i
nes se consom m ent en trè s  g ran d e  q u an tité  
dans tou te  l'I ta lie .

F lorence est tou jours la  ville des fleurs. Il n ’y 
a  p o u rtan t pas b ien longtem ps qu ’elle possède 
quelques établissem ents d ’h o r t ic u l tu re , don t le 
p rem ier, si nos souvenirs son t fidèles, fu t fondé 
il y  a  quelques années p a r  u n  F rança is : cette  
anom alie s’explique d’elle-m êm e. L e goû t des 
fleu rs, en  T oscane, est resté  longtem ps l’ap a
nage exclusif des classes opulentes : to u t am a
te u r  a v a it son ja rd in , ses se rres  e t son ja rd i
n ie r , dans la villa , cen tre  de ses dom aines; des 
échanges en tre  v o is in s , et des ach a ts  en P ié 
m ont, ou m êm e en F ran ce  et en  A ngleterre , 
com plétaient les collections. M ais b ie n tô t, les 
inconvénien ts d ’un  te l é ta t de choses o n t fa it 
sen tir  le besoin de c rée r à  F lorence mêm e u n  
cen tre  de p roduction  don t le débouché é ta it 
assu ré  d ’avance. L es établissem ents actuelle
m en t ex is tan ts sont en pleine prospérité  ; grâce 
à  eux , le g oû t des fleurs s’est p ropagé parm i 
tou tes les classes de la population .

R em arquons, av a n t de q u itte r  F lo rence , les 
belles pépin ières de cam élias que possèdent les 
env irons de ce tte  ville. Ces pépinières n ’ap p a r
tiennen t po in t au  com m erce : de trè s  g rands 
se ig n eu rs , de trè s  g randes d am es , m arquises 
ou  duchesses, on t p ris  p laisir à  réco lte r et à  se 
m er de leurs p ropres m ains des m illiers de g ra i
nes de cam élias ; il est des pépin ières qui n ’en 
com pten t pas m oins de 15,000. Celle du g ran d - 
duc régnan t, am ateu r et p ro tec teu r écla iré de 
l’ag ricu ltu re  e t de l’h o rticu ltu re , est une des 
p lus nom breuses. Le cam élia est devenu l’a rb re  
de prédilection  des ho rticu lteu rs italiens. Il sup
porte  bien l’h iver en  pleine te rre , sous le c lim at 
de F lorence, dans tou tes les situations ab ritées .

De F lorence à R om e, nous avons à trav e rse r 
la  T oscane dans sa  p artie  la  plus fertile . Cha
que g ran d  dom aine a  des ja rd in s  presque tous 
du sty le  p ay sag e r , et des serres très bien te 
nues. L a cu ltu re  forcée est ici très en honneur, 
et fo rt habilem ent p ra tiquée . On a  com m encé, il 
y  a  q u a tre  ou cinq a n s ,  à  p ropager la cu ltu re  
en plein cham p de la  b a ta te , qui tend  à deven ir, 
en T o sc a n e , l’objet d’une b ranche  im portan te  
de l’ag ricu ltu re . Cette belle e t utile cu ltu re  a u 
r a i t  échoué si les nom breux  ja rd in ie rs  des v il
les , h ab itués à  g ouverner des se rres e t à  p lu s  
fo rte  ra iso n  des c o u c h e s ,  n ’ava ien t enseigné
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aux  m étayers à  m onter des couches pour faire 
germ er les tubercules des bâ tâ tes , afin d ’en  ob 
ten ir , au  m om ent o p p o rtu n , des m illiers de 
boutures. A ujourd’h u i , ce p rocédé est devenu 
fam ilier aux  paysans toscans, qui com m encent 
à  apprécier la valeur a lim entaire  de la  ba ta te , 
so it pou r eux , soit pour leu r bétail.

R om e e t ses environs, avec leurs palais e n 
tou rés de m agnifiques ja rd in s , nous rappellen t 
les te rrasses de Gênes : c’est le mêm e sty le  a n 
tique , le mêm e emploi jud ic ieux  des objets 
d ’a r t  du plus g rand  prix . R em arquons le ja rd in  
du duc de B racciano, qui ne Contient pas u n  
.seul a rb re  à feuilles caduques ; tous les végé
taux  qui le décoren t sont choisis parm i les a r 
bres et arbustes à feuilles persistan tes ; les coni
fères y  son t p o u rtan t en m ino rité ; les m agno
lias, les rhododend rum s, les aza lées, les lauriers, 
les v iornes, com posent le fond des massifs.

O n do it au  souverain  pontife actuellem ent 
régnan t la re s tau ra tio n  des ja rd in s  du V atican, 
qui depuis longtem ps éta ien t presque abandon
nés. Des massifs de buis séculaires, peu t-être  
les plus anciens de l’E urope, donnen t à ces ja r 
d ins un  carac tè re  de tristesse et de mélancolie ; 
m ais la som bre v e rd u re  des buis et d ’adm ira
bles chênes verts font parfa item en t re sso rtir  de 
très beaux  m orceaux  de scu lp tu re , p resque 
tous an tiques, d istribués avec goû t : les ja rd in s  
du V atican sem blent véritab lem en t rom ains, 
m ais rom ains du siècle d ’A uguste.

Parm i les fru its  les plus com m uns su r les 
m archés de R om e, rem arquons les m elons de 
tou te  espèce, et su rto u t les can ta loups, à  peine 
m eilleurs ic i, su r leu r sol n a ta l, qu ’aux  environs 
de P aris . Des échoppes décorées avec une sorte  
de lu x e , ornées de gu irlandes de fleurs n a tu 
relles et de rubans fanés, é ta len t aux  yeux  des 
am ateu rs des piles de m elons qu ’on vend  en dé
tail aux  p a ssan ts , au p rix  le plus m odique; ce 
fruit se consom m e su r p la c e , dev an t l’étalage 
d u m arcb an d ,qui vous d o it,par-dessus le m a rch é , 
un  v e rre  d ’eau  à la  glace e t l’anecdote du  jou r. 
T ous ces melons son t venus presque sans c u l
tu re , en plein ch am p ; ils doivent leu r qualité 
au  sol et au c lim a t; l’ho rticu ltu re  m araîchère, 
m algré le débouché que lui offrent les 2 0 0 ,0 0 0  
h ab itan ts  de Rom e, est on ne peu t p lus négligée 
au to u r de ceUe g rande ville. H âtons-nous de 
trav e rse r les pays infestés p a r la m a la r ia  (m au
vais a ir) ; ne nous a rrê to n s pas tro p  à considé
re r  les sites p itto resques le long de la rou te , de 
peu r qu’une balle de carab ine  ne troub le  nos 
rêveries poétiques en présence de ce pays a d 
m irable, e t hâ tons-nous d ’a rr iv e r  à  N aples, ce 
pays des anges habité p a r  des dém ons, com m e 
d it le p roverbe italien .

I c i ,  la  n a tu re  a  to u t fait pou r l’hom m e, et 
l’hom m e continue à faire le m oins qu’il peu t 
pou r tire r  p a rt i  des dons de la  n a tu re . Il n ’j  a 
de ja rd in s  réellem ent beaux que ceux des ré s i
dences royales e t des palais de quelques g rands 
seigneurs. L e pays au to u r de Naples d ev ra it 
ê tre  un  ja rd in  : il est à  peine cultivé ; il e st v ra i 
que tou t y  v ien t p resque sans cultu re . D ans

l’in té rieu r de la ville, l’usage général de g a rn ir 
les to its ou  te rrasses d ’une b o rdu re  de vases et 
de caisses, où l ’on cu ltive des p lan tes d’orne
m ent, p roduit u n  trè s  bel effet.

Peu  de villes aux  environs de N aples on t des 
ja rd in s  dans le sty le p ay sag er ; c’est toujours, 
comm e au to u r de Gênes et de R om e, l’alliance 
de l’arch itec tu re  et de la scu lp tu re  avec l’h o r 
ticu ltu re  qui constitue la  beau té  des g rands 
ja rd in s . Saluons, dans celui de la résidence 
roya le  de C aserta , le doyen des cam élias, p lan 
tés en pleine te r re  en  Europe ; ce n ’est p lus cet 
hum ble a rb u s te , qui, chez nous, passe pour 
trè s  g ran d  des qu ’il approche des dim ensions 
d ’un  o ranger de taille  o rd ina ire  ; c’est un  bel 
e t g ran d  a rb re  de plus 8  m ètres de h au t, large 
à p roportion , p o rtan t â  la  fois des m illiers de 
fleurs que rem p lacen tp lu s ta rd  des fru its  rem plis 
de graines fertiles, e t pouvant ab rite r  p lusieu rs 
personnes sous son épais feuillage. Q uand on 
voit ce cam élia, l’on ne  peu t plus dou te r que 
ce bel a rb re  ne  so it acqu is à  l ’Ita lie  comm e a r
b re  de pleine te rre .

Naples dev ra it ê tre  le p rem ier ja rd in  de n a tu 
ralisation  de l’E urope : c’est du  ja rd in  bo tan i
que de Naples que les végétaux  de to u t genre 
im portés des con trées tropicales devaien t se ré 
pan d re  dans to u t l’O ccident. N aples possède à 
la  vérité  un  ja rd in  b o tan iq u e ; ce ja rd in  n ’a 
po in t de serres ; il a  p o u r d irec teu r u n  abbé 
p lein  de zèle e t de bonnes in te n tio n s , m ais 
qui ne sa it pas le p rem ier m ot de la  bo tanique 
non  plus que de l’horticu ltu re .

Les ja rd in s  de C aserta  son t dessinés dans le 
goût anglais ; ils son t l’ouvrage d ’un ja rd in ie r 
de cette  na tion  envoyé de L ondres au  ro i de 
N aples, Ferd inand  IV , p a r  le célèbre botan iste  
et n a tu ra lis te  anglais s ir  Joseph Banks. Ce m al
heu reu x  ja r d in ie r , p a r  p a re n th è se , fu t poi 
gnardé , en 1816 , p a r  ses confrères de N aples, 
don t son ta len t av a it excité la ja lousie . On a d 
m ire  dans les bosquets qu’il a p lan tés u n  choix 
de beaux  arb res  exotiques, tous de la  plus r i 
che végéta tion .

Nous qu ittons N aples po u r nous d irig e r vers 
l’A llem agne p a r  la Suisse. N ous n ’avons à vo ir 
en passan t que les ja rd in s  publics de Bologne, 
peu  spacieux, m ais bien tenus, et les îles B or- 
rom ées, su r le lac  M ajeur, si souven t décrites, 
si souvent figurées, que nous les savions p a r 
cœ ur av an t de les v o ir . Après avo ir adm iré le 
riche  point de vue q u ’offrent le lac M ajeur et 
ses îles, vus de l’in té rieu r du  nez de la sta tue  
colossale de sa in t C harles-B orrom ée, nous en 
tro n s  en Suisse p a r  la  vallée du  Tésin.

SUISSE, TYROL e t  ALLEMAGNE.

Ne nous arrê tons po in t à  passer en  rev u e  les 
ja rd in s  paysagers que nous p ou rrions tro u v e r en 
Suisse; quoique fort agréab les e t d’u n  trè s  bon 
sty le , ils seraien t vus avec trop  de désavantage 
en présence des plus belles scènes de la n a tu re . 
Quel p ro p rié ta ire  osera it p lacer une pièce d ’eau
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daosgoa p a rc  à côté d a  L ém an, ou une cascade 
en  vue du  R eichenbach? D isons seulem ent q u ’au
to u r des villes, le ja rd in ag e  utile est aussi avancé 
qu’en  Allem agne, que le goût des fleu rs est très 
général, e t qu ’on tro u v e  de trè s  b eau x  ja rd in s  
d ’agrém ent dans tou tes les situa tions p itto res
ques des rives  d u  L ém an  e t du lac de Con
stance. Q uelques-unes de ces villas son t v isitées, 
m oins po u r elles-m êm es que p o u r les souvenirs 
qui s’y ra tta c h e n t. L es ad m ira teu rs  de M me de 
Staël m anquent ra rem en t d ’aller au  château  de 
Coppet, q u ’elle a longtem ps hab ité , e t qui sans 
cela ne  v au d ra it guère la peine d’être  visité.

Les ja rd in s  paysagers sont de mêm e écrasés 
p a r  le paysage n a tu re l dans le T y ro l , la  C ar- 
niole et le pays de Salzbourg ; il fau t e n tre r 
dans l’Allem agne p rop rem en t d ite , et s’éloigner 
des beau tés im posantes prodiguées p a r  la  n a 
tu re  à ces con trées p itto resques, pour que l’a r t  
du ja rd in ie r  paysag iste  puisse se dép loyer sans 
.c ra ind re  une  si écrasan te  riva lité .

N ous reg re ttons, en q u ittan t la  Suisse, le 
soin q u ’on t p ris  les hab itan ts  de ce t adm irab le  
pays d ’en exploiter les m erveilles. I l fau t nous 
enfoncer dans les can to n s les p lus recu lés des 
m ontagnes de la  Suisse p o u r jo u ir  à  n o tre  aise 
e t sans trouble  de l’aspect de la  n a tu re  sauvage. 
S ur la ro u te  su iv ie hab ituellem ent p a r les tou 
ristes , nous trouverions p a rto u t des sen tiers sa 
blés avec des garde-fous dans les passages d a n 
gereux  ; p a rto u t u n  loueur de chaises v iend ra it 
tend re  la  m ain  en  nous offran t u n  siège pour 
vo ir com m odém ent u n  g lacier ou un  p récip ice.

D ans le T y ro l, m oins fréquen té  des é tra n 
gers, m ais non  m oins p itto resque que la  Suisse, 
on se souv ien t encore des visites annuelles du 
lo rd  H. qui tous les étés rev en a it le p a rco u rir  
à  p ied dans tous les sens. Q uand ce seigneur y  
v in t p o u r la  p rem ière fois, c’était avec l’in ten 
tion  d’y  ach e te r une te r re  e t de s’y  é tab lir ; m ais 
jam ais’il ne p u t se décider à  choisir en tre  des 
m illiers de sites tous égalem ent p itto resques ; 
ce tte  incertitude  d u ra  p lusieurs années, pendan t 
lesquelles lord H. dépensa des sommes in c ro y a 
bles p o u r faire ab a ttre  ici un  bouquet d’a rb res, 
ailleurs une chaum ière , ou u n  pan  de ro ch e r ; 
p lus lo in , il faisait je te r  u n  pon t su r u n  to rren t, 
ou b ien  dé to u rn e r p lusieurs ru isseaux  pour g ro s
s ir  u n e  cascade tro p  peu  fournie à  son g ré , le 
to u t po u r donner à chaque coin de vallée qu ’il 
av a it m om entaném ent en vue p o u r s’y  fixer 
tou te  sa  va leu r p itto resque. A près ta n t de fa 
tigues et de dépenses, lord H. se tro u v a  d é 
goûté  du p itto resque  en généra l e t du  T y ro l en 
pa rticu lie r; il rev in t hab ite r son hôtel à L o n d re s , 
et se p rom ener dans H y d e -P a rk .

Si nous voulons p ren d re  une  idée de l’é ta t le 
plus avancé de l’h o rticu ltu re  en A llem agne, 
com m ençons nos exp lo ra tions p a r  la  B avière ; 
c’est là que nous verrons les plus beaux  ja rd in s  
paysagers qui so ient en E urope, sans excep ter 
ceux  de la riche A ngleterre . L e souvera in  ac 
tu e l de la  Bavière est u n  des p ro tec teu rs les 
p lus écla irés du jard inage  ; il est su rto u t am a
teu r passionné des g rands ja rd in s  du s ty le  p it

toresque. Nous rem arquons dès n o tre  entrée 
dans ses éta ts, le long des grandes rou tes, des 
a rb res  exotiques de tou te  espèce choisis parm i 
ceux qui suppo rten t le c lim at du p ays; ces arbres 
se recom m andent les uns comme o rnem ent, les 
au tres p a r  leurs usages économ iques ; c’est p a r 
ses o rd res  q u ’ils on t été p lan tés afin  de m ettre  
to u t le m onde à  même de ju g e r de leu r degré 
d ’utilité  et d’ag rém en t. U n pareil systèm e de
v ra it ê tre  adopté  et p o u rra it l’ê tre  à  bien peu 
de fra is  dans tou te  l’E urope ; ce sera it une d é 
pense publique b ien légère et trè s  utile . Nous 
voudrions aussi vo ir s’étendre à tous les états 
de l’E urope l’in s titu tio n  des com m issions p e r
m anen tes d ’am élio rations, chargées p a r le  gou
vernem en t bavaro is de proposer tous les em 
bellissem ents que chaque  p artie  du  pays p eu t 
recevo ir, tels que fontaines, ja rd in s , p rom ena
des ou  constructions d ’utilité publique ; un 
recueil périodique publie les trav au x  e t les rap 
po rts  de ces com m issions, qui on t rendu  et 
con tinuen t à  rend re  à  l’h o rticu ltu re  bavaroise 
de trè s  im p o rtan ts  serv ices.

N otre p rem ière visite est due au  ja rd in  de 
N ym phenbourg , à  quelques k ilom ètres de M u
n ich . Ce ja rd in  é ta it d an s  l’orig ine u n  ja rd in  
géom étrique, une espèce de p e tit Y ersaiiles, 
selon la m ode du  tem ps où  il fu t p lan té . V ers 
l ’époque de la  révo lu tion  française , il changea  
de form e en p a rtie , p o u r p ren d re  celle d ’u n  j a r 
d in  paysager. M alheureusem ent, le sol est to u t 
p la t à  p lusieurs m yriam ètres  à  la  ronde, de 
sorte  que l’a rtis te  chargé  de dessiner les bos
quets a été p rivé  de la p rinc ipale  source d u  p it
toresque, de celle qui résu lte  d’u n  te rra in  a cc i
denté ; à  ce la  p rès , il a  su  en tire r  to u t le p arti 
possible. N ulle p a r t a illeurs nous ne trouverons 
une  plus rich e  varié té  d ’a rb res  et d ’arbustes de 
pleine te r r e ;  nulle p a r t  aussi l’on n ’a p ris  plus 
de soin de to u t ce qu i p eu t ren d re  u n  ja rd in  
ag réab le  au p rom eneu r : c’est ce luxe dans les 
choses publiques, tou jours louable là ou to u t le 
m onde est appelé à  en p ro fite r .

L e m êm e éloge est dû  au ja rd in  public de M u
n ich , dessiné exclusivem ent dans le sty le  p a y 
sager. C’est la  p lus grande com position de ce 
g en re  en A llem agne ; il n ’a  pas m oins de 200 
h ecta res ; l’eau  en occupe une  trè s  g ran d e  p a r 
tie ; u n  beau  lac et une jolie riv ière  se rv en t aux 
p la isirs  de la  p rom enade su r l’eau . I l y  a  dans 
ce p a rc  des allées de deux à  tro is k ilom ètres de 
développem ent; on y  re tro u v e  la mêm e d iv e r
sité  de v ég é ta tio n  qu’au ja rd in  de N ym phen 
bou rg .

On trouve  en  B avière u n  trè s  g ran d  nom bre 
de  beaux  ja rd in s  p u b lic s; en  o u tre , les g randes 
rou tes  sont p o u r la p lu p a rt de véritab les p ro 
m enades , avec  des b as côtés b ien e n tre te n u s , 
des lignes d ’a rb res  d ’o rnem en t trè s  v a r ié s , et 
de d istance en  d is tance , des dem i-cercles de ga
zon om bragés de g ran d s a rb re s , avec des sièges 
com m odes p o u r le repos des voyageurs . N ous 
n ’oublions pas de ren d re  ju s tice  au  soin ju d i
cieux  qu’on a pris de jo ind re  u n  ja rd in  spacieux 
e t ag réab le  au  g ran d  hôpita l de M unich, ja r -
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din exclusivem ent réservé aux convalescents, 
et en tre tenu  avec u n  luxe de fleurs qu i ne  sau 
ra it ê tre  m ieux à sa p lace . En F ra n c e , b eau 
coup de g rands hôp itaux , à com m encer p a r  
l’H ôtel-D ieu de P aris , n ’on t pas de p rom eno ir 
où les convalescents puissent p rend re  l’exercice 
dont ils on t si g rand  besoin.

D ans to u t le reste  de l’A llem agne, deux  c las
ses de ja rd in s  m ériten t su rto u t no tre  a tten tion  
ceux des résidences p rinc iè res , com m e on sait 
très m ultipliées, et ceux des villes où des eaux  
m inérales a ttiren t u n  g ran d  concours d’é tra n 
gers ; le style paysager dom ine dans toutes ces 
com positions. Nous avons parlé  des p rom ena
des publiques don t les p rincipales villes d’Alle
m agne son t décorées p a r les soins d e  leu rs au 
torités m unicipales ; le plus_ beau  de ces ja r 
d ins, don t nous avons donné le p lan , fig. 522, 
est celui de M agdebourg. A F ran c fo rt , le 
sénat vou lan t m e ttre  un  obstacle de plus à 
la  fantaisie qui p o u rra it p rendre  aux  grandes 
puissances d ’em prisonner dans des fortifica
tions les c itoyens de cette ville libre, on t fait 
je te r les rem parts dans les fossés ,.e t convertir 
le to u t en ja rd in s  dans le goû t anglais. C’est
une cein ture  de bosquets de p lusieurs k ilom ètres
qui en toure  la ville ; on n ’y  sau ra it en tre r d ’au 
cun  côté sans trav e rse r un ja rd in . Nous avons 
c ité  deux  exem ples de la  mêm e sagacité , à  A ix- 
la-C hapelle ( P russe-R hénane) et à  L ouvain  
(Belgique).

E n  P ru sse , les beaux  ja rd in s  son t les uns su r 
les au tre s  ; le rude  clim at de la p a rtie  sep ten 
trionale  de ce royaum e y  a  m ultiplié les serres 
dans tous les ja rd in s  de quelque im portance . 
L ’h o rticu ltu re  européenne dev ra  le plus beau 
ja rd in  d ’h iv er q u ’elle a it possédé ju sq u ’à ce 
jo u r , à la  libéralité  du  ro i de P russe , qui con
sacre en ce m om ent tro is m illions de sa fortune 
privée à faire constru ire  à B erlin une  serre  c o 
lossale où le public se p rom ènera  sous la neige 
au m ilieu des arbres et des fleurs de tous les 
clim ats, végétan t com m e dans leu r pays n a ta l, 
en pleine te r re .

Cette serre  laissera loin d errière  elle celle de 
S chœ nbrünn ,résidence im périaleprèsdeV ienne, 
qu i passait pou r la  p lus spacieuse de to u te  
l’A llem agne. Vienne et les p rincipales villes de 
l’em pire d ’A utriche on t leurs ja rd in s , les uns 
sym étriques, les au tres p aysagers. En H ongrie, 
le goû t sym étrique  dom ine encore dans la 
p lu p a rt des g rands ja rd in s , de  m êm e qu’en 
Pologne et en R ussie, sau f quelques ra re s  ex 
ceptions.

D ans le duché de Bade e t dans le W u rte m 
b e rg , les pentes des Alpes de Souabe et les as
pects p ittoresques de ce qui reste  de la F orêt- 
N oire son t utilisés pou r u n  g rand  nom bre de 
très beaux  parcs . D ans le ja rd in  public de 
C arlsrühe , nous ne  devons pas m anquer de 
v o ir un  singulier phénom ène de v é g é ta tio n , 
c’est u n  saule p leu reu r de fort g ran d e  taille, 
p lan té  en 1787 ; u n  coup de v en t le renversa  
en 1816. U ne de ses b ranches fu t re tra n c h é e ; 
l’au tre  reçu t pou r l’é tay e r un  tronc  de chêne

solidem ent fixé dans le sol ; ce chêne éta it re
couvert de son écorce . L e saule poussa une 
racine en tre  le  bois et l’écorce pourrie  de son 
étai ; la rac ine , p arvenue  à la  g ro sseu r du b ras , 
fendit l’écorce et descendit ju sque dans la te rre  
où elle s’enfonça d ’elle-m êm e, re n d a n t ainsi à  
l’a rb re  un  appui n a tu re l qui ren d  inu tile  celui 
qu ’on lui ava it donné.

Sous le po in t de vue de la p roduction  des 
fru its  e t des légum es, l’Allem agne est au n i
veau des pays les plus avancés de l’E urope ; 
les vergers de l’Allem agne m éridionale p ro d u i
sen t en abondance  d ’excellents fru its ; la cu l
tu re  forcée, très répandue dans l’Allem agne du 
n o rd , y  donne ses p rodu its  en  tou te  saison, et 
à  des p rix  assez m odérés. Les ja rd in s  potagers 
sont p roportionnés aux  besoins de la consom 
m ation , e t chaque hab ita tion  ch am pê tre  a sa 
p la te-bande de fleurs. Quelques localités son t 
renom m ées pou r la cu ltu re  de certa ins légum es; 
dans les env irons d’Ulm (Bavière), les asperges 
passent po u r ê tre  de m eilleure qualité  que dans 
to u t le reste  de l’A llem agne; les am ateu rs de 
cet excellent légum e font v en ir d ’Ulm des 
gra ines et mêm e des griffes de ces asperges 
p o u r leurs p lan ta tions. C’est une  grosse a s
perge v io lette  qui ne diffère pas essentiellem ent 
de la grosse asperge de Gand.

L ’A llem agne possède u n  g rand  nom bre de 
sociétés d ’h o rticu ltu re  bien o rgan isées; l’une 
des plus célèbres est celle de F rau en d o rf, qui 
possède u n  im m ense v erg er planté de tou tes 
sortes d ’a rb res  à fru its  ; с est la collection de 
ce genre la  plus com plète de l’A llem agne. La 
société d ’h o rticu ltu re  de F rau en d o rf publie 
deux recueils dont l’u n  hebdom adaire  est in ti
tu lé  G azelle des J a rd in s  (G a rten -Z e itu n g ), 
e t l’au tre  mensuel et spécialem ent consacré  
au x  vergers , sous le nom  de l’A m i des arbres  
fru itie rs  (der O bstbaum  F reund ). Ces deux  r e 
cueils son t l’u n  et l’au tre  très répandus en Al
lem agne.

Quelques ja rd in s  fru itie rs , po tagers e t p a y 
sagers en A llem agne rappellen t de g rands 
souvenirs : tels son t, en Saxe, les vergers d’E r- 
fu rth , déjà célèbres d u  tem ps de C harlem agne, 
e t en P russe les bosquets de Sans-Souci, créés 
p a r  le g ran d  F rédéric .

L a  profession de ja rd in ie r offre un  g rand  
débouché en A llem agne ; ceux qui s’y  d is tin 
g u en t parv iennen t tous à une  honorable a i
sance. L es A llem ands app liquent à la profession 
de ja rd in ie r la coutum e que quelques p rofes
sions seulem ent su iven t en  F rance  : ap rès tro is 
ans d ’appren tissage, il faut que.le jeune  ja rd i
n ie r voyage, e t il ne peu t espérer de se p lacer 
avan tageusem en t s’il n ’a fa it son to u r  d ’A lle
m agne, comm e nos ta illeurs e t nos co rdonn iers 
fon t leu r tou r de F rance . B eaucoup de g rands 
p rop rié ta ires , lorsqu’ils on t reconnu  dans un  
jeune ja rd in ie r un degré suffisant d’in telligence 
et d ’ap titude  à s’in s tru ire , le fon t voyager pen
d an t deux ou tro is  ans en H ollande et en A n
g le te rre , dans le bu t de l’élever à son re tour au 
g rade  de ja rd in ie r en chef.
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L ’A llem agne a p roduit un  g rand  nom bre de 
bons ouvrages su r différentes parties  de l’h o r
tic u ltu re ; les écrits de Siekier e t ceux  de Yon 
Sckelt sont les plus connus e t les p lus estim és 
ho rs  de l’A llem agne; ils son t trad u its  en an - 

lais, et les ho rticu lteu rs  anglais en font a u tan t 
e cas que des m eilleurs au teu rs  de leu r na tion  

qui se son t occupés d ’ho rticu ltu re .

POLOGNE ET RUSSIE.

L e poëm e de D elille su r  les ja rd in s  a rendu  
célèbres les parcs  a tten an t aux palais de l’a ris 
to cra tie  polonaise, les uns dans le goû t sym é
tr iq u e  des anciens ja rd in s  fra n ç a is , les a u 
tre s  dans le sty le  p itto resq u e ; cet é ta t de 
choses a peu changé depuis les descrip tions de 
l’abbé Delille ; seulem ent, les troub les  civils et 
la  dévastation  qu i s’en  est suivie on t dispersé 
la  noblesse po lona ise , don t les p ro p rié té s , en 
changean t de m a î tr e s , on t en  pa rtie  changé 
d ’aspect : les R usses ne sont pas renom m és 
pou r la  pu re té  de leu r goû t, pas plus en  ja rd i
nage qu’en to u te  au tre  m atière . Les au tres  b ra n 
ches de l ’ho rticu ltu re  sont du res te , en Pologne, 
au  n iveau  de l’é ta t des connaissances actuelles 
dans les pays voisins.

En R ussie, la  rudesse du  c lim at donne au x  
serres une  im portance  qu’elles n ’on t po in t a il
le u rs ; pendan t plus de sept m ois de l’année, la  
prom enade au dehors n ’est pas tenable ; les se r
res, assez spacieuses po u r se rv ir de p rom enade 
d ’hiver, o n t, sous u n  te l c lim at, plus de va leu r 
que p a rto u t a illeurs.

L e ja rd in  b o tan ique  de P é te rsbou rg  con tien t 
des se rres  d ’une longueu r im m ense ; elles for
m en t n n  parallélogram m e coupé p a r  une ligne 
in térieu re  de constructions sem blable à celle dont 
se com posent les côtés. T ous ces bâ tim en ts, 
m is l’u n  au  bou t de l’a u t r e , au ra ien t environ  
1,200 m ètres de longueur to tale. L ’aspect de 
l’ensem ble a quelque chose d’im posan t p a r  son 
é tendue . M ais lorsqu’on exam ine ces serres en 
déta il, et su rto u t lorsqu’on les com pare à  celles 
des pays p lus avancés que la  R ussie en c iv ili
sation , on y  reco n n a ît la g rossièreté  et l’im per
fection , jo in tes à la  p ré te n tio n , qui c a rac té ri
sen t en général les ouvrages des R usses dans 
tous les genres : a insi, les châssis jo ignen t m al ; 
le v e rre  n ’est q u ’à  dem i tra.nsparent et rem pli 
de défau ts ; le m ode de ven tila tion  est défec
tu e u x ; on ne  sait co u v rir pendan t l’h iv e r et 
om brager pendan t l’é té qu’avec des p lanches 
qu ’il fau t con tinuellem ent ô te r et rem ettre , non 
sans casser beaucoup  de ca rreau x  de v itre . L a 
végéta tion  des p lan tes exotiques, dans de p a 
reilles se rre s , est ce qu ’elle p eu t ê tr e , c’est-à- 
dire assez m isérable  ; c’est quelque chose poul
ies Russes ; m ais en E urope, ce la  ferait hausser 
les épaules.

D epuis P ie rre -le -G ran d , la  R ussie a vu  s’é
lever et d ispara ître  b ien  des fo rtunes exorb i
tan tes. P ou r n ’en  citer qu ’u n  exem ple fam eux, 
re la tif au ja rd in ag e , on a vu les m agm tiques j a r 

d ins d ’h iv er de Potem kin , qui lui avaien t coûté 
des sommes ex travagan tes , serv ir, sous le rè 
gne su ivan t, de caserne e t d ’écurie aux soldats 
de Pau l I er; il n ’en re s te  p lus que les débris.R ien  
n ’est plus com m un en R ussie que ces ru ines pao- 
dernes de constructions que souvent m êm e leu r 
fondateur n ’a pas eu le tem ps d ’achever av an t 
d ’ê tre  a tte in t p a r  la  d isgrâce et l’exil en Sibérie.

D ans le m idi de la  R ussie, il p o u rra it y  avo ir 
de m agnifiques ja rd in s  ; la noblesse sédentaire 
des provinces m érid ionales de l’em pire russe 
est en généra l trop  peu civilisée p o u r com prendre 
les jou issances que peu t p ro cu re r l’ho rticu ltu re .

I l ne fau t pas ch erch er de ja rd in s  au to u r des 
cabanes russes ; l’esclave ne  songe guère à  em 
bellir une te rre  qui ne p eu t pas p lus lui ap p a r
ten ir  qu’il ne s’ap p artien t lu i-m êm e. A insi, au 
lieu de faire cro ître  à  po rtée  de sa  chaum ière 
sa provision  de légum es tels que les adm et le 
c l im a t, le p ay san  serf se con ten te  de ram asser 
su r les landes les cham pignons com estibles qu’il 
conserve en les fa isan t ferm en ter, m ets repous
san t q u ’on ne  sa u ra it m anger ni d igére r à 
m oins d ’ê tre  russe.

On trouve  au to u r des villes quelques p o ta 
gers et u n  certa in  nom bre de ja rd in s  fleuristes : 
ils sont cultivés presque tous par des A llem ands; 
la  cerise d u  no rd  e t quelques espèces de pom 
m es son t les fru its  qui y  m ûrissen t le m ieux. 
P arm i les varié tés de pom m iers cu ltivés dans 
ces v e rg e rs , nous rem arquons celle don t le 
fru it, connu sous le nom  de pom m e de M oscou, 
dépasse le volum e des plus grosses pom m es 
connues : c’est du  re s te  son seul m érite. Le 
peu de valeu r réelle de ce fr u i t  m onstre  est la 
seule ra ison  qui l’a it em pêché de se p ro p ag er 
dans les vergers d’Europe.

D ans to u t le nord-ouest de la  R ussie, ju sq u ’en 
L ivonie e t en  C ourlande, on cu ltive, sous le 
nom  d ’a rb re  a u x  p o is , І’асасіа  c a rag an a , qui 
réu ss it assez b ien  dans les situations abritées. 
Ses g ra ines, écossées vertes, fo rm ent u n  m ets 
assez peu ag réab le , plus p ropre  à la n o u rr itu re  
d u  bétail q u ’à celle de l’hom m e, m ais qu i n ’a  
r ien  de m alfaisan t quand  on pa rv ien t à  le di
gé re r.

Ju sq u ’à ces dern ie rs  tem ps, la  pom m e de 
te r re  ne s ’est propagée que très difficilem ent en 
Russie. E ncore au jou rd ’h u i, les paysans russes 
refusen t absolum ent d ’en m anger, p a r  su ite  de 
leu r aversion  natu re lle  pour to u t ce qui est nou
veau ; « ils p ré ten d en t, d it u n  voyageur anglais, 
que to u te  nouveau té  mise en av a n t p a r leuf 
m aître  do it ê tre  à  l’avan tage  du  m aître , e t ne 
peu t ê tre , p a r  conséquent, qu ’à leu r préjud ice. »

L e peu de légum es d’E urope q u ’on rencon tre  
çà e t là  en R ussie a  été apporté  p a r  les é tra n 
gers , tou jours en  g ran d  nom bre au  service 
ru s s e , et p resque seuls en possession du corn - 
m erce des villes.

Le houblon est indigène en Russie ; on en 
m ange les pousses au p rin tem ps en guise d ’a s 
perges, com m e cela se p ra tique  en B elgique e t 
dans le n o rd  de la F ran ce  ; c’est u n  m ets aussi 
sain q uagréable.
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Nos arbres d o rnem en t les m oins sensibles au 
froid de nos plus rudes h ivers gèlent en  R ussie. 
O n ne peu t avoir à P é te rsbou rg  n i lilas, n i c y 
tises, n i sy rin g as, au trem en t qu’en les tra itan t 
comm e plantes d ’orangerie ; il fau t les cu ltiver 
dans des caisses, et les re n tre r  p endan t l’h iver. 
On conçoit com bien doit ê tre  b o rn é  le nom bre 
des a rb res  et a rbustes qui suppo rten t la  pleine 
te rre  sous un  pareil clim at. D ans quelques loca
lités très b ien  abritées, on vo it çà et là  un  po irier 
en espalier : rien  n ’est plus ra re  que de le voir 
fleu rir et fructifier. Tous les au tres fru its  d ’Eu
rope ne v iennent à m a tu rité  que dans la serre .

SUÈDE, NORWÉGE, DANEMARK.

Q uand m êm e nous n ’aurions à vo ir que le seul 
ja rd in  de l’un iversité  d ’U psal,en Suède,dans tou
te  la Péninsule scandinave, nous ne pourrions 
nous d ispenser de trav e rse r la  B altique, et de v i
siter, en  te rm inan t n o tre  revue du ja rd in ag e  eu 
ropéen , le th éâ tre  des trav au x  du  p rem ier bo ta
n iste  des tem ps m odernes, du  célèbre L innée, 
dont nous trouvons le souvenir encore v iv an t à 
Upsal. Ce ja rd in  bo tan ique , le d ern ie r de l’E u
rope vers le n o rd , e s t ten u  avec u n  so in  e t un  
ta len t rem arquab les. Au n o rd  d’U p sa l, nous 
trouvons encore de beaux ja rd in s  et des v e r
gers productifs p rès de D rontheim , en N orvège, 
dans des vallées trè s  abritées : nos légum es y  
cro issen t, m ais ne  d u ren t qu ’un  m om ent 5 on y 
supplée p a r  la cu ltu re  forcée.

Au n o rd  de D rontheim , nous pouvons sa luer, 
p rès du  cap N ord , en L aponie, les dern iers 
choux et les dern ières pom m es de te r re  du  con
tinen t européen. Nous trouverions encore des 
traces du ja rd in ag e  au to u r des cabanes des 
paysans islandais ; il y  en a mêm e beaucoup 
plus au  nord  que l’Islande, dans les établisse
m ents danois su r la côte du  G roenland ; mais 
l’Islande et le G roenland n ’ap partiennen t réelle
m ent pas à l ’E urope. Q uelques beaux  ja rd in s  
aux environs de Stockholm  m ériten t que nous 
les v isitions, b ien que le sty le  sym étrique y  do 
mine : tous son t ornés de fo rt belles s e rre s , 
riches en plantes précieuses de tous les p ays, 
et parfaitem ent cultivées.

N ous donnerons un  coup d ’œil au ja rd in  bo
tanique de C hristiania av an t de passer le Sund 
pour voir les ja rd in s  du D anem ark. Nous t r o u 
vons dans ce royaum e l’h o rticu ltu re  en p rogrès. 
Copenhague a vu se form er to u t récem m ent sa 
Société d ’horticu ltu re , qui doit, au  m oyen d ’une 
souscrip tion  prom ptem ent rem plie, do ter cette  
ville d ’un  très beau  ja rd in  b o tan iq u e , qui se r
v ira  en même tem ps de prom enade.

L a  bo tan ique et l’h o rticu ltu re  ont été de tout 
tem ps en honneur en  D anem ark. Les parcs , 
jo in ts aux châteaux  et aux résidences royales, 
sont dessinés dans le m eilleur sty le ; les ja rd in s  
b o tan iq u es , don t le plus rem arquable est celui 
de C harlo ttenbourg , qui sert à  l’enseignem ent

de l’un iversité  de C openhague, sont dirigés pat 
des ja rd in ie rs  du  p rem ier m érite  : c’est déjà k  
ja rd inage  allem and, d ’a u tan t plus digne d ’élo
ges pour ses efforts et ses succès, qu ’il doit lu t
te r  con tre  des conditions de c lim at plus défavo
rables à  l’ho rticu ltu re . E n  D an em ark , nous 
re trouvons en abondance les légum es de Hol
lande , les m eilleurs et les plus délicats de tous 
ceux du nord  de l’Europe. Les arb res à fru its , 
cultivés p resque tous en espalier, y  donnent, 
à l’aide de quelques abris m om entanés au  p rin 
tem ps, des fru its  trè s  passables. Des serres sont 
consacrées à  tous les genres de cu ltu re  forcée.

N ous avons aussi à  sa luer en  D anem ark de 
nom breuses collections de plantes d ’o rnem en t; 
le goû t des plantes de collection n ’est pas moins 
répandu  dans ce pays qu’en A ngleterre.

Ic i se term ine no tre  revue du  ja rd inage  e u 
ropéen, Nous pourrions encore en m o n tre r le 
rayonnem en t su r tous les points du globe, p a r 
to u t où la race d ’Europe a  p ris  possession du 
sol. Les É tats-U nis nous m on trera ien t la  rép é 
tition  des vergers et des parcs de l’A n g le te rre , 
nous pourrions su ivre  ju sq u ’à C eylan l’h o rti
cu ltu re  anglaise avec ses collections, ses p a r
te rre s  e t ses ja rd in s  paysagers. L ’A m érique 
espagnole nous m o n tre ra it la répétition  des j a r 
dins géom étriques solennellem ent en n u y eu x , 
de l’E scurial ; e n f in , pendan t l’occupation  de 
l’E gypte p a r  les F rança is , nous pourrions m on
tre r  nos jeunes états-m ajors dansan t à la c larté  
des illum inations en verres  de couleur su r la 
te r re  des P h a ra o n s , dans un  tivoli im provisé 
au x  dépens des ja rd in s  du  sérail de M ourad- 
Bey, le d ern ie r chef des M am elucks.

E n résum ant nos im pressions, la  revue du  
ja rd in ag e  européen nous le m ontre  avec une 
tendance rem arquable  à  re n tre r  dans ses v é ri
tab les lim ite s , à  cesser, mêm e dans les pays 
de hau te  a ristocra tie , de dérober à  la cu ltu re  de 
vastes espaces pour les jouissances d’u n  seul, 
à  satisfaire pleinem ent, largem ent à des p rix  
ra isonnab les, le goût de tous p o u r les végétaux  
d’o rnem en t, et les besoins de tous p a r la  p ro 
duc tion  des végétaux  alim entaires : c’est une 
bonne voie, c’est celle du véritable progrès. 
L ’h o rticu ltu re  doit y  persévérer.

L ’ho rticu ltu re  française, m oins avancée que 
celle de beaucoup d’au tres pays sous certa ins 
ra p p o r ts , s’avance dans tou tes les d irections 
d’u n  pas si rap ide qu’elle v o it approcher avec 
certitude  l’in s tan t où la prem ière p lace ne 
po u rra  lu i être  d isputée. Cette place lui ap p a r
tien t déjà pou r tou te  la  partie  u tile  de l’h o rti
cu ltu re  ; sous un  au tre  po in t de vue, nos h o rti
cu lteu rs n ’on t pas de riv au x  dans l’a r t  si difficile 
de la  m ultip lication  des plantes exotiques, et ils 
perfectionnen t de jo u r en jo u r leurs procédés.

Qu’il nous soit perm is d’exprim er en te rm i
n an t l’espoir de concourir, nous aussi, à  la 
m arche progressive de ce t a r t  qui, com m e une 
dérivation  de l’ag ricu ltu re , a  égalem ent pour 
objet de fertiliser et d’em bellir le sol de la patrie.
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§ Io r. —  J a rd in  potager.

A sperges. •—  E n mêm e tem ps que l’on c o n 
tinue à fo rcer les asperges po u r les vendre 
com m e p rim eu rs , on doit songer à p rép a re r 
l’em placem ent que doivent occuper au  p rin 
tem ps les p lan ta tions de nouvelles griffes dont 
on ne recueillera  les fru its  que dans tro is  a n s , 
ou les sem is en p lace dans le même b u t. Les 
fosses do iven t être  creusées à  un m ètre  de p ro 
fo n d e u r ; la  la rg eu r varie à vo lon té; m ais, en 
p rincipe , elle ne do it pas dépasser le double de 
l’espace où peu t a tte in d re  le b ras  d ’une p e r 
sonne de taille m oyenne, agenouillée su r le 
b o rd , afin que, so it p o u r la p lan ta tio n , soit p lus 
ta rd  pour la r é c o l te , il so it tou jou rs facile 
d ’a rr iv e r  a u  m ilieu du fu tu r  carré  d ’asperges 
sans ê tre  forcé de m arch e r dessus. Les a lte rn a 
tives de fro id , de chaud , de sécheresse et d ’hu
m idité, son t fo rt u tiles à l’am élioration  des 
te rres  re tirées des fosses, te rre s  qui se rv iro n t 
ensuite à reco u v rir  les asperges. Q uant au  fond 
de la fosse, il est indifférent qu’il s’am éliore ou 
n o n , pu isque les asperges ne seront ja m a is  en  
contact avec lu i.

A r tich a u ts . —  Le mois de jan v ie r p eu t leu r 
ê tre  funeste si l’on n ’a  pas soin de leu r donner 
de l’a ir  en les déco u v ran t chaque fois que le 
tem ps le p e rm e t; il fau t su rto u t se défier des 
pluies abondan tes, mêlées de neige fondue, qui 
très souvent, sous le c lim at de P a ris , rem p la
cen t les gelées dans les mois de décem bre et 
de jan v ie r. Les pieds d ’a rtich au ts  tro p  fo rte 
m en t bu ttés  et tro p  garn is de litière ne peuven t 
alors m anquer de p o u rr ir  si l’on ne les d égarn it 
p rom p tem en t, to u t en  la issan t à  leu r portée de 
quoi les re g a rn ir  si le tem ps se rem et au  fro id . 
Quelques p récau tions que l’on p ren n e ,u n e  gelée 
subite de quelques degrés seulem ent, succédant 
à des pluies prolongées, éc la irc ira  tou jou rs les 
ran g s  des a rtich au ts . C’est en jan v ie r qu ’il fau t 
ven d re  ou m anger les a rtich au ts  se rrés av an t 
l’h iv e r avec leu r tê te  à dem i fo rm ée; si l’on a t
te n d a it plus ta r d ,  quo iqu’ils fussen t encore 
m angeables, leu rs feuilles calicinales se ra ie 
ra ien t de b ru n , e t ils ne p o u rra ien t p lus p a ra î
tre  su r la  tab le  au trem en t que frits .

O ignons. —  L orsque le tem ps est doux et 
qu’il s’est passé quelques jo u rs  sans p lu ie et 
sans forte gelée, on p eu t h asa rd e r quelques 

raines d ’oignons en p leine te rre , su r les plates- 
andes les m ieux ab ritées ; ces o ignons v ien 

d ro n t de bonne heure et se ron t bons à ê tre  em 
ployés à la m oitié de leu r g ro sseu r, avec les 
prem iers petits pois de pleine te r re  don t ils sont

l’assaisonnem ent le plus général. L ’oignon 
b lanc  est p référable au x  au tres  espèces p o u r 
ces prem iers sem is.

Fèves. —  L es am ateu rs de ce légum e peu 
v en t sem er les p rem ières fèves à  l’ab ri, en 
pleine te r re , dès. le m ilieu de ja n v ie r  en con
su ltan t m oins la  date  du m ois que la tem pé
ra tu re . On a u ra  soin de les co u v rir  en cas de 
gelée, lo rsqu’elles seron t sorties dé te r re . De 
même que les pois de pleine te rre , elles gè le 
ro n t to u jo u rs , m ais non  pas de m an ière  à 
pé rir, et elles p o u rro n t donner leur g ra in  en 
v e rt douze ou quinze jo u rs  av an t celles qui 
sera ien t sem ées à la fin  de fév rier, avance qui 
n ’est po in t à  dédaigner. Les m eilleures espèces 
de fèves pou r les sem is de jan v ie r sont la fève 
ju lie n n e  et la  naine hâtive . L a fève à  longue 
cosse, beaucoup  p lus p ro d u c tiv e , est p resque 
aussi précoce que les deux précédentes.

Carottes. —  L a cu ltu re  de ce légum e est te l
lem ent im portan te  aux  environs de Paris , que 
tou t ja rd in ie r lui doit une large p lace su r ses 
couches com m e en pleine te r re , au  re to u r de 
la belle saison. L es p rem ières caro ttes se sè
m en t su r couche tiède au  com m encem enA de 
jan v ie r ; il v au t m ieux sem er trop  se rré  que 
tro p  c lair. N ous engageons les ja rd in ie rs  am a
teu rs  qu i h ab iten t les départem en ts à  se p ro 
cu re r de confiance auprès d ’u n  m ara îcher, ou 
dans une  des g randes m aisons de g raineterie  
de P aris , de la  véritab le  g ra ine  de caro ttes de 
l’excellente v arié té  ob tenue p a r la cu ltu re , 
p rovenan t dans l’orig ine de la ca ro tte  toupie 
de H ollande. Cette v a rié té , loin de perd re  sa 
saveu r p a r  la cu ltu re  forcée, n ’est pas m oins 
agréab le  lo rsqu’elle est obtenue su r couche que 
celle qu’on ob tien t au  p rin tem ps en  pleine 
te rre . Si les consom m ateurs de P aris  n ’en fai
sa ien t pas un  cas particu lie r, ce qu i la  m ain tien t 
tou jou rs à  un  p rix  raisonnable , le tem ps qu’elle 
m et à c ro ître  en re n d ra it la cu ltu re  forcée peu 
av an tag eu se ; m ais on ne do it, pas re g re tte r  
sa  peine lo rsqu’on vend, com m e l’an  dernier, 
80 centim es e t 1 franc  un  paque t de caro ttes 
recueilli su r un  ca rré  de 0 m,50 de cô té , ce qui 
donne de 3 fr . 20 c. à  4 fr . p a r  m ètre  carré . 
Les ca ro tte s  do iven t ê tre  bassinées mêm e av an t 
la  levée de la g ra ine , e t m ain tenues ensuite 
dans u n  é ta t co n stan t de fra îch eu r p a r  des 
arro sag es so uven t répétés. On ne  doit pas 
c ra in d re  de renouveler fréquem m ent les r é 
chauds au to u r des couches consacrées au x  c a 
ro ttes  ; elles ne  redou ten t po in t la  cha leu r de 
la couche, pourvu  qu’on  ne les laisse pas m an
quer d ’hum idité .

H arico ts. —  O n com m ence à  réco lter les h a 
ricots verts  p rovenan t des prem iers sem is sui
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couche; cette récolte do it se ta ire  avec p récau 
tio n , en se se rv an t de l ’ongle du pouce; si l ’on 
n ’y m etta it pas les m énagem ents nécessaires , 
la  récolte se ra it p resque n u lle , car la  fleur de 
harico t, qu i tie n t fo rt peu  à  la  tige quand  il 
cro ît en  p le ine  te rre , y adhère  encore bien 
m oins quand  cette p lan te  est élevée su r  cou
ches. On continue les sem is pou r rem p lacer les 
p lan ts  épuisés et ne pas ép rouver d’in te r ru p 
tion  dans les récoltes.

Choux e t Choux-fleurs. — Le m ois de ja n 
v ie r do it ê tre  u tilisé  po u r rép a re r, au  m oyen 
des couches, les pertes que la  m auvaise saison 
p eu t avoir fa it ép rouver au p lan t de choux et 
de choux-fleurs venu  en  p le ine  te r re , soit en 
p ép in iè re , so it en place. D ans ce cas il fau t se 
co n ten te r de sem er su r couches les espèces h â 
tives, choux d’Y ork ou cœ ur de bœ uf, et chou- 
fleur d e m i-d u r; m ais il se passe souvent p lu 
sieu rs  années sans qu ’on a it besoin de sacrifier 
des couches et des châssis p o u r ce t usage.

M elons. — Le mois de jan v ie r est la  véritable 
époque p o u r les sem is des m elons can ta lous, 
les seuls don t on fasse cas ac tue llem en t dans la 
cu ltu re  m ara îchère  des env irons de Paris. 
B eaucoup de ja rd in ie rs  son t encore dans l ’usage 
de sem er chaque gra ine  sép arém en t dans un  
p e tit po t q u ’on en te rre  dans la  couche ; quand  
le p la n t est assez fait p o u r ê tre  m is en place, 
on le p lan te  avec tou te  la te r re  du  pot, sans 
causer au cu n  d é ran g em en t a la  végéta tion . 
Dans la  cu ltu re  en g ran d  on p eu t se d ispenser 
de cet em b arras  ; il suffira de sem er assez clair, 
â m êm e la  couche, e t su r to u t, ce qui est le p lus 
essen tie l, de te ñ ir le  te r reau  dans un é ta t m oyen 
de fra îch eu r qu i perm ette  d’en lever le p lan t de 
m elon  en  m otte sans difficulté. R eplanté à 
l ’in s ta n t m êm e et assu ré  p a r  un léger arrosage, 
il n ’en souffre pas ; sa cro issance  n ’en est pas 
essen tie llem en t re ta rdée .

L esdéfoncem en ts et les lab o u rs  d’h iv er dans 
le ja rd in  po tager do ivent ê tre  achevés en ja n 
v ie r ; la  p leine te rre  ne réc lam e p lu s  su r aucun  
p o in t la  p résence du ja rd in ie r , to u t occupé de 
la  cu ltu re  artificielle des p rim eu rs  su r cou
ches. Les trav au x  de ce m ois, p o u r cette cu l
tu re , son t les m êm es que ceux du mois p récé
dent.

§ U .  —  J a r d i n  f r u i i i e r .

Le nom bre  des a rb res  suscep tib les d’être  
ta illés augm ente  am esu re  q u e lasa iso n  avance, 
le  sécateur et la  serpette  son te n  p le ine  activité; 
cependan t il est p ru d e n t de ne pas to u ch er ju s -  
qu ’â la  fin de fév rie r aux a rb res  fru itie rs  à 
noyaux , non  p lus qu’à la  v igne. Chez les uns 
com m e chez l’au tre , il fau t la isse r les boutons 
à  bois ou à fru its  devenir p lus faciles à d is tin 
g u e r l e  qu i ne  p eu t m an q u er d’a rriv e r, p u is
que l’h iver, quelque  ru d e  qu’il soit, n e  les em 
pêche pas de g ro ssir , b ien  que l ’a rb re  qui les 
porte  sem ble avoir du  reste  com plètem ent in 
terrom pu  sav ég é ta tio n . P resq u e to u sles  arb res 
à fru its  peuven t être  p lan tés  en jan v ie r, excepté 
lo rsque la  gelée p o u rra it endom m ager leu rs  ra 

cines. N ous ferons ic i,re la tiv e m e n t a la  v igne, 
une observation  basée s u r  des faits que nous 
avons eu p lu s ieu rs  fois occasion de vérifier par 
nous-m êm es. La v igne, quel que so it son âge, 
supporte  b ien  la  tran sp lan ta tio n  d u ra n t le 
tem ps où sa végétation  est su spendue . En voici 
deux exem ples. E n 1814, nous tro u v an t au  
m ois de jan v ie r au  ham eau  des Bordes (Seine- 
et-O ise), nous vîm es a rrach e r u n  très-beau  cep 
de chasselas, fo rt v ieux, adossé à un  ancien  
b â tim en t q u ’on devait reco n s tru ire  au p r in 
tem ps. Ce cep avait des rac ines si nom breuses 
et si fortes que nous conseillâm es à un ferm ier 
d’essayer de le p lan te r con tre  le p ignon  de sa 
g range, a l’exposition  du  m id i. Des tranchées 
profondes d’u n  m étré  fu re n t ouvertes dans 
tro is d irections, et l’on y disposa les rac ines de 
la  v igne dans de bonne te rre  rap p o rtée ; la  v i
gne fu t au ss itô t ta illée  fort court. E lle re p r it 
avec une  m erveilleuse fac ilité ; dès la  seconde 
année elle couvra it u n  g ran d  pan  do m u r e t 
d onna it en  abondance d ’excellen t ra isin .

E n 1832, fa isan t co n stru ire  u n e  te rra sse  de
v an t une m aison de cam pagne su r  u n  coteau 
au  p ied  de la  citadelle de Liège (B elg ique), 
nous ne voulûm es pas sacrifier u n  cep de vigne 
de F ran k en ta l d ’une  qualité  supérieu re . Vers 
le m ilieu  de ja n v ie r, nous fîm es dépaver et 
c reuser le  sol p o u r m ettre  à n u  les rac ines de 
la  v ig n e ; elles fu ren t dérangées avec p récau 
tion  et disposées de m anière  à ne p as.ren co n tre r 
les travaux  de m açonnerie  qu i e u ren t lieu  au 
p rin tem ps su ivan t. La v igne fructifia  com m e à 
l’o rd ina ire , sans qu ’on rem arq u â t au cu n  chan 
gem ent, soit dans la  qualité , soit dans la  q u an 
tité  du ra is in  ; elle con tinua  de Végéter avec la 
m êm e v igueu r. Si l ’on rapp roche ces faits des 
expériences d’un  agronom e de Saône-et-Loire, 
qui a dé terré  tou tes les rac ines de p lu s ieu rs  
ceps en  h iv er po u r les endu ire  d’une solu tion  
d’alun , opération  qu i depu is  tro is  ans n ’a p ro 
d u it su r la  v igne d’au tre  effet q u ’une  au g m en 
ta tion  rem arq u ab le  dans la  q u an tité  du ra is in , 
sans en a lté re r la  q ua lité , on en conc lu ra  que 
les p lan ta tio n s d’au tom ne ne son t pas de r i
g u eu r p o u r la  v igne, com m e le p en sen t la  p lu 
p a r t des p ra tic ien s, et que, lo rsque  le besoin 
l ’exige, on p eu t tra ite r  une v igne, m êm e trè s- 
vieille, com m e u n  végétal ru s tiq u e  p lein  de re s 
sources, p o u v an trep ren d re  à to u t âge, au g ran d  
avan tage  du ja rd in ie r , qu i, p a r  ce p rocédé, 
s’a ssu re  une  réco lte  abondante  et prochaine.

Les m o m en ts  d’inaction  rendus inév itab les 
p a r le m auvais tem ps do iven t être u tilisés p o u r 
des trav au x  de prévoyance qui p euven t s’exé
cu te r à la m a is o n . A insi, l ’on p o u rra  s’occuper 
activem ent de la  construction  des tre illages 
destinés a des m u rs neufs ou récem m en t g a rn is  
de jeu n es arb res  en e sp a lie r . A P a ris  et aux en 
v irons, lap ro fession  de tre illag eu r constitue  u n  
é ta t à p a r t ;  m ais a illeu rs  le ja rd in ie r  doit, au
ta n t que possib le, to u t fa ire  p a r lu i-m êm e.

Nous ferons con n a ître , à cette  occasion, 
quelques usages locaux  qu ’il nous sem ble u tile  
de rép an d re , re la tiv em en t au palissage des a r
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bres en espalier. P our com m encer p a r  Paris , 
nous d irons qu’on d ev ra it im ite r p a rto u t la  
coutum e des ja rd in ie rs  de la  banlieue, q u i, lo rs
que les m urs ne  son t po in t garn is  de treillage, 
palissent à la  loque. Ce term e trè s  expressif 
désigne en effet l’emploi d’une im m ense q u an 
tité  de loques de d rap  vendues p a r les ta illeurs. 
Pendan t les longues soirées d’h iver, on les 
coupe en carrés  longs ; pour s’en se rv ir, on en 
passe u n  m orceau  au to u r de la  b ran ch e , on 
réu n it les deux bou ts , et on les fixe l’un  su r 
l’au tre  p a r u n  clou d an sd a  m uraille . Les b ra n 
ches, p a r  ce procédé , ne cra ignen t aucune 
éco rchu re  ; la laine qui pénètre  avec le clou 
dans l’endu it du m ur am ortit le coup de m a r
teau , e t empêche le crépissage de se détacher. 
En l ’absence du treillage, nous ne connaissons 
de m eilleur procédé que celui que nous allons 
d é c rire ; m ais le palissage à la loque est p ra t i
cable p a rto u t, tand is que le procédé su iv an t ne 
peu t ê tre  m is à p rofit que dans quelques loca
lités.

L es ja rd in ie rs  de tou tes les p rov inces w a l
lonnes de la B elg ique, mêm e dans les ja rd in s  
des châ teaux  où l’on ne reg ard e  pas à  la  dé
pense , se se rv en t p o u r palisser leu rs espaliers 
d ’un  m oyen bien m oins coû teux  que le treillage 
à dem eure. Dès qu ’un  a rb re  a  p ris  sa seconde 
feuille après sa mise en p lace , on fixe p e rp en 
dicu la irem en t su r  l’un  de ses cô tés, à  l’aide 
d ’u n  clou à crochet très recourbé , une  baguette  
de c o rn o u ille r 'd ’une  lo n g u eu r p roportionnée 
aux  dim ensions de l’a rb re . D’au tre s  crochets 
forcent la bague tte  à  décrire  une  courbe su r la 
quelle l’espalier est palissé avec des attaches 
d’osier fin. A m esure que l’a rb re  g ra n d it,  on 
fixe su r le m u r de nouveaux  dem i-cercles de 
baguettes. O n p eu t aussi les p lacer horizon ta 
lem ent p o u r la conduite  de la  v igne e t des po i
riers à angle d ro it.

R ien  de plus facile et de plus économ ique 
que ce m ode de palissage ; si une b ag u e tte  est 
cassée ou pou rrie , on la rem place sans d é ran 
ger l’a rb re  en tou te  saison de l ’année , e t l’on 
n ’expose pas à  l’action  destruc tive  de l’a tm o
sphère to u t u n  treillage d ’un  p rix  trè s  élevé, 
don t les 9 dixièm es re s te ro n t p lusieurs années 
sans em ploi, en  a tten d an t la  cro issance des 
a rb res .

Le cornou iller, bois d ’u n  tissu  très d u r , r é 
siste indéfin im ent aux  in tem péries des saisons ; 
il d u re  au  m oins le double du m eilleur tre illage  
en bois de chêne, sous le c lim at p luv ieux  de la 
B elgique. Des bois en tiers de co rnou iller son t 
cu ltivés en taillis p o u r ce tte  destination  ; on 
tro u v e  p a rto u t à  en ach e te r des bottes de b a 
guettes dépouillées de leu r écorce, com m e l’o
sier p réparé  pou r la  vannerie . Ces ta illis , co u 
pés à 5 an s, do n n en t des pousses parfa item en t 
droites et flex ib les, qu i ont depuis deux ju sq u ’ài 
cinq  m ètres. Q uand elles son t anciennem ent 
coupées, il faut les h u m ecte r av an t de s’en 
se rv ir.

D ans nos départem en ts du  m id i, l’usage des 
roseaux p o u r treillage dev ien t fréquen t ; cette

m atière  doit ê tre  aussi du rab le  et m oins d ispen
dieuse que le tre illage  en cœ ur de chêne.

D ans tou te  la basse P rovence , les ro seau x , 
qui de to u t tem ps rem placent les la ttes pour le 
plafonnage, do ivent av an t peu deven ir pour 
treillage d ’un  usage universel ; comm e leu r prix 
est tou jours assez élevé, on les fend dans leur 
longueu r, p a r  économie, au  lieu de les em 
ployer to u t en tie rs. Quelques touffes de cannes 
de P rovence cultivées depuis p lusieurs années 
au to u r d u  ré se rv o ir  du lab y rin th e  au  Ja rd in  
des P lan tes, p ro u v en t que ce t utile roseau 
peu t ê tre  cultivé avec succès sous le clim at de 
P a ris , quoiqu’il n ’y  p a rv ienne  pas à la h au teu r 
qu ’il a tte in t su r les côtes de la  M éditerranée.

§ III. — Parterre.

Les ra re s  beaux  jo u rs  du m ois de janv ier 
perm etten t encore de ren d re  une visite au  p a r
te r re ;  on y  tro u v e ra  en fleur en  p leine te rre  
les deux perce-neige (le leuco ïum  et le ga lan -  
th u s ) , le tussilage o d o ra n t, l’ellébore n o ir , les 
daphnés e t la  violette que le m oindre abri, 
com m e nous l’avons in d iq u é , peu t fo rcer à 
f leu rir  to u t l’h iver. Le ja rd in ie r peut com m en
cer dans les beaux jo u rs  de jan v ie r la  taille de 
ses rosiers de co llec tion ; cette  opération  a été 
si 'souven t décrite  que nous croyons pouvoir 
nous d ispenser d ’en  rep rodu ire  ici les d é ta ils ; 
elle n ’offre d’ailleurs aucune difficulté sérieuse ; 
il suffit de savoir apprécier à  la  vue la force 
des su jets, force trè s  variab le  selon les espèces, 
e t de ta ille r les plus robustes p lus longs que 
les faibles. En généra l, nous nous sommes to u 
jo u rs  b ien trouvé d ’une taille  courte  pou r p res
que tous les su jets ; c’est un  principe  adm is pal
les ho rticu lteu rs  belges.

Q uant aux rosiers en bu isson , ils seron t ton 
dus, sans cérém onie, avec les cisailles qui se r
v en t à  tond re  les haies.

§ IV. — Jardin paysager.

L e ja rd in  pay sag e r, quoique p rivé  de sa 
p rinc ipale  p a ru re , m érite ra  p o u rta n t aussi d’ê 
tre  v isité , ne fû t-ce  que pour re sp ire r l’odeur 
des fleurs du  ca lycan thus précoce (ca lycan thus  
Ja p ó n ica ), odeur analogue à celle de quelques 
m ets rech erch és, ex c itan t, com m e la  vanille, 
la sensation  d ’une  sa veu r  en  m êm e tem ps que 
celle d’un  pa rfu m . D’ailleu rs, le  cognassier du 
la p o n , dans une  situa tion  b ien  ab ritée , e t le 
m agnolia à fleu r v io lette do n n ero n t déjà des 
espérances de flo raison  d o n t l’h o rticu lteu r se 
p la ît à  su iv re  les développem ents.

D ans les situations ab ritées , les a rau ca ria  et 
les au tre s  a rb re s  exotiques qu i passen t l’hiver 
en pleine te r re  m oyennan t u n  ab ri, on t besoin 
d ’ê tre  à dem i découverts  po u r p ro fiter des belles 
jo u rn ées , q u an d  la tem p éra tu re  le p e rm e t; ils 
do iven t tou jours ê tre  recouverts av an t la  nuit.

§ V. — Orangerie et serres.

L a  grande analogie de tem p éra tu re  des mois 
de décem bre et de jan v ie r sous n o tre  clim at
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rend íes occupations du ja rd in ie r presque sem 
blables à ces deux  époques de l’année , dans 
l ’orangerie et les serres. Il a u ra  soin d’en tre 
m êler aux  végétaux  dépourvus de fleurs ceux 
don t la floraison com m ence en jan v ie r, des ca
m elias, des stré lilz ias, des éricas en g rand  
nom bre, et s’il n’en possède pas assez po u r la 
décoration  de sa se rre , il y  p o u rra  jo indre des 
lilas forcés en pots ou en caisse, et les d iverses 
plantes bulbeuses dont on ob tien t aisém ent la  
floraison artificielle pen d an t to u t l’h iver.

F É V R I E R .

§ Ier. —  Jardin potager.

P ois. —  Les semis de pois en  pleine te rre  
dans les p rem iers jo u rs  de février sont une 
opération  trè s  im portan te , soit pour le ja rd in ie r 
m archand  voisin d ’une g rande  v il le , so it pour 
l’am ateu r ja loux  de tire r  pa rti de tou tes les re s 
sources de son a r t . Les petits pois risqués ju s 
q u ’alors en pleine te rre  ne p rom etten t que 
des produ its  fort in ce rta in s; ceux q u ’on élève 
su r couches ne rep rodu isen t que fo rt im parfai
tem ent le goû t des pois venus en pleine te rre  ; 
m ais les sem is des prem iers jo u rs  de fév rie r, 
qui p o rten t en  ja rd in ag e  le nom  de pois de la  
C handeleur, offrent la perspective d’une  récolte 
à la fois a s s u ré e , abondan te  et de bonne q u a
lité. I l  est bon d ’en ac tiver la  végéta tion  avec 
des cendres de bois, si l’on peu t s’en p ro cu re r, 
ou m êm e avec de la d ia rrèe , nom  qu’on donne 
aux cendres ap rès que les blanchisseuses en 
o n td a i t  usage pour couler la  lessive. O n ne 
doit pas c ra ind re  de consacrer aux pois de la 
C handeleur tou tes les p la tes-bandes bien expo
sées qu i re s ten t libres à  ce tte  époque. Bien 
qu’on doive préférer p o u r ces semis le pois n a in  
de H o lla n d e , qu i n ’est jam ais trè s  p ro d u c tif , 
néanm oins on ne sera  pas dans la  nécessité de 
le p incer d’aussi bonne heu re  que le même pois 
éle vé sous châssis ; il p o rte ra  donc u n p lus g rand  
nom bre de fleu rs, e t les cosses qui les su iv ro n t 
seron t m ieux rem plies. Il ne fau t pas coucher 
ces pois, m ais au  con tra ire  les g a rn ir  de r a 
mes courtes, qui favorisent leur fructification . 
Beaucoup d ’am ateurs p ré fè ren t au  pois n a in  
de H ollande le pois M ichaux h â tif ;  il s’élève 
un peu plus h a u te t  donne d av a n ta g e , mais 
le n a in  de H ollande et le pois p rince  A lbert 
le devancen t de p lusieurs jo u rs . On n ’en co n ti
nue pas m oins les semis de pois su r couches ; les 
prem iers do iven t être  a lo rs  en pleine récolte.

F èves de m a ra is . — D ans la p rem ière qu in 
zaine de fé v r ie r , on p eu t effectuer tous les se
m is de fèves de m arais en pleine te r re  , soit en 
b o rd u re , soit en p lanches. L es te rres  relevées 
en ados, en tre  les fosses d ’asperges récem m ent 
c re u s é e s , conviennent parfa item en t à  ce lé
gum e ; si ces te rres  n ’étaient pas abondam m ent 
fum ées quand  elles o n t é té d ép lacées, il fa u 
d ra it g a rn ir  de bon fum ier chaque tro u  destiné 
à recevo ir deux  ou tro is  fèves. Elles n ’ont, be

soin d ’aucun  ab ri ; les froids qui ne m anque
ro n t pas de se faire  sen tir p lu s t a r d , à  m oins 
q u ’ils ne so ien t d ’une r ig u e u r  ex trao rd ina ire , 
ne p o u rron t en a rrê te r  la 'v ég é ta tio n .

H arico ts. —  Plusieurs mois se passeront en 
core av an t qu’on puisse confier le harico t à la 
pleine te r re ;  on au ra  donc soin de renouveler 
les sem is su r couches à  peu p rès tous les quinze 
jo u r s , en  donnan t aux plantes les soins que 
nous avons indiqués. Le harico t v e rt de g rande 
p rim eu r est tou jours très recherché en h iver, 
p rincipalem ent pour les riches convalescents 
auxquels il offre un  m ets de très facile diges
tion  ; on peu t d o n c , p rès des grandes villes, 
com pter su r u n  débit avan tageux  de ce pro
du it , et con tinuer à  fo rcer des harico ts sur 
couches ju sq u ’au  m om ent où ils au ra ien t à 
sou ten ir Іа concurrence  des h arico ts  de pleine 
te r re .

O ignons. —  Les semis des pois e t des fèves 
en  pleine te r re ,  son t souvent en través p a r l a  
r ig u eu r du  fro id . Le proverbe à Paris et dans 
les départem en ts voisins dit avec raison : A  la  
C handeleur, g rande dou leur ; en effet, les ge
lées les p lus fortes v iennen t fréquem m ent à 
cette époque. Mais quand  le 15 février est passé, 
laissant d e rriè re  lui le nom bre de jo u rs  de fortes 
gelées ord inaires sous le c lim at de P a ris , alors 
on peu t se reg a rd e r comm e hors de l’h iver et 
ne p lus s 'a tten d re  q u ’à des gelées b lanches, 
d on t les plus à c ra ind re  son t celles de la fin 
d ’av ril ou des p rem iers jo u rs  de m ai. C’est donc 
vers le 15 fév rier qu ’on p eu t ra isonnab lem en t 
com m encer à sem er en pleine te r re  l’oignon 
b lanc , qui n ’est pas destiné à a tte indre  tou te  sa 
g rosseur. Ces sem is sont le plus souvent a c 
com pagnés d’une petite quan tité  de laitue. On 
choisit de préférence la laitue go tte , qui tou rne  
facilem ent sans deven ir très grosse ; c’est celle 
de tou tes qui n u it le m oins au x  oignons, parce  
qu ’elle leu r abandonne le te rra in  quand  ils son t 
encore très je u n e s ; cependant il v au t m ieux , 
sous tous les rap p o rts , s’absten ir de ce m élange 
e t cu ltiver séparém ent ces deux  p rodu its .

A rtich a u ts . —  D ans la d ern ière  quinzaine de 
fév rier les a rtich au ts  do iven t re s te r  découverts 
tou te  la  jo u rn ée  ; on les recouvre seulem ent le 
soir, chaque n u it pouvan t être accom pagnée 
de gelée blanche. Cette besogne n ’a  rien  d ’ef
fra y a n t ; il ne s’ag it que d’exposer à l’a ir  ou au 
soleil le cœ ur de chaque p lan te , pour év iter la 
p o u rr itu re  bien plus à c ra ind re  encore que la 
gelée. D’ailleurs, négliger ces soins essentiels 
en ce tte  sa ison , c’est perd re  tou te  la  peine 
prise  précédem m ent au  m om ent d ’en recueillir 
les fru its .

E p in a rd s . —  Les dern iers ép igards sem és à 
l’arriè re -sa ison  ne sont bons à être  coupés que 
vers le m ilieu de l’h iv e r; on au ra  soin de les 
m énager p o u r la saison la plus rigou reuse  de 
l’année. L ’ép inard  possède par-dessus tou tes les 
au tres  p lan tes potagères le singu lier p riv ilège 
de geler et de dégeler sans en souffrir, quoique, 
sous l’ac tion  d ’un  froid v if, ses feuilles devien
nen t d ’un  v e rt n o irâ tre  avec une  d em i-tran s-
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parence qu i p o rte ra it à cro ire qu’au  dége] elles 
von t e n tre r en  décom position. Les m araîchers 
des env irons de P aris on t un  ta len t to u t p a r ti
cu lier po u r faire dégeler dans l’eau  froide les 
feuilles d ’ép inards, les laisser re ssu y er et leu r 
ren d re  l’aspect de la fra îcheu r nécessa ire  pour 
en  faciliter la  ven te . N ous avons d it précédem 
m ent qu’on devait, pendant les chaleurs de l ’été, 
p référer à l’ép inard  la te tragone , qui est m oins 
sujette à  m on ter. O n do it bien se g a rd e r d ’a p 
p liquer ce p récep te  à la cu ltu re  des épinards 
pour l’h iv e r ; la  te tragone ne  résiste  pas au 
froid.

C houx sp ru y t  ou de B ru xe lle s . —  On réser
v era  une bonne provision de ce chou p o u r la  
réco lte r pendan t le mois de fév rie r. P lus la  ge
lée passe dessus, plus il devient ten d re  et déli
c a t ;  d ’a illeu rs , la  ra re té  des au tre s  légum es 
verts  augm ente le p rix  de ce lu i-ci ; sa conser
vation  ne  cause au cu n  em barras, il n ’y  a  d’a u 
tre  peine à  p rend re  que celle de cueillir les je ts  
à m esure qu ’ils se fo rm ent. Le choux sp ru y t 
ne c ra in t ni la  neige n i les fréquents dégels ; 
m ais il fau t p o u r cela qu’il soit parfaitem ent 
franc  d ’espèce, ce qu’on ne p eu t espérer que 
q uand  la sem ence v ien t d irec tem en t de son sol 
na ta l ; po u r peu qu ’il com m ence à  dégénérer, 
il n ’est pas p lus insensible à  la neige que tous 
nos au tres  choux .

Du J 5 février au 1er m ars, le ja rd in ie r dont 
le te r ra in  a été p rép aré  d ’avance p a r  des dé- 
foncem ents et des labours pendan t les mois 
p récéd en ts , a y a n t fait sa p rovision de divers 
engrais, rep ren d  sa  besogne dans le ja rd in  po
tager et com m ence à lui donner sa tenue de 
prin tem ps. Les couches usées son t démolies, 
elles fourn issen t du  te rreau  et du  fum ier à 
demi décom posé pour g a rn ir les p lates-bandes; 
des couches neuves sont constru ites selon le 
besoin. Le com m encem ent de février est pour 
Paris e t les g randes villes une époque essentiel
lem ent gastronom ique; la g rande consom m a
tion des cham pignons de couche do it engager 
les ja rd in ie rs  à en m ultip lier la  p ro d u c tio n ; 
M ontrouge, A rcueil et Genlilly en  fourn issen t 
à cette  époque des quan tités prodigieuses. Ce 
son t ces com m unes qu i envoient aux  am ateurs 
des départem ents le b lanc de cham pignon  le 
p lus estim é. Si la  saison se com porte  b ien , la 
fin du  mois ram ènera  su r  les carrés du  po tager 
une belle verd u re  p a rto u t où au ro n t levé les 
prem iers sem is en pleine te rre  de cerfeuil, cres
son aléno is, poireau  po u r rep iquer, e t toutes 
sortes de légum es de p rin tem ps. C’est le m o
m ent convenable p o u r m ettre  en place les pre
m ières laitues rom aines d on t on a  p rép a ré  le 
p lan t sous çloches, à  l’étouffée; on peu t en 
to u re r les p lanches de p lan ta tions d ’ail, d ’écha- 
lottes et d ’oseille p rovenan t de l’écla t des vieux 
pieds. L a  chicorée sau v ag e , d on t les feuilles 
cueillies très jeunes fourn issen t une excellente 
salade, doit ê tre  à  ce t effet semée en fév rie r; 
ces semis doivent se faire aussi serrés que pos
sible, sans quoi la feuille de chicorée dev ien t 
trop  du re  et trop  am ère.

§ II. — Jaidin fruitier.
Quelle que so it la n a tu re  du  te rra in  où l’on 

p lan te , le mois de février est le term e de r i 
g u eu r pou r les p lan ta tions de tou te  espèce. Si 
l’on n ’a pas pu, su r un  sol trop  com pacte re te 
n a n t l’hum idité, su ivre  no tre  conseil en p lan 
tan t de bonne h eu re , au  m oins d e v ra - t-o n  
m ettre  à profit les prem iers beaux  jo u rs  de fé
v rie r pour cette  im portan te  opération . Les a r 
bres à  fru its  à  n oyaux  en  p lein  ven t, spéciale
m ent les cerisiers e t les ab rico tie rs , doivent 
ê tre  en terrés plus profondém ent .que les arb res 
à fru its  à  pépins ; leurs racines doivent se tro u 
ver d ’a u tan t p lus av an t dans le sol qu’il est de 
plus m édiocre qualité. Ces a rb res  son t bien 
plus sensibles à l’exposition q u ’à  la n a tu re  
même du  te r ra in ; on peu t en  ob ten ir des fru its 
abondan ts et d ’excellente qualité  en les p la n 
ta n t dans des te rra in s fo rt peu fertiles, m ais on 
risque de perd re  une p a rtie  des jeunes sujets 
pendan t les fortes chaleu rs de l’été qu i su it leu r 
p lan ta tion  si les rac in es son t assez rapprochées 
de la surface de la te rre  pou r ép rouver l’action 
des ray o n s du  soleil. Q uelques gazons épais 
posés sens dessus dessous su r la  te rre  qu i co u 
vre im m édiatem ent les rac ines de ces a rb res, 
et recouverts  eux-m êm es de 0 m,1 0  de te rre , 
son t u n  excellen t p réserv a tif con tre  l’excès de 
la sécheresse e t de la cha leu r.

F év rie r est le mois p a r  excellence pou r le 
cho ixdesjeunes b ran ch es réservées p o u r greffes 
ou po u r bou tu res. L es tra ité s  de ja rd in ag e  les 
plus ju s tem en t accréd ités conseillent de couper 
e t de m ettre  à p a r t cês b ranches av an t l’h iver, 
ou tou t au  p lus ta rd  en décem bre ; on les co n 
serve , dans ce cas, en les p lan tan t en paquets 
à  l’ab ri, le gros b o u t en  te rre . Nous ne  p o u 
vons, su r ce poin t im portan t, ê tre  de leur av is ; 
nous n ’avons jam ais  éprouvé dans la p ra tique  
qu’il y  eû t le m oindre avan tage  réel à  laisser 
souffrir to u t un  h iver les greffes e t les boutures 
séparées p rém atu rém en t des arb res d on t elles 
p rov iennen t. Le m om ent où  s’opère la  taille 
générale des a rb res  à fru its  et de la v igne, c’est- 
à -d ire  la  p rem ière  quinzaine de lév rie r , m et a 
la d isposition  du  ja rd in ie r u n  choix de ram eaux  
propres à fo rm er des greffes e t des bou tu res ; 
les greffes n ’a tten d ro n t pas b ien  longtem ps 
p o u r ê tre  em ployées; les bou tu res , m ises im 
m édiatem ent en te r re , s’en rac ineron t avec la 
p lus g rande  facilité. I l nous est souven t a rr iv é  
d’en p lan te r ainsi p lusieurs m illiers  à  la  fois au 
m om ent mêm e où elles venaient d’ê tre  séparées 
de leu r a rb re , et de n ’en pas perd re  une seule. 
On ne  sau ra it en d ire  a u ta n t des bou tu res qui 
on t souffert pen d an t p lusieurs m ois av an t de 
pouvoir ê tre  p lantées.

L a  fin de février est l’époque la p lus favo 
rab le  pour la fo rm ation  des grandes p lan ta tions 
de groseilliers p a r  bou tu res qui s’en rac inen t 
avec la p lus g ran d e  facilité. C’est aussi à  cette 
époque qu’on peu t, avec le plus de chances de 
succès, essayer les bou tu res de to u te  espèce 
d ’a rb res  fru itie rs , m oyen de m ultip lica tion  ex
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cellent quoique trop  peu usité. Il fau t excep ter 
le m û rie r, don t les b o u tu re s , sous le c lim at 
de P a ris , ne peuvent pas ê tre  m ises en. te r re  
à l’a ir  libre av an t le com m encem ent d ’av ril.

§ III. — Parterre.

V ers la  fin  de lév rie r, le ja rd in ie r  do it avo ir 
donné au  p a rte rre  com m e au  po tager sa  tenue  
de p rin tem ps. A insi les allées ne ttoyées, r e 
chargées de sable selon le besoin, les p la te s- 
bandes bien labourées et garnies de plantes qui 
donneron t leurs lleurs dans les mois su ivan ts, 
doivent ren d re  dès cette époque la p rom enade 
du p a rte rre  la plus agréable de la saison. Les 
p lantes v ivaces empaillées pendan t l’h iver ne 
p o u rron t être  découvertes défin itivem ent, elles 
recevron t seulem ent de l’a ir pendan t les heures 
les plus tem pérées de la jou rnée  ; le m om ent est 
favorable pour m ettre  en place dans les p lates- 
bandes les p lan tes, soit v ivaces, soit annuelles, 
comme les cam panu les, œ illets de poëte, hé- 
liantes v ivaces, e t une foule d ’au tres, à  qui l’on 
a dû  faire  passer l’h iver dans une p lace bien 
abritée  pou r qu’elles fleu rissen t m ieux et plus 
tô t au  printem ps. Les œ illets de pleine te r re  se
ro n t couverts avec soin dès qu ’on p o u rra  p ré 
voir le dégel ; c’est, comm e nous l’avons d it, le 
m om ent critique p o u r ce tte  jo lie  fleu r, insen
sible du reste au  froid sec le plus in tense. Les 
sem is de fleurs annuelles de pleine te rre  p eu 
ven t se com m encer à la fin  de fév rie r. On com 
m encera à  la  m êm e époque à  découv rir les 
ca rrés de jac in thes et de tu lipes ; les p rem iers 
m o n tre ro n t déjà leurs boutons avec leu rs p re 
m ières feuilles. Le ja rd in ie r au ra  soin de m ulti
p lier dans le p a rte rre  les hépatiques doubles 
rouges èt b leu es , sans nég liger la  varié té  à 
fleurs simples bleues, don t la  nuance  d ’o u tre 
m er est plus fraîche e t p lus éc la tan te  que celle 
de la  varié té  double.

L e sol nouvellem ent re to u rn é  des massifs 
d’a rb res  e t d ’arbustes se ra  g a rn i de p lan tations 
nom breuses de m uguet, don t le parfum  p ré 
cieux a jo u te ra  beaucoup , dans lá saison de ses 
fleurs, à  l’ag rém en t de ce tte  p a rtie  du ja rd in .

§ ІУ. — Orangerie et serres.

Aux tra v a u x  du m ois p récéden t s’ajou teron t 
les soins particu lie rs  que réc lam en t les cam é
lias, don t p lusieurs espèces fleurissen t à la fin 
de fév rier. Il n ’y  a  pas d’inconvénien t à  po rter 
les pots qui les con tiennen t dans le s ja rd in iè res  
pou r la  décoration  des appartem en ts, où leur 
feuillage foncé e t leurs la rges fleurs co n tras
ten t avec le v ert pâle et la  nuance  délicate des 
lilas don t la  fleur a été forcée en  se rre  ; il fau t 
év ite r seulem ent que les cham bres où ces p lan 
tes son t placées pour le tem ps de leu r floraison 
soien t trop  fortem ent chauflées.

L e  nom bre des p lan tes en fleu r augm ente de 
jo u r en  jo u r  dans la se rre  ; les arrosages do i
v en t ê tre  p lus fréquen ts pour ces plantes que 
p o u r les au tre s , to u tes  doivent être  d éb a rra s 
sées avec une a tten tio n  m inutieuse des feuilles 
m ortes ou jaunes e t des insectes que la chaleu r

artificielle m ultiplie quelquefois dans les serres 
à ce tte  époque, e t qui p o u rra ien t y  exercer de 
g rands ravages si les végétaux  q u ’elles ren fe r
m ent n’étaient l’objet d ’une surveillance  con ti
nuelle.

M ARS.

§ Ier. —  Jardin potager.

A rtich a u ts . —  O n a p u  vo ir dans les trav au x  
des m ois p récéden ts que le ja rd in ie r ne doit 
négliger son ca rré  d ’a rtich au ts  en aucune s a i 
son de l’année : c’est au  m ois de m ars  que cette 
cu ltu re  exige les soins les plus assidus ; l’a r t i
chau t redoute  b ien m oins les g ran d s fro ids, 
d on t il est tou jours facile de le p ré se rv e r, que 
les petites gelées suivies de dégels, avec des in 
tervalles de chaleu r sèch e , très fréquen ts en 
m ars sous le clim at de P aris . O n connaît sous 
le nom  de hâle de m ars  cette  p ropriété  exces
sivem ent desséchante que possède l’atm osphère 
quand les ven ts de no rd  et n o rd -est soufflent 
constam m ent dans cette  saison. Il fau t toujours 
se ten ir  en garde con tre  le hâle de m ars, quo i
q u ’il ne se rep roduise pas tous les a n s ;  il lui 
a rr iv e  assez souvent de d é tru ire  une  grande 
p a rtie  des p lan ta tions d’artich au ts  qu i app ro 
v is ionnen t la  cap ita le . On s’em presse dans ce 
cas de c rée r des p lan tations nouvelles, e t l’on 
s’efforce p a r  tous les m oyens possibles d’en ac
tiv e r  la  v égé ta tion  pou r o b ten ir une réco lte  
d ’au tom ne ; celle du  p rin tem ps est p e rd u e , il 
n ’y  a  pas de rem ède.

O n com m ence vers le 15 m ars à déb u tte r 
les a rtich au ts , c ’est-à -d ire  à  d égarn ir la souche 
de la te r re  et du fum ier entassés au  pied à P a r-  
rière-saison. L a  litière  sèche do it tou jou rs re s 
te r  à  portée des a rtich au ts  pour qu ’ils puissent 
ê tre  couverts e t découverts aussi souvent que 
la tem p éra tu re  p o u rra  l’ex iger. Q uand le hâle 
de m ars ne sem ble plus à c ra ind re  , on enlève 
avec p récau tion  à  chaque souche les œ illetons 
s u p e r f lu s , en  ne lui la issan t que les deux plus 
beaux . L a  p lu p a rt des tra ité s  de jard inage  re 
com m andent d ’en laisser q u a tre , et il n ’est pas 
douteux  que chaque pied ne puisse n o u rr ir  
q u a tre  tiges à  f ru it ,  su r to u t lo rsqu’il n’est pas 
destiné à d u re r plus de qua tre  ans ; m ais il n ’y  
a au cu n  av an tag e  réel à  accro ître  la quan tité  
des p rodu its  aux  dépens de leu r qualité ; la 
som m e des bénéfices en est p lu tô t dim inuée 
qu’augm entée.

L a  F ran ce  en tière  se co u v rira it d’a rtich au ts  
si l’on em ployait chaque année tou t le p lan t 
que donnent les vieilles souches ; on  ne peut 
donc trop  b lâm er la négligence des ja rd in ie rs  
qu i n ’appo rten t pas la  p lus scrupuleuse a tte n 
tion  au  tr iage  du  p lan t d ’a r t ic h a u t , so it pour 
la  v e n te , so it pour leu r p rop re  usage . I l  ne 
fau t pas c ra ind re  d ’a rro se r la rgem en t les a r t i
chau ts , so it a v a n t, soit ap rès le re tran ch em en t 
des œ illetons ; on doit aussi m ouiller abondam 
m ent deux fois p a r  jo u r les p lan ta tions ré c e n 
te s ,  sans «rnindro l’effet des gelées su r la terre
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trop  hum ide. Ces gelées seraien t funestes à  la 
p la n te , m êm e su r le sol le plus sec ; une  cou 
v ertu re  lui est indispensable d an s tous les c a s ; 
l ’hum id ité  ne peut donc que favoriser la  v ég é 
ta tio n .

L es a rtichau ts  conservés dans du  sab le , à  la 
cave, avec tous leurs œ illetons, ne doivent être  
sortis que par u n  beau  tem ps, au  p lu s tô t vers 
la  fin de m ars ; on  les tra ite  com m e ceux qui 
ont passé l’h iver en p leine te rre . Il est essentiel 
de les exposer le m oins de tem ps possible à l ’a ir 
lib re  e t de conduire  la  p lan ta tion  très rap id e
m en t. L es pieds dégarn is, m is en place, fumés 
e t a rro sés sans parcim onie, rep ren n en t en deux 
ou tro is  jo u r s ;  ils devancen t les au tres  de p rès 
de tro is sem aines dans leu r fructification .

Asperges. —  Le m om ent approche où les a s
perges de pleine te r re , en bonne exposition , 
vont com m encer à végéte r p o u r donner en 
av ril leurs pousses les plus p recoces ; il est bon 
de favoriser cette  végéta tion  en do n n an t aux  
p lanches d ’asperges une bonne couche de fu 
m ier à dem i consum é ; le fum ier de cheval est 
le m eilleur pou r cet usage, à m oins que le sol 
ne soit excessivem ent sec ; dans ce cas, on p ré
fé re ra  le fum ier de v a c h e s , en a y a n t soin de 
ne pas l’em ployer so rtan t de l’écurie , m ais à 
dem i décom posé. D ans tous les cas , cette  fu 
m ure  ne se donnera  pas su r le sol sans p rép a 
ra tio n  ; les planches d’asperges recev ro n t a u p a 
ra v a n t u n  bon b inage, à  8  ou 1 0  centim ètres 
de p ro fondeur. Ce binage s’exécute très b ien 
avec une  fourche à tro is  den ts suffisam m ent 
rapprochées ; il do it, quand  le tem ps le perm et, 
p récéder de h u it ou dix jo u rs  la  fum ure  : on 
évite  ainsi le dan g er de ren co n tre r en b in an t 
les tiges d ’asperges les plus avancées.

C’est en autom ne que quelques p ra tic iens don
n en t cette  façon aux  planches d ’asperges ; m ais 
alors l’effet de la fum ure  est m anqué en p a rtie , 
tand is q u ’en l’appliquan t en m ars , les pluies 
m etten t la rac ine  de l’asperge en co n tac t avec le 
suc de l’engra is , p récisém ent au  m om ent où la 
végéta tion  des tiges a  le p lus g ra n d  besoin 
d ’être  aidée ;*la beau té  et l’abondance des p ro 
duits ne peu v en t m anquer de s’en  ressen tir.

Les asperges en pép in ière  se sèm ent en 
m a rs , m ieux à  la fin  qu’au  com m encem ent; il 
faut év ite r de les sem er tro p  serrées, quand  
m êm e on au ra it l’in ten tion  d ’en vendre  les grif- 
lég ; la n a tu re  de ces racines est telle qu ’é tan t 
trop  ra p p ro c h é e s , leurs ram ifications s’en ch e
v ê tre n t les unes dans les au tre s , e t il est im pos
sible de les dém êler sans en rom pre une p artie , 
ce  qui fa it aux asperges u n  to r t irréparab le . L a 
gra ine  d ’asperge v eu t ê tre  trè s  légèrem ent re 
couverte  ; les sa rc lages sont p lus faciles quand  
on exécute les sem is en ray o n s , espacés en tre  
eux de 25 centim ètres.

Si lo rsqu’on donne le p rem ier sarclage on 
trouve des sem ences restées à découvert su r le 
so l, il est encore tem ps de les reco u v rir de te rre ; 
elles ne ta rd e ro n t pas à ra tfra p e r  celles qu i a u 
ro n t levé les prem ières. O n p eu t con tinuer en 
m ars de fo rcer des asperges,com m e nous l’a vons

indiqué ; elles re jo ind ron t les prem ières asperges 
de pleine te rre .

C houx-fleurs. —  De tous les semis de choux- 
fleurs en pleine t e r r e , ceux qu’on fait vers le 
m ilieu de m ars on t le plus de chances de suc
cès. N ous rappelons ici la-propriété particu lière  
au  te rreau  de bouse de v a c h e , sans m élange 
d ’au tres  substances, de p rodu ire  en peu de 
tem ps du p lan  de choux-fleurs d ’une v igueur 
rem arquab le . Il fau t sem er très c la ir et m ouiller 
peu à la fois, m ais fréquem m ent.

L ’altise ou puce de te r re  a ttaq u e  souven t les 
choux-fleurs nouvellem ent levés; elle ronge les 
co ty lédons et en fa it p é rir  une g rande p artie  ; 
le seul rem ède consiste à a rro se r avec de l’eau 
où  l’on délaie de la  suie de chem inée, encore 
son efficacité n ’est-elle  pas constan te . Les ge
lées ta rd ives peuvent aussi d é tru ire  le p lan t de 
ch o u -fleu r, lo rsqu’elles le su rp ren n en t encore 
faible et trop  jeune  ; les te rra in s  bas et hum ides 
sont les plus su jets à ces deux  fléaux  ; on év i
te ra  en  p a rtie  Íes effets du  second en ab rita n t 
les sem is avec des ram es à pois, suppo rtan t 
des paillassons. Il n ’est pas ind ifféren t d’a tten 
d re  ju sq u ’en av ril pour sem er les choux-fleurs 
en pleine te r re  ; le p lan t ob tenu  des semis ainsi 
re ta rd és  rencon tre  les g randes chaleu rs au  m i
lieu de sa cro issance, e t souvent, m algré  les 
arrosages, il borgne en m ajeure partie . Les 
choux-fleu rs risqués en  pleine te rre  su r p la te - 
bande b ien  ab ritée  o n t besoin de recevo ir en 
m ars u n  bon b inage ; si l’on  peu t d o nner en 
mêm e tem ps à chaque pied une ou deux po i
gnées de bon  fum ier de cheval, on en h â te ra  
la végéta tion .

C houx. —  L ’épuisem ent de tou tes les ré se r
ves de ce lég u m e , longtem ps a v a n t le m ois de 
m ars, ren d  trè s  avan tageuse  au  ja rd in ie r  la 
ven te  des prem iers choux à peine fo rm és; il 
s’en vend  déjà à  P aris  dès la fin de m ars ; ce 
sont des choux  d ’Y ork don t le p lan t a  passé 
l’h iver, soit su r  une vieille couche, so it au  pied 
d ’un  m u r à  l’exposition  du  m idi, su r une p la te- 
bande fortem ent fum ée ; à  peine offren t-ils 
quelques feuilles vertes, du res , coriaces e t sans 
saveu r.

M ais avec des b inages ré ité rés , du fum ier, 
et des arrosages fréquen ts pen d an t le hâ le  de 
m ars, on p o u rra  vendre  à la  fin d ’av ril des 
choux d ’ Y ork et des choux cœ ur-de-bœ uf, sinon 
parfaitem ent pom m és, au  m oins très p résen ta 
bles. L es choux  de M ilan , su r to u t ceux de la 
varié té  nom m ée M ilan -des-Y ertus , se sèm ent 
d u ra n t to u t le mois de m ars ; ils c ra ig n en t un 
peu m oins que les sem is de choux-fleu rs les 
effets des gelées, m ais les ravages de l’altise 
leu r sont égalem ent funestes. N ous avons ind i
qué précédem m ent la  m eilleure m anière  d ’ef
fectuer ces sem is dans des sillons rem plis de 
bon  fum ier. L e chou est de tou tes les plantes 
po tagères celle don t la  végétation  est le mieux 
assu rée  de réussir dans tou te  espèce de te rra in s, 
pou rvu  q u ’elle a it à  d iscrétion  l’eau et les en 
g ra is  ; il n ’y  a guère que les sables siliceux purs 
où le chou refuse de cro ître .
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P ois. —  L e mois de m ars est l’époque c r i ti
que pou r les pois sem és en pleine te r re  en  n o 
vem bre et en  fév rie r (pois de Sain te-C atherine 
e t de la C handeleur). L eurs p rodu its  seront 
satisfaisants si les pousses la té ra le s , succédant 
à  la  p rem ière pousse qui gèle inév itab lem ent, 
o n t assez de force pour résister aux  gelées t a r 
dives. On en  active la  végéta tion  en rép an d an t 
au  p ied u n  peu de cendres de bois qu’on reco u 
v re  p a r  u n  léger bu ttage . Les pois semés sur 
couches sous chassis com m encent à  donner 
leurs prem ières cosses ; m algré le p rix  élevé 
dè ces p rim eurs , elles se ra ien t souvent insuffi
san tes p o u r p ay er les peines e t les avances du  
jard in ier, s’il ne  se h â ta it d ’u tiliser les couches 
p o u r  d ’au tres cu ltu res.m oins ing ra tes. Les pois 
qu ’on sèm e en m ars  en pleine te rre , à l’exposi
tion  d u  m idi, on t plus de chances de succès 
lo rsqu’on  a tten d  ju sq u ’à la  fin  du  m ois, ce 
q u ’on do it faire su rto u t quand  on a semé suc
cessivem ent des pois de p rim eu r, depuis no 
vem bre ju sq u ’en février. Les pois sem és en 
m ars les su iv en t de près ; ils peuven t encore, 
s’ils sont b ien  condu its , a r r iv e r  su r le m arché  
av an t la  g rande abondance de ce légum e. On 
ne perd ra  pas de vue que , po u r ces prem ières 
récoltes, la quan tité  des produ its  im porte b eau 
coup m oins que leu r p récocité  ; on a u ra  donc 
g ran d  soin de h â te r  la  fructification  en p inçan t 
le som m et des tiges dès que chacune d ’elles 
a u ra  m on tré  la quatrièm e fleur ; il y  a plus de 
bénéfice à vendre  u n  litre  de pois 5 fr. qu ’à en 
vendre deux litres à  1 fr. 50 c.

F èves de m a ra is . —  Q uoique ce légum e soit 
peu  recherché , e t que sa  consom m ation ne soit 
jam ais aussi é tendue que celle des pois, il est 
bon d ’en ê tre  tou jours fou rn i ta n t qu ’elles sont 
de p rim eur et que leu r p rix  se sou tien t, c a r la 
fève est très p roduc tive . L es dern iers sem is ne 
do ivent pas dépasser le 10 ou le 15 m ars , au  
p lus ta rd , quelle que soit la  tem péra tu re . On 
sème de préférence e n te r re  fo rte , hum ide, bien 
fum ée. Les fèves de m arais v iennent trè s  b ien 
su r les ados qui séparen t les fosses d’asperges 
nouvellem ent étab lies; dans ce cas on sèm e su r 
le fum ier mêm e ; l’engrais de vache convien t 
m ieux que celui de cheval.

Les fèves semées en fév rier ont besoin d ’être 
buttées au  com m encem ent de m ars. D ans les 
années hâtives les fleurs se m o n tren t dès la  fin 
de ce mois ; il fau t se h â te r de p incer les som 
m ités dès que les fleurs du  bas de la tige, qui 
sont seules p roductives, son t en tièrem en t épa
nouies. Les fèves de p rim eu r do iven t ê tre  es
pacées en to u t sens de 0m,35 à  0m,40 . On place 
o rd inairem ent deux sem ences à  côté l’une de 
l’au tre , à  la  d istance de 0 m,10 . L ’expérience a 
dém ontré qu ’en les sem ant p lus rapprochées 
on en ob tien t des produits plus ta rd ifs et m oins 
abondants.

Carottes. —  Nous avons déjà eu  occasion de 
signaler l’im portance  de la cu ltu re  de la  c a 
ro tte , l’une des p lus p roductives de tou tes celles 
auxquelles se liv ren t les m araîchers près de 
Paris. Les p lus avantageuses pou r la  vente
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son t celles qui se réco lten t avan t la  g rande 
abondance des pois, des choux e t des choux- 
fleurs. Dès les p rem iers jo u rs  de m ars, à m oins 
que le tem ps ne  soit décidém ent à  la  gelée, on 
sème la caro tte  toupie de H ollande, soit su r 
vieille couche, soit en pleine te r re  abondam 
m ent fum ée, recouverte  de 0m,06 de bon te r 
reau . Il ne fau t pas ép argner la sem ence, ta n t 
parce  que les insectes ën détru isen t tou jours une 
g ran d e  p artie , que parce  qu’elle est très sujette  
à  n u ile r , c’est-à-d ire  à  fondre e t d ispara ître  
saus cause app aren te . Si les caro ttes ta rd a ien t 
plus de h u it jo u rs  à  se m o n tre r et que le tem ps 
fû t au  sec, iï fau d ra it a rro se r les semis de ca 
ro tte s , m ais avec p récau tio n , en  se se rvan t 
d’un  a rro so ir à boule f in e , p o u r ne pas trop  
tasse r le te rra in .

Le ja rd in ie r a  besoin, d u ran t le mois de 
m ars , de déployer to u te  son a c tiv ité ; il n ’est 
p resque pas une p lan te  po tagère  qui ne  réclam e 
ses soins pou r des sem is, repiquages e t tr a n s 
p lan ta tions. L a  récolte des rad is et des p r in c i
pales espèces de laitue-crêpe e t gotte est en 
pleine consom m ation ; il en fau t sem er et r e 
p lan ter tous les h u it jo u rs . C’est le m om ent de 
sem er l’o ignon  en place e t le poireau  en pép i
n ière  ; déjà m êm e, à  la fin du  m ois, il y  a  du 
po ireau  bon  à ê tre  tran sp lan té .

U ne des o p éra tions les p lus im portan tes de 
ce m ois, dans le ja rd in  po tager, consiste dans 
le choix  e t la  mise en place des po rte-g ra ines 
de tou tes espèces de légum es. On év itera  avec 
le plus g ran d  soin de p lacer à po rtée  les unes 
des au tres  les plantes qui, devant fleu rir  en  
même tem ps, a lté re ra ien t réciproquem ent la 
pu re té  de leurs varié tés . Ainsi l’on tiend ra  les 
choux-fleurs éloignés des choux , et les d iverses 
salades à d istance suffisante en tre  elles ; sans 
cette  p ré c a u tio n , leu r poussière fécondante 
(pollen) opérera it des cro isem ents qui fera ien t 
dégénérer les g raines et nu ira ien t à la qualité  
des produits.

D ans la com m une de C ham pigny (Seine) où 
la cu ltu re  des po rte-g ra ines de p lan tes po tag è 
res est tra itée  fo rt en g ran d , des nav e ts  cultivés 
côte à  côte avec des choux se son t croisés n a 
tu re llem en t; les abeilles a llan t d ’une fleu r à 
l’au tre  y  on t aussi con tribué ; les g ra ines de 
ces p lan tes croisées, achetées par les m archands 
de g ra ines, puis revendues aux  ja rd in ie rs , on t 
inondé la F ran ce  de n av e ts  à m oitié choux , et 
de choux à dem i navets . Ce fa i t ,  objet de 
p la in tes récen tes de la  p a r t des acheteurs, m é
r i te  d’ê tre  signalé à l’a tten tio n  de tous ceux  
qu i s’occupent de la  cu ltu re  des porte-graines.

L e ja rd in ie r n’a  pas m oins de besogne a u 
to u r des couches; les la itues-crêpes et ro m ai
nes cultivées à l’étoufl'ée, le p lan t de m elons, 
les p rem iers concom bres, les pois, h arico ts  
verts  et choux-fleurs de g rande p rim eu r, sous 
cloches e t châssis, d em anden t des soins c o n ti
nuels. Les déb u tan ts  que ne guide p as encore 
une  longue expérience, do iven t se m éfier des 
coups de chaleur auxquels les couches sont su
je ttes  lorsqu’on leu r donne des réchauds trop

T .  V .  —  87
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forts en  cette  saison ; il p o u rra  leur a rr iv e r  de 
vo ir ja u n ir  et p é rir  en u n  jo u r  tou tes les p la n 
tes d ’une couche dont ils au ra ien t im prudem 
m ent augm enté to u t d ’u n  coup la chaleu r o u tre  
m esure.

§ II. — Parterre.

L a  saison la  p lus rigou reuse  de l’h iv er ne 
laisse jam ais le p a rte rre  en tièrem ent veu f de 
ses f le u rs ; des e llébo res , des g a lan th u s ,d e s  
v io lettes a b r i té e s , d ’a u ta n t plus précieuses 
qu ’elles sont plus r a r e s ,  ont dû  con tinuer la 
série des floraisons qui ne doit pas être to ta le
m en t in terrom pue. Dès les prem iers jo u rs  de 
m ars , le ja rd in ie r songe à m ettre  son p a rte rre  
en  tenue de prin tem ps. A près avo ir donné à 
tou tes les plates-bandes un bon  lab o u r at'ec  une 
dose convenable d ’engrais e t de te r re a u , op éra
tion  pen d an t laquelle il dédouble les plantes 
vivaces don t les touffes on t p ris  tro p  de déve
loppem en t, com m e les v ieux pieds de phlox, 
d ’aco n it, d ’h é lian th e , d ’aste r et de cam panules 
v ivaces, il m ultiplie a u ta n t que poss ib le , dans 
les endro its b ien  ab rité s , les p lan tes à fleurs 
précoces , au  p rem ier ra n g  desquelles se p lace 
la m odeste hépatique  rouge et bleue, plus con 
nue  sous le nom  d ’alléluia.

A vant la fin du m ois, on do it vo ir b rille r de 
to u t leu r éc la t, dans le p a rte rre , le tussilage à 
odeur de van ille , le narc isse  de C onstantinople, 
la  tu lipe duc de T hol, les crocus et la fritilla ire  
im périale ; le p a r te rre  rev ê t alors sa p rem ière 
p a ru re  de fleurs ; elle do it se renouveler cons
tam m en t ju sq u ’à l’h iver. Les p lantes bulbeuses 
de collection p rom etten t déjà leu rs fleurs p ré 
cieuses ; les jac in th es q u ’on  a  pu  déco u v rir 
dès la  fin de février do iven t ê tre  découvertes, 
dans tous les cas, d u ra n t la p rem ière quinzaine 
de m ars . Si l ’on  ta rd a it d a v a n ta g e , les feuilles, 
sou levan t la  litiè re , ne se ra ien t vertes qu ’à leu r 
ex trém ité  su p é r ie u re ; le bas re s te ra it ja u n e , 
é tio lé , sensible au  m o in d re  froid ta rd if , et la 
fleu r p e rd ra it en  p a rtie  son écla t et son parfum .

Les g rands am ateu rs de jac in th es co uv ren t 
les p lanches d ’une ten te  pour en pro longer la  
durée ; ceux  qui ne peuvent fa ire  ce tte  dépense 
do ivent y  suppléer p a r des p iquets au x q u e ls  on 
fixe des dem i-cerceaux  pou r pouvo ir y  je te r  des 
paillassons quand les giboulées de m ars am ènent 
avecelles des grêles funestesaux  jac in thes . D ans 
les années o rd inaire s , les bou tons se m on tren t 
dès le 15 m ars, et vers la fin du  mois les p lan 
ches , sans ê tre  en tièrem en t fleuries, offrent 
déjà le coup d ’œil le plus f la tteu r. On peu t en 
jo u ir p rès de six sem aines, si l’on en p ren d  les 
soins convenables.

Les tu lipes ne son t qu’en b o u to n  dans le mois 
de m ars ; elles ne do iven t com m encer à fleu rir 

ue dans le co u ran t de m ai. Souvent l’abon- 
ance des pluies en m ars et av ril fa it av o rte r 

la floraison, m oins encore par la p o u rr itu re

3ui gagne une partie  des o ignons, q u ’en ra ison  
e l’effet pern icieux  du  séjour p ro longé de l’eau 

dans l’espèce de co rne t form é p a r  les feuilles 
au to u r de la tige et d t bou ton  à fleu r. C’est

donc une très bonne p récau tion  que de p lacer, 
dès le 15 m a r s , la  ten te  de toile au-dessus des 
p lanches de tu lipes. Si l’on s’est trom pé  et que 
le p rin tem ps soit sec, on en est qu itte  p o u r ten ir  
les toiles constam m ent roulées, ju sq u ’au  m o
m ent de la  pleine floraison des tulipes.

Les collections de lis, de fritillaires, d ’au - 
ricules, ex igen t en m ars des soins du  même 
genre . A la fin du  mois on peu t m ettre  en place 
les griffes d ’aném ones et de renoncules. C’est 
aussi le m om ent convenable p o u r renouveler 
les bo rdures d ’œillets n a in s , parm i lesquels le 
double com m un, connu  sous le nom  de m ig n ar
dise c o u ro n n é e , se recom m ande p a r  l ’odeur 
suave et l’abondance de ses fleu rs. L es p lan tes 
annuelles semées en été et repiquées en a u 
tom ne pou r passer l’h iver en pép in ières , com m e 
les œ illets de poëte, les g randes cam panules et 
lychnis cro ix  de M alte , peuven t ê tre  m ises en 
place à la  fin de m ars. O n fa it en mêm e tem ps 
dans les p la tes-bandes les prem iers sem is de 
plantes annuelles, e t su r  couche sourde les se
mis d ’aste r de Chine, de balsam ine , de tagète 
et des au tres plantes qu ’on doit successivem ent 
rep lan te r en place dans le p a rte rre .

L es arbustes d ’o rnem en t de pleine te r re , 
tran sp lan tés  l’année p récédente, tels que lilas, 
sy r in g a s , lo n ice ras , doivent ê tre  tenus très 
c o u r ts ; il v a u t m ieux se p river d’une floraison 
tou jours m a ig re , e t d o nner à  ces arbustes une 
v ig u eu r qu i assure la  beau té  des flo raisons su i
van tes à perpétu ité.

Les arbustes de pleine te r re  de b ru y e re  n’ont 
besoin que d ’être  rechargés, ap rès un  bon b i
n ag e ., avec de la te r re  nouve lle ; si l’on avait 
c ru  devoir em pailler quelques rosages et q u e l
ques androm èdes, on les d égarn ira  sans incon 
vén ien t d an s la  d e rn iè re  sem aine de m ars.

§ III. — Jardin fruitier.

L a  taille et le palissage des pêchers et a b r i
co tiers e s t ,  d an s le ja rd in  fru itie r, l’opéra ticn  
principale  des trav au x  de m ars  ; ces a rb res  oc
cupen t tou jours la  place la  m ieux exposée, le 
long de l ’espalier. I! fau t saisir le m om ent où 
la  floraison est assez pleine po u r d ir ig e r la 
ta i l l e , e t où cependan t la  pousse des jeunes 
yeux à  bois n ’est pas encore trop  avancée. 
D ans ce d ern ie r cas on détachera it inév itab le
m en t un  g ran d  nom bre de ces pousses fragiles, 
et les a rb re s  s’en re ssen tira ien t pen d an t p lu 
sieurs années.

Les po iriers en  espalier do iven t ê tre  p rê ts 
longtem ps d’av an ce ; c e p en d an t, le ja rd in ie r  qui 
se tro u v e  acciden tellem ent a rrié ré  a u ra  soin 
de ne la isser à ta ille r au  mois de m ars que les 
po iriers des espèces les m oins précoces ; ils a u 
ro n t m oins à souffrir que les au tres d ’une taille 
ta rd ive  qu ’il fau t tou jours év iter a u ta n t que 
possible.

L e ja rd in ag e  m oderne apprécie m ieux  que 
ne  le fa isa ien t les anciens les avan tages q u ’on 
peu t re tire r  de la  m ultip lication  des a rb res  fru i
tie rs  p a r le m oyen des boutures ; elles se p ré 
p a ren t en jan v ie r et fé v r ie r , e t se conserven t
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par bottes, dans du sable frais, pou r ê tre  mises 
en place en pépinière  dans les m ois de m ars et 
d ’av ril, selon l’usage le plus généralem en t suivi. 
Nous pensons qu’il v au t m ieux, au  m oins pou r 
les a rb res  don t on  peu t re ta rd e r  la  taille ju s 
qu’aux prem iers jo u rs  de m ars , m ettre  im m é
diatem ent en pépinière les bou tu res, au  m om ent 
m êm e où on les détache de l’a rb re . O n doit 
b u tte r  dès le com m encem ent de m ars les m ères 
destinées à  la  m ultip lication  des coignassiers et 
des doucins.

§ IV. —  Jardin paysager.

O n term ine au com m encem ent de m ars la 
tonte des baies de c lô tu re et celle des arbustes 
se rv an t de limites aux massifs qu ’on v eu t em
pêcher de s’em porter d u  som m et e t de se dé
g a rn ir  du bas. Il n ’y a  p lu s , pou r le m om ent, 
d’au tre  soin à p rend re  que celu i des gazons. Il 
ne fau t pas hésite r à  sacrifier en m a r s , m ieux 
au  com m encem ent qu ’à la  fin, les gazons a p 
p au v ris  p a r  un  tro p  long h iver, ou in festés de 
m auvaises p lantes v ivaces. L a  m ultiplication 
des m ousses su r le sol, en tre  les touffes de g ra 
m inées, est un  indice certa in  qu ’un gazon doit 
ê tre  renouvelé. D ans ce cas on l’en te rre  p a r 
u n  bon labou r à la bêche, on foule le te r ra in  le 
plus égalem ent possible avec le rouleau de p ierre  
ou de fer, et l’on sème le nouveau  gazon après 
avoir donné au soi les am endem ents que sa n a 
tu re  peu t exiger. Les sem is ne p e u v e n t , pou r 
a insi d ire , ê tre  trop  épais, parce  que la sem ence 
d evan t ê tre  à peine recouverte , il est im possible 
d ’em pêcher les oiseaux d ’en dévorer une g rande 
partie .

§ V , —  Orangerie el serres.

Quelque soin que le ja rd in ie r  a it pu  p rend re  
de ses serres , il est im possible que l’h iver ne 
lui a it pas légué u n  g ran d  nom bre de plantes 
et d’arbustes m alades, su r to u t s i , ne disposant 
que d’un  local r e s tr e in t , il lu i a  fallu  faire su
b ir la  m êm e tem p éra tu re  à  des p lan tes qui en 
a u ra ien t exigé une tou te  différente. On con
sacre  donc une  bâche, ou une bonne couche 
tiède recouverte  d ’u n  ch âss is , à  se rv ir d ’in fir
m erie. Dès le m ilieu de m ars  on y  tr a n s p o r te , 
après les avo ir d é p o té s , les jeunes orangers 
langu issan ts, et en  généra l tous les végétaux 
langu issan ts de la  se rre  tem pérée ; ils s ’y  refe
ro n t pendan t la  belle sa iso n , po u rv u  qu ’on 
charge  la couche d ’assez de te r re a u  mêlée de 
bonne te rre  pou r que leu rs racines s’y  é ten d en t 
à l’aise. Ils se ron t rem potés en au tom ne, é tan t 
redevenus assez forts p o u r passer l’h iver dans 
la  se rre  sans inconvénien t.

C’est en m ars que les collections de cam élias 
son t dans tou te  leu r beau té  ; il faut d u ra n t to u t 
ce m ois donner à  cet a rbuste  des arrosages 
m odérés, e t en tre ten ir avec soin la  p ro p re té  de 
son feuillage.

Les au tre s  soins à donner aux  p lan tes  de 
se rre  chaude son t les m êm es que pour le m ois 
p récédent ; on veillera  à  m odérer le feu d u ran t

les jo u rs  de chaleu r précoce qui pourron t su r
venir ; les toiles seron t tendues sur les vitrages 
pour év ite r l’effet trop  v if  des coups de soleil.

A V R IL ,

§ Ier. —  Jardin potager.

Asperges. —  Le mois d ’av ril est l’époque la 
p lus favorable pou r les semis d ’asperges en 
place ; les p lan tations faites pendan t ce mois 
p eu v en t égalem ent réu ssir. L a m éthode des se
mis d’asperges en p lace com m ence à  prévalo ir 
dans la p ra tique  su r celle des p lan tations de 
griffes tou tes form ées ; elle est en effet plus s û r e , 
p lus expéditive e t m oins dispendieuse ; nous en
tre ro n s à cet ég ard  dans quelques détails.

L es p répara tions à d o n n er au  sol é tan t les 
m êm es dans les deux cas, nous renvoyons le 
lec teu r à ce que nous en avons d it page 206.
Il est essentiel p o u r les sem is en p lace de ne 
point en tasser en ados, en tre  les fosses, la te rre  
qu’on en a  re tiré e ; les jeunes asperges, lo rs
qu’elles lèvent, ne sau ra ien t avo ir tro p  d’a ir et 
de lum ière : ce sont les deux  élém ents essen 
tiels de leur végétation . I l est inu tile , nous ne 
pouvons tro p  le rép é te r, de creuser à  une g ra n 
de p rofondeur les fosses d ’asperges et d ’y en
ta sse r une  énorm e épaisseur de fum ier, qui, ne 
devan t jam ais être en con tac t avec les griffes 
d’asperges, ne se rt absolum ent à  rien . L a d é 
pense excessive qu ’en tra îne  ce tte  e rre u r , e n 
core accréditée chez beaucoup de ja rd in ie rs , est 
le p rinc ipal obstacle qu i s’oppose à  l’ex tension  
de la cu ltu re  de l’asp e rg e , don t la p roduction  
est toujours au-dessous des besoins de la c o n 
som m ation , non-seulem ent au to u r de P aris , 
m ais encore près de to u tes  les villes im p o rtan 
tes. N ous ne cra ignons pas d ’avancer qu’en r e 
tra n c h a n t la  m oitié de la dépense en fum ier et 
m ain -d ’œ uvre , on peut a rr iv e r  au  mêm e ré su l
ta t. I l  est très v ra i, com m e l’on t observé les a u 
teu rs qui recom m anden t de p lacer sous les as
perges ju sq u ’à 70 e t 80 cen tim ètres de fum ier, 
que les racines de ce tte  p lan te , placée dans des 
conditions fa v o ra b le s , peuven t acquérir une 
longueur de 60 à  70 cen tim ètres, ce qui pour
ta n t est trè s  r a r e ;  m ais leu r cro issance a lieu 
p resque horizon talem ent et non  verticalem ent. 
L a  griffe d ’asperge, ainsi que nous l’avons d it, 
tend  constam m ent à se rap p ro ch er de la surface 
du  sol, com m e si, s’ap p u y an t su r les extrém ités 
de ses ram ifica tions, elle se soulevait p a r  un  ef
fo rt vo lon taire .

P o u r les sem is en p lace fr its  dans une  te rre  
convenable, c’est-à -d ire  m euble, très douce, u n  
peu  sablonneuse et mêlée de beaucoup de te r 
r e a u , il suffit d’u n  défoncem ent à  0 m,6 6 ; on 
ga rn it le fond de la fosse avec 0 m,05 ou 0 m,06 
de g ros sable ou de b ranchages b risés  reco u - 
•verts de 0 m,25 ou 0m,30  de bon fum ier d ’écu 
r ie ; puis on recharge le to u t de 0 m,30  de te rre  
passée à la  claie ; c’est su r ce tte  te r re  qu’on dé
pose les sem ences d’asperges espacées exacte
m ent com m e le se ra ien t les griffes dans une
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plantation .. Q uelques ja rd in ie rs  donnen t m oins 
d ’espace à  l’asperge com m une qu’à  la  grosse a s 
perge v io lette  ; nous pensons que l’une  e t l’au tre  
on t égalem ent besoin d’une p lace suffisante p o u r 
s ’é tend re  à l’a ise; quoique l’asperge com m une 
soit p lu s petite, en  lui donnan t le mêm e espace 
q u ’à la  grosse, elle p ren d ra  p lus de force et ses 
p rodu its  seront plus abondan ts .

Q uand la g ra ine  est de bonne qualité il n ’en 
fau t que tro is  à  chaque place, on les dispose 
en tr iang le  à 0 m, l 0  de d is tance  les unes des a u 
tres . D ans le co u ran t du  m ois de m ai on cho i
sira  en tre  les tro is la  p lus v igoureuse et l’on 
a rra c h e ra  les deux au tre s  ; si l’on ta rd a it d a 
van tage , les griffes, se fo rm ant très rap idem en t, 
se tro u v era ien t entrem êlées, et la griffe conser
vée au ra it beaucoup à  souffrir de l’enlèvem ent 
des deux au tres . Celles qu’on supprim e peu
ven t se m e ttre  en  pépinière  ; elles se ron t bonnes 
à  p lan te r l’année su ivan te . Quelques centim è- 
tres.de te r re a u  rép an d u  à la  m ain , sans re c h a r
gem ent de te rre , suffisent po u r co u v rir  la  graine 
d ’asperges.

Ce procédé laisse sans em ploi une  épaisseur* 
d’environ  0 m,35 de te r re  enlevée de la fosse; 
on p eu t la  répand re  su r les deux p lanches à 
dro ite  et à  gauche de la fosse d ’asperges ; on 
consacrera  ces p lanches à d’au tres cu ltu res, et 
l’on y  rep ren d ra  la  te r re  chaque fois que les as
perges au ro n t besoin d ’ê tre  rechargées. Nous 
conseillons com m e excellente dans la p ra tiq u e , 
su rto u t pour la cu ltu re  de la  grosse asperge, la 
m éthode de sép are r chaque p lanche d ’asperges 
p a r  des p lanches em ployées à  une au tre  c u l
tu re . O n cho isira  de p référence les légum es 
qui, ne p ren an t pas au  p rin tem ps une grande 
élévation, ne p o u rro n t d o nner trop  d’om brage 
aux asperges.

Sa lades. L ’élévation  de la tem péra tu re  
ren d  déjà dès la  fin d ’av ril les salades de tou te  
espèce trè s  recherchées des consom m ateurs; le 
ja rd in ie r so igneux  de ses in té rê ts  a u ra  donc eu 
soin de se m u n ir d ’une p rov ision  suffisante de 
p lan ts  de la itue rom aine , gotte et rousse, pou r 
en p lan te r dès les p rem iers jo u rs  d ’av ril des 
p lanches nom breuses q u i, bien g o uvernées , 
com m enceron t à  se déb iter à  la  fin d u  m ois. 
P o u r ne jam ais m an q u er de p lan t, il doit setóer 
tous les quinze jo u rs  des m êm es salades sur 
p la te-bande au  m id i, ainsi que de la chicorée 
frisée d ite  chicorée d ’été. L a  cu ltu re  de tou tes 
sortes de salades n ’est avan tageuse  q u ’a u ta n t 
que le ja rd in ie r  sait en ren d re  la végéta tion  très 
rap ide  e t q u ’elles cèdent p rom ptem en t la place 
à d ’a u tre s  p ro d u its ; d ’ailleurs, la  salade n ’est 
réellem ent bonne e t tend re  qu ’a u ta n t qu’elle a 
été la rgem en t arrosée  et q u ’elle a reçu  tous 
les soins que sa c u ltu re  exige. C’est en avril 
q u ’elle récom pense le m ieux  les tra v a u x  du 
ja rd in ie r.

C houx-fleurs. —  Les couches fourn issen t 
encore du p lan t de choux -fleu rs , q u ’on m et en 
p lace à p lusieurs rep rises dans le co u ran t du  
mois d ’av ril,a f in  que les pom m es ne  se fo rm en t 
p as tou tes à la  fois. R ien n ’est m ieux en tendu

que la m éthode des m araîchers qu i tran sp o rten t 
leurs p lan ts de choux-fleurs de la couche tiède 
su r  les couches sourdes en p lein  a ir , destinées 
à  recevo ir plus ta rd  les m elons d ’arrière-sa ison . 
Les ja rd in ie rs-am a teu rs  qui ne se liv ren t po in t 
à  la cu ltu re  forcée d u  m elon ne peuven t m ieux 
faire que de su ivre cet exem ple ; en tra n sp la n 
ta n t les choux-fleurs su r les couches sourdes, 
ils en  au ro n t une  abondan te  réco lte  a v a n t qu ’il 
soit tem ps d ’y tran sp lan te r ou d’y  sem er en 
place les m elons élevés d ’après la  m éthode de 
cu ltu re  natu re lle .

C houx. —  O n continue à sem er toutes les 
espèces de choux blancs et de choux  de M ilan. 
Les choux à je ts  ou sp ruy  t de B ruxelles se sèm ent 
vers le 15 av ril, selon la  m éthode que nous 
avons indiquée. Ils on t plus que tous les au tres  
à red o u te r les a ttaques de l’altise. I l  leu r faut 
beaucoup  d ’eau pendan t les quinze jo u rs  qu i 
su iven t leu r so rtie  de te rre  ; faute de quoi, ils 
langu issen t e t ne donnen t jam ais de bons p ro 
duits. Le p lan t de choux  d ’Y ork e t de choux  
cœ ur de bœ uf, tenu  l’h iv e r en pép in ière  ou élevé 
su r  couches e t m is en  p lace le m ois p récéden t, 
réclam e d u ra n t tout le mois d ’av ril de fréquen ts 
a rrosages e t des b inages ré ité rés . Si dans la 
d ern ière  qu inzaine d ’av ril le soleil se m ontre  
p lusieu rs jo u rs  de su ite , il fau t forcer les a rro 
sages. Ces choux  précoces se ferm en t p resque 
à vue d’œil ; ils peuven t ê tre  livrés à  la con
som m ation dès qu’ils o ffren t la  m oindre appa
rence  de cœ ur. N ous renouvelons au  ja rd in ie r-  
am ateu r le conseil de g a rd e r quelques choux 
d ’Y ork ju squ ’en ju in ;  peu de ja rd in ie rs  con 
naissen t la  supériorité  de sav eu r de ce chou sur 
tou tes les au tre s  espèces quand  on lui a  laissé 
fo rm er com plètem ent sa pom m e peu  volum i
neuse , b lan ch e , ten d re  e t trè s  délicate.

C arottes. —  L a  caro tte-toup ie  de H ollande 
partage avec le chou -fleu r les couches sourdes 
du  m ara îch e r, en a tten d an t qu’elles so ient oc
cupées p a r  les m elons ta rd ifs ; so uven t même 
on ne do it pas dédaigner de la co u v rir  d ’un 
châssis p en d an t les nu its  fra îches du  m ois d ’a 
v ril, p rincipalem en t quand  la tem p éra tu re  a  été 
co n tra ire  à la végéta tion  des pois, que les c a 
ro ttes rem p lacen t com m e p rem ier légum e p rin 
ta n ie r  ab o n d an te ! à bas p rix . I l s’en consom me 
alors à P aris  d es  qu an tités  incroyables. Q uand 
on a in té rê t à ren d re  leu r cro issance le plus 
rap ide possible, il fau t éc la irc ir au  com m ence
m en t d ’av ril les p rem iers sem is e t tra ite r  de 
m êm e les au tre s  successivem ent, sans a tten d re  
que celles qu ’on a rrach e  soient bonnes à au tre  
chose qu’à  ê tre  données aux lapins qui en sont 
fo rt avides. O n se guide dans cette  opération  
su r  la v igueur des feuilles qu i co rrespond  assez 
exactem ent avec la g rosseur de la rac in e ; on 
réserve , b ien  en tendu , les plus avancées. On 
peu t encore sem er deux fois des caro ttes  en 
pleine te rre  en av ril, à  d ix  ou douze jo u rs  d ’in 
te rv a lle ; elles on t à cette  époque l’av an tag e  de 
n e tto y e r parfa item en t le te r ra in  en étouffan t 
les m auvaises herbes longtem ps a v a n t q u ’elles 
pu issen t se rep ro d u ire .
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C itrouilles. —  Les plantes cucurb itacées en 
g é n é ra l, et les citrouilles en pa rticu lie r, n ’on t 
jam ais trop  de fu m ie r; il n ’y  a  pas pour elles 
d ’engrais trop  ac tif; leu r v igueur correspond  
tou jours exactem ent à l’abondance de la n o u r
ri tu re  q u ’on leu r a fourn ie . Sous le clim at de 
P a ris  il se ra it im pruden t de les risquer à  l’a ir  
libre av an t la fin d ’av ril. L ’usage ord inaire  est 
d ’u tilise r, pour ob ten ir du p lan t de citrouilles, 
le reste de chaleu r des couches qui on t n o u rr i 
pendan t l’h iver, soit des p rim eurs forcées, soit 
d’au tre  p lan t de toute espèce.

D ans les prem iers jo u rs  du mois on sème su r 
ces couches les citrouilles à la  d istance de 
0m,50, en m ettan t dans chaque tro u  deux se 
m ences la  pointe d irigée vers le bas ; elles lè
vent p rom ptem ent. Le p lan t est bon à  ê tre  m is 
en p lace à la  fin du m ois ou , au  p lu s ta rd , au  
com m encem ent de m ai.

O n se g ard era  b ien de tran sp lan te r les ci
trouilles en p leine te rre . Elles p o u rra ien t y  
cro ître , y  fructifier même ; m ais leurs fru its , lé
gers et vides quoique assez volum ineux , ne se
ra ien t point de vente. P ou r les ob ten ir p leins, 
pesan ts et de bonne qualité, on creuse, à la d is
tance de 3  m ètres les unes des au tre s , des ra n 
gées de trous séparés en tre  eux p a r un espace 
de l m,50 ; ces tro u s do ivent avoir env iron  
0 m,50 de pro fondeur e t 1 m ètre  de d iam ètre  ; 
on  les rem plit de bon fum ier recouvert par 
0m,25 de te r re a u ; l’on y  tran sp lan te  les c i
trouilles levées en m otte p a r un  tem ps couvert. 
D ans le cas où il su rv ien d ra it d u  bale ou de 
forts coups de soleil, on p lan te  en  te rre , près 
de chaque pied de citrouille, deux bouts d ’é- 
chalas qui se cro isen t à  leu r ex trém ité  su p é 
rieu re . En cas de besoin, on  je tte  sur ces échalas 
un  m orceau de v ieux paillasson ; cette p récau
tion  n ’est nécessaire que pendan t la  prem ière 
sem aine après la tran sp lan ta tio n  des c itrou illes. 
(Y oir fig . 309 et 310.)

L a  d isposition du  sol est la  mêm e p o u r les 
semis en place qui ne doivent jam ais précéder 
le 25- av ril. Sans a tten d re  que les citrouilles 
soient levées ou rep rises , on couvre d ’un paillis 
épais les in tervalles des ra n g é e s , afin que les 
tiges en  s’allongeant ne ram pen t pas sur la te rre  
nue. On réserve  tou jours p o u r cette  cu ltu re  la 
partie  la  m oins fertile du po tager, la  citrouille 
pouvan t végéter dans le fum ier sans toucher à 
la te r re . Les ja rd in ie rs  u tilisen t souven t cette  
propriété  de la citrouille  en la sem ant su r des 
tas de fum ier mis en  réserve ; il suffit que la 
g ra ine  trouve  au-dessus du  ta s  quelques p o i
gnées de te r re  où elle puisse germ er ; ses r a 
cines s’enfoncent ensuite  dans le fum ier p u r et 
la p lante p rend  u n  accroissem ent ex tra o rd i
naire . D ans ce cas, ses fru its  deviennent si vo
lum ineux et si pleins qu’u n  seul form e la charge 
d ’une hom m e vigoureux .

Pois. —  Les petits  pois de grande p rim eur 
forcés su r couches sous châssis s’épuisent p en 
dan t le mois d’av ril ; les pois semés en  pleine 
te rre  ne ta rd en t pas à leu r succéder. Des b i
nages ré itérés e t des arrosages m odérés favori

sent leu r végétation ; on peu t encore donner de 
la  cendre au  pied de ceux qui n ’en au ra ien t pas 
reçu  le m ois p récéden t. Les pois qui m on tren t 
seulem ent leurs fleu rs dans la  seconde qu in 
zaine d’av ril n ’on t pas besoin d ’ê tre  pinces 
aussi courts que ceux qui on t fleuri su r co u 
che ou en pleine te r re  à la fin de m ars. L a  
tem p éra tu re  é tan t plus chaude et la  végéta tion  
p lus ac tiv e , on peu t leur laisser un p lus g ran d  
nom bre de fleurs sans re ta rd e r leur fru c tif ica 
tio n ; m ais si l’on s’abstenait en tièrem ent de les 
p incer, les tiges s’em porteraien t et leurs fleurs 
se ra ien t stériles.

H arico ts. —  L a  cu ltu re  forcçe des ha rico ts  
su r couche pour ob ten ir du  h a rico t v e r t p en 
dan t la m auvaise saison se con tinue  en av ril et 
donne ses dern iers p roduits en m ai. A P a ris , le 
p rix  des harico ts verts  de p rim eur se sou tien t 
plus longtem ps que celui des pois, parce  qu ’on 
ne peu t sem er les p rem iers h arico ts  de pleine 
te rre  que dans les dern iers jo u rs  d ’av ril, encore 
gèlent-ils le p lus souvent. Le m ieux est de se 
b o rner en av ril, comm e le fon t les m araîchers 
de P a r i s , à sem er su r couche en pépinière ; si 
le tem ps est défavorable, on laisse langu ir le 
harico t en le ten an t presque sec et constam 
m ent couvert ; s’il dev ien t favorable, on active 
en un  jo u r  ou deux la végéta tion  des harico ts 
e t on les m et aussitô t en place. A p a rtir  de Ja 
fin d’a v r i l ,  les semis de h arico ts  do iven t se 
con tinuer de quinze jo u rs  en quinze jo u rs , en 
p leine terre  ju sq u ’à l’autom ne.

Les sem is de tou te  espèce de plantes p o ta 
gères son t encore p lus fréquen ts en avril qu ’en 
m ars. O n m et en place les prem iers concom 
bres élevés su r c o u c h e , d ’après une m éthode 
sem blable de to u t po in t à celle que nous avons 
décrite  p o u r les c itro u ille s; les trous doivent 
ê tre  m oins g rands et m oins profonds, espacés 
seulem ent d ’un  m è tre , dans les lignes qui ne 
doivent être  séparées en tre  elles que par u n  i n 
tervalle  de l m,50. Les prem iers semis de c o r 
nichons se font à la  fin d’av ril, su r un te rra in  
disposé exactem en t com m e pour rep lan te r les 
concom bres. Les épinards épuisés peuven t être 
rem placés avec avan tage  dès ce tte  époque, p a r 
des semis de te tragone  m oins su jette  à  m onter 
en g ra ines. O n sèm e du  15 au  25 av ril les p re 
m iers navets et les prem ières be tteraves. L a 
cu ltu re  du céleri et des cardons com m ence à 
p rend re  place à  la su ite des p rem ières cu ltu res 
de p rin tem ps. L ’oignon b lan c , déjà fo rt, doit 
être  avancé  p a r de fréquents a rro sages, afin 
que, p a rv en u  à  peu p rès à la  m oitié de sa g ros
seu r, il soit en é ta t de p a ra ître  su r le m arché  
en m êm e tem ps que les pois, don t il e s tà  P aris  
l’assaisonnem ent le p lus o rd inaire . L a  besogne 
du ja rd in ie r dans le po tager est presque aussi 
u rgen te  en avril qu’en m a rs ; néanm oins, sans 
les couches, les cloches et les châssis, il y  au ra it 
encore dans le po tag e r bien  peu de choses; 
dans certa ines années ta rd iv es, il n ’y au ra it 
mêm e rien  du  to u t. Ce n ’est qu’à la  fin d’avril 
qu’on peu t com pter, sous le clim at de P aris , 
su r la reprise  com plète de la  végétation .
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§ II. — Parterre.

Le p lus fort de la besogne a  été fait dans le 
p a r te rre  pendan t le mois p récéd en t; il n ’y  a 
plus en avril qu ’à donner des sarclages et des 
arrosages, et à  renouve le r les sem is de plantes 
annuelles. C’est l’époque la plus convenable 
pour sarc ler à fond les allées en se se rv an t du 
g ra tto ir , av an t de les ch a rg e r de sable si elles 
en on t besoin. Cette besogne, exécutée trop  tô t, 
serait à  recom m encer, parce  que la p lu p a rt des 
g ra ines de m auvaises herbes ne so rten t de te rre  
que p endan t le mois d ’av ril. L orsqu’elles n ’on t 
pas été so igneusem ent dé tru ites av an t que le 
sable ne  soit é tendu su r les allées, elles fon t le 
désespoir du ja rd in ie r en reverd issan t tous les 
15 jo u rs ; il est alors obligé de sa rc le r  à  fond 
tout de nouveau , et la  dépense du  sable se 
trouve perd u e  en m ajeure p artie .

§ III. —  Jardin fruitier.

I l ne do it p lus re s te r à ta ille r en  av ril dans le 
ja rd in  fru itie r que quelques pêchers très ta r 
difs. L ’opéra tion  la p lus im portan te  de ce mois 
est l’ébourgeonnem ent. P o u r les a rb res  trè s  v i
g oureux , il n ’y a u ra it pas g ran d  inconvénien t 
à  laisser les bourgeons se développer u n  m ois, 
et mêm e deux , av an t de les su p p rim er; m ais 
pou r le plus g ran d  n o m b re , su rto u t p o u r les 
espaliers, il fau t, dès la  prem ière  quinzaine 
d ’avril, choisir en tre  les bourgeons ceux qui 
doivent ê tre  conservés, et ô ter tous les au tres . 
Le mois d ’av ril est l’époque la p lus convenable 
p o u r  la  greffe en  fente de tous les a rb res  fru i
tie rs à pépins. L es prem iers coups de soleil pi
quan ts peuven t ê tre  funestes aux  sem is de 
l ’année p récédente  dans la pép in ière , s i l ’o n n ’a 
soin d’y  m ain ten ir u n e  fra îch eu r sa lu ta ire  au  
m oyen d’arrosages m odérés. On se p ro cu re ra  
une réco lte  abondan te  de fram boises en co u r
b an t les b ranches au  m om ent où la  sève com 
m ence à  m onter.

§ IV . — Jardin paysager.

A la  fin d ’av ril, les gazons do iven t être  fa u 
chés le p lus p rès possible de te r re , q uand  même 
un  p rin tem ps trè s  sec ne leu r au ra it pas perm is 
de  p rodu ire  une herbe abondan te , parce  q u ’il 
im porte  à sa  conservation  que les gram inées 
don t il se com pose ne  p o rten t pas de sem ences. 
Les chenilles com m encent à  fa ire  une g uerre  
dangereuse  aux  feuilles n a issan tes des a rb res  
e t a rbustes  d’ag rém en t. Quelle que soit la p a 
tience du ja rd in ie r  à  re ch e rch e r les chenilles, 
son trav a il ne v a u t pas celui de quelques f a 
milles de fauvettes e t de rossignols établies à 
dem eure dans les bosquets. Il suffit pour les y 
fix e r, de p réserv er leu rs nids des a tte in te s  des 
chats e t des en fan ts, e t de p lacer à leu r po rtée , 
dans une écuelle de bois, une petite  provision  
de vers de farine don t ces oiseaux sont très 
friands. O n sait q u ’ils sont pu rem en t in sectivo 
res, et qu’ils n ’a ttaq u en t jam a is , n i les p rodu its  
du verger, n i ceux du po tager.

En B elgique, où les parcs  et les ja rd in s

paysagers sont p lus com m uns que p a rto u t ail 
leu rs en E urope, il n ’y  a pas de bou langer qui 
ne jo igne à  son com m erce celui des vers de fa
rine  dont on a soin d ’approv isionner les oiseaux 
ch an teu rs , ta n t on a ttach e  de p rix  à la p ré 
sence de ces hôtes ailés, non m oins u tiles qu ’a
gréables. I l est bon , p o u r les em pêcher do s’é 
c a rte r , de p lacer dans le p lu s épais du  bosquet, 
une auge en p ie rre  constam m ent rem plie d’eau  
p ropre ; la  facilité de tro u v e r à s’ab reu v er près 
de leu r n id  con tribue  beaucoup à  les fixer.

§ V. —  Orangerie et serres.

L e feu do it ê tre  en tièrem ent supprim é dans 
l’o rangerie  e t dans la  se rre  tem pérée ; dès la fin 
d ’a v r i l ,  la  se rre  chaude-sèche ne  veu t être 
chauffée que pen d an t la  n u it ; la se rre  chaude- 
hum ide do it con tinuer à  l ’ê tre  constam m ent, 
m ais p lus la n u it que le jo u r . D éjà la  tem p é ra 
tu re  ex térieu re  perm et de so rtir  de la se rre  les 
p lan tes les m oins délicates ; on profite de ce d é 
b a rra s  pou r m ultip lier de b ou tu res  e t de m a r
cottes les végétaux  exotiques. On greffe par 
approche ou de tou te  au tre  m anière  les plantes 
qu i en son t susceptibles. L es châssis d e là  serre  
tem pérée peuven t re s te r  ouverts  une  p a rtie  de 
la  jo u rn ée  dès la fin d ’av ril ; ceux  de l’orangerie 
ne do ivent être replacés que le soir.

. M AI.

§ Ier. —  Parterre.

Le m ois de m ai est celu i où l’am a teu r des 
fleurs de pleine te r re  est le plus constam m ent 
e t le p lus ag réab lem en t occupé. Les fleurs 
qu ’on nom m e de collection  son t en pleine f lo 
ra iso n , p rinc ipalem en t les tu lipes, jac in thes , 
aném ones et renoncules.

L a flo ra ison  des jac in th es  est déjà fort a v a n 
cée dans les dern iers jo u rs  d’av ril; les soins à 
leu r donner consisten t dans l’en tre tien  d ’une 
hum id ité  m odérée e t le p lacem ent des tu teu rs  
que le poids des tiges chargées de fleurs rend  
to u t-à -fa it nécessaire. O n ne doit pas non  plus 
n ég liger, m ais en  dehors de la  collection , la 
jac in th e  sim ple à  fleur b lanche , celle de tou tes 
qu i donne l’odeur la  p lus suave . L ’ab ri d’un  
m u r au  m idi convien t trè s  b ien  aux  jac in th es , 
tandis que les tu lipes veu len t la  p lace la plus 
aérée  de to u t le  ja rd in . L ’usage d ’une toile ou 
tendelet p lacé au-dessus des tu lipes pou r les 
p rése rv e r des p lu ies violentes ou de la  g rê le , 
et p ro longer leu r flo raison , le u r  est encore plus 
nécessa ire  qu ’au x  ja c in th e s  ; fau te  de cette  
p récau tion , u n  o rage ne  laisse r ie n  dans une 
p lanche de tu lipes ; la  ja c in th e  au  co n tra ire  
peu t ê tre  abattue p a r  le m auvais tem ps e t se 
re lever dans to u t son écla t. R ien  n ’est plus 
agréable dans le p a r te rre  d ’un  véritab le  am a
te u r  que la  réun ion  de  deux  collections sem 
blables à p rox im ité  l’une de l’au tre , de sorte  
qu’on puisse jo u ir  en mêm e tem ps de l’odeur 
ag réab le  des jac in th es et des couleurs variées 
des tulipes.
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Les aaém ones et les renoncules peuvent don
n e r des jouissances plus prolongées lo rsqu’on 
a  soin de n e  pas les p lan te r tou tes à  la fois; 
on peu t en p lan te r en m ai à  deux ou tro is re 
prises et les avoir en  fleu r d u ra n t to u t l’été, 
m ais le véritable am ateu r p réfère  les avoir en 
p lanches, toutes ensem ble. Les griffes d’ané
m ones et de renoncules p lantées avan t l’h iver 
exigent quelques soins d u ra n t la m auvaise sai
son , m ais leu r floraison est de beaucoup supé
rieu re  à celle qu ’on ob tien t en les p lan tan t au  
p rin tem ps; dans le p rem ier cas elles fleurissent 
en m a i , dans le second elles re ta rd en t ju s  
qu’à ju in , et leurs fleurs ne  son t jam ais aussi 
belles.

C’est dans le mois de m ai qu’il conv ien t de 
sem er les renoncules p o u r ob ten ir des variétés 
qui souvent m etten t deux ou tro is  ans à m on
tre r  leu r fleu r. 11 y  a cependant un  m oyen de 
les ob ten ir en  fleu r au  bou t d ’un  an, du  m oins 
ce m oyen a  constam m ent réussi dans le ja rd in  
de M. Bosset, à Liège en Belgique ; nous en de
vons la com m unication à l’obligeance de cet 
ho rticu lteu r d istingué. M. Bosset fa it dessécher 
à l’a ir  lib re , sous un  h an g a r, de la bouse de 
vache qu’il réduit en poudre et passe à la claie ; 
c ’est dans cette  poudre légèrem ent hum ectée 
qu’il sème ses renoncules en terrines. A la lin 
de l’été, quand  les feuilles des jeunes plantes 
se f lé tr is s e n t, il laisse dessécher com plète
m en t le con tenu  des te rrin e s  et le passe au  c r i
ble fin ; les griffes v ierges, com m e on les nom m e 
à  cet âge, son t com posées de deux lobes fort 
p e ti ts , ra rem en t de tro is , et de quelques fila
m ents im percep tib les; elles son t replantées une 
à  une à 0 m,05 ou 0 m,06 de d is tan ce , dans de 
grandes te rrines pleines de bouse de vache  du 
sem is mêlée avec une  égale quan tité  de te rre  
franche  pulvérisée. Les terrines passen t l’h iver 
dans l’o ran g e rie ; il fau t avo ir la p récau tion  
d’a rro se r  m odérém ent e t de donner de l’a ir  le 
plus souvent possible. Au p rin tem ps, les griffes 
son t parfaitem ent form ées et bonnes à  être  m i
ses en p lace ; presque toutes fleurissent en m a i; 
on peu t p lan te r à  p a r t les m oins vigoureuses : 
elles fleu riron t en au tom ne.

T outes les fleurs annuelles de pleine te rre  
o n t pu  ê tre  semées dès le mois p récéden t, soit 
su r couche, soit en p lace ; ces sem is peuvent 
ê tre  renouvelés en m ai, afin de ten ir  les plates- 
bandes constam m ent garn ies. L ’on ne p eu t trop  
recom m ander de renouveler, tan t su r la  couche 

u’en pleine te rre , les semis des deux  plantes 
’ornem ent don t les cou leurs variées peuvent 

décorer le plus longtem ps le p a rte rre  : ce sont 
les asters de Chine (reines-m arguerites), et les 
balsam ines. E n B elgique, on ob tien t dans les 
g rands ja rd in s  des masses d ’un  effet trè s  ag réa 
ble, d o n t la  floraison dure  longtem ps, en se
m an t p rès les uns des au tres  des capucines 
(tro p œ lu m ), des liserons (convolvulus) et des 
ha rico ts  à g rappes. Ces graines sont disposées 
su r un  espace circu la ire  qu’on en toure de b a 
guettes de cornouiller trè s  rapprochées l’une 
de l’au tre  ; un  lien d’osier les réu n it toutes par

le som m et ; le cône qu i en résulte se couvre 
pendan t près de tro is  m ois de fleurs don t les 
nuances con trasten t v ivem en t, et don t le feuil
lage m asque com plètem ent les baguettes.

A m esure que les p lan tes annuelles d’orne
m en t qui ne se sèm ent poin t en p lace deviennent 
bonnes à ê tre  replan tées, on doit les disposer 
dans le p a rte rre  selon la varié té  de leurs form es 
et de leurs dim ensions, non pas tou tes ensem 
b le , m ais successivem ent ; c ’est ainsi q u ’on 
peu t avo ir to u t l’été le p a rte rre  g arn i de c a m 
panules, d’œillets de poète, e t d’une foule d’a u 
tre s  fleurs qui, sans cette p récau tion , n ’y  p a 
ra issen t, po u r ainsi d ire , qu’un m om ent.

Les am ateu rs qui possèdent une  serre  peu 
v en t à  cette époque de l’année  en te rre r dans 
les p lates-bandes du p a rte rre  les pots où végè
ten t p lusieurs genres de plantes de collection, 
e t jo u ir  ainsi to u t l’été des pelargonium s, cal- 
céolaires, c inéra ires, verveines, e tc ., comm e si 
ces plantes é ta ien t en pleine te rre  ; cet usage 
est généra lem en t p ra tiqué  en A ngleterre e t en 
Belgique.

Les collections de dah lias son t o rd inairem en t 
en p lace avan t les prem iers jo u rs  de m ai ; cette  
m éthode ne se ra it dangereuse que dans le cas 
où les tubercu les ne seraien t pas assez profon
dém ent en te rrés  ; ca r les gelées de m ai, lo rs
q u ’il en su rv ien t, ne  p én è tren t jam ais bien 
av an t dans la te rre  ; q u an t au x  tiges, elles sont 
assez longtem ps à se développer pou r ne pas 
co u rir g rand  risque de la p a r t  des fro ids ta r 
difs. Mais il n ’en est pas de même des pousses 
tendres et frêles des dahlias p lacés d ’avance  
dans la  serre  pour en h â te r la végé ta tion ; il ne 
fau t les r isq u e r en pleine te rre  que quand toute 
c ra in te  de gelée, mêm e de gelée b lanche , est 
défin itivem ent passée, ce qiji a  lieu pou r n o tre  
c lim at dans la  dernière quinzaine de m ai.

§ II. — Orangerie.

C’est vers le 15 m ai que l’o rangerie  se dé
g a rn i t ,  sans toutefois se v ider en tiè rem en t; 
c a r  elle do it tou jours conserver celles d ’entre 
les plantes qui on t souffert pendan t la m auvaise 
saison, et adm ettre  de plus tou tes les p lantes 
de serre  qui ne se trouvera ien t pas assez ro 
bustes pou r sup p o rte r l’a ir  ex té rieu r.

Sous un  clim at aussi in constan t que le n ô tre , 
il ne peu t du reste  y avo ir d ’époque rig o u reu se
m ent déterm inée p o u r l’évacuation  des o ra n 
geries ; il y  a tou jours m oins d ’inconvénients à 
d im inuer de quelques jo u rs  la jou issance des 
p lan tes d’o ran g e rie , com m e décoration  de nos 
g rands ja rd in s  , qu’à  risquer de les endom m a
g e r, ou même de les perd re .

A près les gelées ta rd iv e s , ce que les p lan tes 
d ’o rangerie  redou ten t le plus c’est la  grêle. I l 
ne fau t pas songer à en  p rése rv e r d’une m a
nière absolue les o ran g ers , c itro n n ie rs , g ren a  
d iers, oléandres, n i mêm e les plus g ran d s  d’e n 
tre  les cam élias ; to u t ce q u ’on peu t fa ire  pour 
eux, c’est de leu r ré se rv e r une  p lace  abritée 
par u n  m ur ou  un  m assif d ’arb res  contre  la  vio
lence du ven t d u ra n t les g rands orages, m esure
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insuffisante que leu r emploi comm e décora tion  
rend  souven t mêm e im possible.

Q uan t aux  plantes de m oindres dim ensions 
elles son t o rd inairem ent en trop  g rand  nom bre 
p o u r q u ’on puisse les re n tre r  à l’approche de 
chaque orage. Le m ieux est donc de garn ir 
l’espace q u ’on leu r destine de m on tan ts en fer 
p ropres à recevo ir au  besoin u n  ab ri de toile 
ou de paillassons; ces m on tan ts , très légers et 
jo in ts  en v e rt, ne n u isen t nu llem en t au coup 
d’œil ; c’est une dépense qui ne  se renouvelle 
pas et qu i seule peu t p rév en ir bien des désas
tres.

L es greffes, bou tu res et m arco ttes de p lan tes 
et d ’arbustes d ’orangerie son t dans ce m ois en 
pleine activ ité . Les plus g rands arbustes son t 
v isités à leu r so rtie  de l ’o rangerie , e t taillés s’il 

a  lieu ; non que le moment, soit trè s  fav o ra- 
e, m ais pa rce  que , po u r les g rands orangers, 

p a r  exem ple, l’espace m anquait dans l’o ra n 
gerie et ne p erm etta it pas de les façonner si 
facilem ent q u ’en plein a ir . L o rsqu ’il n ’y  a pas 
u rgence  absolue, nous pensons qu’il vau t m ieux 
différer un peu cette  opération  quand  il n ’a 
pas été possible de la  faire u n  m ois ou six  se
m aines p lus tô t dans l’orangerie . Il fau t se h â 
te r  de p ro fiter des prem iers jo u rs  ap rès l’év a 
cuation  de l’o rangerie  pour y  faire ex écu te r les 
rép a ra tio n s d on t elle peu t avo ir besoin ; c a r il 
e st im possible, quand  elle est g a rn ie , q u ’un  ou
v rie r quelconque y  m ette le p ied sans y  causer 
du dégât.

§ III. — Serre tempérée.

Une g ran d e  p a rtie  de ce que nous venons 
de d ire au  sujet de l’orangerie  s’applique à  la 
serre  tem pérée ; à  m oins que le tem ps ne soit 
très favorab le , il v au t m ieux se co n ten te r de 
donner to u te  la  jd u rn ée  de l’a ir  à  la  se rre , et 
de tran sp o rte r  dans l’o rangerie , où la p lace  ne 
m anque pas, les p lan tes gênées dans la  serre  
p a r la chaleu r tro p  forte  et le défaut d ’espace, 
que de les exposer aux  nuits froides du  mois de 
m ai, souvent mêm e du mois de ju in . Le mois 
de mai est la  saison par excellence p o u r la m ul
tip lica tion  des p lan tes de se rre  tem pérée par 
bou tu res et m arco tte s , de mêm e que p o u r les 
greffes herbacées.

Les essais de sem is des g ra in es exotiques ont 
p lus de chance à cette époque qu ’à tou te  a u tre , 
pa rce  que les p lan tes sont m oins serrées et que 
l’a ir  c ircu le  m ieux dans la  serre .

P our les g ra ines fines, qui germ en t difficile
m ent et qui on t besoin d ’une hum idité constam 
m ent en tre tenue, il est bon  de ten ir  couverte  
de paillassons la  te rre  où elles sont sem ées; 
cette  p riva tion  de lum ière ne n u it po in t à  la 
g erm in a tio n , m ais elle ferait périr la jeu n e  
p lante, quelle q u ’elle soit, si l’on ne se h â ta it 
de découvrir les sem is, dès que la  g ra ine  com 
m ence à lever.

En général, excepté dans les établissem ents 
publics ou chez les am ateu rs trè s  riches, c’est 
tou jou rs l’espace qui m anque dans l’orangerie  
com m e dans la s^ rre , parce qu ’on préfère un

très g ran d  nom bre de végétaux  langu issan ts et 
p resque étouffés les uns p a r  les au tres à  un 
nom bre plus bo rné  de p lan tes d ’une végétation 
v igoureuse.

§ IV. Serre chaude.

L es p lan tes de la se rre  chaude-sèche p ren 
n en t ra rem en t l’a ir  au trem en t que p a r  l’o uver
tu re  des croisées : encore doit-elle se faire avec 
beaucoup  de p récau tio n s ; les p lan tes de la 
se rre  cháude-hum ide n ’en so rten t jam ais . Nous 
n ’avons jam ais  vu  de collection de ces d ern iè 
res p lan tes p lus riche et en  m eilleur é ta t que 
celle de M. Jacob  M akoy, à  Sainte-V éronique, 
p rès L iège en Belgique ; les épidendrées les plus 
ra re s  y  végétaient avec la  p lus étonnante* v i
g u eu r, m ais à  une  tem p éra tu re  si élevée q u ’il 
é ta it im possible de la su p p o rte r plus de cinq 
m inutes sans suffoquer. L es soins de p ropreté , 
d ’arrosage  et de rem potage des plantes y  sont 
con tinuels d u ra n t tous les m ois de l’année . La 
p lus in téressan te  de tou tes les cu ltu res de la 
se rre  chaude-sèche  est celle de la vanille ; cette  
p lan te , q u ’on est parv en u  à  fa ire  fruc tif ie r en 
E urope e t don t les p rodu its  diffèrent peu  de 
ceux de son sol n a ta l, a  besoin de beaucoup 
d ’eau dans son jeu n e  âge ; il est à  souhaiter 
que tous ceux  qui disposent d ’une serre  chaude 
co n trib u en t à  en p ropager la  cu ltu re .

N ous term inerons ce t exposé par quelques 
considéra tions su r la cu ltu re  de l’ananas, dont 
le succès dépend en g ran d e  partie  des soins 
q u ’elle reço it d u ra n t le mois de m ai ; on peu t 
m êm e d ire  que c’est pour cette p lan te  l’époque 
décisive de sa  végéta tion . L a  grande consom 
m ation  d’ananas qui se fait m algré  le p rix  très 
élevé de ce f ru it ,  le m eilleur peu t-ê tre  de tous 
ceux que la n a tu re  prod igue à l’hom m e, p e r 
m et à  la  p roduction  de s’étendre avec des b é 
néfices considérables. L a  cu ltu re  de l’ananas 
d u re  tro is ans ; au  mois de m ai des deux p re 
m ières années il fau t changer de pot les jeunes 
p lan tes don t les racines se trouven t trop  à  l’é
tro it. L ’é tonnan te  v igueur de cette  singulière 
végéta tion  perm et d ’em ployer u n  procédé qui 
tu e ra it tou te  au tre  p lan te  : il consiste à enlever 
chaque fois la to ta lité  des rac ines p o u r ne  la is 
ser que le ta lo n , ce qui se nom m e rem poter 
à nu . L o rsqu ’on a fait passer u n  été en  pleine 
te rre  aux  ananas sous châssis en tourés de fu 
m ier chaud  fréquem m ent renouvelé , il est de 
tou te  im possibilité de les m ettre  en po t en c o n 
serv an t leurs rac ines ; on  ne  p eu t pas non  plus 
les ra c c o u rc ir , la p lan te  p é rira it ; il fau t donc, 
com m e on vien t de le d ire , les supp rim er tou tes 
e t a tten d re  que la  p lan te  en ait p rodu it de nou
velles dans le pot où on la place. On gagnera it 
une année su r ce tte  cu ltu re  im portan te  si l’on 
p ouva it m énager au x  ananas une place à de
m eure  d an s une serre  chaude et les y  g o uver
n e r en pleine te r re  ; nous avons vu ce p rocédé 
appliqué en g rand  dans les serres de MM. Yan- 
develde, à  V ilvorde, p rès de B ruxelles; les p ro
du its  su rpassa ien t en beauté et en qualité  ceux 
des au tres  serres, et les consom m ateurs b ruxel
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lois, p rinc ipalem en t les g laciers, savaien t trè s  
b ien en faire la différence.

§ V. — Jardin potager.

Le m ois de m ai n ’a pas souvent, au x  en v i
rons de P a ris , cette douceur de tem péra tu re  et 
ce luxe de végéta tion  chan tés p a r les poetes ; 
le ja rd in  po tager offre quelquefois en m ai une 
tr is te  nud ité  ; c’est l’époque où, pour tous les 
départem ents du  nord  de la L o ire , les re tou rs  
subits de froids im prévus peuven t causer les 
plus g ran d s désastres dans les ja rd in s . Le j a r 
d in ier p rév o y an t observera donc avec u n  soin 
assidu les varia tions de la tem p éra tu re  ; il ne 
nég ligera  aucun  m oyen de p ro tec tion  pou r les 
p lan tes potagères don t la v ég é ta tio n , fo rt 
avancée à  cette époque, peu t être  d é tru ite , en 
m oins d ’une heu re  de tem ps, p a r  un  seul de
g ré  de gelée.

C arotte. —  L a  cu ltu re  la  p lus im portan te  de 
ce m ois est celle de la ca ro tte , vu lgairem ent 
nom m ée toupie de H ollande. U ne excellente 
v arié té , o rig inaire  de H ollande, m ais p rofondé
m en t modifiée p a r  la cu ltu re  aux  environs de 
P a r is ,  y  occupe un  g ran d  espace. Elle doit 
ê tre , p endan t to u t le mois de m ai, sarclée et 
a rrosée , selon le besoin. L orsqu’on p révo it la 
ra re té  des pe tits  pois, p a r su ite des gelées ta r 
d ives, on sème au  p rin tem ps une quan tité  p ro 
digieuse de cette ca ro tte  ; elle dev ien t une com 
pensation  salubre e t peu  dispendieuse à  la  pau 
v re té  de la p rem ière réco lte  des pois verts. 
E tan t trè s  sujette  à n u ile r , on a é té forcé de la 
sem er très se r ré e ; il dev ien t donc néces
saire de l’éc la irc ir, même av an t le tem ps où, 
a y an t acquis la g rosseur d u  petit do ig t, elle 
peu t p a ra ître  su r le m arché. L a  réco lte  com 
m ence d ’o rd ina ire  en mai ; dans les années ta r 
dives on  ne peu t espérer d ’en m anger que fort 
av an t dans le mois de ju in .

R a d is . —  Les rad is roses et b lancs, ainsi que- 
les rav es  roses e t'v io le ttes, venus sur couche, 
son t épu isés’en mai ; les couches on t déjà reçu  
une au tre  destination . C’est le lo u rd e s  radis de 
pleine te r re , don t la cu ltu re  exige peu de so ins; 
souven t, aux bonnes expositions, on a mêlé la 
g ra ine  de rad is à celle de caro tte  ou d’ognon. 
L a  prom pte végéta tion  du  rad is devan t b ien tô t 
la isser le te rra in  lib re , on en sème au  m oins 
une fois dans le cou ran t du mois pou r n ’en être 
pas au dépourvu , et l’on réserve de la prem ière 
récolte les pieds destinés à se rv ir de po rte- 
grainès.

C houx. —  Les seuls choux de cette  saison 
sont les choux d’Y ork, les pains de sucre et les 
cœ urs de bœuf. On ne peu t se fa ire  une idée 
de la rap id ité  avec laquelle , en h u it ou d ix  
jo u rs , leu rs feuilles se développent et couvren t 
tou t le te rra in  ; c’est le m om ent qu’il fau t 
cho isir p o u r les a rro ser fréquem m ent et la rge
m ent. Il est ra re  qu’à P aris  on leu r laisse 
p rend re  to u t leu r accroissem ent av an t de les 
p o rte r  au m arché  ; ils v iennent à l’époque où 
les choux  m anquent, et trouven t des acheteu rs 
à m oitié de leu r développem ent ; d ’ailleurs, le

m araîcher est pressé de disposer de son te rra in ; 
m ais p a rto u t a illeurs, et dans d ’au tres circon
stances, nous croyons que tous ces choux p ré 
coces feron t plus de p ro fit si l’on a ttend  un  peu 
plus ta rd  que leur pom m e soit b ien  form ée ; elle 
devient très serrée et d ’un goût excellent, su r
to u t celle des choux d ’Y ork  de race  p u re , don* 
les pom m es sont obtuses par le b o u t, e t qm 
m onten t trè s  difficilem ent.

C houx-fleurs. —  On peut avo ir dé jà , dans 
le mois de m ai, des choux-fleurs à cueillir ; ce 
son t de*s d u rs  et d em i-du rs , des p rem iers su r
to u t, qui passen t aisém ent l’h iver. Toutefois, 
les ja rd in ie rs  qu i cu ltiven t pou r le m arché 
ne consacren t jam ais à  cette  cu ltu re  une très 
grande étendue de te rra in . Il n ’y  a  pas de vé
gétation  plus capricieuse que celle de ces p re 
m iers choux-fleu rs , et il a rriv e  très souven t 
qu’après des peines et des soins infinis ils ne 
v iennen t à m a tu rité  qu’au  m om ent de la grande 
abondance de to u te  espèce de légum es f r a is , 
pois, fèves, harico ts v e r ts ;  alors ils on t perdu 
toute leu r valeur, e t il est mêm e souvent diffi
cile de s’en défaire. Mais le ja rd in ie r am ateu r, 
qui tien t à avo ir sa table  garn ie  de légum es va
riés ne doit pas dédaigner les choux-fleurs de 
p rin tem ps, qui son t toujours les plus délicats.

Les choux-fleu rs destinés à donner leu r fleur 
en autom ne se sèm ent vers le 15 m ai, m ieux 
en ligne q u ’à la volée, su r du te rreau  pur. 
L orsqu’on a à sa disposition une étable à va
ches, on obtien t du p lant de choux-fleu rs très 
v igoureux  et d ’un  succès presque certa in  en 
m êlan t au te rreau  une  égale quan tité  de bouse 
de vache récen te , et donnan t très p e u d ’eau au 
jeune p lan t ju sq u ’à ce q u ’il a it acquis 0 m,12 
à 0m,i5  de h au teu r .

B rocolis. —  On ne peu t les risquer en pleine 
te r re  q u ’à la fin de m ai, quand il n ’y  a plus à 
c ra ind re  ni gelées b lanches n i nu its  tro p  fra î
ches , qui leu r sont égalem ent funestes. Il est 
tou jou rs p ru d en t de ne pas se p resse r afin d ’a r 
riv er après la g rande affluence des légum es 
verts. Les brocolis ne cra ig n en t pas les fortes 
chaleu rs, p ou rvu  que l’eau ne leur m anque pas. 
L ’exposition la p lus chaude du ja rd in  po tager 
leu r convien t parfaitem ent .

I l est bon  de faire observer qu’en A ngleterre , 
sous u n  clim at plus rigoureux  que le nô tre , on 
cultive beaucoup plus de brocolis que de choux- 
f leu rs ; la  cu ltu re  de l’un  de ces légum es n ’est 
réellem ent pas plus difficile que celle de l’au tre .

P é-tsa ï ou chou de la Chine. —  Cette p lan te , 
tou te  nouvelle dans nos po tagers, ne se cultive 
encore que p a r tâ to n n em en ts; elle cťain t peu 
les gelées et p o u rra it être  semée à la fin d ’av ril ■ 
néanm oins, nous croyons qu’elle réu ssit m ieux 
lorsqu’on la sème dans la p rem ière quinzaine 
de m ai. P arm i les d ivers procédés de semis don t 
nous avons fa it l’essai, voici celu i qui nous a 
offçrt les m eilleurs résu lta ts . U ne tran ch ée  de 
18 à 20 cen tim ètres de la rg eu r e t d ’a u ta n t de 
profondeur a été ouverte  dans u n e  bonne terre  
très fertile e t rem plie presque ju sq u ’au  bord  de 

I  fum ier co u rt très consom m é ; quelques centi-
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m ètres de te rre  on t été je tés par-dessus pour 
recevo ir la  sem ence répandue trè s  c la ir à  la 
volée, et recouverte  avec une égale épaisseur 
de te rreau . L es rac ines de la  p lan te  s’y  sont 
mieux développées que su r la couche, avan tage 
im p o rta n t, ca r la d isp roportion  en tre  les r a 
cines presque nulles dans le prem ier âge, e t les 
feuilles, qui p ren n en t en peu de jo u rs  u n  rapide 
accroissem ent, ren d  l’opération  du  repiquage 
fort délicate et d ’un  succès incerta in . Les pé- 
tsaï sem és au  com m encem ent de m ai, p a r le 
p rocédé que nous ind iquons, peuven t ê tre  mis 
en p lace dès la lin  du  même mois ; plus on les 
rep lan te  jeunes et m ieux ils p rofitent.

T outes les espèces de choux de M ilan, chou 
b lanc à grosse tê te , chou  à je ts , ou sp ru y t de 
B ruxelles, se sèm ent dans le m ois de m ai ; nous 
reco m m an d o n s, d’ap rès n o tre  p rop re  expé
r ie n c e ,d ’app liquer à  tou tes les espèces le mode 
de sem is ind iqué p o u r le chou de la  Chine ; il 
n ’est ni difficile n i coû teux , e t réussit tou jours 
parfa item en t.

C ornichons et concom bres. C’est en m a i , 
soit à  la  f in , soit au  com m encem ent, selon la 
tem p éra tu re , qu ’on sème ces deux légum es qui 
n ’en font réellem ent q u ’un  ; ca r tout corn ichon , 
si on le laissait g ran d ir, dev iendra it concom bre. 
On creuse, à  80 centim ètres de d is tance , des 
trous c ircu la ires d ’env iron  40 centim ètres de 
d iam ètre  su r 20 de p ro fondeur; on les rem plit 
de fum ier à dem i consum é, qu’o-n recouvre  de 
5 ou 6 cen tim ètres de te rreau . Q uelques p ra ti
ciens m êlent de la te r re  du ja rd in  au fum ier 
dont ils rem plissent les tro u s ;  nous pensons 
que, sans ce m élange, la  p lan te  végète p lus r a 
p idem ent et p ro d u it dav an tag e  ; nous n ’avons 
jam ais rem arq u é  que la qualité  des produ its  en 
fû t a ltérée d ’une m anière  sensible.

C itrouilles ou  po lirons. P aris  consom m e 
une q u an tité  prodigieuse de ce fru it, auque l la  • 
cu ltu re  m ara îchère  sait donner u n  volum e 
énorm e. On sème les citrouilles vers le 15 m ai, 
absolum ent de la mêm e m an ière  que les co r
n ichons et concom bres; seulem ent on donne 
p lus de p ro fondeur e t de la rgeu r au x  trous. 
Celte p lan te  ne végète que dans le fum ier ; on 
lui réserve  p o u r ce tte  raison  la place la m oins 
fertile  du  ja rd in  p o tag e r ; la  qualité de la te r re , 
à  laquelle ses rac ines ne  to u ch en t jam ais , lui 
est to u t-à -fa it indifféren te . I l  est bon de p lacer 
les sem ences en te r re  en  d irig ean t le germ e vers 
le bas, p o u r ne pas co n tra rie r  la germ ination , 
quelquefois trè s  lente. On ne  sau ra it p rend re  
tro p  de p récau tions p o u r iso ler les espèces ou 
v arié tés qu ’on désire conserver p u res  ; le c ro i
sem ent s’opère p a r  le p o lle n , m êm e à g rande  
d is tance . Nous avons vu dans u n  m ara is , à 
S a in t 'M a n d é , to u t un  ca rré  de grosses c i
trouilles d énatu rées, p rodu ire  des fru its  bizarres 
e t de nulle v a leu r, et cela par le seul effet de 
tro is ou q u a tre  g iraum ons p lacés dans u n t a 
ra is  voisin , qu 'une  simple b a rr iè re  d ’échalas 
sépara it de celui qui con tenait les citrouilles ; 
la d istance en tre  celles-ci e t les g iraum ons 
n ’é ta it pas de m oins de 200 m ètres. L e v e n t

av a it porté  le pollen des g iraum ons su r les 
fleurs femelles des po tirons ; il ne s’en trouva  
pas un  seul qui ne  fû t déform é et im propre  à 
la  vente, il fallut les donner aux vaches d’an  
n o u rrisseu r du  voisinage.

M elons. O n sème en place tou te  espèce de 
melons d ’a rriè re -sa iso n , so it su r  couches so u r
des, soit, comm e les co rn ichons, dans des trous 
rem plis de fum ier ; m ais dans ce d ern ie r cas 
nous conseillons de donner au x  tro u s 50 à 60 
cen tim ètres en tous sens, et de les ch a rg e r de 
fum ier à  80 cen tim ètres au -dessus d u  niveau 
du sol en v ironnan t.

On dresse, pou r recevo ir les m elons élevés 
sous châssis, des couches sourdes qu’on recou 
v re  de 15 cen tim ètres de bon te r re a u . L a  la r 
g eu r de ces couches ne do it pas excéder 80 
cen tim ètres, pou r recevo ir un  ra n g  de m elons, 
à  80 centim ètres l’u n  de l’au tre . Les soins à 
leu r donner pendan t ce m ois consisten t à  les 
p rése rv e r du co n tac t de l’a ir  au m oyen des 
cloches, ta n t qu ’ils ne para issen t pas p a rfa ite 
m ent rep ris  ; il ne fau t pas les a rro se r tro p  
abondam m ent ; ce n ’est que dans le m ois su i
v a n t qu ’on com m ence à les tailler.

E p in a rd s  et tetragone. O n continue d an s le 
mois de m ai les sem is d’ép inards com m encés le 
mois p récéd en t; ils se sèm ent plus ou m oins 
se rrés , selon la v igueur des espèces. Y ers la  fin 
de m ai, si la  tem p éra tu re  fa it p révo ir un  tem ps 
orageux  et chaud  pou r le m ois de ju in , il fau t 
p référer à ľé p  n a rd  la te trag o n e , au jou rd ’hu i 
assez répandue p o u r que sa g ra ine  soit à  la 
po rtée  de to u t le m onde. Cette p lan te  offre a b 
solum ent les m êm es conditions de saveur et de 
cou leur que l’ép inard  ; elle a de plus l’av an tag e  
de ne pas m on te r, quelle que soit l’in tensité  de 
la chaleu r, tand is que souven t les sem is des 
m eilleures varié tés d’ép inard s son t p e rd u s , 
parce  qu ’ils m on ten t p endan t les cha leu rs  o ra 
geuses, av a n t d ’avo ir pu d o nner une coupe de 
feuilles de quelque v a leu r.

L a itu e s . L es rom aines sont en plein rap p o r t 
d u ra n t to u t le mois de m ai ; il y  en a  tou jou rs 
à rep lan te r , à  lier et à  v end re . L es la itues 
rondes de tou tes les v arié tés com m encent aussi 
à  p roduire  abondam m ent et se rep résen ten t à 
tous les é ta ts  de végéta tion . L ’on ne  peu t tro p  
recom m ander po u r ce gen re  de cu ltu re , com m e 
po u r to u te  espèce de salade, l’excellente co u 
tu m e des m araîchers des environs de P a ris , qu i 
jam ais ne rep iquen t une  salade en été sans 
avo ir largem ent paillé la  te rre .

Chicorées. O n cueille encore d u ran t to u t ce 
mois la chicorée q u ’on a sem ée trè s  épaisse 
p o u r lu i faire pousser une  m ultiiude de feuilles 
trè s  petites et très ten d res . C’est aussi le m o
m en t de sem er, m ais u n  peu p lu s c la ir, la  c h i
corée qu’on destine à d o nner en  h iver la sa 
lade connue sous le nom  de barbe  de capucin . 
Au com m encem ent de ce m ois la  chicorée f r i
sée est bonne à ê tre  rep lan tée  en pleine te r re  ; 
il y  en  a tou jou rs , com m e des rom aines, à  tous 
les deg rés de développem ent, p endan t la  durée 
du  m ois. L es soins à  leur donner consisten t
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égalem ent à les a rro se r abondam m ent e t à les 
lier pou r les faire b lanch ir.

P ois. Les prem iers pois, d its de sain te Ca
th e r in e , sem és en novem bre , com m encent à 
donner leurs fru ils  ; les se co n d s , d its de la 
C handeleur, sem és au  com m encem ent de fé
v rie r, rejo ignent les au tres  à  quelques jo u rs  
p rès. Ceux qu i ne sont q u ’en fleur dans le mois 
de m ai doivent être  pinces p a r  le h au t ; si on 
les laissait s’em porter, ils donnera ien t si ta rd  
que leurs produits offrira ien t peu de bénéfice. 
Les m oins avancés sont bons à ê tre  ram és dans 
le co u ran t du mois ; il est bon de leur ren d re  la 
te r re  au  pied avan t de leur donner les ram es. 
P o u r n ’en pas ê tre  au dépourvu , on en  sème au 
m oins deux fois dans la p rem ière et dans la 
seconde quinzaine de m ai.

H a rico ts . — On risque dès les prem iers jo u rs  
de m ai quelques harico ts  en pleine te rre  ; mais 
com m e la  m oindre  gelée leur est funeste, il 
v a u t m ieux ne  sem er la m ajeure partie  que 
vers le 15 du  m ois, et con tinuer au  m oins une 
fois p a r mois d u ran t le reste  de la saison, po u r 
avo ir tou jours des harico ts verts  ju sq u ’aux p re 
m ières gelées. Les m araîchers des environs de 
P a ris  on t à Cet égard  une excellente coutum e. 
Ils rép an d en t, su r le som m et ap lan i d ’un tas de 
fum ier long, quelques centim ètres de bon  te r
re a u ; ils y  sèm ent très serrés des flageolets 
hâtifs qu ’ils reco u v ren t de litière sèche. Ces 
ha rico ts  sont ensuite rep lan tés en  ligne en 
p leine te r re , et ne souffrent point de cette opé
ra tio n  qui leu r l'ait gagner hu it jo u rs , quelque
fois quinze, quand  le tem ps est favorab le , et 
qui, dans tous les cas, n ’expose pas les ja rd i
n iers à  perd re  la sem ence. Si le froid a endom 
m agé partie llem ent les harico ts risqués en 
pleine te rre , ils on t une réserve pou r rem plir 
les vides sans perte  de tem ps.

F èves. —  Yers le milieu de m ai on pince les 
som m ités des tiges po u r accélérer la  fructifica
tion ; quand  mêm e le p incem ent ferait tom ber 
quelques-unes des fleurs les plus élevées, il n ’y 
au ra it pas d ’inconvén ien t, parce  que ces fleurs 
sont le plus souvent stériles. Les prem ières fèves 
son t bonnes à ê tre  récoltées à la fin du  mois 
q uand  elles on t a tte in t le q u a rt de leur grosseur. 
O n peu t couper im m édiatem ent au  niveau du sol 
les tiges de celles q u ’on a récoltées ainsi av an t 
m a tu rité , elles repousseron t du p ied , et donne
ron t une seconde récolte en v e rt à  l’autom ne. 
C ependant cette p ra tique  est un  objet de c u 
riosité  p lu tô t que de p ro d u it; il est ra re  que le 
ja rd in ier n ’a it pas un  emploi plus avan tageux  
à  faire de son te rra in  ; la seconde pousse a ra r e 
m en t le tem ps de donner sa g raine av an t les 
p rem ières gelées, qui, si elles ne tu en t pas la 
p lan te , sufiisent pour faire av o rte r et tom ber 
p resque toutes les fleurs et ren d re  la  récolte 
nu lle .

Asperges. — La récolte des asperges se p ro 
longe d u ra n t tou t le mois de m ai et mêm e au- 
delà ; la seule p récau tion  à p rendre , c’est de ne 
pas endom m ager en  les coupant le collet de la 
rac ine , et aussi de ne pas fa tiguer le p lan t p a r

une coupe trop prolongée, qui rendra it nulle 
celle de l’année suivante. Les sem is, soit en 
place, soit destinés a  être  rep lan tés, doivent 
être tenus très p roprem en t ; les p rem iers n ’on t 
besoin que de trè s  peu d ’eau, pourvu  qu’ils 
soient fréquem m ent sarclés et binés, avec les 
précau tions nécessaires pour ne  pas endom 
m ager les racines.

A rtic h a u ts . — Si la tem pératu re  est sèche, 
les a rtich au ts  on t besoin dans ce mois de f r é 
quents arrosages ; on ne peut trop  insister su r 
ce point qu ’il v aud ra it m ieux ne pas leu r d o n 
n e r d ’eau du to u t que de leu r en donner trop 
peu. C’est au  com m encem ent de m ai qu ’on 
sème la g ra ine  d ’a rtich au t quand  on m anque 
d ’œ illetons pou r les m ultip lier; en général, les 
variétés d ’a rtichau ts les plus estim és é tan t su 
je ttes  à re tourner a u  chardon , il v au t b e a u 
coup m ieux les m ultiplier d ’œilletons que de 
g ra ines. Les sem is réussissen t m ieux en place 
q u ’en pép in ière; dans les deux cas ils dem an
d en t une épaisseur de 8 à  10 centim ètres de 
bon te rreau . L ’on ne  doit pas c ra ind re  de bien 
recouv rir la  g ra ine  ; il faut a rra c h e r aussi je u 
nes que possible les pieds qui to u rn en t au  c h a r
don, ce q u ’on reco n n a ît au  p iquan t de leu rs 
feuilles; comm e ils so n t toujours les plus v i
goureux , ils tue ra ien t infailliblem ent les au tres. 
Les semis peuvent avo ir beaucoup d’im por
tance  après des h ivers  rigoureux  où les vieux 
p lan ts on t p é r i ;  les œ illetons sont a lo rs si r a 
res qu ’ils dev iennent ho rs de p r ix ; nous les 
avons vus en 1830, après le g rand  h iv er de 
1829, valo ir 50 et 60 francs le mille. On en 
p lante o rd inairem en t 10,000 dans un  h e c ta re ; 
il y  a donc eu beaucoup de bénéfice à sem er 
des a rtich au ts  en m ai 1830.

C ardons. — T outeslesespècesdecette  p lan te , 
très voisine des a rtich au ts , se sem ent en  m ai, 
m ieux tà la fin qu ’au com m encem ent du m ois, 
soit en place, soit en pépinière. Les sem is en 
place se font à 80 centim ètres de d istance ; ils 

.dem anden t peu d ’eau dans la prem ière  q u in 
zaine après leu r sortie  de te rre .

F ra is ie rs . — L a fraise des A lpes, dite des 
q u a tre  saisons, qui p o u rra it, comm e le d it 
M. N oisette, rem p lacer à elle seule tou tes les 
au tre s , com m ence à m on trer ses prem iers fru its 
vers la fin de m ai. Il ne fau t l’a rro se r que su r 
un sol parfaitem ent paillé, su rto u t pour le p lan t 
d o n t on a tten d  la p rem ière récolte. D ans les 
tem ps o rageux  il fau t a rro se r abondam m ent les 
fraisiers quand  les nuées m onten t et que le 
to n n e rre  gronde, sans com pter su r l’effet des 
pluies d’o rag es; l’expérience prouve que ces 
pluies, si elles ne tro u v en t pas la te rre  suffi
sam m ent m ouillée d ’avance, sont funestes aux 
fraisiers don t elles fon t ja u n ir  la  feuille et 
a v o rte r  la  fructification . T outes les espèces 
q u ’on v eu t m ultip lier de sem ence do iven t être 
sem ées dans le co u ran t de ce m ois, su r te rreau , 
à l’om bre, et repiquées 15 jo u rs  ou 3 sem aines 
après qu ’elles sont levées. L orsqu’on veu t s’a s 
su rer pou r l’au tom ne une  récolte abondante de 
fraises des q u a tre  saisons, l’on sacrifie la p re -
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m iè reen  coupan t à 5 à 6 centim ètres au-dessus 
du  sol tou te  la  p lan te , feuilles e t tiges, au  m o
m ent de la  flo ra ison , au  com m encem ent de 
m ai. Cette opération  donne u n  p rodu it encore 
plus certa in  quand on l ’applique à la  fraise des 
q u a tre  saisons dépourvue de coulan ts, connue 
sous le nom  de buisson de G aillon.

Ognons. —  Les b lancs sont déjà bons à être 
cueillis à  la  fin de m ai ; ils on t alors à  peu près 
la m oitié de leu r volum e. Cette réco lte  est d ’au 
tan t p lus avantageuse qu’on a eu soin de sem er 
assez serré  pou r n e  rien  perd re  su r les ognons 
destinés à p a rv en ir à toute leu r grosseur.^

P o irea u . —  Si les semis n ’on t pas été fa its  
tous à  la fois, il y  a  en m ai du  p lan t de poireau  
à  m e ttre  en  place. Comme cette  p lan te  dem ande 
à  être  cultivée en ran g s  très serrés, elle étouffe 
p rom ptem ent les herbes nu isib les; néanm oins 
un ou deux b inages dans le mois de m ai lui 
sont fo rt u tiles.

Ciboules, —  P en d an t to u t le co u ran t de m ai, 
selon la tem p éra tu re , on rep lan te  la  ciboule à 
15 cen tim ètres de d is tance , en  lignes. I l fau t 
choisir de p référence, pour cette  o p éra tion , le 
m om ent où la te rre  n ’est que m édiocrem ent 
hum ide.

C ham pignons. —  H y  a  dans ce  m ois peu de 
soins à donner aux  couches à cham pignons ; 
elles son t en plein rap p o rt. Les ja rd in ie rs  qui 
en fon t le com m erce spécial, e t qu i ap p ro v i
sionnent le m arché pendan t tou te  l’année, doi
ven t, d u ran t le mois de mai et le mois su iv an t, 
trava ille r leurs fum iers de façon que leurs cou
ches se succèdent sans in te rru p tio n  dans la  r é 
colte. Ce trav a il est adm irab lem ent tra ité  dans 
les ca rriè res com m unes de M ontrouge, d ’Ar- 
cueil et de G entilly, qu i de tem ps im m ém orial 
sont en possession dece tte  branche.de ja rd inage .

P a ta te  ou B a ta te .  —  On p lan te  su r une  cou
che de fum ier de c h e v a l, recouverte  de 12 à 
15 cen tim ètres de bonne te r re , des tubercu les 
de bâtâ tes en lignes p lus ou  m oins ra p p ro 
chées, selon leu r g rosseur. 11 ne  fau d ra it pas 
p lace r ces tubercu les dans le te r re a u  ; leu r vé
gétation  ne  s’y  développerait pas aussi b ien ; 
les prem iers jo u rs  de m ai son t l’époque la plus 
favorab le  à  ce tte  cu ltu re . Au b o u t d ’une se
m aine on vo it po indre  de jeunes pousses très 
nom breuses qu ’on détache p o u r les rep lan te r 
une à une à 30 cen tim ètres les unes des au tres , 
en espaçan t les rangées d’environ 1 m ètre. L a  
consom m ation  de la b a ta te  s ’étend d’année en 
année à  m esure que son p rix  d im inue ; elle 
occupe déjà une place im portan te  dans nos po 
tagers, et elle tend  à devenir d’un usage géné
ra l. I l fau t la p réserv er avec soin des gelées, 
qui lui son t m ortelles.

Tom ates. —  On m et en place vers le 15 
m ai, en bonne exposition , les tom ates élevées 
su r couches ; il convien t de ne  pas se p resser 
quand  le tem ps n ’est pas trè s  favorab le , Dès 
que la  p lante m onte et fleu rit, il est tem ps de 
lui donner des tu teu rs , ce qui hâ te  la  m a tu rité  
du fru it et en am éliore la  qualité .

E stragon . —  On écla te  les pieds d ’estragon

p o u r les rep lan te r o rd ina irem en t en bo rdure  ; 
il ne  fau t pas a tten d re  tro p  ta rd , de p eu r que 
les jeunes plantes ne soient trop  peu  avancées 
à l’époque où l’on confit les cornichons au  v i
n a ig re , l’estragon  é tan t le p rinc ipal assaison
nem ent de cette p répara tion .

P o u rp ier . —  Ce n ’est guère que dans les dé
p artem en ts au  no rd  de P aris  que le p o u rp ie r, 
é tan t généralem ent em ployé, tien t une place 
obligée dans tous les ja rd in s . O n le sème en 
m ai, très c la ir, à  tou te  exposition; le p lus sou
vent il se ressèm e de lui-m êm e; ses g raines se 
conserven t l ’h iv e r en  te r re  e t lèvent au  p rin 
tem ps, elles couv ren t p rom ptem ent le te r ra in  
et n ’ex igent pas de g ran d s soins de la  p a rt du 
jard in ier.

M a is ou  blé de T u rq u ie . —  Cette p lan te  de 
g rande  cu ltu re  ne figu rera it po in t ici sans l’ex
cellence de ses épis cueillis av an t m a tu rité  et 
confits au  v inaigre de mêm e que les co rn ichons, 
auxquels b ien  des personnes les p réfèren t. On 
peut d o n c , pou r cet u sage , consacrer un  coin 
du ja rd in  à sem er quelques poignées de maïs 
de l’espèce na ine  q u ’on nom m e q u a ran ta in  ou 
m aïs à  poulets. N’é tan t pas destinée à donner 
s a g r a in e ,  cette  p lan te  n ’a pas besoin d’être 
sem ée av an t la  fin de m ai ; ses p roduits seront 
p lus abondants que si elle é ta it sem ée plus tô t ; 
il lu i fau t beaucoup de fum ier.

N ous avons m entionné séparém en t les p lan 
tes dont la  cu ltu re  sem blait ex iger quelques in 
dications spéciales ; nous nous bornerons à com 
prendre  les au tres  d ’une m anière générale dans 
l’énoncé des trav au x  du  m ois, ca r nous sommes 
forcés de nous res tre ind re  dans des lim ites qu’il 
nous est in te rd it de dépasser.

L a  v é g é ta tio n , activée p a r  les p rem ières 
chaleurs, favorise  le développem ent des plantes 
nuisibles aux  dépens des p lan tes u tile s ; le po 
ta g e r  a  donc besoin dans toutes ses pa rtie s  de 
b inages et de sarclages qui ne sau ra ien t ê tre  
trop  fréquen ts. O n do it su rto u t recom m ander 
les b inages aux  ja rd in ie rs  qui, p a r  quelque c ir 
constance locale, ne peuven t donner a u tan t 
d ’eau  que certaines p lan tes en dem andent ; elles 
au ro n t d ’a u ta n t m oins à  souffrir de la séche
resse que le sol où elles végètent a u ra  été rem ué 
plus souvent.

Il est peu de plantes potagères qu i ne p u is
sent ê tre  sem ées en  m a i, indépendam m ent de 
celles don t nous avons exposé le m ode de cu l
tu re  , c’est pendan t ce m ois q u ’on réservera  
dans chaque espèce les po rte-graines des p lan  
tes annuelles. L es sem is de persil, p im prenelle, 
cerfeuil et cresson  alénois seron t d’a u tan t plus 
souvent répétés que les chaleu rs les feron t m on
te r p lus rap idem en t. L es salsifis, scorsonères 
e t be tteraves, qui son t, aux  environs des g ra n 
des villes, cultivés en g ran d  pou r l’usage ali
m en ta ire , se sèm ent dans le cou ran t du  mois 
de mai.
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JU IN .

§ 1e r , —  J a rd in  potager.

P ois. —  Ce légum e est le p lus p roduc tif et 
le p lus abondan t de ceux que fou rn it le mois de 
ju in , d u ran t lequel presque tous les p rodu its  
du po tager sont livrés successivem ent à  la  co n 
som m ation. C’est au  15 ju in  que com m encent, 
pou r les H ollandais, les s ix  sem aines a u x  po is , 
expression consacrée dans leu r p ays, supérieu r 
à to u t au tre  pour la  perfection des ja rd in s  po
tagers.

A P a ris , le p rix  des pois écossés descend r a 
p idem ent de 3 fr. à  40 c. le litre  ; l’avan tage 
est donc à  ceux qui peuven t en  h â te r  la  végé
tation. Le p rix  excessif des pois pou r sem ence 
dans les années qu i, comm e celle-ci, on t vu 
périr tous les p rem iers pois semés soit en n o 
vem bre , soit en fév rier, rend  leu r cu ltu re  fo rt 
in g ra te ; ainsi, cette  année, le mois de ju in  fera 
re n tre r  les ja rd in ie rs  dans leurs frais, m ais 
p resque sans bénéfice. Si cette  cu ltu re  se so u 
tien t, c’est uniquem ent parce  q u ’elle n ’a pas 
besoin de fum ier et q u ’elle p e u t donner des p ro 
duits trè s  im portan ts su r u n  sol fum é tro is ans 
a u p arav an t, où l’on ne re trouve pas trace  d ’en
g rais. Sans cette p articu la rité  le peuple de 
P aris  ne v e rra it pas les pois verts  inonder les 
m archés e t les rues en ju in , ju ille t e t aoû t.

I l fau t app o rte r beaucoup d ’a tten tio n  dans la 
m anière  de cueillir les pois, pou r ne  pas en 
dom m ager les tiges e t em pêcher le développe
m en t des gousses, qui se rem plissent d ’un  jo u r  
à l’au tre  ; ces p récau tions sont su rto u t n éces
saires quand les gousses bonnes à  être cueillies 
sont encore en p e tit nom bre et que les plantes sont 
couvertes de fleurs. On peu t c ite r com m e m o
dèle la  dex térité  des femmes em ployées à ce 
trav a il à  M arly e t au x  environs ; elles donnen t 
si peu d’ébran lem en t à  la  p lante que pas une 
seule fleu r n ’est perdue.

O n sème des pois dans to u t le co u ran t de 
ju in , en d o n n an t la  p référence aux  espèces t a r 
dives ; au x  environs de P aris  on choisit poul
ies sem is de la fin de ju in  le pois de C lam art, 
le plus ta rd if  de tous. N ous pensons que c’est 
une e rreu r, e t qu’il y  au ra it bénéfice, non-seu
lem ent à sem er les pois les plus hâtifs, m ais en
core à en accélérer la  végéta tion  au  moyen de 
la  cendre de bois, seul am endem ent qui co n 
vienne en généra l à  tou tes les varié tés de cette 
p lan te .

L ’espèce la plus p roductive p o u r les semis 
de la  fin de ju in  est celle don t la  cosse ne con
tien t po in t de parchem in et qu’on nom m e pour 
cette raison pois m ange-tout^ quoique, lo rsqu’on 
veut ľ écosser, le g ra in  en soit aussi bon  seul 
que celui de tou te  au tre  espèce. En généra l, les 
nuits trop  fraîches em pêchent la fleu r de n o u e r , 
en so rte  que , sans que la p lante paraisse avoir 
souffert du  fro id , elle ne rapporte  rien , ou p res
que rien , si les gelées blanches de septem bre la 
su rp rennen t en fleu r. Yoilà pourquoi les semis

de ju ille t, pour réco lte r en octobre, sont o rd i
n airem en t stériles ; nous recom m andons, même 
pou r les sem is de ju in , de ne  sem er que des 
pois h â tifs , sous peine de ne rien  réco lter. La 
cendre hâ te  beaucoup la  cro issance des pois, 
m ais appliquée en  trop  grande quan tité  elle les 
b rû le ; la m eilleure m anière de l’em ployer con
siste à la répandre , à  la m ain , dans le sillon où 
l’on dépose la sem ence ; deux ou tro is cen tim è
tres d’épaisseur son t plus que su ffisan ts; la 
cendre  se trouve recouverte  en même cemps 
que les pois. L es pois semés en ju in  do ivent 
être  ram és presque au  so rtir  de tè r re , h u it ou 
dix jou rs au  plus après qu ’ils sont levés. I l est 
tou jours u tile  de la isser un  espace suffisant 
po u r que l’a ir c ircu le  en tre  les lignes ; on éco
nomise ainsi la  sem ence, et les p rodu its  n ’en  
sont pas sensiblem ent d im inués.

Nos lecteurs qui h ab iten t au  no rd  de P aris  
do iven t donc se ten ir  po u r avertis  que, s’ils 
sem aient des pois ta rd ifs à  la  fin  de ju in  et au  
com m encem ent de ju ille t, comm e on  le fait 
sans g ran d  inconvén ien t aux environs de P aris  
à  bonne exposition , ils s’exposeraient à  n ’avo ir 
pou r tou t p rodu it que des fleurs.

Céleri. —  L e  céleri, p a r  ses proprié tés diges- . 
tives trop  peu appréciées en F ran ce , m érite  une 
m ention particu liè re . E n B elgique, où on l’em
ploie souvent, soit seul, soit jo in t au pourp ier, 
pour des potages m aigres e t des p lats de légu
mes fo rt recherchés, il passe pou r posséder des 
v ertu s  excitan tes analogues à  celles de la tru ffe . 
C’est en ju in  que l’on com m ence à pouvo ir 
faire usage du  céleri semé su r couche, sous 
châssis, en fév rier et m ars ; on doit en  recom 
m ander l’usage dans la salade, don t il co rrige 
la  c ru d ité , souven t nuisible aux  estom acs pa
resseux . I l faut avo ir soin de ipénager les se
m is e t repiquages de céleri de m anière  à n ’en 
m anquer en aucune saison de l’année.

L a m eilleure m éthode de b u ttage  pou r o b te 
n ir  le céleri parfaitem ent b lanc  e t ten d re , c’est 
de la isser assez d ’espace en tre  les ran g s pou r 
pouvo ir tire r  des in tervalles la  te r re  don t on le 
reco u v re  p a r degré, à  tro is  rep rises différentes, 
à  h u it jo u rs  de d istance ; m ais cette m éthode, 
p ra tiquée  dans les ja rd in s  bourgeois, ne v a u 
d ra it rien  p o u r les m araîchers, parce  qu ’elle 
fait p erd re  trop  de te rra in . L a cu ltu re  du céleri 
en fosses est la plus av an tag eu se ; les fosses 
reço iven t tro is rangées de p lan ts, qui peuvent 
y  ê tre  m is en p lace dès le mois d’av ril. L o rs
qu’on les juge  assez avancés, on les lie e t on 
leu r ren d  la te r re  à tro is  rep rises différentes. 
Il y  a  dans ce procédé économ ie de te r ra in  et 
de m ain -d ’œ uvre.

L e céleri, qu’on tro u v e  à l’é ta t sauvage dans 
les lieux hum ides e t fra is du d épartem en t des 
B ouches-du-R hône, veu t un  sol rich e  e t b t au- 
coup d’eau, à  tou tes les époques de sa en fis 
sanee. L e céleri semé en  ju in  po u r la  consom 
m ation d’h iver veut ê tre  a rro sé , m êm e avan t 
d’être  levé, lorsque le tem ps est s e c ; souveni', 
sans ce tte  p récau tion , il ne  lèv e ra it pas.

Le cé le ri-rave , espèce à  racine ch a rn u e , ira-
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portée d ’Allem agne depuis quelques années, 
com m ence à devenir com m un en F ran ce . C’est 
u n  excellent légum e; il dem ande encore plus 
d ’eau que le céleri com m un, m ais il n ’a  pas be
soin d ’être butté.

C ham pignons. — Les soins à donner aux 
couches à cham pignons son t les m êm es pour 
ce mois que pou r le p récéden t. L a  récolte est 
en pleine activ ité  ; m ais c!est l’époque de l’an 
née où elle est le m oins p roductive , pa rce  que 
les prix son t généralem ent très bas. C’est dans 
le m ois de ju in  qu ’on peu t ten te r, avec le plus 
de chances de succès, le procédé que donne 
M. P iro lle , comme le devant au  hasard . Du fu 
m ier de cheval peu consom m é, m ais hum ide, 
fut oublié dans un sou terra in  ; il y  p r it le b lanc 
de lui-m êm e. Ce fum ier a y a n t é té disposé en 
las régu lier, sans au tre  b u t que de lui faire oc
cuper m oins de place, se couv rit spontaném ent 
de très bons cham pignons, et con tinua  à en 
donner pen d an t tro is  mois en aussi g rande 
abondance q u 'a u ra it pu le faire une couche sa
vam m ent travaillée . Nous avons renouvelé b ien 
des fois cette  expérience ; elle ne coû te  rien  en 
réa lité , c a r  si le fum ier se refuse à  p rend re  le 
b lanc , il n ’en a pas m oins tou te  sa va leu r, et 
la  m ain -d ’œ uvre est presque nulle ; elle nous a 
réussi presque tou jou rs , m ais non  pas constam 
m ent. C’est toujours en ju in , su rto u t quand la 
tem péra tu re  de ce mois se tro u v a it chaude et 
o rageuse, que nous avons obtenu le plus de 
cham pignons p a r  ce procédé.

P om m es de Ierre. —  On donne , en ju in  , la 
seconde façon aux pom m es de te r re  ta rd ives. 
Quelques ja rd in ie rs  com m ettent l’im prudence 
de liv re r à la  consom m ation , dès les dern iers 
jo u rs  du  mois de ju in , des pom m es de te rre  
très h â tives, qui se v enden t à  u n  p rix  très 
élevé. I l se ra it à  d ésirer que la  police des m a r
chés de P aris  s’em pressât de p rend re  des m esu
res à cet égard  ; ces pom m es de te rre , vendues 
ainsi av an t leu r m a tu rité  com plète, son t nu isi
bles à la  san té  ; s’il n ’en résu lte  pas d 'acciden ts 
plus g raves, c’est qu ’elles s’em ploient o rd ina i
rem en t m élangées avec d ’au tre s  a lim en ts , ce 
qu i en  d im inue les p rop rié té s pernicieuses.

Q uand les p rem iers sem is de pom m es de te rre  
ont. été fo rtem ent endom m agés p a r  les gelées 
ta rd ives, on peu t, dans le  co u ran t de ju in , m ais 
m ieux  au com m encem ent q u ’à la  fin de ce m ois, 
sem er une  espèce trè s  hâ tive , in tro d u ite  depuis 
quelques années, sous le nom  de S egonzac; elle 
végète assez rap idem en t po u r qu ’on puisse e s
p é re r  la  réco lter av an t les fortes gelées, en 
mêm e tem ps que la v ite lo tte , pourvu  qu’elle 
soit placée dans u n  sol frais e t abondam m ent 
fum é ; c a r  la  pom m e de te r re  Segonzac est, p lus 
que to u te  a u tre , sensible aux  effets de la séche
resse.

O xa lis  crénelée. ■—  O n do it, dans le co u ran t 
de ju in , veiller a tten tiv em en t su r ce tte  p lan te , 
pour la b u tte r chaque fois que la  végéta tion  
l’exige.^ Quand l’h o rticu ltu re  a u ra  forcé ce tte  
plante à fleurir et à porter graine, on en peut 
espérer des tubercules v o lu m in e u x , d ignes de

rivaliser dans la g rande cu ltu re  avec la pomme 
de te rre . Elle o ffrira u n  avan tage  considérable 
p a r sa p rop rié té  de s’étendre  en to u t s e n s , en 
sorte  que les pieds do iven t ê tre  p lan tés à  très 
g rande d istance. N ous pensons que p o u r ense
m encer une égale é tendue de te r ra in , il fau d ra it 
cinq à s ix  fois m oins  d ’oxalis que de pom m es 
de te rre . M ais, av an t d’appliquer à l ’oxalis c ré 
nelée la g rande c u ltu re , il faud ra it p a rv en ir  à 
en é tendre la consom m ation, qui ne p ara ît pas 
devoir deven ir p rochainem en t d ’un  usage g é 
néra l.

A rlich a u t. —  Si les p lan ts on t été b ien co n 
duits, ceux de l’année dern iè re  son t, d u ra n t le 
mois de ju in ,  en plein ra p p o r t. P o u r ne  pas 
épuiser les pieds don t on v eu t p ro longer la d u 
rée, on ne leur la issera  q u ’une  lête à  chacun  et 
l’on coupera  la. tige au  n iveau  d u  sol sitô t 
ap rès la  réco lte . P rès des villes, où  to u t se dé
b ite , il y  a  bénéfice à laisser au m oins une p a r 
tie des têtes secondaires, qu ’on vend p o u r m an 
g er en h o rs-d ’œ uvre , à  lap o iv rad e  ou en  fritu re . 
D ans ce c a s , les pieds qu i dégénérera ien t do i
ven t ê tre  sacrifiés ; on les consacre à  fourn ir 
des œ illetons p o u r les p lan ta tions de l’au tom ne 
ou du  prin tem ps de l’année su ivan te .

On ne peu t tro p  largem en t arroser l’a r t i 
c h a u t;  on est b ien  récom pensé p a r  la b eau té  
des p rodu its , qui peu v en t, p a r  une cu ltu re  soi
gnée, doubler de va leu r .

M elons.,—  C’est dans le mois de ju in , que 
les m elons réc lam en t les soins les plus assidus; 
c’est en même tem ps le mois où com m ence pour 
eux  le danger des g rands orages accom pagnés 
de grêle. L a  fréquence de ces orages aux  env i
rons de P aris  a  fait p référer, p o u r cette cu ltu re , 
les châssis aux  cloches p a r  tous les m ara îchers  
aisés ; en e ffe t, les châssis résisten t beaucoup 
m ieux que les cloches à  la  grêle, dans des cas 
im prévus. D eux fois en 1838, la  grêle, grosse 
com m e des noisettes, e st su rvenue à l’im pro- 
v iste p a r  des coups de v en t qu i ne  la issaien t 
pas le tem ps de fa ire  usage des paillassons, pas  
une  seule cloche ne  fu t épargnée ; les châssis 
ne  fu ren t que partie llem en t endom m agés. Les 
châssis son t aussi beaucoup  plus faciles à  c o u 
v rir rap idem en t à l’approche d’un  o rage  ; à  quoi 
il fau t a jou ter que les m elons ob tenus sous 
châssis valent tou jou rs m ieux  que ceux q u ’on 
obtien t sous cloche, p a r  ce tte  seule considéra
tion  que le ja rd in ie r c ra in d ra  de dépenser un 
tem ps préc ieux  à soulever l'u n e  ap rès l ’au tre  
des cen ta ines de cloches, tand is qu ’il ne reg a r
d era  pas à  u n  q u a rt d ’heu re  de tra v a il pour sou
lever quelques châssis.

C’est en ju in  qu ’o n t lieu les principales opé
ra tio n s  de la  taille  des m elons. O n rev ien t tous 
les jo u rs  de l’ancien  préjugé qui faisait re g a r
der cette  taille com m e u n e  so rte  d’a rcan e , r é 
vélé seu lem ent à  quelques adeptes. Le B on  
J a rd in ie r  a  con tribué puissam m ent à faire voir 
que la n a tu re  n ’a pas besoin d ’être  con trariée  
p a r  une ta ille  m inutieuse, aussi fréquem m ent 
que le recom m andaient les anciens tra ités , qui 

I sem blaient em brouiller à dessein  une ch ose fort
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sim ple en elle-m ême, comm e pour dégoûter 
les am ateu rs et les m ettre  ho rs d’é ta t de faire 
cro ître  u n  bon m elon sans le secours d ’un m a î
tre  ja rd in ie r. On doit jo u ir  d u ran t to u t le mois 
de ju in  et les tro is mois su ivan ts des m elons de 
bonnes e sp èces , pourvu  que les sem is et rep i
quages soient conduits en conséquence. Nous 
recom m andons aux  am ateurs qui ne cu ltiven t 
pas pou r la ven te  le pe tit m elon sucré  ve rt, de 
la varié té  n an ta ise ; jam ais il ne s’en rencon tre  
un m auvais. Us seraient com m uns à P aris  sans 
la petitesse de leur taille, que la cu ltu re  n ’a pas 
réussi ju sq u ’à p résen t à développer, ce qui les 
rend peu avantageux  po u r la  vente. Le petit 
melon sucré  vert a  le m érite  d’ê tre  à la fois, 
selon l’époque des sem is, le p rem ier et le d e r
n ie r ; il égale , pour la finesse de la sav eu r, les 
m eilleurs can ta lous, e t la p lan te  est beaucoup  
moins délicate.

F ra ises. —  L es fraisiers ex igen t, d u ran t le 
mois de ju in , des soins m ultipliés. L orsqu’ils 
ont été plantés su r u n  sol b ien nettoyé  à  l’a 
vance, et que ce sol a  été garn i d’une quan tité  
de litière  sèche suffisante pou r étouffer les g ra i
nes de m auvaises herbes à m esure qu’elles lè
ven t, il n 'y  a  pas lieu de les sa rc le r ; il fau t 
seulem ent les a rro ser sans profusion, m ais avec 
d iscernem ent, avec l’a tten tion  de donner to u 
jou rs un  peu plus d’eau à  ceux  qu i m ontren t 
p lus de fru its que de fleurs, et u n  peu  m oins à 
ceux  chez qu i les fleurs son t en  p lus g rand  
nom bre.

Q uelques personnes son t dans l’usage , en 
cueillant les fraises, pou r s’ép argner ensuite  la 
peine de les ép lucher, d ’en lever le fru it sans 
son pédoncule et de laisser le su p p o rt a ttaché  
à la  lige ; rien  ne  fait p lus de to r t à la  fructifi
cation des fraisiers. Les ja rd in ie rs  on t g rand  
soin de couper net avec l’ongle du pouce le p é 
doncule au-dessous du f ru it;  ils saven t p a r  ex 
périence que sans cette p récau tion  ils perdraient, 
la m oitié de leu r récolte.

On vo it souven t, dans les p rem iers jo u rs  de 
juin, tous les fra isiers ja u n ir  et lan g u ir, m algré 
les arrosages e t les soins o rd inaires que réc la 
me leu r c u ltu re ; dans ce cas , c’est qu’ils sont 
a ttaqués à la rac ine  p a r  le tu rc  ou ver-blanc 
(larve du  hanneton). I l n ’y  a guère d’au tre  r e 
m ède que de d é tru ire  la  p lanche endom m agée, 
de labou rer avec  soin la  te rre  et d ’y rechercher 
les turcs. M ais com m e il est encore tem ps de 
rep lan te r des fraisiers des qua tre  saisons pou r 
en jo u ir à  l’au tom ne, e t que, d ’une au tre  p a rt, 
quelque soin qu’on a it mis à ex term iner les vers- 
blancs, la seconde p lantation  peut avo ir le même 
sort que la prem ière, nous rappellerons au  lec
teu r le procédé suivant ; nous l’avons essayé 
p lusieurs fois, et il a toujours réussi.

Le hanneton  pénètre  en te r re  aussi avan t 
que possible pour déposer ses œufs. Q uand le 
sol est profond, les larves de hanneton  doivent 
donc éclore à une grande distance au-dessous 
de la surface  de la te r re ; leu r instinc t les po rte  
à rem on ter pour ch e rch e r les substances végé
tales, p rincipalem en t les racines tendres, don t

elles se n o u rr issen t; m ais si elles rencon tren t 
su r leu r chem in u n  obstacle qu’elles ne pu is
sent percer, elles périssent. P o u r p réserver les 
fra isiers, on défonce le sol à  0m,40 ou 0m,50 de 
p rofondeur, et l’on g a rn it le fond d e là  planche 
d ’une couche de 0 m,03 ou 0m,04 de feuilles sè
ches de châta ign ier, de p latane ou de sycom o
re  ; celles d ’orm e ou de cnêne sera ien t insuffi
san tes. On re je tte  ensuite la  te rre  et on r é ta 
blit le p lan t de fraisiers qu’on soigne com m e à 
l ’o rd ina ire : il n’estp lus question de vers-b lancs. 
O n conçoit que ce procédé n ’est pas p raticab le  
en  g ran d , lorsque les p roduits sont destinés-à la 
v en te ; m ais il a rrive  souven t, à la cam pagne, 
q u ’on est forcé d ’ache te r des fraises, parce que 
les tu rcs  dé tru isen t les fra isiers dans les ja rd in s 
particu liers . On peu t, p a r le m oyen que nous 
rappelons, s’assu rer une bonne provision  d ’un 
des m eilleurs fru its  de nos ja rd in s  d u ra n t les 
cha leu rs  de l’été.

Les fraises de collection son t épuisées dans le 
m ois de ju in , ho rs  celles des q u a tre  saisons, et 
quelques caprons tard ifs qui peuven t se p ro lon
ger ju sq u ’en ju ille t, aux  expositions de l’est et du 
n o rd . Nous recom m andons, ta n t aux  am ateurs 
q u ’aux  ja rd in ie rs , une fraise peu  cultivée aux  
environs de P aris , et cependant bien d igne de 
l’ê tre . C’est une variété  d’orig ine anglaise, m ais 
profondém ent modifiée p a r  une longue cu ltu re  
dans les prov inces w allonnes de la Belgique; 
elle est trè s  rustique  et très p ro d u c tiv e ; son 
fru it est de m oyenne grosseur, d ’un rouge o ran 
gé, d ’une saveu r parfa ite , in term éd ia ire  en tre  
celle de la  fraise an an as et celle de la fraise 
des Alpes. A Liège, où le sol lui convient p a r
ticu lièrem ent, elle donne pendan t près de six 
sem aines, avec une abondance réellem ent p ro 
digieuse. Son seul défaut, pour les ja rd in ie rs , 
c’est de ne  produire  qu ’une fois et d ’occuper 
inutilem ent le sol pendan t le reste  de l ’année. 
Yoici, d ’après n o tre  p rop re  expérience, com 
m ent cet inconvénien t peu t d ispara ître . Suppo
sons 10 ares de te rra in  em ployés à  la cu ltu re  
de la fraise w a llo n n e ; après la réco lte , c ’est-à- 
d ire  vers la  fin de ju in , on en peut a rrach e r 
neu f, e t ce qui re s te ra  au ra  p ro d u it, av an t l ’a u 
tom ne, u n  si g rand  nom bre de coulants, que 
vers le 15 septem bre on en p o u rra  rep lan te r, 
si l ’on veu t, 20 ares au  lieu de 10. En renouve
lan t la  p lan ta tion  tous les ans, les p roduits se
ro n t aussi abondants que si on laissait les p lan 
tes achever le cours o rd inaire  de leur durée, 
qu i est de tro is ou q u a tre  ans. A ux environs 
de L iège e t de N am ur, su r les te rra in s sch is
teux  en pen te , très sujets aux éboulem ents, on 
laisse ce tte  fraise s ’étendre lib rem ent, sans l’a r 
rach e r ni la ra je u n ir ;  les jeunes plantes é tou f
fent les vieilles, et il n ’y  a jam ais  un cen tim ètre  
de te r ra in  à découvert.

On récolte avec profusion , dans le m ois de 
ju in , les fèves-, les h arico ts  v e rts , les choux- 
fleurs et tou te  espèce de salade ; on vo it même 
déjà quelques harico ts b lancs écossés des espè
ces hâtives. Les choux  m an q u en t su r le m ar
c h é ; les p rem iers son t épuisés, les tard ifs n’ont



464 CALENDRIER

pas encore form é leur p om m e; m ais leu r a b 
sence n ’est pas rem arquée.

L a  récolte des jeunes caro ttes  se prolonge 
d u ra n t to u t le mois de ju in  et une p artie  du 
mois su ivan t, si les sem is on t été m énagés en 
conséquence. L orsqu’on se propose d ’obtenir en 
autom ne une récolte de ca ro tte s  parvenues à 
toute leu r g ro sseu r, il fau t cesser de réco lter 
dès qu’on voit le p lan t suffisam m ent éclairci ; 
mais dans la  cu ltu re  m araîchère  on n ’adm et pas 
cette  m éthode. L a  caro tte  destinée à la consom 
m ation  d’h iv er est cultivée en plein cham p; celle 
qui p a ra ît su r nos tah les comm e légum e d ’été 
est a rrach ée  avan t d’avoir a tte in t tou t son vo
lum e, e t le te rra in  reço it une au tre  destina tion .

Les asperges donnent encore d u ran t une p a r
tie du mois de ju in ;  les pousses des griffes les 
plus faibles son t les dernières à se m o n tre r ; il 
v au t m ieux les m énager que d’en con tinuer la 
réco lte  ; il ne fau t pas perd re  de vue q u ’une 
p lanche d ’asperges peu t p ro longer son exis
ten ce , avec très peu de frais, p endan t 25 à  30 

,-ans en plein ra p p o rt, pou rvu  q u ’on ne lui de
m ande pas plus q u ’elle ne do it ra isonnablem ent 
produ ire .

Le m ois de ju in  est la saison convenable 
p o u r lier les cardons afin  de les fa ire  b lanch ir. 
Il y  a  souvent de la perte  su r  cette  p lan te , dont 
la  consom m ation n ’est pas très é ten d u e ; cette 
perte  p rov ien t de ce que le cardon , parv en u  au  
po in t d’étiolem ent qui le rend  p ropre  au x  usa
ges de la cuisine, n ’y reste  p a s ; il fau t néces
sairem ent qu ’il so it consom m é ou qu’il p o u r
risse si l’on n ’en trouve pas le d éb it; on ne doit 
donc pas lier les cardons tous à  la  fois. Un 
m oyen excellent, quoique peu  usité, de les o b 
ten ir  successivem ent, c’est de varie r l’épaisseur 
de l’enveloppe ou chem ise de paille ou de litière 
sèche em ployée p o u r les faire b la n c h ir ; plus 
cette  couvertu re  est épaisse, p lus le cardon b lan 
ch it p rom ptem ent. I l est bon  de v is ite r souvent 
les cardons pou r s’a ssu rer de leu r é ta t.

L ’oseille à  la rges feuilles, semée au  p rin 
tem ps, donne en ju in  les m eilleurs p ro d u its ; le 
m ode de m ultip lication  p a r  sem is est de b eau 
coup p référab le  à l’écla t des rac ines; l’oseille 
jeune  a  tou jours m oins d ’âcreté  et m oins de 
propension à m on ter p endan t les chaleurs.

L a  récolte de l’ail, très im portan te  dans les 
départem en ts au  sud de P aris , do it se faire  à la 
fin  de ju in ;  si la  végétation  de cette  p lan te  se 
tro u v a it re ta rd ée , il faud ra it la  h â te r en nouan t 
les feuilles toutes ensem ble ; en to u t cas , il est 
bon de les coucher, comm e on le fait p o u r l’o- 
gnon , vers le 15 ju in .

C’est vers le m ilieu de ju in  que les tiges d ’an- 
géliquesont bonnes à être coupées pour être confites 
au  sucre  ; nous recom m andons aux  am ateu rs  la 
cu ltu re  de cette  p la n te , don t les sem ences sont 
égalem ent favorables au x  estom acs débiles; elle 
n ’exige au cu n  soin et p eu t ê tre  abandonnée à 
elle-même dans un  fossé hum ide, pourvu  qu’elle 
y  soit à  l’ab ri des ven ts du  n o rd  e t d ’est.

§  I I .  —  Jard in  fruitier.

L a récolte des fru its  rouges com m ence o rd i
nairem en t en ju in  ; cette  année il ne fau t pas les 
a tten d re  av an t ju ille t, m ais c’est une exception. 
L a cu ltu re  des arb res  et a rbustes à  fru its  ro u 
ges est d ’une telle im portance pour la santé pu
blique, aux environs des grandes villes, que nous 
croyons u tile  de donner à  ce t égard  quelques 
ind ications spéciales.

G roseilliers. —• Peu de cu ltu res sont plus 
avan tageuses que celle des groseilliers aux  en 
virons de P a ris  ; elle est portée au  plus h a u t 
po in t de perfection  p a r les h ab itan ts  du  village 
des P rés S ain t-G ervais, qui en font leu r p rin c i
pale occupation . Les groseilliers à g rappe y  son t 
plantés dans des rigoles peu profondes, à  la  d is
tance  de l m,50 en tous sens; ils les bêchent sou 
ven t, leu r donnen t assez fréquem m ent des e n 
gra is au  p ied, et n ’y  la issen t jam ais de b ra n 
ches âgées de plus de deux  ans. U n  te r ra in  de 
33 aree (a rp en t de P a ris , pe tite  m esure), p lanté 
en groseilliers, en con tien t 1 ,450, dont chacun 
donne, année com m une, l k,500 de groseilles, 
et dans les bonnes années 2 kilogr. ; au prix  
m oyen de 30 cen t., c’est un  p rodu it de 650 f r .,  
pouvan t a ller ju sq u ’à 950 fr. ; il est v ra i que la 
m ain-d’œ uvre pou r cueillir les groseilles en
tra în e  des frais considérables.

Vers la fin de ju in , quand  les groseilles com 
m encent à  m û rir , on réserve po u r la récolte 
d’autom ne quelques-uns des groseilliers les plus 
chargés de fru its ; on les recouvre  d ’une hotte 
de paille re tenue en h a u t et en bas p a r  deux 
liens, et l’on a  soin que cette  couvertu re  ne soit 
jam ais dérangée. Les groseilles se conservent 
sous cet ab ri, sans s’a lté re r n i se rider, ju sq u ’au 
mois de novem bre. L’arbuste  est assez v igou
reu x  pou r ne pas souffrir sensib lem ent de cette 
c lô ture , po u rv u  qu’il n ’y soit pas soum is deux 
années de suite.

F ram boisiers. —  Le fru it du  fram bo isier, au 
m oins égal au x  m eilleures espèces de fraises, 
est cependant m oins estim é à cause d ’un  défaut 
qu i révo lte  la  délicatesse de bien  des gens ; il ne 
peu t se conserver que quelques heures ap rès 
avo ir é té cueilli; la  m oisissure et les vers s’en 
em paren t presque aussitô t. Le peu de consis
tance  de ce fru it le ren d  aussi trè s  difficile à 
tra n sp o rte r ; néanm oins, son goû t délicieux et 
ses p roprié tés b ienfaisantes lui m ériten t une 
place dans tous les ja rd in s . Cette place peut être  
choisie à  l’om bre et dans l’end ro it où  le sol est 
m oins fertile ; le fram boisier p eu t s ’en co n ten 
te r  ; m ais de mêm e que toute au tre  p lante, il 
p ro d u it en ra ison  de la n o u rr itu re  qu ’on lui 
donne, et, quoique b ien  peu de ja rd in ie rs  son
gen t à fum er leurs fram boisiers, c’est une a t
ten tion  que nous recom m andons aux  am ateurs , 
su rto u t à  ceux qui ne peuvent disposer que d ’un 
espace lim ité p o u r ce tte  excellente p roduction .

On jo u it p leinem ent des fram boises dans les 
p rem iers jo u rs  de ju in , su rto u t si l’on a  eu soin 
d ’in c lin er ou de co u rb er légèrem ent les pousses 
de l’année p récéden te , don t on a ttend  la fruc-
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-tiiication. Les fram boises veu len t être  cueillies 
au  m oins une fois tous les jo u rs , d u ra n t la  sa i
son, si l’on tien t à  n ’en  pas laisser perd re .

Cerisiers. —  O n com m ence à  jo u ir  dès les

firemiers jou rs de ce m ois des cerises en  espa- 
ie r, e t vers la fin du m ois de tou tes les au tre s , 

dans les années ordinaires. Les soins à  donner 
au x  ceris ie rs , d u ran t le m ois de ju i n , se b o r
n en t à l’a tten tion  qu’il faut appo rte r à ne po in t 
endom m ager les a rb res  en cueillan t le f ru i t ;  
fort souven t, su r les a rb res  à hau te  tige, l’ap 
plication  im prudente  des échelles occasionne 
aux  em branchem ents des fentes qui donnent 
lieu à la gomm e et peuven t causer plus ta rd  la 
perte  des arbres.

Nous rappelons aux  am ateu rs que c’est à eux 
su rto u t q u ’il app a rtien t de conserver à l’h o rti
cu ltu re  la  reine des cerises de F ran ce , la belle, 
grosse e t excellente cerise de M ontm orency . 
D ans sa  vallée n a ta le , cette cerise  est su r le 
po in t de d isp a ra ître ; elle est si peu p roductive 
qu’on n ’en a  pas renouvelé les an tiques p la n ta 
tions, Les motifs d ’in té rê t auxquels le ja rd in ie r 
m arch an d  est forcé de céder ne doivent po in t 
a rrê te r  l’am ateu r, su rto u t quand  il s’ag it de ne 
pas laisser périr une des m eilleures varié tés de 
nos fru its rouges, v arié té  don t la  répu ta tion  
est européenne.

C’est vers le m ilieu de ju in  qu’il convien t de 
s’occuper du  p incem ent des bourgeons su r
abondan ts  et des b ranches gourm andes, p r in 
cipalem ent su r les a rb res  cultivés en espalier. 
Q uelques au teu rs  conseillent de com m encer 
cette  opération  dès le mois de m ai; nous croyons 
cette  p ra tique  nuisible aux  a rb res, excepté dans 
quelques années où le p rin tem ps au ra it é té très 
précoce.

Les greffes en écusson, à œil poussan t, su r 
tou te  espèce d ’a rb res  fru itie rs, réussissen t très 
bien dans to u t le cou ran t de ce mois. D epuis 
un  ce rta in  nom bre d ’an n ées, les greffes d ’a r 
bres à  fru its  au  bas de la tige, destinées à être  
en te rrées , ob tiennent une préférence m arquée 
su r tou tes les a u tre s , mêm e pour les arb res à 
hau te  tige . A près avoir longtem ps défendu 
d ’en te rre r les g re ffes , on  a  rem arqué que les 
greffes en terrées ne ta rd e n t po in t à s’en rac in e r, 
e t qu ’elles donnent na issance à des sujets qui 
ont tous les ca rac tè res  des pieds fran cs; à  la 
vérité on en obtient le fru it beaucoup plus 
ta rd , m ais les a rb res  sont plus robustes e t d u 
re n t plus longtem ps.

Les sem is de pépins effectués soit au p r in 
tem ps, soit à  l’autom ne de l’année précédente, 
souffrent déjà de la chaleu r et de la sécheresse 
au mois de ju in . S’ils n ’on t pu  ê tre  placés à 
l’om bre, ou s’il est trop  difficile de les a rro se r, 
on peut y suppléer en partie  en sem ant en bor
dures le long des planches quelques-unes de ces 

lantes qui végèten t rapidem ent et donnent 
eaucoup d’om brage; a insi, p ar exem ple, des 

soleils sem és très serrés en avril peuven t déjà 
donner au x  semis de pépins un ab ri suffisant 
avan t les fortes chaleu rs de la  fin de ju in .

§ I I I .  —  P arte rre .

Les fleurs de collection so n t passées dès la 
fin du  mois p récéden t, à  l’exception  des œ illets, 
dont la floraison com m ence à  la fin de ju in . Si 
les œ illets n ’offrent jam ais à la  vue cette  riche 
varié té  de couleurs qu i fa it to u t le p rix  des 
tu lipes et des renoncules, ils on t p a r com pen
sation  l ’élégance des form es e t l ’odeur la  plus 
délicate p eu t-ê tre  de to u t le règne végétal. On 
peu t, dans to u t le couran t de ce mois, les m ul
tip lier au  m oyen des m arcottes. L orsqu’on s’a 
perço it à  la  g rosseur des boutons que la fleu r 
fera  c rever le calice et que les pétales, s’échap
p a n t par cette crevasse, perd ro n t leur sym étrie , 
on pra tique  de légères incisions longitudinales 
au  po in t de jonction  de chacune des d iv isions 
du  calice; s i ,  m algré ces p récau tio n s , la  fleu r 
conserve son d é fa u t, elle ne peu t p lus figu rer 
dans la  collection.

P arm i les insectes, l’ennem i le p lus à  c ra in 
d re  p o u r les œ illets est le perce-oreille ; le m eil
leu r p rése rv a tif connu  consiste à suspendre des 
ergo ts de veau  ou de m outon  aux  œ illets des 
b ague ttes  qu i serven t de suppo rt aux  tiges; 
chaque soir les perce-oreilles ne m anquen t pas 
de s’y  re tire r , et il est facile de les dé tru ire .

En dehors des collections d’œ illets, on ne 
doit pas négliger l’œ illet rouge p u r, ou œ illet 
des d is tilla teu rs , le plus odo ran t de tous, l’œ illet 
com m un, blanc p u r, ou panaché b lanc et rose, 
rem arquab le  p a r  le volum e de ses fleu rs, et 
enfin l’œ illet de Condé j a u n e ,  frangé de rouge. 
Toutes ces plantes son t ru s tiq u es ; elles sup 
po rten t 10 et 12 degrés de fro id ; nous les 
avons vu  rés iste r parfaitem ent à  18 degrés 
R éaum ur au -dessous de zéro, d u ran t le g ran d  
h iver de 1829 à  1830, à L iège (Belgique). Ce 
qui tue les œ ille ts , ce sont les dégels suivis de 
v erg las; il est donc utile de ten ir tou jours la 
litière sèche à leu r portée pou r les couv rir en 
cas de besoin. Il est bien reco n n u  que la gelée 
sèche, quelle que soit son in tensité , ne leu r fait 
aucun  m al.

Les lis de tou tes les varié tés son t en pleine 
fleur d u ran t le mois de ju in . Quoique ce genre 
m agnifique ne  fasse po in t co llec tion , les lis 
b lancs et jau n es n ’en son t pas m oins, avec les 
ém érocalles, les m artagones et les tig rid ia , le 
p lus bel ornem ent de nos p a rte rre s  dans cette  
saison . L e lis de P en sy lv án ie , fort estim é en 
Belgique, est m oins com m un dans nos ja rd in s , 
m algré la beauté de sa fleur. Les tig rid ia  n ’on t 
co n tre  elles que le peu de durée de leur fleur : 
quelques heures suffisent pour les faner ; on 
peu t cependan t en form er de beaux m assifs, 
toujours garn is de fleurs d u ran t la saison ; les 
bu lbes, é tan t fo rt petits, p euven t ê tre  p lan tés 
très p rès les uns des au tre s , e t chaque tige 
do n n an t successivem ent tro is ou q u a tre  fleu rs, 
il y  en a  tou jou rs un  assez g rand  nom bre  d ’é- 
panouies à la  fois. P arm i les fleu rs simples, 
nous n’avons rien  qu i surpasse en beau té  la 
corolle m ouchetée de cette p lan te  éblouissante. 
Quoique les bulbes de tig rid ia  pu issen t rester
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en te r re  to u te  l’année, p ou rvu  qu’on les couvre 
p endan t ľh iv e r , nous avons tou jou rs tro u v é  
leu r floraison plus belle quand  on les tra ita it 
com m e les o ignons de tu lipe . D ans ce cas, il 
ne  fau t les m ettre  en te rre  q u ’au  p rin tem ps, 
q uand  tou te  cra in te  de gelée est passée.

Les o ignons de tu lipes e t de jac in thes do iven t 
ê tre  relevés dès que les feuilles com m encent à  
ja u n ir ,  à l’exception  des oignons de tu lipe qu ’on 
destine à se rv ir  de p o rte -g ra in es .

L ’usage hollandais de la isse r ces o ignons en 
ta s  su r le te r ra in  p endan t quelques jo u rs , si le 
tem ps le perm et, av an t de les m ettre  au  sec, est 
excellen t en lui-même ; il fau t seulem ent veiller 
les o ignons de trè s  p rès po u r p réven ir la  p o u r
r i tu re  qui p o u rra it les a ttaq u e r.

L es renoncules on t donné leu r p lus belle flo
raison  ; il est cependant possible à ceux q u i, par 
leurs sem is, s’en p ro cu ren t de g randes quan 
tités, de ré se rv e r une p a rtie  des griffes pou r 
p lan te r dans les prem iers jo u rs  de ju in  e t en 
jo u ir  le  mois su ivan t. Les griffes de renoncules 
on t su r  les o ignons l’av an tag e  de ne pas végéte r 
q uand  on  ne les m et pas en te r r e , e t de se r e 
poser un an  sans inconvénien t on  p eu t donc, 
sans les d é té rio re r, en re ta rd e r  la p lan tation , 
ce que les plantes bulbeuses ne souffren t pas, 
parce  que les bulbes, plantés ou non , poussent 
e t s’épu isen t quand  leur saison est venue.

O n greffe les rosiers dans to u t le m ois de 
ju in , m ieux dans la p rem ière quinzaine que 
dans la  seconde. C’est le m om ent de la  g rande 
jouissance des am ateu rs sous le c lim at de P aris . 
Les soins à  donner aux rosiers en  ce tte  saison 
se bo rnen t à  les d éb a rra sse r des insectes nu isi
bles e t des calices des fleu rs passées, excepté 
celles qu ’on réserve  p o u r sem ences.

§  IV . —  O rangerie .

L es g r a m s  o ran g ers  m is en p lein  a ir  le mois 
p récéden t poussen t d u ra n t le m ois de ju in  avec 
v ig u e u r , e t réc lam en t des arrosem en ts m odé
ré s , m ais fréquen ts. L es soins à  d o n n er aux  
p lan tes d ’o rangerie  pen d an t leu r séjour au  d e 
ho rs  se b o rn en t à des a rro sa g e s , selon le b e 
soin, e t à  une  su rveillance continuelle po u r les 
p réserv er des a ttaques des insectes. L ’o ra n 
gerie é tan t a lo rs  p resque vide e t très aérée, 
c ’est le m om ent d’y  faire  les bou tu res des p la n 
tes qui a im ent l’om bre. C’est aussi l’époque la 
p lu s convenab le  p o u r les b o u tu res  d ’o ran g e r ; 
elles rep ren n en t trè s  facilem ent en  bonne te r re  
neuve d ’o ran g er qu ’il fau t te n ir  constam m ent 
hum ide, m ais sans excès. L es feuilles détachées 
avec le u r  pétiole en tie r, e t tra itées  com m e des 
bou tu res, ne  ta i'den t pas à  s’en rac in er et à  
d o n n er naissance à  de jeunes p lan te s ; la  tige 
nouvelle se form e au  bas du pétiole, su r sa face 
an té rieu re . Si ce m ode de m ultip lication  est 
peu usité , c’est qu ’il est plus len t que les au tre s  
procédés ; cependant l’am ateu r possédant seu 
lem ent quelques o rangers ne peu t, sans les dé
p a re r , leur dem ander m êm e u n  petit, nom bre de 
boutures ; il peu t au  co n tra ire  re tra n c h e r  des 
feuilles en g rand  nom bre sans inconvén ien t, et

s’il les soigne a tten tiv em en t, la croissance des 
jeunes sujets n ’en se ra  pas de beaucoup re 
ta rd ée .

§  V . — ■ Serres chaudes e t tem pérées.

L es soins que réc lam en t, d u ra n t le m ois de 
ju in , les se rres chaudes et tem pérées son t assez 
lim ités ; ce n ’est q u ’une sim ple surveillance, 
p lus nécessaire aux  orch idées, et su rto u t aux 
ép idend rées, q u ’à  tou tes les au tres  p lantes. 
Comme elles o n t, en généra l, une  g ran d e  v a 
leu r, on ne do it pas perd re  de vue qu’un coup 
de soleil tro p  v if peu t en tu e r u n  g ran d  nom 
bre , so it parce  qu’elles végèten t à l’om bre dans 
leu r pays nata l, soit parce  qu ’elles n ’on t jam ais 
dans la se rre  une  v igueur égale à celle q u ’elles 
au ra ien t sous le c lim at des trop iques. I l faut 
donc, a u ta n t que les dispositions du local peu
vent s’y  p rê te r, p la c e ra  p a rt ceux des végétaux  
à  qu i l’om bre p eu t ê tre  nécessa ire , et cou v rir 
au  besoin la p artie  de la  serre  qui les co n tien t, 
la issan t l’a ir  et le soleil au x  plantes assez ro 
bustes po u r ne pas en souffrir.

Les se rres où les p lan tes v iv en t tou tes en 
p leine te r re ,  serres au jou rd ’h u i fo rt à  la mode 
sous le nom  de ja rd in s d ’h iver, peuven t à  cette  
époque de l’année être  dégarn ies de tous leurs 
panneaux , la  n u it com m e le jo u r , ju sq u ’aux 
prem ières n u its  froides du  com m encem ent de 
sep tem bre . \

L es bou tu res de p lan tes de se rre  chaude et 
tem pérée réussissen t m ieux dans le m ois de 
ju in  que dans to u t au tre , pourvu  q u ’on évite de 
leu r d o n n er tro p  d ’ea u  et tro p  d ’a i r ;  elles on t 
besoin de la cloche, mêm e dans la serre , e t ne 
do iven t la  q u itte r  que quand  on est certa in  
qu ’elles son t enracinées, soit dans la  te r re  de 
b ru y ère , soit dans to u t au tre  m élange approprié  
à leu r n a tu re .

A n a n a s . — L es p lan tes les p lus v igoureuses, 
e t, ce qui n ’est pas à dédaigner, celles d on t la 
croissance est le p lus rap id e , p rov iennen t, non 
des œ illetons assez souven t em ployés à les re 
p ro d u ire , m ais des couronnes ou touffes de 
feuilles, sem blables à  u n  œ illeton, p lacées p a r 
la  n a tu re  au  som m et de ce singulier f ru it. On 
est rev en u  de b ien  des préjugés en ho rticu ltu re  
depuis q u ’u n  plus g ran d  nom bre de personnes 
écla irées o n t tro u v é  leur b o nheu r à s ’y  liv rer. 
L a possib ilité , pou r quiconque dispose d ’un 
ja rd in  et peu t y  é tab lir une  couche sous châssis, 
d ’avo ir de très bons a n a n a s , n ’est p lus l’objet 
d ’u n  dou te , tand is qu ’autrefois il ne  fa lla it pas 
y  songer, à  m oins d ’av o ir à sa  d isposition , soit 
une se rre  c h a u d e , so it to u t au  m oins une b â 
che co nstru ite  exprès p o u r ce t usage . Le petit 
p ro p rié ta ire  ou  le ja rd in ie r  qui ne  possède n 
un  g ran d  lo ca l, n i beaucoup d ’a rg e n t, doi 
cho is ir le mois de ju in  de préférence à tou t 
au tre  s’il v eu t se c rée r une  couche d’ananas. 
A ux environs de P a ris  et des au tres  grandes 
villes, la  consom m ation des ananas, qui est déjà 
considérable en ju in , perm et de se p ro cu re r des 
couronnes d ’ananas en  g rand  nom bre  e t à  bas 
p rix ; il suffit po u r cela de s’entendre avec les
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glaciers e t quelques-uns des p rinc ipaux  re s tau 
ra teu rs . Les couronnes se ga rd en t u n  m ois et 
même plus, sans aucune au tre  p récau tion  que 
de les te n ir  au  sec; elles se tran sp o rten t dans 
de la  m ousse, m êm e à  de g randes d is tances, 
et n ’en valen t que m ieux po u r la p lan ta tion  ; 
c a r, dans tous les cas, il fau t, av an t de les 
p la n te r, la isser c ica trise r e t sécher le ta lon ; 
san s quoi il ne  pousserait po in t de rac ines. On 
peu t d o n c , d u ra n t le m ois de ju in ,  s’ap p ro v i
sionner de couronnes e t les ten ir  en é ta t d ’être  
p lantées vers la fin du  m ois. O n p répare  pou r 
recevo ir les pots une couche chaude ord ina ire , 
m ais la  plus chaude possib le, en  p a rta n t de ce 
p rincipe que les ananas ne peuven t jam ais a vo ir  
Ігор chaud  su r  la  couche, e t qu’au-dessous de 
25 degrés cen tig rades ils ne  p euven t que la n 
g u ir . On p ren d  o rd ina irem en t de la  tan n ée  
neuve p o u r co u v ertu re  de la  couche d ’ananas. 
U n ho rticu lteu r écossais a proposé récem m ent 
d’y  su b stitu er avec av an tag e  le son hum ide, 
spécialem ent le son  d ’avoine, qu i p rend  effec
tivem en t une  chaleur trè s  rem arquable  ; nous 
craignons que ce m oyen , d o n t nous n ’avons pas 
fa it personnellem ent l’e s s a i , n ’engendre une 
m ultitude d’insectes qui parv ien d ra ien t facile
m en t ju sq u ’aux  racines des an an as , au  m oyen 
de fentes qu’on  ne peu t se d ispenser de laisser 
au  fond des pots.

L e succès de l’opération  dépend su rto u t de 
la bonne n a tu re  de la te r re  d on t on  rem plit les 
po ts ap rès avo ir p réa lab lem ent g arn i le fond 
avec d u  g rav ie r, à  0m,04  ou 0 m,05 d’épaisseur. 
Nous ne croyons pas qu’il so it indispensable 
de p ré p a re r cette  te r re  six  mois à l’avance , 
selon l’usage des ja rd in ie rs ; c’est tou jours une 
excellente p ra tiq u e , à  laquelle nous ne p o u 
vons qu’a p p lau d ir; m ais nous avons vu  des 
ananas végéte r parfa item en t dans un  m élange 
de te rreau , de te r re  franche  e t de fum ier de 
c h e v a l, m élange opéré seulem ent h u it jo u r s  
avan t la  p lan ta tio n  des ananas ; à  la  v é r i té , le 
fum ier é ta it très consom m é.

L a  te r re  p o u r les an an as do it ê tre  tenue p lu 
tô t Ігор sèche que trop  hum ide , p ou rvu  que la 
chaleu r soit suffisante ; il n e  fau t a rro se r que 
m odérém ent, e t quand  on est assuré  que les 
jeunes p lan ts , so it d’œ illetons, so it des cou 
ronnes, so n t enracinés.

JU IL L E T .

§ I e r . —  J a rd in  po tager.

C houx. —  C’est dans les p rem iers jou rs de 
ju ille t que les ja rd in s  com m encent à  liv re r à  la 
consom m ation les p rem iers choux  véritab les, 
pom m és, nou rrissan ts , dignes de fig u re r su r 
tou tes les tab le s ; c’est aussi l’époque où les 
villages à  l ’ouest et au  nord  de P aris  com m en
cent à fo u rn ir les m archés de choux  pom m és ; 
ju squ ’alo rs les m ara îchers  on t rem pli la  halle 
de p ré ten d u s choux  d ’Y ork  ou c h o u x -p in s , à  
peine à  m oitié de le u r  cro issance ; le ja rd in ie r 
am ateu r p eu t d éda igner ce  genre de p rodu it,

qui ne v au t réellem ent rien  du  tou t, et a ttend re  
pou r avo ir des choux  pom m és les dern iers jou rs 
de ju in ;  à  p a rtir  de cette époque, il n ’en doit 
plus m anquer pendan t to u t le reste  de la saison.

Nous recom m andons à  tous ceux de nos lec
teu rs  qui d irigen t de g randes cu ltu res , l’excel
lente  coutum e des ferm iers de la  Beauce pour 
la cu ltu re  des choux. D ans tous les ja rd in s  des 
g randes ferm es, on  dispose à  l’avance un  vaste 
ca rré  de ce légum e qu’on soigne le m ieux pos
sib le , et auquel on se ferait scrupule de toucher 
p o u r la  consom m ation jou rna liè re  ; c’est la  p ro 
vision des m oissonneurs. L ’époque de la  p lan 
ta tio n  de ces choux a é té calculée pou r les faire 
a rr iv e r à  leu r com plet développem ent vers le 
15 ju ille t, lo rsqu’on com m ence à  couper les 
seigles, e t p o u r en con tinuer la  réco lte  p e n 
d an t to u t le  mois d’aoû t. O n cro it généralem ent 
dans la B eauce, et sans doute avec raison , que 
le chou , le seul m édicam ent usité , d it-on , jadis 
pendan t des siècles dans l ’ancienne R om e, con
trib u e  puissam m ent à en tre ten ir  les tra v a il
leu rs en bonne s a n té , en dép it des fatigues 
excessives de la  m oisson.

D ans les dern ie rs  jo u rs  du  m ois, ceux  qui 
tra ite n t le chou  en grande cu ltu re  en plein 
cham p font leu rs semis destinés à ê tre  repiqués 
en p la tes-bandes et à  l’ab ri pour passer l’h iver, 
e t ê tre  m is en  p lace au  p rin tem ps, afin  d ’a rr i
v e r su r lé m arché  en  ju ille t et a o û t; q ue lque
fois mêm e ils les rep iquen t en  p lace , au  risque 
d ’en p erd re  quelques-uns p a r  les gelées; ce 
m ode de cu ltu re , dans lequel l’engrais et la 
m a in -d ’œ uvre  son t m énagés avec beaucoup  de 
parcim onie, occupe le te rra in  toute une année. 
Quoique les tra ité s  de ja rd in ag e  préconisent 
cette  m éthode, nous pensons qu’elle ne doit 
po in t ê tre  à  l’usage des ja rd in ie rs  ta n t so it peu 
d iligents. Les choux  plantés en ju ille t, et conve
nab lem ent so ignés, doivent pom m er en novem 
bre e t décem bre, et fo u rn ir à  la consom m ation 
de to u t l’h iver. L es choux  qui p rov iennen t des 
sem is de p rin tem ps leur succèdent, et le même 
sol, suffisam m ent fum é, p eu t, sans in co n v é
n ien t, en  d o nner a insi deux récoltes dans le 
cours d ’une année .

M elons. —  Les ja rd in ie rs  - m archands o n t 
déjà livré à  la consom m ation leurs m elons de 
p rim eu r, fort av an tag eu x  pou r le m araîcher 
parce  qu ’ils se venden t trè s  ch e r, m ais de beau
coup in férieurs à  ceux  qui le u r  succèdent. 
T oute  p roduction  de la te rre  a  sa  saison hors 
de laquelle on p eu t l’ob ten ir artificiellem ent, 
m ais tou jours m oins p arfa ite  que lorsqu’elle n ’a  
po in t é té forcée.

Les m elons de seconde réco lte  qui presque 
tou jou rs  son t les p rem iers dans les ja rd in s  des 
am ateurs, à  l’exception  de ceux qui en tre tien 
n en t u n  ja rd in ie r  à  l ’année, n ’on t besoin que 
de quelques arrosages d u ran t ce m ois. L a  m eil
leure m anière  de les m ouiller, selon le besoin , 
c’est d’a rro se r en plein m id i, m ais en  couran t 
en tre  les couches, e t en élevant l’arro so ir  aussi 
h a u t que possib le p o u r im iter l’effet d ’une 
grosse pluie de co u rte  durée. Le m elon p rès de
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donner ses fru its  n ’a réellem ent pas besoin 
d’ê tre  a rro sé , à  m oins d ’une  sécheresse e x tra 
o rd ina ire  ; il ne fau t que ra fra îch ir  ses feuilles 
e t ses tiges, et les débarrasser de la  poussière.

Qu’on nous perm ette  une cou rte  digression 
relativem ent à  la grêle ; c’est le seul ennem i 
que cra ig n en t les m elons en ju ille t e t aoû t. A 
cette époque, sous le c lim at de P a ris , on enlève 
comm e inutiles les cloches e t les châssis des 
m elonnières, et on les se rre  sous le h an g a r ; il 
n ’est pas de tra ité  de ja rd in ag e  où cette  p ra ti
que ne soit indiquée. C ependant, les orages 
son t fréquen ts dans cette saison ; to u t orage 
peu t am ener une grêle qui d é tru it en quelques 
m inu tes une récolte longuem ent p réparée. 
N ous pensons donc que quand  le m om ent est 
venu de ten ir les m elons constam m ent à décou
vert, parce  que les n u its  sont chaudes e t que 
pen d an t le jo u r ils ne  sau ra ien t av o ir trop  d ’a ir 
e t de soleil, il fau t disposer les châssis en tas à 
portée des couches à m elons, afin de pouvoir 
les couv rir à  l’approche de l’orage. Sans doute , 
p a r  cette  m éthode, les châssis exposés aux  a l
te rna tives de la cha leu r e t de l’hum idité se dé
té r io ren t, e t il ne  fau t pas ch e rch e r d ’au tre  
cause à  l’usage de les re n tre r  à  l’abri. On rend 
le dom m age m oins sensible en les couvran t de 
paillassons, e t dans tous les cas, il ne peu t y  
avo ir de com paraison en tre  les deux chances 
de perte .

Les effets pern icieux  de la g rêle  sont en g é 
néra l m al appréciés. Ce n ’est pas sans m otif 
que les ja rd in ie rs  e t tous ceux  qui trava illen t à 
la  te r re  parlen t du  ven in  contenu dans la grêle. 
Ce propos peu t faire hausser les épaules à l’o b 
se rv a teu r in a tte n tif ; il est p o u rtan t fondé sur 
une p ropriété  très réelle de la grêle. D ans les 
p ay s acciden tés la grêle s’am oncelle souvent 
en  m asses considérables au  fond des ravins'ex-

Îiosés au  nord  ; elle peu t, m êm e d u ran t les cha- 
eu rs , s’y conserver p lusieurs jo u rs  sans se fon

d re  en tiè rem en t; elle p rend  alors une couleur 
te rreuse  e t elle exhale une odeur cadavéreuse 
trè s  prononcée. A yan t observé ce phénom ène 
trè s  souven t et avec beaucoup d ’a tten tio n , cette  
odeur nous a  p a ru  p ro v en ir d’un dégagem ent 
de gaz n itreu x , dans des p ropo rtions si faibles 
q u ’elles échappent à l’analyse chim ique, de 
mêm e que les principes d ’une foule d ’au tres 
odeurs ; c ’est là  ce qui fait d ire  au  p ay san  que 
la grêle porte  son ven in .

C’est donc une  grande e rre u r  de cro ire  que 
l’action  de la grêle est pu rem en t m écan ique, et 
q u ’elle se borne à b rise r ou d éch irer les parties 
tend res des végétaux  ; tel est sans doute , lo rs
q u ’elle est très g rosse, son principal m oyen de 
d estruction  ; m ais elle n u it encore indépendam 
m ent de son action  m écanique, ainsi qu’il est 
facile de l’observer lo rsqu’elle tom be fine et 
serrée, au  lieu de se m o n tre r en gros fragm ents.

L ’orage d u 2 ju in l8 4 0  nous a offert un  exem 
ple frappan t de ce t effet particu lie r de la  grêle 
dans nos m elonnières de Saint-M andé. Ceux de 
nos voisins qui ne les on t pas couvertes en 
tem ps utile  on t p erdu  une  g rande p a r t i e  d e

leu rs m elons, pour ainsi d ire  au  m om ent de les 
envoyer au  m arché . L a  g r ê le , de g rosseur 
m oyenne, m êlée de beaucoup  d’e a u , n ’a  pas 
duré plus de 3 à  4 m inu tes , e t n ’a donné que 
p a r places. Les pieds des m elons grêlés sem 
b laien t ap rès l’orage parfaitem ent sains ; rien 
n ’y  ind iquait la  m oindre trace  de dépérisse
m ent. Le lendem ain tou tes les tiges frappées 
po rta ien t une petite tache  b ru n e  à l’endro it a t
te in t p a r  les grêlons ; quelques jou rs plus ta rd  
elles é ta ien t tom bées en spiracele, et il fallait 
les re tra n c h e r avec le fru it p rê t à  m û rir  sous 
peine de perd re  la p lan te  to u t entière.

Si nous avons insisté su r cet objet im portan t, 
c’est que le mois de ju ille t est le plus dangereux  
sous ce rap p o rt, e t que d ’ailleurs le rem ède est 
facile. Les cloches et les châssis pour les m e
lons et quelques p lan tes susceptibles, la litière 
sèche pour les au tre s  p roductions m oins déli
cates, p rév iend ron t to u t acciden t. Il e st b ien 
en tendu  que lo rsqu’on c ra in t la  grêle on couvre 
de paillassons les cloches e t les châssis v itré s .

O n fera b ien  de su ivre  à  cet égard  l’usage 
des m araîchers de la banlieue qu i, p a r  une sage 
p révoyance , on t tou jours un  ou p lusieurs tas 
de bonne litière su r d ivers points de leur te r 
ra in , selon son étendue. Le peu de m ain -d ’œ u
v re  qu’ex igen t ces p récau tio n s n ’est poin t à 
com parer à  la  chance de p erd re  to u te  une  ré 
colte.

F ra ises . — L a fraise des Alpes des quatre  
saisons est en plein rap p o rt d u ra n t le m ois de 
ju ille t. Si la sécheresse a  nécessité des a rro sa 
ges très fréquen ts, il est bon de renouveler la 
couche de paille dont le sol doit avo ir été re 
couvert dès le prin tem ps ; on évite p a r  ce m oyen 
le tassem ent de la te rre  ; les fils, ou coulants, 
ne tro u v an t point à  s’en rac iner, son t plus faci
les à en lever ; enfin la p lan te  se trouve placée 
dans les m eilleures conditions de végéta tion , 
chaleu r au  dehors e t fra îcheu r à  la rac ine . 
L orsqu’une fraisière  est frappée de grêle, il faut 
la d é tru ire  et la  rem placer p a r une au tre  cu l
tu re  ; elle ne ferait plus que lan g u ir e t ne don
n e ra it au cu n  p ro d u it ; c’est dans ce cas un m al 
sans rem ède.

O ignons .— L es sem is d ’oignon b lan c , destiné 
à  ê tre  consom m é f r a i s , doiven t ê tre  épuisés 
dès la fin de ju in . D ans les p rem iers jo u rs  de 
ju ille t On to rd  les tiges des o ignons destinés à 
p rend re  to u t leur accro issem ent pou r ê tre  con
servés pendan t l’h iver. Comme cette  opération  
sera it trop  longue pour la  cu ltu re  en g rand  de 
ce légum e dont la consom m ation est im mense, 
on y  supplée p a r le ro u le a u ; ceux qui m an
quen t de cet in s tru m en t peuvent le rem placer 
sans g ran d  inconvén ien t p a r un  tonneau  qu’on 
rend  suffisam m ent lourd  au m oyen de quel
ques cailloux. On renouvelle au  com m encem ent 
de ju ille t les sem is d ’oignon destiné à ê tre  em
ployé fra is ; il se rep ique en octobre e t peut 
re s te r  su r le sol ju sq u ’aux fortes gelées.

Scorsonères. —  P eu  de légum es offrent un 
a lim en t aussi salubre que les scorsonères et les 
salsifis; ces d e rn ie rs , plus sujets à deven ir fi
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landreux  et aussi plus difficiles à conserver, 
on t p resque p a rto u t cédé le te rra in  aux  sco rso 
nères, qui leu r sont préférés à  ju s te  titre . C’est 
en ju ille t, m ieux au com m encem ent q u ’à  la  fin, 
après une bonne pluie, q u ’on sème les sco rso 
nères. D ans les ja rd in s  de peu d ’étendue, on 
peut sem er en lignes très rapprochées ; on sème 
à la  volée en grande cu ltu re . D ans les deux cas 
il est bon de sem er très serré . La p lante é tan t 
b isannuelle, on l’éc la irc ira  av an t l’h iver, en 
enlevan t les racines déjà bonnes à ê tre  consom 
m ées; elles se conserveron t aisém ent dans du 
sable frais à l’abri de la gelée. On sa it que 
cette plante jo u it du singulier priv ilège de ne 
pas m ourir après une prem ière floraison, et de 
po rte r g ra ine  deux fois de su ite  ; la  g ra ine  qui 
prov ien t de la  seconde floraison passe pou r la 
m eilleure.

P oireau . —  L a  consom m ation de ce légum e, 
objet d ’une cu ltu re  très im portan te  aux  envi
rons des grandes v illes, n ’est jam ais in te rro m 
pue ; le poireau p rovenan t des sem is de p rin 
tem ps n ’est pas encore épuisé au mois de ju illet. 
On renouvelle d u ran t ce mois les sem is pour la 
provision d ’h iv e r ; s ’ils on t été faits dans les 
prem iers jou rs de ju ille t et que la saison a it été 
favorable, le poireau est bon  à rep iquer dès la 
fin du mois. Il faut lui donner un peu plus d ’es
pace qu’aux  repiquages de p rin tem ps. Cette 
p lan te , é tan t du petit nom bre de celles qui gè
lent très difficilem ent, passe im puném ent l’h i
ver en pleine te r re ; elle continue mêm e à vé
gé te r dans la m auvaise saison, à  l’exception 
des froids les plus rig ou reux . En lui donnant 
les soins convenables dans le p rem ier âge, on 
peut la  conserver aisém ent ju sq u ’en février et 
m ars, époque où la ven te  est la plus a v an ta 
geuse, tous les au tres légum es étan t épuisés.

L es légum es frais de toute espèce, pois, h a 
rico ts, fèves, a rtich au ts , choux -fleu rs , son t en 
pleine récolte d u ran t tou t le mois de ju ille t; 
c’est le m om ent d ’a rrach e r l’ail et les échalo t- 
tes. L ’usage de l’ail n ’est rien  dans nos d ép ar
tem ents du nord  e t du cen tre , com paré à son 
emploi dans le midi de la F rance . Là cette 
p lante occupe des cham ps en tiers : elle se con
serve très bien à l’a ir libre, liée en paquets 
peu  serrés, qu’on suspend aux  solives d ’un g re
n ie r ou d ’un h an g ar, à  l’abri de l’hum idité.

Les prem ières pom m es de te rre  déjà m an 
geables à la fin de ju in  son t parfaitem ent m ûres 
en ju ille t. Les ja rd in ie rs , assez m odérés pour 
a ttend re  la  m a tu rité  parfa ite  des espèces p ré 
coces de ce tubercu le , y  p erden t m oins q u ’on 
ne p o u rra it le c ro ire ; si les prem ières ap p o r
tées au  m arché se venden t plus cher, chaque 
pied n ’en fourn ’t qu ’un  très pe tit nom bre : il y  
a  p resque com pensation. Q uant au  ja rd in ie r 
am a teu r, le soin de sa san té  doit lui in te rd ire  
l’usage p rém atu ré  des pom m es de te r re  p ré 
coces.

O n a, p endan t le m ois de ju ille t, des céleris 
à b u tte r , des chicorées et des scaroles à lier 
pour les fa ire  b lanch ir, des sem ences de toute 
espèce à recueillir. Le ja rd in ie r n ’a guère de

repos d u ran t ce m ois, m ais aussi c’cst l’époque 
de sa m oisson.

§ I I .  —  P a rte rre .

Le mois de ju ille t continue à  am ener la flo
raison  des plantes d ’ornem ent de pleine te rre , 
delphinium , th a lic tru m , œ no théra , hélian thes, 
et une foule d’au tre s ; la beau té  du  coup d ’oeil 
exige qu’on enlève avec soin les fleurs passées 
qui ne sont pas destinées à porter g ra ine  ; il en 
est de mêm e des g rappes défleuries des lilas et 
des sy ringas don t la g raine est inu tile  et dés
agréab le  à la vue : on respectera  au con tra ire , 
tan t q u ’ils voudron t ten ir, les calicesdéfleurisdes 
ca lican thus , à  cause de leu r précieuse odeur.

P arm i les p lan tes de collection , les œ illets 
seuls sont encore en pleine fleu r ; on peu t les 
m ultiplier de m arcottes d u ran t to u t le m ois de 
ju ille t ; les p rem iers fleuris peuvent déjà donner 
des g raines bonnes à réco lter.

Quelques ho rticu lteu rs son t dans l’usage de 
rep lan te r , dès la fin de ju ille t, les ognons de 
jac in th es et de tu lipes à peine ressuyés, sans 
au tre  p récau tion  que de les débarrasser des 
ca ïeux ; nous croyons que quelques m ois de 
repos sont favorables à  la belle végéta tion  des 
p lantes bulbeuses au  prin tem ps su ivan t, pourvu  
qu’on les p réserve, des a tte in tes de la grande 
chaleu r qui les ferait pousser p rém atu rém en t 
et les épu iserait en pu re  p erte . On fera  donc 
sagem ent d’a ttend re  ju sq u ’en sep tem bre pour 
p lan te r les bulbes à  fleur. Q uant aux  caïeux , 
on peu t p ro fiter du reste  de la belle saison pour 
leur laisser p rendre  de la  force en pép in ière; à 
l’approche de l’h iv e r, il faudra  les cou v rir 
d ’une litière ab o n d an te , sans quoi les plus 
avancés risquera ien t de périr.

Les collections de dah lias, sans être  parve
nues à  tou te  leu r beau té , donnen t déjà quel
ques belles fleurs. I l est bon de rap p ro ch er les 
variétés les p lus précoces les unes des a u tre s ; 
c a r  ces fleurs éc la tan tes , dont le feuillage su r
abondant n ’est guère plus g racieux  que celui 
de l’hum ble pom m e de te rre , ne décoren t bien 
un p a rte rre  que lorsqu’elles y  son t réunies en 
grandes m asses de couleurs variées.

On m et en p lace , en ju ille t, les plantes de 
p leine-terre  qui fleurissen t ju sq u ’à la fin de 
l’au tom ne, les asters, balsam ines, tagè tes, éle
vées su r de vieilles couches usées. Si l’on veut 
rend re  leur floraison plus belle, il faut les en 
lever avec le plus possible de te rreau  à la r a 
cine, et ne pas trop  tasse r la te rre  au pied en 
les rep lan tan t. On renouvelle les sem is en place 
de plantes annuelles, dont la prem ière floraison 
est épuisée, les zinnia, belle de nu it, belle de 
jo u r ;  ces plantes d onneron t encore une belle 
floraison, pou rvu  q u ’on ne  leu r m énage n i le 
te rreau  ni les arrosem ents. De ce tte  m an ière  le 
p a rte rre  se ra  tou jours abondam m ent g arn i de 
fleurs ju sq u ’aux  gelées, ce qui do it ê tre  le b u t 
constan t des soins du  ja rd in ie r  am a teu r.

§ I I I .  —  J a r d in  fru itie r .

Les cha leu rs  de ju ille t b rû len t souvent les
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racines trè s  délicates des pêchers e t ab rico tiers 
en espa lie rs; dans ce cas, i ’a rb re  p é rit quel
quefois en peu de jo u rs , avpc tou t son fru it p rê t 
à ê tre  cueilli. I l ne fau t donc pas a tten d re  que 
les feuilles com m encent à  se fan er p o u r donner 
de l'eau au  pied  de ces arb res  d u ra n t les séche
resses tro p  prolongées ; u n  peu  trop  d’eau ne 
pouvan t leu r ê tre  fo rt nu isib le , on déchaussera 
légèrem ent le bas d u  tro n c , e t l’on  m ouillera 
largem en t un  peu après le soleil couché, tand is 
qu’avec un  a rro so ir  à  boule percée de trous 
très fins, on h um ecte ra  le feuillage e t les fru its 
qui ne p o u rro n t qu ’y  gagner.

I l  est bon  de ne pas tro p  se h â te r  d’en lever 
les feuilles qui couv ren t les pêches, p rinc ipale
m en t celles des espèces ta rd ives. I l  est tem ps 
de les exposer au  soleil quand  elles app rochen t 
de leu r m atu rité  ; si le feuillage leu r ô te un  peu 
de couleur, il p eu t en récom pense les p réserver 
des a tte in tes  de lar g rêle  lo rsqu’elle n ’est pas 
trop  v iolente. L’on a souven t à re g re tte r  ap rès 
un o rage  d ’av o ir dégarn i tro p  tô t les pêches 
ta rd ives.

L es lim açons e t les perce-oreilles son t les 
plus d angereux  ennem is des ab rico ts e t des pê
ches, m êm e a v a n t leu r p a rfa ite  m a tu rité . La 
chasse au x  lim açons se fait le m alin , av a n t que 
le soleil n ’ait dissipé la  rosée, e t à  tou te  heu re  
du  jo u r  ap rès une pluie abondan te  ou m odérée. 
Nous rappelons, pour la destruction  des perce- 
oreilles, l’emploi des sabo ts de veau e t de m ou
ton , que nous avons déjà  conseillé en tra ita n t 
de la  cu ltu re  des œ illets de co llec tion ; nous ne 
connaissons pas de procédé d ’u n  succès plus 
ce rta in  ; on tro u v e  le m atin  les sabots rem plis 
de, ces insectes nuisib les.

Q uelques p ra tic iens greffent en  écusson à œil 
d o rm an t, dès la fin de ju ille t, les a rb re s  à  fru its  
en pépinières. Ces greffes réussissen t ra rem en t ; 
il fau t p o u r y  avo ir recou rs  q u ’on en a it u n  très 
g rand  nom bre  à  fa ire  à la fois e t qu ’on soit 
pressé p a r le tem ps : dans tous les au tre s  cas, 
il est préférab le  de les d ifférer ju sq u ’après la 
sève du  m ois d ’a o û t;  le succès en est alors 
assuré.

Les p rem ières po ires m û res, à  la  fin de ju i l
let, son t u n  p ro d u it im p o rtan t p o u r le ja rd i
n ie r-m archand  et une  g rande  jou issance pour 
le ja rd in ie r-a m a te u r . L a  m eilleure des poires 
p récoces, tro p  peu m ultipliées dans nos ja rd in s , 
est la  poire d ’épargne ou de cueillette, qu ’on 
peu t avec des soins ob ten ir parfa item en t m ûre 
a la fin de ju ille t, non-seu lem ent en  espalier, 
m ais m êm e en quenouille. Les boutons à fru it 
de cette  p récieuse variété  son t assez allongés et 
peu  adh éren ts  ; on doit donc av o ir soin de ne 
pas les endom m ager en cueillan t les fru its . Les 
a lternatives de bonnes e t de m auvaises récoltes 
n ’on t souvent pas d ’au tre  cause que la destruc
tion  d’une pa rtie  des bou tons fertiles dans les 
années d’abondance.

§ IV , —  O ran g erie  e t serre.

L’orangerie  est à  peu p rès v ide ; on a rro se
.todérém ent les bou tu res de cac tu s et au tres

p lan tes g rasses faites le  m ois p récéd en t; on 
préserve des insectes les p lan tes en pots e t 
caisses placés en p lein  a ir , e t on les arrose selon 
le besoin. L a  serre  chaude-hum ide qui con tien t 
les épidendrées reste  seule g a rn ie , et très sou
ven t la  chaleu r ex té rieu re , m êm e en ju ille t, est 
insu ffisan te ; un  peu de chaleu r artificielle  est 
indispensable de tem ps en tem ps. M algré les 
dépenses énorm es qu ’en tra îne  ce genre de 
serres, le m om ent approche p eu t-ê tre  où elles 
dev iendron t u n  objet de p rodu it. Les essais 
ten tés pou r la  cu ltu re  de la  vanille , essais c o u 
ronnés d ’u n  plein succès, p o u rro n t, sinon don
n e r  de g ran d s  bénéfices, du  m oins co u v rir les 
fra is , e t p e rm e ttre  à  un  p lus g ran d  nom bre 
d ’am ateu rs les jou issances de la  cu ltu re  d ispen
dieuse des p lan tes in te rtrop ica les. L a  vanille 
p a ra ît n ’ex iger que de l’hum idité  et une  ch a 
leu r constan te  ; il fau t sou ten ir ses tiges g rim 
pan tes , m ais sans leu r fa ire  ép rouver aucune 
to rsion .

AOU T.

§ I e r . —  J a rd in  po tager.

C ornichons. —  Les c o rn ic h o n s , don t la  ré 
colte a  com m encé dès le mois p ré c é d e n t, sont 
encore en pleine récolte d an s le m ois d ’aoû t. 
N ous ne parlons, b ien  en tendu , que des co rn i
chons venus en pleine te r re , d ’après les p rocé
dés que nous avons indiqués. Q uant à ceux  qui 
on t é té  forcés su r couche sous châssis, et r e 
piqués au  com m encem ent de la  belle saison 
p o u r ê tre  vendus comm e p rim eu rs , il y  a long 
tem ps qu ’ils son t épuisés.

Les co rn ichons peuven t ê tre  cultivés avec 
g ran d  avan tage  dans le voisinage de tou tes les 
villes im portan tes. Le concom bre, d o n t la  cu l
tu re  est la  m êm e, n ’est cultivé trè s  en g ra n d  que 
près des g randes villes d u  m idi de la  F ra n c e ; 
a ille u rs , et spécialem ent à  P a ris , sa  consom 
m ation  n ’est pas fo rt é tendue.

P eu  de p lan tes son t aussi p roductives , e t si 
l’on  ne tenait pas à  la  qualité  du  fru it, ses p ro 
du its  pou rra ien t ê tre  encore p lus abondan ts . 
L ’usage o rd in a ire  est de p incer les b ranches 
principales au  sixièm e œ il, p o u r p rovoquer le 
développem ent des b ran ch es la téra les, qu ’on 
a rrê te  de la mêm e m an iè re ,en  supp rim an t mêm e 
tou t-à -fa it celles qu i s’em porten t. Cette taille n ’a 
r ie n  de d iffic ile , la p lan te  n ’es t po in t délicate. 
N ous avons v u  des ja r d in ie r s , po u r ne pas 
p ren d re  la  peine de se baisser, ra cco u rc ir les 
je ts , à  peu près à  la  longueur vou lue , à  l’aide 
d ’une bêche b ien  tran ch an te  ; leu r récolte n ’en 
pa ra issa it pas sensib lem ent dim inuée. L ’essen
tie l, c’est que les co rn ichons et concom bres aient 
reçu  au  m om ent de leur m ise en place une 
q u an tité  suffisante de bon  fum ier, et q u ’ensuite 
l’eau  ne leu r a it pas m anqué selon le besoin.

P en d an t le mois d ’aoû t il faut a rro se r la rg e 
m en t , sans com pter su r les pluies d ’orage o r
d inairem en t fréquentes dans cette saison. L’eau 
très chargée d ’électricité  n u it plus qu’efie ne
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se rt à la  végéta tion  de ces p lan te s , e t comme 
elles ne son t jam ais trop  m ouillées, peu im porte 
qu ’elles reço iven t uñe  pluie abondan te  u n  
q u a rt d ’heure  après qu ’elles au ro n t été a r r o 
sées ; elles n’au ro n t po in t à en souffrir.

I l fau t une certa ine  dex té rité  p o u r cueillir 
les co rn ichons bons à  être  em ployés, sans en 
dom m ager les tiges. L ’espèce la p lus ro b u s te , 
au jo u rd ’hu i généralem ent en  faveu r dans les 
m arais de P a ris , est celle qu ’on nom m e v u l
g airem en t cornichon serpent, d on t le fru it a f
fe c te ra it, si oh le laissait g ran d ir  e t devenir 
concom bre , des form es trè s  b iza rre s , m ais qui 
possède sur toutes les au tres varié tés l’avan tage 
de res te r longtem ps long, m ince, tend re  et d 'u n  
trè s  beau v e r t , qualités recherchées dans ce 
genre de production .

Comme il peu t a rr iv e r  que les p rem iers co r
n ichons plantés p ara issen t les plus francs dans 
leu r espèce, e t qu ’on désire en conserver quel
ques pieds pour p o rte r g ra ine , leur m atu rité  
a r r iv e ra it alors vers la  fin d ’août. Nous ra p 
pelons aux  am ateurs q u ’il ne fau t pas loucher 
aux  cornichons qu’on veu t laisser venir à  graine 
av an t que les fru its  ne  tom ben t en po u rritu re , 
sans quoi la  g ra ine  ne lèvera it pas. Il faut avo ir 
so in  aussi, po u r conserver la p u re té  de l’espèce, 
de ne  laisser à  chaque pied po rte -g ra in e  q u ’un 
petit nom bre de f r u i t s , p roportionné à  sa v i
gueu r.

M elons. —  T outes les espèces de m elons sont 
en  pleine consom m ation d u ra n t le mois d ’aoû t, 
et l’époque des grandes chaleurs est celle où les 
classes m oyennes de la société dans les villes 
p euven t jo u ir  de ce t excellent fru it. I l n ’y a 
p lus d’au tre s  soins à  leu r donner que de s u r
veiller leu r m a tu rité  successive, e t d’em pêcher, 
au m oyen de tu iles ou d ’ardoisesY la p artie  en 
co n tac t avec la couche de se détério rer.

U n procédé de conservation  trè s  répandu  
d an s les départem en ts du m idi, perm et de jou ir 
du  m elon sans in te rru p tio n  ju sq u ’à l’époque 
des g ran d s fro ids, quelquefois m êm e au  delà. 
L es ja rd in ie rs  de nos contrées m éridionales ne 
fon t usage de ce p rocédé que vers la fin  de 
sep tem bre ; m ais nous l ’indiquons dans les t r a 
v au x  d u  mois d ’a o û t , pa rce  que nous pensons 
q u ’eu égard  à  la différence du c lim a t, P aris  et 
les départem ents au  no rd  de la capitale peuvent 
p rendre  leurs p récau tions un  m ois d ’avance. 
O n choisit les m elons les plus sains, quelle qu’en 
so it l’esp èce , u n  peu av an t leu r p arfa ite  m a tu 
r ité . O n leur laisse 0 m,07 à 0 m,08 de tige, à  la
quelle on a ttach e  une ou deux  poignées de 
paille  parfaitem ent s è c h e , disposée de m anière  
à  envelopper le m elon de tou tes parts . O n su s
pend le melon soit à  une solive de g ren ier, soit 
d ans u n  lieu quelconque, où il so it égalem ent à 
l’ab ri des dern ières chaleurs et de l’hum id ité  de 
l’a rriè re -sa iso n . Lorsque le m elon est m is en 
p lace , on réu n it tous les b rins de paille à  sa p a r
tie  in férieu re , e t on les ra ttach e  de m anière  à 
ce que le m elon soit to talem ent enferm é.

Comme la consom m ation doit toujours ê tre  
successive, on  a soin de donner un  peu p lu s de

paille à  ceux qu i do iven t ê tre  consom m és les 
p rem iers, c’est-à -d ire  aussitô t que cesse la sai
son de ce fru it. O n en  donne u n  peu m oins aux  
au tres  pou r ne pas tro p  h â te r  leu r m aturité .

Les précau tions à  p ren d re  d an s la  su ite sont 
fo rt sim ples ; si quelque m elon avance  tro p , on 
en est qu itte  pou r le m êler à  ceux  des ventes 
jo u rn a liè re s , ou po u r le m anger si l’on n ’est 
pas ja rd in ie r-m arch an d  ; on n ’a u ra  perdu  que 
la peine de Vhabiller. Si l’on p ren d  la p récau 
tion  de donner souvent de l’a ir pendan t la jo u r 
née au  local où l’on conserve les m elons, e t de 
les g a ra n tir  exactem en t des a tte in tes du  fro id , 
on a u ra  la  sa tisfac tion  de se rv ir à  ses am is ou 
de vendre à u n  p rix  trè s  av an tag eu x  des m e
lons aussi bons qu ’en pleine sa ison , dans les 
mois de décem bre e t jan v ie r, quelquefois mêm e 
au  delà. Nous connaissons des confrères qui 
on t vendu des m elons conservés p a r ce sim ple 
procédé, en les do n n an t pour des p rim eurs fo r
cées dans une se rre  ; la  t i g e , seul indice de la  
co n se rv a tio n , a v a it é té so igneusem ent re tra n 
chée.

Fraises. —  L es vra is am ateu rs  de f ra ise s , e t 
même ceux  d’en tre  les ja rd in ie rs-m arch an d s 
qui tiennen t à  la  perfection  de leurs p rodu its , 
ne ga rd en t point la  fraise des qua tre  saisons au  
delà de sa  deuxièm e année. Comme on a  eu soin 
ju sq u ’alors de d é tru ire  les cou lan ts à m esure 
q u ’ils se sont développés, on les laisse, dès les 
p rem iers jo u rs  d u  m ois, s’étendre  à leu r aise 
dans les planches qu’on destine à  fo u rn ir  du  
p la n t ;  alors on d im inue le paillis, afin que les 
nœ uds des cou lan ts puissent plus aisém ent 
p rend re  ra c in e ; u n  léger binage , qu i mêle ce 
qu i reste de paille avec le dessus du sol, favo
rise  beaucoup la végéta tion  des cou lan ts, quoi
que cette  végéta tion  soit p a r  elle-m êm e si a c 
tive  que ce tte  précau tion  soit souvent jugée 
inutile.

O n continue à a rro se r les p lan ch e s , m ais 
seulem ent pour qu’elles ne souffren t pas de la 
sécheresse ; les plantes-m ères co n tin u en t à  do n 
n e r  leu rs fru its , m ais avec m oins d ’abondance, 
e t il n ’y  a  au cu n  inconvén ien t à  en p rofiter. Il 
n ’est mêm e pas ra re  de vo ir dans les cou lan ts 
des nœ uds qu i ne son t pas encore en racinés 
p o rte r  des fleurs e t des fru its , fo rt pe tits  à la 
v é rité , m ais to u t aussi bons que les au tres.

I l ne fau t pas a tten d re  trop  ta rd  po u r enlever 
e t rep iquer le jeune  p la n t; vers la fin d ’aoû t, 
si les g randes cha leu rs  on t c é d é , il e st tem ps 
de com m encer les p lanches p o u r l’année su i
v an te ; le fra isier a  d’a u tan t plus de chances de 
réussir que le p lan t a  p ris  plus de force avant, 
l’h iver. Si les froids le su rp ren n en t dans u n  
é ta t de végéta tion  lan g u issan te , les a lte rn a 
tives de gelées et de dégel le soulèvent ho rs  do 
te r re  et en dé tru isen t la m ajeure p a rtie . Le 
jeu n e  p lan t ne do it être ni paillé n i tro p  abon
dam m ent a rro sé , p o u r q u ’il ne  s’épuise pas à 
p rodu ire  des cou lan ts av an t l’h iv e r , ce qu i a r 
rive  quelquefois q uand  la  te rre  est très fertile. 
Q uant aux  planches qui on t fourn i le p lan t, on 
leu r rend la paille et on tâche  d ’en tire r  le
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m eilleur p a rti possible ju sq u ’à  l’h iv e r , époque 
à  laquelle il convien t de les d é tru ire .

O n p o u rra  com m encer égalem ent dans les 
d ern ie rs jo u rs  du mois d ’ao û t l’a rrach ag e  et la 
m ise en place des jeu n es p lan ts de fra isiers de 
collection q u in e  sont pas rem o n tan ts ; nous re 
com m andons p a rticu liè rem en t ce tte  m éthode 
po u r la fraise ang la ise  perfectionnée p a r la cul
tu re  en  B elgique, espèce d on t nous avons déjà 
eu  occasion de faire  re sso rtir les excellentes 
qualités. C’est la m eilleure v arié té  obtenue en 
E urope de la fraise écarla te  de V irginie.

T outes les espèces de fraisiers qui on t, comm e 
les caprons e t les ananas, des rac ines vo lum i
neuses e t trè s  longues, suppo rten t sans en souf
fr ir  le re tranchem en t d’une p a rtie  de ces o r
g an es; le p lan t, dans ce cas , rep ren d  beaucoup 
plus sûrem ent que s i , en s’o b stin an t à  laisser 
aux  rac ines tou te  leu r longueu r, on les e x p o 
sait à  se rep lier dans le fond du  tro u  fait p a r  le 
p lan to ir, inconvén ien t q u ’il ià u t év iter avec le 
plus g ran d  soin.

O n peut d ifférer ju sque dans le co u ran t du 
mois p rochain  à éc la ter, pour se p ro cu re r du  
jeune  p la n t, la fraise des q u a tre  saisons sans 
c o u la n ts , principalem ent la varié té  p récieuse 
nom m ée Buisson de Gaillon.

L a  p lu p a rt des v arié tés rem on tan tes ne  d é 
g én èren t pas en  bon te r ra in  ; il suffira de les 
ra jeu n ir de graines tous les h u it ou d ix  ans. 
N ous connaissons des cu ltu res trè s  é tendues de 
fraisiers des q u a tre  saisons qu i, depuis p lus de 
v ing t ans, conserven t to u tes  leurs qualités sans 
jam ais avoir été renouvelés au trem en t que par 
les coulants. M ais quelques sous-variétés m oins 
persistan tes dégénèren t au  bou t de q u a tre  ans 
et ne  se rep rodu isen t m êm e pas trè s  bien de 
sem is, excepté su r le sol où elles on t é té prim i
tivem ent obtenues. C’est ainsi que la belle fraise 
bizarre  de M ontreuil, sous-varié té  de la fraise 
des Alpes des q u a tre  saisons, ne  supporte  pas 
p lus de deux renouvellem ents p a r cou lan ts sans 
rev en ir à  la form e e t au  volum e de la fraise 
des Alpes o rd inaire . Les ja rd in ie rsd e  M ontreuil 
eux m êm es ne  la conservera ien t pas s’ils n ’a l
la ien t tous les q u a tre  an s ach e te r du  p lan t à  
M onth léry  et dans les com m unes voisines, d ’où 
ce tte  sous-varié té  tire  son  orig ine. Ainsi les 
am ateu rs  des départem en ts qui fe ra ien t ven ir 
la  fraise de M o n treu il, si ju s tem en t re ch e r
chée , sera ien t dans la  nécessité , ap rès  deux  re 
nouvellem ents, de ti re r  de nouveau  leu r p lan t 
des environs de P aris .

E a r ic o ts .  —  L ’abondance des p rodu its  que 
donnen t d u ra n t ce m ois tou tes les espèces de 
harico ts  n ’em pêche pas qu ’on  ne puisse en 
core en  sem er dans les prem iers jo u rs  d u  mois 
d ’août. L a  réco lte  ne p eu t avo ir lieu qu’en v e rt ; 
elle n ’est m êm e jam ais  trè s  assurée po u r des 
semis aussi ta rd ifs  ; néanm oins, si on les place 
à bonne exposition, ils a rr iv e ro n t encore à un 
développem eut su ffisan t, et cette  d ern ière  ré 
colte sera  su rtou t précieuse pour ê tre  conservée 
de d ilférentes m anières et destinée à la con 
som m ation  d’hiver.

I l  est év iden t que, si l’on conserve, soit dans 
la  saum ure , soit en les passan t à l’eau  bou il
lan te , so it enfin par le p rocédé d ’A p p ert, des 
harico ts verts  pris su r la prem ière récolte de 
ce légum e, ils au ro n t con tre  eux tro is  m ois, et 
tro is mois de fortes cha leu rs, à  suppo rte r de 
plus que ceux qui sera ien t p ris  su r la  dern ière  
récolte. D ans ce bu t on peut donc sem er encore 
d u ra n t la p rem ière sem aine d ’a o û t;  m ais alors 
il ne fau t m énager n i le te rreau  n i les a r ro 
sages.

Fèves. —  Les am ateu rs qui nè c ra ignen t pas 
de sacrifier une certa ine  étendue de te r ra in , au  
risque  de ne rien  avo ir, e t qu i on t couché ou 
coupé leu rs fèves de p rin tem ps après une p re 
m ière récolte en  v e r t , p euven t av o ir , au  m oyen 
d ’arrosages et de binages fréquen ts, de nou
velles pousses de fèves en fleu r vers la fin de 
ce m ois. I l conv iendra  alors de coucher ces 
tiges, en les re ten an t au  m oyen de la ttes a tta 
chées l’une au  bout de l’au tre , com m e cela se 
p ra tique  pou r les pois forcés su r couche’. Les 
produ its  qui p o u rro n t ven ir en septem bre ne 
seron t n i très beaux  ni fort abondan ts , excepté 
dans quelques années spécialem ent favorables ; 
mais l’expérience est curieuse, et l’on est to u 
jo u rs  ce rta in  de m anger peu  ou beaucoup de 
jeunes fèves d an s une  saison où les ja rd in s  en 
fourn issen t trè s  ra rem en t.

Salades. —  L es chaleurs du  m ois d ’août sont 
l’époque à  laquelle les salades de tou te  espèce 
son t le p lus utiles et le plus recherchées; c ’est 
donc alors su rto u t que les soins du ja rd in ie r 
do ivent tend re  à  en  avo ir en plus g rande  abon 
dance, et de tou tes les variétés . L a  grosse la i
tue anglaise, quoique d ’une saveur m édiocre et 
qui n ’a  rien  de fo rt d is tingué, se recom m ande 
pou r la  consom m ation de ce mois p a r  le vo
lum e de ses pom m es rondes et serrées, et su r
to u t p a r  sa p rop rié té  de m on ter très difficile
m en t, tand is que les m eilleures laitues des a u 
tres varié tés m onten t pendant le mois d ’aoû t 
avec une rap id ité  que le p lus habile ja rd in ie r 
ne peu t pas tou jou rs a rrê te r .

T outes les espèces de chicorée, p rincipale
m en t l’excellente chicorée frisée fine et blanche 
des env irons de P a ris , do iven t p a rtag e r avec 
les laitues les soins du ja rd in ie r. Il est déjà 
tem ps dans le co u ran t du  mois d ’aoû t q u ’il 
s’occupe de sa p rovision de salade pour l’h iver. 
Il sèm era donc p o u r rep iquer en bonne exposi
tion  des la itues d ’h iver, don t les p rem ières 
fo rm eron t leu rs pom m es av a n t la  m auvaise 
saison, e t les au tre s  seron t conservées pour 
pom m er dans les prem iers jo u rs  d u  p rin tem ps, 
avec des soins de cu ltu re  que nous indiquerons 
à leu r époque. M ais la  véritable salade d ’h iver, 
c’est la  scaro le , doublem ent précieuse p a r  sa 
faculté d ’a rr iv e r  à  m atu rité  en au tom ne, 
q uand  les au tres  salades com m encent à  s’épu i
se r , e t de se conserver sans p o u rr ir  pendan t 
presque to u t l’h iver. C’est même une p roprié té  
rem arquab le  de cette  salade que de ne pas c o m 
m u n iq u er à l’in té rieu r de ses pom m es l’odeur 
et le  m auvais goû t résu ltan t de la p o u rr itu re
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de ses feuilles ex térieu res, lo rsqu’elles en  sont 
a ttein tes accidentellem ent pendan t l’h iv er. Le 
ja rd in ie r devra donc se m unir d u ran t le mois 
d ’août d ’un bon nom bre de p lanches de sca 
ro les , ainsi que de chicorée fr isée , qu ’il p lan 
te ra  successivem ent, a y a n t soin de conserver 
la  dernière récolte pour p ren d re  place dans la 
serre  aux légumes.

N ous devons m entionner ici une très bonne 
variété de scarole peu com m une en F rance , 
cultivée en Belgique sous son nom  gaulois d’en 
dive. Moins dure et plus cassante que les v a 
rié tés cultivées au tou r de P aris , elle résiste  
encore p lus facilem ent à tou tes les varia tions 
de tem péra tu re  des plus rudes h iv e rs ; cuite 
dans l’eau et hachée , elle est de beaucoup su 
périeure à la  chicorée cuite qu i figure su r  nos 
tab les, e t l’usage de ce m ets p endan t l’h iver 
est trè s  utile à  la san té . O n ne lie p o u r les faire 
b lanch ir qu’une partie  des end ives; il s’en 
trouve  toujours dans les planches un  g rand  
nom bre qu i se referm ent d ’elles-m êm es, et dont 
les cœ urs deviennent parfaitem ent blancs.

A rtich a u ts . —  Les pieds d ’a rtich au t qui on t 
donné leurs pomm es les prem iers sont épuisés 
dès le com m encem ent du  mois d ’ao û t; on doit 
couper im m édiatem ent les tiges au  n iveau du 
sol, en observan t seulem ent de ne pas endom 
m ager les œ illetons qui com m encent à se déve
lopper; ca r désorm ais le seul serv ice que ces 
plantes puissent ren d re  consiste à fou rn ir du 
p lan t qui po rte ra  fru it l’année su ivan te . Ceux 
d on t oh a ttend  encore les p roduits seron t a rro 
sés largem en t; ils n’ex igen t pas dans le mois 
d ’aoû t d ’au tres  soins de cu ltu re .

C houx et choux-fleu rs .—  On h â te ra  p a r tous 
les m oyens possibles la végéta tion  de ceux 
qu’on espère réco lter à  l’a rriè re -sa ison . Le 
m eilleur m oyen que nous connaissions consiste 
à les déchausser env iron  quinze jo u rs  après leu r 
rep rise , et à répandre  au to u r du  collet de la 
racine une bonne poignée de no ir de raffinerie 
qu’on recouvre  de te r re , et dont on favorise 
l’action  p a r des arrosages m odérés, m ais fré
quen ts . Si l’on cu ltive dans une localité où il 
soit trop  difficile de se p ro cu rer ce genre d’en
g ra is très actif, on au ra  recours à la colom bine 
ou à du cro ttin  de m outon pulvérisé e t m élangé 
avec du te rreau . L ’on se tro u v era  pleinem ent 
récom pensé de ses soins p a r l’avan tage  de re 
cueillir su r le même sol une double récolte ; ca r 
les choux et les choux-fleu rs ainsi tra ité s  la is
seron t le te rra in  libre à une époque où le plant 
préparé pour l’h iv e r les rem placera , et fou rn ira  
une récolte de p rin tem ps aussi abondan te  que 
si ces p roduits avaien t constam m ent occupé la 
te r re  pendan t près de d ix  m ois.

L a réco lte  des g raines de tou te  espèce ré 
clam e d u ra n t le mois d’ao û t l’a tten tio n  con
stan te  du ja rd in ie r ; la  plus difficile à p réserver 
de la vo racité  des oiseaux est la  g ra ine  de la i
tue , celle de toutes les sem ences potagères don t 
ils son t le plus avides. Nous avons vu em ployer 
avec succès, pou r p a re r à  ce t inconvénient, le 
g ran d  soleil (h e lia n tu s). Quelques pieds de

cette  p lan te , qu i fo u rn it une grande abondance 
de g ra ines, a ttiren t les o iseaux , et comm e les 
g ra ines de soleil son t beaucoup plus nu tritives 
que celles de laitue, il est ra re , ta n t que les pre
m ières donnent, que les au tres soient a ttaquées.

Les sem is des scorsonères peuven t encore se 
p ro longer dans les p rem iers jours de ce m ois; 
plus ta rd  ils au ra ien t moins de chances de su c
cès. On continue à b u tte r le céleri en lui ten an t 
le pied tou jours frais ; on b lanchit les cardons 
com m e nous l’avons indiqué dans un artic le  
p récédent. Q uoique la p lupart des au teu rs r e 
com m andent de renouveler et de ra jeun ir les 
bordures arom atiques de th y m  et de lavande 
d u ran t le mois d ’aoû t, nous pensons qu ’il vau t 
m ieux a ttend re  pou r cette opération  le mois de 
septem bre, d u ran t lequel les pluies se ron t plus 
fréquentes et les au tres  trav au x  de ja rd in ag e  
m oins m ultip liés.

Si des récoltes term inées laissaient des places 
vides dans le po tager à la fin de ce m ois, on 
peu t les g a rn ir  de te tragone ou d ’épinards, don t 
la  végétation  rap ide p ro fite ra  avec avan tage  du 
reste de la  belle saison.

A m esqre que les ca rrés  du po tager se d é g a r
n is sen t,'ô n  do it en p ro fiter pour la p lan tation  
des choux, po ireaux , chicorée frisée, et pour 
les sem is de persil destiné à la  consom m ation 
d ’h iver.

§ II. — Parterre.

Les p lan tes de collection bulbifères peuvent 
se m ettre  en place dans les dern iers jo u rs  du 
mois d’ao û t, s’il n ’y a  plus à  c ra ind re  de fortes 
chaleurs.

L ’usage o rd inaire  est de renouveler la  te rre  
pour les jac in thes e t les tulipes. Si l’on n ’en a 
que deux p lanches, on p o rte  su r  un  bout de la 
seconde la te rre  de la p rem ière enlevée à 0 m, l  4 
ou 0 m,16 de profondeur. On égalise bien le 
fond de la fosse, on le g a rn it de te rreau  s’il est 
n é c e ssa ire , et l’on aligne les oignons au  co r
deau , en les espaçan t selon leur volum e.

P lusieurs am ateurs, p o u r ne pas être  obligés 
de p rép a re r un  espace de te rra in  plus g rand  
que ce qu ’il fau t pour loger les oignons à fleu r, 
p lacent dans les in tervalles les caïeux qui ne 
do ivent pas f le u rir ; m ais il est infin im ent p ré 
férab le  de les p lacer à p a rt en pépinière , pour 
qu 'ils ne nu isen t pas à la  beauté du coup d ’œil 
pendan t la floraison du  p rin tem ps. Les œillets 
flam ands m arco ttés dès le mois p récédent peu
vent ê tre  sevrés dès le m ois d ’août. L a  m eil
leu re  m éthode pour obtenir des m arco ttes vi
goureuses su r les sujets précieux consiste à  su s
pendre  au  tu teu r de l’œ illet un  petit pot à fleur 
profond de 0 m,05 à 0 ю,06 e t d ’une la rg eu r 
égale. Ces po ts , b ien  connus de tous les am a
teu rs  d ’œ illets, son t percés à  leu r p a rtie  infé
rieu re  d ’u n  trou  p a r lequel on in tro d u it la 
b ranche q u ’on veut m arco tter sans la  dé ran g er 
de sa position  natu relle . Une ou deux trè s  lé
gères incisions pra tiquées avec un  can if très 
coupan t au -d essu s et au -dessous du  nœ ud de 
la tige ren d en t plus assurée la form ation des ta -
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eines. I l ne reste  plus q u ’à  rem plir le pe tit po t 
de te rre  à œ illets qu’on tien t m édiocrem ent h u 
m ide. Il fau t aussi avo ir soin de boucher l’o u 
vertu re  inférieure du po t avec de la  te rre  glaise, 
en ne  laissant que la place de la  tige à  m arco t
te r . Q uant au x  œ illets de pleine te r re , ils n ’exi
gen t pas ta n t de cérém onie; après la  flo raison , 
on étale to u t au to u r du p ied les b ranches à 
m arco tte r qui n’on t pas fleuri, e t l’on déchausse 
le pied de m anière à form er u n  creux  circu la ire . 
On incise les nœ uds, quoique les œ illets ru s ti
ques s’en rac inen t b ien  sans cette p récau tion , et 
l’on recouv re  le to u t de te r re , en la issan t seu 
lem ent so rtir  l’ex trém ité  des b ranches, don t on 
a soin de racco u rc ir les feuilles.

Les grandes plantes de p a rte rre  annuelles et 
bisannuelles sont encore d an s to u t leu r éclat, 
qu ’elles conserveron t ju sq u ’aux prem ières ge
lées de la  fin de sep tem b re ; il fau t veiller avec 
soin à la  récolte des g raines sujettes à s’échap
per de leu rs  enveloppes ou de leur récep tacle , 
com m e les ancoli'es les polém oines, les re in es- 
m arguerites, e t par-dessus to u t les balsam ines. 
Une petite  fleu r trè s  hum ble, trè s  m odeste et 

récieuse à  tous égards , ne doit po in t ê tre  ou - 
liée du  ja rd in ie r . Le réséda , appelé p resque 

seul à  co rrig e r dans nos p a rte rre s  l’odeur peu 
ag réab le  des tagè tes  ou œ illets d ’Inde , se re s 
sème de lu i-m êm e p a rto u t où il a  été une  fois 
in tro d u it. L ’a rt de conserver cette p lan te  p en 
d an t tout l’h iv er est p ra tiqué  avec u n e  g rande  
perfection en Belgique e t dans le n o rd  de la 
F rance . L à  on p eu t v o ir d e rriè re  les c a r 
reaux  d’une double croisée, su r des supports 
de verre , des résédas devenus a rb u s te s , avec 
un  tro n c  de la g rosseur du pouce e t une tê te  
régulière form ée d ’une douzaine de b ranches 
qui fleurissen t ju s q u ’au p rin tem ps. L orsqu’on 
lui a  donné cette  form e, la  p lan te  a  acquis une 
assez g ran d e  v a leu r po u r figu rer parm i les 
plantes ra re s  don t les Belges e t les A llem ands 
des p rov inces rhénanes se p la isen t à  d éco rer 
leurs appartem en ts p endan t l’h iver.

T outes les roses dites perpétuelles donnent 
de tem ps en tem ps quelques fleu rs  à  peu  près 
insign ifian tes, à l’excep tion  d e là  rose noisette , 
de la  rose B ougainville ja u n e  b eu rre  fra is , et 
par-d essu s to u t de la ro sed u B en g a le , qu i m éri
te n t seules, sous n o tre  c lim at, le nom  de p e rp é 
tuelles.

O n doit en tre ten ir ces ch a rm an ts  arbustes 
p a r  une coupe m odérée des fleurs e t des b ra n 
ches accesso ires; il fau t su rto u t m énager les va
rié tés foncées de rose de B engale, don t la  flo
raison  sera  trè s  pauv re  au  p rin tem ps si on leu r 
a dem andé tro p  de fleu rs  d u ra n t la  saison p ré 
cédente.

On n ’oubliera pas dans une  p lace b ien a b r i
tée du p a rte rre , de p lan te r en aoû t une p lanche 
de violette de P arm e qu’on en tre tien d ra  p a r  des 
arrosages m odérés, afin  d ’en  o b ten ir des fleurs 
tou t l’h iver, s’il n ’est pas tro p  rig ou reux .

* § III. — Jardin fruitier.

L a g rande affaire de la  fin de ce m ois, dans

le ja rd in  fru itier e t dans la  pépinière, c’est la 
greffe à  œil do rm an t, lorsque le bois su r lequel 
on veu t la  p ra tiq u e r est parfaitem ent, aoûté. 
Nous ne pouvons en tre r ici dans les détails que 
nous avons donnés ailleu rs; nous ferons seu 
lem ent observer com bien l’ancien onguent de 
Saint-F iacre, appliqué à tou te  espèce de greffes, 
est in férieu r à la com position donnée p a r  M il
ler, e t que nous av.ons déjà  rep rodu ite  (v o ir  
p. 69).

Les fru its  à  noyaux  e t à  pépins donnen t ac 
tuellem ent en g rande  abondance , et le ja rd i
n ie r se liv re  d u ra n t le m ois d ’aoû t à la plus 
ag réab le  de ses occupations, celle de réco lte r . 
I l faut p ro fiter de la nécessité où l’on se trouve 
d u ra n t le mois d ’ao û t, d’ê tre  constam m ent au 
to u r des espaliers p o u r d écouv rir les fru its , les 
cueillir, et v is ite r avec un  soin m inutieux  to u 
tes les b ranches qui p o u rra ien t ê tre  affectées 
de gom m e, de chancre  ou  de tou te  au tre  m a
ladie. T outes les b ranches de l’espalier peuvent 
p a ra ître  en trè s  bonne san té  ta n t q u ’elles sont 
couvertes d ’un  feuillage ab o n d a n t; pu is , à  la 
chu te  des feuilles, on découvre des plaies qu’il 
eû t fallu a r rê te r  à leu r na issance , et auxquelles 
il n ’y a p lus m oyen  de p o rte r  rem ède.

O n doit avo ir so in , en  réco ltan t les fru its  en 
plein ven t d on t les a rb res  son t sujets à la gom m e, 
com m e l’ab rico tie r et to u s le sp ru n ie rs ,d e n e  pas 
p lace r l’échelle su r  des b ranches trop  faibles, à 
l ’in sertion  desquelles il se fo rm erait d ’abord  des 
fentes im percep tib les, m ais qui p o u rra ien t les 
faire p é rir  l’année  su ivan te . L a  récolte des po i
re s  se continue avec les p récau tions que nous 
avons indiquées pour le m ois p récéden t. On re 
g re tte  de ren co n tre r tro p  ra rem en t dans nos 
ja rd in s  la  pom m e neige e t la pom m e fram boise, 
excellents fru its  com m uns en  Belgique e t en 
A ng leterre , e t qu i se réco lten t p endan t to u t le 
m ois d’aoû t.

§ IV. —  Orangerie el serre.

O rangerie . —  L es b ou tu res  et m arco ttes de 
p lan tes de serre  tem pérée , faites les mois p ré 
cédents dans l’o rangerie  po u r p ro fite r de l’es
pace qu i s’y tro u v a it lib re , doivent ê tre  en rac i
nées, si elles on t reçu  les soins convenables. 
T outes celles qu i on t réussi se ron t repo rtées à 
leu r p lace , de c ra in te  qu’elles ne souffrent de 
la  fra îcheur des n u its  des dern ie rs jo u rs  du 
mois d ’ao û t. Ce m ois et le su ivan t son t l’épo 
que la p lus critique  p o u r l’éducation  des végé
taux  é tran g e rs  de se rre  ou d ’o ran g erie ; c’est 
alors qu ’on est exposé à en perd re  u n  p lu sg rand  
nom bre  p a r  une opération  qu i est cependant 
indispensab le , celle du rem potage . P ou r les 
g ran d s végétaux  d’orangerie , o rangers, c itro n 
n ie r s , g renad ie rs , o léandres,’ il n ’y  a  pas un  
d an g er rée l, e t d ’ailleu rs, lo rsqu’ils ;ont a tte in t 
une certa ine  cro issance, on peu t la isser passer 
b ien  des années sans renouveler la  te r re  de 
leu rs caisses ; ceux des Tuileries e t de Versailles 
ne son t changés que tous les h u it ou d ix  ans. Il 
y  a  aussi des familles entières de p lan tes, com m e 
les pelargonium s et les euca lyp tu s, d o n t la  vé-
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géla tion  vigoureuse est à  l’épreuve de tout ; il 
s ’en perd  très peu p a r le rem potage. Mais pour 
les p lan tes délicates, le ja rd in ie r ou ľam aťeur, 
é tan t obligé de se fa ire  a ider p a r  des m ains 
souvent inhabiles, po u r peu  que sa  collection 
soit nom breuse, est forcé de confier à  la se r
pette  inexpérim entée de ses aides les racines 
des plantes qu’il s’ag it de changer de te rre , et 
même leurs têtes, auxquelles il fau t fa ire  des 
re tranchem ents p roportionnés à ceux q u ’on a 
faits aux  racines. Si ap rès cela la  te rre  n ’est 
pas suffisam m ent tassée au to u r de la m otte  et 
qu ’il subsiste des vides, la  p lan te  souffre beau
coup e t trè s  souvent elle p érit. Comme il im porte 
que tou tes les plantes changées de pots aien t 
poussé de jeunes racines dans leu r nouvelle 
te r re  av an t la  m auvaise saison, e t qu ’on  n ’a 
que de la fin  d ’août au  15 sep tem bre pou r l’o- 
p era tion  du  rem potage, il v au t m ieux s’y p ren 
dre quelques jo u rs  plus tô t que de perd re  un 
tem ps favorable. On a discute la question , qui 
ne sau ra it en  être une, de l’avantage q u ’il y  a u 
ra it à  renouveler la  te rre  des p lan tes de serre  
e t d ’o rangerie  au mois de m ai, au  lieu d ’a tte n 
d re  l’a rriè re -sa ison . Sans doute  au  prin tem ps 
les p lan tes se refe ra ien t beau co u p  plus v ite , 
mais l’opération  se ra it im praticab le , parce  que, 
du  m om ent où la végéta tion  d ’une p lan te  a r e 
com m encé, on ne peu t plus la  déranger, et rien  
n ’est p lus cap ric ieux  que la végéta tion  des 
p lantes exotiques cultivées en  serre . O n ne sau 
ra it  jam ais quand  on p o u rra it avo ir f in i, et 
cela au  m om ent de l’année où le ja rd in ie r a 
le plus d’occupations diverses. L e rem potage 
du  prin tem ps n ’est donc possible que dans lés 
établissem ents au  com pte de l’É ta t, où la  dé
pense et la  m a in -d ’œ uvre son t des considéra
tions secondaires, ou b ien encore pour l ’am a
te u r  qu i, logeant une  v ingtaine de plantes r a 
bougries sous un  appentis v itré , se donne la sa 
tisfaction de d ire : M a  serre.

SEPTEMBRE.

§ Ier. —  Jardin potager.

H arico ts. —  L es soins à donner à  cette p lante 
pendan t le mois de septem bre consistent à r é 
co lter successivem ent les harico ts  des espèces 
à ram es à  m esure qu’ils v iennent à m atu rité .

A ux environs de P aris et des g randes villes 
on trouve du bénéfice à  vendre la m ajeure p a r
tie des harico ts pou r ê tre  consom m és en g ra ins 
frais écossés; il n ’en res te  donc qu’une partie  
à réco lter à l’arrière-saison . L es siliques qu’on 
laisse p arven ir à  leu r parfa ite  m atu rité  doivent 
ê tre  récoltées av an t qu ’elles s’ouv ren t d ’elles- 
mêm es pou r laisser échapper les harico ts , ce 
qui a  lieu fréquem m ent lo rsqu’il su rv ien t un 
coup de soleil u n  peu v if dans les journées 
chaudes de septem bre.

Les sem is de harico ts destinés à ê tre  m angés 
en  v e rt peuven t encore se con tinuer ju sq u ’au 
15 septem bre. O n sait com bien cette  p lan te  est 
sensible à  la m oindre gelée; on conna ît m oins

généralem ent les m oyens simples et faciles de 
l’en  p réserver. U ne petite digression à  ce sujet 
ne  sera pas sans u tilité  pour u n  g rand  nom bre 
de nos lecteurs .

Les tra ité s  de ja rd inage , pleins de notions 
du plus h au t in té rê t et réellem ent indispensa
bles sous tous les  rapports, on t cep en d an t, lo rs
qu’on veu t se conform er à la le ttre  à leurs in
d ications, u n  inconvénient que sans doute bien 
des am ateurs de jard inage  au ro n t senti com m e 
nous. L eurs au teu rs ne supposent jam ais q u ’on 
puisse voulo ir faire de l’ho rticu ltu re  sans con 
sacre r u n  cap ita l considérable à to u t l’a ttira il 
d’une grande en trep rise  de cu ltu re  jard in ière  ; 
iis sont donc placés , p a r  rap p o r t à l’am a
te u r  don t les m oyens son t lim ités , absolu
m en t au  mêm e po in t de vue où l’au teu r du 
C uisin ier ro ya l, p a r ex em p le , s’esh p lacé par 
rap p o rt à  une m énagère d e l a  bourgeoisie; il 
fau t ta n t d’ustensiles et d’ingrédients pou r le 
m oindre rag o û t, q u ’elle je tte  le livre et en  re 
v ien t à  ses p rocédés ord inaires. De m êm e, 
l’h o rticu lteu r m archand , ou le ja rd in ie r du c h â 
teau  d ’u n  g rand  p rop rié ta ire , m onté de tous les 
ustensiles de sa profession, couches, bâches , 
châssis, o rangerie , serre , n ’est jam ais em b ar
rassé. L ’am ateu r qui n ’a r ien  de to u t cela , s u r 
to u t s’il dem eure loin des g randes villes, y  su p 
p léera  ju sq u ’à u n  certa in  po in t, p resque sans 
fra is , avec nn peu  d ’industrie .

On place des deux  côtés de la p lanche de h a 
rico ts q u ’il s’ag it de p réserver des ram es ay an t 
servi pou r les pois ; on les incline assez pour 
qu’en s’appuyan t les unes su r les au tres elles 
puissent suppo rte r des a b r i s , soit paillassons, 
soit litière se d ie , qu ’on déplace à volonté.

Les harico ts a insi g aran tis  des prem ières ge
lées fleurissent et donnent une pleine réco lte  en 
v e rt ju sq u ’à l’a rrivée  des g ran d s froids.

On peut rem placer les ram es à  pois par des 
tiges de soleil ou de m aïs, selon les localités. 
D ans ce cas on les incline comme nous l’avons 
d it, et on les ra tta ch e  à leur som m et à une su ite 
d ’au tre s  tiges sem blables posées horizon ta le
m ent au po in t de rencon tre  de celles des deux 
rangées qui bo rden t la p lanche.

Si l’on désire p rolonger plus avan t dans l’h i
v er la végéta tion  des harico ts, on les sèm e, n o n  
pas su r couche, m ais en ray o n s  fortem ent fu 
m és en fum ier co u rt. O n en toure  la p la te-bande 
de p iquets saillan ts hors de te rre  de 30 à 40 
centim ètres d ’u n  côté de la p lanche , et de 25 à 
35 cen tim ètres de l’au tre  côté. L orsque le bois 
d on t on dispose consiste en rondins u n  peu 
g ro s , il y  a économ ie à  les fendre , de so rte  que 
le bou t qu i n ’est po in t effilé pour ê tre  en te rré  
p résente une surface d em i-c ircu la ire . On e n 
trelace au to u r de ces p iquets des cordons de 
paille to rd u e , ou , si la  paille est ra re  et chère , 
de longues b ranches de genêt, don t l’effet est 
le m êm e. O n peu t, selon les facilités que cha
que localité m et à  la  d isposition de l’h o rticu l
teu r, rem p lacer la paille ou  les genêts p a r  du  
gros jo n c , des ro seaux , ou to u te  au tre  p lante 
p ouvan t s’ad ap te r au mêm e usage. L’on a ainsi
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ce que nous nom m erons une bâche économ i
qu e , susceptible de d u re r q u a tre  ans. O n la 
couv re  avec to u t aussi peu  de dépense. Il s’a 
g it d’y  a ju s te r un  cadre  en la ttes ou en tre illa
ge, ou sim plem ent en petites perches de sapin 
jo in tes  ensem ble, ay an t p récisém ent la  force 
suffisante pou r po rte r un  paillasson. Les hari- 
cois parfaitem ent ab rités, recevan t l’a ir  et le 
soleil chaque fois que le tem ps le perm et, p ré 
servés de la pluie quand  elle est tro p  abondante, 
rés is ten t e t fruc tifien t ju sque  fo rt av an t dans 
l’h iver, to u t aussi b ien  que sous des châssis v i
tré s  posés su r couches.

Ceux qu i ne c ra ignen t pas un  peu p lus de 
peine et de dépense peuven t faire leurs châssis 
en  treillage b ien dro it, avec u n  nom bre de t r a 
verses suffisant pour pouvo ir les g a rn ir  de p a 
p ier huilé. Ils peuven t com pter dans ce cas su r 
p resque tous les p rodu its  qü ’on obtien t sous les 
châssis v itrés j ca r il y  a  m oins de différence 
q u ’on ne p eu t le s u p p o s e r ,!  m oins d ’en avoir 
fait l’épreuve, en tre  l’effet du  verre  et celui du 
pap ier huilé qu an t à la végéta tion , tan d is  qu ’il 
y  a dans les p rix  une énorm e différence.

Sous no tre  c lim at inconstan t le ja rd in ie r ne 
doit jam ais se laisser su rp rend re  ; il vau t m ieux 
p lacer et dép lacer v in g t Ibis les ab ris  sans n é 
cessité que de perd re , faute d’u n  peu  de p ré 
voyance, une réco lte  de harico ts  tou te  venue.

Salades. —  Le com m encem ent du m ois de 
sep tem bre est l’époque la plus convenable pou r 
les sem is de la itue, d ite  de la  pass ion  ; cette  
salade n ’exige que peu  de soins, soit qu ’on se 
propose de conserver le p lan t pou r le m ettre  en 
p lace au  mois de m ars, so it qu ’on possède des 
plates-bandes b ien  exposées au  m idi pou r la re 
p lan te r dès q u ’elle a acquis la  g rosseur n éces
saire , et lui laisser passer ainsi l’h iver afin d ’en 
ob ten ir les pom m es de bonne h eu re . Cette d e r
nière m éthode est de beaucoup  la m eilleure 
pou r la cu ltu re  en pleine te rre . Si l’on dispose 
d ’un bon nom bre de couches avec leu rs cloches 
e t leurs châssis, on rep iquera  su r ces couches 
le p lan t de la itue en novem bre e t décem bre pour 
en jou ir to u t l’h iver. Il est b ien  en tendu  que 
dans ce cas les sem is au ro n t été fa its  succes
sivem ent dans le co u ran t du  m ois de sep 
tem bre.

L a  chicorée, la  scaro le  e t l’endive p lan tées 
à la fin du mois dern ie r on t à c ra in d re  les g e 
lées de la  fin de septem bre ; on les en p rése r
vera  au  m oyen de paillassons je tés le soir su r 
les p lanches et re tiré s  le m atin  dès que le soleil 
a dissipé la gelée b lanche. L a  végéta tion  de ces 
plantes p eu t ainsi se prolonger assez pour 
qu’elles p ro fiten t des dern ie rs beaux  jo u rs  a s
sez fréquents en  octobre sous le c lim at de P a 
ris ; elles a rr iv e n t ainsi à  tou te  leu r g rosseur 
avant la saison des fo rtes  gelées.

C’est un  des p rem iers devoirs d u ja rd in ie r  de 
se ten ir constam m ent p ou rvu  de p lan t de tou te  
espèce p rê t à être m is en p lace en tem ps con
venable ; C’est une des m arques auxquelles se 
reco n n a ît u n  hom m e capable et a tten tif  à  sa 
besogne. Il doit spécialem ent avo ir calculé ses

sem is de chicorée, de scarole e t d ’endive de fa
çon à pouvoir en p lan te r tous les c inq  à six 
fours dans le co u ran t de ce m ois. Comme ces 
salades ne sau ra ien t a tte ind re  u n  volum e con 
sidérable , on les espacera à 0 m,25 en to u t sens; 
une couvertu re  de paillassons ou mêm e de li
tiè re  sèche suffira pour les g a ra n tir  des gelées. 
A moins de fro ids excessifs et p rém atu rés, ces 
salades végèteroiA to u t l’h iv e r ,e t l’on en  pourra  
cueillir de la fin de décem bre à la  fin de m ars. 
Quelque rude  que soit l’h iver on p eu t e sp é re r, 
en y m ettan t les soins nécessaires, d’en conser
ver au  m oins les tro is qu arts . L eurs p roduits, 
p rincipalem ent destinés à ê tre  m angés cu its, 
offriront à  l’am ateu r un  m ets agréable e t très 
salubre pendan t l’h iver, et au  ja rd in ie r m a r
chand  placé près d’une grande ville un  bénéfice 
d ’a u tan t p lus opportun  qu’il v ien t dans une  
saison où celui qui n ’est pas assez riche pour se 
liv re r à  la  cu ltu re  coûteuse des p rim eurs a  peu 
de chose à p o rte r au m arché , et peu de rece t
tes à  réa lise r ju sq u ’au  re to u r de la belle saison.

L a m âche ou doucette , don t le v ra i nom  est 
va lér iane lle , se sème en septem bre e t même 
dans les p rem iers jo u rs  d’octobre ; cette salade 
ne gèle pas, e t l’h iver n ’a rrê te  po in t sa végéta
tion . Elle n ’est pas sans m érite , quoiqu’elle p a 
ra isse  ra rem en t su r la table du  riche  ; mêlée à 
la  be tte rav e  ou à  la pom m e de te rre  cu ite , elle 
form e une  excellente salade .à très bon m arché; 
le ja rd in ie r  m archand  ne do it donc pas en d é 
d a ig n e r la cu ltu re .

R ad is. —  L a fin  des g randes chaleu rs p e r 
m et de recom m encer en sep tem bre la cultu re  
du rad is  u n  m om ent in te rro m p u e ; ca r si l’on 
ava it con tinué à en  sem er en ju ille t e t aoû t, il 
se ra it devenu  creux  et d u r, à  m oins de soins 
m inu tieux  qu’u n  p ro d u it de si peu d ’im por
tance  ne m érite  pas. A p a rtir  du  p rem ier sep 
tem bre  on sème de sem aine en sem aine, su r 
p late-bande garn ie  de te r re a u , du  pe tit radis 
rose qui lève et g rossit avec une  prom ptitude  
incroyable au  m oyen de quelques a rro sages. Si 
le mois de septem bre est chaud et sec, il ne  faut 
pas a tten d re  po u r réco lte r ces rad is qu’ils dé
passen t la g rosseur du b o u t du do ig t ; sans quoi 
ils dev iendra ien t c reu x , insipides et de nulle 
va leu r. Les petites raves longues, roses e t v io 
le ttes , au jou rd ’hu i généra lem en t négligées aux  
environs de P aris  p a r  un  caprice de la  m ode, 
quo iqu’elles so ient po u r le m oins aussi bonnes 
que les rad is, se sèm ent e t s’ob tiennen t en sep
tem bre exactem en t de la  mêm e m anière  que les 
rad is.

C h o u x  et cho u x-fleu rs . — L es choux d’Y ork 
cœ u r de bœ uf, et le chou-fleu r d em i-d u r, peu
v en t encore ê tre  sem és successivem ent dans le 
co u ran t de sep tem bre au m oyen des ab ris  que 
nous avons ind iqués p o u r les harico ts, ta n t 
ceux  qu ’on rése rv e ra  pou r m ettre  en place au  
p rin tem ps que ceux  qu’on p o u rra  p lan ter à  d e 
m eure en octobre dans les bâches économ iques; 
ils ne riv a lise ro n t pas de précocité avec les 
p rodu its  forcés su r co uche , m ais ils g agneron t 
une avance no tab le  su r les p rodu its  de pleine
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ie rre , et ils n’au ro n t rien  à c ra in d re  de l’h iver 
le p lus rigoureux.

P ersil. —  C’est au  com m encem ent de sep
tem bre qu’on s'eme c la ir et en bonne exposi
tion  le persil destiné à fo u rn ir ses feuilles en 
h iver. Ces semis doivent être  faits sur plates- 
bandes abondam m ent fum ées ; il est même utile 
de répandre  en ou tre  par-dessus u n  peu de fu 
m ier très consom m é. O n n ’a tten d ra  pas, si le 
tem ps est sec, que le persil soit levé p o u r l’ar
ro ser m odérém ent, c a r sa g raine reste  souvent 
très longtem ps en te rre  sans cette  p récau tion . 
On la g a ran tira  du froid to u t l’h iv e r, soit avec 
de la litière sèche, soit avec des paillassons. 
Celte b ranche  inaperçue  de l ’industrie  m araî
chère  donne des bénéfices trè s  satisfaisants tous 
les h ivers, et quelquefois h o rs  de p roportion  
avec tou te  au tre  cu ltu re  d ’h iver dans les envi
rons de P a ris . D u ran t l’h iver de 1844 à  1845, 
le persil s’est vendu à la halle de P aris  ju sq u ’à 
30 et 40 francs la m anne con tenan t de 3 à 4 
k ilogram m es. Quoique ce soit une année excep
tionnelle , la cu ltu re  du persil en h iv e r au to u r 
de P aris  est toujours assez lucra tive  pour payer 
largem ent le ja rd in ie r des fra is e t des soins 
q u ’elle réclam e.

Le ja rd in ie r-m ara îch e r com m ence à  re sp ire r 
vers la fin de septem bre ; le plus fo rt de la be
sogne d ’été est te rm in é ; il peu t la isser reposer 
ses a rro so irs . R écolter ses g raines de tou te  
so rte , conserver dans leurs cosses les pois et 
les harico ts destinés à se rv ir de sem ences, et 
dans leurs enveloppes les g ra ines d ’oignon ou 
de po ireau , veiller à la dessiccation et à la p a r
faite conservation  des au tres  g ra in e s , ainsi 
q u ’à celle des bulbes de toute espèce em m aga
sinées p o u r l’h iv er, réco lte r e t vendre les p ro 
du its  p réparés p a r les trav au x  des mois précé
den ts , telles sont ses p rincipales occupations.

D ans tou tes les localités où la tem péra tu re  
le perm et, le ja rd in ie r  fera b ien  de cu ltiver 
quelques pieds de co lo q u in te , c o u rg e -c o u - 
goude, courge-m assue, et d ’au tre s  plantes du 
mêm e genre ; leurs fru its  lui se rv iron t de boîtes 
p o u r conserver ses g ra ines potagères. N on- 
seulem ent ces fru its , séchés, vidés et convena
b lem ent ferm és avec des bouchons de liège, 
son t supérieu rs aux  sacs pou r p rése rv e r les 

. g ra ines du  co n tac t de l’a tm osphère , m ais ils 
on t en ou tre  l’avan tage  de repousser, p a r  l’a 
m ertum e qui leu r est p rop re , la d en t des sou
ris , ra ts  et au tres  rongeurs qu i se h asa rd en t 
bien  ra rem en t à les a ttaq u e r.

§ II. — Pai tcrre.

Le m ois de septem bre vo it les dern ières 
sp lendeurs du p a rte rre . A la fin de ce m ois, le 
ja rd in ie r  en faisant sa ronde m atinale trouve 
les tagètes, les balsam ines et d ’au tres  plantes 
délicates saisies p a r la gelée au milieu de leu r 
floraison ; il n’y  a plus m oyen de les rem placer.

Les dahlias sont parm i les fleurs de collec
tion  les dern iers à sou ten ir l’honneur du  p a r
te rre . L es prem ières gelées blanches n ’offen
sent que quelques variétés plus sensibles que

les au tre s , m ais en généra l on en jou it du ran t 
to u t le mois de sep tem bre e t une partie  du  
mois su ivan t. O n do it a ssu rer avec de forts 
tu teu rs  les tiges cassan tes des dahlias contre 
les v en ts  quelquefois trè s  v iolents de l’équi- 
noxe d ’au tom ne.

On soigne p a r  des arrosages fréquen ts les 
cam panules, les oeillets de poète et au tres  p lan 
tes de pleine te rre  q u ’on do it rep iquer en oc
tobre pour ob ten ir leur floraison de bonne 
heure au prin tem ps. D ans les dern iers jo u rs  
de septem bre on éclate les pieds de violette de 
P arm e , des q u a tre  saisons , pour rep lan te r, 
soit en bo rd u re , soit en p lates-bandes, si l’on 
désire en avo ir les fleurs to u t l’h iver. Il fau t à 
cet effet g a rn ir le to u r de la p lanche d ’un b o u r
re le t de paille h au t de 0 m,07 à 0 m,0 8 ; on y 
p lan te  en  ou tre  à  l’in té rieu r, en tre  les lignes 
de violettes, quelques lignes de petits p iquets 
p o u r sou ten ir les paillassons et ne pas fro isser 
le jeu n e  p lan t. On couvre et l’on découvre se
lon le besoin, et l’on a des violettes en abon 
dance, depuis la fin de septem bre ju sq u ’à l’é
poque de leu r floraison na tu re lle , à  la  fin de 
m ars. P rès des g randes villes, cette  cu ltu re , 
facile et peu dispendieuse, p eu t ê tre  d’un  g ran d  
p rodu it. D ans la saison des bals il se fa it à 
P aris  une énorm e consom m ation de bouquets 
de violettes.

§ III. —  Jardin fruitier.

L ’im portan te  opération  de la greffe se p ro 
longe d u ran t le mois de septem bre pour les su 
je ts  dont on pouvait c ra ind re  que la sève n ’eût 
trop  de v igueu r dans le mois d ’aoû t.

L es pêchers on t besoin d ’une exacte su rveil
lance si l’on veu t m ain ten ir au tan t que pos
sible un  ju s te  équilibre dans la végétation  de 
toutes les b ranches, e t p rép a re r p a r  des soins 
jud ic ieux  la production  des années su ivan tes.

L a  récolte des pêches d ’au tom ne, que beau
coup de personnes tro u v en t préférab les aux  
pêches hâtives, se con tinue  d u ra n t to u t le mois 
de septem bre. I l fau t b ien se g a rd e r d ’endom 
m ager ces beaux  fru its , les p lus préc ieux  de la 
saison, en les fro issan t tro p  fortem ent p o u r les 
c u e illir ; ceux qui ne se d é tachen t pas au p re 
m ier effort do iven t ê tre  laissés su r la  b ranche , 
quand  même leu r odeur et leu r cou leu r sem 
b le ra ien t annoncer une m a tu rité  com plète.

Les pêches d ’au tom ne sont couvertes d ’un 
duvet p lus ab ondan t que celui des au tres  e s
pèces; on enlève ce duvet avec une brosse 
douce, ce qui rend  le fru it beaucoup plus beau 
pour la  vente. En faisan t cette opera tion , il 
faut se placer dans un  cou ran t d ’a ir  qui puisse 
em p o rte r ce duvet dangereux  à re sp ire r .

Les dernières p runes de p lein-vent, quelques 
pommes précoces, le chasselas b lanc  et ro u g e , 
et tou tes les espèces de poires, fou rn issen t à  la 
consom m ation du mois de sep tem bre .

L a  récolte des p o ire s , su r  les a rb re s  taillés 
en p y ra m id e , auxquels on a  laissé p rend re  
une trop  g rande  élévation, offre souven t b eau 
coup de difficultés et occasionne des pertes
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considérables, les p lus beaux fru its , p lacés su r 
les b ranches supérieures , ne  pouvan t m anquer 
de s’écraser en tom bant. O n voya it encore , il y  
a deux ans, au J a rd in  des p lan te s , à P a ris , des 
poiriers taillés en  pyram ide  qu i n ’ava ien t pas 
m oins de 20 à  25 m ètres d’élévation  ; com m ent 
ira it-o n  ch erch er les poires au  som m et de ces 
arb res ?

Le ja rd in ie r qu i au ra it dans son v e rg e r quel
ques-uns de ces m âts de nav ire  se serv ira  de l’é
chelle double pou r cueillir les fru its  à la  m ain 
aussi h au t qu ’il lu i sera  possible d ’a tte ind re , et 
il tâ ch e ra  d ’en lever les au tres  au  m oyen d ’un  
en tonno ir a justé  au  bou t d ’une perche  ; m ais,

Quelle que soit son adresse, il ne p o u rra  év iter 
’en p e rd re  beaucoup.

L a  récolte du  ra isin  de tab le  est une  des 
plus im portan tes d u  m ois de septem bre . Ce 
fru it a  p o u r ennem is les insectes, les oiseaux 
et m êm e les r a ts ,  lorsque les treilles en espa
lier son t établies su r de v ieux m urs dans le 
voisinage des hab ita tions.

Les filets destinés à  c o u v rir  les treilles en 
espalier son t d ’un  g rand  secours con tre  les in 
sectes e t les o is e a u x , su r to u t pou r les espèces 
tard ives d o n t on  do it a tten d re  longtem ps la 
m a tu rité  ; m ais ils occasionnent une dépense 
qui ne p eu t ê tre  supportée  que p a r  les am ateu rs 
r ich e s , p a rce  qu’elle est ho rs de p roportion  
avec la  va leu r des produ its  que les filets do i
vent g a ran tir . O n emploie avec succès les sacs 
en crin  ; ils on t le m êm e inconvénien t que les 
filets, ils son t d ’u n  p rix  trop  élevé. Les sacs en 
pap ier, beaucoup  plus économ iques en a p p a 
rence, ne le sont pas en  réa lité ; ils ne rem plis
sent pas leu r b u t, c a r  ils ne  p euven t rés is te r ni 
à  la pluie n i mêm e au  bec des oiseaux.

Il est à  souhaiter qu ’on adopte généra lem en t, 
pou r la conservation  du ra is in  su r les tre illes, 
les sacs trè s  économ iques feits de calico t g ro s
sier e t à  b as p r i x , endu it d ’une  solu tion  de 
gom m e élastique dans l’essence de té réb en 
th ine . Cette étoffe, p réparée  d’avance  et conve
nab lem en t séch ée , ne  conserve aucune odeur 
et ne  com m unique au  chasselas au cu n  goû t 
désagréab le . L es sacs ainsi p rép arés  son t plus 
durab les que ceux de c rin  ; leu r p rix  est si m i
nim e que la dépense qu ’il fa u t faire p o u r u n  
cent de sacs de c rin  perm et d ’avo ir quatre cents 
sacs de calicot endu it de gom m e élastique.

§ IT . — Orangerie et serre.

L ’opéra tion  délica te  du  rem potage  se te r 
m ine d an s la prem ière  quinzaine de sep tem bre . 
N ous croyons devo ir rép é te r ici l’avis que nous 
avons donné ailleurs aux  am ateu rs de v égé
taux  exotiques : ayez p lu tô t un  m oindre nom bre 
de belles plantes, d ’une végéta tion  vigoureuse, 
qu’une confusion  de p lan tes langu issan tes et 
chétives qui n ’au ro n t pour ainsi d ire  ni fleurs 
n i verdure  à vous offrir en  récom pense de vos 
soins. A insi, en ch an g ean t de po ts les plantes 
d ’orangerie  et de serre  tem pérée , on consu ltera  
m oins Ta nécessité de loger u n  nom bre d é te r
m iné de pots dans un espace donné que la

q u an tité  de te rre  réellem ent nécessaire  à  c h a 
que végéta l p o u r se développer à l ’aise, e t con
tr ib u e r p a r  une  belle e t com plète floraison à 
l’ornem ent de la  serre .

Les p lan tes de se rre  chaude, d u  m oins celles 
qu’il a  été possible de la isser quelque tem ps en 
plein a ir , doiven t être  ren trées dès les prem iers 
jo u rs  de sep tem bre ; nous ne saurions ap p ro u 
v e r l’usage indiqué d an s p lusieu rs tra ités  de les 
re n tre r  à  l’époque fixe et invariab le  du 15 sep
tem bre . Ces p lantes, a y a n t presque toutes une 
assez g rande valeu r, ne doivent jam ais être  
aven tu rées ; on p o u rra  du reste  en lever m o
m en taném en t les panneaux  de la se rre  s’il s u r 
v ien t quelques beaux  jo u rs  don t les plantes 
pu issen t p ro fite r . I l faut tou jours les tra ite r  
com m e des m alades q u ’une  im prudence p eu t 
faire p é rir , e t p o u r qu i l’on ne se rep en tira  
jam ais d ’un  excès de p récau tion .

V ers la  fin du mois on profite de quelques 
belles jo u rn ées p o u r v is ite r, n e tto y e r e t ten ir  
en bon é ta t les p lan tes d ’o rangerie , spéciale
m en t les pelargonium s et les cam élias fo rm ant 
collection, c a r  une fois ren tré s  dans l’o ran g e
rie  ils sont beaucoup  p lus difficiles à  soigner. 
L orsqu’on lave les feuilles des cam élias, il fau t 
év ite r avec le plus g ran d  soin de d é tach er les 
bourgeons qui ad h èren t trè s  peu  à  la  p lan te  ; 
une fois tom bés ils ne  repoussen t p lu s , et l’on 
peu t p erd re  ainsi la  pousse et la flo raison  de 
tou te  une  année .

O C T O B R E .

§ Ier. — Jardin potager.

A rtichau ts . —  L a  prem ière quinzaine d ’oc
to b re  est l’époque la plus convenable, sous le 
c lim at de P a ris , pou r a r ra c h e r  les pieds d’a rti
chau ts don t on a  ob tenu  deux  récoltes ; en  les 
conservan t dav an tag e  ils ne  p o u rra ien t que dé
g énérer. O n détache  de la souche p rincipale  
les œ illetons b ien  form és ; ils se rv en t à  é tab lir 
des p lan ta tions nouvelles. Ces p lan ta tions do i
v en t se fa ire  avec abondance de bon  fum ier, en 
espaçan t les pieds à u n  m ètre  en to u s sens ; il 
fau t les m ouiller fréquem m ent p endan t les p re
m iers jo u rs  qu i su iven t leu r p la n ta tio n ; si le 
tem ps est favorab le , quand  m êm e ils au ra ien t 
été m is en te rre  sans racines, m ais avec un  ta 
lon sain  et v igoureux , leu r reprise  est assurée. 
Il est nécessaire qu’elle soit com plète av a n t les 
fo rtes gelées, non  pas p o u r les ren d re  capables 
de rés is te r au  fro id , ca r il est facile de les en 
p ré se rv e r, m ais b ien pou r qu ’ils su rv iven t aux 
m oyens em ployés afin de les en g a ra n tir .

L ’a rtic h a u t offre au  ja rd in ie r-m arch an d  un 
avan tage  su r beaucoup d ’au tres  légum es; il ne 
donne ses p rodu its  que successivem ent, même 
dans une  p lan ta tion  faite tou te  à la  fois, ce qui 
épargne au ja rd in ie r  l’em barras de p lan ter à 
p lusieurs rep rises , e t lui évite en ou tre  p o u r la 
ven te  les difficultés ré su ltan t d ’u n  tro p  g rand  
encom brem en t d ’u n  m êm e p rodu it. Cet a v an 
tage  d ev iend ra it à l’arrière-sa ison  u n  g rav e  in 
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convenien t, si les procédés de conservation  des 
a rtich au ts  po u r la vente d ’h iv er n ’éta ien t aussi 
simples que faciles. En effet, les gelées de la  fin 
d’octobre sont funestes aux a rtich au ts  a rrié rés  
qui com m encent seulem ent alors à fo rm er leurs 
fêtes, ce qui a rriv e  souvent à ceux don t la p lan 
ta tion  a été, u n  peu  ta rd ive  au  p rin tem ps, ou 
qu i n ’on t pas reçu  assez d’eau en  été. Ce p ro 
d u it ay an t à cette époque une va leu r im por
tan te , le ja rd in ie r doit songer à ne pas le laisser 
perd re . On a proposé, dans différents tra ités 
de ja rd in ag e , de couv rir les têtes au m oyen de 
cloches de verre  soutenues par tro is  ou quatre  
baguettes fichées en te rre , ou même sim plem ent 
avec u n  pan ie r d’osier b ru n , supporté  de la 
mêm e façon ; ce procédé est excellent p o u r 
l’am ateu r qui veut conserver quelques douzaines 
d ’a rtich au ts  ju squ ’à l’époque des g rands fro ids ; 
m ais dès qu ’il s’ag it d ’en  g a ran tir  des cen ta ines, 
il ne fau t p lus y  penser.

L e  plus sim ple est de couper le plus ta rd  pos
sible en  octobre la  tige au  n iveau d u  sol, sans 
re tran ch e r les têtes accessoires qui peuven t s’y 
tro u v e r. Les pieds d ’a rtich au ts  ainsi dé tachés 
de la souche son t portés dans la  se rre  aux  lé
gum es, ou sim plem ent sous u n  h an g ar à  l’ab ri 
du nord , dans une cave exem pte d ’hum idité , 
ou to u t au tre  local convenable q u ’on peu t avoir 
à  sa disposition. On les en te rre  à  la p rofondeur 
de 0m,08 à 0 m,10 dans du  sable fra is, en ay a n t 
soin qu ’ils ne soient pas tro p  pressés les uns 
con tre  les au tres  e t qu’ils se tro u v en t a u ta n t 
que possible dans leu r position  na tu re lle , c ’est- 
à -d ire  selon la  ligne vertica le . D ans ce t é ta t les 
a rtic h a u ts  peuven t se conserver frais et verts  
pendan t p lusieurs m ois ; ils peuven t mêm e con 
tin u e r à g ro ssir sans tou te fo isacq u érir le volum e 
que leu r eû t fa it a tte ind re , dans la saison favo
rab le , leu r végéta tion  en pleine te r re . Ils n ’en 
o n t pas m oins une valeu r considérab le  dans les 
m ois de novem bre, décem bre et jan v ie r, épo
que à laquelle la  r ig u eu r de la saison do it les 
ren d re  préc ieux , m êm e au ja rd in ie r am ateu r.

Si ce m ode trè s  sim ple de^éonservation n ’est 
pas plus généralem en t usité au x  environs de 
P a ris , c’est que les ja rd in ie rs , grevés de loyers 
exo rb itan ts  e t de frais énorm es de to u te  espèce, 
ne  p o u v an t se sou ten ir que p a r  le p rodu it des 
ventes jou rn a liè res , so n t tou jours pressés de 
vendre . Le défau t de local est aussi trè s  souvent 
un  obstacle  à la  conservation  des légum es frais 
en  h iv e r , dans une  p roportion  u n  peu  large. 
Cet obstacle n ’est pas insu rm ontab le  ; nous don
nons, d’après n o tre  p ropre  expérience, un  p ro 
cédé qui nous a constam m ent réu ss i; p ra tiqué  
avec in telligence, il n ’en tra în e  pas des fra is  bien  
considérables.

O n choisit dès les p rem iers beaux jo u rs  d ’oc
tobre u n  espace carré  de 10 m ètres en to u t 
sens ; au  po in t d’in tersec tion  des d iagonales de 
ces carrés  on  p lante une fo rte  perche , de la 
g rosseur du  b ras , effilée et charbonnée à sa 
partie  inférieure ; on la fixe solidem ent dans le 
sol. Il suffit qu’elle s’élève au-dessus de sa su r 
face à la hau teu r de 2 m,50. Q uatre au tre s  p e r

ches beaucoup plus faibles se ra ttach en t à celle 
du  m ilieu, et se p lan ten t, convenablem ent in 
clinées, aux  qua tre  coins du  ca rré . Quelques lat
tes , des b rins de treillage défectueux , des ram es 
à harico ts hors de serv ice, se rv en t à rem plir les 
in tervalles su r les q u a tre  faces de la pyram ide 
et figu ren t la ch arp en te  excessivem ent légère 
d’une sorte  de to it su r lequel on a ttach e  de 
v ieux paillassons. L’espace ainsi recouvert se 
dessèche prom ptem ent, quelque tem ps q u ’il 
lasse, e t com m e on ne  doit s’en se rv ir qu’à la  
fin du m ois, le sol en est à cette époque p a rfa i
tem ent sain.

A lors on en toure  les q u a tre  côtés du  ca rré  
avec de bonne litière  sèche, à la  hau teu r de 
0 Ш,50, et l’on peu t com m encer à  y  in trodu ire  
les légum es à conserver. S’il s’ag it d ’a rtichau ts , 
on creuse à la bêche u n  sillon parallè le  à l ’un 
des bords, on y pose les p lan tes, puis on re 
couv re  leu r p ied en c reusan t le second sillon, 
et ainsi de suite.

Il va sans d ire  qu’on a  m énagé une o uver
tu re  au  m idi, et que deux sentiers en croix on t 
été tracés dans l ’espace couvert po u r pouvoir 
y  c ircu ler. Cette serre  économ ique p o u r les 
légum es p eu t con ten ir v ing t-c inq  a rtich au ts  
p a r m ètre  ca rré , en leu r donnan t à  chacun 
un carré  de 0m,20 de côté, ce qui suffit à 
des a rtich au ts  de g rosseur o rd inaire . L’espace 
couvert co n ten an t 100 m ètres carrés, on peut, 
m êm e en re tra n c h a n t la  place exigée pour 
la  c ircu la tion , y  m ettre  à  la b r i  2 ,000  a r t i
chau ts , lesquels seron t facilem ent vendus en 
h iv e r de 20 à  25 centim es la  p ièce ; c’est une 
valeur to ta le  de 400 à 500 fran cs, p rix  double 
de celui que l’on en au ra it p u  obtenir dans la 
p leine saison. O n est donc largem ent indem nisé 
de ses fra is  et de la  pe rte  du  te r ra in , qu i d ’ail
leu rs est lib re  dès le m ilieu de l’h iver e t peut 
ê tre  utilisé pou r y  é tab lir des couches.

D u ran t les g rands froids, quand  les vents du 
n o rd  e t de l’est soufflent avec violence, il fau t 
doub ler la  couvertu re  de paillassons dans la 
d irec tion  du  ven t. L a gelée la plus in tense a t
te in t difficilem ent les légum es ainsi protégés, 
qu ’on p eu t d’ailleurs g a ra n tir  p a r une couver
tu re  im m édiate, si l’on cro it qu ’elle soit néces
saire  ; nous en avons fait l ’épreuve à  L iège, en 
B elgique, d u ra n t le rude  h iv e r de 1829-1830, 
p a r  un fro id  qu i d u ra  neuf sem aines et se so u 
tin t à v in g t degrés cen tig rades p endan t quatorze 
jo u rs  ; il est v ra i que nous n ’avions pas m énagé 
la litière e t les paillassons, e t que la rése rve , 
com m e nous l ’avions nom m ée, ne fu t pas o u 
verte  ta n t que d u ra  la  p lus g rande rig u eu r du 
froid.

Si nous avons insisté  su r ce p rocédé, c’est 
q u ’il est à  la  po rtée  de to u t le m o n d e , et que 
c ’est l’un  des trav au x  les plus essentiels d u  m ois 
d ’octobre, à  no tre  av is ; il s.’applique à la con 
servation  des choux pom m és, des salades, des 
choux-fleurs m êm e, pour lesquels l’espace m an
que souven t dans les bâ tim en ts ^ ’exploitation . 
P lusieu rs ja rd in ie rs  y  suppléen t p a r  des fosses 
recouvertes de litières sèches ; ce m oyen réussit
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quelquefois, m ais dans les h ivers hum ides, 
com m e ils le son t fréquem m ent sous le c lim at 
de P a ris , la  pou rritu re  se m et souvent dans ces 
fosses et l’on en est à  re g re tte r  des p rodu its  
q u ’on au ra it pu vend re  u n  prix  quelconque au 
m om ent où ils on t été récoltés.

Aux environs de P a ris , on em ploie pou r la 
conservation  des choux un procédé beaucoup 
plus simple ; on a rrach e  to u t bonnem ent les 
choux , et on les laisse à la mêm e place, la racine 
en l’air. Ce m oyenne réussit guère que pour les 
choux de M ilan qui ne gèlent p a s ; comm e ils 
red o u ten t un iquem en t la neige in trodu ite  en tre  
leu rs feuilles, e t convertie  en eau , pu is en 
glace, p a r  les a lternatives de dégel e t de gelée, 
une  position renversée peu t les en préserver. 
M ais ce m oyen a le g ran d  inconvénien t d ’en 
com brer le te r ra in , qu ’il est im possible de t r a 
vailler av an t l’enlèvem ent des choux .

Asperges. —  L es carrés  d’asperges, oubliés 
depuis longtem ps du ja rd in ie r, doiven t ê tre , à 
la fin d ’octobre, l’objet de soins destinés à a s 
su re r la  réco lte  du p rin tem ps su ivan t. Ces soins 
consisten t à  couper les tiges au  n iv eau  du  sol, 
sans oublier de réco lte r la  g ra ine  des pieds les 
p lus v igoureux , et à  donner un léger labour, en 
se g a rd an t bien d ’offenser les griffes qui, dans 
les p lan ta tions u n  peu  anciennes, p euven t se 
tro u v e r à cette  époque trè s  rapprochées de la 
surface du  sol. On les rech arg era  de quelques 
cen tim ètres de bonne te r re ;  on a tten d ra  la fin 
du mois su ivan t pour y  a jou te r une légère co u 
vertu re  de bon fum ier. Si, com m e le p ra tiquen t 
beaucoup de ja rd in ie rs , on app liquait le fum ier 
im m édiatem ent, et qu ’ensuite le tem ps se m ain
tîn t pendant u n  mois doux  et p luv ieux , une 
p artie  des griffes p o u rra it s’épuiser à pousser 
en pure  perte des je ts  de nu lle  v a leu r.

Les g randes p lan ta tions d’asperges se fon t 
en octob re ; quoique ce procédé tende m ain te 
n a n t à ê tre  un iversellem ent rem placé p a r  le se
m is en place , qui lui est p référab le  à tous égards, 
cependan t p lusieurs ja rd in ie rs , pressés de jo u ir, 
p o u v an t facilem ent ache te r du p lan t d ’asperges 
de deux  ans, qui ra p p o r te ra  deux ans plus ta rd , 
son t encore dans l’usage de p lan te r au  lieu de 
sem er ; c’est pou r eux  que nous ind iquons la 
p lan ta tio n  des asperges parm i les tra v a u x  du 
mois d’octobre.

On p eu t consu lte r l’excellent artic le  de 
M. C haillon, ja rd in ie r  des env irons de N anci, 
su r la cu ltu re  en  g ran d  de l’asperge com estible 
(v o ir  J o u rn a l d ’a g r ic u ltu re , t. I ,  p . 2 53 ). 
N ous avons donné dans les tra v a u x  du  m ois 
d ’av ril la m eilleure m anière  d ’opérer les sem is 
d ’asperges en place.

■ Q uant à la p lan ta tion , nous insisterons ici su r 
deux particu la rités essentielles. A près avo ir 
m arqué la place de chaque griffe on doit y  dé
poser, en m onceau conique, une po ignée de 
te rreau  ; sans ce tte  p récau tion , la griffe d ’as-

1 terge, qui tend n atu re llem en t à  s’ap p u y e r su r 
es extrém ités obtuses de ses rayons p o u r se 

soulever e t se rap p ro ch e r du n iveau  du sol, 
n ’a u ra it sous son plateau cen tra l rien  qu’un

espace vide, ce qui la ferait rap idem ent langu ir 
et p é rir , quelque charge  de te r re  qu’on puisse 
lui donner par-dessus. D’ailleurs il est con tra ire  
au  mode de végéta tion  de l’asperge que les 
ray o n s  de sa  griffe occupent une position ho 
rizontale ; si on la leu r im pose de force, p lu 
sieurs s’écla ten t p rès du collet et m euren t, au 
d étrim en t de la p lante.

La seconde observation , non  m oins essen
tielle, c’est de n ep as  en tasser une m asse énorm e 
d’engrais sous la griffe de l’asperge, engrais qui 
ne lui profite  nullem ent, ca r les racines n’y pé
n è tre n t qu ’à une profondeur m édiocre; la  plante 
cherche  évidem m ent et constam m ent à  rem on 
te r  e t non  à s’enfoncer dans le sol. C’est u n  
préjugé de l’ancien ja rd in a g e ; on ne  p eu t, en 
s ’y  con fo rm an t, que su p p o rte r une  dépense 
com plètem ent inutile .

Nous donnerons ici u n  avis aux  ja rd in ie rs  
am ateu rs d o n t les ressources so n t bornées. 
L orsque leu r te r ra in  offre assez d’étendue, 
qu ’ils en  consacren t u n  dem i-arpen t de P aris  
(17 à 18 ares) à la cu ltu re  des asperges ; ce p ro 
d u it, sans u n e  g ran d e  dépense de tem ps ni 
d ’a rg e n t, leu r ra p p o r te ra , pen d an t douze à 
quinze ans, de 300 à 400 francs p a r  an . Que de 
fois l’am ateu r peu fo rtuné  n ’a -t- il pas occasion 
d ans le cours d ’une année de m an q u er de quel
ques centaines de francs pou r ses fleurs ou ses 
arb res favoris! Qu’il ne c ra igne  pas la co n cu r
rence ; les asperges son t tou jou rs trop  chères e t ' 
trop  peu ab o n d an te s; P aris  en  reço it des en v i
ro n s d ’O rléans (Loiret) pou r des som m es consi
dérables ; u n  cu ltiv a teu r des environs de M ont- 
d id ier (Som me), n ’a y a n t pou r débouché que les 
villes de son dép artem en t, en en tre tien t 8 à
10 hectares; il ne  lui en reste jam ais , et il en 
tire  un  énorm e revenu .

O n vend en octobre les griffes ob tenues pour 
p lan ta tions, so it de sem is, soit p a r l’a rrach ag e  
des griffes épuisées dont on détache les reje tons; 
les p rem ières son t infin im ent p référables aux 
secondes. L es sem is d’asperges destinés à la 
vente, quoiqu’ils occupent le te rra in  deux ans 
de su ite , peuven t être  d’un  g ran d  rap p o rt, quand  
le déb it en est assu ré . N ous avons vu en 1837 
les re lig ieux  trap p is tes  de laM eillera ie , en B re
tag n e , les plus habiles ja rd in ie rs  que nous ayons 
jam ais  connus, vendre , à  ra ison  de cinq cen
tim es  les deux  g riffes , des m illiers de plants 
d ’asperges ob tenus de sem is; nous avons ca l
culé p a r  app rox im ation  q u ’ils n ’ava ien t pu re 
tire r  m oins de 1,800 francs de 50 ares de te rra in  
consacré  à ces sem is; il y  ava it des acheteu rs 
pour le double de ce q u ’ils av a ien t á vendre. Il 
est vrai que tous leurs p rodu its , adm irab lem en t 
soignés, é ta ien t d ’une qualité  réellem ent supé
rieu re . r

F ra ises. — L e procédé que nous avons in d i
qué le m ois p récéden t, pour ob ten ir des fleurs 
de violette pen d an t l’h iver, s’applique sans a u 
cun  changem ent à la fraise des q u a tre  saisons.
11 est possible d ’en pro longer ainsi la  fructifi
ca tion  ju sq u ’en décem bre. A la vérité , ces d e r
n ières fraises, tou jours fo rt acides, n ’on t p res-
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que ni couleur, ni odeur, ni saveur ag réab le ; 
m ais enfin ce son t des fraises ; avec de bon  vin 
e t force sucre en poudre elles peu v en t être  
m angeables. Si l’on dispose de quelques châssis 
v itrés ou sim plem ent recouverts de pap ier huilé, 
q u ’on puisse poser su r les p lanches de fraisiers 
dès le 15 octobre, leu rs p rodu its  seron t un  peu 
m oins défectueux.

En fa it, à p a rt ir  de la fin d’octobre, il n’y  a 
de bonnes fraises que celles qu ’on force dans 
des serres convenablem ent chauffées ; on con
çoit que ces fraises son t exclusivem ent à l’usage 
âe quelques personnes opulentes don t les serres 
spacieuses offrent beaucoup de local disponible ; 
c a r ,  pour obtenir une ra tio n  présentable de 
fraises forcées dans des pots don t chacun  con
tien t u n  fraisier donnan t une  ou d e u x  fraises 
m ûres à la fois, il fau t des régim ents de petits 
pots qui tiennen t une p lace énorm e. L a cu ltu re  
de la fraise en h iver, objet de fantaisie très re 
cherché  des riches A nglais qui possèdent des 
se rres de dim ensions colossales, est peu usitée 
en F ran ce , même près de P a ris ; ses p roduits, 
d ’u n  p rix  trop  élevé, trouvera ien t peu d ’ache
teu rs.

Pom m es de terre. — L orsqu’on dispose d ’un  
local suffisant pour m ettre  à l’ab ri la  provision 
de pom m es de te r re , on doit l’a rra c h e r  en oc
tob re , non point à  époque fixe, m ais quand  les 
fanes en se flé trissan t annoncen t l’entière m a
tu r ité  des tubercules. Si l’on m anque de local et 

u ’on soit obligé de reco u rir à  u n  au tre  m oyen 
e conservation , il fau t la isser les pommes de 

te rre  en  p lace le p lus longtem ps possible, tan t 
que les gelées rigoureuses ne p ara issen t pas à 
c ra in d re . Il est bien en tendu  que nous ne p a r
lons ici que des espèces ja rd in iè res , la  v itte - 
lo tte, la  ja u n e  de H ollande, et quelques au tres ; 
le reste  ap partien t à la g rande cu ltu re .

D ivers tra ités  de ja rd inage , les plus répandus 
et les p lus estim és, ind iquen t comm e procédé 
pou r g a ra n tir  les pomm es de te rre  des effets du 
fro id ,-de p lacer su r le sol qui les renferm e, dès 
les p rem iers jo u rs  d ’octobre, des châssis v itrés 
reco u v erts  de litière ou de paillassons ; le sol, 
d isen t-ils , se dessèche com plètem ent e t rend  les 
tubercu les inaccessibles à  la  gelée. C’est encore 
un de ces m oyens, bons en eux-m êm es, mais 
hors de la portée de la  p lu p a rt des h o rticu l
teurs. Si la provision des pom m es de te rre  est 
seulem ent de quelques hecto litres, il faut bien 
des châssis p o u r les reco u v rir ; en supposant 
qu ’on eût des châssis de tro p , on leu r trouvera  
toujours un  emploi plus profitable que celui de 
p ro téger des pom m es de te rre .

A défaut d’une cave ou d ’un  h an g a r suffi
sam m ent à l’abri du froid et de l’hum idité , une 
fosse de 2m ,50 à 3 m ètres de profondeur, garn ie  
de paillassons au fond e t su r les cô tés , recou 
v erte  de paille sèche et d’un m onticule de te rre  
battue en form e de to it, pour l’écoulem ent des 
eaux  p luv iales, est ce qui convient le m ieux 
p o u r la conservation  des pommes de te rre  ; c ’est 
le p rocédé le m oins coû teux  et le m oins em bar
rassan t. Aussi longtem ps qu’on ne c ra ind ra

pas les gelées on ne p lacera  pas les pomm es de 
te rre  dans la  fosse ; m ais p o u r n ’être pas pris 
au  dépourvu , on la tiendra  tou te  p rête dès la 
fin d’octobre.

L a  besogne du ja rd in ie r dans le p o tager di
m inue de jo u r en jo u r  à  m esure que l’h iv er ap
proche. Les p lants récem m ent m is en place ou 
en pépinière pour le prin tem ps su ivan t réc la 
m en t ses soins princ ipaux . Les dern iers h a r i
cots e t les salades d’h iver, qu’il fau t cou v rir et 
découvrir à  propos, p rennent encore une partie  
de son tem ps. Les dern iers céleris doivent être 
bu ttés à cette  époque, puis tran spo rtés  à l ’abri 
pou r ê tre  consom m és successivem ent to u t l’hi
v e r ; leu r conservation  n ’offre rien  de difficile. 
O n peut re n tre r  avan t qu ’ils soient com plète
m en t blanchis ceux qu’on destine à être  gardés 
le plus longtem ps; ils b lanch issen t très b ien 
dans la cave, pourvu  qu’on leu r garn isse  le 
p ied de sable frais et q u ’on les tienne dans l’obs
cu rité .

L a  fin d’octobre est le m om ent convenable 
pou r dém olir les vieilles couches qui on t fait 
leu r effet et don t la  chaleur est épuisée. Le te r 
reau  qu’on en re tire  est trè s  utile  pou r g a rn ir  
les p la tes-bandes exposées au m idi ; on en ré 
serve une p artie  pour les semis de prin tem ps. 
L a portion  du fum ier des couches qui n ’est pas 
to talem ent consom m ée sert à couvrir le sol dans 
les in tervalles des p lan tations de salades d’h i
ver, de choux et de choux-fleu rs; les pluies ne 
ta rd en t pas à  en tra în e r dans le sol toutes les 
parties g rasses de ce fum ier ; il ne reste  su r la  
te r re  que les débris de paille non décom posées; 
ils fo rm ent un  excellent paillis très favorable à 
la conservation  et à  la  végéta tion  de ces plantes 
pendant l’h iver.

§ II. — Jardin fruitier.

Quelques pêches arriérées, d ’a u ta n t plus p ré 
cieuses q u ’elles sont devenues plus ra res , p eu 
ven t avoir été m énagées p a r le ja rd in ie r a tten 
tif, pou r figurer encore dans les desserts du 
mois d’octobre. Les m eilleures espèces de raisin  
a rr iv en t seulem ent alors à leur com plète m a
tu rité  ; les soins que nous avons recom m andés 
dans les tra v a u x  du mois dern ier pour conser
ver les raisins su r pied le plus longtem ps pos
sible, s’appliquent su rto u t aux espèces tard ives. 
Les oiseaux et les insectes son t principalem ent 
avides de l’excellent ra isin  n o ir de F ranken ta l, 
très répandu  en Belgique, où il m ûrit très bien 
dans les provinces w allonnes , et m oins c o m 
m un en F rance , ¿malgré sa  saveur délicate, le 
volum e de ses g rappes et ses excellentes qua
lités.

On com m ence à s’occuper en octobre de la 
conservation  des ra isins pendan t l’h iver. Tous 
les procédés em ployés à cet effet doivent avo ir 
pour b u t deux objets d is tinc ts : p réven ir la  moi
sissure et la  pu tréfac tion , em pêcher l’évapora
tion  du  suc des raisins de m anière à  les m ain
ten ir dans u n  é ta t le p lus rap p ro ch é  possible 
de celui où ils é ta ien t au m om ent de la ven
dange.

H O R T I C O L T I I К К T . "V —  61
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N ous ne d irons rien  de l’usage si com m un de 
suspendre le chasselas à  des f l is , dans une 
cham bre b ien  aé rée ; si l’on a ttend  p lus ta rd  
que le mois de novem bre po u r consom m er ces 
ra is in s , en supposan t qu ’ils ne so ient pas p o u r
ris , ils n ’offriron t plus qu’une peau ou plu tô t u n  
parchem in coriace ren ferm an t les pép ins, dé
pourvu  de pulpe et de sav eu r ; m ieux  au ra it 
valu  assurém ent consom m er ces raisins au  m o
m ent de la récolte que de les faire figu rer au  
dessert dans un  si p iteux  é ta t.

Toutes les espèces de ra is in  cueillies bien 
m ûres p a r  un tem ps sec, débarrassées des g ra ins 
gâtés e t des tosecles avec u n  soin scrupuleux , 
se m ain tiendron t pendan t p lusieurs mois p re s 
que à  l’é ta t frais, si on les suspend à des ficelles 
tendues d ’étage en  étage dans des futailles ; on 
tam isera p a r-d e ssu s , sans aucun  tassem en t, 
soit du  son , soit de la  cendre de bois ; on  re 
co u v rira  le to u t d ’un  couvercle en  bois, pou r 
év ite r l’in troduc tion  de l’air. Chaque ibis q u ’on 
enlèvera une  rangée  de grappes, on fera des
cendre le couvercle au  n iveau  de la couche de 
cendre ou de son qu i recouv re  la rangée su i
van te . Ce procédé n ’exige qu’un peu de soin ; 
quan t à  la  dépense, elle est presque n u lle ; la  
cendre, le son et les futailles conservent tou te  
leu r va leu r p rim itive  après avo ir servi à cet 
usage. Les ja rd in ie rs  m archands peuvent tro u 
v e r u n  g rand  avan tage  dans l’emploi de ce p ro 
cédé ; ca r le ra isin , non  pas flé tri et ridé, m ais 
fra is et s a in , vendu  en cet é ta t en jan v ie r et 
lév rie r , offre des bénéfices hors de com parai
son avec ceux de la  ven te  de cet excellen t fru it 
au  m om ent de sa p lus g rande abondance.

Q uant au x  fru its  d’h iver à pépins, pom m es 
et poires de tou te  espèce, nous n’avons vu  nulle 
p a r t ,  et nous n ’avons jam ais expérim enté p a r 
nous-m êm es de m ode de conservation  com pa
rable aux  boîtes po rta tives de M. d eD o m b asle1. 
Ces boîtes réunissen t à  tou tes les m eilleures 
conditions p o u r la  garde  des fru its  l’avan 
tage d ’une économ ie de local qu i d ev ra it enco
re , à  m érite  égal, les faire p référer à  to u t au tre  
procédé, spécialem ent aux  fru itie rs à d ressoirs, 
qui laissent les fru its  exposés à la  den t des sou 
ris  e t à  l’action  de l’atm osphère .

N ous recom m andons aux  dam es, m ais sans 
espoir d ’en ê tre  écoutés, de faire  figu rer dans 
leurs desserts chaque espèce de fru its  à  m esure 
que sa m atu rité  lui a  fait acquérir tou tes les 
qualités qui lui sont p ropres. Nous n’osons nous 
fla tte r de co n tribuer à d é tru ire  l ’usage peu  ra 
tionnel de g a rd e r  tou jours le fru it le p lus long
tem ps possible, e t de ne m anger que celui qui 
com m ence à s ’a lté re r . O r, com m e aucun  fru it 
n ’est é te rn e l, tous a rr iv e n t à  leu r to u r à ce 
point fatal. Nous p ou rrions citer des m aisons 
opulentes où, en v e rtu  de ce systèm e, on n ’a 
jam ais servi su r  la tab le  que des fru its  gâtés.

§ III. —  Parterre.

L es dah lias, quelques hélian thes v ivaces, de

( l )  Journal ď  Agriculture pratique, t .  U ,

nom breuses variétés d ’aste rs  vivaces à  hautes 
tiges, à  pe tites fleurs très nom breuses, les unes 
b lanches, les au tres b lanches et roses, des b o r
dures de giroflées de M ahon , et su rto u t des 
touffes m ultipliées de réséda , fo rm ent, avec les 
rosiers de Bengale tou jours en fleurs ju sq u ’au 
cœ ur de l’h iver, le fond de la décora tion  du 
p a rte rre  pendan t le m ois d ’octobre»

C hacune de ces fleurs succom be à son to u r 
sous les coups de la gelée ; il .en reste  bien peu 
au prem ier novem bre. Le ja rd in ie r coupe au 
n iveau du  sol les tiges des plantes dépouillées 
de fleu rs; il prolonge a u tan t que possible, p a r 
des soins assidus, l ’existence de celles qui su r
vivent.

U ne seule f leu r de collection rivalise  en oc
tobre avec les dah lias et leu r succède en  n o 
vem bre, quelle que soit la  tem p éra tu re  : c’est la 
ch ry san th èm e,d o n t on ne connaissa it en F ran ce  
qu ’une seule espèce il y  a c inquan te  an s , et qu i, 
g râce  à une  cu ltu re  b ien  d ir ig ée , se rep ro d u it 
au jou rd ’hui sous p resque tou tes les nuances. 
Elie y  jo in t l ’avan tage  d’une o deu r douce et 
s u a v e , ap p ro ch an t de celle de la  lavande . La 
ch rysan thèm e offre la singu larité  de ne pouvoir 
fleu rir que quand les gelées ont a rrê té  fa f lo 
ra ison  de la p lu p art des au tre s  végétaux  d ’o r
nem en t ; les essais ten tés pour la forcer à fleu rir 
plus tô t on t été ju sq u ’à présent in fructueux . 
Il est certa in  que cela ôte à  la  ch ry san thèm e 
une grande partie  de sa va leu r com m e p lante 
d ’o rnem ent de pleine te r re , quo iqu’elle soit ex 
trêm em ent rustique  ; il est peu ag réab le  de se 
p rom ener dans le p a rte rre  d u ra n t les m auvais 
jo u rs  de novem bre et décem bre, p o u r ý  adm i
re r  des fleurs d ’ailleurs d ’une beau té  incontes
tab le . 11 fa u t ,  p o u r p ro longer la jouissance 
du  p a r te r re , ten ir  les ch rysan thèm es en p o ts ,  
dans u n  coin écarté  du ja rd in , ju sq u ’au  m o
m ent où les boutons des fleurs com m encent à 
se m o n tre r ; ces p lan tes, a y a n t beaucoup  de 
racines et végétant avec une g rande v ig u e u r , 
ne  veu len t pas être  gênées dans les po ts ; elles 
on t besoin d’une te rre  trè s  substantielle . On 
en terre  ces pots dans les p la tes-bandes du p a r
te r re  vers le 15 oc to b re ; ils y v ien n en t fo rt à 
propos pour rem plir des vides nom breux . Quand 
la  saison dev ien t r ig o u re u se , on re n tre  les 
chrysan thèm es dans l’o ran g erie , don t elles 
fon t l’o rnem ent, jusque fort av an t dans l’h iver. 
Les chrysan thèm es veu len t beaucoup d ’eau ; 
elles ne redou ten t que l’excès de la cha leu r, 
qui n ’est jam ais à c ra ind re  à l’époque de leur 
floraison.

§ IV. — Orangerie et serre.

L a prudence  oblige souvent le ja rd in ie r  à  de
van ce r l’époque du  15 octobre, ordinairem ent 
fixée pou r re n tre r  les o ra n g e rs , g ren ad ie rs , 
o léandres, et tous les g rands arbustes d’o ran 
gerie. Si des pluies froides les fa tiguent av an t 
cette é p o q u e , on  ne doit pas les laisser plus 
longtem ps en plein a ir  ; on risquera it de les en
dom m ager to u s , et mêm e de p erd re  les m oins 

1 v igoureux,
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Le tran sp o rt des g rands végétaux  d ’o ran 
gerie est une opération  tou jours dé lica te , qui 
blesse plus ou m oins le chevelu des racines par
les secousses inévitables qu ’il leu r fait sup p o r
te r . U n  bon labour dans les caisses, suivi d ’un 
arrosage  m odéré, suffit d’o rd inaire  pour é tab lir 
l’équ ilib re; cet arrosage  doit ê tre  le dern ier. 
D ans les h ivers excessivem ent doux, quand  la 
tem pératu re  extérieure perm et d ’aére r fréquem 
m ent l’o rangerie , u n  second arrosage peu t être 
ju g é  nécessaire au  m ilieu de la m auvaise s a i
so n ; dans tou te  au tre  circonstance il se ra it 
n o n -seu lem e n t in u tile , m ais n u is ib le , aux 
plantes d’orangerie.

Dans la serre  on se ra  égalem ent sobre d’a r-  
rosem ents pendan t l’h iver ; on se gardera  su r
to u t de donner la  m oindre gou tte  d’eau aux  
cac tu s et à  toutes les p lantes grasses : elles ne 
fleu rira ien t pas dans leu r saison. Il ne fau t pas 
perd re  de vue que ces p lan te s , dans leur pays 
n a ta l, supporteüt des sécheresses bien plus p ro 
longées, pendan t lesquelles elles v iven t u n i
quem ent aux  dépens de l’a tm osphère.

On p rép a re ra , p a r des soins atten tifs, la  flo
raison  d’h iver des végétaux de serre  chaude et 
tem pérée, floraison don t les p rem iers sym p tô 
m es s’annoncent déjà chez beaucoup de plantes 
dès la  fin d ’octobre. Les v itres sont tenues 
constam m ent nettes et claires. Les cyclam ens, 
lachénalia , th u n b e rg ia , e t au tres p lan tes de 
petites dim ensions , qui p é rira ien t étouffées et 
fleu rira ien t inaperçues parm i les g rands végé
ta u x ,  ̂ seront placées su r les dressoirs disposés 
le long du  v itrage. Dès le m ilieu d’octobre la 
fra îcheur des nu its  exige que les paillassons 
soien t établis à  dem eure su r les châssis supé
rieu rs  de la serre  ; on les y  tien t roulés le jo u r  
et déroulés la nu it, selon le besoin, en obser
v an t qu ’il n ’y  a pas d ’inconvénien t à  les é ten
d re  sans nécessité , et qu ’il y  a  danger à nég li
g e r cette  p récau tion  u n  seul jo u r  où la tem pé
ra tu re  ex térieu re  l’exige.

N O V E M B R E .

§ Ier. — Jardin potager.

Asperges. —  On com m ence à la  fin  de n o 
vem bre à  s’occuper de fo rcer l’asperge pou r en 
ob ten ir les p roduits au  m ilieu de l’h iv e r ; on 
continue successivem ent, afin de prolonger 
jusqu’au prin tem ps cette  réco lte  artificielle. 
Deux procédés sont principalem ent en usage : 
le p rem ier consiste à tran sp o rte r  su r couche 
chaude sous châssis des griffes d ’asperges dans 
tou te  leu r vigueur ; p a r le second on établit un 
réchaud  de bon fum ier, sous châssis, su r la 
planche d ’asperges en pleine terre . Tous deux 
réussissent égalem ent b ien ; ils on t seulem ent 
l’un e t l’au tre  ľ  inconvénient g rave  de d é tru ire  
la m ajeure partie  des griffes forcées. Les j a r 
diniers des environs de P aris  appliquent ces 
deux m éthodes indifférem m ent, m ais à des a s 
perges élevées dans ce b u t, sans au tre  destina
tion. On les fume dans les prem ières années

encore plus abondam m ent que les autres, et à  
la troisièm e ou quatrièm e pousse on les force 
en place ou su r couche. D ans ce systèm e de 
cu ltu re  il fau t toujours qu’iwie seule récolte cou
v re les fra is de trois années a u  m oins, avan t 
de donner aucun  bénéfice re*-:’ • il est v ra i que 
ce tte  récolte se vend à des p rix  toujours très 
élevés, et quelquefois incroyables.

Si l’on choisit pour les forcer des asperges 
d ’une végéta tion  très v igoureuse, qu ’on ne les 
force jam ais qu ’en place et qu ’on m odère la r é 
colte, on peut espérer qu’après u n  an ou deux 
de repos la p lanche d’asperges se ré tab lira , et 
si l’on n ’a  pas obtenu les p rodu its  d’h iver les 
plus abondan ts possibles, on en sera  b ien  dé
dom m agé p a r  la conservation  des asperges. 
C’est donc cette m éthode que nous considérons 
com m e préférab le  à tou te  au tre  pou r fo rcer 
l’asperge en h iver.

Mais il peu t a rr iv e r  que, p a r quelque c ir
constance particu lière , on n ’a it aucun in té rê t 
à  m énager les griffes d ’asperges ; alors il fau t 
forcer su r couche la  plus chaude possible, et 
s’y  p rend re  dès le m ilieu de noveiiibre. N ous 
pouvons c ite r un  exem ple rem arquable  d ’une 
telle c irconstance.

Il y  a env iron  douze ans, un  m araîcher du 
voisinage v in t nous dem ander conseil; il ava it 
com m is la sottise de p lan ter en asperges un peu 
plus d ’un  hectare  de terra in  vers la  fin de son 
bail, com ptant su r une prom esse de renouvel
lem ent que le p ro p r ié ta ire , parfa it honnête 
hom m e, avait sans doute l’in ten tion  de réaliser. 
Avec la négligence en affaires, com m une chez 
tous ceux qui trava illen t p lus des b ras que de 
la tê te , le ja rd in ie r rem it de jo u r en jo u r à faire 
signer son nouveau bail ; le propriéta ire  m ou
ru t  su r ces entrefaites. L es asperges de n o tre  
confrère p renaien t q u a tre  a n s ;  il venait de 
p o rte r à la halle leu r p rem ier p rodu it, quand  
le fils, m oins délicat que son père , refusa net 
de réa lise r la  prom esse d ’un  nouveau  bail, 
com ptant b ien  profiter des asperges qu i d e 
v aien t, pendan t douze à  quinze ans, lui assu re r 
une  g rande augm entation  de revenu .

A près avo ir exam iné le bail, qui ava it encore 
u n  an  à  cou rir, nous conseillâm es à no tre  con 
frère  de faire la  dépense de forcer en h iver 
tou tes ses asperges, et de les d é tru ire  en en 
tira n t to u t le p a rti possible. Comme il ava it eu 
la sage p récau tion  de faire d resser à son entrée 
en jou issance u n  é tat des lieux où il n ’éta it pas 
question d ’asperges, il pouvait ag ir sans cra in te . 
Il lui fallu t des avances considérables en fum iers 
e t m ain -d ’œ uvre ; n ia is , to u t calcul fait, il eut 
un  bénéfice n e t de 4 ,500  f r ., l’h iver s’é tan t 
trouvé long et r ig o u reu x ; les asperges fu ren t 
en tièrem ent dé tru ites.

Cette fois d u  m oins u n  p ro p rié ta ire  cupide 
ne profita  pas des sueurs et des avances d ’un 
cu ltiva teu r laborieux .

A rtich a u ts . —  Il ne fau t se h â te r  de b u tte r 
les a rtichau ts en novem bre que quand  il y  a 
m enace évidente de froids prém atu rés ; on doit 
su r to u t é v i te r , n o n - s e u ' e m e n t  de laisser la



484 CALENDRIER

m oindre parcelle de te rre  s’in trodu ire  su r la 
feuille cen tra le  de l’a rtich au t, m ais m êm e d’en 
laisser p énétrer dans l’in tervalle  des grosses 
feuilles. On coupe les p lus g randes, m ais sans 
toucher à celles du cen tre , et l’on rassem ble la 
te rre  au to u r du pied, en cho isissan t a u ta n t que 
possible un  tem ps sec pou r cette opération . Il 
fau t to u t aussitô t ap p o rte r su r le te rra in  la li
tiè re  ou les feuilles nécessaires pou r cou v rir les 
a rtich au ts  en cas de gelée : ca r, dans cette sa i
son, on doit la c ra ind re  d’un  m om ent à  l’au tre . 
C’est une règle essentielle de cu ltu re  pour cette 
p lan te  de ne jam ais reg a rd e r sa couvertu re  
com m e posée à dem eure ; on en p e rd ra  toujours 
infailliblem ent un g rand  nom bre si l’on n ’a pas 
la précau tion  de les découv rir dès que le tem ps 
le perm et, sau f à rep lacer la couvertu re  quand 
la tem p éra tu re  l’exige. U n m oyen  beaucoup 
p lus s im p le , bien  connu  des cu ltiva teu rs des 
environs de P a ris , consiste à tran sp o rte r  le pied 
d ’a rtich au t to u t en tier dans une cave avec ses 
racines garn ies de te rre , qu ’on place tou t aus
sitô t dans du  sable fra is ; on n ’a plus besoin de 
s’em barrasser de ces p lan tes ju sq u ’au p r in 
tem ps. R em is en place en  av ril, les artich au ts  
ainsi conservés form ent leur tê te  tro is sem aines 
au m oins a v a n t ceux qui o n t passé l’h iver en 
pleine te rre , quo iqu’ils sem blent à m oitié m orts 
quand  on les so rt de la cave ou de la serre  aux  
légum es. Mais cet excellent procédé est in a p 
plicable dans la g ran de cu ltu re ; que faire des 
10,000 pieds d ’a rtich au ts  d ’u n  seul hecta re , 
su rtou t quand  on a des p lan ta tions de cinq ou 
six h ec ta res  à  conserver?  Il fau t donc s’en 
ten ir au  p rem ier m oyen , qui donne beaucoup 
de besogne au  cu ltiva teu r soigneux pendan t 
tou t l’h iver. Q uant à la  seconde m éthode elle 
convien t parfa item en t à la petite cu ltu re  ; on 
p e u t, à  défaut d ’au tre  em placem ent, u tiliser 
pour cet objet la  réserve économ ique  décrite 
p a r  nous dans les trav au x  du  mois d ’octobre.

I l est bien en tendu  que nous parlons un ique
m en t ici des pieds d ’a rtich au ts  qui on t porté  
fru it et d o n t on a ttend  une seconde récolte pour 
l ’année su ivan te , et n o n  pas de ceux dont on 
v eu t conserver les tê tes, com m e nous l’avons 
recom m andé pour le mois p récédent.

Cette p récau tion  de m ettre  à  couvert q u e l
ques centa ines de pieds d ’a rtich au ts , quand  on 
c ra in t un h iver trop  long ou trop  hum ide, est 
excellente en  elle-même dans la g rande cu ltu re . 
En 1830, p resque tous les artich au ts  a y a n t péri 
à la su ite d ’un hiver désastrueux , les pieds con
servés à  l’ab ri, fou rn issan t chacun  une douzaine 
d’œ ille tons, se rv iren t à  repeupler les p lan ta 
tions, conjoin tem ent avec les sem is, et d onnè
re n t dans la même année un  p rodu it d ’a u tan t 
p lus cher qu ’il é ta it plus ra re .

C h o u x -fle u rs .— Lorsque ce légum e com 
m ence à form er sa pom m e, il a  besoin d’être  
g aran ti con tre  les gelées sérieuses. I l est bon 
de calculer toujours la p lan ta tion  de quelques 
p lanches de choux-fleurs de m anière à en avoir 
la  m oitié p rête  à être cueillie et la m oitié à  peu 
près d e là  g rosseur du poing au com m encem ent

de novem bre. Ceux qu i se tro u v ero n t à  ce der
n ie r  é ta t de végéta tion  passero n t dans la serre  
aux  légum es; ils seron t levés en m otte  a u tan t 
que possible, ou du m oins avec toutes leurs r a 
cines, et garn is au p ied de sable frais. On ro 
g n era  seulem ent les feuilles p rin c ip a le s; du 
reste  on leur app liquera de po in t en po in t le 
mode de conservation  que nous avons indiqué 
pour les a rtich au ts  dont la tête est à  demi fo r
mée en octobre. De même que ces dern iers ils 
g ro ssiron t, sans toutefois devenir jam ais très 
volum ineux, et ils p o u rro n t ê tre  vendus en h i
ver aussi cher que les plus beaux peuvent se 
vendre en  été. Ce sera  une ressource précieuse 
pour la provision  d’h iver du  ja rd in ie r-am ateu r.

Q uant aux choux-fleurs parvenus ennovem - 
b re-à  leu r volum e o rd inaire , on coupera leur 
tige le p lus près possible du  sol, on lui laissera 
seulem ent les grosses côtes de ses feuilles, et 
l’on disposera les choux-fleurs su r des tablettes 
dans u n  local sain  et sec, sans être trop  chaud  ; 
ils po u rro n t s’y  conserver six  sem aines env iron , 
ce qui les condu ira  su r le m arché vers la  fin de 
décem bre, époque où la ven te  en est très avan
tageuse. Ils  po u rra ien t conserver plus long
tem ps leu r apparence de fra îcheur ; m ais é tan t 
flétris in térieu rem en t, ils ne d o nnera ien t plus 
en cu isan t qu’u n  paquet de filam ents co riaces; 
et le ja rd in ie r se com prom ettra it s’il les liv ra it 
en  cet é ta t à la  consom m ation.

Il ne fau t pas songer à leu r appliquer le mode 
de conservation  qui convien t à ceux  don t la 
végétation  est m oins avancée ; la  p o u rr itu re  les 
d é tru ira it à  coup sûr.

Chou sp ru y l ou chou de B ru x e lle s .  —  Ce 
ch o u , v arié té  précieuse du chou de M ilan, se 
d istingue de tous les au tres choux p a r la  n a tu re  
des je ts , qui se m o n tren t a u x  aisselles de ses 
feuilles. T ous les choux  sont susceptibles, lo rs
qu’ils m onten t, de produire  des pousses axillai- 
re s  ; m ais le sp ru y t est le seul en qui ces pousses 
p rennen t d’elles-m êmes la form e d’une pomm e 
de choux de M ilan en m in ia tu re . Cette variété, 
p rop re  au  sol de la B elgique, n ’est point per
s is tan te ; elle dégénère non-seu lem ent sous le 
c lim at de P áriš , m ais m êm e dans les d éparte 
m ents b ien  plus voisins de la fron tière  belge. 
Il est donc nécessaire d’en renouveler la  se
m ence, en la tiran t des environs de Bruxelles 
ou de L ouvain  ; du  reste  la cu ltu re  du  sp ru y t 
n ’exige aucun  soin p a rticu lie r; to u t ce que 
nous avons d it du sem is et de la tra n sp la n ta 
tion  des au tres choux s’applique à celui-ci. Il 
con tinue à végéte r, quelle que soit la rig u eu r 
du  fro id ; on peu t le p lan ter plus rapproché que 
les choux  pom m és; on jo u ira  to u t l’h iver de ses 
pom m es ax illa ires, le m eilleur de tous les lé 
gum es frais qu ’on puisse avo ir dans cette saison 
de l’année. P ou r en prolonger la récolte on 
p lan te ra  ta rd , de façon à ce que les prem iers 
p rodu its  se m on tren t seulem ent vers le 15 no 
vem bre ; alors on peu t espérer qu ’ils con tinue
ro n t ju sq u ’au  prin tem ps.

Chicorée, barbe de capucin . —  P aris  fait en 
h iv er une énorm e consom m ation de cette  chi-
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corèe, don t les feuilles étiolées, b lanches, te n 
d res , conservan t seulem ent une légère am er
tum e qui n ’a rien  de désagréable, se vendent à 
très bon m arché d u ran t toute la  saison où il 
n ’y  a presque pas d’au tre  salade; elle s’allie 
fo rt bien à la m âche et à la  be tterave  cuite. Les 
m araîchers des environs de P a ris , p rinc ipale
m ent ceux de M ontreuil, les mieux placés pour 
ce gen re  de cu ltu re , a rrach en t en novem bre les 
racines de chicorée sauvage semée assez serrée 
en te rre  m édiocre; ils supprim ent toutes les 
feuilles à l’exception du cœ ur, opération  m inu
tieuse qu i exige beaucoup d’hab itude ; puis ils 
fo rm ent des bottes de ces racines d ’environ  
0 m,20 de d iam ètre; ils les p lacen t debout, ra n 
gées l’une près de l’a u tre , enterrées dans des 
couches de fum ier ch au d ; ces couches sont 
établies dans des caves ou dans de vastes c a r
rières abandonnées, où elles occupent un  espace 
considérable, à  l’ab ri de la  lum ière e t du  contac t 
de l’a ir ex térieu r. Ce procédé sera it excessive
m en t coûteux  pour d ’au tres que ceux qui l’em 
ploient ; m ais le fum ierqu i a donné cette récolte 
sè rt ensu ite , soit aux  couches à cham pignons, 
soit à d ’autres cultures forcées ; q u an t à la  
m ain -d ’œ u v re , nous regardons peu à no tre  
peine, su rto u t dans la saison où la besogne n ’est 
pas très p ressan te . P rodu ire  le plus rap idem ent 
possible, et ob ten ir, même avec beaucoup de 
frais et de p e in e , des récoltes m u ltip liées , au 
lieu de récoltes un iques venues len tem ent avec 
peu d e so in se td e  d ép en ses ,te le s tlep rin c ip e  in 
variab le  de n o tre  cu ltu re  m araîchère , don t nous 
som m es fiers à j uste ti ire , c a r il n ’en existe point 
ailleurs de plus perfectionnée. Une longue ex 
périence, celle de nos pères ajoutée à la nô tre , 
nous a appris que, to u t calcul fait, n o tre  m é 
thode est encore la plus av an tag eu se ; m ais elle 
tien t à  no tre  position à  portée de ce gouffre de 
P aris  où tou t s ’absorbe, sans q u e jam ais  le m a
ra îcher a it à  c ra ind re  de ne  pas vendre ses 
p roduits.

Q uant au x  ja rd in ie rs  p lacés dans d’au tres 
c irconstances, ils é tendron t sim plem ent les r a 
cines de chicorée dans une position horizon
tale , p a r lits recouverts de te rre  légèrem ent 
hum ide, en laissant passer seulem ent de quel
ques centim ètres le collet dégarn i de ses feuilles ; 
les pousses nouvelles ne ta rd e ro n t pas à se 
m o n tre r ; on en p o u rra  faire deux  ou tro is 
coupes pendant l’h iver, pourvu  q u ’on les p ré 
serve avec soin du con tac t de l’a ir ex té rieu r et 
de la lum ière. C’est ainsi qu’on procède à bord 
des navires po u r avo ir, dans les longues t r a 
versées ^  un  peu de salade à  d is tribuer aux  
équipages ; les caisses pleines de te r re  e t de r a 
cines de chicorée sont placées à  fond de cale.

L orsqu’on n ’a q u ’un  trè s  pe tit em placem ent 
á consacrer à  ce p rodu it, et qu ’il ne s’ag it que 
de pou rvo ir à la consom m ation d’une fam ille, 
on se se rt de cercles de tonneau  su r lesquels 
on dispose les racines de telle so rte  que tous 
les collets so ien t posés su r le cercle et toutes 
les racines en dedans. On empile à  hau teu r 
d ’hom m e les couches de racines et de te rre  et

les ran g s de cercles ; la récolte se fait com m o
dém ent, sans rien  déranger.

P ois. —  Les ja rd in ie rs  qu i tiennent à ob te
n ir  des pois de p rim eur, au risque de perdre 
leur peine, com m encent dès la fin de novem bre 
à sem er du pois M ichau hâ tif en pleine terre , 
su r p late-bande exposée au  m idi. Us doivent 
ê tre  ram és très jeunes, non  qu’ils en aien t es
sentiellem ent besoin, ca r ils ne s’élèvent jam ais 
bien h au t, mais pour qu’on puisse les couv rir 
e t les découvrir avec plus de facilité. M algré 
tou tes les p récau tions qu ’on peut p rendre , il est 
certa in  que les pois semés en pleine te rre  en 
novem bre son t toujours fort aven tu rés. Il n ’en 
est pas de même de ceux qu’on sème sur couche 
à  la mêm e époque ; leu r récolte est p lus a s
surée.

Il ne fau t pas perd re  de vue que le pois, 
quelle qu’en soit l’espèce, est une p lante qui 
n 'a im e pas  le fum ier. En sem ant des pois su r 
couches, la  te rre  qui recouvre  l’engrais doit 
tou jours être  assez épaisse pour que dans aucun 
cas les racines de la p lan te  ne se tro u v en t en 
contact avec le fum ier ; si cela a rr iv a it, le pois 
na in  cesserait d ’être nain ; il pousserait des tiges 
v igoureuses, de larges feuilles, et ne donnera it 
ni fleurs ni fru its . Le fum ier n ’est pour les pois 
qu ’un  simple réchaud , encore ne do it-il donner 
qu ’une chaleu r m odérée.

L a  cu ltu re  du pois de p rim eur forcé su r 
couches n ’est réellem ent avantageuse que 
quand on peu t lui donner une grande ex ten 
sion ; chaque p lan te  do it être pincée quand elle 
m ontre  3 ou 4 fleurs ; chaque fleu r est suivie 
d ’une cosse qui donne de 3 à  4 pois : il en fau t 
beaucoup  de pieds pour donner un  litre  de 
pois écossés. Le ja rd in ie r  qui force les p r i 
m eurs en g rand  peu tseu l y tro u v er son com pte; 
il ne regarde  dans ce p rodu it que la rapidité 
de sa  cro issance; en six sem aines, s’il est bien 
conduit, le pois donne son g ra in  et cède la 
place à d ’au tres cu ltu res; il se vend alors très 
cher, au  poids, p a r petites portions ; les plus 
productifs son t toujours ceux qui p rov iennent 
des sem is faits su r couche en novem bre. Le 
ja rd in ie r am ateu r ne doit pas songer à essayer 
cette cu ltu re  s’il ne peut y  co n sacre ru n  nom bre 
suffisant de couches pendant les mois de no 
vem bre et décem bre.

Le ja rd in  po tager com m ence en  novem bre à 
rev ê tir  sa  tenue d ’h iver ; il n ’est po u rtan t pas 
encore dépouillé de v e rd u re ; le po ireau , le 
céieri, la  chicorée, la  scarole  et la laitue d ’h i
ver couv ren t encore une partie  du  te rra in . Le 
poireau passe l’h iver en te rre  sans cra ind re  les 
gelées ; il doit y  en avo ir en novem bre de bons 
à être cueillis; cette réco lte , tou jours très p ro 
ductive , est une ressource que le ja rd in ie r  do it 
s’ê tre  m énagé pou r le tem ps où il a u ra  peu 
d ’au tres  légum es à po rte r au  m arché . Ses lo i
sirs augm enten t de jo u r  en jo u r  ; il en profite  
pour rép a re r son m atérie l, renouveler ses pail
lassons, et trav a ille r le fum ier pou r les co u 
ches destinées aux  cu ltu res  forcées pendan t 
l’h iver. Ces cu ltu res , s’il est en é ta t d’en faire
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les avances, l’occuperon t p resque a u ta n t que 
celles de p leine te rre  en été ; toutefois, c’est en ■ 
novem bre et décem bre qu’il p eu t p ren d re  le 
plus de repos.

§ I I . —-  J a rd in  fru itie r.

L a  récolte des fru its  est term inée en novem 
bre ; le fru itier doit ê tre  dans son p lus g rand  
é tat de richesse p a r l’abondance, et la  varié té  
des fru its . Q uelques noix  gardées dans leur 
b rou  se m a in tiend ron t encore à l’é ta t fra is ; les 
châta ignes en re ta rd , conservées dans leu r e n 
veloppe ép in e u se , achèveron t d ’y atte indre 
leu r parfa ite  m atu rité . D ans nos contrées m é
rid ionales, les m arrons et les olives te rm ine- 
ro m  le cours annuel des récoltes, plus variées 

ue celle du n o rd ;  p a rto u t il sera  tem ps 
e s’occuper, non plus des produ its  de la sa i

son écoulée, m ais de ceux de l’année suivante.
D eux opérations essentielles, la taille et la 

p lan ta tion , appellen t en novem bre le ja rd in ie r 
p rès de ses arb res  à  fru it. O n ne peu t encore 
ta ille r qu ’un  petit nom bre de vieux sujets parm i 
les arb res à fru it à  pépins épuisés p a r de longs 
services ; il im porte que leu r bois superflu  soit 
supprim é im m édiatem ent. Les sujets plus jeunes 
et plus v igoureux  peuven t a tten d re ; on a pour 
les ta iller to u t le tem ps qui s’écoule en tre  la 
chute  des feuilles et les dern iers jo u rs  de fév rier, 
sau f les jo u rs  de gelée rigoureuse.

Les p lan tations se fon t avec g rand  avan tage 
a- la fin de novem bre, de préférence à  tou te  
au tre  époque. Les tra ité s  de ja rd inage  conseil
lent de ne jam ais rep lan te r u n  jeune  a rb re  à la 
place d’un ancien , m ort de vieillesse ou p a r 
accident ou to u t au  m oins de laisser reposer le 
te r ra in  en le consacran t pendan t plusieurs an 
nées à d’au tre s  cu ltu res. P o u r nous qui savons 
par expérience com bien l’œ il est a ttris té  par 
la vue des vides nom breux  dans une p lan tation  
d ’a rb res  à fru it, nous d irons qu’il n ’y a aucun  
inconvénien t à rem plir im m édiatem ent ces 
vides, pou rvu  qu’on renouvelle la te rre  d es
tinée au  jeu n e  a rb re , e t qu’on  lui creuse un  
tro u  p lus g ran d  qu’il ne  le sera it en d ’au tres 
c irconstances, proportionnellem ent à son e s 
pèce e t à la  taille qu ’il doit acquérir. Ce chan
gem ent de sol n ’est im praticab le  que quand 
lou le  une p lantation  m eu rt à  la  fois, soit de 
vieillesse, soit p a r su ite d ’un  froid ou d’une 
sécheresse ex trao rd in a ire s ; alors la  dépense 
dev iend ra it excessive, et il fau t choisir u n  
a u tre  em placem ent pou r une nouvelle p la n ta 
tion . M ais s’il s’agit de quelques pieds d’arb res 
à rem placer, on ne  doit po in t ê tre  a rrê té  p a r 
la nécessité de rem uer quelques brouettées de 
bonne terre .

Nous saisirons cette  occasion de donner au 
lecteur n o tre  opinion re la tivem en t à la ques
tion si con troversée  des p lan ta tions su r le te r 
ra in  d ’au tru i ; les esprits les plus jud ic ieux  on t 
toujours conseillé au x  locataires de s’en ab s te 
n ir ;  nous som mes d’un  avis d ifféren t, e t nous 
ne craignons pas de le m otiver.

L e ja rd in ie r m uni d’un  bail de douze ans

seulem ent peu t p lan te r sans c ra in te , pourvu 
qu ’il a it stipulé qu ’en fin de bail on lui tiendra 
com pte de la va leu r q u 'a u ro n t, à sa sortie, les 
p lan tations faites à  ses fra is , risques e t périls. 
En A n g le te rre 1, des stipu lations de ce genre 
sont très en usage ; elles augm enten t égalem ent 
la fortune des p roprié ta ires et celles des fe r
m iers. Il en est qu i, ap rès v in g t ou v ing t-c inq  
ans de jouissance, on t dro it à  un  capita l égal à 
p lusieurs années de leu r ferm age; le p ro p rié 
ta ire , de son cô té , y  gagne assez p a r  l’accroisse
m ent de va leu r de son dom aine, sans aucune 
avance de sa p a rt.

L a  p lan ta tion  des a rb res  fru itie rs , la  seule 
qui doive nous occuper ici, présente des avan 
tages en généra l trop  peu app réc iés; nous e n 
tre ro n s à  ce sujet dans quelques détails.

Nous supposerons u n  hec ta re  de te rra in  
consacré à une p lan ta tion  form ée en p artie  
de pom m iers nains, d its de p a ra d is , e t en 
partie  de prun iers de m irabelle et de re in e- 
c laude, greffés su r épine noire. Un espace de 
deux m ètres en tous sens, en te r ra in  b ien  fum é, 
leu r suffit et au -d e là  ; on a  donc su r un hec ta re  
50 rangées de 50 arb res  chacune, soit 2 ,500  
pieds d ’a rb res. Si le ja rd in ie r les greffe lui- 
m êm e, il au ra  m oins de dépense à faire , m ais 
p lus de tem ps à a tten d re  les p ro d u its ; s’il 
p rend  les sujets to u t greffés en  pép in ière , il 
les paiera  de 25 à 35 c. la pièce, en m oyenne 
30 с ., ou , pou r 2 ,500  pieds d’a rb res , 750 fr. 
En y  a jo u tan t les fra is de tra n sp o rt , de fum ier 
e t de p lan ta tion , ils peuvent lui rev en ir, mis 
en place, à  1,000 fr.

Dès la seconde année les parad is m o n tre 
ro n t leu r f ru i t ;  dès la troisièm e fleu r ils se
ro n t en  ra p p o r t; s’il sont tous d ’espèces de 
cho ix , ils p o u rro n t p rodu ire  chacun  40 cen 
tim es p a r  an , les bonnes années com pensan t 
les m auvaises. U n parad is de re in e tte  de C a
n ad a , p a r  ex em p le , peut facilem ent p o rte r 
h u it pom m es à 10 centim es, lorsqu’on les vend 
en h iv e r , soit 80 centim es ; le chiffre de 40 
centim es fait donc une large p a r t au  chap itre  
des frais e t des acc id en ts; c’est u n  p rodu it de 
m ille  fra n cs  p a r  an  pendan t 8 ou 9 ans. A la  
fin du bail, il fau t que les a rb res  so ient en bien 
m auvais é ta t pour qu ’à l’estim ation  ils ne r e 
p résen ten t pas le double de ce qu ’ils on t coûté 
à  p la n te r, soit 2 ,000  francs ; le p rop rié ta ire , à 
qu i cette p lan ta tion  en plein ra p p o r t offrira  un 
accroissem ent im m édiat de r e v e n u , paiera 
volontiers cette  som m e, e t y  g ag n era , soit 
q u ’il vende son te rra in , so it qu ’il le loue à un 
a u tre , soit q u ’il l’exploite p a r  lui-m êm e. Le 
locataire  suffisam m ent indem nisé, p ou rra  re 
com m encer ailleurs la mêm e opération  su r 
deux h ec ta res , sans y m ettre  de son a rgen t.

N ous n ’avons pas besoin d ’insister su r la 
facilité du  placem ent des fru its  en  h iv er à 
P aris  ; les fru its  de choix son t toujours trop 
peu  abondants su r  le m arché.

O n au ra  so in , en choisissant les a rb res  à
( l )  V o ir / о и т .  ď  A gricu lture pratique, t. I I ,  p. Й34, 

et t. IV , p . 1 0 0 .
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ľruit dans la  pépin ière, de m arquer su r Pe
coree le côté a u  n o rd , afin de les o rien te r en 
les p lan tan t com m e ils l’é ta ien t su r leu r sol 
n a ta l. La p lan ta tion  à la fin de novem bre, sans 
dépasser le m ilieu de décem bre, peu t faire g a 
gner une  année sur la  m ise à fru it des arb res 
nains.

Q uoique la p lan ta tion  des au tres a rb res  à 
fru its puisse être  différée, nous pensons que, 
pour les poiriers e t pom m iers, spécialem ent 
quand  ils doivent ê tre  taillés en quenouille ou 
pyram ide, la  dernière quinzaine de novem bre 
et la  prem ière de décem bre son t l’époque la 
plus favorable.

§ III. — Parterre.

On y  v ien t encore, d u ran t les dern iers beaux 
jo u rs  connus dans tou te  la F rance  sous le nom  
d ’e're de S a in t-M a r tin , chercher les dern iers 
aste rs, les chrysan thèm es {dors en pleine fleur, 
les dern iers b rins de réséda, et quelques roses 
du Bengale.

Le ja rd in ie r, après a v o ir  recépé les rosiers 
du  Bengale et reco u v ert de feuilles les so u 
ches les plus délicates, dédoublé les pieds trop  
v igoureux de p h lo x , d ’hélian tes et d ’au tres 
p lan tes v ivaces, a rraché  pour les re n tre r  dans 
l’orangerie  les tubercu les des dah lias, d it adieu 
p o u r longtem ps au  p a rte rre  qui n’a plus besoin 
de sa p résence. Il n ’y rev iendra p lus que de 
loin en loin pour tailler les rosiers greffés su r 
ég lan tier, so igner ses violettes perpétuelles, et 
v is ite r quelques ra res fleurs d’h iv er en pleine 
te rre , com m e les perce-neige e t les hellébores, 
ju sq u ’à ce que le prin tem ps rev ienne, avec son 
cortège de fleurs, le rappeler à la  p artie  la  p lus 
ag réab le  de ses trav au x .

Les p lanches de violettes p lan tées au  mois 
d ’ao û t doivent ê tre  entourées d ’un  bourre le t de 
paille et recouvertes de paillassons pendan t la 
nu it seulem ent ; des p iquets, plantés de d istance 
en d istance dans la  p late-bande, suppo rten t ces 
paillassons et les em pêchent de froisser les 
violettes.

§ IV . —  Orangerie et serre.

L ’h iver est la  saison de l’année où l’o range
rie  et la serre  ex igen t la  p résence la plus ass i
due du ja rd in ie r. D ans l’o rangerie  il a u ra  bien 
ra rem en t l’occasion d ’allum er du feu en n o 
v em bre ; il n ’a u ra  même recours p lus ta rd  à 
la  chaleur artificielle que pendan t les froids les 
plus vifs. P our d éco rer et parfum er en même 
tem ps l’o rangerie , il y  tiend ra  quelques rosiers 
de Bengale en  caisse, des résédas e t des hélio
tro p e s ; m ais ces dern iers réu ssiron t m ieux 
dans la  serre  tem pérée po u r d onner leurs fleurs 
en h iver. Les cam élias don t on possède m ain 
te n a n t u n  si g ran d  nom bre de belles varié tés , 
on t une orangerie à p a r t chez les ja rd in ie rs  
m archands e t chez les riches am a teu rs ; la p ré 
cau tion  d ’hum ecter souvent leur beau feuillage 
co n trib u e  beaucoup à les en tre ten ir dans un 
é ta t  de v igoureuse végétation  pendan t l’h iver.

D ans la serre  tem pérée et la  serre  chaude,

le mois de novem bre verra  com m encer la I lo - , 
raison d ’hiver. T out le m onde ne peu t pas ' 
avo ir une serre, ni mêm e une orangerie , m ais 
bien  des gens peuven t se p erm ettre  une j a r 
dinière, jo li m euble en bois vernis par-dessus 
son écorce, avec un  vase en zinc destiné à r e 
cevoir des fleurs v ivantes pou r la décoration  
des appartem ents. Chaque année la m ode des 
ja rd in iè res  fait des progrès à P a ris ; b eau 
coup de ja rd in ie rs  trouven t du bénéfice à 
forcer dans la  serre  tem pérée des bulbes de 
jac in thes , de tulipes et d ’am aryllis, pou r en tre 
ten ir les ja rd in ières garnies de fleurs pendant 
tou te  la  m auvaise saison.

P arm i les personnes opulentes, l’usage s’est 
établi à P aris  de ne plus donner un bal, une 
soirée, une réunion, en h iver, sans une p rofu
sion de fleurs ra res , soit cueillies, soit v iv an 
te s ; il fau t des caisses d ’arbustes su r l’escalier 
et dans le vestibule ; il faut des bouquets éc la
tan ts  e t parfum és pour m asquer l’odeur des 
m ets su r la tab le  du festin ; toutes les dam es 
jo ignen t un bouquet à  l’inévitable éventail.

C’est pour les jard in iers-fleu ristes l’occasion 
d ’un bénéfice q u ’ils ne.doivent pas n é g lig e r; 
m ais la  réa lisa tion  d ’un gain  passager ne do it 
pas les p o rte r  à risquer de déplacer p a r  un  
tem ps tro p  rigoureux  des arbustes délicats, 
objets de soins et d ’avances depuis nom bre 
d ’années; le p rix  élevé des fleurs cueillies ne 
doit pas leur faire m utiler des plantes qu i ont 
ensuite bien de la peine à  se refa ire  après 
une coupe inconsidérée de leurs ram eaux  ch a r
gés de fleurs.

Q uant au  ja rd in ie r am ateu r, nous n ’avons 
pas besoin de lui adresser une telle reco m 
m andation  ; il n’est jam ais tro p  porté  à  dég ar
n ir  son orangerie  ou sa serre  pour o ffrir des 
bouquets qui seron t flé tris au bout d’une  heure .

En Belgique, le salon , situé au rez-de-chaus
sée, est souvent de p la in -pied avec l’o rangerie ; 
les jo u rs  de réun ion , on place dans l’orangerie  
u n  tap is et des sièges ; les dam es v iennen t s’y  
délasser, au  m ilieu des fleurs, des fatigues du 
bal. O n a  soin de n ’y  laisser que les plantes 
assez robustes pou r ne pas trop  souffrir de la 
chaleu r et du  m auvais a ir p rodu its  p a r les lu 
m ières e t une nom breuse assem blée. C’est un  
m oyen simple et n a tu re l pour les am ateu rs de 
se faire honneur de leurs p lus belles p lan tes aux  
yeux  de leurs am is.

D É C E M B R E .

§ Ier. —  J a rd in  p o tager.

C houx. —  L e chou , don t p lusieurs espèces 
n ’on t acquis tou tes leurs qualités q u ’ap rès av o ir 
ressen ti les effets d une  gelée m odérée, ne c ra in t 
que la neige, su rto u t lorsqu’après av o ir sé
jo u rn é  longtem ps su r le sol, elle fond, non  pas 
toute à la fois, m ais p a r  une  suite de dégels et 
de gelées ; il a rr iv e  alo rs que l’eau p rovenan t 
de la neige fondue s’insinue en tre  toutes les 
feuilles des pom m es de chou, à  l’exception de
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celles qui en occupent le cen tre  ; cette  eau , con
vertie  deux  ou tro is fois de suite en  glace, agit

f ilus énergiquem ent su r le chou que n ’au ra it pu 
e faire un  froid sec de dix ou douze degrés, 

tem p éra tu re  qui n ’a ltère  pas le chou d ’une m a
n ière  sensible. II do it se tro u v er en décem bre, 
dans le potager, des ca rrés  de choux à deux 
é tats différents : les p rem iers on t leu r pomm e 
tou t-à -fa it form ée, ils sont p rê ts  à  ê tre  livrés à 
la  consom m ation, et c’est parm i eux qu’on a 
p ris ceux  qui on t été m is à l’abri pou r les b e 
soins jo u rn a lie rs  ou p o u r en p ro longer l’exis
ten ce ; ils ap p artien n en t, sous le clim at de P aris , 
a u x  tro is espèces connues sous le nom  de chou 
b lan c  ou d ’A lsace , chou de' M ilan fr is é , et 
M ilan  desV ertus. Les au tres  don t l’h iv er n ’in te r
ro m p t pas la végéta tion  seulem ent ra len tie  , 
son t à demi form és ; ils doivent a rr iv e r  des p re 
m iers su r le m arché  au  p rin tem ps, et n ’on t pas 
en décem bre e t ja n v ie r  des pom m es plus g ro s
ses que le poing.

Les choux en tièrem ent pom m és doivent être, 
dès les p rem iers jo u rs  cjui su iven t le dégel, 
po rtés au m arché , après avoir passé un  jo u r  ou 
deux , suspendus p a r la rac ine , la  tê te  en bas, 
sous u n  h an g a r oü dans u n  au tre  lieu ab rité  ; 
ils sont encore ex c e lle n ts , p ou rvu  q u ’on les 
m ange im m édiatem ent ; m ais s’ils a ttendaien t 
hu it jo u rs , ils en tre ra ien t en décom position.

L es choux à  demi pomm és sont à  peu près 
p e rd u s ; on doit seulem ent cueillir les plus 
avancés ; ils tro u v e ro n t des acheteurs dans cette  
saison où le chou  est généralem ent recherché  ; 
ceux qui ne p o u rro n t être  vendus p ériron t 
p resque tous su r place ; il n ’y  a  pas de rem ède ; 
on a u ra  soin, dans ce cas, d ’élever su r  couche 
une quan tité  de p lan t p roportionnée à ce qui 
dev ra  ê tre  rem placé pou r re g a rn ir  les ca rrés  au 
p rin tem ps. Ces pertes causées p a r la  neige sont 
ra re s , e t elles n ’en tren t po in t dans les calculs 
ord inaires de la  g rande cu ltu re  pour l’ap p ro v i
sionnem ent de P a ris . Ceux qui ont une assez 
parfa ite  connaissance du  tem ps po u r p révo ir 
en  autom ne u n  h iv er abondan t en neige s’abs
tien n en t de p lan te r en pleine te rre , et rése rven t 
to u t leu r te r ra in  pour pouvo ir p lan te r au p r in 
tem ps. D ans la petite cu ltu re , un  peu de litière , 
de v ieux  paillassons, ou to u te  au tre  couvertu re  
appliquée au  m om ent où la neige com m ence à 
tom ber, p a ren t facilem ent à  ces pertes, souvent 
inév itab les pou r les cu ltu res p lus étendues.

C houx-fleurs. —  Le p lan t rep iqué su r p late- 
bande b ien  fum ée e t exposée au m idi a tou t 
a u ta n t de chances que celui qu ’on rep ique su r 
couches, pou r b ien  passer l’h iver, si l’on prend 
les p récau tions que nous avons indiquées p ré 
cédem m ent. N éanm oins, com m e cette  cu ltu re  
est d’un  trè s  bon rap p o rt, et q u ’on ne p eu t pas 
toujours disposer d ’un  em placem ent convena
ble en  pleine te rre , les ja rd in ie rs  son t dans 
l’usage d ’élever tou jou rs une  bonne provision 
de p lan t de choux -fleu rs su r c o u ch es , sous 
châssis. Ce p lan t n ’exige pas u n  g ran d  espace ; 
il se repique très rapproché presque sans in 
convén ien t, parce qu’il ne fait pou r ainsi d ire

que se m a in ten ir en h iv e r , sans prendre  un 
g ran d  accroissem ent. Mais il do it être  l’objet 
de soins continuels, à  cause de sa facilité à s’é
tio ler lo rsqu’on le tien t trop  longtem ps privé 
d’a ir  et de lum ière. I l faut donc nav iguer en tre  
deux écueils, la  gelée et l ’étio lem ent; le second 
est le plus à c ra ind re . Souvent une dem i-heure 
d ’exposition à l’a ir libre, au  m om ent le plus 
doux d’une journée froide suffit pour conserver 
le p lan t de chou-fleu r. D ans tous leseas , il fau t 
le su rve ille r con tinuellem ent et s’en m unir en 
quan tité  plus g rande que le besoin, afin  que, 
même après l’h iv e r le plus défavorable, il en 
reste  encore assez pou r q u ’on n ’en soit pas au  
dépourvu .

Salades. — N ous nous sommes dispensés, en 
ind iquan t les tra v a u x  des mois d’octobre e t de 
novem bre, de donner dans tous ses détails l’im
po rtan te  cu ltu re  du p lan t de rom aine sous clo
ches “pour ê tre  en p a rtie  forcé en h iv er comme 
p rim eu r, en p artie  m is en place en pleine te rre , 
depuis fév rie r ju sq u ’en av ril ; c ’est q u ’il ne 
reste  rien  à app rend re  su r  ce sujet quand  on a  
lu le trav a il aussi com plet que possible de 
M. Poiteau su r la cu ltu re  m araîchè're de la  ro 
m ain e ; nous ne pouvons qu’y renvoyer nos 
le c te u rs ; c’est un ancien  m ara îcher qui racon te  
ce q u ’il a fait et ce q u ’il a  vu ; on ne sau ra it 
cho isir de guide p lus sû r et plus fidèle.

C’est une proprié té  b ien rem arquab le , chez 
certa in s  végétaux  appropriés à nos usages, que 
celle de cro ître  sans le con tac t de l’a ir , ce q u ’on 
nom m e en term e technique à  l’élouffèe, e t cela 
sans s’étio ler n i p a ra ître  souffrir de la p r iv a 
tion  d ’a ir . A insi, la  rom aine verte , o rd in a ire 
m ent consacrée de préférence à  tou te  au tre  à 
la  cu ltu re  forcée eh h iver, reste  v erte  quoique 
depuis le m om ent où la sem ence a été mise en 
te r re  ju sq u ’à  celui de la ven te  elle a it été co n 
s tam m ent tenue  sous cloches, sau f le tem ps très 
co u rt em ployé au  rep iquage ; ce tte  même ro 
m aine, p a r  une sorte  d’énerg ie  de végéta tion  
qui lui est p ro p r e , s’accoutum e très bien à la 
pleine te r re  e t au  g ra n d  a ir  en  so rtan t de des
sous la cloche , et acquie rt au  prin tem ps ce vo
lum e et ce tte  saveu r qu i en fon t une de nos 
m eilleures salades.

L a  laitue crêpe v eu t égalem ent ê tre  élevée à 
l ’étouffée; elle se repique au  nom bre de trois ou 
cinq pieds sous chaque cloche, selon le volum e 
qu’on la  cro it susceptible d ’a tte in d re ; elle y  
form e de petites pom m es fo rt tendres qui n ’on t 
guère d’au tre  m érite , c a r elles n ’on t pas grande 
sav eu r ; m ais elles v iennen t en plein h iver et 
donnen t en abondance depuis décem bre ju s 
qu’en fév rier ; elles son t d’ailleurs beaucoup plus 
com m unes et m oins chères que les rom aines 
forcées, ce qui en  ren d  le déb it tou jours facile.

I l ne fau t pas dédaigner la laitue crêpe qu ’on 
sème tous les quinze jo u rs  en  h iver et qu ’on 
m ange en salade mêm e av an t qu ’elle a it acquis 
la  g ro sseu r qu i la  ren d ra it p ropre  à serv ir de 
p lan t; c’est une  salade beaucoup m oins chère

( l )  Journal ď  A g ricu ltu re  pratique^ t. I I I ,  p . S7.
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et au  m oins égaie a  la  petite  la itue  crêpe 
pom m ée.

P ois. —  L orsque l’h iver s’annonce comme 
devant être  doux, on prolonge jusque dans les 
prem iers jo u rs  de décem bre les sem is de pois 
en  pleine te r re  au  pied des m urs, à l’exposition 
du m idi; tous ces pois son t désignés p a r les 
ja rd in ie rs  sous le nom  de pois de sa in te  Ca
therine, quoique la tem péra tu re  engage souvent 
à les sem er avan t ou après le 25 novem bre. 
Ceux qu’on a semés le mois p récédent ne de
vanceron t guère en résu lta t les sem is de dé
cem bre et n ’ont pas beaucoup plus de chances 
de succès. De quelque façon qu ’on s’y p re n n e , 
la  gelée les a tte ind ra  n écessa irem en t; seule
m ent, si elle n ’est pas violente, la  tige p r in c i
pale pé rira  seule ; la  racine et son collet rés is
te ro n t ; deux  pousses la térales se développeron t, 
e t leurs produits p o u rro n t devancer de quelques 
jo u rs  seulem ent les pois d its de la  C handeleur, 
sem és au  com m encem ent de février ; il est v ra i 
que ces quelques jo u rs  ont une grande im p o r
tance su r le m arché de P a ris , où nous voyons 
souven t les pois se vendre  cinq  fra n cs  le litre  
le lundi et so ixan te-qu inze  centim es le sam edi 
de la mêm e sem aine. Ceux qu’on a  semés sur 
couche sous châssis vers le quinze novem bre 
do iven t ê tre  assez avancés en  décem bre pour 
avo ir besoin d ’être couchés, ce qui se fa it au 
m oyen de lattes ou de bouts de v ieux treillages 
q u ’on appuie su r le m ilieu de la  longueur des 
tiges. L ’ex trém ité  supérieure  de la  p lante ne 
ta rd e  pas à se re lever ; l’opération  du couchage 
hâ te  le développem ent des f leu rs ; il fau t alors 
saisir le m om ent favorable pour supprim er le 
som m et des tiges, afin de forcer les prem ières 
à nouer, sans quoi elles pou rra ien t fo rt bien  se 
tro u v er stériles; c 'est ce qu’on nom m e p in cer  
les pois. D u m om ent où les pois m on tren t leurs 
fleu rs, il fau t év iter de les m ouiller trop  ab o n 
dam m ent.

H arico ts. —  Les dern iers sem és en pleine 
te rre , convenablem ent abrités, ainsi que nous 
l ’avons d it dans u n  précéden t artic le , donnent 
encore en décem bre et ne cessent de fou rn ir 
d u  h a rico t vert qu’au  m om ent où le froid p rend  
sub item ent une g rande  in tensité . Q uoique les 
tra ités de jard inage , d ’accord  en cela avec la 
p ra tique  la plus générale , conseillent de ne 
com m encer que vers le 15 jan v ie r les semis de 
harico ts su r couche sous châssis pou r p rim eur 
d ’h iv e r, nous avons souvent semé de cette m a 
n ière  dés le 25 décem bre du  h a rico t n a in  de 
H ollande, et il a  constam m ent gagné p lusieurs 
jours su r les sem is faits au  15 jan v ie r. A m oins 
que le froid ne soit très rigou reux , on donnera 
de l ’a ir , au m oins pendan t quelques heures, vers 
le m ilieu du jo u r , aux couches semées en h a 
rico ts. Quelques ja rd in ie rs  on t cru  rem arq u er 
une  p lus g rande abondance de p roduits et q ue l
ques jo u rs  de précocité de plus dans les haricots 
na ins de H ollande semés su r couches et repiqués 
fo rt jeunes su r une au tre  couche plus chaude 
que la prem ière . P ou r nous, en renouvelan t 
assez souvent les réchauds et donnant du reste

à cette  cu ltu re  les soins qu ’elle exige, nous n ’a 
vons pas observé u n  re ta rd  sensible dans la  ré 
colte des harico ts semés en' place. I l est bon de 
les coucher  de la  même m anière que les pois, un 
peu avan t l’époque de leur floraison.

P ersil. —  Le mois de décem bre est le mo
m ent critique pou r cette cu ltu re , qu i, comme 
nous l’avons d it, p rocu re  en h iv e r plus de bé
néfices que le public é tran g er au ja rd in ag e  ne 
peu t se le figurer ; les charcu tiers et les res tau 
ra teu rs  ne peuvent se passer de cet assaisonne
m en t; il leur en fau t à tou t p rix . Les planches 
de persil sem ées en octobre doivent être en 
plein rap p o rt en d écem bre; on au ra  le plus 
g ran d  soin de leu r ô te r ou de leur donner la li
tière , afin  que le persil n e  jaun isse  p as ; on 
év itera  de cueillir les feuilles trop  peu déve
loppées, ce qui n u ira it à  la  pousse des au tres  ; 
enfin on soignera ce p rodu it comme l’un des 
m eilleurs de la saison dans les environs de Paris .

F raises. —  Nous avons exprim é no tre  sen 
tim en t su r la cu ltu re  des fraises forcées en h i
v e r; il y a cependant une circonstance où les 
frais peuvent en ê tre  tellem ent dim inués que 
les p rodu its , bien que très faibles, valent en 
core la peine d’être récoltés : c’est lo rsqu ’on 
cultive en  g rand  les ananas dans des bâches 
assez spacieuses pou r qu’on puisse é tab lir to u t 
au to u r des pots de fraisier su r des dressoirs. 
On fait choix dans ce cas d u  buisson de G ail- 
lo n ;  on le m et en pot dès le mois de novem bre; 
on le ren tre  en décem bre dans la bâche, où il 
donne ju squ ’au prin tem ps des fru its  m angea
bles, quoique peu colorés.

M elo n s .—  On peu t com m encer en décem bre 
à  sem er su r couche les p rem iers m elons qu ’on 
rep iquera  en place le mois su ivan t ; néanm oins 
l’é ta t de la saison doit être  pris en grande con
sidéra tion  pour rég ler l’époque de ces sem is ; 
si l’on c ra in t que, m algré  tou t l’a r t du ja rd i
n ie r, le p lan t soit exposé à  fondre ou à lan g u ir, 
il v au t m ieux re ta rd e r  les sem is ju sq u ’en ja n 
vier.

Les légum es de pleine te rre  on t presque tous 
d isparu  peu à peu dans le co u ran t du  mois p ré
cédent ; ceux qui re s ten t n ’on t plus besoin des 
soins d u  ja rd in ie r, à  l’exception des salades 
d ’h iv e r , qu ’il doit couv rir et découvrir selon 
la tem péra tu re . Le défoncem ent des te rra in s 
qui ne son t plus occupés est le trav a il de pleine 
te r re  le p lus essentiel d u ran t le mois de dé
cem bre ; m ais c ’est au to u r des couches que le 
ja rd in ie r doit tro u v e r ses p rincipales occupa
tions ; réchauffer les prem ières constru ites, en 
é tab lir de n o u v e lle s , veiller à  la  prospérité  
d ’une végéta tion  co n tra ire  à la  m arche o rd i
n aire  de la n a tu re , réco lter déjà quelques p r o 
du its , des rad is, des salades, to u t cela ne  le 
laisse pas dans l’oisiveté ; il n ’y  a pou r lu i de 
repos absolu que d u ra n t les jo u rs  de p lu ie , où 
l’en trée du  po tager lui est in te rd ite .

§ II. —  Jardin fruitier.

Les p lan ta tions e t la  taille des a rb res  à fruits 
son t, com m e dans le mois p récéden t, les deux
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opérations p rincipales du  ja rd in ie r dans cette  
p artie  de son dom aine. S’il y  a jo in t une pép i
n ière, il sera alors en p leine moisson. On ne 
peut trop  recom m ander aux  acheteurs de se 
h â te r  quand ils ont à faire des acquisitions im 
portan tes dans les pépinières ; si le sol destiné 
aux p lan tations est com pacte et qu ’il convienne 
d ’y re ta rd e r la mise en place des jeunes arb res, 
cela n ’em pêche pas de les choisir d’avance, 
sau f à ne les enlever q u ’au m om ent favorable, 
l i  a rrive  trop  souvent que, faute de s’y être  pris 
à  tem ps, ay an t d ’ailleurs les trous p réparés, et 
ne vou lan t pas p e rd re  une année, on se con
ten te  d ’arb res  de second choix qui ne donnent 
que des résu lta ts  inégaux  et peu  productifs .

§ I I I / —  Parterre,

Il n ’y a pour le m om ent rien à faire dans le 
p a rte rre  ; m ais le ja rd in  p aysager, dont le p a r 
te rre  fait o rd inairem ent partie , offre déjà une 
besogne d’un g rand  in té rê t pour ses beautés 
p ittoresques au prin tem ps su ivan t. On élague 
les a rb res  qui en on t besoin ; on recèpe ceux 
qui doivent être  formés en bu isson ; on regarn it 
p a r  des p lan tations les vides laissés p a r les a r 
bres ou arbustes qui n ’ont pas réussi.

C’est aussi le m om ent d’em pailler les plantes 
et arbustes de te rre  de b ruyère , androm èdes, 
azaléas, kalm ias, qu i redou ten t les longs hivers. 
Q uan t aux  rhododendrons, depuis que nous 
les avous vus en Belgique résister à des h ivers 
v ra im en t russes, nous les regardons comm e 
aussi bien acclim atés que les lilas et les rosiers. 
En 1829, le ja rd in  d ’un  de nos am is, g rand  
am ateur d ’h o rtic u ltu re , à  la B o v erie , près 
L iège, fu t inondé à deux reprises, av an t les ge
lées e t après le dégel ; ce ja rd in  res ta  d ix -bu it 
jou rs recouvert de 2  m ètres d ’eau à  une très 
basse tem p éra tu re . Le p roprié ta ire  regarda it 
bien toutes ses plantes de b ruyère  com m e p e r 
dues ; il se trom pait ; tou tes fleu riren t au  p rin 
tem ps' com m e elles eussen t fleuri à  la  suite 
d ’un h iver o rd in a ire ; à  l’exception  d ’une ou 
deux androm èdes, aucune ne paraissait avoir 
souffert. Ce fait m ontre  assez qu’on peu t tra ite r  
les p lan tes de bruyère  avec des soins m oins 
m inutieux  que ceux qu’on leur donne o rd ina i
rem en t sous le c lim at de Paris.

L a  te rre  de b ruyère  doit ê tre  am assée et mise 
en  tas à l’a ir libre au com m encem ent de dé
cem bre. Nous pensons qu’on a to r t de la  passer 
im m édiatem ent à la claie com m e le font quel
ques ja rd in ie rs ; il v au t m ieux la  la isser en

m onceau telle qu ’elle est, la  re to u rn e r plusieurs 
fois pendan t l ’h iver, et la  passer seulem ent au 
prin tem ps, au m om ent de s’en  serv ir.

§ IV. —  Orangerie.

Les plantes et arbustes d’orangerie  son t bien 
m oins sensibles que ceux de serre  chaude ou 
tem pérée aux  variations de te m p é ra tu re , ce 
qui, indépendam m ent de leur plus g rande ru s 
tic ité , tien t su rto u t à  ce que leur végétation est 
engourdie et com m e suspendue pendan t l’h i
ver. L’influence de l’a ir ex térieu r leur sera donc 
favorab le , soit que le soleil fasse m onter le 
therm om ètre  à  8  ou 10  d e g ré s , soit que le 
b rou illard  le fasse descendre à 3 ou 4 au-dessus 
de zéro. De tels changem ents se ra ien t au co n 
tra ire  funestes aux  p lan tes de serre .

§ V. —  Serres.

Le soin principal du ja rd in ie r doit ê tre  d ’en
tre ten ir la plus g rande égalité possible de tem 
p é ra tu re  dans les serres et dans la bâche aux  
ananas. S’il peu t chauffer à la  vapeur to u t son 
local, il ne c ra in d ra  ni la fum ée, n i la d ég rada
tion  des fou rneaux , qui les m et quelquefois 
ho rs de serv ice au m om ent où ils son t le plus 
nécessaires. Le chauffage à  la vapeu r év itera  
su rto u t le g rave inconvén ien t d ’avo ir dans la 
serre  une différence de 5 ou 6 degrés, et même 
p lu s , en tre  l’a ir  du  cen tre  e t celui qu i touche 
au x  v itrages.

A près l’égalité de tem péra tu re , l’objet le plus 
im p o rtan t des soins du ja rd in ie r  doit ê tre  la 
d is tribu tion  de l’eau aux  plantes exotiques. Il 
fa u t, po u r ainsi d ire , s’en rap p o rte r su r ce 
po in t aux  plantes e lles-m êm es; il e^t de p rin 
cipe que , ta n t qu ’elles ne végèten t pas, il ne 
leu r fau t que de fréquents binages au  pied ; 
l’eau ne leur devient nécessaire que quand leu r 
végéta tion  se m et en activ ité .

D ans la se rre  chaude et dans la bâche aux 
an an as, on en tre tiend ra  la tem péra tu re  la plus 
élevée possible. On ne p én é tre ra  pas sans p ré 
cau tion  dans la  se rre  aux  orchidées, don t une 
p artie  m on tre ra  ses fleurs à cette époque ; le 
ja rd in ie r soigneux de sa san té  com m e de celle 
de ses plantes a u ra  soin que la se rre  chaude 
soit p réservée p a r  une double po rte  de l ’in tro 
duction  de l’a ir  ex té r ieu r; il se m u n ira  de v ê 
tem ents chauds au  so rtir de cette  serre  où il est 
im possible de trav a ille r quelque tem ps sam  
m ettre  h ab it bas.
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Les A llem ands, tou jours m éthodiques dans 
l’application  de leurs idées et dans leurs occu
pations , on t im aginé de d is tribuer d ’une m a
n ière  périodique et régu lière , les tra v a u x  fo 
res tie rs qui doivent être  exécutés dans chacun  
des mois de l’année.

E n F ran ce , la  mêm e division n ’est pas to u 
jou rs p ra ticab le ; d ’abord  en raison de la diffé
rence  du clim at, ensuite à  cause de la d iversité 
qui existe en tre  les m éthodes usuelles de tra ite r  
les forêts dans chacune des rég ions de no tre  
sol, m éthodes qu ’il est ex trêm em ent difficile de 
ram ener à l’un ité .

D’ailleurs les trav au x  de sem is , de p lan ta 
tions, d ’exploitation  p a r coupes de réensem en
cem ent n a tu re l, n ’ay a n t pas encore p ris  en 
F rance  une grande extension, rien  n ’est plus 
variable que n o tre  mode d’opérer.

Il est donc b ien  difficile de p résen te r quelque 
chose de positif qu i so it parfa item en t adap té  à 
nos besoins lorsqu’on veu t form er un  calendrier 
français de cu ltu re  forestière.

C ependant, c’est p récisém ent parce qu ’il n ’y  
a encore rien  d ’uniform e dans la p ra tique  qu’il 
convien t de faire des efforts p o u r y  in trodu ire  
de l’o rd re  dès à p résen t ; l’o rd re  est u n  genre 
de division du  travail qui le rend  m oins dis
pendieux , d’une exécution m eilleure et plus fa
c ile ; chaque ouvrage est fait précisém ent en 
son tem ps et avec la m oindre dépense de forces 
possible ; chaque ouvrier hab itué à  un  trav a il 
qui rev ien t uniform ém ent, l’exécute m ieux ; il 
y  a  épargne de peine, de tem ps et d ’a rg e n t;  
perfectionnem ent et réussite .

T a n t d ’avan tages m ériten t que l’on établisse 
p arm i nous quelque choge de sem blable à  cet 
o rd re  adm irable que suivent les A llem ands dans 
leu r cu ltu re  fo restière , à  laquelle ils se liv ren t 
sans efforts, sans écarts , avec une persévé
rance  e t une  a tten tion  soutenues et avec un  
succès tou jours cro issan t.

I l est un  fait reconnu  généra lem en t, c’est 
que dans certa in s tra v a u x  l’ouv rie r français 
ex é c u te , dans u n  tem ps d o n n é , m oins d’ou
vrage que l’ouvrier allem and ; ce n ’est pas que 
l’ouv rie r français soit m oins laborieux ou moins 
in telligen t, c’est qu ’il apporte  m oins de rég u la 
rité , m oins d’ord re  dans son ouvrage ; les d is 
tra c tio n s , les m ouvem ents faux  et inutiles, la 
m auvaise qualité des ou tils , le défau t d ’a r r a n 
gem ent, u n e  dépense inutile de forces em ployées 
d ’une m anière irrégu lière  e t souvent en sens 
opposé ; to u t cela opère une  sorte  de d iscon ti
nu ité  dans le trav a il et une  g rande p e rte  de 
tem ps.

L ’in troduction  de la m éthode au ra  donc pou r 
effet d ’accro ître  la m asse de l’ouvrage avec une

som me égale de trav a il. Les époques de la cul
tu re  fo restière é tan t déterm inées d’avance , les 
ouv riers feront coïncider leurs trav au x  a g r i 
coles ou industrie ls , de la m anière la p lus co n 
venable à leurs in térê ts , avec les trav au x  fo res
tiers qui seron t a leu r portée.

I l est d’a u tan t plus im portan t d’in troduire  un 
bon ord re  dans la  cu ltu re  forestière, qu’elle 
doit p rendre  un  développem ent proportionné à 
nos besoins cro issants de bois de tou te  espèce, 
développem ent qui s’acc ro îtra  encore p a r  le 
bon m arché du trav a il ré su lta n t, non d ’une 
baisse des sa la ires, m ais d ’une p ra tique  plus 
habile.

Nous som mes a rrivés à une époque où l’on 
sent la  nécessité d’opérer des repeuplem ents, 
des netto iem ents, des sem is, des p lan tations et 
des rem placem ents d ’essences inférieures par de 
m eilleures espèces. O n com m ence à exécu ter 
ces tra v a u x  dans une p a rtie  de la F rance , et 
leu r bonne distribu tion  doit être précédée n é 
cessairem ent de la connaissance des époques 
les plus convenables pou r les exécu ter.

C’est dans cette  vue que nous ind iquons la 
rép a rtitio n  su ivan te , dans laquelle nous avons 
eu en vue de réaliser le plus p rom ptem en t pos
sible l’idée d ’une périodicité qui assu re ra  le 
succès de la cu ltu re  forestière.

JANVIER.

D ans les parties m ontagneuses de no tre  sol 
e t dans nos contrées septentrionales, les exploi
ta tions des coupes sont in terrom pues; les g rands 
froids endom m ageraient les souches. Cepen
dan t on s’occupe du tra n sp o rt des bois coupés; 
on profite des gelées dans les endro its m aréca
geux , et des neiges dans les m o n tag n es , pour 
opérer p lus facilem ent la tra ite  que dans les 
au tres saisons.

N ous rem arquerons que l’on n ’étab lit pas 
généralem ent assez d ’ord re  dans la d istribu tion  
des d iverses parties de la coupe entre les b û 
cherons ; que l’on p o u rra it favoriser les t r a n s 
ports et le débit en ran g ean t les bois aba ttu s  et 
façonnés de m anière à  laisser toujours des p as
sages praticables.

Si de fortes gelées et la  neige ne font pas 
obstacle aux  trav au x  de labour, soit à  la houe, 
soit à  la  p ioche , soit à  la ch a rru e , on p eu t en 
exécu ter dans ce mois.

C’est aussi l’époque la pfus convenable pour 
opérer des netto iem ents dans les ta illis , su rto u t 
si les ouvriers so n t occupés aux  tra v a u x  de 
l’ag ricu ltu re  dans les au tre s  saisons.

D ans les régions m érid ionales, on peu t par le 
mêm e m otif s’occuper p resque continuellem ent
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des trav au x  prélim inaires des sem is et p lan ta 
tions.

N ous devons rem arq u er qu ’une cessation  
absolue du  trava il p répara to ire  des sem is et 
p lan ta tions dans le cours de ce mois serait sou
ven t préférable à des ouvrages exécutés diffi
cilem ent et avec des in te rru p tio n s fréquen tes; 
les ouvriers doivent em ployer ce tem ps à  leurs 
occupations séden ta ires, pou r se liv re r avec 
plus de suite aux  trav au x  forestiers lorsque les 
jou rs deviennent plus longs e t les in tem péries 
plus supportables.

F É V R IE R .

Comme les froids sont, en m oyenne, m oins 
rigoureux  dans le mois de fév rier que dans le 
mois de jan v ie r, le trav a il p rend  du  dévelop
pem ent ; les bûcherons trav a illen t sans relâche 
à l’abattage  des taillis et des a rb res  lorsque le 
sol n ’est pas couvert de neige.

On veille, comm e on a  dû le faire depuis la 
réco lte , à la conservation  des g ra ines, en ay an t 
p rincipalem en t le soin de les p réserver à la fois 
de la sécheresse et du con tac t de l’hum idité.

On peut com m encer les p lan tations qui n ’on t 
pu être  exécutées en autom ne.

L es labours dans les te rre s  qui se gonflent ne 
çloivent ê tre  faits qu’à la profondeur de 0 m,03 
ou O'1',!)! , parce que la radicu le  ay an t une fois 
a tte in t le sol non rem ué, se consolide de m a 
n iè re  que le dégel ne peu t en lever le jeune  plant.

Les trav au x  d ’ém ondage, d ’élagage se p o u r
su iven t.

On p répare  l’écorcem ent du chêne dans cer
ta ines contrées en coupan t les b rin s de taillis 
de m anière à laisser une  p artie  de l’écorce a d 
héren te  à la souche ; les avantages qui en r é 
su lten t son t d’ab réger la  durée du  trava il de 
l’explo ita tion  définitive et de d isposer la souche 
à pousser des rejetons aussitô t que la sève se 
m et en m ouvem ent.

Lorsque le mois de fév rie r est p luv ieux , le 
sol des forêts situées dans les plaines basses est 
o rd inairem ent inondé. C’est à cette époque que 
les gardes do iven t observer le cours des eaux 
et le m arquer p a r des ja lo n s , afin  de tra ce r 
plus ta rd  les fossés de dessèchem ent dans la 
d irec tion  convenable pou r p ro cu re r l’assa in is
sem ent.

Les trav au x  prélim inaires de la carbonisation  
com m encent à la fin de février ; on scie le bois 
qui do it être  m is en charbon , de m anière  à le 
rédu ire  en  bûches de 0 m,65 à 0 m,80 de lon
gueur.

M A R S .

C’est o rd inairem en t l’époque du développe
m ent d ’une g ra n d e ’activ ité  dans les trav au x .

Les gelées d ’h iv er n ’é tan t plus à  c ra in d re , 
l’abattage se pou rsu it avec activ ité  dans les 
coupes.

O n donne les dern iers labours aux  te rra in s  
qui doivent être ensem encés.

Lorsque les sem is forestiers se font avec un 
m élange d ’orge ou d ’avoine, l’opération  s’exé
cu te  dans la d ern ière  quinzaine de m ars, après 
que le sol a été labouré p lusieurs fois.

On passe o rd inairem en t u n  rouleau su r le 
te rra in  après le semis et le hersage , su rtou t 
dans les te rres qui se gonflent après les gelées 
ou les pluies.

L a récolte des céréales v iendra  en déduction  
des frais de sem is qui se rédu isen t souvent à  
très peu de chose, et qui sont même com pensés 
quelquefois par le p rodu it net de cette  récolte.

On a soin de ne pas labou rer à la ch a rru e  
les te rra in s situés en coteaux ; on  les divise en 
bandes a lte rn é e s , larges d ’env iron  1 m è tre , 
lesquelles sont disposées de m anière  que les 
eaux  n ’en tra în en t ni les g ra ines n i les te rre s ; 
l’une de ces bandes est cultivée à la pioche, ta n 
dis que le sol de la  bande voisine reste  inculte.

Les p lan ta tions sont, en généra l, préférables 
aux  sem is lorsque l’on p eu t se p ro c u re r  du 
p lan t à bon m arché. C’est p a r ce m otif que 
l’établissem ent d ’une pépinière doit ê tre  consi
déré com m e indispensable lorsqu’on possède 
une forêt. On tro u v e  tou jours un espace con
venable p o u r l’é tab lir, dans la forêt mêm e ou 
dans son voisinage im m édiat. On épargne les 
frais et les inconvénien ts du  tran sp o rt des plants. 
Si le sol n ’est pas d’assez bonne qua lité , on 
l’am ende p a r des m élanges de terres ; cette  opé
ra tion  ne peu t deven ir d ispendieuse, c a r l’é ten
due d ’une pép in iè re , considérée uniquem ent 
com m e accessoire d’une fo rê t, est o rd in a ire 
m en t suffisante si elle est d ’un  m illièm e de 
l’é tendue de cette  forêt.

L a condition  la plus im portan te  du succès 
d’une p lan ta tion  consiste à n ’avoir que des 
p lan ts garn is, a u ta n t que possible, des racines 
en tières et de leu r ch ev e lu ; on est dispensé 
d’é tê ter les tiges.

L es p lan tations de bou tu res de peupliers, de 
saules, de m arsau lx  s’exécu ten t dans ce mois ; 
on doit p référer les bou tu res aux  plançons p a r  
p lusieurs raisons connues des p lan teu rs.

On récèpe les p lan tations en observan t de 
m énager la souche, de ne couper ni trop  h au t 
n i trop  bas, et de rep iquer du p lant dans les 
places qui ne sont pas suffisam m ent garn ies.

On fait o u v rir  des fossés de dessèchem ent 
dans les endro its où ils son t nécessaires, si ce 
trav a il est p ra ticab le . Nous ferons observer à 
ce sujet que les trav au x  d’assain issem ent ne se 
faisant o rd inairem en t que dans les coupes en 
exploitation , les eaux s’a rrê te n t dans les coupes 
voisines, et qu ’il sera it bien préférable d ’établir 
dans la fo rê t en tière  un  systèm e com plet d ’écou
lem ent des eaux  qui se ra it m is à  exécution  
dans le cours de deux ou tro is années.

O n achève la récolte des cônes de pins et de 
mélèzes.

avril.

C’est dans ce mois que doivent se te rm in er 
la  p lu p a rt des g ran d s trav au x  forestiers.
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Les netto iem ents des taillis s’achèvent ; cette 
operation  doit ê tre  surveillée avec le plus g ran d  
soin. Le m eilleur m ode consiste à faire couper 
le bois p a r  des bûcherons payés à  la journée, 
e t à le faire m ettre  en fagots p a r des ouvriers 
payés à  la tâch e ; on doit faire; a u ta n t que pos
sible, a rrach e r les épines. Les sem is na tu re ls  
ne ta rd en t pas à p a ra ître  et à se développer au 
bout de quelques années pour repeup le r la  fo
rê t de bonnes essences.

Il est constaté que le p ro d u it d ’un  taillis qui 
a  été éclairci excède d ’un  q u a rt, à l’âge de 25 
ans, le p roduit d ’un taillis qui a  été abandonné 
à lui-m êm e,

On peu t ne term iner cette  opération  qu’à la 
fin d ’av ril.

L ’aba ttage  des taillis cesse o rd inairem ent 
av an t le 15 avril, excepté dans les parties  où 
l’écorcem ent do it ê tre  p ra tiqué .

On procède à  l’ex trac tion  des graines d ’es
sences résineuses don t on a conservé les cônes 
pendan t l’h iver. Cette ex trac tion  p eu t se faire 
en exposant les cônes au  soleil ou en les p laçan t 
dans un  lieu échauffé ; si la  g ra ine  ne s’échappe 
pas toute d ’elle-m êm e, on frappe légèrem ent les 
cônes pour là faire so rtir .

Les semis de ces essences com m encent à  la 
fin d ’a v r i l , mais on achève les p lan ta tions et 
les sem is des bois feuillus.

E xcepté dans les te rres siliceuses assez com 
pactes, les semis d ’arb res résineux  ont besoin 
d ’ab ri ; c’est p a r cette raison que dans les te rres 
légères les p lantations son t préférables aux se
m is. Q uant aux  sem is de pépinières, il est facile 
de les cou v rir de b ranches d ’arb res verts  ou de 
feuillages.

O n com m ence le b inage des sem is qu i ont 
été faits dans l’autom ne.

On com m ence la p lan ta tion  des arb res rési - 
neux, qui réussit toujours à  l’époque où le 
bourgeon  term inal com m ence à  s’allonger.

Le cu ltiva teu r fo restier doit apprendre à d is 
cerner le mode qui convient le m ieux pour les 
boisem ents, su ivan t l’exposition du sol, su i
van t le c lim at et aussi d’après les besoins de la 
localité.

I l  ne perd ra  pas de vue qu’une condition  e s
sentielle de la réussite  consiste à ten ir le terrain  
couvert au tan t que p oss ib le , p o u r p réven ir 
l’évaporation  de l’hum idité.

Les opérations d ’écobuage s’achèven t dans 
le Cours du mois d’av ril, en p renan t toutes les 
précautions qu ’elles exigent.

L a tra ite  et v idange des coupes doit être 
term inée av an t le 15 a v ril; m ais si les m a r
chands n ’ont pu vendre tous leurs bois, le 
re s tan t est déposé su r le bord  des chem ins 
ou dans des c la irières, vers les extrém ités de 
la coupe.

M A I.

Les charbonn iers dressent les fourneaux 
pour la carbon isa tion  des bois.

On continue les semis et les p lantations d ’a r 

bres résineux, et on term ine ces trav au x  vers 
la fin de mai.

Lorsque la  cu ltu re  forestière sera  plus av an 
cée, on sèm era des graines de p ins, d’epicéas 
et de mélèzes dans les places vagues des bois 
feuillus ; ces essences rem placeron t les épines 
et les arbustes inutiles. Le taillis donnera  l’om 
brage nécessaire aux sem is; on exécu tera  cette  
opération  im m édiatem ent après l’achèvem ent 
des nettoiem ents et éclaircies.

Le mois de m ai est l'époque de l’écorcem ent 
du chêne, du bouleau, de l’aune et du tilleu l; 
tous les b rins de taillis et les arbres qui ne peu 
vent donner de l’éco rceon t dû être  abattus avan t 
le 15 avril. L ’écorcem ent ne doit avoir lieu que 
lorsque l’a rb re  ou le b rin  de taillis est ab a ttu .

Une m éthode déplorable subsiste encore dans 
quelques forêts du m id i; le chêne v ert est 
éco.rcé su r pied au  com m encem ent de m ai, et 
on ne le coupe que dans le cours de l’h iv er su i
v an t. On ne peu t trop  s’em presser d ’abolir en 
tiè rem en t cet usage. *

L ’abattage  des arbres a dû être  term iné av an t 
le 15 m ai.

O n récolte la résine  dans les forêts de pins, 
de sapins et de mélèzes.

O n continue les sarclages et binages. Les 
sem is d ’arb res  résineux  devron t ê tre  légère
m ent couverts de b ranches feuillées, de feuilles 
m ortes ou de paille, s’ils n ’on t pas d’au tre  ab ri 
con tre  l’a rd eu r du soleil.

JU IN .

Les tra v a u x  du  charbonn ier se poursu iven t 
avec ac tiv ité .

P lusieurs m éthodes nouvelles de carbon isa
tion  on t été essayées; m ais l’ancien  mode a 
p révalu , parce  qu ’il occasionne peu de fra is  et 
qu’il sera it trè s  difficile dans la p lupart des 
coupes de se se rv ir d’appareils dont le tr a n s 
p o rt se ra it pénible et trop  coûteux,

Mais cette ancienne m éthode est susceptible 
de perfectionnem ents tels que la quan tité  de 
charbon  p rodu ite  p a r  le même volum e de bois 
pou rra it ê tre  augm enté d ’un cinquièm e au 
moins.

L e salaire des charbonn iers est réglé o rd i
nairem en t su r la  quan tité  de bois qui est c a r
bonisée ou su r la quan tité  de charbon  qu’ils 
fabriquent.

D ans le d ern ie r cas, ils ont in té rê t à  rend re  
le plus g rand  volum e possib le; m ais souvent 
ils négligent les soins nécessaires pou r d o nner 
u n  charbon  de bonne qualité.

D ans l’un et l’au tre  mode de trava il, l’ouvrier 
confectionne la plus g rande quan tité  possib le; 
il surveille  à  la fois un  trop  g rand  nom bre  de 
fourneaux  ; il accélère la  cuisson. O r, il est r e 
connu que lorsqu’elle est lente et qu’on lui 
donne tous les soins nécessaires, le charbon  
est beaucoup plus abondant e t de m eilleure 
qualité que si l’on eû t suivi la  m éthode o rd i
naire .

I l conv iendra it donc de p ay er les charbon
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niers à la jou rnée  et non d’après la quan tité  de 
trav a il ; le salaire p o u rra it être  augm enté de 
m oitié, avec un assez g rand  bénéfice pour le 
fab rican t de charbon , ca r le p rix  d’un stère de 
charbon  est o rd inairem en t de 18 francs et les 
frais de carbonisation  n ’excèdent pas 90 cen
tim es. Le volum e de charbon  est o rd inairem ent 
de 27 à 30 p. 100 du  volum e du  bois carbon isé ; 
on peut le po rter à  35 p. 100.

On doit avo ir soin que les bûches soient 
coupées à la scie, que celles qui sont courbes 
soient sciées en deux , de m anière que l’empilage 
soit régu lier et ne p résente que des in tervalles 
à peu p rès égaux  ; que dans la  com bustion  la 
chaleu r soit répartie  le m ieux possible dans 
toute l’étendue du fourneau : p a r  cette  ra ison , 
les petits fourneaux  sont les m eilleurs.

On répare  les chem ins de tra ite  e t d’exploi
ta tion .

On continue les labours et b inages.
On écobue les te rra in s  destinés à l’ensem en

cem ent et qui son t chargés d ’herbes touffues, 
de b ru y ères  ou de genêts.

On s’occupe de la destruction  des insectes 
nuisibles dans les pépinières.

Los ram illes des coupes doivent ê tre  enlevées 
ou mises en fagots et bourrées dans la  prem ière 
quinzaine de ju in .

JU IL L E T .

On donne le dern ie r b inage aux  sem is des 
années précédentes.

On laboure les te rra in s  qu i do iven t ê tre  en
sem encés en autom ne.

Ces labours se fon t, so it à la ch a rru e , soit à 
la pioche, su ivan t l’étendue, la  n a tu re  et l’ex 
position du sol.

Les p rop rié ta ires ou leu rs agents p rocèdent 
au  m artelage ou au  balivage de leurs coupes. 
A celte époque, les bois feuillus son t d ’un  plus 
difficile accès qu ’ils ne le sera ien t après la chute  
de la feuille ; mais il est plus facile de ju g e r si 
les arb res sont en plein é ta t de croissance ou 
s ’ils dépérissent lo rsqu’on les exam ine en é té , 

ue si l’on a tten d a it qu ’ils fussent en tièrem ent 
épouiliés de leu r feuillage.

On fait m esurer la  g ro sseu r et évalue r la 
hau teu r des arb res  réservés et des arb res  dési
gnés pou r ê tre  aba ttu s  ; ceux-c i son t m arqués 
au flanc et les au tres au  pied.

P ou r m ettre  dans cette opération  le m eilleur 
o rd re  possible, on fait num éro te r à  l’ocre , sur 
l’écorce, tous les arb res de réserve qui on t un 
m ètre de circonférence et au -dessus, et on- les 
inscrit sur un reg is tre  p réparé  à cet effet.

On procède au  récolem ent des coupes dont 
la tra ite  et v idange est term inée. Cette op éra
tion a pour b u t de com pter les arbres de réserve 
et les baliveaux, et d ’en vérifier l’id en tité ; de 
reconnaître  si l’exploitation a été b ien  faite, s’il 
n ’en est résulté aucun  dom m age, e t si les t r a 
vaux  d’assainissem ent et de c lô tu re o n t é té bien 
exécutés, " •

D ans les forêts soumises à l’exercice du p â 

tu rag e , on redouble de surveillance pour éviter 
que les bestiaux  ne s’éca rten t des parties re 
connues défensables p o u r b ro u te r les jeunes 
taillis.

L orsqu’il c ro ît beaucoup d ’herbe dans les 
dernières coupes, on perm et aux  hab itan ts  du 
voisinage de la couper ou de l’a rrach er, 
m oyennant un  p rix  déterm iné ; cette opération 
doit être  surveillée avec le plus g ran d  soin.

•On fait rem uer la surface du  sol, soit au r â 
teau , soit à  la pioche, p o u r favoriser les ense
m encem ents na tu re ls  de bouleau et d’orm e dans 
les lieux déjà peuplés de ces essences, mais non 
suffisam m ent garn is.

AOUT.

Les tra v a u x  forestiers on t peu d’activ ité 
dans le cours de ce mois ; cependan t on p o u r
ra i t  occuper les bûcherons qui on t façonné les 
bois, fagots et bourrées, e tc ., à  p rép a re r le sol 
des clairières qui do ivent ê tre  ensem encées 
dans le cours de l’autom ne ; à lab o u re r ou p io
cher le te r ra in , et à  o u v rir les tro u s pou r r e 
cevoir les p lan ts .

On term ine  les trav au x  d’écobuage.
On continue le sarclage dans les pépinières 

et la  destruction  des chenilles et au tres  insectes 
nuisib les.

L es bois do iven t ê tre  en g rande  pa rtie  fa
çonnés dans les coupes ; on a soin que les stères 
de bois de chauffage et les fagots ne soient pas 
déposés su r les souches.

On réco lte  à la fin d ’aoû t la g ra ine  de bou
leau .

L a  carbon isa tion  s’opère avec ac tiv ité ; une 
g ran d e  vigilance est nécessaire  pour év iter les 
incendies qui ré su lten t du con tac t des fou r
neaux avec l’herbe qui c ro ît su r le sol et qui est 
o rd inairem ent desséchée dans cette saison.

Le m oyen le plus p rom p t et le plus sû r pour 
a rrê te r  ces incendies, c’est de form er à  une cer
ta ine  d istance des espèces de tranchées de 4 à 
5 m ètres de la rg eu r, dans lesquelles on enlève 
à la pioche toute l ’herbe  qui ga rn it le sol.

■SEPTEMBRE.

D ans les contrées où les feuilles d ’a rb res  for
m ent une  partie  de la n o u rr itu re  des m outons 
d u ran t le cours de l ’h iver, on enlève cette 

.feuille dès le com m encem ent de septem bre ; 
l’opération  s’exécute de la m anière  su ivan te  :

On coupe les ram eaux  des b ranches les plus 
basses dans les ta illis ; on les m et en petits  f a 
gots du  poids de 4 à 5 k ilog ram m es, que l’on 
enlève im m édiatem ent et que l’on fait ensuite 
sécher au  soleil av an t de les entasser dans un 
lieu couvert. Le feuillage que les anim aux p ré 
fè ren t est celui de frêne , de charm e et de chêne.

L a  chasse est ouverte  dans le cours de ce 
mois.

Les conditions des ventes des coupes son t 
rédigées ; on a  .soin de désigner clairem ent la 
situation  et l’étendue de chaque coupe, d’en in-
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q uer les lim ites, de désigner le nom bre et 
l’essence des a rb res  de réserve e t des b a li
veaux ; de fixer le m ode d ’exploitation , de tra ite  
et v idange, le prix  et les époques des paiem ents, 
et cil s tipu ler les sû retés convenables.

L ’époque du  com m encem ent des abattages 
peut sans inconvénien t ê tre  fixé au  15 s e p 
tem bre.

O n fait la récolte des g ra ines de bouleau et 
de sapins.

On com m ence à p lan te r les arb res  résineux , 
à l’exception des mélèzes.

Les trav au x  de p répara tion  du  sol co n ti
nu en t pou r les semis.

C’est la saison de la chasse aux  o iseaux. On 
do it la  dé tendre ou la re s tre in d re  a u ta n t que 
possible par les m otifs que to u t le m onde con
naît.

D ans les forêts de quelques régions m érid io
nales , on coupe les b roussailles, les genêts, les 
b u is ; une p artie  de ce bois est destinée au 
chau ffage; m ais le buis est em ployé avec plus 
de profit à se rv ir d ’am endem ent dans les p lan ts 
d ’olivier, après qu ’il a  subi les p répara tions 
convenables.

O C T O B R E

Le mois d ’octobre est l’époque de la récolte 
du g land et d ’au tres  g raines de bois à feuilles 
caduques.

Si l’on perm et l’enlèvem ent des g lands, on a  
soin d ’en réserver une bonne p artie  pour e n 
sem encer le sol ; on peut favoriser l’ensem en
cem ent na tu re l en faisan t piocher le te r ra in  à 
la surface dans les clairières de la  fo rê t. On 
perm et o rd inairem en t l’enlèvem ent de la fa îne, 
m ais il fau t en rése rv er une partie  pour que le 
sol puisse se réensem encer naturellem ent.

L orsqu’on m et des porcs dans les coupes dé- 
fensables, il est im portan t de rég ler le m ode et 
la  du rée du pacage ; ces an im aux doivent être 
conduits, au tan t que possible, de m anière  à ne 
pas repasser p lusieurs fois su r les endro its q u ’ils 
ont déjà p a rc o u ru s , c a r ils a rrach e ra ien t les 
glands qu’ils au ra ien t enfouis, et p a r là  le re 
peuplem ent ne p o u rra it s’effectuer.

L a glandée et l’enlèvem ent des g raines sont 
in te rd its  dans les coupes qu i doivent ê tre  p ro 
chainem ent exploitées.

Les semis s’opèren t dans les pépinières. On 
ouvre des rigoles d ’assainissem ent dans tou tes 
les parties du  sol où l ’on c ra in t que les eaux  ne 
séjournent.

O n s’occupe sans relâche des p lan ta tions de 
bois feuillus.

Le mode le plus sû r e t le m oins dispendieux 
consiste à passer un m arché avec des en tre 
preneurs habitués à ces sortes de travaux  ; on 
peu t leur perm ettre de sem er une fois du  blé 
dans les te rra ins situés en p laine, pou r en faire 
la récolte à leu r profit. A ussitôt que Cette se- 
m aille est faite, ils p lan ten t les sujets forestiers 
qu ’on leur fourn it ou qu’ils se p rocu ren t à leurs 
fra is; le paiem ent in tégral des frais de p lan ta 

tion n ’a lieu que lorsque la réussite est cons
ta tée  ou lorsque les en trep reneu rs  ont rem placé 
les p lan ts m anquan ts p a r  d ’au tres plants qui 
on t réussi. D ans beaucoup de con trées, on 
trouve des p lan teu rs habiles, et l’on obtient 
ainsi une p lan tation  aux  m oindres frais possi
bles.

L e mois d’octobre est la m eilleure saison pour 
les semis de bois feuillus; les g raines récem 
m ent récoltées sont tou jours m eilleures que 
celles qui on t été conservées p endan t tou te  la 
du rée  de l’h iver.

Les labours du te rra in  à  ensem encer doivent 
ê tre , en général, peu profonds; on évite ainsi 
des fra is, et on assure la réussite  des semis.

Chasse. —  L a  chasse est o u v e rte ; on doit 
veiller au b raconnage, su rto u t lo rsqu ’il s’exerce 
en tendan t des collets ou lace ts, abus qu i dé
tru ira it p resque com plètem ent le g ib ier.

N O V E M B R E .

Les trav au x  de l’ag ricu ltu re  é tan t term inés, 
le p rix  de la m ain-d’œ uvre b a is s e , et un plus 
g ran d  nom bre d ’ouvriers peuvent ê tre  em ployés 
dans les forêts.

C’est l’époque la plus favorable pou r en tre 
prend re  les ne tto iem ents des ta illis et la  con
fection  des fossés de c lô ture.

Les fossés d ’assain issem ent dev ron t être  n e t
toyés si le n iveau des eaux est assez bas pour 
que cette opération  puisse ê tre  exécutée sans 
trop  de difficultés.

On ouvre aussi les nouveaux fossés qui p a 
ra issen t utiles. ( Voir F év rie r et M ars.)

On continue la récolte des g raines d ’arb res 
ré s in eu x ; on achève la récolte des sem ences 
de bois feuillus, des châta ignes, du g lan d , de 
la faîne ; on a soin de favoriser le réensem en
cem ent n a tu re l, en  laissant su r le sol une p a r
tie des g raines et en rem u an t la  surface du te r
ra in , soit à  la  pioche, soit avec un  fo rt râ teau  
en fer.

O n p eu t sem er ces g raines lorsque le te rra in  
est p rép a ré , m ais après les avo ir exposées à 
l’a ir  dans un  lieu  ab rité .

Les semis seron t exécutés avec u n  soin m i
nu tieux  dans les pépinières, ce qui sera  facile 
puisque l’on opère toujours su r un pe tit espace ; 
on couv rira  de feuilles m ortes tous ceux pour 
lesquels on c ra in t les rigueu rs de l’h iver.

C’est o rd inairem en t dans le cours de ce mois 
que s’exécute la plus g rande  p a r t ie r e s  a b a t
tag es ; dans les coupes, la surveillance la plus 
assidue est nécessaire pour que ce trav a il soit 
b ien fait.

O n au ra  soin que les bûcherons soient pou r
vus d ’outils bien tran ch an ts  ; qu ’ils récèpen t 
p roprem ent les jeunes p lan ts de sem is qui c ro is
sen t dans les ta illis ; que les souches so ient 
taillées de m anière q u ’il n’en périsse d ’au tres 
que celles qui sont absolum ent usées.

Le taillis sera coupé aussi bas que possible, 
m ais de m anière que les souches ne soient pas 
endom m agées.
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Q uant aux  bois résineux , ils seron t coupés 
aussi bas que possi ble ou même en tre  deux  te r re s .

On cesse la fabrication  du  charbon .
O n élague les jeunes bois de p in s ; on coupe 

les p lants les plus faibles pour donner un  es
pace suffisant aux  plan ts re s tan ts  ; on coupe les 
b ranches inférieures de ceux-ci, le p lus près 
possible de la  tige. Cette opération  est p roduc
tive , et on peu t y  soum ettre  les p lan ts  qui on t 
a tte in t 0 ra, 80 à  0 m,90 de h au teu r .

D É C E M B R E .

O n achève les semis et p lan ta tions, si la  g e 
lée n ’y m et obstacle ; o rd inairem ent ces trav au x  
ne  peuven t ê tre  faits avec succès au  mois de 
décem bre que dans les con trées m érid ionales.

On continue de c u re r  les anciens fossés et 
d’en o u v rir  de nouveaux . Le p rix  de ces trav au x  
se paie au  m ètre  co u ran t, lo rsqu’on a fixé les 
dim ensions de l’ouvrage et le mode d’exécution.

O n rép are  les chem ins en déposan t des cail
loux ou des p ierres cassées dans les o rn iè re s , 
p o u r p rép a re r les voies d ’ex trac tio n  des p ro 
duits de la  coupe.

L ’abattage  des taillis cesse aussitô t que le sol 
est couvert de neige ou que la gelée est trop  
forte  ; m ais cette  opération  continue o rd ina ire 
m ent dans les con trées m éridionales, et son

exécution y est encore bien im parfaite dans un 
g rand  nom bre de localités. L es ouvriers se ser
ven t de m auvais in s trum en ts et coupent so u 
vent les souches de m anière  à  les enlever, ce 
qui d égarn it le sol; il est donc essentiel de 
p rescrire  la conservation  des souches et d’em 
pêcher q u ’elles ne soien t éclatées ou écuissées. 
L ’inobservation  de ce soin est une cause active 
du dépérissem ent des forêts où il est négligé.

Il est des essences, com m e le chêne vert 
(yeuse), qu i c ra ignen t les gelées d’h iv er après 
l’exp lo ita tion , dans les forêts des m ontagnes ; 
on doit p réven ir ce t acc iden t en c o u v ran t les 
souches de te rre  ap rès l’abattage .

D ans les forêts soum ises soit au  p â tu rag e , 
soit à l’enlèvem ent du bois m o rt ou à to u t au tre  
d ro it d ’usage, on fait un exam en a tten tif pou r 
reconna ître  si l’exercice de ces d ro its  n ’en tra îne  
aucun  dégât. A la fin de l’année on réu n it les 
actes et docum ents, tels que les décla rations de 
défensabilité, les tableaux de m artelage et ré - 
co lem en t, les ventes des coupes, les m enus 
m archés, les é ta ts  de rece ttes  et de p rodu its  
d ivers et au tre s  pièces re la tives au  serv ice de 
l’année , et l’on reco n n a ît si r ien  n ’a été négligé 
dans l’ad m in is tra tion  de la forêt.

N o i r o t ,
Ingénieur forestier, à Dijon.

C A L E N D R IE R  DU MAGNANIER
JA N V IE R .

A vant d’en tre r en m atière  nous devons faire 
une observation  générale qui se rv ira  à gu ider le 
lecteur dans ses recherches. Le trav a il que nous 
en trep renons est destiné à tou tes les localités 
où l’on s’occupe de l’industrie  de la  soie : il 
d o it donc pouvoir s’appliquer en  mêm e tem ps 
au m idi, au cen tre  et au no rd  de la F ran ce . Les 
différences im portan tes qui ex isten t dans le sol 
et le clim at de ces points éloignés, ne nous on t 
pas perm is d’in d iq u erd ’une m anière précise l’é
poque ou tels ou tels trav au x  devaien t ê tre  exé
cu tés. Ce sera  au  lecteur à m odifier nos conseils 
su iv an t les exigences de la localité. Nous avons 
tâché de nous ten ir dans des lim ites m oyen
nes, rep résen tan t à peu p rès le clim at du cen tre .

Le prem ier mois de l’année est en général un 
des plus stériles p o u r les trav au x  séricicoles, à 
cause des pluies et des gelées. C ependant le 
cu ltiva teu r laborieux p o u rra  souvent m ettre  à 
profit celte  saison rigoureuse, en s’occupant du 
labour e t de la fum ure de ses m ûriers.

O n tran spo rte  de préférence le fum ier dans 
les p lan ta tions, lorsque la gelée du rc it la  te rre , 
l ly a d e u x  m anières de fum er. La prem ière et la

plus générale consiste à  étendre le fum ier entre 
les a rb res  su r tou te  la superficie du  sol, puis à 
l’en te rre r p a r  un labour profond. L ’au tre  m é
thode consiste à p lacer les engrais dans une 
fosse circu laire , assez éloignée du tronc  de l’a r 
b re , pou r ne  d écouv rir que  les plus jeunes r a 
cines, les seules qui pu issen t p ro fiter des b ien
faits de la fum ure ; ca r c’est p a r ses ex trém ités 
su r to u t que l’a rb re  se n o u rr it et se développe, 
et c’est p récisém ent pou r cela qu ’il est la 
p lu p art du tem ps inutile  de m ettre  de l’engrais 
su r te s  anciennes racines trop  voisines du tronc .

En généra l, il suffit de fum er les m ûriers to u t 
les qua tre  an s, q u an d d u  reste les p lan tations sont 
convenablem ent en tretenues par des façons.

II faut toujours em ployer du  fum ier très d é 
composé , et le m êler en ou tre  à la te rre . Le 
m oindre con tac t du fum ier en ferm entation  
avec les racines du m ûrie r suffit pour y  déve
lopper des m aladies quelquefois m ortelles.

On laboure les m ûriers , ou à la m ain ou à 
la charrue . Le trav a il exécuté à la m ain est 
toujours plus parfa it, parce qu’il est plus in te l
ligent ; m ais comme il est beaucoup plus coû 
teux que celui fait â  la charrue , on doit en gé
néra l donner la préférence à ce dern ier, pourvu



CALENDRIER D ü  MAGNANIER. 497

toutefois que les arb res soient d is tan ts  delO  m è
tres au m oins les uns des au tre s . On do it épar- 
g n e ru n e  bande en te rre  d ’un m ètre  environ  a u 
to u r du m ûrier ; cette  bande se cu ltive à ia  m ain.

L e m agnanier, do it pendan t ce mois comme 
p endan t tou t l’h iver, exposer de tem ps en 
tem ps ses g raines de vers à soie à l’a ir ex térieu r, 
et au froid mêm e a u ta n t que possible.

F É V M E li.

On continue pendan t ce mois à  exécuter 
eeiK des trav au x  que l’on n ’a pas pu achever 
dans le mois p récéden t, c’e s t-à -d ire  les fum ures 
e t les labours. On com m ence à p rép a re r la 
te rre  dans laquelle on veu t au prin tem ps faire 
des semis de graines d e m û r ie rs .ïl  faut, dans ce 
b u t, que le sol soit défoncé à 0 '” , 60 aum oins, 
e t qu ’il soit su rto u t bien  am eubli et divisé.

On peut généralem ent com m encer la taille 
des a rb res  vers la fin de février. On choisit de 

® préférence les plus belles journées.
Le succès et la du rée des p lan tations dépen

dent le plus souvent de la bonne ou m auvaise 
taille des m ûriers. C’est, nous le répétons, su r 
cette opération  que repose non-seulem ent l’es- 
po irde  la récolte prochaine, mais l’aven ir même 
et l’exislence des arb res. On ne sau ra it donc y 
appo rte r trop  de  soins et de surveillance.

Il existe deux  époques où l’on taille les m û 
rie rs , l’h iv e r, et l’été après la cueillette  des feuil
les.

L a taille d’h iver, que nous croyons p référa
ble en ce qu ’elle fatigue m oins les arb res, 
en tra în e  natu re llem en t le sacrifice de la récolte 
de l’année. Mais on  est presque tou jours dé
dom m agé, au  prin tem ps su ivan t, p a r une p ro 
duction  de feuilles deux fois plus abondante . 
D ans ce systèm e, on taille donc le m ûrier une 
année , et on le cueille l’année d ’après. On épuise 
ainsi beaucoup m oins ses p lantations, et l’on 
obtien t à  peu près, d ’aussi fortes récoltes.

N ous ne  pourrons en tre r ici dans les détails 
p ra tiques de la ta ille , une pareille opération  se 
dém ontre su rto u t la serpette à la m ain. Nous nous 
bornerons à  quelques avis généraux , qui p o u r
ro n t égalem ent s’appliquer aux  tailles p ra ti
quées à d’au tres époques de l’année.

Le ta illeu r de m ûriers doit su rtou t avo ir en 
vue d ’étab lir le plus parfait équilibre en tre  tou 
tes les parties du sujet ; il fau t que les b ranches 
soient non-seulem ent placées au tan t que possible 
à  la même d istance, m ais il fau t su rto u t qu’elles 
so ient toutes soum ises à  une inclinaison égale. 
C’est là un  des points les plus im portan ts. C’est 
m oins en raison  de leu r g rosseur que de leur 
d irec tion , que la sé ve se répand  dans les r a 
m eaux avec plus ou m oins d’abondance. Laissez 
p a r  m égarde au cen tre  d’un  a rb re  une faible 
b ranche  verticale , et b ien tô t, grâce à sa posi
tion seule, cette  b ranche a tt ire ra  à elle toute la 
sève, et l’em portera  su r toutes les au tres . Ainsi 
on doit donc d ’abord  ex tra ire  sans pitié  tous 
les ram eaux  in té rieu rs , et conserver les b ran 
ches qu i s’inclinent à l’ex térieu r. On obtien t

H O R T IC U L T U R E "

ainsi des a rb res  don t toutes les parties sont dans 
une heureuse ha rm o n ie , et au  centre desquels 
l’a ir  e t la lum ière on t u n  libre accès.

Il faut p ra tiq u e r la taille im m édiatem ent au- 
dessus d’un  ceil, pour ne pas laisser, comme 
cela se fait quelquefois, une certaine portion  de 
bois qui m eurt et form e des chicots.

L a section  doit être légèrem ent inclinée pour 
faciliter l’écoulem ent de la pluie ou de la rosée.

O n n ’est pas d ’accord su r le nom bre d’yeux 
qu’il convient de laisser aux  branches qu’on 
taille. Il est réellem ent impossible de dire rien 
de précis à cet é g a rd , car tou t dépend de la 
varié té  de m ûriers, du  plus ou moins de fécon
dité du  sol, et d’une foule d’au tres c irconstan 
ces que le cu ltiva teu r seul peu t apprécier. Mais 
nous d irons cependant que nous p référons en 
général conserver un petit nom bre d’yeux , afin 
de ne pas donner à nos ram eaux  une longueur 
inu tile . Comme c’est des yeux  supérieurs seu- 
lenaent que do iven t p a rtir  chaque année les 
b ranches nouvelles don t le sujet s’en rich it, 
tou te  la partie  inférieure  de ces mêmes b ra n 
ches re s te ra it nécessairem ent nue et stérile ; si 
on laissait pousser tous les boutons d ’un  ra 
m eau , les yeux supérieurs profiteraient b eau 
coup m oins, et l’arbre, n ’offrirait b ientôt qu ’un 
buisson épineux. On conçoit donc com bien il 
peu t y  avo ir ďincořSwmicnts à conserver des 
scions trop  allongés, qui ne donnent pas plus 
de feuilles, et é tendent l’a rb re  en peu d ’années 
au-delà des lim ites raisonnables.

L a  taille qui conserve de 3 à 6 yeux nous 
p a ra ît, en résum é, celle que l’on doit préférer.

L orsqu’il s’ag it de ta ille r un  jeune sujet, et 
de lui d o nner la prem ière d irec tion , il convien t, 
en  général, de l’é tablir su r deux branches seu 
lem ent, c’est-à-d ire  de conserverdeux  ram eaux  
opposés, afin  de ne pas form er au  cen tre  de 
l’a rb re , p a r  une plus g rande réun ion  de b ra n 
ches unies, une espèce de cuvette  où l’eau sé
jou rne , co rrom pt le bois e t donne naissance à 
des chancres et à des plaies souvent incurables.

Le m eilleur in s trum en t pou r la  taille est la 
serpette . Le sécateu r est dangereux  , parce 
qu’il com prim ele  bois et peu t faire périr l’œil.

Le m agnanier do it exercer une  continuelle 
surveillance su r les g raines de vers à soie.

M ARS.

A m esure qu ’on s’éloigne de la saison la plus 
rigoureuse p o u r e n tre r dans le p rin tem ps, les 
trav au x  se m ultip lient et exigent un  su rcro ît 
d’activ ité  de la p a r t du cu ltiva teu r.

Ce m ois-ci est particu lièrem en t consacré aux 
p lan ta tions. O n ne doit donc pas laisser passer 
un  seul beau jo u r sans le m ettre  à p rofit.

N ous supposons que les trous, ou le défon- 
cem ent partie l, on t été faits à  l’au tom ne précé
d en t; ca r il conv ien t tou jours de laisser le plus 
longtem ps possible la te rre  oans laquelle on 
veu t p lan te r, exposée à m utes к а  influences 
atm osphériques, su rto u t aux  gelées ae  l’h iver.

Quelle que so it la n a tu re  du m ûrier q u ’on
T . Y . - -  ЯЗ
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p lan te , il est certaines conditions générales 
qu’il est nécessaire d ’observer.

On doit d ’abord  sacrifier im pitoyablem ent 
tou tes les petites rac ines fo rm an t le chevelu  ; 
il fau t re tran ch e r avec le mêm e soin les racines 
p lus grosses qui on t été u u p e u  endom m agées, 
ou qui ne para issen t pas b ien  po rtan tes .

On ne d o it pas s’in q u ié te r de ce tte  suppres
sion ex trêm e; c a r  elle esi nécessaire . C’est su r 
to u t p a r  de nouvelles racines que l’a rb re  va re
p ren d re  et se développer. L e p ivot se r e t r a n 
che en g én é ra l; à  m oins toutefois qu ’il ne s’a 
g isse d ’é tab lir u n  m û rie r à hau te  tige, dans un 
de ces sols profonds et généreux  où la rac ine  
verticale  peu t descendre à plus d ’un  m ètre  sans 
obstacle. Mais com m e, p a rm a lh eu r , ces cas sont 
ra res , il v a u t m ieux couper le p ivo t et s’occuper 
seulem ent de l’aven ir des rac ines horizontales 
don t le m ûrie r est abondam m ent pourvu .

En généra l, au m om ent de p lan te r, on a  soin 
de faire sub ir aux  b ranches la mêm e opération  
q u ’aux rac ines. En les rav a lan t, on do it su ivre 
les indications données p o u r la  taille.

L a  prem ière chose à faire quand  on p lan te , 
c’est de rem plir a m oitié le fond de la tranchée 
avec la m eilleure te r re , celle de la  couche su 
périeu re ; c’est elle qui doit en to u re r les racines.

Les tro u s  é tan t ainsi comblés ju squ ’à la h a u 
teu r où le sujet doit re s te r , on le place avec 
so in ; on étend horizontalem ent e t dans la  d i
rection  la plus convenable les rac ines q u ’on lui 
a  laissées. P u is, quand  le su jet est b ien  établi, 
on achève de com bler le trou  avec la  te r re  de 
la  couche inférieure  (il va  sans d ire  que dans 
la p répara tion  prem ière du te r ra in , on a mis 
ces deux couches à  p a rt) . Il fau t se g a rd e r de 
tire r l’a rb re  à soi p a rd e  petitessecousses, comm e 
cela se p ra tique  p o u r fa ire  descendre la te r re  
en tre  les racines. Cette hab itude est trè s  v icieu
se, ca r dans ce t effort on dérange la position 
naturelle  que les rac ines do iven t occuper, et 
on les rend  plus ou m oins verticales. P o u r d é 
term iner la parfa ite  adhérence  de la te r re  avec 
les ra c in e s , on doit se b o rn e r à  fouler le sol 
avec les pieds.

I l n ’im porte pas seulem ent de choisir pou r 
la  p lan ta tion  les plus belles jou rnées de m ars  ; 
il fau t aussi que le te r ra in  soit le plus sec pos
sible. Il v au d ra it souvent m ieux rem ettre  à 
l’année su ivan te  des p lan tations qu’on  serait 
forcé de faire dans une te rre  h u m id e ; c a r c’est 
là une  condition détestable.

N ous voici à l’époque où l’on s’occupe de lever 
des scions pour faire des greffes ou des bou tu res.

L a  réussite  des greffes dépend la  p lu p a rt du 
tem ps de l’é ta t des boutons. I l faut une grande 
habitude pour d is tinguer le m om ent précis où 
il convien t de fa ire  ce tte  précieuse récolte.

Voilà l’observation  fondam entale qui peu t 
serv ir de guide.

P ou r que le bou ton  à  greffe ou à bou tu re  
soit bon  à p rendre , il fau t qu ’il com m ence seu 
lem ent à  ressen tir l’effet de la  sève ascendante; 
m ais qu’il n ’ait pas cependant en lui-m èm e 
f-Âve? ae  vie pour é c lo r e ,  il fau t e n  к г  m ot

q u ’il puisse avo ir la  sève nécessaire  pou r son 
développem ent fu tu r, sans fa ire  c ra in d re  un 
épanouissem ent spontané e t trop  p rom pt. Le 
bou ton  choisi doit conserver sa cou leur b rune  
o rd in a ire ; il do it cependant ê tre  légèrem ent 
gonflé.

Les scions une fois coupés, on les couche ho
rizontalem ent dans du  sable ou de la te rre  p a r
faitem ent desséchée et placée sous u n  h an g ar, à 
bon  ab ri. L ’hum idité n u it à  la  conservation  de 
ces ram eau x , on  do it donc l’év iter avec le p lus 
g ran d  soin.

Comme l’époque où l’on coupe les scions a 
greffe et à  b o u tu re  coïncide parfaitem ent avec 
celle de la  taille  des m û rie rs , il est facile de 
faire u n  choix  des m eilleurs ram eaux  et de les 
m ettre  en réserve , com m e nous venons de le d ire.

L orsque quelques sécheresses p rém aturées 
son t venues en m ars d u rc ir  la te rre , il convient 
de donner u n  p rem ier binage p o u r d é tru ire  les 
m auvaises herbes, et po u r o u v rir le sol aux  in 
fluences b ienfaisantes du  soleil de p rin tem ps. 
Cette façon se fa it, su ivan t le m ode de p lan 
ta tio n , ou à la  m ain , ou avec un  instrum ent 
ex tirp a teu r.

L a taille des m û rie rs  se continue avec ac ti
vité, si elle n ’a  pu  ê tre  achevée en fév rie r.

O n doit donner les mêm es soins aux graines 
de v e rs  à  soie.

A V R IL .

L a  taille  doit tou jours ê tre  term inée en av ril, 
c a r  la  sève alors m onte avec v igueur, e t cette 
saison réclam e d’au tre s  trav au x .

Q uand les boutons des a rb res  com m encent à 
se développer vers le m ilieu ou la fin de ce 
m ois, il fau t redoub ler d’activ ité  po u r accom 
p lir en mêm e tem ps tro is opérations im por
tan tes , la  greffe, le bou tu rage  et l’ébourgeon- 
nem ent. O n so rt au  fu r et à  m esure des besoins 
les scions qu ’on  a  coupés e t m is en réserve  dans 
le mois p récéd en t, e t on  com m ence à g reffer 
en choisissant les jou rnées les plus belles. Les 
greffes en écusson et en flû te sont celles qui se 
p ra tiq u en t le p lus pou r le m ûrie r; to u t dépend de 
l’exercice et de l’habileté du  greffeur dans l’une 
de ces m éthodes. Le po in t p rinc ipal est que 
l’œil soit sain et b ien  conservé, et qu ’il adhère 
parfaitem ent au  sujet qu ’on greffe.

N ous d irons, au  su rp lu s , en ce qui concerne 
l’a r t  de la  greffe, que c ’est pou r ainsi d ire une 
b ranche spéciale de n o tre  in d u s trie , qui re 
garde particu lièrem en t le pép in iériste  de p ro 
fession, et que le cu ltiva teu r de m ûriers fera it, 
en  g én éra l, m ieux de lui ab an d o n n er; ca r 
rien  ne  re ta rd e  l’établissem ent des p lan tations 
com m e le p a rti qu’ont pris quelques p roprié
ta ires de sem er et de g reffer eux-m êm es leurs 
m ûriers . P eu in s tru its  dans la  p ra tique  de la 
greffe, ils m anquen t souven t p lusieurs saisons 
de su ite , e t fin issent p a r perd re  beaucoup  de 
tem ps e t d ’a rg en t. N ous pensons donc qu’il ne 
faut pas se m êler de greffer si l’on n ’a  une ex- 

ce p ra tique  de cette opération.
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í l  n ’eriest pas de m êm e pour ľébou rgeonae- 
m ent, que to u t le m onde do it p ra tiq u e r avec 
d’au tan t plus d’em pressem ent qu’on fa it ainsi 
la  plus g rande et la  p lus utile  économ ie su r des 
trav au x  fu tu rs.

On cherche, en effet, en  éhourgeonnan t à 
dé tru ire  dans le g e rm e , p o u r ainsi d i r e , une 
foule de branches inutiles q u e , p lus t a r d ,  on 
a u ra it été obligé de couper.

Cette opération  se p ra tique  su rto u t su r les 
a rb res  nouvellem ent ta illé s , su r ceux  récem 
m ent plantés que l’on form e, e t su r les jeunes 
m ûrie rs  greffés.

Q uant à  ceux dont on doit réco lte r la feuille 
dans la  même année, on ne doit pas songer a ies  
ébourgeonner, si ce n ’est au  pied seulem ent.

Dès le p rem ier m ouvem ent de la  sève , on 
vo it po indre de tous côtés su r les sujets des 
bourgeons inu tiles et parasites 5 il fau t aussitôt 
les d é tru ire  en passan t le pouce dessus et p a r  
ce seul m oyen. P eu  de tem ps après, on doit re 
com m encer une visite sévère, et supprim er en
co re  tous les boutons superflus. On ne s’a rrê te  
enfin  qu ’au  m om ent où le bourgeon trop  dé
veloppé ex igera it l’emploi de la serpette .

O n re tire  d ’im m enses avantages de cette m é
thode : d ’abord  on d irige ainsi les arb res  à son 
g ré ;  on évite d’ê tre  forcé, plus ta rd , de couper 
et de re tran ch e r une m ultitude de branches 
inu tiles, et l’on fa it p ro fite r les scions que l’on 
conserve de tou te  la sève qu i se sera it va ine
m en t perdue dans d’au tres  ram eaux . P a r  Fé- 
b ourgeonnem ent b ien  fait on réd u it la taille à 
fort peu de chose, et-l’on simplifie au  plus h au t 
degré la  d irection  des a rb res.

C’e s t ,  en  g én é ra l, dans le com m encem ent 
d ’av ril que l’on m et les boutures en te rre  ou 
que l’on fa it les couchages ; le bou tu rage  s’opère 
ainsi : on p lace dans un  sol b ien p réparé  et 
am endé les boutures de m ûriers m u lticau les , 
ou de tou te  au tre  v a r ié té , qui se perpétue  
facilem ent p a r cette  m éthode.

L a b o u tu re , conservée comm e nous l’avons 
d it, do it avoir à  peu près 0 m,15 e t ê tre  garn ie  
de tro is  ou qua tre  yeux  ; il fau t avo ir soin d’in
c liner un  peu la bou tu re  en te rre , et de ne ja 
m ais la  m ettre  dans une position to u t-à -fa it 
vertica le , c a r on c ro it avo ir rem arqué q u ’une 
légère inclinaison facilite la reprise.

Le couchage s’opère com m e le provignage. 
O n recourbe une branche jusqu’à une fosse vo i
sine, où on l’é tend , e t on la recouvre  ensuite de 
te rre . Cette m éthode n ’est réellem ent fructueuse 
que pour le m ulticau le  ou le m ûrier L hou.

C’est o rd inairem ent dans la prem ière qu in 
zaine d’avril que l’on fait les semis de graines 
de m ûrier. T out dépend , au reste , de la tem pé
ra tu re  ; m ais plus tô t il est possible d ’exécuter 
ce tra v a il, et m ieux cela vau t.

L a  te rre  a dû  être  préparée longtem ps d ’a 
v an ce , com m e nous l’avons d it. P lus elle est 
divisée e t profonde, p lus le semis sera  fait en 
bonnes conditions. O n sème de plusieurs m a
n ières. L a plus usitée consiste à m êler la  g ra ine  
de m ûrier à du sable ou de la te rre  b ien fine,

afin  de la répandre  plus égalem ent. On la re 
couvre d’env iron  0m,03 à 0m,04 de bonne te rre .

II est indispensable de donner aux  m ûriers 
en av ril la  façon que l’on n ’a u ra  pas pu  exécu
te r  en m ars . Ce devra  être u n  b inage , destiné 
à dé tru ire  tou tes les m auvaises herbes et à 
am eublir le te rra in .

Bien que dans un g ran d  nom bre de localités 
les trav au x  de la m agnanerie  com m encent à la 
fin d ’a v r i l ,  nous avons préféré n ’en p a rle r  
qu ’en m ai, qui se tro u v era  com plètem ent rem 
pli p a r les soins de l’éducation  des vers.

P endan t to u te  la  du rée du mois d ’av ril, le 
m agnan ier do it su rve ille r ses graines avec une 
plus grande  vigilance. C ar à  l’approche du p rin 
tem ps, le germ e travaille  et les m oindres ch a 
leurs pourra ien t le faire éclore av an t la feuille 
du  m ûrier. Il faut l’exposer à l’a ir  p endan t les 
m atinées fraîches e t la  conserver le reste du 
tem ps dans l’endro it le plus froid possible.

MAS.

Q uand les prem iers bourgeons en s’allongeant 
ne perm etten t plus d ’éb o u rg eo n n er, com m e 
nous l’avons d it, tou tes les greffes doivent être 
term inées, e t le cu ltiva teu r n ’a plus à songer 
qu’à la réco lte  des feuilles e t aux  soins de l’é
ducation  des vers.

Le m om ent où l’on doit m e ttre  la  g raine à 
l’éclosionest déterm iné p a r  la végéta tion  des a r 
b res . Il fau t que les vers et les ram eaux  naissen t 
e t cro issen t ensem ble, et q u ’ils soient ainsi tou
jo u rs  du mêm e âge. C’est là  une observation  
fondam entale à laquelle on ne sau ra it trop  avo ir 
égard . P o u ro b ten irce tte  heureuse sim ultanéité , 
il fau t m ettre  les g raines à l ’incubation  dès que 
les p rem iers bourgeons von t s’épanouir. Car les 
vers n ’éclosent en général que le huitièm e jo u r , 
in tervalle  pendan t lequel les ram eaux  com m en
cen t à se développer.

Les prem iers soins du m agnan ier doivent 
ê tre  d ’aé re r quelque tem ps à l’avance, e t de bien 
pu rifier les locaux  où il com pte élever des vers. 
Les fum igations p rodu ites par la com bustion 
du soufre, le lavage à la cb au x  des m urs et du 
m obilier son t, dans beaucoup de cas, des p ré 
cautions qu ’il est bon de p rend re .

Q uand le local est bien  p réparé , et que 1 
végétation  a donné le signal, le m agnanier se 
m et à l’œ uvre, et il p répare  ses g raines pour 
les m ettre  à  l’éclosion. Ces g raines, au choix 
desquelles on ne sau ra it app o rte r trop  de soins, 
on t dû  être  conservées sur la toile même où les 
papillons les on t déposées ; c a r il ne convien t 
pas de les en  d é tach er plus tô t , afin  d’év iter 
une  agglom ération  tou jours nuisib le .

Quelques éduca teu rs font éclore leurs g ra ines 
su r la toile m êm e, après avo ir eu seulem ent la 
p récau tion  de trem per cette toile dans l’eau , 
afin de la n e ttoyer Cette m éthode est c e r ta i
nem ent p référable à tou te  au tre , d ’abo rd  parce 
que les œufs se tro u v an t isolés, sont tous ex
posés à la mêm e tem p éra tu re , e t ensuite parce 
que la la rve  so rt plus aisém ent de la coque.
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lorsque celle-ci est fixée et ne peu t ê tre  en tra î
née p a r  les efforts de l ’insecte.

L ’au tre  procédé, et le plus généralem en t m is 
en u sag e , consiste à dé tacher d ’abord  la graine de 
dessus la toile. Pour cela il suffit de la trem per 
d an s de l’eau à 2 0  degrés environ, ju squ ’à ce que 
la gomm e qui fixe la g ra ine  se tro u v e  d issoute. 
O n enlève avec soin cette  g ra in e  à l’aide d ’u n  
couteau  de bois, et on la fait sécher à  l’a ir ex té
rieu r le plus rap idem ent possible. A ussitôt qu ’elle 
est sèche, on la place dans des boîtes d on t les 
couvercles son t à jo u r , et on la m et, comm e on 
le fe ra it, au re s te , si elle fût restée su r toile, ou 
dans une  cham bre  à éc lo sion , ou dans un  ap
pareil quelconque où l’on puisse facilem ent ob
ten ir la  tem péra tu re  nécessaire.

Quel que soit le m oyen  que l’on em ploie pou r 
faire éclore les g ra ines, les deux points auxquels 
il faut s’a tta ch e r, c’est que tous les œ ufs soient 
soum is à la  m êm e chaleu r, et que cette  chaleu r 
puisse ê tre  g raduée  à volonté et augm enter peu à 
peu. L’a ir  do it ê tre  hum ide e t souvent renouvelé .

O n com m ence généralem ent l’incubation  à 
16 ou 17 deg rés ; pu is on élève chaque jo u r  la 
tem péra tu re  d ’un  degré, ju sq u ’à l’éclosion.

Si les p rem ières la rves qui na issen t sont en 
très pe tit nom bre , on  les sacrifie ; ca r il est 
nécessaire  d ’avoir des vers parfa item en t égaux, 
c’es t-à -d ire  nés ensem ble, et m archan t ju sq u ’au 
b o u t du m êm e pas. C’est là une des p lusim portan - 
tes conditions du succès. L ’éducateu r recueillera  
donc seulem ent deux éclosions, rep résen tan t 
chacune les naissances d’u n  jo u r ;  et s i , p a r 
m alheur, le p rinc ipe  de l’inégalité  se m anifes
tan t dès le débu t fa isa it éclore successivem ent 
les g ra ines pendan t p lus de deux  jo u rs , il de
v ra  cependan t, a u ta n t que possible, ne conser
ver, que les deux éclosions les plus im portan tes ; 
c’est dans la  prévision d ’un  acciden t de ce 
genre, qu ’il convien t tou jou rs de m ettre  à  l’in 
cubation  plus de graines qu’on  n ’en veut con 
serv er, afin  de pouvoir sacrifier sans hésita tion  
tous les re ta rd a ta ire s .

P lus une g ra ine  est de bonne race  e t b ien 
faite, plus les naissances sont sim ultanées;

L es vers une fois éclos, on  doit abaisser et 
m ain ten ir la tem péra tu re  à 20 ou 21 degrés. Les 
deux  divisions son t soigneusem ent tenues à  
p a rt ju sq u ’à la fin.

L a  feuille, pendan t ce p rem ier âge, doit être  
coupée très m enue, afin qu ’on puisse la répand re  
plus égalem ent su r les vers ; m ais comm e dans 
cet é ta t de division elle se dessèche et se flé trit 
plus v ite , il convien t de m ultiplier les re p a s , 
en a y a n t soin de les donner plus légers.

Le troisièm e ou quatrièm e jo u r , les vers se 
disposent à faire leur p rem ière m ue. C’est alors 
q u ’il faut redoubler de zèle et de soin pour e n 
dorm ir  les r e ta rd a ta ire s , en  leu r d is trib u an t 
des repas de plus en plus nom breux  e t légers.

fin général, on ne cesse de leur donner des 
feuilles que lorsque l’on en  voit quelques-uns 
qui ont change de peau . On s’a rrê te  alors afin 
de ne  pas s'exposer au  d an g er d ’inégaliser ses 
v e r s , en offrant de la n o u rr itu re  à ceux

qui son t déjà réveillés; c a r c’est ainsi que 
l’on a coutum e de désigner ceux qu i, après 
avo ir dépouillé leu r ancienne enveloppe, so r
ten t de cet engourdissem ent, que longtem ps on 
a regardé  à to r t com m e un sommeil.

L a p lupart des vers changen t q u a tre  fois de 
p eau ; quelques-uns n ’accom plissent que tro is  
m ues, mais c’est l’exception. O n do it à  chaque 
nouvelle m ue su iv re  exactem ent la  même m a r
che, en tendan t tou jours, et p a r tous les m oyens 
possibles, à  m a in ten ir la  plus parfaite  égalité 
dans chaque division.

Après le p rem ier âge, c’est-à-d ire  dans l’in 
te rva lle  de la p rem ière  à  la deuxièm e m ue, 
on doit donner des repas u n  peu m oins fré
quen ts , et couper la feuille m oins m enue.

On ne peu t guère se se rv ir du  filet pendan t 
les deux prem iers âges, à moins toutefois q u ’on 
en a it de très légers à  pe tites m ailles; il est 
du  reste  superflu  de dé lite r les vers av an t la  
prem ière m u e ; e t il suffit de faire cette o p é ra 
tion  une seule fois pen d an t le deuxièm e âge, 
soit au  m oyen de petits filets, so it avec des r a 
m eaux de m ûrier.

M ais à  p a rtir  du  troisièm e âge, l’usage du 
filet devient ind ispensable, c a r  le m om ent est 
venu où il fau t en tre ten ir la  plus extrêm e p ro 
p re té  dans la cham brée , e t ne  jam ais  y laisser 
accum uler la  litière.

O n se se rt de filets de fil ou de pap ier. Les 
filets en fil, d’un  acha t plus coû teux , sont peut- 
ê tre  en  définitive plus économ iques que ceux en 
pap ier, parce  qu’ils du ren t plus longtem ps que 
ces d e rn ie rs . Que chacun  consu lte  donc l’état 
de sa  bou rse , m ais d ’une  façon ou d ’une au tre , 
qu ’on se p rocu re  des filets ;*car c’est u n  u sten 
sile d on t nu l m agnan ie r ne peu t se passer.

A m esure que les vers avancen t en âge, on 
dim inue le nom bre des repas, de telle m anière, 
toutefo is, que vers la fin, ce nom bre ne soit j a 
m ais m oindre de 6  ou 8 . L ’espace q u ’occupent 
les vers augm ente de jour en  jo u r ;  on les dé
double au m oyen des filets, en p laçan t su r une 
m êm e claie deux filets ployés en deux  ; la claie 
se tro u v e  ainsi p a rtagée . Au res te , quand  on 
a l’hab itude  de se se rv ir de filets, on p e u t, 
p a r  ce m oyen , éc la irc ir les vers à volonté.

Du m om ent où les vers com m encent à rem 
plir une g rande p a rtie  de la m ag n an e rie , on 
do it, a u ta n t que possible, renouveler l’a ir  fré 
quem m ent, to u t en  m ain ten an t une tem p éra 
tu re  égale dans tou te  la  m agnanerie . On re m 
plit ce b u t d ’une m anière plus com plète, quand 
on dispose d ’un  local po u rv u  d ’u n  bon  ap p a 
reil de ventilation . M ais com m e u n  sem blable 
établissem ent, b ien  que fort sim ple e t peu coû
teux  quand  il est b ien fa it, ne  conv ien t cepen 
d an t ni à tou tes les positions, n i à  tou tes les 
fo rtunes ; nous d irons au x  petits p roprié ta ires , 
aux  m étayers su rto u t, qu ’ils peuvent sans nul 
doute accro ître  beaucoup le succès de leurs 
éducations, en  ne  la issan t jam ais de litière 
s’accum uler dans leurs cham brées, e t en fa isan t 
bon usage des soup iraux , des p o rte s , des fenê
tres, et "des chem inées, où, dans les m om ents
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de touffe et d’o rage, ils en tre tien d ro n t con
stam m ent des feux clairs. C hacun doit com 
p rendre qu’un a ir  pu r est nécessaire aux  vers 
à soie ainsi qu’à tous les ê tresan im és, et que ľ  im 
m ense agglom ération de ta n t d ’indiv idus dans 
un étro it espace, ren d  encore plus indispensa
ble une ven tila tion  réelle, de quelque façon 
q u ’on la produise.

On se sert, en général, d e la  feuille de m û rie r 
sauvage pour n o u rr ir  les vers dans le com m en
cem ent. Cette feuille, très légère et très sub
stantielle à la fois, est m eilleure que toute a u 
tre  pour les prem iers âges. P lus ta rd  on est 
obligé d’em ployer la feuille du m ûrie r greffé, 
parce que celle du sauvageon est trop  longue et 
trop  coûteuse à cueillir. Mais le m agnanier doit 
avo ir soin de ne pas faire passer brusquem ent 
les vers d ’une espèce de feuilles à l’au tre , il 
doit les y  h ab itu e r peu à peu et avec m énage
m ent.

P en d an t tou te  la  durée de l’éducation , on 
peu t couper les feuilles, c’est-à-dire rédu ire  la 
dim ension des ram eau x , qui on t quelquefois 
ju sq u ’à 0 m60 de longueur. En donnan t quel
ques coups de tra n c h a n t à in tervalles réguliers 
on obtien t des ram eaux  plus cou rts, et qu’il est 
plus facile de d is tribuer égalem ent aux  vers. 
Cette opération  doit varier su ivan t l’âge des 
insectes, et en p roportion  de leur grosseur.

N ous allons supposer m ain tenan t, que grâce 
aux  bons soins de l’éducateu r, les vers sont 
heureusem ent parvenus à leur m atu rité  ; c’est 
le m om ent où le m agnanier doit redoubler de 
zèle; ca r, bien que su r le point de posséder la 
ré c o lte , la m oindre négligence peu faire év a 
nouir ses plus beaux  rêves.

Dès que les prem iers vers com m encent à 
so rtir  des claies, et que l’œil v ig ilan t du m a
gnan ier a  reconnu  les sym ptôm es avan t-cou
reu rs  du  dern ier t r a v a i l , il doit se h â te r  de 
rassem bler tous ses m oyens pour encabaner le 
p lus rapidem ent possible. Il im porte que cette 
opération  soit faite au  dern ier m om ent seule
m ent, pour ne  pas in tercep ter la circulation de 
l’a ir longtem ps d ’avance, et qu ’elle soit accom 
plie avec rap id ité , afin d ’év iter la perte  d ’un 

rand  nom bre de vers, qu i, faute d 'u n  point 
’appui et d’un asile, m euren t m isérablem ent 

en tom bant des claies.
Il existe un g rand  nom bre de systèm es d ’en- 

cabanage. U n des plus ingénieux est celui de 
M. Alph. D avril. Les m eilleurs, au  reste, sont 
ceux  qu i, au  m érite d ’une rap ide exécution , 
jo ignen t l’avan tage d’offrir aux  vers une m ontée 
facile et u n  g rand  nom bre de points d ’appui 
pou r constru ire  leurs cocons.

Q uand les vers ont com m encé à filer, on doit 
év ite r  tou t ébranlem ent, tou te  secousse dans 
l’in té rieu r de la cham brée, afin de ne pas in 
te rrom pre  le travail. L a ven tila tion  est p lus 
que  jam ais nécessaire, et doit être en tretenue 
ju s q u ’à  ce que les cocons soient finis. I l faut 
donc  veiller aussi à  la p ropreté  de l’atelier.

Y ers les dern iers jou rs, la tem pérature doit 
ê tre  plus élevée q u ’au m ilieu de l’éducation

pourvu  toutefois que  l ’on a it assez de feuilles 
de m û rie r; ca r l’a lim entation  ou le nom bre des 
repas doit toujours ê tre  en ra p p o r t avec la ch a 
leur, l’u n  guide l’au tre  et lui se rt de règle.

Sous une tem p éra tu re  m oyenne de 20 à 2 2  
degrés , l’éducation  d u re  à peu près 28 à 30 
jo u rs ; si donc nous supposons q u ’elle a it com 
m encé au  prem ier m ai,ce  se ra it seulem ent dans 
le m ois su ivan t que nous devrions p arle r du 
décoconnage  e t de l’étouffage ; m ais la p lupart 
du  tem ps les éducations son t term inées bien 
av an t la  fin de ce mois, nous parlerons donc 
to u t de su ite  de ces dern ières opérations qui 
com plètent les trav au x  du m agnanier, en  lui 
p erm ettan t de se défaire de la récolte.

Le décoconnage s’opère dès que tous les vers 
se son t m étam orphosés en chrysalides.

En enlevant les cocons de la b ru y ère , il fau t 
m ettre  à p art les cocons très faibles, afin  q u ’à 
l ’étouffage  ils ne puissent tach e rle sau tre s  en s’é- 
crasan t. C’e s td u re s te  dansles ventes une condi
tion que l’ache teu r ne m anque jam ais d’exiger.

A vant de vendre et d ’étouffer ses cocons, 
l’éducateu r doit m ettre  à  p a r t ceux don t il veu t 
ob ten ir de la  g ra ine . Ce choix est de la p lus 
hau te  im portance. Nous ne saurions donc trop  
insister pour qu ’il soit confié aux  m ains les 
plus habiles et les plus v ig ilantes. C’est en p ré 
p a ran t les élém ents de ses récoltes p rochaines, 
que le m agnan ier doit av o ir en vue l’am élio
ra tio n  et l’épuration  continuelles de la race. Il 
devra donc choisir de préférence les cocons les 
m ieux faits, et don t le tissu est le plus fin, tous 
ceux enfin qui, p a r  leur form e et leu r nuance 
sem blables, tém oignent d’une origine com m une.

Nous n ’avons rien  d it ju sq u ’ici de la récolte 
de la  feuille. C’est là un  point im portan t que 
nous ne  pouvons om ettre . Le m agnan ier doit 
apporter le plus g ran d  soin à ce que la feuille 
soit toujours de bonne qualité , et q u ’elle n ’ait 
pas été mouillée p a r la pluie et encore m oins 
par la  ro sée . L ’éducateu r dev ra  de plus se p o u r
voir tou jours de feuilles à peu près 24 heures à 
l’avance , afin de n ’ê tre  jam ais pris au d ép o u rv u .

Le cu ltiva teu r de m û rie r, qu ’il soit ou non 
m agnan ier, ne sau ra it trop  su rveille r la cueil
lette de ses feuilles.

Cette opération  est déjà, p a r elle-m êm e, fort 
cruelle pour l’a rb re . Il fau t donc que le cueil- 
leur évite avec scrupule de d é tru ire  ou de b les
ser les sous-yeux, espoir de la récolte fu tu re  ; 
de briser les b ran ch es , ou d ’enlever des lan ières 
d ’écorce, en tira n t m aladroitem ent la  feuille de 
h au t en bas.

L a feuille se récolte dès que la rosée a d is 
p aru , e t on la conserve dans des locaux frais, 
en ay a n t soin de la  re to u rn e r fréquem m ent.

O n ne doit jam ais couper les b ranches p o u r 
les dépouiller après. Cette m éthode très funeste  
pour les a rb res  qu ’on m utile la p lupart du  tem ps 
en aveugle , n u it aussi à la  qualité  des feuilles, 
qui se flétrissen t rap idem en t, pou r peu qu’on 
néglige de les d é tach er au ss itô t de la b ran ch e .

P endan t tou t ce m ois, on do it surveiller les 
jeunes sem is de m û rie r en les sarc lan t et en les
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pro tégean t au m oyen de paillassons, con tre  les 
a rdeu rs  du soleil. Il est nécessaire  de les a rro 
ser de tem ps en tem ps.

A ussitô t que les m û rie rs  on t été récoltés, il 
conv ien t de leu r d o nner une façon, p o u r n e t
to y e r la te r re , e t pou r ren d re  plus m euble le 
sol que les cueilleurs de feuilles on t foulé.

лиш.
Q uand ľéd u ca teu r a choisi les cocons desti

nés à p rodu ire  la g raine, il doit les m ettre  so i
gneusem ent à p a r t , dans une cham bre  où la 
tem péra tu re  se m ain tienne la p lus égale pos
sible. Il fau t en général une quinzaine de jo u rs  
aux  chrysalides pour se changer en papillons. 
Le m agnanier, dans ce t in tervalle , p répare  les 
toiles où les g raines se ron t pondues ; il doit en 
avo ir un assez g rand  nom bre pou r ne pas être  
forcé de laisser les prem ières g raines pondues 
dans le m êm e local pen d an t p lusieurs jo u rs , 
ju sq u ’à ce que la  ponte soit finie. I l  a rriv e  en 
effet o rd inairem en t que l’éclosion des pap il
lons du re  une sem aine et. mêm e plus.

O n a  lieu de s’é tonner qu ’à la  su ite d ’une 
éducation , où l’égalité la  p lus parfa ite  a  régné 
parm i les vers, la  dern ière  m étam orphose 
seule s’accom plisse aussi peu rég u liè rem en t, 
cela tien t sans doute à quelque cause que l’on 
n ’a pas suffisam m ent étudiée.

Dès que les prem iers papillons son t sortis, 
on les classe su iv an t leu r sexe, e t on les a c 
couple. Au bou t de v in g t-q u a tre  heures on sé 
p a re  le m âle de la  femelle, et on  place celle-ci 
su r la  toile ; q u an t au  m âle on le je tte , à  m oins 
cependant que la proportion  p lus considérable 
des femelles ne force l’éduca teu r à se se rv ir 
p lusieurs fois des m êm es mâles. I l fau t env iron  
un  kilogram m e de cocons pou r p rodu ire  60 à 80 
gram m es de graines.

E n choisissant les papillons, il fau t re je te r 
sans pitié  tous ceux  qui ne son t pas b ien com - 
form és ou qui ne sem blent pas v igoureux .

O n doit en tre ten ir une obscurité  assez p ro 
fonde dans la  pièce où se font les accouplem ents.

C haque toile ne doit recevoir que les femelles 
nées dans le m êm e jo u r . Au fu r et à m esure que 
ces d iverses toiles se g arn issen t de g ra in es, on 
se hâte  de les m ettre  en  un  lieu plus fro id , 
a fin  de les p réserver de l’influence, m êm e p a s 
sagère, des chaleurs de l ’été.

U ne fois que le m agnan ier a  fait sa  graine, 
q u ’il a  mis en o rd re  sa m agnanerie , e t vendu 
ses cocons, il ne lui reste  plus guère de trav a il 
jusqu’à la saison su ivan te . I l  se borne à  s u r 
veiller la  conservation  de sa  g ra ine , en qui re 
pose to u t l’espoir de sa p rochaine  réco lte .

C’est dans des caves qu’on conserve en g é 
néra l les œufs de vers à soie. L ’usage d ’une gla
cière com m une, où  chaque m agnan ier d u  même 
can ton  v iend ra it déposer sa g ra ine , ren d ra it 
u n  im m ense service à  beaucoup  de localités du 
m idi, où la conservation  de la sem ence est tou 
jo u rs  difficile, e t qui o n t souvent, à dép lo rer des 
éclosions spontanées et trop  hâtives.

Les toiles garn ies de g ra ines do iven t être 
placées dans des boîtes où elles soient b ien à 
l’aise. L ’a ir  doit ê tre  fréquem m ent renouvelé. 
Il fau t de p lus , et c’est là la  condition  princi
pale, que la tem p éra tu re  ne s’élève pas au - 
dessus de 8 ou 9 degrés, c a r plus de chaleu r 
développerait p rém atu rém en t l’em bryon .

L ’œ uvre d u  m agnan ier accom plie, la  longue 
série des trav au x  du fila teur com m ence.

I l  doit d’abord  s’occuper de l’étouffage des 
chrysalides ; cette opération  réclam e d ’au tan t 
plus de soins, que c’est elle qui assure aux  co 
cons une conservation  plus ou m oins longue, 
e t plus ou m oins parfaite .

Il existe p lusieurs m éthodes po u r tu e r  les 
chrysalides. L a  vapeur est l’agen t le plus g é 
néralem ent em ployé. On l’in tro d u it dans un  
coffre à tiro irs  rem pli de cocons et h e rm é ti
quem ent ferm é. Q uelques m inutes suffisent 
pou r l’étouffage ; m ais p a r  ce procédé les co 
cons so rten t de l’appareil to u t trem pés et te l
lem ent ram ollis qu ’il faut les exposer longtem ps 
à  l’a ir  pou r les ram ener à leu r é ta t na tu re l.

P a rm i les au tre s  systèm es em ployés, nous 
recom m anderons d ’une m anière  p articu lière  
celui q u ’on a mis en usage au x  bergeries de 
S én art, et qui consiste à faire passer, à  trav ers  
des couches m inces de cocons, de l’a ir  chaud  
et sec. I l  fau t un  peu plus de tem ps que si l’on 
em ployait la vapeur, m ais l’im mense avan tage 
que l’on re tire  de cette m éthode, c ’est que les 
cocons so rten t de l’appareil sans s’ê tre  ram o l
lis, et que p a r  conséquent les faibles et les fon
dus, s’il s’en tro u v e  (et il s’en trouve tou jours), 
n ’on t pas pu  salir et g â te r les au tres p a r  leur 
con tac t. La conservation  de la ch rysalide  est 
aussi p lus parfa ite , e t les cocons étouffés de 
cette  m anière  son t m oins su je ts dans la su ite  à 
ê tre  a ttaqués p a r les m ites, petits vers qui na is
sen t du  sein de la chrysalide en co rrup tion , et 
qu i, perçan t b ien tô t l’enveloppe du  cocon elle- 
m êm e, en renden t la fila tu re  im possible. Les 
cocons enfin se dév ident m ieux , et leurs b rins 
se cassent moins souven t que s ’ils avaien t été 
passés à la  vapeur, don t l’action  tro p  vive 
dissout la pa rtie  gom m o-résineuse de la  soie, 
e t en re a d  le tirage p lus difficile.

Dès que les ch rysalides son t étouffées, le fi- 
la teu r s’occupe du triage  et de la classification 
de ses cocons. C’est u n  trav a il auquel il doit 
donner tous ses so ins; c a r il im porte  beaucoup 
d ’asso rtir chaque n a tu re  de cocons, afin  de fa 
voriser la  besogne de la fila tu re , et d ’ob ten ir 
des soins parfa item en t hom ogènes.

Ce se ra it ici le m om ent de décrire  le trava il 
de la fila tu re ; m ais un  tel su je t en tra în era it à 
des développem ents beaucoup trop  considéra
b les; nous nous bornerons donc à un  petit 
nom bre de recom m andations générales.

L ’a r t  de la fila tu re  consiste en  deux points 
princ ipaux  : le m ain tien  constan t de la. g ro s
seu r du  b rin  de soie q u ’on veu t o b te n ir , e t la 
parfa ite  adhérence en tre  eux des différents 
bouts ou fils dont chaque b rin  se compose. 
Q uand la soie est régulière et qu ’elle est bien
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croisée, c ’est-à -d ire  que les différents fiis don t 
elle est form ée se son t b ien soudés, elle réu n it 
les deux qualités les plus essentielles. Si nous 
ajoutons à cela u n e  grande élasticité  du b rin , 
qui est due su rto u t à la qualité du  cocon e t un  
peu aussi à la  tem péra tu re  de l’eau dans la 
quelle on file, nous au rons à peu près d it tou t 
ce qui constitue une soie parfa ite . L a nuance , 
fo rt im portan te  quan t au p rix , ne signifie rien  
q u an t au  m érite  in trin sèque de la soie.

I l existe u n  nom bre considérable de m étiers 
ou tou rs différents. Les m eilleurs, à  n o tre  avis, 
son t les plus simples e t ceux qui peu v en t se 
rép a re r le plus v ivem ent. L a  véritab le  m achine 
d’où to u t dépend , c’est la  fileuse. T ou t lu i est 
subordonné, et elle influe si bien su r les ré su l
ta ts  p a r  la  plus ou m oins g ran d e  habileté, que 
telle bonne fileuse ob tiend ra  de m eilleure soie 
avec des cocons m édiocres et un  to u r im parfa it, 
qu’une m auvaise avec d ’excellents cocons et le 
to u r le plus perfectionné.

C’est d’elle encore que dépend l’économ ie de' 
la  soie, source un ique, souven t, de la perte  ou 
du  gain du  fila teur.

Les chrysalides et tous les résidus des bas
sines é ta n t des engrais très pu issan ts, on doit 
les recueillir avec ie plus g rand  soin.

Dès que les p lan ta tions de m ûrier on t été 
récoltées, le cu ltiva teu r do it se h â te r d ’y en tre r 
la serpette  en m ain , soit pour les ta ille r, soit 
p o u r ré p a re r  les dégâts com m is p a r  les m e il
leurs  de feuilles. Nous avons déjà d it que la 
taille d ’h iv er é ta it celle à laquelle on devait 
donner la  préférence, nous dirons au jo u rd ’hu i 
à  ceux  qui tiennen t tou jours à  ta iller ap rès  la 
réco lte , q u ’ils ne  sau ra ien t du  m oins tro p  tô t 
se m ettre  à la  besogne, c a r il fau t p ro fite r de 
to u t le reste  de la saison et de la sève. O n doit 
donc au tan t que possible, dans cet o rd re  d’idées, 
ta ille r les m ûriers dès q u ’ils au ro n t été cueillis, 
en  su iv an t au reste tou tes les ind ications que 
nous avons données pour la taille d’h iver.

Q uant à la p o u re tte e t au m ûrie r m ullicau le , 
on doit tou jours les couper ap rès la  cueillette.

Si, su iv an t n o tre  conseil, le cu ltiv a teu r a 
raillé en  fév rie r ou m ars une p a rtie  de ses m û- 
tie rs , il n ’a u ra  d ’au tre  peine à p rend re  que de 
re tra n c h e r soigneusem ent tou tes les b ranches 
cassées ou endom m agées p a r  les cueilleurs.

Si l’on n ’a  pas eu le tem ps de donner un  bi
nage en m a i , il est convenable de le fa ire  en 
ju in , afin de m ain ten ir tou jours la te r re  m euble 
e t exem pte de m auvaises herbes.

Dès les prem iers )ours de ce m ois, il faut écla ir
c ir les jeunes sem is, de m anière  à espacer c o n 
venablem ent chaque poure tte . On con tinue  à 
les sa rc le r, a ie s  a rro se r, et à  les g a ran tir  de la 
trop  g rande a rd eu r des ray o n s  d u  soleil.

JU IL L E T .

Les trav au x  de la fila tu re  se con tinuen t avec 
une activ ité  d ’a u tan t plus g rande , qu ’il im porte 
de m ettre  à profit les longs jo u rs .

Le m agnanier borne ses soins à la su rve il
lance de sa graine.

Le cu ltiv a teu r s’occupe de l’ébourgeonnc 
m ent de ses a rb res, s’il les a  taillés après la 

.cueillette. Il observe à  cet égard  ce que nous 
avons d it pour l’ébourgeonnem ent que l’on 
pra tique  au prin tem ps.

_ On greffe aussi pendant ce m ois, dans l’es 
pérance de gagner ainsi une année, en  profi 
ta n t des dernières ressources qu’offre la sa i
son. Mais on ne doit ten te r alors cette  o p é ra 
tion  q u ’avec la p lus grande réserve , c a r  elle 
est loin d’offrir à ce tte  époque a u tan t de ch an 
ces de succès qu ’au  prin tem ps.

Il -en est de ces greffes ta rd ives, comm e de
là taille après la cueillette ; dans l’un  e t l’au tre  
cas, la sève n ’est souven t pas assez généreuse, 
ni la  belle saison assez longue, p o u r ao û te r et 
m ûrir suffisam m ent le bois des jeunes b ra n 
ches, et elles périssent quelquefois tou tes à 
l’au tom ne, victim es des prem ières gelées. On 
doit donner aux  poure ttes les mêm es soins que 
dans les m ois précédents.

_ E n généra l, c ’est pendant ce m ois que l’on 
réco lte  la  g raine de m û rie r. On do it a ttend re  
p o u r cela que la m atu rité  soit parfaite , e t que 
les baies tom ben t d ’elles-m êm es. O n choisi t ie -  
varié tés les plus belles e t les plus pu res.

Q uand on  a recueilli les baies, ’on les laisse 
légèrem ent ferm enter, puis on les lave , ju s 
qu’à ce que la graine paraisse  b ien  nettoyée.

On la fait s é c h e ra  l’om bre, et on la conserve 
à  l’ab ri de l’hum idité. La g ra ine  de m û rie r 
n ’est bonne que pendant un  an.

AOUT. ■

En généra l, la  fila tu re  continue encore pen
d an t ce mois en tier. L e fila teu r, au surp lus, 
n ’est a rrê té  dans ses trav au x  que lorsque sa  
provision de cocons est term inée ; c a r on p eu t 
filer en toute saison, en ay a n t seulem ent soin 
de p rend re  certa ines précau tions con tre  l’in 
fluence de l’hum idité su r  la soie, comm e le font 
quelques filateurs du  m idi, qu i trava illen t pen 
d an t la  plus g rande p a rtie  de l’année.

L orsque l’on a  le dessein de faire des p lan
ta tions à  l’au tom ne, il est b ien de s’y prendre 
longtem ps à l’avance, et dans ce m ois-ci m êm e, 
pour p rép a re r le terrain .

SE PTE M B R E .

Il y  a  peu  de trav au x  à faire dans ce mois. 
L a  filature des cocons est généralem ent te r 
m inée, e t les soins du cu ltiva teu r se bo rnen t 
à  peu près à  une seule façon ou b inage, q u ’il 
donne à ses m ûriers, pour íeu r rend re  plus p ro 
fitables, en  am eublissant la te r re , les dern ières 
faveu rs  de la belle saison.

O n doit se h â te r d ’achever la p répara tion  du 
te rra in  pour les p lan tations d’autom ne.

On le fa it de p lusieurs m anières, com m e nous 
l’avons déjà d it à l’occasion  des p lantations du 
prin tem ps. N ous n ’avons donc pas à y  rev e n ir ,
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nous ferons seulem ent observer qu’il est im 
p o rtan t de surveiller la  m an ière  don t ce t r a 
vail s’exécute, afin  que tou te  la bonne te r re  
soit m ise à pa rt, ou que le défoncem ent a it b ien  
to u te  la  profondeur convenable.

On continue de d o nner au x  jeu n es p lan ts 
de m ûriers les mêm es soins que dans les mois 
précédents.

Les jeunes sujets nés du bou tu rage  ou du 
couchage doivent aussi, com m e pendan t toute 
la  saison, ê tre  so igneusem ent b inés et cultivés.

L e m agnan ie r con tinue , com m e pendan t 
to u t le reste de la  saison, à  su rveiller sa g ra ine , 
e t à  l ’exposer à  l’a ir  de tem ps en  tem ps.

O C T O B R E .

L a fin de ce m ois dem ande presque tou jours 
à  être  bien em ployée.

A ussitôt, en  effet, que la s è v e , refoulée p a r  
les p rem iers fro ids, abandonne les ram eaux , et 
que la feuille jau n it et tom be , il fau t se h â te r 
de faire une seconde cueillette  afin de m énager 
une aussi précieuse n o u rr itu re  à ses vaches, à 
ses m outons ou à  ses chevaux . M ais cette  r é 
colte, nous le répétons, ne doit ê tre  faite que 
lorsque la sève a en tièrem en t abandonné la 
b ranche du  m û rie r ; exécutée plus tô t, elle a u 
ra i t  des conséquences fu n es te s , ca r la sève ne 
m anquera it pas de développer les so us-yeux , ce 
qui d é tru ira it l’espoir de la saison fu tu re .

C’est aussi le m om ent d ’en trep ren d re  les 
p lan tations d ’au tom ne, ca r il faut les faire dès 
que la sève est ren trée  dans le repos, et avan t 
cependan t que la gelée ne  s’em pare du  sol.

Les p lan tations d’au tom ne, auxquelles nous 
préférons en général celles faites au prin tem ps, 
réclam ent les mêm es soins et les mêmes p récau
tions que ces dern ières. On do it les surveiller 
d ’a u ta n t plus qu’elles o n t à affron ter toutes les 
chances d’un h iv e r souvent froid e t hum ide.

N O V E M B R E .

Il est assez ra re  que l’au tom ne se prolonge 
de m anière  à ce que les trav au x  indiqués pour 
le mois p récéd en t so ient renvoyés à celui-ci. 
C’est en to u t cas une fort heureuse circonstance , 
c a r  p lus la durée des beaux  jo u rs  et des c h a 
leu rs est longue, plus le bois du m û rie r m û rit 
e t m ieux il sou tien t ensuite  le froid de l’h iver.

Q uand on le p eu t, il est b ien  de com m encer 
dans ce m ois à p rép a re r le sol dans lequel on 
com pte p lan te r des m ûriers au  prin tem ps su i
van t ; si su r to u t quelques froids nrécoces sem 

blent annoncer u n  m ver rigou reux . R ien d ’a i l 
leu rs ne p répare  e t n ’am eublit m ieux  la te rre  
que l’action  de la  gelée.

D É C E M B R E .

On continue à  s’occuper de la p répara tion  
du  sol pour les p lan ta tions du p rin tem ps, au tan t 
que le perm et la saison. On peu t com m encer 
aussi vers la fin de ce m ois à tran sp o rte r  les 
fum iers dans les m ûraies.

L ’année séricicole, comm e on le voit, offre 
b ien des phases d iverses, et le trav a il se trouve 
fort inégalem ent rép a rti. A des m ois pleins de 
labeu r, et où l’ac tiv ité  même est souvent au- 
dessous de la tâche , succèdent to u t à  coup de 
longs m om ents d ’u n  repos presque absolu.

C’est peut-être là u n  des charm es de cette  in 
du strie , qui, p a r la  varié té  des occupations 
qu’elle p ro cu re , n ’engendre jam ais n i ennui ni 
dégoût.

D’ailleurs, les m ois eux-m êm es que nous 
avons dû  ind iquer com m e les plus pauv res en 
trav au x  séricicoles peuven t cependant être 
u tilem en t em ployés p a r le cu ltiva teu r de m û 
rie rs , le m agnan ier, o u le f ila te u r . N’a-t-on  pas 
toujours à s’occuper de la bonne d irection  de 
ses m û rie rs?  L ’observa teu r ne tro u v e ra -t- il 
pas sans cesse au m ilieu de ses p lan ta tions mille 
sujets d’études in téressan tes?

Le m agnan ier songe tan tô t à constru ire  quel
que atelier nouveau , tan tô t à perfectionner ceux 
qu’il possède; il veille à la bonne conservation  
de to u t son m atérie l et de ses g raines. L ’h iver 
venu , il peu t donner une occupation utile à  ses 
ouvrières en em ployant leu rs longues veillées à 
la confection des filets, e t il p répare ainsi pour 
la saison su ivan te  un de ses plus puissan ts aux i
liaires. E nfin, pendan t la plus grande p a rtie  de 
l’année , le f ila teu rad en o m b reu x  et im portan ts  
trav au x  qui com m encent à  l’ach a t des cocons 
et se te rm inen t par la  vente des soies g règes.

Nous avons dû  passer sous silence un grand  
nom bred ’observations sem blables parce qu’elles 
n ’ap p artien n en t à aucun mois en p articu lie r, 
e t qu’elles n ’offrent aucune base régu lière . 
Nous ne les signalons ici que pou r p rouver 
que tous les tra v a u x  de l’industrie  séricicole ne 
sont pas e t ne pouvaien t être  com pris dans le 
cadre  que nous devions rem plir.

Nous n ’avons pas voulu  enseigner, mais seu 
lem ent ven ir en aide à la m ém oire de ceux qui 
saven t.

E m ile  Be a u v a is .
Magnanier, aux Bergeries de Sénart,

Paris. — Tmpnmerie C us s e ï  et C', rue Itaci i f ,  2<i.
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